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R . P . M . F r . A N D R E / E 
D E L A M O N E D A , 
V R G E N S I S , 
S A C R i E T H E O L O G I i E P R O F E S S O R I S 
E T I N E A D E M V R B E R E G A L I S D . I O A N N I S 
Baptiftae Afceterij facnolim Abbatis,exinde CongregationisS.inflillirai 
Patriaichs Benediólí, obferuantiá , & literis i i i Hifpania fulgcntis , 
Dimnitoris ; i n Collegio D . Petrí de Exlonza iam pridem Rcgcncis! 
hunc vero Gcneralis Magiftri , 6¿: Hyrachenfis Vniuerlltatis primarij 
Theologi, Abbatis, Reaoris S e Cancellarij. 
G V R S V S 
V T R I V S Q V E T H E O L O G I / B 
T a m S c h o l a ( l í c ¿ e , q u á m M o r a l i s , 
T O M V S P R I M V S 
E x d o f f r m a h ) t n u f q m M a g i f t r i , D , A n f t l m i y a c D . T h o m a e n u d e a t u s 3 a 
q m j i w n e p r i m a a d d e e t m a m - n o n a m c o m p l e t t e n s , q m j r w m h m 
& a r t k u l i s ¡ l l u f i r a t m , O p m ' T h e o l o g i a C a n d i d a t í s 
a h s d u h t o p e r u t i l e , 
N V N C P R I M Y M I N L V C E M P R O j ) I T . 
L V G D V N I , 
Sumptibus L A V J R E N T I I A R N A V D , b e P E T R I B O R D É . 
^ . D C L X X I L 
Cum Approbatioae, §c PcrrtiiíTü, 

P E R I L L V S T R I , M A G N A N I M O H E R O I , 
V I R O C L A R I S S I M O D . D . 
E R N A N D E Z 
E C A S T R O , 
1 A C O B E I O R D I N 1 S E N S E P V R P V R E O 
rubricato, Marchioni de Vüla-Campo 5 Domino de Villis ? de 
Yglcfias de Villa-Campo , Celada del Camino, Tamaron 3 & C 
Vilueílre, Ciuiiatis Burgcnfis Senatori perenni , & c Ant i l l i t i . 
S t n u f e t n p e r M a g u e r F r . J N D K E J S D E L A M O H E D A , 
B e n e d l c í i n A ^ e i i g t o m s G e n e r a l t s I \ A a g i f l e r ^ o l h n R e g a l u D . l o a n n i s 
B a p t í f l a f a c r i A f c e t e r i j B u r g e n f t s A h h a * *, f o f l i t i d e m n u n c a \ m & 
V n m e r f i t a t i s H y r a c h e n f t s m h r a t u s P t é i f u l , K e c l o r y t ¿ P r l m a r m s 
M a g i f i e r ¡ f e U c i í a t e m p r e c a t u r & t e r n a m * 
A R C H I O N I de Villa-Campo, qucm 
clarior perantiqux Nobílicaiis progcnuit 
ciyftallus in fumofa, veteranaque domo 
de Celada ex Caftro Cxfai'co, feu Caftro 
GeriZjex quo 5 tanquam ex ditiori vena, 
excellentiífima \ 6 c illuftriflima Domus de 
Lemos efl: efFoífa^ quodqueetiam Domuni 
de Celada fortúnate radicat (teftor illuftnr-
íimum noftrum D.D. Prudentium de San-
doual, Pampilonenfem Epifcopum,in Hiftotia Regia Caftell^, 5 C 
Legionis íic fantem : L a f o r t a l e z c a d e C a f t r o G e r i z ¿ , q u e q u i e r e n f e a 
o b r a d e l u l i o C e f a r , l u g a r f u e r t e > a q u i e n c o n q u i f i o c o n t r a h a j o > y 
f a n g r e y e l C o n d e F e r n á n C o n ^ a l e ^ S o l a r n o h i l i f t m o d e l o s C a u a ü e r o s 
p r o p r ' w s , y a n t i g u o s C a [ I r o s > q u e a y e n G a l i c i a , T o r t u g a l , S a n l u f i e , 
y C e l a d a , c e r c a d e " B u r g o s , y e n l a m i f m a C i u d a d . Et folio 145. fie 
eodem vulgari idiomate profequitur : T p o r d e c l a r a r m e m a s , d i g o 
q u e d i z ^ e n q u e e f l e C a f i i l l o d e C a f i r o f u e f u n d a d o p o r l u l i o C e f a r 9 y 
q u e a f t f e l l a m o Caftrum C x C a v i s , y c o r r o m p i e n d o f e e l v o c a h l o i C a / l r o 
á % C e n z ¿ , 
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C c r t Z j y d w n o m h r e a l a i ü u j l r t p m a f a m i l i a d e l o s C a f l r o s d e C a f i V U á t 
-por t e n e r e n e l f u f A a r > y a f i c n t o , T o t r o s , q u e d e e f i c a p e l l i d o a y 
e n A r a g ó n ) n o f o n d e e f t a f a n g r e , f i n o l o s q u e d t g e , a t m q u e t i e n e n t a m -
b i é n f a n g r e R e a L Y e n e f i a H í f t o r i a f e v e r á n d o s h e r m a n o s q u e f i r u i e -
r o n d E m p e r a d o r D . A i o n f o e l f p t m o e n t o d a s l a * g u e r r a s > f u e r o n 
f u s A í a y o r d o m o s , jy A y o e l v n o d e e l T n f a n t e Z). S a n c h o e l d e f f e a d o ? 
A í c a y d e d e ' T o l e d o 5 y finalmente t a l q u e m e r e c i ó c a f a r c o n l a T n f a n t a 
D o ñ a E f i e p h a n i a h i j a d e e l E m p e r a d o r . Prior tomus vtriufqüe Theo-
logiae,tam Scholafticas , quam Moralis inhiat, hunc íitit, vt fub 
vmbrofa nube canti íplendoris, protedionis tantas, fecurus lucem 
videat, vadat in orbem. Ad huncigitur Heroemperilluftrem^ toe 
t i tul is , tot buccinis a loquaci fama acclamatum , quot meritis enco-
miatum, nofter Theologicus progreditur labor, non eledione foler-
t i , íed neceflitatc felici \ nam ücét , tefte Ambroíio 5 p r o l i x a fit l a u s > 
q u & n o n q u m t u r , f e d t e n e m r 3 tamen gloriofam extitiíTe femper infí-
ciabitur nullus inventionem M^ecenatis omnis gloriíe magnetis. A d 
te igitur.ó Antowi, quem illuftrem veneratur Burgeníís Patria noftra, 
quem prudenrem ftupet nouum Coelum 5 feunouus Orbis^quem 
modeftum, &C pium innenit Hifpania rota , defudata molimina 
Theologici Curfus ex Anfelmo3¿¿Thoma,maioribusfchoIafticas 
íapientias luminaribus hauíl:i,properant anxié.Sit igitur mei prasmij, 
nonfolutn nomen^fed forma linguat^ occaíionis publicitasnam 
aliquando folet íibi arrogare occaíio pulchrius honorificentise decus, 
quam impertitus honor. Tua enim funt ^ qu^ e Theodorico fue de-
cantauit Ennodius: P r & m i j l o c o , o p i f i c i f u o l i n g u a h l a n d i t u r . O íi in me 
afFedus^ué vtriufqne ab incunabulis el!: concatenata voluntas I ó íí 
amborum genus fciíTum fanguine ab vno fuftineret i ó fi cam affinia 
germani fratris vincula non me tenerent! ó íi nimis contortus ftirpis, 
Se amícitiaspateretur nodus in tui clarilTimi nominis prseconia vo-
ces apeare centenas ítuifanguinis regale efferre ad aftra faftigium! 
Sed rubet modeftia noftra ^ne dum germanum encomiare videmur, 
innos cenfeamur ambire refundi panegyrin. Cedat maieftati vox , 
6c ne íit iniuriofa laudatio, fileat accentus: nec pauperculus confe-
qui tentet^ quod máximo prolequendum denegatur ingenio. 
Crcdideram certé votorum fummam fatigari , íí natalibus red-
didiífcs gloriam 5 quam ex ipfis ebibifti glorióse: fat fuerat Parentum 
tnorum defideriisftemmata ^emulari feniora vincere poífe, vt cre-
dit nullus 5 optat nenio. Vide ergo abs iniuria quantum conuerfatio-
ne polita pretiis accrefeas bene nafcendi?Nam huius ponderispon-
dus fuperatum virtutis tramite aípicio. Abundé igitur magiftra ex-
perientia docet 3 quam bene tuis athlanticis humeris maioris regimi-
nis fit fuffultum imperium. Vicifti fpei aldorá deíideria folers, 6¿ 
catia 
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cana coíifilia in annis inuenifti pnmasuis. De te ergo iüamm virtu-* 
cum ornamenta decantem, qua- de Epiphanio elegans reícnpíit En-^  
nodius. P r i m a t i h u s f u h u ñ u s > d q u a l i h u * h U n d w , o f f i a o f e q u e f c d u l i t a * 
t e d d ú f ú m u s > f e q u e a t i h u s m i r a c h a r i t a t e c o m m m ü , n u l l t t e p r & f e r e n s , 
c u í n f e l k i m c u r f w p e r c c e l e f t e m t r a m i t e m ó m n i b u s a n t e í r e s 3 l a t i d a t i o n i s 
a m o r e n j a c u m j cüm in tui ingenij laude quotidiemufe deficerent. 
Virebant igitur (v t v id i ) in tua; adoleícencias flore fenedutis matu-
ras confilia, &: integritas miranda virtutum : cumque res magnas 
per momenta perficeres, perire gloria frudum opinabaris prudcn-
ter. Virilem í^tatem militanbus confumpíifti periculis3cüm in f ludi -
vago mari currere coepcris vexillis adfcriptus maioris Monarchas 
Qiiarti Philippi. Itinera terens non tritalaborum, vidifti Americam, 
&: Rubrum Mare tranafti.Rubrum ? Veriús fanguineumjííquidcm in-
defeílo labore in multiphci carybdi laborans, fluens fanguis vndi-
que riuis 3 Philippicas gazas non feitiel optato in littore collocalli: 
mare rubrum , fed non íiccum 5 quia fudore fanguineo madentes ar-
tas portans, currebat ad palmam3 non aqua, fed fanguis. Quot bella, 
toctríumphos mus inclytusinuenit animus. Muuensloco interdul-
cifonos choros Martis laurus tua témpora cingat, &: tantitrium-
phi ad ípeótrum ligna cuneta nemoris íileant 3 taceantque oracula 
Memphis. 
( In periculis fecuritatem gloria intextam inuenit induftria. Sed 
quis iam vel tua certamina referat 3 vel pericula numeret \ Vnum 
fcio, quod diferimina cunda in triumphi cumulum prascefsére 5 S¿ 
quod immortalis virtutis plus quam ad pradia eleótus ad triumphos > 
diademate redimios. 
Munus ílrenui Ducis, ó Mecenas 5 non fplendefcere 3 fed foucre 
eft 5 nam inter ociofas delicias vera obfeuratur , vel deperditur laus* 
Duxterrens hoftes 3 milites inftruens, bellum inflammans, imperio 
eíl natus \ nítm etíi a parentibus accepta corona , non leue íit feli-
citatis augurium , tamen aduerfario intindus fanguine eníis 5 Viui-
dioris virtutis, 6¿: asftimationis eft memoriale perenne. Sicluculen-
ter cecinit Ennodius. ' T i t u l a s o h t i n u i t , q u i e m i t a d u e r f a r i o r u m yQ^-
g u i n e d i j r m t a t e m . R a á i ] igitur coronas purpureas plus funt inimicorum 
fanguine emendi3quam iure fanguinis oceupandi. Sic ó A N T O N I 
chariíTime 9 Marchionis de Villa-Campo theíTeram non tartl aui-
tus progenitorum 5 quam inimicorum peperit fanguis 5 non tam 
caftra fanguinis Regij, quam virtutis callra. Caftra tua h^c funt^ 
ücét maiorum tuorum obtineres Regia Caftra. Non pericula te qüse-
íiiífe , fed inueniíTe prascipuum corona tu^ teftimonium ell. Per-1 
fonalis magnanimitas tua 5 non a Domo de Celada , a Cafareis 
Caftris arbitror dignofeenda : fed tua Domus 5 Callraque magna. 
w 
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a tua vírtute ¡ tuis faílis, in pace, & C bellp prec iaré , &: feliciter 
geftís cognofcuntur in dubio. Vale perilluftris Mecenas, feculis 
asternande mclioribus. Et ne rudi cálamo nofter íit cantus moleftus, 
vnum excufationis percipe colorem , qubd virum delineare perfe-
dum balbutiens lingua ^ imb nec nimis polita valet : voluifle ergo 
fat fit. 
X 
Tuus femper amicitiá3 S>c fanguine vnus, 
Magiíler f u ANDREAS DE L A M O N E D A . 
A D 
A D L E C T O R E M . 
O s T q j A M i n l u c e m p r o d i i c v t r i L i f q n c P h i l o f o p h i x C u r f u s 
i n H y r a c h e n f i V n i u e r f i c a r e i n d e f e í l b d e f u d a t u s l a b o r e , a f c e n d i 
i n G a t h e d r a m í ü b t i l í o r i s T h e o l o g i x , A n f e l m i , i n q u a m , 8 c 
T h o m ^ e ^ v t v n o g l a d i o a n c i p i t i , & a n g é l i c o ^ d e f t r u a t u r 
o m n í s a r m a t u r a f o r c i u m 5 o m n i s t e n e b r a r u m c a l i g o . A d h a n c 
M i n c r u ^ l u c e m a n i m a l d o c i b i l e a c c c d i c 3 v t i n a n i m a i t l v i u e n t e m l u c i s , S Í 
d o ¿ l r i n ^ f p i r a c u l o e x u r g a t p l a f m a i n o r i g i n e t e r r e u m . I n a b f e n t i a l u c i s c u -
p i e b a c a m b i t i o c o m e d e r e d é í c i e n t i c e l i g n o V i r e n t i j f e d n i l p r o f u i t a d f u i 
e r u d i t i o n e m p o m u m e x a r b o r e f c i e m i x : 6 c m u l t u m v a l u i c a d i n f u f i o n e m 
í c i e n t i a r u m v n u m d i u i n ^ l u c i s f p i r a c u l u m d e f c e i i d e n s á P a c r e l u m i n u m , q u i 
i n f o l e p o f u i c r a b e r n a c u l u m f u u m j v t a g i t a t i s r o r i s . a r d o r e ^ & ; f p l e n d o i c 
v n i u s D e i T r i n i d i f f u n d a t u r í a p i e n t i x M a i e f t a s a d O r b e m . 
D ú o l u m i n a r i a m a g n a O p i f e x a l c i í T i m u s f e c i t , a l t e r u m p r d a t u n e d i e i , 
á l t e r u m n o d i s p r ^ f i d e n t i í e p r a d a t u m i v n u m S o l i s , a l t e r u m L u n x , i n f i g -
n i t a n o m i n i b u s j & l i c é t l u c i s b i p a r t i t a d i f F u f i o , v n i u s t a m e n n a t u r x o r i -
g i n a l e p r i n c i p i u m . L u c e n t S o l , & L u n a , v t r u m q u e h a b i t a c u l i s d i í l i n ^ u m 
f o r m o f i s , í e d l u c i s i n d i u i f a n a t u r a . D u b i u m e r g o T h e o l o g i í u b t i l i o r i s i n -
g e n i u n i - 4 d m i r a t u r v n i u s l u c i s d u p l i c a t u m í u b i e d u m ^ 6 c n o m i n i s d i u e r -
í i t a t e m i m p r o p r i a m a d m i n u s f u f p i c a t u r fidelis. Q u a r e n a m q u e S o l m a i u s 
l u m i n a r e d i c e n d u s , 6 c t u n a m i n u s l u m i n o f u m j fi v t r u m q u e e a n d e m l u -
c i s e x p a n f i o n e m e x d í u i n o r a d i o d e f c e n d e n t i s d e c l a r a t ? N a m i n L u n a : c r y -
í b l l i n a . m a t e r i a r e f p l e n d e t e i u f d e m l u c i s o r i g o Í f e d q u i a p r i ü s d e f c e n d i t a d 
S o l e m , 6 c e x S o l é a d L u n a n i , i d e ó f o r f a n e a d e m l u x a b e o d e m d e r i u a t a 
p r i n c i p i o , d i í l i n d i s c o n d e c o r a t u r n o m i n i b u s . S o l i s e n i m ^ A n f e l m i i n q u a m 
n o f t r i , a u r i f e r a ^ 6 c l u m i n o f a n a t u r a * f u p r á f u d m f o r m o f i t a t e m q u a í í r e -
flexa c o n f p i c i t u r i n A n g é l i c o f p e c u l a t a f p l e n d o r e . F o r m o f u s n a m q u e S o l 
A n í e l m u s > v t f c i e n t i a e e r u d i t i o n i s m i r a b i l i a p e r c i p i a t i 6c d i f f u n d a t , f p e -
c u l o A n g é l i c o , q u a f i N a r c i í í u s a l t e r ^ p e r u t í t u n F o r m o f i o r n a m q u e a p p a -
r e t d u m i n i l l o f p e c u l a n t u r í u x í a p i e n t i a s l u c e s > q u á m fi i n i p f o ( A m i c e 
L e ó l o r ) c o n f p i c i a s d i f t e n f i o n e s f c i e n t i a r u n i m u l t í p l i c e s . R a d i j n a m q u e ^ 
q u o s d i r e d a p r o d u ó l i o n e p r o r u m p i t ^ a b o r i g i n a l i D i u i n i t a t i s l u c e m a n á b a n t e 
f e d d u m e x o p p o f i t o c o r p ó r e a f o r m o í i t a ü s f u í l i n e t p a í T i o n e m , d u p l i c a t o 
g l o r i a t u r h o n o r e ; v n u s e x p r i ñ c i p i j n o b i l í t a t e d e f c e n d i t , a l i u s e x re - ' 
flexa p u l c h r i t u d i m s r e u e r b e r a t i o n e c a u f a t u f . L u c e t S o l D i u i n i t a t i s i n f o h l u -
n e a A n f e l m i c á , q u i a o m n e l u m i n o f u m r e f p e d u P a t r i s l u m i n u m e x i g u a e f t 
l u n a , e t í i r e f p e d u a l i o r u m l u x l u n í é f i c u t l u x r e í p l e n d e a t f o l i s . F u i t fine v i í u > 
q u i a v f q u e a d t é m p o r a A n g e l i c i P r s e c e p t o r i s n o n f u i t q u i h a s e x p a n d e r e t 
c e s - S e d i a m l u c e c i n f p e c u l o A n g é l i c o , i n q u o e a d e m l u x ó m n i b u s i l l u -
ftracur f u l g o r i b u s 3 ó m n i b u s c i r c u m e i n g i t u r f p l e n d o r i b u s . S o l e r g o , 6c l u n a 
A n f e l m i c á fteterunt c u m ftellis i n A n g é l i c o f p e c u l o t a n q u a m i n h a b i t a -
c u l o f u o , v t e x m e l i o r i o r i g i n e c r e a t a d e í c e n d e r e t l u x a d T h o m i f t i c a m 
G a t h e d r a m 5 v b i T h o m a s p r ^ f i d e n t i c e l u m e n o b e m u i t . I n g r e d e r e L e d o r ^ 
i n g r e d e r é 
i n g r e d e r e h a n c f a p i e n t i a e d o m u m , h u n c P á l l a d i s c a m p u m , Se f u b v n o d o -
d ñ i n x f e n f u a c c i p e A n f e l m u m 5 ¡ k T h o m a m ^ q u o s fi n a t u r a g e n u i c d i u i -
í o s 5 l a b o r i n v n o l u c í s f p l e n d o r e i n d i u i f o s p a r i c . 
I n n o f t r i s C o m m e n t a r i i s i n u e n i c s ( n i f a l l o r ) g e r m a n a m A n f c l m i 5 é c 
T h o m c e ¿ o d r i n x v n i t a t e m i n a m v n u s í a p o r i n v t r o q u e d e m o n f t r a t i i r 
T h e o l o g i í s M a g i f l r o . C u r r i t e q u i f e i r e f i t i t i s , p r o p e r a t e q u i í a p e r e d e í i -
d e r a t i s ; n a m i n t e r h u i ü s v o l u m i n i s f o l i a l a c e t l y m p i d i í f i m u s f o n s , q u i 
e x c a c u m i n e M o n t i s C a f i n i , v b i d o c l r i n a r u m f p e c i o f a d e f e r t i m i r a b i l i o r i s 
p i n g u e f e u n t , m o r e c r y f t a l l i d e í c e n d i t i n A n g e l i c u m M a g i f t r u m a d i r -
r i g a n d a m v n i u e r í a m O r b i s f u p e r f i c i e m : i b i r e f u l f i c S o l d o d r i p ^ > A n f c l -
m u s 5 i n q u a m n o í l e r , i n c l y p e u m a u r e u m : i b i A q u i n p ^ c o n c e p i t q u o d 
p a r t n r i i t i n O r b c m , & v e f o n s i n d e í i c i e n s m e l i o r e m e r u d a t d o d r i n a m : 
h í c c r y f t a l l u s b u l l i t n o n f o l ú m l i q u i d i r a t e l y m p h a r u m , f e d p o t i u s f u b t i -
l i r a t e d o & r i n x ; h í c florum r a c e m i a p i b u s o f f e r i i n c u r p e n d e n t e s , q u i a p r a r a 
f u b t i l i o r i s d o d r i n s e i g n o r a n t f o e c u n d i t a ^ í j i i n e t a % v i g e n t fine f p i n i s f u p e -
r i o r i s p a r t í s d e l i c i a : , n e c f e r u a n d ^ p u l c h r i t u d i n i r e f i í l i t f e p í u m 5 v e l p u n -
g e n t i u m m ú r a l e . A u f c u l t a e r g p M a g i í l c r i a l e m v o c e m , v t e x i l l a f a u f t é i n - ' 
t e l l e d u a l e m b i b a s d u l c e d i n ^ m . V i u e v t d o c e a s A n f e l m i d o d r i n a m *, d o c e , 
v t i u g i t e r b i b a s A n g e l i c a m e r u d i t i o n e m . V a l e , v i d e , 6c f a u e . 
A V V K O B A 
J P P R O B y l i : 1 0 R . P. M . F r . P R I M J T I V I R F I Z > 
V r / m e . ¡ i M i s H y í a c h e n f t s R e g e n t i s ? ^ p r i m a r i a S a c r a 
T h e o l o ^ i A C a t h e d r a J U a d e r a t o r i s . 
o 
V M p r i m u m a u r i b u s h a u f i R e u e r e n d i í l i m u m P . N . M . F r . A n d r c a m 
d e l a M o n e d a H y r a c h e n f e m A n c i f t i t e m , i n B c n e d i d l i n o O l y m p o 
G e n e r a l e r a M a g i í l r a m , n o i l r x R e g a l i s V n i u c r f i t a t i s R e d o r c m , 
de C a n c e l l a r i u m , i n t e r P r i m a r i o s R e g e n c e m p r i m u m , C o m -
m e n t a r i a i n P a r e n t e m A n f e l m u m m e d i c a r i , i l l i c o i r r e p í i t í u f p i c i o , a m b i g o , 
a n c i m o r , n e i n t a n t u m D o d o r e m c o m m e n t a t r i x e l u c i d a t i o i l l o r u m i m i * 
t a r e c u r c o n a t u s 5 q u i P h c e b e ^ e l a m p a d i l u c e r n a m a d d e r e n t , v t e x f a c e l á n -
g u i d a c r e f e e r e c i n e x h a u í l ^ l u c i s f p l e n d o r ^ a u t ¡ e x ftella p a r a d a p c l a g u s 
i i n m e n í u m l u m i n i s e x u n d a r e t . A n f e l m o m n a m q u e n c f t r i m S c h o l a í l i c a : 
T h c o l o g i x n i t i d i f f i m u m S o l e m c o t i E c c l e í i í s e l u x i í í e q u i s a m b i g a t ? P r c e c e f -
f e r a t p r o f e d ó f c x , p l u s , m i n u f v e feculis A u g u í l i n i m a g n i l u x , q u a : 
v e l u t i i l l a p r i m a ^ u a f a x ( q u a m p r i m o d i e i l l u m i n a n d o O r b i D i u i n u s e í F o r -
m a u e r a t h a l i c u s ) E c c l e f i s e f a n d í t f c h o l a í l l c i s r a d i i s p r n s f u l í e r a t i i l l a A u g u -
ftiní l u c e i n f t r u d i i l l i u s a : u i D o d o r e s v m b r a t i l e s , t a n t u m d e d i u i n i s r e b u s 
d i f e e p t a c i o n e s j n e d u m i n t e g r a S c h o l a í l i c í e T r u t i n x a p t a s p e r c e p é r e , q u o a d -
v f q n e e x i l l a l u c e c o n f l a c u s A n í e l m u s n o í l e r ( v e l u t i P r o l e s U l e d i e i , q u i 
q u a r t o d i e e x l u c e p r i m a o b í l e t r i c a t u s e n i c u i t ) i n f p h ^ r a E c c l e f i a : S o l n o u u s 
S c h o l a í l i c i s c í F u l f i c : e x e i u s r a d i i s p r i m u s P e t r a s L o m b a r d u s p o f t d i m i d i u n x 
f e r e feculum í b u m f e n t e n t i a r u m v o l u m e n i l l u f t r a u i t 5 q u e m p o f t e a f e c u t i 
f e q u e n t i s feculi S c h o l a í l i c o r u m P r o c e r e s 5 f a c r a m T h e o l o g i a m v i á D i í p u t a -
t i o n u m 5 n o n fine m a g n o E c c l e í i a s f o e n o r c i l l u m i n a u é r e . S i e r g o S o l E c c l e -
ü x A n f e l m u s 3 í i S c h o l a í l i c c e d o d r i n í e l a m p a s i n e x h a u í l a , q u í e d i e i d i í f u i -
t a t i o n u m í a c r a r u m i n S c h o l i s f u l g e n t i í l i m a p r x e f t , c u r e g e a t l u c e , q u á f u l -
g e a t l Q u o m o d o r a d i i s 5 q u e i s n i t e a t > Q u o m o d o e i u s d o d i ; i n x ' f o l a r i s r o t a 
c l u c i d a n d a n o u i s i n d i g e a t C o m m e n r a r i i s 
A f t p o í l q u a m e x p r a í c r i p t o D . D o d o r i s D o m u ú C l i r i í l o p h o r i G a y a r r e 
S e A c o c h a j i n P a m p i l o n e n í i S e d e p r o c o n t e n t i o f i s l i t i g i i s , n e c - n o n g r a -
d o f i s c a u f i s p r a : c i p u ^ a u t h o r i t a r i s i u r i f d í ó l i o n e g a u d e n t i s , a l t i ú s h a n c C o m * 
x n e n t a r i o r u m l u c e m A n f e l m o p n r f u l g e n t e m c e n f o r i n t r o f p e x i , e x t e m p l o 
q u á m a p t é , q u á m c o n c i n n é h í e c f a x A n í é l m i f o l a r i b u s a d d a t u r r a d i i s , a g n o u L 
C u m e n i m e a fie l u c i s i n e x h a u f l : ^ n a t u r a , v t q u o f u l g e n t i o r i b u s r a d i i s f o r -
m o f i o r á p p a r e t 5 e o m i n ú s fie n o f t r i s o b t u t i b u s o b u i a ( v e p r o p t e r e a i l l e q u i 
f o n s eft: x t e n i x l u c i s , / / ¿ a w i n h a h í t a r e m a c c e j j i h í k m p r a e d i c e t u r ) a p t i í l i m é p r o -
f e d ó v t h o c i n a c c e í T u m A n f e l m i i u b a r í u a u i u s fe n o f t r i s o c u l i s i n e e r a r . i , ; ^ , 
t e m p e r a n n o u o l u m i n e d e f i d e r a t s v t t o t u m i p f i u s f p l e n d o r i s i n t r a n a b i l e p e - 6. 
l a g u s p e r u a d e r e n o f t r a l u m i n a q u e a n t . í n h u n c f o r t e f e o p u m c o l l i m a b a t v r r i u f - / s 
q u e fophice f c r u t a t o r p e n i t i f f i m n s l o b , S a p i e n t i a t r a h i t u r d e o c c a l á s Í l i c c t n a m -
q u e i n p r o p a t u l o f a p í e n t i s e ó r b i t a h o m i n i b u s e í f u l g c a t ; t a m e n í n r r a p r o p r i a m 
a b f e o n d i t a l u c e m , d u m p r o d i t m a g i s , o c c l u d i t u r . S e m p e r n a m q u e f a p i e n -
* f á x m m f u d e m m f i n u u s t h e f a u r m eft h o m t m h u s , t h e f a u r o r u m i n d o l e m i n -
d u i c : t h e f a u r i n a m q u e r e c e f l i b u s g a u d e n t , a b í t r u f i s t e r r a r u m c o n c a n i s a L > S ^ ' y ' 
i d u n c u r ) 
duntur ; vnde non incongrue 5 apud facros i n a h f c o n d i t i s p a n i b o l a m m c c n * 
u t r f a n i r f a p i e n t t a , &c apud Prophanos hieroglyphicorum obuelarur gryphis, 
Pythagoricis fyinbolis occludicur 3 Eleuímis facris obnubilatur. Itidem 
lob. apud lob , n o n conferetur t i n c l u ¡ n d w c o l o n h u s > nec l a p i d t S a r d o n i c h o p r e ú o j i j j t m o , 
i S ' <~uel f a p p h i r o : n o n ¿ q m b i t u r ei a u r u m , ^ v e l n j t t m m , nec c o m m u t a h m t u r p r o » a ^ u a f i i 
a u n . Sicut enim pretiofiíTimi lapides , aurique Sráalthorum Indica venXj 
per abftrufos montium receíllis ab iiominum inueíligantur auaritia i fie fa-
pientia quo fulgentior, eo vel perípicaciffimis oculis oecultior : ideoque vt 
homines ad inueftigandam fapienriam inuitaret Eccleíiaftici perfpicaciíTi-
EccI- ma mens, de ipía fapientia cecinit: £ h i i e l m i d m t m e y u i t a m ¿ t e r n a m h a h e b u m í 
24' Elucidan ergo fapientia auet , illuminari defiderac ve ipfa niteat 3 ex eiuf-
que nitidiífinio lucis fonte ^terníe y i z x fcaturigines eam illuminantes 
ebibant. 
Prodeat ergo in lucem Aníelmi noñri lux his nouis elucidata Commen-
tariis, vt fphsera illa ignea antea fcholce Theologias imperícrutabilis, obtuti-
bus fuauiús niteat } placidiús appareat. Aromata namque erfi pretiofiílíma, 
ni fubieda fuerint molaribus rotis , in pulueremque trita minutum, fuum 
Cant. femper occludunt odorem , quem per u i r g u l a m fami e x a r o m m h u s m y n h ^ 
i m i r i s j, e> n j m m r f i p u l u e n s p i g m e n t a r i j a t e n d e r e g r a t i f f m u m a f p i c i m u s . N o -
ftro ergo Commentatori hoc Eccíefia fandia referet acceptum , quod An-
felmi noftri doclrince aromata laboriofis vigiliis in mentis molari con-
loan, trita 5 fuauiüs odoro halitu t o m m E c c í e f i a d o m u m hono C h r t f t i r e p l e a n t 
l 1 ' a d o r e . 
Etne rapinam fortaííis quis arbitretur, dum nouum noílrum Prometheurri 
é folari Anfelmi rota mutuantem fuis feriptis afpexerit lucem , audiat 
Claudianum Mamercum apté de Commentatore noftro fuum Anfelmum 
Claud Parentem elucidante ; Q u i d e n i m i u f t m s , q u a m ^vt ipfe fis P a t e m i in terpres elo~ 
Ub. i , l ^ t f > l ^ i u n i u e r f a , q u A i l le c o n j c r i b i í , n o n t a m d e c o d i c i s m e m b r a n a q u a m d e cordts potes 
cap. 2; p a g i n a p r o f e r r é : c u i u s n j o s effe filio s n o n f o l u m genero f i ta te p r o f a p i ó y n j e r u m e t i a m d e 
e loquent i& flore V f f j o m n i u m n j i n m u m g e n e r e c o m p r o b a t i s , qu& b o n a * v o b u 
n o n t a m d o B r i n a c o n t u l i t , q u a m n a t u r a . Si ergo iuftum , & decens efl: vt Pa-
tris luce Filius efFulgeat 3 vt genitoris currum genitus regat ; dignum pro-
f e s ó 3 6 c congruum cenfeo, vt Dodtor noller Do¿lori Anfelmo Parcntí 
elucidator adueniat, qui eius fplendorem feculo noftro fulgentiorem often-
dat. Et quia nec Ecclefice dogmatibus, nec bonis moribus obftrepentem; 
imó fanam > folidam 3 proficuam continent dodrinam Commentaría h^c-
cine 3 digna indico quae príelo mandentur. Sic cenfeo in hac noílra Hyra-
chenfi Vniuerfitate Regia tertio idus Nouembris , anno a Virginis partu 
ícxcenteíimo feptuagefimo fupra millefimum. 
Magifter Fr. P R I M I T I V V S K V l Z } 
O R D l N A K l l 
O R D I N A R I I P E R A Í I S S n r J ¿ J C V M A S . 
• ^ T O s el Dodor D. Chriíloual de Gayarre , y Atocha > Canónigo profeíTa 
1^1 en la Santa Yglefia dieíla Ciudad de Pamplona 3 OíHcial principal de elle 
Obifpado, con la iurifdiccion graciofa, y contentiofa, por el muy illuftre Ca-
bildo de la dicha Sanda Ygleíia, Sede Epiícopal vacante por promoción del i l -
luftriíTimo Señor D. Andrés Tirón al Arcobifpado de Santiago de Galicia, Scc. 
Vifta la approbaciondel P. M . Fr. Primitiuo Ruiz, Regente, y Cathcdrarico de 
Prima deTheologia en la Vniueríldaddc Hyrache, a cuyo examen remitimos 
eíle l ibro, quecompuío el Reuerendiííimo ,P. M . Fr. Andrés de la Moneda, 
Abbad del Real Conuento de Hyrache, Redor de fu Vniueríidad, y Mae-
ílro General de fu Religión , por la prefente le damos licencia , para que fin 
incurrir en pena alguna , fe pueda imprimir dicho Tomo deTheologia Eícho-
laílicay Mora l , y Commentarios fobre. la primera parte de Santo Thomas» 
Dada en Pamplona 3 á diez y fíete de Noviembre de mil y íeifeiento , y 
fetenta. D o d o r D . C H R I S T O V A L G A Y A R R E , Y A T O C H A . 
Por Mandado de fu Md. I V L I A N D E G A R R A L D E . 
t J p p r o h a t i o R . a d m o d a m P M . F r . 1 0 S E P H l G O M E Z , K e g i j M o n a f t e r i j S ú n E l * 
M a y I & N a x a r e n f i s A h h a t i í y l o c o r u m q u e Jtht j u h i e Ü o m m O r d m a n j , n e c - n o n M a j t f l a t i s 
Cathohcdt m S a n H a C n t c ü R e g i a C a p e l l a M a w m a S a c e l l u M i m f l n , m a l m a S a l -
m a n t i n a V n m e r f i t a t e n iueo c o n d e c o r a n p i l e o j & J BenedtBin<& C o n g r e g a t i o n t ó H t j p a n u 
G e n e r a l a M a g i f l r i , 
T^XcommiíTioneReuerendiífimi P. N . M . Fr. Antonij deHeredia,Benedi-
J C d i n i Orbis per Hifpaniam, Gcrmaniam,& AngliamGencralís, vidi vnum 
6¿alterum volumen Theologiíe, tam ScholafticcX, quám Moralis , á P.eue-
diílimo P . M . Fr. Andrea de la Moneda apud noftrates Generali Magif t ro , 
Hyrachenfi Abbate, eiuídem Vniuerfitatis Cancellario, ac facríeTheologiíe 
primario Regente aecuraté elaboratum , maturé perpeníum 5 &: quibus > 
tum ob communem vtilitatem j tumnouam, eamqüe genuinam N . P. An-
felmi caíligatíonem, 6c lucem, iure lux publica debeatur ceníeo Salua,6:c.Na-
xara^, die 2 2 . Martij. Anno ab Orbe redempto 1^70, 
Magiñer F r T O S E P H G O M E Z , Abbas Naxarcnfis. 
F A C V L T J S R E V E R E N D 1 S S I M I C E N E R A L J S . 
T ^ J Os Mngifter F . Anronius deHeredia Gehcrahs Crtngre^átionis Sandi BenediAI 
J l \ per Hi ípan iaraAng l iam^c . Prasfentium tenorc concedimus R. P. M. Fr. Andrea 
de la Moneda, didíe Congregationis Generali Magiftro, Cccnobij Hyracheníis Abbatí, 
nec-non eiufdem Vniueríiratís R e d o r i , íludiorumque primario Theologo , vt libios, 
quorum frons eft , Curfw vtrmjcjue Thcologm , tam Scholafiica , quam M o r a l ü , examina-
ptos, & approbatos a dodiírimis noftnc Congregationis Theologis, qnibus corum examen 
commiíimus j praflo edat. In cuius fidem pr^fentes litteras expediuim.is man>!,nüíba, 
&Of Imis Secretanj nomine íubferiptas, acfigilli noftri impreílione íignatas in hoc no-
ftroRegaliMonafterioSanailoannisBuraenfis, die quarta Aprilis anno falutis 1670. 
Magifter Fr. A N T O N I V S DE H E R E D l A 
Gcneralis Congregationis Hiípana?, &: Anglicaíi^. 
De Mandato Reuerendiffimi P. N. Ma^iftn, 
MagifterFr. I O A N N E S G V T l E R R E Z D E L M A Z O. 
¿ t p p r o h a t i o R . a d m o d u m P . M . F r . l o a n n i s d e T a n g u a s , P r i o r ' t s 
M o n a f t e r ' í í j D ' m o D o ? n m c o > P o m p e i o p o l i f a c r u 
Vpremi Nauarrce Senatus Procemm obedientia > ó grata , volumen ín-
ícriptum T o m u s f r t m u s ^ ¡ t r m j q u e T h e o l o g i ^ , t a m S c h o l a f í t c * , q u a m A í o r a l ú ¿ 
á Reuerendiffimo P. M . Fr. Andrea de la Moneda Regalis Bcnedidini 
Afceterij Hyrachenfis infulato PríElule, eiufdem Regiré Academise Redore, 
6 c Cancellario meritiííimo, non exícriptum , fed elaboratum, 6c fcríptum, 
hilaris perlegi > fedulus euolui. Non compendium 3 vt plurima , redolets 
fed paííim nouitatem fpirat. Nuilius annoná v id i ta t , fed pullulantíafpiíTimé 
propria, non alieno concepta íemine , etíi aliena nouitate c o p i x focneret. 
Qua^íliones nec ieiuné pertra¿lat, nec ad naufeam difcutiti inediam cauens, 
6 c vomitum timens. Opus iamdiu concupitum prompta: gratitudinis íere 
moncta rependit. Non fie propriis delinitur Andreas , vt ab aliis indicatani 
verirarem (pluries ab ipfo adinuentam ) quia in extero folo repertam j de 
mendacio caftiget, fed de indicatione collaudat. Non in marfupio inutili, 
6 c recóndita filentij fouea abfcondit numiíma , quo fapientia: margari-
ram pretiofam comparare poífimus , fed p r x l o fudare permitti t , vt feientix 
theíaurum ex agro Anfelmianx , 6 c Thomiñico: difcip!in¿e coslcftis, euiíce-
rare valeamus. Hace vera Moneta , vbi viuída vtriufque Coriphcei Theolo-
g i x fubferiptio infidet, 6 c criatura cónfurgit, non fcalpta , non rafaj non 
adultera ( quod ad veram monetam defiderat Tertullianus d e p o e n i t e m i a y 
'Tert. c a p . 6 . per hxecinc verba; ' ^ ¡ t i < - u e n d í c a n t > f ñ m n u m m u m , p a c i f c m t u r , e x a -
m t n a n t > ne f c a l p t u s ¿ n é r v e r a j m , ne a d t i l t e r . ) Non fcalpta, 6 c rafa eft , cum 
totam illam vtriufque Theologi^ Principis criatura figillet 3 nec aliquidex-
tranca arrodat imago , nec excudat effigies. N o n adultera , cum externo 
non fit ftygmate inuí la , íed verum ipforum charaderem fcintillet, &: Tho-
miftic^ dodrince imagincm fibi cufam fortiatur j 6c ad typum vtriufque 
incifa Magiítri charaderem importet , quem Trapezita probatus afpiciens, 
annulo Thomiftico tuto in faceulo príefignare valebit. 
Embl. Inter Numina queis poplite curuo thura libabat antiquitas, celeberrimum 
rofe.0' erat: Moneta. Péndula ftatera erat in manu depida , vt nummi ponduspro-
^ «. baretur in lance, cúm non inferiptio fola valoret numifma , fed pondas 
•S'. cum literis valorem infundat , vt indicatur in principio Inñitutae de refta-
inftit. mentis „ 6 c perantiquus Zenon aiebat. Haud incongrue hoc munus noílro 
adaptatur Monetse , qui in ftatera fideli prudentioris iudicij fie Authorum 
placita probar, vt non mera fubícríptio fufficiat , nifi rationum pondus co-
mitetur effigiem. In eis, quibus fuá vallat aflerta , mira mirabere certé ; nam 
pondus, 6 c fubtilitas cúm femper hoftili mahu decertent 3 hoc folüm in. 
vno amica fe fraternitate compaginant; nam in pondere fubtilitatem m i -
Dan, raberis , 6 c pondus in fubtilitate fateberis : 6c licct omnia fuá ratiocinia 
l ' íubtiliaj quia tamen file veritatis confperfa, non inueniuntur minus habere, 
ficut Balthaíar inuentus eft minus habens , quia veritate nudatus. 
Nedum áurea moneta 3 íed pelagus eft , in quo cceleftis dodrina? aquas 
omnes, quee fu per coelos funt 3 nubibus Anfelmo , 6 c Thoma ftillantibus, 
vitrec ebullire confpicies 3 nec breuem vndam extrañen irrigationis admit-
tens. Pelagus eft , fed vitreum , vt maris profunditatem obdncat 9 6 c cry-
ftallinam claritatem pra^  fe ferat : nec fat fine claritate profunditas > nec 
claritas 
claritas fine profunditate fufficiec. Hortorum fontem , pnreum viuemíiim 
aquarum decamat fponía diledum. QJAX ñouitas purei ha:c I Nonne puteus 
fepelit aqnas , alcaque foccunditace coercec 3 ve non niíi oblongi funis ope 
defeíía poííinc eruere brachia ? Fons Uberalis eíl ¿ libentique fcaturigine vel 
inuirís latices propinar ridenres : puteus auarus , qui non nifi turbatus ab 
amphora t á t i ú concedit guttulas. Qui incepit puteus fponfus , quoniodo 
definit fons ? Cum clarus fie iftc 3 ille turbatus , &: profundus ? Sponfus 
Verbum cft , feientix noriuncula fulget ; vnde more putei altum aquarum 
cumulum fpatiofo receptáculo continet : fed fontis more hos ipfos, quos 
coexercebat latices ^ multiplicatis claritatis alveis effundit., vt profunditate cla-
refcat 3 & claritate profundet. 
Ciuítatem quam incolit Agnus , fapientiam eífe haud inliciabitur vllus j 
nam cúm Agnus Verbum fit > quod folatn fapienriam ambit , cum intcl-
leólus proles euadat , quod aliud fubfellium , nifi fapientiam appeterc 
quibit ? Hanc ergo ciuitarem, iftud fubfellium deferibens Euangeliíla dile-
ólus A p o c a l y p f i s 2 i . fie fatur : J p f a r v e r o c i m t d s a u r u m m u n d u f n J í m i l e n v i t r o m u n - ^Poc' 
d o : vt credas nec folum auri pondus íat ad Gpientix prceconia , nec ío- U 
lam claritarem vitream encomiare valere j fed vtraque amicá debent focic-
tare conneóli : auri pondus , pelagi profundiras } diuifa feriptorem beatum 
efficere folent 5 adunata" hoc in Opere Andream fclicirant. Vndc nedum 
perra iíl UBI vt typis dentur ^ promcreri profiteor , veríim precepto, vt quan> 
cirius excudanturj eífe digna contendo. Sic iudico Stellann hoc Dominico 
Parenti Monafterio facro , tertio idus Martij , anno millefimo fexcentefi^ 
mo feptuagefimo primo. 
Fr. I O A N N E S de Y A N G V A S , 
L I C E N C I A D E E L C O N S E J O R E A L 
S u p r e m o d e N a u a r r a * 
.Oy fée , y teílimonio yo lofeph Martinez > Secretario del Conícjo 
Real de efte Reyno de Nauarra , que por parte de el Reuercndil-
fimo Padre Maeílro Fr. Andrés de la Moneda, Abbad del Monafterio 
Real de Hirache,de la orden de San Beniro , fe prefento en el dicho 
Confejo vn libro que haüia compuclio , intitulado T o m o d e C o m -
m e n t a r i o s E f c o l a f l i c o s fohre U p r i m e r a p a r t e de S a n t o T h o m a s , pidien-
do fe le concediera licencia para imprimirlo , y por elX^onícjo íe re-
mitio al Padre Maeílro Fray luán de Yanguas , Prior del Con* 
uento de Santo Domingo de efta Ciudad de Pamplona^ para que le vicra^ 
y diera fu aprobación : y hauiendola dado , y vifta por el dicho Con-
fejo fe le ha concedido licencia al dicho Reuerendiífimo P.M. Fr. An-
drés de la Moneda, para que pueda imprimir el dicho Libro, como confía 
de los autos que quedan en mi oficio. Y para que confte.di el prefenre en 
la dicha Ciudad de Pamplona,á onze de Abri l de mil feifeientos fetenta y vna 
I O S E P H M A R T I N E Z . 
A P P R O B A r i O D O C T ! O R V 
F a c u l t a t i s T a r i f i e n j i s . 
CVrfum Theologicum Reuerendi Parris Andrea de la Moneda Benedi-d in i , in quo Tradatum de Deo vno , eius attributis 6 c vifione beatifica 
legimus nos infraícripti alma: Facultatis ParifienfisDodorcs Theologi,om-
niaque in ipíis inuenimus lídei orthodox^e confona , nitida , fed íubtilia., 
ideó prxlo dignura iudicamus. Datum Lugdunianno Reparata: falutis i c - j z , 
Septembris vigcíima. 
Fr. P A V L V S L O M B A R D . Prior Carmelitamm: 
Fr. E L I AS V I A L . 
L I C E N T I A O R D I N A R I L 
V lfis Dodorum íupraícriptorum approbationibus , pr^didum P a t r U A n d r e a d e l a M o n e d a C u r f a m T h e o l o g i c u m , p v x l o dignum iudicamus. 
Lugduni 27. Septembris 1^72. 
M O R A N G E , Prouicarius Generalis: 
C O N S J E N S y s P R O C V R A T O R 1 S R E G I L 
V lía approbatione fupradida non impedio Regis caufa ne líber inícriptus R , P . d e l a M o n e d a C u r j u s Theologic t t s , prxlo mandetur á Laurencio 
Arnaud 6¿: Perro Borde , Sociis Bibliopolis Lugdunenfibus, cum inhibitioni-
bus confuetis. Datum Lugduni die 27. Septembris 1^72. 
v a g i n a y : 
F 
F E R M I S S 1 0 . 
lat iuxta conclufiones Procuratoris Regij. Lugduni, die & anno ve fuprá.' 
D V L I E V -
I N D E X 
I D E X 
Q y ^ S T I O N V M ? A R T I C V L O R V M . & c 
Q u ^ i n h o c V o l u m i n e c o n t i n e n t u r . 
Attende , L E C T O R B E N E V O L E 5 quod iuxta methodum buius I n -
dicis^b initio huius Operis ad pag. 13 y.reponendíe funt Qmeftio-
nes loco Difputanonum5& Dubia loco Qu^ftionum.vt in reliquo 
Opere cmendatum eft. De quo ce monitum volu i , ne forte dif-
crepantia Indicis Se Operis inaliquo te moueret. 
Q V S T I O P R I M A . 
De Sacra Dodrina. pag. 1 
AR T.I. ^ ^ ^ ^ T R V M ¡i t neceffartum 
ftdterfhilofofhicas dif-
c i f l inas a l m m doftri-
n a m h a b e r i ? ibid. 
Dubium vnícum. A n ratio vtriufque M a ~ 
g i f t ú fit efficax, 2 
A R T.I1. Vtrum [ a c r a dotirinafit fc ientia. 5 
Dubium vnicum. Á n f a c r a dotlrina , t a m i n 
v i s , quam i n pa tr ia obtineat proprie 
conceptum fcientia. , ¿ r cui fiuhalterne-
tur i n vtroqiie fiatu ? 6 
Quaeftiuncula appendix. Vtrum Theologia 
nofira fuh alterne tur fcientiis n a t u r a l i -
hm , ex qmhm al iqua accipitprincipia 
ñ d futuras conclufionest \ s 
ART.III . Vtrum f a c m dof í r ina fit v n a fcien-
t i a ? 18 
Dubium vnicum.^» Theologia fit v n a [c ien-
t i a fecundum fpeciem, 19 
A R T . IV. Vtrum [ a c r a do t i r ina fit.fcientia 
f r a t f i c a * z% 
Dubium vnicum. A n Theologia no j i r a fit J im-
plic i terpraf i ica} velfpeculatiua ? V e l a n 
fimul adune t i n fe has duas rañone s i 29 
A R T . V . V trumfacra doflrinafitdigniorali is 
fcientiis* 37 
ART.VI. Vtrum Theologia fit fapientia ? 3 8 
A R T . V i l . Vtrum D e m fit obieé ium huim 
fcientia, ? ^0 
A R T . V I I I . Vtrum hac dotir inafi t argumen-
tatiua ? ibid. 
A R T . IX. Vtrum facra fcriptura debeat v t i 
metaphotis ? 44 
K ^ r X . Vtrum facra Scriptura fub v n a l i -
tera plures haheat fenfus ? 4 5 
Q V ^ S T I O 1 L 
DeDeo? p.47 
A R T . I . - X T T r u m Deum ejf fit per fe no~ 
y tum. ibid. 
ART.II . Vtrum Deum ejfe fit demonfirabile > 
p.50 
A R T .III. Vtrum D e m ftt* 51 
Q y J E S T í o n i . 
De Dei fimplicitate. p.52 
A R T . L X T T r u m D e m fit corpm > ibid. 
A R T .11. y Vtrum in Deo fit compofitio for-
m<s,, ¿ r materia ? ibid, 
A K r . l l l . Vtrum fit idem Deus , quod f u á 
e j f e » t i a , ve l natura ? 53 
ART.1V. Vtrum in Deo fit idcm elfe?itiai ¿ r 
ejfe> S 8 
ART. V. Vtrum Dea* fit in genere aliquo> 
ART. V I . Vtrum in Deofint a h q u a a c a d e n -
t ia> ¿ o 
A R T . Vlf. Vtrum Dem fit omntno fimphx > 6 i 
ART-VIII. Vtrum Deus in compofni&nen. a l o-
rum veniat ? . ( z 
Q V J E S T l O I V -
De Dei perfeólíonc 3 3 
A R T . I . "V T T'^'» Deusfitpe),fefitts ? ib d. 
ART.II . y Vtrum in Deo fmt perfetf iones 
I n d e x Q u ^ f i i o n u m ; 
ommum rertm 64 
A R T .III. Ftrum diciua creatura pojpt ejfe fi~ 
mth's Deo> 66 
Q J V ^ S T I O V. 
De Bono in communi? p . 6 7 
A R x .1. T T Trum bonum differat fecundnm 
V rem ah ente ? ibid. 
ART.H. An bonum ¡ecundum mtlonem fit 
f r i u s , quam ens ? 6 8 
h K T X W . V t r u m omne ens fithomm*- 69 
A R T . I V . Vtrum bomm habeat tat 'tonem 
caufa finalis ? ibid. 
A R T . V . Vtrum mtio boni confiftat m modo , 
fpecie & ordine? ibid. 
ART.VI» Vtrum conuenienter di túdatnr bo-
num per honejlum, ¿re. y o 
Q V S T I O 
De bonitate Dei i 
V I . 
Dübium j . ^ 4 n imme?jfitas ftt T>eo ratto 
formali* exiflendi ta loco, & in vmni 
loco ? 9 1 
Dubium ij . An Deus fit vbicfue formeiliter 
per opemttonem tranfeuntem ? i c 8 
ART.ÍÍL Vtrum D e m fit vbtque per effen-
ttfCm , prafenttñm , &potenttam* 111 
Dubium j . A n conuenienti modo explicen-
tur a. nojirts Magif trü Anfelmo , & 
Thoma %Ut tres modi, quibus Deus efi 
vbtque per eftenúam , f rafent iam, ^ 
p o t e n ú a m ? 11 j 
Dubium ij. A n Dem fingulari modo fit m 
iujlis per grat iam , difimtfo ab dlés 
tribus , quibus in ommbus rebus j f i 
ubique per eff¿nimm , prafentiam 3 & 
potentíam ' ? 119 . 
A R T IV. Vtrum effe vbtque fit p r o p ñ u m 
D e i i 118 
Dubium vnicum. Ftrum d'tcui creatum 
pojfit comenire ejfe ubique per Jeprimoi 
119 
p j o 
A R T . L "T " T T r u m ejfe bonum Beo come-
V niat ? ibid. 
A R T . I I . Vtrum Deus fit fiummum bonum > 
ibid. 
A R T . I I I . Vtrum ejfe bonum per effentimn 
fit proprium bet ? 71 
ART.IV. Vtrum omnia fint bona bonitate 
d í H i n á t j z 
Q Y J £ S T I O 
De Dei immutabilitate í 
A R T . I 
I X . 
p.130 
Trum Dem ftt omn'tno immU' 
tdbi lü ? ibid. 
ART.II. Ftrum ejfe i m m u í a b i k fit D e i pro-
prium í 13 * 
De infinítate Dei? 
V I L 
p.72 
A R T . L ' X T Trum Deus fit infinitas^ ibid. 
ART.II . V Vtrumaliqmdal iudquamDeus 
pojfit ejfe infinttum per effemiam ? 7 4 
Q . V . / E S T I O 
DeDei.etermcate. P^SÍ 
A R T. I. Vtrum conuénienter definiatur 
Aternitas per hoc , quod fit inter-
minabilU v i t a tota 'fimul , & perfefta 
pojfeífio> ibid. 
ART.III. Vtrum poffit effe al iquid infini- Dubium ] . ( $ w d m m fit duratio in communi 
tum in attu fiecundum maguitudmeml a d creatam , & incremam : & a* di", 
75 JlinguMur ab exifientm r e i l 13J 
A R T IV. Vtrum pojjit effe infinitum i n rebus Dubium ij, A n aternitas fn fomal i ter dfé~ 
fiecundum multitudinem ? 7^ 
Q V y £ S T I O V I H . 
De exiílentia Dei in rebus ? 
ART.I . X T T r u m Deus fit in ómnibus 
V rebus ? ibid. 
Dubium j . A n Anfelmus, & Themas efficaci-
ter dcmonftrauennt Deum effe in ó m -
nibus re bits > 77 
Dubium ij. Vtrum ex operattone externa 
Dei tnferatur exifientta eius i n rebus 
a priovt j v i l a pofienori ? 3 
ART.II . Vtrum D e m fit vbtque i $ 6 
rattoi 149 
Dubium i i j . A n fomalts ratio aternitatts 
confiftat i n apprthenfione eius , quod efi 
omnino extramotum* 154 
Dubium iv* A n aternitasin fuoconceptufor-
m a l i neccffartb includat d i q u i d rationtst 
Dubium v. A n dtern'ttas coexifiat temporil 
¿y a l i í s durationibus vete > & propriet 
ART.II. Vtmm Deus fit aternus ? p-1 ^7 
ART.I 11. Vtrum effe aternum fit proprwm 
Dei> ibid. 
ART. IV. & V. Vtrum Mcrniías d ¡ f feratab 
¿ u o , & tempore ? 16 ^ 
A R T . V L 
& : A r t i c u l o r u m . 
ART. V I . Vtrum f n vnnm éiuum teintum* 
p.169 
Dubium j . A n f u vnum tantum Atium, & 
quo tanquam tn p odrió, ¿r connaturali 
exijlat f u l l é e l o ? 171 
Dubium i j . Vtrum dumtio intrinfeca vifw-
nis heatificA mefíjurettir per je ab aterni-
tate D e i , veL al iqua Mernitate p a r -
t i c i p í i t ñ l 176 
Q V ^ S T I O X L 
De vnicate Dei r5 181 
A RT.I . T vnwm a d á ñ t a l iqu idfu-
V f r * ens ? ibid. 
ART.II . Vtrum vnum > & multa opponmtur ? 
p.182 
Dubium vnicum. A » r a t i o f o r m a l ü conftitu-
t i u a v n t M tY(mfcendent(il¿5 , v e l v n i t a -
tis tranfccndentnlis , confiflut in aliquo 
n e g a t í u o , p i u a t i u o , velpofuiuo, ve i in 
vtroque f i m u l , ¿r in recio : & quomodo 
mult 'ttudo opponatur vn i ta t i ? ibid. 
ART III. Vtrum Deas f it vnus , & m á x i m e 
vntM ? 188 
Q . V ^ S T I O X I I . 
De vifione Dei vt eíl in fe? p . i^o 
ART.I. ' T T r u m altquis intelletlm creattM 
V po¡fít vicíere Deum per effen-
t 'mm > íbid. 
Dubium j . Vtrum vifio Dei v i efl in fe fit pof-
fihiiis intelleftui ere ato ? ibid. 
Dubium i j . A n pojfibilitaj viponis D e i per 
ejfentiam fit ab intelletlu creMo ratione 
natural i demonfirabilis ? 196 
Dubium i i j . An in inteltetfu creato fecun-
dum fie fumpío fit ñppet i tm ^fieu inc l ín fi-
lio natmalis ad c U m m D e i vifiionem ? 
Quseftiuncula appendix. A n , é quomodo in 
natura intelleftaali creata v a l e a í d a r i 
appetitus innatus ¿ r eltcitus v idendi 
D e u m , v t efl in fie t 208 
h K T . W . V t r u m cffentia De i ab intelleftu crea-
to per a l iquam fimillttdinem v i d t a t u r } 
p . i 0 9 
Dubium j. Vtrum Deus de f a c i ó v ideatur per 
al iquam fimilitudtnem creatam, qu& ge-
rat munm fipeciet impreffji ? 2 lo 
Dubium ij. A n per diuinam potentiam v a -
leat fieri fipecies impre/fk , in qua Deus 
v t efi i n fe pojjii v ider i i n Beato ? 
p . i i S 
Dubium i i j . A n D e m videafur , aut pojfit 
v ider i a Beatis medio verbo ere ato ^feu 
fpecic exprcjfa ab ipfioproducía \ 2 2 á 
Dubium iv. An cffentia diurna v t h a b e t r a -
ttonem forms inte/iigibilis concurrat e f 
fefiiue curn intcllettu lumine g l o r U i ü u -
mi nato ad vifiionem claram D e i ? 15-7 
AR T.IIÍ. Vtrum ejfcnüa D e i pojfit v ider i ocu~ 
lis corporéis \ 245 
Dubium vnicum. A n ejfentia vi f ionü D e i v t 
e í l in fie valeat diuinitus reperm in ope-
ralionepartis fenfittuA > ibid. 
A R T . I V . A n aliquis imelle Bus creatus per 
f u á n a t m a l i a diuinam efentiam vtdere 
pojfit ? 248 
ART.V. Vtrum intellettHS creatus ad v iden-
dum Dei effentiam aliquo creato luminé 
indi ge at ? 249 
Dubium ] . An , & qualiter virtus naturalis 
inteí leclus creati concurrat cum lumme 
glor'u ad vfionem claram Det í ibid. 
Dubium ij. cyup muñera exerceat lumen glo-
r ia in inte lie B u Beat i , tam refipefiu cfi~ 
fientia dhiina in raí tone forma per fie i n -
tell/gibilis, quam nfipcciu vifiumis quid-
ditatiuA Det ? 1 7 z 
Dubium A n de potentia Dei abfolutafin 
creabilis a l iqua fubftmtta , ctii f it con~ 
naturale lumen gloria. 284 
Dubium i v. Vtrum i?ítelle¿lus creatus v a l e a í 
de potentia Det abfoluta Deum vidcre 
fine aliquo lunúne creato. 295 
A R T V L Vtrum videntium effentiam Des 
vnus alio perfetf iús vtdeat ? 2 99 
Dubium j . A n inter Dei vifiones reperiatu* 
aqualnas , ve l iné iqua l i ta s > ibid. 
Dubium i j . A n inaqualttas vtfionum non fo~ 
liim fit accidentahs ¡ J e d etiarn (jfentia-
lis > & fpecifica ? 10 x 
Dubium i i j . An cauja inaqualitatis vifionurñ 
fit folum lumen glo) i<e ? ^ o j 
A R T . V I I . Vtrum videntes Deum per rfien-
t iam ipfiíim comprebendant ? P* M 0 
A R T . V 111 Vtrum videntes Deum per effen-
t iam omnia videant in Dto ? ibid, 
AR T. I X . Vtrum ea , qua videntur in Deo X 
videntibus dtutnam eficnttam ^per a l i -
quas fimdttudines v ideantur* 3 1 1 
Dubium j . r / ^ w Beat i videntes effentiam 
D e i } videant de fafto ex vt vifionis om-
nia , qua funt in Deofiormalitcr ? ibid. 
Dubium ij . An per p o t e n ü a m Dei ahlolutam 
pojfit videri a Beato diurna effemia fine 
at inbutis , v e l vnu?n a t í n b u t u m j inc 
alio ? ? 1 f 
Dubium iij. An de potentia Dei abfoluta v a -
leat effentia diurna v ider i a Beato fine 
perfonts , v e l v n a perfiona fine a l i a ? 
p . 3 ^ 
Dub?um iv. Vtrum Beati ex v i vifionis diuU 
m effentia pojfint v idere , ¿r de fac ió v i -
deant 
I n d e x Q u a s f t i o n u m í 
d e á m decreta D¿7 ? p . n 
Dubium v. A n Beati ex v i vifionk effentía 
v í d e a n t ín Verbo omnesjvel aliquas crea-
tur¿ti ex ex'iftentihw pro aliqua diferen-
t ia temporü ? 325 
Dubium vj. gmmodo creatura videantur in 
effentia D c i a Beatis ? p- 3' 7 
Dubiura vi). An Dem valeat diulnitm videri 
a Beatü fecundum totum id , quod formn-
liter^ & neceffario tft in illo, ahfque eo, 
quod videatur aliqua creatura ex his , 
quA neceffario i n i ü o continentur ? 334 
Dubium viij. A n de f a c i ó videmtur ah om~ 
nihm S e a t ü omnix poffibilia ? 3 42' 
Dubium ix. A n cognitio q u i d d i t a ú u a , feti 
intuit iua ommum poftwll'mm coincídat 
cum cognitione comprehenftua lllorum ? 
& atoqu'tddítñtiuA ¡ f e t i i n t u i t i n a illorum 
fitpojfibiltt ? 344 
Dubium x. A n e x comprehenfione clara , & 
exprejfa ommum pojfibtlíum intra , v e l 
extra omnipotentiam fequatur forma-
liter omnipotentiA comprehenfio\ 346 
ART. X I. Vtrum aliquis in htm v i t a pof-
J i t videre Detim per effentiam ? 355 
Dubium vnicum. A n Virgo Mater ^Faulus ^ 
Moyfes , Diuut Parens Benediflus 
i n hac v i t a viderint diuinam ejfentiam? 
ART. X 11. Vtrum per rationem naturalem 
Deum in hac v i t a cognofeere poffmiu ? 
3 7 i 
ART» X I I I . F trum per grat iam haheatur 
altior cognitio D e l , quam ea ^  quaha-
heturper rationem naturalem >' ibid. 
Q ^ V ^ S T I O X 1 I Í . 
De diuinis nominibus? p-37i 
A R T . I . "T T Trumaliquodnomen Deocon~ 
V ueniat ? > ibid. 
ART,II. Vtrum aliquod nomen dicatur de Deo 
Jubj lmt ia l i t er i ibid. 
ART. 111. Vtrum aliquod nomen dicatur de 
Deo proprie ? 373 
ART. I V . Vtrum nomina difla, de Deo fint 
nomina fynonyma ? 3-74 
A R T. V. Ftrum ea , qua de Deo dicuntury 
& creaturis , vniuoce dicantur de ipfis ? 
ibid. 
A R T . V I . Vtrum minina per prius dicantur 
de creaturü , quam de Deo ? 375 
A R T . V I L Vtrum nomina ¡ qua important 
relationem a d creaturas^ dicantur de Deo 
ex tempore ? 375 
ART. VIILVtrum hoc n o m e n ¡ D e m , fit nomen 
natural ibid. 
A R T . I X . Vtrum hocmmen^Dew^fitcommu-
ñí c ahile ? 37?, 
A R T . X. Vtrumhoc n o m e n ¡ D e m ¡ v n i u o c e d i -
catur de Deo per participationem^ó' fe*-
cundum naturam , & f e c u n á u m opinio-
nem? 37% 
A R T . X I . Vtrum hoc nomen , qui eft 3 fit 
m á x i m e nomen De i proprium ? ibid. 
A R T . X I I . Vtrum propofit iones af f imñt iu& 
poffint formari de Deo ? ibid. 
Q^V ^ S T I O X I V . 
De feientia Dei \ p-37^ 
ART.I . T T T r u m in Deo fit feientia} \ h i á . 
Dub» j . V A n in Deo fit feientia fumpta 
pro cognitione certa , & euidenti , f u e 
i l l a fit per caufas ¡ f i n t non ? ibid. 
Dubium i}. A n D i u m T h ornas re fie demon-
Jiratierit a priori intelleflualitatem fum-
mam Dei ex il lmsfumma imrmíer ia l i ta te t 
Dubium i i j . Vtrum feientia Dei fit i n i/lo, 
nedum v t ohtinet perfeclionem v l t i m a m 
aflm fecundi^feu intelleftionis a B u a l i s , 
fed etiam v t ohtinet perfefiionem a£ius 
p r i m i , feu intelleftus ? 3 ? 4« 
ART. 11. Vtrum Deus mtelligat fe> 401 
Dubium vnicum. g u o d fit obieftum p r i m a -
rium cognitionis effentialis Dei? ibid. 
ART. 111. J n Deus comprehendat feipfum ? 
409 
ART. I V . Vtrum intelligere Dei fit eiusfub-
ftantia ? 
Dubium vnicum. g u i f n a m fit conceptmfor-
mal is , nedum effenti*, fed etiam natura 
diuina> 4 1 0 
A R T . V, Vtrum Deus cognofcat a l i a a fe ? 
4 3 ° -
A R T . V L Vtrum Deus cognofcat a l i a a f e 
propria cogniíione ? ibid. 
A R T . VII. Vtrum feientia Dei fit difcurfwa* 
4 3 1 r , 
ART. VIH. Vtrum feientia Dei fit caufa 
x rum ? ibid. 
Dubium j . Vtrum feientia Deiabfolute, & 
fimpliciter fit caufa rerum ? 4 3 1 
Dubium ij. Vtrum feientia vifionis , <vel f m * 
plicis intelligentia fit caufa rerum ? & 
vtrum res fint futura,, quia pufeiuntur 
a Deo¡ve l ideoprafeiantur^quia yrafuppo* 
ponuntur futura > 4 5 4 
Dubium iij. A n caufaphyfica rerum creatarum 
a qua accipiunt effe , feu exi/ l tntiam, 
fit formaliter feientia , v e l voluntas 
D e i j an vero coalefcat 'formaliter ex 
v traque jub nomine omnipotentUty.^ 7 
ART. IX. Vtrum Deushabeat feientiam non 
e n t t u m í 4 ^ 9 
A R T . X . 
& A r t i c u l o r u m . 
A R T. X. Vtrum B e m cognofcat m a U ? 
470 
Dobium j . Vtrum Deus cognofcat m a l a ú h ' i d . 
Dubium i j . A n Deas cognofcat d i r e f í e , 
v e l indreffe entia ratioms ; a n vero 
folum cognofcat i l la per aclum fingen-
tem, & i j la per bona qmbus opponunturt 
473 
A R T . X I. Vtrum D e m cognofcatfingularia* 
A R T . XII. Vtrum D e m pojfit cognofcere infi-
n i t a ? 477 
ART.XÍIÍ. Vtrumfcient'm D e i Ifit futurorum 
contingentium ? 47 8 
Dubium ygu&caufa contingenter operari di~ 
cantar ? 482 
Dubium i j . Vtrum fit contingentia in rebus, 
é f in quo formaliter confiftat ? 488 
Dubium i i j . I n quo formaliter confiftat r a -
f io futuriconfiitutiua*. 494, 
Dubium i v. Vtrum infall ihil ltas fcientia 
D e i , f eu efficacia diuini decrett tol-
la t libertatem voluntatis ere ata ? pa-
gina 504 
Dubium v. A n D e m cognofcat futura libera 
abfoluta per fuam ejfentiam anteceden-
ter a d decretum libe rum f u A voluntatis^ 
520 
Dubium v j . Vtrum Deus cognofcat futura 
contingentia abfoluta in decreto f u á 
voluntat is , non prafenti , fed futuro > 
524 
Dubium v i ) . A n Deus certo cognofcat f u t u -
r a abfoluta libera in comprehenfione, 
v e l fupercomprehenfione caufarum f e un» 
datum antecedenter a d decretum volun-
tatis* 528 
Dubium v i i J. A n Deus cognofcat- futura 
contingentia abfoluta in eorum ireritate 
ohieftiua antecedenter a d decreta dtuina} 
531 
Dubium i x. A n decretum liberum Dei fit 
pr ima r a d i x cognofeendt futura ? 
540 
Dubium x. A n Deus cognofcat omnia f u t u -
r a abfoluta in f u á ejfentia , v t deter-
minata per decretum efficax f u á volun-
t a t i s ? 541 
Dubium x j . A n futura contingentia cum 
omnímoda fimultate coex'fiant ab ater-
no Aternitatt ? 546 
Dubium x i j . Vtrum a d vifionem in tu i t i -
uam Dei circa futura reautratur coéxi* 
fl t • r 
Jtentta realis futurorum in ¿ t e m í t a t e ? 
562 
Dubium x i i j . u-'us certo , & in fa l -
libiliter cognofcat fu tura contingentia 
conditionataf $ 6 6 
Dubium x i v. A n v t Deus cogvofcat futtt* 
rum conditionatum coniir.gens , fit nc~ 
cefjarium decretum fubicciinc abfolu-
tum , ^ obtcfiiue conditionatum > 
571 
Dubium x v . &: vltimum. A n pro priori a d 
decretum efficax in Deo realitcr e x i -
fiens , fit pojfihilís f c 'tentia media % 
qua Deus certo , & infa/libiliter cog-
nofcat omnta contingentia libera , fiu* 
abfoluta , fine conditioneita > 58^ 
A R T . X I V . Vtrum Deus cognofcat enun-
tiabilia? 6 1 1 
ART. X V . Vtrum feientia De i fit v a r i a -
bilis ? 612. 
A R T . X V I . Vtrum Deus de rehus habeat 
feientiam fpeculatiuam ? ibid. 
Q J / ^ S T I O X V . 
Dcideis? 
A R T . I . " X T Trum idea fint > ibid. 
V Dubium vnicum. g u i d fit 
idea ? ibid. 
A R T . I I . Vtrum fint plures idea* 620 
Dubium vnicum. Qualiter multíplicentur 
idea in Deo m ordine a d creaturas* 
ART. I I I . Vtrum omnium , qua cognofeit 
Deus ¡f int idea ? 6 2 í 
Q ^ V ^ S T I O X V L 
De vericate ? 
A R T . I . ' X T T r u m veritas fit tantum ift 
y in te l l eüu ? ibid. 
A R T . I I . Vtrum ventas fit in inte lie ¿ia 
componente , & diuidente ? ibid. 
A R T . I 1 1. Vtrum verum , & ens conuer~ 
tantur ? 629 
A R T . I V . Vtrum bonum fecundum r a -
tionem fit pnus quam verum ? ibi-
dem. 
A R T . V. Vtrum D e m fit veritas >ibi-
dem, / 
A R T. V I. Vtrum fit v n a f i a ventas 
f 'cundum quam omnia fint vera * 
630 
A R T . V I I . Vtrum veritas ere ata fit 
aterna> ibid. 
A R T - V I I I . Vtrum veritas fit immuta~ 
bilis ? 631 
Dubium 
I n d e x Q u x í l i o n u m & c A r t i c u l o r u m . 
Dubium vnicum. 
v e r t í a s ? 
, & quotuplex ftt A R T . I V. Ftrum verum , cJ* falfum fmt 
i^id. contmrm ? ibid. 
Q V ^ E S T I O X V I L 
D e F a l j f i t a t e / P . < í 3 ^ 
ART.I , " Y f T r u m falfttas fit in rebus, 
V ibid. 
AR T J I. Ftrum in ¡ e n f u fit falfitítH ibid. 
A B T . 111. Ftrum falfitas fu in intelkftu ? 
p.(>40 
d V ^ S T I O X V I I L 
D e v i r a D e i ? p . ^ o 
ART.I . "V T ^ n i m omnium naturdium re~ 
V rum fu vtuere ? ibid* 
ART. 11. F trum v i t a fit q u í d a m oferatio > 
ibid. 
AR T» I I I. Ftrum Deo conueniat vita* 
ART. IV. Vtrum omnia fint v i t a in Deo*. ibid. 
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luxta doótrinám vtriufque Magiftri, 
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De facra Doóh'ina. 
A R T I C V L V S I . 
fámm f ¡ t neceffarium pr<eter phtlofophica* 
d i f c i f lmas a l m m d o c l n m m hahen ? 
F F I R M A T I V B refpondet 
Magiftec y &c Parens Anfel-
mus in epiftolam fecundam 
ad Timotheum > capite tercio, 
his verbis : Redté dixi, quia 
facra; litcerae te pojJUnt in/iruere 
ad falmem tibi, & aliis con-
quirendam. Nam omnu Jcriptara dininitus injpi-
ratu , id eft diuino fpiritu h ¿ k ^ 3 v t i l i s efl ad hoc : 
illa: enim fcriptur^ arcem authoritatis obtinenc, 
qus per fpiritum Dei prolata- funt, qnae & Ca-
nónica: nuncupantur. Omnís / c r i p m r a , quam 
Dens afpiraüit, id eft a q u z per diuínarti afpira-
tionem eft compofita s v u l i s efl ad docendum igna-
ros ; ad arguenáHm , id eft ad conuicendum 
eos , qui refiftunt j & ad contpiendum , id eft ad 
increpandum ; vel fecundum alios códices , ad 
corrigendiim , id eft emendandum eos > qni pec-
cant ; & ad erudiendum rudes 3 vt ad perfe<5tum 
fenfumproficiant in in.f i i t iasi¿ eft ín obferuatione 
iuftitiae, -yr homo Dei^ qni fie eruditur f t perfefins , 
in conuerfatione inftmftHs per feripturas ad omm 
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epus homm agendum , id eft 3 diligenter feiens qua-
liter agendum fie vnumquodque opHshonum. Ex 
hoc celebri teftimonio Apoftoli á noftro Anfel-
mo fie erudité expofico hanc deduces minorem i 
Sed feriptura diuinicus infpirata vtilis ad arguen-
dum, Se ad docendmn ignaros, non fpeótac ad 
philoíophicas difciplinas 3 quas principiis á ra-
tione humana ftabilitis innituntur : Ergo vtileeft 
ad falucem confequendam 3 cíTe aliam feicntiami 
feu dodrinam , q u s principiis á diuina reuelatio-
ne indefeótibiliter cercisinnitatursvt homo feque-
ftratus á nequiciis huius íasculi íic poírellio Crea* 
toris fui. 
Hoc idem docet ad Gorinthios cajpite i . vH 
íic exponit Apoftolum. Solus Jpintus Dei nouit 
ea, quíE Dei funt : fed//OJ non fpiritum mnndi ^ 
fed fpiritum Dei accepimhs, quo docemur noli qu^ 
mundi, fed qiía D e i / k m j quia fpiritus mundi 
non poteft feire , quae ab hoc nobis infinuata 
funt. Spiritus enim mundi elt, quem Phitoriem 
appellant, per quem arripiuntur phanacici, qui 
fine Deo funt; qui íolet coniedturis , q u ^ mundi 
funt3 diuinare ; qui per verifimilia fallitur , 8c 
fallit; qui & per Sibyllam locutus eft, fenfom 
noftrum fecutus 3 locura voiens inter coeleftes ha-
bere : ipfe & in pfeudo-Apoftolis erat 3 atque eos 
mundanam fapientiara feótari faciebat: fed HOJ non 
/piricam bnius mundi acceptmiis , quo doceamur fa-
pientiam mundi '.fsdfpi'itHm , qM ex Deo eit , per 
quem docemur ea , quse ex Deo funt ; fpiHtunL> 
qni ex Deo eft accepimas , id eft diuinum quendam 
radium illuminantem nos 3 vt per eum Jfiamfis 
beneficia, qHa f m t nobu a Deo donata : fpiritusi 
enim Dei mentem , quam replet 5 illmninat i ípi-
ritus autera mundi excaecat 3 quem qui habent 
A íioií 
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non intelligunt Dei dona qux perceperunt, nec 
á qno perceperunt, fed nos per Tpincum cius no-
uunus de dona eius nos habere , & ab eo ac-
ctrpiífe ; ab ipfoenim quidquid boni efl: 3 dona-
tur , & ipfc nobis dedit Chriftum íuum3 atque 
in eo redemptionem , Se peccatomm remiílionem, 
vircmiímque mulciplicationem 3 &c íEterna: Bea-
ticudinis fpcm , Se quidquid habemus a vel fu-
mus, intelligimus hxc nos habere 3 & ab eo 
percepiííe, cjua, & loqanmr , vt hinc appareat fei-
re nos [\xc 3 qnia & loquimHr ea 3 vi Se ali) difeant 
ipfa ; loquimur non in verbü htimana/apieniia dottis 
ratione vel ornatu , fed in doílrina fpiritus , quia 
8c mentes audientium loquentibus nobis docen-
tur á Sando Spiritu ; verba enim hnman& fapiemi& 
liunc fcnfum non capiunt, nec litteraturá íludi) 
apprehenditur , fed per fidem fpirituali ratione 
concipitur : ideoque fpiritus Dei per Euange-
lium fpiritüaliter docet corda hominum 3 exiílens 
ad cognitionem fui Creatons. Ex quibus ver-
bis conftat, neceííariam eífe ad falutem aliam 
feientiam } feu do¿lrinam ex reuelatione Spiri-
tus Sandri acceptam , diítindtam ab illa quíe ha-
betur ex ornatu 3 vel ratione humana. Quod 
quídem in fine huius capitis demonftratur ab eo-
dem Magiího his verbis: Sed nos fpirituales fen-
fmn Chrif i i hahemus , id eft participes fa6ti fumns 
fcientiíE Chrifti per acceptionem Spiritus Sanóli i 
& ideo animales homines3ve] pfeudo-Apoftoli nos 
indicare non polfunt 3 qui fenfum Domini habe-
mus, quem i l l i ignorant. 
Aífirmatiué etiam refpondet Magifter Ange-
gelicus 3 probátque primo i n argumento fed 
contra , eadem authoritate noftri Anfelmi, i . ad 
Timoth.5, Omnis feriptura dmimtHs inf[>iratavü~ 
lis tfl ad docendwn , ad arguendum , ad corripien-
durn y ad emdiendum 3 ad mflitiam. Sed feriptura 
diuinitus infpirata non pertinet ad phiiofophi-
cas difciplinas, quas funt fecundum rationcm hu-
manam inuentíE:igitur vtiie efl: prxter phiíofophi-
cas difciplinas eífe aliam feientiam diuinitus i n -
fpiratam. 
Secundó probat in corpore articuli ex eo, 
quod homo ordinatur ad Deum íícut ad fínem, 
qui naturales vires excedit 3 fecundum il lnd 
Ifaiae ^4. Oculns non vidit Dens ah/que te , qiia 
prnuparafti diligentibus te. Sed qui íuas operatio-
nes, vel a6tiones*ordinat in aliquem fínem, debet 
illum prcccognofcere : Ergo neceífarium fuit ho-
minibus ad falutem, vt eis notum fuerit perre-
uelationem i d , quod rationera humanam exce-
di t : ergo praeter philofophicas difciplinas 3 quae 
per rationem inueftiganturjiieceífarium fuit facram 
doílrinam per reuelationem haberi. 
Q_V . E S T I O V N I C A . 
A n rat io v t r i u í q n e M a g i f t r i fie efficax. 
PrxUbmlur a l iqua pro quaflíonls , ¿y articuH 
elucidationc^j. 
I T ) R o intelligentia quíEfl:ionis,&: artiffuli obferua 
1. prim¿ tres contineri términos in titulo articuli 
interpretatione dignos 3 feilicet Phyfica difciplina, 
Doftrina, Se Neceffarmm. Primus, videlicet Phy-
fica difciplim, e í l idem ac naturalis fcicütia 5 nam 
phyficum sequipollet naturali j & difciplina feien-
tias: at hoc complexum , feientia naturalis , bifa-
rié accipitur ; vno modo pro Philofophia, qux 
agit de natura, Se motu , vel de ente mobiii j Se 
inxta hanc acceptionem diftinguitur á Metaphy-
fica, aliífque feientiis naturalibus. Secundo modo 
vfurpatur pro feientia quee lumine naturali cora-
parari poteíl:; Se iuxta hanc acceptionem accipitur 
á noftris Magiftris in prcefenti. 
Secundus terminus, videlicet DoBrina, in pne- 2 
fenti non vfurpatur nec in fpecie , nec in indiui-
duo pro feientia, opinione, aut fide,fed in com-
muni pro cuiufeumque veritatis cognitione : vnde 
fequitur quod hoc nomen,/rfC^ dotirina , accipia-
tur pro cognitione cuiufeumque veritatis fnperna-
turalis , vel pro cognitione deduófca ex aliqua ve-
ritate reueiata. 
Tertius terminus, [c'úicet, NeceJfarÍMn , raaiori ^ 
indiget expofitione, quia ex eius intelligentia ma-
gna ex parte pendet diíficultatis huius notitia; 
Se ideó pro illius explanatione nota ex Ariítotele 
5. Metaphj/Jica , textn 6. quadrupliciter accipi ne-
ceífarium. Primo pro neceífarioabfoluté. Se ell 
illud cuius oppoíitum intrinfecé repngnat diuina; 
omnipotencia , vt Deum eífe : quatuor , Se tria 
elfe feptem. Secundó accipitur neceííarium ad 
eífe íinis fímpliciter , & eft illud fine quo finís 
nullo modo haberi potefl:, vt alimentum , Se ref-
pirare funt animalibus necelfaria ad vitx confer-
uationem. Tertió fumicur neceífarinrft ad bené 
eífe finís , & eft médium quoddam quoad com-
modc , Se bené confequendum fínem, vt equus 
eft neceífarius ad iter agendum : Se in hac acce-
ptione neceífarium , Se vtile conuertuntur , 8c 
fxpe vtimur illo in communi modo loquendi, & 
frequenter vfu venit in Scriptura diuina ; naiUí 
Paulus ad Philip, 3. íic docet: Eadem vobisferibere 
mihi quídem non pigmm^vobis autem necejfarinm, Et 
I . ad Cor iné ios cap. 1 x. fie : Non poteft autem oculus 
dicere manui , Opera tiid non indigeo. Et iterum : 
Caput pedibus, Ñ o n e/lis mihi necejfarij. Super quem 
locum íic decantat Anfelmus noíler : Tal ia mem-
bra , licet fint inferiora , non tamen funt inutilia^ 
fed multo manis funt necejfaria. Quartó accipi-
tur pro neceíTitace coaóbionis 3 Se eíi idem quod 
violentuma id eft á principio extrinfeco, paífo non 
conferente v im; ve neceífarium eft lapidem proie-
¿tum furfum moueri. 
Ex didis cónftat , germanum quseftionis fen- j , 
fura elfe , an aliqua doctrina diuinitus reueiata, 
feu aliqua cognitio fupernaturalis íit homini ne-
ceífaria ad confequendam falutem ¿eternam, pra:-
ter feientias naturales , qua; lumine naturali com-
paran poífunt,quod eft dicere : An ad confequen-
dam falutem aeternam fuííiciat naturalis cognitio, 
vel fupernaturalis requiratur. 
E f f i c m a rathnis expenditur, 
RAtio vtriufque Magiftri eíficaciter probat j intentum. Et vt accedamus ad litter« demon-
ftrationem , obferua primó, quod nomine falutis 
intelligitur falus fpirkualis: hsec vel accipitur for-
maliter pro gratia , Se gloria j vel obieótiuí: pro 
ipfo Deo : nam ipfe Deus vt adeptus á nobis pee 
gratiara , Se gloriara, eft falus noftra > iuxta illud 
Aao/mn 4. E ( mn efi in d i^o aUefilm. Et ob i d 
Scriptura 
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Scríptnra nomine Salntaris , intelligit Rcdempto-
rem noftrum. Lucas 2. Videmnt oculi mei fala^re 
tHHm. Ec Aélorum 28. Gemibus miJfHtri eft hoc f a -
Imare Dei . Obferua fecundo ex Philofopho L, 
EtJñcor . l eñ . I . neceíTauiam eíTe homini cognitio-
nem fui vlcimi fínis ad ipfum confequendum i 
quam obfeiuacionem ílc deraonftrat. Homo con-
fequituf fuum vlcimum finem ordinando in eum 
fuas operaciones, vt videie eft in auaro : At non 
pocell dirigere fuas operaciones in fínem incogni-
tum ; vcique quia fagitcarius non poteft dirigere 
fagictam in íignum , niíl illo pr^uifo : Ergo 
necelfaria eft finis cognitio ad ipfum confequen-
dum. Hanc demonftrationem breuiffimé perftrin-
gic S.Thomas his verbis : Finem pracognitHm ejfe 
ioormnibus , qui fuas imemiones , & attiones debent tn 
illum ordinare* 
£ His fuppoíitis fíe efíbrmatur ratio. Simplicitcr 
eft homini neceííaria cognitio fui vltimi fínis ad 
ipfnra confequendum a ve conftat ex fecunda ob-
feruatiohe : Sed vlcimus finis hominis eft íuperna-
tnralis : Ergo cognitio fupernaturalis eft homini 
íimpliciter neceífariaad confecucionem fui vlcimi 
finis, cum ad cognitionem finis fupernacuraiis, vt 
fupernacuralis, non fuíficiac nacuralis cognicio3fed 
neceftarió deíiderecur fupernaturalis. Minor pro-
bacur á S. Doétore. Primo ex illo IfaiíE 64.. OCH-
lus non vidtt > Deas abíque te, c¡H<£ pr&parafti dtlijren-
tihus te. Vbi raanifefté PropheCadocet, finem ho-
minis efTe fupernacuralem 3 8c excederé omnem 
compreheníionem racionis naCuraiis.Secundó pro-
bacureadem minor. Difpoficio nacuralis non fuf-
ficic ad confecucionem forma: fupernacuralis , vt 
tenenc Theologi in craóbacibus de Poenitencia, & 
luftificatione, 5c racio demonftrac ; nam propor-
tio requiricur incer difpoíidonem , & formam 5 & 
ideó dolor nacuralis depeccacis commiílis non fuf-
ficit ad iuftifícacionera peccatoris : Ergo cognitio 
nacuralis non fufficic ad confecucionem vlcimi fi-
nis fupernacuralis 3 qui eft Deus, cíim illa ad hu-
ius finis confecucionem fie improporcionaca: Ergo 
neceíTaria eft fimplicicer homini cognitio fuper-
naturalis viera naturalem , quam habere poceft 
per feientias naturales ad confecucionem fui vlci-
mi finis. 
Sed concra hanc racionem fie obircies : Deus 
' poteft prsftare gloriam hominibus fine fide , cüm 
íit Dominus gloria , ve aic Apoftolus i .ad Cariné , 
cap. 2. eeiamfi non habeant aliquam cognicionem 
fupernacuralem in hac vica: Ergo cognicio fuper-
nacuralis non eft hominibus neceftaria ad confe-
quendam falucem sieernam. Refpondetur negan-
do confequentiara ; nam licet accentá omnipoten-» 
tiá Dei abfolutá , valeat tribuere gratiam 3 6c glo-
riam fine mericis ; tameniuxea fuauem difpoficio-
nem. Se acceneá poeeneiá ordinaria ipfius,hoc non 
facic ; & in hoc fenfu dicimus cognicionem fuper-
nacuralem vltimi fínis efte hominibus fimplicicer 
neceírariam ad hoc , vt illam confequancur. In -
ftacuráfimili, nam fides , & Baptifmus dicuncur 
íimpliciter neceífaria hominibus ad confequen-
dam lalutem stemam 3 iuxta illud Marci vltimo: 
Q n n o n credtdem , condemnabitur. Et loannis^. 
Ñ o q u i s renatasfaerit ex a r a . & Spiritn S a n f a . & c 
Et tamen Deus poteft pneftare hominibus vitam 
arternam fine fide^&r Baptifmo, fi infpiciamus ad 
ablolutum lúas omnipotencia: : Ergo firailiter di-
cendum eft in príefenti. 
g Vnde infertur, quod non tollitur neceflicas re-
bus ex.eo, quod Deus valeat ex abfoluto fus om-
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nipocentia; oppofitum faceré : coelum namque di-
citur, & eft res Iimpliciter neceííaria , cíim careat 
principio corruptionis-,&: tamen Deus poteft illud 
annihilare-.Ergo in rebus eft vera ncceíTicaSjquam-
vis maneat poceftas in contrarium apud Dei omni-
pocenciam. 
Obiicies cercio contra minorem noftro: racionis. ^ 
Nam videcur noftros Magillros extra rem adduxif-
fe authoritatem Propheta: ifaiae ad probandum 
Deum elle finem vltimum , & fupernaturalem ho-
minum ; nam Paulus 1. ad Cor. i . eandem authori-
cacem adduxit ad probandum Redcmpcorem no-
ftrum eíl'e verum Deum, &c verum hominem : Sed 
Deus ve homo non eft finis vlcimus hominum : Er-
go. Refpodecur Prophecam in illo ceftimonio loqui 
de ómnibus rebus fupernacuralibus,hoc efthon fo-
lüm de fine fupernacurali, fed eciara de mediis fu-
pernaturalibus,quibus valet confequi,vt de incar-
natioUe, & paírione;& hac de caufa loquitur Pro-
pheca in plurali nuraero,& ideó Paulus conuenien-
cillimé adduxic ceftimonium illud de incarnatione, 
& paííione5& aptiílimé noftri Magiftri de fine y U 
timo,& fupernaturali hominum.Vide noftrum A n -
felmum fuper hunc locum Apoítoli» 
§ . 1 1 L 
Expenduntur aliqua quxfita cum fufe 
folutionibus. 
INquires primó ; An neceíTaria fit homini do- i é ¿trina diuinitus reuelata ad cognofeendas omnes 
veritates nacurales , quae de Deo humana racione 
inueftigari valenc ? Ee ad maiorem incelligenciam 
huius quíefiti feiendum eft primóaduo eíTe genera 
de Deo cognofeibilium : quaedam enim funt de 
Deo cognofeibilia folum per reuelacionem diui-
nam, ve Deum efte erinum, & vnum j Deum eíTe 
hominem : alia veró fuñe lumine nacurali cognof-
eibilia, vt Deum eífe vnum j eíTe primam caufam. 
Sciendum eft fecundó ex traóbacu de auxiliis,quocl 
ficut in opinione Thomiftarum auxilium phyfi-
cum phyficé prsdeterminans voluntacem creatam 
ad vnum aótum , non aufert poceneiam ad contra-
rium, etiamfi in fenfu compofito illum non eiieiat 1 
fie omnia impedimenta , quaí intelleólui humano 
oceurrunt ad cognofeendas omnes veritaees nacu-
rales , qus de Deo naturali ratione valent inuefti-
gari , non tollunt phyficé potentiam intelledus 
humani ad illarum cognitionem 3 eeiamfi aélu non 
valeat ad illas peruenire* 
Nota terció ex fapienciííimo Magiftro Curiel l i 
1.2.^.107.¿í/^«r^.2*m,4.reperiri in rebus dupli-
cem impoffibilicacem 5 phyficam, feu mecaphyfi-
cam vnam j moralem aliam. Prima daCur quando 
aótus ad quem eft impoffibilicas , non valee elici 
defedu vircucis , feu pocenciae phyficae : Secunda 
dacur quando difficulcas adus eft canea, ve arbi-
trio prudencis viri nunquam poílic calis aótus in 
exercicio reperiri 3 eeiamfi in re detur vircus 3 feu 
poeencia phyfica ad illüm. 
Ex quo fequitur, tune dari poffibilitatem phyfí- , a 
cam ad aótum , quando ex natura fuá aólus non 
repngnat , etiamfi tam magníe íínt difíicultates 
i l l i obftantes , vt arbitrio prudentis viri repute-
tur ve impoííibilis : tüm veró dari poffibilitatem 
phyficam , & fimul moralem, quando a<5tus ex 
natura fuá non repugnans nullas patitur difíicul-
tates , vt fiat. 
His fuppofitis dicojhominem abfq; dodrinaái- 1 3 
A % aiñitus 
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uinitus reueliita porte phyíicc confequi cognitio-
nem omnitím verkatum naturalium, qus de Deo 
naturali racione valenc inueftigari , eciamíi mora-
licei fie impoílibilis illarum aílecudo. Prima pars 
luiius conclufionis probatur. Ve cbiedum poííic 
ab aliqua potencia , qnancum eft ex fe j aíTecjui, 
íüíficic , qnod babean proportionem cum illo : 
íed intelledus humanus fine aliqua doctrina díui-
nitus reuclata 3 quantum eft ex fe , habet propor-
tionem cum eolledtione omnium veritacum natu-
ralium , quae de Deo poííunc naturaliter aííequi; 
cum talis colledtio fit naturaliter conreqiubilis, & 
non «xcedac quantitatem virtutis intelleótus hu-
mani: ergo homo quantum efl: ex fe , fine dodlri-
na diuinitus infpirata eft phyficc fufíiciens ad 
omnes veritatcs naturales quas de Deo naturaliter 
nolíunt haberi. 
14 Confírmatur Iia?c ratio. Homo, quantum efi; 
ex fe, fine aliqua dodrina fupernaturaíi á Deo Ín-
fula valecaírcqui vnam , vcl aliara veritatem nacu-
tdem y ex his qna? de Deo poííunc naturaliter 
con.íequi : Ergo quantum eít ex fe , fine do¿lri-
na rupernaturaliter data valet omnes aífequi ; cum 
omnes fint eiuídem rationis , hoc eíl naturaliter 
aíFequibilcs. 
I ^ Secunda pars noílne aíTe.rüionis fie probatur. 
Ad adtualem aíFecutionem omnium veritatum , 
qua: de Deo naturaliter poííunc inueftigari 3 cam 
magnas íunt difHcultates , vt earum adquificio nec 
á paucis per multum tempns valeat inueftigari, 
etiam cum admixeione mulrorum errorum j cum 
if t^ vericaces fine fere infinitae , & plurima» valde • 
diíficiles : Ergo confideracis ómnibus 3 qua; requi-
runtur ad illarum aíTecutionem , eft moraliter im-
poiTibilis calis confecutio fine aliqua dodrina di-
uinicus inípiraca. 
16 Sed contra hanc acceptionem infurges primó : 
Sicuc voluntas fe habet ad bonum , ica incelledlus 
ad verum : fed homo per folas vires naturales fu^ 
voluntatis non poteft omuia bona naturalia mo-
ralia óperari fine fpeciali auxilio , eciamfi non 
excedanc vires naturales voluncatis humana» 3 vt 
docec Ang. Mag. 1. i . ¿^.i09. <Í-Í.2. ergo homo per 
folas vires nacuralcs fui intelleólus non poteft 
cognofeere omnes veritates naturales , quae de 
Deo poííunc inueftigari 3 fine auxilio fpeciali 
Del. 
17 Refpondetur concecíendo maiorem & diftin-
guendo minorem : Homo ex fe non valet fine 
Ipecialr auxilio operari omnia bona naturalia mo-
raba ; moraliter , concedo minorem j phyficé, 
negó minorem s & confequentiara in eodem fen-
íu ; nam cum tara omnia bona naturalia moralia, 
quam veritates omnes de Deo naturaliter aííequí-
biles non excedanc vires naturales voluncacis & 
incelledus humani, non eft cur phyficé, & quan-
tum eft ex fe non poííic ad illas peruenire, pras-
cipuc cura fint cura his pocenciis proporcionatíe. 
Si ergo intellcóhis huraanus valet in omnium ore 
alíequi vnam , vcl aliara veritatem fine fpeciali 
auxilio , cur non oranes s fi funteiufdera rationis ? 
Vnde inxta fenfura diftindionis efl: intelligendus 
D. Thoraas loco ab aduerfariis citato. 
j g Infurges fecundo : Non eft facilius cognofee-
re omnes veritates naturales Dei 3 quám omnes 
veritates naturales creaturarum : Sed nullus fine 
auxilio excrinCeco , & fine Doólore poceft co-
enofeere omnes vericaces naturales creaturarum: 
Ergo nec Dei. Refpondetur concedendo maio-
rem s ¿k diílinguendo minorem : Nullus valet 
fine auxilio excrinfeco cognofeere omnes veritates 
naturales creaturarum ; moralicer , concedo mino-
rem; phyficé , negó minorem , & confequentiamj 
propcer raciones diótas. 
Infurges certió : Hoc eft vniuerfale in ómnibus 15? 
rebus difficillimis quod etfi fingula fint in pote-
ftate noftra , non taraen orania 5 vt fi ad imagina-
tionera diuidas cocius cerr^pondus in libras,quam-
libec poífemus porcare 3 non tamen omnes fimul: 
quod quidem potiíliraum verum eft circa vericaces 
nacurales de Deo cognofcibiles j nam ve docuit 
Arift 2. Mett incelleótus nofter fe habet ad mani-
feftiílima: Ergo. 
Refpondetur eífe verum antecedens 3 quando 10 
cutera non fuñe paria ; falfum vero 3 quando 
fnne : nam vires corporales vnius hominis non 
habenc proporcionem cum pondere cocius orbis , 
ficue habenc cura aliquo illiuSjVtique quia diuerlae 
vires requiruntur ad pondus vnius libnK 3 quám 
tocius orbis : at vero vires fpirituales 3 qux fuífi-
ciune ad acdnótionem vnius obieóti naturalis, 
fufficiunt ad omnia 3 cum fint eiufdem rationis : 
fi ergo in omnium ore valet intelleólus huma-
nus , quantum eft ex fe, apprehendere vnum, vei 
aliud obieótum , cur non omnia , fi omnia funt 
eiufdem rationis 3 Se ad omnia habet eandera 
proportionem. 
dnquires fecundó : An Deus fie fínis nacuralis, 11 
vei fupernaturalis hominum ? Scotus q. i.prologi, 
defendit Deum cífe finem naturalem hominum; 
quod probat hoc enthymemate: Homo naturaliter 
defiderat videre Deum : Ergo Deus eft finis na-
curalis hominis , cura nullus defideret na-
turaliter 3 quod naturaliter confequi non 
valet. 
Sed noftra fententia cum feré ómnibus Theo- 1% 
logisdocet, Deum eífe finem fupernaturalerá ho-
rainura. Probatur primó : Homo non poteft in 
puris naturalibus Deum confequi, vt ipfe Sco-
tus cenee cum ómnibus Caeholicis : Ergo Deus . 
non eft finis naturalis hominum > vtique quia 
non alia de caufa virtus faciendi rairacula appella-
cur fupernacuralis 3 niíl quia homo non valec nacu-
ralicer illara confequi. 
Probaeur fecundó, nam vt docet Philofophus 23, 
$.Metaph. finis , & illius confecutio non funt 
dúo fines, fed vnus dumeaxae; quá de caufa pecu-
nia , 6c illius confecucio eft finis adíequacus aua-
r i : Ereo Deus, & confecucio illius funt vnicus 
finis adaequatus hominis. At coníecucio Dei eft 
fupernacuralis, cíim in puris naturalibus non pof-
fimus illam obtinere : Eego Deus eft finis fuper-
nacuralis hominum. 
Probatur terció.Homo non eft in potentia na- 24 
turali ad videndum Deum : ergo Deus non eft fi-
nis naturalis hominis. Confequentia eft cerca; 
antecedens probatur : Potentia naturalis eft illa , 
qu£E poteft reduci ad adum , vcl per agens natu-
rale, vel per vires naturales, vt materia dicitur, & 
eft in potencia nacuralí ad omnes formas nacura-
les non amiífas, quia per agencia nacuralia va-
let ad illas reduci: Sed homo nec per agens nacu-
rale, nec per vires nacurales ipfius valec reduci ad 
vifionem clarara Dei : Ergo non eft in pocentia 
nacurali ad illara. 
Probaeur quarcó : Beacitudo quas eft finis ho-
minis, eft donum fupermicurale, & non natiurale: 
fed beatitudo ad^quacé coalefeit ex Deo , & 
ipfius vifione : ergo Deus eft finis fupernaturalis 
hominum. Confirraamr h s c ratio: Media ex fe 
ordi^au 
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ordinata ad confequendum Deum , funt fuperna-
turalia, videlicet fides 3 gracia, &:c, ergo & Deus 
eft finis íupernaturalis hominis , vtique quia me-
dia debenc eíFe proportionaca fini \ & fi finis eílec 
naturalis , media fupernaturaiia non eílenc i l l i 
proportionaca , fed dilíbna. 
Sed vt pro Scoto aliqualiter ftemus, dico Deum 
non folümelíe finem liipernaturalem , fed etiam 
eífe in aliquoreníu naturalem hominum. Ad cuius 
intelligentiam fciendumeft, quod Deus, quace-
Tius eft fummum bonum , &: caula omnium bono-
rum naturaliura , & ve communicat omni homini 
perfeólionem naturalem , quam poceft habere , 
ve poílic Deo frui per concemplacionem naturalem, 
&amorem ipíius, eft finis nácuralis hominum j 
qua dé caufa Philofophus confticuic duplicem hu-
manam felicitatem i vnam aótiuam , qua; confiftit 
in operibus virtutum , vt docuit r. Eúúc . & aliam 
contemplatiuam, quas confiftit in Dei contempla-
tione , vt docuit 10. Eúúc. luxta hunc duplicem 
fenfum dicimus, quod Deus quatenus eft obieótu n 
humaníe felicitatis contemplatiuar , eft finis na-
turalis hominum , & ifto fine naturali gaudebunt 
pueri decedentes cum originali , poítdiem iudi-
cij : ipfe vero Deus, quatenus eft obieótum beati-
tudinis, quae confiftit in vifione clara Dei , eft fi-
nis íupernaturalis hominum. 
• Quo íuppofito fie probo conclufionem : Deus 
eft finis naturalis omnium aliarum creaturarum ab 
homine :ergo & ipíius hominis. Confequentia eft 
certa, antecedens probatur: Finis e ü ^ r a t j a cuius 
aliquidfit : Sed omnia funt fada propter ipfum 
Deum, 5c oftenfionem fuse voluntatis, iuxta illud, 
Vniuerfa propter femetipfum operams efi Deus ; & 
iuxta D . Thomam 1. 2. q, 1. art. 5. in fine , vbi 
docet, omnium hominum naturaliter ejje vnum finem 
ultimum ; 8c iuxta Philofophnm 1. Eth ic . cap. 2. 
vbi ait omnium eífe vltimum finem omnium adio-
num , & hunc efte fummum bonum : Ergo Deus 
Valet dici finis naturalis hominis. 
Nec ex hoc poftet aliquis dicere , nullam eífe 
controuerfíam inter Ang. Mag. & Scotum , cum 
ex di£tis conftet verum eífe quod vterque dicit. 
Nam nullo modo políumus ipfos in.concordiam 
reducere j nam S. Thomas docet, Deum eífe finem 
fupernaturalem hominum , quatenus eft obiedbum 
beatitudinis, 5c in eodemfenfu Scotus oppofitum 
affirmat* 
Vtergo adargnmentum Scoti refpondeas, nota 
naturam iñtelledualem creatam polfe bifaric ac-
cípi. Primo fecundum fe , 6c iuxta id , quod ra-
tione fui exigit antequam ex miíericordia , & gra-
cia Dei eleuetur ad finem fupernaturalem per gra-
tiam habitualem , 5c habitus fupernaturales. Se-
cundo vt proportionata, & eleuata ad finem fuper-
naturalem , vel ad id , quod eft fupra fuum eífe. 
Jn primo ftatu folum ordinatur ad beatitudinem 
naturalem , veí ad Deum , vt finem naturalem 
hominis : in fecundo vero ftatu ordinatur ad bea-
titudinem fupernaturalem , vel ad Deum, vt finem 
fupernaturalem 5 quo fuppofito dico , nullo modo 
homines in primo fenfa , hoc eft vt confideratos 
in puns naturalibus , poíls naturaliter defiderare 
beatitudinem fupernaturalem, vt intendit Scotus, 
cum appetitus naturalis , feu innatus non poffit 
verfari , nec ordinari ad id , quod naturaliter con-
lequi non poteft : fed quia late aduri fumus de his 
in traótatu de Vifione Dei, art.\ .q,$. § ^. per totum, 
ideó pro nunc h«c fufficiant. 
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V t r u m facra doBr'ma fit ffientia* 
A Ffírmatiuc refpondet Parens &: Magifter An-felmus : tum ex epiftola 2. Paul i , ad Tnnoth.i. 
iam fupráarticulo 1. adduda,& in hoc i . articulo 
á D . Thoma ftabilita in argumento fedcontra3 ex 
verbis Auguftini : tum ex cap. x. ad CorinthioSy 
vbi fíe docet: Omnesenim perfedi viri intclligimi 
eífe fummam fapientiam , quod vos putatis abie-
dionem, videlicet, quod Deus homo fadus eft , 
quod efuriit, quod fatigatus, quod crucifixus eft ^  
ha?c enim omnia inter excaxatos prasdicata viden-
tur eíFe ftultitia; fed ivter perfdios lumen cordis 
habentes eft fumma [ a p i e n ú z : loquimitr fapientiam, 
fed f p i e n í i a m non huius fxculi > ideft non humanis 
rationibus conftantem , non huius f t c u l i , fed fu-
turi : ñeque Principum huius fcatl i 3 ideft Regum , 
5c Philofophorum, qui in hoc fóculo primatum 
íapientiíE tenere videbantur. 
Et infiá fie profequitur : Q u x fapientia abjeon-
dita eft áfapientibus, 5c prudentibnslxculi 5 5c ideó 
ftultitia putatur ab eis, quia nefeiunt illam \ abf-
condita e j t , dum non in verbis , fed in virtute eft ; 
non humana ratione poííibilis, fed fpirituali efíi-
caciá credibilis : vel loqüimur eam in n yfterioy ideft 
in oceulto Sacramentorum , quod nequit intueri 
ocnlus rationis noftiíe fine laboris inueftigatione , 
5c illuminadone Spiritus f a n d i , <\\xx abfeondita 
eft in corde Patris , quia Verbum erat apud Deum, 
Et infrá fie concludit: Nemo nouit, nifi fpiriius 
eins ea , qua funt hominú '} non enim noui quid co-
gites , aut tu quid cogitem; ipfa enim funtpropria 
noftra , qua; in animo cogitamus , 5c cogitatio-
num vniufcuiufque hominis ipfius fpiritus teftis 
eft. Alius nefeit, quid in illo agatur , fed fpiritus 
eius nouit j ita & qud D e i funt oceulta , nemo co-
gnouit nifi fpiritus Dei ; non tamen fapientia Dei 
excluditur , qux fílius eft, ab hac Sacramentorum 
notitia ; quoniam Spiritus accipit á Filio omnia , 
ficut ipfe difcipulus loannes cap. i6 . a i t : Omnia 
qu&cunque habet P á t e r , m e a funt : proptereadixi, quia 
de meoaccipiet, &annunciakh vohis ; 5c nos accepto 
fpiritu Dei difeimus Se quid agatur in Deo , quk 
cum per eius fpiritum feimus , etiam fie nemo feir» 
nifi fpiritus Dei j fie aut'em feit ipfe in nobis, ficuc 
loquiturin eis , quibus dicitur Matth. 10. Non 
emm vos eftü , qui loquimini, fed fpiritus Patris ve~ 
ftri , qui loquitur in vohis ; folus fpiritm Dei nouit 
ea , qua Dei funt •, fed nos non fpiritum mundi , 
fed fpiriium De i accepmus , quia docemur non 
quas mundi, fed qua Dei funt j quia fpiritus mundi 
non poteft feire , quas ab hoc nobis infinuata 
funt. 
Ex quibus verbis manifeftc conftat, dari in 
nobis facram dodrinam , feü feientiam non in -
nitentem , feu conftantem rationibus humanis, 
quales funt illaí, quas reperiuntur in Philofophis , 
feu Principibus huius fieculi, qui in illo primatum 
fapíentiíE tenere videbantur : fed feientiam á Spi-
ritu fando reuelatam, vel illuminatione illius com-
paratam , quam vnam eífe perípicué declarar Ma-
gifter nofter : tum quia in fingulari femper docet 
efte hanc fapientiam in nobis : tum quia femper 
aííerit omnia attingere fub vna ratione formali , 
ideft fub diuina reuelaciotie. 
A 3 Aífit 
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Affirmatiué refpondet etiam Magifter Ang. & 
probat quoad primam partem primó ex AuguíL 
lit?, iq.de Trinit.cap.x.vhi fíe ZÍV.HHÍC feiemiut, aitrtbni-
tar ilínd tamummodo s ej»o fides faluberrimagignitur, 
mtr i tur , defenditur , rohoratnr. Ex quibus verbis 
fie profequitur D. Thomas : Sed hoc ad nullam 
feientiam pertinet 3 niíl ad facram doótrinam : 
Ergo facra doftrina eft feientia. 2. Habitus qui 
terminatur ad conclufiones dedudlas ex principiis 
notis á feientia fuperiori, & eft feientia, 8c fubal-
terna • fed talis eft facra dodrina, feu Theologiaj 
nam eft habitus conclufionum , quae deducuntur 
ex articulis íidei s tanquam ex principiis euiden-
ter notis in feientia Dei 3 &c Beatorum : ergo facra 
dodrina , feu Theologia eft feientia fubalternata 
feientiae Dei 3 8c Beatorum. Maiorem probat ex 
eo , quod in omnium ore Perfpediua s 8c Mu-
íica funt feientix ; 8c tamen illa terminatur ad con-
clufiones dedudas ex principiis notis per Geomc-
triam 8c hasc ad conclufiones dedudas ex prin-
cipiis per Aritlimeticam notis : Ergo. 
Q V ^ S T I O V N I C A . 
An facra dodrina , cam in via, quam 
in patria , obtineat proprié conceptum 
feientise, &: cui fubalternetur in vtro-
que ílatu. 
; • - i r r " " 
Pnelibantur aliqua pro qu&jlimís 
intelligentia. 
I T)^0 qusftionis captu notandum venk 1. fa-
X cram dodrinam bifar'ié poífe vfurpari áTheo-
logis : 1. pro habitu, 8c cognitione s qua certó 3 
& infallibiliter aífentimus rebus á Deo reuelatis, 
quia funt reuelatae ab eo 3 qui nec falli 3 nec fal-
lere poteft ; 8c hoc modo accepta certum eft , 
facram dodrinam non eífe feientiam 3 fed fi-
dem, 2. pro habitu y 8c cognitione conclufio-
num, quae per difeurfum deducuntur ex rebus 
reuelatis in via 3 & in patria vifis , 8c hoc modo 
idem eft facra dodrina , ac Theologia 3 de qua 
proeíens excitatur difficultas. 
1 Ex hoc notabili íequitur primó, quod habitus 
Theologiae in via comparatur ad fidem 3 ficut ha-
bitus fcientiüci naturales ad habitum primorum 
principiorum , qui appellatur intelledus; 8c ideó 
ficut conclufiones 3 quae per difeurfum deducun-
tur in feientiis naturalibus fpedanc immediaté , 
8c per fe ad has feientias naturales 3 fie confe-
quenter, quae per difeurfum deducuntur ex prin-
cipiis íidei, immediaté 3 8c per fe fpedant ad 
noftram Theologiam. 
^ Non me latet P. Amicum difp. T. de Theolo-
g i a , eiufcjue fitbieÜo 3 fett, 1. m m , 22. dixiífe af-
fenfum fídei in artículos fídei non eífe veré 8c 
proprié intelledum 3 feu habitum primorum prin-
cipiorum. Verumtamen ha;c dodrina non eft 
certa ; nam ficut vis intellediua 3 quae lumine 
naturali terminatur ad prima principia fine dif-
curfu per folam fimplicem apprehenfionem 3 dici-
tur intelledus, feu habitus primorum principio-
rum ; fie vis intellediua 3 quae lumine fupernatu-
raíi terminatur abfque difeurfu per folam fim-
plicem apprehenfionem ad artículos fidei 3 qui 
funt prima Theologiae principia , debet pro-
prié appellari intelledus, feu habitus primorum 
principiorum. 
Sequitur fecundó, quod ficut noftra Theolo-" 4 
gia in via fupponit habitum fupernaturalera, 8c 
infufum fidei per modum intelledus , feu habitus 
primorum principiorum ; fie Theologia Beato-
rum , quae non euacuatur in patria , nifi quoad 
obfeuritatem , fupponit feientiam beatam per 
modum intelledus, feu habitus primorum prin-
cipiorum : nam ficut noftra Theologia in via 
infert conclufiones ex principiis creditis per fi-
dem ; fie Theologia Beatorum infért illas ex 
principiis vifis per feientiam beatam; quia cum 
in patria euacuetur fides , quae in via gerit v i -
ces feientiae beatas ; fie in illa eft neceffaria feien-
tia beata , per quam videntur myfteria noftrae fí-
dei. Vnde conftat Theologiam in via , 8c in 
patria eífe eiufdem fpeciei, vt optimé docet Mag. 
Araujo : nam Theologia pro hoc ftatu s'ix allen-
titur conclufionibus dedudis ex principiis reue-
latis , 8c creditis per fidem j 8c in ftatu patrias 
alfentitur extra Verbum ex fpeciebus vel in via 
adquifitis, vel in patria infufis, conclufionibus 
dedudis ex principiis vifis in Verbo per feien-
tiam beatam. Et ratio eft, nam hasc Theologia 
in diuerfis ftatibus perfeuerans, eft in vtroque en-
titatiué naturalis, & acquifita , licét per acci-
cidens valeat eífe infufa , vt fuit in Angelis, 8c 
Adamo. 
Nec valet dici , quod hae Theologiae debent 5 
fpecie diftingui, quas in via nituntur principiis 
obfeuris , 8c in patria principiis claris , 8c vifis. 
Non,inquam,valet; nam Theologia , quae eífen-
tialitcr obtinet munus feientiae , non fpecifica-
tur ex principiis , ex quibus deducir conclufiones^ 
fed ex conclufionibus dedudis ex his principiis: 
8c cum has conclufiones formaliter fint eiufdem 
rationis fpecificas, vt conftabit ex dicendis i n 
articulo fequenti j fie ipfa eft in vtroque ftatu 
eiufdem fpeciei, prascipué cum vtraque fit natu-
ralis,&: acquifita ab anima viatoris,& comprehen-
foris, adibus elicitis virtute naturali intelledus. 
Nec fecundó valet d i c i , quod faltem Theo- 6 
logia Angelorum fit diftinda in fpecie á noftra, 
quia illa eft abfque difeurfu ex principiis per fe 
notis. Non,inquam, valet: quia cafu, quo Theo-
logia Angelorum eífet fpecie diftinda á Theolo-
gia noftra ( quod renuunt concederé quamplurimi 
Theologi cum Caietano, ) non ideó eífet, quia 
noftra eífet cum difeurfu obiediuo neceííario ad 
rationem feientiae, 8c fuá fine i l l o , cum vtraque 
expofcat, vt habeat difeurfum obiediuum ; fed 
ex eo , quod Theologia Angelorum attingit fuam 
conclufionem fub maiori abftradione, quám no-
ftra ; quod colligitur exeo, quod Theologia no-
ftra attingit fuam conclufionem medio difeurfu , 
nedum obiediuo , fed etiam formali : at veró 
Angelorum Theologia , etfi exigat difeurfum 
obiediuum , neutiquam permittit formalem , 
cum fimplici intuitu tendat in fuum obie(5|:um ; 
& ideó talis diuerfus modus attingendi infert 
diuerfam inteiligibilitatem , feu immateriaiita-
tem ex parte obiedi. Vide quae diximus m l i -
bro de Anima , dijputatione fecunda , qu&ftionc 2. 
§. 2. num. t i , cfr 1$. 
Secundó notandum venit, duplicem eíTe habi- y 
tum vnum fuperiorem, 8c fubalternantem; alium 
inferiorem , 8c fubalternatum : ille eft , qui ter-
minatur ad principia huius , vel refoluendo illa 
ad alia principia ab ajiio habita» vel á fe nota 5 8c 
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fie etiam coníequitur munus feieritis j vel illa 
non refoluendo y quia funt prima 3 8c irrdolubi-
lia principia, 6c íic folum obtinebit rationem 
habitus primortim principiorum : ifte veró eft, 
qui terminatur ad concluíiones dedudtas ex prin-
cipiis illius , non cognofeendo certitudinem, 
vel euidentiam illorum ; fed fupponendo talem 
certitudinem , vel euidentiam principiorum , 6c 
refoluendo in eis concluíiones demonftratas. 
8 Ex quo infero primó : Quod licet intelle¿his 
ad omnia fe extendat, videlicet ad principia, 8c 
concluíiones, tamen fub, vel cum diuerfis habi-
tibus ; nam ad prima principia fe extendit per ha-
bitum primorum principiorum, & ad concluíio-
nes perhabitumfeientificum; attamen vnus habi-
tus non fe extendit ad obieótum fórmale alterins, 
alias fuperfluc aííignarctur in intelledu multicudo 
habituum. 
9 Infero fecundó : Theologiam viatorum fubal-
ternari fidei, 8c Beatorum feientiíe beatas : nam 
illa ihfert concluíiones fuas ex artículis íidei ab 
ifta creditis hsec veró ex eifdem articulis á feien-
tia beata viíis, Et quamvis certum f i t , quod h x c 
feientia beata euidenter cognofcat tam principia, 
quam concluíiones ex illisillatas j tamen h x c non 
poteft dici abfoluté , 8c proprie Theologia Bea-
torum , licet tali nomine appelletur ab aliquibns 
Theologis ; nam vltra hanc intuitiuam cognitio-
nem , Beatus ex articulis viíis , & ex ípeciebus 
velin via acquiíitis 3 vel in patria indicis 3 infere 
concluíiones. 
10 Infero tereió : Theologiam viatorum non fub-
alternari fcíentise beatas , vt fere omnes Theologi 
Thomifta: fupponunt, 8c defendunt cum Diuo 
Thoma in praefenti, vbi docet facram Doólrinam 
fubalternari feientix D e i , 6c Beatorum, quia om-
nis feientia fubalternatur ei , cui refoluit fuas 
concluíiones t fed viator íidelis, in quo veré , 8c 
proprié eft Theologia , non reíoluic fuas conclu-
siones in artículos íidei , vt vifos per feientiam 
beatam , fed in illos vt per lidem créditos : ergo 
huic , 8c non i l l i fubalternatur. 
11 Nec D. Thomas eft huic doctrina; contrarius, 
nam vel loquitur hic de Theologia Beatorum , 
qus abfque dubio fubalternatur feientia: beatre, 
cum in principiis viíis refoluat fuas concluíio-
nes r vel íi loquitur¡de Theologia , viatorum , 
dico illum loqui improprié , &r largé , quatenus 
hsc principia credita funt etiam vifa per feien-
tiam Beatorum. Et ratio eft, nam íi talis feien-
tia beata nonciret, adhuc eífet Theologia,dum-
modo in nobis eífet fides , per quam aífentire-
mur his articulis i íi tamen non eífet fides in via, 
etiamfi eífet feientia Dei , 8c Beatorum, adhuc 
non eífet in viatoribus feientia h x c , fciiicet 
Theologia , quíe in nobis de fado refidet, cum 
per accidens , 8c de materiali fe habeat euidentia, 
vel certitudo principiorum , vel concluíionum, 
qus eft de faóto in D.Benedido Beato, ad Theo-
logiam quas nunc eft in Placido viatore : ergo per 
íe Theologia noftira non feientis beats , fed fidei 
tubalternatur. 
1 1 Dices : Si non eífet feientia De i , non eífet 
fides , cum haec refpidat artículos fidei , vt re-
uelatos : ergo Theologia noftra , quíe nititur in 
principiis reuclatis per fe 3 exigir feientiaí Dei 
i-euelationem. Refpondetur negando antecedens, 
nam obiedum fórmale fidei, vt conftabic ex di-
cendis cum noftris Magiftris in trad-atu de fide, 
non eft ventas in cognofeendo y fed in dicendo^ 
cílm fides fit ex auditu , 8c aiiditus per verbum 
Chdft i , vt docet Apoftolus : 6c ideó feientia Dei 
íolum in obliquo , feu prxluppofitiuc eft ad fi-
dem neceífuia vnde formaliter , «Se per fe lo-
quendo noftra Theologia non indiget feientia 
D e i , nec Beatorum. Et adde, etiam admilfo, 6c 
non conceífo, quod veritas in cognoíccndo eífet 
fórmale fidei obiedum , adhuc non probat obie-
d io Theologiam noftram , fed folum fidem ali-
quo modo fubalternari fcientioe Dei ; nam híec 3 
8c non illa egeret formaliter tali feientia , 6i con-
ftat hoc manifefte in Theologia Beatorum j nam 
fi per impoífibile non eífet feientia Dei , dum-
modo Beati viderent illum,inferi'ent concluíiones 
ex principiis in Verbo notis , vel per fpecies in 
illo ftatu inditas , vel acquilitas in ifto \'\x : ergo 
feientia Dei valde per accidens fe habetad Theo-
logia; a nedumnoftr;e, fed etiam Beatorum exi-
ftentiam. 
Infero quartó cum Mag. loanne de Albelda 1 5 
in príefenti, dtfputat. 1. nnm,io . fol. 11, nul-
lam feientiam eífe euidentcm, nec certam in fe 
immediaté , fed mediaré in principio cui alfcn-
titur nam feientia huiüs concluíionis : Omnis 
homo eft rifibilis ; non eft euidens in íé , cum per 
fe non fit nota , fed per fuum principium , Omnis 
homo efl rañonalis. Eft tamen hic notandum , 
quod feientia fubalternans , vel quas non fubal-
ternatur alteri immediaté , accipit euidentiam , 
6c certitudinem fuarnm concluíionum in fuis 
principiis, vt videre eft in feientia beata j qua: 
quia per fe non fubalternatur alteri , immediaté 
8c ratione fui percipit in fuis principiis euiden-
tiam , 6c certitudinem fuarum concluíionum : aC 
feientia fubalternata non accipit immediaté , 8C 
ratione fui euidentiam , nec certitudinem fuarum, 
conclufionum in fuis principiis , fed mediante 
feientia fubalternante : 8c in hoc confiftit conce-
ptus eífentialis fubalternationis ; nam ideó fub-
alternata dicitut, quia eft fub altera, id eft, quia 
ratione alterius feientiae accipit lumen necellarium 
ad euidentiam , 8c certitudinem fuarum conclu-
fionum i 8c propter hanc rationem dixi noftram 
Theologiam in via fubalternari fidei (quia non 
ratione f u i , fed ratione fidei habet certitudinem 
obfeuram fuarum concluíionum Í ) i " patria 
feientia beatas, quia ratione huius habet euiden-
tiam certam earum. 
Ex dodrina huius notabilis infert Mag. loan- 14 
nes de Albelda ex Caietano loco fuprá citato, 
Theologiam noftram veré fubalternari feientia 
D e i , ¿c Beatorum 5 nam cum Theologia noftra 
innitatur articulis fidei, á feientia De i , 8c Beato-
rum euidenter cognitis, ideó noftra Theologia 
euidentiam accipit ab his articulis luminediuino, 
vel beatifico vifis : ergo .veré , 8c proprié iflis 
fubalternatur, etiamfi alias concluíiones , quas in 
feientiis naturalibus fubaltcrnatis reperiuntnr, de-
ficiant : nam iftas funt accidentales , 6c fine íllis 
faluatur proprius, 6c eífentialis fubalternationis 
conceptus. 
Verumtamen hoc illatum valde difplicet : tnm 1 ^ 
propter dida , tum quia licet ce«:tum fit, quod ef-
fentialis , &c proprius fnbalrernntion:'-; conceptus 
folum coníiftat in hoc, quod feientia fubalternata 
inferat fuas concluíiones ex principiis á feientia 
fubalternante euidenter , feu cerré cognitis; ta-
men falfum eft , quod noftra Theologia de fado 
fit feientias Dei , vel Beatorum fubalternata. 
Tum quia intelledus viatoris de fado nullam 
certicudi 
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ccrtitüdinem 3 nec euidentiam habet ex feientia, 
qua: in Deo, vel in Beato reperitur j fed foluni 
habet certimdinem ex fide, quas in ipfo eft : ergo 
huic, & non il l i fubalternatur. Tum quia de 
faíto etiam non refoluit viator fidelis fuas con-
cluíiones Theologicas in artículos vt viíos per 
feientiam Dei , velBeatorum, fedin illos vt ere-
ditos per fidem : ergo fidei, & non feientia: Dei, 
Vel Beatorum fubalternatur. Tum quia ideó Theo-
logia Beatorum per fe fubalternatur feientia; bea-
tas, quia in hanc refoluit fuas conclufíones : fed 
Theologia viatorum refoluit fuas conclufiones in 
fidem : ergo per fe huic fubalternatur. Tum quia 
ideó per fe Theologia Beatorum non fubalterna-
tur feientias Dei , quia etiamíi per impoífibile 
h z c non eííet , & ipfi Beati per feientiam bea-
tam Deum viderent , daretur in* ipfis Theologia 
huic feientias beatae fubalternata : fed etiamíi 
feientia De i , & Beatorum non eí íet , dummodo 
elfet fides ¡n viatore,eífet etiam in ipfo Theologia 
fidei fubalternata : ergo. 
l 6 His ergo fuppofitis, quod in dubium verti-
mus, eft : An Theologia fumpta , vel pro habi-
tu , vel aótu in nobis caufato per euidentem con-
fequendam ex principiis reuelatis , & creditis , 
vel ex vno reuelato, & ex altero lumine naturali 
cognito, veré , & propné obtineat munus feien-
tias , provt haec diuiditur contra alios habi-
tus , &c adus intelleótuales j 8c an haec íit feien-
tia fubalternans, vel fubalternata ? Et vt inprom-
ptu babeas feientias difKnitionem , feito feien-
tiam diffiniri á Philofophis cum Ariftotele 1. 
Foft.cap.i.vel per hoc,quod fit Cognitio reiperfuam 
caufam , cognofeendo illam ejfe illius canfam j vel in 
aliis locis, per hoc, quod fit Habitns certus, & ehi-
dens,per demonftrMionem adcptijltHs. 
Referuntur [ e n t e m i é t , & al iqui modi d ícendi 
impugnantur. 
l y T N hac re prima fententia aíferit, Theologiam 
Xnoftram non obtincre veré , 8c proprié feien-
tias conceptum. Sic Durandus ^.1./?rü/ogí, « .42 . . 
Ocham. ibid. Scotus in ¿.diftinfl: .!^. 8c in prologo 
^ .5 . / i í í ^ / í . Ricardus ^. 2. Aureolus , 8c Gabriel 
q.y. m . w . n o t a b . x . Valentía tow.i.q.x .p.^^.T'heo-
logis. 't 8c non diíTentiunt ab hac Molina hk^ difj). 1. 
a n . i . 8c nouiíTimé Amicus difriitat. 1. fet i . 1. 
nam quamvis aííirment Theologiam noftram poífe 
dici improprié feientiam, tamen proprié ab illa 
talem relegant rationem. 
I % Secunda defendit , Theologiam noftram in 
via folüm obtinere munus fidei humanas, vel opi-
nionis5& in patria non afcendere ad munus feien-
tias ex eo, quod non procedit in tali ftatu per dif-
curfum. Sic Vafquez difp, 1. cap. 5. 
19 Tertia denique fententia docet, Theologiam 
noftram in via , 8c in patria con/ec[ui formalem, 
8c proprium feientias conceptum. Ita Francifcus 
de Marchia apud Gregorium c¡ uprologiy Henricus 
i n f a m m a , art,6. q . i .ad 3. C a n u s de locis Theologia 
c a p . í . Banez q. 1. a n . z. Zumel q, i . concluf. 
Granadus dab.G. Fafolius dubitatione 14. Caietanus 
in pr&femi, Gonzales de Albelda q. 1. a n . 1. dtfp. 1. 
Mag. loannes á S.Thoma, & nouiflimé Illuftrif-
fimus ac ReuerendiíTimus Magifter nofter D . D . 
Didacus de Silua inpr¿fenti. 
Sed Dodlores h i , 8c Magiftri inter fe funt di- 20 
uiíi i nam Marchia, 8c Henricus dicunt, eui-
dentiam eífe neceífariam ad rationem feientias : 
8c primus , feilicet Marchia , tribuit Theologiae 
euidentiam ex eo , quod euideuter cognofeit ar-
tículos fidei, ex quibus ad fuas procedit conclu-
fiones ; nam poftquam hi funt per fidem obfeuré 
cogniti, ipfa fides cum lumine intelleótus agen-
tis producit quafdam fpecies intentionales eui-
denter reprasfentantes ipfos artículos , ex quibus 
hanc , vel íimiles eífbrraat demonftrationes : 
Omne renelatHm a Deo e í i infalltbiliter veram i fed 
hic artictilus fidei , videlicet [ Verbum c a r o f a ü n m 
eft 3 ] efl a Deo reuelatus : ervo efl infallibiUter ve-
nís. Hanc ergo dicit eífe Theologo euidentem i 
nam maior eft lumine naturali euidenter nota : fi-
militer minor eft euidens, quia ad eius euidentiam 
faóba funt multa í igna, quas vt fupernaturalia á 
folo Deo potuerunc perpetrar! : ergo fuppoíitá fi-
de diuiná in Theologo, ifte poteft íimiles demon-
ftrationes conficere. 
Sed Henricus alia vía probat in Theologia n 
euidentiam , ex eo quod datur in Theologia non 
folum cognitio obfeura fidei, per quam oranes 
fideles credunt artículos fidei ; fed etiam cogni-
tio compatibilis intelligentias cum cognitione fi-
dei , per quam intelledus conuincitur ad aííen-
tiendum atticulis fidei abfque vifíone illorum, 
qnx folum in patria habetur, vbi fides euacua-
tur , quia habet repugnantiam cum viíione clara 
illorum. Ex quibus docet, Theologum ad d i -
ftindionem fidelis ruftici habere cognitionem 
euidentem horum articulorum , non euidentiá 
vifionis , fed intelligentias fuíficientis ad feientias 
rationem j buneque dícendi modum probat, 
quia lumen fidei , quod eft in ómnibus fideli-
bus , non eft fuííieiens ad defendendum artículos 
fidei á fophifmatis Infidelium, 6¿ Hasreticorum,vt 
ex fe patet: ergo vltra iftud eft neceifarium aliud j 
vtique quia Ecclefias non déficit lumen neceífa-
rium ad fidei conferuationem. 
Sed primus raodus dicendi Francifci de Mar- zz 
chia nullum habet fundamentum, vt conftabit 
ex dícendis infrá , 8c ad rationem pro i l lo addu-
¿tam refpondetur negando minorem ; nam mi-
racula nullam euidentiam inferunt feientias pro-
priam , cum miracula non fint caufas rei te-
ftificatíE per illa , nec inferant euidentiam in 
atteftante , fed tantüm quandam euidentiam 
credibilitatis , vt laté docent Theologi in tradatu 
de Fide. 
Nec etiam fecundus modus dicendi Henriei 23 
vim habet j nam hoc lumen intelligentias provt á 
Theologia diftinótum , non datur de faóto fe-
cundum legem Dei ordinariam , nec in ómnibus 
fidelibus , nec in ómnibus Ecclefias Doótoribus, 
etiamíi in his detur de fado lumen Theologicum 
in principiis fidei fundatum a fufficiens ad defen-
dendum artículos fidei ab ómnibus fophifmatis 
Infidelium , 8c Hasreticorum : datur tamen ex 
fpeciali dono Dei in ali quibus á Deo illuraina-
tis , in quibus refidet hoc lumen intelligentias 
Theologia perfedius , ratione cuius ex articu-
lis fidei inferunt etiam conclufiones non euiden-
tes, fed certas. 
Cardinalis Caietanus in hoc art. §. ^ cuiden- 24 
tiam , cum plurimis Thomiftis docet artículos f i -
dei , qui funt prasmiífa: ad conclufiones theolo-
gicas , de fado cognofei á nobis in via cognitio-
ne per fe oAbfcura, etiamíi talis obfeuritas per 
accidens 
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sccidens fe habeat ipíís articulis , própter impei"-
feólionem íubieóti , & cognitionis cüm ex fe 
exigant cognofci cognitione clara ^ Se euidend^ 
qualiter cognofeuntur á feientia D e i , Se Bea-
totum. Accamen aíTerit concluíiones theologi-
cas deduótas ex his principiis cognofci irr via 
cognitione per accidens obfeurá ^ Se per fe ciará, 
ica vt obfeuritas de fadto reperta s cam in ip(is 
conclufionibus 3 cjuara in earum cognitionibus, 
non íic per fe 3 fed per accidens ex imperfeólio-
ne fubiedti, cum ex fe talis cognitio non fubor-
dinetur arcicuiis vtobfeure cognitis per fidem, fed 
ve claré cognitis per ícicntiam Dei , vel Bea-
torum. 
25 Vnde diftingnit duplicem cognitionem ; aliara 
articuiorum 3 Se hanc dicit in via eífe per fe 
obfemam , quia ratio aífentiendi articulis eft 
lumen fidei diuinum per fe ^ & pnuadóé ob-
feurum y aliara conciuíionum 3 Se hanc dicit 
eífe per accidens foiura obfeuram 3 quia ratio 
aífentiendi conclufionibus eft lumen diuinum 3 
vt abftraliit ab obfeuro 3 Se euidenci ; qnod 
quia de faóto non includit euidentiam , ap-
pellatur obfeurutn negatiué , Se non priuatiué i 
vtique quia ablatá imperfe6tione fubiedi a 
per aduentum feientias beatx redditur eui-
dens. 
2,6 Fundamentura talis modi dicendi fumitur 
ex eo , quod tara concluíiones 3 quára illius 
aflenfus correfpondent per fe 3 & íecundura 
fuam fubftantiam aífenfui 3 qui per fe debetur 
principiis ; & non aíTenfui 3 qui de faíto eif-
dem refpondet principiis 3 propter fubiedti im-
perfedionem : Sed aííenfus 3 qui per fe debetur 
principiis 3 eft clarus, Se euidens ; nam ipfa prin-
cipia petunt cognofci per feientiam Dei , Se Bea-
torum : Ergo conclufio , Se eius alfenfus j vt de-
dudtus ex talibus principiis^eíl etiara per fe clarus, 
& euidens. 
27 Sed hic raodus dicendi valdé difplicet. Pri-
mo 3 quia conclufio theologica 3 quas eft in 
Mauro viatore verbi gratiá, non deducitur ex 
principiis fecundüm fe furaptis 3 nec ex princi-
piis viíis á Deo, feu a Diuo Benedióto beato ; 
fed ex principiis ab ipfo Mauro cognitis 3 vt 
ex fe conftat : Sed h^c principia á Mauro co-
gnita per fidem habent obfemitatem per fe ; 
tura quia funt cognita per fidem tura quia in 
tantura cognofeuntur, in quantum funt á Deo 
reuelata ; Se principium á Deo reuelatum 3 vt 
reuelatum , non exigit cognitionem euidentem, 
fed obfeuram : ergo conclufio theologica 3 Se 
eius aflenfus ex his principiis reuelatis in via de-
duótis , non eft folüra per accidens obfeurus, 
fed etiam per fe A & fecundum fubftantiam , 
prajeipué cura in via alio modo non poílit de-
duci. 
28 Secundó difplicet 3 quia licét certura í i í , 
quod articuli fidei ex fe exigant euidentiara , 
cura nulla res petat cognofci nifi vt eft 3 Se 
articuli ex fe fint certi 3 veri , Se euidentes j 
tamen in ordine ad Theologiam viatoris fide-
lis non inferunt fecundara fe conclufionem 
theologicam , fed vt funt reuelati á Deo fura-
me yeraci : Sed vt reuelati exigunt per fe 
cognitionera obfairara : Ergo vt illatiui con-
clufionis theologica funt per fe obfcujd 3 Se i n -
euidentes : ergo etiara conclufio theologica, Se 
eius aífenfus erit per fe obfeurus, Se ineuidens. 
K , P . de la Moneda Cmfi Theolag, 
Tertió difplicet ; nam licét verum fit 5 25? 
quod alfenfus theologicus poflit inferri ex ar-
ticulis vt vifis per feientiam beatam , Se ex 
illis vt creditis per fidem j tamen ille provt 
in via exigit per fe inferri ex articulis per fi-
dem obfeuré cognids : ergo in via eft per fe 
obfeurus i 6c é conueifo \ i \ patria eft per fe 
clarus j nam quilibet ftatüs , licét per le exi-
gat eiufdem rationis principia , non tamen 
eúndera habitura primorum principiorum j 
nara ftatus viatoris per fe exigit fidem 3 fi-
cut comprehenforis per íe feientiam expofeit 
beatam. 
Ex quibus ad fundamentara refpondetur di- 3Q 
ftinguendo maiorem > quoad primara partera : 
tara conclufio , quára eius alfenfus correfpon-
det per fe aífenfui , qui debetur principiis in 
orani ftatu , negó maiorem 5 in ftatu 3 in 
quo deducitur conclufio 3 concedo maiorem ^ 
&: \ i ego illam quoad fecundara partera , íi 
ille 3 qui de fado dat 3 fit per fe requifitus in 
ftatu 3 in quo infertur conclufio j & ad rai-
norera dico » quod licét articuli fidei in ftatu 
patrias i vel fecundüm fe exigant per fe cognitio-
nera clarara j taraen in ftatu viae illam per fe exi-
gunt obfeuram j & ideó conclufio deduóta ex 
illis in ftatu via: per fe , etiam expofeit cognitio-
nem obfeuram. 
Dices in fauorem Caietani. Conclufiones 3 ^ 
theologicac á nobis in hoc ftatu comparatae , 
raanent in patria , vbi euacuatur obfeuritas : 
ergo haec non eft de ratione eifentiali illorum, 
alias non poífent in patria fine tali obfeuritate 
perfeuerare. 
Refpondetur concedendo antecedens 3 vel p 
illud diftinguendo 3 raanet in patria codera 
modo ac in via s negó antecedens ; diuerfo 
modo 3 concedo antecedens j Se diftinguo con-
fequens : obfeuritas non eft de ratione eílen-
tiali illorum 3 provt abftrahunt á ftatu via: i 
concedo confequentiam j provt reduplicant i l -
lara 3 negó confequentiara ; nam quamvis cer-
tura fit 3 quod nec obfeuritas 3 nec claritas 
conclufionum fint abfoluté loquendo de eflen-
tia illarum , tamen provt reduplicant ftatus, 
vna ex his conclufionibus eft indifpenfabilis 9 
quia ficut in patria non poííunt reperiri fine 
claritate 3 fie irí via fine obfeuritate 5 noil 
aliter ac licét fingularitas non fit de eííentia rei 
créate 3 taraen eft de illius elfentia 3 provt produ-
, quia res produda nequit e l í e , nec intel-
l igi nifi in íingulari. 
S e n t e n ü t t P . F a f q u e z , refe í i i t t tré 
SEntentia P. Vafquez quoad duas partes dif- ^ ^ plicet. Et contra primara, in quaaíferit Theo-
logiam fiddium in via folüm obtinere rationem 
opinionis 3 feu fidei humana: , quia non áf-
fentitur conclufionibus ex articulis fide diui-
ná , fed humana fide creditis ; fie infurgo 
primó. Nam ( vt docent noftri Magiftri} Theo-
logia fídeliura in via aífentitur conclufionibus ex: 
articulis fide diuina creditis 3 vtique quia Theo-
logus fídelis abfque dubio aflentitur articulis fi-
dei per fidem diuinaíTi, &c fupernaturalem, ve 
B omneá 
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omnes fatentur ; quia ex i l l is , vt ííc creditis s 
infcrr concluíiones theologicas : ergo Theolo-
gia in illis non obtinet tantíim certitudinem 
opinionis feu fídei humanae 3 fed fcientis & 
íidci diuina:. Prima conlequenda eíl certa ; 
nnm f i in opinione huius auchoris poteíl Theo-
logus fidtlis infmm conclufioncs ex articnlis 
opinione , vel fidenumana cognicis , cur non 
poterit illas inferre ex articnlis fide diuina cre-
ditis. Secunda probatur ; nam vt ex norabili-
bus conftat , aílenfus concluíionum participat 
certitudinem 5 quam habet aífenius principio-
rum y vtique quia vt dicitur in fummulis 3 tune 
concluíio eíl neceíFaria } quando infertur ex 
principiis necellariis j & tune eft opinatiua s 
leu contingens , quando infertur ex principiis 
opinatiuis , & contingemibus : ergo concluíio, 
qnas infertur ex principiis infalliiíiliter certis, 
efl: infallibiliter certa : atqui talis eft conclu-
íio cheologica illata ex articnlis fide diuina cre-
ditis : ergo Theclogia in fídelibus non tan-
tum obdnet certitudinem opinionis , feu fídei 
humaníE^red feientia! s & fídei diuina?. 
Secundó 3 nam Theoiogia íidelis in vía nu-
tri t3 roborat. Se defendit fídem diuinam , vt 
docent Patres > práícipué Auguftinus 14. de 
Trinitc te , copite primo : fed Theoiogia , qnae ex 
articulis opinione , vel lide humana creditis af-
íentitur concluíionibus , nullo modo deferuit 
ad nutriendam , de roborandam fidem diuinam, 
vtique quia Theoiogia haereticorum á Patre 
Vafquez admiíla in initio huius primíE partís , 
aniculo h §. j i t dicet alicjuñ , ctiam nititur in 
aliquibus articnlis fídei, ab ipíis opinione, vel 
fide humana creditis ; Se tamen hasc non con-
ducit ad nutriendam, ex roborandam fidem di-
uinam , fed potiüs ad illius deftruéUonera : ergo 
Theoiogia noftra nititur principiis fide diuina 
• creditis , ac per confequens habet certitudinem 
non opinionis , vel íidei humanas, fed fcientiíE, vt 
ex dicendis infrá conftabit. • 
3 ^ llluftriíTimus Mag. Silua in praefenti , dahio 
primo, §. ¡cr t io , numero decimoquinto , folio cjuii-
10 , contradicit Vafquez in quantum defendit 
Theologiam noftram dependeré á fide humana-, 
fed ei fauet in quantum aíferit non dependeré 
á fide diuina perfeitate rationis formalis dantis 
inf.dhbilitatem principiis per fe ; nam hanc 
dependentiam folum habet refpeóhi feienti^ 
beatíE , Se ita ait fidem diuinam folum defer-
uire , vel ad proponenda principia feientias 
beatíe , quando non eft alind lumen , a quo 
proponantur ; in quo fenfu folíim fe habet vt 
conditio proponens , Se non vt principium 
fórmale j vel ad dandam infallibilitatem extrin-
fecam principiis, á qua non ex neceífitate , fed 
ex fuperabundantia adiuuatur ad fírmiorem af-
fenfum. 
3^ Sed hic modus opinandi non placet. P r i ' 
raó , quia omnis concluíionis aífenfus perfei-
tate formali dependet ab aífenfu pr^milfarum, 
feu principiorum , vt omnis íecura Philofo-
phia tenet • fed in vía theologicus fidelis af-
fenfus dependet ab aífenfu articuiorum , qui-
bus in via folum aííentitur per fidem diuinam ; 
tum quia non eft aliud lumen , per quod iiiis 
aíTentiatur i tum quia nullo modo eis aífentituu 
per feientiam beatam ; vtique quia h z c folum 
deferuit in patria ad aítentiendum eifdem conclu-
fionibas : ergo in via Theoiogia fidelis dependet 
áfide, & ab illius afíenfu , non folum tanqnam 
á proponente , fed tanquam á principio for-
mali. 
Secundó , nam affenfus concluíionum non 37 
deducitur ex veritate 3 Se certitudine , quam 
habent principia in fe ; fed ex illis vt certó 
cognitis , vt per fe notum eft : fed in via de 
lege ordinaria per fe non cognofeitur certitu-
do articuiorum per feientiam beatam , fed per 
fidem diuinam : ergo ex articulis vt cognitis per 
hanc deducuntur per fe concluíiones theologics : 
ergo á fide, Se non á feientia beata dependentper 
fe has concluíiones theologicas. 
Tertió , quia iicét verum í i t , quod reuela- 3 ^  
tio diuina non det principiis certitudinem , Se 
veritatem intrinfecam , fed íolura extrinfecainj 
tamen ex hac , Se non ex i l la , quam in fe ha-
bent refpedhi feientia: beatas, deducit Theolo-
gus fidelis in via fnas aííertiones : ergo h x c fe 
habet vt ratio formalis per fe ad piíedidias af-
fertiones , Se non vt mera conditio propo-
nens. Probatur hasc confequentia ; nam aífen-
fus concluíionum , Se ipfze concluíiones in via 
non habent certitudinem , Se infallibilitatem 
intrinfecam , hoc eft claram , & euidentem j 
fed folum extrinfeeam, hoc eft obfeuram : ergo 
certitudo obfeura per fe dimanans á principiis 
per fidem creditis , eft qux infíuit in aííénfum 
concluüonis : ergo h x c fe habet vt ratio for-
malis 5 nam mera conditio non influit in effe-
¿tum , vt oftendi in noftra Lóg ica . 3 difphfat. 1. 
qH*/}. 1. §. 7. numero 46. folio $ 1. cum peritioribus 
Philofophis. 
Difplicet etiara fententia P. Vafquez quoad 1 9 
fecundam partem , in qua aííirmat Theologiam 
Beatorum non eííb feientiam , quia h x c non 
procedit per difeurfum : Se contra illam fie i n -
furgo. Primó , feientia in maiori fumpta rigore 
eft hahittts cenas , & entáens per demonjirattonem 
adyufitus : fed talis eft Theoiogia Beatorum i 
tum quia ex articulis íidei per feientiam bea-
tam euidenter cognicis demonftrat conclufiones 
theologicas j tum quia Beati per Theologiam 
cognoicunt conclufiones , quas nos in via co-
gnofeimus : ergo h x c proprié , Se veré habet ra-
tionem feientiae. 
Et fi dicas , .Theologiam Beatorum demon- 4 0 
ftratiué non procederé, quia non datur in illa 
difeurfus formalis neceííarius ad procedendum 
modo demonftratiuo j contra eft. Nam ad ra-
tionem feientia: proprié diítae non eft neceífa-
ria demonftratio , feu difeurfus formalis , qui 
folum reperitur in adibns intelledus , in quan-
tum inteileólus ex cognitione principiorum ten-
dit pofteá per alium aítum in cognitionem pro-
prietatum , feu concluíionum ; vtique quia, 
vt late conftabit ex dicendis infrá, t ra th i t* de 
feiemia De i > qHieilione decimaquarta , articula 
primo , in Deo datur proprié feientia conceptos, 
vt conftat ex illo ad Romanos 11. O altithdo 
diHÍ(iarnm /apienia , & feiemia D e i ! Se tamen 
in illo non reperitur difeurfus , feu demon-
ftratio formalis , fed folum demonftratio , feu 
difeurfus obiedriuus , in quantum per vnum 
adum atdngit conclufionem vt dedudam ex 
principiis per eundem aíhim cognitis ; hoc 
eft in quantum per vnum aóhim cognofeitr 
concluíiones per principia , feu eíFedus per 
caufas ; vtique quia talis cognitio non fpe-
ótat ad habitarapámerum principiorum, necad 
aliud 
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aiiud lumen , quám ad lumen ícientis. Atqui 
Theologia Beatorum lioc modo fe habet, cum 
per Theoiogiam cognoícant vnam eífe eirentiam 
in tribus perfonis ex eo , quod videanc vnum fo-
lum elfe Deum : ergo abfque demonftratione , feu 
diícurfu formali faluatur in Beatis formaliílimus 
íciencias conceptus. 
Contra eft fecundo 3 nam in Beatis datur 
fcientia beata 3 per quam in Dei eífentia s vt 
proximé imelligibili ^ clare Deum vident 3 vt 
omnes vno ore admittunt ; & etiam datur fcien-
tia indita 3 feu infufa , per quam in fpeciebus 
inditis , feu infuíis non claré Deum vident i 
vtique quia in Beatis datur de faóto quidquid 
fuit etiam de faóto in anima Chriíti Domini ; 
&• talis fcientia fuit in illo 3 vt (¿nrent omnes 
Thomiílaí cum D. Thoma $ .par t . q iuft . ix . arti-
culo i . atqui tam fcientia; inditas3 quám adqui-
ííta:, veré 3 Se propiié participant ícientiíe con-
cepeum , cura non íint habitus primorum prin-
cipiorum ; nam ad hasc terminatur fcientia bea-
ta : ergo in Beatis fine difeurfu formali valet 
cum obie¿tiuo dari verus fcientia; conceptus, 
& in hominibus Beatis etigm cum difcuifu for-
mali i nam vt docet Ang. Mag, p a n , q. \ \ , arti-
culo $,ad un inm, Beati conformamttr uingelis quan-
tum ad dona, gratiarum ; manet turnen differentia 
fecimdum naturam ; & tía vti collatione difcurfú-
que j eft connatnrale animabas Beatorum 3 non mtem 
t/4nj>etis, 
4 1 Si dicas 3 Beatos cognofeere concluíiones 
Theologicas per feientiam beatam 3 3c non per 
aliam feientiam 3 contra eft. Nam in ftatu bea-
tifico debent dari omnes fcientia; 3 quse de fadl-o 
fuerunt in anima beata Chriíti Domini 3 vt 
feré omnes fentiunt Theologi : fed in anima 
beata Chrifti Domini non folüm fuit fcientia 
beata 3 fed etiam alias fcientia;, vt feilicet om-
nimodé attingeret veritates omnium feientiarum : 
ergo in hominibus Beatis 3 in quibus conftituen-
dus eft omnis modus cognofeendi 3 qui fuit in 
anima Chrifti Domini , debet dari praster feien-
tiam beatam, per quam modo diuino cognofeit, 
fcientia indita , per quam modo Angélico co-
gnofcat i &c denique fcientia adquiíita , vt natu-
rali modo cognofeat. His ergo fie propugnatis , 
& ftabilitis 3 fit 
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45 'TT 'Heologia in fideli viatore proprié obtinet 
A concepeum fcientia;. Eft in fauorem tertias 
fententia;, & probatur. Tune aifenfus eft feien-
tificus , quando ex principiis certis infertur con-
clufio omninó certa , vtique quia , vt docuit 
Philofophus i . Poííer. cap, i . Scire efl cognofeere 
rem per fuam caufam , cognofeendo efe Hlius cau-
f a m , & quod diterhaberi non pote(i. Sed Theo-
logus fidelis in via ex principiis fidei infallibili-
ter certis infert conclufiones omninó certas j fi-
qmdem cognofeit conclufionem infallibiiiter in -
fern ex tali principio á fide indubitanter cré-
dito : ergo talis aíTenfus eft proprié feien-
gfícus. Tum quia non eft aífenfus primorum 
pnncipiorum , fed conclufiones ex illis illats 
per euidentera confequentiam. Tum quia non 
R* P . de la Moneda Cnrf, Theolog, 
eft alíénfus opinatiuus , cám ifte fit fallibilis , 
& cum ercoris periculo ; CSL qui deducitur ex prin-
cipiis fidei, fit infallibilis, & fine erroris for-
midine. 
Dices , talem allcnfum TheologicKm non 44 
eífe euidentem , & confequenter non cíle pco-
prié feientificum , cum euidentiá íit de conce-
ptu ellémiali feientiae vt fie , vt conftat ex de-
finitione Philofophi ab ómnibus recepta , in qua 
dicitur , feientiam elfe habitHm certum 3 euiden-
tem 3 Gr c. 
Omifsá folutione Caietani fuprá impugnatá , 45 
in qua intendit tribuerc Theologia: noftra; ra-
tionem euidentiá , refpondet llluihiírimus Sil-
ua in praefenti , dubio fecundo 3 %, tenia, nume-
ro cjuadragefimoprimo , fol io decimoquano , euiden-
tiam eífe indifpenfabiliter necclfariam ad con-
ceptura fcientia; , quia fola certitudo verita-
tis non facit feientiam : quod probat in fide , qua; 
cercior eft fcientia ; Se tamen illius cognitio non 
eft feientifica. 
Sed hxc ratio non conuincit intentum , 4^ 
quia habitus naturalis primorum principiorum 
eft euidentior fcientia , fiquidem ha;c, príteipué 
fi eft íubalternata , folüm mediaté obtinet euí-
dentiam , quam ille immediaté confequitur , 
vt fuprá notaui i Se tamen ifte ex tali euiden-
tiá non aífequitur eíTemialem feientiae conce-
ptum , qui per fe folum quseric euidentiam me-
diatam , Se non immediatam , exaótam ab ha-
bitu primorum principiorum , vel á fcientia 
fubalternante : ergo ex eo 3 quod fides fie 
fcientia certior , non féquitur , quod illa fie 
fcientia 3 nam conceptus feientiae ad diftin-
¿tionem habitus primorum principiorum indif. 
penfabiliter exigit certitndinem roediatam illa-
tam per euidentem confequentiam ex principiis 
certis. 
Nec folutio vim habet contra noftram ra- 47 
tionem. Primó , nam aífenfus , qui per eui-
dentera confequentiam aílequitur , & attingit in -
fallibiiiter aliquod verum a non eft aífenfus 
primorum principiorum 3 nec opinionis : ergo 
eft fcientia 3 cum Philofophus in defínidone 
fcientia; vt fie non meminerit euidentiá. Se-
cundó , nam licét Philofophus loquens de 
feientiis naturalibus , mentionem fecerit eui-
dentiá , quia in iftis certitudo confequitur ex 
euidentiá ; tamen de ratione feientiae vt fie , 
vt diftinóta á reliquis virtutibus intelleduali-
bus , folüra eft attingere verum infallibilitet 
ex principiis omninó certis j fiue haec certi-
tudo proueniat ex euidentiá 3 vt in naturalibus 
feientiis ; fiue ex aliquo teftimonio extrinfe-
co , vt contingit in via ex articulis fidei: ergo 
Theologia , quae ex his principiis infert per eui-
dentem confequentiam fuas conclufiones, eft fine 
euidentiá feientifica. 
Refpondebis fecundó cum eodem Illuftriíli- 48 
mo Silua loco fupra citólo 3 mmero trii>e¡tmo 
& trigefmoprimo 3 fo l io duodécimo 3 dan in feien-
tiis diiplicem euidentiam 3 vnam principiorum , 
Se conclufionum , Se hanc ait folüm reperiri in 
fcientia fubalternante, vel fuperiori j aliara con-
clufionum tantüra, Se hanc dicit dari in fcien-
tia fubalternata , vel inferiori , in quantum ex 
principiis euidenter cognitis á íubalternante in-
fert conclufiones euidentes per difeurfura : vnde 
aíTerit Theoiogiam habere folüm hanc fecundara 
B z cuiden 
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enidentiam , in quantum ex principiis per fcien-
t i im beatam vifis infere fnas conclufiones ^ nam 
ücet hxc principia obfeuré ateingantur á íide, 
tamen Theologia non infert conciufiones ex 
bis principüs , ve creditis , feu vt obicurc co-
gaiti.s per fídem ; fed ex illis vt vifis, íeu claré 
cognitis per feientiam beatam : &c lúe repre-
hendit íoannem á ínnóto Thoraa , quia de-
fendit Tlieologiam rcfoíuere fuas conc'nfiones 
in principia fidei 3 feu in principia vt obfeuré 
coiznita. 
49 Sed h x c folutio iam mmet impugnara ; nam 
Tlieologus íidelis in via s vt fíepius docui 3 
refoluit fuas concluíiones in principia cognita j 
cum non poílit illas refoluere in principia non 
cognita : fed in via nou funt euidencer cognita 
ab illo per feientiam beatam 3 fed obfeuré co-
gnita per fidem : ergo Theologia fidelis in via 
fnas concluílones rclolnit in principia vt cre-
ditu , feu vt obfeuré cognita per íidem ; & non 
in illa vt viía., feu vt claré cognita per feientiam 
beatam. 
yo Nec ex hoc fequirnr, qund Theologia in via 
ípecie diítinguatnr á Theologia patri;c ; nam l i -
ecc hice fabalternetur feiencias beatíe 5 & illa 
hdei ; 3c patriíe hnbeat euidentiam s quam vis 
non habet ; tamen totum hoc eft accidéntale 
Iciencuc vt íic i vSc ideo eadem Theologia in fps-
cie perfeueiat in vtroque ftatu , etiamíi acciden-
talis fit diílinda ratione obfeuritatis > de cui-
den ti a». 
5 I Rcplicabis tertio cum P. Amico diffmtat. 1. 
feil. 1. nmm* ¡ 9 f o l . 4. euidentiam non eife prasdi-
catum accidéntale , fed eílentiale fcientiíE. Pri-
mó , quia illud eft prasdicatum eííentiale 3 quod 
per fe primó inuenitur in re tanquam ratio con-
ftitutiua , & diftindiua : at hice eft euidentia, 
cumperhanc , & non per certitudinem diftin-
guatur primó , &c per fe ab omni alio habitua 
qui non habet rationem feientia; : ergo. Se-
cundo , quia alfenfus ex teftimonio Dei claré co-
gnito eífentialiter differt ab aíFenfu ex eodem 
teftimonio obfeuré cognito : at primus eft feien-
tifícus : ergo fecundas ab ifto eifentialiter d i -
ftinólus , veré , &; proprié non eft feiencificus. 
Tertió , quia cercitudo confequitur ad euiden-
. tiam , Se non é contra. Quarcó y quia alias af-
fenfus fidei in artículos reuelatos polfet proprié, 
& veré dici habitus primorum principiorum : at 
hoc non poteft dici s nec ab vilo hadtenus eft 
diótum 3 vt ipfe Amicus ait num. 1%, tum quia 
íi certitudo , 6c non euidentia eífet tota eiíentia 
feiemias s certitudo etiam , Se non euidentia ef-
fet eiíentia habitus primorum principiorum quia 
hxc 3 Se illa non diíFerune in certitudine , & eui-
dentia , fed in modo aftentiendi ; illa per difeur-
fum , Se illa, per íimplicem appreheníionera j 
Se ideo íí in feientia faluatur proprius conce-
ptus per folam certitudinem concluíionis 3 in 
habitu primorum principiorum etiam faluabi-
tur proprius conceptus per íolam certitudinem 
principiorum ; cum ita fe habeat habitus pri-
morum principiorum reípeólu principiorum 3 
iicut fe habet feientia refpedtu concluíio-
nis. 
5 1 Et íi cum aliquibns dicas 3 rationem feien-
tia faluari in Theologia non per euidentiam 
confequentis 3 fed confequentise •, contra infurgit 
& bené. Nam Theologia ad diftindionem Lo-
gicíe non qua:rit benitatera confequenti«, fed 
veritatem confequentis 3 cum ex articnlis fidei in-
ferat fuas concluíiones : igitur ü aliqua euidentia 
eft in Theologia neceftaria, non ¿ft confequen-
tiae 3 fed confequentis ; vnde in noftra Lógica 
dt/pitt.i, cj.S. §.7. num.^y . fo l . jo j . docui veritatem 
confequentis} Se non bonitatem confequentiíe 
eííe ncceíTiiriam ad verum 3 Se proprium feientia; 
conceptum. 
Quare relióla hae folutione refpondetur ne- 5 3 
gando 3 euidentiam eíTe praedicatum elfentiale 
ícientiae, vt íic. Et ad primam illiu,s probationem 
concedo maiorem, Se negó minorcm ; nam feien-
tia vt fie non diítinguitur ab alüs habitibus intel-
ledualibus per euidentiam 3 fed per hoc , quod 
per difeurfum inferat ex pr^mifíis certis conclu-
íiones certas ^  nam3vt dixi3 vi no&rx aílertionis ra-
cione probatsaííenfusifte eft fcientificus.Ad fecun-
damprobationem nego3Theologiam refoluere fuas 
conelufiones in teftimonium claré 3 vel obfeuré 
cognitum ; ied in artículos íidei claré^vel obfeuré 
cognicos ; nam in via infert , Se reloluit conelu-
fiones in illos vt obícuré per fidem cognitos , vel 
in illos vt ex teftimonio extrinfeco infallibiliter 
cerros 3 Se in patria infert, Se refoluit conelufio-
nes in illos vt claré per feientiam beatam cognitos, 
vel in illos vt cerros per euidentiam feientia; bea-
ta; ; nam certitudo eíléntialiter requifita ad feien-
tiam poteft oriri 3 vel ex teftimonio vndequaque 
infallibili 3 vel ex euidentia, quam ex fe habet 
conclufio in principio per fe noto. Ex hoc au-
tem non infertur, quod ifti alíenfus fpecie dif-
ferant; narn fieut calor proueniens á foie non d i -
ítinguitur fpecie á calore ex igne dimanante ^ 
etiamíi principia , vel cauf¿ illius fpecie diffe-
rantj fie in prsfenti hi airenfus funt eiufdem ra-
tionis , etiamíi certitudo illomm ex diuerfis 
oriatur prineipiis. Ad tertiam probationem ne-
gó , certitudinem femper coníequi ad euiden-
tiam j Se fimiliter quod ex eo, quod ad illam 
confequeretur , fequatur quod in illa eonfillat 
eifentialiter fcientiíE conceptus ; nam forma 
fubftantialis confequitur ex natura rei ad ali-
quas difpofidones , Se tamen non in iftis , fed 
in illa reperitur conceptus natuiae : vnde quan-
do certitudo oritur ex euidentia , hasc folüm 
quafi príefuppofitiué fe habet ad feijentiae con-
ceptum. Ad quartam probationem concedo 
cum plurimis Theologis fequelam, vt videre 
eft apud loannem de fanóto Thoma in prafenti : 
nam fieut cum Tola certitudine poteft faluari 
Theologia cum conceptu proprio & vero 
fcientiíE ; fie faluatur cum folá illa fides, cum 
conceptu proprio , Se vero habitus primorum 
principiorum , vt ex dieendis in fecunda conclu-
fione ílatim conftabit. 
^ ^ ^ ^ j s/: V; ' _ • . / ; , 
S E C V N D A C O N C L V S I O . 
THeologia noftra in via folum fubalteina- ^ tur fidei, non vt feientia , fed vt habitui 
primorum principiorum in patria vero tan-
tum fubalternatur feientiae beatíe « vt tali. Pri-
ma pars eft fpecialis , fed vt conftat ex notabi-
libus, certa a Se probatur primó ex fecunda , 
quée communis eft. Theologia in patria veré a 
de proprié fubalternatiK feientia beatíe , quia 
ex articulis fidei ab ifta vifis illa infert fuas 
conelufiones ; fed Theologia in via ex eifdem 
articulis 
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articulis ) non vt \ feientia beata vifis 3 fed vt 
á fide creditis infert fuas conclufiones: ergo ficut 
illa in patria feientia; beata: fubalternatur , fie 
ifta in via fidei fubalternatur vt habitui primorum 
principiorum. Confequentia eft certa, minor non 
poteft negari j nam Theologia in via non infert 
lúas conclufiones ex articulis fidei non cognitis, 
fed ex illis vt infallibiliter cognitis per aliquod 
lumen , vt conftat ex didis §. i . notabtU 3. fed 
in via Theologus fidelis non cognofeit inf i l l ib i -
liter artículos fidei per aliud lumen , quám per" 
lumen fupernaturale fidei, fub quo eft : ergo ex 
illis non vt vifis per feientiam beatam , quam in 
via non habet; fed vt creditis per fidem , has in-
fert conclufiones. Maior vero eft certa, nam non 
poteft excogitan alia ratio , cur Theologia Bea-
touum fubalternetur feientiae beata:, nifi quia ex 
principiis ab ifta cognitis infert fuas conclu-
fiones. 
5 J Secundó probatur eadem parsi Si feientia 
Dei , vel Beatorum non elfet , dummodo eífet 
fides, daretur in fideli Viatore Theologia aífen-
tiens conclufionibus ex articulis creditis , vt ex* 
fe eft notum : fed \ \xc in tali cafu non fubalter-
naretur feientíx Dei , vel Beatorum , fed fidei. 
Tum quia ia tali cafu non deducir , nec refplüit 
fuas conclufiones in artículos vt vifos, fed in 
illos vt créditos. Tum quia non eft in via fub 
ícientia Dei , fed fub fide : ergo de fado non 
fubalternatur Theologia Viatoris feientiae D e i , 
vel Beatorum , fed tantüm fidei vt habitui primo-
rum principiorum , cüm de fado folüm infe-
r t , & refoluat fuas conclufiones in articulos vt 
créditos per fidem , de non in illos vt vifos per 
feientiam D e i , & Beatorum. 
j 6 Tertió probatur eadem pars authoritate D . Tho-
ma: hic dicentis, Theologiam noftram in via elfe 
feientiam , non quia procedit ex principiis vt 
notisper feientiam beatam Dei , & Beatorum, 
licét per talem feientiam fint nota : fed quia pro-
cedit ex principiis vt obfeuré cognitis per fidem j 
& ideó fie concludit in fine huiusm. fods ficut 
JM.nfica credit principia tradita f M ab ArithmeticO) 
ita dottrina facra credit principia renelatafibi a Deo: 
ergo fecundum D. Thomam ideó Theologia eft 
feientia , quia ( attende ad caufalem ) credn prin-
cipia reuelata Jibia Dio : íéd in via credit ha:c á 
Deo reuelata per fidem, cüm reuelatio ad hanc 
formaliter fpedet: ergo in tantüm Theologia in 
via eft feientia fubalternata, in quantüm forma-
liter aftentitur conclufionibus dedudis ex articu-
lis vt reuelatis , feu vt creditis; non veró in quan-
tüm per feientiam beatam in alio ftatu videt hos 
articulos , etiamfi hi articuli in via crediti, fint 
etiam in patria vifi . Vnde malé Thomilhe omit-
tunt caufalem formalem , & inferunt ex mate-
riali hic appofita , Theologiam noftram in via 
fubalternari feientia: beata: Dei , Se Beatorum. 
Hoc etiam expreíííüs docet in folutione ad fecun-
dum , vbiait Theologiam noftram elfe feientiam, 
quia in reuelatíone diuina per fe fpedante ad fi-
dem fundatur : atqui certum eft , quod feientia 
fubalternatur i l l i feientia;, in qua fundatur : ergo 
fi in via fundatur in reuelatione per fe ad fidem 
fpedante , huic per fe fubalternatur in via. 
57 Nondebuit diífentire ab hoc modo opínandi 
lUuftrifíimus Silua , qui in pra;fenti, dubio 
*fit>n, 19. fol. 17. vt probaret fuam conclufionem 
aíTercntem cum Thomiftis , Theologiam no-
íjrani in yia proprié elfe feientiam fubalterna-
cam cum tota nroprietate feientia: Dei , «Se Beato-
rum, hac vtitar maiori : Ad veram lubalteinatio-
nem folüra requiritur , quod Icientia fuperior , 
qua: lubalteinans dicitur , pnrílet fubalternata 
principia > vtique quia in hoc confiftit diíhnitio 
fubalternationis tradita ab Ariftotele, Se D . Tho-
ma j cüm fubalternari alteri nihil aliud fit quám 
accipere á Superiore principia , ex quibus inferat 
lúas conclufiones. Ex qua maiori hanc infeitmi-
norem : fed feientia beata hoc modo fe habet in 
via refpedu noftra: Theologia: : ergo. Sed ni fal-
lor, non hanc, fed iftara debebat deducere mino-
rem : Sed fides noftra hoc modo le habet in via, 
refpedu Theologia:: ergo huic , Se non i l l i fubal-
ternatur ; vtique quia Theologia in via non de-
ducitconclufionesex principiis vifis per feientiam 
beatam , fed ex illis vt creditis per fidem , quam 
in illo habet. 
Ex his conftat fecunda pars noftrx alíertionis: 58 
nam in patria , vbi fides euacuatur, Theologia 
deducir, Se refoluit fuas conclufiones in articulos 
vt vifos per feientiam beatam , Se non in illos vt 
vifos per feientiam Dei , cüm per hanc non v i -
deantur á Beatis, nec dedneantur conclufiones ab 
ipíis ex principiis non vifis, fed ex illis vt vifis: 
ergo in patria Theologia Beatorum non feientia: 
Dei ¿ fed feientiae beatas fubalternatur. 
Nec huic refolutioni eft D . Thomas contrarius 5<? 
in príefenti , vbi ait, Theologiam , procederé ex 
-principiis nods lumine fuperioris feientia:, qua: 
feilicet eft feientia D e i , Se Beatorum. Nam i n 
his verbis non alferit, quod in Beatis Theolo-
gia procedat ex principiis vifis per feientiam Dei , 
Se Beatorum ; fed quod diftributiuc in Deo proce-
dit ex principiis vifis per feientiam Dei; Se in Bea-
tis ex illis vt vifis per feientiam beatam, ficut in 
Viatoribus procedit ex illis vt creditis per fidem. 
Et quod ha:c expofitio fit iuxta mentem Angelici 
Pra:ceptoris , conftat ex didis in notabilibus ; 
nam fi per impolfibile non elfet feientia Dei, dum-
modo elfet in Beatis feientia beata, ex articulis 
fidei vt vifis per hanc feientiam deducerent con-
clufiones Theologicas : ergo feientia Dei de fado 
cognofeens hos articulos, per accidens fe habet ad 
hoc vt in via Theologus fidelis fuas inferat conclu-
fiones ; nam , vt d i x i , ex principiis creditis illas 
inferret, 6c elfet Theologus. 
§ . V I . 
^ d r g u m e n t í i fr imA fententia contra p i m a m 
conclufionem froferuniur, & dijfoluuníur. 
ARgumentaaliarum fententiarum funt iam ap- 60 pofita. Se euacuata fupiá in iuislocis. Se 
ideó nunc folüm reftat apponere , Se dilfoluere ar-
gumenta primas fententi», qua: militant contra 
primara conclufionem. Priraum ergo fie propo-
nitur. Aífenfus, qui non eft euidens, non eft pro-
prié feientifícus, cüra fie diffiniatur á Philofopho 
per hoc, ^uod fit mi i i ia certa & emdens^per dtmo>;~ 
Jirationem acquifita. Sed alfenfus qui habetur in via 
per difeurfura Theologicum , non eft euidens, 
cüra fit dedudus ex principiis creditis , ¿¿non v i -
fis: Ergo non eft proprié feientifícus. 
Refpondeo diftinguendo raaiorem : alfenfus qui 
non eft euidens, non eft feientifícus , fi aliás non 
eft infallibiliter certus , concedo maiorem j fi talis 
fit, negó maiorem, ad cuius probationem diftin-
guo antecedens ; feientia eft notitia clara , Se eui-
B 3 dens 
61 
1 4 C o m m e n t . i n SS . A n f e l m . & T h o m . 
áetts ; fcientia puré naturalis , & qua» certitudi-
dinem concluílonum aílequitur ex euidentiá prin-
cipiorum , concedo antecedens: fcientia quae non 
cíl puré naturalis, & qua; aüás habet certitudi-
^em conclufionum ex certitudine intrinfeca, & 
infallibili principiorum , negó antecedens , & 
confequentiam. Nam vt in prima conclufione 
probauimus, fcientia vt fíe non includit elFentia-
liter euidentiam , fed tantüm certitudinem 5 nunc 
hanc confequatur ex euidentiá 3 vt contingit in 
feientiis puré naturalibus, feu fupernaturalibus , 
qua; nituntur principiis per fe notis 5 nunc vero 
illara confequatur ex teftimonio Dei irrefiágabi-
l i , vt in Theologia noftra, qua; nidtur principiis 
creditis. Nec Ariftoteles eft huic folutioni op-
pofitusjríam ibi non definiuit feientiam in com-
muni , fed feientiam puré naturalem, vt conftat 
ex alia difíinitione feientiae ab illotradita \ .Pol}e-
rio-. c. z. Vbi non definiuit feientiam per euiden-
tiam , fed per certitudinem. 
^2 Dices, dilcurfus qni neceífarió non conuincit 
inteliedum , non eft feiencificus : fed difcuríus 
Theologieus non conuincit neceííárió intelle-
d:um } tum quia non conuincit-infidelem j tum 
quia fidelis liberé , & non necefiario aífentitur ar-
ticulis : ergo talis aífenfus non eft proprié feienti-
ficus. Refpondetur negando maiorem ; nam ad 
hoc vt talis diícurfus fit ícientificus , fuííicit quod 
liberé conuincatintelledum bené difpofitum , vt 
conuincit fidelem , qui per fidem fupernaturalem 
habet intelledtum bené difpofitum ad aíícntien-
dum infallibiiiter conclufionibus ex principiis fi-
dei deduótis. 
63 Secundum fie fe habet: Omnis fcientia eft ge-
nere diftindta á fide: fed iuxta noftram fententiam 
Theologia in via non diftinguitur á fide j tum quia 
habet pro ratione formali reuelationem D e i , tum 
quia, tam ille qui negat conclufionem Theologi-
cam illatam per euidentem confequentiam ex dua-
bus pra;miílis , vna de fide , 5c altera per fe nota , 
eft ha;reticus-j quám ille qui illam negat ex duabus 
pra;miílis de fide: ergo talis aíTenfus Theologieus 
non eft veré , &c proprié feientificus. 
í>4 Refpondeo concedendo maiorem, & negando 
minorera. Ad primam negationem negó antece-
dens ; nam reuelatio Dei folüm fe habet vt ratio 
formalis fih qua fidei, non vero Theologia;, quae 
non infert fuas conclufiones ex reuelatione D e i , 
fed ex obie¿to reuelato 5 non prout reuelato, fed 
vt ex illo inferuntur infallibiiiter conclufiones. 
Vnde fides aífentitur articulis fidei, quia reuelati 
funt: at vero Theologia non aífentitur fuis con-
clufionibus , quia reuelata; funt, fed quia elfen-
tialiter, & euidenter inferuntur ex articulis reue-
latis. Ad fecundam probationem dico , talem ho-
minemeífe ha;reticum, & punirivt taleminvtro-
que cafu , quia non príefumitur habere errorem 
cirta difpofitionem Logicam , cüm íit euidens; 
fed folüm circa aliquam ex pra;miílis ; & cüm non 
poífit eífe circa pra;miífam lumine naturali no-
tam , manifefté féquitur eífe circa illam lumine 
fidei infallibilem. Sed de hoc latiüs in traótatu 
de fide. 
65 Tertium defumitur ex Angelici Magiftri tefti-
moniis, nam q. 14. de Veriute »articulo 9. h x c ha-
bet- verba : jQuacHwque fciuntar , pyeprie accepta 
fcientia , cognofeuntur per relationem ad prima prin-
cipia , qua per fe.pr&fto funt int elle ftui; & f e omnis 
fcientia in vifone reí prafentis perficimr. E t i n } . dift. 
3 5. íj. 1. art. 2 . qiufiiuncHla 4. ait : Quod fi ejjet ali-
qua fcientia, cjiid non pojfet refbluere fuas conclufones 
vfque ad principia per fe nota , i l la non efet proprié & 
vniuoce fcientia. Ex quibus teftimoniis fie infur-
gunt. Theologia noftra in via non refoluit fuas 
conclufiones ad principia, qua; pra;ftó funt intel- ' 
leóhii , vel per fe nota ; ideft qua non excedunt 
capacitatem noftri intelle<5l;us : ergo fecundum 
D . Thomam Theologia in via non eft proprié, & 
vniuocé fcientia. 
Refpondeo Sandum Dódorem in his, &aliis ^ 
fimilibus teftimoniis non loqui de fcientia íecun-
dümfe, vel fecundüm rationem communem fcien-
tia vt fie , id eft , eííéntialem illius; fed fecundüm 
rationem euidentiá; illi propriam,in quaacceptio-
ne fidei opponitur : nam fcientia non opponitur 
fidei in certitudine , fed in euidentiá qua ei acci-
dit tan quam proprietas illius : & in hac acceptio-
ne certum eft , quod Theologia in via non eft 
proprié fcientia , quia in tali ftatu non habet eui-
dentiam , vt ex di(ftis conftat. Et quod hac fit 
mens Angelici Magiftri, conftat tum-ex articuli 
titulo , vbi inquirit vtrum fides poífit eífe de re-
bus feitis , id eft vifis. Tum quia in vltimis ver-
bis primi teftimonij ait , omnem feientiam fidei 
oppojnam perpei in vifone rei pr&fentis \ perfe<5tio 
namque rei fupponit illius eftentiam , aliás npn 
tantüm perfíceret , fed conftitueret illam in fuá 
fpecie. Ad fecundum erg© teftimonium , iuxta 
eandem folutionem dico, feientiam nonrefoluen-
tem fuas conclufiones ad principia per fe nota , 
non conuenire vniuocé in hac ratione euidentiá 
cum fcientia , qua illas refoluit in principia tan-
tüm certa ; fed ex hoc non féquitur quod in ratio-
ne fcientia vt fie, feilicet quod in conceptu eífen-
tiaii fcientia vniuocé non conueniat, vt ex noftris 
conftat aífertionibus. 
Dices : Secundüm D. Thomam 1. 2. .^ 1. art. 5. .67 
& q. M, de Feritate , art. 9. fcientia, & fides non 
poífunt verfari in eodem intelleólu circa idem ob-
ieótum : fed fi Theologia proprié, & veré parti-
ciparet conceptom fcientia , hoc eífet falfum ; 
quia idem obiedum poteft eífe á Deo reuelatum , 
6c per fidem diuinam creditum , & etiam per 
Theoiogiam feitum, vt conftat in hac propofitio-
ne , ChnJílus habet duas voluntares , diuinam feili-
cet & humanam , qua eft diffinita ab Eeclefia vt 
de fide, tum in Concilio generali Lateranenfi 1. 
tum in Conftantinopolitano 6. 8c fimiliter talis 
propofitio poteft inferri á Theologia vt neceífa-
r ia , 6¿; certa conclufio, ex hoc articulo fidei, 
Chriftus efl Deus, & Homo : Ergo. 
Refpondeo iuxta opinionem Thomiftarum 68 
( quam non fequor ) D . Thomam in his locis lo-
qui de fcientia vt euidenti, hoc eft vt perfeóta per 
proprietatem euidentiá ei infeparabiliter conue-
nientis , quando procedit ex principiis per fe no-
tis y non vero de fcientia, qua caret hac proprie-
tate, quia non procedit ex principiis per fe notis , 
fed folüm ex certis ratione teftimonij irrefraga-
bilis : & ideo iuxta hanc opinionem dicendum 
ef t , fidem , & Theoiogiam abfque aliqua repu-
gnantia pofle eífe circa idemobie¿tum , quia licét . 
Theologia fit proprié fcientia fecundüm concep-
tum eífentialem fcientia vt fie j non eft tamen 
fcientia euidens, vel inferens ex principiis eui-
dentibus fuas conclufiones. Et repugnantia folüm 
datur in hoc , quod idem intelledtus fit euidens , 
Se non euidens de veritate alicuius obiefti; non 
vero, quod fit certus de eadem veritate per fidem, 
Se per feientiam. 
r Sed 
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é 9 Sed quia hxc íolutio manet facis impngnaca in cipiorum, quam in patria , de non in via habet 
noftra Metaphyíica 3 inlih, Pofler. difp. 5, q. i .per ex feientia beata , cui lubaltcrnacur in tali ftatu. 
/o/^7» ; ideo fecundó refpondeo diftinguendo ma- Audi D. Hieionymum in epiftola ad Paulinnm , 
lorem : f e i en t i a f idesnon polfunt ineodemin» 
telieótu verfiri circa idem obieótumj ratione vnius 
medij, concedo maiorem ; racione diuerfoium 3 
negó maiorem: &: in eodem fenfu concedo feque-
lam , etiamíi in Theoiogia reperiretnr euidencia : 
nara vt in loco citato docui 3 tum ratione , tum 
experiencia , tum ex mente Angelici Praeceptoris, 
nulia datur repugnancia in hoc quod eadem pro-
vbi íic ait de Theoiogia Jmcm fiiemtam dtjcamiis 
i n terrts , c\n& nobtfi.um ^erfeaeret i n cal is , 
Secundum accipitur ex Philofopho 1. Pofi. 
c. 10 . v b i duas conditiones aífignat ad rationem 
feientia: f i i b a h e r n a t í e . Prima , quod principia 
fubalceinatiB probentur a fubalcernance per de-
monftracionem. Secunda 3 quod obieílum fubal-
ternata: addat a l i q u a m differentiam accidentalcm 
74 
pofitio ab eodem fit credita per fidem s & vifa per í"pta obiedtum fubalternantis , & ei fubordine-
70 
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ícientiam 3 dummodo non íit per jdem médium, 
Vide qnx late ibi funt probata, 8c refoluta. 
§ . . V I L ; ; • 
^Argumetita C^ UA militant contra fecundam 
conclujionem , proponuntur ^ & 
ettacuAntur. * 
iRimum íic procedit. De ratione feientia: fub-
alternata: eft , quod addat aliquam differenciam 
accidencalem , & non eíTentialem-fupra obieólum 
feiencia: fubalternantis : fed híec diíferentia acci-
dentalis nón reperitur in Theoiogia noftra : ergo 
proprié non fubalternatur alceri. 
Refpondetur negando maiorem í nam ad pro-
tur : atqui prima ex his conditionibus non reperi-
tur in noftra Theoiogia i nam in ftatu via: fides 
non probat principia 5 nec in ftatu patria: feien-
tia beata illa probat : ergoin nullo ftatu eft fub-
alcernata. 
Refpondeo , Philofophnm inpra:di¿lo loco lo-
qui de feientiis puié naturalibus , in quibus fub-
alcernans agit de principiis non primis 3 qua: pof-
funt elle concluíiones aliorum principiorum \ 8c 
fie poteft obtinere munus feientia : non vero de 
Theoiogia , quam ignorauit: nam hxc in via non 
vticur principiis probatis per demonftrationem 
ab aliafcientia , fed principiis infallibiliter credi-
tis ex Dei reuelatione per fidem , qua: abfque dií-
cürlu terminatur ad artículos reuelacos. Et licct 
aliquiexhis poífinc reduci ad alia principia 3 & 
probari per illa ; hoc non fit á fide , cui Theolo-
7 5 
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priam fubalternationem folum requiritür , quod gia fubalternatur in tali ftatu fed á feientia beataa 
feientia fubalternata accipiat áfubalternante prin- cui fubalternatur in 
cipia 3 ex quibus per euidentem confequentiam 
fuasinferat conclufiones. Vnde hoc argumentum 
fupponitj & non probat feientiam fubalcernatam 
addereíolum differentiam accidentalem fupra ob-
iedum feientia fubalternantis; quod abfque du-
bió eft falfum. Primó , quia ad rationem feientia: 
fiibalternatae folum requiricur quod fuppoñat, & 
non probet principia fubalternantis, ex quibus 
procedit ad fuas concluíiones. Secundó , quia 
omnis Ciencia fubalternata debet eíTe Ipecie di-
ftindta á fubalternante ; tum, quia nulla feientia 
fubalternatur íibi ipíi , ficut nec íibi ipíi refertur: 
tum , quia fubalternata attingit diuerfum in fpecie 
obieótnm , á quo non accipit diftind;ionem acci-
dentalem , fed eífentialem : tum , quia perfpedi-
aa , qnx fubalternatur Geometriae ; &c Muíicaá 
quas etiam fubalternatur Arithmeticas, fpecie di-
ftinguuntur : &r pariter Theoiogia , quas in via 
fnbalternatur fidei , & in patria beata: fcicntiaE, 
fpecie diftinguuntur ab illis. Ter t ió , quia aliud 
eft principium diftindlionis , 8c aliud fubalcerna-
tionis ; nam primum principium dimanac in feien-
tiis ex diftinefeione formali obieólorum ; & fecun-
dumex eo qurod (ubalternata accipit á fubalternan-
te principia : ergo per viam rationis formalis fubaí-
ternatio non caufatur ex diftindione , Se hxc in 
illis non eft folum accidentalis , fed elíentialis. 
Dices. Omnis feientia fubalternata eft coniun-
gibilis cmw fubakernante , cum per hanc perfi-
ciatur : led Theoiogia noftra non eft coniungibi-
lis cura feientia beata , cum ifta (it clara , Se illa 
obfeura : ergo non fubalcernatur ei. 
Refpondeo , concedendo maiorem , Se negan-
do minouem , nam Theoiogia m viatoribus de fa-
ñ o eft fidei , Se in beacis feiemiíe estaé coniun-
€ta ; Se ideó femper eft coniundta fubalternanti. 
Nec obftat, quod in patria habeat claritatem , Se 
euidentiam , quara in via non habet; nam euiden-
tiaei accidentaliter conuenit ex notitia clara prin-
i illo felici patria. Attamen 
hoc per accidens fe habet ad fubalternationem ^ 
ad quam folum exigitur , quod vtatur principiis 
ab alio habitu infallibiliter certis ; nunc hic habi-
tus fit feientificus, nunc folum primorum princi-
piorum. Nec fecunda conditio ( vt iam probaui 
in folutione fecundi argumenti ) eft eífentialiter 
requifitaad fubalternationem, etiamfi aliquando 
detur in feientiis puré naturalibus, de quibus lo-
quitur Philofophus in prasdiólo loco ; nam ad ra-
tionem eífentialem fubalternationis folum eft opus 
quod fubalternata fubalternanti fubdatur, Se ab 
illa recipiat principia. 
Dices cum noHro IlluftníTnTio Silua in prxfenti, 7^ 
dnhio 3. §. 5. $7.fol. 54. Theologiam noftram in 
via non acquiri ex principiis fidei influentibus in 
ipfam j fed folüm ex illis vt funt feientias beata: í 
quia fides folüm fe habet vt conditio proponens 
principia feientiae beatá , quannfluunt in Theo-
logiamjnon vt funt fidei, fed vt funt huius feien-
tia: beatíe : ergo Theoiogia in via non fubalter-
natur fídei, fed feientia: beatíe. 
Refpondeo negando antecedens j primó, quia 77 
conditio proponens non infitiit in eífeólum : fed 
articuli fidei vt attradi á fide , influuntin Theo-
logiam viatoris , vtique quia alfenfus concluíio-
nis theologic íE accipit ab aífenfu arciculornm fi-
dei certitudinem obfeuram , quam á feiencia bea-
ta , vt clara , Se euidente non accipit í ergo aífen-
fus fidei non fe habet vt mera conditio propo-
nens , fed vt caufa influens. Secundó , q u ú 
principia f©lüm vt cognita funt praimiíía: conclu-
í i o n u m , quod idem eft ac eífe canias earum : fed 
in via articuli fídei , qui funt principia concluíio-
num noftra: Theoiogia:, non íunt per feientiam 
beatam , fed tancüm per fidem cogniti i ergo vt 
cogniti per fidem exercent miyius pra:miííaruna> 
feu caufae influentis. Ex quo loquitur contrariar 
confequentia, videlicet quod Theoiogia in via 
non fubalcernetur feienti» bcaes , fed íidei, . • 
Replícabis 
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7 ^ Replicabis. Theologia in Patria accipit á feien-
tia beata elaritatem, quam in via non habet á fidej 
quinimó in patria amittit obfeuritatem , quam in 
via habuit: ergo mutatur intrinfecé : ergo non eft 
eadem : ergo vt fit eadem, dicendum eft, eíFe in 
via fubalternatam feientiíe beatas. Refpondetur 
coneedendo anteeedens eum prima eonfequentia , 
& negando fecundam s & tertiam : nam de ratio-
ne eííentiali feientia folüm eft inferre eonclufio-
nes ex prineipiis infallibiliter certis, nune fit eum 
obfeuritate , nune eum elaritate :" nam tam elari-
tas , quam obfeuritas , fe habent vt aecidens 
feientia: vt fie , vt ex diótis fatis eonftat. 
1 9 Non quiefees. Theologia noftra'f vt ex dieen-
dis infrá magis eonftabit ) eft habitus naturalis , 
& aequifitus : ergo nee in patria poteft eontinuari 
cum lumine gloria;, nec ab ipfo accipere clarita-
tem fupernaturalem , quam habet, cum habitus 
naturalis non fit proportionatus ad luminis fuper-
naturalis nitorem. Refpondeo coneedendo ante-
eedens, & negando confequentiam quoad primam 
partem , & fimiliter fuppofitum fecunda; partis, 
videlicet , quod Theologia intrinfecé fit clara 
elaritate fupernaturali. Aliud enim eft , quod 
fuam claritatem obtineat in patria , ex prineipiis 
vifis per feientiam fupernaturalem ; aliud vero 3 
quod fuá claritas fit fupernaturalis. Primum eft 
verum , & fecundum falfum j nam Theologia , 
qua;, fieut omnis feientia , eft fimplex qualitas, 
non poteft conftitui ex vna formalitace fuperna-
turali , &• ex alia naturali. Et licét Patres com-
muniter dicant , Theologiam noftram non eífe 
puré naturalem , hoc non eft quia fit compofita 
ex vna formalitate naturali, &c ex alia fuperna-
turali , vt iam d ix i ; fed quia nititur prineipiis vel 
creditis i vei vifis á lumine fupernaturali fidei, 
vel feientiíe beata; 5 alias etiam in via haberet in-
trinfecé certitudinem fupernaturalem , quia etiam 
in hoc ftatu nititur prineipiis creditis per fidem 
fupernaturalem. 
Q V ^ S T I V N C V L A A P P E N D I X . . 
Vtrnm Theologia noftra íubalternetur 
feientiis naturalibus , ex quibns ali-
qua accipit principia ad fuas con-
elufiones ? 
§• V I I I . 
L u x t i t u l i , & c juaJ lmncuU. 
1 P ^ 0 complemento quíeftionis praxedentis in -
X quirimus, an Theologia noftra fubalternetur 
feientiis naturalibus, á quibus etiam accipit prin-
cipia illatiua fuarum concluíionum. Nam eüm 
multoties conclufio , leu eonfequentia Theolo-
giea deducatur ex duplici principio, vno fuper-
naturali , noto, &c crédito per habitum fidei; 
& alio naturali, noto , & vifo per habitumfeien-
tiíE naturalis , ve videre eft in hoc fyllogifmo, 
Chriftus eft homo : omnis homo e í i riftbilis : erao 
Chñflits eft riftbilis ; vbi talis conclufio theolo-
giea dedueitur ex maiori per fidem credita, & ex 
minori per feientiam naturalem feita : ideó dubi-
tan poteft , an Theologia fubalternetur fcientke 
naturali, fieut & fidei ? Et ratio dubitandi eft in 
promptn ; nam ex eo Theologia fubalternatur f i -
dei , quia infert fuas concluílones ex prineipiis 
á fide cognitis : fed multoties illas infert ex ptirt-
cipiis á feientiis naturalibus cognitis: ergo etiam 
his fubalternabitur. Tum quia eadem eft ratio in 
vtroque cafu , & pra;miífa; a;qualiter influunt in 
conelufioncm , prseipué cum vtraque in con-
clufíone. refplendeat. 
Sed pro refolutione huius diííicultatis noto pri- z 
mo , conelufionem , feu aífenfum theologicum 
eifentialiter deduci vel ex duabus pra;miffis fidei, 
vel ex vna prasmiífa fidei, & ex alia lumine natu-
rali cognita ; ita vt non poífit dari fine aliqua fal-
tem fidei, vt feré omnes fupponunt Catholici in 
prsfenti. 
Ex hoc conftat, Theologiam noftram elle feien- 2 
tiis naturalibus , nee-non lumine naturali fupe-
riorem : nam feientiíe naturales folum nituntur 
prineipiis lumine naturali notis ; at vero Theolo-
gia noftra, etiamíi fit entitatiné naturalis, eílén-
tialiter tamen dependet ab aliquo principio fidei , 
vt in confelfo eft apud omnes Theologos. Ratio-
nem huius fuppofitionis , fequelae aecepi ex 
Angélico 'Magiftro htc ¡ a n . $. ad 1, Vb i fie fatur: 
y í d fecundum dicendum , quod h&c feientia , ftilicet 
"Ttieologia , accipere' poteft aliquid a philofiphicij dif-
ciplinis j non quia ex necejjitate eis indigeat 5fed ad 
maiorem mantfeflationem eorhm , qu£ in hac feientia 
traduntur : non enim accipit principia f i a ab aliis 
feiemiis ^ fed immediate a Deo per reaelationem ; & 
ideo non accipit ab aliis feientiis tanquam a fnperio-
ribtts, fed vtitur eis tanquam inferioribtts, & ancillis', 
fieut Architettonicéí vtHntnr /ubministrantibus , vt 
cinilü militari } & hoc ipfum , quod fie vt i tm eis , non 
eft propter defeflum , vel inftjficientiam eius 5 fed pro-
pter defettum intelle5lus. n o ñ r i » qui ex hü , qua per 
naturalem rationem ( ex qua procedunt al ia feientia) 
cognofeuntur , facililts manuducitur in ea qua funt fu -
pra rationem , qua in hac feientia traduntur. Hucuf-
que Diuus Thomas , ex quo celebri teftimonio 
péndettota huius diííicultatis refolutio , vt ex di-
eendis conftabit. 
Noto fecundó , quod pra;miffa;, fiue fint fu- 4 
pernaturales amba;, fiue vna fupernaturalis?, & 
alia naturalis, influunt per fe , & ex a;quo in 
conelufionem , ita vt conclufio ex asquo ex vtra-
que procedat. Et ratio eft , nam in ipfa conclu-
fione vtraque relueet prsmiífa ; fed influxus cau-
fe in nullo alio valet cognofei, quam in fimilitu-
dine effp¿tus cum illa : ergo fi vtraque relueet in 
conelufione , feu eífe ¿tu , vtraque infloit in. ipfam. 
Maior probatur , nam in hac conclnííone , Chr i -
ftus eft rifibiíis , non folum relueet exeremitas 
huius maioris , C h r i í l m e í i homo ; fed etiam extre-
mitas minoris , omnis homo e ñ rifihilis , tanquam 
paíTio naturaliter connexa eum ipfo homine: 
ergo. 
Vnde malé loannes á Sando Thoma in pra?- j 
fenti aíferit , pra;milfam naturalem non influete 
in conelufionem theologicam , vt eleuatam per 
aliam pra;miiíam fupernaturalem , vel per ipfam 
fidem. Primó , quia pra;miífa naturalis, vt talis 
influit in conelufionem : tum , quia in hoc fyl-
logifmo , Chriftus eft homo : omms homo eft rifi-
hilis : ergo Chriftus e í i riftbilis ; prasmilfa natura-
lis non mutatur intrinfecé , ñeque traníit ad 
eífe fupernaturale : tum , quia in illo manet cura 
eadem reprsfentatione, 6¿ veritate naturali, cum 
i l l a , quam influit : ergo inutilis , & fidlitia eft 
talis eleuatio ad talem influxum. Secundó , quia 
íí prsmiífa indigeret eleuatione ad influxum , non 
reluceret in conelufione fignificado, & veri ta? 
naturalis 
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natnralis illius , vt naturalis efl:: atque talis figni-
£cacio , 8c ventas naturalis relucetin hac conclu-
íiones Chrifitu e í i rifihüió , in qua folüm íigniíica-
tur riíibilitas vt paílio naturalis hominis : ergo 
talis eleuatioeft omninó inanis ^ & inutilis , pi'íe-
cipué cüm alfenfus theologicus illatus ex illa íít 
naturalis, & acquiíítus. 
é Tertió. Nam ex eo 3 quod vnitatc ordinis 
vniatur prsmiíra naturalis cum fupernaturali fi-
dei a non fequitur , quod ab illa 5 vel á íide ele-
uetur in ordine ad inferendum alFenfum theolo-
gicura : tum quia vtraque pra^miíra ínfluit fe-
cundum id quod ex fe habet veritatis , & repra!-
fentationis a abftrahendo á fupeniaturalitate 3 vel 
naturalitate j nam hae radones per accidens 3 Se 
de materiali fe habsnt ad talem influxum 3 cüm 
folum detenninent intelleótum ad concuríum 
efFeóliuum concluíionis per veritatem , 8c reprar-
fentationem , quas in fe habent ; alias íi íuper-
naturalis 3 vt talis inflaeret, aírenfus concluíio-
nis theologicíE exiret fupernaturalis 3 quod non 
dices ; tum quia in tali fyllogifmo non datur 
alia fupernaturalitas quám fidei fed h x c folüm 
valet eleuare reddendo veritates credibiles ex 
rcueladone Dei ; vtique , quia íides non potefl; 
eleuare riiíí fecundum rationem fuperiorem quam 
in fe habet : ergo cüm praemiíra naturalis non 
influat vt reuelata , nec vt de íide certa 3 nec vt 
eleuata á fide ; cüm haec prxmilTa > omnú homo 
eB rifibilu , non íit vera ^ quia Deus reuelauit, 
fed quia riíibilitas eft naturaliter annexa cum 
homine 3 ideo dicendum erit 3 talem eleuatio-
nem eíTe chimíericam 3 8c fine fundamento ex-
cogitatam. 
y Dices. Vt intelle¿tus hominis beati inflnat 
in viíionera De i , opus eft quod augeatur, feii 
eíeuetur per lumen gloria: , taliter vt ex lumine , 
& intelledtu íiat vna potentia adsequata 3 8c 
totalis viíionis beatifica : ergo vt prajmiíía na-
turalis influat in aílcnfum 3 feu concluíionem 
theologicam 3 neceífe eft quod hasc augeatur 3 8c 
eíeuetur vel per íidem 3 vel per pi^miífam fuper-
naturalem. 
8 Refpondeo concedendó antecedens 3 8c ne-
gando confequentiam : ratio difparitatis eft ma-
nifefta. Nam cüm vnio beatifica eífentialiter 3 
8c intrinfecé fit fupernaturalis, & eíFedtiuc , & 
rigorose dimanet ab intelledru per lumen glo-
rias auófco , ideó indiget neceírarió principio fu-
pernaturali , vt effe&us , feu viíio Dei in illo 
contineatur , 8c ab illo eííiciatur : at vero aftenfus 
theologicus nec eft fupernaturalis intrinfecé, 
nec ex prcTmiffis efFeóbiué rigorosé dimanar ; 
cüm s vt docui Ubrtí p r i m ó , Hofier. dtfpmatione 
prima , quaftione tenia , §. tertio , numero nono 3 
folio i ^ i . aíTenfus pr^miííarum refpedu conclu-
íionis , folüm concurrat proprié in genere cau-
las formalis extrinfecas , neuciquam vero in ge-
nere caufas eíficientis rigorofas, cüm intelleótus 
vt determinatus per aíTenfum prsmiífarum , ef-
fediue influat in conclufionis aírenfum : ergo 
prasmiíTa naturalis ex nullo capite indiget eleua-
tione ad influxum , quem habet in aíFenfum con-
cluíionis theologicas. 
9 Nota cei:ti¿ > & P^miíTa naturalis , alias 
certa, 8c euidens, ex naturali lumine reuelare-
tur á Deo , eílet tune certior ex fide, quia tune 
validiori eflet ítabilita fundamento , videlicet re-
uelatione De i , qu^ eft magis certa quám lumen 
^atúrale ex fe notura, 8c euideñs; attamen ad hoc 
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vt influat in alfenfum conclufionis theologicas 
non eget tali cettitudine , nec iílá data variatuc 
in fpecie conclufio, vt exiftimauit Molina h íc9 
a n ^ . etiamfi pranuiHa íit entitatiuc fpecie diftin-» 
da. Ratio primi eft , quia fpecies aííenfus theoJ 
logici accipitur ex obieelo : fed hoc eft idem irt 
hac conclulione, Chrifluá e í i rt/ibUü , íiue infera-
tur ex príemifla minori mere naturali , íiue ex illat 
vt fide certa j tum quia praimiilie non infeiumr 
niíi vt veras s 8c certs i 8c per accidens eft illis 
ad concluíionem , quod fint maiori, vel minori 
fundamento certas, 8c veras : tum quia fuperna-
turalitas praímilíarum per accidens , 8c de mate-
riali fe habet in ordine ad influxum concluíio-
nis theologicaí, vel eius aífeufum ; prascipuc cüm 
ifte fit entitatiué naturalis : ergo femper manee 
idem in fpecie concluíionis theologicas aírenfus. 
Ratio fecundi eft , quia eo ipio quod loco pras-
i m i í k naturalis poneretur alia íupernaturalis, 
vel alia ex reuelatis, talis prasmifla eílet abfquc 
dubio fpecie diftinóla á naturali, 8c con/equen-
ter etiam habitus illam attingens eílet fpecie d i -
ftinótus : tum quia debet dari proportio inter ob-
iedum aótus, 8c habitus. Tum quia prsmiíra na-
turalis attingitnr á lumine naturali j 8c fupernatu-
ralis reuelata ab habitu fidei: ergo, 
G ) u ¿ J l i m c u U refolntio propomtur1. 
THeologia noftra non fubalternatur feientiis t Q naturali bus, etiamfi approprient fibi fuá prin-
cipia ad proprias conclníiones. 
Probatur. De ratione feientias fubalternatíC 
eft quod íit inferior fubalternante ; tum quia 
idem eft eíle fubalternatam , ac eífe fub altera j 
tum quia íi fubalternata eífet fuperior fubalter-
nante , vteretur altioribus , 8c vniuerfalioribus 
principiis ac fubalternans , «5c íic non vteretur: 
principiis fubalternantis j quod indifpenfabile 
eft ad rationem fubakernationis. Tum quia, íi 
eífet asqualis , non eífet maior ratio cur vna t r i -
bueret alteri fuá principia , quám é contra , &* 
lie nulla eílet alteri fubalternata : Sed Theolo-
gia non eft inferior feientiis naturalibus , quiti 
immó eft illis fuperior j tum quia hoc con-
ftat ex Angélico Magiftro loco fuprá citato 
huius quasftionis 3 8c Í , contra Gentes , capite 4. 
nec-non in 1 „ cj. í .pro lo^. articulo f é t m d o , vbí 
docet quod Theologia non accipit principia k 
feientiis naturalibus , tanquam á fuperioribus, 
fed tanquam ab inferioribus , 8c ancillis : tum 
quia illa eft feientia fuperior , quas vtitur prin-
cipiis certioribus ; 8c talis eft Theologia refpe-
¿tu feientiarum naturalium : tum quia commu-
niter vocant Doótores Theologiam nomine 5^-
pientia 3 vt videre eft apud Dmum Thomam in 
príefenti, art,$. ad 4, 8c in hoc fenfu quampluri-
mi Theologi intelligunt illud Prouerb. cap.5;. Sa-
piencia &dificanh fibi domum>mi/it ancilla* /has •> & C . 
Hoc eft , Theologia vtitur principiis feientiarum 
naturalium , fubiieiendo illas íibi fícut domina 
fubiicitíibi ancillas fuas : ergo Theologia non 
fubalternatur feientiis naturalibus, nec iftas Theo-
logias, cüm hasc non det illis principia , fed eis 
vtatur tanquam ancillis 3 8c inierioribus íibi fub-
ieótis. 
Pjrobatur fecundo. Illa eft feientia fubalternata, 11 
quae accipit á fubalternance principia propria, 8c 
C intrinfe 
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in^rinfeca ; fed Theologia non accipic a fcientiis 
mturaiibus principia propria , cüm h x c accipiat á 
fide , ve ¿ o c e t h i c D . Thomas cum ómnibus feié 
Theologis : ergo non íubakernatnr fcientiis natu-
ralibus 3 etiamíi ab illis aliqua rautuetur piincipia 
ei excrinfeca , &" extranea. 
12, Probatur tertió. Scientia fubalternata non in-
dicat de principiis feientiíe rubalternancis j cognoí-
cendo il lorum certitudinem , illa refoluendo ad al-
tioira principia, íi fint concluíiones fubalcernantis: 
atqui Theologia noílra cognofeic certitudinem, 
quam habent principia ícientiarnm naturalium , 
qnibns vtitur, vel illa refoluendo, fi íint concluíio-
nes feientiarum naturalium ; vel illa cognofeendo 
vt per fe nota3 fi fint .principia prima & irreíbbbi-
lia j vtique quia vt altior, 6c fuperior feientia con-
tinet eminenter perfediones feientiarum natura-
lium , ficut anima rationalis continet in fe perfe-
¿fciones aliarum animarum inferiorum; ergo Theo-
lo^ia non íubalternatur fcientiis natiUiilibus.Maior, 
(3c confequentia iunt certa: : minoreft Angclici 
Magiílri i . a d Anibuldíirn ¡d í j t . i , « , 1 . a r t . i . vbi fie 
decantat : DapLickcrpoteft vna feientia fiipponere d i -
cjtiid ab alia s uno modo vt principium c¡iio de aliis m-
dicet, & fie inferior f i ent ia accipit a fHperiori j ¿¡lio 
modo ficnt i lhid de quo indicatnr , & f e feientia. fipe-
rior accipit ab infeiori : hoc autem modo accipit h&c 
dotírina j fcilicet Tveologia , ab aliis , & non primo 
modo ; ipfi euim üidieat de his funt in aliis fcientiis 
per principia propria y & non e conuerro. 
I ^ Dices primo : Illa feientia eft fubalternata3 quae 
vtitur principiis alterius : fed Theologia multoties 
vtitur principiis feientiarum naturalium : ergo eis 
fubalternatur. Refpondeo diílinguendo maiorem, 
illa efl: feientia fubalternata, <\x[x vtitur princi-
piis alterius , í npponendo illa vt fuperiora , & de 
illis non indicando , nec illa refoluendo y conce-
do maiorem j fubiieiendo ea , & indicando i fea 
refoluendo , negó maiorem 3 Se diftingno mino-
~rsm4 Theolpgia vtitur principiis feientiarum na-
turalium fubiieiendo ea fibi 3 & refoluendo, vel 
cognofeendo vt per fe nota , fi fint irreíolubilia s 
concedo minorem \ fnpponendo i l la , & non re-
foluendo , nec cognofeendo negó minorem 3 & 
confequentiam. Quia etiamfi Theologia noítra 
vtatur principiis feientiarum naturalium , tamen 
non vtitur illis cum fubordinatione 3 & inferiori-
tate ad i l la , fed potiüs cum fuperioritate , fubii-
eiendo ea fibi , vt fapientia , &: feientia illis fu-
perior , vt ex noílris apparet rationibus. 
14 Dices fecundo in fauorem Patris Molinas. Pra»-
miífx fiiei, & feientiíc naturalis funt diuerfi ge-
neris, & ordinis, cum illa fit fupernaturalis , & 
ifta nituralis : ergo aíTenfus Theologieus ex his di-
manans non eíl eiufdem fpecieicum aífenfu edara 
Theologico , qni dimanat ex dupliei prasmlífa 
fidei. Refpondeo diílinguendo antecedens ; príe-
raiíne fídeí, & feiemiíB naturalis funt diuerfi ge-
neris , de ordinis, entitatiué , & inter fe com-
pára t e , concedo antecedens j formaliter , & ref-
peélu aífenfus theologici 3 negó antecedens , & 
confequentiam. Nam vt dixi fuprá in notabili-
libus, fupernaturalitas prsmiirarum per accidens 
fe habet ad aífenfum naturalem , 6c acquifitum 
Theologias , qui folum per fe exigit certitudi-
nem infallibilem , fiue h x c proueniat in via ex 
motiuo intrinfeco íidei a fcilicet ex teítimonio, 
feu reuelatione Dei, fine ex veritate intrinfeca ipfa-
rum praemiflártim , vt ada:quaté contingit in pa-
tria , ex notitia feientia beata? j & inadíequaté 
in via s ex lumine naturali feientia naturalis, 
vel ex habitu primorum principiorura, 
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Ententiam aííirmatiuam tenuilFe noftrum A n -
felmum , conftat primo ex articulo prazce-
cedenti , vbi femper de hac feientia loquitur 
in fingulari. Secundó ex libro de íimilitudini-
bus , eapire 4. vbi diftinguit potentias ani-
ma: , 5c corporis per ordinem ad lúas operatio-
nes , 8c obieóta formalia i 8c cüm obieílum fór-
male TheologiíE fit ab obie¿bis formalibus cuiuf-
vis feientias diftindbum , manifeftum eft quod 
Theologia in opinione noftri Anfelmi fit vnain 
fpecie Ínfima, Se atoma. Audi ipfum eap, 3. vbi 
fie fatur de potentiis anime i /pf* namqae & ape-
ntnr ( ad imperium voluntatis Deo coninndlce ) 
ad vtnutum «jfeElionem 3 & ad volendttm eptanda; 
memoria vero ad memorándum memoranda ; cogita-
tio ad cogitandnm cogitanda intelleEiPU ad difeer-
nendam quid fit volendum , vel memorándum , v d 
cogitandum. Animits queque ad charitatem dir ig í ' 
tur i ad humilitatem di/ppnitur , & ad alias v i r -
tmes generandas aperitw. Et cap, 4. fie diftinguit 
corporis fenfus : Similiter & corperis fenfus ape-
riuntur ad imperium eius \ videlicet vifiu ad recle 
videndum ; audiitts ad audiendam De i verba jgnflus 
ad gitftanda ; odoratits ad odoranda ; taÜta adtan-
genda j olfafíus ad olfacienda J oculi qnoque ad vt~ 
gilandum , & plorandum \ os ad bene loquendum 5 
manHs ad refte operandum ; pedes ad ambulandum 
qnomodo debent, Sicqne vna fola voluntas , pofi-
quam D e i voluntati efi iantla , tot virtutes gene-
rat s & opera bona. Hucvfque Anfelmus , Se 
Doftor nofter : ex quibus conftat diftinxifte po-
tentias per ordinem ad operationes, Se obieóla 
formalia in ordine ad que diiiguntur. 
Secundó probat hanc partem á capite 152.' 
eiufdem libri vfque ad 1 3 5. his verbis : Hinc 
anima, qttainates , qus. pyias erant inñahi les , iam in 
bonos redigit mores quippe \ qualiíates funt anima in 
habititm iam redaíldí. Non enim tune mores dicuntur^ 
cum cito adueniunt , ci toque recedunt i fed cum in ani -
ma, (lábiles exiflunt. Horum autem morum alij boni, 
alij vero funt m a l i : boni tgitur virtutes ¿val i mtem vi~ 
tia dAcuntur. F'irtutes autem bona exterius opera3 v i -
tia vero pariunt mala : non tamen quoties agitur opus 
vinutis i ve l vitij 3 virtus ipfa , vel vitium propric 
diciturhaberi j tune enim tantkm proprie habentur, cum 
ex confuetudine pojfidentur, vnde & homines iufli , & 
vit iof dicuntur, Cum autem perfetie habentur Jicet ipfa 
omnino fmt dijfimilia, haud tamen diffimilia femper ha-
bent opera. Ex quo c«lebri teftimonio aperté liquet, 
omnes virtutes, fiue morales, fiue intelle6hiales,di-
ftinguí per operationes, non entitatiué in efte r e i , 
feo materialiter aeceptas,quia ifte multoties funtin 
hoc fenfu fimiles , non folüm inter virtutes fpecie 
diftindafs,fedetiam inter virtutes,& vitia,vt in fine 
docet i fed per illas formaliter Se in eíTe obie&i ac-
ceptas , in.quo fenfu funt omnino diílimiles, vt i n 
ordine ad illas fcientie,& habitus conftituantur,& 
diftinguantur : ergo iuxta mentem noftri Anfelm» 
Theologia habens obiedum formaliter diftinótum 
ab ómnibus aliis fcientiis, erit etiam formaliter 
vna feientia á reliquis fpecie diftindta. 
Angelicus Magifter exprcfsé eandem tenet 
partem. 
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jpartera, eamque probat eadem ratione ad pr£E-
íentem materiam magis indiuiduatam,, tum in ar-
gumento fed conira y ex eo, quod facra Scripti*-
ra loquicur de facra Doctrina 3 feu Theologia, 
íicuc de vna fcientia : nam Sapientiíe i .dicitui:: 
Dedit iUis fcientiam SanZlormn \ tum in corpore , 
quia Theologia attingic omniafecundum vnam ra-
tionem formalem : ergo Theologia eíl vna fcien-
tia ; vtique quia illa eft vna3 qn^ omnia confi-
derat íub vno obieóto formali. 
Q V I S T I O V N I C A . 
An Theologia íit vna fcientia fecun-
dúm fpeciem. 
§ . L 
Prj¿liha»tur aliqua pro quajlionis 
rejolutione. 
1 F )Ro quceftionis luce nota primo , difficultatem 
JL hanc non procederé de vnitate materiali , & 
numérica Theologia noftraí \ nam hsec 3 vtdo-
cui iniibris de Generatione3 difp.i , ^ .^ ,§ .16 , . per 
totum , accipitur ab vnitate fubiedti in quo reci-
pitur : nec etiam de fimplieitate a vel compofitione 
iliius, quia de hoc late difputaui in noftra Lógica, 
dijp.t. q.uper totam yfol.76. & refolui eííé fimpli-
cem, &c non compoíitam qualitatem : fed tantüm 
de vnitate formali 3 & fpecifica , quíe etiam cora-
patitur cum hoc quod eft eífe compolitam ex plu-
ribus entitatibus pardalibus , vt videreeftin ho-
mine, qui eft vnus in fpecie ínfima 3 etiamíi íit 
compofítus ex materia, forma , & fubfiftentia. 
2. Nota fecundó 3 in prsfenti non dubitari de 
Theologia, provt fe extendit ad aótus opinatiuos, 
feu probabiles , quidquid dicat nofter IlluftriíTi-
mus Silua in pr^efenti, nam h^ ec abfque dubio di-
ílinguitur á Theologia , quáe verfatur circa adlus 
feientifícos 3 & omnino certos ; nam cum funda-
mento non poteft negad 3 quod habitus opinatiui, 
feu opiniones ( qus verfantur circa obieóírum quod 
alicuius fcientia ) non fint effentialiter diftinéte á 
fcientia quas verfatur circa idem obic¿tum cjHod, 
cum rationes afténtiendi íint fpecificé diuerfas; 8c 
ideó quxftio folum procedit de Theologia qua: ob-
tinet munus feientiíe ; & de hac inquinmus, an fie 
vna, vel multiplex in fpecie. 
3 Nota tertió ex noftris Magiftris hic 3 vnitatem 
fpecificam feientiarum , & potentiarum attendi 
penes vnitatem obiedti formaiis , ita vt illa fie vna 
fcientia , vel vna potentia3 qux verfatur circa 
vnum, & idem obieótum fórmale 3 etiamíi ha-
beat plura raaterialia. Vnde potentia vifíua eft in 
fpecie vna, etiamíi fe extendat ad albedinera, n i -
gredinem 3 & reliquos colores Tpecie diftinólos j 
quia in ómnibus iliis ratio formaiis eft vna in fpe-
cie ínfima 3 &c atoma. 
4 Etpro nunc, fuppofítis his qn^ in noftra Ló-
gica d¿/p. 1 m¿j, 14. j .diximus ¿Q obieóto in communi: 
Nota quartó, ex dióbis in libris de Anima , d i fp . 1. 
^.4. §. í . a n , \ , v/íjue ad 6. inclnjiue , fol . 89, quod 
111 omni obiedo datur dúplex ratio formaiis; c¡m 
vna , & alia : & Ücét vtraque fit formaiis, 
taraen illa refpeólu huius poteft dici materialis , 
etiamíi refpedu obieóti materialis fit etiam for-
maiis. Ha:c dúplex ratio 3 quamvis fub his terminis 
non reperiatur in amhoribus antiquioribus , inue-
pies tamen illam in modernis , vt videre eft in 
R, P , de U Moneda Chrf. Theolog. 
Banez , Zumel, Molina , Valentía , González > 
Sánchez 3 Rubio , loanne á Sandio Thoma, om-
nibuiqueThomiftis in procemial'bus Logic». Eft 
ergo in obiedlis h x c dúplex ratio diftinguenda * 
vt fcientiíE inter fe diftinguantur ; nam ratio for-
maiis cjH* multoties á pluribus infpicitur feien-
tiis j & ideó ratio formalis/J^ ÍJ/M } q v x tantum 
ad propriam fpedat feientiam a eft omninó ne-
ceífaria ad diftinótionem obieótorum, & feien-
tiarum. 
Nota quintó , in omni obieóto fcientia: eífe 5 
etiam duplicem rationem formalem fub c\na ; ter-
minatiuam s feu intriníecam vnam \ motiuam, 
feu extrinfecam aliam. Prima , videlicet termina-
tiua , eft quaídam fpecialis, & atoma , in obieóto 
intrinfecé reperta , vt ab hac , & non ab illa 
fcientia percipiatur. Secunda, videlicet motiua , 
eft vehiculum intelligibile , feu lumen extrinfe-
cum a ratione cuius obieólum eft illuminatum 
per modum conditionis 3 feu quafí complementl 
exaéli in linea intelligibili , vel in linea, in qua eft 
potentia, vel habitus. Explicatur hoc in obiedto 
potentia viíiuas, in quo vifíbilitas , qu» eft fpe-
cialis fenfibilitas , eft ratio formaiis Juif qua , i n -
trinfeca, de terminatina ; quia ratione huius & 
color percipitur á vifu , & fpeólat ad illum : lux 
vero eft ratio formaiisyíi¿ qna , extrinfeca , & 
motiua, quia lux mouet 3 & impellit vifum ad 
colorís perceptionem , qui fine illa non poteft at-
tingi. Hoc idem ( ni fallor ) reperies in noftra 
Theologia , vbi ratio formaiis m <{W , intrin-
feca, & terminatina , eft fuprema immateriaiitas 
in ente diuino per fe pr imó, 8c intrinfecé reper-
ta ; 8c ratio formaiis j n t qua , motiua , feu ex-
trinfeca , eft reuelatio diuina per teftimonium Ec-
cl.eíiae applicataj qu» mouet, 8c íuo modo il iu-
minat imtelleólus fídelium ad aífenfus conciulio-
num fub vna , eadem que ratione formali, iuxta 
illud Pfalin. 118. Lncerna pedtbhs meis verbnm 
tMHm , & lumen femitis m e ü . 
Nota fextó ex Angélico Magiftro pluribus in » 
locis, prascipué 1. pt q í \ % . i ^ ¿ ¡A. principium 
intelligibilitatis in obieóto , & intelleótuahtatis i n 
potentia , elle immaterialitatem, feu aótualitatem 
acceptam ex diuerfa abftraótione á materia. Cüui 
ergo ThomiftíE cum D . Thoma opufthio 70. ¡uper 
Boeiinm , ¿-,5. art . io . in corp. diftinguant triplicem 
immaterialitatem, feu abftraótionis gradum ex t r i -
plici materia , á qua obieóta poííunt fpoliari; v i -
delicet á materia fingulari, fenfibili, 8c intelligi-
bili ; ideó communiter Philofophi i n libris de 
Anima docent, tune aliquod obieótum denuda-
ri á materia fingulari , quando abftrahit ab óm-
nibus his qusefpeótant ad indiuiduationem, feu 
fingularitatem re i ; 8c tune fpoliari á materia fen-
fibili , quando obieótum abftrahit ab ómnibus his, 
qua; fpeótant ad fenfus , vel qu£e ab illis poirunc 
percipi; 8c tune denique repenri fine materia intei,-
l i g i b i l i , quando abftrahit á fubftantia corpórea , 
materia prima , forma materiali , feuab omni en-
titate materiali, quas folum poteft ab intelleóta 
percipi. Hxc triplex abftradio valet explican in 
obieóto Metaphyficas, quod non folum abftrahit á 
fingularicatibus ( cum de ííngularibus , fajtem i n 
aótu exercito confideratis , non detur fcientia , ) 
fed etiam á conditionibus indiuidualibus , 8c etiam 
á materia fenfibili, cum ens vt fie non fpeótet ad 
aliquem fenfum 8c denique ab intelligibili , cüm 
ens vt fie abftrahat ab omni re materiali , 8c fpi-
rituali j corpórea , 8c incorpórea. 
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n Nota repcimo cum oranibns Philofophis Tho-
miil is , omnes has abftraóliones á materia con-
fíderári per modum cniufdara motus , in qui-
bus ( ve dixi in librisde Animan loco fuprá citato) 
inuenies terminum a quo 3 videlicet materiam á 
qna obiedium abftrahit i & terminum ad quem > 
feilicet adualicacem á tali materia fpoliatamex 
vi abílradlionis. Quare ex parte termini á quo pro-
prie folum potefi: accipi diftindtio genérica fei-
biliura , cum omnia quas continentur fub vno-
qnoque genere a conueniant in hoc , quod eíl 
derelinquere eundem terminum1^ ^«o 3 fen eun-
dem materiam, Veruntamew ex parte termini a ¿ 
cjttem 3 accipi debet diftinótio fpecifíca Ínfima, 
ík atoma ; cum penes diuerfas adualitates diftin-
guantur fpecie fcibilia , 8c confequenter ícien-
tias , qua: illas refpiciunt. Conftat hoc in obie-
¿tis Lógica!, & TheologiíE 3 qux funt in eadem 
abftraótione ex parte termini a ^«^cumabftrahant 
negatiuc- ab omni materia 5 &c tamen fpecie di-
ílinguntur ex parte termini ad quem 3 quia rntio 
fub c¡ua Logice ex parte termini ad quem 3 'efl: mi-
nima aétualitas fecundarum intentionum •, &ratio 
/ ¡ ib qua Theologice , eíl fumma adtualitas entis 
diuini. Vnde inter obieóla 3 q v x abftrahunt ab 
omni materia 3 polfunt dari diuerfas adualita-
tes conftituentes dinerfa in fpecie obieóta. 
8 Ex quo colliges primo , duplicem eífe ab-
ftraóbionem á materia ; adtiuuam 3 fen forma-
lem ynam ; paíTiuam 3 feu obieótiuam aiiam, 
A6liua, feu formalis 3 efl; adtus intelle¿tus fpc-
lians obieélum aliqua ex his materiis : paíliua, 
feu obieóbiua 3 efl: ipfa aólualitas obiedi fpo-
liata tali 3 vel tali materia. Hasc autem s 6c 
non illa abílraótio eíl: qua; fpecifícat feientias , 
& qu£E conftituit obieólum in deterrainata 
fpecie. 
9 Colliges fecundo , hanc abftradionem obie-
¿tiuara poífe eífe poíitiuam 3 8c negatiuam : illa 
datur quando obieótum veré 8c proprié efl: immer-
íum in materia , a qua denudatur , relinquen-
do illud íine materia in qua erat poíitiué ; iíla 
vero , feilicet negatiua 3 datur quando obie-
étum efl; ex fe omnino expers materias : 8c in 
hoc fenfu idem eft elfe obicdlum á materia ab-
ftiadum , ac eífe ex fe fpirituale. Vnde tale 
obiedura non dicitur á materia abftraólum , 
quia ante abftraótionem haberet materiam á qua 
fpoliaretur ( alias non negatíué, fed poíitiué ab-
ftraheret j ) fed quia materia efl; ei omnino re-
pugnans. 
Referuntur f U c i í a . 
10 T N hac díííicultate tot inuenies fentemias, ouot 
Xcapita. Prima eíl Godofddi reiatí a-Scoto^m-
flione quinta prolovi 3 aíferentis Theologíarn di-
nidi in dúos habitus fpecie diílinótos 3 vnum 
pradicum 8c alterum fpeculatiuum ; hunc ait 
verfari circa artículos fidei > necnon circa con-
clufiones ex illis illatas j illum vero eífe virtutes a 
8c aótus morales. 
í I Huic eft proximé affim's fecunda Durandi q. 4. 
prologi , aíHrmantis Theologiam diuidi in tres 
habitus ípecie diftinótos , nempe in vnum ter-
minatum ad artículos íidei , qui efl: fidei , 8c 
Theologi> habitus; oc in alium terminatum ad 
roborandam s 8c defendendam íidem per argu° 
menta theologica ; & deniquein alterum termina-
tum ad concluíiones ex fidei articulis inferendas; 
qui habitus ab illo appellatur difcuríiuus. 
Tertia efl: Nominalium , Ochami 3 Gabrielisa i z 
Gregorij, 8c aliorum 3 diuidentium Theologiam in 
tot habitus theologicos 3 quot funt concluíio-
nes theologica; deducta: ex díftinétis in fpecie me-
diis ; quia fentiunt rationem fpecificam feientias 
eífe accipiendam ex mediis. 
Quarta efl: P.Molina; ^.5.<i^.?.necnon Grana- I 3 
dos ^/jp. í.aíferentium aífenfum Theologicum pro-
cedentem ex duplici pr^miífa fidei eíle fpecie di-
Jftinótum ab aífenfu procedente ex vna prasmiíla 
fidef, & alteranaturali. Dícunt tamen rationem/^ 
qua Theologias, eífe feibilitatem obiedi. 
Contra vero P. Vázquez ait 3 quod fiue aífen- I 4 
fus Theologíci íint ex fide diuina infufa 3 fine ex 
humana acquiííta 3 jfemper tamen funt eiufdem 
fpeciei j 8c confequenter debet dicere idem de af-
fenfibus procedentibus vel ex duplici prasmiífa fi-
dei 3 vel ex vna fidei, 8c altera naturali. Aíferic 
tamen Theologiam quoad partem mcnalem eíle 
fpecie diftinótam á fe ipfa provt confideratur in 
ordine ad alias. Et defendit tándem 3 vnitatem 
fcientiíE non accipi á feibilitate obie<5H, quia com-
mítteretur circulus in feientiis j fed ab vnitate Dei. 
Quare non admittit in obíeóto díftinílionem i l -
íam rationis qi<& , 8c fub qua. 
Quinta efl; feré omnium Thomíftarum , aífe- 1 5 
rentium vnitatem fpecificam Theologiae accipi ex 
revelatione diuina mediata , feu virtuali , in quan-
tum aífenfus theologíci inferuntur ex articulis 
fidei diuinitüs reueíatis. Et quamvis in hoc conue-
niant Thomiíhe , inter fe tamen patiuntur non 
leuem feditionem i nam alij aíferunt 3 rationem 
fub qua eífe lumen intrinfecum ipíius Theologi^ 
áproprio obiedtofpecificatum.Sic Magifter Bañez 
htc. Ali) affirmant eífe príemiífas 3 ex quibus 
Theologia procedit ad fuas concluíiones 3 ita vt 
difeurfus Theologícus íit ratio formalis ^ qna, 
immediata Theologia; j 8c reuelatio folüm íít ra-
tio formalis fub qna mediata : nam huic conclu-
ííoni 3 Chrifttis efl rifibiiis , non aífentitur im-
inedialé Theologia , quia reuelata efl: ; fed quia 
deducítur ex hac maiori lumine naturali nota, 
Omnis homo efl rifibilis : 8c ex hac minori lumine 
fidei credíta , Chriflus efl homoi )Ergo difeurfus 
theologícus efl: ratio formalis fab qua immediata 
noftras Theologia: ; 8c reuelatio ratio formalis 
f é qua mediata. Ita Navarrette htc , controuerfia 5. 
Ali) vero , qui magisacceduntad veritatis apicem, 
defendunt 3 rationem formalem fub qua Theolo-
gia eífe immaterialitatem obie¿ti in reueiatione 
virtuali repertam. Sic González de Albelda fezc , 
¿ ^ . 3 . Et licét hasc varietas opinionum'reperiatuc 
nedum inter extráñeos 3 fed etiam inter domeíli-
cos in aílignanda ratione formali fub qna Theolo-
gias; tamen feré omnes conueniunt in ratione for-
mali qu& ipíius j 8c hanc dicunt eífe Deitatem, in 
quantum omnia qua: reperiuntur in Theologia , 
attinguntur fub ratione Dei, vel quatenus in fe ha-
bet formalíter fuain infinitam perfeétionem, vel 
quatenus eíl principium s vel finís omnium re-
rum creatarum. 
Sexta fententia eíl fapientiíTimi, 8c Illuílriílimí 1 £ 
Magiílri Silua, aíferentis in prasfenci, ¿ ^ . y . §.4. 
mmero 47./o/. 60."Theologiam acquirere fuam 
vnitatem ípecifícam , 8c indiuifibiiera á Dei-
tate , qua: exercet munus rationis formalis fub 
qua » feu obiedli formalis. Nam hlc Author, 
nec 
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nec in obieóto Theologias, nec in aiiis aliarum 
feientiarum inuenit iliam diftinótionem rationis 
qua., & fhb qua , fi ratio non accipiatur pro ob-
ieóto materiali ; &: f i é tp» pro formali. 
Séptima denique fententia , quam vt certiorem 
ampleólor 3 docet Theologiam habere pro ratione 
dei; ílue vtraque íít íidei, cum totum hoc fe ha-
beac de m.iteriali , & de formali folum fe habeac 
vna 8c indiuilibilis ratio formaiis fub qua omnia 
attinguntur , &c infpiciuntur á Theologia. 
Ec quoad fecundam partem fateor ícibilitatem iz, 
fpecialcm obieóti clfe rationem fib qua illius. Sed 
qñb y EnsDiuinum, in ómnibus expreflionibus labor eít in aífignanda hac fcibilitate fpeciali no-
formaliter in Deo repertis eífentialiter imbibitunij 
& pro rationeyQ^M^i^ummam Dei immaterialita-
tem, feu aótualitatem negatiué abftraótam ab om-
ni materia, á qua accipit fuam vnitatem fpecih-
cam, & atomam. Sic D. Thomas in pcasfenti, 8c 
an. 7. 8c conítat ex diólis in noftra Lógica dijp. i . 
q. 1. §, vltimo 3 per totum , n . 98. fol. 50. 
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§. n i . 
Refcllunttir [ententia huk v l t i r m 
oppojitü. 
T 7 T viam aperiara propriíe refolutioni , 8c lux 
V iu tenebris fpiendidior luceat, 8c ilhiminet 
omnes qui íitientes currunt ad veritatis fontem , 
quíE vna &: indiuifibilis repericur in fuis ínfinitis 
perfeótionibus \ prius funt expellendíe breuiter te-
nebríE aliarum fententiarum. Prima naraque, 8c 
fecunda, vt nullo ftabilita; fundamento breuiter 
euanefeunt. Tum quia , vt conftabit ex dicendis 
infrá , a n , 4. Theologia habitus non eft fimul 
íímpliciter praóticus, & fpeculatiuus, nec forma-
liter tantüm , nec formaliter eminenter , nec de-
nique virtualiter ; fed tantüm íímpliciter fpecula-
tiuus , 8c fecundüm quid praóticus: 8c ideó ex 
liac'parte malé diuiditnr eius vnitas. Tum quia , 
licét certum í i t , quod habitus fidei per fe termina* 
tus ad articulos íidei, íit fpecie diftinóhis á noftra 
ftra: Theologia: , quam non aílignat ; 8c ideó 
quxrimus in príefenti , qualis fit hxc feibilitas , 
per quam Theologia conftituitur in fuo eífe fpe-
ciíico 8c proprio. 
Patn's Vafquez fententia magis diftat á veritate. 
Nam licct certum í i t , quod Theologia íit vna in 
fpecie Ínfima, & atoma, nunc deducat conclufio-
nes ex duplici prícmiíía íidei, nunc ex vna de fide, 
& ex altera naturali, quia omnes illas attingit fub 
vna, eademque ratione formali : tamen falfumeft, 
quod IIÍEC fit eadem in fpecie cum Theologia , 
qu» infert fuas conclufiones ex principiis fide hu- • 
mana creditis. Tum quia , vt late dixi qua:llione 
pra^cedenti > taíis habitus non habet certitudinem 
infillibilem , quam fcientia eílentialitcr expoícit. 
Tum quia fides diuina, 6c humana pluíqnam fpe-
cie diftinguuntur : ergo allenfus deduóti ex iUis 
funt etiam fpecie diftinóli. 
Ruríus. Eft falfum partem moralem Theologia 24 
eífe ab aliis partibus Theologia; fpecie diftinótam. 
T u m , quia licct ha:cparsfit fecundaría refpeóhi 
noftra; Theologia; , quas folüm agic primario de 
Ente diuino tamen vt docet D . Thomas h i c , 
omnia obieóta fecundaría attinguntur ab eadem 
fcientia , á qua attingitur obieótum prjmarium , 
cüm fint omnia in ordine ad hoc attaóta j alias 
etiam in ordine ad aótus , & res naturales deberet 
aliam diftinguere Theologiam ; quod non tenet. 
Tum quia hic Author in principio quarti capitis 
a i t , Theologiam efle vnam fecundüm fpeciem , 
I5> 
Theologia , tamen ipfa abfque aliqua diftinótione quia omnia de quibus traótat, habent ordincm ad 
ípeciíica deducit conclufiones ex articulis fidei idem obieótum , nempe ad Deum : in quibus ver-
creditis , 8c fimul roborar íidem noftram. bis aperté loquitur de obieóto fecundarlo ordina-
Tertiaveró Ochami, & aliorum Nominalium to ad primarium , hoc eft ad Deum : atqui non 
etiam difplicet j nam vt ex noftra refolutione con- minus pars moralis, videlicet virtutes , & aótus 
ítabit, médium fórmale Theologia; noftra;, feu ra- illarum ordinantur ad Deum , quam aliíc res crea-
tío formaiis fiib qna3 eft ^ademad omnes conclu- ta; á Theologia attaóta;: ergo fi in opinione huius 
liones, etiamíi ifta; , 8c principia earum fint in Authoris Theologia difputans de his rebus crea-
eíTe rei fpecificé diftinóta , non aliter ac ratio for- tis eft vna cum illa qua; difputatde Deo , quia res 
malis fub qua omnium colorum eft Ipecificé eadem creatíE ordinantur ad Deum ; etiam illa qua; difpu-
in ómnibus, quamuis ratio formaiis «^¿c talemvni- tat de rebus moralibus debet eífe eadem cum ea 
tatem fpecificam non habeat j vel etiamíi omnes quíe difputat de Deo, cüm res morales etiam or-
colores in elle rei íint fpecificé diftinóti : ergo dinentnr ad ipfum Deum , & attingantur á Theo-
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quemadmodum omnes colores conueniunt in vna 
ratione vltima , 8c atoma ad fpecifícationem vnius 
potentííe vifiua; ; fie omnes conclufiones theoio-
gicae cadunt fub vna aótualitate fumma ad fpecifí-
cationem vnius habitus feientifici. 
Secundó difplicet; nam feientiae aceipiunt fuam 
vnitatem , 8c diftinótionem ex medio, feu ratione 
formali terminatiua, vt ex diótis §. 1. huius qua;-
ftionís conítat: fed haec in ómnibus, qua; traótan-
tur in Theologia , eft eadem , cüm fit fumma 
aótualitas Entis Diuini , fub qua omnes infert con-
clufiones : ergo ex eo, quod principia qua; funt 
fub hac ratione , fint in eífe rei fpecificé diuerfa, 
malé inferunt diftinótionem noftra; Theologia;, 
cüm h x c debeat accipí non ab obieóto in eífe rei , 
fed in eífe obieóti fumpto. 
Quarta fententia Patris Molina; fuit qua^ftione 
pracedentiimpugnata quoad eius primam partem. quendo , non habent vnitatem fpecificam , vt 
Nam aífenfus omnes theologicí funteiufdem fpe- conítat in obieótis intelleótus , MetaphyficíE , 
ciei, fiue vna príemilla fit naturalis, 8c altera íi- potentia; vifiua;} 8c aliis: ergo neceífarium eff, 
C ^ q^ uod 
logia , prout ad ipfum ordinata;. 
Nec poteft d ic i , quod Theologia fubalterne- i 5 
tur Philofophiae morali, v th ie Author intendit. 
Nam vt conítat ex diótis in vltimo §. qua;ftionis 
príEcedentis , nulla fcientia fuperior valet infe-
riorí fubordinari , cüm fubalternatio elfentiali-
ter dicat inferioritatem in fcientia fubalternata : 
fed Philofophia moralis in omnium ore eft infe-
rior Theologia : ergo ha;c i l l i non fubalter-
natur. 
Vltima pars huius Authoris non minori labo- '16 
rat vitio. Primó , quia vt ipfe docet cum ómni-
bus Philofophis , fcientiíE ( ficuc potentia- } acci-
piunc vnitatem fpecificam ab obieótis , vel ín or-
dine ad obieóta : ergo IIÍEC obieóta debent talem 
vnitatem habere , cüm nenio det quod in fe non 
habet : fed obieóta in eífe rei , re^ulariter lo-
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quod in eíTe fcibili illam habeant, vt dent feien-
tiis : ergo ab obiedto in elfe rei nulla feientia po-
teft aceipere fuam vnitatem fpecifíeam. 
27 Secundó , quia obiedum intelleótus 3 óc Me-
taphyfica» in eííe rei eft idem , feilieet ens vt íie ; 
& tamen cum diftinftione fpecificat : ergo hanc 
diftinótam fpecificationem non accipiuntab ente 
in eíle rei , led in eíTe fcibili coníiderato , vtlaté 
probaui in qua?ftione 1. noftríB Metaphyíic^, per 
totam: ergo falsó hic Author negat diftinélionem 
communem receptam obiedi in eífe rei 3 & in 
eífe feibilis j feu diftinótionem rationis qua, & 
fltb qua. 
2.8 Huius dodrina» veritatem aeceperunt Philofo-
pbi ex Angélico Magiftro a n . \, huius qn&fliontí, 
vbi hcEc habet verba : Diuerfaratio cogno/cibilis di 
aerfitatem feientiarum indacil ; eandem enim conclu-
fwnew demonftrat AflrologHS) & Natnralu ; puta 
quod tevra eft rotunda : fed Afirologus per médium 
Aíathematicum , id e(} a materia abftrattum i Nata -
ralü vero per médium circa maieriam covfid^ratum. 
In quibus verbis maniftjftc docet, vnitatem feien-
tiarum non aecipi abobieílo in eífe rei, feu á ra-
tione qua ; fed ab obieólo in elle obieóti, íeu á 
ratione f tb qua , alias non diftingueretur Aftrolo-
gia á Philofophia naturali 3 íiquidem fecun-
dum D. Thomam idem habent obiedlum in ef-
fe rei. 
25) Nec in hoc committitur circulus á P. Vafquez 
excogitatus s & á Philofopho 1. Metaph. c. 10. 
impugnatus, dum docet nec feientiam per feibile, 
nec feibile per feientiam eífe diffinibile ; nam hic 
loquitur Philofophus de feibilitate próxima & ex-
trinfeca obiedH , quod á feientia denominatur ex-
trinfecé ; & cüm hasc denominado íit á feientia , 
tanquam á caufa extrinfeca, ideó hoc feibile non 
valet eífe caufa extrinfeca ipíius feientias, ne an-
tecedat a & fubfequatur ad illam : neutiquam veró 
loquitur de fubtilitate radicali, &intnnfeca ip-
fms obiedti 5 quas independenter ab ipfa feienda 
reperitur in obieéto a tanquam caufa extrinfeca 3 
& fpecificatiua illius abfque mutua caufalitate 3 & 
dependentia. De hac ergo feibilitate radicali & 
intrinfeca loquutus fuit Philofophus in predi-
camento ad aliquid , dum docuit feientiam eífe 
ad feibile 3 non veró feibile ad feientiam j quia 
hoc prascedit illam ílne dependentia, &: circulo á 
P. Vázquez excogitato. 
3o Quinta Thomiftarum fententia cum ómnibus 
fuis modis dicendi reiieitur. Primó , quia nullus 
vnquam dixit 3 quod ratio formalis ¡ub qua habi-
tus primorum principiorum mediaté applicata ob-
ie¿to feientiíe, íit etiam ratio formalis /«^ qua talis 
feientia; : fed reuelado formalis eft ratio formalis 
fub qua íidei , vt omnes tenent Thomirtse : ergo 
hxc vt obieólo Theologias applicata nequit eífe 
ratio formalis fub qua illius. Secundó , quia reue-
lado refpeótu Theologias fe habet ficut lux refpe-
¿tu obie¿ti vifus : fed hec folüm fe habet refpeólu 
illius vt ratio formalis fub qua extrinfeca 3 & moti-
* ua , neutiquam vero vt ratio formalis fub qua in-
trinieca 3 & terminatiua : ergo reuelado refpeélu 
Theologia folüm fe habet vt ratio formalis fub 
qua extrinfeca a & motiua, quatenus eft condido 
neceffaria in via ad propoíitionem s & illumina-
tionem fui obiefti \ ficut lux eft conditio manife-
ílatiua 3 & illuminatiua colorum : ergo illa nulla-
tenus fe habet vt ratio formalis fub qua terminati-
ua , feu fpecificatiua. Tertió s quia reuelado vir-
tualis, vel nihii aliud fignííicat quám ipfam reue-
lationem fidei propriam ; & in hac acceptione 
neutiquam valet eífe ratio formalis fub qua Theo-
logiae 3 nifi velis dicere , Theologiam eífe forma-
liter habitum á fide indiftinctum : vel íigniíicat 
virtutem reuelandi in Deo repertam s 8c h x c ne-
quit eífe ratio formalis fub qua Theologias 3 cüm 
folüm íit reuelationis caufa 3 quas eft veracitas di-
uina 3 per fe ípedlans ad fidem 3 8c non ad Theo-
logum : vel denique eft reuelatum vt per demon-
ftrationem attingibile ; 8c hoc non 3 quia antece-
denter ad difeurfum 3 8c demonftrationem 3 per 
quam ex obieóto inferuntur concluíiones 3 datur 
obiedum fpeciíicans , vel obiedum cum fuá ra-
tione formali fub qua , ex quo tales concluíiones 
infert j 8c ideó per hanc vocem, reuelatio virtualis3 
vel.ñihil fignificatur, vel folüm íigniíicatur ratio 
formalis fub qua fidei. 
Nec modus dicendi Patris Bañez boteft fufti- 31 
neri; nam lumen intrinfecum ipfius Theologias eft 
indiftindum ab ipfo Theologia habitU : ergo i l -
lud non poteft hune fpecificare 3 8c confequenter 
nec elfe ratio formalis/iD qua illius. Tum quia hic 
loquimur de fpccificatiuo extrinfeco 3 8c non de 
intrinfeco ipfius habitus 3 vel feientias. Tum quia 
ratio formalis ¡ab qua vnitatem tribuens habitui 9 
fe tenet ex parte obiedi 3 8c non ex parte feien-
tias. Tum quia omne obiedum eft ab habitu - vel 
á feientia realiter diftíndum , cüm ad illud reali-
ter ordinetur relatione tranfeendentali 3 8c nullus 
poflit ad feipfum ordinari Vnde certum omninó 
debet eífe 3 quod lumen Theologias non poteft 
eíle ratio formalis fub qua ipíius Theologias. 
Secundus etiam modus dicendi P. Nauarette 31 
non minüs difplicet 5 nam difeurfus 3 feu deriion-
ftratio, quas aflignatur á tali modo dicendi pro 
ratione formali Jub qua immediata Theologias , 
vel eft communis ómnibus feientiis 3 vel fpecia-
liter fpedat ad Logicam 3 cüm reda prasmiííarum 
difpofitio ad illam'per fe fpedet : ergo malé in 
tali difpoíitione illatiua conftituitur ratio formalis 
fub qua noftras Theologias. Secundó 3 quia in 
hoc modo dicendi datur in Theologias obiedo 
dúplex ratio formalis fub qua i vna reuelatio yir-
tualis Dei 3 8c alia difpofitio difcurfiua prasmiíía-
rum : vel vtraque eft fpecificatiua, vel vna fola. 
Non vtraque , quia vna fuperflueret. Non vna, 
quia fi vna , vel eft difeurfus, feu demonftratio 
tantüm ; 8c h x c non, quia vt d i x i , per fe fpedat 
ad Logicam: vel eft folüm virtualis reuelatio , &: 
hasc non , cüm per fe fpedet ad fidem : ergo in 
nullo fenfu hic modus dicendi eft verus. Ter t ió , 
quia concluíiones theologicas non deducuntur 
ex artificiofa Lógicas difpoíitione, fed ex rebus 
creditis , que fubtili artificio reperiuntur , vel 
quatenus in fe habent rationem entis diuini , vel 
quatenus ad illud ordinantur : ergo hoc ens diui-
num fub fuprema immaterialitate ei extrinfeca, 8c 
non fub difpoíitione illatiua ei extrinfeca fpecifi-
cat noftram Theologiam : ergo ratio formalis fub 
qua illius non eft difpofitio extrinfeca, fedadua-
litas intrinfeca huius Entis Diuini. 
Tertius modus opinandi P. González de A l - 33 
belda etiam difplicet. Nam licét certum íit quod 
ratio formalis fub qua Theologias, ficut cuiufvis 
feientias , accipiatur ab immaterialitate obiedi; 
tamen non aflignat obiedi Theologia: propriam 
immaterialitatem fub qua ab ipfa attingitur ens 
diuinum á fide propoíitum j & ideó ex hac parte 
non placee huius Authoris fententia, nec etiam 
quatenus ait hanc immaterialitatem reperiri in 
reueladones 
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reueiatione j nam ratio formalis fub qua debet cade-
re fupra rationem c¡M huius obiedH : atqui h^c in 
ipíius opinione eft Deus : ergo in Deo 3 & non in 
reueiatione debet reperiri immaterialitas fub qua 
noftra Theologia attingit funm obiedum. Secun-
do 3 ratio formalis /«b ^ Theologia: debet elfe 
obiedro intrinfeca , ficut in ómnibus obiedis 
fcientiarum : fed filicec confifteretin reueiatione 3 
elfet obieelo extrinfeca , vt ex fe conftat : ergo 
malé aiferit immaterialitatem hanc reperiri in re-
ueiatione. 
Necdenique fententia illuftriífimi s & fapien-
tiíTimi noftri Silua placer. Primó , quia reípedu 
noftríE Theologia nec Deltas exercet munus ra-
tionis qua , nec fub qua 3 cum ( vt conftabit ex 
uoftra rcfolutione ) Ens Diuinum íit ratio forma-
lis qu* y & fuprema huius Entis Diuini immateria-
litas ratio formalis fub qna : ergo. Secundó a nam 
•vtdocetD. Thomas h k , Deitasfe habet refpedtu 
Theologia: ficut color refpedu potentia: viíusej 
fed íefpcdu huius color folum exercet munus ra-
tionis ftx 3 & non rationis f b qua , cum h x c íit 
vi i i bilí cas : ergo ad fummum refpedu illius Dei-
tasj feu Deus pro Ente Diuino acceptus , folüm 
exercet munus rationis rjíu 3 & non rationis for-
malis fub qua , vt hic Author intendit. 
3 5 Dices cum ifto Auchore : Omnis ratio f b qua 
debet eífe realis , &c vera, cum realiter fpecifícet 
potentiam 3 vel íciemiam realem : fed per nomeh 
v i f b t i í t a s , nihíl reale, Se verum íignificatur 3 fi 
ha:c vifíbilítas ponit in numero cum colore: ergo 
vel vifíbilítas eft ídem ac color, vel nihíl eft. 
3 ^ Hoc argumentum validé poteft inftari j nam 
verum, feuintelligibile , quod íntelledum fpeci-
fícat per modum rationis formalis fub qua , vel eft 
quid indiftiiKTcum ab ente , vel non. Si primum, 
verum , & ens fiint idem , quod non dices i cüm 
verum fecundüm omnes Philofophos fit paífio en-
tis. Si fecundum ; ergo iam verum , feu intelli-
gibile addit in eífe obiedi aliquid faltem expref-
íiuum fupra ens , & non eft purum nih í l , cüm 
nihíl non ík paífio entis , fed aliquid ei contradi-
¿torié oppoíitum: atqui eodem modo fe habet ve-
rum , feu intelligibile refpedu entis , ac viíibile 
refpedu colorís : ergo ficuc refpedu intelleóhis 
ens fe habet ve ratio formalis qua , &c verum , feu 
intelligibile vt ratio formalis fub qua y fie refpedu 
potentia: yifjuae color fe habet vt ratio formalis 
qua , & vííibílícas vt ratio formalis f tb qua. Vnde 
ad obiedíonem refpondeo concedendo maiorem , 
& negando minorem ; nam per nomen vifhilitas , 
feu vifibiU , ñgnificatur fpecialis feníibilitas re-
perta in colore , ratione cuíus ad hanc 3 & non 
ad aliam potentiam fped:at. 
§ . I V . 
Mens Authoris proponitur. 
37 T í A-úo formalis qua noftrx Theologiíe eft Ens 
» - y Diuinum per fe primó repectum tanquam in 
partibus fubiedíuís , cam in omnipotentia , & 
aliis attributis , quám in ipía Deitate 3 ratio vero 
formalis (ub 7 ia , á qua Theologia eft fpecificé vna 
in ordine ad omnes fuas partes , eft fuprema im-
materialitas Entis Diuini. Eft in fauorem fepti-
mae fententia: j & prima pars probatur primó ex 
D . Thoma qu&ñio'ie 1. prologi >. fentent. art. 4. 
vbi docetj Ens Diuinum per infpirationem cogno-
fcibile y elle fubiedum 3 vel obiedum noílns 
Theologiar. Ergo iuxta mentem Angelící Magi-
ftri non Deus fub ratione Deitatis ( li nomind 
Deítatis intelligatnr aliad qnam Ens Diuinum J ? 
fed Ens Diuinum cranicendentaliter imbíbítumiu 
omni perfedione , litie ellentialí , íiue attributa-
l i ipíius Dei , eft ratio ^1* noftra: Theologix. 
Secundó probatur ratione defnmpta ex eodem yS¡ 
Magíftro in piíefenti articulo, ybi in corpore hi'c 
habet verba : E t Jic facra doftrina fit velut qu ídam 
irnpre/Jio diuin*. feientia. Ex quibus verbís fie ef-
, formo rationem. Sacra Dodr ína , feu Theologia 
eft quídam participatío perfecliífiraa diuín;e 
fcientiíE : fed vt conftabit ex dícendís in tradratu 
de Scíentía D e i , Mt, 2. q. v n k a , ratio formalis 
qua. feientia: Dei , fen obíedum primarium ipíius , 
non íolüm fe extendit modo iníinico , 6c compre-
h e n í i u o ad cílentiam Dei 3 fed etiam ad omnia i l -
la , qucE in Deo formalíter reperiuntur. Érgo l i -
militer ratio formalis qm noftrae Theologix, feu 
obiednm primarium illius , non folüm ie extendit 
modo finito ad Deum fub ratione Deitatis , fed 
etiam ad omnia illa quac formalíter in ipfo repe-
riuntur, nunc íint per modum elfentia:, nunc ve-
ró per modum attributi j nam licéc attributum vC 
formalíter tale attribuatur elfentiae, & hanc rc-
cognofcat per modum rationis á priori , tamen vt 
ens diuinum eft , non exprimir aliquam attribu-
tionem, nec fub tali ratione recognofeit forma-
líter eífentiam vt rationem a priori , alias hoc 
idem reperíretnr in elfentia diuina , quatenus ens 
diuinum eft, quod non dices. 
Tertió probatur eadem pars a firaili, Nam ex 3^ 
eo in Lógica dtfy, 1. q. 3. 4. per totum 3fol. 66» 
diximus diffinítíonem 5 &c omnia inftrumenta 
pertínentía ad priman) s & fecundam operationem 
intelledus , per fe primó fpedare ad Logicam, 
& participare etiam per fe primó rationem qna 
fui obiedi fpecificatíui j quia licét in eííé rei pr i -
ma operado ordinetur ad fecundam, Se h z c ad 
tertiam ; tamen in eífe obiedi talem non expri-
mnntordinem. Et fimiliter ex eo in Metaphy/ica, 
di/f . t. qua/K vnica i §. 1. n. 6. diximus , acci-
dens , Sí ens rationis per fe fpedare ad iilam , Se 
per fe participare rationem formalem qua fui obie-
éli 5 quia licét in elfe rei illud exprimat, Se habeat 
ordínem ad fubftantiam ; Se hoc ad ens reale: ta-
men in eífe obiedi , feu in^eífeentis talem ordi-
nem non exprimunt, nec dicunt ; fed quidquíd 
eft in Deo , etiamíi attributale íít fub ratione eryis 
diuini , nullam exprimirattributionemad Deita-
tem , etiamíí attributa in eífe rei illam dicant: ergo 
fub hac ratione per fe attingitur a Theologia 4 & 
per fe participat rationem qu*. fui obiedi. 
Et fi dicas , hanc rationem non probare con- 4.0 
cluííonem , fed illam fupponere j videlicet ens di-
uinum. Se non Deitatem eífe rationem formalem 
qu& noftra: Theologia:. Contra eft j nam íí bené 
penetretur noftra: concluííonis ratio , intentum 
conuinciü. Tum quia fupponít rationes fuprá ap-
poíítas : tum quia in omnium ore illa eft ratio qua 
alicuius feientias, vel potentia:, qna: per fe primó. 
Se fine ordine ad aliud reperitur in omni perfe-
¿tione formali D e i , in quantum exprimir ratio-
nem entis diuini 5 vtique quia qua:l¡bet, etiamíí 
attributalís f i t , eft fub ratione entis diuini in 
fupremo immaterialitatís gradu abfque ordine ad 
aliud : ergo bené probat noftra ratio , quod quid-
quíd eft formalíter in Deo , eft fub ratione entis 
áiuini obie£tum per fe noftra: Theologia: i Se 
quod 
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quod participat íine aliqua connexione ad eííen-
tiam rationem cjH£ ipíius Theologiae. 
4 í Secunda pars noftras aífertionis 3 videlicet quod 
fuprema entis diuini immaterialitas fit ratio for-
malis füb qua noftre Theologie , probatut primó 
ex prima authoritate prime partis > in qua 
D . Thomas docet, ens diuinum , non vtcumque, 
fed vt cognofcibile , eífe obieótum Theologie. 
Ex quibus verbis fíe efformo rationem. Ens 
diuinum in tantum eft cognofcibile, in quantum 
eft in fupremo immaterialitatis gradu : tum quia 
fecundíjm Philofophum in tantum aliquid eft co-
gnofcibile , feu feibile , in quantum eft ¡mma-
teriale , feu in aétr : tum quia , vt docet D . Tho-
mas ¿7. i t . a n . 1. tk. q i ^ . a r t . r. huinspri-nxpa-iis, 
ex eo Deus eft fumme intelligibilis , quia eft fum-
mé immaterialis : fed vt conftat ex teftimonio 
D . Thorae , ens diuinum non fecundüm fe 3 fed 
vt intelligibile, fpeótat per fe ad Theologiam : 
ergo vt fumme imraateriale ad illamfpe<ílat, cum 
hec immaterialitas fuprema íit que ei elfentiali-
ter, conuenit. 
42 Secundó probatur alio teftimonio AngeliciPre-
ceptoris, defumpto ex hoc articulo 5. in quo arte-
rit facram doétrinam eífe expreflionem diuine 
feientie : ex quo íic efformo rationem. Scientia 
diuina refpicit modo infinito per modum rationis 
formalis fob qua fupremam, & infinitara immate-
riaiitatem entis diuini : fed Theologia noftra fe-
cundüm D. Thomam eft expreflí"o feientie diui-
ne : ergo fecundüm mentem huius Magiftri debet 
finito modo refpieere fupremam , & infinitara ira-
materialitatem Dei , alias non expriraeret ip-
íius feientie perfeótionem. 
43 Tertió probatur ratione eadem pars. Obieda 
non fpedtant ad feientias vtres funt, fed vt funt 
feibilia , feu cognofeibilia : atqui ens diuinum 
non fecundüm fe, fed vt in fupremo gradu imma-
terialitatis exiftens , eft cognofcibile i cüm imma-
terialitas fit cognofeibilitads prineipiura : ergo 
fub tali imraaterialitate fpeótat formaliter ad 
Theologiam : ergo immaterialitas hec eft ratio 
formalis fnb qua, Hec confequentia conftat ex 
prima 5 prima ex premiflis minor eft Ariftotelis , 
& D. Thome. Et maior conftat primó ex Angé-
lico Magiftro loco fuprá chato3 nee-non primo Po-
fieriorum , cap. 41. vbi poftquam aíleruit feientias 
non accipere vnitatera ex obieótis in elle rei , fed 
in eífe obie¿U confideratis , hec habet verba : 
Diftingmntnr autem genera feibilium fecundüm mo-
dum cognofeendi. Vnde aüud genus feibilium eft- cor-
pus naturale , & aliud eorpus Mathematicum , & 
vtrumque horum generum dtflinguitur in diuerfas¡pe-
des feibilium > fecundüm diuerfof modos , & rationes 
cognofeibilitatis. Ergo feeundüra D.Thoraara ra-
tio formalis fub qua in obieótis feientiarum pro-
uenit á cognofeibilitate , feu imraaterialitate ob-
iedti cogniti. 
44 Secundó conftat eadem maior ex articulo primo 
huius queftionis , vbi fie fatur : Diuerfa ratio 
cognofeibilis diuerftatem feientiarum inducit : ean-
dem enim conclujionem demonflrat yíflrologus per mé-
dium Mathematicum, id eft , a materia abftraííum : 
Naturalió -vero per médium circa materiam confdera-
tum. Ergo ex mente Angelici Magiftri obieíla 
non fpedant ad feientias vt res funt, fed vt fei-
bilia , vel cognofeibilia funt. 
^ Tertia veró pars noftre aífertionis , videlicet 
quod Theologia fit vna feientia in fpecie infínu 
quoad omnes fuos aíTenfus a conftat primó 3 quia 
omnes aíTenfus , feu concluíiones Theologiee ca< 
dunt fub hac iraraaterialitate fuprema entis diuini^ 
vel ( quod idem eft ) fub eadem ratione formali 
fpecifica in eífe feibilis : fed vnitas fpecifica feien-
tiarum accipitur ab vnitate fpecifica obieíbi in elle 
feibilis, vel ab eadem abftraótione á materia : ergo 
Theologia adhue quatenus fe extendit ad omnes 
fuos aíTenfus, feu concluíiones , eft vna in fpecie 
Ínfima , Se atoma. 
Et vt eííicaciam huius rationis penetres , aduer- 4 ^ 
te, tune obieótum eíTe vnumin efte obieóli, quan-
do oranes concluíiones ex illo dedude cadurit fub 
cadera ratione formali fub qua , feu quando fub 
codera modo formali infert ex obiedo fuas paílio-
nes nam vt docet Magifter Angelicus 1.1. ^54. 
art. 2. ad vltimum , eodem raodo fe habet prinei-
piura demonftrationis in feientia , ficut fe habet 
finis in moralibus : fed in moralibus ea que funt 
ad finera aliquera determinatum > vel ad vnum 
finem , quamvis in eíTe rei fint plura ; taraen fi i n 
elle raoris funt vnura , conftituunt vnura volun-
tatis fpeeifieaduura, cüm fecundüm Philofophum, 
vbi plura funt proptervnum , ibi eft vnum tan-
tüm. Ergo in fcientiis illa que attinguntur fub 
cadera ratione formali fub qua) feu ab eodem prin-
cipio demonftrationis , funt vna in eífe obiedi 
ad fpeeiíieationem eiufdem feientie , etiamfi in 
eíTe rei fint plura. Et ratio á priori eft , quia ficut 
media non infpiciuntur ab intendente finem , 
nifi quatenus conducunt ad confequutionem de-
terminad finis , Se ideó iudicantur , Se funt in 
eíTe raoris eiufdera rationis ; íic illa que in eíTe 
entis funt diuerfa, non refpiciuntur á feientia, 
nifi quatenus ftant fub eadem ratione formali fub 
qua , feu fub eodem principio demonftrationis. 
Vnde in eíTe ícibili funt eiufdera rationis fpe-
cinee. 
Exeraplis poteft illuftrari hec dodrina. Nam 47 
licét que á fide diuina creduntur , fint inter fa, 
feu in eíTe rei diuerfa ; taraen quatenus ftant fub 
diuina reuelatione , funt vnura , Se vt fie vnam íi-
dera fpecifícant, iuxta illud Pauli , v m s Deus , v n a 
jides. Et firailiter omnes colores inter fe fpecifice in 
eíTe rei diftinóti funt vnum, non folüm genericé in 
ratione coloris vt fie, qui eft ratio potentie v i -
íiue i fed etiam fpecifice in eíTe obieéli in ratione 
vifibilitatis, que eft rat ioywí'^il l ius. Ergo firai-
liter quarauis oranes aíTenfus theologici in eíTe rei 
fint fpecifice d i f t i nd i , valent in ordine ad Theo-
logiam eíTe eiufdem fpeciei in eíTe obiedi , quate-
nus cadunt fub fuprema immaterialitate,feu adua-
litate entis diuini , que fe habet vt ratio formalis 
fub qua, Se SL qua Theologia accipit fuam fpe-
ciera. 
Totara hanc dodrinara approbauit Magifter 4 ^ 
Angelicus 1. i . ^.54. art. 4. his verbis : Etjpondeo 
dicendum , quod habitus ad operationem ordinatus, eft 
perfeÜio quadampotentia : omnü autem perfeUio pro» 
portionatur fuo perfettibili. Vnde ficut potentia , cum 
fit v n a , ad multa fe extendit, fecundüm quod conue-
niunt in vno aliquo, id efl , in quadam ratione obietti: 
ita etiam habitus ad multa fe extendit, fecundüm quod 
habet ordinem ad aliquid vnum , puta ad vnam Jpe-
cialem rationem obiefti, Etinfrá • S i cenfideremusha-
hitum fecundüm ea ad qua fe extendit, f e inuenimus 
in eo quandam multiplicitatem : fed quia hac multi-
plicitas efl ordinata ad aliquid vnum , ad quod pr in-
cipaliter refpicit habitus , inde efl quod f t vnus, Ergo 
ex mente D . Thome haintus eft vnus in fpecie 
infíma,& atoma^non quia refpicit vnum obiedmn 
vt 
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vt res eft 3 .fed quia refpicit vnittn obiedum , ve 
obie(5lum eí l : hoc eft 3 vt dicic ordinem ¿d vnam 
Jpecidem rationem ototefii Ergo Theologia eft vna , 
no quia refpicit ens diuinura veres eft, fed ve ob-
iedum eftihoc eft^ vc negaciué abftrahens ab omni 
materia j vel vt formalius loquar^ve exprimensfu-
premam immacerialieaeem , feu aótuaiicaeem ipfius. 
49 Secundó probatur eadem cereia pars contra 
aduerfarios. Nam certum eft fecundüm Thomi-
ftas, quod ratio formalis fub qua 3 eft qux tribuit 
feientice fpeciem, quatenns eft médium demon-
ftrationis 3 &c quatenus fub illa refoluit in eam fuas 
concluíiones : fed reuelatio diuina s nec formalis , 
nec virtualis 3 eft ratio formal^A^ Theologiíe 
per mediñj in quod refoluit fuas concluíiones : er-
go. Maioi jíSc confequentia funt certce ; minor ad-
mieeitur ab aduerfariis quoad primampareem. - Ee 
quoad fecundam probatur : tum quia nullus d ix i t , 
quod ratio foimalis/í^ qua habicüs primorum prin-
cipiorum, vírcualiter accepta, lít ratio formalis/'^ 
^ f c i e n t i a f u b i l l o contentcE : tum quia in Theo-
logia médium addemonftrationcm non eft reuela-
t iojquíE extrinfeca eft3tam refpeóbu aílenius Theo-
logici 3 q u á m rei reuelatc^: fed res reuelata, non ve 
ftat fub reuelatione 3 quia in hac acceptione fpe-
¿tat per fe ad fidem; fed ve ftae fub entediuino ab 
omni materia negatiué abftraólo , eft médium ad 
demonftratiouem theologicam. Ergo. Tum quia 
Theologus non refoluit fuas concluíiones in reue-
lationem 3 fed in ens , quod alias eft reuclatum ; 
Vtique quia non aííentic eis, quia deducuntur ex 
principio vt reuelato , etiamíi reuelatio in via fie 
per modum conditionis neceífaria Theologia? , vt 
íides ei proponat principia ex quibus debec illas 
deducere , &: ad c^ux debec illas refoluere : ergo 
nec reuelatio vircualis fe habet fe ratio formalis 
/¡ib qua cerminatiuaTheologis 3 etiamíi poíTit dici 
ratio formalis ¡¿jk* motiua 3 quatenus applicae , 
& illuminac intelledum íidelis Theologi ad aíTen-
fus proprios. 
A r g u m e n t a , qua mtlitant contra nofiram 
affcnionem. 
5° T)R.imum argumentum contra primam partem 
X noftra; concluíionis accipicur ex articulo 17. 
huius qusftionis, vbi D. Thomas videtur afterere, 
Deum fub ratione Deitatis elFeobiedhim ¿^«0^ feu 
rationem «^¿c noftiíE Theologia. Audi ipfum in 
corpore , vbi fie fatur ¡ Dicenditm^ quod. Deas efi 
fiéteftiim hutus feiemiá,; fie enim fe babel fabietlam ad 
feientiam , feut obiettnm adpotentiam , & hab'uum , 
proprie autem illud aJJignatHr ohieÜnm alicHtus poten-
t i £ , vel habims , fub CHÍUS ratione omnia refemmar ad 
potentiam , velhabiinm j ficus homo , & Lapis referan-
tur ad vifum in quantum fnnt eclorata. l^nde colora-
tum efi proprinm obiecium vifis . Omnia. autem per-
traÜamur infacra doctrina fub ratione Dei , vel quia 
funt tpfe Deus 3 vel quia babent o'dinem ad Deum vt 
ad principium , finem. Fnde fequkur , quod Deus 
veré fit W i e Ü u m huius f i e m U , Hoc idem docuic 
in argumento fed contra 3 nec-non ad fecundüm, 
51 Sed ve vidimus in prologo primi fenteneiarum 3 
m , 4. Angelicus Magifter exprefsé docuic fubie-
¿tum huius feiencisefle ens diuinum per infpira-
tionem cognofcibile , & non Deum, nifi fícue 
fubiedum , vel obieólum principalitatis. Et ne 
hic ilc fibi contrarius, dicendum videeur 3 io ^ali 
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teftimonio accepiífe Deum tanquam partem fubie-» 
óbiuam principaiiorem obie(5li huius feientix. Ec 
quando addidie 3 y«¿ ratione De i 3 intellexiíle fub 
ratione entis diuini , vC íic compiehenderet fub 
vna ratione quidquid formalitcr repericur in Deo. 
Et quod h.xc íit mens D. Thoma: , non folüm in 
prologo primi fentendarum, vbi aliqui docent non 
fuiíle loquutum iuxta piopriam mencem, fed iuxta 
aliotum j íed etiam hic, conftac tum ex articulo 4» 
huius quasftionis , vbi docet facram doólrinam, 
feu Theologiam , principaliter agere de rebus di-
uinis : fed res diuinx non ftant folum pro eífenria 
D e i , fed etiam pro ómnibus expreflionibus, qu.c 
formaliter reperiuntur in Deo j cüm etiam omnes, 
etiamíiattributales fmt, íint cum omni rigore res 
diuinx : ergo. Tum, quia in hoc articulo 5. do-
cet Theologiam efte quandara impreftioncm , feu 
figillum diuina; feientia?: fed vt videbimus in tra-
(5tacu defeientia D e i , loco fuprá citato , feientia 
D e i , iuxta mentem D. Thomx , per fe primó ref-
picit fub ratione entis diuini quidquid formaliter 
eft in Deo : ergo etiam iuxta ipfius mentem hoc 
idem debet per fe primó confiderari á noftra Theo-
logia , alias íi oppoficum fendret, male hic aííere-
ret elle diuina; ícientia; impreflionem 3 cura in ea 
non figillarentur, feu imprimeremur perfe<5tiones 
feientise Dei. Tum quia certum eft , quod Theo-
logia non folum agit de eílentia D e i , fed etiam de 
attributis huius eírentiae : fed nullibi ait D . Tho-
mas , quod agat de his attributis per fe fecundó , 
vt docet de creaturis in ómnibus feré articulis hu-
ius quxftionis prima;: ergo eft quia fentit agere de 
illis per fe primó , &c per confequens per fe primó 
participare rationem qu*. ipfius Theologiac. 
Secundum contra fecundam partem noftra; 52, 
conclufionis defumitur ex eodem Angélico Pra;-
ceptore in corpore prxfends articuli , vbi fie lo-
quitur : Q u i a ergo f iera doftrim s vel feriptura 
confiderat aliqua fecundüm quod funt dminitus rene* 
lata , omnia, qiu funt diuiniihs reuelabrlia 3 com-
municam in vnaratione formali obie¿li huius fiiemiit, 
& ideo comprehenduntur fub fuera doürina fent fub 
feiemia vna. Et in foludone ad fecundüm ait: E t f i -
militer ea qua in diuerfs feientiis philo/opbicü tra-
Uantur , potefl facra doürina vna exifens conftde-
yare fub vna ratione , in quantum funt fcilicet diuf-
nicus reueUbilia. Vb i nomine Scriptura , dicune ali-
qui ineelligere fidem 3 qux immediaté cerminaeur 
ad reuelaca ; &" nomine feiendíe ineelligere Theo-
logiam : & hanc aie D. Thomas terminari ad re-
uelabilia , quíe fuñe virtualiter , vel medíate reue-
lata: ergo fecundüm D . Thonvim virtualis reue-
laeioeft ratio formalis fub ¿^ rf Theologia;. 
Sed reuerá in ceftimonio defumpeo ex corpore 5 3 
huius areiculi nullaeenus aííeric vireualem reue-
lacionem elfe racionera formalem fub qua termi-
natiuam , feu fpecificaduam noftrx Theologia} 
fed folum efle rationem formalem f b qua , mo-
tiuam , leu conditionem fine qua in via ens diui-
num Theologiam non terminaret í non alicer ac 
communiter dicitur á Theologis, & Philofophis, 
potentiam vifiuam terminari ad colores fecundüm 
quod funt lucidi,non quia lux,qua; illos formaliter 
extrinfecc reddit lucidos , fit ratio formalis fub qua 
terminatiua , & fpecifícatiua potencia VÍÍIUÍE J fed 
quia eft condicio fine qua non termirtaret illam.HaC 
eadem foludone refpodetur etiam ad fecundüm te-
ftimonium, & ad aliafimilia, qua; folent adduci ex 
aliis lociseiufdem Magiftri.Ec adde Thomiftas abf-
que fundameotq h c^ íiíTcrere D.Thomaintelligere 
U fidera 
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ñ d c m pro facra doólrina, feu fcriptui-a. Nam in Ted quia funt entia diuina ab omni materia abílra-
omnibus articulis huius prima* quaeftionis femper ; alias ratio formalisfidei coincideret formahcer 
intcllexit Thcrologiam pro facra doctrina ; & fi in cum racione formali noftrs Theologiasj 8c non ef-
pr«rentiálindiriteÍHgéTef,cum ^quiuocatione pro- íenc dúo, fed vnus h^bitus3 quod nullus dixic. Ec 
ccderec, príecipnc cum liccera Magiftri non cogat qaamuis certum fít 3 quod poflint reuelari alia á 
nos ad hunc ípccialem fcnfum. Dco diftinéla^qu^ nunc á Theologia per íe fecun-
^ 4 Sccunclum contra eandem partem fie procedit. do attinguntur j tamen in cafu^quo fides non reue-
Theologia ñoñas in via nititur articulis íídei velut laífet ens diuinumjratione cuius reliqua alia fecun-
mediis ex quibus infert fuas concluííones 3 taliter dario attinguntur á Theologia 3 deficerec abíque 
ve reuclatio illorum íic ratio allentiendi his prin- dubio hice noftra Theologia 3 qus nunc eft ; íicut 
cipiis feueiátfs : ícd conclufiones reuelatasconci- íi deficerent coloresjdeficeretetiampotentiavifíua, 
nentor virtualicer fn il l is: ergo reuelatio vircualis qn^ nunc efl: ad illosper fe ordinata.An vero in ta-
eít continencia virtualis conclufionum in articulis ii'Cafu eíFet alia Theologia fpecie diftinéla ab hac^ 
íidei , &¿ etiam ratio alfenciendi concluíionibus. qua: nunc eftjparucijvel nil adpr^fens attinet; & 
5 5 Refpondeo diílinguendo maiorem : reuclatio ideó ab hac qu^ftfone libenter abftineo. An vero 
eft racio formalis alfentiendi articulis fidei refpe- in cafu ^ quo Deus non reuelaílet feipfura , fed alia 
é íu íidei , concedo maiorem j refpedu Theologia, obieda á fe d i í l inda , ellet fídes ? res eft maioris 
iterum fubdiftinguo maiorem ; eft ratio aífentien- ponderis. Ad quod aliqui refpondentj quod in cali 
di motiua, & iliuminatiua 3 concedo maiorem j caiu fídes quae daretur, noneiret virtns Theologi-
Ccrminatiua , & fpecificatiua^ negó maiorem: Se ca^qua: nunc eft ; nam HÍEC vt taiis exigit per fe 
diftinguo minorem i conclufíones Theologicas primó agei>e de Deo : polfet tamen in tali cafu ad-
continentnr virtualiter in articulis fidei., vel qui mitti fídes diuina quantum ad rationem generieam 
alias reuclad funt 3 concedo maiorem ; iri articulis fídei diiiin23etiamfi non eílet eiufdem fpeciei cum 
ve reuclatis , negó minorem , & confequentiíim. ifta quas nunc eft. 
Nam quamuis certum fíe, quod ea qu^ex reuela- Al i ] vero dicunt3non manere eandem in fpecie 58 
tione , Se ratione reúelationts fpeótant per fe ad fi- fidem^ quia liece maneat in tali caíu reuelatio diui-
dem, fínt eciam TheologiíE principia ; tamen ad n^ quas eft ratio formalis fab qua íidei diuina? ; non 
hanenon fpeótant per fe , quia reuelata , fed quia tamen manet eadem ratio formalis qua , quíe eft 
abftrada negatiye ab omni materia ; vel quia di- Deus ; & cum fpecificatio feientiíe accipiaturab 
cunt ordinem ad obieólnm 3 quod talem abftra- vtraque ratione «^É , fnb qua 3 vt dixi in noftra 
¿bionem dicit. Ynde reuelatio qus eft ratio for- Lógica, dijp. i . q . \ . § . 1. pertotHm , qualibet deíi-
matís (nb qua fidei, folüm efteonditioad hocvt cíente, déficit ratio formalis fpecificans, ac per 
Theologia inferat fuas conclufionesex hisarticu- confequens habitus fpecificatus ab illa, 
lis j & ideó reuelatio non continet, nec influi t , Quartum fíe proponitur. Illud eft obiedum ad- 5^ 
tum totum hoc fít proprium cauík > &c non condi- ^quatum alicuius feientiae, cui conuenit ratiofor-
tionis requifítec ad illius influxum. malisiilius , feu fnb quo continentur omnes veri-
5^ Tertium fie fe habet : Ex eo Deus, & omnia tates talis feientiae , cum non valeat ex aliocapite 
quíe func formaliter in Deo, fpedant per fe ad accipi ratio obiedi adíeqnati 3 nifi ex adaequatione 
Theologiam , quia media reuelatione fpeótant per ratione formali, vel ex ómnibus veritatibus fub 
fe ad fidem : fed etiam media reuelatione fpedlant ^ 0 contentis. Sed hoc non tantum conuenit enti 
per fe ad fidem plura alia , qua; cantüm virtualiter diuino,fed etiam enti reuelabili vt abftraólo á Deo, 
íunt in illo : ergo h x c etiam fpedtant per fe ad & creaturis ; tum , quia plura alia praeter Deum , 
Theologiam. Confeqnentia probatur primó , 61: ens diuinum attinguntur á noftra Theologia , 
quia dacá hypothefi , quod Deus de feipfo nihii cum etiam difputet de Saeramentis, virtutibus , & 
reuelaífet, fed folum de aliis rebns , daretur veré , viciis j tum , quia Theologia difputat de rebus á 
& propiic fides : ergo & Theologia , quas per fe fide propofítis : fed hase non tantum ei proponic 
ageret de illis , ac per confequens hae res per fe fpe- vericates diuinas , fed etiam creatas : ergo ens re-
¿tabunt ad illam ; cum^finc propofitae per fidem , uelabile, & non ens diuinum , eft obieótum ada:-
& de illis valeant deduci conclufiones : fed con- quatum noftrac Theologia:. 
clufiones dedudtcex principiis á fíde propofítis, Relid:is variis folutionibns, refpondeo diftin- 6 ° 
& creditis, funt Theologica:: ergo Theologia non guendo maiorem ;illudeft obiedtum adíequatum , 
folum refpieit per modum obieóti primarij ens cui conuenit ratio formalis, vel in quo, vel fub 
diuinum , alias in hypothefí aííignata non eífet quo continentur omnes veritates , tamprimarió , 
Theologia , nec fides; quod non dices. Primum, quám fecundarlo, concedo maiorem j primario 
quia conclufiones deduótae ex principiis á fide ere- tantum , negó maiorem , & diftinguo minorem : 
ditis , funt Theologica! , cum nullaalia feientia hoc non conuenit tantum enti diuino i primario , 
quám Theologia valeat refpicere conclufiones ex & fecundarió , concedo minorem ; primarió tan-
articulis fidei deducías. Secundum, quia in om- tum , negó minorem , 6c diftinguo confequens: 
nium ore illa eft fides diuina , qua; nititur tefti- ens diuinum non eft obiedum adasquatum , íi pro 
raonio diuino j fed in hoc cafu datur teílimonium adxquato intelligas tam primarium , quám fecun-
diuinum : ergo Se fídes. darium, concedo coníequentiam: íi veró tantum 
57 Refpondetur negando maiorem ; nam cíim fídes intelligas primarium , á quo feientiaaccipit fpeci-
folüm fe habeat refpeólu Theologia?, vt habitus ficationem , negó confequentiam. Nam quamuis 
primorum principiorum , vel vtconditio propo- certum fít, quod Theologia non folum difputat de 
nens, fi h^c Theologiae non proponit fuum pro- ente diuino, fed etiam de ente creato á fide credi-
prium , &c primarium obieótum , fub quo attin- to , feu propofito 5 tamen de hoc non agit ficut de 
git alia , qua; ad hoc obieítum ordinantur, parum iilo per fe primó , fed tantum per fe fecundó, qua-
intereft quod proponat alia obieóla. Vnde Dens , tenus ordinatur ad illud , vel tanquam ad princi-
& omnia alia , qus funt FoimaUter in Deo , non prum , vel tanquam ad finera , vtdocet D . Tho-
fpectaíit per fead Theologiam, quia reuelata func, mas htc , 8c articulo /eptimo. 
Quintum, 
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6 l Qvnntum. Nulla fciemia probat } fed omnis 
íupponic exiftemiam fui obieéti s ve docec Philo-
íophus 1. Po/?^. fed Theologia probat Dei exi-
ílentiam s vtdocet D.Thomas hic, ^.z.ergo Deus 
non ell obie¿lum Theoiogis. Refpondeo diftin-
guendo maiorern i nulla feientia probat exiften-
tiam fui obieóti i á priori s tranfeat maior j á poíle-
riori 3 negó maiorem , & diltinguo minorem : 
Theologia probat Dei exiftentiam á pofteriori, 
concedo minorem , á pr ior i , negó minorem , & 
confeejuentiam. Nam nulla datur implicado in 
hoc , quod Theologia á pofteriori ^ & per mé-
dium ab aliis feientiis naturalibus mutuatum pro-
bet exiftenti¿un Dei Authoris naturalis i ñeque 
etiam in hoc 3 quod per efFeóhis gratis libi pro-
poíkos probet etiam á pofteriori exiftendam Dei 
Authoris fupernaturalis 3 íuppoíícá íide diuiná 
tanquam conditione íine qua non ageret de illis. 
Cüm ergo Deus vt Anchor gratis s &c cífcctnum 
ílipernaturaliunij íit obieólum n o ñ r x Theologiíej 
ideo íolúm iecundum hanc confiderationem Ipeci-
ficat illam. Et adde i nuilatenus Theologiampoire 
probare á priori exiftentiamentis diuini, cum nulla 
decur ratio quas fit prior tali ente ; 8c ideo femper 
ensdiuinum lupponuur vt Theologia; indefedtibi-
lej & primarium demonftrationis principium. 
6 l Sextum. Obieótum adíequatum TheologiíE eít 
illud , qnod claudit omnia 3 de quibiis difputac: 
fed Chriftns orania claudit : vtique quia claudit 
Deum , qui eft caput ipíius; & claudit humanita-
tem fuam, necnon orania raembra., fciiicet Ange-
los, &c homines. ErgoChriftus, 8c non ens diui-
num eft obieótnra adíequatum Theologia; : pra:-
cipué cura Apoftolus i .ad C a r i n é , ! , dicat: N e ^ e ^ 
exi í l imnii i me feire aliquid inter vos, mj i lefam Chri-
finm , & hmc emeifixum. 
6 $ Ad hoc refpondet nofter Illuftriflimus Silua in 
prttfentt t dah. IO. §,4. num. 30./o/. 140. quod in 
pradidto teftiraonio loquitur Paulus non folum 
de Chrifto in quantum erat homo 3 fed in quan-
tum erat etiam Deus •> quia alias ipfius dodrina 
non poterat proficere ad falutem s fi in Chrifto 
non praídicaretur íímul cum humanitate Diuini-
tas; 8c fie ait Paulum Corinthiis pisedicare lefum 
Chriftum verum Deura^ 8c verum hominem 3 vbi 
clauditur tota3 & adsquata ratio obiedti, non fo-
líim in Dcovteft in fe3 fed vt fimul eft princi-
pium 3 cS.' finis omninm rerum creatarum j 8c pro-
pterea dicit argumentum noftiíe fententia: fauere, 
quia Chriftns eft Deus, 8c claudit orania qns in 
Theologia dilputantur. Infuper hic Author repre-
hendit Thoraiftas hic aíferenteSjD.Paulura in pra;-
didbo teftiraonio loqui de fola humanitate Chrifti 
D o m i n i o non de ipíius Deitate3fcu de ente diuino, 
quod eft primarium Theologia? obieólumiquia íi á 
Chrifto Deitatera Paulus fepararet,ñeque maneret 
Chriftns, ñeque eius dodrina eífet vera3 & fana ; 
cíim tara huraanitatis , quara diuinitatis cognitio 
ík neceífaria ad Corinthiorum falutem. 
"4- Sed nihilominus cura Thomiftis refpondeo, 
D. Paulum in ped ido teftiraonio folum loqui de 
humanitate Chrifti D omini 3 cums cognitio, má-
xime pro tunc^rat Corinthiis necellaria ; 8c hanc 
ait D.Thomas art.y. huius c¡ue/t. fpedare ad Theo-
logiam, quatenus eft in ordinead cognitionemen-
tis diuini.Quare ad rationem refpondeo^quod licet 
in Chrifto lefu includatur Deus a vt eft fecunda 
Trinitatis perfonaitamen de hac non agit Theolo-
gia tanquam de obiedo adasquato/ed tanquam de 
inadsquato, feu de parte fubiediua per fe ¿tcada i 
R . F .de U Moneda Cnrf, Theolo¿, 
quia pmer verbum caro fadlnm dantnr allX per-
fona- T r i n i u ü s , 8c attribnca ,, feu ellentiae s qua 
etiam attinguntur á Theologia racione entis diui-
ni , qua; eft ratio formalís illius j ca;tera vero 
orania qua: clauduntur in Chrifto > videlicet eius 
huraanicas , <5c raembra myftica, fpedant folum 
fecundario ad noftram Theologiam , quatenus 
cognolcitur ratione entis diuini 3 vel in ordine 
ad illius cognitionera. 
Et quod Apoftolus in fuo teftiraonio loquatnr ^5 
in fenfu á nobis explicato, conftat exprefsc ex no-
ílro Anfclrao y vbi íic exponit Magiftrura Gen-
tiura : Non enim ( ait Magifter, 8c Parens) iudtcani 
me aliquid feire inter vos^ qui miniis capaces vos vide-
bam\ nifi lefum Chriflam, & hunc crHcifixitm , id eft: 
nifi Saluatorera Regera3<S<: hoc per crucifixionera. 
Quod eft dicere 3 quia vos non capere Diuinitatis 
eius myfteria penfaui, fola vobis infirma huraani-
tatis eius locucus fura : hoc ;enira inter illos Apo-
ftolus nefeiebat , quod eos per illura feire oporte-
bat. Eo autem genere loquutionis nefeire quif-
que dicitur quod oceultat, quomodo dicitür foífa 
ca;ca} q u z oceulta eíi. 
K ^ i n D e u s i n t e r obie f la noflra Theologia fit 
p r i n c í p a l i t a t i s o b t e f í u m > 
REfpondeo aífirmatiuc > 8c conftat, tura ex di-¿bis in noftra Lógica d i f f i n . i . q-l- §•?• "•14' 
^oí.GS.vbi diximus,demonftrationem elfe inter ob-
ieda, vel inter partes íubiediuas Logice, princi-
palitatis obiedum. Tura etiam ex didis in noftra 
Metaphyfica cliffut. i . q. vnica , §.8. ^ .3 5. /o/.5 . V b i 
diximus, Deura eíTe inter obieda partialia princi-
palitatis obiedum. Tura denique ex dicendis in 
traékim de Sciemia D e i , art. 5. q.vnica, §. 3 • vbi di-
cara eífentiara Dei refpedu propria; intelledionis 
eífe principalitatis obiedura. Et probatur primo 
ex D.Thoraa htc, in corpore, vbi ai t , Theologiam 
noftram eífe impreííionem , feu figillum propriura 
fcíentiaá Dei. Ex quibus verbis fie probo aífer-
tum. Scientia Dei verfatur circa ens diuinum.tan-
quam circa obiedum attributionis j & circa ef-
fentiam ipfius, tanquam circa obiedum principa-
litatis. Ergo Theologia , qua; iuxta mentera Diui 
Thoma; eft irapreflio, feu participatio , quaravis 
parua,fcientiíE Dei, debet íirailicer verfari circa ef-
fentiam Dei tanquam circa obiedura principalita-
tis j íicut etiam verfatur circa ens diuinum,tanquam 
circa obiedum attributionis ; alias malé aííereret 
eireimpreíTionera, feu figillum feientiae diuina;. 
Secundo probatur.Nam ha;c reperitur diftindio 6 j 
inter obieda attributionis,& principalitatis, quod 
illud eft quod per fe primó , feu primario continet 
orania, de quibus feientia, vel habitus agit; taliter 
vt in elfe obiedi fint fub i'lo j vel per fe primó, íi 
íint partes fubied¡ux,qu£E per fe,<Sc totaliter parti-
cipant rationem fpecificara j vel per fe fecundó , íi 
íint partes partiumfubiediuarum,quae peraccidens 
& i n ordinead aliud participant rationem fpecifi-
cara fcientiíE.Iftud vero,fciiicet principalitatis íub-
iedLÍ,expofciteíre circa nobilius ex inadsquatis fub 
fpecifícatiuo contentis ; fed inter orania obieda in-
adíequata Theologiae noftra; Deus, vel eftentia eius 
exprimir perfedionem nobilíorem, cüm hic dicat 
hoc quod eft eífe radicem,feu rationem á priori in 
eííereiattributoiü,vtiqíquia hasc i l i i attribuuntur* 
Ergo eirentiaDei,velDeus,inter obieda inadsqua-. 
ta noílríe Theologia; eít principalitatis obiedum. 
D a Tertio 
2 8 C o m m e n t . i n S S A n í e l m . & T h o m . 
Tertió probatur á íímili. Ex eo inter omnia 
cntia s quas per fe attinguntur á Mctapliyfica, 
Deus cft principalitatísobiedtum, quia eciamíi in 
elVe obiedírí alia ad iüum non ordinentur , tamen 
in díc rei ad iliuin ordjnantur , quatenus cífcntia-
litcr in díc rei funt encia per pardcipationem. Er-
go íimiliter 3 quarauis attributa Dei id eífe obie-
élij vel vtexiílentiaiti eodcm gradu immacerialita-
tis íupremo non attribuantur eíTenti^ , vel Deo ; 
tamen quiain d íere i , vel ve res funt, attribuumur 
eííencia;, dicendnm erit iprum eíTe inter omnia alia 
obicéla noftras Tlieologi^ principalitatis obie<5lú. 
A R T I C V L V S I V. 
V t r u m f á c r a D o B n n a J t t f c i e n t i a 
f r a E l i c a . 
\ zf Agirter , ík Parens Anfelmus fub diuifio-
JLVJL ne huíc refpondet articulo y dicens facram 
dodtrinam eíTé íimpUcitér fpeculatiuam, quia eft 
ípecularío 3 Ten intuitio fui obieóli primarij j v i -
dciicet entis diuini ; $t elfe fecundüm quid pra-
d:icam , quia ordinat aéhis morales 3 ík alios ope-
ratiuos in ordinead perfeótiorem entis diuini co-
gnitionem , feu fpeculationem. Prima pars colli-
gitur ex i . ná Corinth. tap. z. vbi líe exponit illa 
verba Pauli: Sed loquhmr Dei fopíeniiam in n,y>íe~ 
rio id eft 3 in oceulto Sacramentornm, quod ne-
quit intueri oculus rationis noflrae fine laboris in-
ueítigatione , & illuminatione Spiritus Sanéti 3 
quae abfeondita eíl in corde Patris 3 quia Verbum 
erat apud Denm. In quibus verbis manifefte lo-
quitur de facra doctrina , feu Theologia , vt or-
dinata per fe ad ea , quae formaliter funt in Deo ; 
fiquidemait hanc fipientiam confequi á nobis in-
ueftigatrone laboris 3 hoc eft per difcurfnm j & ex 
illuminatione Spintus Sanóti 3 hoc eft 3 ex rebus 
á fide creditis : atqui fapientia s qua ex articulis 
fídei per inueftigationem deducit fuas conclufio-
nes, eft Theologia. Ergo fecundum mentem no-
ftn Magiftri haec eft limpliciter intuitiua , feu fpe-
culatina ; fiquidem rationes praélici, & fpecula-
tiui íimpliciter accipiuntur in icientiis ex ordine 
ad obieétum primarium. 
Hoc idem manifeftac infrá bis verbis : Spiritus 
firUiatur omnín, etiam profunda Dei j id eft^quíe in 
Deo latent, longc remota á creaturarurn cognitio-
ne : fírntatur^ non vtique vt quod nefeit, inueniat, 
fed quia nihilrelinqnit omnino quod nefeiat: pro-
funda Det ^ ¿ m ^ r , qoia eius fecreta & arcana no-
uit^ac per hoc Deus etiam manifeftatur3 qui omnia 
Dei occuka icire oftendituri ferutari omnia perhi-
betur3 quia in nobis manens facit vt nos ea ícrute-
mur. Ex quo teftimonio fequitur fpiritum diuinum 
manifeftare nobis per reuelationem fecreta foíe di-
ninitads myfteria , vt eaferutemur per facram do-
¿trinam , cum non íít alia feientia 3 per quam va-
leant h^c myfteria ferutarijfeu ípeculari a nobis, 
Oftendit deniqne hanc partem in Mwologio 3 c. 
óf.his verbis : Patet itaque 3c¡iiia feut Jola efi 
tnens rationalis inter omves creatnras^u^ad eiits i/ive-
fli¿A iwew ajfnrgere valeat; ita nihilominus eadem fo-
la eft i per quam máxime ipfam , & ad einsimientic~ 
nemproficeye queat. N^imiamcornilnm eft quiahdC i l l i 
máx ime per natumlis effemiá, prepinquat fimilititdt-
nem. Quid ioitur apertws, quhn quia mens rf.tiopa-
, quamo (tnAiofus ad fe difierJum intendit 3 tanto 
effcmhf ad i l l m cognitiommaftendit j cr quam o feo. 
ipfam imneri negligit, tanto ab eiusfpecülatione def-
cendit. Aptifjlme i¿itur ipfa fibimet etiam velnt 
fpeculam dici potefi 5 in quo fpecttletttr , vt ita dicam , 
imaginem eius» qaemfacie ad faciem videre nequit. 
N a m fimens ipfa fola ex ómnibus qiid f a f í a funt 3 Ju i 
memor , & inteLligens , & amans effe poteft , non v i ' 
deo cur negetur effe in tila vera imago illius ejfentia, 
qu£ per fui memoriam > & intelligentiam , & amo-
rem in Trinitate ineffabili confñ i t , In quo tefti-
monio manifefte loquitur de intuitione , & ípc - ' 
culatione noftrs Theoiogias j íiquidem loquitur 
de intuitione 3 feu fpecülatione Trinitatis 3 qua; 
non poteft confequi per feientiam puré naturalem, 
vt omnes Theologi fatentur , pia^cipné cüm ad 
hanc fpeculationem precederé debeat notitia fidei 
noftra!3per quá manifeftatur myfterium Trinitatis. 
Secunda pars huius aíTertionis colligitur ex epi-
ftola ad Titum 3c. i . Ad extremum íic ampledens 
eum 3 qm fecundüm dotlrinam ejt ¡fidelem fermonem, 
Vt quomodo fermo Dei fidelis efi , & omni acceptione 
dignus 5 íic & ille talem fe príebeat, vtomne quod 
loquitur , fde ^ « « w exiftimetur 3 & verba illius 
íint regula veritatis ; ac ddiderio charitatis am-
ple¿latur huiufmodi fermmem , quo poffint au-
dientes doceri 3 vt potensftt in dottrina fita exhorta) i 
eos ad bené asendum. Sana dodlrina dicitut ad 
diftinótionem lánguida: j infimasque dodtrinas. Po~ 
tens f i t , CT arguere eos qui contradicur.t: id.eft 3 he-
réticos 3 vel Iud£Eos3 & feculi iftius fapientes, fine 
etiam malos Catholicos, qui moribus contradkmt > 
id eft non loquendo 3 fed malé viuendo, 
Hoc idem docet c. i . eiufdem epiHoU, l i l i do-
cent (vt fuprá dictum eft J quae non oportet; fed 
tu loquere ea 3 que decet vt loquaris , id eft , fanam 
doSirinam , quas nullum erroris 3 aut vitiorum 
in fe languorem habeat 3 íícut Híeieticorum 3 vel 
Philofophorum doótrina, que "dum ab aliis vitiis 
retrahit, fepé ad alia impellit. Sola enim Chri-
ftiana dodtrina ab omni languore vitiorum 3 de 
errorum fanat. Generaliter Apoítolus Tito prasce-
perat, quid ipfe deberet loqui ad cundios 3 in eo 
quod ait 3 tu autem loquere quo, decent fanam doftri-
nam i 3c nunc per íingulas fpecies quid vnam- . 
quamque etatem deceant 3 exponit. Primum feni-
bus viris conuenientia demonftrat i deindeanus 
quid deceat: tertió quid adolefeentibus apta í i n t , 
tam maribus , quam foeminis. Ex quibus verbis 
conftat 1 heologiam elíe fecundum quid praóti-
cam 3 cúm didlet de bonis operibuSj de quibus per 
fe fecundó difputat. 
Sub eadem diuiíione refpondet Magifter An-
gelicus : tumex eoquod facra Theologia vna exi-
ftens fe extenditfecundum propriam rationem for-
malem ad ea quae fpedant ad diuerfas feientias na-
turales : & cüm ex bis aliquae íint fpeculatiua» 3 & 
alia: praóticae, manifeftum eft, quod facra doctri-
na fub ratione fuperiori attingat obieóta , tam 
fpeculatiua , quam pradtica. Tum 3 quia ficut 
Deus eadem feientia cognofeit fe , & alia quae fa-
cit j íic lacra Theologia j quae eft impreíEo j feu 
íigillum huius feientia: diuinae 3 cognofeit resdiui-
nas, & alia qu« operantur in ordine ad confequu-
tionem noftre beatitudinis. Ergo fecundum D . 
Thomam Theologia eft fimul fpeculatiua 3 8c pra-
ctica ; magis tamen fpeculatiua 3 quia principalitipS 
difputat de rebus diuinis , quam de aótibus humá-
nis i quia de illis agit fecundum quod homo peril-
los ordinatiir ad perfeótam Dei cognitionem 3 in 
qua noftra «terna beatitudoconíiftit. 
Q y j E . S T l O 
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An Theologia noílra fít fimplicicer pra-
d i c a , vel fpeculatiLia ? vel an íimul 
adnnet in fe has duas raciones? 
§ . i 
Pro d i f f i c u l t t i u s IUM f r a n o t a n d á 
j y ^ R o qnxftionis ihtelligeHtia notandum venit 
1 piimo ex Aciftotele z .Ále ihap . c a p . í . quod ha-
bitus praótiens eft ille , cttms finís e(í opas ; ideft, 
qui refpieit tanquam obiedum praxim , feu ope-
radonem : nam vt dixit Philoíophus i . Ethico-
rum , hiiittjhiüái fermonem fufcipimus , non v i (cien-
tes jirruts , fed v t operantes. Speculatiuus veró eft 
i l le , euius finis efi veritas ; ideft > qui refpieit 
vt obiedum propritim f d r e . Vnde íicut in qua-
libet potencia 3 vel hcíbicu reperiuntur cria s vide-
lieet obieíkum , aótns , & virtns operatina i fte 
in habitu praótico reperitut obieótum 3 quod 
dicicur praxis j & adus , qui dieitur co-
gnicio praótica 3 vel dirediua , vel execii-
ciua operís j &C denique habitus s qui eft princi-
pium calis operationis. Haud alicer in habicu fpe-
culaciuo datur obieótum fpeeulabile , cognitio 
fpeeulatiua 3 & habitus fpeeulatiuus. Quando 
ergo obieótum habitus non eft á nobis operabile, 
tune abfque dubio habitus eft fpeeulatiuus j CÍEÍC-
rum ex eo, quod obieóbum habitus fie á nobis 
operabile } non eolligicur euidencer 3 calem ha-
bitum eífe pradicnm ; quia circa obieólum á no .^ 
bis operabile poceft verfari eognicio per fe fpe-
eulatiua , & habitus fímpliciter fpeeulatiuus , 
dummodo operatio fít propter fpeeulationem. 
2 Ex quo infero , propriam horum habituum 
rationem deberé aceipi ex ordine ad fínem pro-
prium , & primarium , ita vt ille fít habitus fpe-
eulatiuus , qui per fe primó verfatur eirea eon-
templationem fui obieóti primarij , quod eft fpe-
eulabile ve fpeeulabile s vel operabile ve ípeenla-
bile ; & ille fie praóticus i qui per fe primó ver-
fatur eirea praxim vel circa operaeionem íui 
obieóli primarij 3 quod eft operabile ve operabile. 
Vnde fpeeulatiuus fiftic per fe in concemplatione 
fui obieóli primarij, & pradticus in illius opera-
rione : &: ideó ex diuerfo modo quo habitus reípi-
ciunt obieótum primarium , accipiunt elle , & 
denominationem praótici , vel fpeculatiui. 
3 Nocandum venit fecundó , habitum intellc-
<5tualem non eífe fpeculatiuum ex eo , quod fie 
cognofeiciuus ; nam omnis habieus intelledualis, 
eciamfí pra¿Hcus fie , includic cognitionem fui 
obieóti. Cum hac caraen diíferentia, quod fpeeu-
latiuus fiftic in illa , pradicus veró non fiftic in 
ea \ fed fuppofita cognitione fui obiedi , tranfícad 
opus , in quo vltimé fiftic. Hanc dodrinam ac-
ceperunt Philofophi ex Auerroe Ariftocelis com-
raencacore, 2. M e t í } , cap. i . v b i fíe fatur : íJer 
fc tent i t im/peci i í iu iHam fcimits vt fciHryíns ¡> perpra* 
ttieam vero v t operemur. Ex quibus verbis apertc 
conftat , vtramque feientiam inclndere cogni-
tionem fui obiedi cum difFerentia fuprá aífig-
nata. 
4 Notandum venit tertió , duplicem eífe in feien-
ciis fínem j alium feientias , 6c aiíum feientis j 
feu alium operis , Se alium operantis: fínis feien-
tia; , feu operis, eft ille , quema natura fuá, feu 
ex intrinfeca ratione habet feientia j & in hoc 
4cnfu operatio , feu praxis eft fíliis feiemiíe pra-
dics i 8c lpeculac:o , feu ipeculabilc , finis fejí 1 
ú x fpeculatiuce : finis veró feientis , feu operan-
tis , eft i l le, quera confticuie íibi addifeens feien-
ciam 5 ve fi quis addifcac feienciam pradicam 
Medicina , non ve operetnr , fed ve? fpeculecur. 
Seientia aueem , iuxta omnium Philofoph.orum 
mentem, non dieitur fímpliciter pra¿lica , vel 
fpeeulatiua ex fíne feieneis, vel operantis : tum 
quia ifte pro libito operantis aduenic feientis : 
tum quia ifte eft i l l i extrinfecus j fed folum ex 
fíne feientia? , vel operis , qui intriniecus eft 
i l l i . 
Notandum venit quartó , non omnem o p e r a - ^ 
tionem elle praxim j habent enim fe praxis , $& 
operatio , ficüt inferius , 8c fuperius i nam om-
nis praxis eft operatio , non tamen omnis opera-
tio eft praxis ; quia adiones, qua; naeuralitcr finnr, 
non dicuntur praxis : & hac de cania ad ió nutri-
tina, 8c alise, fímiles, qua; naturaliter á nobis ope-
rantur , liccC fint operaciones , non íunc praxis, 
quia non fubiiciuntur noftra; dircétioni. 
Nocandum venic quintó , raciones pradici , 6 
8c fpeculacitii non coincidere formaliter cum con-
ceptu icientiíE vt fie. Nam vt omnes fatentur 
cum noftris Magiftris htc , feientiae ordinis na-
türalis alia; func pradicas , alis veró fpeeulatiua;. 
Ergo neutra ratio eft de conceptn eirendali feien-
tia; vt fie j nam quod alicui rei eft eílentiale , non 
poteft ei in vilo ftatu defícere , ñeque fíne illo 
concipi , vtique quia non alia de caufa dicimus 
rationale , 8c irrationale non eífe de concepcu 
eílcntiali animalis , hiíi quia animal de fado eft 
in* homine fine irracionalicate j 8c in equo fine 
racionalieate : fed ratio feientiíE eft in Philofo-
phia nacurali fine operacione, 8c in Medicina fíne 
ípeculatione. Ergo neutra racio eft de concepcu 
feiencia; vefic, An veró fine difterentia; ellenciales 
diuidentes feienciam ve fíe j vel propriecaecs , fea 
accidencia coramunia, quac confequunCur diíFeren-
cias cífeneiales, conftabie ex dicendis in prima eon-
clufione huius qua;ftionis, 
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PRima fententia aíferic, Theologiam elíe forma- y licer pradicam , & fpeculaciuam fímplicieer, 
ica ve quoad aliquas propofitiones verfanees circa 
aliqua obieda parcialia fie pradica \ 8c quoad alias 
veriances circa alia obieda , etiam partialia , fít 
fpeeulatiua. Cum hoc tamen defendit , eífe hanc 
Theologiam in fpecie vnam quoad omnia fuá obie-
da , quia pradicum , 8c fpeculaciuum funt diíFe-
rentia; accidencaies feientias. Sic MoHna htc,di/p.i» 
Vázquez difp. 8- cap. 6. 8c dtfp. 9. cap, $ 8c alij ex 
eius familia. Ali j veró cum Baííez aíJ^tunt, Theo-
logiam noftram efte non formaliter cancüm , fed 
formaliter eminencer pradicam , 8c ípeculacinam j 
eciamfi pradicum , & fpeculatiuum ünc difteren-
t i ^ eííenciales feienciarum. 
Secunda fencentia huic proximé aííinis defen- g 
die, quod liccC in feicnciis inferioris ordinis pra-
dicum , 8c fpeculaciuum diftinguant feientias 5 
camen h x c diftindio non reperitur in feiencia or-
dinis fuperioris ^ 8c fie Theologia vna exiitens com-
D 5 prehendit; 
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prehenJit altiori modo vtramque rationem. Sic 
Caietanus i n pr&fenti 3 qui pro intelligentia huius 
fententise fupponit , quod pradicum & fpecula-
tiuum 3 ñeque funt differentiíE eíTentiales primó 
diuidcntcs fcientias, ñeque paífiones illas confe-
quentes : íicut nec vifus , nec auditus íunt difFe-
rentire eíTentiales primó diuidentes fenium in com-
muni; ¿k ideó íicut fenfus priüs diuiditur in com-
munem , 8c proprium i 6c rurfus fenfus proprius 
in viíiim , 8c auditum : ita feientia priüs diuiditur 
in feientiam infinitam, 8c finitam i 8c rurfus feien-
tia finita in fpeculatiuam , vel pradicam. Et ra-
tionem huius aílignatex eo, quod vna ratio/or-
malis obiedi finita non poteft habere vtramque 
conditionem , hoc eft quod fit ex qua fumitur 
regula operandi , 8c quod ex fe íit feibilis ; &C 
ideó oportet vt ha; duíE conditiones fundentur in 
duabus rationibus formalibus finitis , & confe-
quenter quod ha; radones inferant diuerfas in fpe-
cie feicntias. 
^ Econcra veró aííirmat, quod íi ratio formalis ali-
cuius obiedi feibilis eft infinita,tunc racione íua; i l -
limitadonis vtramque in fe conditionem compre-
hendit altiori modo , quám funt in rebus finitis j 
quia difperfa in inferior i bus vnita inueniuntur 
in fuperiori ; 8c ideó íicut praster fenfus proprios 
datur fenfus aldoris ordinis, qui non eft vifus, nec 
auditus j fíe praster feientias ípeculatiuas , 8c pra-
dicas datur feientia altioris ordinis, nec fpecula-
tiua, nec pradica, fed eminencer continens vtram-
que. HÍEC eft Caietani mens , á qua non diífentit 
Magifter Nauarrette , dum ai t , Theologiam no-
ftram eíTe virtualiter eminenter pradicam , & 
fpeculatiuam ; ita vt formaliter fit quid diftindum 
á pradlco , 8c fpeculatiuo , quod reperitur 
in feientiis inferioribus. 
I o Tertia fententia tenet , pradicum, 8c fpecula-
tiuum eífe diíferentias eíTentiales feientia; ; 8c íic 
Theologiam non poílé eíTe fimul pradicam , & 
fpeculatiuam , fed foiüm fpeculatiuam. Ita Scotus, 
8c Hcnricus. 
I I Quarta docet, pradicum, 8c fpeculatiuum non 
eíTe difterentias eíTentiales intra hneam feientia vt 
fie , fed eíTe quafi proprietates confequutas ad ra-
tionem feientia; vt fie ; 8c ideó Theologiam non 
eífe íimpliciter pradicam, 8c fpeculatiuam for-
maliter , nec formaliter eminenter, nec virtua-
liter eminenter ; fedelTe íimpliciter fpeculatiuam , 
8c folüm iecundum quid pradicam. Eft vtriufque 
Mag i l l r i , 8c conftat ex didis in noftra Lógica , 
dijp. i . q . 7. §. 5.per totum , fot . 89. ab illaquenon 
multümdiftat, & feré pro iíla ftat Valentia §.4. 
Uñera A* vbi dicit , quod pradicum analogice 
dicitur de Theologia a quia ha;c folüm fecun-
düm quid eft pradica. 
§ . I I I . 
Falfittts fr imA fentenÚA. 
12 P ^ i m a ^"tentia , qua; defendit Theologiam 
i eífe formaliter pradicam, 8c fpeculatiuam fi-
mul , non poteft fuftineri. P r imó, quialicét feien-
tia vt fie contrahatur , 8c diuidatur per fuas difte-
rentias eíTentiales , in finitam , 8c infinitam , & 
vtraque íic vel pradica , vel fpeculatiua ex diuer-
fo modo , quo tendit circa fuum obiedum prima-
rium ; tamen radones pradici , 8c fpeculatiui funt 
inter fe ita oppofita; , vt non p9Ílint formaliter 
adunari íimpliciter i n vna 3 eademque feientia. 
etiamíi íic ordinis fuperioris. Ergo Theologia non 
poteft eíTe formaliter pradica, 8c fpeculatiua fim-
pliciter j vtique quia dua; forma; contrarié oppo-
íitce non valent verificari formaliter de eadem re , 
pra;c¡pue quando vna infert elfentialiter negatio-
nem alterius, vt in pra;fenti condngit. Antecedens 
veró probatur primó ex Philofopho 6. Metaph. 
text. 1. vbi probat, Philofophiam elfe fpecula-
tiuam 3 quia non eft pradica. Sed ha;c illatio 
non teneret, fi ifta; differentia;, vel quaíi diíTe-
rentiíE non eíTent inter fe elfentialiter oppofitae. 
Ergo formaliter non poíTunt reperiri in eadem en-
titate , ñeque de illa formaliter dici. Secundó pro-
batur idem antecedens ratione: Illa eft feientia íim-
pliciter fpeculatiua, qua; per fe fiftit in contempla-
tione fui obiedi primarij 5 illa veró eft eft pradica, 
qua; per fe etiam fiftit in operatione fui obiedi 
primarij: fed implicar, quod eadem feientia fiftat 
per fe in contempladone, 8c operadone eiufdem 
obiedi primarij \ vtique quia operado opponitur 
contemplad on i , 8c ccontrá ; nam íi con templario 
eft adus primarius feientia: : ergo non operario; 
8c íi operado : ergo non contemplado. Ergo iftse 
rationes íimpliciter didas funt inter fe oppo-
fita;. 
Nec valet dicere , quod feientia poteft verfari 13 
circa operationem , 8c contemplationem per fe 
primó , pra;cipuc cüm ifta; non fint differentia; 
primó diuidentes feientias. Non , inquam » va-
let j quia licétiftae non íint diíTerentiae eíTentiali-
ter conftituentes, 8c diuidentes feientias, tamen 
confequuntur ad illas , vt ex dicendis infrá con-
ftabit : 8c vna feientia ratione vnjus difTerentias 
non poteft fundare formaliter términos, conditio-
nes , feu rationes inter fe oppoíitas j nam vel ref-
picic opus propter contemplationem, vel é contra? 
Si primum , erit folüm formaliter fpeculatiua : íi 
fecundum, erit tantüm formaliter pradica. Ergo 
vna , 8c eadem feientia non poteft ex a;quo , 8c 
per' fe primó refpicere operationem , 8c fpecula-
tionem , etiamfi non fint hae rationes differentias 
eíTentiales feientiarum. 
Si fecundó dicas , dari dúos adus primarios in 14 
eadem feientia. Contra eft : nam feientia; diftin-
guuntur , 8c conftituuntur ex ordinead adus pri-
marios inter fe non fubordinatos. Ergo fi feientia 
refpiceret exaequo, 8c íine ordine contemplatio-
nem , 8c operationem , eífet vna , 8c non elíec 
vna : vna , quia id fupponis j non vna, quia aílb-
ris habere dúos adus primarios. 
Si tertió dicas, feientiam in fpecie vnam re- I j 
fpicere per fe primó contemplationem vnius obie-
d i inada;quati; 8c etiam per fe primó operationem 
alterius obiedi etiam inadaequati. Contra eft : 
nam eífe feientiam pradicam , vel fpeculatiuam 
íimpliciter non accipiturex ordine ad obieda par-
t i a l i a ^ inada;quata j fed ex modo quo refpicit ob-
iedum primarium , 8c ada;quatum , quod in fpe-
cie eft vnum, vt iam probaui. Tumfic : Vel hoc 
refpicic fiftendo in contempladone, vel in ope-
ratione. Si primum, erit íimpliciter fpeculatiua ; 
íi fecundum , erit íimpliciter pradica. Ergo non 
valet ex ordine ad obieda partialia has denomina-
ciones fimpliciter accipere , cüm feientia folüm i l -
las íimpliciter accipiat ab obiedo primario in fpe-
cie vno , & non ab inada;quatis, qua; in eífe rei 
funt plura : ni dicas, quod accipic has denomina-
dones ab obiedis inacUequads vt conuenientibus 
in vna ratione formali , 8c in hoc cafu formaliter 
illas denorainationes ab his obiedis accipere ; fed 
non 
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non ab illis vt diftindis , fed ab illis vt in eííe ob-
iedi conuenientibus in vna , eademque ratione ; 
& in hac acceptione certum eft 3 quod non poccft 
vnutn refpici vt operabile 3 &c aliud vt Contempla-
bile , cüm in illa non detur aliud ^ & aliud ; fed 
vnum tantum, quod debet refpici vno ex his mo-
dís inter fe oppoíids. 
l 6 Dices quarcó cum Antonio Ruuio. Caufe ef-
íicientes 3 vel formales, d fuperiores íint, políünc 
continere íimul id quod continetur diuiíiué á 
caufis inferioribus 3 etiamíi tales radones íint di-
ftinótas 3 8c oppoíitas, vt conftat in fole, 8c anima 
rationali, necnon in fpeciebus impreíTis repercis 
in intelleCbu Angélico : fed Theologia eft fuper 
omnes feientias naturales , inter quas aliquíc 
funt fpeculatiua?, 8c alijé pradice. Ergo illa poteft 
abfque repugnanda aliqua has radones condnere 
íimul. 
Sed contra eft. Nam Hcét certum íit in omni 
bona Philofophia , quod virtutes, feu formíe in-
feriores inter fe oppoíitas , valeant virtualitet 
eminenter condneri íimul in virtute, íeu forma 
fuperiori , iuxta illud tritum , JJtfn in infe-
rioribus ¿ i f f er fa , fimi in fitperiori coniun£ki \ tamen 
falfum eft , quod difterende , vel forme oppoíi-
te poílint íimul reperiri in aliqua caufa , vel for-
ma fuperiori, formaliter , vel formaliter eminen-
ter ; nam vt diximus in procemiliabus Logice, 
difpht.i. q.-j. §. Í. nnm.i i . f o L ^ c , . hoc verfatur dif-
crimen inter continentiam formalem tantüm , 8c 
formalem 8c eminentialem íimul, & eminentia-
iem virtualem, quod due prime continentie non 
folüm funt fufficientes ad hoc vt res continens 
faciat idem qnod res contenta ; fed etiam eft ne-
ceflarium , vt res contenta formaliter í i t , 8c pre-
dicetur de re illa continente , vt conltat in anima 
rationali , que non folüm preftat alicui terdo 
id quod fenfitiua ei preftat ; fed etiam illa dicf-
tqr , 8c eft feníitiua , non alia ratione, niíí quia 
formaliter eft Calis. Vnde hec predicado eft ve-
ra , A n i m a rationalü eft fortnaliter fenfiñad. Tertia 
vero continentia folüm fufficit ad hoc , vt con-
tinens preftet qnod res contenta , non tamen vt 
res contenta de illo dicatur , vel predicetur ^ vt 
videre eft in fole, de quo non dicitur, quod íit 
formaliter frigidus , vel calidus , licét preftet id 
quod preftatur á frigore,vel calore. 
l 8 Ex quo colligo , repugnantiam non ftare in 
hoc, quod due res oppoíite vircualiter eminen-
ter contineantur in aliquo fuperiori ; fed in hoc, 
quod formaliter tantüm, vel formaliter eminen-
ter íimul íint in illo. Radoeft, nam due con-
tradióborie , vel contraríe non poflunt formali-
ter verificari de eodem fubieóto : fed h due for-
me contrarié oppoíue , quales funt rationes pra-
¿tici , 8c fpeculatiui, eftent formaliter camüm, 
vel formaliter eminenter íimnl in aliqua feientia , 
de illa verificarentur due forme contrarié , ex 
cuius verificatione ( vt díxl in parua fuuima, 
l i b . j . cap.7, num.^. ) feqneretnr veriíicatio dua-
rum contradiaroriarum , qiiod non fequitur ex 
eo , quod vircualicet eminenter étit , vel conti-
neantur in aliquo fuperiori. Ergo forme contrarié 
oppofite non valem adunan in aliquo tertio for-
maliter tantüm, nec formaliret eminenter, 
I5> Nec exempla aliquid probant. Non primum ; 
nam data hypothefi, quod in Solé imt virtutes 
. contrarié oppofite , tamen in illo non funt forma-
liter tantüm, nec formaliter eminenter íimul, fed 
eminenter virtualiter j de ideo hoc exemplum 
non eft ad rem. Nec fecundum aliquid con-
uincit, nam gradus fenfidui, & vegetadui in ani-
ma rationali formaliter eminenter reperti non 
funt contrarié , nec contradiélorié oppofid \ fed 
funt gradus fuperiores, & inferiores inter fe elfen-
tialiter íubordinati ad confticutionem vnius ípe-
ciei perfeótioris. Nec tertium noftram eneruat 
doótrinam. Tum quia in opinione probabili fpe-
cies impreífe non reprefentant formaliter , fed 
folüm virtualiter obic¿ta iliarum. Tum quia etiam-
íi illa formaliter reprefentent i tamen ea non re-
prefentant vt ihter fe oppofita, fed vt conuenien-
tia in aliqua ratione -/vt fpecies imprclía animalis 
reprefentat omnes fpecies animalis fub rationé 
animalis, in qua conueniunt. Tum quia in illa 
non funt in elle naturali , íeu íimpliciter di¿lo, 
fed in eífe reprefentaduo , feu fecundum quid 
diCto , in quo non habent repugnantiam : at vero 
in prefenti, quod negamus Theologie, funt ra-
tiones praótici , 8c fpeculatiui in eíle naturali, 8c 
íimpliciter in illa reperte j &: ideo hoc exemplum 
non eft ad rem. 
Dices quinto cum P. Vafquez , diíferendas l 0 
praétici , 8c fpeculatiui eífe feientiis accidentales, 
8c inadequatas, &: fie poílé eidem ícientie conue-
nire j 8c rationem accipit huic folutioni ex eo, 
quod fentit , 8c aiíerit , praCticum , 8c ipecula-
tiuum poífe accipi dupliciter : primo vt praClicum 
includit impcrfeétionem , ideft vt includit caren-
tiam fpeculatiui.^ & fimiliter fpeculatiuum vt in-
cludit imperfeótionem , feu carendam praCtici : 
fecundó, vt dicunt perfeCtionem , ideft, vt ex-
cludit vna carendam alterius., In primo fenfn dicit 
eífe diíferendas adequatas, 8c oppofitas , feien-
tiis íimul repugnantes j fecus vero in fecundo , 
in quo nec funt oppofite , nec fimul repugnan-
tes Theologie. 
Quamplurimi Thomifte , vt huic folutioni fa- i í 
tisfaciant , affirraant has diíferendas eífe feientiis 
elfentiales : tum, quia feientia vt talis non intel-
ligitur in fuá fpecie conftituta vfquedum intelli-
gátur vt praCtica , vel fpeculatiua : tum , quia 
i l l e diíferentie accipiuntur ex ordine ad obieCtum 
primarium, á quo feientia accipit fpeciem : tum 
denique , quia per* eandem rationem, per quam 
feientie conftituuntur in eífe feientie , confti-
tuuntur etiam in ratione praClice , vel fpecula-
tiue ; vtique quia per hoc , quod eft refoluere 
concluíiones ad fuá principia , 8c de fuo obieCto 
demonftrare paíTiones , conftkuitur 8c in ratione 
feientie,& in ratione praCtice , vel fpeculatiue. 
Sed hec doCtrina nec refpondet folutioni, nee 
veram adftruit doCtrinam. Non primum ; nam fi 
diíferentie ifte valent accipi inadequaté, vt in-
cludunt imperfeClionem , feu carentiam alterius ; 
ócadequaté, vt exprimunt peifeCtionem , feu vt 
vna non excludit aliam , etiamíi elfentiales í in t , 
políünt reperiri íimul in hoc fecundo fenfu in 
aliqua feientia , vt illam conftituant in fuo eífe 
fpecifico. Non fecundum , primó quia feré om-
nes Thomifte , vt dixi in Lógica df/fi, u q. 7. 
$ . 7 , mim. 55*/»/. 98. aíferunt alias feientias cíTé 
á Lógica dirigibiles , vt explicanc conceptum 
feientie , non vero vt explicant conceptus pra-
Ctici , vel fpeculatiui. Ergo conceptus formalis 
feientie formaliter non coincidir cum conceptu 
effentiali feientie praCtice, vel fpeculatiue. Se-
cundó , nam Theologia intelligirur eííencialiter 
diftinda ab ómnibus aliis feientiis ex ordine ad 
ensdiuinum, abftrahensab omni materia, inde-
pendemer 
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pcndenter ab hoc vt ilíud refpiciat modo fpecula-
tiuo , vel praólico : fed vt omnes Philofophi fup. 
ponunt ex Aiiftotele , ratio diftinótiua coincidíc 
formaliter cum ratione conftitutiua : ergo antece-
cíenter ad has rationes difFerentiales praólíci 3 &C 
fpcculaciui intelligitur Theologia ( &c confe-
quencer omnes ali¡E feientia; ) diftinéta , Se con-
ftítuca in fuo eíFe fpecifíco. Tertio 3 quia vna 
feientia fpeculatiua non diftinguitur ab alia fpecu-
'laciua ex modo procedendi, fed ex obieóto circa 
qitod procedit 5 alias omnes feientia; fpeculatiua; 
elíent eiufdem fpeciei. Ergo diílindío ellentialis 
feientiarum datur anCjCcedenter ad has rationes dif-
ferentiales. 
•2 3 Nec rationes á Thomiftis addudlx aliquid 
conuincunt. Non prima ; nam vt conftat ex di-
€tis , antecedenter ad rationes praótici 3 vel fpe-
culatiui intelligitur feientia in fuá fpecie coníli-
tuca ex ordine ad proprium obieóbum , illiufque 
immacerialitacem. Non fecunda ; nam non omne 
quod accipitur ex ordine ad obiedrum primarium 
eíl feientia; eífcntiale 3 fed folum id quod per fe 
primó attingicur ex ordine ad illud j heut non om-
ne quod reperitur in re eft de effentia illius, fed id 
quod primó in illa intelligitur: & /icut non omne 
quod acquiritur per demonftrationera 3 obtinct 
formaliter munus ícientia; ; fed folüm id quod 
per fe primó per iilam acquiritur , vt docui in 
Lógica s dífp. Í. q. 6 . § . i . nnn1, 5. & §. 3./ere per 
totam. Non tertia , quia hoc quod eft demonftrare 
paííion-es de fuo obieóbo , eft quid commune 3 tam 
ícientiispraóticis , quám fpeculatiuis ; & ideó non 
conuenit feientia; quia pradica; 3 vel quia fpecu-
ladua;, fed quia feientiíe •, cüm hoc munus reperia-
tur in feientia vt abftradta ab his rationibus. 
2-4 Q i ^ 6 omifsá hac folutione 3 &c doétriná , a-d-
mitto hasdiíFerentias 3 feu rationes praólici, &c 
fpeculatiui 3 non efte feientiis elfentiales, vtinten-
debant hi Thomiftx ; nec etiam accidentales per 
modum accidencis communis 3 vt iudicabat Váz-
quez i fed accidentales per modum accidentís pro-
prij : nam eo ipfo3 quod feientia fíe , & refpi-
ciat fuum obiedum primarium ordine tranfeen-
dentali , illud refpicit vel vt operetur 3 vel v t 
fpeculetur , ita vt vnam 3 vel aliam exigat refpi,. 
cientiam, iuxta naturam illius; & ficapparec, tales 
rationes confequi ad conceptum fpecificum feien-
tiae per modum accidentis proprij. Ex quo non l i -
cetinferre 3 quod eidem feientia; poílinc íimul 
conuenire , cüm incer fe 3 & refpeébu tertij di-
mane oppoíitionem contrariam inferentem contra-
diótoriam , non aliter ac rifibilitas 3 Se rugibili-
tas, etíamíi non íint differenda; elfendales primo 
diuidentes animal 3 fed accidentia propria ad fpe-
cies hominis 3 & leonis confequuta ; tamen quia 
ínter fe a & in ordine ad tertium funt contrarié 
oppoíita; 3 inferuntque contradiíítoriam oppoíi-
tionem 3 ideó non valent adunari nec in eadem 
entitate 3 nec in eodem fubieólo. 
2 5 Vnde conftat falíitas dodrins excogítate á P. 
Vázquez. Primó quia appellat imperfedlionem 
ícientia fpeculatiuje habere carentiam feientia; 
pradicíe ; cüm certum íic 3 quod carentia perfe-
¿bionis indebita; non arguac imperfedtionem: 
íicut carentia difeurfus , Se potencie generatiue 
in Angelo non dicit, nec conftituit in illo aliquam 
imperfeótionem , vt late docent Theologi in tra-
¿tatu de Angelis. Secundó, quia á feientia íim-
pliciter fpeculatiua non poteft carentia íimplidter 
pradica: fepararij namlicét hec carentia non íit 
eífencialis feienda; fpeculadua;, eft tamen ei elfen-
tialiter connexa 3 non aliter ac carentia irrationa-
litatis eft infeparabilis á rationalitate, quia eft cum 
illa connexa. Tertió , nam íi hoc admittitur cffu-
gium 3non erunt excogitabiles forme ita oppoíite, 
vt non poílint naturaliter in eodem fubieóto , Se 
in eadem entitate reperiri. Vnde iuxta hanc opinio-
nem poílnmus dicere albedinem 3 Se nigredinem 
poíTe inadequate in eadem entitate inueniri j 
nam ficut Vázquez ait 3 rationes praóHci 3 Se f¡)e~ 
culatini poíle coníiderari adequaté 3 hoc eft vt di-
cunt imperfeótionem^vel prove adinuicera fundant 
negationes i&inadequatCjhoc eft, provt non ex-
primunc imperfedionem , vel provt non fundant 
negationes : fie poterit dici de albedine. Se nigre-
dine (Se fie de ómnibus formis eífentialiter oppofi-
tis.) Ergo iuxta hanc folutionem omnes forme op-
pofice cum hac iindequatione ab ipfo excogitata3 
políunt naturaliter reperiri non folüm in eodem 
fubiedo j fed etiam in eadem entitate. 
§. 1 ^ 
Sententia Cardinalts Caietani 
examinatur. 
SEntentia Cardinalis plura congerit, que á ve- 2 ^ ritate non parum diftant, Nam in primis aiferit, 
feientias inferiores diftingui per rationes pradlici. 
Se fpeculatiui i Se poftea affirmat non eíTe rationes 
primó diuidentes feientias. Si ergo primó nondi-
uidunt feientiam vt fic,quomodo erunt diíFerentie 
diftinguentes , Se conftituentes feientias ordinis 
inferioris? Precipué cüm feientie inferiores inde-
pendenter ab his rationibus praóHci 3 Se fpecula-
tiui í i n t , Se intelligantur conftitute s Se diftinde 
in ordine ad propria obieda ? Quis enim poterit 
aíTerere, quod Lógica non fit á Philoíophiá fpecie 
diftinóla independenter ab his rationibus, cüm illa 
refpiciat modum feiendi, «Sdiec ens mobile ? Ergo 
íi he rationes funt in feientiis inferioribus acciden-
tales , non valebunt has conftituere in fuo eíTe , 
nec ab aliis diftinguere primó , Se per fe. 
Secundó reiieitur hic modus opinandi. Namli- 1 / 
ect raciones pradic i , Se fpeculadui non fint de 
concepcu feientie ve fie, cüm feienda vt fie abftra-
hat ab illis fimul, Se diuifiué fumptis 3 Se reperia-
tur conceptus feientie vt íic conceptibiliter intel-
ledos fine illis,nec fine de conceptufpeciiico feien-
tiarum , etíam inferiorum, cüm ( vt numero pre-
cedend diximus) feientie etiam inferiores íint fpe-
ciíicé conftitute per ordinem ad fuaobieda pro-
pria independenter ab his rationibus 5 tamen 
he rationes non funt accidentales per modum 
accidentis communis : nam ficut conceptus eften-
tialis feientie accipitur ex ordine ad obieótum quod 
refpicit; fie conceptus proprius, feu attributalis 
accipitur ex modo,quo ex fe refpicit tale obieólum: 
atqui ex tali modo feientie dicuntur pradice, vel 
fpeculatiue. Ergo he rationes funt proprietates 
feientie , Se non accidentia communia illarum. 
Dices pro aduerfariis: Propriecates.feu proprium 2,8 
eft quod conuenit omni 3 f o l i , Se femper : íed ra-
tiones praólici 3 vel fpeculatiui non conueniunc 
foli vni fpeciei; vtique quia ratio fpeculatiui repe-
ritur in pluribus feientiis fpecie diftinílis, vt vide-
re eft in Metaphyfica, Lógica 3 Se Phiiofophia ; 
ergo he rationes non valent obtinere munus acci-
dentis proprijjfed folüm communis,cum conueniat 
pluribus habidbus feientifícis fpecie diftindis, 
Refpondeíuc 
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Refpondetur concedendo raaiorem , 8c diftin-
guendominorem: raciones pra¿bici3 &c fpeculatiui 
non conuenitmc loli vni fpeciei Ínfima: 3 concedo 
minorem j fubaiternce 3 negó minorem 3 6c coníe-
quenciam. Nam rationes praótici 3 vel fpécúiatiai 
non funepropriecaces onx ex ípeciebus inhmisjled 
ex íubalternata3 videlicet ex feientia, ve íic 3 vel ex 
arte ve fie j nam omnis feientia firaplicicer talis elt 
fpeculaciuaJ& omnis ars íimpliciter talis eíl practi-
ca , non aliter ac in homine quantitas non oritur 
ex rationalitate,red ex gradu corporis^qui ípeciem 
conftituit fubalternam, videlicet corpns.Vnde há-
bitos vt ííc prius diuiditur in ícientiam, 3c artem j 
& ille in diuerfas fpecie feientias, íicut ha;c in di-
uerfas fpecie artes. Ec íicut ex illa ratione feientia: 
vt ííc oritúr tanqnam proprietas fubakerna ratio 
•fpeculatiui ; íic ex ifta rationearcis vt íic oritur 
ratio praóticij tanquam proprietas etiam fubaker-
na illius rationis. 
Tertio reiieitur hic modns dicendi.Nam ex vna 
parte Cardinalis fatetur rationes praótici 3 8c fpe-
culatiui íimpliciter non pofle íímul reperiri in 
feientiis naturalibus ; 8c ex alia £ilsó aíferit in 
Theologia íimul reperiri íimpliciter : nam Theo-
logia noftra non eíl feientia fupernaturalis 3 8c in-
fufa j fed naturalis3& acquifica virtute naturaliin-
telleótus. Ergo Ci in feientiis naturalibus non repe-
riuntur fimul hae rationes fimplicicer3nec in Theo-
logia reperiuntur íimuL 
Nec poceft dici 3 quod Theologia procedit ex 
principiis íidei diuiníe. Namlicét verum í i t , quod 
Theologia inferat fuas concluííones ex principiis 
fidei infufae 5 tamen ipía intrinfecé 3 &c entitatiué 
noneft fupernaturalis, 8c infufa, fed naturalis, 6c 
acquiííta virtute naturali noftri intelledfcus. Ergo 
vel falfum e í t , quod Theologia íit íimpliciter íi-
mul practica, 8c fpeculatiua ; vel quod alis feien-
tia, quia naturales, non poííint íimpliciter has ra-
tiones íimul habere. 
Quartó etiam impugnatur hasc fententia. Nam 
quamvis verum íit, quod obiedtum noífcr^ Theo-
logiae fít ens diuinum in fe infinitum ; tamen non 
eít certum , quod hoc ens poílit per fe primó eííe 
íimul feibile, 8c regula operandi ; nam vnum, vel 
aliud debet exprimere per fe primó refped:u vnius 
fcientiíE. Secundó etiam eft falfum, quod has dua; 
rationes feibilicatis, 8c praxis valeant adunari íim-
pliciter, 8c per fe primó in ente infinito refpe¿lu 
Theologia; ; 8c quod non poííint adunari in ente 
finito refpeótu aliarum feientíarum : nam íicut ens 
infinitum eft feibile, 8c íimul regula operandi j íic 
modus feiendi obie¿tiuus,v.g,refpe¿l:u Lógica:, eft 
feibilis , & operabilis. Ei'go íi propter hanc ratio-
nemfentit Caiecanus Theologiara eíFe íimui pra-
¿fcicam,<$c fpeculatiuam íimplicicer,propter eandem 
debet feiltire alias feientias inferiores, feu natura-
les pofte elle íimul prafticas, & fpeculatiuas íim-
pliciter. 
Quintó , 8c vltimó impugnatur hic modus di-
cendi.Nam in omnium ore tune datur continentia 
formalis,quando in genere caufas formalis,feu eífi-
ciencis vniuocíE contentum eft in continente fe-
cundum perfedionera, feu rationemab ipfoeífen-
tialiter exaóbam ; ita ve contentum valeat dici, feu 
prasdicari de continente. Tune vero datur virtua-
lis,qnando contmens valer efficere in genere cau-
fae efticientis xquinocc-e quod contentum in eodem 
genere prsftat, abfque eo quod contentum abfo-
luté , & abfque add.to poflic de continente d ic i , 
auc praedicari: fed de Theologia in fententia Caie-
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taniy abfolutc, & abfque addito dicitur, fen prardi-
caturquod fítpraAica>& ipecuiatiiia limnl,(5c íim-
pliciter. Ergo non virtualiter, fed formaliter has 
continet rationes. Quomodo ergo ei negat conti-
nentiam formalem,quam habet, 8c eí concedit vic-
tualem , quam non habet ? 
§ . v . 
RtfolmtM quxJltG. 
34 THeologia noftra eft fimplicier fpeculatiua, & folüm fecunduñi quid pradica. Eft vtriulque 
Magiftri , in fauorem quarts fententiae 8c conftat 
ex árticulis fuprá appofitis,nec-non ex notabilibus 
§. 1 .allatis. Etfimpliusprobatur primó j nam Theo-
logia per fe primó agit de rebus diuinis,leude ente 
diuino ab omni materia ablira6to,iSc folum per fej 
fecundó de adibus hnmanis, per quos diriguntur 
hominesad confecutionem ipfius Dei : fed hoc clfe 
diuinum per fe primó attadum non eft praxis,cum 
íic incapax efteáionis, feu operationis \ Iicut func 
ipfa; adiones humaiiíe per fe fecundó attadaírergo 
Theologia ex ordine ad ens diuinum eft fpeculati-
ua fimpliciter , 8c ex ordine ad adus humanos íe-
cundüm quid pradica cum ex ordine ad obie-
dum primarium (vt dixi in notabilibus J debeant 
accipi rationes pradici, 8c fpeculatiui fimpliciter, 
íicut fecündüm quid ex ordine ad obiedum fe-
cundarium. 
Dices pro aduerfariis: Ex eo,quod ens diuinum, 3 5 
feu Deus íit obiedum primarium noftra: Theolo-
gia , non fequitur quod illa non poíht eíle íimul 
pradica, & fpeculatiua fimpliciter *,nam Deus vt 
eft in fe, non folum eft furame fpeculabilis , fed 
etiam furama ratio agibilium, cura ex fine accipia-
tur talis ratio,6¿: Deus fit vltimus noftrarum adio-
num íinis. Ergo refpedu obiedi primarij habet 
Theologia rationes feientia: fpeculaciuae, 8c pradi-
CÍE. Ergo refpedu illius valet efte pradica, &: fpe-
culatiua íimpliciter j cüm, vt dixiraus in noftra ra-
tione , ex ordine ad obiedum primarium debeant 
ha: rationes fimpliciter accipi. 
Sed haíc ratio non frangir noftra: rationis vi - $ 6 
res,quia licct certum f i t , quod Deus íic fumma ra-
tio agibilium, quatenus vt cognitus per íidem,in-
ducir homines ad bené operandumi tamen cocum 
hoc non confideracur á Theologia per fe primó, 
ñeque in his operibus íiftic j cum omnes has opera-
ciones fe habeanc quaíi media conducencia ad per-
fedam fpeculationem fuarum perfedionum;&: íic • 
principalior, 8c primarius eius adus eft fpeculatio 
harum perfedionum. Nec obftat quod ipfe Deus, 
qui eft obiedum primarium Theologia:, fie racio 
prima agibilium i nam Deus refpedu Theologia: 
poteft duplicicer accipi,vel ve eft per fe fumme fpe-
culabilis ; vel ve eft vlcimus fínis noftrarum adio-
num.In prima accepcione fpecificac Theologiara, 
& eft illius obiedum primarium : in fecunda vero 
non fpecificac, 8c fe habec quaíi obiedum fecunda-
rium illius, cura exerceae hoc munus per conne-
xionem cum creaturis; vtique quia omnis conne-
xiocumereaturiseft munus fecundarium perfedio-
nis diuiníe, quae ex fe , 8c abfque cali connexione 
exprimie fuam racionera propriara , 8c pnraariara. 
Explicarur hoc in Lógica , cuius obiedura 8c eft 
fpeculabile,& operabile;& camen quia illius ope-
rado eft propter fpeculacionera , omnes tere Tho-
mifta: fatentur eífe folüm íimpliciter fpeculatiuam, 
& folüra fecundüra quid pradicam. Ergo ex eo; 
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qnod DenSiqui efl; obiedum noíhas Theologi^jíit 
fpeculabilis3&: íimul regula agibilium}non fequitur 
qnod Theologia íit pradlicaj&r fpeculatiua fimpli-
citcr i fed folum quod fit fpeculatiua fimplicitei:j&: 
íecundum quid pradrica j cum Deus íic regula agi-
b i l ium, vt iílius perfcdliones contemplemur. 
3 7 Secunden probatur noftra conclufiojná fecundum 
D.Thomam in praedióto articulo^rationes praóticij 
Se ípeculatiui reperiútur in Theologia noítra^ficut 
in feiencia Deitfed feientia Dei eft fpeculatiua fecú-
dúm fe, 6c per connexione quam habet cum obie¿to 
primariojquod eft ipfe Deus;& praélica perconne-
xionem3quam exprimit cum obicóbofecundariojVt 
ex verbis MagiftriAngelici coní íat .Sacra Theologia 
fnb fe Cüinprehendk vtramq\ d/fferentíarnjicut Dem ea-
dem feiemia fe co£tiofcit,&ea quafacitWAgis tnmen eft 
Jpeatlatina,quam praflica3<juiaprincipalius agit de reba* 
dtHtHÜyCjuá de aElihns humanüide qaibus agit fecundum 
quod per eos ordinaturhomo adperfeóhmDei cogniiione, 
Ergo íimpliciter efl: fpeculatiua,, & fecundum quid 
pradlicajeu denominatio íimpliciter diéba accipia-
turab obie<íloprimarioJ& fecündü quid ab obiedro 
fecúdariojde quo agitfub ratione primarij.Ergo ra-
tionespradici^^ fpeculatiui non comprehendutur 
in Theologia ex íequojfed incequaliter^vt ex priedi-
¿lo conftat teftimonio in meiiori doótrina fundato. 
3 ° Tertió probatur áfimili.Nam exeo^in opinione 
ThomiftarújLógica non dicitur íimpliciter fpecu-
latinajóc pradica íimulifed folura fimpliciterfpecu-
la t ina^ íecundum quid pradicajtum quia refpicit 
operationem propter fpeculationem ; tum quia fe-
cundarlo folüm refpicit operationem fui obieóli.Sed 
noftra Theologia refpicit etiam aótiones humanas 
propter Dei perfedá fpeculationemJ6<: folum obie-
<5tum fecundariú ipfíus eft operabiie, videlicet aótio-
nes human^jde quibus folum agit tanquamdeob-
ieóto fecundario. Ergo híec non erit íimpliciter 
prad:ica3 & fpeculatiua íimuljfed folüm íimpliciter 
fpeculatiua, éc fecundum quid pradñca: alias cum 
inconfequentia loqueremur in hac qu^ftione. 
•* Quarto probatur noftra aíTertio. Licét vna^eadé-
que feientia poílit circaidem obiedum verfari mo-
do prad:ico3& fpeculatiuo3ex duplici fine opej.isJ&: 
operantisjita vt ex fe,feu eft fine operis tendat in i l -
lud modo fpeculatiuo , & ex fine operantis modo 
pra6Hco;tum quia vnuSjfcilicet operisaeft intrinfe-
cus-,&: alius3videlicet operantis3eft extrinfecus;non 
aliterac virtus mifericordias ex fine intrinfeco , & 
operis ordinaturad fubleuadammiferiam pauperis; 
«Se ex fine extrinfeco,feu operantis,valet ordinari ad 
diuerfos in fpecie fines, v.g. ad fatisfaciendum pro 
peccatis,vel ad confequendam gratiam alicuius:tum 
quia hocdocet Angelicus Magifter his verbis : j4d 
CHÍHS euidemiam fciendnm eft,cjuod aliqnaJcientiapoteft 
fpeculatiua dici tripliciter. P^imo,expane remm feita-
C¡M<Z non funt operabiles a feiente t f icut eft feientia 
hominüde rebus naturalibus,& diuinü.'SecundoyqHanttí 
ad modum fciendiiVtputa ft adifteator conjideret domum 
diJf¡niendo,&d(UÍdendo)& conjideradovniuerfaliap^a-
dicata ipjius'yhocfiquidem eft operabilia modo jpeculatiuo 
confiderare,&non fecmditm quod operabiliaJuntfOpera-
hile enimeft aliquidper applicaüoneformd ad materia, 
non per refolutionem compofni in principia vniuerfalia 
for mal i a , T e n i o,quantum ad fneminam intellettus pra-
tHcusdijjert fine a jpeculatiuo, ficut dicitur in i.de ani-
ma \ intelleftus autem praSlicus ordinatur ad finem 
operationis \ finis autem imellettus fpeculatiui e ñ con-
fideratio veritutis : vnde fi quis adificator confideret 
qualiterpofet fien diqua domus}mn ordinam ad finem 
operationis}fed ad cognoftendum tmthm, erit quantum 
ad finem fpeculatiua cpnfideratio, tnmen de re operabi-
l i . ScienitaigitHr qUA efl fpeculatiua ratione ipfius ret 
feita , eft fpeculatiua tzintum : qua vero fpeculatiua e ñ 
fecundnm modum, vel finem , efl fecundum quid fiecu-
iatiua : cum vero ordinatur ad finem operationis , e í t 
Jimpliciterpraftica. Secunáum hoc dicendum eft 3 quod 
Deus de fe ipfo habet feientiam Jpeculatiuam tuntum j 
ipfe enim operabilis non ef l : de ómnibus vero aliis ha-
bet feientiam & fpeculatiuam , & praí l icam : jpecula-
tinam quidem quantum ad modum j quidquid in rebus 
nos fpeculatiui cognofeimus difiniendo , & diaidendo, 
hoctotum Deus multo peyfeflius nouit j /ed de his qua 
potefl quidem faceré , fed Jecundum nullum tempusfa-
c i t , non habet praüicam feientiam , fecundum quod 
pratl ica feientia dicitur a fine : fie autem p r a ü i c a m 
habet feientiam de his , quá. fecundum aliquod tempus 
facit . Tamen ex fine operis non poteft circa idem 
obiedrum fórmale, & primarium verfari modo fpe-
culatiuo, & praótico fimpliciter , ita vt ex fe pri-
mario íiftat in contemplatione, de operatione talis 
obiedi , tanquamin fine próximo i vtique quia 
contemplado opponitur operationi, 6¿ é contra 
operario contemplationi ; nam fi ad:us primarius 
feientiae eft contemplado, non eft operado ; & é 
contra, íi eft operario, non eft contemplado-, inter 
hoc enim non eft daré médium, cum ad;us prima-
rius feientias fit vnus , íicut i pía feientia eft vna. 
ELgoTheologia,qUc'E primaria refpicit contempla-
tionem entis dinini, non poteft primario refpicere 
operationem j & íi refpicit operationem aftus hu-
raani, vel Deum vt regulám huius operationis, eft: 
folüm per fe fecundo , quatenus omnia híec ordi-
nantur ad perfeótam entis diuini contemplatio-
nem. Ergo ex fine operis,ex quo accipiuntur deno-
minationes prad:ici, & fpeculatiui fimpliciter,noil 
eft íimpliciter pradrica,^: fpeculatiua íimul,fed fo-
lüm fimpliciter , & fecundüm quid practica ; cüna 
primam rationem accipiat ab obieóto primario > vt 
formaliter tali v&Tecundam a fine, feu obied:o fe-
cundariojvel á primario materialiter tali,& forma-
liter á fecundariojcüm Deus vt regula adus huraa-
n i , vel vt connexus cum illo, fit per fe fecundo i n -
fpeótus á Theologia, quatenus eft fub fpeculatione 
ipíius Dei, qui fecundüm fe non eft operabiie, nec 
formaliter regula noftrarum operationum. 
Confirmatur,6c hxc radoíimul explicaturjnam 40 
Theologia noftra vel confiderat obiedum prima-
rium,videlicet ens diuinum, vt illud confequatur j 
vel econtrá intendit illius confequutionem, vt i l -
lud fpeculetutivel vtrumque difparate,& fine con-
nexione aliqua.Si primumjerit pradica íimplicitír, 
6c folüm fecundüm quid fpeculatiua, cum vltimaté 
quiefcat in confecutione ipííus; & hoc non poteft 
dici,cüm per fe primo intendat perfeóbam intuitio-
nem Dei vt eft in fe.Si fecundum, habemus inten-
tum, videlicet quod fit fimpliciter fpeculatiua,& fe-
cundüm quid pradica 3 cüm confecutio Dei fe ha-
beat quafi mediü ad ipfius contemplationé.Terdum 
non poteft dici,videlicet quod difpararé,&: fine co-
nexione refpiciat vtrumq; feilicet contemplatione, 
& confecutionem Deijaliásnoeílbtvna,fed dúplex 
fcientiajcüm hic modus tendendi inferat,& requi-
rat dúos adus,& obiedra primariajná tune obie¿ta, 
& ad:us funt primari), quando vnus in elfe feibilis 
non eft propter alium. Sed in hac vltima parte di-
lemmatis refpeduTheologi^,nec operario attingi-
tur propter contemplationem, nec é contra. Ergo 
funt dúo obicd:a, 6c aótus primarij i quod non po-
teft d ic i , niíi fimul dicas, Theologiam non eífe 
vnam 3 fed plures feientias fpecie diftinótas. Ergo 
ne 
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ñeadmittatur piíediótum inconueniens , dicendum 
eíl, illam elle íimpliciter fpeculatiuam racione adus 
& obiedi fecandari) s á quo nulla fciencia accipic 
demonlirationem íimplicicer diétam. 
§ . v i . 
Argumenta qux comlufioni obflant^rofonun-
tur ^ & dtjfoluumur. 
41 ¥)RiiTium argumentum accipitur ex Angélico 
1 Magiftro in pr^fenci , vbi aíFerit Theoiogiam 
.elFe parcicipationem fcientiae Dei : fed fciencia 
Dei fub fe comprehendic íímplicicer raciones pra-
¿tici, &c fpeculaciui 3 cüm per fuam fcienciam co-
gnofcac fe, & ea quae facic. Ergo Theologia noftra 
íiib fe eciam comprehendic fimplicicer hasduas ra-
ciones, cum eciam Theologus cognofcat D e u m ^ 
operecur fuos aótus morales ordinacos ad confe-
quucionem fui vicimi finis. 
4 i Reípondecur concedendo maiorera 3 Se negan-
do minorem ; nam fciencia Dei eft fimplicicer ípe-
culaciua3qnacenus cognofeic feipfum canquam ob-
iednm expers operacionis ; 8c fímul fecundúm 
quid pradtica 3 quacenus efficic creacuras per mo-
dum obiedi íecundari) íuae fciencia 3 inxca illud 
Angelici Prsecepcoris ¿j. '4- ^ f -1 8. vbi aic fcien-
ciam Dei elfe caufam rerum. Vnde ex eo quod 
Theologia fie parcicipacio fciencia Dei , non in-
fercurj quod fie fimul praóbica, 8c fpeculaciua fim-
plicicer s fed folüm quod fie fpeculaciua fimplicicer, 
8c fecundum quid practica, alias non parciciparet 
racionem propriam fciencia diuina. 
43 Secundum á racione fie proccdic.Theologia ver-
faCur circa fuum obieóhmi primarium, non folum 
modo fpeculaciuo, fed eciam pradico. Ergo eít 
íímplicicer fpeculaciua, & praótica. Confequencia 
eft cerca j nam ifta deripminaciones debenc accipi 
ex ordine ad obieólum primarium. Ancecedens 
vero quoad primam parcem eft eciam cercumjnam 
Deus, feu ens diuinum, quod eft obieótum prima-
rium Theologia, quancum eft ex fe, non eft fa¿H-
bile. Quoad fecundam vero, in qua eft diííiculcas, 
probaíur ; nam ipfe Deus ve á nobis cognicus per 
fidem , eft vlcimus finis , 8c regula prima agendo-
rum , inducens hominem ad confecucionem ipfius 
per bona opera. Ergo fecundum hanc confidera-
tionem Theologia procedit circa fuum obieótum 
primarium modo praóHco, ac per confequens eric 
íimul fimplicicer fpeculaciua,& practica. 
44. Refpondeo diftinguendo ancecedens : Theolo-
gia verfatur circa fuum obieóhim primarium modo 
pra6tico,per íe fecundó,concedo ancecedens 5 per 
fe primó , negó ancecedens , 8c confequenciam. 
Nam licéc Deus ve eft in fe non folum fíe fimpli-
cicer fpeculabilis , fed eciam regula agendorum, 
quacenus eft finis vlcimus noftrarum a¿tionum,ea-
men hoc fecundum non eft per fe primó infpedtum 
a Theologia, alias per fe primó refpicerec dúo ob-
iedla formalicer diftin¿ta,eírecque non vna,fed dú-
plex fciencia.Ec racio folucionis eft,quia opera bo^ 
n a , qua operancm a Theologia propcer Deum fí-
nemvlcimum noftrarum aétionum , fe habenc ve 
media conducencia ad perfedam ipfius concempla-
tionem, & fie ex fine fciencia fiftit in via in con-
templacione anigm icica Dc-i, 8c fuarum perfedio-
num, & non in operibus fadis propcer ipfum;non 
alicer ac licéc ídem modus feiendijqui eil obiedura 
primarium Lógica,fie operabilis, 8c fpeculabilis j 
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tamen quia non fiftit in operacione , fed in con-
cemplacione ipfius, ideó non eft fimplicicer fpe-
culaciua, 8c praótica; fed fpeculaciua fimplicicer,& 
fecundum quid praótica. 
Dices. Ex eo ars domificatoria eft fimplicicer 45 
praética , quia di¿tac qunlicer confícienda fie do-
mus: íed eciam Theologia quoad parcem moralem 
diótac qualicer fie operandum : ergo eft fimplicicer 
practica. Refpondeo diftinguendo maiorem : ex eo 
ars domificaCoria elt fimplicicer practica, quia di -
¿tac qualicer confícienda fie domus, fiftendo in i l -
lius operacione,quancum eft ex fe, 8c ex fine arcis, 
concedo maiorem ; pracisé quia didtac qualicer 
confícienda fie domus, negó maiorem,& diftinguo 
minorem : Theologia quoad parcem moralem di-
(5tac qualicer fie operandum, fiftendo per fe primó, 
8c vícimaté in operacione,nego minorem •, fiftendo 
in concemplacione encis diuini, concedo minorem, 
8c negó coníéquenciam j nam Theologia non qui-
efeie in operacione aótionum moralium, fed cranfic 
ad fpeculacionem encis diuini , propcer quod ha 
adtiones morales func faóta: ac veró ars domifica-
Coria ex íe quiefcie in eft\ ¿tione domus, 8c ideo 
haceft fimplicicer praótica , illa veró fimplicicer 
fpeculaciua, 8c folum fecundum quid praótica, in 
quancum per fe fecundó fapie nacuram fciencia 
pradica. 
Tercium fie fe habee. Ab adione fimplicicer fpe- 46 
culaciua appetlacur Theologia fimplicicer fpecula-
ciua : ergo ab operacione fimplicicer pradica debed 
dici fimplicicer pradica : acqm in Theologia no-
ftradancur adiones omnimodo conremplaciua,(Sc 
eciam omnino pradica ; ergo eric fimul pradica, 
de fpeculaciua fimplicicer. 
Refpohdeo diftinguendo antecederos: abadio-
ne fimplicicer fpeculaciua appellacur Theologia 
fimplicicer fpeculaciua , fi alias fie primaria, & in 
elle obiedi,concedo ancecedens; fi fi: íecundaria, 
8c in elle rei,negó ancecedens,&: diftinguo confe-
quens : ab operacione fimplicicer pradica debet di -
ci pradica , fi hac fie primaria, 8c in efte obiedi, 
concedo confequenciam 3 fi fie fecnndaria,& folum 
in elle rei, negó confequenciam. Nam adus íecun-
darius fciencia debee accingi propcer primarium^ 
ideó cum primariuS Theologia fie fimplicicer , & 
in elfe obiedi ipeculaciuus, fequicur quod ipfa fo-
lum fimplicicer fie fpeculaciua , & fecundum quid 
pradica,vt conftat in adibus quibus Lógica con-
ficit modum fciendi,qui in eífe obiedi fimplicicer 
funtfpeculaciui, 8c folum fecundum quid pradicij 
eciamfi in efte rei fine fimplicicer praótici. 
Dices : Theologia prallat imelleótui quidquid 48 
praftarene dúo habicus, quorum alrer efiee fimpli-
cicer fpeculaciuus , 8c alcer fimplicicer pradicus: 
ergo Theologia eft fimul pradica, 8c fpeculaciua 
fimplicicer.Confequencia eft cerca,ancecedens pro-
bacur : Theologia verfacur circa perfedam,& ada-
quacara cognicionemencisdiwini, 8c procediccirca 
illud modo fpeculaciuo ; 8c ex alio capice confícit 
adus moralieer bonos , dirigendo illos in Deum : 
ergo Theologia praftac incelledui quidquid pra-
ftarene dúo habicus, quorum vnus efiec fimplicicer 
fpeculaciuus,& alius fimplicicer pradicus.Refpon-
deo negando ancecedens quoad fecundam par-
cem : ad probacionem diftinguo ancecedens quoad 
fecundam parcem : Théologia conficie adus mo-
ralieer bonos , fecundarió , concedo ancecedens j 
primarió , negó ancecedens , 8c confequen-
ciam : nam Theologia primarius adus eam ípeci-
£«ans , 8c denominans eft contemplado encis di -
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uini , & \ách ipfa non príeílat intelledtui omne id 
C[UOÍ\ prícítarenc dúo habitus ^ quorum vnus eíTec 
per fe pii;ric) ordinatus ad opus 3 & alius ad veri-
ritaris concemplacionem. 
49 Qinrtum fie procedit : Non datur maior op-
pofjciv» inter praóticum , 8c fpeculaciuum íimplici-
cer j cjuám inter amorem , 8c odium : fed voluntas 
ex íequo refpicic amorem , 8c odium ^ etiamíi 
inter fe fint aóbus contrarié oppoíiti : ergo 
Theologia ex squo poterit refpicere aótus praóli-
eos, & fpecuiatiuoSj etiamfi fint inter fe contrarié 
oppofiti. 
Q^ Aliqui Thomií ls concednnt raaiorem ^ 8c 
minorem , 8c negant confequentiara 3 8c etiam 
concedunc voluntatcm políe per fe primo refpi-
cere hos aótus contrarié oppofítos s quia habec 
latitudinem potentiae ; negant tamen Theolo-
giam polfe relpicere íimul 3 8c ex a?quo aílus pra-
Aicos , tk fpcculatiuos , quia habet linnitationcm 
habitas. Sed hsec folucio inconfequenter datur 
ab his Auchoribus ; nam vt conítac ex diótis 
PhjTtiorurn , dijpiiu: . 6. q.\. §. i . nítm. 7. vo-
luntas primario non terminatur adaóbus oppofítos, 
8c contrarios j fed primario ad vnum, 8c fecunda-
rlo ad alium. 
51 Ec ideo, vt confequenter procedamus 3 ref-
pondeo concedendo maiorem 3 8c negando mi-
norem ; nam voluntas primario , 8c direóbé ref-
picit amorem per modum aótus priraarij'3 8c 
per modum obie¿H primarij bonum 3 quod eíl 
amoris obieólum ; (5¿: indire&é , 8c fecundarlo 
refpicit odium per modum aétus fecundan) s 8c 
per modum fuga: odium , quod terminatur ad 
malum. Et ratio eft 3 nam voluntas non moue-
tur ad odium mali niíi virtute boni amatij 8c ideó 
nec voluntas refpicit ex asquo, Se primario amo-
remJ& odium; nec Theologiaaábuspradlicos, 8c 
fpeculatiuos. 
j 2 Ex quo non leue fumitur argumentum in fauo-
rem noftras alFertionis. Nam fi voluntas 3 q u x 
fecum affert latitudinem potentias j non valet pri-
mario refpicere adns amoris ^ odij 3 quia in-
ter fe funt contrarié oppofiti ••, cui: Theologia no-
ftra 3 q u x folüm habet rationem habitus 3 poterit 
per fe primó otdinari ad adtus pra¿ticos5 8c fpecu-
latiuos fimpliciter, ftíiíit ( vt funt) inter fe con-
trarié oppofiti ? 
^ Dices. Theologia eft ordinis fuperioris 3 8c vt 
fie fapit naturam potenti^. Ergo poterit fimul 
adunare rationes pradtici , 8c fpeculatiui. Reí-
pondeo negando amtecedens j nam Theologia 
entitatiué eft naturalis 3 &: ex fe habet naturam 
habitus facilitantis intelleóbum in ordine ad eo-
gnitionem propri) obieóti , etiamfi fiibaltern»-
Eui fidei , cfU£ íupernaturalis eft. Verumtamen 
dato , quod non elíét fupernaturalis 3 ex hoc 
non bené poterat inferr i , quod eíTet fimul pra-
¿tica , 8c fpeeulatiua fimpliciter ; nam aliud eft 
quod iftíE diíferentice recipiantur tanquam in fub-
ie<5to in entitate lupernaturali, 8c aliud quod ex 
tali fupernaturalitate dümanet quod fit praótiea, 
8c fpeeulatiua ; nam et'tamfi primum elfet verum 3 
fecundum abfque duibio eífet falfum 3 quia ra-
tiones pradbici, & fpeculatiui aecipiuntur ex eoj 
quod per fe primó rríjpiciat obie¿tum vt f^ecula-
bile , 8c vt operabile i non veró ex eo 3 quod 
talis habitus fit , vel non fit fupernaturalis ; nam 
ü habitus fupernaturalis folum refpieeret obiedlum 
vt fpeeulabile , abfque dubio eííet tanrüm fpecu-
latiuus3 vtex feconiUt. Ergo ratio fpeculatiui. 
vel pradliei non aceipitur á fupernaturalitate 
habitus 3 fed á modo, quo ifte tendit in íuum 
obiedtum. 
Quintum fie fe habet. Pides eft fimul fpecula- 54 
tiua 3 8c praótica fimpliciter, quia agit de Deo vt 
eft prima veritas in dieendoi& quia fimul agit de 
bonis operibus3 vtique quia prima veritas3 qua; eft 
fidei obiedunijeft fummé fpeeulabilis,^: eft etiam 
reóta ratio agibilium, quatenus indueit hominem 
ad bené operandum. Sed faera Theologia agit 
etiam de Deo^ feu de ente diuino non folum confi-
derando perfedliones illas quas habet in fe 3 fed 
etiam provt eft reóta ratio agibilium, Ergo erit fi-
mul praóliea 3 8c fpeeulatiua fimpliciter; cum eius 
obiedum, fieut fidei 3 fit fimul ípeculatiuum 3 8c 
pradtieum: nam quamvis Deus non fit operabilis, 
eft tamen confequibilis á nobis in ratione vltimi 
finis. 
Refpondeo negando maiorem i nam fides non eft 5 5 
ex squo3& fimpliciter fpeculatiua}& praótica i fed 
folum fimpliciter fpeeulatiua 3 8c fecundum quid 
pradtica^nam fides per fe ptfmóa& prineipaliter ha-
bet fpeculare veritates credendas 5 8c vlterius^quia 
veritas prima eft vldmus finis 3 propter quem ope-
remur, fe extendit per fe iecundó ad operationem. 
Ex quo folüm fequitur quod fit fieut Theologia 
fimpliciter fpeeulatiua , 8c fecundum quid praóti-
ea. Hanc noftram folutionem ínuenies in Angé-
lico Magiftro i . t . c j .S .ar t .$ . \h i fie loquitur:/«íe/^-
¿Í«J non Jolltm fe habet ad ea qua primo , & prineipa-
liter cadunt fob fide} fed etiam ad omnia , ad fi-
dem ordinantttr. Operationes amem bom quertdam 
ordinem ad fidem habent ; nam fides per dileÜionem 
operatur 3 vt yíposíolMs dicit ad Galatus^. E t ideo 
donnm intelleEius etiam ad quídam operabilia fe ex-
tendit ; non quidem vt circa i l la prineipaliter verfetur, 
fed in quantum i n a g e n d ü regalemur rationibus Aternis, 
Et infrá 3 q. 9. ayt. 3. feré eifdem verbis noftram 
proponit folutionem : Refpondeo dicendum, quod 
donum feienti* ordinatur , Jicm & don»m intelletius, 
ad cénitudinem fidei } fides amem primo , & prinei-
paliter i n fpeculatione confiflit, in quantum feilicet 
irAuret prima verituti :fed quia veritus etiam e í l <vl~ 
timus finis 3 propter quem operamur 3 inde eft etiam 
quod fides ad operationem fe extendit, fecundum illud 
ad Calatas 5. Fides per dileftionem operatur, V n d c j 
etiam oportet, quod donum feientia primo quidem > & 
prineipaliter refpiciat fpeculationem, in quantum fei-
licet homo feit quodfíde tenere debeat ifecundario etiam 
f e extendit ad operationem 3 fecundum quod per feien-
tiam credibilium , & eorum qua ad credibilia con fe-
querentur , dirigimur in agendis, Hucufque Angeli-
eus Magifter. Ex quibus eonftatj fidem, 8c Theo-
logiam per fe primó 3 principaliüs 3 8c priüs eííé 
ípeeulatiuas , 8c per fe fecundó 3 8c fecundarió 
pradtieas ; ac per confequens efle fpeeulatiuas 
fimpliciter 3 8c fecundum quid tantum pradieas. 
Tum quia ex ordine fecundado nulla feientia ac-
cipit denominationem fimpliciter diótam. Tum 
quia non ait abfolutc in primo teftimonio 3 fidem 
verfari eirca operabilia 3 fed eirca quaedam opera-
bilia 3 8c hoc per extenííonem quandam ad obie-
¿bum fecundarium ; alias non diceret, quod non 
yerfaretur eirca illa prineipaliter. 
Á R T I C O 
D i í p . I d e P r o o e m i a l . T h e o l . A r t . V . J 
A R T I C V L V S V. 
V t r u m f a c r a d o c l n n a fit d i g m o r 
a l i i s f c i e n t i i s ? 
» A Ffírmatiué refpondet Parens Anfelmus 
/ \ C'''ÍV///J. cap, 2, vbi probac Theoiogiam no-
ftram eííe aliis fcientiis digniorem, Tum quia ma-
teria/ vel obieótum , de quo agit, eft dignius obie-
¿lo aliarum fcientiarum s cüm eius oBieótum 
íit ens diuinum ab omni abftrahens materia. 
Tum quia non nititur principiis lumine natu-
ra l i , fed fupernaturali notis 3 in quibus, ficut 
i n illis , non poceft reperiri deceptio, feu falh-
tas aliqua. Aufculta verba Magiftri : Solus fpi-
ritas Det nouit ea , f ta Dei funt \ fed nos non Jpi-
r i t t fM mandi , fed foiritum D e i accepimus , quo 
docemur non qua mundi, fedqim De^ftnt : quia 
fpiritus mundi non poteft fcire qua ab hoc nobis 
iníinuata funt ; fpiritus enim mundi eft , quem 
Phytonem appellant; per quem arripiuntur pha-
natici i qui íine Deo funt; qui folec conieóhiris 
qua mundi funt diuinare ; qui per veriíimilia fal-
i i tur , & fallitj qui & per Sibyllam locutus eft, 
fenfum noftrum fecutus 5 locum volens inter cce-
leftes habere ipfe : de in pfeudo-Apoftolis erat, 
quos mundanam fapientiam feótari faciebat. 
Sed nos non fpir i tum ionios mundi accepimus, quo 
doceamur fapientiam mundi j fed f p i r i tum , qui 
ex Deo eft , accepimus : ideft diuinum quendam 
radium illuminantem nos, vt per eum fetamm be-
íieficia , qua fitm nobis a Deo donata. Spiritus 
enim Dei mentem , quam replet, illuminat 5 fpi-
ritus autem mundi excacat : q'uem qui habent, 
non intelligunc Dei dona , qua perceperunt, ñe-
que á quo perceperunt: fed nos per fpiritum eius 
nouimus , & nos dona eius habere , & ab eo ac-
cepiífe; ab ipfo enim quidquid boni eft , donatur, 
& ipfe nobis dedic Chriftum fuum , atque in eo 
redemptionem , & peccatorum remillionem, 
virtucumque mukiplicationem , & aterna beati-
tudinis fpem 3 & quidquid habemus 3 vel fumus , 
intelligimus hac nos habere , 8¿ ab eo percepiífe , 
epm & ¿oqiiimur , vt hinc appareat fcire nos hac, 
quia & loqmmiir ea , vt alij difeant ipía. LccjHtmny 
n o n i n verbis humana fapiemia , dotitó ratione , vel 
o^natu j fed in doElrina fpiritus : quia mentes au-
dientiutn , loquentibus nobis , docentur á fan-
élo Spiritu. Verba enim bumaná, fitpiemia hunc 
fenfum non capiunt , nec litteratnrá ftudij ap-
prehenditur , fed per fidem fpirituali ratione con-
cipitur : ideoque fpiritus Dei per Euangelium 
fpiritualiter docet corda hominum , excitans ea 
ad cognitionem fui Creatoris. 
Affirmatiné etiam refpondet Magifter Angeli-
cus, & probac piimó in argumento fed cofina, ex 
eo , quod alia feientia dicuntur ancilla noftra 
Theologice , iuxta illud Prouerb, 9. M i j u anal las 
fuas vocare ad areem. Secundó probat in corpore 
artjculi , ex eo quod PhilofopK ns in procemio de 
anima ait, dignicacem fciencia accendi penes cer-
titudinera, & nobilicatem obi_¿bi ; qua de caufa 
ibi aííirmat Ariftoceles , fcienciam de anima eífe 
digniorem cateris feienciis nacuralibus: fed 1 heo-
logiaeftde obiedo meliovi, feu nobiliori , vide-
licet de ente dmino : ergo eft íimpliciter aliis di-
gnior. Coniequentia , éc maior funt certa ; mi-
7 
norem probat, quia omnes alia feientia fumunt 
certitudinem ex nacurali hunine racionis humana, 
qua poteft decipi j Theologia aucem ex lumine 
iupernacurali íidei diuina , qua non poceft faili. 
Quod veró Theologia fie etiam dignior aliis, 
quacenus per fe fecundó eft pradica, probac ex eo, 
quod fines aliarum feienciarum ordinancur ad fi-
nem Theologia i nam incer feiencias pradicas illa 
eft alia dignior , ad quam alia ordinancur, vel 
ad cuius finem finis alterius ordinacur, vt ars ciui-
lis eft dignior arte milicari , quia bonum exer-
cicus ordinacur ad bonum Reipublica , feu ciui-
tacis, Ergo fi fines omnium aliarum feienciarum 
ordinancur ad fincm Theologia , hac eciam ve 
pradica erit ómnibus aliis dignior. 
Sed dices cum Angélico Magiftro ¡ cercicudo j 
fpedac ad dignicacem iciencia : led non polfumus 
dubicare de principiis feienciarum nacuralium , 
ficuc de principiis Theologia i nam Harecici 
de his dubicanc: ereo fciencia nacurales func cer-
tiores Theologia , ac per confequens illa dignio-
res. Refpondet Magifter Sandus negando con-
fequentiam , 8c reddic rationem , quia Theologia 
eft certior aliis fcientiis fecundum nacuram íuam, 
etfi quoad nos fie minus cerca. 
Sed quia hac folucio eft aliquibus valde difh- 4 
cilis, noca primó ex Philofopho 4. Mttaph. quod 
obiedum intelleduseft ens , 8c ideó vnumquod-
que eft incelligibile , in quancum eft ens. Ex quo 
fequicur, quod aliqua res eo plus eft percepcibi-
lis ab aliqua potencia , quo plus participac obie-
dum calis pocencia: v. g. obiedum vifus eft co-
lor , & eo aliqua res eft magis vifibilis , quo plus 
parcicipat naturam colorís: fed obiedum incelle-
dus eft ens : ergo eo res eft magis incelligibilis, 
quo plus parcicipat nacuram encis : fed Deus plus 
participat rationem encis, cum infínico modo i l -
lam participet : ergo hic erit infinicé incelligibi-
lis ex nacura fuá , ac per confequens nocior óm-
nibus aliis rebus. 
Quod aucem nos non poQlmus nifi cumdiffi- j 
culcace ipfum incelligere, hoc non oritur ex defe-
d u ipfius D e i , fed ex defedu imbecillicacis noftri 
incelledus ; non alicer ac licét notiílimus inter om-
nia vifibilia fit fol , tamen nodua non valec i l -
lum videre ex defedu fui vifus. Hoc fimili veítur 
Ariftoceles 2. Metaph. dum aic : Sicvt ocnlus no-
tlua fe hahet ad lumen folis , i t a ime l í eÜus nojier ad 
manifcfiijj¡ma,fcilicet ad Deum, & ad intelligemias , 
qua fufipte natura funt máxime initlligibilia. 
Ñoco fecundó ex Philofopho 1. Vhyficornm > 6 
text. 1. 8c 1. Pofierior. text. 5. & 1. Eíhicorum 3 
cap. 4. nociora eífe duplicia ; 8c nacura , 8c quoad 
nos. Nociora nacura funt illa , qua fecundum 
fuain nacuram, 8c quancum eft ex parte fuá , func 
noca. Nociora veró quoad nos func il la, qua nos 
facilé cognofeimus, ve fenfibilia, 8c corpórea. Ex 
quo conftac, perperam Nominales expofuilfe lo-
cum Adftocelis 1. Phjjicor. texíu 2. legences m?-
üora natura,, & dicences , illa efte nociora natura, 
qua nacura melius cognofeic. In textu enim non 
debet legi naura , in geniciuo, vel daciuo i fed 
natura y in ablacino ; ka vC fie fenfus , mnora na-
tura 3 vel fuapce natura, vel fecundúm fuam natu-
ram: 8c fie meliores Philofophi incerprecancur lo-
cum Philofophi cum Angélico Magiftro. 
Noca cerció prafacam diuifionem eííe eandern 7 
cum ea , q»á vcicur Diuus Thomas in refponfione 
ad primum huius arciculi , videlicec cerciora eílp 
duplicia i quadam cerciora nacura, quadam quoad 
E r ^ nos 
3 8 C o m m e n t . i n SS . A n f e i m . & T h o m . 
nos. Et ratio eft 3 quia id quod eft notius 3 eft 
certius; & antiqua tranílatio modo vtitur nomine 
ceriarn , modo nomine notum. 
8 ) Sedad perfeótiorem intelligentiamnota quartó, 
D- Tliomamduas aílignare rationes, quarel heo-
logia íit certior csteris feientiis. Vnam ex parte 
caufa;, alteram ex parte obieóbi. Primam aílignat 
in corpore articuli s dicens Theologiam elfe aliis 
feientiis certiorem 3 quia ifta: proceduntex lamine 
naturalis rationis , quae poteft decipi ; illa vetó 
ex lumine íidei 3 quas non poteft falli. Et ideó i* 
z.<j. 4. un , S.docet fidem elle certiorem ómnibus 
aliis feientiis, quia eft de obieóto certiorf, tk no-
t i o r i , videlicet de ente diuino, quod eft notifli-
mum , &: manifeftiftimum fecündüm fuam no-
titiam. 
9 Dices fecundó : Secundüm noftros Magiftros 
ideó Theologia eft aliis feientiis dignior, quia 
eft de re nobiiiori , &c cerdori: fed idera eft eífe 
rcm lecundüm fuam naturam nobilem , ac eífe 
fecündüm fuam naturam certam ; cüm omnes res 
natura íuá nobiles fint natura íuá certa: : ergo 
ídem eft Theologiam elle aliis feientiis dignio-
rem, ac eífe certiorem ; quod eft contra noftros 
Magiftros. 
1 0 Rcfpondeo concedendo maiorem, & diftin-
guendo minorem : idem eft rem eíTe certam ac 
elle nobilem ; realiter , 8c entitatiué , concedo 
minorem ; formaliter , &C per rationem 5 negó 
minorem, 8c confequentiam in eodem fenfu. Nam 
iicét realiter, & entitatiué res nobiles íint certa:; 
tamen formaliter , 8c per rationem aliud eft rem 
eíle nobilem , & aliud eífe certam : nam ees dici-
tur nobilis ex eo, quod habet naturam nobilem, 
qua: óptimas valet exercereoperationesj 8c dicitur 
certa ex eo , quod producit certam notitiam ; 8c 
fie dicitur certiorin ordine ad intelieélum, & no-
bilior in ordine ad fe. 
3 I Sed inquires, an iuxta dodrinam Ariftotelis íit 
dicenda Theologia certior aliis feientiis , quia eft 
) de obiedro certiori, 8c nobiiiori ? Refpondeo af-
firmatiué. Primó quia i , Meiaph. c. 2. ú t 3/cien' 
tiantm vero cenilfíma funt qua máxime primorum 
fant. Sed Theologia , vt ex fe conftat , eft de 
máxime primo , videlicet de ente diuino. Ergo 
Theologia iuxta mentem Philofophi eft aliis cer-
tior. Secundó, quia 1. Po/hrior. text. 41. dicit 3 
vnam feientiam ejfe certiorem al ia , quia eft de re 
Jimpiiciori, & abfiraftioñ. At Theologia eft de en-
te diuino , quod eft quid íimpliciílimum, 8c ab-
ftradiílimum : ergo. Tertió , nam in procemio 
de anima appellat feientiam de anima certiorem 
casteris feientiis , non quia habeat certiorem mo-
dum procedendi , fed quia eft de re certiori, & no-
t io r i : fed Theologia eft de re certiíliraa, &: no-
tiífima : ergo. Quartó , quia 2. Metciphy(¡C£ , 
fentit Metaphyíicam efte certiorem ómnibus aliis 
ícientiis Mathematicis , quia eft de obiedo, quod 
eft prius natura ómnibus , 8c notiflimum om-
nium , videlicet de ente : Sed Theologia eft de 
ente diuino, quod eft prius natura ómnibus : Er-
go iuxta dodrinam Ariftotelis dicendum eft , 
Theologiam- eíle ómnibus aliis feientiis cer-
tiorem , quia eft de obiedo certiori , 8c no-
tiori. 
A R T I C V L V S V I . 
V t r u m T h e o l o g i a f i t f a p i e n í i a ? 
AFíirmatiué refpondet Magifter Anfelmus , 1 8c conftat primó ex expoíitione ad Roma-
nos 11. vbi íic fatur : Magnas enim diuitias habet 
fapientia , 8c feientia De i , quae nouic omnia , 8c 
fapientér difponn omnia. Sapientia de diuinis , 8c 
fpiritualibus dicitur ; feientia de huinanis , atque 
corporalibus. Eft enim fapientia in Deo , & de 
ipfo , 8c de Angelis , 8cc. Sed , vt ex didis con-
ftat , Theologia per fe primó agit de diuinis : ergo 
ha:c iuxta mentem noftri Anfelmi eft fapientia. 
Conftat fecundó t x ?. aá Corinth cap, n . vbi 2 
íic exponit Magiftrum Gentium. Nam aly qhidem 
non per humanura ingenium , nec per ftudium 
litterarum , fed per 'Spmitm fáríBum datur , non 
folüm fapientia , fed etiam 'femó fapientid , vt lo-
qui poíTit aliis ipfam fapientiam , quam intelligit: 
aiíj ítmem datur fecundim enndem fftri iPim , non 
tantüm feientia , ideft fe^mo fiiéntm » Pet quem 
aliosdoceat : ipfe fpiritus, qui dat ali) fermonem 
/ á p i t m t a , dat huic fermonem fdenti*. : fapientia 
eft in contemplatione a:teinorum , feientiaque in 
adione temporalium. Üermo fapieníiti fe- Jj'tri-
tnm datur , vt qufs de a:terno , 8c immutabili 
bono, ac de perennibus gaudüs loquens , alios 
ad amorem patria: cceleftis erigat. Sermo amem 
feientiíc tribuitur , vt loqueñdo quis alios do-
ceat de his qua: in tempore fada funt hiftoriali-
ter , &c. Atqui Theologia noftra agit de aeterno, 
8c incommutabili bono : ergo habet rationem ta-
pientis. Hoc idem docuit u; eptíioia ¿a Mpmffos^ 
vbi lie loquitur de fapientia. Gratia dico, ^ fit-
perabmdahtt tn m b u . Hic vult oftendere qua; Deus 
benigné circa eum , 8c reliquos Apoftolos egit, 
vt per ha:c ponderet fuam amho!3tatera , 8c íi,c 
eíücaciüs pofíit fuadere quod propoiuit : cüm 
enim gratia in ómnibus fandis abundalíec, vel 
abundet , füperabundaHít in Apoftolis ; quia ipi l 
copiofiorem largitatem eius acceperunt , quam 
ca:teri , in omni fapientia , & pniátrnta. Sapien-
tiam , 8c prudentiam eífe diuerfas , Sto'íci que-
que opinantur , dicentes : Sapientia eft n>um 
d ia inamm cognitio ; prudentia veró tantüm mor-
talium, &c. 
Conftat tertió ex epiftola ad Coloirenfes , vbi 5 
íic decantat vox Benedidini Magiftri : Confolen-
tur corda ip/omm, & hoc in omnes diuitias píeni-
tudinis intelledus , ideft tendentium in omnes 
copias pleni m e l l e ü n s , vt perfedé de huraanis, 
& diuinis habeant intelledum , íicut 8c de anima, 
& de fupernis fpiritibus •, atque ita gradatim proíi-
ciant in agnitionem myslerij D e i : ideft, vt cognoí-
cant illud , quod eft fecretum , & á paucis agni-
tum de ejfentia Dei Patm , 8c Domini , feu íejTt 
Chriftñ Vnde feiant, quod vna eft vtriufque fub-
ftantia, quamvis alia Patris , alia Filij fit per-
fona ; 8c quod Pater non eft prior , aut maior f i -
lio ; nec íilius pofterior , aut minor Patre j fed 
ambo coáLterni f m t , & co&quales. Tendant ergo in 
omnes diuitias pUnmdinis inteüeÜus , in agriitionem 
myflerij Patris , & Chriíí i e'm : vt accipiantag-
nitionem Sacramenti Dei in Chrifto , aduertemes 
has eííe diuitias fapknt ia , ejr feientia , íi agnofea-
tur Chriftus in Deitatis fuá; plenitudine adoran-
dus 
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dus cura Pátre. Omne enirá myftcrium Sacra-
rnerui Dei in Chrifto eft 3 ve qui eum cognoícic 3 
omnium noticiara habere videatur. Oranis enim 
racio fcienciíE ruperncc , vel terreníe creaturs , in 
eo eft 3 qui eft caput omnium , & ador, ve qui 
hunc nouit , nihil vltra qusrat, quia hic perfe¿ta 
virtus eft a & fapientia i & quidquid alibi qusri-
tur, hic perfedé inuenitur. Quod infideles non 
pucant, quia non legunt in Euangeliis 3 & Pro-
phecis Aftrologiam , &c huiufraodi alia quse Deo 
defpeéta funt 3 quia nihil proficiunt ad lalutera, 
fed nucriunt in errorem j 6c dura his ftudent 3 cu-
rara animas non habent. Qui vero Chriftum no-
uit j thefaurura /apient iá , & Jcientidi inuenit 5 quia 
id nouit quod vtile eft ad omnia > in quo , feilicet 
Chrifto y funt omms the/anri fapientia , & feientia, 
Sapientia eft diuinomm , feientia veró humano-
rura ; Se hxc vtraque, id eft , diuina Se humana ^ 
in Chrifto funt. O i nia enim, qua: pro nobis 
Verbum caro fc iñum temporaüter, & localiter fecit, 
iac perculit , fecundüm hanc diftinótionem ad 
feientiam pertinent, non ad fapiendam. Quod 
autem Verbum fine terapore , &: fine loco eft Patri 
coíEternura , Se vbique rotura , ad fapientiam 
percinet; ac per hoc f^erbum caro fattmn , quod eft 
Chriftus I E s v s , & fapientU thefauros habet, 
& feientia. Ornnes itaque thefauri, & fapientia 
diuinarum , atque coeleftiura rerum , Se feientia 
huraanarum , atque terreftriura , funt in Chrifto : 
fed thefauros iftos ali] fidelium magis nouerunt in 
Chrifto , alij minus : infideles antera prorfus igno-
rauerunt eos, &c. Huc vfque Dodor , Se Magi-
fter Anfelmus. Ex quo celebri teftimonio mani-
fefte apparet, illum habitura habere rationem fa-
pientia , qui refpicit res diuinas , videlicet my-
íleriura Trinitatis in vnitate vnius Deitatis, 8c 
alia huiufraodi: fed hoc refpicitur á Theologia 
noftra : ergo iuxta mentem Anfelmi Theologia 
^ obrinet fapientia munus. 
Aífirmatiué etiam refpondet Magifter Angeli-
cus , & vt videas eííicaciara fu^ e rationis, rtota 
primo caufam finalem elíe altiorem , &: fuperiorem 
causa formali; 8¿ formalera iñateriali : quia , vt 
docet Philofophus 2. Phyfc. t ex t . 25. materia eft 
propter formara , <S¿ haíc propter fínem; cüm om-
' nia fine propter finem , vel gratiá finis faóla. 
Nota fecundó ex eodem Philofopho vbi fapra , 
textu 2:4* & iudicandum eífe de caufis inferió-
ribus per fuperiores, vt de formali per finalem , 
Se de materiali per formalera : & ponit exemplum 
circa nauigationem , vbi verfantur tres artes : pri-
ma ars eftnauigatio, qux eft circa finem nauis: 
fecunda eft ars faciendi nauira, quse verfatur cir-
ca nauis formara : tertia eft ars fecandi Ügna, qua2 
verfatur circa materiam nauis; nara Nauclerus per 
artem fuam , Se nauigationera , quíe eft finís na-
uis , iudicat de forma nauis. Se prascipit fabrica-
ton vt faciat talera formara nauigationi aptam , Se 
accommodatam ; Se denique per fuam , Se nauis 
formara iudicat de materia nauis, Se prascipit fa-
bro lignario ex quibus, Se qualibus lignis debeat 
heri nauis 3 Se quomodo fint dolanda ligna , vt 
6 conuemant form£ nauis. 
Nota tenió ex eodem Philofopho í. M e t h . 
lea. i . quod cüm fapientis fie iudicare , ordinare , 
atque praecipere ; ille dicitur fapiens in vno^uo-
que genere a qui confiderat caufam altifllmam i l -
lius generis: v. g. Prudens in genere a¿lionum,5r 
rerum humanarum, confiderat caufam altiífiraam, 
videlicet caufam finalem illarum rerum j qus eft 
vita: humana vltiraus finis , vt in illum ordinet. 
Se dirigat lúas operationes ; «Se propterea pmdens 
appellatur fapiens, vt conftat ex illo Prouerb. 10. 
Sapte,itia e¡i viro prudentia. Et A l chiteólor in ge-
nere artificiorura confiderac caufara altiífiraara, 
quas eft finis domus j videlicet confiderat defen-
íionem á frigore , Se tempeftatibus, (Scabomni 
iniuria cceli, & elementorura j & confiderat cau-
fara formalera aptam huic fini; & ob id ille voca-
tur fapiens , qui confiderat caufam altiífiraam. 
Quare Apoftolus adCorinth. 5. fie loquitur : fe 
fapiens slrchitettas fundamentitm polhi. 
Nota qüartó , quod Artífices fuperiores, qui 7 
praefunt inferioribus, Se dirigunt illos circa opera 
facienda , vocantur fapientes , quia fapientis eft 
prajeipere , Se dirigere , vt docuit Ariftoteles vbi 
fuprá t. Phyjic, Se hi vocantur Architeótores ab 
apx^ » id eft Princeps j Se TÍKTMV , id eft , fa-
ber : quod eft idem ac principalis fibricator : & 
íic Ariftoteles ibidera appellat artera nauigandi, 
architeótonicara, quia ordinat artera faciendi na-
uira; Se ipíara artera faciendi nauimetiam appellat 
architeótonicara,quia ordinae artera fecandi ligna, 
His ftabilitis primó probat D. Thomas íuam g 
conclufionera in argumento fed contra 3 ex illo 
Deuteronomij 4, JHac efr noflra fapientia, & i n -
t e l l e í lm coram popalis. Secundó probat ratione j 
nam ille dicitur fapiens in vnoquoque genere , 
qui confiderat caufara altiífiraam illius generis , 
vt dixi ex Philofopho mtahiU j . SedTheologus 
confiderat caufam altiífimara totius vniuerfi , fei-
licet Deura ; vtique quia Theologus agie de Deo 
fecundüm quod eft altiílima caufa i 6c non folüm 
confiderat de eoea quse lumine naturali confequi 
poífumus, fed omnia alia, quae de ipfo confequi 
non poííüraus lumine naturali j vt feilicet quod 
Deus fit trinus , Se vnus ; quod folüm per reuela-
tionem feimus. Ergo Theologus eft fimpliciter fa-
piens, & ex confequenti Theologia eft íimplici-
ter. Se máxime fapientia. 
Dices primó. Deus in quantum eft ensdiuinurn -
eft obieólum noftra; Theologisc , vt conftat ex 
art. 3. Ergo nunc raale D . Thomas aíferit, quod 
eft Deus íecundüm quod , vel in quantum exercet 
munus caufíe. Refpondeo concedendo antece-
dens , Se negando confequentiam ; nam terminus 
ille , fecundum quod^ non iraporeaC in liteera noftri 
Magiftri rationera formalera Theologia: termina-
tiuara ; fed folüra eífe fub tali expreflione partera 
fubieótiuara inadíequatara rationis forraalis; quod 
fufíicitad hoc, vt de illa fub tali expreffionc di-
fputet, Se vt appelletur propriiílime fapientia : vt 
videre eft in feientia Dei , quee etiam eft propriif-
íirae ipfa fapientia non quia ratio formalis, vel 
quafi formalis illius fit expreílio caufíe altiílimíE } 
fed quia faltera inadíequatc, vel vt pars inadasqua-
ta , expreílio oaufe altiífimae participat rationem 
formalera feientiíe ipfius; cüm tara fub obieólo 
feientiíe De i , quam noftne Theologia; coneinea-
tur Deus vt caufa altiíflma omniura rerum , tam 
naturalium, quam fupernaturalium. 
Dices fecundó : Nec in pfincipíis , nec irt 10 
conclufionibus aliarum feiendarum poteft ef-
fe aliquid falfum : non in i l l i s , quia homo na-
turalicer inclinatur ad aífentiendum illis j 
Se inclinacio nacuralis eft á Deo , qui non 
poeeft inclinare ad falfum 5 nec in iftis , quia 
veré funt illatae ex illis. Ergo falsó aíícric 
Diuus Thomas in fólutione fecundi argumenti, 
quod in aliis feientiis poteft eífe aíiquid falfum 
Theologias 
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Theologia? repugnans. Refpondeo concedendo 
ancecedcns quoad primam partem , íí loquantnr 
de principiis primis ; & negó illud quoad fecun-
dan! ex parte fcientis : nam licct ex parte feientia 
he verum antecedens quoad omnes íuas partes, 
111 ncii ex parte fcientis non femper eft verum 
quoad iteundam : nam non folüm Philofophi, fed 
Magifter omnium errauitin pluri^us conclufíoni-
hus ^ vídelicet in afterendo mundum fuilfc ab 
¿eterno & in aliis. Vnde D . Thomas in folu-
tione ad fecundum loquitur in hoc fecundo 
fenfu. 
11 Pro intelligentia namque refponfionis tertij 
argumenti, nota Angelicum Magiftrum eandem 
aííignare difterentiam inter prudentem , & Phi-
iolophum moralem j ac inter Theologum, & ho-
minem iuftum: nam ficut Philofophus moralis, 
prauis tamen moribusimbutus iudicat de operibus 
virtutum , non per modum inclinationis , quia 
non inclinatur ad illa ; fed folüm per modum co-
g ni ti on ¡s 3 quia cognofeit quas fint opera vir-
tutum , de vitiorum ; & prudens iudicat de illis 
per modum inclinationis, quia inclinatur ad ea 
per habitus virtutum : ita Theologus alias malus, 
iudicat de diuinis , & asternis per modum co-
gmtionis jiuftus autem per modum inclinationis, 
iuxta illud Pauli í , ad Corintio, i . Spiritualü boma 
iudicat omnia , & ipfe a tmllo iudicatur. Et hoc 
modo iudicabat Serotheus Magifter Dionyfi j , de 
quo Dionyfms cap. i . de dimtits WOWÍWÍW, inquit: 
Serotheuó d e d m efi , non folum dicens 3 fed patiens 
diuina ; ideft vehementer inclinatur , 8c afficitur 
ad diuina. 
l l Eft denique notanda authoritas illa Philofo-
phi i o . Ethicmtm y quam hic citat D . Thomas; 
feilicet, quod vir bonus eft regula attmm humano-
m m , feu mtd humand. Regula, inquam natura-
lis j nam regula fupernaturalis , 8c infallibilis, eft 
Scriptura facra, 8c fanóta Eccleíia Romana. Quod 
quidem aíTerimus contra hasreticos , aíFerentes v i -
ros bonos dumtaxat eífe Eccleíiam, 8c vitas hu-
mana; regulam ; 8c contra hos íic infurgo : nam h i 
vi r i , aut funt boni , aut apparent boni ? Quod 
fint boni , nullus poteft cognofeere, quia nefeit 
homo vtrum odio , vel amore dignus fit; íi au-
tem apparent bon i , 8c non funt , iam funt hy-
pocritas. Ergo tales non poíTunt conftituere Ec-
cleíiam Dei. 
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l \ Fíirmatine refpondet nofter Anfelmus, do-
¿ X censDeum,fen ensdiuinum, eífe obieótum, 
vel fubieótum noftrae Theologia ; 8c. conftat pri-
mó ex articulo' prascedenti , vbi loquens de fa-
pientia D e i , ait hanc agere de diuinis : fed Theo-
logia noftra eft participado quasdam iapientiíe 
Dei : ergo difputat de rebus diuinis , ac per con-
fequens fecundüm mentem noftri Anfelrai , eius 
obieótura eft Deus , feu ens diuinum. Conftat 
fecundó ex aliis authoritatibus eiufdem articuli, 
vbi exprefsé loquens de noftra Theologia, ait 
agere de asternis, 8c diuinis ; vt de myfterio T r i -
nitatis, & d e aliis, quas folümpoftunt haberiper 
Spiritus fandi reuelationem: fed obiedum alicuius 
icientias eft de quo fit fermo in illa : ergo fi in ea 
fit fermo folüm de diuinis, 8c asternis , hasc fub 
ratione entis diuini erunt fubieda , vel obieóta 
partialia huius feientiíe. 
Tertió conftat ex epiftola ad Corinth. c a p A i * 1 
vbi fie d.k : Loquimur non tn v e t t s human A fapien-
tia doftii ratione , vel ornatu ; fed in dodrina 
fpiritus, quia mentes audiendum, loquentibus no-
bis , docentur á fando Spiritu ; verba enim hu-
manjE fapienti^ hunc fenfum non capiunt , nec 
litteraturá ftudij apprehenditur , fed per íidera 
ípirituali ratione concipitur ; ideoque fpiritus Dei 
per Euangelium fpiritualiter -docet corda homi-
num , excitans ad cognitionem fui Creatoris. 
Hucvfque Magifter Anfelmus. Ex quibus raani-
fefté apparet loqui de Theologia : nam loquitur 
de feienda , quas fpirituali ratione , vel difeurfu 
acquiritur ex principiis fidei excitantibus ad co-
gnitionem creatoris. Ergo hasc habet pro obiedo 
Deum 3 feu Creatorem vniueríi ; íiquidem obie-
dum eft illud , ad quod feientia exeitatur ex ap-
preheníione fuorum prineipiorum. 
Eandem conclufionem tenet Magifter Angeli- 3 
cus , & probat eam primó in argumentoy^á co«-
tra , ex eo , quod illud eft fubiedum alicuius 
feientias, de quo eft fermo in illa feientia : at in 
Theologia eft fermo de Deo : ergo Deus eft Theo-
logias fubiedum. Secundó probat eam in corpore; 
nam íicut comparatur obiedum ad potentiara, ita 
fubiedum ad feientiam : fed illud eft obiedum 
potentias, ratione cuius omnia ad eam referun-
tur, vt color eft obiedum potentias vi finas, quia 
ratione huius omnia referuntur ad illam : ergo 
illud eft fubiedum in Theologia, ratione cuius 
omnia confiderantur in illa : atqui omnia confide-
rantur in Theologia ratione Dei, feu entis diui-
ni , vel in ordine ad illud : ergo illud eft obiedum 
noftras Theologias. 
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A Ffirmatiué refpondet Parens , & Magifter 4 Anfelmus ; 8c probat primó exexpofítionead 
T i t n m , cap. i , vbi afterit Thcologiam noftram 
elfe argumentatiuam , his verbis : V't-potens f t i n 
doürina fana exhonari eos ad bene agendum. Sana 
dodrina dicitur ad diftindionem lánguida , i n -
firmsque dodrinas. Potens f t & arguere eos , c¡ui 
contradiemt , ideft hasreticos , vel ludasos, & fíe-
culi iftius fapientes, íiue etiam malos Catholi-
cos, qui moribus contradicunt ; ideft non loquen-
do , fed malé viuendo. Et pauló poft fíe profe-
quitur : Porro íi doElrina , 8c íermone fuerit 
eruditus , poterit casteros quoque inftruere, nec 
folüm fuos inftruere, fed aduerfarios repercútete, 
qui nifi refutad fuerint , atque conuidi , faeilé 
quasrunt íimplicium corda peruertere. Et pofteá 
íic fatur, Nam fine Scripturas authoritate garra-
litas eorum non habet fidem, vbi viderentur per-
uerfam dodrinam fuam diuinis teftimoniis robo-
rare , qnos oportet'redargui \ ideft tales homines 
Dodores Ecclefia; debent ratione Scripturarum 
fuperare , & filendum illis iroponere pondere te-
ftimoniorum, &c . Ex quibus verbis manifefté 
conftat. 
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conftat, Theologiam eíTe 3 in fententia noftri 
Magifti'i , argumentatiuam ; ííquidem aic 3 
per hanc Epijcopos argnere , & híerecicos redar~ 
gkñ rationibus Scripturarum , vel pondere teíli-
moniorum. 
5 fecundo conftat raens noftri Anfelmi 1. ad 
Cariné . 15. vbi docec Apoftolum per Theolo-
giam proceíTiire arguitiué ex refurredñone Chri-
íti ad. probandam communem mortalium re-
furredionem. Audi ipfura : Poftquam enim 
mulcis rationibus probauit Chriftum relurre-
xiíí'e , aggreditur per eius refurreftionem pro-
bare caeterorum mortuorum refurreótionem. 
E v o , inquit , & canter i Apoftoli a pradicamas 
Chriílum refurrexifíe , óc vos pro cerco / ¡ c ere-
á i t ü : fed ft Cbrtílas pradicacar , cjnod refkrre-
xi t a monuts , quomodo , id eft 3 quá racione 3 
quídam in vohü , id e í t , apud vos , dicum quo-
niam refurreílio mortuorum non eft fucura ? Si 
enim Chrifttts refUrrexit , concedendum eft ne-
ceflarió y quia & refurgenc & raorcui. Sed hoc 
i i l i negabanc 3 quia per falfos Prophecas de-
pucaci erant. Nam Se prudences fíeculi ftulcum 
iudicant s ctnti audiunt refurreótionem mortHo-
mm. Ideoque nonnulli Corinchiorum s ne 
ftulci iudicarencur ab illis , dicebant s refurre-
¿tionem monmrnm fucurara non eíTe. Sed fi 
Treforreñio mortuorum non efi futura *, ñeque Chri-
ftus refurrexk. Nam 8c ipfe veraciter mortuus 
f u i t , vepoté verus homo. Et íi ca^ Ceri non 
refurgent 3 ñeque ipfe re/urrexn, Nam eius 
refurreílio refurreófcionem cíecerorum facic. Si-
cut enim gracis raori non pocuic3 ita nec gra-
tis refurrexic ; quia ficuc morcuus eft , vt 
mortem noftram deftrueret j ita refurrexit vt 
nos refufeitarec. Cum igicur in caíTum refur-
gere non pocueric 3 íi nos non refufeícat y 
nec ipfe refurrexit. S i ergo generalis mortuo^ 
rum refurreEiio non eft , ñeque Chnftus refur-
rexit. Quifquis itaque negat mortuos reíurre-
d:uros 3 Chriftum quoque negat refurrexiííe. 
S i Chriflus non refurrexit : ergo audice quanca 
inde fequancur inconuenientia. Si enim ipíe 
non refurrexit : ergo inanté , id eft inutilis , 
& abfque veritacis pondere 3 eft •pr&dtcAtio no-
fira , qui pradicamus eum refurrexiíTe j & inr» 
nis eH fides vejlra , qui nobis prasdicancibus 
credidiftis eum refurrexiíre , vt 8c membra 
eius in fínem refurgant s Se hac fpe accraóti 
fuerant ad fidem. Quod veique ad decrimen-
tum eorum proficere afteric 3 íí crediderinc 
quod futnmm non eft : & pudoiis eft 3 vt 
al quis proficeaCur3 hoc fe credidilfe 3 quod 
falíum eft : verecundiam ergo illis incucic 3 
6 labores eorum dicit infrudtuoíbs 3 íi quod 
á falíis Apoftolis audierint 3 verum eft , quia 
mortui non refurgent ; quod vtique nemo pa-
tuuu audire 3 vt vidences hoc concra fe eífe , 
reuerterentur ad primam fidem. Inanü , in -
quit 3 non folüm pradicatio noftra efi , fed & 
Jides ve/ha ; id eft 3 in vanum ) & fine fru¿lu 
remunerationis 3 de nos pradicauimus refurre-
ótionem 3 & vos credidiíiü , f mortui non re~ 
furgmt , quos neceíFe eft refurgere 3 fi C h r i -
flus refurrexit ; non enim refurrexit , ñ 8c ilíi 
non refurgent , &c. Ergo Beatus Anfelmus 
ex Apoftolo probac Theologiam eíTe argumen-
tatiuam. 
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Affirmatiué etiam refpondet Diuns Tho- 6 
mas 3 8c probac primó in argumcHto fed 
contra , ex epiftola ad Ticum 3 capite pr imo , 
vbi 3 vt conftat ex noftro Anfelmo , loqui-
tur Paulus de Epifcopo , cui máxime i n -
cumbit vigere doótriná theologicá , ample-
¿tence eum , qui fecundum doótrinam eft 3 H-
delem fermonem 3 ve pocens lie exhortan in 
doótrina fanóta 3 8c eos 3 qui contradicunt , 
arguere. Sed hoc percinet ad dodtrinam ar-
gumentatiuam : ergo Thcologia eft argumen-
taciua. 
Sed ad maiorem claritatem fuaj refolucionis 7 
Diuus Thomas in corpore fupponic aliqua. 
Priraum 3 quod íicut aliae fcientijE non pro-
banc fuá principia , fed ex principiis pro-
banc conclufiones j fie Theologia non pro-
bar fuá principia , fed ex principiis conclu-
fiones. 
Secundum , quod ficut fola MeCaphyfíca ** 
ínter feiencias lumine nacurali comparacas di i-
putat canquam fcienciaf Superior concra negan-
tes principia , fi aliquid concedant aduerfarij , 
fecus vero fi nihil concedant , eciamfi in hoc 
cafu poílit illorum raciones dilíbluere j fie 
Theologia, quia eft feiencia fuperior 3 poceít 
difpucare concra negances principia , fi det ali-
quid aduerfarius , vt folet probari concra he-
rédeos vnus ardculus ab eis negacus 3 peralium 
ab illis conceflum. Si autem aduerfarius nihil 
concedat 3 ve Sarracenus 3 tune Theologus cum 
illo difpucare non poteft probando aliquid fí-
dei 3 quia non credic Scripturíe 3 fed fuo A l -
corano. " 
Sed contra primam fuppofitionem 3 in qua 9 
aíTerit Magifter Angelicus 3 Theologum non 
poífe probare artículos fídei 3 íed conclufio-
nes cheologicas 3 q u x deducuntur ex eis , fie 
infurges : Paulus in hoc loco per vnum ar-
ciculum probat alium 3 veique quia per re-
furreólionem Chrifti probauic communem om-
nium refurre¿Honem : fed hoc eft concra <• 
Diuum Thomam 3 airerencem Theologiam non 
poífe probare fuá principia 3 fed ex princi-
piis conclufiones. Ergo hoc cxemplum non 
eft ad rem 3 fed pociús eft concra ipfum 
Diuum Thomam. Refpondeo 3 quod veibum 
Jícut , non dicit omnimodam fimilitudinem, 
fed aliqualem : 8c fie fenfus Diui ThomiE 
fie fe habet 3 quod quemadmodum Paulus ex 
vna propoficione fidei probac aliam j ica 
Theologia ex articulis fidei probat conclufio-
nes theologicas : fed non vult dicere 3 quod 
omnes probaciones cheologicae fine fimiles 
probationi Pauli ; nam ratio Pauli non eft 
demonftratio 3 fed probabilis ratio , cuius? 
confequentia non eft euidens 3 fed de fídc, 
eciamfi fie facis apparens in lumine nacurali, 
vt docet nofter Anfelmus in íuo arciculo í 
nam capice refurgence , neceíTe eft quod 
omnia membra refurgant : tum 3 quia re-
furre<5tio Chrifti eft caufa noftr i refnrre-
¿tionis , 8c poficá causa debee poni eífe-
¿lus ; at vero ex hoc non fequieur, quod muí-
tx probaciones theologicá non fine demon-
ftraciones. 
Sed contra licteram Diui T h o m x 3 in q m l o 
aíTerit manifeftum eíFe, quod omnes probaciones. 
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quae fiunt contra fidem > non funt demonftra- quod procedat ex his 3 quas faifa probari non 
tiones y fed folubilia argumenta, fie infurgit poílint.Vtfi Sarracenus obiieiat contra nos huiuí-
Durandus h p-do^o fentemiamm , q. i . Nam íi modi argumentum : Accidentis eífe eft inhsrere: 
proponatur alicui hoc argumentum. Vna res íim- in hoftia funt accidentia : ergo ibi inhasrent fubie-
pliciíTima non funt tres realiter diftindte ; Ergo d iué . Refpondemr diftinguendo maiorem j acci-
Deus non eft trinus, & vnus. Nam quascum- dentis cíVe eft inhaerere , aptitudinale 3 concedo 
que íolutio aífignetur huic argumento , non eric maiorem i aótuale 3 negó maiorem , Se diftinguo 
euidens folui tale argumentum. minorem j accidentia funt in hoftia 3 aptitudina-
l j Pro foiutionc huius argumenti nota primo liter , concedo minorem ; aélualiter 3 negó 
folutioncm, quá foluitur aiiquod argumentum , minorem , • 5¿ coníequentiam. Et hxc eft 
efíh dnplicem ; alteram euidentem, quá cuiden- óptima foiutio s quamvis non procedat ex 
ter cognofeitur folui argumentum , vt quando prasdiótis , quia non poteft probari oppoíitum y 
peccac in materia , vel forma ; alteram probaba cüm procedat ex bis quse faifa probari non 
lem 3 quá probabiiiter foluitur argumentum s poffint. 
etfi non euidenter 3 vt funt omnes folutiones 3 Quare reiieiendus eft Caietanus híc , vbi i ^ 
quas aílignant Reales ad omnia argumenta, qax inculcat multa 3 quas vt faifa reputantur. Nam 
obiiciunt Nominales ad probandum 3 qnod primo contra fuperius dida ait 3 quod vt ali-
quantitas diftinguitur á re quanta. Hoc fuppo- qna probatio íit bona , oportet quod pro-
fitodicimus cum Sanóto Thoma ^ deraonftrabile cedat ex euidentibus. Cuius verba iic haben-
eíle , quod omnia argumenta quas fiunt contra tur : Decepii funt quídam 3 qma non di/crene-
fidem 3 funt folubilia probabiiiter j feu apparen- mnt ínter folmionís , & probationis naturaí i pro-
ter, edamíí non euidenter. batió namque eft ex emáeniihvts, Hasc' autem 
Nota fecundó dodiinam fidei noftríe eíTe dodrina ex numero antecedenti manet im-
probabilem , quia funt quamplurima argnmen- pugnara , Se ideó non indiget maiori impu-
ta 3 & rationes efíicaciílima;, quíc faciunt fidem gnatione. 
noftram euidentem 3 ¿k probabiíem apud do- Etiam eft falfum 3 quod fecundó a f í e r i t j j ^ 
¿tiílimos, vt eft videre apud Patres propugna- videlicet hanc propofitionem 3 Accidentis ejfe 
tores hdei noftríe j & adeó hoc eft verum , vt eft inh&rere aptitiidine 3 & non aSin 3 eíTe feitam 
Sanótus Thomas i . i . qn&ft. i . art. 4. ad i . af- fimpliciter. Quod re ver a falfum exiftimamus, 
ferat quod eft euidens , qnod eft credendum quia illa non eft cognita , vel feita lumine 
articulis fidei. Ex quo poílumus fumere argu- naturali 3 fed lumine fidei 3 quia in facramen-
mentum ad probandam iittcram Diui Tho- to altaris credimus non inhasrere. 
ma;. Nam euidens eft , fidem noftram eíTe pro- Tertió afteritihanc propoíitionem 3 Vna nn- i j 
babilem : Ergo euidens eft 3 omnia argumenta , ro res infinita eft piares hypottafet , eíTe feitam 3 
quíE fiunt contra fidem noftram 3 non conclu- & non creditam ; hanc veró 3 Deta e í i trinas , 
dere , fed folubilia potius elFe ; nam íi conclude- & vnus , eíTe creditam , & non feitam : quod 
rent , conuincerent inteiledum noftrum ad ere- falfum eft , nam idem eft dicere 3 quod Deus 
dendum oppoíitum fidei j atque adeó fides noftra eft trinus 3 & vnus j &: vnam numero remin-
non e/Tet probabilís. finitam eíTe plures hypoftafes. Ergo íi vna eft 
13 Sed dices : Euidens eft fidem noftram efte credita , altera etiam eft credita 3 & non 
probabiíem : ergo euidens eft fidem noftram elle feita. Rurfus hanc 3 feilicet vnam numero 
veram 3 & confequenter eft euidentia in arti- rem infínitam eífe plures hypoftafes , dicit 
culis fidei. Refpondeo concedendo antece- eífe fcitam negatiué 3 quia nullum eft argu-
dens 3 Se negando confequentiam ; nam íicut ex mentum cfficax ad probandum oppoíitum : 
eo , quod fit euidens 3 eífe probabile quancita- fed etiam nullum eft argumentum efficax ad 
tem diftingui á re quanta, non fequitur quod probandum oppoíitum , quod Deus eft trinus, 
fit euidens illud eífe verum ; fie ex eo, quod Se vnus : ergo íicut illa eft feita negatiué 3 ita 
íit euidens fidem noftram eífe probabiíem, non 6c hace. 
fequitur quod íit euidens illam eífe veram , ac Quibus fuppoíitis refpondeo'' primó ad ' ob- 1 § 
per confequens quod íit euidentia in articulis iedionem a elle euidens 3 quod talis obie-
fidei. ¿tio non concludit apud fidelem 3 quia non 
j . Nota tertió 3 maximam difFerentiam reperi- cogit intelle¿tum ad credendum oppoíitum fi-
ri inter probationem 3 Se folutionem ; nam ne- dei , & íic euidens eft 9 quod non conclu-
ceíTarió vt probatio fit bona, debet procederé dit. Secundó refpondeo , quod apud viros > 
ex euidentibus , vel apparentibus , vel ex ere- qui non funt praue afFedi circa religionem 
ditis , feu conceííis ab aduerfario. Vnde con- noftram 3 poteft folui argumentum , ita VC 
tra fidelem 3 qui negaret perfonas diftingui foiutio íit euidenter probabilis , potiflimüm 
per' relationes , efficax eft hoc argumentum. cíim iam funt fíde 3 dodlrinaque vtriufque 
Tres perfona; funt vnica elfentia , Se vnica Magiftri^ inftrudi ; nam Sanóti multis exem-
res abfoluta 3 Se cuiuílibet earum abfoluta plis 3 Se fimilitudinibus declarant myfterium 
funt communia 3 vt fapientia 3 iuftitia , Sec. fandifllmíe Trinitatis non efle diftbnum , fed 
Ergo diftinguuntur per relationes , & non per confonum rationi j Se poteft fieri iatio ad 
abfoluta. Sed tamen contra infidelem qui negat probandum plures perfonas in vnitate eíTen-
maiorem nulla eft probatio , quia non proce- das, feu potius ad probandum, quod illud non 
dit ex conceííis, ñeque creditis , ñeque lumine repngnat intelledui. Nam in primis 3 quod 
naturali euidentibus , vel apparentibus. Tamen Deus fit ynus, eft lumine naturali notum : er-
vt foiutio argumenti íit bona , non requiritur go in Deo datur vnitas eíTentias j Se tamen 
quod procedat ex euidentibus, feu apparentibus, non eft folus : ergo in Deo ad minus funt plu-
nequeex creditis , vel conceííis ; fed fat ef t , res perfonas in ynitate eíTenti» ,acpci-confe-
quens 
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quens non repugnat , quod fmc tres períonae 
in vnitate e l f é n ú z . Minor s in qua ell á i m r 
cultas , probatur. Solitudo eft imperfedio a 
& facit períonam infeiicem s cüm in illa foli-
tudine nuüus polUt gaudere bonis , quancum-
cumque eorum habeat abundantiam : íi enun 
vnus homo eííet tantüm in mundo cum ómni-
bus diuitiis huíns fa?cuü 3 eíFet abfque du-
bio infeliciíTimus 3 folum quia ertet folus : 
Ergo Deus non eíl: íolus 5 quod erat. pro-
bandum. 
19 S i dícas quod Deus non eft íolus , quia eft 
cum Angelis. Contra eít , quia indigeret crea-
turis ad íui iolatium , quod non dices. Tum quia 
ante mundi conftitutionem eílet infcliciffimus 3 
cum tune non efleíK Angel!. Tum denique , 
quia res akerius natürae non tollit folitudineniíj 
nara homo eft folus in hotto , etiamíi ibi fint 
pintes planta;, lapides ^ & bruta. Ergocúmcrea-
turíE íint alterius natura: á D e o i n iníinitum di-
ftinólíe, non facienc i l l i focietatem 3 íicut lapis 
non facit i l l i focietatem. 
10 Sed inquues, an euidenter poffimus probare „ 
quod ea quae funt fídei , non repugnant intelle-
¿tui , cum ex pr^cedentibus conftet , nos non 
poííe probare euidenter s quod illa íint vera? 
Pro incelligentia huius quasfiti notandum el t , 
omne impoffibile includere in fe repugnandam3 
& contradiótionem , etiamíi non poílimus fem-
per deducere , feu aperire illius repugnantiam, 
leu contradiólionem } vt íi in rei veritate quan-
titas diftinguitur á re quanta , quantitatem 
non diftingui á re quanta s eíFec impofli-
bile. 
1 1 Vnde fequítar, quod dúplex íít impoíTibile, 
quoddam explicans contradiólionem , ex quo 
euidenter deducitur contradiótio 3 vt íí quis di-
catj quod aliquis non mouetur quando curri t , 
tale impofllbile ex fe explicat contradidionem. 
Aliud impoÜibile eft implicans contradidtio-
nem 3 & eft illud 3 in quo includitur contradi-
¿t io, quain tamen nos explicare non poílumus 3 
nec deducere , nec aperire eíTe impoffibile 3 
vt eft illud de indiftinólione quantitatis á re 
quanta. 
22 Ptíecerea eft notandum , quod eft dúplex re-
pugnans ; quoddam eft fimpliciter repugnans 3 
vt omne impofllbile 3 quod includit in fe con-
tradiílionem , & repugnantiam i aiterum eft 
repugnans fecundum quid 3 id eft , intel-
ledui repugnans ; 8c eft illud á quo ftatim 
refiftit intelleótus , feu cui diftentit j vt 
eandem rem elle íimul albam , & nigram. 
23 His autem fuppoíitis certum eft , nos non 
poííe euidenter probare ea quas funt fídei 3 non 
repugnare íímpliciter ; quia vt oftenfum eft 
^ prxcedentibus 3 non polfumus euidenter 
probare ea; qnx funt fídei 3 eíFe poflibilia , & 
non impoíTibilia : fed tamen certum eft , nos 
poífe euidenter probare ea qua: funt fídei 3 non 
repugnare inteiledtui i fed potiüs elle i l l i con-
lona. Probatur , quia quilibet fídelis experitur 
aífentiri his quas funt fídei , abfque eo , quod 
ftatim refíftat eius intelledus; imraó aííentit abf-
que aliqua contradi¿tione. 
24 Obiicies : Philofophus magno ingenio ptíe-
ditus ftatim diirentit his 3 c^x funt fides ; vt 
cum audit Deum eíTe trinum 3 Se vnum ; quod 
tptum Corpus Chrifti eft in qualibet particu-
^ . F , de U Moneda C u r f Theolog, 
la hoftia:, quantumcumque minima j & quod. 
fimul eft hic 3 Óc Romse. Ergo intelledus fta-
tim dillencit liis quíe funt fídei. Reípondeo 
negando confeqaentiam 5 nam in pr^ienti lo-
quimur de homine bene atfedto , ik iníhn-
¿to in fide j etiamíi é conuerlo condngat 
hominibus praui animi , qui obturant aures 3 
&c nolunt audire ea 3 quae íibi máxime condu-
cunt ad falutem. Ex quo colligcs 3 quod apnd 
homines bene aft'edos polfumus euidenter pro-
bare , quod ea qua: funt fídei , non repu-
gnant intelledui , etiamfi apud malé affeólos 
hoc non pollimus euidenter probare. 
Replicabis : Poífumus euidenter probare ea 15 
qua: iunt fídei , non repugnare intclledlui : 
Ergo polfumus etiam probare euidenter eífe 
poiíibiíia , q u o d eít contra doótrinam l u p r á fta-
bilitam. Reípondeo concedendo antecedens , 
& negando confequentiam ; nam ex eo quod 
euidencer poílimus probare 3 non repugnare 
intelieólui quantitatem di/tingui á re quanta > 
quia intelleótus non ftatim diílcmit j non íc-
q u i t u r quod poílimus euidenter probare , illud 
efte poílibile , quia alias eftet in rei veritate ve-
rum. Sic in noítro cafu. 
Sed pro complemento littera: inquires , an j , ^ ' 
íít nobis vía ad arguendum contra Sarracenos, 
qui negant totam Tacram paginam ? Et ratio 
dubitandi eft 111 textu AngeUci Pra?ccptoris 3 
vbi ait 3 quod contra illos 3 qui nihd conce-
dunt de principiis fídei noftnc , non polfu-
mus arguere 3 led tantüm foluere rationes i l lo-
rum. Ad quod reípondeo prim6 cum D . Ti lo -
ma infrá , quaftiom 51. .articulo j."imv quod 
nullo modo eft nobis licitum probare infíde-
libus principia fídei noftríB radonibus naturali-
bus i nam qui nititur radone naturali probare 
Trinitatem perfonarum in vnitate vnius Deita-
tis , facit iniuriam fídei , Óc príeftat magnum 
fcandalum infídelibus 3 ceditque in iidei nofttíe 
irriííonem ipfis infídelibus 3 qui putant quod 
huiufmodi radonibus credamus 3 8c in his foiúm 
innitamur. 
Secundó refpondeo , quod poífumus difputa-
re cum Sarracenis refpondendo eorum argumen-
tis 3 8c probando totum fuum Alcoranum 8c fe-
¿tam mendaciis, vanitatibus , 8c fpurcitiis eíTe. 
plenam 3 in qua funt multa ridicula , qua: fa-
cilé erit rationibus naturalibus improbare , vt 
eft quod ait , paradifum , 8c vldmam fclici-
tatem poft hanc vitam confiftere in efu laiótis, 
8c mellis 3 8c vfu virginum , hoc eft , in fen-
fibilibus deleítationibus ^ quod omnes Philofo-
phi abhorrent 3 vt videre eft apud An'ftote-
lem primo Bihicorum , vbi probar felicita-
tem non confíftere in deleóbadonibus feníibili-
bus. Sunt etiam multa alia non folüm rationi 
repugnantia 3 fed etiam ridicula , de quibus in 
pra:fenti non licet difputare. 
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m t t a p h o r i s t 
K Ffírmatiue refpondet Parens , & Dodor 
X J L Anfclmus i Se probat ad Romanos i . his ver-
bis : Dixi y quia dennent veruótem D e i , nec íinunt 
ve adalioium notitiam perueniat 3 cüm fimulacra 
pro Deo docent adorari. Nam il l i nouemne ipfam 
veritátertij qnam caeteris abfconduntj quia ^ Í/¿¿ 
noium eft Det , id efl: 3 quod natuiali ingenio feiri 
potefl: de Deo 3 manifeftíím eíl: in illis. Multa 
enim funt, quíe de Deo per naturam feiri non 
polfunt , ficuc ^f t myfteriam Incarnationis 3 &c 
Paflionis, quod h v ú t flipientes mundí : fed hoc de 
Deo nacuraiieer feiri poteft , quod ipfe fie Deus , 
quia omnis creatina oftendie fe non eífe Deum 3 
fed eííe aíium qui eam fecic > cuius feíuitió parére 
ncceíle fit. Icaque quod notnm efl de Deo 3 mani-
f t f t i i m eít t l l u , ve i m a ^ f e í l n m efl in i l l i s j id eft j in 
cordibus eornm ^ quamnis exteriüs in opere ipfo-
rum non apparcat. Habent enim in fe vnde no-
ícant eura 3 feilicet naturalem rationem. Ferema-
r¡¡fefénm efl i n i í lu , fine t llts ; quia Deus per opus 
íuum manifeftauit illis , quottiam virtus eius oc-
colca, ex his qns palam funt 5 manifeftatur. Do-
minus manifeftauit, id eft a non foiiim naturalis 
ratio profuit3 fed Deus quotidie adiuuit, ne foia 
natura fuíficere videretur. Deus illis manifeftauit 
ofteníione creaturarum , quoniam naturali inge-
nio inteilexeruntj quia hoc non eft creatoi^ quod 
creatura. Nam*inni j ib i l ia ipf lns , id eft asternitas, 
virtus 3 diuinitas s & omnipotentia , conff>icinntHr 
a creatura mundí , id eft ab homine ; in quo per 
quandam affinitátem omnes creatuiíe funt, quia 
commune habet eífe cum lapidibusviuerecum 
arboribus , fentire cum animalibus , intelligere 
cum Angelis ; ab hac creatura mundi , id eft ab 
homine j conjpitiuntur inni j ibi l ia Ü e i i m e l l e í i a p e r ea 
foft'áfiim , id eft per creaturas. Nam íi vigi-
lantcr exteriora confpicimns , per ipfa eadem ad 
imeriora reuocamur. Veñigia quippe creatoris íunt 
mira opera iiiuifibilis creaturas 3 quoniam per híec 
qua: ab ipfo funt 3 imus ad ipfnm: menti enim no-
ftra: peccato fuo exterius expanfas 3 needum Deus 
fie interius innotefeit ; fed dum faduraj fuae decus 
foras proponit, quafi quibufdam nutibus innuit ^  
& quas incus fequamur 3 oftendit j ac miro modo 
ipfis formis exterioribus nos ad interiora perducit. 
Via? quippe ad creatorem funt opera confiderata 
creatur-x s qure dum fadta cernimus 3 potentiam fa-
¿toris miramur. Nam quocumque fe vertit anima, 
l i vigilanter intendit, in iifdem ipfis Dominum 
inuenit, per qníe reliquit j eiufque potentiam eo-
rum ruifum coníideratione cognofeit , quorum 
amore deferuit j & per quae aduerfa cecidit, per 
hsec conuerfa reuocatur. Vbi enim lapfi fumus 3 
ibi incumbimus & furgimus ; & quafi ibi furgen-
do a manum coníideradonis fígimus , vbi pede 
amoris lubrici comientes negligendo iacebamus. 
Qiiia enim ab inuiíibilibus per vifibilia cecidimus, 
dignumeft vt ad inuifibilia ipfis rurfum vifibili-
bus innitamur ^ & quo cafu anima venit ad ínfi-
ma , eo gradu reuertatur ad fumma. Benc ña-
que l ic i tar j quod inuifibil ia De i concipiuníHr a 
creatura m m d i , id eft 3 ab honjine , intel leÜa per 
ea , cfUáfaEla f m t ; quoniam per viíibiies fadü-
ras intelligitur inuifibilis faétor. Sic enim 6c 
Gentiles ^ qnamuis legem , aut Prophetas non 
haberent ^ cognouerunt Deum j per vi/ibilem 
feilicet creaturam peruenientes ad intelligentiam 
inuifibilis creatoris : Inuifibilia ipfou a creatura 
mundi , id eft, ab homine 3 qui omni creatura 
mundi prseminet; vel a creatura > id eft a con-
ftitutione mundi 3 confpiciuntur intelleóta pex 
ea qus fada funt ab eo. Sempiterna quoqua 
virtus eius, & diuinitas , qua niiiilominus fem-
piterna ex coniedturis agnofeitur creatura fími-
liter. Virtus eft 3 qux regit omnia ; diuinitas j 
qux replet vniuerfa. Poteft enim fempiterna v i r -
tus eius intelligi fílius eius 3 per quem fada funt 
omnia , & qui nunquam coepit eífei fed fempí-
ternus 3 id eft femper eternas eft cum eo. D i -
uinitas autem eft Spiritus Sandus. Intelligitur 
itaque per viíibiies creaturas inuiíibilis Pater 3 
de íempicerna virtus eius, quíe eft Filius : ac di-
uinitas, id eft Spiritus Sandus a ad quem máxi-
me fmdificatio pertinet : ita vt & Gentiles, 
qui feripturas diuinas non habebant , fint i n -
excufabiles, quoniam non fuerunt veritatis ig -
nari , fed ipíi veritati , quas fe illis reuelauerat, 
extiterunt ingrati. 
Hoc idem docuit ad Corinth. i . his verbis : ^ 
Vel in omni verbo , id eft 3 in omni modo pr^-
dicandi, paruulis tenuiter, & mediocribus me-
diocriter, ac perfedisperfede ; & in omni feien-
tia y id eft feripturarum intelligentia 3 quas eíl 
fecundum hiftorialem , & myfticum 3 & mora-
lem fenfum. Ex quibus teftimoniis manifeftc 
conftat facram Scripturam tradere dinifTa 3 8c 
fpiritualia fub fimilitudine rerum corporalium , 
¿c fenfibilium , ac per confequens vti metapho-
ris-j quod eft vti locutionibus, quae non íignifi-
cantur de his , quas dicuntur fecundum propriam 
íignificationem 3 fed folüm fecundum fimilitudi-
nem ad propria íignifícata ; vt quando dicitur 
Deus ignis confumens 3 lapis angularis3 leo 3 & c . 
Afíirmatiné etiam refpondet Magifter Ange- ^ 
licus, & probat primé» in argumento fed contra , 
ex illo O feas 11. Ego vifwnem multiplicani e ü , 
& in manibus Prophetarum affimilatus fltm. Atqui 
tradere aliquid per fimilitudinem 3 vel fub fimi-
litudine 3 eít quid metaphoricum : ergo ad facram 
dodrinam fpedat vti metaphoris. Secundo pro-
bat hac ratione. Deus difponit omnia fuauiter, 
& prouidet ómnibus fecundum eorum conditio-
nem 8c naturam. Naturale eft hominibus trahi 
in cognitionem rerum fpirituaiium per res cor-
porales , 8c fenfibiles , á quibus incipit noftra 
cognitio, cum harc incipiat á fenfu : ergo con-
ueniens erat Deo 3 tanquam fupremo Magiftro, 
docere nos diuina per metaphoras 3 feu fimilitu-
dines rerum corporalium 3 8c fenfibilium. 
Tertió probat. Sacra Scriptura proponitur óm-
nibus hominibus 3 vt conftat ex illo ad Roma- 4* 
nos i . Sapientihus , & irjfipimtibtis debitar fum. 
A t multi 3 faltem rudes , percipere non polfunt 
diuina 3 ñeque Scripturam facram 3 niíi eis pro-
poneretur fub parabolis 3 8c metaphoris. Ergo 
eis debet vti facra Scriptura. 
Dices : Non fuit neceíTarium facram Scriptu- 5 
ram vti metaphoris ; vtique quia nihil eft in Scri-
pturis metapíloricé traditum , quod npn potueri^ 
propriis verbis doceri. Ergo malé noftri Magiftri 
dicunt , quod fuit neceíTarium vti metaphoris» 
Refpondep diftinguendo antecedens : non fuit 
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neccíTarium facram Scriptaram vci metaphoris, 
jfimpliciter, concedo antecedens ; fecnndum quid , 
vel ad raelius s negó antecedens , &: confequen-
tiam. Vnde quando Magiftri uoftri docent facram 
Dodlrinam necelfario vti metaplioris , inrelligen-
di funt de neceífario ad melius, non veró de necef-
farió fimpliciter. Etiuxta hunc fenfum intelligen-
dus eftDiuus Dionyfius cap. i . coeleftis kierarcbi* , 
vbi ait : ImpoJJibíle efi nohis aliter luccrs dimniim 
radium 3 nijivarietate jkcrorHm velatñijhwn circnmne-
lata. Nam impoffihtie diftinguitur, ficut necejp--
rium , in impollibile fímpliciíer s Se fecnndum quid, 
Et fie fenfus Dionyfij eft 3 qnod non aliter lucet 
ad melius diuinus radius ad intelügendum diuina 3 
quámin facris vclaminibus, feu metaphoris. 
^ F^eplicabis ; Parábola; potius inducunt obfeu-
ritatem 3 quám claritatem, vt conftat L u c x 8. 
verfí ¡ o. robis datum eft nofe myfterium regm D d , 
c&terü autem in parabolis. Ergo perperam dicunt 
noftri Magiftri , facram Scripturam vti parabolis 
ad maiorem manifeftacionem diuinorum. Refpon-
deo diftinguendo antecedens j parábolas inducunt 
obfeuritatem <, quando non explicantur , concedo 
antecedens quando explicantur 3 negó antece-
dens a & confequentiam : navn parábola expofitae 
máxime conducunt ad inteliigentiam rerum y de 
ob hanc caufam Chriftus exponebat illas Apollo-
lis 3 vt melius intelligerent fenfus fcnpiurarum. 
Nam nullis verbis plus fignifícatiüis potuit Petrus 
oftendere feuitiam da:monis, quám illa metaphorá 
Íeonis3 feilicet, Adusrfañus velter diaboius tanquam 
leo rHgiens, &c. Nec Chriftus potuit aliter often-
dere illum clfe fontem perennem totius bonitatis, 
á quo oranis virtus 3 de fanditas deriuatur, quám 
íllis verbis loannis 5. Ego fam vitis y é ' vospal-
mites. Nec alio paóto potuit rurfus Chriftus often-
dere quám benigne , atque clementer peccatores 
fufeipiatad fereuertentes , quám illa parábola de 
filio Prodigo. Et denique per vniuerfum Euange-
lium inuenies fímilitudines , Se raetaphoras , qui-
bus Redemptor nofter I E s v s vfus eft, vt doce-
ret nos diuina. Et ob hanc caufam comparacum 
eft regnum ccelorum thefauro abfeondito in 
agro , fagen^ miífe in mare , Se margaritíe i n -
uenta; , Sec. 
7 Propter ignoranciam namque huius veritatis 
multi híeretici prolapfi funt in plurimos errores 3 
dicentes facram Scripturam non deberé Vti meta-
phoris , vt refert Auguftinus epif íoU 48. ad Vtn ' 
cent. Vnde aliqui illorum, cüm legebant hominem 
fadtum ad fimilitudinem , Se imaginera Dei 3 d i -
cebant Deum habere efíigíem humanara j Se hi 
h^recici appellati funt Antroporaorphita;, Se funt 
modó qui cura aiiquera baptizant, applicant fron-
t i baptizandi ignitum ferrum ; ob idque loannes 
d ix i t , quod elíet baptizacurus Spiritu fanóto, & 
igne. Et non folum haéretici s fed etiam multi Ca-
tholici circa hoc decepti funt, videlicet quod non 
eft vtendura metaphoris in facra Seriptura , vt 
refert •Hiétpnymns fapgr Ez.ectoibl cafi . V n d e 
Papias loannis Difcipulus illud Apocalypfis u . 
Vidt^ mitaiem fm&am Hiemfalem . &c. intellige-
bat inpsopria fignificatipne, fine vlla metaphorá, 
aííerens Chriftum ventumra eife ad cegnandom 
mille annis cum Chriftianis in Hierufalem vita 
iucundiflimá ; quera pofteá fecutus eft T ertullia-
nus likr« de Spt fideliwk , Se Lattantius libre 7. 
Se Viótorius , Se Seueiinus ex Grscis. 
A R T I C V L V S X. 
V t r u m [ a c r a S e r i p t u r a f u h r u n a H i l e r a 
p l u r e s h a h e a t f t v f u s ? 
A Ffirraatiuam partera tcnet Parens Aníelraus; S 
x 3 l Se conftat primó ex 1. ad Cortrith. 1. arti-
culo prarcedenti citato , vbi fíe fuur : //; omni 
fcientM 3 ideft fcripmrarura intelligentia , qux eft 
fecundüra hiftorialera , Se myfticura , Se mora-
lera fenlum , &c. Ergo fecundüra mentem noftri 
Aníelrai feripturarura intelligentia non vnura, 
íed plures habet fenfus. 
Conltat fecundo ex eo , quod íecnndüm no- 9 
ftrum Anfelmura in facra Seriptura non folüm 
voces fignifícant, fed etiam res fígnifícata; fuam 
habent íignificationera , vtAgnus Paíchalis im-
poíitus eft ad íignificandura Chriftura 5 Se occiíio 
eius ad íignifícandara raortera Chrifti. Audi verba 
fapientiflirai Magiftri. Et ideó prima fignifícatioj 
quá voces fignificant res, fpeótat ad primura fen-
fum , qui dicitur hiftoricus , feu litteralis : fecun-
da veró fignificatio , quá res fignificata; per voces 
alias res fignificant , dicitur fpiiitualís. Audi A n -
felmura noftrum 1. ad Corinth. cap. 10. Vnde Se 
manna vocatum eft pañis Angelorum , quia vir-
t u t e q u á Angeli fubfiftunt , ereatum eft, figni-
íicans eum qui a i t , Egu fum p a n ü VÍHUS » qui def-
cendi de coelo : vel eandem efeam corporis Chrifti3 
quam nos in pane raanducaraus 3 ipfi manducaue-
runt in manna , Se eundem potum fanguinis Chri -
fti, quera nos ex cálice b i b i m u s , b i b e m n t ex 
pe (ra i Se ideó JJ'irituaiem maridncanerunt eandem , 
qüam Se nos: corporalcm veró alteram , quia v i -
fibüeni efeara fpirituaíiter inteílexernnt, fpiritua-
licer efurierunt, fpirituaíiter guftauerunt, vt fpi-
rituaíiter íaciarentur ; Se nos accepimus vifibilem 
cibura , fed alíud eft facramentum, aliud virtus 
facraraenti. Et pauló inferiüs : Bihebant de petra, 
fed fetra crat Cbñ'ius , Non eft diótum , peira fí-
gnihcabat Chuiftum , fedpetra erat Chnj im: quia 
fie folet loqui Seriptura, res íígnifícantes tanquam 
illas , qua' íignifícantur, appellans ; oraniaenim 
íignificantia videntur quodamraodo carura rerum, 
qua; fignificant 3 gerere perfonas Se ideó tan-
quam hoc eífet , di(ftum eft , petra er.it Chr i f lm: 
quod vtique per fubftantiam hoc non erat, fed 
per fignificationem. Propter firraitatem petra d¡-
¿tus eft Chriftus , Sec. Ex quibus verbis aperté 
conftat primó , non folüm voces , fed res ipfas 
eííe in ícriptura appoíitas ad aliquid íignifican-
dura. Conftat etiam fecundó , quod in facra Seri-
ptura datur dúplex fenfus , fpvrituaiis vnus. Se 
litteralis , feu hiftoricus alius ; Se confequen-
J ter , quod in illa fub vna littera plures claudat 
feníus. 
Qiiod veró fenfus fpiritualis Seriptura: diui- 10 
datur in allegoricum s qui coníiítit in eo , quod 
ea , qua; funt veteris Teftamenti, fignificant ea 
quíe funt noui, conftat ex noftio Anfclmo : tura 2. 
ad Cormtb. 3. vbi fíe exponit Apoftolum : 
f l i j Jfa'él non pojfent aciem vifus fui intendere in 
faciem eius 3 propter flosiam irtltKs eius 3 quam ac-
.ceperat ex colloquio Domini. Non poteianc afpi-
cere fpiendorem /I-'J e » . 3 cüm defcendíílet de 
moní£> portans legem in tabulis , quas á Do-
F 5 ^i.11^ 
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mino fufceperat. Vbi & (ignificatum efl: , quia 
fpiritalem fenfnm iegis non erant vifuri. Facies 
enim Moyfi fplendidía íiguram habet veritatis , 
q'>£ figura enacíiatur per manifeftationem verita-
tis J ideft vifibilis gloria iegis etmcuattir per glo-
riam Euangelij i ita enim enacnatHr , vt proíiciar, 
iicut infancia euaéHatw in iuuentute , Se femen 
in fru¿lu. Ekkcuatiér ergo Muyfi gloria ^ quoniam 
omnes vmbrae íignificances enacuancur 3 cum 
res qua: íignificacur 3 adueneric s Scc. tum in 
epiilola ad GalaCas 4. vbi fie aic: Sara enim erat 
fixTilis , Se vecula,nec de fene marico , íi nun-
quam fterilis fiiiífec, concipere iam anus poterac •, 
ied Dcus mirabili operacione dedit ex ea filium 
Abrahe per fgraciam repromiffionis fue : ^ «<e 
/une d i ñ a per allegoriam 3 ideft per aliam locud'o-
ntm , ve aliud exterius fonet, Se aliud inceriüs 
incelligacur j quia hac s ideft hac duac marres, 
Jfaji , ideft fígnifieme, dnotesÍzmenta'.duo camen 
exponic} ideft ancillam , &: liberam , ve per hec 
imdiigamus Se cetera. Abraham ergo Deus Pa-
cer inceliigicur ; dúo fílij > dúo populi 3 íudeorum 
feilicee , Se Chriftianorum ; ancilla carnalis s 
doólrina veteris Teftaraenci , quae gignebae fub 
iugo Icruitutis^dum ciraore cogerecur Deo feruire ; 
libera autem , príedicacio , fiue gracia noui Te-
ftamenti, qua; ¡iberos generar 3 qui per chari-
tatem Deo feruianc, Sec. 
I l Ee ruifus , quod Calis fenfus fpiricualis diui-
datur in moralem, qui confiftit in hoc y quod 
ea qua; fuñe á Chiifto canquam capice Ecclefie 
faóta a fignificenc ea > que nos agere debemusj 
Se denique quod diuidatur in anagogicum , qui 
confiftiein eo quod ea que fuñe feripeure , fi-
gnificenc illa que fuñe in ecerna gloria > conftat 
ex epiftola ad Hebreos 9. vbi lie facur nofter 
Anfelmus j Primum tahernacHliim3 aeque fecundiiWy 
Ecclefiam prefencem 3 aeque futuram fignificauic. 
Ipfaenim Ecclefia parcim adhuc peregrinacur in 
tenis , partirá iam regnat in coelis. Pars eius , 
que peregrinacur, figuraca eft , ve diximus 3 per 
primam tahernamlum \ pars aueem que regnac 3 per 
fecundum velum 3 quod interpoíitum diuidebat 
primum iabernaculum á fecundo. Coslum defígnauit 
quod nos in eerris laborantes adhuc fuá inter-
poficione feparac á regno quiefeencium Sanóto-
rum. Primam t a b e m a c u í u m habebaC ( ve diximus) 
viginci cúbicos longitudinis 3 Se decera lacieudi-
nis , ruefumque decem alcitudinis. Decem cu-
bici lacicudinis íigniíicanc dilacacionem operacio-
nis fidelium in preceptis Dei , que per Deca-
logum Iegis deíignari folent: viginti cubiti lon-
gitudinis , períenerantiain eiufdem bone ope-
racionis per auxiiium gemine dileótionis j nam 
propcer ipfam viuam dileólionem, que fola bene 
operari facic , duplicacur denarius nuraerus 3 vt 
ad vigefimum perueniat ; quia nemo fine cha-
ricate valec in obferuaneia mandaCorum Dei 
perfeuerare. Decem vero cubiti alcicudinis fi-
gnificauenme expeólacionem " fuperne beacieudi-
nisj ideft denarij , quos accepilfe leguncur, qui 
in vinea laborauerunc. In hoc cabernaculo erant 
canddabra áurea . Candeíabra pluralicer ponit3 quia 
licct vnum elfet 3 habebat tamen brachia fe-
pcera ; erae enim in medio eius haftilc, á quo 
procedebane brachia 3 cria á dextera parte 3 Se 
tria á finiftra. Primum Cabernaculum ( vt diximus) 
prefens eft Ecclefia 3 in qua militatur D e o , 
Se facrjficium bona? aítionis offertur, antequara 
veniatur ad coelum 3 in quo eft candeíabrum 3 
ideft Chriftus fulgens lumine Diuinitatis in me-
dio fidelium 3 qui Se ipfi candeUbra áurea func, 
quia fapienciá lucene 3 que per aurum defigna-
tur 3 Se claricace bonorum operum. Ipfe Chri-
ftus eft medius ftipes , qui porcac cria brachia 
á dexcris 3 Se cria á finftlris : quia ipfe eft 
vera vitis 3 ex qua procedunc frudluofi p a l -
mites : ipfe eft origo, Se concordia 3 Se caput 
omnium iuftorum , qui fibi fanótos veceris 3 ac 
noui Teftamenci hinc 3 Se inde facic adherere. 
Omnes enim ab hoc fundamento confurgunc, 
Se á canto Principe 3 Se a medio bono 3 Se 
communi omnium lumine gubeinantur. Ergo 
fecundum mentem noftri Anfelmi fub vna l i t -
tera dantur in facra Scripcura piares fenfus. 
Aííirmaeiuam eciam pareem defendie Magi-
fter Angelicus 3 Se probac primo in argumen-
Co 3 fed contra 3 ex noftro Gregorio IQ 3 Se 
nomine Magno , libro ic. Moralium 3 capite p r i -
me 3 vbi fie aic : Sacra Scripiuru omnes fciefi-
lias ipfo lomtionis fus. more tranfcendtt , quia vno3 
eodemc¡ue fermone , dum narrat gefium , predtt 
myííerium. Secundo probac. Nam Deus s vt 
Anchor lacre Scripture , Se omnium rerum 3 
valec non folum voces 3 fed res accomraodaré 
ad alias res fignificandas 3 ve fuprá docuic no-
fter Anfelmus : fed in facra Scripcura hoc re-
peritur : Ergo in facra Scriptura Se datur fen-
fus liteeralis , feu hiftoricus , in quo voces fi- -
gnificant res j Se eciam fpiricualis , in quo vna 
res aliam fignifícac. Maior 3 in qua eft diííicul-
tas 3 probacur : cum ex Apoftolo 1. ad C c -
rinth, capite 10. vbi poftquam Magifter Gen-
tium narrauerat mulca 3 que concigerune ludeis, 
fubiungit : H<ic autem in figura faf ta funt. Et 
pofteá fubdic : H x c autem in figura illis coruin-
gebant. Tum quia dúo filij Abrahe 3 de quí-
bus Genefts 16. fignifícabane dúo Teftamenca , 
vecus feilicee 3 &: nouum 3 ve pacet ex Paulo ad 
Galotas 4. Ec arca Noe , in qua o £ t o anime fer-f 
uace fuñe in diluuio 3 fignificabae bapcifmnm ^ 
ve conftac ex 1. Peeri 5. Ec Agnus Pafchalis figni-
ficabae Chriftum , ve pacet loannis 19. Et exal-
tado ferpeneis in deferco 3 de qua. Numer. 21. 
fignificabat Chriftum exalcandum in cruce 3 vt 
conftat loannis 5. Sicue exdtauit Moyfes fer-
pemsm , &c. Ec lonam exeiciíre in venere ceti 
tribus diebus 3 Se tribus nodibus 3 vt conftat 
Joña. 2. fignificabat Chriftum fore fepeliendum , 
atque ibi manfurum per triduum, Ergo in facra 
Scriptura non folum datur fenfus hiftoricus, fea 
liccerajis, fed eciam fpiricualis , in quantum vna 
res aliám fignificac. Ex quo fequieur glolíam quan-
dam marginalem fuper Abulenfem, lofu'é (>• q . J i -
elíe herecicam , que fie fe habet; Senfiu myftici 
non intenduntur a facra Scriptura 3 fed funt fomnia^ 
& fiSliones Pradicatomm. Pofteá D . Thomas diui-
fit fenfum fpiricualem facre Scripeure in allegori-
cum , anagogicum , Se moralem , iuxea dii5la 
á noftro Anfelmo in fuo articulo. 
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De Deo. 
A R T I G V L V S I. 
y t m m D e u m e j j e , fít p e r f e n o t u m ? 
poteft cogitan Deas non efe , ífío vero minime. N d -
lus quippe imelligens i d , cjüod Deus eft , potesí cogi-
tare , quia Dens non eft j l i c h h<tc verba dicat in 
corde, aiit[me v l l a , ant cum aliqua. extranea figni~ 
ficAtione. Deus enirñ eft id j quo maius cogitari non 
poteft : quod (jui bene inteíltgit , vtique ititelligit 
idipfmn j i c ejfe , vt nec cogita', tone queat non ejfe. O u i 
ergo intelligit fie ejfe Deum , nequit eiim von ejfe co-
gitare. Gratias t i b i bone Domine , gratia* t ib i , quia 
quod prius credidi te donante, iam Jic intelligo te i l lu-
miname. Hoc idem docet fufuis infrá libro pro in-
íipience, & contra iníipicntem. 
Sub diuiíione refpondec Magiíler Angelí- 3 
cus , dicens Deum elle , eífe per íe notum íceun-
düm fe i non vero quoad nos. Hanc fecundam 
partem probat in argumento ftd contra , ex 
eo , quod nullus poteft cogitare oppoíicum eius, 
quod eft per fe notum , vt docuit Philofophus 
in 4. Meiapb. & i .Po/terior. circa prima principia 
demonftrationis : fed valct cogitari oppofitum 
eius , quod eft Deum eífe , vt conftat ex Pfal.5 2. 
\Dixit infiptens in corde fuo , Non ejt Deus. Ergo 
Deum eífe, non eft per fe notum. 
Et vt vtramque partem probet in corpore hu- 3 
ius articuli, fupponit quod dupliciter poteft ali-
FFIRMATIVE refpondet Magiftet, 
6c Dodror Anfelmus in profolog. cap . i . 
4.his verbis: Ergo Domine.qui das 
fidel intelleElum , da mihi & quaniHmj 
fti¿ expediré intelligentiam , quia es ficut credimm , 
te ejfealiquid , quo nihil maim cogitari pojjit. A n ergo 
non e í t aliqua tális natura , quia dixit inftpiens i r u 
c o r d e / u o , Ñ o n eft Deus ? fed certe ídem ipfe injipiens 
cum audit hoc ipfum quod dico , aliquid , quo maipu 
nihil cogitari poteft , intelligit 5 quod audit , ó1 quod 
intelligit y in intelleBu eim eft , etiamfi non intelligat 
i l lud ejfe. j i l i u d e í l enim rem ejfe in intelleBu^ aliud quid elle per fe notum ; vei fecundum fe , &: 
imelligere rem effe. N a m enm PiElor pr^cogitat qiu non quoad nos j vel fecundiYm fe, 6¿ quoad nos. 
f a Ü u r u i eft , habet quidem in intelle$;H , fed nondum Quo fuppofito íic probat conclufionem. Tune 
ejfe intelligit > quod nondumfacit. Cum vero iam pin- aliqua propoíitio eft per fe nota , quando prae-
xit i & habet in intelletíu > & intelligit ejfe qnodiam dicatumeft de eflentia fubieóbi j vtique quia j vt 
fecit. Contiincitur ergo injipiens , ejfe vel in intellettu docet idem Magifter q. 10. de verka íe , art. 11. íi 
aliquid >qm nihil maim cogitari p o t e ñ , quia hoc enm prsedicatum eft de eftentia fubieóti , non poteft: 
mdit s i n t e l l i g i t q u i d q m d i n t e l i i g i t H r , inintelle- perfeóte cognofei fubiedum , quia cognoícatur 
Buefi . E t certé i d quo maim cogitari nequit, nonpo- praidicatum , feu inhíerentia piíedicati ad íubie-
teft ejfe in intelleSlu felo : j t enim vel in foto intel leí iu ¿tum : fed eííe Dei eft de eífentia Dei. Ergo haec 
e ñ , foteft cogitari ejfe & in re 3 quo maim e í í . S i propofitio , Deus eft , eft per íe nota quoad fe, & 
ergo id quo maim cogitari non poteft , eft in Jólo in- non quoad nos , quia nos non feimus de Deo 
telleSltt 3 id ipfum quo maim excogitan non poteft i eft quid ík , & ideó quoad fe eftjndemonftrabilisj 
quo maim cogitari poteft. Sed certe hoc ejfe non poteft. licét quoad nos íít demonftrabilis á pofteriori per 
Exif t i t ergo proculdubio aliquid, quo maius cogitari ea } q u x funt magis nota quoad nos, 6¿ mi-
wo» W e t , c^ 1 <« j ^ «o^ f vtique J¡c nús nota quoad naturam s feilicet per eííe-
vere e í í , vt nec cogitari pojft non ejfe. N a m poteji ¿tus. 
cogitari ejfe aliquid, quod non pojfit cogitari non ejfe. Pro intelligentia litter^ feiendum eft , quod 4 
quod maius e í i , quam quod non ejfe cogitari poteft. diííinitio quid nominis propoíitionis per fe nota: 
Quare f i i d , quod maius nequit cogitari j poteít cogi- eft huiufmodi. Propoíitio per fe nota eft ex í e , 
tari non ejfe ; id ipfum , quo maius excogitari nequit, 
non efi id , quo maius cogitari nequit i quod conuenire^j 
non p o t e ñ . Sic ergo veré eft aliquid } quo maius cogi-
tari non poteft , vt nec cogitari pojfit non ejfe ; & hoc 
es tu Domine Deus nofter. S i ergo veré es D o m i n a 
Deus meus , nec cogitaripojfis non ejfe , & mérito. S i per fe nota: non folüm eft quod vt talis per aliud 
enim aliqua menspojfet cogitare aliquid melius te^af- non cognofeatur 3 fed etiam quod non íit de-
cenderet creatma fuper creatorem , & iudicaret dej monftrabilis per aliam priorem 3 &c notiorem i 
creatore \ quod valde efi abfurdum : & quidem , quid- ita vt careat medio demonftrationis á pr io r i , 
quid eft aliudpr<tterfolum te , poteft cog i tañ non ejfe : per quod íiat nota 3 vt omne totum eft maius f u á 
folus igitur veriJfime omnium > & ideo m á x i m e om- parte. Ex quo colligunt, quod propoíitio per fe 
nmmhabes ejfe y quia qui dquid aliud eft > non f e veré nota 3 & demonftrabilis , funt oppofita j Se i n -
eft i & ideirco minus habet ejfe. Cur ñaque dixit i n - demonftrabilis, & per fe nota , conuertuntur i 
fipiens in corde fiio3 Non eft Deus ? Cumcaufa in quia propoíitio per fe nota, non eft demonftra-
promptufn rationali menti , te m á x i m e omnium ejfe ? bilis per aliam ; ¿c propofitio demonftrabilis , eft 
C u r l n i f qinaftuhus > & injipiens ? probabilis per alteram. Vndedicunt, quod quia 
Feram quomodo dixit infipiens in corde fuo , hasc propoíitio Deus eft, eft per fe nota quoad fe, 
qnod cogitari non potult ? A m quomodo cogitare n»n eft indemonftrabilis quoad fe 5 & quia non eft 
quoad nos , eft demonftrabilis 
& non per aliud cognita ; id eft , eft illa , qua; 
vt talis non eft demonftrabilis per aliam priorem, 
& notiorem. 
Notanter d i x i , vt tali¿ , quia ferc omnes Tho- j 
miftíe aíferunt , quod de ratione propoíitionis 
ni corde ? Citm idem fit d i -
* cogitare ? Qvod ft veré » irn-
ft í l tm quod dixit 
cere in corde 3 
mo quia v e r é , & coguauit, quU dixit in corde ; quia 
cogitare non totuit 5 non vno ¿antwn modo dicitur 
aliquid in corde , vel cogitatur.Miter enim cogitatur 
res , ckm vox eam fgnificans cogitatur i aliter , cum 
per le nota 
quoad nos. 
Malé , ínquam , hoc aíferunt , nam licét cer-
tum í í t , quod omnis propoíitio per fe noca , vt 
per fe nota, non egeat medio probatiuo , nec 
íllo vt i debeat , cüm de ratione huius folüm íít 
idipfm quod res eíl , melligimr» Jilo itmque mod§ quod ratione fui fit manifeíla ; tamen tale me-
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dinm non eft ei oppoíitum : tnm 3 quia notum 
folum opponitur ignoto , non vero medio pro-
batino. Tum quia certum eft 3 quod in Patria 
h z c propofido , Deus eft ¿termis , non caret ra-
tione á priori tanquam medio probatiuo ; & ta-
m e n eft ómnibus Beatis per fe nota. Tum quia 
h x c propofido , homo efl rationalu , á pofteriori , 
feu ab cífedu 3 eft demonftrabilis ; & tamen eft 
per fe nota. Tum quia fi aliqua propofitio eífet 
indemonftrabiiis 3 8c non eífet per fe manifeft^ 
abíque dubio non eífet per fe nota. Ergo ad hoc 
vt propofitio fit per fe nota, non requiritur quod 
careat medio probatiuo j vel quod fit indemon-
ftrabiiis j vtique quia multo melius eri t , quod ex 
vna parte fit per fe nota 3 8c ex alia fit demon-
ftradonibus fulcita 3 vt poílit probad 3 cafu quo 
ab aliquibuspraua: voluntatis verbis3& non men-
te negetur, intclligendo quando volunt , & non 
volendo quod intelligunt. Vnde immeritó h x c 
Thomiftarum fuppoíido tribuitur Angélico Magi-
ftro, qui nec híc3 nec alibi pradidam habet fup-
pofitionem. 
8 Alíqui etiam ex Thomiftis aíferunt, illam pro-
pofitionem eífe per fe ríotarri , in qua piíedicatum 
habet connexionem cum fubiedo : fed hoc etiam 
eft falfum ; nam omnis propofitio aífirmadua, 
fiue nota , fiue ignota, talem dicit connexionem, 
cum ratio connexionis fit ad omnem propofitio-
nemaffirmatiuam indifpenfabiüs,alias praídicatum 
non verificaretur de fubiedo, quod opponitur 
omni propofitioni aff i rmatiuíE. 
^ Sciendum eft fecundo , diífinitionem quid rei, 
propofitionis per fe notas } fie fe habere. Propo-
litio per fe nota eft illa , in qua cognofeitur res 
íignifícata per términos , vel conceprus , in quan-
tum illos cognofeimus. Hanc diffinitionem aíli-
gnat Ariftoteles i . Pofler. cap.$. diííiniendo feien-
tias principium, quod eft idem 3 quod propofitio 
immediata, feu per fe nota, fi alias hoc principium 
íít ex ipfis terrainis notum , quia hoc cognofeimus 
in quantum términos cognofeimus. 
JO Ex hac diííínitione infertur cum Angélico 
Magiftro in corpore huius ardculi, illam pro-
pofitionem eífe per fe notam , quam cognofei-
mus , in quantum términos, vel conceptus co-
gnofeimus ; id eft , cuius aífenfus producitur ex 
íbla perfeda nodda fubiedi, 8c prasdicad 5 vel 
cuius inhacrentia praedicati ad fubiedum fit nota 
per pertedam nodtiam extremorum,vt omnis pro-
pofício,in qua príedicatum eft de eífentia fubiedi, 
eft per fe nota , fi alias ex cognitione fola ipfo-
rum terminorum habeatur , v t Homo esl a n m d 
rationale ; nam fi quis ex penetratione fola ho-
rum terminorum habeat perfedam notitiam fub-
i ed i , 8c prasdicati, necelfario, 8c abfque dif-
curfu cognofeit inhasrentiam prasdicati , 8c fub-
i ed i . Vnde fit, quod haec propofitio. Humo efl 
albín , non fit per fe nota j quia etiamfi ex fola 
penetratione terminorum habeatur perfeda , 8c 
clara notitia extremorum , non tamen ex hoc 
cognofeitur inhíerentia prasdicati ad fubie-
dum. 
I I Ex quibus colliges 3 eífe falfam fententiam 
quorundam Thomiftarum , aíferentium propo-
fitionem per fe notam eífe illam , in qua prx-
dicatum eft de eífentia fubiedi. Tum quia ra-
tio propofitionis per fe notas non ftat in hoc 
eífendaliter, fed in hoc , quod talis propofido 
cognofeatur ex fola penetratione terminorum, 
nunc prasdicatum fit , vel non fit de eífentia 
fubiedi. Tum quia haec propofitio ( i n opínio-
ne Thomiftarum , quos non fequor , vt ex di-
cendis conftiabit ) Deus e/i , non eft per fe nota 
nobis ; 8c tamen eífe , feu exiftentia , quae ex 
parte prasdicati ponitur , eft in eorum opinione 
de eífentia fubiedi. Tum quia híec propofitio, 
Homo non e í l lapis , eft per fe nota 3 8c tamen pras-
dicatum non eft de eífentia fubiedi. Tum quia 
adhuc in omnium opinione omnis propofido , 
in qua prasdicatum eft prima paíHo fubiedi , 
vt eft hasc , Homo efl difeurfims , eft per fe nota, 
cum ftatim cognofeatur ex notitia terminorum. 
Ergo ratio propofitionis per fe notas non ftat ef-
fentialiterin hoc quod prasdicatum fit, vel non fit 
de eífentia fubiedi; fed in hoc quod cognofeatur 
ex fola terminorum penetratione. 
Nec D.Thomas eft in corpore huius articuli 12-
huic dodrinas oppoficus, dum loquendo de pro-
pofitione per fe nota pofuit exemplum in hac > 
Homo eft afiimal rattomue , in qua prasdicatum eít 
de eífentia fubiedi. Nam hanc ñon vocauit per-
fe notam , quia prasdicatum eft de eífentia fub-
iedi 3 fed quia hoc 3 quod eft eífe iftud de i l -
lius eífentia , eft ómnibus notum ex fola extre-
morum cognitione ; non aliter ac prima de-
monítrationum principia , vt ens 8c non ens , 
totum 8c pars, funt per fe nota j qi ia hi termini 
fum quadam communi* , qua. nulltis igmrac ; id eft, 
hasc principia funt ratione fui cognita ex fola 
terminorum cognitione. Vnde aliud eft propo-
fitionem eífe per fe notam, quia prasdicatum eít 
de eífentia fubiedi i 8c aliud quod propofido , 
in qua prasdicatum eft de eífentia fubiedi , fie 
per fe nota. Primum eft falfum , vt ex didis fa-
tis apparet 5 fecundum eft verum , fi alias talis 
propofitio cognofeatur ex cognitione extre-
morum. Et in hoc fecundo fenfu loquitur A n -
gelicus Magifter in prasdido loco , vt legenti 
conftabit. 
Seiendum eft tertió , non obftare ad rationem I 5 
propofitionis per fe notas nobis , quod veritas 
illius percipiatur á nobis, mediis terminis , & fpe-
ciebus. Nam de ratione cognitionis crearas e í t , 
quod, vt ín plurimum, non manifeftetur obie-
dum , nifi mediis terminis ; 8c quod hoc non 
cognofeatur nifi mediis etiam fpeciebus impref-
fis, 8c expreífis 5 vtique quia cüm de ratione, i n -
telledus fit trahere res ad le 3 &c illas non valeat 
attrahere in feipfis , illas trahit in fpeciebus illas 
repraefentandbus. Ergo mediatio terminorum, 8c 
fpeciemm inter intelledum cognofeentem , 8c 
obiedum cognitum , non tolht immediationem 
requifitam ad hoc , vt propofitio fit per fe , & 
non ratione alterius nota, feu cognita , cum v i -
carius non ponat in numero cum eo, cuius vices 
gerit i 8c nomina, feu fpecies , fint vicarias re-
rum , iuxta illud Philofophi 1. Ethkor . cap. 1. 
vbi docet : Cum res non poffmus adducere in d i -
jputaüonibHs 3ideo vtimur vocibus vicererurriy vt ülaá 
cognofeamus. 
Seiendum eft quartój quod idem efl: obiedum X4. 
eífe notum , ac eífe cognofeibile j cüm omne 
notum fit tale ex connexione quam dicit cum 
potentia cognofeente \ ficut omne vifibile dici-
tur tale ex connexione quam dicit cum potentia 
vifiua. Vnde cüm propofitio diuiditur in prasfen-
tí á D . Thoma , & Thomiftis, in propofitionem 
notam fecundum fe3 8c notam á nobis ; iilud pri-
mum diftindioríis extremum non debet intelligi 
fine connexione ad potentiam cognofeentem, 
cum 
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cíim talis connexio íic indirpenfabilis ad hoc , ve 
obiedum líe notum ; íed calicer quod dicacur no-
tum fecundum íe , quia non eíl cognolcibile re-
ípeétu omnis inteüeólus s fed íoiüm refpeélu íu-
periofis j quod dimanac ex improporcione quam 
dicic intellcdus inferior , videlicet humanus, ad 
hoc vt poíTu percipere excelienciam illius obieótii 
& ideó relpeólu ilbus non eft nocum 3 fed igno-
tum y etiamü fecundum fe j vel quantum eíl ex fe,, 
íiit obiedlum s quia verum cognofcibile ab aiiquo 
intelleólu. Vnde quando inquirimus in praííenu, 
an fie per fe notumv, Deum eífe ? eft idem ac in-
quirere ^ an h x c propofitio D tnse j} 3 \ ú Deus 
extjiit , fíe tam manifefta3 vt non indigcat demon-
ílratione 3 ñeque teftimonio 5 fed ipla per fe , 
feu ratione fui pateac ex fola intelligencia ter-
minorum ? 
1 5 Sciendum eíl: vicimó 3 quod mpradenci folúm 
loquimur de cognicione Dei quoad an eíl ^ non 
de illius cognitione quoad quid eft. Nam aliud 
eft loqui de exiftentia Dei , aliud vero de illius 
quiddítate. Nam Deum elle , feu exiftere, apofte-
riori probatur euidenter 5 etiamll illius ellentia ma-
near nobis in hac vita occuka. Vnde male aliqui 
ex Thomiftis in piaefénti probancclíe nocum fe-
cundum fe , Deum eífe ; quia exiftentia ipiius eft 
idem cum ipiius eífencia. Nam nec hasc confe-
quencia eft Angelici Magiftri , nec bené infertur 
ex eo 3 quod exiftentia hominis íit diftinóta 
ab eius eíFentia 3 quod non fít notum hominem 
elle 3 feu exiftere, Vnde Diuus Thoraas non in-
fere ex hoc principio, Deum elle, vel non ef-
fe, fed exeo^quod fít, vel non fít ex cognitio-
ne extremorum manifeftum 3 vel occultum om-
, nibus, 
Et vt videas inconfequentíam ii lorum, nota 
iilospoft hanc doóliinam aíTerere hanc propofí-
tionem , Omne e»s eit , ve l non eji , elfe per fe no-
tara j quod inconfequenter docent. Nam ipfi fu-
pra aílerunt, quod ad rationem propofítionis per 
fe notas exigitur , quod prcedicatum íit de eífentia 
fubiedi; fed elfe , feu exiftentia crcaturarum, non 
eft de ipfíus eífentia. Ergo vel male alferunt fu-
prá hanc propofitionem. Den* efl 3 eífe per fe no-
tara , quia exiftentia eft Deo elfentíalis j vel non 
bené hic hanc propofitionem , Omne ens eji 3 vel 
vori eji , elfe per fe notara ? 
I y Si vero dicant, quod hoc difíunóbura, elfe 3 vel 
non eífe, eft de eífentia entis, fequitur primó , 
quod ens conftkuatur ex infínitis pidedicatis; nam 
íicut ifta propofitio eft in opinione iilorum per fe 
nota, Omne ens efl , vel non efl j quia vnum ex his 
extrerais eft de eífentia fubieóti , ita erunt ifta;, 
Omne ens eft á lbum, vel non álbum : Omne ens efl l a -
pis y vel non eft l a p ü , &c. Sequitur fecundó, quod 
cura ratio entis vt fie abftrahat ab identitate , vel 
diftinílione exiftentia j & exiftentia non fít de 
conceptu idéntico eífentia creatas, quod fakem 
non elfe exiftentia fít de illius conceptu , ac per 
confequens , quod identificetur cum negatione 
exiftentia, a qua in omniura ore debec negatiuc 
diftingui. Sequitur tertió , quod ens creatum ex-
tra caufas careat fuopríedicato eftentiali, fíquidera 
m illo caret negatione exiftentice. His ereo fup-
pofitis fíe ' 0 ^ 
^ P, de la Moneda Curf! Theolof, 
Diff lcultñt is refolutio. 
H x c propofitio, Deus efl , non folum Iccun- l ^ 
dura fe , & Beacis , fed nobis eft per fe noea» 
Eft iuxta mentera noftri Anfelrai, de facilé proba-
tur ex didis. Illa propolicio eft fecundum fe , &: 
nobis per fe nota, quas ablque aiiquo teftimonio* 
& demonftratione cognolcitur ex iola explicatio-
ne, feu inteüigentia terminorum j ita vt lilis co-
gnitis intelL-dus ab illa non valeat diífentire , k a 
oppofitum cogitare : fed ha'C propofitio. Deas eft , 
eft huiuímodi: ergo eft non íolüra íecundüra fe , 
& Beatis/ed nobis etiaraeft per fe nota. Maior , 
& confequentia funt certa?. Minor vero proba-
tur primó ex Daraafceno lie dicente in exordio 
fuioperis : Cogniiip exifttndi Deum ommius th i infa-
Ittcr efl tnfena, : fed id quod naturaliter eft íttier-
tura , eft abfque aiiquo medio cognitum , itavC 
oppofitum non polht cogitari : ergo. Secundó > 
quia notum eft apud omnes nationes > quantum-
curaque barbaras , Deura elle colendum. Ergo 
Deum eíle , eft ex fe , feu per fe notum. Tertió 
probatur ratione noftri AnLelmi. Nam ha;c pro-
pofitio DÍW e ñ , ex parte fubiedi íignificat id quo 
maius cogitari nequit , id eft nobilillimuru cus 
extra omnera ordinem creaturarura j ex paite 
piasdicati fignificaC exiftentiam hums nobüiliimi 
entis : fed eo ipfo , quod apprehendatur ab intel-
ledtu creato viatoris , id quo raaius cogitan ne-^  
quie , non valet cogitare oppofitum , nec illud 
non apprehendere ex v i primae conceptionis ve 
exiftens , nedum in apprehenfione , fed etiara i n 
re j vtique quia fi ageret difciulu, feu medio pro-
batiuo , non intelligeret ex vi primae conce-
ptionis id , quo maius cogitari nequit , cíim 
raaius fit id, quod taliter exiftic in appit henfione , 
vt non poffit non exiftere in re ; quára id quod 
foluraexiftit in apprehenfione, &c poteftin re non 
exiftere : ergo explicatis, & intelledis terminis 
huius propofitionis , Deas eft , ftacira abfque dif-
curfu aiiquo intelligitur ex vi primíe conceptionis 
exiftentia talis propofitionis , ac per confe-
quens talis propofitio erit per fe nota ómnibus 
qui volunt intelligere id quod reuera intel-
h girar. 
Dices primó , pra^diíbm propofitionera non 1^ 
elle nobis ita notara, vt non poííit negari ab ali-
quibus, iuxta illud : dixjt irijrpUns in (arde foo, 
non efl Dens. Refpondeo iuxta dida á noftro A n -
felmo , notitiam infipientis , feu potius aífeóba-
tionem talis nocieice , non defiderari ad hoc , vt 
propofitio dicatur , & fit abfoluté per fe nota j 
quia infipiens, quia talis, negabit adhuc raani-
feftiíliraas raciones , príecipué quia magis negat 
ex volúntate , quam ex intelleótu, vt fibi libe-
rara peccandi relinquat occafionem ; vnde talis 
homo non ignorat Deum , fed aífedac ignorare 
quod bené intelligit , iuxea illud , noluu imelli-
gere , v i hene age-tt. 
Dices fecundó , Magifter Sanótus non fequitür 1 0 
in hac parte Magiftmra Anfelraura ; tum quia in 
corpore huius articuli docec hanc propofitionera , 
Deas efl \ non eífe per fe notara quoad nos , fed 
foJára quantum in fe eft. Tum quia ad fecundum 
refpondet rationi Anfelrai his verbis : / i d fecnn* 
dum dicendum 3 quod fon e Ule qui audit hoc nomen 9 
Dens , non intelligit fignijicari aliquid , quo maius co-
gitari non p/tjfit s cum quidam crediderint, Deum effe 
Corpus. Dato ciiam qwd quílibet intelligat hos nomnct 
G D w , 
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Deas , fi£tiificari hoc quod dicitiir } fcilket illud quo 
WAÍHS cüj;i; ari non pojjlt y non tamen propter hoc /e^ni-
tur , t-jitod inulllgat id quod fianificatar per nomen ejfe 
in rerum namra.fed i n apprehenfione intellettus tan~ 
ÍHW. N t c poteft ar£ni, quod fu in re , nijidaretnr quod 
J¡t in re altquidrfuo mams cogitari non pote/I^Hod non 
efl daínm aponemibus Dejim non cffe. Ergo D. Ti lo-
mas non adha?rcc in hac parte Anfelrao noftro. 
Sed ccrtc Angelicus Dodtor non opponitur 
Magiftro Anfelmo ; tum quia abfoluté non ait , 
quod ille qui audic hoc nomen , Deus , non incel-
ligic id quomaius cogitaui non poteft i fed íoltmi 
quod forcé non intelligit. Vbi aperté demonftrat 3 
relinqnere opinionem noftri Anfelmi in fuá pro-
babiiitate. Tum quia in fequentibus verbis 3 vbi 
admictit iilnm intelligere per hoc nomen , D e m , 
id3 c^ uo maius intelligi nequit, folum negat co-
gnitionem illius exiftenciíe , feu eífe iníipienti s vt 
patct ex illis vltimis verbis : quod non efi datum a 
punentibus Deum non ejfe. Sed affeítata cognitio 
hnius iníipientis in lingulari appofiti a tam á no-
ftris Magiílris, qnáin á facra fcriptura 5 non tol-
lic quod abfolufé íit per fe nota exiftentia Dei 9 
cúm fingularitas vnius infipientis non poffic v i -
tiare communera omniumTapientium confenfum. 
Ergo D. Thomas non eft Anfelmo contrariusi 
pra;cipuc cum germana mens illius folum fie , 
quod non eft per fe notum nobis Deum elfe 3 quia 
ab ómnibus, feilicet tam fapientibus 3 quám inf i -
pientibus , non eft nobis manifeftum. 
Confirmatur, & explicatur veritashuius expo-
íitionis : nam q. i o .de veritate , a n . i 2. in corpore , 
aic opinionem Anfelmi eífe fecundüm aliquid ve-
rara , id eft 3 in quantum ait exiftentiam Dei eífe 
per fe notam ómnibus s excepto iníipiente, qui 
intelligit quod vult. E t in refponfione ad primum 
opinionem Anfelmi reiinquit in fuá probabilita-
te 3 dicens : JÍd primum in contrarium dicendum , 
quod AnfeLmus in prologo Ha expomt s quod in/ipiens 
intellifratur dixijfe in carde, non efl Deus , in quan-
tum hxc -verba cogitauit ; non quia hoc interiori ratione 
cogitare potuerit. ErgoThomas non diíTentit A n -
ielmo , mCi in hoc 3 quod D . Thomas vult pro-
pofitionem non deberé dici per fe notam nobis, 
niíi fitita manifefta , vt nec verbis fitadhuc iníi-
pienti ignota. Anfelmus vero fapientiflime docet 
eífe per fe notam j dum ómnibus íit nota j ita vt 
millus^adhuc iníipiens, valeat cogitare oppoíitum, 
etian^fi verbis contrarium affedec. 
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V t r i i m D e u m ejfe fit d e m o n j l r a h i l e ? 
2'3 A Ffírmatiué refpondet Magifter 3 & Do¿lor 
^ ¿ A . Anfelmus fuper illud Apoftoli ad Romanos 
1. Feritatem D e i detinent in iniuftitia. Vbi fieex-
, ponit : Dixi}quhdet inent veritatem Dei> quiznon. 
finunt, vt ad aliornm notitiara perueniat, dum íi-
raulacra pro Deo docent adorari j nam i l l i noue-
runt ipfam veritatem , quam cceteris abfeondunt i 
quia quod notum eft Dei> id eft, quod naturali inge-
nio feiri poteft de Deo 3 manifefrum efi in i l l ü . 
Multa enim funt , quze de Deo per natnram feiri 
non poífunt3 ficut eft myfterium Incarnationis ^  
& PaíTionis^ quodlatnit fapientes mnndi: fed hoc 
de Deo naturaliter feiri poteft, quodipfe íit Deusj 
quia omnis creatina oftendit fe Deum non eíTe j 
fed eífe alium qui eam fecerit 3 cuius feruitio pa-
ré re neceífe fie. Itaque a quod notum efl de Deo , 
maKifejium efl Hlu , veL manifeflum efi in illis ; id 
eft in cordibus eorum ^ quamuis exteriüs in opere 
ipforum non appareat. Habent enim in fe vnde 
nofeant eum a feilicet naturalem rationem. fare 
marnjefliim eft in Hits, fiue i l lu \ quia Deus per opus 
fuum manifeftauit illis 3 quoniam virtus eius oc-
culca 3 ex his quse palam funt3 manifeítatur. Deus 
illis manifeftauit oftenfione creaturarumj quoniam 
naturali ingenio intellexerunt 3 quia hoc non eft 
creator quod creatura. Naminuij i í ¡ i l ia ipfus conffi-
ciutitur a creaturamundi y id eft, ab homine, in quo 
per quandam aííinitatem omnes creaturas funt;quia 
commune habet efte cum lapidibus 3 viuere cum 
arboribus, fendre cum animalibuSjintelligere cum 
Angelis. Ab hac creatura murrdi; id eft ab homine, 
conjpiciuntur inuifibilia D e i intelleBaper ea, quafatta 
funt ^ id eft per creaturas ; nam fi vigilanter exte-
riora confpicimus, peripía eadem ÍJ¿Í interiora re-
uocamur. Veftigia quippe Creatoris funt mira ope-
ra inuifibilis creaturs; quoniam per h x c 3 qus ab 
ipfo funt, imus ad ipfum. Viae quippe ad creatorem 
funt opera coníiderata creaturae, quae dum faóta 
cernimus, potentiam faítoris miramur, Nam quo-
cumque fe verterit anima, íi vigilanter intendit, in. 
iifdem ipfis Dominum inuenit , per quae reliquit; 
eiufque potentiam eorum rurfum confideratione 
cognofeit, quorum amore deferuit ; Se per qu£E 
aduerfa cecidit > per h x c conuerfa reuocatur. V b i 
enim lapíi fumus 3 i b i incumbimus vt refurga-
mus ; & quafi i b i furgendo 3 manura coníidera-
tionis íigimus, vbi pedeamoris lubrici corruen-
tes negligendo iacebamus. Quia enim ab inuiíí-
biiibusper vifibilia cecidimus 3 dignum eft vtad 
inuifibilia ipfis rurfum vifibilibus innitamur j & 
quo cafu anima venit ad Ínfima , eo gradu reuer-
tatur ad fumma. Bené itaque dicitur 3 quod inuij i-
bilia D e i con/piciuntur a creatnra mundi , id eft , ab 
homine, imellefta per ea , qua faSla funt ; quo-
niam per vifibiles faduras intelligitur inuifibilis 
fador. Sic enim & Gentiles 3 quamuis legem , 
aut Prophetas non haberent, cognouerunt Deum, 
per vifibilem feilicet creaturam, peruenientes ad 
intelligentiam inuifibilis creatoris , i tavt & Gen-
tiles i qui feripturas diuinas non habebant, fint in -
excufabiles, quoniam non fuerunt veritatis igna-
r i i fed ipfi veritati, quae fe illis reuelauerat, ex-
titerunt ingrati. 
Nec poífunt excufariab ignorantia, ficut volé- 24 
bant a/Terere. Quia reuerá per naturalem rationem 
cognouerunt Deum;c¿»i^wo«í/ / f«f eum, non 
gíorificauerunt eum ficut Deum3bené viuendo. Se 
colendo, aut e ú n m g r a t i a s i l l i non egerum de cogni-
tione eius, quam ipfo donante perceperant: fed fí-
bi tribuentes fapientiam , quam á fe non ha be-
bant, Se fe putantes aliquid eíTe, cüm nihil elFent, 
euanoeruntincogitationibus fuis, quasáfe, non á 
Deo conceperant; 6c obfeuratum eft paulatira cor 
eorum, doñee omninó fieret infipiens, 
Hoc idem docet in momlogio cap* 1. vbi fie loqui- 15 
tur: Si quis vnam fummam naturaw, aut non audten^ 
do , aut non credendo ignorat, puto quia ea ipfa t f i me-
diocrü ingenij efi^potefiipfe fhifola rationeperfuadere-y 
quod chm multis modis facerépojfit, vnnmponam.quem 
illi&flimo ejfe promptijfimum, Etenim enm omnes f w i 
f o l ü his appetant .qiu lona putant, in promptft eft* quod 
aliquando mentís oculum conuertant ad inuef í i -
gandum illud , vnde fint hona ea ipfa , qu& non ap~ 
petit t nifi quia iudicat ejfe bona , vt deinde, ratio* 
m dacem ? & per/equsnte ad ea , qu& irmionabiliter 
ignoras. 
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igncrat, rationabíliterpnficiat. Sed qHoniam iamper-
jpetta ratio HHIIO potefi dtjfolui patio, necejfe est omne 
queque vtile , & honeftiim,Ji veré bono, funt, per ipfnm 
ejje bona , per quod necejfe efi crintta ejfe bona, qiiidquid 
illud ftt. Q j m aiitemdubUetjÜHd ipfumyper quod cun-
th i funt bona , ejfe m^num bonmn ? I l lud igitnr efi 
bonum per feipfum s quoniam omne bomtm tfl per ip' 
fuw. Ergo confequitnr > ut omnia al ia bona jint per 
aliud, quam quod ipja funt-)& i^fnmJolumper feip/Um \ 
at nullum bomtm quod per aliud efi, eft aquale, aut ma-
tus eo bono j quod per fe ejl bonum : illud itacjue eft 
fumme bonum } quvd folum efi per Je bonum i id enim 
fummum bonum eft, quod per fe eminet a l i ü , ita vt 
nec par habeat 3 nec prdtfiantius j fed quod efi fumme 
bonum , efi etiam fumme magnum. E f i igitur vnum 
aliquod fumme m^gnum , & fimrne bonum j id efl , 
fummum omntum quaz funt. 
2^ AfíiLmanué etiam refpondet Magifter Ange-
licus, fcilicec Denm eífe j non eífe demonfirabile 
demoafti-acionepropter q u i d S ^ á prioii;quia Deum 
elfe non habec caufamj nec potell habeie canfam, 
nec imaginan potell quod habeac caufam ; bené 
tamen demonftiatione ¿/.'ÍÍ^  , fen á pofteuiod 3 per 
eíFeótus cueatos ; iuxtaiiiud ad Romanos i . Jnui-
Jibilia Dei per ea qux faEla fu/it , intel le í la con/pi-
ciuntnr, Ergo Deum eíTe eft demonftiabile per 
eíFeótus creatos a qui á nobis conípiciunturo 
A R T I C V L V S I I I . 
V t m m Det t s fitt 
^7 A refpondet Parens AnfeÍmtís3& 
' - ¿ \ c o n f t a t primo ex ratíonibus articuli prasce-
dentis; & fecundó ex cap.5 .raonologijjvbi íic fa-
£ür: Denique non folum omnia bona per idem aliquid 
funt bona > & omnia magna per idem aliquid funt ma' 
gnA fed quidquid e f l , per vnum aliquid videtur ejfe. 
Omne namque quod efi 3 aut per aliquid, aut per nihily 
fed nihil efi per n i h i l : non enim efi , nec cogitan po~ 
t.efi vt Jit aliquid non per aliquid. Quidquid igiturefi 3 
non nifiper aliquid efi: quod ckm ita//>, aut efi vnumt 
aut funt piara , per qua. funt \ fed ft funt plura , tune 
ipfa refermtnr ad vnum aliquid per quod f u n t , aut 
eadem plura fingula f tnt per fe , aut ipfa per fe inui-
cem funt: at fiplura ipfa funt per vnum , iam non funt 
omnia plura ffedpotiks per illud vnum , per quod plu-
ra funt. Si vero ipft plura fngula ftnt per fe , vtiqtie 
efl vna aliqua v ü ^ e l natura exifiendi per fe * quam 
habent vt per fe fmt. Non eft avtem dubtum , qnod 
per ipfum vnum ftnt, per quod habent vt ftnt per Je, 
V m u s ergo per ipfum vnum cunfta funt^uam per plu-
ra > qua fine eo vno ejfe ton pojfunt* Ve vero plura per-
fe inuicem f int , milla úatitar ratio i quoniam irra-
tionalis cogitatio efi , vt aliqua res ftt per Illud cni 
dat ejfe ; nam nec ipfa relatiua f e fUnt per inuicem; 
nam cum dominus & feruas rej?er^ntur ad iniikem , 
& ipfihomines , qui refer um ur y otnni,io non f int per 
utmctmylSt ipfs, relationes > quibus rcféntniur, non 
omntno funt per inuicem y quia eadem funt fuviet ía . 
C u m ¡taque veritas omnino exdudm plura ejfe y 
per qu£ funt cuntía , necejfe efi- % tllud vnt*m efe , 
per quod fum cuntía qux fkm. Quoniam ergo cuntía 
quá. f m t , funt per ipjvm vnum , procut dubio & 
ipfum vnum efi per feipfum : at quidquid efi per aliud, 
77íinns efi , quam illud per quod cuntía funt alia , & 
quod folum efí per fe. Quare illud quod efl per fe a 
máxime omnium efi. Efi ignnr vnum aliquid , qwd 
R. P, de la Moneda Curf. Theplog, 
folkm máxime , & fumme omnium efi ; quod aittem 
máxime omnium efi 3 & per quod eft quidquid e>t 
bonum , vel magnum , & omnino quidquid aliquid 
efi , id necejfe e/i ejfe fumme bonum , & fumme ma-
gnum , & fummum omnium qu& funt. Quare efl 
aliquid , quod fue effentia 3 fue fubjiantia 3 f u s 
natura dicatur, optimum , & máx imum e j t , (y fum-
mum omnium qu& funt, 
Tertió conftat e-vwp. 4, eiufdem monojogij, ^ 
vbí alia viá fíe probat conclufionem : Amplius 
ftquis intendat rerum naturas, velit nelit, Jentit nttt 
ea¿ omnes contineri vna dignitaiis paritate , fed quaf 
dam earum difiinguigraduum imparitate, Q¿ii enim 
dubitat, quod in natura f u á ligno melior Jit equus , 
& equo pr&fiantior homo i ü profcÜo non e ñ dicen-
dits homo, Ckm igitur naturalium alia altis negari non 
pojfnnt meliores , nihilominus perfnadet ratio aliquam 
tn eis fie pr&eminere , v i non habeat Je fuperiorem. 
S i enim huimgraduum diflintiio f e efl infinita , vt 
nullptsft f b i gradas fuperior , quo fuperihs alius non 
inuenintur i'ad hoc raiio deducitur, vt i p f i r u m T m l t i -
tudo natnramm nullo fine claudatur. Hoc aatem nemo 
non putat ahfrdum , n i f qui nimis eft ubfurdus. E f i 
igitur ex neceffnate aliqua natura s qua f e efl a l i -
cui j vel aliquibusfiperior, vt nulla f t cui ordinetur in~ 
feriar. Httc vero natura , qua ta lü efi, aut fola efi^ aut 
piltres huiujmddi,& xqualcs funt. Ver km f i plures Junty 
& aquales funt s citm ¡zquaíes ejfe non yojfmt per diuerfa 
quadam^fed idem aliquid,ülud vnum per quod aquali" 
ter tam magna funt , aut efi id i p f i m quod ipfa Junt , 
idefl ipfa earum effentia i aut aliud , quam quod ipfc 
Junt : fed fi nihil efl aliud quam ipforum effentia „ 
feut earum eJfentiíZ non funt plures , fed vna i i ta 
& natura non funt plures , fed vna : fi vero id per 
quod plures ipfa natura tam magna funt , aliud e j t , 
quam quod ipfa f u n t , pro ceno minores funt » quam 
id per quod magna funt. Quidquid enim per aliud 
efl magnum 3 minus efl quam id per quod efi magnum, 
Quare non funt fie magna , vt illis nihil f t maius 
aliud. Refiat igitur vnam , & filam naturam a l i -
quam ejfe , qua fie efl a l iü fuperior , vt millo f t 
inferior ; fed quod tale efi , m á x i m u m , & optimum 
efl omnium qua funt. Hoc autem ejfe non potefi, nifi 
ipfa f t per f e id quod efk3 QT cuntía qua funt , fmt 
per ipfam id quod funt. N a m cum paulo ame ratio 
docuerit, id quod per f e efi , & per quod alia cuntía 
funt , ejfe fummum omnium exifientium \ aut econuer~ 
so , id quod eft fummum s ejt per fe 3 & cuntía 
alia per illud ; aut erunt plura fumma : fed plura 
non ejfe manifeflum efi. Quare efi quadam natura, 
feu fubflantia , feu effentia , qua efl per fe bona , vel 
magna 9 & per fe efi id , quod efi \ & per quam efl 
quidquid veré aut bonum , aut magnum aliquid efi j 
& qua efl fummum magnum 3 ftmmumque bonum , 
fummum ens , fue exifiens j:ideft fammum omnium 
qua funt, Hucvfque Magifteu Anfelmus. Ex qui-
bus aperté demoníhat a Deum etfe. Hoc idem 
inuenies demonftratuavin capite 5. & <J. eiufdem 
monologij. 
Aífirmadué etiam refpondet Magiftcr Angelí- 1 ^ 
cus , dradducit radones noítri Aníelmi y Se ajias 
fimiles, q u x funt defumpta; ex Philofopho 7, & S. 
libro Phyíicorum. 
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A R T I C V L V S L 
V t r u m Deus J i t cor f u s t 
E G A T i v E refpondet Magiíler 
AnfelmuSj & conftat primo ex mo-
nologijcap. z.vbi loquensde natura 
diuina 3 fie doeet: D i c o m e m ^ non 
ma^mim fyetio , vt eft Corpus alicjnod; 
/ed cjiiantó maius , tamo mellas , am dignins. Con-
ftat fecundó ex capite 14. eiufdem libri a vbi íic 
decantat : Illa enim foU eji 3 quápemas vihil e/i me-
lius 3 & qiiét melior efl ómnibus , qnaí non f m t qHod efi 
ip/a. N o n efi igitnr corpas s vel aliqaid eorum , qua 
cor por ei ftnfns difctrmnt \ qítippe h ü ómnibus welias 
efi alicjaid , quod non eft quod ipfa f m u M e n s enim 
rátionalü , qua mllo corpóreo fenfa quid , vel qaalii 3 
vel qaanta ftt ¡percipitiir tanth minúr effet i f i e f f e t 
aliqnid eorum qua coyporeü fenjihm fobiacem : tanto 
maiov efi , quam qaodlibet eorum. 
Contra hanc rationem ík infurgit Magifter 
Anfelmus cap, 1 5. eiufdem libri : Sed fortajj'e cum 
dicitur i a B a , vel magna, vel aliad f i m i l m m , non often-
ditnr q u i d / ¡ t i / e d p o t i h qua lü , vel quanta ftt. Per qaa-
litatem qaippe, vel qaantitatem quodlibet eorum dici 
videtur. Omne namqae quod iaflum efi, per iu í t i t iam 
iafium efi , & alia hums jfimiliter. Quare ipfa famma 
natura non efi in f la , ntfiper titsí i i iam. ¡Sidetar ergo 
participatione qnal¿ta¡ü iu/liti* iu í ía dici/amma bona 
fubftantU-rfUodfiitíi efi ,per aliad efi infla, Ad quod 
ííc refpondet: j i t hoc contrariam efi veritatiperfpe-
Bie ; quiabona, vel magna^ velfahfifiens, quod eft om-
nino , per fe efi, non per almd j fi i g i m non efi iufta. 
n i j i per iuíf i t iam s nec fumma poteft ejfe. Quid magis 
perfpicuam, quid magis necefiariam, qaam quod eadem 
natara efi ipfa iaf l i t ia: cum tafia per j e dicitur ejfe,non 
aliad intelligitar qaam per iufiitiam. ¿¿uapropter Jt qan-
ratur quid fit ipfa famma natHra,de qaa agitur, qutd ve-
rius refpondetar, qaam iufiitia ? ^ 
Conftat tertio ex cap. eiufdem monologij, 
vbi fie fatur : Qaoniam turnen non folum certijjime 
exiftit, fed etiam f amma omninm exiflit, & cuihfiibet 
reiejfentiadicifolet fubfiamia. Profeüo itaque f iquid 
dicipotefl dign^nonprohibetur dicifabflantia ; & quo~ 
niam non nofeitur dignior ejfentia, qaam Jptritus , & 
corpas, &'€xhis dignior efi fpiritus, quam Corpus', v i l -
que eadem ajferenda efiejje/pmti*s,& non corpus. Qao-
niam aatem nec v l U partes f m t eiufdem fplrltas , nec 
plwres ejfe pofihnt elufmodl fplrltus , neceffe efi vt fit 
omnlno Indtaiduus fpiritus. Qaoniam enim, feut fapra 
confiat, nec partlbus efi compofnus , nec vllts dijfe~ 
rentiü , nec accldentibus intelltgi potefi ejfe muca-
hilü , impofiibile efi vt quallbet feftione fit d m ~ 
fibllis. 
Negatiue etiam refpondet DiuusThomas^ & 
probat primo in argumento fed contra>ex iJlo loan-
nis4. ¿p in tas efi Deas. Secundó in corpore fe-
te probat eifdem rationibus noftri Anfelmi. Fri-
gio 3 quia corpus quod fe mouet 3 mouetur : fed 
Deus eft immobilis , tum iuxta illud , Ego Deus , 
& non mutor. Tum ex noftro Anfelmo cap. 14. 
monologi] 3 vbi fie concludit : Q u l a de f a w m é 
incommatabiíl natara nlhíl poieft d lc l , vnde muta-
bilis poffet intel í igu Ergo non habet rationem 
corporis. Tertió , quia corpus quantum eft in 
potentia ad diuifionem : fed Deus eft purus aótus , 
carens omni potentia paíliuá , vt docet nofter 
Anfelmus in vltímis verbis fui articuli : ergo. 
jQuartó , qnia Deo eft concedendnm , vt ait A n -
felmus , id quod perfeóbius eft : fed fpiritus per-
feólior eft corpore : ergo. 
Sed hic poteft breuiter dubitari s an fit h^re- ^ 
ticum dicere , Deum eífe corpus ? Ad quod re-
fpondetur afíirraatiuc , quia oppofitum habetur 
exprefsc loannis 4. Spmtits efi Deas, Aliqni at-
tribuérc hunc errorem Tertuiliano , inter quos 
nuraerant Anguftinum libro 6. de h&rejí ,cap. 36. 
Sed reverá ibi nititur Auguftinus excufare Ter-
tulliannm ab ifto errore , dicens illum non fen-
fiífe , Deum habere partes, fed non eíle inane 
quoddam. Pro illo namque fuerunt híeretici 
Variani , qni dixefünt Deum eífe corpus, & ha-
bere membra 3 & partes. Et forte in hunc er-
rorem fnerunc addudti y i ü o r H m 23. vbi fie ha-
betur : Sadduc&i aatem dixerunt non efe refurre-
íl ionem mortaorum , ñeque yíngelum , ñeque fpi ' 
ritum, 
His ergo relieftis probatur noftra conclufio. Si ^ 
Deus elfet corpus , vna pars eifet in vno loco, 
&c alia in alio. Ergo non eífet vbique , quod 
eft contra facram Scripturam. Vtique quia Hie-
remis 53. dicitur: Coelam, & tenam ego impleo. 
Et Pfakno 3 8. Si afcendere In coelam , tu i l l l c es j ft 
defeendero in Infernam , ades. Ergo. 
Confirmatur h^cratio: Si Deus eífet corpus , y 
vel haberet figurara 3 vel non. Si non , eifet res 
informis , &diíFormis : fi haberet, máxime hu-
manara 3 vt aíferebant Variani : fed Jioc eft im-
poíTibile , quia Deus eft infinitus > &c de ra-
tione infiniti eft quod non claudatur terminis: 
ergo. 
Dices pro hasreticis. Homo eft fadus ad ima- g 
ginem D e i , iuxta illud Genefis í . t 'aciarms ho-
minemad Imagtnem , & fimilitHdinem nofiram. Er-
go Deus habet effigiera humanara, a,c per confe-
quens corpus. Refpondeo negando confequen-
tiara 3 quia homo non dicitur habere imaginera 
Dei ratione corporis , in quo conuenit cum aliis 
animalibus i fed rationeanima; , in qna diíFertab 
aliis 3 vt docet Diuus Thomas hic , ad fe-
cundura. 
A R T I C V L V S I I . 
V t r u m i n D e o f i t comfof i t io firmó y i g ) 
m a t m & t 
EX príEcedenti articulo conftat refolutio ne-gatiua vtriufque Magiftri. Nara omiae com-
pofitura ex materia & forma 3 eft corpus : fed 
Deus non eft corpus , vt conftat articulo praece-. 
den t i : ergo Deus non eft compofitus ex materia, 
& forma. 
Conftat fecundó ex noftro Anfelmo in mo- Y Q 
nologio 3 capite 15, vbi fie loquitur: Cum i g i m 
confiet , quod i l la efi per feipfam quldquidefi , & om-
nia alia fnnt per i l lam id q u o d f m , quomdo efi ip/a 
per 
D i f p . I I I . d e P r o o e m i a l T h e o l . A r t . I I I . S i 
ptr fe ? Q m d enim dicitur ejfe per aliquid , v i -
detur ejfe aHt per efficiens 3 am per matíriam 3 
aat per aliud adiumenturn, vel inflrmnemum : fed 
qmdqitid aiiquo ex kü tribus modis e í í 3 per 
aliud eft s & poflerius , & aiiquo modo minus e í l eo, 
per quod habet vt fie : at fkmma natura nu/late-
tenus eft per aliud , nec eft poííerior s aut minor 
feipsa. Ergo fumma natura nec ab alio j ier i potuit 
tanquam ex materia vnde fieret* 
l i Conftac tertió ex ratione a¿his puri : nam 
capite 16. eiuíHem monologij fie fatur : (¿uid 
ergo f fi i l la fumma natura tot bona eft ? Erit-ne 
compoftta tot pluribus bonis , an potius non f iní 
p lma bona , fed vnum bonmn tam pluribus nomi-
aibfíj ftgnificatum. Omne enim compofitum , vt fub-
fiftat y indtget his , ex quibus componitur ; & illis 
debet qnidem qitod eft y quia quidquid eft , per i l -
lam eft j ^ Ula quod funt , per illud non funt j 
& ideirco penitus f immum non eft. Si igitnr fum-
ma natura i l la , compoftta ex pluribus bonis , hac 
otmiia qua omni compoftto infunt , in illam incidere 
necejfe eft, Quod nefaá falfttatis apta ratione de-
ftruit y & obnm tota , qn& fupra patuit necejjitas 
vvritatis. Cum igitur i l la natura nullo modo compo-
ftta fit , & tamen omni modo tot illa bona ftt, ne-
cejfe e í i v i i l la omnia s non plura , Jed vnum fnt , 
Cum enim aliquis homo dicatur Corpus , & rationa-
lis ; & homo non vno modo, vel conftderatione hac 
tria dicitur : fecundum aliud enim eft corpuj , cr 
fecundum aliud rationalis , & ftngulum horum non 
eft totum id quod eft homo. Jila vero fumma ejfen-
tia nullo modo fie esi aliquid , vt illud idem fecun-
dum alium modum , aut fecundum aliahí conftdera-
tionemnon ftt ; quia quidquid aiiquo modo eftentiali-
ter eft , hoc eft totum quod ipfa eft, N i h i l dicitur, 
quod de eius ejfentia veré dicitur , in eo quod qudis^ 
vel quanta ; fed in eo quod quid f i t , accipitur. Q u i d ' 
quid enim eft , vel quale , vel quantum eft, & aliud in 
eo quod quid eft ; vnde non fimpliciter, fed compofi-
tum eft. Ex quibus verbis aperté conftac, Deum 
non eííe compoíicum ex materia 3 de forma 3 alias 
partes eílént natura priores 3 8c illis indige-
reCjac per confequens non elfet primum ens , 
nec a¿tus purus 3 nec perfedbior ómnibus enti-
bus. 
12 Conftat quartó illius mens ex capite 6. eiufdem 
libri j vbi íic decantat : £ t quontam non nofeitur 
dignior ejfentia quam fpiritus & Corpus 3 vtique ea~ 
dem ajferenda efl ejfe fpiritus , & non corppu j quia 
ex his dignior eft fptritus 3 quam corpm. Quoniam au-
tem nec v l U partes funt eiufdem ¡piritas , nec plures 
€Fe pcffunt eiufmodi fpiritus , neceffe eft vt fit omnino 
indiuiduus fpiritus. Quontam enim sftcut fupra conftat, 
nec partibus eft compofttus , nec vl l is d i j faent iü , vel 
accidentibus intelligi poteft effe mutabilis , impoffibile 
eft , vt qualibet feü ione fu dinifibilis. Ex quibus ma-
nifefté liquec primó 3 Deum non elfe compoíicum 
ex maceria, & forma , alias eífec corpus , & non 
fpiritus. Se íic non eífet ómnibus dignior. Liquec, 
fecundó elle indiuifibilem abfque vllis partibus, 
ac per confequens nullam admittere compoíício-
nem. Terció , eífe immucabilem , & fie non elle 
compofitum ex materia , cui accidenria conue-
niunc. 
Eifdem ratiombus hoc probat Diuus Thomas 
in hoc articulo , vt intuenti conftabit. 
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V m m fit ídem Deus 5 quod fuá ejjenna j 
arel natura ? 
T)Artcm affirmatiuam tenet Magifter Anfelmus, I 3 
JL & probat in monologio , cap.$. his verbis: 
Quomodo ergo effe intellt^cnda efl per fe , (¿r ex fe , 
Ji nec ip/afe fecit , nec ipfa fibi materia extitit , neo 
ipfa fe quolibet modo, vt quod non erat effet , adiuual ? 
niftforte eodem modo intelli^endum videtur , quod 
dicitur , quia lux lucet , vel lucens eft per feipfam , & 
ex ipfa. Quemadmodum enim fe hahent ad inuiccm 
lux , & lucere , & lucens j ftc funt adinuicem ejfentia, 
effe , & ens y hoc eft exiftens , fue fttbftftens. Ergo 
fumma ejfentia >& furnme effe , & fumme ens , ideft 
fumme exiftens 3 fue fumme fubftftejis , non diffimili-
ter ftbi conueniunt quam Lux , & lucere , & lucens» 
Ex quibus verbis manifefté demonftratur , quod 
Deus non folum eft fumme exiftens, fed fumma 
exiftentia i íicut non folüm eft lucens, fed lux ipía, 
iuxta illud loannis 1. Erat lux vera 3 qux i l lumimt 
omnem homimm, &cc. Ergo Chriftus ve Dcus eft fuá 
eífencia , quia in Deo lux nihil eft aliud quam fuá 
eífentia. 
Hoc idem probat fecundó in codera roonolo- 14 
gio, cap. 1 y. fie : Sedfortafse cum dicitur infla , vel 
magna , vel aliud ftmilkimy non oftendltur quid fttyvel 
poiius qualüy vel quanta fit. Per quulitatem quippe, ve l 
quantitatem quodltbet eorum dici videtur ; omne nam* 
que quod iuftum eft , per iuftitiam iu í lum eft , & alia 
huiufmodi fimiiiter. Quare ipfa fumma natura non eft 
iufta niji per iuftitiam. Fidetur igitur participatione 
qualitatis, iuftitia ftilicet, in fla dici fumme bona f ib-
jftantia : quod f i ita eft, per aliud eft iujfa , non per fe. 
A t hoc contrarium eft veritatiperfteÜa ; quia bona, veL 
magna, vel fubfftens, quod omnino per fe efl , non per 
aliud. Quapropter f i quaratur quid fit ipfa fumma na-
tura 3 de qua agitur , quid verius refpondetur, quam 
iufiitia, yidendum igitur , quomodo intelligendum f t 
quod i l la natura , qu& eft i^fa iufiitia » dicitur iu í la i 
quoniam enim homo non poteft effe iuf i i t ia , iuftitiam 
autem habere poteft. Non enim intelligitur iuftus homo 
exiflens iufiitia , fed habens iuftitiam, Quoniam igi-
tur fumma natura non proprie dicitur inf la , quia habet 
iuftitiam y fed quia exiftit iufiitia j cum dicitur iufta 3 
proprie intelligitur exiflens iufiitia , non autem habens 
iuflitiam. Quare f i cum dicitur exiftens iufiitia , non 
dicitur qualü eft , fed quid eft ; confequitur vt cum di -
citur iufta , non dicatur qualü fit , fed quid fit. 
Deinde quoniam de il la fuprema ejfentia idem efl 1 5 
dicere quia eft iufta, & quia efi exiftens iufiitia ; & 
cum dicitur , efi exiftens iufiitia , non eft aliud, quam 
eji iufiitia, N ih i l differt in il la ¡filie dicatur , eft iu-
ftitia y fue eft iufta. Quapropter cum qu^ritur de i l l a , 
quid eft ? non minus congrué reftondetur luflay quam 
Juftitia. 
Quod verq in exemplo iufiitia ratum effe confpicitury I 6 
hoc de ómnibus , qua fimiiiter de ipfa fumma natura 
dicuntur , intellettus fentireper rationem conftringmr. 
Quidquid eorum de illa dicatur , non qUalu , vel quan-
t a , fed magis quid fit, monftratur. Sed palam eft , quia 
quodlibet bonum fumma natura fit y fumme illud eft. 
Jila igitur efl fumma ejfentia , & fumma v i t a , fumma 
ratio3 fumma falta , fumma iufiitia , fumma fapien~ 
.tja , fumma veritas 3 fumma bonitas 3 fumma magni-
G y tudot 
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tudo , fumma pulchritudo ^ fumma immortzilitus, fum-
ma inconupt 'tbil 'ttus , fumma immutnbílitns , fumma 
beatitud o j fumma at emitas , fumma pote/i as s fumma 
vniiat •, quod non eft aliud , quam fnmme ens , fumme 
viuens , & alia fmpliciter. Sed ficut fe habet eí-
ífrntia ad ens , vita ad viuens, tkc. fie Deitas ad 
Deum. Ergo Deus eft ipfa Deitas , ipfa vita, 
ipfa bonitas , & quidquid aliud de Deo fie pra;-
dicatur. Et ratio huiui defumitur ex diólis , quia 
alias non clíet per fe s fed per aliud 3 id quod 
eft , ac per confequens non elFet id quo maius 
cogicari nequit. 
Aífirmatiuam etiampartem tenet Magifter An-
gelicus , quam probat primó in argumento Jed 
contra > ex eo quod non folum dicitur de Deo 
quod fit viuens a fed quod fit vita ipfa , iuxta i l -
lud loannis i 4. Ego fum via , veritus & vitu. Sed 
ficut fe habet vita ad viuens 3 fie Deitas ad Deum. 
Ergo Deus eíl ipía Deitas. 
Ec vt fecundó piobet hanc parrem , fnpponit 
in corpore articuli, quod in rebns cempoficis ex 
macetja 3 'óc forma, ínter fe diíferunt eífentia , vel 
natura , & íuppoíitum ; quia eífentia, vel natu-
ra folíim comprehendit illa 3 quas cadunc in dif-
finitione fpeciei •, ficut humanitas comprehendit 
ea , quas cadunt in diííinitione hominis , his enim 
homo eft homo : neutiqnam veró cadit in diííini-
tione fpeciei materia indiuidualis cum accidenti-
bus ómnibus indimduantibus ipfam : nam non ca-
dunt in diffinitione hominis hse carnes, & haec 
oíía , aut albedo, aut nigredo , vel aliquid huiuf-
modi. Vnde h^ e carnes , 6¿: hasc oífa , vt acci-
dentia defignantia hanc materiam, non claudun-
tnr in humanitate , fed in eo, quod eft homo. 
Vnde id , quod eft homo, habet in fe aliquid, 
quod non habet humanitas ; & propter hoc non 
eft totaliter idem homo , & humanitas ; fed hu-
manitas íígniíicatur vt pars formalis hominis, 
quia principia diííinientia habent fe formaliter 
refpedtu materia indiuiduantis. In his igitur,qu^ 
non funt compofita ex materia & forma , in qui-
bns indiuiduatio non eft per materiam indiuidua-
lem, id eft per hanc materiam , fed ipfe form^ 
per fe indiuiduamur , oportet quod ipfe formiE 
fint fuppofita fubfiftentia ; vnde in eis non dif-
fert fuppoíítum, & natura. Et fie cum ©eus non 
íit compofítus ex materia , & forma, vt oftenfum 
eft, oportet quod Deus fit fuá Deitas, fuá vita, & 
quidquid aliud fie de Deo prsdicatur. 
18 Circa litteram noftri Anfelmi nullam diííicul-
tatem inuenio notatu dignam , nnne hoc concre-
tum, Deus , fignificet Deitatem vt terminatam 
per fubfiftentiam diuinam abfolutam , vel per re-
latiuas,quíE conftituunt perfonas diftindas; nunc 
íolüm fignificet Deitatem vt fingularem, & com-
munem tribus perfonis. Nam in vtroque fenfu 
certum eft defide, quod Deus eft ipfa Deitas, & 
qnod Deus non addat fupra Deitatem aliquid ; 
alias Deus non eífet eífendaliter adus purus, nec 
omnino fimplex , nec per fe expers compofitio-
nis, tara phyíicíe , quám metaphyíicaí, nec id 
quomaius cogitari nequit. Et in hoc eodem fenfu 
prima ratio Angelici Magiftri in argumento fed 
contra, appofita, in qua non difeedit ab Anfelmo, 
nullam habet diíficultatem. 
j Valde eft anceps mens Diui Thom^ in corpo-
re articuli; & vt percipias germanum fenfum , in 
quo loquitur 3 notandum eft primó , in creatis 
fubfiftentiam eífe ab indiuiduatione rei realiter 
diftindara. Hoc conftat in íacrp Incarnationis 
myfterio, vbi fingularis natura humana , Se non 
illius perfonalitas fuit á Verbo aífumpta , vt fides 
docet : fed Verbum non conceííit naturas huma-
nas íingularitatem , fed folam perfonahtatera, vt 
in vna perfona Chriftus eífet dúplex natura , di-
uina , & humana. Ergo fingularíras naturíe 
créate eft realiter ab illius perfonalitate di-
ftinda. 
Notandum eft fecundó, naturam efle duplici- 10 
ter alteri incommunicabiiem ; Se akeri, tan-
quara fuppoíito ; Se alteri, tanquam í u b i e d o , 
de quo poífit prcedicari , vel dici. Prima incom-
municabilitas conuenit natura: ratione fubíiften-
tiíe ! j liara ratione huius eft alteri incommunica-
bilis tanquam fuppofito , ve docui in Metaphy-
fica dtffutat. 4.. q.t. ^ . \ . f.vim i . j o í . i ^ . Tum quia 
ficut albedo , v. g. nequit dealbari ; fie perfona 
nequit vt talis perionari. Tum quia vltiraus ter-
minus vnins lineas non valet in eadem linea ter-
minan per alium , alias t l let , . Se non elíet v l t i -
mus. El íet , quia íupponitur ab ómnibus , quod 
perfonalitas , feu lubfiftehda eft vltiraus fnb-
ftantiíe terrainus : non eífet, quia iterum poftet 
terminari. Secunda incommumcabilitas conue-
nit natune ratione fingularitatis j nam ratione hu-
ius natura eft akeri incommunicabilis tanquam 
fubiedo , vt dixi in libris de Generatione , á i fpu-
tat . i .q.jf .^. i . foL*$. Tura quia fecundum Philofo-
phum in anteprasdicaraentis, capite de Subftan-
tia , prima fubftantia , feu indiuidua fubftantia 3 
conftituitur in ratione primae , feu indiuiduas, 
per hoc, quod nec fit in fuhietlo , nec de fuhiecto d i -
catur. Tura *quia Diuus Thomas de fpiritualibus 
creaturis , an,%. ad 3. fie ait: Dicendumi quod in-
diuiduatio in Angelis non efi per materiam , fed per 
hoc , quod fint form¡& per fe fubfifi entes 3 qua nonjunt 
nata effe in fubiecto , vel materia. Tum quia ex eo 
indiuiduatio formíE materialis, Se rerum quascon-
ftant ex materia , Se forma, accipitur á materia fi-
gnata quantitate, quia ratione huius funt incom-
municabiles alteri tanquam fubiedo. 
Vnde Ariftoteles cum ómnibus Philofophis , I I 
qui príEceíferunt, ad Incarnationis myfteriura fo-
la ratione naturali dudi 5 non agnouerunt has 
duas rerum incommunicabilitates oriri ex hoc du-
plici principio , fed" folum ex fingularitate, cui 
has duas concedunt incomrautabilitates; Se ideó 
non cognouerunt diftindionera fingularis á fup-
pofito , quod nobis ex fide per myfteriura Incar-
nationis innotuit. Hacque de caufa Philofophus 
docuit, afilones ejfe Ji'iguUirium. Vnde non irarae-
rito Diuus Thomas , tam in prasfenti articulo, 
quám in aliis loéis , naturara creara ra per fe fin-
gularem , appellauit per fe fubíiftentera , non 
quia in creatis íubfiftentia fit entitatiué , Se iden-
ticé fingularitas ; fed quia ab hac in creatis di-
manat , ficut ab illa prouenit incommunicabilí-
tas, etiamíi cadera non fit in illis. Conftat hoc 
exprefsé ( ni fallor ) ex loco fuprá citato de fpiri-
tualibus creaturis , vbi tradens rationem , quare 
Angelí fint forme per fe fubfiftcntes , ait : Q u i a 
mn funt nat& ejfe in jubicUo , vel materia : atqui per 
hoc, qnod non fint natas eífe in fubiedo , vél 
materia , non conftituuntur incommunicabiles 
alteri tanquam fuppofito per fubfiftentiam , fed 
incommunicabiles alteri tanquam fubiedo per 
indiuiduationem. Ergo multoties D . Thomas ap-
pellat indiuiduationem fubfiftentiam , etiamíi hsc 
in fuá opinión^ diftinguativ in creatis realiter 
ab illa. 
Es 
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2 2, Ex quo conftat, quod fuppofítum , vel fubíl-
ftens poteft accipi dupliciter: p r imó proprie pro 
concreto refultante ex natura. Se íubíiftenda, á 
qua illa dicitur , Se eft alteri incommunicabilis 
tan quam íuppoíito : fecundó late , & improprié, 
pro concreto refultante ex ilatura , & ex lingula-
ritate , á qua illa dicitur, &c eft alteri incommuni-
cabilis tan quam fiibiedro 
23 Quod veró in hoc articulo nomen, Deus , üz 
acceptum á D.Thoma in hoc fecundo fenfu,provt 
íignificat concretum refultans ex natura diuina.» 
& ííngularitate intrinfeca, & elFentiali,ratione 
cuius formaliter eft incommunicabilis alteri tan-
quara fubieólo, & non alteri tan quam fuppoíito-
conftat. Tum quia in prasfenti, vt bené notaui'c 
hic Caietanus , non agit de prardicatis relatiuis^ 
fed de abfolutis. Audi Cardinalem, & fídelem cx-
poíitorem Angelici Magiftri. E t ex hac feqmur 
qitíina conditio,qnoad nos, quod Ucet hic Deus non J i -
gnificet fuppofitum diuinum Jimpliciter , tamen figni-
ficat fuppojitum diuinum fiando injra limites tra¿kitHi 
de ahfolntts , qualti eíl pr&fens. Tum quia vt docet 
ídem Gaietanus infrá : Non congrnehM doEhrin£ m* 
dini , -yf r-s.::£ktiHÍ de abfolutis tnifcerentur refpeEiiua 
relatiiia, Tum quia , v t ex articulo conftat in ini-
tio corporis , aíferit, quod in rebm compofitis ex 
materia , & forma, neceffe e ñ quod dijferant natura , 
•vel ejfentia , & fnppofnum : & vt hoc probet, ac-
cipit in hominé. pro natura , vel eífemia illa pra;-
dicata , quae cadmt in dijfinitione fpeciei j id eft , 
humanitatem ; vel id , quo homo efi homo : & po-
íleá pro fuppoíito illa príedicata, quaí fpeótant 
formaliter ad indiuiduationem. V n d e , ait Do-
étor Sanótus > ha carn&s, & hac ojfa, & accidentia 
defignantia hanc materiam , non concluduntur i r u 
humanitate ; & tamen in eo quod efi homo *, inclu~ 
dmtur. Vnde id quod efi homo, habet in fe aliquid 
quod non habet humanitas. Ex his ergo deducit 
hanc confequentiam , feilicet, quod m h i s , qua 
non fímt compopba ex materia , & fonna , in quibm 
indirñduatio non efi per materiam indiuidualcm-,, 
h o c eft , íignatam quantitate , ipfo, forma perfe^f 
indmiduanmr , id eft , non ratione alicuius rei di-
ftindíe ab ipfa forma , fed per ipfam fotmam. 
Vnde concludit , quod in eis non dijjert flippofaum 
& natura , id eft natura verbi gratia angélica , 
ab ipfa indiuiduatione , feu á principio fine i n -
diuiduationis ; íicut differt natura humana á prin-
cipio fuíE indiuiduationis : nam hoc eft non ma-
teria abfolutc fumpta , quíe includitur in ipfa 
humanitate, tanquam prsdicatumeírentiale ipíiusj 
fed materia íignata quantitate, vel vt continens 
quantitatem , in qua ratione eft indiuiduationis 
principium , & eft ratione connotati , feilicet 
ratione quantitatis connótate extra conceptum 
ipíius humanitatis, feu naturíE. 
4 Ex his ómnibus rediens ad intentum ait A n -
geheus Doétor , Deum eífe fuam Deitatem, quia 
non eft compofitus ex materia Se forma ; hoc 
eft , Deum furaptnm pro concreto refultante ex 
natura diuina , & fuá fingu!aritate , non diftin-
gui a fuá Dcitate , aliás fi loqneretur de concreto 
reíultante ex natura diuina , 6c ex fubrdtentia re-
latiua , valdé mutiliter loqueretnr d^ materia vt 
íignata quantitate , & aliis accidemibus, tan-
quam de principio indimdaatioms ; Se inútiles 
eíTent prc-emilfas fuprá appofit^^, vt ex noftra ex-
pofitione raanifefte eft deduclnm. Et. denique 
prima confequenúa de identitate natura Angeii-
cap cum fuá fubfiftencia eííet faifa. 
Nam exprefsé Magifter Angelicus^/o^//¿,r/'o 1 15 
art.$. inquirit, XJ&úm in Angelo j . t aliud fuppofitumy 
& natura ? Et refpondet aftirmatiuc , &c probat in 
argumento fed contra , ex eo quod in ómnibus crea-
turts natura conjrituit ftippojitum : / ed ttthii c o n ñ i -
tuit feipfim : ergo in nníla creatura e/i ftppofitum , 
67* natura. Et in fine corporis fie concludit : In folo 
autem Deo non innenunr alfqiwd accidens p><cter eius 
effentiam , quia fuum ejfe efi fuá ejfentia, & ideo in 
r-Deo efi omnino idem fnppofitum , & natura ; in ú n -
gelo non efi omnino idem , quia aliquid accidit ei prá" 
ter id i quod eft de ratione fuá. fpeciei \ quia & ipfivn 
ejfe A n g e l í efi prater eins ejfcntiam , & naturam , & 
alia qu&dam ei accidunt , qu& omnino pertinent ad 
fítppofitum , non autem ad naturam. Denique i n 
folutione ad primum eandem proponit fententiam 
his verbis : A d primum ergo dicendum , quod non. 
follim in compofito ex materia & forma inuenitur al i -
qiwd accidens p'Mer ejfentiam ipfuu fpeciei , fed 
etiam in fubfliwtiis fpirititalibus , qua non compo-
nuntur ex materia, & forma ; & ideo in virifque 
non efi omnino idem fuppofttum quod ipfa natura. 
Nec Diuus Thomas eft fibi contrarius 4. con* ^ 
tra Gentes , cap. 5 5 . ^ 4 . vbi ait : Q w d conuenien-
tius efi ajfmvpta natura humana , quam Angé l i ca j 
quia in homine aliud efi natitra , aliud perfina , cum 
f t ex materia & forma compofitm ; non autem in 
Angelojlquia immaterialis efi. N o n , inquam ; nam 
vt optime docet Magifter loannes á Sanóto T i lo -
ma , D . Thomas non negat in his verbis naturam 
Angelicam poíle aífumi á perfona diulna ; fed fo-
lum ait naturam humanam eífe conuenientiüs af-
fumptibilem. Si enim exiftimaret non eífe aífum-
ptibilem , non diceret quod fuit conuenientiüs 
aííumere natnram humanam ; quia iy connenien-
tius 3 aífumi tur comparatiué , & fupponit conue-
nientem , feu poflibilem aífumptionem natura: 
angélicas, alias diceret hanc eífe impoílibilem 
Nec contra hanc folutionem aliquid valet quod i / 
ait q. 7. de potentia , art. 4. feilicet quod in Ange-
. l u qnodlibet fippofíiHm efi fuá natura : nam fuppo^ 
fitum ftat pro fubfiftentia , & natura , ficut homo 
vt fie pro animali 6¿ rationali; Se íic íicut omnis 
homo dicit eífentialiter vtramque partem, licét 
vna non dicat totum hominem ; fie fuppofitum 
dicit eftentialiter tam fubfiftentiam , quam na-
turam , etiamfi hax non dicat totam rationem 
fuppofiti. ^ 
Ratione namque manifeftatur IIÍEC veritas,25 
quia fi in Angelis eífet idem natura Se fuppofi-
tum, natura Angélica non poífet aífumi á per-
fona diuina , quod non poteft dici ; quia vt do-
cent feré omnes Patres , tota ratio inuidias , 8c 
fuperbia? in infelici Angelo fuit orta ex eo 3 quod 
verbum aífumpfit naturam humanam, Se non A n -
gelicam : fed hice aííumptio non poterat fierrin 
per íona , fed ín natura: ergo ha^ c diftinguitur . 
realiter á fuá perfonalitate , alias non delidera-
ret vt poílibilem illius aífumptionem. 
Sed non practermittas hic diferimen repertum 19 
inter fingularitatem naturas Diu ina , &: Angeli-
CÍE j nam licct vtraque accipiacur á forma reali-
ter fimplici; tamen fingularitas naturas diuinK,ncc 
per rationem eft diftinóta a natura diuina>fed eft de 
conceptueírentiali illius: at veró natura Angelice 
fingularitas per rationem eft á fuá natura diftin-
(5ta , ita vt nullatenus fit de conceptu eífentialí 
illius. Conftat hoc 3 tum ex diótis in Lógica, 
di(p.<¡. q, 1. §. 4. num. i$ .Jo l , 190. vbi contra ali-
quos Thomiftas probaui fingularitatem non eíle de 
concepta 
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conceptu cíTemiali natnras Angelice s fed folum 
formalicatem logicé accidentalem , ratione 
cuius fpecies Angélica contiahitur ad eífe talis 3 
id elt ad eífe Gabnelis. Tum quia D. Thomas plu-
nbus in locis docet ^ íingularitatem non eííe de 
concepcu círentise crearas, fed folum elFentias crea-
tricis, racione fummae adualitatis 3 Se puritatis. 
Tum quia haec propofitio , Ejjemta GdhncLu, efi in-
dinídua 3 non ell fempiternae veritatis , íicut hxct 
EJfentia Gahnelu eft jpir$tMl¿t, Tum quia fí eííen-
tia Angelí eílet elfentialiter indiuidua 3 eíTet aclus 
purus. Se ex íe infinica 3 Se improducibiiis , cum 
quidquid rei conueme fecundüm íe , feu eíl'entia-
hcer 3 non dependeat formalicer ab aólione produ-
cencis , feu cceantis. Tum denique 3 quia in omni 
eírentia crcata datut compoficio Metaphyííca. Si 
ergo hcTC conceditur ab ómnibus Thomiftis inter 
raciorkcm genericam 3 Se diíferenciam fpecificam 
Angelí 3 cur debec negari inter rationem fpecifi-
cam 3 Se indiuidualem ? Praecipuc cura hasc fe-
cunda compofitio íit inter picedicata í feu formali-
tates quas reperiuntur fecundum fe j Se inter aliud 
piardicatum 3 feu formalitatem 3 qnae folum repe-
ritur in ftatu exiftentiae 3 feu contraólionis , Se illa 
prima folum reperiatur inter formalitates , feu 
prsdicata , qu^ reperiuntur in ftatu fecun-
dum fe. 
3o Ex didis etiam conftat diferimen 3 quod ver-
fatur inter indiuiduatíonis principium naturas An-
gélicas , & humaníe ; nam illius eft ipfa forma 3 vt 
ex fe akeri incommunicabilis 3 tan quam fubiedto: 
at vero naturas humanas eft materia vt fi guata hac, 
vel illa quantitate ; nam ratione huius eft etiam 
incommunicabilis alteri tanquam fubiedo. 
5 1 Sed contra hanc íequelam infurges cum I l lu-
ílriíHmo 3 Se Sapientillimo noftro Magiftro Silua 
Gadiceníi Epifcopo3Ín praefenti 3 dubio 7. 
mmero f i , fo¿. 100. Si materia fola eííet in rebus 
compoíitis ex materia Se forma indiuiduationis 
principium 3 in nullo ftatu poíTet inueniri raate-
lia fine indiuiduatione ; vtique quia principium 
ada^quatum alicuius efFedus caufat eíFedum vbi-
cumque reperiatur : fed homo v. g. in ftatu fe-
cundüm fe conftat materia 3 vtique qiiia homo 
eíTentialiter conftituitur per materiam. Se aniraam 
rationalem ; tamen in tali ftatu reperitur fine 
indiuiduaüone , cum in illo abftrahat ab illa, 
Ergo materia non eft in rebus compoíitis indiui-
duationis adasquatum principium. 
3 1 Refpondeo iuxta á nobis dida in libris de Ge-
neratione 3 difp. 1. ^.4, y. vfque ad •vltinwm , 
numero 7 ; , f o l . 19. diftinguendo confequens : ma-
teria non eft in rebus compoíitis principium 
adasquatum indiuiduationis fine confortio quan-
titatis 3 vel abfque eo , quod connotet hanc nu-
mero quantitatem , concedo confequentiam j cum 
confortio 3 vel connotatione huius quantitatis 3 
negó confequentiam. Nam vt loco citato dixi cum 
peritioribus Philofophis , materia fecundum fe 
accepta conftituit fpeciem 3 Se non indiuiduum : 
at vero vt fignata hac quantitate 3 vel vt illam 
continens , eft pofitiué hxc , & vt talis reddit 
compofitum indiuiduum ; Se ideó non fequitnr , 
quod in ftatu fecundum fe debeat talem eftedtum 
prasftare ; qnia tune déficit ei connotatum eften-
tialiter requifitum ad talem effeótum prasftandumj 
videlicet hoc 3 quod eft connotare hanc determi-
natam quantitatem. 
3 5 Adde hanc obie¿tionem deberé Tolui á tanto 
Magiftro 5 nam ipfe docet numero 52. hxc cora-
pofita indiuiduari adasquate á materia 3 Se formad 
Ex quadodrina fie infurgo ad hominem.Res com-
pofita ex materia Se forma indiuiduatur adasquaté 
á materia Se forma. Ergo vbicumque reperiantur 
hx partes 3 funt cum indiuiduatione : íed fecun-
dum fe homo v, g. habet has partes : ergofecun- . 
düm fe habet indiuiduationem. Si negas confe-
quentiam 3 q-uia has partes non prxftant hunc ef-
fedum vfquedum terminent aótionem produótí-
uam j idem poílumus etiamdicere demateriaiquam 
ego adftruo vt principium indiuiduationis adas-
quatum i Se lie 3 vel obiedio nullam habet eííica-
ciara j vel fi habet 3 militar etiam contra ipfum 
Auchorem. 
Vltimó aduerte cum ómnibus Philofophis, fub- 34 
fiftentiam 3 feu perfonalitatem 3 eífe terminum 
natura fingularis , ratione cuius completur ad 
eífe fuppofiti 3 feu períonas ; nam hasc eft acci-
dens logicum : Se cum omne accidens adueniat 
rei fingulari , fie hxc aduenit naturas fingu-
lari. 
Ex hoc infert Illuftriííiraus Se Reuerendifíi- 35 
mus Magifter nofter Silua in p ras fen t i , § . 6 . nu-
mero jS.fol. 195. naturam 3 f¿u eíTentiam creatam 
non poni in predicamento cum fubfiftentia j 
hoc eft 3 non poni in prasdicamento perfonam , 
feu fuppoíitum conftans ex natura humana vt per 
fubfiftentiam terminara 3 fed folam naturam hu-
manara. Quod probat primó ex eo 3 quod prasdi-
cata quas Ariftoteles collocauit in prasdicamento 
fubftantia: 3 funt fubftanrias fecunde completas, 
& vnibiles: fed has vt tales non coraplentur per 
fubfiftenriam , cura hasc folum fit complemen-
tura fubftantie fingularis in predicamento non 
collocatas: ergo. Secundó 3 quia fubítamie quac 
ponuntur in predicamento fubftantie 3 folum funt 
complete in ratione fpeciei : fed tota ratio fpe-
ciei faluatur in natura vnibili abfque fubfiftentia; 
alias hec non adueniret rei fingulari 3 fed vnibili: 
ergo. Tertió 3 quia fi fubftantie fecunde , Se vn i -
biles eflent fubfiftentes 3 vel includerent fubfi-
llentiam3 he fubftantie abftraóte á fingularibus 
elíent per fe fubfiftentes , vt fomniauit Plato: 
ergo. Quartó 3 quia fi fpecies hominis v. g. eC-
fentialiter includeret fubfiftentiam „ Verbura non 
atíumeret completé fpeciem hominis , ac pee 
confequens non eífet pefeótus homo 3 contra i l -
lud quod dicitur in Symbolo, perfeftw Deas 3 per-
fettus homo. Qu in tó , quia fi eírentia hominis non 
eífet abfque fubfiftentia completa complemento 
fpeciei 3 Chriftus non eíTet homo completé, quia 
per íubfiftentiam Verbi non completur in ratione 
fpeciei 3 fed in ratione fuppofiti: ergo dicendum 
eft , fpeciem hominis non compleri per fubfiften-
tiam 3 ^ed abfque illa efle completara, alias Ver-
bum aíTumpfiííét fpeciem hominis incompletam, 
& iraperfedam, quod vt hereticura fupponit hic 
Author. 
Sed hoc illatum non infertur ex dodrina fupra 3^ 
appofita ; necrationes pro illo addude illud con-
uincunt. Non prima , nam vt docui in Philofo-
phia, tó'. 1. dtfp, 3. ^. 1. 1. mmero 5. foL 14. 
ftatus fecundum fe. Se precifionis, accipitur ab 
ftatibus exiftentie , Se poflibilitatis, in quibus na-
tura eft iam contrada adn , vel aptitudine ; Se fta-
tus fecundum fe, Se precifionis in re funt pofte-
riores ftatibus poffibilitatis , & exiftentie ; cura 
ab his debeat eíTentia , feu predicatorum eíTen-
tialinra connexio prefeindi, vt fit vel in ftatu fe-
cundum fe , vel in ftatu precifionis. Solet taraen 
prira$ 
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primo loco explican , v e l quia funt per rationem 
aliis Tuperiores , vel quia raciones , quas i n his 
ftatibus reperiuntur , íunc radones á priori for-
marum accidentaiium in ftatibus poílibilitatis 3 
vel cxillentiíE accidentalicer aduenicntium ; d€ 
ideo licéc fubííftentia adueniat naturas fingulari 3 
poceft 3 & debe: calis natura s vel eílentia cum 
fubfiftencia ptéCcfádi > vt valeat in prrEdicamenco 
cbllocari. Q u i a ^ ve docui in Mctaphyíka , dt/p. 
4. c } , i . <j, 5. « . i i . fol. 45. fubftamia praedica-
mentalis , qu^ in reóta linea arboris collocatnr, 
non eft lola (ubftanciacompleta complemento na-
tura; 5 fed eíl natura incommunicabilis alteri tan-
quam íuppoíito , vel eíl natura vlcimo cermino , 
ícilicet fubíiftentiá, terminataj ad quam fequituf 
negado eflendi in alio tanquam in íuppofito. 
Tum quia , ve dicte Philofopfms , omne genus, 
quod ponitur i n re ¿ta linea piíedicamentali, de-
bet elle extra concepeum ditferentiarum : fed ge-
nus fupremum arboris piccdicamentalis fubílan-
tia; j videlicet fiibítantia , prout dicit quandam 
rationem communem ad completam 3 de incom-
pletam 3 non eft extra concepeum difíferemiarura 
exiftentium in tali predicamento ; cúm nulla íit 
difFerentia 3 quantuncumque incompleta 3 qnx 
fubterfugiat concepeum fubíhnti^. Ergo fubftan-
tia 3 qux abítrahic á completa, & incompleta, 
non eft generaliííimum fubftantise genus. Ergo 
fola fubííantia completa per fubhftenticé termi-
num 3 conílituit generaliílimnm predicamentí 
fubftantia; genus. Tum quia illa fubftancia eft 
piíedicamentalis, feu collocatur i n capite } & re-
d:a linea prc-edicamenti fubftantias 3 q u e diftin-
guitur á tranfcendentali : fed fola fubftantia per 
lubfiftentiam completa diftinguitnr ab illa 5 cüm 
prout í i c nequeat reperiri in modis 3 ñeque in 
partibus fubftantialibus : ergo. Tum quia omnia 
indiuidua, q u e reperiuntur fub fpecie Ínfima talis 
predicamenti, v . g. Benediétus , & Placidus, 
non folum conueniunt in natura fínguíari 3 fed 
etiam in hac ve vltimo termino terminara. Ergo 
ab illisnon folum debetabftrahi natura in abftra-
¿bo, fed etiam hec, vt á fubfiftentia terminata: 
cum tam in illa 3 quám in hac omnia indiuidua 
conueniant. Tum quia fubftantie predicamen-
tum non coalefeit ex animalitate , humanitate 3 8c 
Petreitate ; fed ex animali 3 homine , & Petra : 
fed hec omnia ineludune naturam fubfiftentiá 
terminatam : tum quia, vt dicitur in fummulis, 
homo eft terminus concretus, quiaconftatex na-
tura 3 8c fubfiftentiá. Tum ex traótatu de Incar-
natione : nara omnes Catholici docent, Verbum 
Diuinum non aíiumpfiífe hominem 3 fed huma-
nitatem : t u m 3 quia homo ad diftindlionem h u -
manitatis eft terminus concretus 3 8c non abftra-
¿tus : fed terminus concretus dicit duo3 fcilicet 
fubieítum 3 8c formam ; vel formam s 8c termi-
n u m conftituentem fuppoíitum : ergo cúm homo 
non importet humanitatem , 8c C u b k ü u m , im-
portabit humanitatem , 8c perfonalitatem : fed 
homo 3 vt iam d i x i 3 8c non humanitas 3 ponitur 
i n reóba linea predicamencali : ergo homo v t 
conftitutus elfentialiter ex humanitate 3 8c 
perfonahtate . eft i n reóta linea 3 ac per con-
fequens, quidquid ponitur in tali linea, eft 
natura ve incommunicabilis alteri tanquam 
fuppoíico , ve l eft natura vltimo termino ter -
minata. 
Secunda 3 videlicet quod raciones á tanto 
P. d& U Moneda Curf, Theolog, 
Magiftro alíate non conuincants conftatex di-
dis , Si ampliusex folucione ad illas. Ad primam 
ergo refpondeo , quod lícet verum íit , quod 
fubíiftcijtia in a¿lu exercito adueniat nature íin-
gulari i eamen cúm ab hac f nt raciones vnibiles 
delumpte ab ineclkdiu abftrahente , non mirum 
quod abftraha'ntur in concreeo, vt íic poílint re-
¿tam predicamenti fedem obtinere ; alias quid 
incompletum in tali reóta collocaretur lede : quod 
eft contra doótrinam á nobis traditam in Meta-
phyfica^/^. ?. ÍJ. 5.§. 5. 16. f o l . 16. vbi late 
probaui, fubftancias crearas, non in abftraélo , 
fed in concreto fpcdlare ad reótam predicamenti 
feriem. Vide que ibi íunt examinata, 8c eflicaci-
e^r probata. Ad fecundam negatur minor, pro-
pter eandem rationem i nam rcóta predicamenti 
linea non folúm expofeit complemeneum nature , 
fed fuppoíici. Tertia nihil conuincit i nam vt do-
cui in Mctaphyíica , difp. 4- ¿J- i« § 6« »• l 7 ' 
f o l . $6. Plato realiter , feu in ftatu reali, admi-
íit fubftantias fecundas exercite fubíiftentes i 
etiamíí he ellent á ílngularibus feparace > nos ve-
ro folúm per preciíionem intellcólus admicti-
museas vt íignaté íubíiftentes 3 & íic vniuerfale 
Platonicum non ftat contra noftrum modum 
opinandi. Ad quartam iam conftat, quod Vcr-
bum non aífumpíic hominem , fed humanitatem 
completam in ratiohe nature , 8c incompletam 
in racione fuppofiti j alias alfumeret perlonam „ 
8c non naturam folam 8c ex eo , quod ab Atha-
naíio dicatur Chriftus Dorainus perfedlus ho-
mo, non fequitur , quod natura humana aífum-
pta íit homo , 8c fit perfeótus in ratione homi-
nis antecedenter ad vnionem hypoftaticam i 
fed folúm quod ab illa accipiat perfone , 8c ho-
rainis perfedionem ; precipué cúm anteceden-
ter ad talem vnionem non detur Chriftus , nec 
fpecies hominis , que de illo poífic verifi-
cari. Ergo cúm de illo verifícatur , iam datur 
natura humana perfonaiieati Verbi vnita,acper 
confequens perfeda incra talem fpeciem. Ad 
quintam dico , idem efte compleri in ratione 
fpeciei , feu in ratione hominis , ac in ratione 
fuppofiti , feu perfone ; nam homo eft fpe-
cies , 8c perfona ; 8c perfona eft homo, 8c fpe-
cies j 8c cúm perfona humana vt /ic elfentia-
liter includat fubíifteneiam : íic homo , 8c 
fpecies hominis illam eífentialiter includunt s 
alias , vt iam dixi , homo non eflet terminus 
concretus , fed abftraótus, quod opponitur om-
ni bone Metaphyfice. G 
Hic folet late difputari , vtrúm fuppoíítnm 3 o 
creatum addat aliquid fupra naturam ? fed 
quia hoc iam fuic a nobis difputatum in 
Metaphyfica , dtffmat. J,. CJMÍK I . fol. ^7. 
8c iterum eft difputandum in traóbata 
de Incarnatione, ideo nunc 
ab hac defíftimus 
difputatione. 
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VtYum m TDeo f t ídem ejjentia , & 
e e r 
39 Tp Aitem affirmatiuam tenet Parens} Se Magiftec 
i Theologice Anfelmus 3 Se probat primó in rao-
nologio , cap. }• vbi íicdocet: Quoviam ergo cun-
í i a qHa fum per ¿p/am vnwn , procul dubio & ipfnm 
v m m eft per fttp/km. QJÍ ttctím que igitnr alia f u m per 
alikd y & i p f i m filum per fitpfum ; at quidqmd efi per 
fiíiud , minus e í í qiiám i l lud i per quod cuntlafiint a l ia , 
& qtiod filum efi per fe. Qjiure i l lud quod eft per fe y 
m á x i m e omnium efi. Eft igt tur vnptm aliquid , qnod 
fclam máxime efi , f i m m e omnium efi : qi-tod antem 
m á x i m e omnium efi , & per quod efi qiíidquid efi ho-
num , vel magnam. & omnin o quidquid aliquid eft , 
id necejfe efi ejfe f imme honum , & fkmme magnhm , 
& fiinmum omnium ¿¡¡Ha fmt. Qjtare efi aliquid, quod 
f ine efiemia > f u e f ibfiantia, fine nMHra dicimr, op-
t i m h m , & máximum ffl f ú Jumrr.um omnium 3 qH<e. 
f m t . Ex quibns vei bis apertc demonftratur ^ qnod 
eíTentia Dei ííc fuum eííeeflentialiter. Tum quia 
per fe. Se non per aliud exiftit^ feu habeteííe : 
ícd ly per fe , non poteíl denotare caufara eftedti-
uam fui eíle , ita vt ipfe det fibi efficienter exiften-
tiam, cum canfa eííiciens in tantüm agat, in quan-
tum eft in aótu per exiftentiam : ergo ly per fe > 
folüm denotat quod fit ipfa exiftentia , feu ipíum 
elfe per eífentiam. Tum quia necefse exiftit ; fed 
id quod neceíTarió , 6¿ non contingenter exiftit 3 
eflentialiter eft exiftens: ersoeílentia Dei fecun-
dum noftium Anfelmum eftentialiter eft fuum 
eile. 
40 
Confírmat Anfelmus hanc rationem expreílio-
ribus verbis in eodem l ibro , cap. 4, vbi íic ait: 
E f t ighur ex necefihate aliqaa tiatitra , qudí fe efi a l i -
CHÍ , vel aliijíiihuj fiperior, vt n u l l a f t , cui ordinetHr 
inferior. Et poftea ííc concludit : ///^ ( feilicet na-
tura diuina ) efi per feipfam ¡a l iaveroper a l i t tdt í ta 
omnia qua,fmt i f t n t ex eadem natura fnmtr .a ; & id» 
circo illa ex fe ipfa , al ia autem ex alio. Sed quid-
quidquid ex neceffitate exifti t , per fe eft eifentia-
liter fuá exiftentia: ergo. 
Et etiam conftat ex capite 16 . vbi ííc fatur : 
Quomodo aliqnü j u m m a m natH'- am in aliaram f k b -
fant iníYum trattatu contineri imeili^it 3 qua nec i n 
phres f i h í i a m i a s fe d'midn , nec cum aliqita a l ia per 
ejfentialem commmñonem fe colligit. 
42. Probat fecundo Anfelmus nofter in eodem l i -
b ro , cap. 5. vbi ex profelfo hanc proponit difE-
cukatem his verbis : Cumigitur conñet , qnod i l la 
efi per feipfam qitidquid efi 3 & omnia a l ia f i n t per 
i l lam i d quod funt/y qitomodo esl ipfa per Je f Qjtod 
enimdicitur ejfe per aliquid , videtur ejfe , amper ef¡¡-
ciens , ant per materiam , mt per aliquod alÍHd_adÍH' 
mentum y vel mnrimentum \ fed quidquid aliquocx 
hü tribus modii efi , per aliud eft , & pofterins , & 
aliquo modo minas eo 3per quod hahet v t fit : at fiim-
ma natura nullatems eft per aliud , ñeque eHpofte* 
r i o r , aut minorfetpsa. Quare fmnma natura nec a fi, 
nec ab aliofieripotuit , nec ip fa fh i , nec aliquidalhid 
i l l i materia, vnde fieret , f u i t , aut ipfa aliqiío modo , 
aut aliqua res ipfam 3 vt ejfet y quod nonerat 3adiuuit. 
Q n u i ig i tu r ? Qued enim non efi a quo faciente , aut 
ex f ta materia , aut ex quibus adiumentis ad effej>er~ 
uenerit, id videtur aut ejfe n i h i l , aut f t aliud efl, per 
uihil eJJ'e , & ex nihilo. Quod igitur i l la natura y fine 
qua nullaesl natura , f t n i h i l , tam falfum efi, quam 
abfirdnm erit f i dicatux 3 quidquid efi , nihil ejfe : per 
nihil vero non ef t , quia nullo modo intelligi poteft, vt 
quod aliquid efi , f t per nihil i aut f i quo modo e í l ex 
nihilo y aut per fe , aut per a l iud , aut per nihil eft^  ex 
nihilo. Sed confiat ^qnia nullo modo aliud eft per nihil* 
S i igimr aliquomodo efi ex nihilo , aut per Je , aut per 
aimd efl ex nihilo : per fe autem nihil poteft ejfe ex ni -
hilo, quia fiquid efi ex nihtloper diquod , necéjfe eji,ve 
id per qmd efi , prius f t . Quoniamigitur hac ejfenüa 
prior feipsa non eft y nulle modo efi ex nihilo per fe. 
fi dicitnr per aliquam naturam aliam extitifie ex nihi-
lo 5 non efi fumma omnium ¡Jed aliqm inferior; nec efi 
per fe quod efi y fed per aliud. Item fi per aliud efi ipfa 
ex nihilo, id per quede/f , magnum bonum fuit 3 cum 
caufatanti bonifuit : at mUlum bonum potefi intelligi 
ante illudbonum,fne quo nihil efi bonum : hoc autem 
honum , f n e quo nihil eft bonum yfatis liquet hanc ejfe 
fummam naturam , de qua agitur, Quare res nulla 3 
v d intelleila prmcejjlt 3 per quam i/ia ex nihilo ejjét. 
Denique fh<ec ipfa natura efi aliquid , am per nt- 4$ 
hil y aut ex nihilo yprocul dubio aut ipfa non efi per fe , 
& ex fe y quidquid e f i , aut dk i tm tpfa nihil i quod 
vtrumque fuperfmm efi expomre , quam falfum f t , 
L ice t igitnr fumma f u b ñ a n t i a n o n f t per aliquid ejfi' 
ciens y aut ex aliqua materia , nec aliquihusadñita f e 
caufs , vt ad ejfe preduceretur , nullatenus tamen efi 
per nihi l , aut ex nihilo, quia per feipfam > & ex f e -
ipfa efi quidquid efi. Quomodo ergo tándem ejfe intel-
ligenda efi per fe > & ex fe y f i n ec ipfa fe fecit , nec 
ipfa ftbi materia extitit t nec ipja fe quolihet modo , 
vt quod non erat, ejfet, adiuuit; ni ft forte eo modo in-
telligendum videtur , quod dicitur , quia lux lucet, 
vel lucens efi per feipjam, & ex feipfa, Q H m a d » 
modum enim [efe habent ad inuicem l u x , & lucere , 
& lucens; fe funt ad inuicem ejfentia yejfey& ens, hoc 
efi exiftens y fue fubffiens. Ergo fumma ejfentia, ve l 
fumme effe y & fumme ens, id efi fumme exiftens, f u e 
f i m m e fubfftens , non dijfmiliter fibi cenuenient 
quam lux , lucere , & lucens. Ex quibus verbis 
aperté demonftrat nofter Magifter , quod efte, 
feu exiftentia, eft de conceptu eíTentiali eírenti» 
diuinas, alias non eftet per fe, fed per aliud i Se 
illud per quod eí let , feu exifteret, eftet príeftan-
tior illa, in quocumque genere caufe ei tribueret 
eífe : ergo. 
Conftat etiam fconcluíio ex capke 24.eiufdem 4 4 
libri , vbi fíe ait : Quare dicitur fempsr effe , quo-
niam idem efi illi ejfe 3 & viuere. Hoc idem docet 
cap. zy. Et rnrfus conftat ex Profologio, cap, 22, 
vbi fíe fiuur : Tu folus ergo Domine es quod es } & 
tu es qui es : nam quod aliud efi in toto 3 & aliud in 
partibus, & in quo diquid eft mutabile , non omnino 
eft quod eft : tu vero es quod es , quia quidquid ali~ 
quandoy aut alíquo triodo es, hoc totum & femper es * 
& tu es y qui proprie, & fmpliciter es. Tu es vita 3 
& lux y & fapientia y & multa huiufmodi b o n a ; & 
tamen non es nifi vnum , & fummum bonuw i tu tihi . 
omnino fujjiciens > & nullo indigens , quo omnia indi-
gent vt fmt , & vtbene fmt, Et denique conftat 
veritas huius partis ex teftimoniis articuli pras-
cedentis. 
Angelicus Magifter etiam tenet hanc partem 45 
affirmatiuam } Se probat piimo in argumento fed 
fontra y ex Hilario 6, de Trinitate , vbi do-
cet quod efte non eft accidens in Deo , fed fub-
fíftens veritas j fed id quod in Deo fubfíftit,eíi; 
efte : ergo. 
Secundó 
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46 Secundó probat illam in corpore. Tura quia 
oírme id ^ quod tft in aliquo prascer eius ellentiara, 
vel fluir ab ipfa elfentia vt paíTio illius s vel pródu-
citurabaliquo extriníeco^vt calor inaqua.S-d p i i -
inum non poteft dici 3 fcilicet quod elíe defluac ab 
eiuseírentiajaüás Deus fe producerer^ poneret fe 
inelle , feu generarer fe ; quod implicar conrra-
didtionem 3 cura nihil poílir reduci in adlum, nifi 
per aliquod ens in adtu. Nec fecundum eft iraagi-
nabile 3 videliccr quod eíle Dei producarur ab ali-
quo extrinfeco , alias aliquid exrrinfecum eíTet 
prius ipfo Deo , ac per confequens Deus non elFec 
prima caula 3 feu priraura efficiens. Ergo eífe Dei 
nullarenus diftínguitur ab eius elFenria. 
Terrió probar ; Eííe Dei femper obcinet rado-
nem aótus , cura oranis res per eíTe aótualirer exi-
liar r-fed eílqntia Dei non poteft eíle in potentia ad 
aliquem adtura 3 alias non cííec ex fe a¿his purus: 
ergo. Quartó , quia Deus eft , feu haber eííe per 
eílenriam, & non per participationera : fed fi ha-
berec efte ab alio, eíler ens 3 feu haberer eíTe per 
parriciparionera , íicut illud quod haber ignem , 
& non eft ignis, eft per parriciparionera ignitura. 
Ergo Deus non folum eft fuá eftenria , fcd etiam 
fuum elfé 3 ac per confequens nullo modo diftin-
guirur eífe Dei ab elfenria ipíius. 
• _ _ _ _ _ 1 • 
A R T I C V L V S V . 
Vtmm Deus fit in genere aliquo ? 
47 ^TEgat iuam partera tenet Anfeíraus nofter, & 
J. l | probar illam in monologio 3 cap, 16. his ver-
bis : ¿¿itemadmodum ñaque vnum e/i, quidcjuid effen-
tialiter de fumma fubftantia dicitur^ita ipfa vno modo, 
z>na conjideratione eft quidquid efi ejfentialiter. C s m 
enim aligáis homo dicitar corpus , & rationalis , & 
homo, non vno modo, vel conftderatione hxc tria dicitur; 
fecundum aliad enim eji corpus a & fecmdhm a í m i r a -
tionale ; & fm£nlnm horum non e í l totum id quod efí 
homo : illa vero fkmma ejfentia nnllo modo fie eft ali* 
qmd, vt illad idem fecundum alhim moditm, aut fecun-
dum aliam conjide; ationem non fn , quia quidquid al i -
quo modo ejjemialiter e ñ , hoc eji totum quod ipfi e í l . 
Nih i l dicitur , qnod de eius ejfentia veré dicitur^ in eo 
quod qualis, vel quanta » fed in eo quod quid f t accipi-
tur. Q^nidqttid entm efi,velquale , vel quantum efiy & 
aliud in eo quod quid eft: vnde nen fimpliciter^fed cam-
po fnum e ñ . Ex quibus manifefté liquetj Deum non 
eflecorapoíirura ex genere, & differentia j nec eíle 
fub aliquo genere j nara id quod eft fub aliquo ge-
nere, fícur eft homo fub animali, falrera fecundum 
coníiderationera noftram eft fecundum vnum ani-
mal, & fecundumaliud rationale : fed rotura quod 
eft in Deo , eft fecundüra vnara coníiderationera , 
quia oraninoeft firaplex : ergo Deus non eft com-
pofitus ex genere, & diíFerenria, ac per confequens 
non eft fub aliquo genere ; alias abfque veriratis 
colore nofter Anfelmus in monologio,^.!5. dice-
ret loquendo de Deo a quod eft impojjlhilc, vt quali-
bi t diHifione fn diuifjbihs, 
4a H x c ventas conftat ex profologio,c^. Z 3 .vbi fie 
docet: autem e ñ fm^ulus quifque, hoc efi tota 
Tnnttas, Pater> & Filius3 & Spiritus Sanftm 5 quo-
niamfmgulm quifquenon eft aliud qnam fumme fimplex 
'unitaé, & fumme vna fmplicttas, qu& nec multiplicart, 
ftec aliud, & aliud ejfe poteft. Sed id quod eft furamé 
liraplex,vel vna fimplicitas, qux nec aliud,& aliud 
efíe poteft, non valet eííe fub aliquo genere, alias 
dTet id quod fub illo eíTet, faltem per rationem , 
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fumme íimplex ; nec vna íímplicitas , fed aliud s 
& aliud. Ergo fecundum Dodlorem Anfelmum 
Deus nullarenus poteft elle fub aliquo genere. 
Denique conftat mens noftri Anfelini ex libro 49 
contra Infipientem, & ex capite 2. profologij, vbi 
ííc Deum dijffinit: D e w efi id , qw mdius niloU coot-
t a ñ potefh Sed maius eft id , quod non folum phy-
íice, fed etiam metaphyficc eft fimplex, quám id , 
quod lolum phyfice eft cale , ideftid,quod non fo-
lum fecundum rem, fed etiam fecundum intelle-
6tum eft fimplex. Ergo iuxta definitioncm Anül -
mi j Deus non folum carer partibus phyficis, íed 
etiam raetaphyficis , alias non eíTet ómnibus maius; 
cum maius fit abfque dubio id quod valer fine vllis 
partibus eogirari. Ergo non eft fub aliquo genere , 
quia id quod iubillo eft,ex illo meraphylicé eft com-
poíicum,canquavn ex parte potcntiali, & materiali, 
Hanc eandera partera fequutus eft Magifter 5^ 
Angelicus in prsfenci, Se probar primo in ar-
gumenro fed contra , ex eo , quod genus per 
rarionem eft pfius eo , quod fub genere con-
tinerur : fed nihil valet eífe prius Deo , nec fe-
cundum rationem : ergo Deus non eft fub aliquo 
genere. 
Vr fecundó probet hanc partera , fuppónit 5 * 
dupliciter poífe eífe aliquid in genere ; vno modo 
píopné , & fimpliciter, íicut eft homo qui conti-
necur fub animali ; alio modo improprie , & redu-
¿tiué, vr punótum eft in predicamento quantiraris, 
quia eft principium lineáe ; & etiam vnitas , quia 
eft principium nuraen : & fímili modo omnis pri-
üatio eft fub genere fui habitus, quia ad illum re-
düeitur, vt priuario fcien' iceeft per redudionem 
fub genere qualitatis. Hoc ergo fuppoficoíic effor-
mat rationem quoad primara parrera diuifionis. 
Orane quod ponitur in predicamento, diredlc con-
ftat ex genere per modura potentiae &c ex diíferen-
tia per modura adrus : arqui Deus nullarenus coale-
feit ex potentia , cura fit pmus aí tus: ergo. Er vt 
circa eandem primara parrera fecundara proponat 
rarionem s fupponir nihil predicari eirentialiter de 
exiftentia, nifi ens. Vnde hasc eft eftentialis, £ x i -
fientiu eft crtjjquia ens inrrinfece,eírentialiter,traní^ 
cendentaliter includitur in ómnibus rebus. Hocer-
go íuppofito fie efformar rarionem.Deus eft in pra:-
dicamento : ergo eft in genere: ergo aliquod genus 
eft de eílentia D e i , cura omne genus fit de eílentia 
illius, cuius eft genus : fed Deus eft fuum eífe , feu 
fuá exiftenria, vt iara probatura eft articulo piece-
denti: ergo aliquod genüs eft de eílentia exiftentia* 
Dei : at nihil predicatur de exiftentia nifi ens: ergo 
ens eft genusjquod eft contra Philofophura ^ . M e * 
tapio, vbi ait quod ens non eft genus, quia orane 
genus eft extra rationem fuarura diíferenciarura , 
cura orane contraólura fit extra eíTcntiam contra-
hentis: fed ens non eft extra rationem diíFerenria-» 
rura j cura fit de eílentia illarura per modura pre-
dicad tranfeendenralis : ergo. 
Et vt denique eandera probet partera, fuppo-
nit dúo. Priraura , quod fi eft aliquod genus ref-
pectu D e i , illud eft commune ad Deum , & crea-
turas; quia fi folum elfer Deo commune, eífet, 8c 
non eííet genus. E fequ ia fupponitur : non eífet, 
quia non haberet fub fe píures fpecies , quod eft 
proprium generis , vr probaui in Lógica , difp,4. m 
qu&fliuncuia appendice, §. Í .foL 193. Secundum,quod 
omnia que funt eiufdem generis , conneniunria 
eírenda illius,& differunt in eireiVthomoj& equus 
conueniunt in eílentia animalis, & differunr in eííe,. 
Ex quibus ómnibus infertur > quod in ómnibus 
H z habentibus 
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habentibus idem genus s elFentia 3 & exiftentia 
diftinguuntnr ; nam fi conueniunt in eíTsntia ge-
neris , & diíFerunt in eíTe 3 feu exiftentia , fe-
quitur aperté , quod elfentia s & exiftentia non 
funt idem. Quibus fuppofitis ííc tertiam efFormat 
rationcm.Deusnon habeugenus.Ergonon ponimr 
fub genere : antecedens piobatur3 quia fi das op-
pofuum , videlicec quod habeat genus ; Deus^ 
& creatura conucnient in genere s vt conftat ex 
fuimo fuppoííto : ergo eíTentia,, & exiftentia i l -ius non funt idem 3 vt probat fecundum íup-
poíitum t & contradicit príccedens articulus: 
ergo. 
5 3 Quoad fecundam diuiííonis partem fie format 
rationem. lilnd quod reduótiné ponitur in predi-
camento aliquo , non fe extendit vítra illud ge-
nus , vt videre eft in punóto, & vnitate : fed Deu.s 
extendit fe ad omnia puedicamenta , & in fe con-
tinet omnia entia 3 que in eis funt 3 tam eífen-
tialiter tk propric 3 quám redudliué 3 & impro-
pi'ié , cüm fit caufa vniuerfalis omnium : ergo 
Deus ( quem totus non capit orbis ) non po-
teft nec redudtiué clandi in anguila fede alicuius 
príedicamenti j precipné cum non fit modus s 
nec pars rei exiftentis in prasdicamento, vt late 
probaui in Metaphyííca 3 di/putatione )*q>} . §. 3. 
m r / i . 8. folt 1 y. 
54 Dices primo, Deus eft caufa vniuerfalis om-
nium piícdicamentorum ¡ ergo faitem per redu-
ctionem debet eífe in illis. Kefpondeo conceden-
do antecedens , & negando confequentiam j nam 
id quod reducitur ad predicamentum aliquod, non 
fe extendit ad aliud > vt conftat in pundto ref-
peólu linee ; & in vnitate refpedu numeri : fed 
Deus Optimus Maximus extendit fe ad omnia, 
v t obieélio fupponit: ergo. 
5 5 Dices fecundó. Magifter Angelicusí» i . S e n -
temiamm , dtft. S. q, 4. a n , 1. ad } . 8c in difp. de 
fotentia , qH&ft, 7. art. 5. ad vltimum , ait Deum 
eífe in genere redudíuc : ergo fibi ipfi eft oppo-
íitus. Aliqui refpondent 3 Sandum Dodorem 
mutaífe fententiam. Sed melius refpondetur cum 
Caietano , in his locis folüm aífetere , Deum eífe 
in genere redu¿Hué ^ quia eft caufa vniuerfalis 
omnium predicamentorum ; quod in prefenti 
neutiquam negauit; fed folum quod eífet redu-
¿biuc , quiareducatur ad aliquod predicamentum 
cum negatione exiftendi in alio. 
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Vtrum in Deo fint alifia, accidentia ? 
56 TVTEgatiuam partem defendit Magifter A n -
J . \ í e l m u s , & probat primó in monologio, 
capite decimofexio , his verbis : NthiL dk i tur , 
quod de eitií ejfentia veré dteitur , in eo quod 
qualis 3 vel quanta yfedin eo quod quid J i t , accipitur. 
Quidquid enim eft vel qitale , vel quantum , efi & 
filiudin eo quod quid eft, Vnde non fimplicher ^ fed 
cowpofitum eft. Ex quibus verbis fie formo ratio-
nem. Nihi l eft in Deo 3 quod fit quantum per 
quantitatem, vel quale per qualitatem 3 cum Deus 
íit omnino fimplex , éc nullo modo compofitus. 
Ergo in Deo non funt quantitatis, vel quaíitatis 
accidentia. 
57 Secundó probat hanc partem in eodem libro 3 
cap, 24. vbi fie ait : Sed h&c ejfemia^uarnpafuit om~ 
nimode fihi ejfe eandem fubfíamialite*-3 non efl aliqum" 
do a fe diuerfé , vel accidentaliter. Palam itaque fit > 
quia eorum, qua accidentia dicuntur 3 qu ídam aliqua' 
tenus attrahunt commutabilitatem , qitádam vero nul-
latenus fubtrahum irnrnmahilitatem.Sicutigiturfumma 
natura accidentibus mutationem cjflcientibus nunqnam 
in fuá fimplicitate locum tribuit ¡ f e fcundttm eU) qua 
mllatenus fummá. incomwutabílit¿iti repugnant , d i -
quando dici aliquid non re/puit: & tamen aliquid eius 
eJfentU , vnde ipfa variabtlis imelligi pojfit, non acci-
dit , vnde hoc quoque concludi pofesi x quia nuttitu ac~ 
cidentis fufcepttbilü eft ; quippe quemadmodum i l la 
accidentia , qua mutationem aliquam accedendo , vel 
recedendofacimt, ipfa fuo effeftu veré accidere r e i , 
quam mutant3 perpendumur ¡jic i l l a , qu& a finjU ejfe-
B u deficiunt 3 improprie d ic i accidentia deprehendun* 
tur. Sicut igitur femper fibi ejfe efi omnino eadcm fub-
flantialiter 3 ita nanquam eft a 'íe diuerja vilo rnodo 
vel accidentaliter 3 fed quoquomodo feh^bet >a¿io d i 
proprietate nomims accidentiam , illud f n c dt.bio ve-
rum eft , quia de fumme incommnnicuvtii natura nihil 
poteft dici vndemutahiUs pofjet intellivu Ex qivbus 
verbis manifefte demonftrat a in Deo nullnín eífe 
accidens proprié diélum , alias Dc:us non eiféf ef-
fentialiter inuariabilis , ' & incoraraunicabilis 3 
iuxta illud : t\vo Detu , eív non mit tvr . 
Eandem partem tenet Magifter Angelicus, & j 8 
probat primó in argumentoJfm coitra3 ex eo, quod 
omne accidens eft in fubieíto : fed Deus non valet 
eífe fubiedum, quia eft forma íiraplex, vt proba-
tura eft ex vtroque Magiftro articulis praecedenti-
bus: ergo in Deo nullura accidens valet elle. Pro-
bat fecundó in corpore ex eo, quod fubiedum 
eft in potentia ad accidens i & reducitur ad acci-
dens quodammodo per accidens, vt panes per ai-
bedinera ad a¿tum albedinis : fed in Deo non eft J 
potentia 3 cíim fit purus a£lus 3 nec reducitur ad 
a<5tum per aliud $ nam vt docet nofter Anfelmus , 
eft primum ens : ergo. 
Sed pro captu tertia» rationis fupponit Sanétus ^ 
Thomas, quod concretum poteft habere aliquid 
extraneum adiundum fibi 3 vt conftat ex illis ver-
bis , i d quod eft aliquid al i (id 3 poteft halerc adiun-
ftumfibi. Calidum namque poteft habere adiun-
¿bum fibi albura , & dulce i quia idera poteft eífe 
calidum, albura , & dulce : at abftra¿lunvn quan-
tum abftraítum 3 nihil poteft habere extraneum 
adiundlum fibi 3 quodpredicetur de illo, quia haec 
eft impoflibilis , Calor eji albedo, Et ratio huius 
eft 3 quia abftraótum 3 vt abftra£hira 3 fignifíca-
tur per raodura precifionis á quocumque fubieéto. 
Ergo vt fíe nihil poteft habere adiun&um fibi ex-
traneum, quod de illo predicetur.Hoc ergo fuppo-
fito 3 fie procedit D . Thomas. Deus eft fuum elfe, 
& ipfaraet exiftentia in abftrado abftraótiíriraia, &c 
íimpliciíliraa : fed abftraólum non poteft habere 
aliquid extraneum adinnóhim fibi : ergo in Deo 
non poteft eífe accidens aliquod. 
Et denique pro explicatione quarte rationís (£0 
fupponit Magifter Angelicus, quod omne quod 
eft de per fe, eft prius illo quod eft de per accidens, 
vt ignis qui eft de per fe calidus 3 prius eft calidus 
quám aqua, que eft de per accidens calida. Rur-
fus fupponit , quod omne quod eft de per acci-
dens , reducitur ad aliquod quod eft de per fe : vt 
aqua que eft de per accidens calida , eíficitur ca-
lida ab igne a qui eft de per fe calidus. Ex his fie 
procedit ratio. Vel Deo conuenit accidens de per 
accidens, vel de per fe. Non primum, quia omna 
quod eft de per accidens , reducitur ad aliquid, 
quod 
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qnod eft de per fe 3 & hoc eft prins illo ; & ideo 
f i Deo conueniret aliquod accidens de per acci-
dens, aliquid eftet prius Deo ; quod eft impoíTibi-
le , cum Deus íit fimpliciter primum ens. Si des 
fecundum, fcilicet quod aliquod accidens conue-
nit Deo de per fe , vt riíibilitas conuenit homini 
in quarto modo dicendi per fe, tale accidens fluit, 
& caufatur ab eífentia rei: fed in Deo nihil poteft 
eíle caufatum, cum íit prima omnium caufarum : 
ergo in Deonullum poteft accidens excogitari. 
^1 Dices contra doófcrinam vtriufque Magiftri : 
Accidens eft quod adeft , & abeft á fubiedo pre-
ter fubiedi corruptionem : fed creatio eft acci-
dens quod poteft addfe, Se abeífe á Deo , ipfo 
manente : ergo in Deo eft aliquod accidens. Ref-
pondetur, quod híc accipitur á noftris Magiftris 
accidens proprie pro accidenti phyfíco , & reali, 
quod diuidirur in nouem prcedicamenta , & in -
heret fubftantiíE per illius mutationem : non vero 
improprie pro accidenti Lóg ico , quod fe habet 
vt fubftradum quinti predicabilis , quod poteft 
eífe , vt ait nofter Anfelmus, abfque aliqua mu-
tatione j &c in hac acceptione poteft adraitti in 
Deo , & de illo predicari j nam Deus in tempore 
dicitur creans , non per mutationem in Deo, fed 
in creaturis fadtam. 
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Vtmm Deus fit omnino fimplex t 
£ Z A Fíirmatiuam partem tenet nofter Anfelmus. 
. J L J L E C vt docet hic Diuus Thomas, conftat 
primó ex articulis precedentibus huius queftio-
nis i nam Deüs nec eft corpus, nec quid compo-
íitum ex materia , 8c forma, tanquam ex parti-
bus phyftcis y ñeque ex genere , & d/íferentia , 
tanquam ex metaphyíicis ; ñeque ex fubicíto, 8c 
accidenti ; 8c alias eft fuum eífe , 8c fuá Deitas. 
Ergo Deus nullo modo eft compofitus, fed om-
nino íimplex. Hanc D . Thome rationem pro-
pofuit ferc eifdem terminis Magifter Anfelmus in 
monologio , cap.i$. audi ipfura : Quoniam mtem 
nec víl& panes funt eiufdem fpiriim , nec piltres eJJLs 
poffunt eiufmodi íp ir i tm , neceffe eft vt fit omnino in-
dinitÍHUs ¿piritus. Quoniam énim ficut fupra conflat, 
nec partibas ejl compofitm , nec v l l ü dijferentiis, vel 
accidentibus intelligi poteft ejfe mutabilis , impojfibile^) 
eft, vt qualibet feBione f t diuifibilú. 
(í3 Conftat fecundó ex capite 6. eiufdem l i b r i , 
vbi expresé hanc proponit, 8c refoluit queftio-
nem ; probátque partem aífirmatiuam eadem de-
monftratione , quá pofteá Diuus Thomas eft 
vfuspro fecunda ratione. Q u i d ergo f i i l la fumma 
natura tet bona e í l ? eric-ne compopta tot pluribus 
honü ; anpotiks non funt plura bona , ftd vnum bo-
num tam pluribus nominibus fonificatum. Ompe^ 
enim compofitum vt fibfi(iat, indiget his , ex quibus 
componitur , & Hlü qHidem debet quod eft •> quia quid-
qmd eft , per i l la eft • ^ U U ^ d f u n t , per i l lud 
non funt ; & ideirco penitus fummum non eft : quod 
nefas fdfitat t6 api a ratione deftruit, & obruit tota, 
qu£ fuprapatuit , necejfitas veritatü. C k m igitur i l l a 
natura nullo modo compofna fn , & tamen omni modo 
tot i l la bona fit, necejfe e(t vt i l la omnia , non p lura , 
fed vnum J im. Idem igitur eft quodlibet vnum illo-
n m , quod omnia fum f inwl , /iue fmgula \ vt chm 
dicitur iuflnia , vel ejfentia , vnutn fgnificat. 4 
quod alia , vel omnia f r m l , ve! fnguLi , Ex his ver-
bis facile poteft in forma proponi ratio D.Tho-
m x his terminis. Omne compofitum indiget 
his , ex quibus componitur , vel depender ex i l -
lis , cüm ex illis tanquam ex primis piincipiis ha-
beat quod eft : fed Deus eft fummum , feu 
primum ens : ergo eft omnino vnus , feu íim-
plex. 
Eandem partem tenet Magifter Angelicus , 8c 64 
probat primó duabus rationibus noftri Anfelmi , 
8c aliis tribus , quae clara: funt ex praecedentibus; 
& potiífima illarum eft , quia Deus eft aftus pu-
rus , 8c íic íimplex omnino. H x c pars fuit vt de 
íidediífinita capite y?Vwi/^ , de fumma T inirate, 
& fide cMÍjolka , &: ideo folüm remanet difticultas 
circa aliqua , quae in rationibus adducit Magifter 
Anfelmus rdicitcnimin quinta ratione3quod nulla 
pars hominis eft homo. 
Et contra hanc rationem íic infurgunt Nomi C1) 
nales. Digitus verbi gratia eft pars hominis: 
fed hic eft homo : ergo pars hominis eft homo. 
Minor probatur. Homo eft quid compoíitum ex 
corpore , 8c anima rationali : fed digitus eft com-
pofitus ex anima rationali , cüm tota fit in illo 5 
&: ex corpore, cüm digitus non fit fpiricus : ergo 
pars hominis eft homo. Refpondeo negando mi-
norem : ad probacionem concedo maiorem , 8t 
negó minorem nam digitus non coalefck ex ani-
ma , & corpore, fed ex parte corporis. Secundé 
refpondeo diftinguendo maiorem : homo eft quid 
compofitum ex anima rationali, & ex copore or-
ganizato ad operationes vitales , 8c humanas > 
concedo maiorem 4 ex quocumqur corpore , negó 
maiorem, 8c minorem in primo fenfu diftinótio-
nis j & ideo nullatenusfeqiutur, quod pars homi-
nis fit homo. 
Infurges fecundó. Digitus eft ens , 8c non ac- ^ 
cidens : ergo fubftantia : ergo animara , vel inani-
mada. Non inanimata , quia habet animam i ergo 
animata : ergo corpus : ergo fenfibile , vel infen-
fíbile. Non infenfibile, quia digitus fentit.-ergo 
fenfibile, & animal. Non irrationale, quia ha-
bet animam rationalem : ergo rationaJe , ac per 
confequens homo. Refpondeo diftinguendo pri-
mum confequens j digitus eft ens : ergo fubftan-
tia j tranfeendentalis , concedo confequentiam } 
praedicamentalis, negó confequentiam : nam fub-
ftantia valet dupliciter accipi , primó vt diftin-
guitur contra accidens^ 8c vt fie appellatur fub-, 
ftantia tranfeendentalis : fecundó vt conftituit 
predicamentum, vt caput, vel íupremum genus 
lineas reótse ^ & vt fie appellatur íubftantia pre-
dicamentalis : in hac acceptione eft fubftantia 
completa, feu per fe exiftens i & vt fie non con-
ueniunt dígito predicata rede linee , quia ficut 
digitus non eft fubftantia completa per íe fubíí-
ílens i fie nec eft corpus, nec viuens, ñeque ani-
mal , ñeque rationale , vt intendit obieóbio^ 
etiamíi ei conueniat ratio fubftantie tranfeenden-' 
talis , quatenus condiftinguitur ab accidenti, ac 
per confequens in eodem fenfu incompleto reli-
quaarboris fubftantie predicata. Ec quod No-
minalium fententia in fenfu, in quo ab illis infeili-
gitur , fit improbabiiis, & faifa , conftat : tum 
quia alias quilibet homo componeretur ex infini-
tis hominibus : tum quia apud omnes homines 
prudentes ridiculum eft diccre , quod digitus fie 
homo | tum quia homo eft compofitum heteroge-
neum ; fed vt conftat ex diííínitione heterogeneij 
H j non 
ta 
6 z Comment: in SS- Aníelm. 6c Thom. - --
non quaelibet pars habet eandem denomina-
tionem cum toto s fed folúm tofHm denomina-
tur homo. Ergo parces illius non hab'ent hominis 
denominationem. 
67 Cum hac do¿lrina potcft compati quod aliqua 
pars hominis, fcilicet refiduum á digito, fit homo. 
Probatur j nam fi fcindatur digitus, refíduum 
erit homo 3 & animal raciónale per fe fubfíftens: 
ergo ante fciílionem digiti illa pars erathomo, 
& animal raciónale per fe fubíiftens j cúm homo, 
&c animal raciónale predicencur de i l lo indiuiduo ; 
alias oporterec concederé , quod hoc praedica-
tum , animal rationde , elfet accidens refpeótu Calis 
indiuidui i vcique quia de illo affirmarecur a & 
negaretur, ipfo manence : nam fciífo digico hec 
effec vera , Hoc inimiduum eft homo 5 & anee fcif-
ííonem digici hec cífet etiam vera j Hoc indini' 
dmim non eft homo. 
uo Dices. Homo eft fuppoficura per fe fubíiftens> 
& exiftens : fed ante fciílionem digici hoc in-
diuiduum á nobis íignatum non eft per fe exiftens, 
cúm exiftac cum alia parce , fcilicet cum digico í 
ergo de illo cune non poceft verifican quod fie 
homo. Refpondeo diftingttendo maiorem ; ho-
mo eft fuppoficum per fe exiftens a¿lu3 vel ap-
ticudine 3 concedo maiorem ; aétu cancúm 3 ne-
gó maiorem , & diftinguo minorem , hoc in-
diuidunm anee fciílionem non eft per fe exiftens, 
aó tu , concedo minorem ; apticudine , negó mi-
norem , &c confequenciam : nam quelibec pars 
hominis que de fe eft apea naca exiftere per fe in 
nacura humana, eft homo; & cúm refíduum homi-
nis fciíTo digico , brachio , vel crurc , fie apeum 
nacum exiftere per fe , fie eft homo, & animal 
raciónale 5 ac digicus fciífus ab homine non poteft 
per fe exiftere in nacura humana , & fie non eft 
homo. Vnde quando Díuus Thomasdicic quod 
mdU pars homints eft homo, incelligicur de his par-
tibus que non poíTunt per fe exiftere in nacura 
humana j & : de his ponic exemplum íic dicens, 
N e c aliqua pars pedu eft pes. 
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Vtrum Deus in compofíáomm alio-
rum ueniat ? 
^ 9 T )Ar tem negatiuam cenee nofter Anfelmus in 
JL Alonologio , cap. 6. vbi feré eifdera verbis pro-
ponic hanc diííiculcacem. Reftat nunc ( aic Benedi-
étine familie Magifter ) de rerum earum vnitíerjí-
tate , qiix per aliad funt , dlfcatere : cjuomodo fint 
per f ammam CiJoñanliam \ vtmm quia ipfa fecit vm~ 
tterfa , aut quia materia fuit vninerforum ? Non enim 
duhiro hanc mundi molem cum partibus fms , ficut 
videmiis , formatam confiare ex térra , & aqua , 
& a 'ére , & igne , qua f m t quatnor elementa , 
aliquo modo intelligi poffe fine hié formis i quaí conjpi-
cimits in rebusformatis , vt eorum informis , aut con-
fnfa natura •videatiir effe materia omnium corporum 
f u ü formis diferetoram. Non, inqitam 3 hoc dubito ; fed 
qu&ro vnde htc ipfa , quam d i x i , mundana molis ma-
teria f t f Nam fi hums materiA eft aliqua mate-
r i a , alia verius eft corpórea vniuerfnatis materia. 
S i ijritur vntHerfitai rerum , fine vifihilium , f u e 
inuifhilium , est ex aliqua materia , profeBo non 
folum non p o t e ñ effe , fed nec dici poteft ex 
alia materia , quam ex f tmma natura , tMt ex 
f ó p f a i aut ex aliqita tenia ejfentia , qtu viique 
nulla efi. 
Qiüpye nihil omnino vel cogitari pote/i effe 7Q 
prater illud fummum omnium , quod eft per fe-
ipfum j & vniuerfitatem eorum , quá. non per fe, 
fed per idem fummum funt. Quare quod nullo mo-
do aliquid efl , nullius rei materia efi* E x fuá vero 
natura rerum vniuerftas , qua per fe non efi > 
effe non poiefi \ quoniam f i hoc effet , aliquo modo 
effet per fe 3 & yer aliud ; quoniam per id per 
quod funt cuntía , & non folum id per quod cun-
t í a f .m ; quA funt omnia faifa. I t e m , omne quod 
ex materia eft , ex aliquo eft , poHerius eft eo. 
Quoniam igitur nihtl efi aliud a feipfo > vel po-
fterius feipfo , confequitur vt nihil fit materialiter 
ex feipfo. A c fi ex fumm* materia natura po-
te f l effe aliquid minks ipsa , fummum bonum 
mutari , & corrumpi pete í i \ quod nefas eft d i -
cere. 
Quapropter quoniam omne quod Aiud ( í í quam " J I 
ipfa > minus eft ipsa 5 impoffibile eft aliquid aliud 
hoc modo ejfe ipfa. Amplius dubium non eft , quia 
nallaienus eft bonum per quod mutatur , vel cor» 
rumpitur fummum bonum. Quod fi qua minor na-
tura eft ex fummi bont materia , cum nihil fit 
vnumcumque , n i f per fummam ejfentiam , mata-
tur t & corrumpttur fummum per ipfum bonum, 
Ouare fumma effentia , qua eft ipfum fujpmim 
bonum j nullatenus eft bonum ; quod eft inconue-
niens. Nul la igitur minor natura materialiter eft ex 
fumma natura. 
Cum igitur ejfentiam eorum qua per al'md funt , 
conftet non effe velut ex materia ex fumma ef-
fentia 3 nec ex fe , nec alio , manifeftum eft quod 
ex nulla, materia eft. Q u a r e , quoniam quidquid eft , 
per fummam ejfentiam eft , nec per ipfam aliquid 
aliud potefi , n i f ea aut faciente , aut materia 
exifiente , confequitur de necejfitate > vt propter 
eam nihil fit , n i f ea faciente : & quoniam nihil 
aliud eft 3 vel fuit , nifi i l la > & f a B a funt 
ab i l la , nihil omnino faceré potefi per aliud vt 
infimmentum , vel adiurnentum , quam per feipfam. 
J i t omne quod facit , fine duhio aut facit ex a l i -
quo velut ex materia , aut ex nihilo. Quoniam 
igitur certijfme patet , quia ejfentia omnium , qua 
pr&ter fummam ejfentiam funt , ab eadem fumma 
effentia f a c í a eft ; & quia nulla materia efl3 pro-
culduhio nihil apertitts , quam quod i l l a fumma 
ejfentia tantam rerum molem , tam mmerofam 
multitudinem , tam formóse formatam , tam ordi-
nate variatam3 tam conuenienter diuerfam3folaper fe 
ipfam fecit , & produxit omnia ex nihilo. Ex quo 
celebri teftimonio manifefté deducitur , Deum, 
non poífe intrarc in compoíitionem creatura-
rum , nec per modum partis formalis , nec 
materialis : nam licét in prefenti articulo fo-
lum loquacur de parte materiali j rationes , que 
ex illo formad valent, eodem modo conuincunt 
de formali. Prima ergo ratio fie deduci poteft. 
Si natura diuina , vel Deus poteft eíTe mate-
ria alicuius compoíiti , hoc compofitum quod 
eífet minus illa, vtpote crcatura, poííet mutari, 8C 
corrumpi: fed implicat, quod nacura diuina muce-
cur, vel corrumpacur : ergo & quod in cali compo-
• íleo exerceae natura diuina munus raaterie prime. 
Secunda íic formatur ex eodem articulo, 
quia omne quod aliud eft á natura diuina , vel á 
Deo, minus eft ipsá : fed íi hoc , quod minus eft 
ipsa, eam includerec per modum materie, iam non 
eífet 
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eíTet minns ipsá : ergo ex Cali compoíkione fe-
querentur due contradidorie , & qnod ellet 
minus) quia eft creatura in tempore fadla quid-
quid eft ab ipfa natura diuiiía diftinólum \ de 
quod non elíec minus 3 quia includit in fe 
per modum raaterie ipfam elfentianv diuinam. 
Ergo. 
74 Tertia íic profertur ratio. Si qua res natura 
diuiná conftarec , elfct ex natura diuina, tan-
quam ex materia 3 feu tanquam ex forma f quia 
vt iam dixi radones noftri Magiftri equaliter 
conuincuntde forma, ac de materia : ) hec na-
tura minor diuiná ( vt iam probaui } poflet cor-
rumpi , feu mutari per fummam naturam , feu 
per Deum, Ergo Deus deftrueret fuam naturam, 
ac per confequens non eííet fummé bonus , nec 
illa fummé bona. Ergo Deus nullo modo poteft 
fe habere vt pars alicuius compofíti creati ; nam 
omne quod eíl aliud á fuá natura, ell quid crea-
tum. 
75 Eandem partem defendit in prasfenti Magifter 
Angelicus, Se probat primó ex Dionyfio capitel 
Jei-undo , de diainií narninibm , vbi ait : Q^od 
nec tuEiui e í i eiw , fcilicet D e i ; neqtte al ia am* 
dam ad pan&s commifeendaá communio. Ec etiam 
ex eo , quod in libro de cauíis, diertur , quod 
caufa prima regit omnes res , pr£ierqnam commíf-
ceatur eii. 
y 6 Et poftquam in corpore varios refutauit an-
tiquorum errores , tres propofuit rationes ád 
fuam conclufionem roborandam. Prima ííc pro-
cedic: Deus eít prima , Se vniueríalis caufa effi-
ciens oraniura rerum creatarum : fed nulla caufa 
efficiens valet conftituere , nec per modum 
partis formalis , nec materialís, fuum numero 
efFeétum ; cum forma eíFeótus folum quoad ípe-
ciem conueniat cum fuá caufa \ Se materia ef-
fecbus non incidac in idem cüm fuá caufa eííe-
¿tiua. Ergó. 
y-j Secunda fie fe habet. Deus eft primum agens : 
fed id , quod per modum partis venit in com-
poíítionem alterius , non eft primum agens : 
ergo Deus non valet per modum partis venire 
in compofitionem alicuius rei creara;. Tertia 
íic ralet proponi. Deus eft fimpliciter , Se ab-
íoluté primmo ens : at nulla pars compofíti va* 
lee eííe abfoluté , Se fimpliciter primum ens •, 
nam parsmaterialis , fcilicet materia, fimpliciter 
eft adlu pofterior; forma aucem compofiti creati 
eft ex fe participata , Se fie pofterior illo ente, 
quod eft per ipfam. Ergo Deus nullo modo poteft 
venire in compofitionem aliorum. 
y g . Pro adequata huius articuli intelligentia nota, 
quod vt Deus veniatin compofitionem aliorum, 
neceííarium eft quod illud aliud fit realiter diftin-
¿tum á Deo ; cum eiufdem ad fe ipfum non fie 
compofitio : & etiam quod veniat ad illud aliud 
per modum aótus, vel potentia: ad eíTe illius : nam 
coniuníHo fecundum fitum non facit compofitio-
nem, vt reóté notauit hic Caietanus.Sed quia ve-
ritas huius articuli fatis ex didbis eft nota , ideo in 
illius expofidone non immoror. 
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De Dei perfe£lionc. 
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Vtmm Deus fit perfctlus ? 
ffi E v M elTe non folum perfedum, I 
^ í"mmc perfeótum , probat Do-
Mfe^k ¿loi' 3 & Parens Anfelmus in Profo-
^ ^ y ^ - lo^ioiCap^.wbi ííc loquitur : Sienirru 
Ifáí&wé d iqua mens poffet cugttere aliquid 
melipu te i afcenderet creatura fiiper crea;oreWj & 
indicar et de creaioie : quod valde ahfurdum t f l . ' E t 
quidem qiiidquid e í l aüud pr&ter folum te , potefi 
cogituri non ejfe, Solm i¿iiur verijj.me omniurn , 
ideo máx ime cmnium habes ejfe. Ex quo eclebri te-
ftimonio fie cíformo rationem. Illud eft perfedum 
quod eft in adu , id eft in eíle : Se illud máxime 
perfeótum , quod máxime eft in adu , feu in eífe : 
led folus Deus eft veriflimé , Se eft máxime in 
elle , vt docet nofter Anfelmus, Se probauic fu-
p rá , quia in Deo idem eft eílentia , Se eíle, Ergo 
Deus eft in fe , & á fe perfedus, Se máxime per-
fedus i cum omnis perfedrio ab ipfo dimanet j 8c 
in hoc fenfu tenet illud Philofophi, Propter quod 
vnumquodque ¡ule, & tllud ma^ü, 
Probat fecundó in eodem libro , cap.$, his ver- ^ 
bis : £¿uis igimr es Domine Deus , qhia pi'ml maiut 
valet cooitari ? S i quü es, nifi quod f m m u m omniurn, 
folum exifrens per fe ipfm , omnia aliaferit de mhilo. 
X^uidquid enim hoc non efi , minus eft quam co^itnri 
pojja : fed hoc de te cogitiiH non potefi, Qtiod erfao 
bonum deefl fumino bono , per qnod e ñ omne bonum f 
T u es itaqae injlus , verax , beatas , & qmdquid me" 
litis eft ejfe , quam non ejfe; melhis namque e ñ ejje id ' 
flum , quam non influm 5 beatum, quam non beatunu. 
Ex quo celebri teftimonio ííc eífbrmatur ratio. 
Omnis caufa efficiens continet ín fe omnem ef-
fe¿fcnm quem caufat; & íí eft íequiuoca , Se vni-
ueríalis , habet illum perfedriori modo , eftque 
perfedior omni effedu caufato : íed á Deo ema-
nat tanquam á caufa asquinoca , Se vniuerfali, 
omnis bonitas : er^o in fe habet omnem boni-
tatcm. 
Totam hanc dodtrinam confírmauit in eodem j 
libro , cap.9. vbi fie fibi obiieit : f^e/urn malts quo-
modo parcu , f t es toius iu/ius , & fumme iuttus í 
Quomodo enim totas , & fumme iuftus faets aliquid, 
qnod non iuftum ? AHÍ qUA i u ñ i t i a eji werenti mor~ 
tem áternam , daré vitum fempiternam ? Vnde croo 
bone Deus , bone bonis , & m¿ilü ? fade fibi f i n a r e n 
malos, fi hoc non e ñ injium , & tu non facu alicfid 
non i u ñ u m ? Veré in altijfmo > & Jec/eiijfimQ bo-
nitatü tu a latet fons , vnde manat fiuuius mifericor-
di*, tus. N a m cum totus , & fumme in /hs f s ; 
mmen ideirco etiam r m l ú benignus es, quia totus 
fumme bonus es. Minus namque bonus effes , f i nulli 
malo effes benignas. Melior enim eft , qui & bonü, 
& malu bonus eft , quam qui bonu tant um eji bonus : 
& melior eft qui maltt , & puniendo , & parcendo eji 
bonus , quam qui puniendo tant km. Ideo ergo mtfe-
ricors es, quia tauts, & fumme bonm es, Cnm ergo 
> mfilis 
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Tnclis bona tribuís , & fcitur quia fumme bonus 
hoc faceré voluit j ^ mirum efl cur fumme i u ñ u s 
hoc velle potuit. O mifericordia Dei | De qua opu-
lenta'dulcedine, & dulci opulentia nobü profluisl 
O i ' n m e n f i a í bonitatis D e i \ Quo affettu amanda 
es peccatonbus ? luftos enim falúas iu í i i t ia comi-
tame \ iflos vero liberat iuflitia damnante : tilos 
meriiis adiunamibus , islos meritis repugnantibus : 
Utos bona 3 qua dedifii , cognofcendo ; 0 Ü m a l a , 
quá. v d i ñ i 3 ignofendo, O tmmenfa bonitas , qua 
f e omntm iinelleUum excedis. Veniat fuper me mi-
fericordia illa , qua de tanta opulentia tut procedit i , 
influat in me 9 qua profuit de te. Parce per clemen-
t iam , ne vlcfcarts per iitflitiam. N a m etf diffeile 
f t intellígere , quomodo mifericordia tua non abft 
a tua iu í l t t ia ; necejfarium tamen e/i credere , quod 
nunquam aduerfatur iuflitia , quod exmdai ex bo-
nitate , qua nulla efl fne iufritia , imo qjere con-
curdat iuíiitia i nempe f mifericors es , quia es fum-
me bonus ; & f i m m e bonus non es , n i f quia es 
fumme tufins. V a e ideirco es mifericors, quia fum-
, w tuf i i s es. rere ergo ideo mifericors es , quia 
iuflns, Ergo mifcrico'dta tua nafeitur ' ex iuf in ia 
tua í Ergo-ne paréis m<4ts ex iuflitia } S i fa e/i 
Domine , / / f e es, doce me quomodo efl. A n quta^  
iuflum efl te f e effe bonum , vt ñ e q u e s intelligt 
meltor ; & fie potemer operari , vt non poffis cogi-
tar i potentiks i Q u i d enim hoc iuflius ? Hoc v t i -
que non fieret f i ejfes bonus tantum retribuendo > & 
non parcendo j & f faceres de non bonü tantum 
bonos , & non etiam de m a l ü . Hoc itaque modo 
iuflum efl y vt parcas malü , & vt facias bonos de 
malu . Denique quod non iufle fit, non debet fieri ; 
quod non debet fieri , iniufle fit. S i ergo ñor) iu-
fle malis mifererü , & f non debes mifereri, iniufte 
mifereris : quod fi nefa¿ efl dtcere , fas eft credere, 
te iu(le mifereri malü . 
4 Eandem concluíionem tenet Magifter Angeli-
cus y & probat primó in argumento fed contra 3 ex 
illo Matrhíd 5. Eftete perfefti feut & Pater vc-
fler coeícftu perfeílns efi. Secundó probat in cor-
pore hac ratione. Omne agens 3 in quantum tale, 
eft in aótu : ergo máxime agens, máxime eft in 
adu j vtique quia ficut color mouet vifum, fie 
máxime color, máxime mouet vifum : fed Deus 
eft. máxime agens, quia eft máxima , & prima 
caufa omnium rerum viíibilium, & inuifibilium: 
ergo Deus máxime eft in a<5tu : ergo omnia , qua; 
peitinent ad naturam diuinam , conueniunt il l i 
aólualiter 5 vtique quia fi aliquid non conueniret 
adu , eftet in potentia ad illud , & ííc non eífet 
máxime ens in a¿tu i &c confequenter talis natura 
eft perfeda, Se máxime perfeóba 5 cum illud fit per-
fedum, cui nihil deeftfecundum modum fu^ na-
tura. 
5 Et fi pro perfeda intelligentia huius articuli in -
quiras , quid íit perfedum, a¿: quid fit perfedio ? 
Refpondeo cum Angélico Magiftro ad primum y 
quod perfedum eft id , quod totaliter, & perfedé 
eft f*dum ; Se ex confequenti perfedio idem eft ac 
totalis. Se perfeda fadio : vnde quod non eft fa-
dum , non eft perfedum. Vel alüs verbis refpon-
detur , quod perfedum eft , cui nihil deeft fecun-
dum modum ÍUÍE naturre. Vnde perfedum. Se per-
fedio poííunt dupliciter accipi : vno modo in ge-
nere , & vniueríaiiter prore, qna; habet aliquam 
bonitatem perfedio pro eius bonitate : Se hoc 
modo quaehbetres eft perfeda , ficut eft boi^ a , 
iuxta illud Genefis, F/dit D c m cuntía qua feceraty 
&• erant valde bona. Secundo modo in fpecie, feu in 
particulari, pro re quae habet optimum modum ef-
fendi in fuá natura. Se habet omnia quae pertinenc 
ad perfedionem fuas naturse; Se in hoc fenfu perfe-
dio accipi tur pro illo modo cífendi in fuá natura. 
Vnde quod in articulo quaeritur, Ctrum Dem fit per-
f e í l u s } Intelligiturinfecundofenfujquod eft idem, 
ac qu^rere , ¡/'trum Deus habeat optimum modum 
ejfendi fecundhm fuam naturam .? E t hoc conftat 
ex rauonibus vtriufque Magiftri, 
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l^tmm in Deo fint perfeBiones om-
nium rerum? 
Es omnesefte in Peo^, nedum in efteintellí- g 
_gibil i , fed etiam in eífe naturali, quatenus 
eft caufa effcdiua illarum , defendit nofter Anfel-
mus. Ec quod in illo fint in elfe intelligibili , con-
ftat ex monologio, cap.9. vbi fie fatur : Jila autem 
forma rerum , qua in eius ratione res creataspracede-
baty quid aliud eft, quam rerum quadam in ipfa ratione 
LocutioyVeluti CHmfaberfaÜurus aliquod f u á artisepus, 
prius illud intrafe dicit mentís concepfione. JVJcnteni 
autemy fue rationis conceptionemylocutionem hteintet-
ligo y non cum voces rerum fgnificatiue cogitantunfed 
cum res ipfity velfuturay vel iam exifientes , acie cogi-
tattonis in meme conjpkiuntur» Nullum autem verbum 
fie dicitur rei f m i l e , cuius eft verbum: aut f e eam ex-
primit y quomodo i l la fimilitudo, qua in acie mentis rem 
- ipfam cogitantis exprimit. I l lud igitur ture dicendum 
eft máximeproprium , & principale rei verbum. Q u a -
propterJimlla de qualibet re locutio tantum propinquat 
rei, quantum illayqua huiufmodi verbis conftat; me al i -
quid aliud tam fmi le rei f u tu ra , vel iam exifientisy in 
raíione alicuius poteft effe , non immmto videripoteft 
apudipfam fommam fbftantiam talem rerum locutto-
nem & f u i j f e antequam effentyVtper eam fta ent \ & effe 
cumfafla funt , vt per w m feiantur. Ergo iuxta men-
tem noftri Anfelmi r'es omnes fuerunt in elfe intel-
ligibili in eífentiadiuina ; &;vt fiant antequam fint 
fadíe . Se vt feiantur poftquam funt fada:. Nam 
cum feientia Dei fit caufa eífedilia , Se cognofei-
tiua rerum , vtconftabit ex dicendis infrá, tradata 
de Scientia Dei, ^. 14. ^ . 8 . Se fimilitudo rerum fit 
neceftariajtam ad eíiiciendum per modum artifícis, 
quam ad cognofeendum 5 Se cognitio vt talis oria-
turex fimilicudine rei cognitíe, iuxta illud Augu-
ftini firpiüs repetitum, ab obieüo , & potentia p a r i -
tur notitia ; neceífe eft , quod in Deo fint in efíer 
intelligibili , feu repraefentatiuo, perfediones om-
nium rerum. 
Quod veró fint etiam in Deo omnes res in eífe 7 
naturali, quatenus eft caufa illarum , conftat ex 
capite 12. eiufdem l i b r i , vbi fie docet : Confiat 
ergo , per fummam naturam ejfcfaElum quidquid non 
eft idem i l l i . Dubium autem non ni/i irrationabili 
menti ejfe poteft, qmd cunfta qua fatta funt, eodem 
ipfe fuftinente, vigent , & perfuerant quamdiu funt, 
quo faciente de nihilo habent ejfe , quod f i n t , S imil i 
namque per omnia ratione, qua col leüum eft, omnia 
qua funtyejfeper vnum aliquid; vnde ipfum folum eft per 
f e i p f u m ^ alia per aliud. S imi l i y inquamyratione potefi 
probar i ¡quia quacumque vigent ¡per vnum aliquid viget. 
Fnde illudfolhm viget perfeip'su,&alia per aliud.Quod 
quoniam aliter effe non poteft , m f vt ea qua fum j ac ta , 
per aliud vigeam 5 0" id, 0 quofafta funt, vigcat p e r f g . 
ip fm> 
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ipfnm , necejje efl vt ficnt n ih i l faÜum efl ni/Iper crea-
trictm fr&Jentem ejfentiam, i tanihtl vigeat nifi per 
eiafdem fematricem potentiam. 
Et deindeprofequitur 13» fie : fíita 
efi , imo cjuta ex Hecejjkate fie efi , confecpiicHr vt vbi 
fpfa non efi , nihil f t . ubique igitur e/}, & per om-
nia , & in cir.tt'bus. A c quontam ahfurdum efl , vt 
/¿t l icet s qiien a imodum nullatenus aliqnid creatum 
potefl exire creantis , & fouentü immenfliatew ; fie 
creans , & fouens nequáquam vdent aliquo modo ex-
cederé fatlorum vninerfitaiem > liepiet quomodo tpfo 
e í i , qn£ cunfia aliaportat i & fuperat 3 cLmdit , & 
penetral* S i igitur hac i l l ü , qua foperiks funt in-
nemajmgantttr 3 eadem e ñ qu&in ómnibus e/i, &per 
omnia , & ex qua, & per quam , & in qua omnia. Ex 
quo teftimonio facilé demonftratnrircs omnes con-
dneri in Deo • nara omnis eífeótus eft3 vel forma-
liter in fuá caufa vninoca , vel eminenter in requi-
uoca : fed omnes res crearas funtá Deotanquamá 
caufa eflícience ^quiuoca:ergo in illo funt eminen-
ter, iuxea iiiud noíh-i Anfelmi 5 Inqua/unt omnia. 
Eandem partem cenet Magiñer Angelicus 3 de 
probat primó ex Dionyfio cap.$, vbi íic ait: Deus 
m v n a exi í lent iaommaprababei . En vt fecundó pro-
bet in corpore eandem conclufionem , fnpponic 
quod effedus anteqmm producatur, fi materialis , 
& corporeus eft, piíeexiftic in potencia materia!.,«Se 
in virtute agentis i alicer tamen, 6c aliter. Nam in 
potentia materiíE piíEexiftit modo imperfeóto^quia 
materia vt talis eft imperfeóta : at vero in virtute 
agentis prasexiftit modo perfeóto, quia agens in 
quantum tale, eft perfedtum. Quo fuppofito íic eí-
format rationem. Deus eít caufa vniuerfalis, & 
apquiuoca omnium. Ergo continec in fe eminenter 
perfeítiones rerum. Tum qu iap í ait Dionyíius de 
dtuinu mtmnthus cap. 5. loquens de Deo : N o n qui-
demhoc e(} yaití hocnon eft ; f e d o m n i ¿ efit & omnium 
caufa. Tum quia nemo dat quod non liabet; fk vt 
caufa dec efFedtui propriam perfedioné, necelfe eft 
quod prius illa habeatialiás daret quod no liaberec. 
Et ve terció probet fuam,& noftram aífertionem, 
fupponit aliqua , qnae non facilé demonftrantur. 
Primum eft, quod fi calor A , v. g. eífet feparatus 
afubied:o3 contineret in fe omnem perfeíbionera 
caloris 5 Se fimili modo ioquitur de albedine , & 
confequenter de quocumque alio accidenti. 
Sed contra hanc fuppofítionem fie infurges. 
Albedo in Sacramento Altaris eft feparata á fubie-
¿to , vt fídes docet; & tamen non continet perfe-
¿tiones omniumaíbedinum , v. g. niuis : ergo. Et 
íi dicas^albedinemeífe tune in quantitate tanquam 
in fubie¿to. Contra eft ; nam nullum datur incon-
ueniens in hoc , quod Deus feparet hanc albedi-
nem á quantitate : «Se cafu quo inuenias in hoc in-
conueniens, vel repugnantiam , fac argumencum 
in quantitate , qu^ e in cali Sacramento exiftit abf-
que omni fubicóto. 
Sed hoc non obftante 3 femper D . Thomíe fup-
poficum,fi reóté incelligacurjeft verum , nam mens 
iüius eft ha;c. Si calor eífet feparatus á fubieóto, 
tam a¿tu, quam apticudine, ica vt nullum ordinem 
haberec ad illud , fed eífet per fe fubfiítens, abfque 
dubio cÓtineret in fe omnem caloris perfedionem. 
Sed contra hoc rurfns infurtes. Nam etiamfi 
calor A , v. g. eífet per fe fubfiftens , adhuc non 
contineret perfeótionem caloris B : ergo explicatio 
affignata non conuincit. Probo ancecedens , nam 
etiamfi Sortes fie per fe fubfiftens , aon continet 
perfeótionem Platonis : ergo. HEEC obiedio conti-
nec totam hnius fuppofiti difficukacem;6c ideó pro 
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illiusintelligentiaobferuandumeft id quod ex A r i -
ftocele, & D. Thoma diximus in iib. áeGcner^ átfp. 
1. ^. 4. feilicee quod res difterunt tantum numero 
per maceriam 3 ve Sortes & Plato difterunt tan-
tum numero, quia diuerfas habenc materias. 
Ex hac doékina inferunt omnes Thomiftx cum 
D . Thoma in tradatu de Angelis , quod dux res 
realiter diftinda: , qux non habent materias , neo 
dicunc ordinem ad illaSineceífarió diíferunc Ipecie, 
ica vt nullacenus valeanc elfe eiufdem fpeciei.Vnde 
docenc, quod dúo Angelí , qui nec habenc mate-
riam, nec ordinem ad illanijnon poífunc eífe eiuf-
dem fpeciei, quia iam diíferrenc folo numero \ fed 
neceífarió eífe diuerfe fpeciei 3 itave quilibec A n -
gelus concineac in fe omnem perfedionem íuée 
ípeciei angeíicíE, 
Ex hacdodrina, quam pro nunc ve probnbilem I J 
admitco, conftac vericas noftli fuppofici, & í'olucio 
obiedtionis appolita.'. Nam fi calor A , v. g. efleC 
feparatus ab omni lubiedo , cam adu , quam apci-
tudine, ica ve nullum dicerec ordinem ad i l lud, ca-
lor A , concinerec omnem perfeótionem caloris, Se 
confequencer omnem perfeób'onem fu« fpeciei.Per 
quodpacec ad obiedionem ; nam cum quilibec ho-
mo habeac deeerminaeam maceriam , ideó in quoli-
bec non dacur Cota perfediio fuíe fpeciei, ita ve in-
craillam non admieeac alia plura indiuidua. 
Secundó eft obferuandum ex D . Thoma i . z. 
q. r. an . y a d x quod eífe fimplicicer acceptunj/e-
cundum quod includit in fe omnem perfcdioneai 
cífendi , príceminet vitifc, & ómnibus vita: fubfe-
quentibus; quia ipíum eífe per fe, leu fimpliciter 
acceptum, pra;habet in fe omnia bona fubfequen-
da. Ec in hoc fenfu loquicur D . Dionyfius cap, 5, 
de diu.norr.his verbis : Sed fi confiderecur eííe pro-
ve pareicipatur in hac re, vel in illa, qua: non capit 
tocara perfeóbionem elfendi,fed habec elfe iraperfe-
¿tum^ficue eífe cuiuílibec creatura?imanifeftum eft, 
quod ipíum elfe cum perfedtione fuperaddiea efl: 
erainencius. Vnde vinenciafune meliora exiftenci-
busjft: intelligentiae viuentibus. HÍECD. Thomas, 
Se fuper hac re allegatur á. 1 j.Art.l. Se de ferit . q , i , 
art. i . tk q. 1 1 .ad 8. Vnde quantum collígerepoííbnt 
ex diélis in prasdiótislocis , Se in multis aliís , eft, 
quod Deus eft totum eífe fimplex per fe fubfiftens. 
Ec quamuis eífe creacura: comparacum ad alias crea-
turas,fie fimplicicer eífe, camen comparacum ad ef-
fe De¡, non eft fimpliciter eífe, fed quídam imiea-
tio, feu vmbraeífe Dei ; ve ferrum ignitum non efl: 
fimpliciter ignis, fed ignis per pareicipaeionem. 
His habieis fie proponitur racio vlcima D. Ti lo-
ma. Si calor eífee per fe fubfiftens , haberec om-
nem perfeótionem calorum. Ergoáf imíl i , fi eífe 
eífee per fe fubfiftens , continerec in fe omnem per-
feétionem elíendi : fed de fado Deus eft Cocum 
eífe per fe fubfiftens , cum ex i l lo , qui efl mtft me 
ad vos - cura ex i l l o , evo fum qiiifum. Ergo conci-
netin fe omnem perfedionem eífendi. 
Vnde fi queras, quare Deus eft fapiens, iuftus. 
Se raifericors , Se concinens perfediones omnium 
rerum ? Refpondecur optime , quia eft elle per fe 
fubfiftens, quod vt tale continet omnem perfedío-
nem eífendi. Vnde quamuis omnes perfediones 
contineantur in Deo, tamen quídam funtin illo 
formaliter, vtfiipienda, iuftitia, Sec. quídam veró 
eminenter, ve perfediones hominis, leonis. Et vt 
vno verbo dicamus, illas perfediones contineneur 
formaiieer in Deo, quas funt perfediones fimplici-
ter fimplices illas veró eminencer , qux non funt 
perfediones fimpliciter fimplices. 
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Vtrum aliona, creatura foípt ejje /¡milis 
T>eof 
A Ffirmatiuc refpondet Dodor Anfelmus 3 vt 
JiX conftat ex Monologio^ cap. 19. vbi iic fatur: 
Cur igittiY diivítem , qtiod/upra dnbinm dimtferam ? 
Scilicctt vtram hac locittio in p¿tiribns verhü , ar, in vno 
'verbo conjiflat f N a m fi fie efl fummá, natura confiib-
flamialü s vt non fot duo, /ed vnus Jpmtus j vtique 
ficut Ule f imme jnnplex eft, ita & t i la . Non ipitur 
consiót plmibus verbu 3/ed vno verbo , ver cfitcdfatta 
f m t omnia. Sed nec videmr mihi fnhoriri , necfaci l i i , 
nec vllatems fab ambiomate relinquenda qmftio. Ete-
nim omnia huiufmcdt verba , qnibm res quajlibet mente 
dkimuss id e/i cogitamus , fimilimdines , & imagines 
Jknt rentrn , quarum verba f m t ; & omnii fmil'mido , 
'& imago tam o magñ , vel rm/ius e/i vera , íjuanto ma- ' 
vel miñusfínitaitir rem, cttim efl f.rnilitHdo. Q ^ j d 
r^itur tenendnm eft de Verbo,quo dicnntHr, & per quod 
f a t i a f m t omnia ? E r i i , aut non erit fimiliindo rérürri, 
qiitz per ipftmfaBá, f m t ? 5/ enim ip/am efl veramuta-
bilium fmtiititdo , non eft confnbftamiale fnmm& tn-
commntabilitatiy m o d f d f m efl : S i amemnon eft om~ 
pino vera, fedqiiídtfcHmqHe firailiiudo mmabilium eft, 
non efl verbum fimm& veritatis omnino veram , quod 
abfirditmeft. s i t f m d l a mutabflhlmhabet fir/iilitiidi-
tndinem, quornodo ad illim cxemplum f a c í a ftnt ? 
'ZJcrhn Jorjitan nihil huhifmodi remanebit ambt-
guitatis , fi quernadmodum in vino homine verhas h e 
minis ejfe dicitar , in pitto vero fimilhudo, fine imaoo 
illins veritatü : f e exiftendi veritas mellighur efte 
in Vwhú , cmus ejfemia fie f imme efl , vt qmdam-
modo i l la [ola fn . In his vero 3 qiu in eius comparatio* 
ne qmdamtmdo non fum , & tamen ptr i l lad , & 
fecundum ilhid f a B a f m t aiiquid s aliqaa immmatio 
tliiíto f irmna ejjhnidt, perpendatitr. Sic quippe V e r -
hum f t m m ü ver i ta iü , qHod& tpfum e ñ fumma ve-
ritas , ml lum augmeninm s vel detrimenium f e m i t , 
fecúndiim hoe qtiud m a g ü , vel minus creatnris f t f -
mtle j fed poti/is necejfe erit omne quod creatumefl^ 
tanto maets ejfe ^ & t a m ó efe pratfmthis , qnanto 
fimtlms eft l i l i ; qfio fortafsé , immo non fonafse , 
f d pro cerio y Une omnií intei leüus iudicat naturas 
quoíilct modo viuentes práftare non vineniibits , fen-
ticntes non feuti íntibus , raticnalcs irrmionalihus. 
Quoniam enim f m m a natura fuo quedawniádo f n -
gulbrt non folum efl , fed vinit , & f e m i t , & ratio-
nalu efl 5 liqüet quoniatn omnia qnm. flint, id qued a l i -
quo modo v i u i t , ma¿ü efl i l l i fimile > quam id quod 
nullatetms viuit ; & quod modo qttolibet, vel Corpó-
reo fenfit coonofeit aiiquid , wagis e í l quam quod 
nihil omnino Jentit \ & quod rationale efl , 0 d p ü quam 
quod rationis capax non eft. Quoniam vero /¡mili 
7'atione quttdam natura magii , minufve funt quam 
alia 3 p'&Jfkftum eft ; quemadmodum Cnim natura 
illud práft¿>ritius eft , quod per naturalem e/fentiam 
propinyuius efl praftantifimo i ita visque i l la natura 
magü efl 3 cuius ejfentia ftmilior efl fumm& 
ejjent i í . 
Quod fie queque animaduerti f á c i l e pq/fe exiflimo. 
Ncmpc j i cutlihet fuhfiantiá , qus & viuit , & fen-
f h i l t í , & rationalu efl , cegitatione auferatur quod 
raiionalii efl , deinde quod f e n f b i l ü , ó" p o ñ e a quod 
v i t a l ü y poftremc ipfum nudum ejfe , quud remanet \ 
quü mnintellivat^jtiod i l la fubflantiai qua f e paula-
tim d t ñ r m u r , ad minus. & ad minus ejfe >& ¿d 
vltimum ad non ejfe oradatim perducitur. Q u * au~ 
tem fgi l lat im ajfumpta, quamlibet ejfemiam ad mi" 
ñus , & minus ejfe deducunt ; eadem ordinatim af-
fumpta illam ad m a g ü , & magis ejfe perducent. P a -
tetigitur quia magis efl viuens fubftantia quam non 
viuens ; & fenfbtlis , quam non f e n f b i l ü \ & ra» 
t ionalú , quam non rationalis. Non eft itaque d w 
hium quod omnis ejfentia eo ipfo magis efl , práflan-
tiorque e í i , quo fmi l ior efl i l l i ejfemia 3 qua fum-
me efl , & fumme pr&ílat. Satis itaque manife-
ftum efl in verbo , que f a í i a funt omnia , non ejfe 
eorum fmilitudinem , fed veram j fmplicemque 
ej/entiam \ in faftis vero non ejfe fmplicem abfo-
lutamqite ejfentiam , fed veré illius effentU v i x ali~ 
quam imitationem. Vnde necejfe efl j non idem 
Verbum fecundkm rerum creatarum fmil i tudi-
nem , magis y vel minus ejfe verum , fed omnem 
C'eatam naturam eo altiori gradu ejfentia , digni-
tatifque confiare , quo magis i l l i propinquare v i -
detur. Ex quibus primis verbis aperté demon-
ílratur , quod verbum creatum eft funilitudo pro-
pria rei cuius eft verbum ^ at veió Verbum increa-
tum non eft proprig íímilitudo rerum creatarum s 
quarum eft verbum ; fed ipfa funt íímilitndines 
eífentiíE diuiníE s in qua omnia funt perfeótio-
11 modo quam in feipíis. Et ex vkimis verbis 
conftat s quod res tanto funt perfeétiores , 
quanto íímili'ores funt eftentiíe diuins ; &: quod 
h^c fimilitudo non accedat ad vniuocationem , 
fed folum ad quandam analogiam 3 liquet ex 
illis verbis : I n f a Ü i s vero non efe fmplicem , ab~ 
folut^trique ejfentiam , fed veré fllius e/fentU v i x 
aliquam imitationem. Ergo fecundum mentem no-
ftri Anfelmi creaturíE habent íimilitudinem ana-
logam cum ipfo Deo. 
Eandem conclufionem tenet D . Thdmas, quam 2 2 
probat primó in argumento fed contra 3 ex iilo Ge-
neíis 1. Faciamus hominem ad imaginem > & f -
militudinem noflram. Et ex iilo loannis 5. Otm ap-
paruerit , f miles ei erimus. 
Et vt fecundó probet concluíionem 3 notat 1 5 
primó 3 quod omnis fimilitudo eft communica-
tio in forma : fed quia modus communicandi in 
forma eft multiplex, ob id fimilitudo etiam eft 
raultiplex. Qusedam enim communicant in ea-
dem forma fecundum eandem rationem r & fe-
cundum eundem modum , vt funt duo alba seque 
intenfa : alia communicant in forma fecundum 
eandem rationem , fed non fecundum eundem 
modum, vt magis ñlbum 3 & minus álbum : alia 
denique communicant in forma 3 fed non fecun-
dum eandem rationem fpecificam, fed genericam j 
íicut caufa asquiuoca 3 & eius eíFedlus. 
Notat fecundó > quod eífeólus neceífarió 14 
debet habere aliquam íimilitudinem cum fuá 
caufa : & cum fimilitudo 3 vt iam dixit 3 debeat 
elfe in communicatione forraae , neceífarió effe-
¿lus 3 & caufa debent communicare in forma 3 
falcem fecundum aliquam rationem communem. 
Et rado eft , quia orane agens ag i t , vt aílimi-
let fibi paífum j quia inquantum. agit 3 produ-
cit íibi íímile : & íicut omnis cognitio fit per 
modum íimilitudinis s ita vt non valeat cogno-
fcere aiiquid quod non íit f ibi fimiíe ; ita fuo pro-
portionali modo omnis aólio fit per modum l i m i -
litudinis ; & íic radix aélionis 3 quá aliquod agens 
agit y eft fimilitudo. 
His pnefuppofitis íic D . Thomas probat fími- 25 
litudinem i n eífeólibus creatis refpedu Dei 
cíTe 
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efie commnnicationem in forma s non fecuri-
düm rationem rpecifícam 3 vel genericam , l e i 
analogam.Nam cum Deus íic Tupra^ extra omne 
genus a creatura folam conuenic cum illo in eíFe: 
. íed incer eííe Dei, & creatnrs folum datur conue-
nientia análoga, ficut inter eífe fubíbntias, &C ac-
cidencis3 vt inquit Philofophus i .Mettph. vtiqne 
qnia ficut eífe accidcntis eíl elfe fecundum quid 
refpeílu fiibftantix, quia h x c eft per Te, illud vero 
per accidens^íic elíe Dei eft per eílentiamJ<Sc crea-
t m x per participacionem. Ergo. 
2 5 Sed inquires, an Deus fit íimilís creaturíe,ficut 
creatura eft Deo fimilis ? Refpondeocum noftris 
Magiíh'is negatiuc, Nam ficut ex co, quod imago 
Imperatoris fit fimilis Imperatoris, non fequitur 
quod Imperator fit fimilis imagini ; fie ex eo,quod 
creatura fit fimilis Deo 3 non fequitur quod Deus 
fit cr'eatursE fimilis. Et ratio eft 3 quia fimilitudo Se 
imago ordinantur ad id 3 quod reprarfentant : fed 
Deus nullum ordinem dicit ad creaturas: ergo non 
eft creaturis fimilis. Hanc dodrinam innenies in 
noftro Anfelmo, tum in articulo fuprá pofito tum 
in capite 3 x. Monologij,vbi ficait: yerbnm miCM-J 
qiio creatnram dic i t , nequáquam fimiLher e/i verbum-, 
creatura , quia non eft eipu pmÜituéé. > fed- principalü 
ejfemia. Tum ex capite 50. eiufdem Übrijvbi idem 
fupponit. Etiam inuenies illam in D. Thoma i ru 
frccfentiy ad 4. vbi fie docet: A d quannm dtcendum, 
quod licét aliquo modo conceda: ur quod creatura Jit J i -
milis Deo ; mllo temen modo concedendum e s í , quod 
Dens fu f imi lü creatma; quia ve dicit Dionyjiiu cap.9» 
de diiiinü nominibta : In his qua univ^ ordints f m t , 
recipimr mutua fimilitudo ; non amem in caufa & 
can/ato : dicimns enim quod imago eftf ímilió homini, 
& non e conncfu : fimiiuer dici poteft aliquo modo, 
quod creatura fn f m i l u Deo^ non turnen quod Deas Jit 
J imi lü creatura. 
Dices primo. Similitudoeft relatioasquiparan-
t i ^ : fed creatura eft fimilis Deo : ergo Deus eft 
fimilis creatura?. Refpondeo diftingnendo maio-
rera 5 fimilitudo eft relatio a^quiparanrias , quan-
do repsritur inter ea qu^ funt eiufdem ordinis3 
vel inter res mutuo independentes , concedo ma-
iorem i quando reperitur inter ea 3 quíe funt di-
uerfi ordinis j Se vna res eft independens in eífe 
ab alia, negó maiorem i Se concefsá minori negó 
confequentiam. Nam loquendo de fimilitudine 
proprié dióta ( vt conftat ex noftris Magiftris J 
lolum reperitur vel inter res , quíc mutuo non 
dependent} vt inter álbum Se álbum 3 vel inter 
illa 3 quas ab alia dependent ; non vero in illa , 
qu£E eft independens : qua de caufa filius eft fi-
milis in natura patri ; at vero pater non eft fimi-
lis filio 3 quia fili.us eft dependens in elfe á patre ; 
at vero pater eft in efie afilio independens. Qua 
de caufa D.Thomas in verbis fuprá relatis docet 
non reperirí mutuam fimilitudinem inter D e u m ^ 
creaturasjneque inter caufam, Se caufatanij fi fint 
diuerfi ordinis, 
i y Replicabis. Pater 3 Se filius fe habent ficut cau-
l a , ^ caufatum ^ & tamen funt vnius ordinis.Ergo 
falso aíferit D.Thomas ex mente Dionyfi) 3 quod 
caufa. Se caufatum non íunt eiufdem ordinis. 
Aliqui refpondent Diuum Dionyfium loqui de 
Cauíato, vel eíFeótu qui dependet á fuá caufa, 
nedum in eífe , fed etiam in conferuari , vt de-
pendet creatura á Deo , Se imago Petri á Pe-
tro ; Se inter haec certum eft , quod non datur 
fimilitudo 3 ñeque relatio ^quiparantiae , quia 
funt diuerfi ordinis. Secundó poteft, & etiam 
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benc rcfponderi 3 quod licet pater , & filius fint _ 
eiufdem ordinis ratione naturx hotiiané , tamen 
in racione caula; &: caufati funt diuerfi ordinis : 
Se h x c diuerfitas fufticit ad hoc , quod non fine 
mutuo fimiles. Quod veró caufa 3 <Sc caufatum , 
in quantum huiufmodi, non fint eiufdem ordinis, 
demonftratur ex eo , quod Deus Se creatura funt 
huiufmodi i 6e tamen nullus dicet efie eiufdem 
ordinis. 
Dices fecundó : In Deo eft fimilitudo creatura:, 2^ 
vt conftat ex di¿Hs articulo prarcedenti Ergo Deus 
eft fimilis creatune ; pr^cipue cúm fimilitudo crea-
tura: in Deo fit ipfe Deus. Refpondeo dillinguen-
do antecedens 5 in Deo eft fimilitudo cteaturas 
metaphorica , Se impropria, concedo antecedens; 
propria , Se rigoroía , de qua in prarfenti , negó 
antecedens , Se confequentiam, Nam vt conftat 
ex noftris Magiftris articulo antecedenti, licet 
creatura: perfediori modo fint in Deo , quam in 
fe ipfis, quia in ipfo funt ipfe Deus ; tamen ipfe 
Creatura vt funt ipfe Deus, vel ipfe Deus vt con-
tinens in fe creaturas, non eft fimilis illis , fed eft 
exemplar illarum, vt fibi affimilentur. Rationem 
huins doélrin^ afiignauit D.Thomas 1 .contra Gen-
tes, cap,19. his verbis: d f f t m í a t k ( inquit) motum 
ad firnilhudincm dicit y & Jic competit e i , quod ah alio 
accipit vnde Jimile ei fit : creatura autem accipit a 
Deo vnde ei Jit f imi lü , non autem e conuerfo. Naru 
igitur Deus creatura ajjlniilatur , fed magts creatnrá 
Deo. 
D I SP V T A T I O V. 
De bono in communi. 
A R T I C V L V S t 
Vtrum honum differat fecundum rem 
ab ente f 
X mente noílri Anfelmi bonum ^ 
cranfeendentaie non diftinguitur fe-
cundum rem ab ente , íed folüm ex-
prcíTiué , in quantum nomine boni 
aliquid exprimitur,qucd non expri-
mitur nomine entis. Conftat primó ex dialogo de 
cafu diaboli, cap. i^. tu fine, vbi iic ait. Magifter: 
JSfonne cum voluntas vellet commoda injima , & 
tmmunda , quibus 'irrationalia animalia deleóhvtur, 
ejfet eadem voluntus iniufta, & vituperabilu ? Difci-
pulus : Qiiomodo i n i u ñ a , aut reprehendenda voluntes 
ejfet,quia vellet quod non pojfet velle accepife ? Magi-
fter : Voluntetem temen ipfam , Jiue clim VHU fumma 
commoda, Jiue cum vult ínfima 3 con fíat ejfe epus Dei , 
JJcut efí vite , aut /cnjbilites ; Mtt non effe in eo iujíi-
tiam , fiue iniuftitiarn. Difcipulus: A/Í/» ef} dubium. 
Magifter: Ergo in quantum ejje/nia efl honum, aliquid 
eír 3 quantum vero ad iuftiiia'/iperrinei ,Jiue ad iffiufli-
tiam,nec hona3nec mala efl Difd'pulus : Nthil clarius. 
Ex quibus verbis oftendit , bonitatem moralcm 
eífe diftindam á bonitate tranfeendentali; & hanc 
non efie realiter diftindram ab ente , vt ctínftat ex 
illa confequentia Magiftri : £ r ¿ o in c^amum ej¡en~ 
tia efi bommi, aliquid efl» 
I z Hanc 
6 8 Comment. in SS. Aníelm. & Thom. 
2 Hanc conclufionem expreíTiüs tenuic cap. 19. in 
eodem dialogo de caíu diaboli j vbi eirdem feic 
terminis arcicuium prafentem piopofuic. Inquiric 
emiTi, njolHntas , in qn^inm efi, bona fu : Et ati-, 
nmlu res malafit ? Cui quaeftioni íic rcípondec: Re-
de amiu ad conjiderationcm Dotuntaiií , O" rtminifoa-
W 'M', ojiiod confideranimpu ; njúluritíitem feilicet heati-
tudínü^jHidcfnid velit) non ejfe mcdum^ftd ejfe bonurru 
Mto¡md , anteqHam aarpíar inflitiam* Vnde confec^m-
t'.ir, cjnod ciim defeñi acceptam iufiiíiam , f i eadtm ef-
fetnia efl^  c\n& prtus eraty bomm aliqnod , cjuamum ad 
hoc cjnod eji ; quahíum ver h adhoc qttod i u f i i t i a noru 
e/i y in illa qua fuit , diciinr mala , & iniufla. N a m J¡ 
velle Deo Jimilem ejfe, Tnalumejfei ¡F ihm Dc i non vel-
íet J imt lü ejfe Patri. A m f i velle quaflivet infimai vo-
hiptates ejfet maliim^ mala diceretur voluntai brntorHm 
animaliiim. Sed nec voluntas j i l i j D e i efi mala , qma 
efi ihsla nec voluntas i -rationalü mala dicitur , qma 
non efi iniufta, Vnde Jequicur niillam volnntatemejfe^ 
malum , /ed ejfe honum} in quantum c í l , qnia opus De i 
efi. Ergo ex mente noítri Anfelmi bonum tranf-
cendentaie non diftinguicur Tecundum rem ab ipío 
ente : alias non diceret 3 nullam VdUntatern cjje ma-
1 lhm,/ed ejfe bonum in quamum e f i ; id eft 3 in quan-
tum eft ens 3 cum fecundum hanc rationem fie 
epus Dei . 
3 Hoc idem docuit c^ p 20. í/wyí/ew ^ / ^ í Magi-
fter : Cum igitar diabolus conuertit volmitctem ad 
quod non dehuit j & ipfam velle , 0 ipfa connerjiofuit 
aliquid \ & tamen non nifi a Deo , & D e i voluntatu 
aliqitid habuit j quoniam nec velle aliquid , nec mo-
uere potuit volnntaiem y n i f i t i lo permitiente s qui J a * 
ch cmnes naturas, Jubjiantiales & accidentales , v n i -
utrfales & indmiduales. In quantum enim volnntaSy& 
conueyfwyfme motus voluntatúyeji aliquidjoonum ejiy& 
D e i efi.In quantum vero iufiitia caretyjine qua ej]e non 
debet , non fimpliciter malum3/ed aliquid malum eji ; 
non Deiyfed volttntatú ,Jjtie mouentü voluntatem. Ex 
his ómnibus fequitur j quod ens , in quantum 
eft , id eít in quantum eft in ad:u , fit bonum ;ac 
per coníequens, quod fecundum rem non diftin-
guatur ab enteaetiamíi fecundum diuerfam expref-
fionemab intelleótu diftinguatur j quia ens non in 
quantum ens 3 fedin quantum bonum, eft appeti-
bile 3 vt conftat ex noftro Anfelmo in monologio, 
c. 1 .vbi fíe htm-.Ecenim cum omnes frut folió appe-
tuntyqtu bona puratityin promptH efiyVt aliquandomen-
t ü oculum conuertat ad inuejligandum illudy vnde Jint 
bona ea ipfa, qua appetit, nift quia iudicat ejfe bona, 
Eigo fecundum rationem aliud efl;ens3&: aliud bo-
num y fakem fecundara diuerfam expreílionem. 
A Eandem conclufionem fequitur Magifter A n -
gelicus. Et quoad primara partera , feilicet ^ quod 
bonum fecundurarcra non differat ab ente^probat 
piimo in argumento fed c o n t r a e Auguftino iib.de 
doctrina Chrifiianay cap. i ,whi fie ait, U « o d i n c^uan-
tum fumus 3 bonifumus. Probat fecundo : Nam bo-
nunijin quantum bonum3 eft ens. Ergo non diffe-
runt fecundum rem ; vtique quia quando ratio 
vnius íncluditur in alio^ficut homo & animaijnon 
diíícrunt fecundum rem : quia horaoin quantum 
homojeft animal,& animal continetur in homine. 
j Et quoad fecundara partera, videlicet quod bo-
num fecundum rationem differat ab ente , probat 
ex eo^quod bonum importat rationem appetíbilis, 
quam non importat ens j quia ens in quantum ta-
l e , folum importat efte , 6c non appetibilitatem, 
Ergo ens 6¿ bonura diíferanc fecundum rationem. 
A R T I C V L V S I I . 
An homm fecmdum rationem Jit prms 
quam ens ? 
NEgatiue refpondet nofter Anfelmus, & con- 6 ftat ex monologio,wp.29.vbi dicitur: Neceffc 
ejifVt omne quod creatum ejtytanto magts e j j e ^ tanto 
ejfe pr&ftantiust quanto fimilius efi ill^quod fumme ejly 
& J u m m é magnnm efi. Hinc etenirhfortafse, imo noru 
fortafse , Jed procerto hinc omnü intelleÜHs iudicat. 
naturas, quolibet modo viuentes iprsflare non viuenti-
bus \feniientes nonfemientibus ; rationales irrationa-
libus. Quoniam enim fumma natura f i o quodammodo 
fingularimn ¡olltm eji y fed & v l u i t y & fentir,& ratio-
nalis eft : liquet quoniam omnia (¡jua funt , id quod a l i -
quo modo viuitymagis efl i l l i fmi le , quam id quod nul-
latenus viuit j & quodammodo quodlibet vel corpóreo 
fenju cognojeit aliquid} magis eji, quam quod nihil oni~ 
niño fentit \ & quod rationale efl y magis quam quod ra -
tionis capax non eji.Quoniam veroftmili radone q u t d á 
natur&magisyminHfve Jltnt quam alia.perfpicuum eji, 
Quemadmodum enim natura illud pr&íiantius eji ¡quod 
per naturalem ejfentiam propinquius e¡l prajiantiffimoí 
iia vtique i l la natura magis e j i , cuius ejfentia fimilior 
efl fumma ejfentia. Quod fie quoque ammaduerti faci ié 
pojfe exijiimo; nempe ficuilibet f ibjiantia , qua & v i~ 
hit y &fenfibilisy & rationalis efiico£Ítaiione aufera-
tur quod rationalis ejly deinde quodJenfibilts, & p o í l e a 
quod vitalis¡poflremo ipfnm nudum ejfe quod remanet > 
quis non intelligat, quod i l la fub(lantia, qua fie paula-
tim dejiruitur. ad minus, & ad minus ejfe y & ad vlti~ 
mum ad non ejfe gradatimperducitur \ qua autemfigil-
latim ajfumpta, quamlibet ejfentiam ad minus 3 & m i -
nus ejfe deducunt , eadem ordinatim ajfutnpta , eam ad 
majáis, & magis e/fe perdueent. Ex quibus verbis fíe 
forraatur ratio. lile gradus eft fecundum rationem 
prior qui vniuerfalior eft , & á quo fecundum 
rationem non valet vis fubfiftendi : fed ens eft: 
vniuerfalius bono ; vtique quia ha?c eft fecun-
dum rationem vera : Eft bonum : ergo eft ens; 
& non econuersó. Ergo fecundum raentem 
noftri Anfeirai ens eft fecundum rationem prius 
quam bonum. Tum , quia Anfelmus ab ente 
incipit vfque ad gradum rationalitatis per com-
pofitionera : tura , quia á rationali vfque ad ens 
progreditur fecundum deftruétionem. Ergo in 
omni confíderatione , fíue compofítionis , fiue 
deftrudionis, femper ens, vel efte , eft prima ratio 
noftras conceptionis. 
Eandem partera tenet D.Thomas, quam probat 7 
primo in argumento fed contra , ex Ariftoteie 
in libro de caufis , vbi dicitur , qmd prima re-
rum creatarum e í í ejfe. Secundó probat in cor-
pore : nam fícut fonus eft primum quod audi-
tur , quia eft obieótum fórmale auditús ; ita ens 
eft primum , quod intelligitur, quia eft obiedum 
fórmale intelledus. Ergo primum quod cadit in 
conceptione intelledus > eft ens. 
A R T í C V 
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A R T I C V L V S t l t 
Vtrum omne ens fit hcnum ? 
,g A Ffírmatiué refpondet Magifter Anfelmus. 
.^ÍVEC probatur j nam omne ens adsquacé di-
uidicur in cieatum 3 & in increatum ; vel in crea-
turam , & Denm : fed omnis creatura eft bona, 
vt conftat ex didis in articulo primo huius qux-
ílionis ; nec-non in expoíitione i .ad Ttmoth.cap.4. 
& Deus eft fummé bonus, vt conftat ex Monolo-
gio, cap. i .vbi fie ait: Qutí aatem dnbiteíMum ipfirn^ 
per qtted citnóki funt bona , ejfe rnagmim bonum ? Illud 
ioitur efi bonum per feipfam > quorum omne bonum-, 
efi per Jeipfum. Ergo confequitur, vt omnia alia bona 
Jim per d i n d , quam quod ipfa funt i & ipfum folunL,-
per feipfum. A t nullum bonum , quod per aliud e í i , 
efiaqHale, aut maita eo bono 3 quod per fe e í i bonum ; 
illud ttaque efi fummé bonum , quod folum eft per Jt~> 
honum. Id enim fummum bonum efi , quod per JLJ 
eminet a l iü , ita vi nec par habeat, nec prá.ftantipu. 
Ergo iuxta mentera noftri Anfelmi omne ens eft 
bonum. 
Affirmatiué refpondet etiam Diuus Thomas, 
& probar primo in argumento f d contra, ex eo 
qnod omne ens , quod non eft creatura } eft 
Deus : fed Deus eft máxime) bonus ; & creatura 
Dei eft bona, vt dicitur i . a d T í m o é . c a p . ^ . . Ergo 
omne ens eft bonum. 
j 0 Probat fecundó in corpore , quia omne ens, in 
quantum eft ens , eft in aótu. Ergo & perfe-
Áum ; cüm omnis aótus perfeótio quasdam íic : 
atqui omne perfeótum eft appetibile. Ergo omne 
ens eft bonum. 
A R T I C V L V S I V . 
l^trum bonum haheat rationem caufa 
Jinalts ? 
felmus a i t , Dcum elfe qu i , &: propter quem alia 
bona creata amantur, vt conftat ex iHis verbis: 
Jmmo vt r.ihil amet , nift i l U m ^ aut propter i l iam. 
Et iramediatc apponit caufalem huius amoris : 
£>¡íia i l la efi bona per fe , cr TitkiL aliud e í i bonum , 
nifiper illam. Ergo eífentia D e i , vel Deus, alli-
cic ad amorem fui , aliorum , quia eft bonus. 
Ergo bonum , quia tale , habec rationem caufa: 
íinalis. 
Aftírmatiué etiam refpondet Magifter Ange- I 3 
licus , & probat primó in argumento fed contra > 
ex Philofopho i . P h y f í t . textu 51. vbi íic ai t : 
Quod illuds cuius causa efi, efi f em finü , & bonum 
alto um. Ergo ex mente Philofophi caufa íinalis 
coincidit cum bono. Probat fecundó in corpore 
ex eo, quod appetibile habet rationem caula: íi-
nalis cum appetibile ftt quod appetimus , & 
gratiá cuius aliquid facimus : fed bonum , & ap-
petibile conuertuntur. Ergo bonum habec racio-
nem caufe íinalis. 
Sed contra dodrinam Angclici Príeceptoris 14 
íic infurges. Diuus Thomas in articulo primo 
huius qureftionis , ad primum dicit, quod bonum 
habet rationem vltimi , 8c híc dicit quod habec 
rationem caufa: íinalis : fed caufa íinalis eft prima 
omnium caufuum , cum gratiá illius omnia fiant. 
Ergo dodrina huius articuli non coh^ret cum 
dodrina illius. Refpondeo diftinguendo maiorem 
quoad primara partem. Diuus Thomas ait, quod 
bonum habet rationem vltimi ; in executione , 
vel in caufato , concedo maiorem in intentione, 
vel in caufando , negó minorem : nam id quod 
eft prius in intentione, feu in caufando, eft v l -
timum in executione , feu in caufato ; quo fit vt 
bonum fit primum in intencione , feu in caufan-
do i & vlcimum in execucione , feu in caufato , 
& quod dodrina Diui Thomas cum confequen-
tia procedat. 
11 AFfírmaciué refpondet Dodor Anfelmus, &c conftat ex Monologio, cap. 1. vbi fie fa-
tur : E t enim cum omnes f u i filis his appetant q ia 
hons;putant, in promptu eft , vt aliquando m e m ü ocu-
lum conuertat ad inue/iigandum illud, vnde f n t bona. 
Ex quibus verbis fie formatur ratio : Appeticus 
vt calis mouecur á fine, & gracia illius operad-
tur : fed fecundum noftrum Anfelraum , appe-
ticus folum appecic bonum : ergo bonum refpedu 
illius exercet munus caufe íinalis. 
12. Hoc idem docuit in eodem libro 3 cap. 66. 
his verbis : Hinc itaque fa tu apparenter videtur, 
omne rationale ad hoc exiftere , vt Jicut ratione dif-
crettonü aliquid maius, velminus bonum, [me noru 
honum iudicat \ ¡ta magis , aut minas id amet, aut 
refpuat. Nthd enim aptins quam rationalem creatu-
ram ad hoc efe fa f íam , vt fummam effentiam amet 
fuper omnia bona , ficnt ipfa e ñ fummum bonum: 
immo vt nihil amet , nifi illam , aut propter illam , 
quia il la eft bona per fe ; & & honum 
nifi per illam. Ex quibus verbis fie demonftratur 
conclufio. Caufa finalis eft illa ^ qua, & propter 
quam omnia alia amantur ; nam de ratione huius 
eft aliieere ad amorem fui 3 & aliorum : fed A n -
A K T I C V L V S V. 
Vtrlim ratio honi confiftat m modo, ffeciey 
ft) ordme ? 
AFfírmatiuam partem tenet Sandus, & Do- j ^ dor Anfelmus j & conftat ex didis in arci-
culis huius quxftíonis : nam omne bonum eft 
ex fe appecibile , & perfedum , prsecipuc lo-
quendo de bono completo : perfedum veró 
dicicur illud , cui nihi l deeft , fecundum debi-
tum fuae nacuríe : fed omnis res completa acci-
pit eífe á forma. Ergo vt fpecies fit perfeda , 
neceífarium eft & quod fubiedura habeat for-
mam , á qua accipitur fpecies modo naturali , 
%-idelicet per difpoficiones determinantes ad i l -
lam, qua: conftituunt modum j & quod perdif-
pofitiones illam fubfequentea ordinetur ad fínem, 
vel ad operationem , in quo confiftit ordo, 
Ergo ratio boni creati vt quod > confiftit in modo, 
fpecie , Se ordine ; cum ex ómnibus his coalcfcac 
ratio perfedi. Notanter dixi cre<nt; nam vt do-
cet nofter Anfelmus in Monologio, cap. 16. bo-
num increatum nec confiftit in modo, nec fpe-
cie , nec ordine. Audi ipfum : Confiat igitur, quia 
i l la fubftamia nidio communi traüaiu fb f t antiarum 
includitur, a cuius ejfentiali communione omnis natura 
exchiditur. 
I 3 Eandem 
yo Comment. in SS. Aníelm. & Thom. 
1 6 E.mdem partem tenet Diuus Thomas , i l -
Jamque probat i n corpore eack'm ratione : & 
i n argumento Jed contra , ex Auguftino tomo 
fex to , capite tertio , l 'bro de natura boni , v b i 
íic ait : HÍC t r i a , modus , ¡ pedes , & ordo , tan" 
quam generalia bona funt i n rebus a 'Deo f a c i i i i 
& i tu hite t r ia , v b i magna funt s magna bona 
funt ; v b i parua , parua bona fun t \ v b i m l l a , 
m í l u m bonum efl ; quod non effet, n i / i ratio boni i r u 
m confifhret. Ergo ratio boni coníiílit i n modo, 
fpecie, 6c ordine. 
A R T I C V L V S V I . 
Vtrum conuenienter dimdatur honum per 
honefíum, <vtik} &c , 
17 /^"^Oncluíio noftri Anfelmi efl: aífirmatiua, 
\ ^ j & c conftat ex Monoiogio , captte primo , 
v ^ i íic loquitur : E g o cltrn certum f t , quod 
omnia bona ^ f i ad inuicem conferantur, aut aqua~ 
liter , aut 'in<tqvaliter fmt bona , necejfe e/l quod 
omnia fint per aliquid bona : quod intelligitur idem 
in diuerfts bonü , licet aliquando videantur bona 
dici alia per aliud. Per aliud enim videtur dici 
bonus equus , quia fortis efi ; & per aliud bonus 
equus , quia velox eft. C k m enim videatur dici 
bonus per fortitudinem , & bonus per velocitatem i 
non tamen idem videtur ejfe velocitas , & forti~ ' 
tudo. Vsrüm fi equus quia efl fortis , mt velox , 
honus efi j quo fortis , & velox latro , malus efl ? 
cFotius igitur quemadmodum fortis , & velox l a -
tro , ideo malus 3 quia noxitu efi ; ita fortü , & 
velox equpts 3 ideirco bonus efl , quia vtilis efi. 
E t quidem nihil folet putari bonum , nifl mt pro~ 
fter vtilitatem aliquam , vt bona dicit ur fa~ 
¿us , & qua faluti profunt ; aut prepter quamlibet 
honeflatem , feut pulchritudo aftimatur bona , & 
qua pulchritudinem iuuant. Sed quoniam iam per-
jpecki ratio mllo poteft dijfolui patio , necejfe eft, 
omne qnoque vtile , vel honefium , J i vera bona 
f m t , per ipfum effe bona , per quod necefle eft 
cuntta ejfe bona , quidqnid illud f i t , & c . Ex qui-
bus verbis raanifefte liquet , bonum diuidi i n 
jllud , quod per fe appetitur , qnale eft bo-
num honeftum a quod ratione fui eft appeti-
bile ; & i n illud , quod per accidens appeti-
tur , quale eft bonum vtile a quod ratione al-
terius eft appetibik ; & denique i n illud , 
quod terminar appetitum , vt quies i n re de-
íiderata , quale eft bonum deleótabile. Ergo 
conuenienter diuiditur bonum per honeftum , 
vtile , 8c deleótabile. Hanc eandem conclufio-
nem tenet Diuus Thomas , íllamque probat ea-
dem ratione in corpore articuli; & in argumento 
fed contra, ex Ambroíio l i b . t j e ojficiü)cap.9%& 10, 
vbi hac vtitur diuiíione. 
D I S P V T A T I O V I . 
¥ De bonitate D e i 
A R T I C V L V S I . 
Vtrum effe honum Deo conueniat ? 
FFIRMATIVÉ refpondet Magifter, 1 
& Dodor Anfelmus & conftat ex 
verbis articuli preceden ti s, ex quibus 
íic eíformatur ratio. Omnes creaturae 
funt bons per Deum, qui eft vniuerfalis caufa 
omnium. Ergo Deus eft in fe bonus j cura nemo 
poílit effeólui prsftare perfeótionem, quam in fe 
non habet. 
Eandem <;oncluíionem tenet Do6tor Angelí- 2 
cus. Ulam probat primó in argumento fed contra^ 
ex illo Threnorum 3. Bonus ejt Deus fferantivus i n 
eum , antmit. quArenti i l lum Probat fecundó in cor-
pore ratione naturali. Bonum, & appetibile con-
uertuntur : fed Deus eft appetibilis ; vtique quia 
omnes creaturas appetunt aflimilári Deo, in quan-
tum appecunt fuas perfe<íHones,qu2 funt quíEdam 
fimilitudines, & participationes diuini efte. Ergo 
Deus eft bonus. 
A R T I C V L V S I I . 
Vtrum Dem Jit fummum honmn i 
C Onclufíonem aíEfraatiuam tenet Parens An-felmus in Monoiogio, c^ .uvbi eandem pro-
pofuit difficulcatem per híec verba : Ftrhm fu quod-
dam optimum , & máximum , & fummum omniurru 
qHA funt ? Et ei refpondet per hace verba : Cum 
tam inmmerabilia bona f m t , quorum tam multam d i ' 
uerfitatem , & fenfibus corporm experimur , r a -
tione mentís difeernimus j eft-ne credendum ) ef[Lt 
vnum aliquid , per quod vnum funt bona qUAGum-
que bona funt \ aut funt bona alia per aliud ? Certiffi-
mum quidem, & ómnibus eft volemibus aduertercj 
perfpicuuín \ quia quacumque dicuntur al iquid, ita 
vt ad inuicem m a g ü , vel minhs , aut ¡equaliter d i -
cantur , per aliud dicuntur , quod non efl aliud , & 
aliud 5 fed idem intelligitur in diuerfis, fiue in illis 
aqualiter 3 fue in<x,qualiter confderetur, N a m qua-
cumque iufla dicuntur ad inuicem , fue pariter, f u c j 
m a g ü 3 ve lminusj non poffunt intelligi iuftamfper 
iuflitiam , quá. non efl aliud , & aliud in diuerfs. Ergo 
ckm certum f i t , quod omnia bona, fi ad inuicem con-
ferantur , aut aqualiter , aut inaqualiter fmt bona, ne-
cejfe efl quod omnia fint per aliquid bona, quod i n -
telligitur idem in diuerfs bonü. Sed quoniam iam 
perffefh ratio nullo poteft dijfolui p a é o , necef¡t-> 
efl omne quoque vtile. vel honeftum f f veré bor.a funt3 
per ipfum ejje bona s per quod necejfe efl cunfhi eJILt 
bona, quidquid illud f t . Q u ü autem dubitet 3 illud 
ip/um) per quod cunóh funt bona, ejfe magnum bonum. 
Jllud igitur efl bonum per feipfum, quoniam omnt^ 
honum 
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& poílerius feipsá 3 quod abíurdum eft: : nec 
íunc plura per fe , cúm ifta plura per fe nc-
celíaiió debeanc habere aliquam rationem vnam3 
racione cuius exigerent efte per fe i & líe iam 
h x c vna ratio ellet per quam omnia bona dlenti 
Ergo hice omnia fmit per vnum s quod eft per 
fe , & per quod funt omnia : atqm hoc vnum 
eft máxime , «Se fumme bonum i tum quia emi-
net aliis ; tum qüia quidquid eft per aliud", mi-
nus eft quam i d , per quod cunda funt alia , 
cum illud íit per participationem , &: hoc per 
fe. Ergo hoc vnum, quod eft Deus, eft fumme, 
& máxime bonum. 
Eandem conclufionem tenet Magifter Ange- ^ 
licus , illamque probat primó in argumento Jed 
contra j ex Auguftino de Trinitate , c¿p. X* vbi 
á i t , quod Trimias dminarum ferjonarum eji f n m -
tmim tonum , quod purgutijfimis mefitibus cernitur. 
Secundó probat in corpore eadem rationp , qua 
nofter Anfelmus illam probauit j nam illud eft 
fummum bonum, á quo omnes perfediones ima-
ginabiles dimanant, tanquam á prima caufi vniuer-
íali , & asquiuoca : fed á Deo^profluunt omnes 
perfeótiones imaginabiles, tanquam a caula prima 
vniuerfali, Se ícquiuoca. Ergo Deus eft fummum 
bonum. 
honimeji per ip/itm. Ergo con fequitur , qi-od omnia 
alia bona f m per aliud , quam quod ipja funt , & 
ipfum folum pro feipfum : ai nullum bonum , quod 
per aliud e ñ , efi ¿ q u a l e , aut maius eo bono, qnod 
per fe efi bonum. Il lud itaque efi fimme bonum , 
quod folum tfh per fe bomm Í id enim fummum 
bonum efi , qnod per fe eminet aliis , ita vt nec 
par habear , nec prafiantius^ Ef t igitlir vnum a l i -
quid fumme bonum , idtfl fummum omvihim qua 
jfunt. Ex hoc celebri teftiraonio facilé probatur 
concluíio ratione naturali : nam illud eft fummum 
bonum , quod per fe eminet aliis , vel á quo 
omnes creatuíae accipiunt bonitatem i cum illud 
fin per fe bonum , & iftiE folum per participa-
• tionern : fed Deus ómnibus eminet creaturis , & 
ab illo omnes accipiunt bonitatem , feu perfeólio-
nem , cúm íit caula illarum quoad omnem enci-
^atem, & perfedionem. Ergo Deus eft fummum 
bonum, iuxta illud Philofophi, Propter qmd v/ium-
quodque tale\ & Ülud m a g ü . ' 
^ Hanc racionera ampliüs explicuit capite fecun-
do & ¡ertio huius libri , per hasc verba : Deni-
que non foliim omnia bona per idem aliquid funt 
bona t fed quidquid efi , per vnum aliquid vide-
tur e/Je. Omne namque quod efi , m t per aliquid3 
mt per nihil ; fed nihil efi per nihii. Non enim efi, 
ve l cogíiari poteji vt f i t aliquid non per aliquid» 
Quidquid igiiur efi , nen nifi per aliquid efl, Quod 
cum ita fit , aut efl vnum , aut funt plura , per qua 
Jltnt cuneta qua funt j fed fi funt plura , tune 
ipfa refe--untur ad vnum aliquid , per quod funt j 
m t eadem plura fingula funt per fe , aut ipfa 
per fe inuicem fkñh A t fi plura ipfa funt 
vnum , iam non funt omnia plura ; fed potius per 
illud vnum , per qmd plura funt. S i vero ipfa 
plura fingula funt per fe , vtique efi vna aliqua 
v ü , vel natura exifiendi per fe , quam habent, 
vt per fe fim. Non efi autem dubhirn , quod per 
ipfum vnum fint, per quod habent 3 vt fint per fe. 
Venus ergo ptr ipfum vnum cuntta funt , quam per 
plHya , qua fine eo vna ejfe non pojfunt. Vt vero 
plura per fe inuicem fint , nulla patitur ratio ; quo-
niam irrationalü cogitatio efl , vt aliqua res fit per 
iliud s cui «tai ejfe. N a m ñeque ipfa relatiua f e 
funt per inuicem ; nam cltm dominus j & feruus 
referanttir ad inuicem , ijífi homines qui refcruntU'9 
omnino non funt per inuteem \ & ipfa relationes, 
quibus referuntur , non omnino funt per inuicem , 
quia eadem funt fubieSla. Cum itaque veritas omnino 
excludat ) plura ejfe ¡per qua funt cunfla, necejfe efi3 
vnum tllud ejfe per quod funt cuntta qua fiiút. Quo-
niam ergo cuníia qua fint j funt per ipfum vnumy 
proculdubio & ipfum vnum efi per feipfum, Q u a -
cumque igitur al ia 9 funt per aliud , ipfum fo-
lum per feipfum. A t quidquid efi per aliud , mi-
m s efi quam illud per quod cuníla funt alia , & 
qt¿od folum efi per fe ; quare illud quod eft per fe , 
máxime omninm efi. E f l igitur v m m aliquid , qmd 
folum m á x i m e , fumme cmnium efi j & per quod 
e¡t quidquid efi bonum , id necejfe efl ejfe fumme fapientia es j veritas es3 bonitas es, heatitudo es 3 aterni 
bonum 3 & fummum omnium qua funt, Quare ta¿ es ¡ & omne vemm bonum es. Multa funt hac : non 
efi aliquid , qmd fine ejfentia , fiue fubfiam ta , potefi angufias intelleclus meus totas vno fimuL. 
fute natura dicatur , optimum , & m á x i m u m efi, intuitu videre , vt ómnibus fimul deleíletur. Quo-
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l^trum ejfe homm fer effentiam fit 
proprmm Dei Í3 
A Nfelmus nofter aííírmatiuam tenet partera , 6 
J f j ^ S c conftat ex fuperioribus articulis eius mens: 
nam bonum eft quod eft appetibile, & perfedum: 
fed foli Deo conuenit tota peifedio per eíTen-
tiara , fecundum quod in fuo efte conftituitur ; 
tum quia fola eftentia Dei eft fuum eíle , vt do-
cuic nofter Magifter in articulo tertio , quceftione 
tertia : tum , quia oranis creatura folura eft ens, 
¿k bona per participationem, quia per partera , 
feu per inadasquationem , participat de perfedio-
nibus infinitis' Dei, Ergo quoad hanc par-
tera Deus eft per eíTentiara bonus. Rurfus 
ei conuenit tota perfedio per eífentiara , qua-
tenus eius attributa ex noftro modo intelligen-
di folum expreíliué ab eftentia diftinda, conne-
duntpr cum operationibus ; nam h x c attri-
buta non conueniunt illí accidentaliter , fed 
per fe realiter., & entitatiuc. Tum, quia hoc 
docuit Dodor Anfelmus quafiione tertia, articulo 
fexto, Tum quia hoc idem aíiirmat in profolo-
gio , capite décimo otlauo , his verbis : Recolligat 
vires fuas anima mea , & tota intelleílu iterum 
intendat in te , Domine. Quid es Domine i quid 
es ? quis te intelliget ? cor meum ? Cene vita es , 
& fummum omnium q»* fmt , EX ^ celebri te-
ftiraonio fie eftbrraari poteft ratio. Orania bo-
na non funt per nihil , cura aliquid non íit 
per non aliquid , vt naturalis ratio conuincit: 
ergo funt per aliquid : fed hoc aliquid non funt 
plura ad inuicem , cura nulla res vateat efte 
id , per quod accipit eííe , alias eftet prius. 
modo ergo Domine , es omnia hac ? A n funt par-
tes tui , aut potius vnumquodqne horum totum 
efi quod es / Nam quidquid efi partibits iun-
flum , non efi omnino vnum , fed qitodammo-
modo plura , & diuerfum a feipfo ; & vel 
aÜu t vel intelleÜH dijfolui potefi : qua aliena 
funt a te 9 quo nihil melius cogitari poteft. Nuil A 
erffQ 
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ergo panes font in te Domine , nec es piara ; fed fie 
es vnum qnoddam , & idem t i b i ip f , v t in nullo ubi 
tpji f s dtjjimiltá j imo tu es ipfa vnitas nidio in ie l l í -
ciít dmi j ib i l i s . Ergo v n a , fapteni ia , & reliqua , 
non fun t panes tu i , fed omnia funt vnum , & vaum-
quodejue eorum eft totum quod es , & quod funt reliqua 
omma. £Jno modo nec tu habes partes ) nec tua áter-
n n a ¿ , qua tu es , nuf,\Uv.m , & nm quam eft pars tua> 
AUt á ie rn i i a t i s tua. Hucvíque Anlelmus. Ex qui-
bus liquec 3 quod Deus fie per eííentiam fuá attri-
buta , & conlequencer hocbonum, quod in cali 
perkebone conililir. Denique Deoconuenic per-
teótio fecundum quod ateingie fuum finem j quia 
Deus ad nihil otclinatur tanquam ad finem , fed 
ipfe eft vlcimus finis omnium rerum 3 ve docuic 
noíter Anfelmus i . ad Corinth, cap» 15, his verbis: 
i J t í on tam pcrdAcet credentes ad regnum , & contem-
piatianem De i , v b i eft f n ü omnium bonorum , & 
tequies fempiterna , & gaudium quod non auferetur : 
ñeque enim quaremus aliad , cum ad i l l ius contempla-
tio'jem peruenerimHs \ quia ñeque erit quod amplius 
regutmUr, Ergo fecundum omnem perfeóHonem 3 
feu bonitatem imaginabilem , Deus eft per elfen-
tiam bonus. 
~ Eandem partem tenet Diuus Thomas , & pro-
bat primó in argumento / ed contra 3 ex Boetio 
libro de hebdom. vbi aic : Quod a l ia omnia a Deo 
fwn bona per panicipaiionem ; non io i tur per ejjen-
t i am. Et in corpore probat fjcundó ex eo 3 quod 
vnumquodque dicitur bonum 3 in quantum eft 
jperfeólum : & cum perfedio fit triplex ; prima 3 
lecundüm quod in fuo elle coniiituitur; fecundaj 
quactnus ei aliqua accidentia fuperadduntur ad 
fuas operationes neceflaria 5 tertia 3 quatenus aii-
quid attingit per modum finis ; 3c nulla ex his 
conueniat enti creato per elfentiam, fed foli Deo, 
cuius eífencia eft fuum eífe 3 Se cui nullum acci-
dens aduenic; cum omnia quas de aliis dicuntur 
accidentaliter 3 de Deo elfentialiter dicantur j 8c 
ipíe ad nihil ordinecur 3 tanquam ad finem 3 cum 
ipfe fie finis vlomus omnium rerum : manifefté 
fequimr 3 quod (olus Deus obtineat omnem per-
feítionem per eífentiam 3 Se confequenter quod 
ipíe folus fie per eflentiam bonus. 
artis opus yprius illud intrafe dicit mentís eonceptione. 
Denique eandem partem quoad tercium membrum 
monftrauit a n . 4, 5. vbi nofter Anfelmus docet, 
Deum optimum j & máximum , eífe vltimum fi-
nem totius entitatis 3 feu bonitatis creatas , cum 
omnia propcer feipfum operetur. Ergo ex mente 
noftri Magiftri omnia funt caufaliter , &:extrinfe-
cé bona á bonitate diuina. Secundam partem pro-
bauic in articulo primo huius quíeftionis 3 vbi 
oftendit eífe innumerabilia bona á bonitate diuina 
diftinda 3 alias nullum ens elfet tale per partici-
pationem 3 fed omnia eífent per eífentiam ; quod 
experimento 3 &c ratione oftenditur efié falfum. 
Ergo formaliter 3 & intrinfecé funt á propriis 
bonitatibus bona. 
HocidemdocuitMagifter Angelicus3&; probat ^ 
primó in argumento fed contra 3 ratione naturali,ex 
eo , quod omnia funt bona in quantum funt: fed 
non dicuntur entia per ens diuinum 3 fed per eífe 
proprium : ergo non omnia funt bona bonitate 
diuina, fed bonitate propriá. Secundó prebae hoc 
in corpore 3 ex eo quod creaturae intrinfecé de-
nominantur 3 8c funt bonae per fuam bonitatem > 
qu^ eft quídam fimilitudo , feu imitatio inad-
squata , & deficiens bonitatis diuinae ; 8c extrin-
fecé denominantur bonas á bonitate diuina 3 tan-
quam á principio eíííciente , vt compertum eft ; 
8c etiam á bonitate fui finis , ad quam ordinan-
tur , vt deambulado eft bona propter falutem ; Se 
tándem á caufa exemplari 3 quam imitantur. Vnde 
cum bonitas diuina fit exemplar bonitatum crea-
turarum 3 Se finis vltimus illarura, cum vniuerfa 
propter feipfum operatus fit Deus j manifeftum 
eft , quod omnes res funt bonae intrinfecé á pro-
priá , Se intrinfeca bonitate ; Se extrinfecé á 
bonitate diuina, qua; eft caufa efficiens 3 finalis 
8e exemplaris illarum. Ergo omnia funt bona 8c 
á propria bonitate3 Sea. bonitate Dei, 
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Vtrum omnia Jtnt bona bonitate 
dmma ? 
g IT? X teftimoniis ardcnli primi huius quícftionis 
1^ conftat refolutio noftri Anfelmi , feilicet quod 
omnia funt caufiliter 3 Se extrinfecé bona á boni-
tate diuina , quíe eft caufa effediua 3 exemplaris , 
& finalis todus bonitatis creara;; attamen forma-
liter , Se intrinfecé á bonitatibus propriis, qua; 
oríunturex peculiaribus entitatibus. Primam par-
tem quoad primum membrum demonftrauit in 
primo articulo huius qua;ftionis , vbi non femel 
docet , omnia bona creata eífe ab vno Deo tan-
quam a caufa eífedtiua. Eandem quoad fecundum 
oftendit in capite 9. Monologi], vbi docet, Deum, 
feu eífentiam illius , eífe caufem exemplarem om-
nium rerum creatarum , his verbis : I l la autem 
forma rerum , qua in eius ratione res ere andas p r a -
cedebat, quid aliud eft , quam rerum quadam in ipfa 
ratione l a m i ó j velutichm faberfatlunti aliquod f m 
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Vtrum Deus fit infinitus} 
A N c T v s , & Dodor Anfelmus 
aííirmatiuam tenet partem , Se con-
ftat ha;c illius , mens primó ex mo-
nologio, cap, i<¡. vbi poftquam af-
feruit : Deum non dici iuftum per 
participationem alicuius qualitatis, feilicet iufti-
t i ^ , fed 5 per fe , fie profequityr loquendo de 
elfentia Dei : Quia bona , veL magna 3 vel fubfi-
ftens $ quod omnino per fe eft 3 non per aliud. S i 
igitur non eft i u f a n i f per iu í i i t iam , nec f m m a 
poteft ejfe n i f per f e , quid magis conjpicuum , quid 
magis necejfarium , quam quod eadem natura f t ipfa 
iusiitia ? Et in fine capitis fie conciudit : Q u a -
propter cum quaritnr de i l la , quid eft ? non minus 
congrue reffondetur Jufta , quam lufiitia. Quod vero 
in exemplo iuftitia ratum eft j hoc de ómnibus 3 qua. 
fmi l i ter de ipfa f m m a natura dicuntur , intelletins 
fintire per rationem conftrin¿itur. Quidquid igitur 
Ulsrum 
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ilIo>nm de i l la dicatiir , mn qnalis , ve l quauta , 
/ed ma^is quid j l t , monftratiir \ quia qitodiibet bo-
num fumma natmafu > famme UUd efl, I l leigi inr 
est fumma eflentia , fumma vita , fnmma m i ó , 
f i t w n a fapientia , fumma inftitia , &c . f.od « 
efl aliud ¿¡nam fumme ens, fHmme vinens , & al ia 
Jimpltcuer. Ex cjuibns veibis fie formatur ratio» 
Quidquid de Deo, vel de illius natura piíedica-
tur , per fe de illa dicitur : fed de illa prasdicatur 
quod fie : ergo de illa dicitur quod per fe exi-
, ftat: atqui dícntia3 quse eft fuum elle per fe fub-
íiftenSj & non per aliudj eíl eílentia infinita, cum 
no fit per quod tale eífe limitetur.Ergo eflentia Dei 
eft infinita 3 ac per confequens Deus eft infinitus. 
I I Secundo conftat eius mens ex capite lequen-
t i , vbi fie profequitur : Q u i d ergo f i i l la fumma 
natura tot boria ejt : erit-ne compofta tot plurihas 
bonu j anpotihs non funt ph i r a bona , fed vniim bo» 
num. Omne enim compoJ:ihm , vt f i l f i f i a t , indi-
get h ü ex quibus cumponitHr , & illis debet qmdem 
quod efl } quia quidquid efl , per illa e í i j & illa 
quod funt , per illud non funt j & ideirco penitus 
fUmmum non efl : quod nefas falfitatis apta ratione 
d e í l r m t , & abruit tota , qiu f ipra patuit s necejjicas 
vernacü. C k m igitiir i l la natura millo modo com-
pofta f t 5 & tamen omm modo tot i l la bona fn , 
necejfe efl vt i l la omnia non piara 3 fed vmtm fnt . 
Jdem igitur e/} quodlihet vnum illorum , quod om-
nia funt firtiul &c. Ex quo teftimonio fie 
formo rationem. In Deo omnia funt vnum : 
ergo in illo idem eft eftentia a &c eílé , & om-
nia per fe fubfiftunt, & non per aliud : fed eíTe 
per fe fubíiftens , eft infinitum : ergo Deus 
qui eft íuum eífe per fe fubfiftens 3 eft infinitus. 
Hoc idem docuit nofter Anfelmus in profologio, 
cap. & i * . 
I I Eandem partem tenet Magifter Angelicus, 
quam probac primo in argumento fed contra , 
ex Damafceno noftro libro 1. Orthodoxa fidei , 
cap. 4. vbi fie ait : D e w eft infinitus , & e í i ¿ter-
ñus , & mcircutnCcríptihilü. Secundó probat 
in corpore hac ratione. Eífe Dei non recipitur 
in aliquo , fed eft per fe fubfiftens: ergo elle Dei 
eft infinitum. Sed Deus eft fuum eíTe : ergo Deus 
eft infinitus. 
I 3 Sed vt videas eíficaciam huius rationis , nota 
primó s duplicem eíFe quantitatem : alceram mo-
lis , alteram perfeótionis. Quandtas molis eft 
quantitas continua s aut difereta : quandtas au-
tem perfedlionis eft magnitudo virtutis, & haec 
reperitur in rebus fpiritualibus , vt docet Au-
guftinus 6. de Trinitate y cap, 8. I n h u , qua non 
mole magna funt 3 idem efl maius s quod melius. 
Hoc idem cenfuit Anfelmus in Monologio , 
capite z. Dico autem non magnum ¡patio , vt efl 
Corpus alicjuod ; fed quod quam o maius , tanto melius 
mt dignius, Vnde in ratione vtriufque Magiftri 
accipitur finitum , & infinitum 3 prout impor-
lant quantitatem perfedionis 3 3c non molis. 
Nam fi de quantitate molis loquamur , res aper-
ta eft , Deum non elle finitum, nec infinitum , 
quia non habet corpus. 
14 . Nota fecundó, quod dum Sandus Thomas in 
quaeftione propofita inquine, 4« Deus fit infinims? 
non quaerit de infinítate pqtentiíE, vel feientias 
Dei ; an feilicet Deus fíe infinitus fecundüm po-
tentiam , vel feientiam ? nam de his alibi futurus 
eft fermo; fed de infinítate eífentis , ita vt fen-
fus diíficultatis fit, an Dei eflentia fit infinita, Se 
infinité perfeóba , ita vt perfedionis ipfius i\ul-
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ius fit finis , numerus , vel modus. 
Nota tertió , quod materia ex natura fuá eft 1 $ 
quodammodo infinita , quatenus ex natura fuá 
eft indiíferens , &: in potentia ad recipiendas 
infinitas formas^ Quamobiem Philoíophus 5 lJhy~ 
Jic. textu 6$. infinitum in potentia tribuir matedíe, 
etiamfi ipfa materia , Se eius potentia infinita l i -
mitetur per formam conftituentem illam in de-
terminata ípecie : non aliterac licet f ormam com-
muni confideratá natura fuá , eft etiam quodam-
modo infinita, quatenus ex fe eft indillLiL ns ad 
perficiendum infinitas materias ; attamen ha;c ter-
minatur , & finitur ad certum i iul iuiJmim per 
ipfam materiam fignatam certis dilpofitionibus. 
Quare forma, & materia fe inuicem terminante 
Se finiunt in diueríis generibns caularum. 
Nota quartó , limitationcm , leu finitarcm ma- 1 £ 
teriíE non importare impeifectionem , fed perfe-
¿tionem 3 nam per hoc quod materia limitatur per 
formam , aduatur , & perficitur ipfa materia. Ex 
quo colliges illimitationem , feu infinitatcm mate-
ria exprimere imperfedionem. Et ratio eft ; nam 
limitatio, & ijlimitatioj feu finitas , Se infinitas , 
funt oppofita : fed limitatio , feu finitas materias j 
dicit perfedionem. Ergo illimitatio , feu infini-
tas iliius dicic imperfedionem , piíecipuc c u m i l -
iius infinitas confiftat in potentia ad infinitas for-
mas j 8c potentia formarum vt talis impeifedio-
nem importet. 
Nota quintó limitationcm, feu finitatem forma:, 
non importare perfedionem , fed imperfe^tionem: 
nam forma non perficitur per materiam j quin po-
tiüseiusamplitudo. Se adualitas coardatut. Se de-
primitnr per illam vt fignatam his. Se non lilis dif-
pofitionibus. Ex quo colliges illimitationem , feu 
infinitatem formae, dicere perfedionem. Et ratio 
eft ; nam limitatio , & illimitatio feii finitas , Se 
infinitas , funt oppofita: fed limitatio , feu finitas 
forma?, dicit imperfedionem : ergo iI)imitatio,feii 
infinitas illius dicit perfedionem i praccipuc cura 
formíE infinitas confiftat in hoc, quod fit apta na-
ta aduare. Se perficere infinitas materias ; quod 
quidem abfque dubio importat perfedionem. 
Nota fextó,quod iuxta dodrinam Angelici Prar- IS 
ceptoris in prasfenti 3 & primo contra Gerues^f . ^ } . 
omne quod recipitur, fecundúm modum recipien-
tis recipitur , vt aqua recipitur in vafe fecundüm 
capacitatem,(S¿: figurara vafisj tanta eft enim aqu^ 
quantitas, quanra eft vafis capacitas , Se vtriufque 
eademeft figura. Ex quo fit, quod nulia eífentia 
creata poílit recipere eíleinfínita? perfedionis, aut 
gradura infinitum eífendi; nam natura Angelí tan-
i¿im recipit vnum gradura finitum eífendi, & alium 
natura horainis. Se alterura natura leonis. Et qui-
dera ratio eft, quia vnuraquodque recipitur fe-
cundüra modum recipientis , Se capacitatem ip-
fius. Cura ergo omnis eífentia creata finita fit, 
durataxat finiti elfe eft capax. 
Ex hoc colligunt aliqui Thomifta?, eífe in ^9 
corarauni confideratum , eífe infinitum. Tura 
quia Diuus Thomas primo cofa;a Céntes , c^ /?/-
45. ait quod ipfum eífe abfolutc confidera-
tum eft infinitum : tum, quia ab infinitis g Se fi-
nitis rebus participari poteft : tura , quia om-
nes perfediones , quíc iraaginatione compre-
hendi poííunt, pertinent ad eíle, & ab illo per-
ficiuntur , cura nihil fie perfedura nifi in ordi-
ne ad eífe , Se eífe fit velut forma , & adus 
omnium endura. Quapropter docent, Diuum 
Thomam in piíefend dixiííe , ipfura eífe , eííe 
K maxiip£ 
7 4 Comment. in SS. Aníelm. Thom. 
máxime fórmale omnium. Vnde dicunt 3 quod 
eíTe creatma» eft finitnm , non qnia ex fe íit 
finituin , fed folüra quia recipicur in crea-
tura. 
10 Sed haec feqnela 3 nec ex di¿b"s feqnitur 3 
nec efi; iuxta mencem Angelici Prasceptoris. 
Non primum j nam ex eo , quod quidquid re-
cipicur y íit ad modum, & capacitatcm recipien-
tis 3 non fequitur, quodeífe vt fie fit infinitum , 
fed folum quod abfti^hat á fínico , & infinito ; 
quia fi hoc inuenitur in creatoris natura 3 eft 
infinitum ; & fi in creatura? eífentia , eft fini-
tum ; Se ideó ex fe abftrahit á finito 3 & infinito j 
non aliter ac conceptos feientiíe vt fie, abftra-
hit á finito j & infinito i quia in Deo eft infini-
tus 3 & in creatura finicus. Ergo ex diótis nul-
latcnus infertur , quod elíe vt fie íit ex fe infini-
tum , nec quod foFum fit finitum , quia in crea-
tuta recipicur : nam fi fecundüm fe eíTet infini-
tum } abfque dubio in creatura eífet etiam in-
finitum 3 licct ibi non exprimeret infinitatem j 
non aliter ac fubfiftentia verbi , etiam prout 
terminans naturam hnmanam Chrifti Domi-
ni 3 eft infinita , etiamfi ibi non explicet infi-
nitatem propter fínicam humanitatis capacita-
tem. Non fecundum ; nam D. Thomas in illo 
ceftimonio non tribuit elfe in communi infini-
tatem fimpliciter diólam , fed folum fecundüm 
quid , & in potencia , quatenus ex fe eft par-
ticipabilis ab infínitis , & infinitis modis ; non 
aliter ac in eorum fententia forma fimpliciter 
dióta fecundüm fe fumpta habet quandam in-
finitatem ; ideft infinitatem fecundüm quid , qua-
tenus eft ex fe indifferens ad perficiendum infi-
nitas materias. 
2 1 Ex his ómnibus conftat eíEcacia 3 quá vter-
que Magifter probat conclufionem. Nam eífe 
Dei non recipitur 3 fed eft per fe fubíiftens : ergo 
eífe Dei eft infinitum , cüm non habeat in Deo á 
quo limitetur. Ergo Deus , qui eft fuum eife per 
fe fubliílcns, eft etiam fimpliciter infinitus. Non 
parum diftat ab hac ratione illa 3 quá aliqui Tho-
mifts j prascipué Socus 5. Phyftc. c¡. 5. & alij pro-
bant noftram conclufionem his terminis, Quo 
aíiqua forma eft magis feparata a materia 3 eo eft 
peife¿tior 3 vt anima rationalis perfedbior eft ani-
ma bcuci, quia magis eft feparata á materia, de 
elfentia Angeli perfeétior eft anima rationali , 
quia eft á materia magis feparata : at Deus eft fim-
pliciflima forma prorfus a materia feparata. Ergo 
Deus eft infinite perfeótus. Sed revera h^c ratio 
alia eft. ab i l la , quá vtuntur noílri Magiftri ad 
probandam noftram 3 8c fuam conclufionem. 
Nam ex eo , quod Deus fie íimpliciflimus a¿i:us á 
materia omnino feparatus 3 non fequitur for-
malicer 3 quod fit infinicus 5 nam optime ftat3 
quod íit adlus á materia omnino feparatus 
& quod alias fit in alio tanquam in fuppofito , 
vt eft elfentia Angeli : 8c ideó hasc ratio nec 
á priori conuincit, nec á pofteriori demonftrat, 
nec eft ex verbis vtriufque Magiftri legitimé 
iliata. 
11 Dices. Ex eo, quod eííe Dei fit infinitum , in-
ferunt noftri Magiftri , quod eífe Dei fit infinita 
perfeítionis : at ha^ c confequentia non tenet, 
quia materia prima eft infinita 3 8c tamen non eft 
infinita: perfedionis : ergo. Refpondeo negando 
fequelam. Primó 3 quia confequentia illata non 
infertur ex hoc, quod eífe Dei fit vteumque in-
finitum i fed ex eo , quod fit fimpliciter infini-
tum 5 quo modo materia prima non eft infinita , 
8c fie in illa non tenet confequentia 3 ficut te-
net in Deo. Secundó, nam infinitas maceriíe, 
vt ex nocabilibus conftat , dicit imperfeótio-
nem ; 8c é contra infinitas a¿tus perfedfcionem 
dicit. Ergo quamvis hcec confequentia nul-
la fit in m^eria , in eífe Dei validiílima 
eft , cüm efíe Dei fit forraaliílimum om-
nium. 
A R T I C V L V S I I . 
Vtmm aliqmd aliud qmm Deus fojfit 
ejje infinitum per ejjentiam} 
NEgatiuam partem tenet nofter Anfelmos ,13 conftatque primó ex didtis j nam fola eífen-
tia Dei , neutiquam veró alia; elfentia: , funt 
fuum eífe per fe íubfiftens: fed illud habent vt in 
eis receptum, i tavtnon fint per fe tubfiftences , 
• fed per aliquid receptum in ipfis eííentiis. Ergo 
fecundüm noftrum Anfelmum fda elfentia Dei , 
quíe eft per fe fubíiftens , eft pee eífentiam in -
finita, & omnes aliíE , quac non funt fuum eííe 
per fe fubíiftens , fed folüm fuum eífe per parti-
cipationem, funt fimpliciter finitíc. 
Secundó probatur ex monologio 3 capite 4. 24 
vbi fie fatur : Amplius fi qui* intendat rerum 
naturas , veltt 3 m l i t , fentit non eas omnes comine* 
r i vna dignitatis partíate ; fed qua/dam earwn di" 
fiingui graduHm impmtate. Q u i enim dhbitat, 
quod in natura fita Ugno melior fit eqhus , &eqnopra.~ 
fiantior homo , is profeÜo non efi dieendw homo. 
Cum igitur namramm a l u d i i s negari non pojfünt 
meliores j nihilominus perfuadet ratio aliqnam in eis 
fie fHpereminere , vt non hakeat fe fHperiorem, S i 
enim huias gradmm difiinftio fie efi infinita 3 Vt 
nallns fit ibi gradus fiiperior , quo fitperior aliusnon 
inueniatur ad hoc ratio deducitur 3 vt ip/kmm mul~ 
titudo naturarum nullo fine claudatHr. Hoc autem 
nemo non putat ahfurdnm , nifi qui n i m ü efi ab» 
furdus, E f t igitur ex necejfitate aliqtta n a t u r a , 
qua fie efi alicui 3 vel aliquihus fiiperior 3 vt nulla 
fit cui ordinetur inferior : fed quod tale efi , m á x i -
mum 5 & optimum efi omnium , qua JUnt. HOQ 
autem ejfe non potefi , nifi ipfia fit per fie id quod efi j 
& cuntta qu£ funt , fint per ipfam id quod fiiint. 
N a m cum paulo ante ratio docuerit j i d quod per 
fe efi 3 & per quod alia cuntía fimt 3 effe fiummum 
omnium exiflentium ; aut e conmrfio , id quod efi 
fiummum , efi per fie 3 & cmiÜa alia per illud j aut 
erunt plura fiumma : fed plura non effe , manifefium 
efi, Quare efi quadam natura, vel fiubfiantia , v e l 
ejfentia 3 quá. efi per fie bona 3 vel magna ; & per 
fe efi id , quod efi ; & per quam efi quidquid veré 
aut bonum 3 aut magmm aliquid efi. Ex qui bus 
verbis fie formatur ratio in fauorera concluíio-
nis. Contra rationem infiniti per eífentiam 
eft quod fubordinetur alteri , vt conftat ex d i -
¿tis in Philofophia 3 lib, 3. difp. i . vnica > $, z . 
a numero 6. vfque a d n , folio 151. Sed quidquid 
non eft Deus , non eft infinitum per eífen-
tiam. 
Confírmatur ha?c ratio ex eifdem verbis. Quid- l j 
quid eft aliud á Deo s eft ab ipfo tanquam á cau-
fa effeótrice , vt conftat ex teftimonio alie-
gato fuprá j nec-non «x capite 1 i . eiufdem 
Übri 
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iibrijvbi ííc ait: Conjlat er£o,per fkmrnttm natumm 
ejfe fa í lum qnidquidnon efl idetn i l i ; . Sed quidquid 
efi: ex caufa efFídiua, eft faóbum. Ergo non cft in-
finitum per eífentiam 3 cüm huic repugnet eíle 
fadum. 
2¿» Terció probat fuam aíTerdonem ex capite 17. 
eiafdem Librt 5 his verbis : Ptdewr ergo conjequt ex 
fracedemibus , qptod ijre Jpirittis quadam ratione fo-
lus f í t j alia vero qu&CHmqHe videniitr ejfe > huic col-
lata non f t n t . S i enim diligemer imendatur , Ule 
fohts videbitar Jimpliáter , & perfefte > & abfolnte 
ejfe : a l ia vero omnia veré non ejfe 3 & v i x ejfe. 
QuonLim namqne idem Jpiritus propter incommata-
bilem dteriútatem f uam millo modo fecnnd.Hm a l i -
cpiem motnm dici potefi , quia fn i t 3 aat erit \ fed-
jlmpliciter efi- \ nec mutabiliter efi aliquid , qmd 
aliqiiando aut nonfuit, aut non eric ; ñeque non efi , 
qnod aliquandafuit , ¿>m erit j fed quidqiiid efi femel , 
& fimnl) & interminabiliter efl ^ qítoniam in quan-
tum hii íH/modl efi , ejfe e'ms iare ipfo fimpliciter , & 
ahfihne^ & perfeñe dicitiir ejfe. Quoniam vero om-
7iia alta ficundltm aliquid mxitabiluer aliquando aut 
fnerum y aut ermt qnod non funt s aut fttnt quodali-
quando non fuerunt, vel non erunt \ Gr quoniam hoc 
quia f i u r m t , iam non eH \ t l l ad autem ffcilicet quia 
erunt, nondum eft ; & hoc quia in Labili , breuijf-
moque , & v i x exislemi prafenti fimt , v i x efi, 
X¿aoniam ergo iam mutabiliter fhnt , non immerito 
negantur fimpliciter } & perfeÜe y & abfilute ejfe; 
& ajfemntur fore non ejfe, & v i x ejfe, 
2,7 Deinde ciim omnia quacumque aliad funt , opam 
ipfe, de non effe tyenemnt ad ejfe, non per fe , fed 
per a l iad , & cum de ejfe redeant ad non ejfe , 
quantum ad f e , nifi fufíineantur per aliud : quo-
modo illis fimpliciter connenit , aut peyfefte 3 f u e 
abfoluté ejfe > & non m a g ü v i x effe , aut fere non 
ejfe ? Cumqae ejfe folias eiafdem inejfabilü /piritas 
ihn l l ig i millo modo pojft > aut non ejfe inceptum , 
aut aliquem pati pojfe , ex eo quod efi in non ejfe 
defeüum , & quidqaid ipfe efl , non pt per a l iad 
quam per Je , id ej} per hoc quod ipfe ef i , Nonne 
haius ejfe mérito intelliptar fimpliciter folum per-
f e ü u m y & abfolutum •' quod vero f e fimpliciter , 
& omnímoda ratione folltm efi perfeüam fim-
pliciter , & abfolutum , id nimirum quodammoda 
tare dici potefl folum effe ; & é contra , qaidquid 
per fnperiorcm rationem , nec fimpliciter s nec per-
f e f i é , nec abfolut e ejfe ; fed v i x effe 5 am fere non 
effe cognofitm \ id vtique aliquo modo reEié non 
ejfe dicitur, Secundkm hanc igitur rationem Ule 
folus creator Jpiritus efl , & omnia creata non 
f m t ; nec tamen omnia non f a n t , quia per i llam qui 
abfolme filas efi , de nihilo aliquid f a l l a fant. 
Ex prima parte huins teíHmonij íic formo ra-
tionem. Id lquod eRi infínituiiaíper elFentiam 3 
fimpliciter, abfoluté, &: perfedbc eft : fed om-
nia alia prícter Deum non habent fimpliciter a 
abfoluté 3 & perfedé eífc a cum fine quan-
tum ad eíTe mucationi fubicóta 3 vt bené probat 
nofter Anfel'mus. Ergo iuxta iliius mentem om-
nia alia non habent infinitatem per eííentíám , 
cüm comparadone ad Deum vix fint. 
Ex fecunda veró parte eiufdem teftimoni] 
fie formatur ratio. Infinitum per eífentiam eft 
illud quod non dependec ab alio > vt á caufa 
cfteóbiua fui eíTe : fed quidqnid non eft Deus3 
ex natura fuá exigit dependeré ab efficien-
tia alicuius principi) effeáiui 3 vt nofter Ma-
gifter probat, & demonftratio conuincit, cum 
omnia alia fint entia per participationem , feu 
R. l \ de la Moneda Curf. ftjeolog. 
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ab alio. Ergo quidquid non eft Deus , n o n 
cft ens per eíUntiam , fed per participa-
tionem. 
Eandem partem negatiuam tenet Sandus 2.^ 
Thomas 3 quam probat in argumento fed con-
t a i hac vlcimá noftri Aníelmi ratione. Nam 
infinitum per eífentiam non poteft elfe ex 
aliquo principio eftcdiuo , vt dicitur </i 
Jic. texiu 50. Sed quidquid non eft Dcus , 
eft ex Deo tanquam ex piin«ipio eífvCtiuo. 
Ergo omne id , quod non eft Deus , non eft 
infinitum per eífentiam. In corpore probat 
hoc ex ratione prima noftri Anlelmi. Nam 
omne ens creatum , quantumvis feparatum íit 
á materia } non eft fuum eífe per fe fubfiftens, 
fed habec elle receptum in alio tanquam in lup-
pofito. Ergo nullum ens creatum eíl infinitum 
per eífentiam» 
A R T I C V L V S I I I . 
Vtmm pojjlt effe aliquid Infinitum in aBtt 
¡ecundum magmtudmem ? 
NEgatiué refpondet Magifter Anfelmus , 3o & conftat primo ex articulo prarcedenti i 
nam magnitudo fe habet vt accidens proprium 
corporis naturalis 3 &: fubftantialis ; fed nul-
lum corpus naturale , &; fubftantiale 3 eft infi-
nitum j cüm 3 vt conftat ex noftris Magiftris , 
nullum ens creatum poílit elle infinitum per 
eífentiam , fed omne eft per participationem fini-
tum : ergo magnitudo , feu quantitas , qu£E con-
fequitnr ad tale corpus s non poteft eífe infini-
ta s ac per confequens iuxta mentem noftri 
Anfelmi nequit dari infinitum in aólu fecun-
düm magnitudinem 5 nidicas quod eífentia finita, 
&c deterrainata poteft exigere proprictates infi-
nitas 3 & indeterminatas. 
Conftat fecundó ex explicationibus 3 feu j 1 
enarrationibus in Euangelium Matthxi , capi-
te 24. vbi fie docet nofter Anfelmus fnper illa 
verba : Habete fidaciam , ego fam , nclite timere, 
Nolite , inquit , diffidere 3 fed fidaciam habete, 
N o í i t e expauefeere s fed impauidí cftote 3 quia 
ego fum , qui ifta pra;dixi 3 &¿ nunc ea fació pro 
veftris vtilitatibus, & ideó neceífe eft vt fíant. 
Ego fam , qui non mutor3 tk cuius verba non 
tranfeunt 3 fed permanent , & rebns cxplen-
tur ; qui ad Moyfem dixi 3 Ego fam qui Jarn ; 
ac prascepi e i , i>tc dices Jilitó Jfia 'él: Q u i efl , m i -
f t me ad vos. Res enim quaHibct a fi mutabi-
lis eft 3 non veré eft : non eft enim ibi verum 
eífe3 vbi eft ^ & non eft : nam quidquid mu-
tari poteft 3 mutatum 3 non eft quod erat : at 
in veritate, quas manet 3 non eft mutatio3 nec 
prasteritum , aut futurum j fed folüm jprasfens : 
de hoc incorruptibiliter 3 quod in creaenra non 
eft. Hucufque nofter Anfelmus. Ex quibus 
verbis fie demonftracur conclufio. Omnis crea-
tura eft ex natura fuá murabilís 3 vt conftat 
ex illis verbis 3 quod in creatum non ep : led 
infinitum in adu fecundüm magnitudinem 3 
fi eííet 3 eífet mutationis expers. Ergo cüm 
omuis magnitudo vt creata 3 fit mutationis 
capax 3 nulla magnitudo poterit eífe a¿hi i n -
finita. 
K f Magifter 
76 Comment. in SS. Anfelm. & Thora 
31 ivf.igiíler Angelicns tenet eciam negatiuam 
partcm , loquendo tam de corpore phyfico y &c 
naturali , qnám de mathematico: illamque á prio-
r i probat quoad primum membrum ratione priraá 
no l t r i A n f c l m i ; nam omne accidcns fequitur for-
mam naturalem 3 vtpotc entis ens 5 fed forma cu-
iufvis corporis rubftaniialis3 eft fínica 3 & deter-
minaca. Ergo omnis quantitas, feu magnitudo , 
qnae ad ilíam fequitur s eíl aólu finita ^ & deter-
minata; pra^cipue cura quantitas f i t v n u m e x a c -
cidentibus , quas feqnuntur formara. Quoad fe-
cundnm mcmbrura fie eara probat. Si corpus 
mathematicum elíet infinitura i n a d u , hoc ha-
beret per formara , cura n ih i l fit in adu , niíl 
, per illara. Sed forraa corporis raatheraatici eíl 
figura , qux eft proprius quamitatis terrainus. 
Ergo nullum corpus machematicum eft i n -
finitura. 
A R T I C V L V S I V . 
Vtmm fojjit effe injinitum inrehus feem-
dum multitudmem ? 
3Z J ^ l E g ^ i v c re ípondet Magifter Anfelraus j & 
, . \ | conftat eius raens ex diótis. Tura quia ora-
nis mulcitudoeft in aliquafpecie mul t i tudinis : fed 
omnis fpecies , feu eíTentta s coní lans ex genere 3 
& differentia , eft deterramata : ergo. T u r a , quia 
oranis raultitudo, qux eft exiftens a vel qua: po-
teft exiftere , eft creata , vel creabilis : fed omne 
creatura , vel creabile, refpicit principiura eífi-
ciens i a. quo í í t : ergo oranis raultitudo creata , 
vel creabilis 3 eft finita , cura iuxta noftrura A n -
felmura infinitura fit quodcaret principio effedi-
uo. Ergo impo/Tibile eft3 iuxta ipfius mentera , 
infinitura fecundum multicudinem. T u m , quia 
omnis raultitudo refuitac ex quantitatis continua 
diuifione : fed oranis quantitas continua eft aólu 
finita , vt docuit nofter Anfelraus articulo prasce-
denti : ergo & oranis difereta ; cura non xa-
leat infinitura ex finitis refultare partibus 3 v t 
probaui in 3. Fhjfic. dtfpm, 2. quífl. vnica , per 
totam. 
3 3 Eandem conclufionera tenet Magifter Ange l i -
cus, quam probat prirao in arguraento fed contra^ 
ex i l lo SapientiíE I Í . v b i dicitur : Omniain pon-
dere 3 numero ,(2r menfltra difpofitifii. Et i n coi'pore 
poftquam refutauit fententiara antiquorura 3 aíle-
rentium poífe dari infinitara raultitudinera rerum 
3er accidens, probat fecundo fuam conclufionera 
lac ratione. Quadibet multitudo eft inaliquo nu-
mero i fed nullus nuraerus eft infinitus } cára rae-
tiatur per vnitatera ; & omne quod raetitur 3 vel 
raetiri poteft , non fit infinitura 3 fed finitura : er-
% go nulla raultitudo eft adlu infinita. Secundo pro-
bat eandem partera ex eo quod oranis raultitudo 
eft creata , & fub certa creantis intentione j alias 
agens fruftra, & in vanum ageret. Ergo om-
nis raultitudo eft finita. Ergo i n rebus non 
valet dari infinitura i n a¿lu fecundum raulti-
tudinera. 
m 
D1SP V T A T I O V I I I . 
De exiftentia Deiinrebus. 
T - _ -
A R T I C V L V S L 
Vtmm Deus fit in omriihm rebus f 
fiFFpi R M A T I V B refpondet Ma^ 
gifter Anleímus ; Se probat pr imó i n 
Monologio j vap, 11. v b i in fine fie 
fatur de elfentia diuina : Sed rarfus 
ckm conftet inexpugníéiiiter , non fo-
Ikm quia eft per fe , & fine principio » & fine fine; 
fed quia aliqHid fine e¿t nec vfc¡mm , nec vnqmm efi ? 
neceffe illam effe vhique , & femper. 
Idem probat cap. iz. his verbis : fe-ñus tamen 
fignificatnr contineri aliqiud 3 chm dicitur effe in dio, 
quam chm dicitur ejfe cum dio. Jn nullo itaque loco, 
vel tempere proprie dicitur efe 3 quia omnino a nullo 
alio continetur ; & tamen in omni loco 3 vel tempore 
fio , quodammodo disi potefi ejfe j quoniam quidquid 
aliud eft , ne in mhilum cadat 3ab eaprúfente fufii-
netur j in omni loco, & tempere eft ^quia mllibi abeft, 
Et c*p, 23. fie concludit: E t qumiamficut fuprh 
expofita rationes docent 3 aliter ejfe non poteft »necejfc 
eam fie ejfe in ómnibus, qu& funt, vt vna , eademque 
perfefte tota ftmul fit in fingulis. 
Hoc etiara docet i n Profologio 3 cap. 19. feis 
vei bis : Tu autem, licet nihil fit fine te i non es ta~ 
men in loco , aut tempore, fed omnia funt in te : nihil 
enim te continet , jfed tu confines omnia» £x, qua 
doétr ina fumpfít D . Thoraas folutionem ad fecun-
dum , ex authoritate Auguf t in i . 
Ex his ergo teftimoniis exprefsé conftat D . A n -
felmura probare prasfentiara D e i i n ómnibus re-
bus ex operatione 3 quá omnia produci t , 6c con-
feruat. 
Affirmatiue etiam refpondet Dofbor Ange l í -
cus j & probat primo in argumento fed contra 3 ex 
i l l o Ifa'íae 16. Omnia eptra nofira operatus es in «0-
bü: fed Deus eft vbicumque aliquid operatur. Er-
go Deus eft in ómnibus rebus. 
Secundo probat i n corpore hac ratione *. O m -
ne agens coniungitur e i , i n quod iraraediate agit , 
v t probatura eft ¿« 7. Pkyfic. text. 1 o, ex eo 3 quod 
raouens 3 & motum oportet eíTe fíraul: fed Deus 
iraraediate agit i n ómnibus rebus 3 non folum 
quando eis dat eíTe 3 fed etiara quando i n eííe 
conferuat : ficut lumen caufatur i n aere á íole 3 
quando aer illurainatus manet. Ergo Deus eft 
in t imé i n ómnibus rebus , cura eis det eíFe , quod 
eft cuilibet raagis intimius , de quod profundiu^ 
ómnibus ineft. 
Q Y ^ S T J Q 
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CLV JE S T l O L 
A n Anfelmus, &: Thomas efficaciter de-
monftraucrint Denm eíle i n 
ómnibus rebus ? 
§. L 
P r d i h a m M miquafro qtiAfiionis captit. 
I r ) R o quaeftionis intelligentia nota primó P. 
i Vafquez ind i f t indé confudiíTe conclufionem 
, huius articuli cum concluí ione feqUentis j cum 
tamen válde diftenc carum fenfus , & verba : 
nam 3 v t ex ipfis conftabit articuiis s aliud eft 3 
Deura eífe i n ómnibus rebus j aliud veró s elf¿ 
vbique j alias idem bis interrogaret vterque Ma-
gifter i n his duobus articuiis , quod alienum val-
de eft á mente vtriufque Dodtoris. V t autem d i -
ftindio horum articulorum , & mens vtriufque 
Magi f t r i intelligacur 3 fuppono Anfelmum 3 & 
Thomam i n hoc articulo primo non inquirere , 
an Deus íit i n ómnibus rebus tanquam in loco ? 
fed folüm , an habeat fuam fubftantiam coniun-
¿bam cura entitatibus fuorum effeítuum ? abftra-
hendo pro nunc ab hoc, quod fimul fit coniundtus 
cum illis fecundüm locum: & in articulo fequenci 
determinate difputant, an f i t cum lil is i n omni i d -
eo ? quod eft eíle vbique. 
i* Pro quo fecundó nota , quod licét cori iundio 
fecundüm locüm aíferat fecum coniundionem fe-
cundüm fubftantiam, 6c enticatem ; eft tamen di* 
üerfa coniundio j heut funt diuerfée forma:, ra-
tione quarunl con iungün tu r j nam coniundtio fe-
c u n d ü m locum prouenit ex práfent ia íeali > quá 
dua; res idem fpatiüm replent , vel contingunt j 
c o n i u n d ñ o veró fecundüm fubftantiam coní i -
ftit in contadlu vir tual i duarum entitatum, abfque 
eo , quod per fe dicant , vel exprimaht ordinem 
ad aliquem locum, vel fpatium j fed folüm eñ -
titatis vnius ad entitatem alterius : v t materia 
Verbi gracia dupliciter coniungicur cum for-
ma ; pr imó fecundüm locum , replendo ideiti 
fpatium 3 quod forma replec : & fecundó fe-
c u n d ü m fubftantiam , qüa tenus fubftancialiter 
vni tur 3 &: coniungicur cum forma , taliter 
quod íi per impoíFibile fepararecur coniundl ió 
fecundüm locum á coniundione fecundüm fub-
ftantiam ( quod falcem per intelleótum piíefcindi 
poceft ) adhuc maneret materia fubftancialiter 
Vnita forma: abfque coniunót ione locali. Quod 
totum colligitur ex vtroque Magiftro articulo 
fequenti 3 v t infrá ponderabimus. Senfus ergo 
huius qua:ftionis eft , an Deus habeat fuam 
fubftantiam encitatiué coniunólam cum ent i -
tate fuorum effeótuum , abftrahendo ab hoc 3 
quod íit 3 vel non íit U\ codera loco cum 
ipfis ? 
3 Nota terció Deum tripliciter poífe eífe i n re-
bus 3 videlicet per pra:fenciam , pocenciam 3 & 
eífenciara. Tune ergo Deus eft in rebus per 
pra:fentiam , quatenus omnes res funt i n con-
fpedu , & pra:fentia De i eas infpiciencis 3' feu 
videntis. Tune veró eft per potenciara i n i l l i s , 
i n quantum omnes res creatar funt fub¡e(5ba: po-
teftati Dei excrcentis circa illas fuam poteftatem; 
non aliter ac Rex exercet fuam poteftatem 3 & 
doi^jj i iura i n üiis inferioribus. Tune denique e l^ 
Deus in ómnibus rebus per eífentiam , i n quan-
tum eft per fuam fubftanciam coniundlus , «5c 
vnicus illis , ita v t nullo modo eis abli t . I n pne-
fenci ergo quazlbo non pro.cedit i n duabus p r i -
mis acceptionibus 3 fed in Éettla : nam dúo pr imi 
modi eílendi in rebus paruam , vel nulhmi conci-
nenc diíhculcacem concrouerfu-e dignara ; Se ter-
tius non mediocrem habet nodura i n hac qux r 
ftione foluendura. . 
Nota quarcó , quod quando dicimus Deura ^ 
elfe per eífenciara 3 feu iubftantiam , vnicum 3 
feu coniundlum ómnibus rebus , non difputa-
mus de ratione formali per fe requifita ad ex i -
ftendura i n i l l is , fed folüm de racione , leu en-
titace qux eft i n illis , abftrahendo pro nunc á 
racione formali 3 per quam exiftit i n i l l is . Nam3 
vt optime notauit Magifter Albelda ex Caieta-
no in príEÍenti , aliud eft eífentiam Dei eífe irt 
ómnibus rebus 3 6c aliud eífentiam D e i eífe ex 
fe , vel ratione fui in i l l i s ; quia primuiñ folüra de-
n o t a t i d j quod in eis eft , íecundüra ve ró ra-
tionem formalera per quam eft , de quo infrá 
agemus. :IIIUS. 
Et v t celta ab incertis fepareluur, tenelidum ' 
eft cum ómnibus catholicis , Iubftantiam , feu 
eííenciam Dei eíle i n ómnibus rebus, ita v t n u l -
l i abfit. Eft de íide hoc fuppoíitum , contra a l i -
quos Philofophos anciquos , qui a í leruerunt á 
Deura fecundüm fuam fubftantiam tan tüm eífe 
i n vno loco , feilicee i n ccelo , Vel i n templo 
Hierofolymitano, vnde i n totum orbem excende-
bat fuara operacionem. Hos refert i n príeíenti 
P. V á z q u e z ; 8c inter illos etiam Ariftotelem : 
fedab hoc errore eum vendicat D . Thomas, v t 
intuenti conftabit. 
Hoc ergo fuppofiíum colligitur p r i m ó ex i l lo ^ 
Hieremia: 23 . Coelum , & terram ego impleo. Et 
ex i l lo 3. Reg. 8. Si enim coehim , & coeli coeloM 
ntm te capere non pojfunt, &í , Et ex i l lo l o b 1 1, 
Lo)igior térra menfura eiits, Ét ex i l lo Pfalmi 158. 
Si afcendero in ccelnm , ta iíLic es : fi deficendero in 
infernnrn , ades. Et ex i l lo Sapientia: 1. Spiritus Do-
mini replenit orbem terrarum, Q u x loca 3 8c alia 
plura exponunc PaCres i n conhrmacioncm , & 
fenfum huius fuppoíici. Quorum teftimonia c i -
tancur á modernis fuper hunc arciculum, v t videré 
eft apud Magiftrum Curie! í , libro contrott, con-
trou. 5. nec-non apud Magiftrum in 1, dift. 17. 8c 
conftabit ex ratiqne vtriufque Magi f t r i 3 q^uam 
ftacira adducam. 
§ . 1 1 . 
Proponituy ratio vtriufque Magi f ir i ; & v a r u 
txpofiuiones illius impugnantur 
D Ico ergo : Maiora Theologi íe luminaria 3 7 Anfelmus , 8c Thomas , probant Deura 
intime adeffe ómnibus rebus ex operatione, quá 
omnia entia creara producir , & conferuac. Cuius 
ratio claritatis gratiá ad hanc formara reduci va-
let. O r á n e agens , quod eft immediata cania a l i -
cuius eífeóhis , deber eífe ei immediacc conian-
¿ tum per fuam fubftantiam : fed Deus eft imme^ 
diata caufa efficiens tocius elfe creaturarum. 
Ergo imraediacé coniungicur fecundum fuam 
fubftantiam ómnibus creacuris. Confequencia eft 
legicimé illata , maior quidem ü i p p o n i t u r 7 . 
fhf ic» a texd* 10. vfique ad I J . v b i ex ratione 
K y agentis^ 
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agentis, & paíli probatiir, qnod agens, & paf-
fumdcbcnt cífe fimul. Minor vero probatnr, quia 
Deus eft ip íumens per eftentiam, Ergo neccífe eft, 
quod vt ab ipfo tanquam a primo , & originali 
fonte ditnantrt omne ens creatum , feu per parti-
cipatior.em , non folüm quando pr imó produci-
tur , fed etiam quando conferuatur in eíTe ; ad 
enm modum quo lumen prodnótum , & conferua-
^um á fole in aere , eft , &: dimanat á fole 
tanquam á caufa p iodu í l ina , 6c conferuatiua 
Hasc eft ratio vtr iníqne Mag i f t r í , quam indico 
eífe elíicaciíTimam demonftrarionem ad proban-
dum j Deum elfe in ómnibus creaturis intimé per 
e í íent iam , &c fubftantiam fuam coniunótum. Ita 
tcnent communiter omnes feré Theologi , pras-
cipué C u r i e ] , Se Snarez vbi ínpra : 8c P. Mol ina 
h¡c y difli. 2. ita e/Kcacem exift imat, vtdicatelfe 
parum tutum in fíde alferere , illam non eííe om-
n i no ceitam. Audi cenfuram huius Doótor is con-
tra Scotum in i . difl. 57. qii&JI. vnica \ nec-non 
contra Patrem Vázquez dify. 28. cap. 4- &c P. Va-
lentiam hic, p. i , §. Dico fecundo , vbi fie fatur : 
Opinio hac ( ideft .horum Dotftorum aíferentium 
fianc rationem vtriufque A'íagiftri non elle eífica-
cem ) non foLhm faifa vidctttr , dotlrinacji-te A r i -
Jiotelis apene contraria , fed etiam pamm tttta in 
jiae. Dix i falfam ; quoniam fent intellcElus peni-
pere non poteft , quomodo corpas aliqnod ex vno loco 
ad alium tranfeat , nifi per médium , &c. Dix i pa-
rum tutam in fde , qaaniam Paulus ex co probat 
Deum non longe ejje ab vnoquoqae noñrum > &c. 
JÍM ergo Auúmes contrariú/entvntiá, dicant Spiri-
tum fanclum per os Pauli , atque Danidis ineptam 
rationem reddiclijfe , inejfcaxque argumemum con-
fecijfe ad probandum prafentiam Dei in rebus j aut 
confiteantur > ex immediata operatiove Dei in aliquo 
loco , fatis fuperque concludi pr&fentiam Dei in re-
bus , vt D, Tibornas , & communis Theologorum 
fchola ajjirmat cum Ariflotele , & ipfa ratio cuique 
inditaperfuadet. fnde Anfclmus monologio i z . & 23. 
Qitonuim y inqitit , nihil feiri potefi , aut ejfe , 
m( conferuan , dicere cogimur Deum vbique, 
& femper ejfe. HÍEC ille : ex quibus fententia, 
& explicatio horum Doclorum hac inuricur cen-
fiirá. V t antera rationem vtriufque Magif t r i eíle 
euidentem demonftrationem comprobemus , de-
monftianda; funt fingulcT propoíí t iones huius ra-
cionis, ícilicet maior , & minor ; nam c o n í e q u e n -
tia legitima , & énidens eft , fecundum omnes 
conditiones logicalcs. 
5? I n primis ergo in reddenda ratione raaioris la-
borant Authores , nec tamen eodem tramite pro-
cedunt. P r imó enim aliqui dicunt , fuíxícere pro 
euidend ratione illius experientiam , &: indu-
¿fcionem , quá euidenter cog'nofcimus omnes cau-
fas naturales agere non poífe , niíl in fibi fecun-
dum fubftañtiara propinqua ; qux indndbio ar-
güir id ipfura necelfariura elfe refpedtu omnium 
agentiura etiam iramaterialiura. Sed reuera hac 
ratio eft infuííiciens j nara licét pradióta expe-
rientia , & indu6tio id efticaciter probet refpediu 
agentiura materialiuin j caraen non eft euidens 
codera proportionali modo refpeótu iramateria-
liura , praecipué refpedu Dei , qui modo ó m n i -
bus modis ill imitato operatur , v t i n primo v i -
debimus argumento. 
I O Quare ali) d i c u n t , raaioréra illara generali-
ter furaptara de omni agente, i n vniuerfura non 
habere eandera eííicaciara , nec poífe aftignari 
vnara rationem communem Deo , & creaturis. 
Ita Caietanus hic> §. Et yJ g/ííe^wr : qui dicit ra-
tionem in creaturis íumendam cíFe ex liraitatione 
fus virtutis aóliuae j vtique quia ficut ex hac l i ra i -
tationeprouenit , vt habeant determinatam íphíe-
rara fus aól iu i ta t i s : ita etiam ex eadem prouenit, 
v t non poCTint agere in diftans i alias quá ratione 
poffent ad aliquam diftantiam , ex cadera poífent 
ad omnera. A t veró in Deo aliun4e debet furai ra-
tio,nempe ex infinitate fuas potentix. T u m , quia íi 
infinita eft , non poteft finito loco coraprehendi; 
vtique quia ficut eft infinita i n ratione potentia;, 
ita & in raodo eífendi i n loco. Tura lecundó , 
quia omnis creatura ideó eft ita praefens v n i rei , 
v t non poílit eíTe ómnibus , quia limitata eft. 
Ergo econtra De i potentia cura illimitata fit, non 
erit ita piíefens vn i rei , vt non fit etiam ó m n i -
bus asqualiter prsfens. 1 
Sed híec ratio ineííicax eft qno^d vtramque par- 11 
tem ; & contra primara poteft obüc i : quod i i -
mitatio agentiura creatorura non eft squalis i n 
ómnibus . Ergo ñeque omnia agentia creata debe-
rent eíTe sequalia i n hac conditione propinquita-
tis cuni paífo ; vtique quia hac ratione probatur 
fphasram agentiura non eíle aequalem in ó m n i -
bus , lícet iraraediate procedat eius l imitat io ex 
limitatione virtutis adtiua?. Et adde falfum vider i , 
elle eandera ratíonera operandi i n paruara diftan-
tiam , ac i n omnera : quia raaioris vinut is abfqne 
dubioeft fuperare raaiorem diftantiam , quam m i -
norem ; íícuc raaioris virtutis eft proiieere lapi-
dem i n reraotioBera locura , quam in p rop in -
quiorem. 
Et contra fecundara partera poteft o b ü c i , eífe ^ 
etiam inefficacera. Pr i raó quia ex infinitate po-
tentise adbiuae non infertur bene infinitas prafen-
tice Dei i n rebus. Tura , quia non eft necefte', v t 
ipfa fit in loco per fe ( v t infrá diceraus ex noftro 
Anfelrao , & iara ex p r x d i d o conftat articulo j ) 
& ideó non eft neceífe, vt fit in infini to loco. T u m 
etiam , quia ad hoc vt Deus poflit infinitos eífe-
¿tus producere , non eft opus , quod fit i n infini to 
loco 5 ñ e q u e ex i l lo primo fequitur hoc fecundum, 
alias quo maior eífet Virtus agendi , eo raaiorem 
requireret locura. 
S e c u n d ó , quia iuxta hanc rat ionem, licet Deus I 5 
non produceret creaturas,adhuc elíet in t imé in illis 
ratione illius infinitatis fecundum locura.Ergo ora-
nino extra rationera adduceretur ab vtroque M a -
giftro ratio operationis iraraediatae, ad oftenden-
dara De i prasfentiam per fuara fubftañtiara, quia 
iuxta hanc rationera talis operado per accidens 
oranino fe habet ad talera prasfentiara, cura nec 
illara per fe requirat , nec ex illa fequatur, nec i n 
illa confiftat. 
Quare Capreolus in primum * diflinÜiom 57. ' 4 
qu&fttuncula prima , articulo tertio , in folutione ad 
oÜauum , aliara rationem aflignat communem 
agenti creato, & increato , illamque defurait ex 
ipfa ratione agentis, & pa í í i ; quia agens ( i n q u i t 
ille } eft quodammodo aótus paíli > & palfura eft 
etiara quodammodo potentia ipfius agentis ; aótuí 
autem, & potentia, vt muíius fuura fubire , &: 
exercere p o í l i n t , omnimodam indiftantiara po-
ftulant, v t difeurrenti per oranes a d u s , & po-
tentias facilé patebit, Hanc rationera vt ve r iü -
miliorera ampleditur P. Suarez difjutalione chata, 
& 1 8. Meth. num, \ 2. & 20. 
Verura LÍEC etiam ratio raihi non placet. P r i m ó , 15 
quia agens non eft aólus fecundus paííi , fed pr i -
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mns 5 & / i eft adus fecundus, habet hoc per fuam 
adionem , quatenus eft a d u agens. Ergo ad hoc 
v t adu exerceat munus adus r e í p e d u pafli, fat eft, 
quod a d í o agentis fit fimul cum p a í í b , cum per 
illam exerceat munus aduandi. Secundó , quia 
tota ratio 3 ob quam forma , de quilibet alius 
adus intrinfecus requirit indiftantiam ad hoc v t 
adue t , eft quia non aduat per aliquid á fe díftin-
d u m , fed per fuam fubftantiam ; & ííc eft opus, 
quod íit indiftans á paífo , vel materia , quam 
adua t , & determinar: at agens non aduat paf-
fum per fuam fubftantiam, fed per aliquid á fe 
d i f t i ndum ^ nempe per ad ionem , vel formam , 
quam i n il lo producir. Ergo eá parte , quá quo-
dammodo dicitur adus paíli , non exigir ind i ípen-
fabiliter indiftantiam ab i l lo . 
i 6 Te r t i ó , quia in adione creatina non datur paf-
íum r e í p e d u cuius creans íit adus ; nam eíFedus 
creationis , v . g. A n g e l u s , non eft paííum, quod 
aduetur per agens formaliter , fed folüm efticien-
ter. Ergo agens , v t fie , non petit indiftantiam 
refpedu eífedus^ex eo, quod aduspaffi f i t . Quar-
to 3 quia eft manifefta petitio principi j ; nam cum 
dicitur adum requirere indiftantiam ad agendum j 
aut eft fermo de adu intrinfeco s & fie ex eo pre-
cisé , quod intrinfecus eft , opt imé redditur ratio 
huius exigent is , v t nos in fecunda impugnatione 
m o d ó reddidimus; fed non eft ad r e m , quia agens 
non eft adus intrinfecus : aut eft fermo de a d u 
Vt fie, fiue intrinfeco , fiue extrinfeco; & fie peti-
tur p r inc ipmm, quia hoc eft , quod inueftigamus, 
an adus extrinfecus 3 qualis eft agens > exigac 
indiftantiam pr íed idam circa paífum., 
17 Quare Molina hic difp. i . aliam reddit rationem 
illius maioris ex proportione ad motum localem. 
Quemadmodum enim ( i n q u i t ) nullá virtute crea-
ta , aut increatá fieri poteft , vt res x fiue mate-
riaiis , fiue immaterialis, tranfeat per motum ab 
yno loco in alinm , nif i pr iüs tranfeat per médium 
in ter iedum 5 ita fímiliter nullá v i poteft fieri vt 
a d i ó tranfmittatur ab agente in paíTum diftans, 
nif i priüs attingat médium propinquius a g e n t í , & 
per ipfum perueniat ad diftans. 
18 Sed h^c ratio reiieitur á P. Suarez vbi fupra s 
mm.i 1 de á Curiel YMW. 134. quia in motu locali 
idem numero mobile , quod erat i n termino a ¿¡no, 
tranfit ad terminum ad qaem diftantem ; & fie i n 
motu continuo implicar , quod tranfeat ab vno 
termino in alium , impertranfito medio : at in no-
ftro cafu eadem numero a d i ó non eft p r imó in 
agente , vel i n paííb immediato ipfi , & pofteá i n 
paííb diftanti j íed pr imó incipi t eífe in pafib, fiue 
p r o p i n q u o , fiue diftanti . Vnde fi agens agit i n 
diftans, fuá a d i ó non tranfit de vno medio i n 
aliud, fed incipi t p r imó eííe in paíío diftanti, abf-
que eo quod priüs fit i n p róx imo. 
1 <j Hasc tamen impugnatio non placet j nec in cafu 
q « o agens ageret i n rem diftantem, neceí íar ium 
e l í e t , quod eadem a d í o numero pr imó inciperet 
eííe i n loco , in qUO eft agens, U exinde tranfi-
ret ad palíum diftans fine medio. Ergo efifet eadem 
ratio de illa ac de primo cafu. Antecedens, l icé t 
non p r o b e t u r á Molina , tamen eius probado non 
leuiter infinuatur i n exemplo addudo 5 & proba-
tur fie. Quia ficut corpus , quod mouetur de vno 
loco i n a l ium, debet eííe primó con iundum cum 
loco á quo mouetur : ita a d i ó debet coniungi fe-
c u n d ü m fubftantiam cum virtute adiua agentis 
( v t ftatim videbimus ex mente , & probatione 
Curiel j ) <^ íirailiter cum ipfa fubftamia pafli3 yei 
e í í e d u s . Ergo fi agens operaretur immediaté i i t 
diftans , eius a d i ó p r imó eííet coniunda cum 
agente > & exinde reciperetur i n pallo diftanti . 
Ergo tranfiret de loco ad locum eadem numero 
a d í o fine medio. Vnde probatio M o l i n a íatis eífi-
cax eft ab inconuenienti ; fed déficit , quia non 
explicat rationem , quare a d i ó debet coniungi 
fecundüm fubftantiam cum virtute adiua agentis, 
& paíEua paíli j & ideó non eft exada, 
Propter quod Magifter Curiel vbi fupra , ñu- 10 
mero i .36./o/.ioo*vnam ait dari rationem pnrdida : 
coniundionis agentis cum fuo eíFedu , commu-
nem agenti creato, & increato j illamque defu-
raendameíTe ex parte operationis ipfius agentis , 
quam formar i n hunc modum. Neceífe eft v i r tu -
tem adiuam agentis coniungi fecundüm fubftan-
tiam cumentitate ad ion is , quá producit efFedum, 
Ergo etiam eft neceííe , quod fit coniunda cum 
ipío effedu. Ergo etiam íuppofitum , quod i m -
mediaté agit per illam virtutem , debet coniungi 
per fuam entitarem cum fuo eíFedujVtiquequia om-
nis virtus agentis, velidentificatur cum fuppofito > 
vel inheeret in i l l o , & ; vtroque modo debet coniun-
gi fecundüm fubftantiam cum illo;atque adeó fi v i r -
tus agendi eft coniunda fecundüm fuam fubftan-
tiam cum efFtdu , etiam ipfum íuppofitum , i n 
quo eft talis virtus ,er i t coniundum cum i l l o . P r í -
mam confequendam probat , quia a d i ó , qua? eft 
p rodudio eifedus, eft ipfa formalis datio , vel 
communicatio entitatis cff .dus. Ergo non poteft 
non eííe coniunda effedui. Antecedens probat 
tribus mediis. P r i m ó <, quia ad;o fumpta pro pro-
dudione eifedus , eft cauialitas cauis cfiScicntis. 
Ergo eft immediaté coniunda cum virtute adiua, 
cuius eft caufalitas ; quia caufahtates aliarum cau-
farum funt eis immediaté coniundse , v t conftat i n 
caufalitatibus materia: be fo rm^ , & etiam in cau-
falitate finis > qua: diftinguitur ab ipío fine realiter^ 
cum fitmotioadualis voluntatis; & tamen eft fini 
coniunda , faltem fecundüm eííe apprehen íum, 
T u m , quia impoíTlbile eft , quod id quo attingic 
e f fedum, fit feparatum ab ipfa caufa. S e c u n d ó , 
quia v i r tus ,quá agens agit tanquam cum principio, 
quo concurrit immediaté ac effedum , debet eííe 
eidem agenti immediaté coniunda. T e r t i ó , qu i a , 
v t dixi t in probatione prima? confequent i íe , a d i ó 
ita eft caufalitas caufe eí í ic ient is , vt fit ipfa for-
malis da t io , & communicatio , quá agens com-
municat fuam adualitatem effedui. Ergo debet 
eífe coniunda entitati , de adualitati agentis; 
quia non poteft aliqua entitas communicari , de 
dari formaliter per id , quod eft ab ipfa fepara-
tum. 
Cíeterüm licét antecedens huius rationis , i n i l 
quo tota hxc ratio fundatur, fit verum; eius tamen 
probationes, meo indicio non funt efficaces. Nam 
ad primum médium poteft negari confequentia; Se 
ad primameius probationem poteft dici p r i m ó , n o n 
omnem caufalitatem aliarum caufarnm eífe coniun-
d a m cum virtute caufatiua : nam licét caufalitas 
finis fit immediata fini vt apprehenfo, non tamen 
bonitad ipfius finis i n fe : conftat autem ex d id i s 
i n noftra Philofophia iib. i . dtípntañone 6. qH<t f í . 2. 
virtutem caufatiuam finis non eífe bonum vt ap* 
prenfum reduplicatiué , fed bonum ipfum , quod 
apprehenditur , Se quod eft extra animam ; licét 
eífe apprehenfum fit conditio ad cai^landum. Et i n -
fuper poteft d i c i , quod licét caufalitates aliarum 
caufarum íint coniunda: neceífarió cum virtute 
caufatiua j tamen caufalitas efficientis non petit 
hanc 
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hanc coniundtionein cnm faa caufa ; vtique quia 
haec^vtpoté extrinfeca, difífundit, & quodammodo 
ptoiicic res extra fe. Etad fecundam probationem 
potefl: negari minor ; nám caufalitas efficientis 
non eíl íicut caufalitas caufíE intr infecs , id quo 
medianre ipfum cíKciens in aéhi fecundo attingit 
per fiiarh fubflantíam ipfum effedum } cüm efti-
ciens attingat fuum cífeótuin per folam fnam 
a í l ionem. Vndc Deus poteft cíficere quod agens 
creatum attingat cíf^dlum diftantem per íuam 
aólionem j etiamfi in cauíis intrinfecis non pof-
fit nec a Deo í i e r i , quod per aliquid extrinfecum 
proprium attingat eíFcdtnm ; a t q u e a d e ó non ex 
eo 3 quod adiio íit id quo caufa efficiens attingit 
effedumj fequitur immediata coniunól io cum i i l o , 
ñeque cum fuá adtione. 
22' A d fecundum médium poteft dici a eífe latum 
diferimen inter virtutem adinam , 8c aótionem j 
nam virtus aótiua dat agenci formaliter elle i m -
medíate adiuum a & fie implicat non eífe in i l l o , 
fue per inhíerentiam , íine per identitatem ;quia 
nulla forma poteft daré efRólum formalem in t r in -
fecum , nifi hoc modo : ac vero a¿tio 3 licéc f i t 
aótus agentis 3 eft támen aólus dimanans , non 
informans 3 & educitur de potentia paífi 8c íic 
non videtur tam necelfariam coniundioncm re-
quirere t u m agente 3 ficut virtus adtiua. Quare 
v t paulo ante dicebamus 3 £c ampliüs infiá expli-
cabitur 3 poteft Deus fupp!ere in creaturis hanc 
coniundionem adionis cum virtute aóliua j non 
vero poteft efficere 3 v t agens agat per virtutem 
adbiuam a fe loco diftantem. 
2 3 A d tertium médium poteft dici 3 eífe etiam la-
tum diferimen inter agens 3 Se palfum 3 q u a n t ü m 
ad dationem adbiuam 3 &c paífiuam : nam paííüm 
íi non recipiat in fuá entitate id quod rec ip i t , 
nullo modo recipit i l lud per fe ; íi autem recipit 
aliquodj confequenter recipit fuam receptionem, 
feu dationem paíliuam ; Se íic non poteft íieria 
quod non coniungatur i l l i : at vero id , qu©d 
agens efticit per íuam adtionem 3 non fibi 3 fed 
alteri communicat •, Se licct communicet fuam 
aótua i i ta tem, non tamen eam numero, quam ha-
bet ; fed aliam3quam in fuá continet virtute ; Se 
lie ex v i dationis adtiua; t an tüm fequitur, quod 
palfum recipiat acftualitatem , quam agens dat ; 
non vero 3 quod non íit á fuá dadone feparatum, 
cüm non det formaliter feipfum. 
§. I I I . 
F e m , & efficax ratio illius m a i o r ü froponi-
tur ex mente Authoris. 
24 T T N d e aliter probandum eft antecedens illius 
V rationis ; imó tota ipfa ratio fub hac forma 
debet proponi , vt eííicaciter demonftret fuam 
v i m . Vir tus adiua agentis necelfarió debet eífe 
c o n i u n ¿ t a c u m fuá operatione. Se operatio necef-
fario debet eífe coniuncta cum paífo. Se eífeóbu. 
Ergo Se fuppoíitum , quod illa virtute ímmedia-
^ te agit. H x c fecunda confequentia reélc proba-
tur á Curíele \ Se prima probatur, quia operatio 
agentis non oceupac intermedium locum , ñeque 
eft in alia entitate praster entitatem paíli , i n quo 
eft , Se cui inh íe re t ; quia eft ipfamet receptio, Se 
datio. Ergo entitates illa; , quas funt immediatae 
ipíi operationi, neceífario debent eífe immedia-
t s inter fe. Antecedens vero íufficienter proba-
tur qnoad pofteriorem partem , per i d , quod pau-
ló ante dicebamus in folutionead tertium médium 
Curielis ; quia operatio eft ipfamet datio eífectus: 
non poteft autem paífum , vel effedus recipere 
aliquod eífe , nifi recipiat fuam receptionem , 
quia receptio eo ipfo quod eft id , quo aliud re-
c ip i tu r , eft etiam id quo ipfa recipitur \ ficut adtio 
eo i p f o , quod íit id quo aliud íit , eft etiam i d 
quo ipfa fi t . Ergo neceífarió debet eífe coniunda 
cum paífo , vel effedlu. Et quoad priorem partem 
probatur antecedens ratione infínuata á Mol ina . 
Nam operatio caufa? eítediuse egreditnr fecundüm 
fuam fubftantiam á virtute adiua ipfius caufa; i 
quia eft ipfamet e g r e í l i o . Se dimanatio eñeólus á 
caula eíiicienti ; ac per confequens eft egre í f lo , 
Se dimanatio fui ipfius á fuá caufa. Ergo necef-
Tari ó coniungi debet fecundüm fuam entitatem 
cum virtute aótiua , Se illam contingere immedia-
té ; vtique quiaelfcquod immediaté aballo egre-
d i t u r , i n ipfo egreííu petit ex natura rei coniun-
ótionem cum i l lo hoc enim eft egredi ab aliquo, 
nempe exire ab i l l o , Se procederé innitendo i n 
entitate eius, tanquam in radice , á qua dima-
nat j quia ex natura rei non poteft fieri n i f i con-
dngendo entitatem eius á quo egreditur. 
C o n f í r m a t u r , quia non poteft aliquod mo,biIe 25 
egredi á termino a quo 3 n i f i contingat ipfum ter-
minum a quo , ex eo, quod natura egreífus , Se 
^roceífus hoc petit. Ergo par í ratione non va-
. et aótio dimanare ab agente, n i f i contingendo 
entitatem eius. Et i n hoc confiftit propofitio 
Molina; 5 quia ficut corpus non poteft moueri ab 
vno termino in alium diftantem , nifi tranfeat per 
médium , fie a ó t i o , cüm in ipfo egreífu debeat 
contingere fubftantiam agentis, non poteft imme-
diaté fieri in diftans j vtique quia tranfiret de loco, 
vel termino agentis, ad locum, feu terminum paíli 
fine medio ; vel efiet certé fimul i n duobus 
locis , feu terminis diftantibus , Se non in 
medio, 
Confirmatnr fecundó. Quia non minus eft de 16 
ratione aób'onis principian per virtutem caufa;, 
á qua dimanat, quam terminari per terminum cu-
ius eft produótio ; quia a d i ó eft dimanatio huius 
ab hoc , vt ex Philofopho docui i n Philofophia 
lib.$. q . i . § , i . m m . i . fo í , 14.0. Sed non poteft i c -
tell igi aótio ex natura rei terminara per for-
roam , vel terminum , n i f i contingat i l lum in^-
medíate per fuam entitatem. Ergo ñeque p r i n -
cipiara per p r inc ip ium, n i f i etiam contingat i l lud 
jmmediaté per fuam entitatem. 
Confírmatur ter t ió . Omnis aífimilatio ex na- 27 
tura rei parir coniundionem : fed operatio agen-
tis eft affimilatio effedus cum caufa, cüm omne 
agens intendat producere fibi fimile. Ergo opera-
tio agentis ex natura rei petit coniundionem cum 
caufa. Maior eft certa i n Philofophia , quia quo 
maior eft fimilitudo , eo maior eft c o n i u n d i o : 
• vnde magis fymbolizantia , magis coniungun-
tur ; Se tanta poteft elfe fimilitudo , v t per-
ueniat vfque ad identitatem 3 v t eft i n Verbo 
aeterno , quod eft fimile Patri fecundüm identita-
tem natura;. 
Confírmatur denique ; nam efficienda eft q u i - 2 g 
- dam partus, quo caufa efficiens edit i n lucem pro-
lem , qua erat fcecunda : fed quovfque finiatur 
partus , Se proles definat dependeré á párente , 
fxph coniungitur cum ipfo pr incipio , qn a non-
dum eft in lucem edita, fed eft i n fieri 3 Se p-o-
duci. Ergo e í f e d u s , dum eft i n fieri, nondum e í t 
ens 
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ens per fe feparatum j 8>c emancipatum á fiio 
principio j fed femper manet in i l io. Ex his ma-
nee fatis eíficaciter demonftuata maior racionis 
vcriufque Magif t r i , Sed an ita neceíTaria íit i n -
diftancia 3 vt etiara per diuinam potenciara oppo-
íitum fieri non poííic , i n folutione prima; partís 
pr imi argumend videbimus j vb i etiara expl icabi-
mus, qualiter licéc Deus poílit eííícere ve creatura 
operecur i n diftans, non tamen ipie Deus* 
Ratio mlmrls a Magiftro C Í Í Y U I ^ 
impugfuatur. 
%p T^kEueniamus iam ad rainorem eiufdera ratio-
X - / n i s 3 qus talis eft : Deme/i immeáia&í ¿auja 
IOÍÍMÍ entitziit* (reata , tzim in fieri , qiiam in confer-
uari. Qu^a licéc eius probatio in cp&fl. 105. an. 5. 
propriam habeat federa s caraen raodó furamarié 
eft demonftranda. Illara aucera probat Curiel vbi 
fiipra^num. 101.fol.94.. hac racione.Deus, quace-
nus noí t rp modo intelligendi prasfupponicur de-
creco , quo decreuic ve vircus produáriua fuorum 
e í feduura eífecin rebus creatis, habsetale eífe, 
v t ex ipfo , tanquara ex caufa iramediata , pen-
deac neceífario , &c per fe omne ens faólibile : fed 
per huiufraodi decrecura non eft rautacus modus 
eíTendi in Deo. Ergo etiam eo poíico omne ens 
creabile dependec neceífario a Se per fe á Deo 
fecundüra fe a & fine incerpoíicione caufarum fe-
cundarura y acque adeó Deus fecundum fuam en-
I titatem eft iramediata caufa omnis encis creabi-
lis. Maior eft certa 3 quia per decreta libera 
D e i non macacur aliquid circa naturalern mo-
dum effendi ipílus. M m o r vero probacur , quia 
Deus fecundum illara racionera squalicer refpi-
c i t omne ens creabile 3 ve caufa í impliciter , & 
necelfario requifíta ad fuam produdionera ; 8c 
non magis refpicit vnum , ve caufa immediata , 
qüám aliud j quoniam aliás neceffitaretur Deus 
ad inftituendum ordinem caufarum fecundarum 
refpe¿fcu aliquorum effeótuum fuppofito quod 
vellee eos producere. 
30 Ha»c raeio m i h i non videcur mulcura eíficax ; 
quia poteft d i c i , quod licét Deus anee orane de-
crecura íEqualiter refpiciat orane ens faélibile ; i n 
illa tamen ^qualicate vnumqucdque ens faótibile 
refpicic ve faótibile á fe iraraediaté , vel v t f a d i -
bile a fe raediá aliá causa fecunda 3 per quam 
mediace poílit producere 3 8c conferuare i l l u d ; 
6c ifte raodus refpiciendi queracumque e í f e d u m , 
cura fie naeuralis i n Deo , non poteft imraucari , 
neo immutacur per decreta libera fuas voluntacis , 
fed reducicur tantum i n aólu altero ex his duo-
bus modis príedidtis. 
Fera ratio mmorls ex mente AuthorU 
demonftratur. 
3 1 j ^ 1 5 ' 0 ^ 1 1 1 2 1 ™ 1 1 0 1 " : nara Deus 
V ¿ í e c u n d u m fuara nacuram eft ens per eífen-
t iara , & creaturíE per participacionem ab i p f o , v t 
fuppomcur emdeneer notum36c probacnm ex qus-
ftione z.huius prima; paréis. Ergo necelfanumeft, 
v t iraraediaté concurratad efiejfieri, & conferuari 
cuiufeuraque creaturs ; vtique quia ens per parci-
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cipacionem, quacenus cale 3 dicic neceilariam , SC 
eíléncialera dependenciam ab ence per eirenciam r 
ied non dicic hanc dcpvMhi.'lUiara mediance alia 
caufa : ergo iramediacé. Minor probacur , quia 
ordo encis per parcicipacioncra ad ens peí: eflen-
ciam , in racione eíFeóhis ancecedic ordine nacu-
TÍE ad aliura ordinera dependencia; ab aliis caufis* 
Tura , quia ficue Deus 3 quaCenus eft ens per e í -
íenciara } ancecedic ordine naturíE oranem caufami 
ica ens per participacionem , prove fie 3 prius 
ordine nacura; refpicic ens per eílenciara s q u á m 
quaracumque aliara caufara. Tura 3 quia ordo 
dependencia ab ence per eífentiam eft fimplicicer 
neceííarius ; &c Ordo dependenci íE ab aliis caufis 
eft concingens ^ & poceft non eífe , quia eft ex 
libero decreco Dei : ergo ille eft prior i l l o , atque 
adeó non poceft elfe mediance ifto. Tum 3 quia 
ex v i huius dependencia; poceft poni i n a¿lu crea-
tura abfque concurfu aliarum caufuura 3 eciam 
quando al is caufe concurrunc : ergo non pen-
der á prima caufa 3 mediance concurfu aliarum. 
Antecedens vero probacur , quia cura concur-
runc caufa; fecunda; , effeótus íiraul á caufa prima 
fie ex v i dependencia^quam habet ab illa , eciaraíi 
a l i £ caufe non eífenc poí f ib i les , nec concurre-
rene : fed fi aliíc emix non concurrerenc 3 eíFe-
¿kus racione fuae indisenciíe penderet iraraediaté , 
. . . 
&C fimplicicer á folo D e o : ergo íciara quando alia¿ 
caufa: concurrunc. Pacet ha;c coníequencia 3 quia 
per hoc 3 quod alije caufae concurrant , non i m -
raueacur, nec akeracur naeuralis raodüs neceílicacis 
dependencia efFedus á priraa caufa. Ergo eciam 
quando alias caufa; concurrunc , codera rao^ 
do depender á primo ence 4 ac fi alia; non con-
currerenc. , 
Quod íí dicas 3 hac racione folunl probar! , 3 t 
Deura eífe caufam immediacam fuorum eífeótuum 
i n fieri 3 non vero in e í fe , & conferuari. Concra 
ef t , quia ens per participationenr, fecundara fuam 
eífenciara eft eífencialicer ens dependens , Sr ens 
ab alio parcicipacum. Ergo non folüm in fieri, 
fed eeiara i n eífe 3 8c conferuari , depender á 
primo ence iramediacé i veique quia quod elíen-
cialicer eget dependeré ab alio3 non folúra i n 
fieri 3 fed etiam in eífe , 8c conferuari dependet, 
cura eífentia per ftacus non fie variabilis. Ance-
cedens probacur 3 quia ens per parcicipacionem 
non eft ens necelfarium , fed concingens, ex 
nacura fuá dependens ex libera voluntare D e i } 
de fie quancum eft ex parce fuae elfenciíE , non 
pecit eífe ; fed poceft elíe 3 8c non eífe 3 8c i n 
nihi lum redigi : ficut enira ex ni hi lo fit 3 ira 
i n nihilura poceft reduci. Ergo nif i ada pen-
deat , Se teneatur i n eífe á prirao ente , peri-
ret 3 8c euanefeeret 3 ac in nihilura abiret. Tura> 
quia quod conuenit alicui contingenter, 8c extra 
exigentiara [ux natura; , feraota causa adáeqnatá, 
á qua produciturjneceífarió peritj quia non habet 
á quo teneatur, v t patet in luraine folis.Tura, quia 
Deus non poífet i n nihilura reducere creaturas, fi 
a ¿ t u , 8c iraraediaté non ptndérene ab il lo i n 
e í fe , quia annihilacio nullá aliá viá poceft fingí 
fieri , príECerquam per fubcradtionera «¿tualis 
concurfus. 
Secundo probacur eadem minor , quia élis 3 i 
per parcicipacionem debec dependeré á Deo 
maiori dependencia 3 qua; poflit eífe , ex illis , 
quíE non inuoluune contradiót ionera : fed 
nulla raaior fingi , vel excogicari poceft * 
q u á m dependeutia immsdiata i n elfe 3 fíen, 
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&c conferuari a in qua nulla reperitur implicado, 
fed fumma conuenientia, & neceíTicas: crgo hxc 
datur in ente participato. Minor 3 de confequentia 
func certae; maior ver6 probatur. Dominium quod 
eft ex parte Dei 3 infert dependentiara ex parte 
creaturíe; & econtra, dependentia, quaí eft ex par-
te creaturíE, fnpponit dominium ex parte D e i : fed 
Deo refpcólu creaturce tribuendum eft maius do-
minium : ergo creaturas refpediu Dei cribuenda eft 
maior dependentia^ qua: eft immediatajaliás magis 
dependeret vna creaturaab a l iaquám á Deo,quod 
non valet excogitari. Ergo á Deo omne ens per 
participationem dependet immediatéj cüm depen-
dentia immediata maior íit mediata. 
Ex hac ratione colligo, Deum ( ex fuppoíit ione 
quod velic creaturas producere) eííe neceííi tatum 
ad concur íum immediatum j ita v t neo diuinitus 
pofíit ab illo ceííare ; non aliter ac ex fuppoíirione, 
quod ponat Benedi í tum in tali loco, vel tempore> 
tenetur iJlum i n talibus cognoícere meníur is . 
Vide quas docui in noftra Phiiorophica, iib.S.dt-fp, 
V'itc^yq.x.^.i .per totiitn3JoLio^. 
Coll igo fecundo , eífe participatum eíTe pro-
prium eftedum D e i , vt docent noftri Magiftr i ; 
quia ita pendet ab il lo , vt fine eius immediato 
concurfu fieri non poílit . Et hoc probatur ex eo, 
quod cns per partifipationem íub hac ratione eft 
ens dependens , ik á nulla caufa , quantumvis 
magna , produci poteft fine Deo , cum exí-
gat ex parte agentis rationem aóliuam i l l i m i -
tatam. 
$ £ Col l igo tertio a quod ficut lumen non í b -
lüm íit á S o l é , fed etiam conferuatnr in elle ab 
i l lo ; ita creaturae non folüm pendent in fieri á 
D e o , fed etiam in e í í e , & conferuari. Conftat 
autera , vtrumque di^lum Angel ic i Pi'íeceptoris 
eífe vemm , Se ex ratione propoí i ta redditur 
euidens. 
Ex di£t\s ergo conftat , rationem vtrinfque 
Magif t r i elfe efíicacem demonftrationem ; quia 
maior 3 & minor funt euidentes lumine natural í . 
Confequentia autem legitima eft. Vnde folum 
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t a b i l i , quas in virtute fubftantise cceleftis, tan-
'qliam inftrumenta naturalia illius poí íunt produ-
cere fubftantias illas. Contra infurgi t ; quia acci-
dens, cüm fit imperfedius fubftantiá , non poteft 
producere fubftant iam.Ergoneceí íe eft^vt eftedus 
ille fubftantialis immediaté producatur á forma 
fubftantiali aftrorumi atque adeó eorum a d i ó i m -
mediata erit indiftans. 
Deinde de motu alterationis idem probatur va- 4o 
riis exemplis adduótis ab Authoribus, tk congeftis 
á Suarez dijp.iS. Met^ feü. 8. ».4- Primum eft de 
phantafia, feu imaginatiua, qnse in cerebro exi-
ftens, inde immediatc mouet membrum diftans , 
puta manum,vel pedem. Secundum eft de fafeina-
tione : oculus enim infedus , ex longinquo i n f i -
cit3& alterat; & idem eft de bafil ifco}& aliis agen-
tibus relads á Suarez, qua; vel olfaólu, vel vifu,vel 
alio modo alterant remota non alteratis proximis. 
Coní i rmatur h o c , quia faspé pairum diftans 4* 
vehement iüs alteratur, quam propinquum. Ergo 
fignum eft , agens operari in diftans j vtique qui^, . 
agens non poteft producere exceflum i l lum inten-
fionis efteóbus diftantis mediá qualitate imprefsá 
i n medio, quia haec remiííior eft.Antecedens ver6 
probatur variis experientiis : Sol enim vehemen-
t i ü s , & in tení iüs calefacit fpeculum , vel terram, 
q u á m acrem intermedium i de ignis ftuppam al i -
quantulum diftantem combur i t , non vero aerem 
in te rpoí i tum. Ergo. 
Príeterea fieri poteft i ndud io i n motu l o c a l i , 42, 
praefertim in magnete, ac pifee remora , qua; res 
diftantes l o c o , ve lad fe t r ahun t , ve l violenter 
detinent. Ergo, 
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í ine p r sd ido contaótu , & propinquitate. P r i m ó 
quia ad defendendum oppofitum , neceflario aííe-
rendum ef t , fpiritualia omnia elfe i n loco , quod 
non eft ita certum,faltem demonftratione naturalij 
& al iqui contrarium opinantur. Secundó , quia 
hoc dato,adhuc funt a l i q u i a(ítiones,quap fine h u -
iufmodi propinquitate exercentur. Prima enim elt 
motio localis, ad quam aliqui dicunt, non efte ne-
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reftat proponere argumenta contraria , eifque 
fatisfacere. 
Primum ariumentnm contra mmorem no* 
Jtr& rationU mil i tans , frofonitur, 
& enoiatur. 
Rimum aigumentum eft contra maiorem no-
ftra rationis, & fumitur ex Scoto in \ .ditliricl. 
v b i fie probat maiorem efte falfam , fi de omni 
agente vniuerfaliter intelligatur. Nam omne 
agens , aut eft creatum , aut increatum i & crea-
tum rurfus , aut eft corporeum, de phyf icum; 
aut incorporeum , de metaphyficnm & in óm-
nibus his agentibus fallit prsdidra maior : nam 
agent iá corpórea , vt ab iilis incipiamus, non 
omnia neceífarió coniunguntur fecundüm fub-
ftantiam cum p a í í b , vel effcdu j quod probat fa-
ceílariam propinquitatem in fpiritualibus.Ita D u * 
randus,Gabriel, Scotus, de alij in i .difi.iy. de ra-
tione probatur,quia Angelus carens fitUjnon agic 
per con ta¿ tum ad modum rei corpore£E,fed per i n -
telle¿tum,&; voluntatem.Ergo non eget reali pro-
pinquitate paíli jvtique quia volando i l lud mouet, 
de propinquitas non eft neceflariaad volendum. 
Secunda : Adt io eft l oquu t io , quas ex fententia 
omnium poteft fieri ad rem diftantem, v t docec 
Diuus Thomas art . j , & 8. nam dúplex 
efíicientia datur i n locutione ; vna , quá Angelus, 
ad qnem íit locutio , accipit poteftatem in te l l i -
gendi quod antea non poterat intell igere, n e m p é 
cogitationem Angel i loquentis : alia, quá reali-
ter excitatur ad hoc , v t attendat, de percipiat 
locutionem : Se ita videtur fentire Diuus Thomas 
de excitatione , infrá qu&fi.ioj. art. Í . ad rertinni, 
Hoc idem probari poteft ex Angél ico Magiftro^ 
qpi&fl.de amma, art.xo. ad 1 i . v b i traótans de a l i o -
ne , quá intelligentia; eííícinnt fpecies i n anima 
feparata , ita ait : Cum huinfmodi attio non fit fu 
¿la induótione per omnia agentia. Et p r imó i n tualü^nonoportet h¡c ^ a&ren médium differens Jitnali-
generatione fubftantiali videmus, aftra producere tatit, fed idem hic operatnr ordo natura, V b i aperte 
aliquos eíF/dus in remotis iocis , vt mineralia i n fatetur , i n his aótionibus non requiri localem 
penetralibus terr* 5 de animalia aliqua, qua; ex pu- propinquitatem inter agens, de paflum. 
trefadtionegenerantur. De tertio veró agente , nempe increato , i d 44 
^ Et fi dicas , quod ha;c generantur per acciden- videtur euidentius ; quia da to , quod in crea-
da diíFuíaab aftris, & recepta i n materia tranfrau- turis il la conditio neceírada foret , adhuc i n 
agenta 
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agente increato non eíl ita neceíraria. P r imó s 
quia D^us , eo quod agens infinuum efl:, po-
teíl efíícere vt creatura operetur i n diftans 3 la i -
tcm tanquam inftruinentum íux omnipotencia:, 
ve de humanicate Chr i f t i tenet Dmus Thomas 
tenia parce , quaflione ejuinqua^e/ima/exia , articu-
lo primo , ad teniurn , & qu&ft. ftxarteJifn ifecMda, 
art. 4. Ergo multo melius poteric iple i n d i -
ftans operan. Confequencia eíl certa , ex com-
muni axiomate Theologornm j nam quidquid 
Deus poteft efficere per caufara lecundam ope-
rantem non vi ta l i ter , poteft faceré fe íolo : v n -
de eft i l lud Dauid : plantzinit mrem non-, 
mdiet ? 
; Quod íí dicas , dari latum diferimen inter 
^ creaenram , & Deum i n pr^fenti materia : nam 
cum creatura in cerco 3 & determinato loco , & 
íicu íit j poceric dari alius locus , & fitus d i -
í t ans , circa quem poffit diuiná virtute operari : 
an Deus, cinn íit infinicus, nec aliquo determi-
nato loco , fpatio , auc íicu circumicnbatur 3 vei 
deíiniatur 5 nullus í u u s , vel locus imaginari po-
teft 3 qui íic diftans refpeólu illius \ 5c íic nuilo 
paólo fieri poteft , vt operetur i n diftans. Contra 
eft , quia faltem fequicur , quod fi per impofti-
bile í ingamus Deum cum cota fuá omnipotentia 
ab aliquo finito loco comprehendi 3 adhuc pof-
fec i n locis diftantibus operari. Prasterquám 
quod , v t infrá dicetur , Deus non eft extra mun-
dum i n fpatiis imaginariis. Ergo íicut poteft ef-
ficere, quod aliqua creatura operetur i n ijlis fpatiis 
ad quamcumquediftantiam 3 mul tó melius poteric 
i d per feipfum faceré. 
^ Secundó 3 quia quod creatura non poffit ope-
rari i n diftans, prouenic ex limicatione fuá: v i r -
tutis. Ergo v b i virtus eft i l l imi ta ta , ve in agen-
te infini to , non erit ligata ad operandum femper 
eífeótum íibi fecundúm fubftantiam immediatum. 
Ancecedens probatur p r imó j nam non poííe 
operan niíí i n p rop inquum, & non in diftans, 
limitatus , & coardatus modus operandi eft j 
magis enim illimitatus eííet , íi quovis modo 
operatio polFct íieri , fiue i n diftans , íiue i n 
propinquum. Ergo. Secundó probatur idem an-
cecedens j nam limitaca fphíera aótiuitatis creatura 
dimanat ex limicatione vircucis aótiux. Ergo pa-
rí racione necefíitas operandi in propinquum d i -
manat ex eadem limitatione i n agente infini to non 
reperta. 
47 T e r t i ó 3 quia nulla apparet repugnancia i n 
hoc , quod Deus operetur i n diftans , quantum 
eft ex parte f u ^ vircutis aékiux i vtique quia ex 
eo , quod i n diftans operecur , non fequuntur 
duaj contradiótoria; í imul vera?, vel faifa:. Er-
go íi al ioquin Deus non eííet immenfus , poífec 
operari i n diftans, cíim Deus poílic cíficere id 
quod non implicar. 
48 Quar tó : H x c conditio propinquitatis agen-
tis cum paílb , i n agentibus naturalibus , eft 
conditio praeluppoíita ad aót ionem , vt omnes 
communiter concedunc , Se conftac ex ipfo 
Anftocele loco cicato : ac i n Deo non poteft 
hxc conditio eífe prsfuppofi t iué nece í far ia , 
quia i n principali eius a l i o n e , qualis eft crea-
ció , non poteft calis conditio prsfupponi , quia 
ante creationem non erac res, cui Deus poffic príc-
fnpponi pi-íEÍens. Ergo pari racione hxc condicio 
non eft neceíraria in aliis aó t ion ibus . 
' 4^ Quod fi dicas, fufficere quod prasfupponacur 
Deus propinquus i n fpatio i l lo , i n quo creadla eft 
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res | quia í í c n o n fupponitur diftans > nec operatur 
i n rem diftantem. Contra, quia Ipatium il lud n i h i l 
eft. Ergo prrefupponi in fpatio, eft pixfupponi i n 
ni hilo : fed praífupponi in ni hilo , eft n i h i l : ergo * 
príefupponi in Ipacio eft n i h i l . 
Quod fi fecundó dicas , propinquitatem cum 5o 
efteóhi non efte conditioncm antecedentem relpe-
¿tu creationis , fed confequentem. C o n t r a , quia 
fequeretur , hanc neccíTuatem coniuné l ion is D e i 
cum luo e f teótUjnon poíle demonftrari ex general! 
ratione agentis, &c paííi, cum non fie eadem re ípe-
¿lu ommum ; fed ex peculiar! natura huius aél io-
nis ; quod eft alienum á red:a ratione, & á mente 
D.Thomse , &c Ar i f to te l i s , i n locis citatis. I tem 
quia feclusá ratione diuiníE immeníitatis^nullá alia 
viá oftendi poteft, ex v i aétionis creatina; neceíla-
r ió fequi piíediólam íimultatem. 
A d hoc argumentum , quod tres habet partes, 5 I 
refpondeo negando maiorem, A d primam partem, 
quá probatur, aliqua agencia naturalia immediate 
agere in diftans, negatur aflbmptum : 6c ad primam 
induót ionem de motu generationis, negandum eft, 
pofFe aliquod agens generare fubftantiam in locis 
remocis, Ec ad id , quod obiieitur de gencratione 
mineral ¡um,Suarez vhi fnp:a,'. 1 ^..conmüns ratio-
ne Scoti, tam i b i , quám feótione i . e iu ídem difpu-
tationis, ««w.z.aíTerit in primis,non poire aliquam 
fubftantiam produci per lolam immediatam opera-
tionem accidencium, nift etiam incerueniac imme-
diate aliqua alia operatio alicuius fubftancia: íeque 
perfedta cum eíFeftu. Et í i a b eo inquiras,qucTnam 
l i t fubítantia , quae immediate concurrac cum i n -
fluencia difFufa aftrorum, ad producendum aurum^ 
6c metalla, ac aliqua viuentia ex pútrefaótione ge-
nerara. Refpondec dupliciter. Pr imó,formam fub-
ftantialem coeli, feu aftrorum immediacé per fe-
ipfam íimul cum accidentibus á fe diffuíis vfque 
ad tranfmutabilem materiam, generare ex i lla au-
r u m , 8>cc. Et ad id quod obi ie i tur , fequi ex hoc, 
quod aliquod agens narurale operetur immediate 
i n diftans , refpondet hoc non fequi , quia forma 
cceli non agit niíi vt coniunéta cum virtute fuá 
diftufa vfque ad paííum diftans. N o n enim repnrat 
inconueniens , quod paííum f i td i f tans , íi agens 
contingac il lud operando per continuam iincam, 
fine interruptione á fuperficie corporis fibi cont i -
gui vfque ad palfum diftans. 
Quod íi obiieias, formam coeli, & virtutem j % 
accidentalem diftufam , eííe duas virtutes aóhuas j 
alteramque , ícilicet virtutem diffufam 3 caufare 
difpoíitionem , feu formam praeuiam ; & alte-
ram , videlicet formam coel i , caufare immediate 
generationem fubftantialem : ex quo aperté fe-
quitur virtutem aótiuam forma: fubftantialis ope-
rari immediate i n diftans , abfque eo , quod 
pr iüs operetur in propinquum. Refpondet dúo , 
Primum eííe probabile , formam fubftantialem 
agentis, non folüm concurrere ad motum gene-
rationis fubftantialis, fed etiam ad prsuiam dif-
poí i t ionem íimul cum accidentibus , qu£E func 
eius inftrumeota. Secundum , formam , &c v i r -
tutem accidentalem ipíius coeli non eífe duas v i r -
tutes concomitanter , Se quaíi per accidens con-
iundtas ; fed eííe fubordinatas , v t p r i n c i p i e , 
& inítrumentale principium : Se ideó quamv¡3 
forma fubftantialis actingac tantum generatio-
nem , quas fie i n diftanti loco , non fequi-
tnr , quod agat forraaliter , & proprie in d i -
ftans , quia media virtute fuá i l l i coniungi-
tur. 
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53 H x c tamen folutio Suarez mih i non placet. 
P r i m ó , quia principáis fundamentum eius repu-
to omninS falfum 3 nempenon poíle formam ac-
cidentalem fe folá abfque immedíato concurfu 
fubftantia;, cuius efl: inf l ; rumentum,prod«cerernb-
ftantiam ; poí íeque fnbftantiam creatam imme-
diate operar^per reipfam : nam concrarium hu-
ius doélriníE habeo reíolutura i n noltra Philofo-
phia , lib. i . dtfpatat. 4. cj.i. per totam. Secundo 3 
quia dato i effe verura i l lud fundamentum, non 
r e d e fatisfit difíicultati propofítaf i nam reuera for-
ma fubílantialis cceli immediaté operaretur i n d i -
í l ans ; vcl faltem non repugnaret ei naturaliter ita 
operari ex v i fui concurfus ; quod hac ratione 
oftendo. N a m í¡ forma coeli reperiret ^urodudas 
ab agente increato in materia di f tant i , & in i n -
termediis corporibus illas difpofitiones, & acci-
dentia J quae producit media fuá virtute diíFusá, 
necelfarió producérct formam fubftancialem aurij 
verbi grada , in illa materia diftance 3 abfque eo 
quod aliquam operationem exercere t ín medio i n -
terieólo 3 vel in illa materia diftante. Ergo etiam 
n n n e , cúm generatur aurum mediis accidentibus 
á fe produótis , proprie agit in diftans ; ac per ac-
cidens fe habet quantum ad hoc , quod priús ope-
retur in propinqnum ; ílquidem fí hxc prícuia ope-
ratio de faótodeferuiret per fe ad hoc , vt non ope-
raretur in diftans , non poífet i n caíu anteceden-
tis operari 3 niíi intercederet praedida prícuia 
operatio. 
5 4 Antecedens autem il lud probatur p r imó : nam 
agenda naturalia , íi inueniant materiam difpoíi-
tam ab alio agente 3 eodem modo introducunt 
formam fubftantialcm in illa 3 ac íi illius difpoíi-
t io vltima á feipfís 3 &c non ab alio ellet introdu-
cta , dummodo materia illa íit i n tali approxima-
t i o n e , qua; fuííiciat ad hoc 3 vt poífet fubftantia-
liter tranfmutari i n cafu, quo agens íimul illam 
accidentaliter difponeret. Sed i n cafu antecedentis 
illa materia diftans eft vl t imó diTpofíta, licet ab 
alio agente, iuxta exigentiam natuiíe agentis, Se 
effeóbus producendi ^ Se eft etiam fufficienter ap-
plicata eá applicatione , qua; fufficeret ad tranf-
mutationem fubftantialera immediaté eíí icien-
dam , i n cafu , quo agens immediaté , & fímul 
i l lam difponeret. Ergo neceífarió illam fubftan-
tialiter tranfmutaret. xMaior patet pr imó , quia 
materia illa eft vl t imó di fpoí í ta , v t fuppono, &C 
i n potentia próxima ad formam : 3c agens eft i n 
approximatione fuííícienti ad operandum imme-
diaté in illam. Ergo cum fit agens neceíTarium , 
necelfarió immutabit fubftantialiter materiam. 
S e c u n d ó , quia i n difpofitionibus remotis agens 
naturale, verbi gratia i g n i s , íi inuenit paífum 
calidum vt quatuor ab alio agente , non incipi t 
á primo gradu calefacere , fed á quinto , & dein-
ceps, Ergo íi inneniat materiam vlt imó difpoii-
t am, dummodo íit in ea approximatione, ad quam 
poteft extendí eius operado, immediaté immutabit 
eam fubftantialiter. 
55 Secundó probatur ídem antecedens principa-
le ; quia quod accidentia illa fínt eífeóta ab alio 
agente, n ihi l impedi t quominus forma íubftantia-
lis ceeli immutet materiam fubftantialiter : ergo i n 
i l lo cafu poterit illam immutare. Antecedens pro-
batur , quia i n primis non impedit, quod non íint 
produóta á fe ; nam' cum accidentia illa intendan-
tur á natura eo fine, ve materia difponatur, /í 
materia fupponatur difpoíí ta , n i h i l deerit ad i n -
tentionem natuiae. Et hoc amplius patee ex hocj 
quod pauló antea dicebamus de difpofitionibus 
remotis. Deinde , non impedit diftantia , quia 
eft in ea diftantia , i n qua agens poteft immedia-
té operari , iuxta hanc opinionem , qu.nn impu-
gnamus, Rurfus , non impedit quod operatio illa 
non íit fucceíliné continuata cum aliis prioiibus 
operationibus ab agente vfque ad paífum j quia 
quidquid poftet fieri per anteriores operadones, 
i n interieótis mediis fupponitur iam fadum. Ergo 
i n cafu i l lo antecedentis poterit forma coeli ope-
rari in materiam diftantem 3 non operando i n i n -
terieóto medio. 
Quare Pater Suarez videns animum i n prasdi- 5 6 
¿la foludone non quiefeere , aliam í e c u n d a m a d -
d i d i t , dicens coelum , & aftra folurn inftrumen-
taliter concurrere ad pr^didlas generationes fub-
ftantiales per virtutem accidentalem diffufam per 
médium , iuuari autem ad has operadones perfi-
ciendas ab aliquo fuperiori agente , iuxta ea, quae 
idem Author doceteadem diff'.Jecl.i. 
Hasc autem folutio minus philofophica eft , & 
recurrit ad commune afylum. D u m enim aliquis 
caufam naturalem alicuius effedus reddere non 
valet , ad diuinam recurrit prouidentiam , de i l -
lius curs t r ibui t fupplementnm infinitorum defe* 
¿ tuum ; quod alienum eft á Philofophia, & á per* 
feélione diuins gubernationis , óc infti tutionis 
v n i u e r í i : vnde reiieienda eft h^c folutio. P r i m ó , 
quia falfo ni t i tur fundamento , dum a i t , aftra 
virtute accidentium per médium diífuforum non 
polfe producere ííne fupplemento fnbftantiam, 
v t iam docui in Philofophia , loco fuprá c i -
tato. 
Secundó , quia mirura ef t , Deo defuiífe me- 5 8 
dium , quo caufas naturales illos effeótus poífent 
fe folis producere vel quod de fui ífet naturas ca-
pacitas, vt á Deo reciperent virtutem eífeóliuam 
i l lorum. Ñ e q u e eft íimile id , quod folet dici de 
homine , cuius concurfus ad producendum h o -
minera fuppletur ab Authore naturas 3 dum ani -
mam creat in i n f t a n t i , in quo materia ab agente 
naturali difpofita eft j quia anima rationalís o b t i -
net talem naturas conditionem , v t repugnet ei 
generan, & corrumpí ; ac proinde non eft m i -
rum , quod ab agente naturali non poflit produ-
c i . A t effeótus i l l i naturaliter funt generabilcs , 
de corruptibiles. Ergo i n natura ipfa debet dari 
fuíficiens capacitas ad hoc , v t Deus taliter eo-
rum canias inf t i tuat , quod illos poflint producere 
abfque fupplemento fpeciali caufae primas. Quod 
íi Deus id potuit efficere , Se non fecit j manca. 
Se imperfeóta proculdubio eft inf t i tut io natura , 
Se vniuerí i i Se Deum i n neceíTariis defícere con-
uinceretur. 
Te r t i ó , quia hoc fupplementum primas caufas, ^ 
quod intenditur i n hac folutione , non eft debi-
tum ab Authore naturas. Ergo tales effeóhis non 
fiunt modo intento i n hac folutione ; vtique 
quia de lege ordinaria non eft tribuendum A u -
thor i naturas niíi id , quod eft neceífarium , & 
debitum fecundúm exigentiam caufarum fecun-
darum. Antecedens probatur p r i m ó , quia A u -
thor naturas non tehetur fupplere defedum inf lu -
xus caufas fecundas, quando prouenit tantüm ex 
defedu debitas diftantías ; alias quando ignis non 
poteft comburere ftuppam ex defedu d i f t an t i s , 
poteft tamen illam calefacere i n t e n s é , tenerctur 
í ) eus fupplere defedum ignis , Se comburere 
ftuppam illam : fed aftra ex fe non poífunt iuxta 
hanc ío ludonem producere mineralia ob defedum 
diftantia: 
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diftantia: : ergo Dens non tenetur i l loram defe-
¿tum fupplere. Secundó , vel i l l i effedus funt 
producibiles á cauíis fecundis, vel non ? Si p r i -
mum : ergo non eft necelfe a quod Deus fuppleat 
earum concurfum. Si fecundum : ergo non tene-
tur Deus talem concurfum fupplere , cum ex v i 
fuá: natura non valeant tale fupplementum 
exigere. 
^ 0 Q u o d íi dicas 3 vldmas difpofitioneS ad homm 
efFeóluum introdudionem eíTé producibiles á cau. 
íis feciímdis in t roduólá autem vltimá difpofuione 
i n materia naturali 3 debita exigitur produdio for-
mas fubftantialis 3 vt conftat in generationc ,ho-
minis. Contra e f t , quia mirum eft ^ ab authore 
naturas collatam fuiífe caslo v im producendi v l t i -
mam difpoíitionem ad formam fubftantialem , 
v . g. muris ; & non ad ipfam formam fubftantia-
lem , prascipuc cum ipfa íit generabilis. Contra 
eft fecundó j nam valdé confentaneum eft redas 
1 Philofophias i l lud Auerro"ís commune prolo-
quium , A¿ens quod vliimo dijfonit materiam 3 in-
troducir formam. 
^ 1 Quare aiiter refpondeo citin Caietano l u c , ne-
gando formam fubftantialem aftrorum generare 
immediaté metalla i n materia diftanti : generan-
tur namque praedidi eíFedus abaftris, mediis ac-
cidentibus diffufis per interieda corpora. Ñ e q u e 
inconuenic , quod accidentia ímperfediora í int 
fubftantiá p r o d u d á 3 quia aCcidens non eft caufa 
principalis effeduum il lorum , fed inftrumentalis 
tan tüm , qux in virtute fubftantis producit fub-
í lant iam ; inftrumentum autem valet eífe inferio-
ris perfedionis eft'edu produdo per ipfitm. Quod 
v e r ó accidens, vel quaslibet vittus adiua , aut i n -
jftrumentum non debeat eífe squale i n perfedione 
cum eífedu fubftantiali , ex eo conuinci tur , quia 
inftrumentum non communicat effedüi propriam 
perfedionem, & adualitatem \ fed eius , cuius eft 
inftrumentum ; vtique quia non eft virtus fui , 
fed alterius í Se de ratione virtutis adiuas alterius 
non eft continere in fe perfedionem e í F e d u s , fed 
fupponere contentam in eo , cuius eft virtus j quia 
ex eo poteft producere effedum tants , vel tantas 
per fedionis , quia eft virtus deduda ex caufa , 
quas perfedionem illam continet. Vnde il lud pro-
loquium , nema dat ojHod non habet , intell igitur de 
Caufa principaliter operante, Se non de virtute 
operatiua illius. Et íi i l lud velis intelligere , ne-
dam de caufa ex fe effedum continente , fed etiam 
de virtute operatiua talis caufas ; dic i l lum habere 
ve l in fe , & ratione f u i , vt verificatur de caufa 
principali j vel in fuá caufa , cuius eft virtus , v t 
verificatur de virtute operadua. Sed de hoc ia-
tius fuit difputatum i n Philofophia loco fuprá 
citato , ¿ji. 2 ; . £7 4. 
^ A d id veró , quod in fecundo loco obiieitur de 
motualterationis , negandum eft caufam ai i quam 
naturalem poíle alterare rem diftantem , non alte-
rando propinquam. Et ad primum exemplum de 
ñ n a g m a t i o n e , feu phan t a í i a , refpondeo phanta-
fiam non mouerepartem corporis diftantem , nif i 
immittendoex cerebro fpiritus animales , qui ad 
motum neceífari) funt per partes á natura defigna-
tas ad hoc munus fubeundum , fimulque n W n d o 
appetitum 5 qux motio non fit per realem impref-
í ioncm alicuius eíFedus , fed per naturalem fym-
pathiam potentiarum eiufdem anima:, ex eo, quod 
i n eadem eífenda anim^ radicantur; nam anima, 
qus per imaginationem operatur, quafi excitat fe 
ad imperandum per appedtum motum pedis, vel 
manus ; Se hoc modo fiunt motus ex v i imagina-
tionis , Se appetitus: de quo i. x, 8- CP" 9* 
A d alia exempla de fafeinatione, & bafilifco , ^3 
Se aliis agent ibús naturalibus , dicendum eft ( í i 
ea vera funt ) caufas illas immutare res diftantes 
per diífufas qualitates in interieda corpora i quas 
licét non alterentur eo genere alteradonis , quo 
alterantur res diftantes , eo quod funt indifpoíita 
ad il lud ; alterantur tamen alia alteratione alte-
rius generis: ñeque contradum aliquá ratione , 
aut figno iníinuari valet. 
A d confírmationem i b i appofitam,dift¡nguen- ^ 4 
dum eft antecedens j aut enim agens operatur i n 
medio , & in re diftanti a per qualitatem eiufdem 
rationis , Se fpeciei, v t ignis per calorem j aut per 
qualitatemaliquamdiuerfas rat ionis . Se Ipeciei ab 
ea, quae i n parte remotiori eft in tenf ior . Se i n 
propinquiori remiflior; aut deniquecirca médium 
operatur fine cooperatione alterius catifs 5 Se circa 
rem diftantemicum cooperatione alterius. Si primo 
modo operetur agens , negandum eft , poííé i n -
tení iüs operari in rem dif tantem, quam in pro-
pinquam : íi veró aliis duobus modis operetur, 
concedendtim eft antecedens, Se neganda coníe-
quentia ^ quia agens exceífum i l lum intenfíonis 
iam non producit per folam qualitatem in medio 
diffuíam , q u ^ íit eiufdem fpecioi cum altera pro-
duda i n re diftanti 5 fed per qualitatem alterius 
fpeciei fuperioris, diffufam etiam per médium •, vel 
ex v i cooperationis alterius agentis , v t ftatim 
declarabo. 
Et ad exempla , quas folent addnci i n proba- C% 
tione antecedentis, in eo fenfu, i n quo á nobis 
negatur , refpondetnr ex dodr ina Ariftotelis 
fe í t . 2.$. prohlemainmy q. 8. quam tradit fol-
uendo quasftionem i l l a m , Cnr aqua tu vajt calefa-
tla / h caUdtor in profundo vufis inttio cdefaEHonis j 
& po/rquam L¡m defernet, fir temperatior ? Quam 
b e n é explicat Suarez v b i fuprá , ¿7- vnde per 
illam poteft fufficienter fatisfieri pluribus , quas 
ex naturalibus contra noftram dodr inam obiiei 
poífunt. 
A d dúo autem exempla i n confirmatione addu- 6 6 
d a , quia peculiarem continent diíficultatem , íí-
gi l la t im refpondendum eft. Primum eft de Solé , 
qui intenfiüs illuminat fpeculum , vel corpus 
opacum , quam acrem intermedium. A d quod 
refpondendum eft iuxta duas opiniones, quas de 
lamine circumferuntur. Prima eH (Se forté pro- ^ 
babilior J lumen non produci in corpore diapha-.^ 
no tanquam in fub iedo , fed in extremitate coz* 
poris opaci : i n medio autem diaphano diffimjSi 
aliam qualitatem á S o l é , mediante qua, tanqíl^im 
inftrumento, producit lumen i n vltima fuperficie* 
corporis opaci. Iuxta hanc opinionem refpon-
deo negando , lumen eífe minüs intenfum in acre 
inter iedo , quam in fpeculo j quia lumen nort 
eft in acre , Se fie non eft magis , nec minüs i n -
tenfum in i l lo . Secunda opinio aíferit , lumen 
etiam eífe in aere , Se i n quocumque corpore 
diaphano ; Se iuxta hanc opinionem difficile eft 
fatisfacere ob ied ion i . Et quidem Suarez vbifu-
pra . Se feü. JO. n- 56. perfiftens in fuo philofo-
phandimodo , ait Solem vt coniundum cum la-
mine á Solé diffufo in medio , tanquam cum i n -
ftrumento „ vel caufa par t ia l i , infíuere immedia-
té i n fpeculum lumen intenfius, quam in acre, 
propter meliorem difpofitionem fubiedi j quod 
eft inconueniens , quia licét lumen medij íit r«-
miíTius , vt coniundum tamen cum Solé , q"i eft 
L 3 principale 
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principalc agens immediatnm , cui per fe fubor-
clinatur , poceft inccnííus lumen producere i n 
(pecólo. Ve rüm hxc folutio mcitur in funda-
mento i l lo iam fuprá reiedto 3 nempe agens nacu-
raleagere immediatc i n totam fpliseram fuae aóti-
uitatis. 
7 Quare alicer refpondeo, omiíTis aliis folutioni-
bus minus fnfficientibus , fpeculum ipfum medíis 
qualitatibus f ib i congenitis , &c connaturalibus 3 
coadiuuare lumen diñufum in acre á Solé ad pro-
Jüót ionem incenllonis lumin i s , quod in ipfo Ipe-
culo prodneicur ; ficuc enim fpeculum ex nacura 
fuá lucidum ef t , ica habec qualicaces , q u ^ conci-
henc virtualiter lumen ad certum gradum inten-
íionis , & exeunt in adtu , vt coadiuuentur aluce 
extrinfeca Solis : & idem proportionaliter dicen-
dum eft de quocumque corpore colorato ; eft enim 
color quoddam genus luminis ; vnde connenic 
cum lumine in eodem modq immucandi vifum : 
& ideó omne corpus, quod ex nacura fuá colori-
buscingi tur , concinec quodammodo lumen v i r -
tualicer. Se poceft cooperari ad eius produí t ionem. 
Ñ e q u e eft inconueniens 3 quod lumen remiífum 
acris concurrat ad execífum i l lum inceníionis l u -
minis produóti in fpeculo , quia licéc i l ium non 
poííic fe folo producere ; ve coniunótum tamen 
cum virtute adtiuaípeculi 3 poteft i l lud producere, 
quia non coní iderantur vt dúo agentia , fed v t 
vnum per fe agens. 
^8 A d fecundum exemplum de igne comburente 
ftuppam aliquantulum diftantem , poteft pr imó 
dici cum P. Suarez n. 19. non inflammari ftuppam 
nif i prius inflammetur a'ér intermedius, licét non 
ita fenfu id percipiatur 3 propter raricatem aeris. 
Secundó refpondeo admitcendo cafum , 6<: ne-
gando ignem intenfiús agere in diftans; nam acr 
intermedius asqné , vel magis calidus eft , quám 
ipfa ftuppa, qux inflammacur , non tamen aer 
inflammatur ficuc ftuppa , quia ad incrodudio-
laem forma; ignis non fufíicic quicumque calor , 
eciam fummus, nifi eciam adfic íiccicas proporcio-
naca, quae tamen reperitur in ftuppa i Se fie in t ro -
ducto in illa tanto calore, quantus eft i n acre, illa 
inflammatur, minimé vero ifte. * 
¿>5? A d id quod tercio loco obiieicur de moCu loca l i , 
negandum eft , poílé fieri immediatc ab agence 
nacurali diftance. Et ad experiencias ( fi forcé ve-
rae func j de quo Suarez vb i fuprá , », 34. & Co-
^uimbiicenfes , ufhyfic, cap. t,c¡Hdífl. i . ) d i c e n -
^ p m eft , magnetem , ñeque fuccinum , ñeque 
«]Uodcnmque aliud agens acera here , vel de ciñere 
re í l i diftantem , nifi per vircucem aliejuam natu-
ral(jP\ diífufam per inceriedtum fpacium. Ñ e q u e 
T)bftac, quod médium non moueacur , fed tantum 
res diftans 5 quia propcer indifpoficionem fubieóti 
poteft aliqua qualitas effedum aliquem omittere 
i n paí lb p rop inqu ior i , quem i n remotiori caufat, 
quia inuenit difpofitum, & paratum ; ve de pro-
dudlione mineralium eft res manifefta. 
y o > A d fecundam parcem huius argumenti dicen-
dum eft , nullum agens creacum , quancumvis 
fpiricuale , po í fe in corpus , vel in aliud paífum , 
eciam fpiricuale, agere abfque príedióta coniun-
dione. Ec ad primara obiedionera in concrariura 
refpondeo negando , quod ad hanc fententiara 
defendendam necefiariura fie aíferere , incorpo-
raba , feu fpiritualia deberé cíTe i n loco 3 quia 
dato quod non fint i n loco , adhuc ad hoc v t 
vnum agat in a l iud , requiritur quod coniunga-
tur ei fecundum fubftantiam per contadtum v i r -
tualera , qui eft i n ordine ad proprias entitates j ; 
l icét non coniungatur per ordinera ad aliquem 
locura extrinfecura , ve infrá ampliüs decla-
rabitur. 
Et ad fecundara probationera , i n primis d e / 1 
aót ione , qua; eft raocus localis , o ran inó aileren-
dum eft , illam non poífe fieri iramediacé abfque 
pr^edióta coniunót ione incermouens , Scmotum. 
Ec ad probacionera oppofiti refpondeo , quod , l i -
cée Angelus careac ficu , non camen poteft carere 
pi£Edi¿to coneaótu fpiricuali , vel pra;fencia reali 
ad locura , i n quo definiacur , licéc non circum-
feribacur. Ñ e q u e ex eo , quod moueat per i n -
telleótura , Se voluncacem , fequitur , quod ad 
quamlibec diftanciam poí í ic moueri. T u m q u i a , 
v t al iqui d í c u n t , non iraraediaté mouet per has 
pocencias, fed per aliam executiuara motus, fe i -
licec per pocenciam loco-mociuara , qu£e applica-
cur ad motum ex imperio racionis; Se hxc pocen-
cia cura non fie cognofeiciua , non fercur i n d i -
ftans , fed requiric con iun í t ionera , ficuc alia; 
caufe naturales. T u m e t iam, quia daco , quod 
Angelus iramediacé moueat per inccl ledura 3 Se 
voluncacem , adhuc non poflee ir.ouere diftans j 
quia licéc i ñ x poecncia; iraraediaté operemur cir-
ca obieóta diftantia , quatenus ob ieda f un t , id 
eft , quacenus polfune ei íb feita , vel volita , non 
tamen quatenus ex carura operatione imraanence 3 
tanquara ex principio phyf ico , dimanar operario 
tranfiens i n exteriorera raateriara ; quia raodus 
operandi caufarura naturaliura per con iunó t io - ' 
ñera , non poteft inuerti ab eis, nec pendet ex 
agentiura libero arbitrio ; fed fuppofito quod 
operantur 3 necelfario debent operari hoc 
modo. , 
E)e fecunda vero adtione, quae eft locu t io , ma- 7 2 
gna eft ineer Theologos diíhculras , quomodo fiat 
incer Angelos ; de quo i n rradacu de Angelis. 
Hoc camen cercum debec elfe, quod ad pr^fens 
accinee, non fieri per mocionera phyficara alicu-
ius agencis in rera diftancera. Ec ad i d , quod ob-
iieicur de excicacione , & de faculeate quara acci-
pie vnus Angelus ab alio , refpondeo, faculeatem 
illam non fieri per operacionera i n Angelo , cui 
fie locutio j fed per hoc , quod cogitacio qua; erat 
oceulca , fie manifefta ex direótione Angel i l o -
quencis j quae direótio cancura eft condicio fine 
qua non ex parce obiecti. Ec de excicacione al iqui 
dicunCjíieri iramediacé ab Auchore naturae.Alij d í -
cunt relationera aliquara realera refultare de nouo 
i n intelledtu Angeli ,cui fie locutio, per cuiusnoui-
tatera excitatur.Ali) autera nullara aliam excitatio-
nem dicunt eífe neceífariam , pra;ter praedidtara 
direótionera locutionis , quá pofitá naturaliter ex-
citatur Angelus ad attendendura. Denique quo-
uis modo hoc fieri a í fe ran t , conftat non fieri per 
operationera alicuius agencis i n diftans. Sed de 
hoc i n craótaCu de Angelis. 
A d confirraacionem refpondeo, D. ' Thomam 73 
i n illis verbis folúra excludere ordinera ficualem 
incer incelligeneias, Se animas feparatas , quan-
türa ad illara aótionera infundendi fpecies ; non 
veró excludere coniunótionera virtualera fecun-
düra fubftancias. Verüra aueem D.Thoraas fen-
ferie fubftancias feparacas ad illas adiones, quas 
ad inuicera exercene abfque ordine ad corporalia 3 
non requirere locura, ñ e q u e applicacionem ad 
fpaeiura , fed fuííicere ordinera nacura;, feu ind i -
ftanciam negatiuara , alibi videndura eft. Hoc 
tamen certum fit 3 nunquam D . Thomam fen-
filfe. 
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fiíTe , poíTe fubftantias feparatas operari in paííum 
diftans 3 ííue i l lud paííum í i t c o r p u s , ííue non. 
74 A d tertiam partem eiufdem argumenti negan-
dum eft 3 Deum poííe per fuam omnipotentiam 
abeíTe á fuis creaturis; alias autem n i h i l in ratione 
vtriufque Magif t r i concluderetnr. Vnde enim 
fciretur 3 Deum hac fuá omnipotentia non fuiíle 
vfnmad creandum hoc vniuerfum in loco á fe d i -
ftanti ? cüm hoc liberum íit 3 & de his qux ex l i -
bera Dei volúntate pendent, nobis non poffit niíi 
ex diuina reuelatione conftare. Et ad primam 
probationem contra hoc faótam aliqui nolunc 
admittere antecedens, exiftimantes inde eneruari 
valde rationem vtriufque Dodor i s 3 propter ef-
ficaciam confequenti^ ex i l lo concel íb i l lats : 
fed immer i to , quia nulla eft implicatio contradi-
¡¿bioiiis i n hoc , quod creatura aliqua in paííum 
diftans operetur j nam ratio á nobis fuperiüs indu-
r a , folínn probar connaturale eífe cuilibet crea-
turae operari per coniunót ionem cum fuo efteólu i 
non vero quod implicet aliter íieri fuperna-
turaliter. 
75 Stá obíicies p r imó : Agens diftans á paíTo per-
inde fe habet, ac íi nu l l ib i eííet : ergo perinde 
fe habet ac íi non ellet ; quia quod nul l ibi eft , 
non eft : íicut quod non eft in tempore, non eft. 
Antecedens probatur , qu ia fuppo íko quod agens 
non eft praefens pallo , n ih i l ei conferre poteft ad 
agendum , ex eo quod íit prsefens i n alio loco. 
Ergo íi eííet diftans á paíTo, eodem modo fe habe-
r e t , ac íi nu l l ib i eííet. Obiicies f e c u n d ó : N o n 
m i n ü s neceíraria eft approximatio caufe finalis 
ad mouendum agens per apprehení ionem , quám 
caufíE eíficientis ad effeólum ; fed Deus non po-
teft fupplere applicationem caufe f inal is , quas 
fit per apprehení ionem rat ionis: ergo ñeque ap-
proximadonem caufe eíFedtiuíE. Obiicies ter t ió j 
quia alias fequeretur, operationemcaufe efficien-
tis non eííe egreflum , feu proceíTum efte¿his á 
cauía j quod íic probatur , quia i n cafu antece-
dentis eífeótu* inciperet i n primo fui eííe in loco 
diftanti . Ergo i n nullo inftanti temporis , vel 
prioritate naturas eíTel i n egreíTu , & p r o c e í í u , 
fed i n quocumque í ignato elFet etiam egreíFus i n 
faótoeíTe j namantequam e í í e t , non erat egrelíusj 
6c cum incipi t e í í e , iam eft egreí íus 3 & feparatus 
ab agente : ergo. 
7" A d primam obieóbionem refpondeo , conce-
dendo antecedens j nam fuppoí i to , quod Deus 
difpenfat in naturali conditione ad agendum re-
quinta , non eft pofteá neceííaria aliqua determi-
nata diftantia , aut approximatio ad agendum : 
fed íi creatura illa poííet eííe n u í l i b i , nihilominus 
operaretur. Exiftentia igi tur illius in loco diftanti 
tantum eííet neceííaria quaí i materialiter j quia 
ícilicet fortafsé non poteft eííe niíi alicubi íit. 
Neganda ergo eft confequentia , quia íi nu l l i b i 
e í í e t , dumraodo e í í e t , operari p o í í e t : imó íi nu l -
l i b i eííet , non poííet eííe diftans, fed indiftans 
nega t iué , vtde D é o infrá dicetur. 
77 A d fecundam refpondeo negando maiorem , 
nam voluntatem non poííe ferrí i n incognitum , 
prouenit ex natura, 3c eííentia eius, qux confi-
ftitinquadam indifferentia, 6c indeterminadone 
per ordinem ad fuá obieda. Vnde niíi determi-
netur ex parte obiedli per apprehení ionem rat io-
nis y non poteft de porenti.i De i abfoluta operari j 
quia Deus non poteft voluntatem determinare ex 
pajrte o b i e d i , fed tantum ex parte p r i n c i p i j : at 
non poí íe i n diftans operari immediate i iicét pro-
ueniat ex natura agen t ium,non eft ita nece í ía r ium, 
v t non poffic fuppíeri á Deo 1 r u m , quia non eft 
conditio per fe praurequiílta , fed c o n i c q i K ns , & 
pofterior ad operacionem , 6c cancum íublecuta 
ex ipfo ordine nacura : cum , quia cum operatio 
creatura: pendeat ex applicatione De i , poteft 
Deus ex v i ftue omnipotentia: applicare caulam 
fecundam ad operandum in diftans t tum , quia 
per h o c , quod tollatur!pra-dióta approximatio* 
non tollitur aliquod ex requifuis per modum pr in -
cipij , & rationis formalis operandi *, quia p r i nc i -
pium adiuum completum ^ 6c determinatum eft 
ad operandum i & paffiuum eft etiam in potentia 
próxima ad recipiendam operationem. Solum 
ergo efticiet Deus 5 v t operatio creatura:, eui na-
turaliter erac debica con iun¿ t io , 6c fimultas cum 
agente , i l lam non habeat ; i n quo nulla eft i m -
plicatio. 
A d tertiam obiedionem refpondeo , opera- 78 
tionem agentis non eííe egrelíum efíeótus ab agen-
te fecundüm l o c u m , quaíi agens fe habeac vt ter-
minus a qt*o eflfeéfeas procedat j fed eft egreííus ab 
agente quantum ad eííe , ideft , quacenus per illam 
efíeóhis í i c , 6c accipic eííe á fuo principio. Egre í -
íus ancem ifte benc poteft intel l igi fieri in loco d i -
ftanti , qüatenus i n palio diftanti incipi t fieri a l i -
quis ef teáus ab aliqua caufa. Obieót io igi tur pro-
bar , non poííe intel l igi egreflum ab aliquo fecun-
düm mocum localem , quin intelligatur per con-
iun¿bionem cum i l lo j non vero egreí ínm fecun-
düm eííe s quod non refpicic agens canquam ter-
minum a quo , fed tanquam principium eí íendi . 
C o n c e d e n d ü m igitur eft cum Caietano j . p . 15. 
art. z. Se cum aliis plurimis , i l lud antecedens, 
ícilicet poííe Deum efficere vt creatura aliqua ope-
retur in rem diftancem , dummodo incelligatur de 
príeternaturali modo operandi, etiamíi non va-
leac Deus efficere ve aliqua creatura naturali modo 
operetur in diftans. 
V e r ü m q u o m o d o id Deus efficiat, non eft faci- j y 
le explicatu. Nam i l l i , qui dicunt, concurfum Dei 
non eííe immediate incaufam, í ed in efteótum, dif-
íicilem habenteuafionemi quod fie oliendo. Nam 
Deus efficit, quod creatura operetur in diftans, vei 
per immediatum in f luxum, quo ad eius operatio-
nem concurr i r , vel per al iquidpiíeuium ad ipfam 
operationem : at nullo ex his modis id Deus po-
teft efficere in hacfentenda i ergo. Al inor quoad 
primam partem probatur j nam ex eo, quod Deus 
immediate inf luat in operationem caufse fecunda: 3 
folúmfequi tur , poííe Deumeandem operationem 
habere in paíío diftanti, 6c i n propinquo cum cau-
fa fecunda; non vero 3 quod caufa illa influat i n i l -
lam operationem ; nam cüm illa operatio immedia-
te procederé debeat á caufa prima , ¿k-immediate 
etiam á fecunda , non poteft caufa fecunda in illam 
influere , ni í i fecundüm naturalem modum ope-
randi fuae vir tadsadiua: ; quia ex concurfu D e i , 
quantumvis magnus í ingatur , íi non eft in caulam, 
non poteft immutari per i l lum virtus aótiua caufa: 
fecunda;; fed eodem modo manet, ac íi Deus ordi-
nario, 6c debito modo concurreret. Ergo caufa fe-* 
cunda non operabitur , niíi fecundüm nacurakm 
modum fuá: virtucis adivx ; quar cüm natura-
liter non poffit operari in diftans , etiam ñ e -
que ex v i diuini concuríus id poterit ef-
ficere c 
Quod veró ex v i alicuius pra:nij ad concurfum c O 
prardiólum non poffit operari i n diftans in hac 
í e n t e n t i a j fie probo. Quia hoc antecedens non 
poteft 
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poteft efte aliquid intrinfecum in caufa fecunda ; 
ñeque iuxta hanc opinfonem , califa fecunda , 
quando elcuatur ad operandnm vt inftcumentum 
Dei , cieuatur per aliquid intrinfecum. Ñ e q u e 
poteft efte aliquid extrinfecum , puta fubordina-
tio extrinfeca Dei ; quia cüm IIÍEC fubordinatio 
n i h i l ponat intrinfecum in caufa fecunda 3 non 
immutat modum operandi fuje virtutis z&lux: 
ñ e q u e poteft illam mouere ad operandum alio 
modo prxter íibi connaturalem ; nam vt al ibi de-
monftrabo ( i n traólatu de Vi f ione , arr. 4. 4 ) 
ex vi fubordinationis creaturae ad Deum non po-
teft creatura operari virtute diuina } tanquam for-
ma agendi > quia cum non informetur per ipfam , 
non poteft ab ipfa accipere hunc efíeíStum for-
malera ) qui eft pofte operari fupra fuam na-
_ turam. 
Poteft tamen d i c i , iuxta opinionem P. Suarez, 
polFe creaturam eleuari mediá fuá potentiá obe-
dientiali aótiuá , quam habet ad operandum fupra 
-modum fibi connaturalem. V e r ü m , vt in traótatu 
de viíione demonftrabo, art. 4. ^ . i . 2, haec po-
tentiá obedientialis adtiua chimsrica eft , & ad 
hanc difticultatem infufficiens ; quia potentia illa 
ex fe eft incompleta , & infufficiens ad operandum 
fnpernaturali modo , niíi compleatur ex v i diuina: 
eleuationis per fpecialem concurfum D e i , v t ipfe 
Suarez docet. A t de hoc concurfu iterum poteft 
i nqu i r i , quid fit ? & tune procedunt radones 
fupra faCts de fubordinatione extrinfeca : 
Quare dicendum eft 3 Deum eííícere v t caufa 
fecunda operetur in|diftans , per hoc, quod ex v i 
fui concurfus applicatcaufas fecundas ad fuas ope-
rationes 5 qú£E applicatio aliquid intrinfecum eft , 
& reale i n ipfa caufa fecunda , v t i n traótatu de 
feientia D e i , an. 15. cjutfi. 4. §. 6. explicabo. 
Poteft ergo huiufmodi applicatio efte ita fpe-
cialis , & fupra naturam agentis, vt ex v i eius 
applicetur, & moueatur eius virtus ad operandum 
i n diftans. 
^ 3 Sed dices, quod cüm il lud auxilium , feu ap-
plicatio , fit aliqua forma creata, aut eft ei con-
naturale operari in diftans, aut in propinquum ? 
Si in propinquum : ergo per illam non poteft ele-
uari creatura ad operandum in diftans , niíi etiam 
illa forma eleuetur per a l iam, cui íit connaturale 
operari i n diftans. Si vero huic forma; connatu-
rale eft operari indiftans : ergo falfum eft id quod 
hucvfquediximus i nempe, cuilibet v i r tu t i aótiuas 
efte connaturale ex natura rei operari in paftum 
íibi coniunótum. 
^4- Refpondetur, quod cüm auxilium hoc íit v i r -
tus inftrumentalis diuina; omnipotentiae, nullam 
aliam naturam , vel modum operandi fortitur , n i -
íi iuxta menfuram diuina; voluntatis , vt 3. /?. 
q.61. an. 4. folet d ic i j & íic id eft ei connaturale, 
quod non implicat contradidlionem , feu quod 
eft aliis fupernaturale ; quia cüm íit id , quo alise 
fupra fuam naturam eleuantur, necefte eft vt i d , 
quod eft aliis fupra naturam i íit íibi connaturale. 
Vnde cüm operari in diftans íit aliquid non imp l i -
cans cont radió l ionem , & fupra naturam agen-
tium naturaiium , erit auxilio i l l i connaturale 
operari hoc modo. Ñ e q u e hoc eft contra id 
quod determinatum relinquimus de connaturali 
modo operandi virtutis creata; ; quia determina-
t io noftra procedit de formis qua; non funt fupra 
naturam f i ib iedi , vel fupra modum operandi 
i l l ius. 
Ex his ergo nafeitur difficukas circa confe-
quentiam illius rationis, i n cuius folutione fumus. 
Nam íi Deus poteft efíicere , vt fuá creatura ope-
re tur in rem diftantem, cur idmelius non poterit 
faceré feipfo ? A d quod Curiel vbi fltpra , w. 146. 
& Suarez j o . Met. fett. 7. n. 10. refpon-
dent negando confequentiam ; & rationem dif-
criminis reddunt, quia Deus poteft efíicere , v t 
creatura operetur f ib i modo pra;ter , vel fuper-
naturali , quod non implicat contradidtionem : 
non tamen poteft efíicere , quod ipfe Deus extra-
hatur á modo operandi fibi connaturali , qualis eft 
operari cum comunót ione ad eífeótum ; qui mo-
dus cuicumque caufae connaturalis eft , & i p -
fara primam caufam comprehendit , v t ex 
probatione vtriufque Magif t r i confiare i n -
tendunt. 
Ha:c folutio , licet aliquando placuerit , mo- 8 5 
¿b tamen difficili§ videtur. P r imó , quia d iu i -
na; omnipotentia; nullus alius modns eft conna-
turalis, niíi ille qui i n fe non implicat contra-
didlionem : fed operari i n diftans abftrahendo 
ab agente creato , 8c increato , non implicat 
contradiftionem , v t probatum eft , & i l l i con-
cedunt : ergo non eft modus praeternaturalis d i -
uinae omnipotentia;. Secundó , quia tota ratio > 
propter quam probatur quod caufa eíKciens 
non pofíit connaturaliter operari i n diftans , 
non probat , quod id proueniat ex natura i p -
íius virtutis aóliuae, fed ex indigentia , &:necef-
íitate operationis, & e í í edus , qu i produci tur ; 
nam probatio illa confiftit in hoc , quod c ü m 
operatio íit ipfa egreffio efteólus á caufa , na-
turaliter petit produci cum ^on iund ione ipíius 
caufa;. Ergo cüm Deus difpenfat i n hoc , quod 
caufa operetur i n diftans, non extrahit vi t tutem 
adiuam á connaturali modo el íendi intrinfeco 
i p í i , fed precisé difpenfat i n modo connaturali 
ipíius operationis tranfeuntis, qua; recipí tur i n 
pafto , vel i n effedu , qui producitur j quas 
operatio refpedu Dei quid creatum eft , & 
dependens. Ergo q u a n t ü m eft ex parte diuinae 
omnipotentia; , non repugnat ei operari i n d i -
ftans. Antecedens conftat ex ratione vtriufque 
Magi f t r i ; nam tota ratio , quare probauimus, 
non pofte agens operari in diftans , fumitur á 
priori ex natura iphus adionis , &c operationis 
tranfeuntis , qua; 'petit praediólam coniunól io-
nem cum pafto, 8c agente. Ex quo etiam con-
ftat prima confequentia : fecunda veró proba-
tur , quia cüm ratio illa íit communis omni 
agent i , cüm procedat de agente v t íic , neceífa-
rió debet conuenire primo agenti : ergo. 
Confirmatur, quia operatio traníiens De i non %C 
fe tenet ex parte De i tanquam adlus, fed tanquam 
efteófcus ipíius j quia folüm eft dimanatio paíliua i p -
fius effeólus á prima caufa. Ergo quod eftedlus De i 
producatur per coniundlionem ad ipfum Deum,eft: 
connaturalitas ipíius efteólus i n f ie r i , & eífej non 
veró connaturalitas diuinae af t ionis , quatenusfe 
tenet ex parte principi j . I m ó , l i c é t a d i o Dei elfet 
formaliter traníiens , idem dicendum eífet, quiaef-
fetens creatum, & dependens i atque adeó id quod 
extraheret Deum á connaturali modo operandi , 
folüm elfet difpenfatío in fuá adione , tanquam 
in aliquo íibi extrinfeco j i n quo nulla inuoluere-
tur repugnantia. 
Dicendum ergo eft , rationem repugnando in 87 
Deo non folüm defumendam efte ex parte ipíius 
operationis 3 íiue ipíius caufa; v t a d u operantis j 
fed 
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fed etiamex connaturalitate ipfius virtutisadliuce 
Dei 3 fuppoíitá connaturalitate iplius adionis . 
Pro quo rupponendum eft 3 quod Deus ratione 
{ux imraenátat is ( v t articulo 2. dicemus } efl: 
o m n i n ó abftradius ab omni loco j &: í p a t i o j i t a 
v t nul l ib i íit pofitiué , etiamíi indiftans íít nega-
tiué refpeólu cuiufcurnque loci 3 vel fparij. I ta-
que íicut nul l i l o co , vel fpa t ioe f tpoá t iué pro-
pinquus per fe ratione fus immenfitatis; ita ñeque 
poteft elfe per fe diftans ab aliquo loco ; quod 111-
frá ampliüs declarabo. 
Ex quo jx inc ip io s tanquam ex radice nafcitur, 
virtutem ipíam opcratiuam Dei 3 ab intrinfeco 
determinatam eíTe ad non operandum in diftans. 
T u m s quia íi ex le poteft in diftans operari , 6c 
foiüm impediretur á fuá immeníi tate 3 n e i d face-
re t j feqneretur vnum attributum alteri p r s iud i -
cium inferre 3 quod abfurdum eft i quia cum ab 
eadem diuina natura 3 eaque infinita a procedant 3 
non poíTunt non ómnibus modis ad inuicem co-
hsrere. T u m a quia operari eíFeétum fíbi fecun-
díim fubftantiam c o n i u n ¿ l u m 3 eft perfeíbio íim-
pliciter íímplex , cüm raelior fít ipía , qnám non 
ipfa : operari- vero i n diftans affert fecum ma-
gnam impcrfeét ionem indignam Deo j quia i n -
trinfecé petit limitationem 3 & poíi t ionem in l o -
co s vel í pado finito , & l imi ta to ; quod v i r tud i n -
finitas omnin5 repugnat. 
9o Ex quo ad argumentnm i n forma refpondeo 
concedendo antecedens 3 Se negando confequen-
dam ; quia ilía ratio communis^ q u á probatur 
connaturale eííé omni agenti operari i n fíbi con-
iunótum 3 non folum id probar de connaturalitate 
ex parte operationis, & efFedus in D e o , fed etiara 
ex parte virtuds a d á n x , quia eft perfeólio f im-
pliciter íimplex j & fíe 3 licét i l la non obftante 
poí l i t Deus eíficere v t caufa fecunda operetur i n 
rem diftantera , non tamen quod ipfe fíe opere-
tur. Et ad probationem confequendaí i b i indu-
r a r a refpondeo 3 maximam iliara eíle veram i n 
cafu , quo non inuoiuacur aliqua imperfedtioj fal-
tem ex parte modi operandi : qua ratione nec 
Deus poteft fe folo aótum vitalem eíficere , nec 
operari cum dependentia 3 nec mediaté operari ; 
l icét his modis poílit mediis caufis fecundis ope-
rari . Vnde Deu^ fe folo non poteft his modis 
operari , quia inuoluunt imperfedtionem ex parte 
modi 3 quam etiam inuoluit hoc quod eft operari 
i n diftans. 
9* Vnde folutio i b i ad l i ib i t a , fí ad mentem bo-
rum qux modó diximus i explicetur , ópt ima eft. 
ad primara replicara refpondeo , quod fi -epu-
gnantia proneniret folum ex parte dininn? mmien-
fítatis, rado obiedta concladerct ; f ed innof t r a 
fententia non pronenit proximé nifí ex natura i p -
íius omnipotentise. Quare refpondeo 3 dato quod 
Deus i n aliquo loco , vei fpatio finito conclude-
retur 3 adhuc non poíTet operari i n diftáns» quia 
repugnat perfedioni virtutis aCtmx i p f íu s , cuins 
natura propter fuppofitionera fadam innertenda 
non erat. Et ad fecundara replicara pariter re-
fpondeo, quod licét Deus non íit extra hoc v n i -
uerfura i n fpatiis imaginariis a non tamen poteft 
i b i operari ntfi fuá operatione coniungac efFeótura 
fuum fíbi^ : tura propteu rationera diótam perfe-
6bionis virtutis operatiuíe ipfíus : tura eciam 3 
quia licét Deus non fíe pofídué i n iüis fpatiis, 
eft tamen negatiué i n diftans , v t infrá ex-
plicabo. 
Ex his colligitur 3 impoffibilitatem ad non 
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operandum i n diftans, or i r i radicaliter i n D e o , 
ex communi ratione agentis vt lie i quia f c i l i -
cet talem perfedtionem iraportat ex parte v i r t u -
tis aótiuas, vteius oppofítum , feilicet poíle ope-
ari in diftans , importet imperfedionera l i ra i -
' tionis. Vnde creatura poteft i n diftans operari 
per Dei potendara, quia liraitata eft, 
A d fecundara probationera i n eadem tertia 
parte eiufdera arguraend appofítara , refpondeo 
negando antecedens , cuius ratio ex diótis i n 
fuperioribus fatis conftat \ Se ad probationem 
refpondeo , limitationem modi operandi eile 
operari i n diftans, quia intrinfecé includit deí i -
nitam , & limitatara praefentiara i n loco , vei 
fpat io, vt fuprádixi : operari antera in p iop in -
q u u m , licét ex fe non fít raodus illimitatus po-
fídué i non tamen il lum excludit , icd poteft ei 
• coniungi , quia eft perfeólio fímpliciter fíra-
plex. 
A d confirraationera patebit ex folutione ad 9 4 
fecundara ob ieédonem. A d tertiain probatio-
nera etiara conftat ex d i ¿ l i s , implicare contra-
diót ionem , quod Deus i n diftans operetur , 
quia operaretur extra exigentiam fu£E v i r -
tutis aótiua?. A d quartam probationem con-
ftabit ex refolutione fecundíe quaeftionis huius 
ardculi. 
Secundum argumentum centra emdem 
maiorem refertur , & refellitur. 
SEcundum a r g u m e n t í m eft contra eandem 55 maiorera , & fíe proponitur. Omne agens 
habet fuam quantitatem virtutis a d i n s ma-
iorera , vel minorem , iuxta proportionera 
fus naturíE : fed quodlibet agens , quan-
tum vis minimura , poteft ad mi ñus operari 
i n punó to , fíue i n fuperficie fíbi contigua. 
Ergo agens quod operatur n u i o r i quantitate 
virtutis aótiuas , poterit immediaté operari i n 
punóta , vel i n fuperficies , aut partes remo-
dores paíli 5 vtique quia fícut agens , quod 
eft fortius 3 operatur ad maiorera diftantiara , 
quára quod eft infirraius , fíe excedet i l lud i n 
hoc , quod eft immediaté operari in reraotio-
rera fuperfíciem. Sicut enira irrationabile eft , 
agentia insqua'lia a!qualem fphsrara aótiui-
tatis haberc , ita & quod fínt squajia i n 
hoc , quod fínt coarótata ad operandum folum 
immediaté i n prima fuperficie. 
Confirmatur primo , quia agens , prajcipué í?^ 
fí forte e f t , non folum ag i t immed ia t é i n vltima 
fuperficie paíli , quá pa í íum contingit agens i 
fed etiam fíraul, & s q u é iramediatc i n partera 
aliquara determinatara , v . g. in quantitatem d i -
gitalera. Ergo poterit operavi i n remotiori parte 
illius quantitatis digitalis , non operando in pro-
pinquiorera , atque adeó poterit operari in d i -
ftans. Confequentia probatur, quia pa ís a d í o -
nis , qus recipitur in medietate remotiori i l l ius 
determinats partis pa í l i , in quam fímui , Se s q u é 
iramediatc poteft operari agens, non depender ab 
altera parte a¿tionis , quas in priori parte propin-
quiori illius quantitatis paifí recipitur. Ergo pote-
r i t efíe í ine illa. Confequentia eft certa,antecedens 
probatur; quia pofterior illa pars adlionis no fít me-
diante prioci parte , fed aequé pr imó Sí immediaré 
M procedit 
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procedit ab ipfo agente, íícut prior. Ergo non 
dependee ab il la. Et potefl; hoc explicari íi fin-
gamus , Deum nolíe concurrere cum agente i l lo 
ad opeiandum in priori parte illius quantitatis 3 
fed íolum in poíleriori , licéc ipfum agens eílei 
^aratum alias ad operandum immediatc in cota ilra 
parte paíli ; tune enim nece/Tarium eífet operari 
circa remotiorem rnedletatem illius parcis, relióla 
propinquion immucatá. 
97 Antecedens autem principale huius confirma-
cionis proba:ur, quia líepéadtio , qua? fie in pofte-
r ior i parce paíli 3 non potefl: fíeri á forma produdra 
ab codem agente in priori parce illius pa í l i ; ve fpe-
cies vifibilis produóta in diaphano, non eft cfFeóti-
ua fpecici produólas in oculo3vel in codera diapha-
no , quod poCeft probari ex eo 3 quod obiednm 
vif ibi le non poceft producere fpeeiem ííbi íimi-
iem in vlceriorí parte medij 3 iuxea difeuriura íe-
quentis confirraationis. Itera proiieiens non eít 
iramediatum ómnibus partibus proieéti 3 fed per 
contaétura eft tantíim iramediatum vltimas fuper-
ficiei proiedri ; 8c caraen irapriraic impetum i m -
mediaté in coto proieóto firaul : nam non irapri-
rnit illura in parce remoción a mediance Ímpetu 
impreííb in parte propinquiori : tura quia irapul-
fus non eft effedtinus alterius impnlfus, fed mo-
tas localis t an t ám ; íicut grauitas non eft eíFeóli-
ua grauitatis 3 fed lationis. Tura etiara 3 quia 
irapulfus non irapriraitur ni f i per conta¿lura for-
malem vna autem pars non poteft concingere 
aliam fibi continuara, Ergo irapulfus irapriraitur 
imraediatc toti proieóto fecundüm partes propin-
quiores firaul & remociores. 
cjg Idem argumencum fieri poceft refpeétu par-
t ium ipfius agentis ^ nam ignis v . g. non calefa-
cit lignura iramediaté per folara íubftantiara , 
vc l calorem 3 quera habet i n vltiraa fuperficie 3 
fed adro exit iramediaté á tota íubftantia i g -
nis. Ergo illa pars fubftantia; ignis 3 qus re-
motior eft 3 poterit etiara iramediaté operad 
i n lignura abfque eo 3 quod operetur 3 & i n -
flnat pars ignis propinquior l igno j vt íi Deus 
fufpenderet concurfura cura propinquiori 3 tk 
de concurrerec cura remociori. Confequen-
tia conftat , quia pars ignis reraotior paííb 
non pender in fuá adione á parte ignis pro-
pinquiori 5 quia fine illa habet fuara virtucem 
operatiuara iramediaté 3 Se non operatur me-
diante propinquiori parte. Antecedens eft 
etiara manifeftura 3 quia alias ignis raagnus 
non ageret veheraentius quára ignis paruus; 
. quia fi vterque non agic iraraediaté nif i per 
calorem exiftentem in vltiraa fuperficie 3 cura 
ifte calor extenfíué , & incenfiué fie aqualis i n 
veroque 3 íequalicer etiara operabicur ; ñeque 
ex calore i n reraotioribus partibus exiftente 
poteric aliquo modo iuuari. Neccífe igi tur 
eft 3 v t ignis iramediaté concurrat per omnes 
partes fux fubftantiae 3 8c non per folam fuper-
ííciera vltiraara. 
5)9 - Confirmacur fecundo 3 quia nulla eft neceffi-
tas vt agens folum agat iraraediaté i n fuperfí-
ciem vltiraara paíli fibi proxirai 3 & in alias 
partes paíli mediaté , ita v t in remotiores agat 
mediis propinquioribns : ergo poteft iraraedia-
té agere in aliquas partes remotiores vltra p r i -
mara iuperficiem. Antecedens probatur 3 quia 
íi i l lo modo fierec a d i ó 3 íeqneretur fphsram 
aótiuitatis agentis non eíTe limitatara ad certura 
terrainum. Sequela probatur j nam i n quo-
curaque terraino aí l ignato fuae adiuicatis , & 
fphsEiíB , eft aliqua vircus agendi 3 qux in par-
tera fibi propinquam poteft producere fibi fimilem: 
ergo per illam virtucem aliquid vlcerius produ-
cet3& fie in infinitura. Vnde Sol polfet i l lumina-
re acrem in infínitum 3 quod eft aperté falfum, 
quia nunc magis illuminac partera propinqam , 
quára reraotam áetts. Ergo fi vlcenüs nirais ex-
tendatur a d i ó 3 neceirarió fínienda eífet. Si an-
tera agens iraraediaté operetur in tocara fphíeram 
fuíe ad iu iuns 3 redt incelligeretur quá ratione 
fortiüs i n parces propinquiores paíli operatur , 
quára in remotiores \ nempe quia cum virtus fie 
fínica 3 non asque fuperac partera fibi proxiraam, 
quára remotam paíli j & fie raaior propinquicas 
confere ad raaiorem perfedionem adionis. 
A d hoc argumentura neganda eft confe- IOO 
quencia ; 8c ad probacionem dicendura eft 3 dí-
uerfara elíe racionera de fphapra aéMuícaris 3 & de 
neceííitate quara habenc orania agencia ad ope-
randum in fibi coniundum : nam eíTe limitacam 
fpheerara adiuicatis 3 non prouenic iramediaté ex 
ipfa ratione agentis v t fie , alias omneagens, 
etiara infiratura, haberet liraitatam fphajram , íéd 
prouenit ex limicationc vii tut is adiníE i & fie , 
quo limicatior eft vircus, caeteris panbus, eft l i -
micacior fphaera adiuicaCis eius : ac non poííé age-
re i n diftanSj prouenic imraediatc ex ipla ratione 
agentis vt fie j & fie fiue fit magna: , fiue paru^ 
adiuitatis , femper hac tenetur neccflitate, v t i n 
diftans non poílit operari. 
A d priraaín confirraacionem refpondeo negnn- I O I 
do antecedens. A d primara probationan patebic 
ex folutione fecundíe confirraationis. A d fecun-
dara probationera refpondeo negando , quod ím-
petus iraprimatur immediacé i n coco proiedo , fed 
irapriraicur in vna parce mediance alia , non folüra 
tanquam raedio , fed ctiam tanquam causa in f t ru -
raencali. Ec ad primara probacionem in oppofitum 
negandura eft , impetum non poííe producere 
alium impetura ; nam fi lapis p ro i edm aliura la-
pidem oíFendac} i l ium irapellit 3 & in eo impetum 
impr imi tex v i irapulfus á primo proiieience ira-
preffi. Et prascerea falfura eft , quod grauitas 
non fie produdiua 3 nif i raocus localis , nam etiara 
producie impetura , ve cura ex v i grauieaeis vnius 
corporis mouetur aliud corpus. A d fecundara 
probationera refpondeo , contadum elle condi-
tionera fine qua non irapriraeretur irapetus j quae 
condicio meliüs fuppletur per continuaeionem 
parciura, ve conftac i n aliis adionibus. Vnde cura 
parces proiedi fincconeinu£e , bené poceft vna i m -
primere impecura i n aliara per modum inftruraenti 
proiieiencis principalis. 
Ex quo conftat 3 quid dicendum fit ad alterum i o i 
firaile argurnentura 3 quod ib i fit ex parce agencis. 
Refpondecur ergo calefadionera procederé á Coca 
fubftancia ignis j iraraediaté Caraen nonnifi ab v l -
tiraa fuperficie, quá contingit paí íum. Et ad id 
quod contra id obiieitur , refpondeo negando fe-
quelara j quia licét in vltiraa íuperfici^vtr iufque 
ignis fit a^qualis calor quoad incenfionera 3 non 
taraen quoad adiuicacera , 8c efficaciara ; nara 
HÍEC crefeic ex mulcitudine parciura ipfius i g -
nis , 8c fit raaior in qualibet parte ignis , v t 
experientia docet i 8c fie ignis maior 3 quate-
nus terrainatur per vltiraara iuperficiem , raa-
iorem habet adiuitatem , 8c efficaciara ad 
operandum 3 atque adeo raaiorem effeduni pro-
ducid 
A d 
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103 A d fecundam confírmacionem 3 quíE potius efi; 
confirmado praecedencis confírraationis , negan-
dum eft antecedens j & ad probationem ne-
gam fequela : ad cuius probationem relpon-
deo cum dift inátione ; aut enim palíum 3 quod 
eft propinquum agenci a habec aliquid rehftens 
aétioni 3 ad quam agens eft in a¿lü : vel noi i 
habec. Si non hatee s concedendum eft 3 non 
efte limitatam fphsram agencis 3 quantum 
eft ex parte Tua ) fed poíle per ín termediam 
adtionem vfque i n infini tum procederé , vt 
cónftat in igne , cui íi i n infini tum combufti-
biie appiicaretur 3 poftec eius a¿tio v íque in i n -
finitum extendi 3 quatenus per ignem produ-^ 
¿ lum in propinquiori parte produceret ignem 
i n remotiori , &c íic i n infini tum. Verüm ad-
üer tendum eft 3 refpeótu huius adionis vfque 
i n infinitum extenfa; non eífe proprié 3 Se per 
Te fphíEram primi agentis 3 fed tan tüm per ac-
cidens ; quia licet primus ignis fie caufa per fe 
produótiua ilíius ignis 3 qui in parte indeter-
minata pafli fuic imraediaté produótus ; tamen 
i ion eft caufa per íe refpedru partium íubfequen-
tiu;n , quia fine i l lo produci poí íunt ; fed ignis 
produótus in priori parte eft cauía per fe alterius 
produóti i n pofteriori parce immediata 3 & fie 
deinceps. Spha^ra autem aótiuitacis agentium de-
bet confiderari fecundum illud quod agens per 
le petic , vt agens eft ; quatenus feilicee eius 
aótio mediacé 3 vel immediatc poceft per fe 
ferr i vfque ad cercam diftantiam 3 6c non anl-
plius. Quare folum habet propr ié locum i n al-
teró membro diftindtionis proprias. 
Í O 4 Vnde vlceriüs dicendum eft 3 quod fi paf-
íum habet per quod conftat cum efFedu aótio-
n i agencis principalis ,» quantum ad gradum 
i n t e n í í o n i s , & perfeóbionis a qu i poteft fieri ab 
ipfoagente, tune negandum eft , non eífe l i m i -
tatam fphíeram adiuitatis cuiuílibec agencis crea-
t i : vt íi ignis v . g . non poílic in aerem fíbi 
immediacum prodúcete calorem vt 06I0 , fed 
tantum vt fex , eadem proporcione quá pars 
immediaca aeris refiftic fepcimo 3 8c oftauo gra-
dui caloris •> eadem , inqUam 3 pars fubfequens 
refiftec parci propinquiori 3 v t non recipiat ab 
ea n i f i quadior gradus ( íi ^qua eft refiftencia 
i n ómnibus parcibus aeris : ) nam eademmet 
racio 3 quíe eft i n proximiori parce aeris ad 
reííftendum aóbiuicaci ignis 3 ve non producat 
íepcimum , &c oótauum gradum caloris in illa ; 
eademmet militat ve pars remocior refiftac parci 
propinquior i calida; v t fex , ad hoc vC non 
aduetur ab ea fecundum eofdem fex gradus 3 fed 
tantum fecundum quacuor j 3c lie deinceps pro-
cedec cal^faótio i n remotiores parces vn i fo rmi -
ter diíForraiter 3 quoadvfque veniat ad talem 
diftantiam , i n qua calor fibi produdus non 
eft- iam potens ad vincendam refiftentiam par-
tís immediaté fíbi coniund:^ 3 vel continua j 
^ tune ceíFat a¿bio , & finicur fphsra adtiuitads 
igms. Idem dicendum eft de Solé , quia quam-
vis lumen non habeat Concrarium 3 tamen nul-
ium aliud corpus, quantumvis fíbi coniundura, 
vel contiguum , habec illam d i fpof í t ionem, 
quam habec fubftantía Solis ad hoc 3 vt Sol 
i n eo producat lumen ica perfedum 3 ficuc 
eft i n ipfo Solé : fed propter fuam indifpofício-
nem refiftic cum efFedu aótiuicaci folis quoad al i-
quos gradus incenfionis , ica ve fi Sol eft luci-
dos vt o d o , corpus fibi c o n i u n d u m , vel conti-
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guum^non eric nif i vC fex 3 v. g. & ea^em pro-
porcione corpus fubfequens in remociori pareé 
erit lucidura vt quatuor 3 quia fi indifpolício 
primi corporis caufa fuit 3 ve Sol lucidus v t 
o d o , non producerec in eo nif i lumen ve fex , 
eadem racione quodeumque a l iód corpus habens 
eandem indiípofít ionem , caufa Nerie ve corpus l u -
cidura vt fex fíbi contiguura non producat fn co 
nifi lumen vt quatuor 3 & fíe deinceps , quoad 
vfque finiatur admitas luminis. Ñ e q u e eft i n -
conueniens , quod corpus diftans non habeat 
maiorem indifpofítionera quam corpus propin-
quum Soli , 6c fíe debae participare lumen 
íequale á corpore propinquo : quia licet í ica 'qua-
lís refpedu Solis , qui eft f u m m é lucidus , non 
Camen refpedu corporis proximioris , quod eft 
lucidura cicra fummura 3 quia xqualis indiípofi-
cio duorura corporura ina:qualicer reíiftit inrequa-
libus agencibus. 
Ex 'qu ibus pacee . opciraé políe incelligi l i - l ü j 
micacam fphcTram adiuitacis agencium nacura-
l ium 3 licécipfa agencia non immediacc'optrcn-
tur i n cocam fphíferapi 3 fed i n parcem reraocio-
rém mediante propinquior i . Quod aucem agen-
cia naturalia non operentur imraediaté in cocam 
fphajram 3 vel in aliquam partera deterrainatam 
íphaeraa 3 iam fupiá probatura eft. Quod aucem 
non poífít ¡nteüigi r e d é fphsra adiuicatis pr*-
c i sé per refpedum ad maiorem 3 vel minorenl 
diftantiam , ve ineendebat argumencum , ex eo 
pacee 3 quia alias ignis v . g. non políet producere 
ignem nif i in paree fíbi coniunda 3 non veró i n 
parce diftance fímul ; nam iuxea hanc fententiam 
í'phasra admitans fumitur ex eo , quod agencia 
non valene aequalem efFedum producere i n loco 
remociori , ac in propinquiori ; ?.t to príEcisé , 
quia maioris vircucis eft operari in diftans 3 quam 
in propinquum. Ergo ignis v. g, licet poíhe i n 
parcem fíbi conciguam paí l i producere immediacé 
ignem , non camen i n parce remotiori , quia ob-
ftat diftantia 3 vt xqualieer i n vtraque pane ope-
retur. Confequens autem eft contra opinionenl 
Auchorum , quos impugnauiraus 3 ve conftaG 
apud Suarcz fup rá ,w . 2.$.& 30. Ergo. 
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indita dúo argumenta contra eandem maio-
rem proponuntur , & refoluuntur. 
TErtium argumentum contra eandem maid- l o ^ rem fíe proponicur ab aduerfariis ; nam 
cum dicitur i n illa maiori 3 quod agens debet 
elle coniundum cum re , i n qua immediaté 
operatur fiy tmmediaie , aut fumitur pro imme-
diatiofie virtutis ¿ aut fuppofíci : quocumque 
aucem modo accipiatur 3 non infere neccífir ió 
confequenciam. Ergo illa maior non deferuicad 
incencum ; veique , quia tancüm eft ille dúplex 
raodus operandi immediaté . Minor probatutj 
quia i n primis 3 ad hoc v t agens agat irame-
diacione virtutis 3 fatis eft quod agat virtute 
propr iá 3 6c non acceptá ab alio : qua ratione , 
Sol operatur in hxc inferiora immediatione v i r t u -
tis ; 6c fíe non eft ad hoc necefte , y t agens hoc 
imraediaté fíe fecundum fubftaíieiara coniundum 
paífo. Deinde agere immediacé immediacione í u p -
pofieiaeft operari non operante alio intermedio fnp- , 
pofíto j quod fufficienter poteft faluarí abfqne eo j 
quod agens fíe coniundum fecundum fubftantiam 
M z paiTo ^ 
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paíTo i quia quamvis interponacur dií lantia ínter 
agens & p.iííiiin 3 dummodo non incerponatur 
aliud fLippofuura ínter illa 3 operabitur agens i m -
mediatc immediatione fuppo/id. 
107 Quod íi dicas , maiorem intel l igi de immedia-
tione fuppoíiti y idemque eíTe operan hoc modo , 
ac opcraii ííne interpoíita diftantia. Contra hoc 
pr imó infurgunt , propofitionem illam non elfe 
do í tdna iem , fed identicam 3 quia reddit hunc 
feníum : agens coniungitur r e í , in qua operatur 
immediate , ideít fine diftantia. Secundó 3 quia 
i n hac rcrponíionc committitur manifefta petitio 
principi) 3 quia maior hüiusra t ionis ad hoc v t n o n 
íit vitiofa 3 debet intel l igi de eodem genere imme-
diationis j atque adeó íupponi tur in ea id , quod 
probandum erat 3 nempe Deum agere immediate , 
idefl: í ine diftantia in omnes res. 
108 A d hoc refpondetur 3 nomine agentis imme-
diati intel l igi i l lud 3 quod eftimmediatum imme-
diatione fuppoíiti. Et ad obiedtiones contra hoc 
faóbas rtT^ondetur^ probare quidem , rationes illas 
formaliter cííe diftindtas j non vero quod vna non 
infcratur ex alia , íiue á priori , íiue á pofteriori 3 
eo modo , quo quaeftione fecunda explicabitur. Ec 
ratio á nobis primó appoííta id cuidenter conuincita 
v tv i fumef t . Vnde refponíio illa i b i adduóta , íi 
foimaliter intdl igatur ( vt fentire videtur Caieta-
nus hic , & Ferrara 5. contra Gentes, cap. 7 ° . ) non 
eíl legitima , vt quceftione fequenti videbimus i 8c 
obiedta contra illam eííicacia funt. 
109 Quaitum argumentum fie fe habet : Quia illa 
maior propofitio haótenus non eft demonftrata a l i -
q n á ratione efficaci, fed tan tüm ab Ariftotele fuit 
edoóta 3 propter aliquas experientias i n agentibus 
phyí ic is repertas; qux l i cé t in í inuent in agentibus 
naturalibus neceífitatem al íquam exiftendi fimul 
cum fuis paílis 3 non tamen inde extendí debet ad 
omnia agentia 3 piíecipue primum agens3 quod eft 
fupráomnem modum operandi creaturarum. Ergo 
ad minus propoíi t io illa eft incerta j & parum fir-
ma , cum non fit per fe nota ex terminís 3 v t con-
fiat; nec detur aliqua ratio eíficax á priori íllins : 
expenenti íE veró licct probent illam á pofteriori 3 
id quidem erit in agentibus illius generis , i n qu i -
bus tales experientiar demonftrantur; non veró i n 
eleuatioribus , cum nulla ratio proportionalis co-
gatad hanc extenfionem. 
A d hoc argumentum iam conftat qualiter de-
monftrata fit illa maior propofitio i 3c ideó non i n -
diget maiori folutione. 
§. I X . 
^Argumenta. qtt& militant contru minóreme 
referuntur 3 ¿r refelluntur. 
110 / ^ V i n t n m argumentum ab aduerfariis propofi-
V / c u m contra minorem fie formatur 5 nam ex eo, 
quod ens per par t íc ipat ionem fit proprius eíFeólus 
entis per eífentiam, non fequiturj quod immediate 
ab il lo debeat femper fíeri , & conferuarí ; nam 
lumen eft proprius eííeóhis folis 3 ¿k tamen non eft 
necellarium quod femper immediate ab i l lo depen-
deat, fed fufficic quod producatur virtute aliqua 
ab illo in alia proximiora corpora diffufa. Ergo 
poteft Deus aliis rebus creatis tribuere vir tutem 
produdiuam , & media hac virtute alias res pro-
dacere i n efie i quod non tol leret , qu in eíle om-
uium rerum eíTec cífeótus proprius D e i . 
. Confírmatur pr imó ; quia etiam alia agentia l í l 
producendo fuos e í fedus tr ibuunt eis elíé 3 cum 
producere n ih i l aliud fit quám daré eíTe alicui. Ergo 
non eft ita proprius efFe<5tus Dei 3 v t non poffic 
etiam conuenire aliis agentibus j faltem virtute 
ipfius 3 abfque immediato influxu eius. 
Conf í rmatur fecundó 3 quia Deusdedit creatu- 112 
ris virtutem ad operandum 3 non folüm imme-
diate 3 fed etiam medíate per vir tutem á fe diftu-
fam : atqui hic modus operandi nüllam impor-
tat imperfe¿bionem : ergo poterit Deo conue-
nire. 
Confírmatur tertió , quia Deus concurrit ad ef- 115 
feótus caufarum fecundarum mediis ípfis caufis fe-
cundis vt aóbu operantibus. Ergo non concurric 
immediate immediatione fuppoí i t i ; vtique quia ad 
operandum hoc modo3 neceíle eíl inter agens a & 
effeótum non interponi aliud íuppofitum vt agens, 
Antecedens probatur. T u m , quia caufa: íecundaj 
immediate concurrunt ad eíFeótum : ergo Deus 
mediis illis 5 cum duas caufse totales non valeánt 
immediate influere i n efFecbum 3 n i f i vna mediante 
alia , vei n i f i fint partíales. T u m etiam 3 quia 
Deus non folum concurrit ad efte illarum caufa-
rum 3 fed etiam ad operari illarum j ita v t earum 
operado ex Dei operatione procedat. Ergo con-
currit Deus mediis caufis fecundis v t aóbu ope-
rantibus. 
A d hoc argumentum conftat ex probatione m i - 114 
noris , ratio quare Deus necefiarió debeat imme-
diate concurrere ad omne eíTe creaturarum 3 pro-
pter indigentiam ipfarumi quam indigentiam cum 
non habeant neceíTarió refpeótu aliarum caufa-
rum 3 ideó poíTunt eíTe fine immediata dependen-
tía ab i l l i s . 
A d primam confírmationem dico 3 eíTe crea- 1 1 5 
turarum eíTe effeótum De i immedíatum 3 & pro-
prium , quatenus conuenit ei femper 3 non quate-
ñus conuenit fo l i . Ec ad fecundam conftat ex d í -
<5tis 3 magnam efie imperfedionem in Deo ope-
ran mediaré folum , quia ex eo íequere tur 3 crea-
turas non dependeré á Deo eá dependent iá 3 quam 
ens per efientiam exigit 3 v t entia per par t íc ipa t io-
nem ab ipfo pendeant. 
A d tertiam confírmationem plura poftent hic 1 1 » 
inculcarí de modo 3 quo Deus cum fuis caufis fe-
cundis ad earum effe&us concurrit , quae partim 
i n traíbatu de auxiliis folent traótari 3 &c fpeciali-
ter per t ínent ad quasftíonem 104. 6c 105. huius 
primas partís . Sed nunc breuiter notandum eft pro 
folutione 3 quod 3 vt colligitur ex D . Thoma 5. 
contra Gentes 3 cap. 64.. vfque ad yo* duplicem con-
curfum prsbet Deus cüm concurrit cum fuis cau-
fis fecundis ad earum efíe<5bus. Pr ímus eft refpe-
< :^u ipfarum caufarum fecundarum , quatenus daC 
éis eífe 3 & virtutem operatiuam 3 ac eas conferuat, 
8$ earum virtutes aótiuas 3 eafque a d u mouet3 8c 
applicat ad fuas operationes , in ipfafque operatio-
nes fimul influit . De modo autem , quo Deus i d 
facit 3 in locis citatís agendum eft. Secundus con-
curfus eft in ipfos efFeótus 3 immediate efficiendo 
illos per femetipfum concurfu ita proprio 3 8c ef-
ficaci , vt fi altcr concurfus caufarum fecundarum 
deficeret 3 adhuc tamen ex v i huius fecundi con-
curfus poíTent res habere eíTe fuíficientiírunc ^ 
quamvis i l lum nunquampracbeat Deus de lege or-
dinaria j nifi fimul concmrentibns fecundis caufis. 
Pr ímus concurfus non eft per fe necelfarius ad 
hoc, v t e í f e d u s fit3 quia3 v t ait D . Thomas ditto 
cap, 70, jfte concurfus cíiufaruni fecundarum non 
í.e^uirit^r 
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reqniritur ex fuíficientia diuiníe virtutis s fed ex 
immeníitate bonitads illius , per quam íuam l i -
milicudinem rebus communicare voluic , non 
folum quantum ad hoc 3 v t elfent ; fed etiam 
quoad hoc 3 quod aliorum caufe elfent. Secun-
dus veró concurfus eft íimpliciter necelíariuSa 
fnppoíito quod Deus aliquid producere decreuif-
fet ex f e , vel á fe : í iue ' i l lud producat f e fo lo , 
íiue admittendo i n fuas caufalitacis confortium 
alias Caufas creatas : quod euidenter probatur ex 
probatione minoris i n ratione vtriufque Magif t r i 
appolitas; 8c do¿té , ac eleganter id probat Mag i -
fter Curiel vhifopra, rmm. iob'. contra Molinam 3 
8c Suarez. 
I I 7 Quo fuppofito , ad confírmationem negatur 
confequenda j 8c ad probationem relpondeo, 
quod licét Deus 3 quatenus concurrit ad efFeótus 
caufarum fecundarum per primum concudum , 
quo caufas fecundas mouet , & applicat ad earum 
operationes , concurrat medíate mediatione íup-
pofíti ; tamen quatenus per fecundum concurfum 
fuprá explicatum concur r i t , non operatur media-
té , fed immediaté immediadone fuppoíiti 5 quia 
ratione illius concurfus eífeóbns caufa; fecundíE 
depender immediaté á Deo íine ordine ad caufam 
fecundam ; quia ifta dependent iá eft naturalis, 
8c neceífaria íimpliciter i p i l effedtui j nec poteft 
imrautar i , aut mínui ex eo , quod caufam fecun-
dam íimul admittat ad concurrendum ; nam con-
curfus , 8c dependent iá effeólus ab ipfa , quan-
tum ad hoc per accidens omnino fe haber, 8c per-
inde ac íi non eífet. Sed de h o c , & de aliis dií í i-
cultatibus hinc emergentibus alibi agendum eft 
ex profeífo. 
I l 8 Sextum argumentum contra confequentiam 
illius rationis íic proponitur. P r imó , quia in aliis 
agentibus , ex maiori huius rationis non fequitur, 
quod íint in t imé i n íiiis effeóbibus , fed t an tüm 
luxta illos. Secundó , quia ex eo , quod agens, 
8c patiens fínt í i m u l , non infertur, quod vnum fit 
m alio.Ergo ñeque ex ratione pr imi agentis inferri 
poteftaquod íit in ómnibus rebus,fed tantum quod 
fit con iunólum cum ill is . 
11^ Refpondeo negando, quod confequenda ra-
tionis non re¿bé inferatur. Et ad primam proba-
tionem oppo í id refpondeo , i n agentibus corpo-
reis folüm requiri quod fint iuxta paífum , ad hoc 
v t agant ; quia folüm operantur immediaté i n 
partes paíli íibi proximiores , 8c immediatas j i n 
i l l i s autem partibus , quas remota , 8c mediatíE 
f u n t , non operantur nifi mediaté , mediis f c i l i -
cet propinquioribus ; & fie ex eomm operatio-
nibus nec fequitur , nec requiritur alia propin-
quitas , n i f i iuxtapofitio. A t cüm vterque M a g i -
fter probauerit in m i n o r i , Deum non quomodo-
libet agere immediaté i n res , fed in t imé , imme-
diaté producendo ipfarum eífe , ex eo quod i n t i -
miüs , 6c profundiüs ómnibus ineft j ideó ex 
fuá ratione non folüm fequi tur , Deum eífe iuxta 
res , fed int imé i n i l l i s . A d fecundam probatio-
nem refpondeo fimiliter , quod non infertur i n 
confequenda , Deum eífe i n ómnibus rebus , i d 
eft intra totam entitatera earum, ex e o , quod 
agat in paífo , fed ex eo, quod agit id quod eft 
intra ipium paífum $ per quod fignificatur , Deum 
non quomodolibet coniungi cum fuis eífeóHbns, 
fed int imé enm omni eorum entitate, tam intrinfe-
ca , quám extrinfeca. 
110 Septimum, 8c v l t imum argumentum eft con-
tra totam rationem. Pr imó quia dato 3 quod re<5té 
concludat, Deum eífe fecundum fubftantiam i n 
ómnibus rebus 5 non tamen inde infertur , v t rum-
que Magiftrum oftendere D e i immenfitatem i 
quia ex illa folüm colligitur , Deum elle i n hoc 
vniuerfo, quod quid fínitumeft : immenfitas au-
tem Dei finito aliquo non concluditur. Quod 
veró non concludatur i n aliquo finito, hac ra-
tione non demonftratur. Ergo eft inlufticiens. 
Secundó , quia hxc ratio nec eft á p r i o r i , nec á 
pofteriori. Ergo non pertinet ad aliquod genus 
probationis formalis. Antecedens quoad pr io -
rem partem probatur s tum quia maior in eo fen-
fu , in quo probatur teftimonio Ariftotelis , fo-
lüm concludit propinquitatem ad agendum eífe 
neceílariam , tanquam quid prasrequifitum ex 
parte agentis ; non veró operationem agentis eífe 
rationem á priori , ob quam conueniat propin-
quitas inter agens, 8c paífum. T u m etiam, quia 
ha;c propinquitas , v t pra;fupponitur aótioni , 
conuenit Deo ratione ÍUÍE immenfitatis , ficut 
agenti corpóreo ratione iux quantitatis, non ve-
ró ratione fuas operationis ; quia operario De i e í l 
libera , 8c poteft abeífe : prasfentia autem ad crea-
turas faltem i n aóbu primo eft neceífaria in Deo, 
nec poteft ei abeife. Ergo hasc non conuenit Deo 
ratione operationis. Secundó probatur idem an-
tecedens quoad pofteriorem partem ratione Sco-
t i ; quia nif i res habeant e í f e , non poteft Deus 
eífe i n i l l i s . Ergo prius eft , quod res habeant 
eífe , quám quod fit in i l l is . Ergo ex operatione , 
quá producir res , non poteft co l l ig i á pofteriori 
quod Deus fit i n illis , cüm operado non fit pofte-
rior ad eífe , n i dicas,caufam eífe pofteriorem fuo 
e í f e d u . 
A d hoc argumentum refpondeo negando, ex 
ratione vtriufque Magi f t r i non col l ig i diuin^m 
immenfitatem á pof te r io r i , v t conftabit ^ r í . i . í j . i . 
Secunda probado petit fequentis diííicultatis de-
cifionera 5 8c ideo fit 
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Y t r ü m ex operatione externa De i in -
feratur exiffcentia eius in rebus á prio-
r i , vel á pofteriori ? 
§. i 
Expl icatur titulus , ¿r proponuntur 
f e n t e n Ú A , 
QV o d inqu i rñnus eft , an coniunót io Dei I cum fuis creaturis fecundüm fubftantiam 
antecedat ipfam operationem , tanquam quid 
prasrequifitum ad illam ; vel illam potiüs fubfe-
quatur , tanquam quid caufatum ab i l l a ; aut certé 
fit formaliter ipfa operatio , ita v t forma , quá 
Deus eft i n rebus , fit ipfamet operatio Dei ? 
N a m fi ipfa coniun¿Ho fupponitur ad opera-
tionem D e i , faltem i n a¿lu primo , tanquam 
condido neceífarió antecedens , coliigetur ex 
operatione á pofteriori , 8c ratio vtriufque M a -
gif tr i erit á pofteriori i fi autem fit talis coniun-
¿t io fubfequens, vel confiftens formaliter i n ipía 
operatione , coliigetur á pr ior i , 8c ratio eric 
á p r i o r i . 
Prima igitur i n hac re fententia aíferi t , quod i 
íi coniunét io D e i cum creaturis accipiatur i n 
M 3 exereido. 
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exercitio , Se provt efl: mutua ex parte vtriufque 
extremi , ratio vtriufque Magi í l r i eft á p r i o r i , 
& operado Dei eft caufa illius coniundionis ; íi 
antciíí accipiatur i n aótu primo pro prasfemia 
Dei in l o c o , vel fpatio, in quo creaturam pro-
ducie , fie ratio eft á pofteriori ; & operario De i 
eft quid confequens ad illam , tanquam naturaie 
fignum illius.Ita Magifter Curiel controHerf.yn.sy. 
Suarez d fp.$o,Mei.fect.7,n.ic>. 
3 Secunda vero fententia defendit , con iund io -
nem Dei cum fuis creaturis non prasfupponi ad 
eius operationem , etiam in a<5fcu primo , fed 
formalicer coníiftere in eius operatione tranfeun-
te ; ideinquc eííe immediatc operari immediatio-
ne fuppoíici 3 6c virtutis , ac eííe immediatum fe-
cundíim locum cum effe¿ru, vel paíTb. Ita Ca-
ietanus htc, §. Ciña fenjum ainüuLi, & §. Circa 
probíitíonem fectinda con/c<jueKti<e. Et Ferrara con-
tra GitJtei y C d p . c S . &c communiter Thomif t í e .Vn-
de dicunt rationem eífe á p r i o r i , ék. nullo modo 
a pofteriori. 
4 Tertia denique docet, coniunót ionem fecun-
cundum locum 3 vel ípatium non piíeiequiri ex 
v i agentis vt fie, nec eíTe idem formalicer operari 
immediatione fuppofiti , ac eííe agens coniun-
d u m fecundum entiratem, vel fecundúm locum 
fuo efFedui, etiamíi operario traníiens íit ratio á 
pr io r i 3 6c caufa vera coniundionis entitatius 
eífedus cum fuá caufa immediaté operante'; Se 
confequenter aíferit, rationem vtriufque Magiftr i 
procederé á p r i o r i , Se non á pofteriori. Eft de 
mente Thomiftarum , fokímque differt á fecunda 
i n hoc , quod alFeric, non effe idem formaliter 
operari immediatc immediatione fuppoíiti , ac 
eííe agens coniundum cum fuo efFedu , vel fe-
cundüm entitatem , vel fecundüm locum. Sed , 
n r f a l i oÉ , inconfequenter poterac defendi hoc 
ab his Anchoribus 3 nam , vt fuprá vifum eft ex 
fententia Thomiftarum 3 poteft Deus eíficere v t 
caufa fecunda immediaté operetur immediatione 
fuppofiti in rem diftantem fecundüm locum. Ergo 
aliud eft , formaliter loquendo, operari imme-
diaté immediatione fuppofi t i , Se aliud eífe con-
i u n d a m cauíara cum luo efFedu , fme fecundüm 
locum. 3 íiue fecundüm entitatem. Vtique quia i n 
cafu antecedentis falnatur primum fine fecundo. 
Hanc eandem veritatem probant dnaí i l l ^ impu-
gnationes , quas quaeftione antecedenti i n tercio 
argumento, §. 8. dedimus contra quandam ref-
ponfionem ib i datam, qua» eft ex mente Caietani, 
Se Authorum huius fecunda; fencenciar, qnam 
quoad hanc parcem non fuftinemus. Tamen in 
graciam huius cerda: fencencia: fit 
§. I I . 
Prima conclufio. 
j T7 X v i agentis v t íic non requiritnr , quod 
JC/ agens prius natura quám operetur 3 íit i n 
l oco , vel in fpat io, in quo eft operaturum. Eft 
contra primam fententiam , i n fauorem fecunda:. 
Se tertia. Et probatur , quia ad hoc , v t eífe-
dus íit coniundus cum fuá caufa fecundüm fuam 
encicacem , non reqniricur v t caufa priüs natura 
q u á m operetur , íit in l oco , vel fpatio, i n quo 
producir e í fedum. Ergo ex v i agentis v t íic non 
requiri tur talis conditio i vtique quia tota , & 
adasquata ratio , quare praeexigitar exiftentia 
caufac i n eo l oco , i n quo producir e í fedum , eft 
vt non operetur agens in rem diftantem. Se e í -
fedum non íibi con iundum. Ergo íi abfque 
Cali prxexiftenda poteft intel l igi , Se dari con-
i u n d i o fuíficiens cum fuá caufa, non erit necef-
faria ex v i agentis vt fie, Antecedens probatur , 
quia eífedus per hoc praecisé quod egrediatur á 
fuá caula , coniungitur formaliter cum illa , v t 
quíeftione prima laté eft probatum. Ergo quam-
vis caufa non intelligatur pra:exiftens i n l o c o , 
i n quo caufat e í fedum , adhuc poteft in te l l ig i 
e í fedum coniungi cum fuá caufa ex v i operatio-
nis caufa:. 
Confi rmatur , Se declaratur haec racio ; nam 6 
fi agens eífet nul l ib i , Se eífet abftradum ab 
omni loco , Se fpatio , qualiter Deus eft , & 
probabicur articulo fequenci j adhuc ex v i 
propria: operacionis producerec e í fedum taliter 
íibi coniundum , vt repugnaret ex v i talis con-
iundionis quod eífét diftans ab i l lo fecundüm 
locum. Ergo ad hoc v t coniungatur cum fuo 
effedu , non requiritur quod priüs q u á m ope-
retur , exiftat i n eo loco , vel fpatio , i n quo 
operatur. 
Dices , quod fi agens eífet nu l l ib i , non ef- 7 
fet maior racio , quare i n hoc loco , quám i n 
alio operarecur , Se íic vel nul l ib i operaretur, 
vel vbique. Ergo ad hoc v t i n aliquo deter-
minato loco operetur , requiritur quod pr iüs 
fit i b i , vb i operaturum eft. Sed contra eft ; 
quia elfe nu l l ib i non poteft conuenire n i í l 
agenci quod operacur per intel ledum , Se v o -
luncacem ; imo forcafsé non poceft conuenire^ 
nif i foli Deo. Agens aucem per intelledum , 
& voluntatem, licéc non fit determinacum per 
fuam fubftanciam ad aliquem locum , poceft 
tamen ex innaca libercace deí ignare locum fuae 
a d i o n i , Se effedui , á quo locó cüm non 
fie diftans , fed indiftans ( v t infrá explicabo ) 
bené valet i n eo operari , licét non íit i n i l lo pr iüs 
quám operetur. 
Confirmatur fecundo j quia con iund io S 
agentis cum fuo effedu eft vnio entitadua , 
Se d i f t inda ab vnione fecundüm locüm cum 
eodem effedu , ve conftat i n vnione fubftan-
tiali materiae , Se formx. Vnde íi agens , & 
effedus non eífent i n loco , adhuc polfet i n -
tel l igi p i í ed ida coniundio entitacum ex v i 
agencis , Se e í fedus. Q u á ratione i n diuinis 
incelligitur Pater i n Fil io , Se Filius i n Patre 
abfque ordine ad locum , pra:cifsé ex v i ema-
nationis folius vnius ab alio. Ergo quamvis non 
fupponatur exiftencia agencis i n loco , in quo ope-
racur , adhuc poífec habere coniundionem entita-
tiuam cum fuo effedu. 
Quod íi dicas , quod licét i l la con iund io ^ 
encicadua fie d i f t inda á coniundione fecundüm. 
locum , camen ad hoc vt agens habeat illam / 
requiritur v t priüs fit in loco , in quo operatur. 
Sed contra e f t , quia-ad hoc vt operetur, fatis 
eft quod priüs quám operetur , non íit i n d i -
ftans ab eo l o c o , in quo operatur j non ver6 
requ i r i tu r , vt poíitiuc íic i b i . Et ratio ef t , quia 
agenda folüm funt determinara ad hoc , vt 
non operentur i n rem diftantem ; quod falua-
tur per indiftantiam negaduam , i n cafu , quo 
agentia non eífent i n loco. Ergo non requi-
ri tur per fe praeexiftentia paíTiua i n loco. Quod 
poteft declaran exemplo forma: fubftantialis, 
qua: ad hoc vt caufec fuum e í fedum formalem 
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i n materia non requiritur 3 quod fit prius in i l lo 
loco * in quo eft materia i fed fat eft 3 ve non í u p -
ponatur diftans ab i l la . 
Secunda conclufw. 
OPeratio t raní iens eft ratio á pr ior i , 5¿ caufa vera coniundronis entitatius efte-
¿tus cum fuá caufa immediaté operante. Itaque 
quemadmodum quantitas i n Corporibus eft eis 
racio 3 6c caufa á pr ior i oceupandi locum 3 6c 
contingendi alia corpora ; ita in agencibus v t 
íic operado tranfiens eft racio á pr ior i , 6c vera 
caufa coniundionis ipforum cum fuis e í fed ibus , 
talicer quod fi non eííent i n l o c o , adhuc ex v i 
ÍVLX operacionis coniungerentur cum fuis effedi-
bus fecundum fuas eiicitaces abfque ordine ad 
locum. 
I j H ^ c conclufio v t fie explicata , colligicur 
manifefté ex dodr ina cradica i n quarftione p r i -
ma huius arciculi , nec-ne»n ex concluí ione an-
tecedenti ; ñeque eam negant Anchores p r i -
ma; fencencia; , quin potius eft prima pirs 
eorum opinionis. N a m operado traníiens eft 
ipfamet egreííio e í fedus á caufa eíhcience. Erg^o 
non folüm eft ratio , quare e í fedus íic , fed 
edam quare ílt coniundus cum caufa ; vtique 
quia agens per fuam adionem dat eíFedui id 
quod e í fedus habec i fed e í fedus non folum 
habet eífe , fed etiam eífe con iundum cum 
caufa, v t fuprá probatum eft. Ergo operario 
agencis eft caufa vera a feu racio á pr ior i coniun-
¿l ionis e í fedus cum fuá caufa. 
; Ex his conftac , racionem vtriufque M a g i -
ftri 3 q u á ex operacione tranfeunte probac 
Deum eífe i n ómnibus rebus , eífe ra t íonem 
á priori , 6c non á pofteriori : nam operario 
D e i non folum eft caufa , quare creatura: con-
iungancur cum Deo ; fed eciam eft racio , 
quare Deus íit coniundus : quia , vt fuppo-
nimus ex his , quae arciculo fequenti dicemus , 
Deus ancequam operetur , ñ e q u e eft in loco , 
ñ e q u e i n eo fpacio , in quo operacur. Ergo coca 
caufa, 6c ratio á p r i o r i , quare Deus íic i n rebus, 
eft operatio eius. 
I 3 Vhde prouenic , Deum eífe in rebus non 
per aliquid ipfi intrinfecum , nec per aliquam 
formam intrinfecam ei conuenientem , fed 
per hoc folum , quod creatura» coniungantur 
ílli , quatenus ab eius omnipocentia e í fediué 
procedunc. 
§. I V . 
K^írgumenta frínrk fentemtA poferuntur ^ 
¿T enodan íur . 
14. T p R i m u m primíe , qtiantum ad pofteriorem 
l parcem , i n qua diííidet ab aliis fentenciis , 
íic proponicur. Nam maior racionis A n f e l m i , 
& D i u i Thoma: fundacur i n illa propoí ic ione 
Philofophi , quod agens, 6c paciens debent 
eífe íimul : ac in agencibus corporeis necelfa-
r ium eft , vt prius quám operencur, fine in lo -
co , vel fpacio , in quo operancur. Ergo praífen-
tia agencis cum eífedu in a d u primo pr^cedit 
fuam operationem j acque adeo IIÍEC racio erit á 
pofteriori. Mino r probacur a fímili ; nam quod 
agencia corpórea prius quám operentur, fint i n 
locó , vel fpacio, in quo operatura func, prouenit 
ex v i agentis ve fie, cum aliunde non vaíeac calis 
neceífieas prouenire. Ergo. 
Refpondeo negando , hanc racionem fundari 1 ^ 
i n illa propoíicione Ph i lo foph i , Jiluitens > & THO-
tum debent ejje Jimul , canquam i n racione k 
priori ; quin podüs noftri Magif t r i ex i l lo com-
muni principio , Omne agens debet ejfe coninn-
Eium cum effetli* , efiem imfnediate operatur \ i n -
ferunc , mouens, 6c mocum deberé eífe í imul . 
Sic enim aic Diuus Thomas : Oponet enim omne 
agens contundí ei , in quod immediatc agit , er/¡iJc 
virtute illud conlingere. Vnde ex hoc principio probat. 
in 7» Phy/ic. quod rmtum , & mouens debent ef/e-j 
JimuL 
Quod íi dicas , fequi ex hoc , omnia agencia 1 di 
pr^exigere huiufmodi piíeexiftenciam, quam exi-
gune agencia corpórea ; quia fi ex communi ra-
cione agencis ve íic prouenic, quod agencia cor-
pórea debeane eífe fimul cum paífo ancequam ope-
rentur: ergo omni agenti ve fie conuenic hic mo-
dus coniundionis . 
Refpondeo , aliud eífe quod agencibus cor- i y 
poreis conueniae ille raodus coniundionis prar-
exiftenciíE anee operacionem , ex eo , quod Ca-
lis raodus conueniae omni agenci ve íic ; aliud 
vero quod ex i l lo pr incipio , Omne 'agens debet 
ejfe conimílum cum fao ejfetlu , deducaeur quod 
agencia corpórea habeant i l lum modum con-
iundionis cum paífo ancequam operencur. Primum 
quidem falfum eft , nec á nobis aíferitur : fe-
cundum vero eft verum , 6c poteft hac racio-
ne probari : quia omne agens debec eífe con-
i u n d u m cum fuo eífedu : fed íi agencia cor-
pórea non coniungantur cum paílb prius natu-
ra quám operentur in i l lo , non erunc con-
iunda cum fuo effedu j vtique quia fi paífum 
íit diftans , vel agentia corpórea operabuntur 
eff¿dura á fe diftantem vel non p ó t e n m e 
omnino operari , ex eo prec isé , quod non 
poterune coniungi cum fuo effedu. Ergo ad 
hoc ve operencur i n paífo indiftanci i neceífa-
r ió prsrequirunc hanc íimulcacem. Vnde ad ob-
iedionem refpondeo , quod licéc ex racione coin-
muni agencis proueniac neceífieas praeexiftendí 
fimul in agence 6c paflo corpóreo ancequam ope-
rencur , non tamen eadem neceífieas prouenic irt 
omni agente v t fie ; quia agens ve fie non petit 
eífe in loco ad agendum , ficuc agens corporeum. 
Vnde fi agens corporeum non eífcC in l o c o , nulla 
eífec neceífieas calis prarexiftencia;, 6c fimulcacis 
agencis, 6c paífi, fed fine illa poífec coniungi cum 
fuo e í fedu . 
Sed adhuc obiieies : Si non praerequiricur quod i g 
agens, 6c paciens corporeum fine fimul prius nacu-
rá quám operencur: ergo operario illorura non eft 
ratio, 6c caufa á priori illius fimulcacis, 6c coniun-
d ion i s , fed cancura á pof te r ior i , canquam fignum 
illius ; cíim id quod eft pofterius , non valeac eífe 
caufa eius, quod eft prius. 
Refpondeo,agens corporeum duplicem coniun- i p 
d ionem habere cum fuoeffedu,&: cum paífo.Pri-
ma eft per fe , qnacenus agens eft ; 6c hxc non eft 
fecundum locum , fed fecundum propriam encica-
cem,ve fuprá declaracum eft.Secunda eft fecundum 
l o c u m ^ eft quafi per accidensjquia refpeótu agen-
tis v t íic , per accidens eft quod agens fie in loco. 
Jgicur refpedu primae c o n i u n d i o n i s , de qua eft 
ferrao i n hac quseftione , & in prima , ope-
rado agentis corporei eft cauía eífcdiua 3 feu 
tatio 
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ratio á priori i l l ius , tk faluatnr in quocumqus 
agente , eti.imfi non íit in loco : refpeélu vero 
fecunda: coniunctionis fecun i u n locum s opera-
rio ágentís non eíl caula efF^diiua illius } faltera 
confiieraca- in a í tu primo ex parte vnins extre-
mi y fciiiccr agentis ; quia agens corporeum ra-
tione fax quantitatis eft in i l lo loco , in quo 
operatur , non ve r¿ ratione operationis. Eft ta-
men operario ratio á priori in genere caufa» fínalis, 
quia necefTe eft ad hoc v f agens corporeum ope-
retur tanquam ad finem j quod priús natura íit 
íimul cum paífo. V n i e ad obieóbionem refpondeo, 
quod licct operario íit pofterior con iunó t ione 
agentis , de paífi i n executione j eft tamen prior 
in intentione per modum íinis : Se qu.itenus hic 
eft prior , deferuit ad demonftrandam ipfam 
coniunót ionem , atque adeó femper eft a pr io-
r i illa ratio , qus defumitur ex operatione agen-
20 tis. 
Secundum fie procedit. Ea qus Deo conue-
niunt , neceífavió priora funt his qua; ilíi liberé 
conueniunt : at Deum eíTe pisfentem ib i , vb i 
operatur, eft quid neceír i r ium Deo , & indepen-
dens á fna l ibértate. Ergo priús conuenit Deo hxc 
prsfentia , quam eius operatio , qux ab eius l i -
bero arbitrio pendet. Mi no r probatur , quia hse 
caufalis eft vera : Ideo Deus poteft vbique operari 
íine fui mutatione , quia eft vbique. Ergo ope-
ratio Dei , quá crearuras produci r , fupponit i n 
2.1 Deo huiufmodi prsfentiam. 
Refpondeo negando quod fit Deo neceífarium 
eíTe i b i , vb i operatur •, quin potius ex natura 
fuá eft abftradtus ab omni»loco , vt articulo fe-
cundo dicam. Eft ergo Deus in fuis creaturis per 
folam operationem liberam , quatenus creaturae 
per i l lam ab eo d imanant , Se dependent. Vnde 
hsc caufalis eft veri'or : Quia operatur v b i q u e , 
ideó eft vbique. Sed de hoc ftatim dicemus. 
Fandamenium fecundd fententia refertur ; 
& dijfoluitur* 
i T7Vndamcntum fecundae fententis fie fe habet. 
J l D e u s non eft i n loco per fuam fubftantiam, 
aut per aliquid fibi intrinfecum , vt articulo fe-
cundo videbimus. Ergo necellé e l l , quod íit i n 
loco per operationem t ran íeun tem. T u m , quia 
n i h i l aliud reftat , per quod Deus fit in rebus, íi 
non eft per fuam fubftantiam. T u m etiam, quia 
operatio externa Dei eft ipfamet egreíTio creatu-
rarum á Deo. Ergo eft i d , quo formaliter crea-
tura; coniunguntur cum ipfo Deo. 
2 j Confirmatur , Se explicatur harc ratio ; quia 
per id formaliter Deus eft in rebus, per quod rc-
plet omnia loca : fed Deus non replet omnia loca 
m'íi per operationem ; quia vt docet D . Thomas 
articulo fecundo , per hoc Deus replet omnia loca, 
per quod dat eífe ómnibus locatis , qua; replent 
omnia loca. Ergo per operationem eft Deus for-
maliter in rebus. 
4 Refpondeo hoc argumentum probare quidera 
quod quemadmodum oceupare locum , Se con-
tingere paíTum fibi immediatum, eft eftedus fe-
rniidarius quantitatis agentis corporei ; ita pari-
ter Deum eífe con iunó lum cum creaturis , vei 
^ aufam coniungi cum fuo efFe¿bu , eft eíFeítus fe-
^ 'mdarius operationis tranfeuntis. CíEterum íicut 
" JII eft idera formaliter agens habere quantitatem. 
Se oceupare loctim,vei eíTe cofiiun¿lum cum paftb, 
fed vnum poteft feparari ab alio ; ita pariter non 
eft idem formaliter operari immediaté immedia-
tione fuppofiti , Se eíTe íimul , feu coniungi 
cum fuo eífeóbu. Per quod etiam conftat ad con-
firmationem. 
Exdidbis i n his qníeftionibus fcquitur p r imó , 2J 
mentem A n f e l m i , & D . Thomae fuiíTe probare, 
ex v i operationis tranfeuntis , tanquam ex ratione 
á priori prouenire D e o , quod íit . coniunótus cum 
fuis creaturis , íiue illa; l i n t in loco , íiue non . 
A n veró fuppofito quod fínt in l o c o , conueniat 
Deo eíTe fimul i n eodem loco cum illis ratione 
eiuídem operationis , vel ratione immenfitatis , 
articulo fequenti declarandum eft. 
Secundó fequitur ex di<5tis folutio illius fepti- 26 
mi argumenti qua;ftionis prima;. Conftat enim 
rationem vtriufque Magif t r i eíTe á p r io r i . Et ad 
primam probationem in contrarium conftat, con-
iundtionem Dei cum creaturis non eíTe pra;requi-
fitam ad operandum , nec in z£tu primo , nec i n 
aótu fecundo. Et ad fecundam probationem ne-
gatur,propinquitatem ad agendum conuenire Deo 
ratione fuae immenfitatis , vt in articulo fecundo 
videbitur. Et negatur fimiliter , quod Deum eíTe 
in loc i s , vel fpatio , i n quo operatur, íit necef-
farium Deo , quia eft liberum fímplici ter , í icut 
Se efife vbique. 
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J f t m m Detu fit r v l i q u e } 
A Ffirmatíué refpondet D o ó t o r , Se Magifter Anfelmus. Et probar p r imó i n monologio , 
cap. 15, ratione quá hoc probar D o é t o r A n g e l i -
cus , videlicet ex eo, quod Deus eft i n ó m n i b u s 
locis , íicut eft i n aliis rebus , vel dans eis eííe > 
vel illarum eíre conferuans. A u d i ipfum : Quod 
J i ita efí , imo quia ex necejfitate fio eft , confeqm* 
tur , vt vbi ipfa fimma ejfentia non efi 3 nihil Jit, 
Fhicpie igitur eft 3 & per omnia in omnihas. A c quo-
niam abfurdum efi 3 vt feilicet quemadmodum mlla-
tenus aliquid creatum potefl exire creantis 3 & fouen-
tis immenfnatem ; fie creans ^ & fouens nequáquam 
valeant aliquo modo excederé faBorum vniuerf tótem \ 
liquet quomodo ipfa efl, qu& cuntía Mia, porjat > & 
fuperat 3 & claudit 3 & penetrat. Si igitur h*c ill^t 
qua fuperius funt inuenta , iungantur , eadem eí í 
qua in ómnibus esí 3 & per omnia , & ex qua , & per 
quam , & in qua omnia. 
Quod veró íit Deus i n ómnibus l oc i s , non 
folum tanquam caufa producens , & conferuans 
eífe i l lorum , fed v t replens etiam omnia loca , 
conftat exprefsé ex illis verbis: Cuntía alia por-
tal , & fuperat, ^ claudit, & penetrat. Et etiam 
ex eo , quod, v t probatum eft articulo prascedenti, 
datefte ómnibus rebus locatis. Nec-non fA1 í-^ tt». 15?. 
eiufdem momlojij , vbi fie fatur : Quamquam au~ 
tem fupra comlufum fit , quod creatrix h&c natura 
vbique , & in ómnibus , & per omnia fit ; fentio 
tamen quiddani contradiftionis fubmurmurare 3 quod 
me cogit diligentitts , vbi illa f t , indagare. Jtaque 
fumma ejfentia aut vbique efl , aut tantlim alicubi 5 
quod Meo 3 aut in omni loco , aut determínate in ali~ 
quo > vel in nullo : Sed quid videtur repuenaxtius * 
quam vt quod verijftne , & fumme efl t id nufquam 
ejfe. Falfum igitur efl , nufquam ejfe. Deinde quo 
modenullum homm , nec penitus aliquid e[i fme illa3 
A 
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f. iOd nn/quam eíí , m/cjUdm alie¡uid bomm tí} , & 
JnnfqH(im omnino MiquicL eft : qHAmqujm falfum fit, 
nec dicere opm eft. Falfam igitur eíí & iíiud, qmd illa 
nHnquam fu. AHÍ ergo eft determínate aitcubi , ain 
tibicpe : at fi determínate eft in alieno loco , ibi , & 
ubique ipfa eft ypoteft aliquid ejfe : v l i vero ipfa notu 
eíi , ihi penitm nulla eíi ejfemia, quia fine ea nimL 
eíl . Vnde confequitur , Vt fit aliqhü ¡octu , vbi om-
vino nihil eft. Quod ^Honiam eft f^Lfmn , ipfe narn-
que lona aliquid eft > non potefi ejfe ftmma ejjentia 
filicubi t fed per ppientiam fuam eft vbicumque ali-
qnid eft. Cum ero o non fn alieubi determínate, ne~ 
cejfe eft vt f t vhique , id eft in omni loco. Et cap.x j . 
í ic profequitur tradens d o d r i n a m , qaam A n g é -
licas Magifter pr^fixic ad tercium , íic dicens: 
Verum ckm conftet , eandem fummam naturanu 
non magii ejfe in omnibm locü , quam in om-aibíu qua 
funt ; non velnt qu£ contíneatur , fid quia penetrando 
cHn¿h contineat ; car non dicatur ejfe vbiqne hoc 
fenft , vt potíüs intelligatur ejfe in omníbui qn* 
funt, quam íztntkm in omnibia locü ; cum hanc in-
telletlum , & rei verítus exhíbeat » & ipfa localü 
verbi proprietas nequáquam yrohíbeat. Solemtu nám-
que Localia verba fupe irreprehenfibilíter attribuercj 
rebai , qu& nec loca funt, nec circumjcriptione locali 
continentur : velut fi dicam , ibi ejfe intellettum in*, 
anima , vbi eft ratíonalitas. Nam cum Ibi , & Vbi, 
aduerbia localia fint , non turnen locali circumfcri-
ptione attt anima continet alíquid > aut inteüeEim, 
atit rationalitzis continetur, Quare fumma natura fe-
cundum rei veritatem , dicitur aptius vtique ejfe fi-
cHndkm hanc fgnificationem, vt intelligatm ejfe in-, 
pmníbfií , qua funt, vt vna > eademqne perfefte tota fi-
muí ft in [tnf/ulü. 
Affirmatiué etiam refpondet Magifter Angé l i -
cas ex eo a quod Deas duobus raodis eft i n omni 
loco , fea vbique : primo íicac i n re q t í a d a m , ad 
eum modum 3 quo articulo primo dióhim eft 3 
Deum efte i n ómnibus rebus. Secundó fecun-
dum proprium modum loci 3 id eft per modum lo-
cad , quatenus replec omnem locum i non í icut 
corpus , quod fecum aliud. corpus non compatitur 
i n eodem loco j fed per h o c , quod dat elfe ó m n i -
bus locatis, quíE replent omnialoca. 
Circa primum modum eftendi ín ómnibus lo -
cis y vei v b i q u e , conftat ex didtis i n articulo 
pr imo huius quíeftionis ; & eft de fide certum, v t 
videre eft i n i l lo loco Hieremiaí 23 . adduólo ab 
A n g é l i c o Magiftro i n argumento fed contra , v i -
delicet > Coelum , & terram ego impleo: & ex aliis, 
qaae articulo primo adduximus , i n principio ; 8c 
hoc contra quofdam errantes , qu i dicebant, 
Deum i n loco quodam fuperiori exiftere a & 
non i n ómnibus locis per fuam fubftantiam. Ex 
quorum ore dicitur lob z i . Circa cardines cceli 
perambuíat , nec nofira confiderat. Q u i error folet 
t r ibui Ar i f to te l i libro de Mundo , ad Alexandrurru 
( f t liber ille Ariftotelicus fit, ) v b i exprefsé re-
futat opinionem eorum , qui omnia Deo eíTe 
plena dicebant ; aífeuerans diuina- Maieftati ma-
gis congruere eíTe i n fupremo loco , & exinde 
nsc inferiora gubernare. I n eodem errore fue-
re alij , quos rcfernnt Moderni hic . Circa fecun-
dum modum eífendi in rebus , nota mentem D i u i 
T h o r n * eífe declarare , quá ratione Deus fit i n 
omni l o c o , ad eum fenfum, quo locatadicun-
tur eífe m loco 3 quatenus replent locum 3 & 
funt veré prsfentia i n i l lo fecundüm fubftan-
t i am , & fundant denominationes varias per-
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tinentes ad príedicamentum vb i , vt eífe in fo -
ro , eífe furlnm 3 vel deorlum : & hoc etiam 
modo aíferit Diuus Thomas 3 Deum clfe i n l o -
co , qnia loca Sacras Scripturae non íolüm 
primo modo 3 fed etiam hoc fecundo aífeiunt 
Deum elle in omni loco , v t conftat ex i l lo 
Hieremia; 23 . & ex aliis fupra citatis. Ca ' rerüm 
tota difficultas huius articuli eft in explicanda 
forma 3 quá mediante Deus fit vbique , & re-
pleat omnia loca. A d quod p lañe reípondet Diuus 
Thoraas ex noftro Anfelmo , dicens operatio-
nem tranfeuntem Dei elfe formam , per quam 
Deus eft i n omni loco , & replet omnia loca. 
Qua: refponfio magnam haber diflicultatem * 
quia cum Deus fit immenfus ante omnem ope-
rationem tranfeuntem , videtur diccndum , i m -
menfitatem Dei eífe primam rationem , feu for-
mam , quá Deus omnia replet a omnia continet ^ 
tk vbique eft príefens ómnibus . Quare oportec 
nunc examinare , an ratione immenficatis , ve l 
operationis fit Deus pr^fens per eífentiam i n 
omni loco. Pro quo fit 
Q _ V Ai S T l O i» 
A n immenfitas íic Deo ratio formalís exi -
í lendi injoco, 6c in omni loco ? 
§. i . 
Veriora fufppno > ¿r fententias propono* 
PR o quíeftionis luce fupponendum eft p r imó , I quod licét immenfitas fecundüm rigorem v o -
cabuli non determinet fibi fpeciale attiibutum i n 
Deo ( immenfum enim idem eft quod fine raen-
fu ra a feu termino a quod infínitati cuiníl ibet at-
t r ibu t i d iu in i poteft conuenire i } tamen ex víu^Si 
accommodatione Dodtorum fignifícat quoddam 
attributum Deijratione cuius Deus nullo loco ,quá -
tumvis extenfo vfque in in f ín i tum, poteft claudi, 
autdiífiniri;fed quocumque fignato5poteft i n alio, 
& alio maiori vfque i n infínitum exiftere. 
Supponendumef t f ecundó j t a l e immenfitatis at- % 
tributum Deo realiter conuenire-.quod conftat pr i -
mo ex i l lo Athanafi j , Immerftts t.attr¿mmenffu t'i-
lius jmmenfus Spiriius Sanftuj ; 8c ex modo loquen-
di Scripturas, i n quantumdocet, ccelos I eum non 
pofíe capere 3 & Deum eííe extenfiorem ccelo, 6c 
térra profundiorem.Quo ioquendimodo fignifica* 
tur nullum poííe eííe locum ita magnumjqui Deum 
capiat:quod eft dicere,Deum eífe imraenrum,& i n -
circumfcriptibilem:& ita explicantilla loca Patres* 
Secundó poteft hoc demonftrari ratione naturali ; 
nam Deus fuá omnipo ten t iá non poteft tot res , 8c 
loca fimul producere, quin non poílit alia, 8c alia 
plura fine termino vfqj in infiniturrafed Deus eft i n 
omni locoreali^quem producitjVt conftat ex articu-
lis primis. Ergo nullus poteft eífe locus ita magnus 
vfque i n inf in i tum}in quo Deus non poílit eífe, 
Quod fi dicas,ex hac ratione probad,Deum eííe ^ 
i n omni loco s quantumvis magno , tanquam in re 
qpadam 3 non vero per modum locati. Sed contra 
e f t , quia ex huiufmodi coniundtione cum loco, 
tanquam cum re, íequi tur quod fit in i l lo tanquam 
in loco,vt quseftione 2. explicabo. Hasc autem exi-
ftentiain loco non poteft habere teiminum,quantu 
eft ex parte D e i , quia n ih i l finitura, 8c limitatura 
eft i n Deo : ergo eft fine termino , ex ratione im-
menfitatis.Ex hac ergo probatione conftat, Deum 
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de fado eííe vbique ; nam cum Dcus í it immedia-
ta caufa omnium locorum 3 & locatorum , ne-
ceífc eft , quod íit con ian í lus cum omni loco , & 
cum omni locato j & confequenter quod flt p r s -
fens vbique fecundum íuam lubí lant iam. 
^ His igitur ííc coníli tutis , reftac diííicultas 
propoíica dcclaranda 3 in qua ¿ux funt incer fe 
oppoíita: fententiíE. Prima aíferit s Deum non 
clíe in loco 3 vel fpatio per íuam operationem, 
tanqnam per formam , quá eít prccfens creaturis; 
fed ancccedenter ad omnem operationem , per 
aliquid í ibi intrinfecum 3 de neceííarium a nem-
pc per attribucum immeníitacis 3 ratione cuius 
non folum eít i n aótu primo ad rep íendum 
omnem locum 3 eciam in f ín i tum ^ íi eííéc j fed 
etiam de faóto replet neceíTarió omnia loca , 8c 
fpacia etiam infinita fine termino j atque adeó 
non folüm eft in hoc vniueifo 3 fed etiam extra 
i l lud 3 in fp.Ttiis imaginariis infini t is . Ita tenet 
Magiftcr Curiel cornrouerf. 5. art* 3. dr 4. Molina 
htc , mt. 1. dtffint4t»t. Suarez diJpHtat. 30. Metsph* 
fecl.y. num.iZ. Fonfeca 5. Met. cap.\ c.j.feÜ.^» 
Valentia hic ? pmei. 2. Conimbricenfcs 8. Phyji-
comm ,£¡.1. a r t . i . & - $ . 8c nouií l ime IlluílníTimus 
nofter Magifter Süua m prt/éntt, cj,$. ^ . « « w . í p . 
fo l .á f^ . 8c ex antiquis Maior in \%(iij}inü. j y . 
^• 2.. Et quantum ad loca imaginaria videtur eííe 
fententia Caietani i n i l lud loannis 12. Ego lux 
veni in rnundunu^ 
5 Pro explicatione huius fententia notant illius 
patroni 3 quod iicét i n rebus fpiritualibus non 
íit formalis extenfio , 8c latitudo quoad a l i -
quas formas eft tamen i n illis virtualis 3 8c 
eminentialis extenfio : vt in genere durationis, 
l icct aeternitaSj 8c ícuura non habeant duratio-
nem formalem in ordine ad fpatium imaginarium 
fucceíliuum y íicut tempus 5 habent tamen dura-
tionem virtualem a quatenus polfunt per feipfa 
pr^ftare in ordine ad durationem totum i d , quod 
duratio formaliter extenfa, remotis tamen imper-
fcóHonibus \ non aliter ac licé.t anima rationa-
lis habeat virtutem informatiuam indiuií ibilem 
formaliter 3 eft tamen vinualiter diuiíibilis 3 8c 
externa , quatenus poteft vn i r i cum corpore ex-
tenfo 3 8c quanto 3 ac fi eífet ipfa extenfa for-
maliter 3 ficut íunt foimas inaniraatorura ; itaa 
inqui t ha:c íentent ia 3 fe babet immenfitas i n 
Deo j eft enim quasdam virtualis extenfio i n 
ordine ad fpatium imaginarium permanens 3 ra-
tione cuius Deus eft pnefens , 8c replens omnia 
fpatia , totus exiftens in toto fpatio , & totus 
i n qualibet parte fpati) ; ita proprié , ac per fe , 
ac íi haberet extenfionem formalem íimilem i l l i 3 
quá corpora aífeóta quantitate gaudent. Et hanc 
extení ionem vi r tualem, quá infinita fpatia re-
plet Deus , vocat hzc fententia formaliter i m -
menfitatem , & in ea dicit coníiftere ratio-
nem formalem eífendi i n loco 3 vel i n fpatiis 
imaginariis. 
^ Oppofita tamen fententia 3 q^ uas aííerit Deum 
ratione fux immení i tads non habere poíí t iuam 
praefentiam , 8c exiftentiam i n loco , verior eft, 
8c communis inter Thomiftas. Eam tenet Ca-
ietanus hic , quatenus a í í e r i t , folam operatio-
nem tranfeuntem eífe Deo rationem exiftendi 
i n loco. Et expreílius Capreolus in 1. diftin-
ftione 37. Syluefter 1 .volamine conflat.qS. articulo 
prirno. Ferrara 3. contra Gentes , capite 70. I tem 
hanc fententiam debeuc fequi omnes i j l i , qu i 
dicunt Deum non eífe ín fpatiis imaginari is , 
quos citar Curiel vhi ftipra) articulo quarto 3 ñu-
mero quinto. Vnde Scotus in 1. difttnfl:. 17- 8c 
Vafquez hic , qui dicunt Deum ratione fu^ im-
meníitatis eífe i n hoc vniuerfo , non confequen-
ter loquuntur , negantes Deum eífe in fpatiis 
imaginariis. Nam per id corpus eft in ad:u p r i -
mo prafens hic , vel ib i , per quod eft pradens 
i n a<5tu fecundo corpori f ibi coniunóto . Ergo íi 
Deus eft prasfens huic vniuerfo per fuam immen-
íítatem in a¿tu fecundo , per eandem erit hic 
pr^fens i n adu p r i m o , íi vniuerfum ipfum deí i -
ciat j 8c eodem modo erat prasfens in adtu primo 
antcquara produceret vniuerfum : 8c cum non fie 
maior ratio de fpatio hoc , quod vniuerfum oc-
cupat, ac de aliis fpatiis, quse corporibus repleri 
valent , neceífe erit , Deum in ómnibus fpatiis , 
etiam imaginariis, ratione fus immenfitatis exifte-
re . ín fauoremergo huius fententiíe fit 
Prima Jlahi l i tur conclnfio. 
IMmenfitas i n Deo non eft ei ratio per f e , & 7 immediata replendi fpatium imaginarium.Hanc 
conclufionem defendunt T h o m i f t í e , 8c videtuc 
neceífario coll igi ex dodr ina vtriufque M a g i -
ftri. P r imó , quia i p i l i n tota hac qnasftione 
explicantes id , per quod Deus eft in rebus , 8c 
v b i q u e , folum praefixére operationem tranfeun-
tem. Secundó , quia folüm dixerunt, Deum per 
operationem eífe in loco reali , nullam mentio-
nem facientes de fpatio , quod á corporibus re-
pletur. Ter t ió 3 quia articulo quarto aperté do-
cet Angelicus D o d o r , quod fi n ih i l aliudeífeC 
á Deo produdum , niíi granum m i l l i j , t a n t ü m 
repleret i l lud granum 3 8c eífet vbique de f a d o , 
licét per accidens. Ex quibus aperté fequi tur , 
hos Magiftros fentire , Deum non replere fpa-
t ium imaginarium í tum , quia alias operado 
non eífet fola ratio exiftendi in rebus. T u m etiam, 
quia non diceret Diuus Thomas , quod Deus 
i n i l l o cafu per accidens eífet vbique : nam Ci 
Deum eífe vb ique , eífet replere omnia fpatia ima-
ginaria, non poífet etiam per accidens eííe vbique, 
fv tantum repleret granum m i l l i j . 
Secundó probant al iqui hanc conclufionem S 
his duabus rationibus : prima eft. Spatium imagi-
narium n i h i l eft reale magis quám chimacra; quia 
neqüe adu eft aliquid pofitiuum , v t late probat 
Ariftoteles 4. fhyjic. cap.4. contra quofdam ant i -
quos ; ñeque etiam eft aliquid reale in potentia, 
quia non eft ens producibile in adu. Ergo Deum 
eífe in fpatio illo,eft eífe in nihilo, í icut eííe in c h i -
mara : fed eífe in n ih i lo n ih i l eft. Ergo Deus per 
fuam immenfitatem non eft irifpatio imaginario. 
Secunda ratio eft,quia cúm fpatium ilíud fit pu- o 
ra negado entis realisjeft etiam negado huius entis 
realis, quíe eft eífe alicubi: fed negado aücubi eft 
elfe nul l ib i : ergo Deum eífe i n i l lo fpat io, eft 
eífe nul l ib i . 
C ^ t e r ü m licét aliqui has radones magn i í i - I O 
cent , mih i ineíficaces videntur , 8c falfo n i -
tuntur fundamento. Quoniara alias fequere-
t u r , n i h i l omnino eífe reale, mundum eífe i n 
hoc fpatio, 8c non in alio , i n quo pomit eífe. 
Confequens autem eft falfum , quia eífe hic , 
feu replere hoc fpatium, eft eíFedus formalis po-
íltitma 
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íitijjus prsdicamenti vbi s ficut econt rá , non 
^ííe híjpy vel i b i , eftalicuius poficiui negacio.Ergo 
pan racione 3 Deum eíFe in hoc fpatio 3 feu re-
fiere fpacium , aliquid poí iduura , & reale eft 
in Deo ; vel oftendite vnde repugnet Deo con-
uenire hanc rbicationem , & non corporibus. 
Sequela vero probatur 3 quia. totum fundamen-
tum illarum racionora confiftit i n hoc s quod 
ípacium , in quo nullum Corpus eft 3 n i h i l ora-
nino eft magis quám chimara : fed refpedu cor-
porum eft etiam omnino n ih i l 3 quia non eft ali-
quid poficiuum reale : crgo corpora efte hic , vel 
i b i 3 eífet i n nihi lo eíTe , atque parí racione 
n i h i l . 
1 i A d hoc argumentum refpondet Vafquez & 
¿¿/^ÍÍ^Í. 29. «MW. 14. quod corpus 3 quod fine fu-
períicie ambience alicubi eíTec, ( íícuc modo eft 
tocum vniuerfum fuá quantitace ) reuerá non 
replerec, ñeque occuparet aliquod fpacium ac 
proinde non i n alio , quám in fe eííec. Et de-
inde rntrn. 15. aic 3 corpus eíTe hic , auc i b i , 
non eííe replerehoc 3 ve i i i lud fpacium ; fed ha-
bere aliquid reale in f e , fcilicec modum í í t u s , 
ac diftanciam poíit iuam 3 confíftentem in h o c , 
quod habeac quanticacem , racione cuius incer 
ipfum , & aliud corpus poceft incerponi aliud 
tercium corpus tantae , vel tancíe magnicudinis ; 
& fie abfque eo 3 quod incelligacur corpus re-
pleue aliquod fpacium inane , poceft incelligi 
ipfum eííe hic , auc alibi per aliquid pofi-
t iuum. 
j 2 Verüm h^c folucio 3 & opinio huius Aucho-
ris explicantis vbicat ionem, & diftanciam cor-
porum abfque ordine ad fpacium , falfo nicicur 
fundamenco. P r imó 3 quia non poceft ínCclHgi 
vera diftantia incer dúo corpora , nif i per ordi-
í i em ad fpacium incerieólum : quod probacur, 
quia fi excra fphasram vkimam fine dúo corpora 
non concigua , illa dicunenr diftare tancum 
quancum eft fpacium inane , quod incerponicur j 
nam illa diftancia 3 quam habent , vel funda-
tur i n quancitatibus i l lorum corporum ; & hoc 
non , quia quancitaces il lorum funt indifferences 
ad hoc vt paríim , vel mulcum diftenc ; vel fun-
dacur i n quancicace corporis , quod incer i l la 
dúo corpora poceft incerponi , &c hoc non , 
quia corpus i l lud non poceft recipi ni f i fie ex 
parte fpatij tanca incercapedo 3 quanca eft quan-
titas illius corporis. Ñ e q u e etiam poceft funda-
r i in ficu , &c vbicacione i l lorum duorum corpo-
rum diftantia ( quod videcur fentire Vafquez } 
quia ficus s 8c vbicacio corporum , prove fun-
danc relaciones diftancia» 3 accipiunt immobilica-
tem á punétis íixis imaginariis , v t ipfemet Vaf-
quez facecur : at hace pnncfca fixa imaginaria 3 
* v t non fine merum fígmencum 3 fed habeanc 
fundamentum in re 3 íunc concinuatiua fpacij 
imaginari) 3 quia cüm n ih i l reale fine , debent 
fumi ex non repugnancia 3 qua: eft ad hoc , v t 
i b i fínt pun£ta realia 3 & poficiua ', perinde enim 
fe habent ad fundandam diftanciam , ac fi ef. 
fent realia ; ac pari racione poceft eííe ib i fpa-
tiura reale punótis realibus concinuatum. Ergo 
l i pundta fixa non func purum figraencum , fed 
aliquid deferuiens ad iramobilitacem ficus , & 
v b i ; ica & fpacium fixum imaginarium. 
I 3 Secundó , quia vb i eft hoc vniuerfum 3 po-
teft Deus aliud vniuerfum creare , 6c iftud re-
niouere. Ergo hoc vniuerfum aliquod fpacium 
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oceupat, i n quo veré i & realicer eft 3 & " o á 
i n fe ipfo incranficiuc. Confeqüencia probarur, ^ 
quia illud aliud vniucrlum non diceretnr ifie 
v b i eft hoc , ex eo , quod haberet t ándem 'nu-
mero vbicacionem , ve per fe pacer. Ergo pre-
cise, quia elfec i n eodem commum rcapcaculo 
ex parce fpacij imaginarij. Ancecedens proba-
tur 3 tum quia poceft Deus almm mundum crea-
re penecracum cum hoc mundo ; & tune veré 
fecundus mundus elfecibi 3 v b i hic mundus c f t i & 
fi deftruerec hunc mundum, Ik alcerum conkrua-
retj dicerecur quod fecundus mundus mañeree i b i , 
v b i primus creacus fuic. 
Terció . Vniuerfum hoc naturalicer impedi t , 
ne aliud corpus fimul hic fie , vbi ipfum v n i -
uerfum eft : fed hoc impedimeneum 3 & repu-
gnancia non poceft incelligi , n i f i per ordincm 
ad commune recepcaculum ; cúm dúo corpora 
non poíTinc ad inuicem repugnare , nifi per ordi-
nem ad aliquod cereium. Ergo veré dacur cale re-
cepcaculum. 
Refpondee Vafquez vhi ppra , hanc repu- j j 
gnantiam non eíTe refpediu alicuius certij , ied 
eífe vnius corporis refpc¿lu aleerins , quaeenus 
moles vnius corporis impedie coneaéhim aleerius 
cum ómnibus fuis parcibus 5 id eft quatehus vnum 
corpus non poceft nacuralieer pencerari ab alio» 
Conftac aucem impedimeneum peiuciaeionis non 
eífe i n ordine ad aliquod cereium 3 fed ad i n -
uicem. 
Sed conerá eft 3 quia pnceer illam repugn n- 1 £ 
tiam penecraeionis 3 eft alia r f pugnamia in o í d m e 
ad fpacium 3 abfque penetratione j quod fie pro-
bo, Nam licét repugnet naturalicer , quod dúo 
corpora fine fimul in eodem loco , non tamen ex 
natura rei repugnar 3 quod vnum corpus fie fuc-
cefliué v b i aliud corpus crac : fed cúm dicimus , 
non repugnare vnum corpus lucccdcre airen i b i i 
vb i alcerum erae 3 illa non repugnancia eft in or-
dine ad aliquod eertiutru Ergo cúm dicimus re-
pugnare eííe fimul 3 illa repugnancia erit in or-
dine ad aliquod eeieium , aique adeó diftinéta á 
repugnancia penecraeionis : veique quia e..n.iem 
repugnaneiam, quam aífirmamus quoad elfefimulí 
negamus quoad elfe fucceíHué. 
T á n d e m probacur 3 quia exera ccelum eft veré i j 
non repugnancia 3 ve ib i fie aliquod corpus : led 
fpacium imaginarium n i h i l aliud eft , quám non 
repugnancia ad hoCi ve corpus fie i b i , cum piiua-
tioneipfius corporis. Ergo fpariurn imí ig inanum 
non eft merum figmencum, fed aliquid negaciuum 
abfque omni opere racionis. 
Ex hac probatione foluicnr prima raeio ex illis i § 
duabusjquas impugnamuSi N a m licet hoc fpacium 
n i h i l poficiuum fie, eft camen realis carencia repu-
gnanciae, & impoffibilicacis ad hoc, Vt i b i , vb i ap-
prehenditur fpacium illud , valeac eífe corpus al i -
quod realiter , 8c poficiué j & fie eífe in i l l o j eft 
eífe vb i non repugnar elfe , de quo lacé dixi 4* 
fhyfie'é diff. 1. ¿¡.i . § . 1 . w.4, 8c licét á nobis ib i hoc 
fpacium imaginarium , 8c fiólum appeik cur, non 
eft quia fie ens raeionis eífencialicer j fed quia tale 
ens raeionis confingicur ui i l l o , vea nobis faciliús 
valeac appreheiTdi quid fie hxc carencia repugnan-
tiíe corporum fufeeptiua. 
A d fecundam racionem refpondeo notando ad-
uerbia loci,vc hk ibtyí/íic^ULíy 'ScCédupliateí coní í -
deraripoífejvelex parce corporis exifteneis in loco, 
8i fie fignificane uiodum quendam conftieucinum 
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prasdicamenti , qui intrinfecc inhafrec locato3 
& racione cuius dicitur aliquod corpus talicer eííe 
hic 3 ve non fit alibi : de quo lacé dixi in eoderru 
4. clRY f^ic. c¡. 2. fecundo modo poííunc confiderari 
ex parce loci excrinfeci j & fignificanc commune 
recepcacu!um per modam fubieiíii ; ve cum d ic i -
mus \otc ejfe modo Petram , vbt amek erat Patdpu : 
ad quam fucceílionem corporum in eodem vhi 
excrinfeco non fufficic fuperficies corporis am-
bicncis j nara ve in fecunda impugnacione dice-
faamus, íi coca machina huius vniuerfi cransfer-
retur á Deo a l i b i , &: hic vb i nunc mundus eft , 
conílicuerecur á Deo alius mundus, v e r é , & 
propric dicerecur, quod i n eodem fpacio , vel 
ib i , vbianceaerac hic mundus , conílicucus eft á 
Deo alius mundus 5 & camen ly / ^ ,non hgnifíca-
rec aliquam fuperíieiem poficiuamambiencem,cüm 
nulla i b i decur. 
20 Quo fuppoíko refpondecur , aduerbium 
mllihi , polle eciam duplicicer accipi : primo prove 
íignificac negacionem modi confticuciui prasdi-
camenci ubt , qui pofíciuus eft : fecundó prove 
íignificac racioncm loci excrinfeci , feu fpacij , 
quod íignificacur per eadem aduerbia loci . Si 
fumacur primo modo , concedendum eít , quod 
id quod íimpliciter eft n i h i l , mcludic id quod 
appellacur nul l ib i ; &: hoc conuincic ratio i b i 
fada ; qnia ficuC n ihi lum impoitac negacionem 
totius lacicuiinis encis, ica cciam importar nega-
cionem modi realis , quo il lud praedicamencum 
confticuienr. Si vero fumacur fecundo modo , 
negandum eíl quod id quod appellacur n u l l i b i , 
imporcet negacionem huius , quod eft alicubi ; 
quia eíTe alicubi , prove fe cenet ex parte loci 
excrinfeci , non imporcat femper eneicaeem rea-
l e m , fed folum non repugnanciam, ve repleatur 
á corpore. 
Alicer ergo noftra prima conclufio probanda 
eft. P r imó , quia Deus per feipfum ica eft per-
fe<5tus , de independens , ve nullo excrinfeco 
egeae ad hoc , ve íic quoad omnem modum ef-
fendi íibi incrinfecum j vtique quia Deus per 
íéipfum eft íibi fuíHciens , nec alcerius excra 
fe egens , iuxea illud Pfalmi : Dixi Domino , 
Deus mem es ta , qHonióim bonortim meorHm noru 
tgvs \ alias non eífec infinicus. Ergo immeníicas 
De i non eft Deo racio exiftendi per fe i n fpa-
cio imaginario. HÍEC confequeneia probatur, 
nuia íl immenfitas eft ipfamet aótualis tepletio 
Ipatij excrinfeci , non pocerie coníiftere abfque 
fpatio excrinfeco : ficue vbicaeio corporum , eo 
quod eft ipfamec aóbualis repletio fpati) , non 
poteft confiftere fine dependenciaab fpatio. Ergo 
neceííarió eget fpatio ad hoc ve fie. 
2 1 Poceft refponderi, fpacium illud non praere-
quir i ad hoc , ve iinmenfieas fit j fed eífe quid 
requifitum ex ipfa immenfieaee : ficut licét non 
poílie elle omnipocencia Dei fine poíl ibil i tate 
creatnrarum , non tamen hoc prouenit ex ind i -
gencia , fed ex fnperabundancia per feó t ion is , 
tanquam quid confeqnutum ad illam. Sed con-
tra , quia íi immenficas connocat ipfum fpa-
tium , can quam id quod replendum eft , non 
poceft fpacium eííe quid con íequens ad illam , 
fed poeiüs ordine nacurre antecedens ; quia id 
quod eft capax ve repleacur , comparatur ad 
a¿tualem replecionem , fen ad id quod ad:u re-
plec , ficut pocentia ad aélnm. Vnde refpedlu 
corporeum prius debet pr^fupponi fpatium^ 
quod replendum eft , quam quod corpus^ fit 
a¿tu in eos Ergo eciam immenficas deberec lup -
ponere fpacium, & non fupponi ad il lud. 
Secundo probacur noftra aíTercio \ fpatium 25 
imaginarium tantum eft pr imó , & per fe car-
pedo corporum. Ergo immenficas Dei non po-
teft eífe primó , & per fe racio replendi i l lud , 
quia Deus non poteft eífe p r imó 3 8c per fe v b i 
non eft capacicas ad recipiendum Deum p r i m ó , 
& per fe. Antecedens veró probacur j quia fpa-
tium imaginarium eft quasdam capacitas , fea 
apticudo negaciua ad hoc v t repleatur cor-
poribus ; 6c n i h i l amplius habet p r imó 3 Se 
per fe. 
Quod fi dicas, eífe etiam capacitaeem ad re- 24 
cipiendos fpiricus. Concra eft ; quia fpatium hoc 
eft formalieer excenfum negaeiué 3 ita quod non 
íit totum in toto , & eocum in qualibet parte 
fpacij : fed pars fpaeij correfpondec parti corpo-
ris ; de tocum fpatium infínicis parcibus corpo-
ris quanci. Ergo p r imó , & per fe tantum fu-
rnit fuam rationem formalem per ordinem ád 
apeieudinem pofieiuam , quam habent corpora 
ad replendum il lud , cüm id quod extremum 
eft formaliter ratione alcerius , non valeat fu -
mere fuam extení ionem , niíi prec isé per ord i -
nem ad.illud. 
Dices , fpiritualia ratione fuá: extenfíonis v i r - 2 5 
tualis exigere fpatium extenfum formali ter , quia 
apta fuñe eífe coca i n toco , & tota i n qualibet 
parte fpaeij ; quod non poceft reduci ad a&ura , 
nif i i n fpatio habente partes , vei quafi partes j 
& fie fpatium non folum accipere fuam exten-
í ionem formalem per ordinem ad ex ten í ionem 
formalem corporum , fed etiam per ordinem ad 
virtualem fpirituum : ficut potentia pafliua ma-
terias primas, quamvis habeat partes per quan-
í i ta tem extenfas , non folum fumicur per o rd i -
nem ad formas diuifibiles , & extenfas formaliter ; 
fed etiam diuifibiles vir tual i ter , qualis eft anima 
rationalis. 
Sed contra eft , quia quod fpiritualia í i n t t o t a 2^ 
i n toto aliquo extenfo , & toca i n qualibet parte 
eius, licéc fie modus accomraodatus rei fpiritua-
l i , eo quod impartibilis e f t , & incommenfura-
bilis cum extenfo formaliter j non tamen ex i -
gunt hunc modum ex natura fuá , & per fe ; 
fed ratione illius extenfi > i n quo poífunt eífe. 
Sicut quod albedo habeat partes extenfas , i n 
quas diuidatur , licét íit modus accommodatus 
fuae naturae , ex eo quod eft forma corporis; 
non tamen id prouenit ei ex fe ^ & ratione f u i , 
fed ratione fuperíiciei , i n qua eft , v t docet 
Diuus Thomas htc» ad tenium. Ergo fi fpatium 
non reciperet p r imó , & per fe , n i f i res f p i r i -
tuales , non requireret exteníionem ; vt ique 
quia fpatium non expofeeret fpiritualia y ni í i 
fecundüm modum eíTendi , quem exigunt ra-
tione f u i , & non ratione alicuius extenfi ; & 
cum ex fe exigant efte tota in toto , & tota 
in qualibet parte fpatij 3 fpatium il lud non eftet 
e x t e n í u m , quacenus ípiritualia reciperet. Ergo 
íi eft excenfum , non eft pr imó , &: per fe i n 
ordine ad res fpirituales a fed p rec i sé per o rd i -
nem ad corpora ; cüm fpatium i l lud non valeat 
eífe extenfum nif i per ordinem ad il lud,quod ex fe, 
& ratione fui petit extenfionem. Ergo fpiritualia 
non refpiciunt ipfum fpatium immediaté,&: per fe; 
fed tantum quatenus refpiciunt ipfa corpora , & 
poíTun.t 
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pojfunt cmn illis coniungi:nam cüm fpiritualia no 
poííinc refpicere ipfum fpaciumjniíi fecundüm exi-
genciam , & conditionem ipfius fpatij j 8c Ipacium 
p r i m ó , 8c per fe fit refpedu corporum, fpiritualia 
non refpicient ipfum , nifi ratione corporum qu i -
bus coniunguntur. Ergo non replebunt nifi Ipa-
t iumil lud^in quo eft aliquod corpus j vtique quia 
ablato eo} racione cuius refpicit aliud tertium, au-
fercur etiam refpeótus ad i l lud cercium. Vnde quia 
corpus eft vifibile racione coloris , ablaco colore 
non manet vifibile. Ergo fi fpiritualia non refpi-
ciunt fpatium imaginarium , ni f i ratione corpo-
' - rum s cum quibus vniuntur 3 ablacis corporibus 
non erunt in i l lo fpatio. 
i ? Terció probacur conclufio noftra. Deo de-
bet attribui perfe<5li(Iimus modus exiftendi in loco 
cum fuis creaturis : fed perfeót io^ modus eft per 
unmediatam coniunól ionem cum ipfis locacis 3 8c 
locis , abfque ordine per fe ad idem fpatium. Er-
go immenficas non eft Deo racio per íe exiften-
di i n fpacio. Minor probacur, quia fi Deus re-
píerec omnia loca realia^(S¿: eífec fimul cum ó m -
nibus locacis i ex eo quod replercc per fe idem 
fpacium , quod replenc locaca 5 8c loca, vnirecur 
Deus cum locacis medíate ; 8c confequencer qua-
tenus vnirentur ipfe , 8c fux creatuiíe in vno cer* 
t i o , feilicet in ípatio : ve fi dúo corpora eífent 
í imu l in eodem l o c o , hoce í f e t , quia oceuparent 
idem fpatium : at fi Deus eííet in eodem loco cum 
creaturis, quia immediaté coneingie illas per fuam 
fubftantiam , immediaté vnirecur cum ill is , 8c 
non racione alicuius t e r t i j , videlicet communis 
4feceptaculi. Ergo ifte modus exiftendi fimul i n 
eodem loco cum fuis creaturis, eft pe r feó t io r , 6c 
dignior Deo. 
2.8 Q u a r t ó probatur conclufio. Deum eíTe defí-
xum , 6c adjiaerentem neceífarió alicui extrinfe^ 
co3 feilicet ípat io huic imaginario, 6c hoc racio-
ne f u i , 6c ex propria exigencia , 6c non racione 
alcerius, aut ex aliqua fuppofitione , eft modus 
humi l i s , ac incongruus diuina; a<5tion¡ j vtique 
quia modus abftradtior , ac congrueneior ab-
ílraóti í l imo enci , eft eííe non ica defixum , 6c 
adha;reneemex fe, vel racione fui fpacio. Quod 
aucem Deum eííe fie defixum excrinfeco fpacio, 
íit ratione ipfius D e i , 6c non alterius, conftat, 
quia vel hoc cííét ratione fpacij , vel racione cor-
porum exiftsncium i n i l lo ? N o n primum , quo-
n íam fpacium non egec ad fui eífe hac exiftencia 
De i . N o n fecundüm , quia ad hoc v t corpora to-
cata i b i fint, íuíficit immediata dimanacio , 8c 
dependencia a Deo. Ergo fi Deus per fe imme-
diacé replec fpatium inane , id erit ex propria i n -
digent ia , feu condicione proprias naturíe. 
T á n d e m probacur ex eeftiraoniis Patrum , qu i 
tria a í í é r u n t , ex quibus colligitur noftra aíTertio. 
Primum eft , D j u m per feipfum eífe fibi fuífi-
ciencem ad omnia , q u ^ fecundüm exigenciam 
fus natura fibi conueniunt , abfque eo , quod 
requirat aliquid excrinfecum *, cüm ad hoc fpe-
ftet i l lud Terculliani/¿¿. cove. Prax. cap. f. i b i : j4nte 
cmnia , i nqu ic , Deus erat folus , & ipfe fit » & 
mundus h e u s , & omnia. Secundum eft / D e u m , 
leclufis creaturis , i n fdpfo eífe : ita Auguftinus 
píur ibus i n locis , quem citat M a g i f t e r ^ 5. difl. 
57. | i Si aiitem qn^s j quamvis teftimonium i l -
lud expreííiüs habeatur apud Auguftinum , fnper 
i l lud Pfalmi i n . QHÍ h.éiias tn coslu. Ec apud 
Bernardum noftrnm, 5. de con/ideratione3\b\ 3 yiUas 
vero 3 i nqu i c , vhi erat amequam mmdus fieret, 
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ibi eft. Non .tfl quod qndras vkra , vhi erat. 
A d hoc í p e d a n t verfus i l l i , quos ad hunc finem 
recitar DionyíTus Carchuf ianus;« 3 . ^ . 3 7 . ^ 7 ? . 1. 
qui cales funt : Dic vbi tHncejfet cum práter eum 
nihil ejfet ? Tune vbi nunc in fe ^ qnovi^m fibijliff-
cit ipfe. I n quo modo loquend i , quia per i l lum 
refpondent Pacres ad incerrogacionem factam 
per z;^", aperté infinuatur , D e u m , feclufis crea-
turis , non eííe i n fpacio inani j alias extra rem 
refponderent ; quoniam fi Deus haberet vhi i n -
trinfecum , fen formám intrinfecam repletiuam 
fpaci) , ratione illius eflet in ípatio imaginario i 
ac per confequens ad quceftionem de v h i , tene-
rentur refpondere, Deum eííe in hoc ípat io, 
C ü m autem dicunc, Deum in fe eífe , non i n - 5 0 
telligas Deum eííe fibi l o c u m , propric loquen-
d o , fed negatiuc eft incerprecandum ; quafi d i -
canc, Deum non eííe i n aliquo extra fe. Vel fi 
pofitiué incelligacur, idem eric, ac Deum habe-
re cocum fuum eífe i n o r d i n e ' l d fe , 6c non per 
ordinem ad excrinfecum , f e d o m n i n ó abftraólum 
á loco , 6c fpacio. 
Ter t ium , quod dicunt Patres , eft , Deum 3 ^ 
eífe fecundüm fe fupra omnem l o c ü m , 6c fupra 
omnem prasfenciam , 6c fupra omne quod eft eífe 
i n loco. lea Pacres citati cum noftro Anfclmo 
locis in articulo ci tat is , 6c etiam in loc i s , q u i 
infrá ftatuendi funt i n fecundo argumento pro 
contraria fententia. Quorum teftimonia inte l -
ligenda funt de prcefentia Dei i n fpatiis extra v n i -
uerfum imaginatis. CraíTa namque Minerua eft , 
6c intelligentia hominum , diuinam fubftan-
tiam ad modum creacarum rerum incelligere. 
Hoc enim eft , quod ib i ait Hieronymus, dum 
docet, Dei magnitudinem non eííe locorum fpa-
tiis metiendam. Et Auguftinus lib, 1, de fermone 
Domini in monte , cap. 5). v b i fie ait : Vhique pr¿-
Jens eft, non locorum fpatiis , fed maiefiate potentia, 
Ig i tu r Patres i n his loquutionibus diuinam ab-
ftraótionem infinuane , quá Deus habet talem 
modum eíTendi per comparacionem ad locum , 
ve fie fupra hoc , quod eft eífe i n loco 3 replen-
do fpatium per fe , 6c habendo poíleionem i n 
i l l o . 
Ex hac aífertione 3 6c eius probationibus, 3Z 
conftat Deum non eífe extra mundum in ípatiis 
imaginariis quia íi per fe , 6c ratione fui non 
replet ípat ium , quod oceupat Jioc vniuerfum; \ 
ñ e q u e eciam erie replens fpacium illud , quod 
extra vniuerfum concipitur eííe. 
Secunda froponitur conclufio, 
IMmenficas i n Deo non eft ei ratio per f e , 6c 5 3 immediaca exiftendi in loco reali, 6c pofieiuo. 
Hanc eciam tenent Anchores fecunda; fencencis; 
6c colligieur ex modo loquendi Pacrum , quate-
nus aíTerune, Deum per fe , 6c racione fui in fe 
ip foe í íe nunc poft creacionem m u n d i , ficuc erat 
anee creacionem 5 6c eífe fupra omnem locum 
realem , id eft, abftradum ab omni poficione i n 
loco. Hoc colligitur ex noftro Anfelmo in Mo~ 
nologiütcapite 12. vb i fie facur : Quapropter cuius 
ampLiiudini nulla meta a loco opponttur, tllinullum 
ejfe locum veré proponitur : quoniam namque nec lo-
cus illi facit, quod locus non irrationahiliter dicitur , 
quia ndlus locus eft eius locus. Qmd vero nullum 
N 3 locum 
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locum habere confpicitur, id profeso mllatenns loci 
legem fubire coauincitur. Nulla igitur lex loci 
rtatnram illam alicfHo modo cogit, quia nullus locus 
aliena continentia claudit. i¿ii&nam aut rationalis 
conjideratio omnimoda ratione non concludat , vt 
creatricem , omniumque fobflamiam , quam necejfe 
t i l alienam ejfe, & liberam a natura , & iure om-
omnium , qu& ipfa facit de nihilo > vita loci cohibitio 
includat , cum potius eius potentia , qua non efl 
aliud quám eius ejfentia, cuntía a f e faüa fuh fe con-
tinendo concludat ? Quomodo quoque non eji impu-
dentü imprudentiizdicere , quod fimmd. veritatis aut 
locus circunfcribat quantitatem , mt tempus metiatur 
diuturnitatem ? Q u i d expreílius pro hac aflertione ? 
I tem conftat ex Damaíceno lib. i . de fide , cap.16. 
v b i ait : í¿Ptod Deus immaterialü exiffens , coniinet 
omnia. Rur íus conftat ex Boctio r. de Tinitate i 
vb i ait : Nullum pr&dicamentH?/! ejfe in Deoprtter 
fuíñantií im, ^ rMatio/iem. Si autem Deus eífet 
i n loco ratione forma; intrinfecs , eílct in i l lo 
piíedicamentum vbi, 
3 4- Secundo colligitur ex prima concluíione : nam 
cum aliqua res eft prafens alteri ratione (ux pro-
prias forma intrinfcca; i n a¿hi fecundo a &c i n 
exercitio 3 ablatá illa , cui eft prafens per fe in aótu 
primo , definir i n i l lo fpatio a in quo erat praefens 
i n a d u fecundo a l t e r i , vt fuprá diximus contra 
Scotum 3 6c V á z q u e z : fed Deus ratione fuae i m -
menfitatis non eft prafens per fe in fpatio, quod 
corporibus repletur : ergo ñeque ipíis corporibus, 
& ; locis realibus eft prasfens i n a d u fecundo ra-
tione ciuídem. 
5 5 Ter t io probatur ex ipfo nomine immenfitatis ; 
iramenfitas enim fignificat i d , quod non poteft 
loc is , & fpatiis m e t i r i , aut menfurari , vt docet 
nofter Anfclmus Zoco fupracitato i fed fi immenfí-
tas eífet Deo ratio immediata, & per fe exiftendi 
i n loco , poífet procul dubio locis menfurari; v t 
íi diceremus D e i magnitudinem eífe tantam , 
quanta eft extenfio vnius corporis infinitar ex-
t e n í í o n i s , vel huius vninerfi infínities mul t ip l i -
cad. Ergo immenfitas non eft ratio per fe exi-
ftendi in loco. 
3^ Quarto probatur. Dicere ordinem ad aliud 
p r i m ó , 8c per fe , prouenit ex indigentia propriae 
natura : fed fi immenfitas eífet Deo ratio exiften-
di in loco extrinfeco 5 Deus diceret ordinem ad 
aliud extra fe : ergo proueniret i l l i ex indigentia: 
hoc autem eft falfum, quia Deus eft fibi funiciens, 
v t facra Scriptura, 8c Patres docent : ergo. M a -
ior probatur ; quia ideó aliqua res dicit ordinem 
ada l i am, quia non prahabet i n f e , 8c per fe i l -
lud , quod habet alia: vtique quia non alia ratio-
ne locata dicunt ordinem ad loca, ni f i quia non 
prahabent i n fe magnitudinem fufficientem ad 
repíendum fpatium , in quo funt locata : nam fi 
res per feipfam haberet id , quod alia habet, ad 
quam dicit ordinem , non diceret ordinem ad i l -
lam , fed tota fe haberet ad fe. M i n o r veró pro-
batur , quia per immenfitatem non fe haberet 
Deus in ordine ad fe , fed i n ordine ad extrinfeca 
loca ; nam fi immenfitas eífet Deo ratio fe haben-
di in ordine ad fe (quod nos intendimus) procul-
dubio ratione illius Deus in fe e í f e t , 8c non i n 
alio extrinfeco. Ergo fi eífet ratio exiftendi i n 
aliquo extrinfeco pr imó , 8c per f e , ratione i l -
lius fe habebit Deus ad alia á f e , atque adeó dice-
ret ordinem ad i l la . 
37 Quodf id icas , omnipotentiam Dei dicere or-
dinem ad creaturas, non eífe ex indigentia D e i , 
fed creaturarum : ergo licét immenfitas importet 
ordinem ad locum extrinfecum , non erit ex i nd i -
gentia De i . Contra eft , quia refpedus omnipo-
tentia ad creaturas fundatur i n ipfa indigentia 
creaturarum, quatenus egent dependeré á Deo i 
non veró in indigentia Dei , qui omnem perfe-
d ionem poííibiiem in fe condnet a d u : at fi im-^ 
menfitas importaret ordinem ad extrinfeca loca , 
non eífet ex indigentia'creaturarum , quia crea-
tura ad h o c , v t fint fecundum exigentiamfua 
natura , folüm requirunt dependeré á D e o , tan-
quam á caufa prima ; ad quod non requintar per 
fe , & formaliter, quod Deus fit in i l l i s , tanquam 
in loco : fed íuíf ici t , quod non diftet ab illis , 
ñeque ab earum locis , vt articulo primo proba-
uimus. Ergo íi immenfitas diceret ordinem ad 
loca extrinfeca, hoce í l é t ex indigentia ipíius. 
Contra eft fecundó j nam Deus eft iupraom- 3° 
nem ordinem creaturarum , & alterius ordinis i n -
finité diftantis ab ordine creaturarum. Evgo eft 
fupra omnem ordinem locorum , & locatorum. 
Ergo n i le f t i n D e o , ^done cuius fe habeatad 
aíia extra fe : ergo immenfitas non eft Deo ratio 
exiftendi i n loco extra fe. 
V l d m ó probatur hac conclufio. Creatura 39 
ideó funt in loco , vel apta eífein loco reali, quia 
funt entia finita : fed immenfitas in Deo eft forma 
infinita : ergo non eft ratio exiftendi in loco. 
Maior probatur , quia duabus ex caufis creatura 
petunt eífe in loco. Prima, quia cüm non poflint 
operari nifi circa fubiedum y ñeque pad , n i f iab 
agente operante circa fubiedum , neceífe habent, 
v t fint applicata fubiedo , quantum eft de f e , 
quod eft eífe i n loco : fi enim earum operado 
eífet independens á fub iedo , 8c poífet producere 
ipfum fubiedum fine dependentia ab aliquo ex-
trinfeco , non egerent applicatione ad l ocum; 
quoniam cüm earum operado eífet independens 
ab omni extrinfeco, nulla eífet neceífitas appli-
cationis ad extrinfeca. Secunda ratio eft l imita-
do virtutis ad iua , ex qua habent v t non poífint 
operari i n omni loco , 8c fpatio fine limite i nam 
hoc eft proprium potentia inf in i ta : ex eo nam-
que , quod potentia creatura non poteft in omni 
loco operari , ab intrinfeco fequitur neceffitas , 
v t fit applicata ex fe ad cer tum, 8c í ini tum l o -
cum j nam fi nul l ib i eífet applicata, cüm non ef-
fet maior ratio , quare potiüs i n hoc loco , q u á m 
i n alio operaretur, neceífarió eífet fufpenfa , 8c 
nul l ib i poífet operari : atqui vtraque hac neceííi-
tas exiftendi i n loco prouenit e» limitatione crea-
tu ra . É rgo ex eo creatura petunt eífe i n l o c o , 
quia funt l imitata. M i n o r probatur , quia non 
poífe creaturam operari niíi circa f u b i e d u m , 
oritur ex eo , quod creatura eft ; cüm proprium 
Creatoris fit operari fine dependentia á fubiedo. 
Et rurfus , non poífe operari in omni loco imme-
diaté , prouenit ex ipfa limitatione creatura. Er-
go intrinfecé ex ratione creatura dimanar, ipfam 
eífe in loco., 
Poteft refponderi p r i m ó , exiftentiam crea tn-4o 
rarum i n loco non eííe per fe pr imó intcntam k 
natura propter earum operationem, fed proptec 
fe i quia eft per fe bona, 8c perfedio per fe ap-
petibilis á quocumque ente habente exiftentiam 
á parte reí j 8c fie quamvis necellitas exiftendi i n 
loco , provt nafeitur ex ratione operadonis , 
nafcatur ex finitate, 8c limitatione ; tamen con-
uenientia eius per fe intenta á natura non nafei-
tur pr imó , 8c per fe , n i í i ex radone entis exi-
ítentis 
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ftentis vt ííc i qua: comraunis eft enti creato , & 
increato. 
40 Sed contra eft 3 quia applicatio ad locum non 
poteft intendi á natura, nift propter locura extrin-
íecum : locus autem extrinlecus non poteft deíi-
derar i , niíi vel quia poteft deferuire ad recipien-
duin ab alio aliquam perfedionem s velad cora 
ipfo fupra omnem locura ; quo loquendi modo 
aperté í igmf ican t , non íbluin Dcura non elfe ex-
tenfo raodo in loco , fed ñeque elle per fe i n loco; 
& quatenus alíerunt eííe i n íeipío , in í inuant 
erainencialera raodura eírcndi in l o c o , formaiera 
excludentem. Icaque aliquid a-quiualenter ad-
ftruere intendunt i n Deo , quod correfpondeac 
municandam propriam. Qua ratione Ariftoceles huic pe r fed ion i , qux i n cieaturis eft racio exi 
1. Ateteoromm dixic : Necejfe eft , mundnm infs 
rtgrem comigunm ejje latiombtis /nperioris. , vt inde 
eius uinusguhernaret , & crefceret, V b i vtraraque 
aí l ignauit rationem exiftenti^ corporum i n loco : 
ex parte quidera mundi inferioris , vt recipiat 
perfedionem á íuperiori ; ex parte vero fuperio-
r i s , vt illam communicet inferior!. I tem mocus 
localis non eft per fe intentus propter folum eius 
terminum intrinfecnm , fed etiam quia médium 
eft ad alias operationes 3 vt conftat in mocu pro-
greí l iuo a n i m a í i u m , &: in raotu ccelK Ergo eífe 
in loco , vel eíTe applicatum ad locum , non eft 
perfectio per fe appetibilis á natura , niíí v t mé-
dium ad alios fines. 
41 
ftendi in loco. 
Dices, non efte fingulare lioc i n Deo refpedu 
huius perfcdrionis, quie conftituit Dcum in l o -
c o , quia refpedu omniura , quae non lun t ín f i -
pliciter fimpiices , eft i l l i communis \\xc cont in-
gentia erainencialis. Sed contra*, quia nos non 
folúm probamus contineri eminenter in Deo hoc 
quod eft efte in loco ; hoc enira commune eft om-
ni perfedioni creata: •, fed in Deo elle quoddam 
attr ibmum , quod vocatur iramenfitas, quaí dac 
Deo formalicer aliquid pofitiuum di f t indum ab 
aliis attributis 5 quod poficiuum, licet non dec 
formalicer elfe in loco , dat tamen aliquid a^qui-
ualens fuperius, ad h o c , quod eft eífe in loco , 
41 
Secundó poteft refponderi, quod licét ex v i r - ratione cuius ad n ih i l indiget Deus , quo íit i n 
tute finita creaturíe nafcacur applicacio finita ad loco i fed per i l lud eft Deus fibi íufticiens ad 
locura j ex virtuce tamen infinita eciam nafcacur omnia , ad quas poceft eífe necclfarium eííe i n 
applicacio infinita ad locum ; 6c fie elfe i n locoin loco. 
creacuris, non nafeicur ex eo , quod finita; func j Quod poteft explican exemplo diuina: fapien- "^7 
licét ex tali ratione oriatur , quod i n loco fini- tia: refpedu huius perfedionis , qua: eft d i ícur-
to fint. rere, feu raciocinan. Deus enim non folúm con-
Sed contra eft , quia virtus infinita non eget tinet eminenter difeurfura hurnanura i n ateribuco 
applicari ad locura ad operandura j quod fie pro- f u ^ omnipocenciíe , quaeenus eft cania illius i fed 
eciam peculiari modo in accributo fu^ fiipiencis > 
quatenus fapiencia diuina cribuit Deo formalicer 
talera modum eífendi , v t ratione illius habeat 
bo : quia applicatio creaturas ad locura, & fubie 
dura nafeitur ex necefficace coniundionis caufa; 
cura fuo efFedu y nara cúm non poffic operan eífe 
dura diftantera ex vna parte , ñ e q u e fine depen- Deus aliquid fuperius a:quiualens difeurfui , quod 
dentia á fubiedo ex a l i a , necefte habet, v t con- fit ei fufficiens ad orania , ad quae poífit difeur-
iungatur , & applicetur fubiedo anee operado- fus defiderari j quera modum eífendi vocamus 
nem : fed vircus infinica non pecit fubiedum ad fapienciam , i n qua fpeciali quodammodo conti-
operandum. Ergo quaravis non fit applicaca ad necur eminencer diícurfus. 
43 
locura, vel fubiedura , feraper operabicur efte 
dura fibi coniundura fecundúm fubftanciam ex 
v i f u ^ operacionis. Ergo non eget ad hoc appli-
catione aliqua ad locura. 
Contra eft fecundó , quia cura tota enticas 
Conclufio ergo fie explicara probacur ; quia 4^ 
Deus habec in íe calera difpoficionera , & perfe-
d ionem , ve poíl i t fibi coniungere infinica loca , 
8c locata fyncacegoremaeicé , 8c eííe indiftans 
refpedu omniura locorum , quancúra eft ex fc^ 
creata iraraediacé pendeae a D e o , ipfe fibi appli- ve concíufione fequenci dieecur. Ergo racione 
cat ex v i creationis omnia fubieda , orania l o c a , huius difpofieionis habet quidquid haberet , íi 
& oranes effedus. Ergo non eget vt ipfe feap- per fe haberet poficionem formalem in loco. Ergo 
plicec ad alia exerinfeca, cúm habeae omnem rao- concinet erainenter per quandara a'quiualentiara , 
non folúm exeenfionem formalem in ordine ad 
locura , fed eciam vireualem. Veraque confequen-
dum eífendi i n f e , & ad fe. 
$ . i v . 
Te r ú a flahilitur conclufio. 
4 4 IMmení í tas i n Deo continet eminenter, &• fu-periori quodam modo , non folúm exeenfionem 
formalem, fed eciam vireualeán ad locum, etiam 
infinitum , ratione cuius habec Deus eminenter 
tia probacur , quia nulla ex his excenfionibus ad 
aliquid amplius conduceree, quám ad illa d ú o : 
illara aucem difpoficionera , qua Deo conueniunc 
illa d ú o , vocamus immenfuaeera : ergo racione 
iraraenfitatis concinet eminenter veraraque i l lam 
exeenfionem. 
Quod fi dicas, illa dúo conuenire Deo per ex- 49 
tenfionem vireualem , non finieam , fed infinicara. 
non folúm eífe exeenfura i n loco , fed eciara efte Conerá eft, quia immenfieasin Deo eft fupra ora-
45 
fimpliciter i n i l l o . 
HiEcaflereio opponicur primaí fencentice , quia 
licéc non conceJac Deo exeenfionem formalem 
ad locura, enbuie tamen i l l i exeenfionem vireua-
lem , qu.E dac ei eífe formalicer in loco , 8c fpa-
tio , per fe , 8c proprié i nos vero remoueraus 
veruraque á racione formaii iraraenfieacis , tan-
turaque elfe in illa eminencer afterimus. Harc 
conclufio vircualicer falcem continecur in loquu-
tionibus Paerum , quaeenus aíferunc , Deum per 
fuam fubftanciam non elfe in alio a f e , fed in fe-
nem modum eífendi creacurarura i n loco. Ergo 
eft fupra h o c , quod eft eífe in loco formalicer, 
vel vircualicer \ veique quia his duobus modis func 
creacurae per fe i n loco. Ancecedens probatur , 
quia quicuraque raodus exsítendi creaturarura i n 
loco , quantumvis abftraharur á racione finiti , 
8c dependencis , im'porcac modura íe habendi ad 
aliud excrinfecum ex propria nacura, 8c indigen-
t ia ; nam pra^feneia corporum eft exeenfio formalis 
quancieacis in ordine ad locum , 8c non i n ordine 
ad fe j 8c prafencia fpiricuum eft exeenfio virtualis 
in 
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i n ordine etiam ad locnm , qnas etiam eft propter 
iocum extenfum : at immenfitas in Deo eft modus 
fe habendi Dei in feipfo 5 ñeque enim poteft fe 
habere ad aliud extra fe , vt conclufione fecunda 
probaui : ergo. 
50 Sed obiicies. L icé t fcientia difcurfiua con t í -
neatur in diuina fapienda , tanquam in aliqua 
perfedtione íequiualente ; tamen cum hoc ftat, 
quod conueniant formalicer in hoc , quod eft eífe 
fcicnríam , & conftituere fcientem. Ergo pari 
ratione 3 licct eííe in loco , eo modo quo creatu-
ras funt , non contineatur i n Dei immenfitate for-
maliter s fed emincnter 5 tamen eífe fimpliciter i n 
kico y debet i l l i conuenire y aut aliquod aliud 
pisdicatum fórmale commune vtrique ; quia 
omnis xquiualentia i n aliquo prasdicato formali 
fundari debet. 
51 Refpondeo verum elfe 3 dari commune etiam 
quoddam prasdicatum fórmale immenfitati Dei a 
& exiftentiai creaturarum in loco , ficut fapien-
V x crearas, & increatx ; 8c ficut a í terni ta t i , &: 
cempori , quibus commune eft formaliter hoc 
quod eft durare. I l lud tamen pr^dicatum vel 
non poteft explicari nifi negat iué , quatenus con-
ueniant in hoc , quod conftituunt fuá fubieóla 
indif tant iaá loco i vel fi pofitiué veíis illud expli-
care, nullo alio modo id efficies, nifi locutione 
Patrum , qui hoc explícant per elfe Deum i n fe-
ipfo , ac fi eífet in loco: v b i ly ejfe , non debet 
intel l igi elfe per eífentiam , ñeque elfe alicuius 
alterius attributi , quám illius quod corrcfpon-
d e t i n creaturis ad exiftendumin loco. 
Jgjéarta profertur concluso. 
5 2- T D quod immenfitas tribuir Deo per modum ef-
I f e d u s formalis, funt tria : primum eft conftitue-
re il lum abftraárum pofidué ab omni loco , & 
fpatio : fecundum , conftituere i l lum proximé 
difpofitum ad hoc , vt omnia loca , 8c locata, 
quantumvis in infínitum crefcant , coniungan-
tur ei fecundüm fubftantiam , 8c i l lum cont in-
gant : tertium , conftituere i l lum aíqué indiftan-
tem refpeótu cuiufcumque l o c i , 8c fpati). 
5 3 Pro huius conclufionis explicatione nota, quod 
licét irameníitas fit Deo modus fe habendi i n fe , 
& ad fe , vt ex fuperioribus conftat; non tamen 
poteft anobis explicari , nifi per comparationem, 
8c a:quiualentiam ad locum , 8c ad exiftentiam 
i n i l lo ; quia alio modo non polfumus illam d i -
ftinguere ab aliis attributis. Dicimus ergo p r i -
m ó , Deum ratione immenfitatis eífe abftradhim 
pofitiué ab omni loco , & fpatio ; quia i n hoc 
lignificamus diuinam prasfentiam non eífe i n or-
dine ad alia , quantum eft ex fe , ita vt fit Deus 
pofitiué príefens al ter i , in quo diftinguitur á pras-
fentia creaturarum , quíe eft per comparationem 
tranicendentalem , 8c commenfurationem vnius 
ad alterum : 8c dicimus Deum elfe pofitiué ab-
ftraéhim , ad fignificandum hanc abftraétionem 
non eífe meram negationem , fed eííe modum 
quendam pofiduum , ficut eft abftra¿Ho á mate-
ria in re fp i r i tua l i ; ñeque eífe puram príecifionem, 
eo modo , quo vniuerfalia abftrahunt ab omni 
loco , & tempore , modo quo explicabitur in fo-
lutione ad primum argumentum contrarias fen-
tentias. 
54 Secundó dicimus, imraenfítatem eífe quan-
dam dirpofitionem in D e o , ratione cuius poífunt 
ei infinita loca coniungi , in quo fignificatur, 
Deum fieri príEÍentem omni loco , 8c locato j non 
ex eo , quod immenficas fe habeat ad loca, vel d i -
cat ordinem ad illa j fed ex eo, quod loca , & lo -
cata fitint Deo prasfentia , 8c coniunófcaex v i d i -
uina operationis , & fe habent ad D e u m , feu 
dicunt ordinem ad i l lum. Quod poteft explicari 
i n perfonalitate Verbi D i u i n i , quas terminar na-
turam humanam , 8c poteft terminare infinitas na-
turas , fi eífent j non ex e o , quod ipfum Verbum 
fe habeat ad humanitatem , vel dicat ordinem 
ad illam formaliter ; fed praecisé ex eo , quod hu-
raanitas fe habet ad Verbum , 8c dicit ordinem 
ad illud , tanquam ad terminum fuae dependentias 
ex v i diuinas operationis, quá Deus humanitatem 
Verbo coniungit : nam ex parte Verb i folum fup-
ponitur talis difpofi t io , 8i. perfeótio , v t ad i l lud 
poífint terminan inf in i ta naturas alienas. T e r t i ó 
tándem dicimus, ratione immenfitatis Deum eííe 
asqué indiftantem refpe¿bu cuiufvis loci , 8c fpa-
t i j ; 8c ex hac negatione diftantia c o l l i g i t u r , 
quale fit fundamentum eius 5 nempe talis modus 
eftendi Dei in fe , & á fe , v t asquiualeat infinitas 
exiftentiae i n loco , 8c fpatio. 
Nota f e c u n d ó , hanc triplicem rationem, quam 5 j; 
Deo tribuir immenfitas , includere neceífarió ex 
fe infinitatem quandam : nam pr imó elfe abftra-
¿ tum ab omni loco , non poteft conuenire alicui 
rei creara \ quia cum quaelibet res creara fit v i r -
tutis finitas , necelfe eft , vt fit determinara ad 
certum , & determinatum locum, quantum eft 
de fe , quia non poteft vbique operari , v t con-
clufione fecunda probauimus. Deinde , habere 
coniungibilitatem cum ómnibus locis , & loca-
t i s , 8c contingibilitatem ab ipíis , etiamíi i n i n -
fínitum crefcanr,eft quid infínitum ; quia res finita 
ficut non poteft operari i n ómnibus locis , ita 
nec coniungi cum ómnibus . Et tándem elle i n -
diftantem ab omni loco , & fpatio , aperté fup-
ponit i n fundamento aliquid infínitum fimplici-
ter i quia indiftantia i f t a , fi eífet in corpore a l i -
quo , neceífarió fupponeret i n i l lo infínitara raa-
gnitudinem extenfíonis formalis. Ergo i n Deo 
íupponi t etiam infinitatem i n i l lo modo eífendi 
pofitiuo , i n quo fundatur. 
Hasc conclufio fie explicara feré probata ma- 5*> 
net ex d id i s i n fuperioribus. Nam quod immen-
fitas tribuat abftraóbionem ab omni loco , & fpa-
tio , conftat ex eo , quod dix imus, non eífe mo-
dum fe habendi in ordine ad locum extrinfecum, 
fed ad fe. Quod veró ratione illius Deus fit con-
iungibil is , 6c contingibilis ab infínitis locis , 6c 
locatis , etiam conftat ex ratione, quá i n i n i t i o 
quasftionis probauimus , dari in Deo immenfita-
tem i nam Deus poteft infinita loca , 6c locata 
fyncategorematicé producere , tam fecundüm 
magnitudinem , quám fecundüm multitudinem. 
Ergo poteft 'coniungi cum ipfis , 6c contingi ab 
ipfis fine termino ; quod eft eífe immenfum. A c 
tándem , quod fit a q u é indiftans refpedlu om-
nium locorum, conftat ex eadem ra t ione , quia 
Deus vbique poteft producere loca , 6c locata. 
Ergo habet indiftantiam refpedu i l l o rum; vtique 
quia non poteft operari vb i e f td i f t ans , vt a r t i -
culo primo probauimus. 
Dices , verum e í fe , hac tría Deo conuenire; 57 
ca te rüm non ratione alicuius attributi ab eífenda , 
6c ab aliis attributis exprefliué diftin¿H j ac per 
coníbquens , vel irameníitas non eft attributum 
diftin¿hir^ 
D i f p . V I H . D e e x i f t . D e i i n r e b u s . A r t . I T . 1 0 5 
dif t indum ab al i is , vel non habet Deus imrte-
diaté rarione immení i tads h x c tria 3 qoas in hac 
conclufíone ei attribuimns. Antecedens proba-
tur , qüia Deus in primis per fuam eíremiam 3 & 
reliqua attributa , eft ab íhad lus ab omni loco 3 
& fpatío ; vcique quia i n concepta eíTentis 3 de 
aliorum at tr ibutorum, non inclnditur determina-
lio ad locum, nec neceflitas talis determinatio-
v nis ; quia eííe ens per eíTentiam ^ feu infinitum 
i n eíTendo, vel in aliis attributis, nulium refpe-
¿ tum ad locum includi t j fed foiam carentiam i i -
mitationis 3 &C modum poíí t iuum infinitatis i n 
i l l o genere elTendi. Deinde 3 poffe ab infinitis l o -
c is , & locatis contingi , conuenit Deo ratione 
f n ^ omnipocentisE 3 quia ab eadem virtute adiua 
proceditereatura Deoconiunda ; vtrumque enim 
efficitur á virtute aótiua De i . A c tándem } per 
eandem omnipotentiam habet indiftantiam ab 
ómni loco3 quia per illam habet vt non poílit pro-
ducere aliquid indiftans á fe : ergo. 
5^  Refpondeo negando antecedens, & ad primam 
probationem dico, probare quidem , quod ratione 
eírentise non conuenit Deo aliquis modus fe ha-
bendiad locum ; non tamen probare, qüod con- . 
ueniat Deo ratione clTentia: carentia totius refpe-
dus ad locum : quod eft dicere 3 negationem exi-
ftenti^ i n loco conuenire Deo prasciíiué 3 non po-
íitiué 3 v t i n folutione ad tertium prirase fententia? 
explícabo : imraeníitas vero eft Deo ratio poíí t iua, 
quá Deo poíitiué conueniat abftradtioab omni lo-
co. Et ad fecundam probationem d ico , omnipo-
tentiam Dei íblum importare refpeélum ad creatu-
ras 3 quatenus ab illa immediaté egent dependeré 
coniungibüi tas autem Dei cum creaturis, licét íit 
neceftaria ad caufandum , non taraen eft terminus 
dependentia; creaturarum á Deo, íicut omnipocen* 
tia ; fed eft modus eftendi diftinárus in Deo ab i p -
fa : íicut coniun¿Ho creaturíE cum Deo eft a l iquid, 
fakem ratione diftindtura ab hoc , quod eft de-
penderé á Deo. Vnde virtus aóbiua i n creaturis al i-
qua poteft efficere in aliquo fubiedto , q u x de fa-
¿ to non eíficit propter defei5tum coniundlionis 
cura paífo. Per quod conftatad tertiam probatio^ 
nemj nam poíTe efficere al iquid,dif t inótum ratione 
eft á modo , in quo fundatur negado diftantíae , 
v t patee in creaturis, i n quibus negatio diftantias 
d i f t i ndum fundamentum habet á potencia aótiua } 
alias agens cífec indiftans á fubiedo , de effedu , 
per hoc , quod poteft i l lum producere j quod eft 
apercé falíum. Heiinquitur ergo ex his , deberé 
aí í ignari i n Deo aliquera modum elfendi d i f t in -
¿fcum aliquo modo ab eftentia, & aliis attributis,ra' 
done cuius fit poíitiué abftradusab omni loco, & 
proximé difpoíltus ad h o c , v t omnia , quae po-
teft Deus producere, coniungantur ei, i n quo i m -
mediaté fundatur negado diftantiae ab omni l oco , 
& fpatio : quera modum eftendi vocamus iraraen-
fitatem , feu magnitudinem D e i , aut incompre-
henfibilita.tem á l o c o , de fpatio. 
§. V I . 
Argumenta prima fententU propomifitur 
dijfolHuntur. 
5 9 • p R i m u m / u m i t u r ex facra pagina, qua: De i fub-
A ftantise tribuir dúo . Primum eft, Deumperfe-
metipfum repíere oranialoca, nullá f a d á mendo-
neoperationis tranfeuntis , vel alicuius adiuitatisi 
qualia funt illa teftiraonia iain citata Hieremiae 2 5. 
Coslum , & terram ego ímpleo. Sapientias 1 . Spiritus 
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Domint repleait orbem ttrramm. j . R e g . ^ . Si emrñ 
coelum y cr coeli coelorum te capere non pofjnnfy & c . Sé-
cundum eft , Deum fupereminere vniuerfo i p í i , Se 
elle fupraiílud j quod de eminentia , Se maioritate 
fecundara exiftentiam in loco intelligendum elle ^ 
communis eft Patrura conleníus. Tale eft teftimo-
n iumlob 11. ExceLfiorcoelo e¡L E t l o b i i . Nounc 
cogitas > qned Deus excelfior coelo jn , & fnper ifella-
ntm venicem/kblimetHr. Et idem fignificat illud 5. 
Regum, & etiam illa loca qua; aííerant , Demn om~ 
tiiacontinere, & palmo concludere. Qua: omnia non 
folum fecundum potentiam , fed fecundum exi-
ftentia in loco intelligenda eílé Patres docent:ergo. 
Reípondetur ad hoc , quantum ad primam lo- 0 
quucionem, verum elfe , i n i l l is locis non expli-
cad Detim elle in loco per operationem ; non ta-
raen infinuatur oppoíitura. N o n enira eft necef-
fe , in qualibet locutione declare per quid Deus 
íic in rebus 5 nam in aliis locis fatis probabiliter 
in í ínuatur , Deum eífe i n ill is per operationem , 
v t conftat ex i l lo A d o r u r a : No» loitgi eft ab vno-
q*ocjne volirMm , & c . & ex illo Pfalmi 5 8. Qito iho 
a¡ptritH tno y 8cc. QUÍE loca licct propter varias 
expofitiones D o d o r u m non omninó conuincanC 
hanc veritatem , probabilera tamen eam reddunt. 
Et quoad fecundam loquudonera dicendura eft 3 
facram Scripturara íigniíicare i b i , Deum ex fe 
non efte in loco , ita v t íit coardatus ad eirendum 
i n hoc vniuerfo , & non in aliis inf ini t is , íi eíTent* 
Ve l fecundó poteft d i c i , & melius , facram Scri-
pturara íignificare Deura ex fe non eíTe i n loco j , 
fed habere aliura modura eftendi per coraparado-
nera ad locum , fuperiorem ad iilura , quod eí t 
eftein l o c o , & ^quiualentera i l l i . Quod meo v i -
deri conuincitur aperté ex i l lo l o b : cxceljior cosía 
eft y & f ofiindior tnfertiv* Quia dura ait , Deum 
profundiorera efte inferno , non eft fenfus, quod 
Deus fit i n aliquo fpatio imaginario , quod fíe 
profundius fpatio i l lo , i n quo eft infernas j 
quia cura infernas íígnificet i b i locura remo-
tiorera á coelo ( vtique quia non eftet alias 
fads apta exaggeratio magní tudin is D e i , íi con-
ftituens ex vna parte extremura locura- fuperio-
rera , fupra quera íit Deus , nerape coelum , non 
conftitueretex alia parte extremum locum verstis 
profunditatem , infra quera dicit eíTe Deum ) Se 
nullura íit fpatiura versüs profunditatera , quod fíe 
profundius inferno , non poteft efte fenfus facras 
Scripturas, Deum eífe in ípatio aliquo profundiori 
i l lo , i n quo eft infernus. Ergo ñeque quando 
dicit efte Deum excelfíorem coelo , figniíicat 
Deura cíFe in fpatio i l lo , quod imaginamur fupra 
ccclura ; quia alias aequiuoca eífet comparatio illa j 
fed denotat Deum habere alium modum eftendi ex-
celfíorem i l lo , quo alia: res funt i n loco , & ei 
aequiualentem. 
Secundaraaccipitur ex D . Auguf t íno , qui n . 
de emítate Dei, cap.5. aperté fendt,Dei fubftantiara 
prasfentem eftein infini to fpatio extra ccelum j íic 
enira a i t : A n forte /ubjUntiam Dei , c}nam ñeque in-
cludunty nec determinanty nec difcedttnt loco, fed de ea, 
fteut de Deo fentire digmm efi 3 fatenttw incorpórea 
prafentiávbicjue totamya tantis locomm extra mmdmn 
fpaúisabfentem effe diBurifumas^tin vno tantum^t-
que comparatione illius infintfaíü exiguo loco , in qm 
mttndus eft3occupatam í Non opinor eoSy quin h u vani-
loquia progrejfuros. Et lib.7- Confejf. cap. 5. com-
parat Deum mari iramenfo , 8c creaturas om~ 
nes fpongiíc penetratae ab ipfo mari ; Se íic al-
io quitar Deum : Sic creataram titam finUam > 
O ^ 
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te infinite plenamputabam, & dktbxm , Ecce Deas , 
& ecce qH& creamt Deus , & ecce quomodo abeft, 
Ó' implec ea. Ex quo exemplo aperté fequkur , 
qnod quemadmodum mare immenfuní per fuam 
exteníionem formalem replet omne Ipatium j 
ita Deus per fuam iinmenfitatem , 8c extenfioncm 
vircuaJem replet omnia fpatia : & quemadmodum 
fpongia replemr mari pracexiftenti in fpatiofuo , 
& admitticur ad coexiftendum iimní in eo-
dcm fpatio 5 ita creacura impletur Deo per hoc 3 
quod in eodera fpatio , in quo Deus praeexiftit 
fimul , illa coexiftit ; alias non poíTet dici plena 
Deoa quia ad hoc non fuííícit penderé á Deo vt 
dante 3 & conferuante fuam entitatem. 
6* Refpondeo Auguftinum in priori loco ar-
guere contra quoídam Philofoplios 3 dicentes 
raundura fuiífe ab ¿eterno 3 ex eo , quod non 
potuit Deus effe otiofus iníinitis retroadis tem-
poribus ' ante creationem mundi. Et arguit 
contra eos á paritate rationis , probans quod 
fi Deus in tempore imaginario non potuit elfe 
otioíius ante mundi creationem , ñeque etiam 
in locis imaginariis extra mundum 3 & íic pro-
duxiííe infinitos mundos : 5c tune addit illa ver-
ba adduóta in argumento 3 in quibus non af-
feucrat vaniloqnium eífe dicere 3 Deum ab*en-
tem eífe ab iníinitis fpatiis imaginariis , v t ad-
uerfarij contendunt ; fed reprehendit tacitam 
refponíionem , quam poífent adhibere i l l i Ph i -
lofophi ad fuum argumentum, dicentes Deum 
non operari i n iníinitis illis fpatiis , quia non 
eft in i l l i s , quafi tota eius infinitas concludatur 
fpatio, quo hic mundus repletur ; &c hoc vo-
cat vaniloquium , quia diuina imnieníítas 
ad tam exíguum fpatiuin non poteft eífe co-
a i¿ ta ta . v 
"3 Quod antem h^c Gt mens Auguft in i 3 conftat 
ex illis verbis : yítcjue m comparattone illins infini» 
tatis , tam exiguo loco, in quo mundus e ñ ^ oceupa-
tum. Quia verbum il lud oceupatum, / ign i f íca t , 
diuinam fubftandam ex fe eífe coardtatam ad 
lioc fpatium , i n quo mundus eft. Deniqne 
mens Auguf t in i circa hoc liquido conftat ex fi-
ne illius capitis 3 & ex capite 5. fequenti, v b i 
ex prúfellb probat 3 Deum ñeque eífe in fpatiis 
fucceííiuis ante mundi conftitutionem 3 ñeque i n 
permanentibus extra ccelum i quia non eft nií l 
vbi aliqua creatura eft. 
6+ A d fecundum locum Auguf t in i refpondeo, 
i l l u i exemplum optimum eífe ad declaran-
-dam exiftentiam Dei i n rebus media operatjo-
ne ; quemadmodum enim aqua in poris fpon-
gia; recepta s totam fpongiam implet 3 8c qua-
fi penetrat; ita Dei fubftantia int imé operando 
immediaté i n ipfís penetralibus creatura: i n t i -
mé vnitur i l l i 3 8c habetur ab illa. N o n autem 
necel íe eft 3 quod exemplum teneat i n ómni -
bus , quia non eífet exemplum , fed identitas. 
Vnde hoc non debet extendí ad probandum 3 
quod quemadmodum mare per fuam magnitu-
dinem oceupat fpatium 3 i n quo íimul admittit 
fpongiam ob fui porofitatem ; ita Deus per fuam 
immenfitatem replet fpatium per fe , i n quo fi-
mul admittat coexiftentiam creaturarura. N o n , 
inquam, debet ita e x t e n d í , quia prior propor-
tio luftícit 5 Se hsc fecunda fuperfluic ad inten-
tum Anguf t in i . 
65 Tert ium defumitur ex Angé l i co Mag i f t ro , qu í 
in procemio hnius qujeftianis , 8c qu&ft^y. ait 
Deum eífe vbique , quia eft infinieus, 8c inc í r -
cunfcriptibilis. Sic enim docet i n titulo huius 
quaeftionis. Quia vero infinito conuenire videtur 9 
quod vbique, & in ómnibus fit t conjiderandum efl t 
virum hoc Deo conueniat ? Et i n t i tulo quíeftionis 7. 
a i t : Atirjbmpt»? enim Deo , quod fit vbique, & in 
ómnibus rebus , in quantum eft incircunferiptihilü , 
& infiniius. Nomine autem infiniti , intel l igi t 
D . Thomas ínfinitum fecundum locura 3 quia de 
hoc folum verificatur3 quod íít vbique í implici-
ter. C ü m ergo D . Thomas i n his locis alferat , 
Deo conuenire eífe vbique ratione fus incircun-
fcriptibilitatis , 8c infinitatis i n ordine ad l o -
cum , manifefté fequitur 3 immeníí tatem D e i 
eífe i l l i imraediatam rationem exiftendi i n 
loco. 
Refpondeo Dodiorem fanótum i n illis locis ¿ 6 
affignare radicera / 8c rationem á p r i o r i , ex qua 
prouenit Deo eífe v b i q u e , & i n ómnibus re-
bus 5 & hanc dicit eíTe incircunferiptibilitatem : 
quod verumeft; nám ratione illius Deus eft pro-
ximé contingibilis á fuis creaturis 3 & in vltima 
difpofitione vt poífit coniungi cura il l is media 
operatione : quam contingibilitatem íi Deus 
non haberet, vel non poífet operari 3 vel fi ope-
raretur 3 non produceret eífeólum ílbi coniun-
¿tum ; qnod vtrumque repugnat. Nunquamta-
men D . Thomas dixit 3 Deum eííe vbique pee 
fuam immenfitatem 3 tanquam per radonem for-
malem exiftendi i n loco 3 fed per operationem 
tranfeuntem. 
Quartura accipitur ex Pli i lofopko 3 quí Ú de ®7 ¿ 
Cosío, textu 99, fie ait : Extra coelum fum qUáJam 
entia beatam vitam dmentia ; qua entia Deus j Ó* 
intellijientid funt. Ergo quemadmodum in te l -
l i g e n t i s , fi extra coelum fine, exiftunt i b i per 
fuam extenfionem virtualem finitam ; ita Deus 
extra ccelum exiftens 3 erit i b i per fuam extenfio-
nem virtualem infinitara a qua: eft immenfita 
Refpondeo pr imó cura D . Thoraa j f y w iUttm 
textum , Ariftotelem dixiíTe 3 Deum , 8c in te l -
ligentias eííe extra ccelum 3 id eft non conten-
tas 3 8c comprehenfas fub continentia corpora-
liura rerura 3 fed totam naturam corporalem 
tranfeendentes. Secundo poteft dici , mentetn 
Philofophi fubobfeuram fuiífe i n hac parte i 
nam licét aliqui loci illius probabilem admit-» 
tant expofnionem s locus tamen praediítus 
non videtur excufabilis ( fi liber eft Ari f to te-
licus) íicut aíferitur á luft íno Martyre in oratione 
ad Gentes* 
Quin tum á ratione fie fe habé t . I n Deo ira-
menfitas eft infinitas i n ordine ad locum j v t i -
que quia eft infinitas non fecundum perfeótio-
nem 3 quia híec eft per eífentiam 3 de qua 
agit Diuus Thomas quaftione 10. Ñ e q u e eft i n -
finitas fecundum durationem 3 quia híec eft 
íeternitas , de q m eadem quafi. 10. apud eundem 
Magiftrum Angelicum. Ñ e q u e denique eft 
infinitas fecundum potentiara a í t iuam ¿ 
quia híec eft omnipotentia 5 de qua d i -
fputat ídem D o d o r Aquiuas qmftione i f ¿ 
Ergo erit infinitas in ordine ad locura , 
feu infinitas potentia: 3 cura nulla alia i n f i -
nitas relinquatur in Deo príeier iftam 3 quíe 
íígnificatur nomine immenfitatis. Ergo Deus 
ratione huius infinitatis eft con iun¿ tus ó m n i -
bus rebus fecundum locum. H x c confequen-
tia probatur á fimili 3 quia i n rebus creatis s 
id quo limitantur i n ordine ad locum j v i -
delicet quanticas # eft i d quo funt prsfentes 
loe» 
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loco finito, & iimitato. Ergo etiam in Deo id 
quo eft illimicatus i n ordine ad locum , fcilicet 
immeníi tas 3 eft id quo prasfens eít ómnibus re-
bus 3 & ómnibus locis. 
70 Quod fi dicas , ratione immeníítat is figniíicari 
infinitatem quandam 9 non poíi t iuam , fed nega-
tiuam in ordine ad iocum , quatenus Deus ex eo , 
quod eft ab omni loco 3 & fpacio abftra¿tus , nul-
lo locó etiam inf ini to comprehendi poteft. Con 
Sextum á ratione íic procedic. Deus per fe , 73 
& ratione fui eft in loco , replens hoc fpa-
tium } in quo eft vniuerlum. Ergo immení i -
tas eft ei ratio exiftendi in loco ; vtique qnia 
i d , quod eft Deo ratio intrinfeca 3 & íncreata 
exiftendi in loco , eft immení i tas , c ü m non 
pbífit eíle ratio limitata , fed carens omni ter-
mino y Se l imite in ordine ad íocum. Ancece-
dens probatur aliquibus mediis. Primum e f t , 
t r á^ f t, quia hac ratione non poílet Deus dici al i- quia omne agens neceífe eft vt prius íit i b i , 
quo modo infinitus 3 vel immenfus, quia non v b i operatur j alias non erit in próxima difpo-
íignificatur vt habens aliquam perfedionem, qua; fitione ad agendum : fed Deus priús natura 
termino careat ; vtique quia íi efle immenfum eft quám produceret vniuerfum , non poterat eíle 
non eí recomprehenfumal iquoloco/ ly/WWÍÍ^/MW, hic 3 vb i produxit illud per aliquid fibi extr in-
folum fianificaret abftraóbionem ab omni loco 3 
i n quo nulla infinita perfeófcio includitur. Vnde 
mult i hanc abftraótionem tribuunt creaturis i m -
materialibus j Se naturas vniuerfales í ecun-
dum fe coníiderata: habent talem modum ef-
fendi s VÉ fundent nega í ionem habitudinis ad 
locum. 
fecum. Ergo per aliquam formam intrinfecam. 
Secundum eft , quia Deum effe hic , vel v b i -
que , non eft denominatio extrinfeca refpeélu 
Dei 3 fed aliqua perfeótio i l l i realiter conue-
niens ficut corpus eífe hic ^ aliquid reale eft 
intrinfecnm refpedu corporis 3 Se aliqua per-
feótio ei conueniens. Ergo Deum eíle vbique , 
^ I A d hoc bené ib i 3 & ad replicam dicito 3 ab-# conuenit Deo ratione alicuius formaí increata?. 
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ftraótionem ab omni loco poífe confiderari po-
íítiué , & negat iué . ío f i t lua abftraótio eft mo-
dus quídam realis 3 & pofitiuus 3 ad quem fe-
quitur immediatc negatio exiftentia: in l o c o ; 
í ícut abftraófcio á materia i n re fpirituali eft etiam 
modus pofitiuus realis > qui dicitur fpiri tualis, ad 
quem fequitur immediaté negatio materias : ex-
piieatur tamen per negat íonera 3 quiamel i í i s con-
cipitur per remotionem eius 3 quod non eft 3 quám 
per afíirmationem eius s quód eft j quod commu-
ne eft feré omni attributo diuino , Se inf ini tad 
incomprehenfibil i tat i , í ímpíicitati 3 & c . Et hasc 
poílt iua abftra¿tio ab omni loco3 & fpatio 3 i m -
portar infinitatem quandam 3 quatenus eft pro-
pr ium ent is inf ini t i non dependeré á locoad ope-
jfandum vbique ; Se quatenus eft proprium crea-
tura; indigere poíitiuá applicatione ad locum 3 ad 
hoc v t poíHt operari 3 vt i n fecunda 3 Se quarta 
conclufione demonftrauimus. Abftradtio vero 
negatiua á loco 3 eft ipfamet negatio exiftentis i n 
loco ; qua? etiam dupliciter poteft alicui conue-
nire 3 id eft 3 p r^c i f i ué . Se pofítiué : prasciíiué 
quidem 3 quatenus fub aliqua reduplicatione ne-
gamus alicui rei conuenire efíe in loco : quá ra-
tione vniuerfalia abftrahunt á l oco . Se tempore , 
v t homo fecundum fe , feu i n quantum h o m o , 
ñ e q u e eft i n l o c o , ñ e q u e i n tempore. Pofitiué 
autem conuenire poteft , quando per modum af-
firraationis attribuimus a l i c u i , quod conuenit ei 
non eíTe i n loco j vt íí dicamns homini fecun-
dum fe , feu ratione fuas naturas, conuenire non 
élTe i n loco. 
Q u o fuppoííto refpondeo , abftr?.dí:ionem po-
íitiuam nul l i creaturas conuenire poír1 propter 
rationem aíl ignatam abftradionem vero ne-
gatiuam , fi prasciílué confideretur , coone-
nire poífe enti creato , v t naturas Vn4iíferfali , 
imo & cuicumque e n t i , quod non fit i p f i e x i -
í tent ia in loco v t fi dicamus v. g Perrus in-
quantum albus, non eft i n loco fy ver5 po-
íit iué accipiatur , fol^m Deo conuenire , quia 
ranone i u x abftraaionis pofí t iué , feu illoca-
bmtatis , quar infinita eft 3 conuenit i l l i non 
cííe m loco ; reliquis autem entibus é con-
tra , ratione fus limitationis conuenit habere 
pofí t ionem in loco , v t probatum manet. Q a x 
dodtrina conformis eft D . Thoma: c^uodlib. 11. 
ñrt. i* ad 12. 
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Tert ium eft , quia Deum eíle in l o c o , eft per-
fe<5tio íimpliciter íimplex , nullam importans 
imperfeólionem Deo repugnantem. Ergo con-
uenit Deo per f e , & ratione fuas increata! per-
feólionis. Antecedens probatur , quia dúplex 
imperfeóbio excogitari poteft , quas conuenit 
prasfentias creatae , ex eo , quod l i t per fe ratio 
exiftendi in loco , nempe diuifibilitas , Se l i m i -
tado : fed prasfentia v t fie poteft abftrahi ab vtra-
que. Ergo eíTe i n loco v t fie , nullam imperfe-
á i o n e m importat Deo repugnantem. Minor 
probatur , quia de fado prima imperfeótio fe-
parata eft á prasfentia A n g e l í , Se animas noftrae ; 
& fecunda non eft intrinfeca prasfentias , fed 
ratione limitationis fubie¿ti. Ergo poteft lepa-
r a n , íí alias fubieólum eft i l i imitatum , qualis 
eft Deus. Quartunj eft , quia Angelus eft etiam 
res fpiritualis , &: incorpórea ; Se tamen eft per 
fe in loco , alias non mutaretur cum moueretur 
localiter. Ergo Ücet Deus fpirituale ens íít , 
poterit hsec perfeótio conuenire per fe i l l i . 
Quin tum eft , quia Deus ratione fuas asternita-
tis ambit omne tempus etiam imaginarium, ita 
v t nullum fit tempus , i n quo Deus veré non 
fuerit. Ergo etiam ratione fuas immenfitatis eft 
per fe i n omni loco etiam imaginario ^ vtique 
quia ficut fe habet asternitas ad tempus , ita 
immeníitas ad locum. Sextum eft , quia alias 
fequeretur , Deum poífe mutari , vtique quia 
íi Deus per fe non eft i n loco , fed incipi t eífe 
per íuam fubftantiam i n loco , cíim creaturam 
producir , inciperetaliter fe habere 3 quám prius , 
quod eft mutari . 
Refpondeo negando antecedens \ & ad 74 
primum médium dico , ex operatione tran-
íeunt i agentis non col l ig i ipfum priús eífe 
i b i , v b i operatur ; fed íolüm non eífe diftans 
ab i l lo loco : negatio autem diftamias vel po-
teft fundari i n propinquitate poíitiuá , vt i n 
corporibus contingic ; vel i n aliqua forma fupe-
r io r i a'quiualenti exiftentiasin loco , vtde immen-
íitate fuprá diximus. A d fecundum médium con-
ftabitex qnreftione fequenti. Et ad tertium nega-
tur antecedens , ad cuius probationem ne-
gatur , quod limitado poífit abftrahi á ratio-
ne potentiae ad locum. T u m , quia non exí-
gitur locus , n i f i propter iimitationem v i r -
tutis acduae, v t probatum eft. T u m , quia non 
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poteft abftrahi ab hoc , quod eft importare coap-
tacionern , &c commenfurationem cum alio á fe a 
, ñ e q u e á modo eíTendi per fe pr imó in oidine ad 
aliud extrinfecum. A d quartum tranfeat antece-
dens vfque ad traótatum de Angelis ; &negatur 
coníeqnent ia : quia fi Angelus eft in loco per fe , 
eft propcer fuam l imita t ionem, v t generaliter de 
omni creatura probaui in ratione vkima pro fe-
cunda conclufione ; quaí racio cüm deficiat in 
Deo , déficit etiam neceflitas exiftendi i n loco. 
A d quintum dico , quod , vt quasftione i o. dice-
mus 3 Deus non eft per fe in tempore 3 íiue v e r o , 
íiue imaginario, licét habeat exiftentiam cuip i l -
lo . Vnde eleganter nofter Anfelmus in Monolo-
g i o , cap, 12. iam atato 3 d i x i t : Si vfts loquendi 
admitteret, conuenientiks diceretur, Denm ejfe cum 
loco s & cum tempore y quam in loco 3 ve¿ tempore. 
Et fubdit : /« nullo iiacjíte loco , vel tempore proprié 
dichur Deum efe. Itaque feré eft eadem ratio de 
tempore s 8c loco'refpedu Dei i ficuc enim Deus 
non habet ex fe pofitionem in loco s ira ñeque i n 
tempore : habet autem per comparationem ad 
vtrumque folam indiftantiam fundatam in diuina 
asternitate , & immenfitate. A d vltimum nega-
tur fequela , quia cum Deus non íít pofitiuc in 
loco per a l íquam formam incrinfecam , fed per 
applicationenr creaturarum ad fe , v t quaeftione 
fequenti dicetur 3 nullam poteft pati mutationem 
per hoc a quod incipiat 3 vel deíínat eífe i n loco a 
aut vbique. 
C L V JE S T l O I I . 
AnDeus fit vbique formaliter per ope> 
racionem tranfeuntem ? 
Referumur f e n í e m U , & exflkfttur t L 
tulus, 
1 T ^ A r t e m negatinam tenent Scotus in i . dift. 57. 
JL Aureolus , íbi ¡art. 1. propofitione 3. & a l i j p r i -
ma citad quajftione : necnon illuftriílimus noí ler 
Magifter Silua in prafeati, dubio 5. §. 5. n, 16, 
" /o/. 415. qui omnes diennt , Deum vbique eífe 
primó s &c per fe ratione fuíe immenfitatis. 
2 Afíirmaduam veró tenent noftr i Magi f t r i i n 
hoc3 & antecedenti ar t iculo, & in & 4. v b i 
apertc docent, Deum eífe vbique per eífentiam a 
in quantum adeft ómnibus v t caufa eíTendi. Idem 
aíTerit D . Thomas 3. contra Gentes 3 cap. 68. & 
in 1. 57. i .art . i .ad 5. v b i fie a i t : Cum 
diciiur , Deus eft vbííjHe 3 imponatar qu&dam relatio 
Dei ad creaturas , fundata fhper aliquam operatio-
nem > per quam Dens ejfe in rehus dicitur : omnis 
autem relatio, cjíia fmdatur fupra alíquam operatio-
nem in creaturas pr&cedentem , non dicitur de Deo , 
nifi ex tempore , ¡icut Dominus, & Creator 3 & hu-
iu/modi j quia huiufmodi relationes aftuales fmt , 
& 'exigunt afín ejje vtrumque extremum. Sicut 
ergo non dicitur eperari in rehus ah aterno, ita ñeque 
ejfe in rehus. 
3 Et in folutione ad primum 3 explícans q u í d a m 
verba Ambrofij adduda á Magiftro i n littera 3 
íic ait : Q u^ando Ambrofíns libro de Spiritu SanÜo , 
cap. 7. ait 3 quod Deus in ómnibus , & ubique fem* 
per eíí , accipit femper Deum efe vbique creaturis 
exifientihus lilludenim , quod ex parte Dei eft > fem-
per efl , in quo nihil eft nouum. Ex quibus ver* 
bis aperte conuincitur, Deum non eífe vbique 
per aliquam formam fibi intrinfecam, fed per ope-
rationem tranfeuntem j alias non ex tempore , fed 
neceíTarió , & fubftantiaíiter Deo conueniret eífe 
vbique. Eandem fententiam fequunrur Caieta-
nus $c Ferrara 3 8c Capreolus, 8c omnes D i f c i -
puli D . Thoma:. 
Pro huius fententiíe explicatione nota p r i m ó , 4 
dupliciter poífe aliquam rem eífe in loco per mo-
dum locati. P r imó per fe primó , 8c immediaté » 
ficnt corpora: fecundó ratione alterius , quatenus 
habet coniunól ionem cum eo , quod eft primo , 
8c per fe i n loco j vt corpus C h n f t ü n Euchari-
ftia eft veré prasfens in eo loco , in quo funt fpe-
cies , propter vnionem , quam habet cum fpe-
ciebus, quíE per fe primó funt in loco ; 8c inteU 
leólus dicitur eífe in corpore , quamvis non de-
pendeatab órgano c o r p ó r e o , quia ex v i naturalis . 
fnbordinationis , quam dicit ad phantafíam , quae 
eft per fe in órgano corpóreo , eft vn i tus , 8c c o n -
iunélus phantafise ad operandum. 
Nota fecundó , ea quae fecundarió funt in loco,, j 
8c ratione alterius, eífe i n duplici etiam diíferen-
tia i alia enim funt per accidens in loco , qnia 
non vniuntur cum his , qnx funt per fe p r imó 
i n loco , quantum ad illam rationem exiftendi i n 
loco per fe fed eodem modo vnirentur , quam-
vis non eífent in loco : talia funt illa d ú o , quaí 
i n primo notabili xliximus eífe i n loco ratione 
aliorum , 8c alia plura , v t albedo, co lo r , 8cc , 
Alia funt per fe i n l oco , i.cét fecundarió , quia 
per fe vniuntur cum h i s , qna; funt per fe p r imó 
in loco , quatenus funt per fe i n loco , vt in na-
turalibus fubftantia corpórea , quae quamvis ra-, 
tione propriae radonis non íit in loco , fed ratio-
ne quantitads j eft tamen per fein loco , quia per 
fe vnitur cum quantitate , v t eft ratio exiftendi 
i n loco : 8c i n fupernaturalibus Verbum diuinura 
eft per fe in loco , i n quo eft eius humanitas, 
quia per fe vnitur cum humanitate , cui per fe 
conuenic eífe i n loco. His ergo fie explica-
t i s , fit 
P r i m a conclujio. 
DEus per modum locati eft i n ómnibus locis ^ ratione operationis tranfeuntis. Probatur: 
ÍUa res, quíe ratione fuas fubftantiae coniungitur 
cum aliquo exiftente i n l o c o , eft fimul in loco 
cum i l l o , fiue per fe , fiue per accidens; at Deus 
ratione fuae operationis tranfeuntis coniungitur 
fecundüm fubftantiam cum ómnibus locatis, v t 
articulis primis diximus ex mente Anfclmi , 8c 
Angel ic i Praeceptoris. Ergo eft fimul i n omni lo -
co enm illis ratione operationis tranfeuntis. Con-
fequenti^eft certa , 8c maior probatur ; tum i n -
dudione ex exemplis i n notabilibus pofitis j tum ' 
ra t ione, quia eífe in loco , fiue per fe , fiue per 
accidens, n i h i l aliud eft, quam quod eius fub-
ftantia habeatur intra ipfum locum , v t docent 
noftr i Magif t r i articulis fequentibus : at fubftan-
tia iííius , quíe coniungitur cum exiftente in a l i -
quo loco , habetur i n i l lo loco , quia intra i l lum 
fit con iundio : ergo. 
Quod fi dicas, hac ratione folum probari con- -7 
iundionem hanc fieri intra locum ex parte locati 
per fe 3 non veró ex parte D e i . Contra eft» quia 
ea 
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ca quae vniuntur , non per mutuum modum fe ha-
bendi ad inuicem 3 fed per modum fe habendi ex 
parte vnius extremi ad aliud a neceíle eft vt per 
id formaliter , per quod vnnm vnitur alteri, vnia-
tur etiam & aliud , v t i n vnione humanitatis 
cum Verbo cernitur : ex eo e n i m , quod huma-
nitas per operationem totius Trinitatis eleuatur 3 
Se coaptatur Verbo 3 Verbum etiam vnitur ipfi : 
at Deus non coniungitur locatis per hoc s quod 
ipfe fe habeat ad illa 3 vel appiicetur i l l is .j fed 
p rec i s é per hoc s quod ipfa locata applicantur 
e i , ' & fe habent ad eum s quatenus ab ipfo d i -
manant , & dependent. Ergo ratione eiufdem 
operationis 3c locata funt i n loco 3 &c Deus eft i n 
illis in eodem loco. 
Secunda conclujio. 
DEus non eft per fe pr imó , fed per fe fecun-dó i n omni loco ratione operationis tranf-
euntis. H x c eft conformis doóbrina: vtriufque 
Magi f t r i articulis citatis , v b i docent, Deo con-
uenire eífe vbique per fe : &c licét D.Thomas ad-
dat per fe primo i ly primo , v t ipfe d i c i t , eft ad ex-
cludendum quod non ei conuenit ratione alicuius 
partis. 
Hoc fuppofito prima pars noftríe aíTertionis 
probatur ; nam operatio t raní iens , p r i m ó , & 
per fe fe habet ad locatum , quatenus eííícienter 
conftituit i l lud formaliter replens fpatium imme-
diaté , & per fe p r imó : fed Deus non eft i n i l lo 
l o c o , nií i quatenus coniungitur cum eo , quod 
eft per fe primo i n loco. Ergo non eft p r i -
m ó , & per fe i n loco ratione f u ^ operationis 
tranfeuntis. 
Coní i rmatur hsc ratio , quia operatio tran-
íiens non t r ibu i t p r imó , be per fe Deo 9 niíi re-
lationes producentis , de coniunóbi ent i tat iué 
cum locato , tan quam cum re quadam; & quia ex 
hoc dimanat quod fubftantia Dei habeatur in loco 
i l l o , refultat refpedtus locati provt í i c : ergo fecun-
d a r i ó , & non p r i m ó , S¿ per fe. 
Secunda veró pars noftrae conclufíonis proba-
tur ; quia Deus fuá operatione tranfeunte non fo-
lum eft caufa per fe l o c a t i , vt tale locatum res 
quaedam eft , fed reduplicatiué v t locatum eft j 
lioc e f t , non folum eft res locata v t í i t , fed 
etiam vt íit hic , vel i b i : ergo locatum coniun-
gitur cum Deo enti tat iué per fe , quatenus eft 
, vel i b i : fed Deus ex eo eft in loco per 
operationem tranfeuntem , quia per illam con-
iungitur fecundúm fubftantiam cum eo , quod 
eft per fe i n loco , quatenus ex hoc refultat , 
quod habeatur eius fubftantia i n loco : ergo íi 
coniungitur per fe i n loco cum locato , quate-
nus per fe eft i n loco , erit etiam per fe i n lo -
cato : non per fe primó , v t probatum eft : ergo 
fe fecundó. ^ ^ 
Ex his colligit|H- , operationem tranfeuntem 
plures refpedus fundare refpedu Dei j nam p r i -
m ó , & per fe fundat relationem caufe prima:; 
quatenus pr imó , & per fe eft ipfamet depen-
dentia effedtus á caufa prima ; & fie ratione hu-
ius dicitur Deus creans , & producens. Secundó 
fundat relationem coniunft i fecundüm conta-
¿lura virtuálem , & enti tat iuum, quatenus ope-
ratio traníiens Dei non folum eft caufa , vt per fe 
pr imó í i t , íéd etiam vt fecundarió eífe¿tus fit Deo 
coniundlus , vt articulis primis qu^ftionis fecun-
daedeclarauimus: 6c hoc modo fundat relationemj 
qua Deus dicitur efte i n ómnibus rebus j íiue fínt 
i n loco , fiue non. T e r t i ó tándem fundat relatio-
ncm l o ca t i , &c replentis formaliter , quatenus ex 
e o , quod dat locato , provt locatum eft , eífe 
coniundum cum Deo in loco , vel i n fpatio i n 
quo eft , refultat quod Dei fubftantia habeatur á 
locato , quod ef t in loco intra eundem locum , & 
fpatium. 
Ex quo ampliüs colligitur , quod cum noftr i I ^ 
Magif t r i h íc doceant, Deum replete omnia loca, 
quia dat eífe ómnibus locatis, quae replent omnia 
loca j, non folum funt intelligendi derepletione i n 
genere caufa* eíficientis, vt aliqui d iminuté inter-
pretantur; fed etiam de repletione formal i , & per 
modum locati fecundan]: tum, quia alias non ex-
plicarent i d , quod intenduntafci l icet iqná rationei 
& per quid Deus fit i n loco per modum locati 
formaliter ; tum etiam,quia licét operatio tranfiens 
Comparetur ad Deum immediaté in genere caufa: 
eíficientis, quatenus eft emanatio e í fedns á prima 
caufa •, tamen refpedu efFedus comparatur imme-
diaté i n genere caulas quafi formalis, quatenus 
conftituit p r imó formaliter effedum ipfum depen-
dentem á D e o , & tert ió habentem in fe ipfam fub-
ftantiam De i . Ex quo fecundarió habet, licét ex-
trinfecé , quod D e i fubftantia fit coniunda eíFe^ 
d u i , & ; quod fit habita ab ipfo e í fcdu i n eodem lo-
co, in quo eft. ElTe autem in loco per modum l o -
cati, 6¿ replentis formaliter, n i h i l aliud eft, q ü á m 
quod fubftantia eius, quas dicitur eífe i n loco , ha-
beatur i n loco,vt Anfelmus, & D.Thomas docent 
m . - .Ergo Deus ratione fuá: operationis tranfeun-
tis non folüm replet e í fediué , fed etiam formali-
ter omnia loca. 
Sed dices , fequi ex hoc , Deum etiam ratione 14 
operationis tranfeuntis contineri á loco: hoc con-
fequens eft contra communem loquutionem Pa-
trum , praecipué contra Auguft inum á D . Thoma 
citatum , art. i . in fecundo argumento ; & á Magiftro 
in i.difí.2,7^ Fateamur.EigOi ¿kc. Sequela proba-
t u r , quia Deus non eft i n loco per modum locati, 
niíi in quantum habetur á locato intra locum: 
fed locatum habet Dtum quatenus eft c o n í e n -
tum intra ipfum locum , quia fie coniungitur i l i i . 
Ergo Deus eft i n loco vt contentus fimul cum lo -
cato in loco. 
Refpondeo cum noftro Anfelmo, Se D .Thoma I $ 
art.i.ad t. Se i . ad i , quod contineri á loco,eft ita 
eífe i n loco , v t non fit extra , quod proprium eft 
eorum qua? funt i n loco per commenfurationem 
intrinfecam cum loco 5 at fpiritualia, 6cea , quse 
non funt i n loco ratione f u i , fed ratione alteriuSí 
cum quo coniunguntnr , licét fínt intra ipfum l o -
cum , non tamen funt coardata ad i l lum , fed 
pol íunt eífe extra ipfum , quia non commenfu-
rantur intr infecé cum i l lo . Vnde non continentuf 
á l oco , fed potiüs continent ipfum , quia ita funt 
intra i l lum , vt non fuperentur ab illo : quod pra> 
cipué conuenit D e o , qui licét quatenus eít caufa 
l o c a t i , comparetur ad locum per modum locati j 
tamen quia etiam eft caufa ipfius l o c i , necefte eft^ 
quod excedat locum , Se contineat i l lum. Quare 
Diuus Thomas articulo 5. explicans quid fie 
eífe in loco per eíléntiam , non d i x i t , f t h -
ftantia in loco continetur ; fed habeiur % quod eft i n -
diíferens ad hoc v t contineatur , vel non cont i -
neatur. 
Ex his colliges) quid fibi velit Auguft. lih. 8 j . 1 é 
O 5 ^ . 
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quafi. quajf.io. cüm a i t : Pptius dicendum ejfe , omnia 
tjfe in Deo , quam Deum ejfe alicubi 3 vel vbique. I n 
pr imisenim in hac loquutione intendit explicare, 
Deum ita eífe vbique, vt non contineatur in loco, 
íed potiüs contineat locum j non quidem cont i -
nentia propriá , eo modo , quo locus cominee 
locatum y quia vt ait i b i Auguftinus : Non taluer 
omnia funt m illo , vt ip/e fit locas > Jed continentia 
per quandam fimiUtudinem ad continentiam rerum 
corpo>alinm > v t D . Thomas exponit ^f t . i » a d i . 
cum nofliro Aníe lmo ibi. Secundo intendit Augu-
ftinus , vt Magifter explicat vbi fnpra s excludere á 
Deo omnem localem motum , & omnem circun-
feriptionem j quia cum Deus incipi t eíTe i n loco , 
vel vbique , non íit per hoc , quod ipfe moueatur 
ad locum, vel ad res; aut per hoc, quod continea-
tur loco j fed per hoc , quod ipía locara incipiunt 
eííe per ipfum \ & quia taliter eft i n illis , v t íit 
extra loca , & non coar¿tatus ad illa. Te r t i ó pof-
íumus addere , Auguftinum voluüre explicare 
Deum per íe ip fum, tk per ea quae funt intrinfeca 
i l l i , non eífe in loco , vel fpatio , nec fe habere ad 
locum , fed eífe abftradum ab omni loco , &: íi 
in loco eft , ideo eft , quia loca , & locata ipfa fe 
habentad D e u m , féu quia appücat ipfa íibi fuá 
operatione, non vero quia fupponitur applicatus 
ipíis ex fe. 
' • $ . j - v . . - / ^ 
A r g u m e n t a prima fententU referuntur 
¿ r refelluntur. 
l j A Vthores prima: fententia: fíe probant i l lam. 
x l L D e u s eft i n loco per íuam fubítantiam. Ergo 
non per operationem tranfeuntem , cíim operado 
. tranfiens fit faltem extra conceptum D e i . Antece-
dens probant teftimoniis Patrum j nam noftri Ma-
gi f t r i articulo t e r t i o , & quarto , docent Deum 
eífe vbique per eífentiam , feu per fubftantiam 
fuam \ de in hoc diftinguunt hunc modum eííéndi 
vbique ab eífe per praefentiam , & potentiam. 
Idem docet Magifter in i . ¿t/?. 57. ex Auguftino , 
8c Gregorio , 8c aliis Patribus , quorum teftimo-
nia citat. 
18 E t f i d icas, quod cum dicitur , Deum eífe v b i -
que per eífentiam , non defignari rationem for-
malem eífendi in loco , fed tantí im id cui imme-
diaté conuenit eífe realiter in loco. Contra eft , 
quia cum dicitur , Deum eífe vbique per pra;fen-
tiam , 8c potentiam , non folüm deí ignatur res, 
quae eft in loco , fed etiam ratio formaliseíTendiin 
i l l o . Ergo fimiliter cüm dicitur , Deum eífe v b i -
que per eífentiam, fignificatur etiam ratio formalis 
exiftendi in loco , aliasaequiuocéfumeretur ly per, 
i n eadem íentent ia . 
15? Confirmatur , & explicatur ha:c ratio , quia 
Patresin ifta loquutione intendunt fignificare i n -
fínitam , 8c increatam Dei perfe¿tionem , quae 
nul l i cieaturíE per fe conuenire poteft , qua Deus 
adeft ómnibus rebus prasfentiá quadam fp i r i tua l i , 
& infinita. Ex quorum teftimoniis Magifter v b i 
fuprá íic concludit : Fateamur itaque, diuinam na-
turam pro immenfitate fui nhfjuam deeffe , Hiamcjue 
fblam omnino illocatam , ^ omnino incircunferiptibi-
iem nullo conclndi loco , fed a fine vfque ad fnem at-
tinjrere , non tamen jpatiofa ma^nituiine , nec locali 
mott* , Ced imrnenfitare , atque immobilitatefuá, effen-
tit, v b i docet , quod íicut corpus adeft alteri per 
fuam magnicudinem •, íic Deus adeft ómnibus per 
fua.m immenfitatem, 8c immobilitatem ; ad hoc 
enim adducit verba Auguf t in i fuper Pfalra Sic d i -
centis : Hac enim Japientia Dei attingit a fine vfc¡ue 
ad finemfortiter , non tamen motu locali 3 fed immo-
bilitate fui j velut fi moles aliqua faxea impleat 
altquem locum , dicitur quod attingit a fine illius loa 
vfque ad jinem j cum tamen altemm non deferat 
alterum oceupando : at corpus fuá magnitudine* 
vel fuo motu , tanquam ratione formali effendi in locoy 
oceupat locum. Ergo Deus eft vbique iuá immobi-
litate , & immenfitate , tanquam ratione formali 
eífendi i n loco. 
A d hoc bene i b i , & ad replicara refpondeo , 1 0 
quód cüm dicitur , Deum eífe in ómnibus per po-
tent iam, & prafentiam , íirailiter defignari ra-
tionem , qua: eft i n ómnibus rebus , non vero 
formara , per quam eft. Itaque primo deí ignatur 
fubie¿lum ipfum quafi materiale, quod dicitur eífe 
vbique tr ipl ici i l lo modo , quo eft Deus in rebus, 
Deinde defignatur quoad quid íit Deus vbique ; 
8c dicitur eífe vbique quoad potentiam, quia eius . 
virtus eft circa oranes res , & in illas fertur j fed 
hoc per adtualera operationem , tanquam per ra-
tionem formalera. De í igna tu r eífe etiam i n rebus 
quoad praefentiam, quia eius intuitus fertur i n om-
nia j ve rüm hoc fit per afhira videndi , tanquam 
per formara. A c tandera dicitur efife vbique per 
eífentiam , quia eius fubftantia habetur vbique : 
fed hoc fit per operationem tranfeuntem, tanquam 
per formara , vt ftatira declarat D . Thomas : Ita~ 
lyper effentiam , idem eft ac quoad effentiam. 
A d confirraationara refpondeo, Patres i n ill is 2 1 
verbis , Deum effe vbique per effentiam , intendere 
explicare radicera , ex qua prouenit , quod Deus 
íit vbique per e í fent iam.nerapeimmeníi ta tera D e i . 
Si enim Deus non eífet imraenfus, non pollet eífe 
vbique per eífentiam , quia non haberat difpoíi-
tionera in fuá fubftantia, v t infinita loca coninn-
gerentur ipíi . Vnde quando d i cun t , fuá imraen-
fítate, & iraraobilitate ómnibus adeí fe , non í i -
gni í icant rationem formalera, fed radicera , per 
quam adeft vbique. Eft enim hace locutio íimilis 
a l te r i , qua Patres dicunt ,Deum fuá omnipo ten t i á 
omnia creare, & fuá fapientiá omnia profpicere: 
non enim his verbis volunt dicere potentiara , & 
fapiemiara , eífe rationem forraalem , per quam 
forraaliter eft aótu creans, & a¿lu feiens j cura haec 
fit aólualis operatio, 8c aóbualis cojznitio ; fed vo-
l mt fignificare radicera , 8c perfeótionera illara 
infinitara , vnde proueniat tanquara á ratione á 
pr ior i ex parte D e i , quod Deus íit creans, feiens, 
& orania replens •, & hanc dicunt eífe potentiam , 
fapientiam , 8c immenfitatem. Nec Patres addu-
cunt exemplum magnitudinis corporum, ad í ign i -
ficandum Deum fuá iraraenfitate orania replere, 
íicut corpus replet locura fuá: mol i s , cura pot iüs 
hoc exprefsc negent: fed adducunt i l lud exemplum 
ad fignificandum , qualiter abfque fui mutatione 
Deus íit vbique. Quemadraodura enira , ait A u -
guftinus , moles aliqua ad replendum pofteriorem 
partera fui loci non eget v t moueatur , & re l in-
quat priorera y ita Deus totaliter eft totus i n aliquo 
l o c o , v t ad exiftendura in reliquis locis non egeat 
relinquere illura l ócu ra , nec rautari ab vno loco 
i n alium , quia hoc habet ratione fuá: immeníi tat is 
tanquara á radice, & caufa á p r io r i . 
Argui tur f ecundó : Deus eft vbique totus i n ü 
toto loco , & totus i n qualibet parte loci . Ergo 
non poteft eífe vbique per fuam operationem tran-
feuntem j v t íque quia operatio D e i tranfiens cor-
jporea 
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poreaeft , cúm fit ipfamet dependentia corporum 
íocatorum á Deo ; fed forma c o r p ó r e a , í i c u t n o n 
eft tota in toto loco , vel fubiedlo , de tota i n qua-
libet parte loci , vel fubiedri ; fie non poteft i d 
alteri tribuere.Ergo Deus non eft vbique per ope-
rationem formaliter tranfeuntem. 
i j I n primis Koc apgumentum falfo ni t i tur fun-
damento , dum Deo tribuir atbionem , nedum 
virtuaiiter , fed etiam formaliter tranleuntem. 
Nam vt docui in Philofophia , lih. 8. díjf'ittai, 
vnica , ^. z. §. j , rwm. 15./0/. ¿04 . in Deo folúm 
datur a&io virtuaiiter tranfiens , tam in ordine 
ad omnes efFedus creatos, & creabiles , quám 
in ordine ad ipfas creaturíe adiones , leu caufa-
litates , qu£E refpeólu D e i exercent de formali 
eíFe¿tus munus : t u m , quia aótio Dei virtuaiiter 
tranfiens eft fnfííciens ad omnes has produdio-
nes i cum ex fe fit infinita in caufando. Ergo fine 
iieceflitate , imo cüm fuperfluitate,' & impoíTi-
bilitate aíTignatur in Deo aótio formaliter tran-
fiens. T u m etiam , quia impoííibile eft , quod 
Deus non fit agens infinitum , tam in a d u p r i -
mo , quám in fecundo ; & fi conftimeretur agens 
i n a¿tu fecundo per aólionem corpoream, & crea-
t a m , abfque dubio ex parte forma: tale concretum 
eftet finitum, & creatum.Ergo. 
^ 4 Sed admiífo pro nunc , quod poílit Deus ope-
rari , & conftitui agens i n aótu fecundo per 
adtionem formaliter tranfeuntem corpoream , & 
creatam ; refpondeo , hunc modum eífendi in 
íebus á fe creatis, fcilicet v t totum fit i n to to , 
totum in qualibet parte, non p rouen i r eá ra-
tione formali exiftendi in loco , fed ex condi-
tione propria fubiedi , quod eft in l o c o , v t 
oonftat á fimili in anima ra t iona l i , quas licct fit 
i n loco extenfo ratione quantitatis corporis , in 
quo eft j tamen quod fit tota i n toto loco corpo-
r i s , & tota i n quaiibet parte ipfius , non oritur 
ex ipfa quantitate , fed ex ipfa íubftantia animas, 
quas indiuifibilis eft j & fie eft modus eífendi ex 
parte fub ied t i , & non ex parte formas. Haud 
aíiter valetdici i n p r s f e n t i , admifsá hac opinio-
ne , quam vt falfam femper negamus, Se habemus 
cum peritioribus Theologis. 
t j Argu i tu r tert io. A l i u d omnino eft eífe ope-
rans immediaté , & aliud eífe prasfens localiter. 
Ergo alia eft forma , quá Deus eft agens imme-
diatum ; Se alia , quá eft vbique i vtique quia ^ 
quando concreta funt formaliter diuerfa , abftra-
¿fca debent eífe formaliter diuerfa. Antecedens 
vero probatur , iquia fi idem e í fe t , Deum operari 
creaturas , & eífe i n creaturis , refponderetur 
indifferenter ad candem interrogationem , vel 
hoc , vel i l lud : ex interrogatione namque for-
malis identitas , vel non identitas conuinci-
tnr : vtique quia propter hoc conuincitur d i f t in -
d i o quanti tat is . Se qualitatis ; quia vnum re-
fpondetur ad interrogationem faótam per quanti-
tatem , ¿k: alterum ad fadam per qnale. Conftat 
autem, quod interrog.inti vbi eft ¿ W r ? extra rem 
feípondetur , quod creat , • vel conferuat ; Se 
etiam interroganti quid, agit ? i m p r o p n é refpon-
detur, quod eft vbique. 'Ergt) non eft idem for-
maliter. 
2 ^ Refpondeo , quod licét illa dúo formaliter 
diftinguantur , v t articulo primo quarftionis fe-
cundíE d ix i ^ tamen habent fe ficut eftedus pr í -
marius , Se fecundarius eiufdem formas 5 nam 
per eandem operátionem tranfeuntem locatum de-
pender a Deo 5 $c per eandem fimul coniungitur 
ipfi D e o , ac confequenter Deus habetur ab i l lo 
i n eodem loco , vt fuprá fatis inculcatum eft. 
N o n eft autem inconueniens, ab eadem forma 
dimanare dúos e í fedus formaliter dif t indos , al-
terum primarium , Se alterum fecundarium j ficut 
in opinione plurium Thomiftarum eadem fubfi-
ftentia diuina conf t i tu i t , Se dift inguit perfonas > 
& fimilicer ficut eadem ad ioad intra producit ter-
m i n u m , <5¿ eft ratio fundandi f elationem. 
Arguitur qüar to , quia íi vera eílet noftra 27 
fentenda , fequeretur idem eífe formaliter , 
Deum eífe vbique per potentiam , Se per eífen-
tiam ; quod eft contra noftros Mngiftros art. 3. 
diftinguentes formaliter ha;c dúo . Sequela proba-
tur, quia eífe per potentiam vbique^eft formaliter 
omnia eí í icere , vt i b i docent. Ergo. 
Confirmatur ex Magiftro v b i fuprá , repre- 18 
hendente prasfumptionem aliquorum dicentium , 
quod ideo Deus per fubftantiam dickur cílc i n 
rebus , quia per virtutem proprias fubftantis fa-
cit v t Se l oca . Se omnia quas in eis f u n t , fint j 
nec ceífat i n eis aliquid operari. Et fubdit Ma-
gifter , quia i n verbis i l l i s , i n quibus dicitur 
Deum eífe vbique per eífentiam , plus contineri 
credendum eft , quám homo viuens capere n o n 
valet. 
A d hoc Caietanus anic. 3. refpondet, illa dúo 2 ^ 
d i f t i n g u i , quia eíle vbique per potentiam , i m -
portat immediationem vircutis j Se efle per eífen-
tiam , immediationem fuppofiti. Sed hasc foludo 
non eft fufficiens , quia etiam Deus , quatenus 
eft agens immediatum immediadone fuppofit i , 
eft vbique per potentiam, quia immediaté om-
nia producit ; & tamen \y immedme y non fagni-
ficat fine diftantia , fed fine alio interpofito agen-
te , v t anic. i . qHAft.i. d ix i i n folutione ad tertium 
argumentum. Vnde eífe agens immediatum i m -
mediadone fuppofiti, non extrahit Deum á ratione 
eífendi in alio per potentiam,fed eft q u í d a m di f -
ferentia illius modi. 
Qcare aliler re ípondeo , quod ad d i f t i n d i o - 3 o 
nem illorum modorum non requiri tur d i f t ind io 
realis formarum , fed folúm d i f t ind io e í feduum 
formalium primarij , Se fecundan). Vnde Deus 
eft per potentiam in ómnibus rebus , quatenus 
omnia producit i & per eífentiam, quatenus fecun-
darle) contingitur á rebus ex v i lúas operationis 
tranfeuntis, contadu vir tual i . Se entitaduo, 
A d confírmationem refpondeo , Magif t rum 3 ^ 
potiús a í í i rmare , verum effe , Deum eíle vbique, 
quia omnia operatur , vt i n littera patet. Repre-
hendit tamen iilos , qui exiftimant exadam , Se 
confummatam rationem reddere exiftentiae Dei in 
omni loco , cúm tamen non reddant nif i aliqua-
lera. Quod dixi t Magifter his verbis : Q j m l ich 
cognofeamus j Deum ejje vbique per operátionem qaoad 
an efl ; 7iQn turnen ex#cle quoad quid e]} , faltem pro-
per cognhionem immenftuiü , quA necejfario imbibi~ 
tur ibi. Et quod haec fit mens M a g i f t r i , eolligitue 
ex in i t io §. in quo íic incipit : Quídam autem im~ 
menfk ingenio ftw metiripr&fimenies, &c. Et eode/h 
modo exponendus eft Chiyfoftomus addudus i b i 
á Magiftro.1 
Argui tur qu in tó , quia ex noftra fententia fe-
queretur, Deum eífe vbique , eífe aliquid Deo 
extrinfecé , & in tempore conueniens. Confe-
quens eft falfum : ergo , & c , Sequela probatur, 
quia quando forma eft extrinfeca , etiam eífedus 
formalis illius eft extrinfecus: at operatio tranfiens 
eft forma extrinfeca Deo; e rgo , Scc. Quod autem 
co nfequens 
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confequens fie fal íum, probatur 3 quia alias ex 
v i opeiacionis non eíTet necellarium 3 Deum eííe 
ib i 3 vb i eft fuá operatio traníiens i nam quando 
aliquid eft tale per formam extrinfecam , fatis eft 
v t forma extrinfeca fit i b i , vbi obieólum dicitur 
eífe tale per illam ; vt quia paries eft vifus per v i -
íionem extrinfecam , non requiritur quod paries 
íit in oculo fecundum fubftandam , fed prascisé 
quatenus eft vifus. Ergo íimiliter non requiritur, 
quod Deus per fuam fubftantiam íit vb i eft fuá 
operatio ; fed fat eft,quod íit i b i , i n quantum ope-
rans eft: ad quod fuffici t , quod íit i b i t an tüm fuá 
operatio tranfiens. 
3 3 Refpondeo concedendo fequelam , & negan-
do »minorein ; & ad probationem dic , quod licét 
ex ratione formae extrinfeca vt íic , non fequa-
tur neceflario fubieótum efte coniunótum fecun-
dum entitatem cum forma, v t probat exemplum 
de vií ione refpedtu parietis tamen ex peculiari 
ratione alicuius forms extrinfecae poteft proue-
aire fpecialis neceflitas talis coniundionis , vt 
conftat in loco , qui licct íit forma extrinfeca re-
ípedtu loca t i , non erit forma eius , mñ coniun-
gat ipfum , vel contingat ; nec locatum erit i n 
loco , niíi contineatur á loco. Potiori ergo iure 
hoc conuenit operationi agentis , quia eft aólus 
realiter dimanans ab ipfo , licét non íit forma i n -
formans. Vnde ex propria ratione habet coniun-
g i cum agente , vt art. i . q i . vidimus : & íic ex 
eo , quod aliquod agens operetur i n loco aliquo, 
non folum fequitur ipfum efte i n loco i l lo , provt 
operans prascisé , ad quod fufficit quod fola eius 
operatio íit i n loco i fed etiam fequitur , fubie-
¿ ium ipfum fecundum fuam entitatem haberi i n 
i l l o loco. Ex quibus conftat folutio ad fecundum 
médium , quo qua^ftione prima probatur antece-
dens fecunda? rationis pro prima fententia. D i -
cendum enim eft , Deum eííe vbique , non efte 
denominationem mere extrinfecam ( etiamíi i n 
aliquo fenfu poílic dici extrinfeca , quatenus for-
ma , per quam eft vbique , non inhasretin i l l o , ) 
quia veré , 8c realiter eft vbique per formam ad-
h^rentem i p í i , 8c realiter coniunólam , ac quo-
dammodo intrinfecam , quatenus operatio eius 
habet neceftariam immediationem cum ipfius 
fubftantia ; 8c hoc fufficit , vt mediante ipfa 
habeatur fubftantia De i i n loco per ipfam ope-
rationem. 
34 Argui tur fexto , quia ex v i operationis folum 
poteft colligi , Deum efte in ómn ibus locis tan-
quam in quibufdam rebus, non vero per mo-
dum locati confequens autem eft falfum , tum 
quia eft contra noftros Magiftros bic : tum quia 
' efte vbique íignificat eífe in loco per modum lo -
cati : ergo , & c . Sequela probatur, quia Deus 
non coniungitur cum loco circumfcriptiué , vel 
niciuc j fed pra;cise provt agens eft , id eft 
provt dat efte locis , 8c locatis ; refpeólu autem 
huius muneris , quod eft daré eííe , per accidens, 
& mateiialiter fe habet , quod res, cui dat efte , 
íit locus, vel locatum , perinde enim dat illis efte, 
ac íi non cífent loca , 8c locara , fed alias res, 
Ergo ex v i fuas operationis non fequitur fpecialis 
relatio locati ad locum , fed tantum agentis ad 
efikótum. 
3 5 A d hoc iam conftat ex corollario dedudbo i n 
fecunda concluíione , & ex parte fecundae partís 
illius ; nam ex produdione aliarum rerum, q u x 
non funt locata per fe , non fequitur , quod fub-
llamia D e i h^eatur intra l o c u m , íicut ex de-
penden tia locatorum á D e o . Vnde ex produótione 
aliarum rerum folüm fequitur , quod Deus fit i n 
i l l i s , íiue í i n t i n l o c o , fme non ; non vero quod 
habeatur in loco. 
Arguitur feptimó , & vl t imo , quia ex noftris ^ 6 
aftertionibus fequeretur , quod íi creaturae per 
impoílibile producerentur ab alio Deo , Deus no-
fter non elfet vbique: confequens eft falfum,quia 
nec creaturs magis , vel minüs diftarent á Deo, 
quám modo diftant j nec Deus deíineret fuá i m -
menfitate omnia replere. Ergo. 
Refpondeo concedendo fequelam j nam dato 3-7 
i l lo i m p o f l i b i l i , folüm eftet Deus vbique negati-
ué 5 id eft non eftet diftans á locis ; non tamen 
fiflet poíitiué in loco , quia creaturae non dicerent 
habitudinem ad i l lum , nec neceftariam con-
iunótionem cum i l lo : &c licét non diftaret magis, 
quám modo á Deo , non tamen eífent propin-
qu£E i l l i poficiué , nec Deus fuá immeníi tate re-
pleret omnia poíi t iué. 
A R T I C V L V S I I I . 
V t r u m D e u s fit c h i q u e per ejfentiamj 
p r a j e n n a m , potemtam. 
\ Ffirmatiué refpondet Magifter Anfclmus; 
, & quoad primam partem , videlicet quod 
peus íit vbique per eíTentiam, conftat ex diótis 
i n articulis praecedentibus praecedentis quseftio-
nis : nam vt caufa producens, 8c conferuans ade í l 
ómnibus rebus á fe produdtis , & conferuatis. Et 
quoad fecundam partem , feilicet quod Deus íic 
i n ómnibus rebus per praefentiam, conftat ele-
ganter ex expoíi t ione , quam adducit i n epiftola 
ad Hebraeos 4. v b i fie fatur : Necfoium efi cjficax 
in vtroqtte , i d efl fotentior faciesis qHodchmqiie vo-
lnerit , fed & penetrabilior omni gladió antiptti 9 
quia penetral omnia. Nec pMtetü eum laten cor-
dium occultu, & per hoc minftí mílé indicare j n u m ^ 
ft non penetrar et hominnm confeientias, non poffet 
'veraciter indicare , quis ejfet fidelü , vel qnu tíP* 
fidelis \fme quü honam , vel quis malam haberet 
confeientiam : & tune non valeret dignam fmgulf» 
rependere vicem , quia potentiam ei anfenet » 
quod occulta hominnm videre non pojfet : fed vt 
potentior in ómnibus ¡it efficax , omnia vifh fuo 
penetral & acutior , a c 'perfficactor efl omni 
gladio ancipiti, omni fobtilitute fermonis dluina pra-
dicationü. Ifte fermo , qui Detti efl , quia Deas 
erat Verbum , efl penetrabilior omni gladió ancipiti» 
quia magis penetrat hominum confetentia* , qmntj 
vllut fermo pradicationum. Sermo enim doÜrint eít 
gladius anceps , id efl vtraque parte acutw , quia 
dicit de temporalibm, & dicit de aternü. In vtro-
queprobat, quod dicit, acate yacfubtiliter; quod nonu 
faceret, nifi mentem eius penetrar et : fed multe pe-
netrabilior eíl iíie fermo , qui Detts eft & e í i 
etiam pertingens , id eí l confideratione perueniens 
vfque a d diuifionem a n i m a , ac ffiriipu. Spiritmno-
jler non efl vniuerfa anima , fed aliquid eius ; id 
efi illud, quo ratiocinamur, intelligimus, fapimus y 
per quod & praponimur pecoytbus , quia illa funt 
rationü expertia : non habent enim jpiritum , i£ 
eft intelleftum rationü , ac fapientia fenfum i fed 
animam t a m u m : nam & de Hits diílum eft Ge-
nefis I . Producat t e n a omnem animam viuentem i 
itnque Jpiriw inteiligimuf cum júngelfá i anima vi~ 
uimus 
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uimíf* CHtn befiiü ; /éd Dei fermo perth^k , id 
cft perfefle fángit , qma per omnia tzingk , nihil 
intutium fuá cogitatione relinqnens ; vjque ad di' 
uifionem amm& , ac jpiritpu 3 id efi vf^m ad dif-
cretionem fenfualitaiú , ^ rationalitntü ; qnia 
ipf i in/nperabili cognirione nenie , quomodo dmi-
datur fenfialitus ü ratione , & quantum altera 
dijferat ab altera ; vel pertitigit v/que ad dini-
Jionem anima , quia videt quomodo anima 3 id 
efi /erj/üalitus , a feipfa d'tfferat, dum pliíá deditzt 
infimü rehpu inferior eíi , vel ab ha rehocnfá, 
dignior : & pertingit v/qne ad diuifonem ffiiri-
tw , quia intuetnr , quomodo rationalitas a feipfa 
diaidatur, dum vel i n Deum inhiat , vel inferiks 
coeleftia confiderat ,fue rurfum inferius de mundanü 
r e f f é agendu pertraflatj, 
Ec pauló inferius íic profequitur : Et hanc 
ditiifienem anim* , ac ffiritm tangit , & fcm-
tatur fermo Dei DÍUPU : compagum queque , ac 
medullarum diuifonem nouit , id efi iunchurarunu 
anima , ac (piritaá , qma videt quomodo iunSlura 
anima , vel quo tempere diuidant ; & qnando de-j 
nma iunttura in aliam [tranfeaf y f e & de Jpi>'i-
tu. /unfltura anima funt argumenta , qua recipit 
fecundum vnamquamque atatem ; nam fapientior 
efi in adoiefeentia , quam fuit i n pueritia i & 
rurfks fapientior in iuuentute , quam i n adoief-
eentia i itemque maturior in virili átate s quar/i^ 
in iuuentHte. Similiter Jpiritm per incrementa 
proficit j qua feilicet incrementa vocamus compa-
res y eo quod vnum alij videatur apponi quadanu 
coniunciura > fne temporü diferetione ; & harum 
compagum diutfones funt mutationes fecundum di-
uerjaj atates. Medulla vero , qu& interior efi , 
appellutur quidquid interim } vel fuhtilinó efl iru 
anima , vel in jpiritu. Sicut enim in corporihas 
medulla efl fubtilior , & in fecretis panibus , at~ 
que ta ipfs intimü recóndita ; f e quod fibtilius 
efi in anima , vel ffiiritti , & magis recondi-
tum , vocatur nunc medulla j medullarum queque 
Palinm animi diuifonem nouit fermo Dei ; quia 
tila t qua funt in nobü fibtilijjima , difeernit Ín-
ter fe. Vnde & fubdim , quia eft diferetor co-
gitationum , & intentionum cordü j difeernit 
enim cogitationes , & 4b imicem feparat, id efi 
bonos a malis , fiue in eodem homine , fue iru 
diusrfs ; difeernit & intentiones eorum , id efi , 
qub fnguU tendant , ad bonum 3 an ad malum^. 
E t quia funt nonnulU intenfiones coafta s velut fi 
quis timare compulfus foderet agrum , & inten* 
deret perficere, non tamen ex eorde } additur Cor~ 
dü , vt per hoc excludantur intentiones coaÜa 3 
qua fáciles funt ad eognofeendam. Hoe efi , «0-
xiit difeernere , quam intentionem quis habeat iru 
cogitatione , qua efi cordü 3 id efi voluntaria , 
& adhuc exterius non ofienfa , fed latens intra 
cordü fecreta. V e l in eo , quod ait , quia efl per-
ttngens v/que ad diuifionem compagum quoque ac 
medullarum 3 intelligi poteft compages dixiffe con-
tuntitones cogitationum , medulla* vero inten-
fiones earum. per compages quippe ojfa iunguntur ; 
& Jafe dum aliquid reíia cogitatione egimus 3 fed 
fubtto m lauda amorem declinamus , atque hoc 
pro laude faetmus , qnod priks faceré pro veritatcs 
cceperamus 9 quia cogitationes cogitationibus ad-
iunguntur , qmfi quadam in fpiritu compages 
funt i fed habent ojfa , qm i„ compagibus iuncki 
funt , & medullas , id e(i fú t i l e s intentiones, 
Quod ¿ipoñolus apertiiís imUt dicens : Di fre-
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tor cogitationum , & intentionum cordü, Compa-
ges enim nojlra funt eogitaiienes • qux J é i iungirt-
tur , qnando altera alteram f quitar \ medulla au» 
tem intentiones : c r fermo Dei diferttor efi com-
pagum , & medullarum , id efi cogitationum , & 
tntentionum j quia f cogitatio cogitationi iungitur j 
ipfe nouit qua f t fecundum Deum , & qua fecun-
dum feculum : nouit queque , quo vergat inientio 
earnm y Jipe enim aliad cogitamus , atque aliud 
per cogitattonem intendhms 3 nam f qm propojito 
munermn pramio , pupilli , vel vidua canfm de-
fendat 3 & fortaffe Ecclefiam ingrediens , in futs 
precibus Deo dicai, Tu vides, quia caufam pupU-
l i , vel vidua defendo 3 ifie proculdubio quid cogi-
tet y feit ; fed quo intendat eius cogitatio , igno* 
rat i aliud quippe cogitat , & aliud intendit ; noru 
enim defenfonem pupilli , & vidua , fed merce» 
dem munerum quarit j nam tolle temporale pra* 
mium 3 & pupillum , & viduam non defendit. 
Sermo iíaque Dei diferetor cogitationum, & inten-
tionum cvrdts eíi , quia mn tantüm afficit quid 
apud tcmettpfim cogites , fed magis per medulUirru 
compagis , td efi per intentionem cogitationü , quid 
apud iemeíipfum accipere requiras i & vt plus di-
cam > breuii erque eonciudam 3 non efi vlla creatn-
ra terrena , vel ccelefiü i corpórea , vel incorpórea i 
inuifbílu , id efi non habilü ad videndum in con-
speftu tanta fapientia. Nihil efi ei inuifbile > fid 
omnia funt nada , id efl difeooperta : & apena s 
id efl patentia oculü eius , qui CT forü , & intus 
omnia videt. Si quü hahet librum aliquo velamin*-* 
teÜum j dicitur quidem vifibilts , fed non nudus : 
rurfum 3 ft velamen auferretur 3 nudus pojfet dici , 
fed non apertus. Iterum 3 f aperiretur , & omnia 
eius interiora demonñrarentur , iam omnino quid-
quid in eo latutrat , videretur. ha Ferbo Dei 
cunth funt vifibilia , & nuda , & aperta , quiA 
& forü , & intus ( vt diftum efi ) omnia plenarié 
videt. Per oculos eius intelligitur potentia videndi , 
ad quem nabü fermo efi habendus in iudicto j quia 
oportet nos illi rationem de aflibus noñrü reddere, 
¿Ad fermonem Dt i viuam , & ejficacem , & om-
nia prauidentem 3 efl nobis habendus fermo , quia fer* 
mocinaturi fumus ad eum , & rationem redditurt dz-> 
cunüis 3 qua gefiimus , vel cogitauimus. Quid clarius ? 
Quid expieíí ius pro hac parte ? 
Quoad terciam vero partem 3 nimirum quod 
adfic ómnibus rebus per potenciain 3 conftat 
ex expo í idone ad Epheí ios 2. v b i í i c a i t : O m -
nia fubiecit ftb pedibus eius , a Jtmilitudine di-
ftum esi. Nam feut qui ftbmijjus eft 3 fib pedi* 
bus conculcatur , $ conculcanti refiflere non po-
tefl ; fe omnia imperio 3 & poteíiati ChriBi f tb' 
ietia fmt j & illi contraire non valent, Omnia 
fubieeit , & ita vt fnt fub , id efl inferiora t 
aliud fubnotat omnimodam fuhicftionem , feilicet 
quod nee audeant , nec pojjmt contraire imperio eius i 
Fer pedes enim intelligimus humanitatem eius > 
quia feut pedes funt inferior pars corporis nofiri, fe 
humanitas eíi inferior natura Chif i i i diuinitas 
eius fperior natura eius efl , & hac fientia de futuro 
accipienda e í i , quando in die iudicy omnes cognofeenf 
fe fnbieftos ei. 
Confirraat hoc ad EpJiefíos 4 . his verbis: Vnus 
efl Deus Creator omnium 3 qui & vnus Pater omnium 
efl , paterno affeftu diligens omnia , & gubernans i 
dr ideó nemo poteít fe alteri práferre. Vnus di-
citur ifie Pater in eo , quod vnica affeftione prc 
curat omnja , feut dulcü Pater , qui efl ftper om* 
p ne* 
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nes ; id esl pracellit ómnibus creatnrü , CHÍHS di-
gnitus nos inuitm i & per omnia di¡¡nftu , quia 
vbiqiie efi ; & ideo timendus , ckm nnfcjuam pof-
[tt cuitan , & in ómnibus nobü eñ per gratiam , 
qui vnitatem Jemarntu } per omnia enim efi poten-
tia vt'tmu fita , & prudentia diffofnionü fuá j 
fed in nobü grada bonitatis ft& , veí foper omnes 
efi dominando , & revendo 3 & eíi per omnia 
fubminiílrando omnia bona , habent , & in-» 
ommbm nobü collatu beneficia femando , iUad per 
¿juod efi ibi , per omnia ordinale esí , oñendens 
qiiod f i omnia nofira difcujferima^ , omnia ordin^J 
perumbnlando imeniemui ab eo miniftrata : & 
quia ómnibus dominatur, & per omnia nofira efi 
prtter peccatum , & quia nobvs illa con/eruat , ideo 
foliciti ejfe debernus, vt qnemadmodum ipje efi vnus, 
tta & nos vnum fimm 9 & vnitutem Jemper obfer~ 
uemM 
Quod tándem fpeciali modo fít Deus i n 
creatura intelle¿tuali , q u ^ cognofcit , Se d i -
l i g i t i l lum ; & quod hoc habeac per grat iam, 
conftat ex expoíit ione 3 quám cradic ad epifto-
lam fecundam Pauli , ad Cortnth. 3. v b i fie de-
cantar : Pos eñts eptíiola /cripta , non atramen-
to , /ed Jpirittt Dei vhti j id efi , qmd e ñ ü re-
pra/entatio Chrifii , & nofira > firmiter fcriptunu 
efi in cordibíts nofirü , nec delebitur , vt quod 
atramento feribitur , non atramento feriptum efi \ 
id efi , non ita , vt poffit deleri , fiem ea s qua 
atramenf fcribuntur ; fed (piritu Dei viai , id 
eíi , vt jíternaliter , & viuaciter in cordibm no-
firü , aut vefirü permaneat ; ficM tile , qui feri-
pfir , viuit , & ¿ternas ; quoniam ¿terna fitnt qua 
nobts promifia fmt j ideirco Dei ¿piritu 3 qui 
femper efi , dicitur /cripta hac epifiola. Tempo-
ralia amern atramento fcribuntur , & quod obLi-
teratur , & per dit memoriam ; vel non atramen-
to , id efi non tetrü nofirü eíi /cripta , ficut 
pfendofcribum , qui h&refes imerferunt 5 fed luces 
Spiritus SanBi , non in tabtílü lapidéis 3 vt anti-
qua lex i fed in tabulu cordü carnalü ; ibi enim-j 
in tabulü Upid&ü digilus Dei , id efi Spiritus 
SanÜns operatus eíi ; ktc in cordibus hominuM->) 
vbi lex extrinfecus pofita eíi , quia iniufii ter-
rentitr j htc intrinfecns data eíi 3 quia iufiificantur', 
illud enim extra hominem/cribitur3 vt cum ferinfecus 
terrijtcet i hoc in ipfo homine 3 & cum intrinfecus iu-
fiificet. 
Hoc idem docet infrá his verbis : Et fie 
aufennr velamen , quo tegebantur vtilia lej>ü ar-
cana , dum ab eo , qui venit ad Chrifium , ío/-
litur infipientis. , & ignorantis, nébula. Sed quid 
mirum ? Dominus enim e í i Jpiritus ; id efi , Spiri-
tus SanSius Dominus , hoc efi fuá. potefiatü , va-
len* perficere quod vult j ac per hoc 3 quos vult 3 
illuminat ; quos vult , in tenebrü ignorantia 
deferit. Tanquam proptie videtur Filius vocari 
Dominus , fed & Spiritus SanRus hoc loco Do~ 
tninus vocatur , cum dicit Apoñolus 3 Dominus 
autem jpiritus eíi. Ne enim quifquam arbitrare-
tur Ftltum fignificatum , & propter incorpoream-, 
fhbfiantiam dittum ffjiritum , fequentia contexuit, 
Vbi amern jpiritus Domini , ibi libertas. Dominus 
érgo efi i id efi nihil femitutü habens , fed impe-
riali potemia ómnibus dominans Spiritus Santtus; 
& ideo fiiMt Dominus , anfert velamen antiqua 
femitutü ab hü 3 qui conuenuntur, Ipfe ípiritus 
efi Dominus : fed vbicumque efi (piritus Domini, 
i d efi idem Spiritus Santfus , qui efi jpiritus F i -
lij , ibi efi mentü libertas ; vt remoto feruili ve-
lamine pojfit liberé mens veritatem injpicere : fic-
que per hunc fpiritum aufertur velamen carnal^ 
intelligentiá. 3 quod efi feruitutü ; & dono^iri-
talü intelligentiá. tribuitur gratia libertatis 3 jed 
in aÜione femper efi libertas vbicumque spiritus 
ifie habitat , quia facit bonum operari , non iru 
timore pceme , /ed amere iuftitU. Jgnorat enim-» 
mens gratiam libertatis , quam ligat feruitus ti-
woris, Nam qui ideirco bona facit , quia tor~ 
mentorum mala metuit 3 vult non e/fe quod me-
tuat > & audenter itiieita committat i fed cum 
ifie /ptritus charitatem , vbicumque manferit , 
infundat ; chamas vero feruilem timorem foris 
mittat ; patet , qilia in quacumque mentes 
fpiritus vitafuerit 3 ibi mox libertas regnum ob-
tinebit. 
Expreíl ius idem docet i n eadem epiftola 3 
eaptte /exto , i b i : Rette d ix i , quia templum í ) e i 
confenftm no?i habet cum idolis. Vos enim efiis 
ipjum templum , non Deorum mortuorum , fed 
Dei viui \ id eji , vos efiis in quorum cordibus 
habitat , & pr&fidet Deus , qui m fe viuens eíi i 
& vitam fuis dat aternam : ficut e contrario ido-
la funt mortua fuis cultoribus 3 quia eü funt caufa 
mortis ¿terne i ita efiis templum Dei , ficut ipfcs 
Deus per Scripturam Tefiamenti feteris dixit : 
quoniam inhabitabo in illis 3 id efi in mentibus 
eorum, cum Deus vbique fit. Jn illis tamen habi-
tat , qui eius fentiunt beneficium , & faciunt volun-
tatem. Inhabitabo , inquit 3 in i l l is , & inambulabo 
inter eos 3 id efi promoítebo illos in proueciu vir-
tutum, Jnambulabat enim Deus in nobis práfen-
tia fus. maiefiatis , f i iatitudinem irmenerit cha-
ritatis. 
Hanc doótrinam iam docuerat i n expoí i -
tione ad epiítolam 1. ad Cor in th ios , capitel 
tertio 3 íic : Templum Dei eíiis 3 & fpiritus Dei 
habitat in vobis , habitare autem ideo & in tali-
hus dicitur , quia in eis oceulte agit vt fint tem-
plum eius, idque in perficientibus 3 & perficiendo 
perfeuerantibus per/icit.Templum Dei efiü :fed cauete 
ne templum eius violetis, ne recedat a vobis 3 & iru 
ruinam vertamini. 
AíErmatiué etiam refpondet Angelicus D o -
¿tor ex eo , quod Deus eíi vbique per po-
tentiam , i n quantum omnia eius poteftati 
fubdumur : & vbique per prsefentiam 3 i n 
quantum omnia nuda funt , ¿c aperta oculis 
eius : & denique vbique per eífentiam 3 i n 
quantum adeft ómnibus vt caufa eífendi. A f . 
ferit etiam Deum íingulari modo elle i n crea-
tura intelleduali per gratiam per modum ob-
ieóti cognit i 3 & amati. Et denique i n folutio-
ne ad quartum docet 3 Deum íingulariflimo 
modo eífe i n homine Chrif to per vnionem 
hypoftaticam. 
Circa primum nota primo , Magiftrum in^ 
1* difiinUtone trigefimafeptima 3 & Diuum T h o -
mam i b i 3 ¿ c h i c , & alios Scholafticos í ignare 
noftrum Gregorium Magnum primum 3 autho-
rem huius celebris dif t indionis j & licét i l l um 
citent in commentariis fuper Cán t i ca i expref-
íius tamen hanc do¿bnna*Ti tradit 3 & declaraC 
homil.S^/fiper Ez.echielem. Ex quo loco deiumpfe-
re illam pofteriores Theologi . 
Nota fecundoihanc concln í ioncm eífe de fíde, 
fuppoíitá expHcatione terminorum. Nam Deum 
effe vbique per potjsyruiam , i n quantum omnia 
ab 
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ab ipfo , ve á prima caula fiunt, conftac ex i l lo 
loannis i . Omni.* per tp/urn p<¿kifitnt ; & ex aliis 
teftimoniis 3 quibus aíferitur , Deum omnia 
operan. Ec Deum efle vbique per prajfent-iam, 
i n quantum n i h i l eft i n rebus quod Deum la-
cear 3 conftac ex i l lo ad Hebreos 4 . Omnia fatit 
nuda , & aperts, oculu eins. Ec ex aliis innumeris 
teftimoniis a quibus Deum omnia intueri con-
üincicur. A c tándem Deum eíTe vbique per ef-
fcntiam , i n quantum eius fubftantia in omni lo -
co habetur , conftac ex teftimoniis , quibus ar t i -
culo primo 6c fecundo probauimus, Deum eífe i n 
ómnibus rebus a 8c vbique. 
Aduert i t autem Diuus Thomas s hunc t r i -
plicem modum eífendi conftitui aduerfus t r i p l i -
cem crrorem circa exiftentiam De i i n rebus. 
Nam primus modus eirendi vbique per poten-
ciam adftruitur contra Manichíeos , qui dice-
banc3 Deum incorporalia creaífe , non viíibilia., 
& corpora 3 qus á principio contrario a fcilicec 
a díabolo 3 creata credebant. Secundus vero 
modus adftruitur contra Auerroem 3 8c alios 3 
qui Dei potencia: omnia fubiicientes , plura ta-
men diuinum intui tum latére s & diuinam pro-
uidentiam fubterfugere t f í i rmabant i quorum 
cxiftimacionem intendunt exprimí i n il l is ver-
bis l o b i i . Nub&s íaiibaLHm eius , nec no/ha con-
Jiderat , & circa car diñes coeli peramhuiahat. Ex 
quo ceftimonio fupponebanc 3 diuinam omni-
potentiam ad .omnia fe extendere 3 8c negabant, 
Deo ineuitabilera omnium rerum intuicionem, 
ye exinde fuá flagitia Deum lacere 3 ac proinde 
non fore punienda fperarenc. T á n d e m tertius 
modus adftruitur contra Auicennam , & fequa-
ces, qu i licéc omnia d i u i n ^ potent i^; , 8c pra?-
fentia fubiedta elle aflirmarent ; Deum tamen 
fecundum fubftantiam non efte i n ómnibus re-
bus aí lerebant ex eo , quod folüm creauerit im-
mediaté per feipfum aliquas primas creaturas * 
in quibus erat fecundum fubftantiam 5 quas crea-
tura: reliquas inferiores creauerunt immediaté 
per fe ipfas 3 8c eis contulic virtutem ad alias 
creandas ; 8c fie non erar necefte Deum elfe 
i n ómnibus per fuam fubftantiam. His ergo 
pr^fuppoíi t is , ííc 
Q _ V ií i S T I O íé 
A n connenienti modo expliccntnr a 
noftris Magiftris Anfelmo , &; T i l o -
ma i l l i tres modi , quibus Deus eít 
vbique per e í fendam , prxfent iam, 
& potentiam ? 
-•^ ^^ ^ -ÍSM SÉV 
^Modus effendi vbique , fe Hice t per effen-
tiam , explicatur , & refoluitur , impu-
gnando prius p U c i t a a,[ententm vtriufque 
CMagij ir i recedentta. 
I \ j A n e t a s explicandi hunc Criplicem modum 
^ V eíTendi vbique magnam confufionem paric 
i n hac diíficultate. Confurgit autem hxc con-
fufio ex duplici capite : primo ex diílidio Theo-
logorum in intelligentia illius triplicis modi : 
fecundó ex mult ipl ici impugnatione contra ex-
plicacionem vcriufque Magif t r i . Quare claritatis 
causa primo aliorum placica referemus^ 8c illa i m -
Ré P.de la Moneda Curf, Theolog, 
pugnabimus, vt fecundo fatisfaciamus. 
Primum igitur modum exiftendi vbique per X 
eífentiam explicat Durandus m 1. dtfiintt. 57. 
qmfli pnma , per hoc 3 quod elíentia Dei coexi-
ftac íimul cum rebus , ve eas conferuec; quem-
admodum íigillum ve conferuet fíguram in aqna, 
debet l imul cum ea exiftere. V t tamen iite 
modus opinandi non coincidac cum modo 3 
quo ipfe Durandus declarac Deum eífe vbique 
per praífenciam ( quem infra impugnabimus ) 
necelíe e f t , ve ex parte D e i affignetur a l i q q i d , 
quo fit prasfens rebus per eífentiam , diftindtum 
ab eo , quo res func Deo coexiftentes. Ec íi 
ita affignetur , coincidir HÍEC fententia cum 
fententia Scoti a & aliorum recentioium , d i -
centium 3 Deum elle vbique per eífentiam ra-
cione fuas immenfitatis 3 quatenus per illam íi-
mul coexiftit i n eodem loco cum ómnibus re-
bus. 
Q u i modus dicendi nul íam aliam habet i m j 
pngnationem 3 niíi illam , quá articule feenndo, 
qiiá,j}ione prima , probauimus , immenfítatem D e i 
non elle ei formam , quá formaliter repleat l o -
ca : íi autem Durandus fentiat Deum coexiftere 
per fuam fubftantiam cum rebus , 8c res cum 
Deo per eandem omninó operationem , quá á 
Deo conferuantur 3 tanquam per formam j nu l -
lá alia impngnacione reiieitur 3 niíi quia con-
fundir i n fuá fententia modum eílendi vbique 
per ellentiam 3 cura modo elfcndi vbique per 
praefentiam , v t ftacim referemus j quos mo-
dos faltem formaliter deberé dift ingui a ma-
nifeftum eft apud oranes , ad hoc ve íinc do-
¿tr inales . 
Quare Aureolus in i .diít intl . 57. artimlo ter- 4 
tio , aic 9 Deum eíFe vbique per eirenciam > 
quatenus eft indiftans refpedu omnium loco-
rum 3 ratione fuá: immení i tads . Caecerum ifte 
modus loquendi non eft íuíficiens ; nam Sacra 
Scriptura 3 8c Parres 3 non folúm docent 3 Deum 
elle indiftantem negat iué relp^dln omnium lo -
corum j fed etiam pofitiué eíle i n i l l i s , vt con-
ftac ex i l lo loco 3 CosLum 3 & terram ego tmpleo i 
quem fuprá citaui. I tem ex i l lo Auguft ini libro 
áe prafentia Dei 3 v b i fie ait : Cum Deas Jit na~ 
tura incorpórea 3 totus adeft ómnibus , & totus f¡n~ 
gulü. Si autem Deus eílet vbique per eí íentiam 
prec i sé quia non d'iftat , ad n i h i l effec neceífa-
r ium declarare 3 quá ratione fie totus i n toco 
orbe 3 8c cotus in fingulis locis j quia i n nega-
cione diftancias non poteft aflignari ille modus 
indiuifibilitatis j 8c fie non proprie diceretur fe-
des ccelum 3 8c tena fcabelium ; quia hxc dif-
ferentia non poteft inueniri nif i propter diuer-
fitatem in modo poficiuo eífendi i n ccelo , 8c 
i n cerra. 
Verus aucem modus eft vtriufque Magif t r i 3 $ 
dum docet Deum elfe vbique per eífentiam 3 
i n quantum adeft ómnibus v t caufa eífendi , 
eo quod operatio immediata importar coniun-
¿l ionem agentis cum eífeótu 3 vt fuprá fatis 
explicatum eft. Ifte autem modus dicendi eíl 
verií l imus 3 8c propriiífimus 3 quia in rei veri-
tate s Se fecundum modum loquendi Sacrac 
Scriptura , 8c Doótorum 3. omne agens i m -
mediatum eft fecundum fubftantiam i n i l lo l oco , 
i n quo operatur. Vnde dicitur 3 Deum eífe in cce-
lo , 8c in térra ; 8c ccelum dicitur fedes eius: tum, 
quia i b i operatur operatione écuiterna 3 quaiis eft 
conferuatio coeloium , 8c glorificacio Sandorum; 
P A tum3 
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tum , quia operatur operatione , qua; efi: com-
municacio 3 feu conferuatio proporcionaca ipíi , 
qualis eft Angelorum , 8c Sandtorum gloria. 
Qua etiam racione anima iufti dicitur fedes De i . 
Proprium enim eft fedentis eíTe coniunótum , vt 
Patrcs explicant. 
6 Sed contra hunc modum eíTendi vbique per 
eíTenciam íic iníurgic Aureolus vb i íuprá s arti-
culo tentó. AdelFe ómnibus rebus vt caufa ef-
fendi , eft adeiTe fecundum potenriam : fed ifte 
modus rirendi fecundum potenciam diftinguitur 
á modo s quo Deus eft in rebus per eíTentiam. 
Ergo non benc aíl ignatur modus eífendi per ef-
fenciam per hoc, quod Deus adíic ómnibus rebus 
vt caufa eirendi, 
^ Sed ad hoc habes folutionem ex h i s , qua» 
articulo/¿CHrido , 'cj. x. ad qHartum , diximus. Sed 
contra illam folutionem fie replicabis ^ quia 
Diuus Thomas opponit i l lum modum eíTendi 
vbique per eílentia'm errori i l lorum , qui dice-
bant s Deum non omnia producere immediaté 
immediatione fuppoííci. Ergo fencit > Deum 
eíTe vbique per eírentiam 3 n ih i l aüud eíre3 quám 
Deum eííe caufam omnium rerum im^nediatam 
immediatione fuppofiti. 
8 R e í p o n d e o , Diuum Thomam oppofuiíre i l -
los tres modos eífendi vbique contra illos tres 
errores, non diredré 3 & primario , fed fecun-
dar ió . Nam qui dicebant , Deuni non omnia 
producere , confequenter fentiebant , Deum 
non eífe vbique per potentiam j & qui nega-
bant Deo omnium rerum prouidentiam a Se 
feientiam 3 confequenter negabant Deum eíTe 
vbique per prsfentiam : ac tándem qui negabant, 
Deum immediaté omnia producere immediatio-
ne fuppof i t i , confequenter etiam negabant eííe 
vbique per eftentiam , id eft , quod eius elTentia 
haberetur i n omni loco. 
Secundm modus effendí vbique per prafen-
ttam expltcatur, & refoluitur. 
9 \ / [ ^L^or diiíicnltas eft circa fecundum mo-
X V J L d u m eífendi vbique per pr^fentiam. Nam 
in primis Durandus vb i fuprá a i t , Deum eíTe 
vbique per príefentiam ratione operationis j quia 
ex eo , quod res producuntur, vel conferuamur 
i n eífe , funt Deo prasfentes ; id eft cum Deo fi-
mul coexiftunt. Eandem fententiam videtur te-
nere Alenfis 4. parte , c¡. 10, membro 20. quam 
etiam probabilem reputat ^Egidius in i . díHin-
üione }7 .q . i . quatenus ait ^ D e u m eíTe vbique 
per praefentiam ratione operationis. Verüm HÍEC 
fententia faifa eft pr imó } quia multa funt prae-
fentia in aliquo loco 3 i n quo non operantur , v t 
quilibet noftrüm eft praefens toti huic gymnaí io , 
taliter vt omnia quíe hic fiunt, veré fiant coram 
nobis, feu in noftra praefentia ; & tamen non ope-
ramur i n toto gymnafio.Ergo eíFe in loco per prae-
fentiam3 non eft operari in loco. 
10 Secundó , quia coexiftentia duoxum, íiue ab-
folucé accipiatur 3 fiue pro coexiftentia in aliquo 
communi loco a puta in foro ; non eft formaliter 
pra;fentia alterius ad alterum. Ergo ex eo , quod 
Deus fuá operatione efficiat res íibi coexiftentes, 
non dicuntur res prsfentes i l l i , vel ipfe rebus 
per operationem. Ergo falsó ait Durandus, Deum 
eíTe v b i q u » per p r s í e m i a m , quia efficic res í íbi 
coexiftentes per operationem. Antecedens ver,6 
probatur, quia res, quas cognitione carentiCtiamíi 
l in t coexiftentes in eodem loco , non funt fibi i n -
nicem prsfentes quia ad hoc3vt iapis v.g. í i t príe-
fens alceri, nulla determinata propinquitas requi-
ritur : nec poteft e í í e maior ratio , quare dicatur 
piselens lapis exiftens in India lapidi exiftenti i n 
Hifpania, quám lapidi fibi contiguo , vel paulu-
l ü m d i f tant i : nam in cognofeitiuis ideo vnum d i -
citur eíTe praefens alteri intra talem diftantiam 3 8c 
non vltra illam , quia i n tali diftantia fubiieitur 
eius v i f i o n i , & in maiori diftantia non fubiiei tur: 
at inter infenfibilia n i h i l eft vnde poíli t defumi 
ratio prsfentiae , quia carene cognitione in tu i -
tiua, ik aptitudine ad illam : ergo fiue parum, fiue 
multum, fiue n i h i l diftent a non pol íunt dici príe-
fentia alterutra. 
Confiimatur HÍEC impugnatio. Inter cognofei- j l 
tiua non dicitur aliquid eífe prafens alteri , niíi 
alterum fenciat prjEfentiam eius 3 etiamfí coexiftat 
cum eo in ea diftantia , i n qua íi non impediatur» 
poílet fentire, vt conftat ex lege coram 3 ff.de ver-
borum Ji^nificatiotie , v b i fíe habetur : Coram Tttio 
aliqitid faceré ) non videtur pra/eme eo feiijje , n i j iú 
intelligat. Quare fi furiofus , aut infans fit , aut 
dormia t , non videtur coram illo fecifíe. Ergo á 
for t ior i inter illa , q u ^ non funt capacia cognit io-
nis, non poteft requiri propr ié pr^fentia^quamvis 
reperiatur coexiftentia. 
Secundus vero opinandi modus eft D.Bonauen- 12, 
tura? á:6kiá,ífl.i7,ayt.^.q.i. afterentis a Deum v b i -
que elle per prasfentiam ratione indiftantias for-
maliter. Itaque idem eft 3 iuxta hunc modum fen-
t iendi , eíTe prsfentemj ac non eífe diftantem. Cse-
terum hic modus confundit modum eíTendi per 
eíTentiam cum modo eíTendi per praífentiam nam 
indiftantia vel eft ratio exiftendi vbique per eíTen-
tiam, ve l quid confequens ad i l l a m , v t fuprá v i d i -
mus. Et praeterea, quia multa funt loco diftantia, 
qua: funt ad inuicem prsfentia ^ fí l i n t fubieéla 
confpedtui; v t ea, q u ^ in aliquo cubículo fiuntj 
v t modo dicebamus, . 
Tertius fentiendi modus eft Aureol i v b i fuprá, 1 5 
%. Reflat ijritur; v b i dici t 3 eíTe Deum vbique per 
eíTentiam 3 praefentiam , & potentiam , non i m -
portare tres modos exiftendi vbique , fed vnum 
tantum formaliter, & perfe^té expreíTum. Pro 
quo notat > quod ad cíTendum Deum vbique tria 
per fe concurrunt. Primum eft fubftradum ipfum, 
quod dicitur elTe vbique i & hoc fignificatur i n 
illa par t ícula , per ejfentíam, i n qua exprimitur quod 
fit aliquid in D e o , quod fubiieitur if t i condit ioni , 
quod eft eíTe vbique ; & illud dicitur eíTeeíTentia 
De i , quafi dicat, Deus eft vbique quoad eíTentiam. 
Secundum, quod concurr i t , eft ípfamet caufa, feu 
ratio formalis, qua fubftraótum praediótum dicitur 
eíTe vbique j 8c haec fignificatur per verba , per 
prafentiam ; i n quo expr imi tur , quid fit Deum 
formaliter eíTe vbique ; quod dicit non eíTe aliud, 
quám qusdam prsfentíali tas , non quidem po í i -
t i ua , fed potiüs priuatiua, feilicet indiftantia ab 
omni loco. Tcr t ium , quod concur r i t , eft ratio 
quíedam determínatiua illius rationis formali^ , ra-
tione cuius De i eíTentia exigit eíTe indiftans ab 
omni loco j 8c hzc exprimitur in illis verbis , per 
potentiam . quia potentia Dei ad hoc v t operetur, 
requirit pr£Edi¿tam indíftantiam. 
Hace exiftimatio eft fingularis , & extra om- 1 ^ 
Jiium Dodlorumfenfum.Quare reiiciendaeft,quia 
i n prirais deiicic i n eo , quod, negat Deo dúos 
xnQdtf: 
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modos eíTendi vb iqne , feilicet per pisfentiam re- nem intuitinam eius i 8c quatenus coram il lo func 
Jatam ad cognitionem ; 8c per potenciam relatara nuda , 8c aperta oculis eius. Qua; íen tent ia ve-
ad effedum 3 a b í t r a b e n d o - a b hoca quod fit d i - riflima eft, 8c probatur j quia i n Deo datur ifte 
ftans , vel indiftans 3 8c folum declarat modum ef- modus prasfentiar, vt modo contra Aureolumpro-
fendi per eíTentiam. Conftat autem , pr^eter hunc bauimus. Ergo debuit explican inter modos exi-
modum eíTendi per indiftantiara ( quera nos vo- ftendi vbique : diftinguitur antera ifte raodus ab 
caraus per eíTentiara j dari i n Deo alios dúos pras- aliis , quia licét Deus non eíTet fecundiara fub-
áideos raodos. Ergo vel híec opinioeft faifa , vel ftantiamconiundlus rebus , ñ e q u e etiam illas pro-
diminuta. M i n o r probatur quoad modura eíTendi duceret, adhuc raaneret ineoeius infini ta feien-
per pra^fentiam ( nara de modo eíTendi per poten- tia , ac per illam orania eíTent i l l i p rsfent ia , dC 
tiara infrá ageraus} quoniarain cognofeitiuis da- Deus eííet in illis vbique per pnefentiara. 
tur dúplex genus cognit ionis, abftraóliua: feilicet. Sed contra iftura modura eílendi. vbique per 19 
& in tu i t iu^ : quarum prima fertur i n rem abfen- príefentiara fie infurgit Durandus ; quia non a l i -
t em; & fecunda in prxfentem, provt pr^fens eft , ter cognofeit Deus creaturas , poftquam faótx 
fed ad hoc vt res fit prsefens in tuen t i , non requi- f u n t , ac antequara fierent, v t docuit Auguftinus 
ri tur quod fit indiftans fecundum fubftantiam : f. fuper Gene¡im , cap. 1, at Deus non erat in re-
ergo praster modura eíTendi in loco fecundum bus per pr^fentiam antequara fierent: quia Deura 
fubftantiam , feu per indiftantiara fubftantice , da- eíTe vbique per prsfentiara , fit racione vifionis 
tur in cognofeitiuis alius modus eíTendi i n loco reiexiftentis , provtexiftens eft ; &: res antequara 
per prc-efentiam relatara ad cognitionem. Ergo fiant, non funt exiftentes. Ergo nec poftquam 
in Deo datur etiam ifte modus eíTendi vbique per faébe f u n t , eft in illis per pra?fentiam. 
Jpraífentiam , diftindtus á modo eíTendi vbique per A l i q u i refpondent negando antecedens, 8c red- I Q 
indiftantiara fubítantia! , cura Deus orania exi- dunt racionera ex eo , quod Deus cognofeit tan-
ílentia fuá intueatur cognitione. Maiorera vero tüm creaturas eíTe obieótiué i n fuo intelledru an-
huius rationis fuppono nunc ex communi con- tequam fiant ; 8c poftquam fa¿t£E funt , cogno-
íenfu Theologorura, & Philofophorura : & rainor feit illas eííe prasfentes realiter , feu á parte re í . 
probatur, quia vif io incuitiua eaeft in humanis Vnde alio modo cognofeuntur cura f a ¿ b e f u n t , 
( v t per humana diuina inueftigemus j qus de- ac cura funt futuríe , vel pra&terit£e. 
pendet ab obiedlo exiftenti i n tali diftantia deter- Sed ha:c folutio in prirais eft contra D . Augu- 1 \ 
jminata j ita vt fi i n raaióri eíTet, non poíTet con- ftinura loco citato i n obieól ione. Et deinde eft 
ííftere , vt conftat i n vifione potentiae vifiuaí : ad contra rationera j nara feientia vifionis in Deo 
hoc antera non requiritur indiftantia , v t ex fe non variatur ex terapore , quia a£ternitate men-
conftat , nam rem diftantem intuemur ; imo fi fit Turatur. Ergo eademmet cognit io , qua Deus 
indiftans á potentia vifiua , non poteft congrué creaturara in tue tur , cura a d u e x i f t i t , erat for-
videri ; vtique quia , v t ait Philofophus 2. de maliter i n Deo antequara res in terapore fierent} 
anima: Senfibile fuprá fenfutrí non facit ¡enfationem, nec per hoc , quod fiant , incipiunt nouo modo 
Prima confequentia probatur, quia il lud eft pra»- terminare diuinam vifionera. 
fens i n aliquo loco a quod eft prsfens rei exiftenti Quare fecundó refpondet V á z q u e z dijp. 30* 
in i l lo loco : fed videns eft prasfens r e i , quam v i - cap. z. relationem prsefenci^ non confequi i n Deo, 
de t , eciamfi fit diftans ab illa : ergo habetpne- n i f i fuppofitá exiftentiá reali creaturarura 3 quia 
fentiam i n eo loco , i n quo eft res vifa. relatio huius praífentiíe defuraitur per proportio-
Confirraatur, quia il lud eft prafens fecundum nem ad pi^efentiara vifus materiaiis , 8c corpo-
fubftantiara i b i , vbi percingit eius fubftantia. Er- r e i , qui requirit rem exiftentem , & príefentera 
go i l lud eritpra?fens fecundura intuit ionem i b i , realiter fibi. 
v b i pert ingii eius vif io . Sed hasc folutio infufíiciens eft, quia hoc eft 2 i -
1^  Circa hunc modum aduerte , i l lum eíTe inten- quod quasritur •, quare feilicet, cura feientia D e i 
tionalera, & non realera ; &: eft fimilis e i , quo codera modo fe habeat antequara res exiftat, 8c 
araans dicitur eíTe in re amata per effedtum (de poftquam ex i f t i t , non fundet relationem piíefen-
quo quíeftione fequenti 5) & fie videns dicitur eííe tia; antequara res exiftat ? Nara cura exiftentiá 
praífens i n loco , in quo eft res vifa \ quia eius creaturas n ih i l noui aíTerat feientia: D e i , ñ e q u e v t 
vif io intentionaliter exiftit rei vifae; hoc eft per condicio, ñeque vt terrainus v i f i on i s , non poteft 
qnandam ¿equiualentiam : nara ita operatur fuá fpedtari, aut defiderari ad fundandam relationem 
vifione circa obiedtura , ac operantur alia agenda pr^fentias. I l l ud autera quod dicitur de vifu cor-
circa paíTura fibi fecundura fubftantiam coniun- poreo, t ion eft ad rem j quia vif io corpórea non 
¿him non enim videns requirit aliara approxi- eft antequara res fit prasfens v i f u i , cura caufetur 
mationera, vel príefentiain. Vnde praefencia Te- ab i l l a : íi vero eodem modoprorfusfe habet ante 
cundura fubftanciam per accidens fe habet ad pnefentiara r e i , ac poftea , codera modo funda-
vifionera. ret relationem pr^fentise fecundum cognitionem, 
I ' j Secundó déficit p r^d 'dus modus opinandi i n ac per confequens per accidens fe haberet rei 
eo , quod conftituic modum eíTendi ( quera nos prafentia ad vifionera. 
vocaraus per eíTentiam, & Aureolus vocat per p r « - Quare alicer refpondetur concedendo maiorem, 2 3 
fentiam ) i n indiftantia ; cura non confiftat ni f i i n & negando rainorem , fi intelligacur de fucuris; 
concaiítu virtuali phyfico , 8c reali diuina: fnb- nam circa pofllbilia non eft vifio in Deo. Et ad 
ílantia: cum entitate creaturarura , media opera- probationem poteft pr imó refponderi iuxta op i -
tione , v t fupi á probatura eft impugnando hanc nionera i l lornra , qui faluant in Deo vifionera i n -
opinionera circa primura modura eílendi vbique tuitiuam rei futura:, eciamfi in Deo non fit aólu 
per eíTentiara. realiter coexiftensaeternitati j dicendo, quod liecC 
18 Vltimus ergo modus eíTendi eft vtriufque M a - res futura a¿bu non ex i f ta t , cognofeitur tamen á 
giftri, aíTerentis Deum eíTe vbique per pr^fen- Deo ante illius aólualera exiftentiam eo modo , 
ti4m ^ quatenus omnia a¿lu terminant cognitio- a c f i a d u eíTet j quia vifio De i terminatur ad rem 
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provt exiftentem i n fuá diíFerentia temporis , at-
que adco ad illam provt pr«fentem. Ñ e q u e ad 
hoc eft opus, quod a ¿tu fit piEeíens i quia tota 
eius prsfentia , quas futura eft in tempore a pras-
exiftit ob ied iué in diuino intel le í tu . V t rüm au-
tem ha:c opinio 3 i n qua fundatur ha;c fo lu t io , 
vera íít , necne , c¡ndífí, 14. an. 13. in traótatu de 
fcientia Dei videbimus. 
Secundo, & veriüs refpondco, iuxta illa qua: 
dicenda funt in hac qusftione 14. quod licct res 
antequam f i n t , non exiftant prasfentes , tamen 
antequam exiftant , exiftit fcientia , & viíio D e i , 
qux realiter coexiftit íimul omni fucceflioni tcm-
porali futurorum contingentium , vnicuique pro 
fuá d i f f rcntia temporis ; &c íic eodem modo eft 
praefens Deus rebus antequam f i n t , ac poftquam 
faótae funt : de quo plura dicemus epafiiom 14. 
art. 13. 
Secundo infurgit Aureolus contra eundem mo-
dum eífendi i n loco , qu'a ex eo a quod Deus 
omnia intueatur , non fequitur , quod fie in illis 
per praefentiam. T u m , quia alias fequeretur , 
quod Deus non folüm elfet i n rebus per prcefen-
tiam , fed etiam in fuá eífentia , quatenus eam i n -
tuetur ; quod tamen nemo aííerit . Tum , quia 
obieéhim fecundum eífe cognitum , dicitur eífe 
per praefentiam In cognofeente s 8c non é contra. 
Ergo fecundum hoc Deus non erit in rebus per 
prnefentiam 3 fed potiüs res i n Deo : ergo 3 &:c. 
Refpondeo negando antecedens 3 8c ad primam 
probationem dic 3 eífe i n aliquo per praefentiam 
fupponere difumótionem realem in i l lo . Vnde 
non conuenit diuinac eífentias 3 propter fummam 
identitatem a quam habet cum il lo : íi autem ha:c 
non obftaret , in nulla re eífet Deus tam pisfens. 
A d fecundam probationem cum diftindtione re-
fpondeo , quod íi cognitum confideretur vt eft 
obiedum motiuum , tune necelfe eft vt fit in co-
gnofeente 3 quia provt íic debet eífe in illo per 
fuam íimilitudinem 3 vel per feipfum loco fpeciei : 
& fub hac ratione dicitur 3 intelleétum habere res 
ad fe. Si autem confíderetur vt eft obiedum te'r-
minatiuum , adhuc de illo eft diftinguendnm 5 nam 
aut eft ob iedum cognitionis abftradiuae 3 8c fie 
etiam eft in cognoícen te 3 quia non exiftit n i f i 
o b i e d i n é i n in te l ledu j aut eft obiedum cogni-
tionis intuitiuíe , & fie negandum eft 3 quod fie i n 
cognofeente ; quin potius quodammodo trahic 
ad fe intelledum , quia determinat il lum ad fuam 
vifionem in certum 3 &: determinatum locum, 8c 
i n alias circunftantias rei provt eft in fe i & fie 
pot iüs dicitur cognofeens eífe i n cognito 3 
quám é contra ; non folüm quia propter gene-
ralem rationem cognofeens fe habet ad co-
gnitum 3 8c non é contra , vt docuit Philofo-
phus j . Met. texta 13. fed etiam propter fpe-
cialem rationem praedida: determinationis. V n -
de videns v t fie 3 proprie dicitur pertingere fuá 
vifione vfque ad locum 3 i n quo eft res vifa 3 quám 
e contra. 
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Tertius modus ejfendi vbique f e r potentiam 
exptíc¿itury & refoluitur. 
Circa tertiura modum eífendi vbique per po-tentiam, feré nullum eft diífidium inter D o -
dores 3 prxter i l lud 3 quod ex Aureolo retulimus , 
quod eodem modo reiieiendum eft ficut príece-
dens. Et vlterius confirmabitur 3 8c declarabitur 
fententia vtriufque Magi f t r i . Nam quamvis ve-
rum fit id quod ait Aureolus 3 potentiam videlicet 
Dei exigere i n diuina lubftantia ind ftantiam ad 
operandum , vt ex illa colligatur á pofteriori d i -
uina immenfitas in Deo , vt fuprá diximus art. 1. 
tamen diminute procedit 3 8c falso , negando i n 
Deo modum eífendi vbique per potentiam^diftin-
d u m formaliter á modo eífendi per indiftantiam 
fubftantiam. Quod autem hic modus Deo conue-
n ia t , probatur, quia operatio tranfiens eft aliquid. 
ipfius agentis. Ergo ratione illius erit agens per 
potentiam in eo loco> in quo eft eius operatio. 
Antecedens probatur, quia operatio tranfiens, vel 
eft adus fecundus agentis, vel eft ipfummetí ier i 
e í fedus ab agente, quod aliquid ipííus eft 3 quia 
ab illo datur, 8c procedit. Confequentia proba-
tn r : tum quia operans , i n quantum operans , fi-
cut operatur formaliter per operationem , ita pee 
eandem eft operans in eo l o c o , i n quo eft eius 
operatio. T u m etiam , quia ficut mundus dicitur 
hic pra:fens nobis , quia hasc pars m u n d i , i n qua 
fumus, eft nobis pr^fens ; ita & agens erit prae-
fens per potentiam ratione operationis, quatenus 
eft aliquid illius. Tum t á n d e m , quia agens i b i eft, 
v b i pertingit fuá potentia : fed fuá potentia per-
t ingit eum locum , in quo operatur , etiamfi fuá 
fubftantia non fit in i l lo . Ergo etiam Deus erit 
vbique per potentiam ratione fuas operationis. 
Ex his fequitur, hunc criplicem modum eífen- 1-9 
di vbique eífe formaliter d i f t indum j nam ad hoc 
v t i n Deo formaliter diftinguatur, fat eft, quod 
i n creaturispoífi t quiíibec eorum re ipfa feparari; 
fed hoc ita contingit 5 nam inanimaCa func in loco 
per fuam fubftanciam, quamvis i b i non operen-
tur , nec fencianc; & cognofeibilia funt faspe per 
prasfentiam in l oco , i n quo nec eorum fubftantia 
habetur, nec eorum operatio j ac tándem aliqua 
agentia agunt i n loca diftantia, in quibus nec 
func per fubftanciam, nec per pnefentiam , v t Sol 
i n haec inferiora , i n quibus eft per potent iam, 
quatenus ifta fuá operatione pert ingi t : ergo. 
Sed contra hunc tertium modum fie infurgit 3o 
Aureolus vb i fuprá ; quia modus , quo Rex eft i n 
toto regno per potentiam , eft abufiuus, 8c meta-
phoricus j nam potentia Regis non eft i n regno 
nif i per apprehenf íonem rat ionis , quatenus fub-
ditus apprehendit i n Min i f t ro voluntatem , 8c 
mandatum Regis , ac fuam fubiedionem ad Re-
gem; quod n i h i l aliud eft quám quidam refpedus 
rationis , 8c qusedam habitudo apprehenfa : fed 
non fie poteft dici Deum eífe in rebus per poten-
tiam : ergo non reóté declaratur modus , quo 
Deus eft vbique per potentiam. 
Refpondeo cum Caietano , erroneum elfe i n 3 1 
arte feiendi proportionalia argumenta á feientiis 
reiieere; 8c tale eft argumentum , quo noftri M a -
gif t r i declaranc , Deum eífe vbique per pocen-
ciam : nam quemadmodnm potentia Regis me-
dia apprehenfione rationis applicata i n omni 
regno operatur ; ita á fortiori diuina v i r tus , 8c 
potentia , non fecundüm apprehenfíonem ratio-
nis , fed realiter , & phy f i cé , fiue immediaté per 
f e , fiue mediis caufis fecundis, omnia , & vbique 
operatur. 
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A n Deus íingulari modo íit in inftis per 
gratiam , di í l incto ab ilüs tribus , 
quibus in ómnibus rebus eí i vbique 
per eífentiam , prxfentiam 3 2c po-
, tentiam ? 
§. i 
Referuntur opiniones. 
I T ) R i m a opinioeft Aureoli v b i fup rá , propofitio-
X w 4- qui dúo dicit . Primum e í i , Deum non 
eíTe in iuílis per gratiam , tanquam obiedtum in 
cognofcente : fecnndum eft , Deum eíle i n iuftis 
í íngular i modo , non tamen formaliter diftinólo 
á cpmmuni modo eííendi i n rebus per eífentiam a 
príeCentiam a & potentiam ; fed tancúm maceriali-
ter , & numeraliter i id eft , fecundüm magis , 
& minus intra eandem rationem formalem ? Et 
in hoc fecundo modo cum Aureolo ftac Molina 
h¡c , & infrá cj. 45. art. 3. 
1 Secunda veró opinio aíferi t , quod licét Deus 
í í t i n creatura rationali per gratiam , tanquam ob-
ie¿fcum in cognofcente & amante. H ^ c tamen 
exiftentia0 feu hic modus exiftendi a non eft rea-
lis 3 & phyíicus s feu fecundüm eíFeótum 5 fed.fo-
lumintent ional is , & fecundüm affedtum : eo mo-
do s quo anima dicitur eífe v b i amat3 quoad aífe-
éfcum , non quoad effeótum. Ita tenet V á z q u e z 
hic y di/p, 30. cap. 3. de infrá 3 q. 45. Tmma , 
5. E t dicitur hanc eífe expreífam fententiam 
Caietani s i b i dicentis , quod modus a quo Deus 
eft i n anima iuf t i per gratiam a eft contentus fub 
communi modo eífendi obieótiue i n anima per mo-
dum obie£H c o g n i t i , 6c amati. 
i ^ Tert ia fententia docet , Deum eífe i n anima 
iufti fpeciali modo , formaliter 3 Se fpeciíicé d i -
ftindo ab illis tribus 3 quibus eft vbique per ef-
fentiam, prasfentiam , & potentiam : qui modus 
fpecialis pertinet ad modum eífendi per modum 
obie<5ti i n cognofcente , & amante. C ^ t e r ü m 111-
cxplicabilem eífe hunc modum 3 &c pot iüs íide 
credendum, v t intelligacur , quám mente pene-
trandum, aíferit Mag , Bañez infra c¡. 4 5 . ^ . 3 . 
etiamfí d ica t , rationem huiufmodi probare 3 eífe 
Deum i n anima iufti non folüm intentionaliter , 
fed fubftantialiter. Eandem fententiam tenet Z u -
mel ib i 3 8c addit vnionem fadtam in anima iufti 
per gratiam cum Deo eífe talis condí t ionis , , v t 
íi per impoíí ibile Deus non eífet i n homine iufto 
per eífentiam 3 pr^fentiam Se potentiam , illa 
v n í o fuíficeret ex fe ad coninnejendum homi-
nem cum Deo fecundüm fubftantkm. c^uem 
modum dicendi v t pium 3 Se p robabi l i í l imum 
ample^itur Suarez 1. p. lib. 1 z. cap. & $• I n 
gratiam huius íit 
Prima conclujio. 
T ^ E u s e f t i n inftis per gratiam modo quodam 
X - / f p e c i í i c é , & formaliter dift inéto ab aliis t r i -
bus , quibus eft vbique per e í f e n t i a m , pnefen-
tiam 3 Se potentiam. Ha:c conclufio eft contra 
pririiam fententiam, eft tamen vtriufque Mag i -
ñ ú h U 3 de q. 43. an, 3. v b i fpecialiter D . T i l o -
mas q u i n q u é modos enumerat exiftentiíe Dei i n 
rebus, fcihcet tres communes, Se dúos fpeciales; 
nempe per gratiam imuftis , Se per vnionem.hy-
poftacicam in Chrif to : fed reliqui quatuor funt 
formaliter 3 Se fpeciíicé diftinóH. Ergo Se ifte exi-
ftendi modus i n iuftis per gratiam 3 eft etiam á 
reliquis formaliter , Se fpeciíicé diftindhis. 
Coní i rmatur , quia l i ali) modi raaterialiter d i - S 
ueríi 3 quibus Deus eft i n rebus per eífentiam 
ratione operationis ííngularis 3 Se excellemis , 
enumerandi eftent á noftris Magiftris , i n d i i l i -
c ienterfolüm recenfuilfent illos qu inqué modos; 
nam intra ordinem naturje recenfendus eífet mo-
dus eífendi primi motoris i n íecundo m o b i l i , qu i 
eft mirabilis : & in ordine gratise modus eífendi 
i n hominibus per operationem miraculorujn 3 Se 
per reliquas gradas datas 5 Se modus exiftendi i n 
facraraentis ad caufandam gratiam i & in ílngulis 
hominibus ad pra^bendum eis infallibiliter auxilia 
fufficientia ad falutem i Se i n aliquibus per mira-
culofam conuerí ionem , v t in Paulo 3 Se Magda-
lena: Se modus exiftendi i n Deipara Vi rg ine per 
í ingularem gratiam. Se dignitatem , Se alia huius 
ger^eris , qux í ingularem quandam operationem 
inc ludunt , Se folüm diftinguuntur materialiter , 
quia funt magis , vel minüs perfeíbi intra eandem 
fpeciem. Ergo ille modus eííendi i n homine iufto 
per gratiam non diífert á communi modo eífendi 
per eífentiam materialiter folüm , Se tanquam 
quid excellens intra eandem fpeciem. 
Probatur ergo hsec noftra conclufio ex illis lo- ^ 
cis íacras Scripturae, in quibus oftenditur, Deum 
i n nobis e í f e , vel ad nos venire , feu nobis i n -
habitare , aut nos eífe fedem D e i , Se templum 
eius , cüm gratia nobis confertur 3 qualia funt 
illa loannis 14. A d enm veniemus, ó ' manfionem 
aptid cum faciemus. Et 1. loannis 5. Qui feruat 
mandata eius , in illo manet, & ipfe in eo 3 & in 
hoc feimus, quoniam manet in nobis de fjñritu , quem 
dedit nobü. Et cap, 4. Qui manet in charitate , in 
Deo manet 3& Deas in eo. Et cap. 5-. Qjñ habet Fi» 
liam , habet vitam • & qui non habet Filium , vitam 
non habet. Etcap.y. deSapientiaincreata d ic i tur : 
C'iim fitvna , omnia poi eji 3 &in fe permanens , omnia 
innouat; & per manjiones in animas fanftas fe trans-
ferí , & amicos Dei con/Hiuit. Et Apocalyp. 3. 
£^0 //o ad ofiium , & pulfo : & qui aperuerit mihi , 
intrabo , & cañaba cumeo , & ipfe mecum. Et Can-
ticorura 1 3. 7'¿nuieum , nec dimittam. Et 1. C o -
r i n t h . },Ne/citis , quia templum Dei ejiis, & fpiri-
tus Dei habitat in vobü 3 &:c. Templum Dei fanttum 
efi s quod eííü vos. 
I tem funt alia teftimonia , i n quibus dicitur , 7 
Deum non eífe , nec habitare i n homine non ha-
bente gratiam ; Se fngere , feu elongari á Deo 
cüm peccat , Se amitti t charitatem: qualia funt 
illa Sapientias 1. Spiritus fanüus difcipLina ejfugit 
fíttionem. Et ftatim : /« maleuolam animam non in-
troibit fapientia , nec habitabit in corpore fubditopec-
cat is. Et R o m . 8. Qui non habet Jpiritum Chrifii3 
hic non efi eius. Et Pfalm. 137. Alta a longe co-
gnofcit* 
Rurfus funt alia teftimonia, in quibus dicitur , 8 
m i t t i á d nos praefentiam Spiritus f a n í l i , cüm in^ 
funditur i n nobis gratia 3 qualia funt illa 1 . Cor. 
6. Memhra veftra templum funt Spiritus fanüi , 
qui in vobis efi , quem hahetu a Deo, Et i l lud cele-
bre R o m . 5. Charitas Dei dtjjitfa efi in cordibus 
noílrüper Spiritum fanftum 3 quidatus efi nobu. Et 
loannis 14. FaracUtus amern Spiritus fanílus, quem 
mhtet 
i l o C o m m e n t . i n S S . A n f e l m . & T h o m . 
mittet vohis Pater in nomine meo j Ule vos docehit 
omnia , &:c. Item ibi : slpud vos manehit , & in 
vohis eriti Rurfus de Filio dicit ipfe : Ego rogabo 
Piiirem , & almm Paraclethm dabit vobu , qui maneat 
vobifcum in áternam. 
9 Ex quibus, & aliis innumeris teftimoniis po-
teft hoc dedoci argumentum. I n his namque te-
ftimoniis dicitur , ipfara increatam Dei fubftan-
tiam in nobis e í l e , habitare s nobis dari 3 6c ad 
nos m i t t i , in nobis federe 3 &c manere 5 ad nos 
introire , 8>c aduenirej cúm gratiam infundit ; á 
nobifque recedere, e longar i , auerti, fuger^, nof-
que derelinquere 3 & poiicere á fe j nec nos eíTe 
eius cúm peccamus3 & gratiam amittimus. Ergo 
aliquo modo formaliter , & fpeciíicé d i í l inóto á 
communi modo eíTendi vbique per eífentiam 3 
prxfentiam 3 & potentiam 3 eft Deus in creatura 
rationali per gratiam. H x c confequentia pro-
batur , quia illis tribus modis etiam fnpponitur 
Deus in creatura rationali ante infuíionem gratiam 
&. fecundum eofdan manee i n ea poft amillam 
grat iam: fed in his teftiraoniis dicitur ^ noji elle 
Deum in nobis 3 cura non haberaus gratiam. 
Ergo intelligenda funt de alio modo formaliter d i -
ftindro ab illis tribus. 
^0 A d híec teftimonia aliqui refpondent , Deum 
nouo modo eíTe i n anima iufti per gratiam ; non 
quia Deus per feipfum nouo modo íit j fed quia 
communicat iufto fpecialem participationem d i -
u inx natura ratione huius participationis d i -
citur ipfum Deum elle in anima iuf t i de nouo vel 
recedere ab ea crim aufertur ; eo modo 3 quo cau-
fa dicitur manere i n fuo effedu, quatenns eft q u í -
dam fimilitudo illius. 
1 1 Sed híec folutio eft error manifeftus j & fie eam 
appellauit D.Thomas ¿j. 45. ^ f . 3. & i u r e ó p t i m o ; 
quia i n príediíftis teftimoniis non folum afteritur 
Deum elife i n nobis , quia eft eius participatio ; 
fed etiam quia eft ipfe Deus 3 v t eft aliquid d i -
ftindum ab efFe<5hi, ve conftac ex i l lo ad Rom. 5. 
Chañias Dei diffufa eft y8cc. v b i dúo aílérit. P r i -
mum , dari nobis dona gratiíe per Spiritura fan-
¿tum : fecundum , dari ipfum Spiritura fandum. 
Q u a í i dicat Paulus , non folüra dari Spiritura fan-
¿ lum 3 quia dantur eius dona ; fed etiam 3 quia 
cura eis datur ipfa perfona Spiritus fandi fimul. 
Vnde dilucidé , vt femper, nofter Magi f te r , 8¿ 
parens Anfelraus ííc exponit Apoftolum : Quia 
eharitas Dei 3 & c . re l i ta fpes non facit erubefeere 3 
cjhia impletur j ejr conflat eam ejfe implendam ex eo , 
(¡Hodiam Spiritum fanttum in aram habemus , quo & 
late diligimits & hoc efi, quia charitas Dei 3 id efl , 
quam ex Deo habemus 3 poSlquam Deum 3 & proxi-
mum diligimus a diffnfa efl 3 id efl 3 late 3 & copióse 
lata in cordibus noflris. Vbi enim charitas efl , angu-
fita ejfenon potefl 3 quia mox anguflia excluditur , & 
cor dilatatar, vt tantum habitatorem ( attende ad hxc 
áurea verba ) id efl Spiritum fanftum , intra fe pojjit 
habere. Non enim a nobis ipfis3feda SpiritH finito pofi 
fumus habere charitatem. Nam cltm dixijfet : Charitas 
Dei diflufa efi in cordibus noflris ) ne putar et quifquam 
a fe Jibi e[fe quod diligit Deum 3 continuo addidit: 
Per Spiritum fanftum 3 qui datus efl nobü. Vt ergo 
ames Deum , habitet in te Deus, & amet Je de te ; id 
efl 3 ad amorem fuum moueat te 3 accendat re 3 illumi-
net te , excitet te per Spiritum, inquit, finttum3 qui 
datus ef} nobü , quia & Deus efl-, &donum Dei. Hoc 
ídem eleganter docuit Leo Papa ferm, 2. de Spiritu 
fancto» v b i íic ait : Spiritum fanBum fuijfe datum 
non folUm fecundum yirtutem , & fpimimem , fed 
etiam fecundum prafentiam maieflatü. Sed quia 
de hac refponftone , feu errore difputant D o -
dores infrá 3 qiuflione 43. articulo 3. & 
in 1. difltnftione 14. ideo hxc pro nunc fuf-
ficiant. 
Quare alij cura Authoribus prirax fententiae 12. 
dicunt 3 Deum ratione infuíionis gratis veré 
eíTe in nobis ; fed hoc eíTe ratione operationis 
tranfeuntis , quá gratiam producit : at hoc non 
eft nouus formaliter eílendi raodus 3 dif t indus á 
modo corarauni efíendi vbique per eíTentiam. 
Dic i tur tamen , Deum de nouo eíTe i n nobis per 
gratiam ; feu recedere á nobis , cura amittitur 
g rada , quoad modura í ingularis3 & excellentis 
exiftentiíE per eíTentiam ratione operationis ex-
cellentis. 
Sed híec folutio non faluat vira 3 & proprieta- 13 
tem teftimoniorum ; nam cura i n eis dicitur 3 
Deura venire ad nos , & in nobis manere, a c á 
nobis recedere, non eft fenfus , quod recedat á 
nobis , vel fit i n nobis quantum ad illius effe-
d u m , qui eft grada i quia hoc non eft í ingulare 
refpedu grada; , fed coramune cuicumque effe-
d u i . Ex eo enim , quod Deus aliquid de nouo 
producit i n creatura , incipi t eífe i n illa per eíTen-
tiam ex v i illius efFedus , taliter vt f i antea non 
eíTet i n i l la ratione aliorum , illa operario fuífice-
ret ad hoc , vt Deus eílet i n illa per eirentiam. 
I n i l l is autem teftimoniis aliquid aliud indicatur 
pr£Eter hoc , quia alias non eíTent dod r ina l i a ; 
nec eftet maior ratio quare id diceretur de gratia a 
quára de aliis rebus á fe creatis. Nec fu f f i c i t , 
quod infuíío grada; fit operatio excellens , & í in -
gularis ; quia ex eo , quod Deus fit ratione illius 
excellend , & íingulari modo , non proiride non 
erat íímpliciter i n homine ante infufionem gra-
t i s ; nec í ímpliciter recedit ab eo poft amiílaiu 
gradara j fed tantum recederet quoad modum i l -
lum fingularem : at in praedidis teftimoniis ab-
fo lu té , & íímpliciter afteritur, Deum non eíTe i n 
horaine peccatore, & íirapliciter recedere ab eo. 
Ergo non eft feníus,quod ratione grada; eft i n hoc 
intra iatitudinera eílendi vbique per eíTentiam. 
Con í í rma tu r , quia fí aliquis diceret Deum3 
cúm homo peccat, non recedere íímpliciter ab 
eo , a p e r t é contradiceret modo ioquehdi Scriptu-
rae, quae íímpliciter , & non cum addito ait 5 
Deum ab homine peccatore recedere : at aífirma-
t i o , & negatio abfoluté prolatae í ígni í icant a l i -
quara rera i n aliquo genere eíTendi fimpliciter eíTe, 
vel non eíTe: ergo, & c . 
Pra;terea eft fpecialis ob ied io contra Aureo- 1 j 
lum ; naraipfe a i t , Deum eíTe vbique per eíTen-
tiam formaliter ratione indiftanda; , quam dici t 
refpedu omnium creaturarum : fed ex operationc 
excellend non poteft coll igi maior , vel minor i n -
dif tantia, quia per illam non eft magis indiftans, 
aut nouo modo indiftans , prarfertim cum iramen-
í i t a s , & non operatio i n eius fentenda íít caufa 
indiftanda;, v t etiam tenet nofter IlluftriíTimus 
Silua i n pra;fenti, dub, 6. §. 4. w. iS . fo l , 4^3. 
Ergo modus eíTendi i n anima per gratiam non 
eft comprehenfus fub genere eíTendi per eíTen-
tiam , tanquam quid d i f t indum i n i l lo genere fe-
cundílm magis , 8c minus, 
T e r d ó probatur conclufio authoritatibus Pa- 1 6 
t rum. Nam i n primis P. N . Gregorius citatus á 
Magiftro vbi fupra, & á D . Thoma hk , í ic a i t : 
Qnamvü Deus communi modo ómnibus rebus inft , 
prafentia,potentia, & fhhfantia 3 tamen familiari 
mode 
D i í p - V I Í I . D e e x i f t . D e i i n r e b u s . A v c l I I . i i i 
wodo diciinr effe in illü per gratiam. Et Auga í l i -
nus cpiftok 5 i . ad Dardanum , i n q u i t : Deus lo-
tus adejt rebus ómnibus , & fingulu toms j Jtd in f ñ -
bushaíitat , habent eum pro fuá. capacitatis diaerjita-
te, alij amplius > aUj minh j qHos ipfe fibi dilett'Jfi-
mnm rempium grada fita bonitatu ¿dificat, Et i n 
epiftola ad Hieronymum ait y Deum in(tos inhabi-
t¿ye , & ejfe non folüm in ÜLu , fed cnm Hitó ; in altü 
veri etfi Jit , quid vbicjue eft > non tamen eft cnm ülts , 
me ilíi cnm eo. Vnde i n t radam 3 i . 7 4 . i n 
loannem fíe ale: Non fnit fatu dtcere^bi ego¡nm , 
& üíi fwt j jed addhy Mecum 4 qiiia & miferi pojfmt 
ejje vbi i lk eft > qai nnfquam deeíí i fed beati fant 
cnm tilo, qaia non f m beati > nifi ex eo , quodeum 
illo funt, qui frmmur eo, & vident illum , ficut ejh 
M d i vero non Junt cnm tilo , vt c&ci in lace non ftnt 
onm luce ; nec boni ita funt nunc cnm illo.vt videant 
per fpectem , etfi funt aliqm modo cnm illo per fidem. 
V b i Auguftinus apei-té concedit iuftis aliquem 
modum elíendi cum Deo , quem negat mahs i n 
totum , & fímplicicer. Si aucem ifte modus eílec 
eiuídem rationis cum modo 3 quo Deus eft i n 
. malis 3 non negaret i l lum eis in tocum } Se í implU 
citer, fed folüm aliquálitet y Üc fecundüm quid. 
17 Quarcó probatnr racione : nara ad minus Deus 
eft in iuílis canquamobiedura dileótum 3 & habi-
tum per charitacem 3 íiue aótualiter a fiue habitua-
licer: qui modus l¡céc íic incentionalis ^ eft camen 
formaliter dift indus ab aliis ; quia ratione illins 
Deus habetur a d u á iuftis ve amicus 3 ad hoc ve 
i l lo fruantur , 8c ab illo beadficentur j quo modo 
non habetur ab eis , qui iuf t i non fun t : non ali-
cer ac casci 3 licét indiftantes á luce , non tamen 
habent Ulam 3 vt ea fruantur. 
18 Coní i imatur 3 quia creatura rationalis diuerfo 
modo formaliter diftindto eft i n Deo3 quatenus 
creatura Dei eft 3 ac quatenus eft obiecftumab ip -
fo dileólum ; quia primo modo eft in i l lo per na-
turalem dependentiam; & fecundo modo per affe-
¿fcum fu^ dileótionis. Ergo é conuerfo Deus et.iam 
eft diuerío modo in creatura per gratiam 3 quám 
per operacionem tranfeuntem. 
Secunda conclufio. 
*9 \ J Í Odusifte fíngularis s quo Deus eft in anima 
X V j L i u f t i per gratiam , non conuenic Deo ea 
parte s quá grada pendet immediaté á Deo i n ge-
nere caufe eííícientis fupernaturalis 5 fed eá parte 3 
quá pendet ab ipfo in genere caufa! obiedtiuas. 
HÍEC noftra concluí ío eft vtriulque Magif t r i i n 
praifenti \ <k príecipué noftri Anfelmi in illis ver-
bis articuli ; Sed vbicnmque eft Spiritus Domini , id 
e ñ idem Spiritus fanftus ( non effcótns Spiritus fán^ 
6ti j v t aliqui contrari) intendunt, 6c fuprá v i d i -
mus ; fed idem Spiritus fandus ) qui eft fpiritus 
Fil i j . Jbi enim eft mema libertas 3 vt remoto fermli 
velamine pojjit libere mens veritatem infpicere; hoc 
eft intelligere, fen cognofeere tanquam obiedum, 
a quo obiedtiue talis dependet cognit io. Eam i n -
finuat Magifter vb i fuprá 3 §." /íbid quoque mirabile 
eft i vb i poftquam adduxit locum ex Africano 3 fie 
ait : HÍC altquatenus aperit Anguftirms , quomodo 
Deus habitet in aliqno , fiilicet habeamr ab ea j cum 
videlicet ita eft in aliqm, vt ab eo cognofeatar , & 
¿ilitatnr. Y h i aperté fignificat, hunc modum i n -
habitandi per gratiam 3 conuenire Deo ex parte , 
qua eft obiedlum fupernaturalis cogni t ionis , 8c 
amoris. 
K, P. de la Moneda Carf tkolog. 
Probatur ergo rat ione, quia Deus eft i n San- 10 
¿tis tanquam in templo fuo 3 v t docuit Paulus lecis 
ci¡atu : k d Sandi non funt templum Dei , niíí 
quatenus refpiciunc Deum vt obiedum fuperna-
turaliter cognicum 3 & amatum. Ergo modus i 
quo Deus eft in Sandis per gratiam 3 conuenic 
Deo ex eo capite , quo eft obieótum cognitum 3 
8c amatum fupetnaturaliter. Vt ique quia íic eft 
Deus in Sandis , ficuti habetur ab eis. M i n o r 
probatur i nam Deus eft i n templo tanquam i n 
templo, quatenus i b i adeft v t adoretur , v t cola-
tur 3 vt rogetur , v t cognofeatur 3 vt audiat oran-
tes 3 8c colloquentes fíbi : fed omnia ha:c con-
ueniunt Deo , vt eft obiednm noftrarum opera-
tionum fupernaturalium : ergo. 
Confirmatur primo ; quia Deus per gratiam i l 
non habetur á Sandis 3 nif i v t i l lo fruantur eo 
modo , quo poífunt fuis operationibus i n hac v i -
ta , 8c i n alia per gloriam. Ergo habetur vt 
obiedum. 
Confirmatur fecundo , quia verns cultus inter- 1 ^ 
ñus Dei íit per adus fidei, fpei 3 8c chari tat is , v t 
docuit D . Auguftinus in cchiitáto 3 cap , i .& j i 
Ergo íi Deus eft in Sandis tanquam i n templo ^  
debet eíTe i n i l l i s , vt eft obiedum illius veri cul-
tus interni ; quia Deus primo , 8c per fe ad hoc 
eft in templo, vt colatur. Huc fpedat quod C h r i -
ftus Joannü 14- Samaritan^ interroganti , A n 
Deus in templo Hie v'' y no um . nnvero tn monte iU 
lo adoraridns ejfet ? Refpondit : Veniet hora qnando 
ñeque in rnome hoc , ñeque in Hierofolymü adorabitü 
Katrern. Et ftatim : V'en adoratores ado^ ahunt Pa-
trem in fpiritu , & vertíate ; nam Pater tales quArh , 
qui adorent enm. Spiritus eft Deas > & eos q t udo-
rant eam , in fpiritu , Ó' veritate oponet adorare. I n 
quibus verbis íignificat Chtiftus 3 totam folenni-
tatem illam adoradonis , 8c cultus externi 3 qui i n 
templo exhibebatur Deo 3 fymbolum fuiífe templi 
interni fpiritualis; transferendamque eíTe ad ipfuili j 
ibique exequendam in fpiritu per gratiam 3 8c 
charitatem 3 vt ex Patribus interpfetatur Maldo-
natus fuper il lurti locum. 
Secundó probatur. Deus comparatur ad gra- I j i 
tiam dupliciter , 8c v t caufa effcdiua i l l ius , 8c ve 
ob iedum circa quod tota gratia verfatur : at qua-
tenus eft caufa effediua illius 3 non tranfeendie 
modum communem elfendi vbique per eíFentiam s 
fecundüm quod adeft ómnibus v t caufa elfendi. 
Ergo eft in Sandis per graxiam peculiari modo 
d i f t i ndo á rel iquis, quatenus eft cognicum 
amatum fupernaturaliter ; quia v t probatum ma-
net i n prima conclufione, modus ifte debet eíTe 
formaliter diuerfus ab aliis communibus. 
Confirmatur s quia aliqua teftimonia facraí 24 
Scripturas ex relatis id videntur aperté afterere, 
v t i l lud loan. 5. Qjii/ernat mandata eias , in tllu ma-
ne t , & ipfe in eo. Et cap, 4. Si diligimas inuicem, 
Deus in nobis manet. Et i n aliis addndis á noftro 
Anfeimo , 8c D iuo Thoma , v b i refertur ad dr-
ledionem 3 8c operationem animae híec fpecialis 
exiftentia De i . 
Tert 'ta conclufio. 
DEus eft in anima iufti per gratiam p r í m a r i i , i 5 8c per fe 3 fecundüm pr^feotiam ob i ed íuam 
intentionalem 3 8c fecundüm affedum ; 8c fecun-
dari6 fecundüm prasfentiam realem , 8c fecundüm 
efFedum. Pro cuius intelligentia nota 3 quod 
quemad 
1 2 z C o m m e n t . i n S S - A n í e l m . & : T h o m . 
quemadmodum operatio tranfiens primo 3 &c per 
íe comparatur ad Deom s quatenus illura con-
rtituic aótu operantem j & fecundarió 3 quatenus 
habet coniungere effeólum ipíí Deo fecundum 
realera contadlum entitatiuum , ve articulo 2. de-
claratum eíl : ita gracia prove refpicit Deum vt 
obiednm, habet primó , & per fe conftituere il-
lura exiftentera obiedtiuc in intelleólu , 8c lecun-
düm afFecftum in volúntate illius; eo modo , qoo 
voluntas dicitur effe in obieólo amato quoad affe-
¿lum 3 &c trahi extra fe ab ilío ; fecundarió vero 
eflicit, vt per talem contaétum cntitatiuura con-
inngantur voluntas , & anima iufti cum Deo ama-
to vt obiedo ex vi tsrlis dileólionis : 6c hoc inten-
dimus in hac tertia aíTertione. Ha?c fie explicata 
eft Authorum tertis fententias ; &: eft iníínuata j 
& intenta á noftro Anfelmo , & D. Thoma, tam 
hic, quám dicta cjutíf, 4 } . a r t , vbi aitj folam 
gratiam gratum facientem cfficere, Deum exiftere 
obicótiuc in homine peccatore , tura per fídem a 
tura per prophetiam 3 tum per cognitionem natu-
r.ilera. Ergo vt ípecialis cenfeacur ifte modus exi-
ftendi ob¡e<51:iué per gratiam , neceíTe eft vt in-
cludat fupra exiftentiam obieéliuam intentiona-
lera 3 exiftentiam realera 3 fubfequutara ad ob-
ied:iuam. 
26 Nec valet dicere, in homine peccatore non 
exiftere Deum vt in templo , íicut in homine iu-
fto ^ eo quod peccator iicéc cognofcat Deum 3 
non tamen Deum glorificac : modus antera exi-
ftendi per gratiam confiftit vt fie Deus in homi-
ne ficut in templo , vt docent noftri Magiftri, 
Non , inqnam , valet j quia raodus exiftendi in 
anima iufti vt in templo, nonextrahit Deumá 
ratione exiftentias ohicótiux 3 & intentionalis. 
Ergo licét fit ípecialis intra gemís exiftentias in-
tentionalis , non taraen conftituit nouum mo-
dura eftendi in horaine j fed vtplurimúm no-
uam fpeciera fub ilío modo : at noftri Magiftri 
nouura modum intendunt 3 & non nouara fpe-
ciera. Ergo necelíe eft , quod addat exiftentiam 
realera vt confequutam ad obiedtiuara. 
Confírmacur , quia Diuus Thomas dtfta cjHdi-
Jiione 45. arnculo ad 5. apertc ait , quod li-
cet diuina perfona per alios eíFedus cognofea-
tur á nobis , fciücet per fídem 3 & per feien-
tiam non tamen per alios efFe¿lus nos inha-
bitat , vel habetur a nobis : at quoad habita-
tionem fecundum prajfentiam obieótiuara pre-
cisé , per alios efFe<5tus eft in nobis. Ergo in-
tendic neceftarió praeter obieótiuara dari aliara 
pradentiam realera. 
2-8 Secundó probatur , hanc efte mentem Diui 
Thomas; quia ibi ad primura docet 3 per gratiam 
perfici creatmara rationalem 3 non folüm vt ipfo 
dono gratis creato vtatur3 fed etiam vt ipsá per-
fona diuiná fruatur : quod fumpfít ex noftro An-
felmo fuprá citato conclafione 1. §. i. fuper illud 
Pauli ad Rom, j . & in folutione ad i. vbi ait a 
Quod gratia gratum faciens di/ponit animam ad ha-
hendam diuinam per/onam , & fignificatur hoc chm 
Áiciitir > dari dminamper/onam fecundum dommgra-
tiá.. In quibus locis apertc doceír, dupliciter dari, 
feu exiftere diuinam perfonam in anima iufti. 
Primó obiedtiué in ipfo dono gratis j nam orane 
obieélrum eft intentionaliter in aótu 3 vel habita 
cognofeentis, vel araantis ; & fíe non ponit in 
nuraero exiftentia adus , vel habitus, cura exi-
ftentia obiedi intentionalis : fed idem forraaliter 
eft habere adum 3 vel habitura, ac habere in-
tentionaliter ipfura obieótum. Vnde non requi-
ritur alia exiftentia obieóti ad hoc vt obieótiue fit 
in anima , quára exiftentia aótus, vel habitus. 
Secundó exiftit perfona diuina in anima iufti reali 
prasfentiá 3 confecutá ad aótum 3 vel habitum j 
nam dicit donum gradas difponere ad habendam 
diuinam perfonam : atqui nondum intelligitur 
talis perfona diuina forraaliter habita per ipfum 
donura gratis forraaliter. Ergo dupliciter docet 
dari 3 íeu eífe in anima iufti diuinam perfonam. 
Item cura vtimur ipfo dono gradas 3 v. g. chán-
tate 3 vtimur ipsá diuina perfona vt obieóto : at 
Diuus Thomas docet 3 per gratiam nos perfrui ve 
vtamur ipfo dono gratis 3 ac etiara vt fruamur 
diuiná perfoná. Ergo praster exiftentiam obie-
¿tiuam confiftentem in ipfo vfu gratis , inten-
dit Diuus Thomas aliara exiftentiam diftinótara : 
atqui hsc non poteft eífe niíi realis 3 quam nos in 
conclufione aífignamus : ergo. 
Vt autem racione hanc conclufionem probé- ^9 
mus, fupponendura eft in primis quod alTeric 
Diuus Thomas 1. i,c\u<iílior:e 18. articulo i . & i . 
vbi docet 3 quod dúplex eft vnio araantis ad 
amatura : altera realis 3 vt cura araatura prsfen-
tialiter adeft amanti fecundum modura conue-
nientem , quo amans defiderat 3 8c exigit adeííe 
amato : altera vero fecundum aífedum , & eíl 
illa , quá amans diligic araatura tanquam aliquid 
fuum j vnde eodem raodo vult bonura amato a 
ficut 8c fibi 5 & apprehendit, & reputat amatum 
vt alterum fe: & inde eft, quod araicus dicitur 
alter ipfe. Sentencia naraque fuit Pychagors , 
vt refere Erafraus in adagiis a Amictiiam dicere 
aqnalitatem , & eandem antmam , amicumqite alie~ 
rhrmp/Hm. Vnde Ariftoteles Itb. 1. magnornm Mo-
ralinm > inquit, quoties volumiis vehementer ami-
cttm dicere , w^<i inquimns anima mea ; & hutufino-
di. Ec ibi refert adagiura ex Pythagora 3 AmicHs 
efl alter ego. Hoc quoque ex Homero fumptum 
putant aliqui a apud quera eft illud , Alio^oties 
aqué atíjae meum ipfins eáptff. Qus omnia Ari-
ftoteles libro 9. ÁhraliHtn, loco prouerbi] citat. 
Vnde Auguftinus i« 4. ConfejjlonHm , laudat quen-
dam f'videlicet Horatium 1. Ub. od. ) eo quod 
vocat araicum ( nempe Virgiliura ) dimidium 
anims fus. Primara ergo vnionem 3 inquic Di-
uus Thomas 3 caufat amor effcóHue * 8c reputat 
illara incer effedus amoris. Quara ob caufam 
dixit Dionyfíus 4. de diuinií nominibus , quod 
amor quilibet eft virtus vnita i mouet enim araoc 
ad defiderandara 3 8c qusrendara perfonam ama-
ti 3 quafi fibi conuenientis , & ad fe pertinentis , 
tanquam aliquid fecum , feu tanquam alterum 
ipfum. Vnde Gregorius nofter Magnus re 3 8c 
nomine , hom. 25. in Euang. amori Magdalens 
attribuens repetitam inquificionem Domini 3 fíe 
ait : Pis amoris intemionem multiplicat inquim 
fitionü. 
Secundara vero vnionem cauíat amor formali- 3 O 
ter per feipfum 5 quia feilicee ipfe amor eft ipfa 
vnio , vel nexus : quare Auguftinus 8. de Trinit. 
cap, 10. vtramque vnionem explicuit , dieens , 
Quod amor eft iuntlura dúo aliqua copulans 3 aut co-
pulare appetens, Vbi dum dieit copulans , indi-
cat vnionem afFedus : dum vero dicit , copU' 
lare appetens, indicat vnionem realera 3 quam 
defiderat 3 fed nondum habet per pri-
raam ^vt Diuus Thomas explica;. Qupcirca 
Ariftoteles 
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Ariftoteles 3. Politicomm 3 dixit, qnod amtcitia efi 
illatio Jimnl vinendi. Vnde 2. Poiiticor. laudat Ari-
ftophanem comicura, eo quod dixerit y Aman-
tes dejiderare ex ambobhs peri vnam. Sed quia 
ex hoc accideret j auc ambos s aut alterum peri-
re 3 qim'unt vnionem conuenientem s & decen-
tem , quá ilmul conuerfentur 3 & íímul collo-
quantur 3 & in aliis huiuírnodi coniungantur. 
Ex quo etiam ortnm habnit pronerbium aurei 
compedis didtum de re amata, qnód more com-
pedum teneac s &c üget amantem. Huic confonac 
illud Pauli 1 . Corinth* Alligatns esvxoñ , noli que-
rer e f hit tone m. 
2 I His fuppofícis probatur noftra concluíío primó 
ex teftimoniis cicatis pro prima concluíione : in 
primis namque íit illud loannís 14. Si qau diligit 
me &c. vbi primó aitj nos Deum diligere, & é 
comierfo Deumnos : in quo exiftentia obie¿tiua > 
& intentionaiisj ac vnio fecnndum aíFe<5tum ex-
plicatur j & ftatim fecundó aiiquam vnionem ex 
vnione per afFeótum fubfequuca expiimit, cüm ait, 
£ t ud euni veniemus. Sed ha?c vnio non poteíl eííe 
alia nifí reaiisconiunótioamantis, & amaci fecnn-
dum eífcótum , &c contadtum phyficumi tk. fub-
ftamiaiem : ergo. Secundó, q u i a 4 . d i c i -
tur 3 Qnimanet tn charitate, in Deo manet, & Dens 
in eo. Qu£E verta eundem fenfum aíFerunc; nam íi 
folum intenderent vnionem fecundüm aíFeéíium , 
nihil dodtrinale includerent j quia vnio hxc fatis 
explicacur per hoc ^ quod diceret nos Deum dili-
gere in fe. Item conftac tertió ex iliis Jocis 3 in 
quibus dicitur 3 Deum in nobis eífe tanquam in 
templo í ex vi gratis : Se illa deficiente > non eífe 
in nobis illo modo ; ad hoc namque vt Deus íit in 
aliquo tanquam in templo, neceífeeíí: vt fecun-
düm fubftantiam realiter ftt ibi príefens j quia ibi 
debet adorari 3 & coli 3 atqueelfe caufa s &c feopus 
noftrarum operationum; cum autem iuftus priua-
tur gracia , iam non poteft Deum in feexiftencera 
vt in templo apprehendere 3 & adorare. Ergo ex 
eo, quod Deus fít in nobis , vt in templo, aper-
té iníínuatur exiftentia realis Deí in nobis , 
fubfequuta ex vi exiftentias obieéliuas , feu per 
afFe¿tum. 
32 Deinde probatur ratione, quia amor amicitiíe 
ex natura fuá petit vnionem, propinquitatem , & 
prxfentiam cum re amata, eo modo, quo eft íibi 
conueniens habere amicum , vt fuppono ex do-
ctrina appoííti notabilis. Ergo gratia , & chan-
tas , in quibus coníiftit araicitia hominis adDeum 
per modum habitus, vt docet D. Thomas 2. 2, 
q. 25. ex natura fuá petunt prasdidlam prasfentiam 
realera Dei dilecti , eo modo, quo connenit ho-
mini, quatenus eft amicus Dei : at homini valdé 
conuenit habere Deum iramediaté ííbi vnitum fe-
cundüm fubftantiam : tum quia non poteft illo 
frui, niíí fibi hoc modo vniatur : tum etiam, quia 
communicatio bonorum , quas ab illo expedat 
non poteft ad effeótum reduci fine huiufmodi pnc-
fentia. Ergo homo media gratia, &: charitate in 
huiufmodi vnionem habet naturalem inclinatio-
nem. Ergo de fadbo habet illam , vtique quia 
Deo non deeft potentia , ñeque amor ad confe-
rendam talem vnionem , ñeque homini capacitas 
ad illam, praecipué cüm fit debita ex inclinatione 
gratia?, & charitatis. 
3 3 Confirmatur , quia generans tenetur tribuere 
genito ea, quas funt fibi debita in inftanti gene-
rationis fecundüm inclinationem natnrse , fi nuU 
lum adfit impedimentum : vel faltem tenetur re-
R,P. de U Moneda Cmf. theolog. 
, linquere in genito virtutem aiiquam ad confe-
quenda illa, iuxea illud tiicum axioma, qni dat 
furmam , dcc. Vnde motus grauium , 8c leuinm 
tribuuntur ab Ariftotele penetranci, eo quod te-
netur conftituere genitum in loco fibi naturali 3 
vel relinquere virtutem ad confequendum illura : 
fed gratia eft quídam natura iupernaturalis : er-
go Deus, qui eft vnica caufa principalis illius3 
tenetur ilíi tribuere ea , quas funt debita iuxta exi-
gentiam fuse natura : at vnio realis cum Deo 
fuper omnia diledo eft debita fecundüm incli-
nationem naturas , vt fuprá probatura eft : 
ergo, 8cc. 
Et fi dicas, iara fupponi vnionem rerdem fe- 34 
cundüm fubftantiam ex vi operationis , quá Deus 
gratiam producir, & fie non opus elle, vt nouo 
modo vniatur. Contra eft primó, quiarefptótu 
gratis ¡ 8c charitatis , quatenus refpiciunt Deum 
vt obiedum , per accidens eft , quod fupponacur 
illa vnio -.fienim per impoíTibile non íupponere-
tur , adhuc gratia , 6c charitas illam exige-
rent , quatenus refpiciunt Deum vt amicum* 
Ergo licét de nouo non vniatur Deus 
fecundüm fubftantiam , neceífe eft quod no-
uo modo ei vniatur fecundüm eandem fub-
ftantiaiti. 
Contra fecundó , quia licét ex vi operationis 3 5 
tranfeuntis , quá huraanitas Chrifti producitur , 
& vnitur Verbo á tota Trinitate , Verbum Diui-
nura fit pisefcns humanitati , 8c vmtum illi fe-
cundüm contaótum entitatiuum i quia tamen vnio 
illa , quatenus terminatur ad Verbum cum exclu-
fione aliarum perfonarura , exigir ex natura fuá 
realera prsfentiara, ideó Verbum nouo modo eft 
pnefens fecundüm fubftantiam humanitati ; qui 
modus non conuenit Patri, nec Spiritui fanóto. 
Ergo licét Deus fupponatur realiter prsfens fe-
cundüm fubftantiam cum anima iufti ex vi pro-
duótionis gratis 5 quia tamen vnio per aíFcétum 
exigit prasfentiam realan araati, erit Deus nouo 
modoprsfens realiter ex vi ilíius affeítius vnio-
nis , quatenus comparatur ad illam vt ob-^  
ieólara. 
Aliqu& obieftiones frofomntur j & dif-
foluuntttr. 
OBiicies primó. Gratia habitualis non eft ha- ^ ^ bitus operationis, fed tantüm datur ad ef-
fendura : ergo non refpicit Deura vt obieétura 
cognitum , 8c amatum. Ergo Deus non eft in 
anima iufti per gratiam , quatenus comparatur ad 
eam vt obieótum. Refpondeo , quod licét gratia 
non refpiciat Deum iramediaté , & proximé vt 
obieótura cognitura , 8c araatura j refpicit taraeií 
illura radicaliter , 8c per raodum caufs á priori á 
quatenus eft radix charitatis, & reliquorum ha-
bituura, qui habent Deura pro obieóto araicitis j 
& quia ex natura fuá exigit charkatem, &ami-
citiara cura Deo , confequenter exigit, 8c eft de-= 
bita ipfi vnio realis Dei per modum obie<5b' diuina? 
amicitis. Quocirca ficut fubftantia agentís , li-
cét non fit iramediaté operatiua , taracn eíFcótus 
fubftantialis principaliter ei tribuitur , 8c vir-
tuti ipfius folüra inftruraentaliter ; ita prasdi-
óta vnio principaliter tribuitur gratias , 8c mi-
nus principaliter charitati } quia gratia eft to^ -
talis,& adsquata radix , vt charitas íit amiciti* 
Dei, 
Q \ Obiicies 
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37 Obüc ies fecando : Proprium eft voluntatistra-
h i ab obicé lo , Se ferri i n iliud 3 ve docet D . T i l o -
mas q. 16. art, i . &C cj. zy. art,^. & q. Z i . a n . $ . 
Ergo charitas 3 & gracia j quatcnus lefpiciunt 
Dcum vt o b í e d u m y potiüs funt ranio vt homo 
iuíhis íic in Deo ^ quám c contra. Refpondeo ex 
D . Thoma i . 2. q. 28. m i x. per eundem af&óhirn 
amoris amantem eíFe i n amato 3 &c amatum in 
amante ; nam quatenus amans apprehendí t 3 & 
dil igi t amatum ac fi clTet ipfe , & operatur ^ q u é 
gratiá illius ac gratiá fui} íic amatum eft i n aman-
te per quandam squiualentiain : quatenus vero 
amans reputat bona, vel mala amici ficut f uá . 
Se voíuntatem amici ficut íuam , v t quaíi ipfe i n 
fuo amico videatur bona 3 vel mala pa t i ; fie amans 
eft in re amata ac fi eíTec in feipfo per quandam 
íequiualentiam. Vnde propter hoc proprium eft 
amicorum eadem velle , & i n eodem triftari , Se 
gaudere a feenndum Ariftotelem 9. Bihicomm s Se 
x. Rhetortc. Se íic per candem numero dileiftionem 
eft mutua inhíeíio amantis in amato } Se amati i n 
amante : i n prcefenti tamen non eft f e r m o n i í i d e 
modis , quibus Deus tft in rebus j non vero de 
modis 3 quibus res funt in Deo. 
3 o O b ü c i e s tert ió : luftus nec fruitnr Dea ín hac 
vita 3 nec feit , an in feipfo íit per gratiam , quia 
nefeit 3 an dignus fit amore , vel odio ; vnde elFet 
pi-íelumptio adorare s óe colere Deum 3 exifti-
mando illum in fe habitare per gratiam 3 tanquam 
i n templo. Ergo Deus refpeóbu illius perinde fe 
habet, ac fi non eílet i b i . Ergo fuperflua eft híec 
realis vnio i alias per fidem apprehenderet ipfum 
eo modo 3 quo eft fibi conueniens ad fuas opera-
tiones. Ergo charitas provt in hac vita, non i n -
clinat ad talem vnionem, Refpondeo quod licét 
iuftus non feiac cer tó , an Deus fie in iilo per 
gratiam ; feit tamen fecundúm approbationem 
proprias confeienti^ , q u ^ moralem quandam po-
teft certitudinem inducere , fuíficientem ad hoc , 
v t operetur ciica Deum , tanquam exiftentem i n 
feipfo , iuxta illud R o m á n . 8. /p/e enim fpirituste-
fttmonmrnreddit íp¿rttntrio/fro 3 quod /Umus filij Del. 
Quem locum fie vertic nofter Anfelmus: Ipfe Spi-
ritus dininus tefitmomiim rcddit Jhmtm nofiro; id efly 
rxojrnofcere , & inteUigere facit fpmmm ntíirum , 
ejaia fmrms filij Dei. A d ipfim enim pminet , quia 
ejjicimur vtmm co-'pus vnici ¡iiij Dei. 
59 Obüc ies qua r tó . Ex hac vltima conclufione 
fequicur , hunc modum exiftendi Dei per gra-
tiam in anima iufti non Cranfcendere modum 
eftendi in aliquo per eftentiam , fed elfe quaí i 
quandam fpeciem eius j atque adeó , licét i n -
ui t i , incidimus in fententiam Aureoli , quam 
impugnamns. Sequela probatur j quia eíTe i n 
aliquo per eíTentiam, confiftit in hoc , quod 
fubftantia eius habeatur in aliquo , fiue hoc fit 
per operationem , fiue per aliam formam : fie 
enim Dinus Thomas explicuit hic 3 quid fit 
aliquid efle in loco per eftentiam ; fed iuxta 
hunc modum folum' habetur a diuinam eífen-
dam per feipfam contingere animam iuftam 
latione grat is . Ergo licét forma , per quam 
habetur fubftantia Dei , fit diuería ab opera^ 
t ione, tamen non tranfeendit modum eífendi per 
eífentiara. 
4o A d hanc difficultatem Zumel vbt /lipra, dúo 
dic i t . Primum eft , htínc niodum eíPendi ín ani-
ma iufti per gratiam eífe omninó extra mo-
dum eftendi per eífentiam 3 Se extra modum 
eífendi per modum ob ie í t i . Secundum eft ^ ef-
fe quendam modum eminenter continentem, 
tam communem modum eífendi per eífentiam , 
prasfentiam 3 Se potentiam ; quam etiam mo-
dum eífendi obieóliué per modum cognid , Se 
amati ) qui modus dicitur inhabitatio Dei i n 
anima i u f t i , quá iuftus quaíi transformatur , & 
quaíi deificacur Deo. Primum probat quoad 
priorem partem , quia nouo alio modo eft Deus 
in homine per gratiam , q u á m i n alüs rebus: 
at in alüs eft per eífentiam : ergo ifte modus 
non t an tüm eft per eífentiam , fed aliquid vkra 
habet. Et quoad pofteriorem partem probat ; 
quia eífe cognitum in cognofeente, Se amatum 
in amante , eft eífe quoddam intentionale , Se 
aífediuum : at Deus non folüm fecundüm af-
fedum , Se intentionaliter eft i n anima iuf t i . 
Ergo modus eífendi in i l lo per gratiam non po-
teft eífe ficut obiedlum in anima. 
Quod fi cum Caietano dicas , hunc modum 41 
eífe ípeciem illius communis , quo omne obie-
¿tum eft i n inteliedu , Se volúnta te . Contra 
inqui t ille ; quia diíferentia contradtiua ge-
ner is , non debet eífe extra rationem i l l i u s , fed 
debet i n i l lo contineri ficut in potencia , Se ef-
fe eiufdem ordinis cum illo , v t Arií loteles 7. A4et* 
dixi t ; quia omnes fpecies debent conftitui dif-
ferentiá per fe fui generis , Se non diíferentia 
per accidens. A t eífe per modum obie¿ti , eft 
eífe quoddam intentionale : eífe vero Dei i n 
anima i u f t i , eft eífe quoddam reale. Ergo hic 
modus non poteft eífe fpecies ill ius ge-
neris. 
Secundum vero probat Z u m e l , quia ifte mo- 4^ 
dus , quo Deus eft i n anima iuf t i per gradara , 
t r ibui t Deo íequiualenter omnes illos modos e í -
fendi per eífentiam , praífendam , Se potentiam y 
Se modum etiam eífendi ficut cognitum i n co-
gnofeente 5 Se infuper addit aliquid amphüs 9 
quod non eft determinaté aliquid Ulorum , ñ e -
que omnes fimul. Ergo eft modus ^quídam fu-
perior , eminenter continens illos. Confequen-
da probatur , quia i l lud dicitur eminenter con-
duele aiiud3 quod cum non fit determínate i l -
lud , per quandam tamen a:quiuáknt:iam 
bet quidquid habet aliud. Et antecedens proba-
t u r , quia per hoc quod Spiritus fandus inha-
bitat corda hominum per gratiam , eft i n homi-
nibus iuftis per e í í en t i am , praefentiara, Se po-
tentiam ; quia etiamfi per impoflibile Deus non 
eífet alias i n illis per eífentiam s Sec^ racione 
operationis, vel immenfitatis, adhuc ifte modus 
fuííiceret ad hoc , v t Deus eífet in illis ómnibus 
ilíis modis : nam ratione huiufmodi adeft Deus 
iufto v t caufa eífendi fecundüm eífe iuf t i , & 
grati ; & eft i n i l lo per potentiam , in quantum 
eft fub illius poteftate humi l i s , Se obediens fa-
¿ l u s , reliótis ómnibus rebus hnius faeculi, qua 
ipfum ad huiufmodi fubieótionem , Se amorem 
impediré poífent. Et eft per prsfenciam , i n 
quantum iuftus, nudus , Se apertus eft ocu-
lis eius : & eft in i l lo ficut cognitum 3 Se ama-
tum in cognofeente, & amante , quia d i l i g i t n r . 
Se cognofcitnr ab il lo ea cognitione , Se amo-
r e , quo in cognidonem , & amorem Patrix eft 
perducendus : fed ifte modus addit aliquid am-
plius fupra piícdiólos , quia fine i l lo po te í l 
Deus eííe i n homine illis ómnibus modis. Er-
go eminenter continet omnes illos , & i n a l i -
quo fuperiori ad illos confiftit . Q u o d non 
poteft ab i i lo aliter declaran , quám diecn-
do^ 
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Jo, quod eft vnio quídam miiabilis 3 quá iu-
ftus quall transformatur in Deum , & quaíi deifi-
catur ab illo. 
45 Verum ha^ c opinio non fatisfacit obiedtioni 
pofitó, nec eft vera. Primum conftat; nam quan-
tumvis explicetur ifte modus foimaliter, conuenit 
ci eífe vnionem realem Dei cum anima iuíti , & 
econtrá^ fecundui-Q contachim virtualem , & en-
titatiuum, cauíatum ex vi mutuíe diledionis Dei 
ad hominem, & hominis ad Dcum : fed modus 
eífendi per eífentiam formaliter nil aliud eft <, 
quám quod eífentia , vel fubftantia iei habeatur 
ab aliquo fecundüm contadum entitatiuum , <k 
virtualem , vt Diuus Thomas docet in hoc ar-
ticulo. Ergo modus ifte inhabitationis per gra-
tiam non tranfeendit modum eífendi per ef-
fentiam. 
44 Ñeque fuííicit, quod forma , per quam Deus 
contíngúur ab anima iufti, nempe grada , íit 
diftinfta á forma ) nempe ab operatione , per 
quam eft vbique per eífentiam. Non, inquam , 
íuíficit j quia modus eífendi per eífentiam confi-
ftit in effeólu fecundario , & non in primario il-
larum formarum. Ergo dummodo effeótus fecun-
darius fit eiufdem rationis (etiamfi primarius fit 
diftinéhis ) erit etiam ille modus eiufdem rationis 
cum modo eífendi per eífentiam. Quod autem fit 
eiufdem rationis,probatur j quia illec forma: quoad 
fecundarium effedtum nihil habent nifi efficere, vt 
Deuscontingatur realiter ab entitate animíe iuft^ , 
in quo nulla eft diíferentia. 
^ j Contra eft fecundo , quia ille modus non con-
tinet eminenter , ñeque formaliter modos eífendi 
per pra^ fentiam , & potentiam , Se per modum 
obieóti cognid , & amati. Ergo faifa eft illa fen-
tentia. Antecedens probatur j nam in primis 
Deus non eft in anima iufti per potentiam ratione 
gratis , nifi in quantum eft caufa immediata eius; 
ñeque per prasfentiam, nifi in quantum fuá vi-
íione iuftitiara intuetur ; ñeque per modum ob-
ie¿li , nifi quatenus eft in cognitione , & aífe-
¿tu iufti adlu , vel habitu , vt obieíhim cogni-
tum , Se amatum. Ergo ifte modus exiftendi per 
gratiam non continet eminenter reliquos. Con-
fequentia conftat , quia illi modi conueniunt 
Deo ratione operationis , Se vifionis j ac ex eo , 
quod obiedtum noftrarum operationum eft : qua: 
omnia Deo formaliter conueniunt, ac eo modo, 
quo conueniunt illi per ordinem ad alios eífedtus, 
qui non funt gradas. Et antecedens probatur, 
quia illa vnio realis , ratione cuius Deus habitat 
in iufto , folüm confiftit formaliter in contaélu 
virtuali. Se entitaciuo fuas fubftantia; cum fub-
ftantia animas iufti : fed per hunc contadum 
Deus non producir formaliter gratiam , ñeque in-
tuetur hominem iuftum , ñeque ab illo diligi-
tur , vel cognofeitur , quia contadus non eft ra-
Uo producendi , aut videndi i fed eft conditio 
antecedens produdionem , & vifionem, vel quid 
confequens. Se caufatum ab illis: ergo. 
41? Quare aliter refpondeo ad ilíam diíficultatem, 
notando quod aliud eft Deum eífe per fubftantiam 
in aliquo abfoluté , Se fimpliciter ; aliud vei-¿) eífe 
per fubftantiam communi modo , id eft eo modo, 
quo (eft fimpliciter neceífarium, Deum eífe in 
creatura , ex fuppofitione quod eft produóta á 
parte rei. Ad primum enim fuííicit , Se requiri-
tur , quod fubftantia Dei condngat adtu virtuali, 
te entitatiuo fubftantiam creacuras, fiue hoc pro-
fieniat es neceífaria forma, fiue ex fingulari aii-
qua ratione. Ad fecundüm requiritnr , quod lie 
coniunchis cum creatura contadu illo entitatiuo 
ex vi folius operationis tranleuncis. Rado primi 
eft , quia eífe in aliquo per eífentiam abíoiuté , 
Se fimpliciter , vt abftrahitur ab hoc, quod íic 
per hanc, vel illam formam , íolüm importac 
quod Deus atdngat illud in quo eífe dicitur per 
contadum fuas fubftantia ; & non fuíficit quod 
attingat illud per aliquid extrinfecum , aut per 
inftrumentalem aliquam caufam , vel per quid 
íimile : quia eífe in aliquo per eífentiam eft con-
tingere illud fuá eífentia , íiue hoc proueniat ex 
hac , vel illa caufa. Rado vero fecundi eft, quia 
Deus ex fuppofitione quod producit creaturam vt 
fie , folüm neceífitatur ad eífendum in ifla per 
fubftantiam ratione operationis tranleuntis. Ñe-
que enim creatura ex eo , quod creatura eft , alio 
modo , aut medio petit coniungi cum fuá prima 
caufa , nifi media necelfiriá dependencia , quá 
ab illa emanar. Vnde Diuus Grcgoriusvbi fupiá 
vocauit communes illos tres modos eífendi vbi-
que , per eífentiam , prasfentiam , Se poten-
tiam j communes dixit, id eft neceífarios quoad 
fpecificationem , ex fuppofitione , quod aliqua 
creatura , ex eo quod creacura eft , produci-
tur. 
Ex quo colligitnr primó , quod abfoluté , Se 47 
fimpliciter poteft Deus eífe per eífentiam in ali-
quo , feclusá operacione tranfeunti i id eft non 
lolüm ex vi illius, fed etiam ex vi aliarum forma-
rum 5 non vero poteft eífe per eífentiam commu-
ni modo , nifi per operationem. HÍEC fecunda 
pars probatur ex eo, quod modo dicebamus , 
quia creatura, eo quod talis eft , neceífe eft vt á 
Deodependeat •, & provt talis eft , nullam aliam 
habitudinem requirit, ratione cuius petat conta-
óhun virtualem cum fubftantia Dei. Prima vero 
pars etiam conftat; quia funt aliquas formuT , quas 
non funt operationes j quas licét de neceílkate 
non fint in rerum natura ; ex fuppofitione tamen 
quod funt, exigunt neceífarió prasdi¿lura conta-
¿tum cum Deo, ex peculiari ratione illarum, 6c 
non folüm ratione communis dependentias, Talis 
eft vnio hypoftatica , vt primó adnotauimus. 
Talis eft eciam vnio eífencia: diuiníe per modum 
fpeciei intelligibilis cum intelledribus Beatorum ; 
Se (fi vera eft opinio de eleuacione creacuras ad 
eífeótus fupernacurales producendos per fubordi-
nacionem excrinfecam) talis eft perfecta fubordi-
natio. Ac tándem talis eft vnio eífeótiua gratis. 
Se charitatis ad Deum,vt obieólum cognitum, Se 
amatum ; Se etiam amor increacus , quo Deus iu-
ftos diligit amore amicitias. Ergo poteft Deus eífe 
per eífentiam in aliquo fimpliciter. Se abfolutc, 
ex vi aliarum formarum , feclusá operatione cranf-
eunte. 
Confirmatur, quia omnes iftas formas prasfatas 48 
conueniunt formaliter cum operatione traníeunte 
Dei in hoc , quod neceífarió infeiunt contadum 
diuinas fubftandas cum fuis effedibus. Ergo com-
mune eft illis, vt per cas fit Deus in aliquo per ef-
fenciam fimpliciter i vtiquejquia eífe per eífentiam 
vt fie , folüm importat prasdidum contadtum cum 
fubftantia Dei. 
Secundó colligitnr folutio ad illam obiedio- 49 
nem quartam. Refpondetur enim , quod liece 
Deus fit in anima iufti per eílentiam fimpliciter. 
Se abíoiuté ; non tamen per eífentiam communi 
modo , quia hoc modo folüm eft in iufto ratione 
operationis, c^ uá gratiam infundit. Neqne ex hoc 
3 fequi 
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fequitur , hunc modum eífe quandam fpeciem 
contentam fub genere eíTendi per eíTentiam i n 
aliquo i quia quemadmodum modi éncis , fciiicet 
elle per fe 3 &: in a l i o , Üccc conueniant i n analo-
gía ratione entis 3 continent tamen determinaras 
raciones, & genera formaliter diuerfa,fciiicet fub-
ftantias, &: accidencis ; ica eífe per eífenciam com-
muni modo per operacionem, & eífe per e l ícn-
tiam fpeciali modo per alias formas s licec con-
uenianc analogiá proporcionalitatis in hoc s quod 
eft elfe in aliquo per elfentiam 3 conftituunt ta-
men diuerfa genera eííendi per elfentiam 3 fciü-
cet communi modo , & familiari modo. Aureo-
lus autem voluit modum elfendi per gratiam i n 
anima iufti comprehendi fub modocífendi vbique 
per elfentiam communi modo , quod abfque du-
bio eft falfum. 
50 Terció colligitur refponfioad rationes Zumelis. 
A d primam enim refpondeo quoad priorem par-
temaprobare quidem Deum non eífe per eííentiam 
in iufto communi modo per gratiam , fed fpeciali 3 
concento tamen fub analógica ratione elfendi per 
eíL-nciam íimplicicer. Ec quoad pofteriorenijedam 
probare hunc modum realis vnionis non elfe for-
malicer fpeciem per fe illius genérica; racionis exi-
ftendi obiediuc ve lie ; non camen probat , non 
elfe cffedum fecundarium ill ius. Cum aucem 
Diuus Thomas aic, modum elfendi in anima iuft i 
per graciam percinere ad modum elfendi3 ad quem 
fpeótac obiedum cognicum 3 de amacum in co-
gnofeence , & amanee 3 loquicur de forma á qua 
prouenie vnio illa realis , quia familiare eft i l l i 
explicare eífeólum fecundarium per primarium j 
ficut fecit in hoc articulo , cum exponens mo-
dum 3 quo Deus eft vbique per elfentiam 3 dixit 
elle per operationem 3 in quantum adeft ómnibus 
v t caufa elfendi; 8c modum 3 quo Verbum D i u i -
jnum eft i n humanitate Chr i f t i 3 explicuit per 
vnionem hypoftaticam , tanquam per formam 3 
cum tamen l i t elfedus fecundarius illius. Alias 
veró latis explicuit diftindlionem inter exiften-
tiam obiediuam, quá primó 3 8c per fe Deus eft 
i n iufto per charitatem j 8c incer vnionem rea-
lem fecundarió fubfequucam ad i l l am, cum dióki 
(j.^^.art^y.ad x. dixit3priorem exiftentiam difponere 
ad pofte-ño/em. 
51 A d fecundam conftac ex impugnacione Zume-
lis , qualicer hsec vnio 3 qus fíe per gratiam, non 
concineac eminencer illos modos ; fed fíe fpecia-
lis modus fub genere elfendi per eífenciam abfolu-
cé condiftinétus á modo , quo Deus communi mo-
do eft in rebus per operaeionem craníeuncem, tan-
quaraper formara. 
52 Et circa illara loquutionem, quá Zumel ex-
plicat hanc vnionem per grat iam, aduerce illas 
denominationes deificati , 8c transformati , quas 
ex illa fortitur iuftus , potiüs conuenire i l l i for-
raaliter ratione ipíius gratis , 8c charitatis, quám 
ratione doni increati , quod accipit 5 nam per 
gradara fit homo pardeeps naturs diuins , 8c 
Filius Dei nominatur , & eft , ac proinde deifi-
cacus , imó 8c f iótus Deus per parcicipacionera, 
8c cransforraarus ex horaine i n Deum j racione 
veró vnionis realis cum Deo melius dicicur Deo 
plcnus, Spiricu Sanóto plenus, fedes , & chro-
nus D e i , cemplura , auc cabernaculura D e i . Sic 
cnira Luct 1. de loanne dicicur : Et Spirna Sanfio 
repiebimr. Et Luc& x. de Simeone dicitur , quod 
Spi-itus SanBhs erat in tilo. Et Sapientta \ - , anima 
iuft i vocatur Thronns , & fedes fapir j_c Afto-
mm 7. dicitur f Stephanus plems SpiritH SanÜo : 8c 
alia fimilia paífira inuenies i n facris litteris. Ra-
tione veró vnionis per affeétura alias habet de-
nominaciones j nam de iufto dicicur 1 .Cor inch. í í . 
Qut adhayei Deo , vnns jpiritus efi cum tilo, Vnde 
quodammodo dicicur ipfe Deus ; nara fi áraans 
amore amicicis eft in 'arnaco per affeótura , quace-
nus repucat i l l u m , ac fi elfet ipfe amans ; ergo 
cura amor erga Deum , non folüm sftimee Deum> 
ac fi elfet ipfe amans ^ fed multó plus infinicé (cum 
diligatur Deus fuper omnia) diceturiuftus per af-
feétum ipfe Deus quodammodo. 
Argumentum prima fententU refertur, 
& refeüitur. 
A Rgumentura Aureol i incendie probare p r i - 53 mó , Deum non elfe in iuftis per gratiam 
tanquam obicótum in cognofeente; 8c fie propo-
nicur : Nara alias Deus non eílet in illis , qu i 
aólualiter ipfura non d i l i g u n t , vel cognofeunt , 
cum aótualiter non obiioiatur eorum intelleólui , 
8c voluntad. Quare Diuus Auguftinus dicit l i -
bro de prsfcientia Dei ad Dardanum, (¡¿uod Deus 
inhahttaior eft qttornndam non coono/centium Deum, 
vtique pamiilorum ; & non folum in potentia y vel 
habitH 5 imo in aSlu ; /hnt enim aUnaliter temphm 
Dei. Ergo ifte modus elfendi per gratiam non eft 
fecundum quod obieótum eft in cognofeente, vel 
diligente. S e c u n d ó , quia fecundum Auguftinura, 
etiam Deus eft in folis bonis , 8c fandtis per gra-
tiam , etiamfi per modum obícóti cognit i fit i n 
multis non fanótis: ergo. 
Secundara veró partera (videlicet Deum eífe 54 
i n iuftis fingulari m o d o , non tamen forraaliter 
d i f t i ndo á communi modo elfendi in rebus per 
elfentiam) fie probat p r imó , quia licét operatio 
quscumque exigat virtucis indiftandara, mulco 
taraen amplius dicitur illara exigere operatio po-
tentior , 8c perfe<5Hor : propter hoc enim p r i -
mum mouens ponitur i n máximo circulo fphs r s 
coeli á Philofopho %. Phyfic. ieArí.84. quia l icét 
motus exiftens i n toto coelo arguat motorem m -
diftare , 8c non abelfe alicui parti coeli j n ih i lo -
minus motus velociífimus circuli s q u i n o ó t i o n a -
lis , qui eft maximus oraniura circulorura deferí-
p t ib i l ium i n o rbe , concludit motorem fpeciali-
ter 3 8c fingulariter i l l i circulo indiftare : fed 
manifeftum eft opera gratis , 8c beneficia fuper-
naturalia , qus Deus anims iufti t r i b u i r , fu-
perexcedere omnia opera naturs, Ergo l i -
cét Deus communi modo fit i n aliis rebus ; fin-
gulariter tamen exigicur elfe in anima iufti per 
gratiam. 
S e c u n d ó , Deus fingularicer adeft i n rebus, j -
i n quibus apparee fingulaiis eius operario , ve ra-
tione fignorum dixerunt Magi Pharaoni, Exo-
di 8. DígitHs Dei eíl htc. Ec racione v ió lo r i s v i r -
tuce diuina confequuts didura eft hoc idera 
ludir, 13. Tura fie : M a i o r , vel minor exigencia 
indiftancis Dei á rebus , non arguit fpecifícam 
differendam elfendi in illis ; fed folüm numeralem, 
vel materialem : hoc enim in rationali creatura 
grada fingulariter efficit. Ergo non eft alius mo-
dus elfendi i n Sandis. per gratiam , dift indus 
forraaliter á modo elfendi communi in ómnibus 
rebus j fed folíira diftindus fecundum magis, vel 
minus. 
Confirniai , 
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e ¿ Confirmatur vtraqne pars authoritate Magi-
ñ á c¡. di¿bi, diftinÜ. 37. vbi ex mente Auguítini 
ait s quod quemadmodum anima in fingulis par-
tibus corporis elfentialiter eft tota, etiamfi inten-
fiüs in aliis, & in aliis remiffiüsoperetur; ita & 
Deus cüm fit in ómnibus eílcntialiter , in illis 
tamen eííe fingulariter dicitur , in quibus ita eft, 
vt faciat eos veros feruos. Ergo ficut modus ef-
fendi animas, vbi intenfiüs operatur , non di-
ftinguitur fpecie á modo eírendi illius, vbi re-
mifliüs operatur j ita nec modus eílendi Deiin 
anima iufti per gratiam eft diftindus formaliter 
á communi modo eftendi in rebus. Ergo fecun-
düm mentem Auguftini modus , quo Deus in 
anima iufti inhabitat , non eft modus , quo ob-
ieóturaeft in cognofcente , & amante 5 fed quo 
caufa fingulariter adeft ei , in quod fingulariter 
operatur. 
57 Refpondeo ad primum primas partís antece-
dens , eífe verum , fi incelligacur de exiftentia 
primaria , & obieótiua quá Deus eft in iufto fi-
cut obieótum in amante ; falfum vero fi intelli-
gatur de exiftentia per eífentiam fubfecuta ex vi 
prioris vnionis ; nam hsc femper eft a¿hi , fiue 
iuftus a¿tu diligat, fiue non 5 quia immediaté 
caufaturex ipfa exiftentia obie¿tiua Dei per mo-
dum obiedti in babitu charitatis. Cüm enim 
hxc vnio fit debita iufto ex nafbra amicitiae , &c 
familiaritatis ; & amicitia fubftantialiter confiftat 
potiüs in habitu charitatis , quara in a¿lu \ ideo 
per prius fequitur ex vi habitus , quám ex aétu 
amoris. Vnde prouenit, quod hasc vnio figni-
licatur in facra Scriptura per raodum permanen-
tis , & per raodura habitus , vt loannis 14. yid 
ekmvememtts , & manfwnem apud enmfademas. Et 
1. loan. 4. Qiti manet in charitate , in D^eo manet^  
& Deusineo. Quapropter Auguftinus dixit Deum 
adu in habitare raentes parunlorura , licét a¿tu 
illura non cognofcant, vel diligant : quia fuíii-
cit ad hoc quod fint in gratia per baptifraura. Vn-
de neganda eft confequentia arguraenti , quia 
fufiScit exiftentia habitualis Dei in aniraa iufti per 
modura obieéli cogniti, & araati, ad hoc, vt 
ex illa fubfequatur perfeda exiftentia aótualis , Se 
realis, per realera contadura fubftantiíe Dei cum 
anima iufti. 
^ g Ad fecundüm refpondeo, nullara obiediuara 
exiftentiam Dei inferre realera vnionem cum 
Deo , praster exiftentiam obiediuam per modum 
araici j quia illa fola appetit vnionem realera. Se 
nulli alteri eft debita talis vnio. Vnde cüra Diuus 
Thomas ait, Deura ratione gratias eífe in iufto, 
íicut obiedtum cognitum , Se araatura j duobus 
modis intelligendura eft , primo copulatiué , & 
non diíiundtiué ; 8c fie non fufíícil alterum fine 
altero. Secundó, vt non intelligatur eífe in iu-
ex vi radonis genéricas cogniti Se araati, 
iea ex vi rationis fpecifíes ; nempe quatenus eft 
vt obiedtum cognitura , Se amatum per charita-
tera , Se gradara , per raodura araici. Itaque fo-
lura intendit Diuus Thoraas rationera , ob qnam 
Deus eft in homine iufto per gratiam , eífe fub 
genere cogniti. Se amad, Vnde Smtpaft . j f . 
an ad 5. aperté negat, Deura eífe in anima per 
folara fidera , aut prophetiara , aut feientiam , nifi 
adfit gratia. 
Ad fecundara partera refpondeo , rationera il-
lam folüm probare Deura in aniraa raaiori titulo 
poftulare cornadura vittualera cura aniraa iufti 9 
dura producit gratiam, quám cüm producit quod-
piam aliud , quod intra genus eílendi per eífen-
dara coraraum raodo fit comprehenfura. Modus 
antera , quo Deus eft in aniraa iufti per gratiam , 
tranfeendere debet illura comraunera modura , ve 
fuprá probatura eft ; alias ex fola produ¿tione h-
dei, Se prophetias informis Deus diceretur eífe 
íingulari modoin homine ; quod quidera non eft: 
conforrae faers Scripcurae dicenti Deum receders 
ab homine per peccatum , quaravis habeat fidera, 
vel prophetiara, vel alia dona fupernaturalia,dura-
modo non habeat gratiam. 
Ex quo colligitur, quod cüra facra Scriptura 
ait, Deura fpeciali raodo eífe in aliquo , vel elle 
aliquid, in quo non includitur infuíio gratis , fo-
lüra docere illura raodura fingularera intra lati-
tudinem illius coraraunis raodi triplicis exiftentia 
Dei per eífentiam , prxfentiam , Se potentiam ; 
ííc enim dicitur Deum eífe peculiari quodara rao-
do in aliquo, dura illura illurainat , regit, cufto-
dit 5 Se in Propheta dura illura infpirat ; Se in 
Pontifice , Ecclefia , ac Concilio , cüra illi ad-
eft , ne erret circa fidera , Se in Principe , dura 
illurainat vt congruenttr regat ; Se in Scriptore 
Ecclefiaftico , dura facit, vt lañara tradat dodri-
nara. Hasc antera omnia non tranfeendunt com-
raunes modos eílendi vbique , licét intra illo? 
importent raaiorera , vel rainorera perfedionera; 
quia nunquara attingunt ad illura niirabilem , quo 
Deus eft in homine per gratiara. Et ratio eft iam 
dida , quia oranibus his raodis poteft Deus elle 
abfens firapliciter quoad illura forraalera modum 
eílendi, quo eft per gratiam. 
Sed obiieies : Cüra Chriftus dedit poteftatem 6 l 
Apoftolis remittendi peccata , dixit Matth. 2 0 . 
sSlccipite Spiritnm SsinÜHm : fed illa poteftas non 
fuit data ad fandifícandura habentem ipfara , fed 
alios, Ergo non folüra in gratia , fed etiam in 
aliis donis datur perfona Spiritus Sandi. Itera in 
Adibus Apoftolorura , quibufeumque conceditur 
poteftas ad facienda rairacula, Se prodigia, vel 
ad loquendura variis linguis 5 vel datur alia gratia 
gratis data , quas per fe non habet connexionem 
cura gratia gratura faciente , dicitur quod datur 
eis Spiritus Sandus. Et Leo Papa ferm. i , Pente-
coftes, aííirraat, quod cüra Chriftus Laca u.dedic 
poteftatem Apoftolis eiicíendi díEmoniá , & cu-
randi infirmos , dedit eis Spiritum Sandura. 
Ergo, Sec. 
Refpondeo ex Angélico Prasceptore ^ ^ . 4 5 . C l 
iam citata, ^ . 3 . ad vltimum , quod cura Sacra 
Scriptura ait, datura fuifte Spiritum Sanólura, 
quando datae funt gratiae gratis datas , intelligen-
dura eft , non fuifte datas folas gratias gratis da-
tas , fed etiam íimul gratiam gratura facientera, 8c 
ratione illius dicitur datus Spiritus Sandus , alias 
veró nunquara dicitur abfoluté , datura fuilfe 
Spiritura Sandura, fed cura addito , vel deterrai-
natione ad" aliquod fpeciale raunus fubeundum ; 
Se tune fie dicitur dan, quia gratia procedit ex illo 
dante , non inhabitante. Per quod patet ad fe-
cundüm. 
Ad confirraationem refpondet primó Augufti- 6 } 
nura non loqui de Deo provr eft in aniraa iufti, 
vt inhabitans in ea ; fed provt fe habet vt caufa 
infufionis gratiíe. Vnde vcitnr verbo faejendi, feu 
eperandi ; non veró verbo efíeudi, feu iuhMtandi. 
Et fub hac ratione raodus eífendi in anima per in-
fufionera gratis , non tranfeendit modura eiTendi 
eorura per eífentiam, vel prasfendam.Prazter huno 
autem modum conuenit Dso alius 5 quatenus in-
habitat 
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habitat in anima iuíli per gratiam 5 non ratione 
infu í ion is , fed quatenus eft in illa vt obiedtum 
amicitias. 
" 4 Secundó refpondeo, nomine intenfionis, & 
remiííionis non intelligere Auguft 'num magis, 
vel minus perfedtum intra eandem fpeciem 3 vel 
modum eilendi ; fed intelligere diueríitatem gene-
ricam quoad modum operationum 5 anima enim 
non exercet idem genus operationum in ómnibus 
partibus 5 fed in vna operationes animae vegetati-
uae ; in altera fenfitiuíE ; &: in altera inte l ledius , 
quas genere diíFerunt j óc eodem modo ait 3 fe 
habere Deum quoad modum eíTendi in rebus per 
diftinótum genus exiftentia» in anima iufti j ab eo, 
quo eft per eftentiam communiter vbique. 
A r g u m e n t a fecunda [ententtA frofommtur^ 
& díjj'olauntur. 
6^ T ) R i m ó poteft hasc fecunda fententia fuaderi ex 
i D . Thoma hic docente, Deum eife in anima 
iufti per gratiam fpeciali modo , íicut cogni tum, 
& amatum in cognofcente , & amante : at 
obiedum non eft in cognofcente , & amante , 
nifi mere intentionaliter , & fecundüm affedum, 
neutiquam vero fecundüm efFedum: ergo. Sed ad 
hoc argumentum iam conftat ex his qua; diximus 
ad primum Zumelis. Videantur i b i . 
Secundó : Deus non comparatur ad animam i u -
fti, n i f i vel vt caufa fuce iuftificationis effediua , 
& íinalis , vel vt obiedum fuorum aduum A vel 
habituum : fed ex eo quod caufa effediua eft , re-
d é , &: folüm colligitur exiftentia eius in anima 
iuf t i per elfentiam ; qui modus non tranfcendit 
latitudinem modi eííéndi vbique per elíentiamjfed 
vtplur imüm inter i l lum diftinguitur fecundüm 
magis & minus , íicut docebat Auguftinus : tk 
ex eo , quod eft caufa íinalis , & obiediua homi-
nis iu f t i , folüm colligi poteft exiftentia o b i e d i -
ua , & intentionalis ^ nam finis non caufat niíi v t 
appreheníus 5 & obiedum non petit vnionem rea-
lera , fed folüm poteft addere fupra communem 
modum eífendi vbique exiftendam intentionalem, 
& fecundüm affedum. 
6y Refpondetur iuxta d i d a , p r sd idam vnionem 
conuenire Deo vt comparatur ad iuftum per mo-
dum obiedi ; non tamen prouenire ex communi 
ratione ob ied i c o g n i t i , éc amati vtcumque j fed 
ex fpeciali ratione , quatenus eft obiedum amici-
tiae fpecialis , cui connaturalis eft prasfentia realis 
amici , eo modo, quo conuenit, 8c decet. 
A R T I C V L V S I V . 
V t r u m ejfe u b i q u e fit proprium D e i ? 
A Ffirmatiué refpondet Parens , & D o d o r 
.JLA.Anfelmus ; & pr imó probat id conuenire 
D e o , ex eo , quod ei non conuenit fecundüm 
partera. Audi ipfura in Monologio , cap.10. Quod 
j i ita e í l , ant fumma natura tota eft in omni loco , aut 
tantum qudibetpars eius, vt altera pars Jit Jimul ex-
tra omnem locum :fi vero panim eft , & partim no'/u 
efl^in omni loco panes habet, quod falfum e ñ . Noru 
igiturpartim eíl vbique. Tota autem quomodo e ñ vbi' 
que > M P enim fie eft intelligendum , yt tota fmul fit 
in ómnibus locis , & per partes in ftngulis ; aut fit vt 
tota etiam in fmgulis. Ferum f per partes f t in fin* 
guLis t non ejfu t^t partium compofuionem > & dinifo-
nem ; quod valde alienum a fumma natura inuentum 
eft. Quapropter non eñ ita tota in omntbus locis , vt 
per panes fit in fingulis. Reftat altera pars difeutien* 
díi3 feilicet quaüter fumma natura fit tota'in ómnibus^ 
& fmgulis locis ? Hoc nimimm ejfe non poteft , nifi 
Jimul i aut diuerfis temporibus. Si igitur tota eft fmul 
in fmgulis locis , per fin^ula loca funt fnguU totai 
feut enim locus aloco aijitrguttur 3 vt fingula loca 
fint, ita id quod totum eft tn vno loco , ab eo > quod 
eodem tempere totum eft in alio loco , diftinguitur, Vt 
fingida tota fint, Nam quod totum eft in aliquo loco , 
nihíl eius eft , quud non fu in tpfo loco j & de quo nihil 
efi , quod non jn in aliquo loco , nihil eft de eo , quod 
non fit eodem tempere extra ipfim locum. Quarequod 
totum eñ in qmlibet loco , nihil eñ fimul in alio loco. 
XJuod igitur totum eft in aliquo loco , quomodo totum 
fimul eft in alio loco , fi nihil de eo poteft ejfe in alio 
loco ? QjAoniam igitur vnum totum nan poteft ejfe fi-
mul in diuerfis locis totum , confequitur , vt per fingula 
loca fingula fint tota ¡fi in fingulis locis fimul ¿Jiqmd 
eft totum. Quapropter fi fumma natura tota efi vno 
tempore in fingulis ómnibus locis , qaot fingnla loca 
ejfe pojfunt , iot finguU natura fumma ; quod irratio' 
nabtle eft opinari. Non eñ igitur tota vno tempore iru 
fingulis locis , quando eft in vno loco 5 nullum bonumt 
& nulla ejfentia eñ tnterim in altis locis , quiafine t^ 
ea prorfus aliquid non exiflit ; quod abfurdum ejfe j^ 
vel ipfa loca probant, qu& non nihil i fed aliquid funt. 
Non eft itaque fumma natura tola in finoulis locis di-
uerfis temporibus ; quod fi nec eodem tempore, nec in 
diuerfis temporibus tota eft in fingulis locis , liquet 
quia nullo modo eft tota in fingulis omntbus 
locis. 
Et cap.n.Cic refoluit ; E t quomamfimiliterpr&-
uifum eñ , quia nec fit in omni loco s vt pars jit in 
omni, & pars fit extra omnem locum, impojfibile eft , 
vt fit vbique , quia fi nequáquam efi vbique , aut erit 
determínate in aliquo loco , aut in mllo : determínate 
autem eam in aliquo non poffe efe , iam difcujfum efi ; 
in nullo igitur loco efi. Sed rurfus ciim confiet inexpu-
gnabiliter , non Jolitm quia eñ per fe , fed quia ali-
quid fine ea ñeque vfquam eft , necejfe efi illam efiLf 
vbique-}. 
Ex his vldmis verbis conftat, quod etiam con-
uenit per fe huic furamas natura: eífe vbique. Et 
ampliüs probatur ex capite 22 . eiufdem Monolo-
gij : Quare quoniam fummam ejfentiam totam, & 
¿neuitubilü necejfitas exigh nullí loco , vel tempori 
deejfe; & nulla ratio loci , aut temporü prohibet omni 
loco, vel tempore fimul totam adejfe 3 necejfe efi eam-> 
fimul totum omnibm, & fingulü locis, & temporibus 
prafentem eJJLj. 
AíHrmatiué etiam refpondet Angelicus M a g i -
fter ; & probat ex eo^ quod eííe vbique conue-
nit Deo fecundüm fe to tum, & non fecundüm 
diuerfas partes in diuerfis locis. Ergo conuenit ei 
p r imó , & ratione f u i ; & non fecundó, & ratione 
alteriusj vtique quia id conuenit toto fecundariój 
quod ei conuenit ratione partis j 8c i d pr imar io , 
quod conuenit ratione fui. 
Circa hunc articulum aduerte , ly proprium, 
non accipi quarto modo j quia l icét conueniat 
o m n i , 8c foli 5 non tamen femper 5 cürn non fem-
per íit Deus vbique , fed ex tempore , v t ex no-
ftris Magiftrisadnotauimus art.i.quafr.i. Etquara-» 
vis aliqui dicant, conuenire Deo femper eíTe v b i -
que ad hunc fenfum, quo fol i Deo conuenit fera-
pei 
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per polFe cffe vbique per fe primó j verum íícut 
in hominc eíTe difcuiTiuum dirtindum eft ab 
adu difcurrendi, de vtrumque dicitur efíe pro-
prium hominis i primum quidem ómnibus mo-
dis 3 fcilicec omni 3 foli 3 & femper 5 fecundum 
Vero omni, 6c foli, fed non femper : fie dicen-
dum de elle vbique a(5tu , vel pocentia ; 6c cüm in 
prasfenti folum loquatur de aótu 3 ideo dicendum 
efl: non conuenire Deo femper. 
Alicer autem alij conantur explicare 3 quali-
ter Deo conueniac femper elfe aétu vbique. 
Quemadmodum enim 3 dicunc ifti , corpus ali-
quod eílec in loco híc > vel ibi , licct nnilus 
iocus realis eífet in quo contineretur ; ita Deus 
licét nulla creatura tlfec , adhuc eífet vbique, 
quantum eft ex parce fuá ; 8c fíe femper conue-
nit ei eííe vbique. Verum horura exiftimatio po-
teft penfari vel quoad rem ipíam , vel quoad 
mentem vtriufque Magiftri. Ec incipiendo ab 
hoc fecundo noftri Magiftri , etiam huc modo 
neganc Deum eíTe vbique femper , & ab íecer-
Jio : nam concedentes in hoc articulo, quod Ci 
nihil aliud eífet produdum 3 nifi granum mil-
lij , vel alterius rei , granum illud foret vbique 
per accidens ; negant Deum eífe vbique , niíi 
fuppoíkione faóba , quod fint loca realia : Ci 
aucem fentirent, Deum aliquo modo poífe efte 
vbique fine creaturis , fícut concedunc grano 
millij fore vbique per accidens , quando rinl-
lura aliud foret corpus j fie concederent Deo 
fore vbique per fe , quando folus eífet fine 
creaturis. Itaque noftri Magiftri nihil circa hoc 
fentiunt , niíi vel Deum eífe vbique , fiíta 
fuppofitione quod creaturíE funt , vel nullibi 
elt- 3 fi non eífet creatura in qua fit. De re 
aucem ipfa , iam fuprá micuL i . vidimus 3 quára 
incongrua fít illa coraparatio. Nam tota ratio, 
quare corpus eft proprié in loco , etiamfi nul-
lum aliud corpus fit in rerum natura , ea eft, 
quia ratione lux quantitatis habet per fe ex-
tenfionera in ordine ad locum , quantum eft 
ex parte fuá, fiue locus fit adlu , fiue non : at 
Deus ex fe nullam extenfionem habet ad locum , 
íiue formalem 3 íiue vircualem , vt articulo fecundo, 
(¡Hmi}. 1. vidimus. Ergo fublatis e medio creatu-
ris non poteft proprié eíle in loco 3 atque adeó 
ñeque vbique. Qua vero ratione fit Deus per 
fe vbique 3 &c non per accidens , explicuimus 
art. i , qH&íl, i . conduje i , 
QJf ^ S T 1 O V N í C A. 
V t r u m alicni creatnree poífit conuenire 
eífe vbique per fe pr imó ? 
Proponuntur a l iqua y ¿ r ex fententils verior 
eligitur. 
! TH X didlis circa litteram vtriufque Magiftri 
J^conftat, non eífe ídem, Deum eífe vbique, 
&: eífe immenfum ; nam iramenfitas eft attribu-
tum Dei neceífario ilíi competens , &c expref-
fiué faltem ab eífemia diuina diftindum ; cúm 
híEC fit eadem entitas , & formalitas Dei, ab-
ílrahens pofitiuc ab omni loco , & fpatio, 
ratione cuius eft Deus proximé difpofitus ad 
K* P- de la Monda Chrft Theolog, 
hoc , vt omnia loca , & locata , quanrnmvis 
infinita , ei coniungamur : at vero eífe vbi-
que íupponit exiftencinm realem creaturaium i 
vt bené fupponunt hic Thomilla:. Quare 
deficiente omni creatura, dicerecur Deus im-
menfus , non vero vbique propric ; quia nájCj Se 
non illa denominatio exigit exiftentiam in aiiis k 
fe diftindis. 
Ex quo liquet , quod quando dicimus, eííe ^ 
proprium Dei eífe vbique , ly / oprijim , non 
denotat aliquod attríbutum Dei neceífario con-
ueniens ; fed denotat aliquam denominationeni 
ei conuenientem ex aliquo príEÍuppofito, Ex qua 
á pofteriori colligitur máxima Dei perfedio, 
videiicet eius immenfitas, necnon virtus infinita 
operandi omneens creatum. 
Pro parce affirmadua proponuntur a Do- j 
donbus aliqua fundamenta , vt ex dicendis 
infrá, fequenti conítabit. Nihilominus ca-
men pars negatiua eft á nobis propugnanda i 
vt fecundum fidem certa. Tum quia in tefti-
moniis faciaí Scripturas tanquam proprium Dei 
aífericur eífe vbique , quale eft illud , Ccelam-,, 
& terram eoo impleo ; 8c alia , qux fuprá cita-
uimus , in quibus indicatur*apercé , Deum ica 
elfe in coto vniuerfo , vt quibufeumque aliis 
creaturis pofitis , etiam eífet in Ulis i quod eft; 
eífe vbique primó , & per fe. Tum etiam, 
quia Patres ex eo probant , Spiricum Sandum 
eífe Deum , quia eft vbique. Celebre nam-
que eft pro hac ratione teftimomum Ambrofij 
addudti á Sanóto Thoma hic in argumento /oí 
contra , &c alia, quae adducic Magifter in primo, 
diflinttione trigefpnafeptima. Tum denique, quia 
ratio naturalis id euidenter probat; nulla enim 
creatura poteft eífe , quae adu non fit finita 3 
etiamfi poífit in infinitum fieri maior. Ergo 
nulla poteft elfe, quae non claudatur terminis 
intrinfecis ad exiftendum in loco fínico. Ergo 
nulla poteft eífe , quas poílit eífe vbique pri-
mó j ¿c per fe. 
Lsárgumenta C¡UA fauent p a r t í aff¡rmatíU& 
proponuntur, & dijfoluuntur, 
PRimum fíe proponitur. Corpus Chrifti in j Euchariftia , quantum eft ex parte modi ef-
fendi , facramentalíter habet quod poífit eífe 
vbique per fe primó. Tum , quia ex parte 
modi eífendi non determinatur , vel limitatuc 
ad determinatam quancitatem fpecierum pañis , 
& vini , fed fub maiori , & maiori víque in 
infinitum poteft eífe. Tum , quia ex alia parte 
conuenit ei per fe primó eífe fub fpeciebus panis^  
& vini, cum hoc non conueniat ei ratione partís^  
fed immediaté fecundum fe totum exiftat in coto, 
6c tocum in quaíibec parce. 
Si dicas, ex parte modi eífendi folum eífe decer- 4. 
minaré fub fpeciebus pañis , & vini, non veró in 
aliis rebus ; 6c fie ex hoc capite non habere quod 
fít vbiqne. Contra infurgunt ; quia ficnt ex vi 
inftitutionis Euchariftia Vadum eft ve determi-
naté fít fub fpeciebus pañis , 6c vini , potuit 
Deus eííícere vt eífet in qualibet alia re produóta j 
non enim eft maior ratio de vna re , quám de alia. 
Ergo faltem fequitur, poífe creaturam aliquam' 
virtute diuina eííe vbique per fe primó. Ñeque eft 
R. ineonue 
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inconucniens , quod hoc fíat virtnte diuina i 
nam licét creatione Dei corpora íbi-ciamur eíTe 
in loco , (amen ex parte caufai formalis , quá 
func in loco , naturá fuá funt per fe i n loco. 
E*g6 parí ratione licct virtuce Dei corpus 
C l m í l i flí-t vbique , ex parce camen fo r r a s , 
q'na cíí'-c vbique a conuenirec ei per fe eííe 
vbique. 
d Re íponde tur „ quod licct corpus Chr i f t i ex 
parre modi , quo eft facramentaliter i n Eu-
chan í l i a , poí lu in maiori, , &; maiori loco 
v f ó w in infínicum fyncategorematicc eííe ; 
tanien nnnquam poceft a í lu habere calem mo-
dum elíendi „ ex vr cuius fie vbique p r i m ó , 
& per fe ; nam qnocumque modo eíFcndi da-
to 3 habebic actu limicatum terminum fuas exi-
ílentiae : at vero Deus per id quod habet adu , 
potefl; , &, exigir pr imó , &: per fe eíTe v b i -
que , qnacumque fnppofitione faótá i & quamvis 
nanqn •.in fit aóhi in loco infinitó , hoc non 
t i l propcer dt-feótum fuas immeníitatis , vel 
op'nauonis 5 íed quia locus infinicus non eft 
fa ¿ti bilis. 
^ Sccundum fie procedic : Deus poceft a l i -
quod corpus vfque in infinitum fyncacegore-
matice -augere. Ergo corpori i l l i cónueniret per 
fe elíe vbique. Antecedens fupponicur vC cer-
tum ; confequencia probatur ; quia Deo non 
conuenit per fe eífe vbique 3 eo quód poíTit eííe 
vbique infinitare categorematica 3 fed folüra 
fyncatcgorcmatica : nam cüm non poflit pro-
ducere corpus categoremacicé infinitum , ñ e -
que eciam poceft habere v b i categorematicé 
in f in i tum. Ergo ficuc Deo conuenit efie v b i -
que per fe s ita & poterit conuenire i l l i cor-
pori . 
8 Nec videtur fufficiens Diuus Thomas hic , 
a i ejHartum , quatenus ait s corpori infinito fo-
lum conuenire efte vbique 3 non p r imó , fed ra-
tione partium. Noiij inquamjfuíí ici t . P r imój quia 
l icét hac ratione probetur3 non conuenire ^cor-
pori i l l i elíe vbique primó , 8c immediaté ra-
tione totius ; non tamen probatur quod non 
conueniat ei per íe elfe vbique : nam ex eo 3 
quod corpus fit in loco extenfo ratione par-
tium , non tollicur quin íit per fe in loco. Ergo 
ex eo 3 quod fie i n loco infini to ratione in f in i -
tarum partium } non tollitur 3 quod fit per fe 
vbique. S e c u n d ó , quia corpus non habet aliam 
encicacem per fe pr imó , n i f i racione partium ; 
quantum enim ideo eft excenfum per fe p r imó , 
quia partes eius copulantur termino communi, 
Ergo corpus infinitum non cífet vbique ratio-
ne partium , fed per fe pr imó. Ter t ió s quia 
poílet Deus quocumque Angelo produóto , pro-
duccre alium , qui in maiori 3 & maiori loco 
v íque in inf ini tum poftit exiftere. E r g o i n n u l l o 
loco ira magno poceft Deus eííe , in quo non pof-
fic ' ífe etiam creatura , & hoc pr imó , & per fe: 
nam Angelus non eílet i n loco ratione part ís , fed 
immediaté ratione tót ius. 
^ Ex folutione primi argnment í conftat folutio 
ad fecundum, curn ómnibus fuis inftantiis ; nam 
nulla creatura 9 quantumvis perfeóta , exigir eíFe 
a£l;ü in loco categorematicé infini to ; non fo-
lum quia repugnac locus categorematicé i n f i -
nicus i led quia ex fe vt aóhi limitata , 8c finita^ 
exigic ndu locnm finitum , in quo exiftat : ac 
vero D-eus racione fux immenfiutis exigic locum 
aólu , &c ca tegoremat icé inf ini tum , in qno 
íit i etiamíi a¿tu talem exiftenciam non habeat 
i n i l lo ex huius impoüibi l icate. Vnde nec pr imo, 
nec per fe valet creatura eííe vbique. 
Tert ium íic fe habet : Humanitas Chr i f t i 10 
D o m i n i eft vbique ; tum , quia eft vnita Verbo , 
quod eft vbique. T u m , quia non eft vnita ei 
per accidens. Sed per fe. T u m denique quia ex 
eo diximus , Deum eílé vbique , quia eft vnitus 
locatis , quae funt vbique. Ergo fi humanitas crea-
ta Verbo vnita, eft in ómnibus locis, in quibus eft 
Verbum , erit etiam vbique. 
Refpondeo primó negando antecedens : nam 11 
ex eo , quod Verbum Diuinum fit vbique ra-
tione fus infinitatis , non fequitur quod hu-
manitas Chr i f t i fit vbique ; ficut ex eo , quod 
anima fit in ómnibus partibus corporis 3 non 
fequitur , quod potencia fenfitiuas , vel fp i r i -
tuaies ei vnitíe , í int etiam in ómnibus corpo-
ris partibus. Et ratio vtriufque eft , quia ma-
gis expofeic ex natura fuá vnum extremum > 
quám aliud , videlicet Verbum , quam humani-
tatem. Vnde ex vnione huius ad il lud folüm fe-
quitur , quod Verbum fit vbicumque fie huma-
nitas , non veró quod haec fit vbicumque íit 
i l lud , n i f i in concreto fumatur, propter commu-
nicationem idiomatum 5 nam íic eá fumptá,eft ve -
rum dicere , quod C h r i ñ u s íic fpecificatiué v b i -
que ; etiarafi fit falfum j quod i n quancüra 
homo , íic reduplicaciué vbique. Sicut propcer 
eandem racionem dicicur, quod fuit ab aECerno3 
v t loannis 8. eséntequam yibrabam fieret ego 
Secundó refpondeo, hoc argumentum folum 12 
prebare , humanicatem Chr i f t i elíe vbique per 
accidens ; ad eum fenfum , quo rnttfca in cornil 
bouis exiftens dicitur arare. Nam humanitas 
C h r i f t i non vnitur per fe Verbo , nifi ad f u b í i -
ftendum per fe : quod autem alias Verbum ra-
tione naturas diurna; íit vbique , per accidens 
fe habet ad rationem fubfiftendi 5 & ideó de 
Verbo verifícatur, quod fit vbique per fe abfque 
dependentia ab aliquo ; 8c de humanitate f i n 
hoc cafu admiífo , 8c non conceí lb vt impoí l i -
b i l i , ) quod fit vbique per accidens , 8c de-
pendenter á Verbo. 
D I S P V T A T I O I X . 
De D e i immutabilitate. 
A R T I C V L V S I ; 
V t r u m D e m fit omnmo immutahil is ? 
fójSdfi F F I R M A T I V E refpondet Parens, 1 
^ ^ ^ g & Magifter Anfelmus , 8c probat 
S M S primó in Monologio , cap'tte dteimo-
fíimo , ex eo quod Deus eft a¿lus 
purus abfque permixtione alicuius pot;enriae, 
Aud i Parentem, & Magiftrum. Sed fonafse citm 
dicitur infla , vel magna, veL aliud Jimilium , non 
ofieriditur quody?í, vel potius qnalü, vel quanta fit.Per 
qHaiitatem quipest<vd quamitatem qmdlibeteorumdki 
videtw. 
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videtiir. Omne namque , quod Í H Í í n m efi , per ÍH-
Bittam inílum eñ , & alta huius fmiUter, Qua-
re ipfa fimma natura non efl infla tñfi per in~ 
¡iitiam. rtdettir enim panicipatione qualitatü mfti-
tia , fcilicet tafia dici/ftmme bona fobflamia ; qiiodfi 
ita eB y per alitid efl iujia , non per fe : at hoc 
Contrarium efl veritati perjpeBdi. ; quia bona , vel 
magna , vel fubfijlens , quod efl omnino s per fe^ 
t ( i , non per aiind. Si iaitar non efl infla, mji per 
mftitiam , nec fumma poteít eJJ'e ni/i per fe 3 quid 
tnagü conjpicmtm , quid magií necejfarinm , qHanu 
qtiod eadé?n natura eft ip/a iuttitta ? Cum insta 
per fe dicitur ejfe , «0» aiind intelligitar , qnam 
per iitfítiam: ^uapropter f i quicratnr , quid fit ipfa 
fimma natura , de qaa agitur ? quid verim ref-
pondetw , qnam , Jnfiitia ? Videndum igitur qm-
modo imelligendnm [it , quando illa natura , qna 
eB ipfa mñitia , dicatnr infla. Qnomam entm 
homo non potefl efe inílitia , iuflitiam antem ha-
bere potest. Non enim inteíligimr inflpu homo exi-
ftens inflitia 3 fed habens inftitiam. Quoniam i¿i-
tnr f tmma nainra non proprie dicitnr infla , qnia 
habet infiitiarn , fed exi&it inflitia j cnm dicitnr 
insta , proprie intelligitnr exiftens inflilia , noru 
antem habens inflitiam, Qnare f cum dicitnr exi-
ftens inflitia, non dicitnr qnalió efl, fed quid efi ; con-
feqnltnr , vt ckm dicitnr infla, non dicatnr qnalü fit3 
fed quid f t . 
-L Deinde , qnoniam de illa fnprema ejfentia idem 
efl dicere , qnia efl infla , & qnia efl exiflens 
inflifia i & ciim dicitnr , efl exiftens inflitia > 
non efl aiind , qnam efl inflitia i nihil diffen 'tn~> 
illa fi dicatnr , E f l inflitia , fne Efl infla i qna-
propter cum qn&ritnr de illa quid efl ? non minus 
congrne rejpondetnr Infla , qnam Jnflitta. Qnod 
vero in exemplo infiitia. ratnm eJJ'e conjpicitnr, 
hoc de omnibm , qna fmiliter de ipfa fnmma na-
tura dicuntur , intellefins fentire per rationem con-
flringitnr. Quidqnid igitur eorum de illa dicatnr, 
non qualü , vel quantu , fed magü quid f t , mon-
ftratnr. Sed palam efl 3 qnia qnodlibet bonnm fnm-
ma natura fit , fumme illud efl. Illa igitur efl 
fnmma ejfentia , & fumma vita , fnmma ratio, 
fnmma falus , fnmma inflitia , fnmma fapientia , 
fnmma veritus , fnmma bonitas , fnmma magnitu-
do , fumma pnlchritudo , fnmma immortalita*, 
fnmma incorruptibilitai , f i m m a immutabilitaá, 
fumma beatitudo , fnmma aternitas , fumma po-
teflas , f m m a vnitaí \ qnod non efl aiind , qnam 
fnmme ens 3 fumme vinens 3 & alia fimpli-
citer. 
3 Probat fecundo capite vigeíiraoquaito eiuí^  
dem Monologij 3 ex eo quod omnino íimplex 
eft 3 nullirqne fit mutabilis accidentibus. Au-
fculta gloriofum Benediótins familia; Magiftrum. 
Sed hac ejfentia , qnam patnit omnimode jibi eJJLj 
eandem fnbflantialicer , non efl allanando a fe di-
uerfa , vel accidentaliter. yerkm , qnomodo efl fnm-
me incommnnicabilü , fi per accidentia potefl, non-, 
dicam effe 3 fed vel intelligi variabilü ? E t e 
contra , qmmodo non eñ particeps accidentü , citm 
& hoc ipfum , quod maior efl ómnibus aliis natu-
m, & qnod Hlü dijfimiíe efi , illi vtdeatnr ac-
Ctdere ? Sed quid repngnat quorundam , qua ac-
ctdema dtcunmr , fnfceptibilnas 3 & natnraiü in-
commnmcabilitas , fi ex eomm affnmptione nnlla 
fubflantU confeqnitnr variabüitas ? Omninm quip-
pe , qna accidentia dicuntur , alia non n'tfi cnm 
Áliqna panicipatione variationü adejfe , & abefL> 
R. P. de la Moneda Cutí Theolog. 
pojfe intelliguntur 3 vt omnes colores ; aüá omni-
no nnllam , vel accedendo , vel recedendo rnwa^ 
tionem , ctrea id de quo dicuntur s ejfcere nofenn-
tur , vt quídam relationes. Conflat namque quod 
homini pofi annnm prafenfetn nafeituro nec maior 3 
nec minor , nec ¿qualu fim , nec fimilu, Omnes 
antem relationes has , vtiqne cum natus fuerit j 
fine omni mei mntatione ad illnm habere petero i 
& amutere , feenndum quod crefeet , vel per qua-
litates dinerfas mntabitnr. Palam itaqne fit J qnod 
eorum , qu& acctdentia dicuntur , qn&dam aliqua-
tenns attrahnnt commncabilitatem , qiudam vero 
nullatenns fnbtrahnnt imwutahilftatem. Sicut igi-
tur fnmma natura accidentibus mntationem ejficic n-
tibns nunqnam in fuá fimplicitate loenm tnluit , 
fie fecnndnm ea , qu& nnllatenns fnmma incom-
mutabtlitati repugnant , aliqnando dici aliquid noru 
refpnit , & tamen aliqnid eins ejftntta , vnde ipfa 
variabilü imelligi pojjit , non accidit. Vnde hoc 
quoqne conchidt potefl , qnia nnllins accidentió fnf-
ceptibtlis e ñ , qntppe qnemadmodnm illa acciden-
tia , qna mntattonem aliqnam accedendo » vel 
recedendo facinnt , ipfa fuo efjeftn- veré accidercj 
rei j qnam muiant , perpendnntnr : fie illa » qn& 
a fimili ajfeffu deficinnt , tmprcprte dici accidentia 
deprehendnntnr. Sicut femper fivi ejfe , efl omni mo-
do eadem fnbflantialiter ; ita nunqnam efi a fe-J 
dinerfa vilo modo , vel accidentaliter j fed quo-
qno modo fe habeat rátio de proprietate nominü acci-
dentinm , illud fine dnbio vernm efl , qnia de fumme 
incommnnicabili natura nihil potefl dici vnde mntabi* 
lis pojfit intelligi. 
Tercio piobat hoc idem capite decimofexto 
einfdem Monologij > ex eo 3 quod hsc natura eft 
expers totius compoficionis , his verbis : 
ergo fi illa fnmma natura tot bmA efl ? e it-ne 
compofita tot plnribns bonis ? an potius non fnnt 
plnra bona , fed vnum bonum tam pluribus nomi-
nibus flgnificatHm ? Omne entm compofitum vt 
ftbfiflat y indiget hü , ex qnibns componttur , & 
illis debet , qnod efl ; qnia quidqnid efl , per illa 
efl j & illa qnod funt , per ilínd non fnnt : & 
ideirco penitns fnmmnm non efl. St igttur fumma 
natura illa compofita ex plnribus bonis , hac omnia 
qna omni compofita infnnt , in illam incidere ne-
cejfe efl ; quod nefas falfitatü apta racione de* 
flruit , & obrnit tota 3 qna fupra patuit , necejfi~ 
tas veritatü. Cum igitur üla natura nullo modo 
compofita fit 3 & tamen omni modo tot illa bona 
fit , necefj'e vt illa omnia , non plnra , fed vnum 
fint. Idem igitur efl qnodlibet vmm illomm , qnod 
omnia fnnt fimnl , fine fingula ; vt ckm dicitnr 
inflitia , vel ejfentia , vnum fignificat qnod a l ia , 
vel omnia fimnl , vel fingula. Quemadmodnm 
itaqne vnnm eñ quidqnid efjentialiier de fnmma 
fnbftantia dicitnr j ita ipfa vno modo vna confi' 
deratione eñ quidqnid eñ eflentialiter, Cum enim 
aliqnis homo dicatnr cor pus , & rationalis , & ho-
mo i non vno modo , vel confideratione hac tná 
dicitnr, Secundltm aiind enim efl corpus , & fe-
cundum aiind rationale 5 & fingulnm horum noru 
efl totum id qnod efl homo» Illa vero fnmma ef-
fentia nullo modo fie efl aliquid , vt illud idem 
fecundkm alinm modnm , ant feenndhm aliam 
confiderationem non fit ; qnia quidqnid altquo mo-
do eflentialiter e(t , hoc efl totum quod ipfa efl i 
nihil dicitnr > qnod de eins ejfentia veré dicitur 
in eo , qnod qnalü 3 vel qnanta ; fed in eo , quod 
quid fit accipim. Quidqnid enim efl , vel qnale, vel 
R i quantum 
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cjuavtitm eft$ alind in eo (¡»od quid eft.Vnde non fim-
yl icúer,fLd cornpo/í(nm eft. 
5 Sed circa fecundam probationem noí lr i A n -
felmi aduerte , quod fuá fentemia videtnr eífe 
contraria noíha» aílerenci in Metaphyfica noftri 
curfus , dtípnt.6. (} <¡. corjclu/.i. mim.q.fol y^. 
rclationem prasdicamentalem eífe realiter d i f t in -
ctam á fuo fundamento > ita vt hoc ratione il l ius 
alicer fe habeat 3 ncdum per rationem, fed eciam 
realiter. Sed reu^ra noíler Anfelmus i n illis ver-
bis : d/ti ia ( accidencia verbi gratiá ) omntno TJHI-
iínn , vel acccdendo , veL receátudo mutationem cir-
cuid , de cjüo dicitnmr , efficere mfiuntHr , yt 
¿juadam relaiiort&s. Con fíat namqMt-^  qncd homini pofi 
annHm vrafemem nafcituro nec maior , nec minar j 
nec aqnalü Jim , nec fimilu. Ümnes amem rela-
tiones ha* vticjue cum nana fuerh , fme omni mei 
mittntione ad illum habere patero , & amittere Je 
CHndam quod crefcet , vel per qualitutes dinerjaí 
mqtüMnw : non opponitur noítrae fentencias a 
fed folum docec , fundamentum per relacionem 
príEdicamentalem non mutari 3 feu aliter íe ha-
bere per f e , & abfolutc j eo modo quo mutatur, 
feu alicer fe habet fubieólura ex eo , quod denuo 
accípic quaíitates per fe motus capaces , v t func 
colores ; de quibus fuprá ante verba nunc citata 
fnit loquutus. N a m cüm ad has , & ad (¡miles 
quaíi tates valea?: per fe motus terminad 3 ideo 
per illas aliter fe habet fubieótum per fe , & ab-
lolutc : & cíim ad relaciones illas príedicamen-
tales non pofllc per fe motus terminan 3 ideo 
per eas fundamentum non fe habet aliter í im-
pliciter j & per fe : etiamíi cum hoc ftet 3 quod 
per accidens 3 feu per fe fecundo aliter fe ha-
beat ex parte rei fundamentum harura relatio-
num piasdicamentalium. Et haec efl: ratio 3 qua-
re docec a non rautari fundamentum per has rela-
t iones, eo modo s quo mutatur per quaíi tates. Et 
quod ha;c fie mens noftri Magi f t r i 3 haud obfeuré 
col l igi tur ex illis verbis : Omnes mtem reUtiones 
has , vtique cum natmfnerit fine omni mei mutatione^ 
a d illum habere patero. 
$ luxta hunc fenfum loquutus fuít Philofophus 
S.Phyfic. vb i d i x i t , relationem praedicamentaiem 
non murare fubieólum per fe ex quo conílat 
fenfifte cum noftro Anfelmo , i l lud mutare per 
accidens , alias fuperílué cííet appofita i n propo-
íltione illa reilriótiua illa particula , per Je; cum 
fecundum luriftas exceptio firmet regulam in con" 
trarmm : vtique quia exceptio i l la per fe, fírmat 
aliud mutationis genus. Vide quíe d i á a funt á no-
bis loco fuprá citato Metaphy í i c^ . 
7 Affirmatiué etiam refpondet Magifter Ange l í -
cus y tum in argumento fed contra., ex i l lo Mala-
ch i s 3. Ego Dem, & non mutor. T u m in corpore, 
quia Deus eft a<5lus purus abfque permixtione al i -
cuius pocentiíE : fed omne id 3 quod mutatur,, eft 
aliquo modo in potencia: ergo cüm Deo 3 &c puro 
aétui repugnet potentia , etiam repugnabit muta-
t io .Tum etiam, quia omne quod mouetur, non eft 
í ímplex, fed compofitum, vtique quia quantum ad 
aliquid maneret, 8c quantum ad aliquid t raní í re t : 
fed Deus eft omnino fimplex j experfque codus 
compoíi t ionis , etiam Metaphyfics : ergo etiam 
eft expers tocius mutationis. T u m denique 3 quia 
id quod mouecur , ad aliquid pert ingit , ad quod 
priüs non percingebat 3 quod medio motu in ten-
dic adquirere : ac Deus cüm i n omni genere 
perfeótionis íit infinitus , non vaiet aliquid ad-
quirere y nec extendere fe i n aliquid , ad quod 
priüs non pertingebat alias ei ab alterno a l i -
quid deficeret. Ergo Deus omni caret mutatio-
n e ^ ^ m o t u . Vnde quidam an t iquorum, quaí i 
ab ipfa veritate adftrióti} dixerunt Deum eíTe p r i -
mum principium immobile. 
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V t m m ejfe immutahi le fit D e i f r o p r i u m ? 
A Ffirmatíué refpondet Sandus Anfelmus i r u g Mo'iologioycap. z j . ex eo , quod fola natura 
diuina ex fe eft immutabilis a & alia quae facit, 
econtrá mutabilia funt per fe , quia funt ex n i -
h i lo . Aud i Parentem : Sed fi rainm e í l , quoddej 
huim naiurd, Jmpíicitztte perffeolHm e f l , qmmodo 
fnbflaniU e¡} ? Nam cum omnis fubflantia admix-
tiot/u dijferentiamm , vel tnniuiionú accidentinm fit 
fifcepiibtlü , hmfmodi immutubilü finceritaá omní-
moda, admixiioni , fme nmtationi esi inaccejfibilis. 
Qiomodo ergo obtinebitur , eam ejfe quamlibet fab-
frantiam , ni fi di catar (nbflantia pro ejjentia ; & fie 
fit extra j ftem eflfiipra omnemfitbflantiam ? N a n u 
quantum illud ejfe , quod per fe efl quidqaid e f l 3 & 
de nihilo facit omne alind ejfe > dmerfam e f l ab i l lo 
ejfe, quod per aliud efl j dinerjum efi ab eo ejfe , quod 
per aliud f t de nihilo , qhidquid efi : tanthrru 
omnino di fíat fnmma fhbjrantia ab hü , qua no'/u 
funt idem cum ipfa. Cumque fila omnium na tura-
rum habeat a fe fine ahe r im natura auxilio ejfu 
qiiidcjuid efi , quomodo non eft fingulariter abfque f u á 
creaturA confortio qHtdquid ipfa eft ? Vnde fi quanda 
illi efi cum aliis nominu alicuias communio^alde pro-
culdubio ejf intelligenda diuerfajtgnificatio. 
Et cap/ iG. fie proponitur : Confiat i g i t u r , ^ 
quia illa fubflantia nullo communi tra¿ktu fübjlan-
tiarum includitur, a CUÍHÍ ejfenüali communioncj 
omnü natura excluditur ; nempe cum omnüfubftan-
tia traBetur , aut efi vniuerfalü , qm p l u r i b M fub~ 
flantiü effentialiter eommunü ejl , vt hominem effe^ t 
commune efi fingulis hominibus; aut ejfe i nd lu iduam, 
quA vn'merfalem ejfentiam communem habet cum altts, 
quemadmodum fwguli homines commune habent cum^ 
fingulis vt homines fint , quo modo aliquü fummanu 
naturam in aliarum fubflamiarHm traóhtu contineri 
intelligit, qu& nec in piares Jubfiantias f e diuidit 3 nec 
cum aliqua a l i a per ejfentialem communionem frj 
colligit ? Quoniam tamen ipfa non folum certijfme 
exijíit 3 fed etiam fumma omnium exiflit , & cui-
libet rei efintia dici folet fubflantia } profeflo i t a " 
que fi quid potefl dici digne , non prohibetur d i c i 
fubftantia. Et quoniam non nofeitur dignior ejfentiá) 
quam fpiritta , & corptu 3 & ex hü dignior efi f f i " 
rittu y quam Corpus , vtique eadem ajferenda efi 
ejfe fftlritus , non corpus. Quoniam antem nec 
v lU partes Jünt eiufdem f¡>imus , nec plures ejfe 
pojfunt eiufmodi fpiritus 3 neeejfe efi, vt fit omnino 
indiuiduus ff>iritus. Quoniam enim , vt Juprü 
conftat , nec partibus efl compofitus , nec v l l ü 
differentiiá , vel accidentibus intelligi potefi ejfe mu-
tabilü , impojfibile efl vt quaiibet fiftione fit dí-
mfibilü. 
Et denique concludit capite feptimo , fie: J Q 
Videtur ergo confequi ex pracedentibus , quod if le 
fpiritus , qui fie fuo quodam mirabiliter fingulari , 
& fingularher mirabili modo efi > quadam ra-
ti&ns 
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tione folm fn , altít vero qH&cumque videntur 
ejfe i huic colUta non fint. Si enim diligenter in-
tendatur ¡illefolits videhiturfimpliciter , & perfefté , 
& abfoluté ejfe \ alia vero omnia veré non ejfe , & vix 
efe. QuoniamnamcjUe idem fpiritus propter incommit-
tabilem dtemiatem fuam múlo modo fecnndum ali-
quem motum dicipoteft 3 quia fuit , am erit 5 fed fm-
pliciter efl ; nec mutahiliter efl aliquid , quia ali-
quando aut non fuit 3 aut non erit ; Jed quldquidefi s 
femel 3 & femul s & imerminahiliter eft : quoniam 
in quantum huiufmodi efl, effe eius iure fpjo fimpli-
cuer , & abfoluté 3 &perfeüe dicitur ejfe. Qjjoniam 
vero omnia alia fecandkm aliquid mutahiliter ali-
quando aut fuerum , aut erunt quednon funt 3 aut funt 
quod aliquando non fuemnt} vel non erunt j & quo-
niam hoc quia fuermt, iam non efl : illud autem, 
• fcilicet quia erunt 3 nondum efl ; & hoc quia in labili 3 
bremjfímoque 3 & vix exiflenti prafenti funt 3 vtx 
efí \ quoniam igitur tam mutahiliter funt 3 non imme-
rito negamur fmpliciter3 &perfefie , & abfoluté ejfe ; 
& ajfe-'nmur fore non effe 3 & vix ejfe, 
* 1 Afíírmatiué etiam refpondet D. Thomas, Se 
probat primó in argumento fed contra, ex D. Au-
guftino libro de natura boni, cap. i. tomo 6. vbi íic 
docet : Solus Deus immmahilü eji ; qua autem fecit, 
quia ex nihilo funt, mmahiña funt. Secundó pro-
bat hoc ratione in corpore articuli , fupponendo 
quod mutabiie valet dici dupliciter : vno modo 
per potentiam , quas in ipfo eft i alio veró modo 
per potentiam 3 quas in altero eft. Cum ergo om-
nes creaturíe antequára eílent, non erant poffim-
leseíTe per aliquam potentiam creatam , cura nul-
lum creatura faltem de fadbo fuerit ab ¿eterno , 
neceífarió fequitur 3 quod folura erant poílibiles 
eííe per folara potentiam diuinara s in quantum 
Deus poterat eas in efte producere. Cura autem 
ex volúntate Dei dependeat 3 quod res in effe pro-
ducat: íic ex eius volúntate dependet, quod eas in 
eííe conferuet quia non aliter res conferuat , 
quám dando eis eíTe pro libito fuas voluntatis. 
Vnde íí Deus fuam aótionem eis fubtraherec 3 om-
nia in nihiíum redigerentur l vt docet Augufti-
nus Ub, 4. fuper Genefm ad litteram , cap. 2.2. circa 
initium , tomo 3. Ergo íicut in potentia Creatoris 
fuit vt res eíTent antequam eífent in feipfis; ita 
in potentia Creatoris eft , poftquara funt in feip-
íis, vtnon íint. Ergo per potentiam in altero exi-
ftentem 3 fcilicet in Deo 3 res creata; funt mutabi-
les ( in quantum ab ipfo ex nihilo potuerunt pro-
ducí in eífe 3 & in non eífereduci,) & ipfe Deus 
eífentialiter immutabilis , cura á feipfo 3 8c non 
ab alio eirentiaiiier íic. Quod veró creaturas 
aliquo modo etiam íint mutabilcs per potentiam 
in ipíis exiftentem 3 probat ex eo 3 quod in crea-
tura datur dúplex potentia j a6biua vna3 8c paili-
ta alia : híEc eft 3 fecundum quara aliquis aííequi 
poteft fuam perfe¿tionem, vel in eífendo , vel in 
confequendo íinem. Vnde Ci mutabilitas rei at-
tendatur fecundum potentiam ad elfe , fie non 
in o'mnibus rebus creatis eft mutabiiitas ; fed in 
illis folüm i in quibus illud, quod eft poiTibile in 
eis 3 poteft ftare cum non eífe. Vnde in corpori-
bus inferioribus eft mutabiiitas 3 8c fecundám eífe 
fubftantiale 3 quia materia eorum potéft eífe cura 
priuatione forman fubftantialisipforum ; & quan-
tum ad eífe accidéntale , fi fubieótum compatitur 
fecundum accidentis priuationem ; & fie fubie-
élum poteft mutari de non albo ad álbum , 8c é 
contra. Si veró fit tale accidens, quod confe-
' quatur ad principia eífemialia fubiedi ¡ priuatio 
huius accidentis non poteft ftafe, faltem natura-
liter 3 cum fubieClo illius. Vnde fubiedum non 
poteft matari fecundum illud accidens, íicut nix 
non valet fieri nigra, In corporibus veró carle-
ftibus materia non compatitur fecum priuationem 
forma; a quia forma perficit tocara potentialita-
tem materia ; & ideó non funt mutabilia iecun-
düra eííe fubftantiale 3 fed fecundüra eífe lócale > 
quia, fubiedum compatitur fecum priuationem hu-
ius loci i 8c íic polfunt traníire de vno loco in 
alium locura. Subftantia veró incorporeíE 3 fci-
licet Angeli, quia funt ipfe formae íubfiftentes 3 
qux tamen fe habent ad eífe ipfaium ficut poten-
tia ad adlura 3 non corapatiuntur fecum priuatio-
nem huius a¿bus 3 quia eífe confequitur formara i 
8c nihil corrumpitur nifi per hoc j quod amittat 
formara. Vnde in ipfa forma non eft potentia ad 
non elfe ; 8c ideó huiufmodi fubftantiae íunt im-
mutabiles, & innariabiles fecundum eíTe, Et hoc 
eft, quod dicit Dionyfius cap. 10. de diuinü norni-
nibus , parum a principio, quod fubftantia: intel-
le<5tuales creatae mundafonc ágeneratione , &; ab 
omni variatione , íicut incorporales , 8c immate-
riales : fed tamen remanet in eis dúplex mutabiii-
tas fecundum eledrionem de bono in malura, vt 
Damafcenus lib. i . cap, $.& 4. dicit :aliafecun-
dum locum , in quantum virtute fuá finita polfunt 
attingerc quasdamloca, quíe priüs non atdnge-
banc i quod de Deo dici non poteft , qui fuá in* 
íinicate omnia loca repiet. Sic igitur in omni crea-
tura eft potentia ad mutationem, 8c vniuerfaliter 
omnes creatura; funt mutabiles fecundum poten-
tiam creantis , in cuius poteftate eft eífe , 8c non 
eífe earum : at Deus nullo ex his modis eft muta-
bilis. Ergo omni ex parte eft immutabilis , cura 
in ipfo ñeque íit potentia paíliua ad aliquid , quod 
ei deficiat; nec aótiua in altero 3 á quopoífit acci-
pere, vel amittere elle. 
^ ^ ^ ^ f^ ^ ^ JT? í^l í^? S í^ f í l 
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De D e i íeternirate. 
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l^ trum conuenienter definiatur Mernitas 
per hoc quod fit ínter minah i l i s u i t a tota 
fimul, perfeBapojjeffio 1 
F F I R M A T I V E refpondet San-
6lus , 8c Doélor Anfelmus in Mo-
nologio , capiie vif efimoquarto , ex eo 
quod aeternitatis quidditas debet inda-
gari ex temporis quidditate , tanquam ex ratio-
ne illi oppofita. Audi ipfum : Eandem quoqus 
fummam fubflantiam conflat fine principio , & fine 
fine ejfe 3 nec habere pr&teritum , aut futurum3 nec 
tempérale , hoc efl labtle pr&fens , quo nos vümur : 
quoniam £tas , fue at emitas eius , qu* nihil aliud efl y 
quam ipfa , ¡mmutabili-í , & fine partibus efl. Nonnc 
ergo femper 3 quod videtur defignare totum tempus 3 
multo verihs ( fi de illa dicitur) intelligltur ftgnifcare 
Aternitatem, qm fibi ipfi nmquam efl dijfimilü, quam 
tempomm varieíatem , qum fibi ipfi femper efl in 
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aliquo non fmi lü ? Quare Jidícitur femper e¡fe, quo-
niamtdemesl illiejfe , & viuere ^ nihtl melius iniel-
Itgitur y qvam Ateme ejfe , vel viuere \ id tfl intermu 
nabilemv'nam fmulperfetlam totam cbttnere, ftde-
tur amem eibs &temitas ejfe intermínahilu vita fmuL 
perfeflé tota exiftens, Cum enim iam fupra fatis li-
queat ¡quod eadem /ubíiantia non fit aliud , quhn vi -
ta fuá , & ¿ternitas fuá , nec fít aliquo modo termina-
biiu , nec fibi fmul , & perfetta tota, quid aliad eft 
vera £temitas , qu<t foli illi conuenit, quaminteymt-
nahilis vita Jimul , & peffefle tota exiflens? Nam 
vclhocfolo veram (ttemitutem foli inejfe illi fubítan-
tiá, , qu& fola non faSia , fed jacirix ejfe inuenta eji, 
apene percipitur ; quoniam vera dterntias principij s 
jini/que meta carere intelligitur ; quod nullt rerum 
creatarnm conuenire , eo ipjo quod de mbilofatta fur.t, 
conuincitur. 
Hoc idem docet in eodem libro de concordia 
p is fc ient i^ , & praedeftinationis , vb i late ean-
dem conclufionem adftruic his verbis : ¿^jfpe 
non ma^u (jppejna f m mtuahilciyi ttmporc s & tm-
mutabile in dternitate. Ergo ficnc in cempore datur 
i n opinione Anfelmi eííentialicer mutatio prioris 3 
&c pofteriori$ a cum corapoiicione exigente p r in -
cipiura 3 Se í inem ; Cíe in dternitate datur immu-
tatio s feu carentia motüs cum omnímoda í impli-
citate 3 Se vnifoimitate 3 fine principio 3 Se 
fine. 
Aííirmatiué etiam refpondet D . Thomas 3 Se 
probat ex eo 3 quod íícut in cognitionem fimpli-
cium deucnimus per compofita , fie in cognitio-
nem íEternitatís per tempus , quod n ih i l aliud eft , 
quám numerus motus fecundum prius 3 Se pofte-
rius. Ergo ficut in motu datur cífentialiter nume-
ratio prioris , & pofterioris , id eft vna pars poft 
alceram 3 ex quo deuenimus in temporis cognitio-
nem ^ fie i n eo quod caret motu 3 Se femper eodem 
modo fe habet, non eft accipereprius , & pofte-
rius. Ergo íícut ratio temporis confiftit in nume-
ratione pr io r i s , Se pofterioris i ita i n apprehen-
fione vniformitatis eius, quod eft omninó extra 
motum , confiftit asternitatis ratio. Rurfus , ea 
dicuntur tempore menfurari, qus pr inc ip ium, Se 
jfinem habenc in tempore; vtique quia i n omni eo , 
quod mouetur, eft accipere aliquod principium , 
Se aliquem fincm ; quod veró eft o m n i n ó immu-
tabile , ficut nec fucceílionem , fie nec pr inci -
pium , aut finem habebit. Et ideó ex duobus 
notií ícatur asternitas. P r imó ex eo , quod id 
quod eft i n íeternitate , eft interminabile , id 
eft principio , Se fine carens : fecundó ex e o , 
quod ipfa aeternitas fucceífione caret tota fimul 
exiftens. 
Pr íenotandum omninó eft ( vt omnis tollatur 
ambiguitas te rminorum, & obiedum , ac mate-
ria huius diíputationis terminetur ) quod cúm 
asternum , vt docet D . Thomas in i . dtfl. S.íj. z. 
an. i . idem fít ac ens extra terminum , fecundum 
quod aliqua res termino caret in fuá duradone , 
dicitur ¿eterna.Contingi t aucem rem aliquam mul-
tipliciter termino durationis carere j ex qaio etiam 
multipliciter prouenit rebus denominatio aeter-
n i , quas communiter Doótores folent adnotare 3 
fedprascipué videatur Suarez diff. <¡Q. Met.feEl. 5. 
«. 5- & Valent ía kic, púnelo i . Nos veró ad tria 
capita reducemus; vel enim aliqua dicuntur áster-
ñ a , quia licét re ipfa terminis claudantur , tamen 
quoad communem conceptum hominum termino 
carene, fiue circa f inem, íiue circa pr incipium. 
Qua ratione C ^ . 17. diótum fuit Abrahée : Dabo 
tibt terram Chanaan in pojjejjionem aternam , v t ex-
plicuit Auguftinus lib. 1. quaft. fuper Genejm , 
qH&ft. 51. & alia plura teftímonia faers Scripturae 
exponí poífunt hoc modo, v t annotacur h íc ab 
Auchoribus, Se á Ribera fuper cap. 5. Matth. n. 39. 
Nec folüm in nomine aeternicacis hic modus ac-
ceptionis repericur , fed etiam in a l i i s , quae re-
fpeólu cognitionis humanas eandem fentiunt i n -
terminabiiitatem. Vnde immenfum oceanum d i -
citur , quia nefeimus determinatum íinem eius; Se 
innumeram multitudinem vocamus , cuius certum 
numerum ob multitudinem ignoramus. I tem , 
rem impoíTibilem dicimus, cuius determinata fa-
¿tibilitas nos latet. Et infinita res dicitur íiue fe-
cundum perfeótionem , fíue íntenfionem , fiue 
extenfionem , qua; nimis protenditur, Se vltra 
terminum humana cogitatione defígnabilem repe-
r i t u r , vt lajue 22. dveitur'.: t&4ifie&.u¿»m iuxta 
Jo/danem altan infimtit ma^mt^dinió, Et Numer.3 2. 
E*¿u illió in iumentu i,ijim:a f íbfantia , Et 5. 
Reg. 5. Seruus tuus in medio eft pepuíi t quern. ele-
¿iftt 5 populi infinhi , qui numerari non poteft pro. mul-
titudine, Et Eccleíiaft. 1. Stuliorum infinitus eft 
numerus. 
Secundó accipitur asternnm pro re , quas licét 
abíoluté , Se íimplicicer duracionem finitam ha-
beat *, tamen ex aliqua parte infinita eft reipfa , Se 
nonlfolúra fecundum cognitionem noftram. Hac 
acceptione dicitur Angelus asternus , Se anima 
r^ronalis astenia, Se etiam gíoria Sanótorum a?ter-
li^P^mcupatur v i t a , ficut poena damnatornm. 
Se ignís i n f e r n i ; quia licét ex parte principi j fue-
r in t finita, Se in i t io gaudeant , tamen verfus fi-
nem i n asternum funt duratura. Q u á etiam ratio-
ne vocantur ab Ariftotele motus casli asterni , quia 
licét i n fuá opinione non habiierint p r inc ip ia , 
nec eífent fubituri finem fecundum fe tota ; tamen 
fecundum partes diuifiuéfumptas , p r i n c i p i o . Se 
fine gaudent. Et idem dicendum eft de corpore 
inf ini to , fí e í fet , vt docuit D . Thomas v b i fu-
prá. Vnde lícet Angelus , vel aliqua creatura 
permanens , ab asterno eífet creata , Se non i n 
tempore, diceretur hoc modo eterna; quia l ícet 
nec habuerit in i t ium , ñeque habitura eífet fi-
nem , fiue fecundum fe tota , fíue fecundum par-
tes ; eífet tamen fimpliciter eius duratio fini-
ta ratione fubieóti , i n quo eft j quia poífet 
p roduc i , Se deftrui i n tempore ; atque adeó ex 
fuá natura apta eft habere principium , & fi-
nem ; vt etiam eodem loco docuit Angelicus 
Magifter. 
T e r t i ó denique accipitur asternum pro re i l -
la quas habet durat íonem fimpliciter i n f i n i -
tam , Se nullo ex capite terminatam , fíue 
versus finem , íiue versús príncípíífti , í iue 
fecundum partes , fiue fecundum fe totam , fí-
ue i n adru , fíue i n potentia. Qua ratione fo-
lus Deus eft asternus. Et de hac asternitate, 
qus fímplíciter , Se abfoluté eft talis 3 eft no-
bis cum Magiftris noftris h íc fermo. Circa 
quam fít 
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Qnidnam fie duracio in communi ad 
creatam , &: increatam ; an dif t in-
guatnr ab exiftentia rei ? 
S; 1. 
Pr&iíbtintut cJlqua. , ¿r referunttiY f e n -
tentia. 
1 /^XVia inxta prsceptnm Philofophi i. Pkyfíc. 
V^ab vnineiTalioribns , ¿k magis notioribus 
incipienda eft in feientiis dirpucatio; & in qua-
iibet re vniuerfalior fit 3 & notior ratio genérica , 
quám fjpecifica , vtpocé ex pluribus colleóta : ve 
in indagatione eirentias íEternitacis rationem eius 
genericam , feu analogam cum aliis durationibus 
cognoícamus ^  quam eíTe durationem pofteá de-
monftratur, in ipfo limine difputationis } quid 
fie duratio in communi 3 explicandum eft ; nam 
ex hoc pun<5to pendec exaéta arternitatis cognitio, 
in qua non panci, nec indoóti naufragauere. 
'• Pro cuins explicatione íupponendum eft pri-
m6 vt certum id , in quo omnes conueniunt, vi-
delicet durationem eíFe permanemiam rei in ejfp\ 
Se durare ídem, quod permanere in eíTe ; nam 
duratio expofeit ipíum exercitium eíTendi, feu ip-
íam exiftentiam 3 nunc ipfa exiftentia fit dea 
ceptu eííentiali durationis, nunc fit aliqi 
requifitum per raodum fubieéli. ' ^ i í ^ 
Supponendum eft fecundó cum Angélico 
Prsceptore in i . d i í i . 19. f^. i. art. 1. durationem 
cfte ab exiftentia realiter infeparabilem ita vt 
ratione huius connexionis in propofitionibus vo-
cacís á tyronibus de fecundo adtacente , femper exi-
ftentia verifícetur de fubiedo , de quo verifícatur 
duratio. Audi D. Thomam loco citato : Omnis 
durmió attenditur Jecundum quod aliquid efi in aclu } 
tamdiu enim res dkitur durare , qHtimdiu in attu efl. 
Ergo iuxta mentem Doctoris Angelici non po-
teft duratio nifi de re exiftenti verifican. 
Supponendum eft tenió cum feré ómnibus di-
fcipulis D. Thomíc, durationem in communi eííe 
á ratione formali prsdicamenti Í/M.'Í»Í¿I'conftituciua 
diftindbam. Et ratio eft clara j nam ficut prasfen-
tia localis prasdicamenti vbi conftitutiua 3 refultat 
ex adiacentia corporis ad locum ; fie príefenda 
teraporaiis prasdicamenti cjuando conftitutiua , re-
fultat ex adiacentia ad tempus verum ) vel imagi-
narium : fed vhi fupponic quantitatera 3 qua cor-
pus adiacet loco.Ergo mandv fupponit durationem, 
quá res adiacet tempori. Hanc rationem accepi ex 
D. Thoma ta ^.dtjh $6,c}. ^.an. 1. qHá.(¡ii n^ila 1. 
vbi fie fatur : Quando , & vbi ,fum quid derelicium 
ex adiacentia loci , & f empov¿s. 
Hoc dixi contra Magiftrum Suarez , qui loco 
infra citando docet, durationem fubftanníE créate 
eífe abilliusexiftentia indiftindtam; & poftea dif-
nciiicer tenet durationem eífe rationem formalém 
prasdicamenti quando conftitutiuam : nam exiften-
tia fubftantiíe eft in predicamento íubftantiar > 8c 
ensper fe ; & duracio , fi eft pridicamenti ciando 
conftitnriua 3 eft in pi-^ dicameiuo accidentis, 8¿ 
ens in alio : fed eidem entitati repugnant modi 
per fe3 &in alio , vt docui in Philofophia lib. 1. 
difp. 1. q. ¡í\ Ergo & quod exiftentia fubftantia 
coincidat idehtice enm clnratione.3 fi hasc increa-
tis eft praídicam^ nti quando conftitutiua , ve 
hic Anchor defendit in Metaph. difputatiene 5 o. 
fetlione 5). a numero 4. vfqüe ad 10, 
In hac ergo re Aureolus*» 1. difi. 9. art. 1. aíTe-
uerac durationem in communi ineludere formali-
ter fucceftionem > Se fiuxum fecundum prius, & 
pofterius ; arque adeo folum tempus, vel termi-
num temporis habereformaliter rationem duratio-
tionis. Vnde nec Deo , nec Angeíis conuenire 
aíferit. 
Secunda fententia tenet, durationem creatam 7 
diftingui ex natura rei ab exiftentia j increatam 
vero virtualiter : atque adeó durationem in com-
muni importare rationem formalém diílinótam a 
ratione exiftentia? illamque confiftere in exten-
fione quadam formali , vel virtnali ad fpatium 
imaginarium , fucceíTiunm. Ita Magifter Curicl 
h¡c in manufcriptis3.¿¿«t/'o 1. Pererius/zí1.! 2. deprt>:~ 
cipips rentm uatnrallum , cap. 5. conclufiune 1. Et 
quoad fecundam partem tenet Fonfeca Met. 
cap. 15. q. 11. fett, 1. §. h'tc fententia. Et ci-
tatur pro hac fententia Caietanus ÍJ/V , art. i . §. 
Circa eandem p- obationem : quatenus dicit 3 omnem 
durationem importare fucceíTioncm prioris , & 
poílerioris, aue formaliter, aut virtualiter , auc 
eminenter. Sed alia eft mens Caietani, vt infiá 
videbimus. 
Tertia fententia docet, durationem in commu- 8 
nieíFe formaliter expreíTn^  diftinílam ab exiften-
tia , illiufque rationem formalém confiftere in ra-
tione menfurse exiftentia: rei durantis •, nam exi-
ftentia rei durantis , provt connotat in creatis 
adionem produdiuam , vel provt rem in primo 
inftanti ponie extra omnes fuas caufas, exercet 
formaliter munus exiftentia: ; & provt connotat 
adionem conferuatiuam , remque in ordine. ad 
tempus extendit ratione permanentiíE , &c conti-
nuatignis formaliter ab exiftentia , 8c cfFediue 
ab adione conferuatiua dimanantis, exercet mu-
nus proprium durationis; de vt in diuinis conno-
tat , velconnedricurcum independencia , feu cum 
hoc quod eft habere fuum eífe á fe permanens, 
exercec refpeótu Dei munus duracionis ) quia cum 
refpeótu Dei non poffic dari formaliter conferua-
tio , á qua Deus in elle permaneat, neceílarió re-
cunendum eft ad permanentiam , quam á fe , & 
ex fe habet. 
Ab hac fententia ( quam vt certiorem docui 5? 
in Pijilofiphia lib. 4. difi?. 1. q. 1. §. z. fol. 185.) 
parüm receditP. Suarez difp. ¿o.Metaph.fett. 9. a. 
mtm. 4. vfque ad 10. vbi tria afteric. Primum, du-
racionem , 8c exiftenciam non diftingui ex natura 
rei : fecundum , diftingui per racionem cum fun-
damenco in re : tercium , non imporcare de necef-
ficace , feu eílentialiter connocacionem ad aliquod 
excrinfecum •, fed per id quod incrinfecum eft in 
exiftentia rei, poífe faluari veram , 8c adazquacam 
racionem duracionis. Aíferit tándem , eandem ra-
tionem formalém duracionis explican ab aliis 
Dodoribus per connocacionem ad aliquod extrin-
fecum i & ideó fuam feneenciamcantüm in modo 
ioquendi differre á fententia horum Doótorum 
fentio. 
Pro explicatione ergo huius ft-ncencia?, Se to- 10 
tius queftionis , eft príE oculis femper habendnm, 
durationem duplícicer accipi á Dodoribus. Pri-
mó in adu fignaco, feu pro forma illa , qua: vni-
cuiquerei eft intrinfeca ratio duratiua ; id eft , quá 
res poteft coexiftere alicui fuccefiioni, fiue vera? , 
fiue imaginariíe ; fiue fínitíe, fiue infinite, eríam-
fi adu non coexiftac illi fimul, fed fucccífiuc i 
non 
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non propter fucce/Iionem intrinfecam , fed pro-
pter extrinfecam. Qua ratione illud intrinfecum , 
quo Angelus v. g. potefl: coexiftere omni fuccef-
íioni futura farculorum , dicitur durado apud Phi -
lofophos, id eft , forma quíe tr ibuit Angelo v i r -
tutemad durandum per omnia fecuia : & ha;c du-
ratio aliquando cíl; tota í imul , vt in rebus indiu i -
fibilibns ; aliquando vero eft etiam fucceíTma , ve 
in mutibusj fen rebus íuccefliuis. Secundó ac-
cipicur duracio pro ipfo adtuali exercitio durandi , 
id eft pro adtuali coexiftentia cum fucceílione al i-
qua vera , vel imiginaria , quá res, qusb poceft 
durare tanto s vel tanto 3 adu durat 5 id eft aótu 
coexiliit fucceíTioni verae, vel imaginariaí Quae 
acceptio proprior eft , iuxta rigorem vocabuli ; 
nam ficut aólio eft exercitium virtucis adiua; 3 &c 
dealbatio exercitium formas dealbatiuce ; ita dura-
tio propi ié eft exercitium virfmis duratiua;, fen 
cius quod potefl: durare. Quia tamen nullum aliud 
eft vocabulum s quo virtus üla in aólu primo du-
raciua figmíicetur, vfu Phyficorum fadlumeft , vt 
forma nomine fui exercitij í igniíicetnr. Quod 
commune eft durationi cum hoc nomine p r x í e n -
tiít j nam praifentia fignificat exercitium aíliften-
di in aliquo loco ; quia eíTe rem praefentem , eft 
adeííe in a d u exercito in aliquo loco : & tándem 
ídem transfercur ad íígniíicandam formam 3 quá 
corpus aíiquod potefl: ^ l e piíefens h í c , vel i b i , 
qua; eft exteníio ipíius quantitatis i n ordine ad 
locum : & ratione illius dicitur 3 vnam rem maio-
rera, vel minorem praefentiam habere quám aliamj 
& modi etiam fuus hanc praefentiam in aótu pr i -
mo aííiciunc per fe p r imó , v t íedere , fta-
re i &cc. 
11 Ptec diftindtio nimis neceftaria eft in hac ma-
teria ; nam ex inaduertentia illius plurimi ex opi-
nantibus in hac materia hallncinantur. Aureolus 
enim ideó dixi t durationem neceífarió inclúdere 
fucceílionem > feu prius,, & pofterius, quia no-
mine durationis intellexit exercitium coexiftendi 
fucceíTioni temporánea; vera; 3 vel imaginariíe ; 8c 
eadem ratione negauit, a'ternitatem eífe duratio-
nem 3 vt infrá videbimusj cum tamen dicat3 ¿eter-
nitatem eííe v im duraciuam infinito tempore. 
N o n tamen -rationabiliter id negat 3 quia v im i l -
lam durandi 3 quam includit acemitas , quamque 
ipfe durationem eífe negat 3 reliqui Philofophi du-
rationem vocant. Vnde cum il lo folum relinqui-
tur qu^ftio de nomine ; déficit tamen ilíe , quia 
loqui debet cum pluribus. 
Al i ) etiam Philofophi def íc iunt , quia per op-
poficum d icunt , durationem non inclúdere prius 3 
Se pofterius : nam fi duratio accipiatur ^ vt pro-
pnus accipitur, pro exercitio exiftendi temporá-
nea: fucceííioni 9 includit pr ius, & pofterius 3 i n 
co íenfu , quem ftatim explicabo. Deinde etiam 
alij Anchores hallucinantur cum d i cun t , duracio-
nem cííé exiftenciam rei cum connocacione a¿lua-
l i , & exercita fucceflionis extrinfecae coexiftentis. 
Nam confundunt durationem fumpeam pro forma 
duraciua, cum duratione fumpta pro a&uaii coe-
xiftentia 3 vt infrá magis explicabo. Et aliíE item 
confufiones in opinionibus reperiuntur propter 
pra;di(5tam indiftindtionem. 
Secundó eft pra;notandum , quod quemadmo-
dnm diximus q. 8. ante, i . qn*ft. i , dan fpatium 
quoddam imaginarium permanens 3 quod efl: 
capacitas ad recipienda corpora j ita & nunc 
dicimus dari fpatium aliud imaginarium fucceíli-
a 1 , quod eft capax ad recipienda temporaj 6c i n 
ordine ad quod fundatur cooidinatio vnius 
temporis cum alio, quoad priüs 3 8c pofterius , 8c 
quoad fimultatem. Quod eifdem feré rationibus 
probari potefl: , quibus fpatium il lud permanens 
piobatumeft, 8c modó potefl: hac ratione decla-
ran : nam abfque eo, quod Deus crearet vniuer-
fum , potuit creare folos Angeles , 8c potuit i l los 
creare non fimnl, fed vnum poft alium 3 incer-
nallo aliquo interpofito. Ergo ínter creationera 
p r i m i , & fecundi decurreretaliquod fpatium fuc-
ceíTiuum , in quo potuit eífe aliqua vera3 8c 
realis íucceíTio j alias neceíBtaretur Deus creare 
illos fimul j quod eft falíum ; quia ficut poteft 
modó creare vnum Angelum de nouo 3 8c ifte 
Angelus eífet pofterior duratione Angelis creatis 
inicio mundi : ica licéc non eííent produda tém-
pora realia, poííet Deus eundem Angelum pro-
ducere aequé pofteriorem caeteris 3 ficut fi modó 
illum crearet. 
Confiimatur h^c ratio , quia ante mundi pro- i ^ . 
duófcionem potuerunc elfe alia , 8c alia témpora 
realia. Ergo ante produdionem mundi fuit non 
repugnantia, v t ib i e í l en tp r íEd ida témpora : quám 
non repngnantiam fucceíTiuam cum priuatione 
temporum rea l ium, 8c aptitudine ad habendqm 
illa , vocamus fpatium imaginarium fucceffmum. 
His pofitis , 8c prxnotads 3 fit 
Prima proponituy conclujio. 
l5tio i n communi ad creatam3 8c increatam, i ^ 
fi fumatur in adu primo 3 feu fignato, pro for-
ma duratiua 3 non includit prius 3 8c pofterius i n 
fe, fed abftrahit ab illo í fi vero fumatur pro exer-
citio coexiftendi fucceíFioni temporaneíe verae, 
vel imaginaria;, importat prius 3 8c pofterius ex 
parte alterius extremi fuae coexiftentiíe , non yero 
importat hanc fucceílionem prioris 3 8c pofterioris 
i n ipfa coexiftentia formali 3 quia ha;c abftrahit 
ab illa. I n prima parte huius conclufionis omnes 
conueniunt, etiam ipfe Aureolus ; 8c folüm re l in-
quitur cum illo diíferentia , an forma duratiua fie 
vocanda durat io, necne , vt d ixi i n praenotatione 
tertia; fententiae quia omnes aífenerant^ duratio-
nem diuinam in adtu primo eífe formam ind iu i f ib i -
l e m , 8c fimiliter durationem angelicam ; atque 
adeó i n illis non reperiri intrinfecé pr ius , 8c po-
fterius. I n fecunda etiam parte omnes conueniunti 
nam nulla res dicitur i n exercitio durare 3 nifi coe-
xiftat aíicui fucceíTioni verae, vel imaginaria; j 
8c fecundum hanc coexiftentiam dicitur vna res , 
etiamfi indiuifibilis fit, plus durare quám alia. 
Q u á ratione Angel i plus durauere hodie 3 q u á m 
h e r i : at hoc non poteft verc aífirmari 3 nif i faltem 
ex parte extremi, cui coexiftunt, detur prius , 8c 
pofterius realiter 3 vel imaginarié : ergo, 
I n tertia veró parte conclufionis eft magna dif- 16 
fenfio D o d o r u m infrá tradanda 5 an videlicet 
Deus non folüm habeat fimul virtutera duratiuam 
i n infinitum , fed etiam in adu exercito coexi-
ftat fimul fucceííioni infinita; , fiue vera; 3 fiue 
imaginariíe ? Et fuppofitá parte aífirmatiuá ver ior i , 
quam infrá explicabimus ^ ^.14. art. i^ . e f t eui-
dens ha;c tertia pars. Nam licet fucceífio tempo-
ránea , fiue vera , fiue imaginaria, habeat prius > 
8c pofterius in eodem extremo, cui coexiftit i ta-
men diuína duratio a;que fimul eft indiftans refpe-
d u totius fucceíTionis temporánea; ; atque ade6 
non folum caret pr ipr í , 8i pofterion i n fuá, 
. entitate 
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cntitate intrinfeca ; fed etiam in coexiftemia for-
mali. Eigo duracio in communi 3 provt i n ea con-
ueniunc durationes creatas 3 & increats 3 fumpcx 
pro cxercitio coexiftendi, non includic prius 3 &: 
poílerius in ipfa coexiftentia formal i ; fed abftra-
hic ab hoc , quod ert: habere 3 vel non habcie 
prius) Se poílerius. 
17 Sed contra fecundam partem huius airertignis 
ííc obiieies. Res permanentes non íolüm habenc 
in primo inílanti fui eíle virtntem duratiuam 3 fed 
etiam aclu durant in exercitio j ac in illo primo i n -
ftanti non datur prius j & pofterius ex parce fuc-
ceíTionis, cui coexiílunc 3 fed tantüm vnicum i n -
í tans ; ergo duracio fumpta pro exercitio durandi 
non importat ex parce extremi ÍUÍE coexiftentia 
prius , & pofterius. Maior probatur: tnm , quia 
íicuc fe habet exerciciuñi exiftendi in loco ad lo-
cum j fie exercitium exiftendi in tempore ad cení' 
pus: fed res indiuifibilesj vt Ange l i , veré , & pro-
prié funt definiciuc in loco quoad exercicium, cum 
exiftancin loco indiuiíibili - .ergoeciamíunt quoad 
exercitium in cempore , quando funt in vmco i n -
ílanci. Tum etiam, quia virtus duratiua permanens, 
non folü poteft Coca coexiftere parci diuiíibili cem-
p0ris3 fed etiam indiuiíibili inftancis. Ergo in p r i -
mo inftanci fui eíFe non folum habec vircucem ad 
durandum in exercitio , fed etiam de faóto coexi-
fticinftand toca íimul 3 Si durat i n i l lo . T u m tu r -
fus ^ quia rei indiüifíbilis totalis, & proporcionaca 
coexiftentia eft cum re indiui f ib i l i quoad Tuíficien-
tiara3 licéc alias poílit cum diuiíibili coexiftere : 
ergo. Tum denique, quia alias res indiu i í ib i les , 
quíe non poíTunc fucceílioni diuiíibili coexiftere a 
veré durant per illud inftans , i n quo func 3 ve ge-
neracio íubftancialis, Se inftans reale temporis3 Se 
mucacum eíTe motus j quia cum virtute ad coexi-
ftendum inftanci temporis imaginan) habec ad-
iunótam adtualem coexiftentiam cum i l lo ; quae 
coexiftentia non poteft alio termino defígnari 3 
niCi duracionis nomine : ergo. 
18 Refpondeo negando raaiorem ^ nam duracio 
íumpea pro exercitio durandi , femper impoi'-
tat quandam moram , Se continuacionem in ef-
fendo ; quia hoc exercicium pociüs defumitur ex 
habitudine fpati) fucceíTiué veri 3 vel imagina-
r i j , quod concipitur cranfire 3 &: fíuel-e , rebus 
aliis immobiliccr permanencibus3 q u á m e x d u r a -
tione índiuifibili ipíarum rerum permanendum. 
Vnde weihum dunire p r i m o , & per fe impoíi tum 
fuic ad í igniíicandas res durances. Deinde quia 
res permanentes diu duranc 3 mobiles autem fa-
cilé cranfeunc, & fíuunc, t ranílatum fuic ad fi-
gni í icandam permanenciam rerum in eífe. Qua-
re proporcionan debeC duracio fumpea pro exet-
cicio coexiftendi cum fucceíTione temporánea , 
vera , vel imaginaria : atque adeo íicuc ipfa 
non incipic intrinfecé per primum fui eíle , ica 
nec coexiftentia, quíe eft duratio3 habet e í fe in . 
primo inftanci , in quo res incipit eífe 3 fed i n 
fubfequenci cempore. Vnde ad primara pro-
bationem maioris refpondeo , minorem fub-
fumptam non eífe vniuerfalicer veram ; Se t i -
t io diferiminis eft, quantum ad hoc , quia A n -
gelus exiftens in loco indiuif ibi l i , habet fe i b i 
adasquacé , Se vkimate fine ordine aótuali ad 
aliumlocum diuifibilem 5 at in primo inftanti fui 
eífe non fie fe habec, fed canqtiam incipiens coe-
xiftere fucceffioni cemporanea j Se ílc noncoexi -
í l i t i b i inftanci vlcimatc 3 Se per modum cotins , 
fed per modum incipiencis durare. Et ad fe-
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candara probacionein facemur , totam virtucera 
duraciuam rei indiuifibilis coexiftere in primo i n -
ftanci fui elle ; fed h^c coexiftencia non eft for-
maliter duracio pro exercicio , fed principiura 
ii l ius. 
A d terciara refpondeo , fufticere vnnm inftans \ " 
ad hoc , ve coca res indiuifibilis coexiftac ei j non 
camen ad hoc ve durec i quia licéc ex pacce rei du-
rancis fit indiuifibilitasformalis, eft camen fuccef-
íio virtualis 3 vel eminens j Se ex parce inftancis , 
cui coexiftic , folum reperitur initiura durandi 3 
vel fluendi. 
A d quarcam refpondeo prim6 , difparem eífe 2,0 
rationem de illis indjuifibil ibus, quas abloluiintur 
i n inftanci •, nam cura non neceífe habeane dura-
re per cempus, imó nec polfinc 3 coexiftencia cura 
vnico inftanti non poteft eífe ini t ium coexiftendi, 
fed ipfa adíequata coexiftentia j Se fie dicuncur du-
rare in inftanci eo modo 3 quo poífunc. Ac i n d i -
uiíibilia permanencia non folum po í func , imó Se 
neceííicantur coexiftere fucceílioni cemporanea: j 
Se fie coexiftencia eorum cum primo inftanci fyc-
ceíf ionis , non cara eft duracio , quám inicium du-
racionis. Exemplum eft i n mocibus inftancaneis ^ 
Se in mucacis eífe motus fucceífiui: motu namque 
inftancaneo, v. g. illuminacione, dicitur aer rao-
ueri fimplicicer ; ac vero mutaCo eífe mocus fuc-
ceífiui non dicicur mobile moue r i , fed deíineré 
mouer i , vel incipere, feu concinuare motum. Se-
cundó refpondeo cura Suarez vhi /¡ipra , feft. t, 
n. 9. negando, quod illa indiuifibilia durencper 
inftans; quia pocius dicuncur fieri, Se fubitó cran-
íire. Vnde eorum coexiftencia cum inftanti f«c-
ceífionis non eft duracio , fed eífe tranfiens fine 
permanencia, Se duracione. 
Ex his colligicur , durationera furaptara pro 1 ^ 
vircuce duraciua in permanencibus, eíle veré , ^ 
propr ié in primo inftanti fuá; produól ionis . Con-
trarium tribnicur Suarez vhi fiipra. Sed exiftimo 
i n eadem fuiífe fentencia , eo quód non diftinxic 
duplicem illam duracionera , quam nos d i f t inxi -
mus: & quia exiftimauic, non poífe concipi exi-
ftentiam fub concepcu duracionis forraaliter find 
adtuali coexiftencia cum fucceííionc vera, vel ima-
ginaria."Noftra autem conclufio vera eft procul-
dubio ; nam res permanens , quas incipit perpri> 
mum fui eífe , in primo inftanci fuá: p rodu í l ion i s 
accipitab agente omnia , qus neceífariam conne-
xionem habent cum exiftentia j quorum vnum eft 
virtus , Se poteftas ad permanendura , Se duran-
dum. Vnde quemadmodum mobile , licét non 
poílic moueri i n Vnico inftanti mocu fucceífiuo 3 
tamen in primo fui eífe eft potens ve in tempore 
moueacur : ica Angelus , v* g. licéc non poílic i n 
exercicio durare nif i per coexiftenciam cum ente 
fucceíliuo , camen in primo inftanci fui eífe acci-
pic á Deo vircucem duraciuam , quá poífic fucceí-
l ion i coexiftere •, quas vircus vocaíur aeuum. 
Quod fi obiieias, fequi ex hoc, Angelum in pri- 1 
rao inftanci durare 3 nam duracio in primo illo i n - v 
ftanci habec fuum eí fedum formalem in adu , qui 
eft conftitueredurancem. Refpondeo diftinguendo 
ly durare. Se ly dmantem i íi enim durare íic idem ac 
habere virtutem , concedo quod in primo inftanci 
duiac; fi vero imporcet coexiftenciam cum fuccef» 
lione temporánea , negó quod durec i n primo i n -
ftanti , ve fuprá expiicui. 
Sed aduercendum eft , nos vocare duracionera ^ 3 
i n aóbu primo vircucem duraciuam , non quia 
comparecur ad aólualem daracionem, íicuc potencia 
.5 ad 
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ad aftum fc cundum, 8c ñcut poíle agcrc ad adtutii 
agendi ; cüm idcm aí tus , & forma a quá res po-
teíl durare , etiamadlu durec, & coexiftac fuccef-
fiohi i icd quia comparatur forma duratiua ad 
aduale exercicium dnrandi , tanquam ad a¿cum 
qiundam cxtriníccum , potius ex alcerius excremi 
t xiíbencia prouenientem 3 quám ex propria adlua-
licate. Qúocitcii ficut eadem eft forma 3 qua cor-
vw; f é t eñ alceri corpori eífe prasfens, &c quá aólu 
clt piiclcns ; ica caden) cít forma abíque addicione 
aliqua imrinfeca , quá res poteft durare , & q u i 
a¿lu durac. 
Secunda profertur conclujió. 
24 • p X V r a t i o fumpta pro forma duratiua i n adu 
J L ^ p ^ i m o , fcu íignato , non imporcat in fuocon-
ccptu form.ili connotationcm aliquam ad extrin-
íecilm. Probatur primo. Totus efFrótus formalis 
duracionis in aéhi primo abíoluitur in oidine ad 
cxiílcntiam rei , quarenus eít periodus illius 3 8c 
rcddit illam durabilem tanto j vel tanto , ve infrá 
explicabitnr. Ergo ad concipiendum totam ra-
tioncra formalem durationis in aólu primo non 
efi: necclíaria connotatio alicuius extrinfeci ; v t i -
que quia ad Jioc ve concipiamus rem eífe dura-
bilem , n i l alíud requiritur ^ quam concipere rem 
ve ex i í l tn tem cum aptitudine radicali ad a¿tum 3 
feu exercitium durandi } vel coexiftendi íuccef-
í ioni ; íicut ad concipiendum hominem eífe riíi-
bilem in aólu primo 3 fuñicit concipere i l lum cum 
aptitudine ad actum ridendi. Ñ e q u e ex eo, quod 
importetur ordo ad exercitium durandi j importa-
tur connotatio al iqua.Tum, quia nec ifte ordo eíl 
neceííarius ad durationem in communi ^ vt infrá 
videbimus. Tum etiam 3 quia ordo ad adtum d i -
ucrfus eft ab ordine connotationis ^nam connota-
t io eít ordo ad aliquid^ cui res ex natura fuá fubeftj 
& ens eít vnum 3 provt connotat negationem d i -
uifionis j vel quatenus fubefl: i l l i v t formx. 
2 5 Secundo probatur impugnando aliquos modos 
quibus Authoresexplicant prasdiftam connotatio-
nem. Nam licct per connotationes illas explicari3 
& intelí igi poílit ratio durationis in aólu primo á 
pofteriori ; tamen conceptus formalis durationis in 
a£tu primo, feu í ignato , illas deneceíl i tate non exi-
g i t , cum ante illarum concepeum íaluetur tota, 8c 
i t tegra ratio durationis in a¿iu primo ; nam com-
paratur duratio in aólu primo ad illas connotatio-
nes, vt ratio , 8c caufa á pr ior i . Ergo concipicur 
eius ratio integra antecedenter ad illas ; vtique quia 
i n primiscoexiftentiacum fucceíTione temporánea 
in aliquo exercitiojquam aliqui aíferunt connotan", 
vel includi in concepru formali duracionis in a d u 
primo, eft a í t u s , 8c eíFcrótus illius durationis ; ideo 
enim homo , v. g. coexiftit fucceflloni oótoginta 
annorunijquia á luis cauíjsaccepit virtutemdurati-
' «am odoginta annorum ; íicut corpus ideo coexi-
ftit locoj vel fpatio decem cubitorum, quia accepit 
á fuis cauíis formam quantitatis repleduam fpatij 
decem cubitorum. Ergo conceptus formalis dura-
tionis in a¿hi primo^ordine natura antecedit con-
notationcm coexiftenciaí extrinfecíe. 
2.6 Rurfus; IÍÍEC eadem virtus duratiua tantas^ vel 
tantíe lucceíTionis, eft vera, 8c propria canfa, qua-
re exiftentia rei non fie deftruda eo tempore, quo 
resdurat: (icut enim exiftentia rei eft caufa expul-
iionis negationis eftendi j ita duratio eft caula ex-
pulfionis deftrudionis rei . Ergo ficut conceptus 
formalis exiftentia eft independens a connotatione 
expulfionis non elfendi i ita 8c conceptus duratio-
nis á connotatione negationis deftrndionis rei. 
Pia;Cerquam quod ifte fecundus modus opinandi 
ineludieprimum j 8c additaliquid n o n n e c e l í a n u m . 
Nam c ü m ait durationem connotare negationem 
deftrudionis , hxc negatio intrinfecc includi t , 8c 
fupponit rem coextitiííe i n aliquo tepore anteriori; 
nam deftructio ex natura fuá fupponit rem fuiífe i 
negatiodeftrudionis fupponit rem fuiíTe aedifi-
catam, 8c negat efte deftrudam; qu^ negatio i nu -
tilis eft , nam per hoc , quod concipimus rem coe-
xiftere, vel Goettit if íe alicui fuccefíioni, fuííícien-
ter concipimus illam dnraile, vel durare. Ergo non 
eft neceííarium concipere'illam infuper non eíle 
deftruClam. Vnde prior modus dicendi minüs i r -
rationabilis eft. 
Tertius denique modus dicendi aliorum Autho- 27 
rum aííerencium durationem in aótu primo confífte-
re cííencialitcr in hoc , quod connotet relationem 
menfurabilitatis, cadem ratione eneruacur. Nam 
rem eífe menfurabilem , vel immeniurabilem pe í 
tempus, prouenit tanquam á caufa a priori ab ipfa 
duratione in adu primo : íicut enim corpus eft 
menfurabile i v. g. pannus per tot vinas, vel pal-
mos, quiahabet exteníionem tantam, vel tantam ; 
8c fie menfurabilitas non eft prima ratio,nec prima 
quantitatis proprietas : ita exiftentia rei, v. g. ho-
rainis, eft menfurabilis per tot dies, 8c annos,quia 
eft virtus ad durandum tot dies 3 8c annos. Ergo 
connotatio relationis menfurabilitatis non poteí l 
eífe prima ratio durationis. I l lud ergo , quod hxc 
fententiaaddit, videlicet durationem diuinam eífe 
iramenfurabilem, falfum eft, v t infrá videbimus. 
A d has radones poteft refponderi ex mente ho- i 8 
rum Authorum,folüra probare dari in ente durante 
rationem á priori illarum connotationum; hanc ve-
l ó rationem non eífe durationem formaliter , fed 
ipfammet rationem exiftentÍ£E3 probatur; nam v t 
duratio concipiatur ve quid di f t indum ab exiften-
t i a , neceífe eft recurrere ad illas connotationes , 
quíE licet pofteriores Gnt ipsá exiftentia , funt ta-
men ratíones conftitutiua; durationis formaliter; v t 
licet rifibiíitas íupponat i n homine rationem á 
priori eífendi , illa tamen noneft rifibilitas , fed 
rationalitas. 
Sed contraed; quia virtus i l la duratiua , qnam 2 9 
probauimus eífe veramcaufam, & rationem á prio-
r i illarum connotationum,eft formaliter,vel faltem 
expreíliue diftincla ab exiftentia rei durantis. Ergo 
eft vera, 8c propria ratio durationis; vtique quia 
durationem in a d u primo vocamus eííentialiter, 8c 
formaliter formam illam , q u á res exiftens poteft 
durare in a d u ; alias quasftio erit de folo nomine. 
§. I V . 
Ter.tmJlabil i tur conclufio. 
Vratio fnmpta pro forma duratiua m adn p r i - 3o 
J_>/mo, feu í ignato, non diftinguitur ab exiften-
tia per hoc, quod in fuo conceptu formali prasfup-
ponac exiftentiam fuiiíe ante quodlibet tempus , 
pro quo res dicitur durare. Hxc exprefsé eft con-
tra P. Suarez, qui durationem , & exiftentiam d i -
ftinguit proporcionaliter,ficut creationem, & con-
feruationem eiufdem rei. Sed fall¡tur,fi loquaturde 
duratione in adu primo confiderata, 8c nolensin-
cidit in modum dicendi Ochami, 8c Gabrielis,non 
folüm quoad íubftantiam rei ^ fed etiam quoad id , in 
quo ipfe illos impugnat. Nam iu^ta eius modum 
<jlicendi 
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dicendi durado non addit íupra exiftentiam niíi 
fuppoíicionem ipfius exiftencias s non fimpliciter , 
fed provc iam fupponit coexftitifle anteriori dura-
tione 3 vel inftanti vero 3 vel imaginario j hoc au-
tem non valer prsrupponere duratio.niíi quatenus 
coexiftir fubfequenti fucceflioni , q n ^ poft p r i -
mum inftans piodudlionis rci fuccedir; ficut con^ 
feruacio non diftinguitur á creatione , nifi quate-
nus eadem aótio vr coexiftit fubfequenti fucceíTio-
n i pra^fupponit feipfam coextitiífe primo inftanti 3 
i n quo incipit eíTe. Ergo in modo dicendi eadein 
eft hasc fententia cumopinione Ochami 3 & Ga-
brielis ; vtique quia ipfi non diftinguunt duratio-
nem per modum adus primi ab exiftentia ; niíi 
quia duratio eft exiftentia connotans lucceíTionem,, 
quam exiftentia non connotat. Vnde Suarez 3 
quamvis in verbis conetur diftingucre durationetn 
ab exiftentia per connotationem alicuius intrinfe-
ci , fcilicet per prasfuppoíitionem formalem a vel 
virtualem ipíius exiftentias i id tamen non e í í i c i t , 
quia non praífupponit exiftentiam fecundíun ali-
quid intrinfecum , fed fecundüm coexiftentiam 
tantum cum primo inftanti , i n quo incipit elle j 
& ratione coexiftentias cum fubfequenti fucceffio-
ne. Vtraque autem opinio eodem pede claudicar, 
quia fcilicet non diftinguit ínter durationem exer-
cicam 3 Se lignatam. 
J>)uarta proponitur conclufio. 
y i T ^ V r a t i o creata i n adlu fecundo 3 feuexercito 
JL^fumpta y non diftinguitur ex natura r e í , feu 
modaliter ab exiftentia r e í , fed folüm formaliter 
per modum formalitatis per rationem d i f t i n d s , 
quatenus connotat adtionem conferuatiuanij quam 
ñ e q u e exiftentia, nec duratio i n aÓhi p r i m o , feu 
í igna to connotat \ cum ha:c , v t ex dicendis infrá 
conftabi t , folum dicat i n rebus incorruptibilibus 
ipfam exiftentiam ex feexigentem fine fine durare, 
& i n rebus corruptibilibus ipfam exiftentiam vt 
produdam cum his , vel illis difpofitionibus : i n -
creata vero diftinguitur tantum expreíTiué ab eíTe 
per eíTentiam fecundüm definitionem, ac rationem 
formalem. Duratio vero i n communi abftrahit á 
diftin<5tione formal i , & expreíTiua, folumque i m -
poutat rationem formalem, &c definitionem dif t in-
¿ tam ab exiftentia. H x c alfertio conftat ex diólis 
i n Philofophia Ub. 4. dify. i , q, 1. §. 5 1 .fol. 185. 
v b i docui , quod nec tempus ab exiftentiamotus, 
nec quasuis alia duratio eft ab exiftentia reí duran-
tis realiter modaliter d i f t inda . ~ 
3 1 Et licét prima pars huius conclufionis probe-
tur ab aiiquibus ex fuperfiuitate v i t io fa , quíe re-
peritur in "fententia diftinguente durationem ab 
exiftentia rei durantis i & ab aliis ex infeparabili 
connexione , quíe datur inter durationem , & exi-
ftentiam 8c denique ab aliis ex nominis etymolo-
gia , nam durare n i h i l aliud fignificat quam perfe-
uerare i n elle , feu i n exiftentia j & iftae rationes 
aliqnalicer probent noftramairertionera j tamen ef-
ficacius illam probo. Nam prec isé per hoc quod 
res connotet aótionem conferuatiuam , vel quod 
exiftat poft primum ihftans fui eífe, in quo accepit 
exiftentiam ab aóbione produótiua ( feclusá omni 
alia entitate, vel omni alio modo ) concipitur talis 
res vt durans vtique quia concipitur cum perfeue-
rantia i n etre,feu i n exiftentia. Ergo duratio creata 
i n aóhi fecundo confiderata non eft,nec ent i ta t iué , 
nec modaliter dif t inda ab exiftentia , vt conno-
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tante adionem conferuatiuam.vel vt prelupponen-
te primum inftans fui elle} alias daiccui duians (i 
ne duiatione, quod eft ídem ac dicere , dari á l -
bum fine albedine,vel concretum fine abftrado. 
Si dicas pr imó , rem ve lie intellcdam non elfe 3 $ 
formaliter 3 k d folüm fundamentahter duiantcir , 
feu in exiftentia pemunentem ^ non aliter ac albe-
doantecedenter ad limilitudinisrelationem non (.11 
formaliter, fed folüm fundamentaliter fimilisaltcri. 
Contra eft, nam res poft primum inftans filie dnra-
tionis concipitur cum continuatione formali , 
pcrleuerantia formali in elle : ergo cum duiatione 
formali.Confequentia eft certa; antecedens proba-
tur. Nam tune continuatio, feu perfeuerantia i n ef-
f e , eft formalis, quando id fupia quod cadit con-
tinuatio, eft fórmale: fed exiftentia/upra quam ca-
dit continuatio,& peifeuerantiajeft formalis : ergo 
illius perfeuerantia , & continuatio erit etiam for-
malis.Nec exemplumallatumeis faueti fimili-
tudo extrahit albedinem, feu qualitatem extra pro-
pnum praedicamentum, conftituendo illam intra 
aliud, fcilicet relationis j & fie indiget nona realita-
te ad hoc vt fit talis res formaliter íimilis, vt docui 
i n Mei.diíp. 6. q. >.§.7.¿ '¡!tn,i6. •vfque ad ; 4.^0/.97. 
at vero durado, feu perfeuerantia in elíe , non ex-
trahit rem extra proprium pra^dicamentum , fed fo-
lüm conferuat illam intra i l l u d , &: ideó folüm ex i -
g k adionem conferuatiuam, á qua talis res confer-
uatur in elíe. 
Et fi fecundó dicas, rem eíTe i n exiftentia con- 34* 
feruatam ratione alicuius modi fuperadditi. Contra 
eft, namDeus abfquetali modo, fine aliquaneceí^. 
fitate excogitato á Thomif t i s , entitatem producit: 
ergo il lam abfque i l lo conferuat i cüm conferuatio 
non fit noua entis produdio , fed íolüm entis iam 
p r o d u d i manutenentia j alias talis a d i ó poft p r i -
mum inftans non elíet mera conferuatio > fed 
etiam produdio . 
Quod vero exiftentia vt talis, necipfa duratio in 3 5 
a d u primo,feu fignato,connotet adionem confer-
uatiuam, conftat ex d id is j nam res eft in primo i n -
ftanti formaliter exiftens,etiamfi i n tali inftanti non 
connotet adionem conferuatiuam 5 & etiam in tali 
inftanti primo habet in redo formam,á qua poft ta-
le primum inftans dicitur formaliter durans,et¡an")íl 
in primo inftanti non dicatur formaliter,^: in exer-
citio durans defedu connotad exadi eirendaliter. 
Ex quo colliges diferimen, quod verfatur inter 3" 
hos eíFedus j nam primus , videlicet rem dici for-
maliter, & in exercitioexiftentem,daturab exiften-
tia in primo inftanti , in quo accipit eífe quia ifte 
non dependet nec in r edo , nec de connotato ab 
adione conferuatiua j fed folüm á produdiua, quaí 
datur in primo inftanti fui elle : at vero fecundus , 
fcilicet rem dici formaliter, & in exercicio duran-
tem , etiamfi proueniat in redo , & de formali ab 
eadem exiftentia, non datur in primo inftanti , fed 
poft illud i quia ei déficit connotatum , videlicet 
a d i ó conferuatiua, á qua elíentialiter dependet. 
Secunda pars ab ómnibus debet admitti vt cer- 37 
ta \ nam duratio increata eft eremitas , qua Deus 
abfque p r i n c i p i o , &: fine ex i f t i t , tanquam per 
attributum fus eífenda? proprium ; fed attributa 
D e i , faltem expreíTiué funt ab eius eííe per eíTen-
tiam dif t inda , vt conftabit ex dicendis infrá i n 
tradatu de Vif ione , anic. 8. fW? . 2. & t.per te-
tam , &c in tradatu de feientia De i 3 art, i.qna/?.}* 
per totam : ergo. 
Ex hac ratione conftat tertia pars cmf- 38 
dem aíTerdonis j nara durado v t fie abftrahit ^ 
S 2 creata. 
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crcata , 3c increaca ; fed haec folum exprefliuc d i -
í l inguitur ab eius eíle per eíTenciam a & iíla forma-
liter per racionem. Ergo ex fe duratio vt íic folum 
importac racionera formalem s & dcíünitionem 
diítinótam ab exiftentia ve fie rei durantis. 
59 Ex his colliges , durationem rei in aólu exercito 
non eíle formalker , & in redo eius coníeruat io-
nem 3 etiamíi illara eirencialiter connotec in obl i -
cuo. Et ratio eíl ^ quia conferuacio efficiencer 
concmric ad durationem rei 3 & permanentiam 
eius 5 cfHcit natnque vt res permaaeat in fuo eíTe : 
ergo non poteíl cíle formaliter, Se in redo ipfa 
permanentia } ¿k duratio rei ; vtique , quia ter-
minus adionis , Se ipfa a d i ó , non poííunc eíle 
formaliter idem. 
4 ° Probatur fecundó hoc corollarium 5 quia alias 
non poífet reddi ratio cur potiüs Angelus duret in 
.-cternum , &c h o m o m i n i m é ? Vel cur vnus homo 
plus duret quam alius ? Sed tota ratio deberet re* 
fátíii in liberara voluntatcm Dei 3 nullá exiílente 
racione motiuá ex parte rcrum. Probatur fequela j 
nam vel Angelus habet ex natura fuá virtutem du-
randi víque in arternum , 8c Deus attemperando 
fe natura: eius, conferuat eum per asuum 5 & íic 
iam Angelus non durat formaliter 3 8c in redo per 
coníeruat ionem Dei 3 fed per virtutem duratiuam 
mtrinfecam 3 quam habet ;atque ita habetur i n -
tentumivel nullam habet Angelus ab intrinfeco 
racionera durandi , fed tota prouenit ei ab extrin-
feca caufa prima j & fie ideó durat per suum , quia 
Deus conferuat il lum per íeuum ; 8c ideó íic i l ium 
con íe fuk t , non quia hoc petat natura eius 3 fed 
quia Deus id vult ; & idem eft de maiori duratio-
He vnius hominis prac alio. 
4 1 Coní i rma tu r ha:c ratio , quia concurfus genera-
lis De i non terrainatur nifí ad id 3 quod res natu-
rales ex natura fuá habent ; vnde fi homo non eft 
duraturus ex v i fux iiaturíe niíi 50 . anuos 3 v. 
necex v i concurfus Dei amplius durabit , niíl a'c-
cedat fpeciale auxilium 3 ve contigit in Ezechia, 
4. Reg. 10. 8c EfaU 58. & notauit D . Thomas 
i . i . q. l y i , art. 6, ad i . Ergo íi Angelus 3 vel 
homo conferuatnr tanto , vei tanto lempore ex v i 
concurfus generalis Dei , ideó eft , quia ex fe ha-
bet virtutem duratiuam tantam, vel tuntum > 8c 
non é contra. 
42. Et íi inquiras 3 qualis , 8c qux fíe hace virtus 
duratiua tanca 3 vel tanta ? Refpondeo hanc eífe 
exiftentiam ipfarum rerum 3 provt á Deo produ-
d a m , in Angelo iuxta naturam ipííus 3 & i n ho-
mine iuxta difpofitiones magis , vel minus robu-
lliores. Ratio primieft , nam eo ipfo 3 quod Deus 
vul t Angelum creare ex fe exigétera exiftere á par-
ce poft vfque in sternum 3 conferuat i l lum abfque 
fine. Ratio vero fecundieft 3 quia eo ipfo 3 quod 
Deus producathominein cura robuftioribus difpo-
í i t i o n i b u s , exigit plus perraanere in elle ; non 
quia hice permanentia proueniac formaliter, & 
in redoabhis difpoíitionibus ; fed quia exiften-
tia hominis fub illis prodnda naturaliter maiorera 
exigit permanentiam in eífe^ feu in exiftentia 3 á 
qua formaliter prouenit hoc , quod eft permane-
ce , nam íí abfque illis á Deo conferuatur i n elfe 
pro eodem tempore , abfque dubio candera habet 
permanentiam. Ergo ha?c eífentialiter non ab l i -
lis , fed ab exiftentia diraanat formaliter, & i n 
.redo ; cura eftedus formalis forma: non valeac 
dari abfque forma s á qua formaliter calis eífedu» 
t r i b ú i t u r , feu coraraunicatur fubiedo. 
§. V I . 
GUiinta J l a b i l í t u r conclufiú, 
DVratio creata. i n communi confiftit i n fue- ^ ceíTione formali 3 vel virtuali3 i n ordine ad 
tempus verum3 vel imaginarium. Hanc alfertio-
nera tenenc communiter Thomif tx cum noftris 
Magií tr is . Et pro illius explicatione nota 3 om-
nem durationem finitam ( qualis neceftarió debet 
eífe duratio creata ) importare incrinfecam coordi-
nationera adualem, vel aptitudinalera cum aliis 
durationibus finitis; quatenus nulla duratio finita 
elfe poteft , qu£E non pofíic eífe prior , veí pofte-
rior allá, aut fimul cum illa. Quemadmodum enim 
nulla prxfentia ad locum finita poteft eftcj quae 
ex eo 3 quod finita eft 3 non poffic coordinan cum 
alia finita ; ita vt vb i illa finitur 3 altera incipiat , 
8c fubfequatur ; ita 8c de virtute duratiua 3 qua 
creacura coexiftit tempori vero , vel imaginario3 
dicendum eft 3 habere coordinabilitatem cura 
quacumque alia per ordinera ad tempus verum 3 
vel imaginarium. Hoc autem prouenit ex eo , 
quod omois duratio creatajeo quod dependens eft, 
non poteft fimul toti alicui fucceffioni finita:, vel 
infinita: coexiftere \ fed neceííe habec 3 vt fuccef-
fiué coexiftat tempori vero 3 vel imaginario 3 priüs 
priori parte 5 8c pofterius pofteriori. Et ratio eft , 
quia cura fie dependens á primo ente y in quocum-
que inftand temporis veri 3 vel imaginar i ) , poteft 
á Deo vel produci 3 vei deftrui : íi autem fimul 
toti alicui fucceífioni coexifteret 3 non poífet i n 
quoiibet pundo 3 vel parce illius fucceflionis de-
ftrui , fed tot i neceífarió coexifteret. Ig i tur cum 
fucceíliué neceífarió coexiftat s neceífarium eciara 
eft 3 ve habeac copcdinabilicacem fecundúm prius , 
8c pofterius , cum quacumque duracione creaca 111 
ordine ad cempus verum 3 vel imaginarium. Ex 
quo fie 3 ve quemadmodum omnis creacura deter-
minata eftad exiftendum in loco finito ^ fiue defi-
niriüé , vt Angelus 5 fine circuMfcriptioé 3 v t cor-
pus ; ita omnis duratio creata eft determinata ad 
coexiftendum fucceífioni alicui finitas, non fimul, 
fed fucceíliué ; fiue per fucceflionem formalem , 
v t tempus ; fiue per virtuaiem 3 vt ^uum. 
Quo fuppofitoprobatur conclufio. Nam omnis 44 
creatura durat coexiftendo fucceíliué alicui fuccef-
fioni vera:, vel imaginaria:. Ergo durado creata de-
bet confiftere i n fucceílione aliqua formali3vel v i r -
tuali, i n ordine ad tempus verum,vel imaginarium. 
Confequentia hsc probatur , quia nulla res poteft 
coexiftere fucceífioni alícui,nifi vei illa fit formali-
ter, vel virtualiter fucceífiua j nam id quod praeftaC 
fine fucceílione totum quod pra:ftaret per forma-
lem fucceflionem, neceífarió continet virtualiter 
fucceflionera 5 quia omnis virtualis continentia i n 
hoc conf i f t i t , quod cíim aliquid non fit formaliter 
tale 3 tamen praeftat quod praeftaret, íi formaliter 
eífet tale: at duratio indiuifibilis ( qualem eífe A n -
gelicam infrá probabitur) pra:ftat fine fucceílione 
formali id quod pr^ftaret per formalem 3 nempe 
per coexiftentiam fucceffinara : ergo. 
Ex hac concluíione fequitur p r i m ó , omnem du- 45 
rationera creatam habere proportionem, 8c coapta-
tionera cum fucceílione vera, veJ imaginaria j om-
nefque duraciones creatasin v n o , eodem que tem-
pore vero j vel imaginario adunari i 8c i n eo coor-
dinationem habere fecundúm prius, & pofterius. 
Sequitur fecundó , durationem increatam 4 ^ 
non confiftere formaliter i n fucceíHpne aliqua 
formal i . 
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formali 3 vel virtuali in ordine ad terapus in t in i -
tam verum } vel imaginarium. Hoc coiollarium 
eft contra aliquos , qui generaiiter a(ferunc3dura-
tionem in communi ad creatam , & increatam 
coníiftere i n exceníione fucceftiua fo rmal i , vel 
vir tual i 3 in ordine ad tempus verum , vel ima-
ginarium. Et probatur pr imó ; nam durado Dei 
non poteft formaliter coníiftere in lucceífione 
fo rmal i , v tde fe patet 3 quia eft indiuifibilis : ñe-
que i n virtuali 3 quia íucceíliuum virtuale eft i l -
lud 3 quod prasftat id 3 quod prsftaret, íi eiíét 
formaliter fucceíliunm 3 nempe coexiftere fuccef-
íiué temporí ve ro , vel imaginario : at durado 
diuina hoc non prsftat : ergo non eft virtualiter 
fucceíüua. Minor probatur , quia íeternitas 
( quam dininam eífe durationem infrá probabi-
tur ) non coexiftit fucceílíué tempori infini to 
vero , vel imaginario , fed í imul ; eft enim ¿equé 
indiftans refpeítu totius fucceílionis vera: 3 vel 
imaginaria ( vt in i-ñ.ttatH de fciemxa 'Dei, m i -
culo 1 $:cfttfi. 1 i.per totum , late probabitur ; ) at-
que ad ió r'efpeítu iilius per accidens eft , quod 
duratio creata 3 vel vera , vel imaginaria 3 fit luc-
ceftiua 3 vel permanens ^ proinde namque coexiftií 
- i l l i , ac íi eiíét permanens." Ergo duratio Dei non 
eft virtualiter fucceífiuéj cum non prasftet id3quod 
prasítaret j íi eífet formaliter lucceíliua. 
47 Probatur fecundó : Duracio Dei continet emi-
íiencer fucceíllonem vircualem duracionis Ange l i , 
verbi gracia : Ergo non eft íucceílio vircualis. 
Confequencia eft cerca 3 ancecedens probacur ; 
quia durado Ange l i ab incrinfeco eft decermina-
ta 3 ve non poílic íimul tot i alicui fucceílioni co-
exiftere 3 fed fucceíliué 3 vt fuprá príenotauimus. 
Ergo duratio diuina 3 qux neceífarió toti fuccef-
í ioni íimul coexiftic, v t fupponimus, non con-
nenit formaliter cum illa, Ergo non eft vircualis 
fucceílio. Ec ex alia parce duracio diuina cominee 
quidquid perfeótionis eft i n duracione A n g e l i , 
ablatis imperfeótionibus. Ergo eminenter conci-
nee i l lam. 
48 Terc ió . Omnis fucceílio formalis 3 vel vir tua-
lis , habec incrinfecam coapeacionem ad fucceíllo-
nem veram , vel imaginariam j &c veram coordi-
nacionem in illa fecundum prius 3 & pofterius : 
ac diuina durado, nec habec coaptationem cum 
fucceílione vera, vel imaginaria, nec coordinacio-
nem fecundum prius, & pofterius, cum non íic i n 
tempore , fed fupra tempus. Er^o non coexiftit i n 
fucceílione vir tual i . 
49 Ex hoc corollario fequitur , durationem i n 
communi non poífe confiftere in fucceífione for-
mali , vel vircual i , ve aliqui opinabantur ; quia 
ratio commuuis durationis debet conuenire omni 
durationi. Ergo fi eífe fucceffionem formalem , vel 
virtnalem., non conuenie duracioni d i u i n a , nec 
duracioni ve íic conuenire poceft. 
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5 ° 
Sexta proponitur conclufio. 
Acio formalis duracionis in communi ad 
^creatam , & increatam , eft eífe menfurara 
formalem exiftentiae rerum. Hscc ( ve opinor ) eft 
fencencia vcriufque Magiftd s qma in his ai-ciculis 
vocane durationem menfuram rei durantis , v t 
videre eft apud Diuum Thomam ¿ff, 4. ér 5 v b i 
dift inguit in hoc ^cernicacem á cempore, & ^uo , 
quod ateríTiitas eft njenfwa eífe omninó perma-
neneis , & immucabilis ; snmtl vero eífe perma-
nencis fecundum íubítanciam , variabilis vero fe-
cundum operationem ; tempus autem eft menfura 
mocus. Idem tenec ophJcnL^^. de msm n tempom, 
cap.x. & 4. 
Sed pro explicadone huius concluí ionis nota 5 1 
primó , menfuram proprié fumptam in t r ip l i c i 
eífe differenda alia enim eft menfura aótiua , feu 
inítrumentalis i Se eft illa , quá vticur incelleótus 
tmquam inftrumenco, ve cercus íic de quantitate 
alicuius r e i , íiue fecundum magnicudinera, íiue 
muleicudinem ; de quo agie AriftoCeles 10. Adtín-
phyfrcap. i . & eiufque proprieeaces, &c condi-
ciones enumerar : talis eft v i n a , palmus , mo-
dius, tkc. & etiam vnicas i n quancicacc difereca^ 
Alia eft menfura paíliua , feu menfurabilicas rei j 
qua? non eft aliud quám apdeudo rei ve menlurari 
polfic menfura aótiuá ; & habec pro fundamento 
próximo ipfam quatitatem, racione cuius,Canquam 
rac ioneá pr ior i , poceft menfurari res menfurá a l i -
quá a d i u á . A l i a tándem eft menfura formalis,quíE 
n i h i l aliud eft , quám deeerminatio quantieacis 
ad eífe caneam , vel cancam ; veique quia in omni 
quancitate eft confiderare exceníionem abfolucc 
fumptam , Sí eífe cancam exceníionem decermi-
nacé , verbi gracia vnius vlnx ; vb i exeeníio eft 
racio formalis , vel prima quancieatis continua; 
proprietas•, Se determinado ad cancam, vel cancam 
exceníionem , eft racio menfuríe formalis. Didcur 
aucem menfura , quia ficuc menfura aótiua deeer-
minac excrinfecé quancicacem rei menfurabilis 
( modius namque cricici verbi grada , decerminac 
quancicacem , quam debec habere ericicum quan-
tieacis modij ) ica decerminacio prasdida decer-
minac formalicer , Se incrinfecé ipfam quantica-
t e m , v t nec íic maior , nec minor. Inter has au-
tem menfurasfola haje formalis importat rationem 
realem excra animam j nam du^ priores coní i f tunt 
i n relacione rationis incelledus, ve certiíicecur 
de quancicace r e i ; & íic ex operacione intelledus 
cum fundamento In re , prouenie ei racio men-
fura. Menfura veró paíliua imporcat edam habi-
tudinem racionis ad intel ledum pocencem men-
furare rem aliquam j &: eft de illis relacionibus, 
qua.' conueniune rebus non quia ipfe res ad 
alias, fed quia alias ad ipfas referuntur, vcdocuit 
AriftoCeles ¿.Metaph. cap. i5« Menfura denique 
formalis communiter conftituitur per paífionem 
quancieacis , ad eum modum , quo par , vel i m -
par , dicicur paílio numeri. M o d ó eciam diuidieur 
quancicas in íinicam , Se infinitam •, nam reuerá 
finieum , Se infinicum , func modi reales quanciea-
tis , quibus incrinfecé decerminacur ad eífe tan-
tám , vel tantam. 
Nota fecundó , i n quantitace modali eodem J2, 
modo loquendum eífe , íicuc in quancicace pro-
prié fumpea , quantum ad id , quod diximus de 
racione menfuras : nam pondus verbi gracia de-
terminatur ad eífe cancum , vel eancum , per mo-
d u m , vel quaíi modum aliquem intrinlecunvcan-
quam per menfuram formalem Se ídem eft de i n -
cen í ione . Se exceníione , ac etiam de duratione, 
ve ftatim probabo. Ec ratio eft , qm'a etiam irí 
quancicace modali reperitur formaliter hoc , quod 
eft reddererem tantam, vel tantam j imó in hoc 
fíepé racio quantitatis modalis confiftic. Ex qu i -
bus conftat fenfus concluíionis : dicimus enim du-
rationem eífe formalicer ipfam menfuram formalem 
exiftentia;-, vel eífe id , per quod formalicer. Se i n -
trinfecé redditut tanta, vel tanta. 
S i 
1 4 2 . C o m m e n t . i n S S . A n f e l m . & T h o m . 
5 3 Probatur ergo ratione primo : Duratio rei eft 
id , quo res redditur formaliter tanta 3 vei tanta 
quoad exiftentiam in eílendo. Ergo formaliter 
confiftit i n racione formali menfurs exiftentia 
rei. Confequentia patet ex didtis in fuppoíitione 
fada ; & ancecedens probatur : nam duratio non 
eíHcit formaliter rem exiftere íimpliciter extra 
caufas j fed exiftere tanto , vel tanto ; nempe v i -
g i n t i 3 vel triginta anuos : fed forma, quae non 
dac rei íimpliciter eífe in aiiquo genere, fed i m -
mídia té conftituit illam fub certa latitudine intra 
illud genus , reddit illam cancam, vel cantam in 
ii lo genere , vt conftac in in tení ione albedinis j 
quac quia non conftituit fubiedum fimpliciter ál-
bum, fed magis, vel minus album,immediaté red-
dit i l lud tantum, vel tantum intra genus albi.Ergo 
duratio rei eft id,quo res reddicur formaliter tanca, 
vel canea in exiftendo. 
54. Dices, durationem non conftituere immediacé 
exillenciam rei cancam, vel cantam, fed prima-' 
r ió conftituere illam durantem , de fecundarió 
tanto , vel tanto durantem ; arque adeó antecc-
denter ad rationem raenfura: prsintelligitur ratio 
durationis i íicut quancitas primario conftituit 
rem extenfam , 8c fecundarió caneó , vel cantó 
extenfam : 8c ineeníio confticuie primarió quali-
Catem ineenfam , 8c fecundarió cantó , vel caneó 
ineenfam. 
j 5 Sed contra eft , quia duratio vt í ic non com-
paratur ad tantam, vel Caneara duracionem , eo 
modo , quo raagnieudo ve í ic ad caneara , vel can-
tara raagnitudinera i fed comparatur eo modo , 
quo tantitas quaneicacis ve í ic comparatur ad hanc, 
vel illam tantitatem determinaté i 8c eo modo , 
quo magis , 8c minus albura indeterminaté com-
paratur ad hoc magis , vel minus determinatum , 
verbi gratia vt dúo , vel vt quatuor. Ergo dura-
tio v t í ic confiftit formaliter in racione menfurac 
formalis primarió , 8c per fe : vtique quia tand-
eas i n communi alicuius forras non comparatur 
ad hanc , vel illara Cancitatem, tanquam aliqua 
e í í ent ia ad fuos modos, vel proprietates , fed 
tanquam genus ad fpecies, vel fpecies ad indiu i -
dua ; nam cantitas vt fie eft eífencialicer rado 
meníura: formalis. Ancecedens vero probacur; 
nam magní tudo non eft cancicas fubftaneiae incra 
genus fubftanda:, fed eft exeenfio , vel d i f t ind io 
parciura ( vt dixiraus in Metaphyfica dijputat. 5. 
quaft.i. per totum , ) extrahens illam ad aliud ge-
nus eífencii •, quia eft prima forma i n fuo genere, 
8c non modus alicuius forraae : quin potms ipfa 
eft raodificabilis inteinfece per tantam s vel tan-
tara : at duratio non eft forma dans primura eífe 
in aiiquo genere , fed eft tandeas alicuius forma: 
incra genus illius , feilicet cancicas exiftencise j 
cura durare fit tanta aliqua duradone exiftere. 
Ergo duratio vt fie non comparatur ad tantam , 
vel tantam durationem , ficut forma ad modos, 
fed ficut fuperius indeterminatura ad inferius de-
terminatum intra aliquod genus. Quocirca íicut 
eífe intenfura non comparatur ad elfe intenfum vt 
dúo , vel v t tres, íicut forma ad modos , fed ficut 
modus confufus ad modos determinaros j ita 
nec duratio ad tantam , vel tantam durado-
ñera comparatur ficut forma ad modos, fed í i -
cut modus confufus ad modos explícitos , 8c de-
terminaros. 
¿ 6 S e c u n d ó , quia alias fequeretur, quod raeio 
indecerminabilis non elfee de racione formali ster-
nicatis, qued eft contra noftros Magiftros 3 8c 
rationera ; quia per illara diftinguitur immediaté 
íeeernicas ab aliis durationibus, ve infrá videbi-
mus ^ cura feclusá illa racione non poífie appre-
hendi raeio asternitads. Sequela aütem probatur, 
quia interminabilitas eft formaliter ipfa tandtas 
durationis diuina: ; eft enim infinitas eius intra 
genus durationis. Ergo fi ratio menfura: formalis 
non eft de eífentia durationis , fed propria paífio 
eius,aperté fequitur,interminabilitatem aeternitatis 
elfe omnino extra rationem aeternitatis. 
Terció , ficut fe habet terapus ad motum i n 57 
ratione durationis , ita 8c quselibet duratio ad 
exiftentiam , quam menfurat; at tempus eífentia-
liter eft menfura motus quoad exiftentiam : ergo 
8c quaelibet alia duratio confiftet eífeneialiter i n 
racione menfura» exiftentia: rei. Minor probatur, ^ 
tura ex Ariftocele , qui definic cempus per h o c , 
quod eft numeria mouu : nomine aucem numeri i n -
celligic racionera menfura, cara formalis , quam 
adinae, quia quemadmodum pernuraerum nurae-
rancem menfuramus a d i u é quantus fit motus; íic 
per numerura numeratum ( q u i nomine numeri i n -
celligieur ab Ariftocele ) reddicur mocus cantus , 
vel cantus j acque adeó numerabilis, 8c menfura-
bilis per numerancera. Vnde lextHii^. fie a i t : 
Cum mtem ternppu men/Ura fn motui ipfiu* , quod 
monemr ; mtnjwat autem jic motum , determinando 
quendum motum , quo menfurabit totum : ficut longi* 
tudinem cubitw in determinando aliquam magnitudi-
nem , qua metitur totam magnitudinem : & eít mo-
tui in tempore , ejfe mer/k'ari tewpore , & ipfitm , & 
ejfe eim. Vnde Philofophus dúo aíferic. Pr imum 
eft , tempus elfe menlurara motus : Secundum 
eft , hanc rationem menfurac confiftere pr imó i n 
hoc , quod decerminat ipfum eífe motus ad tan-
tura , vel cancura : ve deinde fecundarió per par-
tera determinatam motus raenfuret a d i u é totum 
motum. 
Tura fecundó, quia habere extenf íonemfecnn- 58 
dura pr ius , 8c pofterius, eft de eífencia mocus, 
ve motus eft • ergo tempus provt diftinguitur á 
motu , non addit fupra motum niíi determina-
donera illius prioris , 8c pofterioris ad eífe tan-
tura , vel tantura • verbi gracia vnius horae , vel 
diraidiae hora . Ergo fi primura eft de eífencia 
mocus , non eric de racione cemporis , niíi fecun-
dúm. Ancecedens eft cereum , quia ex communi 
oraniura fenceneia, de eífencia mocus eft fuccef-
íio , óc fie de eius eífencia eft habere parces fecun-
dúm prius , 8c pofterius. Ratio eft , quia de ra-
tione fucceflionis eft v t eius partes non poflinc 
elfe fimul, fed vna neceífarió debet eífe poft 
aliara: fed hoc quod eft eífe vnam poft aIiam,non 
eft tantum habere vnam extra aliara j quia hoc 
eft vel de ratione quandtatis vt fie , vel falcem 
prppriecas immediaca illius , eft habere vnam 
p r i ü s , 6c aliara pofterius. Adde , quod differen-
cia: cemporis , feilicet prafens, pra:tericum , &c 
fucurura , non confequuncur in motu ad pr ius , 8c 
pofterius ve fie; fed ad determinadonem prioris , 
8c pofterioris j non enim poteft eífe tempus pra:-
teritum i l l u d , quod non eft decerminacum ad cer-
cara quandtacem exceníionis fuccefliua: , verb i 
gratia vnius diei , vel anni ; 8c idem eft de 
tempore prafend , &¡ futuro. Ergo tempus v t fie 
importat folam menfurara formalem fucceflionis 
motus. 
Sed obiieies. Ariftoteles /¡..Phyfícorumjextu 100. 5^ 
ait : Tune nos apprehendere tempm , cum prius & 
pojierm ínter pmqf motw ftntimWt Tura ratione i d 
often ditut 
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oftenditur ; nam omnis prioritas , Se poí ler ior i-
tas, vel eft fecundum rationem noftram t a m ü m , 
vel fecondüm naturara 3 vel feenndüm tempus: 
at partes motus non funt al ix aliis priores ratione, 
vel natura tantüm ; quia cum his prioritatibus* 
S¿ pofterioritatibus ic<5lc compatitur iimultas 
fecundum tempus ; a tque 'adeó motus, vt motuSj 
non dicit prius, & pofterius abfolurc 
6o Rcfpondeo ex eodem Ariftotele i b i , texm 99, 
prius , 6c pofterius poífe lumi triplicicer. P r imó 
ex parte magñitudinis , feu fpati) , per quod íic 
motus ; nam in magnicudinej i n q u i t , pr imó re-
peritur pr ius , &c pofterius , quatenus vna pars 
magñitudinis prior eft alia refpeótu mobilis ; &c 
fie prius pcrtraníibilis ab ipfo. Secundó íumitur 
prius , 8c pofterius ex parte motus, quatenus 
eft traníitus prioris , 8c pofterioris, qui eft i n 
magnitndine. Ex co enim , quod in tnagj^iCtídi-
ñe eft prius , 8c pofterius, necclfceft ( ait Ar i f to -
teles, } qnod etiam reperiatur in motu :. 8c hoc 
prius i 8c pofterius in ráotu nihi l a l iuj e f t , 
quám ipfa fncccííio partiura motus íirapliciter 
fumpta : id eft , quatenus parces eius íimpiieitec 
éxiftunc exiftentia fuccefliuá , abftranerido í.b 
hoc , quod (ic tanta, vel tanta eius exiftentiq ; 
id eft , quod ficiat morarri in exiftendo fucceíTi-
üé . Te r t i ó tándem fumitur prius , 8c pofterius 
ex parte ipíius motus , feu ipíius exiftentiíe fuc-
ceífiux , non fímípliciter fumpta , fed provt facit 
moram in fucceíílone ; feu , vt ait Philofophus, 
provt enumerantur eius partes, feu menfurantuu 
per ordinem ad certam , 8c determinatam partcm 
mor^ ; & fie p r ius , 8c pofterius conftituunc 
tempus. N a m , ve ait Ariftoteles i b i , i n fine i l -
lius textus, idem eft re ipfa prius , 8c pofterius 
i n m o t u , 8c tempore ; difterunt tamen ex modo 
eíTendi,quatenus tempus eft determinatio prioris, 
8c pofterioris. Determinatur autem prius , 8c 
pofterius motus , per ipfum n u n c , vt ib i doccC 
Ar i f to te íes , quatenus inter nunc , 8c nunc fent i -
mus moram motus. 
Ex quo patet ad obiedionem ex Ariftotele. 
Et ad rationem refpondeo , prius , 8c pofterius, 
provt percinent ad rationem motus , quatenus d i -
ftinguuntur á tempore , íumi fecundum fucceffio-
nem ; nam partes motus funt aliñe aliis priores í i ic-
ceíl ione ; quod non eft eífe priores tempore for-
maliter , fed fundamentalicer ; ficut e c o n t r á , 
quantitas permanens,provt opponicur fucceííiua?, 
eft illa , qtiáí fimnl haber parces ; vbi iy fímui , 
non accipitur formaliter pro nunc temporis , vel 
durationis ; fed fundamentalicer , quatenus eft 
ens , quod petit v t eius partes l in t fimul 
^ tempore. 
Ex qno feqnitur primo , durationem in com-
muni diftingui expreíTiuc , vel formaliter per ra-
tionem ab exiftentia rei , cuius eft modus , vel 
epiafi modus : 'nam modus eft adiace'is rei deier-
fñhaiio , vt alias dixitPetrusHifpanus. Ergo cüm 
duratio fie quafi decerminatio quaédara exiftentia 
reí adeífe tancam , vel cancam, intra genus exi-
abHla 3 1Uir'UC C1Uod aíí4üaliter dü t ingua tu r 
Sequicur fecundó , durationem eífe m©dum 
quendam exiftentia exrenfiuum , 8c non incen-
ííuum ; hoc eft , non eíTe modum , ratione cuius 
exiftentia rei fit magis , vel minüs perfe¿ta ; fed 
efte modum , ratione cuius exiftentia intra lati tu-
dinem fuá? perfeóbionis fie tanta , vel tanca : id eft, 
v t res tanto 3 vel tantó exiftat j vel v t magis , 
6 i 
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vel minüs exiftat 3 quám alia a v t ex d id i s 
conftat. 
- , • § . ' . V I I L • 
A r g u m e n t a prim.t fententi* rcfcruntury 
& refclluntur, 
Rimum Aureoli aigumentum fie fe habet : ^4 
Omnis duratio alteri comparata dura t ioni , vel 
eft maior , vel m i n o r , vel aequalis ; vtique quia 
acceptis quibufeumque rebus durantibus 3 necef-
fe eft, vel quod durent íequaliter 3 vel vna plus 
quám altera : atqui vna duratio non valet eííe 
maior, vel m i n o r , nifi 'coníiftat i n iucceíTione 
quadam fecundüm prius , 8c pofterius ; vtique 
quia non alia ratione vna res durat plus q u á m 
alia , nifi quia fuit ante a vel p r i ü s , vel quia erit 
pofteriüs ; nam exclusa hac ratione prioris , 8c 
pofterioris , non poteft concipi de aliquo durare 
p lus , vel minüs alio. Ergo ratio durationis folüm 
tempori conuenic; cüm prius , 8c pofterius tan tüm 
ftat de ratione eftentiali temporis. 
Refpondeo concedendo maiorem , ¿Anegan- ^5 
do minorem. A d probationem diftinguendum 
eft de dtiratione i n aótu primo , feu í ignato j 
8c in aótu fecundo , feu exercito. Et de prima 
dicimus , quod eft aequalis a vel minor , vel maior 
alia , quatenus poteft m a i o r i , vel minori fuccef-
fioni coexiftere 5 ad quod non requiritur , gjiod 
habeat i n fe intrinfecé prius , 8c pofterius. D e 
fecunda vero dicimus , eífe asqualem , vel inaí-
qualem, cüm res a¿lü coexiftat rei ¿equali 3 vel 
iníequali fucceífioni veiíe , vel imaginarias j ad 
quod verum eft , quod eft necelfarium prius ^ 8c 
pofterius , fed non intrinfecé ; fu í í ic i tenim, quod 
extr in/ecé tranfeat 3 fiue veré , ííue imaginarié» 
Quocirca poteft contingere 3 v t res quas eft ma-
ior alia in duratione primo modo fumpta , íít 
minor in duracione fecundo modo fumpta : vt licet 
Angelus haberet intrinfecam durationem aeüiter-
nam, fi tamen annihiletur á Deo,poteft eífe minor 
in aéluali duratione , quá homo durat 3 etíam/¡ 
huius. duratio fit temporalis. 
Secundum fie proponitur ab Aureolo. Omnis 
duratio intelligitur per modum cuiufdam mor£E > 
8c detentionis : aut ergo talis mora apprehendi-
tur fecundüm ante, & póft ; aut fecundüm quan-
dam fimulcatem,& permanentiam: fed non fecun-
düm í imul ta tem, v t ex fe conftat : ergo fecun-
düm anté , 8c póft ; 8c ita per modum cuiufdam 
fucceíliui. 
A d hoc eadem folutione rcfpondetur , rao- ^7 
ram , 8c detentionem exiftentiae r e i , ficut 8c du-
rationem , fumi etiam dupliciter j feilicet i n a d u 
primo , 8c i n a d u fecundo, feu exercito. Et fi 
fumatur primo modo , non eft neceífe , quod i n -
cludat ante , 8c póft formaliter j fed folüm , quod 
poífit coexiftere anté , 8c póft ; vnde poteft tota 
fimul concipi . Si veró fumatur fecundo modo, 
includit anté , 8c póft , in durationibus finitis , 
etiamfi indiuifibiles fint ; non veró in duratione 
infinita , vt in prima conclufione d ix i . Ñ e q u e 
ex hoc feqnitur , quod vna duratio i n a d u 
primo non fie maior alia ; qnia maioritas in a d u 
primo confiftit i n aptitudine ad coexiftendum ma- . 
ior i fucceílioni. 
Ter t ium fie procedit. Omnis duratio habet 68 j 
formaliter vnde poíTit dici tanta , vel tanta, cüm 
de omni re dutante quícratur quantum, vel quan-
tum 
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tüm duranerit: fed non poteft eíTe tanta , vel tan-
ta , niíi íit i b i aliqaa multitudo , & pluial\tas , 
quac non potcft in te l l ig i , niíi íibi inuicem fúcce-
clciuimn f e c u n d ü m ante , & pófl: : vnde patet 
ex terminis , quod apprehendens aliquam rem 
plus duraífe 3 apprehendit quod habet plus de 
priori y Se pofteriori ; cüm nec de Deo valeat 
conc ip i , quod plus durauit quam mundus , niíi 
quia concipitur fuiífe ante 3 & habuiíTe plus de 
pr ior i . Ergo impoílibile eft, durationem formalem 
elle aliquid , niíi tempus. 
6c} Reipondeo di í l inguendo minorem : non eft 
tantitas , nec quantitas , nifi fie aliqua mult i tu-
do , Se pluralitas fi tantitas, & quantitas fint 
modales. Se fumantur in a¿tu primo , negó m i -
norem ; nam Angelus habet tantam viitutem du-
ratiuam , fcilicet maiorem , quam habet h o m o , 
per indiuiíibilem formam, feu modum eífendi : 
fi autem tantitas , vel quantitas fint in quantitate 
piopric fumpDft , vel íumamur in a<5tu fecundo , 
Se exercito , concedo minorem : nam tune mul-
titudo , Se pluralitas non fe tenet ex parte du-
rationis intrinfecíE , fed ex parte extremi coexí-
í tent is . 
7 0 Quartum fie proponitur , extenfio permanens 
ad lineam fe habet ficut extenfio fucceíliua ad 
tempus : fed impoílibile eft imaginari extenfio-
nem permanentem , quin linea apprehendatur i 
non eft enim aliud linea quam extenfio permanens. 
Ergo nec fucceíliua extenfio eft aliquid , niíi 
tempus. 
7 1 Reipondeo , maiorem Se minorem eífe veras 
de extenlíione proprié fumpta , non vero de illa 
provt eft communis ad propriam , Se modalem ; 
nam anima rationalis habet extenfionem modalem 
virtualem ad corpus , quatenus toti eius extenfio-
n i coexiftere poteft; Se tamen non habet lineas,& 
fuperfícies. Similiter eft dicendum de modali ex-
tenfione ad tempus verum , vel imaginarium, 
quod non requirit formalem fucceíüonem , fed 
folüm virtualem , vel eminentialem. 
i^yiygumentfi fecunda fententia proponuntur, 
& díjJolHHntur. 
n i T ) R i r a u m íic fe habet : ^Eternitas, qua: eft du-
JL ratio D e i , eft faltem expreíliué ab ipfo Deo 
dif t inda : fed i d , quod eft in diuinis expreíliué 
d i f t indnm , eft in creatis realiter d i f t indum : er-
go i n creatis duratio eft ab exiftentia rei durantis, 
faltem modaliter d i f t inda . Hoc argumentum 
conftat ex Angél ico Magiftro prima pane ^ c¡u<e-
fiione 10. articulo z, vbi fie fatur : /« Deo duratio 
propria eim non diftinguitur ab tilo, feetti vero iru 
creatnrü. 
Refpondeq concedendo maiorem , Se negan-
do minorem inutiliter intelledam ; nam plura 
f u n t , qu£E in diuinis funt expreíliué d i f t i n d a , 
abfque eo , quod i n creaturis realiter modaliter,. 
fed tantüm virtualiter diftinguantur , vt conftat 
in rationibus fundandi relaciones paternitatis , 
Se filiationis , qiiíe in creatis (adhuc in opinio-
neThomiftarum ) non funt nec realiter modali-
ter diftindae , etiamfi i n Deo expreíliué fint 
diftinda:. 
7 4 A d teftimonium ergo D . Thomae d i co , D o -
dorem Sandum alíerere durationem in creatis 
elle nedum virtualiter , fed modaliter entitatiué 
d i f t índam j quia exiftentia á duratione indi f t in -
da eft in creatis ab eíféntia realiter modaliter d i -
ftinda. Si ergo Magifter Angelicus in his ver-
bis aífereret , durationem eífe nedum ab elfentia, 
fed etiam ab eius exiftentia realiter modaliter d i -
ftíndam , inconfequenter pluribüs in locis affir-
marec exiftentiam , Se non durationem eífe v l t i -
mam elfenticE adualitatem , cüm hasc poft illam 
elíentiae adueniret. 
Nec poteft dici exiftentiam eífe vltimam eífen- 75 
tise adualitatem , etiamfi ad illam realiter adue-
niat durationis modus , quia ipfa i n fe non reci-
pit aliam. N o n valet; nam duratio ( etiam in opi -
nione Thomif tarum) eft exiftentia? modus : at-
qui omnis modus recipitur in re , cuius eft mo-
dus : ergo duratio ab exiftentia dif t inda , nedum 
prasfupponit exiftentiam , ficut voluntas intelle-
d u m ; fed etiam in ea recipitur tanquam mo-
dus illam modi f ícans , Se aduans; quod non valet 
verifican de volúntate refpedu in te l ledus , quia 
ilia non eft huius modus. 
Sed contra \\xc omnia infurges ex Ariftotele 
y.Mem^jf.textii 19. v b i fie a i t : íemptu fecundüm-, 
alios rnoium ejfe j re fumen vera non nifí pajfionem-» 
eius. Ergo ex mente Philofophi tempus, quod eft 
duratio motus circularis primi mobilis , eft á mo-
tu d i f t indum , ficut paílio diftinguitur ab eífén-
tia : fed paífio eft ab eíféntia realiter d i f t inda. 
Ergo duratio motus eft á motu realiter d i f t inda . 
Reipondeo primo iuxta d ida , Ariftotelem i n 
praífenti non aíferefe tempus ( vel durationem 
motus) eífe realiter paífionem motus exiftentis 3 
fed folüm motus f quod libenter fateor , ) cüm 
exiftentia cuiufeumque rei c réa te fit ab eius eífén-
tia realiter dif t inda. Secundó refpondeo tempus 
eí fe per rationem paífionem motus, ad eum mo-
dum , quo in diuinis omnipotentia dicitur a t t r i -
butum eífentiíE diuina; & etiam, quo in creatis 
natura valet per rationem vocari e íféntia: paífioj 
quia per rationem e í fént ia fe habet vt ratio á p r io -
r i natura:. 
Secundum fie proponitur : nam duratio eft i n 7 7 
creatis periodus , Se quantitas quaedam modalis 
exiftentiae creatas i v t i q u e , quia quadibet res, non 
folüm habet á natura quod exiftat , fed etiam 
quod tanto , vel tanto tempore poífit exiftere ; 
nam forma illa , ratione cuius res habet elfe, non 
fímpliciter, fed tanto , vel tanto tempore voca-
tur duratio in adu primo , Se forma duiatiua, ac 
periodus , menfura , feu quantitas exiftentia: rei, 
Ergo duratio realiter diftinguitur ab exiftentia, 
ficut modus eius. HÍEC confequentia probatur, 
quia exiftentia rei fecundüm fuam rationem for-
malem non eft principium , nec ratio durandi , 
feu coexiftendi tanto , vel tanto tempore. Ergo 
eft alia forma , feu modus realis realiter diuerfus, 
á quo res determinatur ad tantam, vel tantam 
coexiftentiam. Confequentia ha:c eft certa ; an-
tecedens veró probatur i n rebus corruptibilibus 
permanentibus , verbi grana i n homine j nam 
exiftentia hominis ( fiue proueniat á forma fub-
ftanciali, vt docui i n Ph i lo íoph ia / / ^ . i . í¿///w^f.5. 
c¡niift,$. §.3,7/ww.4./0/. 41. fiue v t Patres Societa-
tis cum Scoto v o l u n t , partim á materia. Se par-
tira á forma proueniat , ) non determinar ei cer-
t u m . Se determinatum tempus fuae durationis j 
nam dúo homines pares funt i n exiftentia, excedi-
tur tamen multoties alter ab altero in quantitate 
durationis , quia alter ex natura fuá plus poteft • 
durare quam alius. N o n ergo ex v i p rec isé exi-
ftentia 
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í t en t i ^ habent res plus , minufve durare j fed ex 
alio capice, & racione alterius formíe. 
•78 Refpondeo cóncedendo antecedens , & ne-
gando confeqnentiam j ad cuius probationem di-
í l inguo antecedens : exiftentia reí non eft p r in -
cipium coexiftendi canco 3 vel tanto tempore 3 
fecundiim fe fumpta 3 concedo ancecedens ; ve 
connotans has 3 vel illas difpoíiciones , negó an-
tecedens ; nam exiftentia rei vt produóta á Deo 
i n primo inílanti in materia robuftionbus difpo-
í í t ionibus íigillaca , exigie ex fe plus durare , 
fen plus cemporis exiftere íub cali forma íubftan-
tiali , á qua accipit eífe 3 íeu exiftere. Vnde for-
ma duratiua eft exiftentia ^ non fecundum fe lum-
pca , fed provt exigit plus 3 vel minus elfe in 
tali materia , iuxta difpoíitiones naturaliter ne-
ceíTarias , nedum ad hoc ve compofitum íit 3 
fed eciam ad h o c , vt pro tanto, vel tanto exi-
ftac tempore. D i x i difpoíiciones naturaliter con-
feruantes compoííca corrupcibilia eíTe de conno-
tato quid ex natura rei exaólnm ad tantam, 
vel tantam duracionem ; non quia íint fimpli-
citer necelíariae adhuc de connocaco ad tantam, 
vel tantam durationem ( quia 3 vt fuperiüs do-
cni , exiftentia vt á Deo conferuata pro fuá; vo-
luntatis beneplácito , eft pr incipium íimpliciter 
expoftulatum, J fed quia has func naturaliter á 
Deo cónceífae ad exigentiam maioris , vel ipino-
ris durationis ; cum ratione harum expoftulent 
hasc corapofica corrupcibilia conferuari á Deo 
p lus , vel minüs . 
y 9 • Dices p r i m o : Forma, pr^efertim rationalis, 
non eft principium corruptionis , fed fola ma-
teria : íed hice eadem eft refpeóhi omnium ho-
minum. Ergo insqualitas i n periodo v i t ^ non 
prouenit ex principiis exiftendi. Refpondeo 
cóncedendo maiorem i & diftinguendo mino-
rem ; materia eft eadem refpeí tu omnium homi-
num fecundum fe , concedo minorem ; v t aífe-
¿ba , vel íigillata his , vel illis d i fpo í i t ion ibus , 
n e g ó minorem : Se eodem modo diftinguo con-
fequens ; nam eadem in fpecie materia v t d i -
uerí is difpoíitionibus íigillata, id eft robuftioribus, 
exigit plus in fe conferuare fo rmam, á qua acci-
pi t exiftentiam. 
So Dices fecundo. Si exiftentia eiTet pflncipiura 
du rand i , apercé fequeretur, quod fpecies qua; ha-
berent perfeótiorem exiftentiam, magis durarent; 
quod falfum eíle conóinci tur in homine , qui m i -
n ü s durat quám alia; imperfeótiores, vt funt plures 
plaritíe. Refpondeo iuxta dióla , negando feque-
lam j nam licéc certum fie, quod exiftentia íit ra-
t io durandi , tamen híec exigit maiorem , vel 
minorem durationem , vel permanentiam in eíFe, 
quatenus producitur i n materia robuftioribus , 
vel imbecilioribus difpoficionibus fígillaca ; 6c 
cum multoties concingat, quod forma; imperfe-
¿tiores , fícuc palma;, Se cupreQl, recipiancur in 
materia robuftioribus difpofitionibus figillata j 
ideo ha; exiguut maiorem durationem , feu 
permanentiam in eífe , q u á m aliíe forraíE per-
feótiores corruptibiles. D i x i corruptibiles ; nam 
anima rationalis , etiamfi exicrac in materia 
maiorem permanentiam in eííe , feu mino-
rem duracionem , quam aliqua; formíe cornl -
ptibiles in eífe imp¿rfe¿ t iores , propcer debilio-
res difpofitiones materia; 5 tamen ex fe maiorem 
exigit permanentiam, cum ex fe exigat abfque 
fine durare. 
R. P. de la Moneda Cnrf. Theolog. 
Sed contra has foluciones fie infmges : nam g j 
ex diótis fequeretur , quod h o c , quod eft tan-
to , vel tanto tempore durare , non proue-
niat immediatc- fubieólo ex fuá exiftentia , fed 
ex cauíis , feu difpoíit ionibus conferuatiuis 
intrinlecis 3 quod eft intentum contraria; fen-
tentiae. Hanc fequelara probant p r imó i nam 
i l l i houiines j verbi gracia, habent maiorem v i r -
tutem , & aptitudinem ad durandum , qu i 
habent maiores caufas reíiftendi mutationibus 
corruptiuis , feu qui melioribus , & robuftio-
ribus gaudent difpoíitionibus. Ergo periodus A 
&: latiendo ducabilitatis rei non eft formaliter 
ipfa exiftentia rei , fed aliquid dift in¿tum ab 
illa ex natura rei. Ha;c confequentia probatur » 
quia illud , quod confequitur ad exiftentiam ^ 
non nudc fumptam , fed provt fubeft alteri for-
ma; realiter diftinóta: , non poteft identificari 
cum exiftentia : fed tanta , vel tanta durabilitas 
confequitur tanquam ad caufam á pr ior i ad ex i -
ftentiam , vt fubeft talibus , vel talibus difpo-
í i t ionibus ex iiacura rei ab exiftencia diftinólis, 
Ergo duracio ñon poceft idencificari cum exi-
ftentia. 
Probatur fecundo , quia a;ternitas non confe- 8 i 
quitur immediaté ad ipfum eífe Dei , fed ad immu-
tabilitatem eius , tanquam ad rationem á priori : 
& fimiliter durado Angél ica confequitur imme-
' diaté ex immutabilitate fubftantiali : & denique 
durado rerum incorruptibi l ium confequitur ad 
maiorem , vel minorem virtutem reíiftendi corru-
ptiuis mutationibus. Ergo duracio cuiuílibet rei 
non poteft formaliter efte idem in re cum exiften-
tia i vtique quia exiftentia non íupponi t immuta-
bilitatem tanquam rationem á pr ior i fui eífe , v t 
conftat i n exiftencia diuina. 
Refpondeo negando fequelam,ad cuius primam % j 
probationem negó antecedens j nam quantumvis 
certum íit, quod ille homo , qui robuftiores habet 
difpoíiciones, exigat plus durare, feu plus perma-
nere i n rerum natura , quám ille , qui alias debi-
liores habet difjpoíitiones j tamen hoc , quod eft 
durare , feu in eífe permanere, eftentialiter in ge-
nere f o r m a l i , feu genere quaíi formal i , dimanat 
ab exiftencia ve á Deo conferuata. Et ratio eft j 
nam homo i n ftatu poíTibiii , vel fecundum fe 
concepeus cum difpoíitionibus robuftioribus ^ 
licéc exigac plus exiftere , q u á m i l l e , qu i debi-
liores habet difpoíiciones fub cali Itaeu j tamen 
in i l lo nec durat , nec permanet in eífe Se ta-
men íi coníideretur vt exiftens poft primum i n -
ftans, eft , & incelligitur ve durans, & ve per-
manens in eíTe , eckmí i nullis coníiderecur af-
feótus difpofíeionibus. Ergo efifeneialis duracio-
nis forma non func difpoíiciones , fed exiften-
tia v t conferuata ; etiamíi illa; í in t condiciones 
naturalicer exigenees maiorem , vel miuorem 
duracionem , feu permanenciam i n elle , v t 
Deus fuo concurfu conferuatiuo procedat iux* 
ta exigeneiam rei conferuatae. Explicatur hoc 
i n opinione alíerence vnionem diftingui á par-
tibus phyíicis , Se eíícntialibus hominis 5 nam 
in hac opinione valde probabili , & á p l u r i -
bus Thomiftis approbata , ha;c vnio á part i-
bus modalirer diftinóla eft neceííária ad hoc , vt 
corpus huraanum íit an ímatum ; Se tamen ifte 
eftedrus eftentialiter non dimanat ex vnione , 
fed ex anima ; etiamíi ha;c i l lum non com-
ixiunicec fine Cali vnione. Si ergo ifte eífedrus 
X adaequa 
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adíeqnaré 3 & totaliter valet i n eornm opinione 
commnnicari ab anima , etiamíi e i íent iahtei hatc 
exi^at vnionem ad illins communicaiionem j ene 
non poterit intcl l igi ,qnod cffcólns duratiopis ada-
QUacé , totaliter commnnicetwr ab exiftentia vt 
confeiuaca ; prscciptyc enm difpoíitiones exigentes 
conferuationem non fint eííentialiter r eqn i í i t s ad 
ta!ein cfFcdum, yt eíl: vnio ad conftituendumcor-
pus an i matura ? 
g . A d fecundara probationem concedo , afterni-
tatem, feu durationera De i íub expre íüone dura-
tionis non coniequi ex uoí t ro modo concipiendi 
ad ipíum cíTe 3 cíira fít ipfum eife vitae intermi-
nabilis ; fed ad immutabilitatem fummam ipíms 
Dei : & firailiter concedo 3 exirtentiam Dei fub 
expreílionc exiftentiac s & v l t imi a¿i:us } non eon-
fequi eíl lntiale , fen nominale fumme ad talcm 
iiumutabilitatem 3 fed ad ens a g ú a l e ipCus Dei j 
attamen ex hoc non feqnitur , qnod realiter, 
feu quod formaliter per rationera atternitas di -
ftingnatur ab exiílentia D e i j fed tantúm quod 
expreííinc di í í inguatur 3 in quantum cadera for-
malitas íub diueríis expreíí ionibus diuerfas é%k 
poftuiac rationes á pr ior i . Et fimiliter refpon-
dendura eft ad alias inftantias 3 quae folum i n -
ferunt in creatis dift inótionem formaiitatum. Et 
quod talis diftineftio formaiitatum in creatis fuf-
ficiac ad hoé 3 vt diuerfas éxpofeant rationes á 
pr ior i , conftat in aótione 3 Se paffione realiter 
identificatis ; qua; licct i n re fine ídem , tamen 
quia formaliter d i í l inguuntur per racionera a d i -
uerfas expofeunt rationes a pr ior i , cura a d i ó 
v t talis expofeac agens ; & paffio v t talis paf-
f u m , v i comraunis ferc Philofophorura confen-
fns. 
g - Ter t ium fíe fe habet. Exiftentia motus 3 8c 
eius duratio , quac dicitur tempus 3 ex natura rei 
dift inguuntur ab ipfo motu. Ergo 8c exiften-
tia cuiufeumque rei creatíe diftinguitur ex na-
tura, rei ab eius duratione 3 8c i n Deo forma-
l i ter virtnaliter ; ac per confequens duratio i n 
communi diftinguitur ab exiílentia rei d i f t in-
¿ t ione forraali abftrahente « virtuali , 8c real i ; 
vt iqne quia nulla eft ratio 3 cur pofíimus con-
cipere exi í lent iam motus diftinótam á fuá du-
ratione 3 8c non exiftentiam aiiarnra retnm a 
fuis dnracionibus. Antccedens autem probatnr 
primo authoritate Ar i f to t e l i s , qui id aíferit 4 . 
fhyfic. textu 99. v b i ex proíe i ro contra quof-
dam antiquos dicentes 3 tempus n i h i l aliud effe 3 
q u á m raotura 3 probat terapus , 8c motura á 
parte rei non elíe idera. Aud i ^hilofophura : 
Tlmpu* fseundhm dios motum ejfe , re turnen vera 
non riij¡ p l^fionem eim. Ht texi* 132. concludit 3 
quod licct motus íiinc diueríi fpecie 3 • t latió 3 
8c altcratio ; témpora tamen ipforura motuum 
funt eiufdem fpeciei. Et adducic exemplura de 
numero ; nam licéc feptem canes , 8c fe-
ptem homines diftingnantur fpecie , taraen nu-
n>crns feptenarius eiufdem fpeciei eft i n v t r i f -
que. 
Secundé probatur rationc idem antecedens ; 
nam fí motus , 8c eius duratio eífenc idem 3 fe-
queretur quod dúo motus íEquales i n partibus 
motus 3 neceflario etiam deberent eíTe íequales 
i n partibus durationis. Confequens ef t fa l fum; 
ergo. Sequela probatur ; nara alias motus i l l e , 
qui non elíec íequalis alreii i n partibus duratio-
nis s diftingueretur á fuá duratione quoniam 
non poteft elíe «qoa l i s 3 r e í incqnalis fecHii-
dum eandem cntitatem , & formara a parte rei 
refpc^u e iu íd tm ; i n e© enim > i n qno eílet 
maior 3 vel minor , excederé! feipfnm 3 & d i -
ftingueretur á íe , Minor vero probatnr j nam 
dúo motus fa&i fupra idem ípat inm lócale , 
quonim alter eft ahero velocior 3 funt asquales 
in partibus mpt l i s , 8c non i n partibus dura-
tionis -j quia alter vná hora y verbi gra t iá3 alter 
vero dimidiá abfobitur. Quod autem fint ^qna-
les in partibus motus , conftat 3 quia motus non 
poteft fumere latitudinem fnarnm partium } n i í i 
?x latitudine fpatij fupra quod Ht 3 v t motus vel e: 
localis ; vel ex latitudine termini motus ^ v t m 
calefaótione. Ergo fi dúo motus fíunt fupra 
aequale fpatium 3 vel circa términos ¿equalis ex-
tenfionis 3 erunt etiam ¿equales i n partibus 
motus. 
A d hoc argumentum poteft primo refponderi 
negando coníequent iam ; 8c ratio difparitatis 
e f t , quia ex eo 3 quod dúo aliqua fint i n infe-
rionbus d i f t inda 3 non fequitur 3 quod fint 
etiam diftinóta i n fuperioribus quin potius c 
contra contingit 3 ea quas i n inferioribus d iu i -
fa funt 5 eftein fuperior bus vnum j vt vegeta-
tiuum 3 8c fenfítiunm 3 qua? i n formis corrn-
ptibilibus funt diueifa3 in anima rationali funt 
vnum reipsá 5 ita licét in motu diftinguatur eíTe, 
8c durare ; tamen in permanentibus identifican-
tur 3 quia perfediora í u n t , 8c per eandera for-
mara fiunt. 
Sed hasc folutio i n íequiuoco laborat funda- 88 
men tó i abutitur enim axiomate i l lo 3 E a quafuat 
eUfierfa in infermibus , funt vnim in Juperiordué. 
N o n enim eft fenfus , quod fi in aliquo infer ior i 
reperiuntur aliquae rationes aótu d i f t i n d ^ 3 re-
periantur non diftindas i n fuperioribus j fed 
fenfus eft 3 quod perfediones3 q u ^ i n inferio-
ribus fpeciebus diftribuuntur 3 folent reperiri í í -
mul co i l eda in aüqua fpecie fuperiori 3 v t i n 
exemplo poí i to 3 planta folüm perfedionem 
vegetatinara participant ; bruta vegetatiuam í i -
mul 8c fenfítiunm i homo vero omnes tres ha-
bet in vna intellediua. Quod autem perfedio-» 
nes 3 quas i n aliqua fpecie inferiori adu d i f t in -
d a reperiuntur 3 neceire fit v t fint etiam a d u 
diftindae 3 fi i n aliquo fuperiori extra Deum 
reperiantur , probatur : quia eadem ratio curric 
i n vtroque cafu 3 nempé liraitatio illarnm ra-
tionum formalium 3 quae extra Deum in quo-
cumque ente creato reperiuntur 5 i n Deo au-
tem omnia funt vnura forraaliter ratione fum-
ino 3 8c infinitas fimplicitatis , 8c adualitatis, 
Ergo rationes 3 quas i n aliqua creatura a d u func 
diftindae 3 i n quacuraque alia reperiantur 3 d i -
ftinda etiara erunt ; cura in quacuraque creatura 
reperiantur cura limitatione intrinfeca propria na-
turae3 8c rationis formalis. 
Secundo refpondet Scotus /« fecundo, diflin- Sjfc 
Bione fecunda s qmflione fecunda , §. Sed ctontra, 
negando etiam confequentiam argumenti : 8c 
rationem diferiminis dicit eífe 3 quia i n motu , 
8c tempore , non eft necelTarium quod partes 
eiufdera proporí tonis fint aequales : fed par-
tes eiufdem proportionis i n motu poí í imt eftc 
fub minoribus 3 vel raaioribus partibus tera-
poris eitifdem proportionis 3 8c fie necefla-
r io debent dif t ingui : at vero i n rebus per-
manemibuj 3 8c earum durationibus nlft repe^. 
/ l i tu r 
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r i t u r , nec reperiri poteft illa dififormitas , & va-
riatio in panibus vtrarumque a quia carene par-
cibus , & in indiuiíibili confiftunc ; acque a d e ó 
non reperitur eadem neceflitas d i f t i nób ion i s . Fun-
dacnr autem bzc folucio Scoti in doóti ina , qnam 
inicio qn íE t l ion i s fupponic ; feilicee a non poífe 
d i f t indioncm actualem intec aliqua indiciari , 
nifí poílinc adu feparaui per Dei potentiam s 
vel falcera habeann propoitionem cum aliis j quae 
aétu , vel potencia p o í l l m t feparari , de qu ibu í -
que conftec efle aótu d i l l inóba : cu i t i aucem exi-
ílencia r e i u m permanencium 3 &c earum duracio 3 
non poílinc aólu , vel pocenciá Teparari , ve ex 
c o m m u n i fencencia nnne fupponic; nec habeanc 
proporcionem cum exiftentia , 6c doradone m o -
tus j piopcer cacionem aílignacam j apercé fequicuc 
nnüum poífe indicium dif t indionis incer illas 
aílumi. 
9o Verurn IIÍEC folucio eft infuff iciens. P r imo , 
quia n o n reddic racioncm , quare in mocu non 
íufficiac v t durec exiftencia ve exercita 3 fed ne-
ceiririum íic fnperaddi formam aliam aólu d i f t i n -
6tain a fci l icet cempus, feu duracionem incrinfe-
cam ; in permanencibus autem fufiSciat calis exi-
ílencia ve exercita , ve formaliter ducenc, Ecenim 
íi exíftentia A n g e í i , v . g. v t exercita , eít forma-
liter ipfa duracio. Angel i , cur etiam exiftentia 
motus ve fluens, q - o a d exercicium non eric etiam 
duracio mocus ? Ee íi non fufficic in mocu exigen-
cia eius vt exercica , vt duret, ñeque etiam in per-
manentibus fuííiciet. 
9* Secundo 3 quia tota ratio , quare terapus, 8c 
motus diftinguuncur , eft quia idera raocus ma-
nens idem quoad quantitatem intrinfecam fua-
rum pareium , poteft elTe maior, vel minor quoad 
durationem : at res permanentes completé con-
cepta; quoad integram entitatem eíTentias , Se 
exiftentis , poflunt eífe maiores a vel minores 
quoad durationem : ergo pari modo diftinguun-
tur á fuá duratione. Minor probatur ; & primó 
i n rebus permanencibus corruptibilibus res eft 
plus quám manifeftata 3 ex his qux diximus i n 
prima ratione huius conclufionis. Deinde de i n -
corruptibilibus fie probatur 3 quod fit eadem ra-
t io ; nam licét i n rebus corruptibilibus col l i -
gamus diftinífcionem earum á fuis duracionibus 
1 exeos quod cum eadem racione exiftenciíE poceft 
reperiri maior , vel minor virtus duratiua ; tamen 
liase non eft racio á priori calis diftinótionis , fed 
racio á priori confiftic i n limieacione exiftencias 
earum rerum , quíe in fuo concepcu compleco , 
&• adasquato adhuc eft indifferens ad durandum 
mul tüm y vel paucíim , & ad omninó durandum. 
A t exiftentia rerum permanentium, Ange l i ver-
b i gratiá , eft etiam limicaca ; &c quamvis conci-
piatur omnino compleca , adhuc non concipi-
tur vt habens vircutem duraciuam fine termino 5 
quia ex compleca racione illius exiftenciíE 3 tan-
qrvam ex racione á priori i d non colligitur : ergo 
eft eadem racio. 
5)2 T e r c i ó , quia homo non difFert ab Angel i s , 
vel coelis i n hoc , quod homo habet duratio-
nem diftinótam , Angel í vero minimé ; fed i n 
hoc , quod homo habet durationem vtique fini-
tam , Angel i vero infinkam versüs íinem , vt 
communis tenet fencencia : fi autem Angelus du-
raret per. pcaecifara fuam exifteneiam , & homo 
per aliquid addicum fuá; exiftentia:, diftinguere-
tur Angelus ab homine per hoc , quod ilie non 
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haberec durationem di f t indam , fecus vero 
ifte. Ergo fi non recurrunt Anchores ad hoc , 
fignum e f t , quod per hoc non diftinguun-
tur. 
Q u a r t ó , quia duracio ve fie in omnium ore 93 
vel eft ipfamet exiftentia vt exercita , vel al i-
quid aliud formalicer diftinctum ab i l la . Si hoc 
íceundum , habecur incencum : Si primum , 
ergo non poceft concrahi ad duracionem tempo-
raneam per aliquid exera genus exiftencia: ; fed 
per ípecificam racionem exiftencias concra¿tam 
ad exifteneiam mocus •, cüm genus non valeat 
concrahi nif i per id , quod fub il lo formaliter 
concinecur. 
Terció namque refpondet Vafquez hic , d i f 5^ 4 
putuiiofie triiteítmaiertia , numero décimo c¿kii'o , 
eadem folutione ^ quá Scocus. Ec fecundó rei-
pondee negando ancécedens •, &c racionem red-
dic , quia idem mocus fecundum eandem par-
cem non poceft eííe cardus, 6c velox 3 auc va-
riari aliquo modo in duracione , ve experimeneo 
ait compercum eífe, C ü m aucem millo modo 
diftinguancur ea , qua: feparari nullo modo 
poífunc ; aut alcerum eorum mucari, quin rau-
tecur etiam de alcerum , fequitur motum 3 de du-
rationem reipfa aótu non dift ingui. 
Sed haec folutio eft etiam infufficiens , quia 95 
licét ex fuppofitione , quod motus adtu ha-
beat hanc , vel illam velocitatem , auc tardi-
tatem , non valeat a¿tu feparari ab illa ; abfo-
luté tamen nullus motus eft ita velox , qui non 
potuerit íieri vel tardior , vel velocior ; atque 
adeó cum maiori , vel minori mora , vel dura-
tione. Quod conftat , m m experimento , quia 
nullus eft qpi non fendat eum motum , quem de 
fado eííicit , verbi grat iá eleuationem manus, 
pocuilfe eíficere cüm m a i o r i , vel minori veloci-
tate. Tum eciam racione , quia ñeque potencia 
mobilis , ñeque nacura fpscifica , vel ind iu i -
dualis huius mocus , ñeque potencia mociua funt 
determinatas ad hanc , vel illam velocitatem, feu 
tarditatem , fed indiíferentes ommno ; pra'cipué 
i n modbus ípontaneis , vel voluntariis : ergo 
nulla eft ratio , quare hic motus , qui de fa-
d o fíe cum hac velocieace , non pocuerie fieri 
cum alia i acque adeó variari fimplicieer quoad 
parces duracionis s 6c non quoad parees eireneiales 
mocus. 
Quare his rel idis folutíonibus refpondeo cum 
Pacre Suarez dif^ntatione quin quá Jim a , JiStióttf 9. 
mmero 4. iuxta á nobis d ida in Phyficis loco 
fnprá citato , §, cjainto , numero décimo;e tio ..fo-
lio 184. negando antecedens ; 6c ad illius pro-
bationem concedo fequelam , 6c n e g ó raino-
rem ; nam v t ifte D o d o r docet , i l l i dúo mocus 
fi accipiantur quoad incrinieca , 6c quoad fuas 
realitates , funt omnino asquales , tam in partí-
bus motus , quám in partibus fuarum duratio-
nura. Si veró accipiantur fecundum coexiften-
dara excrinfecam ad tempus extrinfecum verum , 
vel imaginarium, non funt asqualesin duratione; 
ex quo tamen non prouenic, quod hi motus d i f t in-
guancur a fuis durationibus j quia conefponden-
tia haec ad tempus extrinfecum non pertinet 
ad realitatem durationum ; fed vel eft denomi-
natio extrinfeca , vel relatio eis fuperaddita. 
Si autem ab eo inquiras , vnde proueniat 3 
quod magis , vel ininüs durec motos quoad 
coexiftendara excrinfecam ? D i c i t hoc non pro-
T x uenire 
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oenire ex eo , quod habeat maiores 3 yel m i -
nores pautes duracJonis in t r in fec í ; íed ex eo, quod 
fias parces habet vnagis , vel minüs tianfcantes , 
vel inagis, aut minüs quafi cornpreiTas 3 coniun-
élas , feu condenfacas ex velocicace3 vel tardita-
te mocus. Quod duobus exemplis poteí l iíluftrari. 
Piimum éft iurationis permanencis 3 qux eadem 3 
vel a:q;Ml¡s gherí exiftens quoad imrinfecam rea-
litacem ) poteft magis , vel minüs durare quoad 
coexiítemiam ad excrinfecum tempus. Secun-
dum eft quanticacis permanencis , quas v t con-
cbníata habel mnlcocies asquiles parces cum quan-
citate rara, 8c tamen ve rara correfpondec ma-
ior i fpacio j haud alicer in prícrenti mocus racione 
1U;E velocitacis , qune eíl q u í d a m compreíTio 3 & 
quaíí condenfacio earum part ium, Se eius duracio-
nis incrinfeca! s valec correfpondere minoridura-
cioni cxtriníl'CíE. 
$y Pro perf. ¿ba denique huíns folucionis noci-
ría noca , hoc argumencum deberé íolui ab ad-
ueiíariís j nam in eorum opinione, íi Deus de 
nono Angclnm crearet 3 haberet in primo fus / 
creacionis iníianci cancam dnracionem incrinle-
cáiti 3 ac Angelus á prima condicione vniueríi 
creacus , iiece quoad nos , 8c i n ordine ad no-
ílrum cempus miworem habeat dnracionem. 
Ergo in eoiura opinione opcimé ftat squal i -
tas intrinfeca duracionum cum inaequalicace ex-
triufeca per ordinem ad aliquod excrinfe-
cum. 
5)8 Ñ e q u e valet dicere cum Complutenfíbus 3 
dúo a:ua Angélica eíTe fecundüm fe azqualia , 
8c inasqualia , quia coexiftunc asquali 3 vel inas-
quali cempori. N o n 3 inquam , valet ; nam 
aeua Angélica fecundüm fe femper funt a^qualiar, 
eciamíi per ordinem ad noí l rum tempus valeant 
ab extrinfeco habere ina;qualicatem ortam ex 
annihilacione v n i u s v e l ex noua creatione ai-
terius. 
^ Sed dices contra hanc folutionem. Omnis 
duratio incrinfeca debet commenfurari cum du-
ratione extrinfeca vtique quia in durationibus, 
tam perraanentibus , & indiuifibilibus , quám 
fluidis, & d iu i í ib i l ibus , illae duraciones funt in£E-
quales, quas inasquali tempore poilunt coexifte-
re. Ergo mocus ille 3 cuius duratio maiori cor-
refpondec cempori vero, vel imaginario, maior eft 
i n duratione ; vtique quia qua? funt inasqualia al i-
cui tercio, cum eoque commenfurantur^ íunt inas-
qualia inter fe. 
l o o Refpondeo diftinguendo antecedens. Omnis 
duratio intrinfeca debet commenfurari cura du-
ratione extrinfeca , quantüra eft ex fe , vel íi illa 
non íic affcdta aliquo cermino fyncacegoremati-
co , concedo antecedens ; fi i l lo fie aff^dra, ne-
gó antecedens, 8c confequentiam in eodem fen-
fu i nam licét quan tüm eft ex fe , 8c regulariter 
ioquendo , durado extrinfeca , feu tempus a fíue 
verum , fine imaginarium, raanifeftet nobis du-
rationem intrinfecam rerum , fi res non íinc al i -
quo termino fyncategorematico afFeótíe : tamen 
fi i l lo ííinc a íFeóts , vt contingit i n bis motibus, 
qui c é í e r i t a t e / & tardicate funt a í fe¿t i , non mani-
fcltac durai ionem intrinfecam , ve ex noftra con-
ílat foliinone. 
í o i Quavtum lie fe habet. Separatio eft realis d i -
ftindlionis euidens fignum : fed duratio feparatur 
ab exiftenti.irei durantis ; tura quia in primo i n -
í tant i res eft exiftens , 8c non durans ; tum quia 
hodie non habet dnrationem quam mane poteft < 
habere. Ergo duratio eft ab exiilentia rei durantis 
realiter diftindta. 
Refpondeo diftinguendo maiorera : Separatio 102 
eft fignumdiftindionis realis eo modo , quo eft 
feparatio , concedo maiorem , alio modo, negó 
maiorem , 8c diftinguo minorem. Duratio fepa-
ratur ab exiftentia , quoad expreííionem , vel 
formalitatem , concedo minorem j quoad entita-
tem , negó minorem , 8c confequentiam. N a m 
res in primo inftanti exiftens habet formara du-
ratiuam , licét tune defedlu connotati non exer-
ceat durationis expreíí ionem. Et íimiliter res 
permanens hodie durans habet eam q u a n t ü m 
ad redum durationem , quam mané habebit ; 
licét defedu connotad feilicet temporis , quod 
mané exiftit 3 non exerceat durationis craftiníc 
expreflionem. V t ergo res permanens dicatiu 
mané , 8c non hodie durans, non requiritur mu-
tatio incrinfeca ex parte rei durantis , fed folüm 
ex parce temporis. N o n alicer ac vt fpecies A n -
gelorum reprasfentent futura , quas non reprae-
fentabant defedu connotati , non eft opus, quod 
fpecies aliter entitatiué fe habeant , fed íolüm 
quod hsec alietas repracfentatiua detur ex parte rei 
reprcefentata?. 
Notanter dixi 3 vt res permanens fu eras durans ; I 0 i 
nam vt fucceíliua fit eras durans , non folüm 
expofeit durationem intrinfecam ex parte tempo-
ris connotat i , fed etiam ex parte rei fuccefliuíe j 
quia duratio rei fuccefliuíe non coníiftit i n hoc > 
quod entilas pr imó produda manuteneatur , feu 
conferuetur in efte 3 quod i n primo inftanti ac-
cepit per produdionem ; fed vlteritis 3 quod 
illius partes cura continua percurrant fucceflione, 
i ta ve vna non fie i n eodem temporis inftanti 
cum alia. 
Dices , íi res permanens quantüm ad dora-
tionem non eft formaííter fucceíliua. Ergo idem 
eft in ea 3 efe , fui/e , 8cfore : hoc impl ica t , nam 
duratio qua? f u i t , non eft ; nec quas nunc eft , 
fui t . Ergo íicuc res fucceíliua admittit fuccef-
í ionem in entitate , 8c duratione ; fie permanens 
i n duratione. Refpondeo pr imó negando fuppo-
íitum maioris i nam ex fe entitas permanens 
dum exiftit 3 non habet ejfe 3fhiJJe 3 8c fore ; fed 
folüm tfjt?. 
Secundó refpondeo diftinguendo maiorem cía- 105 
ritacis causa; idem eft i n re perraanenci ejfe, fnijje, 
8c fore , quoad redum rei durantis , concedo ma-
iorem ; quoad obliquum temporis connotati , ne-
g ó maiorem , minorem, 8c confequentiam nam 
eadem entitas permanens exiftens in ordine ad 
diuerfas temporis differentias 3 his gaudet deno-
minationibus abfque eo , quod ex parce formae 
in redo denominantis aliqua detur incrinfeca mu-
tatio ; quia res permanens quamdiu durat ex fe , 
femper habet eíTe 3 licét i n ordine ad tempus 
habeat fuijfe , & fore. Ratio huius eft 3 nam vC 
res permanens, quamdiü durat , habeat/«¿/ /e firo-
pliciter, opus eft quod i d , quod fnit ,non fit; atqui 
in re permanenti id quod fuit beri, eft hodie. Ergo 
ex fe quamdiu durat, femper habet ejfe , & nun-
quzmfuijfe, niíi i n ordine ad tempuSjqufid abfolu-
té has habet denominationes. 
Ex quo colliges , fucceílionem formalem i n re- l0<* 
bus perraanentibus creatis non pofte reperiri in en-
titate intrinfeca pro temporea quo funt exiftentes ; 
íed foiüra pro tempore, quo func, 8c non funt, 
id 
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id eft, quo durant , & non duránt. Nam res perma-
nens creara, qu^ nunc ef t , poteft non eíle5 Se 
quz nunc non eft , poteft eííe. Vnde HÍEC fuc-
ceílio (ad diftinóbionem fucceílionis entis fuccelli-
ui ) debet priuaciua appellari. Et ratio eft ; nam 
fucceílio entis fucceíliui ex parte vtriufque extre-
m i eft poíitiua ; at vero permanentis , l icét ex parte 
vnius extremi íit poíitiua , tamen ex parte alterius 
eft priuatiua; Se ideó ab ifta tanquam á defeóhi ac-
cipit denominationem , iuxta i l lud Philofophi : 
Alcdnm ex qnoCHmjue defet'iu. Alia argumenta , 
qna: folent fieri contra noftras aílerciones i n fa-
uorem huius fententia;, poíRint videri in noftra 
Philofophia loco Tuprá citato 5 ib i ex p r o f d í b func 
appoíita , Se foluca. 
D V B I V M I I . 
arternitas fu formaliter duratio ? 
Referuntur fenteatia. 
1 T ^ R i m a feutentia eft Aureoli in i.dift. y.a't. 1. 
JL vbi ait , íeternitatem non eífe formaliter du-
rationem , fed vim qnandam ad attingetidum om-
ne tempus, cum nulla íit poffibilis dura t io , cui 
Deus de neceílitate non coexirtat. 
2 Secunda fententia eft Mol ina 1. f. q, 3. árf. 4» 
dlfp. 2. 5. Adiw fas fememiarn loaclenus explicatam : 
Se in hoc articulo di/h. 4. dicentis sternitatem 
eíFe quidem formaliter durationem diuinam cum 
negat ioneprincipi j , Se finis ; Se hanc negatio-
nemaic explicari in deí ini t ione aíternitatis in illa 
partícula ikieriH0abittts, Itaque íícut vnum non 
folüm eft formaliter ens, fed ens cum negatione 
dmilionis ; íic aeternitas non eft fola durado , fed 
h x c cura interminabilitate. Eandem opinionem 
tenet Scotus yiodlibeto 6. ReHat nunc \ licét difFe-
rant hi Anchores i n explicando fundamento hu-
ius incerminabilitatis. Nam Scotus ait , nega-
tionem illam fundari immediaté in ratione inde-
pendentia;: Molina vero in modo intrinfeco diu i -
nas durationis, quo exiftentia De i redditur i n f i -
nita , non quoad perfeótionem , fed quoad ex-
tenfíonem , Se la t i tudinem, quatenus poteft coe-
xiftere infinita; fucceíTioni. 
3 Tertia fententia a i t , ^cernitatem non eífe for-
maliter durationem diuinam , fedmenfuram diui -
nas durationis, compararique diuinam durationem 
ad illam íicut menfuratum ad fuam menfuram. Ita 
tenet Mag. Banez hh an. 2. notabilí vltimo ^ Se ¿n 
hoc an. du:). t , cond'.if, 4. Idem tenet Nauarrete 
ContYOHerfi£ix%. §. Notmdume.tjmeít , circafinem, 
& per totam controuer í iam , quatenus dicit , 
íeternitatem elfe menfuram vniformitatis diuinae. 
^ Quarca denique fencenda docet, íEternitatem 
formaliter elTe ipfam diuinam duracionem. Eft 
Vtriufque Magiftn in hoc articulo. Illos fequun-
tur Capreoíus ir. ¿U r. 9 ^. art 2. i n folutionibus 
ad argumenta Aureoli quarto loco pofita. Caie-
tanus htb , §. J&dfiertt hrc. Siluefter in confluiu , 
q. 10. *n. t. annot. 1. Durandus tn 1. d iñ , i . q. 
p. 6. Et feré omnes Scholaftici m i . diit. z. Sí 
Communiter omnes moderni in manuferiptis. 
5 Et quod híec fententia fit exprefsé de mente 
aof td A n l e l m i , conftat ex pr^fenti articulo , v b i 
cxprefsé docet , &termtatc.H .fe ¡oabere ad Deum i f¡~ 
m tempus ad ref umporaks : fed hoc refpeólu il la-
rura exercet formaliter munus durationis : ergo 
illa relpedu Dei idem obtinec munus. 
Eft etiam Magif t r i A n g e ü c i ble , art. 2. in cor* 6 
pore , v b i íic docet : Non folum D c m eft áternus , 
fed eft- fuá ¿terniras j cum turnen milla alia res fit f u á 
duratio. Idem docet expreíTiusw i .dift . 15). ^.2. 
a n . i , his verbis : Sciemlum t^itnr ^qnodtria prAdi" 
fia ( feilicet íeternitas , tempus , Se aruum ) fyni' 
ficanr durationem qnandam. Et idem denique af-
firmaC art9 1. huius qHxíiionü , in folutione ad 1. v b i 
eciam alferic ¿ecernitatem elle durationem. 
§ . 1 1 . 
Prima propomtur conclufio. 
IN Deo eft p rop r i é , Se formaliter duratio. Ha;c y d i contra Aureolum ; eft tamen communis incer 
Theologos, Se eft de fide , fuppoíitá terminorum 
explicatione : nam in Deo eft proprié , Se forma-
liter permanentia in elfe : ergo Se duratio , cüm 
hanc permanentiam in eífe appellent Theologi du-
rationem. Si autem Aureolus non vult hanc per-
manentiam vocare durationem , ípfe folus inter 
omnes Scholafticos relinquitur. Antecedens pro-
batur 5 tum ex facra Scriptura pluribus in locis i 
fed fuíficiat illud Pfalmi 1 o i . jf / ipenhunt, tu an-
tempcrmanes\ Se referturab A p o f t o l o B e ^ o / t . 
vt probet Chri f tum eíTe Deum , ex eius s te rn i -
tate, Se immutabilitate. T u m ratione, quia per-
manere vel eft idem ac habere virtutem ad coexi-
ftendum alicui fucceíTioni , vel eft habere adua- . 
lem coexiftentiam cura fucceííione : at Deus, Se 
habet v i m ad attingendum omnem fucceflionem , 
Se adualiter illam a t t i n g i t , Se i l l i copxift i t , quia 
eft prima caufa i l l ius. Ergo formaliter per-
manet. 
Dices cum Aureolo vhi f i p y a , art, i . §. 2. ad g 
primum , durationem non eíTe quandam perma-
nentiam , fed permanentiam cura fucceííione , Se 
mora fecundum prius , Se pofterius j quod non 
conuenit D e o , quia imperfeótio eft. Sed contra 
eft : tura , quia facra Scriptura , Se Patres diuinam 
permanentiam declarant per proportionem , Se 
habitudinem ad permanentiam rerum fucceíliua-
r u m , v t conftat ex i l lo : E t anni minan deficient. 
Ec ex i l lo M i c h & x 5. dichas &ternitatü. Ergo fi-
cut permanentia rerum fucceíliuarum eft forma-
liter duratio illarum ; ita Se permanentia Dei fe-
cundum quod coexifti t , vel poteft coexiftere fuc-
ceíl ionibus , erit duratio Dei . T u m fecundó, quia 
permanentia fucceíTma , & permanencia Dei con-
uéniunc formalicer in racione permanencias v t íic : 
fed permanencia rei vt íic vocacnr á Philofophis 
duracio : ergo vel in Deo eft formalicer duratio , 
vel erit qua;ftio de nomine,cum Aureolo ; Se cir-
ca quseftionem de nomine manifefté apparet , 
nos reóbiüs i o q u i , quia cum pluribus loquiraur, 
• . Í í ^ - T t ^ í ^ I I I . ... \ ' ' 
Secunda ftahilttur conclufw. 
Tjr¡ Ternitas formaliter eft ipfamet diuina dura-
T j C / t i o . Itaque duratio in communi eft analó-
gica quíedam ratio communis, qua; determinatur 
per durationem creatam , vel increatam, tanquam 
per analogata, ad modum , quo genus determina-
tur per fpecies j , & íic ha;c priedicatio , zy£ternitas 
eíi duratio , non eft pracdicatio idéntica, ficut híec, 
Jtifiitia eft mifericordia \ fed eft prsdicatio formalis ^ 
fuperioris de inferiori j ficut ha;c , Sabjlantta eft 
T 5 ens* 
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ens. Mane concluííonem i'ntendunt Authores quar-
i x fententia? ; & probatur p r imó . Du ía t io for-
maíit'Jr eíl: permanencia in elFe cuiuicumque r e i : 
íed anémicas eft formalicer permanencia diuini 
t ile : ergo eft formalicer 3 & direcle duratio De i . 
Minor probacur i nam in Deo non folüm reperi-
tur eííc , fed etiam permanentia in e í í e ; quas per-
manencia diftingmtnr ratione noftra ab ipfo eíle , 
& eft ateribmum quoddam i l l ius : fed h « c perma-
nencia nulloalio nomine fignificacur, niíi scerni-
tace. Tum a quia factá indudtione per omnia at-
t r ibuta , nullum aliud eft , quod permanentiam 
diuini eíTe íigniíicet Í, niíi aeternicas. Tum fecun-
d o , quia Deum eíle ascernum , n ih i l aliud eft , 
quam efte fine cermino ; non íine termino perfe-
¿tionis , quia hoc eft eíTe infinitum fecundüm ef-
fentiam ; ñeque íine termino fecundüm prasfen-
tiam , quia hoc eft eíle immcnfum ; ñeque íine 
termino fecundüm pocenciam , velícicntiam , & c . 
quia illas infínitates íignificantur aliis diuinis attri-
butis. Ergo eft elle fine termino fecundüm perma-
nentiam ipíius eíle d iuini . 
S e c u n d ó , duratio eft periodus , & menfura 
eílendi ( vt quíeftione i . explicui: ) fed asternitas 
eít periodus , & menfura formalis ipíius diuini 
eííe : ergo eft formaiiter duratio Dei . Minor pro-
batur ; nam íEüernicas eft incerminabilicas poffef-
íionis eílendi diuinas vicae, quacenus incermina-
bilis eft in permanendo : fed híec interminabilitas 
eft^  periodus, & menfura formalis ipíius diuini 
eñe : ergo eft formaiiter duratio Dei . Minor pro-
batur ; nam interminabilitas poíleíTionis elíendi 
diuiníe viese eft íe terni tas , vt conftatex deíinitio-
ne Bqetij j itaque non eft formaiiter ipfamet pof-
feflio diuiníe VÍCÍE vt fie , fed quatenus intermina-
bilis eft in permanendo : fed hsec interminabilitas 
eft periodus , & menfura formalis vita; De i : ergo 
ícternitas eft periodus diuini efte, & vita: illius. 
Declaratur minor ; nam íicut periodus v i tó ho-
minis non explicatur r e d é per hoc , quod homo 
poftideat, & habeat v i tam, niíi addatur terminus 
poireiTionis v iuendi , feilicet fpatium 30. vel 40 . 
annorum , & in hoc termino confiftit eius dura-
tio ; ita periodus vita; Dei non r e d é explicatur per 
hoc , quod dicatur Deum habere políeílionem 
vita; fuíe , niíi explicetur terminus, feuquantitas 
huius pofteííionis, qua; eft quantitas fine limite , 
& termino, hoc eft interminabilis, Ergo inter-
minabilitas eft formaiiter ipfa menfura , feu pe-
riodus diuini eíle , & vita; D e i ; atque adeó híec 
menfura , feu periodus eft a;ternitas. 
I I Ex his conclufionibus col l ig i tur , quod quem-
admodum quafftione 1. diximus durationem fu-
mi dupliciter , feilicet in adu primo pro virtute 
duratina ; tk in adu fecundo pro excrcitio exi-
ftendi fucceílioni vera; , vel imaginaria ; ita & 
nunc docemus sternitatem duplicicer deberéac -
cipi : pr imó pro virtuce diuina increata , quá 
Deus poteft coexiftere infinita; fucceflioni fine ter-
mino ex parte principij , & fínis ; fecundó pro 
ipía aduaii infinita coexiftentia cum pra;dida fuc-
ce í í ione : & veraque aeternitatis acceptione in te í -
liguntur pi'íedida; concluí iones j ac deinceps etiam 
in totaTiac qiiíeftione agendum eft íigillatim de 
fingulis , & pr imó de íeternitate i n adu 
primo. 
§. iv. 
T e n i a frofonhur ctmdufio. 
12. 7r7 Ternicas non imporcaC in fuo conceptufor-
i T Í m a l i inter mi nabiiitatem fumptam pro neg^- . 
tione principij , & finis , fed fumptam pro funda-
mento calis negacioir.s. HÍEC ex diámetro opponi-
tur Molina; \ ipfe enim a i t , a;ternitacem fuppone-
re durationem tanquam fundamentuiú , <Sc í igni -
ficare formaiiter negationem principij , & finis; 
nos veró é contra dicimus, seternitacem imporca-
re formalicer ipfam diuinam durationem , provt 
eft fundamentum prsdida; negacionis. 
Probacur coUclufio. Il la negado principij 3 & 13 
finis fundacur immediaté i n aliqua ratione poíit i-
ua diuini elle : fed illa ratio poíitiua non poteft 
eíle alia formaiiter, niíi afterniras Dei . Ergo aeter-
nitas imporcac formalicer fundamencum prsdida; 
negationis , atque adeó lupponitur ad illam. M a -
ior conftac, quia omnis negatio aiicui poficiuo at-
tribuca , in aliqua racione illius debet fundari , 
faltem radicalicer. Minor vero prpbaCur , quia in 
Deo non folüm dacur elle independens , fed eciam 
infinica quíedam laticudo , & extenfio eminencia-
lis in eíle ndo , qua; poteft explicari ex habitudlne 
ad infinitatem poíiciuam alioium attributorum ; í i-
cuc enim in feiencia Dei dacur qua;dam latitudo y 
8c exteníio infinita , quatenus refpicit toe obie-
d a , qu^ poftint fufíicere pro infinids in te l led io-
nibus dif t indis , 8c a;quiualet illis ; ita in ipfo d i -
uino efte datur qua;dam latitudo infinita , quate-
nus Deus tamdiu permanet in efte, v t pofíit coe-
xiftere infinitis duratiombus fibi inuicem fucce-
dentibus , vel infinita; fucceífioni infinitas partes 
habenti : at haec infinitas fecundüm ladtudinem 
eífendi eft formaiiter aeternitas. Ergo in a;ternita-
te fundatur prsdida negatio principij > 8c finis j 
v t i q u e , quia illa negatio immediaté fundatur i n 
infinítate poíitiua fecundüm laticudinem eflendi; 
ficut negatio limitationis fundatur formaiiter i n 
infinítate poíitiua fecundüm ladtudinem perfe-
dionis intenfiuae. Min o r probatur, quia acemi-
tas ( vt conclufione fecunda probauimus ) eft 
menfura , feu periodus diuini ef lé , quatenus red-
dit i l lud tantum , v t poílit infini tó fucceífioni coe-
xiftere. Ergo formaiiter eft ipfamet infinitas fe-
cundüm ladtudinem eífendi. 
g u a r í a ftabilítítr cenclufio. 
7jp Ternitas eft menfura formalis diuini cífe. 14. 
jLJL^Et quamvis fie menfura adiua , 8c paífiua 
illius , non tamen id eft de ratione formali a;ter-
nicacis , fed habent fe in illa per modum quaíi 
proprietatis. Prima pars concluíionis conftat ex 
d id i s qusftione 1, conclufione 6. vb i diximus , 
durationem formaiiter , &: eftentialiter eífe men-
furara formalem exiftentia; rei. Vnde idem dicen-
dum eft de diuina duratione, quae eft a;cernicas ; 
eft enim quaíi tantítas exiftentia D e i , quia Deus 
exiftit vt i n infinitum perfiftat ; & fie eft periodus 
fine periodo, & terminus íine termino , ac men-
fura fine menfura ipfius exiftentia: D e i , quá red-
ditur infinita fecundüm virtutem ad coexiftendum 
fucceílioni i n f in i tó , 6c interminabil i . 
Secunda veró pars , feilicet a;ternitati conueni- I S 
re rationem menfura; adiua?, 8c pafliua;, non ad-
mitt i tur ab ómnibus j eam enim reiiciunt Suarez 
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dijp. ¿o.feB:. 4. Cnriei hic i n manufcripds, diihio 5. 
Eft camen communis interThoraiftas, 8c exiftimo 
eífe de mente D i n i ThomíE opufculo de natura ten;-
p o r ü , c.ip. 4. v b i ex profelTo docet asternitatem elle 
menfuram durationis d iuini elle : 8c loquicur de 
.menfura aótiua , vt conftat ex ío iudone ad r . p r i -
ma; dubitát ionis i vb i fpecialiter loquitur de men-
fura 3 qná certificaraur de quantitate aliqua j quae 
eft menfura aóliua. I tem i n hoc articulo ait i ex 
duobus notificar^ xternitatem , feilicet ex inter-
minabiíi tate s 8c omnímoda í imultate ; notifican 
autem per aliud , eft menfurari aótiué per iilud ; 8c 
tíc explicuit hoc Capreohis w i . diJ'K 9. q* 1. m . i . 
conclujione 1. 
1 ^  V t ergo hanc partem probeniws, p r á n o t a n -
dum eft 3 duobus modis poíle explican. Primus 
eft per contrapoí i t ionem ad menfuram quanticatis 
diferetíE 3 quns menfuratur vni tate: n-am, vt docuit 
Ariftoteles 10. Aíet^ph, c. 3 vnnmquodque 
meníuratur íimpliciílimo fui generis. Vnde decem 
homines meufurantur vnitate , quatenus vnitas 
decem vicibus repetita adaequat numerum vna-
r ium ; cum autem ménfuramns tempus, id efíici-
mus per repetitionem vnitatis alicuius partis de-
terminata , v. g. hora , diei 3 meníis 3 velanni j 
ve cum diciraus Pecrum duraífe 20. dies3 horas^ 
vel anuos 3 8cc. Ergo cum aeternitas importet ra-
tionem oppoíi tam m o t u i , 8c tempori 3 oppoí i to 
etiam mododebst menfurari. Vnde íicut ménfu-
ramns numerum., &: tempus per vnitatem 3 acci-
piendo aliam , 8c fummando per illam totum j fie 
polliimus menfurare aótiué aternitatcm , fi id quod 
in re immutabili apprehendimus «««c , idem elle 
reputemus f 9 0 l * , 8c antea sabfque eo 3 quod acci-
piamus aliud 3 8c aliud y fed femper idem i n ante j 
^ poji. Itaque íicut numeramüs diem per hoc , 
quia aíTuraptá vná parte nota nobis 3 v . g. vná 
h o r á 3 apprehendimus diem habere 24 . hoias 
aequales i l l i primas vnitati , 8c ab illa diftindas j 
ita menfuramus aternitatem per hoc 3 quod aílu-
mentes v'niformitatem r e i , qua eft o m n i n ó extra 
motnm 3 apprehendimus eandem eíFe in ¿nte > 8c 
poft jf ine varietatCj quafi repetentes eandem v n i -
tatem 3 8c menfurantes idem per idem , d i f t in -
d u m tamen fecundum rationem noftram : nam 
quatenus femel concipitur v t nunc exiftens 3 ha-
bet rationem menfura, quia per i l iud v t fie regu-
iamus totam fuam latitudinem i n turnea , 8c po/ha, 
"ííne principio , 8c fine. Huic modo dicendi con-
fonat D . Thomas in ti d t ñ , 19. ^ z. art. 1 .vbi 
fie ai t : Skut prias > & pofterius tempórié 3 provt intel-
liguntur numerata , complent rationem temporié j ita 
permanemia atlus fecíindiim quod irneitigittir in m-
t'tone vntHSy quod habet rationem nienfurs, 3 complet 
rationem ¿ni , & uLtet-nixi^tü. 
7 V t ergo intelligas, qualiter alio modo aterni-
tas valeat habere rationem menfura adiua , nota 
menfuram a d í u a m aliquando eíTe inf í romentum 
quoddam reale extra animam a v t v . g . cum per 
vmamal iqnid numeramüs 5 alienando vero non 
elle extra aniraam s fed o b i e d i u i íc lum in intelie-
d u ; v t cum hoc numero decem , apprehenfo per 
rationem s numeramüs decem homines 3 vel de-
cem equos ; 8c idem nnmerus abftradus i nume-
rans dicitnr nnmerus numerans 3 feu menfura a d i -
üa 5 nnmerus vero applicatus ad res numeratas, 
dicitur nnmerus numeratus, &: menfura paffiua, 
leu msnfurabilitas , v t docuit cum Ariftotele D i -
UusThomas 4, i yyf.text. 101. Inter has autem men-
suras fola eft d i f t ind io rationis, ea feilicet, qua eft 
Inter vninerfalia, 8c fuá inferiora ; non enim d i -
ftinguitur nnmerus denarius vt fie á numero dena-
rio hominum, vel leonum , p iu vt ratio commu-
nis á ratione determinata ; feu v t forma abftrada 
á fubiedo & in adu fignato 3 á forma in l u b i e d o , 
6c i n a d u exercito concepta : nam vniuerfalia , 
eo quod notiora funt , íor t iuntur rationem nor-
ma , 8c menfura , refpedn fingularium 3 8c infe-
riorum. Vnde ad cognofeendum , quod Petrus 
fit homo^incipimus tanquam á regula ab hoc p r i n -
cipio, Omnis ¡úomo *J} ammd rationale ; imo 8c ante 
fignandam aliquam menfuram adiuam extra ani-
m a m , v . g. vlnam , priüs regulamus illam per ra-
tionem vniuerfalem vina vt fie , praconeeptam s 
& abftradam á fingnlaribus, Qua etiam ratione 
vniuerfalia, qua rationem fad ib i l ium fingularium 
cont inent , habent etiam rationem caula exempla-
ris r e í p e d u illorum,quod eft quoddam genus men-
fura ad iua i v t ratio domus vt fie i n mente artificis 
exiftens fine materia, eft caufa exemplaris domus, 
qua fit in materia fingulari, vt dixi t Philofophns. 
Q u o fuppofito probatur aternitatem elíe men- j g 
furam adiuam diuinadurationis. Ratio quantitatis 
in aólu fignato, praconcepta, & abftrada á fubie-
d o , habet rationem menfura ad iua refpedn 
quantitatis eiufdem rationis in a d u exercito appli-
cata fubiedo , vt conftat in exemplo pofito de nu-
mero denario vt fie refpedn denariorum: fed ater-
nitas poteft concipi i n a d u fignato abftrado ab 
omni fubiedo. Ergo poteft habere rationem men-
fura ad iua refpedn aternitatis Dei , M i n o r pro-f 
batur, tumex D . T h o m a , qui \f\ hoc articulo con-
fiderat aternitatem vt fie in abftrado fine deter-
minatione ad elle Dei . Vnde non dix i t , aternita-
tem eífe vniformitatem D e i , fed eius qui eft omni-
no extramotum , v t abftraheret illam á determina-
to fub iedo : 8c i n articulo fequenti confiderat i l -
k m v t exercitam in fubiedo. T u m fecundó , quia 
alia attnbuta concipimus fub ratione quadam ab-
ftrada i nam in ifto fyllogifmo, 8c fimilibus : Ow-
n ü fiientia cjua cognojeit omne comofiibiLe , $ft infini-
te: fed feimtia Dei «fi huinfmodi : ergo » 8cc. maior 
propofitio concinet rationem vniuerfalem, 8c ah*-
í h a d a m , taitem quoad modum concipiendi, 8c fi-
gnif ícandi , Ergo 8c ratio aternitatis poteft hoc 
modo etiam concipi . 
Confirmatur pr imó ; nam tempus pr imi motus 1^ 
fub hac ratione habet rationem menfura ad iua re-
fpeAu illins motus , 8c refpedn fui. Ergo 8c ater-
nitas vt fie r e í p e d u fui i n concreto. Antecedens 
probatur, tumex D . Thoma vb i fupra, 8c híc ar-
ticulo 6. T u m etiam , quia veré dicimus tempus , 
quod confumit motus coeli i n vna circulatione p r i -
mi mobilis,eíre tempus,feu fpatium vnius diei 5 i n 
qua locutione aperté menfuramus tempus p r i m i 
mobiiis applicatum circulationi per rationem diei 
abftradam, 8c obiediue exiftentem in in t e l l edu . 
Vnde eodem modo dicemus, Deum durare pee 
aternitatem , feu durationem diuinam efte dura-
tionem vnius aternitatis 3 quafi aternitatem D e i 
exercitam menfurantes per rationem aternitatis 
abftradam 3 8c praconeeptam. 
ConErmatur f e c u n d ó , qui> vt docet D . T h o - 2 o 
mas devotentia q. 5. art, 17. ad 24. omnis menfura 
in fuo genere ftipsá menfuratur, vt linea per l i * 
neamitempns per íempus. Ergo aternitas non po-
teft conuenienter menfurarinifi per aternitatem. 
Ex his facilé probatur , aternitatem Dei e/Te 2.1 
etiam menfuram pafíiuara j nam v b i eft menfura 
adiua a d u menfurans 3 necefte eft vt detue 
paíTma, 
1 5 x C o m m e n t . i n S S . A n í e l m . & T h o m . 
paíTiua , quas per adiuam menfuretur. Ergo í i -
cut aéterhitas ve praeconcepta in abftraóto , &c i n 
aftii í i g n a t o , eíl: menfura adtiua menfurans a:ter-
nicatcm D e i ; íic ipfa aecernitas Dei applicata fub-
ieéto , vei quaíi fubiedo s comparar! debet 
ad adiuam 3 ficnt menfuratum , de menfu-
rabile. 
2 1 Tercia namque concluíionis pars , feilicet has 
raciones menfura; adiua: 3 8c paííiua» , non eííe de 
racione formali aecernicacis 3 fed confequi ad illam 
ficuc propriecaces, conftat aperté ex his } quas cf, i . 
concl. i . cr ü. diximus. Nam íicnt racio duracio-
nis pirecedit relationes menfuríe adiuae 3 8c paffi-
iia; , per modum fundamenti 3 8c rationis á prio-
ri ílíacuíri; ita racio ascernitacis picecedit feiplam , 
provt importat rationem menfuras adiuas , 8c 
paffiua;. 
§• vi. 
Q u i n t a proponitur concluflo. 
2-3 TVl Ternicas eft menfura omnium durationum 
^¿ U i r e r u m creacarum in genere cauía; exempla-
rts ; non veró per modum menfura; aólina; , auc 
paíliuar, niíi imperfedo quodam modo. Prima 
pars probatur ex illa máxima : Primum in %n q icy. e 
genere ett menfura caLterormn. Ex quo principio 
eollígie D . Tilomas opufeulo de natura iempvrü t 
c tp 4 8c in pra;fenci, art. $. aeternicacem eífe cau-
fam exemplarem omnium duracionum 5 nam p r i -
mum cuiulcumque generis dicicur menfura c^te-
rorura j quatenus aliqua res eft magis 3 vel minüs 
talis in aliquo genere ; hoc eft quatenus magis 3 
vel minüs accedit ad perfedionem p r i m i , 8c per-
fedioris illius generis. C ü m autem ¿eternitas fie 
menfura eífe permanentis , 8c omnino indeficien-
tis , in tancum aliqua duratio erit magis , vel mi -
n ü s perfeda i n ratione durationis , in quantum 
res , cuius eft duracio , magis accedit ad perma-
nentiam s 8c ad indefedibilicatem eíTendi. Vnde 
¡Euum perfedior duratio eft quám tempus , quia 
eft menfura rei minüs cranfmucabiiis , 8c magis 
permanencis. Ergo ascernicas eft caufa exemplaris 
a;ui , i n quancum íEuum imicacur secernicatem 3 in 
quantum poceft; 8c eciam temporis , quatenus i m -
mediaté imicacur a?uum , 8c mediacé ascernicacem , 
eo modo , quo poteft : vtrumque tamen déficit ab 
aeternitatis muñere . 
1 4 Secunda pars conclufionis , feilicet aeternita-
tem non eífe menfuram adiuam aliarum duratio-
num , probatur definicione menfura adiure, quam 
habemus ex Ariftocele 10, Meiaphyf capue i . 
Eft enim menfura adiua , ea qua cemficamHr de 
qúantiiate aLfqua. Vnde debet efte h o m o g é n e a , 
nnagifque nota ipfo menfurato 3 8c pars quaedam 
decerminata quantitatis illius fpeciei 9 quse men-
furari debet, ve numerus menfuratur vnitace , vt 
i b i ait Ariftoceles ; 8c quancieas concinua parte 
a l íqná íignaca , v. g. vina ; cüm vnumquodque 
menfurecur fimpliciílimo fui generis 3 ve ib i etiam 
docet Ariftoceles ; at íeternitas non poteft cfte 
nobis ratio notificans quantitatem duracionum 
rerum creacarum ; quia nulla duracio'rei creata: 
eft canea 3 qnanca eft « c e m i t a s , vel pars aliqua 
ajcernitatis ; cüm non habeat partes : & folüm 
poteft menfurare duraciones creatas , quatenus 
• ü lam omnes conancur i m i t a r i , quod' non eft eífe 
menfuram adiuam, fed exemplarem ; vt etiam ipfe 
Ariftoteles d ido loco aduertit , dum dift inguit 
menfuram in eam , qua; eíl: primum i n vnoquo-
que genere ; 8c in illam , qua; eft quantitatis , fei-
licet , quá certificamur de quancitate aliqua , v t 
tenet D . Thomas hic a.t. 4. ad 3. ergo. 
Tertia veró pars , feilicet sternitatem non 2 y 
poífe habere proprié rationem menfura; paíliuae 
refpedu nóftrarum durationum , aífericur á D i -
uo Thoma an .^ . in coreare :8c rationem redd i t , 
. quia infinitum non poteft finito aliquo menfu-
rari fecundüm fe totum , fed folüm lecundüm 
partes. Vnde fí motus ca;li eílét infínitus , non 
poífet tempore menfurari fecundüm fe t o t u m , 
fed fecundüm partes j quatenus quadibet eius 
circulado cempore vnius diei meniüraretur : 
Nec valet dicere, « te rn i ta tem poíte infini to 1 6 
tempore menfurari, quatenus poteft u ic i , a;cerni-
tatem efte virtutem ad durandum infinito tempe-
re , íiue v e r o , íkie imaginario. N o n , inquara , 
valet, quia ex hoc folüm fequi tur , íEternitatem 
imperfedo quodam modo menfurari per eempns , 
vel a;uum , nam licéc quancüm ad coexiftenciam 
íECernicas non fie anee infinieam fucceíTionem ima-
ginariam cemporis , tamen non abfoluitur per i p -
fam ab fo lu t é , quia non comraenfuratur e i , fed 
eft fupra illam , 8c fuperexcedit illam in modoef-
fendi. Vnde Exod. 3. dicitur , quod Domivus 
re^nahit in atcrrmm , & vlira, Et in l ibro de cau-
fis dicitur , Deum ejfe ante dternitatem ; ve fignifi-
cetur fupeíexcellentia a;ternitatis Dei fuper « t e r -
nitatem temporis etiam imaginariam. Quocirca 
Job i i . d ic i tur , Deus profundior eft inferno : non 
quia fit i n fpatio aliquo profundior i , cüm hoc 
non fit; fed ad fignificandam immenfitatem Dei 
eleuatiorem modum eífendi in fe habere, quám 
eííet coexiftentia cum profundiori loco. Ita 8c 
nunc dicimus , Deum efte ante , 8c vltra íeterni-
tatem, vt denotemus aeternitatem Dei non polfe 
medri per fucceíTionem, edaminfinitan! , nifi i m -
perfedo quodam modo ( quatenus á pofteriori 
quodammodo colligimus infinitatem diuinae dura-
tionis ex coexiftentia cum fucceffione omni ex 
parte infinita, 8c in terminabi l i ; ) fed eííe menfu-
ram eleuatiorem, 8c fuperiorem, non comprehen-
fam , 8c adsquatam tempore inf ini to ; ita vt fi v l -
tra infini tum eífet , aliquid amplius ei necefiarió 
coexifteret, vt D . Thomas i n fine corporis art i-
culi ipeundi nocauic. Ergo. 
. : ^ ^ ^ í ' i . , v u . : " ^ ^ p H ' ; " ;'' 
K^írgumenta prima fetitentia referuntur , 
& refelluntur. 
IN fauorem Aureoli fie argües pr imó. Sicut fe 27 habet immenfitas ad Deum in ordmead locum , 
fie aeternitas in ordine ad durationem : fed immen-
fitas non ponit in Deo aliquam magnitudinem 
permanentem , feu aliquam extenfionem 5 fed tan-
tummodo dicit v im , quá Deus omnem locum 
attingit abfque fui extenfione. Ergo a:ceriiitas 
non dicit aliquam durationem poííibilem abfque 
fucceífione , 8c fucceíljua extenfione. 
Refpondeo, quod licét aternitas fumpta i n a d u 28 
primo non iraporcet moram , 8c extenfionem for-
malem , ficutnec immenfitas ; tamen non fequi-
tur , v im illam ad attingendum omne tempus non 
eííe durationem, vt conftat ex rat íonibus nóftra-
rum al íer t ionum. 
Argües fecundó : Omnis duratio importat prius, 25) 
8c pofterius, ac formalém fucceíTionem : at íeter-
\. nicas 
Q u ^ f t . X . D e í E t e r n i t a t e D e i . A r t . I . 1 5 ^ 
nitas non importílt prius 3 & pof t e r íus , nec for-
malem fuccellionem, fed v im quandam, quá om-
ne prius 3 8c pofterius atdngic. Ergonon elt for-
malicer duracio. 
3 O Refpondeo concedendo maiorem , & minorem 
de duracione in aótu exercíto 3 non vero in a ¿ l a 
í ignato confiderata j negó confequentiam : ad 
probationem aucem minoris in fecundo íeníu ac-
ceptse conftat ex tus quíe diximus ad argumenta 
eiufdem Aureoli 3 q m í l . i , appoíita. 
3 1 Argües terció : Attr ibuta Dei dicunt eíFentiam 
diuinam formaliter cum ceno connotato : ergo 
íEternitas , qua: eft quoddam atcributum 3 impor-
tat diuinam eíFentiam 3 provt viitute eius 3 8c non 
virtute aliquafuperaddita atdngic Deus omne tem-
pus3 quod imaginan poteft. 
3 2- Refpondeo iuxta illa, quíe á nobis funt diceíida á 
tamin traótatu de fcientia DÓytn . i . c j . ] . pertoia?/!, 
quam in era ¿tatú de Trinitate^ ayt.i .q.i.pe/ tutarri , 
attributa dicere 8c encitatem, 8c formalitatcm ef-
fendx.non tamen eQhnvx expreíTionemjíicut etiam 
ipfa elíencia Dei dicic enticatem , 8c formalitatem 
áctributorum3 etiamíi non importet expteíTiones eo-
rum I n quo feníu certum eft ^ quod aeternitas i m -
portans enticatem, 8c formalitatem eirentiaeJ&: non 
propriam eífentias expreííionem j attingic hne fuc-
ceílione aliqua omne cempus. Sed ex hoc n i h i l 
contra no íhas aííerciones 3 vt incuenti c o n l h -
bu . 
i^Argumentít fecunda fententia frofonuntur , 
& diffolmntur. 
33 T ^ R i m u m argumentum, quod eft Scoti funda-
X raentum 3 íic proponitur. I n definitione a;terni-
tatis á Boctio cradita , fola partícula <vhx3 eft quid 
reales ac poíi t iuum ; reiiquíe vero paiticulíE folum 
íigniíicanc negationem. Ergo» Refpondeo negan-
do ancecedens ¡ nam omnes partícula; definitionis 
Boétij imporcant raciones politiuas íncreatas 3 licét 
á nobis explicencur per negaciones 5 quod ideo fitj 
ait D . Thomas hic aá \. qüia íimplicia per compo-
fita conlueuerunt definiri 3 eo quod íntelleótus no-
fter pr imó fertur in compoíi ta , 8c d e í n d e í n cogni-
tionem íímplicimn per compofit ionís remotio-
nem.Vnde interminabilitas modum poíit iuum im-
portat diuína; vit£E 3 vt i n tertía explicuí conclu-
lione. 
34 Secundum íic fe habet. Si Angelus duraret i n 
íEternumjnihil adderet fupta fuam exiftentiam, niíi 
folam negationem finís. Ergo ñeque arternitas ad^ -
dit aliquid amplius fupra exiftentiam diuinam, niíi 
íolam negationem principi j , 8c finís. Confequen-
tia conftat á paricate rationis ; antecedens proba-
tur, quia fi Angelus definerec elíe eras 3 non habe-
ret aliquid intrinfecura 3 quo duraret in í E t e r n u m ; 
nam íi i l lud haberec, non polfec definere elfe eras. 
Ergo fi durarec in asternum 3 i d non elíet propcer 
addicionem alicuius inciinfeci fupra eius exiften-
tiam , fed per folam negationem decifionis3 feu 
finís exiftendí. 
3 5 Refpondeo negando confequentiam , 8c ratio 
difparitatís eft, quia cum Angelus habeac elfede-
pendens ex Dei conferuacione extrinfeca , habet 
quod i n sternum duret. Vnde ab eterno pof-
íecef teex v i excrinfecae aaionis D e i . Ac Deus 
ab intrínfeco eft ens neceílaríum 3 8c fíe de-
bet i n fe habere formara duraciuam ab aeterno i n 
R . P . k U Moneda Cw/. Theolog, 
scernnm 3 qux e x p r e í l i u e d i f t É g u i t u r ab eius 
e í l e . 
Secundó refpondeo negando'anteccdens: ad pro- 3 ^ 
bacionem dico , quod liccC Angelus eras annihile-
cur, habec camen hodíe formara, qua poílit coexi-
ftere infinitas fucceíTioni versusfínera j quíe ctíanl 
poteft definere efle, cura fie ens depelidens : li au-
teraduraret fine fine, hoc non eífetj quia de nono 
acciperet aliquid , quod non haberet in prima fui 
conditione-,fed quia forma duratina^quam habebae, 
reduóta eflec ad a¿lum extrinfecum coexiftendi, ad 
quera erac in pocentia. 
Sed obiieies. Si Angelus habet hodíe totam a ü - ^ j 
rationera,quara haberet per totara íucccllionera i n -
finitara , fequereturí l lum haberedurationera i n f i -
nitara ; ficut fi nunc elíéc fimul cota fucceíTio i n f i -
nita , elfec aliqnod ens infinítura in a ¿ h i : hóc e l í 
falfum, cura nullum ens creatum fit a£tu inf ini tum. 
Ergo. R e í p o n d e o cura Angé l i coMag i f t ro int.^.ad 
vlitmnm3 durationera Anee l i a l í e infinitara ex t r ín -
fecé , quia non finitur terapore aliquo j í i c autem 
efle aliquid creatura infinitum , quod non finiatur 
quodam alio, non eft ínconueniens . Secundó re-
ípondeo , quod vnum indiuidnum, etfi finitum fu-
perioris generis,sequiuaiet infinítis ínferíoris gene-
ris ;ad quod non eft necelíaria aliqua infinitas fot-
malis, fed per finitatem ( duraraodo fit fuperior ) 
poteft prasftari. Vnde licét duracio Angel í arqui-
ualeat infinicis parcibus eiufdem infinitae fue-
ceíTionis , non exinde ínfertur , quod fit forraa-
liter infinita ^ fed folura quod fie gencris fu-
perioris. 
^Argumenta, i en ié i [ententiA froferuntur > 
& díffoluuntur. 
PRíraura ex Bañez fie fe habet r.Meilfura , & raenfuratüra non funt idera formaliter , fal-
tera fecundara noftrara rationera , cura d ícant 
radones oppofitas : fed aeternitas eft formali-
ter menfura díuiníe duratíonis : ergo diftín-
guitur formaliter á díuína duratione. Minor pro-
batur 3 quia ficut fe habet tempus ad duraciones 
rerura corrupcíbiiiura , ica íecernicas ad duracío-
nera diuini eííe : at cerapus elt menfura duratíonis 
rerura corrupcibilíum : ergo asCernicas eft men-
fura duracionis áiu'mx , pnecipué cura acterni-
tas explicecur á facra pagina , 6c á Pacribus 
per proporcionera ad cerapus, 
Refpondeo concedendo , ascernicatera eífe men- 3 
furara diuinae duracionis ; non taraen id efte de 
eílentia eius , fed quid per modum proprie-
tatis confequucum ; ficut ecíanij quod tempus 
fit menfura durat íonis motus prirai mobilis > con-
uenit ei fecundarió 3 fecundüm quod refertur 
ad intelleótura nubnerantem raotura fecundüm 
pr ius , 8c pofterius 5 ficut in quarta conclufione 
probatura eft. 
Secundum ex Nauarrecé í í c procedít . Dura- 40 
tío diuina , quatenus duratio eft , &: quatenus 
conuenit cum aliis durationibtis in ration.ecom-
rauní duratíonis , non dicic racionera menfurasj 
v t abftrahit á raenfura 3 8c raenfuraco ; v t rum-
que enira poceft elfe duracio vt duracio , v t pateó 
in duratione fublunariura , quab non eft raeníbrai 
fed raenfuratüra; & in duratione prirai raotus, qnaeí 
eft raenfura ipfius raotus, 8c alíorura inferiorura í 
fed acemitas ye í i c iraportat rationera menfura^ 
y taml 
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tam fui , quam aliarum durationum. Ergo íEtcrni-
tas ve fie non t i l tormamec duratio ^ fed meniuia 
ciurátionis. Minuicm probat, primumin vno-
cjiiij^uf genere eit menjura ím catr o nrn • fed áster-
ninas dicit durationcm diuinam 3 non ve íic , íbd 
eít regul a i fTima in ratione vniformicatis a & p i i -
rna in genere durationis : ergo scernicas formali-
ter importat rationem menfura?. 
4 1 Pote í lque hoc confírmari ex Philofopho adé-
rente , pempusnon é/íá formalicer durationem cu-
iurcnnTjne motus 3 nec durationem primi motus , 
ve motus efl; , íed vt eft numerus numeratus par-
tium pnmi motus fecundúm prius , & pofterius, 
Et hoc ideo efl:, quia duracio primi motus habet 
á natura rationem nicnfuríE omnium motuum y & 
omnium rerum corrupribilium j quod non conuc-
nit atiis durationibus aliorum motuum : fed ícter-
nitas contrapomtur tempon , quia non impor-
ta: numerationem ' prioris 3 & pofterioris 3 fed 
apprehcnfionem vmformitatis fine motu : ergo 
co-ur niunr in racione meníu rx 3 tk per illam 
con íl: i tu un tur. 
4 1 Refpondeo hoc argumentum probare noícram 
quintam concluíioneni j non tamen probare , efle 
de ratione sternitatis menfuraí conceptum per 
ino.Jum cauía; exemplaris aliarnm durationum ; 
quia caufa exemplaris coníl i tui tur in ratione caiu 
ío,* per habitudiium aliorum ad ipfam s quatenus 
eam imitantur ; & ideo ratio caufas efl: in ipfa ref-
peétus rat ionis, ficut folet dici de fcibilitace obie-
¿ti formaliter fumpta. Efl: ergo de ratione aster-
nitatis , ficuc cuiufeumque alterius durationis, 
eife meníurara formalem ipfius eífe , reliqua vero 
confequuntur ad modum proprietatum. 
4 ^ A d confirmationem refpondeo durationem mo-
tus pr imi mobilis habere rationem menfurs 
aótiuaí inter omnes durationes fublunarium , non 
formaliter , &c eífentialiter s fed per modum pro-
prietatis ^ quia cum íit regulariflima 3 6c omnium 
notiíTima } inuenit in ea intelleótus fuííiciens 
fundamentum ad menfurandum per alias dura-
tiones 3 quod non inuenit in aliqua alia : in ^ter-
nitate autem nullum fundamentum inuenit ad 
vtendum illa vt menfurá aóliuá , propter fuam 
fummam indiuiíibili tatem 3 infinitatem 3 & i n -
cognofcibiiitatem. 
D V B I V M I I I . 
A n formalis ratio ceternítatis confiftat in 
apprehenfione elns , quod eft 
omnino extra motum ? 
NotmtuY al iqua pro quátfi 'tonis luce. 
I \ K A g i í l e r , & Doóbof Anfelmus, & D . T h o -
Í V J L m a s in his articulis explicant cfiíFerentiam 
a;ternítatis ab aliis durationibus per duas rationes, 
feu potiusper vnam habentem duas habitudines. 
Docent enim in duobus apprehendi rationem for-
malem asternitatis, feilicet in vniformitate illius rei3 
qníE efl: omnino extra motum, ideft quee omnino 
ell immutabilis \ 3c i n interminabilitate huius v n i -
formitatis. < 
i Et lícet Aureolusin i.M/f.Z. i n fecunda parte d i -
ftindionis primi articuli reputets hanc dodr inam 
elfe 1-alíam, feu non re¿tc per illam explican ratio-
nem formalem ¡-cternitatis. Nihi iominus doótrina , 
vtriufque Magiftr i (qua ivna , & eademefl:) vera, 
óc aptiffima el í '^ terni tat is explicatio , licet propter 
eius fubtilitatem fubobLcura videatur. Ve aütem 
nos eam explicemus, i ndu í l r i ^ vtriufque D o £ l o -
ris efl: inhsrendum 5 5c ex natura 3 & ratione tem-
poris , formalis rat io , & natura acternitatis eíl 
inueíliganda. Ea enim eíl noftro intelleótui conge-
níta methodus in difcendo , v t cum pr imó com-
pofita fefe nobis opponant, dum ad fimpliciorum 
intelligentiam afcendimus 3 id non confequamur 
nif i attribuentes íimplicibus oppoíí ta compofito-
rum 3 8c remouentes ab eis ea 3 quas compofitio-
nem inuolunnt. C ú m autem asternitas tempori op-
ponatur 3 ficut vnitas numero , 8c íicut íimplex 
corapofito 3 necelle eíf vt a:ternitatis eífentialem , 
& formalem rationem inucítigemus 3 attribuendo 
aeternitati quod oppofitum eft tempori , 8c re-
mouendo ab ea qu;e propria funt temporis. 
Pro quo notandum efl; p r imó , quod tempus , v t 3 
ait Ariftoteles 4. I-'KJ/ uxtu IOO. eíl Nurneras mo-
tus ffcménm prius» & pofterius. V b i nomine numeri 
( vt ibi Philofophus adnertit) non intelligitur QO¿ 
merus nuraeranSjíeu abflraólus á numeratis3fcd ap-
plicatns illis ; & non numeratis a¿lu diuiíis , alias 
eí let quantitas difereta , fed continuisJ& vnam ex-
tení ionem efticientibus \ diftimStis tamen in po-
tentia re ipfa, 8c per numerationem rationis ; atque 
adeó intelligitur de numero partium motus ^ q u i 
v n u s c ü m fit, efl: in plures partes diuifibilis. 
Et íi quieras i quare ponitur numerus i n defí- ^ 
nitione temporis, cum tempus íit quantitas con-
tinua , 8c numerus difereta ? Refpondeo , poni 
numerum ad fignificandum tempus confiftere i n 
varietate quadam , quá accipitur aliud , 8c aliud ; 
íicut enim numerus non confiftit i n vnitate, fed 
in alia , 8c alia vnitate , fie tempus coníiftit i n 
quadam extenfione fucceffiua , quá motus menfu-
rá tur. 
Et vt intell igas, quarum partium motús tem- 5 
pus íit numerus , nota fecundó , partes motus 
poífe accipi dupliciter; pr imó fecundüm quod i n -
tegrant ipfum motum per fe , 8c v t funt partes 
adquiíi t ionis fpati) , vel termini motús . Secundó 
poííunt accipi quacénus pars prior ipfius motus fa-
c i t tan tam, vel tantam moram in exiftendo , fea 
in tranfeundo, antequam adueniat pars pofterior s 
vt cíim dimidiam circulationem primae fphsra; ac-
cipimus , non quateinis adquifitio efl: dimidij fpa-
t i j , quod oceupat coelum j fed quatenus mora-
tur in tranfitu per fpatium duodecim horarum. 
Tempus igitur non efl: numerus partium motüs fe-
cundüm primam acceptionem, fed fecundüm quod 
vna antecedit aliam quantum ad iftam moram, 8c 
non quantum ad adquií i t ionem prioris partís ter-
m i n i , vel fpati). Et hoc efl:, quod ait Ariftoteles 
dum dicit , tune nos apprehendere tempus, cura 
numeramus partes motus fecundüm priori ta tem, 
vel pofterioritatem, quam habet; vt cüm nume-
ramus motum primi mobilis , non fecundüm 
quod per vnam partem adquiritur pars fpatij ^ 
quod oceupat , 8c per aliam alia ; fed fecun-
düm quod in prima confumitur mora vnius hors# 
v. g. 8c \pí fecunda , mora alterius horae , 8cc. Ec 
lie motus iile , quatenus íic continet moram , 
diuiditur i n horas, dies, menfes , & a n n o s i ^ 
numerus c o n í h n s ex h i s , dicitur tempus. 
Ex quo colligitur, i n tempore tria praccipué eíTe. G 
Primura eft variabilitas q u í d a m fucceíliua fecun-
düm alias,& alias partes ¡fibi fuccedentesjin quoco-
veniteum raotu.Secundum eft,hanc yariabilicatem 
eíTe 
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efle fecundum prioritatem ^ & poÍLerioricatem, ita 
vt pars motus prior non íolüm fit alia á parte pofte-
r ior i i n racione motus 3 fed etiam in racione 
prioris i &c pofterioris. Itaque non eft eadem 
prioricas ea , qus i n alia parte eft poftetioritas. 
Tercium eft terminabilicas temporis , non loium 
quia omnia s qu£ cempore menfurantur , func 
corrupcibilia ¡ & incipiunt 3 ac deí ínunt eíFe i n 
tempere j vel in cermino temporis ; fed eciam qnia 
ipfum primum cempus 3 Ucee ab xcerno dnraret 
( vt voluic Ariftoceles 3 ) finirecnr tamen fecun-
dum parces j quatenus nulla illarum elt decermina-
ta , qua: non incipiac , & definac eíFe 1 de íic ro-
tum cempus ipfum confiftic in nouicate quadam 
perpecua eirendi 3 8c deí inendi . Vi ide Ariftoce-
les 8, Phyfic. docec i n omni motu femper efte al i-
quam generacionem s 8c aliquam corruptionem 3 
i n quancum mobile deíínic eífe in cermino a j 
8c incipic elfe in cermino ad c¡nem. 
7 Noca cerció , vniformicacem eífe idencicatcm 
quandam fecundum aliquam formara , 8c impor-
tare de raateriaii vnicaccm formas 3 8c de formaii 
comparationem quandam fecundum firailitudinem. 
vel asqualicacem , auc identitatem in eo 3 in quo 
res dicitur vniformis , vt induótione manifefté 
apparet. Nam 8c omnes homines dicunair eífe 
vmformes , ideft í imiles , vel idem in racione ho-
minis : 8c motus coeli dicicur vniformis a ideft ha-
bens parces asquales i n veiocicace 3 8c duracione; 
& albedo huius parietis dicicur vniformis 3 ideft 
habens parces íímiles i n gradu intenfionis ; cüm 
autem omnis comparacio imporcet aliquam diftin-
¿bionem ( eiufdera enim ad feipfum eodem modo 
ñimpcum non poteft eífe comparacio 3 } neceíle 
eft v t i d i quod vniforme dicicur a aliquam inclu-
dat diftindtionem fecundum ea, in quibus vnifor-
me eífe dicicur j íiue hasc diftinótio fie rcalis 3 vt 
cum dicimus Pecrum eífe vniformem Paulo ; íiue 
modalis 3 v t eiufdera ad fcipíura diuerfo modo 
fnmpci; vt cura dicimus albedinera eífe vniforraera 
fecundum gradum inceníionis i n ómnibus fuispar-
tibus ; fiue fecundum racionera 3 ve cura dicimus, 
Deura vniformicer omnia comprehendere 3 vel 
o ran iapo í fe3 8c Pecrura eífe íibi ipíi vniformem. 
Itaque femper fecundum variacionera dift inólio-
nis eorura , qus i n coraparacione vniformicacis 
v e n i u n t , eft alia 3 8c alia vniforraitas. 
« N o t a q u a r t ó , quod id quod eft extra motum, 
nullam poteft in fe includere dift inótionem prioris^ 
8c pofterioris j quia omnis diftinótio prioris , 8c 
pofterioris prouenic ex nouitate aliqua eífendi j 
qnatenus res aliqua alio modo fe liabet modo 3 ac 
antea. Vnde íi oranino eft iramutabilis s oranino 
erit in priori 3 8c pof ter ior i , non folum fpecifica-
tiué s fed etiam redupl icat iuéjqnantum ad prius, 8c 
poftetius, ideft , idem oranino 3 quod eft eífe prius 
i n illa , 8c eífe pofterius. Quare fi res iramutabilis 
poteft dici vniformis fecundum priusJ&: pofterius, 
non eft propter diftinótionera aliquara prioris i 8c 
pofterioris illius s fed propter variabilitatera a l i -
quam extrinfecc fe habentera ad illara. I n bis au-
tem , qua funt oranino idera formalicer fecundum 
racionera ratiocinatam , non poteft reperiri varia-
bilitas fecundum priontatemj&pofterioritatemex-
trinfecam^nifi duobus modis:prira6 extra aniraara4 
ratione alicuius coexiftenti^ veríE, vel iraaginarise 
reí yariabilis ; ve Deus, provt coexiftit huic tera-
pori , d i f t indo modo fe habet extrinfecé 3 ac cura 
coexiftit futuro : fecundo modo per ordinem ad ra-
tionem>& apprehení ionem noftrara,vt cum eadem 
K.P.de U Alone da Cwf. Theolog, 
res fecundum eandera rationera bis fumitur ab i n -
celledUjVC in hac propolicione, Pttrmtf. Pttrus \ 8c 
fecundum has variabilicaces pollunc res3qu.T orani-
no funt extra motum, habere vniformicacem, vt 
Deus eft vniformis per orane tempus3& per omnem 
fucceífionera, quacenus idera lecundúm omnia i n -
crinfeca inuariacum raanet i n pr ior i 3 8c pofteriori 
noftrarura fucceíTionura 5 de eCiameft vnifoimis, 
quatenus quotiefeumque apprehenditur, femper 
apprehendicur idem , 8c non aliud, eicamíí inhnica? 
apprehenfiones fibi fuccedant á parce anee , 8c á 
parte poft. 
Ex hiscolligitur diffcrenciajquaieft inter vnifor- $ 
micacem eius, qui eft omnino excra raotuin, 8c alias 
vniformitatesaíiarura rerum,quas aliquo modo rao-
tui íiinc expofuac : nam prima vniformicas imporcat 
omnimodam vnicacem, idencicacera , 8c inuariabi-
licacera quoad incrinfeca omnia in ancea, 8c poftea; 
8c folum imporcac ordinem ad variabilicacera ex-
trinfecara lucceífionis verse , vel imaginar ia , aut 
noftrarura apprehenfionum , refpedu quarura d i -
cicur vniformicas. Ac vero alice vniformicaces, licct 
dicanc aliquara idencicacera , 8c vniformicacem 
quoad incrinfeca aliqua, imporcant tamen varieta-
tem , & nouitatera aliquara, non folum quoad ex-
trinfeca , fed etiam quoad aliquid incriníecura ; v t 
vniformicas A n g e l i , quae magis accedic ad ascerni-
Cacera,imporcac idencicacera quoad eífe á parce poft 
cura variabilicace operationum imraanencium , fed 
non importac idencicacera ineífe á parce anee, quia 
habet eífe cum nouitate,& fúcceíTione ad non elfej 
eo quod neceífario ex natura fuá pecicincipere eífe: 
8c a forciori idem eft de aliis vniformicacibus rernm 
creacarum fecundum quod fumuntur per ordinem 
ad ancea , 8c poftea. 
Quibus fuppofieis raeio aecernicacis colligenda 11 
eft ex contrapofieione vniformicacis cura cempore j 
nam in primis conueniune in racione durationis v t 
íic , quia ficut cempus eft duracio formalis mocus, 
quacenus mocus racione illius manee anee , 8c poft 
cantó, vel caneó, licet fucccífiué , in quo diximus 
q.i. fowc/.S.confifterc racionera duraeionis 3 ica vn i -
formicas eft duracio , 8c menfura rei immucabilisji 
quia eft forma, quá res iramutabilis eft eadem om-
nino in ance,& pof t , ac per confequens eft formai 
qua habee efle ante, 8c poft, caneó,vel eamó,quod 
eft durare. Deinde diíferuncex aliis duracionibus ex 
diameero": nam in prirais cempus eft numerus mo-
tus, quacenus cüm apprehendicur per rationemjac-
cipieur aliud , 8c aliud cum mocu de nouo , 8c non 
femper idemi& fie eíficicur numerus per apprehen-
fionera , conftans ex parcibus mocus. Vniformicas 
vero econcrá non confift icin numero , fed pociíis 
in vnicace , quia ccim vniformicas includac orani-
modara identieaccm, 8c inuariabilicacera quoad in-
crinfeca,quotiefeumque apprehenditur,femper ap-
prehenditur eadem, 8c fie non fie numerus per ap-
prehen í ionem eius, quia vnicas, quamvis mulcocies 
apprehendatur, non facie numerum in apprehen-
í ione , nec in re. Tune enim fie vnicas in apprehen-
f ione, quando in re apprehenfa femper accipicur 
idem, 8c non a l iud ,& aliud. Secunda condicio cem-
poris, in qua diíFerc á motu, eft quia includit inuo-
lubilicacera, 8c fucceíTionem parcínm mocus, non 
quoad adquificionem,vel perdicionem eerraini, ÍIUC 
fpacij,fed fecundum decerminacionem prioricaCÍs,& 
pofterioricacisearum.Econcra vero vniformicas pr<j-
d i é l a n o n confiftic in inuariacione quoad adquifí-
tionem , vel perditionera alicuius termini fecun-
dum aliquam nouicate intrinfecam. quia hoc pert i-
y 2. n<Ji 
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tinet ad immutabilitatem, qnae opponitur muta-
t ioni ; íed in inuariabilitate ftfjnndüm volubilica-
sem prioricacis s &: pofterioritacis : nam vt vidí-
mus , includit dencitatem omnimodam fecun'dum 
omnia ¡ntrinfeca ; &c üc idem efi: in illa hoc, 
cjuod eft eíTe prius j & hoc 3 quod el l cffe poftc-
uus. Icaque non íolum excludic numcrum, 
quatenns abfolutc excludit aliud } & aliud ; fed 
formalitcr quatenus excludic al iud, Se aliud lecun-
dum p i ius , & poí le r ius , & quatenus 3 Ucci mul-
toties apprehcndatur 3 femper apprehenditur idem 
fecundüra prioritatem 3 & pofterioritatem , & fie 
femper facit vnitatem quantum ad illa 3 etiam i n 
apprehenfione noftra. Tertia tándem conditio tem-
poiis eft terminabilitas 3 quatenus nulla pars eft 
in tempore etiainíí eífec infini tum , quas non i n -
cipiat , de deíinat fecundum ante , & póft i cui 
contuaponitur praedióta vnifoimitas, quatenus im-
portat omnimodam inuariabilitatem in ame , 6c 
yoft : nam íi inciperec 3 vel deíincret cífe in illa 3 
qua? gaudet femper hac vniformitate, non impor-
taret omnimodam inuariabilitatem intrinfecam 
i n ame , & poft ) quia iam elfet in illa nouitas in 
inceptione eflendi 3 quaí non erat antea ; vel in 
defitione eííendi 3 quod crat Ergo interminabi-
litaseftde conceptu formali huius vniformitatis. 
N i h i l enim aliud eft interminabilitas 3 nifi forma, 
quá excluditur omnis nouitas in eífendo , non 
í impl ic i ter , fed in anté3 & poft. 
£)ujtftionis refolutio. 
I I T T I 5 fuppofitis dico 3 xternitatem formaliter 
JL X confiílere in prasdióta vniformitate eins^quod 
eft omnino extra motum. Probatur. Nama;terni-
tas dúo includit fub genere durationis , fcilicet 
íimultatem oppofitam cuienmque fucceílioni fe-
cundum prius , «Se pofterius ; ¿c interrainabilita-
tem huius fimnltatis j vtique quia per h^c dúo d i -
ftinguicur diuina duratio á durationibns creatis ; 
per fímultatem quidem fecundum prius & pofte-
rius , diftinguitur a duvatione motus j & per i n -
terminabilitatcm á duratione rerum permanen-
t inm , cam corruptibil ium , quám incorruptibi-
l ium : fed vniformitas príedióta importat i n fuá 
ratione formali ha:c dúo. Ergo eft formaliter ipfa 
ascernitas. M i n o r probatur quoad primum nam 
vniformitas eft omnímoda identitas in ante & poft. 
Ergo importat fímultatem oppofitam fucceflioni 
fecundum prius,& pofterius.Patet h'^c confequen-
tia , quia fi eft idem in ante , & poft , neceífe eft 
vt id , quod eft ante , fie id quod eft poft. Ergo 
fimul habet id quod eft ante , & id quod eft poft. 
Ergo includit firaultatem in ante , & poft , quae eft 
formaliter oppofica fucceflioni. Quod vero forma-
liter importet interminabilitatem in ante , & poft, 
conftac ex tertia contrapofitione , quá opponi-
tur t empor i , §. antecedenti explicará. Ergo. 
l l Ex hac refolutione colligitur pr imó , quae fit 
ratio , quare D . Thomas d ixe r i t , rationem aster-
nitatis confiftere in apprehenfione prxdióla: v n i -
formitatis. N o n enim id docnit , quia appreherií ío 
ad rat onem íeternitatis aliqno modo pertineac, 
fed vt faciliús, & rnelius eius rationem formaíem 
doceat. Sicut enim Ariftoteles 4. Phyfiahxt too, 
explicmc rationem temporis per ordinem ad intel-
leftura numerantera, ciim tempus 3 v tpoté a l i -
quid concinuum 3 non poílic habere rationem nu-
meri nifi per ordinem ad rationem diuidentem ea 3 
qus adu func indiuiía ; ita D . Thomas rationem 
íeternitatis explicnit per ordinem ad apprehenfio-
nem noftram. Ariftoteles namqi^e i l lo textu mani-
feftat nobis oceultam , 8c latentem in motu natu-
ram temporis ex apprehenfione noftra fie : Cnm 
enim in motu ( inquit ille ) numeral mima, aliud & 
almd , illud quod pracedit , & iflud quod fubfequimr, 
& dicii 3 Illud e¡i prius , & hocfofterius ; ckm fic ap~ 
prehendu illud próLcedi prtks, & hoc fubfequipofterius, 
ipfam formaíem rationem temporis apprehendit j at-
que adeo tempus nihil aliud efi, q»am illud , quod in 
motu numeraiur fecundum prius 3 & pofterius. 
Ex quo teftimonio etiam manifeftat nobis oc- j 
cultam , & latentem in immutabilitate rei immu-
ta bilis naturam,& rationem íeternitatis.Mens enim 
eius eft , tune nos apprehendere asternitatem, cüm 
qnotiefcumque intuemur rem immutabilem omni-
no , n o n numeremus concipiendo aliud prius , 8c 
aliud pofterius , fed apprehendcndo femper idem 
in an tea , 8c portea , per repetitionem eiufdem 
eodem modo fe habentem omnino. Vnde vocanit 
íeternitatem vniformitatem , ficut Ariftoteles tem-
pus appellauit numerum ; quia ficut numerus i n 
rebus continuis importat ordinem rationis ad ani-
m a m numerantem , ita vniformitas in apprehen-
fione concipientis idem in ante , &r pó f t , 'propter 
comparationem, quam includit eiufdem ad feipfum 
alia , 8c alia apprehenfione accepti 3 vt fuprá 
aduertimus. 
Secundó co l l ig i tu r , quod dum Boctius citatus 14 
á D . Thoma ayt. %. i n primo argumento, 8c etiam 
D . Thomas ad idem , dieunt 3 quod nunc fluens 
facit tempus, nunc ftans facit aeternitatem , non 
eft fenfus , quod tempus proueniat i n re ex fluxu 
alicuius inftantis, 8c ^ Cemitas ex perman'entia eiüsj 
fed voluerunt h i Doétores s naturam temporis , . 
8c asternitatis , ac diííerentias eorum ad inuicem 
per proportionem ad imaginationem noftram ex-
plicare 5 ficut enim Geómetra? imaginantur pun-
¿tum motum caufare lineam , non quia linca cau-
íetur in re ex motu pundti , fed v t per imagina-
tionem noftram, quá concipimus ex motu pun-
<5ti caufari lineam , explicent lineam efle dimen-
fionem indiuiíibilem versüs latitudinem,8¿: profun-
ditatem , diuifibilcm vero versus longi tudinem; 
ficut fie neceífarió foret fi caufaretnr eo raodo,quo 
imaginamur , dum apprehendimus pnnótumfluen-
tera : ita 8c Phyfici explicant naturam temporis , 
8c íeternitatis per proportionem ad naturam ap-
prehenfionnm , ad fignifícandum ita fe habere 
tempus , 8c íeternitatem , ficut fe habet in appre-
henfione noftra nunc fluens, & nunc ftans. Sicut 
enim nunc fluens importaret fueceílionem quan-
dam fecundum prius 3 8c pofterius ; terminatam 
tamen per ipfum nmc j ita 8c in re ipfa tempus con-
fiftit i n fucceífione continua prioris 3 8c pofterio-
ris , quae femper coniungitur in aliquo«««ff príB-
fenti. Et qnemadmodum fí imaginaremur vnum 
mne ftans, 8c nunquam defíciens , nee fluens, 
neceífarió apprehenderemus aliquid vniforme i n 
antea , 8c poftea , fine terminabilitate \ ita in re 
ipfa íEterni tas confiftit in omnímoda identitate , 8c 
inuariabiiitate in antea , 8c poftea, fine p r i n c i p i o , 
§c fine, vt d idnm eft. Itaque quantum ad mo-
dum concipiendi, 8c expl icandi , propriifl imum a 
8c veriífimum eft , quod nunc fluens facit tempus, 
8c nunc ftans aeternitajtem ; non veró quantum 
ad rem conceptam , 8c explicatara. vncle nunc 
fluens, 8c ftans , caufant tempus, 8c asternitatem 
i n 
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in apprehenfione noftra , non vero in re» 
1 5 Contra hoc autem infurgit Anreolus vbi fuprá 
articulo i , intendens probare in sternitate nullo 
modo eíTe nunc ftans i & omnes eius probationes 
in eo v im confti tuunt, quod de natura, &c ratione 
nunc , eft quod habeat poíi t ionem in fuccelTione, 
quatenus eft continuatiuum pr io r i s , de pofterio-
ris in tempore j quod nullo modo poteft reperiri 
i n aeternitate , i n qua nulla eft fucceíTio prioris , 
6c pofterioris ; ficut propter eandem rationem 
non poteft reperiri punólus extra lineara, 
j $ Verum refolutio huius difficulcatis ad qnceftio-
nem de nomine reducenda eft ; nam de re ipfa 
fatis conftat 3 in GEternitate non dari concinuaciua 
formaliter, quibus copulentur partes alicuius luc-
c e í E o n i s ; atque adeó non datur nunc } quod eft 
temporis concinuatiuura. Sed qua'ftio ( vt dixi ) 
folum confiftit in refoluendo , cur ipfa duratio 
asternitatis habeat rationem rmne ? A d quod facile 
refpondetur , quod cum congenitum fie intelle-
¿tui noftro ex fenfibiiibus adinuifibilia manuduci, 
Se res fpirituales ad modum rerum corporalium 
toncipere ; hiñe fie, vt fepe nomina, quas in crea-
turis perfeótionem aliquam fimpliciter imporcant 
admixtam cum imperfedtione , vfurpec in te lkélus 
nofter feclufo eo, quod imperfedrum eft, ad figni-
fícandum eandem perfeCbionem i n Deo ; & hoc 
abfquealiqua metaphora, vt videreeft in fapien-
t i a , qu¿E impofita fuit ad fignifícandum quod 111 
fápientia creata perfedtionem fimpliciter importat, 
prajeisá imperfeótione , ideo fimpliciter cribuitur 
Deo. Et idem eft de hoc nomine prafens , fecun-
dum durationem; nam licét i n tempore includat 
imperfeél ionem fluendi , ica v t ea duratio , qu£c 
modo eft prasfens , ftatim txanfeat in prasteritam j 
tamen , quia ex v i íuae impofitionis folum fuit 
deftinata ad lignificandum id , quod i n tempore 
príefenti dicit perfedionem fimpliciter , fcilicet 
feííe , 6e non pr^teriuifTe , nec elfe futuram, quod 
formaliter reperitur in Deo j ideó patres ( vt infrá 
videbimus ) docent non reperiri propric pra?ce-
r i tum , aut futurum in arternitate, piasfens ve ió 
maximé . Idem omnino dicendum eft de ftUnt \ <¿ñ 
enim irapofitum non ad fignificandara príefentiam 
temporis, quatenus importat imperfedtionem pro-
priam i l l ius ; fed ad lignificandam pr^fentiam tem-
poris , ablatá imperfeóbione cranfitus, 6c fluxus, 
quatenus fcilicet dicit nunc rem elle , fine fluat , 
í iue non ; 6e quatenus dicit id , quod de tota fuc-
ceílione temporis poteft elfe fimul j 6c fie cum om-
ni proprietate dicitur deduraeione diu ina , pra^fer-
tim cüm exprefse feparatur imperfeétio , per hoc 
quod dicitur , nunc ítems , 6e non fluens 5 quia 
diuina duratio ita habet fimul tetum iuum e í í e , 
v t coexiftat tota cuilibet inftanti noftri temporis. 
£ t certé fí á duratione diuina fepararerur nunc , ea-
dem prorfus ratione deberet etiam & feiungi 
praefens , quod eft contra vtriufque Magif tr i do-
¿tr inam , quas; exiftimationi Aureoii p r e p o n e n » 
da eft. 
17 ^hier tendum tamen eft , nunc íeternitatis non 
elle omnino idem fecundum racionera cura ipfa 
arternitate ; quia íeternuas cura habeat dúo , f c i l i -
cet coexiftere toca toci t empor i , 6c tota cuilibet 
inftanti illius , non habet rationem ftíi*á noftro 
modo intelligendi , prove poteft coexiftere to t i 
tempori ; fed provt poteft coexiftere tota in i n -
ftanti. Et fie «^/c asternitatis , exprefliué , feu ra-
tione diftinguitur ab ipfa aeterhrute , ficut nunc 
« u i ab í c u o , vt docuit Diuus Thomas opufeu-
lo de inftantibus , capite f e e m á o & tertio. 
Colligitur tertió ex didlis explicatio definitio- I Si 
nis aecernuatis , quaratradic Boctius 5. de con/ola-
tiune , prq/a vlnma-, 6c refertur ab vtroque Ma-
giftro hic, 6e apud omnes fcholafticos inter omnes 
definitiones arcernitatis eft plaufibilior. Eft enim 
secernitas ( inquic } intémun^hitis vitA tota fimul, 
& prrferta pojfeji.o. I n qua definitione eleganter 
explicantur i l la dúo , in quibus potillimé íeterni-
tatis ratio confif t i t , fcilicet fimultas oppofita fue-
ceí f ioni , 6c interminabilitas talis fimultatis. V t 
autem modum , 6c artificiura huius definitionis 
intelligamus. 
Nocandum eft , q u o d cüm asternitas ( ficut & 15? 
qUcTlibet alia duratio) fitex noftro modo in te l l i -
gendi quafi modus exiftentiíE rei , 6c menfura, ac 
quanti tas eius, vt in fuperioribus vifum eft ^ 6e 
modus cuiufeuraque rei nequeat intell igi fine re, 
cuius eft modus , ita nec defíniri ; 6e fie neceífe 
fuit , vt in definitione aeternitatis poneretur exi-
ftenciarei, quam menfurat, vt per illam , tan-
quam accidens per u ib ie¿ tum , definiretur. E x i -
ftentia autem , quam menfurat íE te rn i t as , eft rei 
omnino irarautabilis, vt etiam vifum eft. Res veró 
omnino irarautabilis neceífe eft , vt non folüm fie 
in a\5hi reípedhi principiorum operandi, fed etiam 
refpedu omniura fuarura operacionum ; quia íi 
e í í e t in potentia in ordine ad aliquid intrinfecura,. 
non eílet omnino irarautabilis , ñeque firapüciter 
infinita , fed liraitata eá parte , quá ei aólu défi-
cit aliqua p e r f e d i o in t r in íeea . Deinde , cura om-
ne «ternura fit iramutabile , 6c omne immutabile 
fie infinitum fimpliciter i n genere entis , 6e omne 
infini tum fimpliciter, 6e neceífarió , fit in fu-
premo gradu eflendi, qui eft viuere, non vteum-
que , fed vita intellediua ; h i ñ e fit, quod opera-
ciones fecundüm quas res irarautabilis eft i n a¿lu , 
fint operationes vitíe intelledtiuíe. V^de nullum 
íEte rnura poteft eíTe nif i viuens, 6c viuens vitá i n -
telleótiuá. 
Quo fuppofito expUeationera definitionis pra;- 20 
¿i6tx fie propone. I n primis namque illíe tres par-
t icul íe , Icilicet pojjijfw , tvta s vtffij materialiter 
veniunt in hac definitione, quia íignifícant i d , 
quod per íeternitatera raenfuratur. Eft enim pof-
íeílio aólualitas r e i , cüm n i h i l aliud fiepoílidere , 
quám adlu rem habere ; 6c quia íeternitas non 
eft menfura cuiufeuraque aétualitatis , fed eius 
íolüra , qax eft oranino in ad:u abfque adraixtio-
ne potentííE , ideó ponitur poíTeíTio totius vitíe , 
ideft omniura operationum vitíe illius qui d ic i -
tur « te rnus , ita vt non fit in potentia ad aliquam, 
fed in aótu ad omnes. Vnde ly tota, fígniíicat 
eolleóHonem omniura operationum , quae cadunt 
i n periodo alicuius viuentis. Itaque iftae tres part i-
CUIÍE fignificant exiftentiam, 6e aólualitatem, quam 
menfurat íeternitas , ponumurque loco genetis i n 
hac definitione j non quia fint genus ad íeternita-
tem , quia íEtern i tas formaliter non eft fub genere 
exiftenciíE ( vt quaff. i , yidiraus ) fed fub genere, 
vel quafi genere durationis : fed quia , vt pauló 
antea aduertimus , ficut nullum accidens poteft 
defíniri nifi per fubieótura , vt conftans eft A r i -
ftotelis pia:eeptura j ita nec asternicas, qua: Í-X no-
ftro iraperfedomodo eognofeendi, 6c intel l igendi, 
fapit rationem raodi, poteft defíniri nifí per rem , 
cuius inteiligitur modus j vt incenf io non poteft 
defíniri fine qualitate, nec perfonalitas fine na-
tura intelleíftiua. 
Aliae tres particulie, fcilicet ititerwíiñíwilíiTp?1^ 
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m u í , & perfeíla , ponantur loco differentia:, 6c 
exprimunt formalicatem ipfms scternitatis ; nam 
in primis provc dicit hanc poireíTionem totius 
v i t s deberé eíl'c f i m u l , dúo iní inuantur : primum 
eft, poíreííionem , feu exiftentiam illam extrahi á 
ratione exiftendi ad rationem durandi, nam ali-
quid eífe íimul , vel fucccíHuc , ad durationem 
formalicer pertinet qua: per f i m u l , & fucceffiué 
i n ante 3 & poft immediaté , & per fe diuiditur j 
ík. hoc in definitione cuiuflibet accidentis ( cüm 
per fubieótum defíniatur) femper con t ing i t ; fei-
íicec , quod per difterencias proprias illius acci-
dencis iníinuecur racio eius genérica ; non alicer 
ac cümdehn icu r fímicas per hoc quod íxtnafi citr-
uitas t non folüm explicacur vlcima diíferencia íi-
micatis , fed eciam inhnuacur, quid fie eius ratio 
genérica , qux eft eífe figuram. Secundum vero , 
quod explicacur per ly ftmnl , eft diíferencia 3 quá 
secernicas fub genere duraeionis diftinguicur a du-
racionibus fucceífluis , & diuifibilibus , qua-
tenus ascernieas eft duracio in anee 3 & poft , abf-
que aliqua fúcceíTione priorieaeis , &c pofte-
riorieacis. 
2 1 Secunda vero pareicula s feilicet perfetta» po-
nieur ad excludendam fimulcacem inftancis cempo-
ris n o f t r i , qnae imperfe¿la ef texeo, quod non 
coexiftic in anee , & poft alicui fucceíTioni 3 fed 
traní i t fubitó , nullamque oppofítionem imporcat 
cum fucceílione. Vnde non excludit illam 3 fed 
i n i l l a j & cum illa compaeieur. Ex quo col l ig i -
tur , quod per ly fimnl , non excludicur poficiue 
í u c c e í l i o a racione seCernieatis 3 nifí addacur ly per-
fetta i quia fimul ve íic conuenie cum mtnc tem-
poris ; fimul autem perfeólum excludit ipfum 3 de 
omnem fucceíHonem. 
^ 3 Tercia eandem pareicula 3 feilicet interminahtltá 3 
ponitur ad excludendam fimuleatem duraeionum 
aliquarum creacarum , verbi gracia Angelo-
r u m , quae i icée fine íimul COCÍE íimulcaCe perfedtaj 
non eamen fuñe ineerminabiles o m n i n ó 3 quia 
incipiune in cempore 3 vel faicem poílvint incipere. 
Jnterminahilitas autem non folüm excludit termi-
naciontím adualem 3 fed eciam pocencialem. Ex 
quo apparec, quám exaóta , & dodtrinalis fit hasc 
deHnicio. A d diííículeaccs ve ro , quee circaillam 
obiiei po í fun t , r e d é noftri Magiftri hic refpon-
dene; he ad alias 3 quas hic folenc adduci conera fi-
muleatem ascernicaeis , commodiüs infrá refpon-
debimus 3 cüm in traólatu de feiencia D e i , art. 13. 
fl. 11. de coexifteneia rerum in illa agemus. 
§. I I I . 
F u n d a m e m a Aureo i i proponuntur > & dif-
foluuntur. 
14 D R i m u m fundamencum Aureoli fíe proponicur. 
X Sicue fe habet tempus ad difformitatem, fie 
aeternitas ad vniformicacem eius, qui eft omnino 
ex era moeum ; fed racio cemporis non confiftit in 
diíFormitate mocus, fed in mora diíformicacis: er-
go nec raeio íecernieacis confiftic in vniformieaee 
rei immucabilis , ñeque i n apprehenfione mora; 
huius vniformicacis. 
^ 5 Ve huic , ca!eerifque aliis fundameneis refpon-
deas, noca difformicaeem motus eífe duplicem; 
alceram, quam habee per ordinem ad fpaeiura 3 
vel cerminum , quacenus parcem fpatij , vel ter-
m i n i adquirit per parcem fui , & aliam per 
. aliam i 6c hasc eft dií íbrmitas p r o p r i a , 6c eirentia-
lis motus. Al ia eft fecundüm prius, & pofterius > 
quacenus hoc , quod eft parcem mocus fuiíle pr io-
rem , diuerfum quid eft ab hoc, quod eft pollerio-
rem parcem mocus fuiíTe pofteriorem , & aliam 
moram fumpfilfe. Et prima difformitas dicicur mu-
tacio fimplicieer , & fucceílio 5 fecunda vero non 
eft mucacio, nec fucceílio fimplicieer , fed quaí i 
modus mucaeionis, &: fucceílionis, qui eft forma-
licer cempus. Similiccr immueabilicas aeeerni po-
ceft per oppoficum duplicieer con í ide ra r i , feilicet 
quacenus eft incapacicas ad primam diíformieaeem 
habendam , fcilicee ad hoc ve poíli t fimplicieer 
raucari; vel quacenus eft impocens ad fecundara 
diíformieaeem , feilicee ad fucceíTionem priorieaeis, 
& pofteriorieacis mucaeionis. Eelicccexeo, quod 
res fie fimplicieer immucabilis primo modo , íe-
quacur neceífario , quod eciam fie immucabilis fe-
cundo modo j eamen primum fe habet v t ratio 
á priori fecundi , Se prima immueabilicas eft i m -
mueabilicas fimplicieer ; fecunda vero non eft , 
nif i quaíi modus immucabilieacis , feu immueabi-
licas ad modum modi. 
Quo fuppofico , hoc primum argumencum non 2 ^ 
obftac quia íi maior intelligicur de prima diffor-
micace motus, eft faifa j nam afcernitas fe habet 
ad vniformicacem ficue ad fuam racionem forma-
lem ; at vero tempus non fe habet ad primam 
diíformitacem mocus , ficue ad fuam rationem for-
malem ; fed ficut ad fub iedum, & menfuratum 
per fuam rationem formalem : fi veró intelligatur 
de fecunda difformitate motus, vera eft maior; 
fed cune minoreft faifa , fi fumacur i n eodem fen-
fu ; quia fecunda diíformieas mocus eft forma-
licer ipfa mora primas difformieacis i & fie n i h i l 
concludit. 
Secundum fie fe habet. Ratio asternitatis non 27 
confiftit in oppofito motus , fed i n oppofíto tem-
poris , v t etiam noftri Magif tr i hic docent: fed 
vniformitas opponitur varietati motos,& non tem-
p o r i : ergo ascernitas non confiftit i n vniformieaee. 
Refpondeo negando minorem j nam vni fo rmi - 2-8 
tas illius r e i , quas omnino eft extra motum , non 
figniíicat iinmucabilitatcm íimpliciter , fed immn-
eabilicacem quoad aneé , & p o f t , v t fuprá prasno-
tauimus, ex v i comparationis, quam neceífario i n -
cludit vniformitas in fuo conceptu ; immutabi-
lieas aucem quoad ame 3 Sepofl , immediaté oppo-
nicur t empor i , quod confiftit in variabilitate prio-
ritatis , ¿c pofterioritatis. 
Tert ium fundamentum fie procedit. Ratio men- j ^ 
furas con confiftit in ratione menfurati : fed v n i -
formitas eft i l lud , quod menfuratur asternitate. 
Ergo ratio asternitatis non confiftit in vniformita-
te. Refpondeo negando minorem , quia v n i -
formicas illa eft forma, quá res immucabilis coe-
xi f t i t , feu coexiftere poteft i nan te , & poft fine 
termino, 
Quartum fie proponitur. Sicut fe habet tem- 30 
pus ad mocus variecatem , ficícternitas ad Dei im-
mutabilitatem : fed ratio temporis confiftit in nu-
meratione motus fecundüm pr ius , & pofterius; 
quod n i h ü aliud eft , quám motum fummare, íi 
ita dicere liceat : ficut enim numerus eft fumma 
permanentium, vt cüm dicitur decem , vel m i l l e ; 
íic tempus eft fumma fucceffiuorum. Vnde cüm 
fummatur motus, tune caufatur tempus, quod n i -
h i l aliud eft , quám fumma motus fecundüm prius, 
& pofterius. Ergo fi fie fe habet asternitas ad v n i -
formicacem D e i , non erit ipfa vniformicas , fed 
fumma duraeionis eius. J 
Keípondep 
1 
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31 Refpondeo negando confequentiam ^ íí enim 
tempus efl: fumma motus, quia i n tempore reperi-
tur numerus partium fucceíliuarura íecundum prius 
8c pofteriuSjmalé ex hoc i'nfertur,quod íeteinitas üc 
fumma vniformitatis ; quia vbi nullusell: numerus, 
nnlla poteft eííe fumma. Eft ergo vniformitas rei 
immutabiiis quanticas duratíonis i I I íus ,&non fum-
ma eius, cum opponatur tempori ex d iámet ro . 
Qi i in tum íic procedít. Vniformitas, &: immu-
tabiiicas ídem funt formaliter : fed ratio .-etermcatis 
non coníiftic in apprehení ione immutabüitat is \ 
vtique quia aliud accribucumeft immucabilitas, 8c 
aliud ^ t e rn í t a s . Ergo nec ratio atcernicatís coní i -
ftit i n apprehení ione vniformitatis.Refpondeo ne-
gando maiorem iuxta dióta in difcurfu quíeftionisi 
D V B I V M I V . 
A n íEteniitas in fno conceptn íormali ne-
ceífario includac aliquid rationis ? 
. r - ^ w t / ' E • 
Froponuntur fententiat. 
1 T ^ R í n i a fententia aífer i t , de conceptu íeternitacis 
X eíle negationem terminationis, quaí negatio eft 
quid rationis. H s c fententia poteft haberedupli-
cera fenfum \ primius eft , quod de racione ascerni-
tatís íit híec negatio ; 8c hic fenfus iam fuic ímpu-
gnatus g . i . cond.^. 8c q. i . concl. 3. Secundus fen-
íus eft , quod hasc ncgatio íic de conceptu íeterni-
tatis , quia non poteft in te l i ig i fine eonnota t íone 
ad illam ficut licét negatio diuifionis non iic de 
eíTencia v n i t a t í s , eft camen de eius concepcu, quia 
non poceft fine illa inceliigi , vcpocé quid ellen-
t ía l i te rab ea connocacum j 8c hic feníus eft incentus 
h í c ab Scoto , 8c Mol ina . Et adde , quod Autho-
res, qui primum fenfumtenent, á for t ior i debent 
fecundüm afterere. 
2 Secunda fententia defendic, ¿ te rn i t a tem impor-
tare in fuo conceptu negat íonen fucceílionis. I ta 
Suarez d tJp .^o .A íe taph . / ech .^ .n . i i . Ec adducic pro 
fe Caietanum, quia non apparet quid aliud fenciac^ 
dum dicic vníformitatem D e i , v t habentem ratio-
nera raeníuríE , efte rationera aeternítatis. 
3 Tercia iententia aííirmat5de conceptu astemitatis 
eífe negationem menfurabilitatís,feu i l laraelfeíra-
raenfurabilera.Ica Vafquez hic d i f r . i i . cap.5. & 6. 
Sed hasc fencencía iara refuCaCa eft fupra c¡.2 .concl.4. 
vb i probauiraus,2Cernicaceraeffeper ieraenfurabilé . 
4. Quarca fencencía aic,de concepcu forraalí scerni-
tacis eífe relatíonem raenfura aótíua? , quaí eft re-
latio quedara rationis. Hanc fequuntur aliqui T h o -
niifta:. Capreolus ¡íw \ .dift.<).c\%vmcayr.'t. x.'m proba-
tione primae conc lu í ion i s ,& in refponfionea ad ar-
gumenta Aureoli primo loco pofita. Ferrara 1. con-
tra(3ernesyc¿ip.\ f. Siluefter in eopfi#u(Q. '-o. a n . \ . 8c 
Bañez /ÍZV, licét Thoraiftas diuifi fint in explícanda 
hac fententia ; nam alij dicunt, hanc rationera non 
importare in re¿to,fed in obliquo ; alij vero é con* 
vtra : alij autem ñ e q u e in re6co,neque in obliquo ,fed 
fundamentaliter tantüm , quatenus vniformitas d i -
uini efte dat fundamenrum , vt per illam regulentur 
aliae vniformiratesjtanquara per primum i n i l l o ge-
nere. Sic Nauarrete v Ú ínpra. 
5 Quinta den íque fententia docet, nullum ens ra-
tionis, quocuraque modo explicecur , efte de con-
ceptu formali seternítatís j fed orani ex parce eífe 
^nsreale poficíuura. Ica cenent aliqui Doctores re-
centipres. I n huius gratiain .fie. 
% 1 1 . 
Prima conclufio. 
NVlla negatio,aut priuacioeft de concepcu for- ^ malí scernicacis. Probatur, quia asternitas aut 
includit negat íonera fecundüm mam rationera qua-
íi genericam, aut íecundum propriam, quá ab aliis 
durationibus diftinguicur: fed neutro modo inc lu -
dit : ergo nullo. Minor quoad primara partera pro-
batur , quia durat io , vt fupra vidiraus,eft raenlura 
formalis exiftentias r e i ,& quatenus exiftit ; in quo 
nulla negatio iuc ludí tur ,v t ique quia durare oppo-
nitur non durare,ficut politiuú negatiuo;atque adeo 
excludit i l lud oranino .Et quoad pofteiioreni partcm 
probatur, quia ¿eternitas í e cundüra fuara rationem 
quafi fpecificam fo lüm iraportat raodura ín f in í ta t í s 
exteniius ex parte pr íncipi j ,& finís in íimultate ef-
f e n d í , í n quo nulla importatur negatio 5 nara conci-
picur h^c infinitas in íimultate e í fendi , tanquara ve-
ra caufai& ratio á priori negationis totius lucceflio-
nis,6<: totius liraitationis per pr inc ipiura ,& finera: 
id antera, quod concipitur vt caufaalterius, d i f t in -
6tum conceptura debet importare , atque adeó ex-
cludit i l lud in í ü o conceptu. Ergo illa; n e g a t í o n e s 
non íunt de conceptu asternitatis, 
Confirraatur ,quiatunc aliqua negatio eft de con- y 
ceptu forraalí alicuius re í , quando ita eft nece í far ia 
ad forraandum conceptura de tali re,vt fine i l l a i i on 
po í l i t formari , vt p a t e t í n negatione diuifionis i n 
conceptu ;quía enim eft impoí l ibi lecondif t ingnere 
vnitatera ab ente , niíi connotando indíui í ionem , 
ideo í n d i u i l i o eft de conceptu eíus:at asternítatís ra-
tio abfque vlla negatione inceliigi poceft,ve conftat 
i n illis negacionibus primas,& fecundas fententias j 
nam in primis círca interminabilitatem, ficut per-
cipíraus lacitudinem infinitara diuina fcientia: per 
hoc,quod ad tanta ob ieóta t ermínatur , qua; i n f in i -
cis i n t e l l e ó t i o n i b u s d i f t inét i s fufficerent,abfque eo, 
quod íbi aliqua percipiatur negatio, fed femper po-
litiua perfeót io intre l l edt íon is ; ita percipimus latitu-
d í n e m infinicas díuiiiíE duracionis per hoc , quod 
concipiraus Deura caneó exiftere, quancó fufficeret 
pro infinicis duracionibus fibi ínuicera fuccedenci-
bus^in quo non apparec neceíTicas negacionis pr in-
c i p i j , & finisjfedpoficiua^quiualencia infinicorura,. 
De fecunda eciara negatione f u c c e í l i o n i s , quam 8 
iraporcac firaultas íECernicatis,idipfura conftat i nam 
e c o n t r á c o n t í n g i t , quia fucce í l io neceífarió irapor-
tat fecum i r i fuo conceptu nega t íonera fimultatís, 
cüm tempus neceíFarió importet vnam parcem v t 
priorem ,6¿ altera ve pofteriorera , calicer quod prior 
non exiftae cum pofteriori , nec econcrá . Ergo per 
oppoficum cura concipiraus remaliquara eíFe firaul, 
neceíFe eft exe ludí negacionera illara non elFendi fi-
mul,quara iraporcac íucceíFio per conceptura eíFen-
dí in a n t é , & póf t ; quatenus per hoc concipitur í i -
multas oppofita fucceíTioni , quin id ípfura quod 
erat aneé , habeac eciara p ó f t , 
•..;v;. §. n i . S!i¿:/;":';\ 
Secunda pyoponiíur conclupo. 
NVlla relatio rat¡onis,neque in re(5to, ñeque in ^ obliquo,ne<juefundamencalicer eft de conce-
ptu forraalí sterniratis. A l i q u i probane hanc con-
clufionem ex eo , quod íECernicas eft perfedtío m á -
xima D e i , omnino independens ab inCelledru , 8C 
antecedens eius poíFibilitaeera. Vnde fi non eíFet 
etiam poíTibilis intelleá;us3 elFet n í h i l o m i n u s Deus 
as ce r ñus . 
I l 
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jccernus. Ergo nulia relatio rationis poteft eíTe de cognitionem íimplicium^niíi per remotionem com-
concepiu formali asternitatis. pofitionis^quam primócognofcimnsjaliud veronon 
10 Sed hxc ratio ( vt bene notauit Suarez vbi fu- formare nos conceptum de re íimplici üne negatio-
prá > ) folüin conuincit rationem asternitatís i n re ne compoíi t ionis . Et quidem primum eft verum, 
ipfa non importare aliquid rationis; non v e r o , quia íicut ex feníibilibus ad inuifibilia Dei accedi-
quod piovt concipitur á n o b i s , i l lud non i m - mus, ita ex compofitis ad íimplicia, & ex fínitisad 
portet, quia aliqua funt extra eífentiam, 8c quid- infinita,vt eleganter docuit D . T h o m . i.contraGen-
ditatem rei , qux tamen non poí íbnt excludi í e / .^.14 . fecundüm vero eft falfumjquia re<5té con-
á conceptu rei : vt aólus l iberi Dei non inclu- cipimus, indiuiíibilitatem Dei confiftere in fumma 
dunt in fuá quidditate relationem rationis , 8c ta- identitate eius abfque negatione partium; 8c idem 
men non valent concipi fine illa. eft de infinítate asternitatis, quam concipimus per 
11 Quare alicer probatur conclufio quoad prio- conceptum omnímoda; vniformitatis i n e í íéndOiVt 
rem partem ; quia aeternitas , provt attributum qu£Eftione 5. explícui i aliquando tamen ita res eft 
quoddam expreíTiue faltem diftindlum ab eiren- recóndita , vt non nifi per negat íonem eam con-
tia , 8c aliis at tr ibutis; confiftit formaliter i n v n i - cipere , 8c díftinguere poffimus, vt videre eft i n 
formitate eius , quod eft omnino extra motum vn i tate , 8c pundo . 
( vt quaeftione prascedenti explicui : ) athaec v n i - A d confirmationem refpondeo , attributa illa 
formitas non includit aliquam relationem rationis; dici negatina, quia in fuá íignifícatione important 
vtique quia vniformitas , vt docet D . Thomas remotionem impérfedionis , cum qua i n creaturis 
híc , dúo tantüm importat , ícilicet fimultatem reperiuntur, ex eo,quod confiftunt i n aliquo repu-
elfcndi in ante , 8c p&ft ; & interminabilitatem guante cum eíle creato ; non vero quia important 
huius fimulcatis , in quo milla inuoluitur relatio in fuo conceptu neceíTarió aliquam negationem;fed 
rationis,fed omnia funt realia,vt conftat: ergOj&c. quia meliüs exponuntur per remotionem imperfe-
Quoad fecundam vero partem probatur ; quia ftionis c réa te , quám per aftiLmationem oppoíitae 
fundamentum , vt fundamentum eft , formaliter perfe6tionis,ide6 negatiua dicuntur. Vnde asterni-
non poteft concipi fine ordine ad relationem, quam tas íicut cognofeitur per tempus ; ita 8c per remo-
fundat ; fed in conceptu íEternitatis nullus ordo t íonem eius meliüs explicatur, licet i llam non con-
importatur ad relationem aliquam. Ergo. M i n o r notet neceíTarió in fuo conceptu eíTentiali. 
probatur : nam fi aliquam importaret relationem , § V 
máxime ad rationem menfurae; fed ad hanc non, „ j r 1 r r 
quia eft omnino extra rationem ^ternitatis ( v t ^ ^ m e n t u ? n [ecunlz [entenU* tefertur > 
probauimus ¿j. 1. conel, 4 . ) & vt modó dicebamus, & reftttitur. 
concipitur fine tali ordine per folam rationem T^Vndamentum huius fementia; accipitur ex D. 18 
vniformitat ís . Ergo. j ^ T h o m a i ^ I.Í¿Í/?.79.^.2.^.1,vbidocet,aetcrníta-
1 5 Sed obiieies. I d quod eft íimul in ante, 8c p ó f t , tem importare rationem vnitat ísexcludentis ratio-
non poteft concipi fine ordine ad ante , & póft : nem numeri in tempore e x i f t e n t i s . E x q u o ^ . ^ . ^ 2-
fed ifte ordo eft rationis. Ergo. Refpondeo negan- an . i í í id 1. i n f e r í , in rationea^ternitatis eíTe quan-
do maiorem ; nam quemadmodum omnipotentia dam n e g a t í o n e m , in quantum a^ternitaseft vnitas, 
pon explicatur nifi per ordinem ad pofíibile , & vnitas eft indiuífio,qua: non poteft fine negatio-
bene tamen concipitur confiftere i n aliquo abfo- ne definid. Ex qua dodrina fie poteft conficiargu-
luto ; ita íEternitatis fimultas non explicatur á no- mentum pro hac fententia.Vnitas acternitatis oppo-
bis abfque ordine ad ante , 8c póf t ; non quatenus nitur numero, qui eft intempore,ficut vnitas tranf-
includit illa , fed provt excludit , & opponitur cendentalis opponitur multi tudini : fed numerus, 
eis ; 8c fie bene concipitur confiftere in aliqua qui eft in tempore, confiftit in fucceíTione plurium 
f o r m a , qua; talem ordinem non includat. partium temporis: ergo vnitas vt fie dicit negatio-
T nemdiuifionis,quamexprimitmultitudo;&:aEterni-
^ * •,- * tas negatione fucceííionís,quara includit numerus. 
Fundamentum pr ima fententU proponitut > Confirmatur, quia fimultas nec cQncipi,nec de-
& diífoluiíur. finiri poteft fine negatione fucceírionis,vtique quia 
id dicitur habere íüum efte fimul, quod non habet 
14 T^Vndamentuin primíe fententix fie proponitur. illud fucceíliué , alioquin explicetur quid íit fuc-
JL Nul lum ínfinitum intelligí poteft fine negatione ceílio : at aeternitas confiftit in íimultate intermina-
finiti; nam vt docet D.Thomas bic¡ ad 1. Imelieftus bilí . Ergo. 
nofter, qui primo apprehendtc compofua, h agnhionem Refpondeo D.Thomam docere rationem aeterni- 1 ^ 
Jimplicium perueniYe non poteft, nifi per remotionem tatis confiftere in vniformitate, non quia vnitas fit 
compofitionis ; vnde & puriftpts definithr , CHÍHS pars de ratione formali a terní tat is , fed per quandam 
non eft ; & vnum, c\uod efl ens non diuifum : at seter- p ropor t íonem; íicut etiam numcrus,qui eft in tem-
jiitas eft quasdam duratio infinita , fimplex, & i n - porenon eft propric numerus,cüm tempus fit quan-
diuiíibilís. Ergo nullo modo poteft á nobis intel- titas continua;fed habet proport íonem cum numero 
i ig i fine negatione terminationis. i n modo,quo concipitur. Igi tur numerus temporis 
15 Confirmatur , quia aliqua attributa i n D e o d i - ex eo proportionatur cum numeroprop r i é d i d o , 
cuntur negatina , 8c alia pofitiua , qua; non fie d i - quia íicut numerus conftat ad minus ex duabws v n i -
cuntur , quia de ratione priorum íit negatio , fed tatibus,ita 8c tempus ex al ía,& alia parte motüs ap-
quia non pol íunt fine negatione concipi , v t prehenfis fecundüm príoritatem,&: pofterioritatem: 
fimplicitas, infinitas, immenfitas, incomprehen- fieeegoa;tern¡tasproportionatur vni tat i ,quiaf icut 
fibilitas , & vnitas : pofteriora veró máxime , vnitas , quantumvís multotíes apprehendatur, 
vt intelleótus, voluntas , feientia , 8cc. fed non apprehenditur a l i a , 8c a l i a , í e d e a d e m i i t a 
seternitas numeratur inter negatiua , propter inter- aeternitas non apprehenditur vt alia quoad prius , 
minabilitatem , quam importat. Ergo. & pofterius, fed femper eadem , in quo non impor-
16 Refpondeo, aliud efie nos non poíle deuenire i n tatur negatio a l iqua, fed pot iüs aífirmatio exdu-
dens 
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dens negationem eíTendi antea qnod efl: pofteá. 
Vnde maior fyllo2,ifmi eft faifa abíolutc , qnia 
alia eft oppofitio vnitacis tranfcendentalisj & mui-
titudinis, ab oppofítione tempoiis , & asteinitatis. 
Per quod patee ad confirmationem. Conftat enim 
íimultatem confiftere in identitate in antea 3 Se 
poílcajin quo non impoutatitr hegatio íucceílionis. 
Fundamenta quarta fememidí proponuntur , & 
enoduníHY. 
PRimum fundamentum accipitur ex D . Thoma in hoc articulo , qui docet ícternitatem confi-
ftere in apprehení ione vnifoimitatis j & hanc ait 
coníiftere i n ratione menfurs diuini eífe; vtique 
quia ad n ih i l aliud poteft deferuire hxc appiehen-
íío vniformitatis in ratione sternitacis. Item idem 
Magi í ler t. ad 5. ait 3 Deum non dki ¡íitrnHm , 
quafi J¡t aliquo modo menfiiyatHS ; fed accipitur ibi ra-
tio menfiiya fecandum apprelfenftonem noliram. V b i 
habes quid prasfiret apprehení io vnifoimitatis ^ v i -
delicet rationem meníuiíe a¿tiua!: ergo, & c . 
2 1 A d hoc fundamentum communis refponíio eft 
cum Caietano hic, nomine appieheníionis n o n i n -
tellexifte D . Thomam apprehenfionem formalem , 
fed obiedtiuam ; id eft id a quod per formalem ap-
prehendicura quod eft vniformitas. Verum Ferra-
ra vbi fuprá, hancreiieit folutionem3 quia D . T h o -
naas intendit omnino opponere íE te rn i t a t em tem-
por i l quatennseft numerus ; & cum id habeat per 
rationem, v t cj. 5. in 1. conel' notaui, necefte eltj ve 
opponatur aeternitati, quatenus etiam dicit ordi-
nem ad rationem apprehendentem ipfam. 
2 3 Quare aliter refpondeo notando, sternitatem 
poíTe dupliciter coní iderar i : P r imó íecundüm íuam 
rationem formalem , qualis á nobis prasíigurata eft 
j . & fecundo quantum ad rationem menfura; 
adtiuae, quas competit ei per modum proprietatis , 
v t ^. x explicuimus. Et quidem D . Thomas .vtro-
que modo agit de asternitate i n hoc articulo ; ficut 
Ariftoteles etiam agit de tempore vtroque modo , 
v t in folutione ad 4. conftabit. Et vtraqne ratio 
comprehenfajeft i n e o , quod ait ^ternitatem con-
fiftere i n apprehení ione ; vtique quia menfura 
aífciua neceífarió debet includere vtmmque ad 
raenfurandum. Quod autem D . Thomas egerit de 
aeternitate vtroque modo, patet : tum quia agit 
de seternitate vt opponitur tempori , quatenus eft 
numerus; tempus autem non eft numerus , nifi ve 
menfura adtiuajVt infrá explicabo.Tum etiam}quia 
loquitur de ¿eternitate, provt per illam notificacur 
^ternitas,qu^ eft aparte r e í : ait enim ex duobusno-
tifican £Eterni tatem,íci l icec ex fimúltate,& in te imi-
nabilitate: elfe autem id,quo aliqua quantitas no t í -
ficatur,eft eííe formaliter raenfuiá,iuxta id,quod de 
méfuraaót iuahabetAri f to te les \c>,Meta-ph.c.i.Qx\a-
liter autem ^ternitas in abftraóto menfuret adtiué 
ífiteinitatem in concreto , di(5ta quíeft. 2. explicui. 
2-4 Q u o f u p p o í l t o refpondeo, argumentum probare 
aeternitatem elle menfuram adiuam per relationem 
rationis ex apprehenfione prouenientem j & D i -
uum Thomam fíe de illaagere i non tamen probare 
hanc ra t ionem menfurse conuenire aeternitati fe-
cundum fuumconceptum formalem, & quidditati-
uum; quia antecedenter ad rationem menfuraí a d i -
fupponitur ratio elícntialis arternitatis; ficut & 
ratio qnantitatis fupponitur generaliter ad ra t io -
nem menfura; adiua; , vt loco citato declaraui. 
2-5 A d fecundum locum D.Thomas eodem modo po-
teft refponderi; vel poteft d i c i , n o m i n e menfura: 
inteíligi menfuram formalem, q u a m e í f e de eífentid 
R . P . d e U Moneda Cnrf, Theolog. 
sternitatis diximus loco citato,,Et licct D.Thomas 
dicat,Deum eíFe menfuratum,eíre opus rationis; id 
dicit propcer indi ftindtionem a:ternitatis,<Sc elle d i -
uini3rationecuius ad hoc vt fít Deuspropr ié men-
furatus, necelle eft , quod intercedat d i f t i nd io ra-
tionis , quá menfuraul cOndiftinguatur á menlura. 
Secundum a ratione íic proponitur. Seclusá i d 
ratione menfura;- aótiua» nulla relinquitur d i l t i n -
d i o Inter aeternitatem , & immutabilitatem. Erg6 
ad hoc vt diftinguantnr , neceífe eft vt in fuo con-
ceptu importet aeternitas relationem mcnlurx adtí-
ux. Antecedens probatur, quia omnímoda immu-
tabilitas, & excludit omnem fucceíTionem fecun-
dum prius , Se pofterius , quia hxc eft qudedait) 
mutatio ; Se excludit omnem inceptionem , & dc-
íicionem r e i , qu.-e in mutationibus conf i i innt ; at-
que adeó includit interminabilitatem. Ergo íeclu-
sá ratione menfura: adiua; nulla relinquitur d i -
ftinótio inter ceternitatem , Se immutabilitatem. 
Re ípondeo negando antecedens , Se ad probatio-
nem conftat lointío ex his , quae diximus qua;ftio-
ne prsecedenti in folutionibus ad rationes Áureol i , 
vb i aíl ignauimus diftinótíonem inter immutabil i -
tatem Dei ,&: sternitatem.Vide qua; ib i funt dióta. 
Tertium fie fe habet. Ratio formalis « tern i ta - 2.7 
tis contraponitur rationi formali temporis , vt do-
cent noftri Magiftr i hic : fed ratio formalis tempo-
ris confiftic in ratione menfura; motus lecundünl 
prius , &.pofterius. Ergo ratio formalis a;ternita-
tis coníiftit in ratione menfura; rei vniformis. M i -
nor probatur : nam racionumeri non poteft com-
peteré tempori , nifi provt habet rationem men-
Cuvz aóliuae ; tune enim tempus numeramus, cünl 
menfuramus aéliue durationem aliqtiam , v t cum 
dicimus Antonium durafte 10. vel 30. anuos. Re-
fpondeo nt-gando minorem ; ad probationem con-
ftabit ex folutione ad fequens fundamentum. 
Quartum fie procedit. Sicut fe habet temptis 
ad motum ; i ta ¿eternitas ad rem immutabilem : fed 
ratio formalis temporis completur per rationení i 
,eo quod habet rarionem menfurae. Ergo Se ratioi 
formalis ásternitatis debet compleri per rationem i 
propter eandem caufam. M i n o r probatur pr imó 
ex Angél ico Magiftro m 1. di/t. 19. q, 2, an . ;. vb i 
iie a i t : /nuenitur amem in aBa quod motus efi fuccef-
fio prioris , & pofteriorü } & hac duo , feilicet prius , 
& poflerius , fecundiim quod mimeyaniHr per ammam, 
habent rationem menfurói per modum nHmeri | qui tem* 
fus efl. Vnde dicit Philofiphus, quod tempus eft nu-
merus motus fecundum prius & poflerius. Eteft nume-
rus numeratus, Se non numerus fimpliciter; ita 
Se numerus prioris , Se pofterions in motu, nume-
rus eft etiam numeratus, qui eft tempus. Ex quo pa-
tet,quod i l lud , quod eft de tempore quafi materiales 
fundatur in motu, feilicet prius. Se pofterius ; qnod 
autem eft fórmale, completur i n operatione animae 
numerantis, Propter quod dicit Philofophus,quod 
fi non eílet anima, non eftet tempus; vbi exprelsé 
D . T b o m . fatetur,tempus compleri in fuoelfe for-
mali in operatione anima;, co quod habet rationem 
mefurae per modum numeri : imo eft dodrina ipfius 
Ariftotelis ^..Phjiftexi. 1 ? 1. vbi exprefsé affirmati 
quod f non ejjet poj]thiln anima mtmerans, nec tjjet pof-
fthile tempus. Secundó probatur minor ratione de-
fumpta ex D . Thoma fuper d i d u m text. 131 . nam 
motus no habet eífe ííxUm in rebus, fícut numerus 
rerum permanétium}quia n ih i l eft de motu in adn, 
nifi inftans. Ergoad hoc vt anima inueniataliquidi 
quod numeretin motu , neceíTe habet, ve partes 
prioris. Se pofterioris, qua: reipsá tranfada; funt ^ 
X vel 
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vel tran(7cnr?fe , apprehendantur per rationem 8c 
ílrft in illa adlu obiediuc. Ergo ad hoc ve motus fie 
namerabilis, neccífarió complecur per exiftentiam 
obiedíu.im ex v i confiderationis anima; coraparan-
tis t raníadam dirpoíidonem priorcm mobilis cum 
poftenori. Vnde addit D . Thomas 3 ideo dixiíle 
IJhilolbpIuim in illo cextu, quod tetnpm fjon exiften-
ts anifnét eil vicum^ue ens j id eíl , imperfedlc, ra-
cione indHiiíibiiitans. 
19 Ad lioc aigumencum aliqui refpondent, falfum 
eíTc rationem ttmporis confiílere eífencialiter in ra-
cione menfura: aóliua:. Ec quidem quoad mentem 
D . Thoms tancum abeft, veid fentiat, quin potiús 
opufe. 4/4. de natura temp. cap. \ . ex profelío repucac 
vt falíam fencentiam Auerrois, & Galeni, aíTeren-
tium tempus fecundüm quid elle excra animam ; 
etiamíi íecundum complementum fui fie íolüm in 
anima. Et ibi confti tuicdoólrinam ex diámetro op-
pofitam eij qn.-e in argumento adducitur, & cft no-
Cabilis , co quod ex profelío foluic rationem addu-
ct im in argumento. Sic enim ait : Sunt lamen cjiti-
darriy jiu diuim etiam motiim dependeré ab anima \ cjitia 
tnm motus Jtt alicjuid/HcceJJiiuiTH, panes eius, qua funt 
pyins, & ¡.ojh/íHS 3 non haí ent ejje in re extra ¡fedfo-
iumin anima Comparante priorern dijpojitionem mobi-
lü rd pofíeriorem ; & ideo folltmbabet ejfe in anima 
Jimplicíter, & quantum ad ejfe fmm pírfeBnm : in re 
autem exirahabet eífefulum Jecnndum aliquod indiut-
fíhile fut 3 & i/htd ejfs eft imperfellmn , 6^ fecundlm 
qnid i &' idem dieunt ipji de tempore ; iftud enim non 
potefl Jiave , qma illnd , tn quo motns efl fecnndltm ejfe 
fimm compleium , ^ perfettitm , necejfavio moaetur , 
quod efl inconneniens ; & ideo intelliiiendum eft , 6cc. 
3 0 Quidam vero volences conciliare hace dúo loca 
D . ThomíE, dicunc in hoc opufeulo loqui de cem-
pore quoad complementum maceriale, quod eft 
prioricas , & poílerioritas motus 3 ¡k hoc elfe ex-
tra animam : in 1. vero fententiarum loqui de 
complemento formali 3 quod confiftic in numero, 
qui non eit n i l l in ordine ad animam. Sed de^ilis 
efl: conciliatio ; nam D . Thomas 4,.1'hjjic. text. 1 j 1. 
eodem modo loquitur de tempore, ac de motu j 
vt patet in hetera. 
3 I Quare aliter refpondetur, tempus poífeconfide-
rari duplicicer: Pr imó fecundüm fuam eífent iam. 
Se rationem formalem, q-uas non confiftit in ra-
cione men fu ras aóbiucT , fed in fucceíTione partiura 
motus quoad determinationem prioris 3 & poíle-
rioris. Quod probatur primo ex D . Thoma i . t. 
q. 66. art.^.ad 3. vb i a i t : Rationem menfora aÜifdí-
acctderetempori primi mobUü, quiafi aliad mobile ejfet 
prins tilo, tempus motus illius ejfet menfura^ & non hoc 
pyimttm , quod de fatto efl .Stcm\¿o , quiaextenfio 
p u t i n m motus fecundüm prius, & pofterius3 provt 
ficinnc moram deterrainatam , antecedit rationem 
menfma: aótiuas , <Sc fubfequitur rationem mocus : 
ergo illa eft rempus. Ergo cempus non confiftic i n 
racione raeníijra?. Antecedens probatur, quia ficut 
ad hoc vt vina fit menfura ad iua , requiritur quod 
priüsin.fe fit canta s vel canta ^ íca ad hoc, v td ies , 
v. g . menfurec mcam duracionem, requiritur vC ha-
beat extenfionem in fetantam , fcilicet vnius diei. 
Quod antem hxc extenfio fie diftinóta ab extenfio-
ne motus, probatnmeft^. i . in argumento vl t imo 
pro quarta conclufione. 
3 ^ Secundó potvjft confiderari tempus provt habet 
racionera menfurx a í t i u a : , quá durationera rerum 
menfuramus; quae ratio menfnríe non eft de eíTen-
tia illius ; fed quafi proprietas conneniens,non om-
ni tempori, fed foli tempori pr imi mo^iiiSjquod eft 
regu la r iü imum, & noti í í imum nobis , propterdi-
ftindnonem diei &c noéitis, veris & aeftatis, autura-
ni &: hiemis, ac tándem annorum fucceílionem. Ec 
fub hac confideratione egit de i l lo Ariftoceles,cum 
dixi t , quod eft numerus motus. Ratio etiim numeri 
non poteft vilo modo fumi nif i per ordinem ad i n -
Celleáum numerancem, vel aólu , vel potent iá , v t 
D . Thomas didtoloco, 4. Phjf. text, 131. explicuit. 
Ñ e q u e etiam eft numerus , feu numerabilis, n i ñ 
provt habet rationem menfuríe aóliuas'', fub hac 
enim ratioñe dicit ordinem ad intelleótum diuiden-
cem Cempus in dies, menfes, & annos, ve per i l lud 
fie diuifum numeret mocus, & cempora noftra. V n -
de Ariftoteles non dixi t abfo lu té , eífe numerum 
motus, fed numerum motus primi mobilis j ac fta-
cimdocuit, non eífe plura cempora íimul,fed vnnm 
cantum: quod non eft verum,nifi de tempore vt ha-
bet rationem menfuras acliuas. Ratio antem quare 
Philofophus egit de tempore, vt eft menfura aftiua, 
eft quia per id quod notií í imum eft , & noftias co-
gni t ioni familiare, voluit obfeuram rationem tem-
poris explanare : ratio antera menfuras a¿t¡uas eft 
nobis notií l ima , cura etiam ipfi ruftici numerent 
motus fuos per horas, dies, menfes, & annos, & ex 
hac nuraeratione oftendit a pofteriori rationem 
temporis,quafi dicac,Si vulcis feire quid fie tempus, 
attendite cum enumeratis motus veftros fecundüm 
fucceirionem prioris, 6c poftenoris ; 6¿ forma illaa 
á qua motus omnes habent , quod fíe numerad 
pofl inc, illa eft cempus. 
Quofuppofitorefpondeoadargumentumnegan- 3 3 
dominorem, filoquamur de ratione eílenciali cem-
poiis,<5¿: de conceptu eius primario. Ec ad probacio-
nem refpondeo D . Thomam ib i ioqni de cempofe 
provt habec racionera roenfurac adiuíe , cuiper or-
dinem ad incelleótum dúo fpecialicer conueniunt. 
Priraura eft quoad maceriale, fcilicet quoad parces 
ceraporis, quae func fimul in adu in confideracione 
noftrae raeionis, eeiamfi in re fine praeceritacvel fu-
curas. Secundum eft relacio menfura; quod v t rum-
que reperies cum dicitur , Petrum v. g, durare 5 o. 
annos ; nam in hac loquucione h i anni in re non 
f u n t ^ eamen in apprehenfione rationis funt i nam 
per illos menfuramus ascatem, & duracionem Peeri. 
l a fecundo vero loco, efufe. 44. loquitur D . T h o -
mas de tempore fecundüm fuam rationem forma-
lera, fecundüm quam certura id debec eíTe, eeiamíi 
non habeae racionera menfuras ( ve pauló ancedice-
barausjnec racionera coraplemcnciex racione.Quá 
aucem racione cempus non accipiac compleraeneura 
ab anima, explicae D . Thomas in i l lo opnfculo,his 
verbis : Et ideo intelligendum efl 3 qaodomne ejfe ab 
aílti eft j acitts antem efl dinifibilis, vt vuit Philofophus 
9, Metaph. in aBum fimul exijientem , vt anima, aue 
albedo \ & in atiumfitccejfineflitentemi vt dies3 de CHÍUS 
numero efl tempus3& etiam motus. Cum ergo ejjefeqiia-
tar aBum3 & modus ejfendifequatur modam aftitsi ejfe 
quod efl ab allupermanetni, feufmultaneo, efl ejfe com-
pletum, quod debe tur rei perfecld per primum aciam; & 
e/fe quod efl ab aftu fuccejfiHo3eft effeftcceffmum \ & ta~ 
le efl ejfe perfeftum, quod debeiurtali aBHÍ3 vel rei per-
feüá. per talem aÜum \ & ideo ejfe perfeSlum ipflus mo-
tus, & temporü , quod debetur vtrique fecundiim ratio» 
nem proprid. fpeciei, non efl ejfe fimul exiflens3ficm ipfi 
dicum^fcilicet Auerroes, &c Galenus, quosimpu-
gnaC,) fed ejje infucceflione, qtíod eft fecundüm aliquid 
indiuifibile ipforwm. Ex qua dodirina apercé con-
ftat 3 cempus habere fuum eífe perfedtum fecun-
düm perfedtionem fibi debicam ex v i fus naturas, 
abfque operatione ratipnis, Vnde ad racionera i n 
argumenCQ 
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argumento addudam refpondeo , procederé de 
tempore provt habec rationem menfur^ a ü m z , 5c 
eft numerabileper rationem , non vero de tempore 
fecundüm íuam rationem formaiem. 
3 4 • Quod fi obiicias: Tempus non eft niíí in prio-
r i , &c poíleriori motns : prius autem m o t ú s iam 
non eft, fed fu i t ; & pofterius nondum eft/ed ér i t . 
Ergoad hoc vt fint 3 egent adminiculo rationis. 
Refpondeo cum D . Tlioma «¿í , prius 3 &c pofte-
rius n o n e l í e f i e , v t f i m u l f i n t , nec hoc requiri 
ade í íe temporis, cum íit fucceíTiuum ; habent ta-
men efle per aliquid indiuiíibile füi , quod 
contineatea^fcilicetper m*c; &c hoc fufficit yt fíe 
modo debi to fus natura fecundüm fuam fpeciém s 
Vt taté docui in Phiiofophia líb.^Jifjy. i.q. i.pe> t<-
tam, Aduerte t amen , iftum modnm eíTéndi non ef-
fe abfolnte peifedum, qviia motus eft a d ü s imper-
fví¿tus m o b i Ü S j V t e c i á d o c u i cum Philofopho ¡ M y f . 
cj. 1 .per iotani; quia eft v i a a d adtum perfedum , eft 
tamen perfedus fecundüm exigentiam natura: m o -
tus3 6c temporis; quatenus vlceriorem modum per-
f ed ion i se l í end i nonexigunt3 ¡mo illis repugnar. -
D V B 1 V M V . 
A n xternitas coexiílat tempori , be alíis 
duracionibus, veré > 8c proprié ? 
T r m o t m t u r aliquapro luce qu&jlíoms. 
35 T T V c vfque egimus de íEternitate fecundüm 
JL JLfuam ellentiam , & quidditatem •, nunc agen-
dumeft de ipfo exercitio durandi s quod eft quaíi 
adus extrinfecus cuiuíl ibet durationis, & quafi fe-
cundarius eíFciduseius ^ conf i f t i t in quadamcoe-
xiftentia extrinfeca refpedu aliarnm durationum, 
p r í E c i p u é temporis, íiue a d u , fíue imaginarié tan-
tüm exiftant .Quemadmodüm enim corpusperean-
dem formam , qua a d u eft praefens i Se replet fpa-
tium , extrinfece c o e x i f t i t , 3c adeft alteri co rpor i , 
veleft diftansab il lo : i t a & ratione fus durationis 
poteft coexiftere s &c prsEfentialiter adetre akeri rei 
d u r a n t ü n adu.Etde haccoexiftentia extrinfeca i n -
quinmuSjan rei s te rn íe piopric conueniat, necne? 
Etabftrahimus in hac diííiculcate ab illa qusftione, 
i n qua inquir i tur tradatu de Sciemia De i , art. 15, 
q. 11. an aeternitas fimnl, vel fucceftiué rebus fuc-
ceíliuisroexiftat ? Et folüm inquirimus in prsfenti , 
an íimpliciter coexiftat, fiue fimul, fiue fucceííiué, 
íiue alio modo ? 
3 6 I n quaqusftione communis fententia eft^sterni-
tatemomni fucceírioniJ& omni durationijeciam i n -
finita,fiue veiíe, íiue imaginaria coexiftere. lea v i -
dentur Cendre noftri Magif t r i in prsfent i , 14. 
an. 1 j . E t D.Thomas etiam 1 .comrA Gemes.c.66. Et 
cum eis Gaietanus, & Ferrara,ac omnes eins difei-
p u l i ; nec-non Scotus, 6c ali) Dodores Scholaftici 
¡ in 1. ¿til. % &c 9. &Cm i . diíK z. Et deniqué omnes 
Moderni eodem modo loquuntur. 
37 Fundamentum tamen commune omnium eft,quia 
sternitas eft durado rei indefedib i l i s , nuilum ha-
bentis pnncipium,aut finem.Ergo in millo tempore 
vero,vel imaginario , aut i n nullo nunc eius poteft 
non efle; Eigo nepeffa'tió coexiftit toti fucceííioni 
i n h m t a c v e r í E ^ e l imaginaria. Prima confequemia 
eft euidens,quia fi in aliquo tempore xtetnms non 
eíretJiabereclucceíTionem fui eííe poft non eí!ev& 
fie n o n e í r e t s t e r n i t a s , i u x t a d i d a ^ , ? . S e c u n d a vercr 
confequentiaprobatur, quia coexiftere n i h i l aliud 
eftjquám exiftere tune , cum aliud exiftit . Ergo íi 
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sternitas exiftit in tota fucceírione,in qua tempus, 
vel alia durado e x i f t i t , necel íé eft , quod coexi-
ílat eis. 
Nihi lominus tamen hxc fententia fie ind i f t inde 3 8 
accepta verum non habet, nifi in cerco fenlu. Et ve 
meam in hac re mentem exprimam , aduertendunl 
eft,duas res polle dici efte fimnl duobus modis ; v i -
delicet poíitiuc , & negatiuc. Poíit iuc lunt fimul i 
quando habent coordinationem inter fe per ord i -
nem ad idem tempus verum , vel imaginarium ; v t 
dúo homines contemporanei dicuntur íimul tem-
pore e í í e , quia per ordincm ad idem tempus p r imi 
mobilis habent coordinationeminter fe , quatenus 
eadem parte temporis menfurantnr, cum poílit a l-
ter altera, & d i f t i ndá parte menfurari. Et ratioeft 
euidens; nam coexiftentia duorum non folüm i m -
portar exiftentiam illorum ( ajiás Adam , & A n t i -
chriftus coexifterent,) fed eCiam exiftentiam i l lo* 
rum vt correfpondentem,& replentem eandem nu-
mero partem temporis, fiue v e r i , íiue imag inan] : 
fícut coexiftentia in eodem loco importat pol i t io-
nem duorum in eodem numero fpado , vero , vel 
imaginario.Itaque harc coexiftentia non eft fola re-
latio exiftendi , fed relatio exiftendi fub eadem 
menfura vera , vel imaginaria. Ratio autem huius 
pofitina: coexiftentia fumitur ex coordinabilitate 
intrinfeca, qua res crearas determinantur ad taliter 
exiftendum , v t qusl ibet eartim habeat fuum eíle 
poft non eíFe ; &c refpedu aliarum poílit eíle vel 
pr ior ,vel pofter ior . 'Cüm ergo millares creata pof-
íit ex fe omnem lineam imaginabilis fucceílionis 
adsquarc, neceíTe eft,vt ex vi fuae durationis deter-
minata íit adhoc vt incipiatefte i n aliquadetermi-
nara parte huiusiinca:, in qua pofitionem babeati 
&c non i n omni. Et licét tempus eftec infini tum (ve 
Ariftoteles iudicauit ) adhuc haberet prapdidam 
coordinabilitatem,tam in fe,quám refpedu aliarum 
durationum ; quia qnslibet pars determinata eius 
eíletaliis p r ior j&ahis pofterior,&; cum alüs íimul. 
Sed aduertendum eft, quod hxc coordinabilitas } 9 
poíitiua non eodem modo fe habet refpedu om-
nium, quae i n eadem fucceflionis l ineacon í ide ran-
t u r ; nam alia coordinantur per omnimodam com-
menfurationem cum ipfa linea fucceílionis imagi-
naria , quatenus pars t r an í i t cum squali parte , 8c 
n i h i l illarum manet íimul in ante, & poft, vt tem-
pus, feu duratio motuum. Alia funt, quae licét íinc 
permanentia, &c maneant íimul in ante, 8c poft, ta-
men non omninó inuariata in íuo eíTe , &c virtute 
duratiua, quia habent dnrationem diuiíibilemjquse 
paulatim díminui tur vfquedum confumatur ; &c i n 
his reperitür fucceíTio aliqua diuinbilis in ipfo eífe 
r e i , qua l ia íu i í t omnia corruptibilia fubftantialia. 
A l i a denique magis funt abftrada ab hac coordi-
natione , quia habent dnrationem ind iu i f ib i lem, 
& nullo modo tempori fubiedam , fed liberam ab 
i l lo ; 3c Ge nec fenefeunt , nec pereunt; habent 
tamen poí i t ionem in linea fucceíTiohis , quatenus 
8c neceífarió habent incipere eífe poft non elíe , 
3c pol íunt i l lud amittere extrinfecé ; ac etiam pof-
func prius,vel pofterius incipere,autdeí icere quám 
alia ; ita funt quafi defínitiué in tempore. Tales 
funt casli, 3c fubftantias íeparatn?. 
Coexiirentiaautem negatiua eft i l la , qua dúo d i - 4 0 
cuntur eíle í i m u l , id eft , alterum altero nec 
prius, nec pofterius j v t homo fecundüm fe eft íi-
mul cum cathedra , quia nec eft prior illa , nee 
pofterior , cüm abftrahat ab omni tempo-
re , ac per confequens ab omni priori , 3c 
pofteriori. Hasc aucenj negatiua coexiftentia 
X 2. dúplex 
I 6 4 Coinment. in SS Aníelm. &: T h o m ; 
dúplex cft : alia eft negatiua per abí l radl ionem 
prítciini.im , ve in excmplo poíito de coexiltencia 
negatiua hominis vt fie cum hac cathedra i qux 
cocx.'íttntia prouenic foimalicer ex abí t raót ione 
pia.-c)íiua hominis cum hac cathedra j quia 
homo {naEfcinduur ab omni eo , quod eft extra 
ems eiremi.im, arque adeó á fuá duraí ione 3 &c 
autem probatar , & declaratur j nam coordinabili-
fas cum aliis fecundum dnrationem Turaitur rádica-
liter ex coordinabilitate intrinfeca r c i i n ordinead 
fe : ergo , & c . Maior probatur , tum indu í t i one , 
quia motus, v. g. ideó prius fecundum vnam par-
tem alteri motui coordinatur v t p r i o r , vei pofte-
rior;aut vt coexiftens fimul^quia in fe habet coor-
exiftetmá. Alia eft negitiua per abftradionem po- dinationem fuarum partium, quarum aliacaliis funt 
íkiuam, & ha:c conuenit alicui r e i / i fit aiiqua res, priores; & Angelus etiam eft prior, aut pofterior4 
qux habeat durationem itaabftradam ab omni l i - aut íimul cum alia re temporali , quia in fe habec 
nca lucce í í ionis , vt ratione fui pofitiuc habeat talem coordinationem , vt fuum eííe fuccedat poft 
non eííe p r i o r , vel pofterior aliis durationibus , non eíle ; &c admittat i n fe fücceíTionem fuarum 
ex eo , quod habet polít ionem in alia ferie , & or 
diñe durandi. Quod ex abftradtione a materia po-
l í n u t , & príecifiuc fleclarari poteft -jiiam iubftan-
tia vt fie eft abftradlaá materia pnEcifiue , & non 
pofiime, quia in fuá abftradione non includitma-
teriam.nontamen el repugnat: Angelus vero eft po-
operationum, & accidentium communium. Ex hac 
enim coordinabilitate á pofteriori colligimus, eius 
durationem habere etiam coordinationem cum aliis 
durationibus. T u m etiam rat ione, quia resi l la , 
qua? eft omni no exempta ab omni coordinatione 
intrinfeca , á fortiori debet elfe á coordinatione ad 
fiuue abftraclus ab illa, quia in fuá ratione foimali extrinfeca i quiaea, quar funt adalterum , nafeun-
non folúni non includit illam,fed etiam habet poíi- tur ex modo fe í iabendiad fe. Minor autem proba-
tiuam ivpngnánciam cum iUa-,atc|ue adeó conuenic t u r , quia arternitas nec habet eííe poft non eífci 
ei íecundiiin fe non habere illam. Quopofito fie quia eft ens neceí la r ium,& immutabile omn¡nó,(Sc 
^ | j fie abftrahitab hoc genere fucceíí ionisjnecadmic-
Prima conclnfio. 
7 /T? Ternitas non habet poficiuam coexiftentinm 
y j Z / c u m aliis durationibus creatis , fed omnino 
e í l a b f t r a d a ab omní ferie, linea fucceíTionis 
veras, vel imaginaria, & ab omni coordinatione 
ill ius. Hanc tenet Aureolus in x.dift. S.in i.par~ 
te dtñíñ&ionü , art, i . & difi. $6. in prima parte 
diñinÜionü , an, r. §. Reflat cgo. Et videtur eífe 
fententia Commentatoris i . Metaph. text. l y . v b i 
a i t , quod qu ia in aliquibus hominibus domínatur 
virtus imaginatiua fuper cogitatiuam , ideo non 
t i tfecum fucceífionem operationum , ik. mutatio-
nuin intrinfecarum;& omnia intrinfeca rei aíternac 
funt fimul3& carent omni fucceífione, vt fuprá v i -
dimus. Ergo o m n i n ó eft abftra¿ta1&: libera ab om-
ni coordinabilitate intrinfeca. 
Secundó . Eaqu£E fimul pofitiuc coexiftunt, fub 9 
eodem quandotant ; vt cumdicimus quando crea-
tum eft cxlum , creati funt Angeli ; quia creatio 
Angelorum , & caelorumfub eodem numero mnc9 
vero, vel imaginario funt comprehenfa, vel raen-
furata. Au t nullum ^w^Wo eft commune asternicati, 
8c aliis durationibus. Ergo Deus,feu ¿eternitas non 
polfunt apprchendere elle aiiqua entia non corpo- coexiftit pofitiuc aliis durationibus. Minorproba-
rea , ñeque in íoco , ñeque in tempore. Vnde l i - tu^quia nulla menfura vera, vel imaginaria poteft 
bro decaufis, pvopofnione 29. dicitur quod fub- eífej 'ub qua diuina acternitas contineatur/eu men-
ftantia fimplex eft ftans per eífentiam fuam , quia fureturrtum quia eremitas ficut eft ante omne ^ « w -
non eft nifi in tempore , &c quia eft a ldor , & fu- dos etiam imaginarium; ita eft fupra omne criando , 
perior omni tempore. QUÍE omnia non poífunc & fupra omne «««Í. Tum quia nulla eft pars totius 
8 
dici , nifi Deus abftrahat ab omni fimultate, 8c 
coexiftentia pofitiua, ac coordinatione cum aliis 
durationibus in eadem imaginaria linea fucceífio-
nis. I tem vjdetur hcec mens D . Thomce , qui i n 
locis citatis comparar tocam rerum fücceíTionem 
refpedtu d iu inx coexiftentia homini é turri pro-
fpicienti fimul t raní i tum fucceíliuum aliorum. I n 
qua comparatione ficut homo exiftens in turri eft 
o m n i n ó extra totam fücceíTionem , quam profpi-
c i t , imó fupra illam ; ita & aeternitas nullam ha-
bet poí i t ionem , 8>c coordinationem cum aliis du-
rationibus , led omninó eft extra illas. I tem fe-
c u n d ó comparat aeternitatem pundto centri refpe-
¿tu linearum , quíe ab ipfoad circumferentiam de-
ducuntur; & ait,rationem propter quam fimul coe-
xi f t i t ómnibus lineis, eífer quia non habet pofitio-
nem in lineis circumferentiaejfed extra omnes illas^ 
non enim aliter poteft coexiftere cum ómnibus i l l is . 
Probatur deinde ratione. Deus nullam pofitiuam 
coordinabilitatemj&rcorrefpondentiam habet cum 
aliis creatis durationibus, fiue veris , fiue imagina-
l i is . Ergo ñeque pofitiuam coexiftentiam cum illis, 
Confequentia eft certa , quia coexiftentia pofitiua 
eft q u í d a m diíFerentia pofitiuas coordinationis ; 
vtique quiaea, quas ad inuicem coordinantur, vel 
fnnt fimul, vel alterum altero prius, aut pofterius. 
Ergo res , quas nullam coordinationem habet 
cum alia in duratione , nullam etiam poteft habere, 
coexiftentiam pofitiuam cum i l la . Antecedens 
teraporis imaginari) prasteriti antequamDeus non 
intel i ígaturefie .Ergointel l igi tureíre fine omnibusj 
atque adeó non eft necelfe intel l igi ipfameífe ,quá-
do aiiqua pars temporis v e r i , vel imaginarij eft. 
T u m denique, quia fuflicienter intelligimus,Deura 
elfe aeternum per hoc , quod concipimns illura eííe 
effentialiter exiftentem, 8>c prsefentem in fe abfolu-
té , abfque hoc, quod concipiamus illum eífe príE-
fentemin hoc , vel i l lo tempore. Eft enim «ternas 
veritatis hace propofitio , Deus eft prá.fens , abftra-
hitque á tempore , 8L loco pofitiué. Ergo duratio 
diuina nullum guando ex fe exigit ad hoc, yt in i l lo 
coexiftat aliis durationibus. 
T e r t i ó : ^ terni tas ñeque eft in tempore, nec cum 1 o 
tempore, nec prior, aut pofterior tempore propric, 
& per fe \ fed eft omninó fupra omne tempus :ergo 
nullam coordinationem habet cum tempore fecun-
dum fimultatem, & coexiftentiam pofitiuam. C o n -
fequentia conftat, quia in antecedenti numerantur 
omnes difFerentias coordinationis , quas vna dura-
tio poteft habere refpedrn alterius. Antecedens ve-
l ó probatur ; in primis quod non íit i n tempore j 
quia ea qua: funt in tempore, exceduntur á tempo-
re;ficut ea qua; funt in loco,exeeduntur á locojideó 
enim aqua eft in vafe,& non é contra,quia vas con-
tinet aquam exiftentem in i l lo , & ambit,ac excedit 
i l l am: fed « tern i tas non exeeditur,aut continetur á 
tempore, fed potiüs c c o n t r á : e r g o , & c . D e i n d e non 
eft cum temporc, quia id quod eft cura alio, eft fi-
mul 
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mol c u m i ü o refpeí tu alicuius tal» condnsntis iHaj 
v t cum dúo corpora penettantur, 'vnum eft fimul 
cum al ioin eodem loco, 5c continentui" ab i l lo : & 
dúo homines funt fimul tempore, quiaada:quamur 
ab eadem parte temporis : at nullum eft tertium ali-
quodjrefpeóhi cuius tempusA' «cemitas fint fimul, 
cum nulla fie menfura con t inés , & ambiens verum-
que : ergo «terni tas non eft fimul cum tempore. 
Denique, quod «cemitas non fit prior, nec pofte-
rior propr ié ,proba tur ; quia i l lud eft propric prius 
refpectu akerius,quodexiftic cum non eífe alcerius, 
vel quod exiftit antequam illud aliud fie: & i l lud 
aliud eft proprié pofterius alio,quodeft fub non ef-
fe, vel quod non exiftit , quando illud prius dicicur 
- exiftere : fed «terni tas non poteft coexiftere cum 
non eífe alicuius rei , quia non coexiftit in aliquo 
tempore cum il lo, eo quod non eft in tempore , vt 
probatumeft : ergo nequeeft proprié prior,vei po-
fterior tempore, fed eminenti quadam ratione , ve 
infra expiieabitur. 
I I Quarco : Omnis fimnltas, vel coexiftentia , aut 
pr«fentiapoficiua duarum rernm in adu lecundo,& 
exercito,eft qn^dam relatio fúdata in aliqno modo 
eífendi illarum , ratione ^uius ita ad inuicem pro-
portionancur, Se coaptancur, vt in vno,eodemque 
Ipatio fuccelliuo.vcl pe rmané t i , ve ro , vel imagina-
r i o , pol í t ionem per íé Kabeanc; eft enim relacio 
fundara i n aiiqua vnitate , fiue loci , fiue dura-
tionis extr infec« : fed «cemi tas ad alias duratio-
fies creatas nullam poteft fundare relationem rea-
Jem , fed ad íummum rationis : ergo reipfa nullam 
pofitiuam fimultatem , vel coexiftentiam , aut 
praefentiam habere polfunt. Maior explicatur j 
nam ideo corpus corpori pofitiué eft pr«fens , & 
coexiftens i n aótu fecundo , quia per fe , & ra-
tione fu« quantitatis ita coordinatur, 8c coapta-
tur alteri co rpor i , vt idem commune fpatium fine 
in ter ieót ione alterius corporis intermedi) repleantj 
& ideo Placidus , 8c Maurus funt fimul tempore 
pofitiué , quia eorum durationes funt fub com-
muni fpatio temporis v e r i , vel imaginari). M i -
nor eft etiam certa apud Theologos. Confequen-
tia vero probatur ; quia res increata non valet 
realiter referri ad creatam ; quia increata eft al-
terius , ¡k fuperioris ordinis ; vel quia i d , quod 
eft fuperioris ordinis,non habet formalem, & p o f i -
tiaamcoaptationem per conueniencianijant coordi-
nationem ouminfer íor i ; ñeque in ordinead illam , 
ñeque per ordinemad aliquod tertium. Ergo cum 
« te rn i t as fit duratio fuperioris ordinis , 8c alterius 
rat ionis, non pocerit habere pofitiuam coexiften-
tiam , pr«fent iam, aut fimultatem ad alias duratio-
nes creatas. 
12' C o n f í r m a t u r , 8c declaratur h « c ratío : ^ t e r -
nitas eft forma infinita in genere duracionis. Ergo 
non habet poficimm coaptationem , &c coordina-
tionem cum aliis durationibus 5 fed omnino eft 
fnpra illas ; vtique quia foía ÍÍU 3 q n « itfinitA 
í u n c , pollnnt coordinari in aliqrso genere , 8c 
coapcari ad inuicem , v t i n omni genere coordi-
nationis eft res raanifefta 5 ideó enim omnes fub-
ftanti«creac« comple t« coordinantur in eodem 
genere lubftant i« , quia diuidunt i l lud per fini-
tas , & determinatas rationes. Vnde fi elfet a i i -
qua fub ftantia infinita in illo genere, n o n p o í f e t 
coordinari cum aliis , quia non parciciparet de-
terminatum aliquod fub i l lo genere , fed totara 
genus contineret fub quadam'emínent i rat ione; 
8c ideó dúo corpora coordinantur per ordinera ad 
locura ^ 8c fimdaiit relaciones fimukatis, propiu-
quitatis , 8c diftanti« pofit iu« , quia participant 
limitatam rationem pofitiuam fub genere pr«fen-
t i« i n loco. Vnde fi eífet aliquod corpus infíni-
tum , nullam poífet coordinationem habere cum 
aliis corporibus in ratione p r « f e i u i « fecundum 
fe tocum , benc tamen íecundum partes. Si au-
tem hanc infinitatem pr« len t ix haberet in fupe-
riori aiiqua ratione , in qua eminenter contine-
ret totum genus pr«fen t i« ad locum , nullam 
polfet coordinationem pofitiuam habere cum aliis 
rebus in pr«lentia locali , led omnino elfet fupra 
omnem pofitiuam coordinationem earum ad l o -
cum : ac « terni tas eft infinita forma in genere 
durationis, 8c non infinita in genere aliquo du-
rationis creat« , ita vt foliim diíferat ab eis ficut 
linea infinita á finita ; fed ficut infinita infinitatc 
eminentiali continente omne genus durationis 
crear«, Ergo nullam coordinabilitatem pofitiuam, 
8: formalem poceft habere cum aliis durationibus; 
atque adeó non poteft t i le íimul cum illis , vel 
prior, aut pofterior pofitiué. 
Ex hac ratione colligitur p r imó amplior 13 
intelligentia eius quod diximus ¿j. 1. concluf. 7. 
feilicet « te rn i ta tem non eífe vircualcm extenfio-
nem fucceífiuam in ordine ad fpatium fuccef-
fiuum ; nam « te rn i t as non diífert á duratione A n -
ge l i , verbi gratia, q u « eft fucceííiua virtuali ter, 
ficut linea infinita á finita ( vt modó diceba-
mus ) quia linea finita , 8c infinita eiufdem ra-
tionis funt j asternitas autem non eft eiufdem ra-
tionis cum duratione Ange l i . Vnde Diuus T i l o -
mas anic. 4. & f. a i t , quod licct cempus, 8c 
« u u m non haberent principium , vel finem , 
adhuc eífet longa diftantia inter « terni ta tem , 8c 
i l l a , v t docuic Boetius. Differt ergo «cemitas á 
duracione A n g e l i , 8c aliis , quia al i« diftribuunt 
inter fe genus duracionis per pareicipacionem de-
t e rmina t« , 8c l imi ta t« rationis fub i l l o , & fie 
ad inuicem coaptantur, 8c coordinantur , ica ve 
poí l int eífe fimul , 8c vna prior , aut pofterior 
aliis : at « terni tas omne genns durationis com-
pleótitur eminenter , 8c fuperiori quodam modo, 
atque adeó non eft virtualiter fucceííiua , quia v i r -
tnalis fucceífioaffert fecum coordinationem fecun-
dum ordinem fucceílionis , 8c exit aliquando i n 
a ¿tum formalem , fiue per fucceíHonem fui ad 
non eífe fui , fiue per fucceflionem alteratio-
num , 8c mutationum accidentalium, fiue per 
coexiftentiam fucceflluam cum aliis durationibus : 
q u « omnia « te rn i ta t i repugnant, 8c eius emi-
nente. 
Secundó colligitur amplior explieacio eius fen-
Centi« , quam tuliníms cjMft.%. antc .r . qMJtft.i, ¿ e s 
immenfjtate D e i , negantes illam eífe formara, 
qná Deus pofitiué replec fpacium ; nam immen-
ficas non diíferc ab excenfione vircuali Angel i i n 
ordine ad locum , quia h « e locum finitum ne-
celfarió repleat, immenfitas veró infinicura ; alias 
immenfitas , 8c forma ad exiftendum Angelum 
i n l o e o , non differrent nifi ficut linea finica ab 
infinita , quod falfum eft ; quia ficuc «cemi tas 
non conuenit formaliter cum « u o , ita ñ e q u e i m -
menfitas cum pr«fentia Angel i in loco in aótu 
primo : fed differunt , quia crea tur« fub genere 
exiftendi in loco participant determinatam ratio-
nem , 8c finitam ; atque adeó funt neccífarió i n 
loco finito , 8c per confequens ad inuicem co-
aptantur , 8c coordinantur i n ordine ad locum; 
immenfitas veró fuperiori quadam ratione conti-
net eminenter totum genus pr«fen t i« localis i n -
X ) finito 
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finito quodam modo ; & fie non éft eoordinabilis 
cum crcaturis in ordine ad locum , ñeque ve fimui 
cocxillens cum illis 3 ñeque vt propinquus , ñe -
que vt diftans ab ill is. 
§. Í I L 
Secunda conclufio. 
Ttrni tas coexiftit aliis durationibus coexi-
lílentiá negaciuá : at vero forma, per quam 
hanc habet coexiftentiam negatiuarn , non eít 
ablhaót io aliqua pofitiua, aut negatiua ; fed eft 
pofitiua quaedam duratio pofitiue abftrahens ab 
omni coordinatione , & correfpondentia cum 
aliis durationibus ; conft i tueníque fe folá aliam 
fuperiorem feriem , Se ordinem durandi , fine 
habitudine ad alias durationes. Prima pars huius 
alfertionis eft Aureoli loco fitpa citato ; fecunda 
vero eft contra il lum , qui loéis chatis , piíecipue 
d:Sí¡nct. i6. a>t. i , p' oj vf'ttove 2. §. Sed tfíu ntru 
oljlunribiu , ait diuinam fubftantiam eoexifteie 
negatiuc aliis durationibus , quia nullam formam 
durandi habet, fed folíun exiftentiam indefeóbi-
biíem abftraólam ab omni genere durationis ; 
aeternitatémque ipfam nih i l aliud eífe in D e o , 
nifi ipfum eííe Dei cum impoíTibilitate non ef-
fendi , & connotatione ad alias extrinfeeas dura-
, tiones, quatenus illis exiftentibus Deus non po-
teft non elle : in quo hic Author videtur conue-
nire cum Ocham, & Gabriele citatis fi¿fl. \ .i'/u 
i.fhnentia : lieet difeordet in h o c , quod i l l i d i -
c u n t , hoc fufficere ad rationem durationis : at ifte 
negat id fuííicere fine formali j & intrinfeca fuc-
ceíTione. 
V e r ü m ha:e diífenfio iam i n illa quasftione 
compofia eft ; & fuppofitá refolutione i b i habita 
de dif t indione formali 3 virtual! , vel expreíliua 
durationis ab exiftentia,tam in D e o , q u á m in crea-
turis, colligitur opinionera Aureoli eífe falfam, vt 
infrá videbimus. 
Prima autem pars huius aífertionis probatur j 
^ quia coexiftentia negatiua eft i l l a , quá res aliqua 
non eft diftans ab alia , ñeque abfens, fine fecun-
dum locum , fiue fecundum durationem i non ta-
men eft pofitiue propinqua , vel fimul cum i l l a , 
v t conftat ex fuppofitione fadta ante conclufiones-, 
& ex his , qua? diximus cjHa.fi. 8. art. 1. '2. at 
aeternitas non eft duratio diftans , vel abfens á 
quacumque alia duratione creata fecundum men-
furam durationis , etiamfi non fit fimul pofitiue 
cum illa. Ergo eoexiftít cuilibet dura t ioni , non 
pofitiue , íed negatiue. Minor quoad fecundam 
partem probata eft in prima eonclufione , 6¿ 
quoad primam eft euidens j nam id quod eft d i -
ftans fecundum durationem , non eft tune, cum 
dicitur diftans ; vt quia Antichriftus diftat fe-
cundum tempus ab Adamo , non fuit tune cum 
Adamus erat : at aeternitas non poteft non efte. 
Ergo non eft diftans ab aliis durationibus in ge-
, nere durationis. 
I 8 Secunda vero pars fie probatur primo ; nam 
i n Deo íEternitas importat pofiduam rationem 
durationis d i f t indam expre/Iiueab exiftentia De i : 
ergo forma , quá aeternitas negatiue eoexiftít aliis 
durationibus, non eft fola abftradio prsecifiua ab 
omni duratione, fed abftradio pofitiua, quá in ge-
nere durationis nullam coordinationem habet cum 
aliis durationibus. 
I p Quomodo autem aeternitas per pofitiuam ra-
tionem durationis concipiatur vt coexiftens ne-
gatiue , & non pofitiue , poteft multipliciter de-
claran ex didis in prima eonclufione. P r imó , 
nam aeternitas , ücét abftrahat á tempore , & 
aeuo , & á coordinatione cum aliis durationi-
bus , non tamen abftrahit á genere durationisa 
quin potius continet erainenter totam lat i tudi-
nem eius abique limite , vt eonclufione prima 
probauímus. Ergo lieet non habeat pofitionem 
fui in coordinatione aliarum durationum 3 habet 
tamen pofitionem per le i n alio ordine , & ferie 
durandi , in quo fola aeternitas eft fine coordina-
tione cum alia eiufdem ordinis. Ergo quamvis 
non coexiftat cum aliis durationibus per pof i t i -
uam coaptadonem cum illis , & commenfuratio-
nem cum aliquo tertio , eoexiftít tamen cum ill isj 
quatenus nulla duratio poteft efte ante illam , vel 
poft illam ; id eft praeterita ante illam , vel futura 
poft decurfum eius : fed omnes durationes funt fub 
i l l a , & infra illam. 
Secundó declaratnr hoc idem. Coexifterecum 10 
alia re negatiue ex v i abftradionis pofitiuae , eft 
exiftere i n fuá ferie durationis, fícut &: aliíe res 
in fuá ; non tamen fub communi aliquo tertio 3 
quod contineat vtmmque. Vnde cum dicimus a 
quando efl creaiH'a eft Creator , non eft ienfus crea-
turam , & Creatorem fub communi aliquo nnne 
exiftere ; fed fenfus eft , Deum elle i n fuo rmne 
aeternítatis , quando creatnra eft in fuo nunc tem-
poris : fed aeternitas non eft fub communi aliquo 
nunc cum aliis durationibus ^ fíue i l lud nunc fie 
verum , fiue imaginarium , v t in prima eonclu-
fione probatum eft : fed habet fuum mne fine 
coaptatione cum aliis durationibus. Ergo coexi-
ftentia eius cum illis eft coexiftentia negatiua ex 
v i abftradionis pofitiuae. 
Te r t i ó : Coexiftentia negatiua non dicitur 3 21 
quia eoexiftít i n aliqua negatione ; eft enim re-
jado aliqua rationis pofitiua i fed dicitur negatiua 
ad differentiam pofitiuae , quia pofitiua fundatur 
i n fo rmis , quae ad inuicem coordinantur, & 
coaptantur, fiue i n ordine ad f e , fiue i n ordine 
ad aliquod tertium ; negatiua ve ró fundatur i n 
forma, quae nec petit v t alia fibi coaptetur , nec 
hoc repugnat ei ex natura fuá , cíim in^Uedus 
inueniat fundamentum ad hoc vt concipiat 
vtramque cum habitudine fimultads ad aliam : 
at inter aeternitatem , & alias durationes, nulla 
datur coaptatio , & coordinado pofitiua , fed fola 
non repugnantia cum fundamento in re , ad hoc 
vt intelledus concipiat aeternitatem cum rela-
tione rationis fimultatis ad alias durationes. Ei'go 
interuenit coexiftentia negatiua. Minor proba-
tur ; nam intelledus videns ex vna parte aeterni-
tatem non coordinari cum aliis durationibus, 
iudicat non coexiftere pofitiue cum illis ; & 
ex alia videns aeternitatem omne genus dura-
tionis #minen t i á fuá compledi , iudicat per 
quandam aequiualentiam perindefe habere , ac íi 
pofitiue omni durationi coexifteret. Ergo concipit 
illam coexiftere per quandam relationem rationis 
ac alias durationes. 
Ex his feqnitur p r i m ó , aeternitatem effe du- I Í 
rationem abftradam omnino ab omni ord ine , 
& linea fucce/Iionis , & á coordinadone cum 
illa. Itaque nec illa eft pofitiue prior , aut pofte-
rior aliis , ñeque fimul, fed t an tüm negatiue , 
quatenus nulla eft ante illam , nec poft i l l a m , 
nec illa eft diftans ab aliqua , fed indiftans ref-
pedu omnium, fícut diximus de imméhfítate De i 
refpedu 
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refpedu fpatij , l o c i , 6c locad 3 qn<¿ft.S. m . i , 
club, l i 
2 3 Secundó fequitur 3 abftradionem xternitatis 
eíTe abftradionem poíiduara , 6c non folüm ne-
gatiuam 3 feu prsc i í iuam. Quomodo autem hafe 
ab í l r ad iones difFerant 3 declaraui loco citato i n 
foludone ad primum argumentum primie tenten-
tix ; nam íEternitas eft forma q u í d a m duratiua, 
abfoluta in fe , 6c fine ordinead alias durationes, 
habens fuum efte fupra omnes feries , 6c orJines 
durand i , eminenter continens omnes diftercn-
das temporis, 6c fucceíl ionis, qux infra i p f im 
fubiiciuntur , 6c coordinantur ad inuicem , ipsá 
eminent iüs prasíidente , 6c quaíi in cacumine re-
/idence , vtdocuit Boetius 5.de Cónfolationé, qníE 
.pra:íidentia n ih i l aliud eft quam continentia emi-
nentialis, qná continet omne genus durandi, 6c 
ratione cuius perinde fe habec , ac íi adeílet príE-
fens rebus intra lineam fucceílionis.Quod ampiius 
declarabicur infrá in tradatu de fcientia Dei,-?^.}. 
cj.n vbi obiediones, 6c difficulcatcs , qúar con-
tra refolutionem huius quaeftionis poílunt oppo-
n i , foluentur. 
A R T I C V L V S I I . 
y t m t h Dem fit Mernm ? 
A Fíirmatiué refpondet Parens, & Magifter Anfelmus j 6c probat in Monologio , c t f . t i . 
his verbis : Quid mtem aliad eji eim atas , vel exi~ 
flendi diiiturniMs , quam eitu dternitus ? Ergo cüm 
eius asternitas n ih i l aliud íit quám eius eftentia, 
nullo modo c o m p o í i t a , fed fummé íimplex , 6c 
íummé incommmabilis ; íic creatrix eíFentia, aut 
setas, aut xternitas eius non recipit pr^tericum, vel 
futurum , íicut tempus. 
Hoc idem aftirmat D í u u s T h o m a S i 6c probat 
primo in argumento fed contra , ex eo quod 
Athanafius ih fuo fymbolo de confeíl ione íi-
de i , ait : eyái/e?w*í Ps.ter, aur^Hí Fil^m , ¿ternm 
Spirüns S.intiíts. Secundo probat ratione , quia 
íicut tempus fequitur motum , íic ¿eternitas con-
fcquitur immutabilitatem. Sed Deus eft máxime 
immutabilis: ergo eft fummé íecernus, 6c fuá aster-
nitas; vtique quia nulla alia res eft fuá duratio, í i-
cut nec fuum efte. 
Circa litteram huius articuli nota ex Ber-
nardo in Canticis , ferrvon. 80. quod híEC pro-
poíi t io : Dem eft pAa &terr.iiTLs , eft de íide cer-
ra. T u m , quia oppoí i tum eft híereticum , 6c 
damnatum , contra Gilbenum Pidauienfem 
Epifcopum ; quem Eugenius proptercá damna-
nit in Conci l io R h e m e n í i . T u m quia , v t 
ait nofter Bernardus i n loco fuprá citato : 
Quando aliquod concretum pr^dicatur de X)eo , 
jrfpriits% & recliks pr&dicatur abfr-iicíum : ifoyitLj 
e/lo dicatur reEle , y.snd Oeus e ñ mft'M \ reftins 
temen dicitur qmd eñ fuá. iuftitia > vt etiam do-
cet nofter Anlelmus i n Monologio , espite de-
ct:r.ofiin¡c. 
A R T I C V L V S I I I . 
Vtmm ejfe dternum fit proprittm Dei ? 
\ Ffirmatiué refpondet Magif ter , 6c D o d o r 
^ L J L Anfelmus ; 6c probat. Tum ex rationibus 
vtriufqnc articuli prascedentis, Tum in Eluci-
dario , vbi difcipulo interroganti , Quomodo di' 
citur , quod Deus m omni loco tothsjit ? Refpondet 
Parens Anfelmus his verbis : Inomai loco totus ejfe 
idio dicitur 3 quia in nullo loco impote ni ior efi plus 
quam in alio j vt enim in cdo ¡ficpotens & in inferno 
fimnl ejfe dicitur, quia in eodem momento, quo in Orten-
te , eodem cunfta difponit in Occidente. Semper autem 
in omm loco efe pradicatitr , quia omni tempore cuníia 
moderatur 1 in nullo loco ejfe dicitur, quia loctts efi 
corporeus } Deus autem incorporeus , & ideo illocalü i 
idetreu in nullo loco continetur sctim ipje contineat om-
nia , in quo vinimus , mouemur, & fumus ; in hoc 
enim dijfen Deus ab aliis creaturü fpiritualibus , qH<& 
proprietíite fthflamia finiuntur , & loco tenentur : v i 
Angelus) qui afifiebat in Afia Apoíiolo oranti , non 
eodem tempore fimul adejje poterat alibi. Lócale enim 
eft quod chm alicubi totum efi , non poteft fimul ejjc 
alibi: illocale eft, quod fimul efi vbique totum j & hoc 
folias Dei proprimn. 
Aífirmatiué etiam refpondet D . Thomas , 5c 
probat primo in argumento fed contra , ex Augu-
ftino libro de jide ad Fetrum, cap. 6. vb i íic a i t : Deus 
eíl qui exordinm non habet \ quidejuid autem exordium 
habet, non efi <tternum. Ergo folus Deus eft aeter-
nus. Probat fecundó ex eo , quod ¿eternitas con-
fequitur i inmucabiliiatem, vt ex d id is conftat: 
atquifolus Deus eft o m n i n ó immutabilis: ergofo-
lus Deus eft asternus. 
Circa litteram huius articuli feiendum eft p r i -
m ó , quod íy atemum , bifarié accipi poteft : vno 
modo pro eo , quod caret principio , 6c fine 6c 
in hac acceptione mundus fuiífet seernus , íi fuif-
fet ab eterno creatus , 6c duraífet i n perpetuum. 
Secundo modo pro eo, quod caret pr inc ip io , 6c 
fine, & fucce í l ione , aut mutabilitate aliqua i 6c 
in hac acceptione folus Deus eft fecundüm íidem 
í E t e r n u s , v t definitur in capite firmiter , defumma 
Tr in i t a t e , 6c fide Catholica. 
Sed inqui r í poteft , an íit de í i d e , quod folus 
Deus fit íEternus, vtendo nomine ¿terni in prima 
fignificatione ? Et ratio dubitandi accipitur ex 
D . Hieronymo , qui capite 1. ad T i t um , in expo-
fitione illius v e r b i , ante fácula temporalia , aftir-
mat, quod ante mundi creationem fuerunt i n f i n i -
ta fascula, 6c innúmera? seternitates, in quibus A n -
gelí vixerunt. Refpondeo tamen, quod nulla crea-
tura fuit ab íEterno, 6c quod Angel i fuerunt cread 
íimul cum calis , vt deciditur capite firmiter , de 
fumma Trinitate, 6c fide Catholica. Obferuandum 
tamen eft, q u o d D . Thomas ql 61. art. air, quod 
alferere oppoíi tum , non eftéc erroneum , proptec 
Patrum authoritatem hoc affirmandum i fed exi-
ftimo nunc eííe temerariuip. 
Sciendum eft fecundó cum Angél ico Magíf t ra 
ad t. quod in inferno non eft aternieas , fed tem-
pus , iuxta illud , Erit tempus éórtimiv fcula. CÍE-
tcrüm obiiei valet illud Apocalypíis 1 o. Tempus 
non erit amplias : feilicet poft diem iudici) . Er-
go faifa eft folutio Dodor i s fandi , piíEcipué 
cüm tempus fubiedetur i n motu primi mobi l i s , 
quod poft diem iudici) non mQuebitur Jlefpondeo, 
quod 
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qnod nomine temporis intelligic Diuus Thomas 
íucceííioncm toimentorum 3 quibus torquebuntnr 
damnati. 
Sed inquirí p o t e í l , an generatio s & fpiratio 
in Deo íim íe terns ? Ec ratio dubitandi eft , quia 
Pater ab asterno generauit Filium , & Pater 3 &: 
Filius ab alterno fpirauerunc Spiritum Sanólum. 
Ergo \i\2e. aóliones tranfierunt 3 atque fubinde 
non funt xternas. Nihilominus de fide tenendum 
cft , illas eílb asternas : tum 3 quia fi h s fuerunt 
ín Deo , & modo non íbnc s palam co l l ig i tu r , 
quod in Deo eft mutatio. T u m 3 quia funt i n 
íEternitate : &: fícut aeternitas eft tota ílmul fine 
íncceílione 3 ita iftas aótiones funt totae fimul. 
Vnde Patresdocent 3 Filium ab asterno fuilfe ge-
nitum , vtendo participio prasterici ad figniíi-
candam perfeótam generacionem. Docenc eciam, 
quod Pacer femper genuerac s & generabic F i -
lium , ve nos doceanc generacionem illam non 
mutari aliquo pa6lo ; quod Spiritus Sandrus nos 
docet per os Dauid Píidmo 2. Egohodie gemi te. 
V b i ponitur illud verbum de praeterito , ad fi-
gnificandum quod illa generatio eft perfedla ; & 
illud aduerbium hodie > quodimportat tempus,prs-
fens, ad fignifícandum immutabilitatcm genera-
tionis. Item quod dicitur de generatione , dicen-
dum etiam eft de ípiratione. Videatur D.Auguf t i -
nus Uh, 1 i . C o n f e j j i o n r t m j a p . 1 3 . 
A R . T I C V L V S I V . 
Vtmm dttrnitcLS differat ab AUO , 
tempore ? 
AFfirmatiué refpondet D . Anfelmus in Pro-fologioj cap.iÜ. his verbis : Quid es Domine? 
Qnid es ? Quid te intelliget cor meam ? Cene vita 
es ,/apientia es, vertías es, bonitas es)beatittido es, 
áternitas es s & omne venm bonnm es. Multa funt 
hic ; non potefl angufim intelletlm meta totas vno 
fimul intuitu videretvt ómnibus ftmul deleSietur.Quo-
modo ergo Domine es omnia hite ? An funt partes tui, 
aut potiús vnumquodque horum totum efl quod es ? 
Nam qiiidíjnid efl pmibus iuntium , non eft omnino 
vnum , fed quodammodo plura , & diuerfum a feipfi, 
& vel a ñ u , vel intelleffiu dijjolui potefl ; qua aliena 
funt a te , quo nihil melius cogitari poteíí. Nulld igi-
tur partes funt in te Domine , nec es plura ; fed fe es 
vnum quoddam , & idem tihi ipft, vt in nullo tibi ipji 
fis dijjimilis : imo tu es ipfa vnttas nullo intelleBu di-
nifibilis. Ergo vita, & fapientia , & reliqna, noru 
fwt partes tui, fed omnia funt vnum ; & vnumqmd-
que horum eft totum quod es , & quod funt reliqna 
omnia ; quo modo nec tu habes partes , nec tua &ter-
vitas, qu& tu es , mfquam , & nunquam efl pars tua^ 
mt (ttemitatis tua ¡fed vbique totus es , & aternitas 
tua tota eft femper. 
Ec cap.19. fie profequitur : Sed f per dtemita-
tem tuamfuiffi, & es , & eru , & fui fe non efl 
futurum ejfe ; & ejfe non eft fuiffe , velfuturum ejft^ \ 
quomodo ai emitan tua tota eíi femper ? An de Atcrni-
tats tua nihil praterit , vt iam non fit, nec aliquid 
futurum ef , quafi nondum fit ? Non ergofuiííi heri, 
aut eris eras ; fed heri, & hodie, & eras es j imo noru 
heñ , nec hodie , nec eras ; fed fimplieiter es extra 
omne tempus ; nam nihil aliud es heri, ^ hodie , & 
eras, quam in tempore : tu autem , Ucet nihil fit fine^ 
te , non es tamen in loco , aut in tempore i fed omnia 
funt in te : nihil enim te conünet s fed m continet 
omnia, 
Et cap. ty, fie fatur i Tu ergo imples, & com-
pletlerü omnia j tu es ante , & vltra omnia j & 
quidem ante omnia es j quia antequam Jierent, tu> 
es. Vltra omnia vero quomodo es ? Qualiter enim-* 
es vltra ea , qua finem non habebunt ? j4n quia 
illa fine te nullatenus ejfe poffunt ? Tu antem nullo 
modo minüs es 3 etiamfi illa redeant in nihilnm ? 
Si enim quodammodo es vltra illa , an etiam quia 
illa cogitari poffunt habere finem s tu vero nequa-* 
quam ? Nam fie illa quidem habent finem quodam-
modo ; tn vero nullo modo : & cene quod nullo modo 
- habet finem , vltra illud efi , quod aliquo modo fini-
tur, An hoc quoque modo tranfis omnia , etiam-» 
áxerna , quia tua , & illorum aternitas tota tibi pra-
fens e í l , cum illa nondum habeant de f ia ¿ternuaie^f 
qnod vemurum efi , ficut iam non habent quod pr&te-
ritum eft.Sic quippe femper es vltra illa,c km femper ibi 
fis prdfens , feu cum illud femper tibi Jit pr&féns , ad 
quod illa nondumperuenerunt, 
Etdenique cap.xi. fie conciudit : An ergo hoc 
efi féuulum fua l i ,fiuefá-culafdculorum ? Sictu enim-» 
f&culum temporum continet omnia terr.poralia, fie tua 
aternitas continet etiam ipft fácula temporum j quod 
fículum quidem efipropter indiuifibilem vnitatem, f á -
cula vero propter intermlnabilem immenfitatem. E t 
quamvis ita fis magnus, Domine 3 vt omnia fint 
te plena, & fint in te j fie tamen , & fine omni Jfa-
lio, vt nec médium, nec dimidium , nec vlla pars fit 
in tes. 
Etiam hoc ídem doceC í n expoficione ad T i -
t u m , cap.i. v b i fie loquicur : Et promijit ante tém-
pora fáícularia; vel fecundüm aliam tranJlationem,ante 
témpora Mema. E x quo iuxta hifloriam Genefeos u 
faüus efl mundus , & per vices noftium & dierunu, 
menfmn pariter) & annorum, témpora coníiitutafunt, 
in hoc eurriculo,& rota labunturJacularía tempora3qn& 
cum ficulo coeperunt: & ante h&e , id efl , anteqmntj 
mundus coepijfet ,promifit vitam izternam elettis, qms 
nouerat futuros ; fed ante h&e mmdi témpora, ater-
nitatem quandam temporumfuijfe credendum efi , qua 
vocatur auum , quia non variabatur mutattonibus \ 
nam inter ¿num, & tempus hoc diftat, quod duumj 
quidem ftabile efl, tempus vero mutabile. E t ant^j 
aterna témpora , id efl ante tznum, promifit \Deus 
interminabilem vitam eleBis fuü j nam ficut legimuSy 
omnis fapientia a Domino Deo efl , & cum illo fuit 
femper, & esi ante duum. In hac ergo fapientia , qua 
cum illo eft ante ttuum j d eft ante aterna témpora,pro-
mifit ipfe eleÜis vitam ante témpora. 
Aííirmaciué eciam refpondec Magifter Ange-
licus j & in arciculo quarCo probar, asternitatem 
difFerre á tempore. Tum quia in hoc eft prius 3 
& pofterius ; quod in aeternitate non reperitur a 
cum ha?c fit tota fimul. Tum , quia asternitas ne-
dum i n aótu , íed eciam in potencia caree pr inc i -
pio , & fine. Ergo liccc aótu calis carencia pof-
íic dari i n cempore , dato quod cempus femper 
fueric, & femper fucurum erit , fecundüm po-
fieionem eorum , qui mocum cceli ponunc fem-
picernum ; tamen in pocencia femper cempus b a -
bee p r inc ip inm, & finem j quia eciam dato , quod 
tempus femper durec,camenimpoflibile eft fignare 
in cempore & principinm , & finem, accipiendo 
aliquas parces eitife , íicuC d íc imus p r i n c i p i u m , 
& finem d i e i , vel anni , quod non poeeft in scer-
nitaCe repet ír i , Ergo cempus , & íecernicas non 
func idem j cum cempus non fie, v t d i x i , totum fi-
m u l , ficut asternitas, 
Et 
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Ec idem Magifter in articulo quarto probac 
seuum difFerre ab íEterni tate , 8c tempere ex eo, 
quod íEiium eíl médium ínter tempus 3 & 
íEternitatem. Ex quo fít , vt h^c tria elfentia-
liter diíFerant. Sed aiiqui aílignantes diferímen 
ínter hxc tria , dicunt difFerre in hoc , quod 
íEternitas caree principio , & fine : tempus Ra-
bee principium , & finem ; asuum vero habet 
principium 3 fed non fínem. Sed Magifter A n * 
gelicus impugnat hanc fententiam j nam A n -
gelus i qui eft suiternus , & xuo meníuracur 3 
vei femper fuilFet a fempérque futurus eíTet 3 
vel aliquando deficeret ? Si femper fuiílet 3 8c 
fuenrus elFet , non habuillet principium , nec 
íinem ; íi aliquando deficeret , haberet finem. 
Ergo &xmm 3 quod eít menfura illius 3 non 
haberet principium i n primo cafn ; 8c habe-
ret íinem in fecundo cafu , vtique quia men-
fura 3 8c menfuratum eodem modo fe ha-
bent. 
Quare alij aíferunt diíferre i n Iioc , quod 
aíternitas non habet prius 3 nec pofterius ; 
tempus vero habet pr ius , 8c pofterius cüm i n -
nouatione , 8c veteratione •, quia ea 3 quse funt 
i n tempere , fenefeune 3 8c innouantur : fed 
« u u m habec prius 3 8c pofterius í ine innoua-
tione , 8c veteratione , quia Angel í , qui xno 
menfurantur, non fenefeunt , nec innouantur, 
nec veterafennt. Sed hunc etiam opinandi mo-
dum impugnat D o d o r Angelicus. P r imo, quia 
prius , 8c pofterius non poíTunt eífe fimul ; fed 
scuum habet prius 3 8c pofterius 3 v t hic mo-
dus dicendí aííirmac. Ergo i n asuo prius , 8c 
pofterius non poííunt eíle íimul. Ergo necef. 
fum eít 3 quod pr ior i parte a:ui» recedente po-
fterior adueníat de nouo. Ergo eft fucceílio 
rerum , 8c innouatio in xuo 3 fícut i n tempo-
re ; quia aliud 3 8c aliud de nouo aduenit, pr ior i 
recedente. 
Secundó impugnat hunc modnm dicendi, quia 
i n ÍEUO non eft innouatio , nec inueteratioj per 
te. Ergo Angelus , quí ÍEUO raenfuratur , non 
poteft veterafci , nec ínnouar i ; quia quantum 
ad hoc menfura 3 8c menfuratum eodem modo 
fe habent: fed fi eft prius, 8c pofterius 3 eft inno-
uatio 3 & inueteratio. Ergo eft repugnantia i n his 
modis dicendi. 
His ergo impugnatis ííc probat diferímen : 
^ terni tas eft meníura eífc permanentis, & ob 
i d , quo magís aliquid recedit á permanentia 
eíTendi , eo magís recedit ab asternitate : fed 
q u í d a m entia íic recedunt á permanentia eíTen-
di 3 quod eíTe eorum eft fubieótum tranfmuta-
t íonis 3 vel ín tranfmutatíone confjftunt , v t 
eífe rerum corruptibil ium eft fubieólum tranf-
muta t íonum , quia incipit 3 8c deíinit eífe , 8c 
cífe motus confiftit i n tranfmutatíone ipfa ; 8c 
hxc omnia menfurantur tempore 3 alia vero en-
tia minus recedunt á permanentia eífendí j quia 
tífe eorum non eft fubiedum tranfmutatíonís , 
^ec i n tranfmutatíone confiftunt : habent ta-
xnen alíquam tranfmutat íonem íibi adiunótam 
i n a<au, vel potentia 3 vt corpora cceleftia , quse 
quoad motum localem habent tranfmutatíonem j 
8c Ange l í etiam habent íllam quoad cogitatio-
nes 3 8c e t ó i o n e s , & etiam quoad motum lo-
calem , 8c hxc omnia menfurantur ^uo ; Deus 
autem , aut eífe De i 3 nequit eífe fobiedum 
tfanfmutatíonis 3 nec ín tranfmutatione coní l -
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ftit , nec poteft habere aliquam tranlmutat ío-
nem adiundtam ; 8c hic arternitate menfuratur* 
Ergo p r s d í d a tria eílentialí tcr diíFerunt ín hoc 5 
quod íEternitas nullo modo habet prius , nec 
pofterius, nec eí coniungí polfunt : ^uum au-
tem non habet etiam prius , 8c pofterius , fed 
ei coniungí poífunt : tempus vero habet prius > 
& pofterius in fe. Ergo a^uum , quod eft A n -
gelorum menfura , eft médium ínter íEternitatem, 
8c tempus. 
Sed contra litteram vtriufque Magiftrí í ic 
ínfurges p r imó . N o n folum aíternitas , fed 
etiam tempus eft menfura Dei ; vtique quia 
nos poífumus certiores íieri de duratione D e i 
per tempus noftrum *, nam poífumus feire , quod 
Deus poftquam creauít mundum , durauit per 
feptem millia annorum. Ergo. Refpondeo , quod 
ü c e t íntelleólus nofter pioptcr luam imperfe-
¿ t ionem poffit cognofeere aliquam dnrationem 
D e í per tempus noftrum ; tamen ex fe non 
pendet ex tempore , nec per i l lud menfura-
tur» 
Infurges fecundó ex Scoto in i . diflivBlorien 
fecunda , quasíione quarta , quí tuetur eífe rei 
coiTiiptibilis menfnrarí xuo , ex eo quod eífe 
hominis menfuratur a:uo. Tur» , quia eífe ho-
minis ita eft vníforme íícut eífe Angel í . T u m , 
quia eífe animac ratíonalis eft immortaie íicuc 
eífe Angelí . Ergo 8c eífe cuiufeumque rei cor-
ruptibilis menfuratur ÍEUO. Refpondco negando 
antecedens; nam eífe Angel í non fenefeic, nec 
in vno tempore eft magís perfeótum , quam 
in alio ^ attamen efte rei corruptibilis fenefeít , 
8c i n vno tempore eft magís perfeóbum quam 
in alio : 8c fie totum elfe rerum corruptibi-
l ium menfuratur tempore , 8c non xuo. Et ad 
probationem de anima rationalí dico , quod 
elle animas ratíonalis fecundúm fe fumptum , 
8c provt feparatum á corpore , menfuratur 
íeuo ; etiamfi quatenus tribuitur hominí , vel 
quatenus coniunclum c o r p o r í , menfuretur ten> 
pore. 
A K T 1 C V L V S V I . 
Vtmm fit evnum &mm tmtum ? 
A Ffirmatine refpondet Parens , 8c Magi^ fter Anfelmus ; 8c conftat ex loco fuprá 
citato , vbí exponens Apoftolum i n epiftola 
ad T í tum , cAfhe i . fie aít : Sed ante h&c m m d i 
témpora aernitatem quandam ternporum fuijfe ere-* 
dendum e ñ , c\ii& vocatur a m m , quia non f * -
riabatur mnmianihHS ; nam inter tempm , & 
mHm hoc diflat , quod ttaitm quidem ftabile eB , 
temput vero mutuhile. Ex quibms verbis conftat , 
£EUum, quod fe hgbet vt menfura Ange lo rum, 
eífe vnum j nam íi tempus , quod mutabile 
eft , & magis ab s t e rn í t a t e diftans , eft: 
vnum 5 asnum quod ftabile , fimplicius , 8c 
plus accedens ad seterjnitatem eft , potiori iurei 
erit vnum. 
Affirmatiue etíara refpondet Diuus Thoraas 3 
8c prius recenfet placita antiquorum \ nam fue-
runt nonnul l í dícentes , quod arua funt multa. 
Sed hoc refutat fandlus D o d o r , nam per res 
fcnfibiles ducimur i n cognitionem rerum fpíritua-
l í um; fed t a n t á n eíl vnum tempus, quod QÍt men-
Y to 
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•fura rerum tcmporalium : ergo tantum eft 
vnum aeuum , quod íiC menfura rerum fp i r i -
lualium. 
. Sed quoniam veritas huius impugnationis 
pendet ex hac qux í l ione 3 an tan tüm Cit vnura» 
tempus ? ideó refolutorie Magií lcr Angelicus 
docet , omnes conuenire i n hoc 3 quqd tan-
tum eft vnum tempus. Sed in a íügnanda ratio-
ne , quare fit t antüm v n u m , plurimum inter fe 
diífcrunc ; nam qu ídam dicant 3 tantum eííe 
v v n u m , quia tempus eft numerus motus , vt^do-
cet Arií loteles ; vt vnus eft numerus omnium 
rerum in eadem fpecie , &c qwaternario metimur 
omnes números quaternarios , & quinario omnes 
quinarios. 
Sed Diuus Thomas impugnat iftorum opi-
nionem prajmiíTis aliquibus. Primum , quod 
dúplex eft numerus ; formalis 3 & materialis. 
(^uam diuifionem adftruit Philofophus 4. Pty-
Jic. tex'.u IOI. Numerus formalis eft numerus 
abftradus per intelleólum á rebus numeratis , & 
cognitis per iftam notitiam , vt numerus bina-
r i u s , vel ternarius ; & iíte talis numerus for-
malis eft vnus omnium numeratorum in eadem 
fpecie ; quia numero ternario numeramus om-
ncm mukitudincm trium rerum , & ííc de aliis 
numeris. Numerus vero materialis eft res nu -
nicrata 3 vt tres liomines 3 tres equi ; & ifte 
numerus materialis multiplicatur fecundum plu-
ralitatem rerum numeratarum s quia alius 
eft ternarius hominum 3 & alius ternarias 
equorum. 
Prícmittít fecundo Diuus Thomas ex eo-
dem Aiiftotele loco allegato 3 quod tempus 
non eft numerus formalis s fed materialis ; fei-
liccc numerus numeratus partium raotus primi 
mobilis. His tamen ftabilitis fie arguit Mag i -
fter Angelicus contra opinionem horum D o -
ótorum. Nam ipíi dicunt 3 quod tempus eft 
Vnum 3 quia eft numerus j & quia vnicus eft 
numerus' omnium numeratorum. Sed tempus 
non eft numerus formalis , fed materialis 3 
qui non eft vnus 3 fed iníinitus , feilicet par-
tes motus cceli : ergo fententia iftorum eft 
faifa. 
Deinde impugnat rationem illorum s qui af-
ferunt } tempus clíe vnum 5 quia eft vnica ma-
teria 3 quaí eft principium omnium mutationum, 
quaz tempore menfurantur. Et etiam impugnat 
fundamentum aliorum , qui dicunt elle vnum 
tempus ex eo , quod eft vna fanrüra asternitas 
qtfé eft principium temporis a & omnium du-
rationum. Vtramque if torum rationem íimul 
reiieit Diuus Thomas hac ratione j n a m e a , 
qnaí funt vnum , vel ratione principij , vel ra-
tione fubic6ti remoti , vide'íicet ratione raate-
ricE 3 non funt vnum íimpliciter 3 fed tantum &<-
cundum quid 3 alias omnes reí* corrDpt:.biles ef-
íent íimpliciter vnum. Ergo ratio iftoram eft i n -
fuíficiens. Vera ergo ratio , quare tempus eft 
vnum 3 eft quia fubücitur in motu pr imi mobilis, 
qui eft vnus. 
V t ergo refpondeat difficultati propoíitíe de 
vnitate znl 3 p rxmi t t i t 3 quod iuxta fentendam 
illorum , qui dicunt dari píures fupremos Ange-
les a'quales in perfeét ione3 Óc eiufdem fpeciei, 
neceíTnm eft dicere , eíTe plura xua. Ve rüm fe-
cundíim fentemiamThomiftarum aílérentium dari 
cantiim vnum fupremum Angelum 3 dicendum 
ef t , dari tan tüm vnum xnnm collocatnm in fu-
prerao Angelo. Et rationem aflignat ex eo, quod 
íeuum eft tempus 3 &c horologium Angelorum : 
fed tempus 3 & horologium noftrum 3 eft vnum, 
quod fubücitur i n corpore fupremo. Ergo tem-
pus, 8c horologium Angelorum, quod i n í u p r e m o 
Angelo fubücitur, etiam eft vnum. 
Circa litteram huius articuli nota p r imó , quod 
Diuus Thomas quodlibeto quinto ait asternita-
t em, & asuum idem figniíicare , iuxta il lud quod 
docet Dionyfius c#p. JO. de dhtinis nominibm. V n -
de ex ignorantia lingua: Gr^cíe faólum eft 3 v t 
aliqui ciederent aíuum , & asternitatem diuerfa 
e í fe , cüm apud Grecos idem í i n t , nec habeant 
vnum nomen ad íignifícandum íeuum , & aliud 
ad explicandam íeternitatem. Quare in Scriptura, 
idem nomen aíl ignatur in diueríís locis , in quo-
rum vno , i n tranílat ione Latina ponitur asuum > 
& in alio ¿cternitas : &c ideó Ecclsfiafl.i, ¿ \ c \ i \ M Z 
Omnió fapiemia a Domino De o eft , & enm illo f m t 
femper, & esi ante ¿mw. Et Ecclefiafl. 18. íic : 
Chij vittit in áternHm , creanit omnia JimnL Et 
hinc oritur , quod haec dúo nomina amm , & 
stemum , aliquando accipiantur pro feculo ^ v t 
docet Diuus Thomas in hac cjU£$t. art. i . ad fe-
cundum. Nonnunquam vero accipitur pro aster-
nitate. Sed Schclaftici vt difputarent diftinóbiüs 
de menfura Angelorum , & Dei , vfurpauerunt 
omnia ifta nomina , ita v t aeternitas íigniíicaret 
De i durationem, d>c íeuum Angelorum menfu-
ram. 
Ex quo conftat , aeuum eííe eííentialiter a tem-
pore noftro dift in¿lum , v t i n pra;fenti docet 
Diuus Thomas ; etiamíí contrariam fententiam 
teneat G a b r i e l a i.difiinü.t.cj.t.íin.x.concUifwn^j 
prima , v b i fíe a i t : Menfura durationü Angelí noru 
ejl <tmm , vel &temitas , ¡ i dicit aliquid diftinttnr/i a 
tempore. Et i n feptima concluíione fie habet: Tem-
pm eft menfura durationtí Angelorum. 
Sed contra hanc fententiam , quam etiam de^ 
fendit Durandus i m . dif l iní l . i . q. 5. ííc infurgo 
pr imó. Tempus non eft fadtum propter A n g e -
les, fed propter nos, vt íit nobis horologium , Se 
menfura naturalis duradonis rerum. Ergo folüm 
eft menfura noftra , & non Angelorum. Secun-
dó . Angc l i in cognitione fuá non pendent á re-
bus fenfibilibus , 6c ifto feníibili mundo. Ergo 
polfunt cognofeere durationem fuam corrupto ifto 
mundo fenfibili . Horologium e rgo , &: menfura 
naturalis i l lorum non eft tempus. Te r t ió : Ange-
lí funt res fpirituales. Ergo habent menfuram 
fpiritualem. Quar tó : Ange l i , & res corrupti-
biles funt diuerforum ordinum. Ergo habent 
menfuram diuerfi ordinis ; ficut vinum , 8c pan-
nus habent etiam menfuram diuerforum ordinum. 
Q u i n t ó , quia á ratione alienum videtur , quod 
Ange l i ad cognofeendum durationem fuam de-
beant confugere ad tempus noftrum. Ergo ex 
his rationibus perfuafum euidenter habemus , 
menfuram Ange lo rum, quam Scholaftici a?uuni 
appellant 3 eífe á tempore eiFentialiter d i f t in -
¿tam. 
Sed in fauorem Gabrielis fie infurges p r i -
m ó : I l lud , quod non habet durationem ma-
iorem , vel minorem , niíi quia ooexiftit ma-
ior i , vel minori tempori in aótu , vel in po-
tentia , tempore menfuratur. Sed Angelus eft hu -
iufmodi.Ergo tempore menfuratur. Minor proba-
tiir,quia Angelum dicipaus raagis, vel mintis durare, 
vel 
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vel quia coexiftic fnaiori 3 vel minori tempor i ; 
vel qaia eft magis perfectos ? Si dicas primura , 
habec intentum : fi fecundum 3 probat id impof-
fibile eíTe ; nam íi Deus crearet modo perfcdif-
fimum Angelorum 3 i l lenon magis duraret, quára 
Ange l í 3 qui inicio fuerunc cread. Ergo. Refpon-
xleo negando rainorem > narti dato i m p o f l i b i l i , 
quod non elfet tempus i n adu , vel in potencia , 
Ange l i durarenc, de cognofeerent luam duratio-
nem, & non per cempus. 
Infurges fecundo. Subftancia corrupcibilis 
ínenfuratur tempore 3 quia coexiftic maiori 3 
vel minori durationis tempori. Ergo & A n -
gelus. Refpondeo negando confequenciara j 
quia func diuerforum genertun quoad dura-
tionem. 
Noca fecundó 3 quod licet quibufdam anti-
quis placueric 3 elle plura £eua 5 camen Di'uus 
Thomas in pr^fenci 3 &c Scotus <>? i . difttntt. 2. 
quecji. 5 docent vnum tancum elle a:uum. Ec 
probanc ex eo 3 quod diuina per humana co-
gnofeere debemos : fed vnicum eft cempus om-
nium rerum , qua; corrumpuntur : ergo vnicum 
eft eciam tempus Angelorum 3 atque adeó vnum 
asuuin 3 quia nomine ÍEUÍ cempus Angelorum i n -
telligimus. 
Cascerúra contra hoc pr imó oceurric ceftimo-
nium Scripcurae. N a m Ubro 3. Efdra , capite 4. 
dicicur : Mateftas , & foteftaj quorum eji apud 
te 3 Domine, Ergo. Refpondeo cum Diuo T h o -
ma ad primura 3 quod a:uum fumicur i n iftis ver-
bis pro fóculo , quod eí l periodus duracionis 
alicuius rei . 
Secundó : Coelum menfuratur asuo , v t do-
cet Diuus Thomas artiCi, 2. ^ 6. ad fecuridum : 
fed non ^uo Angelorum : ergo altero asuo. Ergo 
funt plura seua. Refpondeo cum D . Thoma ne-
gando minorem 3 quia i b i docet , quod coelum 
menfuratur ÍBUo Angelorum j nam etíi A n g e l i , & 
cceli ípecie difFerant 3 tamen conueniunc i n hoc, 
quod eft habere eíTe ica cranfmucabile. 
Nota terció hoc a?uum eífe i n fupremo A n -
gelo ; nam iuxea Philofophum 10. Metcphyfic* 
textit & 4, vnumquodque raenfuracur í impli-
c i f l imoj 8c perfeóliílimo fui generis.Ergo omnes 
A n g e l í menfurancur per Angelum perfeóbiílimum, 
& íímpliciílimum eorum. 
Confirmatur h^c racio ; nam menfura dura* 
tionis omniura corporum corruptibilium collo-
ca tu r ' i n perfeóHílimo corpore 3 feilicet in p r i -
mo mobi l i . Ergo menfura durationis Angelo-
rum collocatur in perfeótiíl imo Angelo 3 v t 
tenet Magifter Angelicus qmdlibeto quinto, ar~ 
timlo feptimo , & in 1. diftinEi.i* qu&flioneJecunda, 
articulo 2. 
Contra hanc doót r inam ííc infurges pr imó í 
Si omnes motus rerum corruptibil ium eíTent 
aeque vniformes , & fimplices 3 nullus eíTet 
menfura alterius : fed quoniam datar vnus mo-
tus vniformiflimus 3 8c fimpliciffimus inter om-
nes 3 videlicec motus p r imi mobilis 3 ideó ille 
pft menfma omnium aliorum : fed durationes 
Angelorum funt s q u é vniformes 3 8c f impl i -
ces : ergo vnus non menfuratur per alte-
rara. 
A d hoc refpondec Dinus ThoraaS f» 1. vhi 
fipra ad tenium . quod vnus Angelus eft fira-
plicior altero ^ nam q u ó perfeótior , eo f impl i -
cior eft ; & ex confequenti falfum eft , quod 
alfiimitur , feilicet quod durationes Angelorum 
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func arque vniformes s & fimplices. 
Infurges fecundó : Quilibec mocus poteíl: 
menfurari per quemcumque alterum motum j 
ve mocus cceli per mocum horologi). Ergo du-
rado vnius Angel i poceft menfurari per dura-
cionem alcerius cuiufeumque Ange l i . Ergo q u i -
libec eft menfura alcerius fecundum duratio-
nem. Ergo seuura non eft i n perfeóliflimd 
Angelo. 
Refpondeo negando omnes confequencias j 
nam licéc per accidens vnus motus poílit men-
furari per quemcumque alterum motum 3 ta-
men per fe folum menfurari poteft per motum 
p ' imi mobilis 3 i n quo eft tempus. Sic ergo ad 
obiedionem dicimus 3 quod durado A n g e l o -
rum per fe tantum poteft menfurari per primuai 
Angelum. 
Adoerte tandera pro adíequata 3 8c exadba i n -
telligentia huius diflícultatis 3 quod i n prarfenti 
non loquimur de duratione intrinfeca Ange-
lorum ; nam cura hxc non diftinguatur nifi foU 
ratione ab exiftenda rei durantis 3 ideo mul t i -
plican debec iüxta nuraerura ipforura Ange lo-
rum : fed de extrinfeca , quae vnica eft 3 exiftens 
in fuperiori Angelo , tanquam duratio intr infe-
ca ipfius 3 8c extrinfeca aliorum. N o n aliter 
ac licét quíelibet res corruptibilis raenfuretur 
intrinfecé á fuá peculiari 3 &c intrinfeca dura-
done , á propria exiftenda realiter indiftinóla } 
taraen excrinfecc menfuratur ab vnico tempo-
re 3 quod eft i n motu pr imi mobilis , tanquam 
duratio intrinfeca ipfius 3 8c extrinfeca alio-
rum. Vnde quando aliqui Pattes docent 3 t'ffe 
tot asua 3 quot funt íeuiterna i 8c coC cempora 3 
quot funt res temporales 3 loquuntur de dura-
tionibus intrinfecis harum rerum 3 non veró de 
excrinfecis 3 de qnibus i n prafend loquutus fuit 
Diuus Thomas, dura dixi t 3 vnicum efte aeuum 
menfurans omnia seuiterna ; 8c firailiter vnicum 
terapus raeníurans omnia corrupcibilia. 
D V B I V M I , 
A n íic vnnm tantum í e u n m , ¿fe in quo^ 
tanquam in proprio , 6c connatural! 
exiftat fubiedo ? 
§. r. 
Franotrntuy ñl iqua fro quAfiionis 
PR o peffeíta quaeftionis intel í igehtia notó t p r imó 3 quod i n piíefenti non loquimur de 
duratione intrinfeca 3 feu de aeuo intrinfeco A n -
gelorum ; nam cüm hoc non diftinguatur niíí ra-
tione ab exiftentia ipforura Angelorum 3 debet 
entitatiue 3 8c formaliter mult iplican 3 iuxta nu- : 
merum ipforura Angelorum ( v t ex d id is fatis 
conftat ; ) fed folum de duratione extrinfeca 3 
feu de aíuo extrinfeco , quod fe haber v t men-
fura Angelorum ; nara íicut i n qualibet re 
corruptibi l i inuenitur propria 3 8c intr infecá 
duratio á fuá exiftentia realiter indiftiiíóta $ 
8c etiam extrinfeca , exiftens i n motu p r i -
mi mobilis 3 tanquam dtiratio 3 8c menfu-
ra intrinfeca ' ipfius motus j 8c excrinfeca 
aliarum refura fublunarium 3 8c corruptibi-
l i um » quae propric tempus nominatur í ^ 
Jf 1 
1 7 % C o m m e n t . i n S S . A n f e l m . & : T h o m . 
fie i n Angelis datur haec daplex duratio. ,Ec de 
extrinfeca inquirimos 3 an Tit vna , tk in quo 
exiftac ? Vnde quando 4 i q n i Patres docenc, 
elíc cot xnx 3 quot funt asuiterna j Se toe tém-
pora , quot funt res temporales 3 loquuntur 
de duracionibus intrinfecis harum rerum , non 
vero de excrinfecis s de quibus loquutus fuit 
in praeíinti Diuus Thomas , dum d i x i t , v n i -
cum eífe aeuum menfurans omnia ^uiterna. 
Et fimiliter vnicnm eííe tempus menfurans omnia 
coirupnbilia , & fublunaria. i* 
i Nota fecundó 3 durationem eíTe idem ac 
permanentiam 3 feu perfeuerantiam reí in e í í e : 
&c hoc eíFe cornmune ad omne ens , í íue íit 
menfura , fine menfuratum j quia fine perfe-
uerantia in eífe , nec res valet m e n í u r a r e , nec 
menfurari. Vnde seternitas 3 aeuum 3 & tem-
pus funt femper menfurae , & deferuiunt ad 
hoc j vt res in quibus funt 3 intrinfecé durent, 
6c etiam ad hoc vt cognofeatur duratio alia-
i u m rerum. 
5 Nota tertio omnem menfuram ex fuá natu-
ra menfurare res fui generis •, & proptereá af-
hgnamus tempus ad menfurandas durationes re-
rum corruptibilium j &c íEternitatem ad men-
furandara durationem Dei per fe pr imó 3 & 
per fe fecundó ad menfurandas durationes re-
rum exiftentium in ordine fupernaturali. Vnde 
defedhi menfuríE non deficerent res menfuran-
dse , etiam (i defícerec certitudo refpeóln noftr i 
ad feiendum quantum duraret res menfuranda. 
Et cüm certum fit fecundüra Philofophum 4. 
Pífjyjicoriím , carite decimoquarto : quod Primum ,^ 
in vnüqHoque ¿enere eíi menfhra Ciiterorum exi-
ftentium Jlih illo genere \ ideo femper menfura 
debet i n primo illius generis exiítere j & íic 
accernitas eft in Deo 3 tempus i n motu pr imi 
mobilis j & nunc dubitamus de ÍBUO 3 i n 
quo íit ? Et quia de liac re n i h i i in Scriptu-
ra reperitur , ideo JIÍEC diííicultas eíl valde 
obfeura. 
4 Nota quar tó , quod licét i n dúrat ione reí 
a^uiternae non valeac forraaliter dari vera fuc-
ceííio intrinfeca fecundum prius , & pofterius 
( tum 3 quia hoc docet nofter Anfeimus i n 
Proiologio 3 capite vigefimo , nec-non Boetius 
i»í?ro tiriio , de confolatione , metro 9. tum quia 
duratio rei aEuitcH'na? non diftinguitur ab eífe 
ipfms 3 vt ex di¿tis conílac i 6¿ ideo cüm i n 
eífe rei auiterna: 3 videlicet i n Angelis , non 
detur formalis s S>c intrinfeca fucceílio 3 íic 
nec in eorum dúrat ione potefl: dari : ) tamen 
ex noftro modo concipiendi habet aliquam 
fucceffionem 3 aut i n fe ipfa 3 aut per coexi-
í lent iam ad tempus verum 3 vel imaginarium a 
ex eo , quod pro hoc ftatu concipimus res fp i r i -
tuales per ordinem ad corporales 3 iuxta il lud A p o -
ftoji : fnUifihUiá Dei per ea 3 qua fmt fa¿ki > 
inielle^íu con-tfilcmitnr. 
§• 11. 
Refer untar fententU. 
^ T N hac re prima fententia tenet , tot eífe 
Xíeua , quot funt feuiterna. T r ibu i tu r Patri 
Suarez 3 fed abfque fundamento ; nam hic A u -
thor non loquitur de dúrat ione extrinfeca , feu 
de suo , quod eft horologiura rerutn corra-
p t ib i l ium 3 fed de dúrat ione intdafeca, feu aeuo 
intrinfeco , quod non di í l ingui t ab eífe rei i n -
corruptibilis. 
Quare fecunda fententia communis inter Theo- ^ 
logos'abfolute docet 3 eífe tan tüm vnicum aeuum, 
quod fe habet vt menfura 3 de horologium rerum 
incorruptibil ium. 
Et quoad fecundan? partem huius diíEculta- 7 
tis 3 prima fententia eft aiiquorum dicentium , 
a:uum eífe fubieóliué In Deoa non aliter ac tempus 
non eíl in aliquo corrnptibii i tanquam in proprio, 
& connatural! fubieólo , fed folüm in motu p r i -
m i mobilis. 
Secunda aíferit 3 aeuum eífe fubieéliue i n anima 8 
C h r i f t i . Sic Nazarius his > articulo 6. controuerfia 
prima, 
Tertia aífirneat, í tuumeíre in Lucifero tanquam 9 
in fubiedo proprio, &c connaturali. Sic Durandus 
in i . diji.i.q.^.num. 16. Bañez lnc3 art. 6. dab, 1. 
Et Zumel in prá/enti, 
Quarta denique docet > ^uum fuiíTe i n L u - 10 
cifero 3 & nunc eíTe in Angelo fupremo ex his, 
qui non ceciderunt ; quia po í lquam Lucifer ce-
cidit 3 tranftulit Deus aeuum ad fupremum om^ 
nium Angelorum bonorum ; ficut íi nunc defí-
neret eíTe primum mobile 3 tempus collocaretuc s 
á Deo i n orbe immediato i l l i . Pro hac citanc 
Thomiílae D i u u m T h o m a m opa/culo $6. cap. 5. 8c 
quodiibeto 6. art. 7. aí lerentem Angelum fupre-
mum inter bonos eíTe fubieótum qu i . Sed reuerá 
Diuus Thomas nondocuit, Luciferum fuiíTeante 
peccatum fubieóbum ÍEUÍ J fed folüm , quod fupre-
mus omnium Angelorum bonorum eft fubieótum 
xxxi j & hoc non refolutorié , fed iuxta opinio-
nem aliorum. 
Sed pro huius fententia captu nota cum A n - 1 1 
gelico Magiftro loco fuprá citato ex quodlibeto* 
quod Damafcentis docuit , Luciferum non fuiíle 
abfoluté 3 Se fimpliciter fupremum Angelorum* 
fed folüm fuilfe fupremum fecundüm quid , v i -
delicet refpedru eorum , qui pr^erant rebus fub-
Innaribus. Et fecundüm hanc fententiam cer-
tum eft , quod nunquam Lucifer fuit fubieótum 
aeui. Et ratio hoc íuadet ; nam íicut D i o n y -
íius ait ex Phiiofopho 10. Metaphyf. cap. 10. co?-
leñis Hterarchiá. , quod eft abfoluté í implici í l i -
mum, eft in quolibet genere menfura casterorum : 
fed Lucifer i n hac fententia non fuit í implici í l i -
mus i n ferie aeuiternorum : ergo iuxta il lam non 
fuit i n Lucifero aeuum , quod eft Angelorum 
menfura. 
Verumtamen quia Parens nofter Gregorius re, j 2 
Se nomine magnus, docet Luciferum fuiíle fu-
premum omnium Angelorum fimpliciter j ideo 
iuxta hanc fententiam á D . Thoma admiílam dif-
quirimus , an i n hac fententia fuerit ante cafum. 
Se fit poteft i l lum fubiedum a^ui ? Et ratio dubi -
tandi defumitur ex eodem principio , videlicet , 
quod id , quod íimpliciílimum eft , debet efte i n 
quolibet genere menfura eorum, qui in tali gene-
re funt : fed iuxta mentem noftri Gregorij L u c i - • 
fer fuit fimpliciter fupremus Angelorum ; Se p o í l 
peccatum non amifít integritatem naturalem, v t 
docuit Dionyfius cap.4. de dminü nominibmergo 
fuit , Se eft fupremus omnium > ac per confe-
quens fubiedum ÍEUÍ 3 quod fuit , & eft menfu^ 
ra , Se horologium oipnium aeuiternorum, H i s 
fuppoíitis fit. 
I I I . 
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§ . n i . 
Prima corjclufio. 
i 3 n p ^ A n t ü m datur vnicum numero íeunm s quod 
X eft duratio j feu menfura intrinfeca s u i t e i n i , 
\ i n quo eft , & extrinfeca omnium ícuicernorum. 
Pro hac ftat D . Thomas hk , & opufi. $6.& 44 & 
Bonauentura in i .d i jh i . m . n q. i . Richardus 
ibidem, Durandus q. 5. Albertus Maglius in fuá pa 
raphrafi i CJp. vitimo 4. Phyfic, ftptr textnm 1 ^1. 
Sotus 4. Phyf.q. vltima, Veracruz jfecidat, 4 Fer-
rara q. 1. Capreolus in i .q, 1. ad argumenta Aureo-
i i contraprimam conclufonem, loannes Martinez de 
Alhdda inpra/enti ^ r t . 6.dijp. xt. condufone fe-
cunda. : Se communiter omnes Thomift íe moderni 
in pr^fenti. 
14 Ratione ergo probatur conclufio : Nam per res 
fenfibiles, & materiales manuducimur in cogni-
tionem rerum fpiritualium , & immaterialium ; 
fed ad omnes res fublunares tan túm eft vnicum 
tempus 3 quod eft horologium, & menfura rernm 
feníiibilium, & materialium , vt; communis tenet 
Philofophorum fententia : ergoad omnes fpiritua-
les3 & immateriales t an tüm eft vnicum numero 
« u u m , quod íít horologium , & menfura earum ; 
alias per feó l ior i , & fimpliciori menfura gaude-
rent res materiales , quam fpirituales , quod veri-
fimile non eft ; cum non debeat 3 nec poíTit repe-
r i r i maior vnitas i n rebus corruptibilibus 3 quam 
i n incorruptibilibus. 
1 5 Confírmatur ha:c ratio i'nam ad rationem men-
furíE, feu durationis extrinfeca menfnrantis 3 non 
fuííícit permanentia i n eíle j fed vltra hoc eft 
opus 3 quod íit notior , í lmplicior 3 8c vniformior 
ómnibus menfuratis, v t docuit Philofophus 10. 
Meiaph.text. 3, ^ 4. fed inter omnes durationes 
Angelorum folum duratio fupremi Angel í habet 
has condí t iones : ergo folum ifta eft menfura , 
feu horologium omnium Angelorum. Ergo 
a;uum 3 quod eft menfura, & horologium i l lorum, 
tantum eft vnum numero. 
Secunda conclufio. 
i 6 7r7 V u m quod fluit, & eft menfura , & horo-
y i I Iy log iu iTf Angelorum 3 de fado fluit, &c eft 
i n fupremo, 6c perfeótiíí imo Angelo ex creatis. 
Vnde i n fententia Damefceni afterentis Lucife-
rum non fuiífe , nec elfe perfediorcm , dicendum 
eft , eífe tale asnum ín perfediori ex beatis. Ac 
vero ín veriori fententia noftrí ^ont i l íc is Grego-
r i j , docentis Luciferum eífe , & faiiíe pcrfjótio-
r e m , dicendum eft , de facco füiífe , & eíTe ín 
Lucífero : etiamfi de poílibiii poíTi!: elle ín alio 
perfecbíori , quí á Deo poterac creari. Cum hoc 
tamen ftat, quod Angel í beati nnne non menfu-
rentur per asuum Luciferi , fed per ípfam Dei 
íEternitatem. H x c conclufio a d ^ q u a t é refpondet 
quasfito •, &: vt verí tat i conformiorera nos eam 
ampleót imur . 
17 Et quoad primam partem facilé probatur 5 nam 
v t conftat ex d iót i s cum Philofopho 10. Metaph, 
text* 3 . ^ 4 . vnumquodque menfuratur fimplícif-
f imo , S¿ perfeótiíTimo fui generis : fed inter A n -
gelos vnus eft alio perfeól ior , cüm fecundüm 
D . T h o m a m omnes i n p-rfedtione naturali fint 
inoequales. Ergo omnes Angel í debent de fado 
menfurañ per perfediflTimum , & fimpliciírimum 
fui generis. Et conftat hoc á fimili, quia menfura 
omnium corporum fublunanum collocatur de fa-
d o ab ómnibus Philofophis i n corpore perfedif-
fimo , videlicet ín pr imo mobi l i . Ergo mentura 
Angelorum collocari etiam debet de fado in per-
fe d i Qim o fpirítu. 
Ex his apparet fecunda , & tertia pars noftra: 1 8 
aííeit ionis , videlicet , quod in opinione D a m a í -
ceni :Euum, feu horologium menfurans omnia 
íEiüterna non í i t , nec fuerit i n Luc í fe ro . Et fi-
militer q « o d í n veriori no í t r i G r e g o r i j , í n i l lo 
fuer i t , & fit j nam in i l l a non eft , nec fuit L u -
cifer fimplicíor, & pe r f d i o r , fecus vero in i l l a . 
Ergo ín hac , 6c non in illa f u i t , 6c eft de filólo 
Luciferi duratio ajuum, menfura, 6c horologium 
omnium asuiternorum , cüm hoc debeat elle í n 
pe r fed io r í , v t prima pars noftra? conclufionis 
probatum tenet ex communí Philolophorum plau-
fu i cum fuo Magiftro. 
Nec valet dicere cum aliquibus authoribus, 
contra fententiam noftri Gregorij , vel quod 
Deí prouídeht iá potuit fíeri, vt á principio collo-
caretur de fado ¿euum in Angelo perfediíTimo , 
qui erat perfeueraturus ; vel quod eadem proui-
delitiá poterat fíeri , v t poft peccatum deíineret 
eífeíEuum in L u c í f e r o , 6c inciperet elfe in perfe-
diíTimo , qu i remanfit i n gratia , transferendo i l -
l i íEuum , quod erat i n L u c í f e r o : non a l í t e r ac í i 
nunc deíineret eífe primum mobile , tempus 
transferretur , 6c colíocaretur á Deo i n orbe i m -
mediato i l l i j 6c non aliter ac fi Deus annihilaret 
ex Beatís perfeótiíFimum A n g e l u m , Deus trans-
ferret a^uum in Angelum perfediíTimum ex his i 
qui remanerent. 
Sed neutra folutío habet nec verifimilem pro- 1 0 
babilitatem. N o n prima : tum , quia ex natura rei 
i l la duratio afcendít ad rationem menfuiíE, q u ^ 
eft per fed ior , 6c fimplicíor: fed ante peccatum 
Luci fe r i eius duratio , i n fententia Gregorij 
( quam fequor , 6c quam admittit ha^c folutío ) 
eft pe r f ed ío r . Ergo Deus contra naturam ípfa-
rum rerum operaretur, íi Deus fuá prouident iá 
conftitueret durationem Angel í ímperfed ior i s 
pro menfura , 6c horologio omnium a^uiterno-
rnm. T u m , quia illa durado Ange l í ^ímperfe-
d i o r i s non poífet fe habere VÍ menfura Luciferi i 
cum duratio huins fit perfedior , 6c fimplicíor j 
6c de ratione menfura; fit, quod euadat pe r f ed ío r 
rebus menfuratis, vel faltem quod fit sequé per-
feda : ergo. T u m , quia amum . quod fe habet VC 
duratio extrinfeca rerum fpiritualium , eft i n d i -
ftinda á duratione intrinfeca ípfius A n g e l í . Er* 
go cüm illa debeat elfe perfedior dnrationibua 
menfuratis , 6c hxc fit illa , quae fuit in Lucífero i 
nunquam potuit , nec debuit denudari á Deo ab 
hac ptrfedione naturali. 
Nec poteft d i c í , quod hoc fecit puniendo pee- 21 
catui r i , quod fuá i n f i l l i b i l i feientiá prajuidit vt 
futurum. N o n , inquam, hoc poteft d i c í : tum quia 
Deus non punit peccatum quod e r i t , fed quod 
eft : tum , quia hoc folüm poterat fíeri non 
creando Luciferum cum per fed io r í , & íimplí-
ciori duratione. Sed , vt IIÍEC folutio fupponí t ' , 
i l lum cwm hac creauít perfedione : Ergo etiam 
creauit i l lum vt menfuram aliorum íeuiter-
norum. 
Secunda folutio non minori laborat impoílíbil í- 2 1 
tate : tum, quiaseuum, quod fe habet vt menfura, 
& horologium omnium asuiternornm , non dift in-
guí tur i n noftia opinione ab exhftentia Luc i fe r i , 
-Y 5 quas 
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quae in fecundo inftanti fuas creationis iam exerect 
nninus pioprium durationis intrinfeca refpe¿hi 
illius } 6c menfura: extrinfecae refpedu aliorum : 
fed exiík-ntia vnius rei i n nullius Dodboris opi-
nione poteft transferri i n aliam ; nam hxc ve l 
non diftinguitur ab eífentia , v t tenent Patres So-
cictatis; 6c i n hac opinione certum e f t , quod 
íicuc cíl lntia Petri eft ita propria i l l ius , vt non 
poílit elle alterius; fie nec eius exiftentia : v t l d i -
ftinguitur ab eífentia vt modus iubftantialis illius , 
v t communis Thomiftarum defendit fententia ; 
& in hac certum etiam eft, quod non poteí l tranf-
í e t r i i n aliam. Tum , quia modus eft ita annexus , 
&c proprius rei , cuius eft modus, v t hic nun-
quam , nec diuinitus poílit eífe fine i l la . T u m , 
quia talis exiftentia eft indiuidua per ordinem ad 
peculiarem eífentiam , quam extra caufas educir; 
&c ideó fícut i n opinione Thomiftarum hoc ac-
cidens , quod educitur ex vno fubieóto , non va-
lec, nec diuinitus, migrare i n aliud ( etiamfi va-
leat cífe fine inhxrentia adhiali i n i i lo , vt íides 
nos docet in femper venerando EuchariftiíE my-
fterio i J 6c hoc non alia de causa, nifi quia á 
tali fubiedo indiuiduatur : fie propter eandemra-
tionem nec hasc exiftentia ab hac eífentia Petri , 
v . g. indiuidua , valet migrare i n alterius e í len-
tiam ; prascipué cüm exiftentia fapiat rationem 
accidentis modalis, de cuius ratione eft inheren-
cia aótual is , vt late docui i n Metaphyfica. 
1 3 Sed age iam ; demus Thomif t is , « u u m , feu du-
rationem ícuiternorum , eífe accidens phyficum 
realiter d i f t indum , nedum ab eílentia , fed etiam 
ab exiftentia Angelorum ; adhuc in hac fententia 
( quam non fequor ) non valet hxc fecunda folu-
t io v t probabilis fuftineri. Nam vel hoc accidens 
dift inguitur á re durante per modum m o d i , vel 
per modum rei ? Sed neutro modo valet, nec d i -
uinitus , migrare , i n opinione Thomiftarum 
( quos impugno) de vno fubie í to in aliud , cüm 
indiuiduetur ab illo , ex quo educitur : ergo. 
1,4 Nec poteft dici cum Patre loannede Albelda 
i n piaefenti, q. i o . art. 6. dijp, 22. §. tfd argn-
menta in principio pofit a, fol. 176. n. 8. hoc accidens 
non poífe tranfire de vno fubieólo adequato i n 
aliud fubiedtum adequatum fine accidentis faltem 
numér ica dift inólione j attamen abfque tali d i f t in -
¿ t ione valere tranfire de vno fubieóto inadasquato 
i n aliud inad ícqua tum, v t i n praefenti contingit . 
Subiedum ergo adequatum x\x\ eft perfeótif-
íiraum aeuiternorum , nunc fit iftud , nunc fit 
aliud. 
4 5 Hasc folutio coincidit cum alia , quas folet a 
pluribus Thomiftis dari tn 4. PiyJicorHm , v b i l o -
quentes de natura loci a í í i r m a n t , idem numero 
accidens poííe tranfire de vno fubie¿to i n a l iud , 
quando diftindtio fubiedtorum eft formalis ;^ecus 
v e r ó quando de materiali fe habet , v t cont ingi t 
i n prefenti , v b i fubieótum fórmale aeuieft perfe-
d:ií l imum aruiternorum , modó fit vnum , modo 
üt aliud. Quod exemplifícant i n loco , qíii eft 
vnus numero, etiamfi fuperficies fint materialiter 
d i f t i n í t e ; quia fubie í tum fórmale huius loci non 
eft fuperficies v t talis , fed v t eft ambiens locatum 
fub eadem diftantia : 8c cüm hxc ratio diftantia?, 
vel fundans relationem di f tant ia , femper fit for-
maliter eadem , femper locus manet numericé 
idem , etiamfi fuperficies fecundum fe d i f t in -
& % fint. 
^ Sed hxc folutio non eneruat v i m noftra: i m -
pugnationis j imó ex illa contrarium infero, N a m 
omnes Angel i funt in perfedione inasquales , v t 
Thomifta: fatentur cum fuo Magiftro ; 8c vnuf-
quifque independenter ab'alio habet fuam duratio-
nem ab il lo adarquaté indiuiduatam. Ergo fi vnum 
fubiedum eft fpecie adasquata di f t inótumab alio, 
etiam durationes , qux ab illis indiuiduantur , 
erunc adsquatc numericé diftinóta?. Nec exem-
plum eft ad rem , nam fuperficies materialiter d i -
ftmdze ex eo fundant eundem numero locum, quia 
non definunt eífe fimul, fed fucceíTmé , eo modo, 
quo materia prima cuiufque compofiti materialis 
definir eífe fucceíTiué j 8c fie femper manet eadem 
numero fuperficies , 8c eadem numero materia 
prima. A t veró i n Angelorum eftentia non datur 
parpuindif t indio , 8c fie non datur tranfitus fuc-
ce í í iuus , v t femper manear idem numero fubie-
ótum. Vnde eo i p f o , quod tranfiret asuum ad d i -
uerfum in fpecie A n g e l u m , eíTet íeuum numericc 
diftinólum. Vide que diximus i» 4- P^jfa' ditf.i . 
q. 1. §. fol. 161. 
Ex di(5t¡s conftat qnarta pars noftrae conclufio- 27 
nis 5 nam fi Deus de fado crearet Angelum perfe-
diorem creatis , abfque dnbio i n ifto refideret 
xuum 3 quod eíTet horologium , & menfura cas-
terorum. T u m quia , vt docet Philofophus , 
menfura debet collocari i n re perfediori fue l inee. 
T u m , quia duratio A n g e l i , que ante huius crea-
tionem erat menfura aliorum , non poterat eífe 
menfura huius , cümde ratione menfure fit, quod 
ñ t perfedior menfurato ; 8c hic Angelus de nouo 
creatus eftet ómnibus aliis ab inicio creatis perfe-
d i o r . Ergo ne deferamus Philofophie Magif t rum, 
& ne dicamuspoíTe naturaliter dari A n g e l u m , 8c 
Angelos fine menfura extrinfeca fue durationis , 
dicendum eft , euum polle eífe i n alio Angelo 
p e r f e d i o r i , íi ifte á Deo crearetur. 
Attamen i n tali cafu non eftet i n Angelo per- - i » 
f ed io r i de nouo creato hoc euum extrinfece 
menfurans , per hoc quod migraret ad i l l um 
euum quod erat , 8c eft de fado i n Lucifer© (alias 
hec pars noftre aílertionis eífet noftre dodrinae 
oppofita , 8c Lucifer remaneret i n rerum natura 
í ine duratione intrinfeca, cüm etiam i n opinione 
omnium D o d o r u m , id quod refpedu aliorum 
exercet munus durationis extrinfece , exerceat 
etiam refpedu fui munus durationis in t r infecé ; y 
fed folüm per hoc , quod aífumeretur propria , & 
intrinfeca duratio illius Ange l i de nouo creati , v t 
horologium , 8c menfura aliorum •, 8c Lucifer i 
euum deíinat eífe menfura extrinfeca aliorum , 
feruans folüm i n tali hypothefi munus du-
rationis intrinfcGe refpedu fue proprie en-
titatis. 
Ex his nota inconfequentiam loannis M a r t i - 2,^ 
nez de Albelda. Nam hic D o d o r loco fuprá c i -
ta to , ad 4. a íferui t , pofle idem numero euum , 6c 
tempus migrare de fubiedo i n fubiedura , his 
verbis : fnde motus primi mohilü non eft fibiettmn 
temporü , quatenus talü efi j fed fub ratione regula-* 
rijftmi. Quare f i Deus crearet alium magü regula-
rem , in illo ejfet idem numero tempta , quod modo eft, 
Et fuprá in eodem loco , condufwne 3. n, G.fol. 175-. 
aíf irmauerat , i l lud exercere munus durationis ex-
trinfece , refpedu euiternorum , quod etiam 
exercet munus durationis in t r in fecé refpedu A n -
geli , vel euiterni perfedioris. Aud i hunc M a -
giftrum : PrAdiÜA durationes intrirfite menfurant 
fubietta , in quibm infunt i extrinfece vero qualibet 
infao genere menfurat al ia: v, g. tempus primi mo. 
bilü intrinfecé menfurat motum primi mobilis , ex-
trinfece 
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trinfece vero menfnrat omnia alia fus. mufatimi, f¡t 
foccejfiom fubieíia : & dMHfiintHnfech mevfnr*n pri-
mum , & perfeÜijfmHm aHiiernHm, extrinfece véro 
omnia alia muüerna, 
30 N o n bené 3 quia inconfequenter. Si enim 
eadem duiatio intrinfecé 3 8c extrinfece menfurat: 
ergo non poteíl: duratio extrinfeca aliorum tran-
ííre ad aliud fubiectum 3 nifi cüm amittit hoc fub-
ieótum durationem intr iníecam > quam exigit j 
perfeuerando in rerum natura fine dnracTóne 
propria , & intrinfeca 5 quod non folüm eíl fai-
fum3 fed impoflibiie , p r s c i p u é attenrá exigentiá 
naturali rerum. 
3 I Vltiraa vero pars noílr^e conclufionis j videl i -
cet quod nunc Angeli beati non menfurantur amo 
Luciferi 3 fed ascernitate Dei , probatur racione : 
namsternitas , quá Deus menfuratur in (up eííe 3 
continet eminenter virtualiter omnes durationes 
crearas. Ergo per illam , vt xui concentinam 3 
valet meníinare omnes asuiternoium durationes 3 
cüm ha:c fufíiciat, 8c zuum i n prarfentia huius 
fuperfíuat 3 íicut in prasfentia anims rationalis 
fuperfluunt alise fo rmíe materiales ad praeílandos 
fuos eíFejdtüs. 
3 2 Coní i rma tu r h^c ratio a paritate : nam h o m i -
nes beati non menfurantur tempore, fed íE te rn i -
tate Dei . Ergo nec Angel i 3 po í lquam ad termi-
num peruenerunc , menfurantur aeuo , fed Dei 
íEternitate. Confequentia eíl certa á paritatera-
tionis jantecedens vero eíl certum : nam poíl diem 
iudicij tempus non manebi t , & tamen homines 
beati durabunt 3 & menfurabuntur 3 non tem-
pore, quod non eíl : ergo aeternítate 3 qux eíl 
menfura fuperior. 
3 3 Hanc rationem , 8c philofophandi modum ap-
probauit D . Thomas quodlib, j . art. 7. vb i fie do-
cet : <>y£H¡4m nihil aliud erit} quam áternitatu par~ 
ticipatio s vt feilicet ejfentialií ¿ternitas ipfi Deo at~ 
tribuauir yduum aatem quajiparticipaía aterniias/¡ib-
flamiis /pimífaUbfU 3 quá funt f ipra tempus. Quia 
vero id 3quod per ejjeníiam dtcitur i femper efl menfura 
ipfms 3 quod dkitur per pankipationem , potefl diti 
quod prima menfura omnium auiternorum , ejt ipfa Dei 
£temitas j fieut etiam fubf}'amia Dei efi mevfira om-
nis fíbílantia )Vt dícit Commentatorir? 10. Aletaph. 
Ergo ex mente D . Thomas 3 dum adeíl menfura 
per eflentiam , fuperfiuit menfura per participa-
tionem : atqui in Angelis beatis adeíl aeternitas , 
qux eíl menfura per el íent iam 3 continens i n fe 
Angelorum menfuram. Ergo per hanc , vt aeui 
contenciuanl 3 menfurantur de fa¿lo omnes A n -
gel í beati. 
Sed iufurges ex Angé l i co Magiftro loco citato , 
vbi fie fatur: Et quia ftmper illud a quod eíl fmpli-
cifjmmn , ¿Ji menfura in quolibet genere , vt dicitur 
1 o, Aíaapk. ideo necejje efl 3 vt duratio fmplicifhria 
miumf fit Miim omnium Auitemcnm : & ita ftm-
pUciftimnm &uhermim efl fubieÜim aui. Sed atten-
dendum ,qticd fiihfiamis. fpiñtmles menfurantur. wo 3 
non Jalurn quantum ad e^ irum fubfianíiam , fed etiam 
quantum ad eamm propriam operationem. Vnde in 
libro de cmfis diciiur\ quod fmt in momento atemita-
tü fecundum fubftantiam s & operationem Í & fie 
eportet, quod Ule jpgelw , qui efl fuhieBum aui > fit 
/¡mplkifpmus , non f i l m quantum ad cfcniiam , fed 
etiam quantum ad operationem. Talis aítíem efl fupre-
mus omnium Angelorum bonorum 3 cnius operatio má-
xime eíl in vno vmits quod efl Deus. Vnde fupremus 
omnium Angehrum eft fubieÜum aui , non aatem' 
í>mfer. Haec D . Thomas, Ex quibus verbisap-
paret, Angelos beatos non menfurari cTtcrnitate , 
fed ÍEUO exi í lente in fupremo omnium Angelo-
rum bonorum. 
Sed , n i f i l lo r , hxc verba non funt noftrx re- 3 j 
folutioni oppoíita quin potiüs funt in illius fa-
uorem } dum ait : Quod fum in 7nomento Aternitatis 
fecundum fuhllantiam , & operationem. Ergo ex 
mente Angelici Praeceptoris Ange l i fubllantia , 
& eius operatio menfurantur á momento arterni-
taciSi &: non ab aliqua menfura creara, ab ipfa 
aeternitate diftinóla. Docet ergo , quod non L u -
cifer , fed fupremus omnium Angelorum bono-
rum eft fubiedum a:ui j quia Angelus bonuis, 8c 
non Luc i fe r , participauit finito modoa ' ternita-
tem , qua: vt extrinfece afficiens fupremum Ange-
lum beatum , menlurauit durationes intrinfecas 
omnium Angelorum bonorum exiftentium i n 
gloria; & quod folus fupremus vt íic ab aeternita-
te afFeólus, fit csterorum menfura 8c horologium, 
conftat ex e o , quod menfura debet eífe inperfe-
¿liori cuiufeumque generis ; 8c cüm íe ternius 
De i perfeóliori modo afliciat extrinfece perfe-
¿liorem , ideó folus i í l e , vt ficafFedtus, appella-
tur ab Angél ico Magi í l ro fubiedum x u i . 
Er quod hxc fit legitima mens D . Thoma: , $6 
manifeftc demoní l ra tur ex opufeulo 36. cap. 5. 
vbi fie decantat : Potefl tamen creatura fecundum 
atiionem fuam participare ¿ternitatem , feut Ange-. 
lus, qui intuetur res tn fpeculo s.ternitatü\ H&c enim 
efl perfeüio ejfenti*, natura Angélica, feilicet vifio 
gloria i áuum ergovt in fubieíio erit inillo 3 quima-
gispanicipat de tali viftone ; ütius enim ejfentia efl ma* 
gis perfeÚa , & natura fublimata •, & ideo fuppofito , 
quod Luciferfuiffet maximus Angelorum , f ftctijfet, 
in eo foret ¿Hum vt in fubieíio : fed quia eius natura 
non efl perfetta perfeftione gloria ¿terna, non efl in eo 
aliquid quod fit aliis menfura , fed in eo qui mkgü Ín-
ter omnes eft gloria particeps. Hucufque D . T h o -
mas : vb i a i t , ereaturam participare in gloría crcer-
nitatem , 8c xuum eífein eo , qui perfeóliori mo-
do eara partícipat. Et denique infert maiorem i l -
lius parcicipationem , 8c perfe¿liorem naturam ex 
perR'¿liori vifione , quia h:ec commenfuratur cum 
perfediori lumine , 8c cum perfeótiori grada 
. inamiíí ibi l i , exií lente i n natura Angel i per-
feótioris. 
Ex quo infert , quod fi Lucifer ftetiífet in 57 
grat ia , í l e t i l í e t , i nquam, in g l o r i a , 8c v i f io -
ne per feó l io r i , & confequenter in pa t r ia , eflet 
fubieólum xui , quia hunc aííiccret perfc¿liori 
modo asternitas extrinfece : fed quia iíle defecic 
per peccatum á gratia , 8c gloria , ideo decidit 
ab illa vifione , 8c confequenter ab aecernkate , 
qna» eííet menfura , 8c horologium omnium A n -
gelorum in patria exiftentiflm. 
Ex his poteft probabiliter i n f e r r i , durationem 3 8 
Lucifer i non eífe in inferno horologium , feu 
menfuram Angelorum malornm. T u m quia , 
vt ait D . Thomas in quodlibeto c i t a t o , . ^ ! . 
ex eo , quod fuá operatio auerfa eft ab vno p r i -
m o , 8c conuerfa eft ad mulcicudinem inferio-
rum rerum , qnarüra primara tune appetiit , 
decidic á fumma fimplicicate aeni. Vnde aíFert 
Dionyf ium , qui cap. 4. de i : .:;iis norhiy/iUs , 
docet , q n o i DíEmones dicuntuc malí propcet 
h o c , quod iníirmancur circa operatioiít-i-a n a -
turalem. Tum , quia liccr poft peccatum omnia 
dona naturalia integra fint i n darmnnibus qnoad 
fubftantiam , non tamen quoad modum, qui d -ñ-
cit ex ignorantia , 8: ex praua ihdíhatToüe ad 
malum. 
3 7 6 Comment. in SS. Anfelm. &:Thom. 
malum. Tum , quia íicut gratia non defbuit 3 fed 
adftruit , &• perficit naturam ; ita ex oppoíito pec-
cacum naturam ipfam deturpat. Tum 3 quia i n 
inferno, vbi fempiternus horror inhabi ta t , nul-
lus eft ordo , nec menfura : ergo fatis probabiliter 
poteft dici , quod Angeli mali cruciabuntur i n 
inferno íine menfura , vt hi qui fine ratione pec-
cauere, fine menfura pereant in i l lo igne , qui 
non i l lumina t , fed torquet inflatos , non verbo 
valentes, fed verbere vlulantes perpetuo. 
§• v. 
^ í r g u m e n t a quA m i l í t a n t contra p i m a m 
conclufionem tn fauorem P n w t 
fententtát. 
.39 T ) R i m u m í i c proponitur. Durado , v t ex d id is 
1 conftat, eft exiftentia rei durantis: fed hscc 
multiplicatur ad multiplicationem elfendíe, cuius 
eft exiftentia , cúm omnis modus multiplicetur ad 
diftinótíonem rei , cuius eft modus. Ergo quot 
funt res durantes, totfunt rerum durationes. 
Refpondeo , quod licet omnis duratio, í í ue in -
trinfeca, fiue extrinfeca , fit idem cum exiftentia 
rei durantis \ tamen híec vt exercens munus men-
fura , & horologij menfurantis durationes aliarum 
rerum, n o n eft quaslibet duratio , feu exiftentia ; 
fed folüm i l l a , quas reperitur in regularií l imo , &: 
perfeóliíTimo fuppoíito cuiufeumque ordinis : & 
cüm hoc tantüm fit in asuiternis vnum , videlicet 
fupremus Angelus \ ideó fola duratio huius afcen-
dit ad rationem menfura;, 8c horologij aliorum 
suiternorum \ ficut i n rebus corporalibus fola exi-
ftentia , feu duratio motus pr imi mobilis afcendit 
ad munus temporis , menfuríe , feu horologij om-
nium rerum fublunarium. 
40 Secundum ííc fe habet. Nulla res durat per 
aliam , fed per feipfam : ergo omnes suiterni non 
valent durare per ¿euum Angel i fuperioris , alias 
durarent per durationem alterius, & duratio elFet 
rebus extrinfeca. 
4 1 Refpondeo diftinguendo antecedens : nulla res 
durat per aliam intrinfecé s concedo antecedens; 
exrrinfecc , negó antecedens , & confequentiam. 
Nam quamvis certum fit, quod nulla res duret i n -
. trinfece per a l iam, fed per propriam, & intrinfe-
cam durationem, quam in fe habet i tamen extrin-
fecc durat per a l iam, feu eft in alterius duratione ; 
i n quantum res cuiufeumque generis fimplicior, & 
perfedtiou manifeftat durationes aliarum rerum fub 
tali genere exiftentium 5 & in hac confidera-
tione folüm datur i n Angelis vnum a;uum, 
quod fie menfura omnium aruiternorum j & in rebus 
fublunaribus vnum tempus, quod etiam fit men-
íura aliarum rerum fub primo raobili exiftentium. 
^ .1 Tertium. Si Deus deftrueret primum mobile , 
& annihilaret primum Ange lum, adhuc perfeue-
raret tempus , éc íeuum", vt docet Auguftinus lib.w. 
Confejfiomm > cap. ^ i . qufe menfuraret res fui ordi-
ü i s : fed hxc non perfeuerarent, nif i in ómnibus 
rebus durantibus: ergo in qualibetre eft proprinm 
tempus, 8c ximm , cüm non detur maior ratio ad 
hoc vt fitin vna , quam in alia re. 
45 Refpondeo iuxta diéta concedendo maiorem , 
8c negando minorem j nam i n tali cafu duratio 
intrinfeca rei perfeób'oris illius linea: exerceret 
munus menfune regulantis durationem aliarum 
rerum inferiorum , vt femper verificetur quod 
vnum fie tempus, 8c x m m j 8c quod primum i n 
vnoqnoque genere eft menfura ca^terorum fub tali 
genere exiftentium. 
Argumenta veró quae militant contra fecundara 44 
conclufionem in fauorem aliarum fententiarum , 
iam funt relata, 8c foluta in ipfa conclufione j 8c 
fie nunc ab illis abftineo. 
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Vtrum duratio intrinfeca viíionis hea t í -
í i c x menfuretur per fe ab xternitate 
Dei , vel ab aliqua jecernitate par-
ticipara ? 
§ . i . 
Froponuntur al iqua ad qudjiíonis deciftonem. 
PRo qusftionis refolutipne nota primó , v i f io- 45 nem beatam efie ex fe , tara in entitate, quam 
in immutabilitate , perfediorem ómnibus rebus 
creatis , vt conftat ex i l lo loannis 1 7. tí¿c eft -vita 
atema , vt cognofeam tt Deum vera?*. Vocatur au-
tem vita atenía , non folüm quia durabit fine fine , 
vtique quia in hoc fenfu etiam ignis inferni eft: 
aeternus •, fed dicitur vita Bcatorum eterna,quia ex 
fe exigir eíle fine fine , quas exigentia non datur i n 
igne inferni . Et ratio eft , quia vita beata, vtpote 
fummum bonum , 8c fumma felicitas creaturae ra-
t ional is , exigit ex fe efieabfque termino, alias 
non eíTet ex natura fuá fummum bonum , replens 
totam capacitatem intellcdus creat i , 8c creabilis : 
at veró ignis i n f e r n i , licét perpetuó , 8c fine fine 
duret , hoc non habet ex fe , feu ex natura fuá •, fed 
ex eo , quod Deus vult illumconferuare fine fine , 
v t fine termino pereant, qui fine rat ione, 8c lege 
i n hac vixerunt peregrinatione. -
Nota fecundó , confultó qusftionis t i tulum i n - 46 
quirere de duratione vifionis beatifican, 8c non de 
vifione beatifica fecundüm fe fumptaj v t in te l l i -
gas , in prasfend nos non loqui de duratione i n -
trinfeca r e i , quíE improprié ab aliquibus vocatur 
menfura, c ü m p r o p n é fit res menfurata: fed de ex-
trinfeca, qua; proprié menfurat, 8c manifeftat du-
rationem intr iníecam rei . Praeterquam quod cer-
tum eft apud omnes, quod vifio beata habet fuam 
exiftentiam, feu durationem fupernaturakm, quas 
ex fe exigit abfque fine permanere, feu durare. Et 
fie, quod in dubium verdmus,eft c[uá menfura ta-
le eífe fupernaturale menfuretur, an tempore , an 
x-ao, an asternitate D e i , vel aliqua alia duratione 
ab his tribus di f t inda , quae á pluribus Thomiftis 
vocatur asternitas participata ? 
Et licet tempus i n fublunaribus, 8c x m m i n 47 
íEuiternis fint durationes ab aeternitate participan-
tes in eíTe naturali rationem menfuríe j tamen quia 
vifio beata ex fe eft in ordine fupernaturali, 8c fé-
c u n d ü m Philofophum inter menfuram, 8c menfu-
ratumdebet dari proportiojideó inquirimus,an ta-
lis vifio menfuretur extrinfecé , vel ipfa aeternitate 
D e i , vel alia duratione, qus fit ordinis fupernatu-
ralis. Nam licét i n opinione Thomiftarum cum 
Angél ico Duce non valeat dari fubftanda fuperna-
turalis creata, quas fitparticipatio fubftantiíe De i j 
tamen valetdari accidens, quod fit participado or-
dinis fupernaturalis , vt videre eft in gratia , & ih 
aliis habitibus infufis; 8c ideó dubitamuSjan de fa-
d o detur, vel de poíTibili poííit dari aliqua duratio 
fupernaturalis creata, quas cum omní proprietate 
valeat dici asternitas participata ; nam ficut i n or-
dine naturali dantur duas menfuríe participata?, & 
propor 
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proportionats rebas menfuratis ; fie etiam i n or-
Üine fupernacurali datur alia menfura participata 
proportionata rebus raenfuratisjqus menlurec om-
nes res illius ordinis 3 vel falcem aliquas 3 videlicec 
viíionem Deia Se vnionem hypoftacicam. 
4 Nota terciüj nos ex profelíbin prsfenti non du-
bicare, an de poílibili xcernicas Dei poffit parcici-
pariab aliquoaccidenti íupernaturali , quodvaleat 
eífe menfura extrinfeca viíionis Dei, &c aliarum re-
rura exiílentium in tali ordine ? Sed quia refoludo 
huius qnasftionis máxime dependec ex veritate, vel 
falfitate iílius principié ideo examinanda efl: prius 
hxc diííiculcas, quíe valde anceps efl; ínter Do-
€lorcs. 
5 Ad quam dico^nullam dari repugnantiam in hoc^ 
quod asternitas Dei participetur formaliter ab ali-
quo accidenti fupernaturali. Elt contra aliquos 
Thomiftas , de nouiíTimé contra noftrum Illuftrif-
íimum Silua in prsfcntij dub.^, §.4.«.15./¿Z. 51 2. 
Et probatur primo 3 quia nulla datur repugnantia 
in hoc3 quod aeternitas, feu duratio Dei participe-
tur in ordine naturali ab aliquo accidente natura-
l i ; vtique quia in fententia Magiftri noftri Silua 3 
tempus in rebus corporalibus 3 8c anium in fpiri-
tualibus 3 funt participationes durationis diuina:, 
feilicet íEternitatis Dei.Ergo n tc datur repugnantia 
in hoc3quod in ordine fupernaturali participetur ab 
accidenti fupernaturali; vtique quia quod imperfe-
¿biori conceditur creaturae, non eft cur denegetur 
perfeítiori. Secundó , quia eíFentia diuina valet 
participad quoad fuam perfeótionem intrinfecam 3 
& formalenijab accidanti fupernaturali^ videlicet á 
grada habituali. Ergoíi in accidenti fupernaturali 
valet reperiri eííentia diuina , non eft cur reperiri 
non poííit in. illo formaliter proprietas talis eífen-
tiae. Tertíó , quia de fa&o vifio beata } gratia ha-
bitualis y & alia accidentia fupernaturalia durant, 
& perfeuerant in fuo eíTe : fed haec duratio fuper-
naturalis intrinfecé menfurans res quas aííicit 3 eft 
de fado formalis participatio durationis dinina;. 
Ergo non repugnar, etiam de p o í l i b i l i a l i a du-
ratio perfeótior^quas extrinfece meníuret res fuper-
naturales ; & confequenter^, quod conftituatur vt 
menfura formaliter participans munus proprium 
«ternitatis. 
^ Dices in fauorem huius Authorís : In fententia 
D . Thomas non pottíl dari fubílantia fupernam-
ralis creata : fed duratio , quíe excrceret munus 
menfuras fupernaturalis, non eíFet accidens con-
fequutum ad aliud accidens , fed ad fubftantiam : 
ergo íi non valet dari in ordine fupernaturali fub-
ftanda fupernaturalis creata ; nec accidens, quod 
in tali ordine íit menfura fupernaturalis creata. 
Refpondeo concedendo maiorem 3 de negando 
minorem 5 nam accidens quod exerceret munus 
ruenfura fupernaturalis 3 eífet exiftentia ^ vel i n -
exiftentia accidentis fupernaturalis > qua; intrinfe-
cé menfuraret accidens perfedius illius ordinis, 8c 
cxtrinlecé alia accidentia imperfediora eiufdem 
ordinis: 8c cüm non repugnet accidens fuperna-
turale, qnod fit formalis participatio alicuius attri-
buti dinini j fie non repugnabit in tali ordine dura^ 
tío 3 quíe exerceat munus menmríe : hoc enim non 
conlequitur ad fubftantiam fupernaturalem crea-
tam impoflibjlemadhuc per potentiam Dei abfolu-
tam iíed ad accidens fupernaturale creatum poffi-
bile , 8c fie obieótio fupponit quod non probat. 
7 Dices fecundó cura eodem Magiftro : Quotief-
cumque non poteft fieri per creaturara id quod 
& P. de U Moneda ChrJi Theoiog, 
Deus vult i l l i prsftare i tune clfentia D e i , vel 
aliquod atttibutum illius facit hoc per íeipfum ^ 
vt conftat in eííentia Dei gerente munus fpeciei 
línpcefle : fed repugnar, quod aliquod accidens 
participet munus proprium «ternitatis , vtique 
quia hoc eífentialiter diceret infinitatem. Ergo 
implicar, qnod Deus valeat menlurare per dura-
tionem accidentis fupernaturalis creati res íuper-
naturales crearas. Relpondeo contedendo maio-
rem, 8c diftinguendo minorem. Repugnar, quod 
accidens creatum participet munus proprium arter-
nitatis quoad fuá pra:dicata quali modalia, feü 
tranfeendentalia , concedo minorem ; quoad for-
malia , 8c quafi ípecifica, negó minorem, 8c con-
fequentiam : nam licét certum fit , quod a:ter-
nitas quoad pr^dicatum tranfeendentale infinita-
tis non poííit ab aliqua creatura participari i bene 
tamen quoad formaba, ideft quoad indiuiílbilita-
tem fupernacuralem exercentem munus menfura:: 
8c íic fecundum hanc rationem optimé valet dari 
eremitas participata. Et eft exemplum manifeftum 
in elfentia diuina, qua; participabilis eft formaliter 
ab aliquo accidente fupernaturali, videlicet á gratia 
habituali, etiamfi hxc non valeat participare pr£E-
dicata tranfeendentalia infinitatis, a¿lus puri * 
qua? non funt mi ñus de conceptu intriníeco eífen-
tixdiuina?, quám ^ternitatis. Si ergo hsec príedi-
cata tranfeendentalia ex fe imparticipabilia non 
obftantad hoc vt eííentia Dei formaliter participe-
tur ab accidenti fupernaturali, etiamfi fint ci tam 
intrinfeca, ac in ajternitate políunt excpgitari ;cur 
non poterit etiam íeternitas Dei in eodem lenfu par-
ticipari ab alio accidenti fupernaturali,etiamfi pra:-
dicata eííentialia infinitatis , 8c a¿lus puri á tali ac-
cidente fupernaturali non valeant participari? 
Ex his fequitür, quod bifarié poteft dici íeter- 8 
nitas participata. Primó proprie , 8c rigorosé , 
taliter vt ipfamet asternitas Dei quoad fuá pixdi-
cata formalia reperiatur intemporein aliquo ac-
cidente fupernaturali creato , ad hoc vt per tale 
accidens extrinfecé raenfmentur omnia , qua» 
fub tali ordine continentur i 8c in hoc fenfu 
vifio beatifica Chrifti Domini , feu ( vt forma-
liüs loquaf») eius duratio exercet munus menfu-
I'ÉE ad alias vifiones beatificas hominum , 8c A n -
gelorum. Secundó improprié , 8c lato modo,qua-
tenus ipfamet aeternitas D e i , quíe per fe primói 
8c adeequaté eft menfura intrinfeca D e i , per fe 
fecundó , 8c inadíequaté menfuret extrinfecé 
vifiones omnes beatificas Angelorum , 8c homi-
num. Non aliter ac in tradatu de vifione Dei 
dicitur , quod ipfamet eííentia D e i , qua? refpedu 
intelle¿tus paterni exercet per fe primó , 8c adas-
quaté munus fpeciei intelligibilis fa-cundantis in-
telleótum paternum ad generationem Verbi ; hxc 
eadem refpeétu intclleóíius creati exercet etiam per 
fe fecundó , 8c inadíequaté munus fpeciei intelli-
gibilis determinantisintelleótura Beatiin ordine ad 
vifionem clarara, 8c intuitiuara De i , vt eft in fe. 
Quod ergo.nunc in dubiura vertimus, eft > an de 
faóto vifiones Angelorum, 8c hominum raenfu-
rentur ab aliquo accidenti fupernaturali partici-
pante propriam rationem aiternitatis i vel folümi. 
ab ipfamet Dei ¿eternitate extrinfecé coramnni-
cata accidendbus fupernaturalibus , videlicet v i -
fioni beatifica , 8c aliis. His ergo pradibads > fií 
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Referuntur f e n t e n t í £ , 
y r^Rima in hac re fententia defendit , duratio-
i nem incrinfccam vifionis beatificse cíTe indi-
uiíibilcm , & perfeótiorem xuo Angélico , hanc-
que aic menfuiari quoad nos per tempus3 quia per 
ordinem ad illud eít nobis nota, Ita P. Vázquez 
j 0 Secunda fententia a (Teritj menfuram propri^am 
vifionis beatifica: eíle íenum 3 quia non eft maior 
immutabilitas 3 & indiuiíibilitas in vifíone beata , 
quám in eírentia ¿euiternorum. Pro hac ftant Sco-
tus in 4. ¿¿>//.49. ¡j. 6. 3c Suacez di/p. jo. Jidetaph. 
feÜ.6, m m . \ i . 
1 \ Tertia ai t , vifionem beatam menfurari quadam 
peculiaii menfura fupernaturali 3 & creata , quíe 
appeüatur , & eft íeternitas participata diftinda 
ab aeno 3 &c tempore. Hanc defendunt Capreo-
lus m i.d>B. i . f i . a a . i . conel, z. Caietanus hic > 
arr. j . Ferrara 3. contra oentes , c^ . f i i Nazarius 
hic , an. t. contronerjia 3. loannes González de A l -
belda d i / j ' . n . cr . io.ar .f . /eft 4. n . i S . f o l . i j i * Mo-
lina ¿n pr&fe>iti , art.$. d i fp . i . eamque vt probabi-
liorein tenet loannes á S. Thoma cum pluribus 
aliis Thomiftis. 
I i Quarta docet 3 vifionem beatiíícam menfurari 
de fado i pía Dei áster nitate , quatenus per fe fe-
cundo , & extrinfecé communicatur i l l i . Pro hac 
ftant Banez inc , ^rr.f. dahio 4. Nauarrette controu. 
22. §. u Biefcas inprtfenti s art. 5. dubitat. 1 1. vf-
que ad 14. IlluftriíTimus Magifter nofter Silua 
i - i prafemi 3 dub. 5. §. quinto , numero vigejimo» 
folio .514. 
13 Ec pro huius fententiae explanatione nota pri-
mó , quód hxc asternitas non vocatur partici-
pata ex parte szternitatis menfurantis , quia vt 
incrcata 3 de ipfe Deus 3 non participat elfe 
ab alio , fed f o l ú m ex parte rei menfurata:; 
quia viíio , qua: ab ipfa menfuratur 3 eft partici-
p a d o ordinis fupernaturalis ; Se etiam quia hsec 
vi fio non per fe primó 3 fed per fe fecundó men-
furatur ab íeternitate ; non alio modcPac quam-
plurimi Theologi docent in tradatu de Incarna-
tione , humanitatem Chrifti Domini fanótificari 
intra lineam fanótitatis participatíe á fanótitate 
fubftantiali 3 & increata 3 etiamfi híec fandtitas 
communicetur ei á natura diuina, vela fan<5ti-
tate fubftantiali , qii« i n opinione aliquorum 
eft fpeciale attributum á natura diuina diftinótum > 
quia ei non per fe primó 3 fed per fe fecundó 
coramunicaf.ur natura diuina , vel illa fanóli-
tas fubftantialis á natura diuina expreíTiué d i -
ftindra. 
14 Nota fecundó 3 quod gratia habitualis iu-
ftifícans 3 Se cíEteri habitus (upernaturales , qui 
funt in eodem ordine s valent confiderari i n 
patria 3 Se in via : i n patria namque femper 
funt dona permanentia 3 Se fine diftinótione 
menfurantur ipfa Dei jeternitate intra lineam 
sternitatis participatíB 3 quatenus per fe fecun-
dó ipfis extrinfecé communicatur. In via veró 
poífunt bifané accipi : primó vt á Deo c o m -
municantur ; Se fie gratia iuftifícans 3 Se alij ha-
bitas fupernaturales funt ex fe permanentes 3 Se 
valent aeternitare menfurari a l i o m o d o ex parte 
íubieóH , & vt fie per peccata amittuntur lethalia, 
& per accidens menfurantur tempor? noftr^. Alia 
veró dona fupernaturalia 3 quas éx fe non funt 
permanentia 3 hoc eft 3 qus non fapiunt ratio-
nem habitus , fed radonem difpofitionis , vt 
auxilia adualia , qux citó fluunt cum ipfis 
aótionibus , redudiué , quia fupernaturalia ^men-
furantur asternitate ; Se per fe, quia citó tran-
feunt menfurantur tempore noftro. 
§. n i . 
Conclufio pYopomtur, ¿r p o h a t u r . 
DE fado durat:o intrinfeca vifionis beatifica? ( Se idem dicito de aliis donis fupernaturali-
bus 3 iuxta explicationem quarts fententiíe ) men-
furatur extrinfecé ab asternitate Dei 3 in quan-
tum extrinfecé ei per fe fecundó communi-
catur iuxta capacitatem limitatara ipfius vifio-
nis. 
Primó probatur noftra conclufio ex D . Tho- 1 j 
ma 3. contya Gentes •> cap.61. vbi fíe fatur : E x hoc 
autem apparet 3 quod i l l i , qui vltirrtam felicitatem 
confeqmntHr ex vifíone diuina , mncjH'am ab i l l a 
deficiunt : omne enim quod quandoque eft , & quan-
doque non eft , tempore men/p^atur , vt patet 4. P h j ' 
Jic. Fifia autem beata , qua imelletliatles creaturas 
facit beatas , non eft- in tempore , fed in aternitate, 
Hasc Angelicus Dodor. Ex quibus verbis íícpro-
bo conclufionem. Omne id , quod ieraper eft , 
non menfuratur tempore, fed ¿eternitate : fed vif 
lio beata femper eft , & alias eft in linea fu-
pernaturali : ergo haec asternitate menfura-
tur. 
Expreflius hoc docet in 4. diíl. 49. q. |. an, 2. 
quaftiuncula i . vbi poftquam probauitin corpore^ 
vifionem beatam non menfurari tempore 3 nec 
inftanti temporis 3 nec xuo Angélico , fed quod 
propria menfura eius eft ipfa acemitas 3 in folutio-
ne ad 5. íic loquitur : Quod aternitas non eft cem-
municabiliá homini, ita quod ftt eius menfura add~ 
quata , vel alicuius , quod in ipfo eft 3 vt probat ra* 
tio indutta ; poteft tamen homini communicari fc-
cundum quandam participationem , v t ficut homo fit 
particeps diuina operationis in videndo Deum , i ta 
Jir particeps aternitatis , qua diuina operatio men-
furatur. N i h i l expreflius pro noftra aíTertione; vbi 
manifefté probat 3 vifionem de fado non men-
furari extrinfecé per aliquod eífe ab aeternitate 
Dei diftindum ; fed per eandem seternitatem, 
qua diuina operatio menfuratur. Sed hxc menfu-
ratur per ipfam Dei asternitatem. Ergo illa per 
eandem 3 Se non per aliquam accidentalem par-
ticipationem ipfius. Etaddidit, ícternitatem non 
communicari vifioni beata; adasquaté , vt deno-
taret illam non eífe capacem menfura: infinita? 
vt infinitas ; ad eum modum 3 quo in tradatu de 
vifione Dei dicitur , quod eíTentia diuina 3 quíe 
refpedu intelledus diuini exercet adaequaté, 
Se fecundum totam fuam perfedionem infíni-
tam munus fpeciei impreííae j eadem ratione 
fui Se non alicuius accidentis exercet refpe-
d u intelledus beati inadasquaté , Se iuxta 
illius inadsquatam capacitatem 3 idem mu-
nus. 
Eft tamen hic aduertenduni pro perfedaAn- j y 
gelici Magiftri intelligentia , quod in nullo loco 
ex plurimis , io quibus loquitur de menfura v i -
ííonis beata: , diftinguit duplicem aeternitatem ; 
fubftantialem vnara a Se accidentalem aliam \ ficuc 
mulcocies 
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multoties diílinguit duplicem naftiram diuinam j 
fubftantialem vnam in tribus fuppoíícis diuinis 
exiítentem ; Se accidencalem aliam íiíiis adopti-
uis communicatam in gracia habituali , quas eft 
natura: diuiníE formalis 3 vel virtualis partici-
pado, Ergo dum Diuus Thomas in aliquibus 
locis docec j vifionem beatam eífe in participa-
tione íECernitatis 3 vt in 5. contra Gentes 3 ca-
r i t e 6 i . & íi^oditbeio I G . AntcíiLo cjuarto , i» cor-
- pore , non eft feníus , quod menfuretur ab aliquo 
accidenti fupernacurali 3 quod íit asternicacis f o r -
malis , vel virtualis participado ; fed quod non 
valet ab aeternitate menfurari adsquaté 3 Se í e c U n -
düm m o d u m iníirmitatis altiíTimum ; fed inadíE-
quaré, & iuxta capacitatem determinatam ipííus 
viííonis. Non aliter ac ÜceC fubíiftentia Dei 
non poílit creaturas communicari fectinduin altif-
íimuai infínitaris modum 3 quo eífentiíe diuins 
communicatur ; tamen ei valet communicari fí-
nico modo 3 iuxta ipílus creaturae capacitatem. 
Audi Magiítrum Angelicum /•« 1. dtjt.S. c¡. i . 
antcHlo fectívdo , pr iman 3 vbi fíe noftram ap-
probat doótrinam : Quod quamvü divina honhai j¡t 
communicabilu 3 non tamen fienndum modum altijfi-
mum 3 provt e ñ in Deo j ideo non sommunicatiir : 
fed ejfe abfíÁnte famptum communicatur 3 Jichi & ho-
m m . Vbi D.Thomas non negat communicari crea-
tura: ^cernicatera a fed folüm negat communicari 
fecundüm altiííimum infinitatis modum , quo eft 
i n Deo ; quia vt fíe creacura non eft calis commu-
nicationis capax. 
1 8 lüuftriíliinus 3 & ReuerendiíEmus nofter Ma-
gifter Silua Lo;.o fnpra citato 3 §. fexto , mime-
ra i 4. folta f i j . fíe probat fuara, & noftram af-
ferdonera. ^ternitas Dei non valet pardeipari 
ab aliqua creatura : tum, quia acemitas eft in-
tefmin*mUs •vux infinita duratio : tura 3 quia eo 
ipfo , quod fít aliquid produdum , eft etiam quid 
limitatum, iíicapax íeternitatis 3 feu infinita: du-
rationis., Ergo vifío beata non poteft menfu-
rari ab aliqua ajeernitate participata diftinóta ab 
ipfa Dei «ternitate; fed folüm ab hac ve commen-
furata ipfí vifíoni. 
Sed ha:c ratio iam manet impugnata in no-
tabiübus , §. 1. & exdodrina ibi ftabilita , & 
nunc in forma fíe illam impugno» Non eft 
seternitas Dei magis infinita in linea menfuran-
di , ac eífeneia Dei in linea eflendi : fed HÍEC 
valet in fencentia huius Doótoris participari 3 
imo de faéto eft participata á gratia habituali 
quoad fuá príedicata formalia 3 licét non quoad 
modum tranfcendentalem infinitatis. Ereo etiam 
a:ternitas Dei poteft quoad fna pra:dicata for-
malia pardeipari ab aliquo accidenti íuperna-
turali j abfque eo 3 quod parcicipetur á tali a cc i -
denti infinitatis modus. 
a O Confirmatur 3 Se declaratur ha:c ratio 5 nam 
fecundüm D . Thomam 3 Se veritatem 3 cui non 
repugnac eífentia 3 non repugnant proprietates 
tahs elfenci^ ; vtique quia non repugnac rifí-
pilitas, v. g. cui non repugnat rationalitas : fed 
in iententia huius Authoris eífentia Dei eft par-
ticipabais in linea fupernaturali ab aliquo ac-
cidenti , nempe á gracia habituali : ergo Se fi, 
militer acemitas Dei 3 qU^ eft attribucum ef-
lencia: diurna , eric in ordinc fupernacurali 
parcicipabilisab alio accidenti fupernacurali. Qux 
ergo repugnancia valet excogitan in a:ternitate, 
qu^ non reperiatur in eífentia , ex qua tan-
quanj ex racione á priori oritur , vel quafi or i -
£ . P. de U Moneda. Citff. Theolog, 
tur hoc actributum ? Si ergo illa abfque aliqua 
repugnantia participacur 3 abíque dubio hoc 
abfque tali repugnantia poterit pardeipari. 
Quare hac relida ratione fíe probo conclu- 21 
fíonem. Viíio beatifica non menfuratur xuo An^ 
gelico, nec tempore noftro, nec inftanti tem-
poris noftri : tum 3 qu ia hoc conuincunt tefti-
mouia Angelici Magiftri f u p i á adduda : tum 
quia, ve docu i in Phiíofophia, libro fecundo , dife-
pníMtorte qhaaa sCj. z. í . Si nut/iero i y , folio 96, ex 
Philofopho , Se Diuo Thoma 3 menfura s Se 
menfuracum debent eífe in eodem ordine •, & 
cüm v i fío menfuraca fíe in ordine fupernacurali^ 
necelfarium etiam eft, quod eiusmenfura propria 
Se connacuralis, fíceciam in ordine íupernacurali» 
in q u o non funt acuum 3 Se tempus. Ergo de 
fado vifío beata menfuracur aecernicate Dei ^ 
n o n vt Dei , fed ve extrinfece communicata 
vifíoni. HÍEC confequeneia probatur primó ^ quia 
de fado vifíoni Dei concurrir per modum Ipe-
ciei ineelligibilis eífencia Dei incrinfecé determi-
nans 3 Se fcecundans incelledum beati ad eli-
cienciam vifíonis clara: , Se intuitiuae D e i , vt eft 
in fe : ergo etiam de fado eidem vifíoni con-
curric eremitas Dei per modum menfura extrin-
feca: manifeftantis eius intrinfecam , Se perpe-
tuam duracronem : vtique quia maior difhcultas 
repericur in hoc 3 quod Deus , vel aliquid Dei 
communicetur creatura incrinfecé 3 quam ex-
trinfece. 
Secundó probatur cadera confequentia , quia 1 
vifío beata ex natura fuá eft in patria , vbi 
claré omnes Beati intuentur Dei eífentiam , Se 
aternitatera. Ergo fí hac poteft abfque aliqua 
•repugnancia 3 imó cúra raaion perfedione , men-
furare res ordinis fupernaturalis , fruftrá , & 
cura fuperfiuitate ad tale raunus aíTignatur , feú 
excogitatur alia menfura* 
Tertió denique probatur. ín patria nec datur 15 
auum , quod menfuret Angeles 5 nec tempus 3 
quod menfuree homines ; fed loco a u i , & tempo-
ris deferuic acemicas Dei , ni velis aíferere, has 
nacuras eífe in tali ftatu fíne menfura. Ergo m u l t ó 
minüs vifíoni, cui debetnr patria ftacus, debet 
de fado aflignari alia menfura diftinda ab ater-
nitate Dei ; alias entitas ex natura fna perfcdiot 
menfuraretur in gloria ftatu imperfediori menfu-
ra. Antecedens veró quoad primara partera conftat 
ex didis j nara vt docui in quaftione pracedenti, 
auura Angelicum, quod erac in via omninm aui-
ternorura menfura 3 fuit in Lucifero , qui eft in 
inferno luens pcenas fuá fuperbia. Et quoad fe-
cundara ab oranibus admictitur j nara tempus 
noftrum deficiet poft diera iudici) ; Se quaravis 
non deficeret , non deberet tune accipi vt 
menfura eorum 3 qui funt in perpetua felici-
tate. 
Obiicies ex dicendis infrá in tradatu de v i - 24 
fíone Dei 3 (¡¡uaflione fecunda §, quimo. Si eífet 
poífibilis fpecies impreífa creata Dei vt eft 
in fe , de fado hac , 6c non eífentia d iu ina , 
exerceret raunus fpeciei proxiraé intelligibilis; 
vtique 3 quia eífedus creatus perfediori , v^I 
faltera connaturaliori modo fie á forma crea-
ta , quám ab increata. Ergo fí eft poíTibiRs acer-
nieas participaea 3 Se creaCa , á qua poffie diui-
nitus raenfurari viíío Dei ; hac , Se non Dei 
acernicas 3 obeinebie de fado raunus menfura 
refpedu Calis vifíonis. 
Refpondeo concedendo antecedens. Se negando i 5 
^ z coníequen 
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confequentiam ; nam licct oranis efFl^us ci'eatus a 
effcdiuff , vcl intrinfecé dimanans in genere quaíi 
formaii ab aliqaa caufa , proueniat connaturalioii 
modo á cania lecunda j quám á prima , quando 
ab iÜa dimanare potefl: ••> tamen eífcchis extriníe-
cus, vel excrinfecé caufacus in genere quafi for-
maii, qnaliscft menfuiae a perfeótiori , ácconna-
türaliori niodo fie , regulariter loquendo 3 á caufa 
prima , Se increata , quám á creara , & fecunda j 
& fie in felicitare perpetua res naturales , íiue ^ u i -
Céítaé /fine temporales, de fado menfurantur Dei 
xtéi'iiftátk extrinfece ; etiamfi íint poíTibiics aliíe 
menfura; creata! , dtiáí poílint tales res menfurare. 
Quare íi eíFet poííibilis fpecies intelligibilis Dci, 
vt eft in fe, hace de flióto exercerec mnnus proprium, 
abfqueeo , quod ex hoc fequatur a quod íi eíl pof-
fibile accidens fupernaturaie participans munus 
proprium , & quaíi fórmale aeternitatis , hoc exer-
ceat de f.ióto munus menfurae : namille eífecflns 
efl: intrinfecus , & hic éxtrinfecus. 
, 16 Ex cfielis conftac, vnionem hypoftaticara men-
furari de fado Dei íeternitate , quia illa efl: ordink 
lupernatnralis , ik. perfeftior rebus in tali ardine 
repertis. Et fimilicer eadem Dei íecernitate menfu^ 
tari per fe gratiam iuftificantem exiftentem in pa-
tria , Se in v'ia; qnia íicut vifio eft in ordine fuper-
naturali per modum fínis vitimi naturas intelleótna-
lis; lie gratia íandrifícans eíl in eodem ordine per 
modum principij quafi radicalis 3 feu per modum 
natura. Si ergo viíio Dei de faóto a Se per fe xter-
nitate menfuratur •, cur gratia , cui vifiodebecur 3 
non menfurabitur eadem menfura ? Denique con-
ítat Dei íEternitate menfurari habitus infufos, quí 
confequuntur ad gratiam , tanquam proprietates 
i l l i u snam hi habitus funt íupernaturales, Se ve 
tales exigunt per fe eandem menfuram, quam exi-
gir gratia , qua? eíl radix illorum; vtique quia in 
omni ordine eadem efl; menfura eíTentix a Se pro-
prietatum. 
27 Cum hoc tamen ftat, quod tam gratia habitua-
liSiquám habitus infuíí, menfutentur in via á tem-
pore noftro per accidens : tum, quia per illud co-
gnofeimus quot annos, menles, Se diesíintlio-
mines in gracia Dei : cum 3 quia licéc gracia Se ha-
bicus infuíi ex fe exiganc permanenciam 3 camenex 
parce fubiedi poflunt illam, Se eos amitcere, &e 
coníequenter per accidens habere fluxum. Se men-
furari cempore noílro. 
Fundamenta tevtl* fententU refentntur, 
<¿r refclhmtur. 
28 T^Vndamenca primae. Se fecundas fentencias nul-
X jam vim habenc. Se manenc ioluca ex rationi-
bus noftras aífertionis : qnare folum proponimus 
illa cerciíc. Ec primum defumicur ex Angélico Ma-
gilho 3. coniza Gentes , cap. 61 . vbi aic , diuinam 
Jübjianiiam ejfe in atemítate 3 vel m a g ü 3 ejfe ipfam 
Átsrnitatem ; vifonem antem beatam e(fe in parttet-
patione <s.territtaiis. Ergo diftinguic D.Thomas ster-
nitatem Dei ab illius parcicipacione , vel ab ascer-
nitace participata. Ergo viíio beaca3 quas efl; in 
parcicipacione asternicacis , non menfuracur ster-
nicace Dei, fed aliquo accidenti fupernacurali.quod 
efl ¿eceinicatis parcicipacio ; pr^cipué cum omne 
ens parcicipatum , vel participans aliquid De i , íit 
creacum. 
Prim© refpondeo, D . Thomam in hoc loco. 
Se in aliis, in quibus eadem profert verba, loqui 
de duracione incrinfeca viíionis beata», quas non 
habet racionera menfuras, fed racionera rei menfu-
raC£E. Ec in hoc fenfu certumefl;'3 quod duracio in -
crinfeca vifionis beacificas eíl quid creacum , Se 
quid parcicipans 3 falcera inadasquaCc 3 Se finito 
modo, munus asternicacis: nam íicuc omnis encicas 
creaca eíl in fui linea parcicipacio illius perfeótio-
nis , quas in Deo e í l ; ííc duracio incrinfeca vifio-
nis beatificas, carens ex nacura rei fine , eíl parci-
cipacio ascernkacis , quas elfencialicer illo caree. Et 
quod hasc expoíicio non fie aliena , nec violenca, 
conílacex codera Magiílro Angélico in r. dift. 8. 
cj. 1. art. i . a d z. Vbi docec, quod ascernicaccs par-
cicipatíe erunc plures, ficuc func plures beaci. Et 
íimiiicer in prasfenci, are.}, ad í. aic 3 in.beatis ejfe 
plores ¿terntiátes 3 quiitenus funt mnlti pai ticipantes 
titernitatem. Ex quibus locis manifefte liquec, non 
loqui de asternicace menfiuance excrinfecé , fed de 
menfurata : tum , quia a i t , mulciplicari in Beacis^  
ficuc in illis multiplicatur lumen glorias: Cum, quia 
adhuc in opinione aduerfariorum adftruenciura 
a^ cernicacera parcicipacam per modum raenfuras, 
non dacur raniciplex scernicas parcicipaca, fed vna3 
quas eíl menlura omnium vifíonum. Ergó hasc ce-
cimonia non poirunt intelligi nifi de durationibus 
incriníecis harum vifíonum, quas mulciplicancui* 
ad mulciphcicacem ipfarum vifionum. 
Secundó refpondeoadmiccendo, Dodtorem A n - 3o 
gelicum loqui in prícdióto ceílimonio de ascernicace 
parcicipara excrinfecé menfurance, quam diftin-
guic ab ascernicace D e i , non enticaciué , fed expref-
fiué , per hoc, quod ascernicas Dei , prove Dei 
menfura , explicar infinicacera , quara non expri-
raic prove eíl vifionis raenfura : illam camen appeí-
laC parcicipacam 3 non quia participecur ab aliquo 
accidenci dií l indo ab ipfa Dei scernicate j fed quia 
ab ipfa Dei asternitate menfurancur has viííones 
beacas per fe fecundó , & inadasquaté j non alicer 
ac in opinione Thomiílarum dicicur 3 humanica-
tem Chriíli Domini fanólifícari fubílantialicer á 
nacura diuina incra lineara fan<5Hfícacionis parcici-
paca , eciamfi fandbificecur encicaciué ab ipfa na-
tura diuina , quia ab hac fandlificacur per fe fe-
cundó , Se inadasquaté. Vnde ratio huius diferi-
rainis feraper furaicur ex eo 3 quod aecernicas Dei 
abfolucé fumpea eíl per fe primó quafí raenfura eííe 
diuini i Se eadem encicaciué vifioni Dei communi-
caca , eíl eciam, non per fe primó , fed per fe fe-
cundó raenfura illius.Et ideó ascernicas dicicur par-
ticipata , non quia fie in aliquo eíTe creaco 3 l i -
micaco , Se produdlo ; fed quia ipfamee ascernicas 
Dei extrinfeca coramunicacione raenfuras commu-
nicacur vifioni per fe fecundó. 
Secundara fie fe habec. Duracio incrinfeca v i - 31 
íionis beatas eíl perfeétior 3 Se immueabilior du-
racione Angeli incrinfeca. Ergo raenfura excrin-
feca , Se connacuralis calis durationis , debee eííe 
perfedior , Se immueabilior asuo 3 ac per confe-
quens ascernicas parcicipaca ; vtique quia eciamíí 
nos non poílimus concipere duracionera viíionis 
beatas nifi per ordinera ad noílrura cerapus , ca-
men ex hoc non fequicur, quod Cerapus fie illitós 
menfura extrinfeca j ficuc eciaraíi nos non inceí-
ligamus in hoc ílaCu vias Deura , nifi per creatu-
ras, non ideó fequitur 3 quod creacurae fine men-
fura Dei. Quod non obfeure docuic D . Thomas 
opHjcnlo }£. cap. 6. his verbis : Quod f i aliquo modo 
diceretnr yíngelum menfurari tempore quia eft men-
fara mothSjneceJfario idfieret per concomí tantiam j & 
hoa 
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hoc conHememer pojfec dici , / i tempus non haber et fi-
nem , vt eft optnio Phihflphi; tm¡c entm tempus i n -
deficienter fequeretur atum : fed quia tempus non f tm-
per durabit , non ejt coníomitantia temports , cr <£»/, 
nift vt nttnc j & Jic tempus non rnenfarat duraiionem 
j inge l i , nifi vt concomirans, 
3 i Refpondeo concedendo antecedens, & confe-
quentiam'jex quo nihil fequitür contra noftram 
aírertionern. Nam ex eo, quod duratio viíionis 
íit perfedior duratione Ange l í , non infertur, 
quod íeternitas in aliquo accidenti fupernaturali 
participata menfuret vifionem ; fed quod per fe fe-
cundó debeat menfurari ab ¿eternitate Dei , vt l i -
mitato modo communicata vifioni. Nec teílimo-
nium D . Thoms eis fauet i quia in illo íolúm de-
raonftrat, qualiter íeuum acternorum , & tempus 
rerum fublunarium fe habeant in coexiílentia; 
nam h x merifuríe, licct coexiffcant asternitati per 
fe , tanquam menfura; inferiores contenta; in íu-
periori jattamen tempusJ& anium folum coexilíunt 
ínter fe concomitanter, fk. quafi difparaté , quia 
nec xuum continet tempus, nec econtrá j & fie 
folum concomitanter fe habent. 
^ j Tertium fie procedit. Vifio beatifica eleuat An-
gelum ad altiorem modum eíl'endi , & operandi : 
tum quia reddit illum deiformem s & fupernatu-
ralis ordinis s tam in eífe , quám in operari: tum, 
quia vifio non admittit variationem , nec acciden-
taiem in operari 3 quam Angelus a:uo menfuratus 
admittit. Ergo menfura vifionis beats eft perfe-
¿tior 3 ac per confequens erit asternitas partici-
Pat:a-
34 Refpondeo concedendo totum , ex quo nihil 
infertur contra noftram conclufionem j nam ex eo, 
quod vifio beata vt immutabiliorjiion valeat men-
furari a;uo, quo Angelus in eíTe naturali menfura-
tur , non fequitür quod debeat menfurari aliquo 
accidenti fupernaturali, quod fit asternitas partid-
pata ; fed quod menfuretur per ipfam Dei íeter-
nitatem, vt i l l i per fe fecundó communicatam. 
3 5 Quartum. Vifio beata vt accidens , vel vt co-
gnitio creata , poteft admittere aliquam mutatio-
nem. Tum , quia vifio incipit eo tempore , quo 
conftituit Deus aliquem beatum. Tum, quia Deus 
poteft fufpendere talem vifionem , faltem de po-
tentia Dei abfoluta. Tum quia vna vifio valet elle 
perfedior altera : fed asternitas Dei nuliam valet 
admittere fucceíTionem , nec mutationem. Ergo 
debet admitti alia aiternitas creata, &: participata, 
quaí illam menfuret, vt menfura fit proportionata 
rei menfura ta;. 
36 Refpondeo diftinguendo maiorem. Vifio beata 
vt accidens , vel vt cognitio , poteft admittere 
aliquam mutationem de potentia Dei abfolutajcon-
cedo maiorem , naturaliter s negó maiorem , & 
concedo minorem , vel illam diftinguo claritatis 
gratis : aeternitas Dei nuliam valet admiitere mu-
tationem , quantum ad entitatem , & formalita-
tem , concedo minorem ; quantum ad communi-
cationem , negó minorem , ¡k. vtramque confe-
quentiam ; nam ficut Deus liberé poteft annhilare 
vifionem , fie liberé valet denegare ei communi-
cationem (xxx a;ternitatis; non ex Jefedu sternita-
tis 3 fed ex defeótu vifionis menfuranda; i Se ideó 
tota mutationis imperfedio fe tenet ex parte vifio-
nis menfuranda, & non ex parte íeteinitatis men-
furantis , cni nihil déficit intrinfecum 3 Se inten-
fiuum ; fed extrinfecum 3 Se extenfiuam 3 videlicet 
noua terminado. Non aliter ac non arguimus im-
^erfedionem mutationis in Peo ex eo, quod nunc 
odio habeat 3 quem prius dilexit 3 qnia tota ha;c 
imperfedionis mutatio non fe habet ex parte D e i , 
íed ex parte creatura;. Sed de hoc fufiüs in tra¿ta-
tú de volúntate 3 Se incarnadone Dei. Et non ali-
ter ac Beatusaccipit in ftatu beatitudinis iplam ef-
lentiam diuinanij tam per modum fpeciei imprclla.^ 
quám exprellíE 3 abfque eo quod ipla eífentia diui-
na naturali tempore mutetur. 
Sed dices cum loanne á Sandio Thoma in pra:- 3 7 
fenti, quod ex eo 3 quod ipla eííentia cíiuina Cxer-
ceat rcípeóbu intelleótus beati munus ípeciei im-
preíía; , Se expreííce , non fequitür 3 quod acemi-
tas Dei refpe¿lu vifionis exerceat munus menlura?} 
nam fpecies3 fi eft impreíla 3 fe habet vt caufa v i -
fionis ; & fi eft expreíla, vt terminus talis viíionis; 
Se omnes hi concurfus funt temporales , & íic de-
bent menfurari non íeternitate Dei , fed arterni-
tate aliqua participata. 
Sed ha;c obie¿tio non infirmar , quin potius 3^ 
firmar noftríe folutionis inftantiam. Tum , quia 
íi eííentia Dei ratione fui 3 Se non alicuius acci-
dentis íuperadditÍ3 exercet munus fpeciei imprelías 
in tempore determinato , cur ipfa acemitas Dei 
ratione fu i . Se ratione alicuius accidentis fuperad-
diti 3 non exercebit munus menfura; refpeólu 
vifionis in tempore á Deo pra;fíxo ? Tum quia 3 íi 
Deus ratione fux eííentia; exercet munus fpeciei 
impreíla; 3 quod faltem in eíTe intelligibili eft qujd 
intrinfecum ; cur non exercebit ratione aeternita-
tis munus menfura; , quod quid exrrinfecum eft ? 
Tura, quia licét eííentia diuina fub muñere fpe-
ciei fit extrinfeca refpeóhi vifionis 3 eft tamen in-
trinfeca refpe¿bu inteileótus : at veró a;ternitas 
femper' eft extrinfeca refpeótu vifionis ; Se fie 
potiorí iure acemitas poterit exercere munus 
menfura; 3 quám eííentia diuina munus fpeciei. 
Q ^ V J E s r 1 0 X I . 
De ynicate Dei. 
A R T I C V L V S l 
Vtrum rvnwm addat aliqtnd 
fupra ens t 
E G A x 1 v E refpondet Anfclmus 
nofter in Profologio , c^. 1 8. vbi 
vt probet vnum nihil aliud impor-
tare quám ens indiuifum , feu ca-
rens diuifione 3 fie fatur : Nulla 
igimr p^nes funt in te Domine , nec es p l v a ; fed 
Jic es vnum qttoddam , & idem ubi ipji , vt in nullo 
tibí ipf i fs díjj'.milis 3 imo tu es ipfa vnitas nn!lo in* 
telleBn dinijibilu. Sed ex eo probat 3 Deum eíTe 
vnum, imó eííe ipfam vnicatcm in abftrado, quia 
omni caret diuifione. Ergo ratio formalis vnius , 
feu vnitatis , iuxta mentcm noftri Anfclmi, non 
addit fupra ens rera aliquam 3 fed tantum negatio-
nem diuifionis. 
Negatiué etiam refpondet Magifter Angelicu.^ 
Se primó probat in argumento íed contra . ex D. 
Dionyfio capitc vltimo de diuinis nominibus, vbi 
fie ait : Nih i l eft exiflentium non ^6i'iictyaf'S vno*_ 
Sed hoc non eííet , íi vnqm adderet aliquid fupra 
Z 3 ens. 
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ens. Ergo nihil fupra illud addit. Probat fecundó 
in corpore ex eo s quod vnum nihil aliud íignifi-
cat , quám ens indiuifum;ex quo infei t , vnum 
conuerci cum ente ; nam omne ens vel eft fímplex, 
aut compofitum. Si ftmplex , eft indiuifum tam 
acta , quám potentia : íi compoíitum , non ha-
ber fqum efle dum partes eius funt diuifas , fed 
folúra dom eonftitnr.nt, & componnnt illud. Ergo 
eífe cuinílibet rei confiftit in indiuifione , ac per 
confeqncns vnumquodqueíicut cuftodit fuum eíí'e, 
fie cuftodit fuam vnitatem. 
A R T I C V L V S I L 
Vtrum njnuniy & multa opponantur ? 
A Ffirmadué refpondet Magifter Anfelraus; & 
JL \ probat manifefté in MonologiOíC^^.his ver-
bis : í^uidcj itd efltper 'vnum alicjitid vtdemr ejje. Omne, 
ñamóte quodeíl, am perdtquidy aut per nihi l : fed nihil 
e ñ per nihil. Non enim eñ , vel cogitaripoteft 0 vt f t 
tiliquid non per aliquid. Qutdquid igitHr efi , non nifi 
per aliquíd eft. Quod cum tta fie , aut eft vnum, aut 
funt plura , per qua funt cuntía qua funt : fed f t 
funt plura , tune ipfa referuntur ad vnum aliquid, 
per quod funt. 
Hoc idem demonftrat in eodem l i b r o , C ^ . K ? . 
his verbis : Ckm igitur illa natura nullo modo com-
po/ita f i t , necejfe eft vt tila omnia ( videlicet bona , 
qua: de illa dicuntur) non plura , fed vnum fint . 
Idem rurfus docuit c^?. i 8 . eiufdemlthri , ft-
milibus verbis : Sed quoniam iam manifeflum eft, 
fummum fyiritum vnum tantum ejje , & omnimode 
t indiuiduum , neceffe eft , vt f i t i l l i fuá loquutio con-
fuhftamialis , vt non fint dúo , fed vnus fpirhus. I n 
quibus teftimoniis mánifeftc oftendit, vnum, & 
plura opponi inter fe , íicut vnum reiatiuum fuo 
opponitur correlatiuo. Vide qus denique, docet 
capite 61. eiufdem Monologij. 
Affirmatiué etiam refpondet Dodor Angelicus; 
& probat primó in argumento fed contra, ex eo, 
quodea funt oppofita, quorum radones funt op-
poíitx : fed ratio vnius opponitur cum ratio-
ne multitudinis , cum illa coníiftat in indiuiíi-
bilitate 3 & haec in diuiíione : ergo vnum j & 
multa funt oppoíita. 
D V B I V M V N I C V M. 
A n ratio formalis conftitutiua vnius tranf-
ecndentalis, vel vnitatis tranfeendenta-
l i s , confiftat in aliquo negatiuo, priua-
tiuo , vel poíit iuo 5 vel in vtroque í imul , 
& in redo j &: quomodo multitudo op-
ponatur vnitati ? 
Pr^lihantur a l iqua pro qu&flionis captu. 
i 1 ) ^ ° quasftionis luce primó notandum venitex 
JL Angélico Magiftro in pnefend , ad primum; 
vnum eífe dúplex , alterum prasdicamentale , & 
alterum tranícendentale. Prsdicamentale ( quod 
eft ex fe principium numeri exiftentis per fe intra 
prajdicamentum quantitatis , vt propria fpecies i l -
lius , vt videre licet in noftra Me taphyf i ca^ . ; . 
q .é .pe r totam, f o l . n . ) non fcquitur ad ens vt 
íic , fed ad ens contradum per expreflionem poíi-
tiuam , tk peculiarem quantitatis. Vnde vnuoi 
prsdicamentale non eft propria paíTio entis vt íic, 
fed entis contradi ad fpeciale praedicamentum. Et 
íic vnum prasdicamentale , quod de formali, feu 
per modum quaíi partís formalis dicit indiuiíio-
nem , diftinguitur -á tranfeendentali ex parte par-
tís quaíi materialis: nam hoc dicit ens vt íic ; illud 
veró non ens vt fie , fed ens quantum , feu ens 
determinatumad certum gradum entis. Vnum veró 
tranfeendentale, quod ímmediaté íequitur ad ens 
vt fie tanquam propria paffio illius, & de quo pra> 
fens excitatur quxftio , eft ens indiuifum.^ Nunc 
ergo quod in dubium vertimus, eft , an hoc vnuin 
addat aliquid pofitiuum , negatiuum , vel priua-
tiuum fupra ens vt fie , quod vnum eft , 6c 
dicitur. 
Secundó notandum venit, quod licét ens com- z 
muniter diuidatur in vnum, tk multa tamen hoc 
fpeciali indiget explicatione ; nam vnum , & imil-
la non eodem modo fe habentad ens , quia vnum 
comparatur enti íicut paílio eífentiae ; at veró 
multa íicut inferius fuperiori, Se ideó D . Tho-
mas ait in corpore primi articuli , quod vnum 
conuertitur cum ente ; nam ift« propofitiones funt 
verre : Eft vnttm : ergo eft ens. Eft ens : ergo eft 
vnum. Sicut ifta: : Eft rifibile i ergo eft rauonale, 
Eft rationale : ergo efi rifibile. At veró multa non 
conuertuntur cum ente , quia licét ha: propoíi-
tiones íint veríe : Sunt multa : ergo funt ens , vel 
eniia, Sunt fié ftant ia , quanthas , vel qualitas : ergo 
funt ens. Tamen iftse funt falfe : Eft ens : ergo funt 
multa. Eft ens : ergo fubftantia. Et ratio eft , quia 
nec multitudo, nec fubftantia, nec quantitas, 8cc. 
fe habent vt proprietates entis , íicut vnum ; Se 
ideó inter proprietates entis vt íic non numeran-
tur multa , íicut numeratur vnum. 
Ex quo fequitur primó , quod vnum proprié 3 
loquendo non diuidit , fed perficit ens intra l i -
neam propriam ; at veró multa non folum períi-
ciunt ens intra diuerfos gradus alicuius pr^dica-
menti, fed etiam diuidunt illud. Ratio primi eft , 
quia nulla proprietas diuidit eífentiam , cuius eft 
proprietas , fed folum illam perficit iuxta exi-
gentiam propriam. Ratio fecundi eft , quia cum 
multitudo contineatur fub ente, tanquam inferius 
fub fuperiori, Se omnis gradus inferior perficiat. 
Se diuidat fuperiorem ; ideó multitudo perficit, Se 
diuidit ens in plura entia , conftituendo illud , vel 
intra gradus fubftantias , quantitatis , qualitatis , 
vel relationis , Sec. 
Ex quo fequitur fecundó ex D . Thoma^rf.i. 4 
huius quseftionis , quod vnum, Se multa oppo-
nuntur inter fe taliter , vt multitudo non ,compa-
tiatur cum vnitateei formaliter oppofita. Nam l i -
cét certum fit ex eodem Magiftro art. i . huius qu<£~ 
fiionis, quod non reperiatur repugnantia in hoc , 
quod aliquid fitin vna confideratione diuifum, Se 
multiplex ^ Se in alia indiuifum , Se vnum ; vtique 
quia id , quod eft numero diuifum, Se multiplex, 
poteft eífe indiuifum. Se vnum fecundum fpeciem: 
attamen máximareperitur repugnantia in hoc,quod 
aliquid íit indiuifum, & vnum fecundum coníi-
derationem , fecundum quam eft diuifum , Sí mul-
tiplex ; Se ideó vnum. Se multa important ex fe ra-
dones formaliter oppofitas. 
Tertió notandum venit , quod ficut proprieta- c 
tes elfentia: exiftentis in praedicamento determi* 
minatofunt formaliter extra conceptum talis elfen-
tia:. 
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tice, etiamfi radicaliter fínt de illius concepcu ads-
quatojíic proportionali modo, proprietates cranl-
cendentis, videlicec entis, licéc íint formaliter ex-
tra conceptum entis 3 quia hoc valec prxícindi, & 
incelligi adasquacé fine illis formalicer fumpeis, non 
tamen fine illis radicalicer accepcis , propter necef-
fariam connexionem, quam haben.c cum illo ; quia 
vtdocui in Lógica, di/p.^. c ; . i .§ . i .n . i .& ^ . fo í . io^ , 
fubllraótum quarci prsdicabilis, quod eft accidens 
proprium , habec necelTariam connexionem c u m 
principiis formalibus, feu eirencialibus íub ied i , in 
quo eft ; de ideo eíTencia huius nequic adsequaté^ 
completé incelligi abfque íubftrado huius quarci 
príedicabilis , videlicec abfque propria paílio-
ne , quíE eft proprium in quarto modo dicendi 
per fe. 
^ Hoc tamen verfatur diferímen incer propriecaces 
effenciíc exiftencis in príedicamenco decerminato, 
&c propriecaces encis ve fie , quód 'ú\x valenc eífe , 
& intelligi formaliter fine eífentia in redo confi-
deraca; nam iracionale,v.g.non eft de concepcu rif i -
bilicacis in red:o,eciamfi in obliquo de illius fie con-
cepcu ; ac vero propriecaces encis ve fie non valent 
formalicer concipi abfque ente in redo intrante ad 
illius conftitutionem, cum vnum excra ens fie nihil; 
non alicer ac licét ens poíTie incelligi fine/w/í ,per fe 
verónon poteft fine ence formalicer concipi.Ec ratio 
eft, qnia rucio análoga proporcionalieaeis analo-
gías ad diftindionem racionis vniuocas non folüm 
eft in redo de concepta formaii, & intrinfeco 
fuorum inferioTum 3 fed eciam de concepcu fua-
rum proprieeatum , & fuarum quafi differeneia-
rum. 
Ex quo fequicur primo contra Illuftriílimum 
noftrum Magi;ftrura Silua in prsfenci 3 dubio t , 
§ . i . numero i n f o l i o f 4 í . non eííe idem elle cranf-
cendens , ac eíTe idem realicer s feu idencicé. 
Nam in opinione huius Auchoris 3 animal quod 
eft in homine 3 eft idem rcalicer cum rationali; & 
tamen non cranfeendie i l lud, nec eft de illius con-
cepta incrinfeca , Se efteneiali : ac vero ens, 
quod Cranícendie vnicatem, & difFereneiam psrfi> 
non folüm eft idencicé , feu realieer idem cum vni-
taee, & per fe , fed vkerius eft de concepcu in -
trinfeco , & eirenciali vcriufque. Ergo eranfeen-
dencia addic fupra idencicacem maiorem inclufio-
nem , Se vniraCem ; nam id quod identificacur 
cum alio, eft folüm idem cum illo realieer : ac vero 
id quod cranfeendie aliud non folüm eft idem cum 
eo realicer , fed eciam conceptibiliccr , feu forma-
licer. 
8 Sequicur fecundó contra eundem Illuftriílimum 
Magiftrum Silua vbi fuprá , mmera 17. 
vnum diftingui ab ence negatiué , vel priuaciué , 
diftindione includentis ab inclufo ; nam licéc non 
poílic incelligi vnum,qnodeírentiaIicer non fie ens, 
ficuc non poteft inceiligi rer fe , quod non íit 
etiam eirencialicer ens , quia eam in vno , quám 
i n per fe , inuenimr tránfcéndlíitalíteí ratio entis, 
tanquam racio eíf-ntialiter conftitutiua VHUÍS , .Se 
fe* le •, camen ens valet intélligi abfque eo , quod 
ratio vnius fu formalicer , vel cranfeendencaiieer 
.m redo de concepcu illius j non alicer ac valet 
ens incelligi abfque eo , quod ratio per f , fie for-
malicer, vel cranfcendentaliter de iUíns efíentia, 
eciamfi hoc fie fpeciale in ente refpedu m i s , 
quod non poffic adasqnaté concipi abfqiu eoqnod 
intelligacur cum eíTenciili connexione in ordine 
ad vnum , eciamfi pofíic concipi fine cali con-
nexione in ordine ad \>er fe. Et ratio diferimi-
nis eft , quia «MHuñ relpedu encis fe habec can-
q u a m propria pafllo j &/7fr/f, Canquam difterentia 
diuifiuaj&^contradiua illius: Se c u m ellencia cuiuf-
vis re i n o n poílic ad^quacé concipi fine connexio-
ne ad propmm paffioncm , ficuc poceft concipi fine 
ordine ad diííerenciam diuifiuam , Se concradiuam 
illius ( ve lam probaui} ideo.ícmpcr in concepta 
ent is adasquaco incrae, laicemin obliquo, vfmm, Se 
non pe, je . 
Quartó noeandum venic, quod cümvnicasfe- 9 
qua tur ad ens, Se ens poífie elle limplex , vel com-
pofitum, parciale, vel cocale j eomodo, quo fuerit 
ens, erit vnitas. Vnde íi ens eft fimplex per modum 
tocius, ve Angelus, vel per modum paréis, vt ani-
ma rationalis; vnitas erit fimplex eodem modo, vel 
per modum tocius, ve in Angelo ; vcl per modum 
partís, ve in anima racionali. Si vero fueric compo-
íicum ex duplici parce , ve eft homo compo,ficus ex 
humanicace , Se perfonalieace 5 vnitas eciam re-
fuleabic ex vnione , vel compoíitione harum 
parcium in toco compofico ; ica ve ficut per 
diuiíionem parcium amiccic compofieum eííe •, 
quod habebat j fie amittit vnicatem ad illud 
confcquucam. 
§• I I . 
Referuntur BottorulK p U c i t a . 
IN hac re prima fencencia defendit, vnum tranf- 10 cendencale , quod fequicur ad ens canquam paííio 
illius , addere de formaii eneieacem, Se perfedio-
nem ab ipfo ence diftindam. Sic Auicenna ciea-
cus á Diuo Thoma in prasfenci , articulo primo , 
ad 1. vbi docet , Auicennam fenfilTe , vnum 
tranfeendencale addere rem aliquam fupra ratio-
nem enCis , ficuc álbum addit qualieacem fupra 
corpus. 
Secunda huic proximé aífinis tenet cum Seo- I I 
to4. Metaplo.cap.i.cj.i.vnum quod conuercitur cum 
ente , addere fupra ens aliquam realitatem , feu 
formalitatem ab ipfo ente realicer diftindam , eo 
modo, quo omnis paílio illam imporcae, etiamíi 
realiter encicaciué nulla paílio diftinguatm* ab ef-
fencia cuius eft paílio. 
Tercia alferic,vnumdicere de materkli,& inobli- 1 z 
quo rationem encis, ve íic j &: de formaii in redo 
negacionem diuiíionis, Sic Caietanus in pras-
fenci. 
Quarta aííírmat, vnum tranfeendentale dicere 13 
de formaii, &: inredo, ipfam enticacem, conno-
tando negacionem diuiíionis j nam ficuc ali^ paf-
fiones encis ve fie, ve fuñe verum. Se bonura , di-
cune ( i n hac opinione ) ipfam racionem encis,con-
nocando relaciones racionis j ííc docent in pras-
fenci Anchores ínfrá cicandi, vnum dicere racio-
nem encis coanoCando negacionem , feu priuad'o-
nem diuifionis. lea Bañez , Zumel , Se Gonzá-
lez hic , Suarez 4. Metaph. feBione fecunda. 
Se Magifter loannes á Sando Thom* in prae-
fenei. 
Quima nouiíTimé defendit cum IlluftriíUmo Ma- 14 
giftro Silua in prasfenci 1. §. • • i S . f ' l . 5 1 
vnicaeem cranfcendencalem conftitui per poficinam 
racionem encis ve íic fine dependencia ab aliqua 
negatione , feu priuatione, eciamfi per negacio-
nem, feu priuationem diuiíionis explicecur i n ente 
ratio vnitatis. Vnde fentit^ quod nec negado, nec 
priuatip 
< 
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priuacio intrat vt modus, ñeque de connotato ad 
conceptum vnitatis * fed ad fummum vt aliquid 
coak'quiuum ad eífe poíitiuum rei a vel entis, 
caiujuam adiuuans ad explicationem ipfius vni-
tatis. . 
Sexta fententia docet 3 vnitatem tranfcenden* 
talem non addcre fupra ens aliquid poíitiuum , 
nec per modum rei , nec per modum modi ^ fed 
dicerc eífcntialiter ipfum ens vt indiuifum , vel 
ipfum ens ve carens diuiííone j íiue hac caren-
tia fe habeat per modum negationis , vt in Deo 3 
íiue per modum piiuationis, vt in homine ; fi-
ne abftrahac á negatione , & priuatione, vt in 
ente vt fie. Itaque vnum tranfeendentale dicic 
eíl¿ntialiter , & in redbo per modum partís 
quaíi materialis ipfum ens j & etiam eílénrialiter s 
¿c in re¿to per modum partís quafi formalis 3 
carentiam diuifionis. Eíl , rii fallor , vtriufque 
Magiílri, 
16 Et pro intelligentia huius fententia nota pri-
mó , nos confukó dixilfe , hanc diuifionis ca-
rentiam eílentialiter requifitam ad conceptum 
vnius, reperiri in Deo per modum negationis, 
8c in hominc per modum priuationis , ctiamfi 
in ente vt fie abftrahac á muñere negadonis , 
&c pduationis ; qüia cüm negatio fit carentia 
forma in fubieólo inepto , 8¿ Deus non fie ca-
pax diuifionis , ideó talis diuifionis carentia in 
Deo folüm poteft obtínere negationis conce-
ptum : & cüm priuatio fit carentia forma in 
fubieélo apto , &c homo a aliaque compofita 
habeant aptitudinem ad diuifioncm 3 ideó talis 
carentia in homine , aliifque compofieis , exer-
cee munus priuationis. Ee denique cüm ens vt 
íic abftrahac á Deo , de homine } poílieque 
analogicé contrahi per vtrumque ^ ideo ex fe 
in ente ve fie nec dicic vnum , ñeque aliud ; fed 
folüm diuifionis carenciam 3 qua communis eft 
ad muñera priuadonis 3 & negationis j non ali-
ter ac vnum a quod confequitur ad ens vt 
íic } quod contrahibile eft per ens reale , 8c 
radonis ; nec dicit carenciam realem , nec ra-
tionis , íed quid commune ad vnam 3 8c aliam 
carenciam. 
17 Noca fecundó ex didis in Philofophia libro 
primo difputatione quinta , quaftione vnica, 
§. t'ertio t numero décimo , folio quinqiiagefimo-oÜa-
MO , cum Angélico Magiftro , omnem caren-
tiam , fiuc priuatiuam 3 fiue negatiuam 3 femare 
leges accidencis ; nam ficuchoc exigic fubiedum, 
in quo inhafiué fie ; fie illa requirit fubie-
dum cali forma carens : acqui, vt edam con-
ílae ex didis in Lógica difputatione quarta, qtu-
fione prima , §. quarto , numero primo , folio 
centejimo Jexa^e/ímo/eptimo , concrecum acci-
dencale , quod á nobis appellacur vnum per fe 
perfeicate accidentali , dicit vtramque partem 
in redo ; vnam per modum materia , & aliam 
per modum forma. Ergo vnum tranfeenden-
tale 3 conftans ex ente tanquam ex parte inate-
iial i 3 &c ex carentia diuifionis tanquam ex 
formali 3 dicit vtramque in redo ; alias non 
feruaret leges accidencis confticuencis cum fub-
iedo vnum per fe perfeicate accidentali. His 
ergo fuppoficis fít 
§. I I I . 
Conclu fio. 
VNum tranfeendentale formaliter fumptum, iS eífentialicer , 8c in redo dicit ipfum ens 
vt indiuifum 3 vel dicic ipfum etfs , 8c caren-
tiam diuifionis ; ita ve ex veraque racione 3 pofi-
ciuá , «Se negaduá refulcet hoc concretum , vrmm , 
quod fe habet vt paílio entis. Sicut enim ál-
bum eífentialiter , & in redo dicit corpus 
vt difgregaciuum vifus 3 vel corpus 3 8c al-
bedinem *$ fie vnum dicit ens ve indiuifum j 
vel ens, 8c carentiam diuifionis, 
Confulcó dixi in conclufione s vnum t ranf l p 
tendentale formaliter fumptum ; nam vnum ra-
dicaliter acceptum , eft folüm ipfum ens 3 vt 
exigens 3 vel connotans in obliquo carenciam 
diuifionis j ficuc riíibile radicalieer fumpeum eft 
folüm ipfum raciónale vt exigens 3 vel conno-
cans rifibilitatem in obliquo. 
Conftat hac noftra conclufio primó ex no-
ftro Anfelrao in prafenti , vbi exprefsc do-
cet articulo primo s vnum eífe ens indiuifum. 
Hoc etiam docet Angelicus Magifter in pra-
fenti j vbi in corpore arciculi fíe fatur : Ref-
pondeo dicendum , quod vnum non addit fupra 
ens rem aliquam s fed tantum mgationem diui" 
fionis 5 v m m enim rithil aliud fignijicat, quam ens 
indiuifum. 
Exprefíiüs id docet décimo Áíetaphyfices » 11. 
leBione quarta s his verbis ; Quod vnum non 
fgnificat priuationem puram ; non enim f g n i f i -
cat ipfam indinifionem , fed ipfum ens indiut-
fum j & ideo vnum 3 & multa non opponun-
tur fecHndkm puram priuationem 3 & habitum, 
Ruríus quáflione nona de petentia 3 articulo fe-
piimo , id confirmat dicens , quod vnum quod 
conuenitur cum ente , non addit fupra ens nif i ne-
gat i o nem dinifioms j non quod ftgnificet ipfam 
indiuifwnem tantum , fed fubñant iam eius cum 
ipfa ; eft enim vnum ens indiuifum. 
Ex quibus ómnibus teftimoniis aperté con- 2 2< 
ftat , vnum dicere in redo 3 8c eífentialiter 
vtramque rationem , pofítiuam 3 8c priuatiuam : 
pofitiuam per modum pards quafi macerialisj 
8c priuatiuam per modum partís quaíi forma-
lis. 
Secundó probatur racione. Omne concre- 13 
tum accidéntale 3 vt conftat ex didis §. an-
tecedenei ^ dicit eífencialicer , & in redo 
veraraque partem 3 videlicet tam fubiedurn 
per modum paréis maeerialis i quám formam 
per modum pards formalis : fed vnum fapit le-
ges concreti accidenealis. Ergo eífencialicer in 
redo dicit vtramque partem, materialem, 8c for-
malem. 
Tertió probatur. Vnum non conftituitur 24 
eífentialiter , nec per radonem entis vt pra-
cifíué abftradam á negatione , vel priuatio-
ne diuifíonis j nec per negadonem entis ; nec 
denique per folam negadonem diuifíonis vt 
pracifíué intelledam fíne racione encís. Ergo 
efieneialiter conftituitur per ens exprimens di-
uifíonis carentiam. Hac confequentia conftat, 
tum á fuííiciend partium enumeratione : tum ex 
teftimoniis vtriufque Magiftri fuprá allacis. Tum 
etiam ex eodem Angélico Magiftro , qHaflione 
p r i m t i 
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prima , de veritate , Articulo primo 3 vbi fie 
docet : Qucd emi non pote/} addi aiiqHtd qua-
f i excranea natura per modum , quo differentia 
additur generi i vel accidens fubie£lo i Jed fe-
cundum hoc aliquid dicuntur addere fiipra tns , 
in quantum exprimunt ipfiM modum , qui no-
mine entis non exprimit»r. Ergo vnum , qnod 
fe habec vt entis proprietas , dicit de for-
mali 3 & in re6to aliquam expreíTionem 3 fal-
tem negatiuam fupra ipfum ens. Antccedens 
vero quoad primam partem conftat , tum 
ex ptcxdiélo teftimonio : tum qnia licét ens 
prsciíiué conceptum exigat vuitatem , &c fie 
radicaliter vnum 5 tamen formaliter vnum 
non efl; vt príEciíiué conceptum. Secunda 
pars etiam liquet 3 nam vnum non dicit 
in fuo conceptu negationem entis , ficut CÍE-
citas irapoitat in Tuo conceptu negationem, 
feu priuationem vifus ; cum vnum , quod 
eft entis paílio , non fit enti oppoíitum ; 
alias paílio liaberet oppofitionem cum fuá ef-
fentia ; qnod omni bona; Philofophi^ ad-
uerfatur. Quoad tertiam vero partem proba-
tur. Tum quia in tranfcendenralibus eífen-
tia intrat ad conftitutionem eífentialem paf-
fionis , ficut ad conceptum inferiorum , & 
quafi difFerentiarum. Tum quia ratio pofitiua 
entis non valec habere aliquid mere nega-
tiuum per, modum propria; paílionis. T u m , 
quia negatio diuifionis fecundura fe fumpta 
non eíl vnum 9 quod- ab ómnibus Phiiofo-
phis cum Arilloteie 3 &c vtroque Magiftro 3 
Anfelmo , Se Thoma deíinitur per hoc, quod 
íit ens indiuifum : fed totum quod in deíini-
tione quidditiua aiicuius rei exprimitur , eft 
de conceptu eífentiaíi definid : ergo vnam 
non conftituitur eífentialiter per negationem 
diuifionis íecundum fe fumptam. Erso dicit 
elíentiaiiter 3 & in reóto , tam rationem en-
tis , quám carentiam diuifionis ; non fecus 
ac omne concretnm -dieótiuum dicit vtramque 
partem eíTentiaíiter , & in redo. 
15 Dices : f m m eft paílio entis : ergo ens 
eíTentiaíiter , & in redo , non eft de con-
ceptu vnius 1 cum paílio cuiuflibet rei fit ad 
eífentiam confequuta. Refpondeo conceden-
do antecedens , 8c. negando confequentiam ; 
nam in tranícendentalibus paílio formaliter 
fumpta includit eífentialiter ipfam quafi eífen-
tiam j non aliter ac diíFcrentias etiam horura 
tranfeendentium incíudunt etiam eífentialiter 
ipfum ens. 
3,0 Inftatur primó HÍEC obiedio contra aduer-
farios Thomiftas , docentes eífentiam díui-
nam eífe eífentialiter , de in redo in attri-
butis diuinis ( etiamfi hxc exerceant refpe-
d u illius munus proprietatum , vel quafi pro-
pnetatum ; ) hoc non alia rations s nifi quia 
eífentia diuina tranfeendit attribata, Inftatur 
iecundo ; nam iuxta mentem omnium Philo-
lophorum , hoc quod eft accipere magis , 
vel minis , eft proprietas qualitatis , & ta-
men ipfa qualitas eTentialiter repcritnr in in-
tentione , feu remiffione , ratione cuius acci-
pit magis a vel minus. Ergo eodern modo 
poífumus , & deb^mus phüoTophari hic abf-
que ahquo inconuenienti. Vnde ad proba-
tionem dico , vmm , quod includit eífentiali-
ter , & in redo ens , confequi ad ipfum ens ab-
folutq, & fecund um le fnmptum. Ex quo íequi-
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tur, quod ens vtindiuilum , lit propricías con-
fequuta ad ens íecundum fe acceptum > ficut eí-
fentia diuina vt potens omnia ex nihilo faceré, 
confequitur, & eft attnbutum ellentice diiiince 
fecundüm fe lumptx ; Se ficut qualitas vt inten-
fa coniequitur , Sí eft propnetas qualitatis 
vt fie. 
Quarto probatur contra noíhum llluítriífi- j r 
mum Magiftrum Silua. Illud eft conftitutinum 
vnius per modum quafi diíferenda; in redo , per 
qnod per fe primo diftinguitur ab aliis; cum ial-
tem in crcatis certum omnino fit, quod ratio per-
fe primo diftindiua coincidir cum ratione con 
ftitutiua per modum diíferenda;, vel quafi diífe-
renda? : fed vnum non diftinguitur ab aliis paífio-
nibus entis per i d , quod habet de entitate. Tum 
quia per id conuenit cum alüs paífionibus. Tum 
quia ens non coniequitur ad ens, cum idem non 
confequatur ad feipfum. Ergo per folam caren-
tiam diuifionis conftituitur formaliter vnum in 
ratione vnius, tanquam per rationem diffa'en-
tialem , cüm per hanc folam diftinguatur ab alüs 
paífionibus entis vt fie , vt ex fe conftat. 
Huic rationi, abfque dubio eflicaci, reípondet 
nofter lUüítrifflmüs Magiftcr Silua in prajfenti, 
§.4.?r. 5 4./¿/.y 5 5. negando minorem ; nam vnum 
fupra ens folüm addit nouam expreílionem , quá 
idem quod eft eífentialiter ens, exprimitur vt 
vnum. Et rationem aílignat ex eo , quod non va-
let ad^quatc concipi ens , quod non fit vnum ; 
Se fie non poteft intelligi in conceptu obiediuo 
ratio entis abfque eo, quod fit vna. Ex quo inferí, 
vnum non eífe entis paíTionem ^ quia nihil ma-
gis prarcifum, quam eífentia á proprietadbus Se 
fie iudicat vt implicatorium , quod vnum habea-
tur vt proprietas entis ; Se alias, quod non poífit 
intelledus adasquaté faparare , Se diuidere ens 
ab vnitate ; cum eífentia realis ex fe feparata 
fit ab omni eo , quod non eft de eífentia 
ipfius. 
Confirmat hoc in eodem numero j 4. quia eó 29 
modo aliqua res dicitur , & eft eífentia , quo di-
ftinguitur á fuá paífione , feu proprietate: fed fo-
lum ens diftinguitur ab vnitate per fidionem in-
telledus ¡ ergo talis eífentia folum erit fída , Se 
chimasrica ; fiquidem non habet intelledus fun-
damentum ad talem diftindionem. 
Et numero 55. tribuit rationem , quare in 
ente non poífumus diftinguere vnitatem tan-
quam proprietatem ; quia quod non habet ab-
foluté eífentiam , ñeque abfolutc poteft habe-
re proprietates : fed ens abfoluté non habet ef* 
fentiam, quia eft diminuta ratio , Se communis 
ad omnes cífentias , Se naturas completas, ad 
quas fequuntur proprietates ; vtique quia hae 
non fequuntur nifi ad illas vt completas in ali-
quo genere determinato , vt videre eft in ho-
mine. Ergo ens ñeque habet eífentiam , ñeque 
i l l i vnitas, Se bonitas debentur tanquam paííio-
nes. Ergo ipfa vnitas eft ratio prima entis , liccC 
fub diuerfo conceptu diftinguatur. 
Rurfus numero 5 6. docet , qnod licet in ^ j 
fuá , Se noftra opinione, qua; videri poteft in 
Metaphyfica , di/p. 3. q. 1. 4- íotum 3 
num. \ $ . fot- 17. ens pra^feindat ab vnitate, 
veritate , Se bonitate , nec-non á fuis inferiori-
bus : tamen fpecialiter ait eífe de prasdicamen-
to eííentialí, & non attributali illam príecifio-
nem. Docet etiam nouilTime in praedido nu-
mero , ens diuinum non elfe inferius ad ens 
in 
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in commnni ; quia communitas illa cfi: íblum 
ad omnia entia crcata i 8c ens diuinum eft fu-
prcirmm, & non continetur fub alio pocencia-
l i , Céá continet fub fe omnia, eílcjuc fumma 
a^tualitas omnium perfectionum ; ílcuc é con-
«edo ens creatum in comnanni eft fummé po-
tentiale 3 ica ve ex illa potentialicate refultet 
cjuid commnne ad omnia entia creata. 
3 2, Deniqne ex his reípondet ad vlcimam no-
fti'am raüonem , quod vuitas non confequi-
tur ad ens , fed eft entis ratio eílencialis j de 
fie ait 3 Diuum Thomam docere fuprá } qm-
Jtione 6, articulo ad i , quod finitas non im-
poriat rationem perfeftionu , Jed indtuijlonü tan-
tum. Vnde in fine folutionis ait : Et ideo 
eponet 3 quod cjHálihel res j i t vnaper fuam ejfentiam. 
Ex quo infert hic Author 3 quod vnicas eft de 
eífentia rei, 
3 3 Sed hasc omnia valde difficilia funt. Et in 
primis contra id quod dicit «««i. í 4 fie infurgo. 
Nam, fi ipfe fatetur 3 vnum addeie fupra ens 
nouam expreííionem , quomodo immediatc 
ait , quod i d , quod eft eílentiaiiter vnum , eft 
eílentialiter ens ; vel id quod eft eílentia-
iiter ens , eft eílentiaiiter vnum ? Nam hasc 
expreíTio , quíE fuperadditur enti , vel fe há-
bet vt ratio conftitutiua vnius , vel non. Si 
hoc ^Itimum: ergo talis expreílio fruftra aíli-
gnatur in prasfenti , vbi folum loquimur de 
ratione formali conftitutiua vn'ms. Si primum : 
ergo id quod eftcntialiter eft ens , non eft ef-
fentialiter vnum , fed hoc vltra rationem eífen-
tialem entis includit eílentiaiiter hanc expref-
llionem ab ipfo aílignatam. 
34 Fals¿ etiam aílerit in pra:di¿l:o numero, 
quod non valeat adasquacé concipi ens , 
quod non ííc vnum : nam Ücct certum í i t , 
vt fuprá fuppofui , quod ens ada:quatc non 
poílit concipi fine vnitate radicali indiftin-
¿ta eífentialiter á ratione entis j tamen bené 
poteft concipi fine formali j vt iam fuprá eft 
probatum. 
3 5 Nec poteft d i c i , quod vnum aon eft entis 
paílio : tum, quia hoc eft contra omnes Phi-
lofóphos , & Theologos , qui vnanimiter 
fupponunt vnum eífe , ficut bonum , entis vt 
iic paffionem. Tum quia rationem ex qua 
probat vnum non eífe entis paílionem ( v i -
delicet , quia non valet ens per inteliedtum 
praefeindi ab vnitate , cum nihil fít ex fe 
magis picxcifum quám eífentia á proprietati-
bus , ) non poteft á taii Authore proponi j 
nam tam in Metaphyfica , quám hic , defen-
dit ens praeícindere ab vnitate, bonitate , & 
veritate , ficut etiam á fuis inferioribus. V n -
de ex contrario principio ab ipfo non femei 
admiílb contrariam debebat deducere confe-
quentiam. Tum quia multo minus , adhuc 
in opinione huius Authoris , valet eífentia 
Dei prarfeindi á fuis attributis , quám ens á 
fuis proprietatibus ; & tamen in Deo veré 
datur eífentia , & attributa. Ergo & in en-
te hoc idem maiori , veí tanta debet proprietate 
admitti. 
3^ Ex hac vltima inftantia manet impugnata 
confínnatio huius Authoris , negando ma-
iorem , quam vt certum fupponit principium ; 
íi enim ita eílet , eflentia Dei eífet fiólicia, 
& chim^uica ; fiqnidem hxc non diftingui-
tur , nec per intelle^tum , ab attributis ma-
iori diftindione , ac ens á fuis proprietati-
bus : ergo fi ex diftindtione infert rationem 
entis elle per modum eífentiae fíditiam, idem 
poterit , 6c deberet inferre in eífentia di-
uina. 
Dodrina namqtie tradita numero 55. etiam 57 
eft faifa : nam licéc verum fit , quod ens fe-
cundüm fe fumptum íion fit eífentia abfoluta, 
& determinata , fed ratio comnmnis ad om-
nes eifentias , & naturas completas , & de-
terminatas ; tamen ex hoc non benc infere ¿ 
quod non habeat fuas pailiones : nam omnis 
eífentia completa conftat ex pluribus gradi-
bus ; &: tamen vniciiique correfpondet fuá 
propria paíTio , vt omnes Philofophi conce-
dunt : nam in homine, v. g. dantur gradus 
entis , fubftantias, corporis , &c. & vnicuique 
per viara rationis formalis fuá correfpondet paílio. 
Ex his conftat quám abfque probabilitate de- 3 ^ 
fendit mw, $6, ens diuinum non contineri fub 
ente v t í i c ; nam vtdiximus in Lógica difp. 4 ¡j. z. 
§. $ . n . j . f c L . zoo. ex Philofopho in anteprasdi-
camentis, illud eft prasdicatum fuperius , á quo 
non valet vis fubfiftendi confequentia ; & e con-
tra illud eft inferius , á quo valet vis fubfiftendi • 
confequentia : fed ab ente ad Deumnon valet , 
&c á Deo ad ens valet, vt ómnibus eft comper-
tum, & euidens ratio conuincit: ergo Deuseft 
ente inferior ; ergo fub illo continetur tanquam 
fub priedicato communi análogo. Ñeque ex hoc 
fequitur, quod detur aliqua potentialitas in Deo, 
fed folum in ente , quod abftrahit á creato , &C 
increato. 
Ñeque authoritas D . Thom£e ei fauet; nam 39 
in illa folum ait , quod vnitas de formali , feu 
per modum partis formalis , non dicit perfcd:io-
nem pofitiuam , fed folum carentiam diuifionis 
ad rationem entis pofitiuam confequutam , vt ex 
ipfo conftat teftimonio. Nec in fine teftimonij 
contrarium aíferuit dumarti» omnem rem efe vnam 
per/¡tam ejfenüam: nam irí Msiverbis vel folum 
loquitur de vnitate radicali, vel de formali, quas 
vltra eífentiam dicit hanc diuifionis carentiam ; 
nam in illisnon exclufit hanc , ex qua , tanquam 
ex parte formali coalefeit vnitas formalis ; vt non 
femel Magifter Sanóbis in teftimoniis fuprá ad-
du¿lis docuit. 
Fundamenta quAfauent flacitis^ profonm-
tur , & enertuntur. 
PRo prima, & fecOnda fententia fie infurges 4o contra noííram refolutionem. Vnitas praidi-
camentalis addit aliquid pofítiuum fupra ens, 
cüm fupra illud addat rationem formaliílimam 
quantitatis , qus non eft nihil . Ergo fimiliter 
vnitas tranfeendentalis aliquid pofitiuum addit 
fupra ens j vel fi non , erit ipfum ens tantum , 
quod non dices, cum in aliqno, & per aliquid 
debeat vnitas tranfeendentalis, quas eft paffio 
entis vt fie , diftingui ab ipfo ente vt fie , quod 
fe habet vt radix , &: eífentia huius vnitatis. 
Vt huic obie¿tioni refpondeas, obferua, quod 41 
ens habet plures gradus, videlicet fubftantise, 
quantitatis, qualitatis, &c. per quoscontrahitur 
ad conftituenda diuerfa praedicamenta j & qua-
tenus contrahitur per gradum quantitatis , d i -
cimus eiíe vnum prxdicamentale coalefeens ex 
ente quanto vt indiuifo , quia importat gra-
dum 
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dum entis , non in commnni , fed in particu-
lari 5 8c hoc vuk Diuus Thomas , cüm affir-
mat quod vnum , quod eft principium numed , 
addic aliquid fupra ens. Quod vero non inten-
dac aliud additamentum , conftac ; nam vel hoc 
addicamentum eft ens 3 vel non eft ens ? Si 
primum : ergo idera fibi additui*. Si fecun-
dum c ereo nihil ei additur. Vnde ficut vnicas 
tranfcendcntalis nihil aliud eft quám ens indi-
uifum 3 fie vnitas príedicamentalis nihil aliud eft 
quám quantitas rei fecundum quod in feipfa eft 
a¿tu indiuifa. 
42' Vnde ad argumentura refpondeo negando an-
tecedens , vel illud diftinguendo claritatis gra-
cia. Vnum prsdicamencale addit fupra ens ali-
quid poíiciuum per modum expreílioliis gra-
dualis , concedo antecedens ; per modum en-
titatis poíitiua; , negó antecedens , &c confe-
quentiam. Nam licet verum fit 3 quod ratio 
formalis quantitatis addat fupra ens nouam ex-
preílionem poíitiuam indiftinótam ab ipfo ente 
ve fie s ratione cuius valet elle principium nu-
meri praedicamentalis ; tamen hoc additamen-
tum s quod íit ex parte fubieóli , non eft ali-
qua entitas modalis condiftinda ab ipfo ente , 
fed ipfum ens vt exprimens graduaíem perfe-
étionem príedicaiienti quantitatis : at vero vnum 
tranfcendentale non addit fupra ens ex parte 
partjs quafi materialis aliam expreílionem gra-
duaíem conftituduam alicuius praedicamenti , 
fed folüm ex parte forma: expreílionem nega-
tiuam indiuifionis. Et racio eft a quia vnum 
pra?dicamentale ex parte materias diuidit ens ; 
at vero vnum tranfcendentale non diuidit i l -
lud 3 fed folum negatiue perficit s remouen-
do ab illo imperfeótionem diuifionis ex limita-
tione ottíe. Confultó dixi in hac folutione , 
vnum prasdicamentale addere ex parte materU 
expreílionem poíitiuam 3 quia ex parte for-
ma: , tam vnum pr^dicaraentale 3 quám tranf-
cendentale , folum exprimit carentiam diuifionis 
aótualis.. 
43 Quod vero vnitas tranfeendentalis non ad-
dat aliquid poíitiuum fupra ens , fed fit ipfum 
ens vt indiuifum , iam manee probatum 5 & 
amplius nunc probatur. Nam vel A 3 verbi 
gratiá vt indiuifa , eft vna per fuam entitatem, 
vel peí- aliquid aliud. Si primum , probamus 
quod volumus. Si fecundum 3 iterum rogamus: 
vel illud aliud , verbi gratiá B , eft vnum per 
fuam entitatem s de fie iterum probatum eft, 
quod intendimus 3 quia non eft potiór ratio de 
B , quám de A : fi autem dicas quod B a eft 
vnum per C , vel dabitur proceífus in infinitum 
in vnitatibus 3 vel deueniendum eft ad vnum3 
quod fit tale per fuam entitatem : & cum (vt iam 
dixi) non fit potior ratio de vno 3 quám de alio, 
omne erit vnum per fuam entitatem. 
44 , Scotifta: , quibus incumbit refpondere ad 
hoc argumentum , dicunt 3 elfe hoc argumen-
tum fophifma figura didtionis , quia rautatur 
^ , in quod i & fie affirmant, quod id , quo res 
elt vna a eft vnum vt C¡HO , non v( quod , & ideo 
non leqmtur proceífus in infinitum ; nam vbi eft 
f i o , 8c ¥ o d , fiftendum eft i„ ^ 0 , Ex qna do-
etnna íic reípondent ad argumentnm, A , eífe 
vnum non per fuam entitatem , vel per aliquid 
aliud , verbi gratiá per B. Et cüm iterum interro-
gat líhomifta 3 an B , fit vnum per feipfuin , vel 
par. aliquid aliud ? Reípondec Scotifta , B , eífe 
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vnum pet feipfum , quia B s eft vnitas tranfeeni 
dentalis , quá mediante ens dicitur vnum ; quiá 
vbi eft cfnvy 8c ijMody ftandum eft in quo \ vt cüm 
dicitur Petrui e(l alhus mediante ali'edtne , non 
datur proceífus in infinitum ; quia ipla albedo 
non eft alba per aliquid aliud 3 fea per feiplam vt 
qao ; & ideo ftandum eft in illa. 
Sed, ni f.illor , Thomiftarnm ratio eft óptima^ 45 
8c Scotiftarum folutio facile euanefeit, íi cum 
Caietano in príefenti obferues diferimen , quod 
verfatur inter abftrada 3 8c concreta tranícen-
dentium 3 8c aliarum rerum particularium ; nam 
in tranlcendentibus concreta prxdicantur de ab-
ftradlis , 8c vice verfa j \ l \ x enim íunt verae piac-
dicationes : í^nitus efí vnum ; Bonitas efi bonnrru j 
Entitas eft ens. Verüm in alüs inferioiibus ab-
ftradis, 8c concretis ^ hoc non contingit ; ha;c 
enim eft faifa , dbedo eñ alba. Vnde excmplum 
quod adducunt de albedine , non eft ad rem. 
Quare concedo, quod albedo non eft alba per 
aliud , nec per feipfam 3 quia non eft res alba > 
attaraen vnitas eft vna per fuam entitatem , ar-
que adeo quadibet res eft vna per fuam entita-
tem vt indiuifam , cüm non fit maior ratio de 
vna j quám de alia ; vel fi non eífet vna per iuam 
entitatem vt indiuifam 3 dabitur proceífus in 
infinitum in vnitatibus , vel deueniendum 
eft ad vnam entitatem > quée fit vna per fe-
ipfam. 
Infurges fecundo pro fententia Scoti : Vnum 4 ^ 
diuidit ens j nam ens diuiditur in vnum , & 
multa : fed omne diuidens addit aliquid fupra di-
uifum , vt rationale diuidit animal, & addit ali-
quem gradum entis fupra illud, Ergo vnum, quod 
diuidit ens , addit etiam aliquid fupra illud. 
Al iqui refpondent primo concedendo maio- 4^ 
rem , 8c diftinguendo minorem : membrum di-
uidens addit aliquid fupra dinifum , quando noli 
conuertitur cum diuifo , concedunt minorem ; 
quando conuertitur , negant minorem 3 8c con-
fequenti&m. Vnde licét certum fit, quod mem-
brum diuidens 3 quod non conuertitur cum di-
uifo 3 addat aliquid fupra diuifum , ficut addit ra-
tionale , quod non conuertitur cum animali; at-
tamen cüm conuertitur cum i l lo , ficut vnum con-
uertitur cum ente , nihil addit fupra illud. 
Sed haíc folutio á nobis non poteft fuftineri j 48 
nam licet verum fit, quod vnum fórmale fit for-
maliter ens, tamen ens non eft vnum fórmale. Et 
fie meliüs refpondeo fecundo negando maiorem 3 
nam vnunij quod eft paífio entis, non diuidit, fed 
perficit in fuo genere ens ; ficut omnis paífio non 
diuidit, fed perficit eífentiam, cuius eft paífio. Et 
quamvis omnis paífio eífentias peculiaris addat 
aliquid fupra illam j attamen paífio tranfeendentis 
eirentialitsr imbibit i in illa , non addit nifi vel no-
uam expreífionem , vel aliquam ncgationeai, ieü 
priuationem , ratione cuius tranfit eífentia ad mu-
nus proprietatis. 
Infurges tertió in fauorem Scoti. Vnum dicit 43 
perfedfcionem fimpliciter,vtique quia eífe vnum eft 
perfedio : ergo vnitas eft quid pofitíuum.Refpon-
deo negando confequentiam 3 vel illam diítin-
guendo claritatis gratiá : vnitas eft quid pofi-
tiuum ex parte materia:, concedo confequentiam j 
ex parte formas , negó confequentiam : nam ex 
eo , quod vnitas ex parte forma: non fit quid pofi-
tiuura , fed negatiuum , non fequitur quod non 
fit perfe¿fcio faltem negatiua , vel priuatiua ^ 
quatenus remouet imperfeótionem multiplicitatis 
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ex limitacione dimanantis. Et adde , quod aliquse 
piiuationes quodammodo iniportanc perfeólio-
ncm 3 ve func priuatio viiioium , pLÍnacio íEgri-
ludinis, &c. 
j O ScJ dices contra hanc folutionem. Vnum í m -
poitat perfedioncm : ergó & plura important im-
peifcftioncm , quia funt oppofita, & confequen-
ttr ín Dco cric impcrfcéHo \ fiquidem in Deoíunc 
plmcs rchiciones , leu plures perTonas, 
5 1 Rerpondeo primo , quod elfe multa 3 quee non 
fnne vnum fimpliciflimum 3 dicit imperfe¿tionem: 
at diuinas relaciones , & perfoníe , cíim íinc vnum 
íimpliciílimum in eílcncia diuina, non dicuheim-
perfeólioncm , etiaraíi fine plura. 
5 ^ Secundo, & mclms refpondeo diftinguendo 
confequens. Plura dicunt imperfedrionem 3 quan-
do pluralitas oritur ex iimicacione 3 feu diuiíione 
enns j concedo confequentiam 5 quando oritur ex 
reLtione , vel oppoíirione 3 negó confequentiam, 
&: feqnelam illatam. Nara perfona: , &í reiationes 
diuina^ ( vt conílabit ex dicendis in traélatu de 
Trinitate) non íunc plura ex Hmitatione, feu ex di-
uifioneeiílntia: dinina; ; fed folum ex oppoíitione 
relatiua per(onarnmJ& relationum ; & ideóinDeo 
nulla datur impe rfeótio , vtintendit obieótio. 
5 5 Inliugcs quaito pro cadem fecunda fenteñtia. 
Vnnm addit vnitatcm íupra ens : fed vnitas eft 
quid poíkiuum, íalccm ex parte materias, feu fub-
ieóti : .ergo vnum de formali eíl: quid poíuiuum j 
cíim vnum de formali dicat vnitatem. 
54 RelponJeo diftinguendo maiorem : vnum ad-
ditfupra ens vnitatcm pro formali ; concedo ma-
iorem j pro materiali , nego maiorem 3 vel fuppo-
íitum huius maioris: nam in illa fupponitur, quod 
pofitiuum vnitatiscft diftindumá pofitiuo vnius , 
qüod eft falium j nam vt fuprá notaui ex Caieta-
no , in cranfeendencibus abftrada pra?dicantur de 
concrecis 3 de é contra ; & ideó folúm diííerunt 
fecundúm modum 'fígnifícandi. Vnde concedo 
minorem ; vel illam diftinguo : vnitas ex paite 
materia: eft quid poficiuum indiílindum á poíi-
tiuo , quod etiam ex parte materias reperitur in 
vno , concedo minorem r diftinótum , nego mí-
noivm 3 & coniequentiam. Nam pofitiuum , 
quod importatur in vnitate seft ratio entis , qux 
eciam importatur in vno •, tk ideó neo vnitas, neo 
vnum de formali important aliquid pofítiuum , 
fed io'üm priuationem , vel negationem diuifio-
nis , ve ex fupvá di¿tis liquet. 
5 5 Ex hoc non fequitur , nos inftare pro tertia 
fcntí'ntia Caietani alícrentis, trvHm dicere de ma-
teiiali rationem entis, & de formali negationem 
diuilionis. Nam licét certum f i t , quod vnum di-
cat ex parte materias rationem entis poíitiuam , & 
ex parte formas negationem diuifionis ; tamen in 
lementia huius Doóloris vnum dicit in redo , de 
aliud in obliquo : at vero in noftra fententia 
verumque dicit inred:o j de ideó noftra fententia 
non coincidic cum Caietani opinione. 
5 6 Diíferc etiam noftra fententia á quarta adéren-
te , vnum tranfeendentaíe dicere de formali ipfam 
rationem entis , connotando negationem diuifio-
nis ; nam ens vt connotans negationem, feu pri-
uationem diuifionis, non eft formaliter, fed fo-
lum radicaiieer vnum ; in prasfenti autem folum lo-
quitur de conftitutiuo vnius formaliter fumpti. 
Ergo hoc debet in redo conftitui, tam exratione 
entis , quam ex piíedida diuifionis negatione. 
Vnde deficic hasc fententia : tum quiaaíTerit, laanc 
negationem lolum inciare de connótate: tum (juia 
defendit de formali importare rationem entis. 
Pro quinta fententia fie infurgit Illuftriílimus 
Magifter nofter Silua. Vnitas entis eft ipfum ens, 
quod eft v n u m : ergo totum quod conftituit vni -
tatem eft; pofitiuum : ergo fine dependenda ab 
aliquo priuatiuo datur vnitas conftituta : vtique 
quia fi aliquid connotarec, máxime priuationem , 
íeu negationem diuifionis : fed hasc negatio non 
conftituit, fed confequitur ad vnitatem, ficut ad 
eíTe hominis fequitur negatio bruti. Ergo priua-
tio , feu negatio diuifionis , non conftituit vnita-
tem , licét per hanc negationem, feu priuationem, 
poílimus vnitatem declarare. 
Hoc fundamentum non leues patitur impugna- 5 8 
tiones. Prima eft, quod ex illo fequitur , v m m 
non eíFe entispaílionem , quod eft ómnibus Phi-
íofophis oppofitum. Secunda , quod abfque ne-
gatione , feu priuatione diuifionis , Valeat intel-
iigi vnum , quod noftris Magiftris eft contrarium i 
cüm doceant vtJHm non eííe ipfum ens vt fie , fed 
ens vt indiuifum. Tertia, quia licét ens vt fie 
fit vnum radicaliter , tamen formaliter non eft 
vnum abfque tali diuifionis negatione, feu priua-
tione , vt ipfe intendit. 
Quare in forma refpondeo ad fundamentum 5^ 
huius Auchoris, concedendo antecedens, ¿Ane-
gando vtramque confequentiam ; nam ens non 
valet intelligi vt formaliter vnum abfque negatio-
ne diuifionis. Et ideó ad probationem dico , hanc 
negationem , feu priuationem non confequi ad 
vnitatem, fed conftitui per ipfam, tanquam per 
rationem formalcm ; etiamfi efiencia hominis i n -
telligatur conftituta antecedenter ad negationem 
bruti ; nam eftentia hominis eft ex omni parte 
ens pofitiuum , & vnitatis eirentia eft ex parte 
formas quid priuatiuum. ¡ 
Ex hac folutione fequitur, vnitatem entis veri 6 0 
non conftitui per relationem rationis, vt aliqui 
voluntin prasfenti. Et ratio eft , quia ens verum , 
&c reale exigit pafliones veras , 8c reales ; & cüm 
vnum fit paífio entis veri , eft quid independens 
á fídione intelledus. Vnde malé Joannes Gon-
zález de Albelda in prasfenti docet, vnum confti-
tui in obliquo per relationem rationis , quia con-
ftituitur per negationem , feu priuationem diui-
fionis. T u m , quia talis negatio , feu priuatio non 
fe habet in obliquo , fed in redo, vt iam docui. 
Tum , quia licét formaliter omnis negatio fit quid 
rationis, quia apprehenditur á nobis per modum 
cuiufdam formas fubiedo in hieren tis j tamen fun-
damentaliter negatio , feu priuatio formas realis 
eft quid reale negatiuum , feu priuatiuum j de i n 
hoc fenfu fundamentali fe habet negatio 3 feu pri-
uatio diuifionis,vt ratio formalis vnius conftitutiua. 
A R T I C V L V S I I I . 
Vtrum Deus fit ^ m s , máxime 
unus i 
A Ffirmatiue refpondet Parens Anfelraus , & probat primó in Monologio, c^ jp. i ^ . vb i 
probat Deum eííe máxime fimplicem, & vnum. 
Secundó demonftrat hoc in Profologio , cay. i 8. 
his verbis : Cme vita es^Japiemta es, ventas es3 boni' 
tas es} beatitudo es^  aternitas es3& omne verum honum 
es. A h i t a fiim hac, non fotefl anguílus meas intel-
letius totus vno fimul intuitu videre - v t ómnibus 
fimal deleftetnr. Quomodo ergo , Dominq 3 es cmnia 
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hic ? funt f art es f u i , aut f otitis vnurnquodqt-e^ 
homm tettim t i l quod es J Nam quidq^id ejr pa . t t tu í 
iunftitm , non eft omnino vnam , fed quod^mmcdo 
piltra , & diaerfum a feipfa \ & vel aSiu J vel int elle-
fin dijfolui poteñ : qu£ aliena funt a te , quo nihtl 
meltHí cogitari poteft, NuU&ioiturpartes funt in t ^ > 
Domine , nec es plura ; f ed fa es vnum quoddam^t 
& idem tibi ipfi , v t in nuüo tibi ipfi fis dfjJirrMü i 
imotu esipfa vnitas , nullo intetteEludinifibilu, Er¿o 
vita , & fipiemia , & reliqua non funt partes t u i , 
fed omnia funt vnum , & vnumquodqne horum eft 10-
tum quod es , & quod funt reliqua omnia. ¿¿¡¡o modo 
nec tu bahes partes. 
Cbriüs hoc expreílic cap.i^. eiafdem l i b r i , per 
hxc verba : Hoc honum es tu , Deuí Puter , hoc eji 
ferbum mum , id eíí F i l im tum \ etenim non poteft 
d iud qukm qmd es y aut aliquid maias , vel minus te^ > 
efe in Verbo ^  quo teipfum dtcü j quoniam Ferbum 
tuum fie eft verum , quomodo tu verax j & ideino 
eji ipfi vertías , feut tu i non alia 3 quam tu : & f e 
es tu fnnplex, vt de te non poftit nafci aliud > quam 
quod tu es. Hoc ipfum eíí amor vnus , & comrmnü 
t ibi , & Filio tuo, eft Spiritm Sur/Rus ab vtroqi.t^ 
procedens ; nam idem amor ñon eft impar tibi j aut 
f i l i o tuo ; quia tantum ameu te , & illum ; & Ule te~>, 
& feipfum y quantum es tu ; & Ule , nec eíl aliad 
a te > & ab illo , quod difftar non eft tibi , & UU; nec 
de fumma fimplicitate poteft procederé aliud , quam 
quod eíi , de quo procedk. Quod autem eft fmoulis 
quifque s hoc e[i tota frinitas , fimul Pater, & F i -
lias , & Spirims SanÜus ; quoniam fingulus qnijque 
non eft- a l iud, quam ftmma fmplex vnitas , & fum-
ma vna fmplicitas , qu& nec multiplicañ 5 nec aliud, 
& aliud efe poteJL Forro vnum eíi necejjañum. Parro 
hoc eft illud vnum necejjarium , in quo omne honum, 
imo quod eft omne , & vnum totum 3 & folum 
honum. 
Hoc idem áocec libro de Incarnatione Verbi, 
cap. 5. his verbis : Sed cum ait , quod tres per/ona 
diuina füm tres A n g e l i , aut tres anima. , apene 
moHÍlrat , fe non de pluralitate ¡vel feparatione i l la 
loqui, qu£ il l is eft perfonis fecundum prapria. JSÍewpe 
de nulla , eademque numero re dno j ingel i dicumur , 
aut duá. anima, nec vnum aliquid numero de duobus 
JÚngelis dicitur , aut de duabus animabus , ficut Pa-
trem , & FUiUm dicimus de Dea vno numero ; & 
vnum numero Deum de Patre , & Filio. Credimus 
enim, & dicimus , quia Deus eft Fater v 7^ Deas eft 
Filius i & conuerfm Pater eft Deus, & Filias eft 
Deus : & tamen nec credimus , nec dicimus , phtres 
ejfe Deas , fed ita vnum cjje Deum numero fíeut na-
tura, quamvis Pater , & Filius non fim vnus , fed 
dúo. Ex quibus ómnibus teftimoniis aperíe de-
monftratur , & Deum eífe vnum , & máxime 
vnum. 
Affirmatiué etiam refpondet Magifler Ange-
licus ; 8c quod Deus íit vnus, probac primo :?LJ 
art- l . huius quíeftionis, ex illo Denteronom. 6". 
*SÍudi t f r ie i . DomíñUs Deas tuus vnus eít. Et vt 
videas eíEcaciam ratiohis , qná Diuus Thomas 
«anc probar concluhonem , nota quo4 id . per 
quod res eft hxc , 8c nngabris , non eft ccmrau-
ne plunbus, vt Sortés , & hic homo eft fingu-
lans propcer hanc raát;emra fi-rnatam quaitítate, 
& propter hanc formam ; 5c ifta nonfunr, nec 
poíFunt eífe communia alüs. Quo fie vt fi Sortes 
per naturam humunam clTet Sottes , nativa hu-
mana non eftet commums plunbus j 8c omnis ho-
rno eftet Sortes. 
Hoc ergo fuppofito , ratio prima D.Thomíe 
fie fe habet. Si Sortes elfet hic homo per natu-
ram humanam , illa natura non elfet pluribus 
cofnmunis , ñeque ex tali fuppofitione polfcnt 
elfe plures homines : at Deus eft hic Deus per 
naturam diuinam. Ergo natura diuina non eft 
plunbus communis , nec polfunt clíe plures D i j , 
fed tantum vnus Deus. Minor probatur ; nam l i 
Sortes nihil adderet fupra naturam humanam, 
natura humana, 8c Sortes conuerterentur ; 8c 
Sortes elfet hic homo , 8c natura humana : fed 
hic Deus nihil addit fupra naturam diuinam , 
vtiqus quia iam elfet compofitio in Dco ex ad-
ditamento, 8c ex illo, cui fit additio. Ergo Deus eft 
hic D^us per naturam diuinam. Ergo non polfunt: 
elfe plures D i j . 
Secunda vero ratio Angelici Magiftri ad pro-
bandam eandem afíirraatiuam conclufionem , fie 
procedit. Si elfent plures Di) , in aliquo differ-
rent. Ergo aliquid competeret vni , quod non 
competeret alteri. Nunc inquiro , vel illud eft 
perfeíbio , vel iraperfeftio ? Si imperfedlio ? Er-
go vnus illorum eft imperfedtus , ac per con-
fequens non eft Deus. Si autem eft perfeótio ? 
Ergo alteri deeft illa perfedrio , 8c non elfet 
Deus , quia Deo conuenit omnes includere per-
feóltonss. 
Si diluere velís hanc rationem dicendo, quod 
il l i dúo Dij funt eiufdem fpeciei , 8c íolüm niv-
mero difterunt ; 8c fie quidquid eft' in vno, eft 
in alio fecundum fpeciem. Contra eft j nam vt 
docet Diuus Thomas ex Philofopho 11. A'Ieta-
phjfc . textu 49. ea qua; foio numero difterunt, dif-
ferunt per materiam : fed in Deo nequit elfe ma-
teria, nec potentia paífiua aliqua, cüm fit adus 
purus. Ergo nequeunt eífe plures Dij numero fo-
lüm differentes. 
Tertia vero ratio eiufdem Magiftri fumitur 
ex vnitate , 8c ordine mundi ; nam omnia , qua: 
in mundo funt, ordinantur inter fe, vt elemen-
ta ad mixta inanimata , hasc ad animata, ifta ad 
hominem , 8c totus mundus , 6c homo ad vnum 
Deum 3 qui eft Author, 8c Gubernator omnium ; 
nam meliüs omnia reducuntur in vnum ordincm 
per vnum, quám per multa ; cüm per fe vnum fit 
caufa vnius; 8c multa non fint caufa vnius nifi per 
accidens. 
Quod vero Deus fit máxime vnus, probat pri-
mo Magifter fanólus in articulo quarco huius 
quxftionis , in argumento /ed contra , authoritate 
Boctij aíferentis, quod inter oirmia , quas vnum 
dicuntur , arcem tenet vnitas diuina: Trinitatis. 
Probat fecundó in corpore hac ratione. Illud 
quod eft máxime ens , 8c máxime indiuifum , eft 
máxime vnum , cüm vnum fit ens indiuifum : fed 
Deo hoc conuenit : ergo Deus eft máxime vnus. 
Minorem qnoad primam partem probat ex eo, 
quod Deus eft ipfum eífe fubfiftens nullo modo 
determimuum , fed ómnibus modis indetermina-
tum. Probat quoad fecundam ex eo , quod n^c 
adu , nec potentia , eft Deus diuifibilis, cüm fit 
omnino (implex. Ergo Deus eft máxime ens, 8c 
máxime iüdiuifus.Ergo 8c máxime vnus, 
Aduerte hic contra poftrura IlJuftiíífimum 
Magiftrum Silua ( qui hunc articulum in luis 
omifit Commentariis } folum rns , vel folam po-
íitiuam rationem entis fine aliqua carentia , veí 
negatiua, vol priuatiua, non eífe fecundüm men-
tem Angelici Prasceptoris vnum j nam vnum in 
fententia D.Thomas eft ens imliuifum, feucarens 
diuifione ; cüm tam vnum , quám alium conce-
A a ^ peum 
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ptum quajrat in Deo , vt defendat illum eíTe 
vnum, & máxime vnum. Ergo in fentenda San-
d i Thoma; vmm dicit vtrumque conceptum 3»po-
íitiuum , Se negaduum 5 & non folum pofitiuum, 
vt intendit liluíhiífimus Silua. 
Q J / S T I O X 11. 
De viíione Dei ^ vt eft in fe. 
A R T I C V L V S L 
Vtrum altcjuü intellcBm creatm fojjit 
uidere Deum per ejfentiam ? 
F F I R M A T I V E refpondet nofter 
Anfelmus in ep iñ . ad Lorintij. cap. 1 3. 
íuper illa verba : Videmus nmc perJp*-
^¡^j'j.iwr- CHÍnm in (inigmate > &c. vbi íic expo-
nit. Inde poteft videri , quoniam chm perfedio 
•uenit, enacnabi:w imperfedio : qui «««c, id eft, 
caligine prsfentis v'me3 videmus per ¡peculum s id. 
eft cognofeimus Deum per iraaginem fuam : fed 
tune , id eft , in futuro fóculo , manifefté videbi-
mus 5 in fpeculo enim cernitur imago. Et nos , 
qui fumus imago Dei , conaraur vteumque v i -
dere eum per hanc imaginem fuam , tanquam 
per jpecuhm. Speculum eft anima rationalis, in 
cuius confideratione aliquo modo videmus Deum, 
fed obfeuré. Videmus enim per jpeculam in dni-
gmate : aenigma autem eft , non omnis, fed obfen-
ra allegoria 5 nam ficut omnis equus animal eft, 
non autem omne animal equus : ita omne eni-
gma allegoria eft, non autem omnis allegoria, 
enigma. Allegoria vero eft , cüm aliud ex alio 
íignificatur , id eft , aliud dicitur, & ali.ud intelli-
gitur: íicut eft, Non alligabü os boui trjtHrami i id. 
eft , non prohibebis príedicatorem viuere de pras-
dicatione : fed ibi folummodo allegoria eft asni-
gma , vbi difíicilc patet intelledus: vbi enim fa-
cilé intelligitur , non eft enigma. Cüm ergo 
dicitur , videmits nunc per Jpeculnm in uni^mate , 
íicut in nomine fpeculi imago deíignatur, ita no-
mine amigmatis íimilitudo obfeura , &; ad difper-
tiendum diflicilis. Nerao itaque miretur , etiam 
in hoc videndi modo , qui conceífus eft huic v i -
tas , per ¡peculum , feilicet in senigraate laborare 
nos,, vt quomodocumque videamus. Noraen 
quippe hic non fonaret amigmatis , íi eílet faci-
litas vifionis. Ni4t¡c videmus per jpeculum in ¿ni-
gmate, fed tune cüm venerit illa perfedio, vide-
bimus facie adfadem , id eft, manifefté ad fimili-
tudinem duorum , qui fe inuicem diredo vultu , 
fine aliqua re interpoíita afpiciunt. Facies autem 
Dei manifeftado eius intelligenda eft ; facies au-
tem noftra intentio cordis noftri. Videbimus er-
go facie ad faciem, id eft , manifeftatione Dei 
pofita ad noftra; mentís intentionem , vt nihü 
inter nos , Se ipfum interíit j in nullo enim mem-
bro tam bené cognofeitur quifque íicut in faciej 
&c cüm facies vnius direda eft in faciem alterius, 
tune fine aliqua ambiguitate fe cognofeunt. Sic 
videbimus eum in feipfo manifefté. Mod6 enim 
non videmus eum in facie, fed i 11 extranea , t k 
multüm ab eo diuerfa creaturarum fimilitudíne*' 
Et ego etiam ipfe , qui tanta ícíentiá pra; caeteris 
donatus fum , nunc cognofeo Deum ex pane y fed 
tune cognofeam eum i t a , ficut ah eo cognitus f t m . 
Magna enim eft interpofitio cordis noftri ad con-
templandam fublimitatem Dei , ipfa infirmitas 
noftra \ fed hunc ad purum intuebiraur eum, a 
quo nunc fubtiliter intuemur , cüm hae iníirmi-
tate depofitá ad contemplationis interna gratiam 
venerimus; tme cognofeam eum , fiínt ab eo fum ego 
cggnitus 5 id eft , puré cognofeam eum , ficut & ipfe 
omne nouit , quia tme non per aliud videbimus 
eum , fed manifefté contemplabimur in illo ipfo 
hoc , quod ipfe eft , ficut ipfe hoc 3 quod nos 
fumus, perfedé cognofeit: vel tune cognofeam eum 
ita fine ambiguitate in manifefta vifione , fcue 
olim antequam eífem , cognitus fum ab eo in 
prasdeftinatione. 
Et libro de fimilitudinibus , cap, 166. fie de-
cantat : Nmc autem videmus eum in anigmate, & 
quafi in piíiura ea, qua dicimus, veluti piBum folemy 
aut mare videremus ; folem quippe aut mare , cum 
depióh videmus , mn ficuti ej} in ipfa re , ea habe-
mus. Chm vero folem clan lucentem pertficimus ? 
aut mare turbtdentum , vel tranquillum cernimus, 
remficuti efi , veraciter intuemur } quamvis tantam, 
quanta in fe ej}, intueri nequeamus. Sic fanÜi Dei i r u 
gloria fuá Deum videbunt $ fed magnitudinem diuini-
t a tü eius ifiue immenfitatem pottntia illius comprehen'-
dere nequibunt. Non enim immenfus effei tfi Ule intelle-
ffu aiicuius comprehendipotuiffet. 
Aífirmatíué edam refpondet Dodor Angeli-
cus, tam refpedu intelledus Angelici , quám 
humani : nam abfoluté docet , quod omnis in -
telledus creatus poteft videre Deum, vt eft i n 
fe j 6c probat , tum ex illo loannis 5. Videbimus 
eum ficuti efi : tura quia beatitudo noftra confiftit 
in vifione D e i , vt eft in fe : nam in tantüm ho-
mo eft beatus , in quantüm pertingit ad fuura 
principium eífendi, quod eft Deus. Tum quia 
ex cognitione eifeduum ineft homíni naturale 
defiderium cognofeendi fuam caufam. V t ergo ta-
le defiderium non fit inane , ftatuendum eft ra-
donalem creaturam poííé pertingere ad finera 
fui defiderij, &c confequenter ad vifionem cla-
rara De i , vt eft in fe^ 
D v B i v M h 
V t r u m vi í ío vt efl: in fe , fíe poíTibilis 
intelleclui creato. 
: *^ • ; r ^ ' ' ; 
Veri ta í catholka Jlahil it ítr. 
Q E c u n d ü m fídem tenendum eft , poífibilem eífe 1 
(Jintel ledui creato vifionem D e i , vt eft in íe. 
Eft expreífa in facris jitteris , prascipué in loco 
Apoftoli á noftro Anfelmo erudité expofito, vbi 
docet , Beatos videre Deum facie ad faciem : 
fed vifio facialis eft intuitiua, id eft D e i , vt eft 
in fe j vtique quia Paulus , & Anfelmus contra-
ponunt hanc vifionem vifioni aenigmaticas , Se 
cognitioni ex parte, id eft , cognidoni habitas 
per aliquem effeólum creatum : ergo loquuntur 
manifefté de cognitione intuitiua, feu de cogni-
tione Dei , vt eft in fe. 
Conftat etiam ex 1, loannis 3. Cum apparuerit, 
fmiles 
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jmiles ei erimus s & viiehimHS eum JiéHti eft, Vbi 
expreílis verbis noftra continetur congluíio , &. 
ideó Euariftus Papa Se Concilium Fran-
coford. hac vruntur anthoritate ad cerdtudincm 
noftrce alfertionis. 
Colligitur etiam ex Matth. 18. tAneeli eorvm 
femper vtdent faciem JJairü mei } hoc e í t , femper 
vident eífentiam ^e i : narfi vt Aníelmus docet in 
prjBÍentijfacies ell Dei eífentia. 
Etiam eft hxc veritas deíinita á Benedidlo 11. 
in extrauaganti, Benedtüiis Deas , quam refert 
Maior m ^ . q . v l t i w a , ibi : Videbitnt ( ait ] dininam^ 
ejfentiam vijione intuitiva , & fae f l i , milla mediarjtfLj 
freatnra in ratione ohietti fe habente , fed dinina, 
ejjentia rinde 3 & clare , & apene illü fe often-
deni^j. 
Conftat etiam ex innumeris teftimoniis Scri-
pturíE , ex quibus manifefté ftabilitur ha:c veri-
tas vt catholica, & etiam ex piuribus locis San-
¿torum, vt videre eft apud Saimanticeníes in pr^-
fenti. 
2 Ex his apparet 3 quám abfque fundamento 
aüqui híeretici aíferuere, Deum, vt eft in fe , non 
poífe videri ab atíqua creacura , etiam in ftacu 
beatitudinis , in quo afHrmabant Beatos non v i -
dere diuinam eífentiam in fe , fed in quadam 
luce dimanante immediate ex ipfa eífentia Dei 3 
eo modo 3 quo caufa videtur in iuo cffeólu imme-
diato. Hunc errorem refert nofter Gregorius 
lih.j8.Moralmm3cap.$%.communitérque tribnitur 
Armenis, nec-«on Petro Abaillardo, & Amoldo, 
vt videre eft apud Alphonfum de Caftro verh.Bea-
titud*, hartfi i . 
^ Dices : Multotíes in facris litteris dicitur , ali-
quos vidiífe Deum , & aliquando facie ad fa-
ciem , etiamíi Deum non viderint, fed folum 
in aliqua imagine , vel creatura prius cognita. 
Nam Genefis 5 2. dicitur de lacob, vidiífe Deum 
facie ad faciem ; l i cé t certum fít eum non vidiífe 
eífentiam D e i , vt eft in fe , fed corpus ab An-
gelo , vel á Deo aífumptum : ergo ex eo , quod 
Diuus Paulus aíferat Beatos videre Deum facie ad 
faciem ^ non fequitur , quod ipfí videant Deum, 
vt eft in fe. 
Refpondetur concedendo antecedens, 8c ne-
gando confequentiam. Difcrimen vero ex ipíis 
locis conftat ; nam lacob vidit Deum eo modo, 
quo ei apparuit, & cum eo ludauit , videlicet 
in corpore aífumpto ; quia Deus in corpore af-
fumpto luótauit cum lacob: & ideó dicitur v i -
diífe Deum facie ad faciem , non quia vidit eius 
eífentiam , fed quia vidit faciera figuras humaníc, 
inqua Deus, vel Angelus vices Dei gerens, i l l i 
apparuit : at vero Paulus exprefsé loquitur de v i -
fione D e i , vt elt in fe ; nam loquitur de vífione, 
qua; euacuat omnem cognidonem asnigmaticam, 
feu imperfedam , fiue fidei , íiue prophetiar, 
quibus Deus ex parte cognofeitur : 6¿ h^c eua-
cuatio fíeri nequit, nifi ex vi vifionis intuitiu^ , 
quá totaplenitudodiuinitatis in feipfa videtur. 
Vartj modi dicendi poponuntur } & 
impugnantur, 
4 \ 7 TrerS0 ap^^ '^s viam ad huius quseftionií 
V reíolutionem , oportet prius explicare, quo-
modo Deus , yt eft in fe , vel yt ens iupernata-
raleeft, contineatur fub rationibus formalibus* 
& obiediuis noftri intelkclus. Nam cüm milla 
potentia valeat tranfilire limites foseeífcntfíte, leu 
íus coaptationis eífentialis ; fie non valet exrendi 
extra limites fuá: rationis for;naIis, & Ipecifica-
tiux , á qua , vel in ordine ad quam fnmit luam 
ipeciem, feu eífentiam. Cüm ergo vifio D e i , 
vt eft in fe , fit in oidine ad Deum in fuá eífen-
tia claré cogmtum , in tantüm erit pollibilis in -
telleótui creato vifio De i , vt eft in í e , in quan-
tüm probemus , Deum vt claré vifnm eífe fub 
obiedlo formali, fpecifícatiuo noftri intelle-
cftus 5 vtique quia omnis potcntia valet eífe in adil 
in ordine ad obiedum , quod participat rationem 
formalem fuá: fpecificationis. 
Videns hanc rationem Pater Granado ¿i-^rtr. 3. j 
de vijione, fift. 3. mtm.i-'. aíferuit , Deum vt cla-
ré vifum, contineri lub obiedo adxquato noftri 
intelledus ; de tradit rationem ex eo , quod Deus 
quoad omnem eius perfedioncm fupernatmalem 
continetur fub obiedo naturali intelledus creati j 
vtique quia poteft per adum naturalem cognofei 
Deus, vt eft in fe, faltem cognitione confufa. 
Ab hoc modo dicendi parum diftat dodrina Pa-
tris Arrubal htc , difputat.i cap. 4, mtm.iy. aífe-
rentis , ideó intelledum noftrum poífe Deum , 
vt eft in fe, videre , quia Deus vt eít in fe, conti-
netur fub ente, ad quod naturaliter nofter incli-
natur intelledus. 
Sed hi modi dicendi eíKcaci reiiciuntnr ratio- 6 
ne : nam Deus , vt compreheníibilis, contine-
tur fub ente , quod naturaliter valet ab intclledu 
cognofei creato j & etiam vt comprehenfibilis , 
valet ab intelledu noftro cognitione confufa 
cognofei : & tamen ex hoc non fequitur, quod 
Deus , vt comprehenfibilis, contineatur fub ra-
tione formali, &c fpecifícatiua noftri intelledus* 
ergo nec ex eo, quod vt claré vifus coníincatur 
fub ente , quod naturaliter valet á noftro intel-
ledu cognofei ; nec ex eo, quod vt fie vifus va-
leat ab intelledu naturaliter cognofei cognitione 
confnfa , fequitur , quod vt claré vifus conti-
neatur fub obiedo fpecificatiuo , 8c adíequato 
noftri intelledus. 
Quare modernus quídam Salmanticenfis affir- 7 
mauit , verum , provt fub fe comprehendit na-
turale, & fupernaturale , eífe obiedum ad^qua-
lum noftri intelledus, etiamíi arqualiter nonfint 
partes obiediux huius rationis fuperioris i nam 
verum , vt ñaturale , fpecificat intelledum ac 
vero, vt fupernaturale, non fpecificat, fed adin-
tegratobiedi conftitutió'nem. Ex quo infert, quod-
fi verum íub fe non comprehenderet verum ña-
turale , non fpecificaret potentiam j aliter tamen 
fi per poífibile , vel impoílibile fub fe non com-
prehenderet verum fupernaturale , de fado tamen 
ait, vtrumque verum, natmale videlicet, 8c fuper-
naturale, comprehendi íub vero 3 quod eft noftri 
intelledus obiedum adíeqnatum. 
Sed contrá eft primó. Verum fupernaturale 8, 
non participat rationem veri uaturalis ; vtique 
quia funt fpecies , vel quafi fpecies eiíentialitef 
oppofitíe : ergo fi verum, vr naturale , vel verum 
fub ratione naturali eft folum fpecifíca ratio no-
ftri intelledus , nofter intelledus non poterit 
fe extendere ad verum fupernaturale , 8c confe-
quenter nec ad vifioncm clarara Dei 5 vtique 
quia nulla'potentia poteft extendí extra ambi-
tum fui obiedi formalis, 8c fpecificatiui. 
4 Contra eft fecundó. Veitira fupernaturale ( in ^ 
hac 
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hac opinione ) non fpecifícac intelle¿him 3 fed fo-
lum naturale : ergo folum racione huius valet i l ->rg 
lud attingi : ergo non ratione fui 3 fed ratione 
akerius : ergo non poteft terminare cognitionem 
intuitiuam ; vtique quia hasc diftinguicur ab ab-
ftradiua in hoc a quod eft cognitio obiedi 3 vt 
eft in fe. 
10 Contra eft tertió. Nam hísc folutio términos 
repugnantes includit 3 cüm ex vna parte aíferat, 
verum iupernaturale contineri fub obiedo adee-
quato noftri intelledus ; & ex alia aíferat , eíFe 
ípecie diftindum nedum in eííe re i , fed in eíle 
obiedi 3 ab obiedo fpecificatiuo intelledus crea-
t i . Nam obiedum ípeciíicatiuum coincidit cum 
ada:quato 3 & econtrá : fi ergo non continetur 
verum iupernaturale fub fpecificatiuo , quomodo 
valet contineri fub adasquato ? Et fi continetur 
fub adasquato, quomodo non continetur íub fpe-
cificatiuo ? 
11 Contra eft quartó. Ex eo potencia vifiuama-
terialis nequit extendí ad res fpirituales , quia i l -
lius obiedum fpecificatiuum eft vifibile corpo-
reum,(S<: maceriale : fed ve conftat ex hoc modo Ji-
cendi 3 obiedum fpecificatiuum noftri intelledus 
eft folum verum , vt naturale: ergo nequit extendi 
ad verum fupernaturale. 
I 2, Forfim propter dida P. Herice traékit.^.. difpu-
tat. 36. nam. 81. aíferit 3 fpecificatiuum noftri in -
telledus efie ens , non folüm vt naturale 3 fed 
etiam vt fupernaturale ; ex quo infer.t , Deum vt 
claré vifum efíe obiedum fpecificatiuum noftri 
intelledus. 
15 Sed hic modus opinandi falfo nititur funda-
mento. Nam obiedum fórmale 3 8c fpecifica-
tiuum noftri intelledus, debet eíTe in eííe intel-
iigibili per fe vnum , vt laté probaui in l i b . i . des 
anima , dispatat. 1. qHafi. 4. fed ens naturale vt 
tale, 8c fupernaturale vt tale non habent vnita-
tem in eííe intelligibili , nifi in ratione entis : 
ergo fecundum has raciones quafi fpecifícas na-
turalitatis , 8c fupernaturalitatis non valent i n -
telledum fpecificare ; nifi dicas intellcdum non 
eííe vnum in fpecie , vtique quia cüm oranis 
potentia fumat eíTentiam , 8c fpeciem ab obiedo 
formali , 8c fpecificatiuo, iuxta vnitatem, vel 
multíplicitatem obiedi formalis , 8c fpecificatiui 
eft colligenda vnitas , vel multiplicitas fpecifica 
potentia. 
1 ^ Contra eft fecundo. N a m , vt dixi in Meta-
phyf. diff . i tat . i . qnafí. vnica , obiedum fórmale a 
8c fpecificatiuum noftri intelledus non folüm 
comprehendit fub fe ens naturale , 8c fupernatu-
rale , fed etiam fubftantiam , 8c accidens , ens 
reale , 8c rationis , ens mobile, &c . atqui vt ib i 
probaui, nullus attirmare poteft, quod obiedum 
fórmale , 8c fpecificatiuum noftri intelledus fit 
fubftantia , fub ratione fubftantiae, nec accidens 
fub ratione accidentis , nec ens mobile fub ra-
tione mobiiitatis, &c. abfque confufione feien-
tiarura : ergo nec poteft affirmare, quod obie-
dum fpecificatiuum , 8c fórmale noftri intelle-
dus fit ens naturale vt tale ,, 8c fupernaturale 
vt tale. 
I ^ Contra eft tertió. Si intelledus nofter fpeci-
ficaretur ab ente fupernaturali vt t a l i , per fe pri-
mó illud refpiceret : atqui implicat, quod intel-
ledus, qui indifpenfabiliter eft potentia natura-
lis , per fe primó refpiciat ens fupernaturale vt 
tale ; vtique quia ens fupernaturale eft íupra 
omnem exigentiam natura; : ergo etiam im-
plicat , quod fpecificetur ab ente fupernaturali 
vt tali. 
Dices pro P. Herice. In tantüm aliquod ob- \ G 
iedum fpecificat potentiam , in quantum eftentia 
potentiae ab illo dependet: fed eftentia noftri in -
telledus dependet á Deo claré vifo \ vtique quia 
fi nofter intelledus non eftet eleuabilis ad Deum 
claré videndum , non eftet intelledus , qui nunc 
eft : ergo Deus vt claré vifus , vel vt ens fuper-
naturale eft , fpecificat noftrum intelledum. Ref-
pondetur diftinguendo maiorem. In tantüm ali-
quod obiedum fpecificat, in quantüm ab illo de-
pendet eftentia pcítentias, á pr ior i , concedo ma-
iorem i á pofteriori , nego maiorem ; 8c diftinguo 
minorem : eftentia noftri intelledus dependet á 
Deo claré v i fo , á pofteriori, concedo minorem; 
á priori , nego minorem, 8c confequentiam. Nam 
ex eo, quod non maneat idem intelledus defedu 
capacitatis ad videndum Deum, non fequitur, 
quod talis capacitas fit de eftentia intelledus, fed 
quod fit aliquid ita connexum cum eirentia , vt 
ex defedu illius fequatur á pofteriori defedus ef-
fentias j non aliter ac rifibilitas non eft de eften-
tia hominis , 8c tamen ex defedu rifibilitatis fe-
quitur defedus eftentias hominis á pofteriori: 
vnde eftentia noftri intelledus á priori folüm ac-
cipitur ex ordine ad ens , quod fub fe clandit en-
tia naturalia, & fupernaturalia,vt ex dicendis infiá 
ampliüs conftabit. 
Replicabis : Ex eo , quod imaginatiua , verbi 
gratiá habeat pro obiedo adasquato , 8c fpecifica-
tiuo cognofeibile vt fie , quod fub fe comprehen-
dit cognofeibile materiale , 8c fpirituale , non fe-
quitur, quod talis potentia valeat eleuari ad co-
gnofeibile fpirituale : ergo ex eo , quod intelle-
dus nofter habeat pro obiedo adasquato , 8c fpe-
cificatiuo ens , quod fub fe claudit ens naturale, 
8c fupernaturale, non fequitur, quod valeat ele- * 
uari ad vifionem entis fupernaturalis , fi alias ens, 
vt fupernaturale, ilium non fpecificat. Refponde-
tur*negando fuppofitum antecedentis. Nara ima-
ginatiua non habet pro obiedo fpecificatiuo , 8c 
adasquato cognofeibile vt fie , íed cognofeibile 
materiale , 8c corporeum , quod á cogríofeibili 
fpirituali non participatur : vnde difparitas eft per 
fe nota ; nam intelledus nofter non habet pro ob-
iedo fpecificatiuo , & adasquato ens vt natura-
le , nec ens vt finitum ; fed ens quod abftrahit 
ab his differentiis , vt probaui in Metaphyf. dif-
putat. 1. cju&ft. vmca3 8c ampliüs conftabit ex dicen-
dis infrá :ergo. 
PunotmtUY d i q u a a d verum nojlrd affertio-
n¿s fundamentum. 
VT ergo ad verum noftra» conclufionis acce- \ g damus fundamentum , nota primó ex didis 
in l ib . 3. de anima, difpntat, 1. §. i . mm. 1. quod 
noftri intelledus obiedum eft dúplex ; adasqua-
tum, feu fpecificatiuum vnum ; proportionatum , 
feu motiuum aliud. Primum eft quod compre-
hendit fub fe omnem latitudinem attingibilem ab 
intclledu, nunc fit viribus naturae, nunc v i r i -
bus gracias attingibilis \ &de hoc verificatur iUud 
repetitum , videlicet , Quod nuliapountia valet f t j 
extendere extra /pho-ram fUi obieEli. Secundum eft , 
quod pro determinato ftatu , iuxta vires ei in tali 
ftatu debitas, cognoíci , feu peveipi valet de fado 
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a potencia ; nam mnhotics fpecies fubiedina 
obieóli fpecifícatiui excedit proporcionem 3 íeu 
viies potencia: s vt fatis eruditc demonftrac A n -
gelicus Magiíter inhoc articulo,in potencia v i -
íiua no&ux , q«íE propter improporcionem, quam 
habet cum luce folis 3 non valec illara de fáóto 
percipere. 
19 Ex hac doctrina infert IlluftriíTiraus Se Re-
oerendiílimus noller Magiíler Siiua tow.x .part.i 8, 
% dnb.i . §. 6 . foL $67. num. i$ . obiedtum fpecifíca-
tiuum nollri inteliedus eífe adsquatum ; pro-
poicionatnm vero , inadasquacum i qilia hoc cfl: 
fcmper intra latitndinem adxquati. Male , in-
quam , nam vt dixi in 3. lib. de mnwa , diffntnt. 
vnica , qiidífi.i. §.3. mrn . i t, obieólum proportio-
nacum noftri intelledtus in ílatu beatitudinis co-
incidit cum ada^quato a 8c fpecificatiuo : cum 
quia in illo ftatn, in quo eft lumine gloria; corro* 
boracus , habet proportionem cum Deo ciaré 
vifo , & confequenccr cum ómnibus entibus 
naturalibus , & fupernaturalibus , quce infrá 
Deum funt, iuxta illud noftri Gregorij Magni 
cap. 3 .^ vbi loquens de vita San¿HÍIimi Pacriar-
chae Patris fui 3 &c noftri Benedióti, íic fatur : 
i¿Hod aniem colleSins mundos mte eius OCHIOS dici-
tur , non cnelum , & térra contrsfíu efl > fed vtden-
tü animm eíl diUtntus , quoniam in Veo raptas 
videre [me dijjicnlme potnit omne , quod infha DeunLj 
efl. Tum quia potentia, qua; habet proportio-
nem- cum perfeóiiori, excellentiorique obie í lo , 
abfque dubio etiam habet cum ignobiliori , 
& imperfeótiori ; qui enim habet vires 3 íeu 
quantitatcm vircucisad obieótnm, quod in fe ha-
bet perfeótionem vt dúo 3 abfque dubia habebit 
etiam vires ad obieótum a quod in fe tantum habet 
peifeótionem vt vnum. 
l o Nota fecundó ex SapientiíTimo Magiftro Cu-
riel l i i . qit&ñ, 5. de Beatitudine , quod in intel-
ledru noftro datur dúplex ratio ; vna per mo-
dura coaptationis cllentialis 3 in qua illius eiren-
tia confiftit j alia per modum quantitacis 
virtutis 3 eífentiíe accidentaliter adueniens. Pri-
ma , videlicet coaptatio elfentialis, accipitur i n 
ordine ad obieólum adxquatum , feu fpeciíi-
catiuum j 8c eft facultas ad omne ens 3 quod 
finito modo valet intelligi 3 nunc hoc ens íit 
naturale , nunc fupernaturale ; nunc íinitura 3 
nunc infínitum. Secunda , videlicet quancitas 
virtutis (ab aliis appellata efíicacia virtutis 3 
8c ab aliis efficacia inteníiua, ) accipitur in 
ordine ad obieólum proportionatnm , 8c eft fa-
cultas , qua iuxta propriam perfeóbionem 3 feu 
inteníionem vt vnum, vel vt dúo , attingit per-
feótionem , feu inteníionem obieóli j vel qua 
valet elicere aóbus tants perfedionis , veibi 
gratiá vt vnum , vel vt dúo. Vnde ad obiedum, 
quod habet perfeótionem vt vnum 3 neceííaria 
eft quancitas virtutis vt vnum ; 8c ad obie&um, 
quod habet perfedionera vt dúo , neceífaria eft 
quancitas virtutis vt dúo 5 nunc HÍEC quantitas 
virtutis fit reaiiter diftindíi á coaptatione ef-
fentiali intellearus ( vt videre eft in quantita-
te virtutis ad adus fupernaturales , & obieda 
fupernaturalia requifita , qu^ c vt fupernatura.-
hs , eft ab eflentia incelledus noftri reaiiter di-
ftinda ; ) nunc folíim pee rationem fit á tali 
coapcacione diftinda , vt videre eft in quantitate 
virtutis ad aftas naturales , 8c obieóta naturalia 
requifita. 1 
Nota tertio ex llludriflimo 8c Sapientiífirao 
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noftro Magiftro Siiua loco fuprá citato , i nume-
ro 16. vf.yie ad t: tgeJi'Kum-fechHdiiTn > quantita-
tem virtutis proprié non cleuare potentiam , ied 
illam proportionare cum obiedo , ad quod ante 
talem quantitatcm virtutis erat improportionata. 
Et ratio huius eft , nam elcuatio propria 3 & r i -
gorofa , eft extraótio virtutis ad aliquem efte-
¿ u m caufandum vltra ambitum totius obiedi 
adxquati, feu vltra fphíeram obiedli fpecifica-
tiui > vt videre eft in aqua, qu^ propric cle-
uatur ad phyficam, 8c eftcdiuam gratia: regenera-
t iu^ produdrionem ; quia talis eíFeótus eft extra 
fphsram fuas a¿liuitatis produóliuar. 
Ex quo liquet pr imó, intelledtum noftrumper ^ 
lumen glorias non eleuari , fed proportionari ad 
viíionem De i , vt eft in fej nam vifio D e i , vt eft 
in íe, manet intra fphsram fui obieíH adíEquati,6c 
fpecifícatiui; & ideo lumen gloriar non extrahit in-
telleótum ad eíFcílum, feu obie¿tum,quod non ca-
dat intra ambitum fuie coaptationis ellcndalis.Ra-
tio huius dodrina: accipitur ex diferimine, quod 
reperitur inter intelleótum refpcdu vifionis Dei 
vt eft in fe j & virtutem naturaiera aqux refpedtu 
gratiae regeneratiuar: nam intelleótus, in omnium 
ore i per fe concurrit ad viíionem i at vero virtus 
aqna; nullum habet influxum in gratiam regenera-
tiuam , etiamfí aqua 3 vt caufa per accidens ad i l -
lam concurrat : atqui virtus produdliua gratis 
prima? eleuat aquam ad produdionem gratia::ergo 
lumen glorias non eleuat, fed proportionat coapta-
tionem eífentialem intelledus in ordinfi ad vifio-
nem D e i , vt eft in fe. 
Liquet fecundóiCura eodem llluftriflimo Siluaá i j 
falfüm elíe, quod potentia , feu virtus non valeat 
eleuari extra ambitum fuse fpecifícationis jnam, vt 
iam dixi,aqua eleuatur ad produdlionem gratiae re-
generatiuas, etiamfi haec non contineatur intra 
fphíeram fuse fpecifícationis : vnde potentia obe-
dientialis eft i l la , qua creatnrá mere pafline fe ha-
bente,Deus in illa,vel cum illa caufat quidquid ei 
non repugnar, etiamíí hoc íit extra latitudinem fui 
obiedi adazquati, feu fpecifícatiui. 
Liquet tertió,obie¿tum fpecifícatiuum,& adíe- 24 
quatum noftri intelledus elFe omne intelligibile, 
quod finito modo ab illo valet attingi ; nam cúm 
intelledus nofter ( fecundum philoíbphum) in -
telligendo fíat quodammodo omnia, certum cft3 
quod valet extendi ratione fuíe coaptationis eílen-
tialis ad omne inteliigibile, quod fínito modo po-
teft percipere. D i x i , finito modo , quia hoc modo 
redé explicatur , qualiter Deus vt comprehenfí-
bilis , non cadat intra latitudinem fui obiedi 
adíequatij etiamíi vt comprehenfibilis , fit ens; 
quia coraprehenfío Dei ( vt ex dicendis infrá am-
plias conftabit) requirit cognitionem infiilitam 
creaturae repugnan tem. 
Ex his iam fe offert ratio eííícax noftraí aírer- 2 J 
tionis. Nam potentia valet proportionari ad obie-
dum , quod eft intra términos fuac fpecifícatio-
nis , vel quod eft intra latitudinem fui obiedi fpe-
cifícatiui , 8c adasquati : atqui Deus vt in feipfo 
viíibilis,eft intra términos, feu latitudinem obie-
d i fpecifícatiui noftii intellcótus , cum fít ens fí-
nito modo inteliigibile : ergo nofter intelledus 
poteft proporcionan ad intuitiuam cognitionem 
Dei , vt eft in fe. 
Dices : Deus eft in fe ens fupernaturale infí-
nitum : fed ens fupernaturale infínitum non po-
teft finito modo attingi s ergo nofter intel-
ledus non valet proportionari ad vifíonem cla-
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ram Dei , vt cíl in fe. Refpondc^ur conceden-
do maiorem , 8c negando minorem. Nam nulla re 
pcritur implicatio in hoc 3 quod id 3 quod eft in-
finicuin t finito modo actingatur á potencia intel-
lediuali i íicuc noB datur in hoc , quod fubíiften-
tia Verbij qua: ex fe eft infinita , terminet huma-
nicacera noftri Redemptoris modo finito : íi ergo 
non datur repugnancia in hoc3 quod natura hu-
mana afcendat ad vnionem hypoílaticam ; ita vt 
homo fie Deus, 5c Deus fit homo ; quaredabitur 
in hoc , quod incelleólus iliuííratus lumine gloriae 
fiac Deus in elle inceliigibili ^ &: fie proportionacus 
ad attingendum Deum per eirentiam. 
Lsírg i tme»ía pycponunlur^ & foluuntur. 
TQRimum argumentum accipitur ab hasreticisex 
^ A facris iitceris : nam loan, i . fie fertur : Dennu 
nmio vidic vaquam : vviger/it ta , qut eft in finH Pa-
trts 3 ipft narrmit. Et Paulus i .ad Tunoth. i . a i t : 
Regi fkuilorum immoytali , & innifihili, Et ibidem 
cap. 6. fie : Luccm habttíit tnaccejfibilem, qmm nullui 
homiunm vidit , aec videre poteft. Ex quibus tefti-
moniis fie effbrraatur argumentum. Ex eo quod 
leremi^ 32. Deus dicacur incomprehenfibilis a 
colligimus Deum á nulio intelleólu creaco pofie 
comprehendi ; ergo ex eo 3 quod in facris litteris 
dicatur inuifibilis^debemus etiam coUigere,á nulio 
intelledtu poile videri, 
28 Ad hcec ceftimonia refpondet nofter Anfeimus 
fuper caput 2. epiílolíe 1 , ad Timoth. his verbis : 
Et ideirco De¡M tsi inHifibilis in fuá fnhftamia , qma 
videri dminitns humano vifa nequáquam potefi : ideo 
enim dicimr inuifiLiiü , quia hoc videri ab homine^j 
non potefl , per quod videt homo corpórea 5 non quia 
mentes piorum vifione Jha fraudentnr , ckm feriptum-» 
Jit : Beati mundo corde, quoniam ipfi Deum videhmt» 
felideirco Dem inuifibilü efi , quia eins magnitudi-
nem nemo fal t tm valet mente eomprehendere , CUMU 
& pax eiui exftperet omnem intelletlum. Et fuper 
caput 6. eiufdem epiftoia^ 55. his teftimoniis af-
fert folutionem, dicens : Sed J i inaccejjibilíó e ñ 
lux , in qua ipfe manet , quomodo nobü dicicur : J4C~ 
cedite ad eum s & iliitmindwini ? Sed inaccejjílfilü efi 
viribw noíiris ; acceditur antem ad eum muneribus 
f t i . Éx quibus verbis triplicem habes folutio-
nem. Prima 3 quod Deus appeilatur inuifibilis, 
quia non valet videri ab oculo corpóreo : Se-
cunda a quod ideo dicitur inuifibiiis, quia non 
poteft comprehendi ab intelleÓtu creato : Ter-
tia a quod vocatur inuifibilis 3 quia viribus na-
turas nec incuiciuc valec videri á potencia intel-
Jedtiua creata. Nec auchontas leremias eis fanet. 
Nam taliter vocatur á facra Pagina Deus incom-
prehenfibilis , ve nullibi nominecur comprehen-
libilis ; attamen licét in teftimoniis in argumen-
to citatis dicacur inuifibilis 3 tamen in pluribus 
alüs 3 vt docet nofter Anfeimus in triplici folu-
tione , appeüatur viíibilis 5 & ideo datur funda-
mencum in facra Scriptura ad negandam compre-
henfionem 3 & ad afiirmandam vifionem claram 
Dei3 ve eft in fe. 
Secundum accipitur ex diuerfis Patrum teíti- . 
J moniis s ex quibus obfeurior eft Chyfoftomus 
pluribus in loéis. Nam homilía décima-quartzi 
loannem , fie loquitur : I d , quod eíi Den*, m r u 
modo PyopketA non vidmtnt , fed nec Angelí , nec 
sArchangeli. Et infrá : Solüm vident Mito , & 
Spiriitu Sanfttió. Quod f i omnü creatnra creata efl, 
quznamratione intreatum videre poterit /Etpoftea 
addidit , Angeles vidijfe Deum in ajfumpta crea-
tura , ex quo faftuf efi homo j nam antea noru 
videbant. Ex quibus lócis 3 8c alüs eiufdem Pa-
ter Vafquez prima parte , difputuiione trigefima-
feptima , capite fecundo & tenio, ait Chryío-
ftomum , & alios Patres Grecos pro hac fuilFe 
fententia. Sed fruftra conatur hunc errorem 
Chryfoftomo appropriare j cum omnia tefti-
monia valeant reótam 3 & piam accipere expo-
fitionem. Tum quia titulus de incomprehenfi-
bilí Dei natura a quem Chryfoftomns appo-
fuit 3 hoc infinuat : tum quia in ómnibus te-
ílimoniis appofuit aliquam particulam ^ quse 
hoc fignificaret. Vnde in primo teftimonio fo-
líim negat Angelis cognitionem comprehenfi-
uam Dei j quia vt cread 3 & finiti non pof-
funí Deum infinico modo cognofeere ^ ficucjpfe 
perfon^ diuinas fe de faóto cognoicunt. Nec 
fecundum maiorem expofeit expofitionem. Nam 
Angeii valent eomprehendere naturam á Verbo 
aífumptam , non vero diuinam 3 quam antea 
folum intuitine videbant. Vel dic ad vtrum-
que teftimoninm 3 Angelos viribus naturas non 
polFe adlu videre Deum , vt eft in fe ; nifi ad-
iuci fine lumine glorise 3 quo proportionarur 
eorum intelledus ad claram Dei viiionem , at 
vero naturam á Verbo aífumptam valent fine 
lumine fupernaturali per vires percipere natura?, 
per quas perfona; diuinas clare , & compre-
henfiuc fe vident j vtique quia ordo fuperna-
turalis non eft fupra naturam perfonarum diui-
narum. 
Tertium : Deus, vt eft in fe vifibilis a eft 3 o 
eíTemialiter infinitus ; & iiitelled:us creatus ef-
fentialiter finitus : fed quod elfentialiter eft i n -
finitum non cadit fub obieóto fpecificatiuo po-
tendéB finitas ; tum quia alias naturaliter poífet 
tale obieétum attingere ; tum quia inter fini-
tum & infinitum nulla datur proportio per fe 
requifita inter poténtiam £ & obiedlum adas-
quacum : ergo Deus s vt eft in fe vif ibi l is , 
non poteft attingi ab intelleótu creato. Ref-
pondetur diftinguendo maiorem : 'Deus3 vt 
eft in fe vifibilis , eft efientialiter infinitus j in 
eífe rei , concedo maiorem ; in eíFe obied:i v i -
fionis clar£E 3 &; intuitiuae 3 negó maiorem, & 
diftinguo minorem ; quod eft infinitum non 
cadit fub obiecto fpecificatiuo potencias finicas j 
vt infinitum eft 3 concedo minorem ; vt fini-
to modo intelligibile 3 negó minorem : & ad 
primam probationem negó fequelam j nam vt 
conftat ex notabilibus 3 multotics potencia egec 
eflicaciá vircucis 3 vt de fado valeat pertingere 
obie<5ta , q«íe illam in perfeótione excedunt, 
etiamfi fint intra obie¿tum fu^ fpecificatio-
nis. Ad fecundam probationem admitto 3 non 
dari in efte rei pioporcionem inter obicótum 
infinicum 3 & pocenciam finitam i negó tamen 
non dari in eííe intelligibili s in quantum ob-
ie¿bum infinitum non reduplicatiué ve infini-
tum , fed vt ens finito modo attingibile eft fub 
obieélo fpecificatiuo intelleólus creaci. 
Nota tamen 3 improprie efie in maiorí ap- 3 £ 
pofitam illam parciculam 3 efientialiter infinitm \ 
nam Deus 3 vt fpecificat noftrum intelledum, 
non includit per modum prasdicati efíentialis, fea 
fpecifícatiui infínitatem., quam folum de materiali, 
éc in eífe rei íraportat i non aliter ac fubftantia', &: 
accidens^ 
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acciiens i vt fpedlant in elle obieóti ad fpecifica-
tionem noftri incelledus, non reduplicanc de for-
mali difFerentias per fe, & in alio, fed íolum catio* 
nem entis. Tum quia alias ens fpecihcans non ef-
fet vnmn. Tum quia ens s vt intelligibile, & non 
vt per fe 3 in alio s naturale , & fupernaturaie, íi-
nitum y vel infinicum , compreliendit fph^ram 
adíeqnacam tus fpecificationis. Tum quia alias 
faifum effeÉ proloquium Philofophi docentis, in-
telledum incelligendo elfe quodamraodo omnia > 
hoc elfe in elle intelligibili omnia. 
3 1 Quartum : Magis diftac Deus 3 vt eft in feipfo 
vifibilis, ab intelledu creato3 quám Angelus á po-
tencia vifiua ; vtique quia hxc3 8c Angelus conci-
nentur fub ratione entis creati , & funt eiufdem 
ordinis naturalis; Deus vero 3 vt in feipío vifibi-
lis 3 eft extra omne ens creatum , & íupra omne 
ens naturale : fed ob hanc diftanciam Angelus 
non continetnr intra latitudinem potentia? viíiua;, 
vt docet D. Angelicus htc, art.\, ergo nec Deus, 
ve in feipfo viíibiüs , intra fphíeram inteiledus 
creati. 
3 3 Refpondeturdiftinguendomaiorem 3 magis di-
ftat Deus, vt in feipfo vilibilis , abintelleótu 
creato, quám Angelus á potencia viíiuaf in elfe 
rei , concedo raaiorerrt j in eífs intelligibili, feu in 
elle obiedi, negó maiorem , & minorem. Nam vt 
conftat ex folutione prscedentis argumenti, di-
ílanría in eífe rei per accidens fe habet inter ob-
iedum , & potentiam, 8c per fe folüm attenditnr 
ad proporcionem in elle obiedi , qux dacur incer 
Deum, &incelle¿lumcreacum}& non inter Ange-
lum , 8c potentiam viíiuam. Inftatur hoc exemplo 
manifefto ; nam incer audicum , 8c colorem dacur 
omnís proporcio in eíTe rei; & camen , quia color 
eft in elle obieóti improporcionacus , non valec ab 
audicu percipi : ratio autem á priori huius diferi-
minis eft ómnibus nota ; nam incelleótus creatus 
eft virtus fpirituaíis , 8c immaterialis , qux fe ex-
tendit ad omne i d , quod cadit fub ente finito mo-
do attingibili : at vero vifus eft virtus fenfíciua, 
materialis , 8c corpórea, 8c fie folüm valet excendi 
ad obiedtum fenfibüe , materiale , 8c corporeum, 
8c nullacenus ad ípiricuale , quale eft Angelus , vt 
in fe vifibilis. 
• . Dices: Omnis incelligibilitas fnndatur in en-
titate , tanquam in ratione á priori : fed per nos 
DeuS in feipfo vifibilis magis diftat in elfe entis ab 
intelleóbu creato , quám Angelus in feipfo vifibi-
lis á potentia vifiua : ergo 8c in elle intelligibili. 
Refpondecur diftinguendo maiorem: omnis incel-
ligibilitas fundatur in encicate, fecundum fe ac-
cepta , vel in entitate vt in elfe rei concrahibili 
per difterencias naturalitatis 8c fupernaturalicacis, 
finitatis vel infinitacis , negó maiof'em ; in enci-
tace , ve eft in ordine ad potentiam , vel vt ab-
ftraóta ab his difíerentiis , concedo maiorem, & 
minorem , 8c negó confequentiam ; quia , vt iam 
dixi 3 difFerencias, qux in eíTe rei contrahunc ens 
mcelledum fpecificans , de materiali fe habent 
ad fpecificacionem ; 8c ideo ens , non vt per dif-
ferencias contraótam , fed ve ab illis abftra-
d u m , fundac intelligibilicatem intelleótum fpe-
cificantem. 
3 5 Quintum: Intelledus nofter eflfentialiter eft na-
turalis : Deus vt clare vifibilis elfencialiter eft fu-
pernaturalis : ergo incelledlus nofter non conci-
net fub obiedo fux fpecifícacionis Deum, vt in fe 
vifibilem alias pocencia eirentialicer naturalis ac-
ciperet fpeciem , faltera inadaequatam , ab obiedto 
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fupernaturali. Refpondetur negando vtramque 
partera antecedencis.Primam negó ex eo,quod no-
fter incelledus non accipic nacuralicacem per ordi-
nem ad obiednm , á quo accipic fpeciem ; fed per 
ordinem ad<ibie¿tum , á quo accipic indiuiduatio-
nem , 8c aliquas perfediones modales , inter quas 
eft naturalicas. In cancüm ergo aliquod accidens 
eft nacurale, in quancüm non eft fupra exigenciam 
fnbftancias creatre, 5: creabilis ; ficuc in cancüm eft 
fupernacurale, in quancüm eft fupra exigenciam 
fubftancize creara:, 8c creabilis : ergo cam natura-
licas , quám fupernacuralicas accidencis accipicur 
in ordine ad fubiedum , 8c non in ordine ad ob-
iedura. Secundam negó, quia iicéc Deus, vt in íe 
vifibilis , fie in elfe rei fubftancia fupernacuralis^ 
Camen ve obiedum noftri incelledus non exprimic 
de formali fupernacuralicacem , qnam in elle rei 
imporcae, fed folüm rationem entis finito modo 
incclligibilis , ve iam dixi in difciuiu quíe-
ftionis. 
Sexcum : Vifio obiedi fupernacuralis , 8c infí- 3 ^ 
nici necelí¿irió debee elle infinica : fed Deus , vt 
in fe vifibilis, -eft obiedum infinitum : ergo illius 
vifio non eft poftibilis intelledui creato. Minor, 
8c confequentia fuñe redé iliaca: : maior, ex qua 
dependec illarum vericas, probacur ; quia perfedio 
vifionis debee crefeere iuxea perfedionem obiedi; 
veique quia fi ad videndum obiedum perfedionis 
ve quacuor , requiricur vifio perfedionis vt qua-
Cuor i ad videndum obiedum perfedionis vt odo 
necelfaria erit vifio perfedionis ve odo : ergo fi ad 
videndum obiedum decerminacae perfedionis ne-
celfaria eft vifio decerminaCíE perfedionis ad v i -
dendum obiedum infínitíe perfedionis, necelfaria 
erie vifio infinita perfedionis.Refpondetur diftjn-
guendo maiorem, vifio obiedi infinita, fi compre-
henfiua eft , concedo maiorem fi folüm fit quid-
ditatiua, negó maiorem ; 8c concelfa minori, negó 
confequentiam : ad probationem maioris diftin-
guo ancecedens; perfedio cognicionis comprehen-
fiua; crefeie iuxea perfedionem a^qualera obiedi , 
concedo ancecedens; cognicionis incuichKe, negó 
amcecedens, & confequentiam. Nam licét verum 
eííbc (quod non concedo) quod ad comprehen-
fionem alicuius obiedi fie necelfaria asqualis per-
fedio in efte r e i , vel ad minus in elle incelligi-
b i l i , incer obiedum , 8c pocenciam ; camen in 
nullius Dodoris opinione eft hxc ícqualicas ne-
celfaria ad cognicionem incuiciuam obiedi j fed 
folüm , quod potentia fie in eodem ordine cum 
obiedo ; 8c quod Cale obiedum incra ambicum 
pocenciíe concencum , fie pocenciac prasfens j quod 
tocum verificacur in praeíenci : nam incelledus 
creacus per lumen glorian proportionatum, 8c per 
elfentiam diuinam Deificatum , eft in ordine fu-
pernaturali ; 8c licét obiedum á tali intelledu at-
tadum , fit infinitum \ tamen eft ens cognofeibile 
finito modo, 8c prasfens potentiíe , tam in elle in-
telligibili , quám in elfe entitatiuo : ergo vt fie va-
let ab intelledu creato incueri. 
Dices: Infra Deum fuñe infínitae fubftantiíe pof- 3 7 
fibiles inxquales in perfedione : ergo fimiliter in-
fra vifionem Dei funt infinitíe vifiones poffibiles 
insequales eeiam in perfedione : ergo ficuc Deus eft 
fimpiicicerinfínicns,qaia fub fe concinecfubftancias 
infinicas ; fie vifio erie fimplicicer infinita , quia 
fub fe continec eeiam vifiones infinicas. Refpon-
detur concedendo antecedens , 8c negando confe-
quentiam ; nam ad hoc , vtaliqua vifio fie perfe-
dior infinicis vifionibus infra fe contentisj non 
B b 1 eft 
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eft opus, qnod illa fit infinita fímpliciter 3 fed iedum ; íicut eft illa , quarn habemns de Deo ex 
íolúm , quod ííc altioris ordinis , ve conftat in fub- cognitionc creatoramm. Igitut de hac duplici co-
ftantia , quas etiamfi finita í í t , cft perfeób'dr ac- gnitione feientifica poteft dubitari, vtrnm intelle-
cidencibuj infinitis , quia hzc eft perfeótioris ¿lus creatus Tolo íumine naturíe valeat euidenter 
encitatis ; & fimiliter in gratia habikuali, quae cognofeere poffibilitatem viíioms. 
finita eft , & tamen perfeétior eft infinitis quali- Omnes tamen vno ore docent, poffibilitatem 3 
tatibus naturalibus j & ratio in ómnibus eft vna : viííonis Dei 3 vt eft in fe, non pofte euidenter co-
nam res inferioris ordinis, etiamfi in ínfinitum gnofei perfpeciem, quaí immediaté ipfam vifio-
crefcat, eft imperfedior re finita ordinis Tupe- nem repr^fentet vt poflibilem i nana in tantum in 
rioris. Nota tamen cauíalem coníequentis elFe rerum natura datnr de faóto fpecies alicui obiedo 
falfam ; nam Deus non eft fimpliciter infinitus , immediaté deferuiens , in quantum tale obieótum 
quia fub fe continet íubftantias infinitas y fed quia efta vel poteft elfe naturas debitum : fed poflibilitas 
abfque aliqaa determinatione 3 & refpedu eft vifionis Dei a vt eft in fe , quac fupernaturalis eít 
ens á fe. quoad fubftantiam, íícut ipfa viíio3non eft3nec va-
2 - Replicabis : Quod £Equiualet infinito proprie, let elfe vniuerfo debita s vt omnes fupponunc a 8c 
ac fimpliciter tali , necelfe eft 3 quod íit fimplici- ratio conuincit i quia quod fupernaturale eft3 tam 
ter infinitum: fed vifio Dei ob exceííum ad infíni- in exiftentia^quám in poílibilitate eft fupra totam 
tas vifiones, apquiualet infinito fimpliciter fecun- naturas exigentiam :ergo de fa¿to non datur in re-
düm multitudinem j ergo eft fimpliciter infinita. rum natura fpecieSiqusintelledui valeat deferuire 
Refpondetur negando maiorem. Nam quod x q u i - ad immediatam vifíonis vtpoíTibilis cognitionem: 
ualet infinito fecundum multitudinem in ordine quare diííicultas folam poteft procederé de cogni-
fuperiori s non poftulat infinitatem 3 vt iam de- tione habita per fpeciem s qux mediate folum de-
monftraui in gratia, quae finita eft ; & tamen feruiat ad euidentiam vifionis vt poífibilis. 
asquiualet infinitis qualitatibus naturalibus. Ve- His praelibatis prima fententia afíirmat, intelle-4 
rum oportet hic notare diferiraen } quod verfatur ¿bum cr^tum poífe naturali lumine demonftrare 
inter hoc, quod eft asquiualere infinito fecundum jpoífibilitatem vifionis Dei vt eft in fe. Ita Scotus 
multitudinem , & infinito fecundum perfeélio- in q . ü . R u h i u s q. i .prologi ^ d q u e z i . i . 
nem i nam ad primum folüm requiritur, quod díffnt t io. cap. i , Arrubai i . p a r t . q . u . d t f p n t , i ¡ , 
res asquiualens fit ordinis fuperioris j ad fecundum Antonius Pérez in Laurea Salmantina , certam. 5. 
vero vltra hoc requiritur , quod res asquiualens fcholafUco > dttb.$. nHm.^i , t>C nouiílimé UluftriíE-
in íé contineat omnes perfeóliones infiniti 3 & mus & Reuerendiílimus nofter Magifter Süua i t u 
confequenter , quod accedat ad infinitatem r e i , pra/emiyfol.^jc). §.j .n .6^. 
cui asquiualet. Secunda fententia negat, intelieótum creatum 5 
polfe naturaliter demonftrare poffibilitatem vifio-
D V B I V M 11. ™s 3 vt eft ln & > Per niedium pofítiuum. Ita 
Baífolus in ^ . d i f l ^ . q ^ . Sed quantum. Lichetus 
A n poffibilitas vi f ionis D e i per eíTen- ^ ^ p r o l o ^ S e d o c m n i t , G ^ ú á q . i . m . i . d t j p . i . 
• r n n Medina it7*rf.z. 4. f. ¿rf. 1. Caietanus 1. ;?¿rf. 1. 
t i a m f i t ab inte l e d u creato ra t ione ¿ ^ J ^ . J ^ . u ^ A d euUentiam. Molina 
na tura l i d e m o n í l r a b i h s ? ihieit ¿ j p ^ í . Zumel ^ / . i . conchf.y. González 
di j f . iJ , . f e f t . i . Fafol. dtih.i . num. 18. Suarez l i b . i , 
§ . I . de diuinü attributü , cap . j . Arnicas dijputatione 9, 
feftione i . numero n . folio 67. Salmanticcnfcs i r u 
N o t a h i l m , & fintentia referuntur. prafenti, cum ómnibus Thomiftis. 
I ID -^0 lnte^igen^a quaeftionis nota primo cura § . I I . 
JL feré ómnibus Theologis, diííicultatem proce-
deré de vera , & propria euidentia , qnas intelle- Fundantentum Scoti proponitur , Ó* 
¿lum demonftratiué connincat per médium often- impugnatur, 
fiuum & non tantum de i l la , quas probabiliter 
perfuadeat per médium negatiuum : nam licét ve- O Cotus loco fupra citato , hac ratione partem ^ 
rum fit, quod nouiffime llluftriffiraus nofter Sil- ( 3 d e f e n d i t affirmatiuam : cognitio intuitiua eft 
ua per médium negatiuum probare intendat > fimpliciter perfedio potentiae cognofcitiuae : 
poííe dari euidentiam poffibilitatis vi í ioms, vt v i - fed hasc perfeótio reperitur de faéto in poten-
dere eft apud ipfum in pr^efenti s §.8. per totHm^y tia inferiori , videlicet in vifu corporali : ergo 
f o l . 579. tamen certum eft, quod Theologi non hasc etiam debet dari in intelledtu creato refpe-
loquuntur in príefenti de demonftratione illata per ¿bu perfedñoris intelligibilis ; vtique quia quod 
médium negatiuum, fed per oftenfiuum ; & quod perfeótionis eft in aliquo genere , íi conuenit 
haec per tale médium negatiuum non detur de pof- inferiori fub tali genere contento, non eft cur 
fibilitate vifionis, exdicendis etiam conftabitcon- non concedatur fuperiori fub tali etiam genere 
tra ipfum IlluftriíTimum Magiftrum. contento. 
2 Nota fecundó, demonftrationem, feu feientifi- Hsec ratio in primis multum probat ; nam y 
cam cognitionem elfe duplicem ; vnam immedia- non folum infert euidentem poffibilitatem v i -
tam , per fpeciem obie¿tum immediaté repr^fen- íionis D e i , vt eft in fe 3 per vires fupernatn-
tantem habitara ; quas cognitio íi terminetur ad rales , fed etiam exiftentiam talis vifionis per 
obieótum vtexiftens, eft intuitiua; fi vero ad illud vires naturales ; vtique quia viíio intuitiua 
vt poffibile , vel futurum , erit abftradiua : aliara non folum reperitur de poííibiíi , fed etiara de 
ver¿> mediatam, habitara per fpeciem obiedura fadto in yifu corporali per vires fuas natu-
mediate! feu indiredlé repra;fentantem,hoc eft per rales. \ 
fpeciem, quae rcprsfcncet per fe primó aliud ob- Secundé impugnatur hafc ratio, n m licét vs- S 
rum 
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rom fit, quod omnis perfeóbio fimplicicer taliSiquas 
eft in inferiori fub genere concenco 3 debeat eífe 
in fupremo illius ordinis ; non Camen in incer-
medio, feu íubakcrno : hoc eft 3 licét debeac eíle 
in Deo , non vero in creatura, eeiam fuperiori ; 
veique quia coelum eft homine imperfeétius; &: 
tamen ccelo, Se non homini conuenie incorrup-
tibilicas , quas eft perfedio fimpliciter : ergo ex 
eo, quod vifio vifui corporali conueniac, canquam 
perfedio fimplicicer , non fequicur 3 quod incel-
ledui creaco debeac conuenire , eciamfi h k illo 
fie perfedior. 
9 Tertio impugnatnr Scoti ratio j ham ex pr^-
miflfis non fequitur poffibilitas vifionis D e i , fed 
ad fummam vifionis obiedi materialis. Tum 
quia vifio repertain vifu corpóreo } folüm eft hu-
ius obiedi : tum quia admiífo j quod inferatur v i -
fio obiedi fpirituaíis , non Dei3qui eft in fupremo 
immaterialitatis gradu , fed alicuius obiedi exi-
ftencis in eodem gradu immaterialitatis cum in-
telledu creato. 
Fundamentum llluftriffimt Silu& referítér, & 
¿ r refellitur. 
10 TLluftriíUmus Silua loco etiam fupra relato 3 per 
Xaliam rationem attadam ab Scoto probar fuam 
fententiam. Nam euidens eft lumine natural! , 
quod intelledus creacus valet attingere quidquid 
continetur intra fphasram adéequatam fui obiedi 
fpecificatini, nunc fit per vires naturales , nunc 
per vires fupernaturales : fed etiam eft euidens , 
quod omne intelligibile continetur intra fphasram 
fui obiedi fpecificatiui : ergo cüra eíTencia D e i , 
vt eft in fe 3 fit máxime intelligibilis , debet conti-
neri intra fphíerara obiedi fpecificatiui, & adas-
quati noftri intelledus ; & fie poíTibilis erit eius 
cognitio, vteft in fe, quia licét ex eo, quod in 
fe eft , excedat proportionem , non camen fpeci-
ficacionem , ex qua accipicur poíTibilitas vifionis ; 
nam proportio non ad poflibilitatem , fed ad exi-
ftentiara , feu confequutionem vifionis eft necef-
faria : ergo fi lumine naturali cognofci't intelle-
dus Deum , vt eft in fe , fub obiedo fpecifica-
tionis noftri intelledus , abfque dubio cognofeet 
vifionem illius eífe poíTibilem. 
* í Sed hflec ratio non conuincit intentum , quia 
licét maior lumine naturali fit vera, tamen minor 
eft ablque dubio lumine naturali faifa ; nam Deus 
vt comprehenfibilis , eft máxime intelligibilis; 
Se tamen vt fie non continetur fub obiedo fpe-
cificatiuo intelledus creati , quod eft lumine na-
turali euidens : ergo non omne intelligibile conti-
netur intra fphíeram obiedi fpecificatiui noftri 
intelledus: ergo ex eo , quod Deus, vt in fe v i -
fibilis , fie ex fe maximé intelligibilis , non fequi-
tur quod vt fie contineatur fub obiedo fpecifica-
tmo intelledus creati ; & per confequens nec 
quod vtfic fit intelligibilis abillo. 
11 Confii-matur , & explicatur h^c ratio. Lumine 
naturali non poceft probari vt euidens, quod ab-
íolute eft faifum, fed fi ratio adduda eifet lumine 
naturali euidens , abfque dubio eífet euidens, 
- quod intelledui creato eft poffibilis vifio compre-
hennua D e i , quod abfque dubíd eft faifum : ergo 
ex hac ratione non demonftratur poffibilitas v i -
fionis D e i , vt eftin fe : feqnela probatur ; nam 
« x e o i n h a c ratione probatur yt euidens poffibi-
litas vifionis D e i , vt eft in fe , quia omne id , 
quod eft intelligibile, continetur intra fphsram 
obieóti fpecificatiui noftri intelledus : fed nullus 
valet negare , quod Deus vt comprehenfi-
bilis , non fit fummé intelligibilis : ergo nec 
quod contineatur intra fpha:ram noftri obiedi 
fpecificatiui. 
Alia viá probat ifte Author poffibilitatem v i - I 3 
fionis ; nam lumine naturaí fuit Deus cognitus vt 
Author totius natune , acper coniequens vt fu-
pernaturalis , faltem negatiuc ; vtique quia cogno-
feitur vt prima, & independens caufa , non exi-
ftens intra ordinem natura : ergo íi fit euidentia 
faltem negatiua de fupernatiualitate Dei ,-fieC 
etiam de poffibilitate vifionis. 
Sed nec hoc placet. Primo , nam ex eo , quod 14 
Deus lumine naturali negatiuc eodem lumine co-
gnofeatur abftradiuá cognitione ve fupernacura-
lis , non infercur poffibilicas vifionis , fed folüm 
exiftencia Dei ; veique quia opcimé ftac, quod fit 
Deus, & quod non lít á nobis , vt eftin fe, v i -
fibilis : ficut optimé ftat, quod Deus vt compre-
henfibilis fie in ierum nacura , & quod á noftro 
incelledu non fie comprehenfibilis : ergo ex eo, 
quod lumine nacurali demonftrecur exiftencia Dei 
encis fupernacuralis, non fequitur , quod demon-
ftretur poffibilitas vifionis D e i , vt eft in fe. 
Contra eft fecundó : nam piíemilfa:, qux lu- I 5 
mine naturali probant fupernaturalitatem inde-
pendentem Dei , non probant poffibilitatem v i -
fionis Dei , vt eft in fe , refpedu intelledus creati; 
immó contrarium conuincunt ; vtique quia in 
tantüm eft cognicio pocencia: diiíicilior , in quan-
tum obiedum in fe maiorem includit perfedio-
nem , & immaterialitatcm c ergo.ex eo, quod in -
telledus creatus abftradiué cognofcat fupernatu-
ralitatem independentem De i , non infertur, quod 
cognofcat cuidenter poffibilicacem vifionis D e i , 
vt eft in fe ; fed potiüs quod ei augeantur repu-
gnanti íE in ordine ad poffibilitatem huius vifio*. 
nis. His pradibatis fit 
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INtelledus creatus lumine naturali non valet de- 1 5 monftrare poffibilicacem vifionis D e i , vt eft in 
fe. Eft in gratiam fecundas fententise : &: proba-
tur primó authoritate noftri Anfelmi fuper ca-
put i.ad Corinth. vbi fie fatur: De praemio, quod 
in cáelo feruatur eledis, omlm non vidtt illud corpó-
reo vifu 3 nec aurü audinit corpóreo auditu , nec m 
cor heminü afcendit ; id eft , nec cognofei potuit 
ratione eius , qui carnalis eft , non fpiricualis. 
Nam in eo, quod dicitur , in cor hominis non afcen-
dit , intelligi poteft , quod non fit homo , fetl f u - \ 
pra hominem ; res naraque dicitur afcendere irt 
cor , quando intrat, vt prudenter intelligatur, & 
bené intelleda placeat. Et pauló infra : Homine« 
enün A faculo non andierum , id eft , non intelle-
xerunt premia luftorum, quia Í« cor bominis non 
afcendit, quanta fint ; id eft , cognitio humana 
non comprehendit ea. &¡c fuerunt illa á fóculo 
hominibus ignota , fed "obu , qui fupra homines 
fumus, reuelauic ea Deus , non per induftriamin-
genij noftri Í Ced ver fpiritnm quo mencem 
noftram illumijoauit 3 vt intelligeremus ea inef-
fabilia bona , quas ipfe fuis amatoribus praspara-
uit : ergo iuxta mentem noftri Anfelmi incelle-
dus creatus per yires naturales non poteft af-
B b 3 í e q t ú 
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fequi poílibilitatem vifionis Dei 3 vt eft 
in fe. 
17 Probacur fecundo noltraaífertio. Vifionis Dei , 
vt eft in fe 3 poíTibilitas eft quoad fubftantiam fu-
pernaturalis , vt omnes fatentur : fed ex vi lumi-
nis nnturalis non valet cognofei euidenter vt 
poííibil e id , quod eft intrinfecc j 8c quoad fub-
ftantiam fupernaturale : ergo. Minor , in qua eft 
diííicultas, probatur. Intelledlus creatus 3 vel co-
gnofeit euidenter poffibilitatem vifionis imme-
diaras per fpeciem illam immediaté reprasfentan-
tem s vel per fpeciem illam folüm medíate repra;-
fentantem : nciurum valet dici : ergo.Maior quoad 
primam partem conftat ex i . § . nam in rerum na-
tura , nec debetur, nec datur fpecies 3 qua: imme-
diaté rcpraífentet poffibilitatem vifionis. Quoad 
fecundam partem probatur. Species 3 qux me-
diaré defemit ad cognitionem alicuius obie(5ti 3 
immediaté 3 & per íe primo reprasíentat aliud , 
ad cuius cognitionem per fe primó deferuit: íed 
in rerum natura nullum eftobiedhim , quod pof-
íit deferuire ad euidentem vifionis Dei , vt eft in 
fe » cognitionem ; vtique , quia lumine naturali 
non poteft cognofei immediaté obie¿tum fuper-
naturale ; Se naturale nullam habet connexionem 
cum fupernacurali 3 qualeeft vifionis Dei 3 vt eft 
in fe , poffibilitas : ergo cum non fit excogitabile 
aliud jdicendum eri t , intelleólum creatum ex v i 
jüminis naturalis non poífe euidenter dignofeere 
poffibilitatem viííonis Dei 3 vt eft in fe. 
18 Confiimatur. Omnis demonftratio ab intel-
leótu faéta ex vi luminis naturalis , vel eft áprio-
r i , & fie procedit ex caufis naturalibus ; vel eíl 
á pofteriori , & fie procedit ex eíFeótibus natura-
libus: atqui nullo ex bis modis poteft lumine na-
turali probad poffibilitas^ vifionis Dei 3 vt eft in 
fe : ergo. Minor quoad primam partem conftat ex 
eo 3 quod poffibilitas vifionis De i , vt eft in fe, in-
trinfecé , & quoad fubftantiam fupernaturalis, 
non habet caufam naturalem , fed fupernatura-
lem ; vtique quia eadem funt principia , quibus 
aliquid demonftratur ; 6c principia, per quas acci-
pit eílé. Quoad fecundam partem etiam con-
ftat, quia nullus eífedus naturalis habet conne-
xionem neceífariam cum poffibilitate vifionis 
Dei vt eft in fe , quas intrinfecé , & quoad fub-
ftantiam fupernaturalis eft. 
1^ Dices. Deus vt author natura; eft , eft in ex-
cellentiori gradu fupernalitatis , quám poffibi-
litas vifionis D e i , vt eft in fe ; Se tamen ex effe-
£Hbus naturalibus , feu á pofteriori euidenter 
cognouit Philofophus ex vi luminis natura; 3 
nedum poffibilitatem , fed etiam exiftentiam 
Dei : ergo ex eo , quod poffibilitas vifionis D e i , 
vt eft i n f e , fit intrinfecé fupernaturalis, non 
bené infertur , quod non valeat ab intelleítu 
creato ex v i luminis natura; euidenter dignofei. 
Refpondetur concedendo maiorem , Se mino-
rem , Se negando caufalem confequentis ; nam 
in noftris rationibus non negamus intelle¿tui 
creato euidentiam poffibilitatis vifionis D e i , 
vt eft in fe , per efteólus creatos pnecisé , vel 
quia talis poffibilitas eft fupernaturalis ; fed quia 
eft taliter fupernaturalis , vt nullus effedius crea-
tus euidenter manuducat intelleótum ad euiden-
tem illius cognitionem ; n^ec ex eo , quod Deus 
in ordine fupernaturali perfeótior vifione Dei , 
vt eft in fe, valeat abftraótiué cognofei, fequi-
tur , quod poffibilitas vifíonis , Deo imperfe-
¿lior , valeat etiam cognofei ; nam exiftentia 
Dei excellentior eft vnione hypoftatica ; Se ta-
men exiftentia De i , Se non vnio hypoftatica ex 
eíFeíttbus dignofeitur naturalibus, Ratio qua-
re exiftentia D e i , Se non vifionis D e i , vt eft in 
fe , poffibilitas valeat cognofei per effeótus na-
turales , eft , quia cum omnis eífeótus naturalis 
fit ab alio, necelfarium eft, quod arguitiué de-
ueniamus ad aliquam caufam , qua: non íit ab 
alio , & qua; non fit intra , fed fupra naturam 
(n i admittamus procelfum in infinitum:) fed cau-
fa, qua; non eft ab alio , & qua; non eft intra na-
turam , eft á fe , Se fupra naturam : ergo exi-
ftentia Dei habet neceífariam connexionem 
cum effeótibus naturalibus. A t veró poffibi-
litas vifionis , cum fit in genere accidentis i n -
trinfecé fupernaturalis , Se fubftantia naturalis 
non exigat quod eft fupra fuum eífe ; ideó non 
datur refpedtu vifionis fupernaturalis aliquid na-
turale , quod manuducat neceífarió ad illius eui-
dentem notitiam ; vtique quia fi refpeótu acci-
dentis aliquid poterat manuducere , eratfiabie-
¿tum , á quo accidens in eíTe , fieri, Se confer-
uari dependet : ergo fi hoc non manuducit , 
nihi l eft naturale, quod valeat deferuire ad co-
gnitionem euidentem vifionis Dei , vt eft 
in fe. 
Replicabis: Ex eo efFe¿l:us naturales conneétun- 2.0 
tur cum exiftentia Dei, quia ab ifta illidependent: 
fed vt conftat ex folutione obieólionis , viíio D e i , 
vt eft in fe , quia accidens eft , dependet in eífe , 
fieri, Se conferuari á proprio fnbiedo , feilicee 
ab intelledu creato : ergo conneótitur cum illo : 
ergo ratione huius connexionis valet viíio demon-
ftrari ; vtique quia non alia ratione per eífeótus 
creatos demonftratur exiftentia Dei , niíi quia 
conneduntur cum ipfa Dei exiftentia. Reipon-
detur concedendo maiorem , minorem , Se prir. 
mam confequentiam , Se negando fecundam con-
fequentiam ; nam ratio, quare exiftentia Dei va-
let dignofei per eífedus naturales , per lumen na-
turale ab intelíedu creato per fe cognitos > eft 
quia hi habent á Deo dependentiam': at veróin 
vifione, & fubieólo illius é contrario accidit. Nam 
fubiedum naturale per fe ab intelleótu creato per 
lumen naturale cognitum , non dependet á vifio-
ne , fed viíio á fubiedo. Cum ergo intelleólus 
viribus natura; non valeat cognofeere vifionem 
per fe dependentem , fed fubieótum per fe non 
dependens , ideó per illnd non manudücitur ad 
demonftrationem vifionis D e i , vt eft in fe. 
Tertió probatur noftra aífertio. Si intelledhis 11 
creatus folo lumine naturali polfet demonftrare 
poffibilitatem vifionis, fequeretur , quoddefadbo 
demonftraret etiam exiftentiam vifionis de fa¿lo 
exiftentis in aliquo Beato : confequenseft falfum; 
vtique quia íi lumine naturali poílet cognofeere 
euidenter exiftentiam vifionis, etiam poífet co-
gnofeere euidenter exiftentiam luminis glorias, 
fine quo non valet viíio exiftere ; Se confe-
quenter etiam poífet cognofeere euidenter exi-
ftentiam amoris Dei , Se charitatis j Se an 
íit amore , vel odio Dei dignus , quod eft ha;-
reticum. Maior , in qua eft diííicultas , proba-
tur. Tum quia Angelus v. g. in tali cafu demon-
ftrat intelledum Beati carere omni perfe¿Hone. 
Tum quia in tali cafu non cognofeit caren-
tiam vifionis : ergo tune cognofeit exiftentiam v i -
fionis , per quana tollitur carentia. Se imperfedio. 
His 
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Z l His conuidus rationibus P. Vázquez 3 <Sr ali-
qui ex aduerfariis, limitant fuam opinionem af-
ferendo , quod licct folo lumine natune fit de-
monftrabilis poílibilitas vifionis Dei , vt ell in 
fe , tamen talis demonftratio non valet folo lu-
mine natorali inueftigari ; quia vt intelledus 
non enet circa plutes res naturales y indiget 
lumine fidei 3 fine quo eas inuenire non pote-
rit3 etiamfi poílquam funt adinuentas 3 valeat 
' á folo lumine natural! earum demonfirari ef-
ficacia. 
25 Sed hasc limitatio términos includit contra-
didorios 5 nam fi demonftratio de poííibilitate 
vifionis Dei 3 vt eft i n f e , non poteft inueftiga-
r i per vires naturas : ergo nec obtineri eius efíi-
cacia i Se (i poteft eius efíicacia obtineri, cur non 
poterít inueftigari per idem médium. 
24 Propterea falfnm videtur 3 quod id 3 quod 
per fe depender á principio natural! , non va-
leat per lumen naturale inueftigari ab intellcdu 
creato, faltem Angélico, qui omnia naturalia , 
nedura intuitiué , fed comprehenfiué dignofeic: 
fed in fententia aduerfariorum , principiura , per 
quod inueftigatur , & demonftratur poífibilitas 
vifionis D e i , vt eft in fe , eft naturale : ergo abf-
que lumine fidei valeblt inueftigari, 8c deraon-
ftrari ab Andelo. 
2 5 Denique talis limitatio non eneruat vires no-
llras racionis j nam ex eo negamus intelledui 
creato euidentiam vifionis Dei 3 vt eft in fe , quia 
talis euidentia non poteft adipifei per médium 
naturale: fed hi Dodores non aílignant aüquod 
médium fupernaturale ex eo , quod aíTerant lu-
men fidei eíTe necefiarium ad confequutionem 
medij requifiti ad euidentiam vifionis Dei , vt 
eft in fe : ergo femper noftra ratio manet in fuá 
vi 3 & efficacia. 
A r g u m e n t a p i m & fententla frofonuntur ^ 
& fo lmntur . 
26 T)R''milra ai'gumentum Í1U1US TententiíE commu-
X niter accipitur ex D.Thoma inprsfent i , vbi 
docet, inefle in homine naturale defiderium w-
dendi Deum. Sed quia de vero fenfu huius pro-
poficionis late eft agendum in dubio fequenti, 
ideó pro nunc omitto hoc argumentum 3 illiuf-
que folucionem. 
27 Secundum 6c tertium funt iam appofita 6c fo-
luta in §. quarto : quare quartum , quod pro hac 
fententia valet obiiei , fie fe habet. Intelledus 
creatus folo lumine naturali poteft habere noti-
tiam , ialtem abftradiuam 3 Dei : fed de obiedo, 
de quo poteft haberi notitia abftradiua, poteft 
etiam haberi intuitiua : ergo fi de í^eo intelle-
dus creatus per lumen naturale habet notitiam 
abftradiuam ^ habere etiam poteft intuitiuam. 
Maior probatur; lumine naturali eft notum 3 quod 
valet intmuu^ cognofei obiedum 3 quod eft in -
tra fphasram mtelledus : fed obiedum , quod 
abftradiué eft cognitum ab intelledu , eft intra 
illius fphsram 3 alias nUllo modo poffet illud 
cognofeere : ergo de obiedo abftradiué cognito 
poteft haberi notitia intuitiua. 
i g Refpondetur concedendo maiorem , 8c negan-
do rainorem: ad probationem concedo raaiorem , 
& diftinguo minorcm : obiedum abftradiué co-
gnitum eft intra fphaeram intelledus, eo modo.. 
quo eft cognitum , concedo n-»norem ; diuerfo 3 
& excellentiori modo , negó minorem , con-
fequenciam ; nam ex eo quod intelledus creatus 
cognofcat Deum abftradiué , folum fequiiur, 
quod ipfe Deus abftradiué, ncutiquam veró in-
tuitiué íit intra fphasram ipfius, quia lumine na-
turali non poteft adipifei, quod Deus, vt eft in 
fe , non excedat coaptationem eífentialem intel-
ledus creati. 
Dices : Si ex cognitione abftradiua Dei non 2.5) 
infertur poílibilitas cognitionis intuitiua:, fequi-
tur , quod creatura: nunquam coniungantur cum 
fuo vltimo fine , fed cum alia creatura , 8c con-
fequenter, quod maneat in ftatu violento cor ho-
minis, quod nunquam quiefeit nifi in folo Deo > 
tefte Auguftino : ergo vt iftas fequelx non fint 
ver^ , dicendum erit, cognitionem abftradiuanl 
Dei inferre poílibilitatem cognitionis intuitiux. 
Secunda fequela conftat ex ilio celebri Augufti-
ni teftimonio : Creafii nos , Domtne, propitr te » 
& in^ntetum e(i cor nofhnm t doñee perneniat ad te. 
Et etiam ex illo Pfalmi 16. Si-tiabor , cum apparne-
rit gloria tua. Prima fequela ratione conftat , quia 
per cognitionem abftradiuam Dei , intellcétus 
creatus non coniungitur nifi cum efícdu creato a 
per quem peruenit ad Dei notitiam : atqui con-
iundio cum Deo , medio effedu creato , non eft 
coniundio cum Deo, fed cum creatura , quas ho-
minembeatificare non valet: ergo 38cc. 
Refpondetur diftinguendo primam fequelam : 3 O 
iequitur , quod creatura non coniungatur cum 
vltimo fine, immediaté , concedo fequelam ; me-
díate , negó fequelam , 8c etiam fecundam : nam 
intelledus folo lumine naturali conftitutus 3 fo-
lum apprehendit pro fumma felicitate, 8c quie-
te id , quod ei videtur poíTibile ; 8c cum non v i -
deatur ei poffibilis vifio Dei , vteft in fe , ideó 
fine violentia quiefeit in con^emplatione abftra-
diua primas caufe, quam Philofophus 1 o. Ethico-
rum 3 cap. 7. & 8. agnouit vt hominis felicitatem, 
Necauthoritas Auguftini , 8c Dauid Regis noftráí 
opponitur refolutioni ; nam hi fandi illuminati 
per lumen fidei defiderabant viíionem Deí , vt 
eft in fe ; & quod hoc fidei lumen fit nece/farium 
ad certam vifionis Dei poííibilitatem, conftat ex 
eo , quod nuilus ex Philofophis nobilioribus folo 
lumine naturali illam agnouit. 
Quintum : Intelledus creatus folo lumine na-
turas poteft cognofeere euidenter , Deum poffe 
faceré aliqua fupernaturalia, non folum in cotn-
muni , fed etiam in particulari; immó de fado fe-
ciífe illa : ergo poterit cognofeere poííibilitatem 
vifionis , etiamfi fupernaturalis fit. Antecedens 
probatur , quia poteft cognofcci'e poflibilem eíTe 
hominum refurredionem , accidentis creatio-
nera , 8c per fe exiftentiam , 8c Deum políe pee-
cata remittere : fed omnia hasc fupernaturalia 
funt , 8c fuperant exigentiam naturas: ergo. 
Refpondetur negando antecedens : ad primam 5 i 
inftantiam aliqui ex noftris refpondent conce-
dendo antecedens , quia cenfent, in anima ra-
cional! remanere appetitum innatum ad materiam , 
& é contra; 8c cum Angelus lumine naturali co-
gnofcat , appetitum naturalem non poíTe efie de 
obiedo impoffibili; ideó euidenter infert poflibi-
lem eííe hominum refurredionem, Negant tamen 
confequentiam , quia cum vifio Dei fit quoad 
fubftantiam fupernaturalis, non habet principium, 
feu médium , ex quo naturaliter valeat deduci eius 
poílibilitas. 
Vetun 
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3 3 Vernntamen hzc folntio falfo nititur princi-
pio : nam ve dixi in Philoíophia, di/p. z. c¡. 5 .§ .4 . 
yertotum , necin anima rationaii 3 nec in materia 
eíl naturalis appctitus in ordine ad reunionem a 
Üc confequenter negó antecedens primas inítan-
t ix . Nam intelleólus lumine naturali cognouit, 
quod a p/iuaticne ad habttum non datur regrejfuí : 
ergo cognouit etiam impofllbilitatem noftras re-
furreótionis. Vide quas ibi di(5ta funt, vbi lato 
cálamo probaui a quod naturaliter forma amida 
non poceíl confequi á materia j , ex quo clare fe-
quitur, quod naturaliter non fie cognofcibilis s 8c 
poflibilis noílra refurredrio. Ad fecundam Í B -
ílantiam negó etiam antecedens ^ quia accidentis 
creatio 3 8c eius exiftentia per fe eft intrinfecé fu-
pernaturalis ^ 8c ideó non valet per lumen natu-
rale dignofei. Ad tereiam inftantiam negó etiam 3 
quod lumine naturas fit euidens 3 Deum polfe re-
mieeere oftenfas. Tum quia iuxta veriorem fen-
tentiam remiílio ofFenfas debet fieri per donum 
ínpernaturale intrinfecum a quod viribus naturas 
non poteft cognofei. Tum , quia licét íít euidens, 
quod homo s qui poteft cederé iuri fuo, valeat 
etiam remitiere iniurias per meram condonatio-
ncm extrinfecam ; tamen valde diííícile eft intel-
ligere, quomodo Deus , qui non poteft cederé iuri 
fuo, poíTic remieeere iniurias per meram condo-
nationem extrinfecam. 
3^ Sextum : Cognitio comprehenfíua potentias 
ducit in cognitionem fui obiedi : fed Angelus 
per lumen naturale comprehenfiué cognofeie i n -
telleíTtum noftrum ( vt communiter docenc Theo-
logi :} ergo cognofeie etiam naeuralieer Deum pof-
fe á noftro ineelleótu videri ; vtique quia Deus, 
vt in fe vifibilis, fpedtat ad obiedum fpecificati-
uumnoftri intelledus. Maior eft certa, quia om-
nis potentia dicit ordinem, faltem tranfeenden-
talem, ad obiedum fpeciíicatiuum: ei'go qui com-
prehendit poténtiam, eomprehendit iftum ordi-
nem , 8c confequenter cognofeit terminum huíus 
, refpedus. Refpondetur diftinguendo maiorem : 
cognieio compreheníiua ducic in cognieionem fui 
obiedi formalis , concedo maiorem; materialis , 
negó maiorem : 8c concefsá minori , negó con-
fequeneiam , ad cuius probaeionem diftinguo 
aneecedens; Deus , ve in fe vifibilis , fpedac ad 
obiedum fpeciíicaeiuum incelledus ; de formali, 
negó aneecedens; de maeeriali , concedo aneece-
dens , 8c negó confequeneiam. Nam licét omnis 
potentia ordine tranfeendentali refpiciat obie-
dum fórmale fpeciíicans ; non tamen obie-
da materialia , in quibus haíc ratio refi-
det : quare refpedu incelledus obiedum fór-
male fpeciíicans , 8c ad quod dicie ordinem 
tranícendencalem , eft ens fínico modo aecingi-
bile. Et licét verum fie, quod Deus, vt in fe 
vifibilis , participet talem racionem formalem ; 
tamen hoc non eft per lumen nacurale cogno-
fcibile. 
35 D ices : Intelledus nofter ratiojie fuas entitatis 
naturalis eft caufa materialis vifionis Dei : er-
go dicit ad illam naturalem refpedum : ergo ex 
illius comprehenfione poteft deduci poílibilitas 
vifionis. Refpondetur negando veramque con-
fequeneiam ^ quia ' l icét caufa materialis dicat 
refpedum ad omnia , quas naturaliter valet re-
fpicere , non tamen ad i l l a , quas folum fecun-
dum poténtiam obedientialem in illa valent re-
cipi; alias nulíum efiet difecimen inter vtramque 
poténtiam. 
Replicabis. Angelus per lumen natura: cogno- ¿ 6 
fcie poténtiam obedientialem, qux eft i n inteile-
d u ad vifionem claram De i , vt eft i n fe : ergo 8c 
poflibilitatenv v i f i o n i s , alias fuperflua eíTet talis 
potentia. Refpondetur negando aacecedens ; 
n a m licét intelledus Angeli per lumen nacurale 
cognofcat de materiali reduru potenci íE obedien-
tialis , hoc eft entitacem incelledus i tauaen de 
formali nec Cognofeie hoc redum vt capax re-
cipiendi a l i qu id intrinfecé fupernaturale , vel ali-
quid, quod fie fupra fuam nacuram i cura per v i -
res nacuras ignorec, quomodo aliquid inerinfecc 
fupernacurale valeac commenfurari cura patencia 
naturali noftri incelledus. 
Sepcimum. Intelledus creatus poteft natura- 37 
Hter cognofeere , vifionem beatam n o n impli-
care contradidionem ; vtique quia intelledus per 
lumen naturas valet diííbluere omnia argumenta , 
quas fíunt contra poílibilicatem vifionis : ergo, 
8cc. Refpondetur negando antecedens; nam aliud 
eft rem eí íé poííibilcm , 8c non repugnantem j 8c 
a l iud , poííe hanc rem demonftrari v t poíTibilcm , 
feunon repugnantem : hoc fecundum negó de v i -
fione D e i , vt eft i n fe; quia hace, vt intrinfecé fu-
pernaturaíis, caret principio , feu medio, per quod 
intelledus folo lumine naturali poffit i l l ius poífibi-
lieacem demonftrare. Ad illius probationem negó 
eciam aneecedens, quia intelledus folo lumine na-
Curali n o n valec euidencer d i í í b l u e r e omnia argu-
menca : 8c licét a l iqua poííint probabiliter folui , 
tamen hoc n o n fufíicit ad demonftrandam i l l i u s 
poífibilitatem j nam ex folutionc probabili argu-
mentorum folümpoteít colligi aliqua ratio cogrua, 
n o n tamen omninó conuincens, vt ex fe conftat. 
Odauum. Intelledus poteft naturaliter oílen- 3 ^ 
dere poífibilitatem vifionis efie euidenter credi-
bilem : ergo 8i eífe euidenter poíTibilem. Ante-
cedens eft certum in materia de fide, confequen-
tia vero probatur. Quod eft euidenter impoíll-
bile , eft euidenter incredibile : ergo quod eft e u i -
denter credibíle, eft euidenter poífibile. Sed pof-
fibiíitas vifionis eft euidenter credibilis í ergo eric 
euidenter poíTibilis. Qui modus arguendi eft op-
timus j nam arguitur ab oppofito confequentis 
ad oppofitum ancecédeneis , vt conftat in hoc fi-
mili : quod eft euidenter rationale, euidenter eft 
homo : ergo quod euidenter eft homo, euidenter 
eft raciónale. 
Refpondecur diftinguendo antecedens. Intel- 39 
ledus creatus poteft naturaliter oftendere poífibi-
litatem vifionis efie euidenter credibilem j fide hu-
mana , concedo antecedens diuiná , negó an-
tecedens , 8c confequentiam. Nam optimé í l a t , 
quod res fie impoíTibilis , 8c faifa; 8c quod habeac 
condiciones requificas, vt prudenter iudicetur eííe 
dignara fide huraaná. 
Pro intelligencia taraen hniusfolutionis notant 4 ° 
Dodores z . i . c j . t. ar t .4 . aliud eífe aliquid eífe 
euidenter credibiíe fide humana, aliud fide diuináj 
illa enim funt euidenter credibilia fide humana* 
quorum credibilicas conftat nobis euidenter per fi-
gna, 8c mociuameré naturalia , qualiafunt tefti-
monia piorum, 8c proborum horaínnra, coniedu-
ras,-<&: argumenta verofimilia perita ex ipfa natura 
rei : illa vero funt credibilia fide diuiná , quorum 
credibilitatem euidenter oftendunt figna , 8c indi-
cia , qux fuperant potenciara naturalera , 8c á folo 
Deo fieri políunt. Huiufraodi fuñe ve ra miracula, 
8c alia , quas lato cálamo referunt Dodores Theo-
l^gi loco fupra citato. 
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¿ l Eft autem latum difcrímen inter euidenter ere-
dibile fide diuiná , & humana j nam euidencei: 
credibile fide humana-aliquando poteft eífe fal-
fum i at vero euidenter credibile fide diuiná fal-
f u m eíTe non poteft. Ratio diferiminis eft euidens, 
quia fígna s Se argumenta , quíE oftendunt eui^ 
dencer aliquam rem efle credibilem fide humana ^ 
non func figna infallibilia veritatis eius , fed tan-
tura credibilitatis 3 qu ia innituntur veracitaíe^ 
& teftimonio hominum, autmerisconieóluris hu-
manis ; quíE omnia faílibilia funt. Signa vero 
qnas efficiunt aliquid euidenter credibile fide diui-
n á , funt figna infallibilia , non folum credibi-
litatis a fed etiam veritatis rei propofitae, quie á 
íblo Deo poíTunt effici, qui non valet eíTe author 
falfitatis 3 ñeque illam miraculis confirmare. 
4 1 Ex his conftat veritas noftr^ folutionis , v i -
delicet quod lumine naturali folum valet aliquid 
elíe euidenter credibile fide humana 3 cui poteft 
fubeíle falfum ; non vero fide diuiná , quia fi-
gna , qua; ad hoc conducunt j fuperant vires na-
turales. Vnde ex eo , quod aliquid fit euidenter 
credibile fide hnmatíá , non fequkur 3 quod fit 
euidenter poílibile ; ñeque econtrá y quod id a 
quod eft euidenter poííibüe s fie euidenter credi-
bile. Tura quia euidentia rei dicit refpeóhim ad 
feientiam 3 8c non ad fidera 3 vt conftabit ex di-
cendis i . 2., c¡ r. a' t . 4. Tum quia euidentia pofil-
bilitatis accipitur ex non repugnantia 3 feu ex 
connexione pr^dicatorum eíTentialium ; at vero 
euidentia credibilitatis fumitur ex caufis extrin-
fecis , videlicét ex teftimonio extrinfeco dicentis, 
feu ex aliis coniedturis extrinfecis, 
§ . V I . 
Corollarium ex qu&flione i l latum. 
43 X difeurfu huius difficultatis infertur , intelle-
C J ftnra creatum fide diuiná adiutum3 poífe theo-
logicé demonftrare poílibilitatem vifionis. Cer-
titudo huius fequelas conftat ex ratione Angelici 
Prasceptoris in praefenti ; nam de fide eft 3 bea-
tudinem noftram coníiftere in vifíone Dei vt eft 
in íe : ergo poílibilis eft talis vifio j alias beati-
tudo noítra eífec impofíibilis 3 quod fidei oppo-
ni tu t : ergo intelleótus creatus lumine fidei adiu-
tus oftendit demonftratione theologicá poílibili-
tatem vifionis D e i , vt eft in fe. 
44 Aliqui ex hac ratione Angelici Magiftri vo-
lunt inferiré 3 intelleótum creatum folo lumine 
naturali polFe demonftrare poffibilitatem vifio-
nis Dei vt eft in fe , immerito tamen. Tum 
quia 3 vt dixi 5 non datur médium , in quo 
naturaliter valeat cognofei poílibilitas huius v i -
fionis. Tum quia vilio Dei 3 vt eft in fe 3 vt ait 
Apoítolus s poftquám lumine fidei fuit eius in-
telledtus illuftiatus 3 nunquam in cor hominis af-
cendic 3 vfquedum Pater reuelauit. Tum quia 
loannes nunquam loqnutus eft de tali vifione , vf-
quedum fuic peu reuelationem diuinam máxime 
confortatus : ergo fine lumine fidei non valet de-
raonftran poflibilicas vifionis D e i , vt eft in fe. 
4T Ex hoc conftat , inteiledum creatum per v i -
res folas naturales , non polfe probabiliter co-
gnofeere poífibditatem vifionis D e i , vt eft in fe. 
Tum quia nullus ex Philofophis magis erudi-
tis cognouit hanc vifionem ve poffibilem. Tum 
quia nunquam in cor hominis afcendit , intel-
leólum creatum poíTe euehi ad tam excellens 
R* P, de la Moneda Curf Theolog,, 
obieótum > vfquedum fide tenuerunt quod Icien-
tiá non perceperunt : ergo nec vt probabili-
ter poílibilis potuit cognofei vifio Dei vt eft 
in fe» 
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An in intelledu creato fecundum fe 
íumpto fit appetitns , feu inclinado 
naturalis ad claram Dei vifionem ? 
§. 1. 
Pratmittuntur aliqua pro difficultatis 
imeiligentift* 
PRo luce huius grauis difficultatis nota primo , I diftindrionem duplicis appetitus á nobis cum 
ómnibus piíefixamin Philolbphia > dijp.i.^-^ Í * U 
num. 1. Jolio 19. Vnus eft innatus , qui com-
muniter expíicatur per hoc , quod fit inclinatio^ 
pondus 3 feu propenfio rei ab authore naturas 
indita in ordine ad bonum proportionatum j & 
fibi conueniens ; ficut lapis propendet in centium, 
tanqnam in bonum fibi conueniens. Dicitur au-
tem hic appetjtus innatus 3 quia non fundatur 
in cognitione 3 fed in natura. Alter eft elici-
tus 3 eftque inclinatio , feu propenfio poten-
tix appetitiu£E tendentis medio aéhi á fe elicito in 
bonum apprehcnfum 3 feu cognitum. Hic autem 
appetitus nominatur intelleótiuus, feu rationa-
lis, fi fundatur in intelleólione j &C fenfitiuusa íi 
in ¿ognitione feníitiua. 
Nota fecundo , in prxfenti non difputari de í 
ordinatione pofitiua3 Scformalij quá Deus liberé 
ordinat creaturam intelleótualcm ad vifionem Dei 
per media fupernaturalia 3 hoc eft , per auxilia 
eííicácia in praedeftinatis^ & per fuíficientia in re-
probis 5 nam haec ordinatio , feu propenfio non 
conuenit natuiae intelleduali fecundum fe 3 vt 
quasftionis titulus inquirir ; fed ratione auxi-
liornm fupernaturalium : fed agi de ordina~ 
tione radicali , qu^ hanc antecedit ; an vide-
licet ipía natura intelledualis fecundum fe ac-
cepca 3 8c provt terminar aítíonem creatiuam 
Dei Authoris natura , habeat inclinationem 
naturalem ad vifionem Dei vt eft in fe. 
Nota tertio , 8c máxime 3 nullam rem natura- 5 
lera habere potentiam naturalem paíliuam 3 nec 
adiuam in ordine ad res intrinfecé fupernatu-
rales ; fed folum obedientialem capacítatem, 
feu non repugnantiam ad illai;um recepdonem, 
Et ratio eft magis quám certa i nam res fu-
pernaturalis eft fupra entitatem rei naturalis; 
fed fi res naturalis haberet potentiam natura-
lem adtiuam , feu paíliuam in ordine ad aliquid 
intrinfecé fupernaturale , iam hoc non eífec 
fupra entitatem rei naturalis ; vtique quia non 
alia ratione forma fublunaris non eft fupra 
entitatem materia? primx 3 nifi quia in ifta 
eft potencia paíTiua naturalis ad illius receptionem: 
ergo. 
Hoc dixi contra lüuftriííimum Magiftrum Sil- 4 
uam in prarfenti , ^. ^ fitina 47 . %pfW a^ so, 
folio 19 h. vbi aíferit , per modum fuppofitio-
bis naturam intelledualera creatam non dice-
re folum capacitatem 3 feu non repugnantiam 
ad vifionem Dei in feipfo , fed debicura , leu exi-
genciam. Cercé ignoro rationem huius fuppoíí-
tionis j nam in natura creara folum valet reperiri 
potencia obedientialis in ordine ad enmates 
C c i m á n 
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intrinfecc fupernaturales alias elfet in illa po-
tencia namralis ad illas , quod non dices : fed 
in opinione huius Authoris , potentia obedien-
tialis folum dicit non repugnanciam 3 feu ca-
pacitatem ad formas y quas fupra fuam naturam 
valet recipere : ergo natura incelleólualis crea-
ta, in qua íolüm reíídet potentia obedientialis 
in ordine ad claram Dei viííonem , non ha-
ber exigentiam , fen debitum in ordine ad i l -
lam 3 cura intrinfecc fit fupernaturalis. 
^ Confírmatur i 8c explicatur héec ratio. I n -
ter potentiam paílinam naturalem 4 obedientia-
lem , ¿k neutram 3 nullus Doólorum inuenit 
médium ; vtique quia omnis res , vel eft iux-
ta , vel fupra naturam fubieóti ; 8c in hoc 
cafu eft talis potentia naturalis j vel obedien-
tialis i vel eft eiufdem ordinis1 abfque exigcn-
tia fubieóti 3 8c tune eft neutra: fed viíio clara 
Dei intrinfecc fupernaturalis eft fupra totam 
exigentiam naturas : ergo ad illam folum valet 
eíTe in intelle¿tu capacitas obedientialis abfque 
debito , feu exigentia. 
^ Confírmatur fecundo. Capacitas palliua cum 
exigentia 3 eft conftitutiuum eírentiaíe potentiae 
paíSu^ naturalis : fed in opinione huius Do-
¿toris non poteft dici , quod incelieóhis fie po-
tentia paíliua naturalis viííonis clara D e i , alias 
viribus naturae poftet confequi illam ; cüm om-
nis potentia paíliua naturalis valeat propriis v i r i -
bus confequi proprium j 8c naturalem ad:um : 
ergo nec poteft dici , quod in intellediu íit ref-
peótu vifionis Dei capacitas pafliué cum debito, 
8c exigentia. 
'j Dices : Ex quaeftione prima huius materias, 
§. 5. mcabili 3. conftat a intelleólum per lumen 
glorias non eleuari, fed folum proportionari ad 
attindúonem D e i , vt eft in fe : ergo intelleótus 
non recipit lumen glorias 3 nec viííonem cla-
ram Dei fecündum potentiam obedientialem i alias 
eleuaretur per lumen , íicut aqua eleuatur ad 
piodu(5tionem gradas regeneratiuas per virtutem 
inftrumentalem fluidam ordinis fupernaturalis. 
8 Refpondetur concedendo antecedens s 8c ne-
gando confe^uentiam ; nam licéc verum fít, 
quod diuerfo modo fe habeat lumen in intelle-
ctu refpeíbu viííonis Dei , ac virtus produ-
¿liua gracias regeneratiuas refpedlu aquas, pro-
pter raciones ibi aílignatas j tamen vtraque vir-
tus recipitur in fubiedto naturali fecundum po-
tentiam obedientialena. Et ratio eft 3 quia vtra-
que eft fupra enticatem fubieéti : ergo vtra-
que refpicit in fubiedo naturali potentiam 
obedientialem ; ni dicamus 3 recipi lumen 
glorias in intelleébu fecundum potentiam na-
turalem , quod plufquam falfura eft. Ratio 
aucem , quare lumen dac intelleétui folum pro-
portionem 3 8c non eleuationem , 8c econtrá 
virtus piodu¿tiua gratis regeneratiu¿E dat aqus 
eleuationem , 8c non proportionem 3 eft 3 quia 
lumen eft in ordine ad obieólum , quod eft 
intra fphíeram intelled:us cread : ac veró vir-
tus regeneratiua eft in ordine ad terminura, 
qui eft extra fpasram aqua:. Vide qus ibi diíta 
funt. 
§ . I I . 
Referuntur f e n t e n Ú A 
HIs fuppofítis prima fententia eft Scoti in 4 . 9 dif i in t i . 49. ^ , 10. Durandi ibidem , .^ 8. Soti 
lib, 1. de natura , & g r a t i a ) cap, 4. Valentiaí 1.2, 
<3f. y. puntto primo. Sofá; 3 8c aliorum aíTeren-
tium > in natura intelleduali creata fecundum 
fe fumpta eíle appetitum innatum ad claram Dei 
viííonem. Ab hac fententia parum diftac nofter 
Illuftriílimus Antonius Pérez in fuá Laurea Sal-
mantina 3 cenamine quinto fcholafiicot, dubio p r i -
mo & fecundo , vbi licet non admittat in natura 
intelledtuali creata fecundum fe fumpta incli-
nacionem naturalem per fe primo tendentem in 
claram Dei viííonem 3 bene tamen per fe fecundó. 
Pro intelligentia huius fententias aduertnnc 1 ° 
primó Scotiftas 3 quod potentia paíliua naturalis, 
fecundum quod opponitur potencias paíliuae fu-
pernaturali, eft triplex 3 feilicee naturalis 3 vio-
lenta , 8c neutra. Naturalis eft illa 3 quas dicit 
inclinadonem ad formara , quam recipic 3 íicut 
aqua dicic naturalem ordinem ad frigiditatem. 
Violenta eft illa , quas eft receptina formas op-
pofitas fuas inclinadoni 3 íicut aqua eft in poten-
cia violenta refpeólu caioris. Potentia neutra eft 
illa j qua; nec habet inclinationem , nec reíi-
ftentiam ad formara 3 íicut fuperfícies parieds eft 
in potencia neutra ad albedinem , vel nigredi-
nem. 
Secundó aduertunt , potentiam poíTe etiam 11 
dupliciter accipi j vel per ordinem ad formara , 
quam poteft recipere j vel per ordinem ad agens , 
á quo illam accipit. Si primo modo confideretur, 
dicunt, omnem pocentiara paffiuara eíTe natu-
ralem , violentara , vel neutrara : íi vero fecun-
do modo 3 aííirmant , quod fi agens fuerit nacu-
rale , potencia paíliua ad illam eric naturalis ; íl 
veró fueric fupernaturalis , potentia erit obedien-
tialis. Vnde concludunt, quod licet in nacura i n -
telleóluali creata fecundum fe fumpta , non 
potentia paíliua naturalis , fed obedientialis i n 
ordine ad viííonem claram Dei 3 vt introducen-
dara á Deo authore lupernaturali} tamen ad ipfam 
fecundura fe fumptam eífe potentiam naturalem , 
appetitum innatum , feu inclinationem natu-
ralem. 
Secunda fententiapracedenti afEnisaííerit,na- I i 
turara intelleétualem creatara fecundum fe acce-
ptara habere appedtum innatum 3 8c elicitum íiraul 
ad viííonem claram D e i , in quantum ipfa vifio 
eft vltimus finís natura intelleótualis creatas ; ica 
vt ifte appetitus, tara innatus, quam elicitus, fit 
in natura inteile<5tuali creata radicaliter , 8c for-
maliter in potentiis intelleótus 3 8c voluntatis, an-
tecedenter ad habitus fupernaturales , quibus 
tanquam mediis ordinatur homo ad confequu-
tionera vifionis. Sic Sapientiílimus 8c Illuftriíli-
mus nofter Magifter Silua in prafenti , §. 7. 
folio y 9 4. 
Pro intelligentia huius fententias notat ifte Au- 1 3 
thor, hunc appetitum,tara innatum , quam eli-
citum , eífe entitatiué , 8c intrinfecc naturalem , 
curaprocedat ex natura, 8c potentia naturali abf-
que adiutorio alicuius virtutis , vel auxilij fu-
pernaturalis extrinfecc veró eífe fupernatura-
lem , quia refpicit principiura fupernatnrale, 
& finem fupernaturalem , cura procedat eífe¿liuc 
á 
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a volúntate Dei , quas fupernatmalis efl: ; &: 
tendat finaliter in Deum , vt eft in fe 3 in 
qua acceptione fupernaturalis etiam eft ; ñeque 
in eo , quod appetitus naturalis tendat in ali-
quid füpernaturale 3 inuenit inconueniens , quia 
natura non deíhuitur » fed perficitur per dona 
fupernaturalia. 
14 Notat fecundo , nullam reperiri repugnan-
tiam in hoc ^ quod natura intelleótualis crea-
ta íit folum ex vi voluntatis creatina; ordinata 
ad finem lupernaturalem ; quia nuila natura in-
telleítuaiis vaiet á Deo creari íine fine vl t i -
mo , qui efl: Deus 3 vt eft in fe : ergo ex vi 
creationis accepit hasc natura á Deo ordinem 
ad finem fupernaturalem j alias fine ordi-
ne ad finem vltimum eífet creata talis natura, 
quod non poteít dici 5 cüm omnis creatura j 
etiam irrationalis , fit produdta in ordine ad 
aliquem finem , & intelledualis non debeat elle 
deterioris conditionis. 
15 Tertia fententia defendit 3 naturam intelleótua-
lem creatam , fecundüm fe acceptam , nullum ha-
bere appetitum innatum 3 nec eiicitum ad vifio-
íionem claram Dei 3 etiamíi HÍEC natura , vt eleua-
ta , & ordinata ad finem fupernaturalem 3 fcilicet 
ad beatitudinem , per reuelationem gratias , & 
glorias, 8c abfqué talí reuelatione, cum fola or-
dinatione 3 & eleuatione } gaudeat appetitu eli-
cito naturali , quo defiderat naturaliter vifionem 
Dei , vt eft in fe. Sic Caietanus hic , an , i . § , 
¿44 emdenúam huius» Conradus 1, t>.q. j , miento 
16 Quarta fententia docet, in natura intelleduali. 
creata fecundüm fe fumpta nullum elfe appeti-
tum innatum ad vifionem claram Dei y etiamfi 
fuppofita aliqua notitia de poííibilitate haius v i -
íionis , valeat dari defiderium naturale ineííicax 
in ordine ad talem vifionem. Sic Bañez s Naza-
riusa &: Medina 1. z.^. $ ,ar t .$ . Zumel htc art, 1. 
<gf. 1. Martínez, & Aluarez i . x . difp. 16. Mo-
lina & Araujo iaic, di/pHt. i . Salmanticenfes ¿n 
prafentí 3 loannes á Sanóto T h o m a t ó , an. 
ladic ium harum fententiarum profertur. 
17 T)Rima fententia Scoti efl: ex diámetro quarta; 
JL oppofita , videlicet in hoc, quod aííerit , dari 
in natura intelleítuali creata fecundüm fe accepta 
appetitum innatum ad claram Dei vifionem; & 
ideo quia radones quartac infrá adducendas in con-
clufione hanc impugnant fententiam 3 neceífe efl: 
tranfire ad términos contradióboríos in explicatio-
ne fuas fententiae appofitos. Ai t namqne 3 in na-
tura intelleóhiali fecundüm fe accepta 3 dari ap-
petitum , &c potentiam naturalem ad vifionem 
fecundüm fe ; & obedientialem ad vifionem , 
vt introducendam á Deo Authore fupernatu-
rali. 
l 2 Contradictorios namque términos hsec conti-
net explicado ; quia non alia ratione potcntia re-
perta in naturali intelleftuali creatura valet dici 
obedientuhs s nifi qma taie agens efl: intrinfe-
cc fupernaturale : fed etiam ipfa vifio fecun-
düm fe accepta eft intrinfecé fupernaturalis: 
ergo potentia ad illam etiam fecundüm fe ac-
ceptam erit obedientialis 3 &c non natura-
ÜS. 
Contra eft fecundo : Potentia paíliua eíTentia-
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liter non refpicit formam fecundüm fe acceptam , 
fed vt introducendam ab agente ; vtique quia , ve 
dixi ex Phiiofopho lih. 5. Pkff* dtff. 1. ¿j. z. §. 1. tu i * 
f o l . i40.&:fufiüs ibidem, .^8. $ t . ^ roí«w3 pal-
fio tf i in hoc iA dio ; ita vt elfentialiter conftet ex v 3 
in re¿to ; & ex in obliquo: ergo a potentia pal-
fiua non valet rcfpici forma fecundüm fe , ied 
vt introducenda ab agente \ vtique quia in nullo 
ftatu valet*intelligi íine formaluatibus , feu ex-
preíüonibus ad illius eílentiam fpeítantibus ; ergo 
fi femper , & indifpenfabiliter refpicit formam 
vt introducendam ab agente fupernaturali 3 femper 
illam refpiciet fecundüm potentiam obedientia-
lem. 
Secunda fententia illuftriílimi , & fapientiíTi-
mi Magiftri Syluac déficit etiam , in quantum 
ait 3 vilionem claram Deleite vltimum finem na-
tur^ intelleótualis fecundüm fe accepta: j nam na-
tura inteiledeualis creata fecundüm fe accepta i 
non valet appetitu innato ordinari ad id , quod 
ab illa natura fecundüm fe accepta non poteft con-
fequi, vt ex dicendis pro noftra aífeitione clare 
conftabit : atqui natura intelledualis creata fe-
cundüm fe accepta non poteft confequi vifionem 
claram Dei : ergo. 
Confirmatur 3 8c explicatUr Uxc ratio. Vifio x I 
clara Dei eft finis naturíe intelledualis 3 vt elcua-
t^ ad ordinem fupernaturalem : ergo fecundüm fe 
non habet hunc finem ; alias otdinatio fuper-
naturalis ei non tribueret nouum 3 &c fuperio-
rem finem. 
Déficit fecundo iu quantum ait , hunc ap- i z 
petitum innatum prouenire á principio eífedbiuo 
fupernaturali , quia natura c«m fuis affeótioni-
bus 3 8c inclinationibus natuialibus folüm exigit 
pro principio eífediuo Deum authorem natura: } 
vtique quia Deus 3 vt author gratiae 3 folüm ref-
picit dona fupernaturalia , qua: fecundüm po-
tentiam obedientialem in tali recipiuntur na* 
tura : ergo. 
Déficit t e r t ió , quatenus defendit , naturam 13 
intelleótualem fecundüm fe fumptam , accipere 
ex dono creationis ordinem ad vifionem claram 
Dei ; nam licét verum íit 3 omnem creaturam 
creari á Deo propter aliquem finem , tamen 
falfum eft , quod fit creata ex fe propter finem 
fupernaturalem. Tum quia hoc iam conftat ex 
prima impugnatione huius fententia:. Tum quia, 
vt docet Philofophus fecundo de Calo 3 impro-
uida eífet natura , qua: prouideret de fine , & 
non de medüs necelfariis ad confequutionem i l -
lius finis : fed euidens eft , quod natura in-
telledualis creata , fecundüm fe accepta , non 
habet media ad claram Dei vifionem : ergo 8c 
quod ad illam non habet inclinationem natu-
ralem. 
Tertia fententia Cardlnalis Caietani plura af- 14 
ferit , quíe veritatis apicem attingunt. Primó , 
quia verum eft , quod natura intelleótualis crea-
ta , fecundüm fe accepta , non habet appeti-
tum innatum , nec eiicitum , eíficacem ad cla-
ram Dei vifionem 3 vt conftabit ex dicendis 
pro quarta fententia in noftra refolutione. Se-
cundó , quia certum eft , quod fuppoficá reue-
latione grada:, Se gloriae in natura intellectua-
l i ad vifionem Dei , vt eft in fe , ordinata * 
refultat defiderium naturale videndi Deum , vt 
eft in fe j & in hoc fenfu aliqui docent, fed 
immeritó ( vt ex dicendis infrá in quasftiun-
cula appendicc conftabit ) procederé rationem 
C e a Angelici 
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Angelici Pn-eceptoris in prasfenti ^ dum dix i t , 
quod cognicis eíFcctibus 3 naturale eft cuilibet 
^ creatur^ intellcétuali deíiderium caufs. 
i 5 Déficit tamen hxc íententia primo fi fentit 
ordinem ad viíionem claram Dei elle neceíTa-
rium ad defiderium naturale 3 & inefíicax v i -
dendi' Dcum vt eft in fe ; vtique quia íi creatura 
intellc¿lualis fecundüm fe accipiatur fine illa or-
dinatione ad vifionem claram Dei /* dumraodo 
habeat noticiam de vifione clara Dei } habebit 
deíiderium naturale 3 6c ineííícax videndi Deum 
vt eft in fe : ergo talis ordinario per accidens . 
íe habet ad tale dcfíderium naturale. 
2^ Secundo déficit, fi fentit cognitionem per fi-
dem habitam huius vifionis 3 eííe neceílariara ad 
inefficax , de naturale defiderium videndi Deum 
clare nam fi Deus conlderet naturam intelleótua-
lem in puris naturalibus s 8c hzc fibi perfuaderet, 
qnod poterat confequi vifionem Dei , vteftin fe, 
abfque dubio in illa rcfultaret defiderium ineííí-
cax , & naturale videndi Deum, vt eft in fe : ergo 
abíque fide orthodoxa valet dari hoc defiderium 
ineíficax , & naturale videndi Deum , vt eft 
in fe. 
•2.1 Terti¿) déficit hic mqdus opinandi, quatcnus 
aíferir , creaturam rationaiem naturaliter defide-
rare vifionem per hoc precisé , quod fit ad ü-
iam ordinata : nam Gentiles , & Pagani funt á 
Deo relati ad vifionem ipfius , vt eft in fe, cum 
omnes creauerit ád hunc fínem ; & tamen hi non 
defiderant naturaliter viíionem D e i , qui non co-
gnofeunt eífeótus gratis , &c glorias : ergo ex 
eo príecisé , quod natura intelle¿tualis fit a Deo 
ordinata ad vifionem claram Dei , non fequi-
tur , quod fiit in illa naturale defiderium videndi 
Deum ; pr^cipué cíim appetitus elicitus ( de quo 
in praefenti loquítur ha;c fententia , ) non reful-
tet ex ordine , fed ex cognitione, & notitia 
huius vifionis. His prasfuppofitis , deueniamus 
iam ad refoiutionem dubij , pro qua fit 
Conclufio , ¿r p i m a ratio. 
28 T N natura intelledruali fecundum fe fumpta non 
JLdatur appetitus innatus, tendens in claram Dei 
vifionem. Probatur7Deus claré vifus, necjue quoad 
executionem , ñeque quoad inclinationem , eft 
finis naturalis appetitus : ergo in natura intelle-
¿tuali fecundum le accepta non eft appetitus inna-
tur tendens in claram Dei vifionem. Confequen-
tiaeft certa : antecedens, quoad primam partem, 
eft de fide , & conftat primo ex noftro Anfelmo 
fuper ilítid ad Romanos <Í, Gratia Dei vita ttter-
Vbi fie exponit Magifte^r nofter Doótorem Gen-
tium , vt hinc intelligeremus, non meritis Deum 
nos ad asternam vitam , fed pro fuá miferatione 
perducere. Ciim enim dixi/Tet, ffipendium peccati 
mors tft , eft pr^minm peccati mors , quis non 
congruentilíimc , & confequenter addere iudica-
ret , íi diceret , Stipendium autem iuftitias vita 
¿terna. Sed aduersüs ciationcm cauté militans,/?«-
pendhim , inquit , fecemt mors. Re¿té ftipendium , 
quia debetur, quia digné retribuitur , quia mé-
rito redditur. Deinde ne iuftitia de humano fe 
extolleret bono mérito , ficut huraanum meri-
tnm malum non dubitatur eíFe peccatum , non 
á contrario intulit , dicens, Stipendmm iuftitia 
vita ¿terna ; fed gratia , inquit 3 Dei vita «terna. 
Et icfrá : Si autem vera iuftitia eft ex te3 non 
eft defurfum , defeendens a Patre Luminum : vt ha-
beres eam, profeító accepifti $ quid enim boni 
habes , quod non accepifti ? Quapropter fi ac-
cepturus es vitam asternam, iuftitia quidem fti-
pendium eft 5 fed tibi gratia eft , cui gratia eft 
& ipfa iuftitia. T ib i enim tanquam debita redde-
retur , fi ex te tibi efíet iuftitia , cui deberetur. 
Nunc vero de plenitudine eius accepimus , non 
folum gratiam, quá nunc iufté in laboribus vt* 
que in fínem viuamus , fed etiam gratiam pro 
hac gratia , vt in requie poftea fine fine v i -
uamus. 
Conftat fecundó ex i lio Pfalmfr: Gratiam , & 1 $ 
gloriam dabit Dominus ; & denique ex definitio-
nibus Patrum , & Conciliorum proclamantiura > 
nos omnino indigeie gratia D e i , vt ad talera v i -
fionem , feu vltimum finem nobis pateat aditus: 
engo Deus claré vifus non eft quoad executio-
nem finis appetitus naturalis. Quoad fecundam . 
partem , in qua eft controuerfia cum Scoto , . & 
aíiis , probatur idem antecedens ex noftro A n -
felmo, ex illis verbis Pauli ad Corinth. cap. 2. 
Qtod ocultis non vidit , & c . vbi fie exponit. Sed 
contingit ex hoc fieri, ficut in Ifaia feriptum eft, 
q'iod OCHIPU non vidi t , nec an/ts andiftit , nec i n 
cor hominü afcendtt, qu& praparanit Deus diligen-
tihus fe ; fed nobis reuelauit eaper Spiriium fmim, &C. 
QHA DCHS in regno ccelorum praparauit his, qui 
puro corde diLiount eum , tanfafunt, & tam pras-
clara s atque tam fpirkualia , quod oculns non v id i t 
quanta, vel qualia funt, nec auris andinit, nec_ in 
cor hominis afcendtt. OCHIHS non v i d i t , quia non 
eft color : auris non audinit , quia non eft fonus: 
in cor hominis non afiendit, quia non eft terrena 
cogitatio j quod enim in cor hominis non afcendtt , 
infra cor hominis erat; ideó in cor afcendit, quia 
fupra illud eft cor, quó afcendit : prasmium vero, 
quod in cedis feruatur ele¿lis , non afcendit in cor 
h^nipis s fed afundii ad illud cor hominü, Perpende 
verba noftri Magiftri,vbi aperté demonftrat, quod 
in natura intelie¿luali hominis non eft inclinatio 
naturalis ad vifionem D e i , vt eft in fe ; alias non 
elíet vifio fupra cor hominis , hoc eft , fupra 
naturam fuam intelleólualem , vt ait nofter A n -
felmus. 
Ratione ergo probatur idem antecedéis. In 3 o 
tantüm natura in.clinat in aliquem finem appetiiai 
innato , in quantum habet media rd^uifita ad 
illum confeqtiendum : fed natura intelledualis 
fecundum fe fumpta non habet media ad coiife-
quutionem De i , vt eft in fe, vt conftat ex prima 
parte noftra» aíTertionis : ergo Deus , vt claré 
vifus , nec quoad inclinationem naturae intelle-
¿tualis eft finis appetitus naturalis. Maior , i n 
qua eft difficultas , conftat. Tum ex Philofopho 
textn \ , de calo, cap. 8. vbi ait , <\Hod J i afra ha* 
berent a natura inclinationem ad m'otnm , necesario 
etiam haberent organay & inflmmenta^Hibm molieren-
tur. Tum quia appetitus naturalis , vt condiftin-
élus ab elicito, non habet inclinationem niíi ad 
i d , quod naturaliter poteft confequi. Tum quia 
nullus appetitus innatus, vtpote Dei , valet or-
dinari ad impoflibile ; fed refpeél.u naturas id,quod 
naturaliter non valet confequi , eft impoflibile: 
ergo vifio clara Dei , qua: á natura naturaliter 
non poteft confequi , eft ei impoíí ibi l isac per 
coníequens non poteft eíTe finis talis inclina-
tionis. 
Confirmatur , 8c explicatur ha:c ratio: Omnis 3 r 
appetitus 
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appctitns innatus , vt inditus á Deo , eft femper 
efficax : fed íi in natura intelleóluali fumpta fecun-
dum fe , eífec appetitus naturalis ad viííonem cla-
ram Dei 3 talis appetitus non elFet efficax ; vtique 
quia naturalicer nunquam perueniet ad talem v i -
ííonem : ergo. 
3 2. Nec valet dici 3 quod ad hoc vt fit efficax ap-
petitus , non eft opus, quod ex vi ipíius perue-
niat ad finem , fed quod valeat peruenire ad illum 
per media fuperna'turalia. Non , inquam , va-
let ; nam íicut auxiliura non dicitur efficax ex eo, 
quod poííit elicere aétum j fed ex eo , quod con-
iungatur aólu cum illoex vi ipfiusjfic appetitus non 
eft efficax per hocaquod poííit fupernaturaliter cum 
illo coniungi j fed per hoc, quod natuialicer, & 
ex vi ipíius , feu ex propriis viribus coniunga-
tur cum fine , ad quem naturaliter inclinatur. 
3 3 Nec fecundó valet dici , talem appetitum eíTe 
eíficacem quoad inclinationem , etiamfi non ha-
beat eíficaciana quoad executionem. Non, inquam, 
valet i nam eíficacia non accipitur in ordine ad 
aólam primum , fed in ordine ad fecundum ; vnde 
auxilium non eft efficax per poffe , fed per aóhim, 
quem infallibiliter infert : ergo cum asquiuocatio-
ne procedit Anchor , qui quasdt efficaciam in fola 
fufficiencia. 
34- Refpondent al iqui , hoc eífe peculiare natura» 
intelleótiuíe , ^propcer praftantiam íüa? perfeólio-
n is , quod fie naturaliter inclinata , 8c propenfa 
in viííonem Dei vt eft in fe , quam propriis v i r i -
bus , 8c naturalibus mediis afiequi non valet; quia 
ad hoc fatis eft , quod Deus concunac, 8c conce-
dat ei media, quibus talem confequatur viíío-
nem. 
35 Sed h^c folutio in primis aliena eft ab omni 
bona Philofophia , qua» communiter docet, ta-
lia eíTe media ad finem, qualis eft propeníio ad i l -
lum : quomodo ergo propenfioni naturali corref-
pondere valent media intrinfecc fupernaturalia. 
Secundó impugnatur eadem folutio; nam , vt do-
cet Philofophus 2. Metaph. text. z i . adeptio fíftj's, 
& ipfe finis , non funt dúo fines , fed vnfcs finis: 
ergo íi Deus claré vifus eft finis naturalis noftri 
inteíleftus, etiam confequutio , vifio 3 8c fruitio 
iliins cílét ei naturalis i fed hoc eft falfum, 8c fié* 
reticum, non obllante , quod nofter intelledrus 
íit capax talis confequutionis , vifionis , 8c frui-
tionis : ergo falfum etiam er i t , Deum claré vifum 
eíle finem naturalem propeníionis , 8c inclina-
tionis naturalis .natura intelleóhialis , etiamfi 
ha:c íit capax per modum termini Dei , vt eft 
in fe. 
$6 Secundó refpondent Scotiftas , quod licét i ti 
natura intelleótuali creata folum fit potentia obe-
dientialis ad viííonem Dei , vt ab agente fuperna-
turali introducendara j tamen ad illam fecundum 
fe acceptam eft in natura' intelleóhiali creata po-
tencia naturalis. Sed contra eft primó 5 nam h^c 
lolutio contradiótorios términos inuoluit, dum ex 
vna parte aic naturam intelledualem creatam ha-
bere potentiam naturalem ad vifionem fecundum 
le 8c ex alia docet, eíle hanc potentiam obedien-
tialem in ordine ad agens fupernaturale : quod fie 
probo. Tum , quia omnipotentis paíliua: corref-
pondere debec adliua : fed intra natura ordinem 
non dacur potentia adiua vifionis , ve Scotiíte 
fatentur: ergo nec paíTma qu^ flt naturaliter or-
dinata ad talem vifionem. Hoc argumento vfus 
eft Philofophus 5. de anima 3 textu 17. ad demon-
lirandum, dari in nobis intelleótum agentem ;quia 
vbicumque eft patiens , oportec confticuere agens 
illius. Tum quia non alia racione illa pocentia com-
parata ad agens eft obsdientialis , nifi quia »gens 
eft fupernaturale : fed étiam forma , videlicet vilio, 
eft intrinfecc fupernaturalis: ergo potentia paíliua 
in ordine ad vifionem fecundum íe acceptam eric 
etiam obedientialis. Tum denique quia , vt do-
ctii ex Philofopho in Philofophia, di/p. 1, q. } . 
§. 1. ». 4. paífio ellentialiter eft in hoc ab illo : ergú 
potentia paíTma eífentialiter refpicit formam , vt 
ab agente introducendam : ergo íi vt fie folüm 
dicit potentiam obedientialem , femper hanc , & 
non naturalem exprimic in ordine ad a¿tum fuper-
naturalem. 
Dices primó.Voluntasappetituelicito poteft ver- ^ 
fari circaaliquod impoíIibileiCrgo 8c appetitu natu-
rali poteft verfarinacura incelle¿hialis circa idiquod 
viribus naKira non eft confequibile. Refponde-
tur negando confequentiam5quia voluntas appetitu 
elicito folum verfatur circa rem vt apprehenfam i 
8c cúm appreheníio creata valeat proponere vt 
poífibile id}quod re eft impoíTibikaideó poteft ap-
petere id, quod impoffibile eft : at veró appetitus 
naturalis , cúm fit abfque cognitione ex fola i n -
clinatione á Deo rei concella , non poteft verfa-
r i circa i d , quod re eft impoífibile j vel quod non 
poteft viribus natura confequi. 
Dices fecundó : Anima rationalis poft fepara- 3S 
tionem appecit reunionem , quam nacuralicer con-
fequi non poteft ; ergo nacura incelleótualis va-
lec appetere nacuralicer vifionem D e i , ve eft in 
fe , eciamfi hasc naturaliter non valeat obei-
neri. Antecedens conftat ex D . T h o m . i . p.q.76. 
a n . i . ad 6. vbi fie docet : Anima a corpore fe~ 
parata habet inclinationem naturalem ad corporü vnio» 
mm. Refpondetur negando antecedens ; nam 
anima rationalis poft íeparationem non habet 
appetitum , feu inclinationem naturalem ad reu-
nionem , etiamfi dicat ordinem eífentialem ad 
talem reunionem fub formalitate , feu conceptu 
vnionis ; vnde talis ordo, non Ofd appetitum ani-
mas , fed ad eífentiam animas fpeétat. 
Quare pro perfeóta huius folntionis intelligen- ^ 
tia , 8c vero Angelici Prsceptoris fenfu , nota 
diferimen , quod verfatur inter eífentias rerum , 
8c inter appetitum naturalem ad eífentias rerum 
confcquutum : nám eífentia poteft verfari circa 
rem, quas naturaliter confequi non valet , dum-
modo in racione formali non explicet impoíTibili-
tatem , feu repugnandam : at veró appetitus na-
turalis non poteft verfari nifi circa rem naturali-
ter confequihilem- Explicatur hoc ín fpecificatiuo 
noftri intelleéhis, quod vt dixi in M e t ^ h . difp. 1. 
q, r. eftens abftrahens á naturali , 8c fupernatu-
rali , etiamfi intelleótus humanus,qui naturalis, 
non habeat ex fe vires ad entis fupernaturalis aífe-
quutionem j 8c tameri appetitus naturalis non 
extenditur nifi ad obieárum propoi tionatum s hoc 
eft , ad ens naturale , quod naturaliter valet ab 
illo confequi. Sic in prafenti , anima rationalis 
poft fcparationem eífentialiter refpicit reunionem^ 
non quatenus reunio,fed quateous vnio eft 3 quam-
vis eiu> appetitus non poífit extendí ad reunionem, 
etiam quatenus vnio eft ; quia reunió , etiam qua-
tenus vnio eft, naturaliter non eft aífcquibilis* 
Quare ad authoritatem Diui Thomas dico , ilJum 
accipere inclinationem naturalem pro inclinadone 
elíenciali, quam naturalem appellat, quia eft in 
anima, quas encicas naturalis eft. 
Ex diéti* colligo , naturam in'telledualem 40 
C e 3 eífen 
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cíTencialiter extendi ad Deum , vt eft in fe, 
non ve eííentialiter eft ens fupernaturale , fed 
ve eft ens finito modo attingibiie á noftro intel-
ledu 5 in qua acceptione non exprimit repugnan-
tiam. 
Colligo fecundo diferimen 3 quod verfatur i n -
ter ordinein eírentialem naturae intelleótualis 3 &c 
inter naturalem illius appetitum ; nam natura in-
telledualis e/rentialiter vetfatur circa omne ens 
finito modo attingibiie , nunc naturaliter, nunc 
fupernaturaliter fit confequibile ; at vero appeti-
tus naturalis folum veríatur circa obieóla , quíe 
naturaliter poíTunt confequi. 
41 Replicabis : Faétá feparatione a anima non 
poteft naturaliter vnionem corporis confequi : 
ergo bon ordinatur ad illam. Reípondetur con-
cedendoantecedens, & diftinguendo confequens: 
non ordinatur ad illam ^ ordine appe|tftiuo s con-
cedo confequentiam ; ordine eftentiali, negó con-
fcquenciam : nam ifto , de non , illo ordine po-
teft verfiri circa rem naturaliter inconfequibilem, 
vt conftat in noftio iníelleótu , qui eííentialiter 
verfatur circa obieótum , quod naturaliter non 
poteft ab illo confequi. 
45 Adhuc non quiefees. Diuus Thomas loco 
fupra allegato aílimilat inclinationem anima: 
ad corpus , ad inclinationem , quam habec 
corpus lene ad pioprium locum : fed corpus leue 
inclinatione , nedum eífentiali , fed etiam ap-
petitiua , ordinatur ad proprium locum : ergo. 
Refpondetur , fimilitudinem non eíTe in ómni-
bus, fed folum in hoc , quod ficut corpus leue 
refpicic inclinatione appeticiua , & naturali pro-
prium locum y fie anima , poft feparationem, 
rcfpicit ordine eífentiali corporis vnionem j alias 
ficut leue naturaliter 3 8c fine miraculo valet fur-
fum áfcendere 3 fie anima naturaliter , 8c fine 
miraculo poífet poft feparationem corpori vniri , 
quod eft plufquam falium. 
i^dlits rationibus noflra probatur ajfertio. 
44 Q E c u n d ó probatur concluíio. In natura intei-
Oleótual i íecundum fe accepta non datur appe-
titus naturalis in ordine ad meefia , quas funt fim-
pliciter neceííaria ad vifionis Dei 3 vt eft in fe a 
confequutionem ; quia hxc funt intrinfecé fuper-
naturalia : fed etiam vifio D e i , vt eft in fe., eft 
intrinfecé fufíernaturalis ; ergo ad illam non eft 
in natura intclleóluali fecundum fe fumpta appeti-
tus naturalis. 
45 Tertió probatur eadem conclufio , feu robora-
tur ratio príecedens. Natura: debetur forma, quam 
naturaliter appetit: fed natura: intelleduali eííen-
tialiter naturali non debetur forma intrinfecé fu-
pernaturalis j vtique quia forma intrinfecé fuper-
naturalis , vt conftat ex illius definitione, eft qua: 
nulli fubftantia: creata:, vel creabili debetur:ergo 
natura intelle¿tualis creata fecundum fe non ap-
petit vifionem claram D e i , vt eft in fe. 
46 Dices ex Auguftino l i h , 1. conftjfwnum tcap9 1. 
fola vifio D e i , vt eft in fe , poteft fatiare homi-
nis appetitum j vtique quia , vt ipfe ait in pisfenti 
loco , cor hominis eft inquietum , doñee perue-
niat ad Deum, vt eft in fe : ergo ad hanc vifio-
nem datur in homine naturalis inclinatio. V t huic 
obiedrioni refpondeas nota , naturam intelleíílua-
Icm creatam poífe dupliciter accipi. Primo fecun-
dum fe, & fecundum id3 quod exigitex fean-
tequam ex mifericordia Dei eleuetur ad finem fu-
pernaturalem per gratiam, 8c per habitus fuperna-
turales ad id 3 quod ex fe non poteft confequi. 
Secundó vt proportionata, feu eleuata ad finera 
fupernaturalem , vel ad id , quod eft fupra fuum 
eífe, per gratiam 3 8c habitus fupernaturales fidei > 
fpei , 8c charitatis. In primo ftatu folum ordina-
tur ad beatitudinem naturalem, videlicet ad Deum 
primam caufam rerum naturalium , vt docuit Phi-
iofophus 10. Ethic. In fecundo ftatu ordina-
tur ad beatitudinem fupernaturalem, videlicetad 
vifionem Dei 3 vt eft in fe ; & in hoc fenfu lo-
cutus eft Diuus Auguftinus 3 dum loco fupra c i -
tato dixit : Fecifii nos , Domine 3 eitite 3 & inquie-
tHtn eíl cor noftrum, doñee reuertamur ad te. 
Nota fecundó , quod ficut natura intellcdtua- 4-7 
lis creata fecundum fe folum refpicit appetitu in -
nato beatitudinem naturalem, ad quam eft á Deo 
ordinata 3 8c quam naturaliter confequi valet; 
fie etiam , vt eleuata per gratiam , 8c habitus fu-
pernaturales 3 refpicit appetitu , etiam innato , 
beatitudinem fupernaturalem 3 ad quam á Deo 
ex mifericordia fuá ordinatur, 8c quam vt fie va-
let confequi : propter hoc non negó talem na-
turam in vtroque ftatu poífe gaudeic appetitu eli-
cito , vt ex dicendís infrá conftabit. 
Quare refpondetur diftinguendo antecedens : 
fola vifio D e i , vt eft in fe , fatiat noftrum ap-
petitum eleuatum ad ordinem fupernaturalem 
per gratiam , 8c habitus fupernaturales, concedo 
antecedens j noftrum appetitum fecundum fe ac-
ceptum, negó antecedens. Nam hic poteft fatia-
r i , & de faóto fatiatur , per contemplationem 
naturalem Dei Authoris natura:; alias pueri nunc 
in Lymbo, vel poft finem huius fieculi non eífen^ 
naturaliter fatiati 3 contra communem Theologo-
gorum confenfum. 
Dices fecundó ex Diuo Auguftino Ub. de pra- 48 
defttnacione SanBorum, cap. 5. vbi fie fatur : Pojfe 
hahere fidem , & pojfe habere charitatem 3 natura 
efi howimiin : habere* jutem gratiam eft fidelinm, 
Ergo fecundum mentem Auguftini á natura 
habent homines potentiam naturaliter inclina-
tam ad media fupernaturalia , quibus confequi-
tur vifio Dei , vt eft in fe ; alias non diceret, 
ioquendo de potentia , feu de poífe , natura, eft 
hornimtm. Ergo etiam habent á natura poten-
tiam naturaliter inclinatam ad vifionem D e i , vt 
eft in fe ; vtique , quia ex eo in pra:fenti proba-
mus , non habere potentiam naturaliter inclina-
tam ad vifionem , quia illam non habemus ad 
media, quibus confequitur. 
Refpondetur negando vtramque confequen- 45 
tiam, quia non deducuntur ex verbis Augufti-
ni , in quibus non aíferit, homines naturali-
ter poífe habere charitatem , 8cc. fed natura ejfe 
hominum poífe illam habere , in quantum habent 
potentiam obedientialem ad pra:d¡(5tos habitus 
fupernaturales. Et quia ha:c capacitas , feu po-
tentia obedientialis non eft in brutis , ideo hanc 
potentiam folum concedit hominibus ex natura 
intelle¿];uali eífentialicer conftantibus. 
§. V I . 
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\^iYgumenta> , qu& mtlitant contra noflrim 
conclufionem profonuntur, & 
dtjfolutimur, 
51 T j R i m u m defumitur ex Angélico Magiftro in 
JL corpore huins articuli 3 vbi ex natuiali deíi-
derio videndi caufam s cognito efFeólu , infere 
poíFibilitatem viííonis. Quae concluíio non eíl ef-
ficax , fi antecedens intelligatur de appetitu eli-
ci to , cüm ifte valeat terminari ad aliquid impoili-
bile : ergo loquitur de appetitu innato j ni dicas 
rationem Diui Thomae elfe ineíficacem. 
j 1 Refpondetur , Diuum Thomam loqui de ap-
petitu elicito a vt conftat ex verbis teftimonij al-
legati; nam loquitur de appetitu , qui refultat ex 
cognitione eífeítuum. Atqui appetitus fupponens 
cognitionem , vt ex definitionibus appetituum 
conftat , eft appetitus elicitus 3 de non inna-
tus : ergo. Nec ex hoc fequitur 3 quod illius 
ratio íit ineííicax ; nam licét veruai í i t , quod 
non habeat eííicaciam enidénti^ 3 &: demonftra-
tionis , habet tamen eíficaciam probabilitatis. 
Et ratio eft 3 quia licét ex deíiderio 3 quod in 
vno , vel altero indiuiduo reperitur , non poílit 
inferri probabilis ratio ad concludendum poíFibi-
litatem obieóti deíiderati , íiquidem tale deíi-
derium 3 vt dixi 3 poteft ferri in aliquod impof-
íibile ; tamen ex deíiderio 3 quod frequenter i n 
ómnibus reperitur 3 óptima 3 8c probabilis ratio 
poteft deduci ad probandam poííibilitatem obie-
¿ti deíiderati ; quia tale deíiderium non poteft 
eíTe, niíi refpedtu obieóti 3 quod probabiliter 3 8c 
pru4enter creditur poffibile. Nec eft alienum á 
Sani6to Dodtóre explicare myfteria fidei per con-
gruentias , 8c rationes probabiles ; íicut probauit 
poílibilitatem.Incarnationis ex ratione fummi bo-
n i , cui connaturale eft fe fummo modo commu-
nicare : 8c íicut probauit proceílionem Vcrbi 
Diuini per intelledlum, ex eo a quod omne intelli-
gensproducit in fe conceptionem rei intelled:^. 
53 Secundum á ratione fie fe habet : Deus vt in 
fe vifibilis j ( vt dióbum eft qusftione antece-
denti , ) ípeétat ad obieófcum fpecificatiuum no-
ftri intelle¿fcus : ergo in illo eft naturalis appe-
titus ad vifionem D e i , cüm quíelibet potentia 
naturaliter inclinétur in fuum obieótum fpeci-
ficatiuum , 8c in ea 3 qu^ ad ipfum pertinent 3 
íicut in id 3 á quo habet totum fuum eífe^ 8c 
fpecificationem. Refpondetur diftinguendo ante-
cedens : Deus , vt in fe vifibilis , fpedtat ad 
obiedüm fpecificatiuum noftri intelleótus 3 fi ly 
vt 3 rednplicet rationem /í*^ c¡m 3 concedo ante-
cedens j íi ly x/f , reduplicet rationem 3 fubdi-
ftinguo antecedens y tanquam obieólum propor-
tionatum, 8c connaturale 3 quod propriis viribus 
poteft attingi, negó antecedens ; tanquam obie-
¿lum excedens 3 quod folüm viribus gratis poteft 
attingi s concedo antecedens, 8c negó confequen-
tiam. Nam potentia folüm appetit naturaliter obie-
¿tum 3 quod viribus propriis poteft attingere. 
5 + ^ Dices : Eadem ratio obieótiua 3 qu^ reperitur 
in alus entibus naturalibus , reperitur etiam in 
Deo , vt in fe vifibili : fed intelledus natura-
liter inclinatur ad cognofeendura quidditatiué 
alia obiedta ríaturalia : ergo etiam ad cognof-
cendum quidditatiué Deum ; vtique , quia 
tota rjuio j ob quam in alia obie¿bi inclinatur 
naturaliter , eft quia ibidem inuenitur eademmec 
ratio formalis. Refpondetur concedendo maio-
rem 3 8c diftinguendo minorem : intelleíhis 
naturaliter inclinatur ad cognofeendum alia obie-
dia naturalia, quia propriis viribus poteft illa at-
tingere , concedo minorem j quia participant 
rationem formalem intelledtus fpecificatiuam, ne-
gó minorem 3 8c confequendam : nam cüm ra-
tio formalis fub qua 3 noftri intelledtus contra-, 
hatur in Deo 3 vt in fe vifibili 3 per rationem 
qua 3 quoad fubftantiam fupernaturalem; ideo ad 
Deum „ v t i n fe vifibilem, non valet naturaliter 
ordinari j quia , vt ad argumentum dixi , ens 
quoad fubftantiam fupernaturale non valet pro-
priis viribus confequi. 
Tertium fie procedit : Qu^libet res nata per- 5 j 
fíci per aliam , appetit naturaliter illam , per 
quam valet perfici j vtique , quia naturaliter 
quodlibet imperfedum appetit fuam perfeótio-
nem 3 vt lapis centrum 3 8c materia formam : 
fed natura intelledualis creata perficitur per v i -
fionem Dei 3 vt eft in fe j vtique quia in ea 
vltimo quiefeit : ergo illam naturaliter appetit, 
Refpondetur diftinguendo maiorem : quselibet 
res appetit naturaliter illam 3 per quam poteft 
perfici íí ad illam habet exigentiam natura-
lem 3 vel íl illam naturaliter poteft confequi i 
concedo maiorem ; íi eft fupra propriam exi-
gentiam 3 vel debitum 3 & ad illam non ha-
beat ex fe vires 3 negó maiorem 3 8c diftin-
guo minorem : natura intelledualis creata per-
ficitur per vifionem Dei a vt eft in fe 3 tan-
quam per formam debitam fuas naturas, 8c exi-
gentiac , negó minorem ^ tanquam per formam 
indebitam 3 concedo minorem 3 8c negó con-
fequendam : quia licét verum fit , quod lapis 
naturaliter appetat centrum, 8c materia formam i 
hoc ideo eft 3 quia in eis dantur vires ad ta-
l i um rerum confequutionem ; 8c ideo dantur 
vires 3 quia naturaliter tales res exigunt. A t ve* 
ró in natura intelleduali , nec dantur vires ad 
confequendam vifionem 3 nec illam naturaliter 
exigit ; quia nemo exigit id , quod fuá; na-
tura: non debetur , & ( vt non femel dixi ) 
naturas intelleduali creatíe non debetur id s quod 
eft intrinfecé fupernaturale : ergo. 
Dices : Omnis res naturaliter appetit fuum fi- 5^ 
nem vltimum : ergo natura intelledualis crea-
ta naturaliter appetit vifionem Dei , vt eft i n 
fe. Refpondetur concedendo antecedens 3 & 
negando confequendam : nam vifio De i j vt eft 
in fe , non eft finis vltimus naturae intelledua-
lis creata» 3 cüm aliquid quoad fubftantiam fuper-
naturale non valeat elfe finis exadus á re elfen-
tialiter naturali. 
Replicabis : Natura intelledualis creata quie- 5 / 
feit in vifione Dei 3 vt eft in fe : fed nulla 
res valet quiefeere niíi in proprio 3 8c exa-
d o fine í ergo vifio Dei , vt eft in fe, eft finis 
naturalis natura: intelledualis creata:. Refpon-
detur diftinguendo maiorem : natura intelle-
ledualis creata quiefeit in vifione Dei 3 vt 
eft in fe , tanquam in forma eminenter 3 8c 
perfediori modo continente fuum finem pro-
prium naturalem 3 Se exadum, concedo maiorem j 
tanquam in forma formaliter conftituente fuum fi-
nem naturalem, 8c exadura, nego maiorem, 8c mi-
norem : nam omnis res valet quiefeere in for-
ma 3 qux eminenter continet rem , quam natu-
raliter appetit 3 ficut natura humana Chrifti 
Domini 
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Dnmini ( in rneliori fententia } quiefcit in fub-
ílllentia Verbi Diuini , quki eminencer, &c per-
íe&Qti modo cominee eflfedus rubfiftentias cuea-
tx , ab illa natura naturaliter exadas. Nec ex 
hoc infcitur , quod natura intelleótualis creata 
appetac naturaliter 3 & ex fe vifionem D e i , vt 
eft in fe ; nam ficut natura humana Chrifti 
Domini non appedt naturaliter , &: ex fe fubfi-
itenciam increatam Verbi s etiamfi hxc perfe-
xíliori modo concineat eífeólus crearas ; fie natura 
intclledtualis creata non appetit naturaliter } 8c 
ex fe vifionem Dei , vt eft in fe , etiamfi hasc 
perfedfciori modo contineat finem á natura in-
teileótuali naturaliter exadum. 
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A n , Se quomodo in natqra intelledualí 
creata valeat dari appetitus innatus, 
&c elicitus videndi Deum , vt eíl 
in fe. 
Vrmotantur d i q u a , & prima freponitur 
conclnfio. 
iRo decifione huius difficultatis nota , natu-
itelleóbualem creatam poífc bifaric acci-
pi . Primo fecundum fe , vel fecundüm id , 
quod exigir ratione entitatis naturalis , & in hoc 
íenfu accepta , certum eft , nullum eíTe in ea 
appetitum naturalem , 8c innatum in ordine 
ad vifionem Dei , vt eft in fe. Secundó poteft 
accipi vt ordinata á Deo Authore fupernatu-
rali in ordine ad hanc vifionem per dona fu-
pernaturalia gratias, 8c virtutum Theologalium j 
in quo fenfu vterque appetitus , tam innatus , 
quám elicitus , habet locum j nam ex fe gra-
tia , 8c virtutes Theologales exigunt vifionem 
Dei , vt eft in fe : ergo ratione illarura na-
tura intelleóhialis creata appetit naturaliter , 
feu appetitu innato hanc vifionem Dei , vt eft 
in fe. 
2 Confirmatur hace ratio : Gratia , & virtutes 
Theologales funt media necelíaria , eíficacia, 8c 
proportionata ad glorias confequutionem ; fed 
omne médium efíScax , neceíTarium , 8c propor-
tionatum , ex fe exigir fuura proprium finem : 
ergo natura intelledtualis creata ratione illarum 
ordinatur appetitu innato ad clarara vifionem 
Dei. 
3 Quare prasfens difficultas , folüm procedit de 
appetitu elicito, de quo non eft aótum in quas-
ftione j 8c de illo dico primó , naturam intel-
leótnalem creatam non poífe íippetitu elicito na-
turali defiderare efticaciter vifionem Dei , vt 
eft in fe. 
4. Conftat primó noftra aftertio ex eo , quod 
defiderium efiScax vifionis D e i , vt eft in fe , fpe-
¿irat ad virrutem theologicam fpei , vel ad ali-
qnam virtutem fu per naturalem : fed hoc non po-
teft haberi per vires naturales : ergo. Minor 
probatur primó ex Diuo Thoma ¡t.V.i. q. 114. 
anuuio x. vbi a i t , quod vita «terna , quas v i -
fio beatifica eft , excedit cognitionem , 8c natu-
rale defiderium omnis creatura , iuxta illud 
Pauli prima Corinth. 1. Ñeque auris audiuit, ñe-
que in cor hominis afcendit , qua praparauit Deas 
diligentibiis fe. Sed id , quod excedit cognitio-
nem y 8c naturale defiderium , eft aliquid fuper-
naturale : ergo. Probatur fecundó eadem maior 
ex noftro Diuo Anfelmo ad Romanos ^ . 6 . fu-
per illa verba : Gratia Dei vi ta aterna. V b i 
fíe fatur : Vt hinc intelligeremus , non meri-
tis noftris Deum nos in asternara vitam , fed 
pro fuá miferatione perducere. Et infrá fíe 
profequitur ; Quid te difponis extollere , ó 
humana , non iuftitia , fed nomine iuftitias 
plané fuperbia ? Quid te difponis extollere, 
8c contrariara raorti vitara asternam , tanquam 
debitura ftipendium flagitare ? Cui debetur 
vita asterna , vera iuftitia eft 5 fi autem ve-
ra iuftitia eft , ex te non eft , defurfum eft , 
defeendens a Patre luminum. V t haberes eara, 
profedó accepifti , quid enim boni habes, 
quod non accepifti ? Hucvfque nofter Magi-
fter , 8c Parens • ex quibus verbis hanc i n -
fero rainorem : Sed defiderium eííicax vifionis 
Dei , vt eft in fe , eft aliquod bonura , ira-
nio 8c máximum bonura : ergo non poteft ha-
beri per vires naturales , fed folum per fpem 
theologicam , vel per aliquam virtutem fuper-
naturalcm j alias non defeenderet omne bonura 
á Patre luminum. 
Eadera maior probatur tertió ex Concilio 5 
Tridentino fefj'one fexta , canone tertio vbi fub 
anathemate damnat eum , qui dixerit , homi-
nera fine prasueniente Spiritus fandi infpira-
tione , atque eius adiutorio polle fperare ficut 
oportet , ad confequutionem gratias , 8c glo-
rias : fed defiderium eíficax glorias , vel v i -
fionis Dei , vt eft in fe , eft fpes , quam 
habere oportet : ergo hoc defiderium non po-
teft obtineri ex viribus naturas , fed ex .viribns 
gradas. 
Probatur quartó ratione eadera maior. Non (> 
valet defiderari id , quod non cognofeitur, 
cura nihil fit volitum , qnin prascognitum ; 8c 
non valet defiderari efticaciter id , quod non. 
cognofeitur vt aftequibile j vtique quia i d , 
quod apprehenditur vt inaftequibile , non 
mouet efticaciter voluntatcm : fed quamvis 
per effedrus naturales valeat naturaliter ab i n -
telledu creato cognofei Deus , vt aliquid fu-
perans totum efte naturas , feu entiura natu-
raliura 5 tamen non valet naturaliter appre-
hendi vifio illius , vt eft in fe , vt aftequi-
bilis á noftro intelleótu ex folis viribus natu-
ras ; cura hoc non folüm fit hasreticum , 8c 
daranatuin in Conciliis Mileuitano , 8c Araufi-
cano j fed etiam rationi oppofitum , quia Deus, 
qui vt in fe viílbilis apprehenditur vt aliquod 
fupernaturale , non valet apprehendi vt con-
fequibilis per vires naturas , quas impropor-
tionatas funt valde : ergo nec per tales vires 
poteft efticaciter defiderari. 
Secunda Comlufw. 
NAtura intelledualis creata appetitu elicito 7 naturali, inefficaci, 8c iraproportionato, va-
let defiderare ex viribus naturas vifionem claram 
Dei. Eft Angelici Pxasceptoris, 8c conftat ex 5. 
contra Gentes , cap. 57. vbi probat , quod 
defiderium videndi Deum , vt eft in fe, omni 
ineft intelleélui ; 8c etiara , poftquara in cap. 45, 
oftenderat fubftantias feparatas in fuá efíentia 
aliquid 
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aliquid cognofcere de Deo 3 fubdit cap. j o . non 
quiefcere defiderium hoc naturale earundem, 
íed magis incitari ad diuinam fubftantiam viden-
dam : ergo ex fententia Diui Thoms ad íira-
plex hoc deíiderium fuíficit cognicio natum* 
lis , quam Angelus habet in piopiia ellentia 3 
vt naturalicer defiderec videre Deum 5 ve eft 
in fe. 
8 Coníiimatur, de explicatur mens Dodoris 
Sanóbi: nam in hac i .pane , (¡ux/tione 22. articulo t. 
docec elle contra rationem negare poíTibilitatem 
vifionis diuinas. Et reddic rationem 3 quia eft 
contraíre naturali deííderio orto ex naturali co-
gnitione : ergo Doótor Sandus fentit , tam in 
prsfenti articulo s quám in locis hic relatis * na-
turam intelleótualem creatam, ex fe ^ &" propriis 
vinbus ) anteuertencer ad vires gradas, poífe co-
gnoícere aliqualiter vt poílibiíem vifionem Dei 3 
vt eft in fe 3 & illam deíiderare appetitu elicito. 
Notanter dixi a aliqualiter vt pojjibilem j nam 
omni certitudine íolüm poteft obtineri per do-
na gratis s vt dixi , 8c probaui in prima con-
cluíione. 
^ Ratione etiam conftat noftra concluíío ; nam 
non valet appetitu elicito deíiderari efficaciter, 
quod omni certitudine non cognofeitur vt poííi-
bile j vel vt aífequibile : fed nulla ratione na-
turali valet conuinci intelle¿tus creatus ad pof-
íibilitatem, vel ad aíTequutionem viílonis clane 
Dei. Tum qnia talis aílequutio per vires na-
turas eft 3 & cognofeitur vt impoíTibilis. Tum 
quia naturaliter non poteft certó cognofcere^ fe 
poíTe proportionari ad talem aífequutionem per 
vires gratis 3 quas naturaliter abfoluté non 
agnofeit : ergo folum appetitu inefficaci 3 
vel conditionato poteft appecere claram Dei 
viííonem. 
I O Dices : Viribus naturje non poteft cognofei 
poflibilitas rei fupernaturalis s qualis eft vi fio 
Dei , vt eft in fe i alias non ellet fupra captum 
intelledtus creati , & hic poífet natutaliter co-
gnofcere myfteria gradas 3 videlicet Trinitatis, & 
Incarnationis, 8cc. quod 3 prasterquam quod eft 
contra communero Theologoruav confeníum 3 eft 
etiam contra rationem entis fupernaturalis j quod 
ideó tale appellatur, quia omnia naturalia fupe-
rat: fed omne id 3 quod deííderatur , etiam appe-
titu elicito^ debet agnofeivt poíTibile : ergo viíio 
clara Dei non poteft appeti ab intelleóhi crea-
to. Refpondetur diftinguendo maiorem ; viribus 
Jiaturíe non valet cognofei poílibilitas rei fu-
pernaturalis 3 certó , & euidenter 3 concedo ma-
iorem ; obfeure 3 &c probabiliter 3 negó maio-
rem 3 &c diftinguo minorem : debet agnofei vt 
euidenter pollibile omne id 3 quod defideratur ef-
ficaciter , &c abloluté 3 concedo minorem ; quod 
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defideratur ineíiicaciter , & conditionaté 3 negó 
minorem 3 &c confequentiam in fenfu conclu-
nam ficut defiderium efficax fnpponit 3 
eqmtur cognitionem certam pofllbilitatis rei j 
inefíicax folum fupponit 3 & fequitur cogni-
tionem probabilem 3 feu conditionatam pof-
fi^ilitans reí defiderat^ , Se hanc cognitio-
nem eíFe alí^quibilem per vires natura , probant 
teíbmoma Angelici Magiftn, & radones ex illis 
deduótar. 
Ex his deduces 3 qnaliter Caietanus 3 qui in 
prasfend 3cj. m. 8. docet non dari in natura in-
telleótuali creata appetitum elicitum naturalem 
vilionis clarae D e i , concilietur cum Ferraueníi, 
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qui 5. contra Gentes , capite 5 r. defendit hunc ap-
petitum dari naturaliter in natura intclleduali 
creata > nam Cardinalis Caietanus loquitur in 
fenfu prima! conclufionis ; hoc eft, de appetitu 
elicito 3 efficaci 3 &c propoctionato : Se Ferra-
rienfisin fenfu fecundar conclufionis 3 hoc eft , de 
appetitu inefficaci 3 & improportionato 3 feu con-
ditionali. 
A R T I C V L V S I I . 
Vtrum ejfentia Dei ah intelleBu creato 
per alíquam Jtmiluudmem 
NEgatiué refpondet nofter Anfelmus in epift. ad Corinth. 15. per hasc verba : Videmus er-
go facie ad faciem 3 id eft 3 manifeftatione Dei 
pofitá ad noftras mentís intentionem , vt nihil 
inter nos , & ipfum interfit : fie videbimus eum 
manifeftéin feipfo \ modóenim non videmus eum 
in facie, fed in extranea a & multúm abeodi-
uerfa creaturarum fimilitudine. Etego etiam ip-
fe3 qui tanta feientiá piíe casteris donatusium, 
nmc cognoj'co Deum ex pane , fed tme cognojeam 
eum ita , fent ab eo co^nirus Jurn, Magna emm 
eft interpofitio cordis noftri ad contemplandam 
fublimitatem Dei 3 ipfa infirmitas noftra ; fed 
tune ad purum intuebimur eum 3 á quo nunc 
fubtiliter intuemur ; cura hac infirmitate depo-
fitá ad contemplationis intiraae gradara veneri-
mus i tune cognofeam eum , Jwnt ab co fiim 
ego cognitus : id eft a puré cognofeam eum , ficut & 
ipfe me nouit ; quia tune non per aliud videbi-
mus eum , fed manifefté contemplabiraur in illo 
ipfo hoc 3 quod ipfe eft , ficut ipfe hoc 3 quod nos 
furaus, perfedé cognofeir. 
Negadué etiam refpondet Diuus Thomas j & 
quia in prascedenti articulo aótum fuerat de 
poílibilitate vifionis 3 in prsfenti agit de for-
ma , quá viíio Dei íit ex parte obie<5ti; adu-
rus in fequentibus de virtute 3 quá fit ex parte 
potentias. Inquirir ergo vtrum viíio Dei fiat 
ab intelleólu creato per aliquam fimilitudinem 
intentionaiem 3 qua ex parte obiedi fit prin-
cipinra vifionis. In corpore diftinguit pnraó 
fimilitudinem,, de qua eft dubium 3 ab alia fi-
militudine , quíE fine dubio concurrit ad vifio-
nera Dei. Secundó refpondet, vt dixi , conclu-
fione negatiua , quam triplici probat ratione. 
Tertió epilogar dida. 
Quantum ad primnm notat , quod ad vifio-
nem 3 tam fenfiduam 3 quara intellediuam , dúo 
requiruntur , feilicet virtus viíiua , & vnio 
rei vife cum vifu : cuius rationem reddit, quia 
nulla vifio fit in adu per hoc 3 quod res vifa 
quodammodo fie in vidente , vel per fuam 
eífentiam , vel per fuam fimilitudinem. Cura 
ergo ifta dúo requirantur indifpenfabiliter 
ad vifionem Dei 3 8¿ conftet 3 quod vir-
tus vifiua 3 vt eífedus Dei 3 fit quídam par-
ticipara íimilitudo illius j ideó pro certo fup-
ponit., quod ad vifionem 3 prster fimilitudinem 
ex parte obiedi requifieam , datur alia fimilitu-
do ex parte potentias , videlicet lumen glo-
rias , quod eft qnasdam participatio diuini iu-
minis: hasc autem fimilitudo non eft íimilitudo 
intentionaiis , de qua in prasfenu j fed naturalis 
D ¿ • ^uaídam 
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qnaeHam participatio fuse virtutis intelledtiuar > ha-
bens quandam analogam connenienciam cum 
Dero , modum 3 quo exteti effe&as illam cum 
ipfo habent, 
Q i^fetim ad íecandum docet, quod ex parte 
rci viías per nullam fimilicudinem creatam Dei 
eíTcncia poteft videri j quod probar triplici ratio-
ne. Primo , quia fpecies creara eft inferioris 
ordinis refpeda Dei. Secundó 3 quia nulla fpe-
cies creata eíl: (uum eire. Tertió s quia omnis fpe-
cies creaca determinara eft ad certum genus; qui-
bns racionibus aftruit repugnantiam p e d i ó t e íi-
militudinis , vt ex dicendis in quaeftionibus 
conítabic. 
Quantum ad tertium Doótou San¿1:us refumit 
fuam dodtrinam, dicens , quod quamvis in v i -
fione Dei reperiatur fimilitudo creata ex parte po-
teutia;, quas eft lumtn glorian ; non tamen ex par-
te obieóti j vt in litteraconftat. 
D V B I V M L 
Vcrum E)eus de fació videatur per all-
quam íimilicudinem creatam , qux gc-
rac munus fpeciei impreíTíe ? 
§. i . 
•ExpUcaítir titulus^ & referuntur f en íen t ¡£ . 
I T ) R o intelligentia t i t u l i , & dubitationis in eo 
JL propoíita:, notandum eft primó j in eo tan-
quam certum fupponi s quod ad vifionem Dei re-
quiritur praeuia vnio. ipíius Dei cum intelle¿tu bea-
t i , velimmediaté per ipfum Deum ) vel mediaré 
per ílmüitudinem ipíius : quam fuppofitionem ma-
nifefté docuit Doótor Sanélus inicio corporis hu-
ius articuli j dum dixit , c¡ni¿i nulla vijio f¡t in a&tn , 
nijiper hoc , cjuod res vifa qHodammode Jit in vidente. 
In qua fuppoíitione tangit commune fundamen-
tum aílignandi fpecies intentionales ad aóluS co-
gnitionis , vt d ix i , & probaui in Itb. 3. de ani~ 
?na , difp. vniCA , t . per totam, 
^ Hancergo fuppofitionem vt certam etiam ha-
bnit nofter Anfelmus in dialogo de Veritate a 
capite 34. vbi íic decantat : N*m nulli Jubium 
eflycreaias [nhítamtas multo aliter ejfe in feipjis, 
qitam in noflra feientia : in feipfts ñamóle funt per 
ipptrn fitam effentiam ; in noftra vero fiiemia non 
fU»t earum ejfenttx , fed earum fimiUtudines. Er-
go ex mente vtriufque Magiftri fpecies a feu 
íimilitudines rerum neceílariíe funt ad hoc , vt 
intellcótus ex feindifTerensad omnes cognitiones a 
determinetur ad hanc , & non ad illam obieóti 
cognitionem ; vtique quia ficut materia , quas 
ex fe eft pura potencia in elíeentitatiuo , Se natu-
rali s ad hanc , & non ad illam fpeciem determi-
natur per hanc difpoíitionem , & formam j fie in-
telleólus, qui in elle intelligibili eft pura poten-
tia , feu cabula prima , in qua nihil eft depiólum , 
determinatur ad fpeciem huius cognitionis, vel 
immediatc pe»-* ipfum obieétum 3 vel medíate per 
illius fimilitndinem 3 fen fpeciem. 
3 Notandum eft fecundó s prasfentem qua?ftio-
nem penderé ex hoc principio, vtrum diuina ef-
fentia (ít, yel non fit per fe obieólum adu 3 feu 
proxime intelligibile 3 non folum á feípfo 3 fed 
etiam ab alio , vtpote per fuam efteritiam vni-
tum alieno intelledhrí in racione obie¿bi : Ci 
enim Deus per fuam eífentiara eft obieétum aélu 
•ifibile á Beato , fuperflua erit fpecies impreíTa 
ad illum videndum j ík ita de faóto non videbi-
tur Deus mediante fpecie impreíTa ( etiam fup-
poficá non repugnancia hüius fpeciei.) Si autem 
Deus per fuam eífentiam non eft obieítum aótu 
vifibile á Beato 3 neceíTarió videndus eric me-
dia fpecie imprefsá ; quia ( vt iam dixi) fine for-
ma obie¿H prasfuppofita ex parte principij 3 non 
poteft vifio fieri in aélu. Quare idem eft.qua;-,-.. 
rere in prasfenti vtiura Deus de fa¿to v i -
deatur á Beato per aliquam fimilitudinem , 
feu fpeciem impreífam creatam , ac vtrum per 
fuam eftentiam fie 3 vel non fie a<5lu vifibilis 
ab eo. 
In hac re prima fententia aííirmat , diuinam 4 
eífentiam non eífe formam adu intelligibilem, 
per quam Deus 3 vt eft in fe 3 videatur •, fed ne-
cellariam clfe fpeciem menti cuiuflibet Beati im-
preíTa m , quá mediante Deus fit aólu vifibilis ab 
e^j & ipfe potens Deum videre. Hanc fenten-
tiam probabilem elTe aíferit Scocus i» 4. dijt . 49. 
c¡. 11. § , Reff ondeo 3 alij plures antiqui 3 & re-
centiores Theologi : Aureolus autem in fuo 
qnodlibeto mulcis argumentis veram eífe con-
tendit 3 quamvis ex falfo fundamento , videli-
cet quia fpecies non diftinguitur ab aítu vifio-
nis j exiftimat enim 3 nullam cognitionem eífe 
adbionem cognofeentis , fed puram receptio-
nem fpeciei. Similiter Pater Vázquez dijpmatta-
tie 59. capite \. & 2. & di/pHtat. 4^. a capite 3. 
vfcjüe ad 8. aíferit Deum videri per fpeciem crea-
tam 3 quam non diftinguit á lumine glorias. De-
nique ^Egidius Lufitanus libroS.de Beatitndine y 
parte 1. quaftione 3. articulo 1. eandem fpeciem pla-
ñe concedit á lumine , &: ab a¿bu vifionis d i -
ftinóbam. 
Sed in contrarium ftat firma v^itas 3 quam Ma- 5 
giftri noftri Anfelmus 3 & Thomas in prasfenti 
docent, videlicet Deum non videri de fa<5to á Bea-
tis media fimilitudine creará , fed immediacé per 
eííentiam fuam s tanquam per formam aótu 3 & 
proximé intelligibilem. Quia vero hoc fecun-
dnm eft médium ad probandum primura , vt in 
principio qnxftionis notaui, ideó ab hoc fecun-
do incipiendum eft. 
Comlufto ex vtroque Magiflro frohatur. 
T ^ E u s per eftentiam fuam eft de faéto vnitus & 
¿_^intelle¿l;ui beato in ratione obiedi adu 3 8c 
proximé vifibilis. Conftat hxc noftra aíTercio 
primó ex noftro Anfelmo in pratfenci , vbi fie 
loquitur : Ctdemus ergo facie ad faciem , id eft, ma-
nife/}atione Dei pof.ia ad noflr& mentis intenúonem : 
v t nihil inter nos , & ipfum interferit ; fie videhimus 
eum manifefte in feipfi. Ex quibus verbis fie ef-
formo rationem : Secundüra mentem noftri Ma-
giftri 3 taliter Deus vnitur de faóto Beato in pa-
tria, vt nihil mediet inter intelleótum videntis ip-
fum, &: Deum vifum : fed fi Deus non eíTet Bea-
to vnitus per fuam eífentiam immediaté , fed me-
dia aliqná fpecie, feu fimilitudine creata 3 iam ali-
quid mediaret inter intelledum Beati, & Deum 
vifum , videlicet híec fpecies , feu fimilitudo crea-
ta : ergo iuxta mentem Dodoris Anfeimi Deus 
per eftentiam fuam eft de faóto vnitus intelle-
¿lui beato in ratione obiedi aótu 9 & proximé 
vifibilis. 
Secundo , 
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"7 Secundo a expreflis verbis hoc docet in pia-
fen ti articulo, his verbis : Tune cognofeam eum , J i ' 
cttt ab eo fum cogniim j id eft , pitre cognofeam eum > 
ficnt & ipfe me nonit , quia tune non per aliad vide-
bfmmeHm , fed manifofte contemplabimitr in illo ip-
fo hoc , qmd ipfe e{l. Attende ad illud s in illo ip/o ; 
& etiam ad i l lud , non per aliud \ &deniquead 
ilíud 3 ficnt ab eo fum ego cognitus : in quibus óm-
nibus verbis noftiam conclnfionem oftendit. 
Tum s quia ipfe cognofeit nos in fuá eífentia : 
ergo & nos videbimus eum in fuá etiam eílentia ; 
alias non viderem ipfum , ficut ipfe me vider. 
Tum , quia íi ego non video illum per aliad : er-
go per ipfum. Tum 3 quia íi contemplamur in illa 
tpfo eum : ergo non in íimiiicudine creara , quee 
alia eft ab illo ipfo. 
8 Hanc concluíionem fupponit etiam Doctor 
Sandrus in concluíione articuli , in qua negat 
vnionem rei vifas cum vifu ( quíE requiricur ad. 
aílum viíionis Dei } fieri per íímilitudinem ex 
parce rei VÍGE. Si enim ad omnem adlum viíio-
nis neceíFariam eífe dixit vnionem obieóti per 
eíícntiam 3 vel íímilitudinem reí vifas , manife-
fté fuppoíuit 3 talem vnionem refpedlu viíionis 
Dei fieri per eífentiam ipfíus , dum negat fieri per 
eius íímilitudinem : igitur fecundüm mentem 
Angelici Piícceptoris diuina eílentia eft intelli-
gibiiis forma , per quam Deus eft de faólo vni-
tus intelledui beato in ratione formíe incei-
ligibilis. 
9 Idem docet in folutione ad 3. vbi comparatdi-
ninam eílentiam aliis formis intelligibilibus in 
lioc y quod vnitur incelle6lui creato, faciendo i l -
lum in aétu , feclusá informatione 3 qu^ ei repu-
gnat, quia eft fuum eíTe. 
10 Magifque claré docet hoc 3. contra Gentes, ca,-
pite ¡ i . vbi fíe decantar voxangélica : Modns aa-
tem htins vijionts , f a t ü iam ex d i t tü , qHalió ejje 
debeat 3 apparet. Oílenfum enim eft füpra , quod d i -
uina fabUantia non poteft videri per intelletium in 
aliena fpecie creata. fnde oportet , f i Dei ejfentia 
vidéatnr , qmd per ipfammet ejfentiam d'minam in~ 
telleÜus ipfam videat, vt fie in tal i vifione diuina 
ejjencia Ji t , & quod videtur , & ¿¡no videtiv, Ergo 
iuxta mentem Magiftri Angelici ipfa diuina ef-
fentia eft qua; videtur , & quo videtur , hoc eft , 
eft ratio , feu fpec¡ess per quam Beatus de faólo 
eam videt. 
11 ExpreíTius namque tenet noftrara aífertionem 
$.pane >qH<s.jiione 9. articulo 3, ad 1. vbi fie fatur : 
u id tertium dicendam , quod, cognitio beata non j i t 
per fpeciem , qiu fit fimilitudo diuina effentU , vel 
eorum s qua in diuina ejfentia co^nofeuntur , vt pa~ 
tet ex hü , qu<& in prima pane diÜa funt \ fed talü 
cognitio eft ipfms effentU diutna immediate per hoc , 
quod ipfa ejfentia diuina vniatur menti Beati y ficut 
intellijribile incelitgenti. Ergo in hac parte non 
eft dubitandum de mente Diui Thoma;. 
2 Refpondet Vázquez , Dodorera Sanétum in 
nis teftimoniis negare fimilitudinem creatam per 
modum verbi s feu fpeciei expreífe , non veró 
per modum obiedi motiui , feu fpeciei impref-
i x . Sed contra eft p d - ^ 5 nam ipre Y Z Z ^ T . 
% admictit in vifione Dei fimilitudinem crea-
tam , quíe le habeat per modum termini 3 feu fpe-
ciei expreíl^ ; ergo fi hanc negat Dodor San-
¿tusin his teftimoniis, negat quod Vázquez af-
íirmat 5 q-uod eft inconueniens , quod cuitare 
intendic. 
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Contra eft fecundo 3 nam in vltimo teftimo- ^ 3 
nio exprefsé docet , viííonem beatam non fieri 
per fimilitudinem creatam : íed nullus fomniauit 
viííonem poífe fieri per fimilitudinem , qua; fe 
habeat per modum termini, íeu fpeciei expreífre : 
ergo íi negat íímilitudinem creatam s per quam 
fíat vifio , negat abfque dubio fimilitudinem im-
preffam , media quá obieítum vnitur potcntix. 
Contra eft tertio : Species imprelfa deferuiens 
ad cognidonem intuitiuam 3 eft reprcefenta-
tio ob ieó l i , vt eft in fe : ied Dodtor Sanóhis 
negat fimilitudini créate repnefentationem Dei , 
vt eft in fe : ergo negat ei munus fpeciei im-
preífíE. 
Non folum eft noftra conclufio firma authori- 14 
tatibus Anfelmi, & Thoma; 5 fed etiam defendi-
turab ómnibus Theologis , qui meliorem íequun-
tur viam , vt viderc eft apud Alexandrum 1.parte 3 
qtiinft. 7. memb. 1. apud Albcrtnm in 4. dift. 49. 
articulo 5. Hos fequuntur Bonauentura ¿73 t . d i -
ftinÜ. articulo i , qu&flione 5. Henriquez in fum-
ma y art. 3 5. ^/u/?. 2 . ad 3. jfigidius Romanus i t i 
defenforia Diu i Thoma , art. 1. vbi hanc fenten-
tiam vocat diuinitus infpiratam. Durandus tn 4. 
di^.^c/.q, i , Paludanus ibidem , Capreolus, Beza^ 
Caietanus , Ferraricníís in locisex Diuo Thoma 
allegatis. 
S, I I L 
Ratione pyobñtur noftra afferúd. 
R Atione veró probatur conclufio y quia in *) tantüm obiedum vnitur proximé intelligen-
t i , in quantum eft immateriale, & a¿tuale •, vt i-
que y quia ex eo res corpóreas y tk. materiales non 
vniuntur immediate y niíí mediis fpetiebus á ma-
teria fenííbili fpoliatis minifterio agentis intelle-
¿bus , quia eis déficit immaterialitas, & aduali-
tas : fed Deus ratione fuae eílentiae eft non folum 
iramaterialis, &c aftuaiis y fed fuum eífein genere 
intelligibili. Nam , vt docet Diuus Thomas fu-
prá q. 3. Deus ratione fuae eirentis eft adus 
paras , expers totius materialitatis , de po-
tentialitatis : ergo ratione fus eílentia! eft im-
mediate, & proximé vnitus inteileólui cuiufeum-
que Beati. 
Confírmatur , & explicatur liase ratio : Deus I 6 
ratione fux eíTentis eft fummé. intelligibilis : fe^i 
de ratione fumms intelligibilitatis eft , quod in 
fe inclüdat omnem intelligibiiitatem , tam remo-
tam, & mediatam, quam proximam , & imme-
diatam: ergo ratione fus eíIentiaE: eft immediate , 
Se proximé vnitus intelleótui Beati» 
Confirmatur fecundó : Id , quod ex fe eft tale, I f 
non poteft ab alio accipere ^ quod ex fe habet, 
Tum , quia intus exiftens , prohibet extraneum. 
T u m , quia ex eo quamitas non habet ab alio par-
tes diftinóbas , & extenfas , quia ex fe illas habet* 
Sed eífentia diuina ex fe eít forma fummé , & in-
finité intelligibilis : ergo non poteft accipere ab 
fpecie intelligibiiitatem proximam , ni dicas , ex 
fe non habere omnem intelligibiiitatem indifpen-
fabiliter requifitam ad rationem formas fumme , & 
infinité intelligibilis. 
Refpondebis primó , hnc ratione probari qui-: i 8 
dem Deum eífe ratione íumma; immaterialíta-
tis, & a¿lualitatis immediate vnitum inteliedui 
proprio , non veró intelledui alieno, & crcato. 
Sed contra eft j nam Deus ratione fus cllentiíc 
- D d 2 ea 
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eft in eífe intelligibili fomme a<5l:ual¡s: fedíi uon 
eílec vnitus immediacé intellcdtui alieno 3 5c crea-
to , irfpcétu ülius non eíret obieéhmi fumme in-
tclligibile , & actúale. Tom quia refpedbu inceile-
étus creaci ei deficeret inteiligibilius próxima, & 
immediaca. Tum quia in tancum eft aóbus purus, 
& fumme inteliigibilis , in quantum ineludie om-
nem giadum incellígibilitacis. Turna íimili j quia 
veíate dixi in noftra Phiíofophia } Ub. 8. di[p, v n i -
CA t. §. i . ¿ numero 5. vfo¡He ad 10. íl DeuSj tam 
mediatc} quám immediate non concurreret ad 
operationes ad extra, lioc efi:3 ad operationescrea-
turarnm , non clIec in tali linea adlus purus 3 feu 
inhnicus in caufando : ergo fi Deus rationefuíe ef-
fentias immediate non vnitur intelledtui proprio s 
& alieno a non erit in elTe intelligibili adtus 
purus. 
15^  Contra eft fecundo : Omnis inteliigibilitas ob-
ieóti, qux antecedit vnionem cum intelleótu , eft 
remota, & potentialis ; vtique quia ei déficit adrua-
litas obiediua , & vltima , racione cuius íit pró-
xima intclli jibilis, Atqui aólui puro in eífe in-
telligibili repugnat omnis potentialitas 3 vt ex 
fe conllac. Ergo &: quod de faólo vniatur ihtei-
leélui beato media fpecie creatá. 
20 Refpondebis fecundo, ex aólualitate, & imma-
tcrialitate furama dinins eíTentias folum colligi, 
Deum eífe vnitum inteliedui creato per modum 
obieóti terminatiui fus viíionis , vel per modura 
comprincipij talis adus ( in opinione 3 qus hunc 
concurfum dac fpeciei ) noa autem per modum 
forma: intelligibilis , quia de ratione huius for-
ma; eft informare intelleótum fecundüm elle 
intelligibile obieóti •, diuins autem eífentias 
omnis repugnan informatio, vtpote per fe fub-
fiítenti. 
2 1 Sed contra eft ; nam vt dixi §. antecedenti 
contra Patrem Vázquez, eífentia diuina in i n -
telleótu Beati non folüm fe habet vt obieíbum 
terminatiuum , fed eciam vt motiuum fuae v i -
íionis i vtique quia non folum eft terminus vifus s 
fed etiam ratio videndi , per quam intelleótus 
Beati foecundatur ad intelledtualem prolem , vt 
conftat ex locis Diui Thomae; & ideó in hoc non 
eft immorandum. Solüm ergo reftat explican-
dum , quomodo eíTentia diuina , quas ex fe eft 
forma fubíiftens, valeat vnifi inteíledui alieno 
per modum formas intelligibilis abfque imperfe-
ótione aliqua. 
2 2. Ad quod probabiliter refpondetur p r imó, ef-
fentiam diuinam vniri intrinfecé intelledui alie-
no per modum formse intelligibilis abfque infor-
matione , inhíerentia , &: dependencia, qus in 
fonnis creatis reperitur. Ec ratio eft valde pro-
babili.s i nfm eífentia formaí incelligibilis non 
conííftic in informatione potentiíe intellectiuas, 
fed in aólualitate excludente potentialitatem ob-
ieóli ; vtique quia forma intelligibilis per fe fo-
lum habet conftituere obiedum intelleébus in 
eífe obiedi proximé, & immediate intelligibile: 
fed ciíentia diuina , qua? per fe forma fubíiftens 
eft , valet participare eífentiam formíE intel-
ligibilis, abfque imperfedb'onibns repertis in for-
mis intelligibilibus creatis : ergo valet vniri in-
tellcétui creato per modum forms intetligibi-
üs abfque informatione, inhaerentia, feú de-
pendencia. 
2 3 Coníírmatur ha:c ratio. Forma intelligibilis 
creata non eft talis, quia inhsret intqlledui, 
informat i l lum, vel dependetab i l lo; fed quia im-
mediate , & proximé reddic obiedtum proximé 
incelligibile ; veique quia inherencia eiconuenic, 
non quia forma incelligibilis eft , fed quia acci-
dens eft : &c informado , & dependencia íimili-
ter non conuenicei, quia forma incelligibilis eft, 
fed quia eft forma creata , & partialis , qus ef-
fentialiter depender á fubiedo , in quo, & á quo 
recipitur : ergo optimé ftat, quod eífencia diui-
na s que ex fe eft forma fumme incelligibilis, 
& per fe fubfiftens, includacin fe i d , quod eft 
de eftencia forme incelligibilis abfque imperfe-
¿tionibus , que ei conueniunt ex aliis ca-
picibus. 
Ec quod informacionis carencia non tollat ab 24 
eíTencia D e i , fed pociüs excollac racionem forme 
proximé incelligibilis , probatnr , quia informa-
cio eft quedam poCencialitas forme , vel faltem eft 
racio y que fine potentialitate non valec incei-
ligi : eacenus enim forma aliqua informar fubie-
¿tum , quacenus vnitur cum illo fub eodem elle 
formali; nam licét forma fíe a¿liua , fi tamen fub-
ieólo vnitur per informationem 3 prius eft ei ra-
tio recipiendi fuum eífe accidéntale , quám agen-
di : at racio forme incelligibilis cota confiftic in 
aótualicace , íiue confiderecur ve ratio fpeciíica-
ciua incelledus in ordine ad fuum a¿lum 3 íiue 
ve principium quo agendi ( in opinione , que 
hanc eííicienciam dac fpeciei. ) Ergo carencia i n -
formacionis non deftruic , quin potiüs adftruic 
conceptum eíTeneialem forme incelligibilis. 
Hanc racionem eleganciflimé perftrinxic Do- 2 J 
ólor Sandus in reffionfione ad 3. cum diíferen-
tiam formarum intelligibilium aflignauit per íi-
milia verba : que enim non funt fuum elíe , per-
mictuntur vniri incelledui fecundüm aliquod eífe a 
quo ipfum informene incelledum , & eum faciant 
in adu. Diuina autem drencia, que eft ipfum 
elíe irrecepeum, nonpoceft vniri incelledui, vt 
racio recipiendi tale eífe , fed precisé vt obie-
dum in adu per feipfnm faciens intelledum in 
adu. 
Eandem etiam racionem tangit de Vevitate qua- 2 ^ 
fiione 8. articulo i.&c in 4. dijr* qq. fopra chatis , 
vbi ex eo , quod vnumquodque eft incelligibile, 
in qnancum eft in adu , & diuina eííéncia eft 
adus purus, nihil habens pocencie admixtum, 
eolligie, quod eft puré incelligibilis , nüiil ha-
bens precer eíTe incelligibile , ac per confequens , 
quod eft ipfa intelligibilicas , id eft , adualicas ob-
iedi per eírenciam , que v i fuá, &: ex fe eft vnica 
obiediué cuicumque incelligenci. 
Ee feré eandem racionem aííignat 3. contra 
Gentes, carite y. fub terminis Vericacis , & Ver i , 
his verbis : Hoc effe proprium ditiinut. Jkbfiantia ex 
hoc , qmd e/i veritas ipfa per ejfentiam "í & purus 
atlus in genere intelligibilium , quodpotefl ejfe prin~ 
cipinm fórmale , quo intelleElus intelligit abfque eo , 
quod informet intelleflum ; quia per identitatem 
coniunguntur i l l i . Nam in Deo efl idem intelleftus , 
& fpecies, & res intelleÜa , fen ohieíium, quod CQ~ 
gnofeitur. 
Ex his ómnibus valet confírmari conclufio ; 
nam diuina eífentia calicer eft obiedum , de foí-
ma intelligibilis, quod íít ipfa adualicas in eíTe 
incelligibili , & fuá incelligibilicas , & racio inceí-
ligendi per eífenciam : ergo veré eft forma intel-
ligibilis , quá Deus intelligitur á Beato abfque 
informatione. 
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2p Ex his colliges 3 quam aliena fit á veritate 3 & 
mente Diui Thoma: doótrina Cardinalis Caieta-
ni , & recentiorum Tliomiftarum, aíFerentium di-
uinam eífentiam informare intelleélum Beati per 
modum aclus pr imi , non fecundum eífe natura-
le 3 fed fecundum eííe intelligibile ; ita vt ratione 
huius informationis intelleótus fiat intelligibilitet 
Deus. Certé in huius figmenti defenfionem mul-
ta confingunt non folum intelleóbu diíficilia , fed 
etiam plañe impoflibilia. Primó 3 quia elfentia 
diuinaefl: forma fubfiftens , funmeíre, & aólus 
purus nedum in elle naturali 3 fed etiam in elle 
intelligibili : ergo ei repugnar informatio , etiam 
fecundum elfe intelligibile ; vtique quia non alia 
ratione ei repugnat informatio in elle naturali3nifi 
quia in eífe naturali eíl forma per fe fubfiftens, & 
adus purus : atqui non valet negad , quod fit 
in d íe inteiligibii'i per fe fubfiftens, & adus pu-
rus : ergo nec valct^Cegpiiia quod informec intelle-
étum Beati in eífe intelligibili. 
Secundó, qitia forma, quae alteri vnitur per 
informationem , fecundum aliquod eífe le habet 
vt país formaiis totius conftituti, & ad illius elle 
ordirtatur tanquam ad finem : fed totura hoc di-
ninst repugnat eííentiae :ergo 8c informare in elle 
intelligibili. 
Tertió ellentia diuina non valet informare in-
telledum Beati fecundum elle diminucum , vel 
creatum , quia omne elle creatum necelfarió de-
bet prouenire á Forma creata : ergo vel millo mo-
mo informar intelleótum Beati , vel informar 
ipfum fecundum elle increatum , 8c diuinum ; ac 
per confequens conftituet vnumquemque Beatum 
in elfe diuino, quod non dices* 
j I Quod autem hxc fententia Caietani aliena fit 
á mente Diui Thoma: , conftat aperté in refpon-
ííone ad tertiura , vbi negat eíTentiam Dei vniri 
intelleótui alieno fecundum aliquod elíe intelligi-
bile, qnod informar intelledum : Et idem con-
ftanter negat in ómnibus locis allegatis; nam licét 
in ómnibus concedat diuinam eíTentiam vniri in -
telledui creato per modum formas intelligibilis,ta-
men hic , 8c vbique demonftrat, ex ratione adus 
puri non exerccre munus informandi , etiam fe-
cundum elle intíelligibile. 
^2 Nec valet dici , quod de ratione formae eft 
informare fubiedum fecundum aliquod elle. 
Nam hoc folum eft verum in forma incompleta , 
non autem in total i , &c fubfiftente ; 8c multó 
minus in illa , qua: eífentialiter exercet rationem 
adus puri. 
^ Vemmtamen ex eo , quod diuina elfentia ref-
pedu intelledus creati fit in eífe intelligibili for-
ma per fe fubfiftens abfque informatione vera, 
8c rigoroGi, non fequitur , quod refpedu illius 
non habeat aliquem modum informationis , la-
tum, 8c improprium, quem ei concedit Diuus 
Thomas loco cituio de vertíate , vbi in corpore ar-
ticuli fie fatur : Non opo/tít , ejnod diuina efenita 
f l t vera forma me ' J í t tas ( fciiicet informans) fed 
qmd habeat fe ad inteílethm , v i forma : & ftcitt ex 
forma , qiu e(i pars rei s & materia effeitur vnHnu 
ens aÜH 3 i ta , Iket diffimilí moda , ex effemia diuina, 
& melleau creato fit vnnm mpelU^fidp > dum i n , 
telleBus tntellttit , & diuina efentia per feipfam i d -
teüigttur. Et in refponfione ad quintum : Ex eo 
( inquit) quod ¿tuina, eífemia fit fo-ma , qua intel-
leñus irnelligñ . rm$<\ukm , quod fit forma ] qu¿ eft 
pars n i in ejfendo. Explicans autem in quo ha?c 
proporcio confiftat, 4. d i f t i f i f t . ^ m * u inquic: 
Sicut ex forma naturali , qua aliquid habet ejfe , & 
materi* eficititr vnum ens fimplicirer, ita ex forma, 
qua imelkttuf intelligtt, <s ipfo tnteliecluefficitur vnum 
in inteiligendo j oportet enim accipere iatelteílum , v t 
maieriam i & iffum intelligiLile qua/i forwam ; & 
intelleftus in aÚu intellioens e>it quafi compoftitm-» 
ex vtroqne. Et concludit , quod diuina ellentia 
hoc modo fe habet ad adum vifionis in intelledu 
Beati : ergo licét ex mente Dodoris fandi nege-
mus elfentia diurna; veram informationem in elfe 
intell igibil i , non tamen ei debemus negare ali-
qualem , in quantum elfentia Dei in ratione 
forma: intelligibilis conuenit cum forma na-
turali in hoc , quod intimé vnitur intclledui 
Beati, vt forma per fe adu , 8c proximé intelli-
gibilis. 
FalHtur tamen ifte Author, cüm ex fuá do- 3 + 
drina quafi confequenter infert, intelledum v i -
dentem Deum fíeri, 8c etfe intelligibiliter ipíum 
Deum in adu primo, quoniam ad hoc neceílaria 
erat vera , 8c propria informatio elíéntiíc diuina:, 
etiam in eííe intelligibili repugnans. Poteft tamen 
redé dicijquod inteíledusvidens Deum habet Dcü 
fibi vnitum in eireintelligibili,&: quod eft ei intime 
prasfens. Vndc nec itkjd principium philofophi-
cum , quod intelledus in adu eft intelligibile in 
adu , verifícatur fimpliciter in hac materia , fed 
folum quodammodo , in quantum eadem eft for-
ma , quá intelledus Beati foecundatur in a d ü 
primo per intimam vnionem , 8c quá Deus eiren-
tialiter eft obiedum intelligibile in adu. 
§. I V . 
v i a explicatur qml i ter ejfentia diuina 
exerceM in intellettu Beat i m w m 
forma intelligibilis. 
E T vt nouam fequar viam , nota muñera qnc 3 Í concurrunt in fpecie intelligibili ; nam primó 
tribuir obiedo adualitatem proximam , 8c im-
mediatam. Secundó fcecundat, 8c determinat in -
telledum ad fpeciem adus , qui fe habet vt pro-
les vialis in ordine ad verbum, quod efl: proles i n -
telledualiá ipfius in fado eííe j in quo fenfu veri-
fícatur illud Auguft ini , quod ah obietto , & poten-
tia paritur notitia. Tertió in opiniohe probabili 
(licét non propria , vt conftat ex didis in libris 
de anima , difiutat. vnica , quáfi.^. §. 2. num. 4 . ) 
fpecies impreífa concurrit vero , 8c rigorofo con-
curfu effediuo ad intelledionem. Quartó tribuit 
intelledui media informatione, feu inhecrentiá 
intrinfecá , intelledualitatem proximam , ratio-
ne cuius intelledualitas remota noftri intelle-
dus fit in adu 5 nam per fpeciem intelligibi-
lem potentia intellediua eft res intelleda in 
adu , non aliter ac per illara íit etiam obiedum 
adu intelligibile. 
Ex his aliqua funt de cífentia formas per fe 3 ^ 
proximé intelligibilis , 8c fimul fpeciei impreíía: 
gerentis illius vices ••, aliqua vero ei accidentali-
ter conueniunr. Nam in primis certum eft, 
quod inhasrentia adualis eít modus , feu caufa-
litas accidentas, &: non formíE intelligibilis, vt 
talis : non ergo inhítret , quia forma intelligibilis 
eft fed quia talis forma accidens eft, vt comraunis 
docet fententia. Secundó etiam eft certum , i t i 
noftra opinione, vt videri poterit ín libro de ani-
ma 3 loco fuprá allegato, fpeciem nec per fe , nec 
P d 3 Per 
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p-r .icciJcns concurrere aiítiué proprié ad intelle- f m ü Ú lumen : J i m fi lux fenftbilis per fe exifleret 
daalcm prolem. ad eita vifionem 3 fn^ceret lumen oculumterficiens, 
3 "7 TL-ICIÓ íiippono , ex mcliori Phiíofophia, for- abfque aliqua fmilitudine. Qnem locnm íi Vafquei 
maní imcliigibilem eífentialiter, & per fe non in Diuo Thoma inneniílet, pro fuá opinione v i -
reddere iiKrmfecé intelledum in adu ; quia licét doriam proclamaífeC. 
vcinm íit , quod omnis fpecies vicaria obiedi CíEterüm longé abeft mens Angelici Prece- 4Q 
eíhciat intelledum in adu ; tamen forma intelli- ptoris in hoc loco ab opinione huius Authoris, 
grbilis , que eft fuá inteliigibilitas próxima per quoniam potiüs dodrinam , quam pauló ante 
modum adus pur i , hoc munus naturaliter non tradidimus, confirmar 5 aíferit enim primó, qupd 
ekercet. Primó , quia intelledus ex natura fuá quia diuina eíTentia eft lux totaliter intelligibilis, 
ordinatur ad obiedum : ergo quando obiedum id eft adus purus in eíTe intelligibili: ideó lumen 
non eít intelligibile in pocentia, fed in adu , ita ex ea deriuatum in intelledu creature ad viden-
vt fít ipfa inteliigibilitas per modum adus puri , clum Deum , infuíficienter perficit ipfum intel-
& per íefubfiftentis, intelledus ei correfpondens ledum ad eumadum , quod verum eft , propter 
deber etiam eífe in adu abfque auxilio ob ied i , radones fupra traditas. Ex quo vlteriüs elegan-
te propter hanc rationem Philofophus ¡ . d e a n i - ter deducit Dodorfandus, quod predidum lu-
wi4 , rcA-t,^7. diuifit intelledum in potentiam, & raen exercet in intelledu Beati 5 refpedu diui-
adum. Secundó intelledus non poteft reddi in ne eííéntie i d , quod facit in intelledu noftro 
adu intrinfecé , nifi per informationem , feu refpedu obiedorum fenfi^lium lumen intelle-
inherentiam intrinfeeam ; vtique quia forma in- dus agentis fimul cum fpecie, videlicet confti-» 
telligibilis non valet ei tribuere , quod in fe ha- tuere intelledum in adu primo ad intelligen-
bec, nifi raediis his caufalitatibus, quibus fuum dum obiedum ; quod etiam verum eft , non 
elle communicat fubiedo , iuxta illud Philofo- quia lumen glope fit formaliter intelledus agens, 
phi : Eífedus forme eft forma intrinfecé fubie- vel fpecies ; fed quia , quemadmodum fpecies 
do commnnicaca. At qui« he caufalitates repu- impreíla , produda ab agente in intelledu pof-
gnanc obiedo , cui conuenit inteliigibilitas pro- üb i l i , vel paflibili , aufert ab illo potentialita-
xima per modum adus puri per fe Tubíiftentis , tem , vel indiíferentiam , tribuendo ei intelledua-
vt conftat ex §. antecedenti : ergo á tali obie- litatem proximam, & adualem per modum adus 
d o non valet intelledus accipere intelledualita- primi ; íic lumen glorie ex- fe determjnat intelle-
tem proximam , 6c adualem. Tertió , intelle- dumereatumad fpeciem adus viíifinis De i , yt 
dus lumine glorie peffufus , & illuminatus eft in fe , tribuendo ei intelledualitatem proxi-
( quá illuminatione folüm eft capax obiedi per mam , media quá talem confequitur determina-
fe intelligibilis per modum adus puri , ) eft ra- donem , & complémentum fuííiciens ex parte 
tione huius luminis intrinfecé determinatus ad potentie ad intelledionem D e i , vt eft in fe. Cüm 
viíionem D e i , vt eft in fe j vtique quia iam ex ergo hec determinado, &• conftitutio in aliis 
parte fuá non ijnanet intrinfecé indiíferens : fed intelligibilibus , que non funt fuá intelligibili-
hec determinatio eft intelledualitas próxima , & tas per modum adus pur i , & per fe fubfiften-
adualis , quá tranfít ad adum priraum intelli- tis , exerceatur indifpenfabiliter ab fpecie, ide^r 
gendi : ergo fi hanc habet anteuertenterad ob- Diuus Thomas tribuit lumini glorie i d , quod 
iedum per fe intelligibile per modum adus puri, eft proprium fpeciei, etiamíi hoc munus non íit 
ab illo hanc intelledualitatem proximam , &: de eífentia forme intelligibilis per fe fubfiften-
adualem non accipiet. tis , & etiamíi alia muñera , tam forme per 
38 Ex his conftat , quod humanus intelledus, fe intelligibilis , quám fpeciei , lumini non 
vt proportionatus per lumen glorie ad viíionem adaptentur. 
D e i , vt eft in fe , non eft intelledus intrinfecé Ex his haud obfeuré colliges , dignum eífe 41 
in potentia , nec fufceptiuus forme informan- corteptione communem modum loquendi Tho-
tis , nec forme intelligibilis tenentis fe ex par- miftarum, aíferendum diuinam eífentiam vniri 
te obiedi i fed eft intelledus naturaliter fa- intelledibus Beatorum loco , aut vice fpeciei im-
dus in adu fecundüm totum , quod requi- preífe , fupplendo munus illius : quia nec ef-
ritnr ex parte potentie ad vifionem D e i , vt eft fenda diuina poteft fupplere munus fpeciei , nec 
in fe. ifte locutiones verificantut de obiedo per fe 
Vnde etiam patet obiter intelligentia cuiuf- intelligibili. Et ratio eft , meo videri , maní-
dam loci Diui Thome cjuodlib.y. qu&ft.i. an. 1. fefta ; nam fpecies fupplet defedum obiedi* 
quem pre fui difíicultate vix eft Interpres qui hoc eft, intelligibilitatem proximam, quam ex 
attingat j nullus qui redé exponat. Ibi ergo lo- fe non habet : ergo fpecies eft , que vt vica-
quens de neceífitate luminis glorie ad videndum ria ob ied i , ponitur in intelledu , loco , aut v i -
Deum , poftquám dixit non eífe neceífarium , ce obiedi , quod ex fe folüm eft intelligibile i n 
vt exerceat munus intelledus agentis refpedu ob- potentia : ergo quando obiedum per fe eft 
iedi increati, id eft , vt faciat ipfum intelligi- adu intelligibile ( vt eft diuina eífentia ) tune 
bile in a d u , quia diuina eífentia per fe adu in- non fupplet defedum fpeciei vtique, quia per 
telligibilis eft ; fed tantüm ad perfíciendum incel- feipfum vnitur intelledui , vt preftet proprium 
lednm in ordine ad fuum adum, ad quod f i n - munus obiedi : & quia ad hoc nulla indigeC 
, qui t) nunc etiam valet lumen intelledus agen- fpecie , ideo non redé dicitur , quod vni -
hxc \e\h3. : Pr&diHum autem lumen^ tur intel ledui , loco fpeciei, que tune nul-
fuffiiuraer perficiet intelle&um ad videndum diui- lum habet locum. Certum igitur í i t , quod ef-
nam efemiam , eo quod ipfa ejfentia totaliter lux fentia diuina , que per fe intelligibilis eft , nec 
fntelliofbilu eft. Vnde lumen ( loria ea in intelle- fupplet fpeciei , defedum , qui nullus eft , nec 
Üutn defeendens facit hoc reífieüu diuina ejfentia i r u gerit munus fpeciei, cüm proprio fungatur rau-
imelletlu , quod facit resjxtlu aliorum intelligibi- ñere : quapropter diuina eífentia in refponfione 
l i u m , q u & m n f m lux tanihm, ¡pedes ret imelleÜA appellatur á Sando Dodore forma intelligibi-
v Iis> 
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lis s & non fpecies intelligibilis ; 8c íl aliqoan-
do nomen fpeciei tribuir eífentia: a tune non 
furaie fpeciem pro fimilitudine vicaria obiedi i 
fed pro forma aótu intelligibili , ad intelligen-
dum Deum neceílaria j in quo fenfu Phiiofo-
phus i . de anima , text. i . formam naturalcm 
ípeciem appellauit , dicens : Éfi autem ma-
teria quidem potentia j Jpecies antem enteLechias ; 
id eft 3 a¿tus. 
41 Ex quibus liquet, formam per fe intelligibi-' 
lem per modum adtus puri 3 folum conuenire 
cum fpecie imprcíla j tum in hoc , quod eft 
eífe adualitatem proximam obieóbi 3 feu reí 
inteUeóhe \ tum in hoc 3 quod eft fcecundare 
intelleótum ex parte obiedi ad fpeciem adns 3 
qui fe. habet vt proles fpiritualis intelledus 
foecundi ; nam ad fpeciem adus ex parte i n -
telledus , ipfum lumen gloriíe 3 vt didum eft 3 
determinar. 
43 Vnde ad argumentum fecundó refpondetur, 
eííenciam diuinam vniri folum exrrinfecé in-
tclledui Beati in racione obiedi inrelligibilis 3 
in quo nulla reperkur imperfedio Deo repú-
gnalas ; 8c quod hasc denominario 3 feu vnio 
extrinleca valeat fcecundare intelledum Beari 
ex parre obiedi ad fpeciem viíionis D e i , pro-
batnr , quia ve conftac ex didis v eííencia di-
uina in rarione formíe intelligibilis foecundat 
intelledúm Beati : fed non valet eum fcecun-
dare media vnione intrinfecá : ergo folum me-
dia vnijone exrrinfecá illum foceundar. Minor4 
in qua eft diííiculcas 3 probatur ; nam omnis 
vnio intrinfecá 3 vel eft per inh^rentiam , vel 
per informationem , vel per modum puri ter-
mini 3 vel denique per intimum illapfum 3 hoc 
eft , per vnionem illam communem 3 quá vni-
tur ómnibus rebus per eftentiam , prasfentiam , 
& potenriara : fed eftentia diuina , in racione 
formíE intelligibilis 3 millo ex his modis vnitur i 
nam informado , 8c inhíerencia Deo repugnat 3 
ve non femel dixi : 8c racio puri termini fo-
lum repericur in fubílftenda , 8c exiftencia. Ee 
certum eft 3 quod forma intelligibilis refpedu 
intelledlus Beati non exercec munus puri cer-
mini. Ec denique vnio per eftentiam 3 prasfen-
tiam , íSc pocenciam, in omnium ore 3 aliena eft 
ab vnione formas intelligibilis : ergo folíim 
poteft intelledum fcecundare mediá vnione ex-
trinfecá. 
44. Quod ergo \ \ xc vnio extrinfeca fufficiat ad 
munus formas intelligibilis 3 probatur á fimili : 
nam in meliori opimone , vt conftat ex didis 
ttt libro tenio de • anima , difftutUiiene única 3 
qtitftione tenia , § . tertío , a numero ó p t i m o v(ljn&^ 
aa decimum-noníim , phantafma foecundat 3 8c 
determinar intelledum agentem ad produdio-
nena fpeciei intelligibilis ; «Se tamen phantafma 
non fercundac , nec determinar illum mediá 
vnione intrinfecá vtique quia phantafma 3 vt-
pote materiale , 8c corporeum , n©tt valet i n -
tnnlecé recipi in intelledu agente , qui fpiri-
tualis eft : er go eífencia diuina in ratione for-
mx intelhg.bihs poterit fcecundare ^ d e -
terminare ex parte obiedi , incelledura crea-
tum lumine gloria iam illuftratüm , 8c deter-
mmatum ex parte pocentiíe ad fpeciem eiufdem 
vifionis. 
45 Libenter hic omitto , breuicatis cansa , ar-
gumenta , qiiíe polfunt adduci ad probandum. 
intelledum Beati non poífe producere vifionenii 
nec fimilitudinem expreífam obiedi intelleóli 3 
abfque eo , quod prius incrinfecé foecundetur 
per intelligibilitatem intriníecam ob i td i . Nam 
hxc funt á nobis iam foluta in $ . l ib , de anima 3 
loco fnpra citnio. Vide ibi , 8c etiam in eodem 
loco 3 qiuíiione f tarta , 
§. v. 
fundamenta p r i m £ fetitentia propontmint 
cum f u ü folntionibu** 
T^Rimum fie procedit. Omnis cognitio fit 46 
X per affimilationem cognofeentis ad rem co-
gnitam , hoc eft , per hoc 3 quod cognofeens re-
cipiae in fuo ineelledu fimilicudinem rci cogní-
tae : fed vifio Dei 3 ve eft in fe 3 elfencialieer eft 
cognicio : ergo non valee fieri nifi per ealem íi-
milicudinem. Maiorem probar Aureolus , non 
folum ceftimoniis Ariftocelis 3 8c Auerrois, fed 
eciam Diui Auguftini , in quibus videntur af-
ferere, cognitionem fieri foimaliter per aífimi-
lationem 3 hoc eft 3 per intelledum fimilitudine 
obie¿H foecundum. Verum omiflis his teftimo-
niis ( quae facilé explicari poífunt de cognitio-
ne rerum corporalium ) probatur eadem maior» 
Tum ex confenfu omnium Philoíophorum 3 af-
ferentium fimile fimili cognofei. Tum ratione, 
quia cognofeere nihil eft aliud , quám cognof-
eens eífe rem cognitam per illius fimilitudinem» 
Tum denique , quia cognofeens non valet efte 
in adu fecundo fimile rei cognitas , nifi prius 
fíat ei fimile in adu primo per eius fimilitu-
dinem. 
Refpondetur negando maiorem vniuerfaliter 47 
fumptam 3 vel diftinguendo illam claritatis cau-
sá. Omnis cognitio fit per fimilitudinem , om-
nis cognitio , qua: verfatur circa obiednm , 
quod per fe non eft cognofeibile , fit per íimi-
licudinem , concedo maiorem i omnis cognitio > 
quas verfatur circa obiedum , quod eft per fe 
cognofeibile 3 fit per fimilicudinem , negó maio-
rem , 8c conceífa minori 3 negó confequen-
tiam. Nam 3 vt Diuus Thomas docet de Veri* 
tute qH&fiione o¿kiua 3 articulo pnmo ad feptimum , 
8c in initio corporis huius articuli fupponit 3 
aflimilatio cognofeentis ad rem cognitam non 
requiritur ad cognitionem 3 nifi vt obiedum 
mediá tali fimilitudine vniatur cognofeenci j 8c 
ideo quando obiedum per fuam eftentiam eft 
vnitum cognofeenti , talis fimilitudo non eft 
neceílaria. Quare ad probationem Philofopho-
rum dico , folum verificati prasdidum axioma 
de cognitione rerum materialium 3 qua* funt 
propria obieda fenfuum 3 vel intelledus huma-
ni 3 cadántque fub obiedo naturalis Philofo-
phise j huiufmodi enim res , cum non fint ex 
fe adu , fed folum in potentia cognofcibiles , 
ideo indigent fimilitudine impreíTa , qua fianc 
adu , 8c proximé cognofcibiles 3 8c per quam 
fcecundetur 3 8c determinetur potentia cognofei-
tiua ad obiedi cognitionem. 
Nec valet dici , quod cognofeere eft eífe in- 48 
tentionaliter in adu fecundo rem cognitam. 
Nam , vt dixi , cognofeere formaliter non eft 
repras fen tare , fed eft apprehendere adu vitali 
rem cognitam in verbo á fe produdo, vel at-
tado j ad quod íat eft , quod ipfa res cognita 
per 
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per íiiam eíTentiam exiílat in coguofeente 3 tam 
vt ratio foceundans 3 quam vt terminus cogni-
tioms. 
^ Seconáíitn accipitur ex codem Aureolo. Viíio 
beata eft adtualis reprarfentatio Dei , .vt eft in 
fe : ergo ad hanc determinatur creatus intelle-
¿tus per fpeciem creatam ; vtique quia aólualis 
repraffentatio eft eíFeótus formalis fpeciei 3 qui 
ab alio , quam á foima non valet communicari. 
Antecedens probatur , quia reprccfentare nihil 
eít aliud , quam rem praefentem faceré : fed 
per cognidonem cognoícens formaliter habet 
príefentem rem cognitam , cüm per cogni-
tionem habeat rem in confpeótu : ergo viíio 
beata eft adualis reprsfentatio Dei , vt eft 
in fe. 
50 Refpondetur negando antecedens, vel illud 
diftinguendo : viíio beata eft adualis repisfen-
catio D e i , terminatiué ratione fpeciei exprcíliE , 
concedo antecedens ; fubiediué ratione fui , 
negó antecedens , ad cuius probationcm con-
cedo maiorem , &c diítinguo minorem i per co-
gnidonem habet cognoícens prsfentem rem 
cognitam ratione fpeciei exprelfa;, concedo mi-
norem i ratione ipíius cogmtionis , negó mino-
rem , & confequentiam in codera fenfu. Nam 
cognitio rei , nec eft ipfa res , nec íimilitudo 
formalis illius , etiamfi íit quaíl exiftentia in-
tentionalis , ratione cuius ipfa res , vel eius 
fimilitudo eft prxfens cognofeenti : íimilitu-
do aucem rei non femper eft neceftaria ad co-
gnitionem , fed folum quando ipfum obie-
dum ratione fus materialitatis , & imperfe-
dionis non eft per fe intelligibile intelligibili-
tate próxima , &: aduali , vt dixi tam in dif-
curfu qusftionis , quam in folutione primi ar-
gumenti. 
5 I Tertium »: Per viííonem beatam producitur 
verbum , quod eft íimilitudo expreífa Dei : ergo 
fupponit intelledum videntis fcecundum per fpe-
ciem impreífam creatam Dei. Antecedens modo 
fupponitur ab aduerfariis vt certum ; confequen-
tia probatur. Verbum intelleduale nihil aliud 
eft , quam res intelledu genita , feu concepta 
ab intelligence per modum cuiufdam prolis íi-
milis fuo principio : fed íi verbum intelligibi-
liter conceptum per viíionem Dei lupponeret 
intelledum videntis foceundum per elíenciam di-
ninam , non poííét eífe íimile fuo principio , cüm 
verbum creacum non valeat efte eíufdem ratio-
nis cum forma increata : ergo neceífarió fuppo-
nit illum fcecundum per fpaciem impreífam crea-
tam Dei. 
51 Refpondetur negando antecedens, quod ab 
aduerfariis vt certum fupponitur i nam ve confta-
bit ex dicendis infrá , qu&fiione tertia huius a n i -
culi 3 ipfr eílentia diuina ratione fui obtinet mu-
nus verbi ; fed pro nunc tranfeat antecedens, ex 
quo nullatenus fequitur confequentia. Nam , vt 
r e d é docet Angelicus Magifter de Veritzue, qua-
ftione cjuana , articulo primo ad twnum , quan-
tum ad rationem verbi pertinet , non diftert, 
vtrum aliquid intelligatur per eííéntiam , vel fi-
militudinem j & conftat ex eo , quod interius 
verbum íignifícat omne ilíud , quod intelligitur, 
íiue per eírentiam , íiue per fimilitudinem intel-
ligatur. Vnde probabiliter defendunt Thomifts, 
Angelum in fui cognitione verbum producere, 
etiamíi probabiliter defendant fe cognofeere per 
fuam eíTentiam : ergo ex eo, quod viíio beata 
producat Verbum creatum , non fequitur , quod 
talis viíio debeat fieri per fpeciem impreíTam crea-
tam Dei. Nec probado confequentiac eft alicuius 
ponderis 3 nam dato , & non concelíb , quod 
viíio beata produceret verbum , tale verbüm ef-
fet eiufdem rationis in eífe intelligibili cum ef-
íentia diuina, vt conftabit ex dicendis ih quaeftio-
nibus fequencibus. 
Quarcum. In lumine gloria; refidet tota adi- 5 3 
uitas vifionis D e i , vt eft in fe : ergo refpedu v i -
fionis non folum fe habet vt virtus potentis , fed 
etiam vt virtus, feu vt fpecies obiedi ; vtique 
quia ad omnem cognidonem , prster vinutem 
potentis , requiritur virtus adiua ex parte obie-
d i : ergo íi lumen gloris eft tota virtus adiua v i -
fionis , refpedu illius fe habebit vt virtus poten-
t i s , & obiedi. 
Refpondetur iuxta di da in lih. 3. de anima, loco 54' 
ftípra alleaato , concedendo antecedens , & negan-
do confequentiam ; ad cuius probationem negó , 
cognidonem requirere virtutem adiuam rigoro-
fam ex parte obiedi i nam de ratione forma: in -
telligibilis folum eft determinare , feu foecundare 
intelledum ad fpeciem adus; & cüm talis deter-
minado , faltem ex parte obiedi , non fiat á lumi-
ne gloriae , ideó hoc non exercet munus pro-
prium formas intelligibilis , etiamíi ex fe deter-
minet intelledum determin^tione requiíita ex 
parte potentias , ad fpeciem virtutis. Verum la-
men eft, quod lumen poteft ^liqualiter dici fpe-
cies intelligibilis , in quantum ad fpeciem adus 
tribuic intellcdui intelledualitatem proximam,feu 
determinationem ex parte potentis , quam intel-
ledus refpedu aliorum obiedorum accipit ab 
fpeciebus creatis , vt docet Diuüs Thomas quod-
itbeio 7. fupra allégalo. Sed quia hoc munus non 
eft de eíFentia formíe intelligibilis abftrahentis 
ab eftenda diuina ih eííe intelligibili fumpta , 
& ab aliis formis intelligibilibus creatis , ideir-
có lumen glorias non poteft abfoluté dici forma 
intelligibilis in fenfu praefends quasftionis , in 
qua loquimur de forma intelligibili , quae abfque 
imperfedionibus inhsrentias , & informationis 
foecundat per modum adus puri intelledum me-
dia vnitate, vel fimilitudine formali. Vnde mu-
nus proprium forms intelligibilis folüm eft de-
terminare potentiam determinatione requiíita ex 
parte obiedi , videlicet vniendo ipfum inten-
tionaliter ; vtique quia non quascumque cauía, 
ad cognidonem concurrens , etiamíi fit deter-
minara ad peculiare obiedum , dicenda eft for-
ma intelligibilis illius ; fed folüm i l l a , quas re-
quiritur ad cognidonem , provt cognitio eft ex 
parte termini reprasfentatio ob ied i , vel vnio ob-
iedi in eífe intelligibili , íi per fe tale obiedum íic 
intelligibile: &c ideó intelledus requiritur propter 
vitalitatem viíionis j lumen propter fupernaturali-
tatem eiufdem viíionis, & denique forma intelli-
gibilis propter vnitatem, vel fimilitudinem, quam 
habet ipfa viíio ex parte termini cum obiedo vifo. 
Dices : Forma intelligibilis ex fe folüm eft ne- 5 5 
ceífariaad cognidonem , propter indiíferentiam, 
quam potentia cognofeitiua habet in ordine ad 
plura obieda ; vtique quia ratione illius determi-
natur,& completur circa determinatum obiedum: 
fed hascindifterentia tolliturab intelledu Beati per 
lumen glorias, quo formaliter determinatur. Se 
completur circa Dei yifionem : ergo lumen glorise 
refpedu 
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refpedu viíionis Dei exercet munus formx in-
telligibilis, Refpondetür concedendo maiorem , 
~& diftinguendo minorem : harc indiferencia tol-
litur per lumen gloria inadsquate > concedo mi-
norem ; adasquacé 3 negó minorem , 3c coníe-
quentiam. Nam ve dixi in folutione argnmenti 3 
ad cognitionem cuiufeumque obie¿H determi-
nati non fuííicit , quod virtus cognofeitiua íít 
ex parce fuá precise decerminaca circa i i lud: led 
vkeriüs requiritur 3 quod decerminecur per for-
mam obieéti. Tum quia alias non ellec com-
plecé , fed incompleté determinaca ad fpeciem 
aólus. Tum quia vna decerminado fine alia eíle 
non poceft de fadto in tali gradu adtualicacis. 
Tum quia fcecunditas dimanans á decerminacio-
ne , qua; fe tenet ex parce obieóbi 3 neceíFaria 
eft ad fpeciem prolis fpiricualis 3 iuxea illud 
repecicum , obieflo , Cr pocemia pamnr noti-
tia. 
$6 Qiiincum fumitur ex Vázquez. Si eífencia 
diuina aliqualicer iufluerec adriué in aóbum 
viííonis 3 talis influxus eífec ei 'nacuralis 3 Se ne-
cellarius 3 6c non líber 3 Se voluncarius : fed 
eífencia Dei non valet hoc modo influere in 
efFv.j<5tns ad extra ; veique quia íi Deus extra 
fe aliquid agerec per naturam , Se non per 
voluntatem , hoc efl: neceífarió , Se non l i -
beré 3 infinitum efFe¿tum prpducerec quod 
eft impoíTibile , vt docec Doótor Sanótus in-
frá qii&ñione decirnannna , articulo qnarto : ergo 
lumen gloria: eft tota virtus próxima 3 tam 
ex parce potentia: 3 quám ex parte obieóti. 
Maior , in qua eft diííicultas , probatur ; quia 
íicut obieótum naturaliter , Se neceífarió elt ens, 
ita naturalicer , Se neceíTario eft cognofeibile : 
ergo ü aliqualiter Deus influic m viíionem per 
modum formas intelligibilis s influet neceífarió 3 
Se non liberé i vtique quia non influit in aótum 
vifionis per voluntatem , aut per aliquam'poten-
tiam, fed per naturam, per quam habec elle ens 
intelligibile. 
57 • Hoc argumentum non folum non habec 
vim in noftra opinione ( in qua defendo for-
raam intelligibilem non concurrere ad aétnm 
vifionis vero 3 Se rigorofo concurfu eífedtiuo ; 
fed folum metaphorico , Se improprio 3 in quan-
tum liberé determinat intelleótum creatum per 
intelligibilitatera necelfariam ad fpeciem huius 
intelleólionis ; eo modo , quo Verbum Diui -
num liberé terminat per fubíiftantiam neceífa-
riam humanitatem noftri Redemptoris : ) fed 
nec illam habet in opinione , qua: formas in-
telligibili verum , Se rigorofum concedic infíu-
xum eíFeíbiuum : in qua etiam eft raaiot ne-
ganda , vel diftingnenda ; talis influxus elíét 
Deo naturalis 3 ex fuppoíitione 3 concedo maio-
yem j abfolucé , negó maiorem 3 Se minorem 
in fenfu diftinótionis. Nam abfolucé loquendo 
liberum eft Deo vnire feipfum intelleóbui crea-
*0 > ve forma incelligibilis 3 etiamíi ex fuppo-
íitione vnionis neceífarió 3 Se naturaliter con-
currat ad adum vifionis 3 vt forma intelligi-
bilis Í quas non concurrit medio libero arbi-
trio , fed immediaté per fuam íefíentiára. Cuius 
exemplum eífe poceft ir, tpecie fenfibili rece-
pta in oculo , qux quamvis liberé recipia-
tur in ipfo , quia liberum eft homini oculum 
aperire , vel claudere in pr^fentia obie¿i:í ; ta.-
meri femel recepta 3 neceífarió concurrit ad 
a(5tum vifionis feníibilis. Nec ex hoc fequitur, 
i?. de U Moneda Curf* Theolog, 
quod producat infinitam viíionerti , quia eius 
concudus neceífarió debet elfe attemperatus 
iuxta efticaciam , Se capacitatem potcntia: in-
telleótiuce creaca; 3 a qua vifio Dei eííedtiué di-
manar. 
Ñeque fequicur 3 quod eífencia diuina in ra-
tione formx incelligibilis lubordinetur intel-
leóbui. Quu omnis fubordinatio fundatur in 
aliqua dependentia ; at eífentia dinina nullo mo-
do dependet ab intelligente creato ; cüm eífen-
tia diuina , quantum ad fuum eífe 3 etiam in -
telligibile 3 non habeat eiTe recepeum , fed fie 
forma per fe fuhfiftens. Nec etiam in fui intel-
leólione dependet ab eodem intelligente i quia l i -
cét non valeat elfe incelleóta ab eo , nifi median-
te eius potentia , Se operatione 3 tamen ex fe 
non indiget 3 vt ab eo intelligatur j nec enim 
vnicur intelledrui creacurx , ve principium intel-
leóbionis propter fuam indigenciam 3 fed propcer 
creacura; indigenciam ; quia incelledlio non eft 
perfeítio rei intelleótíE j fed intelligentis. Quarc 
licéc diuina eífencia eífet racio operandi , nullo 
modo il l i fubordinarecur , quin .potius creatura 
fubordinatur eidem j nam quemadmodum eius 
virtus intelleótiua dependeret in tali caíu á diui-
na eífencia in fuo elfe 3 Se operacione 3 tanquam 
á forma fpecificante 3 Se principio mouente j ita 
etiam fubordinatur eidem eífentiíE diuina: in eífe. 
Se operari j quia vnumquodque fubordinatur ei a 
á quo dependet. 
Dices : Eífentia diuina in racione forma; in- 5í) 
telligibilis determinat 3 ordinat , Se mouet in-
telíeétum creatura: per modum adkus primi , in 
ordine ad incelleótionem , qua: eft adus feeun-
dus : fed omnis aélus primus dicit ex fe imper-
feótionem , cum ei defíciat perfeélio aótus fecun-
di : ergo eífentia: diuina: repugnar munus for-
ma: incelligibilis. Refpondecur diftinguendo ma-
iorem í eífencia diuina decerminac , mouet, Se 
ordinat per modum aótus primi in ordine ad 
incelleótionem , tanquam ad aótum intellcdlus , 
concedo maiorem j tanquam ad a¿tum ipfius 
eífentiíc 3 negó maiorem , Se diftinguo mino-
rem : Omnis aótus primus 3 qui excludit pro-
prium aótum fecundum , dicit imperfeótionem j 
concedo minorem ; qui excludit alienum , ne-
gó minorem , Se confequentiam. Nam licét ef-
fentia diuina in ratione forma: intelligibilis de-
terminet 3 moueat 3 Se ordinet intelledura ad pro-
prium aótum fecundum , feilicet ad intelleótio-
nem in ipfo intelleóbu receptam •, tamen non or-
dinat , nec mouet feipfam ad talem intelleólionemi 
tanquam ad aótum proprium ipfius eífentiae diui-
na : Se ideo tota ratio potentia;, fubordinationiSi 
& dependencia: reperitur in ipfo intelleóln , qui 
recipit intelleólionem j Se non in eífentia diuinaj 
quae folum mouet intelleótum ad hoc , vt fuum 
confequamr aótum. Vnde colligeSj elfentiam diui-
nam ex fe, in ratione forma: intelligibilis 3 in -
cludere fummam aótualitatem aótus puri ; nam 
aótualitas forma: intelligibilis non eft intelleótio, 
quíe folum eft aótualicas intelleótus ; fed prox1-
ma incelligibilitas 3 ratione cuius abfque fpecie 
eft intelligibilis. 
Ñeque eft inconueniéns 3 quod aólus fe-
cundus , Se vltimus obieóti intelligibilis mo-
ueat per modum aótus primi ad fecundum po-
tentia: intelligibilis. Tum quia hoc etiam in fpe-
ciebus creatis reperitur. Tum quia aótus v l t i -
mus in genere fubllamÚE , valet eífe , immó de 
£ e faóto 
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fado eft , principinm adus fecundi accidentalis. 
6 l Ñeque ex iiis fequitur , quod eílentia diui-
na non ííc propria, & vera forma intelligibilis j 
fed tminim , quod non ílc forma intriníecé in-. 
forrmns. Nec ex defedu intrinfecse informatio-
nis fequicur 3 quod nullo modo conílicuat i n -
telledum in adu primo j fed tantum y quod non 
conílituat ipfura in aótn primo intra propriam 
rationem intelledus 3 fen potentias imelleóliua? j 
íicut fpecies crcata conftituit intelledum noftrum 
media incrinfecá informatione j quia neceííé eftj 
quod forma 3 quá aliquis operatur , fíe ei in-
trinfeca íicnc anima corpori 3 vel fícut calor 
igni. Cum hoc camen benc ftat, quod eíTen-
tia diuina determinet 3 moueat , &c conílicuat 
intcJlcdum in adu primo purc obiediuo per 
modum complementi fpecificatiu.i per folam in -
timam vnionem , vel per colligationem obie-
d i cum potentia , vt fuprá didum cft , §. íer~ 
tiu & ejítano. 
D V B I V M I I , 
An per diuinam potentiam valeat ficri 
fpecies impreíTa , in qua Deus, ve 
eft in fe , poffic videri á Beato 3 
. ^ f S S * : ? é Z : % ' . . . . ; : . 
E x f l i c a t u r titulm , & referuniur 
fententU. 
1 /^XStenfum efl: in praccedenti dubio s Deum 
V ^ / d e f-ido non videri á Beato mediante aliqua 
fpecie impreíía , fed per eííentiam fuam immedia-
té , tanquam per formam intelligibilem. Reftat 
modo inquirendum 3 vtrum faltem per eius om-
nipotentiam fieri valeat fpecies impreíía quá 
Deus , ve efl: in fe , videatur á Beato ad mo-
dum , quo in probabili Tb.omiftarum fententia 3 
Angelus de fado á feipfo intelledus per fuam 
eírenriam valet intelligi a nedum ab aliis , fed -
etiam á feipfo media fpecie imprefsá á Deo pro-
duda m propriis intelledibus. 
2 In hoc fatis praeclaro certamine prima fen-
tentia eft affirmatiua , quam ex antiquis nullus 
expresé docuic , procer eos s qui quasftione 
ancecedenti aíferuerunt , Deum de fado videri 
mediante fpecie impreífa : ex recentioribus mul-
ta feribencium turba in hanc confpirat fenten-
tiam. Prascipui funt Molina in prájenti ) di/pit-
tatiom -prima , quaftione qtiarta s Suarez íibro fí-
enrido i de aitrihntis negatiaü , capite dutmotenio 3 
& in Mttaph. difpmationt \o . ftU:ione I I . Váz-
quez difpHtMtone trigefimaoÜaHa , capite fecundo , 
Valentia iomo primo , di/prnatione prima , qH&flia-
ne dmdecimci, punElo fecundo , Herize dif^ntatione 
qHAdragefma , per o¿io capita, \ h i fententiam Diui 
Thomse late impugnat j nec íine íiniftra Philo-
fophia defendí polfe affírmac i quia ex illa fequi-
tur , quod vifio Dei valeat eííe íine produdione 
fpeciei expreíííe. • 
5 Secunda eft negatiua , quam ex profeífo do-
cuere Magiftri noftri Anfelmus, 6c Thomas, vt 
conftabit ex rationibus noftras concluíionis, Hos 
fequantur Capreolus in qaarto, diftinÜione 49. cjua-
fiione quinta , articulo primo , Ferrara 5. contra Gen' 
tes s capite $9. Caietanus htc , cpuíftione <¡6. a-ts^ 
culo tercio, Sotusw qnarto 3 di/iinftione qnadragejf~ 
manona, qu&ftione fecunda t articulo tertio , Paluda-
nus qmftione prima , articulo fecundo ^ conclujione 5. 
Alexander inpr<efentT3 etiam qu&jlione fecunda^erhb, 
$. articulo primo, ad/ecundum, 8c quafionefeptima , 
memb, 1. Hcmiquez quodlibeto tertio , quá.ftioneprü 
ma , & quodlibeto quarto , quaftione feptima , Du-
randus in quarto^di/iinSlione quadragef manonas qua-
flione fecunda , numero decimotertio & fequenti-
bus i 8c qu<eftione tenia prologi , numero duodé-
cimo , Maríilius in tertio 3 qu&ftione decima , articulo 
fecundo, vEgidius in cafiig, articulo primo 3 Zanardus 
qu&ftione 11. articulo primo , Arrubal diflinftione 
decimaquinta , qu£ÍÍione quarta 3 Machin. Bañez y 
Zumel 3 Nauarrette 3 Ripa 3 Nazarius 3 loan-
nes á Sando Thoma 3 Araujo, Salmanticenfes , 
8c Illnftriílimus nofter 5ilua htc 3 cum aliis plu-
rimisj in cuius obfequium fít 
I I - l '^ ^ f % 
Condufio ex v t roque Magiftro defumpta* 
NEc diuinitus poteft dari fpecies imprefta crea- 4 ta 3 in qua Deus , vt eft in fe 3 valeat á Bea-
tis videri 3 feu quidditatiué cognofei. Exprefsé do-
cuit hanc noftram aílercionem Parens Anfelmus 
in initio huius articuii 3 vbi híec profert Veíba : 
Videmus ergo facie ad faciem 3 ideft manifeftatione 
Dei pojita ad noflra mentü intentionem : vt nihil 
inter nos, & ipfum interfertt , fie videbimus eum 
manifefle in feipfo. Ex his haud obfeure fequitur 
noftra concluíio; nam Dodor, 8c Magifter Theo-
logi^ docet , non poffe Beatum videre Deum 
vt eft in fe , hoc eft 3 facie ad faciem 3 íi ín-
ter Deum , 6c intelledum Beati aliquid mediat; 
quia ad hanc vifionem indifpenfabiliter expofeit, 
w nihil inter nos , & ipfum interferit fed quod 
viíio fít immediaté per feipfum 3 vt conftat ex v i -
timis verbis. Sk videbimus eum manifefte in feipfo, 
Ergoex mente noftri Anfelmi non poteft mediare 
fpecies creata inter Deum , 8c intelledum Beati 
ad viíionem Dei , vt eft in fe. 
Coníirmatur hoc verbis fequentibus 3 vbi fíe 5 
decantat: Aíodo enim non videmus eum in facie3 fed \ 
in extranea , Ó' multum ab eo diuerfa creaturarum fi-
militudine. Ex quibus verbis fíe infurgo : Ex eo 
Anfelmus nofter aííerit viatores de fado non v i -
dere Deum 3 vt eft in fe 3 quia vtuntur fpecie ex-
tranca 3 8c multum aliena ab eífentia D e i : fed om-
nis fpecies creata eft extranea refpedu viíionis Dei, 
vt eft in fe 3 vt conftabit ex rationibus §. fequenti 
adducendis : ergo fecundum mentem noftri Magi-
ftri omnis fpecies creata eft infuíficiens ad viíio-
nem quidditatiuam Dei. 
Amplius explanauit fuam mentem in vltimis ver- 6 
bis articuii 3 vbi fíe concludit: Tune cognefeam eum, 
ficut & ipfe me nouit j quia tune non per aliad videbi-
mus eum 3 fed manifefie contemplabimur in tilo ipfo 
hoc3 quod ipfe eft. Vbi ratio3 quam habet ad con-
cedendum nobis in patria vifíonem Dei 3 vt eft 
in fe 3 eft quia tune non videbimus eum per aliud9 
hoc eft j media fpecie imprefsá, qua: alia eft á Deo. 
Et vt exprellius fuam mentem proferret, 8c non 
daretur locus eum interpretandi de firailitndine 
in fpecie reperta , qua? appellatur ipfum obiedum 
in efle inteliigibili 3 addidit h^c verba : Sed ma-
nifefte contemplabimur in illo ipfo hoc , quod ipfe 
pfi j vt demonftraret nos Deum cognofeere in pa-
tria in feipfo, hoc eft in fuá eílentia , 8c non in 
fpecie aliqua creata. 
. . Ex 
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•7 Ex profefTo eam tradidit Di ñus Thomas in 
hoc articulo 3 vbi ioquensde íimilitudine , qná 
ex parte rei vife fíe vnio cum vidente 3 vt aótus 
viííonis fíat} neqat Deura per talem íimüitudi-
nera videri polfe ; quod quamvis de íimilitu-
dine expreíía non incongrué poíFet intelligi , 
prcEcipué tamen intelligendum elle de iroprelfa , 
conílat ex fundamento, quod fupponit in prin-
cipio corporis- s fcilicet ad aótum vifíonis 3 prs-
ter virtutem vifiuam a opus eíle ví ione rei vife 
cum vifu per eíFentiam 3 vel íimilitudinem rei 
vifa; ; vbi loquitur aperté de íimilitudine , qux 
íimul cum potentia concurrit ad aítum vifíonis s 
quíe ell fpecies imprefífa. 
8 Conftat etiam in exemplo fubiundto de fpe-
cie lapidis recepta in oculo 3 per quam fit vifío 
lapidis ; hoc enim non potefl: intelligi de fpecie 
expreíía 3 cum hxc non fít ad aóhim a fed polt 
aótnm vifíonis. Cum ergo de fímüitudine impreíía 
loquacur in hoc fundamento , confequens eft , 
quod de eadem inteiligendus fit in conclufíone. 
C^uod veró intelligatur- de impoffibilitate abfolu-
ta, patet. Tum ex rationibus 3 quas adducit ad 
hoc piobandum , quas infiá expendemus cum 
rationibus Anfelmi. Tum ex ceníura contrariíe 
opinionis i quam in calce articuli appofuit. Nam 
dicere ( inquit ) Deitm videri per fimilitndinem, 
eft dicere , diuinam ejfentiam non videri ; anod 
efl erroneum. Vbi in prima parte huius cenfura: 
aperté docet , implicatorium efíTe ^ quod Deus 
valeat videri per fímilitudinem. Idem docet in 4, 
diftinftione 4.9. qu<t,íl. x, articulo 1, 6c j , contra Gen-
tes, cap. 19. 8c alibi fxpe. 
Ratione probatur noflra affertio. 
y T^Ro'batur h^c noílra conclufío ex diuina 
X adtualitate 3 cui, repugnar elTe proximé in-
telligibilem per aliquid creatnm : fed de ratio-
ne eííéntiali fpeciei impreíIíB eíl tribuere obie-
¿to proximam intelligibilitatem. Tum quia fpe-
cies per le primo eft inftituta in defeótum intel-
íigibilitatis obieóbi. Tum quia fpecies impref-
fa intelleíStui vnita reddit obieótum aótu intel-
ligibile. Tum quia antecedenter ad talem vnio-
ncm per fpeciem s vel per feipfum folum erat 
remóte intelligibile : íed fpecies imprefíTa crea-
ta non valet Deo tribuere hanc intelligibi-
litatem proximam : ergo vt impoííibilis debet 
reiiei. Maior 3 in qua eft difticultas , proba-
tur. Deus 3 nedum in etfe entitatiuo , &c na-
turali eft adus purus 3 fed etiam in efle intel-
ligibili : fed atflui puro repugnat aólualitas pró-
xima per aótum á fe diftindtum : ergo Deo 
in eíTe intelligibili repugnat 3 quod fít proximé 
inteüigibilis per fpeciem creatam á fe realiter di-
ftin¿bara. 
IO Confirmatur lia:c ratio. Omnis fpecies itn-
preíTa necelfario fupponit in fuo obieóbo poten-
cialitatem 3 & Umitationem j vtique quia per 
ipfam tranfit de adu remoto ad proximnm , 
ideft , de intelligibilitate remota ad proximam : 
led in Deo nulla valet affignari potentialitas 3 
leu liraitatio in ifto elTe cúm in illo fit adus 
purus 3 & infinitus , inclndens á prima vf-
que ad vltimam adualitatem : ergo non poteft 
affignari fpecies creata , per quam tranfeat 
ad intelligibilitatem adtualem 3 & proximam; 
F. de la Moneda Cnrf Theolog. 
vtique quia fpecies creara, vt diftinda ab iplo 
Deo j non poteft eum in adu próximo intelli-
gibilitatis conftitucre. 
Huic argumento refponderi poteft ab adueifa- 11 
riis, quod quamvis Deus per luam ellemiam fie ) 
de faólo 3 vt adus purus 3 adu intelligibilis á 
Beato intelligibilitate fibi intrinfeca, & eííéntiali; 
tamen de poílibili bene poteft eflé acflu intelligi-
bilis ab eo per fpeciem impreílam accidentaliter > 
& extrinfecé ; quia hoc pertinet ad eius infinita-
tem 3 feu feceunditatem in -eílé intelligibili : 
qnemadmodum licét per fuam eíTentiatn , &£ per 
funm intelleótum fit intrinfecé intelleótiuus 3 ¿c 
intelligibilis 3 poteft etiam de fado 3 &" extrin-
fecé intelligi per alienum intelleótum , & rcddi 
intelligibilis 3 faltem abftradiué , per fpeciem 
alienam. 
Sed contra eft primo 1 s quia implicat Deum 1 2 
poífe exiftere 3 aut intelligere clfentialiter 3 & in-
trinfecé per fuam elfentiam j & accidentaliter 3 
8c extrinfecé per aliquid creatum : atqui hxc 
prxdicata non funt Deo magis intrinfeca, 8c eí-
femialia 3 quam effe proximé intelligibilem 3 curn 
omnia ei conueniant ratione adus puri 3 8c infi-
niti : ergo fi illa nullo modo valpnt Deo conue-
nire per aliquid creatum ^ nec hoc , quod eíl 
elFe proximé.intelligibilem ab aliquo intelligente, 
poterit ei accidentaliter conuénire ratione fpeciei 
créate. 
Contra eft fecupdo. Nam nec diuinitus valet 1 ^ 
dici 3 Deum eíTe accidentaliter omnipotentem , 
vef raifericordem per aliquid creatum, nifiei t r i -
buas potentialitatem adui puro oppofitam : ergo 
nec efte adu , 8c proximé intelligibilem á Bea-
to per fpeciem creatam. Et ratio feraper eft ea-
dem 3 quia de ratione adüs puri eft eíTe iníi-
nitum , 8c illimitatum in ratione formae intel-
ligibilis : ergo identifícat fecum omnem adua* 
litatem 8c intelligibilitatem 3 alias non eííec 
fuum eííé in eífe intelligibili. Nec inftantia 
adduda aliquid valet ; nam in príefenti non 
loquimur de intelligibilitate aliena , 8c ab-
ftradiua 3 qnx Deo conuenit ratione alicuius 
obiedi cread prius cogniti ; nam h x c » vt 
aliena , 8c propria obiedi creati 3 non valet 
cum Deo identifican : fed loquimur de inteU 
ligibilitate propria ipfíus Dei , vt obiedi pri-
man} , & qnidditatiui 3 .quá fít vnitus alicui 
intelledui s vt obiedum fpecificatiuum , 8c 
motiuum fui adus. Si autem Deus eftet hoc 
modo intelligibilis á creatuia per aliquid ex-
tra fe 3 abfque dubio fequeretur 3 non habere 
per fuam elfentiam totum fuum eífe intelligibi-
le 5 fíquidem non haberet illnd per fuam ef-
fentiam , ac per confequens per fe non eftet infi-
nité intelligibilis. 
Nec eft maioris ponderis inftantia , qníé 1 ^ 
communiter obiieitur de intelledione creata 3 
per quam Deus á nobis extrinfecé intelligitur, 
non obftante , quod per intelledionem fíbi in-
trinfecam intelligatur á feipfo. Non , inquam, 
eft alicuius ponderis 5 nam Dtum eííé íntel-
ledum per intelledionem creatam , non eft 
aliquid pertinens ad ipfum Deum 3 vel ad 
perfedionem fíbi debitam ; fed eft perfedio 
propria creatina 3 nempe ipfa intelledio , quá 
creatura intelligit ipfum Deum ; atque ita ne-
celfario conuenit Deo per aliquid 3 quod fíe 
extra fe. C^terum eífe obiedum proximé intel-
ligibile á creatura, eft perfedio Deo debita 3 in 
E e 1 . • quantum 
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quantinm ert: a<51:us purus , 8c inf in i té intelligibilis ; 
¿¿ ideó non valec ei conuenire per aliquid , quod 
fie extra fe. 
I ^ Ex hac racione colligo s non eíTe abfo luté i m -
poffibilcm fpeciem imprclFam 3 q u á Angelus i n -
tcliigac i e i p í u m ( et iamíi certa fit opinio T h o -
miíhirum alferentium , Ange lum de fadbo intel-
ligere fe ip íum per fuam elFentiam ; ) quia eíTen-
tia A n g e l í non efl; adus purus in effe intel l igibil i , 
nec babee infinitatem inratione a£tus3 vel formas 
intelligibilis fuiipfius : quare non repugnat í p e -
cics impreí ía á fuá eíTentia d i í l i n ó t a , in qua va -
leac feiplum incelligere , 6c per quam traníeat de 
intelligibilitate remoca ad proxiraam ; et iamíí e í -
fencia: diuina; in racione formae intelligibilis infi-
nitas per modum aólus puri fpecies creata repu-
gnet , in qua intelligatur á Bea to , &c per quam 
cianfeat refpeébu illius ab intelligibilitate remota 
ad proximam ; quia e í fent ia diuina 3 tam rerpeólu 
proprij s quam alieni intelledtus , eíl: fuum eile, 
& a¿lus purus i l l imitatus , & infinitus. 
Ratio&es vlrtufotue M a g 'ijlri efficaciter conuin-
CUÍH repugt iant íam fpeclei creátA. 
I<3 Q E c u n d ó dicendum e í l s rationes Anfclmi j & 
D i u i Thomas efficacicer conuincere repugnan-
tiam huius fpeciei creacíe. Hasc conclufio 3 quam 
omnes Thomiftas conftancer defendunc quoad ra -
tiones Angel ic i Pr^cepcoris 3 defendicur eciam 
a nobis quoad raciones noftri Anfelmi 3 quae ex 
eodem principio dimanant 3 vt ex dicendis con-
í l a b i c . Pr ima lacio D i u i Thoma? fumpea ex cor-
pore arciculi fíe fe haber. Per fírailicudines re-
rum ordinis inferioris nullo modo p o l í u n t fupe-
riora cognofei 3 fícuc per fpeciem corporis non 
p o t e í l cognofei eíFentia reí incorpórea; : ergo 
m u l t ó minus per fpeciem creatam valec elFentia 
D e i videri. Secunda : eífentia D e i ei l ipfum e í l e , 
hoc aucem nulli formas ceatas c o m p e t e r é potefl:: 
ergo nulla forma creata pote í l eí le fimilitudo re-
prsfencaciua d iu ina elTentiac. Tercia : D i u i n a ef-
fencia efl: quoddam incircunferiptum fuperemi-
nencer concinens in fe quidquid fignificari , 
vel incelligi p o t e í l ab i n t s l l e ó l u creato : ergo 
per nnllam fpeciem creatam reprasfentari poteft \ 
vtiqne quia omnis forma creata determinata e í l 
fecundum aliquam rationem fapientias 3 vel v i r -
tutis , & c . ergo. 
Anfelmus n o í l e r in articulo príefenci his v e r -
bis decancac: Mudo tnim non videmus eum in fa~ 
cié 3 fed m extranea , & multum ab eo din&rfa 
creaturarum fimilitudine ; & ideo mne cognofeo 
Demn ex parte 3 tune vero cognofeam eum ficut 
a i eo fum cognhm. Quas fie ad formam debent 
reduci. M o d ó non dacur in nobis v i f í o D e i 3 vt 
e í l in fe , qu.-e facialis dicicur , quia videmus eum 
per í í m i l i c u d i n e m creacurarum ab ipfo D e o valde 
diuerfam : ergo v i í í o D e i , ve e í l in fe 3 non po-
teí l obtineri per í í m i l i t u d i n e m creatam , qUíE 
quia extranea , & creata 3 e í l inferioris ordinis , 
vt docet Diuus T h o m a s in prima ratione ; & quia 
calis , hoc e í l , quia extranea , non e í l fuum eíTe, 
vt docet in fecunda : &denique propter idem ex-
traneitacis vicinm non concinec cocum eíTe inc i r -
cunlcripcnm eflencix d iu ina : ergo omnes raciones 
D i u i Thoraae reduci debent ad hanc no í t r i A n -
felmi. 
A d cuius e x p o í i c i o n e m T h o m i í l a e recentio- 18 
res fupponunc mulca3 & de conueniencia fpecie i , 
& pocenci^ cognofeiciuas cum ob iedo in eodem 
gcadu immacerialicacis 3 8c de multiplici gra-
du immaterialitatis reperto in D e o 3 A n g e l i s , 
8c in nobis : quas omnia 3 l icct in aliquo accin-
gant vericacis apicem 3 vt c o n í l a b i c ex d icen-
dis infrá , camen quoad prasfens plures pa-
ciuncur calumnias 3 quia inutilia func ^d ef-
ficaciam in l^ationibus vtriufque M a g i í l r i re -
percara. 
V e ergo d e m o n í l r e m e í í i cac iam i n his ratio-
nibus repercam 3 noca p r i m ó , cercum eíTe apud 
omnes , poífe dari in encicace creara á D e o pro-
duóla 3 aliquam fimiiicudinem D e i 3 in qua Deus 
ab í l raó l iuc cognofeacur ab incelledu creaco Ca-
licer , ve hasc fimilicudo fie per fe p r i m ó imme-
diaca reprsfenCacio D e i encis in f in ic i , & increaci, 
abfque eo , quod per fe p r i m ó fie reprasfencacio 
alicuius creacuras. Veruratamen , quod in d u -
bium vercimus, & quod vt impoffibile habemus,. 
e í l quod hrec fimilitudo encicacinc creata 3 8c re-
prasfencaciue increaca , 8c infinica 3 fie ica propria 
D e i , vt valeac deferuire ad vifionem D e i 3 ve efl: 
in fe , beacificando videntem , &c ciibucudo D e o 
incelligibilicacem proximam. • 
Noca f e c u n d ó d i í l i n ó l i o n e m ab ó m n i b u s ad- i o 
miflam incer elle encicaciuura 3 8c reprxfencaciuum 
fpeciei : nam cercum e í l , quod e í í e maceriale 
fpeciei in creacis femper e í l accidens , ec iamí i 
in e í le reprxfencatiuo multocies fie fubí lancia 5 
ve con í lac in fpecie repi íefencanee fubí lanc iam 
vnius Angeli in incel ledu alcerius A n g e l i 3 quar 
in eíTe reprasfencaciuo e í l fub í lanc ia , eciam fi in e í fe 
maceriali , 8c eneicaciuo fie accidens. Quare non 
valec argumencura de eíTe maceriali , 8c encica-
tiuo fpeciei, ad eíTe fórmale , & reprsfentaciuum 
ipí ius : quia o p c i m é í l a c , quod fíe reprasfenCaciue 
fubílancia , eciamíi encicaciué fit accidens ; 8c 
confequencer , quod fíe reprasfenCaciue D e u s , 
e t iamíi ent i ta t iué fit creatura. N a m eífe D e u m 
reprasfentatiué , non e í l abfo lu té e í fe D e u m , fed 
folum continere in fe repraefentationem D e i j quia 
ly reprocfemaiiue , e í l terminus r e í l r i n g e n s í i g n i -
ficationem termini í u b í l a n t i u i , vt docui i n f u m -
mulis libro pr imo, capice decimooüam3 nntnero certio, 
folio x i . 
N o t a tert ió ex dicendis in traólatu de T r i - 21 
nitate , art. i . quafíione vnica s §. z. a numero -7. 
u/que ad decirrutmtertium, non eíTe idem eíTe re-
ptas fe ntatiuum , 8c efle incelligibile. N a m incel-
ligibilicas e í l racio fub qua ens , fíue in fe , í iue 
in fuá í ími l i cudine , feu rcprsfencatione a¿lu fpe-
¿lae ad ince l l eó lum : at v e r ó eí le reprasfencaciuum 
e í l efle diminutum encis nacuralis creaci, per quod 
tale ens nacurale reddicuraó lu incelligibile : vnde 
ens ve fie , tam nacurale , quam reprasfencaciuum j 
hoc e í l , cam fub eífe na tura l i , quam fub e í í e re -
prasfencaciuo , valec fub eíTe incelligibili fpeó lare 
ad incel leó lum , taliter , vt intelligibilitas fequa-
turad ens nacurale, & reprasfencaciuum , canquam 
racio fub qua communis , per diíFerencias encis 
nacuralis , 8c reprasfencaciui concraóla , 8c n o n 
vt quid non ponens i n numero cum efle tepvx-
fencatiuo rei . 
Ratio huius notabilis e í l m a n i f e í l a ; nam in d i - 12. 
uinis Verbum D i u i n u m procedit ex cognitione 
el íénti íe , &: poflibilium in e í fent ia e x i í l e n t i u m 
i n eífe reprasíentaciuo : fed eífencia diuina ex i -
í l e n s i n intelledlu paterno non e í l i n illo in e í f e 
repnefen 
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repríerentatiuo , hoc eft, vt funt poffibilia , etiam-
íi illa íit in eífe intelligibili ; vtique quia i o l ú m fe-
cundum hanc c o n í l d e r a t i o n e m , vel í u b hoc mo-
do fpeótat ad i n t e l l e ó t u m : ergo intelligibilicas 
rei non coincidit cum eífe repr^fentaciuo rei. 
23 C o n í i r m a t u r in opinione probabili Thomif ta -
rura. Angelus cognofcic feipfum per fuam elfen-
tiam , et iamíi ab alio Angelo c o g n o í c a t u r per 
fpeciem , feu per repr íe fentat ionem formalem 
ipfius eífentia: : fed eí fent ia A n g e l i in proprio 
in te l l eó tu eft in eífe intel l ig ibi l i , & non in eífe re-
prasfentatiuo , qualiter eft in intel leóbu al ieno: 
ergo ens in eífe intelligibili ponit in numero cum 
ente in eífe repracfentatiuo : ergo eífe intelligibile 
reperitur, 8c participatur ab entitate , quíe eft in 
e í fe natural!; & etiam ab illa, qua: elt in elferepra:-
fentatiuo ; vtique quia omne e n s , í iue íit in elfe 
naturali , in quo habet eí fe funpliciter ; í íue in 
e í fe repraeíemanuo , in quo tantúm habet eífe fe-
cundum quid ,& cum addito, eft intelligibile. 
24 Nota q u a r t ó , nullum ens creatum polle eífe per 
fe , &c ratione fui aóbu , feu prox imé intelligibile, 
tam refpeólu proprij , quam al ieñi i n t e l l e ó t u s ; 
nam c ü m omne ens creatum fit, ncdum in linea 
naturali , fed etiam intelligibili , finitum , & l i -
mitatum , non valet tranlire per fe , & ratione fui 
de intelligibilitate remota. Se pocentiali, ad aótua-
iem \ Se proximam ; non alicer ac , quia eft in 
operando iinicum , Se limitatum , non v a l e t , ni í i 
ratione qualitatis fuperadd-ita: , t raní ire de poten-
tia remota ad proximam operandi : quare opus 
eft s quod ens creAtum íit p r o x i m é intelligibile, 
f o l ü m refpeótu in te l l eó tus alieni , ratione alicnius 
qualitatis acc identa l í s , qua fit tale ens creatum 
in elfe repra:fentatiuo , Se per quam a ó t u , Se pro-
x i m é fit intelligibile. 
15 E x contrario fundamento co l l iges , elfentiam 
diuinam ita eíTe per fe , Se ratione fui a ó t u , Se pro-
x i m é intelligibilem , nedum á proprio , fed ab 
alieno in te l l eó tu , vt nec diuinitus valeat e í f e , 
racione alterius entitatis , aótu intelligibilis. R a t i o 
e f t , quia hoc conuenit Deo ratione illimitatio-
n i s , in í in i tat i s , Se aótus puri : fed D e u s nec 
diuinitus poceft de í i cere á ratione aótualitat is fum-
m£E , i n ñ n h x , Se aótus puri. T u m quia deficeret 
á fuo e í fe . T u m quia exerceret incelligibilicacem 
proximam cum pocencialitace , Se i m p e r f e ó t i o n e . 
T u m á fimili , quia eo ipfo , quod Deus fie inf í -
nitus in operando , tam ad intra , q u á m ad ex-
tra , non valet nec ad extra operari per virtutera 
proximam á radicali d i f t inótam : ergo non valet 
reddi aótu , Se p r o x i m é intelligibilis per al iquid, 
quod fie á fuo e í fe dift inótura : ergo ratione fui 
eft indifpenfabilicer aótu intelligibilis. 
2 * E t ve pra:ter raciones , qua: meo v ider i , magis 
q u á m probabiliter conuincunt intentum , maiori 
fruaris teftimonio , audi D o ó t o r e m S a n ó t u m 3. 
contra Gcmeí , capite quinto , vbi fie fatur : Hoc 
efe proprium díHina fnbftantiü , ex hoc , quod efl 
ventas ipp. per ejfemiatn , & pHnis aÜm in genere 
tnteliigibüium , quod poteft efe principium formde , 
quo imelletíus mel l igk , abfque eo quod informet 
intelleüum , c¡Hm per identitatem conimgimr i l l i : 
* nam in Deo e(t Ídem inteíleaus , & fiecies , & res 
tntelleÜa , flu ohicU^m , qmd cognofeimr, V b i 
exeo , quod fubftantia diuina eft veritas per ef-
fentiam , Se p u n í s aótus , conuincit non p c í f e 
reddi intelligibilem á proprio inte l l eótu per al i -
quid , quod fit illa d i f t inó tum. A t q u i refpe-
¿ l u alieni intel leótus 3 etiam eft aótus p u r u s , Se 
veritas per cirentiam i c ü m id , quod eft de pra:-
dicatis elfentialibus r e i , non valeat nec per fta-
tus 3 & m u l t ó m i n ü s per fubieóta , alterari: 
ergo. 
Nota q u i n t ó , quod l icéc Deus valeat produ- ^7 
cere fpeciem , qua: per fe p r i m ó repra:fentet quid-
ditatem ipfius , Se omnia , qua: in ipfo f u n t , ta-
liter , vt terminat iué , Se repra:fentatiné fie infi-
nita , Se increata in reprazfentando ; Se fínica» 
Se creata in c í f endo ; tamen ha:c fpecies non v a -
let deferuire ad h o c , vt per eara cognofeatur Deus 
i n t i i n f e c é , vt eft in fe ; led vt abftraól iué , Se i m -
perfeóté cognofeaeur. Racio eft , quia f o l ü m v a -
lec Deus i n t u i d u é cognofei per intelligibilitatem 
o b i e ó t i proximam : fed Deus non valet reddi pro-
x i m é intelligibilis per aliquid , quod fit á fuá ef* 
fentia d i f t inótum : ergo per hanc Ipeciem creatam 
f o l ü m i m p e r f e ó t é , & abftraótiué valet cognofei , 
c ü m fit tune cognitus per intelligibilitatem i m -
per feó tam , Se impropriam , qua: v a l d é diftac 
ab intelligibilitate a á u a l i , Se p r ó x i m a ipfius 
D e i . 
Redeamus iam ad efticaciam in rationibus A n - 18 
f c l m i , Se D i u i Thomce repertam. Anfelmus ex 
hoc antecedenti , Modo videmits Deum in extra-
nea ¡ infert hanc confequentiam : ergo modo non 
videmus Deum in facte , hoc eft intnitiue : fed 
omnis fpecies creata , et iamíi fie pef feót i í f ima 
imago D e i , eft incelligibilitas extranea D e i ; v t i -
que q u i a , vt dixi , Se probaui i n notabilibus , 
eft intelligibilitas limitata , Se finica , aótui puro 
oppofita : ergo per illam non eft Deus aótu , Se 
p r o x i m é intel l igibi l is , vt eft in fe. 
C o n f í r m a t u r , Se expiieatur haec ratio. Species 19 
impreí fa , deferuiensad cognitionem incuiciuam, 
eft aótus , per quem obieótura eft aótu , Se pro-
x i m é intelligibile , vel per quem tranfit ab intel-
ligibilitate radicali ad proximam ; atqui eífentia 
D e i non valet dici aótualis , feu traní ire ab i n -
celligibiliee radicali ad proximam, per aliquam fpe-
ciem extraneam , feu realiter d i f t inó tam : ergo 
nec per illam valet i n t u i t i u é cognofei. Maior ab 
ó m n i b u s admittitur vt certa i confequentia bene 
eft iliaca ; minor conftat 1. e x § . 5. vbi probaui, 
quod fi e í fent ia D e i tranfiret ab intelligibilitate 
radicali ad proximam per aliquid extraneum , e í l é t 
i n e í fe intell igibil i finita , Se limitata , c ü m n o n 
haberet ex fe omnem aótual i tatem illius ordinis. 
E t d e n u ó probatur. Implicat D e u m eífe infinitum 
i n operando , Se quod p r o x i m é operetur per v i r -
tutem á fuá eí fent ia realiter d i f t inó tam : atqui om-
nis fpecies creata eft á fuá e í fent ia realiter d i -
ftinóta, vtique q u i a , vt ait nofter A n f e l m u s , 
eft extranea : ergo ex illo antecedenti , Fidetur 
Deus in extranea , hoc eft in fpecie creata , opti-
m é infert Magifter , Se Parens Anfelmus ; ergo 
n o n videtur i n t u i t i u é . 
Eandem v im habet ratio Ange l i c i Pra:ce- 30 
ptoris nam ex eo probat i n prima rat ione , 
D e u m non poí fe videri per fpeciem creatam ; quia 
hice , vt extranea , Se vt di f t inóta realiter ab 
ipfo D e o , non eft eiufdem ordinis . cum iplo 
D e o ; Se quia intelligibilitas D e i p r ó x i m a , qua 
Deus vt eft in fe , videtur ( ve iam probaui) 
debec effe eiufdem ordinis cum Deo , id eft , 
ordinis diuini , Se infinici fimpliciter , Se abfo-
lucé. E t exemplum ab illo allatum in eodem n i -
eitur principio , quia ex eo per i p e c i e m , feu i n -
telligibilitatem lapidis non poteft quidditas A n -
geli cognofe i , quia fpecies , l lmilitudo, feu intel-
E e i ü g i b i l i t a s 
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ligibilitas lapidis efl: extranea 3 &c dift inda ab 
intelligibilitate 3 í imi i i tudine 3 feu fpecie A n -
ge l í : fed mnl tó magis diftat intelligibilitas p r ó -
xima , 8c aótualis D e i ab intelligibilitate i n 
creatura reperta 3 quam fimilitudo , feu intel-
lifTibilitas próx ima lapidis diftat ab intelli-
gibilitate p r ó x i m a A n g e l í : ergo fi ha:c , vt 
extranea 3 non potefl: deferuire , mulo minus 
illa. 
3 1 Secunda ratio D i u i Tliomae iri eodem etiam 
nititur fundamento j nam ex eo probat 3 D e u m 
non polle intidligi intu i t iué 3 Se claré per 
fpeciem creatam, quia hasc non valct elle fuum 
efle 3 hoc efl: , quia non valet identificare 
inre l l ig íb i l i ta tem proximam cum intelligibilita-
te remota : nam in tantum Deus efl: fuum 
efle in operando 3 in quantum identificat to-
tam a<5tualitatem illius l i n e a : fed fi Deus 
po í í e t intelligi per fpeciem creatam 3 non 
cí let fuum efe in linea intelligibili ; v t i q u é 
quia non identificaret omnem adualitatem i l -
lius l inea : ergo ex eo , quod fpecies creata 
non fit fiuun eífe , hoc efl: 3 non ident i f ícet 
omnem adtualitatem incelligibilem 3 bene i n -
fertur , quod non valeat Beatus per illam D e u m 
yidere. V n d e idem e í l dicere 3 Beacum non 
po í í e Deum videre per fpeciem creatam , quia 
non e í l í u u m e í í e j ac dicere 3 Beatum non 
polfe D e u m videre per fpeciem creatam 3 quia 
hasc , ve extranea , & dift inóta ab ipfo Deo 3 
non pote í l eífe intelligibilitas p r ó x i m a o b i e ó l i 
fimpliciter infiniti 3 fufiieiens ad videndum D e u m , 
vt e í l in fe. 
32 denique tertia ratio ex eodem principio v im 
habet , quia diuina eífentia e í l quoddam eífe i n -
circunferiptum , fupereminens , continens in fe^ 
hoc e í l ratione f u i , quidquid fignificari p o t e í l : 
atqui fi ratione fpeciei creatas eífet inte l l ig ibi l i s , 
iam non ratione fui , fed ratione alterius c i rcun-
feripei , & determinati reddentis illam c ircunlcr i -
p t a m . Se determinatam , haberet talem continen-
ciam 3 feu aólualitatem inrclligibiiem ; vtique quia 
n o n valet dici incircunferiptum , feu infinitum 
id , quod ratione alterius e í l in a¿lu , vt faspe fas-
pius probaui in hac quasí l ione : ergo per fpe-
ciem creatam non p o t e í l Deus eífe aó lu intelligi-
bilis , Se confequenter nec v i d e r i , vt e í l in f e , 
per talem fpeciem creatam. 
33 N e c contra hanc expofitionem locum habet 
dif t indio , & iiiftantía Aureol i dicentis , quod 
quamvis omnis ípec ies creata lit Deo extranea , & 
ordinis inferioris in elfendo, feu in entitate , qua: 
de materiali fe habet ad raunus fpeciei j non ta-
men in repraeíentando , feu in fimilitudine , quae 
de formali fe habet ad munus fpeciei : nam h a c , 
i n tali fenfu , e í l Deus , Se inf ini ta , ficut fpecies 
fubl lant ia creatíE e í l in reprasfentando formaliter 
fubflantia, e t iamí i in e í f e n d o fie accidens. N o n , 
inquam , habet í o c u m d i í l i n d l i o Aureol i : nam 
haec fpecies ent i ta t iué creata , non folum in ef-
fendo , fed etiam in repraefentando , e í l extra-
nea , Se ordinis inferioris. R a t i o e í l , quia eo 
ipfo , quod hxc fpecies non p^rtingat ad intel-
ligibibilitatem , feu vnitatem D e i per identita-
tem , e í l extranea , Se ordinis inferioris ; vtique 
quia D e u s , qui in e í f e , etiam intelligibili 3 e í l 
a<5tus purus , i l l imitatus. Se inf initus , non p o t e í l 
reddi a¿lu , & p r o x i m é intelligibilis per al iquid, 
quod fit realiter d i í l i n é l u m ab intelligibilitate 
quafí remota , Si radicali ipfius D e i : vnde quam-
vis fpecies creata fit Deus in repnefentando , tá -
men repraefentatio D e i , vel Deus i n reprasfen-
tando , d i í l i n g u i t u r ab ipfo D e o , ficut imago 
Cafar i s v. g. d i í l i n g u i t u r ab ipfo Casfare , vt ex 
fe c o n í l a t , Se fufiüs c o n í l a b i t infrá . In í l ane ia 
aucem adduóta nullo modo ei fauet ; nam fub-
í lant ia creata , cum limitata fit , non p o t e í l 
traníire ex fe ( falcem refpedlu incel leólus alieni) 
ad incelligibilicacem proximam , Se i d e ó indiget 
reprafentacione excranea , ve ad "calem afcendac 
incelligibilicacem j non alicer ac l icée fubí lanc ia 
D e i , quia infinica , fie racione fui , Se n o n 
racione alicuius vireucis excranea, principium pro-
ximum operandi ; camen fubílancia creaCa , quia 
finita , non valec racione fui , fed racione al i -
cuius qualicacis excranese eífe immediacum, Se 
proximum operacionis principium. 
Dices : Vi f io beaca e í l a ó l i o creaCa realiter 34-
d i í l inó la ab ipfo Deo 3 Se tamen reprafentat 
Deum , vt e í l in fe : ergo ex eo , quod fpe-
cies creata fit extranea , Se naturaliter d i í l i n d a 
ab ipfo D e o , non fequitur , quod non valeac 
reprafentare D e u m , vt e í l i n fe. Refponde-
tur negando antecedens , nam vifio beata non 
repraefentat D e u m , vt e í l in fe , fed e í l ad l i o , 
quá Deus videtur in í e ip fo . V n d e bene fcqui--
tur : E í l quid creatum , Se extraneum : ergo 
non e í l reprasfencacio D e i , ve e í l in fe ; nam 
i d , quod reprasfencac D e u m , ve e í l in f e , e í l 
quod deferuie ad vifionem claram ipfius , Se ad 
hanc folum valec deferuire id , quod per f e . 
Se eífencialicer reddie ipfum D e u m a d u incelli-
gibi lem. C u m ergo h o c , quod e í l efle aólu i n -
celligibilem , fie m á x i m a per feó l io ipfius D e i , 
ideo non poceíl illam obeinere per aliquid 
creacum , eciamfi hoc creacum aliqualicer í i t 
Deus. 
E x quo colligitur , quod l icée valeac dari in 35 
creacura fimilitudo D e i deferuiens ad cognitio-
nem ab í l raé l iuam ; non tamen fimilicudo D e i 
deferuiens ad cognicionem incuiciuam. R a -
tio e í l , quia ve con í lac ex d ió l i s , fimilicudo 
deferuiens ad cognicionem incuiciuam , efl illa , 
q u a reddie o b i e ó t u m aólu , Se perfedlé incel-
ligibile ; Se cum Deus non valeat dici aó lu i n -
celligibilis per aliquid creacum , ideo" repugnat 
Calis fimilicudo , q u a vt perfedlio incrinfeca D e i , 
accedie ad idencicacem cum ipfo D e o ; non 
alicer ac fimilitudo , q u a datur in Verbo á 
Patre genito , e í l fimilitudo , q u a accedit ad 
identitatem cum natura Patris generantis. V n d e 
ideo negamus reprafentationem , feu í ími l i tu-
dinem D e i , vt e í l in f e , quia fimilitudo D e i , 
vt e í l in fe , non ponic in numero cum intel-
ligibilitate intrinfeca ipfius D e i . 
D i c e s : E x didlis c o n í l a c , quod valet da- 3^ 
ri fpecies creaca , in qua per fe p r i m ó repra -
fencecur eífencia D e i : fed h a c valet deferui-
re ad cognicionem incuiciuam 3 hoc e í l , ad co-
gnicionem D e i , ve e í l in fe : ergo non repu-
gnar fpecies impreífa creaCa , in qua cognof-
eacur Deus , ve e í l in fe • maior , Se confe-
quencia fuñe certa : minor probacur á í i m i l i . 
N a m in opinione T h o m i í l a r u m , eciamfi A n -
gelus incuiciué cognofeac feipfum per fuam ef-
fenciam , valet tamen de p o í l i b i l i cognofeere 
feipfum , etiam incuiciué , per fpeciem , q u a 
feipfum per fe pr imó reprafentec : ergo l i -
cée Deus de fa¿ lo fie per fuam e í fenc iam a í l u 
intelligibilis á Beato i tamen de pocentia D e i ab-
foluta 
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foluta poterit Eeatus cognofcere intuitiué ipfum 
Deum per hanc fpeciem creatam , qua; Dei elíen-
tiam per fe primó reprcefentat. 
¿ y Refpondetur concedendo rnaiorem s & ne-
gando minorem , ad cuius probationera con-
cedo antecedens , & negó confequentiam. Nam 
eíléntia Angelí , cum ex fe fit finita , 8c l imi-
tata , poteft reddi adu intelligibilis , vt eft in 
fe 3 per aliquid , quod fit ab ea realiter di-
ftindnm , & extraneum j vtique quia crea-
turae non repugnat limitatio , tam refpedu pro-
prij a quam alieni intelledus. At vero clfen-
tia Dei , cum ex fe fit infinita , &c illimitata, 
non poteft reddi adu intelligibilis , vt eft in 
fe , per aliquid 3 quod fit ab illa diftindum j 
quia ex fe exigit intelligibilitatem adus puri , 
Se hxc 3 vt ex didis conftat 3 non poteft ob-
tineri per aliquid extraneum A cum extraneitas 
adus inferat potentialitatem , & limitationeMi. 
Vnde fi Deus produceret fpeciem s quas feipfum 
per fe primo reprasfentaret , hxc fpecies non 
poííét deferuire ad cognitionem intuitiuam , fed 
folum ad abftradiuam j quia hxc non poteft red-
dere Deum adu intelligibilem , vt eft in fe , fed 
vt eft in alio s hoc eft , ad modum 3 quo crea-
tura eft intelligibilis j velad modum, quo in illa 
poteft intelligi. 
38 Adhuc non quiefees : Per hanc fpeciem Deus 
cognofeitur per fe primó : ergo per hanc eft in -
telligibilis proximé. Refpondetur concedendo 
antecedens , & diftinguendo confequens ; per 
hanc eft intelligibilis proximé , intelligibilitate 
extrinfeca , 8c extranea , concedo confequen-
tiam j intelligibilitate propria , 8c intrinfeca > 
negó confequentiam. Nam licét hrre fpecies ta-
liter fit fimilitudo Dei , vt non valeat per fe 
primó deferuire ad cognitionem alicuius creatu-
tá» ; tamen hxc fpecies non deferuit ad hoc , 
vt Deus cognofeatur á Beato a vt eft in fe ^ 
hoc eft , vt adus purus , 8c infinitus ; fed ad 
hoc , vt cognofeatur -ad modum creaturae ; nam 
Cognofeitur per aliquid , quod non eft abfoluté 
Deas , fed folum reprafentatiué , 8c fecundüra 
quid. Ex quo habes , quod Angelus , qui l i -
mitatus eft , poteft permittere ad cognitionem 
intuitinam fui fpeciem á fuá eflentia realiter dí-
í l indam ; at veró Deus vt infinitus j non per-
mittít , nec valet permittere ad cognitionem 
intuitiuam fui aliquid á fuá eífentia diftindum; 
licct ad cognitionem abftradiuam fui , vt eft 
in alio , vel ad modum akerius , valeat i l -
Itíd permittere. Ratio diferiminis eft ; nam 
Dens ex fe folum exigit cognitionem claram, 
& intuitmam , per quam cognofeatur vt eft 
i n fe 3 hoc eft , vt adus purus , 8c infini-
tas j 8c nullatenus valet exigere cognitionem 
habitam per aliquid á fuá eíléntia extraneum, 
^nu non poteft exigere cognitionem per mo-
dam entis finiti , & limicati, Quare quan-
<lo cognofeitur per aliud , hoc eft per ali-
qaam fimilitndinem ipfius , tune non eft ex 
exigentia propria , fed ex exigentia noftri 
intelledus , qui vt petentialis , accipit i l -
lam fpeciem extraneam ad cognofeendum Deum 
abftradiué , 8c vt eft in alio, id eft, ad inftar 
entis creati , 8c potentialis. 
3p Ex his colligitur primó , quam vim ha-
beat argumentum fed contra > qvjo Diuus Tho-
mas vfus eft in hoc articulo , fub hac for-
ma, Cum Apoftolus dicit : frderruis mne per 
f¡>eculnm , & in ¿nigmate , fpeculi , 8c asni-
gmatis nomine quafeumque íimilitudines ac-
commodatas ad cognofeendum Deum intelligit, 
tefte Auguftino libro decimoquinto de Tiinitate > 
cupite muo : fed vifio Dei per ellentiam non 
eft cognitio asnigmacica , aut fpecularis , led 
potiüs diuiditur contra eam : ergo vifio illa 
non fit per aliquam fimilitudinem. Quod ar-
gumentum optimum efle conftat , quia cum 
creata , per quam Deus co-
, fit per le primó reprasfenta-
tio ipfius Dei , vel alicuius creatura? , iure 
óptimo comprehenditur ab Apoftolo , & A u -
guftino fub nomine fpeculi , aut asnigmatis; 
uia coenitio Dei , quas habetur in fpecie 
omnis fpecies 
gnofei poteft 
cognitio 
creata per fe primó illum repnefentante , longc 
diftat ab intelligibilitate Dei 3 8c hxc vo-
catur fpecularis , 8c i l l a , quas habetur in fpe-
cie per fe primó reprasfentante aliquid crea-
tum , 8c folum per fe fecundó Deum , dici-
tur senigmatica. Et cum vifio Dei , vt eft in 
fe , non fíat per fpeculum , aut enigma , fed 
facie ad faciem , vt idem teftatur Apoftolus 3 
r edé concluditur , quod non fíat per aliquam 
fpeciem creatam. Eodemque modo intelligen-
da eft refponfio , quam tradit «maí/a qaano ^ 
ad primum j & ratio , quam facit articulo 11, 
in corp. vbi eodem modo loquitur de fpecie creata, 
ac de fpecie rei creata;. 
Secundó colligitur, meritó Dodorem Sandum 4 0 
in calce huius articuli dixiífe , idem eííe aílerere 
Deum per fimilitudinem videri, ac aílerere quid-
ditatiué non videri 5 quod erroneum eíTe arti-
culo prascedenti raonftrauit. Quare Henriquez 
in furáraa , articulo trigefimotenio, qmftione fe-
cunda , ad tenium , dixit propriam vocem igno-
rare , qui affirmant , Deum videri per fpeciem 
creatam : nam hi quodammodo incidunt in er-
rorem dicentium, Deum videri mediante fulgo-
te prodndo ; quia cum nulla fpecies creata afcen-
dat ad intelligibilitatem propriam D e i , vt eft iri 
fe , nulla valet deferuire ad cognitionem intui-
tiuam ipfíus Dei i 
§. v . 
Modus defendendi rationes D i u i Thoma ex 
Cmetano a Recentioribus f u m p u s , pro-
ponitur , & impugnatur. 
EX eo Patres Salmanticenfes in prsfenti docent ex Caictano implicare fpeciem crea-
tam D e i , vt eft in fe , quia hxc debet eífe eiuf-
dem immaterialitatis a feu rationis formalis cum 
pbiedo reprsefentato , ita Vt fpecies formaliter 
non ponat in numero cum tali obiedo , íéd fít 
ipfum obiedum in eíTe reprxfentatiuo : fed hoc 
creatura! repugnat refpedu Dei : ergo 8c mu-
nus fpeciei imprelíse , per quam Deus , vt eft 
in fe, videatur. Maiorem probant, quia fi fpe-
cies non reprasfentaret rationem fpecifícam , 8c 
indiuidualem obiedi , feu non eftet in eííe intel-
ligibili ipfum obiedum fecundúm totum eíTe fpe-
cifícum , 8c indiuiduale , non deferuiret ad co-
gnitionem quidditatiuam ipfíus obiedi. Tum 
quia , vt ait Diuus Thomas in initio huius ar-
ticuli , omnis cognitio quidditatiua praefupponít 
in intelledu vnipnem obiedi , vel per eíTen-
tiatn , vel per fímilitudinem obiedi : ergo quan-
do talis vnio non fie per eílemiam obiedi 5 ne-
ceífe 
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c e í í e eft, quod fiac per í i m i l i t u d i n e m , qax fit eiuf-
dem rationis formalis cum eadem o b i e ó l i e írentia . 
T n m quia íi idem numero lapis } qui eft extra i n -
relledum , non elléc in i n t e l l e ó t u , deciperetur i n -
telledus in cognitione talis lapidis : ergo forma, 
feu fpecies, per quam hic lapis fit a d u intelligibi-
lis , non eft formaliter , nec n u m e r i c é a l i a , fed 
vna , Se eadem cum eífe e l lent ia l i , & n u m é r i c o 
e i u í d c m lapidis extra animam exiftentis. 
41 H i c modus explicandi mentem Angel ic i Prae-
ceptoris , abfque dubio magnas patitur difficul-
tares, &c fupponit m u l t a , quas veiitate , de pro-
babilitate carent ridiculum namque femper fuit 
m i h i 3 dicere fpeciem vniuocari , 8c eífe eiuf-
dem rationis formalis cum obiedo in ea repras-
fentato ; nam fpecies in tantum eft obiedum , 
in quantum illud repra^fentat : fed reprasfencatio 
obiedi folum a n a l o g i c é , 8c fecundum quid va-
N let conuenire cum ob iedo extra animam exil ien-
te ; non aliter. ac imago C a r o l i 11. Hifpania-
rum , 8c Indiarum Reg i s potentiffimi , 8c feli-
c i í í imi folum fecundum quid > 8c ana log i cé con-
uenit cum ipfo Carolo fecundo : ergo abfque 
probabilitate alFeiitur, quod fpecies eft v n i u o c é 
eiufdem rationis formalis cum obiedo , vt eft 
f i n fe j nam lapis , vt eft in fe , eft fimpliciter 
talis , 8c vt eft in fpecie 3 voce , vel imagine, 
folum í e c u n d ü m quid eft talis. 
Confirmatur hxc ratio. Similitudo in fpecie 
reperta eirentialiter ordinatur ad ob iedum , quod 
reprasfentat, ficut fignum ad fígnatum : fed r a -
tio formalis v n i u o c é vna , non valet eirentiali-
ter ordinari ad feipfam , vt eft in alio j cum 
ratio vniuoca íit fimpliciter , 8c omnino eadem 
i n ó m n i b u s , qui illam participant : ergo eíTe 
e í lent ia l i ter independens ob ied i non eft v n i u o c é 
in fpecie , qua; eftentialiter ad illud ordinatur ; 
n i dicas contra P h i l o f o p h u m , 8c veritatem, ra-
tionem formalem, 8c vniuocam non e í íe omnino 
eandem inrebus illam participantibus. 
44 N e c valet dici , rationem formalem lapidis e í í e 
omnino eandem in ipfo lapide , 8c in fpecie , 
quoad naturam habitam , e t iamí i diuerfitatem 
habeat in modo habendi hanc naturam ; quia 
i n lapide eft in eífe natural! , 8c in fpecie in 
e í í e reprasfentatiuo fub eífe inteliigibili . N o n , 
inquam , valet ; nam licct hxc dodr ina á plu-
ribus appiobetur , & rudi minerua í i t J i no-
bis tradita in Summulis , libro primo y capite ter-
tio , numero fexto , folio feptimo : tamen certum 
eft , quod fpecies lapidis in tantum eft lapis , 
in quantum illum repraefentat , taliter , vt íi i l -
lum non reprarfentaret , nullatenus lapis dice-
retur : ergo repraifencatio lapidis in fpecie n o n 
eft modus diftindus ab ipfo lapide in illa exi -
ftente j fed eírentia , ratione cuius illum habet 
in fe. V n d e quando i n Summulis dixi loco c i -
tato , í i g n u m fórmale non p o n e r é in numero 
cum fuo í i g n a t o in natura habita , intel l igen-
dum eft fo lüm fecundum quid , 8c a n a l o g i c é , 
v t conftat ex folutione ibi tradita , in qua quíe -
rebam dif t indionem e í lent ia l i ter r e q u i í i t a m inter 
í i g n u m , 8c í i g n a t u m . 
4^ Tota IIÍEC d o d r i n a demonftratur in fpecie ho-
mlnem repra:fentante , qnaí abfque dubio eft 
fimpliciter , 8c elfentialiter di f t inda ab ipfo ho-
mine in fe exiftente ; nam homo in fe exiftens 
e l í ént ia lker eft viuens , 8c fpecies il lum re-
príefentans nullo modo valet dici viuens : ergo ea-
dsm ratio formalis hominis v n i u o c é non eft in ho-
mine , 8c i n fpecie il lum reprsefentantg j alias 
homo in fpecie exiftens, poí fet intelligere , fen-
t i re , 8cc. quod abfque dubio p lu fquám ridiculum 
eft. Quare l i cé t totum , quod eft in o b i e d o , fit 
i n fpecie illud repnfentante a n a l o g i c é , & fe-
cundum quid ; non tamen fimpliciter , 8c ab-
foluté , vt intendunt Salmanticenfes d u d i , ex 
d o d r i n a á Caietano tradita loco fuprá citato. 
Dices : Similitudo reperta in fpecie hominem 46 
reprxfentante fufíicic ad hoc , vt intel ledus cla-
ré , 8c intui t iué hominem cognofcat : ergo 8c 
eadem fuíí iciet ad h o c , vt Deus claré , 8c i n -
tuit iué cognofeatur ab inte l ledu lumine glorias 
illuftrato. Refpondetur concedendo antecedens^ 
8c negando c o n f e q u e n t í a m . N a m , vt iam dixi 
fuprá , §. antecedemi, omne ens creatum, quia 
fínitum , 8c limitatum , non poteft reddi pro-
x i m é intelligibile per feipfum , íed per qual i -
tatein ab ipfo , nedum in eíTe qualitatis , fed 
in e í í e repríefentát iuo realiter dift indam j n o n 
aliter ac principium remotum , 6c radicale ope-
rationis creatíe , quia fínitum , 8c l imitatum, 
non valet e í í e p r o x i m é operans per fe ipfum, 
fed per virtutem á feipfo realiter d i f t indam : at 
vero econtrá , ens increatum, quia in f in i tum, 
8c illimitatum , nedum in e l í e naturali , fed 
etiam in e í í e inte l i ig ibi l i , non poteft reddi pro-
x i m é intelligibile per aliquid á fe di f t indum , 
vt i n t u i t i u é , & vt eft in fe , cognofeatur; l i c é t 
vt eft in alio , vel ad inftar alterius , valeat a b -
ftradiué cognofei per fpeciem , quas illud repra?-
fentet. 
T o t u m hoc valet explicari á fímili i n gene- 47 
ratione naturali , qua: in creatis eft Origo v i -
itentü a viuente in Jimilitudinem natura Jpecifi-
C£ : at vero in diuinis ,non folum expofeit í l -
militudinem , fed identitatem in eadem n u -
mero natura , et iamíi fola fímilitudo formalis 
huius natura: fuíí iciat ad rationem fílij adoptiui. 
S ic in prsfenti fímilitudo ob ied i fufHcit ad h o c , 
vt ob iedum creatum fit p r o x i m é inte l l ig ib i le , 
8c claré cognofeatur media tali fímilitudine: 
at vero fímilitudo o b i e d i increati non fufíicis 
ad hoc , vt o b i e d u m increatum fít p r o x i m é 
intelligibile , 8c claré cognitum media tali fí-
militudine ; fed reqniritur , quod fít ipfnm-
met ob iedum intel ledui vnitum , e t iamí i hxc 
fímilitudo ob ied i increati fuíí iciat ad hoc , vt 
ad inftar alterius fít a b f t r a d i u é cognitum ; nam 
intuitiua cognitio requirit id , per quod obie-
d u m eft p r o x i m é cognofeibile iuxta exigentiam 
fu¡E perfedionis , vel imperfedionis . 
Denique ratione fpeciali noftra probatur con- ^ § 
c l u í i o . V t conftat ex d i d i s dubio antecedenti , 
de fado non datur in Beato fpecies impre í ía D e i , 
vt eft in fe : ergo nec de poíTibili valet dari . 
Probo confequentiam : S i poíf ibi l i s e í íe t fpecies 
impreíTa creata D e i , vt eft in fe , de f a d o 
D e i eífentia non exerceret munus formas i n -
telligibilis : fed feré i n omnium ore , de fa-
d o exercet munus formas intelligibilis : ergo 
de pollibili eft i m p o í l i b i l i s . Probo raaiorem: 
Effedus creatus connaturaliori , 8c perfedio-
ri modo datur in creatura per formam crea-
tam , q u á m per increatam , vt videre eft in v i -
fione caufata de fado á lumine glorias Í nam l i c é t - • 
in opinione contrariorum valeat v i í i o caufari ab 
eí lentia D e i , per modum luminis ; tamen de f a d o 
non ab e í lent ia D e i , fed á lumine creato caufa-
tur j propter rationem aflignatam 5 quia perfe-
d ior? 
Q u ^ í l . X 1 1 . D e v i f i o n e D e i . A r t . I I . z 1 5 
¿t io i i , & connaturaliori modo caufatur eífedus 
creatus in creatura per forraam creacam s quám 
per increatam : ergo íi fpecies Dei 3 ve eíl in fe 3 
eíFec poííibilis, de fadto per illam Beatus viderec 
illum , quia Deus accendit ad connaturaiem mo-
dum 3 quem natura; rerum expofeunt 3 & de faólo 
eis concedic id , per quod magis connaturaiiter 
operantur. 
§. V I . 
A r g u m e n t a contraria fro^onuntur 
foluHntur. 
4-9 T)R>mnm fic e^ habet. De fadto datur virtus, 
i & aótus creatus diuini ordinis , quo Deus v i -
detur vteft in fe , nempe viíio beata : ergo valet 
dari fpecies creata eiufdem ordinis * repra;renta-
tiua Dei ve eíl in fe. Tmn quia quotieícumque 
eft in aliquo ordine aólus poííibilis, eft etiam poí-
íibilis virtus , &c fpecies eiuídem ordinis Cali 
aótui commenfurata , ve experientia docec in óm-
nibus aliis aólibus, tam ordinis naturalis 3 quám 
fupernaturalis. Tum quia nulla racio repugnan-
t¡¿B fingi poceft in fpecie 3 qnae in aótu , & in 
virtute non procedat j veique quia íi fíat vis in 
infínicáte obieóti increaci 3 auc in ea fuprema 
adtualicate , etiam propter eandem rationem de-
beret adtus a & vircuS repugnare, 
j o Hoc argiimentum multum probat; nam ex illo 
non folum fequitur, quod poílit dari fpecies a 
in qua Deus, ve eíl; in fe, videaturj fed quod de 
faóto dceur calis fpecies , quia non folum de 
ppílibili , fed eciam de fado datur vireus 3 &c aélus 
creatus attingens claré Deum, ve eft in fe. Re-
fpondeo ergo concedendo ancecedens j & ne-
gando confeqnentiam. Nam licée verum fie 3 
quod confequencia ceneat vniuerfaliter in ob-
ieóbis creatis, quae ex fe exigune fpeciem realicer 
diftinótam 3 á qua íinc formaliter, & proximé 
ineelligibilia ; noneamen tenec circaobieítum in-
creatum , quod foium reddieur proximé intelii-
gibile per feipfum, Racio diferiminis eft maní-
fefta , quia fpecies eenee fe ex paree obieóti , Se 
non poceft Deus eííe obiedum proximé vifibile 
per aliquid excraneum , feu quod extra fe fit : at 
vero vircus cognofeitiua s & aótus viíionis tenenc 
fe ex parce incelledus j & ideó neceílarió exigune 
efte aliquid Deo excraneum, Se exerinfecum. Ad-
de j virtutem , ¡Sí aílum folum expofeere efte 
cum racione f o i m i l i , & obiedtiua in eodem gra-
du, abfqueeo ] quod vniuocé debeat eííb in eo-
dem gradu cum racione vlcima , & maceriali, qua; 
rationem concrahie obiedinam 3 6c formalem. 
Explico hanc doófcrinam : vireus incellediua, 8c 
vifío Dei lolum habec pro obiedo formali ens 
vt intelligibile á creaeura , hoc eft ipfum Deum , 
vt ens eft fínico modo incelligibile ; &c ideo can-
tum cum ifto exigic commenfucari 3 non vero cum 
ipfo Deo, ve eft ens increacum 3 Se infinieumi 
nam cum hoc fub cali racione non fpedtet ad fpe-
cificationém vircuds, & adus , fie cum illo non 
i-equiric commenfurationem vniuocam , etiam 
ineíreincelligibili, fed fol^ai analogam , eo mo-
do , quo dicunus, gcaciam eflfe in eodem grada 
immaeerulicacis cum naeuca diuina ; at veró fpe-
cies , cum per fe refpiciac , non folüm raeionem 
communem , & formalem obiedi , fed eciam 
fpeciales , &c vlcimas difFerentias ; ideó in eíTe in-
lelligibili exigie commenfuracionem adaquatam 
R,P . í l eU Moneda Cnrf, theolog. 
.cumipfo. Et cum nulla fpecies creata valeat per-
«cingere ad intelliaibilitatem proximam obiedi 
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increaci , ideó nulla vafee deieruire ad vinonem 
D e i , vt eft in fe. 
Dices primó. Vt in creatis fpecies deferuiatad j 1 
perfedlionem cognitionis intuitiux , non eft opus, 
quod fit eiufdem, rationis vniuocé cum obiedo 
repra.'lentato ; cum fimilitudo formalis fubftan-
tiíe cre'ats valeat deferuire ad cognitionem intui-
tiuam fubftantia:, etiamfi tantüm analogicé con-
ueniac cum ipfa fubftantia creata : ergo ad hoc, 
vt fpecies creata deíeruiat ad cognitionem intui-
tiuam D e i , non erit necelfarium , quod fit eiuí-
dem numero rationis cum obieóbo reprxientaco. 
Refpondeo concedendo ancecedens , & ne-
gando confeqnentiam. Nam obieda cieata, cum 
limitaca fine , exigune cranfire ad ineelligibili-
eaeem proximam per aliquid excraneum , quod 
folum fimilitudinarié , 8c fecundíim quid fit ip-
fum obiedum j at veró obiednm increatum, pro-
pter oppoíitam rationem indifpenfabiliter exi-
git per feipfum tranfire ad intelligibilitatem pro-
ximam , 6c adualem. 
Dices fecundó. Vifio beata intriníecé eft íi- 5 2 
nita , 6c limitata : ergo non requirit ex parte ob-
iedi aliquid intrinfecé infínitum, & illimitatum. 
Refpondetur concedendo antecedens, 6c diftin- ^ 
guendo confequens : non requirit ex parte ob-
iedi aliquid infinitum, perfeitate fe tenente ex 
parte vifionis , concedo confequenciam ; per-
feicace fe eenenee ex parce obiedi , negó confe-
quenciam. Nam ficuc ad produdionem creatu-
ra requiritur trinitas pf,rfonaruu*, perfeitate fe 
tenente ex parte Creatoris, etiarafi perfeitate fe 
tenente ex parte creaturs calis trinieas perfona-
rum non fie neceífaria ; fie licée vifionis Dei pro-
dudio per fe perfeitate fe eenenee ex paree iplius 
exigentiae" non expofcat intelligibilitatem iníini-
tam obiedi ; tamen obiedum ex fe exigit per-
feitate propria iníinitatem a 6c illimitationem pio-
prianl adus puri. 
Secundum argumentum fie procedit : Licét 5 3 
Deus fit fuá intelligibilitas próxima , 6c adualis j 
tamen poceft eífe incelligibilis per aüud incelligi-
biütaee abftradiuá : ergo 6c incuitiuá. Refpon-
detur concedendo antecedens, £c negando con-
feqnentiam. Nam Deus non poceft elle ineel-
ligibibilis per feipfum abftradiué ; cüm iraplicec 
in cerminis cíFe per feipfum incelligibile intelli-
gibilitaee abftradiuá , qu^ ex fe exigit, vel fpe-
ciem alienam mediaté folum repríefentantem ob- . 
iedum3 vel fimilitudinem , quae licét per fe pri-
mó illud reprafentet, tamen non accedit ad in -
telligibilitatem , ratione cuius obiedum eft pro-
ximé intelligibile , vt non femel dixi in corpore 
quasftionis: at veró intelligibilitas incuitiuá , fea 
ob i ed i , vt eft in fe , ita eft propria De i , vt fo-
lum per feipfum valeat talem aífequi intelli-
gibilitatem. 
Tertium : Deus, vt incelligibilis á creatina , 54 
non imporcat iníinitatem adhuc in eífe obiedi : 
ergo poceft eífe obiedum proximé intelligibile ab 
ea per fpeciem crea tam. Ancecedens conftac, 
quia quamvis Deus abfoluté , anefecundüm fe fie 
iníiiwcum quoddam intelligibile ; camen provt 
eft obiedum incelledus creaci , non eft infinité 
incelligibilis, fed finicé, 6c determinucé, iuxeamen-
furam vircueis creatíe. Confequencia aucem proba-
tur, quia eíFedus formalis finieus pr^ftari poteft 
per formam finitam : fed hoc, quod eft Deum eííe 
F f obiedum 
l i ó C o m m e n t . i n SS . A n l e l m . & T h o m . 
obiednm proxime i n t e l l i g i b i l e ab í n t e l l e d u créa -
lo y e í l veiuti efTedus formalis a quem de fadto 
pr^ftat diuina eíTencia 3 vt forma incelligibilis , 
abfqueeo , quod importet i n f í n i t a t e m : ergo prae-
ftan vaíec per formam í inicam j & creatam. 
5 5 Refpondetur diftinguendo antecedens. D c u s , 
ve ih íe l l íg ib i l i s á creatura '3 non importat inf í -
nitatem , id eft , non exprimit in f ín i ta tem , c o n -
cedo antecedens; id eft , non eft in fe infinitus , 
n e g ó antecedens 3 &c confequentiam : ad pro-
bationem diftinguo maiorem j effedus formalis 
finitus príeftari poteft á forma finita 3 fí vnde-
quaque íit finitus 3 tam in re 3 quam in modo,, 
concedo maiorem ; íi t an tüm íit finitus quoad 
rem , vel ¿juoad modum 3 n e g ó maiorem , 3c d i -
ftinguo minorem : D e u m e í í e o b i e ó l u m proxime 
intelligibile á creatura , non importat , feu expri-
mit inf íni tatem ex exigentia obieébi 3 n e g ó m i -
norem ; ex exigentia creatura: 3 iterum diftinguo 
m i n o r e m •, ex exigentia c r ea tu i íE , quoad modum , 
concedo minorem ; quoad rem intelleóbam 3 ne-
g ó minorem , Se confequentiam. N a m licct i n -
te l leótus creatus 3 lamine g lor ia perfufus > n o n 
exigat ex parte D e i inte l i eó l i inf íni tatem quoad 
modum 5 tamen illam exigit quoad rem inteile-
¿ lam j quia inte l l e¿tus creatus 3 l u m i a e glorias i l -
luftratus 3 expofeit v i í i o n e m D e i 3 vt eft in fe ; 
& ideo talis quafí efFe<5tus non valet praeftari, n i -
ü á forma infinita. A d d e , quod etiam repugnat 
ex parte D e i 3 quod ifte quafí e í feótus prasftetur 
ab a l i o , quam ab ipfo D e o q u i a i n t e l l i g i b i l i t a s 
prima D e i á millo extraneo poteft prouenire 3 vt 
iam dixi . T o t * liíec doó tr ina facilem habet ex-
plicationem in fubfíftentia V e r b i 3 qnx vt ter-
minans naturam humanam , non exprimit inf í -
nitatem ; & tamen talis quafí e í feólus formalis á 
nulia alia forma , q u á m á fubfíftentia diuina 
va le t praeftari 3 vt late docent Theo log i 3. parte, 
articulo 1. 
5^ Quartum : V i f í o D e i eft q u í d a m fímilitudo 
D e i : ergo nullatenus repugnat ípec ies creata D e i , 
Confequentia eft certa 3 antecedens probatur á 
Patre V á z q u e z . T u r a quibufdam teftimoniis 
A u g u f t i n i , &c A n f e l m i , quae potius adduci de-
bent ad probandum, quod v i f ío ex parte termini 
exigit í i m i i i t u d i n e m exprc í fam o b i e ó l i , q u á m a d 
probandum, quod ipfa fít fímilitudo D e i . T u m 
quia omnis cognitio eft reprrefentatio o b i e é t i co-
g n i t i , &: reprarfentatio abfque fímilitudine intei-
ligi n o n poteft. 
Refpondetur negando antecedens , ad cuius 
probacionem n e g ó etiam antecedens , quia co-
gnitio non eft repra;fentatio, feu fímilitudo obie-
é i i , fed ad:io attingens obiedlum reprasfentatum : 
valet autem lato modo dici repríefentatio o b i e ó t i 
per modum operationis, vel quia eft forma s ra -
cione cuius o b i e ó t u m fít in e í í e intelligibili v i tal i-
ter pr íc íens cognofeenti; vel quia eft forma , r a -
cione cuius o b i e é l u m exiftic in e í íe intell igibili 
apud cognofeentem : nam reprxfentare idem ef t , 
ac rem príefentem faceré . V n d e adtio, q u á obie-
¿ lum aliquod apprehenditur , vt fít vitaliter pras-
íens cognofeenti , folet vocari ab A u t h o r i b u s r e -
príeíentat io o b i e & i , in quantum refert , denun-
Ciat , vel manifeftat cognofeenti naturam , vel 
conditionem o b i e d i ; quod abfque formali fímili-
tudine faluatur per hoe , quod ei tale o b i e ó l u m 
d e f í g n e t , feu demonftret identitatem , vel inh íe -
r e n t í a m prsdicati ad f u b i e ó t u m , vt o p t i m é notat 
Hifpaienf ís / r t 4. Aift. 4p. 5. m . 5. notab. 1. 
§. V I I . 
K^íliquát. ohiettiones -proferuntur j & 
refellumur. 
OBiicies p r i m ó . S i repugnaret fpecies i m -preíTa creata D e i , m á x i m e quia á D e o , vel, 
quia ad D e u m , vel quia D e i : fed nullo modo ex 
bis repugnat : ergo poteft dari. M i n o r quoad 
omnes partes probatur : V i f í o D e i eft á D e o , eft 
ad D e u m , & eft D e i , & tamen de fado datur i n 
Beato , e r g o , 6cc. Refpondeo vifionem P e i elle 
f o l ü m D e i ex tr in fecé , quia hxc i i c é t attingac 
D e u m per modum obiedt i , tamen ex fe eft i n t n n -
feca perfedrio creatura: videntis i l lum : at vero fpe-
cies impreíTa ex fe eft per feó t io o b i e ó l i , , cum fíe 
intelligibilitas p r ó x i m a ipfíus 5 & ideo non poteft 
dari refpedtu D e i , qui e í fential i ter eft , etiam i n 
ef íe intelligibili , aó lus purus , infinitus , & 
illimitatus, 
Obi ie ics f e c u n d ó . S i propter aliquam ratio-
nem repugnaret fpecies creata imprelfa D e i , m á -
xime , quia creatura non poteft e í íe v n i u o c é i n 
eodem grada immaterialitatis cum ipfo D e o : fed 
creatura valet in eífe intelligibili vniuocari c u m 
D e o in eodem immaterialitatis gradu : ergo & 
quidd i ta t iué intelligi per fpeciem creatam. M i n o r , -
i n qua eft diíf icultas , probatur. E x eo omnes 
T h e o l o g i cum Diuo T h o m a art. anteced. probant 
p o í f i b i l e m eí fe v i í i o n e m D e i , vt eft in fe , inte l -
leóbui creato , quia Deus , vt eft in f e , contine-
tur intra fphxram ada:quatam inte l l eó tus c r e a t i : 
fed non poífec contineri intra ambitum intelle-
¿tus creat i , quin v n i u o c é conueniret cum a l ü s 
obiedlis creatis in eodem gradu immaterialitatis , 
alias nec obiedtum fpeci f ícat iuum intel ledus crea-
ti efíec vnum in eífe fpec i f íco in f ímo 3 & á t o m o a 
nec nofter inte l le¿tus eífet fpeci f ícé vnus j v i l -
q u e , quia tale eífe fpec i f ícum o b i e í l o r u m , 8c 
potentiarum accipitur ab immaterialitate in ob-
ieót is reperta , & ab illis abftrada , vt docui 
cum ó m n i b u s Thomift i s in libro de anima 3 d i -
fputatione fecmda , a (juxftione 1. vjcjne ad 4. 
inc luf íué : ergo creatura i n e í fe intell igibil i 
valet e í fe i n eodem gradu immaterialitatis cum 
ipfo D e o . 
Refpondeo concedendo maiorem, & negan- 60 
do m i n o r e m , ad cuius probationem concedo ma-
iorem , & diftinguo minorem : N o n valec 
D e u s , vt eft in fe , contineri intra fphsram adse-
quatam in te l l e éh i s c r e a t i , n i f í v n i u o c é fít cum 
alüs obiedtis creatis i n eodem gradu i m m a -
terialitatis ab inte l l eda creato exaóto , con -
cedo minorem 5 a D e o , vt eft in fe , e x a ó t o , 
n e g ó minorem , & confequentiam. Q u i a ex 
e o , quod D e u s , vt eft in f e , cadat fub o b i e ¿ l o 
adaequato , & fpeci f ícat iuo intelledrus creati , 
non fequitur, quod D e u s , vt eft in f e , hoe eft , 
vt a í l u s purus , exiftens in fupremo grada i m -
materialitatis , vniuocetur cum creatura fed 
quod Deus , vt eft ens , vel vt fundans imma-
terialitatem , quatenus ens e f t , vniuocetur c u m 
creatura ad hoe , v t valeat attingi ab in te l i edu 
creato; non aliter ac vt natura A n g é l i c a cadac 
fub obiedto ackequato , & fpec i f ícat iuo noftri 
intelledlus , non eft n e c e í T u m , quod fít v n í v o c é i n 
inf ímo gradu immaterialitatis , in quo po íTunte l í e 
creaturíe corpóreas; nec é conuerfo ad hoc , vt crea* 
tmss corpórea: fínt fub o b i e í t o ad^quato noftri 
intdledusj 
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intelledlus, non efi: opus, quod afcendanc ad gra-
dum iinmaterialitatis , in quo eíl nacuia angéli-
ca i led cantüm , quod omnia hice obie¿ta íint 
vniuocé in gradu immaterialítatis , qui ab ente 
dimanat. Ec ratio eft ^ quia ratio a quare Deus i 
ve obieólnm intelledus valec vninocari in eífe in-
teüigibili coram creatnris , non elt 3 quia eire i n -
teiligibile íit aliquoi elle diminucum j fed quia 
ratio formalisfub qua 3 8c obieótiua 3 in qua ex-
pofcuiít omnia obieóta vniuocacionem in eífe 
incellipibili , eft formaliter immaterialitas inadíc-
quata, dimanans ex racione qnx , 6c non ex ra-
tionibus vltimis 3 &c ípeciíicis 3 ex qui bus ipfa 
obieóla lunc in eííé rei confticuta ; vtique , quia 
formalicer incelleólus íolum rerpicit omnia obie-
¿ira , in quantum íunc entia j & Deus non quia 
eft ens , íed quia Deus eft , expoícit rnpiemum 
iinmaterialitatis sradum , ouamvis immateriali-
tas huiusentis tranfcendencaliter fie ctiam in hoc 
fupremo immaterialítatis gradu., Ac vero fpe-
cies déferuiehs ad cognitionem quidditatiuam ob-
ieóti, tribuic ei intelligibilitatem proximam ; &¿ 
cám Deus in eíIe intelligibili fit a¿tuspurus3 &c 
infinitusj non poteft per aliquid extraneum , 
8c realicer diftinólura tranfire ab intelligibili-
iicate radicali ad proximam j Se confeqnencer id , 
per quod tranílt ad calera intdligibilccacem for-
malem 3 3c proximam ; debec eííe eiitfdem imma-
terialicacis adícquaca? cura ipfo Deo. 
6 1 Obiicies terció : Incelleótus creatus folum ex-
poícit fpeciem , qu^ deferuiat ad cognitionem 
quidditatiuam Dei : fed cognitio quidditatiua 
Dei non exígit fpeciem infinicam , ve infini-
tam j vtique , quia talis cognitio finito modo at-
tingit obieótum etiam infinitum : ergo licét non 
valeat dari fpecies impreíla creata deferuiens ad 
cognitionem compreheníiuam s bené tamen ad 
cognitionem quidditatiuam ; quia ha:c non ex-
poícit infinitatem 3 nec ex parte cognicionis s 
quae finita eft ; nec ex parce obieóbi cognici 3 cura 
hoc infinito modo non fie cognicum ab intelledtu 
creato. 
6 l Refpondeo concedendo maiorem 3 & negan-
do minorem. Nam obieólum infínicum exigit 
ex párte fui intelligibilitatem proximam eiuf-
dem lineas cum ipfo obieóto 5 8c licét verum fit 
quod intelle¿his creatus ) quia limitatus 3 non 
expofeit intelligibilitatem infinitara ; tamen ob-
iedum, quia infinitum , iílam exigit j alias per 
aliquid finicum 3 8c liraitacura tranfirec ad in -
telligibilitatem proximam 3 quod repugnat ob-
ie<5bo in eíVe incelligibili infínico ; non alicer ac 
licét homo produólrus á Deo non exigat ex par-
te termini vircutem infinitara , tamen ex parte 
caufae i liara exigit; quia Deus non poteft dici pro-
ximéoperans per virtucemextraneam , feu diftin-
^ ¿bam realiter ab ipfo. 
3 Obiicies quarcó. Non repugnar fpecies quid-
ditatiua vifionis Dei : ergo nec De i , vt eft in fe* 
Probo confequentiara ; fpecies vifionis D e i , eft 
etiam Dei s ve eft in fe • vtique quia non poCeft 
Va- r i r 1 cluiddit:adue cognofei vifio D e i , vt 
eftm fe, quin videatur, feu cognofeatur in illa 
Deus , vt eft in fe : fed per fe non repugnat fpe-
cies qmdditaciua vifionis Dei : ergo nec De i , 
vt eft in fe i vtique quia iraplicacorium eft , 
qmd videatur , feu quiddicatiué cognofeacur 
aólio aliqua , 5c quod terminus formalis , & 
fpecificus iüius non cognofeatur : fed terminas 
formalis, & fpecificus vifionis Dei eft Deus , 
vt eft in fe : ergo qui videt vifionem Dei , v i -
det Deum , vt eft in fe : ergo fpecies , qux de-
íeruitad vifionem vifionis D e i , deíeruit etiam ad 
vifionem D e i , vt eft in fe. 
Refpondeo concedendo antecedens , Se ne- ^4 
gando confequentiara. Ad probationera negó 
antecedens. Nara licct verura fit, quod non va-
leat quidditaciuc cognofei eifencia rei eilencia-
Ücer conncxse cum alio , vel eílentialiter ordu 
natí^ ad aliud , quin illud aliud abftradliuc co-
gnofeacur , vt videre eft in omnipotencia re-
ipedu creacurarum poftibiliura racione conne-
xionis , &c in paternicate refpeélu filiationis ra-
tione dependentiac ; tamen non eft opus, quod 
illud aliud , quod habet rationera terraini , fit, 
quidditaciuc cognicum ; fed fat eft , quod ab-
ftraótiuc cognoícatur , quoraodo eft in caía 
picTÍenti Deus cognitus per fpeciem , qua quid-
dicatiué cognofeicur vifio Dei. Quaí doólri-
na ica cerca eft , ve non folura habeat locura irt 
cognitione , qua res ab alio dependens cogno-
feitur quidditatiué , fed etiara in illa , per quam 
comprehenfiué cognofeitur ; nara ad hoc vt 
Angelus comprehendat ereaturara elíentialiter 
dependencem á Deo vt crino , non eft opus, 
quod cognofcat , nec abftraóliué Deura vt 
trinum , quia creacura ex fe non expofeit ta-
lera caufara j nec eciam vt cognofcae quiddi-
tatiué Deum vt vnum , eeiamfi creacura hanc 
caufara ex fe expofeac i fed tancüra , quod 
ahftraóliué illum ve vnum cognofcae , vt la-
té docent Thoraiftíe cura Angélico Ma-
giftro. 
'Obiicies quinto. Si plropter aliquam ra- ^5 
tionera repugnaret fpecies impreffa creata D e i , 
máxime quia enticas creaCa calis fpeciei l imi-
taret eííe repríefentatiuura , feu intclligibiie i l -
líus : fed hxc ratio non cenee j veique quia enti-
tas creata adrionís meritoria: Chrifti Domini non 
liraicat facisfadionis infinicacera ; nec fimiliter 
malicia peccaci fínica limicae infinicacera offenfa; í 
ergo nec eneitas creata fpeciei limitabit infinitatem 
repijefentationisé 
Nec valec dici j quod hx dux infinicates fa- 66 
tisfaólionis in operibus Chrifti Domini , &c of-
fenfr in acbionibus obliquis creacurarum funt 
in determinato genere 3 videlicet in genere 
raoris. Nara etiam infinitas fpeciei eft in deter-
minato genere , videlicet in eíTe intelligibili. 
Nec fimiliter valet d i c i , quod determinans de-
bet eífe in codera genere , in quo eft res deter-
rainata. Tura quia malitia peccaci eft abfque 
dubio in eodem genere raoris , in quo eft of-
fenfa 3 Se tamen non determinatur ofténfaá ma-
licia fínica eiufdem peccati. Tura quia etiara fa-
tisfaftiones Chrifti Domini habent in genere 
raoris valorem finitum ex circunftanci^ obiedti 1 
abfque eo , quod hic valor finitus decer-
rainee valorem infinicum furapeura ex circun-
ftancia perfona?. Tura quia eííe repr^fenca-
tiuum fpeciei non eft in genere , in quo 
eft entitas fpeciei ; nam hasc eft in eífe enci-
tatiuo , 8c reprasfentatio fpeciei eft in eííe intel-
l igibil i . 
Quare melius iuxta noftram dominara re- 07 
fpondeo negando inaiorem, Nam ratio quare 
repugnat fpecies imprelfa creata Dei , non 
eft i quia limitaretur reprcefentatio , fed quia 
F f 2. repríefeo 
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repiaer ntaiio infiniti cadit ab intelligibilitate p r ó -
xima D e i , qnx debec e í í e indiftin<5ta ab ipfo' 
D e o , ve valeac e í íe per feót io ip í ius i quia s vt iam 
d i x i , aliud elt elfe D e u m in e í í e repiaEfentaiiuo, 
6c elfe Deum in e í íe in te l l ig ib i l i ; nam e í í e D e n m 
in eífe repisfentaduo f o l ü m e í l eíTe D e u m fecun-
d ú m quid ; í icut elFe hominem in eífe repraefenta-
tiuo3 e í l e í íe folum hominem fecundum quid : at 
vero eí íe Deum in e í íe in te l l ig ib i l i , eft eífe D e u m 
í impl ic i ter , in quantum ipfe Deus vnitur intelie-
6lui in ordine ad cognitionem ip í ius . 
6 8 Obi ic ies f e x t ó . Conccptus intelligibilitatis eft 
in D e o virtualiter diftindtus á concepta entis 3 de 
naturas : ergo valet dari fpecies creata , quas fie 
Deus in e í íe intelligibili 3 quin íit Deus in eífe na-
turali ; vtique quia eo ipfo s quodal iqua res fit in 
D e o ab alia virtualiter dift indta, poteft v n a í i n e 
alia participari , vt videtur in lumine gloria; , quod 
eft participado intelledrus d i u i n i , &c non naturas 
d iu in í e ; non alia rat ione , n i í i quia in te l l eó tus eft 
á natura virtualiter d i f t inótus . 
6 9 Refpondeo concedendo antecedens , 8c diftin-
guendo c o n í e q u e n s ; valet dari fpecies creata3 qua: 
fit Deus in e í íe intelligibili fecundum quid 3 con-
cede confequentiam i in e í í e intel l ig ibi l i , í impl i -
citer d i ó t o 3 n e g ó confequentiam. A d probatio-
nem concedo antecedens de participatione fecun-
dum quid , 8c n e g ó illud de participatione í i m p l i -
citer d i d a . N a m eí fent ia D e i valet bifarié a c c i p i ; 
& in ordine a i eífe , 8c in ordine ad i n t e l l e ¿ h i m 3 
media intelligibilitate i n t r i n f e c á 5 8c eífentiali ip-
í ius el ícncia;. I n prima acceptione eft in eífe en-
tis a &c naturas. I n fecunda eft in eífe intell igibi-
l i proprio. Q u a r e eífe intelligibile participatum 3 
Se extrinfecum , quod in fpecie creata poteft con-
fiderari & e í í e , , folum eft e í í e intelligibile repne-
fentatiuum , 8c fecundum q u i d , proprium creatu-
rse , 8c alienum , feu extraneum Creatori 3 8c fie 
in fu í f i c i ens 3 vt medio illo p o í l i t Deus q u i d d i t a t i u é j 
feu vt eft in fe , cognofe i ; non aliter 3 ac i i c é t 
i n Deo diftinguamus virtual i ter , feu expre í l iué 
virtutem radicalem operandi á próx ima , 8c im-
mediata , & h^c valeat in creatis á qualitate par-
t icipari fecundum quid ; tamen hasc non poteft 
eífe virtus , per quam Deus tranfeat á virtute ra -
dicali ad proximam operandi. 
D V B I V M I I I . 
An Deus videatur , anc poííít viden á 
Beato medio verbo crcato , feu 
fpecie expreíTa ab ipfo produda ? 
P r ¿ m i í í u n t u r notahilia a d qti&fthms in~ 
telligentiam. 
1 T ) R o t i t u l i , 8c qusft ionis intelligentia fuppo-
i nendum eft p r i m ó ex noftro A n f e l m o , quod 
quotiefeumque intelle<5his nofter rem al iquam 
creatara i n t e l í i g i t , producir ex v i i n t e l l e ó t i o n í s 
qualitatem aliquam per modum imaginis , feu 
expreíTionis formalis rei in t e l l eó ta ; , qu^e dicitur 
verbum , feu fpecies exprefla illius ; fie enim lo-
quitur Parens , & Magifter nofter i n M o n o l o -
gio Crtp, j z . Sed vtique verbum > quo Je dk i t 
fmima Saptentia , conueniemijfime dici potefí verbum 
einá yfecmdhm /uperiorem rmionem , quá. eitu per-
feElam tenet fimilitadinem 3 nam m l l a raí tone ne» 
garipotefl, clim mens rationalü feipfam cogitando in -
telíigit , imaginem ipfius najei in fuá cogitatione y tan-
quam ex eius imprejfione formatam. S^uamcumque 
enim rem mens , feu per corporü imaginationem y f u 
per rationem cupit veraciter cogitare, eius vtique fi~ 
militudinem , quantum valet y in ipfa fuá cogitatione 
conatur exprimere , quod quanto verius facit , tanto 
rem ipfam verius cogitat. E x quo fundamento 
Theo log i apud Magiftrum in 1. difi , 27. 8c apud 
D i u u m T h o m a m in hac parte , q, zj*art, 1, co-r 
nantur explicare generationem aeternam V e r b i 
D i u i n i , quam fides Catho l i ca nos docet. H o c 
ergo fuppo í i to titulus inquirir : A n ficut intel l i -
gens alias res crearas producit verbum intel l igi-
bile ipfarum , ita intelligens D e u m ipfum quid-
ditat iué , verbum ipí ius producat intel l igi-
bile , per quod intelligens intus legat per-
fedliones infinitas D e i i n t e l l e ó t i , feu D e i intus 
l e ü i . 
E x hac noftri Anfelmi d o ó t i i n a á S a n é t o D o - 2. 
¿ lore vberius explicara opuftulo de natura Verbi y 
paulo ante médium , 8c libro contra Gentes > capite 5 8. 
conftat y quod verbum in te l l eé tua le , f e » 
fpecies expreífa n i h i l aliud eft , quam í i m i -
litudo y vel imago rei intelleólas , ab intelle-
¿tu ex v i intelledrionis formata , 8c per m o -
dum /prolis concepta , in qua rem ipfam intel -
í i g i t , 8c ratione cuius ipfa res fit aóbu intelle-
6la. Nece íTuas autem ponendi in i n t e l l e ó t u 
hanc fpeciem, eft vt per eam obiedum fit po-
tentiae vnitum , tanquam terminus intrinfecus i n -
tel ledionis , in quo ipfum o b i e ó t u m per f e , 
ve i per fuam fimilitudinem expre í fam exprima-
t u r , manifeftetur , & intelligatur ab i n t e l l e í t u : 
nam intel leóbio eft q u í d a m vitalis apprehenfio 
vniens ob iedum cum inte l l edu , ratione i m a -
ginis , feu fimilitudinis formalis , 8c expreíías , 
i n qua ob iedum eft claré c o g n i t u m , 8c intelle-
<5tum , quando per feipfum , vel ratione fui h a n c 
intelledualitatem p a í l i u a m , 8c terminatiuam pro -
x i m é non exercet. 
N u n c autem ex cadem ratione co l l ig i tur , 3 
hoc verbum eífe in creatis realiter d i f t i n é h i m , 
non folum ab fpecie imprefta , quas eft forma 
mouens , 8c determinans inte l l eé lura ad fpe-
c iem i n t e l l e í t i o n i s ; fed etiara ab ipfa intel-
i eób ione , quia verbum i n creatis fubftituitur 
pro o b i e ó t o quoad munus terminandi inte l -
ledt ionem, 8c eft obiedtum interius i n t e l l e ó t u m , 
faltem vt qm , quia eft vltima aótualitas ob-
ieóbi in e í fe in te l l ed i : ergo realiter diftingui-
tur ab a d u i n t e l l e ó t i o n i s . T u m quia aótus i r i -
t e l l eó t i o n i s e í fent ia l i ter importar commenfura-
tionem cum fuo obieóbo , feu refpedtutn tranf-
cendentaiem ad illud 5 quod fine reali d i f t i n í t i o -
ne e í fe non poteft , alias idem comraenfurare-
tur cum feipfo , & ad feipfum realiter e í fet or-
dinatum. T u m quia vltima aótualitas obiedli 
in eífe intel ledi non valet e í fe v l t ima a d u a -
litas intelligentis : fed haec eft adlio vitalis crea-
turas , videlicet intelledbio : ergo illa eft q n a -
litas forraaliter exprimens abfque vitalitate ob-
i eó lum. 
Secundo fupponendum eft , prasdidum ver- 4 
bum , feu fpeciem expreíTam , eífe eiufdem ratio-
nis fpecificae cum ipfo ob i edo , non abfo lu té , & 
fimpiieiter, fed fecundum quid , & in eífe intel l i -
g ibi l i reprasfentatiuo, ficut de fpecie imprel ía d i -
¿ t u m fuit : & ratio fumitur ex áidis, quia per 
hanc 
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hanc rpecrem eadem res intelleóta , qua: habec 
eíTe íimplicicer in natura 3 habet eífe repríerenca-
tmum in incelledu ; nam cumincelligo hominem, 
obieccam incrinfecum huius inteiieóbionis non eft 
aliud , quám ipfum animal raciónale á parte rei 
exiftens , vt reprasfentatiue ab intelledtu forma-
tum : ergo forma , per quam talis res habet eífe 
in incellettu , debec eífe falcem in eífe reprasfen-
taciuo eiufdem racionis cum ipfa re3 qux á parce 
rei exiftic. Ñeque dubicare licec , an incelle-
ctus de fuo obie¿to talem íimilicudinem formare 
poílic 3 cum id experiencia doceac in eífeótibus 
arcis. 
^ Dices : Species impreíla s &c expreííá func 
eiufdem radonís formalis, & fpeciíiaE cum ob-
iedto : ergo func eiufdem rationis formalis, 8c 
fpecificíe ínter fe ; quia quz funt eadem vni 
tcrtio , func eadem inter fe : ergo dúo acciden-
cia eiufdem fpeciei funt in eodem fubieóto, vei-
que quia ha; duae fp-cies , impreíFaj &c expreífa, 
íunt in eodem incelleótu. Primo probabiliter 
refpondeo iuxta á nobis didta l ib. de anima , 
aijp:*i7ii,\. qnaft-.q. §.i7. concedendo totum argu-
mentum vfque ad vlcimum confequens , quod 
fíe diftingno : dúo accidencia eiufdem fpeciei 
func in eodem fubieóbo , macerialicer accepco , 
concedo confequenciam ; formalicer accepto , ne-
gó coniequenciam. Nam fpecies impreíía reci-
picur in incelle<5hi informi ancecedencer ad fuam 
incelleólionem , & aótum ; ac veró expreíla in 
ipfo ve formaco, eam per fimilitudinem impreífa;, 
quám per viealicacem aótus ; & ideo licét fie idem 
numero incelledius macerialicer , & in eíTe rei 
acceptus; eft tamen diftinótus formaliter , & fie 
tmnquam verificatur , quod dúo accidentia eiuf-
dem ípeciei fint in eodem fubiedbo formali, quod 
efl: negatum á Thomiftis cum Angélico Magi-
í l r o , vt fufius videbis loco ftpra cttato. Si erge 
non datur inconueniens in hoc, quod idem fub-
iedum per ordinem ad diuerfum tempus valeat 
tribuere diuerfas indiuiduationes accidencibus 
eiufdem fpeciei, quare dabicur in hoc , quod 
idem fubiedtum diuerfo modo aífedum eas tribuat 
eifdem accidencibus. 
6 Secundó , & meliüs , refpondeo diftinguendo 
antecedens: híe fpecies func eiufdem racionis fpe-
cific^ cum obieóto , fecundum quid , concedo 
ancecedens 5 íimplicicer, negó ancecedens, 8c d i -
ftinguo confequens : funt inter fe eiufdem ratio-
nis fpecifí CÍE , inadasquacé , concedo confeqnen-
tiam ; adsquacé , negó confequenciam. Quia 
etiamfi vtraque fit formalis fimilitudo eiufdem ob-
ieóti, manuducens intelleótum ad obieóti quiddi-
tatiuam cognitionem , & in hac confideratione 
inter fe conueniant ; tamen adaequaté non func 
eiufdem fpeciei, fed diuerfse, quia adasquata ra-
tio harum fpecierum accipi debet non folum ex 
ordine ad obieótum , quod refpiciunt, fed ex 
ordine ad entitatera , in qua fundatur fimilitudo 
ex obieóto defumpta j nam quarlibec fimilicudo 
ex his fundat diuerfum modum eííendi in rerum 
natura ; cüm re vera fpecies impreíFa fit in gene-
re habitus , 8c fpecies expreífa in genere difpo-
fitioms 3 vt docent omnes Philofophi in pra:di-
camenco qualitatis. 
7 Sed vrgebis : Formaliffima ratio vtriufqne 
Ipeciei eft fimilitudo cum fuo obieóto : at ex eo, 
quod eft formaliflimum in qualibetrej accipitur 
íimplicicer ratio fpecifica talis rei : ergo ex. ratio-
ne fimilirudinis cura fuo obieóto habet vtraque 
fpecies, quod fit eiufdem ípeciei íimpliciter 3 8c 
ada?quate. Refpondeo negando minorem , lo-
quendo de ratione formaliílima fimpliciter, & 
adsquacé fumpta. Nam cüm ratio fimilitudinis 
in fpecie impreífa 3 8c expreíVa fit ratio fun-
dandi diuerfum modum eíléndi in fubieóto, hoc 
eft per modum habitus, vel per modum dilpoíi-
tionis ; ideó licét fint aliquo modo eiufdem ra-
tionis , quatenus refpiciunt idem obieótum , ab-
foluté tamen funt diuerfie fpeciei , vt diótum eft. 
Ratio huius eft , nam ifta: fímilitudines non reci-
piuntur in intelleótu, nili ratione cntitatum , i n 
quibus funt ; 8c cüm ratione harum íint fpeci-
íicé diftinóta:, ideó minquam verificatur abfolu-
té , quod dúo accidentia eiufdem fpeciei fint in 
eodem fubieóto. 
Terció eft fupponelidum ex diótis i n l i b . i . á t ^ 8 
anima , dtffutut. vnica , & vltima , qudifl. 6. 
nitm, z. f o l . 106. omnem intelleótionem creatam, 
8c creabilem eííe de príedicamento aótionis , tali-
ter , vt nullo modo fpeótet ad qualitatis pia:di-
camentum. Huius fuppofiti ratio non fumitur , 
ve nouiílirné exiftimauic nofter llluftriílimus, 8c 
Sapienciílimus Siiua in pra^fenci maceriade vifione 
De i , dub.6. § 5. nHm.10.fol.6s -^ ex eo, quod praí-
dicamenca omnia debent elle inter fe realiter d i -
ftinóta , quia , vt lato cálamo probaui in Philo-
fophianoftri Curfus , lib. 5. ^««e/?. i . pe r totam^, 
aótio , 8c paííio conftituunt diuerfa praedícamen-
ta j 8c tamen non funt inter fe realiter diftinóta?. 
Et quod hxc duorum piaedicamencorum idenciíi-
caiio non fie voluncaria, conftat ex noftta Phi-
lofophia loco fuprá citato 3 vbi refponfum fuic 
ómnibus rationibus, quibus nunc fuam intendit 
probare fuppofitionem : fed fumitur tnm ex eo j 
quod Philofophus 9, Metuphyf. cap.y. Sí etiam 1. 
Magnorum Adoralmm , cap. v l t . diuifit aótionem 
prasdicamentalem in tranfeuntem, 8c immanen-
tem , in quo extremo eft intelleótio. Tum quia 
omnis caufalitas agentis , media qua terminum 
producir , eft aótio de príedicamento aótionis : 
led intelleótio eft caufalitas intelleótus , media 
qua producir verbum : ergo eft vera, 8c rigo-
rofa aótio de praedicamenco aótionis. Vide quas 
dióta funt á nobis loco fuprá citato de anima, 
vbi ex profeílb hanc ftabiliui fuppofitionem. 
Quartó íupponendum eft , quod licét regula- 5? 
riter loquendo , omnis aótio fit ex fe termini pro-
duótio , 8c faótio ; tamen aliquas funt aótiones, 
qus funt mere fpeculatiua:, feu attinótiuse, vt v i -
dere eft in diuinis aótionibus eííentialibus , provC 
á notionalibus diftinótis 5 8c in creatis^ in vifio-
ne beata, quae eífentialiter folum eft attinótio , 
8c fpeculatio D e i , vt eft in fe. Hoc fuppofitura 
fuic iam ftabilitum á nobis in lib, 5. de anima y 
dispum, vlt ima , qH&ft. 7. JV*. num.y.fol. 107. vbi 
refolutorié docui, omnem intelleótionem crea-
tam ( excepta clara Dei vifione ) efte diótionem i 
fed quia ex hoc fuppofito non parum dependec 
refolutio huius qusftionis , ideo illud probo 
quoad primara partera. Conceptus aótionis eft 
eííentiáliter diftinótus á concepta eílentiali po-
te ntiíe , 8c habitus : fed eífentialiter conceptus 
potencias confiftit in hoc , quod eft eífe produ-
ótiuam per modum aótus primi radicalis j &c ha-
bitus in hoc, quod eft eííe pioduótiuumper m o -
dum aótus primi proximi : ergo conceptus eíTen-
tialis aótionis eíTencialicer diftinótus á coneepti-i 
F f 3 bu$ 
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bns potenti^ 3 & háb i tos , folum poteft con^ 
fiftere in hoc , quod eft clfe p r o d u ó t i o n e m , & 
f a é l i o n e m termini. 
l o Coníirmacur : N o n alia ratione in opinione 
T h o m i í U r n m , non confiftit eíFentia relationis 
in a ñ a primo 3 feu in hoc 3 quod eft conftituere 
fubicchim , feu fundamentum proxime referibile 
ad terminum; fed in adtu fecundo, feu in h o c , 
quod eft aótu referre fubieótum , feu fundamen-
tum ad terminura , ni í i quia eft de genere aótus 
fecundi : fed aót io , feu caufalitas agent is , non 
folum eft de genere a6lus fecundi , fed eft ipfe 
adus fecundus : ergo illius e í fent ia non confiftic 
in hoc , quod per modum aótus primi íit produ-
d i u a ; fed in hoc , quod vt aólus fecundus, íit 
produdio , feu fadio termini. Secunda pars fup-
pofiti conftat ex eo , quod i n t e l l e ó t i o , p r o v t i n 
Fil io , folum habet rationem intelledionis e í f e n -
tialis j nbfque eo , quod provt in Fi l io , valeat i n -
duere mnnus d id ion i s . E t í imi l i ter v i í i o beata, 
cui repugnat verbumabipfa produdum , vt con-
ftabit ex noltra conclufione , non poteft tran-
íire ad munus d id ion i s : ergo ha: inte l ledio-
nes fo lúni func adiones ípeculat iuíe , feu at-
t i n d i u ^ . 
N e c valet dici , quod v i í i o beata í i t , quan-
tum eft ex f e , p r o d u d i o , e t iamí i de f a d o non 
producat , quia de fado e í fent ia diuina ei v n i -
pat per modum termini. N o n , inquam , va le t ; 
quia nec v i í i o beata per modum a d u s fecundi , 
nec lumen glorias; per modum a d u s primi conti-
nent e x p r e í l a m D e i , vt eft in fe , reprasfentatio-
nem : fed v i í i o beata ex fe , & eífential iter folum 
valet habere per modum termini claram D e i í imi -
i i tudinem : ergo íi ei repugnat talis í imi l i tud in i s 
p r o d u d i o , repugnabit etiam , non folum de fa-
d o , fed etiam de po í l ib i l i hoc , quod eft e í fe 
produdionem , f e u d i d i o n e m ; & confequenter 
ex fe folum habebit munus ad ion i s puré fpecu-
latiua:. 
N o n me latet , l l lu f tr i í l imum noftrum M a g i -
í l r u m Siluam in pradenti , f i H m . i 4 . & 15.fot.657. 
docere , v i í i o n e m beatam eífe ex fe , & e í fent ia-
liter produdionem , etiarafi ex impoí f ib i l i ta te 
termini ilium non producat. T u m quia a d i ó ex 
fe caufans , poteft aliquando non habere effe-
d u m . T u m quia virtus i m m e d i a t é produdiua , 
feu operatiua, valet e í fe in rerum natura ex eadem 
termini impoíTibil itate í ine termino. 
I 3 Sed hc-ec d o d i i n a ( ni fallor ) vt nimis fub-
tilis- delitefeit ; nam implicatorium eft , quod 
i n rerum natura detur a d i ó formaliter producens, 
& quod non detur terminus formaliter produ-
d u s ; í icut implicatorium eft , quod detur a d í o 
formaliter intelligens , & quod non detur termi-
nus formaliter intel ledus. T u m quia paíf io ef-
fentialiter a d i o n i coirefpondet. T u m quia í icut 
non valet d a r i , nec intelligi a d i ó a d i n é intell i-
gens , quin aliquid íit paíf iué incel lednm ; fie 
non valet d a r i , nec intelligi a d i ó a d i u é produ-
cens , 8c quod non detur aliquid pafliué produ-
d u m : fed v i í i o n i b e a t « ( i n opinione huius A u -
thoris ) repugnat paí í iua termini produdio ; v t i -
que quia eft ei i m p o í l i b i l i s : ergo 8c illi repugnat 
produdionis a d i u s munus, 
14 Confirmatur , & explicatur hase ratio. I m p l i -
car , quod homo fit a d u intelligens , Se quod 
n o n fit aliquod ob iedum ab illo a d u i n t e l l e d u m ; 
veique quia fi nullum o b i e d u m eft ab illo a d u 
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inte l lednm , non poteft dici a d u inte l l igens , 
c ü m aliquid paí l inc intelligat ille , qui a d i u é 
a d u inteil igit: ergo fimiliter implicat , quod vifio 
beata fit e í fent ia l i ter produdio adual i s , 8c quod 
omne produdum ei repagnet, 
Confirmatur fecundo. S i D f o omnia. po í f ib i - I ^ 
lia repugnarent , Deus non eífet omnipotens , 
fed tul potens , quia n i h i l po í fe t in tali cafu : fed 
ficut omnipotentia nunc excenditur ad omnia 
p o í f i b i l i a , tanquamad terminum adasquatum fuas 
adiuitatis ad extra ; fie vifio beata folum verfa-
tur circa D e u m , vt eft in f e , tanquam circa ter- . 
minum adsquatum [ux fpecificationis : ergo í i 
D e o , vteft i n fe , repugnat munus produdionis 
paífiua^ etiam vifioni D e i , vt eft in fe, repugnabit 
munus produdionis adiua?, 
N e c exemplum de virtute immediaté operatiua 1 6 
ei fauet. N a m virtus immedia té operatiua , eft 
t a n t ü m ad polfe proximum , c ü m ex fe habeat 
rationem adus primi ; 8c fie nulla inuoluitur re -
pugnantia in hoe , quod aliqua virtus poí l ic pro-
ducere , 8c non producat ratione alicuius j m p é -
dimenti extrinfeci , vel intrinfeci ; attamen i n -
uoluitur in e o , quod a d i ó ex fe fit produdio , Se 
non producat , vel fit ei impoí f ib i l i s terminus ; 
quia eft idem ac p o n e r é duas concradidorias , v i -
de l ieet , quod producat, & non producat. Q u o d 
producat , quia ex fe ( in fententia huius A u t h o -
ris ) eft produdio . Q u o d non producat , quia 
eft ei terminus i m p o í f i b i l i s . 
Proponuntur fententia. 
HIs fuppofitis ad perfedam vifionis beatse l ' J cognitionem , fententia aíí irmatiua commu-
niter tribuitur veteribus Theologis , qui de verbo 
intel ledual i in communi loquentes , illud ab a d u 
intel ledionis non diftingunt : inter hoseft H e n -
riquez quodlih. z. ^«ÍÉ/?. 6. Bonauentura in xAift- l* 
Scotus, Durandus, O c h a m u s , G a b r i e l , Se alij plu-
res Scotiftje, Se Nominales , etiam in 1 .d i í i inf t . i l* 
q iu f f . i . l e t t . i . N a m hi confequenter videntur fa-
t e r i , a d u m vifionis D e i eífe etiam verbum ipfius: 
fed non faei lé credendum eft huie c o n i e d u r ^ , 
quia non omnes concedunt eis omnimodam iden-
titatem j nec defunt , qui c o n c e f s á identitate 
r e a l i , Se formali inter vtrumque , negent Beatos 
producere V e r b u m diuina: e í f e n t i a : , propter de-
f e d u m cuiufdam conditionis extrinfecíe , vt de 
Scoto , Se Henr ico poftea referemus : eft autem 
fententia ha:c valde recepta apud Modernos, M o -
l inam, S u a r e z , Vafquez , Se alios in hune loeum, 
quam etiam probabilem putant ex Thomift is C a -
preolus in 4. difiinÜ. 49. quizfKs. ***»3? Ferrara 1. 
contra Gent&ycap.f Caietanus inpra/entt. Se in frá 
a r t . i . c¡H&flionu t - j . qui quamvis neget , Beatos 
formare verbum adíequairum de D e o v i f o \ tamen 
concedit formare poí fe plura verba partialia de 
attributis : quod etiam docuerat Capreolus in 1. 
d i f í . i 7 ' a r t . $ . 
Sententia negatiua commnniter defenditur ab 1 S 
ó m n i b u s Thomift is , pro illaque ftant ^Egidius 
Romanus cjuodlíb.y aHix(¡.<). D e z a tn ^.difUníi.^S» 
ar t , i . B ü ñ e z , Z u m e l , A l b e l d a . Se R i p a inpr¡£/etitis 
Naüavette comronerp* 3 4. Aluarez 5. pan. difíntía-
tione • 6 . & 61 . Soncinas w epitome ad Caprcolum^,, 
in i .difíinU.ij.qu&ji,!* Lede ima de per/entone Dci3 
Q u í á l X 1 1 . D e v i f i o n e D e i . A r t . I I . 2^1 
qu£fí. 8. a r t . ¿ . & 6, Magifter Araujo htc , einh. z, 
loannes á S.Thoma htc 3 díffntzii . i$. art.$. & Sal-
manticenfcs difputat.i. dub.y. Henriquez ^ ^ / í -
beto 5. c¡ncift.\. Scotus (jHodlíh.14. & 15. nam licct 
vterque Tupponat 3 verbum eífe idem ex natura 
rei cum a¿tu intelledlionis ; dicunt tamen de ra-
tione verbi eífe 3 vel quod procedat ab intelle-
£tu 3 vt eft memoria fcecunda, id eft , vt infor-
mato per formam obiedi ; vel quod procedat ab 
obie¿to per modum naturse , & non per modum 
voluntatis ; 8c oh defeóhim vnius, vel alterius 
conditionis , docent aítum vifionis Dei non eíle 
verbum illius. Quod totum qualiter íuftinendum 
f i t , ipfi videant, ne prolixa nimis prasfens eua-
dac diííicultas. In huius fententise obiequíum, cui 
libenter adha:reo, fie 
V l f H R ; $• I I Í * : ' f ^ ' t 
Conclujio. 
" ^ T O n poteft , etiam diuinitus, dari fpecies eje-
X ^ l prelfa creata , feu verbum mentís creatum , 
quo Deus, vt eft in fe, exprimatur á Beatis in 
¿eterna requie. Hanc exprefsé docuic nofter A n -
felmus /1 práfenti a/t. vbi fie loquitur in perfona 
Sanótorum , qui fine fine exultant in Regno Pa-
tris : Videmoi ergo fucie ad faciern , vt nibil inte* 
nos , & ipjlim interferit ,J¡c videbimptó enm manifefíe 
i n fiipfo. Attende ad íy fic3 illatum ex verbis prio-
ribus ; nam ad videndum Deum , vt eft in fe, 
hoc eft, manifefté in feipfo, requirit, vt nihil 
mediet inter vifionem noftram , 8c feipfum : fed 
íi daretur fpecies expreífa creata , rn qua Deus 
videretur in patria á Beato , iam mediaret aliquid 
inter nos 3 ipfitm, hoc eft , inter noftram v i -
fionem , 8c Deum claré vifum : ergo vifio beata 
eftentialiter excludit (iuxta mentem noftri Anfel-
m i ^ fimilitudinem expreftara i alias non dice-
rct ftc , vt denotaret omne médium creatum , 
&: extraneum , eífe contra eftentiam clara: v i -
fionis. 
2-0 Expreílioribus verbis docet infrá eandem af-
fertionera, dum fie profequitur : coonofeanu 
enm,ficm ah eo fum cognitM } quia tune non per aLincl 
Vtdebimm enm , fed manifefté contempUbimnr i t u 
iÜo ip/o hoc , quod ipfe eíl . Ex quibus fie eíformo 
rationem. Beati in patria obtinent Dei contem-
plationem in illo medio , in quo ipíe nos co-
gnofeit : fed in feipfo , 8c non per aliud , nos 
cognofeit: ergo in feipfo , hoc eft, in fuá eífen-
tia ; 8c non per aliud , hoc eft , per fpeciem ex-
preftam creatam , Beati illum videnc : ergo iuxta 
mentem noftri Magiftri , nec de fado , vt conftat 
ex his verbis 5 nec de poíTibili , vt conftat ex 
fuperioribus, poííunt Beati videre Deum in 
patria. 
a I Secundo probatur noftra aftertio ex Angélico 
Magiího in prazfenti , vbi in corpore artieuli 
excludit a vifione Dei omnem fimilitudinem te-
nentem fe ex parte rei vifie , folumque admittit 
fimilitudinem 3 quíE fe teneat ex parte videntis , 
ícihcet lumen gloria : fed ex di¿tis conftat, quod 
fpecies expr^fa tenec fe ex parte rei vi fe magis 
quam impreíTa , cüm fit obieftum intrinfecum v i -
fionis: ergo exprefsé Dodor Sanólus excludit fpe-
ciem qxpreíTam á vifione beata. 
* 1 Tertio pirobatur ex eodem Salido Dodore in 
folutione ad primum , vbi non exponic illud 
ípannis 5. Cum apparmrit ,fmiles ei erimíu > qma 
videbimai enm Jicuti eft ; de fimilitudine piopria 
8c formali fpeciei expreíla:, fed de fimilitudine 
impropria , ¿v' análoga luminis : ergo eft , quia 
feníit fimilitudinem formalem fpeciei exprelfac 
non elle , nec pofte elfe in Beatis j alias faciliorcm 
haberet folutionem dicendo , Beatos eífe Deo 
fimiles ratione fimilitudinis formalis in fpecie ex-
preífa habita: á Beatis ad vifionem D e i , vt eft in 
fe : ergo de mente Diui Thomx non eft in hac 
re dubitandum , práecipué, quia rationes , qui-
bus probat repugnantiam fpeciei imprelíit, idenl 
conuincunt de expreífa , vt ex di¿Us §. fequen-
t i conftabic. 
Ratione efficaci ex vtroque Magiflro Jcfampfd 
noftra pobatur ajfertio. 
T^Robatur cohelufio ratione defumpta ex vtro-
1 que Magiftro : nam fpecies expreífa, feu ver-
bum mentís , eft forma, per quam obiedlum eft 
proximé intelledum , feu per quam tranfit ab i n -
telledualitate radicali ad ptoximam , 8c forma-
lem non aliter ac fpecies impreífa eft forma , per 
quam obiedtum eft proximé intelligibilc, vel per 
quam tranfit ab intelligibilitate radicali ad pro-
ximam i 8c formalem 1 atqui eílentia diuina, qua» 
elíentialiter in omni linea eft infinita, non va^ 
let tranfire , etiam refpedu intelledus alieni > ab 
intelligibilitate radicali, 8c remota ad proximam, 
8c formalem per aliquid extraneum , feu á fuá 
eífentia diftinótum, vt late probaui ex vtroque 
Magiftro qa&ft. antecedenti , §.4- ergo nec ratione 
verbi cread extranei , 8c diftindi valet tranfi-
re , etiam refpeótu intelleótus extranei, oh intel-
leítualitate radicali 3 Se remota ad proximam, 
8c formalem ; vtique quia eotíem modo exigit 
Deus infinitatem in ratione obicóti terminatiui 5 
ac in ratione obieóti motiui ; immó perfeótiorí 
modo exigit infinitatem , 8c rationem adlus puri 
in ratione obieóli terminatiui , cum hoc magis , 
quam obie¿tum motiuum exprimat aótnalitaccm 
obieóbiuam. 
Confirmatur haré ratio. Eílentia diuina nec 24 
diuinitus valet reddi proximé inteliigibilis, feu 
vt obiedum motiuum per aliquid extraneum , ab 
illa realiter diftindum , vt probaui in loco íuprá 
citato quíeftionis antecedentis : ergo nec diui-
nitus valet reddi proximé intelleda, feu vt ob-
iedum formaliter terminatiuum per verbum ex-
traneum, realiter ab illadiftindum. Confequen-
tia probatur. Obiedum formaliter terminatiuum 
ad minus debet elfe asqualis perfedionis cum 
obiedo motiuo, feu forma proximé intelligibi-
l i : ergo fi haec eífentialiter debet eífe Deo intrin-
feca , ita vt extranea , 8c diftinda nullatenus de-
feruiat ad vifionem claram D e i , nec ad intelligi-
bilitatem proximam obiedi , illud eodem modo 
debet eífe obiedo intrinfecum , ita vt alio 
modo non poífit terminare claram Dei v i -
fionem. 
Confirmatur fecundo : Licet in opinione fe- t j 
re omnium Thomiftarum Angelus cognofcat fe-
ipfum per fuam fubftantiam , ita vt fubftantia 
Angelí deferuiat de fado ad talem cognitionem 
per modum forma: inteliigibilis , feu obiedi mo-
tiui ; tamen nec de fado , nec de poíübili valet 
deferuire proprio intelledui, etiam ad propriam 
cognitionem 3 per modum obiedi formaliter ter-
minatiui 9 
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mihatiui ; non alia ratione nifi quia munus obie-
(íti füimaiitcr terminatiui non poteft exerceri a 
n i i l kr(ólta* í impl ic i ter inf in i ta: ergo fi e í fent ia 
d.uina ic- ípedu inte l leótus Beati non exerceret de 
f a d o , nec de poflibili munus o b i e d i formaliter 
terminatiui , deficeret ei , fiue de fado , fiue de 
poí í ib i l i rcfpedu talis intel ledus ratio infinitatis 3 
feu adLus puri ; quod repugnar D e o , qui ita ef-
f c n t i a l u e r c í t ififintud in omni l inea , & refpedu 
cuiufcumque r e i , vt nullatenus valeat amittere 
infimcatLm , etiamfi valeat , ex incapac í ta te 
alicuius rei , cui communicatur 3 illam non ex-
primere. 
2^ E t quod in cafu , quo Deus non exerceret de 
f a d o , & de poflibili munus ob ied i formaliter-
terminatiui a deficiat ei 3 nedum quoad expreíTio-
nem , fed etiam quoad efie s inf initas , conftat; 
nam tune redderetur, Deus p r o x i m é intellediuus 
per formam fínitam , & limitatam ; & fie non 
folum deficeret infinitas quoad expre í f ionem , fed 
eciam quoad eífe ; cum non fit quoad eííe inf ín i -
tum id , q é o d eft tale per al i quid pocentiale , & 
limicatum,, vt euidentec conftat ex d id i s in ó m n i -
bus qu íe f t ion ibus huios articuli . 
2 7 D i c e s cura Patre A i r u b a l , eíTentiam diuinam 
i n t r i n f e c é , & eífential i ter f o l ü m exeicere munus, 
o b i e d i formaliter terminatiui refpedu intelle-
d i o n i s diuiníE , neutiquam vero refpedu intel-
led lonis creatas. Sed contra eft , nam ex eo , 
quod eífentia diuina eft infinita in ratione obie-
d i motiui , feu formae inte l l ig ib i l i s , non folum 
exercet munus ob ied i motiui refpedu intelledus 
d i u i n i , fed etiam refpedu creati , vt ex d i d i s 
conftat : fed etiam in ratione ob ied i formaliter 
termiuatiui eft infinita : ergo non ío lum refpedu 
intel ledionis diuinae , fed etiam refpedu intelle-
d i o n i s creatas debet indifpenfabriliter exercere mu-
nus o b i e d i formaliter terminatiui. 
z g Refpondet Arruba l a í f i g n a n d o diferimen inter 
intelligibilitatem o b i e d i m o t i u i , &c incelleduali-
tatem o b i e ó l i a d u terminatiui ; nam illa eft per-
f e d i o D e o intrinfecá , & íic non valet ei conue-
nire per formam creatam : at vero iftaeft tantum 
denominatio extrinfeca dimanans ab intel ledione 
creata , á qua o b i e ó l u m eft , & dicitur intelle-
d u m 5 8c ideo poteft dimanare á forma creata , 
quae exerceat rationem verbi , feu ípec ie i ex-
p í e ífae. 
2p Sed hic A u t h o r verbum cura intel ledione 
confundi t , contra communem Thomif tarum fen-
tentiam ; nam fi peufedio o b i e d i terminatiui eft 
denominatio extrinfeca fumpta ab intel ledione 
creata : ergo ipfa intel ledio , vt denominans , 
exercet munns v e r b i , cum hoc non fit d i f t indum 
á ratione ob ied i terminatiui : fed denominatio 
forma; , feu' effedus formae non eft ab ipfa forma 
dift indos , vt melior tenet d o d r i n a : ergo iuxta 
hanc folutionem , verbum non ponit in numero 
cum intel ledione creata. 
50 C o n t r a eft f e c u n d ó , quia nullura obiedura 
conftituitur in ratione o b i e d i terminatiui per 
denominationem extrinfecam ab intel ledione de-
fumptam ; fed per hoc , jquod eft p r o x i m é termi-
nare talem denominationem : fed vis p r o x i m é ter-
minatiua eft Deo intr infecá perfedio : ergo fi 
intelligibilitas o b i e d i motiui non valet e í f e n t i a 
diuinas conuenire ratione alicuius formae creata;, 
quia haec eí l i l l i extrinfeca, propter eandem r a -
tionem non poccrit ei conuenire ratione forma: 
creata; intelledualitas o b i e d i terminatiui. 
C o n t r a eft tert ió , intelledualitas radicalis , 5 1 
ratione cuius e í fent ia diuina poteft radicaliter ter-
minare intelledionera creatam , eft perfedio i n -
trinfecá ipfius e í f e n t i a ; , adhuc in opinione h u -
ius Authoris : ergo intelledualitas p r ó x i m a , r a -
tione cuius p r o x i m é terminat , eft ei etiam i n -
trinfecá ; vtique quia omnis diuina perfedio iden-
tificat in omni linea fuam vltimara adualitatem: 
fed intelledualitas próx ima eft propria o b i e d i 
terminatiui : ergo fi intelledualitas p r ó x i m a non 
poteft eífentia; diuina; conuenire ratione alicuius 
"forma; creata;, nec ratio o b i e d i terminatiui ei con -
ueniet ratione forma; creata;. 
S e c u n d ó refpondet Marchin . verbum non dari 3 z 
ex parte o b i e d i , vt vltima adualitas ipfius , fed 
folum dari ex parte potentia; , vt illam in a d u fe-
cundo conftituat : aunque non repugnet , fed 
de f a d o detur in intel ledu Beati forma creata , 
videlicet intel ledio , per quam in a d u fecundo 
conftituatur , dabitur etiam abfque repngnantia 
verbum creatura , per quod in tali a d u fecundo 
conftituatur. 
Sed contra eft p r i m ó : N a m in hac folutione á ^ 5 
vel verbum diftinguitur ab inte l ledione , vel 
n o n . S i í e c u n d u m : ergo confundit hasc fo íu t io 
contra communem Thomiftarum fuppofitionem , 
^ t conftat ex d i d i s , &: a m p h ü s c o n í t a b i t ex d i -
cendis , verbum cum intel ledione. S i priraura : 
ergo fruftra illud a í l i g n a t , c ü m fo lüm illud re-
quirat ad hoc , vt potentiam conftituat in a d a 
fecundo , & in a d u fecundo fit etiam , in opi-
nione huius A u t h o r i s , conftituta per inte l led io-
nera creatam. 
Contra eft f e c u n d ó . V e r b u m non datur vt 34 
intelligens a d u intel l igat , c ü m ad hoc detur i n -
tel ledio j fed ad hoc , vt o b i e d u m a d u fit intel-
l e d u m , c ü m medio verbo apprehendat intelli-
gens obiedi perfedionem : ergo verbum non fe 
tenet ex parte intelligentis , hoc eft, ex parte po-
tentia; intellediua;; fed ex parte rei intelleda; , feu 
ob ied i inte l ledi . 
Contra eft t er t ió . Intelledualitas a d i u a , te- 35' 
nens fe ex parte potentia; , eft d i f t inda ab i n -
telledualitate paí í iua , qua; fe tenet ex parte ob-
i e d i : ergo vltima; earum adualitates debent 
etiam eífe diftinda; : fed inte l ledio eft vltima 
adualitas intel lediui a d i u i : ergoal iquid ab illa 
d i f t indum erit vltima adualitas intel lediui paf-
fiui ; pra;cipué c ü m ha;c il lam fpecificet, 8c nuila 
virtus, vel a d i ó poí l i t feipfam fpecif ícare. 
E x d id i s colligo p r i m ó , in-Beatis non po í í e 36 
dari verbum , etiam inadaequatum vnius attribu-
ti . P r i m ó , quia quodlibet attributum D e i eft 
Deus , h a b é t q u e rationem adus pur i : fed ex eo 
non poteft dari in Beatis verbum eífentia; diuina;, 
quia eft infinita , 8c adus puní s -. ergo propter 
eandem rationem non poterit dari vnius attri-
buti. S e c u n d ó : nam vt conftabit ex dicendis i n -
frá art. 8. implicat Beatos videre vnura attribu-
tum fine alio : ergo implicat forman verbum 
vnius attributi , 8c non aliorum j vtique quia G. 
po í í é t formari ab iliis verbum vnius , 8c non a l -
terius , poífet videri etiam ab illis vnura fine aliis. 
Ter t ió probatur. Implicar fpecies iropreíía vnius 
attributi : ergo 8c expreí fa . Probo confsquen-
tiam. E x eo implicat fpecies impreífa vnius , quia 
quodlibet attributum , vt infínitura , eft ex fe , 8c 
non per a l iqu íd extraneum , feu d i f t indum , pro-
x i m é intelligibile , 8c etiam quia infinitum , e í t 
ex f e , 8c non ratione alicuius verbi extrane i , 8c 
diftin¿U 
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diftiíi^i s proxime intelleóliuum > cumnon minus 
fu attnbucum iníinicum in racione obieeli cermina-
tiui, quám in racione obiefti mociui : ergo. 
37 Colligo fecundó 3 Beacos nec de fado, nec 
de poflibili formare verbum de creacuris in Dco 
vifis, vt in Deo viíis. Prima pars eíl euldens 
ex fuppoficione noltrs concluíionis nam de 
faólo verbum mencis 3 feu fpecies expreífa 3 cor-
refpondet formas intelligibili , feu fpeciei im-
pieífae : fed fola eífentia diuina vnicur Beatis 
in racione forniíE incelligibilis , tara ad ipíius 
cognicionem , quám ad cognicionem creatura-
rura : ergo fola ipfa exercet de faóto munus ob-
ied i fonnalicer cerminatiui. Secundo probacur 
eadem pars. EíTencia diuina non folúm eft mé-
dium in quo perfoníE Trinicacis agnofeune fuam 
perfeótionem , fed eciam in quo cognofeune 
creacuras omnes : fed hace eadem eífencia e í l in 
Beacis médium 3 in quo cognofeune Deum , ve 
Trinum : ergo etiam erit de fa¿to médium a in 
quo cognofeane creacuras ; veique 3 quia ex fup-
poíitione s quod in illis JÍic eífencia diuina, nedum 
per modum obiedti mociui, fed eciam per modum 
obieóli fonnalicer cerrninaciui , fruítrá íirraabicur 
aliud obic<5him formalicer cerminaciuum ad cognof-
cendum id j quod in ipfa eífencia perfeólion mo-
do poteft cognofei. 
3 8 Secunda pars probatur. Nam licet nullam in-
ueniara repugnanciam in hoc, quod Beacus produ-
cac verbum, in quo creacuras ab ipfo de faóto in ef-
fencia diuina cognica: cognofcaiicur,praícipué cíira 
ipfae ex fe íint limitaras perfedtionis •, camen repu-
gnanciam inuenio in hoc, quod Beaci pioducanc 
verbum,in quoiftaecreatur^ cognofcantur3vt con-
tencíe in eífentia diuina ; quia in eífencia diuina 
creacuras j vt contentas reduplicanc, tam ex parte 
medi), quám ex parte obieét i , aótualitatem ipíius 
D e i : fed vt iam conílat ex diótis, nec diuinitus va-
iet dari fpecies impreífajnec expreífa,in qua poílic 
quidditatiue cognofei a¿tualitas Dei 3 vt elt in fe : 
ergo íimiliter non poterit dari fpecies expreífa, feu 
verbum , in quo cognofei valeanc creacuras, vt 
contentas in eífentia Dei. 
39 Colligo tertio , viííonem beatam ex fe non exi-
gere cognicionem creacurarum , vt funt in fe , fed 
folum cognicionem creatürarum , vt fünt in ipfa 
Dei eífentia. Ratio eft, nam viíio beata folüm exi-
git per fe primó cognitionem elfentiíe diuina , & 
per fe fecundó cognitionem rei connexas cum ipfa 
eífentia diuina : fed creaturas, non provt funt in fe 
ipfis , íed provt funt reprcefentatas in ipfa eífentia 
diuina , conne¿tuntur cum ipfo Deo : ergo provt 
íic reprasfentata: cognofeuntur ex vi vifionis. 
40 Dices : Creaturas, vt repr^efentats in eífentia 
diuina, non dicunt maiorem perfeólionem , quám 
illam, quara habent creaturas in feipfis, cum crea-
turas habeant in exiftentia perfed:ionem,quam ipfse 
habebant in eífentia diuina,Canquam in exemplari: 
fed vt funt reprasfentaCas,conne¿tuntur cura eífen-
tia diuina per modum obiedri fecundarij viííonis 
D e i : ergo eciam provt funt in feipíis, debent con-
neóti eodem modo cura eífentia Dei. Refpondeo 
negando maiorem, ad cuius probationera dico, 
quod creaturas reprasfentata: in eífentia diuina, 
ilíca-
icrunt 
, quod 
habent maiorem perfeótionem ; nam in ilio redu-
phcant perfeótionera ipfms Dei,non alicer ac íuxea 
communem Thomiftarura fencenciam folet d i c i , 
& i3, de la M m d n Cnrf Theohg. 
~> 2 2 
quod Ücét orones creaturs poíEbiles,vt funt in fe-
ipíis,valeant cognofei abfque eo, quod ex illarnm 
cognitione fequacur oranipotentix comprehenfioj 
tamen omnes creaturas poflibiles non valent co-
gnofei, vt funt in omnipotentia, ablque eo, quod 
ex illarum cognitione fequatur oranipotentias com-
preheníio: & rationem aíCgnant Thomiftas ex eo^ 
quod creaturíE,vt in omnipotentia,reduplicant ex 
parte medi) perfedlionem ipíius omnipotentia» 
Haud aliter in prasfenti. 
§. V . 
Contrariorum argumenta refertintur , & 
refellimtur. 
T^Rimum arguraentum fumítur ex noftro Anfel- 41 
i mo in Á ' lvmíogtojAy^x. vbi hxc profert verba: 
Nam nuiia rañone neoaripote/i , cum mens rationalts 
felpfam cogimndo imelligit, imaginem ipJiM nafci ex 
f u á cogituiione: immo ipfam cogitutionem fui ejfe ima-
gimth ad fuifimilitudtnem, tanqHam ex eiiu exprejfio-
nem fortnatnm. Ex his hanc deducunt rationem in 
gratiam fuíE fententias. Secundüm mentem maioris 
Theologi in omni cognitione producitur imago, 
feu verbum ab ipfa cogitatione indií l indum: ergo 
& in vifíone beata ipfa viíio, quas creataeft, elt 
verbum fui obieéti:fed obiedura vifionis eíl Deus: 
ergo refpedu Dei Beatnsproducit verbum, videli-
cet viíionem , in qua tanquara in imagine expref-
fa Deura videt» 
Refpondetur negando antecedens. Nam ex eo, 4a 
quod noíler Anfelmus dicat: Immo ipfam cogitutio-
nem fu i effe imaginem ; non infertur , vt contrarij 
exiílimant,Parentem noílrum non diílinxiífe intel-
ledionera á verbo, fed non diílinxiífe intelledio-
nera ab ipfa cogitatione; nomine namque cogita-
tionis non intellexit noíler Anfelmus intelledio-
nem prascisé furaptam abfque verbo , quod eam 
terminat j fed vt coniundara cura verbo, feu firai-
litudine. Nara cura reuerá, tam verbum, quám in-
telledio fit médium, & ratio cognofeendi obie-
dura , vnum ex parte potentia: , & alterura ex 
parte obiedi 3 &: vtrumque fe habeat per mo* 
dura vnius integri motus intelledus j ideo A n -
felmus nomine cogitationis intellexit aggregatum 
quoddara ex intelledione, & verbo. Et quod A n -
felmus in codera loco diílinguat intelledionem á 
verbo, conílat primó ex verbis á contrariis aliatisj 
vbi íic ait: Cum^mens raiionalts ftipfam cogitando i n -
teiligitilmaginem ipfnu nafci,&c, Ergo iuxta mentem 
Anfelmi ex intelledione nafeitur iraago, feu ver-: 
bura raentis,cura dicat nafci ex mente , feu intelle-
d u intelligente : fed id , quod nafeitur ex alio, eíl 
realiter diílindura ab eo,á quo nafeitur, ficuteífe-
dus eíl realiter diílindus á fuá caufa : ergo iuxta 
raentera noílri Anfelmi intelledio eíl á verbo rea-
liter diílinda.Secundó conílat ex fequentibus ver-
bis,vbi fie fatur : tíabet t¿iíur mens rattoníiLpí.ckmft 
cofitundo intelLi^it ,fecum ima^inem fuam ex fe natam* 
Vbi D. Anfelmus ex parte caufas intelledionem in-
cludit, & ex parte effedus imaginera, feu verbum 
mentis : ergo fentit intelledionem eífe realiter á 
yerbo diílindam, 
Secundumarguraentum acclpitur abaduerfarire 43 
ex D.Auguílino iih.y.de 7r ini í .cap. \o .& i i .vbi ex 
hoc fundamento; (¿uod omnü notitia eft obietti/irni~ 
litado , eolligie : Quod in quantum Deum no-
uimm , Jimiles ei fumpu , l i c h nen ad aquaHfátem ; 
quia non tumhrn ipfum nouimía » (juaninm ifft efl* 
G g He 
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E t lib. 14. capite 17. docet: Quod imago Dei 3 quá 
eíl ah imdltí lH noíiro , eritperfefta f¡mUítndo, quan-
do perfecta fuer it etüs vijio , fecnndum illud Joannü : 
Clan apparuerit, /¡miles ei erimHS 3 quid videbimHs 
emp JicHtieft. E t l i h . \$. cap. 16. loquens de ver-
bo j fie ait : Quamobrem chm tama j i t nunc in Uto 
an íma le dijjimtlttudo Dei , & verbi Dei , in qno 
tamen nonnHlla firnilitudo compena efi -jilludqueque 
fateri eportet, quod etiam tune fimiles ei erimm ^ quia 
videbimiis eum f imi i eft. E r g o iuxta mentcm A u -
guftini ince l lcót io attingens Deum3 producit ver-
bum ab ipfo Deo dift indom. 
44 Refpondetur D . A u g u í l i n u m in primo tefti-
tnonio loqui de noticia , quam habemus de D e o 
pro hoc ítatu , per quam non negamus , produci 
í i m i l i t u d i n e m D e i imperfedam , in qua fumus 
aliquo modo fimiles ei. I n fecundo autem tefti-
monio non loquitur de imagine fumpta pro qua-
litate creara , quas dicitur verbum mentis i fed 
pro í imi l i tudine a n á l o g a , quas repericur in an i -
ma noftra racione natura: 3 Se grat is ; nam ratione 
huius dicimur ad imaginem D e i f a d i ; &c de ifta 
i m a g i n e , quas in nobis eft 3 allerit fore perfeété 
í i m i l e m Deo a quando perfeóta fuerit eius vifio, 
I n tertio autem teftimonio loqui tur , non de yer-
bo^ formato , & produdo á nobis s fed folum de 
e í fent ia De i habita per modum ob ied i termina-
tiui in patria , vbi verbum n o í h u m non erit fal-
fum3 neevo lub i l e , auc dubium , vt late exponic 
Auguftinus. 
T") Tert ium accipitur ex A n g é l i c o Magiftro^. & 
art. citat. hmaspmió , v b i a i t : Quicumque mteUij>it% 
ex hoc ipfo s qmd imel l ig i t , producit aliquid extra 
ipfum3 quod eft conceptiorei intelleíla. JLtin i . d i f l . 
28, qt i . art, 2. Si qH&raj3 i n q u i t , quid fit verbum 3 
qao aliquü f ib i loquitur , non inuenhur efe aliud 3 nifi 
conceptio intelleÜm j conceptio autem imelleftus, veL 
efi ipfa operatio 3 qu£ eft inte Hiñere 3 vel fpecies i n -
tellefta i vtrumque enim ifiomm eft 3 quo quü intel-
l ig i t formaliter, E t de Veritate q. 4. art. 2. docet: 
^nmerfaliter verum ejfe de omnt, quod intelligitury 
fine per ejfentiaqi, fue per fimilitudmem intelli^atnr, 
quod debet intelligibiUter concipi 3 atque product per 
a ü n m intelligendi. E r g o iuxta mentem D . T h o m í e 
in omni inte l l ed ione , & confequenter in beata, 
debet dari verbum per ipfam produdum. 
4" R e i i d i s variis folutionibus 3 refpondetur ^ D i -
uura T h o m a m i n primo teftimonio loqui de omni 
incelligente f e c u n d ü m fuam naturalem operado-
nem fpedato ; qua racione illa p r o p o í i t i o vniuerfa-
lis c l l vera 3 de í eru i tque ad comprobandam gene-
rationem D i u i n i V e r b i 3 etiamfi refpcdu vifionis 
beatíE ( quaí connaturalis operado intel ledus crea-
ti non eft ) locum non habeac j & eodem modo 
accipiendum eft id , quod alferit in tertio teftimo-
nio . Secundum autem teftimonium abfque dubio 
confirmatfolutionemdatamauthoritati noftri A n -
f e l m i , vb i D . T h o m a s ad vnguem noftram pro-
pofuic foludonem, vt intuenticonftabit. 
47 Sed dices : Secundum D . T h o m a m e l í e n t i a 
diuina r e í p e d u vifionis beatas nequit exercere 
raunus v e r b i ; vtique quia ^ vt docet D o d o r S a n -
d u s in v idmo teftimonio , de ratione verbi eft, 
quod fit produdum per a d u m intelligentis 3 alias 
non b e n é probaret , Verbum i n d i u i n i s n o n dici 
eírentialiter 3 fed folüm perfonaliter : ergo íi vifio 
non poceft dari abfque verbo , debet effe ad ver-
bum per illam realiter produdum. 
48 Refpondetur concedendo antecedens. N a m 
eircncia diuina non fupplet munus alicuius obie-
d i , quod ex fe non valeatterminare; & i d e ó non 
exercet munus verbi 3 fed munus ob ied i termina-
tiui 3 quando vifionem beatam terminat. V n d e Ü-
cctde ratione verbi fupplentisdefednm ob ied i fit 
abfque dubio efte per a d u m intelligentis produ-
d u m , vt docet D . T h o m a s ; tamen de ratione 
ob ied i ex fe terminatiui non eft hoca fed foldin 
terminare intran/ i t iué a d u m intelligentis ipfum. 
Repl icabis . Inte l ledio in Fi l io 3 & Spiritu 4^ 
S a n d o eft naturalis ; & tamen nullum producit 
verbum : ergo propofido vniuerfalis D . T h o m a s , 
videl icet , quod quodeumque imelligens ex hoc 3 quod 
intelligit y producit verbum , nec in inte l ledione 
naturaliter habita eft vera. Refpondeo conce-
dendo maiorem , & minorem 3 tk negando c o n -
fequentiam in fenfu , i n quo fuit fumpta ab A n -
g é l i c o Magiftro. N a m D . T h o m a s loquutus fuit 
in illa propofitione vniuerfali de intel l igendbus 
creatis , de quibns femper eft verum , quod i n -
telliguntper intellediones naturales3& naturaliter 
habi tas , vt exinde probaret in diuinis dari ver-
bum perfonale : ex quo aperté fequitur 3 quod i n 
illo antecedenti vniuerfali non fuerunt inclufas k 
D i u o T h o m a perfona? diuiníe , e t iamí i omnes n a -
turaliter intel l igant; alias de illis confequentianon 
eífet illata 3 vt fuit. Rat io autem , quare omnes 
perfons Trinitat is non valeant includi in antece-
denti 3 eft quia , c ü m in diuinis V e r b u m á Patre 
genitum fit infinita perfedionis 3 non relinquit i n 
aliis perfonis fcecunditatem ad hoc 3 vt aliud pro-
ducant verbum 3 cura infinitum fit id 3 quod in fe 
claudit totam perfedionem fuae lineas; & fi daretut 
i n diuinis aliud verbum ab aliis perfonis gen i tum, 
quod nunc eft , non clauderet perfedionem alte-
rius , & per confequens non eífet infinitum. 
Q u a r t u m á ratione fie fe habet. N a m fi pro- 5 a 
pter aliquam rationem cftet impoflibilis fpecies 
expreíTa D e i , m á x i m e propter eas , quibus pro-
batur á noftro Anfelmo 3 8 c D . T h o m a impoflibi-
litas fpeciei impreffae : fed i l l x rationes non c o n -
uincunt impo í l ib i l i t a t em fpeciei expre/fe : ergo 
nulla eft ratio quas illam conuincat. M i n o r pro -
batur. E x eo rationes v tr iu íque Magiftri c o n u i n -
cunt repugnantiam fpeciei imprefííE 3 quia D e u r 
non valet eíTe p r o x i m é intelligibilis á feipfo, nec 
á nobis per aliquid extraneum 3 & á fuá eíTentia 
realiter di f t indum : fed ex hoc principio non fe-
quitur repugnantia fpeciei expreftae s c ü m ratione 
huius folum fit Deus a d n intel ledus : vnde l icet 
Deus fit per fuam e í f en t iam a d u intelligibilis ab 
omni intelligente , tamen non eft 3 nec poteft efte 
a d u intel ledus á creaturis per fuam e í r e n d a r a ; 
c ü m hoc , quod eft a d u intelligi ab alio 3 non í i t 
aliquid e í í e n t i a l e , ve l D e o intrinfecum , fedpo-
t iüs acc idénta le 3 & extrinfecum, quod non poteft 
ei per fuameftentiam conuenire: ergo extal i f u n -
damento p o t i ü s col l igitutrefpedu Dei poffibilitas, 
quam impo í l ib i l i t a s fpeciei e x p r e f l s , feu v e r b i . 
Refpondetur negando minorem , quia ratio-
nes vtriufque Magiftri asqualiter concludunt de 
vtraque fpecie, vt oftenfum eft in probationibus 
noftrae a í jerdonis . A d probationem n e g ó etiam m i -
norem ; nam fpecies expreí ía non ponitur in intel -
l e d u ad hoc , vt o b i e d u m fit a d u in te l l edum 
per denominationem extrinfecam ab inte l l ed ione 
defumptam. T u m quia inte l ledio eft á cali fpe-
cie realirer di f t inda. T u m quia in te l l ed io 
non eft adus o b i e d i í n t e l l e d i 3 fed potencias 
intelligentis : fed ponitur ad hoc , ve obie-
d u m a d u í¿t in te l l edum per adual i tatem 
fpedamem 
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fpectantem ad ipfum obieótum 3 tanqnam adns 
proprius ipíius obieóli; cura racione iftius fpecieí 
obiedum habeat realiter , & intrinfecc cerrainare 
adiara intelledionis : hoc namqae modo repu-
gnat , Deiim eífe obieótum a¿tu intelledum , 
etiam á creatura 3 per aliquid accidéntale , vel 
extrinfecum , quia cura íic aótus pañis , in-
finitus in ratione obiedbi terminatlui ^ ideó 
milla aóhialitas poteft ei in iílo eíle deelTe. 
51 Quintnm fumitur á íimili : Deas cognofcendo 
feipfura per fuara eirentiam , & cura repugnancia 
fpecieí iraprelíie a producit verbura : ergo & 
Beatns cognoícens Deura per eius eíTenciara 3 
cura repugnancia rpeciei impreífs 3 produ-
cec eciara verbum j vcique quia milla apparec 
racio difcriminis 3 cur vna cognicio , &: non 
alia, íic verbi produótio. Tura quia vtraque efl: 
abíque fpecie irapreífa ab ipfo obieéto diftin-
¿la. Tura quia cognicio Dei exigic verbura cora-
prehenfiuura 3 8c cognicio Beati folum quid-
ditaciuum. 
5 3 Refpondetur negando confequentiam j ad cu-
ius probacionem dico , in diuinis verbura non 
poni ob defeóhim aftnalitacis obieóli 3 quia cura 
Deus fit ipfum eíTe per eírentiam in omui l i -
nea 5 milla aótualicas poteft i l l i deeíTe , ve fie 
obiedum a¿tu intelteóbura á quocuraque intel-
ligente. Ponicur ergo verbura in diuinis ex fce-
cundicate eírentiíe , qua: in prima perfona efl: 
prochidtiua fui íimiiis , íícnt aliée natura: infe-
riores j 6c ideo quaravis Deo propter fuara 
adtualicatera repugnec oranis fpecies creata s per 
quara incelligac, adhuc pocefl: verbura fui ipíius 
producere ex praedidta foecundicace : in nobis 
aucem folum ponicur verbura ex defeólu aótuali-
tatis obieóti s quia non eft aóta inteileótum per 
fuam eíTenciara ; 5c ideo ceíTancc hoc defedu in 
aliquo obiecfbo , vC ceíílic in Deo clare vifo pro-
peer illius furamara aótnalitatera , impoffibile e í l , 
quod aliquis Deura videns 3 verbura illius incel-
tijfti •' ligibilicer producat. 
-3*514 Ec íi dicas 3 eciara in nobis naturam íncelle-
- %'% ¿tualera eífe aliquo modo fcecundara, in quan-
tum valec fuá obiedta producere in eíTe incen-
tionali , & ideo quaravis obie¿tura aliquod 
íit per fe aólu incelleítura , poífe naturaliter 
verbum producere. Refpondeo negando coufe-
quenciam , quia foceunditas incencionalis , quíe 
compecit noílro incelledtui circa obieóta íibi 
connacuralia s <li|icuL" ex defe<5tu aétualicacis ip-
forura obieólorum , quia non alio fine huic na-
turíE incelleóluali indita eft ab auchore nacura: Ca-
lis fbecundicas , niíi ad fupplendum Calera defe-
«Stum a prove requiritur ad incelligendura ob-
ieélum ; íi enim obieéta omnia per feipfa eíTent 
á nobis proxifne incelleóbiua , abfque dubio 
non poíTenc a nobis incencionalicer produci 3 nul-
. Uque eífet fcecundicas in nobis refpedu illorumi 
quia fine hac fcecundicate aííequi poltet incel-
Ip^tus munus propriura intelligendi i vnde re-
^e£tu Dei 3 qui per fuara eírenciara eft obie-
ctum proxim^ intellediuura á quocumque intel-
ligence , nulla eft fecanaitas in Beacis 3 fed 
tantum vircus incelledtiua puré fpeculatiua. 
3 ) Sexcura fie procedit : Vifio beaca habet'to-
tura fuura elFe fpecificum ab obiedo formal! ] 
íed non babee illud á Deo a ve eft in fe , auara-
vis hoc modo cerrainecur ad ipfum : ergo habet 
illüd á Deo , vt reprasfeneaco in verbo per ip-
fam produdo ; ac per confequens per vifio-
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hem beatam producicur verbum. Confequentía 
videcur cerca , quia íi Deus , ve eft in fe a non 
eft obieótum viííonem fpecifícans, folum reítat 
verbura , quod fie bbiedura interius Calis viíionisi 
á quo fpeciem accipiat, Maior probacur 3 quia v i -
fio beata eft finita , &c limicaCíE perfedionis: ergo 
non poceft habere fuura eífe fpecificum á Deo, vt 
eft in fej cínn Deus, ve fie, fie fimplicicer infinuus. 
Refpondecur concedendo maiorem, 8c negan- 5" 
do rainorem, ad cuius probacionem concelfo an-
tecedenti, negacur confequerttia ; quia licét vifio 
Dei habeat ípeciem ab obiedo formali, non eft 
opus quod ex eodem eciara obiedo habeat limita-
tionera , fed poteft illam habere ex aliis canfis : Se 
racio eft , quia de eílencia vifionis Dei folum eft , 
quod fie cognicio quiddicaeiua i 8c incuiciua ipfiusj 
quod aucem hxc eífencia fie limicata ad certum ge-
mís , vel fpeciem , non eft pr^dicatum eflentiale 
ipíius , fed modus tranfeendens omnera racionera 
entis creati f alias vifio beata non eífet perfeólio 
fimpliciter , quod dici non poteft : ) 8c ideo non 
eft neceífe , quod ex obie¿lo formali , á qno fo-
lum accipit eífe fpecificum , accipiat modum fuac 
limitacionis. 
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intelleótionis eft , quod fiac trahendo obieótum ad 
intelledura : hoc aucem faluari non poteft, niíi 
mediante verbo A feu fpecie expreífa ab intelledu 
media yitelledione produda : ergo de ratione cu-
iufeumque intelledionis eft 3 quod per ipfam ver-
bum producatur. Maior conftatex diuerfomodo 
operandi intelledus , 8c voluntatis : intelledus 
enim dura intelligit, adu fuo apprehendit obie-
dura, quod eft trahere illud ad fe •, voluntas autem 
dura vule, appetit fuura obiedura, quod eft velu-
ti extra fe tendere in illud* Propter quod Philo-
fophus 6. Metaph. text. 8, dixie verura , & falfum, 
quas func obieda intelledus , non eífe in rebus ip-
fis , ficue bonum, 8c malura ; fed in mente. Minot 
probacur , quia intelledus non trahit obiedura ad 
fe per hoc 3 quod habeat illud íibi vnitum per ef-
featiam , vel fpeciem j quia talis vnio praecedit 
adum intelledionis , quo dicitur trahi, vel appre-
hendi obiedura j nec trahit obiadum ad fe per 
hoc , quod adu fuo ateingit quomodolibet ipfum 
obiedura ; quia etiam illud attingit voluntas: er^ . 
go folum dicitur trahere obiedura ad fe per hoc , 
quod accingendo ipfum, fpeciem expreífam ^ feu 
verbum inera íe producae. 
Refpondetur negando rainorem , 8c confe- 5 ^  
quentiam probatíonis ; quia in eius antecedenti 
príEtermittitur propria racio , ob quara inCelle-
dus, dum incelligie, trahat res ad fe. Ratio ergo, 
quare intelledus, 8c non voluntas obieda ad fe 
trahat s eft quia intelledio ex natura fuá eft que-
dara vitalis apprehenfio fui ob ied i , vtexiftentis 
in intelledu \ nunc hxc apprehenfio fit produdio 
fui obiedi in intelledu, nunc illud in intelledu 
prícfupponat, nedutn per modum obiedi motiui > 
fed etiam terminatiui. Nara in tantum intelledus 
trahit res ad fe , in quantum illas habet in fe i 
nunc verbum fit , vel non fie per ipfum proda-^  
dura-, iramó ad hanc rationera trahendi res , rae-
lius eft 3 quod verbum non fie produdum 5 fed 
quod obiedura per feipfum , fine verbo i fit 
inera intelledum manifeíhns fuam perfe-
dionem. 
Quod fi inferas , eadem racione dici polfe vo- J ^ 
luncacem per fuam adum eciara trahere propriura 
obiedura ad fe 3 quia ex natura fuá exigir exi-
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í t en t iam fui ob ied i intra reípfam 3 non f o l ü m vt 
principium , fed etiam vt t é r m i n o s volit ionis .Ref-
pondco negando fequelam > quia i i c é t volitio i n 
hoc conueniat cum intelledlione y quod ex n a -
tura íua exigit í u u m obied:um in potentia , 
vt principium , & terminus adlionis ; dif-
fert tamen in hoc , quod volitio non exigit 
fuum obiedlum vt exiftens in v o l ú n t a t e f e c u n d ü m 
eíTentiam , vel fecundura repr íc í enta t ionem a í i cut 
intel iedio exigit illud in intelledlu , vt latiíis ex-
plicabicur infrá ^ 17.an. 3. 
O d a u u m : O m n i s vera a d i ó e í l produdio al i -
cuius t e imin i : fed i'ifio beata eft vera a d i ó :ergo 
eft produdio alicuius termini. Sed terminus pro-
dudus per adionem inteliigendi dicitur verbum : 
ergo per vifionem beatara producitur verbum. 
M i n o r íubfumpta , cum fuá confequentia, fup-
ponitur ; 8c minor principalis con í ta t 3 quia v i -
í i o beata eft noftra beatitudo , &c felicitas 3 de 
cuius ratione eft , quod íit operatio q u í d a m , vt 
ex Ariftotele probat S a n d u s T h o m a s 1.1. qn^j i .^ . 
ar t .z . Maior vero probatur, quia a d i ó 3 provt 
fie s feu in communi 3 eft caufalitas agentis : fed 
omne agens per fuam caufalitatem aliquid caufat, 
alias agens, in quantum agens, n ih i l ageret: ergo 
caufat aliquem terminum , ac per confequens om-
nis a d i ó eft produdio alicuius termini. 
Refpondetur diftinguendo maiorem : Omnis^ 
a d i ó eft produdio , omnis a d i ó p r a d i c a s vel 
quas eftentialiter contrahitut; per munus d i d i o -
nis , eft produdio ^ concedo maiorem ; fpecula-
tiua , vel folum a t t i n d i u a , n e g ó maiorem : & 
concefta m i n o r i , n e g ó confequentiam. Nara 3 
vt dixi 3 & probaui i n notabilibus 3 vifio beata 
non eft p r o d u d i o , fed folum exercitium s feu 
a d u s fecundus intcl ledus fpeculatiui3vt medio illo 
contempletur infinitatem D e i . 
E x hac folutione lat iüs i n notabilibus expli-
cata a conftat, q u á m abfque fundamento aliqui 
Thomifta; cum Albelda htc s dijputatione vigeft-
ma quinta , feSiione cjHU'tzt , numero ejuadragejimo* 
nono, docent v i í í o n e m beatam non eífe produ-
d i u a m alicuius entitatis , fed vnitiuam o b i e d i 
cum potentia, 6¿ illius vnionis produdiuam , eo 
modo , quo penetrado hominis non producir par-
tes hominis conftitutiuas, fed illas v n i t , nunc hasc 
vnio í lt á partibus d i f t i n d a , ve l ind i f t inda , vt 
communis tenet Thomiftarum fchola. 
Abfque fundamento,inquam,hoc alferunt j nam 
vifio beata in arterna requienon vni t e í fent iam di-
u inaminte l l edu i .Tumquia in te l l edus lumine glo-
riae illuftratus 3 media v i í i o n e beata , folum cogno-
feit fpeculat iué totam D e i perfedionem in e í fent ia 
ab ipfo D e o intel ledui demonftrata. T u m quia 
v n i o , quíE datur inter e í fent iam D e i per mo-
dum o b i e d i terminatiui , &: vifionem beatara, 
fit ab ipfo D e o , 6c non ab ipfa vifione i alias 
creatura fubiieeret í ibi Creatorem3 & non C r e a -
Cor creataram ; quod eft peruertere eífentias re-
rum. T u m quia i n tantum vnus homo generat , 
6c producir v e r é , & realiter alium hominem , 
in quantum vnit inter fe partes á Deo creatas : 
fed abfque temeritate non poteft d i c i , quod i n -
telledus lumine gloria» illuftratus producat me-
dia vifione beata D e u m in ratione o b i e d i ter-
minatiui , cüim hoc íit plufquam falfum : ergo 
nec poteft veri f icar! , quod intelledus vniat fibi 
D e u m in ratione ob ied i terminatiui; fed ad fum-
m u m , quod ipfe Deus fe vniat terminando, & 
fabiieiendo fibi intel iedum Beati, 
N o u i f l i m é Illuftriffimus nofter Magifter S i l - ^4 
ua in fr&fenri , §. 4. mwero 4^. folio 66}. ad-
híeret his impugnationibus 3 8c add i t , quod 
e t i a m í l Beatus vniret fibi e í f ent iam diuinam 
per modum ob ied i terminatiui 3 adhnc non d i -
ceretur verbum produdum , quod docet his 
verbis : Ergo adhnc ( dato ca/ti , qao Beatus faceret 
vnionem , c¡nam non adminimus ) non daretur •ver-
bum cveatum j & produUnm j quia nec vnio ejfet 
aliquid diftintlum ab extremü , fwut nec in gene-
ratione natural* admittimw vnionem dijlinBam , 
v t in Aíetaphj/fca latiüs diximw. H u c vfque 
fap ient i íümus Si lua. 
S e d , n i fa l lor , hafc verba aliqualem pation-
tur impugnationem ; nam ipfe ( vt h i c refertj 
docuit i n M e t a p h y í i c a , vnionem non e í fe d i -
ftindam á partibus entis naturalis ; 8c tamen i p -
fe cum ó m n i b u s docet vnum hominem elfe ab 
alio genitum , & produólum , etiamfi partes 
non lint f a d ^ , nec produdíE á tali homine j 
& etiamfi vnio fit á fuis^partibus i n d i f t i n d a : 
ergo in h y p o t h e í i ab ipfo data , l i cé t non c o n -
ceífa 3 quod Beatus vniret fibi elTentiam diui-
nam i n ratione o b i e d i terminatiui 3 deberet 
aíferere , elfe D e u m produdum á Beato. E c 
ratio eft , quia non alia ratione docet i n tali 
h y p o t h e í i non deberé dici produdum 3 n i í i 
quia vnio e í fe t tune ab extremis indift inda : 
fed etiam de f a d o eft indi f t inda á partibus h o -
minis ; 8c tamen in illius 3 8c omnium opinione > 
homo eft , 8c dicitur ab alio homine genitus a 
& produdus : ergo ex eo 3 quod vnio elfentise 
diuinac cum intel ledu íit indi f t inda ab extre-
mis , non infertur 3 quod n o n debeat dici D e u s 
produdus á Beato 3faltem in ratione ob ied i ter-
minatiui , cum potius ex fuis principiis oppofitum 
í i t non leuiter illatum, 
N o n u m fumitur ex D . T h o m a 4. contra Gen-
tes 3 capite 1 1 . vb i ex eo probat 3 A n g e l u m i n 
cognitione fui verbum formare ,, feuproducere , ^ # ^ 
quia non eft idetó e í f e , & i n t e í l i g e r e : ergo f o r - ^ ' ^ » ^ ' ? * ^ 
mant , feu producunt verbum. Refpondetut tí-fé******* 
concedendo m a i o r e m , 8c minorem 3 8c negan- ^ ' 
do confequentiam. E t ratio diferiminis eft , quia 
ex e o , quod Angelus non identificet í ib i efle , 
8c intelligere , r e d é infert D iuus T h o m a s , A n -
gelum non elfe a d u m purum in ratione obieífci 
terminatiui; aeproinde indigere verbo á fe pro-
d u d o 3 vt terminet p r o x i m é cognitionem fui. 
A t vero ex eo , quod Beatus noyidentif icet e í fe j 
8c intelligere ^ fequitur a quod non valeat fe-
ipfum intelligere abfque verbo á fuá e í fent ia d i -
ftindo; non vero , quod D e u m non valeat i n -
telligere 3 vt o b i e d u m fuae beatitudinis ; prae-
c i p u é cum Deus identificet fecum vltimam 
adualitatem, i n ratione obiedi terminatiui. L a t e 
probat h ic i l luftri í l imus , 8c fapient i í l imus Si lua 
§. 5. 6- & 7. Ange lum non intelligere feipfum 
per fuam e í fent iam. T u m quia efle intel l ig ibi le , 
8c eífe naturale fo lüm in Deo funt idem. T u m 
quia fubftantia Angel i eft finita , 8c l imi tata , 
8c fo lüm ex eo 3 quod D e i eft infinita 3 infere 
D o f l o r S a n d u s , elfe D e u m per fuam fubftan-
tiam a Beatis intelligibilem. T u m quia fubftan-
tia Ange l i folüm vnitur intel ledui per modum 
obiedi , 8c non per modum formje intel l ig ibi-
lis 3 alias fubftantia informaret accidens 3 8c non 
accidens fubftantiam. A n vero ifta; radones 
í i n t eíf icaces , non eft huius raaterise ; 8c 
i d e ó pro nunc ab examine i l larum iibenter 
abftineo. 
're. 
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abftineo 3 folumque aduerto , locum ex Angé-
lico Magifl:ro_, ab ipfo fumptum ex 4. contra Gentes s 
cap. 1 1 . ad probandum 3 Dodorem fancbum ne-
gaífe Angelo cognitionem fui per propriam fub-
ftantiam s ei non fauere : nam Diuus Thomas in 
tali loco folum negar propria: eifentise munns ver-
bi , & non mnnus fpeciei impreífas, vt ex ipfis 
verbis manifefté conftabit > vbi íic loquitur: Nora, 
dum tamen ad vltimam perfeBionem vita, ip/ortim 
pertinjrh i quia licet intentio intelleEla f i t eü omnino 
intñnfeca s non tamen ipfa intentio intelletta eft eo-
rnm fubftantia j quia non eft idem in eis intelligere 3 
& ejfe» Vltima igitur pefeElio vita competit Deo , 
in quo non efl aliad intelligere 9 & aliud ejfe : & 
ita oportet , quod intentio intellecla in Deo fit ipfa 
diuina ejfentia. Dico autem intentionem imelleffam 
id 3 q tod imelleÜiu in feipfo concipit de re intelletta. 
Ex quibus verbis claré conftat}Doétorem Sandum 
loqui de fpecie expreífa, 8c non de impreífa; nam 
vt ipfe feexplicuit in vltimis verbis 3 nomine in-
tentionis intelleftá. 3 intellexit , id quod intelleftus 
in feipfo concipit. Sed intelledus in feipfo non 
concipit fpeciem impreífam, fed expreííam: ergo 
hanc conceílit Deo y 8c negauit in his verbis A n -
gelo : ergo malé ex his infert, D . Thomam ne-
gaífe Angelo in cognitione propria rationem 
form^ intelíigibilis per fuam fubftantiam. 
£ 7 Decimum fumitur á paritate : Amor beatifi-
cus prodücit terminum y qui vocatur impulfus 3 
etiamíi verfetur circa fummum bonum :ergo etiam 
viíio beatifica debet producere terminum 3 etiamíi 
verfetur circa Deum claré vifum. Primo fatis pro-
bábiliter refpondetur concedendo antecedens, & 
negando confequentiam. Ratio diferiminis eft, 
quia impulfus, qui eft volitionis terminus intrin-
fecus , non fe tenet ex parte ob ied i , vt vl t i -
tnaadualitas ipíius obiedi amati ; fed potius ex 
parte voluntatis , vt ipfam perfedé , 8c completé 
inclinet in obiedum amatum ; 8c ideirco prafcdi-
dos impulfus valet produci circa perfedius obie-
dum , quale eft amoris beatifíci : verbum autem 
aífignatur vt vkima adualitas obiedi intelledi, 8c 
ideo quando obiedum per feipfum , ratione infi-
nitatis, eft in vltima adualitate , verbum non pro-
ducitur , quiainutile, 8c impoílibile eífet in tali 
hypothefí. Secundó refpondetur negando antc-
cedens. Nam íicut viíio beata non producit ver-
bum , fed ipfa eífentia vnitur ei immediaté per 
modum obiedi terminatiui ; ita amor beatiíicus 
non producit impulfnm , fed ipfa eífentia diuina 
eft,qua? proximé inclinat,<S¿ rapit voluntatem crea-
tam in feipfam claré vifam. 
^8 Vndecimum íic procedit : Verbum eftentiali-
ter eft ab alio. Tüm quia dicit ordinem ad dicen-
tem , 8c etiam ad rem didara. Tum quia per Ver-
bum loquitur , 8c non valet loqui per id , quod 
non eft á loquente : fed eífentia diuina non poteft 
efle ab alio : ergo non valet exercere munus Ver-
i de cuius eífentia eft , quod íit ab alio. Re-
fpondetur concedendo totum , ex quo ( ni fallor ) 
non fequitur, quod eífentia diuina per feipfam non 
exerceat munus obiedi terminatini; verbum nam-
que eft , ^uoá. ponitur in intelledu, loco obiedi 
terminatiui- ndíri verÓ obiedum terminatiüum loco' 
verbi,_vtexfeconftat- & ideó licét verbum men-
tale exigat eífe ab alio eífentialiter , tamen hoc 
obiedum terminatiüum non exigit , fed folüm 
elíe terminum, in quo intelledio intus legat totam 
obiedi perfedionem , vt in intelledioníbus elfen-
tialibas perfonarnm Trinitatis manifefté conftat: 
8c licét verüm í i t , quod intelledus foceundus lo-
quatur per verbum á fe didum , 8c quod loqüutio 
didiua ex fe exigat verbi produdionem y tamen 
intelledus fpeculatiuus, ícloqulitio eífentialis hoc 
non exigit, vt in exemplo allato euidenter conftat, 
Nec ex hoc fequitur , quod loquiitio non fit pro-
pria , fed aliena ; nam ad hoc , vt loqüutio fpe-
culatiua, 8c eifentialis íit propria , fat eft , quod 
intelledio procedat á Beato circa obiedum ei in-
timé vnitum i nam eífentialiter, 8c fpeculatiué lo-
qui , non eft producere verbum, ied cognofeere 
obiedum y quod ex fe fuit ei vnitum. 
D V B I V M I V . 
An eíTencia dinina , vt habet rationetü 
foimx intelíigibilis, Goncurrateffediue 
cum intelledu lamine glorire illumí-
nato, ad vifionem claram Dei ? 
L u x t i tul i , ¿ r Dottorum fcntentU 
froponuntur. 
TItulus fupponit vnum , videlicet inteliedum í lumine glorias illuftratum , eífediué concur-
rere ad viíionem claram Dei ; 8c inquirit aliud , 
videlicet an eífentia diuina , in ratione formíe i n -
telíigibilis , feu obiedi motiui , concurrat etiam 
cftediué ad talem vifionem, Confnltó ponitur in 
titulo illa partícula, vthabet rationemform(tintelli~ 
g ih i lú . Nam certum eft , eífentiam diuinam fub 
muñere caufas primas cOncurrere immediaté effe-
d iué ad omnes adiones 8c effedus caufarüm fe-
cundarum , 8c confequenter concurrere ad viíio-
nem claram Dei fub muñere caufas primas: qüare 
quseftio folüm procedit de eífentia diuina fub mu-
ñere fpeciali formas intelíigibilis ; 8c inquiri t , an 
íub hoc muñere concurrat effediué cum intelle-
d u ad claram Dei viíionem. 
Nota fecundó , feré omnes Dodores abuti ter- 2 
minis , dum inquirunt , an eiíéntia diuina con-
currat cum intelledu effediué ad claram Dei viíio-
nem fub muñere fpeciei imprelfas ; nam eífentia 
diuina in intelledu Beati non exercet munus fpe-
ciei impreífas, fed munus formas intelíigibilis, feü 
obiedi motiui. Et rátio eft , quia fpecies fup-
plet defedum obied i , quod per fe non eft proxi-
mé intelligibile j non veró obiedum proximé in -
telligibile fupplet defedum fpeciei , quia fubfti-
tutus fupplet defedum proprietarij, non veró pro-
prietarius fupplet defedum fubftituti : ergo fine 
proprietate inquiritur , an eífentia diuiná ( quas ex 
fe forma intelíigibilis eft ) exerceat concurfum 
effediuum fub muñere fpeciei impreftae. Et licéc 
qnasftio hasc ad libros de anima diredé pertineat, 
vbi inquiritur , an fpecies intelíigibilis concur-
rat adiué cum intelledu ad obiedi cognitionem 5 
eam tamen hic denuó excito , vt valde neceííariam 
ad plenara intelligentiam eorum, quas dida , 8c 
dicenda funt in hac materia. 
Nota tertió ex didis in libro tertio y de anima y 5 
difputatione vnica '> m&flione tenia > §. ftptimo > 
numero décimo, quod ficut in genere caufas materia-
lis aífignatur dúplex cauía, propria , feu receptiua 
vna, quas veré , 8c realiter recipit formam , vteft 
materia prima refpedu formarum fubftantialium, 
8c quantitas irefpeda qualitacnm ; 8c impropria 3 
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feu dirpofitiiiaalia, qusc folum difponit ad rece-
ptioncm , vt funt di fpoí ic iones naturales refpeólu 
formíE fubítanJiialis , vel vt eíl; mollities refpeótu 
ñ g m x in cera receptas; fie in genere effediuo da-
tur dúplex caufa : vera , &c propria vna , quar per 
veram , & realem a ó t i o n e m producit effedum j 
ík. impropria, feu determinatiua alia , quas folum 
determinar caufam e í í - d i u a m ad agendum, qua-
licer elfjntia produda determinat agens ad pro-
dudionem proprietatum , vel ad hoc , vt deferat 
fuam cauíal i tatem ad proprietates e í f e n t i s debitas. 
4. Nota q u a r t ó , hanc dodrinam etiam eífe veram 
in i n í t r u m e n t i s caufe effediuíE ; nam datur inftru-
mentum , quod veré , & proprié caufat fuum ef-
feflum , vt eft calor refpedu ignis > 8c etiam i n -
ftrumentum artis refpeótu rei artefadae; 8c etiam 
dantur a l ia , quas fo lüm conducunt ad i l íorum ope-
rat ionem, vt eft h x c 3 vel illa figura in i n í t r u -
mentis ad operandum reperta. V n d e illa appellan-
tur inftrumenta vera , 8c rigoroia i ifta vero i m -
propria , 8c metaphorica, 
^ N o t a q u i n t ó , in forma intelligibili ( quoad 
prasfens ( duosdiftingui concurfus : vnus eft in 
genere caufa: formalis , determinando potentiam 
potius ad hanc, q u á m ad illam vifionem : alius ve-
l ó eft in genere caufas e í í i c i ent i s , producendo i l -
lam. Quod ergo inquiritur eft , an vterque con-
curfus reperiatur in eífentia diuina in ordine ad 
claram D e i vifionem, vel an tantum primas, in or-
dine ad hoc vt intelledus fecundum adeequaté exe-
quátur . 
6 M i s fuppofitr's , prima fententia aíTerit, eíTen-
tiam diuinam fecundum munus forma? intelligibi-
lis , e f f e d i u é concurrere cum inte l ledu Beati ad 
vifionem claram D e i . H a n c tenent Caietanus, N a -
z a r i u s , Z u m e l , H e r r e r a , 8c a l i ) , quos referunt, 
& fequuntur Salmanticenfes htc, dijputatione fe-
cunda , dubio tercio , Complutenfes Carmelitas in 
libro de anima , difputañone ottaua , quafíione cjnar~ 
ta 3 Suarez libro fecundo , de actribmis, carite áno~ 
décimo , Arciaga dijfutatione cjUArta , de anima 3 
fecí ione tenia : eftque communis ín ter fcholafticos 
vtriufque fcholse. 
7 Secunda ex diámetro oppofita , docet e í fent iam 
diuinam , fub muñere forma: intelligibilis , non 
concurrere effcdiuc proprié ad vifionem claram 
D e i , fed folum m e t a p h o r i c é , 8c improprié , qua-
liter omnis fpecies intelligibilis concurrir in or-
dine ad cognitionem obieó l i i n illa reprasfentati. 
H a n c tenet B a ñ e z ¡ote, 8c Z u m e l , cum al i i sp lu-
ribus, illam vt probabilera adraittit. I n huius fen-
tencix gratiam íic 
§. 11. 
Conclufto v&r'ils ra t ton ihusJ lab i l i tur . 
2 T j Sfentia d i u i n a , vt habet rationem fornaas pro-
Ü ^ x i m é intelligibilis, feu obiedi m o t i u i , nullum 
habet concurfum e íFed iuum , proprium , 8c rigo-
r o í u m in vifionem beatam j bene tamen metapho-
r i c u r a , 8c improprium , in quantum determinat , 
8c mouet intelledum lumine glorias illuftratum , 
ad vifionem claram D e i . H a n c docui in libro de 
anima y dijfutatione vn ica , cjua/lione qUárta , §. fe-
cundo , numero cjuarto , folio 101. loquendo in com-
muni de omni fpecie intelligibili ; & ideo confe-
quenter nunc illam defendo de e í fent ia d i u i n a , 
vt exercet refpedu intelledus Beati munus forma: 
inte l l ig ib i l i s , feu obiedi motiui. 
Conftat hasc noftra conclufio ex D m o T h o m a ^ 
prima fecunda. , c¡u<t/iione nona , articulo primo , ad 
fecundum , vb i aíferit : Eodem proportiomli rnodo 
honum apprehenfum ejfe formam voluntatis > eamque 
determinare ad operandum , ac fpecies , feu obie-
flum efl forma , feu determtnatio intelleSiUí. Sed 
iuxta feré omnium D o d o r u m fententiam , obie-
d u m apprehenfum non concurrit verá , 8c r igo-
rosa eíf ic ientiá ad a d u m voluntatis , fed f o l ü m i l -
lam determinat ad fpeciem adus : ergo nec obie-
d u m motiuura , feu forma intelligibilis concurrit 
ad intel ledionem verá , 8c rigorosa ef í ic ient iá , 
fed f o l ü m intelledum determinat, feu mouet ad 
fpeciem a d u s , ac per confequens e í fent ia diuina, 
vt ob iedum mot iuum, feu vt forma p r o x i m é i n -
telligibilis , non concurrit v e r o , 8c rigorofo c o n -
curíu e í f e d i u o ad vifionem D e i , vt eft in f e , 
et iamíi ad illam intel ledum determinet , feu mo-
ueat in genere quafi caufas formalis propr ié , 
&C caufas eífediuas i m p r o p r i é . 
Conftat f ecundó noftra aífert io á fimili. A d 10 
adus fidei fupernaturalis non concurrunt fpecies 
inreiiigibiles v e r o , 8c rigorofo concurfu effediuo: 
ergo nec ad a d u m fupernaturalem vifionis clarac 
D e i , vt eft in fe , concurrit e í í én t ia d i n i n a , ve 
forma p r o x i m é intelligibilis. C o n f e q u e n t í a eft 
certa ; nam fi fídes abfque concurfu e í f e d i u o , 
8c rigorofo fpecieí imprelfas, valet aífenfus fidei 
fupernaturales producere, quare intel ledus lumi -
ne glorias il luftratus, non valebit abfque concur-
fu e í f e d i u o , 8c rigorofo eífentia? diuinas , vif io-
nem elicere ? Antecedens communiter admittitur 
in materia de fide ( 8c tefte Araujo z. i , qudñione 
fexta , articulo fecundo , eft D i u i Thomae pluribus 
in locis : ) 8c pro nunc breuiter probatur. Spe-
c i e s , quibus in v ía credimus D e u m eífe T r i n u m , 
funt naturales j vtique quia non reprasfentant hasc 
ob ieda , vt funt in fe , fed per analogiam ad res 
naturales , feu ad inftar illarum , ita vt per fe 
p r i m ó huiufraodi fpecies reprasfentent res natura-
les crearas, 8c materiales , 8c fecundar ió per q u a n -
<3ara analogam a í í imi la t ionem D e u m vt T r i n u m : 
fed ípec i e s naturales ( vt conftabit ex dicendis i n -
frá , articulo quinto , ) non valent e í f e d i u é , 8c 
r i g o r o s é concurrere ad a í fenfum fupernaturalem 
fidei , cum nulla caufa naturalis po í í i t producere 
i m m e d i a t é e í f e d u r a in tr infecé fupernaturalem : 
ergd ad adus fidei fupernaturalis non concurrunt 
fpecies intelligiles vero , 8c rigorofo concurfu ef-
fediuo. 
E t fi dicas , a d u m fidei non contineri in fpecie 11 
intel l igibi l i , quas tantüm reprasfentatiué il lum cau-
fat , fed in habita , qui p h y f i c é il lum producit. 
C o n t r a eft p r i m ó . D e concepta eífentiali caufse . 
efficientis principalis , vt ab inftrumentali condi-
ftindae, eft continentia effedus , ita vt á nega-
g a t í o n e continentias ad negationem caufae p r i n -
cipalis fit ó p t i m a c o n f e q u e n t í a : ergo íi a d u s fu-
pernaturalis fidei non continetur in fpecie , hasc 
non concurret a d i u é per modam caufas e í f i c i en t i s 
principalis , 8c rigorofas ad illum , vt contran) 
in prasdida foiutione intendunt. 
Contra eft f e c u n d ó . E x eo Thomiftas i n prae- Ü 
f e n t i , articulo quinto, docenc , inte l ledum n u l -
lum habere concurfum effediuum immediatum i n 
vifionem beatam, quia hasc , v t adasquaté fuper-
naturalis , non valet , nec inadasquate contineri 
in intelledu , qui naturalis eft : fed adus fidei 
eft adasquaté fupernaturalis : ergo nec inadasquate 
valet fpecies nauwalis ad i l lum concurrere, í i m i l b 
modp 
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modo in illa continetur a vt aduerfari) admittunt, 
vtique quia non alia ratione Thoraifta! negant in-
teilcdrui immediatura concurfum eífeóliuum in v i -
fionem 3 niíi quia hxc nullo modo contineri po-
teft in illo. 
í j Et fí fecundó dicas, fpecies naturales duplici-
ter eleuari ad alfenfum íidei. Primó per aliquem 
modum fupernaturalem, quf fie coordinatio talium 
fpecierum , ratione cuius mouenc ad aótum fuper-
naturalem hdei aad eum modum , quo Diuus Tho-
mas 2. 2. qua/l. t j ^ ¿ a r u i . docet ad cognitionem 
propheticam interdum infundí á Deo fpecies fu-
pernaturales j interdum fieri talem cognitionem 
per fpecies naturales , priüs á Deo fupernatura-
liter coordinatas 3 vt valeant huic deieruireco-
gnitioni j vel per qualitatem quandam fupernatu-
ralem 3 ratione cuius valeant eíficienter infltíe-
re in aftenfum fupernaturalem fidei, 
14 Contra eft primó. Nam in tantüm fpecies na-
turalis per fe primó reprasfentans aliquod obiedum 
naturale 3 & per fe fecundó aliquid fupernaturaie, 
poteft deferuire allenfui fidei fupernatuialis , in 
quantumreprasfentat analogicé obiedum fidei: fed 
per i d , pee quod reprsfentat per fe primó obie-
dum naturale formaliter , reprasfentat etiam per 
íe fecundó , 8c per quandam proportionem analo-
gam obiedum fupernaturaie fidei: ergo taíis coor-
dinatio fpecierum, cafu quo fit neceífaria 3 per 
accidens íe habebitadaífenfum fupernaturalem f i -
dei, cüm folüm per fe fe habeat ad rationem fpeciei 
reprasfentatio potentia» vnita : ergo fi híec eft na-
turalis , quod naturale eft , deferuiet ad munus 
fpeciei in ordine ad aííenfum íidei : fed hoc natu-
ral^ ( vt iam probaui} infufticiens eft ad eífedum, 
vel adum intrinfecé fupernaturalem : ergo talis 
influxus effediuus non eft neceíTarius ad munus 
fpeciei , feu obiedi motiui. 
1 5 Contra eft fecundó : Qualitas fuperaddita fpe-
ciebus defernientibus ad aftenfum fidei, non re-
praefentat analogicé , nec formaliter obiedum fu^ 
pernaturale fidei , alias fuperflué eiret fpecies na-
turalis illud analogicé , & per quandam propor-
tionem reprafentans 3 ergo talis qualitas non exer-
cet munus fpeciei : fed hic loquimur de influxu 
indifpcnfabiliter ab fpecie requifito : ergo fi fine 
hac qualitate fupernaturali adiua faluatur munus 
fpeciei , fine influxu rigorofo effediuo faluabitur 
tota eftentia fpeciei: ergo frnftrá Thomiftíe vi ar-
gumenti preíli recucrunt ad qualitatem fuper-
naturalem adiuam , ad conftitutionem fpeciei 
imprelf^. 
16 Tertió probatur noftra aífertio ratione philo-
fophica. Eodem proportionali modo concurrit 
fpecies ad produdionem intelledionis , ac phan-
tafma concurrit cum intelledu agente ad pro-
dudionem . fpeciei intelligibilis : fed phan-
tafma non concurrit vero, & rigorofo concur-
r í effediuo in fpeciem intelligibilem in intel-
ledu poílibili receptara : ergo nec fpecies intelli-
gibilis concurrit vero, &c rigorofo influxu eíFe-
diuo m intelledionem : maior , & confequentia 
ab ómnibus admittuntur Thoraiftis. Mino r , in 
qua eíUifficukas, probatur primó ex Diuo Tho-
ma in hacharte , cj^jtione 85. aríicalo primo , ad 
qnmu>n 3 vb i fie ait • ^bjtrahit autem intelleÜtts 
agem fpedits imtlligibUet k phanrtfmatibtu \ in man-
tum per -virmem intelletlus agemis acciperepoffhmHS 
m noftra conjidermione natnram fpecierum 3 fecundüm 
quarum fimilimdines iynelleÜHs fo j f é t lh informatnr. 
Sed in his verbis Diuus Thomas intelledui agenti 
tribuit totam adiuitatem : ergo phantafma j fecun-
düm D. Thomam , non concurrit vt virtus in-
íhumentaru rigorofa. Ratione probatur eadem 
minor. Phantafma vel concurrit vt inftrumen-
tum rigorofum per virtutem propriam, vel per vir-
tutera emendicatam ab intelledu agente : neu-
trum valet dici: ergo. Prima pars dilemmatis ad-
mittitur ab ómnibus feré Thomiftis,cum Complu-
tenfibus , in libris de Anima 5 & breuiter conftat; 
Tum quia phantafma ex fe eft materiale, & corpo-
reum , & vt fie improportionatum ad produdio-
nem fpeciei intelligibilis , qua: ex fe eft intrinfecé 
fpiritualis.Tum quia intelledus agens ex fe eft can-
ia inftrumentalis , vera , & rigorofa , & fie non 
debet abfque fuperfluitate affignari alia, vt infrá 
dicam. Secunda pars fie probatur : Virtus deriua-
ta ab intelledu agente in phantafmate , exiftit i i l 
intelledu agente í ergo in illo 3 & ex illo poterit 
produeere fpeciem intelligibilem : ergo fuperfluc 
defeendit ad phantafma ad produdionem fpeciei 
intelligibis. 
Secundó probatur eadem pars dilemmatis. I n - 1 7 
telledus agens concurrit vt virtus inftrumentalis 
ad produdionem fpeciei intelligibilis : ergo 
phantafma non concurrit in tali genere cíFediuo, 
cúmad vnumeffedura vniea fufficiat virtus inftru-
mentalis. Antecedens probatur. Intelledus agens 
( in omnium ore ) concurrit adiué ad produdio-
nem fpeciei intelligibilis : fed non principaliter} 
vtique quia , vt dixi ex Philofopho fecundo Phy-
ftcorum , difputatione quarta 3 qii&ftione quarta , §• fe-
cundo 3 numero quinto > folio 109. caufa principalis 
eft illa , qu& operatur virtute propria , vt propria: 
fed intelledus agens , refpedu fpeciei intelligibi-
lis, non opetatur virtute propria, vt propria tum 
quia intelledui poílibili lubordinatur in operando^ 
tum quia intelledus agens folüm eft á natura i n -
ftitutus ad hoc, vt poífibili deferuiat: ergo folum 
inftruraentaliter valet concurrere ad fpeciei intel-
ligibilis produdionem , ac per confequens phan-
talma nullo modo concurrit eíFediué rigorosé ad 
produdionem fpeciei intelligibilis. 
Quartó probatur conelufio ab ineonfequenti. | g 
Nam Thomifta: docent in materia de Angelis, 
Angelura, cognofeere feipfum per fuam fubftan-
tiara , taliter vt ipfa fubftantia Angelí fit fpecies 
intelligibilis , feu imprefta , in ordine ad cogni-
tionem : fed in libro fecundo Phyficorum , docent 
etiam , fubftantíam creatam , nec diuinitus poííe 
eífe immediatura operationis principiura : ergo in -
confequenter nunc docent eflentiam diuinam fub 
muñere obiedi motiui , feu forma: proximé intel-
ligibilis concurrere vero , & rigorofo concurfu 
effediuo in ordine ad vifionem clarara Dei* Patet 
confequentia j nara fi fubftantia Dei concurrit ef-
fediué rigorosé ad vifionem , quia de eíTentia for-
ma: intelligibilis eft talis concurfus verusjproprius, 
& effediuus: ergo fubftantia Ange l i , vt eft for-
ma intelligibilis in ordine ad propriam cognitio-
nem , concurret ad illam proprio , 6c vero con-
curfu effediuo : ergo fubftantia Angeli, quíe crea-
taeft , erit immediatura principium intelledionis: 
ergo ex tali conclnfione fubftancia Dei , vt forma 
intelligibilis , tonenrrit vero , & proprio con-
curfu effediuo in ordine ad vifionem Dei , vt eft 
in fe. Sequitur ha:c confequentia eum inconfe-
quentia : ergo fubftantia creata eft non folüm de 
poílibili 3 fed etiam de fado, immediatnm prin-
cipium operationis, 
3 -I>ices primó cum aliquibus Thoraiftis, nott 
fequí 
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fcqni inconfeqnentiam ex eo s quod fubftantia 
Angeli íic ( íicuc D e i } in racione forma: incelligi-
bilis immediatum principium incelledionis ; nam 
fubftancia A n g e l i , in hac confideracione , hoc 
e í l in racione formae incelligibilis , non operacur 
p h y í i c é , & per modum pocencias, quod eft fim-
plicicer operari j fed folum incencionaliter , & per 
modum fpeciei incell igibil is , in quancumeoncur-
ríc ad folam repiaefencationem ad a d u m r e q u i í i -
tam , vel in adlu repercam , quod vocant opeiari 
f e e n n d ü m quid. 
20 Sed hasc folutio non eneruat efficaciam n o í h x 
rationis. T u m quia intel ledio imraediaté dima-
nans á fubftancia A n g e l i , prove geric munus for-
mae incel l ig ibi l i s , non eft a d i ó fecundum quid , 
fed v e r a , 8c rigorofa a d i ó de prasdicaraenco a d i o -
nis , v t fuprá dixi i vel qualicacis , vcipfi facencur : 
er jo principium immediatum i l l i u s , quod in or-
dine ad illam dicitur tale , debet eífe verum , & 
rigorofnm , alias effedus eífet fuá causa perfe-
d i o r . T u m quia licet fubftancia Ange l i in ratio-
nc forma? incelligibilis , non concurrat formaliter 
ad formalicatem vicalicacis in incelledione reper-
tx ; materialicer tamen ad illam concurr ir , cura 
iraplicatorium f i t , quod e í f íc ienter p r a d i c é pro-
ducatur ab aliquo principio forinalitas alicuius 
ad ion i s indiuifibilis , & quod forraalitas cura illa 
identificata non producatur ab codera principio : 
ergo ü c é t fubftancia A n g e l i , ve forma incelligi-
b i l i s , operetur in ordine ad repraefentationera i n -
telledionis tamen p r a d i c é vtrumque attingit , & 
repiasfentationera , & vitalitatera, vt veré , Se 
propr ié dicatur imraediaté operatiua. T u m deni-
que , quia intelledus eft fimpliciter vera , & r i -
gorofa caufa effediua intel ledionis , et iamíi in 
ordine intell igibili operetur , vt ex fe c o n í l a t , 8c 
e t iamí i formaliter non attingat omnes formalita-
tes intel ledionis , vt aduerfarij admittunt: nam 
intel ledus formaliter non producit inte l ledio-
nem fecundum formalitatem reprasfentationis , 
fed folum fecundum formalitatem vitalitatis : 
ergo ex e o , quod fubftantia A n g e í i , vt forma 
intelligibilis , operetur in eífe intelligibili , & 
folum attingat formaliter vnam ex formalitatibus, 
non fequitur , quod fimpliciter non fit vera caufa 
effediua inte l ledionis . 
21 Quare alij docent , fubftantiam Ange l i 
non concurrere immediatc ad intelledionem , 
fub exprcí fo conceptu fubftindas , fed formae 
intelligibilis , quae ex fe abftrahit á propriis 
rationibus fubftantiae , & accidentis ; vtique 
quia conceptus formae intelligibilis datur in fub-
ftantia , vt videre eft in D e o , & Angel is , re-
fpedu propriae cognitionis & etiam in acc i -
dente, vt videre licet in ó m n i b u s fpeciebus rcrum 
inferiorura. 
2 i Sed contra eft primo. N a m iuxta hanc do-
d r i n a r a poteft , & debet dici , omnem fub-
ftantiam creatara , non fub conceptu entis per 
fe , feu fubftantia ; fed fub conceptu poten-
tiae , feu virtutis operatiuae , p o í í e e í í e i ra-
mediatura principium omnium operationum , 
quod eft intentum Scoti in primo , diftinÜione 
37. quaftione vnica , & in cjatirto 3 diflinSlione 
duodécima , ¿juxííiane tertia , cadera ratione pro-
batura : nara concepeus potencia: operatiuae 
codem modo , ac forras intelligibilis con-
ceptus , abftrahit á conceptibus fubftantiae , 
& accidentis. A conceptu fubftantia , quia i n 
D e o immediatum principium operatiouis eft 
fubftantia. A conceptu accidentis , quia i n 
creatis immediatum principium operatioms e í l 
accidens : ergo ex fe nec dicit vnum , nec aliura 
conceptum , fed ab vtroque abftrahit j 8c ta-
men nullus Thomiftarura in Phyficis aíferit fub-
ftantiara fub conceptu virtutis operatiuae , ef-
fe immediatum operatipnis principium : ergo 
effugiura excogitatura, fine veritate , 8c confe-
quentia procedit, 
C o n t r á eft fecundo. E x eo fubftantia creata i 5 
in eífe p h y í í c o non poteft adhuc fub concepta 
potentias operatiuae eífe imraediaté operatiua , quia 
fubftantia fnb nulla expie íTione poteft per fe per-
feitate fpeci f ícat ionis ordinari ad accidens : fed 
intel ledio eft accidens , ad quod per fe perfeitate 
fpec i f ícat ionis ordinatur virtus imraediaté ope-
ratiua : ergo fubftantia Ange l i fub nullo c o n -
ceptu pote í l e í fe imraediatura intelledionis p r i n -
cipium. 
D i c e s , fubftantiam A n g e l i , fub ratione for- 14 
mae intelligibilis , non fpecificari ab intelle-
d i o n e ab ipfa imraediaté produda , e t iamí i 
imraediatura principium operationis phyficae ab 
operatione ab illo p h y í i c é produda f p e c i í i c e -
t u r , quia fubftantia , quse tranfitad ordinem i n -
telligibilem , fupponitur iara fpecificata i n or-
dine p h y í i c o ab a d u e í f e n d i . 
Sed contrá eft p r i m ó . N a m res , quae in v n o 1 J 
ordine eft fpecificata , de fado fpecificatur ab 
alio ord ine , fi ad illum tranfit ; vtique quia a d u s 
voluntat is , in eífe p h y f í c o fpecificatus á bon i -
tate phyfica ob ied i , de fado fpecificatur in l i -
nea moris á bonitate morali o b i e d i , quia talis 
a d u s ad talem tranfit lineara : ergo fi fubftantia 
A n g e l i , in eífe p h y í i c o fpecificata ab a d u ef-
f e n d i , tranfit ad ordinem intel l igibi lem, vt i m -
mediatum principium inte l l ed ionis , de f a d o de-
bet ab illa fpecificari, 
C o n t r á eft f e c u n d ó . E x eo , iuxta hanc fo- 2 & 
lutionem , fubftantia A n g e l í , in ratione formae 
intelligibilis , non fpecificaretur ab . inte l ledione, 
i m m e d i a t é ab illa dimanante, quia iam in eífe p h y -
fico fupponitur fpecificata ab a d u e í fendi : fect 
omnis fubftantia creata antecedenter ad fuara 
operationem fupponitur fpecificata ab a d u ef-
fendi , & tamen non volunt c o n c e d e r é aduer-
farij polfe e í íe immediatum principium operatio-
nis abfque eo , quod á tali fpecificetur opera-
tione : ergo ex eo , quod fubftantia Ange l i fit 
iam fpecificata ab a d u e í f e n d i , non infertur con-
fequenter , quod non debeat fpecificari ab 
a d u operandi , ve l ab operatione intelle-
d i u a , íi illius eft immediatum principium effe-
d i u u m . 
N e c rurfus valet dici , fubftantiam A n g e l i , 2 .^ 
per modum forma intelligibilis , f o l ü m concur-
rere a d i u é ad fui cognitionem , vt forma fuppof í -
ti medio intel ledu. N o n , i n q u a m , valet. T u m 
quia ex hac folutione fequitur , quod fo lüm me-
diaté , & radicaliter concurrat ad fui cognit io-
nem , ac per confequens, quod non exerceat m u -
nus formae intelligibilis , de cuius e í fent ia eft , v t 
h ic aíferunt contrarij , e í fe immediatum , & 
proximum intelledionis principium. T u m quia 
fubftantia Ange l i , vt forma fuppofiti , me-
dio intelledu non folum concurrit ad cogn i -
tionem f u i , fed eciam ad cognitiones aliarmn re -
rura : fed ad cognitiones aliarum rerum non c o n -
currit vt forraa intelligibilis illarum , e t i a m í i 
concurrat ad illas vt forma fuppofiti , medio 
i n t e l l e d u : 
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intelle¿l:n : eigo ex eo s quod concurrac ad fui 
cognicionem, ve forma fuppofiti medio intelledlu, 
non fequitnr , qiiod ad illain concurrat per mo-
dum foimae i n t e l l i g i b í i i s . 
28 N e c denique valet dici 3 fubftantiam A n g e l í 
non concurrere ín racione forma: incelligibilis 
ad fui incelledionem per modum potencia: 3 auc 
virtutis elicientis operationem ; fecus aucem per 
modum ancecedencis naturalis fequelíE ; írí quo 
fenfu i quadibec fnbftancia eft principium ra-
dicale fuarum pafllonum ; & qu^libet fub-
í lancia immacerialis efl: principiunu o b i e ¿ t i u u m 
fuá: incelledionis , quia eft intelligibilis per 
fe 3 in quantum eft tale ens aébuale a non 
vero i n quantum eft potens 3 8c valens , ac 
proinde ex v i propri^ aótualitatis infert i n 
í u o incel!e¿l:u cognitionem fui. N o n denique 
valet ; nam iuxta hanc folutionem 3 vel dicen-
dum eft 3 fubftantiam concurrere ad fuas páf-
í i o n e s vero * 6c proprio concurfu , quod ne-
gatum fuit á nobis in Philofophia lioro jecnn-
dv , difpHtatione qmna , qn^fiione fecunda > §.de-
cimoréptimo , numero fexciílcfmofexto , folio 104. 
v b i late probaui ex A n g é l i c o Magiftro i . p .q . 77. 
articulo 6. pa í l i ones p r o p i i é 3 Se r i g o r o s é n o n 
dimanare ab e í l en t ia , fed folum á generante , 
per veram 3 &c realera a d i o n e m ipfíus eflenti íe ; 
ne inconfequenter cribuetemus fubftanti^ munus 
immediatum operahdi. V e l dicendum eft 3 e í f e n -
tiam improprie fo lüm efFeótiué concurrere ad i l -
larum p a í l i o n u m produóbionem 3 & hoc modo 
fubftantiam A n g e l í concurrere in racione forma: 
incelligibilis ad fui cognicionem ; quod eft á no-
bis í n c o n c l ü í í o n e ftabilitum : 3c i d e ó h x c folu-
tio pocius adftruit 3 q u á m deftruit noftra: conclu-
fíonis refolucionem. 
1^ V l c i m o probacur noftra conclufio racione fpe-
cial i aíTumpca ab inconuenienci. S i eflencia diui-
n a 3 in racione formae incelligibilis e í í i c iencer 
propr i é concurterec ad incelle<5tionem 3 fequere-
tur 3 quod eíTencia diuina 3 media tali incelle-
¿ t i o n e 3 non folum dicerecur incellecba , fed ecianl 
incelligens. T u r a quia media tali ince l le¿Hone in 
feipfa , vt forma p r o x i m é inte l leóta 3 incelligeret. 
T u r a quia ex eo in t e l l eó lus dicicur incelligens vt 
quo , quia adl iué producit ince l l e í í t ionem i nam 
incelligere , ve lacé conftabit ex P h i l o í o p h o i n 
maceria de beacicudine 3 non eft paci 3 fed agere: 
fed hoc non poteft d i c i : ergo nec quod concur-
rat e í í ic iencer proprié ad incelledtioiiem. 
j o E x bis conftac fecunda pars noftríc a l íerc ionis j 
nara l icéc ex prima fie iam probatura 3 e í f e n -
tiara diuinara per raodura forma: incelligibilis 
nullara habere adtiuicacera propriara in v i f íonera 
D e i 3 ve eft in fe, taraen ipfa ex parte o b i e d i de-
terrainat incellectum lumine gloria: illuftracura ad 
vi f íonera D e i , ve ex di£t i s in qua:ftionibus huius 
arciculi conftat : ergo illius concurfus reduci po-
teft 3 Se deber ad effeétiuura. 
3 1 _ Confiniiatur h é c racio. N o n alia racione dixiraus 
taima concurrere cura imelleda agente e í feót iue 
irnpiopnc ad oro Ind ionem íp-ciei incell igibil is , 
m i l qnia pn.ntalma dcteruvnat .llnm ad hanc , 6¿ 
non illam í p é d e r n imelhg^Al.era : fed eciara e í f e n -
tia diuina , ve forma per fo intelligiBUiá , decermí -
nacex parce ob ied i intel^¿feuml¿aiirte g l o r í a per-
fufura ad vifionem clarara Dei , ¿ v t e f t in fe ¡ ergo 
hxc conenrric e í í ic iencer i m p r o p r i é a d p r o d u d i o -
nem illius. , 
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E x p l i c a t u r concurfus e j f e n í ' u d i u i n a t é 
vif ionem heatarn. 
RAtio dnbitandi fumicur ex e o , quod quan- 3! do o b i e é t u m conenrric immedia té per feip-
fwra ad luí cognicionem , cune conenrric per fuam 
iubftanciamex fe incelligibilem , hoc eft , qua-
tenus eft , & non quaecnus vulc: fed h ic concur-
fus Deo repugnar, fiquidem i n t e l l e é l i o , fen v í -
í i o Bcaci eft effeótus Dei ad excra , non necel la-
rius , fed l íber : ergo eí íencia diuina per feipfani 
non conenrric ad vifionem. Maior probatur. C o n -
curfus o b i e d i per fe intelligibilis non eft ab a l i -
qua potentia , fed ab ipfamec fnbftancia obiedri : 
ergo non eft á voluntace immediatc , ñ e q u e me-
diacé ; veique quia quando voluncas concurriü 
ad aliquera aótum mediacé , concurrit media al i -
q u á potencia ei fubordinacá. 
Explicacur p r i m ó ha:c ratio. Q u i d q u i d Deus 3 j 
ad extra operatur per voluntatera , fie ab ipfo per 
omnipotentiara : fed eíTentia diuina , vt forma 
intelligibilis , non operatur per omnipotentiara \ 
vtique quia non raouec per illara : ergo nec vt í i c 
operatur per voluncacem. 
Explicacur f e c u n d ó : S i eíTencia diuina , vt fot- 34 
ma incelligibilis , imraediaté per feipfam concur-
reree , Se moueree ad vifionem B e a t i , ceiam rela-
ciones diuina: imraediaté per feipfas concurrerenc, 
& mouerenc Beacum ad fui cognicionem : hoc eft 
falfum , quia relaciones diuina: ex fe non funt 
operaciua: : ergo nec illud ex quo fequuncur. S e -
quela probacur. S i fola eífencia diuina eoncurre-
rec , & moueree ince l l eé lum Bcaci ad cognicio-
nera fui 3 8c relacionum , fola illa eífee o b i e ó t u m 
primarium : ( nam ideo creacura: non funt obie-
d:ura primarium v i í i o n i s beatifica , quia l i c é t 
fecundum proprias entitaces cerminene cognicio-
nem Beaci , camen fola eíTencia concurrie , 8c 
niouet ad cognicionem fui , & creacurarUm i ) 
fed relaciones incranc ad confticucionem o b i e d i 
primarij : ergo racione fui , &: non cantum 
racione eíTencia: mouenc , 8c concurrunc ad fui 
c ó g n i c i o n e m . 
Ve his racionibus facisfaciamús 3 8c pro- 3 5 
priara mencera explicemus iuxea modum , quo 
eíTencia diuina , ve forma per fe incelligibilis , 
monee , decerminac , 8c concurrie ad vifionem 
Beaci i noca refolucionem huius concurfus non 
p e n d e r é ex dift indione vircuali s quíe incer ef-
íenciara , 8c accdbuea repericur ; nam quoad 
p i í e f ens , eodem modo eft philofophandum , 
nunc atcribüca vircualicer a d ^ q u a t é , nunc v i r -
tualicer inada:quacé folum diftinguantur ab ef-
fentia j quia certura eft , in oranium fenten-
tia , quod in diuinis dantur eíTentia , 8c aC-
tnbuea , 8c quod ha:c formalicer e x p r e f i i u é , 
feu per viam racionis formalis incer fe non co in-
cidant. 
Q u a r e hoc fuppdí i to aliqui dicunc , príedi- 3 ® 
¿tura concurfum obiediunm , quera Deus exer-
cec in vifionem Bcaci , e í íé neceíTarium , 8c n o n 
liberum , in quantum dimanar ab eíTencia diuina 
in racione forras per fe intelligibilis eciamfi 
íic liber in quancuro dimanac á D e o , ve a caufa 
prima. lea Mol ina fáte, 8c S a l í s q. 5. traft. i . d t / p ^ , 
fett. i . 
A l i j vero dicunt a eíTentiam diuinam concur- 37 
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rere ad vifionem libere , nedum per modura can-
fe prunae 3 ve cenec primus opinandi modus i fed 
etiam per modum favmx per fe intelligibilis j 
quia in tali confideratione liberé applicatur in-
telledni Beati. In Aluarez/iíV , dffpniaitone/ecunda, 
mt-riero Jepcíia^efimoprtmo Suarez libro fecundo > 
. ¿e attributis , cap. I Í . Salmanticenfes hic dispu-
ta! ione i , duh. 5. 
38 NonimUi antem exiftimant, talem concurfum 
non prouenire immediate ab eflentia diuina 3 fed 
folum ab omnipotemia. lea Herice hic d i j j> , i i t 
cap. 4. &c alij 3 qui confequenter aííirmant, talem 
concurlum elle liberum. 
3P Ex his vero , qui noftram defendunt conclu-
íionem , aliqui aíllrunt 3 nullum dari inconue-
niens in hoc , quod elTentia diuiua 3 vt forma 
per fe intelligibilis , concurrat neceífarió ad in -
tellcflionis prodn<5lionem iatam , & metaphori-
cam , quam ex fe exercec determinando incelle-
¿lum ad verum 3 8c rigorofum concnrfum effe-
6tiuum3 quem vt virtus immediate operaciua i n 
intcIle¿t¡oncm exercec. 
40 Haec fentenda licét non conueniat cum p r i -
ma in modo , quo eííentia diuina concurric cum 
intelíeítu lumine gloria; perfufo, quia illa tribuic 
eííéntiíe diuina , in ratione formíe intelligibilis , 
verum j Se rigorofum concurfum efFe¿tiuum 5 & 
iíla ei non tnbuic nifi lacura 3 improprium 3 feu 
metaphoricum j tamen conuenit cum i l l a in hoc , 
quod vtraque eífentiae diuinas tribuic concurfum 
neceílarium ; quod eft 3 meo indicio 3 impro-
babile , ne dicam faifum , &c cemerarium. Nam 
incelledio , feu vi fio Beati, eft eíFeélus Dei ad 
extra : fed abfoluté , & fimplicicer Deus non 
poteft neceílitari ab aliquo creato ; ergo eífen-
t iá Dei 3 nedum vt caufa prima 3 fed etiam v t 
canfa fpecialis talis viíionis , hoc eíl 3 vt for-
ma per fe intelligibilis , concurrit ad illam modo 
libero 3 n u n c talis concurfus efFe¿tiuus íit rigo-
rofus,, nunc íít metaphoricus , Se improprius 
( de quo parum ad pisfens 3 ) quia in o m n i 
concurfu 3 fine rigorofo 3 íiue lato , femper i n -
telleólio , feu v i í i o fe habet vteffedtus ad extra j 
de eííentia diuina vt quid abfolutum, &c indepen-
dens ab o m n i entitate creaca. 
41 Confirmacur , 8c explicatur hxc ratio. Ex eo 
Deus, vt caufa prima3 liberé producicvifionem 
Beaci , quia ve eff.j(ílus creacns , non habens 
i n fe bonitacem fuííicientem ad neceíTitandum 
Deum ad fui produdtionem , potefl; á Deo 
iuxta beneplacitum fuá: voluntatis produci 3 8c 
n o n produci : fed eífencia Dei , vt forma per 
fe intelligibilis , poteft vniri 3 8c non vniri in -
telledui Beaci iuxta beneplacitum fuíe volunta-
tis ; veique quia ex fe nec vifio , nec aliquid 
creacum valet Deum neceíTicare ad Calem vnio-
n e m : ergo liberé vnitur ad talem concurfum. 
¿ j ^ Impugnatur fecundo : Iuxta horum Dodto-
rum opinionem Deus, vt caufa prima libere con-
currit ad viííonem Beati : ergo falso aíferitur 3 
quod ve forma per fe intelligibilis neceífarió ad 
illam concurrit. Probo confequeneiam : Impli-
cat , quod in codem fuppoíito detur refpeótu 
eiufdem numero eífe¿lus dúplex forma , feu vir-
tus ; v n a , per quam illum liberé ; 8c alia , per 
quam illnm neceífarió operetur : ergo & quod 
Deus , ve caufa prima liberé , 8c ve forma in-
telligibilis , neceífarió vihonem Beaci operetur. 
Confequemia eft certa ; antecedens probatur, ' Im-
plicat, quod i.dem fuppofitum 3 reípedu eiufdem 
numero eífedus 3 dicatur íimul 3 & femei ope-
rans liberé 3 & neceílarió $ vtique quia fi talem 
efFedtum liberé 3 8c abfque neceífitate aliqua ope-
ratur : ergo non cum necellitate j 8c íi cum ne-
ceílitate : ergo non liberé- : ergo implicar 3 quod 
in eodem fuppofito decur refpeílu eiufdem nume-
ro eífeótus dúplex forma 3 feu virtus •, vna 3 per 
quam illum liberé j >8c alia 3 per quam, illum ne-
ceífarió operetur. e 
Sententia Patris Herice etiam difplicet 3 in 43 
quantum alferit 3 talem concurfum non dimanare 
immediate ab eííentia Dei 3 vt per fe intelligibili, 
fed folum ab omnipotentia. Nam eífentia diuina, 
fecundüm eam rationem concurrit ad viíionem 
Beati , fecundum quam vnitur intelleétui , v t ' 
forma per fe intelligibilis : fed eífentia diuina , 
non ratione omnipotentia:, fed ratione fui eft 3 
vt adus purus, forma per fe intelligibilis , vt con-
ftatex di<5tis in tribus quíeílionibus antecedenti-
bus : ergo ratione fu i , 8c non ratione omnipo-
tentia: concurrit ad viíionem Beati. 
Secundó impugnatur idem raodus1 opinandi. ^4 
Non íolüm refpeétu De i , fed etiam refpeótu crea-
eurarum , veerque concurfus, feilicet formalis, 8c 
eífeótinus , conftituit formam proximé intelligibi-
lem : fed in Deo refpeólu Beati forma per le i n -
telligibilis non eft omnipotentia , fed eífentia | 
vtique quia forma per fe intelligibilis eft eiuf-
dem rationis cum forma per fe inteliedra 5 8c cer-
tum eft , quod ex parte formíe intelleóla: omni-
potentia fub muñere omnipotentia; folum fe habec 
vt attributum ad eífentiam confequutum : ergo 
in eííentia, 8c non in omnipotentia , datur per 
fe concurfus eífeótinus ; alias non forma intelli-
gibilis 3 fed aliquid quaíi ex illa dimanans, con-
curreret ad viíionem Dei , 8c confequenter ad 
omnem intelleófcionem creatam. 
Tertió impugnatur idem modus opinandi. Ex 4^ 
eo Diuus Thomas infrá qnáfiione 17, articulo i . 
probat proceílionera Verbi Diuini eíTe genera-
tionem , quia procedit ex memoria fcecunda 
Patris , hoc eft , ex intelledu , 8c eífentia , 
vt gerit munus forms intelligibilis : fed eífentia 
refpedtu huius didionis • generatiuíe , feu intelle-
¿tionis didiuíe , habet concurfum effediunm 
non media omnipotencia , vt ex fe conftat, nec 
medio intelleóhi ; tum quia intelleótus folum 
eft virtus próxima eífentia; , vt exercet munus 
intelligentis , non veró vt exercet munus i n -
telleda; j tum quia fecundum Diuum Augufti-
num libro fecundo de dottrina Chriftiana 3 ab 
obiedo , 8c potentia paritur notitia ; hoc eft , 
ab intelledu , 8c forma proximé intelligibili: 
ergo forma proximé intelligibilis , ratione fui , 
8c non ratione intelledrus , vel alterius po-
tentiae , concurrit ad intelledtionem diótiuam 
verbi : ergo íímiliter in aliis intelledionibus , 
fine fpeculatiuis , íiue pradicis , concurfus 
forma; intelligibilis debet exerceri immediate 
ab ipfa forma intelligibili , 8c non media ali-
qua virtufc ab illa reaiiter , vel virtualiter d i -
ftindá. 
Quare his relidis opinionibus , adhsereo fe- 4^ 
cundíe, non in quantum aíferit eífentiam diui-
nam eíficienter rigorosé concurrere in ratio-
ne forma; intelligibilis ad viíionem Beati ; fed i n 
quantum aíferit liberé exercere talem concnr-
fum , quia vt conftat ex concluiione , intelleétus 
vt foceundus , & determinatus per eífentiam Dei 
elicic adse^uaté totam vifionis quidditatem j quod 
veró 
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vero non decor repugnantía in hoc , qüod talis 
concurfus íic l íber, etiamll immediaté dimanec ab 
eíTenda Dei In ratione forreas proximé incelligí-
bilis , íic probatur. 
App'icado eírentia! diuiníe ad concurrendum 
cum i n t d U ' é t u v e l ve forraalius loquar 3 ad 
niouendum , &c detei-minandum intelleótum Bea-
ti ad concirrfum vemm, &c rigorofum 3 eft peü 
fe á libera determínatione voluntatis-diurnas: er-
go ipfe concurfus 3 vt eft per fe á principio ita 
liberé applicato , eft forraalicer liber. Antece-
dens eft certum , quia applicatio eftentia: diui-
nx ad concurrendum coníiftit in vnione cum 
intelleóbu Beati a vel in permanencia in tali vnio-
ne : fedeam vnio , quám permanencia eft per fe 
á libera voluntatis decerminacione j cum quia 
ei vnicur qnando vulc 3 & quomodo vu l t , de 
pro tempore fuá? voluncatis ; cum quia alias ca-
lis vnio , & permanencia eíTec eíTenciíe diuina; 
neceííaria , quod non poceft dici : ergo etiam 
applicacio ad concurrendum eft per fe ab ea-
dem libera voluncacis diuinac decerminacione, 
ac per confequens calis concurfus eft líber; vei-
que quia tune concurfus eft liber , quando 
liberé applicatur principium ad illum. 
4^ Secundo puobacur á íimili : Quaravis perfo-
nalicas Verbi per feipfam terminec humanicacem 
aírumpeam , camen quia terminat vt applicata 
per voluntatem liberam Dei , dicicur, & eft Ca-
lis terminacio libera íímpliciter j de fimiliter po-
tencia , qus in nobis operantur vt applicata;, 
& mota; per liberam voluntatem , dicuncur, 6c 
£unc principia libera fuarum operationum, quam-
vis fecundum fe non íint liberse : ergo íimili-
ter quamvis eíTentia diuina , vt forma per fe 
intelligibilis , immediaté concurrat ad viíionem 
Beati , íi alias non concurrit nifi vt per vo-
luntatem liberam applicata , talis applicatio, 
6c concurfus debet dici liber^mpliciter. 
4^ Dices : Si adus voluntatis eft requiíitus ad 
hoc , vt eíTentia diuina fob muñere forma; 
per fe intelligibilis concurrat cum intelledu Bea-
t i ad Dei , vt eft in fe , vifionem , eííentia 
diuina , vt potencia próxima huius concurfus, 
erit pofterior volúntate : ficut ex eo, quod aótus 
intelíedus fit requiíicus ad adtum voluntatis , 
redre infertur , voluntatem eíle pofteriorem in -
telledu : fed eíTentia Dei non eft pofterior, 
fed prior volúntate ipííus Dei : ergo eíTentia 
Dei , vt potencia próxima , non concurrit ad 
viíionem Beati. 
50 K^efpondetur diftinguendo maioíem : Si ad 
talem concurfum a¿tus voluntatis diuina; eft ne-
ceííárius , eíTentia diuina erit pofterior volún-
tate j fecundum fe , negó maiorem ; vt appli-
cata intelleólui Beati , concedo maiorem , 8c 
diftinguo minorem : eíTentia diuina non eft po-
fterior volúntate , fecundum fe , vel vt radix 
fuorum attributorum, concedo minorem, vt ap-
plicata incelleótui , vel vt mouens illum ad v i -
íionem Dei , negó minorem , de confequen-
tiara. Nam eíTentia diuina , non fecundum fe, 
& vt radix intelleótus , &c voluntatis , eft po-
fterior volúntate j fed fokW vt applicata , & 
vmta intelledui , non aliter ac licét perfona-
litas Verb; Diuini fecundám fe, & vt conftitu-
cma propia perfona; fit prior volúntate , quaí 
er fe refpicit operan , & non eíTe , ficut perfo-
ní í i u s ; tamen ha;c , vt in tempore humanitati 
vnlta, eft ipfa volúntate pofterior. Nec inftan-
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tia de intelledu huic doótriníE opponicur 5 nam 
licét verum f i t , quod regulariter ioquendo adlus 
voluntatis he pofterior aclu intelieólus C cum le-
cundum Philofophum , vihil fit volitum , q*m 
prins fit cogmínm , ) nihilominus optimé llat , 
quod aiiqui adus intelledus elléntialiter prasíup-
ponant adus voluntatis ^ vt videre eft in ómnibus 
adibus intelledns eíTentialiter imperatis , qui ef-
fentialiter fupponunt voluntatis adus, vt com-
munis tenet Dodorum fententia. 
Quare his vt certis fuppofitis , refponde- ^ 1 
tur ad rationem, dubitandi in initio huius §.pro-
poíitam > qii'od ex eo , quod eíTentia D e i , vt 
forma per fe intelligibilis , concurrat cum in -
telledu Bea'd fecundum i d , quod eft , hoc eft , 
fecundum quod per fe eft intelligibilis , &c non 
ratione ali.cuius forma; realiter, vel per rationem 
diftinébe -3 non feqüitnr , quod concurrat ne-
C-eíTario , & non liberé ; nam aliud eft conenr-
rere vt eft , id eft , fecundum id , qhod eft ; 
Se aliud concürrere fecundum id quod eft ne-
ceirario. Conftat hoc in perfonalitate Verbi hu-
manitati vnita , qux fpedat ad eíTe ipííus per-
fonje : 8e tamen non neceíTario , fed liberé hu-
manitatem terminat , etiamíi tejminet fecun-
dum id , quod eft : & ratio vtriufque eft eadem ; 
nam licét fubftantia D e i , vt forma per fe intel-
ligibilis j Se perfonalitas Verbi , vt conftitutiua 
propria; perfona; , non connedantur cum ipfa 
volúntate Dei , fed illam antecedant ; tamen 9 
vt applicatae intelledui , Se humanitati , con-
neduntur cum volúntate Dei , Se illam fequun-
tur j vtique quia Deus , quando vül t , Se quo-
modo vult , vnitur vt forma intelligibilis intel-
ledui Beati, Se vt perfonalitas Verbi humanitati. 
Ad primam confirmationem refponecur diftin- ¡ 1 
guendo maiorem : quidquid Deus ad excra ope-
ratur per voluntatem , in genere caufa; efíicien-
tis proprié , Se rigorosé operatur , ab ipfo per 
omnipotentiam , concedo maiorem : quidquid 
operatur per ipfam, improprié in genere eflediuo. 
Se proprié in genere formali , vel quafi formali, 
negó maiorem ; Se concefsá minori , diftinguo 
confequens : eíTentia non operatur per volunta-
tem , elicitiué , concedo confequentiam ; appli-
caciué , negó confequentiam. Nam licét volun-
tas non eliciat intelledionem , nec principium 
proximum illius , videiicet eíTentiam , vt exercet 
munus forma; intelligibilis ; tamen ipfa volun-
tas applicat liberé hanc eíTentiam intelleótui Bea-
ti , vt illum ad viíionem moneat , Se determi-
net : quíe dodrina etiam conftat á íimili in per-
fonalitate Verbi Diuini. 
Secunda confirmatio pendet ex materia de ^ j 
feientia Dei , vbi ex profeíTo difputatur, an re-
lationes diuina;, 'Se attributa Dei fpedent ad ra-
tionem obiedi primari) , vel fecundarij vifío-
nis : pro nunc aucem dico , quod licét verum 
í i t , quod relationes íirapliciter non fine operatius, 
tamen fecundum quid optimé poíTunt operari 
determinando intelledum Beati in genere quaíi 
formali ad viíionem ipfarum i nunc hoc íít vt 
-obiedum primarium , nunc vt fecundarium 
ipííus vifionis , de quo in fno loco. Ratio 
autem quare valeant , Se debeant determi-
nare ad viíionem fui , defumitur ex D. Thoma 
art. 8. huius c¡iiAi}ionü , vbi ex eo , quod viíio íit 
ad obiedum, provt eft in fe, probat non poíTe 
videri eílentiam diuinam íine perfonis , nec fine 
attnbntis cum ipfa identifícatis-, nam cum eíTentia 
H h 2 diuina 
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áiuina in fe íit relariones & attributa ^ ideó non 
poteft monerevteft infe, quin moueac fecundum 
inrcliigibilitatem ipfarum relatianum. 
54 Nec pro nunc inuenio aliquod incomieniens in 
hoc , qnod creatuise , vt reprsfentata: in eírencia, 
detenninene intelleélum Beati ad cognicionem fe-
cundariam iplarum s etiamíí illnd inueniam in hoc, 
quodillnm fimpliciter moueant. Ratio primi eft , 
nam nullus iníelltdus poteft cognofeere, nec pri-
mario , nec fecandario obie¿tums quod eum non 
determinar. Rit ió fecundi e í l ; nam monere fim-
pliciterad cognitionem a eft proprium obieótifpe-
cificantis ; Se cum creaturas folüm exerceant re-
fpedlu intellcélus Beati munus obieóH fecunda-
rij , ideo ilkim noii poííunt mouere fimpliciter ad 
fui cognitionem ; valent tamen fecundum quid 
jllum ad íui cognitionem mouere^ quatenus reprae-
fentatio earum eft prxrequifita ad talem cogni-
tionem. 
§. I v . 
RefeíluntHr , & referuntur argumenta ) qua 
concliifioaí ohjlant , yriniA 
f m e n t ¡ e n t e n t U , 
5 5 T ) ^ ' m u m í"llmítwi-" ex Dodore Angélico p l -
X ma parte , qujijhone cjni/icj!i¿ioc/¡Tnái/txta , articulo 
pm/io- s vh i íicloquitur : ín attione > qua manet 
in agente, oportef ad hoc , qnod procedat attio, qnod 
oliet nm vniatur agenti > JicHt oportet , qnsd vnia-
titr fenfui ad hoc , quod fentiat acltt i & ita fe ha' 
het ohieÜum 'vnitum potenüs ad hHmJmodi tíSliorjem,. 
feut forma , qtidí eft principium aÜionü in aliis 
ageutibtis. Idem docet in qnarto , diflinÜiune qna-
dragefimariona , qu&fíione fecunda , articulo primo , 
in corpore , circa finem , his verbis : Non enimfor-
ma exifens in intellettii , vet fenfu. eft principium 
cognitionü fecundum modnm ejfendi , qnem hahet 
vtrobique. Et pofteá íic concludit : Chm effemia 
Dei Jtt aíliis puras , poterit ejfe forma 3 qua imel-
leílus intellioit. Sed forma , quá intelligit , eft 
virtus intcllediua : ergo fi fecundum Diuum 
Thomam eííentia Dei eft forma , quá in te l tóus 
intelligit 3 eric virtus adiua ad intelligendum. 
Hoc idem docet qujftione cElaua de verttate, 
aiticnlo primo , ad qmntHm > & 5. contra Gentes y 
cap. 51. , . 
5^ Refpondetur negando minorem \ nam non 
vocatur a Diuo Thomaelfentia diuina forma „ quá 
intellectus intelligit ^ quia fit virtus intelleótiua , 
fed quia determinat vinmem intelleótiuam ad 
íui cognitionem , ad eum modum , qno forma 
naturaiis determinat fuppofitnm ad operandum, 
etiamíi hice , & non illa operetur per veram, 
& realem adlionem. Nec obftat , quod Diuus 
Thomas dicat formam intelligibilem concurriere 
ad inteile^ionem , iicut calor concurrit ad ca-
lefadtionera. Non s inquam 3 obftat j nam 
per ly , feut s non exigit omnimodam vnita-
tem , feu íimilitudinem , fed aliqualem pro-
portionem , quam non negamus formae inteilí-
gibili. 
57 Secundum á ratione fio fe habet : v i f ioDei , 
vt eft in fe 3. procedit ab intelledru tanquam á 
foemina ; Se ab eífentia diuina tanquam á maf-
cuio , iuxta illud repetitum s Ab obie¿lo , & 
potentia paritttr notitia. Sed mafculus(in omnium 
ore ) adiue rigorosc concurrit ad generatío-
nem ¡ & prx)lem naturalem : ergo & eííentia 
diuina ad vifionem 3 feu notitiam intuitioam 
Dei jj vt eft in fe. Refpondetur 3 maiorem fo-
lüm probare proportionem analogam a non vero 
vniuocam 4 alias probaret intelle^tum non con-
curreread viíionem effediué , fed paíTiuc tan-
tüm 3 cüm in opinione, Dodtoris, ;San(3:i > & 
Thomiftarum 3 foemina folüm;paffiue conenrrat 
ad generatioñem prolis. i 
Tertio probatur á pofteriori racione comrau- 5 ° 
ni , licec - valdc plaafibili apud modernos. I n 
cognitione naturali 3 quá cognofeitur homo 5 in -
telíe^lus format fpeciem exprelfam 5 feu verbum: 
fed tale verbum non producitur ab intclleótu fine 
concurfu fpeciei impreftk ; tum quia in illo 
non continetur j tum quia in effeótu non valet 
reperiri aliquid , quod non íic priüs in caufa; 
& reprajfentatio verbi folüm: in reprsfentatione 
fpeciei impreíls reperitur : ergo fpecies impref-. 
fa , qua; eft formalis íimilitudo obieóli cogniti , 
concurrit firaul cum intelleótu ad in t e l t ó ion i s , 
& verbi produdionem j ac per confequens ef-
femia diuina y vt forma.per fe intelligibilis, exer-
cebit talem concurfum in vifionera Beati y etiam-
fi hsec non producat verbum 3 quia ad minus eft 
eauíalitas exigens ex parte principij concurfum 
potentiac, & obiecli. 
Refpondetur concedendo maiorem, &: diftin- 59 
guendo minorem : tale verbum non producitur 
ab intelledu íine concurfu fpeciei irapreflae, de-
terminatiuo 3 8c motiuo in genere formaii3 qui re-
ducitur ad eífediuum, concedo minorem ; íine 
efi¿6tiuo rigorofo 3 negó minorem 3 ad cuius pri-
mam probadonem diftinguo antecedens: verbum 
non continetur in intelleótu formaliter , concedo 
antecedens ; virtualiter , negó antecedens , 8c 
diftinguo eodem modo antecedens fecunda: pro-
bationis ; in effedlu non valet dari aliquid3 quod 
non íit in caufa , virtualiter vel. formaliter 3 con- «' 
cedo antecedens; formaliter femper 3 negó ante-
cedens , & confequentiam 3 quia repraefenta-
tiones omnium obieóborum virtualiter func in 
inteiledu contenta , & ideo repraefentatio fpeciei 
impreífe non requiritur vt forma continens ( vt 
aliqui ex Authoribus, qui.noftram tenent.conclu-
íionem 3 exiftimanta tribuendo intelle¿tui infiu-
xum 3 8c fpeciei continentiani'5 ) fed vt forma 
determinans intelledum ad hoc 3 vt hanc 3 8c j 
non illam reprícfentationem expreífam producat 5 
non aliter ac in artificialibus figura in inftrumen-
to exiftens 3 cui aíTimilatur'eííeótus 3 non requi-
ritur vt virtus a¿Huaa nec vt ratio continens, 
fed folüm vt ratio determinans inftrumentum ad • 
hoc , vt ex fígurís 3 quac ab ipfo valent caufari., 
medio artificis' impulfu , hanc 3 8c non illam^ 
producat. 
Quartum. Quod fe habet in aliqno ordine , 
feu linea vt forma , influit aótiué in operatio-
nem talis ordinis 3 feu linesE : fed in linea in -
telligibili obieítum per fe intelligibile 3 feufpe--
cies impreíTa , vt vicaria illius 3 fe habet vt 
forma : ergo influit aótiué rigorosé in intelle- -
¿lionem 3 prscipue cüm ei aílimiletur intelle-
¿tio , faltem ex parte termini, Refpondetur 
diftinguendo maiorem ; id quod in aliquo or-
dine fe habet vt forma , influit adiue } pro-
pric tantüm 3 negó maiorem ; proprié , vel 
impropric , concedo maiorem 3 8c minorem s 
8c negó confequentiam ; nam íi forma naturaiis 
ignis s vel aquíCj verbi gratiá , influit aéHué 
proprie in linea naturali , non eft precisé , quia in 
•tali 
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tali linea eft forma a fed quia eft forma 3 in qua 
folum concine:ur effeótus : at vero in fpecie in-
telligibili -j vel in obiedo per fe intelligibili, 
non continetur intelledio vitalis 3 & fie licét 
fie forma in tali ordine 3 non concurrit proprié 
effediué ficut intelledus , in quo proprié , & 
adarqua.ié eft intelledio contenta. Nec obftat , 
quod fpeciei , vel obiedo per fe intel l igibi l i , 
aílirailetur intelledio , falcem ex parte termini j 
nam vt dixi , etiam in aitificialibus aífimilatur 
effodus idear, &¿ hgaras inftrumenti , etiamfi 
adiué rigorosé non Concurra-nt. 
^ I Quintum : Viíio eft cognitio Dei : fed htec 
non poteft procederé ab inteiledu folo ,,niíi prius 
íit per Dei eífentiam aduarus ; tum quia, ex fe 
non eft virfus in adn ; tum quia in cantúm intel-
ledus Deuip cognofeic , in quantum ipfe Deus 
conenrric ád cogaitioneip * ergo influxns cirentiíE 
diuinx eft fimpliciter nec-eífarius ad viíionem D e l , 
ve eft in fe. Refpondecur concediendo maiorem, 
& minorem. Ad primam probationem difti.nguo. 
antecedens ; intellectus ex íe non eft in adu^eter-
minatiuo , & mociuo^ concedo antecedens; in adu 
contentiuo , negó antecedens > Se diftingup fe-
cundum antecedens eiufdem minoris : in tantum 
inteíleólus Deum c o g n o l c i t i n quantum Deus 
concurrit formabeer proprié , Se effediué laté 3 
eóncedo antecedens i effediué, p r o p r i é « e - g O 
antecedens , & confequentiara in eodem ;fenfu : 
nam eífentia Dei,, ve forma per fe-intelligibilis 5 
íolüm fcccundac determinando indiíferentiam po-
tencia intelleótiuíé concurrencis per fe^  & adxqua-
té effediué ad viíionem > feu cognitiouera Dei. 
A R T I C V L V S I I 1." 
Vtmm ejfentia D e l póflit njiderí oculis 
corponü f 
"KTEgatiué refpondet nofter Anfelmus m eftfiola 
X ^ p r i m u T^imatheHtn^ cap. i . , his veréis : Eft 
Deus inuifibilis in fuá fubftantia , quia videci 
diuinicus humano' vifu nequáquam poceft ; ideó 
enim dicítur inuifibilis ^ quia hoc Videri ab ho-
mine non pocelt, per quod videc homo corpórea ; 
non quia menees piorum vifione fuá fraudentur 5 
cum feriptum fie Matthíei quinto, Beati mundo 
corde j c¡n&mam ipfi Deum videbum : vel ideired 
Deus inuifibilis eft , quia eius magnitudinem ne-
mo faltem valet mente coinprehendere , cíim Se 
pax eius exfupere.c omnem intelledum ; Se ifte 
eft folum Deus , quia pi^ter eum nuilus alius : 
fed mouere quemquam poceft , quomodo de hoc 
Tolo Deo , qui eft ipfa Trinkas , didum íit , 
Imiifibüí foíi Deo j cura fine etiam quardam crear 
turjE inuifibiles , quia & á Chrifto condita funt 
omnia vifibilia , & inuifíbilia i fed quia funt Di j 
falfi vifibiles , ideo didum eft , Ininjlbili Deo foli 
honor , &^l¿r.ia, Nam eft & creatura inuifibilis , 
qua: tamen nou eft nobisiDeus : honor etgo > Se 
¿loria folí Deo , qui eft Deus inuifibilis j honor 
fit ei á creaturis , # gloria in eífencia fuá. 
Negatiuéeciara refpondet Diuus Thomas ex eo, 
quod ríulla potencia fenfuiua válet fe extendere 
vltra corporalia , cum omnis potentia fenfitiua fit 
adus corporalis organi. Ex quo concludit, quod 
Deus , nec fenfu , nec imaginatione , fed folo 
inteiledu poteft á creatura videri. 
D V B I V M V N I C V M. 
An eflentia viíionis Dei v t e í l in fe valeat 
diülnitus reperiri in operatione 
partís fcnfitiux ? 
Rcfolíitio qtttftioms i n titulo fuffofitx. 
VT de fíde certum tenendum eft , vifionem 1 beatam de fado , feu fecundum potentiam 
ordinariam , non elfe operationem partis fenfi-
tiuíe. Tum quia hoc colligitur ex'Scriptura * 
Se Patribus,, vt videre eft apud Herice traíha-
tu quario , di/putarione qitadraoe/ímatertia , f o -
lio 791. Tura quia Deus , vt ípiritus , non va-
let de fado. Se fecundum potentiam Dei ordi-
nariam , attingi á potentia fenfitiua órgano af-
fixa. Tum quia animas á corporibus feparatíe funt 
elfentialiter beata: tamen nullam operatiqjiein 
habentfenfitiuam. 
Nihilorainus folet obiiei cum Diuo Thoma 2, 
in hoc articulo , illud lob capite decimonono. Et in 
carne mea vtdebo Deum Saluatorem meum. Et ca-
rite qHadrage/imofecundo. Nunc autem oculta meu¿ 
videt té. Ad quod ipfe Dodor Angelicus refpon-
det íobum non dixiífe , vifurum fe Deum per 
camera , feu per oculum corporeura carnis , fed 
in carne poft refurredionem iliura vifurura ocu-
lo mentis. Vel fecundó dic cura Montefinos^ 
lobura loquucum fuiíle de vifione De i , non quan-
tum ad nacurara diuinara , fed humanara , quam 
viíuri fünc Beaci poft refurredionem oculis cor-
poreis. Et adde hanc expofitionera habere fun-
daraentum in verbis fubfequentibus , vbi fie 
profequitur , Deum Saluatorem meum. 
Ad fecundum refpondet Diuus Thomas, lo- j 
quutum fuiífe lobura de oculo mentis ; vel Io-
bum vidiífe , non Dei eífentiam , fed imagi-
nera quandara fenfibilera Filij Dei. 
Nec pro hac parte funt audiendi aífirmantes, 4 
Diuum A u g i ú l i n u m libre vige/tmo/ecundo} de ciui-
taie. Dei i capite vigefimo-ettauo 3 aíferere, Deum 
pofie videri ab oculo corpóreo glorifícato. N o n , 
inquam; nam ibi non aííerendo , fed difputando 
fuic loquutus ,, vt. videri valet apud recentiores 
h i c & . i n materia de Beatitudine. 
Cnrielís fuppofitio impugmtar. 
' ^ T V n c ergo folum reftat difficultas de poíli- ^ 
_ k ^ l b i l i , feu íécundum potentiam Dei abfo-
lutara ; an videlicet aliqua potentia fenfitiua 
poílit eleuari á Deo ad clarara Dei vifionem, 
non aliter ac potentia intellediua valet abfque 
implicatione.eleuari á Deo ad clarara Se intuitiuam 
fummi Dei vifionem. 
• Vt ad huius dubij refolutionem accedat ^ 
fapientiíTimus Magifter Curieí , norat tribus 
modis poífe vifionem clarara Dei fpedare ad 
potentiam fenfiduam. Primó elicitiué tantum, 
ita vt potentia fenfitiua diuinitus eliciat vifio-
nem , non in feipfa , fed in inteiledu , tan-
quara in fubiedo receptara ; meo videri non 
aliter, ac in opinione Thomiftarum á nobis in 
H h 5 libris 
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libris de anima impugnad , phantafma , quod 
corporeum 3 &c fenfibiie eft , elicit inftrumen-
taliter fpecicm imelligibilem , non in feipío , 
nec in pliancaíia , fed in intelleóbu poílibili, 
tanquain in fubieóbo recepta. Secundó receptiué 
tantúm , ita vt non eliciat , fed folum reci-
piat vifionem á Deo 3 "Vel ab intelleétu pro-
dudam •, non aliter ac inteliedtus paflibilis u n -
tüm recipit fpeciem non á fe , fed ab intelleótu 
agente produótam. Tertió elicitiué , & receptiué 
íimul , ita vt fit principium effeóbiuum 3 ¿C re-
ceptiuum vifionis 5 non aliter ac intelleólus v i -
fionem elicit , & recipit. 
7 Ex hoc prasnotato infere , hanc quaeftionem 
non habere locum in fecundo , tk in tercio fen-
fu ; quia ex iüis fequeretur , potentiam fenfitiuam 
poíTe videre Deum , & fie ait , folum difputari 
in primo. 
8 Sed príEterquám quod hzc fequela gratis ad-
mittitur ab aduerfariis , non fequitur in fecun-
do fenfu; nam fola receptio vifionis , abfque 
illius elicientiaj vt ex fe conftat, non íufficit, 
vt/ísbie<5tum denominetur videns. Contra eft fe-
cundo ; nam in primo fenfu minorem habet lo-
cum. Tum quia implicatorium eft, quod vifio , 
quíE eírentialiter eft vitalis , & immanens , non 
recipiatur in agente, á quo dimanat. Tum quia 
in hoc fenfu potiori iure fequitur inconueniens á 
Cúnele addudum pro fecundo , &c tertio fenfu ; 
nam vifio , vt conftat ex didis , in genere efFe-
¿biuo tribuit eí&ótum videndi : quare , meo v i -
deri , folum habet locum in tertio fenfu. 
§ . I I I . 
Refoltitio quáflionis, 
$ T N quo prima fententia aíferit, potentiam fen-
Xficiuam polfe fecundum p9tentiam obedientia-
lem eleuari diuinitus ad claram Dei vifionem. 
Sic Valentía tomo primo y dijputatiom prima y qHa-
fiiorie 1 z. pnnÜ. 8, 
10 Secunda , quam pro conlufione ampledor, do-
cet, nullam potentiam fenfitiuam poíTe eleuari ad 
claram Dei vifionem. Eft communis , nedum 
in Schola Angelici Prasceptoris , fed etiam in 
aliis. 
11 Vt ergo ad eííícacem Dodoris San d i accedamus 
rationem , nota ex Philofopho , nullam pocen-
tiam , nec eífedricem , nec vicalem , poíTe á Deo 
excrahi ab fpha;ra fui obiedi adasquati. Tum expe-
riencia , quia nec vifns ad audiendum , nec audi-
tus ad videndum poífunt nec diuinitus eleuari. 
Tum ratione , quia fi extraheretur , efiet , 6c 
non eflfet eadem potentia : efiet, quia fupponi-
tur ; non efiet, quia non verfatur circa obiedum, 
á quo erat in fpecie , feu in eíTentia propria, 
& determinara. Tum fecundó probatur hcec fe-
cunda pars dilemmatis , quia ficuc diuerfa for-
ma fubftancialis cribuit materiíc diuerfam fpe-
ciem , quia fpecies accipitur á forma ; fie diuer-
fum in fpecie obiedum debet tribuere potentiae 
diuerfam fpeciem , cúm h^c accipiatur ab obiedis 
in eíTe intelligibili diuerfis. 
I i Hoc fuppofico , probo conclufionem ratione, 
quá illam probat Diuus Thomas. Potentia , nec 
diuinitus , valet extrahi ab fph^ra fui obiedi 
adasquati : fed nec Deus , vt in fe vifibilis, nec 
fpiritualis vifio continencur incra fphíEram ads-
quatam potentia; materialis fenfitiuíe i cum quia 
híec folum eft adasquaté intra lineam entis mate-
rialis fenfibilis j tum quia hsec fphasra pocentiíe 
materialis fenfitiuae, vt ignobilior , Se ínexten-
fior fphsrá potcntise intelkdiuae fpiritualis, non 
valet extendi ad nobilius obiedum , nec ad no-
biliorem operationem intelligibilis , de fpiritua-
lis fphsra; , quod eft Deus in fe vifibilis , eiuf-
que clara vif io, nifi dicas fphíeram potentia ma-
terialis , & fenfitiua; , eílé squalem in exten-
fione cum fphara potentiae fpiritualis intellcdiua;: 
ergo potentia materialis fenfibilis , nec diuini-
tus valet eleuari , nec ad Deum claré vifum , 
tanquam ad obiedum, nec ad vifionem Dei, tan-
quam ad operatiónem. 
Confirmatur haec ratio : Sphíera adaquata 15 
potentiae materialis fenfitiua; órgano corpóreo 
aífixa; magis limitata eft , quám fphara adíe-
quaca pocentiae fpiritualis intellediua ab órga-
no corpóreo efientialicer independencis : fed híec 
folum valet extendi ad vifionem Dei , can quam 
ad operacionem , feu tanquam ad obieólum quo 
viale j & ad Deum claré vifum , tanquam ad 
terminum , feu obiedum , qmd : ergo illa , nec 
ad illam , nec ad illum valet extendí, feu ele-
uari , nifi dicas eandem habere extenfionem , & 
illimitationem. 
Dices : In omni potentia obiedum proportio- I 4 
natum , 6c intenfiuum eft ab adíequato , 6c ex-
tenfiuo diftindum : fed potentia materialis fen-
fitiua terminatur ad obiedum fenfibile 9 tan-
quam ad obiedum intenfiuum , feu proportio-
natum : ergo ad fpirituale valet diuinitus termi-
nari, tanquam ad obiedum extenfiuum , feu adae-
quatüm ; vel fi non , afligna in potentia fenfi-
tiua diftináionem obiedi adíequati , 6c píopor-
tionati. 
Feré omnes Thomifta; refpondent negando I ^ 
maiorem de obiedo potentia; fenficiua; nam in 
hoc , propter limitationem potentiíe , coincidit 
obiedum proportionatum , 6c intenfiuum cum 
ad^quato, 6c extenfiuo. 
Secundó refpondetur cum P. Hcrice eonce- 16 
dendo maiorem , Se diftinguendo minorem. Po-
tentia fenficiua refpicit vt obiedum proporcio-
nacum fenfibile nacurale , concedo minorem; 
fenfibile fupernaturale , negó minorem , Se 
confequentiam : nam ex eo , quod in poten-
tiis fenfitiuis debeat admitti diftindio Inter obie-
dum proportionatum , 6c ada;quatum , non fe-
quitur , quod valeant extendi ad obiedum fpi-
rituale , ne extendantur ad adasquarum poten-
tia; fpiritualis ; fed folum , quod extendantur 
ad fenfibilia fupernatur^lia , qua; á Deo valent 
produci. 
Quod vero materiale fupernaturale non re- I 7 
pugnec , probat ; tum ex eo , quod in opinio-
ne probabili , vnio , quá humanitas increato 
fuit vnita Verbo , eft materialis , Se fupernatu-
ralis j tum ex eo, quod claritas corporisglorio-
fi eft etiam , in opinione probabili , materia-
lis , 6c fupernaturalis. Vtraque folutio eft pro- N 
babilis, elige quam maíueris, 
Solet ab aliis noftra conclufio probari , & 18 
bene. Primó ex eo , quod nulla potentia fen-
íitiua valet extendi ad difeurfus naturales eífor-
mandos : ergo multó minüs ad produdionem 
vifionis fpiritualis fupernaturalis. Secundó ab in -
conuenienti ex eo, quod potentia vifiua aqui-
IÍC , vel equi , vtpote eiufdem fpeciei ínfima-, 
6c atoms cum potentia vifiua hominis , poíTet 
extendi 
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extendí tara ad beatitudinem forrríalcm , qn^m ad 
obieíliuam , quod ridiculum eft. Veiüra hcéc iftae 
raciones non paruam habeant efíicaciam , tamen 
fundamentalis eft aílignata i nobis fuprá ex An-
gélico Prasceptore. 
§. I V . 
Argumenta , qua ohjla»t0 
19 iRiraum fie fe habet: Poteft Deus faceré-, vt 
Pal iqna potentia fenficiua , verbi gratiá oculus 
corporens, videat Angelum ; ergo 5c quod v i -
deat Deum. Confequentia eft certa , quia tota 
ratio implicationis fumitur ex eo , quod res fpi-
ritualis non valet attingi á potentia corpórea. An-
tecedens probatur ; nam plus diftat Deus ab in -
telleílii creato, quam Angelus ab ccnlo corpó-
reo j vtique qnia in Deo , refpedu intclledus 
crcati , datur di'ftantia infinita \ & in Angeloi 
refpeótu oculi corporei , folüm datur diftantia 
finita : fed poteft Deus faceré , quod intellcítus 
creatus^  videat ipfum : ergo & quod oculus cor-
poreus videat Angelum. 
10 Refpondetur negando antecedens j ad proba-
tionem diftinguo maiorem; plus diftat Deus ab 
¡ntelleóbu , quam Angelus ab oculo corpóreo j d i -
ftantia perfedionis encitatina', concedo maiorem j 
diftantia proportionis obiediuae, negó maiorem, 
& conceífa minori , negó confequentiam. Nam in 
ordine ad potentias, per accidens, & dematerialí 
fe habet diftantia, vel indiftantia entitatiníe per-
fedionis , & folüm per fe fe habet indiftantia 3 vel 
diftantia proportionis obieótiuae, vt conftat in po-
tentia vifiua , qua: licét parüm diftet diftantia per-
fedionis entitatiníe á fono ; tamen ifte non valet 
ab ipfa attingi, quia non habet indiftantiam , vel 
conuenientiam obiediuam. Quod vero Deus,vt 
in fe vifibilis , habeat proportionem obiediuam 
cum intelledu , conftat ex eo , quod continetur 
fob obiedo adasquato, & fpecificatiuointelledus, 
quod eft ens • quü modo Angelus non continetur 
fubrobiedofpecificatiuofenfusicüm illud fit íolüm 
in linea fenfibili, & materiali , fub qua non eft 
Angelus. 
1 1 Secundum fie procedit í Sacramenta corpórea, 
& materialia valent producere gratiam fpiritualem} 
& ignis corporeus, & materialis cruciare in inferno 
animas ípirituales , imo & ipfos fpiricus í ergo po-
terunt etiam potentiae materiales, & fenfitiiiíe pro-
ducere viíionem fpiritualcm, 6¿ media illa, attinge-
re Deum , cúm in vtroque cafu eadem railitet i m -
proportio. 
2 2, Feré omnes Thomiftae refpondent diueifara re-
periri rationcm. Nam Sacramenta, & ignis cle^ 
nantur ad hos eífedus fpirintalescaufandosinftru-
^uentaliter , & non vteuraque , fed vt inftrumcn-
ra ^ortua ; & fir poíTc eleuari extra fphasram fui 
obiedi fpecificatiui : at veto potentiae fenfitiuae, 
"on inftiumentaliter j & vt inftrumenta mortua j 
led principaliter, & vt potentise VÍUÍE deberent 
e^la^V' ^ fic 11011 P0^ extrahi extra fphsram fui 
obiedi adr^quati , & fpecificatiui. 
W ^ haeC foludo ^ifficiHs apparer. Tum quia ex 
illa fequitur , quod faltem inftrumentaliter va-
leant potentiíe fenfitiuae eleuari ad beatitudinem 
forma em, & obiediuam. Tum quia ratio eodem 
modo conuincit in potentiis non vitaiibus , ac in 
vitalibus ; nam fi vitales non valent egredi extra 
obieftiuii fpecificatitmm , ex eo eft, quia ab illo 
clauduntur tanquam a termino adaíquato , & eC 
fentiali : fed etiam potentia: non vitales claudun-
tur k fuis obiedis adxquatis, tanquam á terminis 
adíequatis , 6c elfentialibus ; vtique quia potentia 
calefadiua ada:quaté fpecificatur , & clauditur 
a calefadione j ¿ calore : ergo ficut ÍIIÍE, lie ifta: 
non polllmt egredi extra fphacram fuiobiedi ads-
quati , & fpecificatiui. 
Quare admilío ifto PhiLifophi principio, vide- 2-4 
Hcet quod nulla potencia valet extendí extra fpha:-
ram fui obiedi ada^quaci. Rcipondeo nocando , 
quod creatura» fecundum potentiam obedientialcm 
poíTunt k Deo eleuari ad efíldus fupcrnaturalcs, 
vel fecundum rationem comraunem , & tranfecn-
dencalem cntis creati ; vel íecundüm rationcm par-
tícularem , 6c fpecificam talis entis. Primo modo 
eleuantur ignis , 6c Sacramenta ad caufandos eífe-
dus ípiricnales; fecundo vero modo eleuantur po-
tentia: vitales ad clarara Dei viíionem. 
.Ratio primi eft ; nam ignis , 6c Sacramenta 
folüm fecundüm potentiam obedientialcm fequu-
tam ad rationem comraunem entis creati, valent 
effedus fpirituales continere, tanquam fub obiedo 
fpecificaciuo ; vtique quia vt fie refpiciunt pro ob-
iedo fpecíficatiuo omne id , quod fub ente con-
tinetur creato : ergo íblüra fecundüm hanc com-
raunem^ rationem entis creati poífunt eleuari ad 
produdionem entis fpiritualis. 
Ratio fecundi eft 5 nam potentia: vitales non lé" 
mortuo , fcü non vitali ( vt ignis, 6c Sacramenta ) 
fed vitali modo fe extendunt ad vtraraque beati-
tudinem, formalera , 6¿ obiediuam : ergo non fe-
cundüm rationem comraunem cntis creati, fed 
fecundüm particularem , 8c fpecificam talis entis, 
debent eleuari ad produdionem vifionis Dei in-
tuiciua:* 
His fuppoficis refpondetur ad argnmentum con- i j 
cedendo antecedens , 8c negando confequentiam ; 
nam cüm ignis , 8¿ Sacramenta mortuo , & non 
vitali modo extendantur ad produdionem effedus 
fpiritualis , 8c cüm alias folüm fecundüm ratio-
nem entis creati valeant ad illum cffedum exten* 
d i , tanquam ad partera fubiediuam , fub obiedo 
fpecíficatiuo , 8c ada:qnato contentara ; ideó fe-
cundüm rationem entis creati ( fecundüm quam 
refpiciunt pro obiedo adaequato non ens fenfibilcj 
8c materiale , íed orane ens creatura , fub quo 
gratia, 8c omnis effedus ípiritbalis continentur ) 
valent eleuari ad phyficam , licét inftruracntalemj 
efFcduum fpiritualium produdionem : at vero 
potentia: vitales non mortuo , fed vitali modo 
debent concurrere ad clarara Dei vifionera ( cüm 
ha:c, vt vitalis,non valeat dimanare a principio 
mortuo , 6c non v i ta l i , j & fie non fecundüm ra-
tionem coramunem entis creati , /ed fecundüm 
fpecificam , 8c particularem , debent eleuari : cüm 
ergo nulla potentia valeat extendí extra fui ob-
iedi ípccificatiui fpha:ram , hinc eft , quod po-
tentia:! feníitiua:, qua: vt tales folüm habent pro 
obiedo fpecíficatiuo ens fenfibile , non valeant 
extendí ad clarara Dei viíionem. 
Sed dices, quod licct ex hac dodrina oprime 28 
colligatur , quod potentia fenfitiua non valeat á 
Deo eleuari fecundüm rátionera enris creati , quia 
non mortuo fed vitali modo debet Deum , vt 
eft in fe , attingere; 6c etiam quod licct non va-
leat á Deo eleuari fecundüm rationem particula-
rem , 6c fpecificam potentiae fenfiduse , quia fe-
cundüm hanc non valet extendí , nifi ad obie-
dum materiale fenfibile j tamen non redé infer-
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tur y quod íaltem vt vitalis , vel fecundum ra-
tionem vitaiitatis vt fie , abftrahentis á mate-
riali i & fpirituali 3 non valeat eleuari ad Deum , 
vt eft 'infe ; vtique qnia fecundum hanc forma-
litatem non folüm valet vitali modo procederé j 
fed íimul extendí ad claram Dei vifionem , cüm 
hxc fe habeat vt pars fubieóUua vitaiitatis vt 
fie. 
19 Explicatur intentum ; nam licct intelledus 
horainis , vt naturalis , non valeat eleuari ad 
claram Dei vifionem ; tamen vt intelleótus 
valet media virtuce fupernaturali a ad illam ele-
uari : ergo fimiliter licét potentia fenfitiua, 
vt talis , non valeat eleuari ad claram Dei v i -
fionem i tamen vt vitalis ad illam va-
let eleuari , media virtuce fpirituali fuperna-
turali. 
j o Roboratur ampliüs. Licét aqsa , vt frigefa-
¿tiua 3 non valeat eleuari ad produótionem gra-
cia: , quia vt fie folüm valec exCendi , can-
quam ad obieótum adaequacum 3 8c fpeciíica-
tiuum , ad effcdus materiales , 8c fenfibilesj 
camen vt ens creatum 3 valec ad graciam ex-
tendi , 8c eleuari , quia fub ence creaco gra-
cia eft contenta : ergo fimiliter licéc potencia 
fenfitiua 3 ve calis non valeac excendi , & ele-
uari ad claram Dei vifionem , quia ve fie fo-
lüm vake excendi ad eífedtus materiales 3 8c fen-
íibiles 3 canquam ad obieótum adaequaCum , 8c 
fpecificatiuum i camen 3 ve vicalis 3 pocuie ex-
tendí , 8c eleuari ad claram Dei vifionem 3 quia 
fub vicalitate ve fie 3 etiara vifio clara Dei eft 
contenta. 
31 Licéc ifta: obiediones s a nobis excogicatée, 
diííiciles fine 3 nihilominus ad argumencum re-
fpondecur, vnum s 8c aliud fequi : nam Deus 
ve fpiricualis 3 non valec aceingi a vicalicace vt 
fie 3 fed íolüm á vicalicace fpiricuali in incelle-
étu Angélico a vel humano reperca ; nifi dicas, 
cequé perfeótum eífe pra:dicacum commune v i -
talicaeis , ac parcicnlare vicalieacis fpiricualis: vnde 
licéc vicalicas vifionis Dei concineacur fub vica-
licace ve fie , Canquam fub pra:dicaCo commu-
ni ; camen non valec attingi á vitalitate vt fie 
pocentiae materialis 3 quia hsec 3 vt conftabit 
ex" folutione prima: confirmationis , non valet 
eleuari vt vitalis, quin eleuetur vt materialis. 
32, Ad primam confirmationem refpondetur con-
cedendo antecedens 3 8c negando confequen-
tiam ; nam intelleótus non vt naturalis , fed 
vt potentia fpiritualis intelleótiua recipic vircu-
tem fupernacuralem , quá eleuacur ad aótus fu-
psrnaturales , abfque eo , quod exeat á fuo obie-
éto adíequato , quod eft ens abftrahens á natu-
rali , & fupernaturali , fpirituali , 8c materiali, 
( vt laté docent omnes Metaphyfici : ) at vero 
potentia fenfitiua non valet eleuari vt vitalis 3 
quin fimul eleuetur vt materialis. Cüm ergo 
materialitati repugnet extrahi extra obiedlum 
materiale 3 ideó non pot;eft eleuari á virtuce fpi-
rituali fupernaturali ad aliquod fpirituale fuper-
nacurale ; ni dicas , polle Deum extrahere po-
tentiam extra fphsram fui obieóti adsquaci, &c 
fpecifícatiui. 
^ ^ Ratio autem quare intelíedus valeat eleua-
r i vt potencia vicalis , & fpiricualis , abfque 
eo , quod eleuecur vt naturalis ; 8c pocencia 
macerialis vitalis non valeac eleuari vt vitalis 3 
quin fimul eleuetur vt macerialis , fumicur ex 
eo , quod eleuaeio in nulla linea aduenit pra;-
dicaco communi primo alicuius linea ; vciqüc 
quia prius eft , quod períiciacur aliquo modo 
in propria linea 3 quám quod ad aliam eleuecur; 
8c fie prius eft 3 quod vicalicas concrahacur per 
aliquam ex fuis differenciis , verbi gracia, per 
fpiricualicacem , vel macerialitatem, quám quod 
ad alciorem eleuetur ordinem. 
Conftat hoc in potentia obedientiali aqua ad 34. 
phyficara gratia: produótioném, qua: non eleua-
tur fecundüm rationem entis abftrahentis á crea-
to 3 & increato ; fed fecundüm rationem quaíi 
fpecificam entis creati j &: fie intelledus , vt po-
tentia vitalis fpiritualis 3 valet eleuari ad fpiri-
tualitatem fupernaturalem vifionis 3 8c Dei , 
quia vt fie iam eft vitalitas ratione fpiritualitatis 
praedicati perfeóta ,intra aliquam vitaiitatis fpe-
ciem : at veró pocencia fenficiua 3 8c vicalis 
non valec eleuari 3 quia vfque ad macerialicatis 
contraótionem non eft in linea vitali fub aliqua 
fpecie 3 vel quafi fpecie. 
Per quod refpondeo ad fecundam confírmacio- 31 
nem diftinguendo ancedens, quia fub racione en- -
cis creaci concinecur gracia, & quia alias iam eft in 
linea encis fub aliqua quafi fpecie , concedo an-
cecedens; praecisé quia concinecur , negó ance-
cedens, 8c confequenciam, propcer fuperius di¿la. 
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cyén aliquis intelleBm cream per fuá 
nataralia dtmnam ejjenúam 
njidere pofíifi 
NEgatiué refpondet nofter Anfelmus in epi-ftüla prima ad Corinth. cap. 14. his verbis; 
M j r u Propheta erat 3 qui interpretabatur qmdt 
alius vtdijjet, qnam ipfe , e¡ni vidijfet. Fnde ap~ 
paret , magü ad mentem perünere prophetiam , 
quám ad iflum JpiritHm , qui modo quedam proprio 
vocatnr Jpiritns , v ü animá. qiiéidam mente inferior y 
vbi cerpordiiim rerum fmilitudines experimur. Sic 
olim magu /ofeph Propheta f u i t 3 qui intellexit, 
¿¡uid fignificarent feptem Jpica , & feptem boaes , 
quam Pharao 3 qui eos vidi t in fomnis \ illius enim 
fpiritHs infirmatus eft , vt videret j huius mens *'//«-
minata , v t intelligeret » ac per hoc in tilo erat Uñ-
ona j in ifto prophetia. Et in tpift. 2. ad Corinth. 
cap. 11. Tercium veró , quod mente concipitur , 
ita eft fecreta, 8c remota , 8c ómnibus abreptá 
á fenfibus carnis , atque muríHatá , vt ea 3 qua 
in illo coelo funt, 8c ipfam Dei fubftantiam^ver-
bumque Domin i , per quod faÜa funt cmnia 3 in 
charicace Spiricusfanéti íneífabiliter valeat videre, 
& audire. 
Negatiué etiam refpondet Dodor Angelicns ¿ 
probatque ex eo, quod quando modus eíTendi 
rei cognofeenda excedit modum natura cognof-
centis , debet cognitio illius rei eflé fupra natu-
ram cognofeencis ; fed eífencia diuina , ve eft 
in fe , eft fupra nacuram incelle¿tus creaci : ergo 
indigec aliquo lumine fupernacurali , á Deo per 
graciam conceífo, vt cognicionem D e i , ve eft 
in fe , eliciat. 
A R T í 
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ytrum intelleBvis creatm ad njidendum 
Dei effentíam aliquo creato lumme 
mdiyeat f 
o 
A Ffirmatiue refpondet noílet Anfelmus , &c 
^ZiLconílat primo eius refolutio ex articulo pra> 
cedenti nec-non fecundó ex capite i .Proíblogi), 
vbi íic fatur : E t o tH Domine , vjqnequo ? Vf\uc(fio 
Domine , oblmfcerii nos ? Vfqiiequo auertií facitiM^ 
tuam a nobü ? Qjiando refpicies , & exmdies nos ? 
Quando illumtnabtí oculos hofiros 3 & ofiendes no~ 
frtí faciem tuam ? Qitando reftiaies te nobü ? Ref-
pice Domine , exaudí , alumina nos , oftende nohis 
teip/iim. Ex qno ceftimonio claré conftat, intel-
leólura noftrum indigcre aliquo lamine , ve eí^ -
fenna Dei ei vniatur ad oftenfionem fuas glo-
ria 3 vel ad vifionem fax eífentias í & ratio eft j 
nam ad hoc 3 ve Beatus videat Deum 3 ve eft in 
í e , opus eft 3 quod eíTentia diuina ei vniatur : 
fed HÍEC immediatc non valet vniri intelleótui 
creato deftituto Inmine fupernaturaii creato 3 vt 
conftat ex verbis noftri Magiftri 3 vbi illumina-
tionem, feu lumen quxric ad vifionem eftentiaí 
Dei : ergo. 
Tertió conftat fuá mens , fundata in eadem 
ratione 3 ex expofitione Apocalypf. vbi fíe fa-
tur : Et tewplnm non vtdi in ea, hlc tuntum locm 
oraiiontá, & oblationis 3 qiia ibi locum non habent : 
Dominm enim Dem omnipotens templam i l l im eft, 
omnímoda requies•>& ciaitas non eget fole3 ñeque li¿na3 
vt luce, nt in ea. Ad litteram 3 de prsdicatoribus 
maioribus, Scminoribus, quibus hic terreni in-
digent ad illuminationem : nam claritas Dei Pa-
t r i s , % lucerna eius eíl Agnus. Lucerna eft tefta 
continens lumen ; ita humanitas Chrifti conti-
net Deitatem , quá illuminantur omnes volen-
tes. Et ambulabunt gentes in lumine eius. Often-
dic magnum 3 8c rairabile efte lumen illius ven-
tura ciuitatis. Ergo iuxta mentem noftri A n -
felmi lumen fupernaturale «eft neceífarium ad 
videndam elíentiam Dei 3 vt eft in fe 3 in illa 
alterna requie noftríe felicitatis. Eandem con-
clufionem tenet Magifter Sanótus 3 quam pro-
bauit eodem teftimonio 3 S>c ratione 3 vt i n -
tuenti conftabit. 
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An , 5c qnallter virtus naturalis intelle-
d:us creati concurrat cum lumine glo-
riíe ad viílonem clayam Dei ? 
. ' • • ¿ • ^ 
Suppommur aü^ua. pro me l l tgentm 
qtt&ftionis. 
j p X dieendis infr^ qi^ftione tertia Jiuius ar-
nt,CUr , vifionem Dei vt eft in fe, 
nullms fubft.nns créate pofife eífe connatura-
lem operauonem , quod eft dicere , nuliius crea-
tur^ intellechim ex fe habere fufficientem vir-
turem ad efficientiam illius. Ve autem fupernatu-
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ralitas talis operationis exade intelligatur , re-
ftat nunc feiendum s. an intelleófcus creaturai 
propria virtute naturali influac aliquo modo in 
ipfam vifionem per modum virtutis ad:iuiu 3 l i -
cét i m p e r f e d í E , & iniufticientis ex fe 3 alie qna-
licer demíim fe habeae ad videndum diuinum 
eíFe. Huius tamen dubij refolutio valde neceí-
faria eft in Theologia ad intelligendum , qua- ' 
lieer natura cooperetur in aóbibus grada:, qui 
funt fupra naturam; quod enim de intelleólu di-
xerimus circa adum vilionis Dei , vt eft in 
fe i dicendum erie proporcionaliter de volun-
taee circa aélum amoris beatifici , 8c geneca-
lieer de vtraque potentia circa a¿bus íuperna-
turales 9 qui funt fupra naturain harum poten- . 
tiarum. 
In pr£cfenti autera omnes Theologi vno ore % 
aííerune , lumen glorice eíle indifpeniabiliter re-
quifitum ad vifionem Dei 3 quia hoc iam fuit 
defínitum in Clementina ¿Id noftram 3 de h&re-
ticu 3 vbi inter errores damnatos refertur ifte : 
Quod qH&libet natura imelletlnalu in feipja na-
turaliter eft beata , quodqHe anima non indiget lu-
mine gloria elcttante ad Deum videndum , eo beate 
Pro intelligentia tamen diíficültatis fuppo- 5 
nendum eft , inteileótum Beati y ve proportio-
natum per* lumen gloria 3 non fe habere mere 
paíTiué ad aótum dininse vifionis , fed aótiué 
etiam influere in ipfam 3 vt conftat ex Concia 
lio Tridentino ftjjione fexta s capite quarto & 
quintjj, definiente j Libtmm arbitrium non fe ha-
bere mere pajjiue- ad aEtus , quibus ad iuftificatio~ 
nem dijj'onimur. Oppofitum huius fuppofitionis 
fuit antiqua Nominalium fententia 3 vt vide-
re eft in Ochamo in primo, diftinüione prima * 
quafticne prima, Gabriele , 8c Aliacenfe ibidem^ , 
qu&Jlione fecunda, in Adamo in feciindo3 d i í i i n ' 
ttione prima , qHaftione o¿tma. Almaino in tertiot 
diflináione decima-quana j qH&ílione prima. Baf-
fol. in quarto, diftinÜione quadraoefma-nona , qua:-
ftione quinta , 8c in aliis , qui cüm vniuerfali-
ter docerent 3 omnem cognitionem fieri per 
recepeionem qualieatis inteutionalis in potentia 
cognofeitiua 3 fpeciali ratione id alleruerunt 
de vifíone Dei 3 propter excellentiam huius ope-
rationis. 
Sed c|uám aliena fie hcec fententia a veritate s 4 
príeeerquam quod conftaeex loco Concilij i* con-
ftabie eeiam ex profeííb 1. x .qmfl . an. i . vbi 
probabimus , non folum de faólo oppofitum con-
tingere 3 verum "nec pofte alicer fe habere , 8c 
pugnare cum eífentia operationis vitalis ( qua-
lis eft vifio beata, vt docec íídes ) quod ab ex-
trinfeco agente producatur. Interim veritas hu-
ius fuppofitionis conftat ex diótis 3 8c amplias 
conftabit ex dieendis* Suppofito ergo , quod 
Beatus aótiué influie in aótum vifionis Dei , 
difficuleas eft 3 an folá virtute fupernaturaii ju-
minis gloria fie caufa , vel principium illius 
adtus , an eeiam fuá poeentiá , 8c virtute naturali 
aliquid conferae in ipfum ? Nam per fuam fub-
ñantiam non etfe imraediatum principium ope-
randi etiam inera ordinem naturas s tanquara cef-
tum fuppono ex di¿li§ in Philofóphia Itb.z. d i fp .^ 
q , i . $ . j . r t . i i f o l . ? l ' 
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Priw^ fentext 'm refertur , & refe/Iitur, 
J N hac re prima fencentia alferit , intelledtnra noftmm ex fe habcre quandam virtutem par-
tialeni pioximc eíFediuam vifíonis Dei íimul cum 
lumine, vcl auxilio fupernatiuali 3 in quo etiam 
reíidet virtus próxima 3 8c partialis viíionis ; íiunc 
hasc partialicas fit ex parte efFecftus, quatenus vna 
ex formalicatibus in yifione Dei repertis3 vide-
iicec vitalitas , coirefpondet immediaté intelle-
¿bui ; &c alia 3 fcilicet fupernaturalitas , lumini : 
nunc fie folum parcialitas ex parte caufae, quia 
licét in efFeólu , feu in vifíone Dei non fit ali-
qua ratio , feu formalitas , quaj ab intelledu p 8c 
non á lumine prodneatur, 8c é contra ; tamen 
non íuffícit vna virtus fine altera ad eliciendum 
aétum vifionis Dei 3 fed neceíFaria eft vtraque 
virtus ad talem aótum : quemadmodum in duo-
bus portantibus lapidem ell diftindta virtus par-
tialis a ex qua habet vterque immediaté concur-
rere ad illnm adlum 5 non quia vnus aliquam 
partem ponderis portee 3 qux non portetur ab al-
tero ; fed quia neuter fuííicit fine altero totum 
portare pondus. Sic Richardus in 4. diftinft. 45?. 
articulo quaffione 2. 8c alij ex antiquioribus 
Theologis. Expreílius autem eam traduht Re-
centiores , Molina artículo quinto , diJpHtntione-j 
prima. Suarez libro fecundo de a t t r ibmü, capitel 
décimo. Vafquez difpututione 45. Imitis p a n ü ¿ es-
pite o¿kino. IlluíliifTimus nofter Magifter Francif-
cus Antonius Pérez in fuá Laurea Salmantina, 
certum.6.Jcholaftico } €ap.6.j.& i » , lierize trafkit.^, 
d i f fmm . i s . cap.}. 8c alij quamplnrimi. 
6 Sed hxc íententia abfque dubio non attin-
git veritatis feopum 3 8c ne in eius impugnationi-
bus squiuocé procedamus 3 fupponendum efl: , 
nomine virtutis compartialis non intelligi quod-
cumque principium adliuum íimul enm altero 
influens in eundem adum 3 vel eífeólum j fed 
tantum illud , quod ita influit fimul cum alio 3 
vt ex feipfo habeat aóliuitatem proximam per ra-
tionem agendi dirtinótam'ab ea , qua aliud cora-
principium eft adtiuum , feu immediaté infloit. 
Et ratio huius efl: , quia virtus, quas ex feipfa 
non eft aliquo modo immediatum principium 
agendi, non ponit in numero cum eo 3 quod eft 
fibi ratio immediata agendi , fed ex vtroque con-
ficitur vna virtus , vel vnum principium indiui-
fib'.le in ordine ad eandem numero operationem, 
quamvis in ordine eífendi fit dúplex ; atque ita 
neutrum eft veré 3 8c proprié virtus aóliua com-
partialis a influens compartialiter in eundem 
aótum , vel effeíflum : ergo necefiarium efti quod 
virtus compartialis ex fe ipfa 3 8c non ratione • 
alterius , fit ratio immediata agendi per influ-
xum partialem fibi proprium. In quo fenfu re-
uerá loquitur híec fententia 3 cum allerit intelle-
ótnm noftmm fimul cum lumine , vel auxilio fu-
pernatürali 3 compartialiter influere in adum v i -
fionis D e i , vt oftendunt exempla , 8c rationes , 
quibus vtuntur ad explicationem., 8c probationern 
fuá? fententi^. 
7 Quod vero hxc fententia fie intelled-a non 
poffit fnftineri 3 conftat primó ex noííro Anfeimo 
in hoc articulo , vbi ex co , quod omnis adns 
fupernaturalis eft ftipí-a facultitcein naturalem no-
ftri intelledus 3 colligit intellednm noftrum non 
poífe huiufmodi aótus immediaté elicere 3 nifi 
fit illuminatüs per gratiam Dei. Audi iterum 
noftrum Anfelmum in Profologio 3 capite 18. 
fie fantem : ayédiana me tu propter bonitutenu 
tnam Domine. Qu&Jiui valtum tuam , viiltum tmm-, 
requiram 3 ne anertus faciem tnam a me 3 manda, 
fana 3 acae , illamina ocalum mentü me& , v t 
imaeatar te. Et fimiliter conftat fecundo ex 
Diuo Thoma in fine corporis articuli quarti, 
vbi docet 3 non poííé intelleótum creatum Deum 
per eífentiam videre 3 nifi in quantum Deus per 
íuam gratiam fe intelleólui creato coniungit 
vt obie¿tum 3 quod eft dicere 3 intelleólum crea-
tum ex fe a 8c ratione fui 3 non pile in aótum 
fupernaturalem influere , nifi ratione luminis , 
vel principij fupernaturalis. Idem docet Magi-
fter Sandus in hoc articulo quinto 3 cum alfe-
ri t intelledum creatum non poíle habere diui-
nam elléntiam 3 vt formam intelligendi 3 niíi 
priüs per aliquam diípofitionem fupernaturalem 
proportionetur in tantam fublimitatem ; fed id 3 
per quod intclledus nofter eft proxiraé capax 
diuinae elfentias, vt forras intelligibilis 3 eft ei 
próxima ratio agendi 3 feu influendi in adnm 
vifionis Dei : ergo cum intelledus nofter noií fie 
immediaté , feu ratione fui 3 capax diuina? eífen-
tias a vt forms intelligibilis 3 fed folúm ratione 
luminis , confequens elt , in fententia vtriufque 
Magiftri a quod inteliedus nofter immediaté, 
feu ratione íui^ non poííit influere in aótum v i -
fionis Dei 3 vt eft in fe 3 fed folüm ratione luminis 
fupernaturalis. 
Et multo clarius hoc idem docet Doítor San- 8 
¿bus art. 6. nam poftquam dixit, insqualitatem v i -
fionum non prouenire ex perfedriori fpecie intel-
ügibili 3 quee non habet locum refpedu D e i , fed 
ex mato-i virtate , aut facitifáie videndi , qua vnus 
intetleEliM excedit aUam, fubiungit: Facaltus auteni-, 
videndi Deam non competit intelleEtai creato, fecan-
dhn fuam nataram , fed per lamen gloñs. , qaoá. 
intelleüam in qaadam deíformitute conftitait. V b i 
fimplicíter negat intelledui creato fecundúm 
fe virtutem ad videndum Deum, 8c aífirmat hu-
iufmodi virtutem conuenire i l l i per lumen glo-
ria» : vnde coníequenter concludit totam ÍUÍB-
qualitatera vifionis prouenire ex insqualitate 
huius luminis j quod nullo modo verum eflét, íi 
inteliedus fuá virtute partialiter influerec in 
adum vifionis Dei 3 vt in eo articulo oftende-
mus. Eandem fententiam habet in ^ . d i f i . ^ , q . i , 
an.4.8c $ .contra Genteí cap, 
Contra tertió ratione ex his authoritatibus ^ 
vtriufque Magiftri defumpta : Intelleótus creatus 
in tantum valet influere in adum vifionis Dei, in 
quantum eft vnitus eífentís diuinae : fed non eft 
vnitus immediaté ratione fu i , fed ratione luminis 
eífentias diuinae 3 vt formae intellígibili: ergo nec 
poteft influere in adum vifionis Dei immediaté ra-
tione f u i , fed ratione Luminis: ergo non ponit in 
numero cum ipfo lumine in ratione virtutis , fea 
principij influxiui vifionis Dei.Hxc confequentia 
conftat ex notabili : prima patee ex forraaimaior 
antem eft per fe euidens3 quia intelledus non valec 
influere in aliquem adum íntelledionis > nifi qua 
ratione eft virtus proximé intellediua obiedi de-
terminan : fed hoc non habet intelledus creatus 
nifi íecundum rationem 3 qua eft vnitus formx in-
telligibiliaaut fubeft eius informationi:ergo.Minor 
eft 
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eft etiarn certa , quia mteUe^tK creatus fecun-
düm íiiam naturam., vel elt in Ínfimo , vel in 
medio giadu immacerialicatis 3 cui repugnac lal-
tem connaturalicer vniri cum forma intelligibi-
l i , qux eft aólus purus : ergo quod vniatur 
cum cali forma non poceft ei conuenire niíi per 
graciam 3 hoc eft } ratione luminis : ergo ex fe 
immediate non eft eir^nciíE diuina: , vt formas 
intelligibili,vnicus: ergo folum ratione. luminis eft 
ei vnitus : ergo folum racione ipíius conftituitur in 
racione principij viíionis Dei influxiui. 
10 HcEC racio , ni fallor , conuincit intentum; 
nec video quid ei congruencer valeat refponde-
ri 3 niíí forte quis neget fuppoíitionem ^ quam 
fecimus , vidciicet de ratione virtucis partiaiis 
eííe , quod íic principium influxiuum ratione 
fni 3 3c non ratione alcerius virtucis ; quod 
abfque dubio eric cera hanc ad qu^ftionem de 
nomine reducere : re autemficut nulla eft vir-
tus adiua , nin illa 3 quee ratione fui eft in adtu 
pr^mo pocens ad óperaildiam ; ita nulla eft vircus 
comparcialis adiua, niíi illa, quas racione fui eft in 
a¿í:u primo pocens ad operandunij ve condiftingui-
tur ab altera vututccomparciali. 
11 Terció conitat falfitas huius fententia: : I n -
telledus crearas ex fe , vt condiftinólus á lumi-
ne gloriíe , non eft per modum aóhis primi 
potens influere in viíionem Dei : ergo ex f e , * 
ve condiítinótus á lumine gloriee, non eft vir-
tus partíáiiner influens in vifionem ipfam. A n -
Cecedens probatur. Viíio Dei fecundum omnem 
fuam entitacem 3 vel quoad omnes foimalita-
tcs in illa repercas, eft intrinfecé fupernatura-
lis : ergo fecundum omnem fuam entitatem , 
vel fecundum omnes formalitates illius fuperat 
virtutem naturalem intelleótus creati : ergo in-
teliedus creatus ex fe , vt condiftinótus á lumine, 
nullo modo per modum a d u s primi eft potens in-
fluere in viíionem Dei. 
Confirmacur, 6c explicatur h^c ratio : Nul-
la virtus eft per modum aótus primi potens in-
fluere in aótum 3 vel eífeótum in ípfa non con-
tentura , cúm ratione continencia fíe vircus po-
tens ad ipfura : fed intelleótus nofter ex fe, nec 
formaliter , nec eminencer concinet vifionem 
Dei ; cum mcelledus fie nacuralis quídam vir-
tus i 6c vifio Dei vt eft in fe, fit operatio vn-
dequaque fupernaturalis • ergo intelledus crea-
tus ex fe nullatenus eft per modum adlus primi 
virtus próxima potens ad viíionem D e i , vt eft 
in fe. Minor , in qua eft difficultas , probatur. 
Intelledus ex fe , vt condiftindus á lumine, nec 
eft eiufdem , nec fuperioris rationis cum vifione 
D e i : ergo intelledus ex fe , nec formaliter, nec 
erainenter continec vifionem cura continentia 
formalis. exigat íequalitatem , & eminentialis 
ínperioritatem in eííe cura re in tali virtute 
concenta. 
13 Huic impugnationi aliqui refpondent, quod 
licet intelledus creatus ex fe non fit proxime 
potens ad fupernacuraUtatem vifionis Dei , ta-
raen eft pocens ad vicalitacem in taü vifione re-
pertam. Tum qUia lumen glol.Í£ej nod ex fe vi_ 
tale non eft , non valec vtfoni communicare vita-
litatem. Tum qma non datur repugnancia in hoc, 
quod ex duabus formalicacibus realicec identifica-
tis , 6c racione diftindis, vna producatur ab vna 
virtute, & alia ab alia ; vt conftat in opinione plu-
num Thomiftarum aííerentinm rationem forma-
lem conftiruciuam peccati coramiíionis eífe entita-
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tem poíitiuam ; in qua opinione entitas peccatí3 
Vt poíiciua, eft a Deo, canquam á caufa prima i & 
camen malicia ipíius peccaci cum ipía encita-
ce poíiciué idencificaca , non eft á Deo 3 fed á 
creatura. 
Verumcamen híec refponfío faifa eft in eo,quod 14 
fupponic, & in eo, quod aíferic 5 fupponic enira 
lumen gloriai non eífe principium vicale , & hoc 
falfum eíle conftabic ex dicendis infrá i alferit au-
tem intelleétum creatum ex fe polfe prodúcete v i -
talitatem vifionis Dei , & hoc falíum eífe demon-
ftratratio faéfca , quia intelleótus creatus ex fe eft 
vircus puré nacuralis ; & vi fio Dei , eciam íecun-
dum formalicatem vitalicatis eft fupernaturalis ^ 
alias fecundum aliquid fui eííet nacuralis , vel re 
ipfa abftrahens á naturalii &c íupernacurali, quod 
implicac : ergo incelledtus creatus ex fe non con-
tinet, nec producit vitalicacera viíionis Dei. 
Quod vlceriüs explicacnr j nam vlcima difte-
rentia huius operacionis, fcilicet viíionis Dei, eft 
intrinfecé fupernacuralis : ergo Se omnis racio 
communis , de tota eius fubftantia eft intrinfecé 
íupernaturalis ; veique quia racio encis fuperna-
turalis eft prima, communiííima , 8c tranfeenden-
talis ratio reperta in quovis accidenti fupernacura-
l i 3 quas non poceft defeendere ad differenciam 3 
niíí per genus, íicuc communiíTima , & craniecn-
dencalis ratio entis naturalis non valet ad vldmara • 
encis nacuralis defeendere differentiam nifi per ge-
nus : acqui vicalicas eft qu ídam ratio intrinfeca 
vifionis Dei : ergo ratio íupernaturalitatis, qu» 
tranfeendentalis eft , reperitur in vitalitate elfen-
tialiter irabibita : ergo haÉc nullatenus poteft di-
manare ab incelleótu fecundum fe. 
Piíecerea impugnacur híec refponfío ; nam intel- 1 ¿ 
ledus creatus non valet eífe principium immedia-
tum vitalitatis reperts in vifione Dei,niíi quatenus 
eft principium fe mouens in talem adum j & non 
poteft eífe principium fe mouens in talem adum, 
nifi mediante forma intelligibili, videlicec eiléntia 
diuina , de denique non poteft eífe principium fe 
mouens mediante eífentia diuina , niíi vt propor-
tionatus per lumen glorias: ergo de primo ad vi t i -
muni non poteft eífe principium vitalitatis repertae 
in vifione Dei , niíi vt proportionatus per lumen : 
ergo ex fe non poceft eífe principium talis vita-
litatis. 
Hajc fententia ímpugnatur fpecialiter á Sapien- 17 
tiíTimo , & llluftriíTimo Magiftro Silua iri prae-
fenti/fS^ 97.«.655.ex eo, quod licét vnus effeítus 
poílit á duplici caufa partiali produci, tamen vna, 
de indiuifibilis aótio, qualis eft vifio De i , vteft in 
fe, non poteft, nec diuinitus,á duplici potentia,vel 
virtute dimanare j vtique quia vifio Dei eft con-
curfus , Se hic non poteft partialiter mulciplicari, 
feu partialiter produci á duplici potentia,feii virtu-
te, abfque eo,quod multiplicetur vifio, faltem par-
tialiter,cüm non valeat intelligi, quod dúplex cau-
fa concurrat nifi duplici adione : ergo partialitas 
concurfus, vt impoíTibilis debet reiici, cúm impli-
catorium fit, quod vna vifio fit dúplex adió , feu 
dúplex concurfus duplicis caufa:, feu virtutis. 
Sed híec impugnacio , licét ingeniofa fie, non 18 
habet vim ; nam in opinione Thomiftarum,& hu-
ius Authoris, fpecies impreíla,feu forma per fe in-
telligibilisjeáicienter concurrit ad intelleólionem. 
Se ad viíionem indiuifibilem Dei , cum fecundum 
D. Aug. ab obieóto. Se potentia fit notitia obie&i j 
Se tamen abfque aliqua repugnantia hoc admittitur 
ab illo í ergo íicut valec eadem aótio, feu vifio Dei 
I i 2 in 
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indiuiíibilís produci fub diuerfis formalicatibus 
inxdaquadsab obie¿to , & potencia ; fie poteric 
produci ab intelleftu , & lumine. 
Nec valec, quod ipfe docet i n f i i § . i i . fo-
lio yoS. num. i z , . videlicec 3 quod intelleólus, 
Se fpecies non influunc ve duas caufe parda-
les , fed ve vna virms inteileótiua completa , 
quia ex intelL'dtu 3 & fpecie fit vna virtus adas-
quaca incelligcndi ^  cum per fpeciem íic intelle-
¿tus in ada , & coníequenter vt íic potens ad 
intclledionem. Non , inquam, valet. Primó , 
nam fpecies ex fe non fe habet vt virtus in -
t c l t ó u s , nec vt augmentum ipííus'j fed vt vir-
tus obiedi} & vt vicaria ipfius 3 & íic ex ipfa 3 
tk ex intellcdlu non fit vna virtns adíeqnata ex 
^aice inrelleóhis , feu potentis ; licét valeat di-
ci adaequata ex parte potencias ^ & obieóti : ergo 
intellcólio inadíeqnaté 3 & partialicer , partiali-
tate fe tenente ex parte caufe: 3 6c non eífeótus, 
dirnanat ( in hac opinione concédeme concur-
íbm effc'óliuum fpeciei) ab intelledlu 3 tanquam 
á potencia fub formalicate intelledrionis vitnlis; 8c 
ab fpecie 3 tanquam ab obie¿to 3 fub formalitate 
reprasíentationis. 
Secundó 3 quia intelledus non influit in in -
telleótionem media fpecie , nec fpecies medio in-
telleóbi j cüm tam intelledus , quám fpecies ex 
fe concurrant ad intelkólionem : ergo ab vtro-
que partialicer debet elle incelledio : niíi dicas, 
vnum concurfum elfe immediatum 3 &c alium me-
diacum, feu remocum. 
Terció , quia licét fpecies íit in intelledtu, 
& vt in illo feceundet ad incelledionem j tamen 
non íbecundat illum , ve virtus ei fubordinaca 3 
fed vt obieóto fubordinata ; vtique quia 3 vt dixi 
in prima impugnatione 3. non eft virtus poten-
tiaí , fed virtus obiedli j 8c omnis virtus fub-
ordinatur caufe, cuius eíl virtus : ergo ex fpe-
cie , 8>c imelleólu non íit vna virtus infíuens 
per modum vnius s fed dúplex partialis infíuens 
per modum duplicis virtutis. 
Ex quo conftat ad exeraplum , qnod foludo 
principalis adducit ; nam licét verum fit^ quod 
ex duabus formalitatibus in vno efTeótu iden-
tifícatis 3 valeat vna abfque alia ab aliqua 
caufa produci 3 quando haec alia non concine-
tur in caufa illa , vt accidit in malitia peccati 
commiffionis , qu^ e á Deo non eft 3 etiamíi en-
titas pofitiua calis maiiciíe íic ab ipfo Deo j ta-
men implicatoiium eft , quod efFeótus quoad 
encicacem3 feu elle non fie á caufa ^ quas pra6H-
cc ad illum concurrit , quia virtus pradicé in-
fíuens ad drftinctionem virtucis fpeculaciuíE non 
reípicic formalicatcs cncicacís , fed encicacem for-
malicacum fub aliqua formalicace : vnde opciraé 
fíat 3 quod caufa praótica producat emitatem 
fub vna formalicace , & non fub alia 3 quando 
in ea omnes non concinentur j non tamen , quod 
caufa practica íit pradicé infíuens , 8c quod 
non producat entitatem eíFcótus. Ex hoc cla-
re conftat Deum poííe producere 3 vt de 
fado producit 3 entitacem poíiciuam peccaci com-
miffionis fub formalicace entis poíitiui, abfque 
eo , quod producat malitiam ipíius 3 qus vt de-
feduofa, Se obliqua , non continetnr in Deo; 
non tamen 3 quod incelledus 3 quí ex fe naCura-
lis eít s poffit producere vitalitatem vií ionis, 
quia cüm hasc endtatioé íic fupernaCuralis 3 8c 
caufa pradica , qualis eft incelledus refpedu v i -
íionis , non poffic non attingere enticatem tajis 
vifionis in cafu 3 quo ad illam pradicé conenr-
reret ; ideo incelledus ex fe naturalis non valet 
ex fe concurrere ad encicacem viíionis 3 8c con-
fequenter nec ad rationem vitalitatis 3 ficut Deus 
valet concurrere ad entitatem poíitiuam pec-
cati commiílionis 3 etiamíi ad malitiam ipíius non 
concurrat. 
Quare alij refpondent eidem argumento, quod 15 
vt dúo principia partialia concurrant ad aliquem 
adum 3 vel eífedum 3 fat eft , quod alterum eo-
rum j vel aggregatum ex vtroque contineat ta-
lem aduna , vel eífedum, íicque potens' illum 
producere , quamvis neutrum feoríim ipfum 
contineat 3 vel producat, vt conftat tam in lu-
mine gloriíc , quod íimul cum incelledu creaco 
poceft producere vitalicatem , quam ex fe non 
continet 3 quám in príemilfa natural! 3 qux fimul 
cum alia fupernaturali eft caufa partialis concluíio-
nis theologicKJ& fupernaturalis in prasmifía natu-
rali non contentíe. 
Cíccerüm hxc refponíio conatuf per iníian-
tias faifas eludere vim argumenti 3 quae abfque 
dubio nititur in principio euidenter noto ; quia 
omnis caufa adiua 3 íiue totalis^ fine parciaÜSi de-
bec in fe concinere eífedum ; auc enim effedus; 
habec aliquid fu£e encicacis á caufa parciali 3 vel 
nihil : hoc fecundum dici non poceft 3 íiquidem 
in tantüm eft eff,dus talis caufa;, in quantum 
ab ea aliquid accipic : íi aucem dicacur primum : 
ergo id 3 quod eífedus habec á Cali caufa 3 fuic 
prnehabitum in virtute ipíius , aut perfediori 
modo 3 aut jeque perfedé ; cüm oppoíitum íi& 
inintelligibile. Inftancia auCem de lumine glo-
rias fupponit falfum , vt didum eft ^ ac dicetin: 
infiá. Ad alteram inftantiam de prasmiífa natu-
rali 3 dicendum eft , aífenfum theologicum non 
eífe fupernaturalem quoad fnbftantiam 3 fed tan^ 
tüm quoad modum, quia médium demonftratio-
»is , quod eft ratio aífendendi, non mouet ad af-
fenfum 3 niíi in quantum coniundum cum alter* 
extremítate in príemilía naturali 3 naturali cognof-
cicur racione, vt docent Summuliftas, 8c Theologi 
in fuis locis. 
Denique alij refpondent 3 quod licét intelíe- 15; 
dus creacus íit caufa 3 auc virtus partialis fimul 
cum lumine gloriac infíuens in adum viíionis Dei; 
tamen non eft caufa principalis 3 fed inftrumen-
talis , de cuius ratione non eft 3 quod contineat 
eífedum, quamvis hoc íit de ratione caufe princi-
palis, etiam partialis, vt oftenfum eft. 
Sed ñeque hasc folucio poteft fuftineri. Pri- 2^ 
mó , quia inconfequens eft ad dodrinam fuo-
rum Auchoium. Secundó , quia faifa, 8c ira-
poífibilis eft , loquendo de caufa inftrumentali 
rigorofa , ficut in prasfenti loquuntur pra;didi 
Dodores. Primum conftat , quia pradidi A u -
thores fatentur , lumen gíorise, 8c omnem ha-
bitum infufum eífe virtutem principalem refpe-
d u viíionis D e i , 8c cuiufeumque adus fuper-
naturalis , eo quod eft eiufdem rationis cum 
ipfo adu , 8c continet eius fupernaturalitatem ; 
aliunde veró in pr^fenti aíferunt non eíle vir-
tutem tocalem , fed parcialem , qua; íimul cunj 
incelledu influit in illum adum : ergo confe-
quencer fateri debent, ipfum incelledum ex fe 
elle vircucem parcialem principalem , 8c non 
inftrnmentaíem refpedu illius adus. Proba-
tur confequenda , quia cuiufeumque adus , 
vel effedus debet aílignari virtus principalis 
totaíis 3 feu completa : atqui lumen gíoriíe,feii 
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habitus iníufus, non compietur in racione virtucis 
principalis ad aótum vifionis Dei per vircucem 
parcialem inftrumenCalem, quin pociüs principiuni 
adtiuum conílans ex vircuce principaíi parciah , & 
iníhumencali eciam parcial!, eft íigmencum 3 Se 
chimíera in Philofophia : ergo inconfequencer 
ex vna parce cribuunc lumini glorise racionem vir-
tutis principalis refpeótu vifionis D e i , ex alia 
docenc intelleótum ex fe concürrere parcialicer 
inftiumentaliter ad eandem vííionemi 
Securtdum eciam conftat, quia fiue intelleftus 
ex fe poneretur ve inftrumentum Dei , íiue vt in-
ftrumentum luminis a l o ñ x i n ordine ad aétum 
viíionis beata; , vtroque modo repugnat ei in-
fluxus inftrumentalis in talem adum. Primó 
quia intelledus , vt intelledus eft ¿ non influi t , 
nec poteft influere in aliquem adum intelledionis, 
niíi intelligendo , hoc eft , iritelligibiliter fe mo-
uendo in obiedum : atquihoceft , in opinione 
horum Dodorum , influere non folúm Vt princi-
pium intriníecum , fed etiam vt principale fui 
adus ; vtique quia principium inftrumentale non* 
eft principium fe mouendi , fed mouendi ab alio j 
Vt videre eft in grauitate , S¿ leuitate : non enim 
alia ratione graUitas in lapide non eft principium 
fe mouendi, feu vitaliter operandi, niíi quia eft 
principium puré inftrumentale fui motus : fed in-
telledus non poteft influere in aliquem adum, 
niíi mouendo fe in obiedum : ergo impoífibile 
eft , quod influat vt inftrumentum rigorofum. 
Secundó 3 quia intelledus creatus per lumen 
gloriae non minüs eft virtus proportionata, atque 
fuííiciens ad eliciendnm adum fupernaturalem 
viíionis Dei , quám ipfe , vel alia potentia natu-
ralis ad eliciendós adus naturales fuíE fpeciei: fed 
quaslibet potentia naturalis concurrit ad íuos adus 
naturales vt virtus principalis : ergo etiam intelle-
dus illuftratus per lumen concurrit principaliter 
adadum fupernaturalem viíionis Dei. 
DeniqUe impugnatur ab abfurdis prasdida feil-
tentia : nam primó ex illa íequitur , quod intel-
ledus Beati non videat Deum ex vi eleuationis 
fupernaturalis 5 fed quod eleuatio denominatiué j 
ác mere concomitanter tantiim fe habeat in illo ; 
quia intelledus, iuxta hanc fentenciam, non in-
fluit partialiter in adum viíionis ratione luminis ^ 
aut mediante illo formaliter, fed immediaté ra-
tione (ux virtucis partialis j quam habet vt con-
diftindam á lumine:ergo ex fe. Se non ratione lu-
minis 3 videt Deum : hoc autem non folüm eft 
contra vtrumque Magiftrum , Anfrlmum , Se 
Thomam , qui non folüm aíferunt lumen gloria;, 
feu habitum infufum eífe perfedionem, & au-
gmentum virtutis intellediua;, fed Se eleuationem 
ipíius ad videndum Deum i fed etiam contra Con-
cilium Viennenfe , in quo ftatuitur animam nó-
ftram indigere lumine ipfara eleuante (medio fcili-
cet intelledu)ad videndum Deum, vtconftabit 
ex dicendis infrá. 
2.9 Secundó fequitUt , intelledum creatum noil 
influere in adum viíionis Dei per virtutem 
propordonatam ipíi aólui , nec iuxta exigen-
tiam connaturalem ipfius , quod eciam eft con-
tra communem Theologomm fencenciam , qui 
ponunc^ habitus infufos , ve poeeneüe liabeant 
proportionem , & connacuralicacem ad adus 
fupernaturales , de quo videndüs eft Diuus 
Thomas u t qifátftúfa tH&jhwfi'éúiíák Í i 0 l f a 
e»h fecunde. Tándem fequicur , inr.elledum per-
fc^iorem » cum «quali lumine gloria perfe--
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diüs videre Deum , ye intuenti conftabit : fe-
quela autem, & abiurditas confequentis infrá la-
tiüs oftendentur. 
| . n i . 
Secunda [élfitemiít pofoni tur > & 
impugnatur, 
QEcunda fententia aífirmat lumen gloriar ( & 3^ 
i3confct]uenter omnes habitus fupernaturales ) 
eífe adícquatum , Se totale principium proximum 
viíionis D e i , per quod intelledus creatus remocé 
folüm concurrit ad illara. Hanc tenent feré om-
nes Thomiftá;. Sotus in 4. áij}. 49. (\, 2. arx, 4. i n 
foLm.sid 1. Vincentius de gratia Chrijii > Ledefma 
d'e ejfe Dei y q. 8. Zumel h¡c , diff. 3. Cabrera 
q . j . a r t . 2. d t í p . 4 . Lorca i . i . dijp- 54. Nauar-
ietíQ controaerf 57. §.34. Nazarius ^¡c^.orjtroHerfii 
Parres Salmandcenfes, Se loannes á Sando Tho-
ma wpr&fenti. Sapienciííimus Magifter Curiel i . 2. 
ej, art, <¡. dub. vnico : fed an íic pro hac fenten-
tft , ex dicendis infrá conftabici 
Ha;c fententia non placet; tum quia eft oontra 3 í 
mencem vcriufque Magiftri j cum quia racioni eft 
contraria. Primum conftat a nam Anfelmus no-
fterin hoc articulo docet, intelledum íofeph fu-
pernaturaliter intellexiíre fomnium Pharaonis j , 
quia ÍIUHÍ mens fuit illnminata , v t intelligeret : 
ergo ex mente huius Magiftri non foUim virtus 
fupernaturalis , fed etiam naturalis intelledus fuit 
cum illa principium proximum intelledionis fu-
pernaturalis, Se propheti^; nam iuxta illius men-
.tem intelledus Iofeph intellexit: fed vt conftabfc 
ex rationibus noftne concluíionis , intelledus iñ 
tantüm intelligic i in quancüm proxime concurrit 
ad incelledionem , quá incelligit: ergo. 
Mens autem Dodoris Sandi etiam eft huic 3 i 
fententia; oppoíita : nam in hoc articulo 5. huius 
quseftionis , explicans in corpore qualiter fe ha-
beae lumen gloria; ad eleuandum intelledum 
creatum in ordine ad viíionem claram Dei ¿ iri 
híéc verba prorumpit : Cum igitnr virtus natm 
raíti tntelleElifS creati non fujfciat ad Dei effcnttam 
videndam ( vt ofler>ftm eft ) oportet, quod ex diitina 
gratia fnperaccrefcat ei virtus inte lipendi , & hoc 
augmentum virtutü imelleEiiux, illnminationem in~ 
teiletlus VGCafnus, Sed augmentüm virtutis rioii 
eíl: virtus , fed illam fupponit : ergo iuxta men-
tem Dodoris Sandi incelledus audus per lumen 
eft virtus, próxima viíionis j aliás virtus intelle-
dus per lumen non augeretur ad vifionem , vt aít 
Diuus Thomas , fed de nouo ei daretur virtus 
próxima , Se ad^quata viíionis , quod negat iderri 
Dodor Angelicus,-
Ex his authoritatibus ííc á ratione ha;cimpu- 3^ 
gnatur fententia. In tantum intelledus naturaliter 
intell igit , in quantum proximé elicit incelle-
dionem ; veique quiai incelledus refpedu incel-
ledionis eífencialiccr eft potentia adiua , etiamíi 
antecedencet, Se confequencer ad incelledionem 
exerceat munus pocentiae paíliua;: fed intelledus 
habitu infufo illuftratus , intelligit obiedumí 
fupernacurale ; ouia ve aienofter Anfelmus loco ^ w l ^ A - ! ^ . 
proxime citato , illuminatio datnr ment í , vt in- f ^ « V « ^ 4 % ^ 
telligat: ergo intelledus audus per lumen eft prin- * 
cipium proximum vifionis : ha;c confequenti-a 
probatur pr imó, quia caufa remota intelledionis 
fupernaturalis , verbi gratia , viíionis Dei wtquo, 
elt anima grada confummatá illuftcata 3 de vt 
I i j quod 
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qtfoá eft ipfum fnppoficum : ergo virtus próxima ta-
lis vifionis folum eft intelledrus per lumen illumi-
natüs , alias daretur dúplex caufa remota 3 8c ra-
dicalis eiufdem adus 3 quod in bona Pliilofophia 
non poteft dici. Probatur fecundó eadem con-
fequentia i ex eo intelledus eft 3 8c dicitur virtus 
adsquaté intellediua Íntelledionis naturalis, quia 
hcBC adaequatc eft ab illo : fed in hac opinione 
intcllcdio fupernaturalis j qualis eft vifio , adze-
quaté eft alumine : ergo lumen s in hac opinione, 
obtinebit munus intelledus, 8c intelledus munus 
anima: i quod eft peruertere eífentias rerum 3 8c 
oppom Angélico Magiftro , qui in loco proximé 
citato aífent, lumen folum elle argumentum vir-
tutis intellediua;. Tertió ex eo, quod intelle-
dus creatus , cura habitu naturali eliciat adus 
naturales 3 non fcquitur , nec dicitur á Thomiftis, 
quod intelledus remoré ad tales adus concnrrat: 
ergo ex eo, quod cum lumine ad adus fuperna-
turales concurrat, non debet fequi , nec dici , 
quod intelledus remoté , 8c radicaliter ad illos 
concurrat. Quartó , intelledus concurrit ad v i -
íionem Dei in codera ordine , in quo concurrit 
eíí'entia diuina fub muñere forma: intelligibilis ; 
vdque quia vt docet Augnftinus, ab obiefto, cr po~ 
tennaparitHr noiiiia. Sed elfentia diuina fub muñe-
re forrase intelligibilis, in opinione Thoraiftarura, 
proxiraé concurrit ad vifionem Dei : ergo pro-
ximé etiam debet ad illam intelledus concurrere. 
Dices pro Authoribus contrarias fententia:, vir-
tutem naturalem intelledus non influere imrae-
diaté in adura viflonis D e i , fed medio lumine, 
atque ita folum remóte-,* & denorainatiué influe-
re in illum adum, 8c lumen glorias eííe totara 
rationem agendi, faltera proxiraara. 
Sed contra eft , quia quamvis lumen eleuans 
intelledum creatum íit argumentum proximum 
proximé influens in viíionern D e i , vt ratio com-
pletiua , vel vt vltima adualitas ipíius intelle-
dus , caeterüm ipfum lumen non eft integra , vel 
totalis virtus intelligendi Deum , cura fupponat 
potentiara naturalem cura virtute intelligendi ob-
iedum omninó á materia feparatum j quia lumen 
eleuans intelledum ad adum vifionis Dei non fe 
habet vt cota virtus próxima elicitiua ipíius adus, 
nec intelledus nofter fe habet vt virtus remota 
refpedu ipíius, fed etiam vt próxima, 8c immedia-
ta; Se ratio eft, quia principium proximé elicitiuum 
cuiuílibet Íntelledionis debet elfe intelledus, feu 
pocemia aliqua intellediua ; nihil enim aliud eft 
intellediua potentia , quám principium proxi-
raura intelligendi , feu eliciendi adum Íntelle-
dionis : ergo quemadmodum lumen , & intelle-
dus fe habenc ad rationem^potentiae intellediiiae 
D e i , itafehabent ad rationem principij proximi 
elicitiui adus vifionis Deijac proinde , ciim lu-
men non fie tota potentia intellediua Dei , fed 
augraentura , íeu corapleraentura conftitutiuura 
ipíius-, nec intelledus creatus fecundura íe fit 
completé talis potentia, fed provt ftat fub com-
plemento ipíius luminis; certum eric, quod nec 
lumen eft tota virtus próxima intelligendi, feu 
principium proxiraé elicitiuura vifionis Dei, nec 
intelledus creatus omninó eft extra rationem talis 
virtutis, vel principij proximi* intelledus qni-
dera vt virtus incompleta, luraen veró tanquara 
corapleraentura illius. 
Nec ex hoc fequi tur , intelledum creatum , 8c 
lumen glorias efte dúo principia partialia adus 
vifionis D e i , etiamfi fint duae quafi partes, ex 
quibus conftituitur ratio potentia: intellediua? I 
quas íit principium proximé elicitiuum vifionis 
De i ; nam intelledus , 8c luraen non fe habenc ad 
illum adum vt dúo partialia principia , fed vt duas 
partes vnius principij proximi , ex quibus confi-
citur vnica ratio potentia? intellediua:, quas indi-
uifibiliter influit in adum vifionis D e i , tanquam 
in concurfura re indiuifibilem. 
Dices pro his, illud dlé proximum, 8c tócale 38 
principium intelligendi , feu eliciendi vifionem 
D e i , in quo híec totalicer , 8c adasquaté contine- V 
tur. : fed fie eft , quod viíio , vt totaliter , 8c 
adasquaté fupernaturalis, folum continetur adas-
quaté , & totaliter in lumine , quod totaliter, & 
adasquaté eft fupernaturale ; 8c nullo modo in i n -
telledu , qui totaliter , 8c adasquaté eft naturalis : 
ergo illud , videlicet lumen , eft tota, 8c próxi-
ma ratio agendi 5 8c ifte , fcilicet intelledus , fo-
lum eft radicalis , 8c remota ratio operandi ; pras-
cipué cura ifte folüm ratione luminis operetur. 
Refpondeo concedendo maiorem , 8c negan- 3^ 
do minorem :nam licét verum fie, quod tota vi fio 
fit fupernaturalis , 8c quod IIÍEC, vt talis, non pof-
fit concineri in intelledu creato fecundura fe 
furapto j taraen in ifto , ve proportionato per lu-
men gloria , vel v tmel iüs , 8c formaliüs loquar , 
in vno per fe accidentali ex intelledu , tanquam 
ex virtute intellediua , quamvis incompleta re-
fpedu vjíionis Dei ; 8c ex lumine , tanquam ex 
adiuitate vltima , feu , vt ait D . Thomas, tan-
quam ex augmenco vireucis intellediuas, eft tota-
liter , 8c adasquaté contenta vifio Dei , vt eft in 
fe ; cura in ifto corapofito fie fupernaturalitas ' 
fuíficiens, 8c neceífaria ad talem continentiam. 
Et ratio eft , quia intelledus ex fe , nec lumen ex 
fe , eft virtus intellediua vifionis Dei ; intelledus, 
quia infuíficiens ad adum fupernaturalem ; lu-
men , quia infuíficiens ad rationem virtutis intel-
lediuas eifentialiter requifitas 8c ad continen-
tiam , & ad influxum cuiúfeumque intellediou-
nis : 8c fie liquet, quod ex vtroque fiat virtus i n -
tellediua fupernaturalis , 8c efficax ad continen-
tiam , & influxum vifionis Dei. Ex quo conftat, 
quám abfque veritatis praetextu aíTerant Thomi-
ftae oranem adiuitatem , 8c continentiam eíle in 
intelledu ratione luminis ; quia , vt iam dixi , 
licét fupernaturalitas adueniat corapofito ex la-
mine , & ex intelledu conftituto a lumine 3 tamen ' 
ab intelledu aduenit ei ratio virtutis intelle-
diuíB , quas ex fe vt talis adina eft , & contenti-
ua, laltem incorapleté , & inchoáciué intelledio-
num fupernaturaliura, cura ex fe , & ratione fui 
fit virtus intellediua obiedi , nedum naturalis, 
fed etiam fupernaturalis. Sed de hoc latiíis infrá 
in fequemibus §§. 
Explicatur coaptaíio ejfentialis nofiri in~ 
te lie flus , & etiam quantitas 
virtutis illius, 
T J I s fuppofitis , vt propriam proferam men- 40 
JLjLtem , nota primó ex áiékis in nofíro 3. lib. 
de anima , diff), vnica , ¿j- 1. fot. o quod ficut ob-
iedum intelledus creati eft dúplex , fpecifícati-
uum , extenfinura , feu terrainatiuum vnum , 
quod comprehendit , 8c ambit oranem latitudi-
nem á potentia attingibilem > mmc uüs Utitudo 
fir 
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íit per vires naturíe 3 nunc per vires gratis attin-
gibiiis á potentia ; & aliud proportionatum, 
motiuum, íeu inteníiuum ^ quod pro determinato 
ítatu , iuxta vires ei in tali itatu debitas > cognofcij 
feu percipi valet á potentia. 
41 Sic3 vt notaui ibi ex fapientiífimo Magiftro 
Curieie 1. ü q. 5, an , y. iinb. vnko , in intelleóln 
creato refpeótu horum obiectorum valet dúplex 
diftingui ratio , vna per modum coaptationis ef-
fentialis, feu per modum eílenciíE ; & alia per 
modum quantitatis virtutis 3 feu per modum eííi-
caci^j accidentaliter eífentiíe intelleóhis, feu i l -
iius coaptationi adueniens. Prima 3 fciücet coap-
tatio eílentialisj obiedlo correfpondet terminatiuo, 
feu fpecifícatiuo , &c eft quídam facultas adina 
ad omne cognofcibile attingendnm : fecunda , v i -
delicet quancitas virtutis 3 obiedo correfpondet 
proportionatOj & eft quazdam aóliuitas , qua iux-
ta propriam perfcótionem 3 feu efficaciam vt 
dúo 3 veí vt quatuor 3 attingit perfedionem , feu 
inceníionem obieéli j vel quá valet elicere aétus 
tantas perfedtionis 3 verbi gratiá vt d ú o , vel vt 
quatuor : vnde ad obiecStum , quod habet perfe-
¿bionem vtvnum ,neccírana eft quantii«s virtutis 
vt vnum ; & fímiiitet ad obieótum 3 quod habet 
perfedtionem vt quatuor 3 nectílariaerit quantitas 
virtutis vt quatuor , nunc haec realiter fie diftin-
¿ta á coaptatione eflentiali intelltéhis ( vt accidic 
in prasfenci in quantitatc virtutis requifita ad 
adiyn vifionis D e i , & confequenter in omni 
quantitate requiíita ad aótus íupernaturales, per 
quam obieóba attinguntur íupernaturalia ; ) nunc 
folum per racionem fit á coaptatione eíTentiali di-
í l inda i vt videre eft in quantitate virtutis requi-
íita ad aóhis naturales 3 quibus obieóla potentitc 
proportionata attinguntur ab illa. 
42 Ex diuerfitate namque vtriufque obiedi fatis 
videtur probata diftinótio coaptationis eftentia-
lis á quantitate virtutis ipfius potentia; ; & pras-
terea explicatur in vifu noduíe 3 qui eftentialiter 
fumptus refpicit omne vifibile 3 ¿k tamen quanti-
• tas fuas virtutis non fe extendit ad omne vifibile s 
fed tantum ad vifibile tenebrofum 3 vel remilíiim 3 
quod eft tali potentia? proportionatum ; & fimili-
ter in calore 3 qui efientialicer refpicit omnem gra-
dum caloris , & tamen ratione faje quantitatis vir-
tutis, feu fus eftícacís incenfiuas folum refpicit 
gradum , qui eft fus intenfioni proporcionatus. 
Ex hac ergo diftinótione fequitur 3 intelledum 
creatum ex fe habere eirencialem coaptationem ad 
videndum Deum 3 vt quid contentura fub obie-
¿lo fpecifícatiuo, feu terminatiuo noftri inteile-
¿tus 3 quod , vt fupra dixi in q, i . art. i . 8c in M e -
taph. dtjp. i . qiu/í-. vnica, eft ens provt abftrahit 
a naturali 8c fupernaturaii , creato 8c increato , 
etiamfi ex fe ipfe intelledus non habeat vllam 
quantitatem virtñtis ad videndum idem obiedum; 
quia eft fíbi improportionatum 3 Se fupernatura-
e ^ & fíe indiget quantitate virtutis diuinitusin-
usa3 vt ex illa 3 8c ex coaptatione eíTehtiáli ip-
íius intelleóbus fíat vnnm inteerum ' 8c proxi-
mura vifionis Dei principium. 
Ventas autem huius fequels, qnoad primara 
partera jara conftat ex di¿t¡s in an. i . huius qus-
ftioms , 8c amplms probatur : nam fi Deus claré 
viíus non contineretm intra fphsram coaptatio-
nis eííentiahs intelledus creati 3 fequerecur ta-
iem mtelle¿tura non pofte etiam diuinitus pro-
portionari ad videndum Deum : confequenseft 
Hreticum : ergo anteced.ens falfura , 8c eius op-
pofitum verum , fcilicet intelledum creatum ex 
fe habere coaptationem eífenrialem ad videndum 
Deum. Sequela probatur primó á íimili jnam ex 
eonon poteft diuinitus fíeri 3 quod voluntas, \ t \ 
fenfus videat Deum , quia videre Deum eft extra 
terminum eífentialis coaptationis voluntatis , vel 
fenfus 5 fi enim ab his potentiis auferas coaptatio-
nem eíTentialem propriam vnicuique , folum in 
eis reperies rationem potends vitalis , ex quo ca-
pite eis non repugnar proportio , feu eleuatio ad 
videndum Deum : ergo tota repugnantia eleua-
tionis earum ad videndum Deum, eft quia Deus 
clare vifus eft extra fphsram fus coaptationis ef-
fentialis , vel quia fuá coaptatio eíTentialis non 
fe extendit ad videndum ipfum : ergo á contra^ 
rio ratio, quare hsc proportio , feu eleuatio non 
repugnar intelledui creato , eft quia Deus claré 
vifus eft intra fphsram fus coaptationis eíTentia-
lis , vel quia fuá coaptatio eíTentialis fe extendit ad 
vifionem Dei , vt eft in fe. 
Ratio autem á priori huius fequels eft, quia 44 
fpecifícatio intrinfeca potentis , qus eft eius 
coaptatio eífentialis , pendet eíTentialiter á fuo 
adu , 8c obiedo fpecifícatiuo : ergoeo ipfo, quod 
potentia aliqua extraheretur á latitudine fui adus , 
8c obiedi ípecificatiui, deftrueretur eíTentia talis 
potentis ; vtique quia fublato termino eíTentia-
lis habitudinis , ipfa habitudo eíTentialis é medio 
tollitur t ergo impoíTibile eft , quod manente ef-
fentia intelledus creati proportionetur ad attin-
gendum id , quod eft extra terminum filis habi-
tudinis eíTentialis : fed de fide eft , quod eíTentia 
intelledus creati proportionatur á Deo per lumen 
glorias ad vifionem D e i , vt eft in fe : ergo cer-
tura debet elTe , quod illius eíTentia, feu coap-
tatio extenditur ad Deum, vt eft in fe , ac per 
confequens, quod Deus, vt claré vifus , conti-
netur intra ambitura fus eíTentis , feu coaptatio-
nis eíTentialis. 
Secunda pars noftrs illationis , in qua nega-/ 45 
mus intelledui creato ex fe omnem quantitatem 
virtutis ad videndum Deum, non minori ftabiii-
tur fundamento , quia quantitas virtutis conna-
turalis intelledui eft in ordine ad obiedum pro-
portionatum medio adu connaturali ipfius intel-
ledus : fed Deus , ve eft in fe , non eft obiedum 
proportionatum noftri intelledus, fed valde im-
propor-tionatum , 8c excedens ; nec illius vifio 
eft intelledui connaturalis , cum fie fupra illius 
naturam : ergo intelledus creatus ex fe nullam 
habet quaneieacem virtutis ad videndum Deum : 
ergo hsc debet ei per gtatiam , feu diuinitujs 
tribui. 
Et quamvis hsc dodrina fit ferc ab ómnibus 4 ^ 
huius scaeis Dodoribus recepta , non delunt qui 
eam , ve falfam , 8c conerariam Dodori fando 
impugnenc. Et primo i l l i oppones D . Thomam 
in art. 4, húim qiuítionis , vbi probar vifionem 
Dei eíTe fupra naturam cuiufeumque cognofeen-
tis creati, quia eft íupra facultatem naturalem in-
telligendi cuiufeumque creacurs , vt explicat 
circa finem corporis: fed facultas intelligendi in 
creacura eft intelledus creatus non folum fecun-
düm quantitatem fus virtutis , fed prscipué fe-
cundum eíTcntiam potentis Í vtique quia eíTen-
tialiter eft qusdam naturalis facultas intelligen-
d i : ergo fentic vifionem Dei elTe fupra ipfam ef-
fentíam , feu coaptationem eíTentialem noftrs 
potentis intelleáiius. Et in refponfione m 5-
aje, quod quia intelledus creatus fecundara fuam 
naturam 
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naturam aliqualiter eleuatur fupra materiam 3 ideo 
poteft viera fuam uaturam fpecificatn per gratiam 
ad aliquid altiús cleuari : fed natura intelleótus 
creati, íécuniüm quam elfuatur fupra materiam, 
eft eius elfentia , feu coaptatio elícntialis : ergo 
inteliedus nofter, fecundum D. Thomam , ele-
uafur per gratiam adoperandum vltra íuam coap-
tacionem eífentialcm. 
47 Secundó á ratione fíe valet impugnan. Intel-
ledus creauis , verbi gratiá hominis, fecundum 
fuam rationem fpecificam , eft potentia propria , 
& connaturalis determinata: naturíe , videlicet 
rationalis : ergo repngnat ei coaptatio eíléntiaiis 
ad videndum Deum , vel incelligendum aliquod 
obiectum , fub quo contíneatur Deus, vt eft in 
fe. Antecedens eft per fe notum ; confequentia 
probatur. Vnaquceque intelledualis natura ex 
modo fus adualitatis, vel iuxta perfedionem fuze 
adiuitatis vendicat fibi proprium obiedum fpeci-
ficatiuumfui incclledus , ad quod intelligendum , 
per ipfum ordinatur intelledum : ied huiufmodi 
obiedum conftituitur in eííe obiedi per adua-
litatem tali naturas correfpondentem , id eft , per 
adualitacem non excedentem adualitatera eiuf-
dem naturíe i quia vnumquodque eft imelligibile 
in quantum eft in adu , &c in tantúm eft ob-
iedum tali natura: intelligibiie , in quantum eft 
tali modo in adu , hoc eft , in quantum non 
excedic adualitatem talis naturas, vel eft iuxta 
ipíius adualitatem : ergo intelledus, qui eft pro-
pria potentia determinatae naturas, fcilicet ratio-
nalis , non valet per fuam rationem fpeciíicam 
elle elfentialiter coaptatus ad intelligendum ob-
iedum , quod fit in gradu fuperiori adualitate na-
tura? , cui fubíequitur, tanquam potentia ipíius , 
nifi tranfeat in intelledum fuperioris naturas, 6c 
vna natura tranfeat in aliam. 
4^ Confírmatur, & explicatur ampliús h.xc ratio : 
Illud eft obiedum proprium cuiuflibet incelle-
dualis natutíE , & fuas potentia? fpecificatiuum , 
cuius fpecie impreífa , aut forma intelligibili exi-
git ipfa potentia fecundum fuaip efientiam infor-
mari , vel conftitui in adu ad intelligendum : 
fed intelledus humanus fecundum fuam effentiam, 
feu coaptationem elfentialem folum petit infor-
man , feu conftitui in adu per fpecies rerum 
materialium , &C pullatenus per fpecies rerum 
immaterialium , & multó miníis per diuinam ef-
fentiam : ergo proprium obiedum naturas ratio-
nalis, fpecificatiuum noftri intelledus , non po-
teft eífe aliqua quidditas puré fpiritualis , nec ali-
quid fub fe comprehendens huiufmodi quiddita-
tes , fed tantüm aliquid materiale. Confequen-
tia quoad vtramque partem conftat ex forma ; 6c 
maior videtur certa , quia intelledus cuiuflibet 
naturas crearas fpecifícatur á fuo obieóto, non qni-
dem in eíle re i , fed in eífe obiedi: fed in eífe ob-
iedi conftituitur per fpeciem impreííam 3 
feu formam intelligibilem , qua informatur , tk in 
adu conftituitur : ergo fpecifícatur abobiedo, 
cuius forma intelligibili petit informan. Minor 
vero probatur, quia capacitas, feu coaptatioef-
fentialis noftri intelledus, fecundum quam eft 
fufceptiuus formarum intelligibilium , eft iuxta 
modum a^ualitatis rationalis naturas : ergo fe-
cundum fuam eífentiam non petit informan per 
alias fpecies fuperiores. Imó nec poteft informari 
per eas, nifi diuinitus eleuetur , 6c difponacur 
per aliquod fuperius lumen ; alias poílemus per 
«as , abfque lumine fuperiori, intclligere , quod 
nullatenus d ic i , nec admitti poteft. 
Ex his teftimoniis , 6c hac ratione conftat, ^ 
obiedum fpecificatiuum humani intelledus coin-
cidere cum obiedo proportionato , vel connatu-
rali ipíius; quia obiedum, quod ita eftproportio-
natum noftro intelledui , eft proprium ipíius ob-
iedum , in quantum eft potentia propria naturas 
rationalis , elfentialiter diftinda á quocumque 
alio intelledum Scfic euerfum manet fundamentum 
prascipuum noftras dodr ins , qus ex diuerfitate 
horum obiedorum conabatur diftinguere in intel-
ledu habitudinem fpecificationis , 6c proportio-
nis in operando ^ nam per fe coaptatio elfentialis a 
feu habitudo fpecifícans , non valet diílingui á 
quantitate virtutis proportionata , etiamfi per ac-
cidens poílit excederé illam ex defedu extrinfeco ^ 
fícut obiedum humani intelledus excedit eius 
proportionem in pueritia , vel amentia', aut fom-
noj ob defedum partís feníitiuíe , ex'qua aliquo 
modo in operando depender. Per fe autem lo-
quendoeft impoílibile, quod obiedum fpecifica-
tiuum alicuius intelledus, 4vel aliqua pars fubie-
diua illius fit ei improportionata per modum po-
tentiíe ad operandum circa illam. Totum hoc v i -
detur dimanare ex eo , quod tale obiedum, in eí^ -
fe ob ied i , habet modum adualitatis proportiona-
tum capacitati eíléntiali talis potentia: , vt d i -
dumeft , aeper confequens repugnac, quod ob-
iedum fpecificatiuum alicuius intelledus , vel ali-
qua pars fubiediua talis ob ied i , fit ei impro-
portionata. 
Veruntamcn nec teftimonia Angelici Prascep-
toris , nec ratio ex eis defumpta eneruat folidum 
noftras dodrinas fundamentum. Tum quia , vt 
late probaui in Meta-ph. difp. i . q . vnica. Obiedum 
fpecificatiuum noftri intelledus eft ens , provtab-
ftrahit á nacurali , & fupernacurali. Tum quia non 
valec incelligi quomodo nofter incelledus valeat 
proporcionari ad viíionem Dei, vC eft in le, íi Deus, 
vt eft in fe, non cadit fub obiedo fpecificatiuo i l -
lius ; praecipué cum vnica , 6¿: fundamentalis ratio 
denegandife fenfibus fit,quia Deus vt eft in fe, eft 
extra fphsram eorum obiedi fpecifícatiui. Tum, 
6c maximé , quia res creata , quas eleuatur ad ali-
quid , quod eft extra fuam coaptationem eífentia-
lem ( vt eleuatur aquain Baptifmo ad produdio-
nem gradas) folum per accidens concurrit ad illud: 
fed in omnium ore , prascipué poft Concilium 
Tridentinum , intelledus creatus per fe concurrit 
ad vifíonem D e i , vt eft in fe : ergo intelledus 
creatus ex fe , & ratione fuas eífentia: eft coapta-
tus ad vifíonem D e i , vt eft in fe. 
Quare , vt his obiedionibus fatisfaciamus , y | 
notandumeft, intelledum creatum poífe accipi , 
de in ordine ad naturam , quam perficit \ 6c in 
ordine ad obiedum , á quo accipit perfedionem, 
Se fpeciem. In prima acceptione eft proprietas 
naturas , cui deferuit, 6¿: in ordine ad illam ac-
cipit naturalitatcm ,-fícut etiam in ordine ad i l -
lam accipit rationes accidentis , & qualitatis; 
vnde naturalitas , vel fupernaturalitas rei acci-
dentalis-creatas, non ex obiedo,fed exfubiedo,m 
quo eft, accipitnr ; quia naturalis dicitur virtus , 
quas eft fubftantias creatas, vel creabili connatu-
ralis ; & fupernaturalis , qus eft fupra naturam 
fubiedi, vel fubftantias creatas , vel creafcilis : 6c 
ratio huius eft, quia naturalitas, velfopernatu-
ralitas non eft de eífentia virtutis adiuas , fed 
modus ipfíus ; 6c ideó non debet accipi ab ob-
iedo ípecifícatiuo, á quo folum accipit ípeciem, 
•í¿4 
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fed a Cuhieéko , in quo efl: i & á quo accipic indi-
uiduatíonem. In fecunda vero acceptione exer-
cec muntrs potentiíe } feu virtutis aótiua: 5 Se hasc 
eíl in ordine ad obiedum , tam fpecificaliuum , 
quám motiuum s cum hoc diferimine , quod in 
ordine ad obiedlum fpecificaciuum verfacur fe-
cundüm coaptationem eíTentialem , quam fe-
cundüm fe 3 & ex fe habet ; & in ordine ad 
obiectum motiuum verfatur fecundüm quantica-
tem virtutis naturalem 3 fi eft in ordine ad ob-
ie<5tum naturale ; 8c fecundum qnamitatem fu-
pernaturalera 3 fi eft in ordine ad obiedmn fu-
pernaturale ; vnde fequitur 3 quod adualitas na-
tur£E non. commenfuracur cum coaptationc ef-
fentiali potentiíE , fed cum quantitate virtutis, 
qua; ei naturaliter 3 feu ex natura rei aduenit i 
& ratio eft , nam coaptatio eft in ordine ad om-
nes partes fubiedinas > íiue naturales s íine fu-
pernaturales 3 qux cadunt fub ratione fpecifica 
potencia? : at vero quantitas virtutis eft folüm 
in ordine ad obiedum > quod naturaliter valet 
attingi ; Se cum naturaliter potentia naturalis 
non poííit attingere obiedtum , quod fuperat 
in aótuaiitate naturam talis potentis s ideo aótua-
litas ríaturae commenfuratur tantum.cura quan-
titate virtutis 3 &c non cum coaptatione eften-
tiaii talis potentia 3 feu virtutis 3 qua; ex fe 
fe extendit tam ad obieda naturalia , quám fu-
pernacuralia a alias potentia non políet propor-
tionari in ordine ad obieda fupernaturalia, 
quas cadunt fub ratione fpecificatiua talis po-
tentiíe 3 vt non femel dixi in hac quaeftione. 
52. Qi^ibus fuppofitis s ad primum teftimo-
uium Dodoris Sandi refpondeo concedendo 
maiorem, &diftinguendo minorera : facultas in-
telligendi non folüm ftat pro quantitate virtutis a 
fed etiam pro coaptatione , materialiter fum-
pta 3 vt eft proprietas talis natura? , conce-
do-minorem i formaliter fumpta 3 vt eft vir-
tus intcllediua , feu potentia adiua , negó 
minorem 3 &c confequenciam. Nam vifio bea-
ta eft intra fphxram obiedi adíequati 3 Se 
fpecificatiui , de íic non valet clfe formali-
ter fupra coaptationem eílcntialem talis poten-
tia. Et quod ha?c fit mens Diui Thoma? , 
apert'e conftat ex fecundo teftimonio illius j 
vbi non docet viíionem eíTe abfoluté 3 & for-
maliter fupra coaptationem elíentialcm talis po-
tentia: , fed fupra naturam ipfius 3 hoc eft, fu-
pra modum naturalem , quem habet in ordine 
ad fubiedum ; Se non fupra ordinem , quem 
eíTcntialicer habet in ordine ad obiedum ada?-
quatum 3 Se fpecificatiuum. 
55 Ad. argumentum á ratione refpondetur di-
ftinguendo antecedens : intelledus humanus 3 
fecundum fuam rationem fpecifícam , eft po-
tentia naturalis natura? rationalis s materiali-
ter fumptus , concedo antecedens i formaliter 
fumptus , negó antecedens , Se confequen-
tiam : ad probationem negó maiorem j nam 
natura intelledualis , ex modo lux adnalita-
tis 3 exigit intelledum eiufdem adualitatis per 
modum proprieütis formaliter , non vero per 
modum potentiíE adius • nam híec , vt for-
maliter talis 3 non commenfuratur cum adua-
litate fubiedi 3 vel natura , cui deferuit j fed 
cum aduahtate obiedi fpecificatiui 3 a quo 
in ratione potentias adiua venatur fpeciem, 
alias fubiedum 3 Se non obiedum fpecifica-
ret potenciara 3 quod eft contra communem 
ómnium Philofophornm dodrinam 3 vC late do-
cui in hbro fecundo de antma , dijjmtalione/écunda, 
per iot.im. 
Ad confirmationem refpondetur negando ma- 54 
iorem ; nam nulla potentia ex fe exigit infor-
m.ui , feu aduari per omnes partes íubiediuas 
obiedi fpecificatiui , fed lolúm per partes 
obiedi motiui , hoc eft 3 per partes 3 qux 
funt eiufdem adualitatis cum quantitate virtu-
tis , quam ex fe habet j non veró per partes, 
qua? excedunt quantitatem virtutis 3 quam ex 
fe poíHdet. Et ratio huius eft , quia potentia fo-
lüm exigit aduari per obiedum 3 quod ex fe > 
feu ratione propria? quantítatis virtutis , valet 
percipete 3 leu cognoícere : fed ex fe non va-
len percipere , feu cognofeere (partes , qna; 
excedunt propriam quantitatem virtutis i ergó 
ex fe non petit informan per partes fubicdiuas, 
qua excedunt propriam quantitatem virtutis ¿ 
etiamfi ha contineantur fub obiedo fpecifica-
tiuo illius , ve didum eft ta Ulru na tu de dnitnái 
diffutatione vnica , cjH£jnone prirna , per totam, 
Nec probatio raaioris eft vera 3 nam quamvis 
verum íit 3 quod potentia non fpecificetur ab 
obiedo in elfe rei , fed in eífe obiedi 5 tamen 
falfum eft , quod obiedum conftituatur in elle 
obiedi fpecificatiui per fpeciém imprelíam , feü 
formara intelligibilem 3 quá informatur , feu in 
adu conftituitur ; nam per hanc folüm traníit 
in effe obiedi proximi motiui 3 vt fnprá dixi 
in quaftionibus articuli tertij : vtique quia obie-* 
dura independenter á tali informatione 3 feu 
aduatione , habet ex fe , ratione abftradio-
nis á cali 3 vel tali materia 3 munus obiedi 
terminatiui , Se fpecificatiui 3 vt dixi etiara 
in libro fecundo de anima 3 difpmalione prima , 
qHocttiove fecunda 3 tenia , & qnaita. Et ratio eft 
raanifefta , quia potencia anteuertenter ad om-
nem informationera , ieu aduationera fpeciei 
impreífa , vel forma intelligibilis 3 eft eífen-
tialiter conftituta in fuá fpecie 3 Se ab omni 
alia diftinda per ordinem eíTentialem 3 quem 
habet ad propriurn obiedum i fed certum eft 
apud omnes, quod talem fpeciem habet potentia, 
non ab obiedo in eífe rei , fed ab obiedo in 
eífe obiedi : ergo fi antecedenter ad hoc , ve 
informecur , vel aduetur per fpeciem impreftam 
obied i , eft potentia in determinata fpecie per or-
dinem ad illud , obiedum non conftituitur in eíTeí 
obiedi per fpeciem impreííam , feu per formara 
intelligibilem , fed anteuertenter ad illam eft 
iam in efte ob ied i , vt menfura fpecifica illius. 
Nihilominus contra totam dodrinam fie in- 5 y 
furges : Si intelledus creatus dicit eífentialem 
coaptationem ad videndum Deum, velad intel-
ligendura aliquid , fub cuius ratione fpecifica 
continetnr : ergo qualibet natura intellcdua-
lis creata , medio fuo intelledu , eft ex fe 
fimpliciter potens videre Deum : hoc auteni 
dici non poteft ; alias non erit nobis fimpli-
citer neceííarium lumen gloria ad videndnra 
Deum : ergo nec admittenda eft in intelle-
d u noftro talis coaptacio eíTentialis. Sequela 
prima improbabiliter admitticur á Durando, 
Se probatur. Eflentinlis coaptatio intelledus 
creati erga fuum obiedum nihil eft aliud 
formaliter , quám ipfa elíentia potentia in-
tellediua , per quam vnufquifqne eft potens 
intelligere fuum obiedum ; cura hic fit pfo-
prius eíFedus formalis potentia intellediua i ergeí 
K k qnaslibec 
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quaclibet natura inteJIednalis creata per proprinm 
inceiicdlum vaiet fimpliciter videre Dcum 3 fi ille 
dicit eíícntialem coaptationem ad iftum > vel ad 
aliquid fnb qno fit. 
J 6 Reípondeo negando fequelam; nam ex eo , quod 
i n t d k d u s creatus dicat eíTentialem coaptationem 
ad videndum Deum3non fcquitur^quod fimpliciter 
f\t potens videre Dcum/ed íolumjquod per modum 
partís iucompletc-E poííit conftituere cum iumine 
vnum principinmjquod íit ílmpliciter potens j quia 
principinm fimpliciter potens non refultat ex fola 
coaptatione elfentiali potentiae 3 fed etiam ex aug-
mento a feu ex quantitate virtutis obiedo pro-
portionata : de ratio eft, quia principium fim-
pliciter potens dicitur illud 3 quod per modum 
a¿tus primi vaiet traníire ad adlum fecundum a 
vt medio illo attingat obieólum : fed intelle-
¿tus ex fe 3 ratione fuae coaptationis' , non 
vaiet íine lumine exire in aótum fecundum v i -
lionis Del , fícut íine quantitate virtutis na-
turalis vt quatuor 3 verbi gratiá , non vaiet 
influere in aótum 3 qui fit perfedionis. vt qua-
tUor : ergo coaptado elfentialis potentiíE abfque 
quantitate virtutis propria obieóti non dat na-
tur^ e fimpliciter pode. Hasc ratio eft defumpta 
ex Concilio Tridentino Jejjione fexta , canone fe-
cundo , vbi docet j gratiam non áari y vt homefu-
cilius po/fu operari fiipernatHraliter s quafi fine tpfa 
pojfit , féd agre 9 & dtfficiUter. Et etiam ex D . 
Thoma in hoc articulo 5. in /ohttione ad 1. vbi 
ait3 lumen gloria effe necejfarium , v t inteüeíiuá 
fiat potens ad imelligendiim per modum , quo poten" 
t ia fit perfettior ad operandum per hahitum : ergo 
ex mente Concilij , & Diui Thoma: intelle-
¿tus ex fe non eft fimpliciter potens ad intel-
ligendum Deum 3 vfque dum períiciatur per 
lumen gloria. 
$. v. 
Refoluitur qu&flio , ¿ r probatur conclitfto 
e x vtroque Magij lro , & etiam ratio-
mbus ex illis defumpis, 
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JLLtanquam ex virtute intelle¿liua ; & ex lumi-
ne gloria: , tanquam ex augmento, íeu quanti-
tate virtutis, fit ada:quaté potentia proxime i i i -
telleótiua De i , & fimul elicitiua vifionis D e i , 
vt eft in fe. Harc conclufio ( ni fallor ) eft 
vtriufque Magiftri : nam Anfelmus nofter in 
prcefenti articulo docet illuminationem fuiíTe in 
intelledu lofeph necellariam , vt inteüigeret : 
ergo iuxta mentem noftri Parentis , & Magi-
ílri nec coaptatio intelleótus abfque lumine , nec 
lumen abfque intelleítu eft fufficiens principium 
intelleétionis fupernaturalis : ergo vnum ex 
vtroque refultans eft potentia , feu principium 
pr«ximum inteiligendi 5 vtique quia in tantum 
intelledtus inteliigic , in quantum proxime con-
currit ad intelledionem ; fed inteiledus lu-
mine iliulhatus , vel vt formalius loquar , to-
tum refultans ex intrdleótu , lumine , intel-
ligit : ergo hoc totum concurrit proxime ad in-
telleiStionem propheticara , 8c fupernatura-
Icm ; & conlequenter principium refultans ex 
inteile¿tu , & lumine , concrvrric ad vifionem 
D e i , vt eft in fe. 
Eft etiam Doclons San£ti in hoc articulo 
quinto a vbi fie fatur : Cum igitiir virtus na-
turalü intellettuf creati non fitjficiat ad Dei ef-
fentiam videndam ( v t o¡lenfnm efi ) eportet, 
quod eíi ditiina gratia fuperaccrefcat ei virtus 
inteiligendi ; & hoc angmcntum virtmis intel-
lettiua illuminationem intelleÜus vocamus. Quid 
expreííius ? Q ¿ d clarius pro noftra aííertio-
ne ? Nam augmentum virtutis virtutem fup-
ponit , ficut intenfio qualitatis qualitatem fup-
ponit ; ergo fecundum mentem Doótoris A n -
gelici principium ex intelledu , & lumine 
refultans proxime concurrit ad vifionem Dei j 
alias lumen non fuperaccrefeeret aliquid vir-
tud inteiligendi Deum , fed eífet tota po-
tentia inteiligendi ipfum : ergo ex intelie-
¿tu , & lumine fit potentia próxima vifio-
nis. 
Ratione namque efficaci noftra probatur 59. 
conclufio : Potentia intellediua elicitiua in-
celledionis non amittitur , nec deftruitur per 
gratiam , quin potius per illam perficitur, 
& roboratur in propria ratione virtutis ; v t i -
que quia , vt communis tenet omnium Theo-
logorum confenfus , gfatia non deftruit, fed 
perficit naturam ; fed potentia intellediua ex 
íe eft potentia próxima inteileóbionis vt fie : er-
go per lumen gloria: ftabilitur , & roboratur 
intra hanc lineam proximam ad influxum v i -
fionis , alias per tale lumen deftrueretur i d , 
quod eft proprinm ipfius intelieócus 5 vtique 
quia amitteret lineam proximam , feu adbiuita-
tem ipfius propriam , & tranfiret ad remotam , 
quam ex fe non habet, nec poteft habere , vt 
ex dicendis late conftabit. 
Si dicas potentiam intellediuam non influe- 6t3i 
re in vifionem Dei ex fe , fed media eleuatio-
n ^ , atque ita folum remote in talem influere 
aótum. Contra eft primó ; nam principium 
proxime elicitiuum cuiuílibet intelíeítionis de-
bet e/Te intelledus , feu potentia aliqua intel-
leétiua j nihil enim aliud eft intellediua po-
tentia , quám principium proximum inteili-
gendi , feu eliciendi a<5tum intelledtionís : er-
go quemadmodum lumen , & intelledus feha-
bent ad rationem potentia: intelledriu^ Dei , vt 
eft in fe , ita fe habent ad rationem principi) 
proxime elicitiui aólus vifionis : ergo cum lu-
men non fit tota potentia intelledtiua Dei , 
fed vltima adlualitas , feu augmentum ipfius, 
nec fimiliter intelledtus creatus , ratione fus 
coaptationis eífentialis fit completé , & ads-
quaté talis potentia intelleótiua Dei , eui-
dens eft , quod nec lumen ¿ nec intelleólus 
eft tota potentia próxima intellediua D e i , feu 
principium proxime elicitiuum vifionis D e i ; 
fed quod vtrumque intrat ad conftitutionem, 
vel integritatem eíTentialen) talis potentia , vel 
principij proximi 3 intelledus quidem minüs 
proxime per virtutem incompletam , quam ex 
le habet ratione fus coaptationis eífentialis; 
lumen vero tanquam augmentum , vel vltima 
aólualitas talis coaptationis, vt docet Diuus Tho-
mas in locis fuprá allegatis. 
Contra eft fecundó : Ex eo , quod cora- (£1 
muniter dicatur , quod intelle¿tus creatus ratione 
quantitads virtutis naturalis vt quatuor , ver-
bi gratiá , influat in intelledionem natnralem vt 
quatuor, non fequitur ( etiam in Thomiftarum opi-
nione) quod quantitas virtutis vt quatuor fit tota 
potentia proxi^na inteiligendi, ita vt remóte lolúm 
/ imdkétus 
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intelleftus racione fuá: coaptationis concurrat ad 
talem intelledtionem nacuralem vt quacuor ; fed 
folum 3 quod ratio próxima influendi ve qua-
cuor per modum vkimíE adualicacis a Tic quan-
titas nacuralis virtutis vt quatuor i ac per con-
fequens vera intelligentia huius communis pro-
poicionis efl; , quod ex coapcatíone elíentiali 
inceileclus 3 & ex quanticate virtutis naturalis 
vt quacuor coalefcic integra , & completa po-
tencia proximé intellectiua , & elicitiua intel-
ieótionis vt quacuor : ergo fimilicer , quando 
communicer dicicur 3 quod incelleólus creacus, 
racione luminis glorias influic in vifionem D e i , 
ve eft in fe 3 non debec incelligi , quod lu-
men fie tota potencia próxima viíionis D e i , ita 
vt remóte folum concurrat ad illam intelledus 
creacus ratione fuae coaptationis , fed tantum , 
quod vltima adlualitas complens potentiam intel-
leóliuam Dei 3 & eliciciuam viíionis ipfius , fie 
lumen y ex quo tanquara ex augmento virtu-
tis ; &c ex intelledu a tanqnam ex vircute, 
conftituitur integra , adasquata 3 & completa 
potentia proximé incelleótiua Dei s 8c elicitiua 
ipííus vifionis. 
6 l Ex quo fequitur 3 quod ficut Cx intelleélu. 
Se ex quanticace virtucis naturalis ve quatuor 3 
ñc vnum principium proximum y & naturaie a 
feu vna pocentia próxima inteiíeótionis naturalis 
ve quacuor 3 in quo calis inedleólio ve quaCuor 
continetur 3 & á quo fimiliter elicitur tanquam 
á potentia proximé 3 & completé intellediua j 
ííc ex intelleótu 3 Se ex lumine gloria refultac 
vna potencia , & vnum principium proximum 3 
6c fupernacurale viíionis Dei 3 vt eft in fe , iu 
quo calis viíio continetur 3 8c á quo etiara eli-
citur 3 tanquara á potentia proximé 3 8c adac-
quaté intellediua j vtique quia ficuc intelledus 
ex fe , ratione (ux coaptationis abfqne qnanti-
lace virtutis naturalis vt quatuor j nec quantitas 
vireueis naturalis vt quatuor ex fe , abíque in -
telleólu 3 ratione Cux coaptationis eft fuíficiens 
principium proximum incdledionis vt quatuor, 
Vt diuiíim in illis intelledio naturalis ve quatuor 
contineatur ; fie intelledns ex fe , racione Cnx 
coaptationis eirencialis , abíque lumine ; nec lu-_ 
men ex fe , abfque incellcótu 3 eft fuíficiens prin-
cipium proximum viíionis Dei 3 vt in illis feoifim 
vifio Dei contineatur. 
^3 Dices : Jntelledus creatus ex fe eft potentia 
naturalis : ergo ex illo 3 & ex lumine non íit 
vnum principium proximum viíionis, quod po'.lic 
efte , 8c vocari fupernaturale , prascipué cum 
vnum per compoficionem ( ficut coníe-qqencia) 
<lebiliorein fequatur partera. lara ex diólis in $. 
antecedenci conrtac huius obiedionis vera folu-
tio , 8c ideó iuxta ibi dida refpondeo diftin-
guendo antecedens : intelledus creatus ex fe eft 
potentia naturalis per modum paíTionis, íc-u pro-
ptieeacis nacur^ créate , concedo antecedens ; 
P^r modum virtutis adiuaí , iterum diftinguo 
antecedens ; eft potentia naturalis, macerialicer, 
^ entitaciué , concedo antecedens ; formaliter , 
reduplicatiué , negó antecedens & confequen-
m m Nam potentia proximé imclled'.ua Dei , 
& proximé elicitiua viíionis ipfius non refultat ex 
Jntelledu , quatenus proprietas nacuralis eft na-
turas humana , vel angelicíe , in quo fenfu PX-
plicat modum naturalicacis ; fed quatenus virtus 
adiua eft intelledionis , racione coaptationis 
eíTemialis , non exprimentis ex fe modura na-
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turalitatis ; nara , vt iam dixi in notabilibus , 
intelledus ex fe accipit fpeciem ab ente, quod 
abftrahit á naturali , Se íupernaturali ^ & ideó 
ilüus coapcatio eífentialis formalirer abíhahic, 
feu formaliter non explicat naturalitatem , etiam-
fi entitatiué naturalis lit : vnde fequitur , quod 
potentia intellediua viíionis Dei coalefeens 
formaliter ex coaptatione eífentiaii , formali-
ter non exprimente naturalitatem , Se ex lu-
mine formaliter exprimente fupernaturalitatem , 
debeat eííe , 8e dici fupernaturalis j quia ad ta* 
lera compoficionem per accidens , non per fe 
fe habee nacuralitas intelledus. Nec inftantia: 
adduda: aliquid valent , nam compofitum , 
Se concluíio fequuntur debiliorem partera , quan-
do debilior pars , vt talis , intiat per fe , 8c 
formaliter ad conftitutionera compofiti ; vel 
quando per fe , Se formaliter inflirr in con-
cluíionem ; non vero quando mater .diter , Se 
per accidens eft debilior, vel in ordine ud con-
ftitutionera , vel in ordine ad influxum i non 
aliter , ac perlona conftans ex huivunitace , 8c 
peifonalitace Verbi , eft , Se diciiur pinina , 
eciaraíi vna pars huius ¿erfonae fit humana , Se 
creata , quia talis pars per accidens , Se non 
per fe intrat ( in opinionc Thoraiftarum ) ad 
conftitutionera pt-rfonas ; Se íirailiter mtelKdio 
dimanans ab homine vt quod , dicitur adíequa-
té fpiritualis , eciaraíi vna pars hnminis fit ma-
terialis , quia híec non formaliter , fed raate-
rialiter concurrir ad influxum intelledionis , vt 
laté probaui libto 1 imo de OM» , & wteriiH^ 
dtfpmatione prima , qua/fioue tertta , ^. e¡U(trto , fo-
lio decirno , a numeo décimoíipttmf vjfyue ad 
vicefmum : haud aliter in praefenci potentia in-
tellediua vifionis Dei tft , Se dicitur lupt-rnatu-
ralis j etiamfi vna pars conftituciua huius poten-
CÍÍE fíe naturalis ; qraa non conftiruic ve nacura-
lis , fed vt virtus adiué intelleótiua, non expri-
raens de forraaii nacuraliratera , quam hnbec, Se 
exprimit ve pafíio , Si proprietas eít naturae intel-
lediua creatíe. 
Ex quo coiliges priraó , potentiam intellcdi- ^4 
uara creatara non dici nacuralem y vd fuperna-
turalera ex parte coaptationis eírentialis ( cura 
ex hac parte folura fie virtus adiua indifílit-ns 
ex fe ad quantitatera virtutis naturaJis , vd íu-
pernaturalis ; ) fed ex parte quancitads vsreu-
tis nacuralis , vel fupernacuralis ; vrique quia á 
quantitate virtucis naturalis detunun.iiur , Se 
completur adiué in ordine ad adus naturales i 
Se á quanticace virtucis fupernaturahs doceimina-
tur , Se completur in ordine ad adus fnperna* 
turales. Hoc corollarium accepi ex Angélico Do-
dore 'ttx parte , qiijiiarte i O. ariit ^lu 4, ad 1. 
vbi docet , quod gradas in vifione beatifica é t ten-
duntn- wdpis fecundum ordinem gratia , quam fe-
cundum o dinetn rtMnra. 
Coiliges fecundó diferiraen , quod verfatur 
in ordine ad denorainationem inter potenciara 
incellediuara Dei , Se ehcitiuam vifionis , con-
ftancera ex coaptatione ejfencíaü intdleótus crea-
ti , tanquara ex virtute ; & ex lumine , tan-
quam ex angmento huius virtutis : Se inter coap-
tacionera eílcntialera incdíedns crcaci i nara po-
tentia intellediua Dei , Se proxiraé eff diua v i -
fionis ipfius , abíbluté eft dicitur íupernatu-
ralis , quia vt dixi ex D. Thotnl in illatione 
antecedenci, eft vnum principium adinnm , quod 
dgbec raagis actendi fecundum ordinera granae, 
K k 1 quam 
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quam fecundum ordinern natura ; vero coapta-
tio eílcncialis talis intelleílus non debe't dici abfo-
lutc fupernaturalis 3 fed fupernaturalizata , quia in 
hac confiJeratione folum fe habet vt fubiedbum 
denominacum á lumine y tanquam á forma ; non 
aJíter ac paries eíl 3 8c dicitur albas ab albedine , 
tanquam á forma : & ratio huius eft 3 nam ens 
adxquaté diuiditur in naturale , & fupernaturale ; 
$c cüm hoc conftitutum ex lumine 3 & coaptatio-
ne eíTcntiali intelleótus creati non íít ex aliqua par-
te formaliter naturale , debet elFe s &c dici formali-
ter fupernaturale á lumine , quod vt fupernaturale 
illud intrinfecc } 8c eíTentialiter conftituit: at vero 
coaptatioeíTentialis inteileólus ex fe formaliter , vt 
virtus aéliua eft 3 nec dicit naturalitatem, nec fu-
pernaturalitatem j 8c ideo valet denominan á lu-
mine ( quod intrinfecc fupernaturale eft) fuperna-
turalizatus 3 quia non ex parte elTentiali conftitu-
tiua ipfius hanc habet fupernaturalitatem. 
$. V I. 
E x a m i n a t u r m concurfa ^ quem inte ¡le 
habet in vifionem D e i , v t ejt i n f e , f n p e r 
modum caufdi pr inc ipa l^ , virtutis minijie-
rialis ,/<?« injlrumenti. 
66 Q E d quiaTfcomift^diffusé fatis intendunt in hac 
L 3 materia defenderé potentiam intelleófciuam crea-
tam raediaté , & radicaiiter folum concurrere ad 
viíionem Dei per modum caufae principalis; ideo 
examinandum eftj tam ex teftimoniis Dodoris A n -
gelici, quám ex rationibus , an ifte concurfus íit 
radicalis , vel proximus, & aníl t principalis, vel 
inftrumentalis. 
é-j Ex didis in §. antecedenti liquet, potentiam ir i -
' telleótiuam D e i , vt eft in fe > ¿c elicitiuam vifío-
nis, non eíTe folum intelleólura s nec folum lumen, 
fed quoddam rcfuítans ex vtroque 3 quod imme-
diaté intelligit Deum j &elici t viííonem. Ex quo 
colligitur, hunc intelledurn non eíTe principinm 
radicale, 8c reraotum vifionis ; quia principium 
radicale , 8c remotum eft fola fubftantia Angel í , 
vel hominis, vt eleuata per gratiam confumma-
tam. Et quod hasc fit mens Doótoris Sanóli 3 con-
fíat in i . d i f t . t f . an.1}, ad 2. vbi íic fatur : Dicen-
dum i quod voluntas efl principtum operationü , v t 
primum imperans opns : Jed potemia in h ü , cjua agim 
per voliintatem , efl principium operü , v t exeqttens j 
& in hoc confijiit ratio potentU , v t Jit principium 
proximum operü , & non primum. Hucvfque Ange-
iicus Dodor s ex quo conftat a potentiam eíTen-
tialiter eíTe principium proxiraum , 8c immedia-
tum , 8c non remotum , feu mediatum adionis: 
fed potentia viftonis Dei non eft intelledns tan-
t u m , nec lumen folum j fed vnum refultans ex 
intelledu , tanquam ex v.irtute ; 8c ex lumine, 
tanquam ex augmento virtutis : ergo hoc vnum , 
fecundura D . Thomam , eft proximum 3 8c im-
mediatum principium vifionis. 
68 Eft etiam h^c dodrina eiufdem Magiftri in r. 
diftiníHone 41. qu&ít.i, art.z. ad i . 8c i n corpo-
re , vbi íic docet : Cüm enim potentia fecmdkm 
modum intellizendi f i t médium inter ejfentiam , & 
operationem, ex vtraque partepotefi eius vnitaspenfa-
r h Potentia enim atiiua , c¡ua fila in Deo inuenitur, 
poteji dupliciter con/iderari > vel quantkm ad ejfentiam 
potentidí , vel quantitm ad attiones , qua a potentia 
procedim j dko autem ejfentiam potentu ejfe i l l ud , 
quod efl immediatum principium aBtu , in quocum^ 
que ¿enere Jit , ficut calor principium calefaftionis, 
Ergo fecundum raentem Dodoris Sandi inter 
eífentiam , feu fubftantiam operantis 3 8c ope-
rationem folum mediat potentia , quam docet elle 
immediatum principium operationis , íicut calor 
eft principium calefadionis : fed calor eft princi-
pium non remotum , 8c radicale, fed proximum, 
8c immediatum : ergo fimiliter potentia inteiledi-
ua eft principinm proximum 3 8c non remotum 
intelledionis : atqui potentia intellediua D e i , 8c 
elicitiua vifionis , nec eft intelledns creatus fe-
cundum fe, nec lumen fine tali intelledu : ergo 
vnum refultans ex vtroque eft médium inter fub-
ftantiam , 8c vifionem, quod proxime , 8c imme-
diaté videt Deum , 8c elicit vifionem ipíius. 
Ratione etiam conftat hice dodrina j nam vt ^ 
dixi in Philofophia , Itbro fecundo , dtfputationc 
quarta , quaflione fecunda , per totam , implícat fub-
ftantiam creatam eíTe immediatum principium ope-
rationis , feu eíTe immediaté operatiuam ; quia xa-
tione fus limitationis non valet terminari imme-
diaté ad eífe , 8c immediaté ad operari : ergo 
multó magis repugnabit, quod potentia creata 
( qualis eft potentia intellediua ) exerceat mnnus 
fubftantiíe, 8c medíate terminetur ad operandum; 
vtique quia nulla res creata eft , qu<e immedia-
té ad aliquid non ordinetur : fed in opinione 
Thomiftarum , potentia intellediua mediaté fo-
lum refpicit, 8c elicit adus fupernatúrales : er-
go in ordine ad illos exercet munns fubftantise , 
8c non ordinatur immediaté nec ad eífe , quia 
non eft fubftantia ; nec ad operari, quia folum 
lumen glorias , vel habitus fupernaturalis eft , 
qui immediaté elicit operationem fupernatura-
lem : ergo dicendum eft hos adus immediaté , 
8c proxime dimanare á potentia intellediua, n i 
velimus concederé accidenti operatiuo, quod pro-
prium eft fubftantia:. 
Ex his etiam conftat , potentiam intelledi- JQ 
uam D e i , 8c elicitiuam viíionis, non eilc cau-
fam principaíem , nec rigorofum inftrumentum 
iiiius , fed virtutem minifterialem proxime , 8c 
immediaté concurrentem ad illam. Sed antequam 
hoc probetur, fupponendura eft primo ex d íd is 
in Philofophia , libro fecundo , difputatione quatta^ 
quaflione tenia , §. 1. folio 107. numero primo 9 
difcrimen a Diuo Thoma , 8c Thomiftis aílig-
natum inter inftrumentum rigorofum, 8c virtu-
tem minifterialem. Nam inftrumentum rigorofum, 
íiue naturale , fíue fupernaturale, non operatur, 
niíi vt motum ab alio 5 at vero virtus minifte-
rialis , fiue naturalis , íiue fupernaturalis , non 
eget motione , vt operetur. Cum hoc difcrimi-
ne ftat, quod inftrumentum conueniat cum vir-
tute minifteriali in hoc , quod ficut inftrumen-
tum attingit efFedura ipfo inftrumemo perfedio-
rem in virtute caufe principalis , fie virtus mf-
nifterialis attingat in virtute fuas caufas princi-
palis eíFeduna ipfa perfediorem , vel a?qua-
lem. 
Supponendum etiam eft fecundó , inftrumen; -71 
tum rigorofum diftingui á virtute minifteriali i n 
modo operandi : nam inftrumentum rigorofum 
ita operatur in virtute caufae principalis, vt ab 
illa recipiat virtutem ad operandum ; at vero 
virtus minifterialis, & fit naturalis , ex fe habet, 
vel iuxta exigentiam fus coaptationis cííemia-
Jis accipit ab alio , & non á fuá caufa princi-
pal! fecunda, virtutem, quá operatur 5 8c quod 
attinec 
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attinet ad inftrumenta artificialia cxplicatur ih 
fcrra , vel peniciilo 3 qua: in fe recipiunc virtu-
tem aóbiuam a principali caufa , vt poíTint eíFe-
¿lus artificiofos operari ; 8c quod attinet ad in-
ílrumenta Tupernaturalia explicatuu in Sacramen-
tis noux legis , qus in fe recipiunt á Deo , tan-
quam á caula principali , virtutem íupernatura-
k m excedentem coaptationem eífentialcm illo-
rum , vt efFeólus fupernaturales valeant opera-
ri i 8c quod attinet ad virtutes naturales m»ni-
íleriales cxplicatur in calore , qui ratione fus 
propris emitatis, 8c adtiuitatis 3 abfque eoa quod 
á caufa principali, videlicet ab igne rccipiat ali-
quam virtutem minifterialiter acbiuam , vaiet 
ignem , vel calorem eiufdem inteníionis produ-
cere propter maximam connexionem 3 8c afííni-
tatem, quam habet cum caufa principali 3 vide-
licet cum fubftantia ignis producentis ; 8c deni-
qne quod fpe¿bat ad virtutes minifteriales fuper-
naturales declaratur in potentia intellediua Dei , 
8c elicitiua vifionis j feu in potentia , quá Deus 
diligitur á creatura 3 qus licét ex fe non habeant 
virtutes fufficientes ad prsdidos aélus 3 tamen 
illas recipiunt non á fuá caufa principali fecunda , 
videlicet ab anima gratiá illuftrata , fed á Deo , 
iuxta fuas coaptationes eífentiales 3 vt ex his 
coaptationibus eíTentialibus , 8c ex virtutibus 
fupernaturalibus á Dao conceífis 3 refultet po-
tentia próxima harum operationum fupernatu-
ralium. 
Ex iiis infertut diferimen máximum , quod 
veriatur ínter inftrumentum rigorofum , 8c vir-
tutem rainifterialem fupernaturalem ; nam licét 
tam illud 3 quám ifta recipiat adHuicatem in or-
dine ad operationem 3 tamen inftrumentum illam 
recipit per modum virtutis adsquats. Et ratio 
eft s quia cura talis aótiuitas fit extra coaptatio-
nem eíléntialera talis inftrumenti rigórofi 3 in-
ftrumencum » vel res pisíuppo/lta ad receptio-^ 
nem calis virtutis a folum fe habet in genere re-
ceptiuo ; 8c quia nullatenus prsfupponitur ordi-
nata ad operandum 3 nec per modum coaptatio-
nis eífentialis , nec per modum virtutis propor-
tionatsjideo adhuc poft recepcionem talis adi-
uitatis raeré paíliué , feu nimis de materidli fe 
habet id , quod prsfupponebatur ad a¿tiuita-
tera : at vero virtus minifterialis fupernaturalis 
aítiuitatera fupernaturalem recipit per modum 
augraenti virtutis príEÍüppofitae, quia illam reci-
pit incra , 8c iuxta coaptationem eifentialera vir-
tutis prsfuppofics; 8c ideo raateriale huius a¿liiii-
tatis aótiué concurrit poft illius recepcionem 3 itá 
vt tertium refultans ex virtute piaefuppofita 3 8c 
ex augmento adueniente, 8c non fola virtus re-
cepta imraediaté operetur. 
73 His fuppofitis j probatur potentiam intelledti-
nam nec eííb caufara principaltm 3 fed loium vir-
tutem minifteríalem vifionis Dei. Nam, vt dixi 
ex Ariftotele in Philofophia l í b ^ dt/p.^ q. j l ' f iú 
fol. n o . n.6. CaiifiprtncipJilü eH illa , c\H<t. operatur 
vmHte py0pri¿ . vt. pr9j,ri * . fe¿ potentia intelledi-
na De i , & elicitiua Vrfionis illius , ve coalefeens ex 
coaptatione eflfentiaÜ imelleótus, & ex lumine, eft 
potentia a€tiua fuppofid creatí per gratiam con-
íummatam eleuati ad oidinem fupernaruialem : er-
go virtus refultans ex intelle<au, & lumme non 
elicit vifionem Dei virtute propria Vc propria j er^o 
non eft caufa princlpalis , fed mimfterialis huius 
vifionis. 
Conficmatui" , 8c cxplicatur hxc ratio. Ex eo 
calor vt odio , qui fe habet vt proprietas adiua 
ignis, non eft caula principalis , fed minifterialis 
aherius caloris vt o¿to ( vt late dixi in Plnlolopliia 
loco proximé citato ) quia^icétlit eiufdem rationis 
cum calore produdo, 8c ex hoc capüe operetur 
virtute propria ; tamen non operatur illum virtute 
propria, vt propria, quia illa virtus non eft fuá, led 
fubftantias ignis, cuius eft virtus:fed potentia in-
tellediuaDei, 8c elicitiua vifionis, licét fit eiufdem 
rationis cum vifione , 8c illam operetur virtute pro-
pria, tamen non ve propria, quia non eft virtus lúa* 
fed fubftantiac per gratiam coníümmatam propor-
tionatas ad hunc a&ura :ergo (icut calor , propter 
hanc rationem, non fuitaíTignatus á nobis vt cau-
fa principalis , fed folum vt minifterialis alcerius 
caloris vt o&o ; fie hxc potentia non debet aílig-
nari vt caufa principalis, fed folum vt minifteria-
lis vifionis D e i , vt eft in fe. 
Dices : Virtus cui aífimilatur, 8c in qua cohti- 7 J 
nctur effeótus, non eft minifterialis, fed principalis 
caufa : fed vifio Dei a/fimilatur potentis intelltd:i-
uae D e i , 8c in illa hsc viíioeft contenta: ergo non 
eft caufa minifterialis , fed principalis huius vifio-
nis. Refpondetur diftinguendo íiiaiorem,virtus,cui 
aífimilatur , 8c in qua continetur eífedus, non eft 
minifterialis, íi alteri formaiiter non fuboidinaturi 
concedo maiorem 5 fi alteri formaiiter fubordina-
tur, negó maiorem, 8c conceífa minori, negó con-
fequenciam. Nam, vt dixi,ad rationem caufs prin-
cipalis non fuííicit, quod contineat in fe cff. ftum, 
fed vlteriüs requiritur , quod alteri non fubordine-
tur formaiiter , vt in prsfenti accidit. 
Replícabis;Caufa minifterialis, vt condiftindla - j ^ 
ab inftrumento rigorofo, eft i l l a , qus ex fe habet 
virtutem ad operandum., vt videre eft in calore vt 
o¿bo refpedu alterius caloris vt oé to , fed intelle-
(Stus creatus accipit á Deo lumen gloris in ordine 
ad vifionem beatam : ergo operatur , non vt cania 
minifterialis, fed vt rigorofum inftrumentum j v t i -
que quia non alia ratione aqua eft inftrumentura 
rigorofum gratis regencratius, nifi quia illa acci-
pit á Deo in ordine ad iftam aótiuitatera fuperna-
turalem talis gratis produótiuam. 
Rcfpondeo diftinguendo raaiorera, caufa mini- 77 
fterialiseft i l la , qus ex fe habet virtutem ad ope-
randum , vel qus illam accipit iuxta coaptationem 
fus eífentis , concedo maiorem; qus tantum ex fe 
habet virtutem ad operandum, negó maiorem, 8c 
diftínguo minorem ; in te l tóus creatus accipit á 
Deo lumen glotis, iuxta coaptationem eifentialem 
ipfius intelle¿tus, concedo minorem ; extra coapta-
tionem eifentialem illius, negó minorem, 8c confe-
quentiara , ad cuius probationem dico, aquam in 
Baptifmo non cfte inftrumentum rigorofum prsci-
sé , quia á Deo accipit aótiuitatem fupernaturalem 
in ordine ad gratiam regeneratiuam , fed quia ab . 
illo accipit totam aótiuitatem in ordine ad talem 
efíedum j át vero intelledus creatus , licét á Deo 
recipiat lumen gloris in ordine ad vifionem Dei , 
tamen illud non accipit, vt aóliuitas adsquata v i -
fionis, fed vt aóliuitas inadsquata, vel vt augmen-
tum intelledus creati in ordine ad vifionis elicien-
tiam. Ratio antera quare in aqua Baptifmi adtiui-
tas fupernaturalis fit tota virtus produdiua gratis 
regenerantis , 8c m incellcétn lumen non fit tota 
virtus elicitiua vifionis Dei, conftat ex di6i;is; nam 
aótiuitas íupernaturalis in aqua eft extra coaptatio-
nem eifentialem ipfius aqus, Se ideo aqua materia- ' 
liter folum fe habet in ordine ad talem effedlnm i at 
vero lumen in intelleílu eft intra , 8c iuxta coapta-
K k } tionern 
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tionem eíTcntialem intelledtus 3 & ideo adiué fe 
habet in ordine ad viíionem DeijVt conftat ex T r i -
dentino ftilG. de iuflificaiione ,can. 4 . vbi Tic docet 
noftrum a/lcrtnm : S i quü dixerit libernm hominis 
arhitríiim a Deo motum ^ & excitaíam, nihiL cooperari 
ajfe/uiófjdo Deo excitAnti atque <uocanti,qiio ad obtinen-
dam iufiification¿s gratiam fe di/ponat 3 ac pr&parety 
ñeque püjj'e dtjfentire , J i velit , fed veluti inánime 
qmddam nihiL omnino agere , anathema fit. 
Ex his iam conftat potentiam intellediuam v i -
íionis Dei non fe habcrc vt inftrumentum rigoro-
fum talis vifionis nam inftrumentum rigorofum 
eft illud , quod taliter mouetur ab agente piincipa-
l i , vt ex fe nullam habeat aótiuitatem refpedu ef-
fcólus, feu aólionis ab illo produdíc , fed quod to-
tam aótiuitatem accipiat ab agente principal! 3 me-
diante illa forma, per quam eleuatur ad produdio-
nem adionis, vel effedus , vt conftat in aqua Ba-
ptifmi i qns inftrumentum rigorofum eft gratis re-
generatius; quia nec ex fe aqua , nec torum reful-
tans ex aqua. Se ex virtute fupernaturali á Deo 
conceiía , fed folum virtus conceiFa concurrir ad 
proJudionem gratis regenerantis : fed in prsfen-
ti licét intelledns ex fe, vt feparatus, vel vt condi-
ftindus alumine, non influat necpartialker in v i -
iionem Dei , tamen potencia intellediua Dei,vt eft 
quid refultans ex coaptatione eírentiali intelledns, 
tanquam ex virtute 5 & ex lumine, tanquam ex au-
gmento talis virtutis, concurrit ad talem adum v i -
fionis ,v t iam dixi: ergo potencia intellediua De i , 
& elicitiua viíionis, non concurrit ad illam, vt i n -
ílm:nentum rigorofum, fed ve caufa minifterialis 
operans vt potentia próxima viíionis, qus anims 
per gratiam proportionats fubordinatur, tanquam 
caufs remots , & radicali. 
Quare ficut in ordine natural! ex calore , tan-
quam ex virtute minifteriali próxima , & ex fub-
ftantia ignis, tanquam ex principio radicali, & re-
moto fit vna caufa adsquata , & totalis alterius 
ignis, vel alterius calori.s vt odo, itavt operado, & 
eííedus remóte tribnatur fubftancís,tanquam cau-
fs principali ignis,& proxime calón, tanquam vir-
tud minifteriali: fie in ordine fupernaturali, ex po-
tentia intelledma lumine illuftrata , tanquam ex 
virtute minifteriali, & ex anima gratiá informa-
ta, fit vna caufa adsquata, & totalis vifionis De i , 
ita vt viíio cribuatur íntclledui lumine illuftrato , 
tanquam virtuti minifteriali, & anims gratiá in-
formats , tanquam caufs principali ; nam ficut 
ignis , quia fubfbndalis, eft primum , & radica-
le principium adionis naturalis, lie anima gratiá 
informaca eft etiam primum, & radicale principinm 
adionis iupeniatuiaiisjvtiqne quia vt bené docent 
Theologi in materia de grada Dei , grada eft parti-
cipatio nacms diuins exercens in creatis in ordine 
fupernaturali munus fúbftantis. 
So Dices : Sccundum Diuum Thomam ^.p^te* 
qu&.t. 61 . a i . 1. & 4* inftrumentum rigorofum eft 
illud , qnod operatur vt mocum á caufa principali: 
íed intsUedus cratus operatur viíionem Dei , vt 
morus á Deo per lumen gloris : ergo eft inftrumen-
tum rigorofum. Refpondeo diftinguendo maio-
rem , )nft u¡-n ntum eft illud , quod optrratur, vt 
motum á caufa pnneipali , ¿k particulari, concedo 
maiorem ; a caula principali tamúm , negó maio-
rem , 6c d'ftmguo minorem , intelledus operacur 
vifionem Dei , ve morus á Deo , tanquam á caufa 
principali, $c vniuerfali , concedo minorem ; tan-
quam á caula principali, & particulari, negó mi-
norem , ik confequentiam. Nam ad rationem in-
ftrnmenti rigoroíí dúo requiruntur , 8c quod m©-
ueatur á fuá caufa principali particulari, 8c quod 
id, per quod mouetur, fie extra fuam coaptationera 
eífencialem : qua? omnia deficiunt in intelledu 
creato in ordine ad viíionem Dei, quia caufa prin-
cipalis particularis talis adus non eft Deus , fed 
anima gratiá proporcionara ; 8c per lumen non ele-
uatur ad aliquid quod fit extra, fed intra fuam coap-
tationem eífentialem. In aqua Baptifmi hsc folu-
tio habet non lene fundamentum j nam hsc cít 
verum , 8c rigorofum inftrumentum , quia eleua-
tur á Deo , tanquam á caufa principali, 8c parti-
culari gratis regenerantis, 8c quia talis virtus flui-
da , 8c fupernaturalis, eft extra coaptadonem ef-
fentialem aqus. 
^ ''••'imM :S. V I L - \ ? O Í ^ ^ 
D e potentia pajfiua, q i u eft in intelleflu crea ' 
to re fpeñu lumlnii gloria. 
QVod in hoc §. inquiritur eft, an potentia 81 paíñua, quam intelledus creatus ex fe, 8c ra-
tione propris entitatis exercet refpedulurainis, fit 
fub fpecie potends obedientialis vt fie , vel fub 
alia fpecie ex his , qus contrahunt potentiam paí^ » 
fiuam vt íic. Pro cuius decifione nota pr imó, po-
tentiam obedientialem eífe non repugnantiam paA 
íiuam creaturs, feu entitatis creats in ordine ad 
aliquas formas , qus á Deo conceduntur in orde-
ne ad eí íedus, qui exciudunt totam coaptationera 
eífentialem , feu totam fphsram adiuara rerum i n 
quibus talis potentia obedientialis reperitur j v t 
in aqua Baptifmi potentia paífiua , leu non re-
pugnancia , qus eft in illa ad virtutem fupernatu-' 
ralem á Deo conceífam in ordine ad gratiam rege-
neratiuam, eft, & dicitur obedientialis, quia talis 
virtus eft extra totam fphsram aqus in ordine ad 
effedum ipfam aquam excedentem. 
Quare dúo funt indifpenfabiiicer neceífaria ad 
munus potends obedientialis ; primum, quod in 
re creata,in qua talis refidet potentia obedientialis, 
non detur principium adiuum in ordine ad adus, 
ad quos eleuatur j cüm hi adus ( vt iam dixi ) fínt 
extra totam coaptadonem eífentialem talis rei crea-
ts : fecundum eft , quod folum in tali creatura íit 
non repugnantia paífiua in ordine ad adus , ad 
quos eleuatur, Hanc dodrinam accepi ex t 'odore 
Angélico in hac p-irna parte , qü^Jitone 115. arti-
culo fecundo ad quartum , vbi numerat potentiam 
obedientialem ad miracula patranda inter poten-
tias palliuas , dicens ; Similiter etiam ñeque prdter 
vinutes pajfiuas creat ura inditas ^ vt ex fe fieri pojjit 
quidqíiid Deus mandauerit. Idem repetitz« t.dtfiinr-
tlione 4 1 . quAflione i . articulo fecundo , ad quartunjt 
vbi docet : Q m d DeHs materid prima indidit du~ 
plices rationes caufales , vel ohediemiales, per quas 
omnes creatura nata funt ohedire Deo, vt Jiat ex eis 
cfúdquid Deo placnerit. Vb i femper explícat po-
tentiam obedientialem per potentiam prfíiuüm, 
quatenus Dens in creatura poteft faceré qmdquid 
ei placuerit, abfque eo ^ quod illa ex fe habeat ali-
quam adiuitatem. 
Ex quo conftat, quám abfque fundamento PP. 85 
Suarez 8c Vaíquez aííeranc dan in creaturis poten-
tiam obedientialem admam, quando in eífedu fu-
pernaturali reiucet aliquid virtuti natnrali creaturs 
correfpondens: nam impoíCbile eft, quod potentia 
obedientialis valeat inter adiuas numeran. Tum 
quia O, Thomas illam foiüm nui^erauic inter paííi-
ua54 
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ms.Tunij quia in tantum aliqua potentia influit in 
eíFe<5tum 3 in quantum calis eííeótus eft éi propor-
tionatus3 vel in quantum eft contentus intra fpha-
ram fuas coaptationis eftentialis : íed creatura, qua 
eleuatur fecundum potentiam obedientialem adali-
quem eíFeótum fupernaturalem } eft nedum imp.ro-
portionata 3 fed etiam eft non coaptata ad illum, 
cum íit á Deo per talem virtutem fupernaturalem 
extrada ab fphara fuá coaptationis eftentialis : 
ergo potentia obedientialis creatura femper eft paf-
íiua s & nunquam adiua. 
S4 Et 3 vt propriurn proferam didamen s nota po-
tentiam paíliuam vt fíe ordinis naturalis eífe illam, 
qua media receptione fe habet ad adum , feu for-
mam naturalem • hac ( vt docui in Phiiofophia 
tih. 1 * 4 i / p r t , t j . t : . f ú k t %, diuiditur prima fui 
diuifione in potentiam paíliuam primam , & íe-
cundam. Prima eft entitas partialis , qua per fe 
primó refpicit adum primum , & fubftantialem, 
ve ex illis fíat vnum fubftantiale per fe in ordine 
eftendi. Secunda eft , qua conneditur cum adu 
fecundo, &c accidentaii quarti pradicabilis , Vtex 
iliis fíat vnum per fe accidéntale in ordine eftendi, 
íi forma accidentalis non fit ex fe operatiua ; vel 
in ordine operandi , fi forma accidentalis íit ex fe 
óperatiua4 Vnde prima potentia paíliua diftingui-
tur á fecunda in hoc , quod prima , vt partialis, 
& incompleta , ordinatur ad adum fubftantialem, 
á quo eííentialiter depender : at vero fecunda, vt 
tocalis, & completa, non ordinatur , fed conne-
ditur abfque dependentia cum adu accidentaii 
quarti pradicabilis , qui ab ipfa potentia paíliua 
eííentialiter dependet. Hac dodrina conftat ex eo, 
quod omnis parseffentialieer dependet ab alia com-
parte , & ideó potentia paífiua prima , quia par-
tialis , eífentiaiiter ordinatur ad formam fubftan-
tialem, tanquam ad proprium adum fui eífe con-
ftitutiuum ; at veró totum fubftantiale non depen-
det eíFentialiter á forma accidentaii etiafn propria; 
fed potiüs econtrá, forma accidentalis propria, quia 
talis , ideft , quia entis ens > eftentialiter dependet 
ab hoc toto fubftantiali, in quo ineft ; & ideo illa 
ordinatur eííentialiter ad fubftantiam totalem, 
etiamfí hac , vt totalis, &¿ independens, non ordi-
ftetur, fed connedatur cum illa ; quia illáeget lion 
ad eífendum fimpliciter, fed ad eííendum fecun-
dum quid , feu ad operandum , quod totum eft 
extra efte proprium torius fubftantíalis. 
"5 Vltra hanc potentiam paíliuam fecundam 
datur in ordine naturali alia , qua non connedi-
tur cum fuo adu accidentaii , etiamfi hic adus 
accidentalis dependeat á tali potentia paíliua, non 
quatenus £ft in hac , vel illa fpecie , fed quatcnus 
fubftantialis eft : hac potentia paíliua reperitur 
in fubftantia totali in ordine ad accidentia quinti 
pradicabilis ; nam vt dixi in Lógica, dijp.¿4\ q . i . 
§ • 4 ' " . 1 1 0 6 . fubftraííum quinti pradicabi-
lis eft forma non connexa cum eífentia fubiedi, 
m quo inexiftit 3 nam cüm accidens quinti pradi-
Cl a i ? fec"ndum Prophirium , fíe ¿jtlhd adtfi , & 
, f ^ A ^ M i e m cormpione 5 ideó fubiedum illius 
nullam dicit connexionem cum illo , etiamfi fít 
potentia paíTma illius. 
^6 Ex his colligo primam potentiam paffiuam , v i -
deiicet matenam primam , non folüm eífe natura-
lem , quia íecundüm entitatem fiiam naturalem re-
cipic adum primum , & fubftantialem , qui in or-
dine etiam exiítit naturali 3 fed quia naturaliter, & 
eftentialiter illum exigit ad eíFendum , & exiften-
- dum, Ec non diiTimiliter infero, fecundam poten-
tiam , feilicet compofítum íubftantiale , elle na-
turalem, & quiain fubiedo naturali adum recipic 
naturalem , qui naturalis etiam eft ; tk quia cum 
illo conneditur, tanquam cum proprietate exada^ 
vel ad eífendum fecundum quid, íi per talem adum 
fít in aliquo pradicamento ex his, qua? ordinan-
tur ad eífe accidéntale rei i vel ad operandum , C\ 
per talem adum fít infecunda fpecie qualitatis per 
le ád operandum ordinata. Tertia autem potentia 
paíliua folüm valet dici naturalis , quia in enti-
tate naturali adum recipit naturalem , quare po-
tiori iure deberet appellari neutra, vel indifterensi 
quia ex fe nec exigit adum , nec ci talis repugnat 
adus, cüm tam adus , quám carencia ipíius fepa-
rabilicer, & accidencalicer ei adueniac. 
luxea hanc dodrinam in ordine fupernaenrali 87 
tres reperiuntur potencia paíliua. Prima eft , qua 
ordinatur, &: dependet ab adu fupernaturali ad 
operandum , vt videre eft in intelledu lumine 
gloria illüftrato , qui dependet á forma per fé 
intelligibili , videlicet á diuina eftentia , fub 
exprellione forma intelligibihs ad clicientiam v i -
íionis De i , vteft in fe. Secunda eft, qua abf-
que dependentia conneditur cum adu luperna-
turali , VC videre eft in intelledu creato lumine 
gloria , & forma per fe intelligibili completó 
in ordine ad adum vifíonis , qui eftentialiter de-
pender á tali intelledu cum lumine , & eften-
tia diuina fub ratione formá: per fe intelligi-
bilis completo. Tertia eft, qua nec ordinatur * 
nec dependet, nec conneditur cum adu fuperna-
turali , etiamfi talis adus ei adueniat fecundüm 
coaptationem eíTentialem talis fubiedi, feu poten-
tia paíliuá i vt cerneré licet in iruelledu creato 
fecundüm fe fumpto refpedu luminis gloria ; nam 
hoc lumen nec exigitur ab intelledu creato , nec 
conneditur cum i l l o , vt dixi fupra articulo dé-
cimo huius quaíiionis : vnde potentia paíliua 
prima, & fecunda naturales válent dici , etiam-
fi in ordine fine fupernaturali, quia in tali ordi-
ne naturaliter exigünt proprios adus, vel ratione 
dependentia , vt exigit prima ; vel racione con-
ñexionis , vt expofeic fecunda ; tertia veró po-
tencia , íiec naturalis , nec obedientialis debet 
d i c i , fed neutra , & indifferens , quia ex Teres 
fpedu adus fupernaturalis , nec vt naturalis i 
nec vt fupernattiralis exprimitur , nec cum aliqua 
dependentia, feu connexione , fed folüm cum 
quadam coaptatione in ordine ad talem adum , 
quia eftentialiter ordinatur ad aliquid , fub quo 
talis concinecur adus. 
Vnde liquec, incelleduín ex fe ñon recipere 88 
lumen gloria fecundüm pocenciam obediencialera, 
cüm hac fíe virtus , qua eleuatur extra fpharam 
fuá coápeacionis; fed fecundüm pocenciam neu-
Cram, feu indifterencem , quia illa non recipit 
in fe lumen gloria , ve formalicer naturalis, eciam-
íi enticaciue naturalis fít j fed vt virtus intelle-
d iua , cui aduenit lumen iuxta coaptationem ef-
fentialcm propriam, cüm intelledus creatus ra-
tione fuá coaptationis rcfpiciat omne intelligl* 
bile,fub quo continctur tam omne intelligibile 
naturale , quám fupernaturale : ergo fecundüm 
potentiam neutram, feu indifferemem , quam in fe 
habet ad vnum , vel aliud intelligibile, & non 
fecundüm obedientialem recipit in fe lumen glo-
ria ad videndum Deum, ve eft in fe. 
Ex his non abfque fundamento colligo, po- 85? 
tenciam intellediuam Dei , &: elicitiuam vifío-
nis ipfíus 3 elTentialicsr coalefeemem ex intelle-
dri 
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¿bu creato 3 tanqnam ex virtute inteiligendi j & 
ex lumine, tanquam ex augmento virtutis, efíe 
potentiam nacnraliter elicitiuam , & recepduam 
viíionis Dei , vt eft in fe ; nam talis potentia 
liaturaliter in ordine fupernaturali ( i n quo iam 
eft per lumen ) elicit talem viíionem , iílamque 
recipit in fe j cum homo lumine glorias iliuftra-
tus naturaliter eliciat , Se recipiat in fe viíionem 
Dei. Vnde nedum potentia aótiua , fed etiam 
paílina vifionis eft naturalis , quia paíliua non 
eft ( vt aliqui volunc J intelledus creatus fecun-
dum fe fumptus , fed ifte vt informatus per lu-
men : & ratio eft, quia adus vitalis, qualis eft 
viíio , recipitur tanquam in fubiedo , in prin-
cipio , á quo elicitur ; cum hic fit motus á fe , 
& in fe *, & ideo debet eífe tanquam in fubie-
do , in principio , á quo elicitur : fed hoc e^ft 
intelledus, non fecundum fe , fed vt lumine in-
formatus : ergo illud debet eífe idem intelledus, 
non' fecundum fe , fed vt lumine informatus; 
alias vitalis adus non eííet motus á fe , & in fe, 
cum aliud eífet principium adiuum , & aliud 
paffiuum , nedum formaliter ( vt nos aflerimus , 
quia elicit adum vitalem fub muñere principij 
adiui , 8c illum recipit fub muñere principij 
paíTini, ) fed etiam entitatiué , 8c materialiter , 
quia elicit viíionem vt lumine illuftratura , 8c 
recipit illam fecundum fe j quod nunquam i n -
telligo, vtpoté contrarium Philofopho , qui do-
cet vitam in adu fecundo cónftitui in hoc , quod 
eft moueri á fe. 
85? Et quod liase fit Philofophi mens , conftat 
ex Angélico Magiftro in hac parte 1. quaft, i8t 
art. 3. vbi fie fatur : Dn^lex eft aftio ; vrM , c¡Hdt, 
tranfit i n extemam tnateriam , vt edefacere , & 
fecare ; alia qua, manet in agente , vt inteüigere-j 3 
& ve lie : quamm h&c efl dijferentia , quod prima 
aftio non efi perfeSlio agentió , quod monet , fed 
ipftu moti \fecunda autem eflperfeffiio agentü. Ergo 
fecundum mentem Dodoris Sandi adió vitalis 
manet, 8c recipitur in agente , non vt agens 
eft , fed vt paífum : atqui agens vifionis Dei non 
eft intelledus vt fie , fed vt informatus lumine 
glorias : ergo in illo , vt tali augmento fuperna-
turali illuftrato , recipitur ; alias non diceret , 
quod manet in agente , tanquam perfedio ipfius, 
vt docui in Philofophia lib. 3. difpAtat.i. qtitfL 3. 
$.4. m m . i i . f o l . i + y , 
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Referumur ^ & refelluntur argumenta 
frimái fententU. 
9 ° p ^ m u m argumentum defumitur ex Angelice 
X Prasceptore , qui in prasfenti, an. 5. exeo, 
quod intelledus creatus habet ex fe infufficientera 
virtutem ad videndumDeum, eolligie neceftarium 
cífe , quod ex diuina gratiá fuperaccrefcat ei vir-
tus inteiligendi, quae eft augmentum virtutis na-
turalis. Et in-refponfione ad primum docet, quod 
intelledus fie pocens ad intelligendum per lumen 
gloria , quemadmodum potentia fit potens ad 
operandum per habicum. Et in refponfione ad 
fecundum , quod lumen iftud confequitur quafi 
perfedio quídam intelledus confortans ipfum ad 
videndum Deum: ergo in fententia D.Thom^ da-
tur in intelledu noftro aliqua virtus ad adum v i -
íionis Dei,diftinda ab ea , quae ei conuenic ratio-
ne luminis 
Sed omnia hasc teftimonia ex Sando Dodore 
defumpta, non pro fuá, fed pro noftra funt refolu-
tione ; nam licét in ómnibus tribuat intelledui 
creato virtutem aliquam refpedu viíionis Dei, ta-
men hasc non eft partialis, vt intendunt contrarij, 
fed incompleta, ex qua , 8c ex augmento , quod ei 
lumen tribuir , íit virtus adasquata vifionis Dei. 
Quando autem docet, quod intelledus nofter fit 
potens ad intelligendum per lumen , ficut poten-
tia fit potens ad operandum per habitum, loqui-
tur de habitu infufo , qui quamvis lupponat po-
tentiam completara , 8c adasquatara circa obieda 
naturalia, conftituit ipfara completara in ratione 
potentia fimpliciter circa obieda fupernaturalia , 
8c hoc eft rcddere illam potentiorem, non per in-
teníionem,fed per augmentum virtutis prasexiften-
tis, quatenus ex tali augmento , 8c ex virtute pras-
exiftenti íit potentia intellediua ordinis fuper-
naturalis. 
Secundum á ratione fie procedit : Viíio Dei 92. 
non foliara eft adus fupernaturalis , fed etiara v i -
talis, & intelligens : ergo principium proxiraura 
illius non folura debet eífe luraen fupernaturale, 
fed etiara potentia vitalis, 8c intellediua ; vtique 
quia} luraen glorias nec eft vitale , *nec habet ex íe 
munus potentias intellediuas, vt íaspé faspius di-
dura eft. 
Refpondetur concedendo antecedens , & di- ^ ^ 
ftinguendo confequens : principium proxiraura 
vifionis Dei non folura debet eífe lumen glorias, 
fed etiara potentia vitalis , ita vt ex vtroque fiac 
potentia completa, 8c adasquata vifionis Dei per 
modum vnius virtutis indiuifibilis, concedo con-
fequentiam ita vt ab vtroque diuifiué exeat par-
tialiter vifio Dei fecundum diuerfas formalitates , 
quae in illa indiuifibiliter funt , negó confequen- ~ 
tiara. Nara , vt iam d i x i , oranes formalitates v i -
fionis Dei funt entitatiué fnpernaturales , 8c fíe 
nulla eft , qua» valeat partialiter exire ab intelledu 
creato entitatiué naturali, quantumvis coaptatus 
fit ad ens, quod abftrahit á naturali', 8c fupernatu-
rali ; quia vfque-dura virtus intellediua fit ratione 
luminis in ordine fupernaturali,non valet contine-
re, necelicere adum fupernaturalera , nec totali»-
ter, nec partialiter; cura tara totaliter, quára par-
tialiter fit intrinfecé fupernaturalis : vnde neceíTa-
riura eft , quod ex intelledu , tanquam ex virtute 
vi tal i , 8c intellediua ; 8c ex luraine , tanquam ex 
augmento fupernaturali talis virtutis, fiat potentia 
intellediua vitalis, 8c fupernaturalis, ex qua indi-
uifibiliter exeat vifie Dei per modum intelledionis 
vitalis, 8c fupernaturalis. 
Tertiura á firaili fie fe habet.Totale principium 5^ 4 
adiuura cuinfeuraque cognidonis non eft folafpe-
cies impreíía,tenens fe ex parte obiedi.; fed etiara 
facultas, feu virtus intellediua, tenens fe ex parte 
potentias; vtique quia cognitio non tantum eft re-
ptasfentatio obiedi,fed edam adualis vita operan-
ds: ergo firailiter totale principium adiuum vifio-
nis Dei,tenens fe ex parte potentias, non folum eíl 
lumen, fed etiam intelledus creatus j quia vifio 
Dei non tantüra eft operado fupernaturalis, fed 
etiara adualis vita intelligentis, 
Hoc argumentum non habet vira in opinione 
noftra, fed folum in Thoraiftarum fententia, aífe-
rendum fpeciem impreftara adiué concurrere ad 
intelledionem. Veruratamen quia veritas noftras 
refolutionis non dependet ex veritate alceriusjideo 
adhuc in opinione illa Thoraiftarum refpondetur, 
exempium de potencia, de fpecie non eífe alicuius 
ponderi^ 
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ponderis ad rem a de qua loquimur ; quia po-
tencia , & fpecies s piovt inter fe dilliníhe, 
func principia adriua , Se próxima aótus cogni-
tionis fecúndüm aliquam racionem in eo reper-
tam ; non qnia alccrura aliquid producat irt 
áóbu } quod non producatur ab altero ; fed quia 
potenda aliqnid per fe primó , & immediaté 
producit 3 in quo non fubordinatur fpeciei, v i -
delicec raciones vitalitatis 3 ¿k incelledionis j 
fpecies vero aliquid 3 in quo norl fubordinacur 
intelleítui , feilicee racionem reprcefencacionis 
talis obieóti 5 atque ica func aliquo modo prin-
cipia parcialia cognicionis 3 quia nulla reperl-
tur repugnancia in hoc , quod idem eífedlus > 
feu adió fub diueríis formalicacibus á duplici 
dimanec principio aótiuo , dumraodo calis eífe-
¿lus 3 vel aótio fub cali formalicace ÍIC in cali 
principio fecundúm fuam encicacem concencus. 
Caecerüm incelleótus creacus ex fe nil poteft in-
fluere in aótum vifionis Dei , quia ( ve iam 
dixi } fecundúm omnem fuam racionem eft a(5tus 
íupernacuraíis s de ideo fecundúm nnllam for-
malitacem éft in illo enticas falis adus conten-
ta : vnde neceífarium eft , quod calis incelle-
dus fíat per lumen füpernacuralis 3 ve ex vero-
que refukec principium tócale , & adaequacum 
viíionis Dei. 
57 Quartum fie procedit : Intelledus creatus , 
vt condiftindus á lumine glorias , immediacé > 
& per fe influic in adum vifionis Dei : ergo 
vt condiftindus á lumine gloíi* s habec ex fe 
virtutem proximam s de iramediatam ad ipfum 
adum j quia ex adu ad potentiam confequen-
tia éft manifefta. Antecedéns probatur , quia 
quamvis intelledus creacus fine lumine non in-
fluac in adum vifionis Dei , nec lumen fina 
intelledu creato ; casterum adus ipfe immedia-
té , & per fe non ab vno, 8c indiuifibili prin-
cipio, íed á duobus realiter diftindis 3 adiué-
que influentibus procedit i alias intelledus, vt 
condiftindus á lumine , nil influeret in adum 
vifionis Dei 5 nec veré cooperaretur gratiae , 
fed tantum fe haberec vt fubiedum ipfius : 
quod fi generaliter affirmetur de intelledu , Se 
volúntate noftra circa adus fupernaturales , pu-
gnat cum dodrina Tridencini JeJJwne fexta , ca-
ptie cinart o. 
^8 Refpondetur negando antecedéns ; nam nec 
incelledus creacus , ve condiftindus á lumine, 
influir in adum fupernacuralem j nec lumen y 
vt ab incellcdu condiftindum ; fed ex vero-
que íit vnum principium immediacé influxiuum, 
ex quo indiuifibiliter vifio Dei procedit. Qüa-
re licét vifio Dei producatur ab intelledu , &C 
lumine quafi á duplici parte vnius principij ^  
non tamen procedit ab eis , tanquará á dupli-
ci principio , fed canquam ab vno, diuifibili 
quidem in eíTe , indiuifibili vero in operari i 
Ex quo non fequitur , quod intelledus creatus 
nmil agat in vifionem Dei , vel quod nacura-
lis potencia non cooperecur gratis 5 immo op-
poheum fequitur , quia incelledus fecundúm 
coaptationem eíFentialem intrac in conftitutio-
nem eflentialem talis principij per fe , & 
immediate influentis & iae6 foIám f ^ 
tur , quod racione fui non poffit exire in adum 
Tupernaturalem , vfque - dum per lumen pro-
portionetur ad illius continenciam , & influ-
xum. 
R, P, de U Monda Curf Theolog. 
Quintum fie fe habet : Adus charitatis i i i ^ 
via non tantum procedit ab habicu fupernacu-
rali , fed eciam á voluncace per feipfam proxi-
mé influence : ergo fimilicer adus vifionis Dei 
in patria procedit proxime á lumine , & intel-
ledu. Confequentia conftac á fimili , ancece-
dens prob a^cur. Adus charicacis in via eft for-
malicer liber : fed principium proximum liber-
cacis non eft habicus charitatis , qui abfque 
aliqua indifferentia eft ex fe determinatus ad 
charitatis adum , nec voluntas creara , quee ex 
fe nacuralis eft : ergo adus charitatis partiali-
ter eric ab vtroque ; á charitatis habitu , vt ei 
det fupernaturalitatem 5 á volúntate creata , vt 
ab ea accipiat libertatem j vtique quia princi-
pium proximum adus liberi debet eííe ex f¿ 
indifR'rens contrarié , & contradidorié ad ta-a 
Jem adum , & hxc indifferentia tantum repe-
ritur in volúntate creata refpedu adus amoris 
Dei. 
Ad hoc amimentum iam conftat ex didis loo 
in folutionibus aliorum j nam ficut potentia pró-
xima elicitiua vifionis, Se intellediua Dei in 
patria, non eft lumen , nec intelledus , fed vir-
tus ex vtroque refultans ; fie in via potencia 
próxima elicitiua adus charitatis , nec eft vo-
luntas , nec charitatis habitus , fed quid ex 
vtroque refultans , quod ex fe manet indiffe-
lens , tam ad adum charitatis , quám ad omif-
fionem illius j nam vt coramune docet axioma : 
Habhibui s & auxilits vtimHr cttm velnmuí , & 
quomodo voluMiu. Et fie libertas femper manet 
illasfa , Se voluntas femper intrinfecé libera j quia 
ficut cum habitu charitatis poteft elicere adum 
amoris , fie poteft ex fe illum omittere , vel 
oppofitum faceré , alias charitas, quae augmen-
tum fupernaturale eft virtuds libera;, ülam ne-
ceffitaret , quod nort dices. Nec eft neceífa-
rium ad conftitutionem principij proximi adus 
liberi , quod fecundam eam rationem tótalemi 
qua voluntas eft principium proximum adus 
füpernacuralis , fit etiam principium proximum 
tócale adus oppofiti ; immo hoc eft impoílibí-
le , quia habitus infufus , per quem voluntas 
creata íupernaturalizatur , & proportionatur ad 
elicientiam adus fupernat^falis , folum incli-
nat in ipfum , non auterri in contrarium , vel 
contradidorium exercitium. Quare fufficit i 
quod voluntas per habitum fupernaturalem fit ( 
proximé elicitiua adus fupernaturalis liberi | 
oppofiti vero per naturalem virtutem , vt fit 
fimpliciter indifferens , Se libera in ordine ad 
IUEC exercitia. Et quod haec dodrina ab om-, 
nibus debeat admitti, conftat ex eo , quod l iul-
lus dixit , quod voluntas non exerceat fuam l i -
bertatem in adum odij per hoc , quod illum 
non eliciat fecundúm eandem rationem , qua 
elicit adum charitatis Dei : ergó ab oppofito 
nullus poteft dicere , quod voluntas per habi-
tum charitatis non eliciat liberé adum charita-
tis , quia illum non elicit per virtutem eandem ^ 
qua elicit adum odij. 
Ex hac folutione non leue accipitur funda- l ó l 
mentum in fauotem noftra; fententiae contra 
Thomiftas atferentes, habitum charitatis eííe 
virtutem ad^quatam , & cotalem adus chari-
tatis i nam fi talis adus adíequacé , tanqnam 
á virtute próxima , Se immediata dimanar ab 
habitu charitatis , Se non á volúntate, nequeí 
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aS aliqna potentia ex rtroque refultante : ergo 
adus charitatis non fie á principio p u o x i m é 
libero , 6c indifferenti ; vtique quia , ve omnes 
lupponunc, habicus charkatis ex íe eft determi* 
natus ad aótum charicatis : ergo a ó l n s chari -
tatis non e í l liber , c ü m a¿tus liber íic 3 qui 
dimanac á principio p r o x i m é libero : acqui aó lus 
charttacis j in hac opinione , fo lüm dimanat pro-
sime a principio determinato ad vnumjfcilicet ad 
charicatis a<51:um : ergo talis a¿tus non eft liber. 
IOI Expl icatur hxc ratio : A ó t u s charitatis i n -
triniecc eft l íber , í icut in tr infecé eft íuperna-
turalis , 6c voiuntarius : fed ab habitu c h a r i -
j tatis non valec accipere intr infecé libertatem : 
ergo vel dicendum eft voluntatem eíTe pr inc i -
pium proximnm talis aólus 3 vel quod non fit 
intr infecé liber. Confequentia b e n é eft illata ; 
maior certa ; minor vero probatur. Nullus ef íe-
é lus valet accipere á fuá virtute p r ó x i m a al i -
quam perfedtionem incrinfecam 3 quam in fe 
non habeat ; fed charitatis habitus in fe non 
habet libertatem 3 feu indilferentiam , cum ex 
í e fit dererminatus ad folum aótum charicatis : 
ergo hanc non valet intr infecé tribuere aótui : 
ergo opus eft 3 quod voluntas , qua; ex fe i n -
difterens eft , intrec cum habitu charicatis ad 
conftituendum principium proximum talis actus. 
J 0 , Roboratur a m p l i ü s eadem ratio. I n opinio-
ne Thomiftarum habitus charitatis non eft v i r -
tus minifterialis , fed principalis próx ima aótus 
charitatis : fed virtus principalis próxima i n 
virtute propriíE per feé t ion i s dcoet communica-
re e íFedui , vel aótui totum id , quod in fe 
habet : ergo cum habitus charitatis ex fe a 
feu racione virtutis proprias 3 non habeat l i -
bertatem , feu indi í ferent iam 3 non poterit com-
municare aólui proprio libertatem intrinfecam , 
quam in fe in tr in fecé non poí l idet ; ideo ne-
ceíTarium eft , quod principium proximum ta-
lis a¿tus íiat ex v o l ú n t a t e 3 canquara ex virtute 
libera ; 8c ex charitatejtanquam ex augmento ta-
ylis virtutis libera?. 
I04 Ex quo conftat s voluntatem creatara ex fe 
n o n eíTe p r o x i m é liberam ad aóhira charitatis 
antecedencer ad habitum charitatis , per quem 
augetur 3 completur , 6c proportionatur ad eli-
cientiam calis a(5tus 3 cum indi í ferentia ad vtram-
que partem c o n c r a d i ó l i o n i s 3 6c contrarietatis ; 
íed eífe p r o x i m é liberam 3 6c potentem ad 
a d u m charitatis per principium , feu poten-
tiam liberara fupernaturalem , refukantem ex 
vo lúnta te , tanquara ex virtute libera ; 6c ex 
habitu charitatis » tanquara ex augmenco ta-
lis vircucis liberas ; & etiam ad aótum odij , 
feu ad omiíTionem adus charicatis per feipfam; 
quia , vt iam dixi 3 non eft neceí farium s i m m ó 
implicatorium eft, quod voluntas, vt proxinaé po-
tens ad a d u m amoris D e i 3 fit prox imé potens 
ad odium , vel ad o m i í l i o n e m amoris ; nam 
vt p r o x i m é potens ad amorem , eft voluntas vt 
induta habitu charitatis j 6c vt p r o x i m é po-
tens ad odium , vel ad o m i í l i o n e m amoris , eft 
voluntas ex fe , 6c cai;ens tali habitu. Quare 
ad faluandam libertatem voluntatis c r é a t e non 
requincur quod voluntas , qu^e ab habitu habet 
vira proximam ad amorem , ab eodem habitu 
habeat vim proximam ad odium ; fed fat eft^quod 
eadem voluntas, quae habet ab habitu vim ad amo-
rem , habeat racione fui v im expeditam ad odium. 
Dices ; Principi i im proximum a£tus amo- 105 
ris D e i eft voluntas vt proportionata , vel vt 
fupernaturalizata per charitatis habitum : fed 
provt fie redupl icat iué non eft principium i n -
diíFerens ad vtrumque extremum contrarieta-
t i s , nec contradidtionis : ergo redupl icat iué vt 
principium proximum amoris D e i non eft poten-
tia libera j vtique quia i n t a n t ü m eft talis , i n 
quantum eft indi í ferens . 
Refpondeo concedendo maiorem , 6c ne- 106 
gando minorem , vel illam diftinguo claritatis 
causa , provt redupl icat iué fupernaturalizata 
non eft indifFerens , ex parte proportionis 3 
vel virtutis fupernaturalis , concedo m i n o r e m ; 
ex parte ipfius voluntatis , n e g ó minorem 3 & 
confequentiam , vel illam diftinguo eodem mo-
do : nam ex eo , quod principium proximum 
amoris D e i , refultans ex v o l ú n t a t e creata , 8C 
ex habitu charicatis , fit racione habitus deter-
minatum ad a í t u m amoris , non fequitur , quod 
fpecificatiué , 6c í impl i c i t er hoc principium pro-
ximum non fit indi í ferens , 6c l i b é r u m , quia 
voluntas intrans eífential i ter ad conftitutionem ta-
lis principi] proximi valet fufpendere a d u m amo-
ris , vel elicere a ¿ h i m odij D e i ; 6c fie femper ma-
net indi í ferens , 6c liberum tale principiura , 
etiamfi voluntas racione habitus charitatis de-
terminetur, feu inclinetur ad a d u m charitatis > 
príecipué cura deterrainatio, feu inclinatio a d u s 
prirai , í eu per raodum adus primi 3 non ne-
ceíf i tet , nec indi í ferent iam principij ex fe i n -
diíferentis tollat. 
; is. 1 
Proferuntur ¿ r diluuntur argumenta fecunda 
fententw. 
T ) R i m u m fieprocedit; Vif io D e i eft a d i ó omni- 107 
i no fupernaturalis, 6c noncompofita ex dupli-
ci entitate, altera naturali, 6c altera fupernaturali : 
ergo eius principium a d i u u m debet eífe omnino 
fupernaturale , 6c non compofitum ex duplici v i r -
tute , altera natural i , 6c alcera fupernaturali. A n -
tecedens eft manifeftura, quia vltima di í ferentia 
huius adioniseft fupernaturalis ; vtique quia acc i -
pitur ab ob iedo m á x i m e fupernaturali , quod eft 
e í f e d i u i n u r a : ergo oranes gradns communes , 6c 
tota ipfius adionis fubftantia eft fupernaturalis; 
vtique quia genus,'& diíferentia funt idem realiter 
in quocu.mque ente , 6c fie vtruraque debet eífe 
omnino fupernaturale , vel neutrum \ alias grada 
elfet idem quod natura , quod ímpl icat . C o n f e -
quentia autem probatur, quia omnis a d i ó dicitef-
fentialiter dependentiam á fuo principio ad iuo :fed 
a d i ó fupernaturalis non dependet eífential iter ab 
aliquo principio naturali, alias ex ea parte elfetna-
turalis, quia naturale eft, quod fluit á principio n a -
turali : ergo principium a d i ú u m vifionis D e i de-
ber e í fe omnino fupernaturale , 6c non compofi-
tum ex virtute natural i , 6c fupernaturali. 
Refpondecur concedendo antecedens, & confe- 108 
quens quoad primara partem ( nam principium v i -
fionis eft vnum refultans ex coaptatione elfentiali 
intel ledus,& ex luraine gloriae, & hoc , vt iam dixi 
fuprá,eft omnino fupernaturale;) 6c diftinguoil lud 
claritatis gratiá , quoad fecundara partera : pr inc i -
pium adus omnino fupernaturalis non eft compo-
fitum refultans ex virtute fupernaturali, 6c naturali 
formaU 
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formalicer s concedo confequentiam ; entita-
t iué , n e g ó confequentiam , ad cuius probacio-
nem concedo maiorem^ 8c minorem, & n e g ó con-
quentiam. Narn vifio D e i ^ q n s o m n i n ó í u -
pernatnralis eft , non dependec eirentialicer ab 
intel ledu fecundum fe fumpto 3 ve encitas natu-
ralis eft ; nec á lamine g lor ia fecundum fe ac-
cepto , fed á toco ex veroque refuhante, quod 
abfoluté fupernaturale eft , &c dicitur3 e t iamí i 
vna pars fie endtatiue naturalis , quia hice 
non conftituit vt naturalis , fed vt virtus i n -
tel le¿tiua , ex fe indifferens ad quantitatem 
virtutis naturalis s vel fupernaturalis ; ita ve 
cum quantitate virtutis naturalis conftituat po-
tendara intel leóhiuam naturalem formaliter ; v t i -
que quia ex fe folum dicit coaptationem elfen-
tialem abftrahentera á ratione entis naturalis ^ 
vel fupernaturalis ; 8c ideó in inte l leótu creato 
naturalitas , quam explicat in ordine ad eften-
tiam , cuius eft proprietas , per accidens , Se de 
materiali fe habet ad rationem virtutis intelle-
éliuaz a feu coaptationis e í íent ia l i s 3 ratione cu -
ius intrat de formali , 8c per fe ad conftituen-
dum principium adasquatum vifionis De i ; non 
aliter ac fpecics imprefla non concurric e íFed i -
u é rigoroso , in opinione Thomiftarum , nec 
in noftra effeét iué late ad i n t e l l e ó l i o n e m , qua-
tenus accidens , vel fubftantia eft , fed quate-
nus reprasfentatio eft o b i e ó l i inte l ieót i 3 non alia 
de caufa , nift quia illas radones per accidens 
fe liabent ad munus fpeciei impreíTs 3 ex fe ab-
ftrahentis á , formalitatibus ends per fe , & in 
alio : í le in noftro cafu naturalitas 3 quas in in -
telle¿bu creato tranfeendentaliter reperitur 3 per 
accidens fe habet ad m ü n u s virtutis intellefti-
uas i quia munus virtutis i n t e l l e ó t i u s femper eft 
i n ordine ad obiedtum 3 quod per fe abftrahic 
ab ente naturali 3 8c fupernaturali 8c ideo fo-
lum ratione quantitatis virtutis aduenientis , & 
proportionantis in te l l eó lum in ordine ad attin-
¿ t i o n e m huius obiedti naturalis 3 vel fuperna-
turalis , debet appellari naturalis , vel fuperna-
turalis ; c ü m non íit aliud j á qnq in ratio-
ne virtutis in te l l eé t iu íc per fe refpicientis obie-
¿ t u m 3 valeat appellari naturalis 3 vel fuper-
naturalis. 
l09 T o t a hasc d o ó t r i n a j ex qua dependet 8c re-
folutio quíef t ionis 3 8c folntio argnmentorura , 
ampl iüs probatur ; quia 3 vt iam dixi fnpra 3 na-
turalitas tranfeendentalis accidentis accipitur in 
ordine ad f u b i e ó t u m , in quo eft 3 vt proprie-
tas j vel accidens commune alicuius fubftantias ; 
& nnllatenus in ordine ad o b i e ó t u m 3 quod. 
per fe refpicit 3 vt virtus elicitiua alicuius aftus, 
& att inótiua alicuius o b i e ó l i : ergo i n t e l i e í l u s , 
vt virtus aól iua in te l l eó t ion i s , 8c att inót ina ob-
ie6H 3 nec explicat de formali naturalitatem 3 nec 
fupernaturalitatem ; vtique quia de formali fo-
Jum debet exprimere id 3 quod ab o b i e ó t o per 
le fpecificatiuo accipit : fed ab obiefto fpecifi-
catiuo non accipit naturalitatem 3 nec fuperna-
turalitatem } c ü m tale ob iedum 3 vt dixi in M e -
t a p h y f í c a , diJpHt<ztione prima , qHafitone vnica 3 
abftrahat per fe ab ente naturali 3 8c fnperna-
turali : ergo ex f e , vt virtus inte!le(5Hua 3 nec 
dicit naturalitatem, nec fupernaturalitatem \ er-
go i n t a n t ü m debet dici in ratione virtutis i n -
tellediUíE , naturalis , vel fupérnaturalfis per fe 3 
8c formaliter 3 in quantum per quantitatem 
virtutis naturalis , vel fupernaturalis proportio-
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natur ad elicientiam adus naturalis , vel fuper^ 
naturalis. T u m quia ratione huius quantitatis 
naturalis , vel fupernaturalis aufertur ei indifte-
rentia , 8c in tr in íecé determinatur ad a t d n ó t i o -
nem obiedti naturalis 3 vel fupernaturalis medio 
a d u naturali 3 vel fupernaturali. T u m quia 
omnis naturalitas, qua; per fe le habet ad m u -
nus virtutis intelle¿tiu;E 3 debet accipi in or-
dine ad ob iedum 3 quod per le refpicit , vt v ir -
tus intellediua : fed fo lüm á quantitate virtu* 
tis valet accipere intrinfecc in ordine ad obie-
d n m naturalitatem, vel fupernaturalitatem :ergo 
folum a naturalitate , vel fupernaturalitate quan-
titatis v ir tut i s , &: non á naturalitate, vel iuper-
naturalitate tranfeendentali debet per fe d i c i , 8c 
eíTe in ratione virtutis inte l lediua natural is , ve l 
fupernaturalis. 
Dices : í n tantüm influit intel lcdus creatus n o 
in vifionem D e i , in quantum eft lupernatura-
lis : fed eft fupernauualis ratione luminis glo-
rias : ergo ratione illius influit in v i í i o n e m D e i . 
Refpondetur negando fuppofitum maioris , fei-
licet quod intel ledus creatus, 8c condift indus 
á lumine , infíuat i nam hoc eft influere par-
tialitcr in v i í i o n e m , quod in difeurfu qu^ftio-
nis negauimus. V n d e nec ex intel ledu creato 
informato á lumine exit vifio , nec ex lumi^ 
ne vt exiftenti i n intel ledu , fed indiuif ibi-
liter ex vno principio ex vtroque refuitante , 
quod omnino fupernaturale eft , e t iamí i fuper-
naturalitatem accipiat á lumine ; non aliter ac 
ex materia prima , 8c ex anima rationali re-
fultat , nedum materialiter , fed formaliter , cor-
pus de prasdicamento fubftantiae , et iamíi vna 
pars , videlicet anima rationalis , fit omnino 
fpiritualis , 8c i n c o r p ó r e a . Haud aliter in prae-
fenti , ex intel ledu creato , vt ex virtute i n -
tel lediua formaliter abftrahente a naturalitate , 
quam ident i cé , 8c tranfeendentaliter habet i m -
bibitam , & ex lumine gloria: eirentialicer fuper-
naturali fit vnum principium formaliter fuper-
naturale , feu vna potentia intel lediua formaliter 
fupernaturalis, ex qua indiuifibiliter dimanat vifio 
D e i , vt eft in í e . 
N o n quiefees : Naturalitas intelledus creatí 111 
accipitur per nos in ordine ad fubiedum , feu 
naturam , cuius eft proprietas j 8c nullatenus 
in ordine ad ob iedum , quod ex fe refpicit : 
ergo í imiliter fupernaturalitas luminis debet a c -
cipi in ordine ad fubiedum , 8c non in ordi-
ne ad ob iedum , quod per fe refpicit. R e f p o n -
deo concedendo antecedens , 8c diftinguendo 
confequens : fupernaturalitas luminis accipitur 
i n ordine ad fubiedum , vialiter , 8c tran í í -
due 3 concedo confequentiam 5 c o m p l e t é , 8c 
intraní í t iué , n e g ó confequentiam, N a m fu-
pernaturalitas luminis non fo lüm fumitur tan-
t ü m in ordine ad fubiedum , in quo eft } fed 
in ordine ad illud, , vt ratione fus perfeóh'onis 
vt d ú o , vel vt quatuor attingat obiedum vt 
d ú o , vel vt quatuor intra eundem ordinem* 
R a t i o vero diferiminis eft , quia intelledius 
creatus fecundum fe , vel fecundum fuam co-
aptationem ellentialem , non commenfuratur 
cum obiedisTkpartialibus , 8c inadasquads , fed 
cum obiedo fpecificatiuo , feilicet cum e n t e , 
quod ex fe abftrahit á naturali ,^: f u p e r n a t u r a l i ^ 
i d e ó naturalitas3quam tranfeendentaliter haber, v t 
accidens proprium naturas , cui ineft , de materia-
li fe habet ad munus coaptationis e í íent ial is , fen 
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vituius ndtiuaí ) vtique quia ( vt iam dixi) per 
fe foium exprimit id , quod accipit á fuo obie-
£to i at vero quantitas virtutis Tupernacnralis , vel 
naturaiis, ei adueniens in ordine ad attindHonem 
huius, vcl illius obiedli naturaiis ) vel íuperna-
turaiis , medio a¿lu naturali 3 vel rupernacurali 
coinmenfuratur , non cum obiedo fpecificaci-
uo , íed cum partialibus a Se inadxquatis s ve 
medio a¿hi pradico attingat, vel efíiciat per-
fcótionem ulium ohiedorum : & cum hxc ob-
ieda de formali explicent naturalicatem , vel 
fupernaturalitatein , quam in fe habent 5 ideó 
in oidine ad illa quantitas viituds. adueniens 
coaptationi cllentiali intelleótus , debet de for-
mali importare in ordine ad illa fimilenf perfe-
dionem naturalitatis, vel íupernaturalitatis in eo-
dem gradu, in quo eft obicótum, quod percipitur, 
vel fit á potentia. 
111 Secundum argumentum fie fe habet : Lumen 
gloriié non poniturin intelkclu noftro, vt faci-
iius , fed vt íimpliciter operetur aótum vifionis 
Dei : ergo antecedenter ad infufionem huius lu-
mínis nulla fnpponitur virtus aótiua in noftro in-
telleólu ad talem aétum. 1 Antecedens conftat ex 
cftícrimine reperto inter habitum infufum s 6c ac-
quiíitum;liic enim folum tribuit potentiíe facilita-
tem; iile vero tbtam acliuitatem ad operandum. Et 
confíjquentia probatur, quia íi aliqua virtus,quan-
tumvis minima , íupponatur in intelle<5tu noftro 
ad adum vifionis Dei , anteuertenter ad infufio-
nem luminis , iam ipfe habitus infufus non t r i -
buit íimpliciter, fed facilius a vel inteníius ope-
rar! ; ficut calor adueniens fubiedo aliquantulum 
calido non confert ei eíTe calefaótiuum íimplici-
ter a fed magis calefaótiuum : ergo inteiledus 
creatus antecedenter ad infufionem luminis nul-
lam habet vircutem aótiuam in ordine ad vifio-
nem Dei. 
1 j ^  Refponcletnr concedendo antecedens , & di-
ftinguendo confequens , antecedenter ad lumen 
non fupponitur in intelledlu virtus a¿Hua 3 pro-
portionata , & fuíííciens ad aótum vifionis 3 con-
cedo confequentiam ; improportionata, &infuífi-
ciens ratioíie fu i , negó coníeqnentiam, ad cuius 
probadonem negó antecedens. Namexeo, quod 
in intelletln fupponatur antecedenter ad lumen 
coaptatio eílentialis a vt virtus a¿liua , & incom-
pleta poteotiíe intelleótiu^ Dei 3 8c elicitius v i -
fionis , non fcquitur, quod lumen non tribuat 
intelledui íimpliciter poífe 3 quia vt docui in Ló-
gica , dijpHUt.i. num. i . fo l . i oo . ex Phi-
lofopho y. Metuvhyf. cap, tune aliqui.d dicitur 
íimpliciteir neceííarium ad confeqnucionem ali-
cuius finis , vel adus , qnando talis finis , vel 
adus fine illo nullatenus valet aíFequi: fed abfque 
lumine gloria; intelledus creatus nullatenus vaiet 
aífequi vifionis Dei adnra : ergo lumen eft fim-
plicicer necelfarium ad elicientiam talis adus ; &c 
confequenter non dat facilius , fed íimpliciter 
políe : in quo fenfu etíam intellcdus eft fimplici-
ter neceiririus ad elicientiam huius vifionis, fi-
cnt 8c aliarum intelledionum ; ni dicas lumen glo-
ria: abfque intelledu exercere refpedu vifionis 
munus adaequatum potentiai intellcdiu^E ; nam fi-
cut natura intelledualis non valet ¿icere vifio-
nsm Dei fine lumine , fie etiam non poteft illam 
clicere fine intelledu, vel ve formalius loquar , 
fine principio ex vtroque refultante illam elicere. 
Hx quo non fequicur, vt intendif argumentum, 
quod habitus fupernaturaiis non diftinguatur á 
naturali, 6c acqnifito ; nam intelledus ( vt dixi 
in Lógica loco proximé citato ) abfque habita 
acquifito, 6c naturali valet elicere adus , qui 
faciliter cum habitu fiunt : at vero intelledus 
abfque habitu fupernaturali , nec cum dificúl-
tate valet exire in adum fupernaturalem , 6c 
fie femper manet verum Philofophorum axio-
ma , quod ait , habitum infufum daré intelle-
du i íimpliciter, acquifitum vero folüm facilius 
pofife. 
Ex hac folutióne non leue fumitur fundamen- 11^ 
tum in fauorem noftrae conclufionis contra Tho-
miftas , qui allerunt intelledum remóte conenr-
rere ad vifionem ; 6c contra leíuitas , qui par-
tialem admittunt concurfum. Nam ex eo, quod 
intelledus creatus cum habitu acquifito , vidcli-
cet cum habitu philofophico , adum eliciat Phi-
l o f o p h i í E , non fequitur , quod Philofophia con-
currat ad talem adum proximé , 6c intelledus 
remore ; nec etiam , quod detur dúplex concuríus 
partialis in linea próxima vnus , qui proceda^/ 
proximé ab intelledu ; 6c alius , qui etiam pro-
ximé procedat á Philolophia ( alias dúplex dare-
tur adus Philofophia , cum concuríus per viam 
rationis formalis fit adus ; ) fed folíira quod ex 
intelledu creato, &; ex habitu Philofophiíe fiat 
vnum principium proximum , feu vna potentia 
elicitiua adus Philofophia: :ergo fimiliter ex eo , 
quod intelledus creatus cum lumine gloria; eliciat 
adum vifionis D e i , non fequitur , quod intel-
ledus remóte concurrat, nec quod partialiter i n -
fluat cum lumine (alias, vt d i x i , dúplex eífet v i -
fio Dei in patria j vna d¡iT\anans proximé ab i n -
telledu , 6c alia á lumine ; praecipué cum concur-
fus non ponat in numero cum vifione : ) íed quod 
ex intelledu creato, tanquam ex virtute inteile-
diua ; 6c ex lumine glorias, tanquam ex augmen-
to talis virtutis, fíat vnum principium proximuma 
feu vna potentia intellediua D e i , 6c elicitiua v i -
fionis ipfius Dei. 
Tertium ííc fe habet : Intelledus creatus ex n j 
fe nec eft virtus principalis, nec inftrumentalis 
vifionis Dei : ergo quantum eft ex fe, nullo modo 
eft caufa adiua eiufdem vifionis ; quia omnrs 
caufa adiua conftituitur in elfe talis per aliquam 
virtutem , quee neccíHuió debet elíe aut prin-
cipalis, aut inftiumantalis.Prima pars antecedentis 
videtur manifefta , quia virtus adiua principalis 
debet elle proportionata , eiufdemque ordinis 
cum fuá operatione , vel effedu , alias indigebit 
eleuatione , vel motione fuperioris virtutis ad; ta-
lem operationem , quod eft proprium virtutis in-
ftrumentalis : at intelledus creatus ex fe non eft 
virtus proportionata , ñeque eiufdem ordinis 
cum vifione D e i , vt ex fe conftat: ergo non eft 
virtus principalis refpedu illius. Secunda autem 
pars probatur ; nam virtus elicitiua adus vita-
lis , qualis eft vifio D e i , neceíTarió debet eífe 
potentia vitalis : fed hxc non valet eíTe inftru-
mentalis : ergo intelledus creatus non fe habec 
vt virtus inftrumentalis ad adum vifionis Dei . 
Minor probatur. Potentia vitalis eft princi-
pium , quo viuens mouetur á feipfo ; virtus 
autem inftrumentalis eft principium , quo i n -
íhumentum mouetur ab alio ; íicut grauitas efl: 
principium , quo graue mouetur á generante ; 
6c impulfus in re proieda eft principium, quo 
mouetur á proiieiente : ergo potentia vitalis 
non poteft eíTe virtus inftrumentalis ad fuum 
adum. 
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113 Refpondetur concedendo confequentiam. T u m 
quia 3 vt conftat ex probatione ipí ius , loquituu de 
inftrumento rigorofo. T u m quia inte l l eó lus ex íe 
non eft viitus completa , fed incompleta vifionis 
D e i j & fie de ilio nec verif ícatur , quod fit v ir -
tus principalis s nec inftrumentalis rigorofa ; im-
m ó nec inftrumentalis late , hoc eft , minifteria-
lis , vt fuprá explicui ; fed fo lum, quod fiepars, 
feu virtus incompleta minifterialis , ex qua , & 
ex lumine 3 tanquamex augmento huius virtutis 
minifterialis , fie, feu refultac completa virtus mi -
nifterialis vifionis D e i . Ñ e q u e e x e o , quod v i r -
tus completa huius vifionis moucatur á feipfa , 
fequitur, quod fie virtus principalis , ve inten-
dit probatio minoris , nam ad munus fórmale v i r -
tutis principalis non fuí í ic i t , quod ratione fux pro-
p r i s virtutis moueatur j fed vlterius requiricur , 
quod talis virtus non fitalterius.Cum ergo hsec v i r -
tus completa, ex i n t t l l e é t u , Se lumine refultans, fie 
vt quod fnppofiti , & ve ¿¡no anima; grat iá i n f ó r -
mate ; ideo non exercet refpeótu vifionis racio-
nera virtutis principalis , fed minifterialis. 
117 E x hac folutione aliud habes fundaraentum 
i n fauorera noftras aí fert ionis contra T h o m i -
ftas j nam in eorum fententia, intelledus crea-
tus ex fe exercet munus caufe remote in ordine 
ad vifionem D e i : fed canfa remota perfeót ior eft 
próx ima : ergo fi in te l l eótus creatus ex fe propter 
fuam improportionem , & infuíf icienciara exclu-
ditur á ratione virtutis próximas vi^onis D e i , pro-
pter eandera pociori iure debee eeiara excludi á ra-
tione caufe , feu virtutis reraotae, ^ r a m c a l i s eiuf-
dera vifionis. 
118 Confirraatur , & explicatur h e c raeio. Caufa 
reraoca &: radicalis femper exercet munus caufas 
principalis , in fe coneinentis e í f e c t u m : fed i n -
telledtus creacus ex fe , in opinione T h o m i f t a r u m , 
non poceft ve vireus p r ó x i m a influere in vifionem, 
nec illam continere : ergo m u l t ó minus poterit vt 
caufa reraota in illam iní luere , nec illam conti-
nere ; vtique quia , quas ratione alterius, ve v i r -
tus p r ó x i m a alterius^ non poteft influere, nec con-
tinere ; multo rainüs ratione f u i , & vt virtus re-
mota , &c fuá , poterit influere , & continere. V i -
d é a ^ e r g o implicationera , quia dura ei denegant 
concurfura proximum , quod minus ef t ie i remo-
tura , quod maius eft , concedune. 
119 Vleiraum arguraeneura huius fenceneias accipi-
tur ex D . T h o m a 5. contra Cernes , cap. $8. vb i 
h e c habet verba ; Contingit virtHtcm ¿tUcuim farti-
f c a r i per nona forma appojíiionem ; /¡ciit dUphani 
virtus angetur ad hoc , vt pofft ¿Iluminare , per hoc, 
quod fit lucidum a ü u per formam lucís receptam in 
ipfb de nouo j & hoc cjitidem vinmis augmentum requi-
ritur ad alterius fpeciei operc tionem confequendam. 
E r g o inxtamentem D o d o r i s S a n d i eodem modo 
fe habet lumen glorie in intel ledu creaco ad v i -
fionem D e i , ac lux Solis fe habec in diaphano ad 
illuminacionem : fed coca vireus proxiraa i l lumi-
nandi refidec in luce Solis , & nulla in diaphano : 
ergo fimiliter tota vireus p r ó x i m a vifionis D e i 
e í t i n lumine glorie , nul ía in i m e l l e d u 
creato. 
Refpondecur , hoc eeftimoniura fauere n o b i s , 
quidquid abj dicant; nam multoeies dantur i n re-
bus fublunanbus aliqna diapbana ita per luc ida , 
v t fuperueniente luce folis , non foKira illurainet 
lux ioiis de npuo in tali diaphano recepta , fed 
et iamlux ^feu virtus i l luminatiua, q u e iara exi-
ftebat i n diaphano antecedenter ad lucera folis . 
ve videre eft i n quibufdam gemmis. E t quod de 
his diaphanis in fe habeneibus virtutem aliquara 
illuminandi loquatur Diuus T h o m a s , conftat ex 
ipfo eeftimonio , vbi non docet , quod toca v i r -
tus illuminandi íic lux fuperadueniens j íed quod 
lux iuperadueniens eft augmentum virtutis iam in 
diaphano exiftencis ; alias, ve iara dix i , non voca-
rec illam augmeneura vircucis, fed vircutem totara ; 
nec diceret , quod per formam lucis augetur v i r -
tus diaphani in ordine ad illuminationem. S i ergo 
D o d o r Sanóbus ait virtutera diaphani augeri m 
ordine ad illuminationem per lucis formam : ergo 
fencie virtutem illuminatiuara preexiftere in d ia -
phano ; alias non augeretur , fed de nouo in i l io 
reciperecur coca virtus illuminatiua. E t in hoc fen-
fu docet etiam tn eodem 5. contra Gentes , cap, 95. 
lumen glorie ejfe virtutis augmentum ; quia per 
illud augetur virtus imel lediua creata in ordine 
ad vifionem D e i , alias lumen abfque i m e l l e d u 
exercerec non munus augment i , fed in te l l cduSi 
feu virtutis a d e q u a t é inte l lediue D e i 3 & el ic i -
tiue vifionis ip í ius D e i . 
§. x. 
De vitalitate lumtnís , & l iher ía ie 
c h a r í t a í á . 
L I c é t verura fit, quod noftra refolutio non de- 11 * pendeat k vitalitate lurainis , nec á libercace 
charicacis , quia ( ve ex illa conftat ) principium 
proximum vifionis D e i in patria , 5c amoris D e i 
in v i a , eft vnum refultans ex i m e l l e d u , 8c luraine 
ad vifionis adura , 6¿ ex v o l ú n t a t e , 8c c h á n t a t e 
ad amoris operationem , in quibus principiis ( i n 
omnium ore ) reperies oranes horum admira for-
raalicaces , quia íi fupernaturalicas lurainis , ve l 
charitatis valet fupernaturalizare principia harum 
• ad ionura ; fie vitalitas i n t e l l e d u s , 8c i n d i í f e r e n -
t i a , feu libertas voluntatis poterit reddere vitalia^ 
&c libera principia talium adionura . Nihi lominuss 
quia ad alias maeerias eft refolucio huius §. valde 
v t i l i s , 8c quia á feré ó m n i b u s Expofitoribus in 
prefenci agicatur ; i d í ó fpecialiter inquiro , an 
h e c principia f o l ü n M c c i p i a n . t vitalitatem, & l i -
bertacera á potentiis , vel an etiam has formalitates 
accipiant á virtutibus fupernaturalibus , q u i -
bus , tanquara proporcione n e c e í f a r i á , indigent 
ad elicientiam harum operaeionura. 
A d quod refolucorié dico , habitum lurainis 
glorie e í íé vitalem vt quo , per modura augmenti 
vitalis virtutis i n t e l l c d i ü e ; & fimiliter charita-
tis habitum eífe vt qua l iberum j non quia c h a n -
tas habitnalis fit ex fe indi í ferens ad omnia liberta-
tis exercitia ( c ü m h e c indi í ferent ia , feu libertas 
fit propria potentie vol it iue , q u e ratione f u i , 8c 
ratione habitus fupernaturalis hanc poí f idet l iber-
tatem ; ) fed quia-ita aduat voluntatem in ordi-
ne ad a d u m liberum , vt non neceíficec iljam ad i i -
lum ; alias libertas virtutis eífet indift inda á l ibér-
tate potent ie , quod non eft admittendum ; fi enim 
non datur repugnantia , fed fumma necellitas m 
hoc , quod libertas adus fecundi fit d i f t inda á 
l ibértate adus p r i m i ; quare dabitur in hoc , quod 
libertas potentie volitiue fie etiam dift inda á l i -
bértate augmenti l iberi , feu virtutis l ibere pro-
portionantis illam in ordine ad talem a d u m l i -
berum ? 
Veritas huius refolutionis probatur pr imó quoad 1 - 5 
vtramquepartem j nam principium radicale a d u u m 
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íupernaturaííum , videlicet vi/Tonis Deí in patria s 
8c amoris Deiin via3 non folum eíl vitale, 8c libe-
rum ex parte íubftantias naturalis ; fed etiam ex 
parte accidentis fupernaturalis, videlicet ex parte 
grati íE habitualis : ergo etiam principia próxima 
harum aékionum debenteííb vitalia, 8c libera^non 
folum ex parce potentiarum, videlicet ex parte in-
telledus , 8c voluntatis j fed etiam ex parte vir-
tutum fupernaturalium 3 feilicet ex parte luminisj 
8c charitatis. Confequentia efb certa a quia íi ha-
bitus fupernaturales ( íicut 8c alij ) debentur ab 
intrinfeco ipli gracias 3 can quam proprietates 8c fa-
cultates requiíitíe ad elicientiam harum operatio-
num ; íicut cuilibet naturas vitali , 8c libera deben-
tur ab intrinfeco vires, quibus operetur vitaliter , 
8c liberé ( ve lacé folet dici in materia de gratia 
Chr i íH: ) fed iftas operaciones dimanant á gracia 
radicalicer vitali , 8c libera mediis his vircutibus 
ei formaliter correfpondencibus : ergo íi princi-
pium radicale harum operacionum eft vicale , 8c 
liberum ex parte gratis fupernacuralizancis fub-
ftanciam creatam in ordine ad operationes" fuper-
naturales , necelíarium eft , quod principia pró-
xima illarum íint etiam vitalia , 8c libera ex illa 
parte, quá fupernaturalia funt; alias gratia , qus 
eft pars fupernaturalis principij radicalis harum 
operationum , non eíFet in ordine ad illas vitalis , 
8c libera , cum folüm habeat ordinem ad illas me-
diis his virtutibus fupernaturalibus. Antecedens 
vero probatur primo. Gratia habitualis , quas eft 
pars fupernaturalis principij radicalis harum ope-
rationum , eft ex fe ( vt nunc fuppono ex materia 
de gracia Dei, cum communi fententia , ) par-
ticipado análoga formalis , vel virtualis naturas 
diuinas , quatenus viuens vita intelleduali , 8c 
fupernaturali : fed natura viuens vita intelledua-
Ü i 8c fupernaturali , eft eífentialiter viuens , & 
libera in ordine ad íimiles operaciones , alias 
non eílet natura , quas eífentialiter defínitur per 
ordinem ad motum ; fed eílentia , quas defíni-
tur per ordinem ad eííe : ergo gratia , quas ef-
fentialiter eft participatio nacuras ¿ i w n x , qua-
tenus eft viuens vita incelleduali , 8c fupernatu-
rali , eft radicaliter principium vitale , 8c liberum 
vt ¿¡no : ergo principium rllicale vifionis Dei in 
patria , 8c amoris ipfius in via , ex parte qua 
fupernaturale eft , eft vitale, 8c liberum, alias 
non eftet gratia habitualis participatio , nedum 
formalis , fed nec virtualis análoga naturas diui-
nas, vitalis, 8c liberas ; quia in omni participa-
tione creatina , vel res participans aliquid de-
bet comrounicare cum illo in pa:sdicato partici-
pato , vt videre eft in Angelis , qui funt parti-
cipationesintelledualitatis 1 8c fpiritualicatis Dei i 
quia communicant cüm i l l o , quamvis analogicé, 
in pn-edicacis intelledualitatis, 8c fpiritualitatis. 
12.4 Secundo probatur idem antecedens quoad pri-
mam parcem. Priuatio gratis diciturmors anims, 
vtique quia Concilium Tridentinum damnat, qui 
dixerit Adamum per peccatum mortem, 8c poenam 
corporis tantüm in omne genus humanum tranf-
fudifte , non autem mortem animas, quatenus hsc 
dicit priuationem vitas fpiritualis, feilicet gradas: 
ergo gratia ex fe , vt principium radicale , 8c in-
coraplecum aótionum fupernaturalium, eft vicalis, 
alias mors ei non elíet priuatiué oppofita , cüm 
mors eílentialiter fit priuatio vits . 
115 Contra hanc rationem íic infurges : Gratia ha-
bitualis non eft naciua ipfi viuenti , íiquidem non 
. conuenit ei ab intrinfeco , cüm a Deo infundatur. 
tanquam ab agente extrinfeco praster intrinfecam 
exigentiam ipfius viuentis: ergo gratia nec eft vita, 
nec vitalis. Refpondetur negando confequen-
tiam ; quia cüm gratia fit prima vita radicalis, 8c 
quafi fubftantialis in ordine fupernaturali, non 
debet efle natiua creaturas , nec ad illam debet 
habere exigentiam j non aliter ac anima, quia 
eit prima vita fubftantialis in ordine naturali, non 
debet eíTe natiua alicui viuenti , íicut alias res 
vitales 9 fiue fint potentias , fiue virotes , fme 
adiones j nam iftas dicuntur vitales per ordinem 
ad primam vitam , 8c prima vita folüm dicitur v i -
talis per hoc, quod fie principium primum , & 
radicale talium virtutura , feu operationum ; alias 
prima vita aliam fupponeret, qua; illam exigeret, 
ex quo fequcretnr proceííus in infínitum , 8c quod 
non eftet vita prima , .8c radicalis j quia illa , quas 
iitam exigeret, prima eífet. 
Replicabis : Nam ex hac folutione fequitur l l é 
adum intelledionis , aut doloris fupernaturalis 
non poííe elici fine gratia habituali : confequens 
eft falfum, quia homo fidelis, exiftens in^peccato 
mortali, poteft elicere adus fupernaturales fídei 3 
fpei, 8c attritionis : ergo 8c quod gratia fit prin-
cipium radicale , 8c vitale harum adionum. Pro-
bo fequelam , quia fi gracia habitualis eft prima 
vita radicalis, 8c quafi íubftantialis in ordine fu-
pernacurali, íicut anima eft prima vica radicalis, 
8c fubftantialis in ordine naturali, íicut non poteít 
elici adus intel^dionís naturalis fine anima , ita 
nec adus incelledionis , aut volicionis fupernatu-
ralis fine ^ t i a ^ , vtique quia in omni genere v i -
talitas próxima fundatur in radical!, 8c quafi fub-
ftantiali i cüm adió vitalis exigat eftentialiter pro-
cederé á principio intrinfeco naturas viuentis illa 
vita , in qua eft adió : ergo fi gratia habitualis 
eft vita radicalis in ordine fupernacurali , omnis 
adus vitalis fupernaturalis exiget eífentialiter pro-
cederé á gratia habituali. 
Refpondeo negando fequelam ; nam ex folu- l t 7 
done non fequitur, quod intelledus fide propor-
tionacus ad adus fupernacurales fídei ( idemque 
dicendum eft de voluncace in ordine ad adus fu-
pernaturales ipfius , } non valeat ajpfolucé, 8c íim-
pliciter illos elicere i fed quod connaturalicer illos 
non eíficiat; quia licét vitalicas próxima poten-
tiarum naturahum eífentialiter, óc indifpenfabili-
ter fundetur in radicali ; attamen vitalitas pró-
xima virtutum fupernaturalium non fundatur ef-
fentialiter , fed connaturaliter folüm in radicali. 
Ratio á priori huius dodrinas accipitur ex dií-
crimine , quod verfatur inter animam, 8c gra-
tiam , quantüm ad hoc , quod eft eííe principia 
radicalia vicalicatis próximas, 8c adualis ; naili 
anima eft primum principium vitalitatis natura-
lis in genere fubftancias, ica vt ex illa dimanent 
principia próxima , 8c formalia per modum po-
tentiarum vitalium , quas non poífunt operad 
nifi vt vnitas, & vt coniundas , quia eífentia-
liter , & indifpenfabiliter funt potentis, & prin-
cipia próxima folius animas, vt dixi in Philofo-
phia , libre i.dijpHtat. 4. c¡Há.fl. i . §, 15. numero 6 1 . 
folio 105. at vero gratia habitualis non eft primum 
principium vitas fupernaturalis in genere fubftan-
tias, fed accidentis, ita vt ex illa dimanent prin-
cipia próxima , 8c formalia , non per modum 
potentiarum vitalium , fed folüm virtutum v i -
talium prasfupponentium in potendis animas co-
aptationem eíiendalenf, quam ex íe ifts porendae 
habentin ordine ad adus vitales,& fupernaturales, 
di 
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i & fie non habenc hi habitus tantam dependen-
tiam primo principio huius viras íupernacura-
l i s , ficut pocenti íe habent in ordine ad primnm 
principium vitas naturaiis j quia potentia ioium 
fundantur, & recipiuntur in anima, cui deferuiunt, 
8c inhasrent j at vero habitus íupernaturales , l i -
c é t exigantur á gratia ad connaturaliter operan-
d u m , tamen non fundantur, nec recipiuntur in 
illa , fed in coaptatione eíTentiaii potehtiarum, cui 
deferuiunt, de inhasrent. 
Secundo probatur refolutio huius § . nam l u -
men glorias efi: au^mentum virtutis intel leól iua- ; 
Se charitas fimTliter eft augmentum virtutis vo-
litiua* : fed augmentum i l l i u s - n o n poteft non 
eíTe v i ta le , ficut iftius l iberum j tum quia fuiit 
participatioues intelledus , &c Voluntatis d iu in^ ; 
í icut gratia eft participatio naturas d iu ins ; tum 
quia ficut lumen e í lent ia l i ter eft virtus ad v i -
dendum D e n m > fie charitas eft ad i l íum amaii-
dum : ergo e í lent ia l i ter lumen eft vitale , & cha-
ritas libera in fenfu conclufionis. HÍSC confequeh-
tia probatur ; nam fi lumen , & charitas fo lúm 
part íc iparent prsdicatum fnpernaturalitatis , Se 
n o n vitalitatis & l.bertatis , lumen poftettii-
buere voluntati , quod ei déficit ad amandum ; 
Se charitas intel ledu! , quod ei etiam déficit ad 
Videndum j vtique quia fi eis fo lüm tribuunt fuper-
naturalitatein in vtroque habitu eílentialiter reper-
tam, indifterenter poterunteis deferuire, quod non 
dices:ergo fatendumeft,lumen e í lent ia l i ter elfe vt 
quo vitale ,& char i ta té fimiliter eíTentialiter liberam. 
Dices p r i m ó : L u m e n per nos eft e í lent ia l i ter 
v i t a l e . Se fupernaturale : ergo fuperfluit intel-
l e d u s in ordine ad v i í í o n i s D e i efficientiam. 
Probo confequentiam : in vifione D e i fo lüm re-
periuntur formalitates vitalitatis , Se fupernatura-
litatis : fed hx reperiuntur, tanquam in virtute 
p r ó x i m a , Se formali , in lumine í ergo intelledus 
fuperfluit in ordine ad vifionis D e i elicientiam. 
Refpondeo diftinguendo antecedens ; lumen ef-
fent ía l i ter eft vitale , Se fupernaturale , vt aug-
mentum virtutis vitalis , concedo antecedens ; vt 
Virtus , n e g ó antecedens , Se confequentiam : ad 
probationera concedo m a i o r e m , Se n e g ó mino-
ren! ; nam formalitates vifionis e í fential i ter de-
bent eíTe á potentia intellediua , quse refultat ex 
coaptatione e í lent ia l i in te l l edus , tanquam ex v ir -
tute intel lediua ; Se ex lumine , tanquam ex 
augmento talis v irtut is ; nam ficut ex coaptatione 
eíTentiaii noftri in t e l l edus , & ex quantitate v i r -
tutis ordinis naturaiis refultat vna potentia intel-
l ed iua naturaiis ; fie ex lumine , tanquam ex 
quantitate virtutis ordinis fupernaturalis , Se ex 
coaptatione eflentiali intelledus , tanquam ex 
virtute intel lediua ¿ refultat vna adasquata virtus 
p r ó x i m a adus vifionis fupernaturalis ; quare ta-
lis a d u s nec fo lüm habet vitalitatem in ordine ad 
lumen , nec folum in ordine ad inte l ledum , fed 
i n ordine ad vnum principium ex vtroque reful-
tans. A d d e , hoc argumentum folüm habere v im 
contra Thomiftas aíTerentes lumen eífe totam fa-
tionem agendi ; nam in hac fententia intelle-
r " ! Proximé non concurrit ad vifionem , fed 
lotom lumen : ergo in hac fuperfluit inte l ledus 
i n hnea p r ó x i m a , & confequenter in remota; 
cura virtus remota t a n t ü m fie anima gratiá con-
fumraatá illuftrata, ve fiepe faspiüs dixi in difeur-
í u huius qua:ftionis. E t ratio de nono conuin-
cit mtentum ; nam virtus remota debet eíTe in 
ordine , in quo eft virtus próx ima operationis; 
fed intelledus , vt condiftindus á lumine , non 
eft in ordine fupernaturali , fed naturali : ergo 
i n t e l l e d u s , vt condift indus á lumine , non valet 
dici virtus remota adionis fupernaturalis. 
Dices fecundó : L u m e n non eft natiuum ipfi 130 
viuenti j hoc eft , non dimanat ex principiis 
intrinfecis ipfius , fed aduenit ab extrinfeco: 
ergo non eft vitale , vtique quia ad hoc , vt 
aliqua virtus próxima fit vitalis , non fufKcit i 
quod fit in tr infecé recepta in viuente, fed requi -
ritbr quod exeat ex vifeeribus intrinfecis ipfius j 
alias virtus próxima adus vitalis non eífet á v i r -
tute radicali eiufdem adus eífential i ter dif t inda. 
Vari i s re l id i s folutionibus , refpondeo d i - I 3 Í 
ftinguendo antecedens ; lumen non eft natiuum 
ipfi viuenti , f ecundüm quod eft viuens v i tá 
naturali á concedo antecedens ; f e c u n d ü m quod 
eft viuens vita fupernaturali , n e g ó antecedens, 
Se confequentiam. Nam creatura intelledualis 
per gratiam habitualem conftituitur viuens vita 
fupernaturali radicali ; Se hite gratia , fi fit con -
fümmata , qualis eft in patria , exigit ex n a -
tura fuá lumen glorias ad efficientiam vifionis 
D e i ; non fecus q u á m anima ex natura fuá ex i -
git intel ledum , Se alias potentias naturales i n 
ordine ad adus naturales : quare lumen non fo-
lúm eft intrinfecum viuenti , fed etiam ab i n -
trinfeco naturas viuentis vita fupernaturali. E t 
quamvis verum fit , quod aíiqui habitus fuper-
naturales po í l in t vitaliter operari fine gratia ( v t 
iam dixi in hoc §. de fide , Se aliis ; tamen 
nunquam p h y í i c é operantur , nifi i n o í d i n e ad 
illam , non aliter ac in Eucharift ia accidentia 
naturalia , quíe ib i abfque fubiedo funt , ope-
rantur in ordine ad fubftantiam pañis in corpus 
C h r i f t i conuerfam, quia ex natura fuá illam exi-
g u n t , tanquam vireutes illius. Notanter dixi i 
habitus fupernaturales p h y f i c é nunquam operari 
fine ordine ad gratiam , vt denotarem gratiam 
tune .non habere influxum moralem in ordine 
ad has operationes ; quia ifte influxus moralis , 
Se meritorius exigit a í l i f tent iam gratia*. habitua-
lis , Se non fo lüm ordinem , feu connotatio-
nem ad illam , vt conftabit ex dicendis in ma-
teriis de gratia D e i , Se m é r i t o in communi. 
Dices tert ió : "Virtus vitalis debet eífe imma* 1 
nenter operans , c ü m conceptus vitalitatis 3 vt 
fie, per immanentiam conftituatur : fed lumen 
non eft immanenter operans , c ü m i m ñ i a n e n t i a 
exigat receptionem adus in virtute immanenter 
operante , Se vifio in ipfo lumine non recipiatur: 
ergo lumen non eft ex fe vitale. 
A l i q u i probabiliter refpondent ftegaíido m i - 13} 
horem , quia vt aliquis habitus fit vitalis , Se 
immanenter operans vt quo , non eft n e c e í l a -
r i ü m , quod in feipfo i m m e d i a t é ' r e c i p i a t motum, 
ve l operationem , fed f o l ü m , quod talis motus i 
feu operatio recipiatur in p r i n c i p i ó <5«^ talis mo-
tus , feü operationis ; quod inftai%t tam in v i r -
tute nutritiua , Se augmentatiua , quas funt v i r -
tutes v i t s vegetatiuse , Se tamen non mouenc 
feipfas p r ^ d i d o motu ; í í q u i d e m nec terminus 
nutritionis , videlicet fnbftantia de nouo acqu i -
fita ; nec terminus a u g m e n t a í i o n i s , fcilicet quan-
titas , recipitur i m m e d i a t é in ipfis v ir tut ibus , fed 
fo lüm in viuente vt f W ; quam in inte l ledu agen-
te , qui iuxta fententiam t h o m i f t a r u m , diftingui-
tur á poffibili } & tamen a d i ó vitalis intel ledus 
agentis non recipitur imracdiatc in intel ledu agen-
t e , fed i n po í í ib i l i , in quo producit fpecies. 
V z t m t á 
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154 Vcrnntamen ücét hxc folutio fuá p r o nunc 
probabilitate gaudeac, faciliüs tamen refpondeo 
nefando minorem ; nam viíio Dei immediaté di-
mapat á potentia intellediua , refultante ex coap-
tacione tmatiaU intelledus, & ex lumine gloriae-, 
& etiam immediacé in illa recipitur , tanquam in 
fubicdo proprio , 8c vt quo ; nam cum vifio Dei 
fit forma 3 per quam creatura incelledualis videt 
Deum, vt eíl in fe , medio intelledu, neceífarium 
eft , quod talis forma permaneat in potentia, qua; 
illum videc 5 8c ideó vt verius indico 3 viíionem 
Dei , vt quo 3 exire, 8c recipi in tali potencia ; nam 
ücéc racio vicae ve íic faluecur per hoc, quod ad ió , 
feu mocus vitalis recipiacur in operance vt quod, 
etiamfi virtus adiua non exerceat munus virtutis 
paíTiUíE ; tamen ratio vitae perfedioris, qualis eft 
intelleótualis , non faluatur nifi per hoc , quod re-
cipiatur in eadem virtute, á qua egreditur. Nec 
cxemplum de intelledu agente verum eft ; nam 
idein incelledus , vt principium adionis produ-
diuíE fpecierum ípiritualium dicitur agens ; & vt 
recepciuus talis adionis, 8c fpecierum, dicitur paf-
íibilis, feu pofllbilis. 
'35 Hxc folutio pro fe habet Magiftrum Curielem 
I . Z . q.$, art. dub. vnico > § . \o . foL \6%.adi .$ . 
fementtd , vbi ait lumen gloriae non folurn difpo-
nere intellcdum ad eliciendum viíionem Dei, fed 
etiam ad recipiendum ipfam , itavt lumen p r s f u p -
ponatnrin intelledu, 8c ad eliciendum , 8c ad re-
cipiendum , quia per tale lumen approximatur ad 
vtrumque. 
D e mente M a g i f t ñ Curielís, 
J } 6 »-Tr*HomiftaE, qui acriter defendunt lumen glorias 
JL eííe adasquatum , 8c totale principium proxi-
mum vifionis D e i , citant pro fuá fententiaMa-
giftrum Curielem ex eo , quod bis , aut ter in dif-
curfu quasftionis aíTerit, intelledum creatum non 
ordinari proximé , 8c completé ad adum fuperna-
turalem , fed tantum incompleté , 8c radicaliter : 
fed immeritó hunc Dodorem pro fe refernnt , 
quia abfque dubio ( ni fallor) pro noftra ftat fen-
tentia, 8c refolutione. Primo , quia in vltimacon-
clufione docet coaptationem eftentiaiem intelle-
dus creati non confiftere in potentia paíTiua obe-
dientiali ad recipiendum lumen ; fed i,n potentia 
adiua incompleta, 8c radicaii ad eliciendam v i -
íionem : 8c in calce huius conclufionis explicans 
hanc potentiam adiuam incompletam , & radica-
lem intelledus creati, fie fatur: ¿4ppello amem hanc 
potentiam aüiuam incompletam , quoniam deefl i l l i 
qaantitai virtutis , aut eficacia intenjiua ; & radica-
iem, non in eo fenfit, forma fubfiantialü dicitur 
principium radicale operaiionum ¡ f a t t a comparatione 
cum potentiis , qua. dicuntur principia próxima •, fed 
quia deefl i l l i eficacia, non eft vltimo approximata ad 
operationem. Ergo iuxta mentem huius Dodoris, 
intelledus non dicitur abfoluté caufa radicalis v i -
fionis , vt Thomifta; docent. Tum quia alias ab 
ifto authore intelledus díceretur caufa, feu prin-
cipium radicale/adionum fupernaturalium , in eo 
fenfu , quo forma fubftantialis dicitur principium 
radicale operationum naturalium : atqui folum di-
citur caufa , feu virtus radicalis vifionis cum ad-
dito , & fecundúm quid, hoc eft , comparatione 
ad lumen , quod magis determinaté ad illam con-
curric approximando intelledum ad vifionem:ergp. 
Tum quia fi intelledus non concurreret,in qpinio-
ne huius Authoris , immediaté in vifionem Dei, 
non vteretur voce illa , approximata , qua; denotat 
adiuitatem proximam , etfi incompletam,in intel-
ledu creato , fuper quera manifefté appellat. 
Secundó , nam in §.8. pro folutione argumen- 137 
torum ait, quod per virtutem adiuam non intelíi-
gitur fola coaptatio eííentialis , ñeque fola eííica-
cia, fed integra virtus adiua, conftans ex coapta-
tione, 8c efficacia : fed virtus adiua folum poteft 
conftare ex principiis proximis vifionis ; vtique 
quia licét caufa totalis alicuins effedus poílit Coa-
lefcere ex virtute radicaii, 8c próxima , tamen vir-
tus adiua hanc latitudinem non habet: ergo fentit 
virtutem proximam viíionis conftare ex coapta-
tioneelíentiali intelledus creati, 8c ex lumine, vt 
noftra tenet aíTertio. 
Terció , 8c eíficacius conftat mens huius Ma- 13S 
giftri ex §. 9. vbi fie fatur : A d prohationem dicen" 
ditm , quod aqua calida ideo ad calefaBicnem non cov-
currit tnfluendo , fed folum f ¡tentando virtutem cale" 
faÜiuain , quia ex parte eius ñeque práfupponitur efi-
cacia , ñeque coaptatio ejfentialü ad calefaciendum \ 
f d calor ejí tota , & integra virtus calefaciendi, tam 
qHoad cfeaciam, quam quoad coaptationem efentialem* 
Sed certum eft , quod totum , quod eft in calore, 
fiue per raodum efficacia, fiue per modum coapta-
tionis , proximé , 8c immediaté concurrir ad cale-
faciendum : ergo coaptatio eííentialis intelledus 
in ordine ad vifionem Dei proximé etiam concur-
r i t ; alias calor , quoad coaptationem , folum radi-
caliter concurreret ad calefadionem, quod nullus 
intelligere valet. 
Ex his non leuitercolligo , Curielem non pro i } ? 
fuá, fed pro noftra eíTe refolutione \ nam licét mul-
toties repetat intelledum creatum non ordinari 
completé , & proximé j fed incompleté , 8c radi-
calitcr ad adum vifionis; hoc ideó eft , quia com-
parat virtutem adiuam , 8c incompletam intelle-
dus cum virtute adiua, & incompleta luminis, 
quas abfque dubio eft proximior adu i , quia ratio-
ne illius proportionatur intelledus ad elicientiam 
vifionis ; ficut quia calor ratione intenfionis vt 
odo proportionatur ad calefadionem vt odo, ideo 
intenfio vt odo magis proximé concurrit ad talern 
calefadionem , etiamfi abfoluté s 8c fimpliciter, 
tam calor quoad eífentiam, quám intelledus quoad 
coaptationem eífentialem proximé fe habeant ad 
fuos adus ratione harum proportionum. 
D V B I V M I I . 
Quse muñera exerceat lumen giorix in 
intelledu Beati, tam refpedu eíTentiae 
diuínae in ratione formx per fe intelli-
gibllis s quám refpedu vifionis quiddi-
catiux Dei? 
Certiora praemittttntur. 
IN hac quaeftione aliquid eft fecundúm fidem I certum, 8c ab ómnibus fupponendum; & aliquid 
dubium , 8c controuerfum inter Scholafticos. l a 
primis tanquam certum fecundúm fidem fuppono, 
lumen gloria; eíTe fimpliciter neceífarium ad viden-
dum Deum , tanquam perfedio , 8c augmentum 
virtutis intellediua; , de fe infuíficiemis ad talem 
adum j 
Q u a r f l X í I . D e v i í i o n e D e i . A r t . V . ' 27 5 
acftum ; qnia creatura non poteft fuá naturali po-
tent iá 3 auc per media fibi connatmalia habere 
adlum vifionis D e i , nifi eius inte i l eótus perficia-
t u r , vel loboretur per lumen gloriíE. H a n c í u p -
pofitionem negauerunt olim V i r i f a p i e n a í í i m i , v i -
delicet Durandus vi 4. difi . 49. ^«4//. i - r m m . i i . & 
/ecjuemílnis , Scotus eadem dt í i . qadjf. i t . vb i ne-
gat p i í e d i d n m lumen eíTe necelfarium ad videndum 
D e u m 5 his verbis : Limen antem gloñA ¿d v t -
fionem Dei non videtur mihi necejfe poni. Bairolis ib i -
dem > «7. 5. §. Sed quantum ad prafentem. Gabrie l 
in i . d i ñ . \ i é qu&j}. vnica y W . 3. duhi l . Adamus 
in 1. d i j l . 1. qii&fl, 8. concluf, i * 8c alij relati á C a -
preolo in 4. dífl. t i q. 4. art. t , qui allerunc lumen 
gloriíE non elle aliud , quam ipfara D e i vifionem. 
2 N e c propter hoc e x i í l i m a n d u m efl: hos A u t h o -
res in haerefim Anom.Tornm 3 aut Pelagianorum 
i n c i d i í í e ; quia neceíTicatem diuina; grat is ad v i í i o -
n e m D e i fatemur , vel quantum ad mutaticmem 
naturalis ordinis intelligendi Deum per minifte-
rium fenfunm, auc per creaturas, vt Durandus fen -^
t i t i ve l quantum ad príEÍenciam obie6b'3v'el modum 
c o w c u i í n s in adbum, vt Scotus, &c ali) contendunt. 
3 Sed nihilominns neceflTarium eí íe lumen glo-
riíE , ve perficiac virtutem naturalem intelledus 
creati , fuppleatque improportionem illius in or-
d inead vifionem D e i , fecundum fidem ftatuen-
dum eft. T u m quia in Scriptura facra fape aí l i -
gnatur lumen , vt nece í farjum ad v i í i o n e m c la-
ram D e i . T u m quia in C o n c i l i o V i e n n e n í i dam-
nantur errores B e g u a r d o r u m , ^ Biguinarum, quo-
rum vnus erat , quod qn^elibec in te l i eó lua l i s na-
tura in faipfa eft naturaiiter beata ; &c quod anima 
noftra non indiget lumine glori íe ad videndum 
D e u m , T u m quia eadem damnatio habetur in C l e -
mentina Ad noflram ,de h¿retic¿f. A tque adeo vtro-
bique definítur oppofitum huius erroris , videli-
cet 3 8c quod v i í i o n o n poteft habed per vires 
naturales , Se quod lumen glorias eft neceíFarium 
ad talem adlum. 
4 E x his ergo conftat, definitionem C o n c i l i j non 
d e p e n d e r é á diuerfitate opinionum de influxu i n -
telledus in fuos adlus; quia l icct talis influxus fit 
a d : i u i í s , v t a l i q u i voluntjVel paífiuuSjVt alij opinan-
tur, femper eft tenendum3lumen glon'x eífe fecun-
dum fidem necelfarium ad vi l lonem De i ; quia de-
f ínic io C o n c i l i j abíoluré piocedit , ik fie non de-
bet reftringi iuxta hanc , vel illam opinionem de 
natura, feu qualitate potent i íe i n t e l l e ¿ t i n « ; fed in 
omni debec faluari nece í l i tas luminis in ordine ad 
vifionem D e i . Racio antem huius neceíTuatis aí l i -
gnata in eodemdccreto 3 videtur circ exce í fus diui-
ÍÍX vifionis fuprafacultatcm naturalis porcuna! ,qnaí 
quia fecundum fe eft impropoicionata ad videndum 
Deum,indiget lumine proportionante ipfam ad e l íe 
fupernaturale. 
5 Eodem feré gradu certitudinis fuppono praedi-
^ u m lumen eííb de lege ordinaria aliquid creatum 
inhoetcns inte l leótui , permanenterque i lü conue-
n iens ; quiaeteuatio potent i í e ad eífe lupernaturale, 
inratione principij cuiufdam aébus aíterni ,fieri non 
poteft, falccm de lege ordinaria,nifi per formará i n -
h « r e n t e m , & permanentem ( vtcommuniter omnes 
d o c e n t T h e o l o g i : ) ergolumen gloria;,quod ex de-
creto C o n c i h j eft fovmalis caula huius eleuationis ' 
feu proportionis,debec eire aliquid creatum pbrma-
nenter ¡ u h ^ r e n s ince l l e í tu i . 
6 . Conftac eriam hcéc fuppofitio ex eo , quod h^re-
t ici negantes indigentiam luminis glorix^non fin-
gebanc hoc vocabulum,fed loquebantur de lumine 
P.ds U Mmsda Cnrf, theolog. 
glori.Tin fenfu , qno Theolog i illud intellexerunt: 
fedTht'ologi perly litmerfemper intellexerunt a l i -
quem lubi tum fupernaturalem intc l leétni creato 
inhxrentem per modum h a b i t u s , í e u qualitatis per-
manentis: eiiio in eodem k n f u decreuit C o n c i l i u m 
necelmatem huius luminis ad videndum D e u m . 
Excu land i tamen funt Authores fuprá relati , qui 
o p p o í l c u m aíferueruntjá naruo huius p r o p o í i t i o n i s , 
quia in lúa recate non fatis fueratpromulgatum il lud 
decrctum Clementina' allegat£E, qiiír incepit circa 
annum D o m i n i 15 18. práecipuc cum ex funda-
mento hodie receptiffimojquod diuina eilentia con-
tinetur intra ob iedum ípcc i f í cat iuum intel ledus 
creati, per probabilem exiftimarent procederé con-
fequentiam. 
E x eodem ver6 Conc i l i j decreto haud obfeuré 7 
infertur, reiieiendam efí'e veterem aliorum fenten-
tiam, a í íerentcm lumen glorias ponendum elle in i n - : 
te l ieótu a g e n t e í tk n e q u á q u a m in poíribili(ficenim 
docuit A iber tus í ' ; 4. d i f t . iy .a t t r , . & 4. R i c h a r d u s 
i^idem3art^,cj.i. Aureolusapud Capreolum vbé y í i -
pra : ) quia , vt conftat ex tenore eiufdem decreti , 
lumen gloriar inhsreredebet in eaparteanim^iquas 
indiget elcuatione ipfius luminis ad a ¿ l u m vifionis: 
fed h a x eft intel ledus poíf ibi l i s , cui competir i n -
tell igere, & videre ; 8c non intel lcdus agens, qu i 
ficut formaliter n o n inte l l ig i t , nec videt j fie n o n 
indiget eleuatione ad aliquid intelligendum, feu v i -
dendum j ergo lumen gloria; fecundum decretnm 
C o n c i l i j , ponendum eft in intel ledu po íT ib i l i , &" 
non in agente. Pugnat vero hic modus fentiendi 
cum vera Philofophia , quíe folum requirit intelle-
¿tum agentem,vteíFe61:iué concurrat ad p r o d u ó t i o -
nem fpeciei intelligibilis ex o b i e ó t i s , feu fpeciebus 
materiai ibus; non vero ad hoc , vt tale obiedtnm 
recipiat3vel cognofcatmedia fpecie i n illo recepta j 
quia h^c , vt dixi in l ih . ?. de anima,diffi. vnica, cj. 3. 
' §éi. Í7»Í. vfc¡ue ad 40/0/.97. folum recipitur in pof-
fibili, qui ex fe eft cognofcitiuus : fed lumen folíini 
iunat ad cognofeendum obied:um,quod ex fe fupe-
rabac quantitatem virtutis inte l leótus cognofeitiui: 
ergo hoc non in agente,qui ex fe non eft cognofei-
' tiuus,fed in poffibili^qui tale exercet raunus, debet 
recipi . < 
S i autem inquiras , an ex eadem definitione 8 
C o n c i l i j Viennenfis colligatur , lumen gloria; con-
eurrere aót iué ad a ó l u m vifionis D e i . Refpondeo , 
ex hac definitione p r e c i s é fumpta non colligi con* 
cur ínm a d i u u m luminis in vifionem D e i , fed tan-
tum concurfum illius per modum fupplementi, fen 
•augmenti virtutis intellediua;. A n autem viderk 
Deum fit agere, vel pati , non determinar C o n c i -
l ium , fed relinquit iudicandum ex natura ipfius 
potemias inte l leót iuíE, vt paulo fuperius notauimus. 
C^uia vero intra limites bona; Philofophias non fo-
lum eft magis probabile , fed ferc euidens , quod 
inte l lcdus eft potentia , non t a n t ü m receptiua,fed 
etiam aól iua intelledtionis, mediante forma proxi-
me incell igibil i; 8c fimiliter,quod nulla intel le í f l io , 
aut vitalis adtio poteft vi lo padro fieri , nifi á 
propria potencia, vt conftabit ex h i s , quasexpro-
feiro ( Deo adiunante ) demonftrabo 1.2. tytft: 5. 
Krt. iÁáto fatendurn eft,ex eadem definitione intel-
lecla fecundum veram Ph-ilofophiam colligi per 
euidentem confequentiam , lumen gloria; efte 
nece í far ium i n t e l l e d u í ad eliciendum aftum v i -
fionis D e i , quia tale lumen eft neceftarinm , vt 
eleuec intelledtum ad agendum , feilicet ad el icien-
dum a¿tum vifionis D e i v t i q u e quia,vt C o n c i l i u m 
d o c e t j eft n e c e í f a r i u m , vt eleuec in le l l edum ad 
M m videndum 
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videndum Deum ; videre autem non folum eft re-
cipere aótum viíionis , íed etiam agere 3 fen vita-
litcr fe moliere , ve fuppono : ergo eft neceíla-
rium , ve eleuet intelleótum ad agendum > feu' 
ad eliciendnm adlum vifionis Dei. 
5? Adde ctiarn , in Tridentino definicum efle, in-
tellcétum nollrum 3 atque voluntatem ex adiucorio 
diuinx giatiae conenrrere ad aólus fidei 3 fpei 3 di-
leítionis, Se poenitencia: , non follim paíliué vt 
fubieótumj vel inítiumentum quoddam inánimes 
íedeciam adtiué , vt conftat ex fifí, 6. can, & 4 . 
vbi fatis exprimit Concilium potentiara vitalem, 
vt condiftiníStam á principio inanimato, eíTe prin-
cipium , quod aótiué influit in fiios adlus 3 quan-
tmnvis fnpernatmaies : ergo etiamintelleóírus Bea-
t i , ex vi luminis gloria, aóliué influit in aótum v i -
fionis Dei , alias non viueret per talem adum a fed 
haberet fe vt fubiedum 3 vei inftrumentum ináni-
me , quod aliunde conftat eíTe haereticum 3 vide-
licet ex teftimonio íoannis c^. 17. vbi vifio Dei 
vocatur vtca átema* 
l o Tota HÍEC dodlrina apercé etiam íupponitnr á 
Diuo Thoma in corpore 3 are. $ . & ad 1. vbi aífe-
r i t , quod hnelletííi* per lamen gioria fit potens ad 
videndum Deum 3ficut potentio. fií potentior ad ope-
ran dmn per habitmn. fctad i .dici t3 mod lumen glo-
ria eft perfettio intelleffm corfortans ipfim ad v i -
dendum Deum , & quffd fe habet vt médium , /hb quo 
Deus vtdetur y quia eft aótualitas 3 vel admitas 3 ex 
qua fit cum intelieótiua viteute potentia proximé 
proiumpens in aótum vifionis diuiníe 3 vt explica-
tum fuit íiipra dubio príecedenti. 
I I Hinc veió nafeitur difíicultas in hac qusftione 
examinanda 3 an feilicet lumen gloria? fit necefla-
mum ad vifionem Dei 3 non tantüm vt augmentum 
^.diuum virtutis intellediuíE in ordinead talem v i -
fionem , fed etiam vt diipofitio receptiua a nedum 
e l í e m i x diuíiiíE, vt exercet munus formae ex fe in-
teliigibilis i fed etiam ipfius aélus vifionis Dei. 
IL I -
Referuntur fententia , & explicaiur munus 
proprtum difpofitionis. 
I z / ^ A p r e o l u s in 4. d i ñ . 4 9 . q . ^ an. 5. ad argu-
V_>raentura Scoti contra fecundam conclufionem 
afterit, lumen gloria eíFe dirpofitionem intelledus 
ad fufeipiendum aólum primum intelligendi, fei-
licet diuinam ellentiam in ratione forms intelli-
gibilis ; negat tamen eífo diípofitionem ad fuf-. 
cipiendumadum fecundum diuiníe vifionis. Hunc 
lequuntur Hiípalenfis ibidem , qua/iione mar ta , 
aniculo quarto 3 Ferrara 3. contra Gentes , capite y 4. 
& a l i j Thomiftae. Nonnullis autem recentioribus 
adeo difplicuit concurfus receptiuus luminis glo-
ria; 3 vt nec ad lufeeptionem quidem diuinas ef-
fenda; per modum formíe intelligibilis neceftarium 
eíFe contendant , fed tantummodo ad eíficientiam 
aótus vifionis Dei. Ita Palacius in eodem 4. d i -
ftinüione 49, dijputatione 1. ad fmem. Molina i n 
pr<ífinti3 diffutatione prima 3 §. placet tamen. Sua-
rez libro fecundo de attribmu , capite decimoquin-
to , numero vigejimop/ima , Vázquez difpHtatione 
quadraoejimatertia y espite primo i tertio & quarto 3 
Herize traÜ, 4. difputatione 4$. capite 1. 8c alij 
plures. 
I 3 Secunda fententia docet, lumen gloria; efie dif-
pofitjonem neceííariam ex parte iiuelie¿tus3 nedum 
ad furceptionemeííentia; 4iuinae per modum forma 
ex fe proxime intelligibilis; fed etiam ad fufeeptio-
nem vifionis Dei 3 vt eft in fe. Ita comrouniter 
T h o m i f t í E cum Angélico Magiího locis infiá ci- • 
tandis 3 6^ pracipuc Caietanus ^ Bañez3 Gonzá-
lez , Zumel, Nazarius 3 8c alij citati á Carmelitis 
hicytraft . i , dijp.4,dub.i. §.2. num.t$,fol, mihi 208 . 
& á loanne á Sanóto Thoma hk > difputatione 14. 
art,!,. 
Tertia fententia docet, lumen gloria; eíTe dif- 14 
pofitionem requifitam ex parte intelleótus ad rece-
ptionem eíFentia; diuinx fub muñere forma; per fe 
intelligibilis , nentiquam veio ad fufeeptionem v i -
fionis Der, vt eft in fe , etiamfi fit principiumaóti-
uum 3 6c paífiuum talis vifionis. Pro prima parte 
huius fententia; ftant Authores relati pro fecunda 
fententia j pro parte vero fecunda Authores 3 qni 
primam defendunt fectentiam 3 etiamfi in diuerfo 
loquantur fenfu : nam ill i defendunt lumen glorisc 
non elfe diípofitionem ad vifionis Dei receptionem, 
quia hsc non recipitur in intelledu tali lumine 
uiaíkato , fed in ipfo fecundum fe accepto. EgO 
vero fpecialiterdefendo3lumen non elle difpofitio-
nem ad vifionis receptionem , etiamfi in intelle-
¿tu vt illuftrato recipiatur avel'vt formaliüs loquar^ 
etiamfi recipatur in potentia refukante ex intel-
ledu 3 tanquam ex virtnte intelleótiua ; & ex lu-
mine 3 tanquam ex augmento talis virtutis. 
Pro intelligentia tamen huius fententia; nota I 5 
primó ex SapientilTimo Magiftro Curiel i . 2 . 
q . i zo . a r t . i . duh.$. §.2. quod ficut refpedu formae 
naturalis datur dúplex diipofitio; vna remota 3 feu 
improportionata 3 qua; nimis late valet dici difpo-
fitio 3 quia non ordinatur ad forma; receptionem , 
etiamfi remocé conducat ad illius receptionem j 8c 
alia próxima j & proportionata, qua; ordinatur ad 
forma; receptionem : fie refpeólu diuinx eífentiae, 
fub muñere forma; per fe intelligibilis 3 valet aífig-
nari dúplex difpofitio; vna remoca, & improportio-
nata 3 qua; non ordinatur ad illius receptionem, 
etiamfi non fit extra coaptationemelfentialem talis 
formx 3 6c hxc eft intelleótus creatus fecundum fe 
acceptus; & alia próxima 3 6c proportionata 3 quac 
ex fe ordinatur ad illius introduótionem, 6c haec eft 
principium refultans ex intelledtu ^ 6c lumine glo-
ria; j 6c ideó lumen aíTignatur vt difpofitio próxima 
talis forma;. 
Nota fecundó, eífentiam diuinam fub muñere 
forma; intelligibilis, ex natura fuá non exigere ex 
parte intelleótus creati difpofitionem ad fui rece-
ptionemsquia intrinfece eft in ordine fupernaturali, 
Tum quia lumen gloria; eft etiam forma intrinfece 
fupernaturalis; 6c tamen non exigit ex parte intel-
leótus aliquam formam fupernaturalem , qua; fit 
difpofitio ad illam. Tum quia gratia habitua-
lis in pueris recepta in fonte baptifmatis , eft 
forma ex natura fuá fupernaturalis , & tamen 
non requirit ex 'parte anima; aliquam formam. 
fupernaturalem , qua; fit difpofitio ad illius i n -
troduótionem ; immó ñeque in adultis gratia 
habitualis requirit talem difpofitionem in linea 
phyfica , etiamfi in linea morali 3 ex inftitu-
tione noftri Redemptoris illam exigat in his , 
qui aliquo peccato lethali fuerunt maculad , vt 
late docent Theologi cum D . Thoma 1 . 2 . ^ «¿e-
flione 112. Quare ha;c difpofitio folüm exigitur á 
' formis 3 quae taliter funt in a l i q u p ordine confti-
tuta; , vt fine prjecedectia alicuius forma: difpo-
fitiux exiftends in eodem ordine cum illis, fubie-
ótoproprium non valeant tribuere efFeótmníetiam-
fi materialiter , vei fecundiim aliquam rationem 
conimunem. 
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cómmunem , abfque aliqaa difpoíitione valeant 
elíh in illis 3 non alicer ac fpecies colorara func in 
aere ; nam in praefenci folüra loquimnr in fenfu 
formali, an videlicet eíTentia diuina forraalicer a 
8c iuh muñere fpeciei intelligibilis j & fimiliter, 
an vifio Dei 3 yt eft in fe formaliter, & fecündura 
rationem vltimamavaleac eíTe in intelledru, abfque 
eo, quod lumen glorias in iiio pr^cedat per raodum 
difpoíitionis* 
l j Noca cercio omnem difpoíícionem reduci ad ge-
nus caufas macerialis 3 cum fie folüm neceífaria ad 
hoc 3 ve fubieóbum íic capax efFeótus formalis for-
mas. Sed non ex hoc infertur 3 quod omnis difpo-
íício fie neceílaria ex parce fubie¿li ad fíeri a 8c 
conferuari formas 5 fed folüm illa , qUae permanen-
ter fehabet ex parce ftíbiedijconfticüendo illud in 
racione fubieóli proximi; nam ahx func a quas fo-
lüm func requifiese ad fíeri , 8c non ad conferuari^ 
VC dixi in lib. 1. de Geverattone , di/p. \.q.<}. per totam. 
Quare liccC in bis difpoficionibus s quas permanen-
tér fe habenc ex parce fubicdbi, conílicuendo illud 
in racione fubie<5H , omne , quod eft difpoficio, íic 
fubieítum 3 vel increc ad illius confticucionem j 
tamen non omne 3 quod eft fubieótum , exercec 
refpedu formae recepes racionera difpoficionis. Ec 
racio eft 3 nara difpoficio ex fe exigic ordinaria ve 
quid iraperfedtius ad formara s ad quam difponic 1 
fed non orane fubieótura eft imperfedtius forma re-
cepcá, ve videre eft in formis accidencalibus in toco 
fubftanciali recepeis : ergo non omne id, quod coti-
ílicuie fubiedum, vel omne fubieótura exercee^tieu-
lura difpoficionis refpeóbu formas in illo recepese. 
18 Ex prasdiólo nocabili infercurjCria eíTe neceífaria 
ad munus difpoficionis proprias. Primura, quod fie 
in eodemordinejfcilicet nacurali, vel fupernaturali, 
in quo eft forma s ad quara difponic: fecündura , 
quod ordinecur ad illara j ve quid iraperfeóbius ad 
perfeótiusjnon alicer ac médium ordinaeurad Énera 
incencumJ& per fe quasficum : cerciura, quod fie re-
quifica calis difpoficio ex paree fubieóti ad hoc , vt 
forma valeat el propriura effe¿tura tribuere, vel ad 
hoc , ve fie ex fe fubiedura forraalicer capax Calis 
formas. Si ergo difpoficio folüm eft neceífaria , vt 
connacuraliüs fubieóto eífeólum coraraunicec 3 di-
citur ex nacura rei neceífiria 5 fi vero vlceriüs eft 
requifita ad hoc3 ve ei fímplicicer effeótura tribuat, 
dicicur firaplicicer neceífaria. His ergo fuppoíícis, 
quod in dubiura vercirans eft, an luraen glorias fie 
neceftariura ex parce incelledtus creaci ad recepcio-
nem eífencias diuins , fub muñere formas per fe in-
telligibilis , 8c firailiter ad recepcionera vifionis 
D e i , vt eft in fe , ve refpüóhi veriufque exerceat 
forraalicer munus difpoficionis ex natura r e i , vel 
íimpliciter requifiCíe. 
Propéwitur refolatio ^t iAfl ionís quoad primam 
partem, 
^ T--|IsPr:Emiflisprira^dicendumeftjuraen gloria 
X JLeíle necelfuium ex parce incelleótus creaci s 
nedum ex natura rei , fed fimplicicer ad fufeepcio-
nem eí fenc^ diuina , fub mnnere foraiíE 
& per fe incelligibilis. Eft l ^ c conclufio Angelici 
Prarceptons tn 4. ¿ # . 4 9 ^ an.G. 8c ¡.contra Gen-
tes , c a p . ¡ 1. & 5 h Sczn corpore \ m m art. vbi fie 
fator : £ h o d omne , qmd elemtur ad d i ^ i d , quod 
excedn fram nmuram , oponct qnod dirponatur diqua 
difpofmone , r m f i t faprJt f m m naturam ; ckm amem 
R . P . de la Moneda Garf.Theolog, 
inteüeEiHs crearas videt Deumper ejfentiam, ipfa ejfen-
t ía Dei fit forma intelligibilis inteüeftns, Vnde oportet, 
quod aliqua difpofiio fnpernaturdis ei /¡tperaccrejcat 
ad hoc , ve elettetur in tantam fisblirnítaterr}. 
Ex quo ceftimonio fie efformo rationem : Omne, 20 
quod eleuatur ad aliquid excedens fuam naturam^ 
difponi debee aliqua difpofieione, qus fie fupra 
fuam nacuram: fed inecllectus creacus videns Deura 
per eífenciam , eleuacur ad habendam ipfam eífen-
tiara , vt formara intelligibilem excedencera (uam 
nacuram : ergo difponi debee aliqua difpoíitione 
fupra fuam naturam , vt in tantara eleuetur fubli-
mitatera : atqui hasc difpoíitio eft lumen glorias, 
quo intelleétus creatuiíe difponitur, 8c perficitur 
ad videndum Deum per eífenciam í ergo lumen 
gloria eft firapliciter neceífariura ad videndum 
Deum , non tantum , vt augraentura adiuitatisi 
fed eciam ve difpoficio firaplicicer requiíica ad ha-
bendam eífenciam diuinam , ve formara intelli-
gendi. Prima confequentia eft certa j minorem ver6 
principalera docuit Dodor fan¿tus fupra , a n . z . 
raaiorem probac exemplo aeris eleuaci ad reci-
piendam formara ignis , qui necelTario difponi de-
bee per calorem exiftencera fupra nacuram aeris • 
ergo de mente Doótoris fandi in hac parte non 
eft dubitandum. 
Sed oportec circa hanc maiorera diligenter ani- 2 i 
maduertere , quod quia fübiedum cuiufeumque 
propofitionis accipiendura eft in fenfu, quera per-
mittit eius praedicacura, non valet fubiedum huius 
maioris incelligi de eleuacione fubieóti ad forraam 
excedentem , quando talis forma excedens tantum 
fe habet vt difpdfitio ad aliara quia fie fubiedum 
propofitionis eííet repugnans prasdicato ; vtique 
quia vnius difpoficionis , qUancumvis fupernatu-
raüs i non eft poíTibilis , per fe loquendo, alia 
difpoficio , vt in fubiedo recipiatur, cüm ex pro-
pria racione difpoficionis habeat iramediaté recipi 
in illo, alias eífee iníinicüs procelfus difpoficionum* 
Ve ergo prasdida maior ineelligacur in fenfu non 
repugnantói accipiendura eft eius fubiedura de 
eleuacione ad formara excedencera , quas fie íinis 
aliarura in fuo ordine j fie enim fuapee natura prít-
fupponic aliara , vel alias eiufdera ordinis formas^ , 
quibus fubieátura ab agence fuperiori difponicür, 
¿C coaptatur ad habendara illara i 8c in hoc fenfu 
non folüm non verificacur propoficio D . Thomas, 
8c eius probado exeraplaris, fed etiam ptx fe fert 
fuara racionera á priori Í quia omnis forma in pro-
prio fubiedo , quantüm fieri poteft , recipi debet, 
vt docet PhilofopKiis in t. de anima., cap,i . t e x t . i ^ 
fed fubiedura inferioris ordinis non eft fufeepti-
ilura forrase ordinis fuperioris , nifi vt difpofitum 
aliqua difpofitione eiufdem ordinis cum ipla j quia 
fecundüm fe non habet ordinem proportionis ad 
illara : ergo vt forma excedens naturam fubieóti 
recipiatur in illo > debee eífe aliqua difpofitione 
difpofitum. 
C^cerüra ex hoc nafeicur difíícultas circa mi- 2 z 
norem eiufdem rationis , quas faifa videtur , íi 
eius prásdicatura ( quod eft raediura conclufionis ) 
intelligitur in fenfu p e d i d o de eleuatione fub-
ieóbi ad formara excedencera , quas fie finis alia^ 
rura in fuo ordine i nam eífencia diuina, vt exer-
cens munus forma; per fe intelligibilis in incelle-
¿tu Beati, non fe habet vt finis ití ordine fuper-
naturali intelligendi ; fed compnratur ficnti a¿tu§ 
primus ad fecundum , 3c quafi médium ad fí-
nera ; vtique quia vifio reuerá eft vlciraus a¿tus 
videntis > 6c finis, ad quera natura intelledtua-
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lis per .gratiam ordinatur : ergo ex prcCcíida 
inteiligefiiia falla redditur hxc propofitio > fci-
licct quod cííencia diuina fub muñere formas per 
fe intelligibiiis, indíget difpoíitione 3 quia íe ha-
bet vt fíiiis incelligendi in ordine fupernaturali. 
i 3 Rcíponderi valet, diuinam elfenciam non po-
neré i» numero cum viíione Del in racione finís, 
ad qncm natura intelledualis per gratiam ordina-
tur , Se hoc non folum quatenus diuina eífencia 
eíl obiecftum terminatiuum viíionis , fed edam 
quatenus eft obiedum motiuum, feu principium 
fórmale ipfius. Et ratio eft, quia diuina eflentia 
non tantum eft: forma incelleóta y fed etiam forma 
intelligibilis per modum adius puriíTimi ; ac ideo 
non tantum eft: forma intelleótus , fed etiam in-
tellcólionis, feu intelleóbus in adlu fecundo ; cum 
repugnet ei efte in aliquo intelleAu per modum 
habitus , vel adus primi feparabilis á fecundo. Ex 
quo fit, quod eííentia diuina exiftens in inteiieótu 
Bcati habeat fe ad adtum fu¿E viíionis , íícut for-
ma in lubiedo in ordine ad fuum eftc ; & íkut 
qiiícvis forma intrinfecé confticuit fubiedlum in 
racione fpecifíca eíFendi in elle reaii fíbi proprio ; 
fie diuina eflentia conílituit intelledum Beati in 
racione fpecifica intelligendi cali intelleóHone 
fibi propria 3 quam necelfario infere in eodem in-
tellcdru. 
2-4 Sed hxc folutio non potefl: fuftineri. Primo 
q\na licet verum fit , quod eflentia diuina fub 
muñere formas per fe inceliigibilis, vel vtexercec 
munus obiedli motiui, conne¿latur cum vifione 
Dei j tamen vifio Dei ponit in numero, in racione 
íínis ad quem cum ipfa eflentia D e i ; nam eífenda 
Dei eft: finis intentus á tali natura, vt eleuata ad or-
dinem fupernaturalcmjat ver6 vifio folum fe habet 
vt finis efíeótus, eííentialiter dependens á fine in-
tentOjfcilicetá natura diuina : fed eíFedus caufie ef-
ficientis femper ponit in numero cum fuácaufa-.er-
go vifio D e i , vt finis eíFcótus inteiledus illuftrati 
per lumen, tk aótuati per ellemiam diuinam fub 
muñere formíe intelligibilis, ponit in numero cum 
ipfa eflentia diuina , quas fe habet vt finis intentus 
natune intelledruaiis elcuatíe ad ordinem fupernatu-
ralem. 
25 Secundo 3 nam in hac folutione, vt certum fup-
ponitur , vifionem elle aótum feenndum eflentia: 
diuiwa;, fub muñere formas intelligibilis , de hoc 
abfque dubio eft: falfum ; quia vifio , licét fit adtus 
fecundus intelleítus lumine informati, & ab illo 
non valeat exire abfque eo s quod fit elíentiá diui-
na aduatus j tamen vifio non fícipicur in eíFentia 
diuina ( quae ex fe , racione fummas adtualicatis , 
non valet exercerc munus caufas materialis, ) fed 
folum in intelleau lumine illuflratp, ve ex dicen-
dis infrá latiús conftabit: ergo nec in genere ef-
fediuo ( quod, vt iam dixi , improprie exercet ef-
fencia diuina) valet dici vifio aótus fecundus ipfius 
diuina: eflentiíe, fed folum incelledrus, á quo ent,&: 
in quo recipicur , etiamfi valeat dicieífectus eflen-
tiíe diuinas. 
1-6 Terció i nam vifio, vt fupponit folutio, non eft: 
exiftencia, feu elle eflencias diuiníe, fub muñere for-
ma: intelligibilis; vtique quia vifio accipit eire,feu 
exiftentiam ab eflentia D e i , fub cali muñere : fed 
id , quod ei dac elFe, prascipué in genere efíe<íi:iuo, 
quamcnmvis improprie, fupponitur cum efle , feu 
exiftencia : ergo eirentia duiina, nec fub muñere 
forma; intelligibilis accipit elfe á vifione ; pras-
cipué cura vifio fie creata , & fie improporcionata 
ad hoc vt per illam cxiílat eflentia diuina , qua; ex 
fe, etiam fub muñere formas intelligibilis , eí l 
fuum eífe. 
Quare aliter refpondeo negando antecedens i 2 7 
nam ñeque eííentia diuina comparatur ad vifionem 
ficut aótus primus ad fecundum; nea, vifio eft finis, 
ad quem natura intelle<5tualis per gratiam ordina^ 
tur j fed folum eft finis eíFedus ordinatus ad lalem 
naturam , 8c fie obieíbio non eneruat ladonem 
Dodloris f a n í l i , nec noftram expofítionem. 
Secundó fpecialiter probatur noftra conclufio. 
Illa forma exercet in aliquo ordine munus difpoíi-
tionis , quas vt imperfecta in tali ordine ordina-
tur ad aliara , quas fine tali difpoíitione non valeat 
proprium efTeótum fnbieóto prasftare : fed lumen 
glorias, refpedu diuinas eirentia-, fub muñere for-
ras intelligibilis , ica fe habet i vtique quia in or-
dine fupernaturali eft lumen glorias eirentia diuiná 
imperfeólius , & ad illam ordinatur tan quam ali-
quid fimpliciter requifitura ex parte fubiedli, feu 
incelle¿tus, ve eflentia diuina illnra informec fub 
muñere forras intelligibilis : ergo lumen glorias 
eft fimpliciter difpoficio requifica ex parte intelle-
¿tus , ve eum eirentia diuina fub muñere forras 
intelligibilis aóluet, & informet; vtique quia in -
telle<5lus creatus , vt fides docet, fine lumine , vel 
fine aliquo auxilio intrinfeco , quod exerceat mu-
nus luminis, non valet prorumpere in vifíonera : 
ergo fine tali lumine , vel auxilio non valet reci-
pere eflentiam Dei fub muñere forras intelligibi-
lis. H s c confequentia probatur , nam in tantum 
valet intelle¿bus creatus prorumpere in vifionem 
D e i , in quantum eft foecundus ad illam per eflen-
tiam diuinam fub muñere forras per fe intelligi-
bilis :fed fine lumine non poteft prorumpere in v i -
fionem : ergo lumen eft neceflarium per modum 
difpofitionis ad receptionera talis eflends , fub 
muñere forras per fe intelligibilis. 
Confirmatur , & explicatur h s c ratio. Intelle- 1 9 
¿tus ínformatus fpecieinteiligibili,eft: proximé po-
tens ad intelledionera talis fpeciei intelligibilis Í 
fed intelleélus fine luraine exiftens non eft proxi-
mé potens ad intelledtionem , etiamfi eflet eflentiá 
diuina fub aliquo muñere forras vt fie aéiuatus , 
quia cune eflentia diuina non eflet ei corarauni-
cata forraaliter fub muñere forras proximé intelli-
gibilis , fed folum materialiter, vt funt fpecies co-
lorís in aere , vel ficut intelle&io eífet in lapide : 
ergo fignum eft , quod eíTentia fub muñere forras 
intelligibilis, non aduat intelleétura luraine non 
illuftratura , alias fine luraine poflet prorumpere 
in vifionem D e i , quod non dices ; cura intelie-
dus fpecie adtuatus, fub proprio muñere fpeciei 
intelligibilis valeat ex fe exire in aótum proprium 
talis fpeciei intelligibilis. 
Terdó probatur alia racione D . Thoras, fumptá J^1 
ex 5. contra Gentes, £^.5 3. qus eft confirmado prs-
cedentium. Eflentia diuina fub muñere forras per 
fe intelligibilis, eft propria forma diuini jntelle-
¿ l u s , eique proportionata ad intelligendum : ergo 
fieri non valet forma intelleótus creati, nifi hic par-
tícipet aliquam fimilitudinera diuini intelleótus fe-
cundúra proprium modum fus adualitatis. C o n -
fequentia probatur. Forma propria alicuius rei,non 
poteft fieri forma alterius , nifi in quantum talis 
res participet fimilitudinera i l l íus , cuius eft propria 
forma ; ficut lux , qus eft propria forma , & aófcus 
diaphani, non poteft fieri forma corporis opaci, 
nifi hoc corpus participet aliquid de natura dia-
phani, in quantum diaphanum eft : fed lumen glo-
r i s uihil eft aliud,, quam participata qusdam fimi-
lituda 
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l i tudo diuini intelledus , fecundum proprium mo-
dum fucE-aólualitatis 3 quo íibi determinar íuam 
eirentiam s ve formam inteli igibilem : ergo ipia 
eíFencia diuina non poteft efle forma intel l igibil is 
intelledus crea t i , niíi lumen glorias fupponatur i n 
ipfo , tanquam difpoíltio ipfum deterrainans s & 
conftituens a n a l o g i c é i n ordine fupernaturali , Se 
d i u i n o , ve fíe valeat per eííeneiam diuinam imel -
ligere } illam prius i n fe recipiendo per modum 
formas próximas, 3c per fe intel l igibil is j prascipué 
cum in intelleótu creato non íic aliud^ per quod fie 
parcicipatio intelleótus fupernaturalis, &c d iu in i . 
§. 1 v. 
Solutienes Patris Vazcfttez, fyofonuntUY% 
& tmpugndfííur. 
3 1 ^ T E c contra has rationes valet aliquid folutio 
Patris Vázquez aílérentis , quod ücét forma 
fupernaturalis , qus intrinfecé inlisrec , feu i n -
format fubie¿tum , indigeat aliqua difpoíitione 
eiufdem ordinis ex parte fubieóU; non tamen i l l a , 
qus intr infecé ñeque inhsrec , ñeque informae 
fubie¿l:um , qualis eft eííentia diuina , fub mu-
ñere fpeciei intel l igibi l is . Et raeionem valet fume-
re ex'eo , quod dirpoíicio ex paree fubieóti folüm 
eft neceífaiia ad formam veram , Se rigorofam : 
fed forma , qus ñeque informar ( qualis fe ha-
bet eíTentia diuina reípeóbu in te l le í tus Beati,) non 
igft vera, Se rigorofa forma ; cum in tantum dica-
tur fo rma , i n quantum inhsree , vel informae : 
ergo eflentia diuina , qus fub muñere forms i n -
tell igibil is non inhseree ineelle<3:ui , nec i l lum i n -
formae , non exigie verum fubiedtum , Se confe-
quenter nec difpoíi t ionem ex parte ipíius , cum 
h&c folum íit requifita ad verum , Se proprium 
fubiedtum. 
3 2. N o n , inquam , eft hsc folutio alicuius ponde-
ris ; Se l icét pro nunc omitcamus , an elfentia 
diuina fub muñere forras per fe intel l igibi l is 
fe habeat ex parte intelledus extrinfecé per mo-
dum puri te r ra in i , vel per modum forms aó tuan-
tis , Vel informantis i l lum in ordine ad produ-
étionera viíionis D e i , v te f t in fe , quia de hoc 
iaté fuit difputatum fuprá , articulo 2. an f^K 1 - § 4. 
tamen quomodocumque fe habeat eflentia diuina 
fub muñere forms per fe intell igibil is refpeólu 
intelledtus creati , femper expofeic indifpenfabi-
liter lumen glor is per modum difpoíicionis ; nam 
omnis fpecies intel l igibi l is indifpenfabiliter exi-
gie per modum fubieóti potenciara p rox imé apeara, 
fea poceneem ad incelleótionem obie<5fci in fpecie 
reprásfentaei : fed incdleótus creatus abfque lumi-
ne glorias non eft potencia proximé potens, feu 
proximé apta intelligendi Deum , v t eft i n f e : 
ergo abfque lumine g lor i s non valet vlío modo 
a-ftuari per eflentiam D e i , fub muñere forras per 
je intelligibilis : ergo abftrahendo pro nunc ab 
hoc , quo j eflentia Dei i n fo rme t , vel non infor-
met intrinfecé imelleaura creatura, femper eft ve-
rum , quod ul i s incelleaus indiget lumine ad hoc,-
v t abefl jntia diuina foecundetur i n ordine ad v i -
íipnera Dei • v t iq„e quia in tantum foscundat, 
m quantum intelledus valet illa v t i in ordine ad 
ipíius vifionem. 
3 3 • Nec raeio pro tali folutione excogitata conuin-
ci t intentum í nara difpoficio , qus fe haber v t 
médium in ordine ad formara , non folum exigicur 
a forma intrinfecé , fed etiam á forma extrinfecé 
in íormance , quando talis forma formaiieer non 
valec fuum eíFedlum incrinfecura, vel excrinfecum 
fine tali difpofitione fubiedo tribuere , v t conftat 
i n pariere extrinfecé vifo , qui neceí lar ió indigec 
luce per modum diípoficionis, v t in exercitio va-
leat dici extrinfecé vifus : ergo a d m i í l b , Se non 
conccílb , quod eflentia D e i , fub muñere forms 
per fe intelligibilis , excrinfecé folum adruet ineei-
iedtum creacum, non ideó fequicur , quod non 
indigeae lumine g lor is , fi alias, ve iam probaui¿ 
non valec abfque tali luraine exercere forraaliter 
munus forms incelligibilis fcecundancis i n ordine 
ad vifionem Dei : fi ergo fine lumine non habet 
incelieólus creacus vires ad vifionem : ergo fine 
i l lo non foecundat eflentia diuina ad vifionem , 
cura fiuftra intenderec fcecundare potcntiara ex fe 
improportionatara , Se iníufficientem ad produ-
¿tionera a ¿ l u s , ad quem ex fe determinat intel-
le din m. 
Eifdem raeionibus refpondee fecundó P. Vaz- 34 
quez , quod licée forma fubftaneialis naturaliter 
non valeat recipi in maeeria prima abfque eo , 
quod ralis maeeria aliqua difpofitione deterraine-
t u r , feu proportionetur ad illius receptionera ; ta-
men forma fupernaturalis, qualis eft eflentia d i u i -
na , fub muñere forms per fe i n t e l l i g ib i l i s , bene 
valet recipi i n in intel le&u creato ; etiamfi ifte non 
fit ex fe difpofitus, proportionatus, Se determina-
eus ad iilara aliquo luraine fupernaturali ••, alias hoc 
iümen , quia fupernatnrale, alia indigeret difpo-
í i t ione , etiara fupernaturali s & fie i n inf in i tum 
procederet argumentum. 
A d hanc folutionera refpondent Patres Salraan- 3 í 
ticenfes Difcalceati in prafenti, di/putat. ^.dub. i . 
§. 1. numero 17. folio 209. eflentiam diuinam , fub ' 
mnnere forms per fe in tel l igibi l is , non exigere i n -
difpenfabiliter liímen g lor i s per modum difpofitio-
nis ex parte in te l ledus , quia p r sc i s é eft forma fu-
pernaturalis in ordine intelligendi i fed quia in tali 
ordine eft vltima forma per modum na tu r s , v t v i -
dere eft in gcatia fan¿tificante , qus quia ex fe 
eft in ordine fupernaturali participatio d iu ins na-
t ü r s , feu vltima forma, ad quam alis forms fu-
pernacurales ordinancur , ideó ex íe exigir aliquairí 
difpoficionem , racione cuius fubieólum , v ide l i -
cet anima , difponatur ad illius receptionera, quia 
ad rainus ipfiraec habitus fupernaturales ipfam 
concomitantes difponünt in ordine ad illius re-
ceptionera ex eo , quod quaravis in genere caufs 
eííícientis fine eá pofteriores , eamen i n genere 
caufs materialis fuñe ipsá priores, & fie ad i l lam 
difponunt, 
Veruntamen quamvis hsc impugnatio , feu 3 ^ 
refponfio i n aliquo non difeedat a veri tate , i n 
quantum aflerit elfentiara d i u i n a m , fub muñere 
forms per fe in te l l ig ib i l i s , non expofeere ex parte 
intelledus creati d i fpoí i t ionem, quia fupernatura-
lis eft ; tamen abfqtte dubio difeedit ab illa , in 
quantum aflerit difpoíit ionem exigere , qüia eft 
vl t ima forma per modum naturs ; nam gratia ían-
¿Hf icans , in omniura ore , v t ipfi fatentur , eft 
parcicipatio naturs d iu ins ; Se tamen , vt dixi fu-
p r a , §. z. hsc recipitur i n pueris baptizacis abf-
que aliqua difpoficióne : ergo eX eo , quod ef-
fencia diuina fub muñere forms per fe i n t e l l i g ib i -
bilis , fit vltima forma per modum naturs i n 
linea in te l l ig ib i l i , non fequitur, quod expofcat ex 
parte intelleótus creati aliquam difpoficionem. 
Nec doctrina ab ipíis fumpta ex Compluten- 5-7 " 
fibus 1. de ¿eneratione , dijfiuatione i . quajlione 8. 
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de mutua caufalitate , ab illis excogitata inter gra-
tiam iuftificantem , & liabitus Tupernaturales ex 
illa procedentes 3 vera eft j q u i a , v t docui <*L. 
l ib.i . degeneratione , diffutat.x. queí/f.^. §.$.per to~ 
tu™, fit.u* hi Authores non requirunt hos habi-
tas , feu has proprietates s á gratia effedtiuc d i -
manantes ad receptionem quidditaciuam ipííus 
gratias, íed folüm ad connacuralitatem receptio-
nis , fecundüm legem ordinariam i n ordine fu-
pernatuiaí i i nam s vt ipft fatentur in prasdióto 
loco , h i habitus non difponunt ad hoc s vt ani-
ma recipiat gratiam fecundüm fuam cílentiam , 
fed vt i i lam fecundüm modum connaturalem 3 
feu fecundüm legem ordinariam in ordine gratias 
recipiat: quod probant ex eo 3 quod forma , tam 
naturalis, quám fupernaturalis diuinitus valet reci-
p i i n fubie<5to non difpofito. 
1 3 g Nunquam hxc mih i placuit do¿tr ina ; nam í í , 
i n i l lo priori antecedencer ad hoc s ve gratia 
influac in fuos habitus fupernaturales 3 inte l l i -
gitur eftentialiter recepta : ergo connaturaliter 
eciam recepta fecundüm legem ordinariam in or-
dine gratis j vtique quia in i l lo priori in te l l ig i -
tur gracia , vt connaturaliter eíficiens: fed con-
naturaliter eííicere , fupponit connaturaliter re-
cipi , íi receptio formas ( vt admittunt Complu-
tenfes 3 &c Salmanticenfes ) eft indifpenfabili-
ter requi í i ta ad caufalitatem effeétiuam i p í i u s : 
ergo habitu: á gratia dimanantes nequeunt 
deferuire ad ipíius connaturalem receptio-
nem. 
Et íi cum Complu ten í ibus dicas 3 gratiam 
quidditat iué receptam 3 Se pro i l lo priori s abfque 
difpoíi t ionibus prascifiue intelleótam 3 eífe cum 
connaturalitate requiíi ta ad efticiendum, non vero 
cum connaturalitate , quam fecundüm legem or-
dinariam i n ordine fupernaturali valet habere ad 
receptionem. 
40 Si hoc 3 inquam , dicas contra eft p r imo; nam 
operari formas fequitur ad eíTe forma i n fubie-
é to : ergo connacuralicer operari , fequicur ad 
eífe connaturale formas in fiibiedlo : fed in fen-
tencia Complucení ium gratia pro i l lo pr ior i na-
turas connaturaliter operatur: ergo pro i l lo p r io r i , 
antecedenter ad efticientiam fuarum proprietatum, 
intel l igi tur , & fupponitur connaturaliter rece-
pta fecundüm connaturalicatem , quam in tali or-
dine valet habere. 
41 Contra eft fecundó : I n gratia non datur dú-
plex informado fecundüm legem ordinariam, vna 
quoad quidditatem , & alia quoad connaturalita-
tem : ergo nec dúplex receptio , vna quoad quid-
ditatem , & alia quoad connaturalitatem ; cüm 
informatio inferat naturaliter receptionem. C o n -
tra eft tert ió : I n tantüm receptio formas fuper-
naturalis in fubiefto eft , & dicitur connatura-
lis , vel fecundüm legem ordinariam in ordine 
g r a t i s , in q u a n t ü m in iUo recipitur fine aliquo 
micaculo : fed pro i l lo pr ior i caufas efficiencis , 
i n quo gracia ( in opinione horum Dodlorunl ) 
incelligicur eífencialiter recepta , intelligitur etiam 
fine miraculo recepta ; ergo intell igitur etiam 
connaturaliter recepta. 
s- v. 
Proponicur refolutio qudftioms quonoí 
fecundam partem. 
LVmen gloría; eft indifpenfabiliter requifitum 4:2' ex parte intelleóhis cread , non tantüm ad 
confticucionem principi j a d i u i , fed etiam paíüui 
vifionis Dei , etiamfi nullo modo poífit dici i n 
vero , & rigorofo fenfu difpoíitio requifita ex 
parte intelledtus creati ad huius vifionis receptio-
nem. Prima pars eft communis inter Thomif tas , 
& non leui ftabilitur fundamento. Aót io vitalis 
v t fie eífentialiter eft perfedio intrinfeca agen-
ds ; vtique quia ratione fuas eífendas exigit re-
cipi i n principio , á quo eíficienter dimanat: 
fed vifio Dei eft 3 i n omnium ore, a¿t io vitalis : 
ergo exigit fubiedari in p r inc ip io , á quo eífi-
cienter accipit eífe : fed fie eft , quod hasc a d i ó , 
ve intrinfecé fupernaturalis , non poteí l eífe eífi-
cienter nif i in intel ledu lumine glorias illuftrato : 
ergo i n i l lo pedt eílentialiter recipi , alias deí i-
ceret vifio Dei per eífentiam á ratione adionis 
vitalis, Hanc tationem accipiunt Thomiftas p r i -
mo ex Angél ico Magiftro prtma parte, cjUá/tione 18. 
m . 3. ad 1. v b i hasc habet verba : Dúplex efi 
añio , vna qu& tranfit in aternam materiam , vt 
calefacere , & fecare \ alia , qua manet in agente , 
vt intelligere , & velle j quarum hac eft differen-
tia , quod prima aSlto non eft perfeÜio agentis, quod 
mouet -3 fecunda autem efi perfeÜio agentis, Ergo 
ex mente noftri Magiftr i eft noftra conclufio,& ra* 
do ; nam fecundüm DiuumThomamdebetintelle-
d i o recipi in agente : fed agens vifionis Dei non 
eft folus intelledus creatus fecundüm fe fumptus , 
fed vt aduatus per lumen : ergo lumen glorias eft 
i n dodr ina maioris M a g i f t r i , non folüm pr inc i -
pium adiuum , fed paÓiuum vifionis De i vt eft: 
i n fe. 
Secundó accipiunt eandem rationem ex Ph i - 43 
iofopho 5. de anima 3 cap, 4. v b i docet , quod 
incelligere refpedu intelledus explicat muñera 
adionis , & paífionis , his verbis : Duhitabit 
autem non inimik quijpiam , quonam modo intelliget 
intelleBui , fi ipfe quidem fimpíex fit, ae pafilo-
nis expers, nihilque habet cum vlla re prorfm eom-
mune ficut Anaxagoras ajferit j intelligere autem 
pati quoddam fit 3 vt diximus : quod namque 
quidpiam eft vtrifque commune , hoc nimirum alte~ 
rum ageye 3 alterum pati videtur. Ex his Expoíi-
tores docent eífentiam intelledionis , feu cuiuf-
eumque operadonis vitalis confifterein hoc, quod 
eft eífe motam a fe , & in fe ; nam tune intel-
ledus viu i t , quando mouet fe : ergo v t Bea-
tus per vifionem Dei per eífentiam v i u a t , opus 
e f t , quod id , quod eft principium adiuum ta-
lis vifionis , fit etiam principium paíliuum ipíius: 
atqui folus intelledus creatus , vt lumine i l l u -
ftratus , eft principium adiuum vifionis D e i 3 
v t non femel dixi : ergo hic , v t ftat fub ta l i 
lumine , eft etiam principium paíl iuum ill ius. 
Secundó probatur conclufio ex decreto Con- ^4 
cil i] Viennenírs j nam vt conftat ex i l l o , anima 
noftra indigec lumine eleuante eius inte l iedum ad 
videndum Deum : a tnon minüs indiget tali lumi-
ne , vt recipiat , quam vt eliciat adum vifionis 
Dei : ergo ficut indiget lumine , v t eliciat adum 
vifionis Dei : ita indiget eo , v t recipiat ipfum 1 
ergo lupen glor ia non folui^i determinat intelie-
1 dun^ 
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^tum ad recipiendura , fed etiam eft ratio 3 8c 
principium C¡ÍW recipit aótum viíionis D e i . Minor 
probatur , quia non alia ratione indiget anima 
•eleuatione luminis ad videndum Deum , niíí quia 
eius intelleótus eít potentia ex fe naturalis 3 8c i m -
proportionata ad aótum fuperioris natura; : fed ha;c 
ratio procedic de intelleótu , nedum in quantum 
eft potentia aótiua 3 fed etiam receptiua talis aótus j 
-vtique 'quia in vtroque fenfu eft potentia naturalis, 
& improportionata : ergo in vtroque fenlu , vel 
íecundüm vtrumque munus agendi, 8c recipiendi, 
indiget eleuatione. 
4 S Coní i rmatur : Tune dicimus vnum accidens eífe 
fubieótum c¡ua alterius , quando aliud recipitur i n 
fubieóto mediante i l lo 5 8c hac de caufa fupeiíicies 
eft , & dicitar fubieótum cjuo albedinis 3 quia me-
diante illa recipitur albedo in fubítantia : fed viíib 
De i recipitur in intelleótu creato mediante lumine: 
ergo lumen eft fubieótum quo vi í ionis. Mino r pro-
batur.-Lumen eft eleuatio potentia; in te l leó t iux , 
v t intelleótiua eft : íed potentia intelleótiua , vt 
intelleótiua , explicat , 8c dicit eílentialiter mu-
ñera eliciendi , 8c recipiendi : ergo ad vtrumque 
munus eft lumen neceííarium refpeótu vifionis 
De i : ergo HÍEC recipitur i n intelleótu creato, 
mediante lumine. 
4^ Dices : Vií io Dei non folum dimanat efficien-
ter ab inteHeótu lumine illuftrato , fed etiam ab 
eílentia d i u i n a , vt exercet munus forma; intel l i -
gibi l is . , vt communis docet Thomiftarum fenten-
tia ; 8c tamen talis vifio nol i recipitur i n elfentia 
diuina fub muñere formx per fe in te l l ig ib i l i s , 
etiamfi ab illa effeótiué fit: ergo ex eo , quod d i -
manet ab intelleótu lumine illuftrato , non fequi-
tur , quod debeat i n i l lo recipi. I n primis hxc 
o b i e ó t i o , i n noftra fententia 3 i n qua alferimus 
eífentiam ^íiuinam fub muñere formx per fe i n -
telligibilis non concurrere eíficienter , fed folum 
formaliter ad produótionem vifionis De i , ficut 
exterx fpecíes creatx , nullam habet effícaciam. 
Sed adhuc admifsá , 8c non concefsá fententia af-
ferentium eífentiam diuinam fub muñere formx 
per fe intelligibilis efficienter concurrere cum 
intelleótu lumine illuftrato ad vifionis produ-
ót ionem. 
47 Refpondetur primo diftinguendo antecedens ; 
vif io Dei non folum dimanat eíficienter ab in te l -
leótu lumine illuftrato , fed etiam ab eflentia d iu i -
na , modo non vitali , concedo antecedens-; 
modo vitali , negó antecedens , 8c confequentiam 
i n fenfu diftinótionis, N a m noftra ratio non pro-
bat vifionem deberé recipi in intel leótu-lumine i l -
luftrato , exeo , ' quod ab illo , v t fie illuftrato d i -
manet efficienter,alias omnis aótio eílentialiter eífet 
immanens, & nnlla traníiens ; fed ex eo , quod 
ab i l lo dimanet , vt aótio v i t a l i s , quo modo non 
procedit ab eflentia diuina fub muñere formx i n -
^Uig ib i l i s , v t feré omnes Doótores te i lent ; alias 
etiam deberet recipi in ipfo Deo , á quo , tan-
quam a caufa prima immediaté procedit , v t om-
nes Philofophi , 8c Theoloei tenent contra D u -
c randum. f 
4 Secundó etiam admiífo , quod eífentia diuina , 
lub muñere formx intell icnbilis, vitaliter concur-
r a t , poteft probabiliter refponderi , quod ex hoc 
non i n f e r tu r , quod debeat recipi in eífentia d i -
uina ; nam aótus vitalis folíim exigit recipi i n p r in -
cipio , quod fe tenet ex parte potentix • vel i n 
p r i n c i p i o , cuius vifio eft aótus ; 8c cum eífentia 
diuina non fe teneat i n ordine ad vifionem ex 
parte po ten t ix , fed folum ex parte o b i e ó t i , cuius 
non elt aó tu s ; cum potentia intelleótiua creata, ve 
lumine illuftrata , 8c non eífentia diuina fit, qux 
in te i l iga t : ideó folüm debet recipi in potentia i n -
telleótiua tali lumine illuftrata , 8c non in obieóto , 
etiamfi fe teneat ex parte potentix per modum ob-
ieóti mo t iu i , quia hoc fub nulla coní iderat ione d i -
citur intelligens, fed intelleótum. 
Veruntamen quamvis hxc folutio i n his pr in- A9 
cipiis aliquam probabilitatem habeat; tamen quia 
principia funt faifa , i d e ó n u n q u a m illa vtar ; nam 
falium eft , quod fpecies impreífa , feu eífentia 
diuina fub muñere formx in te l l ig ib i l i s , concur* 
i'at vitaliter , 8c eíficienter r igorosé ad vifionis 
produót ionem ; quia fi vitaliter concurreret, abf-
que dubio reciperet in fe vifionis aótum , ideó ex 
hoc antecedenti vero , videlicet quod eífentia 
diuina fub muñere formx intell igibilis (idemque 
dicendum eft de ómnibus fpeciebus impreífis) non 
poílit in fe recipere aótum vifionis 3 manifeftc fe-
quitur , quod vital i modo non concurratad illius 
produót ionem ; cum implicatorium fit, quod pr in -
cipium eííiciens vitale non moueat fe , hoc eft > 
non recipiat i n fe aótioncm , quam á fe pro-
ducic. 
Secunda pars noftrx aífert ionis , videlicet quod j o 
lumen g lor ix nulk) modo poílit d i c i , nec eífe vera 
difpofitio intelleótus creati in ordine ad vifionis 
Dei receptionem , probatur ex diótis §. 2. I l l a 
forma exercet refpeótu alterius , munus difpofi-
tionis , qux vt imperfeóta ordinatur ad aliam 
eiufdem ordinis ; vtique quia difpofitio fe habet 
in ordine ad formam, ad quam difponi t , ficut mé-
dium ad finem , vel ficut via ad terminum : fed 
lumen g lor ix ex natura fuá eft perfeótius vifionfi 
De i ; vtique quia lumen eft caufa xquiuoca v i f io -
nis D e i , feu ( vt formaliüs loquar ) eft augmen-
tum effcótiuum talis caufx xquiuocx , qux ex fuá 
natura eft perfeótior fuo effeótu : ergo lumen glo-
r i x nullo modo eft vera difpofitio intelleótus crea-
t i i n ordine ad vifionis De i per eífentiam rece-
ptionem. 
Confirmatur , & explicatur minor iftius ratio-
n i s : Potentix vitales naturales , etiamfi in fefuos 
recipiant a ó t u s , non funt difpofitibnes ad eorum 
receptionem ; quia funt eis potiores j 8c prxf ta í i -
tiores : fed lumen glor ix , vt habitus fupernatu-
ralis , eft fuo aótu prxftantius; cüm det intelle-
ótui fimpliciteroperari,feu fimpliciter poífe ; qüod 
eft potentiarum proprium munus ; ergo lumen glo-
r i x non exercet i n intelleótu creato munus d i lpo -
fitionis in ordine ad vifionis Dei receptionem. 
Secundó explicatur eadem minor : Intelleótus ^ 
creatus ex fe , feu v t potentia naturalis, eft in po-
tentia , nedum ad aótum vifionis D e i , v t eft i n fei 
per quam aótu Deum videt ; fed etiam ad lumen 
g l o r i x , per quod poteft Deum videre : fed iile 
aótus eft perfeót ior , qui maiorem aufert potentia-
litatem : ergo lumen , quod dat intelleótui poífe 
Deum videre , feu quod tol l i t ab illo potentiaii-
tatem ad poífe , eft perfeótius vifione , qnx fo-
lum dat intelleótui hoc , quod eft aótu videre } 
vel qux folüm aufert ab i l lo potentialitatem , 
quam habet in ordine ad aótum fecundum. 
Nihi lominus contra hanc rationem fie infur- 5 j 
ges * Lumen glor ix comparatur ad vifionem De i 
ficut potentia ad aótum : ergo lumen ex natura 
fuá eft vifione Dei imperfeótius. H x c confequen-
tia probatur; finis eft perfeótior ómnibus ad illumt 
ordinatis : fed lumen 3 quod ex fe comparatur ad 
v i f ionem. 
2 8 o Comment. in SS. Aníelm. & Thom. 
vi f ionem, ficut potentia ad adum , refpicit v i f io-
nem Dei per eirentiam per modum finis : ergo v t 
qnidi l lo peifedtius. 
. Refpóndetur concedendo antecedens, & negan-
do confequentiam. A d probationem diftinguo 
maiorem ; finis eft piíeftantior ómnibus ad i l lum 
oidinatis , finis í impiicittr talis 3 concedo maio-
rem i finis cffcdusj negó maiorem, 8¿ diftinguo 
minorem : Lumen reípicit vifionem Dei per mo-
dum finis effedi , concedo minorem 5 per mo-
dum finis fimpliciter dióti , negó minorem , & 
confequentiam. Quia ex eo 3 quod lumen com-
paretur ad vifionem , non lequitur , quod ordi-
netur ad illam cum dependentia , vel quod ordi -
netur ad i l l a m , tanquam ad fínem fimpliciter ta-
lem ; fed folum quod c o n n e ó h t u r cum illa 3 vel 
quod refpiciat i l lam, tanquam fínem effeótum, qui 
regulariter eft imperfedior potentia il lum refpi-
ciente , vt videre eft in creaturis poííibil ibus, qua: 
impcrfedíores funt omnipotcntia cum illis conne-
xa , tanquam cum fine effedro. Et ratio eft , quia 
finis efíeóbus abfolute non eft finis , fed folum fe-
cundum quid , Se cum addito. Et ideo femper 
caula illius eft po t io r , Se pr íef tant ior , vt d ixi in 
¿th. i.de anima i áiJpM. 1. q^fi» I . §. mim. 12. 
fol. 60. 
5 5 Replicabis ex Philofopho 9. Afetaph. cap. 10. 
(ext. 19. vb i docet , aótum fecundum eífe p r s -
ftantiorem primo : ergo malé aíTerimus , lumen 
eífe vifione pi^cftantius 5 vtique quia lumen exer-
cet munus aótus p r i m i , Se vifio raunus aólus fe-
cundi. 
56 Refpondeo primo Philofophum loqui de bo-
nitate , aut peifeótione i n genere moris, & non 
i n genere encis , vt docet Doótor Sanótus i n 
tali loco Se i n hoc fenfu libenter fateor, a¿tus 
eíle potentiis , feu habitibus fupernaturalibus pras-
ftantiores. Secundo refpondeo, Philofophum lo-
qu i de aótii fecundo, non fecundum fe , íed con-
creti-úé fumpto , provt includit ipfum adlum p r i -
mum ; i n qua acceptione exponic ipfum Doótor 
Sandtus 5. Contra Gentes , cap. i j . Se Caietanus 
fupra , qHoflione articulo 1. Se in hoc fenfu ma-
ni fef tumef t , quod aótus fecundus eft primó per-
feólior , cum vt fie i'ncludat fecundus viera fui 
perfedlionem , primi etiam perfeftionem ^ Se per-
i e d i o vtriufque fie perfeóiione vnius prasftan-
tior. 
57 Ñ o n quiefees : Ule adus eft pr íef tant ior , qui 
a fubiedo maiorem aufert potentialitatem : fed 
adus fecundus , videlicet vifio Dei ; Se non p r i -
mus , feilicet lumen gloria , omnem aufert po-
tentialitatem ab intelledu vtique quia pofitá v i -
fione in intelledu,non manee in potentia ad alium 
adum j Se lumine pofito i n in t e l l edu , manet ia 
potencia ad vifionem : ergo hice eft illo prasftantior, 
cum hasc omem expleac potentialitatem. 
5 8 Refpondeo concedendo maiorem , Se d i f t in-
guendo minorem. Vií io Dei aufert ab intel ledu 
omnem potentialitatem , ratione luminis eílentia-
litcr picefuppofiti , concedo minorem j ratione 
fui , negó minorem , Se confequentiam. Nam 
iicét verum fit, quod pofitá vifione in intel ledu, 
milla i n i l lo maneat potentia ad alium adum , hoc 
non dimanar ex eo, quod vifio eírentialiter racio-
ne propria: adualitatis omnem auferat potentiali-
tatem ; fed ex eo, quod vifio efientialicer pra:fup-
poni t adualitatem luminis , á quo fuit pocentiali-
tasabloluta , Se fimpliciter d ida ablata ; nam , 
vt d i x i , nuior eft adualitas 3 quas dac poífe, quám 
quas dat adum ; Se ideo maior potentialitas aufer-
tur per lumen , quod dat poíTe videre , quam per 
vifionem , qua; dat adu videre : ficut maior po-
tentialitas aufercur á materia per adum fubftantia-
l e m , quám per accidentalem , etiamfi pofito ac-
cidentali nullatenus remaneat materia prima i n 
potentia ad alium adum j Se hoc non alia r a t í o n e , 
v t docui in libre primo de anima s Jiuper citato , 
nif i quia adus accidentalis non tol l i t á materia p r i -
ma omnem potencialicatem ratione f u i , fed ratione 
adualicacis íubftamialis eírentialiter prasfuppofitas, 
quas ex fe tol l i t potentialitatem fimpliciter d idam. 
„ Ex d id is i n cota hac qua:ftione apparet fallí- 5$ 
tas opinionis , quam tradit "Vázquez difputaiione 
Jupra citata 3 v b i alíeric , lumen gloriar ío lumeftb 
neceíTarium ad videndum Deum ex parte ob ied i 
per modum fpeciei intelligibilis j nam praster re-
pugnantiam, quam prredida fpecies inuoluit ( de 
qua fatis egimus circa articulum fecundum) quan-
tum ad pr^fens attinet vix faluari poteft , quin i n -
currat errorem Beguardorum ; fí cnim lumen glo-
ria; non requiritur ex parte potentia: ad efíicien-
dam. Se recipiendam vifionem Dei per eífentiam, 
fed tantummodo ex parte o b i e d i ad fcecundita-
tem potentis : ergo anima noftra fuapte natura ha-
bet íuíí ícientem v i r t u t e m . Se proportionatamper 
modum potentia?, provt requiritur ex parte fuá ad 
videndum Deum ; ac per confequens non indiget 
lumine eleuante eius intelledum ad habendum ta-
lem adum y quod manifefté opponitur decreto 
Conci l i j Viennenfis, vb i contra errorem Beguar-
dorum docet, animara noftrara indigere luraine 
eleuante eius intelledum ad videndum Deum , v t 
eft in fe. Prima confequentia eft euidens , Se fe-
cunda probatur, quia natura, cuius potentia de 
fe eft proportionata ad intelligendum obiedum , 
non indiget aliquo eleuante ad intelligendum i l lud , 
quaravis indigeat illius fpecie ; vtique quia i n d i -
gentia fpeciei non obftat , quominus ob ied i co-
gnit io fie potentiae connaturalis , fi ex fe eft pro-
portionata ad eius cognitionem , v t conftat i n na-
turalibus : ergo ad f i ínandum , quod anima no-
ftra veré indigeac luraine ipfara eleuante ad viden-
dum Deum , neceíTarium eft fa ter i , quod indigeat 
aliquo luraine ex parte po^ii t i íe , Se non fuííicit3 
quod ex parte o b i e d i i l lo indigeat. 
Confirmatnr p r i m ó , quia íi lumen glorias f o - " O 
lum concurrit ad adum vifionis ex parte obie-
d i , veluci fpecies diuina : ergo anima noftra ma-
gis indigec eo-lumine ad videndum Deum , q u á m 
ipfa , auc alia nacura cognofeiciua indiget fpecie 
ob ied i connaturalis ad eius cognitionem : ergo 
n i h i l aíferit Conci l ium de anima,noftra refpedu 
vifionis Dei , quod non políét afterere de ipfa 
fefpedu cognitionis naturalis; vtique quia quan-
tum eft ex parte potentia;, non minus habet quid-
quid requiritur ad videndum Deum, quám ad i n -
telligendum quodvis aliud obiedum. 
Confirmatur fecundó. Si anima noftra ex fe ha-
bet fuííicientem virtutem ex parte potentia; ad v i -
dendum Deum/cquitur manifefté,quod fie ei con-
naturalicer debita fpecies,qua medianceipsü videat; 
vtique quia non alia ratione debentur ei con natu-
raiiter fpecies aliorura obiedorum naturalium, nif i 
quia potentia ex fe habet fuííicientem virtutem ad 
iilorum cognitionem : atqui hoc non poteft dici a 
nif i dicas animam noftrara per propria fibi conna-
tmalia poííc Deum videre : ergo ex fe , ex parte 
potencia; indiget lumine intel ledum proporcio-
nante ad vifionem D e i , vt eft i n fe. 
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fropomntur , & dij[olutwtur argamcnta, 
qtíá mllitani pro p'maparte pimA 
fententu. 
r% T p R i m n m argnmentum infnngere conatnr ra-
JL tionem Angel ic i Piaecepcoris. Nam fi lumen 
gloriíE eííec neceirarium ad vifionera Dei 3 tan-
quam dirpofitio receptiua eíTentia; diuiníe 3 fnb 
innnere forma? per fe incelligibilis 3 i d eífet p io -
pter excelfum talís formíE incelligibilis 3 quá 
X)eus videtur 3 videlicec eífentiÉB diuince fupra 
naturam 3 feu encitatem potentise créate , in qua 
talis forma recipimr : íed ha;c ratio eft nnlla : 
ergo lumen glorias non eft neceíTarium ex par-
te intelleéhis creati > v t difpofitio receptiua ef-
fentiíE diuinas. Maior eft D . T h o m í E in litera 
ftatuentis hoc vniueifale fundamemum 3 vide-
licec , quod orane fubieólum 3 quod eleuadu- ad 
aliquid excedens fuam naturam , difponi debet 
al iquá difpofitione, quas fie fupra fuam nacuram4 
Minor vero probacur s quia nulla forma , vel 
aótus 3 quantumvis fupernaturalis, indigec dif-
poficione , v t recipiatur in potencia nacurali ; 
aut enim dabitur procelfus in infinicum , aut fi-
ftendum eft i n aliqua forma fupernacurali i m -
mediacé recepca i n potencia naturali \ cura nulla 
fit maior racio vnius , quára alcerius : ergo 
quantumvis diuina elfencia fuperet nacuram in-
lelledfcus creaci 3 non reóté colligicur ex v i ta-
lis exceífus indigencia difpoíitionis a vt docet 
Durandus in 4. áifiinÜ. 49. quafiione fecunda, 
nhmero n . 
6 ¿ l am ex diótis conftat folutio huius argumen-
t i , dependens ex vera intelligentia maioris 3 i n 
qua nicicur ratio D . Thomce i nam , v t iam d i x i , 
hice maior folum procedit de eleuatione fubieóti 
ad formara excedentera , qnre eft in fuo ordi-
ne finis aliarum ; nara forraa , quae tantum fe 
habet vt difpoíitio ad vlteriorem formara , quan-
tumvis excedac nacuram íubieóli , non permit-
t i t aliara difpofitionera , q u á mediante recipia-
tur i n fubie í lo ; quia non magis eft dabilis dif-
poficio vnius difpoluionis , quára alcerius •, & 
nullius pmx difpoficionis eft dabilis difpoficio , 
cura difpoficio pura ex propria racione habeat 
eífe imraediaCe in fubieóto ; nec ex eo 5 quod 
aliqua fie difpoficio ad vlcimam formara 3 tk fi~ 
muí forma ad quam alia ordinatnr , tanquam ad 
linera , fequitur proceífus in infinicura ; nam 
i n hoc cafu fiftendura etiam eft i n aliqua pura 
d i fpo í i t ione , quá iraraediatc talis forma i n fub-
ie<3:o recipiatur. Vnde in forma refpondeo con-
cedendo maiorera , 6c negando minorem , ad 
cuius probationera n e g ó ancecedens j nam aóbus, 
qu i i n ordine fuperiori eft finis aliorum s i n -
diget i n fubieéto inferiori difpoíitione eiufdem 
oedinis 3 v t proportionetur ad talis adus reee-
ptionem. 
^4 .Secundara fumicur ex Scoto in 4. Mfimtt. 49. 
qu l^itone fecunda, & vndeciwa 5 nara fnbieótura 
p lurmm forroarura incer fe ordinacarum , má-
xime eft lufcepcinura eius, q u ^ incer omnes eft 
perfeaiffiraa : fed inrelleólus eft fubiedum la-
mmis i & etiara eífentiíe diuiníe fub muñere 
formae per fe incelligibilis Í ergo maximé eft fuf-
cepciuus elfenciagí diuina fub nHanere forma; per 
fe incelligibilis j cum htte f i t lumine perfe-
R > f , ( i t U AíoneáA C»rf4 f htologi 
¿bior : ergo cura incellcdus non indigeat a l i -
qua difpoficione ad fufeipiendura lumen s nec 
indigebic ad fufeepcionem elfencia diuina fub 
muñere forma: per fe incelligibilis. Maior 3 i i i 
qua nicicur cocus difeurfus , non probacur ab 
Scoto ; videcur aucera probari ex i l lo principio 
Philofophi a Propter quod vnurnqitcdqHe tnle , ^ 
itlíid m,í¡TÍs. Nam f i incclledus ex fe , & abfque 
aliqua dilpofícione eft fufcepciuus luminis pro-
peer fufeepcionem elfencia; d iuina s fub expref-
.¿¡one forran per fe incelligibilis 3 magis debec elfe 
eciaraexfe, & abfque aliqua difpolicione fufce-
pciuus elfencia diuina; fub cali muñere . 
Refpondecur cum Capreolo in eodem Ubi & 6^ 
diftinft. qu&ft. 4. art. 3. ad p>imum Scoti , contra 
fecundam conclufionem , diftinguendo maiorem ; 
quoad ly máxime , id eft principalicer, conce-
do maiorera ; máxime, id e f t , iraraediatc 3 n e g ó 
maiorem i de conceífa minor i , diftinguo p r i -
mura confequens i n fenfu maioris 3 n e g ó 
vlcimam confequenciara j quia i n ea mucatur 
modus maioricatis i n modura immediationis } 
nam ex eo , quod perfeólior forma ex receptis 
i n aliquo fubieóto , fie principalicer , feu máxi -
me incenca á fubieéto 3 non fequicur , quod de-
beat eííe iraraediate recepta 3 vt conftat i n ma-
teria prima máxime fufeeptiua animíe ; & ta-
rhen ex hoc non fequicur , quod talis materia 
prius non debeat difponi per formas accidenta-
les : & ratio vtriufque eft eadem ; nam formas 
inter fe ordinatas , non fine ordine recr£>iuntut 
i n fubiedio , fed vna mediante alia j & cum 
non fit dabilis procelfus i n infinicum i n per fe 
ordinatis s neceífarió deueniendum eft ad p r i -
mara viá generationis iraraediate recepeam i n 
fubiedro 5 & ad vlc imam, & perfeótiorem me-
diacé recepeam a qua: licct v iá generationis fíe 
v lc ima, viá ineencionis eft prima. Nec ex eo fl 
quod fubieótura fine aliqua difpoficionc fit fuf-
ceptiuum forma imperfeá:ioris 3 ad quam folüm 
per fe fecundo ordinatur, colligitur 3 quod fíe 
etiam abfque difpoíitione fufceptiuum perfeótio-
ris 3 ad quara per fe p r i m ó ordinatur , immó 
contrariura fequicur ; nam perfedbor indigcE 
petfeótiori fubiedo , & ííc viá generacionis re-
cipere debec imperfediorem s ve fíe capax perfe-
¿ t i o r i s , v t manifefté docet experientia 3 tam i n 
naturalibus, quára in fuperaacuralibus. 
Tercium : Huraanicas Chr i f t i Doraini eleua-
tur ad eífe perfonale V e r b i D i u i n i , quod i n 
infinicum excedic ipfam nacuram humanara j &: 
taraen ad hoc nullá indiget pracuiá difpofitfo-
ne , v t probat Sanótus Thomas tenia partea , 
ejU<eftione fecunda j articulo décimo , & qu&ftiontJ 
feptima , articulo vltimo : ergo non omne 3 quod 
eleuatur ad aliquid excedens fuam nacuram ^ 
difponi debet aliqua difpoficionc 1 q u á fit fupra 
fuam naturam. 
Confirraatur : V n i o hypoftacica eft perfedb'or ^ 7 
i l l á , quá vnicür diuina eífencia , ve forma per 
fe incelligibilis 3 incelledui creato , ve docenc 
omnes Thomif ta cum Angé l ico Magiftro loco fu-
pra cicaco, art . 9. & camen illa vnio non indiget 
aliqua difpoíicioríe : ergo neqüe iíla aliquá indige-
bic difpoíi t ione. 
A d hoc argumencum cum fuá confirmatio-
ne refpondec illuftriílimus Magifter Siíua i n 
prasfenti , dabio nono , §. quinto ^ 1 n/o luí tone aren-
ment. numero 4$ , folio 71%. concedendo vnionem 
hypoftatic am perfeftiorem cfte vnione eíTenciá; 
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diuiníE , per modum formae per fe intelligibilis j 
& eciam concedendo , nullam dirpofitionem fu-
pecnatóíaieiu requiri ad príEdidam vnionem hy-
poftaticam i negar ramen ex hoc fequi 3 eílentiam 
diuinam íub muñere formíe imell igibi l is poíle 
eíle in incellectu creato abfque aliqua difpoíitio-
ne íupernamrali j qnia cenfet difpoíicionem fu-
pernaruralcm non requiri ad hoc y ve forma fu-
pernacuralis , ve talis precisé 3 recipiatur i fed 
ad hoc y vt forma fupernaturalis fie principium 
aól iuum alicuius aótionis ; quod eft idem 3 ac d i - . 
cere, difpofitionem non requiri ad hoc3 vt forma 
fupernaturalis fubieílum informec 3 feu i l l i efíe-
¿lum tribuat formalem ; fed ad hoc vt operetur 3 
quod fpeótut ad principium eífeótiuum. 
Veruntamen licct verum fit 3 quod difpofitio 
íupern.uuraiis non requiratur á forma fupernatu-
rali ex eo próecisé , quod fupernaturalis eíl , v t 
manif i l le demonftrat ratio pro prima concluí íone 
adduóla ; tamen falfum eft 3 quod talis diípoíi t io ' 
non requiratur ex parte fubieóti ad receptionem 
fora>£E dilpofitionem exigentis; nam vt conítat ex 
dicíbis in Ith. i . de anima)difpiit.i. q.^. fy.y.fol. j y . dif-
pofitio folüín caufat i n genere canias materialis j 
cumex fe folura determinen fubie(5tum ad receptio-
nem huius, & non illius forma;; & ideó Philofo-
phus dixi t i difpofitiones fpeóbare ad genus caufac 
materialis: ergo difpoíitio folüm requiritur ad hocj 
vt forma i n fubiedto recipiatur. 
70 Rurfus vt falfum indico 3 difpoíítionem fuper-
naturalem folum elfe neceííariam ad formara fu-
per naturalem adtiuam.Tum quia difpofitio non re-
quir i tur vt forma operetur 3 fed vt forma recipia-
tur. T u m quia lumen gloria? eft forma fupernatu-
ralis adnua, 5c tamen abtque aliqua difpofitione 
eft in intelledhi immediaté receptum 3 vt opere-
tur. T u m quia operationes Chr i f t i Domin i 3 Ücét 
vt quo dimanent á natura humana 3 tamen vt qmd 
procedunt á fuppofito diujno3 etiamfi nullá ind i -
geat difpofitione ad hoc 3 v t naturam terminet 
humanam : ergo exeo^ quod forma fupernatu-
ralis fie aótiua , non requirit formaliter difpofi-
t ionem. 
71 Quare aliter refpondeo dicendo , quod funda-
mentum Doótor is Sandi debet intell igi de eleua-
tione fubieí l i ad formara ;eleuatio naraque huma-
nitatis ad Verbum non eft eleuatio fubiedti ad 
Formara , fed naturíE ad fuppofitura j & iicet na-
tura humana quodamraodo fit fubieólum refpeélu 
fuppofiti diuini 3 i n quantum perficitur ab eo; ta-
men déficit á conditione fubie<5ti in hoc , quod 
fuftentatur ab ipfo fuppofito a & communicac ei 
eíle humanura , i n quo exercet munus forma , & 
excludit indigentiam difpofitionis •, quia ficut ipía 
humanitas ex fe eft determinara eifentialiter ad dan-
dum eífe humanura 3 ita ad eífendum infuppofitis 
p r o p r i o , vel alieno. 
71 Rurfus intelligendum eft idem fundaraentum 
de eleuatione ad formara excedentem , qus in fuo 
ordine fupponit alias ; nulla autem eft poíTibilis 
forma accidentalis ordinis hypoftatici 3 qua hu-
manitas phyficé determinetur , aut neceflitetur 
xad perfonalitatera Verb i D i u i n i . T u m quianullum 
acddens creatum a quantumvis exce l lenspotef t 
habere neceífariam connexionem cura il la. T u m 
quia prius eft humanitatem habere eífe fimpiiei-
ter s quod communicatur ei per perfonalitatem 
V e r b i , qnám eífe fecundüm quid 3 quod per ta-
lem difpofidonem comraunicari polTet. Tura de-
nique,, quia fi piiüs comraunicarecur natuiíe hu-
manas aliqua difpofitio 3 quám fubfiftentia 3 per 
quara complecur i n elfe perfonas, ex ifta j & ex 
humanitate non fieret vnum per fe 3 fed vnum 
per accidens 3 ve docui in lib. U phyfoorhm , dijpu-
mtione 3. qiidfi, 5. § .5 . & Hb.i, dlfpHtnt,$. ^.2. § . 4 , 
mrn.y.fol. 59. 
Vnde i n forma concedo maiorem 3 & mino- 73 
r em, & diftinguo confequens j non omne quod 
eleuatur ad aliquid excedens fuam naturam 3 i n d i -
get difpofitione 3 fi fie per modum fuppofiei, quod 
iraraediatc exigit naturam terminare 3 concedo 
confequentiam \ fi fit per modum formas alias 
eiufdem ordinis fínalizantis , n e g ó confequen-
t iam, propter didba i n foludone. A d confírmatio-
nem concedo etiara maiorem 3 & minorem 3 Se 
n e g ó confequentiam, N a m vt d ix i 3 eííentia d iu i -
11a , v t forma imelligibil is , eft vlt ima forma í ina-
lizans in tali linea , & fie indiget ex parce intelle-
¿tus creaei difpofitione eiufdem ordinis, 
Quartum fie procedit : Difpofitio fubiedH i n 74 
tanfura eft neceífaria ad formara 3 i n quantum ta-
lis forma ex fe 3 vel faltem fecundüm fuam vn io-
nem ex fubieéti potentia educitur 3 vel in quan-
tum tale fubieótum eft veré potentia receptiua 
formas: fed eífentia diuina 3 etiara fub muñere for-
ma intelligibilis ^ non poteft educi ex intelleótu 
creato 3 vt ex fe conftat j nec ifte eft veré potentia 
receptiua eífentise diuinas 3 cüm ipfa eííentia non . 
recipiatur i n i l l o , nec fit in eo per informationemi 
fed folum per illapfum , vel intimara afíiftentiam, 
v t principium aótiuum vifionis: ergo fruftra exigi -
tur lumen gloriasj tanquam difpofitio intelle6lus,ad 
diuina e í íent ia fufeeptionem. 
Et fi dicas 3 difpofidonem non folum eífe ne- 7^ 
ceíTariam ex parte fubieéli ad formara veré infor-
mantem, fed etiam ad eam, qua exiftit i n fubieóto 
per modum informationis3 qualíter eífentia diuina 
i n intelleótu exiftit creato. 
Contra infurgit Vafquez : P r imó quia eífen- 7^ 
tia diuina nullum habet modum informationis i n 
intelleíflu Beati 3 fed tan tüm exiftit i n i l lo 3 v t 
obie<5tura cognitum per vifionem : ergo nec 
lumen glor ia requiritur vi lo modo i n intelle-
¿tu , tanquam difpofitio ad habendam diuinara 
eífen tiara. Confequentia eft bene illata 3 ante-
cedens probatur ab ifto authore 3 quia diuina 
eífentia nuilura poteft habere modum informa-
tionis i n intelieótu Beati , nif i ponatur ad hoc, 
vt i l lum con'ftituat i n adtu tanquam comprin-
cipium vifionis , quod eft munus proprium 
forma intell igibil is : fed hoc modo non valet 
poni abfque fuperfluitate luminis glor ia : ergo 
concedendum non eft , quod diuina eííentia fe 
habeat vt forma intel leí tus Beati in ordine ad 
fuam vifionem. M i n o r probatur , quia pofitá 
diuina eífentia 3 v t forma intelledus Beat i , l u -
men glor ia folum poteft eífe neceííarium i n 
i l lo 3 v t ei tribuir aótiuitatem aliquam ex parte 
potentia 3 quá in aétum vifionis prorumpat : 
led intelledus creatus ex fe , & fine iumine 
hanc habet adiuitatera ; vtique quia in intelle-
(ftu creato folüm eft neceífaria adtiuitas quaí l 
genérica , & potentialis circa aliquam rationem 
communera obíedli , qua per formara i n t e l l i -
gibilem 3 feu per fpeciem fpecialis obiedli de-
terminetur ad hunc , & non ad i l lum a ó l u r o , 
vt conftat i n vifu , 5c i n quolibet alio fen-
fu : ergo vel lumen glor ia eft ponendum 
in intel ledu Beati , tanquam fpecies t r i -
buens ei a£liui tatem ex parte obieéH -
quod 
Quseíl X11. De vifione Dei. Art. V. a 8 s 
quod eíTe non poteft ^ Ti e í íent iadiuina ponitnr i n 
i l lo , vt forma inceliigibilis ad fuam vi l ionem; 
vel nuilo modo eft neceííarium ad vi í ionein 
Dei . 
y y Secundo ad idem infurgic P. V á z q u e z . Omms 
fonlialitas reperta i n vifione beata dimanat fuffi-
cienter ab iínelleótn creato , ve infórmalo vel per 
lumen glorias, vel per eíTentiam diuinam : ergo 
fruftra ponitur diuina elfentia , v t forma incelle-
ü u s ad videndum Deum.,pofito lumine glor ia i vel 
certé fi diuina ellentia non fruftra poh i tü r , fruftra-
neum erit lumen g l o r i a ; quod eft h^ereticum : ac 
proinde tale lumen nunquam poteft elle difpoíitio 
intelledus ad habendam diuinam ellentiam 3 fub 
muñere forma; per fe intell igibil is . Confequendíe 
funt certa; 3 Se antecedens probatur, quia in vi í ío-
ne Dei folam reperitnr formalitas intelledionis vt 
íic y 8c talis intel leótionisj feilicet fupernaturalisi 
& quidditatiur'E Dei : atqui prima formalitas fnífi-
cienter prouenit ab intel ledu creato fecundum ra-
tionem communem fuae adiuitacis ; &c pofteriores 
formalitates fuíficienter dimanant á lnmiue3 per 
quod vlt imó determinatur intellectus ad talcm fpe-
ciem a6bus3 vel falcem á diuina eítentia gerente mu-
nus formas intell igibil is : ergo omnis formalitas 
vi í ionis beatíE fufíicicnter dimanat ab intelle¿lu 
creato, informato vel per lumen , vel per eíTen-
tiam De i , ve exercet munus forms imei l ig i -
bilis. 
7o Refpondetur ad qüar tum pnnc ipa íe negando 
minorem ; nam licét eífentia diuina 3 fub ex-
preí l ione formas intel l igibi l is non exerceat mu-
nus forma; quoad imperfeófciones independentias, 
& incompletionis ; tamen veré eft forma i n tali 
ordine exigens ex parte fubie¿H determinatio-
nem 3 8c proportionem ad illius fufeeptionem ^ 
riunc forma 3 vel illius vnio educatur de po-
tentia fubie¿ti 3 nunc non ; quia ad omnem 
forma; fufeeptionem requiritur proportio 3 8c 
determinatio ex parte fubieóti 5 8c íic intel-
le¿tus creatus indiget lumine 3 v t dirpofitioné 
determinante 3 8c proportionante i l lum ad fuf-
cipiendam diuinam eífentiam 3 v t formam i n -
telligibilem 3 8c i n hoc fenfu vera eft refponfio fu- ' 
prá data. 
y9 A d primam impugnationem Patris V á z q u e z 
negatur antecedens 3 8c minor fuíe probatio-
nis ; quia diuina eífentia intell igibil i ter conv 
plens intelleótum creatum ad aólum vií ionis 
D e i 3 non t r ibui t ei aótualitatem ex parte po-
tentias 3 qná indiget ad eliciendum. talem 
adbum ; atque ita formaliter fumpta non exclu-
dit ab intelledtu indigentiam luminis gloriíe. Et 
ad probationem minoris dico 3 virtutem illam 
quaí i genericam , 8c potentialem , quá intel -
le<5tus creatus poteft inceliigere futim obieftum 
i n comiiiuni , folura extendí ad res materia-
}es 3 q w u m fpeciebus petit per fe pr imo 
informari 3 8c ad quas ex fe habet propor-
tionem ; neutiquam vero ad res imm'ateHalesi 
8c mnhb minüs ad aótum purum 3 ve iam 
conftat ex diólis, Vnde ad in teü ieendum quid-
dítatiué a¿tam purum r e q u i r i t u f virtus 
U?nS 1 / ^ ^ P r o P ^ i o n a n s intel leótum en 
ele-
eatum 
ad perfeáriftimum aótum intelleóbis. 
80 A d fecundam impugnationem negatur an-
tecedens intelleólum de lumine , vel diuina ef-
fentia diuiíiue ; quia vtrtimque principium eft 
necelTariura intelleólui creato ad eliciendum a¿ tum 
vifionis d iuina . Et ad probationem oppoí i t i d i -
jR. P. de la Monda Cnrf Theolog, 
co ¿ rationem c o m m ü n e m intelle¿bionis reper-
tam in vifione beata , non elle naturalem 5 
alias vi fio illa eífet compoíi ía ex duplici for-
malitate ex natura rei diftinóta ; altera natu-
rali , & alterá fupernaturali 5 quod non d i -
ces ; quia fupernaturale non valet elle idem rea-
licer cum natandl 3 ñeque elle reipfa abftra-
¿tum a naturali , 8c fupernaturali ; alias n i h i l 
rcale eílet 3 quia fupernaturalitas eft formal i -
tas tranfeendens omnem formalitatem cuiuí l ibc t 
rei fupernaturalis , quá fublatá n i h i l remanet 
i n tali re : eft ergo illa ratio communis fuper-
naturalis , ac per confequens a naturali poten-
tia improducibilis , nifi fuppoficá eleuatione ex 
parte talis potentia;. Qualiter autem fuppofitá 
determinatione intelledus creati eleuati per l u -
men ad eliciendum aótum i n fpecie determinata v i -
íionis Dei 3 adhuc reqniratur determinatio eífen-
t i a diuinas ad ípecificationem fax vifionis 3 d i -
ximus fu prá 3 articulo femndo > quáLftione fecunda ^ 
quia fcüicet inceiledus creatus per lumen glo-
ria; folum eft determinatus ex parte potencia; > 
non autem ex parte obieóH , ve i n eodem locó 
probaui. 
§, V I L 
Referuniur, & refellfintur argumenta 5 qu& 
mtlitant p o fecunda parte p i m a , 
dr fecunda fententU. 
r ) R i m u m argilmentum 3 quod probat lumen 8 ^  
_L gloria elfe etiam difpofitionem inteUedus ad 
fufeipiendum adum vifionis De i 3 ííc fe habet. 
Adlus vií ionis De i fe habet i n intel ledu refpe-
<5lu eífentia diuinas , ficut eífe fubieéti ad for-
mam j vtique quia 3 v t docet Diuus Thomas 
f*ima parte • quajiione 14. miculo quarto 3 inteU 
leótio eft elfe 3 fen exiftentia i n ordine i n t c l l i -
g ib i l i : fed lumen glorias , v t conftat ex noftra 
conclufione 3 eft difpofitio fimpliciter neceííaria 
ex parce intelledtus ad fufeeptionem eífentia; d i -
uinas fub muñere formíe per fe intel l igibil is i ergo 
idem lumen erit etiam difpofitio fimpliciter ne-
ceíTaria ad fufeeptionem vií ionis Dei j cüm in na-
turalibns idem fit difpofitio ad formam naturalem^ 
8c ad eius eífe. 
Conf inna tü r , 8c explicatur hice ratio. I n - 8 ¿ 
t e l l eó t io , quíe eft adus fecundus i n elle in te l l i -
g i b i l i 3 feu vltima aótualitas huius ordinis 3 ne-
qui t recipi in intel ledu 3 nif i media fpecie, fen 
forma in te i l ig ib i l i 3 quas eft prima hüius ord i -
nis adnalicas : fed id 3 quod ex parte poten tise 
eft difpofitio ad fufeeptionem formae in te l l ig ib i -
lis a eft etiam difpofitio ad íttfceptionem in te l -
ledionis ; vtique 3 quia fecunda adualitas exi-
g i t difpofitionem primíe adualitatis : ergo fi l u -
ínen eft neceíTarium ex parte intelledus ad fuf-
eeptionem eífentia; diuina; fub muñere forma; 
per fe intell igibil is 3 hoc erit etiam difpofitio 
ex parte eiüfdera intelledus ad fufeeptionem v i -
í ionis . 
I n primis refpondeo negando m a i o r e m i S ^ 
nam vif io D e i nec eft exiftentia intelledus 
Beati 3 nec eifentiíé diuiníE 3 etiam fub mu-
ñere forma; intelligibilis ; cum iam fint extra 
caufas 3 nedum in eífe naturali , fed etiam i n 
eííe in te i l ig ib i l i antecedenter ad illam 5 voca-
tur tamen a Diuo T h o n í a in te l l cd io 3 eífe j 
feu exiftentia i n ordine in te i l ig ib i l i 3 quia i n 
N n 2 falí 
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tali ordine eíl vltíinusl'adtus intelle¿tus. Verunta-
ni-n adhuc admifsá , &c non concepta maiori , 
refpondeo negando coníeqnent iam ; nam ex eo , 
tjuod lumen gloriíE fe habeat vt difpoíítio ad fuf-
cepcionem e/Tentia: dininas fub muñe re forms i n -
tellígibiJis , non fequitur , quod hoc lumen íit 
etiam difpoíítio ad fufeeptionera vií ionis exeicen-
tis munus exiftentiíe \ nam i n linea ends , & na-
tura difpoíítio non fe liabet ex parte materia? ad 
Jioc 3 vt illa íit determinata 3 & proportionata ad 
fufeeptionem exiílentise , fed formx exiftentis, ta-
liter vt diípoíi t io non expofeatur ab exiftentia 
form^e , fed á forma , qus i n materia efl: re-
cipienda. 
Per quod patet ad confirmationem j nam licét 
certum íit 3 quod vifio non poííit recipi niíi i n 
intelleólu per el íentiam Dei foecundo i taracn 
neo lumen , quod expofeitur ex parte intelie-
¿tns i nec eífentia s quas requiritur ex parte obie-
¿li j fe habet vt difpoíítio illius 3 fed folüm vt 
caufa efficieils ^ vel materialis viíionis 5 & ideo 
nunquam vaíet verifican 3 quod aliquid horum 
fe habeat vt difpoíítio ; quia hax ex natura fuá 
exigit eííe imperfeóliorem forma , ad quam dif-
poni t . To tum hoc conftat á fimili in proprie-
tatibus elfent iaí , qua; non valent recipi i n ma-
teria prima abfque eo 3 quod talis materia íit 
priüs adruata , & conftituta per adlnm primum 3 
& iubftantialem j &C taraen nec difpofitiones 3 
qu:E pro aliquo inftanti prascedunt ipfam for-
mam s quac appellantur remotíe ••, nec qua; pro 
aliquo prior i prazcedunt formam 3 qus appel-
lantur próxima: 3 funt difpofitiones ad fufeeptio-
nem harum proprietatum , etiamíi fubfequan-
tur ad formam fubftantiaiem 3 ad quam difpo-
nunt : Et ratio eft a quia iftas difpofitiones 3 
vel funt huiufmodi proprietates 3 quíe fubfe-
quuntur ; vel alire eiufdem rationis cum illis 3 
& fie non valent, difponere ad illarum fufeeptio-
nem 3 cutn difpoíítio femper debeat elfe d i f t in-
dra 3 &c imperfedtior forma ad quam difponit3 
v t raanifefté demonftrat dependentia 3 quam ex 
natura íua difpoíítio impoitat i n ordine ad for-
mam 3 ad quam difponit. 
8 5 Secundum. Ex eo lumen gloria eíl difpoíítio 
ex parte incelleólus beati ad fufeeptionem e l íen t i^ 
diuiníE fub muñere forma? intelligibiÜSj quia intcl-
ledus beati ex fe eft mdít íerens ad lianc 3 vel illam 
formam in te l l ig ib i lem, & per lumen determinatur 
ad fufeeptionem folins eífentia : fed eodem modo 
intelleótus aneecedenter ad lumen eíl ex fe indiíFe-
rens ad plures aélns naturales3 & Íupernaturales3& 
per lumen determinatur ad aótum vifionis D e i : er- ' 
go íícut pi'opter hanc rationem, lumen eitrigorofa 
difpofitio intelleótus ad fufeeptionem eífentiíe d iu i -
nx fub muñere forma: intelligibilis 3 fie erit fimul 
difpoíítio rigorofa eiufdem intelledus ad fufeeptio-
nem viíionis Dei , v t eíl in fe. 
Refpondeo d i í l inguendo maiorem ^ex eopríeci-
sé , n e g ó maiorem ; quia determinatur , & quia 
ex fe 3 v t quid elíentiá diuiná imperfedius , ad 
i l lam ordinatur , concedo maiorem ; & conceífa 
m i n o r i , negó confequentiam 5 nam ad hoc, vt a l i -
qua forma exerceat t i tulum difpoí í t ionis , non fuf-
ficit 3 qnod determinet ad aliam, fed vlteriús requi-
ritur a quod fit illa imperfcdlior , alias forma fub-
í l an t i a l i s , quíe determinat materiam primam ad 
hcTc , & non ad alia accidencia 3 eífec difpofitio 
formarum accidentaliunij quod non dices. 
D V B I V M I I L 
An de potencia Dei abíbluta Tit crea-
bilis aliqna fubftantia, cni íit coiv 
nacurale lumen glorix ? 
5- I-
L u x titulí , & quájlídms. 
T ) R o huios t i tu l i , 6¿ dubitationis intel l igen- I 
X tia notandum eíl primo , quod i l lud dicitnr 
alicui fubftantia; connaturale 3 quod ab i n t r i n -
feco eius natura; ortum ducit 3 íiue i l lud fit pro-
prietas talis natura^ fíue operatio ex illa dimanansj 
v t docuit Philofophus 2. Fhyf. in principio 3 v b i 1 
talis operatio appellatur ab ipfo fecundüm natu-
r a m , quia ign i connaturale eíl ignire , aut furfum 
ferri . Quia vero id quod hoc modo eft connatu-
rale alicui natura? 3 eft eiufdem ordinis cum illa ^ 
vtpote i l l i naturaliter fubordinatum 3 ad eundem-
que gradnm eífendi fpedans j ideo lumen non va-
let elfe alicui fubftantiae connaturale abfque eo , 
q.uod talis fubftantia fit fupernaturalis ; quia lumen 
non poteft excederé fubílantiam 3 á qua conna-
turalicer dimanat. 
Cum autem lumen gloria? fit qualitas omnino j 
fupernaturalis 3 vt ex di¿lis conftat tanquam ex 
ííde certum ; ideo non poífumus vocare in dubium, 
v t rum fit dabilis fubftantia ordinis naturalis 3 cui 
connaturale fit lumen gloria ( v t al iqui In ter -
pretes i n praefenti dubitant 3 ) nif i velimus cum 
ha?reticis difpntare de fupernaturalitate luminis 
gloriae. Vnde fupponendo cum CatholicíS fuper-
naturalitatem prasdi¿ti luminis 3 implicado eft i n 
terminis qua?rere3 vtrum fit creabilis aliqua fub-
ftantia ordinis naturalis 3 cui lumen gloria? í i t 
connaturale f Quare pro certo fupponendum e í l , 
quod fí de potentia Dei abfoluta eft creabilis fub-
ftantia 3 cui fie connaturale lumen gloria? , erif, 
vtique talis fubftantia intrinfece fupernaturalis. 
Ex hoc conftat , qnod fi daretur fubftantia fu- ^ 
pernaturalis 3 ei elfet connaturale lumen gloria?; 
_nam reipfa non eífet dúplex 3 fed vna 3 &c eadem 
omnino fubftantia 3 fubftantia fupernaturalis 3 & 
fubftantia cui eífet connaturale lumen gloria?: qua-
propter immeri tó aliqui recentiores d i í l i n g u u n t j n 
praefenti duas difficultates 3 vnam de fubftantia > 
cui fit connaturale lumen gloria? 3 & aliam de fub-
ftantia fupernaturali; nam reverá idem eft qua?íi-
t u m , & eadem debet elfe refolutio v t r iu íque dif-
íicultatis i atque ita hoc dubinm á nobis excitatum 
coincidit cum eo 3 quod communiter hic3 de a l ib i 
moueri folet ; an videlicet fit de potentia D e i 
abfoluta creabilis aliqua fubftantia fupernatu-
ralis. 
Secundo eíl notandum 3 triplicem eífe ordi- 4 
nem rerum 3 in quo valet exiftere quidquid a l i -
quod habet eífe. Nam datur ordo fupremus, fubai-
ternus , 8c infimus. Supremus eft ille 3 i n quo eí l 
Deus Optimus 3 Se Maximus ; & ifte appellatur 
Dmriiis, Subalternus eft , in quo funt res fuper-
naturales creatíe 3 Se ifte appellatur ÜHpenmiHmlü, 
Infimus eft , i n quo funt omnes res naturales 3 8c 
ifte nominatur N'tn; r / v. E x quo conftat cum I I -
íuílrifiimo, & Sapien t i f í imonoí l ro Magiftro Sylua 
prima parte , qit*J tone j i . dtibiv 10. §. ^7 
fol. 725). quod non bene confanditur apud recen-
tiores 
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tiores ordo Tupremus 3 & diuinus cum fubalterno , 
& fupernaturaii ; nam ordo Miuinus infinite diftat 
a. Tupernaturali 3 v t docet Diuus Thomas $. con-
tra Gentes , cap. 54. his verbis : Hmi/tnodi Í>H-
tem lumen intelleünm ereaxum ad Dei vifioncm exaU 
tat s non propter eiw indifiantiam a dinina [nblKin-
tia , Jed propter virtutem , auam a Deo forthnr 
ad talem effeíliim , licet fecundüm fmm ejfe a 
Deo in infinitum diflet ; non enim hoc lamen crea-
tum intellettum Deo coniungh fecundüm ejfe > fed 
fecundüm intelligere fulum, 
5 Ex quibus verbis aperte conftat 3 quod licét 
lumen fit i n ordine fupernaturali proportionans 
intelleótura creatura i n ordine ad Dei vifionem j 
tamen hoc infinité diftat á Deo 3 qui eft in or-
dine diuino 3 alias lumen fecundüm eíle á Deo 
non infinité diftaret ; nam id } quod eft in eodem 
ordine cum alio 3 ab eo in infini tum non diftat. 
Vnde aliud eft quod hoc lumen attingat Deura 3 
aliud quod fit Deus , vel fit in ordine diuino j 
quia ad primara fufficit proportio cura i l lo 3 v t 
ftat fub eííe íupernatural i ; ad fecunduin vero re-
quir i tur qnod permaneat in eodem ordine eírendi 
cum i l lo , qnod de creatura non poteft verifican". 
Jioc diferimen fuit etiam D i u i Thomas i n eodem 
loco fuprá citato > v b i fie fatur : Proportio melle-
tins ereati eft quidem ad Deum intelligendum 3 non 
fecundüm commenfurationern aliqnam proponione exi-
fteme j fed fecundüm quod proportio fignificat quam-
Ctínque hahithdinem <onius ad altemm 3 vt materia 
ad formam , vel caufe, ad ejfettum i ftc enim nihil 
prohihet ejfe proponionem creatura ad Deum fecun-
dkm hahitudtnem intelíigentis ad intelíeñum , feut 
& habitudinem ejfe flus ad caufam. Ergo fecundara 
inentera Angel ic i Magif t r i proportio requifita i n -
íer intelligentem , 8c rem intelledtara 3 non eft 
f ecundüm commenfurationem 3 feu fecundura 
^qualitatera i n eodem gradu immaterialitatis, fed 
folum fecundura habitudinem potentia ad obie-
¿tura 3 vt obieótum eft talis potentiíe j qnsÉ l iabi -
tudo compatitur cum diftantia infinita 3 vt nunc 
de fa¿to datur inter intel ledum creatura lumine 
glorias perfufura 3 8c Deura claré vifum 3 etiamfi 
talis intelleótus Deum vt eft i n fe videat^ratione 
habí tud in is s feu proportionis per lumen adeptas. 
Vnde vt d i x i j aliud eft quod talis intelleótus a t t in-
gat ordinem diuinura , 8c aliud quod fit i n ordine 
diuino. Nara ad priraum fufficit 3 quod fit in or-
dine fupernaturali y ad fecundura vero opus eft 
quod fit Deus. 
Ex his coll igi t IlluftriíHírimus s 6<: Sapien-
tiíliraus Magifter Sylua in préfen t i loco fuprá c i -
tato 3 quod in ordine diuino folura datur fubftan-
tia De i , 8c i n ordine fupernaturali tantüra ac-
cidentia fupernaturalia, etiamfi in naturali den-
tur fubftantia , 8c accidentia fimul ; fed híec fe-
quela non admittitur ab adnerfariis , quia l icét 
verum fit, quod i n efie rei dentur tres ordines re* 
rura eífentialitei-s &: realiter diftinóti ; n ihi lora i -
nus in ordine dinino datur fubftantia Dei cura fuis 
attobutis expreífiué faltem dif t indis á fubftantia 
d i m n a , ex qua funt j 8c i n naturali etiam datur 
lub í tan t ia cmn fuis accidendbus , fiue proptiis , 
í m e communibus realiter ab fofa fubftantia natu-
^..v^ xUf.^J.1JaLuL(iiii , trx qua nasc accidentia 
laperuaturalia naturaliter dimanent; nam chm ac-
cidens fit entis ens 3 neceífariura videtur 3 quod 
íit ens, ex qu^ naturaliter proflüant accidentia fu-
pernaturalia : fed hoc ens non eft diuinum 3 cura 
Deus nullis vaieat accidentibus creatis perfici; nec 
eft naturale , cura i n i l lo non valeant naturaliter 
contineri : ergo neceile eft^ quod detnr ens fuper-
naturale , ex quo dimanent: atqui ens ex quo na-
turaliter accidentia fupernaturalia p r i l i n t dimana-
re , folum eft fubftantiale : ergo fi in duplici or-
d ine , d i u i n o ^ naturali , datur ens íubftantiale, 
ex qno at tnbuta, 8c proprietates diraanant, etiam 
i n ordiiae Iupernaturali debet confeqnenter aí í i-
gnari ens fubftantiale, ex quo hasc accidentia fu-
pernaturalia profluant tanquara ex radice propria; 
Adde quod ens accidéntale , v t tale, folum quief-
cit tanquam in centro in¡ fubftantia , ex qua natu-
raliter dimanat 9 & in qua eífentialiter radicatur: 
ergo violentiá videtur affignari i n ordine fuper-
naturali ens accidéntale, quod non radicetur, 8c d i -
manet naturaliter ab aliqua fubftantia, in qua tan-
quam in proprio centro quiefcat j nam fubftantia 
naturalis non videtur centrura p rop í ium acciden-
tinm fupernaturaliura , cura l in t iupra totum elle 
ilíius , 8c nulla res refpiciat tanquam centrura 3 
feu ñhem íbíE habitudims id , quod eft illa v i -
lius. 
Sed quamvis i f t ^ rationss aliqualera ingerant J 
diíf ícultatera, nihilominus certum eft , quod i n 
ordine fupernaturali non reperitur ens fubftantiale, 
ex quo accidentia fupernaturalia prof luant , v t 
ex dicendis infrá conftabir. Nec iftas rationes con-
trarium conuincunt; nara accidentia fupernatura-
lia folura poífunt aífignari ad hoc v t ens naturale 
vaieat confequi finem fupernaturalera , ad quera 
ex fauore diuino eft prasdeftinatura , feu deftina-
tum. Et ratio ef t , quia cura ens naturale fit ratione 
fuas coaptationis capax finis fupernaturalis, 8c hic 
non poííit confequi nifi per inedia fupernaturalia, 
quas proportionent i l lud ad huius finís confequu-
t i o n e n í , opus fuit v t Deus , qni talem naturam 
ad talem finem ordinauk, concederet ei acciden-
tia fupernaturalia , quibus proportionaretur ad 
a t t inót ionem , fea confequucionem De i j v t eft 
i n fe. 
§. I I . 
Frofomint4ir f en tcntu . 
IN hac re prima fententia aíferit , poífe á Deo 8 diuinitus crean fubftantiam , cui íit connatu-
rale lumen glor ia : , 8c confeqnenter nullara repe-
r i r i repugnantiam i n eo , quod Deus -vaieat p ro-
dücere fubftantiam fupernaturalera. I ta Maior 
in 4. difl. 49.. qu&(l. 4. Mol ina hic , difputatione 29 
§. Quod vero. Valent ía dijputatione 5. qudifi. 12. 
p. 5. §. fJ<zc amem. Herize difput. ^S.cap. 4. Be-
canus cap* y.qu&ft, y nutrí. 4. Alarcon traftatH 1. 
de vifwne , difp. i . cap, 8. ^Égidius Koninch j .p* 
qHJífi.76, art . j tnim, 118. Albertinus principio 1. 
phyfico 9 qutft. 1, theologica,dubio S.ad 3. Hurtadd 
traBatu de vifune s dijp. 6. Durandus Í« 4. ¿Í//. 45,• 
qu&ft.i.P. loannes Mar t ínez de Ripaldutomo i.de 
efye fupernaturali, lih. 1. dtfp, feíi. 
Secunda docet, repugnare fubftantiam crea- $ 
tara fupernaturalera , cui connaturale fit luraen 
gloria;. Sic Diuus Thoraas hic, & tenio contra 
Gentes , cap. $Í* & $4. 8C prima fecunda, quaft.no, 
an. 1. ad t. Aluarez de auxiliü Uk 7. difp. 69. Ba-
ñez primapa tc , qHaftfope 49. Gonzá lez hit, di/ptts 
tatjone t6. Salmanticenfes difput. 3. dub. 1 loan-
nes á Sanóto Thoma difput. 14. art,4. Illuftriífi-
mus Antonias Pérez in Laurea Salmantina , tertá* 
N n 5 miné 
2 8 6 Comment. in SS. Anfelm. & Thom. 
mine 4. fcholaflko , & SapientiíTimus Magifter 
Curiel fecunda femnds. , gw*/?. 1 11, 1. dub. 1, 
& ex Patribus Societatis I E s v FonCeca. temo 3. 
Metaphy/. libro 7. cap, 1. qiu/t.i,/eft. } . & Sua-
rez / / ^ S. c^ . 5. Salas tomo primo 3 in 1. z. ¿JM^ -
3. nam. 1. difpxtat, 6. /efl. 10. Granados 
ihidem comrouerfia de ¿rat ia , dijp, 8. nHm. 4. 
Cofíclufio profonitur , prima ratio S d -
m&nticenftum impugnatur. 
I o X T E c diuinitus valet a Deo produci fubftantia , 
INI cui lumen gloria; íit connaturale : vel ( quod 
idem ell ) nec diuinitus valet produci fubftantia 
fupernaturalis. Hcec eft , indicio meo , conclufio, 
quam Diuus Thomas i n hoc articulo tradere i n -
tendit 3 & etiam in antecedenti, cüm afterit, i m -
.poíTibile elfe quod aliquis intelledus creatus per 
fuá naturalia eífentiam Dei videat. V b i nomine 
imelleílm creati , non intel l igi t fubftantiam crea-
tám, & intelledum creatum s fed etiam creabilem, 
nedum per ordinem ad potentiam ordinariam , fed 
etiam per ordinem ad potentiam abfolutam , v t 
ex dicendis claré conftabit. 
I I Salmanticenfes probant primo noftram s & 
fuam alíert ionem hac ratione. N u l l i creacnra ( fed 
foli Deo } eft connaturalis eífentia diuina per mo-
dum formas per fe intell igibil is : ergo nec lumen 
glorias poteft eífe connaturale alicm creaturas j v t i -
que quia j cui lumen glorias eft connaturale 3 eft 
etiam eífentia diuina per modum forma per 
fe intel l igibi l is connaturalis. Antecedens proba-
tur ab his Authoribus ex eo , quod eífentia d iu i -
na nec-dum i n efte entis j & natura 3 fed etiam 
I n eífe in te l l ig ibi l i eft inf in i ta perfedionis, & i m -
materialitatis : fed id quod formaliter eft i n f in i -
tum3 & fummé immateriale , non poteft eífe a l i -
cui creatura connaturale: tum quia ínter formam 
intel l igibi lem 3 &: intel ledum , cui calis forma 
eft connaturalis 3 debet dari conuenientia in gradu 
immaterialitatis , & puritatis : tum quia ficut 
forma ignis eft t an tüm igni connaturalis 3 fie 
forma D e i , feu eífentia Dei , etiam i n eífe inte l -
l i g i b i l i 3 foli Deo poteft elfe connaturalis : ergo 
eífentia Dei fub muñere forma per fe in te l l ig ib i -
lis nul l i creatura 3 fed foli Deo poteft eífe con-
naturalis. 
l i Huic racioni refpondet Valencia in prafenci 3 
difputatiene prima , qu&ftione 1 z.punBo tertios quod 
ücé t i n eífe phyfico omnis forma fit connaturalis 
fubieíbo 3 cui vltima difpofitio eft connaturalis , 
tamen in eífe intel l igibi l i hac ratio non conuincic, 
quia opcime ftat, quod difpofitio vltima fit in eífe 
in te l l ig ib i l i connaturalis fubiedo, & quod forma, 
ad quam d i fpon i t , non fit ei connaturalis , v t i n 
prafent i accidit 3 vb i ex eo , quod lumen g lor ia , 
quod eft in eífe in te l l ig ib i l i vl t ima difpofitio ad 
eífentiam Dei fub muñere i n t e l l i g i b i l i , fit in te l -
ledtui creato connaturale , non feqnitur quod ef-
fentia De i fub tali muñere fie in te i ledui creato 
connaturalis. 
13 Sed hac folutío pro líbico foluit v i m huius ra-
tionis. Primo , nana admifsá hac propofitione v n i -
uerfaliab ómnibus recepta , quod omnis forma eft 
connaturalis fubieólo 3 cui difpofitio eft connatu-
ralis , cercum eric, quod in omni linea , camphy-
fica , quám incell igibil i , forma eft connacura-
iis fub ie í to 3 cui vlt ima difpofitio eft connatu-
ralis , cüm non fit maior ratio i n vna linea, quam 
i n alia. Secundo. I n cancura aliqua forma eft fub-
ieóto connaturalis, in quantum fubicótum eft v lc i -
mo difpoficum adillara j cüm ratione v l t ima difpo-
fitionis fubieótum exigat formam , ad quam difpo-
nicur : fed intelledtus creatus ( vt ex diótis con-
ftat , & P. Valent ía admit t i t ) eft per lumen g lo-
r i a v l t imo difpofituft ad eífentiam De i fub mu-
ñere forma per fe intel l igibi l is : ergo in te l l edu i 
creato 3 cui connaturaliter aduenit l u m e n , con-
naturaliter etiam debet ei aduenire eííentia D e i 
i n racione forma per fe intell igibil is , 
Nihi lominus Salmanticenfiura ratio efficaciter 14. 
non conuincit intentum , iramo falfo fundamento 
obnubilat veritatem noftra conclufionis : nam ex 
eo , quod eífentia diuina fub ratione forma in-
telligibilis fit alicui inte l le í tui creato connatura-
lis , non íequi tur , quod lumen fit etiam eidem 
intelleótui connaturale 3 quod eft intentum qua-
ftionis3 & rationis propofita i vtique quia de 
faóto intelleéhii lumine g lor ia proportionato ad 
vifionem D e i , vteft in f e , debetur connatura-
liter eífentia diuina fub muñere forma per fe i n -
telligibilis , etiamfi in te l ledui fecundüm fe con-
naturaliter non debeatur lumen ; tum quia , vt 
ipf i faCencur , fubieólo vlcimé difpofico debetur 
connacuralicer forma , ad quam difponicur 5 ÓC 
lumen eft in ipforum opinione vlciraa diípoficio 
ad eífentiam Dei íub muñere forma in t e l l i g ib i -
lis ; cum quia ex incelleclu creato , & ex lumine 
glor ia fit connaturalis potencia vifionis D e i , vt 
eft in fe , & confequencer eciam connacurale re-
ceptiunm eífentia diuina fub racione forma in te l -
l ig ibi l i s : ergo ex eo, quod eífentia diuina fub tal i 
muñere fit connaturalis alicui intelleótui creato , 
non feqnitur, quod lumen fit etiam tali intelleólui 
connacurale ; quia opt imé ftat, quod fubiedum , 
quod ex fe non exigit connaturaliter aliquam for-
mara , illam ratione alterius connaturaliter non 
aduenientis connaturaliter exigat. Conftat hoc 
i n humanitate Chr i f t i D o m i n i , qua connatura-
liter non exigit fanótitatem fubftantialem , Se 
tamen ratione fubfiftentia diuina humanitati con-
nacuralicer non aduenientis iilam connaturaliter 
exigit . 
Ex his claré conftat primo , nullum or i r i in- I J 
conueniens in eo , quod eífentia diuina fub mu-
ñere forraa intell igibil is fie alicui creatura con-
naturalis } nam , v t d ix i , de fadto eft eífentia 
diuina fub muñere forma intell igibil is incelledui 
creato lumine glor ia proporcionaco connaturalis : 
ergo de poílibil i bene poterat eífe alicui fubftan-
t i a fupernaturali connaturalis abfque eo , quod 
per viara rationis formalis fequatur aliquod i n -
conueniens. Conftat fecundo exemplum allacum 
de forraa ignis , eífe falfura ; nam forma ignis 
eft i l l i eífencialis , non tamen connacuralis ; nam 
connacurale dicicur i d , quod alceri aduenic racione 
exigencia, feu ordinis ; at ignis non exigit for-
mara i gn i s , quam eifentialiter poílidet ; fed ma-
teria prima ex fe indiíferens ad fufeeptionem om-
nium formarum fubftantialium , exigit ratione ca-
loris vt o¿to formara ignis : fie incelledtus crea-
tus , qui ex fe eft indiíferens ad formas incell igi-
biles naturales , Se fupernaturales , exigit ratione 
difpofitionis fupernaturalis fupernaturalem , 8c 
ratione luminis glor ia diuinam , abfque eo, quod 
ratione talis exigentia fit talis creatura Deus , 
vel fubftantia diuina in ordine diuino exiftens. 
Dices. Deus non poteft l igari ad raaDifeftatio- 1^ 
neoi 
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nem fuae eíTentia» : fed fi daretur creatura , cüi 
lumen gloriíe eífet connatutale 3 iam Deus non 
solfee v n i r i tali creaturíe in ratione fpeciei incel-
ig ib i l i s , vtique quia talis a¿tus exigeret eíTemiam 
Dei : ergo repugnat creatura , cui lumen glor ia 
íit connaturale. Refpondeo diftinguendo maio-
rem : Deus non poteft l igari ad manifeftationem 
fuá elfentia abfoluté , & fimplicicer , concedo 
maiorem ; ex fuppoíitione s ¿c fecundum q u i d , 
n e g ó maiorem j ¿c diftinguo minorem : fi daretur 
creatura, cui lumen eífet connaturale, Deus non 
poífet non vn i r i fecundum pocentiam otdinariara, 
concedo minorem ; fecundum abfolütam in tali 
hypotheh , negó minorem , 8c confequentiará ex 
v i huius rationis 5 nam ficut de faólo non re-
pugnat quod Deus fit fecundum potentiam ordi-
nariam neceíHtatus ad vniendum fe intclleólui 
beato , quia hac neceífitas eft folum fecundum 
quid , feu ex fuppofitione , quod eütfl ordinauit 
ad beatitudinem , vel quod ei contulic lumen glo-
r ia , cui connaturalicer debetur vnio elfentia d iu i -
n a in racione forma incelligibilis 5 lie non dacur 
inconueniens in hypochefi aíf ignata, i n e o , quod 
Deus fu ex fuppoficione talis creacura neceíficatus 
ad vniendum fe ei. 
17 Dices fecundó. Vlcima difpoficio , 8c forma, 
ad quam difponit , conuert ibi í i ter fe habenc: ergo 
ficuC eft verum dicere, quod fubieóto , cui de-
becur vlcima difpoficio , vel cui eft connacuialis 
talis difpoficio , debecur , 8c eft eciam connacura-
lis forma, ad quam difponit ; fie eft verum di-
cere , quod cui eft connaturalis forma , eft etiam 
connaturalis difpoíitio talis forma : atqui eífencia 
diuina fub muñere fpeciei incelligibilis eft con-
nacnralis intel ledui creaco : ergo huic eft conna-
turale lumen. ^Equiuocacione laborat hac obie-
¿t io , quia licec cercum f ie , quod vlcima difpoíi-
tio , 8c forma , ad quam difponit , inter fe conuer-
tantur , tamen refpedu tertij ( vt in prafenti ac-
cidit ) valet elfe forma connaturalis lubicdto ra-
tione difpoficionis ei non connaturalicer aduenien-
tis , cciamfi difpoficio non poffic fubieólo dici 
nacuralis ; quia ad illam non dacur alia , racione 
cuius fubieólum proporcionecur ad illius conna-
turalem fufeepcionem. Et ratio eft , quia ad for-
mam datur difpoficio: at veró ad difpoficionem non 
eft dabilis alia, ne decur procelfus in infinicum. Et 
vt intelligas vericacem cocius d o d r i n a cradica » 
nota quod in prafenti cafu variatur formaliter 3 
^ 8c enticaciué fubieótum ; nam fubiedum luminis 
eft incelleótus creacus fecundum fe ; ac veró fubie-
¿ tum eífencia diuina non eft folus incelleótns crea-
tus , fed ifte ve illuftraeus per lumen glor ia 8c 
ideó defedu appellacionis non eenet in prafenti 
confequencia , qua i n aliis cafibus tenet, quia non 
datur appellacionis variacio. 
• ^ . / ^ ' ¡ 
Secunda ratio Salmantkenfium proponitur, 
& reiieitur. 
18 Q E c u n d ó probant Salmanticenfes fuam, 8c no-
vj í f t ram conclufiouem hac racione. Si darecur fub-
ftancia , cui lumen gloria eífec connacurale, calis 
fubftancia elfcc gracia per fe fubfiftens j vtique quia 
ex illa dimanarec( ve propriecas prima) incelleóbus 
ptoporcionacus per lumen ad vií ionem Dei ve eft 
i n fe , cum hic , v t talis, ex fola gracia fubfiftence 
dimanare poOTit : atqui gracia per fe fubfiftens 3 
eft gracia increata, feu eft Deus ( quod idem eft j ) 
veique quia non alia racione gracia habitualis cít 
de f iélo creara , finica , & limicaca , n i l i quia ex 
fubiedro limicacur: ergo repugnar fubftancia creara, 
cui lumen gloria fie connacurale , c ü m talis fub-
ftancia eífet creaca , quia fupponicur ; & eífet i n -
crcaca , quia eífec gracia per fe fubfiftens , ideíl 
non recepca , fed irrecepta. 
Sed concrá eft pr imó i nam ex eo , quod talis 1 ^ 
fublbncia eílec formalicer gracia , feu parcicipacio 
nacura d i u i n a , non fequerecur quod eífet per fe 
fubfiftens ; quia in tancum elfentia diuina eft per 
fe fubfiftens , i n quantum non racione alicuius 
fubíiftencia realicer dif t inéla , fed racione fui eft 
per fe , feu non eft in a l io , tanquam in fuppofico : 
fed ex eo , quod fubftancia , cui lumen gloria eft 
connacurale , íic formalicer gracia , non infercur 
formalicer , quod fie per fe fubfiftens , vel quod 
non íic i n abo canquara in fuppoíito , nam gra-
t i a fubftantiali exiftenci in alio canquam in fuppo-
fico , deberetur connacuralicer tale lumen : ergo 
ex tali debito connacurali non conftac repugnancia 
talis fubftancia fupernacuralis, nec ex illo fequicur, 
quod calis fubftancia fie gracia per fe fubfiftens \ 
fed ad fummura , quod fie gracia fubftantialis ra-
tione alterius fubfiftens. 
Contra eft fecundó. Ex eo , quod fubftantia i d 
Angel í non fit i n alio tanquam in í u b i e d o , non 
fequicur quod fíe per fe fubfiftens: ergo nec ex eo, 
quod gracia habicualis in cafu pofico non fie in alio, 
debec fequi per viam racionis formalis,quod fie per 
fe fubfiftens.; nam in cali hypochefi non elfec acci-
dens, v t de fado eft i fed fubftantia , qua acci* 
peret limitationem á fuppofico , i n quo eífet i 8c 
non á fubieólo , quod non refpirf:eret i n tali hy -
pochefi. 
Concrá tert ió ; nam licct cercum fit, quod l i - 2 1 
micaciuum accidencis fie fubieólum , i n quo eft i 
8c de quo educicur; camen a q u é certum eft , quod 
limicaciuum fubftantia compleca eft fuppofuum , 
i n quo eft : fed i n cafu , quo graíia eífet prima 
radix luminis g lor ia , iam non eílec accidens , íed 
fubftancia : ergo illius limicaciuum in tali cuenta 
non debec accipi ex fubiecto , fed ex fuppofico i 
i n quo eífet : ergo malé inferunt Salmanticenfes i 
talem gratiam eííe infinitam ex eb, quod ih tali cafu 
non eífet i n alio tanquam in fubiedto inhaf ion is ; 
cüm tune infinitas , feu illimitatio non debeat ac-
cipi ex defeótu limitaciui accidencis p r o p r i j , fed ex 
defe í lu limicaciui fubftancia eííencialis, ve cerneré 
licec i n fubftancia compleca,qua non eft infinica,6c 
illimicaca ex eo , quodj ion fie i n alio tanquam i n 
fabiedlo inhaf ionis / ' 
Dices : I l l ud accidens eífet infinicum , quod 2 2 
nec a¿bualicer s nec apcicudinalicer eifec i n alio 
tanquam i n fubieéto inhafionis : fed in cafu p ra -
fenti gracia non e í f e t , nec adtualicer, nec aptitu-
dinalí ter in alio tanquam i n fubieóto inhafionis : 
ergo eílet infinita j & illimicaca. Refpondeo con-
cedendo maiorem, 8c minorem , 8c negando con-
fequenciam defeóiu appcllatíonis ; nam in minori 
non loquicur de gracia , qua nunc eft 5 fed de gra-
tiá , qua i n tali hypochefi elfec 8c in confe-
quencia loqnícur de gracia, qua nunc eft , & non 
de illa , qua i n hypochefi eífec; & fie defedu ap-
pellacionis confequencia eft faifa , quia licet lo -
quendo de fado de gracia , qua nunc eft , ver i -
ficecur de illa illimicacio, & infinicas ex fuppofi-. 
tione irreceptionis , tam adualis , quam apti.cu-
dinalis j cam^n talis infinitas non verificacur, nec 
poteft' 
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poteft verifican de gratia i n hypothefi rationis , 
ik obieil ionis, ex eo quod fit irrecepta ín alio tan-
quamin fubiedo i n h s í i o n i s ; quia i n tali hypo-
theíi non eft accidens 3 fed fubftantia 3 qux d i c i -
tur fínica , vel infinita 3 non in ordine ad fubie-
élnm 3 quod vt extraneum3 non qus r i t ; fed i n 
ordine ad fuppoíicum , quod per fe refpicit. Si 
ergo talis fubftantia eíTet per íe fubfíftens 3 elfet 
inf ini ta: & f i rationealterius diceretur fubfiftens, 
eífet finita ; veruntamen ex ratione Salmanticen-
íium formaliter non fequitur 3 quod fit gratia 
per fe fubfiftens 3 fed folüm quod fit fubftantia-
íis j de non accidentalis 3 ficu)? de faóto eft. 
Tertia Sdwanticenfium ratio refertur, 
^ refellitur. 
2 5 ' T ^ E l ' t i o probant Salmanticenfcs fuam conclu-
J | fionem hac racione. Omne s quod eft íuper-
nacurale 3 vel eft a fe , ideft 3 per eífentiam i vel 
eft ab alio 3 ideft , per parcicipacionem : fed fub-
ftantia creata nullo ex his modis poteft habere fu-
pernaturalitacem : ergo repugnat fubftantia fuper-
naturalis. Minorem quoad íecundam partem pro-
bant , quia fubftantia vt condiftindta ab acciden-
te , eft ens perfe , non habens fuum eífe per or-
dinem ad a l i ^ j o d exttinfecumj vel extra proprium 
ptaedicamentum 3 quod elfentialiter reípiciat per 
modumobiedtia termini3vel finis: fed ens per par-
ticipationem fupernaturale exigir aliquam refpi-
c ieñdam ex his : ergo. 
24 Sed contra eft primo 3 quia ficut nnlla datur 
repugnantia i n hoc , quod i n genere fubftan-
tiae ens naturale completum fit á Deo Authore re-
rum naturalium ; fie nulla apparet ex eo , quod 
i n eodem genere fubftantiíe ens fupernaturale com-
pletum ¡iit etiam á Deo Authore rerum fuperna-
turaliura ; vtique quia hac repugnantia nec dima^ 
nat ex eo } quod tale ens fit íubftamiale , vt Sal-
manticenfcs excogitauére ; quia licét ens fubftan-
tiale creatum ex fe fit ens per fe j tamen femper 
eft e í fedus De i refpiciens i l lum vt caufam fui 
elfe. 
2 ^ Nec ex eo , quod tale ens fupernaturale fit ?n 
genere fobftantiíc excludens ordinem ad Deum 
tanquam ad obieólum fus fpeciíicationis , fequi-
tur quod fit Deus aólus purus , vel ens á fe ; nam 
tlfentia Angeli non refpicit Deum tanquam obie-
Étum fuae fpecificationis ; & tamen non eft Deus 
adus purus, vel ens á fe,noj) alia ratione, nifi quia 
talis eífentia limitatur á fuoíUmia á propria eífen-
tia realiter dif t inda :ergo abfque repugnantia po-
cerimus eodem modo philofophari de fubftantia fu-
pernaturali , caiu quo ex alio capite non repugna-
ret illius exiftentia. 
2 ^ Contra fecundo , quia haec ratio términos re-
pugnantes i n v o l u i t , quia ex vna'parte docet, fub-
í l an t iam completam ex fe non fpecifícariab aliquo 
extrinfeco i & ex alia v u l t , fubftantiam fuperna-
turalem fpecifícariab aliquo extrinfeco , vt non 
fit Deus, Si ergo in ordine naturali valet dari fub-
ftantia fínica , & limitata , abfque eo quod fpe-
cificetur ab aliquo extrinfeco, cur in ordine fuper-
naturali non dabitur ex eo , quod tali fubftantia 
repugnet fpecificatiuum extrinfecum ? 
2 7 Contra eft tercié. I n tantum al íquod ens d ic i -
tur tale per parcicipationem , in quantum eft ab 
a l i o , non vero in quantum ab í^lio fpecifícatur j 
príecipué fí e n t i , quia fubftantiali , repugnet fpe-
cificatio ab alio : ergo irapertinenter quasritur i n 
fubftantia fupernaturali repugnantia fpeciíicatio-
nis , vt ei denegemus poffibilitatem exiftendi, n i f i 
ex tali repugnantia inferatur impoflibilitas omnis 
fubftantia: c r é a t e , feu omnis fubftantias per par-
ticipationem , cíim omnis careat fpecificatino ex-
trinfeco : ergo ex hac ratione infuíficicnter proba-
tur conclufio noftra. 
§. V I. 
Rationes , ejuíhus Uluftrijfimtts nqfter Ma^ 
gifter Sylua noftram probat conclufionem y 
referuntur , & refellimtur, 
ILluftriílimus nofter Magifter Sylua fíe probat 2 8 conclufionem. Quod eft proprium D e i , nu l l i 
creaturas valet conuenire : fed videre Deum v t 
eft in fe , eft proprium Dei : ergo hoc non po-
teft naturaliter creatura: conuenire , fed folum ex 
dono D e i , quatenus ei t r ibui t virtutem ad v i f i o -
nem D e i , non aliter ac calefacerenon poteft aquíe 
conuenire, n i f i quatenus ignis ei t r ibuit calorem 
ad calefaciendura. 
Sed hace ratio non conuincit intentum ; quia 25) 
licét verum fit, quod id , quod eft proprium vnius 
nacurae,non poílit alteri conuenire abfque eo, quod 
tranfeat in talem naturanijat vero nec videre Deum 
per virtutem á fubftantia d i f t indam , nec videre 
Deum tan tüm quidditatiué , feu finito modo , v t 
nunc Beati Deum vident , eft proprium D e i ; cum 
Deus ratione luminis i n d i f t i n d i , comprehenf iué 
feipfum videat j atque adeo ex v i huius rationis 
non deducitur , quod fubftantias fupernaturali 
conueniat i d , quod eft proprium D e i , ac per con-
fequens nec quod talis fubftantia ex v i huius rat io-
nis repugnet. Nec exemplum allatum conuincit i n -
tentum ; immó ex i l lo contrarium conuincitur > 
quia licét verum fit, quod calor vt o d o , qu i eít 
proprietas i gn i s , non poílit n i f i i gn i conuenire , 
tamen in remiíEori intenfione aliis fubftantiis non 
denegatnr : ergo pariformiter licét vif io Dei cora-
prehenfiua , & per virtutem indi f t indam Deo 
conueniens, fit v t propria D e i , incommunicabi-
lis creatura; j tamen vt quidditatiua , & per v i r -
tutem tealiter d i f t indam poterit ex v i huius ra t io-
nis , 6c exempli alicui creajurse naturaliter com-
municari. 
V i d i t hanc folutionem Illuftriífimus Magifter 30 
Sylua cum pluribus Thomift is , qui illam referunt, 
& ad illam folum refpondent , quod fi talis fub-
ftantia produceretur , abfque dubio ei conueniret 
quod eft proprium D e i , feilicet videre Deum ve 
eft in fe , quod i n tali cafu non conueniret per ac-
cidens d i f t indum , nec elfet fola cognitio qu id-
ditatiua , fed etiam comprehcnfíua , quia ex fup-
pofitione vnius cantera fequuntur. Sed hac refpon-
fio non cneruat v im noftra impugnationis , cuín 
de nouo non addat rationem , ob quam creaturar 
naturaliter repugnet vifio Dei , vt eft in fe , pras-
cipué cüm hac i n tali cafu non fíat per lumen a 
fuá eífentia i n d i f t i n d u m , & non attingat quiddi-
tatem cognitionis comprehenfiua , quod eft pro-
prium Dei exiftentis i n ordine diuino. 
Secundó probat fuam , & noftram conclufio- 3 1 
nem hac ratione. Deus non poteft teneri ad mani-
feftationem fuá e í íen t ia , ñeque creatura poteft; 
natiíialiter c o n n e d í l u m i n i , qupd naturaliter exi-
gat vnioncm talis natura diuiua 3 vtique quia nec 
Q u x ñ . X11. De vifione Dei. Art. V. 2 8 Q 
Dens valet creatuis fubiici j nec creatura poteft 
naturalicer conneél i cum iumine , qnod quantum 
eíl ex fe , exigat vifionem Dei 3 feu conlequucio-
nem beacitudinis : fed fi daretur fubítantia íii-
pematuralis 3 vel fubftancia , cui lumen gloria; 
cífec connatnrale, Deus teneretur ad raaniFefta-
tionem fus eí fent is 3 8c creatura exigerec vn io -
i iem talis eirentia» > vtique quia dato iumine glo-
rias 3 iam reperitur proportio cum eífentia D e i , 
& Deus teneretur ad non denegandum concuriura 
fus elfentice 3 iuxta i l lud , (¡>MÍ dftt formarn 3 dat 
con/eqnentfa ad formarn. Ergo data fubftantiá fu-
pernaturali , Deus non poflet ei denegare concur-
íum fus eírentias; ac per confequens cognitio De i 
exerceretur á tali fubftantiá independenter ab ipfo 
Deo. 
5 í Sed hxc ratio neutiquam conuincit intentum j 
nam licét verum fit 3 quod Deus non valeat te-
ñ e n ad manifeftationem fox eííentias f impliciter, 
& abfoluté 5 tamen non reperio inconueniens a l i -
quod in hoc , quod fecundüm quid 3 & ex fup-
p o í i t i o n e , quod velit talem fubftantiam creare, 
cui lumen fit connaturale , teneatur ad manifefta-
tionem fuas eíFentiíE ; non aliter ac licét Deu§ non 
teneatur abfoluté , & íimpliciter ad concurren-
dum cum aliqua creatura 3 tamen non datur incon-
ueniens in hoc , quod ex fuppoíit ione quod iilam 
creauit cum potentiis expeditisin ordiae ad adtus, 
& efFtídtns 3 teneatur ad coheurrendum cum illa. 
E t í imi l i te r licét Deus non teneatur abfoluté ad t r i -
buendum hominí auxilia fupernaturalia , quibus 
valeat confequi beatitudinem j tamen ex fuppoíi-
tione quod i l lum ordinauit ad fruitionem íui , te-
netur eí talia auxilia prasftare : ergo ex eo 3 quod 
ex produófcione fubftantiac fupernaturalis feqnatur 
dad i n Deo neceíTitatem ex fuppoíit ione , non 
bene infertur repugnantia talis fubftantiac. 
Ratio fies Magiftri Curie l frofonuntar j 
refellunttir. 
31 \ yTAgi f te r Curiel 1. 2. 4. wr.Anh. i . §.z. fíe 
XVJLprobat conclufionem.Omnis creatiira3quan-
tumvis perfeóta j eft eífentialiter ferua D e i , in fum-
mo girada feruitutis i fed feruo non debetur natura-
liter amicitia cum fuo domino , edamí i valeat ad-
mi t t i ad eam ex grada fui d o m i n i ; ergo nec alicui 
fubftantiá debetur connaturaliter lumen gloriíe. 
Maior ab ómnibus debet vt certa fupponi \ quia 
licét Chriftus Dominus Apoftolis dixerit fcan.15. 
non eíle feruos 3 fed amicos j hoc non d i x i t , quia 
íeuerá non íint femper feruj i fed quia h i , qüi na-
tura funt ferui, per gratiam funt amici. Minor nort 
poteft negad , quia implicat quod debeatur ami-
citia i l l i , cui eflentialitei- debetur feruitus i n fum-
mo feruitutis gradu, cum amicitia importet aequa-
litatem , &c feruitus inferiodtatem , & ex inferio-
dtate non poftit or i r i squalitas. Confeqnentiapro-
bator ; nam fubftantiá , cui debetur lumen glorias, 
ve l eft gratia fubftantialis , vel eft fubftantiá , cui 
debetur connaturaliter ipfa gratia in ftatu perfedoi 
Vtique quia lumen glorias connaturaliter exigit per 
modum radiéis pardeipationem ni tmx diuinas: 
ergo fubftantiá , cui lumen glorú-e debetur , vel 
eft ipía amicitia D e i , vel ei faltem talis debetur 
amicitia. 
3 3 Etfi dicas^micitiam cum Deo non eífe efFearum 
primanum/edfecundarium gratis , & fie poíTegra-
RtP.deU MonUn Curf, theolog. 
tiam eíle in aliquo abfquc co,quod ei tribnat talenl 
eftedum, ideft , abfque eo, quod eum denominec 
amicum De i , non aliter ac quantitas corporis 
Chr i f t i eft de fado i n Sacramento Altaris abfque 
eojquod ei tribuat extení lonem in ordine ad locum. 
Contra iníurgi t :nam quamvis diuinitus valeat gra-
tia reperiri fine tali eftedu , tamen ex íé connet t i -
tur naturaliter cum il lo , tanquam cum eflé¿tu fe-
cundario ex illa formaliter proueniente : ergo cui 
debetur gratia quoad eíFedum pr imarium, ía l tem 
ex natura r e i , debetur amicitia cum ipfo Deo. Nec 
exemplum allatum ei fanet, quia licét verum fit, 
quod quantitas corporis Chr i f t i fit diuinitus in Sa-
cramento Altaris abfque extenfione i n ordine ad 
locum j tamen ex natura rei illam exigit , vtpote 
connexam cum extenfione in ordine ad fe. 
Veruntamen licét aliquando placuerit nobis hasc 34 
ratio , nunc valde diíplicet ; nam nullam inuenio 
repugnantiam in hoc , quodomnis creatura fit i n 
fummo gradu feruitutis, & quod alias habeat ami-
citiam fupernaturalem cum ipfo Deo : quod fie 
probo. N o n implicat quod ipfa gratia fit ferua Dei 
i n fummo gradu feruitutis, & quod fit ipía ami-
citia D e i : ergo fimiliter non implicabit , quod fub-
ftantiá fupernaturalis fit ferua Dei i n tali feruitutis 
gradu, &c quod alias obtineatamicitiam ipfius D e i ; 
Confequentia conftat á paritate ; nam fi eidem en-
titati fpirituali, & indiuif ibi l i non repugnant ferui-
tus , 6c amicitia refpeótu Dei fecundüm diuerfas; 
formalitates , cur hasc repugnabunt fubftantiae 
fupernaturali fecundüm diuerfas entitates f Ante -
cedens vero probatur; nam gratia Dei participac 
eílentialiter munus creaturíE , cum fit ab ipfo Deo3 
tanquam ácaufa ; & omnis creatura vt talis,fit ferua 
Dei in fummo feruitutis gradu j de alias eft ipfa ami-
citia fupernaturalis , vt omnes fatentur; ergo fi ha; 
dus radones feruitutis , & amicitias valent reperiri 
i n eadem indiu i f ib i l i entitate fecundüm diuerías 
formalitates, cur non poterit eadem fubftantiá fu-
pernaturalis dici ferua D e i , i n quantum participac 
munus creatura; & alias dici amica D e i , & obie-
6him fus di ledionis , in quantum vt fupernaturalis 
exigit gratiam , feu eft ipfa gratia fubftantialis. 
Contra eft fecundó. N o n plus opponitur ferui- 3 J 
tus amieitis , quám fimilitudo diíTimjlitudini, vel 
quám inferioritas fuperioritati : fed milla datur 
repugnantia i n hoc , quod eadem entitas fecun-
düm diuerfas formalitates , feu virtualitates 3 fit 
fimilis , & diílimilis ; fuperior , 6c i n fe r io r , v t 
conftat ex d id i s á nobis i n D i a l é c t i c a , dtfp. 3. 
qiidfl. 5é§. 10. nam^i, fol. 155. 6c eúzm díjp. 4. 
qiiáft. H §i 3. mm. 7. folio 184. ergo fimiliter nort 
repugnabic , quod eadem fubftantiá fecundüm 
diuerfas formalitates , feu virtualitates fie ferua i 
6c amica De i . Confequentia conftat a paritate^ 
Anteccdens probatur : Seruitus , 6c amicitia fo-
lüm opponuntur contrar ié , cum vtraque extrema 
huius oppofidonis fint pofitina , 6c nullum ex il l is 
fit negatio alterius: fed hac etiam pppofidone op-
ponuntur fimilitudo , 6c diíTimilitudo j inferiori-
tas , 6c fuperioritas ; & tamen,vt dixi,reperiuntur 
inter gradus eiufdcm indiuidui , 6c in prasdicabili-
tate3& fubiieibilitate eiufdemfpcciei Ínfimas: ergo. 
Ex his conftat , non bene aílcrere , feu í u p - } 6 
poneré i n fuá racione , quod in hypothefi l ub í t an -
t i * fupernaturalis amicitia oritur ex vircute; nam 
vt euidenter conftat in ipfa gratia , i n qua re 
ipfadantur h i dúo refpedus feruitutis, 6c amicitiasj 
¿c fimiliter in fpecie ínfima , i n qua etiam dantur 
de fado rcfpedus fubiícibi l i tat is , & fuperioritatis, 
0 o eertura 
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certnm cft , qaod h¡ refpedus non d ímanant fe-
cnmiujn eandem virtualitatem, ficnt & quod vnus 
non ¿imanat ex alio, fed qaod íunt refpedus om-
nino difparati , fundad i n diaeríís vircualitatibus 
eiuldem entícatis ; & ideó negandum eft i n hac 
parce íuppoíitum fuae rationis, quia nec feruitus i n -
fere amicuiam , nec econtrá amicitia feruitutem-, 
fed vna, ícilicec feruitas, in tali hypotheí i funda-
tur in ratione entis creati á tali fubftantia tranfeen-
dcntalicer participati j 8c alia, fcilicec amicitiaj fun-
datur in exprcíTione vltiraa fubftanticT ftipernatu-
ralis, vt v iderecí l in ipfa gratia, vt non íemeldixi . 
3 7 Secundó probar idem Magifter Cur ic l fuam af-
fertionem falione fumpta ex Cardinale Caietano, 
fujiponendo , quod fupernaturale eft , & dicitur, 
quod excedit natnram 3 vel quod eft fupra natn-
ram : deinde íic probar fnara concluí ionem. V e l 
fupernaturale dicitur tale , quia excedit tantum 
omnem naturam creatam, vel quia excedit omnem 
naturam , tam creatam 3 quám creabiiem ? Primurn 
dici nequit 3 quia fequeretnr , quod íupernatnra-
licas non cxcederet ímipl ic i ter j fedíolumfccundura 
quid naturam hoc eft , per refpeíítum ad naturas 
creatas; tum quia Ci Deus crearet TubAantiam fu-
Yernaturalem s id ratione cuius eííet formaliter, & 
intrinfece fupernaturalis , elfet naturale ipí¡,ac per 
confequens foliim diceretur fupernaturalis per ref-
pe<5tum ad alias íubftantias creatas , aut ad aliquas 
earum 3 ü forte eífent c réa te aliae fubftantia: fuper-
naturales j tum quia cum pendeat ex libero bene-
plácito Dei s quod hx 3 vel illas natnríe íínt crea-
tas 3 fequitur , quod etiam ex tali benepláci to pen-
deat } quod hx res íint fupernaturales 3 & quod fu-
pernaturalitas non conueniat eis eftentialiter } feu 
inuariabiliter ; vtique quia p r o d u c í s paucioribus 
rebus ex nunc exiftentibuSjelfent aliquas, quíE nunc 
funt naturales, fupernaturales, quia i n tali cafu ex-
cederent omnes alias res creatas 5 &c produdis plu-
ribusex his,quasnunc exiftunt,eííent naturales iliíPj 
quíE tune erant fupernaturales, quia nunc non ex-
cederent , í ¡cut tune, omnesereaturas produdtas.Se^ 
cundum conuineit in tentum, quia ex tali fuppoíí-
tione eífet p i í ed ida fubftantia fupernaturalis } & 
iuxta di í í ini t ionem íupernaturalitatis non eííet fu -
pernaturalis, quia licét de faóto excedat omnem na-
turam creatam , non excederet omnem creabiiem, 
quia non excederet feipfam, aut aliam íimilem fub-
ftantiam: ergo produdiio fubftantiac fupernaturalis 
inuoluit contradidionem. 
38 Haec ratio neutiquam conuineit intentum 5 tum 
quia in diftinitione fupernaturalitatis vult fuppo-
nere, quod probare debet, fi illius diíí initio in te l -
ligatur iuxta expoficionem Thomiftarum ; nam ex 
il la colligmir , quod folus Deus íit fupernaturalis, 
yt intuenti conftabit; quia fi fupernaturale eft quod 
excedit omnem naturam creatamj&ereabilemjideft, 
quod excedit omnemcreaturam, fcuomne quod eft 
ab alio : ergo folus Deus , qui eft á fe, eft fuperna-
turalis : ergo diílinicio fupponi t , quod probari de-
bet, videlieet, quod non valeat dari ereatura fuper-
naturalis ; tum quia dTííinitio, ra t io j&expoí l t io de-
fecerunt i n aceidenti íuperna tura l i ; nam aecidens 
íupernaturale eft, & dicitur tale,vel quia tantum ex-
cedit omnem fubftantiam creatam,vel quia excedit 
tam creatam, quám creabiiem ? Primum non poteft 
d ic i , quia fequeretur quod fupernaturalítas non ex-
cederet fimpliciter, fed folüm fecundúm quid natu-
ram,hoc eftjper refpeótum ad naturas creatas 5 tum 
quia id , ratione cuius tale aecidens effet forma-
liter , & intrinfece fnpernaturale, eííet ei naturale. 
ac per confequens folum diceretur fupernatnrale 
per refpedum ad alia accidentia naturalia , vel ad 
alia fupernaturalia inferioris ordinis ; tum quia cum 
ex volúntate libera Dei dependeat, quod haec, vel 
illa accidentia fupernaturalia í in t produda, feque-
retur quod etiam ex tali volúnta te dependeat quod 
Ufa accidentia íint fupernaturalia , & quod eífen-
tialiter non íit inuariabilis i l lorum eflentiajcíim pro-
dudis paucioribus accidentibus, ex nuneexiften-
tibus,eífent aliqua,quae nunc funt naturalia, fuper-
naturalia, quia i n tali euentu excederent omnia 
creata ; de produdis pluribus ex his , quae nunc 
exiftunt, eífent naturalia i l la , quae tune erant fuper-
naturalia ; quia nunc non excederent, íicut tune, 
omnia accidentia produda.Secundum conuincitur 
vt falfum,quia de fado dantur accidentia fuperna-
turalia ; &c iuxta diffinitionem, de explicationem fu-
pernaturalitatis, non eííent fupernaturalia i quia de 
fado non excedunt fe, aut alia fimilia : ergo nec ra-
tio adduda conuineit intel ledum , nec di í í ini t io 
fupernaturalitatis debet admitti iuxta Thomif ta-
rum expoíit ionera. 
§. V I I I . / 
Ratione efficMt probatur mfira comlufio. 
H Is eKgo rationibus impugnatis hacbreui ra- ^ tione noftra probatur concluí io . Si fubftan-
tia fupernaturalis , cui lumen glorias debeatur per 
modum paílionis , eftet poíBbilis , de fado eífet á 
Deo produda : fed certum eft, Deum de fado n o n 
produxií le talem fubftantiam : ergo v t impoflibil is 
debet haberi. M i n o r , &confequentia v t certaead-
mittuntur ab aduerfariis. Maior , i n quoeft difíicul-
tas, conftat pr imó ex D . T h o m a í « ^ c / ? . í j . 5 0 . ^ f . i . 
& ¿j. 51. axt. 1. v b i ex eo probat exiftentiam Ange-
lorum , quia v t certum habet , Deum produxií le 
de fado omnes gradus poflibiles fubftantias : ergo 
iuxta mentem maioris Magiftr i , íi i n genere fub-
ftantias eífet poflibilis fubftantia fupernaturalis, de 
fado eífet talis fubftantia produda. 
Conftat fecundó ratione , quia Deus femper 4O 
operatur iuxta naturalem exigentiam rerum : fed 
admiíía poífibilitate fubftantiat fupernaturalis, 
Deus non operaretur iuxta , fed contra naturalem 
exigentiam aecidentiura fupernaturaliura , íi i l l is 
produdis , vt de fado funt produda, eam non p ro -
dueeret vt f u b í e d u m naturale i l larum; vtique quia 
violentia ef t , v t prasdida accidentia fupernatura-
lia femper i n alieno , & nunquam i n proprio , 
& connaturali inexiftant fub iedo , quod fe habeat 
v t connaturale centrum ipforum : íicut máxima 
violentia eft , quod corpus leue produeatur , 6c 
conferuetur femper i n Ínfimo l o c o , & grane i 11 
fupremo : ergo ne dicamus prouidentiam De i non 
elle fuauem, feu non elfe iuxta inclinationcm na-
turalem rerum, tenendum eft , talem fubftantiam 
elfe impoílibilem , & chimasricam. 
Dices. Ex eo probas impoflibilítatcm fubftan- 41 
tías fupernatnralis, quia contra fuauem Dei pro-
uidentiam eífet , vt admifsá illius poíTibilitate , 
accidentia fupernaturalia produeantur, & con-
feruentur fine proprio fubiedo, quod fit connatu-
rale centrum illorum : fed magis eft contra fuauem 
Dei prouidentiam,quod talia accidentia incl inat io-
neeírentiali ,vel appe t i t iuare fp ic ian t fub iedü ,quod 
eft impoffibile j vtique quia necinelinatione cí íen-
tiali , nec appetitiua valet aliqua res eífe in ordine -
ad impoíTibile, vt probaui i h Philofophia , Uh.\ñ 
Q u x ñ . X11 De vifione Dei. A r t V ' 1 9 1 
difp.i.(j,i.§-A- ergo ve] dicendum eft, taliaacciden-
tia fupernatnralia non eífe poíIibilia3nec á D e ó p r ó -
du¿ba3quod eft hícueticum; vel faltenijquod eft pof-
íibiíis íúbftan&ja fiSpetnatuialis creata, quain ordi-
ne eírentiaii priedióta refpiciant accidencia tanquará 
connatúrale fubieólum fuas inci¡nationisá aliásiór-
dinarentur á Deo , qui nec poceíl fallere, necfalli, 
i n ordine ad id3 quod nec eft, nec poteft elFe 5 quod 
máxime Cux derogat prouidentiíB. 
42 Refpondeo concpdendo maiorem. Se minoreni, 
3c negando confequentiam quoad vtramque par-
tem ; nam accidencia fupernacuralia non irefpiciunc 
aliquam fubftantiam poíUbilem fui ordinis , ideíl 
fupernacui'alera , cura implicet3vc ex noftra conííac 
racione ; fed folum refpiciulic tiiediacé 3 vel imme-
diaté í i ibftandam nacnralem 3 vt i l lam íuperexal-
tenC in ordine ad confequucionem íinis lupernato-
raiis ; alias non bene eíFcnc ab ómnibus Thcologis 
appeliaca fupernatnralia, cíim fupernaturale fit 3 
quod eft íupra naturam , perfíciendo 3 & non de-
ftruendo illius eíTe. Si ergo pr^dióba accidencia fu-
pernacuralia refpicerenc fubftanciam fupernatura-
lemjabfquedubionon eíTenc fupra, fed infra il lam; 
& ideo ex proprietate fui nominis conftat 3 qüod 
non refpiciunc tanquamproprium cencrlim/eu fub-
ieó tum, aliquid fupernaturale3fed aliquid naturale. 
43 Ex quo fequicur 3 8c quod non refpiciant prasdi-
¿fcaaccidencia fubieótum^quod non ef t ;& quod non 
íi t contra diuinam prouidentiam producerej& con-
feruare hxc accidentia fupernatnralia in fubiedo 
t an tüm natural i ; tum quia non eft poílibile aliud ; 
tum quia hxc deferuiunt ad exaltationem fubieé t i , 
cui adueniunt3 de ideo femper iftud debec efte naCü-
raic. Veruntamen fi fubieétum fupernaturale eíFet 
poíTibile ( í i cu t volunt aduerfarij ) abfque dubio 
Deus derogaret fux prouidentias i l lud non produ-
cendo 3 v t p r í e d i d a accidentia non exifterent fem-
per í ine proprio 3 8c connaturali fubieóto. 
• §. I X . 
^rgumentft prima [ente mi A referuntur, 
& nfelluntur. 
44 p R i m n m huius fententiíE fundamentum fie fe ha-
A bet. Deus poteft creare aliquam fubftantiam, 
quaefuapte natura habeat maiorem virtutem inte l l i -
gendi^quám de faólo habet quicunque Beatus: ergo 
poteft creare fubftantiam3cui fit connaturale lumen 
glorix, Antecedens probatur. Coniunóbum e x i n -
teileétu noftro , & lumine g lor ix , eft vircus q u í -
dam finita ad intelligendum , cúm fit aliquid crea-
tum : ergo poteft Deus creare aliquem intel leótum 
excedentem virtutem illam , & confequenter fub-
ftantiam,cnius proprietas fit talis intelledusjvtique 
quia data quacunque virtute intelligendi creata3 8c 
fiii¡ta3 Deus vaíet producere aliam , &: aliam vfque 
in infinitum^quíE fit maior quacunque ex creatisJ&: 
qus fie v i r tus , feu proprietas alicuius fubftanticfi 
creatíE. 
45 Refpondeo negando antecedens3ad cuius proba-
tionem concedo antecedens , & negó confequen-
tiam , nam licét veruni fie, quod intelledus cum l u -
minefuperaddito fit finitus, 8c quod Deus poffit 
producere intelleótum cum peffe¿iori lumine U 
peraddito3 & fie vfque in infimtum \ tamen falfunl 
eft?quod valeata Deo produci permodum proprie-
tatis inte leaus^qui fuapte naturá ficfupernaturalis, 
vel qm dimanet ab aliqua fubftantia creata ; alias t 
VC d ix i ,hxc non folum eííet poftibilis, fed de faóto 
^ . P. fola Moneda Qnrf Thsolojr. 
produda, vt prxdidla accidehtia non careant fem-' 
per proprio 3 Se connaturali fubiedo. 
Dices. N o n repugnat accidens fupernaturale : 4 6 
fed incelledtus fupernaturalis, qui excederet v i r t u -
tem intellediuam Beati, eífet in linea accidentis:er-
goifte non repugnat. Refpondeo diftinguendo ma-
iorem; non repugnat accidens fupernaturale, quod 
ñon in fe ra t á pofteriori fubftantiam fupernatura-
lem, concedo maiorem j quod illam inferat 3 negó 
maiorem^ 8c diftinguo minorem j intelledus fnper-
naturalis eftet in linea accidentis, inferendo a pofte-
r ior i lineamfubftantix fupernaturaliSiConcedo rai-
notem ; illam non inferendo 3 negó minorem 3 8c 
confequentiam; quia accidens fupernaturale, quod 
non repugnat, eft illud quod exaltat naturam , vel 
fubftantiam, cui aduenit; non vero i l lud , quod eft 
infra i l lam, vt proprietas connaturalis i l l ius ; 8c ca-
lis eífet intelle&us, qui excederet per modum fim-
plicitatis intelleélum Beati coalefeencis ex virtute 
naturali, 8c ex lumine gloria ; nam ille fupponerec 
eííentialiter fubftantiam ordinis fupernaturalis, ex 
qua connaturaliter dimanaret ; 8c ideo non repu-
gnat ei fupernaturalitas ex parce,quá elt encis ens , 
fed ex parte3 quá eft ens connaturale entis fubftan-
tialis 
Replicabis. Deus , v t claré vifüs, continetur i n - 4"/ 
tra ambitum obieóti adaequati intelleóbus creaci, ve 
omnes fatentur:ergo poííibilis ericinteileótus crea-
tus , qui fuapce natura Deum,vc eft i n fe,attingat} 
vtique quia Deus valet augere magis, ac magis v i -
res huius intelledus , non alicer ac Deus valec ta l i -
ter angere vires n c ó t u x , v t connaturaliter perue-
niat ad at t inót ionem Solis, qui eft vifibile excellen-
tius; 8c hoc non alia rat ionc,ni í i quia Sol contine-
tur in t ra la t i tud inémúbieó t i adasquati v i t ó noótua:: 
ergo fimiliter Deus póteri t augere vites intelledus 
creati i n ordine ada t t i nóHonemconna tu ra l em D e i , 
y t eft in fe, fi verum eft(vt cum ómnibus feré T h o -
miftis fuppono, J quod Deus , v t claré v i fus , 
continetur intra fphxram adíequatam intelleótus 
creati. 
Refpondeo concelTb antecedenci, negando con- 4^ 
fequentiam ; ad probationem dico,Deum poíTe au-
gere vires noftr i intelledus ratione alicuius acci-
dentis fuperadditi , neutiquam.' vero ratione fui , 
iransferendo i l lum ad ordinem fuperiorem. Vnde 
rat io, quare potencia vifiua noüux poceft excendi 
ad accindionem connacuralem Solis, non eft fo lum, 
quia folconcinecur intra fphxram fui ób i e í t i a d á -
q u a t i ; fed quia viterius tale obieótum non excedic 
ordinem fuá: natura:. Vnde non valet paritas ad i n -
tel ledum noftrum refpeóhi D e i , v t eft in fe i quia 
l icét vt fíe contineatur intra latitudinem fui obiedli 
adxquati j tamen eft i n ordine füpe r io r i , 6c d i u i -
nq 3 ad quem non valet accederé ratione propriaí ^ 
entitatis ; quia cttm femper fit i n ordine natura:, 
ftunquara ei poceft eífe connaturale, quod eft fopra 
fnum eíTe 3.8c ordinem. 
Secundó probanteandem fententiam.Siibftantía 49 
fupernaturalis creata non repugnat ex ea ratione , 
q u á fubftantia eft , cum Deus fit fubftantia fuper-
naturalis ; ñeque ea ratione , quá creata eft , cum 
omnia accidentia fupernacuralia creaca fint ; n e q u é 
ex vtraque rat ione, videlicet, quod fit fubftantia 
creata ; tum quia coniunélum ex ratione fubftantia, 
8c entis creatijnihiladdit fupra extrema ; tum quia 
ifcpugnantia,vel non repugnantiacompofitifemper 
accipitur ex repugnancia, vel non repugnancia par-
t i u m , ac proinde fi non repugnat fupernaturalitas 
ía t ione horumextremoium , ñeque repngnabic ?a^ 
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úo\sc coniun¿ti ; tum denique cjuia raciones fub-
ftanti^ , &c entis cread reperiuntur de fado con-
iundxin modo vnionis hypoftacic^, qui verc efl: 
fubíhmcia fupernaturalis creata: ergo íupernatura-
Utas non repugnabit rubftantiar creata; ex coniun-
¿tione horum extremorum. 
. 0 Re ípondeo negando antecedens quoad tertiam 
partem j nara opcimé ftat 3 quod fupernaturalitas 
non repugnec extremis feoríím fumptis , &c quod 
illis fimul acccptis repugnet; non alitcr a ac íicéc 
extrema chymaeríe feorfim fumpta nullam impor-
tcnt rcpugnantiam, tamen coniunólum ex illis i l -
j am importat. Et ratio efl: , quia c o n i u n í t u m non 
coalefcit ex formalitate fubftantiae i n Deo reper-
ta , ñeque ex formalitate entis creati in accidenti 
fupernaturali imbíbi ta j fed ex rationibus valde 
diuerfís , de creatis 3 qux fupernaturalitati repu-
gnant. A d iní lant iam de vnione hypoftatica re-
fpondeo iuxta d i í t a i n Vh'úofophizlib.z. di/putar. 
negando fuppoíltum ; nam^vt i b i dixi3 Ín-
ter peiTonaiitatem Verbi D i u i n i , & humanitatera 
Chr i f t i Domin i non datur vnio ab extremis d i -
ílinóla i 8c ideo folum reperitur fubfiftentia i n -
crcata Verbi 3 qns ex fe eíí 3 nec-dum ordinis fu-
pernaturalis , fed etiam d i u i n i ; 3c humanitas crea-
t a , qua; eft i n oidine naturali : & íic i n vnione 
hypoftatica n i h i l datur fupernaturaie fubílantiale 
creatum. 
r l Dices : Supernaturalitas provt fie, i n fuo con-
ceptu non importat infinitatem a alias non poílec 
accidentibus conuenire : ergo ex eo , quod fub-
ftanti^ conueniat 3 non fequitur illam eíTeiníini-
t a m , feu ordinis d iu in i . Refpondeo diftinguendo 
antecedens : fupernaturalitas i n fuo conceptu non 
importat infinitatem 3 ea parte quá connotac, feu 
defeendit ad accidens, concedo antecedens ; ea 
parte 3 quá connotat3 feu defeendit ad fubftantiam 
creatam 3 negó antecedens, & confequentiam ; 
nam fupernaturalitas non defeendit vniuocé 3 fed 
analogice á fnis quafi inferioribus ; & ideo ex eo3 
quod in accidenti non importet inf ini ta tem, non 
fequitur 3 quod i n fubftantia illam non explicet; 
non aliter 3 ac licet conceptus analogus fapientias 
i n t r i n f e c é , & ex fe non explicet, nec inciudat i n -
finitatem ex parte, quá connotat qualitatem crea-
tam ; tamen ex parte, quá connotat fubilantiam i n -
creatam, illam explicar, & inciudit. 
^2. Argui tur te r t ió . Perfediones Dei funt a crea-
tura participabiles : ergo ratio fubftantia; íuperna-
turalis in Deo reperta, eft á creatura participabilis; 
vtique quia ex eo, quod prasdidra ratio participe-
tur á creatura , non fequitur talem creaturam elfe 
eiufdem naturce cura D e o , aut eífe aliquid ordinis 
d iu in i} ficut ex eo, quod Deus,in quantum eft ens 
per eflentiam , participetur á creatura, non fequi-
tur quod talis creatura fit eiufdem natura; cum 
Deo ; cum non poííit ratio participata eífe eiufdem 
perfeótionis in creatura participante, & in creato-
re , ex quo participatur : imó oppofitum infertur 
ex ipfa ratione participationis. 
Refpondeo diftinguendo antecedens : Aliqua; 
^ perfeóliones D e i fnne á creatura participabiles, 
concedo antecedens; omnes, negó antecedens, 8c 
diftinguo confequens. Ratio fubftantia' fuperna-
turalis eft á creatura participabilis , diuifím , con-
cedo confequentiam j copulatim,nego confequen-
tiamrnam quamvis verura fit,quod omnis pe r feáúo 
i n creatura reperta fie participado análoga alicuius 
perfeíftionis d i u i n i , 8c in hoc fenfu ratio fubftan-
t i « fie á fubftantia naturali participata 3 8c ratio 
fupernaturalitatis ab accidenti fupernatnrali; ima 
8c ipfa efténtia Dei valeat á creatura participari 
accidentali participatione , íi verum eft quod gra-
da eft participado aatune diuinae i tamen coniun-
ctum ex fubftantia, 8c fupernaturalitate, á nulla eíl 
creatura participabile; ficut nec immenfitas, ster-
nitas, omnipotentia, 8c z\\x perfednones, qua; i n 
fuo conceptu formali includunt infinitatem crea-
tura repugnantera, á nulla creatura valenc parti-r 
cipari fubftantiué. 
Dices. Ratio fubftantia; fupernaturalis noftro 54 
modo intelligendi non fe habet v i ratio fpecifica, 
vel numérica diuinse fubftantia;: fed tam ratio fub-
ftantia: , quam fupernaturalitatis, abftrahit á crea-
ta , & increata : ergo vtraque valet participari á 
Creatore,& creatura: ergo non repugnar i n creatis 
fubftantia fupernaturalis á CreatUraparticipata ; 
vtique quia íi aliqua elfet ratio repugnantia;,maxU 
me quia ratio fubftantia; fupernaturalis eífet tam 
propria D e i , quod non poífet eífe communis fibi, 
8c creatura;. Refpondeo negando antecedens,quia 
Deus conftituitur in fuo elle fpecifíco, 8c i nd iu i -
duali per i d , quod intra analogam rationem fub-
ftantia; excedit omnem fubftantiam creatam , 8c 
creabilem ; 8c hoc eft formaliílimé intelleólualitas 
per eífentiam , vel elfe intelledtuale per modura 
adus puri,quod eft ipfa ratio fubftantia; fupernatu-
ralis. Et ad probationem confequentiae dicOjquod 
quamvis ratio fubftantia;, & fimiliter ratio entis fu-
pernaturalis fit analogice communis Deo, 8c crea-
turis, non tamen ratio fubftantia fupernaturalis. 
A d d e , non fequi ex eo, quod ratio fubftantia; j j 
fupernaturalis non fe habeat v t ratio fpecifica , vel 
numér ica D e i , fed folüm vt pra;dicatum tranfeen-
dens ipf ius , quod valeat talis ratio participari á 
creatura, v t communis D e o , & creaturis : nam i n 
omnium ore ratio entis in f in i t i non fe habet v t ra-
tio fpecifica,vel numérica Dei,fed folum vt pra;di-
catum tranfeendens illius ; 8c tamen tale praedica-
tum non eft á creatura participabile , nec eft com-
mune D e o , 8c creaturis. Et ratio in vtroque cafu 
eft , quia ha;, &: fimiles radones formaliter a t t in -
gunt ordinem diuinum á creaturis alienum,6¿: ideo 
folum refpechi eífentia; d i u i n i , 8c fuorum attribu-
torum íe habent ex noftro modo intelligendi v t 
radones aliqualiter communes, etiarafi refpedu 
Dei non obtineant munus rationis fpecifica; , vel 
numérica; .In creatis valet ha;c dodr ina parif icar i« 
nam ratio animalis non eft formalitas fpecifioa,feu 
numérica hominis; 8c tamen eft ratio diftinguendi 
i l lum á lapide , quia ha;c non abftrahit n i f i ab fpe-
ciebus fub animali contentis.Haud aliter i n pra;fen-
t i ratio fubftantia fupernaturalis non eft ratio fpe-
cifica , nec numérica Dei ; 8c tamen eft ratio, per 
quam diftinguicur Deus á creatura, quia ha;c non 
abftrahit ex noftro modo imperfe¿to concipiendi, 
á Deos&: creaturis,fed folum árebus ex noftro mo-
do intelligendi fub illa contentis, nerape ab eíTen-
da diuina,&: attribuds talis eíTenda;. 
Arguunt quarto. Deus de fado producit acci- 5 £ 
dentia fupernaturaliarergo etiam poterit producere 
fubftantiam fupernaturaiem,cui ha;c debeantur na-
turaliter. Probo confequentiam : Omne accidens 
fuapte natura ordinatur ad perfíciendam aliquam . 
fubftantiam, cum eífentialiter fitens : fed acciden-+*rt*ar 
tia fupernaturalia non ordinantur ad perficiendam 
diuinara fubftantiam , qua; de fe eft infinité per-
feda , 8c expers accidentium : ergo ordinantur 
ex natura fuá ad perficiendam aliara fubftan-
tiam infra Deum i non creatam , v t conftat : 
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ergo creabilem : ergo creabilis eft fubftantia fu-
pernaturalis , cui connaturalia l in t hxc accidentia 
fupernacuralia. 
5 7 Refpondeo concedendo antecedens 3 Se negan-
do confequentiam, ad cuius probationem concedo 
accidens fupernaturaie v t tale eífentialiter ordinari 
ad perficiendam aliquam fubftantiam infra Deum, 
videlicet inteileólualem j negó tamen hoc elfe eí 
connaturale , nam aliud eft , quod accidens eífen-
tialiter poftulet aliquod fubiedrum , cui inhsrea t ; 
aliud vero , quod íit ei connaturale ; quia hoc 
fecundum addit fupra primum , vel emanationem 
ab intrinfeco principio fubieót i , quoad fuum eífe; 
ve l faltem exigentiam quoad fuam receptionem i n 
tali fubiedro y ita quod receptio accidends in i l lo 
íít faltem iuxta exigentiam ipíius potentia; reci-
pientis : atqui accidens fupernaturaie nec j)oteft 
fíuere ab intrinfeco principio alicuiüs fubftantia 
creata; , vel creabilis, nec valet i n illa recipi iux-
ta exigentiam i l l i u s ; alias non eífet fupernaturaie, 
fed naturale; cum fupernaturaie accidentis acci-
piendum íit in ordiné ad fubftantiam , fubie¿lum , 
ve l naturam, fupra quam debet eífe , vt tale, hoc 
eft , v t fupernaturaie dicatur : ergo ex exiftentia 
accidentium fupernaturaliura non infertur pofl ibi-
litas , fed impoííibilicas fubftantiae fupernaturalis. 
Quare l icét accidens fupernaturaie, quia entis ens, 
feu quia accidens eft , refpiciat eífentialiter fub-
ftantiam v t íic i tamen quia fupernaturaie non 
refpicit fubftantiam fupernaturalem , quam v t i m -
poíTibilem habeo j fed naturalem, v t illam fuper-
exaltet ad fuperiorem ordinem. 
5 8 Dices. V n u m accidens fupernaturaie non amit-
t i t rationem fupernaturalis per hoc , quod de fado 
í in t alia accidentia fupernaturalia folo numero d i -
ftinda, fupra quse non í i t ; iramo quamvis íint alia 
in t ra eundem ordinem fpecie perfe¿l;iora,infra qua; 
í i t : ergo exeo , quod non fit tale accidens fupra, 
fed infra fubftanciam , cui i n h ^ r e t , non fequitur 
quod amittat rationem fupernaturalis, 
5*? Refpondeo concedendo antecedens , &r ne-
gando confequentiam j nam cum accidens eífentia-
liter fit entis ens, ideft , fubftantia; , vel natura; 
ens ; ideo i n ordine ad fubftantiam , qua; pro-
pr ié natura eft , & dicitur , debet dici naturale, 
vel fupernaturaie ; non vero i n ordine ad alia ac-
cidentia , fine numero íequalia , fine fpecie perfe-
fediora ; quia ha;c impertinenter fe habent in or-
dine ad illius eífentiam. Sicut quantitatis molis 
eíTenda impertinenter fe habet ad qualitatis fp i r i -
tualis perfedionem. Notanter d ix i i n ordine ad 
qualitatis fpiritualis, &c non materialis, perfedio-
nem j nam quando vnum accidens eft fubiedum 
quo alterius ( v t accidic in quantitate molis , quae 
eft fubiedum quo qualitatis materialis , ) aliquali-
ter valet illius eífe accipi in ordine ad illud : fed i n 
cafu pnefenti hoc non acc id i t , vt intuenti con-
ftabit. 
Replicabis : Ex eo , quod vifio beata fit con-
naturalis Beato , non fequitur quod non fit ab-
folutc fupernaturalis : ergo ex eo , quod accidens 
eífet connaturale alicui fubftantia: , non fequi-
t u r , quod abfoluté , & fimplieiter non fit fuper-
naturaie, 
6 l Refpondeo concedendo antecedens, & ne-
gando confequentiam i arguitur enim á connatu-
ralitate fecundum quid , ad connaturalitatem fim-
plieiter d idam ; & ideo déficit vis obiedionis ; 
nam vifio beata non eft^nifi ex fuppofitione , & i n 
ordine ad lumen, counaturaiis j hoc e f t , wn eft 
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connaturalis i n ordine ad fubftantiam Beaü , in or-
dine aj quani accidens accipit eífe fimplieiter d i -
d u m ; íed folüm in ordine ad accidentia fuperna-
turalia, videlicet in ordine ad gratiam confumma-
tam & lumen gloria: , qua; eleuant naturam i n 
ordine ad vifionem De i , vt eft in fe ; & ideo fo-
lüm fecundum quid , feu ex fuppofitione, talis v i -
fio valet dici connaturalis Beato ; at vero fimpli-
eiter talis vifio eft fupernaturalis , quia abfolutc, 
& abfque fuppofitione fubftantia Beati ( in or-
dine ad quam vifio v t accidens fupernaturaie ha-
bet elfe ) e í l naturalis, 
N D v B 1 v M I V . 
Vcrum inrellcdus creatus valeat de po-
tencia Dei abfolutaDeum viderc fine 
aliquo lamine creato ? 
i t 
Nofaípiita pro imelligentia qtiáflíonis 
propomntur. 
í 
IN pnrfenti non qu íe r imus , an vifio De i poííi t 5 fieri á folo Deo i n intelledu creato 5 ita v t inte l -
ledus creatus mere paíliuc fe habeat in ordine ad 
illam i hoc enim eífe impoíTibile modo fupponi-
mus vfque ad 1.2, vb i circa articulum fecundum 
qua;ftionis tertia; probabimus repugnantiam cou-
tradidionis i n eo repertam, Quocirca fupponen» 
dumeft i n hoc d u b i o , vifionem Dei non folüm 
r e c i p i , fed etiam efEci á creatura , qua; Deum 
v t i n fe eft , videt. Si enim per impoíTibile Deus 
fe folo produceret adum vifionis D e i i n intel ledu 
creato fine concurfu adiuo creatura % non dice-
retur creatura videns Deum per talem adum a 
quia haberet fe ad i l lum tanquam fubiedum i n á n i -
me ; quemadmodum fi pes alicuius non á feipfo, 
fed ab extrinfeco agente moueretur , ita quod ipfe 
mere paffiué fe haberet ad motum progreí l iuum , 
non diceretur ambulare , fed ferri . Rat io enim 
vtrobique eft eadem ; quia ambulare , &c intel l í -
gere eft viuere in a d u fecundo i viuere autem eít 
mouere feipfum j qui autem recipit adum , vei 
motum ab alio totalitet , non mouet feipfum, fed 
mouetur ab alio : ergo per a d u m , vel motum to-
talitet fadum ab a l io , nuilus dicitur intelligere, 
aut ambulare. 
Secundó eft fupponendum ex dicendis i n eodem 2» 
loco , intelledum creatum non poíle elfe, nec dic i 
videntem per vifionem á Deo folo f a d a m , c a f u , 
quo Deus folus abfque concurfu ad iuo creatura 
poífet educere talem vifionem ex intel ledu creatu-
ra j quia licét i n ín t e l l ed ione creata reperiantur 
formalitates adionis , & paílionis ; adionis , qua-
tenus egreditur ; pa í l ion i s , quatenus recipitur i n 
paífo , á quo egreditur; tamen intel ledio non fub 
formalitate pa í l ionis , fed adionis conftituit intel-
l edum i n adu fecundo intelligendi : íed i n tali 
hypothefi impoíTibi l i , intelledio refpedu i n t e i -
ledus creati folüm exerceret munus paíl ionis: ergo 
per illam non eífet , nec diceretur formaliter in te l -
ligens i tum quia licét intelledio fupponat paíTio-
n e m , vel pati fpeciei intelligibilis ; tamen ex feí 
non eft formaliter pa í f io , fed a d i ó j tum quia 
intelligere per fe primo correfpondet potentiac 
adiua;, vtadi .ua; , qua! a d i o n e m , & non paíTio-
nem refpicit 5 tum denique , quia potentia in te l -
Q o ^ lediiu» 
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lediua in tantum intell igit 3 in quantum appre-
liendit obicdum media ípecie exprefsá : fed il lud 
non paíliuc 3 fed aétiue apprehendit : ergo ad-
mifsá , & non concefsá hypothefi 3 quod Deus 
folus poííet eífedtiuc educere intelledionem ex i n -
telledu crcato 3 talis intelledio non denominaret 
illum intclligentem : atqui i n prxfenti folum Ip-
quimur de vifione , feu in te l l eó l ione , quae de-
nominat intelledum videntem : ergo talis q u ^ -
ílio non poteft reduci ad il lam, quas defendit Deum 
folum polfe educere intellcdionem creatam ex i n -
telledu creaturas; nam illa fuppoíi tá , non fequitur 
quod talis intelledus poíTit per talem vifionem 
Deum videre , quod eft i n ptíefenti á nobis exa-
minandum. 
5 His ergo difficultatibus prastermiflis, &C fuppo-
fito quod viíio Dei intelledum videntem forma-
liter dcnominans 3 neceífarió debet fieri ab intel-
l e d u videntis i quasílio prcefens folum eft de gra-
du ncceííicatis 3 quo lumen glorias eft i l l i neceífa-
r ium ad videndum Deum ; an fcilicet tanta fit ne-
ceftitas p r ^ d i d i luminis creati ad videndum Deum, 
vt nec per diuinam potentiam valeat alia viá fup-
pleri. 
§. I I . 
Refeyuntur fcntentu. 
4 T N hoc celebri certamine, prima fententia afte-
X r i c , Deum nec diuinitus polfe videri ab intelle-
d u creato abfque lumine gloria ei intrinfece inhae-
rente. Eft communis inter Thomiftas , illamque 
defendunt Caietanus hic3 an, j . Capreolus in 4. á i ' 
ftinÜiom áfC), qn<í,í}.^, ad argumentum tertimn 3 Sotus 
ibi , quizft. i . an. 4. Aluarez lib, 7. de auxiltis 3 
ditf, 67. Nauarr. Bañez , Zumel Í» prá/emi s ar-
ticulo quinto , Salmanticeníes tratt. 1. de vifione , 
áifpntat. 4. dub. 4. Medina de diuina yerfeÉlione, 
qiuftione 8. art. 8. pag. 593. concluf. 1. Magifter 
loannes á Sando Thoma hk3 Ferrara 5. contra 
Gentes, cap. 5 4. 
5 Secunda defendit, per potentiam Dei abfolutam 
poífe Deum videri ab intelledu creato, nec-dum 
abfque lumine glorias , fed etiam abfque aliquo 
auxilio fupernaturali intrinfeco , per hoc , quod 
talis intelledus extrinfecc proportionetur, & con-
fortetur per aliquod auxilium extrinfecum •, nunc 
hoc auxilium extrinfecum fit creatum, vel increa-
tum. Ita Scotus in 4. diftinti. 49. qH&fl. 11. Palu-
danus qiufl. i . a n . 3, conduje i . nam, 34. Duran-
dus quAfiione i.nHrrii i i . & z } . Bachonius^«ít/?. I ' . 
Prologi 3 m . 3.§. SeqmtHr ergo. Antoninus 5. ^. 
titulo 3. c^p. i . § . 11 poíi medinm. Zumel in pr&-
fenti 3dijp. 1. concluf, 3. Lorca prima fecunda , dif-
putatione 30. ditlo 2. Aragón fecunda fecunda, qit&~ 
J l i o n e i ¡ . an .z . §. Hu fnppofnis. llluftriíTimus D . 
D . Antonius Pérez cenatnine fexto fcholaftico3 ca-
pite 10. Monte í inos fecunda fecunda , difyutatio-
ne $9. qu&ftione i . Molina htc , dub. i .§ . Contra-
ria tamen fententia. Valentia tomo primo3 dijp. i.qua-
fiione 12. puntio 3. Fonfeca 9. Methaphyf. cap. u 
qu&flione 4 . feÜ: 4. Suarez libro fecundo , de attri-
bmis , cap. 16. mm. $, V á z q u e z prima parte , d i f 
putatione 46. cap. i . Ripaldarowo primo de ente fu-
pernaturali 3 lib. i.dtfp. 34.y?¿í. 3. &c communiter 
omnes Patres Societatis. 
6 Tercia docet, neutiquam poífe Deum videri 
per auxilium extrinfecum, bene tamen abfque au-
x i l io , vel lumine creato , per hoc , quod eífentia 
dinina vniatur intelledui creato i n ratione luminis 
glor ia , ad eum modum , quo ei vni tur intrinfece 
in racione formas proximé intell igibil is. Hanc fen-
tentiam , praster Scotum, & Durandum iam alie-
gatos, fequuntur ex Ant iquis , Paludanus in 4. 
¿ty'/. 49. quxfi. 1. art. ^. concluf 1, Atgent. ibidem, 
qmjlione 2. art. 1. concluf. 1. Mayor quáfl.4, §. 
Secundo dico. Hi fp . ibidem } art. notab. $. & ex 
recentioribus Mol ina , Suarez , & V á z q u e z 
IÓCÍ¿ fupra citatis. 
Pro intelligentia tamen huius fententias notan- y 
dum eft , qüod i n lumine gloriasdatur triplex for-
malitas , vna refpedu in te l ledus , quem i n ge-
nere caufae formalis intrinfecas proport ionat , feu 
eleuat ad ordineni fupernaturalem ; alia eft refpe-
d u eífentias diuinas, cuius eft difpoíitio neceífaria, 
v t talis eífentia fub muñere formae per fe in te l l ig i -
bilis i n in te l ledu creato valeat recipi. Tertia eífc 
refpedu viíionis D e i , cuius eft virtus effediua, 
feu augmentum virtuds i quia ex tali lumine , &C 
intel ledu fit potentia intcllediua ad^quata huius^ 
vi í ionis . 
Et quamvis certum íit , *qüod vna formalitas S 
lumin i s , v t formaliter dift inda ab al ia , poffit abf-
que alia intel l igi ; tamen non poteft tercia in exer-
c i t iodar i abfque eo , quod alias praecedant nam 
pro i l lo í i g n o , i n quo lumen glorias effediue i n -
fluitin vifionem D.e i , debet fe habere v t augmen-
tum intelledus , feu vt virtusintrinfeca i l l i u s , v t 
ex lumine, &c intel ledu fíat potentia adasquata v i -
íionis : fed intrinfeca vnio eft indifpenfabíliter ne-
ceífaria ad conftitutionem huins principij e í fediu i : 
ergo lumen non poteft peruenire adinfluxum effe-
d i u u m viíionis , quin priüs praefupponatur v t i n -
formans intelledum , ¿c cüm ex alia parte non va-
leat influere i n vifionem abfque eo , quod fit foe-
cundus per eífentiam Dei fub muñere formas in te l -
l igibi l is ( v t iam probaui ) 8c hasc non valeat eífe 
intrinfece fub tali muñere i n intel ledu creato abf-
que aliqua difpoíitione ordinis fupernaturalis, ma-
nifefté liquet, duas formalicates luminis prascedere 
indifpenfabíliter tertiam. Vnde íi eífentia diuina 
vnitur intel ledui creato fub ratione luminis i n or-
dine ad efficientiam viíionis D e i , certum erit , quod 
debet priüs ei vn i r i i n genere caufe formalis , 8c 
v t difpoíitio ad munus formas in te l l ig ib i l i s , & v t 
adus eleuans intel ledum i n genere caufas formar ' 
lis intrinfecas ad ordinem fupernaturalem, 
4fe . ; cv V • 111. ^ . .:. 
Refolutio quajllonís. 
N' O n repugnat quod eífentia diuina fub ratione c¡ luminis communicetur intel ledui creato , & 
vt adus intr infece, formaliter eleuans i l lum ad 
ordinem fupernacuralem, 8c v t difpoíitio, vel quaíi 
difpofitio ad receptiociem ipíius eífentias fub mu-
ñere formas per fe in te l l ig ibi l i s ; 8c denique vt v i r -
tus effediua, ex qua , 8c intelledu fiat principiura 
adasquatum viíionis D e i , v t eft i n fe. Hasc con-
clufio i n tres eft partita partes. Et quoad primam, 
i n qua eft precipua huius quaeftionis diíficultas , 
probatur. Licé t Deo repugnet refpedu creaturíe 
conceptus formas accidentalis ex fe inhasrentis , 8c 
dependentis á fubiedo , in quo eft ; & fimiliter 
conceptus forran fubftantialis partialiter conf t i -
tuentis natnram creaturae; tamen ei non repugnat 
refpedu creaturas conceptus formae, feu adus per-
ficientis, feu complentis phyí icé , realiter , & i n -
trinfece naturam iam conftitutamin fuo eífe creato 
íubftantiaij 
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fubftantiali fpecifico : ergo non repugnat elfen-
tiíE diuinas fub ratione iuminis communicaii i n -
telledrui creato 3 vt forma , feu adus phyí icus rea-
lis , & intr infecus, per quem afcendat ad ordinem 
fupernaturalem. Confequentia eft certa ; antece-
dens probatur. Conceptus fovmx , & adlus eft 
proprius ipfius De i , cum Deus fit totus adus, 8c 
forma : atqui per hoc quod creaturíe communica-
tur intrinfecé , phyí icé , 8c formaliter 3 non ad-
mi t t i t aliquam imperfedionem dependentix, 8c i n -
completionis ; cum Deus v t independens 3 &; to-
taliter completus^poíTit complete, 8c perficere phy-
í icé , realiter, & intr infecé incompletionem, & 
impcrfeóbionem creaturx , illam fubiiciendo fuá: 
perfedioni , 8c aóbualitati : ergo eírentia: diuina: 
non repugnat refpedu creatura: concof tus forma:, 
feu aótus perfieiends', feu complentis phy í i cé , rea -
licer, 8c intr infecé naturam iam conftitutarn i n fuo 
eííe fpecifico. 
I O Conf i rmatur , & explicatnr hxc ratio a fimili. 
Natura diuina , nec-dum fub conceptu fonnx per 
fe intel l igibi l is , aóbuat piiyficé , realiter , 8c i n -
trinfecé intel leótum cuiufcunque Beat i , fed etiam 
fub conceptu naturas diuinx ^ feu fandtitatis aótuat 
in t r infecé , phyí icé , 8c realiter humanitatem 
C h r i f t i D o m i n i abfque aliqua imperfeótione de-
pendentix , v t omnes facencur i n materia de gra-
da C h r i f t i : ergo fimiliter abfque aliqua imperfe-
é t ione dependentia: poterit ipfa eífentia diuina fub 
ratione Iuminis aduare phyí icé j rea l i t e r , 8c i n t r in -
fecé in te i ledum creatum i cum nulla valeat inter 
hxc aflignari difparitas fufticiens. 
11 Dices p r i m ó . I n conceptu caufac formalis i n -
triníeca: reperitur imperfedio dependentiíc , cum 
int r infecé , 8c effentialiter dicat conceptum par-
tís componentis : fed eífentia: diuina: fub omni 
m uñe re repugnat ratio partis eífentialitei- depen-
dentis : ergo ei repugnat fub ratione Iuminis mu-
nuscaufc formalis intrinfecé aduantis , 8c infor-
mantis. Haec obied io manifeftam habet inftanciam 
i n eadem eífentia d iu ina , qux fub conceptu fan-
ditacis , vel nacurse communicacur formaíicer, feu 
i n genere caufa: formalis incrinfeca: hnmani í a t i 
C h r i f t i D o m i n i abfque imperfedione partis de-
pendentis. Quare refpondeo negando maiorem , 
vel illam diftinguendo claritatis gratiá. I n con-
ceptu caufa: formalis intrinfeca:, 8c creata: reperi-
tur imperfedio , concedo maiorem 5 caufa forma-
lis increata: , vel caufa formalis ve fie , n e g ó ma-
iorem concefsá m i n o r i , n e g ó confequenciamj 
quia eífentia diuina fub ratione Iuminis non infor-
m a t , riec adua t in te l ledum Beati per modum for-
mas accidentalis elfendaliter inharentis in fubie-
d o , quod a d u a t ; nec per modum partis depen-
dentis , feu conftituentis naturam in fuo eífe fpe-
cifico j quia totum hoc arguit imperfedionem 
Deo repugnantem ; fed folum per modum adus 
fubiieientis fibi intel ledum , 8c perficientis i l lum 
m ordine ad eífe fupcrnacurale , &c diuinum. 
12 Replicabis. Si eífentia di urna vmretur i n t r i n -
fecé , 8c formaliter in te l ledui creato fub ratione 
Iuminis , ei tribueret abfqiíe dubio aliquem eífe-
fedum formalem : atqm Uoc implicat : ergo. M i -
nor probatur : Ifte effedus , quem eífentia diuina 
tribuerec, vel eífet creatus s vel increatus. Crea-
tus non , quia omnis e í fedus creatus eft a Deo 
e í f ed iué , 8c mil lo modo forra í icer , cum Deus 
formaliter non poífit eífe quid creatum : increa-
tus repugnat, tura quia intelledus creatus vt fini-
tas nequit illam cecipere j tum quia quod increa-
tum ef t , vt independens, femper eft improdu-
cibile , 8c increabile : ergo eílentia diuina fub 
racione Iuminis nequit informare , nec aduare 
intel ledum creacum. 
H a c replica eandem habet inftanciam in eífen- I 3 
tia diuina humanicaci Chr i f t i D o m i n i m e d i a t é com-
municata intr infecé fub conceptu natura f a n d i í i -
cancis. Quare ab ómnibus , tam Thomi f t i s , quam 
lefuitis debet refponderi. Pro ómnibus ergo re-
fpondeo concedendo maiorem , & negando m i -
norem ad cuius probationem refpondeo , quod 
pradidus e í fedus ( qui propr ié non poteft d ic i 
talis , quia licét per eífentiam diuinam fub ratione 
Iuminis immutetur intelledus creatus , tamen hac 
mutatio non fie per creationem alicuius forma, fed 
per comraunicacionem diuina eífent ia , ) non eft 
creatus, fed increatus ex parte forma , in quan-
tum fubiiciendo fibi incelledum ei coMmunicat 
formaliter fine aliqua imperfedione par t i s , ve l 
dependentia, virtutem diuinam, á qua proport io-
natur, feu redditur per modum adus p r imi potens, 
veí virtuofior refpedu vifionis D e i , v t eft in fe. 
Dices fecundó. Ex in te l ledu cíeato & eífentia 14 
Dei íub ratione Iuminis glor ia nequit refultare 
compoíicum , ñeque fubftantiale, c u m n o n p o í l i t 
eífentia diuina eífe pars compofid fubftantialis; 
ñeque acc idén ta le , cura refultet ex eífentia diuina: 
ergo hac fub ratione lurainis g lor ia nequit aduare 
inte l ledum Beati. Refpondeo negando antecedens 
quoad fecundara partera ; nam licét verum íit , 
quod hoc compofitura refulcet ex ipfa fubftantia 
D e i , taraen nol i debet ex hoc dici fubftantiale 5 
tura quia non refultatex ipfa aliqua natura fubftan-
tialis creata , immó illara prafupponit confti tu-
tara : tura quia talis fubftantia diuina accidit l o g i -
cé intel ledui creato ; & ideó ex tali eífentia íSb 
muñere I u m i n i s , 8c ex intel iedu creato , fol6m 
refultat potentia eleuata ^ 8c potens ad vifioneni 
D e i j non aliter ac ex eífentia diuina fub muñere 
forma per fe i n t e l l i g i b i l i s , 8c ex in te l iedu creato 
non refultat aliquod compofitura fubftantiale , fed 
acc idén ta l e , hoc eft , intelledus in a d u fcecun-
dus , 8c deterrainatus ad produdionera vifionis 
D e i . Hoc idem poteft inftari i n eadem eífentia 
diurna, i n quantum fub conceptu fanditatis aduat 
humanitatem C h r i f t i D o m i n i , confticuendo cum 
illa totum accidéntale L o g i c u m , cura tale compo-
fitura refultet ex forma , qua eft logicé extra Con-
ceptum humanitatis. 
Secunda pars noftra aífertionis ¿ i n qua affirmo i j 
eífentiam diuinam fub muñere lurainis g lor ia eííe 
difpofitionera, feuquafi difpofitionem adreceptio-
nera e í fent ia d iuina fub muñere forma per fe in-
telligibilis , magis indiget explicatione , q ü á m 
probatigne j nam i n illa non in tendo , quod eífen-
tia diuina dicat ordinem , quera vera difpofitio dí-
cit in ordine ad formara ¿ ad quam difponic; nanx 
talis ordo inclúdi t intr infecé imperfedionem de-
pendentia Deo in omni expreilione repugnantis ; 
iiec etiam intendo , quod formalitas , veí expref-
í io forma per fe intel l igibil is recipiaturin formalú' 
tate , vel expreífione ipfius efiéntia , vtexercen-
tis mnnus lurainis gloria ; cum genos caufa mate-
rialisetiara fit Deo in omni expreífione intr infecé 
repugnans ; fed folum , quod eífentia diuina no l i 
poífit fercundare intel ledum Beati fub muñe re 
fpcciei per fe intel l igibi l is , abfque eo , quod prius 
prioritate ordinis i l lum aduet fub muñere Iuminis 
g lor ia : in quo fenfu ( n i fa l lo r ) verum eft noftra 
refolutionis a í ler tum. 
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Ec probitur : nam certum eft , quod in ipfo Deo 
5 vnum attributum , vel vna fus pcrfe&ionis iní i-
n i r s exprcílio prsfupponic eirentialicer aliam^ tan-
quam rationcm a priori illius vtique quia ex eo 
Deus eft íEternus, quia immutabilis 3 & ex eo vult 
fuam eíícntiain 3 quia illam intel l igi t : ergo etiam 
rerpeéhi alicuius creatinas communicabit vnamex-
preftioncm fus infinitas perfedionis 3 pracfuppo-
nendo aliam ; cum hoc non arguat dependentiam 
vnius attribuci ab aliojfed folüm naturam propriam 
ipfius a t t i i b u t i , quod ordinacé non valet eíle abf-
que eo 3 quod aliud per modum rationis á pr ior i 
prarfupponat: ergo nullum reperitur inconueniens 
i n hoc , quod eífentia diuina fub ratione luminis 
piasfupponatur ad feipfam fub ratione formas per fe 
intel l iaibil is . 
o 
l ? De fadto reperies hanc dodr inam connrma-
tam in humanitace C h r i f t i D o m i n i 3 quas non eft 
capax naturas diuinas fub conceptu fanctitatis 3 vf-
que-dum ei vniatur eadem eífentia fub conceptu 
perfonalitatis. Et fimiliter hasc perfona , feilicee 
Chr i f tus , non eft capax filiationis naturalis Dei3 
vfque-dum natura humana fit per perfonalitatem 
Verb i a<5luata , feu terminata : ergo nulla poteft 
excogitari repngnantiíE ratio in hoc,quod eí lent ia 
diuina fub conceptu fonnse per fe intelligibilis*, 
non vniatur intrinfecc intelleótui creato, vfque-
dum talis eftentia ei vhiatur fub ratione luminis 3 
tanquam difpoluio ipfius. 
1 ° Tertia pars noftras conclufionis, videlicet, qued 
cffentia diuina fub ratione luminis valeat eíle cum 
intelle¿tu principium efíeótiuum vifionis, eft pluf-
quam certa 3 fuppofitá probabilitate aliarum par-
t ium i nam Deus valet per feipfum eíficere quid-
quid de fa¿to per caufas operatur fecundas, v t do-
cet DiuusThomas 1. p. q.io$,art. z.incorp. vb i fie 
fatur : E-'ronenm eft dtcere , Deum non pojje faceré per 
flipfnm omnes determínalos ejfeflHS) c¡nijiunt per quám-
canqne caufam credtaw. Et rationem reddi t , quia 
Deus i n fe continet eminenter omnes eíFcótus crea-
tos : atqui Deus, vel illius eííéntia fub ratione l u -
minis continet eminenter perfeélionem luminis 
glorias, & vifionis i n illo contentas: ergo fine Iu-
mine creato poteft per feipfum elTe cum inte l -
i e d u creaturas principium eíFeótiuum vifionis 
D e i . 
Confirmatur hasc ratio ad hominem contra T h o -
miftas. Nul la datur repugnantia i n opinione eo-
rum in hoc , quod eftentia diuina fub ratione for-
mas per fe intelligibilis fit de fado cum inte l ledu 
Beati Iumine g lo t i s informato principium efFe-
¿tiuum vifionis : ergo nec dabitur in hoc , quod 
eadem elíentia fub ratione luminis fit de poíllbili 
cum eodem intelledu principium efFediuura eiuf-
dem vifionis ; p r sc ipué cum genus caufas gfficien-
tis ex fe nullam includat imperfeótioncm 3 ob 
quam debeat excludi á fumma, & infinita De i per-
fe ¿t ion e. 
i y Dices, prasdidam confírmationem multüm pro-
bare ; nam ex illa non folüm infer tur , quodeften-
tia diuina fub ratione luminis valeat eííe de poí l l -
b i l i pr incipium eíFediuum vifionis, fed etiam quod 
de fado tale munus exerceat,vt de fado illud exer-
cet ( in opinione Thomiftarum ) fub muñere for-
ma: per fe intelligibilis : fed hoc opponitur Tr iden-
tino afterenti can. 1 1 .de iuflificat.chavhatem noftram 
non efte Spiritum fandum, fed qualitatem creatam 
nobis inhanentem : ergo fi ex eo , quod de fado 
eífentia diuina exerceat munus forma; per fe i n -
telligibilis , non poteft fcqui quod de fado exer-
ceat munus lumin i s , feu charitatis , nec debet fe-
q u i , quod de poftibil i i l lud exerceat, 
Refpondeo negando fequelam, & firaul quod 20 
confirmado non inferat de poíllbili non repugnan-
tiam. Et ratio vtriufque eft eadem, nam magis con-
naturale eft creatura; operari per virtutem creatam, 
quám increatam , & ideo Deus de fado tenetur 
iuxta prouidentiam ordinariam , & ordinatam intra 
ordinem gratis bi daré virtutem creatam , quoties 
talis virtus eft poíTibilis. Cura ergo lumen g lo r i s 
creatum fie poíTibile , & é conuerfo fpecies quid-
ditatiua De i , v t eft i n fe, fit impoí í ib i l i s , v t refolu-
tum habemus cum vtroque Magiftro j ideó de fa-
d o Deusexercet ratione fus eflentis munus formas 
intel l igibi l is , 8c ratione qualitatis creats munus l u -
minis g lor is j verumtamen de poíllbili bene fequi-
tur ex paritate , quod fi eífentia diuina de f ado 
exercet abfque aliqua repugnantia munus eftedi-
mim forms ^intel l igibi l is , quod etiam de poífibili 
poíTit abfque imperfedione , & repugnantia exer-
cere munus eftediuum luminis g lo r i s . 
Ex hac foludone coll igi tur , quám malé opinan- 11 
t u r , qui ex vna parte aíl'erunt e í fendam diuinam 
exercere de fado munus forms per fe intel l igibi l is , 
6c ex alia defendunt, eífe poffibilem fpeciem crea-
tam quidditatiuara De i , vt eft i n fe nam Deus 
fecundüm potentiam ordinariam , feu ordinatam 
intra ordinem gra t i s , tenetur de fado , 8c regula-
lariter faceré i d , quod conformius , 8c connatura-
iius eft naturs creats; atqui conformius , 8c con-
naturalius eft creaturs operari per virtutem crea-
tam , q u á m increatam , vt videre eft in ipfo Iumi -
ne glor is creato , quod de fado femper eleuat i n -
tel ledum creatum in ordine ad vifionem D e i , v t 
eft i n fe j quia vt creatum , eft ei connaturalius, 
8c conformius , etiamfi de poflibil i increatum l u -
men valeat i l lum eleuare i n ordine ad eiufdem v i -
fionis Dei eíficientiam. 
Et quod noftra conclufio quoad omnes fuas 22» 
partes fit Dodor i s Angel ic i , conftat ex ^.fent. 
dift.4.9. q.t. Artrf» vb i poftquam dix i , nullum i n -
telledum creatum poífe pro hoc ftatu videre Deum 
pe í aliquam difpofieionem fibi inhsreneem , fub-
dit hsc verba : Sed centin^it aliquando diuina v i i -
tme , quod aliqna res miraculose perducatHr in aliquid, 
in quod non poteft vilo modo per aliquam dijpofnionem 
fihi inh&rent etn i ficut quod virgo pariat, vel ignií in 
aqua camburat : & hoc modo miraculose poteft fieri di-
uina virtute , quod aliquii intelleÜus creatus non ha-
hens in fe , nift difpoftiones vi<e3 eleuetur ad videndum 
Deum per effentiam. 
Et quia huie authoritati poteft refponderi pro 2 5 
aduerfariis , Dodorem fandum non exclufifte l u -
men glor is creatum , quod tranfeunter , 8c per 
modum difpofitionis fe haber, cüm non explicet 
per quid hsc fiat eleuatio; ideó neceíTum eft addu-
cere aliam de vertíate q.\o. art.i 1. v b i exprefsé do-
ce t , hanc eleuationem poífe fieri per lumen i n -
creatum , his verbis : Stcut diuina omnipotentu fub-
ietta funt corpora , ita & mentes, Vnde ¡ficut poteft 
producere -aliqua corpora ad aliquos ejjeBHs , quorum 
difpofiiio in ipfs corporibus non reperitur , ficut Pe-
trum fuper aquas ambulare fecit , fme hoc quod dotem 
agilitatis ei tribueret j ita poteft- mentem ad hoc per-
ducere , quod diuina eftentia vniatur in ftatu via3 modo 
illo, quo fibi vnitttr in patria , fine hoc quod Iumine 
gloria perfnndatur. Ecce v b i Sandus D o d o r ex-
prefsé fatetur , poífe aliquera videre Deum fine 
Iumine g lor is per hoc , quod eífentia diuina ei 
vniatur i n ratione luminis 3 alias opus eífet , quod 
talis 
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talis intelledtus i n via eífet aliquo lumine crea-
co perfufus ¿ &c vnio e í í en t i s diuinae í¡ne tali 
lumine creato 3 v t infufíiciens daretur á D . 
Thgma. 
§• i v . 
Fundamenta fenteníia oppofitA ctm ftíá fi-
lutionibus propgnuníur. 
^4 r ) R i m i i m í " m i t l i r e x D- Thoma 2.2. ^ . 1 7 5 , ^ 3 . 
X ad i . v b i hajc profeut verba : Dumia ejfentia 
videri ab intelleítn creato non potejt, nifi per lumen 
glorid ydeqiio dkitur in Pfalmo > qmd in lumine tito 
'videbirms lumen ; qmd tamen dupliciter pote/t parti-
cipari ; primo per modnm formni permane? tis , & / íc 
Beatos facit San fias in Patria ; alio modo per modum 
xiitHfdam pajfionió tranfeiintü ¡Jiciit ditlum tft de lumi-
ne Prophaid ; & hoe modo lumen illud fmt in Panlo, 
guando raptas efi. E t de veritate , q, 13. an. 2. fie 
habet : Lumen gloria dupliciter mentí infunditur i 
vno modo per rtiodum form¿ connaturalis ,fatl<t, , & 
pertmnentís , & Jic facit mentem fimplkiisr beatam\ 
& hac modo infunditur Beatü in Patria : alio modo 
contin^it lumen^lorÍ£ mentem humanam illu/lrare fi-
<uv quídam pajjio tranjiens , & fie mens PMIÍ in raptu 
foit lumine gloru illuflrata. Idem docet ibidera 
q.io. art.i. dr alibi. Ex bis teftimoniis hanc infe-
runc coníequent iam : Ergo iuxta mentem D . T h o -
mx 3 nec diuinitus fine lumine gloria creato po-
te í l videri ab in te l ledu creato eíTentia De i 3 \ t 
eft i n fe ; vtique quia s v t conltat ex ipfa dif t in-
•¿tione , quam facit de lumine infufo in Pamaa & 
i n via ; i b i infunditur fecundum potentiam ordi-
nariam intra ordinem grat is , & hic fecundum ab-
folutam intra eundem ordinem gratiíe, 
'^ •5 Refpondeo negando confequentiam 3 & eius 
probationem j nam in ómnibus his teftimoniis lo -
quitur Angelicus Doótor fecundum potentiam or-
dinariam , Se non fecundiim abfolutara j quia fe-
cundum hanc > tam in Patria , quám i n v i a , po-
teft eíFentia diuina fub conceptu íuminis illuftrarej 
& proportionare in te l le í lum creaturae i n ordine 
ad vifionem D e i , v t eft in fe ; nam ficut ftatus Pa-
- trias, quia permanens , &c immutabilís exigit fe-
cundum potentiam ordinariam lumen permanens 
permodum habitus j fie ftatus v i s , quia tranfiens, 
& mutabilis , exigit fecundum eandem potentiam 
ordinariam, & ordinatam intra ordinem grat is l u -
men tranfiens per modum paflionis. Quare diferi-
men ab Angé l i co Magiftro allatum femper eft intra 
terminum potentis ordinaria , cíim lumen tran-
fiens, feu viale,habeat eandem proportioiiem cum 
ftatu v i * , ac habec lumen permanens cum ftatu 
Patriae, feu quietis. 
^ Secundum á ratione fie procedit. Implicat con-
tradiólionem , qnod intelleótus creaturs Deum v i -
deat abfque eo , quod fit proportionatus, feu pro-
xime potens , tum ad receptionem diu ins e í fen t i s 
lub ratione forma! per fe imell igibi l is j t um ad effi-
cientiam vifionis Dei , vt eft i n f e , cum omnis 
caufa prius qo&ñ influat i n e íFeaum , faltem or-
dine naturs debeat prsfupponi, v t i l l u m i n fe p r s -
continens ratione alicuius virtutis in t r infec í t : fed 
intelieaus deftitutus omni lumine tranfeunte, vel 
permanente , caret proportione , & facúltate p r ó -
xima , tam ad receptionem ellentis , quám ad 
produdionem vifionis Dei ; vtique quia intelle-
¿bus non poteft dici proxime potens, nifi per idá 
quod eft ei intrinfecum : ergo-fine lumine g lo-
K> P. ds h Momda Curf, Tbeolog, 
ria- intelledus caree proportione , & facúltate 
Videndi Deum , v t eft i n fe. 
Refpondeo concedendo maiorem , & di f t in- 17 
guendo minorem : intelleóius deftitutus omni lumi -
ne creato, vel increato, caret propor t ione, & 
facúltate próxima , concedo minorem ; deftitutus 
omni lumine creato , fiue permanenti , fine tranf-
eunt i , negó minorem , Se con íequen t i am in eo-
dem feníu ; nam licct certum fit, quod v i r tus , 
feu potentia debeat effe proportionata , Se pro-
xime potens antequam in adum influat -y tamea 
non eft certum, quod haje propor t io , ícu facultas 
próxima debeat femper dimanare á facúltate creataj 
Se ideo in p r s fen t i , licét de lege ordinaria fiat híec 
proportio per lumen creatum, fiue permanens, fiue 
tranfiens; tamen de potentia abfoluta poteft abfque 
aliqüa implicatione íieri per lumen increatum. 
Tert ium fie fe habet. De fa¿to lumen gloria! non 28 
cbncurrit in genere caufas eíficientis p i s c i s é , fed 
etiam in genere caufa! formalis : fed genns caufe 
formalis Deo r e p ü g n a t , cum intrinfecc adus for-
malis dicat imperfe¿tioncm dependentis : ergo ef-
fentia Dei non poteft exercere munus Iuminis i 
alias fruftra Theologi in materia de Incarnatione 
recurrerent ad rationem te rmin i , fi Deo non repu-
gnaret ratio formíe intrinfecé aótuant i s , & perfí-
cientis. 
Refpondeo concedendo maiorem. Se negando i c j 
minorem,quando Deus fupplet munus formx j nam 
licét verum fit,quod Omnis forma creata, inha^rens, 
incompleta , vel ex fe ordinata ad aliud per modum 
compartis, dicat imperfedionem dependentiíe ; ta-
men ex eo,quod forma eft,vel vt formaliüs loquar,, 
fecundum conceptum formas v t fie aduantis , Se 
perfídentisá nuliam inuoluit dependentiae imperfe-
dionem,fed maximam exprimir perfedionem,cum 
Deus v t puius adus ex fe completüs , Se indepen-
dens, fubi iciatf ibi , ideft, fuae adualitati puriíTimíe, 
creaturam , i l l i comipunicando iuxta fuam capaci-
ta temal íquam ex fuifí init is perfedionibus. 
Vnde cenfeo , non indigere Theologos i n ma- j ó 
teria de Incarnatione confugere ad rationem ter-
mini , íeu adus teiminatiui ad auferendam á fubfi-
ftentia diuina imperfedionem, quam fingunt i n 
a d u formal i ; tum quia in materia de grada Chri f t í 
ipf i docentjeíFentiam diuinam fub conceptu f a n d i -
tat is , feu naturas vn i r i intrinfecé per modum adus 
phyfic í . Se realis humanitati, abfque eo , quod va-
leant confugere ad rationem te rmin i , cum talis ef-
fedus non dimanet ab aliquo termino eíFentia! d i -
ninas, fed ab illa fub conceptu naturas; tum quia ex 
eo, quodfubfiftcntia V e r b i fit terminns intr iníecus 
naturas diuinas Se humanac, non fequitur, quod non 
aduet int r infecé, real i ter , & phyficé naturam hu-
manam , cum illam de fado reddat formaliter fub-
fiftentem. Ergoconceptus forms aduantis, & p e r -
ficientis, ex fe non dicit imperfedionem, cum talis 
conceptus non excludatur á fubfiftentia V e r b i , 
etiamfi contrahatur, vel quafi contrahatur per mu-
nus termini , feu per conceptum formas termi-
nantis ; alias ipfa non aduaret phyficé humanita-
tem , nec illam denominaret formalker fubfiften-
tem , fi non retineret munus , feu conceptum for-
ras intrinfecé aduantis, * perfícientis abfque de-
pendentia humanitatem afiumptamí 
Quartum fie propon i tur á quodam moderno 3 i 
fatis perito. V t intelledus creatúrae de nouo i n -
cipiat videre Deum , oportet quod diuina eíTen-
tia ei de nouo vn ia tu r , v t forma in^elligibilis : 
fed hasc noua Vhio nullá potent iá fieri poteft , 
P p Rif i 
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niíi miitetui* intelledus per aliquam difpofitio-
nem ^ quam de nouo acquirat ( vcique quia , h 
aliqua dúo prius non fucrint vnita , & poftn\o-
dum vniantur , ojportet 3 quod hoc fiat vei per 
rautacionem vtriulque , vel alcerius tantum ; & 
cüm impoílibile í i t , quod diuina eíTentia mute-
tur 3 neceíTum eric, quod intelledtus crcaturae ta-
lem patiatur mncationem : } ergo nullá po temiá 
fíeri poteric ^ quod intelleótus creatura: incipiac 
de nouo videre Deum , abfque eo , quod per a l i -
quam difpoíltionera prius mutetur : atqui talis 
difpofitio non poteft eífe alia 3 nifi lumen glo-
rias, quo intelleólus creaturae determinetur ad ca-
lem vnionera , fíacque excremum proporcionatum 
i l l iu s : ergo. 
j 2 Refpondeo concefsá maiori , & minori d i f t in -
guendo confequens a non poteft creatura; intelie-
d;us incipere videre Deum abfque eo , quod aliter 
fe habeat per lumen creatum de lege ordinaria, 
& per increatum de potemia abfoluta , concedo 
confequentiam j abfque eo s quod aliter fe ba-
bear etiam de potentia abfoluta per lumen femper 
creatum , negó confequentiam ; nam , vt iam 
d ix i in concluí ione > eirentia diuina fub ratione 
formas intel l igibüis non valet vn i r i intel le í tui 
creato abfque eo 3 quod v t ratio á priori etiam 
de potentia abíoluta vniatur ei eadem eíTentia D e i 
fub ratione luminis ; non aliter, ac eíTentia d i u i -
na fub ratiofte fanditatis non valet v n i r i humani-
tati C l u i í l i D o m i n i , abfque eo3 quod prius ei 
vniatur fub ratione fubfiftentia?. 
§. v. 
i^yín v'tfio Dei > efl in f e ^ vnleñt 
dtuimtus a foto auxilie , vel hahitt* 
extrinfeco product, 
33 / ^ \ V o d pro complemento quasftíonis i nqu i r i -
V ^ m u s , eft an diuinitus vifio Dei, , v t eft in fe, 
& confequenter 3 an omnis a í tus fupernaturaiis, 
& vitalis , poíí i t ab auxilio extrinfeco, vel ab a l i -
quo lumine extrinfec©, fiue creato, íiue increato, 
eíí icienter produci. 
34 Nega t i ué re ípondendum eft iuxta illa 3 qux d ¡ -
cenda funt z. 2, ^<e/?. 5. v b i ex profeííb exami-
nanda eft pisfens difficultas. Et conftat primo 
ex D . Thoraa 2. í , q. 25. art. 1. v b i loquens de 
a£tu charitatis , aíTerit 3 implicare contradiól io-
nem , quod aótus charitatis 3 qui ex fe voluntarius 
eft, fit"á folo Spiritu fando : ergo fentit, non polTe 
eíTe fine influxu aótiuo voluntatis : atqui eandem 
dependentiam dicit intel leót ioab intelleótu, ac vo-
i i t i o á volúntate : ergo fi aótos voluntatis , nec 
de potentia Dei abfoluta poteft fieri abfque i n -
fluxu eíTedliuo voluntatis , nec intelledtio poterit 
eíTe abfque influxu etiam effedtiuo intel leótus: er-
go nec aólus in te l leótus , nec voluntatis poteft eíTe 
ab auxilio extrinfeco 3 vel facúltate j quas non íít 
potentia? int r iníeca , 
2$ Conftat fecundó ratione. Vi í io De i 3 v t v i ta-
lis , exigi te í fe eíTentialiter i n p r inc ip io , á quo d i -
manat, cám aétio vitalis folum in hoc íit á tranf-
eunte eíTentialiter diftindfca , v t d ix i i n Philofo-
phhlih. di/p.i .q.s. §. u num.i.fol, 145. atqui 
talis viílo non valet recipi i n lumine increatOj cüm 
hoc fít incapax mutationiis ; nec i n creato , cum 
vif io Dei folüm valeat eíTe fubiedbiué in potentia i n -
' td leól iuajqna homo3veicrcatura VidetDeum ; ergo 
vif io De i non valet nec diuinitus produci ab auxi-
l io extrinfeco 3 cüm non vaieat eííe eflScienter nií i 
ab eoa i n quo eft fubieótiué j & non poííit ejTe fub-
ie¿tiné3 nif i i n eo pr incipio, quod Deum videt: at-
qui non auxiliumextrinfecum potentias, fed poten-
tia eft, quee valet v t quo Deum videre: ergo in hac, 
& non i n i l l o debet vif io recipi : ergo ab hac , &c 
non ab i l lo poteft effici. ¿ 
Conftat ter t ió. Repugnat quod creatura aliqua 5" 
Deum videat, quin praefupponatur potens videre 
i l lum : fed per auxilium extrinfecum milla creatura 
eft potens Deum videre , enm non valeat dici po-
tens per id , quod non eft in ipfa , fed in alto: ergo 
auxilium extrinfecum non eft fuíficiens p ú n c i p i u m 
vifionis D e i , cüm hasc folüm valeat eíTe ad hoc i 
v t creatura Deum videat. 
Dices. Deus cura intdleífcu lumine gloriae i l luftra- 3 7 
to eft caufa prima vifionis Dei ,v t eft i n fe : ergo fi-
ne i l lo poteft illam producere, cuma caufa fecunda 
Deus non accipiat aliquam facultatem , ratione 
cuiusipfe cum illa e í f edom producat creatum. Re-
fpondeo conceíTo antecedenti,negando confequen-
tiam, nam licét indnbitatum f i t , Deum , v t caufam 
primara oraniura r e rum, concurrere eíficienter ad 
produét ionera vifionis D e i , v t eft i n fe \ tamen c ü m 
haec ex fe exigat eíTentialiter recipi i n p r inc ip io , á 
quo fpecificé, & i n eíTe vitalis dimanat, 6¿ inJDeo 
v t immutabil i non poííit fubie¿Hué recipi ; ideó ne-
ceíTum eft , quod intrinfecé i n genere efteóHuo fit 
ab intelledtu creato tanquam á caufa fpeciali, v t i n 
i l lo valeat r ec ip i ; non aliter, ac licét Deus v t caufa 
prima, &: vniuerfalis, concurrat ad a¿tum mér i to -
r ium voluntatis; tamen abfque illa talera adum n o n 
poteft producere, quia aétus meritorius v t vitalis 
exigit eíTentialiter recipi i n potentia , á qua eft j & : 
v t meritorius dicit refpeótum etiam eíTentialem i n 
ordine ad caufam liberara. £ 
Replicabis, quod quamvis ex hac folutione fe- 3 ®. 
quatur , Deum non poíTe fine creatura producere 
aólionera vitalem,vt vitalen^nec raeritoriam,vt ta-
lera ••> tamen non fequitur,quod illas non valeat|pro-
ducere fine creatura,fecundüm rationes coraraunesj 
Sed contra eft;nam per nullara potentiam valet pro-
duci ratio generica,feu coramunis alicuius re i , fine 
fpeci í ica ,&indiuidual i talis rei j tura quia prodn-
á i o , v t a¿t io pia¿l: ica,non refpicit,nec at t ingi t cura 
príccifioneforraalitates,fed entitatera indiuifibilem 
rei j tura quia v t d ix i i n L ó g i c a , diff. 5. §... «.••> 
fot.., vniuerfalia non poíTunt exiftere feparata ab 
haecceitatibus propriis : fed v t conftabit ex dicen-
dis i n materia de Beatitudine , & v t nunc fatentur 
aduerfarij, intelleótio fecundüra rationem vl t imam, 
& fpecificara non poteft á folo Deo produci: ergo 
nec fecundüra rationem coramunera, feu generi-
cara, cüm haec fine illa fit iraproducibilis. 
Veruntaraen, admiíTo,& non conceíTo, quod ta- 3^ 
lis intellediojfeu vifio Dei poíTet fieri á folo Deo , 
vel ab aliquo auxilio extrinfeco, adhuc non feque-
retur intentum huius coro l la r i j , nempe quod i n -
telle¿bus creatura? per talera vifionem á folo Deo * 
vel ab auxilio extrinfeco p rodu¿bam, Deum v ¡ -
deret; nam licét i n intelle(á:ione,feu vifione creat» 
Dei reperiantur formalitates adionis , & paflionis 5 
adionis,quatenus egreditur; & paí I ionis ,quatenus 
recipitur in paíro,á quo egrediturjtamen intcl ledio^ 
feu vifio, non fub formalitate paflionis, fed a d i o -
nis conftituit in te l ledum a d u intelligentem i fed 
in tali hypothefi i n t e l l e d i o , feu vifio folüm exer-
cet refpedu intelledus forraalitatem paflionis : ergo 
Vt fie non poííét i l lum denominare incelligen-
í e m . 
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tem , feu videntem. Maior , in qua eft difficnltas, 
pcobatur j tum quia intelligere , ve conílac ex 
Philofopho , licéc fupponat paíTionem ^ vel pati 
fpeciei intell igibii is 3 camen fonnaliter non eft 
p a t i , íed agere j tum quia intelligere per fe pr imó 
coLTeípondet potencias a ü i u x 3 v t adlinas; , qua: 
ve talis aótionem 3 8c non paí l ionem expoícic j 
tnm quia potentia intelleótiua i n tantum in te i l i -
git j in quantum media fpecie exprelsá obiedum 
apprehendic : fed i l lud non paíTmé , fed aótiué 
appuehendit , n i dicas inteileétura fonnaliter , Se 
per fe pr imó elFe potentiam paíliuam 3 &c non 
adiuam : ergo admiíToj & non conceíTo , quod 
in te l le í t io valeat eífe á folo D e o , vel ab aliquo 
auxilio, quod intrinfecé non íit i n intelleóbn crea-
turíE } non fequitur intentum , videlicet a quod 
per talem incelledlionem valeat intelligere. Sed 
de hoc latius in materia de Beatitudine , v b i ex 
profeífo totum lioc efi: difeutiendum. 
A R T I C V L V S V I . 
V í r u m rvident'mm ejjenttam Dei njnus 
ü lw perfecltus ajideat. 
A Ffirmatiué refpondet Magifter Anfelmus in 
j L j ^ s p i ' h l a 1. ad Corinthios , cap-íf. vb i ííc ex-
ponit Apoí io lnm. I n ómnibus his *ifte fenfus ertj 
íed genera carnis cura cundía fint mortalia s difFe-
runt tamen irileí fe pro diueríitatibus animantiumj 
& íle corpora cíira omnia viíibilia fint, diíFerunc 
tamen pro diueríi tat ibus locorum ; vnde alia co?-
leflium vlaria e^yalia terrefirtHm. Et fí i n locis fub-
limibus 3 cum íint cunda coeleftia 3 differunt i n 
fe claritates luminura ; non mirum eft 3 quod i n 
refurredione mortuori^m diftabic gloria mér i to-
rum. Quemadmodum efgo ex vna impenfa diuer-
íorum animantiura j vna caro eft , ita &c vnius car-
nis homínes diuerfi erunt ex dignitate^ cura re-
furrexerint , vt talis vnusquifque appareat,, quaiis 
meriti fuerit. Nec folum caro diuerforum animan-
tiura difterc inter fe , fed etiara corpora terreftria 
dií íerunt á cajleftibus fyderum corporibus : & qu i 
tara lucida fecit corpora elementorum 3 cur non 
preclara faciat corpora iuftorum ? Per fignifica-
tionera autem coelejtia funt corpora refurgentium j 
terreftria vero prius quám moriantur , ant refur-
gant. Et quia Chriftus coeleftis eft , ex eo coe-
ée/iia corpora dicuntur. Ex Adam fecundo, quia ter-
"reftris eft, terrefiria corpora nuncupantur. Sicut au-
tem S o l , & Luna , & Stella , cüm íínt vnius na-
tura , diíFerunt tamen in claritate ; ita & homines 
c ü m fint vnius generis , mér i to diflimiles erunt i n 
gloria. Nunc enim de folis eledis fermo eft , quos 
vir tu tes , non peccata facient elfs diueríos. Al i te r 
enim ib i lucebic Virgini tas ; aliter i b i lucebit 
Caíl i tas coniugalis ; aliter ib i lucebit fanda V i -
duitas diuersé lucebunt , fed omnes i b i erunt. 
Splendor difpar , Coclum commune. Et fi alius 
efedorum eft alio fortipr , alius alio fapientior, 
ahus alio luftior , alius alio fandior i in domo 
fatrts ( ve ait loannes cap 14, ; m^mnts muí-
ta fyr* i vnufquifque manfionem pro ííio eft ac-
cepeurus m e n t ó . Tanquam ñel lx enim Sandi d i -
nerfas manfiones diuerfe claritatis , tanquam i n 
ccclo fortiuncur in regno ; fed proprer vnum de-
narium nullus feparatur á regno. Atque ita Deus 
m t m n i a in ómnibus. Et quoniam Deus charitas 
* R y ? , dt U M m d í i éprf , tbeolog. 
efi i pee charitatem fíe, v t quod habent f ingul i i 
commune íit ómnibus . Sic enim quilque eciam 
ipfe habet , cüm amat i n alteró 3 quod ipfe non 
habet. N o n erit aliqua inuidia imparis claritatis^ 
quoniam regnabit in ómnibus vna chancas. H inc 
iam venit Apoftolus ad i l lud , qnod communi-
ter habet omnis caro , qua: ad vitara refurgic 
^temara. 
Probat etiara hoc l ibro de í imi l i t ud in ibus , 
cap. 164. v b i fíe fatur : Sicut enim ex fplcndore 
Sol is , ipfum Solera fentimus 3 antequara i l lum 
perfpicué videamus ; fie ex mentis noftra: fpecu-
latione Deum fentimus, quando verum ex ipía 
veritatis luce petfpicimus j fícque i l lum in te l l i -
gendo 3 8c amando per fidera 3 8c fpem , ad piae-
fens fentimus. I n futuro autem non iam per fpem 
fentieraus, quia ve conftat ex i l lo loannis 5. vi~ 
debimus eum ficmi ejl \ non tamen eura oranes 
asqualiter v idebunt , nec eius amore omnes ¿equa-
liter calebunt. E tcap . ió^ . ííc profequitur: SicuE 
enim diuerfo modo l ignum , & ferrura ignis ar-
dore calent ; fíe coeleftis Spiritus , &c Beatorum 
animas inasqualiter De i amore feruent. 
Aífirmatiue etiara refpondet D . Thomas , 6¿ 
probat i n argumento fed contra > ex eadem epifto-
la 1. ad Corimh. 15. & i n corpore ; quia licéc 
vifío Dei , v t eft in fe , proueniat ab eadem ef-
fentia De i vnita Beatis i n ratione formas per fe 
intell igibii is j tamen dimanat ex iníequali l umi -
ne glorice eis vni to iuxta ipforum charitatem: 
ergo qui plus habet de chán t a t e , plus habebit de 
lumine 3 8c confequenter perfedius Deum vide-
b i t , 8c beatior eric. 
D V B I V M íi 
Atí ínter Dei viííones reperlatur íequá^ 
litas, vel inxqnalitas. 
Refolmtttf cjüaHto , & probatur tejl'monm 
VMrum j & Concilloram. 
Bfque controuer í ía fupponendumeft , noftros 
__Magiftros non toqui i n prsefenti de íequa-
l i t a te , vel inasqualitate eirentiali vifíonura , c ü m 
eííe eftentialiter oranes aequales i n confeíFo fie 
apud oranes ; fed folüm de asqualitate , vel inas-
qualitate accidentali i l laium , v t ex dicendis i n 
hac , & aliis quasftionibus füper hunc art icu-
lura excitandis fufiüs conftabit. V t certura af-
fero cura communi Scholafticorum confenfu 3 
nec omnes vifiones D e i eífe acquales , nec 
inasquales ; fed polfe efte asquales 3 8c in^qua-
les iuxta íequalitatem , vel inasqualitatem me-
fi torum , quibus vifío De i correfpondet per mo-
dura pneraij. Prima pars conftat ex articulo no -
ftri A n f d m i , v b i exponens illud íoannis i 4 ¿ 
Jn domo Patrió mei manfiotes midtcí fuH ; fíe 
fatur. Vnufquifque raanfíonem pro fuó ac-
cepturus mér i to . Conftac fecundó ex expo-
fitione 3 quam adducie ad hanc epiftolam A p o -
ftoli ad Corinthios 1 f v b i vC expofuit nofter 
Anfelmus , Apoftolus non t an tüm loquicur 
de iníequali claritate corporum refurgentium s 
fed á fort iori de gloria inarqnali animarum ¿ 
ex qua diuerfa 3 8c insequalis claritas refuU 
P p i taé 
I oo Cominent. in SS. Aníelm. 6íThom. 
tac in corpora. Coní la t tertio ex eodem Párente 
i . ¿id Connth. cap. 9. v b i exponens illa verba: 
glit pa> ce feminat , parce & metet; fie ait : Quj 
parce feminat, ideíl , qui auaré tribuir j parce etiam 
mcict, úleft , parum in futnro fasculo recipiet3 feu 
exigufim remunerationis colliget. Conftat quarto 
ex illo Adathúíi 5. vb i dicitur : Quijolnerit vnhtn de 
mandaiii iflis mimmü , & docuerit Jic homines 3 mini-
mus vocahitm in Regno Coelorum : qni aiitemfecerit, 
& doCHérit y tnajrnHs Vocahitur in Regno Coelorum. Et 
ih'\¿iQnv.Qjíicnmqiie humilianerit Je Jicat parmlus iftet 
hic maior ejiin Regno Coelorum. V b i fie exponit D o -
¿lor Anfelmus. Et quanto humilior e r i t t a n t o 
maior efíicietur. Si autefti eft in i l lo Regno a l i -
quis minor , á l iquis magnus 3 8c aliquis maior : 
ergo non omnes íunt cequales. I taargnit Hierony-
mus aduersüs louinianum libro i . cap.i$. Sed ar-
guit Vafquez contra Hieronymum, quia in pr ior i 
loco Chr i í lus non dixit Doótorem 3 qui prascepta 
legis violauerit, minimum vocari in Regno Coelorntriy 
quafi in cadefti regno habitums fit aliqnem locum 
inferiorem ; fed quia nullum locum in eo regno ha-
biturns eft , fed quafi pro minimo reputandus á 
Sanótis 3 qui funt i n illa « t e rna requie , vb i cor 
creatum quiefeit: ergo non fequitur ex hoc loco^ 
inter Beatos futurura cííe aliquem minimum 3 fed 
omnes elle magnos. 
X O t e r ü m iuxta hanc expoíí t ionem « q u i u o c é 
vfurpatur modus loquendi facri textus3vbi dicitur, 
quod minimus 3 vel magnus vocabitur i n Regno 
Coelorum 5 quia in fine claufulas 3 cüm dicitur , hic 
magnus vocahitur in Regno Coelorum 3 fignificatur, 
i l l u m , qui r e d é facit , & docet, magnum reuerá 
futurum eíle i n beatitudine : ergo fi i n pr incipio , 
cum dicitur minimus vocabitur in Regno Coelorum, 
intelligendum eft de exclufione á regno beatitud^ 
nis j non erit comparatio inter minimum , & 
magnum in Regno Ccelorum , fed erit loquutio-
nis «qu iuoca t io , quíe non eft admittenda , n i f i 
contextus id neceíTarió exigat. I n prafenti autem 
i d non ex ig i t ; nam repugnantia , quas videtur eííe 
i n h o c , quod Magif ter , vel D o d o r legem foluat. 
Se tamen in Regno Coelorum fedem habeat, facilé 
tol l i tur , etiamfi fíat íermo de folutione legis , quas 
fitpeccatum lethale, quia in hoc caíu planusfen-
fus videtur efie , quod Doóbor legis , qui quodli-
bet piíEceptum violauerit , quafi minimum con-
temptu fuo reputans , licét talis redié doceat, fu i -
que peccati ipfum poeniteat, minimum locum ha-
bitums eft in beatitudine comparatione i l l i u s , qu i 
non folum reété docuerit , fed etiam totam legem 
feruauerit; quod per fe loquendo, de regulariter 
verum eft , quamuis non repugnet oppofitum ; & 
i n hoc fenlu r e d é colligitur ex hoc loco inaiquali-
tas vifionis in Beatis. Ñ e q u e video cuius raomenti 
fint calumnia?, quas contra ipfum obiieit Vafquez, 
Se prius obiieerat Maldonatus, Se lanfenius luper 
caput 5. Matthasi. 
^ Conftat quinto ex parábola feminis, cuius pars, 
qux cecidit ín terram bonam,reddidit f rud lumtr i -
gefimum , fexagefimum , Se centefimum , vt ha-
betur Matthai 15. Matci 11. & Luca 8. quam 
parabolam pro demoaftranda in.íEqualitate beati-
tudinis , eífe apertií í imam docet Hieronymus v b i 
iuprá , cap. 14. nec rationabiliter negad poteft , 
quia fine per f ru í tnm ex femine coJledlum : i n -
telliganmr bona opera iuftorum , qua? ex p r^d í^ 
catione Euangelij feqnuta funt ; fiue vita ¿eterna, 
quas eft prsmium bonorum operum ; parábola 
femper vrget 5 nam pluribus meritis maius piie-
mium debetnr ex ioftitia 5 idemque conuincitnr 
ex parábola talentornm , AJatíhai 15. quia ex illa 
conftat maius praeminm datum elfe e i , qui magiSi 
quám e i , qu i minüs locratus eft ex accepta D e i 
gratia. 
D e n í q u e conftat ex aliis locis facrae Scripturar, ^ 
i n quibus fads aperté continetur eadem veritas; 
nam Lucas 6. admonens Chriftus Pharifasos , Se 
Scribas, vt proximis benefaciant, coneludie d i -
cens : Eadem quippe mtnfura, qua rnenft fueritis, re~ 
metietar vobü. Et 1. Corintio. 3. dicitur : Vnufquif-
que propriam mercedem accipiet fecundum fuum laho~ 
rem. V b i fie exponit Anfelmus, ideft , qui magis 
laborauit , maius praeitlilim habebit , Se qui m i -
noren! pertulit íaborem , minorem percipiet re-
munerationem j Deus enim reddit vnicuique fe~ 
cundkm opus eius. Et cap.7. exprefsé docet Apof to-
lus , quod vidua beatior erit , fi fie permaneat, 
quám fi iterum nubat. Quem locum fie vertic 
Magifter Anfelmus. Sed tamen beatior erit fijw in~ 
nupta permanferit j quia etiamfi iterum nupfcrit* 
beata elfe poterit , feruando iufti t iam. Beatior 
( i n q u i t ) erit, / ; fie permanferit. Et continuo fub-
iungic Apoftolicam authoritatem , fecundum meum 
conjilium, Po r ró ne authoritas A p o f t o l i , quafi ho-
minisfauor videretur, addidi t : Puto autem , quod 
Se ego Spiritum Dei habeam ; íde f t , nolite hoc 
velut humanum contemnere , quia puto, quod& 
ego > ficut alij A p o f t o l i , Spiritum Dei habeam, q u i 
i n me loquitur , quem contemni non expedir: 
ergo non folüm ex Anfelmo , ñeque ex Paulo , 
fed etiam ex Dei fpiritu habemus inaequalitatem 
vif ionum polfe inter Beatos reperiri , v t reftus 
iudex reddat vnicuique coronam iuftitiae iuxta eius 
opera. 
Rurfas probatur principaliter prima pars noftrae y 
concluí ionis diffinidonibus Ecclefiae. Trcdecim 
refere Vafquez ex Confi l io Telenfi 5 quod i n 
Afr ica congregatum fuiiTe , ait Suarez ; fed vter-
que fa l l i tur , nam ñeque hoc Conci l ium Af r i ca -
num f u i t , fed Hi fpanum, v t conftat ex illius t i -
tulo i n vltiraa editione Concil iorum , Se tradidic 
Flauius Lucius Dtxlttinchron. annp Domini 441» 
Fuit autem fedes Telenfis inter piíecipuas Hifpa-
nise , qua: poftea ad Palentinam Sedem t ran í la -
ta e f t , v t refert Maximus Continuator D e x t r i , 
anno Domini 481. Ñ e q u e i n eo Conci l io al iquid 
de rebus fidei aólum eft , aut aliqua mentio eft 
fadta erroris louiniani , v t i n ipfo Concil io cer-
neré licet. 
Tamen hasc veritas primo fuit definirá contra g 
louinianum i n Conci l io Pollenfi fub Sergio Pon-
tífice , v t refert Sanífcus Ambrofius , qui huic 
Concil io interfuit ; Se etiam fuit definita i n Flo-
rentino fub Eugenio I V . i n litteris fanda: v n i o -
nis , v b i ftatuitur , Beatos intueri claré ipfum 
Deum trinum x & vmm fteuti eft , pro meritoram 
tamen dmerfitate alium alio perfetiius. 
^ m m M • & 11. '^PM^mf^ 
R a t r n t e f r o h a t m v t m c [ u e y m s noflra, reJo~ 
folutionü, 
RAtione ergo probatur eadem prima pars no-ftríE refolutionis. V i f io Beata eft corona 
non data , fed debita adultis t i tulo iuilitias a v t 
docet nofter Anfelmus x. ad Timotk 4. his 
ver bis : Seruatur mihi corona , quam mOe merui, 
quam non dabit , fed reddet mihi 3 quafi debitam. 
Á t q u í 
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A t q u i non feruaretur á íumma iuftitia ratio di f t r i -
butiua; iuftitiíE , íi maioribus meritis non tribue-
ret perfedbiorem coronara , feu vifionem ; cum 
quantitas coronas, feu prasmj correfpondeat quan-
ti tat i meritorum : ergo cura certura fit 3 raerita i u -
ftorura in via eífe insqualia , vtique quia vnus 
eft alio fandtior i certum debet e í í e , fore in Pa-
tria inasquales coronas, quibus iuftus iudex red-
dit vnicuique fecundüra opera fuá. 
8 Confír raatur : luft i t ia De i feruatur in punien-
do , cüm maioribus culpis niaiorera inferat pce-
nara : ergo etiam feruatur i n re t r iLuei ido, red-
dendo maioribus raeritis raaiorera coronara i alias 
plus oftenderet iuftitiam fuara i n puniendo, q u á m 
raifericordiam fuam in retribuendo , quod de fura-
maE)ei mifericordia non poteft pié credi ,necdici . 
2 Secunda pars noftra; conclufíonis corarauniter 
& bene probatur ab Anthoribus i n pueris bap-
tizatiSiqui ante vfum rationis ex hac raigrant luce; 
nara hi non per modura coronas, &:ex raeritis pro-
priis ; fed per modura hasreditatis , & ex raeritis 
Chr i f t i ^qualera gratiara accipiunt in fonteBap-
tiímatis ; cum h i cüm eadem accedant difpoíit io-
ne : fed gloria córrefpondet gratis in via habitíE : 
ergo cüm hasc fit vna i n ómnibus , illa etiam erit 
i n ómnibus eadem: ergo gloria i n ómnibus non 
eft inasqualis; fed aliquando asqualis, 8¿ aliquando 
inasqualis , iuxta acqualitatcm , vel insqualita-
tem gratias, 6c meritorura, quibus córrefpondet. 
I o 7 Secundó probatur eadem ratione , qua prima 
pars fuit ftabilita. Iuftus Iudex reddit prásmium 
iuxta qualitatem , & quantitatera meritorum : fed 
nul lum datur inconueniens in eo , quod dúo iuf t i 
í i n t i n qualkate , 8c quantitate meritorum asqua-
les: ergo tune erunt sequales i n prsemio , vt illas-
fa maneat iuftitia Saluatoris noftri De i i 
I I Dices cura Paludano /'« 4. diflinti. 4. qmft. 4. 
Horaines fuerunt á Deo eleóti ad reftaurandas fe-
des Angelorura : atqui oranes Ange l í , fi non 
cec id i í f en t , eífertt insquales in gloria , quia fie 
fert coramunis Theologorum fententia : ergo & 
omnes homines beati debent eífe inasquales i n g lo -
ria , alias non reftaurarent fedes Angelorura. 
1 z Refpondetur concedendo raaiorem,& rainoremi 
& negando confequentiam 5 nam homines beati 
fuíficienter reftaurant Angelorura fedes per hoc , 
quod i n ómnibus ill is detur totus cumulus g l o r i a , 
qu i c u n d í s Angelis erat tr ibuendus, etiarafi i i i 
aliquibus gloria fit cum asqualitate; nam proportio 
nec confiftit in hoc, quod vn i homini beato detur 
tanta g lo r i a , quanta erat v n i Angelo tribuenda 5 
nec etiam i n hoc , quod i n ómnibus hominibus 
beatis fit ina:qualis, fed tantüra i n hoc , quod to-
tus cumulus glorias, qu i tribuendus erat Angelis 
malis , concedatur hominibus á Deo e l e d i s : & 
ratio , quare fie , & non alio modo , debeat hoc 
in te l l ig i > eft q u U fedes debent reftaurari ; vel 
per modum hsreditatis ex laboribus , & meritis 
C h r i f t i , vel per modum coronas ex labor ibus , 
& meritis propriis i de cüm hxc poí l int eífe mx-
qualia , 6« UU femper feruent ^qualitatem ; ideó 
gloria, quas ex his raeritis datur/eraper eft vel vna, 
vel insquahs i tura qnia i n primo exeraplo non eí í 
maior rat io, qüare i n vno fie raaior, quára in alio ; 
cum menta Cf i r i f t i D o m i n i ómnibus pueris dece-
deutibus ante vfum rationis,eodera modo applieen-
tur i tum quia in fecundo cafu non eífet Deus iuftus 
mdex , fi in^qualibus meri t is , inaíquale non red-
deret prsmium* 
§. I I L 
E r r o r l o u m i a n u s f ro^onitur ^ & re i i e i tur . 
IN hac re fuit antiquus error l o u i n i a n i , qui tefte i ^ Hieronymo / í tro 2. contra tpfftrn 3 Se Auguft ino 
libro de hxrejibhs , h<treJtSi. opinabatur cura S to i -
cis , virtntes oranes eífe squales , Se confequenter 
omnes beatos futuros eífe íequaies in beatimdine 5 
quia horaines iuft i i n hac vita non operamur , vC 
ampliüs mereantur , fed ne perdant bonum acqui-
íitura : quera errorera poftea fufeitauit Lutherus¿ 
quaravis ex diuerfo fundamento ; putauit enim 
oraniura hominura beatitudines futuras eífe squa-
les , quia iudícaúit omnera iuftitiara deriuari i t i 
inftos ab extrinfeca impucatione meritorum C h r i -
fti vt refert Vega/¿feo 10. in Tridentimim , per ta-
tum , v b i late probat hunc errorem : & quod m i -
rabile eft , Durandus in 4. áiflinÜ. 49. c\H&¡t,i. \\cht 
fundamenta híereticorum non approbet, ab eorum 
taraen fententia non oranino difeedit i immó fen-
ti t eam eífe probabilem. 
loüin ianus fuum errorera fündauit in parábola j ^ j , 
M<zttb. 10. v b i in perfona patrisfamilias condu-
centis operarios in vineara fuara , conuentione fa-
d á cum illis ex denario d iu rno , deferibitur Deus 
vocans creaturas rationales ad ftatura gratiae , i n 
quo beatitudinera proraereantur fub promiíTione 
futuras retributionis : operarij antera i l l i , quara-
vis innsqualiter laborauerint, asqualera raercedem 
receperunt omnes , tara i l l i , qu i vndecimá horá 
venerant, q u á m i l l i , qu i pondüs d i c i , & asftus 
portauerunt i omnes enim acceperunt íingulos de-
narios , quia licét opera, feu raerita fuiílent diuer-
f a , p rsmium taraen squale fuit in ó m n i b u s : ergo 
& creatinas rationales , q u ± i n ftatu gratis diuer-
fimodé operantur , asqualem recipient beatitudi-
nera ; & cura beatitudo confiftat in vifione Dei , 
fequitur hanc beatitudinera , feu vifionem non 
eífe perfediorem in vno Beato, qüára i n alio. 
Et íi refpondeas curo Auguft ino l ibro de fan- I j 
d a Yi rg ine , caj). 24. Gregorio homilia 15). in 
Enaceita , & D . Thoraa fecunda fecandü , «JM^-
flione quinta j anicalo fecundo , per vnitatem dena-
r i j , quera Paterfamilias fingulis operariis i n raer-
cedem iuífit reddi , intelligendum eífe Deura , qu i 
eft ob iedum vifionis beatas, vel eius vifio fecun-
düra fuara fpeciera confider ata , quo padoe f t e f -
fentialiter vna raerces ómnibus dat;a, etiarafi ipfat 
vif io accidentaliter fit perfedior i n vno Beato ^ 
quára i n alio. 
Contra hoc al iqui Recentiorcs opponunt ipfum I & 
parábolas contextura , ex quo conftat, operarios, 
qui plus laborauerunt , accipientes í ingulos dena-
r i o s , ficut casteri, murrauraífe aduersüs Patrem-
famil ias , eo quod ipfis pares feciífet eos , qui v n á 
tantüra hora laborauerant. Si antera beatitudo aster-
na daretur fingulis beatis magis, vel minüs inten-
fa pro diuerfitate meritorum , nulla eífet m m m u -
rationis occafio , etiam ieuiífima , Ücét alias eífet 
squa í i t a s in o b i e d o , feu in eíléntia vifionis: ergo 
ex ipfa raurranratione c o ü i g i t u r , nullara oranino 
diuerfitatera fuiíTe intenfiuara inter beatitudinera,' 
feü vifionem Beatorum. 
Nihi lominus bene ib i ; nara, vt docet nofter i j 
Anfelraus fuper hanc Ma t th s i paraboUra , Ciim 
venijfem ergo , ipfa vita asterna pariter erit ó m n i -
bus asqualis, & vnus denarius ómnibus attribntusj-
i b i taraen funt mukae d i f t ind iones , iúxta i l lud 3 
Pp ^ l ú 
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Jn ¿orno Patrió mei manfiones multa fitnt j itaqne 
vnus dcnarius , í inguli denarij. Quare 
ad replicam refpondetur , i n tali parábola non 
dari prxmíum par tempori , i n quo fueruncme-
r icaJ& labores exerciti j fed par mericis i n hac 
vita exercitis : & cüm hase ex gratia De i valeant 
eííe in poíVeriüs vocatis efficaciora 3 pr íe í lan t iora , 
vel squalia meritis ab aliis in multo tempore faótis; 
ideo príemium , quod ex exigencia iuftitiaí meritis 
debetur 3 poterit eífe vel maius 3 vel ^quale pras-
' m i o conceíTo his , qui portauerunt pondus d i e i , 
8c asítus. 
D V B I V M I L 
An inxqualitas vifionum non folum ííc 
accidentalis , fed eciam eíTentialis j 
6c fpecifica? 
§. I . 
E x p i i c a t u r t i t u l m , ¿ r r e f e n m l u r 
fentent'tdt. 
1 "r)Ro intelligentia quasílionis notai^dum v e n i t , 
1. quod i n prasfenti non tantüm loquimur de i n -
íequa l i ta te , qus reperitur inter vifiones humanas 
inter fe comparatas ; fed eciam de i l la , quee de fadto 
dacur incer vifiones Angelorum , & hominum j & 
d e m ü m d e e a , quas eciam aífignacur inter vifiones 
Angelorum ad inuicem collatas j & hoc , adhuc 
fuppofitá fententiá Thomiftarum afierencium om-
nes Angelos eífe incer fe fpecie d i i t indos . 
2 Hoc fuppofico , prima fencencia a í fer i t , v i f io -
nes hominum , & Angelorum 3 ac Angelorum 
incer fe collacas, eífe fpecificé diftindtas. Ha;c com-
municer adfcribicur Maior i in 4. dift. 49. cjH<eft.j 1. 
v b i videcur defenderé 3 vifiones elicitas á diuer-
íis fpecie incelledibus efie , nec-dum accidencali-
t e r , fed eírencialicer , & fpecificé diuerfas j imrae-
r i to tamen , quia maior non admiteic has vifiones 
eífe fpecificé diuerfas : fed admiííb gracis, quod 
efienc fpecificé dif t indar, conatur dilíbluere quod-
dam argumencum , quod contrarium probac 3 &C 
ex quo videcur fequi aliud inconueniens ; &c fie 
coneludie, quod admifsá , «Se non concefsá tali 
d if t indione fpecifícá,adhuc non fequitur inconue-
niens pofitum. Secunda fententiá docec omnes 
vifiones beatificas eííe eiufdem fpeciei Ínf imas, 
8c atomae, fiue comparado fíat ínter h o m i n u m , 
& Angelorum vifiones ; fiue ( quod idem eft } 
inter Angelorum , adhuc fuppofico , quod A n -
gelí fpecie diftinguantur. Hanc defendunt omnes 
difeipuli D i u i Thomas cum fuo Magif t ro¿« pra-
fenti , 8c qu&flione 118. articulo fecundo 3 8c in 
fecundo , dtfiinñione nona , quaftione prima , ar-
ticulo oílauo , 8c tertio contra Gentes 3 capite quin-
qnñgefimotertioi& quinqHagefimofeptimo3 8c al ibi ,Ca-
ietanus tenia parte 3 quaftione decima , articulo 
quarto , Gonzá lez , loannes á Sando T h o m a , 
Mach in . Salmanticenfesprajenti. Sotusin quar-
to , diftiníiione 49. qu&flione tenia 5 articulo fecundo , 
Scotus in fecundo > difinBione prima , qmflione vlti-
ma, & in qttartOy difiinElione quinquagefimaprima) qua-
flione fe^ta. 
§. 11. 
y e m f e n t e n t i á T h o m i j l a m m f r o f o m t m l 
¿ r J l a b i l i t u r . 
OMnes vifiones Dei funt eiufdem perfedionis 3 fpecificas. Hoc quantum ad vifiones huma-
nas incer fe collaCas3 admiccitur ab ómnibus Theo-
logis. Ec probatur 3 quia ex nullo cápice po í íun t 
huiufmodi vifiones habere d i f t indionem fpecifi-
cam j nam in primis non poí íunt illam habere ex: 
obiedo formali 3 cüm fie idem refpedu omnium , 
feilicee Deus ve i n fe vifibilismec ex parce fui prin-
cipij , quia licét tria concurrant ex parte principi j 
ad vifionem D e i , vt eft i n fe , videlicet intelle-
¿tus hnmanus, fpecfes in te l l ig ib i i i s , & lumen g lo-
ria; ; tamen omnia hasc funt eiufdem fpeciei in ho-
minibus beatis; vtique quia omnes intelledus h u -
mani funt ficut natura humanas eiufdem fpeciei i n -
íiras , 8c atomas ; 8c alias eí íentia diuina , quíe 
vni tur i n ratione formas per fe i n t e l l i g ib i i i s , in 
ómnibus eft eadem , nec-dum fpecificé , fed etiam 
numer icé : 8c tándem lumen glorias eft eiufdem fpe-
ciei i n ómnibus hominibus beacis , v t omnes fa-
tencur. Ec probatur , quia non poteft habere d i -
f t ind ionem fpecificam ex obiedo formal i , quod 
eft idem , feilicet Deus ; ñeque etiam ex fubiedo , 
in qtío eft i tum quia hoc eft intelledus humanus 
eiufdem fpeciei in ómnibus hominibus j tum quia 
accidencia(maximé fi non fine propriecaCes nacuras) 
non diftinguuncur fpecie propcer d i f t ind ionem 
fubiedorum i immo Caietanus pane 3 qu&ft.io* 
art. 4. circa folutionem ad 3. docet , propcer v i m 
huius racionis, quod nec diuinicus eft fadib i le 
aliud lumen glorias d i f t indum fpecie ab eo , quod 
nunc habenc Beaci : acqui non poceft aílignari a l i -
quod aliud p r inc ip ium, ex quo fumacur d i f t i n d i o 
fpecifica incer huiufmodi vifiones : ergo inxqua l i -
tas illarum non eft fpecifica , fed folüm numérica, ' 
& accidencalis , ve ex dicendis infrá fufiüs con-
ftabit. 
Et q u a n t ü m ateinet ad vifiones humanas , fen 4 
Angél icas , vel Angél icas incer fe comparatas y 
probacur ex Angé l i co Magiftro i n prasfenci, vbi 
doceediuerfieacem inasqualitatem v i f i o n u m i u 
fola maiori , vel minori intenfione luminis conf i -
ftere : atqui magis , 8c minus non variant fpeciem 
rei , cüm fint extra eííentiam rei , vt non femel dixü 
in Philofophia , 8c i n libris de ortu , 8c interitu : 
ergo vifiones Angelorum inter fe comparatas, i m -
m ó 8c h o m i n u m , 8c Angelorum , poterunt efte 
inasquales i n perfedione accidentali , qus confí-
ftit in maiori intenfione, vel extenfione viíionnrn y 
non vero i n perfedione eíTentiali, quee in ó m n i -
bus vifionibus eft eadem; vtique quia , vtiam pro* 
bau i , nullum datur principium , ex quo talis inas:-
qnalitas fpecifica poílit i n his vifionibus orir i j n a m 
íi aliquod elFet, maximé dinerfitas potentiarum : 
at hasc de materiali fe habet in ordine ad vif ionem 
De i , vt eft in fe , cüm potentias naturales folüm 
concurrant ad vifionem Dei fecundüm coaptatio-
nem eíTentialem, i n qua omnes funt eiufdem fpe-
ciei Ínfimas; 8c non-fecundüm quantitatem v i r t u -
tis nacuralis, quas nimis de materiali fe habet ira 
ordine ad adus fupernaturales, v t ex iam d i d i s 
i n hac materia conftat: ergo. 
Et adhuc probatur conclufio ab inconuenien t í : % 
nam fi v¡fio,&: beatitudo Angelorum eíTet iuxta ma-
ioremperfedionem3 & excellentiam fui intelledus 
í p e c i í k q * 
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rpecificé d i f t inda á v i í lone , & beatitudine h t i -
mana , fequeretur, nullum hominum 3 immó nec 
Chrif tum Dominura adrequare iníimura Angelo-
téta in vifione beatifica ; quod quantum ad C h r i -
ftum 3 eft contra fidem 3 vt folet probari ttrtiá 
parte , qudiftione decima , articulo decimoquarto ; & 
quantum attinet ad puros homines , eft contra i l-
lud , quod de Virgine Matre canit Ecclefia, exal-
tatam fuiífe fuper choros Angelornm ad cccleftia 
regna ; & contra fententiam communiter recepta'm 
de alfumptione hominum ad ordines Angelornm , 
hoc eft ad gradus gloriíe , quos confequerentur 
Ange l i j & fimiliter contra id 3 quod communi-
ter dicitur á Theo log í s , Deum pofte communi-
care hominibus gratiam 3 auxilia , &: vires ad ha-
bendum merita, qísibus huiufmodi gradus gloria? 
coníequi valeant : & huius quidera concrarinm 3 
faltem quoad potentiam 3 damnat Diuus Thomas 
v t erroneum iafra, qHííft. 108. &C y- contra Gentes, 
cap. 54. z. difl. 9. q a . ^ í .8. 'ergo . Sequela 
probatur, quia fi viíio Angél ica diffcrt fpecificé ab 
humana : ergo efientialiter, 8>c fpecificé eft per-
fedior humana , &c ex confequenti quantumvis 
crefcat humana in perfedione accidentali exteil-
fiua , vel inténfiua , non íéquabit perfedionem 
vifionis Angelicaeitum quia noii poflunt dari dníé 
fpecies squales in perfedione eífentiali , & fpe-
cifica ; Se cúm humana non valeat excederé ari-
gelicam in fpecie, fequitur , quod angélica ex-
cedat; tum quia incomparabiliter eft maior excef-
fus i n perfedione eífentiali 3 q u á m i n acciden-
tali : ergo quantumvis crefcat v i f io humana i i l 
perfedione extenfiua ^ vel inténfiua , erit imper-
f e d i o r a n g é l i c a , cum perfedio inténfiua , & ex-
tenfiua fit accidentalis , & fpecifica efíentialis , 
v t omnes fatentur. 
Hu ic rationi refpondet Maior diftinguendo con-
fequens primíE fequelas: V i f i o angélica eft perfe-
f ed io r humana, quoad entitatem, concedit j quoad 
valorem pranmj , vel quoad fatiandum appetitum, 
negat fequelam ; quia vifio humana ( inqui t )potsf t 
adeo i n t e n d i , v t fuperet angelicam quantum ad 
prasfatum valorem j & eodem modo dift ingüit 
omnes probationes , <\wx fequuntur , fiftendo 
femper i n hoc principio , quod vifio angélica 
femper eft maior quoad entitatem fpecificam, 
« etiamfi aliquando fit m | i o r quoad valorem ; quia 
i n entitate inferioris fpeciei poteft eífe maior va-
lor ratione alicuius intenfionis , vel extenfionis , 
Vt patet in auro , quod veré excedit eífe fpeciíi-
cura argenti \ 8c tamen fi argento fiac additio fecun-
dum mul t i tudinem, vel magnitudinem , poterit 
quoad valorem aurum fuv>ei.are ; 8c fie confequen-
teír concedit vifiorera angelicam fuperari á vifione, 
& beatitudine animíE Chr i f t i quoad valorem , 
etiamfi quoad enti tatem, & eífe fpecificum fupe-
tetur ab illa, 
7 H x c tamen folutio facilé impugnatur j nam 
perfedio , quae conuenit rei fecundüm eífe f ^ f i -
l icum , eft perfedio í implicker , 8c abfoluté 5 qua; 
conuenit ratione extenfionis , vel intenf ionis , fo-
l u m eft fecundum quid : ergo valor , qui dimanar 
ex perfedione fpecifica, 8c eílentiaii , eft maiot 
valore , qui limanat ex perfedione accidentali: 
ergo abfoluté non poteft d i c i , quod vif io C h r i f t i 
D o m i n i eft perfedior quoad valorem vifione an-
gélica , cum valor fumpfcds ex perfedione acci-
dentali fit folum fecundüm q u i d ; 8c valor fumpeus 
ex perfedione eífentiali fie fimpliciter talis. Nec 
Cxemplum allatutn euacuac v i m noftrs r a t ion i s ; 
nam aurum fimpliciter femper eft perfedius ar-
gento , etiamfi fecundüm quid , & accidentalitei: 
valeat habere maiorem ceftimationem 5 quia alias 
etiam moneta vfualis poífet dici maioris a'ftimatio-
n i s , 8c p re t i j , fi ¿ u a folutio*»-af*»aliquam ha-
beret efticaciam : 8c fimiliter cognitio naturalis i n -
teníiílima Dei , vel fupernaturalis inferior beatificó 
adxquaret, vel excederet vifionem beatifícam m i -
nüs intenfam , quod ridiculum eft. Ex quo l i -
que t , multó minüs poífe conftitni hanc exceilen-
tiam valoris i n maiori fuíficientia ad fatiandum ap-
pedtum, quia perfedio , qua: conuenit rei fecun-
düm fpeciem , cüm fit abfoluté maior , quám quíe 
conuenit fecundüm intenfionem , etiam erit ma-
gis fuíficiens ad fatiandum appetitum , cüm appeti-
tus fatietur per adeptionem bonitatis j 6c lie quo 
perfedior fuerit adeptio , perfedior erit quies 
appetitus. 
Et tándem impugnatur eadem folutio , quia g 
gratia , 8c charitas , qnje eft r ad ix , 8c p r inc i -
pium meriti illius p r s m i j , feilicet vifionis De i i 
v t eft in fe , eft'eiufdem rat ionis , 8c fpeciei i n 
ómnibus Beatis,vt omnes Theologi fatentur : ergo 
8c ipfa vifio De i eft etiam eiufdem fpeciei j tum 
quia ex eodem femine idem frudusdebet producid 
tum etiam, quia eadem diíficultas eft de adu cha-
ritatis , ac de a d u vifionis j cüm voluntas á qua 
procedit , eodem modo diíferat i n hominibus , 8c 
Ange l i s , ficut i n t e l l c d u s , á quo vifio procedit, 
Et fi fecundó dicas cum Maiore , v i í ionem an-
gelicam eífe femper humaná perfediorem i n ra- ^ 
tione Cógnitionis 3 non tamen in ratione beatitu-
dinis. Contra eft pr imó , nam cognitio , qua; eft 
i n vifione beatifica, femper eft de elfentia bea-
titudinis , cüm femper fit cognitio D e i , v t eft 
i n fe : ergo implicatoriumeft, quod vifio angélica 
excedat humanam i n ratione cógni t ion i s ; 8c 
quod illam non excedat i n ratione beatitudinis. 
Contra eft fectindó : Perfedius genus ex fe per-
fediorem exigit differentiam : fed vif io v t fie con-
trahit per modum differentia: cognitionem vt fie: 
ergo qUo perfedior eft cognitio , perfedior erit 
v i f io : atqui per te femper beatitudo angélica eft 
perfedior humana in ratione cógnit ionis : ergo 
femper debet eífe perfedior i n ratione vifionis. 
^ r g t m e n t d c e n t r a r i d f e n t e n i u referuntur^ 
& refe l lantur . 
PRimum fie fe habet : Vnus Beatus eft eífen- i 6 tialiter alio beatior, v t communiter docent D o -
dores fecunda fecundas; vtique quia vnus habuit 
i n via maius raeritum elfentiale , quám alter : ergo 
eorum beatitudo eft elfentialiter, 8c fpecificé d i -
uerfa, alias vnus non eífec alio beatior efientialiter. 
Refpondetur concedendo antecedens, & negando 
confequentiam j quia Sacd i eo folüm dicuntur 
alij aliis beatiores, quia non tan tüm in dotibus 
corporis , aliifque accidentibus glorise alios ex-
cedunt, fed etiam in ipfa beatitudine eífentiali ¿ 
hoc eft i n eo , i n quo fita eft elfentialiter beati-
tudo , feilicet i n vifione beatifica ; non tamen i r i 
gradu eífentiali , 8c fpecifíco vifionis , (ed i n a l i -
qua conditione , feu qualitate indiuiduaK eiufdeníí 
vifionis i non aliter , ac in duobus indiuiduis na-
tura; humana; funt duae eífentiae humaníe , etiamfi 
fpecificé eadem eífentia fit in i l l is , quia inter fe 
haec indiuidua funt d i f t inda fecundüm maiorém y 
yel 
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vel minorem perfcdionem numcricam eiufdem 
natuiíe (ptciñcx. 
1 1 Secnndum ííc procedit : Intelledus angelicus 
eft fpecificc diftindus ab humano ; & fimiliter 
Angeli ínter íe-íimt etiam fpe¿¿ficé d i f t i n d i : ergo 
vifíones ex illis dimanantes, feu procedentes, de-
bent etiam diftingui fpecifice, vtique quia caufas 
fpecifice diuerfas diuerfos in fpecie producunt adus 
¿c efFedus, Confequent iá eft certa , & antece-
dens probatum eft multis , v t videre eft apud 
Caietanum infrá , q. 79. an, 7. Et probatur, nam 
natura angélica eft plufquam fpecie di f t inda ab 
humana ; 6c ad minus angélicas inter fe , v t com-
/ munis Thomiftarum tenet fchola, funt fpeciedi-
ñ i n d x : ergo potentias ex illis dimanantes íímilem 
debent habere dif t indionem ; n i dicamus , quod 
vnus i n fpecie eftedus dimanat ex duplici i n fpe-
cie caüfa , quod eft inconüeniens confequentias. 
1 JL Rel idis Variis folutionibns, refpondetur pr imó 
diftinguendo antecedens : Intelledus angelicus eft 
ab humano fpecifice dif t indus , v t proprietas eft 
diuerfi fubiedi , vel diuerfas naturas, concedo an-
tecedens ; vt potentia eft eiufdem obied i fpecifi-
catiui , negó antecedens , & confequentiam; 
nam hi intelledus poí íunt dupliciter accipi , iuxta 
duplicem ordinem , quem important. P r imó ve 
potentia eft talis o b i e d i , & in hac acceptione Ulius 
eíFentia confiftit i n coaptatione eflentíali , quam 
dicit in ordine ad obiedum fpecificatiuum , ter-
minatiuum , feu adasquatum ; & cum hoc fit i n 
ómnibus creaturis idem , ideo intelledus angelici} 
& humani funt eiufdem fpeciei Ínfimas, & atomas. 
Secundó , v t proprietates funt diuerfarum natura-
rum , & in hac acceptione reduplicant quantita-
tem virtutis naturalis , feu perfedionem pro-
priam ortam ex diuerfis i n fpecie naturis ; & i n 
hoc fenfu non eft mirum , quod fpecie dif t in-
guantur. 
I 3 Vnde hasc quantitas virtutis naturalis, quas con-
trahit inteliedum per modum rationis difíerentia-
lis ad munus diuerfas proprietatis , folüm fe habet 
v t ratio accidentalis refpedu eiufdem intelledus, 
v t exercet munus potentis intellediuas ; 8c ideo 
femper intelledus in ordine ad obiedum eft eiuf-
dem fpeciei, etiamfi quantitas virtutis,fine natura-
lis , fiue fupernaturalis , fit diuerfa. Et ratio eft ; 
nam omnis quantitas virtutis accipitur in ordine 
ad obiedum proportionatum , á qno potentia non 
accipit eííe fpecifícum , fed folum accidéntale , v t 
multotics d ix i . Quare cum vifio D e i , vt eft in fe a 
dimanet ex coaptatione eflentíali intelledus, 4t ex 
lumine glorias,quod eft i n ómnibus idem in fpecie; 
ideo in ómnibus eft eiufdem perfedionis fpecifica?. 
14 Tert ium : Cognitiones propheticas funt fuper-
natnrales , & clatas ; & tamen hx poífunt fpeci-
fice d i f t ingu i : ergo vifiones D e i , etiamfi l i n t fu-
pernaturales , & clara: , poterunt efle fpecifice 
diuerfas; praecipué cum Deus , vt beadtudinis ob-
i edum , fit valdé eminens &c ratione íuas emi-
nenti¿e valeat at t ingi luminibus g lor i s fpecie diuer-
fis. Refpondetur, concedo antecedens , & negó 
confequentiam i 8c ratio difparitatis eft clara; nam 
licct certum fit, quod veraque cognit io eft fuper-
naturalis , 8c in fuá linea clara j tamen prophetica 
vaiet verfari circa diuerfa obieda formalia j ita v t 
aliquando manifeftet eííentiam rei reuelatas, quoad 
an eft, & aliquando .quoad quid t(lt Casterum 
cognit io beatifica femper habet idem ob iedum 
f ó r m a l e , 8c ideo in illa opt imé poteft reperiri inas-
qualicas fpecifica \ fecus vero i n ifta , quas femper 
idempoí l idet obiedum fórmale : nec ex eminentia 
D e i , provt claré vifibil is , contrarium fequitur ; 
nam eminentia Dei refpedu Iuminis glorias creati, 
non areuit inasqualitatem fpecificam , cum ref-
pedu ulius femper fit intra eandem lineara for-
malem, 
§. I V . 
C o r o l l a r h m p o complemento ^uaf t ion í s* 
SVppofito ergo , quod inaequalitas vifionum 15^ non eft fpecifica ^ nec g e n é r i c a , reftat quod fie 
indiuidualis , confiftens in aliqua conditione i n d i -
uiduali j hsec autem triplex poteft excogitan. P r i -
ma, vt vna vifio fit maior alia extenfiué : fecunda ^ 
intenfiué , ex maiori conatu virtutis intellediuas ve 
fie. Ter t ia , etiam intenfiué, ex maiori conatu Iumi-
nis , vel potentiae refultantis ex virtute intelle-
d i u a , 8c lumine glorias. Nunc vero , quod exa-
minare intendimus , eft, i n qua iftarum condit io-
num indiuidualium fita fit formaliter , 8c per fe 
difparitaS , feu inasqualitas vi f ionum. 
Et in primis ve certum ftatno, inasqualitatem v i - 1 & 
fionum formaliter , & per fe non confifterein ex-
tenfione cognitorum , etiamfi á pofteriori valeat 
col l igi difparitas per fe vifionum ex tali extenfione. 
Et ratio eft , quia vel obieda cognita funt forma-
liter i n Deo , vel eminentialiter t an túm ? Si p r i -
m u m , omnia fimul videntur á qnocunque Beato > 
v t ftatim monftrabimus articulo fequenti. Si fecun-
dum , certum eft aliquos videre plura ex his , quac 
erainenter fun t in Deo contenta , quas ab a l i i snon 
videntur. Casterum in hoc non confiftit formali-
ter difparitas vif ionum; quia vt docet Diuus A u -
guftinus 5. confeíl ionum 4 . Injelix homo j qui feit 
tmnia , te autem nefeit ; beatns autem qui te feit , 
etiamfi illa ne/íiat , que vero te , & illa nouit, non 
propter illabeatior , fed propter te folum heatus eft* 
T u m quia difparitas cognitionura circa obieda fe-
cundaria , 8c effedus caufas i n ipfa cogniti ( v t i n 
beatitudine accidit) neceífarió prasfupponit difpa-
ritatem cognitionis circa obiedum primarium , 8c 
caufam ipfam : ergo prima , 8c in t imior difpari-
tas vifionis beatas non confiftit per f e , & formali-
ter i n extenfione ad plura obieda fecundaria erai-
nenter contenta in D e o , etiamfi á pofteriori ex: 
tali maiori extenfione valeat col l igi difparitas for-
malis , 8c per fe , quas datur i n ordine ad obie-
d u m primarium. Nec confiftit i n m a i o r i , vel m i -
nor i intenfione, 8c conatu , v t fe tenet ex parte 
virtutis intellediuas fecundum fe fumptas, quate-
nus excludit adiuitatem Iuminis glorias; quia ex-
clufo lumine glorias nullo modo poteft intelledus 
per propriara 8c connaturalem adiuitatem at t in-
gere Deum , v t eft i n fe : ergo v t fie nec valet ma-
g i s , vel minus p e r f e d é i l lum attingere, n i dicas, 
quod intelledus creatus per fuá naturalia poteft 
Deura , v t eft i n fe , videre, quod hasreticum 
eft , v t iara d ix i . 
ISTfeque rurfus confiftit talis inasqualitas v i f io - j y 
nura formali ter , & per fe p r imó i n intenfione^ 
feu conatu potentias refultantis ex coaptatione ef-
fentiali virtutis intellediuas , 8c lumine glorias; 
nam totum hoc antecedit ipfam vifionem D e i , 8c 
ab ipfa diftinguitur dif t indione vera , & reali , 
quá omnis caufa eíficiens eft á fuo e í fedu d i f t i n -
d a : ergo difparitas vifionis , q u ^ eft adus fecun-
dus huius potentiae , non confiftit formaliter, &: 
per fein tali in tení ione , feu conatu caufas , quas 
eft adus piimus huius vifionis j vtique quia 
n i h i l 
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n ih i l eft int imé , & formaliter tale per id , quod 
íión habet in f e ip ío , tanquam formam fui ; fed 
omnia ifta non funtde intrinfecaconfticutione v i -
íionisj iicét ipfam caufent: ergo difparitas vifionum 
non coníiftit formaliter s fed ad fummum caufaii-
ter 3 i n aliquo iftorum. 
18 Quare difparitas vi í ionum formaliter, &: per 
fe folúm confíítit in diuerfa claritate in eis reperta, 
vei in maiori penetratione ipíius obieóti v i f i . Con-
ftat, tum á generali ratione adionum, qua: habenc 
obie(5ta extrinfeca j nam fecundíim hoc dicuntur 
• fnfcipere magis , vel minüs , fecundum quod ma-
gis , vel minus perfeóté attingunt obieda : tum 
et iam, quia Diuus Thomas i n pr^fenti docet , 
hanc inasqualitatem vií ionum prouenire á luminc 
caufaliter : atqui lumen non poteft aliter caufare 
hanc in^qualitatem quám producendo illam v i -
ííonem magis claram : ergo. T u m denique , quia 
omnes Theologi cum Diño Thoma , docent ani-
mam Chr i f t i quoad claritatem videre diuinam ef-
fentiam perfeébius , quám reiiquos Beatos: ergo. 
D V B I V M I I L 
Ad caufa i n a j q n a l i t a t í s vifionum í i t folum 
kimen gloria ? 
7 : : r - v <• 1 ' : * S ^ ; , W : : : . 
Éxplicatur ü tu lm , nferuntur 
fententU. 
I " p R ó captü quajftionis nota, quaíftionem foluin 
X procederé de caufa phyííca vi í ionum j nam de 
morali alibi agendum eft cum D . Thoma : & pro 
certo habetur, quod caufa moralis insqualitatis 
v i í ionum Dei funt merita. 
* , Et íimul aduerte s quod dubium hoc procedit 
i n ea fuppofitione, quod vifiones D e i , vt eft in fe, 
elicitiué íiant ab intelleótu, & lumine, vel á poten» 
tia refultante ex coaptatione eftentiali intelledus, 
& lumine gloria; i nam in fententia Durandi aífe-
rentis tn 4. difi. 49. lumen gloria: eífe ipfam vi í io-
nem Dei á Deo caufatam , folum Deus erit 
caufa phyííca vifionis , &C illius insqualitatis : & 
i n fententia , qus ib i adfcribitur Soto , in qua 
defenditur, quod lumen fe habet ad modum poten-
l i s adsqnata;, ad eum modum , quo calor in aqua; 
etiam confequenter dicendum eft , quod í k u t fo-
lum lumen eft caufa adsquata vifionis 5 ita fola inse-
qualitas luminis eft caufa phyííca insqualitatis v i -
fionis , non aliter ac calor in aqua eft tota caufa 
inarqualitatis caioris produdti per ipfum. G s t e r ü m 
has fententias elle faifas, iam fatis fuprá demon-
ftratum eft ; nam a¿tio vitalis creata , qualis eft 
v i í ío , debet eífe immanens, & ííc non poteft fieri 
a folo Deo, cíim ex fe expofcat fieri á principio v i -
Jali vitaliter operante. Nec exemplum de aqua ca-
nda eft ad rem; nam aqua calida folum habet fuften-
tare calorem , & fie non tam agens, quám vehicu-
lum principij ad iu i folet appellari; qualiter non fe 
habet intelleótus creaturs , dum Deum , vt eft i n 
l e , videt : ali4s ^Qm calor feparatus calefaceret, 
l ie lumen feparatum videret D e u m , eífetque ple-
na potentia vifionis , quod eft ridiculum , & híE-
reticum , v t iam probaui fuper arciculum priraum 
hmus qn^ftionis 12. Procedit ergo pnefens du-
bium in ea fuppofitione i qllod incelledus , de 
lumen adintegrent vnam caufam totalem influen-
R i P . d e U Monedít Cnrfm Theolog* 
tem vitaliter i n vifionem : & ratio dubitandi 
eft, quia videtur, quod perfedior intelledus cum 
íequali lumine perfeótiüs, & clariüs videat Deum ; 
fiquidem ratione fus coaptationis per fe influit i n 
vifionem. > 
His ergo pofitis , prima fententia aíferit inx- 3 
qualitatem vifionis non prouenire á folo l umine , 
fed perfediorem intelledum cum aeqoali lumine 
clariús videre Deum. Ita Durandus tn tentó, difiin-
ñione n.qHitfh i . ad vlnmHm arrumefnnm) Palu-
danus ihidem^ 'R.xch t^é.VíS in quarto, diflinÜiune 49. 
arttchlo i . qm/K 8. Molina in prsfenti j dijpHtatio-
ne 9. Caietanus tenia parte, quaftione 10. articulo 4. 
Fauetque Scotus in tertio ,di(iinÜione 1 5. qmíi io-
ne 5. dicens voluntatera humanam cum squal i 
gratia non pofte elicere tantam per feó l ionem, 
quantam eliciet angélica , eo quod fit perfeóbior, 
& concurrat tanquam pars vnius integrs cauík. 
Secunda docet , insqualitatem vifionis com- 4 
menfurari cum folo lumine gloria: , ita vt per-
fedior intelledus cura squali lumine clariusnon 
videat Deum vt eft in fe. Ita D i u i Anfelmus , 
& Thomas i n prasfenti , quos fequuntur Ferrara 
tenio contra Gtntes , c^. 55. & 58. Med inap r í -
ma fecunda , qmU* y art. i , Sotus in coarto * 
difitnBione 49* qu&ftione 3. articulo 1. Banez, Z u -
m e l , González , loannes á Sando T h o m a , & 
Salmanticenfes i n prsfenti. Aluarez de auxilia 
diffutatione 6$. Et ex lefuitana Familia Valent ía 
in prdfemi diffmxatione x.punUo^. Arrubal dijpu-
tione i i . Suarez primo temo, libro 1. cap. 11. YAZ-
quez d / ' ^ f . 47. cap. 7, Amicus diffmt. y . f e í í . \ 6. 
3c alij quamplur imi , tam ex propriis , quám ex 
extrañéis. 
Pro luce huius fententis nota ex didis in de 5 
Anima , difjy, vnica ,q. 1. in articulo 4. huius qu&-
flionis 11.^.1. quod ficut obiedum intelledus crea-
tleft dúplex , fpecificatiuum, extenfiuum, íeu ter-
minatiuum vnum , á quo intelledus accipit fpe-
ciem j & proportionatum , motiuum , feu inten-
finum a l iud , quod á tali intel ledu valet percipi , 
& attingi iuxta vires ei naturaliter debitas; fie i n -
telledus cread radones, feu forraalitates funt i n 
duplici diíferentia j vna per modum eflentis , qua: 
coaptatio eífentialis appellatur, & hxc eadem eft 
i n ómnibus intelledibus creatis , ííue humanis ^ 
fiue angelicis ; cum accipiatur in ordinead obie-
d u m fpecificatiuum , videlicet in ordine ad omne 
cognofeibile vt fie i quod idem eft refpedu cuiuf-
cunque intelledus ; &c alia per modum acciden-
tis , qus quantitas virtutis appellatur , & eft q u í -
dam adiui tas , qua: iuxta propriam perfedionem 
v t dúo , vel vt quatuor , att ingit perfedionem i n -
tenfiuuam ob ied i proportionati , cui correfpon-
det s vel in ordine ad quod accipitur. 
H s c quantitas virtutis eft dúp l ex , vna natura- ^ 
lis in ordine ad adus , & obieda naturalia ; & 
aliafupernaturalis, i n ordine ad a d u s , & obieda 
fupernaturalia. Prima eft ab ipía coaptatione eííen-
t ia l i , feu ab eífentia intelledus realiter indi f t inda , 
& eft magis, vel minüs perfeda , iuxta maiorem, 
vel minorem perfedionem natura fubftantialis > 
cui aduenit tanquam proprietas ipfius. Secunda eft 
realiter d i f t inda ab ipfo i n t e í l e d u A eft maior,vel 
minor, iuxta maiorem, vel minorem perfedionem 
difpofitionis f u b i e d i , cui aduenit. Vnde in p i s -
fenti lumen gloris , quod eft quantitas virtutis i n -
telledus creati in ordine ad vifionem D e i , vt eft 
in fe , eft maius, vel minus, iuxta maius j vel m i -
nas raeritum creaturs intelledualis. 
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„ Sed máxime notandum eft ad huius quasftionis de-
cifionemjquod ficut lumen gloria?s& confequemer 
omnis vircus fupernaturalisjperaccidenSjSíde mate-
rialife habet in obiedo creato adefficientiá acluum 
naturaliumjííc quantitas virtutis naturaiisper acci-
densetiamJ& de materiali fe habet ad elicientiam 
aduum fupernaturaliúj&per fe folumfe habet coap-
tatio eífentialis eirentialiter,& de formali requií i ta 
ad adus vci'iufque ordinis. E conuerfo nota., quod 
/icut omnis inzequalitas indiuidua 3 & accidentalis 
aótuum nacuralium dimanat per fe ex quantitatc 
virtutis naturalis, & non ex coaptatione eíTentiali, 
quae abfque dubio eft in ómnibus hominibus ea-
dem i fíe omnis inrequalitas v i í ionum , & aótuum 
íupernatural ium per fe dimanat ex quantitate v i r -
tutis íupernaturalis 3 & nuílatenus ex coaptatione 
eífentiali potentiíe intelleótiuíe j quae i n ómnibus 
eft vna , & indiuif ibi l is ; nam ha:c, vt dixi fuprá, 
^. i . an, i . nec exprimit formaiiter naturalitatem, 
nec fupernaturalitatem; nec rationes quaiitatis, feu 
accidentis 5 nec fímiliter fpecialem modum tenden-
di 3 quem habet i n ordine ad fuum obieó lum: nam 
primum habet in ordine ad obiedtum vt proprie-
tas naturalis eft alicuius íubftantiíE ; & non in or-
dine ad obic<flum s vt virtus adiua eft. Et fecun-
dnm etiamfi íit in ordine ad obiedlum proportiona-
tum ^ tamen aduenit ei ratione qnantitatis v i r t u -
tis, & non ratione coaptationis eífentialis \ & cura 
quantitas virtutis fupernaturalis i n ómnibus íit ca-
dera , máxime refpeáiu D e i , vt eft in fe ; ideo abf-
que diueríitate fpecifíca , & folum cura numérica 
dimanante á ma io r i , vel clariori lumine 3 íit p r « -
diólus aótus vifionis D e i . 
Rcfolnitur qu&fiio , & prohatur rationihuí de~ 
fumpis ex vtroque Magijlro. 
8 T T Í S fiippoíítis dicendum eft3 caufam phyfícanij 
propriam in^qilalitatis vi í ionum Dei j tan-
tüm eífe in^quaiitatem luminis gloria ; nuílatenus 
vero iníEqualicatem perfe¿lion¡s3 feu facultatis na-
turalis incelleéluscreati. Probaturrationedefurapra 
ex vtroque Magiftro 3 & notalibus prarcedentis §. 
Principium proximum viíionis Dei vt eft in fe, re-
fultat ex coaptatione eífentiali inteiiedus cread, & 
ex lumine gloria;,vt iam ex d id is conftat: fed coap-
tatio eflendalis intelledus creati,tara in horainibus 
inter fe collatis, quám in horainibus , & Angelis, 
eft inuariabiliter eadem i tura quiah^c accipitur i n 
ordine ad obiedum fpecificatiuura , feu terrainati-
«um in ómnibus idem ; tum quia omnis d i f t i nd io 
horum intelleduura folum fumitur ex diuerfa quan-
titate virtutis naturalis, quíc accidentaliter fe habet 
i n ordine ad coaptationera eífentialem, & nimis de 
materiali in ordine ad adus , & obieda fupernatu-
ralia, v t ex notabilibus conftat. Tura quia diuerfus 
modus attirtgendi inter in te l í edum humanura , & 
angelicum repertus, hoc eft, quod angelicus at t in-
gat fuum obiedum fímplici intui tn , & huma-
ñus medio difeurfu , non dimanat ex coaptatione 
eífential i , quá refpiciunt ens v t fíe fub tota fuá 
latitudine , íed ex diuerfa quantitate virtutis na-
turalis, quá refpiciunt obiedum fuas naturas pto-
portionacura. Tura & máxime , quia certum eft 
quod inter vifíones beatas hominura datur inas-
qualitas, quas i n omniora ore non valet dimana-
te á coaptatione eífentiali intel leduura, cura h « c 
i n ómnibus íit eadem : ergo incequalitas v i í io -
num non valet accipi ex inasqualitate intelleduura 
ad vifíonera conenrrentiura , cura ins^qualitas 
aduura debeat fumi ex inasqualitate caufas , v t 
caufa eft talium , aduura hoc eft , v t formali ter , 
& reduplicatiuc eft caufa i l lorum í atqui certum 
eft i quod h i intelledus , non v t inaequales , 
ideft , fecundüra quantitatem virtutis naturalis, 
v t d ú o , vel vt quatuor j fed vt scquales , ideft , 
fecundara coaptationera eífentialem in ó m n i b u s 
vnara, & indiuifibilera , concurrunt cura inícqua-
11, vel acquali lumine ad vifíones D e i , v t eft in fe í 
ergo tota inasqualitas vifionura accipitur ex ina:-
qualitate lurainura, & nulla ex inaqualitate i n -
telledus creati. 
H s c ratio defumitur ex noftro Anfelmo in prae- ^ 
f e n t i , v b i totam inasqualitatera Beatorum at t r i -
buit l u m i n i , & non naturas, quam i n ómnibus f 
confitetur elle eandem , his verbis. Sicm mttm 
S o l , CT1 L u n a , & Stella , cmn fmt vnins rattira » 
dffirmt tamen claritate , ita & homines , cum finí 
vnius generü , mérito dijfmiles erunt in gloria. Per-
pende verba maioris Theologi , v b i docet ho-
mines beatos i n ordine ad vifíonera D e i , feu ad 
gloriara , elfe non eiufdera fpeciei , fed einfdera 
generis , v t denotaret, per fe non concurrere ad 
vifíonera fecundüra inaequalitatem quantitatis v i r -
tutis naturalis , quas fe habet quafí ratio fpecifíca 
coaptationis eílentialis i fed fecundüra asqualita-
tera coaptationis eifentialis , qua; fe habet v t ra* 
t io genérica ómnibus vna , & indiuifíbilis. D e -
furapta etiam fuit ex Angél ico ponte r ^ / w contra 
Gentes^ ^ . 5 8 . vb i fie fatur : Dicendum , quod 
i/identium Deum per ejfentiam , vnus alio perfeÜihs 
eum videbit : fed hoc erit per hoc , quod melle-
cías vniüs habebit maiorem virtmem , feu faculta* 
tem ad videndum Deum , quam alterius ; facultas 
mem videndi Denm non competit intelleEiui creato 
femndum fuam naturam , fed per 'lumen gloria , 
quod intelíedum per qnandam Deiformitatem con-
ftituit, Vnde intelleftm phs participans de lumine 
gloria , perfettiíís Deum videbit. Et i n prxfenti 
clariüs hoc docet i n folutione ad tertiura , v b i 
fíe fatur : Diuerfuas videndi erit per diuerfamfa-
cultatem intelleÜns > non quidem naturalem , fed 
gloriofam : ergo Magifter Angelicus abfolute de-
negat in te l ledui creato fecundüra fuara natura-
lera facultatera , hoc eft fecundüra fuara quan-
titatera naturalem in pluribus diuerfara , diuer-
íitatera vifíonis , Se abfolute eam concedit l u -
m i n i glorias i n pluribus diuerfo. 
Nec fufficit dicere cura M o l i n a , per noraen j o 
facultatis gloriofae Diuura Thoraara non intel-
ligere praecisé luraen glorias , fed intelledura 
cura luraine. Nara certé ex locis citatis , & a l i -
b i conftat Diuura Thoraara diftinguere faculta-
cera , & virtutera potentiaí intellediuas ab ipfa 
potentia ; atque adeo fub nomine facultatis g lo -
riofaj folüm intelligere lumen gloria; j non an-
tera intelledura cura luraine : & fíe de mente 
D i u i Thomx i n hac parte non poteft dubi -
tar i . 
Nunc autem probatur conclufío ratione cora- 1X 
muni non defpicienda, defumpta etiara ex v t ro -
que Magiftro ; nam íi ex injequalitate naturali i n -
telledus prouenit inasqualitas fupernaturalis v i -
íionis , fequitur quod Beati non beentur , 8c 
videant inasqualiter Deum iuxta diuerfítatera me-
ritornm ; quod fine nota erroris dici non poteft : 
akenim Paulus R o m . 2. Qitireddet vniwiquefecun-
dum 
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dum opera eius, Et 2. Cor in th . Q i t i parce feminat > 
parce & metet } & qui feminat tn benedi&ienibiis > 
de benediñionibíis & metet. Et clarius in Floren-
tino feffione vltima , in litteris fan&4 vnioAis , d i -
citur de animabns iu í lo rum, qu i m h i l habenc pur-
gandura^ in ccelo mox recipi^ & intuei i claré ip lum 
Deum tr inum s Se viium^ficuti eft j meritorumta-
men diueríitace alius alio pe r f ed iü s . Ec idem con-
íirmatur i n Trident ino fejjione Jexta, decreto de 
infiijicatione, captte fexto &/epttmo , ex teftimoniis 
Scripturaí . Rurfus nofter Anfelmus h^c docec 
inprasfenti articulo 5 vb i fie fatur : talis vnuf-
qitifyie appareat 3 qualis meriti fuerit, Et infrá > 
VnupjHifqHe manfionem pro fuo eft accepturm mérito, 
Et denique idem docet Angelicus Magifter in expo-
íitione Apoftoli locis fuprá citatis. Sequela quidem 
probatur , quia dato caíu, quo duobns habentibas 
íequalia maritajVnus habeat piíEÍlantiorem intelle-
¿him altero , pe r fed iüs videbit Deum 3 quia pollet 
perfeótiore facúltate i n t e l l e í t u s ; Se tamen vifio i n 
tali cafu non erit iuxta proportionem meritorum^ 
quia füppono, quod habuerint a?qualia merita 3 ac 
per confequens azquale lumen 3 cüm lumen meritis 
etiam coirefpondeat : ergo. 
I 2 Ñ e q u e fuííicit foíutioj quam tradit V á z q u e z vbi 
fiipra3 6¿ Mol ina ^Jy^.i .qüamvis ipíi eam fuííicien-
tem exii t imentj nempe3piíEmium non confíftere i n 
lumine gloríse 3 fed in vi í ione ipfa; quocircaBeatis 
non datur requalitas iuminis abfolutc iuxta asquali-
tatem meritorumjfed cum proportione ad vi í íonem, 
atque adeo iuxta indigentiam vniufcuiurque intelle-
¿l;us ad tanfam vi í ionera : quare pra£Ílantiori intelie-
€tui mi ñus datur lüminis , íal tem in ea proportione 
v t maneat asqualis cum imperfediori habente plus 
Juminis , vt fie pro asqualitate meritorum habeant 
pr íemiumasquale , quod eífentialiter confiftit in v i -
i i one Dei v t eft in fe 5 & non ih lümine 3 quod eft 
caufa phyí íca talis vifionis0 
í 3 N o n , inquam,fuí í ic i t ; nam ficut vifio Dei datur 
fecundüm menfuram meritorum , fie lumen fecun-
dum eandem proportionem confertur. Et ratio eft, 
quia ficut vifio Dei exercet ra t ionempr£Bmi| j& co-
rona^ quia eft donum fupernaturale ad patriara fpe-
<5tans ; fie lumen gloria; eft donum fupernaturale ad 
patriara ípe í t ans j Se fie cum omni propiietate ap-
pellatur prannium : nec ex eo3quod exerceat munus 
jhabitus3fequitur3 quod non fe habeat vt p m m i t í t a l 
' N a m i n viaintenfior chantas,quie fe habet per rao-
dura habitus , eft pr^miura intenfioris aótüs eiuf-
dem v i s . 
j 4 Prseterea 5 nam licét certum fit, quod principit ím 
proximum vifionis De i , provceft in fe,coalefcat ex 
i n t e l l e d u , Se lumine ; tamen intelledus per fe ( ve 
conftat ex prima ratione noftras conciufionis, quíe 
fundaraentalis eft. Se á p r io r i ) non cOnftituit hoc 
principium vifionis, vt pe r f ed ío r , Se insqualis eft 
i n linea natural i , Vel fecundura ficultatem natura-
lem vt q ü a t u o r , vel vt fex, fed vt asqualis eft ratio-
ne einfdem coaptationis eftentialis : ergo tota inae-
qüalitas vifionis dimanat ex inasqualitate iuminis 3 
Se nulla ex inasquaiitate naturali in te lk t lus cüm 
h x c per accidens , Se de materiali fe habeat in or-
dinead aótus fupernaturales , Se confeqüenter i n 
ordine ad vifionem D e i , vt eft in fe, 
i ^ Quare fecundó refpondet Molina , quod v b i 
funt asqualia raerita, datur sequale lumen, fed non 
arquale Dei aux i í ium, feu ^qual i sDei concurfus: 
nam per hoc auxilium , feu per hunc c'oncur-
íura lupplec Deus imbecillitatera intellccStus i m -
perfeótioíis , v t eliciat vifionem xquaiera cutn 
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i l l o , qui prsftantioris eft intelledlus. 
Sed con t raed , nam h x c folutioaliena eft á b o n á I (J 
Philofophiaj nam fi lumen eft arquale , squalis 
concurfus debetur v t r i q u e , c ü m Deus de iege o r d i -
naria non defíciat in neceirariis,& concurfus adhia-
lis fit debitus, Se ncceílarius v i r tu t i connaturaliter. 
Se expedité operanti ; alias Deus i n tali cafu non 
operaretur iuxta leges communes natura, fed mira-
culosé ; quod abfque fundamento lupponitur , Se 
i n príEienti dicitur ab aduerfariis. Verumtamen fi 
verum efiet, quod ex squali lumine. Se perfeéHo-
riintelledtu refultat perfeótius principium v idend í 
Deum , v t eft in f e , abfque dubio Deus ei t r ibue-
ret perfeótiorem concurfum ; quia cüm concurfus 
aótualis fit naturaliter debitus principio operatiuo 
c o m p l e t ó , Se expedito ; Se hoc in tali cafu fit com-
pletura. Se expeditum i i n confelfo e r i t , quod na-
turaliter habebit perfeótiorem influxum , feuperfe-
¿tiorein vifionem , nifi diuini tüs impediatur á D e ó 
talis concurfus. Contra eft fecundó ; nam Deus 
naturaliter, 6c de lege ordinaria attemperatur v i r -
tu t i cáufas fecundas , ita vt perfeótiori perfedio-
rera tribuat concurfum , quám imbecill iori : ergo 
p r o l i b i t o . Se contra communem Philofophorum, 
Se Theologorum confenfum tr ibui t h¿ec folutio 
imbecilliori v i r tu t i perfediorem concurfum , Se 
perfediori imbeciliiorem. 
Vnde alij docent , non dari inconueniens i n 1 y 
h o c , quod cura squalibus meritis vnus habeat v i -
fionem perfediorem propter raaiorem difticultatem 
naturalem, quia natura non deftuuitur, fed potiíjc 
adftruitur per gratiara. Sed h x c folutio magisdif-
plicet i nam praemium debet elfe iuxta menfuram 
meritorum 3 v t omnes Patres fatentur : fed vifio 
De i eft pranniura , quod Sandis confertur : ergo 
irapoííibilia a f íe r i t , dum ex vna parte a i t , merita 
cífe sequalia , Se ex alia a í fe r i t , prasmiura, feu v i -
fionem De i eífe in^qualera.' 
Et tandera probatur ratione a p r i o r i : Intelledus i S 
creatus , non ex fe j fed ratione Iuminis g lor ia 
eft caufa phyí ica vifionis De i , vt probatura eft 
art. 4 . & 5. ergo non ex fe , fed ratione etiara I u -
minis erit etiara caufa phyfica perfedioris vifionis^ 
Vtique quia ficut fe habet firapliciter ad firapliciter, 
ka raagisad raagis: atqui firapliciter non intelle-
dus ex fe , fed v t fupernaturalizatus per lumen s 
eft vifionis caufa : ergo vt raagis fupernaturaliza-
tus , erit caufa vifionis raagis perfedas. 
Con í i r r aa tu r , «Scdeclaratur hasc ratio : Quan-
tumvis intelledus creatus perficiatur in ordine na-
t u r a l i , raanet feraper impropor t ionatüs ad m i n i -
mura gradura vifionis D e i v t eft i n fe , & tota pro-
portio eius i n eftc completo, Se p róx imo , prouenit 
á lumine , v t docet Conc í l ium Viennenfe , Se 
probaui i n d id i s articulis : e rgo , vt intelledus , 
cum perfediori adu proporuonetur , neceíTum 
eft , v t perfediori lumine períiciatur ; quia iuxta 
regulara didara , ficut fe habet fimplicuer ad fira-
pliciter*, i tamagi^ad raagis. * tf.rir 
Dices pr imó : m. lumine perfeótñrfiTTÍilitt per- 2 o 
fed ior v i f i o , quia principium adarquatum. Se pro-
ximum talis vifionis3fit ex lumine tanquam ex aug-
mento virtutis intel lediuíc creatíc : fed etiara tale 
principium refultat ex intelle'ólu tanquam ex v i r -
tute in te l lediua: ergo ex perfediori imel ledu per-
fed io r etiara refültabit vif io. 
Refpondetur conce<lendo maiorera , vel diftin- 2 £ 
guendo il lam claritatis gratiá : Refultat ex perfe-
d i o r i luraine perfedior vif io , quia ex lumine re-
fultat principium vifionis D e i tanquara ex augmen-
Q p 2 ttí 
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^ to v i r tu t i s . Se tanquam ex quant i ta te íupernatura-
l i , quá afcendit ad ordinem íupernaturalem , con-
cedo maiorem ; tanquam ex augmento 3 feu ex 
quantitatc naturali, negó maiorem:& di í t inguo m i -
norem 5 principiam vifionis refultat ex intel leólu, 
tanquam ex viutute intelleétina ^ qua: fe habet per 
modum coaptationiseíTentialis, concedo minorem; 
qua? fe habet per modum facultatis naturalis 3 negó 
minorem, & confequentiam. Namlicet certum íic3 
quodex intel ledu^ác luminefiat pr incipiumproxi-
mum vifionis Dei i tamen intelleótus non intrat ad 
t a l emcon í l i t u t ionem, vt expiieans virtutis natura-
lis quantitatem j feu perfeótionem naturalemjquam 
habet vt quatuor, vel vtfex (cum vt probatnm ba-
beo , tota híec facultas naturalis per accidens fe ha-
beat i n ordine ad a6l;us fupernaturales i ) fed folum 
vedicens coaptationem eítentialem 3 vnam in óm-
nibus intelleftibus creatis. Vnde ratione huius vna 
vií io non valet excederé perfedionem alterius 3 fed 
folum ratione luminis , á q u o coaptatio elfentialis 
intelle<5tns fupernaturalizaturv & proportionatur i n 
ordine ad vi í ionem fupernaturalem D e i 3 ve eft 
i n fe. 
2 Z Dices fecundo : Ex eo j quod intelleftus fecun-
dum fuam perfeótionem naturalem non det eíTe 
í implici terjnon fequitur. quod non poílit daré elle 
ad melius; nam augmentum naturale non dac po-
tentiíE eífe fímpliciter ( cum potentia, á quaproue-
n i t eífe íimpliciter a prsfnpponatur ad augmen-
tum ; ) & tamen dat eííe ad melius 3 vt videre eft i n 
óculis nodtuíE s v b i augmentum 3 quod eis poteft 
c o n c e d í , non dat eífe abfoluté , feu íimpliciter ; & 
tamen dat eis ad melius: ergo ex eo 3 quod intelle-
<Stus fecundüm fuam perfeótionem naturalem non 
det eííe í impliciter i n ordine ad vifíonem Dei 3 non 
fequitur , quod non det eífe ad melius i n ordine 
ad il lam. 
2 3 Refpondetur negando fequclam 3 i n ordine fu-
pernaturali 3 etiamíi teneat i n ordine naturali. Ec 
ratiodifparitatis eft nota ; nam in ordine naturali 
i n potentiis datur efíe íimpiiciter , & augmentum 
folum deíideratur ad melius: at vero in ordine fu-
pernaturali potentiae naturales 3 cum ex fe íint om-
nino improportionatae ad a ó t u s , & eíFe¿tus fuper-
naturales ; ideó ab augmento prouenit elfe íiraplici-
ter,(5¿: eífe fecundum quid •, nam tota entitas, vt-fu-
pernaturalisJ&; gradus ipíius^etiam vt fupernatura-
les , debent eííe á facúltate fupernaturali 3 & non a 
naturali,, quae ( v t iam d i x i ) impertinenter fe habet 
adaóhis ordinis fuperioris. Quare cojnmuniter fo-
le td ic i , quod habitus fupernaturales dant fímplici-
ter , Se facilius poífe; at vero naturales non fímpli-
citer , fed folíim facilius poífe. 
2. A Dices tertio , quodl icét inte l ledtns perfedtior fe-
cundum fe non valeat eííe principium proximum 
'perfedrioris vifionis^; tum quia perfeótiori modo 
debet perfíci fnbiedum 3quod petfedius e f t ; tum 
quia gratia non deftiuit^fed períicit naturam : ergo 
natura jV^j^oten t ia naturalis g^erfedlior a f perfe-
«fliorem fjSSm&tm fupernaturaltW perficietur : er-
go ex meliori potcntia naturali 3 Scxqual i lumine 
refultabit perfeétius p r inc ip ium, feu perfeóbior po-
tentia, qna! íít caufa perfe^ioris vifionis. Refpon-
detur negando antecedens: ad primam probatio-
nem negó fuppofitum , nam maior perfeólio natu-
ralis non perficitur de formali per lumen ; fed fo-
ium coaptatio eíTentialis potcntiíe, quas in ómnibus 
exiftic abfque aliqua diftind;ione j & fie negatur 
íuppoí i tam j videlicet, quod intelledrus creatns fe-
-cundum facultatem naturalem perfeótiorem íit for-
maliter eleuabilis ad munus potentiac fuperna'' 
turalis. 
A d fecundam concedo antecedens 3 Se n e g ó 2 5 
vtramque confequentiam 3 quia tota perfeólio na-
turalis impertinenter fe habet i n ordine ad aótus 
fupernaturales 3 8c Cíe per a?quale lumen xqualis 
femper prouenit vifio ; nam lumen n o n f o l ü m c o n -
ftituit potentiam fupernaturalem in ordine ad v i f io-
nis eífentiam a fed edamin ordine ad gradus eiuf-
dem vifionis. 
Prima fententU argumenta pofontintur 3 & 
dtjfolmntur. 
PRimnrafumitur ex Angé l i coMagi f t ro 3.^ .(51.10. 2.^ art. 4. ad 2. v b i fie a i t : Gradw in vifione fecmi-
dumperfetlioneinmagü attenditnr fecmdum ordinem 
gratia ¡quam fecmdkm ordinem natura. Ex qua au-
thoritate fie infurgit Cardinalis Caietanus : I l l u d 
comparat iuumj 'w^i í jdenotat 3 gradus vifionis non 
folum attendi fecundüm perfe¿t ionem luminis j fed 
edam fecundüm perfeótionem intelleólus natura-
lem i cum comparaduum neceííario fupponat fuum 
pofitiuum : ergo fecundüm mentem Angel ic i M a -
gif tr i tenendum eft 3 facultatem naturalem intelle-
ólus influere i n perfeóHonem gradualem vif ionis , 
etiamfi non tam principaliter ac lumen. 
Refpondetur cum Salmandcenfibus i n prafen- 27 
t i , i l l ud aduerbiumj magis, non habere v i m compa-
rationis affirmatiuíE 3 fed negatiua; 3 exclufíuae 
vnius extremi 3 Se affirmatiuas alterius. Sic exponit 
nofter Anfelmus illa verba Pauli ad Hebr. 11. Fide 
MoyfesgrandüfaSiui negauit fe eJfejilÍHmj¡lia Phcirao~ 
ni¿,ma£Ü eligen s aflíigi cum populo Dei 3 quam témpora' 
lis peccati habere iucunditatem. V b i magü i^Á. eñ3potius 
eligens affligi 3 Se iniuriis fubiici cum populo D e ú 
qui feruiebat in luto , Se latere 3 quam habere iucun-
ditatem temporalis 3 ac tranfitorij peccati. V b i no -
fter Anfelmus accipit l y , magisMi fenfu d i ¿ t o ; nam 
Moyfes nul lo modo elegit temporalis 3 ac tranfito-
r i j peccati iucunditatem^ fed magna fide elegit affli-
g i propter Deum, 
Secundó probatur ratione: Quando á u x caufas 2^ 
partialiter integrant vnam totaiem 3 auótá vna , 
neceffe eft v t augeatur totalis i n ordine ad perfe-
¿tíorem adum 3 vel eftedum : fed intelledns , de 
lumen integrant vnam caufam aó t iuam, Se totaiem 
v i f ion i s , cum intelleótus non folüm fe habeat ve 
fubieótum principij aóliui 3 fed etiam vt pars v i r t u -
tis aótiuac : er^o iuxta incrementum cuiufvis eo-
rum neceífe eft 3 v t augeatur aólus 3 qui eft vif io 
D e i , cum agantquoad v l t i m u m , quod poíTunt. 
Dif t inguo maiorem;quando duz caufa: integrant 2 ^ 
vnam totaiem , au¿tá vna 3 augetur totalis , quan-
do augmentum illius intrat de formali . Se per fe ad 
conftitutionem totalis, concedo maiorem 5 quando 
folüm de materiali, & p e r accidens intrat ad il l ius 
conftitudonem,nego maiorem j & diftinguo mino-
rem ; intelledus. Se lumen integrant vnam caufam 
aótiuam, intelle<5tus fecundüm coaptationem eifen-
tialem , concedo minorem ; fecundüm quantita-
tem naturalem, n e g ó minorem. Se confequentiam; 
nam licét verum fit, quod ex coaptatione eí íendáli 
intelle<5tus , & ex lumine glor ia adintegretur p r i n -
cipium proximum. Se vitale vifionis Dei 3 v t eft i n 
fe ; tapien quantitas naturalis huius intelledbus 
mortuo modo , Se per accidens fe habet , tam ad 
conftitudonem huius principij p r o x i m i , q u á m ad 
eífi,cie« 
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efficientiam vifionis. Et ratio eft 3 quia ficnt quan-
titas fupernaturalis 3 mortuo modo. Se impertiiiea-
ter fe habet in ordine ad adus naturales; fie quan-
titas nacuralis mor tüo etiam modo, & impertinen-
ter fe habet in ordinead adus íupernaturales. 
'30 T e r t i ó probatura fimili. A d u s Fidei Theologi -
c x funt quoad íubftantiam fupernaturales j & ta-
men perfedior intelledus cum squal i lumine fi-
dei elicit adus perfediores ; fiquidem me-
lius penetrar a r t ícu los , 8c myfteria fidei, qui i n -
genio , & d o d r i n á pol le t , quám rufticus, 8c h s -
bes : ergo haud aliter continget i n vi í íonibns bea-
cis , eciamfi fint ordinis fupernaturalis. Refponde-
tur concedendo maiorem , 8c negando minorem ; 
nam in a d u fidei inueniuntur dúo , feilicet appre-
henfio ,explicatioJ feu applicatio myfteriorum, & 
etiam ipíe aftenfus fidei,quo eis alfentimur. Et licct 
primiith ( ¡ tperfedius iuxta maiorem perfedionem 
imeiledus , quia eft quid naturale ; at vero fecun-
dum , ciim fupernaturale fit, non fumitfuam perfe-
d ionem ex facúltate naturali intel ledus, fed ex fa-
cúltate fupernaturali Fidei Theo log ic s , per quam 
eleuatur, 8c proportionatur potentia in ordine ad 
hos adus ex fe fupernaturales. 
3 1 Dices etiam á íimili in opinione plurinm, quan-
do ad illacionem alicnius conclufionis vtimur me-
dio p robab i l i , adiundo demonftratiuo , veré cau-
fatur aífenfus feientificus intenfior iuxta quantita-
t e m , 8c perfedionem medij , licét tale médium 
probabile fie ordinis inferioris : ergo ex eo , quod 
quantitas naturalis intelledus fit ordinis inferioris, 
non fcquitur quod non valeat influere in perfedio-
nem vifionis .beata:, etiamfi hcec fit ordinis fu-
perioris. 
5 2 H x c obiedio nullius eft momenti in noftra fen-
tentia ; nam vt docui i n Metaphyfica ¿ih. 1. Po-
fierJi^p.-i. qna.fi. $ .mrrj.y. fol.i $1. aífenfus prs -
miíTarum non concurrir efficienter propr ié in con-
clufionis affenfum , 8c fie médium probabile nullo 
ínodoeaufac alfenfum feientificum conclufionis, fi-
cut potenda intellediua ex i n t e l l e d u , 8c lumine 
confurgens caufat vifionem Dei vt eft i n fe. Ve-
rumtamen dato, &: non conceífo , quod aífenfus 
p r smi í í a rum talem concurfum eíFediuum exerceat 
i n conclufionis aífenfum. Refpondetur negando 
antecedens, quia médium probabile i n tali cafu 
refpedu conclufionis feientifica: folum habet con-
nedere conclufionem inclufam i n praemilfa de-
fíionftratiua , proponendo, fiue applieando conne-
xionem exfremorum , vt fie intelledus ex v i pra:-
• miíTae demonftratiua: influat i n aífenfum conclufio-
nis ; non aliter , ac quando príemifla: faifa: i n -
fluuntin conclufionem veram , tune alien fus prse-
miflarum non influit in conclufionem veram, v t ex 
fe conftat; fed t an tüm oftendunt connexionem, 
quam habentextrema. 
3 5 V i t i m o probatur ex conatu potentia ; quia per-
fpicacior intelledus eum a:quali lumine , 8c maio-
re conatu intenfiorem, feu perfediorem eliceret 
vif ionem; tum quiaa l iás talis maior conatus eílet 
fruftraneiis; tum quia i n via potentia cum «tquali 
habuu fidei, 8c charitatis , 8c perfediore conatil 
perfediores producunt adus ; tum denique , qüia 
potentia , qua? ratione fai conatur, quo perfedior 
ratione ímex i f t i c , perfediori etiam modo poterit 
conan m ordine ad perfediores adus , aliás non 
ratione l u í , fed radone habicus conabi tür ; quod 
o p p o m t u r r e d ^ Phi lofophiai , cüm habitas fubor-
dmentur potentiis i n ordine ad operandum, iuxta 
i l l u d : H a b i ü b m v i i m w frovt volnmm ; ergo non fo-
lum lumen , fed etiam facultas naturalis intelledus 
rclucetin vifione Dei i n ordine ad illius perfedio-
nem , feu intenfionem maiorem. 
A d hoc argumentum relpondeo negando fuppo- 3 4 
fitum ancecedentis,fcilicet,quod conatus diftingua-
tur ab adibus potentiarum , in quibus eft ; nam l i -
cét certum fit, quod vulgariter fola: potentia; d i -
cuntur conari ; non tamen hoc accidi t , quia cona-
tus antecedatadum potentia , tanquam aliquid ab 
ipfo adu d i f t indum i fed quia vehemcnt iüs cona-
tur potentia , qua: intent iüs operatur : quare ipía 
operatio eft conatus potentia:,quem non caufat po-
tent ia ,ni í i iuxta adiuitatemjfeu quantitatem vircu-
t i s , quam poílidet. Vnde ficut potentia non poteft: 
conari i n ordine natural i , nifi iuxta quantitatem 
fuá: perfedionis naturalis j fie in ordine fupernatu-
rali non poteft conari , n i f i iuxta quantitatem per-
fedionis fupernaturalis ; per quod patet ad omnes 
probadones,vtintuenti conftabit. Veruntamen da-
to,quod conatus de formali confiftatin ipfa poten-
tia, 8c non in i p f i operatione ; adhuc argumentum 
nullam eíficaciam importat; nam in hoc cafa maior 
conatus dimanat formaliter ex potentia, vt aóliua 
fecundum commenfurationem fuíE adiuitatis , vel 
fuíe quantitatis virtutis ; 8c fie magis conatur, q u i 
maiorem, vel perfediorem obtinet quantitatem 
virtutis in ordine ad operationem. Quare i n ordine 
ad adus fupernaturales conatus non fumitur ex 
quantitate virtutis naturalis, qua: impertinenter fe 
habet i n ordine ad illos ; fed ex quantitate vir tut is 
fupernaturalis, i tavt fit maior , 8c perfedior cona-
tus , quo maior, 8c perfedior eft quantitas vir tut is 
fupernaturalis. Per quod conftat ad omnes proba-
ciones i n antecedenti inclufas ad primam dico, 
conatam n ó n eífe fuperfluum , fiquidem perfedio-
rem confequitur operationem , quando potentia 
perfediori eft eleuata vir tute . 
A d fecündam n e g ó paritatem ; nam i n via eo eft 3 5 
perfedior conatus i n ordine ad adus fidei, 8c chá-
ritatis , quo perfediores funt habitus fidei , 8c 
charitatis. A d tertiam dico , perfediorem cona-
íum non dimanare ab djfentia potentia: , vel á 
coaptatione eífentiali talis potentia: , q u ^ , v t 
iam p r o b a ü i , i n ómnibus eft eadem; fed ab illa v t 
auda per quantitatem virtutis naturalis , vel fu-
pernaturalis i & hoc non opponitur reda: Phi lo-
íoph ia : ; nam cum conatus fit i n ordine ad opera-
t ionem, 8c h z c non valeat elici maior á fola coap-
tatione eftentiali , qua: i n ómnibus eft vna ; fed 
ab illa vt auda per maiorem quantitatem virtutis 
naturalis, vel fupernaturalis ; ideo maior conatus 
non ftat pro fola coaptatione eílential i potentiae , 
fed pro illa , v t reduplicat aliquam ex his quan-
titatibus, 
Et ne nouitas huius d o d r i n ^ te decipiat , nota 3^ 
diuerfitatem repertam inter conatum naturalem, & 
fupernaturalem, hoc eft inter conatum potentiaé 
naturalis, 8c fupernaturalis jnam imior conatus fu-
pernaturalis formaliter repertus in principio con-
ftituto e x c o a ^ a t i o n e e í í é n t i a l i potent ia , & quan-
titate virtutis fupernaturalis in ordine ad adus 
fupernaturales , non poteft dan antecedente!" ad 
habitum fupernaturalem ; at veró conatus na-
turalis formaliter repertus in potentia natura-
l i i n ordine ad adus naturales , valet reperiri an-
teuertenter ad habitum naturalem : 8c ratio eft , 
quia habitus fupernaturales dant potentiis fim-
pliciter poífe ; at vero naturales non dant i l i is 
fimpliciter , fed folüm faciliter , 8c cum deledatio-
n e p o í F e , v t d i x i i n Lóg icanof t r i curfus vtriufque 
Q q 3 Philofcí 
3 1 o Comment. in,SS. Anfelm. & Thom. 
Philofophia: , dif¡>. i , o¡. 8. per tótam;8c ideó i l l i 
non íupponunt potencias conílitucas 3 ficut i f t i . 
Quare illi 3 fcilicec fupernaturales, conftituunc po-
tencias in ordine fupernaturali, & confequenter 
aiuecedenter ad illos non datur maior , vel minor 
conacus in ordine ad adus fupernaturales: at vero 
i l t i , fcilicet n a t u r a l e s i a m fupponunt potentias 
conílicutas in ordine naturali , óc confequenter 
aptas ad fímpliciter operandum i vnde anteceden-
ter ad illos poteft reperiri maior , vel minor cona-
tus in ordine ad aétus naturales , iuxta commenfu-
rationem fuae quantitatis virtutis. 
37 Ex quo colliges, totam quandtatem virtutis fu-
pernaturalis prouenire formaliter ex habitu fuper-
naturali , qu i íimpliciter conftituit potentiam i n 
tal i ordine : at vero tota quantitas virtutis natura-
lis non prouenit formaliter ex habitu naturali 3 qu i 
potentiam naturalem iam íimpliciter fupponitcon-
ftitutam. Vnde habitus naturalis folüm eft augmen-
tum quantitatis naturalis , &C ideo maior conatus 
valet antecederé habitum , faltem in intelledibus 
Angel ic is , qui iuxta fententiam Thomiftarum funt 
faltem accidentaliter diueríi i n ratione potentia-
rum, provt reduplicant quantitatem virtutis vnius-
cuiufque propriarai 
A R T I C V L V S V I L 
Vtmm nj 'tdentes Deum per ejfentiamyipfiím 
comprehendant t 
COncluí io noftri Anfelmi eft negatiua; & con í ftat ex i . ad Timoth. cap.i.\hi fie exponit Ma-
gif trum Gentium : V e l ideircó Deusinui í ib i l i s eft, 
quia cius magnitudinem nemo faltem valet mente 
comprehendere, cüm 8c pax eius exfuperet om-
nem intel ledum §c ifte eft folus Deus, quia prac-
ter eum nullus alius. Ex quo teftimonio íic valet 
formari ratio. I l lud obiedum comprelienditur , 
quod cognofeitur p e r f ^ e , feu in quantum eft 
cognofeibile , ita vt n i h i l lateat cognofeentem : 
fed Deus á nullo Beato pe r f edé cognofeitur, hoc 
eft i n quantum cognofeibilis eft : ergo nullus Bea-
tus ipfum comprehendit. Minorem probat nofter 
Magifter, quia pax eius exfnperat omnem intelleílumi 
ideft , quia inteliigibilitas De i excedit intelledua-
litatera cuiuíl ibet B e a t i , ñ a m a d comprehenfionem 
cuiufeunque ob ied i neceftarium eft , quod in te l -
ledualitas cognofeentis aquet , velexcedat o b i e d i 
intelligibilitatem.Probat hoc in profologiojW/7.z6. 
his verbis ; iVo« ergo totum illndgandium intrabit in 
gaiidemes ; fed toti gandentes imrabitnt ingandinrrié 
Ergo ex mente noftri Anfelmi Beati non com-
prehendunt Deum , alias totum gaudium exhau-
riretur ab il l is . 
Hac eadem ratione Magifter Sand:us probat in 
corp. noftr i Anfe lmi conclufionem. Et i n argu-
.mento contra 3 quia 3O dicitur rFor-
tijjme , magne , potens Dominns exercitmm ; «c-
men tibi, AíagnHS confilio, & incomprehenfibilis co~ 
giram. Ergo Deus á nullo intel ledu creato, quan-
Cumvis lumine glorian adiuto, poteft comprehendi. 
A R T I C V L V S V I I I . 
Vtritm ^videntes Deum per ejfentiam > 
omnia nuideant in Deo} 
AFíirmatiue refpondet Magifter Anfelmus ¡ quoad omnia , qua: formaliter funt i n Deo, 
v t videre eft in Profologio3 cap. 14. v b i fie fatur: 
Car non te fentit s Domine Deus, anima mea 3fi inne-
nit te i A n non ifinenic ejfe lucem, & veritatem ? Ant 
poxmt omnirio alio^id imelligere déte 3 ni/i per lacem 
tuam ? Si ergo vidit lHcems & veritatem, vidit te ; non 
vidit lucem, nec veritatem, An3 & veritasi& lux eti* 
quod vidit 3 & tamen nondnm te vidit quia; vidit te ali-
qnatennj3 & non vidit te ficut i es. Et cap,\%S\e profe-
qui tur : Cene vita es 3fapientia es, veritas es, bonim* 
es3 beatimdo es 3 ¿temitas es> & omne verum bonum es» 
Aínlta fmt hác j nonpotefi anguftm intelleftui mem 
totta vno fimul intmttt videre 3 vt ómnibus fimul dele-
ttetun Quomodoergo, Domine3es omniahctcl Anfunt 
partes tui , aut potins vnnmquodque horum totum eft3 
qmd es ? Nam quidqmd efi panibus iun&nm, non 
efi omnino vmm 3 fed quodammodo piara, & diner» 
fum a feipfa j & vel afta , vel imelleVtti diffoluipo-
teíi . NnlU igitur partes in te funt 3 Domine 3 neo 
es plnra j fed fie es vnnm quoddam , & ídem tihi 
*pfi 3 ^ ^ nullo tibi ipfi fis dijfmilss ; immo tu 
es ipfa vnitas mllo intelleÜu dmfibilis : ergo & vitaa 
& fapientia , & reliqna non fmt partes tm j fed* 
omnia funt vmm , & vnumquodque homm efi totum 
quod es. Et cap. 15. loquendode praedicatis relatiuis 
i n Deo repertis 3 idem loquitur Anfelmus nofter-
Hoc bonum es tu Deus Fater hoc eíí ferbum tmm , 
id efi Filius tms j etenim non potefi aliud quam 
quod es , aut aliquid maius 3 vel minus te ejfe in 
Ferbo ¿ quo te ipfum dicis j quoniam Verbum tmm 
fie efi verum 5 quonwdo tu verax ; & ¿deirco e* 
ipfa veritas , ficut tu , non alia 3 quam tu ; & fie 
es tu fimplex , vt de te non pojjh nafci aliud s 
quam quod tu es. Hoc ipfum efi amor vnus 3 & 
communis tibi , & Filio tm efi Spiritus fanBus ab 
vtroqne procedens ; nam idem amor non efi impav 
tibi , mt Filio tuo j quia tanthm amas te i & */-
tum i & Ule fe , & teipfum 3 quantus es tu , & 
Ule : nec efi aliud k te 3 & ab illo , quod dijpar 
non efi tibi 3 & illi j nec de fumma fimplickatz 
potefi procederé aliud , quam quod eíí , de quo pro-
cedit. Quod autem efi fingulus quifque, hoc efi tota A 
Trinitas fimul , Pater 3 & F i l m 3 & Spiritus 
fanttw 5 quoniam fingulus quifque non efi aliud ^  
quam fummé fimplex vnitas , & fumme vna fim-
plicitas, qua nec multiplicari > nec aliud > & aliud 
ejfe potefi. Porro vmm efi necejfarium j porro hoc 
eíi illud necejfarium , in quo omne bonum 3 tmm a 
quod efi omne 3 & vnnm totum , & folum bo' 
num. 
Ex qtíibus teftimoniis aperté conftat^ quod v i -
dentes Deum per eftentiam , videant omnia, quas 
i n ipfo funt formaliter. Quod vero non videantur 
ab¡his omnia 3 quac eminenter funt in ipfo 3 con-
ílat etiam ex d i d i s , cüm haec non fine neceífa-
ria ad videndum Deum 3 v t eft i n fe. Eodem mo-
do refpondet Magifter Angelicus , 8c primam 
partem huius refolutionis fupponit ex didris , 8c 
ex dicendis i n aliis articulis huius quaeftionis. Ec 
<juoad fecundam probat i n argumento fed contra , 
eo , quod nuila creativa cognofeit cogitationes 
cordium 
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coidium. Et i n corp. exeo a quod omnia poíl ibi-
bilía folüm valent cognofei i n elfentia Dei 3 v t i n 
caufa ; & cüm hasc non íit comprehenfibis ab ali-
qua creatura 3 ideo infert nuliam creaturam poífe 
omnia poífibilia cognofeere : i n quo autem fen-
fu íit vera hasc confequentia 3 conftabic ex dicen-
dis tú quseílione l o . huius articuli» 
A R T I C V L V S I X . 
Vtrum ed , qí¿<& rvidentur m Deo a 
rvidenúhus diuinam effentíam , per 
alíqucM Jimtlitudines <videantur ? 
'' üiCCíV r¿,v. , i l 'l'T.'^J . * • •' • .' 
NEgatiué refpondet Magifter Anfelmus , 5¿ conftat eius mens ex Mono log io , c^p. 3 z. v b i 
íic a i t : Ferbum autem quo creaturam dicit, nequáquam 
JimiLiter ejl verbum creatura 3 quia non eft eius ¡i-
tnilitudo'3 fed principalü effentia. Confequitar igitur $ 
quod ipfam creaturam non dicat verbo creatura. Cttius 
ergo verbo eam dicit , / ; non dicit eam verbo eius ? 
Ñíím quod dicit 3 verbo dicit verhum alictiius 
eft verhum , id eft , fimilitudo ; fed f i nihil aliud 
dicit 3 quam fe , mt crta\ uram ; nihil dicere potefl , 
nifi i aut fuo 3 aut eius verbo. S i ergo nihil dicit 
verbo creatura 3 quicquid dicit, verbo fuo dicit. fno 
igitur 3 eodemque verbo dicit feipfum , & quacunque 
facit. 
Et rutfus CÍÍ/?. 5 5. íic profequitur : Sed quomc-
¿o tam differentes res , feilicet creans 9 & creata 
ejfentia dici pojfum vno verbo ? prafenim ciim Verhum 
ipfumft dicenti coaternum ; creatura autem non f t 
ipfa coaterna ? Forftan , quia ipfa fumma fapientiat 
& fumma ratio, in qua fint omnia , qua fa£ia fnni j 
quemadmodum opus 3 quod f t fecundkm aliquam ar~ 
tem 3 non folum quando fit ¿ verhn & antequam fiaty 
& poftquam dijfolnitur , femper tft in ipfa arte, 
non aliud , quam quod efl ars ipfa ; ideirco cum ipfe 
fummus ¡piritas dicit feipfum, dicit omnia , qua f a -
Ela funt. Nam & antequam fterent 3 & cum iam 
faBa firnt, & cum corrumpuntur , feu aliquo modo 
variantur, femper in ipfu funti non quod funt in feipfSy 
fed quod ejl idem ipfe i Etenim in feipfs funt effentia 
mutabilis fecundkm vwtahilem rationem creata } in 
ipfb vero funt ipfa prima ejfentia > & prima exiften-
di veritas 5 cui provt magü , vteunque illi fmilia funt} 
ita verius , & praftantius exifrunt. Hoc itaque modo 
díktnon irrationabiliter ajferi poteft , qiiia cum feipfum 
(dicit Jummus Ule Jpiritus , dicit etiam quicquid faÜum 
eft vno 3 eodemque verbo. Eandemque dottrinam pro-
ponit capite fequenti. 
Ex quo teftimonio íic formo ra t i t ínem: Q u i d iu i -
nam videt elfentiam provt eft in femper eííentiam i p -
fam gerentem rationem fpeciei intell igibil is videt 
ipfam, v t ex d id i s conftat: fed fecundüm noftrum 
Anfelmum,in haceífentia eft quicquid á Deo eft fa-
d:um:ergoinil ia ,&per i l lam,&: non per fpecies eo-
l u m videt Beatus quicquid videt.Hac eadem ratione 
f robat Angelicus Magifter Aofek r i conelufionemi 
& ex illa etiam conftat refolutio articuli i o . v b i 
Vterque Magifter probar. Beatos fimnl videre om-
l i i a , quas in ipfo vident 5 quia per vnara fpeciem, 
feilicet per eífentiam diuinam , & y n o , eodem-
que verbo omnia vident Beatü 
D V B I V M I. 
Vcrnm Beati videntes eíTentiara D e i , 
videant de fa¿lo ex vi viíionis om-
nia qux funt in Deo formaliter ? 
F r x m i t t u m u r m t a b i l i a , ¿ r f roponuntur 
f e n t e n t U . 
A D quseftionis intelligentiam nota pr imó ex 1 Magiftro Anfelmo eptjl. i .ad Corintb, cap,x$. 
quod provt ad prsefens attinet , dúplex poteft de 
Deo excogitari cognitio;abftrad:iua,feu asnigmati-
ca vna; Se intuitiua alia. Abft radiua eft,quíe datur 
i n calígine piíefentis vitas ; & eft i l l a , quá Dens 
cognofeitur á Viatore per creaturam, tanquam per 
araigraa , & fpeculura bonitatis fuas. Intui t iua 
vero e f t , quas datur in fplendore futuri fsculi j 
6c eft i l la , quá Deus cognofeitur v t eft i n fe , 
ideft , quá Deus intuetur facie ad faciera , raani-
feftatione Dei pofitá ad noftra raentis in tení ionemj 
v t n i h i l inter nos 3 8c ipfum interíit . Modo enim 
( ait Magifter , & Parens Anfelmus , ) non vide-
mus eum in facie , fed in extranea, & multum ab 
eo diuerfa creaturarum fimilitudine , fed tune ad 
purum intuebimur eum , a quo nunc fubtiliter intuemur-3 
cum hac infirmitate depoftá, ad contemplationis inter-
na gratiam venerimus ; quia tune non per alium v i -
debimus eum 3 fed manifefte contemplabimur in Ule 
ipfo hoc . quod ipfe eft* 
Ex hoc notabili habes diferimen , quod verfa- ¿ 
tur inter formara intell igibilem deferuientem ad 
cognitionera abftradiuam 3 Se intuitiuara D e i ; 
nara ad abftradiuara forma intell igibil is eft fpecies, 
feu í imili tudo alicuius creaturas, per fe p r imó co-
gnitíe j at vero ad intuitiuara forma intelligibilis eft 
ipfa De i eííentia , quae iraraediaté vnitur intelle-
d u i , v t forma per fe pr imó, intell igibil is. Tota hxc 
dodr ina conftat ex illo loannis 3 . videbimus eum 
fteuti eít 5 vb i ly , videbimus , exclucit omnem 
cognitionera; «n igraa t icam , Se i n alio : & l y , 
ficuti eft , denotat , quod videatur , v t eft i n fe , 
feilicet tara v t vnus i n eífentia j quára vt trinus 
i n perfonis. 
Nota fecundó quod ly , vt eft in fe, valet du- 3 
pliciter accipi ; vel abfolute, vel relatiuc ad capa-
citatera inte ledus creat i , qui modo finito , Se l i -
raitato att ingit quod infinitura , Se i l l imitatumeft. 
I n primo fenfu non eft Deus cognofcibilis ab í n -
telledu creato , qui ex fe , v t limitatus , non va-
let cognofeere Deura coraprehenfiuc , feu totali-
ter; fecüs vero i n fecundo , i n quo licet Deus to-
tus cognofeatur , tamen non cognofeitur totali-
t e r , Se comprehenf iué . 
Ex hoc notabili conftat j perfediones D e i , vt 
funt i n fe , non folüm exprimere infinitatem in or-
dine ad extra i hoc eft , i n ordine ad creaturas, 
quas i n fuá omnipotentia continet 3 fed etiam i n 
ordine ad iritra. Et ratio eft , quia virtus in te l -
lediua Patris v . g. vt inf in i ta , Verbum dici t , c ü m 
folüra v t infinita valeat dicere Verbum infinitura. 
Vnde intelledus creatus,licét ex v i vií ionis videac 
hanc virtutem infinitara . taraen illam non fpe-
culatur vt infinitara : ergo Deus , v t eft in fe ab-
folute , hoc eft 3 v t infinitus in fe , non impetur 
á e fado á Beato. Et ratio eft, quia ad cognitionera 
requiritu.t 
3 1 x Comment. in SS. Anfelm. & Thom. 
reqniritnr proportio inter obiedum , & poten-
tiam : fed obiedam 3 vt i n fe infínitum 3 non ha-
bet proportionem cum potentia finita 3 quantum-
vis eleuata per lumen , cüm hoc lumen femper fit 
finitum, & iimitatum : ergo Deus , v t eft i n fe ab-
foluté 3 hoc eft v t infinitus i n fe , non valet i n -
tueri á potentia finita, etiamfi totum cíTe infíni-
tum ipfius poíEt ab illa cognofci. 
4 Nota tertió , omnem perfedionem i n Deo re-
pertam eífe formalem ; nam licct i n Deo d i f t in -
guantur perfediones, quíe formaliter, & virtua-
liter funt in illo tamen reuerá omnes funt forma-
liter in i l lo : & quicquid virtualiter eft i n i l lo 3 eft 
creatura realiter ab ipfo Deo dif t inda. Vnde n i h i l 
eft virtualiter in i l lo , n i f i comparatiué ad creatu-
ras i n fuá omnipotentia virtualiter contentas. Et 
ratio eft 3 quia quod eft virtualiter i n aliquo, 
eft i n potentia vt fie : fed n ih i l Dei eft in poten-
t i a , cüm omne eífe Dei fit fummé aduale : ergo 
nulla perfedio Dei eft i n illo virtualiter. 
c Et licét communiter dicatut , quod creatura 
in Creatore fit ipfa creatrix vir tus; tamen hoc de-
bet intell igi forraaliter , & adualiter j in quo 
fenfu non fupponit pro ipfis creaturis, fed folüm 
pro virtute D e i , quas adualiter eft in Deo ; nam 
virtualiter , & in potentia abfque dubio funt crea-
tura? dift inda; ab ipfa virtute produdr ice , cüm 
id , quod eft i n fuá omnipotentia contentum , fie 
aliquid , quod poteft eíle ab ipfa d i f t i ndum. Et 
ratio eft , quia cüm di f t ind io fit paílio entis , & 
creaturae i n omnipotentia folüm habeant eífe i n 
potentia , & non in adu ; ideo d i f t ind io , v t fe 
tenet ex parte ipfarum creaturarura j -non eft adua-
l i s , fed potentialis. 
€ His fuppofitis prima fententia negat , Beatos 
videre de fado ex v i vifionis omnia , quae funt 
i n Deo formaliter. I ta Ocham. in 4, q. i$. a n a . 
Henricus quodlibeto 7. .^4. Godofredus quodlibeto 6. 
^•3. V i d o r i a , & Ferrara , i . contra Gerites3 cap.$6. 
Secunda etiam negat Deum á Beatis polfe de fado 
videri fecundüm omnes gradus perfedionis v i r -
tualis, fecundüm quos aííerit, poííe magis ab vno, 
q u á m ab alio videri Beato. Ita Albertus tomo r. 
coroll. 4. pHnílo 7. & 8. Alenfis 1. p. c¡, 7. mem~ 
bro Í . & z, Richardus in 3. dift.14. art.i. q.4. ad 
vltimum, 
7 Tertia affirmat, Deum de fado videri ab ó m n i -
bus Beatis , quoad orania predicara formaliter, 
& neceífario in ipfo exiftentia. Sic nofter Anfe l -
mus , & D . Thomas inprafemi, Sotus in 4. diftin-
ftione 49. cj.¡. art.$. condufione 1. Zumel , & loan-
nes á Sando Thoma i .p. q . u . art. 7. Salmanti-
c e n f e s í r ^ l . i . ^ . 7 . dub.i. f o l . i ^ . M o l i na art.ü. 
^¿/f.3.Suarez liíro i.de attributts, cap.n. Vázquez 
dt/p.^S. ArrubaU»/p 14. González di/p.^i. Amicus 
difp.9,ftU.i7. Illuftriffimus Magifter Sylua in prje-
fenti , Se communiter omnes Scholaftici in 4. di-
flinüione 49. & ^o. 
8 L i m i t a n tamen debet haec fententia ad omnia 
prasdicaea , quae neceífario , Se formaliter funt i n 
Deo , non abfoluté , fed comparat ivé accepta i n 
ordine ad intelledum creatum , qui licét extenda-
tnr ad intuitionem entis inf in i t i cadentis fubill ius 
obiedo fpecificatiuo; tamen non extenditur ad i n -
tuitionem entis vt in f in i t i , qualiter eft in feipfo 
Deus , & qualiter non cadit fub obiedo fpecifica-
tiuo intelledus creati , fed increati. Et ratio eft ma-
nifefta ; nam folus intelledus diuinus , qui ex fe 
infinitus eft , habet proportionem cum obiedo vt 
in f in i to : ergo Deus, qui ex fe infinitus eft * vt talis 
non poteft percipi ab intel ledu finito, quantumvis 
eleuetur per lumen gloria; ex fe finitum 3 Se crea-
tum. Hac ergo fuppofitione f a d á , i n fauorem huius 
tertia; fententia; fit, 
\ ' \ ^ * - s ¿ i i ^ : \ \ : v ' 
Refolutio (¡[usjlíonis ex mente vtriufque 
Magifiru 
INtelledus creatus lumine gloria; perfufus videt 9 de fado , modo finito , omnes perfediones ab-
folutas, & relatiuas in ipfo Deo formali ter , Se ne-
ceífario exiftentes.Conftat pr imó ha;c noftra aífer-
tio ex.Florentino i n decreto de furgat, v b i docet, 
animas beatas inmeri clare ipfam Deum trinum, & 
vntim , fícmi eft. Intueri autem excludit vifionem 
aenigmaticam , feu in alio j & ly 3 trinum, & vnum 
feuti eft3 denotat, vt videatur vt trinus in perfonis. 
Se vt vnus in eííéntia ; & denique ly,ftemi eft , ex-
primir omnem realitatem in Deo exiftentem, iuxta 
i l lud loannis 5, Videbimas eam ficuti eft'. Conftat 
fecundó ex noftro Anfelmo in pr^fent i , v b i fie l o -
quitur : Nulla igitnrpartes imer/knt Domine , nec es 
flura ; fid fie es vmm quoddam , & idem tibi ipjl, vt 
in nnllo tibi ipfi fis dijjimilis j imo tu es ipfa vnitas 
mllo intelleÜn dmfbilii: ergo vita , & fapientia , & 
reltqua non funt panes tai , /ed omnia fmt vrmrn} & 
vnumqmdque horum eft totum qnod es. Et idem docet 
de pra;dicatis relatiuis , his verbis : Hocbomm es tu 
Deus Pater; hoc eft Verbiim thum3 ideft, FUÍHS tausi 
eténim non poteft aliud, quam quod es, aut aliquid 
maius3 vel minus te ejfe in verbo, quo te ipfum dicü i 
quor.iam verbum tuum fe efl ventm 3 quomodo tu ve-
rax j ideirco eft ipfa veritas feut tu , non alia, 
quam tu s & fe es tu fmplex , vt de te non pojfit 
nafci, quam qtiod tu es, 
Hoc idem docet D . Thomas articulo 7. huius 10 
qndfiionis n . ad i . v b i fie fatur : Quod non prop-
ter hoc Deus incomprehenfibilis dicitur, quafi a l i -
quid eius fit, quod non videatur i fed quia non ita 
p e r f e d é videtur, ficut vifibiliseft . Idem docet 2 .2. 
q.i.'art.S. ad $ . E x his ergo authoritatibus, & pra;-
cipué ex illa noftri Anfelmi . 
Deduci tureí í ícax ratio pro noftra aíTertione. Ef- 11 
fentia diuina ita eft á parte rei , Se i n fe eft vnum 
fimpliciter. Se indiuifibile obiedum cum ómnibus 
praedicatis, tam abfolutis, quám relatiuis, qua; funt 
i n Deo formaliter , Se neceíTario, v t nec ab in te l -
l e d u valeant ha;c inter fe diuidi j vtique quia om-
n ia i f t t fun t i dem, tam realiter, q u á m formaliter,***84-
cum eífentia diuina , v t abfque omni dif t indione 
a d u a l i , & ex natura rei fit vna , Se eadem realitas. 
Se formalitas cum ómnibus abfolutis, Se relatiuis, 
qua; de Deo valent pra;dicari j Se alias vifio ex fe 
debet terminan ad fuum obiedum claré. Se imme-
diaté i n feipfo , vel ad i l lud vt eft in fe: ergo tam 
propter naturam huius o b i e d i , quod in fe eft om-
nino vnum , Se indiuifibile j quám vifionis expof-
centis ob iedum, vt eft in fe, neceííe eft, quod i l le , , 
qui videt eíTentiam.diuinam , videat etiam de fado 
reliqua omnia, qua; in Deo formaliter, Se neceífa-
r ió ex iñun t . 
Confirmatur p r imó . De ratione eílentiali v i f io- 11 
nis beatificas, feu cognidonis intuitiuae,vt eífentia-
liter condiftinda; á cognitione abftradiua, non fo-
lüm eft, quod terminetur ad ipfum obiedum in fe-
ipfo , Se non in alio priüs cogni to ; fed etiam quod 
terminetur ad ipfum in feipfo, provt eft i n feipfo; 
tura propter i l l lud loannis ^ , hdebimus eum feuti 
eft. 
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efi ; tum propter i l lud Concil i j F ioren t in i , Quod 
anhní. Beatorum intuentur Deum trimím, & vnmn 
ficHti ett ; tum propter i l lud Anfelrai i n pr^fenti 
ar t iculo, v b i aífignans difcrimen 3 quod vedatur 
ínter has cognitiones , ait loquens de cognitione 
abftraftiua : E t tamen nondum te vidh , qui* videt 
te aliquatenus i & profequitur loquens de intuitiua, 
^* non videt te Jicnti es i quod proprium eft cogni-
tionis i n tu i t i u^ j tura rat ione, quia cognitio in tu i -
tiua fapit naturara adionis praóticíe per fe termi-
natae abfque przEcifíone aliqua ad totara realitatem 
efFedus s feu ad efFedbum provt eft in fe : fed i n 
Deo vno > 8c tr ino non eft ni í l vna , & ind iu i f i -
bilis formalitas : ergo de fado qui videt eíFentiam, 
vela l iquid Dei 3 videt omnia , quíe funt i n Deo ; 
alias fequeretur de fado y quoc videret , & non 
videret aliquid Dei ; quod videret, quia fupponi-
tur quod videt eíleiitiam ; quod non videret, quia 
attributa omnia s í i u sab fo l ina , íiue relatiua, non 
funt aliquid ab eíTentia d i f t indum , fed ipfum ali-
quid , feu idem , qnod eft ipfa eífentia. Mino r , 
prasterquam quod eft certa , & multoties probata 
contra Scotum,, conftat ex noftro Anfelmo in prs-
fenti. Et rurfus in Monologio,^/?. 16. vb i fíe fatur: 
Omne enim compofumn , vt /kb/iftat , indiget his, 
ex qHíhus componitur : & Hits qttidem debet quod 
eft, cjíiid cjuiccjiíid eft , per illa eft i & illa qtiod funt, 
per illud non funt ; & ideirco penitm fummum non 
eft. Sii igitur fumma natura illa compojita ex pluri-
bus bonis , hac omnia , qua omni compoftto infttnt, 
in illam ¿r/cidere necejfe eít* Quod nefas falfttatis 
apta ratione deftruit, & obruit tota y qua fupra pa-
tuit, necejfitas veritatis. Cum imitar illa natura mllo 
modo compofica ftt, & tamen omni modo tot illa bona 
Jit , necejfe , vt illa omnia non phira, fed vnum fit. 
Idem igitur eft qmdlibet vnum illorum , quod om-
nia funt fmul , fue fingula , vt ck^n dicitur iufti-
tia y vel eftentia y vnum fignificat. Ergo ex mente 
Jioftri Anfelrai non datur in Deo n i f i vna , & i n -
diuifibilis formalitas omni carens compofí t ione. 
13 Probatur autem ratione defumpt íex eodem A n -
felmo/*^. 1. de Inca -natione ferbi > cap. 2,. nam íi 
i n Deo eíTentia eífet ab attributis , 6¿: relatiombus 
adasquaté per rationem á i í l i n d a 3 hoc eft, íi in Deo 
eíTent plures fo-rmalitates intriníecas per rationem 
diftind^E , Deus non eííet maius eíFe , quod intel-
l i g i poífet á noftro in te l l edu : hoc eft falfum : ergo 
& antecedens, ex quo fequitur. Probo fequelara. 
Maius eft eí íejquod adhuc per inte l ledum eft fím-
plex ,5¿:indiuií ibi le ,quameíre,quod per intel ledum 
eft compoí i tum, & in partes diui í ib i le : fed Deo eft 
tribuendum eífe perfedius: ergo efte omnino í im-
p lex , & indiuifibile • ergo i n Deo non funt plures 
realitates, feu formalitates, fed vna, & indiuiíibilis 
formalitas , vt latiüs videbitis in materia de T r i n i -
tate, difp, de relationibus, an . i . q, ti v b i ex profeíTo 
de hoc difputatur. 
14 Confirmatur fecundo eadem ratio: Ex natura re i , 
qui habet virtutem ad produdionem eííentiae,illam 
habet ad produdionem proprietatum ex tali eíTentia 
dimanantiura, etiamíi ab illa realiter diftmguantur: 
ergo á f o r t i o r i , qui habet proportionem ad i n t u i -
tionera eíTenda; d iuins , i l lam habebitex natura rei 
ad intuit ionem ateributorum ex i l l a , tanquam ex 
ratione á priori quaft diraanantium. Tura quia harc 
non diftinguuntur, nec realiter, neo formal¡ter per 
rationem ab eíTentia. T u m quia viíio Dei fequitur 
paíTus adionis pradicas per fe terminatíe nec-dum 
ad eflentiam , fed etiam ad proprietates eiTentias 
pi-odudíE. 
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A r g u m e n t a p r i m a , & f e c u n d a f entent ix 
re feruntur 3 & r e f e ü u n t u r , 
T p R i m u m argumentum fie procedit : Si Beatus 
X de fado videt quicquid formaliter, & neceíTa-
rió eft i n Deo, fequitur, ipfius vifíonem eíTe i n f i n i -
té perfedam: hoc implicat : e rgo ,& anteccdens,ex 
quo fequitur. Sequela prohatur: PerfedioneSjquee 
funt formaliter, & neceíTarió i n Deo,funt infinita?} 
tum quia funt ipfe Deus , tum quia fi eífent finita?, 
tota perfedio Dei in genere entis eílet f in i t a , cum 
ex additione finid non valeat refultare in f in i tum 
i n aliquo genere ; tum quia ad videndum aliquem 
numerum illarum perfediionum requiritur aliqua 
perfedio inteníiua vifionis ; &: ad maiorem nu-
nerum maior perfedio i & tándem ad inf in i tum 
numerum infinita perfedio viíionis , vt fíe ferue-
turproport io inter vifiones, íicut inter obieda j 
quam elle neceíTariam, probatur j quia maior per-
f e d i o cognitionis requir i tur , cazteris paribus , ad 
cognofeendum plüra inter fe d i f t inda , quám ad 
pauciora : ergo quá perfedione crefeit numerus 
cognofeendorum , debet crefeere perfedio inten-
íiua cognitionis. T u m et iam, quia tefte D . T h o * 
m a , viíío , quá videntur i n Deo omnes creatu-
ra? poíTibiles , eft infinité perfeda , quia eft: 
comprehenf ío Dei : ergo potiori ratione vifío , 
quá videntur omnes perfediones, quar funt for-
maliter in Deo, debet eíTe infinité perfeda. Probo 
hanc confequentiara. Primo quia maius inf ini tum 
refultatex perfedionibus d iu in i s , quarum quasli-
bec eft infinita , quám ex creaturis poílibil ibus , 
quarum quadibet eft finita : ergo. Secundo , quia 
perfediones , quas funt formaliter in Deo , fíuc 
í in t numero finita:, fíue infinitas, funt quidenvin-
finitcE in genere entis: ergo infinité excedunt om-
nes creaturas poííibiles in perfedione entitatiua , 
& confequenter i n cognofeibilitate fila ; cum om-
nisres i n tantum fíteognofeibilis, in quantum eft 
ens : ergo íi ad cognofeendum omnes creaturas 
poíTibiles requiritur cognitio in f in i t a , maiori iure 
erit neceíTaria ad cognofeendum omnes perfedio-
nes , quas neceíTarió funt int)eo. 
Refpondeo diftinguendo maiorem ; íi Beatus I ^ 
videt de fado quidquid formaliter, & neceíTarió 
eft i n Deo modo infinito , fequitur vifíonem i p -
íius eíTe infinitara , concedo maiorem ; fi i l lud v i -
det modo finito , n e g ó maiorem , 6c minorem 
i n eodem fenfu. A d probationem fequels , con-
cedo antecedens , & diftinguo confequens; ad v i -
dendum perfediones infinitas modo infinito , re-
quiri tur vifío infinita , concedo confequentiara j 
ad videndum illas modo finito , negó confequen-
tiara. A d primám probationem negó reqniri per-
fediorem vifíonem ad videndum omnes perfedio-
nes modo finito, quám ad videndum vnam eodem 
modo finito ; nam non eft minas infinitus Deus 
quoad vnara perfedionera, quám quoad omnes 5 
& fíe fí ad videndum vnara modo finito , fufficit 
vifío finita; etiam ad videndum omnes modo etiam 
finito , fufficit vifío finita, fí aliás omnes funt eiuf-
dera ordinis, &: perfedionis. A d fecundara proba-
tionem conftabit ex dicendis infrá , ^ .10 . vb i ex 
profeíTo difputandura eft de notitia neceíTaria ad 
cognitionem omnium poíTibilium i n omniporentia. 
Secundura fíe fe habetrln Deofnnt formaliter ,& ¡ y 
neceíTarió híec t r ia , feientia fímplicis in te l l igend^, 
R r cominen 
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continentia eminentialís creaturarurn poíSbil ium 3 
& denique virtus produótiua i l lamm : atqui hxc 
non poíí'unt v ide r f á creaturis Deum videntibus 
í ine vifione infinica3 &c compreheníiua ipíius D e i : 
eigo videns Deum non poteíl videre orania 3 quae 
func in Deo fbrraaíiter, Se neceífarió. Confequen-
tiaeft certa, maior non poteft negari j nam vnum-
' quodque eorum tr iumfecundüm propriam, & fpe-
ci/icam rationem importat perfeólionem fine vlla 
imperfedlione ; quod eft neceíTarium ad hoc , v t 
íint formalicer in Deo: & alias nulium eorum pras-
cisc fumptum importat , aut príEfupponit liberta-
tem i quod neceí íar i^n eft ad hoc3 yt neceíTarió, 
& non liberé exiítant in Deo : ergo tria hxc re-
lata , funt nec-dum formaliter , fed necelíario i n 
Deo. Minor , in qua eft diíEcuitas , probatur : 
Vnumquodque ex bis tribus fecundüm propriam 
rationem formalem importat habicudinem ad om-
nia poffibilia ; nam feientia íimplicis intelligentia; 
.ordinatur ad omnia poffibilia, ficut cognitio ad ob-
iedtum; Se continencia eminential ís , feu omnipo-
tentia refpicit illa 3 ficut vircus produóliua s q u i -
uoca refpicic íuum producibile : atqui nequit vide-
t i habitudo alicuius rei fine termino formali talis 
iiabitudinis : ergo qui videt ha;c tria formaliter i n 
Deo exiftentia, videt omnia poíTibilia , 8c confe-
quenter comprehendit Deum ; cüm fecundüm D . 
Thomara in prxfenti articulo, ille intclledlus com-
prehendat Deum 3 qui in i l io omnia videt poffi-
bi l ia . 
8 Refpondeo concedendo maiorem 3 8c negan-
do minorem •, ad cuius probationem diftinguo ma-
jorera. Vnumquodque ex his tribus fecundüm pro-
priam rationem formalem importat habitudinem ad 
omnia poffibilia vt fie , concedo maiorem j i n par-
ticulari 3 iterum fubdiftinguo maiorem, in particu-
lari per fe fecundó 3 concedo maiorem 3 per fe p r i -
m ó 3 n e g ó maiorem : 8c diftinguo minorem j non 
poteft videri habitudo fine termino primario talis 
habitudinis , concedo minorem ; fine fecundario, 
n e g ó minorem 3 8c confequentiam : nam vt at tr i -
buta , qua: per fe fecundó conneótuntur per mo-
dum menfurx 3 hoc eft , abfque omni dependen-
t iacum creaturis poffibilibus, quidditatiue cognof. 
cantur , fat eft 3 quod terminus primarius i l lorum, 
videlicet poffibile vt fie 3 quoad an eft , cognofea-
t u r , abfque eo 3 quod in particulari cognofeantur 
omnia poffibilia 3 qux funt terminus fecundarius 
eorum. Sed de hoc fusius loco citato i n foiutione 
augmenti antecedehds. 
Replicabis: Hasc attributa non folum cora pa-
rata in ordine ad poffibile v i fie , fed etiam in or-
dine ad poffibilia pnreieularia , func formaliter , . & 
neceífarió i n Deo j quia adhuc vt fie important 
perfedionem.fine iinperfedione , 8c nulium fup-
poni t , feu includit libertatis a¿tum : ergo ficut non 
poífunc videri refpedu poffibilium in communi 3 
nif i cognofeantur poffibilia in communi j ita non 
poterunt videri refpt¿l:uparticularium,nifi cognof-
eantur ipfa poffibilia particulada. 
10 Refpondeo concedendo antecedens s 8c negan-
do confequentiam ; nam habitudo , q u ^ per mo-
dum connexionis datur in his attributis in ordine 
ad poffibilia in particulari 3 nec adualiter 3 nec v i r -
tualiter eft d i f t i n¿b ab habi tudine, qux i n illis 
datur per modum etiam connexionis, feumenfurce 
i n ordine ad poffibile in ¿bmmuni 3 quia non func 
dua; habitudines , fed vnamet , qua? habet pro 
termino primario poffibile in communi , 8c pro fe-
cundario poffibile in particulari. Vnde ad v iden. 
dum habitudinem quamcunque, fiue feientias 3 fiue 
potentiíe 5 non eft neceífe cognofeere obieóla par-
ticularia, quas folüm exercent munus obieí t i fe-
cundarij j fed folüm obieótum vt fie, quodexercet 
munus primarij . ^ 
Et fi inquiras 3 quid importet illa habitudo, v t ü 
" formaliter terminacur ad parcicularia poff ibi l ia , 
praster id , quod importat ad poffibilia i n com-
m u n i , feu ad poffibilia vt fie ? Refpondeo ex parte 
Dei non importare aliquid aótual i ter , vel vir tual i -
ter d i f t indum , licét ex parte termini importet ex-
tenfionem , & quafi terminationem ad poffibilia 
particularia. Ec ratio eft , quia fat eft contineri 
poffibilia particularia fub poífibili in communi, v t 
habitudo , quíE terminatur ad poffibile in com-
muni primario , terminetur fecundarlo ad parti-
cularia , edamfi ñeque aétu , nec virtute aliquid 
ei addatur ; non aliter ac potentia creata per mo-
dum adtus pr imi importat vnam tantüm habitu-
dinem , qua refpicit abfque aliqua additione ob-
iedum primarium , 8c fecundarium , quod prima-
rio fubordinatur. Vnde ex co , quod Beacus igno-
ret , an Deus feiat , 8c contineat eminenter, vel 
poffit producere aliquod poffibile in particulari , 
non fequitur ipfum ignorare feientiam , Continen-
tiam , vel omnipotenciam iplius Dei adhuc re-
fpedu ipfius poffibilis in particulari , quoad id , 
quod importat formaliter , 8c in re¿lo in D e o ; 
fed folüm quoad extenfionem ex parte termini ; 
quia in hoc cafu Beatus folüm ignora t , an i l lud 
particulare poffibile contineatur fub poffibili i n 
communi ; non tamen i d , quod formaliter , 8c ne-
ceífarió ei correfpondet ex parte Dei ( a d m i í í b , 
quod elfet poffibile. ) 
Simil i foiutione refpondendum eft ad aliud 12. 
argumentum , quod folet fieri de ideis i n Deo 
repertis ; nam íi ideas confiderentnr refpedu ef-
feótuum , v t futurorum , 8c piafentium , iam 
fupponunt adura iiberum voluntatis , quo Deus 
voluit illos eífeótus elfe futuros ; 8c vt fie non per-
tinent ad prsftns , v b i folüm agimus de his , 
qua: neceífarió func in Deo. Si veró confideren-
tur refpedu effedluum ve poffibilium , non funt 
a l iud , qpám eífentia diuina , vt continens crea-
turas poffibiles : quare idem dicendum eft de i p -
fis vt fie confideratis , ac de continencia eminen-
tiali i l lorum. 
Tercium argumencum fie proponitur. Tune 25 
comprehenditur aliquod obie&um , quando co-
gnofeuntur i n i l lo omnia , quee il lud formali-
cer , & neceífarió conftituunt ; tum quia tune 
comprehenditur creatura , quando hxc omnia 
cognofeuntur de illa demonftratione , propter 
quid \ tum quia , vt conftac ex Dmo Augu-
ftino epiftola 1 1 z. capite ottano , id compre-
henditur vifione , quod ita videtui" , ve n i h i l 
eius lateat videntem : fed fi Beatus videret om-
n i a , qux neceí far ió , 8c formaliter funt in Deo, 
n i h i l Dei laterec Beatum : ergo ex noftra fenten-
tia fequitur, Deum comprehendi á Beato ; quod 
opponitur D . Thomas , 8c ventad , ve omnes 
Scholaftici fatentur. 
Refpondeo diftinguendo maiorem 1 tune 24 
comprehenditur obiedum , quando omnia , 
qu^ funt in i l lo formaliter , Se neceífarió , co-
gnofeuntur eo modo , quo petunc c o g n o f e í , 
concedo maiorem ; quando cognofeuncur i n i l -
lo iuxta capacitatem cognofeentis , n e g ó ma-
iorem , & diftinguo minorem 5 íi Beatus 
videret omnia ifta , n jh i l D e i lateret Beatum , 
quoad 
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qnoad formalitacem , vel realitatem De i 3 con-
cedo minorem 5 quoad modura propriura ipíorum 
prasdicatorum in Deo exiftentium 3 negó mino-
rem, & confequentiam ; nara omnia pia:dicata 
Dei ex fe infinitam expofcunt cognoícibili tacem ^ 
ve totaliter 3 feu comprehenfiuc cognofeantur. 
Cum ergo intelleduaiicas creacuraí Beatíe fie fi-
nita y &c limitata s ideo non poteft sequare co-
gnofcibiiitatem infinitam , v t infinitam s vei v t 
abfoluté fnmptam j & fie non poteft iliam to-
taliter , feu comprehenfiué cognofeere, etiamfi 
totam realitatem huius De i inf in i t i modo finito, 
& fuá? l imitat ioni proportionato agnofcat ex v i 
vifionis beatifican. 
A5 Adde , quod etiamfi Beatus agnofeeret ex v i 
vifionis omnia , qus Deum quidditat iué coní l i -
tuunc eo modo , quo petunt cognofei ad int rá j 
ideft , abfque ordine ad creaturas i n ipfo con-
tentas, adhuc peu viam rationis formalis non fe-
queretur, quod talis vifio elleü comprehcnfiua; 
nam ad compuehenfionem non folúm exigitur s 
quod cognofeantur omnia , quae funt foímali-
ter , 5c necefiarió i n aliquo obieóto abfoluté 
íumpto ; fed vlterius , quod cognofeantur illa , 
quas eminenter i n i l lo continencur , v t totum , 
é c totalitei- eognofeatur. Qnare licet illatiué , & 
materialiter fequatur elFe talem cognitionem com-
prehenfiuam , quia implicatorium eft , quod fie 
infinita , 6¿ quod non fit compi'ehenfiua j tamen 
foimaliter ex eo , quod cognofeat omnia , quas 
func quidditat iué , & fouraaliter in Deo , hoe 
non fequitur peu viam rationis formalis , v t i n -
tuenti eonftabit. 
2 6 V l t i m u m fie fe habec : Eirentia De i , v t fal-
tem ratione diftindra á perfonis , & relationibus, 
eft quas; concurr i t , v t fpecies intell igibii is , p r in -
cipium , & ratio vifionis beatificas : fed i n i l la , 
v t ficdiftinóba non funt formalitet perfonse diu i -
nae, nee relationes : ergo de faóto ex v i vif io-
nis nec videntur perfona:, nee relationes 3 vtique 
quia efFedus non debet excederé prineipium. V n -
de fi fola eíTentia diuina gerit viees fpeeiei, fola 
ipfa debet videri . Maior conftat , tum ex com-
muni modo loquendi , quo dieitur , q i & d eí íen-
tia diuina gerit munus fpeeiei impreífíe i tum etiam, 
quia vt ordine generationis Pater fupponitur F i -
l io , ita eífentia diuina gerit rationem principij v t 
quo j immo etiam vt fupponitur perfonis Deus v i -
det eííentiam íuam : ergo ad vifionem beatifieam 
creaturcE fufficit , quod fiase eífentia gerat vices 
fpeeiei imprclfie. 
2'7 Refpondeo negando maiorem, quia ficut ef-
fentia ratione fui videtur á Beatis , fie relationes 
videntur ratione fui j nam de fadto illa indiui f i -
bilis forma , quae eft eífentia , & relatio , aó tua t , 
nee-dum vt eífentia , íed etiam v t relatio , intel-
leftum Beati , vt Deum T r i n u m , & vnum videat 
i n íEterna requie. Quare ad primam impngnatio-
nem refpondeo , quod licét communiter dieatur á 
Theologis » quod eílentia diuina exercet munus 
forma: per fe intell igibii is 3 hoe non eft 3 quia 
ipfa , vt tantum exprimir munus eífentia: , fit f o r -
ma ad^quatc intelligibiiis ; fed quia eadem forma-
litas eílentias fub omni expreífione , tam abfoluta, 
q u á m relatma, exereet de fiidto t i tulum forma; per 
fe intelligibiiis \ alias non bene eífet diffinirum á 
Conci l io Florent ino, animas beatas intueri elaré 
ipfum Deum tr inum , & v n u m , ficuti eft 5 cum 
v ío lüm valeat intelleóbus intueri i n Verbo id , 
quod de formali fuit i n ^ i l i intelledu per mo-
R.F.de la Mwda Ciirf Theoiog, 
dum formre intell igibii is . A d fecundam impugna-
lionem refpondeo , quod licét Pater fit á fe bea-
tus , &z prior perfonis ordine , feu origine 5 tamen 
hoc non tollit omnimodam í imul ta t tm j nam vt 
docet Athanalius i n fuo Symbolo : //.' hac Trini-
tate nihii p / M j , mt poífér$ujft Vnde id , quod ref-
pe¿tu intelledlus Patris yfiterni exercet munus for-
ma: per fe inte l l ig ibl is , non eft fola eífentia d iu i -
na , fed etiam funt relationes , v t in tali e í lént ia 
reprasfentata:; alias Verbum Dei non eílét imago 
Patris, per quam veniret nec-dum in cognit io-
nem fuá: eífentia: , fed etiam todus T r i n i t a t i s , v t 
iatius videbitis i n materia de Trini tate . 
D V B I V M I I . 
An per porentiam Dei abfoluram poífit 
videri á Beato dinina eíTentia fine attri-
butis, vel vnum attributúm Une alio ? 
§. L 
S t a í w contronerfiA a f e r i t ü r j & fentcntU 
proponuniur. 
E' X d id i s quasítione antecedenti conftat , de 1 j l ege ordinaria videri á quocunque Beato om-
nia , qua: formaliter , Se neceífarió funt in Deo j 
mine quod inquirimus eft , an de potentia De i ab-
foluta impl icet , quod eífentia videatur fine at tr i -
butis , vel vnum attr ibutúm fine alio ? Quod eft 
idem, ae inquirere , an repugnet, quod ex his , 
qua: formaliter , & neceífarió funt in Deo , valeat 
vider i vnum , non vifo alio. I n hac re prima fen-
tentia diftinguit vifionem intuitiuara quidditati-
uam 3 & intuitiuam non quidditatiuam; & aífe-
r i t , vifíone intui t iuá quidditat iuá non poífe v i -
deri eí íentiam diuinam fine at t r ibut is , nee vnum 
at t r ibutúm fine alio ; bene tamen vifíone i n t n i t i u i 
non quidditat iuá. Ita Alareon tra&atu y. difp. f. 
Secundo abiokité negat, poífe á adhuc per poten-
tiam Dei abfolutam, videri eífentiam fine attr ibu-
tis , vel vnum a t t r ibu túm fine alio. Ita Caietanus 
2.2,(j.z. drí. 8. Medina i . i .q.i i . m , 4. & }.p.qH£~ 
fiione 3. art. 3. Sotus /«4 . difi. 457. qHast. 3. an. 3. 
Suarez libro 2. de attributis, cap* 23. Vázquez di/p* 
13. C?" 48 . Amicus difp,9. de veritate. Jen cognojeibi-
litate Deitfeft. 18. Illuftriílimus nofter Magifter 
S i l ua í ^ pr&femi , dtib. 1 x. §, 5. «MW. 4 4 . / o / . 7 8 i . 
eftquecommunis inter Authores vtriufque fcholíe,, 
v t videre eft apud Salmantieenfes traü» 2* de v i -
fíone D.ei, difp.j. diih, 2. 
Tert ia ex diámetro oppofita abfoluté aíf i rmat , t 
tr ibuiturque Scoto in 1. diftinclione prima, qtu-
flione fecunda , non quia íllam exprefsé docuerit, 
fed quia ex eius doótr ina fequi videtur : defen-
dit enina Scotus , attributa diuina diftingui for-
maliter ex natura rei ab eífentia diuina , 8c inter 
fe j & eonfequenter videtur aíferere , non implica-
re eííentiam videri fine attributisJ& vnum fine alio. 
Scotum fequuntur omnes eius Difcipuli .Quartado-
cet, poífe elfentiam videri fine attributis, & vnum 
attributu fine alio,etiamfi eífentia nondift inguatuf 
ab attributis,nec attributa inter fe diftinólione for-
mali , feu ex natura re i ; dummodo hace diftinguan-
tur ab eífentia , & inter fe diftind-ione expreííiuá , 
i n quantum ratio formalis eíTentia: non eft ratio for-
malis attributi;nee ratio formalis huius attnbuti ,ra-
tioformalisalterius. Hanc defendnnt.Salasíowo 1 „ 
R r a in 
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in i . i . q.}. trattatH i . diíf. 4. fett. 1. Granado in 
prxfenti, tomo 1. controuerjitu i.generali , traciatu j . 
dijp.7. Hurtadas in Metaph. dijp.6.fecl.6. &c al iqui 
ex recentionbus. 
3 Pro imelligentia autem huius fentínti íe nota ex 
dicendis ín materia de Tr¡ni ta te3 di/p.de Relationi-
bnsdiuinii i c¡. quod iicét verum ík , quod i n Deo 
realicer j & ante operationem intelle<5tus 3 non de-
tur nifi vna3 & íímplex entitas , 8c formalitas i n -
diuifibilís 3 qu^e exerceat exprefliones e í f e n t i s , 
attributorum , & relationum j tamen propriaex-
preííio eíTentias non intrat per viam rationis for-
rnalis in propiio munere3 feu expreíl ione at t r ibut i , 
feu relationis , ne confundatur eirencia cum attri-
biitis3 & relationibus ; vtique quia ratio propría 
eíTentiae fe habet vt ratio á priori a t t r ibu t i , & re-
lationis ; & ideo cum magna claritate , & di f t in -
¿l ione expreílionum íaiuaiur i n Deo munns eífen-
ú x exprefliué d i í í í n d u m á muñere attributi 3 Se 
relationis. 
5. 1 1 . 
Refohítio qu&fiionís. 
4 T Icét de potenda Dei abfoluta non poíTit videri 
L e n t i t a s , nec formalitas eífeotias , quin íimul 
videatur entitas , & formalitas at tr ibuti 5 bene 
tamen poíeft videri eííentia fub expreílione eifen-
t i ^ , quin videatur attributum fub expreílione at-
t r ibu t i ; & é contra attributum fub expreíl ione at-
t r ibu t i 3 quia videatur eííentia fub expreílione ef-
fentias. Prima pars huius aífertionis nullá indiget 
probatione , cumconftet , i n Deo non dar id iu i -
fionem entitatiuam , vel formalitatum, fed vnam, 
OS eandem firaplicem entitatem , & forraalitatera 
vexercere muñera eífentiíe , & attributi i & í i c im-
plicatorium efl: , quod videatur entitas , feu for-
malitas eíTentiíe , quin íimul videatur entitas, & 
formalitas attributi 3 cum eadem fít entitas , & 
formalitas in eífentia , & attributo. Secunda pars 
noftríE aífertionis folet probari ab Auchoribus, qu i 
noftram etiam tenent conclufionem 3 hac ratione. 
N o n ob í l an t e omnimoda indiuifibilitate , & fira-
plicitate eífentiíe , & paternitatis v. g. communi-
catur de fado Fil io eííentia 3 & non paternitas , 
eciamíi communicatio terminetur ad rem provt eft 
i n fe : ergo eciamíi vií ío clara Dei terminetur 
ad obieétum , provt eft i n fe , poterit videri eífen-
tia fine attributis , non obí lan te íimplicitate a & 
indiuifibilitate eífentis , & attributorum. 
5 Sed hxc ratio facilem habet foluíionem jnam 
ideo in entitate f impí ic i , quam Pacer communi-
cat Filio per generationem 4 intelligímus expref-
í ionem communicatam, & expre íEonemnon com-
municatam y quia l icct communicatio ex fe non 
íit p r íec i í iua , í iquidem per illam communicatur 
illa entitas íimplex s provt eft in fe i tamen ex 
parte termini illius communicationis datnr funda-
mentura , v t concipiamus expreíí ionem commn-
nicatam 3 & expreí í ionem non communicatara ; 
cum vna ex his expre í l ion ibus , videiicet eíTentiaa 
en fe fit vt abfoluta commnnicabilis ; & altera 3 
videiicet paternitas , v t relatiua 3 & oppoíita 3 
íit ex fe incommunicabilis : at hoc fundamentum 
non datur i n hac íimpliciííima entitate 3 quíe eft 
obieótum viíionis 3 cum fecundüm omnes expref-
í iones fit vifibilis ; & ideo parirás adduda pro ra-
tione nullam importar efficaciam. 
£> Explicaturque vis huius folucionis j quia íl 
i l la entitas indiuiíibilis , & íimplex > eíTet com-. 
municabilis 3 non folüm vt eífentia 3 fed etiam 
v t paternitas 3 non poífec í i c r i , v t communica-
retur fecundüm quod eft eífentia 3 & non fe-
cundüm quod eft paternitas : ergo cum harc en-
titas íimplex & omnino indiuiíibilis 3 non folüm 
vt eft eífentia , fed etiam vt omnipotentia ^ íit v i -
fibilis , non poteft fieri quod videatur fecundüm 
quod eft eífentia 3 & quod non videatur fecundüm 
quod eft ommpotentia. 
Vrgetur hoc idem , quia ex eo , quod i n Deo 7 
i l la entitas indiuifibilis 3 ¿k íimplex eft commu-
nicabilis , non folüm v t eííentia , fed etiam v t 
omnipotentia 3 implicat i n terminis 3 quod com-
municetur vt eííentia , & non vt omnipotentia: 
ergo íi eft vif ibibi i is non folüm vt e í fent ia , fed 
etiam vt omnipotentia , implicabit quod videatur 
fecundüm quod eft e í fent ia , & quod non videa-
tur fecundüm quod eft omnipotentia. 
Quare aliter probanda eft noftra concluí io ex ^ 
impugnationibus , quibus iní i rmatur ratio pi íe-
cedens. Nui la datur repugnantia i n hoc , auod 
ex exprellionibus eiufdem indiuiíibilis enmatis , 
6c formalitatis communicetur fubieclo vna , de 
non alia etiaraíi tale fubiedum íit omnium ex-
preífionum capax 5 Se etiamíi talis a d i ó abfque 
aliqua príeciíione terminetur ad rem , provt eft 
i n fe : ergo ex eo , quod eífentia , Se a t t r ibu-
ta íint expreífiones eiufdem entitatis , Se forma-
litatis ex fe viíibiles per vií lonem beatificam ter-
minatam ad Deum provt eft i n fe , non fequitur, 
quod de potentia Dei abfoluta non valeat videri 
i l la entitas , feu formalitas fecundüm expreffio-
nem eífentia: , quin videatur fecundüm expref-
fionem attributi . Confequentia eft certa ; ante-
cedens probatur. Mam , v t conftabit ex dicen* 
dis i n materia de Incarnatione,cum ómnibus T h o -
miftis , humanitas Chr i f t i D o m i n i terminata de 
fado per perfonalitatem Fi l i j , poteft iterum ter-
minan per perfonalitatem Patris 3 & Spiritus 
fand i ; Se tamen ex eo , quod eífentia diuina 
fub conceptu naturte , vel fanditatis communice-
tur hnmanitati realiter , non fequitur quod per-
fonalitat^Patris , Se Spiritus f a n d i cum tali ef-
fentia identificatx ei communicentur, et iamíi ta.-
lis a d i ó terminetur ad rem provt eft i n fe : ergo 
necex indiuifibilitate reí , nec ex natura a d i ó -
nis terminatíE ad rem , provt eft i n fe , fequitur a 
quod non valeat fubiedo capaci communicari vna 
ex expreflionibus eiufdem entitatis , feu formali-
tatis , non communica tá alia 3 cuius etiam idem 
fubiedum erat capax. Idem antecedens proba-
tur fecundo ad hominem contra Patrem A m i -
cum i nam ipfe docet i n materia de Incarna-
tione , dif^ Htattone decima^uarta , fetlione fexta , 
numero 155. folio 147. Deum pofle v n u i crea-
tura? fub ratione omnipotentia: , vniendo i n -
trinfecé fuam omnipotentiam crearme , cum ex-
preí íb decreto concurrendi ad omne id , quod 
creatura voluerit. Ex qua dodr ina fie i n í ü r g o . 
I n opinione huius A u t h o r i s , difpHtatione dechm-
fexta de gratia habttaali Chrifti Domini , feftic-
ne cjtiinta , mmero 10^ . folio 175, e í f e n t i a ' d i -
uina fub conceptu natura: , vel fanditatis eft . 
de fado vnita hnmanitati Chr i f t i D o m i n i , abf-
que eo, quod de fado vniatur fub conceptu omni« 
potentise 5 & tamen eífentia fub conceptu f a n d i -
tatis, vel natura: non eft , nec ent i tat iué , nec for-
maliter, fed foJüra expreífiué , d í f t inda ab illa fub 
conceptu oranipotentiie : Se denique a d i ó , quá ei 
communi 
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communicatur natura fub conceptu fandi ta t is , &c 
iMimx y hon eft prarciíiua , fed terminara ad rem, 
provt eft in fe : ergo ex eo , quod eífentia 3 & at-
tributa fintexprefliones eiufdementitatis 3 & for-
malitatis ex fe v i í ib i les , non fequitur , quod vif io 
beata ex fe terminata ad obiedum , provt eft in te, 
non poílit diuinitus videre hanc entitatem & for-
maiitacem fub coneeptu eífentia^quin il lam videat 
fub conceptu omnipotentias. 
5? Ratione í 'priori noftra probatur alíertio. I m p l i -
cat intel ledum terminan ad aliquod obiedum 3 
quod pro aliquo priori non fit ei vnitum in ratione 
f o n n ^ intelligibilis 3 vel per fe 3 vel per aliquam íi-
militudinem impreífam ei3 qu^exerceat munus fpe-
ciei iinpreffe : fed nulla daturrepugnantia i n hoc, 
quod eífentia dkiiha, quas refpedu vifionis De i v t 
e f t in f e , exercec ratióttem formas per fe in te l l ig i -
bi l is , vniatur intel ledui Beati fnb-ccnceptu eífen-
tire , quin ei vniatur fub conceptu omnipotent i íc , 
verbi gratiá : ergo nec aliqua repugnancia dabitur 
i n hoc 3 quod videatur á Beato eífentia , non visa 
omnipotent iá . Confequentia non poteft negari. 
Maior eft principium ex fe notum j nam , vt d ix i tn 
lib, \t, de auima , difp. vnica3 q.i. §. 2. intelledusex 
fe eft indiíferens ad cognitionem huius , vel illius 
ob i ed i i non aliter ac materia prima ex fe eft indif-
ferens ad adus huius , & non illius forma: fubftan-
tialis ; vdque quia íicut ifta eft pura potentia in eífe 
na tu ra l i , he ille i n eífe in te l l ig ib i l i . Vnde ficut illa 
non valer, nec diuinitus in aliquos adusprorum-
pere abfqueeo, quod prius foecundetur á determi-
nara forma fubftantiali ; fie ifte non poteft , nec 
diuinitus, fuos elicere adus , niíi prius foecundetur 
á decerminata forma in te l l ig ib i l i . Minor ve ró , i n 
qua eft fpecialis difficultas, probatur p r imó. Deus 
l iberé vni t Beato fuameífentiam in ratione formss 
per fe intell igibilis : ergo ficut illam valet vnire, & 
non vnire pro fuo l ib i to i íic poteric etiam vnire 
fub conceptu e í f e n t i a , quin illam vniat fub con-
ceptu omnipotent íae. 
10 Secundó . Ex eo Deus libere poteft foecundare i n -
tel ledum Beaci ad fui vi í ionem , quia talis commu-
n i c a t i o , feu vnio eft e í fedus Dei ad extra ; ergo 
etiam liberé poterit talem intel ledum foecundare 
ad vi í ionem elíéntiíe, Se nonad vi í ionem omnipo-
tentiíe ; cüm tam quoad vtrumque e í f edum, q u á m 
quoad vnumquemque i l lorum exerceat Deus fuam 
caufalitatem ad extra. T e r t i ó , licetcertum í i t jquod 
entitas. Sí formalitas eífentias diuins non poír i t ,nec 
diuinitus elle, nec intel l igi fine entitate. Se forma-
litateomnipotentÍGe,cüm indiuifibiliter fiteadem in 
vtraque expreífione i tamen expreífio eífentia non 
eft de conceptu omnipotentias, nec econtrá : ergo 
licét non valeat eífentia diuina eífe , nec in te l l ig i 
i n intel ledu Beati fine entitate , vel formalitate 
omnipotent ia; bene tamen fine expreífione forma-
l i omnipotencias, á qua non conftituitur e í len t ia in 
íuo conceptu fpecifico. Se formali. 
11 . Q u a r t ó : N o n repugnar, quod fubiedo capaci 
mtentionis vtquatuor , verbi gratiá , communice-
tur forma ( ex fe habens indiuifibil i ter ©mnem per-
fedionera } fecundüm intentionem v tduo \ quia v t 
docui in libris de orcu Se interitu , üfpm, 1. 
§ . 5. mim. 1 8¿fe/, 46. carentia commutiicationis to-
tahs non folüm dimanac ex fubiedi incapací ta te , 
jed etiam ex defedu virtutis ad iu íE , v t couftat i n 
luce diffufa á Sole,qua: nec mané ,nec vefpere com-
municatur aeri tocaliter , quia i n his temporibus 
«Sol racione diftantias non habec vir tutem fufficien-
t e m , y t lucsm totaliter, feu fecundüm amnem gra-
dualem intentionem ei communicet: ergo fimiliter 
non repugnabic, quod vna. Se indiuifibilis forma-
litas Dei , ex fe vifibil is , Se intell igibil is , tam fe-
cundüm concepeum formalem eífent ia : , quam fe-
cundüm conoepeum formalem omnipoCencia',com-
municecur incelledui creaco fecundüm vnum con--
cepeum formalem, Se non fecundümal ium, etiamíi 
cale fubiedum fie capax v t r iufqueexpre í l ion is , feu 
conceptus formalis j quia ficut i b i dependet com-
muuicatio ex efficacia virtutis adiua:; íic hic ex be-
neplácito voluntatis diuinas: ergo ficut i b i com-
municatio totalis formas fimplicis poteft defíceré 
fubiedo capaci, ex debilitare virtutis adiuas j í ic 
l i le ex libértate Dei eommunicantisfuam elfentianj 
intel ledui crcato, iuxta Iiberum beneplacitum fuá 
voluntatis. 
Dices : Implicare interminis , quod ex duabus I ¿ 
impreífionibus eiufdem formalitatis ex fe commu-
nicabilis verbo diuino , vna ei communiceiur , Se 
non alia : ergo etiam impl icabi t , quod ex duabus 
¿Kpreífionibus eiufdem formalitatis ex fe in te l l ig i -
b i l i s , vna , & non alia inte l ledui communicetur 
creato. Refpondeo concedendo antecedens , Se ne-
gando confequentiam ; &: ratio diferiminis eft ma-
nifefta j nam a d i ó notionalisPatris , quas commu-
nicat Filio eífentiam , Se attributa, & quidquid eft 
ei communicabile, eft neceífaria , Se comprehen-
íiua : Se fie implicatjquod Verbo non communicet 
quidquid fuit i n memoria fcecunda Patris j t t e r n i : 
at ve ró a d i ó Dei ad extra , qua Beato communi-
catur eífentia fub ratione formae intel l igibi l is , eft 
libera , Se ideó non implicar quod ex expreífioni-
bus i l l i communicabilibus communicetur ei vna 
fine alia* 
. ' • ^ t ' " . ' H l . ^ ^ m r -
Argumenta ttdtterfarioríém pofonuntur , & 
¡oluuntur. 
T ^ R i m u m fumitur ex D . Thoma 2. z. ¿|, 1. m . 8. 13 
JL. náL 5. Se }.p.c¡mfí.}. m . ^ vb i fie fatur : htel le-
¿Ins dupliciter fe habet ad diuina ; vns modo vt co-
gnofcat Deum fiemi eft '3& fie impojjibile eft , quod cir-
enmferibatur per intellettum aliquid a Deo i & ftod 
aliud remaneat 5 quia totum quod eft in Deo3 e(l vmim3 
faina diftintlioneperfonarum. Et i n articulo prnece-
d e n t i , i n folutionead fecundüm approbaCÍd,quod 
in argumento dicitur i feilicet Deum , quia o m n i -
no indiuifibilem , non poífe videri per e í fent iam, 
n i f i videatur totus, & n i h i l eius lateat videntem í 
ergo ex mente D , T h o m a impl ica t , Beatum videre 
eí íént iam fub expreífione elfentias, qu in fie videat 
omnia i l l a , qua formaliter , 6c neceífarió funt 
i n i l l o . 
Refpondeo D . Thomam loqui de lege ordina- 14 
l i a j i n quofenfu certum eft,quod Beatus fimul v i -
det omnia , qua neceífarió , Se formaliter funt i n 
i p f o D e o , v t d i x i i n quaftioneantecedenti. QiJa-
re Caietanus i n f e r t , fuííicienter faluari veritatem 
tex tus , f i exponatur de lege ordinaria , quia 111 
ómnibus his loéis nullam facit mentionem poten-
t i a De i abfoluta. 
Secundum á ratione fie procedit : Ipiplicat v i - 15 
deri aliquid quidditatiue , provt eft i n fe , non v i -
fis pradicatis , qua illud provt eft i n fe qniddita-
tive conftituunt : fed de quidditate natura d iu ina , 
provt e f t in fe,.funt attributa 5 ergo implicat Bea-
tum videre d iu inameí lent iam vifione quiddi ta t iuá, 
n o n vifis attributis. Maio r probatur ex his , qua: 
R r ^ comr* 
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contra Scotum , & eius fcholam docent Phi lo íb-
p h i , & Theologi ; nam omnia, qua: formaliter, & 
neceílario in D e o e x i í l u n t , non diftinguuntur ex 
natura rei ab1 eííentia diuina 3 fed elfentialiter cum 
ipfa identificantur : ergo attributa funt de eífentia 
natura: diuina: provt eft in fe. Confirmatur ha:c ra-
tio. I n tan tumal íquod obieclum cognofcitur provt 
eft in fe , i n quantum eft in cognofcente 3 non ad 
modum alterius , fed ad modum quores ipfa eft i n 
fe: fed eífentia diuina 3 provt eft infe3 eífentiaiiter 
inciúdit attributa : ergo vt cognofcatur provt i n fe, 
debent cognofci eífentiaiiter , Se indifpenfabiliter 
attributa. 
Adargumentum refpondeo concedendo maio-
tem , & negando minorem , vel illam diftinguendo 
claritatis gratiá. Attributa quoad formalitatem, 8c 
entitatem funt de quidditate eífentia:, concedo mi -
norem; quoad expreíí ionem , 8c rationem forma-
lem attributi conftitutiuam , negó minorem, 8c 
confequentiam : nam licét i n eífentia , 8c attribu-
tis non iuueniatur nifi vna , 8c indiuiíibilis encit&s, 
8c formalitas , qua: cum omnímoda fimplicitate 
exercet munus eífentia:, & a t t r ibu t i : tamen omnia 
hxc funt in Deo cum tanta aótual i tate , 8c claritate, 
v t ñeque eífentia, vt eífentia , vel fub expreílione 
eííentia: intret per viam rationis formalis ad confti-
tucionem a t t r ibu t i : nec econtrá attributum , vt at-
t r i bu tum, vel fecundüm expreííionem a t t r ibu t i , 
intret per viam rationis formalis ad quidditatiuam 
eífentiae conftitutionem. Veritas huius folutionis 
conftat tum ex eo , quod nec eífentia valet quaíi 
defeendere ( fi fas eft fie l o q u i , ) ad rationem at t r i -
bu t i ; nec attributum afcenderead faftigium eífen-
tia:, cüm fub tali muñere fubfequatur ad eífentiamj 
tura quia oppofitum huius folutionis confundit, 8c 
inuolvi t fummam aólualitatem , 8c claritatem D e i : 
ergo falfo fundamento defenditur i n argumento,at-
tributa omnia eífc de conceptu formali , 8c quiddi-
tatiuo eííéntiíE diuina:. Sed de hoc fufiüs in mate-
ria de T r in i t a t e , di/p. de relationihHi diuinü , art. i , 
qu&ft.i. §. 2. 
17 Eadem dodr ina refpondeo ad coní i rmat ionem, 
concedendo maiorem , 8c negando minorem , vel 
illam diftinguendo : eííentia diuina includit forma-
litatem attributorum,concedo minorem; expreflio-
nes i l lorum , negó minorem, 8c confequentiam : 
nam l i c e t v n a , & eadem entitas,& formalitas exer-
ceat expreífiones conftitutiuas eífentiíE, ac attribu-
torum ; tamen nec expreílio eífentiée eft de con-
ceptu a t t r ibu t i , nec econtrá . _ 
Dices : De ratione eífentiali vifionis quiddita-
tina: eft , quod videatur ob iedum, v t eft in fe , i d 
eft , quod videatur fecundüm omnes expreífiones, 
quas i n fe habet: fed Dens in fe habet expreífio-
nes eífentia: , omnipotentise , 8c reliquorum at t r i -
butorum : ergo repugnar vif ioni quidditatius , 
quod v idea tu r fecundüm vnam expre í í ionem, 8c 
non fecundüm omnes. Refpondeo diftinguendo 
maiorem :De ratione eífentiali vifionis eft, quod 
videatur obiedum fecundüm omnes expreífiones, 
quas habet in fe i n eííe i n t e l l i g i b i l i , vel quas ha-
bet i n cognofcente , concedo maiorem ; quas ha-
bet i n fe abfolutc , fubdiftinguo maiorem ; fi l o -
quamur de lege ordinaria , concedo maiorem j íi 
loquamur de potentia abfoluta, negó maiorem , 8c 
diftinguo minorem : Deus habet expreífiones ef-
fentia: , 8c omnipotentia: in fe abfolutc, feu ineífe 
n a t u i a l i , concedo minorem; in fe in eífe in t e l l i -
g ib i l i femper, negó minorem, 8c confequentiam: 
nam cum Deus i n fe habeat plures exprefliones i n 
vna entitate , feu formalitate, 8c vna expreílio non 
fit de conceptu alterius ; non impl i ca t , quod i n 
eífe in te l l ig ibi l i fit in intelledu creato fecundüm 
vnam expre í í ionem, 8c non fecundüm aliam. Et 
ratio eft, quia Deus eft i n intelledu iuxta benepla-
citum fus voluntatis , &: fie nulla inuenitur repu-
gnantia in hoc , quod velit eífe fecundüm concep-
tum formalem eílentiae, quin velit eífe fecundüm 
conceptum formalem omnipotentia:. Nec ex hoc 
variatur, vel deftruitur eífentia vifionis quiddita-
tiuae, quae ex fe non terminatur nif i adobieduin , 
quod priuseft i n eífe in te l l ig ibi l i i n potentia, vel 
per fe , vel per fpeciem , qua: immediaté ipfum re-
pra:fentat. Si ergo tíulla inuenitur repugnantia i n 
hoc , quod exerceat munus formg: per fe in te l i ig i -
b i l i s , feu ob ied i motiui fecundüm vnam expref-
fionem , 8c non fedundüm aliam , cur dabitur i n 
hoc , quod exerceat munus ob i ed i terminatiui re-
fpeótu vifionis quidditatiua: fecundüm vnam ex-
preííionem , 8c non fecundüm aliam ? 
Et pro perfeda notitia huius folutionis no ta , 1 
obiedum non fpedare ad vifionem provt eft in fe 
i n eífe natural i , fed provt eft in fe i n eífe in te l l ig i -
b i l i , alias fpeciesirapreífa , feu forma intel l igibil is 
non eífet neceífaria ad vifionem , fi ipfum obie-
d u m provt eft i n fe i n eífe naturali deferuiret v i f io-
n i , vt ex fe conftat: ergo quando dicitur, quod v i -
fio quidditatiua terminatur ad o b i e d ü m , provt eft 
i n fe , ly , provt eft infe ^ non debet accipi provt eft 
i n fe i n elle naturali, fed provt eft i n fe in eífe i n -
te l l ig ib i l i . Quare de conceptu eífentiali vifionis 
quidditatiua:, provt diftinda: á vifione abftradiua, 
non eft, quod videatur obiedum fecundüm omnes 
perfediones, quas in eífe naturali habet; fed quod 
videatur per feipfum , vel per fpeciem propriam 
f u i , 8c non alterius , fecundüm perfediones, vel 
perfedionem , quam per fe , vel per fpeciem pro-
priam habet i n cognofcente ; 8c ideo dicitur,^o-z/í 
efi in fe ; quia non eft i n intelledu , feu i n cognof. 
cente ad modum alterius , qualiter eft obiedum 
cognitionis abftradiua:; fed per fe , vel per ^ l i -
quid, quod ipfum immediatíé reprafentat, quod eft 
proprium cognitionis intnitiua:. 
Tertium.Per vifionem attingitur illa fimpliciílí- I i> 
ma entitas, qua: eft íimul eífentia , 8c perfedio at-
tributaíis ; & aliunde eft vifibil is , non folüm vt 
e í í en t i a , fed etiam vt omnipotentia, & c . ergo i m -
plicat , quod videatur vt eífent ia , 8c quod non v i -
deatur v t omnipotentia. T u m quia ex parte vif io-
nis non datur fundamentum ad hoc 5 v t concipia-
t u r i n illa entitate fimpíici formalitas, qua: reuera. 
videatur, 8c formalitas, qua: non videatur ; cüm 
de ratione viííonis í i t , v t perillam intelligatur i l la 
íimpliciííima entitas, provt eft á parte rei. T u m 
quia ex parte ob ied i non datur fundamentum v t 
in tali entitate fimpíici concipiatur vna formalitas 
fine alia , cüm non fit talis entitas minüs v i f i b i -
l i s , v t eft omnipotentia, vel fapientia a quam v t 
eft eífentia. 
Refpondeo concedendo maiorem, & miaorenij 10 
8c negando confequentiam ; ad cuius probationem 
d ico , quod licét de lege ordinaria non detur fun -
damentum , ñeque ex parte o b i e d i , nec ex parte 
vif ionis , v t in Deo videatur á Beato eífentia fine 
omnipotentiajtamen de potentia Dei abfoluta nulla 
datur repugnantia in hoc , quod ex duabus expref-
íionibus entitatis fimplicis Dei videatur vna , I c i l i -
cet eífentia , non visa ahá , feilicet omnipotentia; 
quia Deus iuxta beneplacitum fus libertatis valec 
vn í re intelledui hanc entitatem fub expreífione 
elfentiaí 
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eíTéntise 3 quin illam vniat fub expreíTione omni-
pocenciíE ; aliás neceíTarió Te haberet iuxta hunc 
eífedrum vniendi eíTenciam fuam Beato , quod i m -
pl icat ; quia eft effedus Deiad extra. Addevtram-
que probationem eíTe de fubiedo non fupponente, 
i n quantum aíTerit dari in Deo vnam formalitacem 
per modum eíTentiae, & aliam per modum attribu-
t i ; nam vt fepefxpius d i x i , in Deo non datur niíi 
vna , & íirtip ex formalitas, quae exercet muñera 
eíTentiíe, 8c omnium attributorum. 
X I Quartnm,quod eft fundamentum Patris Suarez, 
fie fe habet: Viíio intuitiua eft vifío o b i e d i , provt 
eft in fe , i d eft vifío obiediexif tent is , provt exi-
ílentis : fed Deus v t exiftens, vel provt eft in fe 
cum omni fímplicitate,dicit eíTentiam, & attributa: 
ergo non valetvideri provt eft in fe, quin videan-
tur fímul omnia , qu£E formali ter , ¿c neceíTarió 
funt in ilio ; aliás videretur aliter ac eft in fe. Re-
fpondeo diftinguendo maiorem: Vifío intuitiua eft 
vifío obiedi provt eft in fe, id eft , provt exiftentis 
i n eíTe naturali , & in elle intel l igibi l i , concedo 
maiorem 5 provt exiftentis tantum in eíTe naturali, 
n e g ó maiorem v & diftinguo minorem : Deus v t 
exiftens dicit eílcntiam , &c attributa cum omni 
íimplicitate entitatis, &c formalitatis, concedo m i -
norem : expreflionis etiam , negó minorem , 8c 
confequentiam. Nam vtal iquod obiedum videatur 
ab intelledu vifíone intuitiua , non fufficit , quod 
íi t exiftens i n rernra natura , fed vltra hoc requiri-
tur , quod fít in eíTe intel l igibi l i velut forma intel-
l ig ibi l i s per fe, vel per reprasfentationem fui in i n -
tel ledu inteliigentis ipfum; cum notitia intuitiua 
íit ex obiedo , & potentia. Et quamvis Dens in fe, 
vel provt de fado exiftens adasquaté , tam in eíTe 
na tura l i , quám in eíTe in te l l ig ib i l i , dicat cum om-
nímoda íimplicitate entitatis, & formalitatis eíTen-
tiam , 8c attributa ; tamen femper feruat d i f t i nd io -
nem expreí l ionum fuííicientem ad hoc , v t de po-
tentia Dei abfoluta valeat vn i r i intelledui illa en-
titas , & formalitas indiuifíbilis feenndum expref-
í ionem eífentise , quin ei vniatur fecundüm ex-
preí l ionem attributi . 
X3 Quintum , quod etiam eft fundamentum Patris 
Suarez , fíe procedit: Sidiuinitus poílet videri ef-
fentia abfque attributis , vel econtrá , talis vifío 
eíTet i n fpecie dif t inda á vifíone , quá de fado 
Beatus Deum videt j vtique quia d i f t i nd io numé-
rica non fufficit ad tantam diuerfítatem : fed hoc 
impl icat , quia poíTibüe non eft lumen gloria: d i -
uerfa» fpeciei ab eo, quod de faóto datur: ergo i m -
poíTibiliseft v i f ío , quá videatur eíTentia fine a t t r i -
butis. Refpondeo negando fequelam : nam i n tali 
cafu talis vifío fpecificaretnr ab ente inf in i to , quod 
eft infummo gradu immaterialitatis , & adualita-
tis, í ícut nunc fpecificatur; quia tam eíTentia,quám 
attributa includunt i n fe fummam immaterialita-
t e m , 8c adualitatem D e i ; & ideó in tali cafu vifío 
eílet folum numericé d i f t inda á v i f í o n e , quá nunc 
de fado Beati Deum vident. s 
24 • Sextum , quod eft fundamentum Patris A m i c i , 
fie procedit: Si Beatus poíTet videre Deum fecun-
düm vnam perfedionem, 8c non fecundüm omnes, 
intenfior, 8c perfedior eíTet vifío, quá videret plu-
res, quám quá videret pauciores : ergo quae vide-
ret infinitas, eíTet i n intenfíone infinita , cüm intet 
obiedum, 8c potentiam debeat reperiri proportio. 
Veruntamen hoc argumentum , fi aliquid probar, 
probat de fado vifíonem Beati elTe infinité inten-
fam , quia de fado quilibet Beatus videt infinitas 
D e i perfediones j 8c tamen nullus e l l , qui ex hoc 
inferat vifíonem Beati eíTe infinité intenlam ; cum 
hoc lolüm fít proprium viíionis comprehenfíua: 
Dei,qua: modo infinito Deum infinitum attingit. 
Qnare ad argumentum relpondetur iuxta d ida 25 
qinxftione antecedenti, negando antecedens ; nam 
vifío , qua: in tali cafu attingeret vnam perfedio-
nem D e i , s q u é perfedior eílet illa , quá nunc de 
fado attingit omnes ; cüm i n tali cafu attingeret 
i d , quod eftin fummo , 8c fupremo immaterialita-
tis gradu. Nec ex hoc fequitur, quod v i f ío , qua; 
otnnes perfediones Dei a t t ingi t , fít infinité inten-
fa , cüm omnes modo finito attingat, &: Deus non 
fít magis quoad vnam perfedionem , quám quoad 
omnes, vt iam dixi fuprá quxftione antecedenti, 
in lolutionead primum argumentum, 
Septimum quod etiam eft fundamentum Patris ^ 
A m i c i , fíe fe habet. Intelligibilitas , quam habet 
obiedum ad mouendam, 8c determinandam poten-
tiam intellediuam ad intelledionem f u i , fundatur 
i n toca entitate o b i e d i , cüm intelligibilitas fít paf-
fío entis : fed entitas obiedi beatifici eft omnino 
indiuifíbilis, 8c fímplex : ergo impl icat , quod mo-
ueat intelledum ad intelledionem, qua: ipfum non 
reprsfentet fecundüm totam entitatem , 8c perfe-
dionem , quam in fe haber. 
Refpondeo iuxta d ida in Lógica difp.\ . cjittft.i» 
§. \ ? . « . 88.//?/. 57 - diftinguendo maiorem : in te l l i -
gibilitas obiedi fundatur i n entitate , 8c expreí l io-
nibus o b i e d i , concedo maiorem; in entitate fola 
o b i e d i , negó maiorem ; & concefsá m i n o r i , n e g ó 
confequentiam ; nam non folüm entitas ob ied i i n -
diuifíbilis eft feibilis , feu intelligibilis ; fed etiam 
expreíliones talis ob ied i funt fcibiles. C ü m ergo 
i n hac entitate indiuifíbili D e i dentur plures ex-
preíliones inter fe expreífiué dif t inda: , non eft m i -
rum , quod iuxta beneplacitum Dei l iberé deter-
rainarttis intel ledum Beati ad cognitionem f u i , 
vniatur hsc entitas intel ledui Beati , v t exprimic 
perfedionem eíTentia:, abfque eo , quod ei vnia-
tur v t exprimit perfedionem at tr ibut i . 
D V B I V M I I L 
An de potentia Dei abfoluta valeat eíTen-
tia diuina videri a Beato fine períbnis í 
vel vna per Tona fine alia ? 
§. íi 
R e f o l m t u r q u x f i i ó . 
Tj 'Ac i l i t e r me expediam á diíficultate huius qua:- \ 
I T ftionis , quia iam ex d id i s i n antecedenti huius 
eonftat refolutio. Quare breuiter dico, quod de po-
tentia Dei abfoluta valet eíTentia videri fine perfo-
n i s , 8c vna fíne alia. Probatur ; nam, v t conftat ex 
qusftione pra:cedenti, licét eadem entitas , immó 
& formalitas eíTentia, fít etiam entitas , 8c formali-
tas perfonarum , 8c relationum ; tamen perfedio 
eíTentia: eft expreífiué d i f t inda á perfedione per-
fonarum, & relationum : fed nulia datur repugnan-
tia in hoc, quod Deus vniat intelledui Beati i l lam 
fimplicem, 8c indiuifíbilem entitatem , 8c formali-
tatem fecundüm vnam perfedionem,& non fecun-
düm aliam , cüm tam omnes , quám quaelibet i l l a -
rum dependeant quoad vnionem ex libera Dei vo-
lúntate : ergo de potentia Dei abfoluta benc poteft 
videri eíTentia fíne perfonis , 8c vna perfona fíne 
alia j c ü m ib lüm poííic cognofei ab intel ledu i d i 
quod 
alo Comment. in SS. Anfelm. &: Thom. 
quod inVatione formae intell igibiiis prsceíTit v i -
fionem. 
L Confírmatur : Ideo diuinitus poteft videri eífen-
tia íine attributis 3 quia eífentia eft perfedtio ex-
prefliuc diftinda á perfedionibus at t r ibutorum: 
fed etiam eífentia eft perfeí t io expreífiué diftin¿fca 
á perfedrionibusperfonarum, 8c relationnm : ergo 
poteft íine illis videri. 
Dices : Diuina: perfona: conftituuntur relatio-
nibus : fed hae funt fimul natura , & cognitione j 
ergo implicar, quod vna fine alia videatur, alias ef-
fentialiter non eífent fimul cognit ione, quod non 
dices. Refpondeo, concedo maiorem, & minorem, 
& negó confequentiam : nam ad hoc v t vnum re-
latiuum quidditatiué videatur, non eft opus, quod 
aliud correlatiuum etiam quidditatiué videatur; 
fed fat eft,quod cognofcatur abftra¿Hué3feu quoad 
an eft. Tum quia daemon cognofcit quidditat iué 
relationem, qua creatura ordinaturad Creatorem. 
T u m quia Angelusnaturaliter v ide t , feu quiddita-
tiué cognofcit humanitatem Chri f t i Domin i provt 
eft i n fe , feu provt terminatam per fubfiftentiam j 
8c tamen non cognofcit quidditat iué fubfiftentiam 
Verb i , per quam talis hnmanitas eft provt in fe 
terminata. Tum quia vt homo quidditatiué cognof-
eat Petrum , vt patrem alterius hominis , non eft 
opus quod ipfius filium quidditatiué cognofeat: 
ergo quidditat iuá cognitio vnius relatiui non de-
pendet eífentialiterr ex cognitione quidditatiuá,fed 
folüm exabftraótiua fui correlatiui» 
F u n d a m e n t a conclufioni oppoftía p r o p o n m i í u r , 
¿T diffoluttntur. 
P 
Rimum defumitur ex illis verbis Chr i f t i D o m i -
n i , loannis i 5 . Philippe , qui vtdet me , videt & 
Patrem. Nam licét Tertullfanus, Chryfoftomus,<& 
alij explieent illa verba de cognitione per fidem 5 
i tavt fenfus fit, quividet me3 hoe eft, qui per fidem 
cognofcit me eííe verum Deum , 8c verum Dei fi-
l ium , fimul etiam cognofcit Patrem :n¡hi lominns 
Auguftinus pluribus i n locis explicar \\xc verba de 
vifione clara , 8c intuitiuá : vnde cura Philippus 
expofeeret dari fibi videre Patrem, aut corporeis 
oeulis fub aliqua forma feníibili , aut mente fub 
obleuritate fidei , Chriftus arrepta h iñe oceafione 
refpondit verba propofita ; & vt redderet rationem 
eius , quod dixerat, ftatim adiecit: Non credts quod 
ego in Patre , & Pater in me efl ? V t demonftraret, 
quod non poteft Filius videri abfque eo, quod Pa-
ter videatur ; quia ipfe in Patre, 8c Pater i n ipfo 
eft; ideo quia vna , & eadem natura eft i n vtro-
que '% ergo impoífibile eft , quod aliquis videat F i -
l ium , 8c fimul non videat Patrem, 
5 Vnde aliqui moderni aíferunt , refponfionem 
Chr i f t i eífe intelligendam de vifione corporali. 
Veruntamen in hoe fenfu neutiquam valet in te l l i -
g i ; nam licét ex vnitate eíléntia: , 8c communiea-
tione idiomatum proprié poílit d i c i , quod qui v i -
det Chr i f tum, etiam videt Deum , non tamen pro-
prié d ie i tu r , quod qui videt Chrif tum corporali-
te r , etiam videt Patrem ; q u i n i m m ó in fimili cafii 
haje propofitioeft faifa : Qui interficit Filium ¡etiam 
interfícit Patrem. 
6 Nee fimiliter refponfio Chr i f t i eft fntelligenda 
de vifíone clara limitata ad relatiua , v t contendit 
Scotus, ex eo, quod relatiua funt fimul cognitione, 
& vnum non poíiit videri fine alio : nam Qhriftus 
non aílignat pro ratione oppofitionem relatiuam 
perfonarumjfed vnitatem e í lén t i^ ,d icens . Non ere-
dts, quod ego in Patre, & Pater in me eft ? quod máxi-
me verifieatur de vnitate eíTentia: ^ ratione cuius 
Pater eft in Fi l io , 8c Filius i n Patre, vt docet Diuus 
Thomas cum ómnibus Thomift is . 
Nec tándem e í t intelligenda de cognitione Dei 7 
tantum vt eft vnus, ita v t qui videat, vel ex mira-
culis cognofeat deitatera F ü i j , neceifario videar, 
vel etiam cognofeat deitatem Patris , neutiquam 
vero trinitatem , aut pluralitatem perfonarum , v t 
volui t Vafquez, qui aíTerit illis verbis ío lüm infí-
n u a r i , quod qui ex miraculis cognouerit Fi l ium 
eííe Deum , etiam debet cognofeere Patrem eííé 
Deum , quia eft i n Filio ; non tamen , aq fit talis 
Pater. N o n ergo fie intelligenda eft refponfio 
Chrif t i ,quia verba textusmanifefté indicant,quod 
ex cognitione vnius perfona: propter identitatcm 
eíléntia: debet cognofei diftinótio perfonarum i n -
ter fe : nam aliás,qui prec isé cognofeeret Chr i f tum 
eííe Deum , 8c ignoraret alias ipfum eífe F i l ium, 
feu filiationem eius, 8c fimiliter paternitatem Pa-
tris ; r e u e r á n o n cognofeeret neceífarió iplum Pa-
trem, 8c tamen Chriftus d i e i t , Qui vtdet me, vtdtt 
& Patrem meum. Ergo, 
Quare praedida refponfio debet intel l igi de co- 8 
gnitione diftinéta perfonarum , fiue per fidem, v t 
quamplurimi Parres fe^antur; vel de vifione,quam 
de fa¿to Beati habent ex decreto infal l ibi l i fuá: vo-
luntatis neutiquam vero de vif ione, quam Beatus 
poteft de potentia abfoluta De i habere ; vtique 
quia ex eo , quod eadem natura Patris fit in Filio „ 
non fequitur , quod relationes fint idem expreíl iué 
cum eífentia ; quod neceíTarium erat ad hoc , v t de 
potentia abfoluta ha:c non poíii t videri fine i l l i s , v t 
refolutum , 8c probatura eft. 
Secundum á ratione fie procedit : N o n poteft 9 
quidditat iué videri eífentia diuina, nif i videantur 
eius prxdicata quidditatiuá : fed de conceptu elfen-
tiali natura: diuina: eft eííe communicabilem tribus 
perfonis : ergo non poteft intui t iué videri talis ef-
fentia,quin talis videatur communicabilitas: at ha:c 
non poteft videri n i f i viíis perfonis: ergo cognitio 
eífentia: intuit iuá, feu quidditatiuá indifpenfabiliter 
exigit cognitionem perfonarum, 
Refpondeo coneedendo totum fyl logifmum, & l o 
diftinguendo minorem íubfumptam : communica-
bilitas eíTentia: non poteft videri , nif i vifis perfo-
nis vt fie, concedo minorem ; nifi vifis in particu-
l a r i , negó minorem, 8c diftinguo confequens ; co-
gni t io quidditatiuá eífentia: exigit cognitionem 
perfonarum v t fie , concedo confequentiam; i a 
partieulari negó confequentiam. Nam ad hoc 
v t cognofcatur , & videatur communicabilitas 
eífentiae ; fat eft , quod perfona: diuina: cognof-
eantur fub conceptu communi perfona:: ficut ad 
hoe, quod videatur omnipotentia Dei,fat eft,quod 
creatura: poífibiles cognofeantur fecundüm ratio-
nemeorainunem non repugnantia:. Adde , hoc ar-
gumentura non probare eíTentiamDei non poííe 
videri vt communicabilem tribus perfonis, abfque 
eo, quod fimul videantur tres diuina: perfona:; fed 
ad fummum non poífe eíTentiam Dei videri v t 
communicabilem abfque eo, quod tres diuina: per-
fona: abf t radiué , feu quoad an eft, cognofeantur, 
v t $. antecedenti docui de correlatiuis 5 nam non 
diciteíTentia v t coraraunieabilis tribus perfonis, 
maiorem connexionem cum tribus perfonis, q u á m 
vnum relatiuum dicit cum fuo eorrelatiuo: ergo íi 
ad vifionem vnius relatiui fuflficit cognitio abftra-
¿ t i u a . 
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dina/eii quoad an eftialterius correlatiui, cur hxc 
non fuííiciec i n perfonis ad v i í íonem imuit iuam 
eirentias vt communicabilis tribus diuinis perfonis. 
11 Tert ium : Si de potentia Dei abfoluta valec ef-
fentia videri í ine perfonis^ 8c relationibus : ergo 
talís viíio prasfcinditeirentiam á p e r f o n i s , & rela-
tionibus ; veique quia tune datuu cognitio prsc i -
fiua , quandoex rebus ínter fe identificatis a t t ingi-
t u r , 8c reprsfentatur vna íine alia: atqui in hac 
v i í ionea t t ing i tur 3 & reprsfentatur per nos eífen-
tia í ine perfonis 3 & relationibus cum eflentia 
identificatis : ergo i n tali vi í ione datur prsecifio 
formalis 3 8c obiedriua. Refpondeo diftinguendo 
fequelamj in vií ione , i n qua videtur eíFentia í ine 
perfonis, 8c relationibus , datur pra^ciíio entita-
tum 3 feu formalitatum, negó fequelam i expreflio-
n u m , concedo fequelam ; in quo nullum inuenio 
inconueniens : nam íi non datur i n hoc , quod 
Deas i n fe exiftens admictat in vnitate íimplici 
ciufdem entitads, 8c formalitatis exprefliones d i -
aerfaSj vt íine confufione fuis potiatur perfeótioni-
bus, curdabitur i n hoc , quod intelledus de poíí i-
b i l i j fea de potentia Dei abfoluta , íimilem i n Deo 
cognofcat dift inótionem 3 fen prasciíionem 3 co-
gnofeendo illara entitatem>&: formalitatem indiu i -
íibilem lecundüm vnam expre í l ionem, 8c nonfe-
cundum aliara. 
D B I V M I V . 
Ytrum Beati ex vi viíionis diuinac eíTenti^ 
pofllnt videre, 6c de fado videanc 
decreta Dei. 
§. i. 
E x j f l i c a t u r i i t u l w , & n o t a h i l i a f r & m i t t u n t u r . 
1 /""A Vod inquirimus eft , an Beati videant decre-
V ^ t a d i u i n a , feuadusliberos voluntatis diuinae 
per eandem vifionem 3 per quara de faóto diuinam 
intuentur eíTentiam ? V b i non loquimur de cogni-
tione viatoris 3 quas poteft i n via haberi media a l i -
q u á reuelatione , fed de cognitione Beat i , quas £c 
i n patria medio lumine gloriar. 
2 Sed quia liase quidditatiua cognit io poteft folum 
terminari ad eaa qu^e formaliter, 8c necelfarió func 
i n Deo , abfque eo, quod terminetur ad illa , q u ^ 
formaliter l iberé funt i n i l lo i ideo inquirimus , an 
talis cogn i t io , qua videntur decreta diuina , f i t d i -
ftindta ab illa , qua videtur eílentia i an vero íit ca-
dera a'.itavt eadem indiuií ibil is v i í i o , qua:intuetur 
eíTentiam Dei , intueatur etiam decreta fuas v o -
luntatis ? 
^ Pro perfecta huius quasftionis intelligentia fup-
ponunt i n prasfenti ThomiftíE , 8c bene, ex t rada-
tu de volúnta te diuina , quod aótus liber De i e l l 
idem formaliter, ac aótus neceíTarius ipfius D e i ; 
i tavt dicatur neceíTarius, i n quantum terminatur 
adbonitatem infinitara ipfius Dei ;&: liber in quan-
tum fe extendit ad creaturas exiftentes pro aliqua 
dííFerentia temporum. Bene, inquam; nam expref-
í iones , vel perfeaiones D e i non valent multiplica-
r i i n ordine ad aliquid creatum , etiamfi aliquas ex 
h i s , qus funt in Deo , per fe fecundo valeant ex-
tendí ad il lud ; non aliter , ac omnipotentia D e i 
non eft formaliter d i f t inda ab in te l ledu diuino, 
qui per le primo refpicit verum inf ini tum , a quo, 
ye l i n ordine ad quod noí t ro modo intelligendi 
K. P. de U Moneda Chrf, Theolog, 
accipit eífe : etiamíi per fe fecundo connedatur 
cum poffibil ibus, á quibus non accipit e í l c , fed 
tantumdenominationem omnipotentia: per conne-
xionera , quara ad poíTibilia dicit . Eo enira modo 
aótus voluntatis diuina: accipit e l le , 8c denomina-
tionera neccííari} per connexionera, quara dicit i n 
ordine ad bonitatem D e i ; 8c per ordinera ad crea-
turas exiftentes folura accipit denominationem l i -
ben". Vnde colliges , nullam perfedfbionem De i d i -
ftingui exprefliué ab alia per ordinem ad ob¡e¿lum 
fecundaxium , etiamíi per ordinem ad i l lud nonaui 
valeat accipere denominationem ; non aliter ac L o * 
gica per ordinem ad fuum obieélum fecundariunl 
d ic i tu r , feu denominatur fermocinalis, quaravis i n 
ordine ad tale obiedlum non accipiat e í l e , vt late 
dixi in noftra Lógica , d i / ^ . i ^.;. § Z./'/.3,/Í'/.(35. 
Illuftrií l imus, ac ReuerendiÜimus nofter M a g i - 4 
fter Sylua noluit i n pr^fenti , ¿Ub.i 5 § i . " - 9 / 7 9 y . 
hanc communem Thomiftarum approbare d i f t in -
¿t ionem ; nam licct cum ómnibus doceat, aé lum l i -
berum Dei eíTeipfammet formara D e i , vt conno-
tantera voluntatera diuinam , á qua proxime dima-
nat,6¿; creaturas exiftentes proaliquo tempore,cir-
ca quas verfatur ; negat tamen aótum liberum D e i 
ell^ formaliter, 8c per viam rationis formalis ipfum 
aólura necelfarium. Tura quia non eft idem proce-
deré ab eadem voluntate,ac eííe formaliter eiufdem 
rationis formalis. Tura quia licct i n illius , 8c no-
ílra opinione eadem fitentitas, 8c formalitasadlus 
l ibe r i , 8c neceflarij; tamen in huius D o d o r i s op i -
nione munus fórmale , 8c proprium aótus necefta-
r i j non eft de conceptu forraali, 8c proprio aótus l i -
be r i ; ficutlicét eadem emitas,& formalitas eftentias 
diuinse fit etiam entitas, 8c formalitas attributorum 
8c relationum, tamen munus proprium, 8c fórmale 
eífentia: diuinse non eft de muñere proprio , 8c for-
raali at tr ibutorum, 8c relationum ; nec á contrario 
munus proprium, 8c fórmale attributorum, & rela-
t ionum , eft de muñere p ropr io , 8c formali eíTen-
tias diuinas. 
N i h i í o m i n u s noftra dodr ina firma feraper raa- j 
ne t ; nam non folum in diuinis, ve rüm nec in creatis 
valet aliquid formaliter dif t ingui ab aliis rebus per 
ordinem ad obieda fecundarla , á quibus res non 
accipiunt efte fpecificum,nec indiuiduale : fed crea-
turas refpeótu perfedionura diuinarnra folum va-
lent obtinere munus ob ied i íecundarij : ergo per 
connexionem,quara aliqua? perfediones diuinc i m -
portantad illas,nec valent confti tui , nec di f t ingui . 
Vnde licét intelledus diuinus íit de fado formali-
ter expreíliué diftindus á volúntate diuina,quia il le 
conneditur cum vero infínito,feu cum in te l l ig ib i -
litate ex feexiftente i n fummo imraaterialitatis gra-
du, 8c hxc cum bonitateinfini ta; tamen nec in te l -
ledus diuinus, v t talis , diftinguitur formaliter ex-
preíl iué á feipfo vt conneditur cum poffibilibus fub 
muñere omnipotenti íEjnec voluntas diuina3vt con-
nexaeírent ial i ter cum bonitate infinita,diftinguitur 
formaliter expreíliué á feipfa vt connexa cum futu-
ris fub muñere virtutis liberas. Tura quia , v t d i x i , 
milla virtus,nec creata, poteft accipere eíre,nec d i -
ftindionera per ordinera ad o b í e d a fecundaria. 
Tura quia nulla virtus increata valet accipere fuum 
eílé fórmale i n ordine ad aliquid creatum, n i dicas, 
quod eíTe diuinura ex fe omnino independens, egec 
aliquo decreto ad fui eíTe proprium, 8c fórmale. 
Secundó eft fupponendnm cum ómnibus Theo- 6 
logis , quod omne decretum,feu omnis adus liber 
voluntatis , tara increatas , quara creatae , eft fub 
velamine libertatis oceultus, taliter v t non valeat 
S f agnofei 
i z z Comment.in SS. Anfelm, &Thom. 
, agnofc iá creatura3etiam comprehenfiué attingente 
cllentiam 3 Se proprietates aJterius creaturs l ibera . 
Vnde communiter 3 Se benedicitnr in tradacu de 
Angelis^quod Angelnscomprehendenshominem, 
non poceíí iüius adus liberos cognofeere 3 niíi Ca-
lis homo veiic eos ei manifeílare. H ^ c doótt ina pro 
fe habet Apoí lo lum i.Cor'mh. cap.i. v b i fie l oqu i -
tur : &^is enim hominam feit 3 qua fmt hominis , nifi 
fpiritus hominis ¡qui in ipfo efl 1 /ta qua Deifunty 
nemo cogtiouit ynijifpiyitusDei, Quem locum fie ex-
ponit Anfelmus nofter : Nam c¡nis hominiimfcis ea , 
^«x fitm occulta hominis y nifí/piritus ip/¡ushomirJís,c}H¿ 
eftinipfo f Vnufquifque enim homo habet i n fe 
proprium fpiri tum. Animus enim cuiufque pro-
pr ius , eius efl: Tpiiitus; & ea 3 qua fuñí hominis^ ne-
mo nouic 3 niji JpiritHs eius. N o n enim noui quid 
cogites j aut tu quid cogitem 5 ipfa enim funt pro-
pria noftra, qua: in animo cogitamos j & cogita-
tionum vniufcuiufque hominis}ipfius fpiritus teílis 
efl:. Alius nefeit quid i n i i io agatur , fed fpiritus 
eius nouit. I t a , & qua Dsi fmt oceulta 3 nemo co-
gnouit, m/ifpiricHs D e i : ergoex mente maioris Ex-
pofitoris s omnia decreta 3 feu omnes adtus i iber i 
D e i , Se creaturarum 3 funt alteri creaturas oceulti, 
quia funt fub velamine libertatis3 itavt non va-
leat cognofei vfque-dum ipfa voluntas auferat vela-
men per voluntariam fuiaótus manifeftationem. 
7 Ex quo conflat primo , quod ad cognitionem 
decreti über i D e i dúo indirpenfabiliter requirun-
tur. Se proportio potent i«3 Se manifeftatio obiedti 
alias oceulti ; itavt vnum fine alio non fuíficiat ad 
iiuius obieóti claram cognitionem i proportio au-
tem potent i íc in ordine ad cognitionem liberi de-
creti Dei íit per lumen glorias ; nam íi per lumen 
proportionatur potcntia creata cum eíTentia D e i , 
etiam per i l lud proportionabitur cum decreto libe-
ro i pfius Dei i cum omnia diuina, vtpoteexiftentia 
i n fupremo immaterialitatis gradu, íint aequaliaj& 
fie xquale expofeunt lumen ad fui cognitionem j 
manifeftatio vero eiufdem decreti nequáquam fie 
per lumen glorias ( v ta l iqu i vo lunt ) cum lumen 
glorias folum excrceat munus proportionandi po-
tentiam creatam in ordine ad vifioncm claram ob-
ieí t i in f in i t i ; fed folum fit per voluntatem diuinam, 
quá vult quod fuum decretum fit manifeftum ei , 
cui vult tnanifeftare, feu notum faceré. Vnde hasc 
manifeftatio poteft vocari extrinfeca a quia n i h i l 
intrinlecum ponit i n obieóloj nec in potenda 5 fed 
íbiüm dir igi t fuum aótum i n ordine ad intelle6lum3 
cui fuum decretum 3 feu aólum liberura vult ma-
nifeftare. 
8 Conftat fecundo,nullum lumen,quantumvis fu-
pernaturale, Se excé l len t ius , elíe i n creatura fuííí-
ciens,nec-dum ad cognitionem decreti d i u i n i , fed 
nec ad cognitionem decreti creati , vel human i , fi 
creatura noli t illud manifeftare; nam manifeftatio 
eft condit ioi ta indifpenfabilis ad decreti cognitio-
nem , vt fine illamaneat oceultum , Se incognof-
c ib i le ; tum quia folus Deus poteft intima cordis 
creati cognofeere , etiam creatura reludtante; tuna 
quia alias aótns l iberi non eífent fub dominio , Se 
poteftate proprias libertatis. Quapropter lumen non 
habet v im manifeftandi, fed folum proportionan-
di potentiam o b i e í t o ; vtique quia cum eodem l u -
mine poteft cognofei decretum, fi á Deo manife-
iletur i &: ignoran , fi ab ipfo Deo non manifefte-
tur : ergo manifeftatio femper eft á p r o p o r t i o n e d í -
l l indta . T u m quia haec fe habet v t augmentum 
virtut is intel lef t iuíe, & illa vt conditio requifita 
ad hoc , v t potencia intelieóliua exeat i n aé lum 
cognitionis. Tura quia valet dari proportio fine 
manifeftatione ; cum omnes Beati habeant per l u -
men proportionem ad decreti l iber i De i cognit io-
nem 5 Se taraen non omnes i l lud agnofeunt, 
quia non ómnibus conceditur manifeftatio taüs 
decreti. 
§. i r . 
ProfonHntw fenñntids. 
HALc quceftio i n terminis non inuenitur apud ^ veteres Scholafticos j docent tamen plura, ex 
quibus vtraque pars, feilicet aííirmatma , Se nega-
tiua , fuaderi poteft. Et in primis Durandus fequi-
tur negatiuam in 5. difl. 14. quaft. 2. nnm. 
Se in 4. dift. 4 9 . qu&fi* J. nnm. i z . &fequentibus ; 
quia aíferi t , ideo non poífe per vifionem diuinae 
eífentiíE cognofei effeótus l ibero* , quia pendent 
ex libera D e i volúnta te ; quas tamen ratio non 
eífet eíficax , fi huiufmodi voluntas cognofeeretur 
per vifionem eftentias, quia eá cogni tá cognofee-
rentureífeétus . Inter modernos vero eam fequun-
tur Vafquez ¿ / / / / ^ M o . in tertiatn partem , cap. 3 . 
mtm.i$. Se M o l i n a W articulo, difp. 5. memb.f. 
Se etiam memb.G. %.Ad i , S e § Dicendnm ; v b i afíír-
mat,non cognofei v i i n tu i t ú s diuinas elfentiasjquas 
funt libere i n Deo. 
Secunda vero fententia docet, Se a í f i rmat , Bea- I <> 
tos videre ex v i vifionis eftentias diuinas decreta l i -
bera De i . I t a D . Thomas i.p.qn&ft. io .art .1 . irs 
corp. Se ad 2. quaft. 8. de veritatesart. 4. ad 1. quem 
^ommuniter fequuntur l o a n n e s á Sanóto Thoma , 
Se Carmelit íe Salmanticenfes in prasfenti cura ó m -
nibus Thomift is . 
A d huius fententias intelligentiam fupponunt 1 1 
Salmanticenfes , quod decreta libera D e i n o n p o f -
funt videri á Beatis i n eifentia diuina , tanquam 
i n caufa, feu obiedo priús cognito , ficut creatu-
ras cognofeuntur ab illis i n ipfa eifentia D e i , tan-
quam in caufa , feu obieóto priiis cognito j fed fo -
lum vaíent ab ipfis cognofei i n feipfis , tanquam 
aliquid ipfius eífentias j ad eum modum , quo afr-
t ingunt attributa i n fe ipf is , tanquam paíliones , 
feu quafi paíliones eiufdem eífentiíE. Veruntamen 
adhuc affignant diferimen aliquod inter decre-
ta , Se attributa ; nam hasc non folum poífunt v i -
deri i n feipfis, fed etiam i n eflentia prius vifa , 
tanquam i n ratione á priori ipforum : at vero de-
creta neutiquam i n tali eifentia prius vifa , fed 
folum i n feipfis valent vider i . Et rationem dif-
criminis accipiunt ex eo , quod v t aliquod ob-
ieótum cognofeatur i n alio priüs cognito , opus 
eft , quod cum illo infall ibilem , & neceftariam 
importet connexionem : atqui at tr ibuta, Se non 
decreta i n particulari hanc ineífabilem , Se ne-
ceftariam connexionem important cum eifentia 
Dei : ergo illa , Se non hasc valent cognofei á 
Beatis in eifentia prius cognita , Se penetrata, 
etiamfi i n illa valeant cognofei tanquam i n for-
ma intel l igibi l i ipfa decreta i n particulari repi íe-
fentata. 
Veruntamen hasc dodr ina non placet; nara I i - I z 
cet verum fit, quod decreta Dei fínt aliquid ex i -
ftens i n ordine d i u i n o , non dependens ab aliqua 
caufa , ficut creatura á Deo dependent tanquam á 
cauíá rigorofa fui eife, & illius conferuationis ; ta-
men neutiquam poteft nega r i , quod decrete libera 
D e i , feuadus liberi.fuasvoluntatis , fint aofentia, 
tanquam á radice , á qua dimanaot j Se á yolunta-
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te s tanquam á radice próxima i l lornm ; qüo fup-
poííco fíe formo rationem. Tune valec cognolei aíi-
quid in alio j quando eft caufa 3 radix , vel p i ine i -
pium illius : fed eírentia diuina eft radix per mo-
dum rationis á priori aétus i i b e r i , feu decreti Dei : 
ergo in ipfa valet eognofei tanquam. i n obieóta 
p n ü s cognito; vtique quia non alia ratione ateri-
, huta poírunt á Beatis eognofei i n eirentia3tanquam 
i n obie¿to prius e o g n i c o 3 n i í i quia ab ipfadima-
nant , tanquam á radiee propria. 
13 Nee ratio á Salmandcení ibus adduóla vrget-.nam 
quamuis eercum fít, quod anteeedencer ad liberam 
fu£E voluntatis determinationem ^ eífentia j nee vo-
luntas fe habeant vt rationes á priori deterrnina-
t i adlus ¡iberi 3 cum ex fe v t libera i n ordine ad 
illos intelligatur á nobiá pro i l lo fígnoquod ante-
cedit decrecum 3 cum indifferentia ad vtramque 
paitem ; tamen ex fuppofiüione talis determinatio-
nis iam fe habet eíFentia Dei vt radix infallibilis i 
8c per confequens vt fuffieiens obicótum ad h o e i 
v t in i l lo priüs eognito de fado eognofeantur l i -
bera deereta fu^ e voluntatis. Vnde in eodem fenfu3 
i n quo eíTentia Dei exercet refpeótu horum deere-
torum i 11 ípeeiali munus fpeciei , feu formae incel-
l igibi l is , exereec etiam munus radiéis : nam fícut 
anteuertenter ad decretum non repraefemat illa i n 
fpeeiali ; fíe nee i l lomm eft radix. Si ergo nulla 
) datur repugnantia i n hoc, quod eíTentia fub muñe-
re formaí intelligibilis fpeótet deeretum ; quare da-
bitur in h o e ^ ü o d illud fpeótet fub muñere radiéis? 
14 Vnde nullam inuenio ineonueniens i n hoe^ 
quod decreta libera Dei videantur á Beatis in feip-
íis i tanquam in obiedo, in quod i red té j 3c imme-
diaté eognofeuntur 5 & in eíTentia, tanquam i n ra-
diee 3 feu ratione á pr ior i p r iüs eognita ; &c deni-
que i n volúntate , v t i n virtute próxima i l lorumi 
etiamfi omnia base prjefupponant decretum in eííe 
entitatiuo ad hoe , vt in ómnibus his eognofeantur 
i n eíTe in te l l ig ib l i . Si ergo neceí lar ium eft a i n op i -
nione Salmancicenfíum > quod talia deereta fínt irt 
eíTe naturali , vt ab intelleótu i n eíTe in te l l ig ib i l i 
eognofeantur, cur non erit neceíTarium ad hoe v t 
i n eodem ordine in te l l ig ibi l i eognofeantur in ef-
fentia, & volúntate , quod prius contineantur i n 
eíTe naturali in tali eíTentia 3 3c volúntate ratione 
prdTuppofítioniseiufdem decreti ? 
§. I I I . 
Refolutio qa&süonis proponitur. 
15 Q V p p o f i t á manifeftatione diu iná , quá Dciis vuíc 
w3 fuá decreta Beatis oftendere j dirigendo eis talia 
decreta , certum eft 3 quod ex v i vifíonis eíTentias 
v ident í l la j 3c in eíTentia 3 tanquam in radice prius 
eognita i 3c i n volnntatejtanquam in virtute próxi-
ma; & in Teipfís immedia té . Prima pars eft D i u i 
Thoma: i n prasfenti, q. j . y . i w i j , vb i fíe fatur : (¡md 
»« yifwne beata Angelí cognofemt mjfieriagraiidi, non 
quidem emtiia 3neqKe & qualiter emnesi/ed Cecundum 
epod Dcni valnerit eis reneUre , feeundám illud A p o -
i toh 1. ad Cor in th . Nohü amem reneLarnt Demper 
S p r m m fmm, Quem loeum Pauli fíe exponit no-
íter A n íelmus. Spes cum ^ vJetur , non $ ^ 3 
íed lam certa promiíTio. Sie fuerunt illa a faüo 
mines 
e-
liomimbus eognita : fed nohis , qal rupra llorai 
l u r a u s , ^ ^ : t í í e a i ) ^ non per induftdam i n 
ni] noftn , fed per fairitum fuum , quo mentem no-
í t ram i l luminaui t , v t intelligeremus illa ineífabi-
iiabona , ipfe fuis a m a t o n b u s p r ^ ^ w . Ergo 
i?. P, déla Moneda C m f ^ M o g , 
ex mente Dodloris Gent ium, 3c vtriufque Magi -
ftrijBeati per vifionem eíTentiíe De i vident deereta 
ÍMX voluntatis. 
Secundo conftat ex diéb's qua^ftionibus antece-
dentibus: nam Beati per vifionem eíTentias diuina; 
vident de fado o m » i a , quíe íunt formali ter , & 
neceflario in Deo : ergo fuppofitá manifeftatione 
libertatis d i u i n a , valebunt fímul videre per ean-
dem vifíonem ea , quíe formaliter l iberé íunt i n 
Deo , eíim non fínt maioris perfedionis 3 feu 
adualitátiSjilla, qu^ formaliter libere funt in Deo, 
ac illa , quac formaliter neceíTarió i n i l lo exiftunt. 
Te r t ió probatur eadem pars á fimili : nam , v t i y 
conftabit ex dicendis infrá , i n tradatu de Ange-
lis , lumen intelleduale Angel icum, quod de fe eft 
fufticiens , & propordonatum ad cognitioncm e í -
fentias alterius A n g e l i , eft etiam proportionatumi 
& fuffieiens ad cognofeendos adus liberos illius 
A n g e l i , taliter , vt ipfa cognitio 3 qu^T attingit e i -
íentiátn , valeat fimul attingere adus liberos talis 
Angel i 3 dummodo Angelus cognitus velit eo-
gnofeenti fuos adus liberos manifcftare3dirigendo 
illos ad intelledumeognofcentis :ergo pariformi-
ter lümen gloriae 3 quod de fe eft propordonatum, 
3c fufticiens ad cognitioncm efíendx diuina:, eric 
etiam ex fe fufticiens ad cognitioncm adus liben'i 
feu decreti fuae voluntatis , dummodo Deus auferac 
velamen feereti manifeftando , feu dirigendo fuoá 
adus liberos ad intelledum Beati. H x c confe-
quentia conftat ; nam non alia radone lumen an-
gelicum, quod eft fuffieiens ad eíTentiae alterius A n -
gelí coenidonermeft etiam fuffieiens ad aduum l i -
berorum cogni t ioncm, nifí quia n i aótus non ex-
cedunt adualitatem elTentias angeliecE : atqui adus 
Iiberi Dei non excedunt,nee valent excederé adua-
litatem eííentias diuinas, vt ex fe conftat : ergo l u -
men , quod eft fuffieiens ad eoghitionem eftentias 
diuina:,eritetiam de fado fuffieiens ad decretorum^ 
feu aduum liberouum cognitioncm. 
Confi rmatür hxc ratio : De fado adus , qui 1 1 
att ingit obiectum primarium , fe extenditad fecun-
darium talis adus , vt communis , 3c melior tenet 
Pbilofophia : ergo de fado vif io , quae attingit ef-
fentiam Dei,fe extendit ad adus liberos ipfíus D e i , 
cum hi fe habeant vt obieda quafí fecundada l u -
minis g lor ia , 3c vifíonis D e i , vt eft in fe. 
Secunda pars noftra: aíTertionis, feilicet quod h i XS^  
adus non folum videantur á Beatis , ex v i vifíonis 
eíTentiíein feipfís immediaté , fed etiam i n eíTentia, 
tanquam in radiee 5 3c in volúnta te , tanquam i n 
virtute próxima , probatur. Nam ex fuppofí t ione, 
quod Deus decreuit per adum liberum fuas vo lun -
tatis exiftentiam hüius mundi , p r i nc ip inm, vel 
quafí principium radicale huius adus Iiberi eft ef-
fentia De i ; 3c virtus próxima i l l iu s , eft voluntas 
D e i , eüm talis adus ex vtroque dimanet i n fuá l i -
nea 3 vel ordine : ergo ex fuppofítione , quod 
Deus vult fuos adus liberos alicui beato manife-
ftare, non eft dubium , quod illos poffit cognof-
cere , 3c in feipfís immediaté , vt Salmandcenfes 
cum aliis Thomift is docent; 3c in eíTentia, 3c i n 
volúntate jtanquam in obiedo prius cognito. Hxc 
eonfequentia probatur. Omnis eíTedus, feu quaí i 
cffedus eft eognofeibilis i n fuá caufa , vel quafí 
caufa radical! , 3c próxima , c ü m i n illa fít: ergo 
adus liber voluntatis diuina; exiftens i n eíTentia i 
tanquam in radice 5 & in volúntate , tanquam i n 
virtute próxima 3 valet in illis eognofei i tum quia 
vifío beata , vt intuido clara Dei , terminatur ad 
obiedum , ve eft i n fe 3 fed adus liber eft i n ob-
S f x i edd 
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i e & o beatitudinisjvt in feipío immediate, & inef- refpondetnr, qaod licét veimn Cit 3 qnod antece-
íent ia , &: in volnntace: ergo in hoc t r ip l ic i medio denter A¿ manifeftationem propriíc libertads 3 vel 
valet de fado cognofci. T o m qnia cognofcibil ius ad hoc , qood voluntas creata veiit alceri fuas cor-
eft paílio cncis: fed adtus liber habec eííe i n fe 3 & dis cogitationcs manifeftare , non po íü t aüus 3 
i n fuis quaíi principi is : ergo non folura i n fe , fed quám Deus ^ fcrutaricordis determinaciones i ta-
in ipñseñ cognofcibilis36¿: de fadocognitus. T u m roen hoc non tcnet fuppofitá manifeftatione f u ^ 
a f i m i l i , quia adtus neceflarius voluntatis diuinae libertatis a c ü m non maior virtus lie necelTaria ad 
non folúm eft de fado á Beatis cognitus in'ieipfo cognitionem adus l i b e r i , qnám ad cognitionem 
iramediaté , fed eciam medíate in eirenda, tanquam e í l en t i s 3 8c voluntatis , á quibus adus liber pro-
in radice j & in volnntatc, tanquam virtnte proxi- cedit. Vnde eadem virtus 3 qu^ante manifeftatio-
ma i quia calis adus efl: in Deo a tam in feipfo , nem non fe extendebat ad adus liberos 3 non de-
qnám in his quafi principiis fui elle: fed fuppofito fedu virtutis ^ fed defedu condicionis requifitíE 
decreto Dei deexi í tent ia adus l iberi , talis adus eft poft manifeftationem 3 fine fuperadditione nouas 
nec-dum in feipfo, fed etiam in éfifentia , tanquam virtutis ad illos fe extendit , non alicer ac i g n i s , 
in radice-, &;¡n voluncate, canquam i n vircuce pro- qui defedu approximacionisnon calefaciebat, po-
xima : ergo in ipíis eciam cognofeicur á Beacis, fuá approximatioue fine aliquo virtutis augmen-
quibusDeus voluic oftendere fuos adus liberos, tocalefacic. 
manifeftando , feu dirigendo eis internos finns Secundum fumitur ab inconuenienci : n a m í ¡ 2 3 
fuá? libertatis. Beatus ex v i vifionis eííentiíe , poífet videre libe-
ra decreca Dei ,fequerecur , quod quilibet Beatus 
§. I V . vlderec de fado omnes adus liberos D e i , quod 
exprefsé opponitur Diuo Thomse , & ómnibus 
* Argumenta prhn£ fcntentia referuntur cum Theologis: ergo de fado ex v i vifionisbeat^ non 
fuis foluúonthm, v i de t , nec poteft videre decreta libera Dei : fe-
quela probacur : nam fi de fado Beatus ex v i v i -
20 pR1'11113111 ^ ' " i t u r a íimili fumpto ex tradatu de lionis eircnti^ viderec aliquem ndum liberura 
1 Angelis. Libera deceiminaciovoluntacis huma- D e i , hoc e í fe t , quia calis adus idencificatnr cum 
«as non pocell cognofci ex v i cognicionis incui- eirencia D e i : a c q u i omnes idencifícantur cum eí^ 
tina?, imn;o nec comprehenfuiae humana eííentiíe j fentia Dei : ergo vel ratio non tenet quoad vnum, 
nam alias, íícuc naturalker Angelus comprehendit vel tenet quoad omnes. 
nacnram humanam , etiam naturaliter cognofeeret Refpondetur negando fequelam, ad cuius pro- ^4 
cogicationes cordis, quo nomine potiflime í igni í i - bacionem , negó caufalem aífumpeam eífe adas-
cancur libera: determinaciones voluntatis humanas, quatam : nam non propterea Beatus videt ex v i v i -
«Sc confequencer non eílet hoc proprium De i . fionis elfentiae adus liberos D e i , quia ident i í ican-
Cuius contrariura probatur mulcis teftiraoniis Scri- tur cum eífentia D e i ; fed quia idencifícantur , §C 
pturje, & Patrum in materia de Angelis : ergo fí- Deus aufert velamen libercatis , voluntarie d i r i -
milicer decreta libera diuina; voluntatis non pof- gendo illas ad in td ledum Beati. Vnde non ex eo, 
funt cognofci ex v i viíionis clarae, & intuitiuas d i - quod videat elTentiam D e i , fequitur , quod illos 
uinas e i ren t i^ j tum quia itafe habet determinado, videat neceífario , fed folúm quod illos pofíit v i -
feu decrecum voluntatis diuinas ad eífentiam diu i - dere per eandem viíionem , íi adíit ex parte D e i 
nam in ratione o b i e d i , ac determinatio voluntatis conditio manifeftadonis. Si ergo manifeftatio cft 
humanaí ad eífentiam humanam ; cum quia milla folúm ad v n u m , & non ad omnes \ v n n m , & non 
valet a í í ignan racio, propter quam , í í c o g n i t á i n - omnes videbic ; quia per manifeftationem vnius 
cnitiué, ¡Se comprehenfuiceirentiá hominis , manet ali] non manenc manifefti , ve lacé dicicur in mate-
fub velamine determinado fuaí voluncatis ; n o n í i t l i a de Angelis lie folúm videt de fado decreta, 
idem dicendum de decreco, feu decerminacione ve-" q u ^ Deus vulc ei manifeftare. 
luncacis diuiiiíe. Ter t ium fie procedit : V i l i o beata eft adus ne- 2 $ 
2.1 Refpondeo diftinguendo antecedens: determi- ceííárius , qui independenter á decreto libero to-
natio voluncatis humaníe non poteft cognofci , nec tam fuam poffidet perfedionem : ergo ex fe , v á 
ex v i cognicionis comprehenfiuaseírentix humana, videc omnia decreca libera D e i > vel nuilum v i -
fi manee fub velamine libertacis , concedo antece- det \ alias acciperet angmentum, vel perfedionem 
dens \ fí ei tollacur velamen libertatis, negó ante- ex vifione horum decretorum , 6¿ vna viíiio eílet 
cedens , & in eodem fenfu confequenciara. Nam alia perfedior non folúm ex parce luminis # & 
etiamíi á cognicione comprehenfiua debeanc co- eífentia Dei habicas per raodum formas incelligibi^ 
gnofei omnia, qu^ formaliter, vel virtualiter ne- lis ; fed eciam ex parce talium decrecorum, quod 
cellario funt i n eirentia comprehenfa non ideo non dices. 
debenc comprehendi decreca, feu decerminationes Refpondetur diftinguendo antecedens : V i f i o 2 ^ 
liberas volnneacis; quiahrec funefub domin io , &: beaca habec tocam fuam perfedionem incenííuam 
velamine libertatis , & fpedant manifeftacionem independencer á decreco , concedo ancecedens; 
jDropria; voluntacis , vt cognicio comprehenfiua, exceníiuam , negó ancecedens , & confequen-
feu quidditaciua eííentiíe poílic ad illas excendi. tiam quoad vlcimam paitem dilemmacis ^ nam l i -
2 2 Dices : Omnes Theologi probanc ex i l io Pau- cét vifio fie adus neceííárius independensa de-» 
ii l i ad Corinchios i . Qim emm hominum feit qH& creCo l ibe ro , quan túm ad intenfionem , & e l íen-
funt hemifíiá , nifi fpiyitu* homtnü, qui in ipfo efl} ciam ipfius ; camen dependens eft ab i l lo quoad 
ita & quA Dei funt, newp coonouh nifi fpiritHs D e i : excenfionem ; &• ideo accipit angmentum ex-» 
quod folus proprius fpiricus hominis , & Deus , tenfiuum per hoc , quod Deus velic ei noua 
cni foli eft proprium ferutari corda, & cogitado- decreta manifeftare : nec per hoc vif io accipic 
nes hominum , poceft illas cognofeere : ergo fi- nouum effe , vel nouam perfedionem eftencia-' 
milicer foius Deus poceric ferncari fuas proprias co- lem , quia v ü i o folúm fpeciíicacur ab obiedo 
-gicationes. A d quam obiedioiaem eodem modo primario fuá: tendencias ^ feilicee á petfedio-
nibus 
Qüci'ft. X11. De vifione Dei. Art. IX. 3 2 5 
ni"bds neceíTarfo in Deo exi í lent ibus , & nüU 
latenns ab iiiis , qu£E libere in ipfo exiftunc 3 alias 
eíTenciae rerum non eíTent inuariabiles ,'YCcommu-
nis Philofophorum tenet fententia. 
2 7 Quartum íic fe habet. A<5lus liberi^Dei funt ex 
fe oceulti : ergo non poífunt videri per vifionem , 
per quam eifentia Dei videtur á Beatis, alias ficut 
ÍIÍEC videtur neceífario á quocunque Beato , etiam 
i l l i viderentor in ipfa eifentia, tanquam in forma 
per fe in te l l ig ib i l i . Refpondeo concedendo ante-
cedens , 8c d ü l i n g a e n d o c o n f e q u e n s ; non poli une 
a¿tus l iberi videri per vifionem , per quam eifen-
tia Dei videtur , antecedenter ad manifeftationem, 
concedo confequentiam ; prasfuppoiitá manifefta-
tione , negó confequentiam. A d probationem di-
co , quod licét viíio eifentia: diuiníE íit necelfaria 
Beato, & independens á libero decreto voluntatis 
diuiníE , non tamen viíio decreti D e i , feu ad:us 
l iberi i quia viíio huius depender ab eoj quod Deus 
velit illi íuos a¿bus liberos manifeftare. Vnde quam-
vis in eifentia Dei valeant coenofei decreta Dei» 
in quantum ipfa eft i l lorum radix i tamen non ab-
folute in illa cognofeuntur, hoc eft, independen-
ter á manifeftatione ; quia in tantum valet eifentia 
eife médium ad cognitionem decretorum, in quan-
tum connotat manifeftationem ex parte D e i , quaí 
eft velamen , quod impedit reprasfentationem 
ex parte eifentiíe , &c cognitionem ex parte crea-
tUl£E. 
D V B I V M V. 
An Beati ex vi viílonis eífentlse videanc 
in verbo omnes, vel aliquas creaturas 
ex exiílentibus pro aliqua difFerentia 
temporis ? 
§ . t 
Pramittunttir aliqua, 
1 | ) R o huius quíeftionis intelligenda pra^mitto 
JL pr imo, nullum Beatum ( príeter Chrif tum ) co-
gnofeere omnes creaturas exiftentes inasternitate , 
hoc eft , omnes creaturas , quíE fun t , e runt , vel 
fuerunt; tum quia illas agnofeere, eft fpecialis pra;-
rogatiua Chr i f t i , v t communiter docent Theolo-
g i cura D . T h o m á tertia parte , qmfl. io.art. i . 
tura quia id conftat ex verbis Chr i f t i D o m i n i 
M a r á 1 5. v b i loquens de die ludic i j , ita fatur : 
De die illa , hora nemo feit , necjtte Angeli in 
cosió. Et M'atthái 14. fie : De die autem illa i vel 
hora nemo feit , mqtie Angdl coelorHm. 
2 Prxraitto fecundo etiam cura communi Theolo-
gc v n fententia. Beatos cognofeere in Verbo illas 
creauras futuras , qua: fpeótant ad eornm ftatunl. 
Hoc probat Magifter Angelicus 1. í í qHtjh 83* 
^ f . 4 M r . ex D . Patre noftro Gregorio Ponti-
hce Máximo 1$: 12. Moraltmn > caf. 15. vb í l o -
quens de ómnibus Beatis, fie ait : Qui inttis om~ 
mpotemu De* clantktem vident , nnllo modo creden-
dHme(i3 rodfhrt,/¡c aliquid , quod ignoremr .feilicet 
eamm , qn* in ^ vita fHfr¿nt ad peY(itten. 
tía. Et apponit exemplum de filiis, quos mortui re-
liquerunt in hac vita. Hoc Ídem probatur ex C o n -
ci l io Senonenfi in decretis fidei,^. u . v b i d i c i -
tur , quod Beati vident qmdquid eorum interfit . 
3 E t denique ratio manifefta idem probat \ quia 
decet perfedVionem ftatus beatií ici , v t í n e o i m -
pkatur omne defiderimn, quod naturse 3 &c ratio-
n i eft confentaneum ; fiquidem beatitudo eft fta-
tus bonorum oinnmm aggregatione perfedus: fed 
appetitus cognoícendi ea , quíE fpedant ad pro-
prium ftatum , eft naturalis, & rationi conlcn-
taneus : ergo adimplctio huras deíiderij decet per-
fedionem ftatus beatiíici. Quare Diuus Thoraas 
de veriiateyart.^. ad 11, docer,quod quam-
vis aulla coíruitio creatura: fit de fnbftantia Bea-
titudinis, quaü beatificans^ tamen aliqua creatura: 
cognitio pertinet ad beatitudinenl, quafi necelfa-
ria ad aliquem adum Beati. 
Ex his co l l i gop r imo . Beatos de fado cognof- 4 
cere myfteria fidei •, quia eo ipfo, quod talia myfte-
r iaf int Ecclefia: reuelata, non funt iudicanda parui 
momenti. Nota tamen cum Suavez , & ^Egidio , 
non oportere vt myfteria , qua; in plurihus fingu-
laribus perficiuntur , in ómnibus illis cognofean-
tur. Et apponunt exemplum i i i facro Euchariftiítí 
myfterio ; nam non eft opus , quod Beati cpgnof-
cant omnes hoftias in mundo confecratas , vel 
confecrandas quia ad exaókam, & perfedlam co-
gnitionem huius myfterij hoc non requiritur , ve 
communiter docent Theologi . 
Col l igo íeenndo , Beatos in v i vifionis beata; ^ 
cognofeere qnidquid neceífarium eft , vt cum per-
fecta notitia exerceant muñera fibicommilfa : v . g . 
Angcl i cuftodes cognofeunt qnidquid eft neceifa-
riura ad perfedara hominum cuftodiam ; &c fimi-
liter Fundatores Religionura ea , qvx ad fuara 
Religionem fpedtant. Idem docent Theologi de 
Regibus refpeótn fuorum regnorura , & de Pon-
tificibus refpedu Eccleíiíe. non tamen eft necef-
fariura , quod p/aedidi videant omnia , qns i n 
Ecclefia , Religionibus , vel Regnis geruntur i 
fed illa tantum , quorum notitia vtilis eife poteft, 
v t raunusei commiífum rede exequantur. 
Príemitto t e r t i o , apponi i n titulo illara parti- £ 
culara, in Verbo j non quia ifta creaturae videan-
tur á Beatis in i i lo , v t d i f t i ndo á reliquis perfo-
ras ; fed quia Patres fiepe hoc docent per attr ibu-
tionera , quatenus omnia opera ad extra , fpedan-
tiaad intel ledum , appropriantur Filio per intel-
ledura genito; non aliter ac Spiritui fando attr i-
buuntur omnia opera ad extra ad voluntatem per-
tinentia , quia hic procedit per voluntatem j &C 
foli Patri opera omnia ad extra diuina: potentice 
pertinentia , quia ipfe per potentiam fercundam 
eft ad intra primum principium diuinarum procef-
fionum. Sed reuerá quoad praefens a t t inet , idera 
eft inquirere , an in Verbo cognofeant Beati 
creaturas futuras, ac inquirere , an in eifentia d iu i -
na tribus perfonis communi , fub hoc , vel i l lo 
muñere concepta', illas agnofeant. 
Vñmci conclufiti. 
Vamvis Beati ex v i vifionis eifentia: ¿hvnx 
^ videant de fado futura ad proprium ftarura 
pertinentia, non tamen eft neceilarium , quod vi-
deant omnia , vel aliqua illorum in communi \ vel 
i n particulari , ex v i vifionis beatas. Probatur p r i -
m ó ; nam futura , tam in communi , quam in par-
ticulari , videntur á Beatis in decretis volun-
tatis diuina: : fed nullum decretum voluntatis d i -
Uiná habet ex fe , & abfoluté neceí lanara con-
nexionem cum eifentia Dei , vtique quia decreta , 
quíE nunc f un t , potuerunt non eife : ergo eí lcn-
tia De i poteft videri fine illis i n particulari , v t 
S f i videretují 
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videretur de f a d o , fí de fado non fuiííent : ergo 
non eft necelFarium, quod videanc Beati omnia, 
vel aliqua futura in communi , vei i n particuiari, 
ex v i vi/íonis beat.T. 
8 Sed dices , quod licct futura non videantur á 
Beatis , niíi in decretis voluntatis diuinas s &c 
hsc non íine abfolutc, & neceíTario cum eífentia 
Dei connexa 3 fed dependenter á fuá libértate 3 ta-
men ex fuppofitione , quod ab eterno Deus de-
creuit futuritionem Petri 3 v . g. Beatus v ideb i t in 
tali decreto Petrum vt futmum ; v t i q u e q u i a i n 
tali fuppofitione iam manet connexum cum eífen-
tia De i . Refpondeo , quod non folum abfoluté , 
6c ex fe non videntur á Beatis futura ex v i vifionis 
eífentiíe , quia decreta , in quibus videntur, non 
habent neceífariam connexionem cum eífentia Dei ; 
fed nec ex fuppofitione , quod ab asterno fuerunt 
iam determinata á Deo , & cum fuá eífentia con-
nexa videntur de fado ; nam adhuc f a d á tali 
fuppoíkione , manent prasdida futura, &C decreta 
fub velamine libertatis diuinas. Vnde licct ratione 
íuppoíit iünis íit médium cum eífentia Dei conne-
xum , in quo valeant videri á Beatis futura in par-
t icuiari ; tamen non ideo videntur neceífarió adhuc 
ex fuppofitione ; quia eis déficit conditio manife-
í U u o n i s neceílaria ad hoc , vt beati poíl int illa 
videre. 
5> Totum hoc roboratur ex il lo argumento Apo-
ftoli quíeftione antecedenti allato ; nam fi ex co-
gnicione comprehení iua hominis non cognoicun-
tur neceífarió eius cogitationes , multó minus ex 
cognitione Dei 3 quae non eft comprehenfiua, co-
gnofcentftr neceílarió cogitationes Dei 3 quaspro-
fundiores funt. 
10 Et quidem adeó certa eft híEc noftra aífertio , 
v t oppoíita fit ad minus temeraria j tum quia eft 
contra communem omnium fcholafticorum con-
fenfum; tum quia videtur aduerfari leremias cap. 3 1, 
dicen t i , Denm ejfe incomprehenfíbilem cogitatn 5 ideft, 
i n cogitationibus, & confiliis fuis. T u m quia op-
ponitur Paulo 1, Conmh. z. docen t i , quod faut 
profunda hominíí nemo cognoitit , niji fyiriti*s eius , 
qni inipfo e(i : itaprofurda Dei 3 &c. Secundó pro-
batur ratione eadem alFertio, quia inter huiufmodi 
decreta 3 ex quibus dependet cognitio futurorum 
tam in communi , quám in particuiari, non poteft 
aíl ignari ratio inasqualitatis quoad hoc , quod eft 
efte neceífarió manifeftata , vel non manifeftata: 
ergo vel dicendum eft , omnia eífe neceílarió ma-
nifeftata , quod eft falfum ; vel nullum eífe ne-
ceífarió manifeftatum. 
11 Terció denique probatur ratione communi non 
defpiciendá : quia Ueét certum fit, quod quilibet 
Beatus videat Deum habere ¿irca quamlibet crea-
turam poílibilem aliquod decretum vagé fumptum, 
per quod decernat fore , vel non fore ülius , ideft, 
futuritionem , vel non futuritionem illius ; quia 
iuxta communem Theologorum confenfura , ne-
qui t Deus manere fufpenfus circa futuritionem , 
vel non futuritionem creaturarum 3 tamen non eft 
neceílarium , quod per vi í ionem diuina eífentias 
videatur de te rmina téJ& in particuiari futuricio, vel 
non futuritio alicuius creaturíe ; tum quia decreta 
voluntatis diuiníe , in quibus debet videri á Bea-
tis futuritio , vei non futuritio creaturíE , funt ef-
fentialiter libera , ac proinde ex fe oceulta fub ve-
lamine libertatis ; tum quia non eft neceílarium , 
quod videatur determínate decretum D e i circa 
non fururitiofiem creaturas i n part icuiari , vt ferc 
omnes docenc; ergo nec circa eius futuri t ionem; 
Cum ratio eodem modo conuincat circa futuri t io-
nem, ac circa non futuritionem ; 6c diíficiliter va-
leat aí l ignari fufíiciens diferimen. 
Secunda conclufio, 
BEati ex v i viííonis eífentia Dei vident fimul a I x primoinftanti fuae beatitudinis i n V e r b o , feu 
i n eífentia ipfius D e i , omnia , qua^ ; ad proprium 
fpedant ftatum ; nunc illa fint prasfentia , p r e t é -
rita , vel futura. Ita D . Thomas hte* art. 10. 8c 
tenio contra Gentes , cap. 60. 8c S.de vertíate, 
art. 4, ad 11. vb i eam probat ex locis Auguf t i -
n i 15. de veritate , cap. 16. vb i loquens de Beatis, 
fie ait : ¿ ñ » enim volubiles cogitationes ab aliü in 
alia* cuntes , & redeiwtes ; fed omnem feientiam 
noflram , id eft , omnia feita , vno fimul conjfeBit 
videbimus. Et D o d o r fandus explicans prasdida 
verba, fie ait : Volubilitas poteft referri ad fuccef-
fionem eoram , qux coptantur , & fie qHaninm ad 
illam cognitionem , qua Angelí cognofeunt res in 
Verbo , non poteft effc fucce¡[iot Quare hanc con-
clufionem tenent omnes Difc ipul i D i u i Thoma?, 
&c eft communis inter Scholafticos. 
Ratione ergo probatuE: Nulia datur repugnan- 1 5 
tia in hoc, quod Beati á primo inftanti fuae bea-
titudinis videanc fimul in Verbo ex v i v i í íonis 
elfentias omnia prasfentia , prasterita , & f u -
tura , quas ad fuum ftatum fpedant; cum omnia 
hxc videantur i n eftentia d iuina , vb i omnia fimul 
reprasfentantur : ergo tribuendum eft hoc ftatui 
beatitudinis ; tum quia alias ftatus beatitudinis 
non eífet vndequaque perfedus , nec appetitus 
Beatorum per fedé fatiatus , v t d ixi i n fecunda 
fuppofitione ; tum quia propter hanc rationem 
conceditur Chrif to Domino refpedu omnium f u -
turorum. 
Sed dices contra hanc rationem, & dodr inam. 14 
Si beati-ex v i viííonis eífentúe viderent in Verbo 
omnia , que pertinent ad proprium ftatum, feque-
retur minüs beatum videre plura, quám magis bea-
tum : confequens eft falfum : ergo & concluíio,1 
ex quafequitur. Sequela probatur, quia plura pof-
funt pertinere ad ftatum minüs beat i , q u á m ad 
ftatum alterius , qui eft magis beatus , vel ratione 
ftatus beatifici, vt íi plures ad.eum fundantur ora-
ciones , ficut funduntur plures ad Beatum A n t o -
n i u m , quám ad aliquem ex Apof to l i s ; vel ratione 
ftatus , quem habuic i n via , vt fi fuit Poncifcx, 
cui commiíTa fuic cura tocius Ecclefie milicancis. 
Falficas aucem confequencis probacur, quia quan tó 
quis plura videcin Verbo ex v i vifionis,tantó per-
f e d i ü s videc D e u m , & confequencer eft magis 
beatus: ergo implicat eífe magis beatum, &; videre 
minüs de epeaturis i n Verbo, ex v i vifionis ; 6c ex 
oppofito eíTe minüs beatum, 6c videre plus de crea-
turis i n Verbo, ex v i etiam vifionis De i . 
Profolutione notandum eft p r imó cum D . T h o - I 5 
main prasfenti, ad 4. Beatum videre in Verbo om-
nes gradus fpecificos, 6c genéricos omnium rerum 
naturalium , quas habent eííe in hoc vniuerfo ; 6c 
íimiliter videre omnia indiuidua poff ibi l ia , q u x 
intra tales gradus genéricos , 6c fpecificos poífunt 
naturaliter, vel virtute caufarum naturalium m u l -
tiplican. Et ratio eft , quia ad videndum prasdida 
indiuidua , 6c poífibilia , nec requiritur raaior per-
fed io intenfiua vifionis ; nec maior penetrado ef-
feotias diuins 3 feu omnipotenti íe ; nec denique 
intenfius 
Quxfl;. X11. De vifione Dei. Are. IX . 3 27 
intenííus lumen glorias 3 quám illud 3 quod requi-
ricur ad videndum gradus genér icos , íeuipeci í icos, 
fub quibus continentur prasdidaindiuidua poí l i -
b i l ia : atqui pofitá fufíicienti virtuce, quas neceífa-
rió operatur, non poteft d i c i , non videri de faólo 
' huiufmodi indiuidua : ergo. 
I ^ Notandum eft fecundó , quod illa indiuidua ad-
buc poílibilia , qux fupernaturaliter , &c peculiari 
concurfu Dei valent á Deo mul t i p l i can , non v i -
dentur neceí lar ioá quocunque Beato,propter op-
poíi tam rationem; quia hxc non continentur adas-
qua té in gradu diuinas v i r t u t i s , qui adasquaté cor-
refpondet gradui genér i co , vel fpecifíco á quocun-
que Beato ex v i vií lonis vifo. Notandum eft t e r t ió , 
Beatum ex v i viíionis non videre neceirario omnia 
indiuidua prasterita , prasfentia , &c futura ; quia 
haec vt dependentia á d i u i n o decreto , funt libera, 
8c nullo modo liabent neceílariam connexionem 
cum ip ioDeo ; ex quoconftat, quod nec etiam de 
faóbo ÍIÍEC omnia vidente quia nullá ratione poteft 
oftendi,quod hxc omnia fpedlent ad ftatum cuiuf-
cunque Beari ^ & íic nullá ratione valet oftendi , 
quod Deus auferat velamen libertatis per modum 
conditionis requifitum ex parte o b i e d i , ad hoc , vt 
v i f io beata po í i i t ad illos extendí . 
l y Notandum eft quarto , quod v t aliquis Beatus 
videat vt futura ea indiuidua, quas cognofeit v t 
po í l ib i l i a , non eft opus , quod habeat incenfius l u -
men g lor Í£ ,nec perfediorem v i í i o n e m ; fed folúm, 
quod apponatur ex parte De i manifeftatio diuini 
decrcticirca exiftentiamillorum futurorum. Quare 
poíi t is duabus vi í ionibus squalibus quoad inten-
í íonem , quarum vtraque cognofeeret omnia i n -
diuidua poílibilia contentafub fpecie hominis,ver-
b i grat iá , í i refpedu vnius vií ionis fíat manifeftatio 
d iu in i decreti circa aliquod indiuiduum futurum, 
talis vi í io fine noua intentione valet quan túm eft 
ex fe i l lud cognofeere. Et ratio eft^quia futurum,vt 
futurum , non habet in Deo perfediorem ,. feu i n -
tení iorera in te l l ig ib i l i t a tcm, q u á m illam , quam 
habuit vt polTibile ; quia eadem intenfio, feu perfe-
{kio , v t prsfcindit á decreto , conneditur cum 
creatura vt po í l ib i l i ; 8c eadem ve príefupponie de-
creeum , conneditur cum eadem creatura vt futu-
ra ; 8c eadem vifio } 8c idem lumen gloria: fecun-
dumeandem intenfionem , 8c perfedionem, quod 
attingebat creaturam vt poíTibilem, valet poí i to 
decreeo cam aetingere vt futuram , cúm perfedio. 
Se intenfio virtutis , 8c adus debeat menfurari cum 
intenfione , Se perfedione ob i ed i ; 8c obiedum 
'Temper in perfedione , 8c intenfione idem , non 
expofcat perfediorem, nec intenfiorem adum,feu 
vir tutem. N o n aliter , ac i n opinione Thomif ta -
rum cognitio eíTentia; diuinas, quas i n Patre .¿Eter-
no prasfupponitur noftro modoiñ te l l igendi ad pro-
dudionem V e t b i , non terminatur pro i l lo pr ior i 
ad creaturas vt exiftentes , fed tancúm ad illas v t 
poí l ib i les ; 8c tamen non eft minús comprehení iua 
eííentiíe diuinae, quám illa , qua: noftro modo i n -
telligendi terminatur pro aliquo pofteriori ad crea-
turas ve exiftentes. 
l o Quibus fuppoficis, refpondeo ad obiedionem 
diftiaguendo lequelam i fequeretur minús beatum 
videre plura , q u á m m a g i s Beatum , plura ex poffi-
b i l ibus , n e g ó confequendam; ex fucuris, icerum 
fubdiftinguo illam plura , qus expofeane i n l u m i -
n e , vel i n vifione maiorem ineeníionem , n e g ó fe-
quelam 5 qua: folúm expofeant manifeftationem de-
creti circa exiftendam ealium creaturarum , con-
r cedo fequelam. A d probadooem dico 3 quod quan-
tó quis plura videt- i i i teeo , tanto pe r fed iús videt 
Deum , íi vifio i l lornm plurium expolcae maiorem 
peneeradonem eífentia: d i u i n i , fecús íi illam non 
requirat , qualiter accidic incer minús beaeum , 8c 
magis beaeum , ve ex notabilibus conftae. Ee v t 
exemplura manifeftee noftro dodr ina: verieaeern, 
pono D . Paulum Eremieam eíle magis beatum, 
quám Patronuli alicuius Rel ig ionis , ad cuius fta-
tum plura futura fpedant : hic cognofeit plura fu -
tura ; ille hxc ipfa futurajVt p o l T i b i l i a ^ q u í d a m 
ex lilis vt futura,(Sc plura alia vt poílibil ia, qua: Pa-
tronus non cognofeit; 8c cúm ad cognitionem plu-
rium illorum poíTibilium, requiratur maior penetra-
do eftenticX D e i , & magis intenfa vifio ; 8c ad co- , /LtkArm& 
gnitionem illorum vt poflibil ium non r e q u i r a t u r ^ / ^ ' ^ / ^ ^ ' ^ ' J 
maior perfedio i n vifione ; hinc fit, quod minús J Í M ^ ^ ' ^ ^ f ' 1 1 
beatus poíTit plura futura cognofeere , qnám m a - í * » * ' ^ ' ^ 
gis beatus; fed huius viíio abíolute , 8c f impl ic i^ 
ter érit perfedior, tam intenfiué ^ quám extenfiuc, 
i l l ius vifione, 
ReplicabisexDiuo Thoma in hac parte, ^.10^. I ^ 
m, 1. vb idoce t , Angelos fuperiores cognofeere i n 
Deo plura de rationibus diuinorum operum, q u á m 
inferiores : atqui hoc non poteft intelligi de ratio-
nibus , qua; fpedant ad poíTibilitatem talium ope-
rum , fed deillis , qua; fpedant ad i l lorum fu tur i -
tionem , cúm opus , v t opus, dicat ordinem ad 
produdionem: ergo quan tó quis eft magis Beatus, 
leu i n beatitudine fuperior, plura futura in Deo co-
gnofeit. Refpondeo DiuumThomam loqui dcope-
ribus cognitisab ómnibus Angelis , í iuefnperiori-
bus , íiue inferioribus , cúm in pnedido teftimo-
nioe isnon deneget cognieionem operum, fed co-
gnieionem raeionum , feumoeiuorum , quas habenc 
i l la opera ex parte fuá refpedu voluntatis diuina: ; 
&c de his operibus docet Angelos fuperiores co-
gnofeere i n Deo plures radones quafi motiuas , 
quas inferiores non agnofeunt. Atcamen ex hoc 
non accipitnr iníequalitas beatitudinis , cúm hxc 
debeat accipi ex maioripenetrationeeífencice, quas, 
v t d ixi i n notabil ibus, non venatur ex cognitione 
plurium futurorum, fed plurium poír ibi l ium. 
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Qapmodo creaturse videantur úi eíTcntia 
Dei á Bcacis ? 
P u l t h a n t u r a l i q u c i pro vero ^u^Jlionis f e n f u , 
PR o perfeda t i tu l i intelligentia nota p r i m ó , I Beatos i n patria videre de fado aliquas ex crea-
turis poíTibil ibus, 8c futuris , iuxta determinatio-
nem diuinas fapientias: nam beatus non debet co-
gnofeere minüs in patria , quám i n via : fed i n vía 
cognofcebat plures creaturas exiftentes , 8c plures 
poíífibiles : ergo 8c i n patria has ad minús cognof-
ce t , prascipué cúm cognitio vise íit in patria me-
l iorata , iuxta i l lud Pauli i . Cor in th ios , cap. 15. 
Nuvc videmas per fpecn¿nm , twc facie $ fmiem, 
Quare qusft io non poteft procederé de cognitione 
abfoluta creaturarum in patria , cúm certum fit 
apud omnes , Beatos in patria creaturas cognofee-
re ; fed folúm poteft eíte quasftio de modo , quo 
illas cognofeunt. 
Nota fecundó v t certum , Beatos i n patria non 2, 
folíim cognofeere creaturas, quas i n via cognof-
cebant. 
3 2 8 Comment. in SS. Anfelm. & Thom, 
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cebant 3 fed illas c o g n o f e e r f í b ex v i vifíonis eíFen-
tias diuiníE , nunc illas formaliter, nunc vero fo-
lúm caufaiiter illas agnofeant : tune vero eognof-
euntur formaliter, quando eognofeuntur i n for-
m a , qua illas formaliter exprimir i n elFe in te l l ig i -
b i l i ; tune vero eaufaliter , quando eognoleuntur 
i n forma , qua: illas folum virtualiter pradiabee 
tanquam in eaufa , ita vt eaufa íít formaliter re-
prasfentata, feu exprclía j & eífedlus i n illa eon-
tenti folum virtualiter í int reprasfentati , & ex-
preíl i ; nam eíim intelligibilitas rei fequatur ad 
eíTe , eo modo, quo i n fe fun t , eo ipfo modo ex-
primuntur in eíTe in te l l ig ib i l i i n ordine ad eogni-
tionem. Et liect has eognitiones formales , de 
4 •« *u''V* cau'"d^es a^ls teímínis explieentur á Doótor i -
expp-bus ; tamen eenfeo hanc eííé genuinam 
. íitionera illarum. 
3 Nota tertió , i n praefenti non dubitari , an 
de potentia Dei abfoluta valeant Beati eognofeere 
extra Verbum ereaturas po í í ib i l e s , íiue exiften-
tes per lumen , 8c fpeeies , qua; diftinguantur 
á lumine gloria , & ab elfentia D e i , v t gerit mu-
nus forma per fe in te l l ig ib i l i s , eo modo , quo 
Chriftus Dominus de fado habuit feientiam in fu -
fam , per quam cognouit omnia , qua per reuela-
tionem funt extra Verbum eognofeibilia ; nam i n 
hoe nullum inuenio ineonueniens , quidquid alij 
dieant ; alias nee Chriftus Dominus poíFet de fa-
d o , immo nee de poílibili talem habere eognitio-
nem. Qiiare prafens difficultas folum procedit de 
f a d o ; 8c inquir i r , an Beati ex v i viíionis videant 
ereaturas in Verbo , tanquam in eaufa , vel tan-
quam in obiedo prius eognito formaliter , taliter 
v t ellentia De i priüs eognita inferat eognitionem 
creaturarum ? vel an folum illas videant eoneomi-
tanter , feu materialiter , ita vt eognitio eírent ia 
d iu ina nullo modo inferat cognitionem creatu-
rarum ? 
4 Notanter d ix i de potentia Dei abfoluta; nam de 
f a d o certum eft, quod Beati non vident extra Ver-
bum ereaturas per aliud lumen, nee per alias fpe-
eies produdas á Deo ad talem creaturarum cogni-
tionem ; tum quia talis cognitio creaturarum di í l in-
d a ab ea , quá de fado cognoíci tur á Beatis elFen-
tia D e i , eííet fuperflua , cum per eandem cogni-
tioncm eandem fpeeiem, idemque lumen, per quod 
cognofeunt eíTendam Dei , poílint extendi ad co-
gnitionem creaturarum; tum quia i n Beatis folum 
agnofeimus vnum lumen, &c vnam vifíonem fuííi-
eientem ad videndum D e u m , vt eft in fe : fed v i -
fxo , & lumen, quod fuflícit ad videndum Deym, 
v t eft in fe , eft fufticiens, 8c fuperabundans ad 
cognitioncm creaturarum : ergo fruftra ponitur 
aliud lumen , 8c alia fpeeies ad cognitionem crea-
turarum. 
5 Rurfus probatur hoe idem ; nam eíTentia diuina 
reprafentat omnia perfedift imé , 8c magis perfe-
d é , quám íi per fpeeiem ereatam reprafentaren-
tur , vtique quia omnis íimilitudo ereata refpedu 
eíTentia diuina reprafentantis ereaturas, eft ficut 
vmbra , qua euacuatur ad prafentiam Solis, iuxta 
i l l ud Pauli i . Cor in th . 13 . Cum venerit quod per-
fe£lnm eft , euacuabitnr quod ex parte eft : ergo 
íimiliter ad prafentiam eíTentia diuina ereaturas 
reprafentantis, omnes fpeeies ereata, qua poftent 
deferuire ad cognitionem creaturarum extra Ver-
bum defecerunt vt fuperflua. 
(j Roboratur eadem fuppoíitio. Deus in fuá ef-
íent ia , tanquam i n imagine p e r f e d i í l i m a , co-
gnofc i t f e , ereaturas, nec-dum cognitione i n -
tuitiuá , fed comprehenfiuá : ergo Beatus i n ipfa 
eíTentia ei vnita per modum forma intelligibilis , 
cognofeit de fado cognitione quidditat iuá , 8c 
matutina Deum , 8c ereaturas, tanquam i n imagi-
ne perfediffima: ergo non cognofeit ereaturas per 
fpeeies proprias, niíi ei íimul concedas i n patria 
cognitionem matutinam , 8c vefpertinam euacua-
tam per aduentum cogui t íonis matutina. 
Dices : I n Chrif to Domino fuit de fado hac 7 
dúplex eognitio , matutina , 8c vefpertina; vtique 
quia de fado per feientiam beatam cognouit i n ef-
fentia diuina D e u m , 8c ereaturas cognitione ma-
tutina i 8c per feientiam infufam cognouit etiam 
ereaturas i n fpeeiebus propriis cognitione vefper-
tina , v t docet Angelieus Magifter ^ . p . q . n . ergo 
non repugnar, quod de fado detur i n Beatis hac 
dúplex eogn i t io , matutina , 8c vefpertina j ma-
tutina per feientiam beatam , 8c eíTentiam Dei j 
vefpertina per feientiam infufam , 8c fpeeies á D e o 
eaufatas intra in te l ledum Beati. 
Refpondeo concedendo antecedens , 8c negan- 8 
do conlequentiam. Ratio diferiminiseft manifeftaj 
nam Chriftus Dominus fuit íimul via tor , 8c com-
prehenfor ; 8c Cíe de fado debuit habere vtram-
que cognitionem , matutinam, 8c vefpertintam j 
í icut de fado etiam habuit i n hac vita gaudium, 8c 
trift i t iam : at vero Beati non funt fimul viatores y 
8c comprehenfores, fed t an tüm eomprehenfores; 
8c ideo , fícut de fado non habent gaudium , & 
trif t i t iam , fed folüm gaudium j fie nee v t ram-
que cognitionem , matutinam , 8c vefpertinam , 
fed tantum matutinam, i n qua fine aliquo vefpere* 
8c vmbra i n ipfo Tole diuinitatis intuentur omnes 
ereaturas ad proprium fpedantes ftatum. 
Nota quar tó , eíTentiam diui nam fub ratione 9 
forma per fe intel l igibil is , poíTe triplieiter aceipi. 
Primo , v t fub tali muñere explicar propriam i n -
telledualitatem fui eíTe eonftitutiuam 5 hoe eft 3 
v t ex fe eft forma deferuiens ad fui cognit ionem. 
Secundó , v t eft eaufa eíTediua creaturarum. Ter -
tió , v t eft idea , feu exemplar creaturarum. I n 
prima aceeptione cognit io per fe p r imó at t ingi t i n -
telledualitatcm Dei , v t eonftitutiuam fuieíTe : i n 
fecunda att ingit intelligibiii tatem creaturarum i n 
ipfa intelledualitate D e i , non vt exprimente mu-
nus eíTentia ad eíTe ordinata i fed munus natura * 
8c caufa ad operari ordinata : in tertia a t t ingi t 
ipfam intelledualitatem De i , v t a ereaturis imita-
bilem , cum exemplar í l t , ad cuius fimilitudinem 
fít effedus. 
Ex quo colligo , ereaturas eognofei a Beatis i n IQ 
eíTentia diuina , feu in intelledualitate radicali i p -
íius De i , v t i n caufa effediua ipfarum j 8c i n om-
nipotent ia , tanquam i n virtute proximé effediua 
ipfarum j 8c denique i n eadem eíTentia D e i , v t 
gerit munus idea , tanquam i n eaufa exemplari 
priüs eognita. Vnde omnis eognitio creaturarum 
íupponi t cognitionem eíTentia diuina per modum 
caufa , fiue effediua , fíue exemplaris. 
Et quod eíTentia De i fub muñere idea exerceat 11 
refpedu intelledus , tam inc rea t i , quám creati, 
muñera fpeciei impreíTa , 8c expreiTa, ad hoc v t 
formaliter veniat in cognitionem creaturarum,pro-
batur ex Angé l i co Magiftro , ^ .15 . huius prima 
pañis > a n , 10. incorp. v b i fie fatur : Rejpondeo di-
cendam , qaod necejfe eft poneré in mente diuina 
idea* ; idea enim grwé , latine forma dicitur, Vnde 
per ideas intelligHntHr forma aliarum rerum prater 
ipfti res exiftentes : forma aiitem alicnitis rei pratet 
ipfam e x i í t e n s , ad dno ejfe potef í 3 vel vt fa exemplar 
Qu^íi X11. De vifione Dei. Art. IX. 329 
eins, cuius dkitur forma i vel <vt f t principinm cconi-
tionis ip/¡ns , fecundhm cjHodforrnx co^nojcibilium di-
cmntir e(fe in cognofcente ; & quantum ad vtrt'.myie , 
e(í necffffponeré id&ai. Hasc Diuus Thomas. Ex qoi -
bus verbis fie infurgo : Forma, qus in cognol-
cente eft pi incipium cogni t ionis , e ü in omnium 
ore f p e ^ s irapreira ; & forma, qus eft exemplar 
eius 3 cuius dicitur forma s eft falcem vt quo 3 ra-
tione fute fimilitudinis formalis a fpecies exprcíía 3 
vt docui in Philofophia slib. 2. difp. S-q^fi- vnica, 
§.3./o/. 116. fed fecundúm Diuum Thomam idea 
eft forma , qua; in cognofeente eft principiara co-
gnitionis ; 8c fimiliter eft forma 3 qux ex parte ob-
ieóti eft íimilitudo formalis eius , cuius dicitur for-
ma :ergo idea i n intelleólu Beati exercet fecundúm 
raentem D i u i ThomíE muñera fpeeiei impreíFae 3 
expreiríE , i n quibus res creatas formalker r e p r « -
fentantur. 
11 Et de fpecie impreíTa 3 cui expreífa eftendaliter, 
vel .faltem connaturaliter correfpondet , expref-
fms hoc áocetirt art.$, hniHs qutcftiorJts i j " . vb i fie 
ait : Refpondeo dicendum , quodcum ide£ a Platonepo-
neremur principia cogniiionis rerum , &generationis 
ipfarum , advtmmcjueJe habet idea ,provt in mente di-
uina ponitnr ; & feennditm quod eft principinmfatlionü 
rerum , exemplar dici poteft , & ad praUicam cogniiio-
nem pertinet : fecundúm aiuem , qmd principinm co-
gmfctiiuum efl , proprie dicitur ratio , & potefi etiam 
ad feientiam fpeculatiuam peninere : fecundúm ergo , 
quod exemplar efl j fecundúm hoc fe habet ad omnia , 
qu&a Deo fimt fecundúm aliquod tempus .-fecundúm 
vero , quod principium cognofeimum efl , fe habet ad 
omnia¡qua. cognofeuntur a Deo y etiamfi nullo tempore 
fiant y & ad omnia ¡qHét, a Deo cogmfeuntur fecundúm 
fropriam rationem , & ficundum quod cognofeuntur ah 
ipfo per modum fpeculationis. Ex quo teftimonio con-
ftat y ideam exercere munus fpeeiei impreíFae, non 
fub muñere canfe exemplaris , fed fecundúm mu-
nus rationis y & formae foecundantis intelleótum ? 
alias non diceret , quod fub muñere rationis eft 
pr incipium cognofcitiuum fpeótans ad feientiam 
fpeculatiuam ; nam id 3 quod fpedlat ad feientiam 
fpeeulatiuam vt principium cognofcitiuum, vel eft 
ipfe intelleóhis cognofeens, vel fpecies fcecundans 
ad taíem cognitionem : atqui idea non poteft fe 
habere v t intelleótus cognofeens : ergo fe habet 
v t fpecies determinans 3 & fcecundans intelleótum 
i n ordine ad creacurarum cognit ionem, p r s c i p u é 
cura iftas í int formaliter reprarfentats in eífentia 
Dei , vt exprimir rationem ideae. 
15 Dices ex Diuo Thoma contra ipfum Diuum 
T h o m a m , qui i n eadem quarítione 3 an. Í . hxc 
habet verba: Sic igitur oportet , quod in mente diui-
na fmtpropriéí rationes omnium yerum. I^ nde dicit A n -
guflinus inlib. 8 5 . qu&ft, quodfinnulapropriis rationi-
bus a Deo créala funt. V^ nde fequitur y quod in mente 
diuina funt plures ided. Hoc autem quomodo diuimx. 
fimplicitati non repugnet ¡facile efl videre , p.quis con-
fideret ideam operatieffe in mente oper antis, feut quod 
intelligitur s nonautem fem fpecies > qua intelli^itur, 
qud efl forrna faciens imeUeüum in aft:*. Ex quibus 
verbis Hcinfurges : Forma, quá ínteíl igitor , vel 
quas facitintelleótum in a¿lu , in omnium ore exer-
cec munus fpeeiei irapreflae : fed f?cundura D 'uum 
Thomam idea non eft fpecies , q u á in te l l ig i tu r , 
nec quas reddit intelk-ctum in aótu : ergo idea i n 
Deo non exercet munus fpeeiei imprefta: , & con-
fequenter nec expreífe 5 in qua vt qno 3 in te l l i -
gantur creatura; á Deo in tali idea formaliter re-
prasfentatíE. 
R. P. de U Moneda Curf. Theolog, 
Refpondeo concedendo maiorcm , tSc d i l l i n - 14 
guendo minorem : fecundúm Diuum Thomam 
idea non eft fpecies 3 quá intelligitur vt exerceat 
munus exemplaris, concedo minorem ; v t exer-
eeac munus rationis , n e g ó minorem , & confe-
quentiam in eodem fenfu. Nam vt conftat ex í e -
cundo teftimonio D i u i Thoma: lupia allegato 3 
idea valet accipi y vt exemplar, ad quod reci-
piens artifex operatur 5 fk i n hoc fenfu certum eft, 
quod idea non exercet muñera fpeeiei i rapreí lz > 
nec exprellk , cura vt fie non fe habeat v t for-
ma fcecundans, quá intelligitur , vel in qua intel-
l i g i t u r , fed ficut^wo^ intelligitur i attamen vt exer-
cet munus rationis , vel vt ratio eft , proprie ob-
tinet muñera fpeeiei impreílae , 8c expreífa: , qu iá 
vt fie fe habet vt principium , 8c terminus quo co-
gnitionis. 
S. 1 1 
RcferuníurfentcntU ¡¿rpropria expltcntur. 
IN hac re prima fententia negat, Beatos ex v i v i - I 5 fionis cognofeere creaturas in eirentia d iu ina , 
tanquam in caufa , 8c obiedo priüs cognito j aíFe-
r i t tamen illas cognofeere ex v i alterius luminis , 
8c cognitionis á vifione exadtíe j itavt Beati folúm 
caufaliter videant creaturas in Verbo, non quia i l -
las videant in caufa, fed quia ex vií ione Ve rb i , feu 
eíFentia Dei caufatur alia cognitio , quas folúm at-
t ing i t creaturas. Hanc cognitionem creaturarura 
dicit efle in Verbo ; tura quia talis cognitio á Deo 
reuelatur ; tura quia caufatur ex vifione ellentiíE , 
tum quia i n ipfa Dei eífentia illas cognofcitjetiamíi. 
non fe habeat vt médium priús cognitum , fed fo-
lúm v t fpecies exprefta, i n qua cognofeuntur crea-
tura:. Pro hac referunt Doótores P, Vafquez , 8c 
plures fequaces illius. 
Secunda negat etiam videri creaturas a Beatis i n 
Deo , v t in caufa , vel idea proximé v i fa ; fed tan-
tura r e m ó t e , 8c radicaliter, eadem vifione , quá 
Deus videtur y fed non eadem indiui í ib i l i fnot ione, 
8c intelligibilitate. Ita Valentia in pi'cefenti, pHnft.bi 
$. Patff, Arrubal difput. zf . cap. 3. & dtfput. 16. 
cap 4.& ¡» Amicus dtfp.y.fetl.ii. num.sjv-foL 11 d 
Tertia aííirmat creaturas videri á Beatis in D e o , feu 
i n eífentia fuá, v t effedus in caufa, vel vt conclu-
jfiones in fuo principio. Ita Diuus Thomas in pr*. 
fentiyart. S. & 9. 8c $. contra Gentes , cap. ^6.8cq. 8.' 
de veritate > an. 4' & 5- Bonauentura tn $.difl. 1 40 
an. i . qudifl. i , Richardus art. 1. qu<t[l* %, Duran-
dus in 4. difl. 49.quá.fl. 6. Capreolus qu&fi. 6. Sotus 
quá.ft. an .3.Ferrara 5. contra Gentes y cap.$6. Ba-
ncz , Z u m e l , Gonzá lez , 8c communiter T h o m i -
ñ x inprufentí. M o l i n a ^ , íirí.8. difp.$. Suar./íí'.Zo 
de atmbutiss cap.i$. 
Quarta , quze folúm eft explicatio tertia:, docet 17 
creaturas videri á Beatis in eífentia Dei , tanquam 
i n caufa effeóliua radicali; 8c in omnipotentiajtan-
quam in virtute e í íediua próxima 5 & deniquein 
idea , tanquam in caufa exemplari , itavt hoc t r i -
plex médium deíeruiat in patria ad cognitionerri 
creaturarura. 
Et vt proprium huius fententia: fenfum inte l l i - x g 
gas , nota eífentiam diuinam, (5c omnipotentiara 
i n eífe Teali entitatiuo exprimere fuura elfe cura 
continentia eminentiali 3 feu v i r t u a l i , neutiquara 
vero formaii creaturarura j veique quia alias hxc 
propofitio eífet abfolutc , & íirapliciter vera: 
Veas efl creatura 3 cura iuxta Diunra Thomara , 
T e - ¿* 
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& iuxta áidciin libro de anima¡di/patationeprima, 
qttéfl.y. §. í.nHW. i.fol. 77-continentia formalis de-
t u u , quando in genere caufe formalis concentum 
eft i n continence fecundum perfeótionem 3 feu ra-
tionem eírentiaiicer exadam ; itavc concentum va-
leac dici i feu predican de continente. 
I o Etrnniliter nota ^ ellendam diuinam in eíTe reali 
exprímete fub muñere ideas continentias omnium 
creamraruin deferuientes i n genere quaíi caufe 
formalis ad hoc 3 vt ad fimilitudinem earum fianc 
cíTedus. Vnde eadem continentia creaturarum & 
eft caufa efFediua , & exemplaris creaturarum fub 
diuerfa ratione formai i , videlicet 3 vt pr íncipinm 
e í í ic iendi , & aíTimilandi. Cum ergo eííentia d iu i -
na ratione fuá; fumms immaterialitatis, & aduali-
tis valeat i n eíTe i n t e l l i g ib i l i j feu fecundum ratio-
nem formíc per fe intelligibilis v n i r i intelledtui 
creato j ideo fubtaii eífeincelligibili vnitur intelle-
¿tui creato elfentia , & omnipotentia fecundum 
proprium eíTe, nec-dum vt conftitutiuum proprij 
eífe i n genere quaíi caufe formalis ^ fed etiam vt 
caufatiuum eífc aliorum in genere caufa: e í f e d i u ^ , 
v t intelledlus cognofcat ipfam De i eííentiam3 v t 
caufam efFcótiuam creaturarum. Ec fimiliter fub 
eodem eífe in te l l ig ibi l i vnitur incclleólui creato, 
v t idea creaturarum in genere caufe exemplaris^ 
v t ipfe< intelledus cognofcat creaturas in i í lo me-
dio fub tali muñere expreífas , tanquam in caufa 
exemplari. His fuppoíitis pro luce noftiíe fenten-
tiae 3 ííc 
Refolutio qudfííonts. 
2 0 U ^ a t : ^ ex v^ v^on^s vident in D e o , feu i n 
X J e l f e n t i a , 8c omnipotentia ipíius , provt ex-
plicant nec-dum munus caufx eífeótiuae 3 fed 
etiam exemplaris 3 creaturas i n ipíis virtualiter 
contentas 3 itavt femper íit eíTentia Dei priüs co-
gnita vt caufi , fiue effediua > í¡ue exemplaris 
creaturarufn. Probatur primo ratione defumpea ex 
Diuo Ti ioma iocis fuprá citatis. Creaturíc con-
tinentur virtualiter eífeébiuc , & formaliter exem-" 
plariter i n eífentia Dei s fecundum quod pro-
prias explicat perfediones caufe effeótiuae , & 
exemplaris creaturarum ; vtique quia Deus eft 
prima , &C vniuerfalis caufa cftediua 3 & exem-
plaris omnium creaturarum : atqui eífentia Dei 
vni tur intelleótui Beatorum , fecundum perfe-
¿tiones , quas in fe habet : ergo i n illa v t fíe 
vnita cognoícic creaturas , vt in caufa cffedriua , 
& exemplari ipfarum , & confequenter, v t i n ob-
ieóto prius cognito. 
2 I Secundo probatur eadem aíTertio. Deus co-
gnoícic creaturas i n fuá eífentia , v t in caufa ef-
fedbiua, 8c exemplari ipfarum ; tum quia3vt docet 
Diuus Dionyí ius cap. 7. de diuiriis nominibus: 
Per caufam rerum omnium hahet Deus in fe omnium 
rernm anticipatam feientiam. T u m quia impl ica t , 
quod cognofeatur caufa vt talis3 quin in ipfa cor-
gnofeatur effcébus in ipfa contentus i fed eífen-
tia Dei indifpenfabiliter eft caufa eíFeítiua 3 & 
exemplaris creaturarum : ergo i n ipfa vt í¡c ac-
cepta Deus comprehendit totum eífe creatura-
rum ; praecipué cum Deus non valeat cognofee-
re , neefe , nec creaturas s ni í i per fuam eíTen-
tiam ei vnitam in ratione formx per fe in te l l i -
gibi l is . T u m íic : Viíio beata eft participatio for-
malis vifionis D e i : ergo illa , íicut ifta 3 a t t in-
git i n eífentia fuá 3 v t i n caufa effediua ¡ & 
exemplari , tanquam i n obieóto pr iüs cognito, 
creaturas. 
Confírmatur , & roboratur noftra conclu- 2 2 
fio. Creaturas eífentialiter funt cffedus D e i , cüm 
eííentialiter fínt ab ipfo D e o , tanquam ab v n i -
uerfali 3 8c prima caufa dependentes : fed Deus 
non poceft nec reprasfentare 3 nec cognofecre res 
alicer ac funt in fe 3 cüm in prima veritate i n co- ' 
gnofeendo 3 & reprarfentando nulla poffit repe-
r i r i fallacia : ergo Deus i n fuá eífentia reprasfen-
t a t , 8c cognoíc i t creaturas 3 vt funt i n fe : ac-
qui in fe funt effeótus De i : ergo i n ipfo cognof-
cuntur 3 8c repríefentantur 3 tanquam i n caufa ef-
fedriua 3 8c exemplari; vtique quia Deus in nu l -
lo alio genere poteft intel l igi ve caufa ipfarum crea-
turarum. 
A d bcec omnia refpondet P. Vafquez ne- 23 
gando , creaturas cognofei á Deo 3 vel á Beacis 3 
tanquam in obiedo priüs cognito 8c íimiliter 
negando 3 eífentiam diuinam 3 vt continentem 
creaturas, 8c vt obieótum priüs cognitum s^ í f e 
rationem cognofeendi eas diftinóté , 8c i n parci-
culari. E t f i ei obiieias 3 Deum 3 8c Beatum non 
cognofeere creaturas extra feipfum 3 ñeque per 
aliam rationem cognofeendi , qnám per fuam ef-
fentiam 3 v t exercet munus caufa: e í fediuce , feu 
exemplaris. 
Refpondet concedendo Deum Beatum co- 2,4 
gnofeere creaturas i n fuá eífentia , 8c negando , 
íequi ex hoc 3 Deum 3 8c Beatum illas cognofee-
re infua eftentia tanquam in caufa 3 feu tanquam 
i n obie¿to priüs cognito j quia eft alius modus, 
quo eífentia Dei valeat ipfis eífe ratio cognof-
eendi creaturas , feilicet vt cognitio 3 feu fpecies 
expreífa ipfarum j quod quá ratione íic i n t e l l i -
gendum 3 ipfeiatiüs explicat difpmatione fexagefi-
ma , capite primo & feptimo , v b i docet , i n Deo 
cognitionem eífentialem eífe ipfam eíTentiam d i -
uinam fecundum rem 3 qua; noftro modo intel l í -
gendi habet 8c rationem fpeciei impreífa; 3 8c aólus 
pr imi ; 8c rationem fpeciei expreífas, feu verbi , 
8c adtus fecundi; 8c hoc refpeétu omnium 3 qna: 
á Deo cognofeuntur , fiue fít ipfe Deus , fiue crea-
turae i i tavt nec ipfe Deus inferat cognitionem 
creaturarum j nec ipfas creaturar cognitionem D e i ; 
fed quaíi de materiali híec dúo fe habeant i n eífen-
tia D e i , vt exercet munus fpeciei expreífa; , feu 
cognitionis 3 i n ordine ad cognitionem creatam , 
8c increatam. 
V e r ü m hasc folutio non fatisfacit noftro ar- 25 
gumento ; nam eífentia diuina non gerit munus 
fpeciei i n ordine ad cognitionem creacurarum, 
niíi quacenus eft illarum caufa , fiue efFeótiua , fiue 
exemplaris : ergo non poteft ducere i n cognitio-
nem creaturarum , niíi per modum caufas 3 8c ob-
ie¿ti priüs cogni t i . Confequentia eft certa ; nam 
fpecies eo modo deferuit ad cognitionem a l i -
cuius ob i ed i , quo il lud continet , feu repras-
fentat. Antecedens probatur , quia eífentia d i -
uina folüm vt caufa e í f e d i u a , 8í exemplaris crea-
turarum , illas continet 3 8c reprafentat : ergo 
folüm in hoc duplici genere caufae poteft exerce-
re munus fpeciei i n ordine ad cognitionem crea-
turarum. 
Ex hoc manet impugnatnm ida quod aíferit Vaf- * ^ 
quez 3 non poífe cognofei creaturas i n eífentia d i -
uina^niíi vt in fpecie expreífa^feu cognitione ; non 
veró in illa vt o b i e í l o priüs cogn i to , feu tanquam 
i n caufa j nan) iicét cercum fie, quod terminus 
formalis 
Q u x i l X11. De viñone Dei. Art. i t U 
formalis cognitionis fit verbnm m e n t í s , feu fpe-
cies expretfa , i n qna percipicur obiedum i ta-
men in fpecie expreíTa debet exprimí id 3 quod 
fuit in impreífa , cum illa non alicer', ac hasc repra-
fentet: fed eífentia diuina vt habet rationem fpe-
ciei irapreíTa?, feu vt formaliüs loquar^ rationem 
formas per fe in te l l ig ib i l i s , non repraifentat aíqne 
iminediaté feiplam s & creaturas ( i t av t cognitio i 
vel reprasfentado vnius de materiali fe habeat ad 
cognitionem alterius 5) l'cd feipfam , vt caufam ef-
feótiuam 3 feu exemplarem creaturarum 3 & obie-
¿ lum primarium viíionis j alias non reprsfenta-
re t r emvte f l : in fe 3 fed alíter ac eft infe3 cum 
Deus non alio modo ton t inea t , Se reprsfentet 
creaturas in fe , quám in genere caufe efficientisi 
& exemplaris: ergo cognitio } Se fpecies exprelía 
De i femper cerminacnr 3 Se repraífentat per fe p r i -
mo eíTentiam Dei 3 tanquam caufam creaturarum 
pnus cognitara. 
Argumenta Patrü Fafquez. prepontiMtir, Ó* 
foltíuntur. 
^ 7 T ^ R j m n m íic fe habet: I d , quod valet defernire 
X vt médium, vel vt obieótum prius cognitum ad 
alterius cognitionem, habet necelíariam connexio-
nem cum illo , vtique quia debet manuducere i n -
telleótum ad illius cognitionem : fed eífentia diui-
na nullam habet connexíonem cum creaturis , cum 
entitas omnino independens , Sí abioluta , nullura 
dicat ordinem ad illas: ergo creatui'íE non videntur 
á Beatis in eífentia D e i , tanquam i n obieóto priüs 
cognito, feu tanquam in caufa. 
Refpondeo concedendo maiorem , Se negan-
do minorem : nam eífentia diuina , v t caufa p r i -
ma creaturarum in genere cíFeóbiub , Se v t exem-
Íjlar ipfarum in genere fo rma l i , habet infa l l ib i -em connexionem cum creaturis poffibil ibus, art-
tenertenter ad omne decretum fuaí voluntatis , Se 
cum fotnris pofl: decretum liberum fn^ voluntatis, 
etiamíi calis eílentia íic omnino independens. Se 
abfoluta \ quia talis connexio eft per dependentiam 
creatura: ab ipfo D e o , in quantum ipfe , v t prima 
caufa efíiciens , Se exemplaris , fubiieit íibi totum 
eíTe creatum ; non aliter ac obieótum alicuius 
feienti^ , vel potentiíe conneéticur abfque de-
pendentia, Se relatíone reali cum ipfa feientia, vel 
potencia , per hoc , quod ipfa feiencía , vel pocen-
da dicat ordinem dependentiíE ad obieótum , á quo 
accipic eííe , Se fpecificationem : fíe creaturar cf-
fentialiter ordinars ad Deum , tanquam ad p r i -
mam caufam efFe<5tiuam , Se exemplarem fui eí íe , 
á qua elfentialicer dependent, inferunC á pofterio-
r i connexionem ex parte ipfius Dei , abfque eo j 
quod talis connexio importet dependentiam , feu 
relationem realem. 
• i 9 Dices • I d quod habet UeceíTariam connexio-
nem cum alio , déficit per locum ab int i infeco > 
deficiente i l l o , cum quo talem dicit connexionem, 
alias non importaret talem connexionem , fí fine 
i l lo poílic exiftere í fed eífentia diuina ( i démque 
dicendum de diuina omnipotent ia , ) ita eft inde-
pendens , Se abfoluta , quod valeat , Se debeat 
eiTe , etiamfi nulla creatura eífet poffibilis j imme? 
etiamfi omnes eíTent impoíTibiles j ergo e í lent ia 
D e i non habet- hanc eífentialem connexionem 
cum creaturis : ergo non eft médium ad cognit io-
nem creaturarum : ergo ex cognitione Dei non 
Ri P. Hi la Moneda Cnrft Thsolo¿6 
infercur cognitio creaturarum ex v i eiuldem v i -
íionis. 
Re ípondeo concedendo maiorem , 8k negando yo 
minorem j nam eífentia diuina ita elfentialicer, 
Se neceífarió eft cauía prima efí iciens, Se exempla-
ris creacuiaium , ve nec políiccífc , nec cognofei 
fine illis racioneconnexionis independencis, quam 
vt caufa ipfarum eííemialicer imporcac. Vndeex 
impoífibilicace creaturarum óptimo colligitur k 
pofteriori defícientia e í f e n t i a . Se omnipotcn t i íe j 
Se limiliter eximpoíTibilitace diuina cífencix , & 
omnipocencia; fequicur á priori defícientia creatu-
rarum ; non aliter ac ex impoílibili tatc potencia!, 
fequirur á pofteriori defícientia obieóli j & fímili-
ter ex impoíTibilitate o b i e d i , fequitur á priori de-
ficiencia potentias. Et ratio in vtroque cafueft ca-
dera ; quia quando dúo eílentialicer conneólun tur 
per modum caufa:. Se efteólus, caufa á pr ior i infere 
eñeótum , quera producic, Se e í f e d u s á pofteriori 
infere caufam , á qua accipit eíTe. Ex quo [&•' 
quicur i quod neceflicas eírencia* diuina; , Se 
omnipotencia^ refpedu creacurarum , 6c /ímilicer 
obiecii refpeftu pocentitT , fie magis í n d e f e d i b i -
lis , quám neceílitas creaturarum , Se potentise ) 
quia neceflicas creacurarum dependec Canquam á 
caufa ab eífentia,&: omnipotentia ; Se fimiiiter ne-
ceffitas pocencisc dependet eciam canquam á caula 
á fuo obiedo, abfque eo, quod eífentia D e i , i l l iuf -
que omnipotencia dependeac á creacuris5& fímilicer 
abfque eo , quod obiedum á pocencia dependeatj 
cura fecundüm Philofophum , jE? /^?ícr ^«0^ vmm-
quodcjde tale ,& iUiidmaglí. Ergo maior eft in fa l l i -
bilitas eíFencííe diuinae , oranipotent ías , Se obie-
d i , q u á m infailibilitas creaturarum , Se poten-
tia; creara?. 
Secundum ab abfurdo fie procedit. Si Beati ex J i 
v i vií ionis viderunc aliquas creaturas in Deo, can-
quam in caufa , feu obiedo deferuiente ad illarum 
cognitionem , fequeretur , quod viderent omnes¿ 
cura non íit maior ratio vnius , quám alterius : ac-
qui nullus concedithanc fequelam : ergo nec de-
bet concederé , quod ex v i vií ionis videant crea-
turas. Sequela probatur ; nam nec ex parte eífen-
tize diuina?, nec ex parte lurainís glorias valet aíli-
gnari caufa fuííiciens, quíe magis determinet intel-
ledura Beati ad cognitionem if tarum, quára alia-
runl creaturarum j tura quia eífentia Dei , vt caufá 
cffediua creaturarum, s q u é omnia continet , Se í i -
milicer vt caufa exemplaris xque omnia reprasfen-
tat j tura quia luraen gloría; eft eiufdem fpecíei i n 
ómnibus Beatis : Se maior , vel minor intení io l u -
mínis non poteft elfe caufa videndi has potius , 
quám illas creaturas i fed videndi illas magis, vel 
minús p e r f e d é . 
Refpondeo negando fequelam. A d probatio- 3 ¿ 
nem diuerfimodé refpondent Dodores i nam Pa-
tres Salraanticenfes i n príefenti , tratt. 1. difpnt. 7. 
áiib. y, ^. 4. mm.76. fol. 17$. docent hanc ina:-
qualitatera or i r i j cam ex parte diuina eftencia;, 
quám ex parce lurainís glorise, Ec quod oriatuc 
a l íquo modo ex parce diuina eífencia:, probanc 
tura racione 3 quia ex creacuriá concencis in eí-
fencia diuina , alias func i n ea magis, alia; ve ró 
mínüs lacentes; cum auchoricace, quia Diuus T i l o -
mas S. de veritate j anicitlo qmnu a A i x . expli-
eans vnde preueniac , quod BeaCus iftas pociüs^ 
quám illas videac creacuras in Verbo , haec ha-
bec verba : Dkendnm , quod etiamfi mllo modo ad 
heatitudinem penineat creatnra cognitio , non ta-
m n fequiwr , (¡Hodomnis treaMra cognitio áqaaliter 
T e í fl 
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f c h é e A t d •viftonem heatmdinis \ cognita enimcama 
di^na , inpromptH eft vt aliquieffeElus cogmfcantHr in 
ipfa) aliqui vero magis lateant iJicHt patet , e¡uod ex 
principits demonftrattonisftaiim Miqtt* eonclufiones di*-
cmninr , quadam vero non nifiper malta media: & ad 
hac cognofcenda 3non potefl qHilibetperfeyfed oponet 
quod ab alio maniidncamr. Similiter efl etiamcognitio 
rationum m e l í i g i b i l i a m de effeftihtu retfeftn ejfemia 
diuinA , qnia qiudam funt latentiores 3 quídam mant-
fe{l iores\& ideo ex vtfione díiéinaejfeníia quídam co-
gmfcuníHr , qn&dam non. 
3 3 Sed nec ratio 3 nec authoritas Angelici M a g i -
i l r i conuincnnt in íequal i ta tem vií ionum in Beacis 
dimanare ex eíTentia DeijCiuia l icétex illis conuin-
catutj quoddentur in Deo creaturas minus3<Sc ma-
gis latentes a iuxta peifedionem ipfarum ; tamen 
ex hoc non demonftratur caufa inírqualicatis v i l i o -
num , cum efíencia Dei ex fe vt caufa creaturarum 
sequaliteu fe habeat, tam refpedu vnius , q n á m a l -
tedas Beati: ergo ratio imequalitatis , videlicet, 
quod vnus videat potius has creaturas 3 quám illas, 
nondiniAiiat^nec inadajquatCjex eífentia Dei j hoc 
eft , ex eo a quod aliqua: creaturs fint minus 3 aliíe 
vero magis latentes in finu íuas perfedlionis fcd 
adxqua té ex eo^ , quod intelleélus vnius plus parti-
cipac dckimine gloriíCj quám alcerius. 
34 Contra eft fecundó ; nam in horum Patrnm fen-
tentia, in tantum aliquis intelleéhis Beatornm ner-
fedius videt Deum^ in quantum magis penetran í i-
nus íuae eílentiíE, &: omnipocentia:, in quibus crea-
torae runtJ& cognofcuntur-.atqui íecundúm Diuum 
Thomam 3 Se etiam fecundíim horum Doólorum 
mentem 3 intel leótus, qui perfeóliori luraine i l l u -
í l ra tur , perfedtiüs Deum v ide t : ergo pro adasqua-
ta caufa perfe¿iioris vifionis folum aílignatur á 
D iuoThoma perfeótius lumen: ergo iuxta mentem 
Angel ic i Prasceptoris ille intelledlus videt plures 
creaturas , feu potius has, quám illas , qui inten-
í íor i , 8c perfeóliori illuftratur lumine : ergo piíedi-
¿ta diuerfitas millo modo diraanatex e í í en t i aDe i , 
fed omni modo ex lumine. Omnes confequentiíE 
funt benc i l lats ; maior eft certa, & minor con-
ílat expreísé ex D . Angél ico art, 6. kuius cjuaf/ionüy 
v b i noftram proponit minorem his terminis. Inte l -
ledrus plus participansde lumine gloria;, perfeíl ius 
Deum videbi t : ergo maior mea non eft mea , fed 
maioris Magif t r i Theologia?. 
35 P* Armbaldi/pHt. 16. cap. 4. Defenditeftentiam 
Dei dinerfimode concurrentem ex parte obieót i , 
elfe canfam adjequatam, vt in illa ab vno Beato v i -
deantur plures creatuiíe 3 quám ab alio 5 & reddic 
rationem ex eo, quod in potentiis cognofeitiuis , 
non habitns 3 fed obieélum in ratione formíe i n -
telligibilis acceptumjeft quod determinat poten-
tiam potius ' in ordine ad hoc , quám ad il lud 
obieótum. 
3 » Ex dióbis manet impngnatus hiemodus dicendi; 
&C vt amplius impngnetur, nota, quod licct certum 
íit, quod tam refpedlu habituum naturalium3 quám 
fupernaturalium plura obieóta inadaequata fub vna 
ratione per fe primo refpicientium, fpecies impref-
faiVelipfum obiedtum fub ratione formas per f e in -
telligibilis determinet pótentiam ad aólualem huius, 
& non illius obiedli cognitionem ; cúm ex fe om-
nes habitus , qui ad plura obiedta per fe partialia 
valent extendí, fint ad illa indifFerentes, etiamíi po-
tentia ratione habitus fit determinara ad rationem 
fpecificamab inada?quatis obieóbis per fe partici-
patam 3 vt videre eft in habitu L ó g i c a ; , qu i licét 
ex fe determinet i m e l t ó u m ad fecundas intencio-
nes obiediuas , vt ííc j tamen adu non eft magis 
determinatus ad leenndam intentionem diífinitio-
nis 3 quám ad fecundam intentionem diuifionis ; & 
ííc'/pecies impreílá diíí init ionis , verbi gratiá 3 eft 
' neceííaria vt i l lum determinet inagis ad fecundam 
intentionem difSnitionis , quám ad fecundam i n -
tentionem diuííionis. Tamen hasc dodr ina refpe-
du vifionis beatificíe non tenet 3 quia ratione lu-
minis intelledus omnium Beatorum funt determi-
nati ad Deum, vteft in fe, abfque eo, quod asque 
pr imó valeantab alio obiedo,vel in ordine ad aliud 
obiedum partíale asqualiter deten..inari ? Vnde li-
cct neceííaria fit ellentia diuina per modum for-
m x infelligibilis ad vifíonera De i , vt eft in fe i at-
tanien hasc non reqniritur per modum adus deter-
minantis, fed foecundactis intelledum Beati ad i n -
telledualem notitiam D e i , vt eft in fe j . nam iam 
ratione luminis habet determinationem requi í i -
t am, vt ex d id i s conftat. 
Qmbus fuppofitis fie infurgo. Ex eo i n habit i- 37 
bus refpicientibus plura obieda partialia, quas per 
fe participant rationem formalem talium habituum, 
determinadoadasquata nonori turex hishabitibusa 
quia adhuc informato intel ledu cum his habi t i -
bus , manet indifterens : fed intelledus iiluftratus 
lumine gioriae, remanet abfque omni indiííerentÍ33 
cum ratione luminis permaneat adícquaté , 8c tota-
liter determinatus ad viííonem D e i , vt eft in fe: 
ergo ex eo , quod refpedu illorum habituum fpe-
cies adasquaté , & complete determinent p ó t e n -
tiam in ordine ad cognitionem illius , 8c non iftius 
o b i e d i , n o n fequiturquod eandem determinatio-
nem exerceat eífentia Dei in ratione formae per fe 
intell igibil is refpedu intelledus lumine gloriac 
perfuíi . 
Secundó fie infurgo ad hominem contra P. A r - 3U 
rubal \ nam ipfe non folíim concedit creaturas vi-
deri in eífentia De i , tanquam in caufa, feu obiedo 
priüs cogn i to , fed etiam eífentiam Dei pe r fed iüs 
videri á Beatis maiori lumine gloria; perfuíis : atqui 
in tantüm eífentia Dei per fed iüs videtui j in quan-
tum plures , 8c perfediores creaturas in ea v ide t : 
ergo fi in illorum íentent ia adíequata caufa peife-
dior is viíionis eífentia; eft lumen \ hoc confequen-
ter erit etiam adasquata caufa videndi plures, 8c 
perfediores creaturas. Maior eft certa ; nam om-
nes Beati cum asqnalitate vident omnia , qua; for-
maliter exiftunt i n Deo : ergo ina;qualitas vifío-
num folum fe tenet i n his , qune virtualiter irv i l lo 
continentur : ergo i n tantum Dens perfcdiíis v i -
detur, in quantum vi fio fe extendit ad plures , & 
perfediores creaturas. 
Ter t ió infurgo. Nam quamvis non poíHtdeter- 3^ 
minata creatura videri á Beato abfque eo , quod 
eífentia Dei fub virtualitate , quá illam continet 3 
aduec, 8c fcecundet intel ledum talis Beati tamen 
eífentia fub tali virtualitate fupponit in intel ledu 
huius Beati proportionem cumipfa eífentia fub ta-
li virtualitate intelleda ; cum fecundum Philofo-
phum , 8c veritatem , forma aduet iuxta capacita-
tem fubiedirfed intelledus ratione perfediorjs, &r 
intenfioris luminis habet proportionem cum perfe-
d i o r i , 8c inteníiori virtualitate eífentia;: ergo adse-
quata ratio videndi hanc , & non illam creaturam, 
vel perfediores creaturas , eft lumen, quod deter-
minat , 8c proportionat in te l ledum in ordine aci 
perfediores eífendae , feu omnipotentiae í í n u s , 8c 
virtualitates. 
Vnde ven'üs refpondetur ad probationem fe- 4o 
qucls , inaequaUtatem v i í ipnum dimanare ex ma-
iori 
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iori Í vel minor i incenfione luminis gloria; ^ quia 
lumen magis intenfum videcin eífcmia Dei3 can-
quamin caufa,perfeótiores creaturas , feu lacencio-
res; & minüs intenfum imperfeót iores , feu mani-
fsftiores. H s c folutio e f t D i u i T h o m ^ art. 8. hitiM 
qii£fHoT)íó3vhi docetj quodcjutrnto aliqua caufa pe>fc-
llius videtur > tanto pintes eiu* effeVcus in ipfa videri 
pofn>n. A t q u i formalis j & adasquata caufa perfe-
¿tiüs videndi eífentiam Dei per modum caufa; con-
tinentis creaturas , eft lumen gloria; , vt ipfe docuit 
Árt.C.his verbis : htelletitispitaparticipans de lnmi~ 
ne gloria perfetliiis Deum videbit, Ergo caufa ada;-
quata videndi plures, vel pauciores, manifeftiores, 
vel latentiores creaturas i n eífentia Dei s eft t an tüm 
lumen gloria;. 
41 Dices : Ex d id is quaíftione antecedenti conftat, 
omnes Beatos videre ex creaíuris futnris illas 3 quie 
fpedant ad fuum ftatum : atqui ad ftatum alicnius 
Beati minus paicicipantis de lumine gloi l íe , valet 
fpeótare creatpra ita latens in finu diuinae eífent ia , 
v t non videatur ab altero Beato plus habente de l u -
'inine gloria ; ergo caula ada'quata videndi creatu-
ras latentiores „ & peifeótiores , non eft intenfíus 
lumen gloria;, alias qui plus participaret de lumine, 
viderec alias , Se illas creaturas , qua; videntur ab 
eo , qui minüs partidpat de lumine. 
41 A d hanc obieólionem refpondet magifter Na-
uarrette i n prxfent i , controuerjia 4 3 . eífentiam De i , 
fuppoíito decreto, manere determinatam ad repra> 
fentationem talis creaturas , & íic poífe videri á 
Beato, ad cuius ftatum fpeóbat. 
45 Sed vt optimé notat Magifter loannes Gonzá-
lez de Albelda in prasfenti , an.ü.dffp. 51. num.i^i 
fol. 541. ha;c íolutio non cneruat obieóbionis v im ; 
nam íi hic Beatus non habet ratione luminis pro-
portionem cum hac creatura , vt eft in ftatu poíí i-
bilitatis , certum eft , quod iliam non habet cum 
illa , v t eft in ftatu futuri t ionis; quia per decretum 
Beatus non accipit intení ius lumen a etiamíi per 
i l lud creatura tranfeatab ftatu poííibil i tatis ad fu-
turitionis ftatum : ergo creatura per decretum non 
l i t proportionata reípeótu illins Beati , cui non 
erat ante decretum in ratione poílibilis proportio-
. nata ; fed folüm refpedu illius, cui erat anteuerten-
ter ad decretum proportionata. 
44 Quare vt huic obiedioni refpondeat loannes 
González de Albelda , no ta t , quod creatune, qua; 
videntur á Beatis ex v i vií ionis , funt i n duplici 
differentia ; nam aliqua; videntur ex fola maior i , 
vel minori cognitione diuina; eífentia; , abfque a l i -
qua reuelatione ; & tune quan tó quis per fed iüs v i -
dec eífentiam D e i , tanto perfeólioies, & latentio-
res videt creaturas: aliqua vero videntur fuppoíi-
táa l iquá reuelatione, per quam inanifeftatur Beatis 
intra Verbum , feu i n V e r b o , connexio illius crea-
turje cum ipfa eífentia D e i , & tune Beatus , qu i 
imperfeótiüs videt eífentiam Dei j poteft videre 
creaturam latentiorem , & perfeótiorem j quia i n 
tali cafu non attingit illam ex perfeótiore caufae co-
gni t ione, fed ex reuelatione, quá ei manifeftatur 
connexio illius cum caufa , proponendo eis ratio-
nes diuini confilij circa takm creaturam 5 & pro-
portionando illam cum lumine minüs perfeóto. 
4) Sed h^c folutio minüs placet; nam h^c ext r in-
íeca reuelatio non intendit lumen Beati , v t ipfe fa-
tetm-: ergo femper manet improporcionatum cum 
virtuahtate e í fent ia , in qua eft talis creatura : ergo 
femper remanet infufSciens ad attindlionem talis 
creatura: , cüm viíio non poífit excederé quantita-
tem yirtutis potentiae, alias poífet efficere, feu daré 
e í f c d u i i d , quodin fe non habet, quodrationi op-
ponitur natural i , & principio irrcfragabili ab óm-
nibus admilfo 5 videlicet, quod nemo dat , nec po-
teft daré id quod in fe non príchabet j nam viíio ef-
fedliuc erit ex quantitate luminis ; & quantitas v t 
dúo non poceft elicere vifionem vt quatuor, quan-
tumvis ei extrinfece proponatur connexio , quam 
habet eífeatia Dei fecundüm virtualitatem vt qua-
tuor , cum creatura talem perfeótionem vt quatuor 
importante. 
Explicatur ampliüs ha;c impugnatio nam crea- 4^ 
tura exiftens in virtualitate eífentia: Dei vt quatuor, 
non poteft videri , nif i á vi í ione v t quatuonlcd híec 
non valet eííici , nifi á lumine vt quatuor : er-
go íi á reuelatione lumen vt dúo non accipit alios 
dúos gradus intentionis , vt ipfe fatetur , non po-
terit elicere viíionem vt quatuor, fed tantüm v t 
dúo , & confequenter non poterit percipere creatu-
l"am latentem in virtualitate ve quatuor. 
Vnde veriüs refpondetur iuxta di¿ta i n vl t imo í . 4*7 
que-eftionis pra;cedencis, concedendo maiorem , <3c 
diftinguendo minorem: poteft í p e d a r e ad ftatum 
alicuius Beati aliqua creatura ita latens i n finu , & 
virtualicace eí íencis diuina;, ve non videacur a Bea-
to m a i o r i , & incenliori lumine perfulo, in ratione 
fucuiíe , concedo minorem j i n ratione polf ibi l is , 
negó minorem, & confequentiam : nam certum eft, 
quod Beatus, qui intení ior i , &c perfeótiori eft per-
fufus lumine, videt omnes illas creaturas poífibiles, 
quas videt ille , qui remiíf iori , & imperfeótioii eft 
lumine illuftratus , c ü m ille tranfeendac virtualita-
tes illas élfentiás Dei,quas ifte attingir, & penetrat. 
Vnde certum etiam eft , quod ille Beatus , qui at-
t ingi t creaturam aliquam máxime latentem , vel v t 
poffibilem, vel vt futuram , habet proportionatum 
lumen cum virtualitate eífencia; D e i , in qua eft ta-
lis creatura 5 alias non poífet elicere vifionem fuífi-
cientem ad illius at t inótionem. Et ratio eft , quia eó 
ipfo,quod talis creatura, vt futura, fpedet ad lünm 
ftatum, dat ei Deus lumen fnfficiens ad illius v i í io-
nem i alias fruftra , & malé doceret D . Angelicus 
cum ómnibus feré Theologis, quod Beati in patria 
vident in verbo omnes creaturas ad fuum ftatum 
fpeótantes ; íi ex alia parte doceret, illas non habe-
re lumen fuííiciens ad illarum viíionem ; cüm l u -
men fit virtus effediua vií ionis , qua; non poteft 
excederé perfeótionem caufa; , cüm eífedus ad 
fummum poífit eífe a;qualis fuá; cauía> 
Dices fecundo cum P. A r r u b a l , ex hac folutio- 4SI 
ne fequi , quod Beatus, qui videt aliquam creatu-
ram poíf ib i lem, videat etiam omnes poífibiles i l la 
imperfeót iores , & confequenter quod videat i n f i -
nitas; vtique quiainfra quamlibet creaturam poífi-
bilcm,&: fignatam, funt infinitan minor i s ,& mino-
ris perfeótionis ; íicut fupra quamlibet fignatam 
funt etiam infinitae maioris , & maioris perfeótio-
n is : atqui hoc opponitur viíioni creata;, & fini-
t a , vt ex fe conftat, nam obieótum infínicum fe-
cundüm numerum , non poteft videri niíi á viíio-
ne infinita : ergo¿ 
A d hanc obieótionem refpondet Magifter loan- 4<J 
nes de Albelda negando fequelam ; qu iaD. T i l o -
mas in locis fuprá ab ipfo, & á nobis allegatis,non 
docet, quod lumen inteníius attingit creaturas per-
feótiores , fed latentiores ; non autem exift imat, 
eífe idem creaturam eífe per fe í t iorem, & latentio-
rem; quiamultoties creatura magis latet ex imper-
feótione , ve videre eft in materia prima , qua; ma-
gis latet in eífentia Dei , quam alix creatura; il la 
perfeótiores i quia ratione mínima: entitatis gaudet 
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mínima cognofcibilitate i quá de eaufa folet dici> 
quod materia prima eíl ratione fui ipcognofcibilis. 
50 Sed hasc folutio valde difplicet 5 nam aliud eft > 
quod res tam in fe 3 quám in fuá caufa habeat m i -
nimam adualitatem ; & aliud quod in fe^ vel in fuá 
caufa expofcat maius lumen ad illius vií ionem^nam 
i n tantüm res expofcit maius lumen 3 in quantum 
i n fe habet maiorem perfectionem , *cüm maius 
lumen requiratur ad vifionem o b i e ó t i , quod habet 
in tení ionem vt quatuor, quám ad vifionem obie-
¿ t i , quod in fe folum habet intenfionem vt dúo : 
fed D . Thom«s ait a quod lumen perfeótius at t in-
git creaturas latentiores: ergo fentit idemeífe crea-
\ turas elle latentiores , ac efte perfediores i cum 
perfedior creatura a ficut latentior, per fediüs ex-
pofcat lumen. Vnde materia prima non dicitur 
incognofcibilis ex fe a quia latentior fit 3 vel quia 
imenfiusexigat lumen ad fui cognitionem j fed quia 
eft parum a & pené n ih i l 3 quod eft , 6¿ cognof-
citur , qnando ipfa vel fit 3 vel cognofcitur. 
f 1 Rehdis ergo variis folutionibus á Salmanticen-
fibus addudis in pi íefent i , difp.j. dub. 5.$.y. «.8?. 
fol. 177. Re ípondeo dillinguendo fequelam : qui 
videt aliquam determinatam creaturam 3 videt om-
nes poQibiles illa imperfediores , in confufo , &C 
indeterminatc , concedo fequelam j clare 3 & d i -
ftindé, negó fequelam , nam omnes creatura funt 
folum in potentia , feu fyncategorematicé in f in i -
tae j & ideo folüm pol íunt terminare cognitionem 
confufam , in quantum talis Beatus cognofcit fub 
illa eíTe non t o t , quin p l ü r e s , &c plures vfque i n 
iní ini tum. Ex hac autem cognitione non infertur, 
quod talis cognitio fit infinita , cum infinitum i n 
potentia , feu fyncategorematicum 3 vt dixi i n no-
ftra Philofophia lii?. 3. dub. 2. c\ná.Jiione vnica , per 
mam a fit a d u j & categorematicé aliquid fini-
tum per cognitionem finitam cognofcibile.. N o n 
aliter, ac licét Chriftus Dominus de fado cognof-
cat i n ícternitate infinitas cogitationes Angelo-
rum , &c hominum 3 non dicitur s nec eft eius 
cognitio infinita ; quia has folám habent infíni-
tatem fyncategorematicam, feu fecundum quid. 
51 Sed adhuc admilfo 3 & non conce i íb j quod 
in eftentia Dei creaturas fecundum numerum adu 
infinitas cognofcerentur c la ré , &: intuitiué 3 non 
fequeretur quod talis cognitio eííet adu infinita s 
fed quod fit cognitio clara inf in i t i 3 non aliter, ac 
de fado cogn i t io , quá Beatus claré videt Deum 
a d u , & fimpliciter infinitum 3 infinita non eft , 
etiamfi fit cognitio in f in i t i . Si ergo cognitio clara 
Dei fecundum perfectionem i n f i n i t i , non expofcit 
cognitionem infinitam,cur cognitio intuitiua crea-
turarum expofcet cognitionem inf in i tam, etiam-
fi iftae elfent fecundum numerum adu infinitas ? 
Plus namque requiritur ad videndum infinitum fe-
cundum perfedionem , quám ad videndum i n f i -
n i tum fecundum numerum ( cafu , quo hoc elfet 
po í f ib i le ) v t e x f e conftat j & tamen de fado Deus 
videtur á Beatis per cognitionem adu finitam abf-
que eo , quod accedat ad perfedionem cognitio-
nis infinitas. Et ratio eft manifefta , qu ia in t ra l imi-
tes entis creati non datur capacitas fufficiensad ra-
tionem i n f i n i t i , cum omne creatum fit inf ini to 
oppofitum , vt ex dicendis infrá , \jusftione fe-
quenti , conftabit. 
53 Notanter d ix i , non fequi cognitionem i n f i -
nitara ex eo , quod in tali hypothefi impoffibili 
cognofeerentur illas creaturas numero infinitas, co-
gnitione intuitiua ; nam fi in tali hypothefi fuppo-
neretur , etiam cognitionem i l lam creaturarum 
poífe afeendere ad munus comprehenfionis, abf-
que dubio talis cognitio eífet infinita , quia obie-
d u m infinitum non poteft comprehendi nifi ab i n -
tel ledu , qui ratione fuá; intelledualitatis asquee 
talem obied i intelligibili tatem. A l i a folentab A u -
thoribus adduci argumenta 3 fed quia iam funt i n 
prascedentibus quasftionibus propofita, 6c foluta 3 
ideo nunc ab illis abft ineo, ne inurar repetitio-
nis vi t io . 
D V B I V M V I L 
A n Deus valeat diuinitüs videri á Beatís 
fecundum totum id. , quod formaliter, 
&c neceíTario eft in illo , abfque eo > 
quod videatur aliqua creatura ex his, 
qua^ neceíTario in i l lo continentur? 
Exfltcatur tithlu* , & adumhratur 
quAjlío. 
COnfulto i n ti tulo quasftionis apponuntur illas 1 partículas, SecHndum totam id , qmd formali-
ter , & necejjario exifiit in illo. Nam abfque tali 
reduplicatione certum eft , ( vt ex d id is in hoc ar~ 
tkhlo , qu&fl. 3. conftat, ) quod Deus diuini tüs 
poteft á Beatis videri abfque e o , quod i n i l lo v i -
deatur aliqua creatura poífibilis : nam , v t dixi i n 
loco citato , íi nulla datur repugnantia i n hoc * 
quod eífentia De i videatur á Beato fine aliquo at-
tr ibuto ; qnare dabitur in hoc , quod videatur fine 
aliqua ex creaturis , quae neceífario i n i l lo con t i -
nentur ? cum maiorem connexionem habeat D e i 
eífentia cum attributis, quám cum creaturis. Qua-
re dubium i n q u i r i t , an poífit videri eífentia cum 
ómnibus attributis , abfque eo, quod i n illa v i -
deatur aliqua creatura ex poífibilibus , etiamfi has 
habeant necelfariam dependentiam ab omnipoten-
t i a , & hasc neceífario etiam abfque dependen-
tiae imperfedione cum illis connedatur. 
Et vt fenfum quasftionis intelligas , nota intel- 2 
ledum diuinum per fe dupliciter accipi 3 prime!) 
i n quantum conneditur per fe primo cum vero 
increato , & i n f i n i t o , i n ordine ad quod ex noftro» 
imperfedo modo concipiendi accipit eífe quaí i 
fpecificum : fecundo , in quantum conneditur 
per fe fecundo cum creaturis poífibilibus ab i l l o 
elfentialiter dependentibus , i n quo fenfu exercet 
munus caufae, & omnipotentia dicitur ; non quia 
fit expreífio , feu virtualitas dift inda ab ipfo i n -
t e l l edu , vt conneditur primario cum vero increa-
t o , & infinito i qu ia , vt d ixi quasftione 4. huius 
a r t i c u l i , non dantur i n Deo virtualitates, feu ex-
preíEones diftindas per ordinem ad creaturas per 
le fecundó infpedas, vt videre eft in adu volun-
tatis diuinas, qui dicitur neceífarius per ordinem 
ad bonitatem increatam j & liber per ordinem ad 
creatam ; & tamen ifte , nec virtualiter , nec ex-
preffiué eft ab i l lo diftindus , etiamfi per ordinem 
ad bonitatem creatam accipiat l iberi denomina-
tionem. 
Quod veré) omnipotentia Dei íít v i r tual i ter , & 5 
expreífiué ipfe intelledus , provt fe extendit ad 
creaturas, vt caufa ipfarum, conftat ex D . Thoma 
inhac 1. p,q. 14. an. 8. incorp. v b i his verbis do-
ce t , intelledum diuinum , feu eífentiam Dei eífe 
caufam rerum; Reífondso disendum ejje» quod feientia 
Quasíl. X11. De vifioñe Dei. Art. IX. 335 
Dei s(l caufa rerum fie enim feientia Dei fe habet 
ad omnes creaturas ftcut feientia anijicis fe habet id 
artificiata, Scientia enim aftificis efi caufa artifteia-
torum y eo quod artifex operatur fer fuum intelleBum. 
Et infrá ficconcludit : Afanifeflum efi autem, quod 
Den* per inteíieíiam fuum caufat res , cum f u m ejfe 
ftt fuum intelligere. Ergo ex mente D.Thomaj incel-
ledus d iu inus , vtextenfas ad creaturas 3 exercet 
formaliter nomen cauGc , feu omnipocentiae. Et 
quod Diuus Thomas loquatur m fenfu formali, & 
non in materiali , & idéntico , conftat ex ipíis ver-
bis ; nam íi D . Thomas loqueretur i n fenfu mate-
r ia l i , & i d é n t i c o , eodem modo diceret mifericor-
diára , & alia attributa eífe caufam rerum , íicut 
dixi t intel ledtumeíle caufam rerum ; cumiden t i cé i 
&f materialiter mifericordia , & alia attributa íinc 
omnipotentia \ 8c omnia, quas in Deo funt , ab ea* 
dem identicé exerceantur forma : ergo dura tr ibuit 
munus caufa» intelleótui , & non mifer icordia , 
aliifque at tr ibutis , fuit quia intelledrus, nedum i n 
fenfu idéntico , fed formali , exercet i l lud mu-
nus. 
4 Maximeque aduerte pro huius qmeílionis refo-
lutione , quod ad hoc , v t attributa Dei quiddita-
tiué agnofeantur, non eft opus , quod cognof-
cantur in ordine ad obieóta fecundarla , quas per 
fe fecundó refpiciunt media connexione omnino 
independenti , fed folum quod cognofeantur i n 
ordine ad obieéta pr imar ia , feu quafí primaria , 
quas per fe primo refpiciunt : tura quia v t D i 
Thomas docet in prasfentí , <& q^Jiioae 8. de ve-
rttate , art, 4. ad 1. vt aliqua res feiatur i n pa-
t r i a , non eft opus , quod feiat omnes rationes 
de illa intelligibiles ; tura quia hoc eft proprium 
aót ionis diuinse , 6c comprehení iud; ; tura quia 
alias fequeretur , quod quilibet Beatus videret de 
f a d o omnes creaturas neceífarió i » Deo exiften-
tes, cura Deus ratione fuá; omnipotentia conne-
¿ta tur per fe fecundo cum illis ómnibus : ergo v t 
attributura omnipotentia? cognofeatur quiddita-
t iué s non eft neceftariura , quod feiatnr i n ot-
dine ad creaturas , quas per fe fecundó refpí-
cit ; fed fat eft , quod feiatur i n ordine ad ve-
rum increatum exiftens i n fupremo in t e l l i g ib i l i -
tatis , & iraraaterialitatis gradu , quod ei cOnce-
di t elfe , feu fpeciem ex noftro imperfedo modo 
concipiendi. 
5 Aduerte denique , creaturas poflibiles poífe 
bifarie accipi j i n coramuni , de in particulari. 
CreaturcE in coramuni non dicunt de formali ref-
p e d u omnipotentia; rationes fpecificas , feu ge-
néricas ; fed rationem comraunií l imara entis crea-
bilis , vel. quandarn non repugnantiarrt negati-
«am , quam i n fe habent. I n particulari ve ró 
expnmunt determínate , & in indiuiduo proprías 
rationes ; nam non folum omnipotentia De i con-
nedi tur cum pofl ibi l i v t fie , fed etiam cura hoc, 
& il lo poílibili . Quibus fuppoíicis , quod i n q u i -
™ u s eft s an Deus valeat diuínicus videri á 
Beato intuitiuc fecundum omnes perfediones , 
quas formaliter, & neceíTarió in fe pr^habet i 
q u m i n i l lo videamur aliquac creatuiíe , nee-dum 
m particulari , fed eciaín i n communi. 
§. t h 
Refcruntur JlntcutU. 
IN hac re prima fententia aireri t , eífentiam D e i , & ve rem omnino abfolutam , poífe quidditatiue 
víderi ablque aliqua creatura fecus veró vt ideam 
oranium creaturarum. Ita Godfridus quodlth. 6.q.$, 
Hcnricus quodlib* 7. q. 4. 
Secunda fententia tenet , implicare contradi- ? 
dionem,quod Beatüs ígnoret vifione beatifica om-
nes creaturas i n particulari, ita v t fuppoíitá vifione 
De i quidditatíuá , 8c eífentíali , nullam o m n i n ó 
videat. Pro hac fententia neminem vidi nifi folunt 
Illuftriífimtíra Magiftrum Syluam in p r^ fen t i , du-
hio 1 $i §, 4, num. 11. fol- 8^5. Ter t ia defendit, e t 
fentiam Dei poífe quiddicatiué videri á Beatis , 
non visa aliqua creatura in particulari; neutiquam 
veró non visa iíi coramuni, Ita Magifter loannes 
Gonzá lez de Albelda in ptafenti, difp. 3 !<. /c¿ l . 3. 
mm, 31. fol. 348. 
Quarta hisoppofita docet, elfentiam t ) e i poífe ** 
videri á Beatis quidditat iué íecundüm omnia illa , 
quo? formaliter , 8c neceífarió funt in i l l a , non 
viíis creaturis , nec in part icular i , nec in cora-
muni . Sic Capreolus in 4. di/i-. 49. qu&fLC. art x* 
Bañez , & Zumel in pr^fenti , P. Suarez /litro 2. 
de ciuints attributis , e^ p. i ^ . Cabrera i . p.q' i o , 
art. 2. di/j?. 3. num. ^ 4. Sed reuerá h i Dodores non 
funt pro hac , fed pro fecunda fententia , v t i n -
tuenti Conftabit. Ec ideó pro hac folum inuenicJ 
D . Auguf t ínura lib. y. ionfejfionum > cap, 4. 8c n i 
fa l lor , íequí tür ex pluribus folutioníbus , quibus 
infrá quseftíonibus fequentibus refpondent T h o -
mifta? contrariis , aíferentíbus Beatos non folum 
de poíTibili , fed de fado videre omnia poffi-
bilía i n Verboi 
i 11 r. 
Vrima condufio proponitur -> ér f taí í i i tuK 
D íuini tus poteft Deus videri ab al iqúo Beato 9 fecundiira oranes perfediones, qua? in i l lo 
forraalicer , &c neceífarió exiftunt , non visa al i -
qua creatura in particulari. JEft contra primara , Se 
fecundara fententíam , Se in fauorem tertia?. Et 
probatur p r imó ex D . Auguftino loco fuprá cita-
t o , v b i fie fatur. Beatus > qui te nouit 3 etjt alia 
nefeiat. Ergo ad beati tudínis ftatum non fpedanc 
creatura in part iculari , alias í ion eífet Beatus cum 
fola Dei cognitione , fi feientia aliarum rerum 
eífet de eífentia beat i tudínis . Sed quia hoc tefti-
monium i n fecunda concluí ione eft fuíius pene-
trandum, ideo pro nunc fufíiciant d ida j v t nof-
cas hanc concluí ionem eífe D . Auguf t in i . 
Ratione probatur fpeciali , Se efficaci. Ñulla I ^ 
datur repugnantia in hoc , quod cognitione quid-
ditatiuá cognofeatur per modura ob ied i aliqua po-
tent ia in ordine ad obiedum primarium , quin 
cognofeatur in ordine ad fecundarium j á quo nec 
accipit fpeciera , nec indiuiduationem ; vtique 
quia nulla res dependet eífentialiter in eífc , nec 
i n cognofei á perfedionibus accídentalibus i opx 
funt extra ipfius eífenciam : fed eífencia D e i , illiüf-
que omnipocencia per fe p r imó non refpiciunt 
creaturas in parcicüíari ; vtique quia , v t d ix i i n 
notabilibus , ín te l ledus díuinus , qui v t extenfur; 
ad creaturas pollet nomine omnipotencia?, per fe » 
primí? • 
356 Comment. in SS. Anfelm. & Thom. 
pr imó refpicit inteiligibile increatura exiftens i n 
íupremo immaterialicatis gradu : ergo optimé ftac , 
quod Deus videatur á Beatis fecundúm omnia prs -
dicata, qu£E formaliter, & neceíTarió in i l lo exi-
í lunt , Jion visa aliquá creatura i n particulari ; 
pnEcipué cúm creatura in particulari non folúm fie 
obiedum fecundarium virtutis diuiníE , v t pollet 
nomine intelledus ; fed etiam eiufdem, vt pollet 
nomine omnipotentia: j cúm omnipotentia v t ta-
lis non refpiciat per fe pr imó hoc vel illud poffi-
bile in particulari , fed omnia , vt ítant fub con-
ceptu entis creabilis. 
11 Confirmatur h^c ratio. Vi f io omnipotentias 
diuina: non dependet eílentialiter ab hac , vel 
illa creatura determinaré , verbi grada , non de-
pendet eílentialiter á cognitione primi , feu fu-
premi Angeli , vt ex fe conftat , & aduerfarij 
admittunt : ergo nec etiam dependet ab aliqua 
totius col ledionis , cúm non fit maior ratio vnius, 
quám alterius : ergo diuinitus optimé valet om-
nipotentia Dei cognofci quidditatiué fecundúm 
totam fuam perfeótionem formalem , Se necef-
fariam , abfque eo , quod in illa aliqua crea-
tura in particulari videatur ; cúm in nullius Do-
(ftoris opinione creatura in particulari tribuat ei 
efté fpecií icum, adhuc ex noftro imperfeólo modo 
concipiendi. 
I 2 Dices : Ex eo creatura , vt fie , & in com-
muni , non poteft non videri á Beato , qui v i -
det omnia, qua: formaliter , &: neceíTarió funt i n 
Deo , quia licct ha:c vt fie virtualiter folúm fie 
i n omnipotentia Dei tamen fecundúm pra:dica-
ta formalia , & neceífaria omnipotentia: i l lam 
continet , feu i l l i conneót i tur : fed etiam crea-
tura in particulari eft in omnipotentia vir tual i -
ter contenta fecundúm pra:dicata formalia , & ne-
cellaria ipfius omnipotentia : ergo etiam repu-
gnabit , quod videatur á Beato omnipotentia fe-
cundúm predicara formalia 3 & neceífaria , & 
quod i n illa non videantur creaturas i n part i-
culari. 
13 * Refpondeo negando raaiorerh ; nam vt con-
ftabit ex dicendis infrá in fecunda conclufione , 
opt imé valent á Beato videri omnia , qua: funt for-
maliter , 8c neceífarió in Deo , abfque eo, quod 
in il lo videantur creatura: in communi. Verunta-
men admifsá , 8c non concefsá ma io r i , diftinguo 
caufalem ; ideó creatura in communi debet videri , 
quia illam continet fecundúm pra:dicata formalia, 
8c neceííar-ia per fe pr imó ; per modum obieóli , 
vel terraini primarij otnnipotent i íE , concedo raa-
iorem ; pra:cisé quia illam continet , n e g ó maio-
rcm- í 8c diftinguo minorem ; creatura i n particu-
lari eft contenta in pra:dicatis formalibus, 8c ne-
ceífariis omnipotentia, per fe fecundó, feu per mo-
dum o b i e d i , vel termini fecundan), concedo m i -
norem j per modum obie<5ti, vel termini primarij , 
n e g ó minorem, 8c confequentiam. N a m , v td ix i , 
admi/fo, &" non conce í fo , quod omnipotentia per 
fe pr imó , tanquam pra:dicatum virtualiter dif t in-
¿lum ab intelleótu diuino , contineat creaturas ; 
taraeivan hoc cafu, nec illas in particulari , fed 
i n communi continet j 8c ideó licét ad cognitio-
nem comprehenfiuam neceífarium fit , quod pre-
dicara formalia omnipotentia: cognofeantur , tam 
fecundúm connexionem , quam dicit in ordine 
ad terminum primarium , q u á m fecundarium j 
tamen ad cognitionem folúm quidditatiuam hoc 
non eft neceífarium , fed f o l ú m , quod illa pne-
dicata formalia , 8c neceífaria omnipotent i íe co« 
gnofeantur in ordine ad terminum primarium illins, 
feilicet i n ordine ad poífibile v t fie , 8c i n com-
muni j 8c non i n ordine ad poílibilia in particu-
lari . Er ratio eft , quia ratio , quare hec creatura 
in particulari continetur i n omnipotentia > 8c eít 
fub termino formaii illius , non eft quia eft ha:c, 
aut illa , fed pra:cipué quia eft creabilis, vel quia 
non implicar contradiót ionem. 
Exemplis poteft hoc declaran j ñ a m a d cogni-
tionem quidditatiuam potentie VÍÍIUÍE non eft opus, 
quod videantur vifibil ia i n particulari i fed fat eft, 
quod cognofeatur vifibile v t fíe , vel quod talis 
potentia cognofeatur i n ordine ad vifibile vt fie» 
Et in potentia intelledtiua hominis claré hoc appa-
ret ; nam ad hoc vt cognofeatur qu idd i t a t iué ,non 
eft opus quod cognofeatur in ordine ad aliqua en-
tia in particulari , vel quod haec cognofeantur j fed 
fuíficit quod ens in communi cognofeatur , veí 
quod in ordine ad illud cognofeatur , etiamfi i n -
telledlus ratione íuorum pra:dicatorum formalinm 
per fe fecundó connedratur cum entibus in par-
ticulari ; ita ad hoc , v t omnipotentia Dei quiddi-
ditatiué cognofeatur fecundúm omnia pra:dicata 
formalia , 8c neceífaria , non eft opus , quod co-
gnofeantur aliqua poílibilia i n particulari i fed 
fat eft , quod cognofeatur in ordine ad poífibile 
vt fie , vel in ordine ad omnia poílibilia fub ra-
tione non implicantis contradidionem. 
^i;';0'::^V,; s . ; : l V . • y ^ T ; ; . ; ; 
Secunda conclufio proponitur ¿r ftabilitíér. 
DE potentia Dei abfoluta opt imé valet Deus \ j videri á Beatis fecundúm omnes perfediiones 
formaliter , 6c neceífarió in i l lo exiftentes , abf-
que eo , quod in i l lo videantur creatura: i n com-
muni , vel fecundúm rationem non implicantis 
contradié t ionem. Eft pecnliaris , 8c ( n i fallor ) 
conftat ex D . Auguf t ino/ í í ' . 5. cotjfefiwnptm3 cap.4. 
vb i fie docet : Beatus > qui te nomt , etfi alta ne-
feiat. Ergo ex mente D . Auguf t in i , Beatus va-
let Deum agnofeere quidditatiué fecundúm omnes 
perfediones formaliter , 8c neceífarió in ipfo exi-
ftentes, abfque eo , quod in i l lo cognofeantur 
creatura: in communi , fecundúm rationem non 
implicantis cont rad ió t ionem. Confequentia haec 
probatnn Conceptus creatura: i n communi , vel 
non implicantis contradidionem , idem eft , ac 
conceptus entis creabilis : fed conceptus entis 
creabilis non folúm eft diftinétus , fed infinité d i -
ftans á Deo, cúm creatura infinité diftet á fuo crea-
tore : ergo fi fecundúm D . Auguftinum creatura 
poteft beata conftitui abfque conditione alicuius 
rei á Deo dif t inda: ; certum eft , quod fecundúm 
illius mentem valet Beatus in Deo cognofeere om-
nia piíedicata formaliter , 8c neceífarió i n ipfo 
exiftentia , abfque alicuius creatura: cognit ione; 
vtique quia non poteft aliquis dici Beatus abfque 
eo , quod cognofeantur ( faltem de fa<5to in no-
ftra fententia ; 8c in omnium Thomif ta rum, etiam 
de poíf ibi l i , ) omnia pra:dicata , quae formali ter , 
8c neceííarió funt in Deo. 
Ratione probatnr noftra alfertio ad hominem 1 ^ 
contra Thomiftas. Ex eo i n opinione Thomif ta-
rum , quibus in prima conclufione adhereo , va-
let Deus videri á Beatis fecundúm omnes perfe-
diiones formaliter , 5c neceífarió i n ipfo exiften-
tes , non visa al iquá creatura in part iculari , quia 
d l én t i a De i eft res oranino abfoluta , 8c í ndepen-
dens 5 
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dens ; & qnia creatnríe in partícuhri folum ob-
tinenc refpedu omni poten ti ÍE rationcm obitdli 
fecnndarij , fine cuius cognicione poteíl omni-
poccntia Dei 111 ordine ad obiedum primarium 
quidditatiué cognofci : fed eílentia Dei , vel 
omnipotencia ipíins eodem modo eft abíoluta, 
& independens in ordine ad creaturam in com-
muni , quám in ordine ad creaturam in particu-
iari , vt ratio manifeíla demonftrat ; & alias 
tatlá creatura in communi , quám in particulari 
fpeffcat ad rationem obicóbi fecundarij j tum quia 
nulla creatura poteft eíFe obiedlum primarium ali-
cuius attributi diuini ; tum quia omnipotentia 
Dei , vt ex notabilibus conftat 3 eíl formali-
ter , abfqna di/linftione aiiqua virtuali , íeu 
expreíliua , ipfe in td tóns dimons, provt con-
nedlitur cnm vero infinito , &c increato , tan-
qu.un cum obieólo , vel quafi obieóto pri-
mario ; non aliter , ac voluntas libera Dei eft 
formaliter, abíque aiiqua diftindbione virtuali, íeu 
cxprefliua , ipfáttiet voluntas nec^íFaria Dei con-
nexa per fe primo cum bonitat/crcata 3 5c in-
finita ipfitrs Dei : ergo radones 3 quibus Tho-
miftíE fuam 3 tk noftram fentcntiam probant 
in prima conclufione , eandem habent efficaciam 
refpeólu huios íécundae allcrtionis ; &c fi illam 
non habent in hac fecunda , nec illam habe-
^ bunt in prima 3 vt incuenti conftabit. 
^ Confirmatnr ha»c ratio. Etiamfi decreta libe-
ra Dei non elient fub velamiñe libertatis, polfet 
Deus videri á Beatis quoad omnes perfeóbiones 
formales , 8c necesarias , non vifo aliquo de-
creto fuá: libertatis in particulari 3 nec in com-
muni ; quia tale decretum , tam in particulari 3 
quám in communi, eft munUs fecundarium aóbus 
neceflarij per fe primo terminad ad bonitatem 
increatam ipfias Dei ; vtique quia nulla virtus 
ad fui cognicionem quidditatiuam dependet ab 
obieólo fceundario , 3c materiali : ergo eodem 
modo poterit Deus videri á Beatis vifione quid-
ditatiua , vel quoad omnes perfeóliones forma* 
liter , 8c neceífario in illo exiftentes , non vi-
íis creaturis in communi j cum ratio eodem modo 
^ conuincat in vno , ac in altero cafu. 
Refpondent aíTignando diferimen interdepen-
dentiam , quam creatuiíc habent ab his duabns 
potentiis ; nam creaturíe , tam in particulari, 
quám in communi , folum liberé dependent á 
volúntate diuina ; Se ideó hasc optimé poteft 
quidditatiué cognofci abfqne eo , quod illas nec 
in communi , nec in patticulari agnofeantur : at 
vero creatura* vt poffibiles, non liberé , fed ne-
ceíFarió ab omnipotentia dependent , cum ne-
ceífario , feu independentec á volúntate libera 
Dei in illa contineantur. Quare hxc nullatenus 
poteft quidditatiué cognofci abfqne eo , quod in 
ipfa creatura:, falcem irí communi, cognoícantur. 
I ^ Sed contra eft ; nam hcec folutio praiterqmm 
quod aduvit incfíícaciíE rationem , quá ipil Tho-
raifta: probant fuam , 3c noftiam primam aílet-
tioneirv, non eneruat efficaciam noftra: rationis j 
tum quia nullus dixit , cognitionem obieíli fe-
cundarij s 3c matevi,ills efte neceírariam ad cogni-
tionem alicuius virtutis , etiamfi in illa non l i -
beré , fed necelFirió contineatur ; tum quia íi ha:c 
folutio efficax effec s fequeretur 3 non poífe eífen-
tiam Dei videri, quoad omnia , quíe formaliter^ 
& neceífario in ipfa fétiÉ , abfque eo, quod crea-
turas , nec-dum in communi , fed ecia'ii in particu-
iari videremur vtique quia non folüm creatura; 
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in communi, fed etiam in particulari continentur 
in omnipotencia Dei necciíario, 3c mdependenter 
h. libera volúntate iphus Dei : ergo li h^c ratio 
conuinceret cognitionem creaturarum in commu-
ni, etiam conuinceret ipfarum cognitionem in par-
ticuLui, quod non dicis , fed negas in prima cou-
cluíionej quia in particulari obtinent rarionem ob-
ieCti lecundarij. Tum íic. Etiam creatura: in com-
muni exercent rationem obieób fecundarij , cum 
nulium attributnm diuinum , 3c increatuin poffic 
per fe primó conneóli cum aliquo creato , 3c fini-
to : ergo ex eo, quod creatura; in communi con-
nedantur necelfarió cum omnipotentia Dei, non' 
fequitur , quod necelfarió , 8c indifpenfabilicer 
debeantcognofci á Beato, qui cognofeit omnia 
príedicata , qurc formalicer , 3c necelfarió funt in 
Deo, fi alias ipfa; adhuc in communi fpedant ad ra^ 
tionem obieóli fecundarij, vt contrari) fatentur* 
§. v. 
Argrmajta contrariorum referuniur ^ 
¿T refcütmtur. 
T)Riraum argumentum , quod eft vnicum primíC 
X fententiíE fundamentum, fie proponitur. Elfen-
tia diuina fub formalitate , feu expreífione ideas di-
cit relationem ad creaturas , falcem vt poífibiles : 
ergo quamvis eflentia Dei fub expreífionibus, feu 
formalitatibus abfolutis valeat videri fine aiiqua 
creatura , tamen fub formalitate , feu expreífione 
idea; , non valet fine iilis quidditatiué cognofci. 
Ad hoc refpondet Magifter loannes de Albelda 11 
cum ómnibus Thomiftis, quod cum ¡dea , quan-
tum ad omne id , quod includit entitatis, 3c perfe-
¿tionis, fit quid abfolutum ab omni refpcótu \ ideo 
poteft cognofci non cognofeendo in particulari, 
fed folüm in communi creaturas, ad quas dicit or-
dinem. Addidittamen3quod tune non poterunt co-
gnofci plures ideíe, vt ínter fe vittualiter diftin(5lx'3 
íed tantüm provt funt vnica , 3c fimpliciífima per» 
fe¿tio eífentia:; quia hoc fuíficit ad claram cogni-
tionem diuina; eíIénticT,cüm tune nihil eorum, qu£E 
funt formaliter in Deo , latebit videntcm , fed fo-
lüm ea 3 quíE in illo funt virtualiter, 3c eminenter. 
HÍCC funt huius Do¿lor¡s verba, quibus cum ómni-
bus feré fcholafticis refpondet huic rationi. 
Sed ( nifallor) cum confequentia non valet dari 13 
ha:c folutio \ nam ifte Author cum ómnibus Tho-
miftis aífirmat ip prima conclufione , eífentiamdi-
uinam poífe á Beatis videri fecundum omnia pra;di-
cata, qux formaliter, & ncccirarió in illa exiftunt, 
non visa aiiqua creatina in particulari \ 3c in fecun-
da negat, poífe videri hoc modo, non vifis creatu-
ris in communi : ergo malé , 3c inconfequenter in 
hac folutione aíferit, non elfe necelfariam cogni-
tionem alicuius creaturas in particulari ad hoc, vt 
videatur eífentia Dei fecundum omnia prasdlcata > 
qua; formaliter , 3c neceíTanó funt in illa , quia 
creatura in particulari non formaliter , ftd íoJüm 
eminenter , & virtualiter eft in ipfo Deo. Probo 
hanc confeqnentiam. Ex co , in opínione horúm 
Doílornm , valent videri omnia prasdicata forma^ 
lia Dei, non visa aliquá creatura in par[iculari,quia 
\\xz non formaliter , fed virtualiter eft in ipfo 
Deo , vel quia ex hoc non fequitur , quod lateat 
videntem aliquid eorum , quas formaliter , fed fo-
lüm aliquid eorum , quas virtualiter, & eminen-
ter funt in Deo's/cd ex eo, quod lateat videntem 
creatura in communi,, non fequitur, quod lateat ip-
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, fum aliquid ex his , qus formaliter funt inipfo 
Dco3 fcd folum aliquid ex his, qux viitualiteu func 
inipfo, cüm creatura ín communi folul-n virtuali-
ter , Se nullatenus formaliter ííc in Dei ellen-
tia : ergo racio íoludonis oppofitas reddit horum 
Dodorum concluíiones : ergo ex hac íolutione 
non folum infertur , quod ciíentia Dei poííit vi-
deri quoad omnia formalia 3 non visa creatura in 
parciculím 3 vt prima ipforum aíTeric conclufioi 
fed etiam , quod poíTit íic videri non visa creatura 
in communi j quod fecunda ipforum negac con-
ciuíio. , 
23 Vt vero huic argumento refpondeamus 3 nota 
primo , quod ficut omnipotentia Dei 3 nec ex-
prcíTinc , nec virtualiter ponic in numero cum in-
telledu diuino ; ííc ideas .creaturarum 3 feu ( vt 
formalius loquar) ipfa eíTentia Dei3 vt idea crea-
turarum 3 non ponit in numero s oec expreffiuc, 
nec virtualiter cum ipfa elfentia Dei , vt confti-
tutiua fui elFe ; quia íícut inteíleóbus Dei per fe 
primó , 8c fub nomine intelledus conneditur 
cum-vero infinito , & increato j Se folum per fe 
fecundó 3 3c fub nomine omnipotentia: cum vero 
finito , Se creato j fie elfentia Dei fub nomine ef-
fentia? connedtitur per fe primó cum aólu eífendi, 
8c fub nomine forma: per fe inteltigibilis cum aólu 
intelligendi ; & folüm per fe fecundó , 8c íub 
nomine idea: , cum creaturis poíTibilibus : ergo 
íícut ibi omnipotentia non addic íuprá intelledrus 
expreífionem 3 feu virtualitatem, nouam expref-
fionem 3 feu virtualitatem , fed folum extenfio-
nem quandam eiufdem expreíTionis 3 quia nulla 
expreflio, feu virtualitas Dei valet accipi in or-
dine ad aliquid creatum, & fecundarium ; fíe hic 
idea vt lalis non addit fnpra elfentiam Dei expref-
ííonera, feu virtualitatem nouam, fed folum ex-
tenfionem eiufdem expreílionis j cám idea vt 
talis non conneílatur cum aliquo increato , 8c 
primario , fed cum aliquo creato , 8c fecun-
darlo. 
24 Nota fecundó, quod ha: propofitiones , Om-
nipotentia , vt talú 3 conneUvhr per fe primo cum 
creatuyü ; idea vt falü , etiam conneBitur per fe 
primo cum creaturis i funt vera: in fenfu redupli-
catiuo, 8c fecundum quid , non tamen in ab-
foluto , 8c fimpliciter diéto : íícut ha:c , Partes 
aíbus 3 vt albui , ejfentialiter ejt alhm. Attamen 
ex hoc non debet aííírmari , quod aliqua per-
fe¿tio Dei conneáritur per fe primó cum creatu-
ris j nam licet omnipotentia fit perfedrio forma-
lis Dei , tamen ha:c eft intelledus ipfiílimus , 
qui per fe primó non refpicit aliquid creatum , 
fed increatum ; 8c ideo ve aquiuocatio non ge-
neret confufionem in re tantí ponderis, debent 
ptsedidíE propofitiones fie diftingui : omnipo-
tentia eft perfedio Dei ab intelledu diuino ex-
preíliué , feu virtualiter indiftinda , concedo 
antecedens ; diftincta , negó antecedens , 8c 
difHngno confequens : omnipotentia eft conne-
xa cum creaturis per fe primó fub nomine om-
nipotenei¿e , hoc eft , reduplicatiué , tranfeat 
confequens j fub muñere intelledus , íeu 
vt fpecificatiué refpicit per fe primó vermn 
infinitum , 8c increatum , negó confequen-
tiam. 
25 Quibus fuppofitis refpondetnr ad argumen-
tum , negando fuppoíítum , tam antecedentis, 
quám confequentis , fcüicet, quod eííentia Dei 
íít expreflio , feu formalit»jf diftinda ab ex-
preflione eftentiae ordinal ad adura f^iTendi, 
&: intelligendi; nam eadem formalitas , qua: con-
ftituit piíedicatum quidditatiuum , 8c elfencia-
le Dei , tam in efte naturali , quám . in elle 
intelligibili per fe primó , per fe fecundó ex-
tenditur ad creaturas fub muñere idea:, feu exem-
plaris. Ex hoc autem , quod eftentia Dei íub 
muñere fecundarlo idea: conned;atur cum crea-
turis , non fequitur , quod quidditatiué non 
valeant videri omnia pra:dicata formalia ipfius , 
non visa aliqua creatura j tum quia etiamíí ne-
ceílarium fit ad rationem cognitionis comprehen-
ííua: , quod res comprehenfa fit cognita , tam 
in ordine ad obiedum primarium, quám fecun-
darium ipfius ; tamen ad rationem cognitionis 
quidditatina: fnflicit, quod res quidditatiué co-
gnita cognofeatur in ordine folüm ad obiedum 
primarium ; alias qui quidditatiué cognofeeret 
intelledum , deberet cognofeere omnia entia in 
particuíari : 8c qui cognofeeret omnipotentiam, 
non iolúm deberet cbgnofcere omnia poífibilia 
in communi ^ fed etiam in particuíari i quod 
nec contrarij affirmant. Si ergo in opinione con-
trariorum valet intelledus creatus cognofei quid-
ditatiué , quin entia in particuíari cognofeantur, 
quia hsec fpedant ad rationem obiedi fecunda-
r i j : 8c fimiliter , quod ipfa omnipotentia poteft 
cognofei quidditatiué á Beatis , quin poííibilia 
in particuíari ab ipfis cognofeantur ; quia etiam 
hice fpedant ad ratiónem termini fecundan): 
quare non poterit quidditatiué videri ha:c omni-
potentia , feu intelledus diuinus , qui adhuc 
expreííiuc idem eft in ordine ad verum infinitum, 
& increatum , non visa , nec in communi , 
aliqua creatura , cum ha:c etiam in communi 
fpedret ad rationem obiedi fecundari). 2^ 
Secundüm argumentnm , quod eft primum fe-
cunda: fententia: fundamentum, ííc procedit. Im-
plicat , quod videatur Deus quidditatiué , 8c 
quod non videantur omnia, qua: formaliter funt 
in ipfo : fed in Deo plures creatura; funt mani-
fefté , 8c claré formaliter : ergo illas debet Bea-
tus videre. Minor probatur. In beatitudine funt 
plures Angelí , 8c Animas iuftorum : ergo Bea- N 
tus non poteft illas ignorare , alias non eífet bea-
tus j quia ignoraret confortium illorum, cum qui-
bus in felicítate viuebat. 
Hoc argumentum plures patitnr difficulta- 2.7 
tes : nam prasterquam quod in minori contra 
communem Dodorum confenfum afterit , crea-
turas efte in Deo formaliter , adhuc non mi-
hi probatur 5 quia vel ifta: creatura: funt in 
Deo formaliter in elle entitatiuo , tanquam 
in caufa effediua illarum ; vel in cíFe folum 
intelligibili reprsfentatiuo , tanquam in idea, 
8c exemplari. Primum non poteft dici j tum 
quia Deus eft caufa asquiuoca , 8c non vni-
uoca creaturarum j tum quia adhuc admilfo , 
8c non conceííb , quod Deus eííet vniuo-
ca creaturarum caufa , non infertur , quod 
efFedus contenti íínt in ipfo formaliter 5 cum 
ly , formaliter s fit proprium caufe formalis 
( de qua formaliter valet dici , quod in ipfa 
continetur i ) & non caufae effediua: , de 
qua nullatenus poteft eííedus formaliter prae-
dicari j prjccipué de Deo , de qno non po-
teft dici , quod íít in eíTe entitatiuo creatura. 
Secundum licét non habeat tam manifeftas im-
pugnationes, tamen veritatis apicera non attin-
git ; tum quia idea , feu exemplar non diftin-
guitur á continentia' virtuali 3 quam creatura ha-
bent 
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b.ent in ipíb Deo , nifi folum in hoc , quod conci-
nentia exercetur in genere caufe eífeótiuce in or-
dine entitatiuo j at vero idea 3 feu exemplar , 
eft ipfa continentia virtualis per ordinem ad in-
telledum fub elíe intelligibili in genere quaíí cau-
fa formalis , vt ex dicendis infrá ampliüs coníla-
bic ; tum quia alias qnilibet Beatus cognofceret 
omnes creaturas 3 contra coramunem Theologo-
rum fentendam ; cum quilibec Beatus agnoicaE 
qoidquid formaliter in Deo exiftit. 
.18 Vltenus in probatione rainoris affirmat eííe in 
beatitudine plures Angelos , &c Animas infto-
rum ; quod verum eft de faólo 3 non vero de pof-
fibili , in quo fenfu procedit quxftio ; nam de 
poffibili milla datur repugnantia in hoc 3 quod 
Deus folum produceret vnam creaturam ad ipíius 
fruitionera. 
2^ Deniqne facilius non eft , quod defendit in 
confequentía , fcilicet 3 quod Beatus , qui igno-
raret creaturas in particulari a de fado beatas a 
non elíet beatus; quia iguoraret confortium illa-
rum , cum quibus in felicítate viuebat tum quia 
certum eft , quod beatitudo non confiftit eílen-
tuliter in vifione a|icuius entitatis creatas 3 fed in-
creata; , fatiantis omnem appecitum creaturs j tum 
quia alias omnes Beati eílentialiter , Se indifpen-
fabiliter deberent videre omnes creaturas beatas, 
etiamíi ad illorum ftatumnon fpeótarent; quod op-
ponitur Veritati , & D. ThomíE 8. de vematey 
an.4. ad rz. vbi fie fatur : Quamim nulla cogni-
tio creaturamm de fiéfiamia fn beatimdinis , ypéfí 
heatificans j tamen ítltqua creatnra cognitio pertinet 
ad beatitudinem , quafi necejfaria ad aUquem aÜum 
Beati 3 ficm ad heaiitndinem Angelí pertinet vt cog-
nofcat omnes , fno oficio continentnr j & fimili-
ter ad SanBorum beatitudinem pertinet , vt cognof-
cant omnes eos , q<ii eorum beneficia implorant, Ergo 
ex mente D. Thomaí, nec creaturarum cognicio 
eft de eíTentia beatitudinis , nec confortium om-
nium debet ab ómnibus cognofeí , fed folum 
confortium eorum , qus ad illius fpeótant ftatum; 
& hoc de fadto s 8c nullatenus de poílibili 3 feu 
de illius potencia abfoluta, cíjm nulla creatura lie 
de eíTentia beatitudinis. 
30 Ex quo facilé refpondetur ad argumentum a 
concedendo maiorem 3 &c negando minorem j 
nam creatura non formaliter , fed tantüm vir-
tualiter continencur in ipfo Peo , tanquam in 
caufa ipfarum. Ad probationem concedo 3 quod 
de fado funt in beatitudine plures Angeli 3 & 
Animas iuftorum ; negó tamen 3 quod de poíli-
bili debeant elfe : &c íimiliter quod Beatus non 
poflit ignorare creaturas de fado in beatitudine 
exiftentes j cum nulla illarum íit de fubftantia^ 
feu de círentia beatitudinis 3 vt prasclaré docet 
Dodlor Angelicus loco fuprá allegato. 
31 In coníiimationem vero huius fententiíe ad-
ducit hic Auótor teftimonium D. Thomas de-
fumptum ex 3. contra Gentes, cap.$9. vbi fíe docet. 
Summum autem in genere intelltgibilium efl diurna 
fub/tantia ; intelleBus igttur , qui per lumen diui-
mm eleuatur ad videndam Dei fubftantiam , w^/ío 
tnagu eodem Z«w^ perficitur ad omnia alia intelli 
genda 3 qua fUnt in re.nim fíatyra. Ex quibus ver-
bis hanc inferí confequentiam : ergo implicat, 
quod intelledus Beati maneac enm ignorantia 
plurium creaturarum ; fed ego non hanc , fed 
iftam inferrem : ergo de fado qui per lumen 
Dei eleuatur ad videndam Dei fubftantiam , ha-
bet lumen ad cognidonem creaturarum a etiamíi 
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ignorancia earum ei, non repugnet. 
Secundó probat fuam fententiam hac ratio' .31 
ne. Nam elíe beatum 3 eft elFe in fine felicita-
tis quietum : fed intelledus non poteft manere 
in felicítate quietus , fi non cxpletur eius appe-
titus feiendi: ergo cúm appetitus íit ad cognof-
cendum creatinas , debet aliquas creatinas cog-
nofeere ; imu 3c omnes , qua: cognofcibiles funt 
ab illo. Hanc rationem dicit iníinuare Angeli-
cum Magiftrum loco citato 3 his veibis. £jje »>;-
teiligibtle , non ejt minorts ambttus , qmm ejfe na-
tu'ale , fed forte maioris ; intelleíhis enim natus e(l 
omnia , qHá, funt in rerum natura , intelligere j & 
quídam intelli^it 3 quá. non habent ejfe naiurale 3 
fkm negaiiones , & priuationes ,• quxetinque enim 
requiruntur ad perfeflionem ejje natitralts , requirun-
tur etiam ad perjeflionem ejfe intelligibilis , vel etiam 
plura. PerfeÜio autem ejfe intelligtbUts eji cum in* 
telle¿}us ad fuum finem peruenerit j feut perfeflio 
ejfe naturalis in ipfa remm conflitutione conjifiit. 
Omnia igttur 3 quá Dens ad perfeílionem vniuerf 
produxit , intellet'tui fe videnti manife/lat. Harc 
ibi. Ex quo fie arguit: fed intelledus natus eft 
intelligere fine impedimento omnia intelligibilia, 
quas funt in rerum natura : ergo íi Deus non 
manifeftaret Beato creaturas , maneret intelledus 
contra fuam nacuram inquiecus 3 quod eft contra 
ílatum beatitudinis : ergo non poteft manere Bea-
tus, &: ignorare in beatitudine creaturas 3 quee in-
telli gibiles funt. 
Refpondeo concedendo maiorem , & mino- 33 
rem , & negando confequentiam ; nam appeti-
tus Beati in patria eft ad videndum Deum , non 
vero ad videndas creaturas , quas nec fatiant , 
nec fatiare poííunt fuam inclinationem. Et ratio 
eft ; nam id fatiat Beati appetitum , quod eft 
de efientia beatitudinis : fed creatura: non funt 
de efiencia beatitudinis , vt docuit D . Thomas 
fuprá : ergo licét de fado aliquas creatura? vi-
deantur á Beatis , tamen hx non fpedant per 
fe , & eílentialiter ad íatietatem appetitus, cúm 
fine vifione illarum faiuetur eífentia beatitudi-
nis , in qua quiefeit appetitus creatura?. 
Nec Diuus Thomas ei fauet ; nam loquitur 34 
de fado , 8c non de poífibili , in quo fenfn 
noftra procedit quasftio j & in quo intendit Au-
thor fecundan fententiíe noftram primam euer-
tere conclufionem , vt videre eft in fyllogifmo^ 
quem vult dedúcete ex teftimonio Angelici Ma-
giftri , quod pro maiori aíTumit, 8c inferí hanc 
minorem , quam fie diftinguo : Sed intelledus 
natus eji intelligere omnia inielligibilia ; fecundúm 
coaptationem eífentialem ,Veu capacitatem po-
tentia; , concedo minorem í*fecundum propor-
tionem luminis , negó minorem , 8c negó pri-
mam confequentiam : nam adus , qui de fado 
elicitur á potentia ^ 8c obiedum , quod per 
illum attingicnr , non debent proportionari cum 
capacítate , feu coaptatione elíentiali potentiae , 
fed cum intentione luminis a Deo BeatisconceíTo 
iuxta exigenciam mericorum ; quia vt docet Do 
Thomas in prafenti articulo, Intelledus ptus par-
ticipans de lumtne oloñA , perfefttus Deum tudebit : 
ergo vifio , 8c obiedum vifum , fecundüm D . 
Thomam , proportionantur cum lumine , qnod 
eft argumentum vírtutis intellediuas; & non cum 
capacítate, feu coaptatione eífentiali ipfius. Ex quo 
etiam apparet falfitas fecundae confequentía ; nam 
creatura non eft beata , quia videat , Vel non vi~ 
deat creaturas in particulari j fed quia videt Deum, 
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3n quo quiefcit cor creatmx } vt docet Diuus Au-
guftinus loco fuprá citato , &c alibi , vbi aic: A-
cjHtetHtn efi cor meum , doñee perueniat ad te. Ergo in 
Deo , &c non in creatura 3 quiefcit cor hominis : 
ergo per folam Dei viíionem eft beatus ; príEci-
pue cúm cognitio creaturarum folum fpeótet: ad 
bearitudinem accidentalicer. 
3 J Tertio probac fuara fententiam. Si capacitas 
intelledus Beati fruftraretur fuá inclinadone 3 . 
non maneret fatiatus , & confequenter nec in 
ílatu beatitudinis : fed capacitas intelleólus eíl ad 
cognofeendas creaturas , qn^ componunt vni-
uerfum : ergo impiicat 3 quod íit Beatus , 8c 
nullam creaturarum videat. Maiorem fupponit vt 
certam ; quia quotieícunqnc homo appetit ali-
quid , quod non confequitur , remanet in ílatu 
violento. Minorem vero pro.bat ex D. Thoma 5. 
contra Gentes 3 cap. ¡9, raiione 4. vbi IIÍEC profert 
verba : Op&net igitnr , quod tturlibet videns ditii-
>¡am ejfentiam , veL /tibstantiam , in ipfa diurna 
fubfiantia co^nofcM omnia } ad c¡n£ fe extendit fuá 
capacitas naturalis ; capacitas amem naturalü cninf-
libet intelleElus fe extendit ad cogno/cenda omniage-
nera 3 & /pedes , & ordinem rerurn ; hác imitar 
qUíílibet Denm videntium in diuina fubflantia co^nof-
cit. Ergo ex mente Diui Thomíe capacitas intel-
leítus eíl ad cognofeendas creaturas Vniueríi: 
ergo impiicat 3 quod íit Beatus, de quod nuliam 
agnofeat. 
^ Hoc argumentum confundit coaptationem ef-
fentialem intclledus cum augmento j feu quan-
titate virtntis ; feu j quod idem eíl , capaci-
tatem intelle^us cum inclinatione appetitiua, qnx 
non refidet in coaptatione , feu capacitate eíTen-
tiali intelleólus , fed folura in augmento virtu-
tutis i nam , vt docui in libro tentó , de Anima, 
dijpmatione vnica y ¿jua/iione 1, §. 't. num, í .v/que 
ad 4. incluíiué ,/o/. 9 5 . Se magis late in libro í. 
Phyf. difpatat. 1. epiafl. 3. §. 4. per totum , folio 20. 
ílcut dacnr dúplex obiedtum 3 vnum adíequatum , 
feu fpec.ificatiuum ; Se aliud proportionatum : fíe 
datur dúplex a£liuitas partialis, ex quibus íit vna 
potentia intclleóliua. Prima adliuitas eíl coaptatio 
eífentialis intellcólus , obieélo correfpondcns fpe-
cificatiuo : fecunda veró eíl augmentum talis coap-
tationis obiedlo correfpondcns proportionato. Si 
ergo tale augmentum eíl naturaie , potentia in-
tellcóliua ex illo 3 8c coaptatione elfentiali coalef-
cens , dicitur naturalis j ti vero fupernaturale s fu-
pernaturalis appellatur. Vnde colliges primó , in-
clinationem appetitiuam non dari ex parte coapta-
tionis3feu capacitatis ; fed ex parte quantitatis 
virtutis ; alias omiifcotentia , quas in omni ílatu 
non attingeret totalb latitudinem fui obieóli fpeci-
íicatiui 3 maneret violenta ^ cum non coníequere-
tur id , quod aótu appetit. 
37 Colliges fecundó , non folum fequi ex hoc ar-
gumento , quod debeant ab ómnibus Beatis co-
gnofei creatura; fpeólantes ad fuum ílatum 3 fed 
etiam ómnes exiílentes , & poílibiles ; cum om-
nes íínt intelligibiles , Se confequenter ad omnes 
fe extendat intelleélus crcati coaptatio eífentialis 
ab iílo Authore appeílata nomine inclinationis, 
Se appetitus : at hoc nec iíle Author aííerit, nec 
poteíl aílerere 3 cum opponatur veritati 3 & D, 
Thomaj, vt ex dicendis lufrá quíeílionibus fequen-
tibus conílabit : ergo maic inferí, intelieólum in 
ílatu beatitudinis manere violemum , íi non co-
gnofeit aliquas creaturas ; cum ex eius ratione 
non folum fequatur s quod aliquas.» fed quod 
omnes debeat cognofeere : ergo íi ex vi huius ra-
tionis non manet violentus Beatus ex eo , quod 
non cognofcat omnes 3 nec manebit ex eo j quod 
non cognofcat aliquas, 
His ílabilitis refpondetur ad argumentutn di*- 38 
ílinguendo maiorem : íi capacitas intelledlus Bea-
ti fruftraretur fuá inclinatione 3 non maneret fa-
tiata ; íi pro ly inclinatióne , intelligat ordinem, 
qnem lumen glorias dicit ad Deum clare vifum, 
tanquamad obieólum proportionatum 3 concedo 
maiorem ; íi pro ly , inclinatione s intelligat or-
dinem eífentialem 3 quem dicit ipfe intelledlns fe-
cundüm fe ad omne ens , vt fub fe comprehendit 
creatum, & increatum , tanquam obieólum fpe-
cificatiuum , negó maiorem , vel fuppofitum raa-
ioris ; namlicét intelleótus fecundüm le ordinetui: 
ad obieólum fpecifícationis 3 tamen illud non ap-
petit : Se diílinguo minorem •, capacitas intelleélus 
eíl ad cognofeendas creaturas^  capacitas intelleélus 
fumpta pro coaptatione eíFentiali, vt debet íumi , 
concedo minorem ; fumpta pro Inmine gloriíe „ 
iterum diílinguo minorem ; eíl ad videndas crea-
turas per fe fecundó 3 Se accidentaliter , conce-
do minorem per fe primó 3 Se eílentialiter, negó 
minorem 3 Se confequentiam ; nam nullus e í l , 
qui poííit dicere , quod de potentia Dei abfoiuta 
non íit fatiatus appetitus. Se inclinado alicníus po-
tenti£e per ordinem ad attinólionem fui obie<5ti pri-
mari) 3 etiamíi non fe extendat ad fecundan") co-
gnitionem : fed potentia intellediua Dei coalef-
cens ex coaptatione eífentiali intelledns , & ex lu-
mine glorias, tanquamex augmento virtutis, etiam 
in huius Authoris opinione , refpicit vt obieólum 
primarium Deumj&vt fecundaiium creaturastergo 
diuinitus optimé poterit verfari talis potentia circa 
Deum , abfque eo , quod illius cognitio fe 
extendat ad creaturas : ergo fufficienter intelligi-
tur in tali cafu ipfius appetitus fatiatus. Nec aa-
thoritas Diui Thomas ei fauet j nam exprefsé lo-
quitur de fa¿lo , Se non de poíTibili: Se licét ca-
pacitas intelleílus íic ad cognofeendum omne in-
telligibile j tamen appetitus, feu incliñatio illiuss 
íblum eíl ad cognofeendum id , quod per vires na-
turales , vel fupenwturales valet acquirere. Cum 
ergo per lumen glorias per fe primó refpiciat Deum 
vt obieólutn primarium , Se creaturas vt fecunda-
rium , vel per fe fecundó ; ideó per fe , Se fubílan-
tialiter manet illius appetitus fatiatus in cogni-
tione Dei , fine alicuius creaturas in particular! 
cognitione, vt docuit D. Auguílinus loco fupra 
citato, 
Quartum argumentum , quod eíl tertias íen- 3^ " 
tentias fundamentum primum , fíe procedit: 
Impiicat quod videantur á Beato omnia , quíe 
fusK in Deo formaliter , Se neceíTarió , Se quod 
non videatur omnipotentia ijpíius j cum omni-
potentia fu attributum formaliter , Se neceíTarió 
exiílens in ipfo Deo : fed non poteíl videri om-
nipotentia , quin faltem videatur poflibile vt 
íic i cum non poííit aliquis dici omnipotens, 
niíi quia poteíl alíquid producere : ergo impii-
cat Deum videri á Beato fecundum omnia illa, 
quas formaliter , Se neceífarió funt in ipfo ; Se 
quod pollibile , vel creabile vt fíe ignoretur ab 
Refpondeo diílinguendo maiorem : impiicat 40 
quod videantur á Beato omnia v qu^ formaliter. 
Se npcellarió funt in Deo i Se quod non videa-
tur omnipotentia in ordine ad fuum obieítum 
primarium , concedo maiorem i in ordine ad 
fecundarium 
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fecundarium , n e g ó maiorem , & diftingno mino-
ren! ; non poteft videri omnipotentia quin videa-
tur pofl ibi le , feu creabile, v t f i c ; non poteft vide-
r i in ordine ad obiedum fecundarium, quin videa-
tur poíTibile v t fie , concedo rainorem j non poteft 
videri i n ordine ad ob iedum primarium , quin v i -
deatur poíTibile vt fie , negó minorem, S¿ confe-
quentiam. Nam vt aliona virtus3feu potentia quid-
ditatiué cognofeatur , non eft opus, quod cognof-
catur,tam i n ordine ad obiedi lm pr imar ium3quám 
ad fecundarium i fed fat eft quod cognofeatur i n or-
dine ad pr imar ium, v t d ix i in notabilibus , & ra-
tionibus fecunda: conclufionis. Inftatur hoc con-
tra Thomirtas ; nam i n eorum opinione , v t co-
gnofeatur quidditatiué omnipotentia, non eft ne-
ceftarium , quod cognofeantur creatura: in parti-
cuíari , vel quod ipfa cognofeatur vt caufa i l larum, 
quia haíc fe habent vt obiedum fecundarium i p -
íius : ergo írmiliter , v t cognofeatur quiddi tat iuéj 
non eft opus, quod cognofeatur poíTibile vt íic , 
vel v t produdiua creaturarum ; cum talis ordo fit 
fecundarius inipfa omnipotentia ; cüm per fe p r i -
mo folum refpiciat verum inf ini tum, & increabile, 
quod v t negat iué abftrahens ab omni materia , eft 
i n fupremo immaterialicatis gradu. 
41 Et quod cognitio Dei quidditatina/eu intuitiua, 
Vtcondif t inda ácomprehen í i ua ,non exigatcogni-
tionem rei fecundum omnes connexiones, quasha-
bet,fed folüm fecundum illam,quam habet in ordi-
ne ad obiedum primarium , conftat ex Angé l i co 
D o d o r e , 8.ík veritate}art.^.(id i . v b i f i c a i t : sld 
prtmum dicendum , quod de vna re cognofcibili pojfmt 
intelligi plures raciones, ficut de triangido plures de-
monflrationes fiunt j & poteft efte , opod aliquis feiat 
triangulum , quid eft , qui nefeiat omnia , qua de trian-
gulo feiri poffiint. Alind igitur eft feire omnes res > aliud 
autem fwe omnia inteiligthilia derehus. Satis autem 
probahile videtHr , quod omnes videntes Deum per ef-
fentiam, omnes creatura* cognofennt fécundltm fpecies 
fuaá ad minus. Non autem oportetb quod Angelus feiens 
aliquam rem ¡feiat omnes rationes intelligihiles de illa 5 
& fifone feiat omnes proprietates naturales , qua com-
prehenfone eJfentU cognofeuntur ; non tamen feit eam 
fecundum omnes rationes ^ quibus fubftat ordini diuino 
prouidentiA , qua vna res ordinatur ad varios cuentas i 
Ergo fecundum Diuum Thomam folüm ad hoc i 
quod aliqua tes cognofeatur comprehenfiué , feu 
adxqua té , eft neceífarium , quod cognofeantur 
ómnes rationes talis rei : ergo fecundüm ipfius 
itientem j ad hoc v t cognofeatur aliqua res quiddi-
tatiué i fufficit quod cognofeatur fecundum fuanl 
éíTentiam , & proprietates , non vero quod co-
gnofeatur fecundüm omnes connexiones , feu ra-
tiones accidentales , quas poteft habere : ergo v t 
omnipotentia Dei quiddi tat iué cognofeatur^ fufíi 
cit quod cognofeatur i n ordine ad fuum obiedum 
primarium , cum quo eííentialiter conned i tu r , 
abfque eo , quod cognofeatur i n ordine ad fe-
cundarium i cum quo folüm accidentaliter con-
nedi tur . 
42/ Dices í Seientia Dei non folüm fub nomine i n -
telledus , vel vt per fe primo conneditur cum ve-
ro increato , 6¿ fi^emo j eft formaliter neceíTarié» 
m ipfo Deo ; fed etiam fub nomine omnipotentia;, 
vel vt per fe fecundó conneditur cum poffibili v t 
f i e , eft formaliter neceíTanó in ipfo Deo i fed á 
yidentibus qu idd i ta t iué Deum , videri debet ef-
fentialiter , & indifpenfabiliter quidquid non libe-
l é , fed necelfañó eft i n ipfo Deo i ergo at> ipfis 
debet indifpenfabilitec videri feientia D e i fub no-
mine omnipotentia, vel v t conneditur cum poffi-
b i l i , vt fie. 
Ex didis fuprá refpondetúr concedendo maio-43 
rcm,&: diftinguendo minorem : á videntibus Deum 
debet videri quidquid formaliter , & necel íar io eft 
in Deo , per ordinem ad fuum obiedum , leu ter-
minum primarium , concedo minorem ; per ord i -
nem ad fuum terminum , feu obiedum etiam fe-
cundarium , negó minorem , & confequentiam ; 
nam ad cognitionem quidditatiuum , v t á compre-
henfiua condif t indam, non eft opus quod cognoi-
catur res fecundüm omnes connexiones, íeu ra-
dones quas habet, etiamíi if ta neceífarió , & n o n 
l iberé exiftant i n tali re5fedfuíí íci t , quod cognof-
eatur in ordine ad obiedum primarium, á quo, vel 
i n ordine ad quod accipit elle. Inftatur manifefté 
ad hominem contra ipfos Thomiftas. Omnipoten-
tia non folüm conneditur formaliter , 6c necefla-
r ió cum poffibili vt fie , fed etiam cum hoc , de i l l o 
pof l ib i l i in part icuíar i , nec-non cum ómnibuspof -
í ibi l ibus , cüm non l i b e r é , fed neceífarió fit caufa 
i l lorum. Nunc formo idem argumentum : A v i -
dentibus quidditat iué Deum debet videri quidquid 
formaliter, tk necefiarió i n ipfo ex i f t i t : fed omni -
potentia D e i , nec-dum vt connexa cum poffibi l i 
v t fie , fed etiam v t connexa cum poíTibilibus i n 
particuíari , eft formaliter , & neceífarió in ipfo 
Deo ; vtique quia antecedenter ad adum liberum 
Dei eft caufa omnium poffibilium in pa r t i cu ía r i ; 
& ideo , vt conftabit ex dicendis infrá i n materia 
de Trini tate , Verbum procedit i n quarto modo 
dicendi per fe ex cognitione i l lorum : ergo h o c , &C 
i l lud poíTibile i n par t i cu ía r i , nec-non omnia de-
bent cognofei a videntibus quidditat iué eíTentiani 
D e i , vel Deum vt ef t in fe. Refponde ergo huic 
fyllogifmo , & ^íbi ¿ f i folutio fuprá tradita non 
placet. 
QuintuiTí argumentum, quod poteft eíTe i n gra- 44 
tiam huius tertia: fententia , fie proponitur. I m -
plicat , quod videatur quidditat iué aliqua virtus 
creata, verbi grada, potentia generatiua hominis i 
& quod i n illa non videantur eíFedus ipfius, fai-
t e m i n communi : ergo mul tó magis impl icab i t i 
quod videatur quiddi tat iué omnipotentia D e i , & 
quod i n illa non videantur omnia poífibilia, falterri 
i n communi. Refpondeo concedendo antecedensi 
& negando confequentiam. Ratio diferiminis eft 
nota j nam potentia generatiua hominis cüm fie 
virtus immediaté operatiua , per fe pr imó refpicit 
operationem , &c terminum per ipfam produdum j 
fk ideó illius eíTentia non poteft quiddi tat iué co-
gnofei abfque eo , quod in ordine ad talem opera-
t ionem, & terminum , á quibus eíTeníialiter de-
pender , cognofeatur. A t vero omnipotentia D e i 
per fe pr imó non refpicit operationem creatam ¿ 
nec illius terminum, fed diuinam, íi accipiatur no-
t ional i ter , etfi eííentiali ter folüm refpicit opera-
tionem fpeculatiuam , qua att ingit verum inf in i -
tum, 6c increatum, tanquam obiedum primariumi 
6c ideó non eft neceífum , quod cognofeatur in or-
dine ad creabile vt fie 3 vt i l í iüs eííentia quidditá-? 
t iué agnofcatur¿ 
y a 
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A n de fado videantur ab ómnibus Beatis 
omnia poíTibilia ? 
§ . i 
Referuntur fenfenth, & v e r m eligitur, 
probatur. 
IN hac re prima fententia aííírmat, quod á viden-tibus Deum videntur omnia poíTibilia, 8c futu-
ra. Itaaliqui antiqui citad áD. Thoma^e/?.8. de 
veritatesm^. Secunda aíTerit^vidcri in Deo omnes 
creaturas poíTibiles s quia in ipfo funt neceíTarió 
contentas, 8c reprasfentata:neutiquam veró futu-
ras , qus dependent á decreto libero fus volunta-
tis. Sic Durandus in ^.difl. 49. qu¿ft. z. cum aliis 
Theologis á Capreolo commemoratis eadem di/K 
¿y.^ . Tertia veró affirmat, folam animam Chriíli 
Domini cognofeere omnia poíTibilia a licét non 
tam perfedé ac Deus illa cognofeit. Pro hac ftat 
Albertus in 3. dijl. 14. a quo parum diílat Scotus 
ibidem íjM^.i.vbi docet, animam Chrifti cognof-
eere non aótu 3 fed habitu omnes creaturas poíTibi-
les 3 quia habet lumen fufficiens ad hoc, vt pro 
fuolibito 3 8c fucceííiué cognofcat quas voluerit. 
2 ^Quarta denique s quam pro coneluíione com-
ple¿tou docet 3 nullum beatum cognofeere de fa-
do , nec colleóliué 3 nec fucceíTiué omnes creatu-
ras poíTibiles. Eft communis inter Thomiftas, i l -
lamque exprefsé docet Dodor Angelicus , ^r-
iic; \o,8c p.cjii£(}. 10.an, i . 8c 3. contra Gentes , 
cap. <¡$.&r 56. & fí£f?. 8. de veritate , art. 4,. & .^ 8c 
q.io. art.^. 8c in ¡.difl. .4. q, z.Paludanus, Ca-
preolus , Caietanus, Ferrara , & Soto in hisloctí: 
Henricus quódlih. 7. .^ 4. Bañez , 8c Zumel in 
pr¿fenti: Suar. Ub. t. de diainis attrtbutts , cap. 16, 
Sctom.i.$.p.diJp. ló.fefl . 2. & Cabrera S-p.q. 10. 
art.i. difp. 3 .conclufione 1. vbi contrariam inurit no-
ta erroris , 8c temeritatis ; quia in Direótorio In-
quiíitorum 3 qua/r.?. hxc verba proferuntur : Er -
roneum efi dicaequod anima Cbrifii comprehendat di~ 
uinam ejfentiam , vel cognofcat omnia , qna latent in 
tita pote ni ta. 
3 Hsc concluílo communiter probatur á Thomi-
ftis ex eo a quod ex cognitione omnium poílibi-
liumin omnipotentia, fequitur comprehenfio om-
nipotentia 3 8c eíTentiae Dei. Verumtamen quia 
haec ratio examinanda eft infrá , vbi inquiritur, an 
de poíTibili íequatur hoc inconueniens, ideó pro 
nunc illam omitto. 
4 Probatur ergo noftra conclufio primó ex Diuo 
Thoma arti 7. hmta qudíiionis y vbi íic fatur : Intel-
letiitsplus panicipans de lamine (dorik perfefítus Deum 
videbit. Ex quibus verbis íic formo rationem. Vt 
conftatex diótis fuprá, omnes Beati vident omnia, 
quas formaliter, & neceíTarió funt in ipfo Deo: 
fed , vt etiam conftat ex verbis relatis ab Angélico 
Magiftro , vnus perfedius videt Deum , quám 
alius : ergo cum ha;c diueríiras nequeat eíTein his, 
quas formaliter, 8c neceíTarió funt in Deo ; faten-
dum erit, eíTe in his , quas virtualiter, 8c eminen-
ter in ipfo Deo continenrur : atqui íi omnes vide-
rent de faóto omnia poíTibilia, vel omnia, quas 
virtualiter , 8c eminenter funt in Deo, vnus non 
víderet Deum perfedius , quám alius ; cum tune 
eflet asqualitas , tam in his, quas formaliter, quám 
in his , quas virtualiter funt in Deo ipfo : ergo non 
omnes vident de fado omnia poíTibilia , íi de fa-
do vnus perfediüs videt Deum, quám alius. 
Coníirmatur, 8c explicatur hasc ratio. Omnes 5 
vt de íide certum tenent, quod inter Beatos requi-
riturinasqualitas beatitudinis, iuxtainasqualitatem 
gratias, 8c meritorum vias: tum propter dióta loco 
fuprá citato j tum quia definita eft hase propofitio 
in Concilio Florentino fub Eugenio I V. feflione 
vltima , in litteris vnionis , his verbis : Quod taxta 
meritorum diftinBionem varié etiam Dei ejfentia a, 
Beatis videtur. Sed hasc inasqualitas non eft in his, 
quas formaliter funt in ipfo Deo , abfoluté fumptis 
abfque ordine ad aliquod extrinfecnm , cum ab 
ómnibus hasc videantur : ergo folum valet eíTe in 
prasdicatis ipfis formalibus, provt conneduntur 
cum creaturis , quatenus vnus magis in eis pene-
trat íinus, 8c continentias creaturarum: ergo non 
omnes Beati omnes cognofeunt creaturas, fed vnus 
videt dadores, 8c alius latendores, ne detur asqua-
litas beatitudinis inter omnes Beatos. Hanc ratio-
nem infinuauit etiam Angelicus Magifter qua/i.S. 
deveriiatCya-t.^. ad 12. vbi ííc fatur : f^tl dicendam, 
quod eiiarnfinullo modo ad beatitadtnem pertineat crea-
tara, cognitio , non tamen fequitur , quod omnis cognitio 
creatura aqualiterfe habeat ad vifonem beatitudinü ; 
connita enim causa aliquá ,in promptu eft vt aliqni ef-* 
feÜus cognofeantur intyfa , aliquis vero magis latear. 
Sicut pacet , qttod exprincipiis demonfirationis fiatim 
aliqua conclufones elicientur, qmdam vero non , nifi 
per multa media; & ad hac cognofeen a^ non potefl qui-
libet per fe 3 fed opoHet quodab alio manuducatnr. S i -
miíiter eft etiam cognitio ratiomm intelligibilium de 
ejfeñibus refpeftu ejfentia diuina; nam quadam funt la-
tentiores , quadam mantfeñiores \ & ideo ex vifone 
diuina ejfentia quadam cognofeuntur , & quadam non» 
Hucufque Dodor fandus. Ex quibus verbis hanc 
infero confequentiam : ergo non omnes Beati co-
gnofeunt in Deo, tanquam in caufa , omnes eíTe-
¿tus , alias ex viíione diuinas eífendas omnes co-
gnofeerentur : atqui D. Thomas ait, quod ex v i -
íione eíTentias non omnes videntur, quia quasdam 
rationes intelligibilium funt manifeftiores , quas 
ftatim apparent, 8c ftatim cognofeuntur, 8c quas-
dam latendores , quas ftatim non apparent, 8c fta-
tim non cognofeuntur :. ergo inter Beatos datur 
inasqualitas in ordine ad ea, quíe eminenter funt in 
ipfo Deo, id eft in ordine ad poíTibilia. 
Secundó probatur noftra aíTertio á fimiíi; quia ^ 
ad perfeótionem diuinas omnipotentias pertinet vt 
nulla creatura faciat nec colleftiué , nec fucceííiué 
quidquid Deus facit j ideo nulla creatura valet af-
fignari,quas de fado , immó nec de poíTibili poííit 
fe extendere nec collediué , nec fucceííiué ad to-
tum id , ad quod fe extendit Dei omnipotentia , 
non folum quantum ad modum producendi, fed 
nec quantum ad effedus produdos : ergo quia ad 
perfeótionem diuinas fapientias fpedat , vt nulla 
creatura cognofcat, nec colleótiué, nec fucceííiué 
quidquid Deus cognofeit ;,ideo nulla , faltem de 
fado, poteíl fe extendere, nec collediüé, nec fuc-
ceííiué ad omnia illa , quas Deus cognofeit , non 
folum quantum ad modum cognofeendi, fed nec 
quantum ad obieda cognita : atqui Deus cognof-
eit fe, & omnia , quas funt in ipfo formaliter , 8c 
eminenter : ergo nulla creatura poteíl , faltem de 
fadlo , hsec omnia cognofeere, non folum colle-
¿liué, fed nec fucceííiué. 
Tertió probatur conclufio quoad omnes fms y 
partes \ quia quamvis omnes criaturas poílibiles 
íint quoad praedicata eífentialia adu finita; j tamen 
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ita funt , non folum indiuidualiter j fed etiam fpe-
cifícé, & genericc in potencia infinita., vt non pof-
iic aílignari vltiraa , nec pe r f ed ió r : íed harc non 
affignabilis requirit lumen perfedius a quod etiam 
non eft a í l ig iubüe j c ú m quolibet fígnato , poíTit 
Deus aliud 3 & aliud inteníius prodúcete : ergu nec 
poteft dari creatura , quas de fado valeat nec col-
i ed iné , nec fucceíliuc cognofcere omnia poífibilia. 
Probo hanc confequentiam. Creatura, qux de fa-
d o attingit aliquo ex his modis omnia poí l ibi l ia j 
debet poílidere lumen perfedius, 5c inteníius , 
quod á Deo eft producibile ; vtique quia v t omnia 
cognofcat , debet illam vltimam , Se perfedioreni 
cognofcere : fed hoc lumen eft de fado impoíl ibi-
l e : ergo etiam eft de faólo impoííibile quod crea-
tura aliqua ex Beatis cognofcat de fado omniá 
poífibilia , nec-dura col led iué 3 verúm nec fue-
ceffiué. 
§. IT. 
Argumenta contraria referuntur ^  ¿r ré~ 
felluntur. 
r ) R i m u m , quod eft prima' fententiíe fundamert-
J[ tum 3 de procedit. Omnes creatnríe poílibiles, 
funt tam diuifiué , quám col led iué fumptas, finirás 
peifcdionis \ vtique quia omnes concinentur fub 
ente fínicoin predicamento collocabili:ergo om-
nes Beati illas vident de fado •, c ú m magis fit vide-
re de fado Deum a d u , Se fimpliciter in f in i tnm, 
q u á m creaturas a d u , & fimpliciter finitas5 alias 
qui de fado haberet virtutem ad maius, non ha-
beret illam ad id , quod eftminus. 
9 Refpondet huic argumento Magifter loannes 
Gonzá lez de Albelda , negando antecedens; quia 
etiamfi omnes créatniíe poífibiles fint finitíE fecun-
dúm eíTentiam j omnes fimul funt infínitíE fecun-
d ú m numerum, non folúm indiuidualiter, fed fpe-
cifícé , Se genericé ; Se ideó fent i t , requiri lumen 
infini tum ad hoc vt omnia i lla d i f t i ndé cognof-
cantur á Beatis, 
I O Ha?c fohuio nunquam placuit. P r imó , nam fi ex 
vna parte aíFerit creaturas poffibiles eííe finitas fe-
cundúm eíTentiam • qnomodo ex alia defendit eííe 
infinitas fecundúm numerum , non folúm ind iu i -
dualiter , fed etiam fpecifícé , Se genericé ? c ú m 
eífentiarei circumfcripca fie in términos fpecifícos, 
& genér icos . Si ergo funt infinitíe creaturcE fecun-
d ú m numerum , quia poteft alia , Se alia fine ter-
mino dari intra eandem fpeciem , cur non erunt 
infinitas fecundúm elfentiam , c ú m eodem modo 
poííit dari a l i a . Se alia eífentia fine termino? 
J 1 Difplicet fecundó , quia fi omnes creatura? pof-
fibiles funt fyncategorematicé , hoc eft in poten-
tia , infinitíE : ergo non d i f t i ndé , ñeque á lumine 
infinico polfunt cognofei, vt ipfe fatetutj cúm non 
valeat cognofei d i f t i ndé , Si claré id quod folúm 
habet eííe ind i f t indé , & in confnfo: atqui creatu-
ra: poíübiles folúm habent hoc eífe : ergo. 
Refpondeo ergo diftinguendo antecedens; om-
nes creaturíE poffibiles funt finita? perfedionis, ca-
tegoremat icé , concedo antecedens , fyncategore-
mance, negó antecedens , & confequentiam; nam 
licúe creatura infinita, vel vkima repugnat; fie l u -
men fufííciens ad cognicionem omnium repugnat. 
Et ratio eft , quia ficut nón eft affignabilis creatu-
ra , vltra quam non fie dabilis alia , Se al ia ; fie non 
eft ^ílignabile lumen , viera quod non fit dabile 
a l m d , &: aliud : Se ideó nunquam poífumus perue-
nire ad lumell , quod cum ómnibus polfibiiibus ha-
beat proportionem. 
Declaratur hoc fupponendo, quod ficut ad co- 13 
gnitionem creaturre habencis perfedionem vtduo> 
requiri tür lumen vt dúo , fie ad cognitionem crea-
ture perfedioris, verbi gratia vt quatuor, requi r i -
tür lumen vt quatuor : fed nunquam valer aí l igna-
r i creacuraica perfeda , vt non poffit dari alia. Se 
alia perfedior: ergo nunquam poífumus intellige- . 
re non folúm in ómnibus Beatis, verúm nec in per-
fedior i Beato lumen quod valeat in finu omnipo-
tentia? omnes cognofcere creaturas poffibiles \ v t i -
que quia lumen, quod eífet in tali Beato , eífet de-
terminace proportionis , habens illam cum deter-
minara creatura. Se confequenter non habens i l -
lam cum perfediori in omnipotentia contenta : er-
CTQ nunquam poteft dari de fado Beatus, qui ha-
beat ratione luminis proportionem cum ó m n i -
bus poffibilibus : ergo nunquam poteft illa co-
gnofcere. 
Et quamvis vernm fit, quod magis fit videre 1 4 
Deum, quám creaturas in feipfis; tamen magis eft 
videre Deumj&r creaturas in ipfo D e o , q u á m Deunl 
folum i Se ideo plus requiri tür ad vifionem Dei , Se 
Se creaturarum in Deo , quám ad vifionem foiius 
D e i ; quia ad hoc fuííicit quodlibet lumen : at vero 
ad illud requir i tür lumen perfedius, h o c e í l j u m e r i 
quod penetret virtualitates omnes, quas eífentia 
habet in ordinead creaturas. HÍEC folutio eft A n -
gelici Dodor i s in prasfenti, ^ r . 8 . < J í í v b i cúm 
fibi obiecilfet idem argumentum in hanc formam : 
i h ñ tmelUgit id , quod eft mams,poteft intelligere mi-
mma, vt dicitur 5. de anima, textu 7. Sed omnia , qu<¿ 
Deiisfocii , vel faceré poteft, funt minus, quam eius ef~ 
fentia : Ergo quicunqne intelligit Deum , poteft intelli-
gere omnia 3qU£ Deus facit , vel faceré poteft. Similí 
refpondet folutione. Ad tenium dicendumyquodltcet 
matus fit videre Dcu™, quam omnia alia; tamen maius 
eft videre fe Deum , quod omnia in eo cognofeantur , 
quam videre fcipfim , quod non omnia y fed pande-
ra , vel plura cognofeantur in ec. lam enim often-
fum eft , quod mulcitudo cognitorum in Deo con-
fequitur modum videndi ipíum , vel magis perfe-
d u m , vel minús perfedum : ergo ex mente D i u i 
Thoma?, quod vifio D e i , Se creaturarum fit per-
fedior vifione Dei tan túm , non oritur precisé ex 
perfedione creaturarum, fed ex perfedione ipfius 
D e i , continentis creaturas, & deferuientis per mo-
dum quaíí medij ad illarum cognitionem. 
Secundum fie fe habet. Omnes Beati cognof- 1 5 
cunt quidditat iué potentiani creatiuam Dei j v t i -
que , quia cognofeunt omnia attributa , qilae funt 
formaliter in ipfo D e o : fed non poceft quiddita-
tiué cognofei potentia creatina D e i , quin cognof-
catur obiedum quaíi^pecificatiuum i l l i u s , fcilicet 
omne creabile á E^o E t i q u e quia omnis potentia 
dicit ordinem eífentialem ad fuum obiedum fpeci-
ficatiuum : ergo cognofeet omnes creaturas poífi-
biles in tali virtute contentas. Thomifta? refpon-
dentad hoc argumentum cortcedendo maiorem, & 
minorem , Se negando confequentiam ; nam fpeci* 
fícatiuum potentie creatiue , feu omnipotcntiáí 
De i , non funt omnia poífibilia in particulari, fed 
i n c o m m u n i i Se ideo vt Beati illam quidditatiué 
cognofeant, non eft neceífarium, quod in particu-
lari , fed in communi creatm e omnes cognofean-
tur ; non alicer ac vt Angelus, verbi gratia co-
gnofcat quidditatiué irttelledum humanum , non 
requir i tür , quod d i f t indé , Se in particulari co-
gnofcat omnia obieda imelí igibil ia 't que poteft 
a t t ingere í 
3 44 Comment. in SS- Aníelm. & Thom; 
atcingere, fed folum, quod cognofcat intelligibi-
le vt fie , & in communi. 
1" Veruncamen hxc folutio manifeftara ( vt dixi in 
qua?ílione antecedenti) patitur inftantiam ; nam fi 
creabile in communi debet cognofci ad cognitio-
nem quidditaduam potentis creatina:, quia po-
teíitia creatiua formaliter , 8c neceíTarió. exiñens 
in Deo , non potelt quidditatiué cognofci cum 
ignorantia fui termini fpeciíícadui, cur potenda 
creatiua , &c concentiua alicuius creaturas in parti-
culari , v. g. primi Angeli formaliter 3 & necelFa-
rió etiam exiftens in Deo, poteft quidditatiué co-
gnofci cum ignorantiatalis Angeliicüm talis poten-
da, feu condnentia primi Angeli vt talis fpecifíce-
tur ab ifto primo Angelo , ficnt pocentia creatiua á 
creabili , vt fie ? Tum quia íicut potenda creatiua 
eíTeritiSífcfer conneóbitur cum creabili vt fie ; po-
tenda creatina primi Angeli vt talis , connedlicur 
eftentialiter cum illo. 
17 Nec poteft dici , quod creatura in particulari, 
verbi gracia primus Angelus , non formaliter, fed 
virtualiter exiílit in Deo. Non , inquam , valet; 
nam ficuc primus Angelus virtualiter , & non for-
maliter exiftit in Deo ; fie creabile in communi, 
non formaliter, fed folüm virtualiter exiftit in ipfo: 
¿s: camenjquia pocentia creatiua formaliter exiftens 
in Deo conneftitur eííéntialiter cum creabili ve 
íic , ideo talis potentia nequit quidditatiué agnofei 
abtque cognitione creabilis vt fie, virtualiter exi-
ftentis in Deo : ergo ex eo , quod primus Angelus 
fol üm virtualiter fit in virture creatiua Dei, non fe-
quitur quod valeat talis virtus quidditatiué cognof-
ci ablque cognicione talis Angeli , fi alias talis 
virtus creatina formaliter exiftens irí Deo conneóli-
tur eftentialiter cum tali Angelo in particulari. 
Vnde iuxta dnfta in conclufione, refpondeo di-
ftinguendo maiorem : omnes Beati cognofeunt po-
tentiam creatiuam Dei in ordine ad Verbi genera-
tionem lub muñere primario intelledus diá;iui,vel 
in ordine ad intelligibile fupremum3 & increatum 
íub muñere etiam primario incelleólus fpeculatiui, 
concedo maiorem ; in ordine ad creaturas , fiue in 
communi , fiue in particulari fub muñere feennda-
rio omnipotentiíe, vel potentias creatiua: , negó 
maiorem ; Se concefia minori , negó confeqnen-
tiam : nam obiedum quafi fpecificatiuum attributi 
diuini non debetaccipi in ordine ad aliquid crea-
tum3 fed increatum, á quo accipit ex noftro imper-
fedo modo concipiendi eíFe , & fpecifícationem ; 
& ideo vt quidditatiué agnofeatur attributnm Dei, 
fat eft , quod cognofeacur in ordine ad obiedhim 
primarium , etiamfi cum fecundarlo eííéntialiter 
fub muñere fecundarlo conneólatur; nam vtqux-
ftione antecedenti dixi , ad cognitionem quiddita-
tiuam alicuius potentia: , |foíi|eft neceirarium , 
quod talis potenda cognofcatüT in ordine ad ob-
icólum primarium , á quo accipit elfe, & fpecifí-
cationem. 
J9 Tertium argumentum fie proponitur. Quilibet 
Beatus de facto cognofeit claré , & diftindé quid-
quid eft fínitum : atqui omnes creaturas poffibiles 
funt finita: : ergo omnes cognofeuntur á quolibet 
Beato claré, & diftindé. 
10 Refpondeo diftinguendo maiorem : quilibet 
Beatus cognofeit de fado quidquid eft fínitum,tam 
adu, quám potentia, concedo maiorem ; adu tan-
tüm, negó maiorem , 6c diftinguo minorem i om-
nes creaturíc poffibiles funt finitas adu , concedo 
minorem ; in potentia , negó minorem , 8c confe-
quentiam : nam licét ín finí tora in potenda adu 
non careat terminis, tamen in potenda illis caret, 
& fie nunquam poteft dari cognido , qux claréJ&: 
diftindé cognofcat id, quod in fe eft indiftindum, 
8c indeíignabile , aliás falleretur talis cognitio, 
cüm cognofeeret claré, 8c diftindé id , quod non 
eft cum claritate 8c diftindione : non aliter ac in 
continuo non políunt claré, 8c diftindé cognofci 
omnes partes proportionales illius , etiamfi adu 
íint finita: , quia in fe non habent claritatem , 8c 
diftindionem. Hac folutione poteft fecundó re--
fponderi ad primum argumentum ; & folutione i l -
lius fecundó poteft ad iftud refponderi. 
Et adde hoc argumentum poííe fíeri contra om- 1 1 
nes; nam ex eo, quod omnipotentia Dei valet pro-
ducere quidquid eft fínitum , hoc eft omnes crea-
turas poffibiles , non fequitur, quod de fado om-
nes producat, nec quod de poffibiíi poffit vltimam 
ex contentis producere : ergq fimiliter exeo, quod 
omnes creaturas poffibiles fint fínitíe, non fequitur, 
quod illas omnes de fado cognofcat, immó nec 
de poffibiíi, perueniendo ad cognitionem vldmas. 
Et ratio eft , quia infiaitati in potentia repugnat 
peruenire ad vlcimum terminum fuas adiuitatis; 
quia licét talis infinitas non conftet ex effedi-
bus adu infinitis, vel ex effedibus fine terminis 
iiitrinfécis produdis, vel producendis j tamen con-
ftat ex eífedibus finitis fine termino produdis. 
Vnde cognido maior , quas poteft haberi ex infi-
nito in potentia , nec eft quidditatiua, nec com-
prehenfíua , fed folüm confufa, non confufione 
fe tenente ex parte cognitionis , fed ex parte obie-
d i , quatenus taleobiedum, quia in feindiftin- < 
dum , non valet diftindé cognofci á perfediori 
cognitione ; 8c ideo talis cognido folüm confiftit 
in hoc , quod cognofeatur potentia, quas fine fine 
poteft eífedus, 6c adus elicere , etiamfi omnes 
producibiles ab illa claré, 8c diftindé non pqífint 
cognofci. 
D V B I V M I X . 
A n cognido quidditatiua , feu intuitiua 
omnium poífibilium coincidat cum co-
gnitione comprchenfiua i l lorum ? Eran 
quidditatiua feu intuitiua i l lorum íic 
poílibilis ? 
Rationes dubtí¿indi .pro parte affimatiuA 
poponuntur. 
T Icct liase quasftio fub his terminis á nullo fit I 
JLjexcítata Dodore ; tamen , quia deciíio illius 
maximé eft neceftaria ad aliam ab ómnibus excita-
tam, videlicet, an ex cognitione omnium poffibi-
lium in omnipotentia , fequatur omnipotentias 
comprehenfio ideoad huius decifionem prasmitto 
decifionem iftius ; nam videtur Thomiftas fuppo-
nere id quod forfan non eft probabile. In hac re 
Thomiftx fupponunt,cognitionem quidditatiuam, 
feu intuitiuam omnium poífibilium coincidere for-
maliter cum illorum comprehenfione, ex eo, quod 
implicatorium eis videtur, quod cognofeantur om-
nia poílibilia / & quod non cognofeantur omnes 
modj, (S¿ raíiones illorum; id eft, quod cognofean-
tur omnia , 8c quod totaliter non cognofeantur j 
cüm omnes rationes, 8c modi, qui funt in creaturis 
poílibilibttSj fint poffibiles: ergo cognitio quiddi-
tatiua 
Q u x ñ . X11. De vifione Dei. A r t I X . ^45 
tatiua omnium poíUbilium coincidic per viam ra-
tionis foi-malis cum cognitione compreheníiiu i l -
lornm 5 alias omnia poílibilia (vt dixi) non cognoí-
cerentnr, fi omnes modi poffibiies iliomm non co-
gnofcerentur. 
z Etíam fupponunt in praíenti, polfe omnia pof-
fibilia intuitiuc , fea quiddicatiuc cognofci , quia 
confequentia valet á maiori ad minus3 fiue ab am-
pio ad non amplum. Ec cum omnia poílibilia com-
prehendantur in omnipotencia á Deo s in ipla íal-
tem debentab ipfo quidditaciué a feu intuitiuc co-
gnofci. Dixi, faltem á Deo ; quia in eorum fenten-
tia 3 ab alio quám á Deo non políunt quidditaciué 
cognofci, quia á nullo alio s quam á Deo poínmt 
compreliendi : & cum ex ratione fnprá allata con-
ílet , cognitionem quidditatiuam poffibilium for-
maliter coincidere cum comptehenííua illorum , íi 
hxc denegatur creatuiis, etiam Se illa debet confe-
quenterdenegari. 
§• 1 1 . 
Rejoluittir qu&ftio qmad vtramque^artcm 
3 "^T^0 cognitio intuitiua , feu quidditatiua poffi-
X \ bilium in omnipotencia Dei ( caíu quo eífcC 
poíTibilisJ coincideret formaliter cum comptehen-
íiua illorum ; nec intuitiua 3 feu quidditatiua poffi-
bilium eft poflibilis. Prima pars noftiffi refolutionis 
apertc collig¿:ur ex Angélico Magiftro (],%Ae veri-
taieyart.^. ad i . vbi íic fatur : Dtcendum3quoddevna 
re cognofeibílipvffmt intelligi plures rationes ,/¡cm de 
triangulo plures demonflraliones fmnt ; & potefi ejfea 
quvd aliqnis feiat triangulim y quid eft , qiti nefeiat om-
nia , qu& de triangulo fiiri pojfam. j i l ind igitur eft 
feire omnes res , almd autem feire omnia intelligi-
bilia de rebas. Satis autem probabile videtHr, qmd sm-
nes videntes Deiim per eff'entiam , omnes Creamras co-
gnofeunt Jemndum fpecies [1104 ad mims. Non aatem 
oportet , qmd Angelus feiens aliquam rem feiat omnes 
rationes intelligibiles de illa <, & ft forte feiat omnes 
proprictates naturales , qua comprehenjione ejjentiá, co-
gnofeuntur , non tamen feiteam fecundum omnes ratio-
nes , quibus fubftat ordini diutna proHidentiá , qua vna 
res ordinatur ad varios ettentus. Ex quibus verbis fíe 
efFormo rationem. Ad cognitionem quidditatiuam 
alicuius reí, fecundüm D. Thomanijiioneft necef-
farium, íicut ad compreheníiuam, quod fciantnr 
omnia intelligibilia reí: fed fat eft , quod res claré 
feiatur ; ergo cognitio quidditatiua poíTibilium 
non coincidic formaliter cum compreheníiua i l -
lorum. 
4 Secundo probatur eadem pars. HÍEC confequen-
tia eft faifa ; Beatus cognofeit quidditaciué Deum : 
ergo eum comprehenfiué cognofcic;quiaá non am-
pio ad amplum nunquam valetconfequentiajVt do-
cui in parua fumma 3 lib. 1. cap. 1 8 niiñi. 4. fol. 11. 
Ecgo fimiliter ha:c eft faifa i cognofeuntur intuiti-
uc omnia poílibilia in omnipotencia : ergo compre-
nenduntur j prxcipué cum de quolibec obiedo , 
quantumvis infinito , valeat dan hice dúplex co-
gnitio. 1 
5 .Confirmatm- s Se explicatur haíc ratio. Ex eo 
valec dan in Beatis s ímmb de fado datur in lilis 
cognitio quidditatiua eorum . qux formaliter, 6c 
líeceflaiió funt in Deo , abfque eo , quod ineis 
detur comprehenfiua illorum cognitio , quia haíc 
valent cognofci abfque eo, quod modus infínita-
tis in illis formaliter repertus cognofeatur : fed 
etiam o^mnia poflibilia poffunt cognofci abfque 
£•> P. de U Moneda Cwf, Theolog, 
eo quod modi illorum cognofeantur : ergo cogni-
tio quiddicaciua eílec a comprehenfiua poílibilium 
eílentialicer diftinda, cafu, quo cílet poíTibilis. 
Secunda pars noftia: aííércionis, videlicec, quod ^ 
non eft dabilis cognicio quidditatiua pollibilium 
in omnipocencia , probaCur. Poílibilia incra omni-
pocemiam cífencialicer carene Cermino decermina-
to , fea carene cermino aíTignacionis jcum femper 
nianeac omnipocencia ad piura , Se plura poíTibi-
lia : ergo in illa non políunc quiddicaciué , íen in-
cuiciué cognofci , cum non poíüc claré , Se expref» 
sé agnofei id , quod in fe non habec diftindio-
nem , Se claritacem i alias cognofeeretur res alicer 
ac eft in fe, fi cognofeerecur claré , Se diftinélé id 
quod in fe Calem claritacem , Se diftin¿bionem non 
hab .c; quod opponicur cognicioni quiddicaclua:,^ 
incuiciiiíc, qu^eííéncialicerexigit cognofeere rem, 
vt eft in fe. 
Confírmatur HÍEC ratio. Implicat cognicio deter- 7 
minaca , Se clara obie¿H indecerminaci, 6¿ in con-
fufo habencis eífe : fed omnia poílibilia in omni-
pocencia concenca habenc eílé indecerminatum, Se 
in con fufo i ergo non poíTunc cognofci decermi-
natc , fed ad fummnm in communi: acqui cogni-
tio quiddicaciua , feu intuitiua,eft clara , Se expref-
fa ; ergo ha?c repugnar poílibilibus in omnipoten-
cia concencis. 
Reípondebis , omnia pofsibilia poíTe cognofci ^ 
claré , Se exprefsé in ideis, in quibus exprefsé, Se 
claré func repríefencata, eciamfi in concinencia om-
nipocencia: , in qua in confufo func, non pofsint 
claré. Se exprefsé cognofci. 
Sed contra eft primo i nam vt iam dixi fuprá , 9 
idea: pofsibilium non diftinguuntur á continentia 
ipforum,'niíi in quantum idea ei^rcet munus quali 
caufse formalis , deferuientis per modum exempla-
risad hoc , vtad illius íimilitudinem agens opere-
tur ; Se continentia munus caufa: efficientis, non 
vero in quantum ad exprcílum, Se virtuale ; nam ip- • 
fa continentia virtuaiis pofsibilium eft, qua! in alio 
genere exercet munus ideaí, alias Deus in cífe re-
praefentatiuo reali elfet creatura , quod diuiníe re-
pugnat perfedioni. 
Contra eft fecundo. Idea in Deo eft imago per- IO 
fedtifsima , Se fidelifsima rei repra^ fentat.T : ergo 
" debec pofsibilia eo modo reprafencare, quo func 
in omnipocencia : fed numerus pofsibilium in om-
nipocencia eífencialiter eft indeterminatus , Se con-
fufus : ergo idea non poteft determinaté repr^fen-
tare id , quod eífentialiter eft indeterminabile, 
alias idea non eíTet imago fidelifsima pofsi-
bilium cüm non accommodaretur eiléntiae i l -
lorum* 
Dices. Deus claré, Se exprefsé cognofeit om- 11 
nia pofsibilia in omnipotentia , cüm comprehen-
datfe , Se fuam virtutem : ergo non repugnar pof-
fibilibus clara cognitio : ergo Beati poterunt 
etiam cognofeere claré, Se exprefsé omnia pof-
fíbilia in omnipotentia, pr^cipuc ex hoc capite; 
alias nec Deus ponfet illa claré cognofeere , í¡ ef-
fentialiter haberenc confuíionem , Se indetermi-
nationem. 
Refpondeo negando antecedens ; ¿iam quamvis I i 
verumfíc, quod Deus fe füam Virtutem com-
prehendac , quia in fe fnne híéc omnia fummé 
intelligibilia j camen quidditaciué , vel incuici-
ué non cognofeic omnia pofsibilia, non defeclú 
Virtuns , cúm h^c ex fe íit infinita in cognof-
cendo ; fed defedu obiedi, quod 111 fe carct elari-
tate. Sé deteíminatione, ve pofsit á Deo intuerijfeii 
quiddka 
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quidditatiuc cognofcí 3 vel ( vt formaliusloquar ) 
ve poíTicelfe clare 3 &c determinaré cognitum , feu 
vt poflic terminare cognitionem quidditatiuam/eu 
intuitiuam. Explicatnr hoc in omnipotentia Dei 3 
qus ex fe terminatur ad omnefadtibile, feu opera-
biíe j Se tamen non valet terminari ad produdio-
nem vitima: creaturas, nec ad hoc vt diuidatur con-
tinuum in partes vlterius non diuiíibiles , nec ad 
peccatam pro formali 3 etiamfí ex fe fie infinicus in 
operando ; quia 3 vt in fuis locis dicitur cum no-
ftro Anfelmo 3 \vxc omnia non habent rationcm 
efFedbus , fed defeótus i vel propter omnimodam 
impoffibilitatem , quam ex fe afferunt; vei propter 
impoíTibilitatem 3 quam habent refpcólu cauíalita-
tisdiuinas. Haud aliter in prasfenti. 
1 j Cum hoc poíeft admitti hsec propoí i t io ab óm-
nibus feré Theologis recepta j videlicet, QuoA 
Dem comprehendit omniapojjibilia in faa omnipotentia. 
N a m cognitio diuiditur pr imo in clarara , & con-
fufam , &: vtraque fpecies valet contrahi per cora-
prehenfionera. Et ratio huius diuiíionis defumi-
tur ex Diño Augnlbno libro fecundo de emitate Dci3 
cap. 8. vb i íic diffinit intelleíbualem comprehen-
í ionem : Qjiid^Htd feientia comprehenditur 3 ftieif-
tis comprehenjione finhur ; ejuatema nimirHm nibií efi 
in re fie cognita 3 quod fit extra cognitiónem comprfhen-
dentern i l íam. Hacu((]ue lumen EccleGx. Ex qu i -
bus verbis íic formo rationem. V t a l i q u o d obie-
ótum comprehendatnr j tantóm requiritur , quod 
n i h i l illius íit extra cognitionem comprehenden-
tis : fed obiedlum, quod in fe folum habetintell i-
gibilitatem confufam 3 &c indeterminatam, taliter 
poteí l elfe intra intellechialitatem cognofeentis s 
v t n i h i l illius fit extra: ergo cognitio confufajíicut 
de clara, poteí l c^iitrahi per differentiamcognitio-
nis comprehenfiu^. 
14 Rat io vero propofitionis p r sd i í l a s hzc eft ; 
nam tune comprehenditur aliquod o b i e é t u m , 
quando attingitur tota intelligibiiitas i l l i u s , veí 
quando cogUofcitur ómnibus modis^quibus exi-
g i t c o g n o í c i , i tavt n ih i l illius lateat cognofeen-
cem : fed Deus attingit totam intel l igibi l i tatem, 
quam pollibilia habent i n fuá omnipotentia 3 
cognofeendo illa in fuá indeí ígnat ione 3 dz 
confuí ione ómnibus raodis 3 quibus petunt 3 8c 
poíFunt cognofei : ergo Deus3 licét non cla-
re , confusc tamen 3 confufíone ( v t dixi ) fe te-
1 neme ex parte ipforum poíTibilium 3 illa com-
prehendit, 
§. I I I . 
Rationihtts dubitandi fit ohuiam. 
I j A ^ primara rationem dubitandi refpondeo 
JTJL negando antecedens; nam optimé ftaret ( i n 
cafu 3 quo eífet poflibilis cognitio clara , & quid-
ditatiua omnium poílibilium ; ) quod omnia pof-
íibiiia cognofeerentur 3 &c quod modi il lorum non 
cognofeerentur 3 etiamíi hi modi non implicenc 3 
&c l in t fub ratione poflibilis v t íic , faltem per fe 
fecundo. Tura quia íi i n aliis rebus valet dari co-
gni t io quidditatiua- 3 comprehení iua , abfque 
eo , quod hace cum illa coincidat 3 cur hoc pof-
íibilibus tantura eft denegandum ? Tura quia íi 
poteíl dici , quod oranes Beati de fa<5lo cognof-
cunt omnia , q u ^ formaliter , S¿ nece í í anó funt 
i n Deo , abfque eo , quod cognofeant modum i n -
f ini ta t is , etiamíi talis modus fie i n his príedicatis 
formaliter , Se neceíTario j cur non poteric dici i n 
hypothefi data , & non conceíTa } quod omnia 
poflibilia cognofeantur, id e í l , quod quidditatiué 
intueantur ; 8c quod modi i l lorum non cognofean-
tur, etiamíi h i modi fint poflibiles í 
A d fecundara rationera dubitandi refpondeo a 1 " 
confequentiara valere ab ampio ad non am-
plum 3 quando func eiufdem l ines 3 Se o rd i -
nis i non vero quando funt alterius lineas , Se 
ordinis , v t in praefenti accidit j nara compre-
hení ío , v t d ixi fuprá §. antecedenti ; non folüm 
dicit cognitionem.clarara , Se quidditatiuara , fed 
etiam confufam , Se indeterminatam j Se ideo non 
valet confequentia : Comprehendit : ergo cognofeit 
quidditatme •, quia poteí l comprehendere 3 Se fo -
lüm confusé eognoícere . Expiicatur hoc i n co-
gnitione angélica , Se humana , qu£E funt fpe-
cies cognitionis vt fie ; & tamen vtraque co-
gni t io valet elfe comprehení iua alicuius obiedli. 
í n hec cafu ab ómnibus admil íb inquiro , an 
fit ha;c confequentia bona : Tale ohietlum com-
prekenditur : ergo cognofcitur per difcurfitn ? N o n , i n -
qnarn , eíl bona talis confequentia , quia po-
teíl compiehendi per fimplicem cognit ionem. 
Similuer i n prarfenti 3 non valet hasc confe-
quentia. : Dem cognojeit comprehenjiue omnia pof-
J.biliíi : ergo illa quidditatine cognofiit. Quia op-
timé ftat , quod comprehendat , Se quod cla-
ré , feu quiddi tat iué non cognofcat , non defe-
élu claritatis tenentis fe ex parte cognitionis d i -
urnas 3 fed tenentis fe ex parte poíj ibi l ium. 
D v B 1 v M X . 
A n ex comprelicníione clara, 8c expreíTa 
omnium poílibilium intra , vel extra 
omnipotenciam , fequatur formaliter 
omnipotentia comprehenfio? 
%. 1. 
Certiora pr&mittuntur. 
T ) R o quasílionis luce nota p r i m o , omnia pof- 1 
J[ fibilia non poíTe á Deo , nec fimul, nec fuc-
cefliué produci , taliter v t iam Deus nullam va-
leat creaturam producere ; tum quia ex tali pro-
dudione fequitur inconueniens diuins repngnans 
omnipotentiae , v ide l ice t , quod exhauriatur D e i 
omnipotentia j tum quia i n tali euentu Deus 
non maneret omnipotens , cüm omnipotens d i -
catur i n ordine ad extra, in quantum poteí l om-
nia producere , vel i n quantum eíl potens ad 
omnia : atqui i n tali cafu n ih i l poííet : ergo 
non eífet omnipotens. T u m quia effeóluum pro-
duólio non dcftruit , fed perficit virtutem : fed 
i n tali cafu produólio deílrueret virtutem D e i : 
ergo nunquam Deus poíTet omnia poflibilia pro-
ducere , non ex defe¿lu caufae, feu v i r tu t i s , fed 
ex perfe<ílione , Se fceennditate ipf ius , quia per 
produdionem non manet minus fcecunda. Se po-
tens,& ita femper poteíl fe i n in í i n i t um difFundere. 
Nota f ecundó , quod quandoinquiri tur , an ex ^ 
cognitione comprehení iua omnium poílibil ium ex-
tra omnipotentiam , fequatur omniporentia^ com-
prehenfio, non loquimur abfoluté , fed ex fuppofi-
t ioneimpoflibil iadmifsá, Se non concefsá, an f c i l i -
cet ex ta l i fuppoí i t ioneimpofl ibi l i ,quod extraDeum 
comprehendantur omnia poflibilia , fequatur for-
maliter hsc confequentia, quod omnipotentia D e i 
comprehen 
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comprehendatur» Sicut in materia de Trinitate 
fupponitur hoc antecedens impoíTibile, videliceti 
Qitod bpiritus fantius non procedAt a Ftiio i ad in -
dagandam hanc confequentiam 3 fcilicet , an in 
tatt hypotheíi diftingueretur á Filio. 
^ Similiter3 quando inquiritur, an ex comprehen-
fione clara , 6c expreífa omninm poíTibilium intra 
omnipotentiam fequatur formalicer omnipocentiae 
comprehenfio , non loquimur abfoluté s Ted ex 
ruppoíitioneetiam impoííibili ; nam vt conílat ex 
refolucione dubij antecedentis , poílibilia omnia, 
vt eírentialiter indiftinda, & indeterminata, non 
valent terminare cognitionem claram 3 8c expref-
fam , fed ad fummum confufam , Se indetermina-
tam ; quod non opponitur compreheníioni ipio-
rnm poíTibilium , Ci alias tali cognitione cognoí-
cantur omnia cum ó m n i b u s rationibus 3 & mo-
dis , quibus exigunt cognofei : immó nec op-
ponitur comprcheníioni omnipotentias 3 íí ex com-
prehenfione poíTibilium fequitur comprehenfio 
virtutis ; fed difputationis gratiá admitto hoc an-
tecedens impoíTibile , fcilicet, Qiiod clare3 & ex-
prefse comprehendamur omnia poffibtUa in ownipoten-
tia-y vt videamus , ex nulla cognitione 3 quantum-
vis perfeóta 3 poíTibilium , fequi abfoluté omni-
potentin; comprehenfionem. 
4 Nocatertio, infinitum in potentia non fuppo-
nere pro infinito abíoluté , éc fimpliciter diólo j 
cum folüm infinitum in adu talera habeat fuppofi-
tionéra ; fed folum fupponere pro infinito fecun-
d ú m quid : &c dicitur tale , in quantum quod ter-
minis clauditur, fine termino potefl: eífe : hxc ergo 
infinitas , &c non illa 3 eft qux reperiturin crea-
turis poíTibilibus a¿tu finitis, quia ex illis non tot 
producit omnipotentia Dei, quin plures, 8c plu-
res valeat producere, 
5 Nota quartó 3 omnipotentiam Dei poíTe cori-
fiderari 8c in ordine ad intra 3 quatenus eíl vir-
tus infinita Dei 3 tam in eíTe praótico} quám fpe-
culatiuo; quia vt iam dixi fuprá , omnipotentia 
eít formaliter in Deo intelleélus diuinus 3 qui in 
Patre foecundo per eífentiam praóticé generat 
Verbum •, 8c in Filio cognofeit fpeculatiué cogni-
tione infinita 3 8c comprehenfiuá totum eífe in-
creatum eííentiíe , 8c períonarum : 8c etiam po-
tefl; confiderari in ordine ad extra 3 quatenus hxc 
virtus infinita continet 3 8c producit poíTibilia 
adu finita in qua acceptione certum ell , quod 
non exprimit infinitatem , quam in fe formaliter 
habet j tum quia hice infinitas in potentia etiam 
in virtutibus creatis, 8c finitis reperuur: tum quia 
quid quid ell: poílibile , eíl aótu finitum , c ú m ad 
extra ifilinrcnm in adtu repugnet, vt docui in no-
ftra Philofophia libro tertiu , difputatione i , qitaíjlione 
'única , §. 5, num. 11, frlio i p . fed eífeóVus crea-
tus 3 V finitus perfeitate effedus s feu ex éxigen-
tia efí^étus s nonexpofeit virtutein infinitara , vt 
i1^fi^ itam : ergo omnipotentia non in ordine ad 
ext-1, vt caufa cOntendua , 8c produóbiua pof-
íib iium 3 fed folum vt virtus ipílus eífentiaí in 
ordine ad intra explicat infinitatem 3 éfiiam in fe 
habet ; non aliter 3 ac licét omnipotentia vt vir-
tus produdiua alicuius creaturíE exigat perfeita-
te caufa: eífe in tribus perfonis $ tamen perfeitate 
efFecaus ipfa creatüra produda ex fe folum ex-
pofeit eífe in vna, vt docent meliores Interpre-
tes D. ThomsE. 
C Nota quinto , quod de poíTibilibus in De0 
contentis poííumus dupliciccr loqui. Primo fteun-
dum quod funt ipferaet Deus, in quo fenfu lo-
R . P . d e la Moneda Carf Theolog. 
quutus fuit D. AnfelmuS in monologio 3 vap. 3J. 
his verbis : üed qitomódo tam differemcs res > fiiii-
cet Cíeans , & creata , ej]e>itia_ dici pojfunt vno ver" 
ho ? pyxfertim cum verbum ip fnm j n dicenti coater-
num 3 creatara aittem non fit i l l i cotterna. For/han, 
quia ipfa eft fmnma f'.pientia , & fumma ralio > W «^41 
J»nt omnia , qu£ faÉia funt j c¡nemadmodnm opuj3 cjuod 
fit Jecundum aliquam ^rtem 3 non folum quando fív, 
vcrltm ) & antecjUAm jiat 3 cr poftquam dijfoluiíur , 
femper eft in ipfa , non aliud , quam quod eft ars ipfii 
Idcirco cum ipfe fummus Spvitus dicit fcipfum , d i -
cit omnia , qu*. faÜa funt. Nam & ariteqitam fie-
rent, & cum iam fafta funt , & cum corrumpHn-
tur y feu aliejuo modo variantur , femper in ipfo 
funt , non quod funt in feipfis 3 fed quod eft idem 
ipfi. Cxterum in feipfis fmt ejfentia mutahilü 
cundum mutúbilem rationem creata } in ipfo veri 
funt ipfa prima ejfentia , & prima exiftendi veri-
tas , cui provt ma i^s vteunque illa fimilia /unt3 ita 
veriks , & pr&ftaniius exi¡innt. fJoc itaque modo 
non irrationabiliter ajfe'i poteít 3 quia cum fcipfum 
dicit fummus Ule fpuitus , dicit etiam quidquid fa~ 
B'im efl vno , eodemque verbo. Et in hoc fenfu cer* 
tum eíl , quod qui comprehendit poíTibilia, com-
prehendit etiam Dei elTentiam , illiufque omnipo« 
tentiam , cum non íint aliud poíTibilia hoc modo 
confiderata 3 quám ipfe Deus, iuxta illud Diui 
Thoniíe ex noílro Anfelmo defumptum : Qiod 
creatüra , vt pojjibilu , vel futura , antequam pro-
dusatur , nibil aliud eft , quam ipfamet creatrix 
ejfentia. 
Secundo poíTumus loqni de his poíTibilibus 7 
fecundum quandam non repugrtandam aótualem, 
feu fecundum quoddam efle pofitiuum , quod in 
potentia habent in ipfa omnipotentia Dei , vt 
termini fecundarij ipfius omnipotentia; 5 in qua 
acceptione omnipotentia fe habet vt obieólum 
priüs cognitum , vel vt médium agnofeendi ipfa 
poílibilia j 8c ipfa poíTibilia funt per modum ter-
mini aliquid finitum , quod extra Deum valet 
vfque in infinitum produci. In hac ergo acce-
ptione procedit , 8c inquirir qua^ ftio , an ex 
clara'comprehenfione omnium poíTibilium intrai 
vel extra omnipotentiam-, fequatur ipfius orani-
potentias comprehenfio. 
Nota fextó , quod quando aliqua vírtirs du- 8 
plicem poíTidet refpcdum , vel duplicem habet 
perfedionem , tune non fuííicit ad comprehenfio-
nem illius , quod cognofeatur fecundum vnum 
refpeólum , vel perfeílionem j fed neceíTum 
eíl i quod fecundum vtrumque refpeólum , 8c 
perfedioncm agnofeatur. Et ratio e í l , quia ad 
comprehenfionem rei eíl neceíTarium , quod tota, 
8c totaliter cognofeatur : fed virtus , quae dupli-
cem poíTidet refpeólum , non cognofeitur tota-
liter per cognitionem vnius : ergo. 
Ex hoc notabili manifeílé conílat , cogni- p 
tionera comprehenííuam omnium poíTibilium 
in omnipotentia non fufficere ad comprehen-
fionem omnlpotentice ; nam hxc non folum con-
neólitur abfque expreíTione fuas infinitatis per 
fe fecundo cum poíTibilibus , fed per fe primó 
conneditur cum expreíI^M^ fuá; infinitatis cum 
eífentia , vt virtus, 8c attribiíum ipfius; 6c fimi-
iiter cum vero increato , ¿¿infíniro, quod per 
fe refpicit , tam pradicc 3 qiiam fpeculatiué : 
ergo ex comprehenfione omnium po/Tibilium in 
omnipotentia abfolutc non poteft inferri ipfius 
omnipotentias comprehenfio , alias ex compre-
henfione íiniti in infinito inferres compichen-
X x 2 fioneif! 
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í ionem infíniti ; quod abfque dubio eft falfum 3 & 
meo viderí ita faiíum , ac fi diceres ^ quod ex com-
prehenííone vnius poíTibilis i n omnipotencia s fe-
quitur omnipotentia^comprehenfio : nam i n i i lo 
cafo i vel comprehenditur omnipotencia 3 guia i n 
illa i quns infinita eft ^ omnia cognofcuncur pofl i -
biüa i vel quia omnia poflibilia exigunt lumen iníi-
nicura fufficiens ad comprehenfionem omnipoten-
tiae. Si primum : ergo eciam ex cognicione vnius 
poílibilis debcc fequicomprehení io omnipotentias3 
cum illud poflibile etiam fie cognitum in omnipo-
tent ia , quas infinita eft. Secundura abfque funda-
mento dicitur ; nam quod íimpliciter eft i in i tum, 
non exigit lumen inf ini tum ad illius coraprehen-
í ionem : fed omnia poflibilia in omnipotentia con-
tenta , funt íimpliciter finita; cum quia omnia funt 
í h b e n t e creato, finito # 8c limitato ; tum quia in f i -
ni tum íimpliciter non eft ad extraj nec dabile 3 nec 
creabile : ergo ita falfum eft dicere j quod ex com-
jxehen í ione omnium poíTibilium in omnipotencia 
fequitur abfolutc omnipocentias comprehení io 3 ac 
dicere s quod ex comprehenfione vnius poílibilis 
i n ipfa, fequitur ipíius comprehení io . 
§. 1 1 . 
Referuntur fententta , ó" verior eligitur, 
& probatur. 
T N hac re prima fententia aíTerit 3 formaliter fe-
JLqui comprehenfionem omnipotenti íe ex cogni-
tione omnium poíTibilium in omnipotencia ^ quia 
l e n t i t , non poíle cognofci omnia poflibilia in om-
nipotencia, qu in talis cognitio íit c o m p r e h e n í i o , 
tam ipforuro poíTibilium , quám omnipotcntise. 
Pro hac citatur Diuus Thomas \o¡c , & ¡.part. 
qu&/l.io. a n , i . &c cum illo omnes Thomiftae. Et 
etiam ex aliis Suarez s Vafquez 3 Lorca s Grana-
do, Pefantius, 8c Arrubal ad pr^dióta loca D i u i 
T h o m ^ . 
Secunda fententia s quam pro concluíione am-
p l e ó t o r , docet , non fequi formaliter comprehen-
fionem omnipotenciíE ex comprehenfione clara, 
8c diftinéta omnium poíTibilium in ipfa omnipoten-
tia ; quia Ücéc verum fie, ve conftat ex d ió t i s , 
quod omnia poflibilia non poíTunt nec compr&-
hendi , nec clare cognofci in ipfa omnipoten-
tia j tamen difputationis gratiá admitto hoc an-
tecedens impoflibile , ve videatur fumma omni-
potencias perfedtio , & etiam quod ex i l lo non fe-
quitur fequelaá Thomil t is ilhca , videlicet, quod 
comprehendatur omnipotentia. 
HÍCC noftra fententia, qux á pluribus vtriufaue 
Scho!^ defenditur D o ¿ t o n b u s , ve videre eft apud 
Herice traffatit 4. dt/putattone 5 1. cap.-4. probatur, 
Omnipotentia poteft accipi , 8c v t eft vircus i n f i -
j i i t a , 8c increata D e i ; in qua acceptione exigit , 
quantum eft ex fe , infinitam cognofeibilitatem , 
8c iafinicam cogni t ionem, vt comprehenf iué co-
gnofeatur : 8c etiam vt eft caufa contentiua, 8c 
produdtiua pofllbil ium , qux v t a í t u finita , & f o -
l ú m fecundum q u i d , feu fyncategorematice i n f i -
nita , non fundant ^ « Ü V e x fe, nec ex parte medij, 
tn quo tanquam in caufa cognofeuntur, cognof-
eibilitatem infinitam , necexpofeunt cognitionem 
infinitam , v t comprehenf iué cognofeantur : ergo 
ex comprehenfione omnium poílibil ium in omni-
potencia , non lequitur omnipotenciíE comprehen-
í io . Coníequencia eft cena ; cum quia ex compre-
henfione finiti non poteft fequi cognitio cora-
prehenfma inf ín i t i , cum á minori ad maius > feu k 
reftrióto ad non ref t r idum non valeat confequen-
Jtia j tum quia omnipotentia ve virtus infinita D e i , 
connexafub muñere primario intelleótus cum vero 
inf ini to , 8c increato, diftat infinité i n eíTe, 8c con-
fequenter i n cognofeibilitate i n ipfo fundata , 8c 
ad il lud confequuta , á feipfa v t connexa fub mu-
ñere fecundarlo omnipotentias cum ómnibus pof-
íibilibus ; cum in primo fenfu explicet de forma-
l i inf ini ta tem, quam in fecundo fenfu non expl i -
cat. Antecedens , quoad primam partem, eft plus 
quám euidens , quia virtus Dei vt talis exigit co-
gnofci cognitione infinita per eíTentiam j tum quia 
exigit cognitionem conuenientem cum ipfa v i r t u -
te i n eodem gradu immaterialitatis ; tum qnia co-
gnofcibilitas rei fundatur i n eíTe ipfius r e i : fed v i r -
tus Dei v t talis habet eíTe infini tum per eífentiam : 
ergo exigit cognofeibilitatem per eífentiam i n f i n i -
tam 3'8c per confequens cognitionem infinitam 
per eífentiam, adhoe v t a d x q u a t é , 8c comprehen-
fíuo modo cognofeatur. 
Antecedens vero quoad fecundara partera i n 
duas eft diuifura partes : Se quoad primam , vide-
licet , quod omnia poflibilia ex fe non fundent co-
gnofeibilitatem infinitam , probatur. Nam omnia 
pof l ib i l ia , q u s i n Deoeontinentur , & á Deopof-
íun t produci > funt adu finita ; tum quia i n f i n i -
tum i n a d u ( pr^eter Deum Optimum Máx imum, ) 
eft chimaíra , feu impoflibile , vt docui i n Ph i io -
fophia , lih, 5. di/pHtatione fecunda , quáflione vnica ; 
tura quia omnia poífbil ia funt fub ente creato, 8c 
finito : fed quod eft finitura , & limitacum , non 
fundat , nec fundare poteft cognofeibilitatem i n f i -
nitam , n id icas , quod eífentia finita exigit pro-
priecatera , feu paflionem infinitara : ergo orania 
poflibilia ex fe non fundant cognofeibilitatem i n -
finitara , 8c confequenter ad fui coraprehenfionem 
non exigunt cognieionem infinitam. 
Quoad fecundara ver6 pareem , nempe quod 
omnia poflibilia non exigane ex parce raedij ( hoc 
eft ex eo quod cognofeancur i n oranipotentia tan-
quam in caufa , ) cognofeibilitatem infini tara, 
probatur. Nam finitura in medio inf ini to conten-
tura , & cognitum , nec ad produdHonem , nec ad 
cognieionemexpofeie, falcem ex parte fuá , i n f i -
nitatem medij ; vtique quia , tam continentia, 
quám cognofeibilitas vnius poflibilis i n omnipo-
tentia infinita , non exigit infinitatem , etíamíí 
hsec omnia confequantnr in medio ex fe i n f i n i -
to : ergo nec orania poflibilia in medio inf ini to 
contenta , 8c cognita , exigunt infinitatem 
caufe , cura hase orania ( íicut vnura pof l i -
bile , } fint fírapliciter , 8c categorematicé fi-
nita. 
Ex hacrationeetifira conftat, non fequi com-
prehenfionem omnipotentia ex eo , quod omnia 
poflibilia extra omnipotentiara coraprehenderen-
tur j nam orania poflibilia extra oranipoecntiara 
funt adu , 8c fimpliciter finita , cura n i h i l a d u , 
8c í impliciter infinitum fit á Deo producibile ad 
extra : fed quidquid eft íimpliciter finitura, non 
fundat cognofeibilitatem infini tam , nec expof-
cit cognitionem infinitam , fed finicara : ergo 
ex comprehenfione horura poflibiliura excra om-
nipotentiara , non poteft fequi omnipotencias 
compreheníio j \n\mh ñ e q u e vires fufEciences ad 
illius comprehenfionem, cumeognir io finita non 
fuííiciatad comprehenfionem inf in i t i , v t docenC 
omnes Thomiftae cum Angé l i co Magiftro tn hac 
art. 7, in quo fundatur cota vis huius racionis, v b i 
fie 
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fie fatur : Illüd eoraprehenditur, quod perfede 
cognofeitur ; perfedé autem eognoieicur, quod 
tanium cognofeitur , quantum cognofeibiie eft : 
nulius autem inceliedhis creatus pertingere poteft 
ad illum perfedtum modum cognofeendi diuin^ 
eífentias s quo cognofeibiiis eft : quod íie patet. 
Vnumquodque enim fie cognofeibiie eft, fecun-
dum quod. eft ens a¿bu : Deus igitur, cuius eífe 
eft infinitum , vt íuprá oftenfum eft, infinité co-
gnofeibiiis eft. Quid clariüs, quid expreflius pro 
noftra refolutione ? 
§. I I I . 
SequeU ex ditfis HUtéi fiMluniur. 
T 5 X didis in hoc §. haud obfciué eolligitur pri-
JUt m6 , Deum fe comprehendere j tum quia á fe 
ipfo valet cognofci quantum eft cognofeibiiis i tum 
quia fuá cognitio vt infinita per eífentiam , adas-
quat cognofeibilitatem fuá» eílentiae. Secundó eol-
ligitur, Deum á nulla creatura polfe comprehendi; 
tum quia nulla cognitio creata , vt finita , & Ü-
raitata , valet Deum cognoícere quantum in fe eft 
cognofeibiiis ; tum quia nulla cognitio creata exs-
quat infinitam Dei cognofeibilitatem. 
1 ^  H^c fequela conftat primó ex noftro Anfelmo 
in ex'pojntíine x. ad Timoth, cap. i . vbi fie loquicur 
Magifter Theologias profundioris : fel tdeino 
Dens^ innifihil¡4 efl , f u á eius magnit udinem nemo 
Jaltem valet mente comprehendere. 
I7 Conftat fecundó ex noftro magno Pontífice 
Gregorio 11. M o ^LiHm^ cap.\8. vbiíiemaior 
Benedidi Parentis filius^Religionis^ &c Pater lo-
quitur de' Beatis : Nec tamen vtdebimus Jicat videt 
ipfa Jeipfitm ; íonge quippe díjparilíter videt C^fator 
j e , quam videt creatura Creatorem. Rurfufque illam 
docent Auguftinus Hb. 4. de Geneji -ad literam 
cap 6. Cyrillus Hierofolymitanus catec'hefi 6. 8c 
deniquetM cap, Ftrmier , de famma Trinitate , & 
Fide Catholica 3 ftabilitur de Deo , quod eft in-
comprehenfibilis : 8c in cap. 2. hsec doótrina San-
dorum fnit his verbis diffinita : Nos autem > /aero 
approbante Concilio , credírms , & confitemur cum 
Petro , quod vna quxdam fumma res efi 3 incompre-
henjibilis quiderrr^ & itjeffkhilü, 
i S Nec in hac re audiendus eft P. Vázquez in pr&~ 
Jenti, di/p, $ z, vbi aíferit , teftimonia hxc 3ySc 
alia fimilia non eífe inteliigenda de incelledu Bea-
ti , fed Viatoris , vt fie defendat, non eífe de fi-
de3Deum eífe incomprehenfibilem. Non^nquam, 
eft audiendus vt dodior , quia audaeior; nam , vt 
optimé probat loannes González de Albelda in 
prafenti, difp. 50. príedidl teftimonia femper fue-
runt á PcioiLnis , & á ThcolQgis intelledade in-
comprehenfibiiitate Dei refpedu cuiufcunqne fta-
tns , etiam beatlfici. Vide ibi profunditatem huius 
Magiftn3& eriam yeritatem, quá impugnar, hunc 
Dodorem & nota cenfuram Patris Valentini de 
HzñcetraEitítu i . diíp'^.cap. 7. ~fpl. S ' co 
lumna i , vbi contra fuum Magiftrum hac infurgit 
cenfurá. 
SeiaP. Vázquez ha»e. Se alia teftimonia alió de-
torquere aggreífum,vc defendat non eífe de fide , 
Deum eífe incomprehenfibilem , contra quofdam 
recentiores ex nofteis 3 mtet quos eft P. Suarez 5 . 
parte , difp. ¿6. 8c 1 f Uh. 1. oap. 19. 8c P. Salas 
I . te i%Cp 4. (iB, 6. de qua re raodó non curo, quia 
negauit nemo , veritatem hanc elfe ita calculo 
Qmnínm Theologorum confixmatara , vt fine 
aufu temerario , aut erróneo hodie negad non 
poílit , idque pr^cipué teílimoniis Patrum con-
firmandum elfe. Si ergo hac cenfurá inuritur á 
domeftieis, quá debet ab extrañéis inuri ? 
Ex his etiam tertió eolligitur , omnia poífibilia i 0 
non exigere cognitionem infinitam ad ipforum 
comprehenfionem 3 tum quia omnia vt adu finita 
non fundant cognofeibilitatem infinitam , fed fí-
nitam ; 8c ideó intelledualitas etiam finita poteft 
eam adsquare ; tum quia cognitio infinita íolúm 
ab obiedo infinito , vt infinito , expofeitur ad 
illius comprehenfionem. 
Et íi dicas , quod fi omnia poífibilia per nos ad 2 1 
fui comprehenfionem non exigunt cognitionem 
infinitam , faltem de poffibili ada;quaté , 8c modo 
comprchenfiuo valebunt cognofci á creatura beata 
in omnipotentia Dei : contra eft. Nam iieét cer-
tum fit, quod omnia poífibilia non exigant, quan-
tum eft ex fe , cognitionem infinitam , tamen exi-
gunt perfediorem ex ereatis j 8c cíim hítx non 
fit de fado aílignabilis, nec ereabilis , vtique 
quia quacunque aflignatá , poteft alia , 8c' 
alia perfedior á E)eo in infinitum produci ; ideo 
non poteft , nec diuinitus , dari cognitio creata , 
qu£E comprehendat omnium poíTibilium colledio-
nem. Inftatur hoc j nam iieét verum f i t , quod 
nulla creatura exigat ex fe perfeitate effedus vir-
tutem infinitam ad fui prodúdionem ; tamen An-
gelus, 8c confequenter omnis creatura, quas exi-
git fieri ex nihilo , feu per creationem , non 
poteft ab aliqua creatura , quantumvis perfecta, 
produci , fed folum á Deo , qui per eífentiam 
eft infinitus : ergo ex eo , quod eollcdio om-
nium poíTibilium ex fe non expofcat cognititio-
nem infinitam , non optimé infertur , quod va-
leat á creatura modo comprehenfiuo cognofci. 
Replieabis contra inftantiam , 8c folutionem z ¿ 
aíTign^tam : Omnes ereaturai continemur in Deo 
adaequaté ratione infinitatis ipfius , cum omnes 
non poílint in aliqua contineri creatura , quan-
tumvis perfeda j ni dicas , quod ipfa crea-
tura continens omnes , feipfam etiam conti-
neat : ergo ómnis colledio ereaturarum exigit 
ad ipfius continentiam infinitam Dei perfedio-
nem. 
Refpondeo diftingnendo antecedens j ereaturas 23 
continentur in Deo ratione infinitatis per fe fe-
cundó , 8c perfeitate caufas, concedo antecedens j 
per fe primó , 8c perfeitate ereaturarum , negó 
antecedens, 8c coníéquentiam in eodem fenfu i 
nam quod creatura: petant hanc •perfedionem 
in caufa continente , 8c prodúceme , non ori-
tur ex illarum perfedione j hoc enim eífet pe-
tere illam per fe primó ; fed oritur ex eo, quod 
non fit poílibilis virtus creata,qua; non fit ab alio, 
vel quse illas adsequaté contineat : quod diferi-
men fie poteft expücari. Verbum diuinum ita re-
quirit per fe virtutem infinitam in prodúceme 
ipfum , vt nulla creatura illam eomodo requiratj 
quia Verbum illam requirit ratione ada?quatio-
nis fui ad ipfum produeentem , quod fft requi-
rere illam per fe primó , & de formali : crea-
tura autem non requirit virtutem infinitam ra-
tione adsquationis fui ad produeentem , fed 
defedu virtutis finita: , qua: poílit illam ex ni-
hilo producere , quod eft requirere illam per fe 
fecundó , 8c de triátemíi. ° 
Non quiefees. Nulla eft creatura , quae per fe 1 4 
primó non requirat in Deo virtutem creatiuam: 
ergo riülla eft , qua: non requirat per fe primó 
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virtutem infínitam. Antecedens conftat ; nara 
omnis creatura aut eft fadla ex- n ih i io , v t A n -
lus ; aut fupponit aliara a fcilicet materiam p r i -
mara fadam ex nihi io íicut oranis forraa fub-
ftantialis materialis 3 & omne accidens. Con-
fequentia vero probatur. Vir tus creatina ex fuo 
conceptu eíTentiali dicit infinitatem í implici ter j 
vtiquc quia virtus creantis debet eíTe proportio-
nata diftantia: , quse datur inter non eíle f im-
plíci t t r , 5c eíFe fímpliciter > vt docet Diuus 
Thomas in 4. diftinílione quinta 3 articulo tmio t ad 
5. cura fecundüra Philofophura virtus mouen-
tis debeat elFe proportionata diftantias , quae eft 
in termino motus : fed inter hos términos eft d i -
ftantia infinita j tum quia n i h i l poteft magis d i -
ftare ab ente fimpliciter a quam non ens fímpli-
citer i tum quia inter quodlibet ens 3 & non 
ens fimpliciter , funt poííibilia infinita entia infe-
riora i l lo : ergo omnis creatura requirit per fe p r i -
mó virtutem infinitara. Refpondeo concedendo 
antecedens , & negando confequentiara. A d 
probationcm poteft pr imó refponderi cum Diuo 
Thoma loco fuprá cirato , negando maiorem : 
ad cuius piobationem dico a non ens non eífe 
per fe terminum creatiouis , cüm ad illam per 
accidens comparetur : Non enim dicitur ( inqui t 
Do¿lor Angelicus ) id qmd creatur y fieñ propne 
ex non ente , fed fien poft non ens. 
25 Hanc folutionem fumpfit D o d o r Angelicus ex 
noftro Anfelmo in M o n o l o g i o , cap. 8. dura di-
x i t : Hoc igimr modo non tuconuenienter intelli^i 
poíeft 3 f i dicatur creatrix ejfentia vniuerfa fecijfe 
de nihtlo , fiue quod vniuerfa per ipfam faüa funt 
de nihiio , ideíi 3 qua prihs nihil erant , nunc funt 
aliquid. Sic enim afpicientes aliquem de vdd.e hk~ 
mili fortuna multis opiíns ab aliquo exaltatum 3 
dicimus : Ecce Ule fecit ijlum de nihiio 3 aut fa-
Üus efi Ule ab •ifto de nihiio. 
2.6 Sed nihilominus fecundó refpondeo admitten-
do maiorem , vel illam diftinguendo claritatis cau-
sa. Virtus creatina dicit infinitatem fimpliciter per 
fe fecundó , concedo maiorem } per íe p r imó , 
n e g ó maiorem ; & diftinguo minorem : inter 
non-ens 3 & ens eft diftamia fimpliciter infinita, 
ex parte vnius extremi, fcilicet non entis , con-
cedo minorera ; ex parte alterius extremi , fc i l i -
cet entis , negó minorem ; nam cüm hoc fit f i -
ni tum , ex parte illius habet illa diftantia ter-
minum , qui poffit pertranfiri $ quia dato quo-
cunque ente , quod fit terminus creationis , po-
teft dari aliifd , & aliud perfedius. Quare hxc 
diftantia eft infinita eo modo , quo duratio A n -
gelí , quíe habet init ium , & non habebit fi-
nem i &c ideó dicitur infinita á parte póft , quia 
ex hac parte caret termino ; non autem á parte 
ante , quia ex hac parte il lum habet. Ex quo 
fit, quod creatio per íe pr imó non requirat v i r -
tutem infinitara fimpliciter , fed tantüm per fe 
fecundó , quatenus in creaturis non eft non fo-
lum virtus proportionata diftantiar infinitae ex par-
te vtriufque ex t remi , fed nec diftantia ex parte 
vnius extremi infinitas, 8c finitas ex parte alterius ; 
quia virtus creata ita eft finita, vt n ih i l habeat i n -
finitatis. Et Cum praster virtutem creatam fimpli-
citer finitam non fit alia , n i f i infinita fimplici-
ter , quas n ih i l habet finitatis , ideó á fola vii% 
tute infinita poteft res creari. Sed de hoc latiüs i n 
Craótatu de creatione. 
§. 1 v. 
Dúo teftimonifií Dim thoma profonuniur, 
¿r exponuntur íuxta mentem Authoyü. 
T ) R i m u m prirax fententiaeargumentura, & quod \ 1 
L rainoris eft ponderis, accipitur á Thomiftis ex 
duplici Angei ic i Pi;Bceptoris teftiraonio , quac ex 
diámetro cumnoftra videntur pugnare aífertione. 
Primura eft ex hoc articulo 8. v b i fie l oqu i t u r : 
Ule igitur inteíleüm pote/i in caufa cognofeere omnes 
caufo effeütis, & omnes /ationes effeítuHm , qui can-
famtotaliier comprehendit. Nullm autem intellettus 
ere ai us tot aliter Deum comprehendere potefl, vt o fien" 
fum eft. Nullus igitur intelletius creatus videndo Deum 
poteft cognofeere omnia , qu*. Deus facit , vel po-
teft faceré \ hoc enim ejfet comprehendere eiusvirtU-
tem. Ergo in hoc teftiraonio Diuus Thomas con-
trarius eft noftrae aftert ioni , cüm exprefsé doceat, 
quod intellc¿tus , qui videndo Deum cognofeit 
omnia , quas Deus facit , vel faceré poteft , De i 
virtutem comprehendit: ergo ex comprehenfione 
omnium poíTibilium i n Deo formaliter infert ora^ 
nipotentiae comprehenfionem. 
Secundum defumkur ex p. q* ios art,. 2. v b i 28 
c ü m d i x i l í e t , Chrif tum , i n quantum hominem, 
non cognofeere omnia poflibilia i n verbo , fubdit 
rationem per hasc verba : Hec enim ejfet comprehen" 
dere omnia, qua Deus potes} faceré j quod ejjet com-
prehendere diuinam virtutem , & per confequens diui-
nam ejjentiam i virtus enim quslibet cognofeitur per 
cognitionem omnium, , in qu£ poteft. Ergo ex mente 
D i u i Thomaeintelledus freatus, qui comprehen-
dit omnia poflibilia in Deo , ideft , qui compre-
hendit omnia , quas Deus poteft faceré , Deum 
comprehendit, tara quoad attributum omnipoten-
tias, quam quoad illius elíentiam : ergo dato hoc 
antecedenti impof l ib i l i , nempe quod comprehen-
dantur ab intel ledu creato omnia poflibilia i n 
D e o , optimé infertur de formali hasc confequen-
tia : Ergo a tali intelleftu comprehenditur Dei om-
nipotentia. 
A l i q u i admittunt confequentiara hanc i n fenfu 25) 
material i , neutiquam veró in formali ; quia cen-
fent omnia poflibilia eíTe in f in i t a , 8c ita ex ipfo-
rum comprehenfione aíiérunt inferri comprehen-
fionem omnipotent ia , 8c eflentias materialiter, & 
formaliter infinitatem vifionis 5 cüm vifio infinita 
coraprehendens obieótura infini tum poflit compre-
hendere Deum infini tum. 
Sed hasc folutio principio nititur falfo; nam om-
nia poflibilia folüm habent infinitatem in potentia, 
de cuius ratione non eft , quod fint fimpliciter , 
fed folüm fecundüra quid infinita. Et ratio eft , 
nam omne id , quod eft creabile , eft í ínitum , 8c 
i imitatum , cüm infinitum fimpliciter fit increabi-
le : atqui omnia poflibilia funt entia creabilia , c ü m 
fint participationes, feu vmbras deitatis : ergo om-
nia funt finita fimpliciter : ergo comprehenfio i p -
forum nec infert infinitatem in tali cognitione , 
nec comprehenfiontira omnipotentias D e i , cüm ex 
comprehenfione entis finiti non valeat feqdí com-
prehenfio entis infíniti. 
Qjuare P. Herice loco fupra citato duplici ex-
pofitione vultfatisfacere D i u i Thomas teftimoniis. 
Pr imó , quia fentit Diuum Thoraara i n vtroque 
teftiraonio folüm loqui de comprehenfione exten-
fiua i earaque negare , tara animas C h r i f t i , qnám 
cuicunque Beato. Secundó a í f e i i t , D . Thomam 
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in his teítimoniis folum loqui de compreheníione 
omnipotencias in fenfu reduplicatiuo ; neutiquara 
vero in fpecificaciuo, & abíbluto ; ideít, folum lo-
qui de compreheníione omnipotentis , vt eít vir-
tus contentiua , 5c productiua creaturarum ; neu-
tiquam vero de illa, vt eft in fe virtus attribuca-
lis Dei. 
3, Sed híe expoíitiones neutiqnam funt de mente 
D. Thomas i tum quia in his ceftimoniis abío-
lucé docet Angelicus Magifter , quod fequerecur 
compreheníio omnipocenciae ex compreheníione 
poffibilium in omnipotentia. Tum quia impro-
prié loquerecur D, Thomas , dum ex vna parce 
•dicerec eíTe compreheníionem omnipotencia;, 8c 
ex alia incelligeret cognicionem inadasquacam ip-
íius omnipocencias. Si ergo cognicio inCuiciua de-
bet elTe obiedli ve eft in íe , abfqüe aliqua prae-
cifione , quanco magis hoc debet verificari de 
cognicione compreheníiua , in qua obie<5bum cir-
cumferibitur, 8c quafi clauditur ? 
3 3 Secundo infurgo contra has expoíitiones ex eo-
dem Angélico Magiftro in prafeíiti, an.y. vbi 
íic difKnit eíFentiam compreheníionis. Jllud com-
prehendttur s quod perfeüe cognofctinr -.perfette autem 
cqgnofiitHr , quod tanthm cognofeitur , quantum cog-
noftihile eft: nullus autem intelleÜus creatus pertin-
gere potefl ad illumperfettum modum cognofeendi di-
nina ejfentiú, que cognofcibilü eñ : quod fie paíet. Vnum-
quodque enim fe cognofeibile eft , fecundkrn quod eíl 
ens aclu ; Deus igitur i cniiis ejfe efl infinitum , vt 
fupra oftenfum e í t , infinite cognofcibilü efi. Ex quibus 
verbis íic impugno expoíitiones Patris Herice. Se-
cundüm mentem D. Thoma;, ad compreheníio-
nem'alicuius obieóti eft neceífarium , quod ob-
iedum cognofeatur perfedé, ideft , quantum pe-
tit cognofci : fed omnipotentia non folum petic 
cognofci j vt eft vircus contenciua , & produóli-
ua poffibilium , fed etiam vt eft attribucaíis vir-
tus ipíius Dei : ergo ex eo , quod cognofeatur 
vt virtus folum contentiua , feu produdiua poffi-
bilium, non re<5té infertnr abfoluté comprehen-
íio omnipotentia , quam D. Thomas infert ex 
tali poffibilium compreheníione ; alias fequeretür, 
quod nomine compreheníionis inrelligeret i d , 
quod in re non obtinet compreheníionis munus j 
quod alienum eft á formalitate, qua femper tan-
tus , & talis loquitur Magiften 
34 Sed , ni fallor , hxc teftimonia noftr^ non ad-
uerfantur doíbriníe j nam in primo D.Thoraas non 
aferit, quod ex compreheníione omnium poffibi-
lium in ^omnipotentia fequitur eífemialiter com-
preheníio omnipotentiae: fed é contra , quod ex 
compreheníione omnipotentia: , fequitur com-
preheníio omnium poffibilium ; quod &nos l i -
benter fatemur j quia abfque controueríia eft , 
quod non poteft aliqua caufa comprehendi, quin 
in ea comprehendantur omnes termini, Se effedus 
ipfms. Et quod hase fit raens D- Thom^ , conftat 
ex príEmiffis, quibus infert confeqtientiam , quam 
aduerfarij iudieant eíTe contra noftram aííertio-
nem ; nam D Thomas piro maiori propofuit hanc 
propofitionem. Ule imeUeÜHs poteft in caufa cognof-
eere omnts canfr ejfeBus& omnes rationes efeünum, 
qut caufum totaliter comprehendit. Ecce qualiter ar-
guit á priori ex comprehenfíone caufa; ad com-
preheníionem effoótuum. Et pro minori aliampro-
pofitionem certiorem , videlieet: (¿uod nullus in* 
telleBus creatus malirer Deum 'omprehe->dit ; vbi 
etiam tenditad cognitionem caufa:: ergo h^c con-
fequentia , feilicee: Nullns tguar meluaus creatus 
videndo Deum , poteft cognrfere omnia, qn* Deiu 
facit, vel poteft ftcere ; debet inteiligi etiam á prio-
ri , alias D. Thomas non inferret confequentiam 
ex prauniífis ; quod alienum eft á formalitate huius 
Magiftri: ergo ex eo infert,non poííe intelleíflum 
creatum omnia poffibilia in Deo comprehendere, 
quia Deum, illiufque virtutem comprehendere non 
poteft : ergo hrec authoritas non vrget, nec noftra: 
opponitur fententiae. Cur ergo D. Thomas doceat 
neceílariam eífe compreheníionem Dei, & omni-
pocentiíE ad poffibilium compreheníionem, ex di-
cendis infra pro folutione fecundi teftimoni), con-
ftabit. 
Vbi loquitur de fado , & de poffibili; fed non 3 j 
in cafu noftríc quíeftionis, vbi proponitur antece-
dens impoffibile , vt intelligamus diferimen, quod 
verfatur inter cognitionem compreheníiuam Dei^ 
& omnium poffibilium. Nam ad primam requiri-
litur cognitio per clFentiam infinita , ex qua opti-
raé deducitur compreheníio omnium poffibilium. 
Secunda vero ( cafu , quo eíTet creaturis pof-
libilis , ) non eílét infinita ; & ideo ex illa non po-
teft inferri Dei ,4 vel illius virtutis compreheníio 5 
cüm nunquam fit hice confequentia bona:Com-
prehendo íimpliciterfinitumin infinito íimpliciter: . 
ergo eomprehendo , vel poílum comprehendere 
infinitum fimpliciteri etiamíi hxc fit legitima, & 
formalis : eomprehendo infinitum íimpliciter , in 
quo finitum fimplieiter continetur : ergo poílum, 
6¿ debeo comprehendere hoc finitum in eo con-
ten tum. 
Vnde colligo, duplicera tantüm poífe dari cog- 3 6 
llicionem in rerum nacura , adhuc de pocencia Dei 
abfoluta j Vnam increacam, & infinitam, qua Deus 
feipfura comprehendic, &: in ipfo omnia, qua: ab 
ipfo func fada , vel políunt fieri; aliam creatam, 
¿c finitam , qus nec Deum poteft comprehendere, 
nec omnia , quae ab ipfo poííunt fieri. Et ratio 
huius fecunda: partis eft , quia licct omnia , qua: 
ab ipfo poííunt fieri, íint adu finita ^ & vt íic non 
exigant formaliter , nec in fe , nec in Deo, in quó 
funt, cognitionem infinitam ; tamenexiguntper-
fediorem ex creabilibus : & cüm hxc íit chimara, 
feu impoffibilis , ideo materialiter exigunt folum 
ad fui compreheníionem cognitionem infinitam.» 
8c increatam Dei. 
Ex quo iam habes folutionem ad fecundam D. 3 7 
Thoma: aüthoritatem; nam íi anima Chrifti , vel 
alterius Beati comprehenderet de fado, vel de pof-
fibili in verbo omnia poffibilia, abfque dubio com-
prehenderet diuinam virtutem ; non quia ex fe om-
nia poffibilia exigant cognitionem infíniti, in quó 
funt i fed quia non eft dabilis alia cognitio, nili 
Dei , de fado comprehenfina fui ipíius, quaepoííic 
in Verbo omnia poffibilia comprehendere. 
Non aliterac caufa creans de fado, & de poffi- j S 
bili eft Deus vnus in eírentia,& trinus in perfonis, 
non quia ex fe creatura exigat trinitatem perfona-
rum , fed quia non eft dabilis alia caufa , qua: poílit 
creare, nifi Deus vnus in Deitate, & trinus ih per-
fonis. Haud alicer in praefenci. 
At vero cafus noílras quíeftionis non eft ifte, 3^ 
fed íiipponit, vel dac propoficionem impoffibilem, 
videlicec, quod comprehendantur omnia poffibi-
lia in Verbo j & in haC hypocheíí cercum eft.quod 
non per viam racionis formalis fequitur com-
prchenfio virtucis diuina:; quia cüm omnia poíli-
bilia , vt adu fínica , non exigant cognicionem 
infínicam, fed finicam, ideó ex Cali cognicione com-
preheníiua data 3 & non conceíTa , non infercur 
quod 
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quod hxc íit fufficiens ad comprehenfionem v i r -
tutis diuiníe , qu£E vt diuina, & infinita , exigit 
ad fui comprehenfionem cognitionem efientiaiiter 
infinitam. Sicnt in exemplo fuprá allato 3 fi per 
impo/Iibiie admitteremus a Deum vnum , tam in 
vnitate eíTentiac, quám in vnitate perfona; 3 fuf-
ficientem ex fe ad creationem creatura: ; tune i n 
tali hypothefi ex creatione alicuius creaturas non 
deduceretur Trinitas perfonarum 3 ctiamfi nec de 
f a d o , nec de pofl ibi l i valeat dari Deus creans, 
qui non fit & vnus in eífentia , 8c trinus i n per-
fonis. 
§ . y . 
K^irgumenta Thom 'tflamm mentem Dtui 
Thoma rejoluuntur, 
40 T ) R i m u m argumentum dedudum á Thomiftis 
JL ex authoritatibus D . Thom£E3 fie fe habet. l i le 
intelledus comprehendit Deum) qui in eo cognof-
eit omnia , qua» formaliter , 8c eminenter funt in 
ipfo : atqui admifsá fuppofitione impoííibili s quod 
Beatus cognofcat omnia , qux errtinenter in Deo 
continentur , formaliter fequitur comprehenfio 
D e i i vtique quia, vt coní la t ex eodem D . Thoma, 
8c ex á nobis conceíTis fuprá , quilibet Beatus co-
gnofeit omnia , quas formaliter funt in Deo : ergo 
admifsá hac hypothefi , optimé fequitur compre-
henfio Dei , ipfiufque vir tut is . 
41 Refpondeo negando maiorem ; nam vt fepe faí-
pius d i x i , non r e d é infertur hasc confequentia : 
cognofeitur obiedum : ergo comprehenditur; nam 
plura requiruntur ad comprehenfionem, qnas non 
funt neceílaria ad cognitionem obied i quidditati-
u a m , feu intuit iuam. Et bene í l a t , quod cognof-
cantur omnes formalitates, feu expreííiones i n Deo 
ex i í l en t e s , 8c fimiliter omnia poílibilia, abfque eo, 
quod modi 8c rationes, tam ipfius De i , quám ipfo-
rum poíTibilium cognofcantur.Ratio primi e í l ,quia 
ipfe Deus exigit cognofei modo infini to, cúm ex fe 
fundet cognofeibilitateminfinitam. Ratio fecundi 
e í l , quia in ipfis poíí ibi l ibusdantur plures rationes, 
8c modi,c]ui non exigunt cognofei ab eo , qui om-
. nia cognoiceret poíTibilia. Vnde adhuc admifsá hy-
pothefi impofl ibi l i comprehenfionis eorum , quas 
eminenter funt ín DeOjiiunquam infertur compre-
henfio De i , quia i l le exigit cognitionem per eífen-
tiam inf ini tam, quam illa non exigunt , vt conílat 
ex rationibus noílra: allértionis. 
41 Arguitur fecundó. Solus ille intelledus poteft 
i n caufa cognofeere omnes caufas effeólus, 8c ratio-
nes ipforum , qui caufam totaliter cognofeit : fed 
implicat Deum comprehendi á creatura : e rgo im-
plicatcomprehendi in ipfo,tanquamin caufa,omnia 
poíTibilia : ergo ex comprehenfione omnium poíTi-
bil ium in Deo oprime infertur comprehenfio ipfius 
D e i . Maior probatur: Solus ille intelledus cognof-
eit i n caufa omnes efFedus, 8c rationes ipforum i n 
ea contentas , qui omnino , 8c ad^qua té penetrat 
ipfam virtutem caufas; vtique quia efFedus, & ra-
tiones ipforum non videnturex v i vifionis caufie , 
nif i eá penetra tá , feu ex penetratione, & intenfa 
cognitione caufíe : ergo qui cognofeeret omnes ef-
fedus , 8c rationes ipforum in aliqua caufa laten-
tes , eam, 8c omnes quafi eius finus, 8c vi i tual i ta-
tes penetraret: ergo qui i n omnipotentia compre-
henderet omnia poíTibilia , ipfam etiam omnipo-
tentiam comprehenderet : ergo ex tali poíTibilium 
comprehenfione optimé infertur Dei 3 illiufque 
oranipotentiíe comprehenfio. 
Hoc argumentum accipiunt Thomií la?,vt ipf i fa- 4^  
tentur, ex primo teí l imonio D . Thoma; fuprá rela-
to:fed vt ex ipfo te í l imonio c o n í l a t , D . T h o m a s non 
arguit á poí ler ior i ex comprehenfione e í f edysad 
comprehenfionem caufas ; fed á pr ior i ex compre-
henfione caufiead comprehenfionem efFedus ; feu,' 
v t formaliús loquar , non arguit á non ampio ad 
amplum, fed econtrá ab ampio ad non amplum ; 8c 
ideó argumentum D.Thomae concludit jUeutiqüam 
veró Thomi í l a rumiquod nec deducitur ex te í l imo-
nio D . T h o m í e , nec redam infert confequentiam. 
Quare refpondeo d i í l inguendo maiorem : folus il le 
intelledus poteft i n caufa cognofeere omnes caufa: 
efFedus, 8c rationes ipforum, qui caufam totaliter 
cognofeit , quando caufa accipit fuum eífe ab effe-
d ibus , vel habet illud i n ordine ad eos , concedo 
maiorem j quando illud non accipit ab eis, fed ha-
bet independenter ab i l l i s , negó maiorem ; 8c con-
ceísá minor i cum prima confequentia, loquendo 
de fado,vel de polTibili,nego fecundam ; quia haec 
non deducitur ex tali fyllogifmo formaliter, fed fo-
lum materialiter ; quia non eft alius, qui poíTit nec 
de f a d o , nec de poíTibili comprehendere omnia 
poíTibilia i n Deo, nifi ipfe Deus, qui feipfum com-
prehendit. Et v t clariüs percipias veritatem noílras 
aíFert ionis , 8c falfítatem fuae dodrinae; nota, quod 
in pr^fenti non dubitamus,an al ius ,quám Deus va-
leat omnia poíTibilia in omnipotentia comprehen-
dere ; fed an ex comprehenfione ipforum fequatur 
formaliter comprehenfio omnipotendtE. Pr imum 
eft certum, quia non eft dabilis virtus creata, quac 
il la valeat comprehendere. Secundum eft falfum > 
quia comprehenfio omnium poíTibilium non exigi t 
infinitatem ad comprehenfionem Dei neceíTariam. 
Explico me hoc exemplo materiali. Si nec de fa- 44 
d o , nec de poíTibili eíFet creatura, qus non habe-
ret vires] ad portandum pondus quadraginta l ibra-
rumicertum eí lé t ,quod in tali cafn hxc confequen-
tia eíTet de fado , 8c de poíTibili vera : HÍEC c rea tü-
ra, qua; portat v ig in t i libras , eft folúm q n ^ valet 
portare quadraginta,non quiaiftas vires fint necef-
faria; ad pondus v ig in t i librarura j fed quia non eft 
alia creatura,qua; illas poffit portare; attamen, íi i n 
tali cafu admitteretur per impoíTibile alia creatura , 
qua; poífet folíim portare pondus v ig in t i l ibrarum, 
tune i n tali hypothe í^abfque dubio eflet faifa ha;c 
confequentia : Creatura,quíE portat v i g i n t i libras, 
eft creatura f o l ü m , qua; poteft portare quadragin-
ta. Et haec : Pondus v i g i n t i librarum non poteft 
portan n i f i á creatura, qua: habet vires ad pondus 
quadraginta librarum. 
Haud aliter i n praefenti. Certum eft, quod folus 45 
Deus poteft comprehendere omnia poíTibilia, non 
quia omnia poílibilia exigant cognitionem i n f i n i -
tam D e i , fed quia non eft dabilis cognitio creata, 
qua; valeat illa comprehendere : ergo in tali euen-
tu femper eft verum, quod folus Deus illa compre-
hendit , vel comprehendere valet. Optimus dif-
curfus , fed non ad noftram qníEÍlionem , in qua 
fuppono vnum impollibiie, videiicet, quod omnia 
poílibilia valeant comprehendi á creatura. I n hoc 
ergo cafu negó confequentiam illatam á Thomif t i s , 
& á D . Thoma nunquam il latam; nam i n tali cafu, 
qui hxc poílibilia comprehenderet , Deunr non 
comprehenderet, quia ad comprehenfionem D e i 
eft neceíTaria cognitio per eíFentiam inf ini ta , non 
requifita á poíTibilibus i n tali hypothefi. 
Et vno verbo huic, 8c fimilibus refpondetur ar- A $ 
gumends, notando diferimen, quod verfatur inter 
virtutes c r e a u s ^ yirtucera increacam ? nam illa; ita 
funt; 
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íun t ordinats adoperandum, v t a propriis acHoni-
bus , & eííeáribus , vel i n ordine ad ilios cotum 
fuum eíFe accipiant; & ideo qui i n tali caula pene-
traret oranes íuas adtiones, & efteólus , & omnes 
rationes illorura , abfqíje dubio comprehenderec 
eíFecaufaE : a tveroif ta , fcilicec virtus incieata, nec 
ex noí t ro modo imperfecto concipiendi habet eífe 
i n ordine ad poílibiiia ^ cüm hazc fint termini fe-
cundarij ipííus, vt non femel d ix i : ergo ex eo, 
quod i n illa híec poffibilia comprehendantur, non 
fequitur , qnod totum eíTe huius vircucis compre-
liendatur, cüm non íit neceífarium cognofcere elle, 
qnod principaiicer, 8c primario habet in ordine ad 
verum increatum , quod tam praóticé 3 quám fpe-
culatiué atcingit. Vnde licét hoc elfe íit materiali-
ter virtus contentiua poílibiliuin , tamen formali-
ter expreíliné eft d i f t indum á tali virtute vt poííi-
b i l ium contentiua; & formaliter expreííiué fuperat 
infinite fcipfam vt contentiuam poll ibi l ium , quia 
i n primo feníu , hoc eft v t virtus Dei generatiua 
Verb i Dmini.» & Verbi Increati cognofcitiua, ex-
plicat de formaliinfinitatemj quam in fecundo fen-
lu} id e^, vt virtus contentiua, 8c produdtiua pof-
íibilium 3 folüm de materiali habet. 
47 Explico hoc difcrimen ex eo , quod qui co* 
gnofcunt omnes effedtus 3 8c rationes ipforum i n 
virtute creata, ipfam virtutem creatam compre-
hendunt , quia hasc non fuperat perfedionem ipfo 
rum : fed tota perfedio ipíius virtuti-s eft principa-
iiter i n ordine ad ilios : fed virtus increata De i , 
fcilicetomnipotentia 3 fuperat infinité omnia pof-
íibiiia i n ipía contenta , v t ex fe c o n í l a t : ergo ex 
eo , qaod omnia poffibilia 3 8c omnes rationes i l -
lorura cognofcantür i n illa , non fequitur ipíius 
omnipotentia; comprehenfio. 
4 8 Terti¿> arguitur. A d l ioc v t in omnipotentia 
comprehendantur omnia poffibilia ^neceífar ioexi-
gitur , quod ipfa penctretur omnipotentia fecun-
düm eius totalem , 8c adsquatam intenfionem , 
feü perfedionem virtualem : fed hoc iraplicat fie-
r i abfque ipíius omniporentiíe c o m p i e h e n í i o n e : 
ergo ex comprehenfione omnium poffibilium in 
omnipotentia opt imé infertur ipíius omnipo-
tentiíe comprehení io . Maior conftat; nam in tan-
tüm omnipotentia v t obieóbum per fe primó co-
gnitnm , mouet ad has p o t i ü s , q u á m a d illas crea-
turas cognofcendas , in quantum fecundüm fpecia-
lem intení ionem virtualem 3 &: continentiam fpe-
cialera talium creaturarum terminat v i í ionemj 8c 
viíio ipfa penetrat omnipotentiam : ergo vt in om-
nipotentia comprehendantur omnes eins cíFedus 
poffibiles s neceílarium eft , quod ipfa omnipoten-
tia penctretur fecundüm omnem eius intenfionem 
virtualem. E tmino r probatur : In ten í io vittualis 
ad íequa ta , & totalis omnipotentia « q u a t in f in i -
tara cognofcibilitatera ipíius omnipotentia» : fed 
intelledus 3 qui asquat infinitara cognofcibilitatera 
omnipotente , illara comprehendit : ergo qui 
aequat intenfionem virtualem omnipotentia, il iam 
compuehendet. A t q u i haec squaturab intelledua-
l i ta te ,quKomnia poffibilia in ipfa comprehendit: 
frgo ex comprehenfione omnium horum optimé 
ini-ertur ipfiuS omnipotentia? comprehení io . 
45> Refpondeo diftinguendo maiorera ; v t i n omni-
potentia comprehendantur omnia poffibilia, eft ne-
ceíTarmra quod ipfa penetretur 3 feu comprehen-
datur , vt cognoicantur de fado , veide poff ibi l i , 
concedo raaiorem; vt cognofcantür in cafo qux-
ftionis,nego maiorcm,& rainorera in codera fenfu: 
^am ad hoc, vt in cafuquceftionis compreheadan-
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t n r omnia poffibilia , non exigitur cognitio per ef-
fenciara infinita , fed íolüai ccgni t io ,qu^ squet 
perfedionem omnium poll ibi l ium ; cüm antera IIÍEC 
í i t ,v t creabilis,hnita \ ideo non fundat cognofcibi-
iicatem infinitara, fed finitam.Et v t videas a:qüiuo-
cationem, & improprietatem argumenti , ne dicara 
falíicatem j nota, poffibilia eííe virtualiter in omni-
potentia contenta attamen perfcdioipfa omnipo-
tentia',in quacontinentuiMion elt viicualis,feupo-
tentialis ; fed formalis,feu adual i s ,cüm íit perfedio 
ipfa omnipotentise formaliter , 8c non virtualiter 
exiftcns in Deo ; aliudcft namque, quod perfedio 
vnius poííibilis fit virtualiter inadarquatc d i f t inda 
á perfcdione akerius ; aliud vero, quod ifta: perfe-
diones fint virtualiter in ipfo Deo : Primum eft ve-
rum ; fecundüm veió in argumento fuppoíuum> 
falfum j cüm omnis perfedio increata , 8c propria 
Dei íit adu formaliter in Deo exiftens, 8c neuti-
quam virtuali ter, feu in potentia. 
Q u a r t ó f i c arguitur. Ad cognofccndum in Deo 5 o 
dúo poffibilia, requiritur cognitio perfedior ,6¿ l u -
men intenfius , quám ad cognofccndum vnum ; 8c 
ad cognofccndum qnatuor , quám ad cognofccn-
dum dúo i 8c ita,caneris paribus, quanto plura pof-
fibilia cognofcuntur j tan tó requiritur cognitio per-
fed ior ,&: lumen intenfius: ergo ad cognofccndum 
omnia poffibilia, quas funt infinita, requiritur vifío 
infinita , 8c lumen infinitum : ergo qui compre-
hení iüé cognofcit omnia poffibilia in omnipoten-
tia , ipfam comprehendit omnipotentiaraj c ü m a d 
cognitionera? huius folüm fit necelíaria cognit io 
i n h n i t a , ortaex lumine inf ini to . 
Sed quis non videat hoc argumencum arma con- 5 ^ 
tra fe prabere j ipfi cnimThomiftce cumD.Thoma 
}.p.c¡.io. ¿jrr,3. fatentur, animara Chr i f l i per fcien-
tiam beatara cognofcere i n clícntia diuina omnia 
futura , etiamfi habeant eandem infimtatem, quara 
hic ómnibus concedunt poffibilibus: ergo hoc ar-
gumentum asqué militat contra hanc Chr i f t i vií io-
nem, & contra iplos Thomiftas. 
Pro ómnibus ergo re ípondeo conccdendo ante- J ¿ 
cedens, 8c negando coníequent iam ; quia nec pof-
fibilia funt aótu infinita , nec lumen quod requir i -
tur ad illorura cognitionem , eft infinitum. Et ratio 
pr imi eft , quia omnia poffibilia cadunt fub ente 
creato 3 vel creabili, vt fie : fed omne ens creatunii 
vel creabile, eft finitum , 8c limitatum , cüm i n f i -
nitum ( p m e r Deum Optimum Máximum) fu c h i -
mara : ergo omnia poffibilia in omnipotentia con-
tenta funtadu finita. Ratio fecundi eft , quia ad co-
gnitionem etiamcomprehenfiuaraentis a d u finid, 
non eft ex fe neceirarium lumen infini tum : fed y t 
conftat ex fuprá d i d i s , omnia poffibilia funt a d u 
finita : ergo non expofeunt lumen infinitum. Acide, 
quod etiamfi lumen infinitumeftet poffibile, 8c ne-
ceífariura ad cognitionem comprehenhuam om- , 
nium poffibiliura inpmnipotentia , adhuc non le-
queretur, quod tale iiimen eftet fufficiens ad cora< 
prehenfionera omnipotentia; j nam quamplqrimi 
ex Philofophis Catholicis admit tunt , poffibilita-
tera inf in i t i in adu per participationem ; 8¿ tamen 
nullus eft , qui adraittat vt poffibilem comprehen-
fionera Dei : ergo ex eo , quod eííet poffibile l u -
men creatum infinitum , & coníéquemer cognitio 
creata infinita ex tali lumine dimanans, non fequi-
tur , quod tale lumen fit fufficiens ad comprehen-
fionera D e i ; alias qui tale lumen vt poffibile dc-
fenderet, teneretur defenderé comprehenfionenl 
De i vt poffibilem creaturis: quod fi non eft háBté-
t icum 9 eft plus quám temerarium. 
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53 Vnde üccc admitrcretur lumen creatura ínfini-
tum ) adhnc hoc eífec infuííiciens ( in horum Do-
¿torum opinione } ad comprehenfionem D e i ; qnia 
Deus , vcinfínicus per eirenc¡am3fundat cognofci-
bilitarem iufinitam jCtiam per e f len t iamqus non 
valet asquari á lumine per participacionem ra iuüm 
iníínico. Hoc d i x i , ve cognofeatur , quam longé 
diílat á verirnte confequentia, quam ve infa l l ib i -
Jem habent Thomiñae , fcilicet quod ex cognitio-' 
ne comprehenfiua omnium poílibilium in omni-
potencia , fequitur ipfius omniporentias, & Dci 
. comprehenfio j í iquidem adhuc admifsá propoíi-
tione in Philofophia o m n i n ó damnauaj etiam ab 
ipfis Thomif t i s , fcilicet, quod pollibile fie lumen 
creatum aélu infini tum 3 ex quo oriatur cognitio 
creara a¿lu infinita,adhuc non fequitur confequen-
tia comprehenfionis Dei, & illius virtutis. Si crgo 
i n ifta opinione, in qua admittitur lumen infinitum 
crcatum ad compcehenfionem omnium poífibi-
l i u m i n omnipotentia,non tcnec hsc confequewtia: 
Ergocomprehenditur atali Umine ommpotentia.Qi\an~ 
ib mínus tenebic in nortea, vb i docemus, & proba-
mus , omnia poíTibilia ex fe non exigere lumen i n -
finitum , adhuc per participationem ad fui com-
prehenfionem,in cafu quaeftionis / 
5 4 Arguitur qu inró . Creaturas poílibiles continen-
eur in Deo, tanquam eíFeóhis in caufa, vel tanquam 
concluíiones in principio :fcd qni comprehenderec 
omnes cfF.dlus i n fuá caufa, vel omnes conclufio-
nes in fuo principio , comprehendereccaufim, vel 
pnneipimn: ergoqui comprehenderec omnes crea-
turas poílibiles in D e o , Deum comprehenderec : 
ergo admifsá hac hypochefi impoí l ib i l i , videlicer, 
quod comprehendancur omnia poflibilia in omni-
poecneia , bené fequitur haec confequencia , quod 
comprehendatur ipfa omnipocencia, 
55 Refpondeo concedendo maiorem , & dif t in-
guendo minorem: qui comprehenfiué cognofeeret 
omnes efFedus in fuá cauía , caufim comprehende-
rec , Ci calis caufa per íe p r imó refpiceree cffeólus, 
& coeum fuum elle haberec in ordine ad illos, con-
cedo minorem ; fi folum per fe fecundó conne í te -
recur cum i l l i s , «Sí fuum elfe non folüm haberec i n 
ordine ad illos , fed principaliús in ordine ad alium 
terminum per fe p r imó infpeítum, ne^ominorem, 
& veramqueconfequentiam incafuquasftionis.Cüm 
ergo omnipotentia D c i , vt iam conftat ex aliorum 
folutionibus , non folúm fit per fe fecundó virtus 
contentiua, & produdiua poí f ib i l ium, fed etiam 
attributum Dei per fe p r imó refpiciens verum i n -
creatum , & fumme intelliaibile ipfius Dei i ideó 
to tum fuum elfe non habec in ordine ad creacuras, 
íed infinité illas fuperat ex primaria connexione, 
quam formalirer non cognofeic, nec poceft cognof-
ccre, qui folum habec vires ad cognofeendum omnia 
poílibüia in omnipocentia, 
5^ Argui tur fextó. Sicut ad perfedtionem d iu inx 
omnipoeentiae pertinet,vt nulla creatura valcat pro-
ducerequidquid Deus poteft producere j fie ad per-
feótionem diuinae íapientiasfpcdaCjVt nulla creacu-
ra poííic feire quidquid Deus feic: fed Deus íolúm 
cognofeic fe, & omnia quas fuñe in ipfo formaliter, 
& eminenter: ergo nulla creatura poteft hasc omnia 
cognofeere,alias non eíTet creatura, fed Deus: fed íi 
daretur creatura, qua; / in cafu quaíf t ionis j com-
prehenderec omnia poflibilia in omnipotentia, hasc 
cognofeeret omnia, qua: funt in ipío Deo formaliter, 
& eminenter: ergo in rali cafu ha:ceiret,& non eífec 
creatura.Effet,quia fupponitui inon eííetjquia adae-
quaretfcientiam D e i , ^ confequenter ipfum Deum. 
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quam de poffibili, quia, ve iam fupra d i x i , nulla cít 
dabilis creaeura, quae poílie omnia poflibilia in o m -
nipocencia cognofeereiquia cüm haec debeat eííe per-
fedior ex producibilibus, & haec fie chimaera ; ideo 
cam de fado , quam de poffibili eft maior vera : & 
diftínguo minorem j de fado Deus folum cognof-
eic fe, & omnia, quas fuñe in eo formalicer, & emi-
nenter ,cognitione comprehenfiua, concedo mino-
rem ; cognitione t an tüm q u i d d i t a t i i ^ negó mino-
rem j & dií l inguo confequens i n eodem feníiimulla 
creatura poteí l haec omnia cognofeere cognicione 
coi-nj-rehenfiua , concedo confequenciam , q u i d d i -
taciuá, & confusa , hoc eft , quiddicat iuá refpcda 
Dei , & illarum perfedioiium,qnae fuñe i n ipfo for-
malicer j confusa refpedu poíribil ium,nego con-
fequenciam. Vnde íi daretur creatura , quas com-
prehenfiué cognofeeret omnia poflibilia in o m n i -
potentiajhascabfque dubio polTec quiddicatiué cog-
nofeere omnia , qua: formaliter fuñe in Deo , non 
tamen comprehenfiué j quia lumen , per quod fie 
ralis cognicio, ve creacum , & finieum , non asquac 
cognofeibilicacem infinitam , & increatam Dei j 5¿: 
ideo in cali cafu non verificancur dúo excrema c o ñ -
tradidionis , fed folum vnmn , nempe , quod efíet 
creaeura. 
Ohieñiones , qu& fpecialiter m i l i t m t contra 
nojlram nffertionem. 
OBiicies pr imó. Suppofitá conjiexioné vnins ^% perfonae cum alia,& vnius a t t r ibut i cumpl ió , 
nequic cognofei vnaperfona, nec vnum a t t r ibu-
tum quiddicaciué, quin alias perfonás, &; alia ateri-
buca quiddicatiué eeiam cognofeancur : fed incer 
poflibilia vircualieer coneenea in omnipotencia , 6c 
incer ipfam omnipocenciam, dacur cantaconnexio, 
quanea eft incer vnam perfonam, & aliam, leu quan-
ta eft incer vnum a t t r iburum, & aliud : ergo i m -
plicar comprehendi poflibilia virtualiter in Deo 
contenta , quin eadem cognitione comptehcní íuá 
xognofcatui id quod in i l lo eft formaliter : ergo ex 
comprchenfionc omnium poíEbil ium in Deo opti-
m é fequitur ipfius Dei comprehenfio. 
Refpondeo eoncefsá maiori negando minorem ; 
nam maior connexio dacur incer vnam perfonam, 
& alias , & incer vnum accribucum , & alind, quam 
incer i d , quod formalicer , ¿kemineneer eftin Deoj 
c ü m omnis formalieas, feu expreflio formalicer 
exiftens i n Deo fie Deus , & poíTibilia vircualieer 
in Deo coneentanon fine Deus, fed creaeuras i n f i -
n i t é diftanees in efTe ab ipfo Creaeore j cüm omnis 
creaeura , canquam nihilum , & inane , fie apud 
eum. Verumeamen , admifsá , 6¿ non conceísá 
connexione , non fequicur confequentia; quia liece 
ex cali minori fequaeur,quod cognofeaeur ipfeDeus, 
tanquam caufa ipforum,velvt exigitur ab ipfis erea-
turis in eo contentis,hoc eft, finito modo, feu intui-
tiué ; non tamen quod cognofeatur vt eft in fe cog-
nofeibilis , feu vt exigitur cognofei, hoc eft, in f i -
nito modo , íeu comprehenfiué ; quia omnis collc-
d i o creaturarum non exigir ex parte fuá cognofei-
bilitatem infinitam, quam Deus, ve eft in fe, feu ve 
totalieer cognofeibilis, fundar. Nec parirás addu-
da eft abfque difparicatc ; nam ratio , quare alia: 
perfojpas , & alia atttibuta cognoícuntur forma-
liter eadem cognitione quidditatiuá , quá cog-
nofeitue vna perfona , & vnum a t t r i b u t u m , 
ide<5 
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iaeoeft , q u u a l i ^ peifoníE, &c alia attributa non 
fundant s nec exigunc maiorcm cognolcibiiitatem, 
quám vna perfona 3 Se vnum attnbutum :ac ve ió 
Deus, vt efl: in fe 3 fundat 3 Se exigit maiorem 
cognofeibilicatera , quam poflibilia fundant, Se 
exigunc in ipfo Deo i Se ideo non fequitur formali-
ter^quod ¡ l ié , qui habet intelledúali tatecn íuffi-
ciencemad coraprehení ionem omnium poílibil ium 
i n omnipocentia, illam habeat ad ipfius D e i , vt 
eft in fe 3 comprehení ionem i feu, quod cogniuo, 
q u ^ eft comprehenfíua refpedlu poflibil ium , fie 
eciam De icomprehenf íua . 
^ 0 Obiicies fecundó. N o n potefl: comprehendi i d , 
qnod eminenter continetur i n omnipotencia, quin 
comprchendatur ipfa omnipotentia, in qua conci-
netur; vtique quia poflibilia eminenter contenta in 
oinnipotentia,compreiienduncurinipraentitatefor-
mali omnipotentias : ergo ex comprehenfione om-
nium poflibilium in omnipotentia optimé infertur 
ipííus omnipotenti íe compiehenfio.Refpondeo ne-
gando antecedens, ad cuius pcobationem admitto, 
poflibilia comprehendi in omnipotencia,fed ex hoc 
non fequitur, qnod talis omnipotentia debeat com-
prehendi , feu tocaliter cognofei ; fed folum qnod 
cognofeatur vt virtus contenciua ipforum 5 qui mo-
dus cognofeendi non eft comprehenfíuus omnipo-
tenciae, cum non cognofcacipfam ómnibus modis, 
quibus pecic cognofei, feu cotaliter i ideft, cüm non 
cognofcacipfam , nec-dum vt eft virtus conten-
tiua , fed etiam vt eft virtus increata Dei . 
6 1 Replicabis. A d hoc , vt vnum poflibile comprc-
hendatur i n omnipotentia, opus eft, quod comprc-
hendatur continentia ipfius poflibilis , faltem vt 
contentiua eft talis poflibilis : ergo ad hoc , v t om-
nia poflibilia comprehendantur , neceííum e r i t , 
quod omnes continenti íe comprehendantur ; Se 
confequenter , quod omnipocencia comprehen-
dacur , praecipué cüm hxc. per viam racionis for-
malis coir.cidac cum concinentiis omnium pofl ibi-
l ium. Refpondeo negando antecedens , vel fup-
poíi tum antecedentis , abfoluté loquendo , vide-
licet,quod vna res, quaj elfentialiter duplici gaudet 
expreflione , valeat comprehendi fecundüm vnam 
expreíí ionera3quin totaliter cognofeatur fecundüm 
aliam. Si ergo non poteft dari cognitio intuiciua 
vnius formalitatisa5cnon alterius eííentialiter con-
nexce , quomododabitur comprehenfíua ? Praeci-
pué cüm ÍIÍEC, ficut i l la , fit cognitio adsquata. Se 
non príEciíiuaj feu inada?quata obieóti . 
^2. Sed in cafu quaíftionis admitto antecedens cum 
fuá confequentia,ex quo non fequitur fequela;nam 
per viam rationis formalis ex eo , qnod comprehen-
deretur virtus De i v t contentiua pofl ibi l ium,nulla-
tenus infertur coraprehení io eiufdem vircutis , v t 
generaciu^ Verb i D i u i n i , vel vt refpicit verum i n -
creatum •, vtique quia plus requiritur ad compre-
henfioneminfinit i vt ta l is ,quám ad comprehenfio-
nem finici in infini to contenci, ve non femel d ix i . 
3 Obiicies cerció. Omnipocentia ve virtus De i ^ 
vel ve virtualiter inadaequaté condift inda á feipla 
ve contentiua pofl ibi l ium,vel poteft,vel non poteft 
aliqmd producere?Si poteft: ergo vt talis cognofei-
tur ab eo , Cognofcit omnia poflibilia. Si nori 
poteft : ergo vt talis non eft formaliter omnipoten-
cia, y t ex ipfius nominis etymologia conftat , cüm 
omnipotentia fit,qua2 omnia poteft producererergo 
qui cognofcit illam ve produdiuam poflibil ium , 
adíequaCc, Se comprehenfiué illam cognofcit. 
y 4 Ex didtis iara conftat folucio huius rercia; obie-
¿bionis j nam oranipotencia* v t vireus Dei,eft Ver-
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bi Diu in i generaciua,&: veri infínici cognofcitiuaj 
vedocee D.Auguftinus contra M á x i m u m , his ver-
bis : St taier non poieft oeneraretz>nd€ fe extendtt eiüs 
omnipotentia^ Quare licccracio primaria huius ateri-
buci diuini communicer non explicetur nomine 
omnipocentia?, fed nomine incelleóhis diuini , qui 
per fe lecundo accipic in ordine ad extra nomen 
omnipotenciíe •, cüm iecundüm D . Thomam,& ve-
ricacem,(ciencia Dei fie caufa rerum,feu fit omnipo-
cencia continens, ac prodocens; eamen reuerá ipie 
ineelleótus diuinus in ordine ad Verbi generacio-
nem eft ipfa omnipocentia Dei . N o n ergo caret 
hxc doót i ina , meo videri cerca, exemplo; nam l i -
cce voluntas diuina ve attributum D e i , non refpi-
ciatper le primó creaturaSjfed bonitatem infinicam. 
Se increatam ipfius. Se fnb hac acceptione non ex-
plicetur nomine virtutis libera:, fed virtutis necef-
iariíE ; tamen per fe fecundó. Se in ordine ad extra^ 
ideft , in ofdine ad crcaturas ^ tale nomen accipi t , 
Se explicat. 
Obiicies quar tó . Vel omne i d , quod poteft pro-
duci ab omnipotentia,eft finitum. Se l imitatum,vel 
inf in i tum. Se i l l imitatum ? Si primum : ergo poteft 
prodnci á vircute creara. Se finita alicnius creatuia»j 
cüm omne finitum valeat in entitate finita contine-
r i . Se ab illa produci. Si fecundüm : ergo qui valet 
omnia poííibilia coraprehenfiué cognofceiTjDcumi 
illiuique virtucem poterit cognolcere ; cüm non re-
quiratnr perfedior virtus ad vn ius , quám alterius 
inf in i t i comprehenfionem. 
Refpondeo concedendo priraam partem dilem- 06 
matis i nam vt omnes ThomiftíE admittunt,omnia 
poflibilia in omnipotentia,tanquam in virtüte coíi-
tenta,funt finita a d n , & categorematicé,aliás Deus 
polfet producere infinitum in aólu j qnod in opi-
nione ipiorum implicat. A d probationem negó fe-
quelam illatam, quia milla eft creatura ita perfeda^ 
quas licct valeat innúmeros producere efFe¿lus,feip-
fam poflit producere ; Se ideo nunquam fequitur i 
quod omnia poflibilia,etiamfi finita,& limitata fint, 
poflint á creatura , quantumvis perfeóla, produci. 
Vndel icc t arguit iué inferatur, quod illa caufa,quae 
poteft omnia poflibilia continere. Se producere, lie 
inf ini ta , quia á fe ; tamen non infertur, quod ille i 
qui omnia poflibilia comprehendit, in cafu quae-
ftionis poflit Deum, feu infínicum in adu compre-
hendere, etiamfi cognofcat fe intuítiné cognoícere 
Deum,qui eft ad;n,&: ca tegoremadeé infinitus. 
A R T I C V L V S X I . 
Vtmm a/ic¡m in hac rviid pojfit u ideré 
Deum per effentiam? 
Ffirmatiué refpondet D . k n t á n m S . i . ad Ce-
.. rtnth.u. vb i fie exponit verba Pauli. Hocneí^-
cio:Deusfcit5Ídeft fo l i tomih i inramento vobisiftucí 
confirmo.Iuratioenim eft5qnando dicitur: DeHifcéu 
Huiuícemodi homtnem feto raptum v/que adeertiameoe-
lum.Er feto huiufcemodi hominé ••apinm in Paradisk¿ 
Bisenim raptus eft homo ille,ideft,íV//<f^¿''w ca'urtvt 
Se rurfus?'? Payadif¡ims¿e qooDominuslatroni pro-
raiíit Luca: 2 $.Hodie triechw eris¿n Paradifclgnova.-
uit autem quahdo fie rapeus eft.vtrum in corpe% fue-
rit ,quomodo eft anima ¿«co^yf , cüm corpus vine-
re dicitur, fine vigilantis, fiue dormientis , íine i n 
ecftafi á fenfibns cofpo'ris alienata-,an omnino e cor. 
/ jc^exie i i t jVtmortuú corpusiaceret,donec perada 
Y y 2 m 
^56 Gomment. in SS. Anfelm. &: Thom. 
illa demonftratione , membris mortuis anima red-
(icretur, & non quaíi dormiens vigilai-ecaauc ecftaíi 
alienatus denuó redirec in fenfus, íed mortuus ora-
nino reuiuifceret. Et infrá : Apoftolus itaque rap-
tos in tenium cceLum , intelligicur íupremis Ange-
loium choris interfuiíre , ideft , ín ter agmina Se-
raphim , fiue Cherubim a fecreta De l vidiíle , 
qui & in Paiadifum raptus efl:, fiue terrenum 3 íiue 
coclefte ; & audiuit ibi arcana verba s ideft 3 intima-
tioncm de fecreta Dei eílentia a vel per tres Ccelos 
tria genera vifionum intelligimus. Primum corpo^ 
r^le , fecundum fpirituale , teit ium intelleótuale. 
Ec in f i á : Prají lamior aucem eft vifío, tam fpiritua-
lis j quám corporalis. Et rurfus praeílandor intel-
le<5tualis. Quod enim non imaginaliter, fedpropr ié 
vidstur j & non per corpus 3 hoc eá viílone vide-
tur s quíe omnes canteras fuperat. Corpórea vií ione 
v id i t Balthafar Dan.<¡. dígitos mar.m jfcribehW in 
pariete. Spiiituali vi í ione vidit Petrus ws plenum 
diueríis animalibus/ Intelleóluali vi í ione v idmi r 
fapiencia , veritas 3 charitas , & ipfe Deus. Qua-
propter íi hoc tertium viíionis genus, quod fupe-
rius efl: í non folúm omni corporali s quo per cor-
poris lenfns corpora fentiuntur, íed etiam omm illo 
fpirituali genere , quo ílmilitudines corporum fpi-
r i t u ^ n o n mente ceinuntur, ¡ertunm coelum appella-
ui t Apoftolus 3 in hoc videtur clariras Dei , non 
per aliquam corporaliter , v 1 fpiritualiter figma-
tam íignifícationem tanquam -t f'peLiiínm ta ¿nig-
míiie,]efipicie ad faciem ; per fpeciem fcilicctj quia 
Deus quidquid quantulumcunque eum mens, qu£E 
non eft quod ipíe^ etiam ab omni terrena labe mun-
data,ab omni corpóreas»: fímilitudine corporis alie-
nata, & arrepta capere poteft. Cur autem non cre-
damus , quod tanto Apoftolo Dodlori Gentium, 
rapto vfque ad iftam excelientifliraam vifíonem, 
volucrit Deus dcmonftrare vitamj in qua poft hanc 
vitam videndus eft i n a;ternum ? Et cur non dica-
tur ipfe Paradifus , excepto i l lo s in quo corporali-
ter v ix i t Adam ? Si enim propric quídam nemoro-
fus locus, t raní lato autem yerbo omnis etiam fpi-
ritualis qua/i regio vbi animíe bene eft, meriró Pa-
radifus dici poteft : íi ergo primum cslum reóté ac-
cipiamus generali nomine , hoc omne corporeum 
quidquid eft fuper aquas , & terram j fecundum 
autem in fimilitudine corporali , quod fpiritu cer-
n i t u r , ficut illud , vnde animalibus plenus in ec-
ftafi Petro difcus ille fubmiíTus eft : tertium v e r á , 
quod mente concipitur ita & fecreta , & remota, 
& omninó arreptá á fenííbus carnis, atque raun-
data , vt ea, qux in i l lo Ccelo fun t , & ipfam Dei 
fubftantiam , verbumque Domin i ;per cjuodfatta 
funt ownia, i n charitate Spiritus fandi inefFabilíter 
valeat videre , & audire , non incongruenter ar-
bi t ramur, & illue Apoftolum elle rapnim , & i b i 
fortallis eífe Paradifum ómnibus meliorem , & ( íi 
dici oportet) Paradifum Paradiforum. 
Ncc contrariumeft huic intelligentiíe i l lud, quod 
Exod. 5 3. Moy íi Dominus ai t : Non videbit me homo, 
&vtnet; quia neceífe eft abftrahi ab hac vita men-
tem , quando in illius ineíí ibil i tatera viííonis aífu-
mitur , íicut Apoftol i mens diuínitus rapta eft ex 
hac vita ad Angelicam vi tam, antequam per iftam 
communem mortem carne folueretur, & ib ipe r -
fruens Dei alloquutione , audiuit incíFabilia verba, 
qndí non Ucee hornini ioejui,. Ideó cúm praídicaret j d i -
xic quod liominibus poííet d i c i , & tenuit apud fe 
quod non poteft dici . Ergo audiatur id , quod pof-
fumus mente comprehendere, & id quod non pof-
fumus, credamus. Sí i l i i diceremus , rogamus te. 
explica magnitudinem ip í ius ; nonne forte refpon-
deret nobis , non eft valde magnus, quem v i d i , íi 
á me poteft explicad ? 
D V B I V M V N I C V M . 
A n Virgo MaterJPaiili^Moyfes, & Diuus 
Parens Bencd¡¿tus in hac vita vide-
rinc diuinara eíTentiam ? 
• ' ' - . '•••• § . í r ' . . r ; ¿ 
Certa ah incertís feparmtur. 
T 7 T certum de fide fuppono pr imó , de lege or- I 
V diñaría nullum hominem purum poífe i n hac 
vita mortali Deum videre , vt eft i n fe. Conftat 
hoc j tum ex i l lo Exodi 5 5. Non videbit me homo, & 
vi-et Et ex i l lo loannis 1 .Deum nemo vidit vnquam. 
V b i Gloífa dicit : Quod mllas in mortali vita , vel 
carne vmens , Dei ejjemtam videre poteft. T u m ex i l lo 
epiftolíe 1. Pauli ad Timotheum 6. Lucem habitat 
inaccejJ.btUm , quám nemo hominnm vidit ,ftd ñeque 
videre pote/f-, Super quem locum Euariftus Papa i n 
epiftola 1 .Decretali fie fatur '.NullHskcminum vtdit, 
ideft , nnllus vnquam Propheta vid i t Deum in ef-
fentia fuá , fed folum in éenigmate , & figura j tum 
quia pro hac fuppoíitione ftant D . Hieronymus 
in eptft, c.d Dama/nm, 6c lib.$. contra Pelagñm.prepe 
fnem. D . Chryfoft. homil.i^. fuper h m . T u m de-
n i q u é ratione 5 quia i n vía omnia de lege ordinaria 
cognofeuntur dependenter á fenfibus: ergo de lege 
ordinaria i n hac vita mortali non poteft videri 
Deus,vt eft in fejcum haec cognitio fít fupra fenfus. 
Secundó etiam fuppono vt certum , vi í lonem i 
De i poífe de potentia abfoluta coramunicari homi -
nibus in hac vitaexiftentibus, abfque co, quod ra-
lis homo íit pro tune á fenfibus abf t raólus , et iamíi 
pro hoc ftatu vías íit connaturalius, quod pro i l lo 
tune , quo eleuatur nofter intelledius ad vi í ionem 
D e i , abftrahatur á fenfibus. Prima pars huiusfup-
pofitionis conftat pr imó ex eo, quod animae Chr í f t i 
Domin i fuit communicata á primo fuas concep t ío -
nis inftantí viíio D e i , v t eft in fe j vtique quia í í -
mní fuit viator , & comprehenfor abfque eo quod 
cffet talis anima á fenfibus abftraóta 5 vtique quia 
Chriftus exercebat v t viator a£tus oradonís , & 
prsdicationis , & alios á fenfibus dependentes. 
Secundó conftat ex eo , quod Beati in patria poft 
refurreótionem exercent a<5tus v idendi , & loquen-
d i , ¿kc. abfque eo, quod pro tune priuentur vi í io-
ne D e i , v t eft in fe :ergo non repugnat v i f ioni 
D e i , vt eft in fe , confortium aótuum á materia de-
pendentium : ergo nec quod anima viatoris Deum 
videntis in hac mortali vita exerceat fuas fenfatio-
nes dnm Deum videt. 
Secunda pars conftat pr imó ex eo, quod D . A u - 3 
guftinus lib. 11, fuper Genefi ad litteramyáocet, quod 
mens humana corpori vnita non valet Dei eíTen-
tiam videre , nifi htíie vita mortalifiindit us homo in-
tereat, vel fie alienetur a fenfibus, vt nefeiat, vtrHm f t 
in corpore , an extra Corpus , ficut de Paulo legitur i . ad 
Corinth.i r. Secundó, quia cíim Deus adhuc per po-
tentiam fuam abfolutam operatur , regulariter l o -
quendooperatur i d , quod connaturalius eft,ne abf-
que caufa multiplicentur miracula; fed dnm D . Pau-
lus vidit in eíTentia De i arcana diu ina , fuit abftra-
¿tus á fenfibus: ergo homini viatori hsec abftraébio 
eft connaturalior ad vifionem D e i , v t eft in fe. Ter-
tiój quiaP. Szhstom.i.in i . i .q . j .m.^. tr . i .dt /p . iQ» 
fifí» 4* 
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4. rw»*' 41- loqnens de v i í í o n e , qnam habuit 
Parens nofter Benediótus in hac mortali vita 3 íic 
docet : FoflUmus fitftinere D . BenediBam vidiffs 
ejfentiam diuinam, ¿icendo ftüjfe /peciale miraciilHmi 
quod interim non fuerit abjiracipa a Jenjibus , Jícut 
iuniores hoc dicmt , foijfe miraculinn in Chriflo. 
4 N o n me latet 3 Patrem Molinara i n prasfenti, 
i . fol . 418. aíTerere, miraculum non dari i n 
hoc , quod vid&atur in hac vita diuina e í fent iaabí -
qne alienatione á fenfibus ; fed potiüs dan in hoc, 
quod quis i n hac carne mortali videret eí lentiam 
D e i , & v t i non poíTetfenfibus. Verumtamen non 
licec recedere á fententia Auguft in i , dum ratio 
euidens comrarium non demoní l ra t i 
s. 11. 
Deipara Virgo fuerit diquando , dum 
v ix i í 5 vifione Dei , v i efi in 
f e , illujirata. 
QInguIar is fu i t inhacreTheodorus Smií íng. O r -
» 3 d i n i s Sanífci Francifci , qui traEl.i. de Deo vnoy 
difp.6. cjHafi. 9. mm. $00. defendit, Beatam , & 
Immaculatam Virg inem non vidilíe in hac vira 
mortali Deum , vt eíl i n fe» Singularis , inquam ; 
tum quia omnes alij Doctores concedunt hoc priui-
legíum V i r g i n i M a t r i , vt videre eft apud Suarez 
tom» i . de Bc.'Aiindine , lih, i 2. qnxft, 8. un. 4, § . i , 
tam quia omnes etiam Scotiíbc contra ipfum infur-
gunt , v t videre eft apud Felicem cap. 9. devifione, 
dificúltate 2. nam, <¡. v b i íic fatür : Ptidet rcferre 
• T'ioeodorum noflmm negantem hoc prmlegiwn Beata 
Detpara Ma^U. 
£ Pro parce affirmatiua ftant omnes Scholaftici, 
v t videre eft apud Illuftriílimum noftrum D . D . 
lofeph. de la Cerda Itb. de Marta , & Deo incar-
nato , academia n , fett. 4. num. ^ . f o l . 295. v b i 
ex Patribus hanc fencentiam vt certam proponit 
his verbis. Sané iam perdocli neoterici fondum JJa-
tmm illigauere fafcicnlum , qui fentiunt Beatam Vir-
ginem , dum in vita ajreret mortali , Deum aliquoties 
con/picua imuttione vtdtjfe. 
y Hanc exprefsé tenet Dodtor Virg in is Matris 
Bernardus nofter Sermone de Beata Vügine , v b i 
íic fatur : Hinc in eius mente folem poftit rationis j 
folem , qui lumen diuina cognitionü faceret. Nec-
non pro noftro aílerto eft Sandus Bernardus Se-
nenf. ferm, $6. de amore incarnante , 7^. 5. v b i íic 
ait : Et Angelus facit ipfam attentam, laudando eam 
aplenkudine omnisgratia. fingularis , quam daré pojfet 
vni creatura Deus omnipotens , 'fecHndum fuum pojfe 
ordinatmn ; quia tkre cognouit Creatorem fuum , & 
omnes alias creamras > propter excejfum gratia fuo 
S intelleBui dininitus attrihma, Clarius os aureum Cluyfo log i ferm. 117. San-
gnü filuit , caro fiupm , foporata funt membra , 
& aula Vir^init tota efi- in coelefli commoratione 
J^fpen/a , doñee author carnü 3 carnií fameret in-
atimemum , ^ fieret homo ccelefiü , qui non folum 
terram redderet bomini , fed homini dmam coelnm. 
t r g o inxta mentem Chryfologi intelleólus V i r g i -
nis extra vfuram fenfuum eleuatus vehitur i n cce 
lum s doñee A u d o r carnis camem in eius vtero 
, mdueret. 
9 Adeft etiam pro hoc cogitatu Hugo V i d o r . 
tn expofit. in Cant. thi i Ecce ancilla Domini s fiat 
mhi fecundum verhum tuum. Statim ergo admniente 
Spirim fanÜo in Vi ginem j & omnium gratia vir-
tWhmfacrofmttum habitacuUm in aduentn Filij Dei 
replente , duhinm non eft, quin coeleflinmgaiidwum, 
& ¿terna duicedinis miram, atque iaenarrabilem fua-
tiitíitem Virgo ipfa conceperit , quando illud aternum 
lumen cum toto maieftatis fna fulgore in eam defetn-
dit •y& quod non capit mundits, totum fe intra Vir-
ginis videra collocauit. 
Audi pro corónide Rupertum n o í h u m lih. 6. 16 
in Cant. qu i exponens illa verba, Pulclra es árnica 
mea , cr decora ficut fíterufaiem , íic fatur : ín 
quo fuauis , & decora ficut Hieritfalem ? /// eo vide-
licet, quod anima Uta fupernam videt pacem , & ex 
vifnationetui difcimt anima plurimóL coelejlem ducere 
conuerfttionem. Vnde dicuntur , vel funt plia fíie-
ruíalem , quia optimam eligunt partem. Vel vt H o -
norius explicat de Virgine : Vel quia feut ccelefles 
uingeli , qui vident fattem Patrü , & fruuntur pace 
Domini. Wxc teftimonia coneefta ex Patribus om-
nibns fidem adftruunc, vt elucubrado ftudiofa de-
fendat Genitricem Dei aliquoties vidifle i n hac 
mortali vita Deicacem Verbi á fe geniti in hac 
carne mortali. 
His ergo fuppofitis teftimoniis , rationibus non 11 
leuibús noftraroboratur alfertio. P r imó ,qu ia omne 
priuilegium , feu gracia, qua: coneelíá eft alicui 
San¿ to ru ra , concedenda eft Deipara: V i r g i n i rfed 
hoc priuilegium videndi D e u m ^ t eft in fe, in hac 
vita m o r t a l i , concedendum eft Paulo, Moy í i , & 
Benedicto , vt videbimus infrá : ergo neeeííáric» 
eft concedendum V i r g i n i Matri,pr2eipuc cüm non 
habeat aliquam, nec leuem oppoí i t ionem cum fexu 
muliebri . , 
Secundó . Filius pot t i i t in hac vi tahonorareMa- ^ 
trem fuam ei tribuendo claram fuae deitatis v i í io-
nem : ergo ei conceílic hoc priuilegium , prascipué 
cüm tale priuilegium condueat ad maiorem ipfius 
Matris fan¿lificationera,& meritum, ve elegantiíl i-
mé docet P. Suarez in prs fen t i , ver í ic . dt^ unt ali-
qui, v b i fie ait : Non enim per fe ad aliorum vtilita-
tem t fed poti¡Jimum ad fufeipientis bonttm , ac perfe-
Bionemconfert. Aíagnumenim fpirituale bonumfecnní 
ajfert.non folum quia pro eo tempore, quo durat, totam 
animam Deo vnit , & fngulari eius amore & chántate 
inJlammat{quod per fe faiis eft, )fcd etiam, quia tranft-
Eiá illa vifione^ memoria3 & veftigiurH eius manens in 
homine plurimkm poteft excitare ad eundem Dei amo-
rem , & ad maiorem cum eo familiaritatem. 
Ex his verbis , & dodrina íic infurgo. V i r g i n i I ^ 
Ma t r i concedí debuic omne id , quod magis mo-
nee , & excitat fuam voluntatem ad Dei amorem: 
fed viíío Dei i n hac mortali vita habita máxime 
excitat amorem : ergo hazc fnie V i r g i n i Macri 
conceífa , ve permaneret prasftantior ad macerni-
tatis donum. 
§. n i . 
Vtrum Deipara viderit Deum in frimo fuá 
conceptionis infimti. , 
INgra t iam Coneionatorum hanc excito qna^ftio- 14 nem,quia iam feré omnes in eulogio panegyrico 
Deipars aíferunt , coneepcam fniífe in primo i n -
ftanti fui elle, feu ÍUÍE animationis, nec-dum in í inu 
gracia, fed etiam in fplendoribus gloria,ve per gra-
tiam dicacur de Maria , quod per naeuram de Fi l io 
fuo affírmaeur Pfalm. 109. h fplendorthus Santlo-
rum ex vtero ante Luciferum genui te \ ideft , in v i -
fione clara D e i , ve in prasfenti notat Damafcenus 
iib. 4. de ftde , cap. 1 ^ & Geneb. 
Pro hac exprefsc ftat eloquemia noftri Damiani 1 5 
Y y 3 W1-
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i n feimone de Aífumptione Virginis , vb i ílc fatur: 
Caro enim Vtrpnis ex Adam ajfumpta , maculai ¿ida 
nonadmijlt, fed frtgularü cominemijí puritasin can-
dorem lucu ¿terna conuerfa eft. Ergo ex mente Car-
dinaiis , Alaria per gratiam non folum fuit in pr i -
mo fuas animationis , feu conceptionis iní lant i in 
fina gradas concepta , fed etiam in candóte lucis 
astenia; ; non quia in i l lo iní lant i primo per rigo-
rofam conuerí ionem íit qua/i i raní lubílant iata , feu 
tranfmutata in candorem lucis, idell;, in Deitatem: 
fed quia in i l lo inftanti irradiara fuit luce fuperna-
tural i /eu lumine glorias, per quod conuertit fe ad 
claram diuinitatis,vtefl: in fe, intuitionem , in quo 
fenfu dicitur loannis i . verfu 58. Conuerfus a '.tem 
J e f i , videns. Lucas 22. verfu ( í i . El conuerfa 
JJominHsrefpexít. hUtthxi 9. c a p i t e i z . At ¡efas 
conHerfpis 3 er vidas. Ec Marc i 8. verfu 5 5. Qjá 
Coniierfiu s & vidtrs. 
16 N o n diíTentit ab hac aífertione D . Bernardinus 
tomo x, f n)K$ i.art. i.cap.ij, his verbis: ¡nprimafun-
ftifiCaiione{ Man> ) ¡uantum ad intelleclum^tanta illi 
claritas fiipLrijifafi eft , quod perfette infclUgebat natu-
ram increatam diuinaiemfcm Propheta te/i atar: In lu-
mine tno videbimus lamen. Ergo iuxta mentem D . 
Bernardini i n inftanti conceptionis fuit Deipara 
Dei vifione irradiaba ; alias non quasreret lumen 
glorias ad cognitionem naturas increatas diuinalis. 
Etiam inuenies pro hac conciuíione Mendozam 
in Vi r idar io , (ib. i . problemai. 10. i« fine , v b i lie 
ait : A l i q u i de lempore conceptionis opinantur 
Mariám eíTentiam diuinam intui t iué vidiífc j quod 
ego non in f ic io r , vt magis Vi rg in i s dignitas, & 
gloria innotefeat. Exprefsé etiam illam defendit 
Gueuar^ tomo i . in Aíatth. obferuatione 15. ¡eEl.ij , 
§. 4. num. r oó. v b i ex Hugone V i d o r i n o íic fatur: 
Jlli ( ideft M a r i ^ } debet concedí per gratiam , quod 
ipfe ( ideft Chriftus ) per natumm habet. Ex qua au-
thoritate íic infurgo : Sed Chriftus , vt h o m o , 
in primo fuas conceptionis in f t an t i , fuit per na-
turam in fplendoribus Sandorum , feu in vi í ione 
D e i : ergo animas Virginis fuit hoc conceí íum 
in primo fuas conceptionis inftanti per gratiam. 
Iuxta hunc fenfum loquutus eft Richardus de 
Sandro Laurentio libro octano de laudibus Alaria^ 
transferens illa verba Geneíis 27 . Ecce odorfüj 
mei , ficut odor agri pie ni \ ad Chriftum , & 
Mariam. Eft igiiur odor Chrifti , ficut odor agri 
pleni ; ejma talem fkauitatis odorem emittit fi-
Ims , cjuaOs procedh a A-ht-e ; ideft , eundem 
virtutis odorem , quem dona collata á Deo emit-
tunt in Chrifto per naturam , eundem faciunt 
procederé in Maria per gratiam. 
1 o Nec-non loquutus eft etiam iuxta eundem fen-
fum Arnoldus Carnotenfis lib. de laudtbus Mario,, 
dum dixit : Fna ejl Mario , & Chrifti caro > vnus 
fpiritus , vnq charitas \ vnitas diuifonem non rece-
pit , 7tec fecatur in partes ; & licet ex duobusfa-
¿ium f t vnum , illud tamen vltra fe indi non po-
teft j atque adeo Fiiij g l o ñ a m cum A/atre non tam 
communem dico , quam eandem, Ergo íi vna cha-
ritas , & vna gloria fuit in Chrif to , & in Ma-
^ l i a , Se illa incepit in Chrif to in primo fus incar-
natiorrts inftanti , in quo fuá fandiffima humani-
tas fuit Verbo vnita 5 etiam debuit in Maria 
per gratiam incipere i n eodem fus conceptionis 
inftanti , vt íic aptior ad donum Maternitatis ap-
pareret. 
^9 To tah^c dodr ina ampliusdemonftraturex his, 
qua: tangit Vázquez prima pane , diíputatio-
ne 56. capite fecundo 3 numero f tinto, v b i íic exai-
tat Virginis excellentiam. Quidquid pietati non re-
pugnat , & fidei, pie etiam de ipfa credi potefl. Sed 
ñeque pietati , nec fidei repugnat affirmare D e i 
Matrem in primo fuas animationis inftanti vidifTe 
Deum vt eft i n fe : ergo pié hoc debet afíirmari 
de Deipara Virgine. Confequentia conftat^ex pras-
miffis. M i ñor probatur : Solum repugnat fidei, 
quod opponitur Scripturas , vel determinationi 
Ecclefias ; & pietati , quod pium , & fandum 
non eft : fed hoc noftrum affertum non opponi-
tur Scripturas , nec Conciliis , nec alicui deter-
minationi Ecclefias, nec impiumeft : ergo. 
Sed contra hanc conclufionem infurges p r i - 1 0 
mo. N o n decuit , v t vllus mortalium D e u m , v t 
eft in fe , videret ante Chriftum ; vtique quia 
condecens videtur , quod Chriftus primus homi-
num Deum videat: ergo vifio beata non f u i t V i r -
g in i conceíTa ante Fil i j incarnationem , alias 
prius quám Filius eíTec , Mater in fplendoribus 
fandorum conftituta fuiíTct. Refpondeo negando 
antecedens ; nam in opinione probabi l ior i , M o y -
fes in hac vita mortali vidit Deum , vt conftabit 
ex dvcendis infrá , <í. feq. atqui priuilegium , 
quod alicui mortalium fuit conceífum , non eft 
denegandum Matr i , vt docet Angelicus M a g i -
fter trrtta pane , quoftione 17. anicnlo primo , his 
verbis : Rc.tionahiliter creditur y quod illa , quo ge-
nuit v/.igenttum a Paire plenum gratio , & verhit-
tü , pro. ómnibus aliis maiora priailepa gratio acce-
pent. Ergo fi fuit conceífum ante aduentum D o -
mini priuilegium videndi Deum in hac vita mor-
tali , cur hoc eft denegandum Mat r i , quas fe-
cundum D . Thoraam , pro ómnibus aliis maiora 
privilegia gratio accepit ? 
Secundo refpondetur díft inguendo antecedens: x l 
N o n decuit, vt vllus mortalium Deum videret ante 
Chrif tum gloria confummatá , ideft , exigente 
conferuationem fui 3 concedo antecedens j gloria 
non confummatá , ideft , non exigente quantum 
eft ex fe conferuationem fui , negó antecedens , 
& confequentiam in eodem fenfu : nam quod re-
pugnat puro homini in hac vita mor ta l i , non eft 
quod non videat Deum vt eft in fe ; fed quod i l -
lum non videat ante Chrif tum Dominum ( qu i 
fuit primus prasdeftinatus ante omnem creatu-
ram , ) gloria confummatá 3 & per modum ftatus 
habita. 
Infurges fecundó. Vi f io De i eft finis, & ter- 1 ^ 
minus omnis gratias , cüm gratia fie quafi femen 
glorias : fed non videtur ordinaté procedí , quod 
Maria i n i p f o principio gratias deueniat ad finem 
totius gratis , feilicet ad vifionem D e i , vt eft i n 
fe , cum hoc peculiare fit C h r i í t í ratione vnionis : 
ergo Deipara i n inftanti fus Conceptionis non 
fuit irradiata vií ione clara Dei ; nam vt aduertit 
Damafcenus libro quarto de fide , capite deci-
moquinto : Anna gratiam fgnificat , vt infinua-
ret conceptam ejfe in fntt gratio , non vero in firnt 
glorio» 
Refpondeo iuxta d ida diftinguendo maiorem: 2,5 
V i f i o Dei eft terminus omnis gratis , vifio De i 
confummatá , concedo maiorem; non confumma-
tá 3 negó maiorem i & concefsá minor i , negó con-
fequentiam j nam licét verum fi^quod Maria in p r i -
mo fus animationis inftanti non peruenerit ad fine 
totius gratis,hoc eft,ad gloriam confummatam,feii 
per modum ftatus,quia remanfit viatrixjtamen per-
uenit ad vifionem claram Dei per priuilegium ei 
in cali inftanti ex meritis fui f i l i j conceífum , v t 
íic conceptió fuá immaculata Uaberet per gratiam 
Q u x ñ . X I I . De viíione Dei. Art. X I . 359 
fili) i d , quodconceptio fili) habuit per naturamex 
v i vií ionis. Nec teftimonium Damafceni concra-
rium docec 3 fed folum adftruic, Mariam fuilfe con-
ceptam in íinu gratis s quíc non opponitur g lor ia , 
n i í iper accidens ratione í la tusviat r ic is ; de fie ex 
priuilegio valuiteius mens diuino lumine irradian", 
ve fuprá fe elenata valeat in vtero materno elle i n 
primo inftanti fus fanótiíümíe animacionis lupia 
choros fplendidos Sanólorum , intuens arcana abf-
condita deitatis. 
2 4 Ex d ió t i s in hoc §. conftat cum feré ómnibus 
Patribus, Virginem matrem vidilíe Deum i n hac 
carne mor ta l i , non folum in primo fus conceptio-
nis inftanti , fed etiam in alus feftiuitatibus , i n 
quibus celebrantur precipua noftrs redemptionis 
myfteriaj vtfuic i n Incarnatione Verb i D i u i n i , i n 
Natiuitate, Refurreólione, & Afcenfione eiufdem, 
nec-non in articulo fus mortis. Quod ergo maio-
ris eft ponderis , eft, an hasc vifio fuerit ab inftanti 
primo fus conceptionis permanens , Se continua-
• ta ex meritis fui fiiij ? Sed quia hsc difficulcas ma-
gna eft , ideo pro illa fpecialem conftituo para-
phrafin. 
An Deipara abfque vlla interruptlone fuerit 
ex meritis fui fili] ex fpeciall priuilegio 
Dei w hac mortali vita vijione Dei / /-
lufiratm 
25 / ^ V o d igit t ir in prsfenti §. inquirimus s eft, an 
v , ¿ v i f i o beata ita continuata fuerit in anima V i r -
ginis matris, vt perfeuerauerit ab inftanti fus con-
ceptionis vfque ad vlt imum inftans fus dormiti'o-
nis g lo r io f s , tranfiens tune ad confummationem 
ipfius g lo t i s . Et licét aliquibus vifum fueri t , non 
poíFe compati ftatumviatricis cum hac vií ione con-
tinuata ; nihilominus non pauci , nec indo6ti,con-
trarium fentiunt , v t videre eft apud Gueuaram 
tom.i* in Matth. oh/emat»!^.rmm.^o. v b i ilc fatur : 
Chrifii namqne ammam diuina, ejfemi&fnútione iugiter 
a conceptione fnifle repletams Jides adílrttit, animam 
vero Ádarid emjmodi mmerefuij]} dot(itam,fn(idet pie* 
tai y & multipltx comiruentia. 
2 ó Ec, n i fallor,exprefsé pro hac aíTertione ftat Da-
mafcenus oratione prima de dormitione j vb i fie de 
Matre Virg ine alloquitur : Mors enim eos perjeckt 
beato/que ojtendit, id videlicet ipfu afferens , vt in eo-
mm virtHtem nhlla iam mmatio cadat: minime tamen 
hoc in te vfitrpabimus \ ñeque enim mors tibí beatitudi-
nem attultt y ñeque migraito perfeñionem concilianh. 
Ergo fi fecundüm Damafcenum mors non attulic 
M a r i s beatitudinem, eft quia fencit , iam fuilfe 
illius animam in vi í ione clara fui Creatoris. 
2-7 Etiam fecundüm Gueuaram eft pro hac after-
tione Gerfon traft. 4. fupra A'hgnificat, v b i fie de-
cantat: Ojfertitr animo triplex heatitudc , v^aviAper 
jpems altera patria per rem , tertia quaji media ínter 
Jpem 3 & rem j ínter v'tam , & patriam ; qualem habuit 
manifefle Chrijtm, quemfuijfe viatorem fecundüm ani-
mam , (ir comp-. ehen/orem fecundan fpiñtum , nullus 
amhigitTheoloous. porr¿ J¡t Oe.tttudoperfperr, 
& ¿ r a t t a m , nomnt communiterfideles Chnfitan't j qtia-
lupr&tereafit beatitudo ¿lorU, uidemus nunc per (peen-
lum in ¿.nigmate , credentes eam efe , qi^m nec ocnlus 
vidi(,nec aurü audiuit. necin cor hominü afcendn. 
Recogita vero ; h&c duplex beatitudo [viam aperi: , vt 
tenia, quaji media > citms agmfcatur ; quia minoit eft 
q m m g m k cov/Hmmata, & mmrquítmfolius fpeii& 
commnfiis vraíix, Hsc beatitudo, qttd purga!i animi, & 
hero'ícalts excellentix dici potefí i a Beata núflra , 
di'.m viueret fnpey omnemptirum hminem ¡ficnt Beata 
rc/idet ta patria f-.pey omnem angelicampoteflatem. Er-
go fecundüm Gerfonis mentcm hsc tertia beatitu-
do , qus confiftit in viíione clara D e i , fuit i n M a -
ría dum viueret : ergo fuic ab inftanti conceptio-
nis v íque ad fuam gloriofiílimam dormit ionem; 
alias non diceret, quod illam habuit ¿¿'W viueret. 
Et quod Gerfon loquatur de clara Dei v i í i o n e , 2,£> 
manifefte conftat ex ipfo traft. 3. /¡iper Magníficat, 
col. JO. dum he alloquitur : Intellecinalemptüchrittt-
dinem p'ncejjtt, & intmauit illa pulchritudo mentís i 
quam habutt in via terbeata nofrra Domina, dnm con-
templationi dedita fmt ajjuiue, quantum flatuspatieba-
tur exilij , dnm exultaun fpiriius eius in Deo falntar¿ 
fuo, qma reífeieha: Domimts humilitatem ancilU/H¿; 
ille enim refpettus , cum Deus imr/iutabilis fit, quid 
aliud erar , ntji candela talt.'palchritadinis i talis exul-
tationisin rnaae Maride humílis ancilU Jit¿ : erat tune 
fpiritus Alaria ylicet in co-pore, quaf nihil de corpore 
portaret. Hmc dcfecijfe Jñnc extrafuiffe, hincin atriis 
domas Dimini , kinc in extremis maru habitaffe. 
Pro hac etiam aíTertione fe oíFcrt D . Hierony- 2.5^  
mus in hiftoria de ortu M a r i s , vb i í i ca i r : £¿¿4oti-
die ab Angelisfreqí'.entiibatur , quottdre diuina vtfone 
fruebatur. A t q u i illa prima verba í ignií icant con-
t inuam. Se permanentem Angelorum aíliftentiam, 
v t ex contextu fanóli Doótoris liqnet : ergo v l t i -
ma verba eciam debenc intelligi de continua Dei 
vi í ione. 
His fnppofitis teftimoniis, vtnonabfque duce 3 ° 
i n tam diííicilem procedamus difíicultatem, pro ra-
t ion ibus , quibus hsc ftabilitur conclufio , notas 
beatitudinem in anima dupliciter poííe confiderari: 
p r i m ó , vt eft perfeótiílimé confummata per mo-
dum ftatus. Se habitusex fe difficile mobi l i sá fub-
ieó to ; in qua acceptione in nullo viatore (excepto 
Chrif to Domino ) fu i t , vt refert C'emens V . i n 
Concil io V i e n n e n í i , &connnetur in Clementina 
utld m/h-um, de Einreticis , contra errorem cuiufdam 
Hsre t i c i dióli B e p h a r d í , & foemins d i ó l s Bephi-
n s 5 de qua re videatur Caftro contra hsrefes^fr-
bo Beatitudo , htere/i 4. vbi ftabilitur, nulium homi-
nem poífe in hac mortali vita confeqni beatitudi-
nem fecundüm omnem gradum perfed;ionís,id c ñ , 
eá perfedione , fecundüm quam illam poííidet i n 
patria. S e c u n d ó , v t non eft confummata , fed via-
l i s , Se per modum difpoí in 'onis , quan tüm eft ex fe 
facilé mobilis á fubieélo : i n quo fenfu non repu-
gnar viatori de potentia Dei abfoluta, vt iam d ix i 
§• 1. huius qusftionis. 
Nota fecundó , quod hoc , qnod eft din durare, 3 I 
poteft dimanare ex duplici caula : p r imó ex natura 
ipfa rerum, qus ex fe petunt din , vel permanenter 
exiftere : fecundó, vel ex conditione o b i e í t i , quod 
detinet in exiftentia rem ex fe exigentem duratio-
nem fluidam ; vel ex fpeciali prouidentia Dei con-
feruantis in elle id , quod ex fe erat citó traníiens, 
vt videre eft in accidendbus eucharií l icis , qus ex 
fe exigunt definere cum ipfa fubílancia, vel , ve 
formaíiüs loquar, qus ex íe non poííunt exiftere 
abfque propria fubftantia ; Se tamen miraculose 
conferuantur á Deo in eííe , conuersá íubf tant iá in 
fuurn corpus , Se fanguinem. Haud aliter hnllaiti 
inuenio repugnantiam i n hoc , quod lumen ex fe 
t r an í i ens , l eu feruansriaturam difpoíitionis facilé 
mobilis a fubieóto, miraculose manuteneatur , feu 
conferuecur á Deo i n eífe pro tota vita í u s matris, 
v t f i m u l í i t á primo fus conceptionis inftanti vf-
que 
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que ad vitimum fu^dormitionis in íinu g r a t i s , & 
gloria:. 
31 * Nota tertio 3 de potentia Dei abfoluta non dari 
rcpugnantiam in hoc , quod meritum compatiacur 
cum gloria in hac vita mortal i : / i ergo non datur i n 
Jioc 3 quod Beatus i n ftatu beatitudinis valeat rae-
reri perfedliorem gradum glorix , taliter vt íimul 
íit Beatus 3 61: viatorjquare dabitur in hoc , quod 
abfque pcrmanentia ílatus beatitudinis videat 
DeumJ& fimul mereatur beatitudinis ftatum ? Hoc 
notabile, ex quo máxime dependet prascipuum no-
ftras tefolutionis fundamentura ,expreírum inuenio 
i n infígni Thomifta l o a n n e á fanéto Thoma 1. t . 
íj. 114. dify.xy. a>t. 1. vb i i n q u i r i t : Anrepugm me-
ritum infiatubea itudihij ex natH-aintrinfeca talis¡ÍA-
tHí, vel ex mera Dei volúntate ? 
3 1 A d quod fie refpondet. Efl: autem certum 3 ef-
fentialem beatitudinem non repugnare cum méri-
t o , fi adiungatur l i l i ftatus viatoris , vt conftat i n 
Chrif to Domino 3 c^ii fimul fuit compreheníor36¿: 
viator a vt docet Diuus Thomas 5.^. c*\^, m . 10. 
licét repugnet , quod refpeótu eiufdem fimul rao-
ueatnr per meritum quiefcat per poirefíionem 
prasmij , v t d i c i t i b i DiuusThomas ¿zá i . fedmere-
batur glouiam corporis, & poílidebat eirentialem 
beatitudinem. Et de Angclis aliqui dixerunt, quod 
modó merentur aliqua prcemia accidentalia , vt re-
fert D . Thomas \ f. q.Gi. an.c).ad'o. 
^ ^ Quare refpondet ad propofitam difficukatem , 
quod refpedu beatitudinis adepta , &c poíTelfíe re-
pugnat ab intrínfeco dari meri tum, non tamen re-
pugnat de potentia Dei abloluta , quod etiam i n 
termino adepta; beatitudinis mereatur aliqnis vlte-
riorem gradum , Se augmentum iljius $ fed id fo-
lüm repugnare ex Ordinatione diuina. Ita íumitur 
ex fanfto Thoma citato loco primíc partis, i n calce 
corp. vbi folüm ex prasdeftinatione, Se o rd iná t io-
ne Dei aflagnat rationera , quare confequuto a l i -
qno gradu gloriac vlteriüs ad altiorem tranfiri non 
pofllt . Ratio eft, quia de potentia abfoluta poteft 
exercere gradus gloria ; fiquidem vnus Beatus eft 
maior a l io : ergo ille minor Beatus poteft de poten-
tia abfoluta acquirere illum maiorem gradum: ergo 
poter i t i l lum raereri. Patet confequentia, quia non 
repugnat i l i i principium merendi , quod eft gra-
cia , nec repugnat i l l i , quod fimul fit comprc-
henfor , Se viator refpeóhi diuerfomm. Vnde licét 
íit i n termino vl t imo refpedu primas beatitudinis 
adepta?, poteft tamen elle in via ad vlteriorem gra-
dum , qui i l l i deeft , Se de potencia abfoluta obt i -
neri poteft. 
3 ^  Nec obftat ( ait idem A u t h o r ) quod adus cha-
ritatis fit necelTarius in patria , Se ita incapax me-
r i t i . Hace enim difíicultasin mérito Chr i f t i D o m i n i 
foluitur , qui merebatur per adtus charitalis , vel 
quntenus regulabantur a feientia infufa ( v tp le r i -
que exiftimant, } vel quatenus procedebant á v i -
fione Dei , 8c liberé attingebant obiedum fecun-
darium : idem ergo poteft contingere i n quoli-
bet Beato. 
35 Et fi ab eo inquiras , an repugnet de potentia 
Dei abfoluta , Beatum mcreri beatitudinem ipfam , 
quam in re pqílidet ? Videtur non repugnare , quia 
non repugnat, quod alicui detur príemium antici-
patá folutione , eá conditione , vtpoftea illud me-
reatur 5 prascipué cüm taieprícmium non fit princi-
pium merici j fed grada, Se cliaricas regulatír per 
ipfam vifionem vtterminatam liberé ad obiedum 
fecundarium, vel perfeientiam infufam. 
¿6 A d quod vt refpondeat, notac i u eodem loco 
fuprá ci tato, quod prasmium dnpliciter poteft ha-
beri ; vnomodopofleffioneperfeda,tanqaampro-
prium» 8c fecundüm ftatnm p r s m i j ; alio modoim-
perfede, quafi mutuatum , 8e commodatum, v t 
poft adiones meritorias incipiat i l lud p e r f e d é , 8c 
tan quam proprium habere , feu poífidere. V nde 
quando fandus Thomas requirit pro conditione 
necelíaria ad meritum carentiam praemij, loqu i -
tur de carentia pcrfcdíc polfeíTionis : Si quis au-
tem nondum pofíidet p e r f e d é praemium , fed fo-
lüm quafi precario. Se mutuo , vC deindeper meri -
tum acquirat perfedam, 8c iuridicam poireíTionem 
illius i tune fimpliciter non habet i l l u d , fed fecun-
düm quid : habebit autem p e r f e d é . Se fimpliciter 
poft meritum. Sic ergo non eft inconueniens,quod 
aliquis habeat id , quod non eft proprium merici^ 
ficut beatitudinem , impe r f edá poireíTione ante 
meritum de potentia D e i abfoluta , dummodo 
attiones meritorias non accipiant valorcm ex tali 
habitudine ; quia fi habens beatitudinem nondum 
eft in termino, vtpote nondum habens perfedam 
poííeílionem i l l ius , licét anticipará folutione,quafi 
mutuato iliam habeac ; Se fie meritum illud forma-
liter in vifionem , v t plené poffidendam, & tan-
quam propriam ; quod nondum habet, licet i m -
p e r f e d é , 8c quafi mutuatam habeat. 
Feré hxc dodr ina tota eft communis inter 37 
Thomif tas , 6eexprefsé illara inuenies i n Ludoui -
co Montefino ^.1 i^.an.2,& 3. mm.-jj. foLjSi* 
v b i a í í e r i t , repugnare Beatura raereri fuara beati-
tudinem eíTentialera , non vero augmentura fuas 
beatitudinis; quod etiam de potentfci D e i abfolu-
ta multó minüs repugnat aniraabus Purgatorij , 
cüm fit ftatus medius inter ftatura viatoris , -Se 
Beati. 
His fuppofitisfic probo conclufionem. N o n re- 38 
pugnat de potentia abfoluta, quod Beatus merea-
tur , vel ipfam gloriara eHentialem , vel ad minus 
maius augmentum illius , etiamfi illara habeat per 
modum habitus ex fe difíicilé mobilis á fub iedo : 
ergo multó minus repngnabit, quod Beata V i r g o 
mereatur ipfam gloriara eirentialem per modum ha-
bitus , vel quod mereatur maius augmentura ipfius 
glorian, Se quod fimul illara habuerit ex ípeciali 
priuilegio D e i , 8c ex meritis fui pretiofiíTirai filij 
per modum difpofitionisex fe facilé mobilis á fub-
iedo : atqui V i r g i n i Ma t r i eft concedendum totum 
id quod pura creatura non repugnat, dummodo fi-
dei , Se pietati non repugnet, vt ait Vafquez i-p. 
¿ijp. y6. cap, 2. num. j . ergo i n maiorem Virg in i s 
laudera debet noftra conclufio defendí. M i n o r . 
probatur quoad primara partera. Solüra repugnat 
fidei id , quod opponitur vel facra pagina , vel a l i -
cui Ecclefia decreto : fed hoc nul l i ex his fe oppo-
n i t : ergo fidei non repugnat. Quoad fecundara ve-
l ó partera etiara probatur. Tura quia Gueuara l o -
co fuprá citato docet, ex mente Gerfonis , hanc 
fentcntiam efte piara , his verbis: Chrifli namque 
animam diuina ejfenti& frmtione ingiter a conceptiane 
f'i'Jft repletam, fides adflniit. Animam vero Maria 
elufmodimHnerefuiJfe dotatam f^^ iadet putas, & mid-
tlpíex congmemia, & efl Gerfonis expresa fententia* 
Tura quia pium eft quidquid cedit in maiorem ve-
nerationem , Se cultura Vi rg in i s raatris ; fed hac 
noftra conclufio abfque dubio cedit in maiorera ve-
nerationem. Se cultura Virginis , cüm per hanc v i -
fionem vniatur ex meritis C h r i f t i , &: ex fpeciali 
D e i priuilegio int imiüs cum Deo : ergo noftra af-
fertio pietati non repugnat, q u i n i m m ó eft pia, 8c 
valde probabilis. 
Se smidó , 
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30 Secundó prob^itur eadcm ratione , quá fuprá §. 
pr^cedenti probaui Beatain Virginem fuilíein fina 
gloria? i n primo [ux concepcionis inf tant i i nam ex 
eo quamplurimi Dodores > qui pro hac noftra nort 
funt concluí ione 3 dcfendnnt concluí ionem alte-
rins §. qnia Vi rgo Macer dcbuic habere per gra-
mm ex ment í s fui fili) qnidquid fuus Vnigenitus 
habuic per naturam : atqui ex eadem maiori ap-
probaca ab Hugone s á Richardo de Sando V i d t o -
re a necnon ab Amoldo Carnotenfi , íequi tur m i -
nor , & confequencia noítras refolutionis ; vt iqt íe 
qnia Chriftus vt homo fuit permanenter beatus3 &c 
comprehen íbr per naturam, & ex debito vnionis: 
ergo Maria per gratiam ex fpeciali priuilegio Dei 
refpicientis merita C l i r i f t i Dominio debuit perma-
nere in fínn gratiíe 3 & gloria:} feu cíFe viatrix 3 6c 
videns elFentiam De i pro toto tempore fuá» vita* 
mortalisiergoinconfequenter procedunt, qui Ma-
I-ÍÍE tr ibunnt vifionem Dei pro primo ÍUÍC concep-
tionis i n f t a n t i , 8c ei denegant permanenter. 
40 T e r t i ó probatur ratione defumpta ex A m o l d o 
Carno ten í i Ub. de laudibus MarU » v b i fie conclu-
d i t : Atque ¿ideo filijgloriam CHtn Aíatre, non tam com-
mmem indico ^Hámeandem. Ergo iuxta dodtrinara 
buius Dodloris 3 eadem gloria fuit i n Maria , & in 
Chr i f to , licét non quantum ad modum ( quia i n 
Chri f to fuit debita ex exigentia vnionis, & in Ma-
ria fuit ex grat ia , 8c ex priuilegio ex meritis C h r i -
íti ; ) tamen quantum ad rem habitam : fed i n 
Chr i f to fuit á primo inftanti fus incarnationis vf-
que nunc continuata per modum habitus ex fe per-
manentis ; ergo in Maria debuit eífe per modum 
difpoíicionis ex gratia Dei continuata vfque ad v i -
t imum inftans fus dormitionis 3 i n quo ex meritis 
eiufdem Marias incepit eífe confummata , & per 
modum habitus ex fe permanentis, alias non elfec 
eadem in filio, & in matre. 
41 V t quar tó probetur noftra conclufio , fuppono 
ex Conci l io T r i d e n t i n o / ^ 6 . cap.i 1. nuüum etiam 
ex coníirmatis i n gratia poííe in hac vita mortali 
vitare omnia peccata 3 etiam venialia, excepta V i r -
gine Matre , cni hoc priuilegium eft conceífum ex 
meritis fui filij pro tota vita. A u d i verba Conci l i j í 
Qnod Ucee in hac vita mortali, c¡iiantnmvu fanÜi 3 & 
ÍHJÍÍ , in lenia faltem , & qnotidiana, qua etiam venia-
lia dicmmr , peccata qmndoque cadant 3 non propterea 
dejinunt ejfe mfli. Et can. 2 5. Si qtiis hominem Jemet 
iaftificatum dixerit amplihspeccare non pojfe , aut pojfe 
in tota vita peccata omnia , etiam venialia vitare , nifi 
ex fpeciali Dei priuilegio 3 quemadmodam de beata V'w-
gine tenet EcclefiA, anathema fit. 
4 i Ex quo loco infere loannes á San¿ to Thoma 
Í.Í. ^.i05?.<írf.5./o/.4Z7. 6c Ludouicus Montef ínos 
art.S, difp.icf. q.i.fol.j^G de fadlo folam Vi rg inem 
Matrem habuiífe hoc priuilegium vitandi pro tota 
vita omnia peccata etiam venialia. Vnde i i lud de-
negant loanni Baptifta: 3 necnon 3 6c IeremÍ£e3 
etiamfi fine fanótificati i n vtero materno. Ex quo 
conftac formam illam fupernaturalem 3 per quam 
Beaturima Vi rgo vitauit omnia peccata venialia, 
fcwfle fpecialiaimam , & diftinótam ab i i l a , quaí 
t u i t m ómnibus aliis íanótis . 
4 3 Suppono fecundó cum loanne á Sandio t h o m a , 
.^1 • difcty. nn^ . fot 496. v i í ionem beatam red-
dere hominem impeccabilem, quia deftruit forma-
hrer omne diótamen defedluoíum , ex quo oritur 
peccatum , & v n i t , & comiertit totum Beatum ad 
Deum permanenter perfeótiori.ac eminentiori mo-
do , q u á m gratia habitualis , qua: totum hominem 
JR'F.de U Moneda Cnr[, theologt 
i n via non conuertit ad Deum , nec per f e , nec 
pet charitatis adum. 
Suppono ter t ió ex Richardo de Sando V i d o - 4^ 
re liv.i* de Emmanuele, esp.^o. & $ Í . fadum eíle 
i n impeccabilitate Virg in is Matris id quod in Bea-
ds creditur , ideft, impeccabilitatem Virg in i s l i m i -
lem eífe impeccabilitati Beatorum. Hunc modum 
loquendi approbauit SÚXZILX: capr^i. de comeptione3 
§•5. dicens : Deiparam Virginem gratis, confirmatio-
nem adeptam fuijfe Jimilem ilti , qua Beati gaudent in 
Patria. Hanc fuppolitioncm infinnat D . Thomas 
J.p. q.ioo.art.t. in corp, v b i licct non ita expref-
sc, tamen videtur affirmare matrem D e i ex fpe-
ciali dono haberet illam confíimationem in gratia, 
& impeccabilitatem , quam Beati habent ex exi-
gentia ftatus beatitudinis. 
Expreísc tamen illam defendit Scotus in 3 .45 
dift.u. qti. §. Rejpondeo , verfte. de fecundo 3 n.^o. 
Jiis verbis s Cum Chijlus in primo inflanti vnionis 
eñis cum Dco fuit beatus , & beatitudo ab/tnlit fibi 
omnem peccabilitatem , vel pof ibilitatempeccandi, qux 
potefr auferriper beatittidinem}lket cum hoc d 'tfpenfatine 
flaret potefaí merendi j plenitudo enim gloria , qua-
ipfe fuit conimftusfini , non mirms quam alins BeAtus 
[licét potuit mereri) aque excludit ottme?n poteftatem 
in eo anertendi a fine , fiau in aliü. £ t verfe. ad fe-
cundum dico i num.$. fie fallir : Natura 3 quam af-
fumpft, erat depojfibilt peccare , quia non erat beata 
ex vi vnionis , habuit liberum arbttrium , & ita 
verfibile ad vtrumlibet: fed per beatitudinetn eft con-
firmatum aprimo inftanti , vt fit impeccabile3 fiem 
Beati funt impeccabiles. 
Quibus fuppofitis fie probo quar tó noí l ram piam 4^ 
aífert ionem. I n Beata V i r g m e , v t tenet Conc i -
l ium Trident inum cum ómnibus Gatholicis , fui t 
ralis impeccabilitas , qualis non fuit de fado i n 
loanne Baptifta , nec in Apof to l i s : fed talis, qua-
lis fuit i n Beatis, vt tenent Richardus V i d o n n u s , 
Angelicus Magifter , fubtilis D o d o r , de Salazar: 
fed ha?c impeccabilitas ad vitanda etiam omnia ve-
nialia , in Beatis dimanat foimaliter á vifione bea-
tifica , v t tenet loannes á Sando Thoma cum 
peritioribus Thomift is : ergo pium eft airerere, 
impeccabilitatem Maria? dimanare formaliter á v i -
fione ipfius De i : fed Maria fandi í í ima , vt decer-
ni t Tr ident inum , habuit hanc impeccabilitatem 
permanenter pro toto tempore fuas vitas mortalis i 
ergo pro toto i i lo tempore conferuauit i n illa Deus 
ex fpecialiílimo priuilegio vifionem ipf ius , ex q i u 
dimanauit talis impeccabilitas. 
Argumenta in ofpofittm fohmntur. 
T r i c e s p r i m ó . Si Maria pro tota vita perfeuera- 4 7 
J L ^ u i t i n vifione clara D e i , fuit fimul viatnx, & 
comprehendens : fed hoc foium de fuo pretiofi/Ii-
rao filio poteft d i c i : ergo. Probo fequelanu Ex eo 
Chriftus Dominus fuit fimul viator , & com-
prehenfor, quia pro toto tempore, quo fuit i n 
hac vita mortali 5 fuit in fplendoiibus SandorumA 
feu i n vifione clara Dei i ergo íí hoc dicitur de 
Matre ipfius , confequenter debet d i c i , quod fimul 
fit viatrix , & comprehendens. 
Refpondeo negando fequeiam , ad cuius pro- 4S 
bationem diftinguo antecedens : Chriftus D o m i -
nus fuit viator , & comprehenfor , quia perma-
nenter fnit i n vifione clara D e i , tanquam in g lo-
Z z r í a 
3 6 x Comment. in SS. Aníelm. & Thom. 
ria confummata s concedo anteccdens; quia praj-
cisc fuit in viíione Dei 3 negó antecedens3 & cdn-
fequentiam j nam nullus pertingic ad ftacum com-
prehenforis vfque-dum gloria in illo íic confum-
mata, & per modum ílatus i l l i debita 3 in quo íen-
fu 3 vt conítac ex didlis praecedenti 3 non fuic in 
Maria ; quia in ea folum eíl per modum difpoíitio-
nis facilé mobilis á fubieóto 3 quantum eft ex fe, 
quamvis ex fpecialiílimo priuilegio Dei íit in illa 
ex meritis fui filij permanens 5 non aliter ac i i -
cec voluntas humana ex fe non valeat vitare om-
nia peccata venialia j tamen voluntas Vii 'ginis de 
fado vitauit illa ex fpeciali Dei priuilegio , vt do-
cet fanéta Synodusloco fuprá citato. 
49 Dices fecundó. Implicat quod aliquis íic in 
termino 3 de in via fímul : ergo implicat 3 quod 
, Beata Vi rgo íic in vi í lone Dei , quas eft terminus a 
in quo quiefeit intelle<5lus humanus; & quod í i-
mul mereatur ipfam vií ionem Dei per adlus me-
ritorios ex fe viales. Refpondeo negando antece-
dens ; tum quia de fado Chriftns Dominus fuit 
viator 3 & comprehenfor ; tum quia licét de po-
tentia etiam abfoluta repugnec Beatis s quod pof-
íídeant beatitudinem elíencialem , & quod illam 
mereantur , non repugnat tamen 3 quod poíl i-
deanc beatitudinem eífentialem , 3c quod per aótus 
liberos mereantuu in tali ftatu augmencum talis 
beacitudinis. Vnde mul tó minus repugnabic , 
quod Beata V i r g o dum fuit in hac mortali v i -
ta , fueric in viííone Dei non confummata , 8c 
quod mereatur vel confummationem ipíius , vel 
augmencum illius j fiquidem cune meritum non 
tendit in terminum , quem poflidet 3 fed in 11-
. l u m , quem nondum habet 3 vtexprefsé docent 
Mon te í l nos , de loannes á fando Thoma locis 
fuprá allegacis, loquendo de Beacis 3 qui perma-
nencer func in patria s non permanentiá extrinfe-
c á . Se ex pr iu i leg io , íicut fuit p e r m a n e n t i á , quá 
Beata Vi rgo fuit in hac vita in vifione clara De i . 
Si ergo in his , qui ex fepermanenter func i n ftacu 
beacitudinis , feu in gloria confummaca, valec 
compaci cum viííone clara Dei mericum , de via i n 
ordine ad maius glorias augmentum , cur non po-
teric eífe in Beaca V i r g i n e , cui folum ex priuile-
gio fpeciali concedimuspermanencer vií ionem cla-
ram D e i , abfque eo , quod in hac morcali vita fue-
ric gloria confummata , & per modum ílatus ii> 
radiata. 
50 . ^x cluo co^jges difenmen , quod verfatur ínter 
vifionem Beatorum , 3e Manst , d u m v i x i t j nam 
vifio Beatorum ex exigencia fuapecic perpetuita-
t em, & cont inuat ionemineíTe j non alicer, ac ex 
íe Angelus, & racionalis anima exigunt ex fe per-
feueranciam in eíTei a tve ró viíío beatifica k Ma-
ria viatrice ex fe non expofcebat permanentiam, 
fed illam habebac ab omnipotencia diuina mira-
culosé operante ex fpecialiílimo priuilegio De i 
conftituencis Deiparam impeccabilem ex meritis 
fui filij per eandem formam 3 per quam Beati i n 
Patria func impeccabiles. 
j I . Ex hoc non licec r o l l i g i , Beatara Virg inem 
fuifle fimul beacam, Se viatricem abfoluté , fed 
folum eíTe abfoluté viatricem ; nam , vt docet 
Boetius lib. 3. de confoUtione : Beatitudo efi flatus 
ommum bonorum aggregatione perfefttu. Sed vi í ioni 
Macris Dei i n hac mortali vita habitíB deficiebac 
racio ftacus exigentis ex fe permanentiam ; cura 
il lam folüm habeat ex libera Dei voluntaCe vo-
lente íic fuam Macrem honorare pro toto tempere 
fuce v i t ^ : ergo ex eo , quod pro Cota vica íit i n 
vií ioné clara fui Creacoris, non fequitur quod ab-
foluté poílic dici beaca. 
Ec fi inquiras , vnde proueniat vifionem Dei 
eíTe in Beacis ex fe difíicilé mobilem ab illis 5 8e é 
conuerfo, eífe in Beaca Maria ex fe facilé mobilem 
ab ipfa , dum fuic viacrix ? Refpondeo , hoc non 
prouenire ex eo, quod in Beatis talis vifio obtineat 
eíTentiam habitus , & in Beata Virg ine eífentiam 
difpofitionis , cum , tefte loanne á Sando Thoma. 
1.2.^ .49.^ 7 .^15. an. i-fol.i. vif io D e i , etiam in 
ipfis Beatis habeat eífentiam difpofitionis ; fed 
prouenire ex eo , quod i n Beatis dimanat á l a -
mine glorias, quod obtinec racionera eífencialem 
habicus ex fe exigencis perfeuerantiam i n fubie-
d o : ac vero in V i r g i n e , dum fuit in hac vita 
mortali , dimanat á lumine glorias , quod non 
obtinet munus habitus , fed difpoíitionis ex fe ^ 
non exigentis in fubiedo fírmitatem Se ideó 
viíio exíftens in Beatis exigit ex fe perfeueran-
tiam , quam petic principium , ex quo dimanat; 
Se é conuerfo vif io , quas fuic i n Vi rg ine via-
crice ex fe exigit i l lum tranfitum , Se i l lam mo-
bilicacem , quam habet ex fe p r inc ip ium, ex quo 
dimanat. 
Dices: V i f i o De i in Beatis eft diíficilé mobilis ^ 
á fub iedo , cura in illa eííentialiter confiftat vita 
¿Eterna , Se beacitudo formalis , qua- ex fe eft per-
manens , Se firma : ergo ex fe vifio De i habec 
hanc permanenciam. Refpondeo diftinguendo an-
cecedens : V i f io Dei in Beacis eft difíicilé mob i -
lis racione habicus , á quo dimanat , concedo 
antecedens ; racione fui , negó antecedens , 8c 
confequenciam : nam licét vif io D e i , quas eft i n 
Beacis , quia vica averna , Se beaticudo forma-
lis eft , fit diíficilé mobilis á Beato i tamen hoc 
non habet tanquam á fe principium permanen-
tiae, Se immobilítatis ; fed ab a l i o , tanquam ef-
fedus deriuatus á caufa firma , Se permanenti. 
N o n alicer , ac licét fubftancia macerialis ha-
beat partes , tamen illas non habet per fe pri-
m ó tanquam prima caufa illarum , fed in o rd i -
ne ad quantitatem, quíe per fe eft primum p r i n -
cipium diuiííonis , Se d i f t indionis , vt docui in 
Metaphyfica noftri curfus vtriufque Philofophiar, 
difp.$* q.í . f>sr totaw. 
§. V I . 
4 n Moyfes viderit Beum ¡ v t efi w fe •> 
hac vita mortali ? 
PR o parte negante cicantur ex veteribus D i o - J4 nyfios 4. Coelefiü Hierarchia 3 Chryfoftomus 
homilia 14. foper ti capHt loannii , Theophyla-
dus in ülnd loannü i . Deum netno vidit vnqHaw. 
Cvr iüus Alexandrin. lib. i.füper Joan. cap. 12.' 
Irenarus lib.4.. aduersh harefes, Valencinus 
Hieronyraus in 1. epifl. ad Damafum , circa ex-
pofntonem prima vifwnü Ifau 6. Euariftus Ponti-' 
fex tomo 1. Conciliorum , epiflola 1. ad cmnes 
JEpifcopós jifricanos. Sed vt bene docuit in prae-
fenti Zumel/(?/. 306. i n tali epiftola Euariftus 
non fe habuit v t caput Eccleíiae , fed v t fpecia-
lis D o d o r propriam proferens mentem. Grego-
rius Nyl íenus de vita A^ojfis , prope medum, 
Nofter Bernardus 'erm. 1. in Kamis Palmarhm. 
Necnon ex Modernis Abulenííis mmro i z . 
Q u x ñ . X1 í. De vifione Dei. Art. X I . 363 
qiidft.14. vb i aíTerit 3 hanc fententiam eíFe commn-
nem incer Hebreos. M o l i n a * » p 4 1 f vb i 
hanc fententiam vt piobabi í iorem defendit, Suar. 
lih.t. de attributis dminu, cap.50. Vafquezdi/pu(.^. 
cap.i. Granados traÜ.^. dub.i. Henriq.^«y«w.//¿, .3. 
cap.i i .Amicus di/pHr.y.feft.iófol.i alij qnam-
plur imi . 
j ^ Sed hoc non obftante , pro parte aí í irmante fie 
concluíío aflerens 3 Moyfem ex pnuilegio fptciali 
De i vidiíTein hac mortah vi taDeum , vt eft i n fe. 
Pro hac ftant Diuns Auguftinus Ubi 1 i./tper Gcnefi 
ad Litteram , cap. xj .& i 8 . & tpifi'» 112. áá Paulirimn, 
& fertn. 46. adfratres ineremo , vb i exprefsé docet, 
Paulum 3 & Moyíem vidilfe diuinam eflentíam, íi-
cut illam vident Angel í beati. Diuus Ambroí íus 
¿ih.i . hexa'émeron ,6MO. Dinus Baíílius homü.i. C i -
ranus Burgeníis exponens locum Pauli 2. ¿idCo-
rinth. n.Caietanus i . i .qiu/i . 175. an. 5. nce-non 
alij quamplures s tam ex antiqnis, quara ex moder-
nis 3 cum Angél ico M a g i í h o in puEÍenti ^ 2. & 
2.. 1. quáíiione artunío tentó 3 ¡k. quodlih. 1. 
an ¿culo primo. 
5 ^ Aud i Diuum Thomam in príEÍenti ad fecundum^ 
vbi fie alloquitnr Thcologias Magifter : Jíd fecun-
dítm dícendiim , quod JÍ.CM DCHS miraculóse aliquidjli-
pernatHralher in rebus corporeis operaíurs i taci iam¡ 
& fhpernatHraliter , & prater commnnem ordinem 
7yietites aliqiwmm in hac ca?ne vweritiíim , Jed non 
fenfibus carnis viHentium , •vfque ad vifionem fud, ejfen-
tiá. elenauit, vt dicit Augujiintu duodécimo faper Ge-
nefim ad liiteram 3 & in lib. de videndo Deum ,de 
Mvjfe j cjuifait JMagi/Ier ÍHdaontm; & Paulo , qii¿ 
fa i t Magifter GentíHfn; & de hocplemks íraCtabiiHr, 
cum de rapiu eins agewus. Ergo de mente D i u i T h o -
míE in hac re non eft dubitandum , íicut nec de 
mente D i u i Auguft ini exprefsé citati á D iuo T i l o -
ma pro fua3 8c noftra ailertione. 
Et quod noftra concluí io feré fit exprefta in fa-
cía Pagina s conftat primó ex i l ioAfam. 11, vbi íic 
exaltat magnam huius Prophetíe 3 &c Dodor i s Sy-
nagogas excellentiam : St quisfaerii inter vos Iro-
pheta Dormni, tn vifione apparebo ei, vel per fomnium 
¿oquar ad illum: at non taító fermis meits Mtj f t s \ ove 
enimadoj loquar ei , & paUm , & non per dnigmata* 
& figuras Dominum videt. A t videre Dominum pa-
lam , & non perasnigmata 3 &c ioqui cum eo os ad 
os , eft videre diuinam eflentiam 3 cum non poííit 
clarioribus verbis hoc explican , vt conftat ex i l lo 
Apof t . ríd Corimh. 13. v b i límilibus verbis expli-
cauit vifionem s quam Beati habent i n patria 3 d i -
cens : Videmus na^cper fpeculum in ¿nigmAíe , tmic 
facie adfaciem. Ergo fi Moyfes fecundum facram 
Paginam vidi t Deum i n hac vita 3 non in enigma-
te 3 hoc eft } uoyi jimtlituátne obfeura, vtexponit no-
íler Anfelmus in pi'cefenti ; [edfacie adjaciem , vel 
osados 3 dicendum eri t abfque aliqua l i s í i t a t io -
ne 3 Moyfem in hac vita fuilfe De i vifione i i r a -
diatum. 
J Conftat fecundo ex i l lo Exodi 5 3 . v b i promi-
1C ei Deus vifionem [ux etttnv.x 3 dicens ¡ E¿o 
oitendam ,ibt omne fonám ; id eft , me ipfuma quod 
eít orane bonum , vt vertunt comrnuniter omnes 
hxpohtores :^tqui fecundum mentem D o d o r u m , 
quos impugnamus 3 hoc cune non fuit adimple-
tum quia volens videre fubftantiam Dei per hxo 
verba s Ofitnb miki j -^em (mmi Refpondit ei 
Deus : Non v M n me homo > & viuet. Et poftea 
fub iunxi t : Pofainramea videbu faciem aHteJmeam 
vtdere non potcm. Ergo promiffio Dei fuit adimpie-
ta poftea , Num 1 z. dum dicitur 3 Deum vidijfe mri 
P. de U Momdít Cfirjl %neolo^ 
per anigmata , & fgurai ; fed paUm; Alias taiis 
vifio non ellet oftenfiua 3 & clara 3 fed a-nig-
matica 3 &c obfeura 3 quod faene litteríe op-
ponitur. 
Dices, hanc authoritatem Exodi non conuin- 5^ 
cere in tantum , fed poduselle concia noftram re-
folutionem ; nam ftatim ac Deus dixic Moyí i : 
Eco ofie,¡dam tibi omne bonum 5 fubiunxit : Ve* 
ntmtamen faciem meam non videbis , fed pofterio* 
ra mea, Ergo Deus negauic Moyíi claram fu:E 
eííemia; vifionem 3 alias ei tribuerec faciem , 8c 
non pofteriora ; vtique , quia per faciem clara 
De i viílo ; & perpofieriora , obfeura, & e n i g -
mática vifio huius mortalis v i te defignatur , v t 
communiter fentiunt Patees tuper i l lud Pauli 
Cortnth. 13. 
Refpondeo iuxta dodrinam iam iní inuatam in 6 0 
ipfa ratione , ícilicet viíionem claram Dei non 
fuiííe abfoiuté denegatam Moyf i pro toto tem-
pere fue v i t e 3 fed folüm pro i l io 3 pro quo 
eam petebat. Secundo , & conformiíis ad fen-
fum Patrum 3 refpondeo , Deum in i l lo Exo-
di 43. non denegalfe abfoiuté vifionem fui ipftus 
Moyf i \ i m m ó tune fuilfe ei conceílam : fed. 
denegaífe vifionem cum exercit io, &c vfu v i t e 
fenfitiue ; nam 3 v t iam dixi in notabihbus, §. 1 . 
ad hoc vt connaturaliori modo videatur Deus i n 
hac vita mortali 3 opus eft , vel quod anima fe-
paretur á corpore^ vel quod alienetur á feníibus. 
Et. quod hec íit vera interpretatio huius l o c i i 
conftat ex vsrbis 3 que fequuntur in eodtm ca-
pite : Non videbit me homo , & viuet ; que a Diuus 
Thomas fie interpretatur iuxta mentem D i u i A u -
guftini epijJol. u z . &c n o . de Genefad litteram 9 
espite vtgefimofeptimv. A d hoc v t aliquis videat 
Deum neceífum eft 3 vel quod anima illms fepa-
retur á corpore , vel quod totaliter abftrahatur ab 
vfu, & exercitio fenfuum. Ter t io refpondeo, pre-
diólum teftimonium quoad verba pofteriora i n -
telligendura eííe fecundum potentiam Dei or-
dinariam ; neutiquam vero fecundum abfolu-
tam , fecundum quam ex meritis Chr i f t i D o -
mini Deus hoc priuilegium conceílic Moyf i fá-
mulo fu o. 
Dices «fecundó ex i l lo hann. 1. vb i aí l ignans 6 1 
diferimen, quod verfatur inter minifterium M o y -
íis , & C h r i f t i , fie decantar: Lex per Máyfin da-
ta eft '•> gratia , & veritasper Iefnm Chrifium. Et fta-
t im fubdidit: Deum nemo vidit vnquam. Vni^enitus, 
qui efl in fwu Patris, ipfe enarrauit, Ergo fecundum 
loannem folus Filius Virg in is v id i t Deum in hac 
vita mortali j v t i q u e , quia hanc vi í ionem aí í ignat 
pro rat ione, quare fola lex , & non gratia data íit 
per Moyfen. 
Refpondetlir diferimen non or i r i e x e o , quod 62. 
Moyfes non viderit eftentiam Dei i n hac vi ta , fed 
ex eo , quod non viderit iure hereditario, íicut 
v id i t Ch i i f tu s , qui eft filius naturalis Patris, ha-
bens ex fe ius ad hereditatem , feilicet ad vifionem 
claram D e i ; &c ideo verba illa loannis : Beitw yerno 
vidit vnquam ; eo modo , quo enm Vnigenicus v i -
det , debent intel l igi i 
§. V í u 
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An Apofíolu* vUertt in hac vita mortali 
Deum, vt efl in fe ? 
T^Ere ornnesjqui §. antecedentidenegauereMoy-
JL íi »n hac vita vií ionem claranr Dei s denegant 
etíam Paulo : fed ornties, qui de Moyfe aífirmaue-
re Deum vidiíTea affirmanc nunc Pauium eum v i -
diífe j qui non íünc minoris authoii tat is , & pon-
deris j cúm inccr illos fie Diuus Thomas loco Tu-
pia c i ta to , nec-non Diuus Anfelmus z.Corimh. 
cap.xx. vb i exponens ii lud Apoftol i : f/eniam ád 
•vifumes reneíationes Dei > fie alloquitur. Hade-
nus , i n q u i t , narraui tribulationes, 3 & pericula , 
de quibus me Dominus eripuit j & nunc narran-
do y veniamad vifwnes , & reuelationes , id eft j ad 
fecreta, qua» de Domino v i d i , & aperté intelle-
x i , non vt Pharao , qui vidit feptem rpicarum v i -
í ionem 3 & non intellexic, quia non eíl reuelatnm 
quid fignificaiet. Ego enim myfticas vifiones af-
pexi , & reuelante Domino quid in his fapienti^ 
contineretur 3 incellexi. Audite vifiones. ócio ho-
tninem , oftendit quo fubleuatus eíl , vt perinde 
quanta i &: qualia fant > quae i l l i oftenfii , & d i d a 
í u n t , poflint in te l l ig i . Scio , inqui t > hominem rap-
tum,/(He in corpore , tiefcio \fiHe extra co>pm. Id eíl:3 
fiio , quia rapeus eft homo ille : fed nefeio vtrum 
ciim corpore , an fine corpore. Hoc ne/iio , Depu feit j 
id cft a folito mih i iuramento iílud vobis confir-
mo, luratio enim eíl , quod dicitur , Dens feit. 
Jimufcemodi hominem fcio raptam vfque ad teniam eos-
lam 3 & fcio hnÍH/cemodi hominem raptum in Paradi-
f im. Bis enim raptus eft homo ille , id e í l , in ter-
tium ccrlum 3 ¿k i n Paradifnm rurfus. De quo D o -
minas latroni promific í Hodie mecum eris in Para-
dtfo. Ignorauic autem y vtrum quando fie raptus 
eí l a in corpore fuerit s quomodo eíl anima in corpo-
re ; cum corpus viuere dicitur 5 fiue vigilantis , 
fiue dorraientis > fiue i n ecílafi á íenfibus alie-
nata : an omnino de corpore exierit , vt mor-
tuum corpus iaceret 3 doñee perada illa demon-
ftratione 3 membris mortuis anima redderetur j & 
non quafi dormiens euigilaret, aut ecftafi aiiena-
tus a denuó rediret in íenlus 3 fed mortuus omnino 
reuiuifceret, E t in f r á fie profequitur. Quapiopter 
fi hoc tertium vifionis genus, quod fuperius efl: 3 
non folam omni corporali ^ quo per corporis fen-
íus corpora fentiuntur ; fed etiam omni i l lo fp i r i -
tuali genere, quo fimilitudines corporum fp i r im, 
non mente cernuntur , tertium coelam appellauit 
Apoftolus s in hoc videtur claritas D e i , non per 
aiiquara couporaliter , aut fpiritualiter fíguratam 
fignificationcm 3 tanquam pe/-/p^M/íí»2 in enigma-
te , fed facie ad faciem , per fpeciem feilicet 3 quia 
Deus quidquid quantulumcunque eura mens3 q u ^ 
non eí l quod ipíe 3 etiam ab omni terrena labe 
inundata , ab omni corpore 3 & fimilitudine cor-
poris alienata s & arrepta capere poteíl . Cur autem 
non credamns, quod tanto Apol ló lo ( aduerte ra-
tionem 3 quam D i i "s Thomas tradidic ad i . ) D o -
¿lori Gentium rapto vfque ad i l lam excellentiííi-
mam vifionem ^ voluerit Deus demonílrare vitam, 
i n qua poíl hanc vitam videndus eíl in íeternum? 
Et enr non dicatnr iíle Paradifus, excepto i l lo 9 i n 
quo corporaliter v ix i t Adam ? Sienim propr ié qu í -
dam nemoirofus locus; tranílato autem verbo, om-
nis etiam fpiritualis quafi regio , v b i anim^ be-
n é eft y méri to Paradifus dici poteí l 3 non íolum-
modó tertium coelHm3 quidquid i l ludeft^ quodpro-
fedo raagnum » fublimiterque prasclarum eft ; fed' 
etiam ipío homine líEtitia q u í d a m bona; confeien-
t ia - , Paradifus eft. Si ergo primum coelura r ede 
accipimus generali nomine hoc omne corporeum, 
quidquid eft fuper aquas, & terram jfecundum au-
tem in fimilitudine corporali 3 quod fpiritu cerni-
tur 3 ficut illud vnde animalibus plenus i n ecftaíi 
Petro difeus ille fubmiíTus e í t ; tertium vero quod 
mente concipitur 3 ita 6c fecretá 3 & remota 3 Se 
omnino arreptá á fenfibus carnis 3 atque m u n d a t á , 
v t ea, quas i n i l lo coelo f n n t & ipfam D e i fub-
ftantiam 3 Verbumque D o m i n i 3 per quod faBafmt 
omnia, i n charitate Spiritus f and i inefílibiliter va-
leat videre , & audire 3 non incongruenter arbi-
tramur 3 &c illue Apoí lo lum efte raptum 3 &C ibi for-
taffis eífe Paradifnm ómnibus meliorem , & k( íi 
dici oportet) Paradifnm paradiforum. 
Nec contrarium eft huic intelligentiíe ( fie pro- ^4 
fequitur nofter Anfelmus) il lud quod Moyí í D o -
minus ait Exodi 3 5. Nonvtdebit me homo 3 &viher, 
Quia necelFe eft 3 abftrahi ab hac vita raentem , , 
quando in illius ineífabilitatem vifionis aíTumi-
tur , ficut Apoftol i mens diuinitus rapta eft ex hac 
vita ad Angelicam vitam 3 antequam per iftaiti 
comraunem mortem carne folueretur. Et i b i per-
fruens Dei alloquutione 3 audiuit ineífabilia ver-
ba , qiu non licet homini loqui. Ideo cum prxdica-
r e t , d ixi t quod hominibus poífet dici , &c tenuic 
apud fe 3 quod non poííet dici : ergo audiatur id , 
quod poílumus mente comprehendere, &: id^ quod 
non poílumus 3 credamus. Si i l lud diceremus 3 r o -
gamusvte 3 explica magnitudinem ipfius ; nonne 
forcé rcfponderet nobis : N o n eíl valde magnus , 
quem v i d i , fi á me poteíl explicari ? N i h i l clarius, 
n i h i l profundius 3 n ih i l fubtilius poteíl adducipro 
noftra aíTertione , vBi non folüm fuam mentera 
explicat nofter Magifter , fed etiam t r ibu i l ra-
tionem 3 Se aftignat modura 3 quo Diuus Pau-
ius exiftens i n hac vita valuicad cognitionemfui 
Ci'eatoris rapi. 
Rationem t r i bu id quia conueniens f u i t , v t D o - 65 
d o r Gentium videret in ipfo Deo clara intui t ione 
myfteria noftra; í í d e i , v t eífet teftis ocularis ipfo-
rum 3 S>C dicere po í í t t cum loanne : Quodvidimiis* 
teframur & annunciamiis vobis. Modum proponit d i -
cens^Paulum fu i í feabf t radum. Se a r reptú , feu alie-
natum áfenfibus, dum intelledus ipfius fuit eleua-
tus ad claram fui conditoris vifionem. Argumento 
diíficiliori defumpto ex i l loExod.3 t.Non videbit me 
homo3& ^/«ff.Refpodet dicensa anima ipfius raptam 
eííe ex hac vi ta ' /enfi t iuajhoccft3al ienatáeí íeá fen-
fibus., dum raptus fuit eius intelledus ad tertium eos-
/«w 3 antequam per iftam communem mortem car-
ne folueretur. Ergo pro noftra aífertione eft omnis 
armatura fortium 3 dum luminaria magna Theolo-
gia: , Anfelmus s Se Thomas fteterunt i n habi tácu-
lo vno 3 hoc eft in vno fenfu 3 Se luce 3 vt D o d o r 
Gentium non fraudaretur tanto. Se tali priui legio. 
Si dicas 3 Paulum non dixiífe, fe vidiííé ? fed au- 6é? 
diuiífe arcana verba in i l lo raptu ; Se quod audire 
non pertinetad vifionem , fed ad fidem , vtconftac 
ex illo Pauli ad R o m á n . S. Fides efe andítit3 vt i n -
feras , quod ex Hlis verbis , & audiuit anana vsr~ 
ba i qiiá non licet hominiloqni, non fequitur D . Pau-
lum Dei eíTentiam vidiffe. 
Refpondeo 3 quod in pr^fenti idem eft audi t io , (¿jj 
Se vifio ; tum quia ipfe ait i n principio , veniam 
ad vifio es j tum quia i n facra Pagina pro eodem 
multoties vfurpancur; nam ficut loquutio multo-
tieseíl per in te l ledum, fie audido vifio intelledus 
dicknr i 
Quseíl X11. De viílone Dei. Art. X I . 365 
dicitur , & ideo Chriftns affirmat ^ f e ^ u d i u i í r e , 
& didicifteá Patre, etiamíi talis auditio non poílic 
fpeélare ad fidem , quas i n ipfo non f u i t ; íed ad 
vi í ionem. 
Dtuus Parnts , & Pamarchít nojler 
Benedictus in hac vita mortali vide-
rit Beum ^ vt efi in ¡ e , 
Tjsj hac re prima fentencia aíTeric, D . Parentem 
i B e n e d i d u m non vidilíe Deum , ve eft in fe i n 
hac vica morcali. Pro hac folec cicari D . Thomas 
i n praefenci, 2. 2. opaft. 180. art. s.ad 3. Ec 
prascipué cjutfl. 1. quodlib. 1. v b i ex profcííb hanc 
excitar diíüculcatem ; fed immeri tó 3 vt ex dicen-
dis infra conftabit.Sed pro hac fententia fnnt T h o -
miftaí moderni , vt videre eft apud Zumel in pra:-
fenti. Nec-non Molina ibidem. S u a r e z 2 . 
attributii dimnii , caphe 50. Vázquez prima parte, 
difput. j y . Amicus tom. 1. difp. 10. fett. 26. quia 
hitres tancüm V i r g i n j Matr i hanc concedunepras-
rogatiuam. 
69 Secunda fencencia defendic 3 Parentem Benedi-
ótum vidiííe dminam eirentiam in hac vita mor-
tali 3 abfque eo , quod pro cune ex fpeciali priuile-
gio anima noftri Parencis ellec á feníibus abíhacfh. 
lea P. Salas loco Jnp a cit^ .io , & ali] quampluri-
m\ moderni Í VC videre eft apud P. Moiinam i n 
¡prxfenti itív. i» JoL 4 8. v b i aic, quod vifio Dei 
fuapce natura ñeque indiget feparacione animac á 
corpore , ñeque alienacione á feníibus ; quin po-
tiüs elFec miraculum quod quis i n carne diuinam 
eífenciam viderec, & v t i non poííec fenfibus j ñe -
que experírecur 3 an fuá anima eílec 3 aut non elfet 
tune in corpore. 
70 Veruntamen licét haec fecunda fencencia in fen-
fu Pacris Salas valeac d e f e n d í , dicendo fuiífe fpe-
ciale miraculum , quod anima noftri Parentis non 
eflec á fenfibus abftracta pro i l lo tune , i n quo 
fuic vi í ione De i irradiara , non aliter ac in anima 
Chr i f t i D o m i n i fuit etiam fpeciale miraculum , 
quod eííet in fplendoribus Sanólorum , feu in v i -
í ione Dei cum vfu exteriorum fenfuum : tamen i n 
fenfu Patris Molina; non poteft defendí 5 tum quia 
exprefsé opponicur D . A u g u í l i n o , D o d o r i A n -
fe lmo, & Angé l ico M a g i f t r o , v t conftat ex lo-
cis fuprá citatis, (Sramplius citandis pro hac vltima 
noftfíe diííicultatis refolutione, T u m , quia etiam 
rationi opponitur 3 cíim vifio beaca omnino rapiat 
m e n c e r í , ne atcendere poflic ad fenfus. 
71 Tercia denique fencencia docec, Sandi íTimum 
Mauachorum Patriarcham fuiífe i n hac vica mor-
ta l i pro breui fpacio vií ione Dei illuftracum , & 
¡pro illo cune calicer eífe fuprá fe, v t nullatenus vte-
recur feníibus. Propriis cerminis illam defendunt 
l^arenccs mei. Se fili) ipfms Magnus Gregorius Ec-
cleí ig Poncifex 2. Dtalog* cap. 39, Rupertus ad 
caput. 4. M i u k . ú . Bcimardus i n expoficione Pfal 
• uic 111 maumcnpcis, 
<\\xx i n Regia Bibliotheca Hyracht-nfi aíferuancui-i 
;Ífte vero ÍOWO 1. Sons Ocadcmis, Magifter Sylua 
prima pwte , ait&fh 11. foL 771. Et ex alüs eam te-
sa en t Dionyfius Carthufianus fenn. de SanÜo Be* 
uedifio , D- BonaUencura . é/rn, 20. confideratiene 4. 
& P. Salas 1. 2. Í}. 45. rraU.xM$nt.\o, I n gratiam 
huius fencencia f i t noftra lefoluúo* 
AíTerens Parentem Benedidum vidilfe i n hac J i 
vita mortali Deum provt eft i n fe. Aud i fuum i i -
l i um. Se EccleíííE Paftorem Gregorium P. noftrum 
re , Se nomine magnum , v b i íic refert cuentum: 
Fixnm teñe , Petre, quod loqiior ; quia anima videnti 
Creatorem angufla tfl omnü creatura i quamlibet ete-
mm parum de luce Creatoris afpexerit , breue ei fit 
omne quod creatum efi , quia ipfa luce vifwnü intima 
wenús laxatu/ Jinus , tantumque expanditur in Deo, 
vt/lipcrior exifiat mundo ; fit vero ipfa videntis ani-
ma eiiam fuper femetipfam ; cf.mqne in Dei lu-
mine rabitur yfuper fe in imerioribus ampliatur & 
.dum fuh fe confpicit exaltata , ccmpvehendit quam 
.breue f.t , qmd comprehendere humiliata non poterati. 
Jrir ergo Dei , qui in turri globum igneum , úngelos 
queque ad ccelum reáeuntcs videbat , hdc procul du-
lio cerneré non nift in Dei lumine poterat. Quid 
ñaque mirum , fi mundum ante fe colleBum vidit, 
qui fnbleuatus in mentis lumine, extra mundum fuiti 
Quod amem colUÜH* mnndus ante oculos eius dicitur, 
non ccelum , & térra contrata efi , fed videntis ani-
mus efi dilatatus i quoniam in Deo raptus videre fne 
dificúltate potuit omne quod infra Deum efi. Jn illa 
ergo luce, qiu exterioribus oculüfulft , lux interior 
in mente fuit , qu<t videntis animum , cltm ad fupe-
riora rapuit , ei quam angufia efient omnia inferiora 
monfirauit. 
Propter hanc authoritatcm infra expendendam 7? 
nofter Bernardus fuper illa verba Pfalmi 8 4 . ^tt-
diam quid loquatur in me Dominus Dem j quas ha-
bentur i n editione Antuerpienfi anni i 6 i o . f o ' 
lio 37z.pro noftra eft alfertione j vb i cum dixi í íet , 
mortales i n hac fragili vita folíim habere noticiam 
de Deo i n asnigmace , Se per fpeculum , i n Patria 
vero facie ad faciem , fubdic hasc verba , quíe ma-
nifefté declaranc, Parencem fuum Benedidum v i -
diííe in hac morcali vica Deum,6c Gregorium eciam 
noftrum pro hac eíTe fencencia. Aud i ipfum : A d 
quam nimirum excellentiam , licet ad modicum , rapta 
fuijfe videtur beata illa anima, qu& colleílum fub vno 
folis radio mundum vniuerfum confpexil , de quo Bea-
tus Papa Gregorius in libro Dialogorum feribens , v i -
denti , inquit , Creatorem , anguila esí omnis crea-
tura. Hasc iile Melliíluus D o d o r , ex quibus apertc 
conftat, Se Parentem Gregorium pro hac eííe fen-
tentia , Se ipfum ex i l lo vt veram habui í íe . 
Pro hac etiam aííertione exprefsé ftat nofter R u - 74 
pertus ad caput 4. Matth. v b i íic fatur de Patre íuo 
Benedido: Mira autem valde res in hac fieculatione 
fequuta efi , quia fiem po/i ipfe narrauit , omnu etiam 
fmndm velut fub vno folió radio collettm , ante OCH-
¿es eim adduSius efi. fferum illa res admirationem ha-
bet aliam, quia [( feut iam dittum efi ) anima v i ' 
de mi Creatorem , angufia efi omnis creatura ; & qued 
ante illius Sanüi oculus colleBus fuijfe mundus dicitur} 
hoc egit cum homine omnipotens Deus ; & non calumy 
& térra contralla efi , Jed videntis animus dilatatus 
efi , qui in Deo raptus videre fine dificúltate pctuit 
omne quod infia Deum efi. Ergo ex mente noftri 
Ruperti conftat exprefsé , Parentem fuum Benedi-
d u m vidiííe Deum in hac vita mortali i Se íimuí 
Gregorium pro hac elle fententia, í iquidem feré 
loquitur eifdem verbis. 
Rurfus fuadetur noftra conclnfíoex Bulla Vr^ 
bani V I I I . quam apud nos habemus anthenti-
cam , expedita anno 1 ^ 2 . vide illam apud Tam-
burinum iomn 3, difp. t « , g ^ . f v b i relatio íit pe-
titionis cuinfdam pro fefto cranfitus Parencis noftr i 
Benedidi de precepto celebrando vb i funt mo~ 
nafteiia Ord in i s , i b i híec Iiabet verba : £0 quod 
£ 2 5 dihiná 
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diaina interiks luce fplendens , f i éUms in mentís 
lumine , ftperior mundo s & expanjlts in Deo , v en-
tts laxatú finu, beatifico lumine humani imbeciLli" 
tatem tritelleclas eleuante , Deum ipfnm adhuc mor-
talis videre meruit. Haótenus petitio Romano facta 
Pondfici ; cui annuit Pontifex felH obligacionem 
imponens : ergo tali caufa motus feftum celebrari 
pixcepit : ergo caufam vt veram cenfuit: fed talis 
caula t f t noftra conclufio : ergo haec vt veradebet 
feqni. 
76 Ratione ergo a priori ex authoritatibus defum-
pta 3 noftra ftabilitur conclufio. I n hac Parentis 
noftri vifione inucniuntur omniaa qua; neceífaria 
funt ad vifionem Dei3 v i eft in fe 3 tam ex parté 
in te l l edus , quam ex parte ftatus : ergo i n i n t e l -
l e d u Benedidi Patriarchas ante mortem fuit vifio 
D e i , vt eft in fe. Confequentia eft certa ; ante-
ccdens vero probatur : nam ad vifionem Dei ex 
parte intelledus folüm exigitur , quod lumine glo-
ria; fit illuftratus 5 & ex parte ftatus, quod talis 
intelledus alienetur, feu abftrahatur á fenfibus: 
fed hxc omnia dantur in vifione Parentis nof t r i : 
ergo. Minor quoad primam partem conftat ; tum 
ex verbis noftri Pontifícis Gregorij , vb i a i t , 
quod ea qua; vidit y non ti'iWin Dei lamine cerneré 
poterat, Et rurfus , cumque in Dei lumine rapitur y 
Se denique , c¡Hod ipfa luce vijionü intima memis la-
xatur JÍ/IHS tamum , quod expanditur in Deo , Scc. 
Tum ex Bulla Vrbani Pontifícis maximi : Diuina 
i'ittrhis luce fplendens , fnbUtus in mentis lumine. 
Et rurfus y beatifico lumine humani imbecillitatem in-
telletlns elename. Ergo in intel ledu noftri Patriar-
cha; fuit lumen gloria;, quod eft naturale y & ne-
celfaríum vifionis Dei principium. 
77 Quoad fecundam partem probatur eadem ma-
ior 5 tum ex D . Gregorio loco fupiá relato , v b i 
non femel affirmat, mentem Parentis fui fuiífe i n 
illa vifione alienatam á fenfibus ; fie enim fatur: 
TantamqHe expanditur in Deo y vt faperior exiflat 
mundo. Fit vero ipfa anima etijm fiipra feipfam ; 
cumqne ia Dei lumine rapitur j fuper fe in interio-
ribus ampliatur , Ó' dum fub fe confpicit exaltata, 
& c . Et pauló infcriüs clarius hoc explicat, dicens. 
Quid itaijUe mirum , fe mundum ame fe collettam 
vidit , qui fibleuatus tñ mentis lumine , extra mun-
dum fuit. T u m ex Bulla Vrbani V I I I . v b i fie a i t : 
Eo quod diuina mentü luce fplendens fublaths in men-
tis lumine fnperior mundo , Scc. ergo iuxta p r sd i -
d a teftimonia anima noftri Patriarcha; fuit alie-
nata á fenfibus, dum fupra feipfam expanfa fuit 
i n Denm , Se fuperior extitit mundo ; nam tune 
aliqua creatura eft fupra feipfam, Se fuperior exiftic 
mundo , quando extra mundum eft , v t ait nofter 
Gregorius: fed non poteí l in hac mortali vita eífe 
extra mundum , nra per feparationem animo; á 
corpore pro i l lo brcui internallo , in quo Dei glo-
ria fiucbatur, aut per hoc , quod pro il lo quafi i n 
ecílafi elfet alienatus á fenfibus , vt docuit nofter 
Anfelmus §. antecedenti : ergo exprefsé docet no-
fter Gregorius , quod pro illo breui fpatio anima 
noftri Parentis fuit alienata á fenfibus; vtique quia 
p ró tune fuit fupra fe exaltata y quia rnperior 
mundo y Se extra mundum , quia in luce vifionis 
beatifica; peruenit vfque ad arcana diuinitatis Dei 
t r i n i , Se vnius. 
7 ^ Dices Diuum T h o m a m ^ / W Z / ^ m o í qudffioni-
hus q • . ¿ r t . i . denegafle Parenti noftro Benedi-
d o vifionem diuinae eífent is in hac vira mortali y 
Se refpondiífe authoritati noftri Pontifícis Grego-
ri j : ergo nec ratio , nec authoritas Pontifícis con-
uincit in t#ntum , alias conuinceret mentem D i u i 
Thoma;. Antecedens quoad primam partem con-
ftat ex verbis a r t i cu l i , vb i i n corpore fie fatur : 
Corpus corrupiibile aggrauat animamy vt dicitur Sap.c/. 
Summa autem elenatio mentis humana efl , vt ad 
diuinam ejfentiam videndam pertinjrat. Vnde impof-
fibile efl, vt mens humana corpori vnita , Dei ejfen-
tiam videat y vt AugufrinHs dicit i t . fuper Genef. 
ad litteram , nifi huic vita mortali funditus homo in-
tereat , vel f i alienetur a fenfibus , vt nefeiat vtrum 
f t in corpore , an extra corpus , feut de Paulo legi~ 
tur 2. ad Corinth. t i * Beatus autem Benediclus quando 
illam vifionem vidit, nec huic vita funditus mortuus 
erat, nec a corporeis fenfibus alienatus ; quodpatet per 
hoc} quod dum adhuc in eadem vifone perfifteret, alium 
ad idem videndum advocauit , vt idem Gregorius re~ 
fert. Vnde manifeíium ef , quod Dei effentiam non 
vidit. Secunda pars cónftat ex folutione ad primum 
Se fecundum argumentum, v b i fíe refpondet Pon-
tifici : s4d primum ergo dtcendum , quod Gregorius 
ex quadam proponione argumentari intenditin verbis 
illis. Si enim videntes Dei effentiam in eiuscompa-
ratione totam creaturam reputant parum quid ad v i -
dendum , non efl mirum , fe Beaius Benediftus per 
lumen diuinum aliud amplius videre potuit , quam ho-
mines communiter videant. Ad fecundum dtcendum , 
quod lumen Dei quandoque dicitur ipfe Deus, 
quandoque vero aliad lumen dermatum ab ipfo % fecnn* 
dum illud Pfilmifa : In lumine tuo videbimus lumen; 
hic autem accipitur pro lumine deriuatoab ipfo.Wxxc-
vfque Angelicus D o d o r , vb i videtur ex d iámet ro 
noftra; refolutioni opponi j nam abfolutcJ& reío-
lutorié dicit , Parentem Benedidum non vidiiíe 
eífentiam Dei ^ Se denique exponit authoritatem 
Pontifícis noftri y ex qua tota noftra certitudo de-
pender. 
Sedsni fal lor , Angelicus Magifter , nec noftrs 7^ 
refolutioni opponitur , nec exponit authoritatem^ 
in qua vis noftra; refolutionis innit i tur : non , in--
quam , opponitur refolutioni ; nam vt ex ipfo ar-
ticulo conftat, D o d o r Sandus non inqui r i tabfo-
luté , an D . Benedidus viderit in hac vita mor-
tali eífentiam D e i , vt eft in fe j fed an illam vide-
r i t , quando vidi t mundum colledum fub vno fo-
lis radio. Et licet verum fit y quod i n principio 
qua;ftionis inquirat , Virum Beatus Benediílus d i -
uinam effentiam viderit; tamen ipfe fe explicat, tam 
i n exordio huius quasílionis quodlibetica;, vbi fie 
fatur : ¿¿Ud/ítum eft de Deo, Angelo) & Homine, De 
Deo quafttum efl, quantum ad diuinam naturam , & 
quantum adnaturam humanam affumptam. Qusinthm 
ad diuinam naturam quafium eft , vtrum ( attende ad 
ti tulum qua;ftionis ) Beatus BenediÜus in vifione , 
qua vidit totum mundum , diuinam effentiam viderit ? 
Quamin refolutione articuli y in corpore fie con-
cludit : Beatus autem BenediÜus quando illam vifto» 
nem vidit , nec huic vita funditus mortuus erat, nec 
a corpereü fenfibus alienatus : quod patet per hoc, 
quod dum adhuc in eadem vifione perf/fieret, alium ad 
idem videndum admeauit, Ergo Diuus Thomas non 
negaui tabfolu té D . Benedido Dei vifionem , fed 
folüm quando ille vidi t totum mundum fub vno 
folis radio j nam pro i l lo tune Sandus Benedidus. 
nec vidit D e u m , nec fuit lumine glorias illuftra-
tus, fed alio lumine fupernaturalí , Se inferiori l u -
mine gloria; , iuxta illud Pfalmi 55 . In lumine tuo 
videbimus lumen. 
Deueniamus ergo ad expofitionem veram A n - ^6 
gelici Piseceptoris ; ipfe enim format i n corpore 
articuli hunc fyllogifmum ; Nemo potefi vtdere 
%>em¿ 
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Deum in hac vita mortali , nifi Imc vit£ mortali 
funditus intereat, vel ftc alienetar a fmflmi > vt 
nefciat an ftt in corpore , vel extra Corpus. Qnae 
maior 3 qnidquid dicat P. Mol ina loco fupra ciiaioy 
vera ef t , nifi decur aliud nouum miraculum, v t 
fuit in Chrif to D o m i n o , dum fuit in hac vita mor-
tali ; tum quia eft exprefta in D . Auguft ino , & 
Anfelmo ; tum quia , vt ipfe D o d o r Angelicus 
docet , corpus corruptiLileaggrauat animam , <S¿ 
fie non poteft de lege ordinaria habere vfum fen-
fuum, dum i n diuino lumine rapitur ad altiorem 
Deitatis contemplationem. Accedamus ad mino-
rem. Sed D. BenediBus , quando illam vifionem vi-
dit , nec huic vit& fmditus mortHus erat, nec a ca -
porcis fenfibus alienatus. Quas minor etiam eft ver-a j 
nam tune vúcauit Seruandum focium : Ergo non 
vidit Deum , vt efl in fe : diftinguo confequens i 
dum in illa vifione vidi t totum mundum, concedo 
confequentiam j pro tempore antecedenti , in quo 
raptus eft in D e o , negó confequentiam j nam híec 
vifio beata prsceffit illam , in qua v id i t folum 
mundum. 
Quare ex maiori D . ThomíE fie deduco mino-
rem in *fauorem noftrae refolutionis, & in obfe-
quium noftri Patriarchas : fed Diuus Benedidus 
antecedenter ad illam vifionem , i n qua fub vno 
folis radio totum mundum coliedum v i d i t , fuit 
abftradns á fenfibus ; tum quia , vt docet nofter 
Gregorius, fuit extra mundum, de fupra fe ; tum 
quia , vt conftat ex Bulla 'Vrbani V 111. fuit fu-
perior mundo : ergo pro i l lo pr ior i fecundüm D . 
Thomam vidi t Deum , v t eft i n fe. Probo hanc 
confequentiam. Secundum Prsceptorem Sandum, 
tune aliquis homo poteft Dei eflentiara videre , 
quando eft illius anima á fenfibus alienara : atqui 
i n hac vita anima noftriParentis fuit á fenfibus alie-
nata pro i l lo priori :ergo pro i l lo pr ior i adhuc fe-
cundüm dodr inam tanti Magif t r i v id i t Beatus Be-
nedidus Dei eífentiam : ergo D . Thomas non eft 
contra noftram aífert ionem,quin potiuspro illa eft, 
ciim ex illius dodr ina noftra fequatur íentent ia . 
Ex quo conftat , Pontifícem Gregoriura duas 
afljgnarc vifiones in Párente fuo Benedido ; vnam 
q u á vidit fub vno folis radio totum mundum colie-
d u m i alteram , quá extra mundum conftitutus , 
v id i t De i eífentiam. Loquendo ergo de prima , 
qu£e íecunda fuit in r e , bene docet Diuus Thomas, 
quod tune beatus Benedidus non v id i t Dei eífen-
t iam, quia tune vfus fuit exereitio fenfuum, 8c vo-
cauit Seruandum focium ad idem videndum ; atta-
men i n fecunda , de qua non loquitur Angelicus 
Preceptor , v idi t De i eífentiam , quia tlinc fatetur 
Parens Gregorius,quod fuit abftradns á fenfibus. 
83 Et quod hice fit mens noftri Pontificis , proba-
tur ; nam ex vna parte ipfe fatetur animam D . Be-
n e d i d i fuiífe a b f t r a d a m á fenfibus, extra mundum 
conftitutam ; 8c ex alia docet, eífe in exereitio fen-
fuum , dum vocauit Seruandum Monachum , & 
vidi t totum mundum:atqui non pofuit abftradio-
nem a fenfibus ad videndum totum mundum, cum 
pto tunc dicat voeaífe Seruandum Monachum: er-
go illatn pofuit ad videndum Deum , vt eft i n fe j 
tUmjqUaeÍ ttibuit ad hanc vifionem lumen D e i , 
quod eft gloria: 5 tum quia exprefsc docet , vidiíle 
Creatorem ; tum quia ad quid dedit ei D . Grego-
ñ u s abftradionem a fenfibus,6 eam ei non concef-
l i t a d vifionem claram D e i ; e rgoexprefsé co l l ig i -
tur exauthoritate noftri Gregouij, quod diftinguic 
duas vif iones, 8c quod i n prima v id i t Deum , v t 
eft in fe. 
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Hanc namque dif t indionem vifionum agnouit ^4 
exprefsé noí ler Rupercus loco ftpra ck'ét^ vb i poft-
quam loquutus fuit de fecunda vifione n o f t r i , 8c 
fui Parentis, in qua vidi t totum mundum colie-
d u m fub vno folis radio , his profequicur vcibis; 
Aftra amem vaide res in hac fj.eeulatiene fequuta eft j 
qnia , f.ut poft ipfe na>ranit \ cmnts etiam mundw 
velut fub vno folió radio colleUus , ante oculos etus 
adduÜHs eft. Attende ad ly , fequuta eft , vb i ma-
nifefte denotat hanc vifionem fequutam fuilfe ad 
illam , i n qua facie ad faciem D e u m , vt eft in fe, 
v id i t . Et ve fuíiüs fe explicaret , fie profequitur: 
Kertem illa res admirationem habet aliam, quia {J iat 
iam dlñam eft ) anith* videnti Creatorem angulra eíí 
ú-mni-í creatura, I n quibus verbis manifeftc oftendic 
hanc vifionem Creatoris eífe aliam , 8c pnorem 
iíiá , i n qua vidit mundum fub folis radio i tum 
qnia ait , feut iam diRum ejt \ tum quia docet, 
illam to t iusmühdi vifionem fupponere aliam, dum 
ait if tam mundi admirationem habere «/MW admi-
rationem : 8c ftatim fubdit, quia anim¿ vtdenti Crea-
tore\n angiifta eñ omnis creatura. Ergo d i f t ind io ha-
runl duarum vifionum pro fe etiam habet Mag i -
ftrum. Se Dodorem Virginis Rupertum noftrum¿ 
qui i n gloriam fui Parentis nullum omiíit api-
cem* 
Ex his conftat, Diunm Thomam nul l ib i eífe ^5 
contra noftram aífertionem j nam exprefsé loquitur 
de fecunda vifione habita in eodem raptu , in qua 
vidi t totum mundum fub vno folis radio , 8c i n 
qua Seruandum Monachum vocauit , v te í fe t teftis 
ocularis illius vifionis. Nec mirum fuit, quod D i -
uus Thomas tantüm loquereturde hac vifione fub-
fequuta , 8c poíleriori , 8c non de p r i o r i , in qua 
v id i t Deum vt eft in fe, & quam vt certam , 8c i n -
dubitatara fuppofuit; nam nulla difficultas erat i n 
h o c , q ü o d D . Benedidus alienatus á fenfibus, ve 
i l lum pofuit Magnus nofter Gregorius, in prima 
vifione illius raptus , videret Deum v t eft in fe 5 
& magna e ra t in h o c , quod illum videret quan-
do erat cum exereitio fenfuum , v t i l lum pofuit 
idem Gregorius i n fecunda vifione eiufdem ra-
ptus : 8c ideo de hac v i f ione , 8c non de illa qua:-
fitum fuit á D o d o r e Angé l ico , an D . Benedidus 
videret diuinam eífentiam. N a m , v t tradit ex mu l -
tis Mol ina de Primogeniis Ub, u cap. y. num. 5. 
8c alij communiter , prxfatio legis dat intel ledum 
tot i l e g i , &: ex ipfa regulatur , 8c caufam fínalem 
accipit: fed ex praefatione articuli D . Thomaj con-
ftat, folúm loqui de vifione , quam habuit D . Be-
nedidus , dum vocauit Seruandum : ergo de ifta i 
8c non de illa , quam antea habui t , 8c de qua lo-
quutus fuit Gregorius , 8c de qua nos loquimur -
i n noftra a í f e r t i one , loquutus fuit Magifter A n -
gelicus. 
Et quod in prima vifione adhuc fecundum men-
tem D . Thomas viderit diuinam eífentiam , proba-
tur ex verbis Mag i f t r i , fumptis ex Anlelmo noftro, 
v t notaui §. antecedenti. Nam ideo i n pra;femi ad 
fecundum docet Moyfem , 8c Paulum eleuatos 
fuiífe in hac vita mortali ad claram Dei , vt eft 
i n fe vifionem , quia iíle Iuda;orum, ifte Gentium 
Magifter fueri t : at Parens Benedidus fuit nec- dum 
primus Patriarchaomnium Monachorum,fed etiam 
Magifter Gentium : ergo i n fuo raptu vid i t Deum 
v t e f t i n f e . Minor conftat ex Stephano I I I . fie 
Benedidura Parentem alloquente : Aue Chift i 
Dt/cipule , une Prtdicator vs-' atts > & Doflor Gen-
tium. Nec mirum eft , quod d i d o elogio condeco-
tetur ab ifto Pontif íce, cum non folum per feipfúiti 
prcedics» 
8^ 
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predicatione aíTidua Gentiles ad íuaue Eccleí ie i u -
gum icduxcric} vt Gregorins docet ; fed etiam 
per fuos h'iios 3 & alumnos ranndum totum i l l u -
íhai ic : ergo verc Parens Benediólus fuit Magifter 
Geiuíum. 
* / Confirmatur hec ratio. Moyfes in hac vita mcr-
£ali fuit Dei viíione irradiatus , vt probaui fuprá: 
ergo & D . Benediólus 3 qui i n fe claufít totam 
huius legiflatoiis virtutem 3 v t canit Eccleíia i n 
die fui fanótiííimi obitus 3 v b i ííc i l lum exaltat: 
Extulit Moyjem pietas benignhm 3 inclytum proles 
uíbraham decorat Ifaac fponfx, decHS » & feueri mjfa 
parentts : ip/e vinutHrn cHmulü onii/lus 3 celfior no-
ftri Patriarcha coetus , Jfaac 3 Moyfem 3 uibrahamt 
/kb vno pedore dmjir, 
Proponuntur , & foluuntur fundamentíi, 
vtriufque ¡a t t en tU . 
': ^ T ) R i m u m fíe procedit. D . Benedi í lus in i l lo 'raptu 
X non fuit abltraólus á fenfibus c o r p o r e i s v t i -
que quia i n i l lo rapen, vt refertnofter Gregorios, 
vocauic Seruandum Monachum ; quod ad íenfus 
fpedtat: ergo non vidi t in i l lo Deum , v t eft i n 
fe i tum quia , ve conftat ex D.-Auguftino , Cjiiem 
Sandtus Thomas pro fe ci tat , nullus in hatf: vita 
mortali poteft Deum videre , nifí penitns uior ia-
tur . vel omnino alienetur á fenfibus; tum q'uia v i -
fio beata omnino rapit mentem, ne attendere pofíit 
ad feníus. Refpondeo iuxta didta diftinguendo an-
tecedens : D . Benediólus non fuit abí lraclus á 
fenfibus i n fecunda vií ione illius raptus , conce-
do antecedens \ i n prima , negó antecedens, 
& coníequent iam : nam in prima vi í ione raptus 
fuit extra mundum, & fuperior i l l o , & tune v i -
di t De i eftentiam , vt iam dixi ad rationem dubi-
tandi Angel ic i Preceptoris. Vide -que i b i dióía 
funt. 
S*? Dices. Adhuc in prima vi í ione il l ius raptus Be-
nedi^bus Parens vtebatur feníibns ; ergo adhuc 
tune non vidi t Deum. Confeqnentia eft certa ; 
antecedens probatur , quia tranfaéto raptu Be-
nedidrus narrauit que in prima vifíone illa acci-
derunt , vt refert Gregorius : ergo in prima v i -
íione illius raptus vtebatur fenfibus ; vtique quia 
ideo Paulus narrare non potuit que in rapen v i d i t , 
quia ineo fuit á fenfibus alienatus, & ita docet 
fe raptum fuiííe i n Paradifum , vbi midinit arca-
na verba , qu& non licet homini loqui: ergo íi Be-
nedidus narrauit , que i n prima vi í ione raptus 
confpexerat , fignum fuit , quod fenfibus vte-
batur. 
5>0 Refpondeo negando antecedens , ad cuius 
probationem diftinguo antecedens. T ran fa í t o ra-
ptu Benediótus Narrauit quoad an eft , que i l l i ac-
c ide run t , concedo antecedens ; quoad quid eft, 
n e g ó antecedens , 6c confequentiam : ad cuius 
probationem fateor Paulum non potuiíTe loqu i 
clare , Se quoad quid ef t , que audierat; nam c ú m 
diuini tas , quam viderat , ineftabilis fit , nullis 
Apoftol i verbis exprimí potuit quoad quid eft j 
cum quo bene ftat, quod potuerit i l lam , quoad 
ane f t , explicare, vt illam explicauit dumdix i t , 
le raptum fuiííe ad Paradifum ; idef t , ad vifionem 
claram D e i , v t communiter explicant omnes D o -
ctores illa verba Chr i f t i D o m i n i : Bodie mecum 
, i em in P^radi/o, 
$ í Hanc íb lmionem accepi ex noftro M a g i í h o A n -
felmo loco fuprá citato , v b i ííc concludit : Et ih í 
peyfruefis \Det alloquMiione , mdmit intffabilia verba, 
cpA non licet homini loqui j ideo cum prddicaret, di" 
xit quod hotnimbus pcjfet dici , & tenuit apud fe , 
quod non pcjfet dici : ergo av.áiatur id , quod pojfu-
mus mente comprehendere , & id quod non pojfumus, 
credaTms, S i illi dixerimus , rogamus te , explica 
:magnitudinem illius j non ne forte refponderet no-
bis : Non efi valde magnus , quem vidi , f i a me 
poteíl explican, Ergo optime ftat , quod i n ra-
ptu fit Paulus abftradus á fenfibus, & quod po-
ftea valeat parce dicere id quod v id i t . 
Repiicabis. I l la , que videntur ab anima feníi- <p> 
bus deftituta, non valent minifterio fenfuum enar-
rari : fed Parens Benedidus enarrauit minifterio 
fenfuum, que viderat: ergo illius anima nullatenus 
erat fenfibus deftituta , dum fuit i n i l lo raptu. 
Refpondeo negando maiorem, vel illam dif t in- 5)5 
guendo claritatis gratia : i l l a , que videntur ab 
anima fenfibus deftituta , non polfunt minif te-
r io fenfuum enarrari , quoad quid funt , feu per-
ícdih , concedo maiorem ; quoad an efl 3 tk i m -
perfe¿te , negó maiorem , 8c d i f t i n d á minor i 
i n eodem fenfu , negó confequentiam-,nam ficut 
D . Paulus enarrauit illa , que i n raptu v i d i t , 
etiamfi non fuerint comparata minifterio fenfuum; 
fie etiam Parens Benedidus enarrauit minifterio 
fenfuum ea , que in raptu fine minifterio fen-
fuum vidi t ,• nam illa vifio De i relinquit i n an i -
ma aliquam notitiam , 8c recordationem myfterij 
reuelati, feu vif i , quod aliqualiter potuit per fen-
fus declaran , v t non obfeuré docuit P. Suarez 
tomo fecundo , de Beatimdine , libro 12, quaft.%. 
articulo 4. verfe. Dicunt aliqui , v b i ait , quod 
hoc donum videndi eflentiam Dei clare , dum a l i -
quis eft viator , rel inquit memoriam illius obie-
¿ti , quod vidit in tali raptu. Aud i ipfum : Non 
enim per fe ad aliorum vtilttatem , fed potijfmum 
ad fufeipientü bonum , ac perfeftionem confert. M a -
gnum enim fpiritale bonum fecum ajfert , non folum 
quia pro eo tempere , quo durat, totam animam Deo 
vnit , & fingulari eius amore , & charitate infam-
mat ( quod per fe fatis efl >) fed etiam , quodtran-
fa í ia illa vifione , memoria , & vefligium eius ma» 
nens in homine plurimum potefi excitare ad eundem 
Dei amorem , & ad matorem cum eo familiaritatem , 
cordifque puritatem. 
Secundum arguraentum i n fauorem Patris Sa- ^ 4 . 
las fie procedit. Sanótus Parens Benedióhis v id i t 
totum mundum i n D e o , feu i n eífentia D e i , tan-
quam i n obie(5lo pr iüs cognito : ergo nec-dum 
i n prima vifione , i n qua fuit illius anima á fen-
fibus abftradta, v id i t Deum, v t eft in fe ; fed etiam 
i n fecunda , i n qua mundum vid i t . Confequen-
tia conftat ex antecedenti; antecedens veri) proba-
tur p r imó ex D . Bonauentura lib,de luminaribus E c -
cle[tafticü3 ferm. 1, yhi íic loquitur de raptu San-
¿tiíTirai Parentis Benedióli : Mundm non fuit co~ 
anguflatus in vno radio filis i fed eius animus dilata» 
tus > quia vidit cmnia in illo , cuius magnitudine 
cmnis ere atura anguftata efí 3 & parua , é ' módica, 
Ergo fecundum mentem Doótor i s SerapJiici Diuus 
Benedidtus v id i t mundum i n Deo fuo , tanquam 
in obieéto priíis cognito. Probatur fecundo ex 
ex Dionyf io Caithufiano jermone de Sanüo Be* 
nediíio , v b i pro eadem eft fententia , his ver-
bis : Sed in diuitiis gloria Juit vberrirñé raptus , 
& in lumine Creatoris ita expanfks , quod facili" 
ter in eius luce confpicere quiuit quidquid fub 
illo fuit* Ratione denique probatur ; ^nia n o n 
eft 
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efl aflignabile aliud médium > in quo pofllc videri 
totus mundus , nifi Dei eífentia 3 i n qua omnia 
íun t tanquam in caufa : ergo íi in fecunda Vifio-
ne omnem mundum confpexit , fuic quia calis v i -
í ío per fe primo fuic cerminaCa ad Deum , & per 
fe fecundo ad creaturas fub i l lo 3 Se i n i l lo con-
tencas. . 
5? 5 Ec quamvis propcer teftimonia horum Patrum, 
Se propcer fimi e Chr i f t i Domin i , n e c - n o n f u ^ 
Macris immaculaCse probabilicer valeac defendí D i -
num Benedidura vidilfe cocum mundum in elfen-
tia Dei s eciamfi non fuiííec á fenfibus abftradus; 
& confequencer etiamíl non fuilíenc i n i l lo raptu 
¿ÜX vifiones , fed vna per fe p r imó cerminaca ad 
ellenciam Dei , Se per fe fecundo ad creacuras 5 
tamen , quia luminaria magna Theologia; a f c i l i -
cet Auguftinus , Anfelmus, Se Doótor fandus 
docenc , purum hominem non polFe i n hac vica 
fine nouo miraculo videre D e u m , quin ipíius ani-
ma á corpore feparecur, vel quin omnino alie-
necur á fenfibus 5 ideo probabil iüs aífero , i n i l lo 
rapcu fuifle duas vifíones : vnam 3 i n qua v id i t 
Deum , Se aliquas 3 vel omnés creacuras i n mun-
do exiftences , de quo n ih i l cercum, cum hoc non 
íit relacum á Diuo Gregorio ; Se aliam s in qua 
folüm vidic mundum colledum fub vno folis ra-
dio 5 cum quia Poncifex Gregorius exprefsé ei 
tribuic in i l lo rapcu vnam vifionem fupra fe 3 Se 
excra mundum 3 hoc efl: 3 abfqne exercicio fen-
fuum ; Se aliam incra mundum, hoc eft cum exer-
cicio fenfuum, videlicec dum vocauic Seruandum : 
ergo abfque auchoricace Poncificis Benedido de-
negatduas vi í iones. Secundó quia abfque necef-
fitace non func mulciplicanda miracula , Se quod 
poceft fieri per vnum miraculum 3 Se connacura-
l i o r i modo 3 non debec fieri per dúplex 3 Se re-
pecitum : fed ad videndum Deum in hac vica mor-
tali , fecundum potenciam Dei ordinariam eft ne-
ceíFarium , quod mens abftrahacur á fenfibus, ve 
contigic Paulo : ergo abfque necefficace h i Pa-
ires concedunc Benedido in cali raptu aliud mira-
culum , nempe 3 quod eius anima eflec cum exer-
citio fenfuum , dum in raptu vidic Deum. 
5)^  Quare ad argumencum refpondeo negando an-
tecedens , nam quando,vidic cocum mundum fub 
vno folis radio colledum 3 non vidic i l ium in Deo, 
nec per vifionem , per quam vidic Deum ; fed 
per aliam d i f t i n d a m , in codem rapcu habitam. 
N o n alicer ac Matth. 4. dícicur 3 diabolum 
oftendifle Chrif to Domino omnia Regna mnn-
di , & gloriara eorum : acqui Chriftus D o m i -
nas tone non vidic mundum i n Deo , nec per 
vifionem 3 per quam ipfum Deum videbat , fed 
per aliam dif t indam á vifioae Beata : ergo non 
mirum eft 3 quod Parens Benedidus viderec i n 
rapcu mundum colledum fub. vno folis radio, 
abfque eo , quod i l lum in Deo viderec. 
^7 Aud i Rupertum noftrum fuper ipfum caput 4 . 
Match, v b i abfque dif t indione de vtroque lo -
quitur cafa : Pono illa oftenjio diaboli, (\HAIU pu-
tas extitñ ? Qualiter omnia regna mundt , & ¿ l o -
r™m eorum homini ¿iaholm fimnl oftendere pomifi 
C' vt ait Lucas , in momento temporiá ? Ñeque enim 
natum rerum , fine omlorum hoc admittit , vt de 
monte quolibet , quantHmvü excelfo , cuntta térra 
regna , regnommqíie omnmm gloria fimnl , & in 
momento pojfit ab homine perfpici. Nihil tale vf-
fiam facra Scriptura geflHm meminit , quin quod 
Beatm Papa Gregorius de vno v i u venerMu viro 
nomine gratia BenediEio refert, quia dimqmtf 
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centibus fratrihts , inílans vigiliis nofturr.á orationis 
témpora prxuenfjfet , ad feneííram jtans , Ú omnipo-
temtm Dominum deprecans , /abito vidit fnfam 
cem dejl'pcr cunflas noÜis tembras ejfugajfe , tanto» 
que fpleudore ciar efe ere , vt diem vtnceret lux illa t 
qux tmer tenebras radiajfet. /MirA autem valde res 
in hac ¿fieculalione feqmia eft- ; quia ficut pofl ipfe 
narrauit , omnis etiam mundus, velut fub vno folis 
radio colltíltu i ante octdos eius adduüm tfi, Veriun 
illa res admiraiionem hahet -aliam iqHÍa{fituí iam di-
U»m eft ) anima videnti Creatorem anguila eft omnis 
cre itura : & quod ante HUHS Sanfti oculos COIUÜHS 
faijfe mundus dicitur 3 hoc egit cum homine omnipo-
potens Deus ; & non ccelum , & tena contralla eft, 
fed videmis anitms dilatatus eft , qui in Deo ra-
ptus videre fine dificúltate pontit omne quod infia 
Deum eft. Cum h a dicit , addens etiam luc i in 
illa ergo lace , qua exterioribus oculis ful/ít 3 lux in-
terior in mente fuit , quoniam videntis anirnum , 
quia ad ftiperiora rapuit , ei, qttam angufta ejfent om-
nia inferiora , monílrauit; cum , inqaam , hdc dicit, 
palam aftruit, quia 'profpeftus Ule mentis magisquam 
oculorum fuit. lllud mirantes veneraimir, quid egit 
cum homine omnipotens Deus : de ifto vero quid di-
cernus , quod circa hominem Deum Dei ftlium ten-
tator egit diabolus ? ft qua vobió feriptura narraret, 
Jimilüer eum fecijfe ei quemlibet hominum » vt in 
momento temporis mundum illi oflenderet vninerfum) 
non dubitaremus dicere 3 ojienftonem fpiritualis nequi-
ÚA , vifumque fuijfe phantafticum. Nnmquid & 
httnc hominem , quem explorabat , vtrum ejfet filias 
Dei 3 per fuas phantafiaí diabolus eft aufm aggre-
di ? Animas fidelü hoc vel cogitare perhorrefeit. 
Sed ne abhorrefcas , quia quam o eft maior tentatoris 
iniuria^ tanto gloriofior viBoris patientia. 
Ex hac d o d a , l icét prolixa authoritate , quam- 5 ^ 
plurima colliges , qníc totam illuftrant noftr^ 
d o d r i n ^ vericatem. Nam primó féquitur , duas 
habuií íe Benedidum vifiones ; vnam, i n qua v i -
dic mundum, dum dixi t : Mira amem valde res in 
hac fpeculatione /equuta eft, Et fi ab i l lo inquiras, 
QUÍE ? Refpondet t ib i : Quia omnis mundus velut 
f tí> vno folis radio colleüus y ame oculos eius adduffus 
efl. Et poftea rediens ad alteram , i n qua Deum 
v i d i t , ait : fSerkm illa res admirationem habet aliam, 
quia ( ficut iam diftum eft ) anima videnti Creato-
rem angufla eft omnis creatura. Si ergo illa viíio 
féquitur ad i f tam, Se ifta eft alia ab illa ( verbis lo -
quor Ruperci) í ignum eft , quod i n i l lo rapcu , 
non vna , fed dúplex fuic vií io. 
Sequicur fecundó , concra Rupertum , tex- 9 ^ 
tum noftri Poncificis loquucum fuiíTePatrem Hie -
ronymum Fafolium, dum ú p . q . \ i . a n . i i.dub.io. 
num. 49. fie facur de raptu fandi í f imi Patris no-
ftri Benedidi : Poteft autem folui defignando, aut 
difiinguendo dúo vifionum genera ; alterum corporalei 
alterum Cpiritaale ; & negando ambas vifionesfnifte 
ftmul. Contra R u p e r t u m , inquam , Se Pontifí-
cem Gregorium eft hasc refolutio , quia exprefsé 
docenc , fecundam vifionem , i n qun Benedidus 
vidic mundum fub vno folis radio, non fni/Te cam 
corporalem, quam fpiritualem , ddin fie alloqui-
tur i n verbis ad longnm fuprá referiptis. Aufculca 
verba Magif t r i : Et quod ame tilius 'Skmi oculos col-
lettm fui/fe mundus dicitur , non cotlum , & terrá 
contrafta eft , fed videntis animus eft dilatatus : 
in illa ergo hce » qua exterior/bus oculü fulxit, lux 
interior in mente fait. C ú m , inquam , hoc dixit y 
palam aftruic, quia profpedus ille mentís magis , 
quam oculorum fuic* 
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100 Sequitur ter t io , Diuum Benedianm in fecun-
da vifione illiusraptus vidiíTe mundam per vnam, 
vel per plures fpecies creatas vniuerfaliores, á Deo 
infuías in ordine ad cognicionem totius m u n d i i 
ad modum , qno á Thomi íHs tn hac prima parte, 
qi&ftioue 5;. anicnlo tertio 3 dicitur , Angeios 
Superiores intclligere per fpecies vniuerfaiiores > 
SC quod vnica fpecies fufíicit ad plura, &: diuer-
fa. Audi D . Thomami ad 5. vbi fie a i t ; Mtertiurn 
dicendum , qmd idem non pote/t ejfe plurium propria 
ratio adtquata 1 fed p fit excellens , potesi idem ac-
dpi vt propria ralio, & fimilitudo dinerforitm : ficüt 
in homine e(l vniaerfalis prudentia quanrnm ad orn-
nes aflus virtWHm j & potefl accipi vt propria ra-
tío , & fimilitudo particftlarü prudentU , q»<z e/i in 
leone ad aEln¿ magnanimitatis ; & eius j qH& eft 
vulpe ad aftas canteU j & fie de aliis, Similiter 
ejfenti.t diuina accipitur propter fui excelientiam pro-
pria ratio fingiilorum , qua funt in ea ; un de Jibi 
fingula fimilantw Jecundüm proprias rationes : & 
eodem modo dicendum ejl de ratione vniuerfidi, 
aiu efi in mente jíngeli , quod per eam propter 
eihs excellemiam multa couno/ci pojfunt propria co* 
gnitione. 
101 Ec quod hoc coiollarium fequatur ex verbís 
Ruperti 3 conftat i nam docet 3 hanc vifionem 
cífe ¡ntelleólus 3 qui abfque fpecie non poteft 
d a r i , cQm ab obieóto 3 & potentia íit v i f i o ; 
ereo non mirum 3 quod in hoc raptu íit á Deo 
infufa fpecies ita vniuerfalior 3 vt per illam va-
leat elicete vifionem totius mundi intuitiuam, i n 
qua clare , & dií l indté cognofcat 3 íicut Ange-
lus , omnia , qníe i n mundo funt. Et hac de 
caufa refert Gregorius > animum illius elFe dila-
ta tum, quia ex natura reí non poterat agnofeete 
niíi per fpecies á feníibus acceptas a q u ^ ex fe 
limitatae , , & determinatíE funt : át ex fpeciali 
gratia Dei fuit illius animus dilatatus ad omnia 
obiecba , qus in mundo exiftebant per fpeciem 
vniuerfaliorem á Deo immediaté infufam in eius 
in te l ledum, Cnm hac dodr ina í l a t , quod clare, 
& di í l indtc cognouerit quidquid tune erat in mun-
do j nam , v t etiam refert idem Gregorius i n tali 
raptu j non calum , er térra contrafta eft j quia 
claré , & d i f t in í te 3 & non genericé , feu con-
fusé agnouic i n illa fpecie vniuerfaliori omnia 3 
quas in mundo erant ; non aliter ac Angelus Su-
perior per fpeciem íimilem claré 3 & dift inóte, 
& non genericé , feu confusc cognofeit ex na-
tura rei omnes entitates naturales , qua: i n mun-
do exiftunt. 
Argnmentum tertium accipitur ex fundamento, 
quod habet Zumel in príefenti a difputatione vni-
ca , fo l , 305. Diuus Gregorius Magnus lib. T?. 
cap. & 58. ilegauit Moyf i 3 & Paulo priuile-
gium videndi Deumt fed credibile non eft quod 2» 
Sdlog, cap» 59. concelfcrit Benedióto priuilegium, 
quod negauit Paulo , & Moyf i : ergo i l lud non 
conceíl i t D . Benedióto. 
Ratione etiam id probat. Nam ínílgnis temeri-
tas eft excipere aliquem abfque magno fundamen-
to á generali regula faers Paginas : fed mil lum 
fundamentum datur ad excipiendum Diuum Be-
nedidbum ab hac regula generali , Deum nemo 
vida vnqHam : ergo temerarium e f t , alFerere D i -
uum Benedidnm vidiífe Deum i n hac vita mor-
tal i . 
104 Et portea hanc ftatoit c o n d u í i o n e m . Verum 
dico , minus improbabiliter poíTe dici s Adam 
vidiíTe eíTentiam diuinam , q u á m Diuum Bene-
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¿ium , aut queralibet alium Sanétorum. Et i n -
frá aliam allignat concluí ionem hoc modo : Pa-
mm , aut nihil probabilitatis habet ifla fententia, 
feilicet y quod Adam viderit Dei ejfentiam. Et ap-
poíítis fundaraentis pro hac fuá fententia , he 
concludit : Ergo incredibile eft , quod viderit diui-
nam ejfentiam , & ita abfque temeritate dici non po-
teft i í ía fententia. Ex qua concluí íone aperté fe-
quitur iuxta huius Dodtoris mentem, fententiam 
noftram aí lérentem Diuum Benediótum vidiíTe 
D e i eftentiam , dum fuit i n hac via raortaii, non 
folüm efte incredibilem 3 improbabi lcm, & teme-
rariart i , fed plus q u á m temerariam ? Quod vero 
hasc confequentia manifefté fequatur ex diótis 
huius Amhor is , probatur : nam ipfe aíferit i n 
prima concluí íone , quod minus improbabilis 
eft fententia aíferens , Adam vidifte diuinam ef-
fentiam, q u á m afterens Diuum Benedidum il lam 
vidilFe : fed poftea in fecunda concluí íone a i t , 
fententiam de Adamo habere n i h i l , aut parum 
probabilitatis ; de denique concludit aflerendo a 
de Adamo eíFe incredibilem , & temerariam: 
ergo fententia de D i u o Benedicto iuxta huius 
Authoris mentem non folum eft incred ib i l i s , 
improbabilis , & temeraria , fed plufquam 
temeraria ? Q u i d ergo erit hxc fententia tan-
to teftificata Pontífice ? v t credibilis íiat tot 
illuftrata rationibus ? v t probabilis exiftat talibus 
venerata Dodor ibus ? vt certa , & ftabilis per-
feueret: erit namque híeretica ? vel errónea ? A b í í t 
á tam d o í t o Magiftro hásc audacia. Singularis fuit 
i l l ius calamus j fed non quia í ingnlaris , i n hac 
re doft ior . Communis , & pia fententia fempet 
eft ampleó tenda , maximé i n controuerí i is de fa-
6to , i n quibus plus datur authoritati s quám ra-
t i on i . Omnes Benediólini Scriptores exurgunt i n 
caufam fuam , non abfque veritatis fundamine 5 
fiquidem nofter Gregorius exprefsé docet , ani-
mam D . Benedióti fuiííe i n tali raptu extra mun-
dum , & fupra íe. Erinquiras , ad quid ? 
Refpondet non femel , hoc fuiíTe ad v íden- l o y 
dum Deum vt eft i n fe. A u d i i l lum : Quia ani-
ma videnti Creatorem angufia efi omnis creatura.fLí 
poftea In Deo raptus, Attende , quod non dic i t 
á Deo , fed in Deo , v t denotet ipfara ineífabi-
lem Trinitat is Deitatem fuam rapuilíe mentem. Et 
rurfus : Cumque in Dei Lumine rapitur, V b i denotat 
lumen glor ia ad talem vií ionem Dei neceftarium. 
Hanc fuifte mentem huius Pontificis defendunt 
Bernardus, Rupertus , Bonauentura, & alij fn-
prá relat i ; &c Do¿ to rem Sanéhlm non fuiíTe no-
ñ i x fententias contrarium 3 magis quám proba-
biliter oftendi. V b i ergo hic Author inuenit i n -
credibilitatem 3 improbabilitatem, & temeritatem, 
ignoro ? Namcredibilitas accipitur ex teftimoniis, 
& ha:c noftra fententia pro fe habet quampluri-
ma Patrum teftimonia í & quarrivis pro fe non 
haberet niíí authoritatem Pontíficiam noftr i M a -
g n i Gregori) a redderet illara cuidenter credibi-
lem. Probabilitas ex rationibus 5 & hace fenten-
tia pluribus nit i tur rationibus valde certis a v t 
ex difeurfu quxftionis aperté conftat : ergo íi eft 
euidenter credibilis , & probabilis, non eft te-
meraria , fed pia , & certa. 
A R . T I 
QuirílXILDe vifione Dei. Arr.XÍI&XIIL 3 7 f 
A R T I C V L V S X I I . 
YtYttm per rationem natmalem Deum 
in hac rana cognofcere jojfimus? 
AFfirmatiue refpondet vterque Magi f te r , ve coní la t pr imó ex articulo 1. & i . fi&stione z. 
huins prirnd partn» Nec-non exprefse illanl docet 
i n expofitione ad Rom. i , Aud i Anfelmum no-
fírum 3 vb i íic decantat : Ferúatem Dei s ideíl a 
quod ipfe eft Deus ^ ¿etinent in iniuíiiiia \ quia 
cüm veré fcianc v n i Creatori Deo deberé culcum 
fnmmas venerationis exhiber i , eum iniuílé exhi-
bent ereafurs. Veritatem Dei> ideft , veram de Deo 
'cognitionem , ¿etinent in iniiiftiiia 3 ideít 3y i n 
malo opere 3 malentes iniufté morari in voliiptati-
bus fuis , nec pro Dei veritate 3 qaíE fe illis fponte 
ofFert 3 volentes á nequitia fuá recedere , fed ip -
fam veritatera i n nequicia s íi fieri poíTic 3 deci-
nere fecum. Dix i3 quia detinenc vetitatem D e i , 
nec í inunt vt ad aliorum nbtitiam perueniat , dum 
íimuiacra pro Deo docenc adorar!. Nam ip i l noue-
runc ipfam vericatem 9 quam c^teris abfconduntj 
quia quod notam eft D e i , ideft , quod naturali i n -
genio fciri poteft de Deo 3 manifeftHm efl in illis. 
Mul ta enim funt 3 quíE de Deo per naturam fciri 
non p o l í u n c , íicut eft: myfterium Incarnationis 3 
Se pa í l i on i s , qua» latuit fapiences m u n d i : fed hoc 
de Deo nacuraliter fcir i poteft 3 quod ipfe ííc 
Deus ; quia omnis creatura o í t e n d i c , fe none í fe 
Deum , fed elfe alium 3 qui eam feceric, cuius 
feruitio parére neceire fie, & c . Ex quibus ver-
bisj Se ex aliis 3 quas habentur i n articulo 2. quas-
í l ionis 2. iam citatas 3 habes , quod Deus in hac 
vita per rationem naturalem poteft ab hominibus 
cognofe i , faltem quoad an eft ; c ám omnis crea-
tura naturali ratione agnofcat, fe non elle Deum, 
fed cíTe alium á nullo dependentem , & á quo om-
nia alia dependenc , qui Deus f i t . Hanc eandem 
rationem inuenies'in Angél ico Magiftro 3 ve i n -
tuenti conftabic. 
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Vtrum per gmtiam haheatur altior co~ 
gniúo Dei > quam ea 5 «^¿e hahetur 
per rationem n&turalemt 
COnclu í io noftr i Anfelmi eft aííirmatiua , Se conftat eius mens pr imó ex expofitione ad 
Rom, 1. v b i fie fatur. Cum enim quídam eorum 
non folum ad inftítuta vtiliílimarum artium 3 Se 
doótrinam liberalium difciplinarum , fed etiam ad 
^quificionem fummi boni aciem raencis intende-
5enc 5 & inuifibilia Dei per ea 3 quas facta fünt , 
intelledta confpexerint ; non agentes tamen gra-
tias Deo | nec confitentes i l lum fibi eífe huiüs 
tacultaus authorem, fed dicentes fe eífe fapien-
tes ; 1deft 4 non in Deo , fed in femetipfis glo-
riantes , quafi ad veritatis infpeftionem fuis ftu^ 
dns , atque rationibus propinqual íen t ] euame-
r m tn qgMiontbm fcsySé^ iliuminanCe D e i 
grana inuenerant , obcecante fuperbiá perdide-
runt, t r 
R . P . d e U Monda Curf. Theohg, 
Coní la t fecundó ex expofitione 1. ad Corirtl . i ' 
v b i íic facur : fóni non in fhbltmttate fe>rr.fais3 ideft, 
non in R h e t ó r i c i s , & Dialeclicis difputationibhs, 
vt artificióse , & compofitc piaMicarem vobis fe-
cundúm Logicam ; nec in Jnvlimitate fetefítié, i d -
eft , humanarum rationum , feenndum Phyficam j 
quod laudatis in picudo-Apoftoiis , qui per elo-
quentiam fuam commendant prauam dodr inani 
fuam , Se per fapiemiam mundi euacuant crucem 
Chr i f t i . Strmo metis raoribus , & pr^dicatio mea 
de Cbrif to : vei fermo priuatim coram paucis , & 
prAdieatiojtóhijÁch coram ó m n i b u s , non fuit in per~ 
/¡iajibiliíus verhü hamand lapientiót. j ideft , in ver~ 
bis , quíE per humanam fapientiam füaderent cre-
dere quod dicebam 3 fed fuit in oflen/iune Jpiritus , 
& vinmis , ideft , in eo quod oftendebám me ha-
bere Spiritum fandhim ^ rel igiosé viuendo , Se 
prophetando : ideo fie f e c i , vt fides vejtra non fit 
fundata in fapientia hominnm , ftd in virtute Dei , 
ideft , fecundüm humanam fapientiam non quíerat 
rationes eorum , quse debet credere j fed omnia 
imputec v i r tu t i dininas poíTibilia , feiens Deo n i h i l 
elfe impoílibileo Ergo iuxta mentcm noftri Anfel -
m i fundatam in firma petra A p o f t o l i , per Spi r i -
tus fandi gratiam habetur altior cognitio , q u á m 
illa , qua; habetur per rationem naturalem, 
Conftat t e rdó ex eodem capite i n ñ á , vbi ííc 
loquitur : H x c nobis per Spiritum funt reuelata, 
nec mirum ; quia Spiritus fermatnr omnia , eriam 
profunda Dei 5 ideft ¿ quíE i n Deo latent l ongé 
remota á crcaturarum cognitione. Scrutatm , non 
v t i q u e , vt quod nefeit, inueniat i fed quia n i h i l 
rel inquit oranino, quod nefeiat. Profunda Dei fcru-
tatiír , quia eius fecreta , Se arcana n o u i t , ac per 
hoc Deus efie raanifeftatur , qui omnia De i oc-
culta feire oftenditur. Scrutari omnia perhibetur, 
quia in nobis manens , facit vt nos ea ícrutemur j 
Se quod nos dono ipfius facimus > ipie dicitur fa-
ceré 3 quia fine i l lo nos non polfumus faceré ; 6c 
accepto fpir i tu De i difeimus Se quid agatur i n 
D e o , quia cüm per eius fpiritum feimus , etiam 
fie nemo feit, nifi fpiritus Dei . Sic aucem feit ipfe 
i n nobis , ficut loquitur in eis , quibus dicitur 
Match. 10. Non enim vos ejiü^ qui loqutmim, fed 
fpiritiu Fatrü veflri, qui loquitur in vobu. Solus fpi~ 
mus Dei nouit ea i qu£ Dei funt j fed nos non fpi-
ritum mundi i fed fpiritum Dei accepimus > quo do-
cemur non quas mundi 5 fed qua Dei fum 3 quia 
fpiritus mundi non poteft feire quse ab hoc nobis 
iufinuacafunc. Ex quibus verbis , Se fequentibus 
manifefté l i q u e t , eífe per fpiritum , feu gratiam 
D e i altiorem cognitionera illa , quá per rationem 
naturalem feimus, quíe De i funt. 
Eandem conclufionem cenet Magifter A n g e l i -
cus, quam primó probat i n argumento fed contra ¿ 
ex hoc vl t imoPauli ceftimonio , vb i dicitur : Nobté 
reueíauit Deta per fpt itum fuum , illa fetlicet , qua 
nemo Principum huiüs fzculi nouit , ideft Philofo-
phorum , v t exponit nofter AnfelmuSi Se GloíTá 
fuper kíeé verba. Secundó probat in corpore ex 
eo , quod lumen naturale intellcótus corrobora tur. 
Se perficicur per'lumen fupernaturale á Í > o concef-
fum : ergo per tale lumen altior cognitio Dei ha-
betur , quám i l l a , qnas haberi poteft per rationem 
naturalem noftri inteiie¿lus,-
Á A ^ 
7> / " 
Comment. in SS. Anfelm. & Thom. 
Q ^ V J E S T I O X I I I . 
D e d i u i n i s n o m i n i b u s . 
A R T I C V L V S í. 
Vtrum aliqmd nomen Deo conmniat} 
F F I R M A T I V E rcfpondeteximius 
Pater 3 & Magifter Aníelmus ; 6c con-
ftateius mensin expoCiúone ad Rom. u 
vbi ííc loquitur. Nam i l l i , ideíljfapien-
tes huius feculi, nouerunc ipfam veritatem, qnam 
CíEteris abfcondunt; ama quod notnm efi Dei 3 i d -
eft , quod naturali ingenio fcir i potefl: de Deo 3 
mamfeftum efl in Hits : fed hoc de Deo naturali-
ter fciri poteft 3 quod ipíe fie Deus , quia omnis 
creatura oftendit fe Deum non elfe^ fed eífe aliura, 
qui eam feceric 3 cuius feruicio parére necelíe fit. 
Itaque quod notum efl de Deo 3 manifeflnm efi 
vel manifeí tum eft i n illis. Nam inaifibilia ip/ius 3 
ideftj íEternitas, virtus, om ni poten t ia , ce>^ic*«>z-
tur a creatura mnndi, ideftj ab homine , intelledta 
per ea , q u ^ fada f u n t , ideft 3 per creaturas; ve-
ll igia quippe Creatoris funt mira opera inuifibilis 
creaturíe , quoniam per {\xc 3 qure ab ipfo f u n t , 
imus ad ipfura. Bene itaque dicitnr3 quod inuifibi-
lia. Dei confjficimtur a creatura mimdi, ideft 3 ab, 
homine intelleBa per ea 3 qua faÜa funt \ quoniam 
per vifibiles faduras intelligitur inuifibilis fa¿tor : 
fed commutauerunt veritatem D e ü n mendacmm , i d -
eft , quod de Deo verum eft3 dederunt idoIoaquan-
do 3 ficut Scriptnra dicit Sap. 14. incommutabile 
vomen impofuerunt lignü, & laptdihus. Nomen quip-
pe Deitatis eft incommutabile creaturisj quoniam 
íoíus Creator p r o p r i é , de veré Deus nominatur. 
Ex quibus verbis aperté conftat , Deum poííe 
á nobis nominariex ordine creaturarum ad Deunij 
vel ex connexione , quam Deus habet cum crea-
tuiis j alias non diceret Anfelmus , quod impofue-
runt lignis 3 8c lapidibus nomen Deitatis creaturis 
incommunicabile. Ratio vero huins conclufionis 
facilé valet ex ipfis verbis formari j nam Ücét i n 
hac vita, naturaliter faltem3 & per fpeciem aliquam 
creatam non poílit cognofei Deus 3 vt eft i n fe j 
tamen poteft cognofei quoad an eft 3 i n creaturis , 
p rovt i n eis lucee in ratione p r inc ip i} , vel finís j 
natli 3 v t ait Magifter nofter : reíHj^ia Creatoris 
inuifibUií funt mira opera creatura : fed nomen con-
uenit rebus mediis conceptibus 3 cum fecundum 
Philofophum r . Poriher. cap.i. voces fint figna 
conceptuum : ergo ücét Deus non yileata creatnra 
tnundt, ideíi ab homine 3 concipi , fen fciri natu-
ral i ingenio , per ea, qüx fadra funt, quoad quid 
eft ; tamen quoad an eft valet cognofei 3 8c fc i r i 
naturaliter : ergo v t fie, ideft , ex connexione Dei 
ad creaturas , vel ex ordine creaturarum ad Deum 
poterit nominari. Eandem conciuí ionem tenet M a -
gifter Sandus ; 8c probar i n corpore ratione de-
dutfca ex verbis Anfe imi . Et in argumento fed con-
tra ex illo Exodi 15. Qua/i vtr fvgnator omnipo-
tens nomen eitu. 
A R T I C V L V S I I . 
Vtrum aliquod nomen dicatar de Deo 
• fuhftantialiter t 
EXpreffis verbis Anfelmus nofter propofuic hunc articulum i n Monologio 3 cap. 14. v b i 
inqui r i t : Quod pojfit , aut nonpojfit de natura diut-
na dici fiéfiantialiter ? C u i refpondet concluí ione 
a í í i rmat iuá , his verbis : /am non immerito valde 
monear , quam fiudiosé pofum inqtiirere , quid omniurnt 
quái de aliquo dici fojfunt , huic tam admirabili na-
tura queat conuemre fubflantialiter ? quamqmm enim 
mirer 3 Ji pojjlt in nominibus 3 vel verbis 3 qua ap-
tamus rebus faBis de nihilo s reperiri , quod digne 
dicatur de creatrice vninerforum fubflantia ; teman-
dum tamen efi , ad quid hanc indagationem ratio 
perducat. Itaque de relaiiuis quidem nulli dubium 3 
quia nullum eorum fubfiantiale efi illi , de quo reía-
tiue diciíur. Quare J i quid de fumma natura diíi~ 
tur relatiuc , non efi eius f^nifeatum fubfiantiale, 
Vnde hoc ipfo quod fumma efi omnium 3 fue maior 
ómnibus 3 qiiá. ab ipfa fafta funt , vel aliquid aliud, 
quod fmtltter relatiue dici potefi ; manifefinm eft * 
quod non eius naturalern defgnat ejjentiam : J i enim 
nuil a eantm rerum nunquam ejfet , quarum relatione 
fumma 3 & maior dicitur ipfa , nec fumma, nec maior 
intelligereiur 3 nec tamen ideirco minus bonum ejfet, 
aut ejfentialis fus. magnitudinis in aliquo detrimen" 
tum pateretur. Quod ex eo manifefte cognofcitttr, 
quoniam ipfa quidquid boni , vel magni efi 3 non 
efi per aliud , quam per feipjam. Si igitur fumma 
natura f t , potefi intelligi non fumma , vt tamen 
nequáquam fit maior , aut minor 3 quam chm intelli-
gitur fumma omnium j manifejiwn efl , quoniam 
fummurn non fimpliciter fignificat illam fummam ef-
fentiam 3 qua omnino maior} & melior efl , quam 
quidquid non efi quod ipfa. Qaad autem ratio docet 
de fumrqo 3 non dijfmiliter inuenitur in fmiliter re-
latiuií. 
lilis itaque, qii& relatiue dicuntnr , omijfis , quia 
nullum eorum fimpliciter demonfirat alicuius ejjen-
tiam i ad alia dijcntienda fe comenat intentio : & 
quidem f i quis fingida diligenter intueatur , quid-
quid efl i próLter relaiiua , aut tale eft , vt ipfum 
omnino melius f t , quam non ipfum ; aut tale efl, 
vt non ipfum in aliquo melius fit , quam ipfum. 
Ipfum autem y & non ipfum non aliud hic intelligo3 
quam verum non verum , corpiis non corpus , & his 
fmilia. Melius quidem efl omnino aliquid 3 quam 
non ipfum & fapiens 3 quam non fapiens ; idesí, 
melius efl fapiens, ^«^«1 non fapiens. Quamvis enim 
iuílus non fapiens melior videatur, quam non iufius 
fapiens , non tamen melius fimpliciter efl non fa-
piens 3 quam fapiens. Similiter omnino melius efi 
verum 3 quam non ipfum , ideft, quam non vemm 5 
& iufium , quam non iufium. 
Aíelius autem eft in aliquo non ipfum, quam ip-
fum ; vt non auram , quam anrum ; mm melius. 
efi homini ejfe non aurum , quam aurum illa enim 
natnra diuina fola efi , qua penitus 7Úhil efl melius, 
& qM& melior efi ómnibus , qua non fmt quod ipfa. 
Non eft igitur corpus, vel aliquid eorum , qua cor-
porei fenfus difeemunt j quippe his ómnibus mdius 
efl aliquid , quod non efl quod ipfa funt i mens enim 
rationalís 3 qua nullo corpóreo fen fu quid > ^  q14^ -
lü t vel quanta Jit , percipitur, quilma minor ejfet* 
fi. 
Qua?ft.XIII. De diuinis nominib. Art.III. 373 
ejfet aliud eorum > qtu corporeü fenfibus fihiacent , 
tam o maior eft • q\wr, qHodlihet eorum. Pe?ntns enim 
ipfa fumma ejfentia tacenda eft ejfe aliqmd eorum , 
quibus eft diquidy quod non efi quod ipfa J im , fupe-
rius 9 & efl omnino : J¡c ratio docet, duenda quod-
libet eorum , quibus eft omne 3 quod non eft quod 
ip/a funt , inferius \ quare necejfe esl 3 ejfe eam vi-
uentem , fapientem , potentem , & omnipotentem , 
veram , iuftam , beatam , dternam, & quidquid ftm-
plkher abfolute melius quam non ipfum, Quid er-
go quéíratur amplius , quid fumma illa ftt natura, 
J i mamfeftum eft 3 quid omnium fit, & quid non fit. 
Ex quibus verbis aperté conftat , primo no-
mina relatiua non íignificare íubftantiam D e i , 
nec dici de illa fubftandaliter 3 vt funt hxc 3 Do~ 
minus , Creator , Frincipiitm , & Finis fummus 
emvmm , qiu funt, & c . nam praeterqiiam quod haec 
nomina non íignificant3 vt docet Anfelmus3 etus 
naturalem ejfentiam 3 fed folum habitud!nem rea-
lem , vel creaturarum ad Deum 3 vel rationis 
D e i ad creaturas , faluatur tota illius eíTentia 3 Se 
bonitas fine his , qua fignificantur per hxc no-
mina relatiua, v t conftat ex illis verbis : Si enim 
nulla earum rerum vnquxrn ejfet 3 quarum relatione, 
fumma , & maior dicitur 3 nec fumma , nec ma" 
ior intelliaeretur ; nec tamen idctrco minus bonum 
ejfet j aut ejfentialis fu A m^gnitudinis in aliquo de-
trimemum paremur. Et rationem aíílgirat ex eo , 
quod ipfa per feipfara , & non per almd , eft quid-
quid eft perfe<5lionis 3 & bonitatis. 
Conftat fecundó , i n prasfenti non excludere 
nomina relatiua , quas fignifícant habitudinem 
ad aliquid increatum , ficuc funt Patris , F i l i j , 
& Spiritus fanóti ; fed folum i l l a , qua? figniíi-
cant habitudinem ad aliquid creatum , vel ha-
bitudinem creatam , v t oftendit i n verbis fupe-
riüs allatis ( nam i b i exprefsé loquitur de rela-
tionibus , quae funt in rebus , qus deficere pof-
funt 5) & etiam ex illis ; fride hoc ipfo , quod' 
fkmma efi omnium , fue maior ómnibus 3 qua ab ipfo 
faBa fum. V b i exprefsé loquitur de relatione, q u ^ 
verfatur inter Deum , & creaturam , & non 
de i l l is , quas verfantur inter perfonas, vel quas illas 
conftituunt i n ratione períbnarum. 
Ex quibus concludit j de Deo dici fubftan-
tialiter omnem perfeóbionem fimpliciter fimpli-
cera , vel omne id , quod raelius eft ipfum , quám 
non ipfum , vt eífe viuentem , fapiencem , i u -
ftum , & c . Et ratio eft , nam Deo eft tribuendum 
formaliter id quod perfeétius eft , V l i fit id , quo 
maius cogitar! non poteft : fed n r'fe-
¿tiuseft eífe fapientem , o " ' 
ftnm , q u á m non iu f tu -
eiufdem generis dicu 
nam , v t cap . i é , eiufd r 
Anfe lmus , de eíf ti 
quod qualis , & 
Et rationem aíliv e> 
vel quantum el? ^ / t i 
^ fie illa non el) nr 
Quod vero h ^ on 
íimplices dicantur de'pj^r 
faliter tantura , quia eft 
probat ex eo, quod e» d( 
i n fenfu,in quo ei concec 
fed Deo non'denegat rál 
ter , cüm fit caula illius : c» K¿ 
tionem faplcntis , non folum cacla^t».. «t tan-
tum fit caufa fapter 'a! créate fed etiam for-
faaliter , quia intrinfecé participat praedicata 
eífentialia fapientia; , de illoque valent pred i -
can. 
Eandem conclnfionem , dodhiham , & ratio-
nem inuenies i n D o d o r e fan6to,forfan defumptam 
ex tanto Doótore , & Mag i f t ro , folumque fupra 
di¿la adducit teftimonium Auguf t in i lib, 7. de Í J Í -
niiateycap. i . ü r 7. Se libro 6. capite 4. v b i d ic i -
tur , Deo hoc eft ejfe , quod fonem ejfe , vel fapien-
tem ejfe , & fi quid de illa (implicitate dixe>ü , qua. 
eius jiibfantia figniftcatU'-. Ergo iuxta mentem A u -
guftini omnia nomina huius generis fígnifícant 
efte fubftantiale De i . 
A R T I C V L V S I I I . 
V t m m al iquod nomen dicatur de Deo 
p r o p n e } 
REfolutio huius aiticuli conftat ex duobus prsé-cedentibus , ex quibus híec conclufio legici* 
mé infertur , feilicet , quod aliqua nomina pro-
prié dicuncur de Deo quantum ad rem fignifíca-
t a m , licct improprié quoad modum fignificandi, 
Ratio noftri Anfelmi fie formatur; nam,vt conftat 
ex primo articulo huius qu^ftionis , voces, & no-
mina funt figna conceptuum , & cum intelledus 
nofter in via, naturaliter loquendo , non agnofcat 
Deum , v t eft i n fe, fed ex perfedionibus, quae l i -
rnitato modo reperiuntur i n creaturis , ideo í i t , v t 
nomina quantum ad modum fignificandi per fe p r i -
m ó conueniant creaturis , etiamfi quantum ad rem 
íignificatam Creatori conueniant:fed modus figni-
ficandi eí t imperfe¿ tus , vel inuolui t in fe imperfe-
ótionem , & limitationem creaturarum : ergo híee 
nomina quantum ad iftum modum impropr ié ad-
aptantur Deo , etiamfi quantum ad rem íignifi-
catam fimpliciter fimplícem propric ei conue-
niant j & ideo in primis verbis articuli fecundi, 
cum admiratioñe inqu i r i r , quomodo nomina, qua¿ 
apcantur rebus de nihi lo faólis , valeant Deo 
adaptari ? Et refolui t , adaptar! quantum ad id 3 
in quo dicunt fummam perfeóbionem ; Se cum 
folum dicant hanc quantum ad rem fignificatami 
manifefté liquet , folum fecundum hanc Deo 
conuenire ; cum fecundum noftrum Anfelmum 
Deus fit i d , quo maius cogitan non poteft. 
Hac eadem ratione probat Magifter A n g e l í -
cus conclufionem noftram i n corpore , i n ar-
gumento Sed contra , oftendit i l lam ex Ambrof . 
Ubro fecundo de fide ad Graiianum, v b i dicitur : 
qu&dam nomina , qua euidenter proprietatem 
diuinitatis ofietidunt j & quddíim , qu& perjpicuam 
diuina Maieftatis exprimunt veritatem ; alia vero 
funt , qu¿ tranjlatme per fimilitudmem de Deo di-
cuntur. Ergo non omnia nomina dicuntur de Deo 
metaphoricc , & improprié fed aliqUa dicuntuc 
p ropr ié . 
Pro intelligentia huius diftin<5tion!s nota, quod 
nomina , quae Deo tnbui valént ex parte tei figni-
ficanEifunt quintuplicia. Prima funt illa3qua: in fuo 
figmficato formali claudnnt imperfi(5tionem,vt cor-
pus,materiaprima,&c.& lirec nuilomodoDeocon-
ueniunt formaliter. Secuiids fun t , qua¿ formaliter 
íignificant pe r fe í t ion tm aiiquam , fed in ipía per-
feólione clauditur quídam modus imperfedlus, qu i 
tantum conuenit creaturis , vt lapis formaliter fi-
gnificat perfedionem quandam , vt ei'fe illius la-
pidis j fed i n illa perfeótione clauditur quaedam 
A A a ¡ impeife 
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imperfeótio, fcilicet, qaod tale eíTe fit raateriale; 
&c hzec Deo conuenire proprié non polFont 3 fed 
folüm metaphoricé ; quia in Deo non reperitur 
cale fignifícatum cum tali impetfedione i reperi-
tur tamen aliquid , quod fit illi fimile & ideo 
Cluiftus vocatur lapis propter fírmitatem , & leo 
propter fortitudinem j & de his eft intelligendus 
D . Thomas ad i . Tertia funt s qus fignificant ex-
clufionem imperfedionum , ficut elle immenfum, 
increatum s 6cc. quse proprié Deo conueniunt. 
Quarta funt, qux dicunt perfediones perfedio-
res illis 3 quíe in creaturis reperiuntur 3 vt eífe 
omnipotentem , acternum s &cc. & hxc proprié 
Deo conueniunt. Quinta funt, qux formaliter di-
cunt perfedionem ; abfolmé tamen, & non fe-
cundum aliquem modum, qui reperiatur in Deo, 
vel creaturis , vt intelligere , velle , eífe , 8cc. qu« 
etiam proprié conueniunt Deo , & creaturis. 
Vnde conclufio vtriufque Magiftri quoad pri-
mam partem intelligenda eft de tribus pofterio-
ribus nominibus, neutiquam vero de duobus prio-
ribus. 
A R T I C V L V S I V . 
Vtrum nomina diBa de Deo fint nomina 
jynonyma ? 
COncluíío noftri Anfeimi eft negatiua, quam manifefté oftendit in Monologio,CíJp. 15. vbi 
íic ait: Sed palam efi , quia qmdUbet boniim fitmwa 
natura fu , fumme illud eft- : tila i^itur efi fumma ef-
fentiay & fumma vita , fumma ratio , fumma falus, 
fumma iujlitia , fumma fapiemia , fumma veritaí, 
fumma bonitOÍ } fumma magnitudo , &c. Qjnd e^o 
J i illa fimma natura tot bona efi , erit~ne compofita 
tot plurtbus bonü; an potius non funt plura bona , fed 
vnum bonum tam pluribus nominibus fignificat um .? E t 
poftea probat, non eífe vnum per compoíltionera 
ex pluribus his bonis, fed vnum fimplex habens 
in fe omnes has perfediones. Ex qua dodrina 
íic effoimo rationem. In Deo datur pcrfedio.per 
modum eífentiae , & etiam per modum attributi : 
ergo Ücét fummas íímplicitati repugnet compofitio 
ex pluribus entitatibus realicer diftindis , nec-non 
ex pluribus formalitatibus per rationem diftindis, 
vt late probaui in tradatu de fcientia D e i , art.i. 
9-3- § 5. & amplius probabo in tradatu de Trin i -
tate , art.i. q. 1. per totam ; tamen ei non repugnat, 
immo necelTario includit pJures expce/Jlancs ex-,» 
prefliué diftindas j tam fecundum fe, quam provt 
ftat fub noftris conceptibus, itavt vna, fcilicet ef-
fentia , fit ratio á priori aliarum , qnas exerccnc 
munus attributi; ergo nomina de Deo didanon 
funt fynonyma , fed diftinda j tum ex parte modi 
íignifícandi , quia nomina funt figna conceptuum, 
& perfediones Dei fimpliciflimi concipiuntur á 
nobis in via per diuerías creaturarum perfediones 
ex ipfo Deo dimanantes j tum ex parte rei figniíi-
catíe , cum ex parte rei fignificatas elfentia , qu^ 
exprimir hoc, quod eft eífe rationem á priori atcri-
butorum , non exprimat hoc , quod eft eífe con-
fequucum ad ipfam per modum rationis á pofte-
riori ni dicas , omnes has perfediones elfe in 
Deo confufas: quod Dei fumma; perfedioni re-
pugnat. 
Eandem conciuíionem tenet Magifter Sandus, 
eamque probat primo in argumento fed contra, ex 
eo j quod nomina fynonyma replicata nugationerii 
important, vt funt [\xc , vefiu , i 'Áumentum : fed 
nomina , qua; de Deo praedicantur , non inducunc 
nugationem , alias non polfet conuenienter de illo 
príedicari, quod fie bonus, iuftus, 6<:c. ergo no-
mina , quae proprié de Deo pr^dicantur, non funt 
fynonyma. Probat fecundó in corpore ; quia no-
mina formaliter íumpta non fignificant res abfolu-
té 3 & vt funt in fe , íed provt funt in anima , hoc 
eft , provt ftant fub noftris conceptibus , vt con-
ftat ex Philofopho 1. Periherm. vbi dicitur , quod. 
nomina figna earum, qua fint in anima, paffio-
num : fed Deus in via concipitur á nobis per va-
rios , 8c diuerfos conceptus nam ücét in fe fit vna. 
Se fimplex entitas, 8c formalitas i tamen cum h z c 
propter luam excellentiam non poílit adaequaté, 
Ó¿ totaliter á nobis concipi, necelíe eft , quod ex' 
noftro impeifedo modo concipiendi inadaequaté, 
& quafi partialiter concipiatur :ergo nomina, quas 
de Deo proprié dicuntur, non funt fynonyma; cum 
hasc formaliter loquendo non figniheent fimpli-
ciílimam entitatem Dei abfoluté , & fecundum fe 
fumptam ; fed illam vt per conceptus noftros muí-
tiplicatam, alias non elfent figna conceptuum, fed 
rerum fecundum fe, qupd Philofophi opponitur 
dodrina:. 
A R T I C V L V S V . 
Vtrum ea 3 c¡u<t de Deo dicuntur , crea* 
turisy fvntuoce dicantur de ipfis} 
NEgatiué refpondet Magifter, 8c Pater Anfel-mus. Et conftat primó eius mens ex Monolo-
gio , cap,i$. vbi fie fatur : Nam quantum illud ejfe, 
quod per fe efi quidquid ifi , & de nihilo fecit omne 
aliud ejfe, diuerfum eíl ab eo ejfe , quod per aliud fit de 
nihilo quidquid efi : tantum omnino diflat fumma fub-
fiantia ab hü , qua non funt idem quod ipfa, Et rurfus; 
cap. 16. fie profequitur: Confiat igitur quod illa fub-
fiantia nullo communi traftatH fubfiantiarum inclii' 
ditur, a cuius ejfentiali communione omnis natura ex" 
cluditur. Nempe cum omnis fubflantia traBetur , aut 
ejft vnhterfalió , qua pluribus fubfiantiis ejfentialiter 
communis efi , vt hominem ejfe, eíi commune fingu-
lis hominibus \ aut ejfe indiuidua , qtia vniuerfalem ef-
fentiam communem habet cum aliis , quemadmodum 
fmguli homine - r-mmune habent cum fngulüs vt ho-
rmt odo aliquis fummam naturam in 
•^ aVtatH contineri intelligit, 
•< fe diuidit , nec cum 
munionem fe coüigit ? 
Jim certiffime exiflit, 
ttfk » & cuiufiibet rei 
fe£1 o itaque J i quid 
'*iici fubflantia, 
poteft in hunc 
1 ei uius nomen eft 
d í ^nificata, eft om-
,> Phi lo íopho in parua 
f^trum Anfelmum , nec 
:entur fub aüqua ratio-
dmodum JinguU homines 
*** , vt homines fmt; ne-
-mnino idem veriíicari va-
let <K .. .^aturis i quia, vt docet nofter 
Anfeln. Mfenciadiuinaexcluditur ab omnieífen-
tiali communione y ficut etiam ab omni cominuni 
Eradacu, 
mir.'* 
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tradata. Et rationem huins affignat, quia omne 
id , quod per fe eft quidquid eft , eft diuerfum ab 
eo , quod per Deum , tanquam per caufam vni-
ueríalem fit ex nihilo : ergo iuxta noftrum Anlel-
raum nullum nomen dicitur de D e o , &c creaturis 
vniuocé. 
Quod vero dicatnr analogicc , conftat ex Mo* 
liologio, cap.19. vbi fie fatur: ihtemadmodum enim 
natura illud praflantim eft , quod per naturalem ef-
fentiam propinquius eft praftantiffimo ; ita vtique illa 
natura magis eji , cuius ejjentia ftmilior efi fumms, 
ejfenti<£. Quod fie quoque animaduertifacile pojfe exifti-
mo. Nempe, ft cuilibet fubííantia , qua & viuit, & 
fenfibilis, & rationalü e í l , cogitatione auferatur quod 
rationalis ef} , deinde quod fenfibilis, & poftea qaod 
v i t é i s , poíiremo ip/um nudum ejfe , quod remanet} 
quu non inteliigat, quod illa fubftamia , qua ftc pan-
latim deftmitur , ad minús > & ad minus ejfe 3 & ad 
vltimam ad non ejfegradatim perducitur. Ou£ autem 
Jigillatim ajfumpta quamlibet ejfentiam ad minus , & 
ád minus ejfe deducunt , eadefn ordinatim ajfumpta 5 
illam ad magis, & magis ejfe perducent. Patet igitury 
quia magis eft viuens fubftamia , quam non viuens ; & 
fenfibilü s quam non fenfbilü j & rationalü , quam 
non rationalis. Non eft itaque dubium , quoi omnis 
ejfentia eó ipfo magis efi , praftantiorque eji , quo 
Jimilior eft illi eJfentU , qua fumme eft , & fumme 
pr&fíat. Satis itaque manifeftum eft , in ferbo , quo 
fatta funt omnia , non ejfe eorum fmilitudinem i fed 
veram , ftmplicemque ejfentiam j infaÜis vero non 
ejfe fimplicem , abfolutamque ejfentiam y fed verá, illius 
ejfentia vix aliquam imitationem, 
Exquibüs verbisfacilé oftenditur,verfari ínter 
Deum , & creaturas conuenientiam analogam. 
Nam analogum eft , cuius nomen eft fimpliciter 
diuerfum, & fecundúm quid vnum : fed diuerfitas 
fimpiieiter cum conuenientia fecuíidüm quid re-
peritur inter Deum, & creatiiras , cüm in Deo 
reperiatur vera, & fimpiex elTentia , & in crea-
turis vix aliqua fimilitudo, & nullatenus fimpiex^ 
veraque eífentia : ergo inter Deum , & creaturas 
reperkur analogía, cüm iuxta noftrnra Anfelmum 
id , quod fimpiieiter dicitur de Deo , foiüm fecun-
düm quid verificetur de creaturis. 
Negatiué etiam refpondet Doótor Sanétus , 
probat in corpore ; quia omnis effeétus caufae aeqúi-
nocíc deficienter, & quafi partialiter reeipit per-
feólionem fus caufam: fed omnis creatura dimanafc 
á Deo tanquam ácaufa aéquiuoca : ergo nulla crea-
tura conuenit vniuocé cum Deo. Maior, Se minor 
funt certas: confequentiam probat; nam in creatu-
ra quíelibet perfedío eft ab aliís diftinda perfe-
étionibus , ideft limitata 3 & finita : fed in Deo 
econtrá, quadibet perfedio eft ab aliis indiftinda 
perfedionibus , hoc eft i illimitata i & infinita: 
ergo nulla perfedío communis Deo , & creaturis 
eft vniuoca , vel vniuocé prasdicattir de illis, cüm 
nüUa fit eiufdem rationis in illis; tum propter dida; 
tatn quia in Deo omnis perfedio eft per eflentiam, 
^ in creaturis per participationem. 
Ex hac ratione non fequicur, quod prasdida no-
mina príedicentut de Deo , & creaturis asquinocé ; 
nain ex creaturis Philofophüs demonftranit Deum 
eíie , & eífe vnum: & Apoftolus td Rum. i .do-
cuit, quod inuiftbMia Dei per ea qua fit&a frnt , in-
ttelletU conCMmur. Sed vna res oranino ab alia 
diuerfa nullatenus poteft eífe médium demonftra* 
tioms , nec veftigium s per quod intelligamus 
illam : ergo nomina Deo s & creaturis commu-
nia non dicwntuc de illis as^uiuocé , nec vniuocé^ 
vt conuincit ratio fuprá allata : ergo folüm valent 
de illis dici analogicé , analogía vnius ad alterum, 
ideft creatura: ad Deum. 
A R T I C V L V S V I . 
Vtrum nomina per prms dicantur de crea-
tur quam de Deo* 
COnclufio noftri Anfelmi eft huiufmodi: No-mina , quac proprié dicuntur de Deo , & 
creaturis, quoad rem fignificatam, per priüs di-
cuntur de Deo , quám de creaturis. Conftat primó 
ex Apoftolo ad Éphefws 5. vbi fie exponit: Fletlo 
ad Patrem genua mea , vt priüs Pater me exau-
diat; ex quo » ideft , ex cuius fimiiitudine omnts 
patemitas, non dico eft , fed nominatm, Nam pro-
prié non dicitur pater, nifi folus Deus; ali) autem 
ad fimilitudinem eius, de quibus non eft dicen-
dum quod fint patres refpedu D e i , fed nomen 
illud participant inecelis , ideft , inter Angél icos 
fpiritus : ibi enim íüperiores, qui prxfunt aiiisi 
& curam fuper eos habent, patres nominantur : Se 
in te^ra , ideft, inter homines : Dei enim inefta-
bilis diledionis vehemeritia ineftabiliter nos dile-
x i t , ac diligit, ac gubernat; ideóque Pater noftec 
dicitur. Nos autem , Se Angel í per eum dicimus 
patres in fimiiitudine diledionis, Se prouidentiíc; 
quoniam ipfa diledio , Se gubernatio , quá voca-
mus patres , ab eo procedít. E x eo nominatur omnis 
paternitai in cáelo, & in térra ; quia ( vt didum eft ) 
quicunque funt patres , Se praefunt aliis paterno 
aífedu y fue in cáelo , ficut dominationes caeteris 
fubiedorum ordinibtis ; fiue in térra , ficut Epif-
copi . Se Abbates, aliíque Príelati, qui paterná 
bonitate fubditis prasfunt, ab eius imitatione vo-
cabulum paternitatis fortiuntur ; ipfe enim dicitur 
Pater , vel quia filium germit, vel quia creaturas 
pió moderamine gubernat: Se regit, ad cuius fi-
militudinem ob eandem caufam dicuntur patres, 
vel qui ex ipfis filios generant, vel qui fubiedos 
pío moderamine , Se ftudio guberhant j Se quia 
talis, tamque benignus, Se charitatíuus erga nos 
eft pater ifte , non eft difiidendtim de eo, quiii 
nos exaudiat. 
E x quibus verbis manifefté liquet mens noftri 
Anfelmi, feílicet j quod per prius nomen patris 
( ficque eft philofophandum de aliis nominibus, 
qua: Deo proprié comieniunt) quoad rem faltem 
fignificatam dicatur de Deo , quám de creaturis; 
nam , vt ipfe ingenióse docet , ab eo dimanat. 
Se in eo eft formaliter , feu elfentialitcr omnis ra-
tio , ratione cuíüs Ángel i in Coelo, & homines 
in térra patres nominantur , Se funt. 
Conftat fecundó eius mens ex articulo 2. huius 
qurErtíonis i vbi docet, huiufmodi nomina, quíc 
perfedionem explimunt, non dici folürn de Deo 
caufalíter , qUia Deus in creatüris caufet bonitatem 
fapientiíE , Scc. fed quia efíentialiter res fignifica-
tae per illa funt in illo. Se ex illo ad creaturas di-
manant: ergo iuxta noftrum Anfelmum, quantüm 
ad res per nomina fignificatas per prius dicuncur 
de Deo, quám de creatUris; etiam/i quantüm ad 
modüm fignificandi per prius dicantur de crea-
turis , quám de Creatore; nam , vt probauit A n -
felmus in articulo 1. huius qitsftionis ex O. Pau-
lo ad Rom. 1. Inuijmit 'i Det per ea , quá. fatfy fnt> 
imeUeaa confpictumur. Si ergo perfediones increa-
17 6 Comment. in SS. Anfelm. & Thom. 
tas Dei inuiíibilis non funt intelleda: 3 niíí per eaj 
qux fada func 3 nec nominatíE erunt niíi per ea ; 
quia 3 vt docui cum noftris Magiftris ex Philoío-
pho, voces 3 feu nomina non funt íigna rerum fe-
cundum fe ; fed rerum , provt funt in noftris con-
cepcibus : ergo nomina quantum admodum figni-
fícandi per priús conueniunt rebus creatis, quam 
íiio Crcatoii. 
Eandem refolutionem 3 6c dodrinam approba-
nit Magifter fandus in prasfenti , & folum addit 
in corpore 3 quod nomina , quse metaphorice di-
cuntur de Deo 3 per prius dicuntur de creaturis, 
quam de ipfo 3 nec-dum quoad modum íignifi-
candi 3 fed etiam quoad rem fignificatam per no-
men j nam licét nomen , ieo 3 dicatur de Deo, & 
creaturis , quia tam leo, quam Deus formaliter ope-
rantur; tamen de leone dicitur proprié 3 & poftea 
per metaphoram transfertur ad Deum , de quo im-
proprié dicitur : ergo per pofterius dicitur de Deo, 
6c per prius de creatura , etiam quantum ad rem 
íignificatam. 
A R T I C V L V S V I L 
Vtrum nomina , quA important relatio" 
nem ad creaturaá, dicantur de Deo 
ex temfore t 
COnclufio noftri Anfelmi fie fe habet. Aliqua nomina , qnas relationem important, valent 
de Deo dici , & predican ex tempere. Conftat 
h x c refolutio ex Monologio, ^ . 1 4 . vbi íic fatur: 
Sed. h a ejfent ta , quam paiait omnimode ejfe eandem 
fibi fahflantialiier , non efl aliqaando a Je diaerfa 3 <vel 
accidentaliter, Verkm quomodo eft famme incommata-
bi l t i , fl per accidemia poteji , non dicam ejfe 3fed vel 
inteíligi variahilió ? E t econtra quomodo non efl p a ñ i ' 
ceps accidentü , cum & hoc ipfum, quod maior eft 
ómnibus aliis n a i m ü , & quod illis dijfimile efl, illi 
videatur accidere. Sed quid repugnat quorundam, qua 
accidentia dicuntur , fufceptibilhas , & naturalis i n -
commutabilitaó , J i ex eorum affumptione nulla fub-
ftantia conjequitur variabiltta¿ f Omnium quippe 3qu£ 
accidentia dicuntur , alia nonnifi cum aliqua part id-
pantis variatione adejfe , & abejfe pojfe intelliguntur, 
vt omnes colores ; alia omnino mllam , vel accedendo, 
vel recedendo mutationem circa id , de quo dicuntur, 
efficere nojcuntur , vt qu&dam relationes. Conflat nam-
que, quia homini pofl annum prxfentem najeituro , nec 
maior, nec minor , nec ¿qualis fim , nec diffmilis. 
Omnes autem relationes hm 3 vtique cum natas fue-
rit , fine omni mei mutatione ad illum habere potero, 
& amittere , fecundum quod crefeet, vel per qualita-
tes diuerfai mutabitur. Palam ñaque fit , quia eorum, 
qua accidentia dicuntur, quadam aliquatenus attrahunt 
commutabilitatem , quadam vero nullatenus fibtrahunt 
immutabilitatem. Sicat igitur fumma natura acciden-
tibus mutationem efficientibus nunquam in f u á Jimp l i -
cítate locumtribuit: f e fecundum ea s qua nullatenus 
fumme incommutabiliter repugnant aliquando dici3 a l i -
quid non refpuit, & tamen aliquid eius effentia , vnde 
ipfa variabilis intelligi poffit, non accidit» Vnde hoc 
quoque concludipoteft 3 quia nullius accidentisfufepti-
hilis eft : quippe quemadmodum i l la accidentia , qua 
mutationem aliquam accedendo , vel recedendo faciunt3 
iffa fuo effeflu veré accidere ei , quem mutant, per-
pendantHr tfic i l l a , qua a f m i l i effeUn defeiunt, im* 
proprié dici accidentia deprehendunmr, Sictit igitur 
femper fibi ejfe efl omni modo eadem fibftantialiter 
ita nunquam e í í a fe diuerjk vilo modo , vel acci-
dentaliter ; fed quoquo modo fefe habeat ratio de pro-
prietate mminis accidentium , illud fine dtibio verum 
e s í , quia de f u m m é incommutabili natura nihil po-
teft d i c i , vnde mutabilis poffit intelligi. 
Ex quo teftimonio fie formatur ratio. Q u í -
dam nomina, quae important relationem (vt elle 
Dominum omnium, diílimilem creaturis , ma-
iorem illis ) praedicantur de Deo fine aliqua ipíius 
mutatione , vt conftat ex prsedido teftimonio J 
piíEcipué ex illis verbis vltimis, Jed quoquo modo 
Jefe habeat, & c . fed haec nomina non praedicantur 
de Deo ab asterno , fed ex tempere i tum quia 3 vt 
docet nofter Magifter : Sic fecundum ea , qua nulla-
tenus fumme incommutabiliter repHgnat aliquando dici3 
aliquid non refpuit ; vbi in verbo aliquando , de-
monftrat non dici de Deo aH asterno , fed ex tem-
pere ; tum quia h x c nomina , vtpote relatiua , 
requirunt dúo extrema ; de extremum creatura 
non eft ab aeterno, fed ex tempere , vt conftat 
ex illo Genefeos 1. Jn principio ereauit Deus cce-
lum , & terram 3 & c . ergo nomina, quas impor-
tant relationem ad creaturas fecundum noftrum 
Anfelmum, dicuntur de Deo ex tempore. 
Eandem concluíionem tenet Magifter Angeli-
cus , quam probat primó in argumento fed 
contra , ex Auguftino 5. de Jrinitate , cap. 16, 
vbi dicitur , quod h a relatiua appellatio > Dominus, 
Deo conuenit ex tempore. Secundó probat in cor-
pore feré eadem ratione , qua noíter Anfelmus 
eam demonftrat, vt intuenti conftabit. 
A R T I C V L V S V I I I . 
Vtrum hoc nomen^Dcus^ f i t nomen natur&t 
COnclufio defumpta ex mente noftri Anfel-mi fie fe habet. Hoc nomen , Deus , fecun-
díim i d , á quo imponitur , eft operationis ; fe-
cundum id veró , ad quod fignificandum impo-
nitur , eft naturas. Prima pars huius conclufionis 
defumitur ex primo articulo huius quaeftionis , 
vbi fie fatur ad Rom. i . Habet enim homo in fe 
vnde nofcat Deum, feilicet naturalem rationem. 
Veré manifeftum eft in i l l i s , fiuc illis ; quia Deus 
per opus fuum manifeftauit i l l is, quoniam virtus 
eius oceulta ex his , quae palam funt, manifefta-
tur. Deus illis manifeftauit oftenfione creatura-
rum , quoniam naturali ingenio intellexerunt, 
quia hoc non eft Creator , quod creatura. Nara 
inuifibilia ipfius , ideft , aeternitas, virtus , diui-
nitas , & omnipotentia , confpiciuntur a crea* 
tura mundi , ideft ab homine , intelletta per ea, qua 
f a í t a funt , ideft , per creaturas. Nam fi vigilanter 
exteriora confpicimus , per ipfa eadem ad inte-
riora reuocamur. Veftigia quippe Creatoris funt 
mira opera inuiííbilis creatura; , quo modo per 
haec , qua; ab ipfo funt , imus ad ipfum. Viae 
quippe ad Creatorem funt opera coníidcrata crea-
tura , qua; dum faíta cernimus , potentiam fado-
ris miramur ; nam quocnnque fe vertir anima, fi 
vigilanter intendit, in iifdem ipfis Dominum i n -
uenit: ergo ex mente noftri Anfelmi hoc nomen, 
D e u s , fecundum id , á quo imponitur , non eft no-» 
men natura;, fed operationis j cum in hac , vel ex 
hac Deum, quoad an eft, cognofeamús» 
Secunda 
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Secunda vero pars (ux reíoliuionis conftat ex 
Monologio 3 cap.14, vbi fie loquitur : simpltu* 
J i qntí imendat rerum natnraí 3 velit , mlit , fin-
ftet non eos omnes contineri vna dignitatis p a r i t a t C ) 
fed quajdam eamm diftinguigradmm imparitme. Chm 
igítur natararitm alta, altis negari non pcfimt rnelio-
res nihílomtnus perfnadet raiio , aliquam in eü Jic 
fn^ereminere y vt non habeat fe fnperiorem. Si enim 
homm gradmm diftintiio fie cft infinita , vt nnllas 
Jit ibi gradas fiiperior , ¿¡no fiiperior alias non intie-
nieitur y ad hoc ratio deducitur , vt ipfamm mnlti~ 
tuda naturarum nullo fine clandatur, Hoc aatem ni' 
fno nonputat abfitrdum , nifi qui nimis efi abfurdns. 
JReflat igitur vnam , & folam naturam dif iam 
ejfe , ft<e fie eíi aliü fnperior , vt nidio fit inferior j 
Jed quod tale est, máximum , & optitmm efl om-
nium , quiz fitnt ; hoc antem ejfe non potefl , ynfi ip/a 
fit per fe id quod ejt. Quare efi qn<tdam natura, vel 
fiibflaniia , vel effemia , qu<& efi per fe bona , v d 
magna , & per fe eíi id quod efl , & per qitam e[t 
quidqitid veré am bonum , aut magnum aliquid efi j 
qua efi fummum , magnum , fummumque bonums 
fummum ens, fime exifhns 3 id efi , fummam om-
ntnm3 qiict fmt. Hucvfqe Magifter nofter. 
Ex quibus verbis 3 fie fotmo rationem. Hoc 
nomen 3 Dens , ex creaturis cognitum, impofitum 
eft ad lígnificandura aliquid fuper omnia exiftens, 
ideft 3 íummum omnium, quíE func : fed hoc efl: 
fumma Dei natura : ergo hoc nomen, DCHS, figni-
ficat naturam Dei per íubfiftentiam terminatam 3 
hoc eft, concretiué fumptam j nam ex modo figni-
licandi fignificat id 3 quod per fe efl: , etiamfi 
quantum itá rera fignificatam, in diuinis 3 vbi 
nulla, nec per rationem 3 admittitur compofitio, 
idem íit Deus 3 quod fuá eíTentia , vel natura, 
vt deraonftrant noftri Magiftri articulo 3. qu&ftio-
ne 5. 
Eandem conclufionem tenet Magifter San¿l:us3 
quam in corpore probat feré eadem ratione, 
quá Magifter nofter Anfelmus ; & in argumen-
to fed co/jína, adduxit teftimonium Ambrofij Uiui. 
de fide ad Graiianum3 vbi dicitur , quod Deus efi 
nomen natura. 
A R T I C V L V S I X . 
Vtrum hoc nomen 3 Deus Sf i t commu-
nicahile t 
COnclufione negatiuá refpondet Magifter A n -felmus , illaraque probat ad Rom. i. his ver-
bis : lili fie aíficiunt corpora fuá , qui commuta-
uerunt veritacem Dei in mendacium i ideft , quod 
de Deo verum eft, dederunt idolo i quando , í i-
cut Scriptnra dicit SapientiíE 14. Incommu-ncalile 
nomen impofuerunt íteriis , & UpUtbus. Nomen 
quippé Deicafis eft incommnnicabiie creamris , 
quoniam folus Creator proprié , «Si veré Deus 
neminatur : fed Gentiles hoc nomen impoíue-
runt lignis , & lapidibus , quando idola lignea, 
& lapídea inftituerunt appellari Deus 5 & hoc 
eft 3 quod dicitur in mendaciuTn mutafte vcritaiem 
Dei : veritás enim D?i eft , quod ipfe veraciter 
Deus fit ; quam veritatem yertit in Úindaciam, 
qui idolum dicit , vel pucat efte Deum j falfum 
eft enim hoc. 
Nec folum veritatem mmaiiemnt in falfitatem, 
asftimantes idola Déos eíle , quod falfum eft; 
R. P. de la Moneda Curf. Theolog, 
fed etiam coluerunt ipfa idola , ne dicerent: Non 
colimus fimulacra, fed res eoium, vt Solem , & ca> 
tera huiufmodi. Coluerunt non Creatorem , fed 
creaturamideft, non folum D e u m , fed idola, 
diligemer ornando coronis aureis ipías imngmes 
dannonnm , &c eas flexís genibus adorando 3 & 
femicrunt , thura , & facrificia offerendo crcatma 
pctttís 3 quam Creaiori ; quaíi eífet melius feruire 
creaturm , ideft, idolis , & dannonibus, quam Deo, 
qui eft benedictas in ftcula. 
Ex quibus verbis manifeftc conftat , folum 
Creatorem omnium elle veré , & proprié Deum ; 
quia nomen Deitatis eft aliis incommunieabile ; 
& íi á Gentilibus communicatur creaturis , cft 
quia veritatem Dei vertunt in mendacium , tri-
buerfdo díemonibus , quod foli Deo debetur : 
ergo iuxta mentem noftri Anfelmi , hoc nomen 
Deus, proprié , (Se veré non valet aliis communi-
cari. 
Probat fecundo fuam conclufionem in epi/K 
ad Calatas 4. vbi fie exponit Apoftolum. Modo, 
inquit , efíü fily , fed priüs eratis ferui , non in 
carnalium legis ca:remoniarum feruitute , íicuc 
ludsi , fed idolorumj quia tune quidem ignorantes 
Deum , feruiebatü hü , qui non fant Dtj natura, 
fed opinione infenfatorum hominum , ideft, non 
funt naturales , fed falfi D t j . Hic oftendit non 
eífe feruiendum , niíi illi , qui natura Deus eft : 
tune quidem ignorabatis verum Deum , cui foli fer-
uiendum eft ; & ideó aliquid excufationis habe-
batis , quod falfis Diis feruiebatis ; fed nunc , 
ckm iam cognoueritü Deum , nulla vlterius vobis 
fupereft excufatio , fi erraueritis i fed longé v l -
terius , quam olim , delinquetis, In quibus verbis 
demonltrat, quod licct nomen, Deus 3 fu com-
raunicabile creaturis fecundum opinionem infen-
fatorum hominum , tamen fecundum veritatem 
eft incommunieabile , quia folus Creator cceli , 
& terne , eft natura Deus. 
Eandem conclufionem tenet Magifter San-
¿lus , quam probat primo in argumento fed 
contra, ex ilio Sap. 14. iam relato a noftro A n -
felmo. Et in corpore probat fecundó ex eo, 
quod hoc nomen, Deus 3 impofitum cft ad figni-
íicandum aliquid omnino íingulare , hoc eft , ef-
fentialiter finguiare, cüm folius Dei indiuidua-
tio f i f l ( fn | t í la l is , vt probaui íupra cum noftris 
Magiftris quaft. 3. art. 3. fed' natura íingularis , 
vt talis , nec eft communicabilis, nec commu-
nis , cúm ex fe indiuiduum , feu fingulare fie 
indiuifum in .fe , & diuifum á quolibet alio: 
ergo hoc nomen, Deus, non eft aliis communi-
cabile proprié , edamíi improprié , &r fecundum 
aliquid eius , feu per quandam íimilitudinem , 
poílic aliis communicari j vtiqne quia iufti vo-
cantur D i j , quia per íimilitudinem , & im-
proprié participant aliquid diuinum , iujfta illud j 
Ego dixi : Dy efiis , &c. Hane rationem ex-
prefsé tangit Anfelmus nofter loco fuprá citato, 
q,$. art.}. 
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A R T I C V L V S X . 
Vtrum hoc nomen 3 Deus , njniuoce di~ 
catur de Deo per- participationem , @/ 
fecmdim naturam y & fecundum opi-
monem \ 
T T O c nomen,, Dens s de his tribus in titulo po-
JL Aíítis non dicitur vninocé , nec squiuocéj fed 
analogíce. Conílat ex diótis á noftio Anfelmo in 
piaecedenti articulo. Nam illud nomen eft vniuo-
cum 3 quod fecundüm eandem omnino rationem 
ab ómnibus 3 de quibus verificatur 3 pardcipatur ; 
illud eíl aequiuocum 3 quod fecundüm omnino 
diuerfam rationem de illis dicitur analogum vero 
attributionis eft illud, quod de ómnibus, de quibus 
prasdicatur s dicitur per ordinem ad principalius 
membrum huius analogías : fed nomen , Dens, non 
dicitur primo, nec fecundo modo de fuis analoga-
tis , bene tamen tertio modo ; vtique quia 3 vt do-
cuit Anfelmus nofter in articulo antecedenti, id 
quod participatiue, &: opinatiué dicitur Deus, ne-
quit intelligi íine ordine ad verum Deum 5 & verus 
Deus valet íine tali ordine intelligi, & eífe i ficuc 
depiíbus, 8c opinatus homo abfque ordine ad ve-
rum hominem nequit intelligi, & eíTej bene tamen 
e conuerfo : ergo hoc nomen, Deus, nec vniuocc, 
nec aequiuocc;, fed analogicé dicitur de his tribus 
membris. Hanc eandem rationem inuenies in A n -
gélico Magiílro in praefenti articulo. 
Et pro adasquata huius articuii intelligentiaad-
uerte cum Caietano , quod in prasfenti non dubi-
tamus , an hoc nomen, Dens 3 vt fignificat veram 
Deitatem , fit vniuocum ; nam in hac acceptione 
certum eft, quod folum verificatur propric hoc no-
men de Deo vero, & de aliis negatur, nam vt do-
cuit noftcr Anfelmus in articulo fuperiori, falíi 
D i j non natura, fed opinione infenfatorum ho-
minum Dij appellantur. 
A R T I C V L V S j X 
Vtrum hoc nomen, Q u i eft, Jtt máxime 
nomen Det profrmm} 
AFfirmadué refpondet Magiíler*i\.nfelmus , be conftat ex Profologio, cup.11. vbi íic fatur : 
Tu folus ergo Domine es , quod es & tu es , qui es, 
Nam quod aliud efl in toto , & diud in pmibas i & 
in q»o aliquid efl mm ahile 3 non omnino e/?,qHod eft: 
& qnod incipit a non ejfe , & ¡poteñ cogitari non ejfe3 
& nifi per aliud fiihjiftat, redh in non.ejfe : & quod' 
boihet fuijfe , quod iam non eft ; & futurum ejfe , qmd 
twndum ef l , i d non efl proprie , & ab/oluté. Tu vero 
es quod es, quia quidquid aliquando , aut aliquo modo 
es, hoc totus y & femper %s, E t tu es , qui proprie, 
(ir fimpliciter es , quia nec hahes fui/fe , aut futurum 
efte , fed tantum prafens ejfe : nec potes cogitari ali-
quando non ejfe y fed vita es , & lux , & fapientiat 
cr beatitudo , & aternita*, & multa hniujmodi bona i 
Cr tamen non es , nifi vnum , & fummum bonum, 
tu tibi omnino fujjiciens , & nullo indigens j quo om-
nia inijLigem , vt fint, & vt bene Jint. 
E x quibus verbis íic formo rationem. Primó, 
quia folus Deus eft fuum eíTe s cura eirentialiter 
Deus íit fuá eftentia , vt conftat tum ex his 
verbis , tum ex 5. ergo hoc nomen s qui 
eft , máxime eft Dei propriura. Secundo , quia 
íignificat eíTe de tempore prasfenti, quod máxime 
conuenit Deo^ qui nefcit príEteritum, nec futu-
rum j vtique quia omnes alise res tranfeunt de 
non eiFe ad eífe 3 & de eífe ad non eíTe i cum 
Deus folus íit mutationis incapax : ergo iuxta 
noftrum Anfelmum , & fecundum rationem, hoc 
nomen , qui efl , máxime eft propriura D e i . 
Hanc eandem conclufionera tenet Magifter 
Sandtus , quam probat primó in argumento fed 
contra, ex illo Exodi 3. in quo Moyíi quasrenti. 
Si dixerint mihi: Quod efl nomen eius ? quid dicam 
eü ? Refpondit ei Dominus : Sic dices eis : Q n i 
efl , mift me ad vos. Ergo nomen s qui efl , eft 
máxime propriura Dei nomen. Secundó probat 
prima ratione noftri Anfelmi : & tertió ex « o , 
quod hoc nomen , qú efl , eft vniuerfale; & cum 
in via eílentia Dei , vel Deus non poílit intel-
ligi , vt in fe eft 3 opus eft , quod meliüs intelli-
gatur per aliquod nomen vniuerfale , quám per 
deterrainatum 5 quia quantó nomina funt minus 
determinata 3 tanto raagis proprie dicuntur de 
Deo á nobis : ergo , qui eft a eft máxime pro-
priura nomen Dei . 
A K T I G V L V S X I I . 
Vtrum propofitiones afjirmaúuA pojjtntfir-
man de Deo ? 
A Ffirmadué refpondet Magifter s & Parens Anfelmus,conftatque illius mens ex epifto-
la ad Rom. 1. vbi docet, quod inuifibilia D e i , 
ideft , asternitas, virtus, diuinitas , omnipotenda, 
confpiciuntur ab homine per res materiales crea-
tas 3 vel adinftar ípfarura : fed , vt docet in Pro-
fologio , cap.16. licét Deus fit oraninó íimplex, 
& omnia, qua: de illo verificantur , quantum ad 
rem íignifícatara non fint plura , fed vnura; taraen 
ex modo fignifícandi, qui fe tenet ex parte noftri 
iraperfeíti modi intelligendi in hac v i ta , quaíi 
per partes illum intelligit, vt manifeftc docet i a 
ilio loco , his verbis : rere. Domine , k&c eíl lux 
inacceftibilu , in qua habitas; veré enim non efl aliud, 
quod hanc penetret , vt ibi te pemideat. Fere ideo 
hanc non video, qma nimia mihi eft ,• & tamen quid-
quid video , per illam video , flcut infirmus oculus9 
quod videt, per lucem Solü videt , quam in ipfo Solé 
neqait afpicere : non poíeft intelleÜus meus ad illam9 
nimisfulget, non capit illam , nec fujfert oculus ani-
ma mes. diu intenders illam. Reuerheratur fulgore, 
vincitur amplitudine , ohruitur immenfnate , con/un-
ditur capacítate. O fumma , & inaccejfibilü lux ! tota 
beata veritas i quam longé efl a me [ Et pofteá 
cap. 28. íic profequitur : Quaflui vultum tuum , 
vultum tuum requiram , ne auertaí faciem tuam a* 
me, illumina oculum mentís mea > vt intueatur te. Re* 
colligat vires fuas anima mea, in toto intelleíltt in-
tendat inte Domine. Quid es Domine , quid es \ quite 
intelliget cor meum ? Cene vita es , fapientia es, ve-
ritaí es 3 bonitas es, & omne verum bonum es. M u í ' 
ta funt h u 3 non poteíí anguíius intelleftus meus ta*, 
tus vno flmul intuitu videre , vt ómnibus fimul de-
lettetur. Ergo ex mente noftri Anfelmi, intelle-
dus nofter in via format propoíitiones affirmaduas 
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de Deo vno , &: fímplici, quia illnm cognofcit 
ad inftar rerum vifibiliura. Hoc idem inuenies in 
Angél ico Magiftro in pr^fend, vbiapprobac hanc 
noftri Magiftri dodcinam. 
Q^V S T I O X I V . 
De fcientia Dei. 
A R T I C V L Y S í 
Vtrum in Deo Jit fcientia ? 
O n c l v s i o eíl affirmatiua in vtro-
que Magííh-o3 Anfeimo, & Thoma. 
Nam Anfelmus nofter fuper illud 
Pauli ad Romanos l i . O altitudo 
dmitiarum fapientU , & fcientia. Det i 
íic fatur : Magnas enim diuitias habet fapientia 
cius, qus nouic omnia , & fapienter difponit om-
Jiia j fapientia de diilinis >, & fpiritualibus dicitur ; 
falencia de hnmanis , atque corporabbus. Eft 
enim fapientia in Deo , Se de ipfo , & de Ange-
lis y atque de ómnibus fupercadeftibus creaturis ; 
quoniam has pra?ter ipfum Deum nemo perfedé 
cognofcit; ñeque enim vel ipfi Angelí feipfos per-
feóté cognofeune, in quantum Di.us illos perfeóle 
cognofcit vfque ad plenum. Sciencia quoque de 
ómnibus humanis 3 & mundanis rebus eft in eo 
perfeóla ; per hanc fapientiam , & feientiam gu-
bernaciX: difponit ipfe fapienter cmnia coeleftia, & 
terrena 3 licét nos abfeonditas caufas operum eius 
ignoremus. Et pauló poft fie fatur: Ad hxc igiiur 
fapientia» illius fecreta fe extendens Apoftolus ait, 
O aítitiidodíMítiarutn pipientÍ£,Ó' fcienVW Det \ Mira 
eft enim celfitudo tantarum diuitiarum diuina; fo-
piemU , & feiemid!,, quam nihil latére poteft , vel 
effbgere ; fed ipfa vno intuitu confpicit omnia 3 6c 
virtute faas omnipotentis continet vniuerfa. Ergo 
ex mente noftri Anfelmi in Deo eft fcientia. 
E t in Monologio,^. 14 reddens rationem huius 
cloétrinas a fie alloquitur ciica médium. Equidem-
fi quü fingula diligenter intueatur , cjuidquid eft pra-
ter relatiua, aM tale eft, vt ipfum omnino miliis f i , 
qnkm non ipjum ; am tale , vt non ipfum in alieno 
meltüs fit y quam ipfum ; ipfum autem , & non ip-
JUm3non aliud htc intelligo, quam verttm non ve-
rum y tarpus non corpas , & his Jimilia. Aíelins efl 
emnino aliquid , quam non ipfum \ vt fapiens , quam 
non fapiens j idefi , melius efl fapiens , quam non fa-
piens : quamuü enim iuftus non fapiens melior v i -
deatur , quam non iuffus fapiens \ non tamen melius 
Jimpliciter efl non fapiens , quam fapiens. Omne enim 
non fapiens fmpliciter , in quantum non fapiens , eft 
mtnus quam fapiens ; quia omne non fapiens melius 
€ífet >fi ejfet fapiens. Hucvfque Anfelmus. Ex qui-
bus vetbis apené conftat , dari in Deo feien-
tiam. 
Et ad omnia argumenta D . Thomae refpon-
det in Monologio, cap.,5. vbi fíe fibi obiieit: 
Fortajfe cum dicuar tufíns , vel fapiens , vel aliud 
fimtlmmy non oflendhar qnid ftt , vel potius quaHi, 
vel quanms ftt i per qualitatem qnippe , vel quan-
titttem quodlthet eorum dici videinr. Omne nam-
que , quod iuflum , vel fmens efl , per inftidam, 
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& fapientiam iuñum , CT fapiens eft alia huius 
JimtUter. Q»are ip/a fumma natn a non eft infla, 
nec fapiens , nifi per iuflitrarn , & fapientiam, f 7-
detur imitar panicipatione qualuatis inflitid, , & fo» 
pte^tiz iuíta , & fapiens dici fumma fubfiantia z 
quod j i ita efl , per aliud eft tafia > & fapiens, & 
non per fe. At hoc contrarium eft veritati per/pe-
ti& j quia bona , vel magna , vel fubfflens , quud 
eft y omnino per fe efl ^ & non per aliud, 
propter ft quá.ratur , quid fit ipfa fumma natura , de 
qua avjiur, quid verilts refpondetur, quam InjUtia ? 
ytdendum i^itur i quomodo intelligendum fit.quundo 
illa natura , qua esl ipfa iuñitia , dicitur iuftai 
quoniam enim homo non potefl ejfe iuílitia , in f i i t í én 
autem habere poteft. Non enim intelli^itur iuflus 
homo exiííens iuflitia , fed habens iuííitiam. QHO~ 
niam igitur fumma natura non prop>ie dicitur injla, 
quia habet iufíitiam , fed exiflit tu finia ; enm di~ 
citur iuña , proprie intelligttur extflens iuftitia , non 
autem habens iu/fitiam. Ojiare fi ckm dicitur exiflens 
iu/ittia , non dicitur quaiu eñ , fed quid efl } con-
fíquitur 3 vt chm dicitur iuí ía , non dicatur qualis fit* 
fed quid fu. Quapropter cüm quétritur de illa , quid 
efl ? non miyms congrue refpondetur , Juila , qi am 
Iuftitia. Quod vero in exemplo iuflitia ratum ejfe 
confpicitur , hoc de ómnibus , qua fimiliter de ipfa 
fumma natura dicuntur , intelltÜus fentire per ratio-
nem conftringitur, Qjiidc^uid i^itur eorum de illa di-
caiur y non qualis , vel quanta , fed ma^ií quid f t 
monftratur. Sed palam efl , quia quodltbet bonum 
fumma natura fit , fummé illud efl. Illa igitur efl 
fumma natura, fumma iuflitiay fumma fapientia y ó c* 
quod non eft aliud quam fumme ens ¡fumme viuens, 
& alia ftmpliciter. 
Ec D . Thomas in eodem primo articulo huius 
qnsftionis 14. fere eifdem verbis eandem tenet 
partem, 
D V B I V M I . 
A n in Deo fit fcientia fnmpta pro cognU 
tionc certa , & cuidenti 5 í ine illa íic 
per caufas, í iue non ? 
P r ¿ l í h a n t u r dlic^tiíi pro decipone quaj l tonu j 
^ referuntur f e n t e n t U . 
PR o intellig^|tia quxftionis notandum eftj no- 1 men feiemiaj multiplicuer accipi. Nam primó 
accipitur pro cognitione certa, cui non poteft íub-
elFe falfum , etiamíi fit obfeura a vt conftat ex illo 
Pauli 2. ad Corinth.4. Sciintes q oni^ triy qui f f c i t a -
uit lefum. Etetiamexalio eiufdem 2. ad Timoth. i . 
Scio cui credtdt y & certus füm, Quá racione noftra 
Theologia appellatur fcientia, quia licét fubobfeu-
ra fíe y eft tamen certiílima a & fuperat aliarum 
feientiarum certitudinem. Secundó fumicur pro 
cognitione clara 3 & euidenti, etiam/j non íic per 
caufas, vt conftat ex illo íoannis S. S d o e j i m ^ 
fe'rnonem eius feruo. Quá etiam ratione prophetia, 
intelligentia princípiorum , & cognitio fingula-
rium per fenfnm , & experientiam dici poteft 3 (eiuUiX* 
f ícpedicituÍTertió tándem accipitur pro cognitio- O 
nc clara, & euidenti alicnius rei per fuas caufas 5 &í 
Iiíec eft propria acceptio feienciar, ve conftat fAr 1. 
Pofle iorum , texta y In prasfenti autem fumitaí 
fecundo 3 de tertio modo, 
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2 E t quod accipiatnr in prsefenti in fecunda ac-
cepcione , conftat ex Caietano ^ & ex aliis Dodto-
ribus; nec-nonex racione D.Thomas in corpore, 
vbi ex immarerialicate Dei colligit abfoluté 3 Deum 
eíFe in Tummo gradu cognitionis: quibus verbis 
fcientiam Dei extenditad cognitionem perfeóliíli-
mam , quas fub fe non íolüm coraprehendic fcien-
tiam , qu.^ fitcogniciorei per caufas i fed ctiam i l -
lam cognitionem jquíenon eft percaufas^ fedim-
mediata , dummodo fie in fapremo gradu certitu-
dinis 3 tk euidenti^E. Vnde in fubfequentibus arti-
culis conftituit pro obieóto huius feientias diuina: 
elfe diuinura 3 quod immediaté attíngitur ab ipfa 
feientia Dei s & non ex vi alicuius rationis á priori, 
cum ipfum fit ratioá priori omnium perfeólionura 
in Deo exiftentium. 
3 Quod eciam D . Thomas accipiat in prsfenti 
fcientiam in tercia acceptione s conftat ex folutio-
nead 2. Vbi exprefsé fatetur 3 in Deo eíTe fcien-
tiam provt eft cognitio concluíionum ex primis 
principiis ; k'cét neget hanc fcientiam eífe caufa-
tam ex cognitione principiomm. Nam vtex dif-
curfu quxftionis conftabit s aliud eft , cognitio-
nem extendi ad concluíiones per principia 3 tan-
quam per media deferuientia ad cognitionem i i -
larum ; aliud vero cognitionem talium conclufio-
num caufari ex cognitione principiorum3 tanquam 
ex caufa. Primum valet in Deo reperiri, & de 
f ióto datur j fecundum vero nec datur 3 nec poteft 
dari. Rationémque huius tradidit nofter Anfeimus 
in pisefenti, vbi docet tantam elfe celficudinem 
feientiae Dei 3 vt ipfe vnico intuitu confpiciat 
omnia. 
4 De hac ergo tertia acceptione loquutus fuit no-
fter Anfeimus in prasfenci s dum dixit: Per hanefa-
fientiam , & fcientiam gubernat, & difponit ipfe fa-
pienter omnia coeíejíia, & terrena; lich nos ahfionditas 
empts opernm eius ignoremus. Quibus verbis apercé 
oftendit, fcientiam Dei terminari ad rem per cau-
fam •, icave ly 3 per3 non denocet caufalitatem refpe-
¿tu Íuíe feiencias, fed refpeólu rei cognita;. Quá de 
causa non dixit, nos ignorare caufas fuá? feiencix, 
fed operis caufaci á feiencia. 
3 Nota fecundo , Magiftrum Anfelmum diftin-
xiíTé in prasfenti fapientiam á feiencia per hoc,qiiod 
fapienciade diuinis3 & fpiricualibus dicitur , hoc 
eft de ipfo ^ & de Angelis 3 acque de omnibws fu-
percceleftibus creacuris : at vero feientia folüm 
dicicur de humanis , atque corporalibus. Et ratio 
eft nam cum fapiencia fecundum Philofophum fie 
cognicio rei per altiíTimas caufas, # i d e o hanctri-
buit Deo in ordine ad illas res , quse folüm habent 
pro ratione a priori , feu pro caufa ipfum Deum 3 
qui eft aldíliraa , & peifediflama omnium rerum 
ratioá priori, feu caufa : at vero cumecontrá feien-
tia fit cognitio rei per caufas particulares 3 leu fe-
cundas j ideo folum tribuit ei fcientiam in ordine 
ad res » qna: non folüm fnneimmediace á D e o , fed 
etiam ab aliis caufis fecundis 3 quales funt res hu-
mana: , & corpóreas ; quia non folum hx. res hu-
• raanae 3 8c corpórea; funt cognofcibiles á Deo in 
fuá eíTentiajtanquam in caufa vniuerfali earum ; fed 
etiam in ipfa vt contentiua caufíe fecunda talis rei 
• humanje , feu corporeíe. 
A^i4?p^ His fuppoficis pro íittera vtriufque M^Lgiftri, de-
neniendum eft ad Authorum placita. E t quamuis 
in hoc dubio nullus fuerit fana; mentís , qui fcien-
tiam Deo negaueric, vt notauit D.Thomas^ 1. de 
verit. an. i . aíiqni tamen , vt ipfe refere in eodem 
ioco, fcientiam eífe proprié in Deo negauere, aífir-
mantés eíTe folum in illo metaphorice, fícut irai 
& indignatio. 
Secunda vero fententia docet,in Deo eíTe pro- y 
priiíEmé,&: formaliter fcientiam, non folüm prouc 
eft cognitio clara, & enidens alicuius rei 3 fed etiam 
provt eft cognitio rei per fuas raciones á priori, vel 
per fuas caufas. Itaomnes Scholaftici cum vtroque 
Magiftro in prsfenti a & alibi. 
^ ^ 5 ; $ . i r . ; . > " 
P r i m a cenclufto. 
IN Deo eft propriifllmé, & formaliter feientia 3 § provt eft cognitio clara , & euidens alicuius rei; 
Eft de fíde noftra conclufio , vt conftat ex ilío E c -
elefiaftici 22. OCHIÍ Dei lucidiores funt fnperfolem, 
c i r c H n f p i c i e n t e s omnes viaíhominHm, Et etiam ex illü 
fapientia; 5 2. Intelligit omnia opera eomm. Nec-non 
exilio Román, n . ab vtroque Magiftro expofico: 
O altitudo diuitiarum fapiemia , & /cientia De i ! E t 
denique ad ColloíTenfes 2. In qnofunt omnes thefati~ 
ri fc-pientidí 3 6r feientia Dei. 
Nec valecdicere , fcientiam in feriptura Deo at- ^ 
tribui methaphoricá locucione , ficut ei attribuun-
tur auies, os, & brachia, 3¿ alia huiufmodi. Non , 
inquam valet; nam iuxta reguiam Auguftini 
doíiñna chri/iiana , cap. 10. á qua nullus difeedit a 
verba facrae Scripturs non debenc ad improprios, 
8c raecaphoricos fenfus retorqueri } cüm polFunc 
accipi abfque aliquo inconuenienti in propriecate 
fermonis: fed nullum inconueniens repericur, nec 
fequiturex eo, quod nomen feientiíe, 6¿ intelle£tu3 
Deo proprié^ 6c formaliter conueniat; vtique quia 
feiencia , 8c intelleélus ex fuá racione formali im-
porcanc quandam perfeótionem, quas poceft abftra-
h i , &c incelligi abfque illis imperfe¿lionibus 3 cum 
quibus repericur in creacuris ; nam eííe accidens, 
vel qualicacem i efte quid diftin<5tum á fubftancia in -
telligencis, velcauíacum ab illa; eftequedependens 
ab obiedo, vel menfuracumab ilio , funt quíedam 
raciones excra concepeum formalem incelligendi, 
& feiendi ve ficjetiamfi concomitentur neceíTarió 
fcientiam creatam , vtex folucionibusargumento-
rum fufiüs conftabit. 
Confirmatur primó haec ratio. Omnes Interpre- i 0 
tes explicant loca fuprá tradita in proprietate fer-
monis, prascipuc DionyCiusde dminisnominibus s vt 
fentic D.Thom.diEi.cj.i. de veritate3 8c alij. Ergo. 
Confirmatur fecundó. Omnes imperfecliones j j 
fuprá allats , qua; reperiuntur in feientia creata ; 
non ei conueniunt, quia feientia eft,fed quia crea-
ta eft. Ergo conceptus fciemia;,vc fic,abftrahic for-
malicer ab his, Ergo fine illis valet de faóto reperiri 
in Deo ; non alicer ac in Deo repericur conceptus 
oranipotentiae fine imperfeótionibus , cum quibus 
potentia; funt in creacuris. 
Rurfus probatur ratione Theologica, quia fí in 12 
Deo non eftet proprié feiencia , provt eft cognitio 
clara, 8c euidens, non poíTet reddi ratio plurium re-
rum,qus fide tenentur: nempe cur in Deo non fint 
nifi duíc proceffiones ? Et cur produótio Verbi D i - -
uini fit generatio , non vero produdio fpiritus 
fanéti ? Nam omnia h x c , vt conftabit ex dicendis 
in tradatu de Trinicace, funt de fide cerca ; quia ef-
fencia Dei eft in fupremo gradu intelleftualitatis 
eííentiaiicer; qui cum ex fe duas tantümexigat, & 
admittat operationes , videlicet intelligere, 8c vel-
Je; ideotantüm duas yalet habere proceííiones ad 
íncra. Similiter prima , fciiicet procedió V e r b i , 
dicitur. 
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d ic i tu r , Se eft generatio, quia eft per aíEmila-
tionem , feu per intelieétum : fecunda, videli-
cet proceíTlo Spiritus fan¿ti , non eft , nec dic i -
tur generatio , quia non eft per aíTimilationem , 
nec per in te l l eé lum, fed per voluncacem. Ergo ne-
ceífe eft a quod intelligere , &c feire proprié , Se 
formaliter reperiancur in Deo , v t h z c omnia cer-
tum s & infailibile habeant principiura. 
1 3 Tercio probacur conclufio racione naturali. Sola 
agencia per intelledum , 8c voluntatem operan-
tur propter finem ex díred: íone propria j fed 
Deus , qui eft prima caufa , feu primum efliciens 
omnium re rum, tam vif ib i l ium , quám inui í ib i -
l ium 3 non poceft agere ex diredione alterius, 
fed neceíTarió agit , & operatur ex diredione 
)ropria. Ergo operatur per incelleólum , 8c vo-
uncatem. Ergo in i l lo eft propriiíTimé íciencia 
fumpta pro cognitione clara , 8c cerca omnium 
rerum. 
J4- Accedarnus iam ad rationem noftr i M a g i f t r i , 
8c Patris , quá in capice i 4. M o n o l o g i ) , iam i n 
arciculo citaco , noftram , 3c fuam probac conclu-
í ionem. Sciencia proprié dicta eft perfedio í im-
pliciter íímplex j cum quia fecundum noftnim A n -
felmum illa eft perfectio fimplicicer , qua, in vno-
quoque melior ejt ipfa , quam non ipfa , feu quam 
altu qHúvis et repHgnans. T ü m quia fecundum Phi -
lofophum 12, Metaph. tsxt. p . i l lud eft perfe-
ébio fimplicicer 3 CHÍUS oppofnum in vnoquoque exi-
ftenct e/i irnperfeSiio fimpiteiter. Sed concipere ali-
quem exiftere fub tenebris ignorando 3 eft i p -
fum concipere ve íimpliciter imperfeólum. Ergo 
concipere i l lum fub fplendoribus feienciaj 3 eft 
ipfum concipere ve fimplicicer perfeótum. Sed 
Deo conuenic formalicer omnis perfeóbio fimpli-
cicer í implex ; tum quia , vt prima caufa , eft 
ens omnium optimum \ tum qu ia , v t docet no-
fter Anfelmús i n eodem Monologio , capite p r i -
mo , Den* eft iil^d fummum bonum , quod per fe 
eminet aliis , ita vt nec par haheat , nec prxfian-
tius ; fed eft fumwe bgnnm , eíl fumme magnum ; 
eft igitar vnttm aliqnid fumme magnum % Ó1 fum-
me bonum i idefl fummum omnium , qua funt. 
Ergo Deo conuenit propriií l imc conceptus feien-
díe ; n i dicas , i l lum aliis ómnibus rebus non 
eíTe prazftanciorem , 8c confequencer in i l lo pro-
p r i é non exiftere omnes perfeótiones f impl ic i -
ter fimplices 3 nec elíe jummum omnium 3 qn& 
funt. 
15 Confirmacur híec ratio" ex expoficione, quará 
Caiecanus de ente , 8c eíTentia s capue lect*ndo> 
pauló poft tertiam quaeftionem tr ibui t defínit io-
n i perfeótionis fimplicicer á noftro Anfeimo cra-
ditíE ; cuius legitimus fenfus in fententia huius 
Cardinalis eft , quod perfe í t io fimplicicer fit 
i l la 3 qux ita formaliter conuenit vnicuique i n -
diuiduo in quantum eft fpecificatiué ens , v t 
melior fie ei habere ipfam , quám non ipfam , 
vel quám aliam perfeárionem ipfi incompoíTibi-
lci-n : fed feientia propr ié accepca eft huiufmodi. 
Ergo eft peufedio fimplicicer , 8c Deo formali-
ter conueniens.Vtraq.ue confequentiae pars eftle-
gicima. Minor vero probatur. Cuilibec rei v t 
fie , vel i n quancum eft ens 3 melius eft eíFe 
Iciencem, quám habere a l iqu id , quod cum hac 
repugnec perfedione ; quidquid enim aílignecur , 
cciamfi perfedionem importec, necelfe eft ve m i -
n ü s perficiac fubieótum , quám ipfum f c i r e ; & vt 
Anfe lmi vtar exemplo^íTe aurum, quid perfedum 
eft j impoíTibile tamen cum feientia 5 3í ideo cu i -
cumque enci , in quancüm enSjmagis conuenic ha-
bere naturam , cüi íciencia non repugnec , q u á m 
eífe aurum ; camecfi eidem ve in tali ipecie exiften-
t i melius fit habere naturam a u r i , cui feiencia re-
pugnec , quám habere nacuram 3 cui feientia non 
repugnec. 
Ec fi dicas, eodem difeurfu probari poíTe, ope- I & 
raciones fenfuum eííe perfediones fimplicicer fim-
plices i n Deo formaliter repercas ; tum quia melius 
eft illas habere , quám non habere ; tum quia iftíc 
non funt incompoflibiles cum aliqua perfedione 
íimpliciter fimplici, vel cum alia perfedione ipfis 
perfedior i , 8c nob i l i o r i , cum in homine repe-
riantur aífociatas i n t e l l ed ion i , 8c v o l i t i o n i , cíe-
terifque adibus harum potentiarum : c o n t r á e f t i 
nam ifta: operationes fpiritnales in fuá puritate cum 
fenfuum operationibus ítare nequeunt, vt videre 
eft in homine , vbi funt cum compoficione, d iu i -
fione, 8c difcurfu,& aliis imperfedionibus; 8c ideo 
melius eft habere perfediones fpiricuales in fuá pu-
ricace abfque fenfuum operationibus, quám habe-
re operaciones fenfuum cumimpuricace harum ope-
racionum fpiricualium: h^c autem impuritas oricur 
ab ipfis fenfibus, quorum minifterio obieda incel-
l edu i ,&: voluntad reprasfentantur. C ü m ergo abf-
que cali impuricace iíbe operaciones paréis intelle-
diua; non valeanc reperiri i n fubiedo , quod vei» 
tur minifterio fenfuum ; ideo melius eft , non ha-
bere illas , quám illas habere , loquendo in fenfu 
abfoluco , 8c fimplicicer cali; nam melius eft enci 
ve fie habere operationes incellediuas i n gradu fu-
premo , vel medio, abfque confortio fenfuum a 
quám illas habere in gradu Ínfimo cum conforcio 
fenfuum; veique quia operaciones fenfuum , 8c ipíi 
fenfus opponuntur intelledualitati pe r f ed io r i , 8c 
nobi l ior i ; 8c ideó operationes fenfuum non funt 
perfediones fimplicicer , quia funt incompa-
cibiles cum incelledualicate pura , & nobil ior i i 
q u ^ ab íque dubio eft perfeCtior omni parce fenfi-
tiua. 
Ex hac folutione habesfubtilem noftri Parencis., 
& Dodor i sex imi j ilientem j nam vt aliqua entitas 
obtineac rationem perfedionis fimplicicer fimpii-
cis , non fuííicit quod ipfa fie perfedior fuá nega-
tione, feu priuacione; fed vlceriüs eft nece/rarium, 
quod refpedu aliarum perfedionum , cum quibus 
babee incompacibilicacem , fie perfedior, 8c n o b i -
l ior . Ec racio huius eft nam perfedio fimplicicer 
íimplex exigit quod abfoluté , 8c fimplicicer fie ca-
lis j hoc eft , quod non folüm fie perfedior fuo ex-
tremo negatiuo, feu priuatiuo \ quod explicatur per 
\y3fimplex j fed et iam, quod fie perfedior fuo poí l -
t i u o , quod explieacur per ly 9/impliciter, 
§. ú h • 
S e c u / í d a conclufw. 
I N Deo datur feientia ftridé , 8c proprié fumpta, 
\ provt eft cognitio rei per fuas caufas, feu rationes 
á priori,talicer ve non folüm detur de creaturis,qua: 
vircualicer in i l lo condnencur, fed etiam de actribu-
tis i n i l lo formalicer exiftentibus.Eft vtriufque Ma-
gif t r i \ Anfelmi , inquam , & Thomx. 
Ee quoad primam parcem eft euidens ; nam ma- I o 
nifeftum eft , quod Deus cognofeic creaturas per 
fuam eífendam canquam per cnufam, & obledum 
priüs cognieum , ve conftat ex d id i s in cradat t í 
de vifione ; 8c v t exprefsé docet i n prasfenci no-
í ler Anfeimus, confiderando fcientiam Dei i n 01-
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cline ad creaturas s vbi fie fatur : Per hmc Ja-
fkntiam , & feientiam £nbernat, & di/ponit ipfe 
fapienter omnia coeleíiia , & terrena, licet nos abf-
cunditas CJHfat operum eius ignoremus. 
20 Hoc idem conftat ex Angé l ico Magi f t ro inf rá , 
art. <¡. & 6. &c etiam ratione ; nam Deus perfedté 
cognofeit fuam virtutem , feu omnipotentiam, i n 
qua omnes creaturae contirientur ; fed non poteft 
v i r t u s , feu omnipotentia perfeóté cognofei } niíi 
i n illa cognofeantur eíFedus s ad quos poteft ex-
tendí : ergo Deus i n feipfo, tanquam in caufa , 
feu obieóto prius cognito 3 cognofeit creaturas. 
Ergo tam ex mente vtriufque Magif t r i , q u á m 
ex ratione ex ipfis deduóta conftat , Deum ref-
pecítu creaturarum habere feientiam ftriíbé fum-
ptam 3 provt eft cognitio rei per fuas caufas ; nam 
v t d ix i i n notabilibus in exordio quasftionis addu-
¿tis y ad conceptum feientias ftriólé fumptae non 
eft opus , quod cognitio efFeótus 3 vel rationis á 
pofteriori oriatur ex ratione caufa: 3 vel rationis á 
priori j fed quod effcdtus ipfe íit ex caufa cogni-
tus ; ita vt ly ex , exerceat fuam caufalitatem reí-
pe í l u effeólus 3 8c non refpeólu cognitionis. 
2 I Secunda pars eft etiam vtriufque M a g i f t r i , & 
probatur. I n Deo eífentia fuá eft ratio á priori om-
nium attributorum ; &c vnum attributum etiam 
eft ratio á priori alterius attributi j cum fecundum 
noftrum Anfelmum immortalitas 3 & incorrupd-
bilitas í int rationes á priori sternitatis. Aud i i p -
fum in M o n o l o g i o , cap. 17. vb i íic fatur de eílen-
tia Dei : Si enim finem habitara e í t , non efi fum-
me immortalis , & incorruptibilü : fed con fíat , quia 
efl fumme immortalü . fummé incorruptibilis : ergo 
non habetfinem. Ergo Deus cognofeit fe eífe a^ter-
num s v . g. vel fe fine carcre 3 quia eft immorta-
l i s , & incorrnptibil is . Ergo habet veram feientiam 
de feipfo i n fenfu conclufíonis. Prima confequen-
da eft per fe nota 3 quia Deus fie cognofeit feip-
fum ficuti eft in fe re ipfa. Ergo ií immortalitas , 
vel incorruptibilitas re ipfa eft ratio sternitatis , 
hoc cognofeet Deus. Secunda vero confequentia 
probatur. Illa eft cognitio feientifica in fenfu con-
c lu í íon i s , in quaredditur ratio ada^quata alicuius 
r e i ; hoc enim eft cognofeere rem per fuam caufam, 
ideft cognofeere quod res fit talis a 3c quare fit ta-
Jis. Ergo fi Deus non folum cognofeit fe elle aster-
num , íed etiam rationem quare fit asternus 3 eft 
quia habet proprie , de ftriété feientiam de feipfo. 
Hac ergo de caufa D . Thomas art. \6. huius quas-
ftionis 14. docet, in Deo darifeierftiam tantum fpe-
culatinam de feipjo , quia ipfe operabilis non efl. Ergo 
ex mente vtriufque Magif tr i Deus habet feientiam 
fpeculatiuam , & ftriólé fumptam de fuis a t t r i -
butis. 
2 2 Secundo probatur eadem pars ex didlis ín L ó -
gica , difp. 1. qn£/K \ . §. 1. num. i . foL 45. 6c in M e -
taphyfica difp, etiam 1. qumfl. t . per totam ; v b i 
diximus , Theologiam, éc Metaphyficam proprie 
obtinere conceptum feiendíe , etiamfi illaagat de 
Deo , &C ifta de ente; 8c vtraque non demonftret 
attributa , 8c quafi paíliones ex vera caufa i fed 
folum ex formalitatibus, feu expreíl ionibus , quae 
fe habeant v t rationes á priort. Ergo fimiliter co-
gnit io Dei poteft de feipfo habere munus feiend^ 
ftridré fumptas , etiamfi eílentia De i refpeólu fuo-
rura attributorum non exerceat munus caufas, fed 
folum rationis á pr ior i , 
23 Dices. Secundum noftrum Anfelmum in praj-
fen t i , Deus vnico intuitu cognofeit omnia. Ergo 
^ííenciam fuam , & omnia attrijputa , qus forma-
liter funt i n ipfo. Ergo non cognofeit vnum per 
alterum , nec tanquam per rationem á pr ior i . Re-
fpondeo negando vldmam confequentiam ; nam 
licet Deus vnico intui tu comprehenfiuo eftentiam 
&attributa cognofcat, tamen hasc omnia cognof-
eit vt funt in feipfo. C ü m ergo in feipfo eílentia 
fit ratio a pr ior i aliarum expreíl ionum in eo ex i -
ftendum, ideo vt íic non aliter has cognoficit ex-
preffiones. Si ergo iuxta mentem noftri Anfe lmi 
non datur implicado i n hoc , quod Deus eodem 
intuitu fimpliciílimo , quo cognofeit omnia , quae 
virtualiter in ipfo cont inentur , cognofcat fimul 
feipfum tanquam caufam , & obie&um prius co-
gnitum ; quare dabitur i n hoc , quod eodem i n -
tuitu i n d i u i f i b i l i , & comprehenfiuo, quo cognof-
eit omnia , quas formaliter i n eo f u n t , cognofcat 
fimul fuam eftentiam tanquam rationem á pr io r i 
fuorum attributorum ? 
T e r t i d concluso. 
IN Deo datur feientia ftrifle fumpta de ómnibus 2^. veritatibus creatis neceíTariis. Pro hac noftra 
aífertione terda ftat exprefsc P. loannes González 
de Albelda i n prasfenti, diíp. 34. feft, 1. mmt 6-
fol. 571. vb i pro illius intelligentia notat , veritates 
neceírarias eífe in duplici diíferentia : quaedam 
(cuius verba refero) quíe reuerá emanantex eífen-
t i i s r e rum, 8c per illas poífunt demonítrar i ; v t , 
quod homo flt rifibilis : 8c de iftis non eft dubiura > 
quod Deus haÍDeat feientiam, demptis imperfeódo-
n i b u s ; c ü m nos illam habeamus. Alias funt inde-
monftrabiles ; v t , quod omne toium flt matas fuá 
parte : quod Angelm fit fubftantia fpintualis \ & 
quod homo fit animal rationale : & de iftis etiam lo -
quitur noftra conclufio. Hucvfque ifte T h o -
mifta. 
Ex quibus verbis iam fe offert inconfequentia; 2 % 
nam fi iftas veritates vldmas funt indemonftrabiles, 
Deus de illis non poteft habere feientiam ftridé 
fumptam j cum fecundüm Philofophum 1. Po-
flír.cap. 2. Scientia fit habitus per demoníiraiionem 
adqitifltus. 
Nec-non fe offert falfitas notabilis, in quantum 2 ^ 
a í í e r i t , poííe i n Deo dari feientiam de hac pro-
pofitione : Totum eft maius fuá parte ; nam hoc 
principium , vt primum , eft ex fe irrefolubile i n 
aliud , tanquam in caufam. Ergo de i l lo non po-
teft dari feientia proprie di<5ta , provt eft cogni-
tio rei per fuam caufam. Ec adde , hanc veritatem 
non eífe de h i s , de quibus loquitur fuá , 8c noftra 
conclufio , v t ipfe fatetur i nam fuá , 8c noftra fo-
lum loquitur de veritatihus neceífariis creatis ; 8c 
hxc veritas ex fe prima , feilicet , qmd totum efl 
maius fuá pane , abftrahit á creata , 8c increata. 
Nam licet verum fit, quod indiuifibilis , 8c i n f i -
nita entitas , 8c formalitas Dei , fumpta exprefsc 
pro eftentia, 8c attributis ó m n i b u s , non í i tma ior 
vno attributo; tamen expreíliué maiorem exprimic 
perfedtionem : 8c ideó adhue in huius Do¿ to r i s 
opinione poteft d i c i , quod i n diuinis totum ex-
preíliué fumptum exprimit aliquid maius fuá quaí í 
parte, etiamfi maius non fit. Ergo fuá conclufio 
non loquitur de hoc p r inc ip io , feu de hac veritate, 
cum in illa folum loquatur de veritatibus creatis, 8c 
non de i l l i s , qua: abftrahunt á creatis , &: i n -
creatis. 
Hac ergo reieí tá fupppfitione pro luce conc'u- 27 
íionis 
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fionis nota , quod nulla veiitas neceíraria abftra-
hens á creata, & increaca , eft á Deo demonftrabi-
lis , nec á priori , nec á pofteriori , fi ex fe obt i -
net perfeótionera pr imi principi) i tnm quia refpe-
ñ u harum vericacum cognitio De i exeicet abfque 
imperfedtionibus munus incelUgentiíe , feu habitus 
primorum principiorum 3 & non munus fcientias j 
tum quia,vt conftat ex diólis in Mecaphyíica3//Í7.i. 
Pofler.difpA.q j . % . \ , & i . a nA.vfque ad ó.'fol. i 40. 
quodlibet efi , vel non efi : dici de omni j funt ex fe in-
demonftrabilia á pr ior i , quia irrefolubilia 5 & qu|a 
a pofteriori effcótus ex illis dimanantes funt ex fe 
ignotioresfuis principiis. T u m quia fi eííent refo-
lubilia , non eftent p r ima , cum fecundum Phi lo-
fophum/íi?. 1, Pijjfidcap. t e x t i l , prima pr inc i -
pia funt , qiu nec ex [efe mutuo , ñeque ex aliu , & ex 
ipfis omnia ejfe opon et. Quare conclufio folum pro-
cedit de veritatibus neceílariis creatis, nunc 
obtineant munus concluílonis , nunc primi p r in -
cipij refpedu alicuius fcientisjVel aliquarum con-
cluí ionum ; nam Iiíec principia , qux non abfolu-
té , fed comparatiué ad aliquid dicuntur prima, 
in rei veritate poí lunt reduci in aliquas caufas, 
ex quibus veritas il lorum demoní^retur a Deo ; 
quia v t i n prxfenti docet nofter Anfelmus , Híe 
e í len t i^ non Deo , fed nobis funt ignotas: non a l i -
ter ac fcientia fubalternata ignorat á feníu demon-
ftratiuo caufas , ex quibus fuas infert conclufioness 
etiamft ift^ f int dempuíhat íc á fcientia fubalter-
nante. 
Hoc namque fuppoííto notabil i ííc noftram 
Kobo conclufionem. Omnis veritas creata necef-
:'aria, nunc exerceat munus conclufionis , nunc 
munus principi) comparat iué ad alias conclufiones, 
quia creata, eft ens e í lendal i terab alio , & gratiá 
alicuius bonitacis fadba , nec-non 8c ad íimilitudi-
nem alicuius ideas, feu exemplaris p r o d u ó t e , ne-
. dum quoad eíle exiftentiale , feu participiale ; fed 
etiam quoad elle eílentiale , feu nominale , v t lacé 
probaui in noftra Phi lofophia , 10* i . difp^.qudfi, 1. 
§.5. num.^.fol. Ergo de illa habet Deus fcien-
tiam ftridié fumptam. Gonfequentia fequitur ex 
antecedenti, vb i conftat , omnem veritatem crea-
tam neceftariam habere caufam eíficientem , fina-
lem , &exemplarem. Arttecedens vero quoad p r i -
mam partem eft plufquam certum ; nam omne ens 
creatum , quia tale, eít dependens á Deo, tanquam 
á prima caufa , tam quoad efte exiftentiale , quam 
eílentiale ; alias elíet áfe , & Deus ; quod eíFentia-
liter onwri repugnar pr^dicato creato. Ergo omnis 
veritas creata neceíraria , eft necef ta r ió , ^ e í T e n -
tialiter á Deo , tanquam á prima caufa. Quoad fe-
cnndam partem eft etiam euidens ; nam orane 
agens intelledhiale , quale eft Deus , operatur gra-
tiá alicuius finís. Ergo gratiá alicuius bonitatis. 
Quoad tertiam eft etiam certum ; nam Deus opera-
tur per modum artificis , vt docet D . T h o m a s i n 
prasfenti , an. 8. Ergo operatur ad fimilitudinem 
alicuius idere , feu exemplaris. Ergo refpeótu De i 
omnis veritas creata , etiam neceífaria, valet eo-
gnofci per has tres caufas. Ergo propr ié , & r igo-
rosé habet de illis fcientiam. 
2,9 Argumenta , quas contra hanc conclufionem 
poíTunt obiici ¡ funt iam foluta in noftra Philofo-
phia loco fupra cirato , per totam quasftionem p r i -
mam •, & ideo pro n u n c ab illis abftineo. Et folum 
addo , P. Suarez f u i f t e in hac parte deceptum , 
durain Methaphyfica, diCp.x, fea.4. num.10. d ¡ -
x i t , has veritates neceirarias pofife a Methaphyfico 
demonftrari per bonitatera d iu inam, tanquam per 
canfam fínalcm ; & per diuinam ideam , tanquam 
per caufam exemplarem. Deccpais , inquam, fuiti 
nam nulla res poteft demonftrari ab eo , qui quid-
ditatiué faltem non cognofcit caufam ipfius: l edá 
Metaphyfico nec bonitas d iu ina , nec idea diuina 
eft quidditatiuc cognita j cúm folum á beato va-
leanc ha; perfediones Dei quidditatiuc cognofei í 
Ergo á Metaphyfica híe veritates nul ía tenus va-
lenc demonftrari. Quod vero cognitio demonftra-
tiua , & feientifica exigat cognitioneríi quiddita-
tiuam fuorum principiorum , conftat ex d id i s i n 
noftra Metaphyfica,/ib. 1. Pofier. dtffutatio>ie prima, 
qiufi> 7. §. 5. num. 6. /<?/. 140. v b i ex profeiro haetí 
veritas fuit ^foluta . 
§ . v . / 
A r g u m e n t a ^ quA m i l i t a n t p r o p r i m a f e n t e n í i a i 
r e f e r u n t u r , & refielluntar* 
PRimum fie fe habet. Omnis fcientia , fine ac- ^ cipiatur pro cogni t íone euidenti alicuius r e i , 
fíue pro cognitioneper caufam , includit formali-
ter relationem realem tranfccndentalem , v t C o m -
mentator dici t 5. Metaph. comment. 20. atqui i n 
Deo nulla realis relatio tranfeendentalis valet afiíi- ' 
gnari in ordinead extra ; &: ad intra folum dáWtuc 
3 qus fundantur in or ig in ibus , feu proceí l io-
n ibus , v t conftabitex dicendis infrá in tradatu de 
Trini tate . Ergo nulla cognitio feientifica propr ié 
d ida poteft in Deo p o n i ; n i dicas aliquid DeieíTc 
dependens , quod diuina: repugnat perfedioni . 
Refpondeo diftinguendomaiorem.Omnis feien- 31 
tia includit relationem realem tranfccndentalem , 
fi creata í i t , concedo maiorem", fi fit increata, ne-
g ó maiorem ; & concefla minor i , n e g ó confe-
quentiam ; nam de ratione fcientia v t fie , vel 
feientias ab f t r ahen t i s ác r ea t a , & increata , non eí l 
relatio , feu dependentia ab o b i e d o , nifi quando 
obiedum fórmale , & primarium eft á fcientia 
realiter d i f t indum , v t aceidit i n fcientia creata , 
qnas ratione fuas imperfedionis habet fuamfpeciem 
in ordine ad aliud ; íecus vero in increata, quíe ra-
tione fuse perfedionis identiíicatur cum fuo obie-
d o formali , & primario i & ideo hase depúrame 
ab imperfedionibus dependentia , & reiationis* 
Et quamvis verum fit , quod fcientia Dei d i f t in -
guatur realiter á fuo obiedo fecundado , feilicet á 
creatura; tamen nullam relationem importa t in or-
dine ad illud , cúm in ordine ad obiedum fecunda-
r ium nulla fcientia aceipiat fpeeiem, nec commen-
furationem, ratione cuius expofeit ordinem. 
Secundum fie procedit. N i h i l eft in Deo , quod 31 
poííit efte menfuratum ab alio j cúm o m n i « , quas 
in Deo f u n t , fint ipfe Deus, qui vt prima perfe-
d i o , &c caufa omnium rerum , eft menfura caste-
rorum : fed fcientia p ropr ié d i d a refertur ad obie-
d u m tanquam ad menfuram , vt docet Ari f to te-
les Metaph. text. 10. Ergo fcientia proprié dida 
non eft i n Deo. 
Refpondeo concedendo maiorem , 8c negando 5 3 
minorem , loquendo de fcientia vt fíe j nam cúm 
hace in Deo identifíeetur cum fuo obiedo prima-
r io , ideo ab i l lo non eft menfurabiüs , cúm nulla 
res valeat eífe menfura fui ipfius. Vnde tam hoc ar-
gumentum, quam prascedens , folúm habet locum 
i n fcientia creata , quar accipitur ab ípfis rebus, 
tanquam ácaufa menlnrame non vero in increa-
ta , á qua alia; res accipmnt efte, & menfilratio-
nera j de ideo tam Philofophus, quam Commen-
tatos 
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tacor loquuncur de fcientia creata i n locis fupiá 
allads. 
3 4 Tercium.Omnis fcientia eífentialiter praefupponic 
lumen piimorum principiorum : fed Deo repugnat 
perfediOiqux aliam praefupponat3cümomnis com-
poíícioei repugnet: ergo conceptas fcientias eft ex-
tra psrfedtionem Dei . Refpondeo diftinguendo 
maiorem. Omnis fcientia piíefupponit lumen p r i -
morom principiorum , fi créata fit3 concedo maio-
rem j fi increata fit s negó maiorem 3 & diftinguo 
minorem : Deo repugnat perfeótio^qu^ aliam pra:-
fupponat, per modum entitatis 3 feu formalitatis 
diftmdla;, concedo minorem; per modum expref-
íionis entatiiiíE , 8c formaliter i nd i f t i aó l^ j negó 
minorem 3 5c confequentiam. Nam licét verum 
fit, quod in creatis fcientia prasfupponat habitum 
primorum principiorum entitatiué á fcientia d i f t in-
¿ h i m ; quia tam illa , quam ifte in creatis eft l i -
mitarus : at vero in Deo , qui i l l imitatus, &c iníi-
nitus eft , nec habenc diftin¿tionem entitatis , nec 
formalitatis ; &c ideo ratione vnius fimpliciílim^ 
cognitionis attingit pr incipia . Se conclufiones. 
3 5 Quartum argumentnm fie fe habet. Ve conftat 
exdidtís fuprájtraótatu de vifione , Deus cognofcit 
omnia in f u a e í l e n t i a , tanquam in obieóbo priüs 
- cognito : ergo illius cognitio proprie , Se forma-
l i t e l ^ f t fcientiíica ; vtique quia,tefte Ariftotele ó". 
£thjc. Scientia vt á fapientia condiftinda , fertur 
per fe primó in conclufiones. 
36 Ec fi reipondeas cum Magiftro Cornejo in pra;-
fenci, ow.u tratlaw 1. dtfptit.i. dab. 5. num. t é . 
fol. 19 nec-non cum loanne Gonzá lez de A l b e l -
da in praelenti , d fp t^tat. 54, an. itJeU. ú num. 10. 
fol. 373. quod fcientia , quae tantum obtinet feien-
tise peifeótionem , non poffieper fe primó ferri i n 
pr incipia . Se conclufiones;attamenfcientia , qua: 
fimul eft fapientia , optimé poteft ferri fimul i n 
pr incipia , <?<: conclufiones, quiafub vnica ratione 
formaliatt ingit vnnm. Se aliud. 
3 7 Contra eft primó , quia in hac folutione non af-
í ignant rationem , fub qua Deus attingit per fe p r i -
m ó principia , Se concluíiones. Secundó qu ia , 
vtVonftat ex verbis Apoftoli ad R o m á n . 11. O al-
tttudoftpient/c¿, & íciemU Dsi i in Deo non folum 
clitur conceptus fipientiíe , fed etiam feientis; 
nam licét verum fit , quod in eadem cognitione 
Dei dentur formaliter, & entitatiué conceptus fa-
pientia , Se feientiaí ; tamen expreííio formalis 
feienciie eft expieíliué diftindra ab expre/Tione fa-
pientiae alias improprié efiet á Paulo appofita illa 
con iunó t iua , C?'. Ter t ió , quia quando conclufio-
nes funt creata:, nullatenus valet fcientia Dei per-
fe primó ad illas terminan i cúm nulla fcientia va-
leat per fe primó extendí ad id quod fotum feruat 
rationem obieóbi fecundan) 5 Se abfque dtrbio eft, 
quod creatuiíE folum fecundarió fpeótare poífunt 
ad Dei cognitionem. 
38 Ec fi fecundó refpondeas cum eodem Magiftro 
Albelda , in eodem l o c o , / » / . 574. illam cognitio-
nem in Deo elfe eminencer lumen»principiorum. 
Se feientiam. Contra eft pr imó : nam prasdicatura 
feientias eft de h i s , qua» formaliter funt in Deo , 
non aliter ac raifericordia , Se iu f t i t i a , funt pra:-
dicata formaliter exiftentia in Deo. Secundó , quia 
fcientia fub p ropr io ,& eífentiali conceptu feientiae 
includit principiorum cogni t ionem, alias non eííée 
cognitio rei per fuam caufam. Ergo ex eo , quod 
attingat principia vt ratio cognofeendi concluí io-
nem, non fequitur, quod tranfeat ad continentiam 
eminentialem fcientia. Terció s quia in Deo erai-
nenter folum funt illa pradicata, qus in fuo con-
ceptu formali includunt eíTentialiter imperfeóbio-
nem , qualia funt omnia pra?dicata creata : atqui 
conceptus formalis fcientia eíTentialiter nullam 
includit imperfedionem, cüm fit perfeótio fimpli-
citer fimplex , vt ipfe in fuis ftabiliuit conclufioni-
bus: ergo non folum erainenter, fed formaliter 
debetin Deo reperiri. 
Nec Diuus Thomas in p r a f en t í , ad 2. eft in fa- 35* 
uorem huius folutionis 3 vt exiftimauit P. Albelda j 
nam Diuus Thomas non d i x i t , quod cognitio D e i 
eft eminenter lumen principiorum 3 Se fcientia; 
fed quod entitatiué eadem cognitio in Deo exer-
cet muñera intell igentia», fcientia , Se fapientia , 
etiamfi eadem entitas, Se formalitas cognitionis 
fecundüm has dinerfas expreíTiones exiftat for-
maliter i n Deo. Audi ipfum in prsefenti : y l ¿ 
fecundüm dicendam , quod ea , qua. Juní dtuifm , & 
mtiltipliciier in creatu-is , in Deo funt fimpliciter 3 & 
vniie ; homo amem fecundüm diuerfa cognha habet di-
nerfas cogni;iones j nam fecHndhm quod cognofcit princi-
pia, dicitur habere intelligentiam j feientiam vero /e~ 
cundkm quod cognofcit conclufonss ; fapientiam fecun~ 
dum quod cognofcit caufam alüfimam : fed h&c omnia 
Dem vna >& fímplici cognitione cognofcit. Vnde f m -
pltx Det cognitio ommbm ijiis nominibus nominari po-
teft \ ita tamen , quod ab vnoquoque eorum , fecmdum 
quod in diuinampr&dicationem venit, fecludatur quid-
quid imperfettivnis eft, & retineatur quidquidperfeflio-
nis eft & fecundum hoc dicitur Job n . jipud ipfum 
eft faptemia, & fortitudo, & ipfe habet conflium 3 & 
intelligentiam. Hucufque Diuus Thomas. I n q u i -
bus verbis nullatenus afterit, eandem cognit io-
nem eíle eminenter , Se non formaliter feientiam. 
Se fapientiam i fed folum hac omnia eíTe in ea-
dem entitate , Se formalitate , etiamfi munus , feu 
expreffio fapientia non explicet inunus , Se expref-
fionem fcientia : non aliter ac fapientia. Se f o r t i -
tudo in Deo inueniuntur formaliter in eadem en-
titate , Se formalitate , etiamfi expreíTiué fo r t i tu -
do non explicet munus fapientia , Se econt rá . 
Ec ratio in veroque cafueft eadem; quia licét Deus 
adunet in fe formaliter omnes perfedtiones fimpli-
citer fimplices ¡ tamen in i l lo non funt cum con-
fufione, fed cum fumma claritate, Se expreffione; 
itavt fit verum dicere , quod expreíTiué fcien-
tia non eft fapientia i nec fapientia mifericor-
dia , & c . 
His ergo folutionibus reiedtis , pro vera, & 4o 
adaquata huius quarti argumenti folutione, nec-
non intelligentia totius quaftionis , nota p r imó 
ex Philofopho 6. Etl.ic rum , diferimen , quod ver-
fatur inter intelligentiam , i n t e l t ó u m , feu ha-
bitum primorum pr inc ip iorum, icientiam, & fa-
pientiam •,quód intel l igentia, intel ledus, feu ha-
bitus primorum principiorum terminatur ad prima 
principia abfoluté fumpta ; fcientia ad conclufio-
nes vt illatas ex principiis , non a fe , fed ab intel-
ligentia cognitis : at veró fapientia terminatur ad 
vtrumque , feilicet ad cognitionem principiorum. 
Se conclufionem , taliter v t i f t a conclufiones non 
cognofeantur á fapientia in caufis particularibus , 
hoc eft in caufis fecundis ; fed in caufa altiflima , Se 
vniuerfali/Iima , vt docet Diuus Thomas loco fu-
prá citato Se nofter Anfelmus i n prafenti ar-
ticulo. 
Nota fecundó contra omnes Thomiftas , quod 4Í 
licét omnis fcientia creata per fe primó feratur i n 
conclufiones , & fit in nobis habitus per difeurfum 
demonftratiuum adquificus; tamen hoc non eíl de 
concepta 
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concepOi fcientiae v t íiCiCum fcientía vt fie fitper-
fe¿tio fimpliciterfímplex, excludens á fuo concep-
ta formali omnes has imperfeóliones , quíe ei in 
contraóbione ad creaturam, & ad nos adueninnt. 
Ec ratio eíl ; nam ipfi Thomií tas defendunt, & be-
ne 3 Deum veré , &: propi ié habere feientiam crea-
turarum.- fedetiam ipfi docent in traótatu de v i l i o -
ne, 3c de volúntate Dei3 nullam perfedlionem Dei 
polie per fe primo ferri in aliquod creatum. Ergo 
inconfequenter nunc fupponunt cum Aiiftoteie 6, 
Ethicomm y feientiam, vt condiftinoitam ab in te i l i -
gentia , per fe primo , & eirendaiiter ferri in con-
clufiones. Vndede ratione fcientiae; vt fie folüm 
eft , quod per eaufas, feu rationes á priori , co-
gnofeantur euidenter coneiuíiones j nnne fubie-
ó tnrn , qaod illam habet, feratur, quia creatum, 
& imperfeétum , in illas per fe p r imó, tanquam in 
propriam menfuram ipfius; nunc quia increatüm, 
& infinitum , folum per fe fecundo in illas feratur, 
tanquam in aliquid menfuratumab ipfa. Et ne au-
thoritas Philolophi te decipiat, aduerte Philofo-
phum folum loquide feientia creata , & diícürfiüa, 
hominibus propria i alias non collocaret illara in 
icamento qualitatis , nec diceret adquirí per 
demonílracionem difcurfiuam , cum difeurfus nec 
i n r-eo,nee in Angc l i s , i'n qu ibuse í l feientiaj re-
p^natur. 
4 2 Nora terti6,quod quamuis Deus cognofcat om-
nes creaturas in fuá e í lent ia , tanquam in caufa, vel 
óbieótí) priüs cognito ¿ vt communis tenet T h o -
lUiftarum fententia; tamen hasc eílentia valet bifa-
ü e iccipi . Primo adasquaté , & totaliter confide-
rata vr caula vniuerfalis omnium ereaturarum 5 v t i -
que quia eft caufa contentiua 3 & produótiua om-
nium rerum , tam fecundum rationes coramunes, 
i n quibus inter fe conueniunt ; quám fecundum 
particulares , i n qnibus inter fe diífernnt. Secun-
dó inada:quaté , & quafi partialiter, vt caufa pro-
du¿biua , & contentiua alicuius ercatuiíE in pani -
cular i ; in qua acceptione cum maiori proprietate, 
Se perfeótione eft creatura in D e o , quám in fuá 
caufa fecunda , & fpeciali. Ex quo fie, quod efien-
tla adasquaté , & totaliter fumpta , íit ratio cognof-
cendi omnes creaturas ; & inada^quaré , & quafi 
partialiter aceeptaj fit ratio cognofeendi hanc , & 
non illam ; qu ia in hac reduplicatione inad^quata, 
& par t ia l i , hanc , tk non illam exprimit , etiamfi 
identicé in tali continenria fint omnes. 
43 His ergo príemiílis ad arguiTientum refpondeo 
coneedendo antecedens, &: negando confequen-
tiam ; ad cuius probationem dico, quod de ratione 
feientia? vt fie non eft ordinari , vel connedi per fe 
p r imó cum cone luf ion íbus , qure ratione fuaí ira-
per fe¿ t ionís , & dependentiíe non obtinenc ratio-
nem obiedli priman-] , fed fecundarij ; quales fnnt 
conclufiones , feu veritates creatac refpeíftu fu£e 
feientias, qus vt caufa prima, & inf in i ta , eft men-
f«ra harum veritatum. Vnde Ücét fcientiae creats, 
quia imperfeótíe, & fpecificata: á fuis conclufioni-
b"s i a quibus caufantur mediis fuis fpeciebus ííp-
preffis5per fe primó ordinentur ad has conclufiones, 
tanquam ad propriam menfuram, & fpecifí catiuum; 
tamen cientiaincreata, quia fumm¿- perfeda in fe, 
ÜC ab aliquo creato non menfurata i nec fpecifica-
ta, non per fe primó , fedfolúm fecundarió cum 
conelufioníbus connedlitur creatis 5 non aliter ac 
voluntas, & omnipotentia D e i , non per fe p r i m ó , 
fed folírm per fe Tecundó cum eifdcm conneditur 
creatuns, v t communuer docent omnes Theoiogi . 
^ & P. de U Moneda Chrf. Theolog, 
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A n Dlims Thomas recle demoníl rauer ic 
á priori intelledualicatcm í n m m a m Dei 
ex illius fumma immacerialicace ? 
§. 1 
Refert tnturfententU , ¿ r t i t u l a s q í u f l t o n i s 
a p r i t u r . 
C1 Abr ie l in t i d i ? . ] ] , qnxfl.i. nec-non Aureo- 1 I l u s apud Capreolum ihídem ¡qH/íñiorie v n i a , 
negant intelleótualitatera Dei demonftrari á pr ior i 
ex eius immaterialitate : quod diuerfisprobant me-
d i i s , vt videbitis infrá, §.vltimo. 
Forfan propter fundamenta huius fententia: Ma- * 
gifter Araujo in pra:lenti d i f t i nx i t , & bene , i n -
telledualitatem D e i , primó pro radice intellcdlus, 
& intel leól ionis; fecundó pro virtute próxima m -
tell igendi, feu pro intelledu ; & denique tert ió pro 
aduali intelledione : & docuit D . T h o m a m i n 
prajfend articulo folum demonftraíFe a priori v i r -
tücem proximara intelligendi , & ipfam adualem 
intelleólionem Dei per intelledualitatem radica-
lem ; non vero demonftraífeá priori intelledualita-
tem radiealem ex immaterialitate radieali; quia per 
viam rationis formalis hiecduo vnum , &c i nd iu i f i -
bilem important conceptum obieóliuum á pr ior i 
indemonftrabilem etiamfi á pofteriori per rationes 
ex ipfo quafi dimanantes , videlicet per ipfam i n -
telledualitatem proximam, 6¿: adualem, poíflt de-
monftrari . 
Alfer i t etiam , intellednalitatem radiealem D e i 3 
políe manifeftari, non veró demonftrari per imma-
terialitatem, etiam radiealem ipfius Dei , tanquam 
per prsdicatum magis explieitum ; ad eum modum, 
quo per definitionem manifeftatur deiinitum , v b i 
non datur demonftratio; quia defínitio non fe ha-
bet vt caufa, feu vt ratio á priori defíniti , fed folum 
vt manifeftatio , qua implici tum explicaturper ex-
plieitum : haud aliter in pr íefent i , intelledualicas 
radiealis ipfius Dei formaliter, & vimiaiiter ind i -
ftinda ab ipfa immaterialitate radieali , poteft ma-
nifeftari per hanc , tanquam per rationem magisi 
explicitam, &: claram,etiamfi non valeatper ipfanl 
demonftrari; quia non poteft i n t e l l i g i , nec eííe ra-
cio á priori intelledualitads radiealis Dei , 
Quod veró D . Thomas folum in prasfenti velit 4 
demonftrare á priori virtutem proximamintelligen-
d i , nec-non ipfam adualein intel ledionem ex i n -
telledualitate, feu immaterialitate radieali , poteft 
inferri ex eo , quod in prasfenti folüm intendit de-
monftrare id , quod obtinet munus fcientiae. Cum 
ergo folum principinm proximum inte l l igendi , 6¿ 
ipfa aduahs in t e l l ed io , per fe fruantur hoc nomi-
ne feientias, vtconftatex Ph i lo íbpho i . PffleKtiti 
v b i definiuit feientiam vel per aótualem intelle-
¿tuali tatem, dieendo , feientiam efie, €ó£niíionéM 
rei p e r f i i a m C M t f a r n . c o c n o f r e n d u f í r n i i l e/fe i l l i u s c a u f a r v i 
vel per virtutem proximam intell igendi, dícendo., 
feientiam elfe, HahisnmcertWy & e i n d e m e m , ^ e y d e -
m o ' i í l r a t i o ' i e m a d c j H t f i t t t m : ideo in hoc articulo fo-
lum dcmonftrauit á priori virtutem proximam i n -
te l l igendi , vel ipfam intelíedionem , per intelle-
¿lualitatem , feu immaterialitatem radiealem , tan-» 
quam per rationem á prior i . 
Illuftriílimus nofter Magifter Siluain praefenti, 5 
tom,z,dHh.i. §. i , mm, 1 yfol.v. eitat pro hac fen-
C C c tent i» 
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tentia Collegium Szlmanticeníehíc,dnb.i. d i / p u t . i , 
§. i . m m ic) .fo¿.i9S- dicens, huic fententisadha?-
íúVe. Sed reuerá h i Patres fcnpfere priüs , quám 
Ma^ií ler Araujo; & Ci pro eadem eíTcnt fencentia, 
Araujoadhíefít Patribns3non vero Patres Araujo. 
Attamen etíl termini 3 quibus proponunc, & pro-
bant fuara aíTertionenij pro hac videantur eífe opi-
nioncjcura conclufionem fie proponant: Dicendum 
tamen e/l , virtutem c o g n o f c e n d i oftimeprohari ex im-
m a t e r i d t t a t e ••, atque adeo fumrnamvim ad fummé 
intelligendum congraendíTimé deduci ex fumma 
immaterialiute ; & rntionemex D . Thoma dedu-
¿lam fie forment: Immacerialicas fimpliciter talis^ 
quaiis eft illa , qux reperitur i n fubílanciis puré i n -
telledualibus, v t in Angelis s 8c anima noftra, 
eft ratio intelí igendi : ergo fumma immateriali-
tas eric racio fumma i n t e l í i g e n d i , iuxta i i i u d , 
p r o p t e r q u o d v n H r n e j H o d q h e tale , & iiiud magu: 
nara fi imraaterialitas eft ratio cognofeendi j 
quod fuerít fummé iramateriale > erit fummé i n -
telligens. 
6 Et quamuis his feré terrainis vfi fuerint Caieta-
nus , Cornejo , Zumel , Baíiez, Nazarius, G o n z á -
lez , & afi) in prseíenti. Tamen nec hi s nec Patres 
Salmanticenfesfuerunt in fententiaMagiftri Arau-
\o : nam vt conftat exprefsé infoludonibus traditis 
contrariis 3 exprefsé loquuntur deintel leólnal i tate , 
ne-dum próxima , & a & u a l i , fedetiam radicali3 ve 
infrá videbimus. 
7 Sed fententia Magif t r i Araujo nec eft ad men-
temDiui Thoma: , nec poteft in prasfenti admitti . 
Quod non fit ex mente D m i Thomas, conftat ex-
prefsé exipfoart iculojvbi D.Thomasintendit pro-
bare totam lineam intelleóbualitatis á radice intel-
leótionis vfque ad ipfam intell ¿bionemex immate-
rialitate.Audi ipfum.Vnde manifeftum eft,quod na-
tura rei non cognofeentiseft nugis coarélata}6<: l i -
mitata j natura autem rerum cognofeentium habet 
maiorem amplitudinem , 8c extenfionem. Vnde 8c 
fuprá diximus , quod forma? fecundum quod funt 
magis immaterialeSi fecundúm hpe tnag ís accedunt 
ad quandam infínitatem. Patet igitur 3 quod imma-
terialitas alicuius rei eft r a t io , quod fit cognofei-
tiua j 8c fecundum modum immateriaiitatis eft mo-
dus cognitionis. V b i loquicur exprefsé de natura 
cognofeentium y quíe eft prima radix intelledlua-
litatis p róx ima aítualis . Ergo de i l l a , & non 
de his principaliter procedit littera Angel ic i Piíc-
ceptoris. 
S Quod vero Iiíec expofirio non valeat in pr^fenti 
admitti , etiam conftat. Nam fi in praífmti non de-
monftretur a priori intelltdnalitas radiealis , 8c 
próxima ( qus refidet i n natura diuina , tanquam 
i n primo principio linea? i n t e l l e í t m s ) ex immate-
rialitate , tanquam ex ra t ioneá priori ; fed folum 
intelleótualitas p r ó x i m a , &feeunda ,qns refidet 
vei i n intelledu diuino , vel in intelledione D e i ; 
tune h.Tc que-eftio , vb i gemunt Gigantes fub aquis 
doótrime Angelicíe , non diftingueretur ab illa , 
i n qua inqui r i tur , A n valeant demonfiran attrtbu-
ta Dei ex illius effentia , tanquam ex rattnve a priori / 
I n qua nulla , vel parua poteft efie difficultas , v t 
ex d i é l i s f u p r á , qna?ftione antecedenti demonítra-
n i cum ómnibus feré Theologis : nam ficut onv 
nipotent ia , iuftitia , mifericordia , ca;teráque at-
tributa De i radicantur i n eííentia , tanquam in 
prima radice , ex illaque demonftrantur á prio-
r i ; fie virtus próxima intelíigendi , Se illius aólua-
lis operado, radicatur in ipfa efientia , tanquam 
i n ratione á p r i o r i ; & ex illa poteft propter ean-
dem rationem demonftrari. Ergo de hoc non eft 
quaeftio , fed folüm de hoc j an prima radix in-
telleftualitatis p róx ima , 8c aófcualis j vel an tota 
linea intelledualitads , fumpta á radice intelle-
£tus , 8c intclledionis vfque ad ipfam inte l ledio-
nem , habeat pro ratione á priori immatcrialita-
t e m , faltem expreíliué di f t indam á tota intelle-
¿luaiitatis linca ? 
N o t a n t u r a l i q u a pro refolutione q u a j l i o m s , 
Is ergo fuppofitis , vt ad refolutionem qua?- ^ 
ftionis deueniamus , nota , immaterialitatem 
fummara, 8c puriíTimam ( quam pro ratione á prio-
ri intelled:ualitads, nec-non , 8c intell igibil i tat is 
fummac alfumpfit Diuus Thomas in prasfenti a r t i -
culo ) pofte bifar iéaccipi . Primo negat iué pro re-
modone á materia, tanquam á termino á quo : íe-
cundó pro adualitate , i n qua fundatur talis nega-
tio. Et i n vtroquefenfu ratio D i u i Thomse maxi-
mam patitur difficultatem nam in primo non vi-
detur, poífe immaterialitatem fummam eífe ratio-
nem fumma? intelleduaHtads ; tum quia carentia, 
feu negado materialitatis a?qualiter reperitur in 
Deo , & in Angel is ; 8c tamen h i non funt in fum-
mo gradu intclle¿lualitatis : tum quia negado non 
poteft elle rado á priori entis pofidui , quale eft 
intelle¿hialitas fumma Dei . Nec in fecundo fenfu 
poteft aftignariimmaterialitas fumma pro ratione á 
priori fummíE intelleóbualitatis ; cura in tali fenfu 
immatenalitas fumma fit formaliter ipía intelle-
¿luaütas i 8c fie haec non poteft per illam demon-
ftrari , n i dicas , quod idem per idem demon-
ftratur. 
Nota fecundó ex d id is i n terlio l ibro de anima, 
d i f p . i t cjHjc/K 4. §. i .w«w. 4./í'/. Sp. immaterialita-
tem, feu abftradionem á materia confiderari per 
modum cuiufdam rootus , in quo datur dúplex ma-
tado , 8c dúplex terminus; vnus a cjMo , videliccC 
materia derelida ; 8c alius a d c j i i e m , videlicet adua-
litas á materia feparata , feu abftra¿ta ; vel vt for-
maliusquoad pra?fenS loquar , adnalitas, cui repu-
gnat materia : nam hcee abftradio non eft pofitiua, 
fed negatiua. Ex hoc notabili fequitur , q u o d ü c é t 
in tali motu detur abfque diftinótione entitatiua ac-
ceirus ad terminum a d q n e m , 8c receftus á termina 
a q u o i tamen reeeííus á termino ¿¿p» , valet confi-
derari abfque acceífu ; 8c fie concipi velut cau-
fa , feu ratio á priori illius \ itavt fummus reeeííus 
á materia, verbi gratiá jn fera t , 8c demonftret fum-
mam intel leí lual i tatem. Nam prius eft, quod res 
recedat á termino A q u e , quám quod accedat ad ter-
minum a d c j i i e r n . 
Nota tertió ex didis in Metaphyfíca lib. \ .To- j j 
fter, d i f p H t a t . i . qmfi. 5, f o l i o 136. duplicem elle 
conelufionis caufam ; vnam in e f f endo , per quam 
conclufio , feu res per illam demonftrata accipic 
effe ; 8c aliam in cognofeendo , per quam talis 
res , feu conclufio cognofeitur- , etiamfi ab i l -
la non aecipiat eífe , leu exiftentiam. Vnde h » 
caufe fe habent tanquam pra?dicatum fuperius > 
& inferius , taliter vt de caufa in efiendo ve r i -
ficetur quod fit in cognofeendo *, neutiquam ver6 
econtrá ; quia non omnis caufa in cognofeendo, 
eft fimul caufa in eí íéndo. Vnde hcét negado 
non valeat effe caufa in eífendo rei p o f i u u ^ , 
quia pofiduum in negatione non condnetur \ 
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©ptimé tamen poteft efifc caufa in cognofcendo; 
quia ex regacione poteft i n f e i i i exiftentia alicu-
ius formalicacis pofitiucX » fnppofitá conftantiá rei, 
i n qna exiftit talis negatio. 
I 2 Nota quarto ex d id i s etiam eodem loco Me-
t a p h y f i c s E , ¿fr/f* 2- qu&fl. vnica y § . i . per totam > 
fol, 141. difcrimen quod verfatur Ínter demon-
ftrationem cfuia , &c propter quid ; nam hsc pro-
cedit ex caufa immediata , feu pioxima s demon-
ftrans conclufionem nedum q u o a d an eíl ^ Ted 
etiam quoad quid , & propter quid eft j illa vero 
procedit ex cania mediata 3 feu remota 3 demon-
ftrans conclufionem q u o a d an eft. 
'1 3 Nota qu in tó ex d id i s in lib.i . de anima , difp. 1. 
^.4. §.1. ««w. 3./0/. 89. cum Angél ico Magiftro 
opufculo 7. fuper Bo ' é t i um , q- ^f- 1 • *» c u r p o r e , 
quod íicut i n intelligibilitate obiedorum valet 
reperiri triplex gradus ab í t r ad ion i s ex t r ip l ic i 
materia 3 á qua valent fpoliari j videlicet a. ma-
teria fíngulari , f e n f i b i l i , & inteüigjbiU »íic etiam 
ex parte intelledualitatis poteft etiam reperiri 
diueríícas graduum ex diuerfa materia , á qua ne-
gatiué abftrahunt ; nam licét Deus 3 Angelus , 
& anima noftra í ínt res omnino fpirituales, i ta -
v t nuila ex his conftet ex materia tanquam ex 
prsdicato elíentialiter intr iñfeco s ac per con-
lequens fínt negatiué á materia abftradaE; tamen 
talis negatio poteft eíTe maior i n vna 3 quam 
i n alia re 5 quidquid dicat Illuftriílimus Magifter 
Silua p r a f e n i i , dub.i. §.1. num. ¡ . f o l . j . nam 
licét animas rationali 3 v t fpirituali repugnet ma-
teria per modum prsdicati conftitutiui ; tamen 
i l lam concernit 3 Se ad il lam eirentialiter ordi-
natur , 8c fie non habet tantam repugnantiam 
cum illa ficut Deus s & Angelus. Et licét A n -
gelus nec conftituatur intrinfecé ex materia phy-
íica , nec illam concernat, quia eft o m n i n ó fpi-
ritualis ; tamen non habet tantam repugnan-
tiam , feu diftantiam ab illa íicut Deus ; veique 
quia Angelus conftat ex materia metaphyí ica3 
nempe ex proprio ) & determínalo genere j tjuod 
contrahitur, t k limitatnr a fahem metaphyficé, per 
adualitatem metaphyficam 3 ex qua etiam con-
ftat 3 tanquam ex propria diíferentia* Qua de 
caufa D . Thomas i n h a c 1. p. qu&ft. yo. art, 1. 
refpondens ad teftimonium Damafceni 3 i n quo 
aííéritur , quod Angelus comparatus ad Deum 
eft corporeus , &c materialis , docuit his verbis 
noftram dodrinam : A d p r i m u m ergo dicendiim) 
quod fhbílarnU i n c o r p o r e A medmm funt inter Deum) 
& creaturai corpóreas : médium autem comparatum 
advmm exiremum, videtur alterum e x t r e m u m , J i -
cut tepidum camparatum calido - v i d e t u r f r i g i d u m } 
& hac ralione dicitur, quod Angelí Deo compara-
ti fknt materiales , & corporei j non quod in e tó j¡t 
aliquid de natura corpórea. Ergo ex mente D . T h o -
nis , licét i n Angelis non detur aliquid cor^ 
poreum tamen comparati Deo 3 cui non folüm 
repugnat materia phyfu:a , fed etiam mctaphyí i -
ca , valent dici corporei 3 8c materiales , Se fie 
minus abftradi , feu feparati á materia, ac Deus, 
qui ab omni potentialitate 3 Se limitatione eft fe-
queftratus. 
1 4 Vndc fequitur 9 quod magis íít Angelus ab-
Itradus á materia , qu^m anima rationalis , quíe 
per illam limitatur , & ad quam eífentialiter or-
dinatur ; & fimiliter magís fit Deus abftradus 
a materia, quam Ange lus , qui conftat ex ma-
teria metaphyfica limitante fuum efle. Explica-
tur hoc exemplo material! , quia licét de Pedo 
KÍP, de U Moneda Curf Ttieobg. 
exiftente in Vallifoletana ciuitate , Se de Paulo 
in B u r g e n í l , veriíicetur , quod fint extra Aca-
demiam Saimantinam ; tamen abfque dubio eft, 
quod eft magis feparatus ab illa Paulus , quam 
Petrus , cum ab illa ille magis difter. Ergo fi-
militer licét efte diuinum , Se Angel icum fine 
extra materiam phyficam j tamen elle diuinum 
eft magis a b í t r a d u m ab illa , quia magis Deo, 
quam Angelo repugnat potentialitas materia: pro* 
pria. Eigo inter ipfas priuationes, feu negatio-
nes poteft dari magis , Se minus. 
Hanc dodr inam adumbraui lib. 1. Phy/ic. I <$ 
difp. 1, qu<£st. i . §. 7. pám. 8. fol. 9, v b i docui, 
priuationem nedum i-i fieri , fed etiam ta f i l io 
efe , eíTe principium metaphoricum entis natu-
ralis. Et rationem huius fecundíE partis tradidi ex 
e o , quod pnuatio in tantum caufat metaphor icé 
in ¡ieri- , i n quantum in tali ftatu init iat iué , feu 
vialiter recedit : fed in faílo ejfe adaíquaté , Se 
completé recedit : ergo nedum in fieri , fed in 
fa í io effe , eft metaphoricum principium entis 
naturalis. Ergo i n ipfa pnuatione valet dari Se 
receííus vialis , Se completus. Ergo magis , Se 
minus : quod eft intemum huius íuppcfi t ionis . 
Vide quas i b i funt d i d a . 
Et nota fextó , tam in Deo , quam in crea- I é 
turis , conceptum obiediuum eftentiae eíTe vel 
virtualiter , vel expa-efliué d i f t indum á concep-
tu obiediuo naturas ; nam eífentia , vt formali-
ter talis , refpicit adum eíTendi j Se natura, ve 
talis , formaliter,conneditur cum ipfa operatione, 
ílue mediaté , fiue immediaté. Hanc d o d r i -
nam accepi , tum ex Á u g u f t m o 2. de tnoribu$ 
jManichdoriim , cap, i . Se 11. de ciuitate ^ cap. 2¿ 
v b i fie fatur : Sicut ab eo , quod eft /apere , vo-
caim Sapiemia \ Jic ab eo , quod eft-ejfó , vocatur 
Ejfentia. T u m ex PÍi i lofopho 2. Phyfic. tex<u 50. 
v b i natüram defíniuit per hoc , quod íit prin-
cipium , & caufa motus , & quietts, T u m ex com-
muni Thomiftarum fententia , i n qua d i c i tu r , 
gratiam eííe participationem , non eífent ia , fed 
naturas diuinas j quia tam hasc , quam illa con-
ned i tu r cum operationibus , Se non cum a d u 
cífendi. T u m q u i a , v t conftat ex d i d í s á nobis 
in 2. Phyfic. difp, 4. qu&ft. 2. $ .7 . per totum , 
fol. 9 J . fubftantia creata , v t explicat rllunus ef-
f e n ú x , per fe p r imó , feu immediaté ordinatur 
ad elFe ; & per fe fecundó , feu mediaté y 
vt explicat munus naturas , ordinatur ad ope-
ran . 
Vnde licét i n Deo , nec identicé , nec for-
maliter conceptus elfentias diftinguatur á con-
ceptu natu;^ ; quia Deus , v t adus purus , Se 
ijifinitus 3 non poteft confiare nec ex entitati-
bus realiter , nec ex formalitatibus per ratio-
nem di f t indis ; tamen expreífiué vnus eít ab 
alio dif t indus , Se prasfuppofitus per modum 
rationis á pr ior i ; alias malé T h o m i f t ^ alK-re-
rent , gratiam habitualem eífe participationem, 
non eíléntiíe , fed natura; dininas , fi per viamf 
rationis formalis conceptus eíjentias in Deo n o ü 
eífet á conceptu naturas faltem expreíliué d i f t i n -
dus. Cum ergo adus eífendi fit ex fe pr ior 
operatione , vtique quia prius natura ordinatur 
ad eife proprium , qnám ad e/Te aliorum ; i deó 
conceptus eífentias , tam in c rea tú r i s , quam iní 
Deo , piíErnpponitur vt cania , vel vt ratio á p r io -
r i conceptus naturar. 
Ex quo (ni fallor) fequitur, eííeñtiam diuinam fub 1 9 
conceptu formali eífentias conftitui per immateria-
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litacem pofitiuam, fea fpiritualitatemomnimodamj 
& íub concepcu fbrmali naturas, per intelie<5tuali-
cem etiam omnimodam. Et ratio pr imi eft ; nam 
ens abftrahens á cieato, & increato, prima fui d iu i -
ííonc particur in fubfl:antiamJ& accidens;& illa fub 
cademab í t r ad ione diuiditur in corpoream 3 & i n -
corporeamifeu fpitualemi& fub hac eft Deusratqui 
h x c feries príedicamemalis relpicit elle proprimn 
rerum : ergo eífencia diuina fub conccpcu formali 
eirenciíE explicar de formali immateriahtatem, fea 
fpiritualicatem omnimodam 3 6c abfolucam , con-
nexam cum eííe p ropr io , feu cum aótu eífendi. 
Ratio vero fecundi eft 3 quia intelledtualitas ra-
d i c á i s t feu in eíTentia Del reperta j per fe p r i -
mo, conne<5bitur cum intelleiStu, & intelledtione ; 
vtique quia vt talis exprimir h o c , quod eft elfe 
principium , feu rationem á priori i l lorum. Efgo 
vt talis exprimit conceptura formalem natu-
ra* , qui per fe eft refpedtiuus 3 vt ex d id i s con-
ftac. 
R e f o l a i t u r quaj l io i n f a u o r e m Boftoris 
A n g c l i c i . 
^ TNreliedualitas Dei r e d é , & a priori demonftra-
Xcur in príefenti á D^uo Thoma ex illius fumma 
immaterialitaie, tara nega t iué , quám poíitiue ac-
cepca ; ita vt negat iué accepta pro oranimoda ab-
ftradioneá materia , feu potentialitate, fit demon-
ftratio ^úd \ & pofitiué fumpta pro puriílima 
fpiritnalitate , fit demonftratio, propter quid. H x c 
noftra aftcrtio eft conformis d o d r i n ^ Ariftotelis 
lociscitatis á D.Thoma , nec-non dodrina; Com-
mentatoris 5. de anima^ comment o 14. V b i rationem 
a í í i g n a t , quare intelledus fit cognofcens, mate-
ria autem prima non fit cognofcens. 
2 0 Et quod mens. D . Thomae fit iuxta noftram con-
ctufionem , probatur demonftrando primam par-
tera conclufionis; nam D . Thomas in corporear-
ticuli Híec habec verba : ImelleÜns a m e m e f t m a g i s 
C G ^ n o / c i t i m s , q u i a m a g ü Jeparatus e f i a m a t e r i a ; 
vnde cltm Deus ftt in f u m m o i m m a i e r i a l i t a t i s , y í -
c j u i t M r q u o d ipfe fit i n f n m m o c q o n i i i n y ' ü , Ergo Diuus 
Thomas ex íeparatione , feu abftradione , quam 
dicit intelledus á materia, infert i l lnm eífe co-
gnofcitiuura. Ergo confequentia tanti Magif t r i 
non folüm deducitur ex immaterialitate pofitiua , 
fed etiam ex negatiua. 
I I Quare ratio D . Thoma; quoad hanc primam 
partera noftra: aífertionis fie poteft declaran. I n 
tantüm aliqua res eft magis imelledualis,in quan-
tum eft rainus materialis , minus dependens á raa-
íeria , experlque conditionis raaceriae j hoc eft, i n 
quantum magis prasdorainatur i l l i , eftque magis 
abftrada ab illa ad aduseftendi , & operandi : fed 
in hac abftraótione , feu negatione materia , v t 
late probaui in notabili 5. §. antecedenti, poteft 
in te l l ig i magis , &: minus. Ergo talis abftradio 
negatiua valet accipi vt caufa faltem remota intel-
leduaiitatis. Ergo ex maiori ab f t r ad ioñe á tali ma-
teria r e d é poteft inferri demonftratione quia, ma-
ior incelieduaiitas ; & ex fumma abftradione Dei 
fummaintelledualitas ipf ius , iuxta illud repetitum: 
Propter quod v n u m q H o d q i - t e tale , er illud magis. Ve l 
iuxta illud : Sic fe habet fimpliciter ad Jimpliciter , 
Jicm m a g i s ad magü Confequentia eft r e d é illata •, 
minor , v t d i x i , conftat ex notabili ; maior eft 
exprefifa D . Thoma? , v t conftat ex verbis fuprá 
allatis ; 3c probatur, tum i n d u d i o n e , tura ra-
tione. Indudione quidem 3 quia Videmus, ex eo 
rem aliquara eíTe magis intel ledualem, quo minus 
eft materialis, feu quo magis eft á materia abftra-
d a i nam homo perfedior eft brutis i n intellcdua-
litate, feu in modo cognofeendi, quia magis eft i n -
dependens , feu abftradus á materia ad e í fcndumj 
& operandum ; & firailiter Angelus eft homin i -
bus perfedior in intelledualitatis gradu, quia ma-
gis eft á materia fequeftratus. Ergo co magis vnum 
aliad excedit in intelledualitate, quo eft magis ab-
ftradus , feu feparatus á materia. Ergo ex fumma 
Dei abftradione á materia opt imé infert Diuus 
Thomas, i l lum eífe fummé intelledualem. 
Ratione probatur eadem maior ^ nam i n t an tüm 2 ^ 
res aliqua poteft extendí ad plura in eíTe in te l l ig i -
b i l i ( quod ídem eft ac eífe inrellcdnalem) in quan-
tum talis res eft minus coardata , &c determinara 
ad vnam formara : fed in tantüra valet extendi ad 
ha?c plura in eífe i n t e l l i g i b i l i , in quantum eft ma-
gis abftrada á materia , feu á conditionibus mate-
r i a ; vtique quia materia ex fe eft principium coar-
datioms , & limitationis. Ergo intelledualitas 
rerura r e d é valet probari ex abftradione á mate-
r i a , feu ex iraraatetialuate negatiua, tanquamex 
caula remota talis intelledualitatis ; quod eft idem 
ac probari á priori per deraonftrationera quia. 
Dici tur antera, hac iramatenalitas negatiua, 13 
caufa remota intelledualitatis, quia vt videbimus 
ftaiim i n fecunda parte huius noftias aífertionisa 
caula p r ó x i m a , feu iinmediata intelleduali tat is , 
eft fpintualitas, feu immaterialitas pofitiua, á qua 
illa quaíi diraanat i & propter hanc rationem hac 
demonftratio d ic i tu r , ^««^ , & á pr ior i •> nam v t 
iam docui in noftra Metaphyfica, difp-i. Pofter, 
qHa.Jiione vnicá , 1. nmn. i . & 3. fol, 141. illa efi: 
demonftratio quia, á p r i o r i , qua procedit ex caufa 
remota. 
Dices. Omnis demonftratio, feu omnis aftenfus 2-4 
demonftratiuus, procedit ex caufis proximis, & i m -
raedí^tis i vtique quia , vt dixi ex Philofopho i n 
Metaphyfica, dtfp. i . Pofter, quiífi. 4.. §. i.num. r , 
154. demonftratio eft Syllogifmus prtcedens e x 
prÁmtJfis v e r i s , primis , immediatis > notiorihus ,prio-
ribus, caujifque condtifíonis. Sed immaterialitas ne-
gatiua foíum eft per nos caufa remota intelledua-
litatis. Ergo ex illa non poteft demouftrari hac. 
Refpondeo diftinguendo maiorem. Omnis af- 1 J 
fenfus demonftratiuus procedit ex caufis proximis, 
& iraraediatis ; i n cognofeendo , concedo maio-
rem 5 in eftendo , & i n cognofeendo í i m u l , n e g ó 
maiorera ; & diftinguo rainorem : immaterialitas 
negatiua folíim eft caufa remota intelledualitatis i 
i n eftendo , concedo rainorem 5 in cognofeendo , 
n e g ó rainorem , & confequentiam : nara caufa re-
mota i n pramiíTis r e d é difpofitis , eft in cognof-
eendo caufa iramediata conclufionis , cura ex pra -
miílis caufetur aífenfus feientifícus conclufionis. 
Si ergo effedus i n demonftrationibus quia , á po-
fteriori valet exercere munus caufa immediata i n 
cognofeendo 5 cur caufa remota, feu impropria i n 
eftendo non poterit exercere etiam in cognofeendo * 
munus caufa imraediata i n demonftlationibus^*^ 
á priori ? 
Per quod patet ad aliam obiedionem , qua fo- 1 6 
let íieri in prafentiex eo , quod n ih i l pofitinum 
poteft dimanare ex aliquo negatiuo, tanquam ex 
caufa. Nam licét certum fit, quod negatio non 
poftet efte caufa propria ^ &r immediata entis po í i -
t i u i , v t d ixi in noftra Phi lofophia j Ub.iJiJp.i . q . t . 
per 
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per totam \ taraen optiraé valet elTe impropria i n 
e í í e n d o , & immediata i n cognofeendo, qnando 
ex illa rede infertur , faltem quoad un e j t , efie-
<ftus conclufionis , ficut in prafend accidit ; nam 
ex eo , quod aliqua res fit abftrada á materia, re-
d é in fer tur , quod íit intel ledualis , faltem í¡iioad 
un ejí. Explicatur hoc exemplo materiali ; nam fi 
aliqua res non poteft elfe nif i in vno ex duobus lo-
cis 5 r e d é demonftraretur,tariquam ex caufa remo-
ta , & impropr ia , quod exifteret in vno ex nega-
tione eífendi i n alio j etiamíí talis negatio non íit 
caufa in eftendo exiftendi in tali loco : haud aliter 
i n pnefenti , licét immaterialitas negatiua, ideft 
abftradio á materia , non íit caufa propria, <S¿ i m -
mediata i n elíéndo intelledualitatis , poteft eífe 
caufa certa, & euidens in cognofeendo eiufdem 
intelledualitatis , quia ex illa euidenter infertur 
ifta, vt ex iam didis conftat. 
2 7 Dices fecundó cum IlluftriíTimo Sylua in pra-
f e n t i , diib. 1. §, r. nwn. $.foL 7. immaterialitatem 
negatiuam aqualiter reperiri in D e o , Angelis , & 
anima radon al i j quia omnia haec cartnt materia-, 
& accidentibus materiali bus : •& tamen in fe ha-
bentdiuerfam intelledualitatem , vt ex fe conftat. 
Ergo ex a b f t r a d i o n e á materia, feu ex immateriali-
tate negatiua, non poteft demonftrari intelledua-
litas Dei . Mi no r , &C confequentia funt certa j 
maiorem vero probat ex Angé l i co Magiftro 1. 2. 
( ¡ . 7 5 . are. 5. v b i a i t , docere priuationem non efte 
maiorem i n vno , quám in a l i o , loquendo faltem 
de priuatione i n fado efte, qualis eft qua repe-
ri tur in lilis tribus rebus fpiritualibus. 
1 8 Refpondeo iuxta d i d a in §. antecedenti, ne-
gando maiorem ; nam licét verum í i t , quod ora-
ma illa careant materia phyíicá ad fui conftitucio-
nem j tamen non omnia aqualiter elongantur ab 
illa , í iquidem anima rationalis eftentialiter ordi-
natur ad materiam phyíicam i &c Angelus , licét 
non ordinetur ad materiam phyíicam , tamen ef-
fentialiter conftat ex m e t a p h y í i c a , qua Deo re-
pugnar. Nec D . Thomas eft nobis contrarius j 
nam in loco allegato n ih i l loquitur de priuationi-
bus , vel negationibus. Et i n articulo 5. eiufdem 
l o c i , vb i de iüis loqui tur , contrarium docet. A u d i 
ipfum in corpore : Peccata fpiritaalia -periinent ad 
fpiritHm , Chitts efl conaeni ad Deum } & abeo aue-ti: 
peccata vero carnalia confammantar in deleÜMtQne 
carnalü appetitHs , ad qnem principaliter peninet ad 
bomm compárale conneni ; & ideo peccaium carnde , 
in quamum huiu/modi, plus habet de conaerjione, pro-
pter quod etiam eft maioris adhafionu : fed peccatam 
fpirituale habet plus de auerfione , ex qua procedit 
ratie culp*. j & ideo peccatum fpirituale , in quantum 
huiufmodi,eít maioris culpa. Hucvfque D . Thomas, 
v b i exprefsé docet, auerfionem á Deo confiften-
tem i h negatiuo , feu priuatiuo , eífe maiorem i n 
peccads fpiritualibus, quám in carnalibus; etiam-
« m ómnibus talis auerfio , feu priuatio fit i n 
fado eíTe. . 
^9 Secunda pars noftra airertionis fpeciali etiam 
/ probatur ratione. I n omni entitate fubftantiali con-
ceptus natura valet l pr iori demonftrari demon-
Itratione p r o p t e r q„id , per conceptum e í íen t ia j 
tum quia ifte eft pnor i i io . tura ia conceptus 
cíTentiaeft ratio á priori conceptus natura : fed 
conceptus e í r e n o a i n Deo non conftituitur de for-
mali per intelledualitatem . cüm hac per fe p r i -
mo connedatur cum intelledu , & intelledione , 
leu cum virtute próxima adionis i n t e l l e d i u a , & 
ipfa adione imel lediua ; í^uod proprius eft con-
ceptus natura per fe refpicientis operationem. Er-
go conftituitur de formali per immaterialitatem po-
fuiuam , feu per fpiritualitatem puriflimam per fe 
connexam cum aótu elléndi , v t conftat ex nota-
b i l i 6. Ergo per hanc r e d é poteft demonftrari á 
p r i o r i , Se demonftratione propter quid, illius fum-
ma , de puri/Iima intelledualitas j vt ique quia 
ficut ex immaterialitate , feu fpiritualitate vt qua-
tuor , v . g. r e d é demonftratur á pr ior i , & de-
monftratione propter quid , intelledualitas v t qua-
tuor ; fie ex immaterialitate , feu ípi ikuali tate pu -
rií l ima , poterit demonftrari demonftratione k 
p r i o r i , 8c propter quid ; quia procedit ex pur i í l i -
ma immaterialitate, feu fpiritualitate pofitiua, quaí 
fe habet v t ratio á priori immediata, tam ineften-
d o , q u á m in cognofeendo intelledualitatis d iu ina , 
Quod vero iuxta hanc expofítionem íit textus 3 o 
D o d o r i s A n g e l i c i , conftat ex eo,quod vt i tur no-
mine traátra , & non ejfenti* > in conlequentia, v t 
conftet , i l lum inferre conceptum natura ex imma-
terialitate pofitiua, qua fe habet per modum eften-
t i a . fnde manifeflum efl ( ait Magifter fandus ) 
quod natura rei non cognofientis ejl magis coarftata , 
& Umitata ; natura autem rerum cognofceritium ha-
bet maiorem amplittidinem , &'extenftonem : propter 
quod dicit Phüofoplm 5.x de anima , quod anima efl 
quodammodo omnia ; toar Batió autem forma eft per 
materiam, fnde & fupra diximus, quod forniiX. ife~ 
cnndkm quod funt magis immateriales , fecundinn 
hoc magis accedum ad quandam infinitatem. Patet 
igitur , quod immaterialitas aliciiius rei eft ratio i quod 
Jit cognojatiua , & fecundltm modum immaterialitatis 
efi modus cognítionis. H a c D . Thomas , v b i pro-
bat ex immaterialitate pofitiua rei , tanquam ex 
ratione á p r i o r i , intelledualitatem rei , feu talem 
rem, habere pro conceptu natura intelledualita-
tem i tum quia conceptus natura alicuius rei non 
poteft probari á p r i o r i , nifi per conceptum eflén-
t i a ; tum quia manifefté infertur, i l lum accipere i n -
telledualitatem , non pro conceptu e íTent ia , fed 
pro conceptu natura ; vtique quia docet , natru-
turam rerum cognofeentium habere maiorem ex-
« tení ionem per hoc ^ quod recipit i n elfe in te l l ig i -
b i l i formas extraneas : fed forma extranea, hoc 
eft fpecies i rapreí la aliarum rerum , folúm reci-* 
piuntur i n ordine ad operationclti, feu in te l led io-
nem : ergo infertur manifefté, i l lum accipere intel-
ledualitatem pro conceptu natura ex fe ordinata 
ad operationem. Ergo iuxta mentem D . T h o m a 
tenendum eft , immaterialitatem , feu fpiritualita-
tem eífe fub conceptu eífentia rationem á pr ior i j 
feu caufam intelledualitatis ex fe exprimentis mu-
nus natura. Ergo r e d é infert , per demonftratio-
nem propier quid 3 Deum efte furamé intelledua-
lem , quia eft fummé immaterialis , feu fummé 
fpiritualis. 
§. 1 v . 
^uñdAenta pimti fententU. 
PRimum fundamentum fie proponitor. Si im- 3 I materialitas eftet fimpliciter caufa intelleduali-
tatis , omnia entia immaterialia eílént intel lcdiua, 
feu in gradu intelledualitatis : fed hoc a i í q u e dri-
blo eft falfum ; nam voluntas, &: habitus illius , 
nec-non intelledus agens , & gratia habitualis, 
funt fimpliciter immaterialia , & tamen non funt 
intellediua ; ergo immaterialitas non eft fimpli-
citer caufa intelledualitatis, 
C C c 3 Et 
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32 E t f i dicas cum Magi í l ro Zumel in p i^fent i , 
f o l . j j f , ncc-non cum aiiis Thomi í l i s in p r^ fen t i , 
D . Thoniam non demonlh-aíTe intelleéluaiitatem 
ex immarerialitate , quas ab íkah ic ab imraaterialí-
tace rei Tubfiftentis , & inhsrentis , hoc eft ex 
imm.iterialitate, qus abftrahic á fubftancia, & ac-
cidenti ; fed folum ex imraaterialitace rei fubíiften-
tís : & cum Deus incer res fubfiftentes ílc máxi-
me ípiritualis , feu immaperkUüs 3 ideo r e d é i n -
ferre, i l lum eftc máxime imel lediuum. 
Concia eft ; nam racio D . Thomíe asqué m i -
litac i n accidenci, ac i n fubftantia : nam ex eo i n -
33 
Vnde conformius ad dodr inam Angel ic i Pra;-3 y 
cepcoris refpondeo diftinguendo maiorem 3 imma-
cerialicas eft íimpliciter caufa intelledualicatis i i m -
macerialicas quae crahit res ad fe , ííue radicalicer > 
íiue proximé , concedo maiorem 3 immacerialicas 
ve ííc 3 negó maiorem 3 & minorem in eodem fen-
fu j nam vt íupponic D , Thomas in principio cor-
poris y v t aliqua res fie in te l led iua , feu cognofei-
tiua y opus eft , quod valeat fe extendere ad for-
mas aliarum rerum , trahendo illas ad fe in efie i n -
te l l ig ib i l i ; cum ergo hoc proprium fit fubftantia^ 
intelledualis , & virtutis p r ó x i m a intelleóliuas , 
fert aliquam rem eííe intelledualem , vel quia eft qualis eft intelledus poílibilis 3 ideó in his folum 
abftraóla á materia y vel quia eft fpiritualis : fed 
a b f t r a d i o á materia, & pr^dicatum fpiritualitatis, 
non folum reperitur in fubftantia, fed etiam ín ac-
cidenti j vtique quia in omnium ore intelledus 
creatus eft veré , & proprié intellediuus , etiamfi 
i n illo folum fit fpiritualitas , feu immacerialicas ac-
cidencalis. Ergo immacerialicas , feu fpiritualicas , 
q u ^ infere intelledualitatem , non folum eft i l l a , 
qua? reperitur i n re fubhftenti , vel fubftantiali j 
immaterialitas infert proprié intelledualitatis ra-
tionem , neutiquam vero i n v o l ú n t a t e , qua? ad 
res cognitas fertur. Quare aliud eft eífe accidens 
fubftantia intel lediuar, &; aliud accidens i n t r i n -
fecé intellediuum ; nam ad primum fat eft , quod 
dimanetex i l l a , etiamfi non fie ad intelligendum, 
vt conftat i n v o l ú n t a t e , quas eft ad amandum ; &C 
i n v i r tut ibus , quasin homine deferuiunt adr i fum, 
& í l e tum: ad fecundum vero vlteriüs ex ig i tur . 
fed etiam illa , q u ^ reperitur in re inhíerenti , feu quod deferuianc ad munus intelíigendi ; &c hoc fo-
accidentali. 
34 Quare Collegium Salmamicenfeampledens fo-
lutionem P. Zumel in prsfenci i §. 5. rmm.xG, 
f o l . 297. illam magis explicat folutione defum-
pta ex Magiftro Cornejo tomo 1. tn 1 trtitt. 1. 
dub. 1. num.S.fol. j . v b i concedit maiorem ne-
gat minorem ; nam omne id , quod eft immace-
riale , feu fpirituale , eft intel lediuum eo modo , 
lum reperitur i n intelledu pofíibili , qm propr ié 
trahit res ad fe i n ordine ad adum intel í igendi . 
E t í i dicas, cognofeitiua non dift ingui á non 38 
cognofeitiuis per hoc , quod illa recipiant , vei 
trahant ad fe formas aliarum rerum , tk hxc illas 
non recipiant ; nam aer , a qua , íjpeculum , Se 
alia? res infenfibilesrecipiunt fpecies íenfibiles alia-
rum rerum , vt illas fenfibus immittant , abfque 
quo eft immateriale ita v t res fubfiftentes fint vt eo , quod obtineant amplitudinem entis cognof-
qmd y &c fimpliciter intellediuae j res vero inhas- c i t iu i : ergo. 
rentes , feu accidentia fpiritualia , folum vt quo , Contra eft ;nam hac res infenfibiles folum reci- 59 
fint intellediua , fiue tanquam principium effe- piune has fpecies fenfibiles, feu has imagines alia-
d i u u m in te l l ed ion is , ve intelledus poílibilis j fiue rum rerum i n eífe entitatiuo per fe , & in eífe i n -
tanquam principium eftcdiuum fpecierum intel l i - t e l l ig ib i l i ' , feu fenfibili ( vt formáiiüs loquar ) per 
g ib i i ium , vt intelledus agens ; fiue tanquam ap- accidens , i n quantum hx formas fenfibiles funt" 
tanquam i n medio i n his rebus infenfibilibus fe-
cundum rationem entitatiuam adus phyfici acci-
dentalis , feu qualitatis accidentalis identifícatas 
cum eífe reprasfentatiuo, feu fenfibili ipfarum fpe-
cierum , iuxta modum , quo folet d i c i , Deum 
petitus partís incellediua:, ve voluncas ; fiue Can 
quam aliquid fpedans ad rem imellediuam , v t 
gracia habicualis. Ee rationem defumunt ex eo , 
quod immaceriale , feu fpirituale , ficut & i n -
te l lediuum ex tali fpiritualitate illatnm , eft pra; 
dicatum analogum refpedu fubftanciíe, & acciden- poífe diuinitus prodúcele intel ledum hominis i n 
t i s ; vtique quia n i l vniuocum valet de his inferió- lapide, non quatenus formaliter eft intelledus ho-
ribus dici : fed prfedicatum analogum in principa- minis , fed quatenus eft forma , feu qualitas acci-
l ior i analogato eft fimpltctter y & i n aliis fecundum 
quid. Ergo hajc pra;dicata iramaterialitacis, fpiritua-
l i ta t is , Se intelleduaiitatis fimpliciter funt in fub-
ftantia , & folum feciindum qmd in accidencibus, 
iuxta diuerfum ordinem, quem dicunt ad fubftan-
tiam fpiritualem. 
3 5 luxea hanc dodrinam approbat Collegium Sal-
manticenfe folutionem P. Zumel vt optimam, quia 
l icét immaterialitas in accidentibus non inferat v t 
quod y eííe principaliter rationem amplitudinis, feu 
rationem intelleduaiitatis ; tamen illam infert v t 
quo y iuxta indigentiam , fecundum quam fub-
ftantia intelledualis , i n qua funt , illis i n d i -
get. 
3 6 Verum licét hxc folutio fit probabilis , tamen 
aliquam i n fe improprietatem inuoluit ; nam i m -
materialitas voluntatis latiílimé infert intelledua-
iitatis perfedionem , c á m hxc non fit in linea i n -
tellediua , fed in appetitiua , non inferente ver-
bum mentis, fed impulfum , & amorem , vt ex 
dicendis in tradatu de Trini tate amplius confta-
bic ; idemque conftat in pluribus accidentibus fp i -
ritualibus, in quibuá impropri i í l imé datur ratio i n -
te l le í l iu i . 
dentalis creata diuina; omnipotentia; fubieda. Qua-
re femper diferimen a lügna tum á D . Thoma inter 
inter cognofeencia, & non cognofeencia, eft fuf-
ficiens ; cum illa recipianc fpecies, feu formas alia-
rum rerum de formal i , ve fuñe formíe per fe in te l -
ligibiles ; at vero non cognofeentia , fi illas reci -
piune, non eft de formal i , fed folüm de macerialí; 
i n quantum i n eífe entitatiuo recipiunc aliquam 
rationem identificatam cum tali forma fenfibili 
Quod vero fpecies fenfibües de formali recipian- 4^ 
tur in fenfu, & de materiali in rebus infenfibilibus, 
conftat ex naeura ipfarum fpecierum fenfibi l ium; 
nam fpecies fenfibiles , ficuc ineeJligibiles , ex 
fuá nacura , feu per fe , & de fo rmal i , folüm ha-
bent determinare , & fcecundare proprium fubie-
d u m in ordine ad fenfationem: atqui non méd ium, 
fed fenfum determinant , & foecundant in ordine 
ad fenfationem : ergo de formali , & per fe non 
funt i n medio , fed folüm i n fenfu. 
Ex his colligo pr imó , quod natura, feu cften- 41 
tia fpeciei impreftae , non confiftit i n hoc , quod 
fit forma fub efle entitatiuo j fed in hoc quod fit 
forma fub efte i n t e l l i g i b i l i , fiue i n eífe naturale, 
íi' ipfum obiedumeft p rox imé intell igibile , feu 
fenf ib i l i ^ 
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fbníibile j fiue in efle intentionali 3 fen repraden-
tatiuo a fi per fpeciem ab ipíb dirt inótam fie obie-
étnra proximé intelligibile , fcufenfibile 5 vtique 
quia agens eo modo, quo eft agens, fit in a¿tu per 
formam. 
Secundó co l l igo , quod cognofeens, non qno-
modocumque fit i n aclu refpedu cognofeibilis 5 
fed fie ipfum cognofcibile i n adu : hoc autem l i -
cét á Caietano in prasfenti afleratur , nec-non & 
á Ferrara 4. oontra Gentes, cap. 4.4. non tamen a b 
cis e x a d é expHcatur ; poteft autem breuiíTimé , Sí 
claré fie exponi. Nam cum fpecies( vt diximus)fit 
forma rei cognita: , & forma non fit id quod eft, 
fed id quo aliud eft , aperté fequitur, quod fpecies 
non eft ipfa res cognita , etiam fub e/Te in te l l ig i -
b i l i , fed id quo intelledui eft [(ub eífe in te l l ig i -
b i l i , i n eífe natural i , fiue reprasfentatiuo ipfa res 
cognita. N o n aliter ac figura , vel imago Caroli 
fecundi non eft ipfe Carolus fecundus ; fed eft i d , 
quo l ignum , vel aurum fit formaliter ipfe Caro-
lus fecundus i n efle reprasfentatiuo j ita fpecies 
eft id , quo cognofeens vt fie fit ipfum cognitumj 
& fie cognofeens eft ipfum cognitum. Vnde D i -
uus Thomas quodLibeto 8. an. 4. docet, quod for-
ma , quas recipitur in intelledu , eft eadem forma, 
qn.'E e f t extra intelledura fecundum rationem , l i -
cét fecundum eífe fit alia , & alia materialiter. 
Te r t i ó colligo quam d o d é Commentator 3. de 
anima , commemo 5. dixerit , ex intelledu , & intel-
l i g i b i l i fieri magis vnum , quam ex materia , 6c 
forma i quia vt notauére Caietanus, & Ferrara vbi 
fap.'a , i n vnione materiíe , & formíe materia non 
fit forma , fed fit quoddam tertium ex ipfis coalef-
cens j at in hac intentionali vnione intelledus fie 
ipfum intel l igibile modo explicato. 
Q u a r t ó colligo difcrimen , quod verfatur inter 
cognofeitiua , &• materiam primam , nec-non i n -
ter ipfa cognofeitiua, & non cognofeitiua ; n a m 
materia prima , cum n o n fit ens i n a d u , fed tan-
t u m in potentia , <$c pars entis , per hoc quod re-
cipiat formam hominis , v. g, non fit homo ; c o -
gnofeens autem recipiens formam fub eífe in te l l i -
g ib i l i , feu in tent ional i , fit ipfa res cognofeibi-
lis : fimiliter cognofeentia diftinguuntur á non 
cognofcentibns ; quia licét paries v. g. recipiens 
albedinera fíat albus , non tamen fie aliud á lbum 
d i f t i ndum realiter á fe : at'^Jl cognofeens reci-
piens fub efle intentionali , vel in te l l ig ibi l i , for-
mam alterius r e i , fit ipfa res , quae eft alia á fe. 
Qua: diííerentia eft valde notanda pro expoficio-
ne raeionis D . T h o m s , & pro refponfione , quee 
dedit anfim huic dodr in í e ; nam acr v. g. recipiens 
fpeciem lapidis , non fit lapis in efle intentionali j 
fed folum fit i n eífe entitatiuo qualificatum p e r for-
m a m , quas i n fe prashabec i n tali fubiedo de m a -
teriali reprasfentationem lapidis ; quia licét certum 
l i e , quod effedus formas fit ipfa forma fubiedo 
commijnicata j tamen non eft neceflarium , quod 
forma fubiedo communicetur fecundum omnes ex-
preír iones,quasin feformaliter p r í E h a b e t , p r c e c i p u é 
quando accedicad fubiedumiquod vel ex fe,vel ex 
aefedu alicuiusdifpoficionis, nec-non etiam ex de-
f edu virtutis adiua: , eft incapax alicuius expref-
lioms i n forma praehabitíE. Plura exempla huius 
d o d r i n ^ dedi i n noftio curfu vtriufque Philofo-
p h i x ; tum in libro 1. de generatione > & comiptione, 
dtfp. 1. ^. 5. §. 4. per totum i tum difp. i . q.z. §. 5. 
pum. 18. fol. 46. tum tnWl 1. de anima, difp. 1. 
^ 6. ^ 1. per totum i fol. JS. tum in lib. i . Phjfcor. 
difpHmione 3. qmftione x, §. 6. numero 1^.folio S i . 
& faspe faspius in pluribus locis noftri curfus. 
Secundum fundamencum ípecialiter mil i ta tcou- 45 
tra rationem D . Thoma: , nec-non contra d o d r i -
nam traditam ; nam ex eo , quod cognofeitiua va-
leant recipere formas aliarum rerum , non fequi-
tur , quod fint magis perfeeta , & illimitata , fed 
lolúm quod in mis potentia paíTiua fie maior ; 
tum quia poftquam Philofophus 5. de anima, d ix i t , 
an imameí le quodammodo omnia , ftatim addidic, 
eífe in potentia omnia; tum quia 1. Píyfic, hoc d i -
xerat de materia prima : fed ex amplitudine pocen-
tialitatis paífiuas non infertur maior perfeóbio, feu 
i l l imitatio , alias materia prima perfedior , & i l -
limitacior elfet forma , cum ex fe maiorem habeae 
potentiam paíliuam. Ergo ex tali medio nec D i u i 
Thomas confequentia , nec noftras dodrinse veri-
tas apparee. 
Relpondeo iuxta d ida di í l inguendo fequelam 4 ^ 
maioris quoad primam partem ; non fequitur i l l i -
mitatio ex eo , quod res aliqua recipit formas alia-
rum rerum, amittendo elle propr ium, vel formam 
piopriam , concedo maiorem j retinendo eífe pro-
prium , & formam propriam , negó maiorem j 
nam extenfio , feu amplitudo ad recipiendas alias 
formas , ita ve recipiens fit ipfum , & alia non 
eft tancum potentialitas paíliua , fed adiua , qua-
lis reperitur in i n t e l l e d u , & fenfibus quia haf 
potentias ex fe adiuas , non quomodolibet reci-
piunt formas aliarum rerum , fed taliter , vt re t i -
nendo proprium , accipiant alias, quse fint alia-
rum rerum di l t indarum j materiae autem poten-
tialitas tantum paíTiua , non eft ad recipiendas 
plures formas fimul, nec ad recipiendam formam 
alterius rei diftindae á fuppofito , quod conft i -
tui t . 
Ter t ium fumitur ad probandum , infuíficiens 4^ 
efle médium , quod i a corpore articuli accepit 
Diuus Thomas ad idem probandum ; videlicet 
coardationem , & limitacionem forms fieri per 
materiam ; nam amplitudo, & extenfio ad reci-
piendas formas aliorum , eft proprietas materia , 
cúm hice fit ex fe naturale receptiuum omnium 
formarüm , tam fubltantialium , quam accidenta-
l inm : ergo limitado , qua aliqua res coardatur 
ad recipiendam hanc formam , & non i l l a m , fie 
per formam , quas ex fe , fi fub jfmtialis fit , fton 
admittit alterius confortium. 
Refpondeo negando antecedens i nam mate-
ria ex fe folum eft capax recipiendi formam pro-
priam , &c accidentia , quíe ei naturaliter conue-
niunt , taliter ve omnis forma i n ea recepta nori 
fit alterius , vt iam dix i : at veró res abftrahens 
á materia talem habet extenfionem , vt poífi-
dendo proprium elle , habeat capacitatem ad eífe 
aliarum rerum, v t de ea valeat verificari quod fie 
hasc, & alia. 
Quartum fundaraentum fie procedit: Immate- ^ 
rialitas non eft caufa intelledualitatis, fed potiús 
inceiledualitas eft caufa immaterialitatis : ergo 
malé D o d o r Sandus probauit á priori intelledua-
litatem per immaterialitatem. Confequentia eft 
certa 5 antecedens veró probatur, Nam prius eft, 
quod fubftantia fit intelledualis , quam quod fie 
fpecieium filfcepdua •, vtique quia , fi non eflét, 
feu fnpponeretur intelledualis, non eflet fpecie-
rum fufeeptiua : ergo etiam eft pr ius, quod fit, 
feu fupponatur intelledualis , qnám quod fit i m -
materialis ; cum immaterialitas fit próxima ratio 
recipiendi fpecies. Ergo ex immaterialitate non 
fequitur, tanquam ex caufa, intelledualitas , fed 
pot iüs 
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poiiü? ex intelleótualitate tanquam ex caufa fe-
quitur immaterialitas. 
5o Kcfpondeo negando antecedens; & ad proba-
tionem concedo antecedens, & negó confequen-
tiam , quidquid dicat Magifter Cornejo in pr&~ 
ftmi , mim. i^.foL. i r . v b i malc negat antece-
dens á nobis conceífum ; nam fpecies impreíías 
non rcquiruntur, nec in fubftantia radicaiiter, nec 
i n inteliedu prox imé , ad hoc vt ha: res fint i n -
tclleótiuae per modum aótus primi ; fed ad hoc vt 
a¿tu intelligant per aótum fecundum , qui dima-
nar ab obieóto , & potentia a tanquam foccus fpi-
ritualis vtriufque , vt dixi m libro 3. de anima > 
di/p. vnica , q. 2. per totam , fol. 96. Vnde ratio 
p r ó x i m a , feu á priori , intelleótualitatis, tam fu b-
ftantialis , quám accidentalis , eft immaterialitas j 
& ratio próxima recipiendi fpecies, eft intelleóbua-
l i tas , cum ratione huius trahat proximé resad fe ; 
feu , vt formalius loquar, fit capax recipiendi fpe-
cies, quas non funt nece'ífaris ad intelledualitatem, 
•quam fupponunt, fed ad intelledtionem , ad quam 
fcecundant. Ex quo fequitur j has caufales tlfe á 
pr ior i : E/t inielletiualís , quia ¿mmaterialu : E / i 
recepiina fpeciemr», c¡ni¿i/pi>i¡nalü , & immateria-
iis : Cognofctt tale otiectnm , quia habet fpeciem 
illins. 
5 í Qmntom : Immaterialitas eft caufa próximain-
teüigibüi ta t i s : ergo non eft caufa próxima intelle-
¿tualitatis ; vtique quia intelligibilitas opponitur 
intel leétual i ta t i , ficut paílio opponitur a d i o n i ; 5c 
dúo contraria non valcnt ab eodem principio p ró -
ximo dimanare. Antecedens, in quo eft difficul-
las , conftat ex D . Thoma fuprá , qmft. 11, art, t. 
v b i ex immaterialitate De i demonftrat i l lum eíTe 
fummé intell igibilem. 
51 Huic fundamento refpondet Cornejo in pra^fen-
t i , num.M. fol. c?. coneedendo antecedens, & ne-
gando confequentiam , ad cuius probationem pr i -
m ó refpondet, nullam dari repugnantiam in hoc , 
quod dúo contraria , &: oppofita dimanentab eo-
dem pr inc ip io , fi in ta l i principio eminenter con-
t ineantur, vt conftat in homine, vbi ex admira-
tiuo dimanat flebilitas , & rifibilitas. 
m 53 Secundó refpondet, intelledualitatem,& intel-
Jigibilitatem rerum non orir i ab eodem principio 
ímmediaté , fed f | ordine quodam ; ita vt per fe 
pr imó , feu immediaté oriatur intelligibilitas ; & 
per fe'fecundó , feu mediare, intelleótualitas; v t i -
que quia prius eft , quod anima fit intelligibilis , 
quám intelleólualis, cum intclledualitas ipfius de-
pendeac ab intelligibilicate ipfius; aliás fpecies im-
preífa , qua anima fit proximé intel l igibi l is , non 
eñet necellária ad illius intelledualitatem. 
54 Sed tota híEe do£trina principio nititur falfo ; 
tnm quia , vt iam d i x i i n folutione prxcedentis ar-
gumen t i , intel ledio , & non intelle¿tualitas rei 
dependetab fpecie impreífa ; tum quia antecedens, 
quod concedit Corne jo , debet abfoluté negad , 
nam immaterialitas nullo modo eft principium i n -
telligibilitatis , fed ens j tnm quia nullum eft ens, 
quantumvis materiale, quod non fit, faltem radi-
caiiter , intel l igibi le ; tum quia ve rum, feu i n -
telligibile , immediaté fequitur ad ens, vt omnes 
Metaphyfici fatentur ; tum quia ipfa materia pr i -
ma , adhuc vt po í l ib i l i s , vel in potentia obieéliua 
exiftens, v b i omni caret adu , eft radicaiiter fal-
tem intel l igibi l is , aliás in tali ftatu eflet Deo igno-
ta , quod non dices , cüm materia prima ratione 
fuae eíTentise , & in fuá eífentia , á qua omnis res 
creata fíe proxime inte l l ig ibi l i s , eognofe^tur, £ x 
hoc habes , D . Thomam non eífe nobis contra-
rium in loco allegato ; nam i b i non docet imma-
terialitatem elfe proximam radieem intel l igibi l i ta-
tis , fed rem potentialem fíeri proximé in te l l ig ib i -
lem per fpeciem, tanquam per a<5tum proximum 
intel l igibil i tat is ; ^ ' f i c probat , Deum elfe fummé 
intell igibilem , quia eft fummé aéhialis. Sit ergo 
fumma aclualitas ratio próxima intelligibilitatis per 
fe , feu intelligibili tatis per modum aélus puri i n -
cludentis totam intelligibilitatis lineam , hoc eft 
radiealem , & formalem j non tamen in te l l ig ib i l i -
tatis radiealis, vt ex dióiis conftat. Quare illa pro-
pofitio D . ThomíB , videlicet , quod vnumquod-
que tn tantnm eft imeUtgihüe , in quantum tjl in acltt9 
debet intell igi de intelligibilitate próxima , & for-
m a l i , neutiquam veró de radieali , qua ex fe enti 
conuenit. 
Nec poteft diei cum Salmanticenfibus htc > 
dítb. Í. nam. t9.fol.19S. res materiales folüm eífe 
extrinfecé intelligibiies ad dif t indionem rerum 
fpiritualinm , qnx ex fe funt intrinfecé in te l l ig i -
biies. N o n , inquam , poteft hoc d i e i : nam ficut 
res fpirituales creatae funt intrinfecé intelligibiies 
intelligibilitate radieali , quia intrinfecé partici-
pant rationem entis, fie res materiales participan-
tes intrinfecé rationem entis , funt etiam in te l l i -
gibilitate radieali intrinfecé intelligibiies , alias 
intelligibilitas intrinfeca non eífet paílio entis , 
v t omnes Methaphyfiei fupponunt vt principium 
indnbitabile, . 
Sextum. Anima rationalis á corpore feparata > j ^ 
eft tambante refurredionem , quám poft refurre-
¿l ionem , iramateriálior i vtique quia ante refur-
reótionem eft remotior, & magis diftans á mate-
ria : fed tefte D . Thoma infrá , q. 89. art. 1. in 
corpore y S¿ 1. 2. .^ 4. m ^ . ad 4. poft refurredtio-
nem meliüs intell igit , fíquidem in primo loco 
a i t : Melins ejje a n i m j í r a t o n a l t , ejfe in corpore , & 
per comierjionem ad pbantafmata tntelUgere , quam 
e(fe extra C o r p u s , & intelligere fne tali conuerfione, 
Et in fecundo docet, quod feparatio anima a co ~ 
p o y e diciinr antmam e'-ardare , ne t o \ a intenfione ten-
dal in v i f i o n e m d'miná. ejfentia, Ergo intelleótualitas 
rei non eft fecundüm gradum immaterialitatis, 
aliás anima magis intelligeret dum eifet á cor-
pore feparata , quod San¿to D o d o r i opponitur. 
Refpondeo diftidjfoendo maiorem ianima á cor- ^ _ 
pore feparata eft immaterialior, fecundkm qitid^ con-
cedo maiorem ;/¡mpliiiier 3 negó maiorem , & m i -
norem ; nam licét verum fit, quod anima conna-
turaliori modo intelligat in corpore, quám extra 
corpus, ex eo quod pars connaturaliori modo excr-
cet iuas operationes in compofito , quod confti-
tuit •, tamen fimpliciter sequé perfedlé fe habet i a 
vtroque ftatu ad intelligendum , cüm in vtroque 
íit in eodem immaterialitatis gradu , imó ad magis 
fe extendit i n ftatu feparationis, fiquidem in tal i 
ftatu d i r e d é cognofeit feipfam, & fpiritus An«. 
gelicos. Q u á de caufa D . Thomas inf rá , qitdft.Sc}, 
a n . i . a d \. docet, quod anima feparata á corpo-
re quodammodo eft l íberiorad intelligendum, quia 
corpus, cui eft in ftatu contradtionis vnita , ag-
grauat ipfam animam , v t conftat ex i l lo Sapien-
ú x 9. Nec loca á contrariis allegata funt ad rem ; 
nam in primo folüm a i t , animam eífe connatu-
raliori modo in corpore , tam ad eífendum , q u á m 
ad operandum •, cum quo compatitur, quod fim-
pliciter in vtroque ftatu , feparationis, & vn io -
n i s , habeat eandem immaterialitatem , & intelle-
¿luíilitíuem. Nec i n fecundo loco eis fauet i nam i n 
eo 
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eq Dinas Thomas non aíTeric , quod anima fe-
paraca recardecur á perfedione incenfíua beacitndi-
n i s , fcd folum a b e x t e n í i u a , in quantum eius bea-
titudo in cali ftacu non redundac in corpus. AuJ i 
iprum in eodem loco ad 5. v b i exprefsé no-
ftram confírmac folutionem , fuamque probauit 
mentem. Ad quwmrn dicendum , quod d»Jide,mm 
anima JeparaÜ toraliter qntefiit ex pArte appetibi 
l u , cjaia habet id , quod fio appetitui fijficít i /e4 
non totaliter reqniefcii ex parte appete/itis , epia »/-
lud homm non pojfidet fecundum omnem modum , 
qno pojfidere ueüet \ & ideo corpore rcfiímpto beatt-
tuda crefcit, non intenfnte , fed extenfme. Vnde illa 
partícula : Ne iota intenfione , ac omni modo ; i b i 
reddit hunc fenfum: Ne omni modo > & c¡noadom-
nes Cuas partes poffideat , cjtiod pojfidere vnlt, 
Nec Diuns Thomas eíl f ibi contrarius »» 4; 
difi. 49 quésí. 1. art, 4. f i A f t i m c i t l a i . vbi dixit s 
animas beatorum poíl: refurredionem vifuras cflg 
Deum cum maiore peifedione intenfiua ; nam 
i n tali loco locutus efl: in fentencia Magiftr i a &c 
non in propn'a, qnam fuprá , qM&flione i z . p r ^ -
fixic, vb i docuic, maioritatem , vel minoricatera 
inteníiuam vifionis , accipi íolüm amaiori tate , 
vel minoricate luminis glorióe in anima recepti \ de 
nullatenus ab ftatibus íeparationis , vel vnionis 
ipíius anims 3 ve omnes feré Expofitores D . T h o -
mae ib i defendunt. 
Sepcimum. Sicut per maceriara primam deter-
minatur j & coardatur forma fubftantialis ad hoc 
v t fit hasc , & non alia j fíe per fpiritnalitacem 3 
feu immaterialitatem propriam determinatur , & 
coardlatur fubftantia Angél ica ad hoc 3 vt fít harc^ 
& non alia; nam vt dixi in libris de ortu , & i n -
tenta s difpM, 1. quitíi. 4. i . 1. ««w. 9. _fol. 15. 
fubftantia: ab omni materia phyfica feparatíEj qua-
lesfunt Angelicae, indiuiduanturper feipfas. Ergo 
immaterialitas i n his non efl; principium incelle-
éfcualitatis. H x c confequentia probatur 5 nam ideó 
fecundum licteram D . Thomas in rebus materiali-
bus materia non eíl principium intelledtualicatis 3 
fed ei oppofita , quia deterrainat forraam ad hoc 
v&fít hasc , & non alia : fed etiam immaterialitas 
Angélica; fubftantia determinat feipfam ad hoc"; 
v t íít Iiíec j ideft fubftantia Michaelis ; & non 
alia , ideft fubftantia Gabrielis. Ergo própte r 
eandem rationem immaterialitas in eis non erit i n -
telleélualitatis principium. 
(¡Q Refpondeo iuxta didta negando l y , fim ; nam 
quamvis fubftantiae Angélica: determinentur a & 
coardentur per immaterialitatem propriam ad hoc 
v t fínt híe 3 & non alia; in elfe n a t u r a l i & en-
titatiuo j non tamen ad hoc vt non íint alias res 
i n elfe intentionali , feu intelligibiíi : ac vero 
materia prima determinat , 8c coarótat formam 
materialem 3 nednm ad hoc ve fít ha?c, & non alia 
i n eífe naturali a Se entitatiuo; fed etiam ad hoc, 
vtncc i n elfe intent ional i , feu intelligibiíi valeat 
fe extendere ad formas aliarum rerum. 
Dices í Animas brntornm coardantnr , &;de-
terminantur á materia 3 Se tamen non deprimun-
tar ad hoc , vt non valeant fe extendere in eífe 
intentionali ad formas aliarum rerum. Ergo folu-
^ ^ " a t a non tenet , nec ratio Diu i ThoniíE 
eít eíhcax ; fiquidem ifta: formíe' nnlto modo 
lunt immateriales s & tamen func in te l ledl ius , 
leu cognofdtius 5 ergo non fol^m immateria, 
litas , íed etiam macerialitas eft caufa intelle-
¿tualitatis. 
é z Refpondeo diftinguendo antecedens •, animíe 
£ . F , de U Moneda Curf, l'^eolog. 
brutorum coarclantur á materia j ita vt aliquid 
habeant independencia , & ¡mmaterialitatis, con-
cedo antecedens; ¡ta vt omnino dependeant á ma-
teria y negó antecedens; 6c conceísá m i n o r i , n e g ó 
vtramque confequentiam : nam anima: brutorum 
licct dependeant in eífe , Se operan a materia; ta-
men non funt ita coarílatas , nec dependentes i n 
fuo e í í e , ñeque in fuis operationibus ab i p l a , licúe 
formar infenlibiles ; nam forma: in ien l ib i l c s , 
etiamfí íinc intra gradum vitas v tg ' Licina* , ita 
coarólamur á materia , vt non valeartt prorum-
pere niíi in operaciones á quibus determinantur 
per propriam formam propnj {uppofíti confticu-
ciuam \ at vero anima: brutorum , licct ad opera-
tiones formas luppofíci proprij conftitutiua: fmt 
á materia dependentes , Se coardatae a fea de-
terminara: ; tamen non omnino , quia capaces 
manent recipiendi in eífe intentionali intra gra-
dum vita: fenficiuas formas aliarum rerum, ve íe cx-
cendanc ad alias operaciones feníítiuas , cpxx n o n 
omnino dependent a forma propria , quam in elfe 
naturali , leu entitaeiuo poífidee. Ex quo á pofte-
r io r i fequitur, has animas aliquo modo eífe eleua-
tas , tam in elle , quám in operari , á materia, Se 
confequenter elle intra gradum vita: cognolcitiuas, 
non cognidone fpiricuali, feu in tc l l ¿bnali ;fed ma-
teriali. Se feníitiua. Quare ratio D.Thoma: femper 
ftabilis perfeuerat. Se nunquam materialitas, íed 
abrtradio ab illa , e f t principium cognitionis. 
Dices. Deus poteft creare iubftantinm omnino 3 
immaterialem fub concepta eí lent ia : , abfqneeo, 
quod in illa refideacnatura conceptus,hoccft3!ub-
ftaneijfpiritualjitadasquaté ordmat^ad t i l e , & nul-
latenus ad operari. Ergo non femper iinmaterialitas 
eft principium intelltdualitatis ; vtique quia , fí 
femper eífet intelleótualitatis principium , femper 
conceptus eílentia: in fubftantia fpiricteali fundaret 
per modum rationis á priori natura: conceptum. 
Antecedens probatur á paritate ; nam Dcusde fa-
óto creauit ccelum empyrcum fub c o n c í . ptu eílen» 
tiíE , abfque eo j . quod talis conceptus fundet, vel 
pol l i t fundare natura: conceptum ; vtique quia, te-
fte D . Thoma in i , difl. i .q . i . ar . 3 Se iift, i j i 
art, 4.. ad 1. ccelum empyreum caret omni operatio-
ne , cum folüm fíe creatum ad hoc, vt fít fedes, i n 
qua Beaci Dei gloria fruantur. Ergo fímiiíter in or-
dine ipiricuali valec creare nacuram omnino i m -
materialem fub conceptu eílentiíe , abfque eojqüod 
ex cali concepta oriatur natuiíe, feu incellcdualita-
tis conceptus. 
Nec valetdícere ,Deum non poíle creare, nec in ^ 4 
ordine fpir i tual i , nec in materiali, creaturam ordi-
natam ad elfe. Se non ad operari; quia Philofophus 
i .de- ne, , api \ JextHy docuic, quod vnumquod-
que ef t propcer fuam operacionem. N o n valec j nam 
Philofophus locutus fuit de creatura fub conceptu 
naturas, quas eífencialiter e f t propter operationem; 
non veró de illa fub conceptu eífentia:, quas per fe 
non operacionem , fed eífe refpicic. 
Refpondeo primo negando antecedens, ad cuíus 
probacionem etiam negó antecedens,6i: ad ainhori-
cacem dico O. Thomam í .p,<i\.6j.m.4.ad ¿.Se t u i d -
hb 6. a r t . tq ¿«co p. mutaífe fentenciam,vel ibi lo-
cutum fuiífe non in propria, fed in aliena ; cúm 
in locis nunc relacis non folum doceat ccelum em-
pyreum influere i n híec inferiora , fed eciam fe 
mutaífe fententiam. Audi ipfum in argumento 
Sed contra , Qaodltbeti , vbi fíe fatnr : Sed con-
tra eíí , qmd in librii de imelli^emni dicimf , qliod 
cmne qmd inflnit i$ alia , eft Ihx i tiel lucem habens , 
D D d & 
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CT i n C ü w m c n t o dic'uw , c \uod omnis h f M n t t e t eft p e r 
v i r t H t e m Lucís: f c d c o e l u m e w p y r e m n máxime habet lu-•vtrttitem 
ccm inter a l i a coypora : ergo tn a l i a carpera i n f í u i t . Et 
i n corpore hoc idem aíTerit, addens fe mutalfe 
feijcenciara his verbis : Refpondeo d i c e n d u m , q i i o d 
qitidam ponitm ^coeínm empyrenm n o n habere i n f i a e n - ' 
fsam relicta corpora , opúa non e f t ihílitmnm ad 
efeílus na: árales , fed ad hoc, quod Jit locus Beatorum', 
C hoc m t h i alic¡nando V ' f u m e f t : f e d d i l i g e n t i n s con-
Jideranti m i t g u videtur dtcendnm , q m d infiuat in cor-
pora inferiorum , q u i a . t c i u m v n i u e r f a m e f t v n H W 
vnitate ordtnü , ú c . Si ergo i n vera D . Thomae 
fencemia non dadir fubftancia corpotea 3 &c mate-
rialis fine influxu 3 vel Cine ordine3 fiue forraali, 
íine radicali, ad ipfum, quomodo dabitnr íubftan-
tia imraaterialis ex í e , perfeétior illa , í ine aliquo 
influxu , vel fine ordine faltem radicali ad i l lum : 
atqui ifte non poteft eílc n i f i intelledualis 3 cüm 
ü% fnpua gradum feníitiuum : ergo immaterialicas, 
qnac per modum elíéutiac conftituic res fpiricuales 3 
fundac per modum rationis á priori inteileduali-
tatis gradum per modum naturae. 
^ Secundo refpondeo negando antecedens 5 ad 
cuius probationem gratis admicto antecedens 3 & 
negó confequentiam: nam cum ccelum empyreum 
íit fubftantia corpórea carens gradu vitas, potuit 
á Deo creari 3 non ad operandum , fed ad eíTen-
dum ; vtique quia ipfa vt vita carens 3 eft folum 
intra gradum eírendi ; at vero fubftantia imraate-
rialis ex fe eft intra gradum vita? perfedi íTims , 
qni fecundúm Philofophum eííentiáliter defínitur 
per hoc 3 quod íít principium motus á fe ; & ideo 
non poteft ei deficere conceptas i|fttura; ad motura 
eftentialiter ordínatae , vel faltem ctira motUTÍfen-
tialiter connexa?. , 
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Vtrum f e i e n t i a De i fit i n i l l o , n é d u m 
ve o b t i n e t p e r f e d i o n e m v l d m a m a ¿ t u s 
f e c u n d i j feu i n t e l l e d i o n i s a d u a l i s i f e d 
e t i a m ve obtmee p e r f e d i o n e m a ó l u s 
p r i m i j feu i n t e l l e d u s ? 
V r & n o t m t m a l i q u a f r o luce qu&flionis. 
1 Z ^ ^ 0 ^ inquirimus eft 3 an i n Deo detnr reali-
ter ante omnem i n t e l M u s operationem per-
fed io ; nedum intelleftionis s fed etiam virtutis i n -
tel leí t iuaj , nunc illa diftinguatur ab iftajnunc yero 
cum ea identificetur : quia etfi in concluí íone fe-
cundas & in argumentis contrariorum agendum íit 
de hac dift indione ; tamen reuera aliud eft inqu i -
rere, an detur i n Deo realiter perfedio virtutis ¡n-
tellediua: ; & aliud 3 an , &: quomodo talis virtus 
intelieduia D e i , íiue próxima , fumpta pro intel-
i e d u ; íiue radicalis 3 fumpta pro fubftantia intel-
í e d i u a , diftinguatur á fuá inteliedione a feu adu 
fecundo ? Sicut aliud eft inquirere, an in Deo den-
tur realiter perfediones iuftitia?, & mifericordis j 
& aliud, an , «S¿ quomodo in Deo haec diftinguan-
tur á t t r ibuta . 
2. Pro huius quasftionis luce nota primoj virtutem 
intell^diuam in Deo poííV dupliciter comparan j 
priir.6 in ordine ad adnm, íiue eííentialem^íiue no-
tionalemjquem in fe habet fub nomine intelledus: 
fecundo in ordine ad términos 3 quosproducit fub 
nomine omnipotentias ad extra, & fub nomine i n -
telledus ad intra. Dubinm ergo non procedit i n 
fecunda acceptione , in qua i n confeííb eft apud 
omnes , cum Angél ico Magiftro in prsfenti , g-z;. 
m . \ .ad 5. da r i in Deo potentiam in ordine ad crea-
turas, quas ad extra producir, vel poteft producere; 
& etiamjn ordine ad términos ad intra d idos .Audi 
iplum loco fuprá citato : Saluatar in Deoratiopoten' 
tia. quantum ad hoc3 quod eft principium ejfeÜns. Et i n -
frá , ^ ^ i . ^ ' - ' f . ^ loquens determinisad intra d i d i s , 
íic fatnr : Potentia ad añus notionales non dicitur in 
dininiiper re/peEinm ad aliqnam perfonamfacíam3 fed 
folum per re/peElum ad procedentem. Quare diíficul-
tas folum procedit refpedu adionis intellediuas; 
nunc hasc a d i ó intelledina íit notionalis , nunc 
eftentialis. Et ia t io eft 3 nam terminus ex fe , cura 
íit extra potentiam , v t aliquid ab illa realiter d i -
ftindura , non perficit potentiam ; íicut adus, qu i 
ex fe, v t immanens, petit eííe eftentialiter i n p r in -
cipio á quo eft. "Ergo difficultas non eft in hoc , 
quod detur in Deo virtus , á qua terminus acci-
piat fuam perfedionem } fed in hoc , quod detur 
adus á quo ipfa virtus accipiat perfedionem ; nara 
cüm omnis virtus , feu perfedio in Deo exiftens , 
obtineat rationem adus puri , ideo non vide-
tur i n fe permitiere adum , feu forraara , per 
quam intra , vel extra propriam lineara períicia-
tur. 
Nota fecundo , quod licet híec qnasftio ean- 3 
dem habeat diffícultatem circa adum notionalem ^  
( qui dicit connexionem cutn termino realiter per 
i l lum d i d o 3 ab illoque etiam realiter d i f t indo , ) 
quam circa eftentialera 3 qui folum verfatür ad i n -
tra circa obiedum intelledura ; nihilominus quia 
Patres Salmanticenfes traüatu 4. de volúntate Dei , 
difp, 1. duh.i. num. z.foL 605). raaiorera exiftimant 
habere diffícultatem circa eftentialera in te l led io-
n e m j q u á r a circa notionalem j ideó circa illara , 
de non circa iftam excitabitur quxft io. Notanter 
d i x i , eandera habere difticultatem circa notiona-
lem , qunra c i r c ^ e í r e n t i a l e m q u i a licét verura í i t , 
quod Ule producat terminum realiter dif t indura a 
quera ifte non producir ; tamen intel!edus|M:fr-
j M i i s eodera modo eft indif t indus ab adione no-
t i o n a l i , ac intelledus diuinus eft ab eífentiali i n -
diftinólus. Et ideo, n i fallor , íi negatur potentia 
intelledina in diuinis circa e f ten t ía lem, eodem 
modo , &c propte^andem rationera debet negad 
circa notionalem ; Se é contra, íi non negatur po-
tentia refpedu adus notionalis,nec refpedu eften-
tialis eft neganda. C ü m ergo quasílio , v t d ix i fu -
prá , non procedat de intelledu comparato ad ter-
minum realiter d i f t i ndura , fed de ipfo i n ordine 
ad intelledionem realiter identificatam , ideo fera-
per eft eadera quasftio , &c difficultas , tara refpe-
d u eftentialis, quam notionalis , cüm vtraque íit 
eodem modo á fuá virtute indi f t inda . 
Et ne quod nunc agitur , iterum moleftá re- 4, 
petitione fíat, nota tertio , hanc quasiftionera non 
dift ingui ab illa , in qua in tradatu de v o l ú n -
tate Dei inqui r i tu r , an voluntas Dei íit in i l lo 
per modum potentia? ? A n vero tan tüm per rao-
dura adus vl t imi ? Et ideo refolutio huius vtrara-
que , vel ( vt formaliüs loquar } eandem refoluit 
diíEcultatem. 
Nota qnar tó , tripliciter rem fuperiorein poí íé j 
i n fe continere perfediones graduales rerum infe-
riorum, vt in illis veriíicetur i l lud commune : Qua 
fum in inferió-ihus difptrfa 3Jhnt in fuperiori adunata, 
Videlicet ident icé j tranfeendentaliter y & per 
tnodura 
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modum adlus purí . Primo modo , hoc eft iden-
ticc a tanc aliqua res adunac plures gradus, quan-
do concinet perfeótiones graduales limicato modo, 
tribuens fundamentum ex fe ad hoc 3 vt intelleólus 
f ü i m e c plures conceptus obieótmos 3 & diftinguac 
vnum adsequacé ab alio j qualicer homo a v. g. 
adunac in fe gradus vegetandi a fentiendi 3 & i n -
celligendi. Tune vero tranfcendentaliter aliqua 
res cominee plures perfedtiones , quando ita 
eft imbibica in ómnibus fuis quafi diíFerentiis, 
& rationibus vlcimis 3 ve i f ts íolüm expreíliué ac-
creícanc perfeótionem calis rei 3 eciamíi h^c í ím-
plicicer valeac ab illis prasfeindere ; quo modo res, 
ens s vnum a & bonum 3 omniaque alia cranfeen-
dencia adunanc in fe realicer , & idencice perfe-
¿t iones omnium rerum j nam ve docui i n Meca-
phyí ica noftri curfus 3 difp. 1. pe'tvtam ; ens 
vf&m Q^Íí de concepcu cirentiali fuarum quafi diffe-
renciarum ; ica ve in fubftancia fie fubftancia a &c i n 
accidence accidens j «S¿; ita non dacur fundamentum 
ad hoc 3 ve incelledrus formec diuerfos conceptus 
obieóHuos 3. nec diuerfas perfedtiones graduales ad 
inuicem diílinótas ; quia l icécens v. g. valeac i n -
telligi fine fuis quafi difFerenciis 3 tamen difFeientias: 
nec intelligi valenc abfque ence. Omnia hasc late 
videbis i n noftra Mecaphyfica 3 loco fuprá cicaco. 
Tune vero aliqua res concinet infinité plures per-
fedtiones, vel omnes fimplicicer fimplices quan-
do ipfa res infínica racione fuá; illimicacionis 3 & 
fumma; aótualicatis i omnes exercec perfeétiones > 
eciamíi nulla fie de concepta alcerius quoad expref-
í ionem i quia licét cereum fie , quod encicas inf in i -
ta fie de concepcu omnium 3 &í quod nec re , nec 
racione decur dif t inft io gradualis incer ipfas per-
feóbíones j camen i n illa fuñe c u m fumma claricace 3 
& cum nulla confufione ; Se fie vna valec concipi 
abfque alia , n o n ve encicas, vel formalicas dif t in-
¿ba j fed ve expre/Tio noua. Sed de hoc iacius infrái 
in traf.iMq de T.imtme , art» 4» qH&fl. z. §. 1. v b i 
conftabie, quod quamvis eíreneia, accribuca , & 
relaciones Dei ineludane eírencialícer ens diuinum 
fummé aétuale , & infimcum 3 quod poceft conci-
pi fine illis , camen omnia hcec exercencur ab ca-
dera , & indiuif ibi l i encicace, 6¿: formalieate. Vide 
i b i noftrum Anfelmum 3 qui exprefsé hanc nos 
docuit doó t r í aam. 
i 11. 
Propommtur f e n t e n t U , ¿ r refo lui tur qu&flio 
e x d o f t r i n a v t f í u f q t i e Magt f tr i . 
6 p R i m a fententia aíTerit 3 n o n dari in Deoin te l -
JL ledum per modum aótus pr imi 3 feu poeenciíc , 
nedum realicer , fed nec racione ex parce rei con-
cepta ; bene camen ex parte noftri imperfeéli m o -
di concipiendia apprehendencis in Deo pocentiam 
ad inftar potentis creatae. Ita Aureolus apud Ca-
preolum in 1. da}, j j . ^ y ? . ^ a r t . 1. Suárez/ií».?» 
¿e mmbmis , cap. 7. Magifter loannes á Sando 
Thoma hic, t o m . 2. q » ^ . 19, dijp.^. a r t . i . Salraan-
ticenfes r^¿? . 4. d i / p H t a t . i . dnb. 1. §. 1. mmero 114 
pito 6M. Albelda ^ / ? , 19. dirput. So. feft.x. & 
aíi) quaraplures , tara ex Thomiftica * quam ex 
leíuicana Schola. 
7 Secunda fencencia eenec primam partera p r im« 3 
Icilicee 3 non dari in D e o f e c u n d á m r e r a i melle-
aura per modum adtus prirai , feu potencia; 5 & 
arca fecundara aie3 dari f e c u n d é racionera in ipfo 
^telieaurapei-raodura potencia, non f o l ^ n ex 
f .P .de U M m d a Cwf, Tbeohg. 
parte noftri raodi concipiendi , fed etianí ex par-
ce rei concepta;. Ita aliqui iuniores , qui iup-
preílb nomine citantur á Salmanticenlibus loco 
iuprá citato , «. í i /¿ / - 610. 
Tertia defendic , dari in Deo non cancura fe- 8 
cundúm racionera ex parte rei concepcx , fed 
eciara fecundum rem inceiledura per raodum adus 
p r i m i , leu per modum potencia: realis 3 Se adliux, 
quamvis non polfic dari fecundum rem per rao-
dum potentiíe palliuar. Ita Villegas contron. 9 ca-
pite 1. vb i non docec , dari realicer intellccftum 
per modum potencia; paíliua; 3 ve Salmancicenfes 
exillimauere in pia;fenci , numero fol. 609. Pro 
illa eciara ftanc Scotus in 2. di/h 15. qititjh vnicn , 
§. Dtco ergo. Magifter in 1. difí, 56. qnitft. i \ art.i. 
6c q- 2. art.i. & 2. nec-non diB.46. q, i.art.^. Coi:-
nejo híc , ¿rf. 4. d</p. 1 dnh 1. §. Sed contra hanc 
foíntionem. Magifter Araujo , Se alij qaamplurirai 
ex vtraque Schola. Sed certé pro hac fentencia 
non ftac Magifter loannes Albelda 3 ve exiftiraauit 
nofter IlluftriíTimus Sylua in materia de volúnta te 
Dei 3 quaft 19. art. 1, § .2 . numero 17. folio 5 9f-
cüm exprefsé fie pro prima fencencia huic op-
pofica. 
Quarca 3 q n ^ a Certia parura diftat , docet ^ 
dari in Deo concepeura potentia; 3 Se adbus p r i -
mi 3 nedum per rationera ex parte rei concepta; 3 
fed etiara realiter ••, ita vt calis conceptus poeen-
eiae non folüra fe habeat i n ordine ad cerrainos 
ad incra á Se e í fedus ad excra produólos ; fed 
eciara per ordinera ad ipfum adum iecundura. 
Pro hac ftanc omnes Dodores pra;cedentis fen-
ceneiae. 
Ec quaravis ha:c fentencia ( quam pro conclu- I O 
fione ampledor ) aíTcracur ve de fide á P. Cornejo 
vbi fuprá a numero 1 5. his verbis : Qnia faina fide 
negari non potefl in Deo ejfe imelleftiim , chm fi~ 
des deceat brocejfionetn fevhi ejfe per intelUftwn ; 
tamen canea cercicudine non iudico eííe tenen-
dam ; Cura quia authores oppofitx fententiée ma-
guara habene auchoricatera j tura quia t e l t i -
monia 3 Se raciones 3 qua; fuñe pro noftra fen-
cencia i fuííidencer valenc explican i n fano 
fenfu. 
Sed v t vericatera noftra refolutionis videas ^ 1% 
accipe teftimonium noftri Anfelmi in Monolo-
gio , espite 46. ex qiio colligitur euidenter i 
elfe i n Deo realiter perfediones intelledionis i 
Se intelledus. De memoria ve, o ( ait D o d o r j 
Se Parens , ) q'üd fentiendum eft ? ¿ún afeirnan-
dus efl Films ¿ntelligentia memoria , fue memo-
ria Patrü , Ant memoria fnemoriéi ? Eqmdem cum 
fumma fapientia fui memor ejfe negari non pateft, 
nihil competemius , quam in memoria Pater , feut 
in verbo Fiiius intelligiiur ; quoniam de metnoriá 
pafi "uerhum videtur , quod clariui in nojlramenté 
percipitur. Quoniam nam^ue mens humana non fem-
per fe cogitat , feut fui femper meminit i liquet 
chm fe cogitat , quod verbum eius r/afeitur de me-* 
moña, Vnde apparet , quod fi femper fe cogitat i 
quod verbum eius de memoria nafcereiur- Rem ete-
nim cogitare , cuius memoriam haberHus , hoc eje 
mente eam dicere. Verbum vero rei eft ipfa co.?*-
tatio ad eius fimilitudinem ex memoria formata. 
Hinc itaque liquido animadueni potefl de fummA 
fapientia , quét, fie femper fe dicit , feut femper 
fui memor eft ; quia de ¿terna memoria co,tternum 
verbum mfeim. Ha;e nofter Magifter. Ex qu i -
bus liquido conftac 3 in Deo realicer efte perfe-
diones in te l ledionis . Se intelledus 3 cum omnes 
P P d % Theolog i 
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Thcologi pro memoria fcecunda intclligant ex hac 
authoritace, tanquam ex irrefragabili ceílimonio 
in te í l edum Patris generamis. 
Ec qaod nomine memoria; non poílic in pra:-
fenti inteiíigi intel ieí t io ipfa , qns obtinec ratio-
nem adus fecundi i n linea intelieóluaiicatís, ve vo-
lait H c ñ c e vhifHpra , nec-noh Zoñ iga cjUdfl.n. 
difptít. 1. dtih.6. conftat enidenter ex illis verbis: 
Kemeíenim cogitare, tmts meTnoriam haLemHjy hoc efl 
mente eam diccrc, Verham vero rei eft ipfa co i^iatioy 
ad ehis fimUitudinem ex memoria formata* I n qu i -
bus docet, ve rbamment i se l í e ipfam cogicationem 
ex memoria formatam. Ergo i n Dco dacur fecun-
dum mentcm Anfe lmi j & memoriaformans, q u í E 
eíl intelleólus per modnm adus primi ; & cogita-
tio , quae eft incellcíftio per modum adlns fecundi. 
In íupcr docet, non folúm eííc in Deo memoriam, 
feu intelledum ; fed. etiam dicere , fea incelli-
gere s cum ait3 hoo eft mente cjim dict>e. Ergo 
in Deo ponic & mentem. Se d idionem 3 & rem 
diAam ; quod eft ídem j ac poneré infelledum , 
intclledionem , & rem i m e l t ó a m . Denique 
euidenliüs hoc docet^ dum ait : Remetenun copita-
re scnms memoriam hahemns. Nam in his moní l ra t , 
eíFe rem cogitatam , & cogitationem 3 Se memo-
riam cogiramem j quod eft collocarc in Deo perfe-
¿b'ones imcllcótionís 3 & intclleólus. 
I 3 Secundo probatur noftra alíl i cio ex D . Thoma, 
q.i.de pttemiA , an 1. m co-y. vbi íic facur in calce 
articuli : fwmnm er^ o in Dco fiiblitimiam > & ejje j 
fed fíibflamiamrationefiihf¡Jh:i:tiií ) non ratione Jlib-
fiandi \ ejfe vero ratione ftmplicitalis > & compiementiy 
non ratione inh&rentia. Et fimiliter atiribaimHs Deo 
aperadonem ratione vliimi compíememi , non ratione 
eins, in quod operatio tranJJt; potentiam vero attrihhi-
mus Deo ratione eins , qtiod permanet , & fiad eft 
principinm eins i non ratione eins , quod per operatio-
nem completur. Quid expreíEus pro noftra aíFertio-
ne ? Nam in eo íenfb ( fecundüm expreífam m:n-
tem maioris Prícceptoris) in quo faluantur i n Deo 
perfediones íiibíiftentia? ^ ex / f t t ' n t i> , & operatio-
ms} íaluatur etiam perfedio potentis 3 feu adus 
p r imi : fed in Deo realiter 3 Se ante omnem inte l -
íeóbus operationcm , faluantur perfeótiones fnb/í-
ftenti^ exiftentia;}& operationis: ergo realiter, Se 
ante omnem intellcdus atílum datnr ' in Deo per-
fecbio potennsB , feu aéhis p r i m i ; alias Dodtor A n -
gelicus non infjrret ex pr^miíl is confequentiam. 
I4- Rurfus expenditur hsc D . ThomíE authoritas; 
nam ipfe docet, potentiam ejje in Deo rañone eins , 
quoi permanet j ^ non ratione eins , quod per opcraiio' 
tionem completur. Ergo fentit iliam eífe in Deo rea-
liter , alias in omni fenfu illam ei tnbueret , cum 
per operationem noftri in te l l dus etiam appre-
heivdatur in illo , vt complebüis per operatio-
nem. Audi ipfom 4. p. qitdñ 5. art. 3. in corp. 
v b i ita refoluit quasftionem: Dicendnm ^uod intel-
ieflus dupliciier Je habei ad diurna, vno modo vt cognof-
cit Deum ficuti eft; & Jic eft impojfibile , quod t ir-
canferibatur per int elleftum alifiid a Deo , & quod 
aliudremaneat j quia totum, quod efl in Deo^ eft vnumy 
faina diflinüioneptrfonaram; alio modo fe habet intel-
leílus ad diuinay non qmdem qnaft cognofeens Deum vt 
eft y fed per modum fiwm : feilicet mnldpliciter , & 
áiuifim id, quod eíi in Deo, eft vnum . qualiter in-
telleÜuspoteft iatellioere bonitatem > & fapieminm > 
& alia hninfmodi , qm dicuntur attributa ejfrmia-, 
¿ta, non iiittlUÉla paternitaie , aut fiíiatione, Ergo 
i n teftimonio fuprá allato 3 v b i docet, ^o rm m 
completar , non loquitur in fenfu rationis ., fed ia 
reali •, alias non denegaret ipfi i r a p e r í e d i o n e s , 
quas i n ifto fecundo teftimonio ei concedit > ex 
noftro imper fe to modo concipiendi. A n hoc íit 
cum fundamento^ an abfque i i l o , ex dicendis infrá 
conftabit , Se fufius ex tradatu de T r i n i t a t e j o c o 
fuprá citato, v b i ex profeftb Iiíec agitatur qusf t io . 
N e c m i n u s e x p r e i s é docet hoc DiuusThomas 2. 15 
contra Gentes , capúe 9. v b i ad probandum , quod 
potentia Dei íit eius a c l i o , fie arguit racione p r i -
Qu£ erAm vni , & etdem funt eadem , Jibi ma 
imiicem funt eadem : dtuina autem potentia eft eius. 
fhbfantia , & eius aftio eft eius fubftantia , vt in 
primo libro oftenfnm eíi de intelleftuaLi operatione, 
Tum fie ; Diuus Thomas loquitur de potentia. Se 
eius a ó t i o n e , feilicet de intc l leólu , Se intel leduali 
operacione ( vt ipfe fe expl icaui t , ) veluti de duo-
bus extremis 3 faltem expreffiné diftindlis ab Vtm 
tertio , feilicet á fubftantia Dei : ergo fupponir, 
feu exprefsc docet , realiter dari i n D e o , & ex-
trema 5 Se tertium ; alias argumentum procederet 
de fubiedo non fupponente. 
Nec ad has ainhoritates poreft dici , D . T h o -
mam concederé potentiam r c í p e d u termini produ-
dt i , neutiquain vero refpedu ipfius a í t ion i s . N o n , 
inquam , poteft dici j nam in his femper comparat 
potentiam intelleótiuam inte l ledioni , leu didrioni. 
Se non termino produdo , vel d ido 3 v t ipfa ver-
ba exprefsé declarant , abfque eo > quod al iquá 
indigeanc ponderatione. 
Tert io probatur noftra aífertio ratione, ex dicen-
dis a nobis in tradatu de T r i n i t a t e , art, \ .q. i . í . z . 
nec-non ex didis á Salmanciceníibus cum ómnibus 
Thomift is , tratt.6. de Trinitate , d'tfp.i. §.4. « .48 . 
fol. 14. vb i contra Durandum defendemus , pro-
ceíTiones diuinas eífe adus intel ledus. Se volunca-
tis immediate non á natura , fed ab intel ledu Se 
volúntate proximé dimanantes; quiaíiliás non pof-
fet p roba r i , cur vna fíe generatio, Se alia non ; Se 
cur íint tantum á u z proceftiones ? fed hxc vatio, 
qníE ib i conuincit contra Durandum , nunc con-
tra ilios conuinci t , nec-non adftiuit noftram con-
clufionem , videlicet realiter efíe i n Deo , ne-dum 
perfoólionem adus fecundi, ideft , incelledionis , 
Se volidonis ; fed etiam perfedionem adus p r i m i , 
ideft intelledus , Se voluntatis. Ergo malé , ne d i -
cam inconfequenter , docent cum plnribus T h o -
miftis i n tradatu de volúntate D e i , loco fuprá c i -
tato, realiter in Deo folüm reperiri perfedionem 
adus fecundi. Confeqnentia eft benc illata ; ma-
ior eft ab i l l i s , Se á Thomiftis ómnibus probata. 
M i n o r , i n qua eft difficultas, á nobis fie demon-
ftratnr. Nam certum eft fecundum fidem , quod 
in diuinis proceíl io per intelledum eft realiter ge-
nerado i ¿¿ quod proceílio per voluntatem non 
eft generatio j Se íimiliter eft certum , quod i n d i -
n in isnon funt ni f i ha; áux proceí l iones: atqui ab-
foluté non poteft i n eorum fententia hoc defen-
dí , niíi fupponendo, has proceíliones eíle imme-
diate ab intelledu , Se voluntate exercentibus mu-
nus principij ípo ., Se adus pr imi . Ergo fímiliter 
non poteft de fend í , quod realiter vna íit genera-
tio , Se alia non i Se quod íint realiter tantum duo> 
niíi in eodem fenfu reali í int i n Deo intelledus , 
Se voluntas per modum adus primi i vtique quia, 
íicut ha; proceíliones abfoluté exigunt hxc p r inc i -
pia , ve vna íit generatio , Se alia non , & v t 
tantum fint dua; i Cic vt realiter hoc de illis ve r i -
íiectur , opus eft , quod realiter í int ha;c p r in -
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ejje in Dso ratiom m s y fted per opemtionem cipia próxima i n Deo . Quare non bene docenc 
Salmanti 
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Salmanticenfes i n tradatu de Trini ta te , loco 
fuprá relato , num, ¿y . fo í . io . qua:ftionem ib i con-
tra Durandum agitalam non dependeré ab ifta , 
i n qua inquir i tnr , an hx potentia?, feu adus p r i -
mi iutelligendi fim realiter, vel tantüm per ratio-
nem , feu ex noftro modo concipiendi i n Deo i 
* nam certc , vt conftat ex hac tertia ratione , má-
xime ab illa depender ifta j 5c cum inconfequentia 
proceditur contra Durandum , non concedendo 
hic realiter Deo adus primos iu te l l igendi , &c vo-
lendi . 
1 S Quarto etiam probatur ad hominem contra A u -
thores oppoíita: fententiaj; nam ipíi admittunt, i n 
Deo veré , Se realiter conceptus natura , & fub-
íiftentias, etiamfi in creatis hic realiter terminet, 
& compleat il lnm ; non alia ex causa i nif i quia 
vtraque expreíTio ti ataras, &c fubfiftentiíc reperi-
tur i n eadern indiuiíibili entitate , de formalitate; 
& vtraque exercet mu ñus perfedionis fitnpliciter 
íimplicis : ergo fimüiter poterunt in Deo realiter 
daii expreftiones intelledus , & intellcdionis i 
etiamíi hxc in creatis realiter i l lum aduet , termi-
net , 3c compleat j vtique quia vtraque expreílio 
exercetur ab eadem entitate , & formalitate ; &C 
vtraque continet rationem perfedionis fimpliciter 
í implicis. 
19 Coní i rmatur ha^c ratio. Ñ o n minüs eft natura 
complebilis per fubhftentiara , quam intelledus 
per intelledionem i Se tamen authores oppofiti 
realiter, formaliter docent, dari i n Deo muñe-
ra natura;, Se fubfiftentire : ergo coníequenter de-
bent ei concederé realiter. Se formaliter muñera 
intelledus , Se intelledionis j vtique quia íi illas 
duas expreftiones valent ab imperfedionibus exfpo-
l i a r i , etiam has valebunt; 6<: íi híe non valent j 
nec illas valebunt ; cüm in ómnibus eadem repe-
riatur ratio. Se difticultas; prascipuc cüm fubfifteil-
t-ia íic de linea natura? fobílantialis , íicut intelle-
d i o eft de linea intelledualitatiSi 
1 Ó l o * 5 i dicas pro authoribus contraria? fententia?, 
naturam diuinam elle dp linea adus p u r i , Se íic 
non eíTe realiter terminabilem per fubfiftentiam , 
Iicut potentia per adum, fed íicut adus per adumj 
eo modo , quo vallé determinat intelligere. 
2.1 Contra eft ; nam etiam intelledus diuinus eft 
de linea adus puri , includons in fenfu idéntico , 
8e reali omnem perfedionem , ne-dum fute linea?, 
fed etiam aliarum , abfque eo , quod reduplicatiuc. 
Se formaliter fit de genere adus fecundi. Ergo 
etiam natura diuina erit de linea adus puri , etiamíi 
non íit de genere adus fecundi j nam aótus purus 
l ion exigit vnire cum confufione perfediones om-
nium linearum , fed cum lumma claritate. Se emi-
centia. Quare aliud eft efte adum purum, Se aliud 
eífc a d u m fecundúm ; ñ a m a d primum folüm re-
quiri tur , quod realiter entitatiuc includat omnes 
perfediones fimpliciter fimplices i n vna , eadem-
que entitate ySe quod per rationem formaliter illas 
includat i n vna , eademque formalitate : at vero ad 
fecundúm vltra hoc eft neceflarium , quod expri-
niac formaliter, SC reduplicatiuc vlt imam alicuius 
linea? perfedionem. Primum repexitur in omni per-
fedionc de Deo vcriíicata , vel in Deo exiftente j 
lecundum non i nam tam natura diuina, quam i n -
telledus, & voluntas funt de linea aCtns p r i m i , 
cum illa non exprimat formaliter fubfifteutiam , 
nec m x potentije fuos adus. 
1 1 Etquamuiscertum fit, quod natura diuina non 
fit reahter terminabilis, feu aduabilis per fubftften^ 
tiam d iu ipam, ficut nec intelledus diuinus per i n -
telledionem diuinam ; tamen ex hoc non fcquittir, 
quod íint de linea adus fecundi: nam ad primum 
opus eft, quod realiter hi t e rmin i , feu adus,eftent 
extra entitaiem , Se formalitatem natura?, in tc l -
lectus; quod eft contra cííentiam adus puri e í íen-
tiáliter includentis , tam entitatiuc, quam formali-
ter omnes perfediones fimpliciter limplices. A d 
fecundúm vero erat neceftarium , q u o ^ e í l e n t per-
fediones vltima? fuá? l iuex , quod ncutiquam ve-
ri íicatur , nec de natura, nec de in te l ledu , v t ex 
d i d i s conftat. 
Et f i fecundó dicas, nullam eífe perfedionem 2'3 
intelledus propriam, per quam poíTic coní l i tu i i n 
Deo | vtique quia fcclulis imperfedionibus poten-
t i a elicientis, Se recipientis a d u m , milla ratio 
remanct propria ipfius, per quam conftituatur, Se 
diftinguatur ab inteliedione. 
Contra eft ; nam fi valet i n Deo imel l ig i , S í 2 4 
efte realiter perfedio intelledionis , abfque co^ • 
quod fit realiter ab alio ; & abfque eo , quod rea-
liter recipiatur i n alio, etiamfi ellentialitcr íit adus 
.immanens, & vitalis 5 curnon poterit intel l igi , Se 
eíle realiterjn Deo perfedio intelledus abfque eo^ 
quod e l ic ia t , Se recipiat realiter intelledionem ^ 
cüm tam eííentiáliter dicatur adus ad potentiam 3 
quam potentia ad adum. 
Contra eft fecundó : Intel ledio , vt percepdo 2y 
adualis o b i e d i , eft formaliter . Se realiter in Deo, 
abíque eo, quod dicat imperfedionem egreí l ionis . 
Se receptionis: ergo íimiiiter intelledus v t percep-
tiuus o b i e d i per modum virtutis ñ x x , & perma- * 
nentis , eft realiter , Se formaliter in Deo , abfque 
eo, quod refpedu adionis intelledina? explicet 
realiter imperfediones canfa; efficiemis. Se mate-
rialis ; vtique quia, ficut in te l led io , etiamíi eften-
tialiter ftt a d i ó , poteft eífe realiter íine egre í í ione . 
Se receptione ; fie in te l ledus , etiamfi fit potentiai 
poterit e l l e realiter fine influxu adiuo , Se paftiuo ; 
alias minüs éíFéntialiter correfponderet a d i ó po-
tentia? , quam potentia a d i o n i ; quod in bona Ph i -
lofophia non poteft intel l igi . 
Conful tó d ix i f u p r á , akf^ Hé eo , quod reípeUn 16 
íiUiotin i . i t e l l e t l i U Á explicet r e a l i t e c vnperjrEliori' s • au-
fit e f f i c i e r A t s . Qi i ia certum eft , quod munus caulle 
efíicientis ex fe importar perfedionem Deo non 
denegandam refpedu creaturarum omnium, q u i -
bus Deus eft caufa vniuerfalis, Se prima ; fícftt nec 
eft Deo Patri denegandum munus principij eftedi-
ui refpedu peifonarum ad intra 3 bene ramen ref-
pedu perfedionum abfolutarum, quse in i l lo rea-
liter f u n t , Se conftqnenter refpe¿lu adionis i n -
t c l l e d i u í c j n i dicas , intelledionem diuinam eft'e 
realiter dif t indam á D e o , Se confequenter Deunl 
realiter carere tali perfedione j quod eft imperfe-
d i o adu i puro oppofita. 
Obiicies contra hanc fecundam impugnatio- 17 
nem. Intelledus diuinus non conftituiuu" eftentia-
liter per hoc , quod íit o b i e d i perceptiuus ; cüm -
tam natura diuina fub muñere natura?, quam ipfa 
inte l ledio , í int rationes perceptiua? ipíius o b i f d i . 
Ergo ratio propria intelledus non ftat in hoc, quod 
íit virtus ob ied i perceptiua j vtique quia ratiocon-
ftitutiua vnius r e i , eft íimul ilíius diftmdiua. 
Refpondeo negando antecedens ; ad probatio-
tíem inclufam, diftinguo antecedens quoad p r i , 
mam partem : natura diuina fub muñere natura? eft 
virtus ob ied i perceptiua, per modum principij ra-
dicalis , concedo antecedens ; p rox imi , n e g ó an-
tecedens , Se fecundam partem ipfius j nam qu.im-
üis certum í i t ; qupd natura fub muñere natura? ref-
3 9 8 C o m m e n t . i n S S . A n í e l m . & T h o m . 
oiciat eíTentialiter operationem ; tamen illam non íicut adtus purus vnius l ines exigit totam ilíios 
rcfpicic per modum virtutis proximae, &c imme- linea; perfeótionem j fíe aélus purus i n omm ge-i in -
diata , fed radicalis, 6c mediata:, vt dixi in P h ü o -
fophia cum peritioribus,/^.!. dífpA. -^t. §. 5. w.i 3. 
/o/.94. Se fie in diuinis natura non eft obiecli per 
ceptiua. ficnt intel ledus j intel ledio vero lub mu-
ñere adionis non eft vis ob ied i perceptiua , nec 
radicalicer, nec formaliter , fed eft ipfa obiedi per-
ceptio i Se íic argumentum nullam babee eífica-
ciam. 
nere exigic perfediones omnium linearum. 
Nota denique ex d id is á nobis i n Lóg ica , dtfpA' 31 
qudíft.i. §. mtm. 38./¿/. 191. fundamentum ad ra-
tionis dift indionera non eiTe accipiendum á me-
d i o , i n quo , vel per quod in via Deus , vel res 
fpirituales cognofeuntur ; fed á re ipfa , i n qua ra-
lis fundatur d i f t ind io , alias ex eo , quod Deus , 
vel res Ipiricualis cognofeieur á fiobis in via per res 
Quinto probatuu eadem aífereio contra omnes materiales. Se co rpóreas ; cognofeeretur, vel ap-
30 
Thomiftas nam ipft in materia de gratia Dei dp 
cene hanc eífe pareicipacionem forraaiem natura; 
d iu in^ ; nec-non in materia de charitate , <3c vi í io-
ne docene, charieatem eífe partidpaticnemforma-
lem voíuntatis díuina; , Se lumen gloria; intelle-
dus diuini j fed eam gratia fandifícans , quám 
chariras, Se lumen gloria; , exercenc munus adus 
primi ordinis fupernaturalis, ve ipíi aduerfarij fa-
tentur : ergo in Deo faluaiur realicer munus adus 
p r i m i , alias ha; perfediones creatae non elfent par-
ticipationes formales alicuius pra;dicati in Deo exi-
ftcntis ; quod d o d r i n ^ aliara; in his-materiis fuprá 
relatis opponkur , ve intuenci conftabie. 
§, I I I . 
Refo lu i tur (¡u^eftio q u n a d f s c u n d a m p a r t e m . 
C 
V m fundamento in re intelledus creatus non 
poceft diftinguere intelledum , Se. incelledio-
nem Dei i n duas formalicaces per racionem diftin-
prehenderecur Deus, vel res fpiritualis ve co rpó-
rea. Se macerialis j quod nec adraiecune aduerfa-
r i j , nec debec admicei á fano Phi lo lopho, quia 
ficue aliud ef t , quod res concipiacur ad inftar rei 
macerialis , 6c corpórea; j Se aliud , quod conci-
piacur ve materialis ; fie aliud eft , quod conci-
piacur Deus per formalicaces realicer , vel per ra-
cionem diftindas , Se aliud , quod concipiatur v t 
diftindus i n diuerfas formaluates. 
Quibus fuppofitis fie probo conclufionem. Si 54 
i n Deo daretur fundamentum ad hoc vt in td lcdus 
creacus diftingueret adíequaré i n t d l c d u m diuinnra 
ab illius intelledione , ideft ad h o c , vt intra l i -
neam intelledualitatis d i u i n i diftingueret plures 
formalitates incrinfecé per rationem d . f t i nd i s j 
abfque dubioens infini tum tributret fundamentum 
ad limitationem , Se compoficionem : hoc impl i* 
ca t , feu enci repugnac infínico : ergo. Minor t i l 
cerca j nam ens ada;quacé diuiditur in fínicum. Se 
infinicum ; Se huic non folüm repugnar compoí i -
tio realis , fed eeiam racionis ; Cum quia compofi-
d a s , fed tantum in duas expreíí iones. Sed quia de t io metaphyfica in feré omnium Theologorum do-
hac re agendum eft fusiüs i n cradatu de Trini tate , d r i n a Deo repugnac *, cum quia Deus non folum 
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an.x. q.v. per totam , v b i ex piofeíTb inquiri tur , 
qualicer aectibuca , eífencia , Se relaciones ab inu i -
cem á noftro incelledu diftinguáncur ? n a m , n i 
fa l lo r , eadem eft qua;ftiojideo breuiter hanc re-
foiuam conclufionem. 
N o n me latet, aliqnos Modernos diuerfimode 
philofophari de perfedionibus vnius linea;, ac de 
debet eífe maius eííé ex exiftentibus, fed maius 
quod concipi valet: fed maius eft efte , quod caree 
compoficione , Se formalicacibus , i n quas dif-
folui poceft per racionem , quám efte , quod con-
ftac ex formalitatibus , i n quas fie per racionem 
di l folubi le , v t conftac ex noftro Anfe lmo/^ /o 1. 
de Incamatione Verbi ^ cap.$. vb i fíe docet r Quia 
perfedionibus diuerfarum ; alferendo , peifedio- Jt ejjet aliquid 3 qtiod nec attii , nec imellefta dtjfolHi 
nes duarnm linearum in Deo efte per racionem for-
raáiiter dift indas, itavt vna fít formalitas per ratio-
nem ab alia d i f t inda , eciamíi perfediones vnius 
l ines folúm expreílioé i n i l lo diftinguantur ; Se 
ideó docene, mifericoediam in Deo efte formahea-
tem per rationem á iuftitia; formalieate d i f t indamj 
pojfet , maius ejfet quam quod vel intelleÜu efi dijfo" 
labile-y itaque J i omne compofitum , fAtem cognitionti 
dijjólui pojfet, chmdich Denm e[fe compofitum , dicit 
Deo aliquid maius pojfe concipere. Ergo Deus non 
tribuie fundaméncum ve aliquid ipfius diuidacur 
in diuerfas formalicaces j ni enbuac fundaméncum 
incel ícdum vero folum eííe i n i l lo expreíl ionem ad hoc vt calis perfedio non concipiatur vt fuá. 
per racionem ab intelledione dift indam ; quia 
illa; perfediones ad diuerfas fpedane lineas : ac 
vero iftoe in eadem , videücec ineelligendi, funt 
l inca. 
^1 Sed reuerá in hac re cum inconfequentia , Se 
falfitate procedunt. Nam ex eo docent, perfedio-
nes vnius linea; folúm eífe expreftinc diftindas-, 
quia i n qualibet linea eft Deus omnino fimplex 
adus purus. Se infinitus ; & fie excludens di f t in-
d ionem formalitatum , adhuc per rationem : fed 
ex hac rationc etiam probatur, quod Deusin d i -
uerfis lineis non admittat d i f t indionem hanc for-
malieacum per racionem ; veique quia Deus non 
folúm in vna linea eft fimplex , adus purus, Se i n -
fímcus ; fed etiam in omni linea eft ab fo lu té , Se 
fímpliciter adus purus. Se infinitus. Ergo ficuc ad 
infinicacem, Se omnimodam fimplicieacem vnius 
l í ne* obftat d i f t i n d i o formalicatum per racionem j 
íic d i f t ind io formalitatum extra eandem lineam 
obftabic ad hoc , ve in omni genere , Se linea fíe 
adus purus, infinitus 
hoc eft v t infinica , fed ve creaca , Se limieaca. 
Sequela vero probacur quoad primam parcem: ^ j 
nam omnis d i f t i nd io , qu^e non fíe per relacio* 
nem , feu oppoficionem , fie per limicacionem , vt 
omnes defcndnnc Theologi cum noftro Anfelmo 
i n cradacu de Trinicate : atqui fí aliqua linea D e i 
tribueret fundamentum ad hoc , vt nofter in te l -
ledus illam fecarec i n diuerfas formalitaCes , cri-
buerec eciam fundamentum , tum ad limitacio» 
quia calis d i f t ind io non eft relaciua , ve ex nem 
fe conftac, fed l i iimicaciua, cüm racione huius ap-
prehendacur incelledus ve formalicas excludens per 
racionem formalitatem intelledionis , Se e c o n t r á ; 
tum ad compofítionem , quia i n cali cafu linea i n -
cdledualis eftec compofíca ex formalicacibus incel-
ledus , "t incelledionis. Ergo ex eo , quod admit-
tanc in diuinis formalitates per rationem dif t iní ias; 
opeimé fequicur, quod ipfe realiter tribuae funda-
mentum ad limitationem , Se ad compoficionem. 
Sed quia ha; raciones fufiús funt exponendae i n 
Se fimplex 3 vt ique quia tradatu de Tr in ica te , loco fuprá citato 9 ideo pro 
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nunc dióba fufficiant, v t agnofcas yeritatem , &c 
confequentiam huius doótnníe . 
3 6 Sed dices 3 quod talis limitatio , & compoí i -
tio non fe tenet ex paite Dei concepti , fed ex 
parte noftri modi concipiendi; feu ( vt clarius lo -
quar) ex parte rei l i m í t a t e , & compoíita; , ad i n -
flar cuius Deus concipitur in via á nobis. Félix lo-
lutio 3 i n qua illuílratur efficacia noíli íc rationis , 
vt ómnibus illucefcat ; nam ex eo, quod talis per-
fed io diuina concipiatur per res di Hiñólas, Sí l i m i -
tatas , non fequkur, quod cum fundamento in re 
concipiatur vt limitara , & vt di í l in¿la per ratio-
nem in diuerfas formalitates ; quia , vt dixi in no-
tabilibus , fundamentum ad di í l inél ionem debet 
accipi á re , i n qua fundo ) feu concipio di í l in-
¿ l ionem j 6c non á medio, per quod , vel in quo 
il lam concipio : ficut fundamentum ad concipien-
dam rera vt vniuerfalem , non debet concipt á me-
dio , fed á re , in qua fundo, feu conc i l io v n i -
uerfalitatem; vt videre eíl in natura Angélica,quas 
non dicicur cum fundamento in re fpeciücé vniuer-
falis , vel materialis; etiamíi concipiatur ad iiiftar 
rei fpecifícé vniuerfalis, Se materialis, Ergo vt 
aliqua perfeólio diuina di í l inguatur cum funda-
mento in re i n diuerfas formalitates , non fufficit , 
q u o 4 m é d i u m íít di í l indlum , vel quod noíler mo-
dus imperfeólus concipiendi res diftinótasaccipiat; 
fed vlterius, quod res fupra quam cadit calis diíl in-
t io , det fundamentum ad talem dií l indlionem. 
3 7 Et íi vlterius dicas, quod licct in-telle¿lualitas 
diuina fecundum fe non det fundamentum ad hoc 
v t di í l inguatur in formalitates diuerfas intelle¿lua-
litatis radicalis próximas , Se intelleélionis aó^ua-
lis ; tamen vt ílat fub medio limitato , ¿¿dif t indlo, 
per quod cognofeitur in via á nobis,illud dat. Con-
tra e í l : nam íicut materialitas. Se vniuerfaiitas fpe-
ciíica , per quam cognofeitur natura Angélica in 
via , non fufficit ad hoc , v t cum fundamento i n 
re concipiamus talem naturam fpiricualem vt mate-
rialem , Se vniuerfalem ; fie nec res d i í l i nó l s , per 
quas cognofeimus in via lineam intelledliuam D e i , 
fufficiet ad hoc , vt cognofeamus illam vt d i í l in-
¿lam cum fundamento in re in diuerfas formalita-
tes i alias etiam cum fundamento in re poífemus i l -
lam intelligere vt realicer dií l indlam , nedum i n 
diuerfas formalitates , fed etiam in diuerfas entita-
tes ; cura de fado in via illam cognofeamus per 
entitates ereatas realicer diílin<5las, videlicet per 
intel lediuum creatum radicale. Se proximum rea-
liter entitatiué ínter fe d i í l inóla ; nec-non per intel-
leél ionem creatam realiter etiam entitatiué di í l in-
¿lara ab-vtroque principio. 
•Argumenta v í r i u f q u e f e a t e n i L e p r o p o m m i a r > 
¿ r rc fe / Iuntur . 
$ ^ f \ Mnia argumenta huius fententiae accipiuntur 
'S-^ex D . Thoma 2. contra Gentes , cup. 10. v b i 
i c fatur : Potentia non dicitur in Deo J i m principium 
aütonu 3 fe¿ j¡cl¿lt princ¿pú{m fofti. ^ p0(smia n j i 
pettim dd ñlteriim importat in ratione principij ; eft 
e^m potemia pñncipmrn agendi in aliad , yt paiet 
per FmoCophHm f, Met,phyjic£. Manifeftiim efl3mod 
potentta dtctHrde Deo per refpeÜHm ad f a ü a fec^-
áHmret veruatem non per refpe^n ad amontm , 
wft fecundum modum intell&ndi, provt nofrer intel-
lettiis dtaerfu conceptiombtis v í m , ^ CoMerat) 
m * amnampotentiam , & cita aüionem ¡mde fi 
alifis. aftiones Deo conueniant, qua non su m i f i m f » 
ftum tranfeant, fed maneant in agente , refpeftn ha~ 
rnm non dteitur in Deo potentia, niji fecundum modum 
intelligendi s non fecundhm verhatem. tíuiufmodi aii-
tem aíltones funt intelligere , QT velle. Potentia i>í-
lur Deiproprie tosiendo non refpicit huiufmodi a£lio~ 
nes 3 fed filos efieílus. Intelleítus igitur > & volun-
tas in Dea non funt vt potentia , fed vt aíltones, Huc-
vlque Doclor Angelicus. Ex quibus verbis . Se ex 
aliis , qua: habentur in hac 10 p. c\. ^x. art. 4. ad 
v b i eandem profert dod r inam, h ^ inferuntur con-
fequentis. Prima , quod in Deo nec realiter, nec 
per rationem ex parte rei concepta dacur potentia 
intelleóliua , nec volitiua in ordine ad adus in te l -
ledionis , Se volitionis j fed folum in ordine ad 
términos ad in t ra , feu efFeólus ad extra produdos. 
Et ratio huius eíl ex ipíís teílimoniis deiumpta \ nam 
íi veré daretur potentia intellediua, v .g . in ordine 
ad ¡n te l ledionem , iam intelledio diuina egrede-
retur , Se reciperetur in intelledn diuino ; veique 
quia omnis pocencia refpedu illius , cuius eíl po-
tentia , eífentialiter talem explicat rationem : atqui 
egreílio , Se receptio repngnant inte l le í t ioni d i u i -
nre , Se intel ledui diuino , cum non valeat vnum 
e ;redi ab alio , nec recipi in alio , niíi fit ab eo 
realiter d i í l i n d n m , cum ídem nec egrediacur, nec 
reeipiatur in feipfo. Ergo ex fuppofitione , quod 
detur in Deo conceptus potentia: intelle¿"Huas rea-
licer , vel per rationem ex parte rei conceptas, i n -
fertur imperfedio adui puro repugnans; cüm om-
nis adus purus, quia talis , exigat identificare tara 
realiter , quám per rationem ex parte rei concepta 
perfedionem vltimam fus lineas palias realiter eífet 
aliqua perfedio D e i , vel ipfe Deus non vndequa-
queperfedus vel per rationem intelligeretur cura 
fundaraento i n re imperfedus , quod non dices. 
Ergo in Deo nec realiter, nec per rationem ex par-
te rei conceptee datur conceptus potentia: i n ordine 
ad adus , fed folíim in ordine ad términos ad intra, 
vel cífedus ad extra produdos; in quo nulla ratio 
repugnancias repericur, c¿m cara cermim ad incra, 
quám effedus ad extra , fine realiter diílinóti á 
pr inc ip io , vel á caufa , á qua dimanant. 
Secunda confequentia eíl , quod in Deo non 
valetdari potentia refpedu rei aduantis , velper-
ficiencis illam : fed fiin Deo daretur potentia refpe-
d u adus , talis adus aduaret, Se perfieeret poten-
tiam ; cum omnis potentia vitalis , Se, immanens,, 
eífentialiter perficiatur per adum proprium. Ergo 
conceptus potentia:, tam realiter , quám per ratio-
nem ex parte rei concepta:, ell á Deo relegan-
dus. 
Tertia , quod potentia in ordine ad adum fe- 3^ 
cundum rem non fit in Deo idem ac potentia fe-
cundum racionera i n ordine ad eundera adum ex 
parce rei conceptas; tura quia Angelicus Magií ler 
in praifenti docet , non dari in Deo potentiam fe-
cundum rei veritatem ?inifi per réfpedum ad fada, 
etiamfi per ré fpedum aá adionem detur fecundum 
noí l rum modum intelligendi , provt intelledus 
diuerfis conceptionibus vtrumque'confiderat , id 
eíl diuinara potentiam , Se eius adionem; tura 
quia inter attributa diuerfarura linearum datur fe-
cundum rationem d i í l i n d i o forraalitatum ex parte 
rei concepta: , etiamfi non detur talis d i í l i n d i o 
formalitatura fecundum rem. Ergo aliud eíl dari 
fecundum rationem potentiam in Deo ex parte rei 
concepta: i n ordine ad adum. Se aliud dari illam i n 
ordine ad illum fecundum rem. 
A d authoritatem D . Thomas , ex qua oriun- 40 
tur 
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cqi tanquam ex foecunda radice omnia aduerfa-
r io ium fundamenta 3 refpondeo ib i D . Thomam 
fo lumal íe rc re , non dari in Deo potentiam fecun-
düm rem , vei per rationem ex parte rei concepta; 
diftmótam realiter á fuo adu j fecus vero d i f t in -
¿tam realiter á fuo termino } vel effeclu ; quia ter-
mínus , vel eñeetns non eíi , íicut adus , perfe-
d i o Deo intrinfeca , quíe debet realiter eífe , 8c 
intelligi cum fundamento in re , v t identificata 
cum fuo principio ; m m cüm omnis perfedio i n -
trinfeca í i tenti tat iué , Se realiter ncccííariaad con-
í l i tnt ionem adus pun Deo , & cuilibet perfedio-
n i Dei cífentialiter conuenientis j ideo Deus exi-
gic identií icationem omnis adus. 
4 l Per quod conftat ad omnes confequentias. A d 
primam refpondeo negando , non dan i n Deo po-
tentiam intellediuam in ordinead adionem i nam 
licct verum í i t , quod in ordine ad illam non detur 
potencia realiter d i f t inda , á qua egrediatur, vel 
i n qua recipiatur a d i ó immanens D e i ; tamen non 
folúm per rationem ex parte rei concepta;, fed 
etiam realicer datur potentia realiter ab ad ione in -
di f t inda , per quam Deus eft obiedi percepduus. 
Se t e rmin i , feu eífedus produdiuus ; vtique quia 
aliud eft , quod potentia íit quid reale in Deo ; Se 
aliud , quod fit aliquid á fuo adu d i f t indum : ficut 
aliud eft , quod aeternitas íit aliquid reale in Deo, 
Se aliudjquod hoc reale sternitatis fit ab aliis a t t r i -
butis iplius Dei realiter, vel per rationem ex parte 
rei conceptíE d i f t indum. 
43 Dices : Virtus intellediua i n Deo non producit 
adionem intellediuam. Ergo in illa non eft po-
tentialitas ad iftam. Ergo non eft potentia ad ta-
lem adionem intel lediuam, vtique quia i n tantum 
faluatur munus potentia; intellediua; in Deo Patre 
refpedu Fi l i j g e n i t i , in quantum hunc generat, 
feu producit. Ergo fi refpedu adionis non exercec 
munus prodndionis , refpedu illius non obtine-
b i t realiter munus potentise realis. 
4^ Refpondeo concedendo antecedens , & d i f t i n -
guo eodem modo vtrumque confequens ; in Deo 
non eft potentia , feu pocentialitas i n ordine ad 
produdionem adionis , concedo confequentiam ; 
i n ordine ad obiedi a t t í nd ionem, feu termini pro-
dudionem media adione , negó confequentiam } 
nam omnis virtus Dei , fiue intellediua , fiue vo-
litiua , attingit obiedum , Se producit terminum 
ad incra , Se e í fedum ad extra media adione. Et 
ideo omnes Scholaftici in tradatu de Trinitate do-
cent, non folüm dari realiter in Patre E t e rn o po-
tentiam generatiuam fílij , fed etiam adionem ge-
neratiuam, media qua intelledus Patris Filium 
generat j alias fruftra Theologi in tali t radatu 
qmererent in eífencia diuina munus fpeciei impref-
(x foecundantis intelledum paternumin ordinead 
adionem generatiuam Verbi D iu in i , f i in Deo 
iecundüm rem non daretur intelledus , qui vt fce-
cundus per fpeciem tranfiret ad munus originis , 
íeu adionis intellediua; ad*u generantis. 
45 A d í txundam confequentiam refpondeo conce-
dendo illam , Se negando fequelam ; ad cuius pro-
bationem inclufam refpondeo diftinguendo antece-
dens : omnis potentia vi ta l is . Se immanens perfi-
citur per adum ab ipfa realiter , vel per rationem 
ex parte rei concepta; d i f t indum , concedo ante-
cedens ; per adum realiter identificatum, Se folüm 
per rationem exprcíliué d i f t indum , negó antece-
dens , Se confequentiam; nam cüm nulla res va-
leat pertici, nec aduari per feipfam, fed per aiiam, 
vt commuuis Phüofophorum tenec fententia 3 Se i n 
Deo nedum eadem entitas , feu realitas á parte rei , 
fed etiam eadem formalitas per ordinem ad noftrum 
intel ledum exe^ceat muñera potentia;, Se adus j 
ideo illa non valet per f ic i , nec aduari per iftum , 
etiamíi e'xpreíFiué diftinguantur , in quantum i n 
muñere proprio potentia non exprimicur munus 
proprium adus , nec econtrá . N o n alicer ac elfen-
tia Dei non aduatur , nec perficitur realiter , nec 
per rationem cum fundamento in re ab attributis, 
nec abfolutis, nec relatiuis; etiamíi hapc expreíTiué 
diftinguantur ab eífentia ; quia in Deo eadem en-
titas , realitas, Se formalitas exercet muñera ef-
fentia;, Se attributorum. 
A d tertiam confequentiam negó , quod in Deo 4^ 
non íit idem potencia fecundüm rem in ordine ad 
adum , ac potentia per rationem in ordine ad eun-
demadum ex parte rei concepta; ; nam quamvis 
certum í i t , quod i n aliis rebus multoties non con-
ueniat refprovt eft á parte r e i , cum re ipfaprovt 
eft i n intelledu , quia príeb^c fundamentum ad 
hoc vt intelledus illam diueríimodé concipiat, ne-
dum ex parte noftri imperfedi modfconcipiendi , 
ideft abfque fundamento j fed etiam ex parte re^ 
-Goncep^e , Se cum fundamento, vt conftat i n gra-
dibus , feu formalitatibus ab intel ledu repertis i n 
eadem , Se indiuiíibili á parte rei hominis entjtatei 
attamen in praefenti ^materia hoc non reperitur ra-
tione fuá; fumma; adualicacis , Se fimplicitatis , v t 
i n concluílonibus docui. Quare ad auchoritatera 
Dodor i s Angelici fumptam pro prima probatione, 
refpondeo , non aíTerere i n illis verbis , veré non 
dari i n Deo potentiam refpedu adus ; fed non 
dari i n illo veré potentiam refpicientem adum rea-
liter dif t indum : quod libenter fateor , nam folüm 
( v t ip fe i b i docet ) datur talis potentia refpedu 
termini ad extra , vel termini ad intra •, cüm vt íic 
refpiciat aliquid realiter d i f t indum. Quando au-
tem docet, quod refpedu adionis datur i n Deo 
potentia fecundüm noftrum modum intelligendi , 
loquitur de potentia per rationem abfque funda-
mento in re ab adu diftinda , cüm tune non de-
tur'fundamentum ad talem rationis d i f t indionem 
ex parte ipíius D e i , vel in ipfo Deo ; fed folüm ex 
parte noftri modi imperfedi concipiendi , íeu ex 
parte medi) creati, per quod venit i n cognitionem 
talis perfedionis diuina;. 
A d íecundam probationem n e g ó , maiorem d i - 4 / 
ftindionem dari in Deo per rationem inter duoat-
tributa ad diuerfas lineas fpedantia, quám intec 
perfediones vnius a t t r ibut i ; nam,vt dixi,Deus non 
folüm eft adus purus in lineis determinatis , fed 
etiam eft adus purus in omni genere linearum : er-
go ficut ad rationem adus puri intra eandem lineam 
repugnar d i f t ind io formalitatum, etiam per ratio-
nem, íeu cum fundamento in ipfo Deojíic ad ratio-
nem á d u s puri in omni genere linearum repugna-
bit d i f t ind io formalitatum cum fundamento i n re 
inter attribuca ad diuerfas lineas pertinentia ; ideft, 
quod attributa inter fe. Se ab eífentia per rationem 
cum fundamento in re diftinguantur.; vtique quia 
ficut implicat, quod in Deo per rationem cum fun-
damento in re intelligatur conceptus potentia; v t 
aduabilis per adum proprium ; íic etiam repu-
gna t , quod eífentia Dei per rationem cum fun-
damento i n r e , intelligatur v t aduabilis per at-
tributa. 
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Vtrum Deus inteüigut fe ? 
AFfimiatiné refpondet Magifter Anfelmns 1. ad Corinth. 2. vb i fie fatur fnper illa verba : 
Spirims ehim omnia /crutainr y etiam profunda Deú 
H z c nobis per fpiritum funt reuelata j nec m i m m , 
g«</í ípHcHS fcrhiatnr omnia , etiam profunda Det; 
idefl; } ciux in Deo latent longe remota á crcatu-
rarum cognitione. Scrntatur, non vciqne ve quod 
nefeit , inueniat i fed quia n ih i l relinquic omnino, 
quod nefeiat; profunda Dei ferutatur , quia eius fe-
creta , &c arcana nouit s ac per hoc Deuseífe ma-
nifeftatur , qui omnia Dei occuica feire ollen-
ditur. 
E t i n M o n o l o g í o , cap.$i.& j i . r a t i o n e m , qnam 
D . Thomas piítíixic in corpore a r t i cu l i , propofuic 
his verbis : Sed forfitan non iogit idemita. JnbjtamUy 
Verbi vnttatem admitiere \ nayn idem ipfe , qui his 
verbü loquitur , eandem Hits habet fiib¡}aniiam ; & 
tamen Verbiém non e(l : fed vtique verbum , qm fe 
dkit fitmma fapienúa , conuenientijjime dicipoteji ver* 
bmn eius fecHudltm fiiperiorem rationem ; qiúa eius 
pe feriar» tenet fimiliindinem ; natn nnlla ratione ne-
g a n poteft-, chm meas rationalü feipfam cogitando in-
tellioit, imaginem ipftus nafci in fuá comital tone ; imo 
ipfam coj^ itationem ejfe fiti imayinem , ad fui fimili-
tadinerriy tanquam ex eius impreJJíoneformatam.Qmm-
cumque enim rem mens , fea Corporü ima^inem , feit 
per rationem cupit veraciter cogitare , eius vtique fmi-
litudinem , quantum volee 3 in ipfa fuá cogitatione co-
natur exprimere ; quod quanto verihsfacic , tanto rem 
ipfam verihs cogitat ; ¿r hoc quidem citrn cogitat ali-
quid alind , quod ipfa non eft ; & máxime cttm aliquü 
cogitat corpus , cLariks perfpiLtínr. Cum enim cogito 
notum mihi hommem abfemem , formatur acies cogi-
tationü me& in talem imaginem eius , qualem i/'am per 
v 'ifum oculorum in memoriam attraxi: qu& imago in 
cogitatione verbum efl einfdem hominü, quem cogitan' 
do dico. Habet igitur mens rationalis , citm fe cogitan-
do intelliíiityfecum imaginemfiam ex fe natam,ide/t co-
gitat ionem fui ad fuamfimilitudinem quaf f i a impref-
fione formatam : quamvü ipfa fe a fuá imagine non mfí 
ratione fola /epatare poffit \ qmt imago verbum eius eft. 
Hoc itaque modo , quts neget fummam fapientiam , ch n 
fe dicendo i/nelligat , gignere Lonfubflamidem Jwi fi-
militudi/iem fuam , ideft v,erbn>n fu<tm ? 
AfHrmatiné etiam refpnndet Magifter Ange l i -
cns, &; probat tum ex il lo j . ad Corinth.1, iara á 
no í l ro Anleimo explicato ; tum ex ratione addnóba 
ab eodem Párente in pi íefcnt i , v b i ex iüo t t i to ab 
ómnibus Theologis recepto j quod in dminis omnia 
funt communia , ib i non oíuiat retationü oppoJitio9 
probat incelíedtnm diuinum non efle i n potencia 
ad obicdtum intelledum 3 c u m il lo non careat 5 nec 
efle potentiam ab ipíb obieéto inte lkdto realiter , 
j}ec psr rationem raciocinatam dift inótam, cíim ef-
ientialitej (ic a í tus purus Q.mnes has excludens di-" 
iiinótiones, Ergo identicc^ Se per rationem cum 
fundamento in r e ^ í l i p C n m o b i e ^ m intc-lh'dam, 
xic per confequens reipfum per feipfum in te lUgi t i 
abas vel feipíam per aliquid creatum intelligeret, 
quod eft plufquam falfum ; vel reipfum non i n -
telligeret , quod etiam eft haereticum a cum omnia 
nuda, & aperta fint oculis Dei noftr i . 
R . P . de U Monda Qurf. Theolog.' 
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Qtiüd íit obiedum primarinm cognido-
nis eflchtiaíis Dei? 
§. L 
l u x t i t u l i , & qu&ft ionís . 
| " T g c qu^ftio coincidit enm alia, qníc fub aliis 1 
JL \ terminis fuit á nobis exagitata 3 tam in L ó -
gica difp.x. q. 5. vb i qna;litum f u i t , rt^umforma 
ratio itó urtifciofa , feu fecunda inteniio obteftiua, per 
fe p imo attactaa Lógica i f t per fe in rebus ad tres 
inielleEius operationesfpeíiantibns ; an vero folum in 
rebus ad terti(1m inttlleílus operationem pertinemihus ? 
quám in Metnphyíica , drfp.i. ¿7. vnica^ vbi íub 
diuerhs etiam terminis idem fuit dubitatum , vide-
licct : í¿^id f u b fe dirette comprehendat o b t e t t a r / i pri-
marium Aíetapl.yftcá. ? Quare in piíefemi idem eft 
inquircre , QiwÁ f t obtetfum pnmartum intelUtttc-
í/í/</«á; ? ac inquirere , Ftrum oli¿Ühm fórmale 
talü inttlleÜionu fu per fe nedum in effentia D e i , 
fed etiam in attnbmió , relaiionibus diuinü ? vel 
idem ac inquirere , Qnfd f b fe di> cüe comprehen-
dat obtetlum fórmale , & primarinm inielltíltonn ef-
femialü Dei ? 
O b i e í t u m folet diuidi in proefenti , in f ó r m a l e , 2 
& materiale 5 primarium , & fecundarium. F ó r m a -
le eft 3 quod attingitur ratione fui 3 feu per fe •, íicuc 
materiale 3 quod ratione alterius, fcilicet foimalis, 
att ingitur. Similiter primarium d ic i tu r , quod per 
fe primo , feu ratione fui 3 infpicitur á potentia i de 
fecundarium, quod per fe fecundo, feu racione p r i -
man} att ingitur. 
HV-ec do&rina , v t veritati oppoíi ta 3 eft impug- 3 
nata ab Illuftriílirao Magiftro Silua tom, i . in ..p. 
Jol .71. §,4. T u m quia obiedium ^ ( • • l a r i u m con-
funditur cumobiedlo materiali.Tuin quia licét cer-
tum íit3 quod obieólum materiale íit i l iudjquod ra-
tione alterius attingitur , ficut corpus eft obie¿tum 
materiale vifus, quia ratione coloris percipitur i ta-
men obieótum fecundarium ratione íui accing tur, 
quia intr infecé participat rationem formalem ob-
ieóti pe r f ea t t aó t i á potenlia. Et ponit exempluin 
i n volúntate diuina, qus refpicit per fe primo . feu 
per modum obiedli p r imar i j , Deum vt bonum ; 3c 
per fe fecundó, feu per modum ob ied i fecundan], 
creaturas , qua; intnnfecc funt 'boníe. 
Sed quamuis híe obiedli diuifiones maiori ind i - ¿j, 
gsant explicatione ; tamen impugnationes contra 
illas allaue non políunt i n bona Philofophia fufti-
neri . T u m quia licét aliquando obieólum fecunda-
r ium partialiter intr infecé participet rationem for-
malem fciendíE •, tamen femper eft á veritate alie-
n u m , quod tale obiedum ratione fui attingatur; 
vtique quia omnis pars femper eft propter totum. 
T n m quia multoties obiedum fecundarium non 
participat , nec partialiter intrinfecé rationem for-
malem fcientiíE; v t videre eft in chancare, qnx ref-
picit per modum obieóti fecundarij dilcdionem pro-
x i m i , eciamíi i n próximo incrinfecc non reperiacur 
bonicas diuina , 8c increata , quíe eft ratio forina-
lis charitatis ; nam h x c , vt virtus Theologica , 
nec refpic ' t , nec refpicere valet per modum ob-
i e d i formalis aliquid creatum , nec aliquid ab-
ftrahens á creato , & increato ; fed quid incrca-
t u m , & diuinum , vt docent peritiores Theolo-
g i . Per quod conftac ad exemplum allatum j nam 
E E e volun 
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, voluntas diuina tanquam ad obiedum formale3non 
poteí l terminari ad bonitatem creatam in creaturis 
rcpertam , fed folúm ad increatam á f u á volúntate 
inJif t indam , vt iam dixi in qtúeftiombus prsce-
dencibus, &c fufiíis in tradatu de volúntate De i . 
c Vnde obiedum fecundarium ad amplius fe e x -
tendic, quam materiale \ nam hoc femper ef i : ,quod 
cíl íab forraalí 5 i l lud vero , quod attingitut r a -
tione piimarij , nunc hoc proueniat e x eo } quod 
f o l ú m partialiter pra;habet in fe rationem fonna-
lem í c i e n t i í E , vt i n mnkorum Philofophoiuin 
opinione accidit in partibus entis naturalis reípe-
étu Philophiíe ; nunc ex co y quod tale o b i e í t u m 
fecundarium f o l ú m extrinfecc participet rationem 
formalem feientia:, vt accidit in próximo reipedu 
charitatis. 
€ Nota fecundq 3 falso aíTerere Salmandcenfes in 
prasfenti, í'-'fíí.J ¿.n.^G. f o l . 1,59. folum 
cífcntiamdiuinam vn i r i cuminte l le¿ lu diuino in ra-
tione fpeciei intei l igibi l is ; tum quia ipfa, n o n ve-
vh a t t r i b u r a , h*bcnt conuenientiam in puritate , & 
aóbuahtate ; tum quia foia eíTcntia 3 ve expreffiué 
condiftinóla ab attributis , eíí abfque di í t inót ione 
vir tuali f u u m eiTe 3 feu exiftere. Ex quo inferunt , 
folia n eflentiam obtinere rationem obieóti prima-
r i j , quia f o l ú m habet rationem obieóti primari] 
id , quod ratione f u i vnitur intelleólui diuino ; & 
cúm fola eífentia vniacur rationefui3ideofoU Iiíec, 
& non-at t i ibuta , qu^e ratione elfcntiíe vniuntui* 
intelleótui Dei , obtinet munus obicóti primari). 
-j Falso , inquam , praedidti Patres c'um pluribus 
Thomiftishoc ftabiliunt notabile inam omnisper-
fe í l io d i u i n a , nunc fit attributalis abfoluca a nunc 
attributalis relatiua , per feipíam vnitur in ratione 
fornic-E inteil igibilis imelleéhi i 3 tam diuino, quára 
creato Beati. T u m quia omnis perfcdlio diuina ex 
fe eft proportionata inte l ledui diuino ^ perca to 
lumine glorias illuftrato. T u m quia omnis perfe-
<5bio diuina < H eíl in eodem gradu immateriaíitatis 
cum eífentia De i . T ü m quia in perfeótionibus d i -
üinis intelle¿lui diuino máxime proportionacis, 
non datur ( ficut i n creatis eidem intelleótui má-
xime improportionatis) aliquid ab ipíis dif t inótum, 
per quod i n ratione fpeciei ¡mprelíñs vniantur ipíi 
intelledrui diuino. Ergo ex fe , & ratione fui o m -
nis perfeólio diuina ," iíue eífentialis, fiue attribu-
t a l i s , abfoluta , vel relatiua, vnitur intel ledui 
diuino , tk. creato lumine gloriae illuílrato. 
8 Nec contra hoc ftat, quod Theologi communi-
ter allerunt, eílentiam diuinam gerere munus fpe-
ciei imprelfaejtam refpedu intellcdlus d iu in i , quám 
refpe¿lu creati lumine g lo r i a s i l luftrati . N o n , i n -
quam , hoc obftat , namlicct in fenfu idéntico 3 
& materiali hoc fit verum , quia quidquid eft i n 
Deo , efl: Dens \ t a m e n i n f e n f u forraalí, & expref-
íiuo , femper t a l i s propofitio eft faifa. Et ratio e f t j 
nam eftentia eft formaliter exprefliué dif t inda ab 
attributis , & econtrá , v t fíepe fepiús dixi in tra-
¿tatu de vi í ione , & fuííús dicam i n traótatu de 
Tr in i t a t e ; ita v t nec eftentia fit de conceptu forma-
11 expreí l iuo attributorum,nec attributa fint de con-
ceptu formali expreíl iuo eflentias. Ergo nec eíTen-
tia Dei vnita per modum formas per le in te i l ig ib i -
lis intellecftui d i u i n o , vel creato alicuius Beati, va-
let deferuire ad cognitionem alicuius at t r ibut i ; nec 
attributum ei vni tú poceft ad eífentias cognitionem 
deferuire : fed eíTentia Dei deferuit vt fpecies ad co-
gnitionem eíTentias; & attributum ad cognitionem 
attr ibuti . Hasc coníequent ia eíl: legitima ; nam íícuc 
ad cognitionem lapidis i n creatis non deferuit ípe-
cies hominis , quia fpecies hominis non eft fpecie? 
lapidis 5 fie ad cognitionem atcribuü diuini non de-
íérme eífentia , quia hasc eft formaliter expre íñué 
ab fpccie ellentias diftinóla. 
Nec denique contra hoc ftat, quod licet eíTen- ^ 
tia Dei fit expreíliué diftinóta ab attributis ^ & 
econtrá , in eíTe entitatiuo , tam naturali 3 q u á m 
in te l l ig ib i l i j tamen in efte reprasfentatiuo fub eífc 
in te l l ig ibi l i eíTentia fomaliter expreíliué reprasfen-' 
tat attributa ^ non aliter ac reprasfentat i n eodem 
genere creaturas á D e o , & á Beatis in tali eíTen-
tia cognitas. Non,inquara,hoc obftat; nam quam-
vis certum fit, quod creatur^ reprsfententur i n 
eíTentia Dei intelleólui d i u i ñ o , quia n i h i l creatum 
valet fcecundare ince(le£lum diuinum ; tamen at t r i -
buta diuina ex fe funt proportionata intcllecStui d i -
uino a vtpote exiftenda in eodem immateriaí i tat is 
gradu cum eíTentia \ 8c ideo ex fe , & non ratione 
eíTentias}fcccundant intellcólum diuinum in ordine 
adillorum cognitionem. 
Nec hasc doctrina,ni fallor, habet maiorem dif- IO 
ficukatem in attributis relatiuis inter fe oppofitis j 
nam quamvis femper í i tde fídecel-tum, quod a t t r i -
buta relatiua , vt inter fe oppofita , non valeant i n 
eadem perfona reperiri in elfe entitatiuo , íubeíTe 
naturali; tamen fub eíTe inte l l ig ibi l i nullam impor-
tant oppo í idonem , cúm in tali linea non conft i-
tuant perfonas vt diftinótas , & ideo in tali linea 
ipfa attributa relatiua valenc feceundari, nedum i n 
orcWne ad cognitionem eíTentialem a fed etiam i n 
ordine ad diótiuam ; etiamíi in ordine ad hanc non 
reperiantur formaliter in eíTe naturali , fed folúm 
in eíTe i n t e l l i g i b i l i , in qua linea abfque o p p o í i -
tione exprimit proprinm efle : quare in intelleífta 
Patris ipfa filiado entitatiua fub eíTe in te l l ig ib i l i 
vnitur intellectui Patris ad Verbi generadonem , 
qu^ex parte terraini , feu Ve rb i geni t i , non eft i n 
eífe entitatiuo fub eíTe i n t e l l i g i b i l i , fed fub eíTe 
natura l i ; i n qua linea oppofitionem expr imi t , 8c 
habet. 
Cum hoc etiam ftat, quod i n i n t e l t ó u Fi l i j i n 1X 
ordine ad cognitionem eíTentialem totius T r i n i t a -
tis íit ipfa paternitas i n eíTe entitatiuo fub effe i n -
te l l ig ibi l i ; tum quia i n ordine ad talem cognit io-
nem non fe habet filius vt terminus generationis, 
fed v t principium cognitionis eíTentialis; tum quia 
fub tali linea non dif t inguit perfonam primara á fe-
cunda , fed t an túm in elTe entitatiuo fub elle natu-
rali ; in qua acceptione , feu linea femper funt re-
iationes v t oppoí i tas , eidem perfonas incompofli-
biles ; quia aliud e f t , quod relatio paternitatis, 
v.g.f i t in Filio per modum formae per fe in te i l ig ib i -
lis , i n qua acceptione folúm fub eíTe in t e l l ig ib i l i 
vni tur intelleólui in ordine ad cognitionem eíTen-
tialem, quae in tali filio reperitur; 8c aliud, quod ta-
lis relatio paternitatis fit in filio per modum relatio-
nis diftinguentis realiter fub eíTe naturali vnam per-
fonam ab alia : hoc fecundum eft impoll ibi le , cuna 
ííib tali muñere , 8c ordine dicat oppoí i t ionem cum 
relatione filiationis diftinguentis , 8c exiftentis i n 
Fil io fub eíTe etiam naturali. Primum vero nullam 
innoluit repugnant iam,cúm vt íic non dicat oppo» 
í i t ionem cum filiatione; 8c ideo i n tali linea de fa-
¿loeft in ilío paternitatis relatio per modum fpeciei 
impreíías deferuientis in ordine ad cognitionem ef-
fentiaiem ipfius paternitatis. 
IIS 
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§ . i h 
\ ^ A n m Deo dentur f o r m a l i t e r rat iones o b í e f i i 
p r t m a r t j , & f p e c / J i c a t í u i . 
J i T ) A t e r Herice i n príEÍenti3 traEl. i.di/p. ^.cap.x, 
X Se di/p. s.cap, 4. negauit primam veritatem 3 
fea eílentiam Dei 3 habererationem obieóti fpeci-
ficantis De i intelledionem. Et p ioba t ; tum quia 
elTentia Dei^vt indií l indla ab intelleóbioneinon po-
4 teíl illam fpecificare, cüm idem non fpeciíicec rea-
licer feipíum; tum quia intelle¿tio dinina, v t adus 
pums 3 non poteí l recipere fpeciem ab aliquo á fe 
diftinóto , alias ex fe non haberet omnem perfe-
ét ionem fuaí lineas; tum quia obiedum fpeciíicans 
mouet 3 3c determinat potentiam j & intelleótio 
D e i , v t iafinita , & diuina 3 non poteíl moueri, 
6c determinari ab alio. Eigo in Deo non poteí l 
reperiri ratio obiedti fpecificatiui 3 imó nec ratio 
ob i ed i j cüm ad rationem obied i reqniratur ex 
parte po ten t i í c , vel adus 3 ordo cranfeendentalis 
Deo repugnans. 
15 Ilinftriílimus nofter Magifter Silua hic > dub. 4. 
§. 2. mm.s.foL 70. a í f innac , i n Deo non reperiri 
propriam rationem ob ied i fpecificatiui j tum pro-
pter radones P. Herice > tum quia obiedum fpeci-
íicatiuum eíl , quod dat fpeciem potentia; 3 vel 
a d u i : at Deus non poteí l aliquid ab alio recipere , 
cüm hoc exprimat potentialitatis imperfedionem : 
e rgo in Deo proprié non datur conceptus ob ied i 
fpecificatiui ;admitti t tamen in i l lo conceptum ob-
i e d i primanj,quia obiedum primarium vt tale fo-
lüm exprimit connexionem cum fecundado ; Se 
cüm in Deo omnes perfediones íínt cum ordine, 
claritate , Se expreffione máxima i ideo Ínter illas 
valent reperiri p r i m a r i j , 8c fecundan) conceptus; 
alias in Deo noneíTet eífentia ab attributis expref-
íiué d i f t inda 3 quod eft confufionis horror Deo 
oranino repugnans. 
14 Magifter loannes á Sando Thoma cum per í -
tioribus Thomiftis di/put. 17. art. 1. a í l e r i t , dari 
i n Deo rationes ob ied i p r imar i j , & fpecificatiui, 
ablatis í m p e r f e d i o n i b u s , tam dif t indionis ex par-
ce ob ied i i quám dependemiíe , 8c ordinis ex 
parte adus ; nam obieótum intelledusex fe , fea 
ex fuo concepru primario , 8c quidditatiuo a non 
exigit d i f t i n g u i , fed potiüs trahi ad elfe potent i^ 
i n t e l l e d í u ^ nunc hoc fit per viam vnionis,nunc 
per viam identitatis ; cüm intelledusex fuá natura 
trahat ad fe obiedum, 8c fíat vnum cum i l lo , Ergo 
formaliílima ratio o b i e d i intel ledius potentice non 
petit d i f t indionem ab in t e l l edu , fed vnitatem, 8c 
identitatem cum il lo. Ergo omnis d i f t ind io i n ob-
ieóto creato reperta refpedu intelleduscreati, naf-
citur ex l imi ta t ione, 8c potentialitate, 8c ncuci-
tiquam ex ratione quidditatiua 3 feu formali ipíius 
obiedi 3 quíe faluatur in eo 3 quod íit res intelle-
d a , & vnum cura in t e l l edu , 8c intelligere. 
5 Noluit Illuariflimus Magifter Silua huic acquief-
cere do¿ti-ina:j ex eo, quod exiftimauit contra loan-
nem a Sando Thoma, rationem ob ied i fpecifica-
l lS ex ;Q > reu ex fuo conceptu formaliffirao, 8c 
eiientiah mcludere imperfedionem refpedu po-
t e n t e , vel a^us fpecificati 5 nam ficut eífe poten-
tiale potentiae paOlu^ , includit eífentialiter imper-
fedionem , fie formaliírimus conceptus fpecificati 
expnmit eandera imperfedionem ; vtique quia f i -
cuc potentia paffiua recipit elíe , quod non habet 
ab aduific potentia,vel adus fpecifícatus,recipitab 
i?. P. de la MomdA Curf Theolog. 
obiedo fpeciem, quam ex fe noh habet. Ergo ñ e -
que á ratione obieóli fpecificatiui poceft auferri i m -
perfedio j ñeque poteit d i c i , quod ablatis Ímper-
fedionibus datur in Deo ratio ob ied i fpecificatiui. 
Sed h x confequentiíE non inferuntur ex p r s - ^ 
miíTis, nam in pr^miffis tota imperfedio non fe 
tenet ex parte obiedi fpecificantis, fed ex parte po-
tentia;, vel adus fpecificati , qui ab obiedo fpe-
cificante accipic fpeciem i 8c ideo íi á Deoeflet re-
leganda ratio ob ied i fpecificatiui, non eft quia 
obiedum in fe exprimat imperfedionem in redo> 
& de formali 5 fed quia illam infert in adu diuino 
á tali obiedo fpecificato. Quare confequentiaí 
( cafu quo dodrina elfet vera ) fie debebant infer-
r i . Ergo ñeque ab intelledione fpecificata poteft 
auferri imperfedio ; ñeque poteft d i c i , quod abla-
tis Ímperfedionibus datur i n Deo adus ab obiedo 
fpecificatus. 
Placet tamen dodrina loannis á Sando Thoma, I J 
8c difplicet contraria. Primo , quia ifta admittit i n 
Deo rationem obiedi primarij : ergo confequen-
ter debet admitiere rationem obiedi fpecificatiui 3 
cüm mnnus elfentiale obiedi primarij fit fpecifi-
care, feu daré fpeciem adu i fpecificato. S e c u n d ó , 
nam vt Anchor huius fententis docuit in tradatu 
de vifione , Deo non repugnat munus fpeciei i m -
p r e í í i , ctiamfi híec foecundet per modum adus 
in t e l í edum : ergo nec ei debet repugnare munus 
obied i fpecificatiui, etiamfi hoc exprimat ipeciem 
adus , vel potenciíe in linea adus ; vtique quia íi 
munus fpeciei impreífa: non infert imperfedionem 
potentialitatis , feu potencias paífiuíe , in incelle-
d u ab illa foecundo 5 cur munus obiedi fpecifica-
t iui illam debet inferre in potentia, 6c adu ab i l lo 
fpecificatis ? Ter t io , nam vt ipfedocet in praefentia 
nec-non i n tradatu de volnntate D e i , dub. 2. § .4 , 
nHm. 51. fol, 609, Deo non repugnat intelledns 
per modum adus pr imi exprefíiué condif t indi ab 
intelledione , feu adu fecundo \ etiamfi talis i n -
telledio exprimat i d , quod non exprimitur ab a d u 
primo. Ergo fimiliter Deo non repugnabit ratio 
ob ied i fpecificaciui, etiamfi hoc exprimat fpeciem, 
quam per viam identitatis iam habent potentia, 8c 
adus. Nam vt ipfe Il luílnfl imus Magifter Silua 
fspe fíepiüs docet, Deus cum ordine , 8c claritate 
fumma perfediones i n ipfo íJÍmaJiter repertasex-
plicatabfquealiqua diftindioneentitatiua, 8c reali. 
Si ergo admittit perfediones adus p r i m i , 8c fe-
cundi , abfque eo, quod ifte realiter aduet i l lum, 
quare non admittit i n prasfenti perfedionem obie-
d i fpecificatiui , abfque eo , quod hoc adnet po-
tentiam ab ipfo fpecificatam, per hoc folum, quod 
talis potentia connedatur cum obiedo fpecifican-
te a quod ex fe non e x p r i m i t , l icét i n fe ent i tat iué 
habeat. , 
Vnde cenfeo i n Deo dari, ablatis imperfedioni- 1 % 
bus , rationes obieóti pr imari j , 8c fpecificaciui,abf-
que eo, quod intel ledio fpecificata aliquam inclu-
dat imperfedionem, feu aduationem á tali obiedo; 
nam ratio obiedi primarij formaliíTimé íolüm ex-
pr imi t elle id , quod per fe pr imó , feu racione fui 
attingitur, abfque eo , quod potentia eíTencialicer, 
feu ex fuo concepcu formaliííimo , dicac ordinem 
tranfcendencalemad i l lud ; cüm hasc imperfedio fie 
confequuca ad poecntiam ex eo , quod finita , 8c 
limitata eft , non habens in fe realicer , 8c entita-
tiué per feót ionem, quam ex obiedo venatur. E t 
fimiliter ratio obiedi fpecificatiui folúm dicit for-
maliíTimé rationem formalem , 8c fpecificam ipfius 
potentia: ; nunc calis racio fpecifica fie realiter 
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diftinóla ^ potentia rpecificaca , ve accidit i n creatis 
ratione limirationis , & fínicatis; nunc fie ab illa 
realicer enticatiué indiftinóta , ve accidic i n diuinis 
ratione i l l imita t ionis , & infinitatis. Qoare poten-
tía inrellediua Del fpecificatur a ventate diuina, 
non per hoc , quod adluecur realiter , vel per ra-
tionem cum fundamento i n re , ab obieóto •, fed 
per hoc j quod connedtatnr cum ipfo , tanquam 
cum racione á p r i o r i , in genere quaíi finali 3 feu 
formali extrinfeco. 
x ^ Igitur ad primam rationem Patris Herice re-
íjpondeo negando antecedens ; ad cuius probatio-
nem dice , quod licéc verum fit 5 quod idem non 
fpeciíicat realiter fcipfum per aótuationem inclu-
dentem in fe , feu ex fe, ex parte potentia:, vel 
aélus carentiamentitatiuam obieíU j bene tamen 
per identitatem excludentem folüm expreflSué mu-
nus adus , feu ob¡e£ti fpecificantis j non alicer ac 
ücét in Deo non íic attribucum a fuá eflentia rea-
liter d i í l i n é h i m , per quod aftuetur j bene tamen 
cíl de fado in ipfo a t tnbu tum k fuá elfentia reali-
ter i n d i f t i n d u m , per quod explicatur perfeótio, 
qus eft folüm expreíTiue extra elTentiae conccpium. 
20 Ad fecundam , & tertiam iam conftar, quod de 
ratione aftus pu r i non eft exprimere perfediones 
omnes , fíue eífentiales , fíue attributales ipíius 
Dei } fed folum illas entitatiuc includere abfque 
omni diftindione real i , vel rationis, cum fiinda-
mencoin re ; quomodo incelledio diuina ineludie 
obiedum , quod ipfam fpecificat , ablacis imper-
fedionibus aduacionis ex parte o b i e d i , de recep-
tionis ex parce ipfius intelledionis. 
2 1 V t ad racionem denique l l luf t r i f f imi Magif t r i 
Siluae refpondeas , noca quod in duplici accepcione 
ob iedum primarium valet eíTe potentiae, vel adus 
fpecificatiuura ; vel in quantum terminat ordinem, 
vel connexionem potentiae , vel adus, in qua ac-
ceptione dicicur obiedum terminaciuum ; vel in 
quancum foecundac intrinfecé potentiam ad pro-
dudionem , vel expreíEonem adus; nunc hoc íít 
per viam aduationis, vt accidit in creaturis; nunc 
per viam identitatis , ve in Deo contingic: in qua 
accepcione tale obiedum dicicur m o t i u u m ; n a m 
ob iedum fpecificatiuum non folüm eft finis ex-
trinfecus potentias ; fed etiam in eíTe in te l i ig ib i l i 
a d u s , feu ípecies lupieífa mouens potentiam ad 
adum. 
2.2, I n fecundaacceptione omnes fatentur , eífen-
tiam Dei exercere nedum refpedu Beatorum , fed 
etiam refpedu ipfius Dei ,munus o b i e d i , ablatis 
imperfedionibus , quae inueniuntur in creaturis, 
repertas in exercitio huius muneris , vt late v i d i -
mus in materia de vifione, cum eodem ll luf t r i f l imo 
Magiftro Silna. Quod vero in prima acceptione 
valeat etiam elfentia Dei exercere munus obiedi 
abfque imperfe dione aliqua, nedum ipfius eífen-
tiíE, fed etiam potentiae inttllediuae ipfius D e i , 
conftat tum ex eo , quod maior repugnantia v i -
detur dad in eo, quod exerceat rounus fpeciei re-
quirentis in creatis veram , & rigorofam aduatio-
nem j qukm in eo , quod exerceat munus ob ied i 
terminatiui ín creatis, folüm exigentis extrinfe-
cam adnationem , feu terminationem. T u m quia, 
íi per viam identitatis elfentia Dei cum fola ex-
preffione dif t inda poteft exercere munus formae 
per fe intelligibilis , etiam per viam eiufdem iden-
titatis valebit exercere cum fola expfeílione dift in-
da munus obiedi terminatiui . 
2 j Vnde entitas eflentiae fub muñere formar per íe 
in te l l ig ib i l i s , & fub muñere ob ied i terminatiui . 
valet abfque aliqua imperfedione daré ípeciem i n -
tel ledai d iu ino , nunc fcecundando , nunc termi-
nando ipfum intel ledum diuinum expreífiué folüm 
d i f t i ndum ab ipfa elfentia, feu obiedo fpecifican-
te : non aliter ac ipfa entitas D e i i n opinione eiuf. 
dem l l luf t r i f f imi Magiftri Silua , poteft exercere 
munus adus p r imi fub expreflione intel ledus; & 
munus intelledionis fub expreíli -ne in t e l l ed io -
nis , ablatis imperfedionibus adus formalis , Se 
potentia: pafliuae. ' 
§. I I I . 
Referuntur fententU, 
IN hac ergo quaeftione prima fententia affirmat, b iedum formule pr imarium, & fpecificatiuum 
intelledionis diuinae, non includere omnia, quae 
funt formaliter in Deo itavt per fe p r imó , tan-
quam ex partibus quafi fubiediuis per fe p r imo 
a t r a d í s , coalefcat ex eflentia, & a t t r i b u t i s , tam 
ab fü lu t i s , quam relatiuis j fed fo ü m exprimere eC 
fentiam D d fine relationibus, & atn ibutis per íé 
fecundó fpedantibus ad eandem intelledionem per 
modum ob ied i fecundarij. Sic Ferrara U contra 
Gentes^  cap.ífi. ratione prima : Scotus in I . dtft. i . 
qmfl.i, Snarcz l ib.j. de Trinitate, cap.$. Vázquez 
i . tomo i . p a n ü , difp.i^}. cap. 4. Collegium Sal-
inanúcsn&híc , difp.i. duh,i. §.i. num.17 f e l . ^ ^ , 
cum aliis , tam ex Thomift ica , quám ex lefui-
tana familia. 
Aliqui tamen citati a Dntando in \ , d i í í , 35. 1 5 
qudft. 1. m . j . affirmant, obiedum primarium , 
& fpecificatiuum cognicionis diuinae , folüm i n -
cludere relaciones, fea perfonas. 
Tercia veró fencencia docet, obiedum prima. 1 ^ 
r ium , & ípecifícatiuum diuinae cognitionís efle 
omne i d , quod formaliter exiftit in ipfo D e o , 
nunc hoc fit eífentiale , nunc attributale , nunc 
relatiuum. Sic Magifter loannez Gonzalfz de A l -
belda in prtfenti > difp.a. mm.4. Magifter loan-
nes á Sando Thoma hk , difp.ij. art.i. 8c alij 
quamplurimi ex Schola Thomiftica. I n cuius gta-
tiam fie. 
§ . 1 v . 
Conclupo. 
RAt io formalis j & fpecificatiira cognitionís 2-7 diuinae fe extendit per fe primó nedum ad ef-fentiam , fed etiam ad attributa , & relationes j 
& confequenter talis ratio formalis fpecificatiua, 
quafi abftrahit ab ómnibus his in Deo formaliter 
repertis, tanquam \ partibus quafi fubiediuis. Sub 
his terminis cenfeo intelligendam efle mentem 
D o d o r u m , qui citantur pro tertia fententia , ve 
metaphyficé , & Theologicé loquantur ; nam cer-
t u m eft , quod nec eflentia fub expreflione eífen-
tice , nec a t t r ibuta , & relationes fub proprüs ex-
preflionibus intrant de formali ad conftitutionem 
obiedi pr imar i j , & fpecificariui ; alias tale obie-
d u m non eflet vnum in fpecie Ínf ima, & atoma, 
quod omni bonae repugnar Metaphyficae , vt v i -
diftis 1. lib. de anima t dijp, 2. per totam. Hoc fup-
pofico pro ineelligeneia fencencia:, conclufíonis. 
Probatur p r i m ó ex noftro Anfelmo in prae- i g 
fen t i , vbi fuper illa verba Pauli relata in ar t iculo , 
docet, Deura nolíc omnia profunda f u ^ infinitan 
perfedionis j ideft fecreta arcana ipfius , quae longe 
ait eíTe remota á cognitione crcaturarum : atqui 
cognitio 
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cognitio creaturarum in Deo eft fecundatia. Ergo 
íi cognitio omnium perfeótionum exiftentium for-
maliter in Deo y eft longé remoca á cognitione 
creaturarum 3 eric talis cognitio primaria , nedum 
refpedu eífencis 3 fed etiam refpedu actributo-
rum. Se relacionum. Tum quia abfque aliqua dif t in-
d ione docec3 cognicionem D e i , Se omnium3 quas 
formaliter funt in ipfo , eífe valde remotam á cog-
nitione creaturarum. T u m quia Ci cognitio ateri-
butorum 3 Se relacionum elfet fecundaria , íicut 
cognitio creacurarum ( iy JÍCHÍ , dicente propor-
tionera quoad rationem fecundariam ) abfque du-
bio non eífec longé remota , fed folüm dif t inda 
i n eodem ordine fecundado ; nam quod non can-
tura eft remotum , fed longé remocum ab a l i o , 
abfque dubio fpedac ad diuerfara lineara. 
Probatur fecundó racione. Tune aliquod obie-
d u m quafi parciale participat per fe pr imó racio-
nem formalem , Se fpecifieam alicuius feiencia?, 
quando in eífe intel i igibi l i non ordinacnr ad aliud: 
fed non folüm eífentia vt condiftinda ab accribu-
tis , Se relationibus 3 parcicipat racionem forma-
lera 3 Se fpecifieam incelledionis d iu ins , fed eciara 
ipfa accribuca. Se relaciones illam parcicipant. Ergo 
ratio formalis , Se ípecifica intelledionis diuina 
non folüm fe extendit per fe p r imó ad eífentiam , 
fed' eciara ad ateribuca , Se relaciones. Ergo ha^ c 
ratio formalis 3 tam per fe p r imó reperitur in ated-
butis , Se relationibus diuinis 3 quám in ipfa elfen-
tia diuina. Ergo obiedum f ó r m a l e , Se fpecificura 
intelledionis 3 feu cognicionis diuina: 3 non folüra 
debet quaíí abftrahi ab eífentia Dei 3 fed etiam ab 
attribucis 3 Se relationibus diuinis. Difcurfus eft le-
gicimus í confequentia: ( n i fal lor) euidenter con-
í l an t eX: pra:miffis j maior ab ómnibus debet ad-
micti j nam ex eo dixiraus in Lógica 3 difp . i . cj.$. 
4. per totum y fel.óG. defínitionera , Se omnia 
inftruraenta fpedancia ad primara, Se fecundara 
operadonera 3 per fe participare rationem forma-
lera , Se fpecifieam Lógica: 3 quia iicét i n eífe reí 
ordinentur h x c inftrumenca ad cerciara 3 videlicet 
ad deraonftrationera i tamen in eífe ob ied i 3 feu 
i n eífe in te l i ig ib i l i 3 ad illara non ordinancur. Et 
íimiliter in Mecaphyfíca , c¡. vnka 3 difp. \ . ^.1. 
nam.G. f o ÍA . dixiraus, accidens per fe participare 
racionera forraalera, & fpecificara Me taphy f i cé , 
quia Iicét inelfe rei v t accidens, feu vt entis ens, 
ordinetur ad fubftandara ; tamen in eífe in te l i ig i -
b i l i , fen v t ens 3 non ordinatur ad illam. Ergo 
omne obiedum quafi partiale , quod i n elfe i n -
te l i ig ib i l i eft fine ordine ad al iud, participat per fe 
p r imó rationem formalera 3 Se fpecifieam fcien-
tia:. 
30 M i n o r , i n qua eft diíficultas, probatur p r imó j 
quia attributa Se relationes, vt condiftinda: ab 
elfentia Dei , funt in gradu fupremo iramateriali-
tads , vtique quia funt adus puri. Ergo ex fe v t 
condiftinda ab elfentia parcicipant racionem for-
raalem , Se fpecificara intelledionis diuina: •, v t i -
^ e quia ha:c ratio confíftic in prima veritate 
exilíente in fnpremo gradu immaterialitatis. Se-
cundó probatur cadera minor ; quia Iicét verura fit, 
quod ateributum vt tale , feu in eífe r e i , pra^up-
ponac per modum rationis á priori elFentiara De i 
tanquam fontalem radicem illorum i tamen in elfe 
ob ied i , feu in eífe intel i igibi l i , non exprimunt 
talera poftenontatem j vtique quia i n elfe o b i e d i 
í u n t cura ejentia i n eodem fupremo gradu imma-
tenahtans. Ergo i n eífe ob ied i eandem poíTident 
per íei ta teraj vtique quia ¡ non alia racione acci-
dens refpedu Metaphyf icé in eífe obiedi eandeni 
cum fubftantia habet perfeitatera ^ nifi quia l icct 
ve accidens eft, exprimat. Se hJBeai J^pendentiara 
á fubftantia ; tamen in eífe o b i e d i , feu vt ens eft, 
talera non expdmic dependentiam. Ter t ió : A t t r i -
butum intra propriam lineará eft adus purus , cüra 
intra illam fit ens diuinum. Ergo ex fe vt rale , 
participat rationem formalera , Se fpecifieam 
intelledionis diuina: ; cüra ex fe , . v t d i u i n u m , 
íic ( ve iam dixi } i n fupremo iramatedalitacis 
gradu. 
Ter t ió probatur , feu ampliüs roboratur con- j j 
clufio noftra á fimili ex loco fuprá citato Metaphy-
ficé noftrsB j nam ens, quod aílignatur á nobis , 
v t obiedum primarium , Se fpecificura Meta-
phyfica:, non folüm fe extendit per fe ad fubftan-
tiam , Se accidens j fed etiam ad ens reale , Se ra-
tionis ; quia licct ve raeionis dependeat ab ente 
rea l i , v t vmbra á corpore *, tamen vt ens talera 
non exprirait dependentiam , alias ens reale, ve 
ens, illam exprimerec. Ergo fimilicer vericas prima 
exiftens in fupremo immaterialieatis gradu , qnas 
ab ómnibus aílignacur vt obiedum primarium a 
& fpecificura incelledionis d iu inaí , non folüm fe 
excendit ad elfenciam Dei , fed eciara ad relaciones^ 
Se accribuea ipfius Dei veique quia licéc relaciones^ 
Se actribuca íecundüm raciones quafi differentiales 
fine elfentié , vel expriraant aliquam pofteriorita-
tem , tamen vt in fe exprimunt veritatem exiften-
tera in fnpremo imraatedalicatis gradu , nullara di*-
cunc poftedoritatem ; alias ipfa eflentia D e i , vt 
veritas exiftens in tali gradu, illam exprimeret.Ergo 
fub tali ratione , tam eífentia 3 quám relationes, Se 
attributa , attinguuntur per fe ab intelled'one d i -
uina , tanquam partes quaí i fubiediuee fui o b i e d i 
primarij , Se fpecificatiui. 
Propter hoc non eft denegandura eífentiae D e i 
refpedu propda: intel ledionis , quod inter obieda 
ipfius fie pdncipalitatis obiedum. Conftat hoc 
corollarium tum ex d id i s in L ó g i c a , oi/p.i ^3. 
§.7. num* 24. f o l . 6 % . vbi docm demonftraeionem 
efle inter obieda partialia Lógica: principalitatis 
ob iedum: nec-non ex d id i s in noftra Metaphyfica 
d//p.t q v n i c A §.X.nnm 55 fol'S- v b i demonftra* 
n i , Deum elfe obiedum principalieaeis Meeaphy-
ficé. Et probatur p t imó j nam hoc verlatur diferid 
men inter obiedum primarium fpecificatiuum , S¿ 
obiedum principalieaeis , quód illud , feilicee fpe-
c i íkaduura , eft quod per fe primó continec om^. 
nia , de quibus feieneia, vel habitus difputat j ita 
ve in elfe inedl igibi l i , Se formali fine fub i l lo : 
iftud veró , feilicee principalieaeis , folüm expofeit 
elfe nobilius ex inadéquacis fub fpecificaciuo con-
tencis : fed ineer omnia obieda incelledionis d iu i -
nae eífencia Dei ex fe exprimir eífe radicem primara 
omniura aeeribucorum , Se relacionum 5 cüra tam 
accribuea , q u á m relaciones in fuis proprüs lineis 
confequantur ad elfenciam , non quia fine encicates^ 
feu formalitates realiter , vel per rationem cum 
fundamento in re d i f t inda : ; fed quia funt expreílio-* 
nes, qua: per modum rationis á priori fupponunE 
elfentiara, cui attribuuntur.Ergo eífentia Uei inter* 
omnia obieda intelledionis diuirue eft principali-
tatis obiedum. 
Probatur fecundó. Ex eo demonftratio eft ref- ^ 
pedu L o g i c é principalitatis obiedum, quiaetiam-
fi in elfe ob i ed i ad illam non ordmentur inf t ru-
raenta p r imé , & fecundé operadonis 5 tamen in-
elfe rei ad illam ordinantur ; ideft , quia Iicét in ra-
tione formal^ Se fpecificatiua, inftrumenta p r i m é , 
E E e ¿ $c 
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S>C fecandac operationis non importent dependen-
tiam adcrnonftratione; tamen illam important per 
accidensifed ^r«mi | l i re r quamuis attributaJ& rela-
ciones in eífe ob ied i , vt exiftentia in eodem gradu 
immaterialicatis, nonattribuantur eífentiíc ; tamen 
in eífe rei, feu vt attributa,&: relatíones funt, confe-
quuntur , feu attribunntur eírentias. Ergo íicut de-
monftratio eíl: refpedu Lógica: principalitatis ob-
iednm , íic eíTencia Dei refpedu inteiledionis d i -
uina; eíl: principalitatis obiedum. 
§ . v . 
F u n d a m e n t a p r i m a f e n t e n t i a f r o p o m n t n r , 
& d i l u u n t u r . 
34 T)^'1"n'l:imacci"p^urex Angé l ico Magiftro InprA-
JL lenti ; nec-non ex i , corara Gentes, cap, 48..vbi 
íic fatur : E x hoc cnim aliquid in atttt femimus j v d 
intelltgimHS , quod intellettus nofter, vel fenfus infor-
matHr in acia per fpeciem fenfihilem , vel imelligibi-
lem \ & feemahm hoc tantitm fenfus , vel intelleclns 
eft alind a fenfihtli, vel intelligihili \ quia vtrhinque 
efl in potentia. Ckm igititr Deus nihilpotentialitatis 
habeat, fed fit atlus pnrus , oportet, quod in eo in' 
felletinm , & intelletlas Jint idem ómnibus modü. 
Ex qua authorifate fie eíforraant rationem Patres 
Salmanticenfes pro fuá fententia : fed fola e í íen-
tia D e i , vt condift inda ab attributis , 8c relatio-
nibus , eft idem ómnibus modis cum intelledione 
diuina, cum fola illa excludat dif t indionem etiam 
virtualem , cum intelUaere D e i ; quod folum eft de 
conceptu eífentiali ipfius eífentiíe. Ergo fola hasc, 
v t condift inda ab attributis, 8c relationibus,exer-
cet refpedu intelledionis diuinas munus ob i ed i 
p r i m a r i j , 8c fpecificatiui. 
3 5 Ce r t é hoc teftimonium acceptum eft á P. loan-
ne González de Albelda pro prima ratione fuac, 8c 
noftra; fententias ; v b i ex eodem teftimonio D o -
dor i s Angelici contrariam deducir confequentiam 
his verbis. Col l ig i t Deum íeipfum cognofeere, 
quia Deus omni modo identificatur cum fuo intel-
l e d u : fed non magis identificatur diuinus intelle-
dus cum fuá eífentia , quám cum attributis, & re-
lationibus diuinis. Ergo non minüs attributa , 8c 
relatíones , quám eífentia , funt obiedum fuas i n -
telledionis : fed Patres Salmanticenfes inferunt, ef-
fentiam Dei.per fe pr imó fpedare ad fuam intelle-
d ionem , quia ómnibus modis illa identificatur 
cum ifta. Ergo propter eandem rationem debent 
inferre , attributa , 8c relatíones fpt-dare per fe 
pr imó ad fuam intelledionem $ cüm tam i l la , q u á m 
illae identificentur ómnibus modis cum fuá diuina 
intelledione. 
^ ^ Bene , inquam ; nam fundamentum á Salmanti-
cenfíbus dedudum ex verbis D . T h o m s fupponit 
p l u r a , qus diíficiliter poífunt defendí ; tum quia, 
v t videbitis infrá , conceptus elfentialis diuins na-
tura; , metaphyficé loquendo, non confiftit in i n -
tel ledione diuina , fed in intelledualitate, feu i m -
materialitate fuprema, qua; fe habet v t radix inte l -
ledus , 8c voluntatis. T u m quia licét verum fit, 
quod i n Deo non detur nif i vnica entitas, 8c for-
malitas , qus per viam identitatis , 8c puritatis 
exerceat muñera eífentia;, a t t r i bu t i , & relationis j 
tamen omnia ha;c funt v i r tual i ter , feu ( v t for-
maliüs loquar ) expreíl iué di f t inda á fuo intel-
l e d u , 8c intelledione ; alias omnia e í fent in Deo 
confufa, v t in hoc tradatu iam d i x i , & ampliüs 
¿ icam in> tradatu de Tr ini ta te . T u m quia fuppo-
nit eífentiam Dei formaliter fumptam, eífe de con-
ceptu attributorum , 8c relationum , quod abfque 
dubio eft falfum; nam eífentia , vt formaliter talis, 
non poteft fibi ipfi attribui i 8c ideó non magis ef-
fentia eft de conceptu attributorum , quám at t r i -
buta refpedu eífentia;; cüm loquendo enti tat iué , 
entitas eífentia fit emitas a t t r ibu t i , 8c entitas at-
t r ibut i fit entitas eífentia;; & formaliter , feu ex-
preíliué loquendo expreíl io, eífentia; íit expre íhué 
extra expreffionem a t t r i bu t i ; 8c fimiliter expref-
fio attributi fit expreíliué extra exprell iünem ef-
fentía;. 
Quare teftimonium D . Thoma; plus eft prono- 37 
ftra, quám pro contrariorum fenttntia ; 8c ideo 
neganda eft minor deduda ex tali teftimonio; nam 
non folüm eífentia , fed etiam attributa , 8c rela-
t íones , funt idem ómnibus modis cum íuo intelle-
d u j nam ficut entitas , 8c formalitas eífentia;, eft 
entitas , 8c formalitas intelledns íic entitas , 6c 
formalitas at t r ibutorum, 8c relationum , eft ent i -
tas , 8c formalitas intelledns , abfque eo , quod 
eífentia excludat refpedu in te l l tdus , ficut ahorum 
attributorum , d i f t indionem cxprt í í iuam , quam 
attributa , 8c r e l a t íones , tam ínter le , quám ref-
pedu ín te l ledus diuini habent j cüm in Deo tam 
perfediones vnius linea;, quám diuerfarum linea-
rum importent fummam clantatem cum omnímoda 
identitate j aliás fi expreífiua d i f t ind io non dare-
tur inter obiedum primarium , 6c fpecificatiuum , 
6c inter ipfam intelledionem ípecificatam , non 
eífet fpecií icans, 6c fpecíficatum , nec in te l led io , 
6c obiedum j fed intel ledio , vel obiedum tan-
tüm ; vel confufio alíqua omnino Deo repugnans, 
Quare femper eft negandum vt falfum, quod in te l -
• l e í t io Dei debeat identificare abfque d i f t ind ione 
vir tual i tam intelligentem , quám ipfum ob iedum 
i n t e l í e d u m per fe p r i m ó , 6c ipfam intelledionem 
fpecificatam. 
Secundum fundamentum ab ipfis Patribus addu- 3 % 
d u m fie procedít . I l lud eft obiedum primarium, 
6c fpecifícaciuum alicuius ín te l ledus , leu intelle-
d ion i s , quod attingitur ratione f u i : fed fola eífen-
tia d iu ina , vt condiftinda ab at t r ibut is , 6c rela-
t ionibus, attingitur ratione fui : ergo fola ha;c, v t 
ab aliis condiftinda , eft obiedum primarium , 6c 
fpecificatíuum diuini Ín te l ledus , feu in te l ledio-
nis. M i n o r probatur. Sola eífentia diuina , v t r a -
dix attributorum , 6c relationum , eft prima radix 
intelligibílitatís ipforum , cüm intelligibilitas fe-
quatur ad ens : fed a t t r i b u t a ^ relatíones accipiunt 
eífe , feu entitatem ab eífentia : ergo 6c íntel l ígi-
bilitatem. Ergo ex fe attributa , 6c relatíones non 
funt formaliter intelligíbilia ; nifi quatenus parti-
c ipant , vel íncludunt eífentiam. Ergo fola ha;c eí l 
ratione fui in te l l ig ib i l i s , feu obiedum primarium, 
6c fpecificatíuum intelledionis diuina;. 
Refpondeo concedendo maiorem, 6c negando ^ 
minorem , ad cuius probationem n e g ó maiorem , 
6c diftinguo minorem : attributa , 6c re lat íones 
accipiunt eífe ab eífentia i n eífe rei , concedo m i -
norem in eífe o b i e d i , negó minorem , 6c omnes 
confequentias ; nam intelligibilitas non venatur 
ex entitate i n eííe r e i , fed in eífe ob ied i con í ide -
rata; 6c cüm attributa, 6c relationes in eífe o b i e d i 
nullam exprimant pofterioritatera , vel quafi de-
pendentiam ab efléntia , ideo in eífe ob ied i expri -
munt intelligíbiiitatem per fe » aliás ex fe,6c ratio-
ne fui non eífent vt adus puri in fupremo imma,-
terialítatis gradu. Conftat hoc á fimili in accidenti, 
quod licét i n eífe rei fit entis ens á fubftantia de-
pendens. 
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pendens, tamen quia in eífe ob ied i talem non i m -
portac 3 nec exprimit dependentiam 3 ideo á Me-
taphyfíca per fe attingitur 3 & íine ordine aliqno 
ad fubí lant iam, qua? fe habet vt radix illius : haud 
aliter in prasfenti , iicét eífentia Dei in eífe rei íit 
p r i m i radix attributoium , & relationum ; tamen 
quia in eífe obieóti talem non exprimit quaíi con-
nexionem, ideo i n tali ordine fundant in te l l ig i -
bilitatem per fe. Vnde cúm communiter d i c i t u r , 
quod. inteliigihUitas fequttur ad ens j talis fequela non 
eft venanda ex ente in efle rei accepto, fed ex ente 
i n eífe obieóti conííderato , vt cerneré licet i n ob-
ieólis omnium feientiarum, 
4 0 Tert ium a quod eft fundamentum Patris Sua-
rez Itb. c)rde Tinitate , cjf, 6. rmm. 6 íic fe habet. 
Nam illud eft obieótum fpecificatiuum , & prima-
rium cognitionis diuina:, in quod fít vltima reío-
l u t i o e o r u m , quas Deus cognofeit 3 cúm illa íit 
prima radix omnium : fed talis refolutio folúm fít 
j n eíTendara D e i ; vtique quia , tam relationes 3 
quám attr ibuta, conueniunt Deo ratione eílentiíe. 
Ergo fola eífentia er i tobiedum primarium, (k fpe-
cificatiuum fuas cognitionis. 
41 Relpondeo diftinguendo maiorem 5 i l lud eft 
obieótum primarium diuina cognitionis , in quod 
fít vltima refolutio i n eíTe obieóbi , concedo maio-
rem ; i n efle r e i , negó maiorem , & diftinguo mi-
norem ; talis refolutio fít in eí lentiam Dei in eífe 
rei s concedo minorem i i n elle o b i e & i , negó m i -
norem , & confequentiam; quia licet eífentia Dei 
í i t in eífe rei prima radix omnium eorum, quse 
Deus cognofeit ; tamen in eífe obieóti prima radix 
omnium eorum 3 qux Deus cognofeit , non eftef-
fentia Dei 3 fed immaterialitas fuprema ipfíus, quas 
tam per fe primo reperitur in attributis 3 vel reía-
t ionibus}quám in eífentia j nam non ex eo eft rela-
t io , vel attributum cognofeibile, quia eft ab eífen-
tia , fed quia ¡mmaterialitatem fupremam in fe ha-
bet ; & ideo vltima refolutio in eífe in te l l ig ib i l i non 
fit in eífentiam, fed i n fupremam immaterialitatem, 
quas eft prima cognitionis ratio. 
4^ Quartum. Vna feientia/cu cognit io. non valet 
fpecifícari á pluribus obieótis fpecie d i f t indis : fed 
attributa, & relationes diuina funt inter fe, & ab 
eífentia quaíi fpecie dif t inda: : ergo omnia h x c 
non poífunt fe habere vt obieóla primaria cogni -
tionis diuinae, 
43 Refpondeo dMinguendo maiorem. Vna fcientia, 
feu cognitio non valet fpecifícari á pluribus obie-
¿lis fpecie diftinótis in eífe obieót i , concedo maio-
rem j in eífe r e i ,negó maiorem ; & diftinguo mino-
rem : attributa , Se relationes funt ínter fe,, &c ab 
• " eífentia diftinóhe ; i n eífe r e í , concedo minorem i 
in-eífe obieót i , negó minorem, &c confequentiam j 
nam cognitio diuina non attingit at tr ibuta, & re-
lationes fub rationibus quafí fpecialibus, & pro-
priis; fed fub immaterialitate fuprema in ómnibus 
per fe p r im^ reperta, tanquam ratio formalis p r i -
maria,& fpecifica cogfnitionis á m m x \ 8 c ideo fem-
Per obieólum ipfíus eft vnum in efle i n t e l l i g i b i l i , 
ctiamfi in eífe rei fít quafí fpecificé diuerfum. Et 
quoddnjerfitas in eífe rei non obftet vnitat. feien-
tias, & obieóli, conftat in obieótis potentia v i f ina , 
qua ínter fe funt in eíre rei fpccic dlnerfa. ^ 
quia in eííe obieóli inter fe conueniunt, ideo de fa-
f 0 tnbuuní ei infimam, &t atomam , v t 
d o c r i * . Aeannn* , z ^ ^ ^ ^ 
§ . v 1 
F u n d a m e n t a f e c u n d a [ e n t e r . t i a r e f e r u n t u t > 
& re fe l lnntur . 
PRimum fie fe habet. Cogni t io diuina ex fuá 44* formali ratione eft p r o d u á i u a Verb i D i u i n i a 
cúm fecundum noftrum Anfelmum in pralenti ar-
ticulo , & D . Thomam tnfrf , c\us.¡i. %% *>'.i om-
nis intelligens ex eo , quod intelligens , aliquid 
producat intra ipfum , quod íit conceptio menris» 
Ergo cognitio diuina ex fe non refpicit vt obie-
ólum primarium eífentiam , nec at tr ibuta, fed rela-
t iones, vel perfonas ab ipía produólas , Se per re-
lationes diftinólas. 
Refpondeo diftinguendo antecedens: Cogni t io 45 
diuina ex fe eft prodnótiua Verbi , vt aótio not io-
tionalis eft , concedo antecedens; vt aótio diuina 
eft; negó antecedens,^: diftinguo confequens: co-
gni t io diuina ex fe non refpicit e í fent iam, fed per-
fonam , vt notionalis eft , concedo confequen-
tiam 5 vt diuina eft, negó confequentiam : nam co-
gnit io D e i , vt diuina , feu v taótus purus , folúm 
refpicit per modum obieóti primari) , & fpecifica-
tiui immaterialitatem fupremam , tam in relationi-
bus , Se perfonis , quám in eífentia repertam i Se 
ideo ad cmnia ifta per fe talis terroinatur cognit io , 
Quamvis verum í i t ,quod vt notionalis. Se fecun-
da , refpiciat per fe folúm períonam Verb i ; quia 
vt íic reduplicat per modum quafí pradicati acci-
dentalis aliquid relatiuum , ram ex paite aót ionis 
producentis, quam ex parte termini pvoduóti i non 
aliter ac ipfa aótio vt intuit iua expoteit ob ieó lum 
v t eft in fe ; hoc eft , Deum non folum vt vnum , 
fed vt t r inum : & fímiliter ipfa cognitio vt com-
prehenfiua exigir non folúm id quod formaliter , 
fed etiam id quod eminenter exiftil in Deo ; quam-
vis certum fít,quod crearuias eminenter exiílelrttes, 
feu eminenter pracontenta in ipfo , non ip tó t an t 
ad rationem obieóti p i i m a r i j , Se fpc cificariui; quia 
omnes ifta aff ótiones notionalitatis, & in tu i t io-
nis , Se comprehenf íoms , íunr accidentales, vel 
quafí accidentales intei leól ioni d í u i n a , e x fe fo-
lúm expofeenti per modum obieóti formalis,& fpe-
c i f i ca t iu i , immaterialitatem infíriitam , Se fupre-
mam,in omnibus,qua in Deo formaliter mueniun-
tur per fe primo repertam, 
Secundum fíe procedit. Ob ieó tum primarium, 4^ 
Se fpecificatiuum cognitionis d i u i n a , eftelfentia-
liter fupernaturale , cúm ipfa cognitio eífentiali-
ter fít i n tali ordine : fed Deus, v t vnus , non ex-
primit fupernaturalitatem ; tum quia vt vnus , t f t á 
lumine naturali cognofcibilis per cffeótusnaturales; 
tum quia i n tan túm exprimit fupernaturalitatem, 
in quantum eft trinus in perfonis: ergo non Deus, 
v t vnus i n eífentia , fed v t trinus i n perfonis , eft: 
per fe cognofeibilis á cognitione diurna. Ergo fo-
lúm vt talis, eft obieólum f ó r m a l e . Se fpecifica-
tiuum huius cógni t ion i s . 
Refpondeo concedendo maiorem , Se negando 47 
minorem ; nam Deus ex fe , non folúm vt trinos , 
fed etiam vt vnus , eft ordinis diuini s Se fuperna-
turalis. Vnde ad primam probationem dico, quód 
iicét Deus v t vnus , valeat per lurtien natura , Se 
efFeólus naturales imperfeóle 3 Se abftraóliué co-
gnofei ¡ tamen perfeóté , & qnidditariub non va-
let illius eífentia vnitas cognofei , nifí per niedia 
fupernaturalia , Se lumen fupernaturale , etiamíi 
per impoíübile poifet eífentia íine perfonis intueri. 
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Per quod patet ad fecundam probationenr} nam 
Deus , vt ell in fe 3 non folüm vt trinus a fed vt 
vnus , exprimit fupernaturalitatem j cüm non fo-
lüm vt cnmis , fed etiam vt 'Vnus a fit ens d i -
uinum lupra naturam exílíens , v t caufa prima 
illius. 
§. V I I . 
E x a m ' m a t a r modns fenttet idi l l l u j l r i j p m i 
M a g ' f l r i S i l u a . 
I 
Lluíln'íHmus 
Silua in f tkfcnú » duh. 4. §. ¡.nnni, \ jótfáyX, 
Se ReuerendiíTimus Magifter 
diftinguic obieótum cognitionis diuiníc i n dupli-
cem ienfum , idencicum, Se realem ; Se in fouma-
' lem , feu cheologicum Se ait , quod loquendo 
in fenfu i d é n t i c o . Se reali , i n quo non dif t in-
guitur étTentía ab attributis , Se relationibus, 
totum quod in Deo eft , eft obiedtum primarium 
diuinae intelledionis , quia t o t u m , quod i n illo 
e f t , eft Deus , aótus pulas, fubftantia Dei , Se 
elfrntia Dei : at vero loquendo in fenfu forma-
l i , & theo log íco , i n quo i n Deo di í t inguimus 
eífentiam ab attributis , Se relationibus ; Se a t t r i -
buta , Se relatíones incer fe $ fola eífentia D e i , 
v t exprimit propriam perfedionem , eft obiedum 
primarium intelledionis diuina;, cuius in te l ledio-
nis attributa , & relationes, fo lümexpr imunt ra-
tionem obiedi fecundan] abfque alíqua imperfe-
d ione , Se dependentia, eciamíi creaturaecum de-
pendentia . Se impe r f ¿d ione munus ob i ed i fecun-
dar i j habeant. 
49 Probatque primam partera fuae aífertlonis ex eo, 
quod obiedum primarium femper eft illud , quod 
per modum eífentiae intelligitnr : fed ín fenlu idén-
tico , Se real i , omnia qnas funt formaliter i n Deo, 
funt eífentia Dei j tum quia realiter , Se identicé 
i n Deo non datur niíi vna forma , Se perfedio i n -
finita. Tum quia in tali fenfu n i h i l accidéntale eft 
i n Deo ; vnde in tali fenfu Deys eft eífential i ter , 
& non accídentalíter fuá íapientia. Ergo i n hoc 
fenfu omnia , qu¿e funt formaliter ín Deo , fe ha-
bent v t obiedum primarium fus cognitionis 
diuina;. - . 
5 ° Secundara partera probatex eo, quod licét gra-
dus iramateriaiitatis, feu imelligibilicatis, fit vnus, 
tam in eífentia , attributis , Se relationibus , ta-
men formaliter, Se theologicé loquendo , eífentia 
Dei , vt condiftinda formaliter , feu expreíliué 
ab attributis, Se relationibus , explicatur per ex-
pceíTionem fubftantia;, Se radiéis 5 Se attributa , 
Se relationes per expreífionera fublequutara : fed 
ratio obiedi primarij eft i l l a , qua; priüs petit co-
gnofei. Ergo fola eífentia D e i , qua; vt pr ior , exi-
git priüs cognofei , eft in tali fenfu formali , Se 
theologico , obiedum primarium intelledionis 
d iu ina . 
^ I DeinJe aíferit in folutione cuiufdam o b i e d í o n i s , 
omnia obieda feientiarum , fiue primaria , fiue fe-
cundaria , participare a;qu:ilit:er rationem forraa-
iera. Se ípedfícara (ciencia, ita vt omnia fincaqua-
licer in eodem gradu iramateriaiitatis , feu imell í -
gibiiitatis. Er hoc probar, tum ex eo , quod om-
ne obiedum , fiue primarium , fiue fecundaiiura , 
eft fórmale , participans eandera rationem forma-
lem fith c¡ua cura omnímoda írquali tate. Tum quia 
alias obiedum fecuudarium non poífet attingi á 
fcientia i cüra ratione huius rat íonis ad illam fpe-
de t . Etaddithancracionera f o r m a l e m , / ^ f i a . 
feu hanc imraaterialitatem, folüm eífe neceífariam 
ad hoc , vt obiedum proportionetur potencia ; Se 
cüm proportio folüm fit condicio , ideo debet ín 
omni obiedo , tara priraario , quára fecundario 
reperiri / v t á fcientia poífit attingi i quia quod ira-
proportionatum eft , nullo modo poteft á fcientia 
percipi , v t omnes fatentur Ph i lo íoph i . 
Noua funt hac omnia ; & ideo quaravis hac 5 2 
fententia ín voce videatur conuenire cum prima á 
pluribus, tam ex T h o m i f t i s , quára ex aliis patro-
cinaca i tamen in re ab illa toco diftat ccelo; Se ideo 
fpeciali eget exaraine. Quia in prirais d íficiils raihi 
videtur prima pars conclufionis j nam fenfus iden-
ticus valdé irapropius eft ad lineara o b i e d i , quod 
ex fe femper expofeit lineara forraalera , Se in te l l i -
gibilera 5 & in obiedo diuina intelledionis irapro-
priorapparet hac dodrina ; nam identicé , Se rea-
licer in Deo non datur nifi vna forma infinita, qua 
formaliter, feu expieífiué eft dif t inda in eífentiam, 
acciibuta , Se relationes , nec-non jn expreffioBes, 
qua obeineane muñera, inteíl( dus , intelledionis , 
Se ob ied i . Ergo folüm in fenfu formali , Se non 
in idéntico , polfunt reperiri in Deo muñera , feu 
expreífiones obiedi , Si intel ledionis. 
Secunda vero conclufionis pars , liece conue- 5 5 
niat cum prima aduerfariorum fententia. Se ex hac . 
parte probabilis valdé íic , attamen probatio dlius 
non raihi videtur probabilis ; nara d i f t índ :o obie-
dorura non debet venari ex illis i n eífe rei , fed 
in eífe obiedi confideratis: fed in huius Mag ' f t r i 
fententia gradus iraraateríalitatis fuprema , q u i 
conftituit quidquid formaliter eft i n Deo in linea 
o b i e d i , eft tam i n e í fen t ia , q u á m fn attributis 
aqualiter vnus. Ergo confequenter debet dicere 
omnia ifta fpedare per fe primo ad confticutionem 
ob ied i p r i m a r i j , Se fpecificatiui. Maior eft com-
mune omnium Phílofophorura p r i n c í p i u m , v t 
docui ex Magiftro Curiel in Lógica , áifp. 1. q. 1, 
§ . 1 3 . nHm. 90. ful. <¡7. nam in obiedo non confi-
derantur á fcientia illa , qua raatcríaliter , feu i n 
eífe rei fe habent; fed tancüm ca , qua formaliter, 
feu in elíe obiedi fe habent ad illam. Mino r admit-
ticurab ifto Authore j confequentia legitimé infer-
tur : nam in tantüra eífentia fpedat per fe p r imó 
ad rationem ob ied i p r ima r i j , Se fpecificatiui, i n 
q u a n t ü m ex fe eft i n gradu iramateriaiitatis fupre-
mo : fed cum cadera perfedione , Se aqualitate 
attributa , Se relationes part íc ipant i n o p í n i o n e 
huius Magiftr i gradura iraraateríalitatis fupremura: 
ergo cura cadera aqualitate. Se perfedione d í b e n t 
fpedare ad munus ob ied i primarij , Se fpeci-
ficatiui. 
N e c o b f t a t , quod eífentia fe habeat v t radix , 54 
feu vt ratio á pnor i ateribucomm , Se rcladonum 
perfonas diftinguenciura. Nam cura maiori r ígore 
fnbftancia creara íe habet vt radix accidentis phy-
fici ; & tamen accidens phyficura fe habet v t pars 
fubiediua per fe M e t a p h y í i c a ; quia in ratione en-
tis talem non exprimit dependentiam , etiamfi v t 
accidens illara importet. Ergo fimiliter relationes. 
Se attributa debent í p e d a r e per-fe ad rationem ob-
i e d i p r imar i j , Se fpecificatiui, fi aqualiter pa r t í -
cipant gradura fupremura iramateriaiitatis j nam 
hoc, quod eft , attributa eífe ab eífentia, tanqnam 
á ratione á priori , non eft quia iraraaterialia funt, 
fed quia attributa funt j hoc eft , non eft i n eífe 
o b i e d i , fed i n eífe rei ; quod per accidem , Se 
de raateriali fe habet ad lineara fcientia , Se ob-
i e d i . . 
Ec quamvis hucufque d ida difficijJíma fint; 
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?amen diíficilins cft , q a o d a i c í n folotione obie-
itionis •> fc i l i ce t , omnia ob ie í t a 3 Tine primariai 
iíue feeundaria i'ckntix , participare ^qualiter ra-
tionem formalem , & fpecificam ipíius fcientiíE : 
primo 3 quia ex eo obiedum primarinm eíl: tale , 
quia per íe prim6 participat rationem formalem > 
Se fpecificam fcientiíE í atqui fi obieé lum fecun-
darium sequaliter illam participat , eam per fe p r i -
mo participabit. Ergo non erit fecundarium 3 fed 
pri inai ium j c ü m hx raciones non debeant accipi 
ex rationibus materialibus a fed ex formali calis 
ícienciac , v t omnes fatentur Philofophi. Secun-
d ó ad hominem coní ta t faificas liuius dodrinse j 
nam i n huius Magi í l r i fence:icia cieatora: fpedant 
per modum ob ied i fecundan) ad cognicionem d i -
Uinam ; & tamen creatura: non parcicfpanc i n t r i n -
íece j Se í tqoaiiter , fed foiiim excrinfecé 3*&C inaj-
q'jaliter s iinmaterialicatem fupremam D e ú Ergo 
d ? racione ohi tCti ^ciindari) non eí t ícqual i ter par-
ticipare ratMinem formalem fcientiíE j alias i n fenfu 
formali , 6c theologico ( i n quo íenfu fpeótant crea-
tniae per modum obiecti fecundari) ad cognicionem 
cUiíinam, ) eífent Deus. 
D^mqnc etiam eft falfum quod immaterialiCas> 
feu ratio fonilaiis fyb q** feifneia; , folum fe ba-
bee per mo ipm cognicionis | namlicct certnm fie , 
quod per hanc rationem formalem proporcionen-
ta¿ obiedra feiemia; > taraen hxc proportio non 
gEcaenií á cali ratione fo rma l i , canquam a condi-
tjone3 fed ranqüam á ratione formali j tum quia 
h x c ncio (QI\I\.\\\S fib fut , eíl q^ uas fpecificat, vel 
qus dat fcientia; fpeciem : fed ipecies non proue-
tik a condicione , fed á foutia per f e , & de forma-
U ípeól- ímcc a i valcm lincain : ergo. T u m quia íi 
h x c iiiunacerialitas fnprema , racione cuius obie-
¿lurn fpcdat ad d iumamin teUeéHonem , fe habe* 
rec vt mera conJ i t ío , 3c tion ve ratio formalis» 
inqniram qnae íií lacio formalis^ racione cuius cale 
o b i e í t u m de formali , 8c non tanquam á condi-
ción.; ^ fpectat ad caiem cognicionem ? Cumergo 
non p o i k alia affignari, dicendum e t i t , hanc eíTe 
immaceriaiitatem fupremam folíim jequalicqr , feu 
i n eííe obieCbi repertamin ómnibus l ü s , quíe for-
malicer funt i n Deo, 
A R T I C V L V S I I L 
t / f t f D e i M c o m p r e h e n d a t f e í p f u m í 
A Ffirmatiue refpondet D o d o r Anfelmus i n cpiftola 1 . ad limoih. cap, i . v b i tribuic Deo 
Cómprehení ionem i p í í u s , quam creacuraí denegac 
bis verbis: Reai ¿ico immonali 4 ideft incommu-
tabi l i ; nam v b i inuenis alicer 3 & alicer f a ¿ t a , eft 
i b i quaedam mors. Mors enira eíl non eíTe quod 
fuic j & idci íco Dcus eft veré immorcaUs a quia 
nunquam mucatur, fed femper idemipfe permanetj 
^ eft inuifibilis i n fuá fubftantia3 quia videri d iu i -
«|tas humano vifu n e q u á q u a m poceft. Ideo enim 
cílcitur inuií ibi l is , quia hoc videri ab homine non 
poceft , pei vjt|eC j lomo corporaj non quia 
mentes pioinra yifione fuá fraudentur a cüm feri-
tum de M:uth. 5. Beaii mundo corde J qHoniam ipfi 
Peurn v M m t . Ve l ideircó Deus inuifíbilis e í l , 
quia eius magnicudinem nemo faltem valet mente 
comprehendeie a cüm & pax eius exfuperec om-
nem intelle¿lum , & ifte eft folus Deus , quia piar-
ter eum nullus alius. 
Aífirmatiué eciam refpondec Dinus Thpraas ú i 
R* P. dt la Moneda Cm^ Thfvlojr, 
prxfenci» T u m ex i l lo A u g u í l i n i lib. 85. qtufi. 14. 
v b i fie facur : Omne quod incelligit fe , compre-
hendic fe:fed Deus incelíigic fe. Er^o comprehen-
dic fe. T u m ratione : quia tune aliquid compre* 
hendi tu t , quando peruenicnr ad í inem ip í ius ; ve' 
quandoobietlum ita p e r f e d é , & tocaliter cogno'-
citur íicuc cognofcibile eíl : fed Deus cognofeit 
feipfun? perfede , & cotaliter > cüm illius uitelle-
¿luaiieas ícquec illius cOgnofcibilitacem. Ergo co-
cognofeit íeipfum quancüm cognoícibi i is e í l , Ergo 
feipfum comprehendic» 
Sed quia de hoc arciculo a í l u m eíl in tra&atu do 
vifione Dei 3 v b i expíartaca fuít co raprehen í íoms 
eífencia, de fuic refolutum, folum Dcum feipfum 
polfe comprehendere j ideo i n i l l o non immo* 
ramur. 
A R T I C V L V S I V . 
V t r u m inte H i ñ e r e D e i fit e m s f n h ^ 
j l a n t m ? 
AFfirmatiue refpondet D o d o r Anfelmus iü Monologio, cap. l y . loquendo i n fenfu idén-
tico , & reali ( i n quo eciam loquitur D . Thomaf 
in p r s f e n t i , ve infrá videbitis , ) his verbis: 
fortajje tum dicitur infla, vtl magna , vel alind 
mlium, non ofteadiinr quid fu , vel potiiis qnd^ ? 
Vel qHanta J?t. Per qualnatem qwppe > vel quan-
titatem , quodlibet eoram dici videtur, Omne nam" 
que quod influm efi , per mjhtiam iajlnm eft , & 
alia huitis jimiliter í qnáre ipft fHmma natura ñor* 
efl iufta , nifl per inflhiam. Fidetar igííté pani^ 
cipatione quditatis , tuñitiá. feilicet » infla dict 
fumtm bona fnhftamia* Quod J i ita t í í , per aliad 
eft tafia 3 non per fi. A t boc coniraritim efi veri-
tati perJpeEiin \ quia bona j vel magna > vel fhh/í* 
ftens y quod efi omnino y per fe eft , & non peraliudt 
S i igitur non eft iufta nifi per iaftitiam , nec ftim" 
ma poteft ejfe nifi per fe* Quid mdgü conjpicmm , 
quid magñ necejfarium j quam quod eadem natura efi 
ipfa iuftitia ? cum iuña per fe dichur ejfe i non aliad 
intelligitur 3 quam per iuftitiam, Quapropter fi qu*" 
ratur quid fit ipfa fumma natura , de qua agitar , 
quid verlas refpondetur i quam lufiitia ? ¡fidendum 
imitar 9 quomodo intelligendum J$» quando illa na-
tura , qu& efi ipfa iufiitia, dicitur iufta. Qiianiam 
enim homo non poteft ejfe iuftitia, iuílitiam autem ha» 
hert potefi. Non enim intelligitur iufius homo exifiens 
iuíiitia t fed habens iuftitiam. Ojioniam igitur fumma 
natura non proprié dicitur iufta, quia hahet infiitiam , 
fed exiftit iuftitia eum dicitur iufta, proprie intiüigi* 
tur exiftens iufiitia^ non autem hahens iuftitiam. Quare, 
ficum dicitur exiftens iuftitiat non dicitur qualis eft 1" 
fed quid eft j confequitur , vt ckm dicitur iufta » 
non dicatur qualü fit , fed quid fit. Deinde , quo-
niam de illa fuprema ejfentia idem efl dicere, quia 
eft iufta , & quia efi exifiens iufiitia ; & cum 
dicitur ' efi exiftens iufiitia , non efi aliad, quam 
eft iuíiiiia ; nihil dijfen in illa , fiue dicatur eft 
iuftitia j fiue efi iufta, Quapropter cum qu4ri~ 
tur de illa j (¡uid efi non minas congrue re/pon* 
detttr Iufta j quam Iuftitia. Quod Vero in exem-
plo iuftitia ratum ejfe confpicitur , hoc de ómnibus $ 
qu& fmiliter de ipfa fumma natura dicuntur, 
intellettus fentire per rationem conftringhur. Quid-
quid igitur eorum de illa dicatur , non qualü * 
vel quanta i fed magü quid fn 3monft ratur. Sed pa* 
F F í l m 
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/^w efl, í}»^ quodlibet bonHmfiimma natura ficfurn-
me illud efl : illa igfyHr efl fumma ejfemia , & fmn-
ma vil a , famma ratio , fumma faUu , fimma in-
flitia , fimm* fapimia , fumma vertías , fum^m 
bochas , fumma magnkndo , fumma palchriíudo , 
fumma immortal'ttas , fumma incorrHptihilita* , y^ws-
mañnmHt agilitas ¡fumma be at iludo 3 fumma ater ni-
tas , fumma poteflas, fumma vnitas : wo» 
/^í/<¿ í^ m^ /j Jumme ens , fummé viuens, /íVk-
RmTus profequitur ídem cap.\6. fie : Qjtidergo^ 
Jt illa fumma natura tot bona efl , erit-ne compüfna 
tot pluribus bonii , an potito non funt piara bona, fed 
vmm bomm tam pluribus mminibns f onificatum'i 
Omne enim cempofnnm vt fithfiflat , ittdiget hü , ex 
quibus cpmponitur i & ill¿s quidem debet , cp'od efl i 
quia quidqHid efl, per illa efl \ & illa quod fmt>per 
illud mn funt j & ideirco peniíHs fummum non efl, 
Siighur fumma naturailla compofira ex pluribus bonis, 
hóLC omnia, qu<c omni compofuo infunt, in illam inci-
dere necejfe efl: quod nefas falfitatis apta ratiom de-
Hruit , & obruit tota qm fltpra patuit, necejfnat ve-
riiatis. Ckm igitur illa natura nullo modo compofta 
fu i tamen omni modo tota illa bona f i t , necejfe 
vt omnia illa non piara , fed vnnm fint. Idem igitur 
esl quodlihet vrmm illormn, quod omnia funt Jirml , 
Jiue fíngula ; vt chm dkitur inflitia s vel ejfentia, 
vmtm fgnificat 3 quod alia, vel omnia fimul , vel 
fíngula, Qnemadmodum ñaque vnum efl quidquidef-
fentUliter de fumma fubflamia dicitar ; itaipfavno 
medo , vna confideralione efl qitidquid efl eflentia* 
liter. Cum enim aliquis homo dicatur corpus , & r a ' 
iionaUs, & homo non vno modo , vel confderatione , 
hsc tria dicitar '. fecundum aliad enim eíi Corpus , & 
fecundmn diud rationale j fingulum horum non 
fí í totam id , quod eíl homo. Illa vero fumma ejfen-
tia nullo modo fie efl aliquid 5 vt illud idem fecun-
dhm aliam modum , aut fecundnm aliquam conflde-
raiionem nonft j quia quidquid aliquo modo eflen-
tialiter efi , hoc efl totum } quod ipfa efl, Nihi l dici~ 
tur , quod de eius ejfentia veré diettur ta ea , quod qua~ 
iis , vel quanta ; fed in eo , quud quid fit accipltur, 
jQuidqiiid enim efl, vel quale , vel quantum eíi , & 
¿liud in eo quod quid eñ, Vnde non fimpliciter 9 fed 
compe funm efl. 
Hoc idem docet i n eodem l i b r o , cap. 14. Se I6Í 
v b i fie concludit loquendo de eírencia Dei . ^ « 0 -
niam autem nec v l U partes funt eiufdem fpiritus, 
nec plures ejfe pojfunt eiu/modi fpiritus y necejfe efl, 
Vt fit omnino indúiduus fpiritus. Quoniam enim .fiem 
fupra conflat , nec partibus efl compoftus , nec vi-
lis dijferen'iis , vel accidentibus intelligi potefl ejfe 
mutahilis , impojfibile eíi , vt qualibet feoltoneft diui-
Jtbilis. 
Exprefliufque docet refolutionem propriam ca~ 
pite 18, chca fincm , v b i fie fatur : Rdinquitur ña-
que , vt b u fummi fpirñus loquuiio , enm creatura ejfe 
7wn pojfit, non fit aliud , quam fummus fpirñust De-
nique hac ipfa fimma loquutio nihil aliud intelligi po-
te jt , quam eiufdem fpiritus imelU^entia , qua cunÜa 
intelligit. (Jutd enim eíi aliud illi rem loqui aliquam, 
hoc loquendo modo, quam imelligere ? A/km non vt ho-
mo, femper dicit quod tineUigtt, Siigitw' fummefm-
plex natura non efl aliud , quam quod efl fuá intel-
ii^entia , quemadmodum efi id , quod efl fuá fapien-
tia j necejfe efl 3 vt fmiliier non f t aliad , quam 
quod efl fuá loquutio. Sed quoniam iam m¿inifeftum efl 
fummam fpiritum vnum tantum ejfe , & omnimode 
indimdimm } necejfe efl, vt f t illi hac f i a loquutio con-* 
fibftantidisi ita vt non f m dúo , fed vnm fpimm. 
Aífirmatiue etiam refpondet Angelicus M a -
gifter i , contra Gentes > capiie t i , & i i - Ú 1 opuf-
culo 3. capite 29.30. 31. nec-non in prarfenti ; 
& probac i n argumento fed contra 3 ex Auguft ino 
libro 7. de Trinitate , capite 7. v b i fie a rgu i t : Deo 
h o q e f t e l í e , quod fapientera e f T e h o c vero eí l 
fapientem eífe , quod intelligere : fed efle D e i 
eíi eius fubftantia , vt oftenfum eíl fuprá q. 5. 
an . 4. crgo intelligere Dei efteiús fubílantia. 
Cojif i rrai t hoc D o d o r Angelicus i n corpore 
articuii , fundans eandem noftri Anfelmi ratio-
nem i n Philofopho his verbis. Si intelligere D e i 
eífet aliud 3 quam eius fubftantia 3 aliquid aliud 
ab eius fubftantia eííet perféólio dinince fubftan-
tia?, ad quod fe haberet fubftantia diuina ficut po-
tentia ad adum i nam intelligere eft perfeélio s 8c 
aélus intelligentis s &c fequitur fpeciem in te l l ig i -
bilem 3 íicut eíFe fequitur formam : fed ín Deo 
non eft forma , qua? íít a l iud , quam funm eífe , 
v t didtura eft qujíflione 3. m f 7. ergo intelligere 
D e i eft eius eífentia , 8>c eius eífe. Ergo i n Deo 
intelleélus , intelligens , & id quod intel l igi tur , 
& fpecies in te l l ig ib i l i s , 8c ipfnm intelligere , funt 
omnino vnum , & idem. Ergo per hoc , quod 
Deus dicatur intel l igens, nulta, multiplicitas po-
nitur m eius fubft anua* 
D v b i v m V n i c v m . 
Qnirnam fie conceptas formalis, nednm. 
eíTentix ? fed etiam natura: diuina? ? 
§. I . 
P u l í b a n t i t r a l iqua pro qtwflíoms k c e . 
A Ntequara ad difficuítatis examen accedamus l 
- ¿ j L o p o r t e t feire , hanc quaeftionern pofle i r i d u -
p l i c i fenfu exagitari; i n idéntico feilicet, 8c forraa-
Ü. E t i n primo, idént ico , feu real i , ce r tümef t ,quod 
omnis perfedbio formaliter exiftens in Deo trino,6c 
vno, elt efe concepcu , tam e í f e n t i a , quam naturas 
diuina. N a m in Ülo deíini tum fuit á Conci l io Rhe-
menii fub Eugenio 111. congregato relátiones 
non eífe ab eífentia diftinttas. Ec i n eodem D» A u -
guftinus 7. de Trinitate, Qap 6. ¿ixixifíoc illi eft ejfe , 
quod Deum ejfe y quod magnam, quod bonum. Et 1 j . d e 
Trinitate, cap. 6, Detts efl fuá fapientia , quia non efl 
aliud fapientia eñts^ aliud ejfentia, cui hoc efl cjfes quod 
fapientem ejfe. Huc accedit nofter Bernardus 5. de 
confderat. vb i aflírmat, quod quidquid i n Deo eft > 
eft ipfe Deus, his verbis : Voces dmerfi, femiu mul-
ta, ¡id vnum per eas fgnijicatur. N o n difeedit ab hoc 
fenfu D . Thomas 1, contra Gemes, cap. 2 1. & íhpra 
q.}. an.4. v b i docet, n i h i l i n Deo e í f e , quod noa 
fit fuá quidditas : 8c eífentia ; 8c quod plus eft , i n 
eodem fenfu locutus fuit nofter Anfelmus in pras-
f e n t i : Vbift qu&raiur (a i t ) quid fit ipfa fumma natura? 
quid veriiis refpondetur,quam luftitia. Quod de quali-' 
bet alia perfectione attributali dici concludit i n 
toto articulo. 
Rationemque reddit ex eo, quod Deus e ü a d h i s 2 
purus,ensil l imitatum,&infinitumin omni genere; 
alioquin uon eííet maius, 8c excellentius ens,quod 
excogitan poííet . Ergo faltem ident icé debet i n * 
cludere i n fuá eífentia omnes perfeótiones in eo 
formaliter exiftentes. Sed quia iam his tempo-
rebus nullus dubitat de veritate huius fenfus j 
idfo quasftio folura procedit de fo rmal i , feu theo-
iogico , i n quo inquirimus , an eífentiae D e i 
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Dei formalis conceptus coníiftat i n aliqua per-
fedbione determinata ad aiiquem gradum vita? ? 
Ve l an includat de formali nedum omnes gra-
dus vitas, fed etiam omnes perfeétiones formali-
ter in ipío exiftentes ? 
3 Ec.quamvis incer omnes peifeótiones forma-
íicer in Deo repertas gradus intelligendi ííc per-
fe(5t'or ; tamen non ideo debemos ei negare gra-
' dus eíFendi , & viuendi , i n gradu intelligen-
di tranfcendentaliter incluios. Nam eílentia d i -
uina taliter conftituitur in gradu inte l l igendi , 
ve non diftinguatur ab aliis gradibus , exclu-
dendo illos , fed includendo illos cum fumma i 
& perfeótiílima tranfeendentia y ita vt in eo idem 
íit eíTe s viuere y 6c intelíigere. 
4 Ratio huins eft , nam cum omnis eíTentia 
creata , & limitata conftet ex fuo genere , 8c 
difFerentia 3 tanquam ex prasdicatis adasquaté ü -
Jam coníHtuentibus ; fie fuo modo eííentia d i -
«ina conftat ex gradibus eífendi , & v iuend i , 
tanquam ex ali^uo communi ; 5c ex gradu i n -
telligendi , tanquam ex aliquo proprio , & dif-
ferentiali. Et quod h i gradus abfque aliqua l i -
raicatione fínt formaliter in ipfo Deo 3 conftat 
ex Sanóto Dodtore in hac prima pane , qu&ftio~ 
ne aniciilo feenndo , vb i inquir i t , Ftrum 
imano Dei inueniatur in c r ea tH - i s irrationalibus ? 
Et concludit i n corpore , folum intelleétuales 
naturas proprié loquendo eíFe Dei imagines, eo 
quo j folüm ipfce allimilantnr Deo in vltima qua-
íi difFerentia conftitmiua proprise eííentise , ad 
differentiam aliorum 3 qui folüm aflimilantur 
i n rationibus quafi communibus , fcilicet i n 
ipfo viuere 3 & eíFe s non i n ipfo fapere, 
Se intelíigere ; quíe praedicata fecundum Augu-
ftinum ita funt Deo fimiiitudine próxima 3 v t 
i n creaturis n i h i l íít propinquius. Ergo fecun-
dum Diuum Thomam in Deo dantur rationes 
quaíi communes 3 feilicet eíTe , & viuere s i n 
quibus creatur^ itracionales improprié dicun-
tur Deo affimilari j & datur ratio quafi díf-
ferentialis , videlicet fapere , 6c i n t e l í i g e r e , 
i n qua creaturaí rationales Deo propr ié aífimi-
lantur. 
5 Hanc doftrinara accepit Diuus Thomas ex 
noftro Anfelmo in Monolito , capue 27. v b i 
íic doceté Qiioniam enim famma natura fAa qm-
dammodo Jingulari non folum efi > fed & viuit > 
& femh , & rationalü eft j UqHet quod omnia, 
M^íg funt j id quod aliquo modo viuit , maoü efh 
illi Jimde , quam id qtied nnllatenus viuit : & 
quod modo qmlibst , vel corpóreo fenfu coonofeit 
aliquid t magió eft , quam qui nihil omnino femit', 
& quod rationale eji , magü quam quod rationts 
non efl ; viique quia illa natura magü eji, CHÍM ef 
fentia fimiliter est fummac, efjemix, 
4 Sed contra hanc fuppoíitionem 3 & d o d r i -
nam infurgit Magifter Araujo 12. MetApb. qua-
Jitone fecunda , anicuío fecundo , aíTerens ratio-
nem communera s & difíerencialem , totalem, 
5c partiaiem Deo repugnare ; quia eíTe , v i -
uere 3 & intelíigere , funt gradus fingulariíli-
, & abftraóti i n Deo fecundüm rationem ab 
omni materia, & potentialicate 5 & ideo non po-
teft vnus ab alio praifeindere , fed neceíTanó fe 
inuicem debenr includere. 
7 ^ Sed contra efl: ; nam licét vernm íit , quod 
ínter hos gradus inueniatur omnímoda identitas, 
& quod non valeat vnus , nec per rationem 
cum fundamento in re prasfeindi ab alio in ipfo 
P . di U Moneda Curf /heolog. 
Deo , v b i funt cum fumma aftualitate s Se i i -
l imitatione j tamen non poteft negari , quod 
h i reperiantur in ipfo Deo cum fumma c l á m a -
te , & dif t indione , ita vt vnus fie quali com-
munis 3 Se alius quafi diíF^rencialis. T u m quia 
exprefsc Diuus Thomas loco fuprá citato affir-
mac ex noftro Máximo Anfelmo 3 folas creatu-
ras intelleóluales affimilari Deo fecundüm } id 
quod habet rationem quafi difterencialem ; Se 
alia: creatur^ fecundüm id quod habet rationem 
quafi communem ; ai tenim añimilari aliqua Deo: 
JJrtmo quidem , & máxime communiter , in quan-
tum funt j fecundo vero in quantum viuunt \ ter-
tio ver o in quantum fapiunt , & intellii>mt. Er-
go Diuus Thomas in adasquato 3 &c totali confti-
tutiuo Dei 3 admictit rationem quafi communemi 
& quafi differentialem : tum quia eíTentia De i 
á parce rei eft , v i u i t , 8c in te l l ig i t . Ergo á par-
te r e í , 8c abfque aliqua intelledus fidtione dan-
tur h i gradus i n Deo : atqui dúo primi funt i n -
clufi in pofteliori. Ergo dúo primi íunt quafi com-
munes ; 8c tertius 3 feu vltimus 3 quaíi d)íFt.ren-
t ia l i s , 8c proprius. 
Nec ex hoc licet inferre , quod detur in Deo 8 
metaphyfica compoíi t io ex genere , 8c diíferen-
tiai N o n , inquam , hoc licet inferre j nam ve 
conftat ex Diuo Thoma prima parte , quAjiione 
tenia , articulo quinto , & 1. ccntra Gentes , ca-
pitetf . nec-non quaflune feptima de potentia 3 
aniculo tertio . compoí i t io mataphyfica fupponic 
partes mutuo fe excludentes , nedum ex pareó 
noftr i modi concipiendi , fed etiam ex parte rei 
concepta? : atqjji omnis diftindtio prarcifiua es 
parte rei concepta: fundatur in limitatione , & 
imperfe<5tione rei tribuencis fundamentum ad i l -
lam. Ergo Deus nec tribuic fundamentum ad 
compofieionem metaphyficam 3 nec illam ad-
miecic , eeiamfi i n i l lo reperiantur gradus elTen-
di , viuendi , 8c intelligendi •, nara h1 cum fola 
di f t indione exprefliua 3 feu muneris , 8c cum 
omnimoda inclufione reali 5 8c tranfeendentali, 
exercentur ab eadem indiuifibilt forma ; nam, ve 
conftabit ex dicendis in tra&atu de Tr in i ta tCí 
cum noftro Anfelmo , raaior perfe¿bo eft illa 3 
quíe non folüm entitatiué , 8c identicé , fed" 
etiam formaliter includit alias perfeótiones j quam 
illa , quse folüm ident icé , 8c materialiter illas; 
includit. C ü m ergo eíTentia: Dei debeamus t r i -
buere id , quod perfeóbus eft , a b í q u e dubio 
á fuá fumma admlitare , 8c vnitate vná debe-
mus excludere nedum compofitionem reale m phy-
aficára •, fed etiam rationis , 8c metaphyficam } 
alias non eíTet in vnitate vna , v t canit Eccle-
fia in fefto fan¿tiíTim£E Tnni ta t i s , íi fupra eaii-
dem vnitatem realem non adderet rationis vni-^ 
tatem compofitiom metaphyfica: oppofitam. 
Coní i rmatur hoc nam me taphyücé loquen- 5? 
do , magis vnus eft Deus , q u á m homo : fed 
homo in pra:dicatis metaphyficis excludit d i -
ftmólionem realem , cüm in homine gradus 
genericus non íic á gradu differentiali realítec 
diftinótus. Ergo Deus in pra:dicacis quafi com-
munibus , 8c d'fferentialibus non folüm excludit 
diftinótionem realem , fed etiam rationis ; v t i -
que quia Deus in vnitate eft vnus ; 8c homo i n 
vnitate eft diftinólus i hoc e l t , homo rarione fuae 
limitationis fundat i n vnitate dif t indionem ratio-
nis ; 8c Deus econtrá , ratione fuje il l imitationis 
fundat m vnitate fumma vnitatem etiam ratio-
nis, 
F f f 2. Ex 
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10 Ex q n o c o l l i g o primo s qnod i n Deo non d a -
tor nifi vnica entitas, &c formalitas , excrcens cura 
omni claiitateper diftinótasexprclíiones perfedio-
nes infinitas 3 qua; i n i l l o exiftunt i quia licét i n 
i l l a vnica realitate , & foimalitatc omnia inclu-
dantur •, attamen omnia explicantnr ab illa cura 
f n m m a claritate , & d i í l i nd ione exprellionam , 
f e u munerara ; Se ideo , quod Authores o p p o -
f i t i philüfophantur de forraalicatibus per rationem 
pi'éeciíis, nos phi loíophamur de expi-eílionibus j 
& inquirimus , quamam íit expreíTio , qua; f o i -
maliter conftituat conceptum natuice diuiníe , vt 
á fuis proprietatibus condiftindlas. 
Coll igo fecundó contra Patres Salmanticenfes,-
& aliqs Thomiftas , i n Deo non íolúm non d a r i 
i m p r í E c i í i o n e s obieótiuas cum fundamento i n re 
refpedu vnius lineas ; fed nec etiam refpeólu om-
niurn y qu^ i n Deo exiftunt. Et ratio eft , nam 
ex eo 3 i n o p i n i o n e horum a n o n d a n t u r prasci-
fiones obiecliua: cum f u n d a m e n t o i n re Ínter pr in-
cipium radicale, & fórmale intelligendi 3 & ipfam 
intel leíHonem aólualem , quia i n tali linea Deus 
cft aótus purus fed Deus i n omni linea cft a<5tus 
purus, Ergo vei i n omni linca excludit prasciíío-
nes obie<5i;iuas cum fundamento i n re s vel i n vna 
non debet illas excludere. 
11 Rurfus fupponendum eft ex dicendis infrá in 
traftatu de Trmitate , art. i . qu&ft. í .e irentiam Dei 
non coincidere per viam rationis formalis cum ente 
diuino , feu infinito ; nam ens diuinum , feu i n f i -
ni tum j tranfeendentaliter eíl imbibi tum in omni-
bqs prasdicatis i n Deo formaliter exiftentibus ; v t i -
que quia , ficut eífentia Dei eft^diuinum, & i n -
ün i tum ; fie oranipotentia Dei e í f d i u i n u m , & i n -
finitum : at vero eíTentia Dei formaliter loquendo 
non eft imbíbi ta nec in attributis, nec i n relatio-
nibus , cum ex fe exprefliué excludat á fuo con-
cepta forraali , tam attributa ex illa dimanantia, 
q u á m relationes perfonas diftinguentes. Confulto 
d ix i s formalite" helenio nam realiter 3 fea ent i -
tatiué certura eft , quod eadem entitas 3 &c for-
malitas e/íendos , íií etiam entitas , &C forma-
litas attributi 3 ve fuííus dicam i n loco fuprá 
citato. 
I x Denique fupponendum eft ex d id is i n Philofo-
fophia/íí7. iidifput. i . ejüáfl.i. §. n mm.y. quod 
metaphyfice s feu theologice loquendo, conceptus 
eiíentiíE Dei eft formaliter, feu exprefliué di f t in-
éfcus á conceptu natune diuinx ; nam eífentia Dei 
v t talis , refpicit per fe primo aótum eí fendi ; ideft 
exiftentiam, feu effe : at vero natura , v t ta l is , 
refpicit per fe primo nunc immediaté , nunc me-
díate adum operandi inam vt docet Philofophus i . 
Thyfcorum cap. z. Natura eft principinm, & cania vt 
id mopteatur 3 atque quiefcat , in qm primo ,&perfe > 
&non fecmdkm accidens. Ergo conceptus eíFentis , 
qui per fe pr imó refpicit eíTe , feu exiftentiam , 
tanquam a¿bum primarium, & adaequatum, eft d i -
ftinólus formaliter, feu exprefliué á conceptu nata-
ra?, qui per fe primó refpicit operationem tanquam 
aótum etiam p r í m a r i u m , & a d í E q u a t u m ; cum eadem 
res fub e o d e m conceptu, feu expreflione, non va-
leat refpicere d ú o s adbns primarios, 6c adarquatos 
ín ter fe non fubordinatos. 
$. i i . 
Refermtur > & explicantur fententU. 
T N hoc fatis praeclaro certamine prima fententia i 5 
jLaírerit>eireniiara , naturam Dei conftitui for-
maliter per ef le percirentiam, feu fubftantiam á fe. 
Sic loannes Vmcentins in relcótione de gratia 
Cbr i f t i , cap, 14. cum pluribus aliis Thomiftis 9 
cui adhasret Mol ina p' twa parte , qHáfiione z. ar-
ticulo tenia , ctrea jinem, & alij ex lefuitana fa-
milia. 
Secunda fententia tenet , eftentiam , & na-
turam Dei coalefeere formaliter ex colleólione , 
f e u pelago omníum pcrfedlionum í n Deo formali-
ter exiftentium. Et licét Magifter Curiel 1.2. qua-
ftione 110. art.^dtoh. 1. hanc fententiam á prima 
non diftinguat , aíferens loannem Vincent ium 
conftituereeífentiam Dei in eífe per eííentiamjprae-
babente omnem plenitndinem eíTendi, & cont i -
nente abyífum , & pelagum omniurá perfedlio-
num in Deo formaliter exiftentium ; nihilominus 
loannes á Sando Thoma loco infrá citando , i i -
lam á prima diftinguit i & ^ n i fallor , bene ; tum 
quia i p f e loannes Vincentius, v t conftabit ex fun-
damentis, quibus fuam probat fententiam, aíTerit 
intelIeótualitatenT Dei non fpeótare ad naturam D e i 
tanquam príedicatum eirentiale , fed tanquam at-
tr ibutum ad eirentiam confequutum. Ergo in huius 
Dodor i s opinione non omne quod formaliter eí l 
i n D e o , intrat ad conftitutionem eífentia; , c ü m 
intelledualitas ipíius íit abfque dubio vnum ex 
prasdicatis , quíé i n ipfo formaliter exiftunt. T u m 
quia eíTe per eí íentiam, feu fubftantiam á fe, folüm, 
expr i ra i t , feu de formali d i c i t l h o c , quod eft ha-
bere exiftentiam independenter ab aliqua caufa ef-
fediua : fed fubftantia habens eíTe , feu exiften-
tiam á fe , diftinguitur formaliter á pelago , vel 
abyl íb omnium perfedionum , cum in ifto inc lu -
dantur oranes perfediones , f l u e elléntiales , fíua 
attributalcs ipíius De i 5 & i n fubftantia á fefolum 
includatur ens per fe , & ex fe habens vltimaru 
adualitatem. Ergo iftae fententiae inter fe non co in -
cidunt i n idem , v t intendit Curiel loco fuprá al* 
legato, nHmt 11. 
Tertia fententia defendit fubftantiam immate-
rialem Dei conftitui formaliter i n ratione eífen-
tiíE per intelledualitatem diuinam , &: non per i p -
fum intelligere aduale , etiamíi in ratione natura 
conftituatur formaliter per ipfum intelligere. Hanc 
fpecialem viam elegit í í b i Magifter Cornejo i n 
prasfenti , art. 4. di/p. 1. per totam, 
Q u a r t a f e n t e n t i a a í í i r m a t , e í f en t i am, & natu- 1 j 
ram D e i , conftitui formaliter per ipfum intellige-
re aduale ind i f t i ndum , nedum formaliter, fed 
etiam virtualiter , & fundamentaliter ab intelle-
dualitate ipíius De i . Pro hac citant fandum D o -
d o r e m , tum i n p r ^ f e n t i , tum infrá , quafl. 18. 
art. 3, & qmfl, 19. art, 4. q. 26. art. 2. in corp. & 4. 
contra Gentes , cap, r r , & i $ . 8 ¿ denique i n ó m n i -
bus locis , in quibus docet, quod intelligere D e i 
eft fuumelfe. Hunc Magif t rura , vel vt verius d i -
cam , hanc fententiam fequuntur Zumel prima 
par¡esquafl. 17. art, 4. quá/t. l . González in pr*.-
fenti , difp. 56. Ledefma í«y«o o ^ w de fimplicitate 
Dei , qM/t, i i . art. r?. concl. $, & 6. Nazarius ia 
práfenti>art. ¡.controu. 1, Suarez difp. 50. f m Me* 
taphy/tca ¡/eft. 1 $. 8c tomo ti in primam panem , 
lih. i.cap. 5. Hericc traÜ, 1. difp. 3. ctp. 3,'SaIman-
ticeufes 
14 
Q u a ' í l . X 1 V . D e í c i e n t í a D e i . A r t . I V . 4 1 3 
ticenfes traSl. 5. difp, 4. á»b. i . num. 4$.pagina 57^. 
& alij quamplurimi 4 etiamíi non omnes eifdem 
vtantnr fundamentis. 
Quinta fententia fpecialiter intendit eirentiam, 
feu naturam Dei, conftitui formaliter, & exprefsé 
per conceptum exprelíum fubftantíae ípiritualis, 
& fupernaturalis infinitan in omni genere perfe-
dionum. Ita nouiííimé Ulnftriífimus Magifter Silua 
inprafenti , dub. z. § .4 . nnm. 60.fot. 53. qui diftin-
. guitur á fecunda fententia conftituente eííentiam, 
feu naturam Dei in coíledione omnium perfeótio-
num , in hoc quod fecunda fententia ait , omni-
potentiam, &c paternitatem , nec-non quidquid 
formaliter exiftit in Deo , intrate expreisc , 
formaliter ad conftitutionem elíentiíe , & natune: 
at vero h^c fententia , licét aíl'erat omnia intrare 
ad conftitutionem expreílam eílenti^e, &C naturas, 
non tamen eodem modo 5 nam aliqua intrant de 
formali, vt funt conceptus fubftantia; fpiritualis , 
8>í fupernaturalis j alia vero vt radicatain his con-
ceptibusformalibus, vtíunt omnia attributa, quíe 
Deo conueniunt. 
17 _ Sexta diftinguit inter conceptus formales eílén-
ti¡e, & natura; dioinae^ &c docet , eííentüm Dei 
conftitui exprefsé per íupremum graduni fubftan-
tia fupernaturalis, & intelledualis, qui fe babee 
vt ratio á priori exiftentias i & fimiliter , naturam 
ipíius conftitui exprefsé per eundem gradum , vt 
exprimit hoc , quod eft eífe rationem á priori vir-' 
tutis intellediuas , &: intelledionis adualis. Pro 
hac , ni fallor , eft D. Thomas , quem fequun-
tur Magifter Curiel in fuis controuerjm , lib, z. con-
trou. 3. num. 6(5. & 1,1. qu&ft. l i o . art. 3. dub* 1. 
pertotum , Arrubal. tom, 1, m 1. p. difp, 18. ca-
pite 3. ^ 4 . Albertinus corollar, 24. de relatiam , 
íjUófi. i4,dhb. t. & huic adha;ret cum feré ómni-
bus modernis Caieranus x.p. q. j o . art. 4. dicens, 
quod perfediílimns gradus in créaturis, & qui 
perfediílimara a/Iimilationem facicadDeum, eft 
gradus intelledualitatis. 
§. I I L 
P r 'míi faitentm impugnatur. 
18 pRima fententia (quíe alFerit eirentiam, feu na-
A turam Dei conftitui formaliter per ipfum eííl 
per eífentiam , feu per fubftantiam á fe , feu ex 
fe , abíque aliqua caufa habens eífe, feu exiften-
tiam , ) impugnatur^a loanne á Sando Thoma 
in prasfenti, dijput, \ 6. art. t. cúnduf, 'vjpatá 520, 
hac ratione. Nam eífe á fe, feu fubftantia á fe ha-
• bens exiftentiam , non folum reperitur in conce-
ptu expreífo eífentia; , leu naturx diuina;, fed 
etiam in conceptu exprelfo cuiufeumque attributi; 
vtique quia íicut ens creatum , feu ens ab alio, in-
uenitur in omni entitate creata , fie ens increa-
tum, feu á fe reperitur in omni expreífione increa-
ta. Ergo per talem conceptum non conftituitnr 
eífentia , & natura Dei , cum hasc debeat confti-
tui in eífe proprio per id , per quod diftinguitur 
non íol^nx ab ente creato , fed ab omni perfedio-
ne increata, quas in Deo exercet munus proprie-
tatis , & operationis ; alias in Deo non coincide-
ret ratiodiftindiua cum ratione conftitutiua, quod 
in prasíenti eft cidiculnra. 
i p Sed hsc ratio efficaciíer non demonftrat falfí-
tatem huius fententia , quia Uch verum ^ lod 
omms perfedioattributalis habeat á fe fuum eflé, 
feu exiftentiam, hoc eft i fu ens increatum carens 
omni canfalitatepropria , & rigxarofa ; tamen ef-
fentia per fe primo hoc habet, cum eífe, leu exi-
(tentia , per fe primó conueniat eíftntiae ; Se pro-
prietatibus , feu attributis , per fe fecundo , & ra-
tione eífentia;. Ec ideo huic impugnatíoni vaient 
opponi dicendo , eífentiam habere ex fe exiften-
tiam per íe primo , Se vt rationem á priori attnbu-
torum j qux licét ex fe, <5c abfque aliqua caufa ha-
beant eífe , feu exiftentiam , non tamen illam ha-
bent per fe primo, fed tantum per fe lecundó, cüni 
illam habeant ab eífentia tanquam a ratione á 
priori, , 
Hac ergo relidá impugnatione 5 facilé euanef- ZO 
cit ha;c fententia. Primó ex dodrina á nobis tra-
dita in notabilibns j nam vt ibi fuppolui ex íanda 
Dodore, cjHdfl, 9 ^ art. 1, folüm intclleduales na-
tur:E proprié loquendo lunt Dei imagines, eo quod 
folüm ipfe aílimilantur Deo in vttima quafi difte-
rentia conftitutiua proprias effentiíe , ad dififéren* 
tiam aliarum rerum , qux íolüm aílimilantur in ra-«-
tionibus quaíi communibus, feilicet in ipfo viuere, 
& eífe i & non in ipfp fapere, & intelligere. Ergo 
iuxta mentem Dodoris Sandi , eífe per eííen-
tiam non eft diíferentia proprix ellentia; confti-
tutiua. 
Ratione ergo impugnatur fecundo prxdida 21 
fententia. Intelféd'ualitas diuina ex perfedioni-
bus gradualibus eft perfedior, Se nobilior, cum 
hxc participet, feu includat perfediones aliorum ^ . 
graduum. Ergo ex illa conftituitur eífentia Dei , 
tanquam ex ratione vltima , Se quafi diftlrentiali i 
cüm Dei eífentia debeat conftitui in perfcdioii, 
6c nobiliori grada. 
Déficit etiam hxc fententia, qnia conftitnit for- 2 2» 
maliter , Se exprefsé Dei naturam per fubftantiam 
á fe, feu per eífe per eífentiam , quod folüm pote-
rat eífe conílitutiuum eífentia; Dei, cafu qno in 
tali eífe per eífentiam faluetur vlcimus , & quafi 
diífercntialis gradus eífentia; diuina; ; nam eifen-
tias conceptus eft, qui refpicit, feu connedimr , 
liue éíléntialiter , íiue accidentaliter cum elfe , íui 
exiftentia , ad diftindionem naturas conceptus, 
qui ex fe folüm refpicit, feu conneditur cum ope-
ratione, iuxta dida in vltimo notabili. 
Dices , repugnare quod natura diuina vt ta- z j 
lis concipiatur vt aliquid potentiale , cüm natu-
ra debeat elfe in adu refpedu eorum , qux ab 
ipía dimanant, vel intelliguntur ab ipfa dimanare, 
tanquam ex ratione á priori : fed í¡ diuina natura 
non concipiatur , quacenus eft ipfum elle per 
eííentiam , concipitur vt potentialis ; vtique quia 
íi conciperetur fineipfb elle , concipitur vtdeter-
minabilisper illudjtanquam per vlteriorem adum, 
Ergo id quod concipitur per modum naturx in 
Deo , debet elfe ipfum eífe per eífentiam, 
Refpondeo diftinguendo maiorem , quod na- 14-
tura diuina concipiatur vt aliquid potentiale reípe-
du alicuius entitatis , vel formalitatis , realiter, 
vel per rationem ex parte rei concepta; diftindx, 
concedo maiorem i vt aliquid potentiale quoad 
exercitium refpedu alterius perfedionis non in-
trantis per fe ad illius conftitutionem , negó ma-
iorem , Se diftinguo minorem ; íi natura diurna 
non concipitur quatenus eft ipfum eífe , concr-
pituu vt potentialis quoad entitatem , vel forma-
litatem , negó minorem j quoad aliud exercitium 
eiufdem formalitatis , concedo minorem , Se negó 
confequenriam : nam íícut non implicar , quod 
eífentia diuina vt talis, concipiatur fine exercitio 
proprio attiibutomn 5 Cíe non implicat,quod con-
F F f i cipiatuí 
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cipiatur íine exercitio exiílentía:, quam entitat iué, 
Se formaliter iam habet, vt íic faluet cum omni d i -
ftinótione , Se claritace perfcótionemadtus pur i . Se 
infíniti in omni genere. Nec probaciones in pra:-
miílis incluía: aiiquid probant; nam licét verum íit , 
quod natnra diuina ex fe formaliter í i t radix , Se 
qua/í primum principium omnium 3 qua: formali-
ter funt in Deo; Se non poffit elíe radix i i l a rum, 
mñ aótu íic exiílens j tamen poteft elle iilarum ra-
dix quin imeUigatur vt adu exiftens i quia vt do-
cuitu U'o. 1, Phyfic. difp. $. q H a f t . 5. §, j . mm. 19. 
f o i . 41. ve materia íit caufa forras fubftantialis^non 
requiritur vt aótu intelligatur vt exiftens, fed fuf-
í ic i t , quod íít fpecifícatiué exiftens in eo inf tant i , 
i n quo adu recipic formara : & racio á priori huius 
dodrina; eft, quia pro illo priori maceria folüm de-
ber exprimere rationem formalem recipiendi, Se 
non exiftentiam, qua: folüm fe habec ve mera con-
ditio ad receptionera forras fubílancialis. Haud 
alicer in prsfenci , natura diuina nequit inteil igi 
v t principium quaíi efFediuum fuarum proprieta-
tura , quin íit fpeQificatiué fuum eíVc, vel fuá exi-
ftencia ; cura exiftencia íic condicioad efficiendum 
neceííaria ; accaraen non eftopus, quod incelliga-
tur ve reduplicaciué fuum eííé , vel fuá exiftencia j 
quia exiftencia non fe habec ve racio formalis natu-
ra: diurna; conftitutiua ; c ü r a ' l á f a , Se non exi-
ítentia natura: ííc formale principium eoiura , qua: 
ab ipia diraanant , canqu.iraá prima radice. 
Ec ne termini huius fentenna: squiuocacionem 
generene, aduerte , eíTe per eíTentiam enci pe: par-
ticipaeionem oppoíícura polTe duplicieer accipi ; 
primo pro ente , quod ealicer per feipiura habec 
encitacera , ve omnino excludae quaracumquecau-
fam , fme incrinfecam , ííue excrinfecam ; vei ita > 
VC fuá eíTencia fie ipfi fufíiciens ad eíTendum , tan-
quam quid squiualens ómnibus cauíis 5 vel taliter, 
v t ratione fui habeat eíTe á fe, & per fe , Se i n fe. 
Se propterfe. Secundo accipitur pro ente , quod 
á fe habec exiftenciam propriara a tanquara quid á 
fuá eíTentia realíter indi f t indum. H s c fencencia. 
v t videreeftapud Curicl 1. z. qn f^f. 1 ¡o ¿n.¿ . da* 
hio 2.non p toced í t i n p r imo , fed in fecundo fenfu3 
i n quo ( ve iara vidiftis j nuliom habet í irmum fun-
damentum. 
Et ampliüs probatur illud non habere ex eo 3 
quod fubfiftentia , qux prior eft exiftentiá , non 
eft de conceptu fo rma l i , Se expreíTo naturs diui-
nx , cüm per fubííftenciarn non confticuacur na-
tura , fed peifona. Ergo mul tó minüs valec for-
malicer , Se exprefsé confticui per exiftenciam a 
qus poft fubííftentiam eíTenda: aduenit , v t a l i -
quid raagis extrancum 3 feu magis recedens ab 
eíTentia: concepiu. Confequencia haecfprscerquam 
quod manee decifa in P h i l o f o p h i a Í . difpm. ?. 
i . §. C mtm.ti jol . 3y.) probatur j nam exi-
ílencia eft vltimus adus in genere fubftantise poft 
fubfiftenciara naturs adueniens ; cura quia ex eo 
fubíiftencia dicitur , quia eft fub exiftencia i cura 
quia Diuus Thomas infra cfug/l, 50 art . i . ad 5. Se 
vpnfinio i f. cap. 3 . hoc docec his verbis: Qnod 
forma fiibfftens non efi non cas , fed attas , qni 
efl forma pankijjatma vltimi aílUs , cfui efi ejfe, 
Ergo exiftencia eft magis excranea natura:, quám 
fubfiftencia : acqui hsc eft excra conceptum natu-
r a diuina: , cüm ex nacura diuina , Se fubííften-
tia, eanquam ex duabus quaíi parcibus , coalefcat 
perfona diuina. Ergo pociori iure exiftencia, quas 
eft vlcimns adus naturs , erit in diuinis extra con-
teptum expreíTum fuá: eíTentis. 
s. I V . 
Secmda refellitur fententia. 
QEcunda" fententia , qua: defendit e í fen t iam, 27J 
O feu naturam diuinam coalefeere formaliter ex 
pelago oraniura perfedionum formaliter in Deo 
exiftentium , refellitur primó i nam in Deo re-
periuncur formalicer , Se exprefsé quamplurimas 
p¿ r fed iones , quae formalicer , Se exprefsé non 
incrane ad concepeum quaíi mecaphyíícum eíTen-
tia: , feu natura: diuina:. Ergo non omnes perfe-
diones in Deo formaliter exiftentes , feu omnes 
perfediones firapliciter fimplices, funt de conce-
ptu formali , Se expreíTo eíTentia: , feu naturas 
diuinae. Confequentia eft certa; antecedens pro-
batur. Nam in Deo exiftunt formalicer tanquam 
perfediones íímplicicer fimplices ateribuca , Se 
relaciones , ve omnes Catholici fatentur : fed has 
perfediones , vt formaliter tales, non incrant 
ad conceptum formalem , & exprelTum cíTentias, 
feu natura: diuina: ; tum quia attributa ex mu-
ñere proprio , i n quo funt formaliter in Deo , 
confequuntur ad eftentiam ; tum quia íimiliter 
relacio ex muñere proprio ( i n quo eciam funC 
formalicer i n Deo , ) habec tocura fuum eíTe i n 
ordine ad aliud , cüm eííencia illud habeat in 
ordine ad fe. Ergo dantur in Deo perfediones 
formaliter in ipfo exiftentes , vel íímpliciter fim-
plices , qua: non intrant formaliter. Se expref-
sé ad concepeum eíTencia: , feu nacura: diuina:. 
Ergo non omnes perfediones in Deo formali-
ter exiftences conftituunc conceptum formalem 
natura: , feu eíTentiae diuina:. Ergo illius eíTen-
tia non confiftit formaliter , Se exprefsé in pe-
lago omnium perfedionum formaliter in Deo exi-
ftentium. 
Si dicas , relaciones , Se attributa pertinere ad i S 
munus eíTentia: , non v t confiderantur fub pro-
priis expreílionibus , fed v t confiderantur fub 
muñere , feu expreílione eíTentia: ; in qua c o n í i -
deratione , Se non in pr ima, conftituunt forma-
liter eíTentiam, feu naturam De i . Contra eft p r i -
m ó ; nam relationes , Se attributa fub expreffio-
nibus propriis funt formaliter i n Deo ; tum quia 
fub his expreíl ionibus funt perfediones í ímplici-
ter fimplices j cum quia in Deo non folum daeur 
formalicer eíTencia , fed eciam relaciones s Se at-
tributa , v t omnes Theologi fatencur. Ergo íi at-
tributa , Se relaciones fub expreffionibus propriis 
non incrant formaliter ad eífentiae confticucionem j 
iam dancur aliqua: perfediones formalicer i n Deo 
exiftences a qua: non funt de concepcu fo rmal i , Se 
expreíTo nacuiíc , feu eíTencia: De i . 
Concrá eft fecundó , quia relaciones , Se at tri- 25? 
buta , vt funt fub muñere eíTencia:, vel recinent 
expreffionem propriam , vel fubindnunt aliam , 
propriara amictendo ? Si fecundum ? Ergo iam non 
omne id , quod eft formaliter in D e o , eft de con-
ceptu expreíTo natura: diuins , cüm at t r ibuta . Se 
relationes fecundüm expreíliones proprias fine 
formaliter , Se non tancüm vircualiter i n Deo , 
ve coríftat ex prima impugnatione. Si primum ? 
Ergo id quod expreísé confequitur ad eíTen-
tiam , Se id quod exprefsé eft ad a l iqu id , conft í -
tuit conceptum eíTentia: diuinae, qui exprefsé eft ad 
f e , & prima radix omnium attributorum ; ac per 
confequens conceptus formalis ,& expreíTus eíTen-
tia: Dei e r i t , Se non erit ad fe 5 e r i t , Se non erit 
prima 
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prima radix 5 quia ex parte 3 quá eft conceptus ef-
fenciíe 3 folum exprimic adhim elfendi omnino ab-
folutum; & ex parce , quá includic conceptum ex-
preífum rclacionis, nonericad fe, q u i a er icadaí iud; 
Se í imil i terex parte3 quá eft eirentia^erit prima ra-
dix omnium accributorum ; & e x p a i t e n quá inclu-
dic conceptum expreííum actr ibut i , non eric prima 
xadix accributorum 3 quia erit quid in elfentia radi-
catum ; ac ideo conceptus eíTentiíe non eric quid 
e x p r e í í u m , fed quid confufum , inuoluens , & 
claudens focmaliter 3 Se exprefsc i n fe té rminos 
omnino repugnances. 
3 0 Tercio irapugnacur eadem folutio ; nam cüm d i -
citur 9 quod attributa. Se relationes , non fub pro-
priis expreíTionibus, fed fub muñere cílenttas i n -
cranc ad conftitutionem elfentia: diuina:; vel vo -
lunt dicere, quod encitas^el formalitas , q u í E exer-
cec muñera accributorum , &e relationum , eft fub 
muñereeílentiae emitas, vel formalitas ipíius eífen-
tia? j Se in hoc fenfu libenter fateor , attributa 3 Se 
relationes eííenciam conftituere diuinam ; fed non 
formalicer 3 fed folüm raacerialiter , Se encicatiué ; 
quia ifte fenfus cadic foJüm fupra encicatem, vel 
fonnalitatem Dei , qnas omnium ore tan tüm eft 
vna i n ómn ibus prsdicatis, quse in Deo formaliter 
exiftunc. Ve l volunc dicere , quod munus eírentiac 
elaudie i n fe formalicer , Se exprefsé muñera ac-
cributorum 3 Se relationum; 8e in hoc fenfu forma-
l i procedic qusftio 3 Se negó eífe fub muñere eífen-
tiae j quia ateributum íub muñere proprio eft perfe-
¿t io , q u « confequitur ad effentiam : Se íimiliter 
relatio fub muñere proprio non conftituit al iquid, 
feu quid j fed folüm eft ad aliquid. Ergo i n fenfu 
f o r m a l i , Se theologico , nunquam ateributa s Se 
relaciones poí íunc, nec fub muñere effentia;, eíTen-
tiam Dei confti tuere, femando muntis propriuLÍna 
r Se quaíi fpecifícura. 
3 I Sed dices': ÉSent ía Dei eft fub omni genere i n -
finita. Ergo debec includere perfediones omnes¿ 
qua: formaliter funt m Deo j vtique quia fi exclu-
derec al iquam, iam non eífet in cali linea infinita^ 
cüm non includeret omnem perfedtionem pof l ib i -
Jem. Refpondeo concedendo antecedens, Se d i -
í l i nguendo confequens 4 debec includere omnes 
perfedripues idencicé. Se formaliter, concedo con-
fequentiam j expreíliué , negó confequentiam: 
Nam infinitas non exeludie expreíl iones diuerfasi 
irao eas rieceífario admi t t i t , ve abfque confufioné 
íexprimantur i i i Deó in f in i t ^ perfedlioiies, quíe i n 
éo c o n t i n e n t ü r , non quatenus exprimit expreífio-
nem eííentias h u í a s , y e l illius actributi ; fed quate-
nus dicit omnes perfediones íimpliciccr íimplices 
í n i l lo formalicer repertas, cam per modum eífen-
t i s , quam per modum accributi, Se relationis. V n -
de inf in i tas , feu ratio aótus p n r i , Sí fimplicillimi, 
non quíEric vriitatem expreíTionis i feu vnam ex-
preífionem tan tüm i n Deo j fed vnitatem entitatisi 
^ formalitatis, etiam per rationem ; feü vnamen-
titatem , Se formalicacem , á q.ua execceantur per 
muerfas expreíTiones, quidquidincreatis exercetui: 
Pecdiuerfas encicaces, feu formalicates. 
f RyllCabis:Secundüm hanc folutioncm expref-
e í i e n t i x non exprimic expreflionem omnipo-
cenciíE , nec expreOlonem pacernicatis.Ergo exclu-
dit laltemexprefliu^ á fuoformali conceptu e x p r e f -
fiones attnbutales , & reladuas. Ergo expieffioef-
l e n c u T , ve ca is , non eft infinica , nec adus purus 
omnino limpiex. 
3 3 ^ P 0 " ^ negando fecqndam confeqnentiim, 
yei iltam dif tmgueüdo claritacis gracia. Expreflio 
elfenticE non eftadas purus, expreíHuc , concedo 
confequentiam ; identicc , negó coniequentiam , 
vel iterum d i f t inguo , non eft adus purus e í i ln t i a -
l i t e r , concedo confequentiam ; non eft adus pu-
rus attributaliter , negó confequentiam : N a m v t 
ex dicendis infrá conftabic, racioadus puri le ba-
bee in Deo per modum ateribuci confcquuci ad ra-
cionem entis a fe , feu entis increati : Se íic íicut 
de Deo , vel eífencia i p í i u s , valec verifican ne-
dum identicc quod fit omnipotens, ied eciam quaí i 
i n quale necelfarip , quod íic omnipocens i encicas. 
Se foimalicas omnipocentio:, non íolüm eft eadem 
encicas, Se formalitas eltfentiae i íed etiam attribu* 
tum ipíius eílentiae: fie propCer eandem rationem 
non folüm identice > fed etiam in quale neceílarió 
valec ratio adus puri de ipfa eílentia De i pra:-
dicari. 
Ec fi adhuc inquietús dicas : ÉrgoexprcíTio t f - 34 
fentiíe , leu nácutx dininíe , non exprimic inf ini ta-
t em, feu rationem adus piui omnino íimplicifll-
rai. Refpondebis concedendo hapc confequen-
ciam , ex qna nulla imperfedio Dei eí íéncia: , feu 
natunc , attribuitur : nam ficut non datur imperfe-
d i o aliqua in hoc , quod exprefíio omnipotencia, 
v. g .nonexprimat de formali expreflionem eí íen-
cÍ£E,nec aliorum actributorum : fie non datur i n 
hoc , quod exprellio cííentiíe non exprimat ex-
preí l ionem adus p u r i , feu omnium perfedionum, 
Vl t imó infurgesex Angél ico Praeceptore p l i u i - 35 
bus in locis , 6¿ p r á é i p ü é in píseferiH , nec-non 
opu/ciilo 50. de eme , & ejjenÜA, ap .* . v b i explicans 
propriiíTimum modum, quo elfentia Dei repericur 
in Deo , fie fatur in inicio opufculi : Al iquid efi fi-
cut Deus ÍCHUÍS efientiA «fr ipfummet Jaum ejfe. E x 
quodiBum eft a Vhtlofophis , qitodpem non hahet quid-
ditatem ¡vel effentiam , quia ejfentia fuá non tn aliudy 
quam efe eius. Et paucis ínterpofitis fie profequitur.' 
SitníliteY ejfe diuinum , quumms jtt ejfe tamitm , non 
oportet quod dejiciant ei reliquA perfeBiones j & nobili-
tates j imo hahet omnesperfeBiones, & nohtliiates 3qu<& 
funt in ómnibusgenerivus ; & hahet coi modo excellen-
tiori ómnibus rebm s quia qua in eofuntvnum , in aliü 
diucifiatem habenr,\Et h u efi- rato, quaye omnes i ¡i A 
perfeBiones conueniunt fihificundimfuum ejfe fimplexi 
fimt fi per vnam quajitaiem aliquis poffet ejjice>-e opera-
tiones omnium qualittftum , in i l la vna qualiiate omnes 
qualitaies haherefa ha Deusin ipfofao ejfe omnes per-* 
feBiones hahet Ergo Diuus Thomas tradens pro-
prii l l imüm m o d u m , & rationem diniUcE effentia?, 
eam explicar Se per ipfum elfe per eííenciam , Se 
per incluíionem ad^quatam omnium perfedionum. 
Ergo ipfum eíTe per elfenciam, feu pelagus omnium 
perfedionum , eft de conceptu f o r m a l i , Se quaíi 
fpecifico eífencia: De i . 
Refpondeo, ex hoccef t i raoniofolüm conui'nci, 3^ 
elfenciam Dei eífe i n fenfu idencico fuum elle par-
ticipiale ; quia hoc non eft ficuc in crcatis realiter 
d i f t indum á fuo elfe norainali. Ec quod D . T h o -
mas folüm loquatür cam in hoc opufculo , quam 
ín alüs locis , in fenfu idéntico , & non formali , 
con'ftat ex fequentibus verbis , vbi düceí 3 quod 
h^c elfentia Dei babee reliquas nob i í í t a t e s . Se 
perfediones i n ómnibus geneiibus exiftcntes; í i -
cut íi per víiám qualitatem aliquis cíficerec opera-
ciones omnium qualitatum ; in qnibiis verbisaper-
té loquicurin fenfu materiali. Tum quia vtitur hoc 
verbo , hahet; Se non i l l o , exprimit , quod inf t i ru-
Cum eft á Metaphyíicis ad fenfum formalem. T u m 
quia fi daretur vna qnalitas, qua: excrec ret opera-
ciones omnium, calis qualitas abfque dubio eífet 
vircualites 
6 C o m m e n t . i n S S . A n f e l m . & : T h o m . 
v:r .ua l i te rmul t ipÍsx ,& foKim enti tat iné vna. Q ü a -
re ex ha¿ . uthoritate n i h i l probatur i n fauorem 
huias {mx¿%i&* 
s . v . 
Teri i s> yefutatur fentent'm. 
M X l Hn'fastóít i* íententiae quoad priraam partem 
V . : ;f t ib!t ex noílra refolutione ; & falíitas fe-
x $, feqncnti: quale nunc folum reftat, v t 
- .M '¡erm- f^ñtas tettiae partis , i n qua fmgula-
A Í Í " - I"1 Magi í l e i Cornejo i n prasfemi, ^mw/e 4. 
, aíIerenseíFentiam 
,,r:e naciUíe conftitui formaliter per ípfum i n -
telii^ei ? ¿tuale D e i . 4 
t ":.- a quam ÍÍC infurgoprimo. Diuinitas fub 
I malíta . :cu expreíHone eífentia; , non includic 
i,:: ....> i iuei le i t ionemíl iuinara , vt ipfe Cornejo 
ajf > nec fub formal í ta te , feu expreífione 
.ra; i i iciadij illam in redo 5 vtique quia i d , 
< . u J !)er oidincm ad eífe encitatiDum, leu exi-
¡1 r: . excrcet m u n m eífentiíc j per ordinem 
ad ííe inceil igibile, feu operationem, exercet rau-
nus natura:. 
3 9 C o n t r a , e í l fecundó } nam i n creatis D o l o r e s 
' " , i - nneniont d i í l i n d i o n e m virtualem inter ef-
f e l t i a t t j , & m t u r a m ; vtique quia eadem humani-
tan provt refpicit exiílentiam , feu aólum eíTendi , 
d k i t o r - ríTentia j provt fub diuerfa fbrmalitate 
refpidt operationem, feu aólum operandi, dicitur 
natura ; atqui rationes eífentise , & natura: nobi -
i i o r i , feu íímpliciori modo debentreperiri i n Deo, 
o . im in creatis, iuxtail lud j Quaininferiorihusjunt 
iy; fuperidribiis fltnt vnira, Ergo in diuinis 
déná focuulitas , qnaí per ordínera ad adlum ef-
íwiidi obtiuec munus eífentiae a fub diuerfa expref-
jlonc , 6¿: i n ordincadaftum operandi, obtinet mu-
wtis natutas; led íi natura i n Deo includeret in re-
cio inte 11 :citcnEn? , quríra eliéntia non i n c l u d i t , 
vOmot d i í l i n t l i o e j l e t i n D e o , q u á m i n creatura Ín -
ter r.-vones eíícntiáe , & natura?. Ergo i n Deo ea-
thni forftuiitaS; fnb J inei l í ; tantura expicí l iouibus 
exercel mui-rrac^ientiaí., natura:. 
40 Contra, ciL tej i íá : Secundura Philofophum ^ . 
Phyfic. natura eíl principinm m ^ s , & quietis,&:c. 
fed principinm motus , Ücét r jp i f i a t motum, non 
t É n é u i n c l n d i t i l l o m i n r e d o , c ü m n o n p o í l i t eífe 
pvlncipiom fui ipíiu?;. Ergo natura in Deo non con-
i l i tu i tur per inteiligere diuinum , quod exercet ex 
fe inunus operationis. 
'41 Contra eíl quarto : In eo fenfu , in quo adus ef-
. i i ^neólacadconft i tut ionemformalem eífentia?, 
¿Ut etiam aólus operandi ad conftitutionem for-
malem natura?: fed adlus eífendi folum in obl iquo, 
& de connotato,fpe¿bat ad eífentia? formalem con-
í l i t uúonem , ci im eífentia ex fe faluetur i n ftatu 
poíribi l i taüs , feu i n ftatu fecundara fe abfque aólu 
eíTendi 5 fcis abfque exiftentia, vt omnes fatentur; 
folumque in ftatu exiftentiae connedatni: cum i l la , 
canquam cum a<5la v l t i m o , qui iliam ponit extra 
omnes fuas caufas. Ergo ÍjmiUfer adlus operandi 
tolum in o b l i q u o , & de connptato í p e d a t ad con-
í l i íu t ionem formalem natura:, in quantum per or-
dínera ad ilíum obtinet munus natune : fed i n Deo 
intelligere diuinum folum fe habet vclnt exi í len-
tia i n ordine inteiligibiíi ? i n qua acceptione non 
nibr . i t ei munus natura?, fed ponit il lam in a£iu, 
\ ¿ docet D . Thomas in prajfenti. Ergo folijra vt fe 
«ábe i per modum operationis s conftitnit illam in 
. .biiquofub muñere natura". 
Vnde aliud eft dicere , naturam dininam non 4 1 
conftitui abfque ordine ad operationem, feu in-
telledlionem ; & aliud, ipfam operationcm,feu in-
te l led ionem efle inre(ílo , íeu de formali ds con-
ceptu intrinfeco natura diuina?. Primum eft eer-
t u m ; (Se íi i n hoc fenfu loquatur P.Cornejo, n i h i l 
nouum d i c i t : fecundum eft falfura , l icét nouum ; 
nam natura ex fe in redo , & de f o r m a l i , & per 
modum'prsedicati intrinfeci excludit operationem, 
etiamíi dicat ordinem ad illam ; non aliter ac om-
nis pocentia excludit á fuo conceptu intrinfeco 
operationem , etiamíi cum illa conneólatur . 
Contra eft quinto i nam in opinione P. Cor- 4"5 
nejo natura non eft immediatum , fed tantum me-
diatum principium operationis, cum tam in crea-
t i s , quam in increatis operecur mediis virtutibus 
proximis, nunc ha? realiter, vt in creatis j nunc fo-
lum expre í í iué , y t in d iu in is , diftinguantur á fub-
ftantia ,feu á natura. Ergo operationec iu diuinis, 
nec in creatis eft de conceptu intrinfeco , & for-
mali natura?, alias ipfa non e í í c tnec mediaté natu-
ra 5 cum idem non poífit eífe nec mediaté á íeipfo 
tanqnara á caufa , feu principio quafi eífcóliuo. 
tjlHñVta refuíatur [ m i e n t i ñ . 
QVafta fententia, qus defendit, eífentiam , & 4 4 naturam Dei conftitui formaliter per ipfum 
intelligere aéluaíc indiftin(5lum etiam virtualiter, 
de fundamentaliter ab inteileélualitate radical i , Se 
próxima ipííus Dei j refutatur primo ex noftro A n -
iel m o in Mono log io , cap,^. affirmante, quod ita íe 
habet eífentia Dei ad eífe , ficut lux ad lucere , vita 
ad viuere, fapientia ad fapere. Ex quibus verbis 
íic infurgo. E í f e , 6¿ fapere comparantur ad cíTen-
tiam , íicut lucere adlucem: fed lucere íe hobct v t 
a6lus lucis fupponens totani In^is í / I ln t i am : ergo 
e í fe , & fapere, hoc eft intelligere «Ctaale, & e x ¡ -
í lemia , fupponunc i tirarn Dei d í é n t i a m . 
Refutatur fecundo 4k Angé l i co M a g ü i t o in hac 4 í , 
j.p. q.16. a n . i , tn corp, y b i fie derantat: Jn Deo au-
tem non efl aliud ejfe, & imellige,Í;fecttndHtnrem f^ed 
tantitm fecundum inteltigentU rationem, Ergo i u x U 
mentem DiuiThomac intelligere Dei eíl per ratio-
nem expreííiué diftinftam ab eífentia. Ergo n o n 
eft de conceptu formali i p í i u s , alias non eífet tale 
intelligere ab eífe n o m i n a l i , feu ab eftentia^per ra-
tionem d i f t indum, 
Hoc idem exprellius docet i . a d jinihaldam > ^6 
dijt.$5. qua / l . i .art . i .ad },h\svei:bis : Quod funt 
intelligere efl idem in re cum effentia ¡fed differens ra» 
tione i ita & velle. Ergo fecundum Diuum T h o -
mam i n fenfu, i n quo velle eíl idem cum eflentia, 
eíl etiam intelligere idem cum ipfa eííentia : atqui, 
exceptis Amhoribus fecunda fententia?,omnes ali) 
docent, velle folura eííe identicc idem cum eífen-
tia 5 cum velle fit adlus partis appetitiua? 9 fuppo-
nentis omnes eífentia gradus. Ergo intelligere fo-
lum eíl fecundum Diuum Thomam idem cum ef-
fentia iden t icé , de raaterialiter. 
Probatur etiam hoc ex praefenti articulo,vbi do- 47 
cet, Quod J i m ejfe, feu exiflentia confequimr adfor~ 
mam, itaintelligere fequitur ad fpeciem intelligibilem. 
Sed eífe , feu exiílemia , per conceptum forma-
lem , & intraneum , non conílituít eííentiam , fed 
ponit illam i n ndu participial!*. Ergo nec intellige-
re , quod confequitur ad fpeciem intelligibilem, 
conílituít per conceptum fornwleína & intraneum, 
eífyjtiain 
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cíTenciam Dei 5 prscipuc cum fpecies intcll igibil is 
ü t ipfa Dei e l lent ia , qua: nunquam poceít ex-
prefsé conílicui per id 3 quod ad ipiam confe-
quitur.. 
4 8 Racione ergo impugnatur pusdida fentencia ; 
nam licéc certum fu } quod incelledio diuina non 
íit adlio realicer, vel per racionem cum fundamen-
co in re egiediens ^ tanquam alia f o n n a l k a s , ab i n -
telíeclu , ve a principio próximo ; &c á nacura, tan-
quam á principio remoto ; camen eft expreílio ex 
fe prioricace originis fupponens exprefliones v i r -
tatis p r o x i m í E , & remota ; id eft , ex fe fuppo-
nens per modum racionis á pr ior i intelleóbum per 
modum adus p r i m i proximi , 8c intelleóbualita-
tcm per modum adus pr imi radicalis : fed racio 
conilicutiua natura: non coalefcic ex expreífione 
exercente munus operationis j fed ex expreífione 
exercente munus p r i n c i p i j ; cum fecundum Philo-
fophum natura non íic motus 3 feu operacio ; fed 
pi incipium motus , feu operationis. Ergo falso 
aíferit hcec fentencia , eífentiam Dei conftitui per 
intei leótionem , canquam per pra:dicacum fórma-
le , & expreífum. 
Ec fi dicas primo pro Anthoribus huins fen-
tentiíe , naturara diuinam elle conllituendam in 
aótu vlcimo lineas intel lediux , quia calis adus 
identificat per modum aótus pnri tocara lineam. 
Contra eíi primo , quia etiam diuina intelledua-
Ücas , qux fe habec ve prima radix incelledus , &c 
incelleciionis diuiníe , idenciíícac per modum adus 
pnr i totam lineam vfquead vlcimum adum. Er-
go propcer hanc racionem etiam debet natura d i -
uina coníticui in intclledualitace radicali 3 quin-
imó pot ioi i iure debet p o n i i n i l l a , cum nacura 
D e i proprius explicecur per radicem operationis, 
q u á m per operationem , cum hcec ex illa diraanet 
tanquam ex racione á pr ior i . 
50 Contra eft. fecundó : I n nullins Authoris fen-
tencia eífencia Dei conftituitur i n accributisjeciamfi 
lia^c fine vltiraW adualicates identificantes p r i -
mam : quia HÍEC confequnneur ad eííenciam : fed 
incelledio , etiamfi fít vlcima adualitas ÜneíE 
intel lediuaí , ex fe identifícans alias huius l i -
nea: adualicaces, confequicur ad nacuram. Ergo 
i n hac non debec exprefsé conílicui Dei nacura. 
j Quod vero i n Deo dencur realiter , Se veré 
expresiones intelledualicacis radicalis , intelie-
dus , Se intelledionis , praecerquam quod efl: 
fupra probatura arr. Kqiuj) . ¡ .pe ' totam s eft plus 
quára euidens; nara v t conftabit ex dicendis i n -
fra in tradacu de Trinitate , Pacer ifiternus com-
municat Filio fuara nacuram incelledualera per 
incelledum fuá eífentiá fcecundum. Ergo i n 
Deo datur incelledualicas coramunicata , & i n -
telledus fcecundus } & vlterius ex tali intelle-
d u per eífentiam feceundo dimanat noticia , feu 
incelledio per raodum originis j cura fecundum 
Diuum Auguftinum ab obiedo , Se pocencia d i -
nunec noticia , feu origo verbi genici Ergo om-
"es h £ tl-es expreífiones danrnr veré , & reali-
ter in Oeo : fed natura n o n debet explican per 
expreflíonera ab alio dimananrem , fed per ex-
preílionem , ex qua potencia» , & operaciones di-
mañane. Ergo conceptus eífenriíe Del per viam 
racionis formalis non debet ex-• mi per ínrelle-
dionem ex intelledu , & eífencia procedentera ; 
íed per i d , ex quo intel ledus, & incelledio dima-
nanc,tanquamcx racione a pr ior i . 
5 1 Et fi dicas fecundo , quod incelledio D e i 3 npa 
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prove explicat munus operationis , fed prove ex-
plicac tocara lineam inceiligendi , eft eífencia: d i -
uina- conftiruciua. Contra eft p r imó : Ergo iam 
incelledio , provt exprimir munus v l t imi adus , 
non eft de conccpcu exprelfo clíentiíe De i ; quod 
iramediatc opponitur fententia: horum D o d o -
rum aíferentium , elfenciam Dei confticui exprel'sc 
in inceliedion^"; quia hax eft vlcimus adus calis 
l inex. Haec fequela probatu'r j nam in tancúra i n -
teliedio eft vlcimus adns l ineá incelledina- , in 
quantum exercec exprefsé munus operationis: 
fed iuxta hanc folucionera , veexercet münus ope-
racionis , non confticuic formaliter , & exprefsé 
Dei eífentiam : erizo vt exercet munus v l t i m i 
adus , iliara non conftituit formaliter , Se ex-
prefsé. 
Contra eft fecundó ; nam incelledio , vtexer- 53 
cet munus operationis , eft de linea gradus i n -
tc l lediui , v t ex fe conftac. Ergo hxc lo lu-
tio cerminos concradidorios inuoluit , dum ex 
vna parte aic , quod incelledio , pro ve includit 
tocara lineara inceiligendi, eft de conceptu for-
mali , Se exprelfo eífencia: Dei ; Sí ex alia do-
cee, incellcdionem fecundum munus operacionis 
eífe excra concepenm formalem , Se expreífum ef-
lencia: Dei ^ veique quia ex parce , qua dicis , e l -
fenciam De i ineludere tocara lineara inceiligendi , 
non debet excludere incellcdionem , qua: eft: 
adus vlcimus calis linea: ; Se ex parce, quá exclu-
dis á tali concepcu ineellediunem, qqae eft vlcimus 
adus linea: inceiligendi , non includis tocara i n -
tcliigendi lineam. 
Concia eft terció i nara fi cota linea intell igen- ^ ^ 
di fpedat exprefié ad conftitiuioncm eíTénria: d i -
u inx : Ergo fola incelledio non ell c x p u l í u m 
eífencia: D e i confticuciuum ; v t i que quia in l i -
nea inceiligendi non folüra datur adus v l r imus , 
fed eciara pi incipium remocum , & proximum ca-
lis adus v l t imi , alias in íola inCellcdiom' feu 
a d u vkimo , eílet coca linea incel' gendi ; & 
falsó recurreres ad illam vt foli in te l ledioni con-
trapoíicam. 
Ec fi certió dicas 3 folam incellcdionem e/fe to- ^ 5-
tara inceiligendi lineara, cura n ih i l fie calis Iiliea?4 
quod per viam racionis formalis non inclndacur i n 
ipfaincelledione, vel ve formaliús ioquancur, non 
fie ipfa incel ledio; quia in cali opinionefola incel-
l ed io repericur in linea inceiligendi. 
Concrá eft primó nara linea inceiligendi in 
fe elaudie Se radicera inceiligendi. Se pnneipium 
proximum ince l íed ion is , quod eft incel lcdus, Se 
fpecies impreífa , á qua calis incelledus fcecunda-
tur j S^deniquc eft ipfa incelledio verbi produ-
d iua , fi nocionalis fie i feu ob i ed i actadiua , í¡ 
tancúra fie eífencialis : qua: orania eciamfi non 
fine nec ex nacura rei d i f t inda anee operacionem 
i n r e l í e d u s , nec per operationem incelledus cum 
fundamento in re diftinguancur inc r in íece , Can-
quam formalicates eiufdeirr encitacis ; camen ex-
preíTiué diftinguumur canquam expreíliones eiuf-
dem encicacis > Se foimalicatis. F 'go valde i m -
proprium eft confundere has VOCCÍ- , & expref-
fiones , feu eas reducerc per viam rationi-: forma-
lis ad vnam ince l íed ion is , feu vkimi adus ex-
preí l ionera. 
Concrá eft fecundó. Incelledio ex fe folüra ex-
tofeat munus proceífionis, feu adtís leenndi ab i n -
telledu prox imé ,& á radice remocé nrocedentis.Er-
go caíbjqup eífencia Dei includerec per viam racio-
G G g nis 
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nisfoimalis totam lineam, potius dcberec cor>ftitui 
i n tadice, provt formalicen includente i n t e i k d u m , 
& inteiieólionem ; quam in incelledione, pro ve 
fonnalic-rinciudí-nteincelleílum.&r radicem j cum 
omnis eí£encia 3 8c natura conftituatur formaliter 
in radice , feu in principio adus fecundi j &c non 
in i p f o aólu fecundo, 
j 8 Concrá eft terció , nam Authores a q u o s nunc 
impugnamus , docenc in cradatu de Trinicace3 
are it.quéfi. i . contra Durandura3 proceffionesdi-
uinas non eífe immediaté á natura , fed ab intelle-
¿tn , & vo lún ta te : atqui íi in linea intelligendi efíet 
fola intel ledio diurna , non folum n o n eífec calis 
proceffio immediacc á natura, fed elíec ipfamet na-
tura per viam rationis fonnalis : ergo non folum 
coinciderem cum fentencia Durandi ab illis acer-
rime impugnaca , fed magis ftridé deberenc pro-
cederé aíferendo i Calera proceíTionem nec elíe i m -
mediacé ab intelleótu 3 nec á natura. Ergo vecon-
fequenter loquantur, debent hic aíferere , lineara 
iíicellígendi conlhre & ex radice 3 feu ex natura , 
nec-non ex p r ncipio próximo intelleólionis , &c 
ex ipfa intelieótione quas tanquam proceffio pr i -
ma Dei dimanac remote á natura , Se proximé ab 
ipfo intel leótUial iás nullum agnofceretprinopium, 
nec mediatum , nec immediatum. 
Coní i rmatur IIÍEC impugnatio. Nam íi i r i linea 
intelligendi folum dacur intt l ledlio , quae fub ea-
dem expíe ílione aótus fecundi exercec muñera , vel 
munusra.iicis, incelledlus, & procellionis , ablque 
a l iquadi í l inc l ione : ergo in tali linea non datur 
principium mediatum, nec immediatum procc-ílio-
nis i cum h^c non valeac á feipfa fub eadem mdiui -
í i b i l i , Se formaliíTima expreflione dimanare ; n i 
dicas, quod idevii fub eadem expreflione indimí i -
b i l i , 8c formaliíTima , eft principium 3 & princi-
piacum. Ergo hxc fencentia opponicur alteri aífe-
rent i proceíl ionem elíe immediarc á principio pró-
x i m o , feu in tc lkó lu ; «Se raediaté á natura, feu á 
principio rad)cali. 
V l t i m o igicur impngnatur pr íedida fencentia 
contra Patres Salmanticenfes , qui i n pr^fenri af-
íerunc , exiftentiam , 8c inteÜigere Dei , eííe de 
concepcu formali, 8c exprelfo natura d i u i n í E . Con-
tra q u o s p r i m ó lie infurgo : Si exiítentia De i , quas 
eft vltima adtualitas, feu vltimus natura» terrninus, 
eífec de conceptu formali , 8c expreifo efícrntíae D e i , 
humanicas C l u i f t i Domin i ( qux in o p i n i o n c ho-
rura Pacrum, nec-non omnium Thomif taruñi , exi-
ftic per exiftentiam increatara Verbi D i u i n i } exi-
fterec per n a t u r a m diuinam , 8c non per vlcimum 
talis natura terminum : hoc eft plufquam falfum , 
cum v n i o non fit faóla i n elfentiá , fed in terininis 
elfemiae, Ergo de i d , ex.quo fequicur, nempe quod 
exiftentia Dei íit de concepcu formali, 8c expreifo 
eíIlnciíE Dei". 
I A d hoc refpondent Patres Salmanticenfes,quod 
licéc in exiftencia Dei dentur eminencer exprellio-
nes cermini v l t i m i , &: natura?, & exf rcean-
tur i n Deo ad incra abfque aliqua diftinótione , 
eciam virtuali ; tamen ad extra refpedu rjatufae hu-
manje C h n f t i Domin i f o l u ' n exercec expreílionem 
cermim , ncut iquim ve tó natura diuina?. 
6 i Sed hxc folurio non foluic vim noft ré impu-
gnadoms. P r imó , nam in opinione horum Pa-
trum , omnia , qu^e in linea eífendi non dif t in-
guuncuradhuc virtualicer ex parce rei concepra?,. 
percinenc ad confticutiuum fórmale 3 8c expref-
furaeífentiíe Dei : fed exiftentia , v t reduplica-
tioe eft eíTencias terminus , vel vltima a¿luali-
tas , non diftinguitur adhuc vircualicer ex parce 
rei concepca? ab aliis calis lineas eíTendi adual i -
tatibus. Ergo reduplicatiue ve terminus , vel v t 
vltima aótualicas talis lin^a: , eft de conceptu 
f o r m a l i , 8c expreifo eíTentiíe Dei . Ergo impl i -
cat , quod naturas humanas Chr i f t i D o m i n i v t 
íic communicetur, 8c quod calis communicatio, 
feu vnio , non euadac in eííencía , feu natura De i , 
cura ei vniatur formaliter fub muñere forraahíli-
mo eífencias, feu nacuras. 
Contra eft fecundó : Si eíTentia Dei tetráu 6$ 
narec nacuram humanara Chr i f t i Domin i fub 
adualicate prima l'mex eftendi , ablque dubio 
vnio eífec per naturam , 8c non per terminum 
naturas ; 8c hoc non alia ratione , niíi quia ca-
lis a&ualicas prima eft de conceptu expreifo na-
turas di ni ñas : fed in hac opinione , exiftentia, 
qua; eft vltima adtualitas huius l i n e s , eft de con-
cepcu expreifo natura diurna : ergo íi tal.'s v l -
tima adualicas cerminac nacuram humanam C h r i -
fti Domini , h^c vnio fie in re 3 feu ex parce 
rei conceptas in natura, ve non in cermino na-
tura: ; pnecipué cum in tali opinione nec ter-
minus íic virtualicer á natura dif t indus. 
Contra eft certió j nam íi ex parte rei con- ^4 
ceptas adualitates lineas eífendi fuiu abfque d i -
ftindione virtuali de conceptu expreifo , 8c for-
mali eífentias Dei : ergo folum ex parte noftri 
modi concipiendi , 8c fine aliquo fundamento 
diftinguimus adualicacera primara per modum ef-
fenci^ , 8c fecundara per modum ceimini. Ergo 
in re ex parce rei conceptas , 8c eciara per racio-
nen! cum fundamento in re , elfentia terminat 
naturam humanara , íi verura ef t , quod exi-
ftentia terminans eft ex parce rei concepcce cuni 
fundamento i n re de expreifo , 8c formali conce-
ptu naturas diuinas. 
Secundó fíe impugno prasdidos Patres ; nam 6$ 
íi intelligere Dei , ve el l vltima adualitas in l i -
nea intelligendi , eiVcz de conceptu formidi , 6c 
expreifo naturse diuinx , fequeretur , quod i n 
beatis beatitudo forraalis eífet formalis participa-
ció nacuras diuinas 5 veique quia Calis beacicudo 
eft formalis participado incelkdionis eífenrialis 
D e i : hoc implicat , cúm folúm hi Patres con-
cedant gratias habituali hanc formaiem naturas 
Dei parcicipacionem ; ergo intelligcre Pei non 
intrac de formali in conceptu naturas d iu inx. 
Si cum his Dodoribus refpondeas , b e a t i - ^ 
tudinem. formaiem non efle formalera naturas Dei 
participationera , quia ei déficit raunus radiéis , 
quod itidifpenfabile eft oran i naturse. 
Contra eft pnimó j nam i n fentencia horum (¡y 
Patrum , poriíl imum conftitutiuum e í l e n t i x , feu 
natmas diuiníe , non eft intelledualitas radica-
lis , feu per raedura radiéis ; fed intelleduali-
litas adualis , feu ipfum intelligere a d u a l e , 
etiamíi hoc .incelligere per viam rationis for-
malis in fe claudac oranes perfediones talis l i -
mas : fed vifío beata , fai beariendo formalis, 
eft formalis particípatio in t t l l . d ionis eífenrialis 
Dei , qua? ab ipfís aífignatnr vt potifTlimim ef-
fentis , feu naturas Dei conftitutiuum. Ergo ta-
lis vifío beata eft partidp.nio formalis natura; 
Dei , cura iraplicacorinra fíe , quod fír partici-
pacio formalis illms , qnod in Deo conftiruit de 
formali nacuram ; & quod non fít nacuras diuinas 
formalis participatio. 
Contra 
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Contra eft fecnndo , qnia ipíi aíTerunt 3 intelle-
dionem eirentialem Dei s ve explicantem munns 
aótus vltimi , feu vltimae aétaalitacis linea: intelle-
<5tualis , fpedtare de formali 3 Se príncipálius ad 
conftitutionura natura dinins : fed viíio beata eft 
«tiara i n eorum fententia formalis part íc ipat io 
huius intelleótionis eíTentiaiis Dei 3 provt expli-
cac munus aétas v l t imi 3 fea vltimc-e aólaalicatis 
lineas intelledtuaiis. Ergo vií io beata eft participa-
tío formalis natnras dininfe, etiamíi non explicec 
munus radiéis ; vtique qnia in Deo ipfnm in t e l l i . 
gere aótuale eft de concepta formali s Se expreí lb 
natura diuin^ , etiamfi ve tale non explicet radi-
éis munus. 
6 9 Contra eft terti^ ; nam hi Patres docent, gra-
tiara habitualera eíreformalera participationem na-
tura; diuina:, quia participataliqnam expreffionem, 
falcem inadíequatam , ex his , qna: fpeótantad l i -
neara natura: diuiníE, videlicet elle vira radicalera 
intelligendi : íed viíio beata participar aliara ex-
preí l ionem , faltara inad^quatara 3 ex íiis , quo; 
eciara pertinent ad lineara natura: diuina:, videlicet 
vltiraara , Se perfeótiorera aótualitatera talis l i -
nea:. Ergo erit etiam formalis participado natu-
l íediuinre . 
7 0 Contra eft quarto: iuxta modum fendendi huius 
fententia:, eílentia Dei includicformaliter , & cx-
prefsé totara intelligendi lineara; taliter vt adíequa-
lé coalefcat ex radice in te l l igendi , vir tuteintel le-
ótiua , Se intelledione aétuali ; Se inada:quaté ex 
qualibet ex his expreíHonibus. Ergo i n creatis par-
tícipatio formalis 3 Se ad^quata coalefeet ex gra-
da habicuali 3 lumine gloria: , Se vií ione beata 3 Se 
inadasquaté ex qualibet ex his entitatibus creatis ; 
Vtique quia fi de eífentiali conceptu naturje vt fie 
elfet munus radiéis , nec inteiiedus 3 nec intelle-
¿ l io in Deo ípeóbirent de formali ad coiiceptum 
formalera 3 Se intrinfecura natura: diuina: , vt ipíi 
c o n t e n d ü n t . Ergo implicatoria coniungunt 3 dura 
ex vna parte aí íerunt intelledionera eííentialera 
D e i eííe potiíliraara expre/Iionera naturíE diuins ; 
Se ex alia docent 3 omnera naturara 3 fine crea-
tara 3 fíue increatara 5 explicare indifpenílibiliter 
munus radiéis. 
§. V I I . 
Quinta exñminatur fentenúíi* 
7 1 í ~ \ Vinta fententia 3 qu^ nouiíTime tenet 3 eíTen-
V ^ t i a r a j f e u naturara Dei conftitui formaliter 
per conceptuin expreirurafubftantiíe fpiritualis, Se 
lupernaturaiis infinita: i n omni genere perfeólio-
num 3 terminorura eget explicatione j & ideó pro 
illius luce nota pr imó , hanc fubftantiara i n opi -
nione huius Authoris 3 non appellari infinitara i n 
omni genere , quia formaiicer3 Se exprefsé inclu-
v . oril"es perfectiones , íiue attributales , fíue re-
latmas ipfius Dei ; quia fi hxc elíet intelligentia 
us particulae , i ü f í r i i t a i n c m m g e n e ' C 3 abíque du-
so h^c fententia coincideret per viam rationis for-
malis cum fecunda aíferente 3 eÜentiam Dei forma-
liter 3 & exprefsé couftitui per c o l t ó i o n e m ora-
n i u m p e r f ^ í o n u m formaliterin Deo exiftentiumj 
led appellari inf ini tamin omni genere , quia for-
maliterexprirait o^nes perfeótiones in conclufio-
ne appofítas & radicaliter omnes quafi proprieta-
tes , fíue abfolutas , fi„e reladuas, q „ £ ab ipfa can-
quara a ratione priori quaíi diraanant. 
7 1 Sed quis non v ide t , hanc explicationem a i h i l 
R* P. de U Monda Qmfc Theolog, 
nounm addere fnpra fententiaS aliorum ? Nam oni-
nes vno ore fatentur 3 omnia attributa radicari i n 
eílentia , Se éftein illa radicaliter, nunc cllentiara 
Dei conilituant i n hac , vel il la expreíl ione : ergo 
i n hac partícula fie intel leéla omnes fententia: 
Cdnfpinnt , quamvis nulius fil 3 qui propter hanc 
rationera talem eiTcntiara appellet infinitara i n 
omni genere •, quia ad hoc non iuíHcit habere ra-
dicaliter 3 fed opus eft exprimere formalicer om-
nes perfectiones in i l lo forraaliter exiftentes, vt fe-
cunda defendit fententia. 
Et quod hic Anchor cura aliqua procedat in- 7 } 
confequentia in modo explicandi hanc particu-
lam 3 non obfeuré deraonftratur j nam ipíe do-
ce t in hac quasftione , Se i n aliis huius traólatus, 
e í lent iaraDei folum eíFe adura purura , in f in i tum. 
Se i l l imitatuin cnticatiuc , Se materialiter ; quia 
fornulicas elFentiíe nec realiter, nec prascifiuc per 
rationera excludit aliquara ex pe r fed íon íbus in eo 
forraaliter exiftentibus , etiamíi expreíTiue eas non 
dicat, Ergo dura ait in príetcnti reíolut ione 3 ef-
fentiara Dei elle i n omni genere infinitara , vel 
loquitur i n fenfu idént ico 3 Se materiali 3 qui ira-
propri i í l imus eft ad refolutionera huius quajftio-
n i s , vt ipíe fatetur j vel in fenfu forraali ? Sí in 
primo ? Ergo Theologice non refoluit. Si in fe-
cundo ? Ergo non folum identice , Se raateriali-
ter 3 fed forraaliter eft eífenda Dei adus purus , Se. 
infinita in omni genere, quod opponí iur doct r i -
na: ab ipfo non ferael repetita: 3 pia:cipue cura 
non detur médium inter hoc a quod eft eíle adtura 
purura forraaliter 3 vel raaterialiter tantum 
Nota fecundó illam particulam , íubB i t t t i á Jpi~ 7 4 
ritualts , raaximam etiara parcurire nequiuocatio-
nera ; nara vel nomine 3 fmJi^nttdí. fpt -nnAts y i n -
telligic fubftantiam intelleótualem exiftentem in 
vldrao 3 Se perfeótiori gradu rerura ; vel in te l l i -
git aliquid , quod ex fe abftrahít á gradu intelle-
¿t iuo 3 Se vo l i t i uo , itavt ex fe nec exprimat intel-
ledualitatera radicalera , provt fe haber vt radix 
intelleótus , Se intelle¿tionis j nec voiuinum ra-
dicaie^provt radix voluntatis , &: volioonis. Si 
primura ; coincidit forraaliter híec fententia cura 
tercia amplias i n <J. explicata a & ab ipfo la-
tifliraé impugnata ; tura , quia fentic gílenciañl 
D e i non deberé explican , nec exprimí per ra-
dicem intelleótus , fed etiam voluncads 3 omni-
potentia: 3 Se aliorura attribucorura ; tura quia 
cura eílentia Dei debeat exprírai vt infinita in 
orani genere , Se linea , non valet deterraina-
ri 3 feu quafi liraítari ad vnicura intelligendi gra-
dura. Si fecundura : Ergo eílentia Dei non eft 
i n aliquo ex gradibus elfendi , quod manife-
fté veritati oppomtur ; tura quia omnis natura, 
feu eífentia , eft i n aliquo gradu eífendi j tura 
quia omnes gradus eífendi fimpliciter fimplices 
quafi deterrainantur i n Deo per viam tranfeen-
dentiíe 3 Se fiimma: fimplicitatis, ad gradum i n -
telligendi , tanquam ad perfeCtiorera , Se vl t í -
müra. Nec ex hoc fequitur ( vt talis Author exi-
ftimat ) hanc naturara exiftentem quafi fpecificé 
in íolo gradu intelligendi , eífe quafi iimicatam ; 
nam hic gradus vldmus , alüfque perfedior ,11011 
excludit alíos, fed per viam tranfeendent ía-A fim-
pl íci tads illos inc ludi t , vt in fenfu i d é n t i c o . Se 
materiali fie infínitus , & illimitatus ; nam ve 
ipfe docet ; infinitas reduci debet ad íeníura 
raaterialem , Se non ad formalera i Se nunc hic 
qusrít de formali infínitatem in eífentia , con-
tra i d p quod fepe Hcpius tenet in difeurfu , tam 
G G g 2 huius» 
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huius , quám alia rnm qu^ftionum 3 v t intuenci 
conílabic.^ 
* Í § C ; ' $. v m . 
Mens Áuthoris. 
75 T T I s ergo impugnatis placitis tenendumeft ef-
X J - í c m i a m D f i íub exprcffione formaliílima ef-
fent i^ coníli tui per fupremura gradum fubftanti^ 
fupernaturalis, & intelleólualis , quíe fe habet vt 
ratio á priori exillentiíE, feuaólus participialis ; 6c 
íimiliter naturam Dei íub formaliílimo naturas con-
ceptu coníl i tui per eundem gradum 3 ve exprimic 
hoc , quod eft eífe rationem á priori virtutis intel-
¿IÍUÍE , 6¿ intelledionis aduaiis. 
7 (ó Quod autem expreíliones eirentias 3 & natura?, 
fint in Deo dif t indíe expreíliué cum fundamento 
i n rea conílat pr imó ex Diuo A u g u f t i n o M . 2. d e 
nwrihas A4articha.orHfr} cap . i , 5c i x . d e c i M t a t e j a p . i » 
v b i íic noílram expreffic refolutionem: Sicut ah eo, 
q u o d efi / a p e r e , v o c a t n r fopientia j ftc ah eo^  quod e f t 
ejfe3 v o c a t H y effentia. Ergo iuxta mentem D i u i A u -
guíl ini elfentia , quas ex fe folum conneót i tur cum 
eííe , feu exiftentia , diftinguitur faltem expreíTiué 
á natura 5 quas ex fe conneóti tur cum principio 
p róx imo operationis, & cum ipfa operatione3 v t 
docuit Phiiofophus 2. Ptjficornm, text.^o. &c $, 
Metaph. cap. 4. 
7 7 Conftat fecundo ex Angél ico Magiftro infra , 
g/u/?, jíj.^írf. 2. a d &cupujciilo 30. left. 2. v b i a i t , 
quod quamuis eíTentia s & natura fíntidcm(hoc 
eft identicé 3 6¿ formaliter 3 ) tamen fecundíim ra-
tionem noftramcum fundamento in re difFerunt in 
hoc 3 q u o á eflentia eft principium e í í e n d i , natura 
vero principium operandi itavt cadera diuinitas 
v t habet rationem eíTentiíc s tribuat Deo elFe diui-
n u m ; & vt habet rationem natura; 3 det ei quod 
operetur v t Deus. Ergo fecundüm D . Thomam 
eííéntia pr^feindit i n fuo conceptu forraali , 6c ex-
pre í fos á virtute próxima operationisj nec-nonab 
ipfa operatione, á qua natura non pr^feindie, cum 
ex fe i i t principium iliius. 
78 ' Ter t io conftat ratione. Omnis res priusconne-
¿t i tur cum fuo elfe s quám cum operatione a cum 
í ecundum Ph i lo íophum omnis operatio fequatur 
ad cíTe i non tantum nominaie 3 fed etiam partici-
piale. Ergo eíTe nominaie priüs conneditur cum 
a d u participial! 3 feu cum exiftentia 3 á qua habet 
eífe participiale , quám cum operatione ex fe ter-
minara j non ad eííe proprium , fed ad elle alterius: 
atqui per pnmum refpedum, fen per primara con-
nexionem a confequitur nomen , & expr t í l ionem 
eílentiíE ; &c per fecundara noraen , feu expre ího-
nem natura: Ergo hsexpreffiones funtexpreffiue 
faltem diftinda; i alias non refpicerent in Deo adus 
expreíliué dif tmdos 3 videlicet adus eíTendii 6c 
operandi. 
75) Dices cum Salmanticenfibus in prcefenti 3 D . 
Thomam nullam reperilfe dif t indionem a nec v i r -
tualem , inter e í f e , & intelligere , vtvidere eft 
apud ipfum infrá 3 $ 27. W . 1. Ergo iuxta mentem 
ipíius conceptns eírentiajnon eft expreíliué d i f t in-
dus á conceptu natnrg ; alias non diceret eífe i n 
Deo omnino idem eííe, 8c intelligere. 
So Sed ni fallor 3 D . Thomas non loquitur in fenfu 
formali ( vt exiftiraant Salraanticenfes, } fed folum 
i n idéntico , quiadmit t i t d i f t indionem virtualem, 
íeu exprefliaam } tum quia i n prafenti articulo 
docet, intelligere Dei feqtri ad fpeciera in te l l ig ib i -
lem , leu ad ipíius eílentiam ; tum quia infrá, q -»9 . 
• 1' in'finecorpons a i t : (¡hiod/icut ihteltigeve Dei 
tfte;Je Dei , ita vclle Dei. Sed velle Dei folum iden-
ticé eft ipfum eíTe D e i , vt ipíi fatentnr. Ergo i n -
telligere Dei folum identicé eft etiam ipfum efíe 
De i . Ergo femper Diuus Tboraas adraittit d i f t in-
d ionem virtualera , feu expreíi iuam inter eíle , & 
intelligere; íicut eam admittit inter e í fe , 6c velle, 
T u m quia eííe participiale femper eft formaliter ex-
tra conceptum elíentiaj.Audi ipfum ^.contra Getuest 
cap. 11. i b i : Ojíenfom eft amem in primo libra, mod 
ta , opa in creatnris dini/a fmt , in Deo jimpliciter 
vnum ejfe ; ficut in creatura aíiud eft ejfentia , & ejfs; 
& in cjuibu/dam eft etiam alind , qmd fithfiftii infm ef-
Jentia , & eias ejfentia , Jiue natura : narn hic komc non 
eft fita humanitas , neu fimmejfe ; fed Deus eji fuá ef-
femia, & fmm ejfe. E i quamuis hac in Deo vmím Jint^ 
verijfime tamen in Deo eft quidqutdpenwet vJ'atio-
nem velfub/i/hntia ,velejje¡7tis jvelipfas efe : con-
Henit ei non ejfe in aliis in quantum ejt fúfijiens \ ejfe 
quid 3 in quantum eft ejjentia \ & cjje in aüu ratione ip-
jius ejfe. 
Ex quibus verbis íic infnrgo primo. Snbfiften? 
tia Dei eft expreíliué di f t inda ab ipíios eííéntia , 
quia per íubíiftentiam conuenit ei non eíTe i n aliis, 
6í per e l íendamei conuenit eífe quid : fed íimiliter 
per exiftentiara non conuenit Deo eífe quid , fed 
fofum quod-tale quid í i t i n adu . Ergo eííéntia eft 
faltem expreíliué diftinóta ab ipíius exiftentia; n i 
dicas 3 Diuum Thomam aííignare raaiorem d i f t i n -
d ionem inter eílentiam , 6c fubfiftentiam , q u á m 
inter elfentiara., &: e í í é ; quod pro libitodices. Tura 
quia inter h^c tria eandera a íhgnat vnitatera. T u m 
quia eifdera verbis loquitur de ómnibus his perfe-
dionibus i n D e o formaliter repertis. 
Con t r á eft fecundo ; nam D . Thomas i n his 
verbis docet, dari in Deo verillimé conceptus fub-
íiftentia;, e í rent is 3 6c exiftentia;: fed conceptus ef-
fenti^ non poteft i n D t o exprefsé , 6c formalitec 
afcendere ad conceptum fubíiftentiíe, nec econ t r á . 
Ergo -nec conceptus eíTentia; ad conceptum exi-
ftentia; ; n i velis confundere i n Deo rationes eo-
rum , qua; formaliter in ipforeperiuntur. 
His pnenrfífis pro di f t indione eíTentiae, 6c na- g y 
turae , deueniamus iam ad rationes noftr^e conclu-
íionis. Et pr imó probatur ad hominem contra i p -
íos Thomiftas s nam in primis ipíi fatentur i n d i -
uinis duas proceíl iones ; vnam qnaíi primariara , 
per quam natura diuina formaliter communicatuc 
fecunda Trinitat is perfon^, 6c aliara ad iftara qna-
fi confequurara, per quam ipfa natura de materiali, 
6c fub ratione impnlfus , tert is coraraunicatur 
perfona:. Ec íimiliter ipíi fatentur principia p r ó -
x i m a , á quibus ha; proceíl iones imraediaré quaí i 
dimanant vtique quia docent contra Durandum, 
has proceíliones non eííe iramediafc á natura , fed 
ab intel ledu , 6c volúntate ab ipfa natura quaí i 
iraraediacé dimanantibus ; fed intelledus , 6c v o - • 
luntas diuina folum valent immediatc dimanare 
ab intelledualitate fubftantiali, qua;vt fubftantia-
l i s /e habet de formali vt prima radix harum v i r tu -
tura. Ergo ha;c obtinet exprefsé muuus eírentizc, 
& natura;. Confequentia probatur , nam íi procef-
ho, qua; rit per intelledum diumum , videlicet i n -
telligere D e i , eífet formaliter , 6c exprefsé ipfa na-
tura diuina, ralis proceííio non eífet nec mediaré , 
nec immediaté á natura , cum nulln res valcateífe 
áfeipfa, Ergo opuseft, quod natura, á qua i m -
mediacé 
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medíate proflait intel ledus, &c medíate in t e l l ed ío , 
íit faltem formaliter , & expreíliué aliaab ipío i n -
telledu , nec-non ab ipfa intelledione. 
S4 Roboratur primo h^c ratio ex Diuo Thoma in 
hoc articulo s vbi fupponitj Se probat , in te l ledio-
nem diuinam fequi ad fpeciem in te l l ig ib i lem, feu 
ad eíFentiam D e i , tanquam ad fuam radicem: atqui 
non iequiturad illam realiter, tanquam realitas rea-
liter d i f í i nda ; nec formaliter, tanquam formalitas 
ab i p f a per rationem d i f t i n d a ; cum nec realiter, 
nec formaliter íit eííéntia Dei in potentia ad fuam 
in te l l ed ionem, vt fidescatholica docet in Conci -
l io Lateraneníi,¿:/i/>.^Vwiítfr, faltemquoad primam 
partem ; & vt ratio iam iní inuata in hoc tradatUi 
& amplius ponderanda i n tradatu de Trinitate 
conu inc i t , quoad fecundam. Ergo dicendum eft , 
fequi ad i l l a m exprefsé tanquam diftinda expref-
í ione, a l ias in n u l l o fenfu eífet vera propoíicio D i u i 
Thoma;, videlicet quod intelligere diuinum fequi-
tur ad fpeciem intelligibilem,feu ad eíFentiam Ds i : 
atqui intel ledio d iu ina ío lum valet fequi immedia-
té a d intelledum diuinum , tanquam ad virtutem 
proximam ; & mediaté ad intelledaalitatem , tan-
quam ad radicem. Ergo ha;c eft , i n qua coníiftit 
conceptus formalis , Se expreííus natura;, &c e í íén-
t i a De i . 
Roboratur fecundo praedida ratio ; nam ha; 
proceíliones , quibus natura d i n i n a coramunicatar 
perfonis , fequuntur ad gradum intelleduaiem i p -
íius naturac , vt conftabitex dicendis infrá in tra-
da tu de Trini tate . Ergo intelledualitatis guadusfe 
habet de formali ad conftitutionem natura;, & ef-
fentia; d i u i n i E , vt ique, quia proceíliones,feu adus, 
quibus natura communicatur , & ipfa natura, fpe-
d a n t de formali ad eundem gradum eííendi : fed 
proceíliones non conftituunt gradum, cum ad 11-
lum fequantur, 8c non explicent munus radiéis. 
Ergo fola intelledualitas fubftancialis, q u ^ vt talis 
explicar m u n u s r ad i é i s , 6c ad quam fequuntur v i r -
t u t e s próxima; immediatc , 6c ip íz proceí l iones 
mediaté , eft qua; de formali exercet munus eí íén-
tia; , 6c natura. 
Secundó probatur noftra aí íert io ; nam A u t h o -
resoppofiti cum Angé l ico Magiftro docent, gra-
tiam fandi í i can tem non folum fpedare ad partem 
intellediuam vt talem , vt docet Diuus Thomas 
i . z . q . loo, art. $.ad \ . his verbis : Qmdanima eft 
jHbieÜHmgratiii fecundkm quod eft in imelleÜHa-
Jf ti fen rationalis natura ; fed etiam cum eodem M a -
giftro in articulo 4 . eiufdem qua;ftionis , in folu-
tione ad pr imum docent, quod gratia eft participa-
t io formalis natura; diulnae-, i n quantum ex ea d i -
manant virtutes fupernaturales in potentiis part ís 
inteliediua;. Aud i ipfum: Qmdficiit ab ejfentia animdí 
efitiiunt ems potentia, qua fkm operatiomtm principia; 
ita ab ipfa gratia tfitmint virtutes in potentits animói, 
per quas potSmu mouentur. Sed virtutes, qua; i h po-
tentiis anima; á gratia dimanant , funt partis intel-
^ i q a é í : ergo ipfa vt participatio formalis naturae 
diuina;, eft formaliter ipfa intelledualitas radica-
W5i E i g o i n Deo intelledualitas fubftantialis, ^• 
radicahs , q i ^ f e habet v t principium inte l ledus , 
^ intelledtionis , eft qua; formaliter, & exprefsé 
coníeqaul l r munus proprium natura; ; alias non 
lolum gratia, fed etiam virtutes , 6c adiones ab i p -
la aimanantes, eíTent de formali participationes 
natura: diuina. , itavt ex a^quo , 6c adarquaté eííet 
participatio natura; diuina , non tan túm in gratia, 
ied etiam in lumme glor ia , & in ipfa vií ione De i : 
atqui hoc eft f a l fum, quia omnes Expolitores i n -
telligtint illa verba D . Petri defumpta ex 1. capits 
epillokc 2. Per quem máxima , & p'-atoja twbis pro-
t n t j f a d o n u u i t s vt per hac efjiiiamini diuina con fletes 
nMn>£ ; de fola gracia iuftiíicante. Ergo in hac iola 
reperitur ex íequo , 6c adxqua té formalis natura: 
diuina; participatio. Sed hxc folum exprimit intel-
hdualitatem radicalem. Ergo ha;c fola exercet de 
formali i n Deo munus natura;. • 
Ter t ió probatur. Il la formalitas , feu expreíTio 8 f 
obtinet in Deo munus natura:, qua: íe habet vt ra-
dix potenciarum , 6c operationum ; c ü m natura, v t 
formaliter talis, íit principium motus ( vt docui ex 
Philofopho $. fiyftcor. q.i.) fed fola intel leduali-
tas diuina fe habet vt radix , vel quafi radix inte l -
l ed ion is : Ergo fola ha:c obtinet de formali in Deo 
munus natura:. Minor probatur : Intelligere d iu i -
num non fe habet v t radix fui ipfius formaliter , 6c 
exprefsé ; cum idem non dimanet, nec dimanaré 
po í íu formaliter á feipfo. Ergo folum valet quall 
dimanare tanquam á radice ab ipfa intelledualitate, 
qua; licét nec identicé , nec formaliter diftingua-
tur ab ipfa intelledione ; tamen exprefsé eft ab ipfa 
intelled-ione d i f t inda . 
Et íi dicas cum Magiftro loanne á f a n d o T h o - 88 
ma i n praeíentj, dfp.ib. a i ' , i , cohcl, 1. in te l led io-
nem m Deo non fe habere per modum egreíTionis, 
6c accidentis, íed per modum fubílantia; fpedan-
tis per f e , vt vitíma adualitas gradus inte l lediui 
ad conftitutionem natura;, 6c eííéntia; De i , 
Con t rá eft pr imó ; nam licét verum í i t , quod 8p 
inte l ledio diuina realiter, 6c veré non parcicipct 
rationem accidentis , cum omne quod in Deo eft, 
íit ipfa fubílantia D e i ; nec exerceat munus egref-
fionis reahs , cum identiíicetur per viam puritatis 
cum fuo quaíi principio j tamen femper exercet 
munus ad ion i s , 6c fe habet adhüc i n Deo vt per-
fed io confequuta ad intelledualitatem , 6c i n t e l -
l edum , tanquam ad rationes á priori proprix ex-
preffionis. Ergo nunquam poteft exprimere munus 
natura , qua; ex fe dici t eííe primam radicem ad io -
nis , feu motus. 
C o n t r á eft fecundó ; nam , v t ipfe loannes á ^ 0 
fando Thoma i n folutione fatetur , intelledio eft 
vltima adualitas gradus in t e l l ed iu i : Ergo n o n eft 
de formali adualitas eííéntia: j vtique quia adua l i -
tas e í í ^ n d é B eft ex íe radix aliarum ; Se hoc non ve-
riíicatur de adualitate vltima, fed de prima, á qua, 
tanquam á ratione á pr ior i alia; cííluunt adualita-
tes in Deo formaliter exiftentes. 
C o n t r á eft t e r t i ó ; nam vt eleganter docet Diuus 9 ^ 
Thomas i n hoc articulo 4 . 6c infrá ^. ^ . a n . i . a d 
1, Sicut e x i f t e n t i a phyf ¡c . í ejt t a l i s ¡n o r d i n s emita-
t i n o , ita i n t e l l i g e r e in o r d i n e i n t e l l i g i b i l i j ^ J¡cnt illa 
c o n f e q i i i t n r a d f u r m a m r e a l e m , & e n t i t a t i n a m , fcin~ 
t e l l i g t r e c o n f e q i u t H r ad fpectem i n t e l l i g i b i l e m : atqui 
exiftentia phyfica n o n conftit^iit e l í en t i am, feu 
q u i d fed illud ponit in a d u vldmo : Ergo nec i n -
telligere diuinum conftituit eííentiam , íen q u i d , 
licéc il lud ponat i n a d u vlt imo ordinis intel l i-
g ibi l i s . 
q u a r t ó probatur eadem aííertio. Illa expreílio 9 ^ 
fe habet de formali in Deo ad conftitutionem pro-
priíe e í í én t ia , per quam diftinguitur non folám á 
creaturis, fed etiam ab aliis expreftionibus, qua: 
formaliter exiftunt in ipfo: fed intelledualitas fub-
ftantiális exiftens in fupremo gradu immaterialita-
tis , vel exiftens in ordine fuperrnaturali, eft d i f t in -
d a realiter entitatiué ab intelledualitatibus fub-
ftantiahbus creatis, vt ex fe conftat ; & etiam eft 
expreíliué dif t inda ab ómnibus expreflionibus, 
G G g 3 <i"« 
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<\ÜX in Deo reperiuntur s cum talis intelleduali-
tas fe h.ibcat vt prima radix 3 feu ve ratio a prio-
ri aliatum expreííionum : ergo in hac confiftit de 
formali , (Í5¿exprcfsc ipíius eíTentia, cúm de ra-
tione naturar íit efle radicem aliorum, qusc in Deo 
formaliter reperiuntur. 
§. I X . 
Fmidamenta prima fenttntix cum f i ú s 
folationihus. 
Rimum fundamentum accipitur ex facía pagi-
na Exodi 5 . vbi cúm Dominum interrogaret 
Moyfes, Qjiodnam ejfet nomeneins ? Refpondct Do-
minus : -¿¿o fan qui fttm. Ec poftea : Huc dices 
film ifrtigl: Qui eft mifo me ad vos. Atqui in ii-
lis verbis , ego fum qui fnm , íignifícat Dominus, 
qnod eius eífentiá eíi fuum eífe ; & in fequentibus 
verbis artificióse intulit 3 quod nomen magis ex-
preíliuum fuas eífentiá eífet hoc nomen 3 Qui eft, 
Vnde D. Thomas, quem fequuntur omnesTheo-
logi qu^ft. 15. a-'t. 1. docet, quod ¡nter omnia no-
mina diuina prsecipuum efl: hoc. complexum, 
eíK Ergo prima perfedio Dei} feu id y quod fe 
habec in iofo per modum eifemia: de formali 3 eft 
ipfum eífe-
Refpondeo negando minorem; nam in illis ver-
bis Dominus Deus nofter non explicauit fuam ef-
fentiam per expreílionem propriam , 8c quaíi dif-
ferentialem ; fed per expreílionem quafi commu-
nem ñib fe continentem omnem expre/Eonem , 
non cancúm eífentialem, fed eciam atcributalem. Ec 
hoc conftat, cum ex Damafceno lih. 1. de fide , ca-
fite 1 2. vbi fie fatur : tyfnm ejfe j veluti quoddam 
pelaius fnhftanti£ infitütum , & interminatiim, Vbi 
in ipfo eífe per elfenciam docet includi, tanquam in 
quodam pelago omnes perfeóbiones in Deo forma-
iicerexiftentes.Tum ex D. Thoma qusftionepiíE-
cedenti , ar, iír. ad u vbi fie alloquicur : DksrJum 
quod hoc nomen , Qui efl, efl rnagu proprittm nomen 
Dei , quam hoc nomen, Dcus , quantum ad id , Á 
quo imponimr , fc 'tlicet ab ejfe j & quantum ad rno~ 
dítm fignifleandi , & configniflcandi : fed quantum 
ad id , ad quod Jigniñcandam imponitur , efl magis 
proprium hoc nomen y Deus y qnod imponitur ad jigni-
jicandum naturam diuinam. Ex quibus verbis con-
ftat primo, ejfe, non fignificare naturam, 8c quid-
dicacem Dei 5 alias non diceret D. Thomas hoc no-
men , Qui e/t y non fuiífe impoficum ad fignifican-
dum naturam diuinam. Conftac fecundo , hoc no-
men , Dem y provt importat de formali nacuram 
diuinam , non fignificare eífe diuinum, alias coin-
ciderec de formali cum fignificaco huius nóminis , 
Deus; quod negat Angclicus Magifter in praedi-
€to ceftimonio , vt incuenci conftabic. Ergo nec 
iuxea expoficionem Damafceni, neciuxCa mencem 
D. ThomíE poceft dici, quod in illo teftimonio 
Exodi fuit explicacus proprius, 8c quafi differen-
tialis concepeus nacura: diuina:. 
Secundum a racione fie fe habet. Illa formalicas 
exercec in Deo munus natura:, qua: ve racione di-
ftinóta ab alüs, eft nobilior , 6c adualior: fed elle 
Dei prove diftinítum racione noftra ab alüs perfe-
diombus, eft adualius , 8c nobilius : ergo eífe 
Dei exercet in Deo munus nacura. Confequeneia 
eft cerca, maior non poceft negari j nam nacura, vt 
talis, cominee falcem vircualiter reliqua , qua: ab 
ipfa dimanant. Se fie deber eífe nobilior, 8c adua-
iior. Minor in qua eft difficuicas, conftac primo 
ex Angélico Magiftro fupra gw^ y?. 4 . a r t . i . ad$. 
vbi fie fatur : íp/üm ejfe eji perfeÜijfmum omnium\ 
compuratnr etnm ad emnUy vt AEIHS i nihil enim ha-
bet achalitatem , nifl in quantum efl. Vnde ipfum 
ejfe eji aftíialitae omnium rerum , & formarum. Ec 
idem docet ^ Í . 2. *ÍÍ¿ ?.ex mente Dionyfij. Secun-
do conftat; nam quíelibet perfedio Deijfi abftra-
hacur ab eífe, eoncipieur neceílarió vt indiíferens , 
feu vt in pocencia ad eífendura, vel non eifendum: 
ipfum aucem eife non valer concipi íub hac inde-
terminacione , quia eft ipfa determinatio eífendi. 
Ergo eft adualitas perfedior, & nobilior ómnibus 
alüs in Deo repertis. 
Refpondeo diftinguendo maiorem : illa forma- 5 ^ 
litas exercet in Deo munus natura:, qua:, vt ra-
cione diftinda ab alüs, eft nobilior > Se adualior 
adualitate graduali, Se nominali, concedo maio-
rem j adualitate participiali, perficiente , vel qua-
íi perficiente gradura,nego maiorem jSe diftinguo 
minorem : eííe Dei eft nobilius,&: adualius, adua-
litate participiali, concedo minorem j nominali 3 
feu graduali, negó minorem , Se confequentiam. 
Ad auchoritatem D. Thoma: dico, Sandum Do-^  
dorem aíferere a eífe Dei efle adualicatem perfe-
diorem , Se nobiliorem , ordine cancúm parcici-
piali j quia eft vlcima adualicas, qua: eífentiam po-
nit in adu, vt docuit 4 . contra Gentes , capite 1 r, 
Ad rationem eiufdem minoris dico, eífentiam Dei 
vt pia:cifimab exiftentia, feu elle, non dicere po-
tentialitatem , nec phyfícam., nec mecaphyficam 5 
fed folúm expreffiuam , feu feeundúm quid , in 
quancum pro illo priori non intelligitnr vt exiftens, 
licét tam in re , quám per rationem habeaC in fe 
perfedionem exiftendi j vtique quia de racione 
adus puri non eít exprimere lecundúm quamlibet 
perfedionem oranes j fed illas tantúm habere i n 
quancúm eadem encitas , Se formalicas exercec 8c 
munus cirentiae,&: munus exiftentia: j alias non fo-
lúm e(Je eífet de conceptu eífencia i fed etiam omnes 
perfediones attribucales ad ealem eífencia de forma-
li fpedarent,quod nec pradida fenceneia admittic. 
Quare, ve opeimé nocauic Magifter Curiel loco 
fuprá cicaco, eífe per eííenciam eft quidara modus 
diuinae nacura , fupponens per modum rationis a 
priori ipfum eífe elfenciale. Se quiddicaciuum Dei^ 
nam per eífe incelligicur ipfa exiftencia Dei , quas 
fe habec in ipfo ad modum exiftentia: creaCa:: fed 
exiftentia creata eft modus eífencia: creacae, vel fal-
tem adus fupponens eífentiam. Ergo exiftentia di-
uina debet fe habere quafi modus eífentiá diuina: > 
vel quafi adus fupponens per modum rationis a 
priori ipfam Dei eíléntiam. 
A r g u m e n t a fecunda fen ten t iA cum fuis 
folutionibus. 
Rimum argumencum fecunda: fententia: defu- ^g. 
micur ex Concilio Rhemeníiapprobato deíini-
cioneEugenij 16. vbi fie ftacutum eft : Nealiqua 
ratio imer perfonam * & naturam dtuideret , ne fo~ 
lum dicatar Pater Deitate eíi Deus , fed eft ipfi 
Deiiaí. Vbi rationis eciara diuifio inter abíoluta , 
Se relatiua in diuinis á Concilio fuit damnata. 
Ergo quidquid eft formaliter in Deo , eft nedmu 
realicer , fed etiam per rationem , de conceptu for-
mali. Se quaíi fpecifico eífencia: Dei ; alias Conci-
lium non damnaret adhuc per rationem diuiíionena 
inter relaciones, 6í elfenciam. 
Refpondeo 
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<?5? Refpondeo iuxta didta in noftra Metaphyí ica , 
difp.z quiifi. 1. <$. ^ .CT 4. thtm. \ o.cr I Í . ^ C / . 17. 
nec-non iuxta dicenda in traólacu de Trinitace 3 
KPI 2. aiis/l. í . psrtoram \ Concilium lolinn dam-
nare Inter abíoluta , & relatiua , d i iUnócionem, 
feu prasciíionein rationis adrcquatam, & partiaiem, 
cjua vnam 3 &c eandem realiter rem in diuerfas , & 
d i l l indas partitur forraalitates , taiiter intrantes 
per rationem ad conftitutionem vnius r e i , vt vna 
non íít de conceptu alcerius ; non vero di l l indrio-
nem , feu prxci í ionem inadasquatam , feu forma-
iem , coníiftentem in hoc a quod vna 3 «Se eadem 
encitas , & formalicass nedum realiter , fed eciam 
per rationem in ordine ad diuerfa exerceac diuer-
fis expreiliones , calicer ve vna expreífio non fit de 
conceptu 3 led extra conceptum alcerius ; & in 
hoc fenfu certum eft a quod nec relaciones íunc de 
conceptu eífenciíe , nec eífencia de conceptu rela-
oonum ; alias omnia eífenc in Deo coíifufá, & val-
de inordinata. 
Secundum accipitur ex noftro Anfelmo in M o -
no log io , ctipíi 5. er 1 6. vb i Deum non folum rea-
liter fímplícem fatecur 3 fed omnino eífencialem , 
ita vt quod in eo eft , nec fecundum noftram con-
fideracionem praBcifiuam debeac diftingui ; quia 
quid quid eft i n eo , etiam confideratione , eft ef-
fencialirer cotum quod Deas eft. Si ergo eíftntia-
ii.cer eft totum , quod eft, diuina íapientia eífen-
tialicer Pater eft , eífentialícer Filius , eííencialicer 
Spiritus Sandus j ac per confequens íicut imprx-
fcindibilí s eft ab homine racio fubftancix, quia eft 
i l i i eííenciaiis ; fie impríefcindibiles erant á Deo 
ornnes peifeótiones in eo formaliter exiftentes, 
CLim omines fint de conceptu eífentiali ipííus. 
Relpondeo eximium Dodorem in his capici-
bus folum aíferere Deum eífe realiter , 8c per ra-
tionem fimplicem ; i n quantum nec realiter eft 
c o m p o í u u s e x encitacibus realiter d i f t indis 3 nec 
per rationem ex formalitatibus per rationem , fetl 
per noftios conceptus dif t indis j atcamen cum hoc 
compacicur , quod hxc vna , 8c indiuifibilis emi -
tas , feu formalicas , diuerfas exerceac expreflio-
i i e s , taiiter vt fecundum vnam obtineat munus ef-
íencia: , 8c r ad ié i s ; 8c fecundum aliam munus at-
t r ibut i , feu relationis. Et quod hxc expofitio fie 
legitima mens noftri Dodor i s , manifeftc apparet 
ex ipfis ceftimoniis; nam ve intuenti conftabit,non 
dixic abfoiucé , 8c fimplicicer , Q^jd c¡Hídqnid ett 
in Deoyefi inillo efemialtier j fed diq&o modú efftn 
tidker. Quod eft idem ac dicere , elle i n i l lo fub 
ferie , feu iub predicamento fubftancia;; 8c non 
fub ferie, feu lub praídicamenCo accidencis : quare 
in vltimis verbis diftinguit omnia prasdicata Dei á 
qnamo, 8c q u a l i , vt denotet,quod quidquideft in 
Deo , fine per modum attribuci , fine per modum 
relationis , femper eft ens per fe , 8c fubftanciale, 
eífencialiter ab ente accidentali 3 hoc eft á quantOj 
^ a quali , d i f t indum. 
, y ' í dc l i ce t verum fie, quod homo non poflit 
Jmeliigi fnie pnedicaco fubftantia:, tamen eftenria 
^ e i optimé valec intel l igi fine atcribucali; qnia hoc 
11011 ^ft de conceptu elfenciali illius ( cum attr ibn-
tum lemper fit extra eífentis conceptum , ) ficut 
prjed.catum fi^ftancias eft de concepcu eífentiali 
ipíius hominis. * 
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105 Tercium fumicnr ex Athanafio ferm.*. tontrü 
JI>:MWS, non longé ab inicio . vbi fie facur : O • -
rmmptits eft imago Patr» , m6tg*rh>m efl^t c^Ttes 
Deuatem , & proprietaiem Patrü ipfam fi h ¡Jfen-
tum conítimre. Ergo ex mente huius Dodor i s ipfa 
N pacérnicas eft de concepcu eífentix D e i , ac per 
confequens omnes perfediones, fine abloluCa?,fiue 
relatiua!, in Deo reperca?, erunede concepcu for-
mali eífencias Dei . Hoc idem docenc Dionylius cu-
fue 4. de diainu r.ommibus. Hilarius iib. 8. de Tri-
ni! ate , paulo pofl médium , Damaícenus lib. 1. fidei, 
cap. 11. Bernardus Ltb. 5. d e conjtderdtso/je ad EH-
genurn , Ambroí ius lib. de Jide contra jdn iavoSyCd-
pite 4. cum aliis Pacribus. 
Sed vt refpondeas, nota hos Pacres non aífe- i 0 4 
rere , piopriecacem Pacris eífe de concepcu exprei-
fo, 8c formali eífencix D e i : primo quia hoc oppo-
nicur capici Firm'uer , de fumma TriniÍMt, ex C o n -
ci l io Lacerancnfi fub Innocentio V . vbi landa 
Trinitas dicitur indiuidua fecundum ellenciam , 8Cík 
communicabiiis íceundum proprietates peifonales, 
Ergo i í ix non filnede incrinfeco, 8c expreifo i l -
lius conceptu, Illatio hiee manifeftacur ex capice 
dawr /atms 3 relaco in libris Decrecalium fub eodem 
fumma: Trinitacis t i t u l o , vb i d ic i tu r , Patrem to-
tam fuam elfentiam Filio communicaífe,piaEter eífe 
Patrem. Ergo paternitas de elfentia: conceptu cx-
pceiro non eft; alias, vel tota elfentia non éltet Fi l io 
communicata , vel non ellet proprietas Pacris per-
fonalis, & incommunicabilis, quod Concil i j La-
teranenfis verbis repugnar. 
Noca fecundo, quod Concilium Florentinum, 105 
8c Concil ium Toletanum in confeífionc fidei con-
crarium docenc ; nam in illis relacio omnino di-
ftinguicur á natura , feu eífencia Dei . Et in Tole-
tano expreíTiüs dicitur , quod Deiras eft ad fe , 8c 
non ad aliud. Ergo eft locus incelleduali prasci-
fioni eífencia: diuinas, 8i relationisj 
Noca,tercio , quod in Conci l io Florencino fe/? 10G 
ftone 18. loannes agens parces Lacinorum , fie l o -
quutus eft. Ditiina fibítárítiai & p e r j o n a > re qui-
dem fmn idem i/ecundum atitem modum intelleÚio-
nü no/ha diffene videmur \ namperfona ex fubftan^ 
tía , prup>ietAtihufqiie^co?>J¡ftit 3 c j i ia tamei/i ratione, 
ac feenndum mfham confiderationem dtjferant , rea-
lirer idem jiint. QUÍE verba ab Andrea Coloífenfi 
approbaca fuere , ¡ej]. 19. /ccjuenn i 8c veluci cer-
tam fidei dodrinam proponic. 
Ex quibus ceftimoniis licet inferre , quod per- 107 
fona conftac ex abfoluco , 8c refpedmo, canqnam 
ex duabus expreífionibus expreíliue d i f t ind ¡ s , i ca 
ve vna non fie de concepcu formali alcerius ; tum 
quia alias non polléc vna communicari alcerá in-
communicacá ; tum quia non diíferrenc confidera-
tione noftra ; tuni quia non poífet d i c i , quod ef-
fentja eft ad fe , 8c rclatio ad aliud , v t prasfata 
confícencur Concil ia. 
Hoc idem fenfit nofter Anfelmus perpecuus, ac I08 
profundiíBmus diuiníe eífenciíe contcmplator, qui 
l ibro de proceífione Spiritus f a n d i , cap. i . dici t , 
Jferbi relattor/em non ptnine^e ad rationem dininA 
fapientia^ Si aucem vnnm eífet de intnnfeco con-
ceptu alterius , taiiter vnum ad alcerum percine-
rec , v t non folum fine alio non poífet fnbfiftere, 
fed nec fine eoab íncelledu concipi,fendefínirirfed 
profundiíTimus D o d o r , & Parensaic, relacionem 
non percinere ad racionem , feu formaiem conce-
ptum diuinx fapientix. Ergo fentit eífe extra i l -
lutri , ac per confequens eílentiam Dei non coa-
íefeere formaliter, 8c expreífiué ex pelago omnium 
perfedionum. 
A u d i iuxea eundem fenfum Angelicum Doóto- io9 
rem , qui prima p a r t e , q u a f t ' 5 5* art, 5. ad 1. 
de diuinis perfedionibus loquensait i Omnia a b . 
/oime dUU femndkm ordintm mei l eüm noftri 
fint 
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fuñí priora , qnum propria , qnia includuntur in 
i/itelieclu p/oprionirn , fed non e cenuerjo ; in intelle-
$11 enim pe/fon£ Patrü intelligitur Dens ? fed han e 
converfo. Idem habet I . p, quafi, 39. art. 1. in corp, 
& ad l . 6c q. 41. an. 4. ad 1. Et in 1, /ententiammt 
dtfi.y^. qiixft. r. art. 1. vb i aic : Paiernitas habet 
aiif-íid t in quo non vnttur cum ejfentia , fcilicet ratio-
nem paie n 'ttatis, qua eft alia a ratione ejfentta \ vnde 
fecundhm illam poteft ejfe refpeftus in Paire , & in 
Fil io , & diftinguere Pat+em a Filio. Ergo nunquam 
D . Thomas piíe innumeris aiiis nul l i fecunduSj te-
nui t relaciones , feu propcietates perfonaies, eífe 
de conceptu formali , Se expreífo eírentiíe De i . I n 
eadem fdneentia videtur elfe Auguftinus príeclarif-
,Iiinum TheologiíE lumen lib. 7. de Trinttau , ca-
pite 2. nec-non plures EcclefiíE Parres , tam GÍX-
c i , quám Lat ini j quorum teftimonia videre licec 
•apud Modernos, 
n o Ex his iam habes verum Athanafi) , nec-non 
aliorum Patrum fenfum ; nam quando a i t , Deita-
tem 3 & proprietatem Patris 5 ipfam Fil i j eírentiam 
conftituere , loquitur in fenfu i d é n t i c o , nec non 
i n formali , i n quantum fentit , in diuinis non 
dan nifí vnam entitatera , & vnam formalkatemj 
attamen cum hoc compatitur d i f t ind io exprefliua, 
feu munerüm fuñiciens ad hoc , vt eadem formali-
tas vt ftat fub vna expreílione , nempe eílentiíe , 
non íit de conceptu e iu ídem, provt ftat fub alia 
expreílione , videlicet a t t r ibut i , vel proprietatis 
perfonalis; alias in nullo fenlu poírent explicari te-
ftimonia Conciliorum , Se Patrum pro noftra fen-
tentia i n hoc notabili relata. 
111 Qnartum a ratione fie fe habet. Deus ratione 
fuíe eífentia eft formaliter adus purus , feu ens i l -
l imitatum. Ergo debet includere i n fuo conceptu 
eífentiali , & quidditatiuo omnes perfediones i n 
i l lo formaliter exiftentes. Ergo pelagus omnium 
perfedionum conftituit de formali fuam eifentiam. 
Ha:c fecunda confequentia conftat ex prima , Se 
prima ex antecedenti; nam vt docet D . Thomas 1. 
p. quafi. 7. art. z. in corp. Se qH&fi. 30. art. i . ad 4. Se 
qn f^t. y i , art.z.in corp. Sein i.dift.18. qunft-.x. art.i. 
ad z. ideircó quilibet Angelus claudit totaliter i n 
i n fuo conceptu eflentiali, Se quidditacino omnem 
perfedionem fus fpeciei, quia vt carens materia 
eft illimitatus i n fuá fpecie : fed Deus eft i n omni 
genere illimitatus ratione fus eífentiie. Ergo h.xc 
claudit i n fe de formali omnes perfeótiones in i l lo 
formaliter exiftentes. Antecedens vero , in quo 
eft difficukas , probatur vnam ens prima fui d iu i -
íione diuidi tur in increatum, & creatum ; i l l imita-
tum , Se limitatum ; feu in iní ini tum , Se fínitum: 
fed eífentia Dei adu claudit in fe rationem entis 
illimicati per modura predicad quafi differeritialis, 
cíim per hoc á creaturis eífentialiter diftinguatur. 
Ergo Deus ratione fuá; eííentine eft formaliter adus 
purus , feu ens il l imitatum. 
1 n Et vt eííícaciam huius argumenti penetres , i n 
quo eft prascipuum , imó Se totale huius fenten-
t i a robur , nota diuerfiífimam elfe créacSE , Se 
increata entitatis feriem , feu ordinem. D i u i d i -
tur enim primó ens in limitatum , Se i l l imitatum ; 
fed non eodem modo accipienda funtifta differen-
, t i a dinií iua; , fed ad inftar illarum , quibus animal 
diuiditur in r a t í o n a l e . Se irrationale; illa enim dif-
ferentia , fcilicet rationale , naturam determina-
tam , Se fpecialem conft i tu i t ; non vero irrationa-
le , quod folum explicar negationem illius , Se 
quafi in con fufo alias res nominar, fufeipi t , aut 
deíignat : fie finitas, feu limitado ent is , non eft 
alicuius natura exprelliua , aut conftitutiua diífe-
rentia ; fed quafi recelfus ab i l lo primo ente, Se 
fumraa forma fie illimitante , feu adualiter am-
biente omne perfedionum , feu formalicatum ge-
nus , vt ficut homo eft rationalis , equus i n h i b i -
l i s , quantitas extenfa. Se relatio ad aliud j-fic Se 
Deus illimitatus fit in omni genere, Se ordine i 
ita vt ficut corpus quantum vndequaque extenfum 
ex fuá intrinfeca diíferenda exif t ic , fie Se ens i n -
creatum vndequaque iní ini tum ex fuo quafi primo 
pradicato. Se conceptu differentiali coalefcat. Qua-
re ficut ex parte rationalis vna tantum datur natura. 
Se fub irrationali plures latent; fie ex parte entis 
increati vnura datur indiuiduum increatum , Se i l -
l imitatum eífentialiter i fub ente veró increato plu¿ 
ra reperiuntur rerum genera potentialiter, Se l i m i -
taté rationem entis participantia. 
Ex hoc notabili colligunt p r imó, qnaliter Deus * í 3 
dicatur eífentialiter adus purus , quia fcilicet v n i -
uerfaliílima differentia entis increati , eft forma-
liífima illius diíferenda indiuidualis ; Se idei rcó 
contradionem non habet , aut pocendalitatem 
quaíi metaphyí icam. 
Coll igunt fecundó diferimen , quod verfatnr 114 
inter pradicata l imitati entis , Se i l l i m i t a t i , fea 
irrecepci ; illa enim quan tó magis contrada , Se 
determinata , perfediora funt in fuo conceptu ; 
hac veró excellentiora funt quan tó abftradius fi-
í^nificata. Vcriufque rationem ex d id is demon-
ftrant ; nam pradicata vniuerfalia, Se fuperiofa 
entis l i m i t a t i , potentialia f u n t , Se contrahibilia. 
Ergo cum tantó aliquid habeat de perfedione , 
quan tó participat adualitatem; quantó magis con-
trahitur , magis aduatur , Se ex confequenti ma-
gis perficitur ; ideircó p e r f e d i ü s q u i d eft h o m o , 
quám animal & animal quám viuens, fubftan-
tia , aut ens: at i n ente i l l imitato , cura qualibet 
ratio in eo reperta fie irreceptibilis , & ex confe-
quenti adu ambiens omnem perfedionem fub ea 
contentara , per determinadonem , feu contra-
dionem , non aduatur i fed limitatur podus , Se 
imper fed íor i conceptu exprimitur : ficut in Mora -
libus perfediüs-eft eífe orbis Regera , quám a l i -
cuius determinati R e g n i ; Se i n Phyficis perfedior 
eífec intelledus , qui comprehenderet quidquid 
continetur fub ratione entis, quám quidquidcon-
dnetur fub ratione fubftantia. Cura ergo intelle-
dualitas illimitata arguat aSrualera continentiam 
omnis perfedionis claufa fub genere in te l ledual í -
tatis 5 & bonitas illimitata il l imitationem dicat, Se 
eííentialera inclufionera totins bonitat is , Se per-
fedionis j &: illimitata entitas adualem dicat . Se 
eífendalem inclufionera , non folum in genere i n -
tellednalitatis , Se bonitatis ^ fed in omni genere. 
Se formalitate fub ente claufa, quando ens irrecc-
ptum fub nomine intelledualitatis pura, aut bon i -
tatis pura exprimitur , ex modo fignifícandi l i m i -
tatur potiüs i quám perficitur ; Se ideo adaquate , 
Se complete fignificatur pro eílentia ratio entis i l -
l imitat i , Deo eífentialiter, & quidditatiué conue-
nientis. 
Subtiliter fnn; hac excogitata , fed non i n ra- 1 
dice veritatis fundara : quare vt peruenias ad folu-
tionem huius argumenti , i n quo eft totum aduer-
fariorum robur , nota p runo , ens prima íui diuif io-
ne diuidi in creatnm , Se increatum, Creatum v t 
formaliter tale , dicit eífe ab alio , &: confequen-
ter expofeit limitadonera , feu finitatem , non per 
modum pradicati formalis , feu tranfcendentalis; 
fed per modum cuiufdam afifedionis ad tale ens 
creatum 
Q u x i l X I V . D e f c i e n t i a D e i . A r t . I V . m ' 
creatum confequota;, quíc non eft de linea reéla 
fncis crcalij icd de lina quafi attribucali ^ nunc ha:c 
limicacio , leu fínicas', dicat de formali aiiqnod ens 
poíiciuuín realice! indiftinólum ab ipfo príedicaco 
traniccnJencali entis creat i , ad quod íequitur ne-
gatio encis i l l imicaci , feu infinici ; nunc de for-
mali dicac quafí encis i l i i m k a t i , feuíníinici nega-
CÍoneaa,de quo i n pr^fenti.non cuco, quia noneit 
Jiuius loci hanc inueftigare quxftionem ^ increa-
tum vero ens, ve formaiieer tale , dicit elle á fe j 
&: confequencer expofeic illimicationcm , feu i n - perfediones, qux in Deo forraaliter e x i l h u n : at 
datur imperfedio potencialitatis i n hoc , quod 
intelleólus l i t tantum idencicé , & maceriaiieer vo-
luntas , quare dabitur in hoc , quod eííencia Hei 
fie folüm identicé , 6»; inaterialiter a¿lus purus, 
infínitus , ¿k i l l imitatus, etiamli non afcendat ex-
prefsc ad talem perf íó l ionem. Vnde multiplicitas 
cxprdl iommi , leu muniorum , non oppohitur 
adui puro , quinimo ei indiípcnfabil i ter conue-
nit3 cuín hoc diferimine, quod adus purus vt for-
maliter talis ^ exieic includere de forin«li omnes 
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ünicacem j n o n permoium príedicati cranfeenden-
calis y nec formalis ; fed per modum cuiufdam 
afFvídnonis ad cale ens increatum quaíi conleqiiut;ra 
qus non eft de linea reda encis increaci 3 fed de l i -
nea atcnbutali 3 tam eílentiíe diuins 3 quám ac-
tribucorum j cüm cam eí l ínt ia , quám attnbuta 
D e i parcicipcnc racionera encis increaci , feu 
á fe. 
Ec racio eft in promptu i quia fícut ens crea-
cura tranfcendcncalicer eft imbib'itura in eirentia, 
&c proprietatibus entis fíniti , verbi gracia ho-
minis , vel leonis ; fie ens increatum eft tran-
icendentaliter irabibicum i n eííencia, & attributis 
dminis. Ergo ficuc de elíentia , Se proprietati-
bus entis creati verificatuu ad i ed iué ratio i i rai-
tationis , feu finicacis i íic de eííencia , Se accri-
XI ' 
vero reliqua: expreíFiones , fine cífentiales , ííue 
attributales, folüra exigl í illas includere identicc, 
Sz de materiali. 
Quod vero eííentia , vel aitributum de forma- 115? 
l i , & exprefsc non includac omnes perftdiones i n 
Deo formaliter exigentes , conftat ex eo^uod cx-
prcíí io adus puri , feu entis illimicaci , ( vt tfiaci 
i n primo notabili J non eft , nec tranfcendentali-
ter , nec formaliter de concepcu elíentia; , vel ac-
tribuci •, fed folíim eft af t ldio q u í d a m jpfius d l en -
CÍÍE , feu accribuci, confequuta ad ens incrcacura, 
feu á fe , qu;E in eííencia , Se accribucis cranfeen-
dencalicer reperitur incluía. Quod eciara conftat ex 
h i s , qua: docui ex Philofopho 3. Phy/ic. difpHt, z. 
cj. vnica, §-. 4. w, z^. fol. ^ f j . vb i demonftraui ra-
ciones finiti , & in finid non efife de eííencia quan-
butis diuinis verificacur quafi adiediuc racio i l l i - cicacis vircucis (quara fequunrur IIÍE raciones in op i -
micacioms , feu infinicacis : acqui liraicatio , feu nione Ariftotelis ,} fed eííe af íediones ipfius. Ergo 
finitas , non fe habec i n ente creato 3 nec vt racio adus puri , feu entis illimicaci eft exprelsé 
pisdicatura cranfccndencale, nec ve fórmale eííctí- extra conceptum forraalera , Se tranfcendcntalem 
£Í£E ¡inic« ; fed vt aftedio q u í d a m ' t a l i s eíIcntiíE, eirentise diuinae a & cuiufvis a t t i i bu t i ; ficut extra 
Se proprietatuin. Ergo nec illiraitatio , feu inf i - conceptura forraalera cranfcendentalt m omni -
nicas , fe habec ve pracdicaCum cranfeendencale , pocenciíe eft ipfa eífentia diuina, &: quodlibec aliud 
«ec ve fórmale eííencia? diuinas, fed ad fummum accnbucum diuinum. 
ve q u í d a m a í í ed io ipííus eiFenciíe , in quantum Ex d id i s habes folutionem quarti argumenti 3 n o 
ipfa in fcparcicipac per modum prasdicaci cranfeen- ad quod refpondeo negando antecedens j nana Dei 
dencalis racionera encis increaci , feu á fe. eííencia folúm identicé , & maCerialiter obtinec 
^ Nota fecundó, quod ens illimitacum , feu in f i - perfeídionem adus p u r i , encis infinici , feu i l l i -
mitaei. A d cuius probationem negó , eíTe idcirl 
racionera encis increaci ^ & encis i l l i rai tat i ; nnm 
ve conftatex notabilibus, príedicatum entis increa-
ei , feu á fe, eft ex tranfeendemalibus, quíe in Deo 
repenuntur. Se fine quibus ipfius eííentia nequic 
intell igi adícquaic , & totaliter : at vero illimica-
tio , feu infímeas , eft q u í d a m afFcdio attributalis 
ex tali prardícato tranfeendenrali encis á f e , feu 
increati , quafi dimanans , fine qua optimé valet 
ipfius eííentia intel l igi cocalicer , &: adxquacé , fi-
cuc fine omnipotencia , Se reliquis attributis i n 
ipfa eííentia radicatis. I d autem , quod de A n -
n í tum,qnod eft idera ac ens per mo ium aólus pur i , 
poceft duplicicer vfurpari 5 Se formaiieer , feu 
txprefsé ; & macerialirer, feu idencicc : in prirao 
fenfu explicae proprium munus s quod in fe i n -
cludíe fornaalicer omnes exprefliones , feu perfe-
diones , q i lc formaliter fuñe in ipfo , ica ve dicat 
feu exprimac de forraali pelagus, feu abyíTum om-
nium perfedionura, qusE in Dcoexiftune,tam eran* 
ícendental i ter j quám formaiieer , cam per modum 
elíentiíE , quám per modum attr ibuti . I n fecundo 
vero fenfu non exprirauntuc omnes perfediones,fed 
includuncur in eadem entitate, Se formalicate iden-
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tich > & fie eale ens caree omni poeentialitace , feu gelo dicieur, non e V ^ 1 ' ' - " : " ^ ' ^ l l m i n 
imperfedione : hoc naraque modo elFencia D e i , & i b i íolúm negar moleiphcitatem A n ^ l o r u m ,n 
confequenter omnis expreirio ateribuealis, eft adus tra eandem fpeciem , ex eo quod , l u ^ en ra^ 
purus illimitacus , feuinfinicus , quia idencificac t e r i á , qua^ in fententia ipíms , v t vidunu 1 U-
omnes perfediones i n vna forma , feu forraali- bris de generatione dtjpu r u f ^ f e ' J ? ^ J 
tate r eft raukiplicitatis indmidualis prmcipium pnmum, 
Ratio huius eft , nam ficue non implicae i n eer- & fie ib j ío lüm docec, ^ ^ W f J * * * * 
minis, quin iramó de fado datur, quod intelledus infinieatem in fuá fpecie, hoc eft infinítate mfec** 
dimnus fie identicé voluntas diuina j quia eadem 
micas , & formalitas , qníe exprefsé exercet v t 
intelledus principium proximum intel l igendi, eft 
etiara idencicc , Se raacerialieer principium aman-
di proximum , abfque eo , quod exprefsé v t inte l -
ledus amec; fie non iraplicac, irao de fado dacur, 
quod eífenciadiuina, quae de formal i . Se exprefsé 
tan tüm eft principium radicale intelledionis 3 feu 
ipfa intelledualitas 4 fie identicé I* Se materiali-
ter 3 Se non expreíTiuc, feu de forraali , adus pu-
rus j i n f ín i tus , feu illimitatus j veique quia f i non 
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dumcjiud, confiftentem in hoc, quod i n fpecie non 
admittit confortinra. 
Per quod patet ad notabile huins argumenti; t i f 
nara ens prima fui diuifione non diuiditur in i i m i -
tacum , Se illimicatum ; fed in crcaCüm , Se increa-
tum ; ex quibus pra^dicacis lineíe reda; dimanant 
a í í d j c n e s encis limitati , Se niímieati in linea ac-
tnbutal i , exil íente extra conceptum elfentialem 
vtriufque entis. Attaméñ admiffo , Se non con-
ceílb , quod ens prima fui diuifione diuidcretdt 
i n limitatum j Sí i l l imitacum, adhuc non co l l ig i -
H H h tur 
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tur , quod ratio entis i l l imitad eífet vltima ef-
f e n t i í diuinsE difTerencía. T u m quia h x c ratio 
encis illimuaci etiam reperitur in perfeíólionibus 
attribacalibus 3 á quibus elíentia Dei debec d i -
ftingui. Tum quia e x e o , quod calis ratio con-
traheretnr expreínué per alias perfe6tiones, non 
fequitur > quod detur in eífentia Dei potentia-
licas metaphyfica , vt aduerfarij intendunt; nam 
ipfi doccnt cum ómnibus Theologis , dari ín 
Deo peifeclionem eírentialem 3 8 c attribucalem 
ex p r i m i dimanantem 3 abfque eo 3 quod per 
Jianc admittacur i n Deo pocentialita'tis imperfe-
étio ; non alia ratione , nifi quia attnbnrura 
non addit fupra elíentiam aiiquam encitacem, 
feu formalitatem realiter , vel per rationem d i -
ftmdam ; fed pra-dicata fpecifica , quibus con-
traiiicui: in noftra in opinione ratio entis increa-
t i j non adJune fupra ens increatura aiiquam en-
titatem : feu formalitatem realiter , vel per ra-
tionem diítimStam 3 cum fub eadem enmate , 
& formalicate , omnes excrceantur perfediones 
quaíi graduales vcriufque iincae s tam elícncia-
lis 3 quam attributalis. Ergo inconfequenter, 
& íine fundamento a í l ignant pro vationc v l t i -
ma , 6 c diíFerentiali 3 pr^dicatum vniuerfale en-
tis i l l imitat i 3 cafu quo tale prsdicatum fpecba-
ret ad reóbam lineara ipíius Dei . 
ü z Nec fecunda fequela norabilis eft vera , vide-
licet quod praedicaca entis i l l imitat i funt q u a n t ó 
magis abítraóta vriíuerfaliora 3 perfeétiora , nam 
v t conftat ex noftro Máximo Anfe lmo, nec -nón 
ex Sanóto Dodore 3 § . i . huius quas í t ionis , i n 
Deo dantur gradus fuperiores 3 8 c inferiores 3 
non per diuerfas formalitaces , fed per d i l l i n -
¿tas expreffiones eiufdem formalitatis i vtique 
quia 3 v t i píe docet , aliqua aííimilantur Deo 
i n quantum funt 3 alia i n quantum v i u u n t , 8 c 
denique alia i n quantum intelligunt, Ergo i n 
Deo admittit rationem quaíi communem 3 8 c 
qua í i diíferentialem ; ita v t prima includatür 
i n fecunda 3 tanquam in perfedtiori : nam per-
feólior eft creatura , qua; aílimilatnr Deo i n 
inteiieóluali tate , quám illa 3 quas folüm ei aíli-
milatnr i n vita j 8 c h x c perfeótior i l la 3 q u x 
folum ei aflimilatur i n eíTe. Er^o Diuus T h o -
mas manifefté docet gradum vlt ímum elle per-
feótiorem primo ; alias creatura , quas v l t imum 
par t ic ipaífe t , non eífet perfeí t ior 3 &: nobilior 3 
v t ipfe fatetur ; nec admitteret i n Deo hanc 
coordinationem gradualem 3 íi ex illa aliqua i m -
perfeóbio i l l i adueniret. Nec exempla eis fauent ; 
non morale 9 quia íicut eft perfeóbius efte Re-
gem totius orbis , quám Regni determinad; 
í ic perfedior eft eífentia 3 quas includit omnes 
gradus reóbe linea , quám illa , q n x folum i n -
cludit vniuerfaliores : fed elíentia Dei conftituta 
i n intelleólualitate radicali , non excludit 3 fed 
includit gradus eíTendi 3 8 c viuendi. Ergo per 
hunc gradum vlt imum melius explicatur illius 
nobilitas. Per quod etiam conftat ad exemplum 
phy í i cum j nam íicut perfeótior eft intelledrus, 
qui comprehendit omnia , qus continentur fub 
ente j íic perfedior eft eífentia , quae in fe con-
cinet , 8 c exprimit omnes gradus eftendi : fed 
incelleótualitas diuina i n fe continet omnes ^ra-
dus eifendi ^ cum ÍK fuperior^íinc i n f e i i o r « | c o n -
tend. Ergo i n hac expreíl ione vltima debet i l -
lius eífentia collocari. 
12^ Ex quo infero primo 3 maié loannem á San-
dio Tboma in prafenci > d i j p a t a t i e n e d e c i m a f e x t a . 
A r t i c u l o f e c u n d o , f o l i o 520. aíTerere 3 naturam 
Dei non conftúui per eífe á fe 3 vt dicit ra-
tionem actus puri ; quia prasdicatum entis á fe , 
v t expnrait rationem aótus puri 3 non folum 
reperitur i n elíentia De i 3 fed etiam in omni 
actnbuto 3 nec-non i n omni eo 3 quod d iu i -
num eft 5 íicut ens creatum 3 feu ab alio a non 
folum reperitur in eírentia , fed etiam in pro-
pnetatibus talis eftentiae 3 nec-non i n o m n i e o , 
quod creatum eft : fed per piíedicatum entis crea-
ti3 íeu ab alio , non conftituitur eífentia entis 
creati , tanquam per propriam 3 8 c vltimam diífe-
renciam 3 cüm per i l lud á fuis non diftinguatur 
proprietatibus. Ergo nec per prcedicatum ends 
á fe > v t dicit rationem aólus puri 3 debec con-
ftitui eífentia Dei3 tanquam per propriam ^ 8 c v l -
timam differendam , cum per i l lud non d i f t i n -
guatur á fuis attnbntis 3 fed tantum ab ente 
creato , ratione predicad tranfeendentalis. 
Male , inquam 3 philofophatur p r s d i ó l u s A u - I 2 4 
thor : pr imó 3 quia prasdicatum ends á fe , feu 
encis increati 3 non coincidit formaliter expref-
sé cum prsdicato entis inf in i t i 3 i l l imitat i 3 feu 
aótus puri 3 v t ipfe fatetur 3 cúm hoc íic extra 
redam lineamper raodum cuiufdam a t t r ibu t i ; 8 c 
i l lud íit de concepcu eílentiali 3 tam eífentiae d i -
uinae , quám attributi 3 per modum praedicati 
tranfeendentalis fpeótantis ad redlara e íTen t i s , 
8 c attnbucorum lineara. Vnde de ratione aólus 
puri , feu ends inf ini t i 3 8 c i l l imitad , eft ra-
t io entis á fe 3 fed non é contra i cúm hac dúo 
fe habeant vt fuperius, 6c inferius 3 i n omni eo, 
quod diuinum eft. 
Secundó etiam eft falfum, quod eífe á fe ac- l 2 5 
ceptura pro ente increato 3 non lie de conce-
ptu intnnfeco eífentiíe De i ; nam eífentia De i 
non folum coalefeit intrinfecé ex prasdicato v l -
timo 3 8 c forraali 3 per quod conftituitur i n vk-
t.ma quaíi differentia ; fed edam ex pra;dicatis 
fuperionbus 3 feu cranfeendentalibus 3 i n v l t i -
mis imbibit is . T u m quia v t docui i n metaphy-» 
íica 3 d i f p í i t a t i e n e t e n i a , q u a f t i o n e f e c u n d a , § . t e r » 
t i o 3 m m e r o i o . folio 1 6 . ens , 8 c confequenter 
orane pradicatum tranfeendens 3 valet prasfeindi 
á fuis inferioribus 3 etiamíi inferiora non valeant 
ab ipfo ente s feu prasdicato tranfeendenti pras-
feindere. T u m quia íicut homo non valet prafein-
di ab animali , viuente 3 corpore 3 fubftantia, 
8 c ente 3 quia h x c omnia funt de eius eífentia 
adasquaté fumpea , íic eífentia De i , feu intelle-
¿tualitas diuina , non valet prasfeindi ab ente 
increato , quod fe habet v t pradicatum eflentiale, 
8 c fuperius. Ergo quamvis non fe habeat tale 
prícdicatum vt vltima differentia3 vel quafi dif-
ferentia eífentiíe diuiníe j tamen habet fe v t 
prasdicatum fuperius , í ine quo adíequaté non 
poteft concipi ipíius D e i eífentia. 
Infero fecundó, non bene aíTerere liiuftriíílmum I 
Magiftrum Siiuara in pr«fentÍ3 §. 8. v . 1 ^ 1 , f o -
l i o 5o.rationem aóhispuri folum eífe i n Deo i n fen-
fu materiali,& neutiquam in fo rmal i ; nam in Deo 
omnis perfe¿boí impi ic i ter í impIex debet eífe in eo 
formaliter , 8 c exprefse , 8 c non folum materiali-
ter 3 8 c idendeé : fed ratio aótus puri eft perfedio 
íimpliciter íimplex : ergo non folüm debet de Deo 
verifican in fenfu materiali 3 8 c identicoj fed etiam 
in formali 3 8 c theologico. 
Ex hoc autem non fequitur 3 quod ratio adus I i 7 
puri íit de conceptu formali e ífent ia Dei;nam opd-
mé ftat, quod aliqua íint i n Deoformaliteriabfque 
eo 
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eo)quod fint deconcepm formali eífenti^ ipfius,vt 
videre eft in attnbutis 3 qns func in Deo for-
nialicér; & tamen funt extra conceptum formalem 
eíIenciíE dimníc. Brgo bene ftac , quod ratio adus 
puri ííc in Deo formalicer per modum attribmi ad 
eílentiam confequuti a & quod de illa non venfi-
cetur formalicer , fcd folüm materialiter , & iden-
ticé. Hrec fencencia lato cálamo eft agitata 3 & 
impugnara, & in hoc §. ex latebris confnfionis 
edudra, quia eft apud domefticos valde exaitaca. 
Arnicas Pato i fed raagis árnica veritas. 
-'' • . t ' i . x ; u • ' X ^ - j M ' 
F u n d a m e t i t í m tertia f e n t e n ú & refertur-, 
¿ r refdlitur. 
128 T > R o tertia fementia P. Conrnejo vnum tan-
A tum imumio fundamentum, quo á pnori fuam 
incendie probare concluíionem. Nam licét ex ali-
quibus Diui Thoma; teftimoniis alia deducat; ta-
men quia func proponenda pro quarta fententia 
adftruente Dei eífentiam in aduali intelledione , 
ideo in praefenti fuam fpecialem propono ra-
tionem , quas fie fe habet. Natura diuina con-
ílituitur in fuo eífe fpecifico , &c quafi difteren-
tiali per intelleótualitatis gradum 3 ve docet D i -
uus Thomas cum peritioribus Theologis infra 
qná.íííone 95. a r t i c u l o 20. fed non eft formalicer 
talis vt exprimir rationem principij radicalis, feu 
proximi intelleótionis. Ergo eft formalicer talis 
vt exprimir ipfam aólualem intelle<5tionem. Con-
fequencia eft legitimé illata ; maior ram ex cefti-
monio Diui Thomte 3 quám ex noftra conclufio-
ne conftac. Minor aucem probacur j nam diui-
uirasin rarione narura; intelleótualis non diftin-
guirur ab ipfa diuinitate in ratione eífentias in-
telledualis s nifi per intelle<5tionem adualem , 
cüm natura ve talis eífentialiter importet opera-
tionem. Ergo per illam eífentialiter conftitui-
tur in ratione naturas ; cüm idem íit principium 
conftitutiuum a & diftinótiuum. 
s i p Sed vt huic fundaraenro farisfacias s ñora cura 
ipfo Aurhore ex Diuo Thoma j q H a f t i o n e 39. 
a r t i c u l o / ¿ c u n d o , ad t e r t i u m , & o p a / c u l o 1,0. U -
ftione f e c u n d a , quod licér narura , & elTencia 
Dei , nec-non cuiufeumque reí , íint idem, 
diíFerunc ramen expreíTiué fecundüra rationem 
• noftram per hoc 3 quod eífentia, ve talis , for-
nialiter conneditur cum aélu elfendi , feu cum 
exiftentia 3 tanquam cum adu proprio , de 
primario ; at vero natura , vt formaliter talis, 
conneditur cum aóhi operandi , feu cum inteile-
¿bione aótuali , tanquam cum a¿ta proprio , 6c 
primario : cüm aurem prius fir e í í e , quám opera-
ri , ideo in Deo , íicut in ómnibus aliis rebus, 
prior eft conceptus eífentix , quám naturae con-
ceptus ; fed in aliis rebus nec e í fe , nec operado, 
non eft in reólo de concepcu formali nacura , 
e"amn conneAacur cum illa tanquam cum a6tu 
proprio , & primario. Ergo nec in Deo intel-
lectio eft in retto de concepru formali naturas 
diuina: exiftentis in graduintelledualitatis, etiam-
ü conneótatur cum illa tanquam cum aólu proprio, 
& primario. 
130 Confirmatur hoc. Sicut natura fub concepta 
formali , & expreftb naturas exigit operationem, 
íic eífentia fub conceptu formali', &: expreflo 
eífenti^ , exigir eífe , feu exiftenciam : fed ha:c 
non eft in redo , fed tantüm in obliquo, & de 
R, P, dt U Moneda Curf, l ' M o ^ 
connótate, de concepcu formali eífentix ; cüm exi-
ftentia , tara in creatis, quám in diuinis, fe habeac 
vt modus ipíius , per quem fit in adu. Ergo nec 
operatio elt in r e d o , fed tantüm in obliquo , &c 
deconnotaco , de concepcu formali, & expíelfo 
natura^praecipuc cüm operatio íit extra conceptum 
naturas, qui coníiftit in hoc, quod íit pwtcipium 
tnotus , &c. 6c non in ipfo motu , vt docui ex Phi -
lofopho 2. Phyfic. difp.i.q. 1. 
Amplius roboratur hasc dodrina; nam íí natura, 151" 
Vt formaliter talis, in creatis eílentialiter , 6c in 
redbo includerer motum , elfet abfque dubio rea-
liter diftinda ab eífentia vt formaliter rali ; cüm 
hasc vr ralis prasfeindar á motu :fed vt omnes Ph i -
lofophi docent, tara in diuinis , quám in creatis 
coincidir conceptus naturse cum conceptu swüaiiét 
realiter. Ergo natura vt formaliter talis , non in -
cludit in reólo motum , feu operationem in crea-
tis realiter; & in diuinis per rationem diftinétam 
ab ipfa natura, quaseft illius principium radicale. 
Tertio explicatur prxdióta dodrina ; nam de Í ^ A 
ceptu formali naturar non eft principium proxí-
mum motus , feu operationis , vt omnes fatentur. 
Ergo nec ipfe motus, feu operatio eft de natura; 
formali conceptu ; vtique quia magis diftat motus, 
quám principium proximum ipíius á natura , qua; 
fe habet vt principium radicale talis motus. 
Vnde ad argumemum refpondeo concedendo 133 
maiorem , 6c negando minorem quoad primani 
partera : ad ppobationem diftinguo antecedens j 
diuinitas in rarione naturas non diftinguitur nifi 
per intelledtionem aílualera , in obliquo con-
íideratara , concedo minorem i in redo 
conííderatam , negó minorem , 6c confequen-
ciam in eodem fenfu. Nam , vt conftat ex didis , 
eadem diuinitas , feu intelledualitas radicalis, feú 
gradualis , qua? vt connexa cum adu eífendiexer-
cet exprefsé munus eífentias, vt connexa cura a d ü 
operandi , feu cura ipfa intellediorie adual i , 
exercee etiara exprefsé munus naturas > 6c ideo 
íícut adus eífendi non fpedat in r e d o , fed fo-
lüm in obliquo , ad conftitutionera eífentias Dei \ 
ííc adus operandi non fpedat in redo , fed folüm 
in obliquo, ad conftitutionera naturas diuinas. 
§ . X I I . 
Fundamenta quarta. fententU frofcruntUY ¡ 
¿ r enod&ntur. 
Primum argumentum eft defumptum ex quibuf-dara locis D.Thomaíinara tara in prasfenci arti-
culo 4. quám infrá,f ¿ y . ^ - i - probac ( vt ipíi D o -
dores exiftimant , 6c fupponun^crtum ) w Ver-
bumDiuinum procederé in íirailitudinem natune, 
quia procedit per intelligere, quod eft fimilitudo 
rei intelledas; vel quia eft ' V¿ Dtt feu natura Dei j 
in qua racione, fiilla propofitio , tntdlioere Dei % 
eft eñe Dei ; non fumitur formaliter , fed folüm 
identicé , nihil concluderet ratio ; poíTet enini 
illa íieri de proceílione Spuitus fandi fie iliam 
formando : Spiritus fandus procedit per voiun-
Catera : fed voluntas Dei eft identicé ipfum eífe 
Dei . Ergo procedit ptrr fe in íimilitudinem natu-
r a . Ergo vt redé concludae , dicendum eft , D . 
Thoraam ineelligere illara propoíícionera , imeU 
Li^re Dei eft efe Dei , in feufu formali , 6c non 
folüm in idéntico , Se materiali. 
Expenditur magis mens D. T h . Idcircoproceílio 13J 
Verbi Diuin¡,quas formaliter,& per fe eft commu-
H H h 1 nicacio 
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nicatio natarx ¿Imnx > efl: generado, quia in 
Dco idem eft effe , & i n t e t i y e r e : atqui íi h^c pro-
pofitio folum denotaret fenfum identicum , tk. ma-
teri^lem , etiam proceílio Spiritus fandi eílet for-
maliter 3 & per fe generatio ; cüm in ifto fenfu 
raatexiali idem íit ej /e 8c v e l l e . Ergo ne in hoc in-
conueniens fidei oppoíitum incidamus j dicendum 
erit, e ífe , feu eílentiam D e i , eíTe idem formali-
tcr cum inteiiigere ipíius Dei. 
j } 6 Tota huius argumenti eíficacia accipitur ex te-
ftimoniis D . Thoms finiftré ( ni failor) expli-
cacis. Nam D. Thomas loquums eft iuxta prslen-
tem materiam , in qua yeram deduxic confequen-
tiam ; videlicet 3 quod ex eo 3 quod eífe Dei 3 feu 
ipíius eífencia 3 fie idem materialiter cum ipíb in-
teiiigere, quod ex fe efl: adtus aíümilaciuus pi oce-
dens á principio coniundo ; tale inteiiigere íit ge-
neratio : nam vt conftabit ex dicendis infrá in tra-
¿lata de Trinitate , inteiiigere Dei non eft ad^-
quate j & formalitcr generatio , quia íit idem 
cum eííehtia identacé ; imó quamvis eflet idem 
cum illa formaliter , talis confequentia non íeque-
retnr i fed quia efl: a d i ó , quae ex fe aílimilat ter-
minum principio in eífe naturali fub eífe incelli-
gibiii -, & quia eft adüo > qux procedit á prin-
cipio coniunóto. Ec ratio huius eft plufq'uam cer-
ta ; nam volitio Dei neudquam elfet formaliter 
generatio 3 etiamíi per poííibile s vel impoíli-
bile eílet formaliter ipfa eífentia Dei ; quia vl-
tra hoc erat neceíl'ariura 3 quod talis a<flio pro-
cederet á principio con iunó io , 8c quod ex fe, 
& ex propria linea eílet aílimilatiua. Vnde ex hoc, 
quod inteiiigere Dei íit elle ipíius Dei , folum 
infertur adaequaté , & formaliter 3 quod tale intei-
iigere íit in fupremo gradu fuíe linece ; íicut ex 
eo , quod volitio Dei íit eífe ipíius Dei 3 fequi-
tur etiam adaequaté 3 8c formaliter 5 quod talis 
volitio íit etiam in fupremo gradu fuas linese j 
non vero quod í i t , vel non íit generatio. 
I37 Quia quamvis certum íit , quod intelleélio 
Dei non eíTet generatio , íi non eííet identice 
idem cum eífentia ; cüm ex hoc fequatnr , quod 
íit in fupremo gradu lineae per fe aífimilatiuíe , 
quod erat neceíí'ariura ad hoc, vt aílimiiaret in 
eífe naturali fub eífe intelligibili, 8c non tantum 
in eífe intelligibili ; tamen hoc non habet for-
maliter ex eo , quod eífentia Dei per identita-
tem accedat ad quamlibet adtionem ; fed exeo, 
quod accedat ad aélionem per fe aflimilatiuam , 
qualis eft intelleótio. 
Vnde quando Sandus Dodor docet , qnod 
inteiiigere Dei eft ejfe Dei 3 loquitur in fenfu iden-
tic^ ^ & non in formali ; tum propter ratio-
nes noftraí concluíionis •, tum quia etiamfi intei-
iigere Dei elfet formaliter eífentia Dei , non 
fequitur ex vi huius , quod talis intelledio fit 
generatio : 8c fie confequentia Diui Thomas 
non poteft deduci praecisé ex identitate etiam 
formali ; fed ex eo , quod Verbum ex vi talis 
adionis procedit vt íimile , & á principio con-
iundo. Tum quia aliud eft formaliter caufalitas, 
feu origo , per quam Filio Dei communicatur 
natura ¡ 6c aliud natura 5 quae communicatur : 
il!ud eft intelledio didiua Patris ; iftud vero eft 
intelledualitas radicalis , alias proceffiones non 
eífent á natura in vilo fenfu 3 cum etiam in 
fenfu formali ( in opinione horum Dodornm ) 
ipfa intelledio , feu procedió Verbi , íit ne-
dum identice 3 8c materialiter , fed formaliter 
ipfa natura diuina. Ergo Diuus Thomas folum 
loquitur in fenfu idéntico 3 dum docet , qnod 
ifiUUtgere Dei eji ejfe Dei palias confunderet adio-
nem communicatiuam natuias , 8c Verbi produ-
diuam , cum natura communicata j 8c hxc non r 
eílet radicale adionis principium. 
Ex quibus colliges , Diuum Thomam non de- ^JS^ 
auxilie hanc confequentiam : ProceJJio Ferbi Dnti-
m e f i g e n e r a t i o ; ex hoc antecedenti : Inteiiigere 
Dei efi ejfe Dei. Tum quia , vt iam dixi , nec 
etiam íi identitas accederet ad fenfum forraalem, 
non eft legitima in fenfu formali talis confequen-
tia. Tum quia fruftra recurrerent omnes T h o -
miftas cum Sando Dodore ad veritatem huius 
confequentia ad alias prsmiífas , videlicet ad 
hoc , vt intelledus ex propria , 8c elfentiali ra-
tione trahit res ad fe 3 vt fie a d i ó ipfius proce-
dat ex principio coniundo ; tum ad hoc, quod 
intelledus ex fe eft aílimilatiuus : fruftra ergo ad 
has recurrerent pramiiftas, íi ex identitate for-
mali eífentia» Dei cum intelledione ipíius dedu-
ceretur formaliter.' 
Ad formam ergo argumenti refpondeo , Ver- 14c 
bum Dei Patris non eífe in íimilitudinem natu-
ras formaliter , quia inteiiigere Patris eft eífe 
Dei \ fed quia ex fe ipfum inrelligere habet aíli-
milare terminum principio. Nec Diuus Thomas 
ex tali principio deduxit hanc confequentiam ; 
Vtique quia admiílo , 8c non concelfo, quod velle 
Patris, 8c Filij formaliter eífet ipfum eífe D e i , 
adhnc Spiritus fandus non eífet genitus , feu in 
íimilitudinem naturas formaliter, etiamfi per tale 
velle procederet ; quia tale v e l l e ex fe non ha-
bet aílimilare terminum principio, cüm ex fe non 
trahat res ad fe, vt terminus illius eífet á princi-
pio coniundo. 
Et fi dicas Diuum Thomam in fine corporis 14^ 
huius articuli aíferere , quod Deus dicítur intel-
ligens abfqueeo, quod aliqua multiplicitas po-
natur in eius fubftantia : Dico , in prasdidis ver-
bis non negare muitiplicitatem expreíliuam , íed 
folüm realem, inter realitates realiter diftiridas 
repertam ; veí rationis inter formalitates per ra-
tionem diftindas inuentam : nara vt non femel 
dixi , in Deo non datur niíi vna entitas a 8c 
formalitas exercens cum fumma puritate , 8c 
íimplicitate quidquid in creatis exercetur per rea-
litates realiter diftindas, vel per formalitates per 
rationem diftindas. 
Secundüm fundamentum , quod eft loannis 14* 
a Sando Thoma in príefenti , d i f y u t a t i o n e deci-
rvafexia, f o l i o 525-$. Qmre tuam fundamemum y 
nec-non Salmandceníinm d í / p H t a t i o n e 4. d/^.2. 
§ . f e c u n d o , numero d e c i m o f e x t o , f o l i o 377. fie fe 
habet. Ratio formalis , 8c quaíi fpecifica natu-
ra , feu eífentia diuinae , fpedat ad lineam, 
feu gradum intelledualem »j vtique quia eílentia 
Dei , vt ómnibus eífentiis perfedior , debet 
fpedare ad perfediorem, 8c nobiliorem gradum 
ex gradibus ex fe ad conftitutionem naturarúm 
idoneis. Ergo talis intelledualitas naturae diui-
na conftitutiua debet abfque omni diftindione vir-
tuali , feu expreíliua perdngere vfque ad ipfum 
inteiiigere aduale ; tum quia talis intelledualitas 
debet eífe per modum adus puri , de cuius ra-
tione eft , quod per viam rationis formalis in-
cludat omnes adualitates talis linea. Tum quia 
intelledualitas , qua excluderet á fuo concepta 
adnm vltimum , eílet potentialis in ordine ad 
iilum , & fie fufíiciens ad conftitutionem eífen- * « 
tia Deij de cuius conceptuerft , quod fit abfque 
. aliqua 
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4iquapotentialitatis vmbra. T u m quia , ve conña t 
ex noftro Anfdmo 3 ellemia Dei debet collocari i n 
i l lopradicato, quod perfectius eft: fed intelledua-
litas includens vl t imum adum , eft perfedior in» 
telledualitate i l lum excludente. Ergo a p e n é con-
ftat 3 elfentiam , feu naturam Dei deberé conftitui 
formaliter per ipfum inteiiigere D e i , quod eft v l t i -
raus adus , feu vltima adualitas linea: intellediuae. 
143 Refpondeo concedendo antecedens , &c negan-
do confequentiam ; ad cuius primam probationem 
dico , quod de ratione eífentias diuina non eft ra-
t io adus puri formaliter 3 fed tantum identice , & 
materialiter , quatenus talis eífentia eft indi ftinda 
endta t iué , non folum ab ómnibus perfedionibus 
í u a linea , fed etiam ab ómnibus his , qua forma-
liter func i n Deo , etiamfi tam ab vnis , quám ab 
aliis expreíTiué diftinguatur ; nam identitas , tam 
reaiitatum , quam formalitatum , non tol l i t m u ñ e -
ra , feu exercitia diuerfa j fed expreífiones diuer ía 
confequuntur ad excrcitia forma, Ergo opt imé 
compaticur identitas cum pluialitate expreíTionum. 
A d iecundam n e g ó antecedens i nam ex eo , quod 
intelledualitas radicalis natura conftitutiua exclu-
dat exprefsc á fuo conceptu axpreíTo adum v l t i -
mum , non fequitur , quod talis intelledualitas í\t 
pocentiaiis j nam ad hoc erat necelfanum, vel quod 
talis adus fecundus elfet realitas ab adu primo rei-
liter dif t inda ; vel quod elfet formalitas faltem per 
rationem ab illo d i f t inda : at nullo ex his modis 
intelledualitas radicalis excludit inteiledionem. 
Ergo nullatenuseft potentia i l l i u s , etiamíi expref-
fiué illam excludat, in quantum munus in te l lcdio-
nís eft d i f t indum expreífiué á muñere intelleduali-
tatis ; l y m tune intelledualitas non concipitur vt 
aduabilis per intelleólionem , cum nulla res per 
feipfara aduetur j fed folum concipitur vtdiueifura 
exercitiam eiufdem forma exercentis plura abfque 
ñ a u o potentialitacis: non aliter ac in opinione con-
traria eflentil Dei eft filcem expreíTiué dif t inda á 
fuisattr ibutis , videlicet ab omnipotentia, miferi-
cordia , ¿k:c. abfque eo , quod i n illa refpedu ho-
rum cognofeant imperfedionem potentia. A d ter-
tiam deiumptam ex noftro Anfe imo, conftatex í o -
i ' i t ione fecunda 5 nam multiplicitas expreíTionum, 
í t u m u n e r u m dimanantium ab eadem indiuiíibil i 
forma , 8c formalitate , non def t rui t , íéd adftruit 
perfedionem fummam natura diuina ; cüm tune 
vna 'expreí l io non fe habeac vt adus alcerius , fed 
v t munus diuerfum eiufdem forma. 
144 Dices pr imó. Intelledualitas radicalis exprefsé 
non includit in fuo conceptu e l í eu t i a l i , Se fpeci-
ficocxpreíTionem intelledionis : fed expreííio i ñ -
telledualitatis radicalis dicit de formali munus 
a 3us primi , 8c expreíllo intelledionis munus 
adus fecundi. Ergo hac expreflio adu.n illam. Er-
go illa exprimit imperfedionem potentia a ficut 
ifta perfedionem adus vl t imí. 
145 Refpondeo iuxta d ida concedendo máiorem, 8c 
minorem , & negando vtramque confequentiam} 
nam vt aliqua res veré aduetur ab alia , opus eft , 
velquod realiter íit alia per fuperadditionem alicu-
lus realicadsv; vel quod ialtemper rationem fit alia 
per mpeiadditioncm alicuius formalitatis ; quod 
ncutiquanrverificatur de intelledione refpeóinin-
telledualicatis radicalis; 8c ideo licét hac intelle-
dualitas radicalis Dei exprimat munus adus pr imi 
conftituentis quidditatem Dei j tamen non expri-
mit imperfedionem potentia , cüm fit adus inc lu-
dens in fe realitatem , 8c formalitatem intel ledio-
nis adualis i non aliter ac licét eífentia De i non ex-
primat muñera a t t r ibutoruín j tamen hac noi i 
aduant , nec illa explicat munus potentia ; non 
alia rat icne, nifi quia eífentia i n fe includit reali-
tatem , 8¿ formalitatem attribucorum. 
Necdenique valet dicere, quod fi i n Deo datur r 4 * 
d i f t i nd io virtualis expre í f ionum, vna fe habebit 
vt adus alterius. N o n , inquam , valet ; nam hac 
d i f t ind io expreíTionum , fi bene penetretur, non 
confiftit in hoc , quod vna informet aliam i íed i n 
hoc , quod ab eadem forma , <5c formalitate i nd iu i -
íibili exerceancur muñera adus p r i m i , 8c fecundi 
e í f en t i a , 8c a t t r ibut i , fine aliqua aduatione, leu 
informatione. Q u a r e i o l ü m e x noftro imperfedo 
modo intelligendi poteft concipi abfque aliquo 
fundamento aliqua adu^tio Grammaticalis n i h i l 
ponens inre imperfedionis , 8c potentialitatis. 
Dices íecundó. Id quod i n Deo fe habet per ' 4 7 
modum natura debet ei veré , 8c proprié conneni-
re , quia re ipfa debet eífe ratio á pr ior i reliquo-
r u m , qua Deo conueniunt: fed elle radicem , 8c 
principium intelledus, 8c intelledionis, non con-
uenit Deo propr ié , 8c fecundüm rei veritatem. Er-
go nullo modo poteft habere rationem natura. 
R e í p o n d e o negando caufalem maioris , videli- 14^ 
ce t , quod ex eo intelledualitas, v. g. fit v e r é , 8c 
picpnc de conceptu natura d i u i n a , quia veré 8c 
prpprie eft prior in tc l lcdu , 8c intelledione ; nam 
certum eft , quodin díuinis inter pradicata abfo-
luta ( qualia íun t intelledualitas , in te l ledus , & : 
in te l l ed io , } nulla datur piioritas realis, et iamíi 
talia pradicata veté , 8c proprié fint in ipfo Deo . 
Vnde ad minorem d ico , in Deo intelledualitatem 
elle radicem intelledus , & intelledionis , non 
quia dimanet realiter intelledus ab intclledualita-
te i fed quia cum fundamento i n re concipitur per 
rationem exprefíio in te l leduaüta t i s vt radix ipfius 
intelledus 3 de fie quaftio non i n q u i r i r , ^ •/i 'r pry-
Jicé & realiter Conjijtat ejlcntia Dei in hoc, vel illo 
predícalo ? Sed* y i rummeta^f i í e locjue^doin hocvcl 
illo conftftafi N a m realiter loquendo certum e f t , 
quod i n Deo non datur n i f i vna , 8c indiuifibilis 
fo rma , 8c formalitas , á qua exercentur muñera 
intelledualitatis , 8c intelledionis 5 5? quamvis h a 
omnes exprfíl iones realiter fint in D e o , tanun rea-
liter vna non eft prior alia. Ex quo habes , qnod 
pradicatum intel leduali tat is , ( i n quo ftatuo ef-
fentiam De i } reale eft , 8c verum , etiamíi foiüm 
per rationem , 8c metaphyficé loquendo exerceat 
refpedu inte l ledus, ¿c intelledtioms munus ra-
diéis. 
H a c tamen obiedio ab ómnibus debet refpon- 14^ 
d e r i ; nam fiue in hoc , fiuein ifto pradicato con-
ftituatur Dei eífentia , femper eft certum , quod i n 
Deo dantur veré , 8c propr ié eífentia ^ & attributa. 
Quo fuppofito fie formatur idem argumentum j 
nam in omnium opinione , quod i n Deo fe habet 
per modum natura , debet ei veré , 8c proprié con-
uenire ; quia re ipfa debet eífe radix , feu ratio á 
pr ior i fuorum attributorum : fed eífe radicem, íéu 
principium fuorum attributorum , non conuenit 
Deo fecundüm rei veritatem. Ergo nullo modo 
poteft i n Deo dari conceptus natura. Re íponde 
ergo t i b i , 8c nobis , fi noftra folutio non place t. 
Fundamenta quinta fententia funt iamfoluta, I-J-Q 
8c impugnatain §. 7. huius quaftionis i 8c ideo ab 
il l is nune abftineo, ne repeticionis inurar vicio. 
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A K T I C V L V S V. 
V t r m n Deus cognofcat alia a fe} 
\ Ffírmatiue refpondet D o d o r A n f e l m n s ^ 
X3> bríos 4. vb i fíe exponit Doólor ^ & Parens. 
Non efl vita creatura , terrena , veí coeleftis, corpó-
rea , vel incorpórea , imijibilis j id eft non habilis 
ad videndum , in aw/^fffM tantas fapientia. N i h i l 
eft ei inuifíbile ; fed omnia funt nuda, id eft dif-
cooperta ; & alerta , id eft patentia oculis eius , qu i 
6¿ foris, & intus omnia videt. Si quis habet l ibrum 
aliquo velamine tedbum , dicitur quidem vif ibi l is , 
fed non nudus. Rurfum , fi velamen auferretur , 
nudus poífet d i c i , fed non apertus. Iterum íi ape-
riretur , & omnia eius interiora demonftrarentur, 
iam omnino quidquid in eo latuerat, videretur: 
ita verbo Dei cunóta funt inuifíbilia , & nuda y & 
apena ; quia & foris , & intus ( vt d i&um eft } om-
nia plenarié videt. Per oculos eiusintelligitur po-
tentia videndi . 
Hoc idem docet i n Monologio, cap. i,4. his ver-
bis : Ver km cum confiet , quia verbum confubftantiale 
ejt i l l i , & perfefte Jimile , necejfario con/equitur, vt 
omnia qu*. funt in illo , eadem , & eodkm modo fnt in 
verbo eius j quidquid igiturfattum eft ¡fuevinat ,Jine 
non viuat, am quocumque fit in fe, in ipfo eft ip/a vita, 
G? veritaí. Quoniarn autem ídem eft fummo Spiritui 
feire , quodimelligere ,fnedicere , necejfe eft , quod eo-
dem modo feiat omnia , qH& fcit , quo ea dicit , aut in-
telligit. Quemadmodumigitur omnia funt in verbo eius 
vita , & verita* ; ita funt in ftientia eius. Qua ex re 
manifefltjfimé comprehendipotef 3 quomodo dicat idem 
Spiritus ^ vel quomodo feiat ea) qu&faña funt ,aut hu-
mana feientia comprehendinon pojfe. Namnulíi du-
hium , creatas fubflantias multo aliter ejje infeipfis, 
quam in noHra feientia in /eipfts namque funt per ip-
fam fuam ejfemiam ; in noTtra vero feientia non funt 
earum ejfentia , fed earum fmilitudines. Re fíat igitur, 
vt tanto veriusfint in feipfis, quam tn no/ha feiemia , 
quant o veriusfunt alicubiperfuam ejfentiam, quamper 
fuam fmilitudinem, 
Etfuprá cap. 5 3, eiufdem Monologij fíe fíbi ob-
üci t : Sed quomodo tam diferentes res y/cilicet creans, 
& creaia ejfentia , dici (id efi inteüigi) pojjhnt vno 
verbo ?pr&ftrtim cltm verbum ipfum fit dicenti cotter-
num, creatura autem non fit illi coaterna ? Eorftan quia 
ipje efifurnma fapientia , & fumma ratio , in qua funt 
omnia, quAfatla, junt, Quemadmodum opus , quod fit 
fecuadum aiiquam anem , non folum quando fit> verkm 
& amequam fíat , & pofic^uamdtjfoluitur ffemper efi 
in ipfa arte , non aliud quam quod efi ars ipfa i ideirco 
cum ipfe fummus fpiricus dicit feipfum 3 dicit omnia 
e^ ud. jaita funt; nam & ante quam fierent , & cum iam 
jacta funt, & cum corrumpmtur, feu aliquo modo va-
rían tur ,fcmperin ipfo f i m , non quod funt in feipfis fed 
quod eft id.em ipfe. 
Per quod etiam conftat ad authoritatem Augn-
ftini addudam á DiuoThoma in primo argumen-
to > nam Auguí l inus non negat i n l ibro 83. Qua-
ftionum, quod cognofcat res creatas , fed quod i l -
las extra fe cognofcat per aliquid , quod ipfum 
Deum períiciat. I n quo etiam habes folutionem 
omnium, qua á fandto Doó to re adducuntur pro 
contraria fententia. 
Aííirmatine etiam refpondet fanéhis ThomasJ& 
probar in argumento ftdcontr'a^ authoritate Pauli 
éid Hebreos 4. v b i a i t : Omnia nuda, & apena funt 
prults eius. Et i h corpore feré eadem ratione , qqÉ 
nofter Anfelmus, licct non eifdem terminis i nam 
Deus per fedé intell igit feipfum , & fuam v i r t u -
tera : fed virtus De i non valet pe r f edé cognofei, 
nifí cognofeantur ea , ad qua fe extendit. Ergo 
virtus d iu ina , qua v t prima caufa effediua om-
nium entium , fe extendit ad alia , non valet 
perfeíbé cognofei , quin cognofeantur omnia i l la , 
qua inea continentur, vel ad qua fe extendit. Et 
concludit cum dodtrina noftri Anfelmi aíferendo, 
omnia elFe in i l lo fecundum modum intell igibilem, 
ex eo , quod omne, quod eft i n a l io , eft i n eo fe-
cundum modum eius in quo eft. 
A R T I C V L V S V I . 
V t r u m Deus cognofcat alia a fe propria 
cogmtione. 
A Ffírmatiue refpondet Parens , & Magifter Anfelmus ad Hebraos 4. vb i fíe Apoftoium 
exponit: Sed multó penetrabilior eft ifte fermo , qu i 
Deus eft ; 8c etiam pertingens , id eft confideratio-
ne perueniens , vfque ad diuifionem amma., ac fpiri-
tus. Spiritus nofter non eft vniuerfa anima , fed 
aliquid eius, id eft illud , quo ratiocinamur, intel-
ligimus , fapimus , per quod & praponimur peco-
ribus ; quia illa funt rationis expertia. Itaque fp i -
r i tu intelligimus cum Angelis j anima viuimus cum 
beftiis ; fed Dei fermo pe r t ing i t , id eft perfeóté tan-
g i t , quia omnia tangi t , n ih i l in tadum fuá cogita-
tione rel¡nquens,v/VjMí? ad diuifionem anima 3gc fpiri-
tus ; id eft , vfque ad diferetionem fenfualitatis, & 
rationalitatis ; quia ipfe infeparabili cognitione 
nouit quomodo diuidaturfenfualitas á ratione , 8c 
quantum altera differt ab altera j vel pertingit vfque 
ad diuifionem anima , quia videt quomodo anima, 
id eft fcnfualitas,á feipfadiíferat , dum plus dedita 
infímisrebus , inferior eft 5 vel ab his reuocata,di-
gn ior ; 8c pertingit vfque ad diuifionemfpiritus ; quia 
intuetur quomodo rationalis á feipfa diuidatur,dum 
vel in Deum inh i a t , vel inferius cceleftia con í ide -
ra t ; fíue ruríum inferios de raundanis r e d é agen-
dis pertradat. 
Et infrá fíe proíequitur : Medullamm qnoque ta-
i ium animi diuifonem nouit fermo D e i , quia illa , 
qua ínn t in nobis fubtiliffima , difeernit inter fe. 
Vnde 8c fubditur , quia eft difiretor cogitationum, & 
intentionum cordts 5 difeetnit enim cogitationes , 8c 
ad inuicemfeparat, id eft bonas á malis , fíue i n 
eodem homine, fíue in diuerfis j difeernit 8c inten-
tiones earum , id eft q u ó fíngula tendant, ad bo-
num , an ad malum. bermo itaque Dei difiretor co-
gitatiunum , & intentiomm cordts efi ; quia nqn tan-
tum afpicit quid apud temetipfum cogites , fedma-
gis permedullam compagis, id eft per intentionem 
cogitationis,quid apud temetipfum accipere requi-
ras. Et vt plus dicam , breui térque concludam, 
non eft vlla creatura3terrenz , vel coeleftis, c o r p ó -
rea , vel incorpórea , imifibilis, id eft non habilis 
ad videndum in confpedu tanta fapientia. Ergo 
ex mente noftri Anfelmi Deus alia á fe propr iá co-
gnoíci t cognitione, cüm tune res propria cognof-
eantur cognitione , quando cognofeuntur non fo-
lüm in communi , fed fecundum quod funt ad i n u i -
cem d i f t i nda . 
Hoc idem probat D o d o r Anfelmus i n Mono lo -
g i o , 5, iam citato i n articulo pracedenti , v b i 
docet, 
Q u ^ r r . X I V . D e f c í e n t i a D e i . A r t . V I I . & c . 4 ^ I 
docet, omnes res creatas contáneri 3 Se prasexiftere 
i n i p í a eífencia diuina a tanquam in forma per fe 
intel i igibi i i fecundüm modum perfediíTimum. Er-
go in ipfa perfedriíTimc cognofeuntur á Deo. 
Eodem modo refpondec Diuus Thomas arciculoi 
Se probat eifdem rationibus , quibns nofter A n -
felmus fuam 3 Se noftram defendic concluí lonem. 
A R T I C V L V S V I I . 
V t r u m f c i e n ü a D e i J i t d i f cur f iua? 
N'Egat iué refpondec Magifter Anfelmus , quia tune difeurfus non habet locum s quando i n 
vno omnia videntur; fed Deus i n vno íuo Verbo 
fe. Se omnia videt, vt docet i n Monolog io , cap. 31. 
his verbis : Sed evee quaremi miktde yerbo, qua Crea-
ror áicit omnia , qua, fecit: An ergo alio Verbo dicit 
feip/iim , & alio eaqu<t fecit } aur potius eodem ipfo 
Verbo , quo dichfeipftm , dicit qutecumque fecit ? Nam 
hoc quoque Perbum, quo feipfum dicit, necejfe eft id ip-
fum efe ,qmd ipfum eft \ fmt consíat de Verbo i lio, 
quo dicit ea , qu&fatta funt a fe. Cum enim ettamft 
nihil vnquam aliudejfec^nif fummus Ule Spiritus s ra-
tio turnen cooit fárbum illudy quo fe dicit, ex necef lía-
te efe, Quid verius , quam hoc Verbum eius , non efe 
aliad , quam qued ipfe eft ? Ergo ft & feipfum , & ea 
qua fecit, confabsiantiali fbi Verbo dteit $ manifeftum 
eft y quia Verbi, quo fe dicit; & Verbi, quo crea(ura?h 
dicit , i/na fuhñantia eft. 
Et pofteá cap. 31. a i t : iHoc itaque modo quis neget 
fummam fapientiamscü?n fe dicendo intelligat 3 gignere 
conji'oíiamialem ftbi JimilitHdinemfuamsid eft Vwbum 
ftum. Sedft nihil aliud dicit quam fe , aut creaturami 
nihil dicere poteft tniftaut fuo ¡aut eius verbo. Si ergo 
nihil dicit verbo creat ura, qnidquid dicit, Verbo fuo di' 
cit. Vno igitur , eodémque Verbo dicit feipfum i & qui-
cumque fecit. 
Ec rurfus cap. 35. fie prófequittír -.Sed quomodo 
tum diferentes res , fciiicet creans, & ere ata ejfentia 
dic ipofunt vno Verbo ; pr¡tfertim tkm Verbum ip/um fit 
dicenú co&ternum, creaturaautem non f t illi cotterna? 
Forftan quia ipf?eft fumfnafapientia, & fumma ratioi 
in qua funt omnia , quá. faÚa fmt. Quemadmodum 
opus , quod fit fecundkm aliquam artem , non folhm 
guando fit 3 ver km & antequamfíat, & poftquam dif 
/olhiíur )femper eft inipfa arte, non aliud quam quod eft 
ars ipfa \ ideirco cum ipfe fummus Spiritus dicit feip-
fum , dicit omnia , qu&fatia fitnt j nam & ante quam 
fierent 3& clímiam fatla funt 3& ckm corrumpuntur, 
JtHaliquo modo variantur ,femperin ipfo funt 3 non quod 
funt in feipfs 3Jed quod eft idem ipfe. Etenim in feipfis 
funt ejfentia mutabilis fecundummutabilem rationem 
creata 3 in ipfp vero funt ipfa prima efentia, & prima 
exiftendi veritas ¿ cui provt magis vteumque illa fmi-
Ua/lint , ita veriits , & prafiantitis exiftunt. Hoc ita~ 
modo non irrationahiliter ajferi poteft, quia cum 
fapfum dicit fummus Ule Spiritus3dicit etiam quidquid 
farium eft- vno , eodémque Verbo. Ergo ex mente no-
•ftn Anfelmi Deus abfque difeurfu feien ti fi-
ce cognoícic fe 3 Se omnia , cmx i n ipfo con-
tinentur. 
Hoc idem docet Diuus Thomas i n prsfenci , Se 
probat eadem ratione , qua nofter Anfelmus; nani 
i n feientia noftraduplicem recognolcicdifcurfum; 
vnumfecundüm fucceíTionem , ficuccüm ex cogi -
tationevnius rei conuercimur adakerius cognit io-
nem ja l inmfecundüm cauíal i ta tem, ficueperprin^ 
cipia peruenimus i n cognitionem conclufionum : 
atqui neucer valet dari in Deo 5 non primus , quia 
Deus in vno a l iquo , fciiicet in feipfo,omnia videt; 
ex quo colligit , quod l i m u l . Se abfque fucceffio-
ne , illa omnia videat. Qvibd vero feenndus difeur-
fus Deo etiam non poíTit connenire , probat ; tum 
ex eo , quod ifte difeurfus füpponit primum ; tum 
quia per talem difeurfum proceditur de noto ad 
ignotum, í tavt i n i l lo hoto non cognofeatur igno-
tum. Ex quibusfic concludit Angelicus Magifter^ 
quod cüm Deus omnes creaturas fimül i n feipfd 
videat íicut in caufa , eius cognitio non eft dif-
curíiua. 
A R T I C V L V S V I I I . 
V t r u m feientia D e i fit c A u f a r e r u m ? 
AFfirmatiué refpondet Parens, &: D o d o r A r i -felmusin Monologio , cap.y. vb i vfus fuit ra-
tione , quam poftea landus Thomas prxf ix i t i i i 
prasfenti articulo. Sicergo loquitur indidbocapi-
te : Illa autem forma rerum , qua in eius ratione res 
creandas pr&cedebat, quid aliud eft 3quam rerum qute-
dam in ipfa ratione locntio j veluti cum fiber faflurus 
aliquadftti artis optís , prius illud intra fe dicit menti* 
concepiione. Mentem autem, fue rationü conceptio-
nem, locutionem btc intelligo j non cum voces rerum fi-
gnificatiue cogitantur; fed cum res ipfn , vel futurdj, 
vel iam exiftentes acie cogitationis in mente co77fpicim~ 
tur, Frequenti namque vfu cognofeitur 3quía rem vnam 
tripliciter loquipofumus $ aut enim res loquimur fignis 
fenfibilibus , id efl qua.fenfbus corporeü fentiri pofunt^  
fenfbiliter viendo ; aut eadem figna , qu& foris fenftbi* 
lia funt , intra nos fenfbiliter cogitando j aut nec fenfi~ 
hiliter his fignis vtendo , fed res ipfas, vel corpomní 
imaginatione , vel rationü intelleftupro rerum ipfarum 
diusrftate intus in noíira mente dicendo ; aliter namque 
hominem dico, cum eum hoc nomine, quod efl homo 3fi-
gnifico ; aliter cum idem nomen tacens cogito ; aliter 
cum eum ipfum hominem mens, am per corporü imagi-
nem , aut per rationem intuetur. Per corporü quideni 
imagtnem , cum eiusfenfbilemfigHram imaginatur;per 
rationem vero, vt cum vniuerfalem eius eftentiam, qua 
eft animal rationale mortale cógitat. Há. vero tres lo-
quendi varietates 3 finguU verbü fuigenerü conílant; 
fed illius , qu,im tertiam , & vltirnam pofui, loquutio-
nis verba y cum de rebus non ignoratü funt, naturalia 
funt i & apud omnes gentes funt eadem : & quoniam 
omnia alia verba prater há.c , funt inuenta , vbi ifia 
funt y nullum aliud verbum eft necefarium ad rem co-
gnofeendam ; er vbi i í la efe non poftint, nullum aliud 
eft vtile adrem oftendendam. Pofunt etiam non abfur-
de dici tante veriora, quanto magü rebus, qitarum funt 
verba,fmiliafunt •>& ea¿ exprefiusfignant; exceptü 
namque rebns illü , quibus ipfs vtimurpro mminihus 
fuis ad eafdem fgnif candas i vt funt qufdam voces 3 V j 
& A , vocalis. Exceptü inquamhü , nnllum aliud ver-
bum fie dicatur reifmile, cuiui eft verbum , atit fie eam 
eXprtmit y quomodo illa fimilitudo , qua in acie mentís 
rem ipfam cogitantü exprimtt. Illud igitur iure dicen-
dum eft máxime proprinm 3 & principale rei verbum, 
f¿mpropter fi nulla de qualtbet re locntio tantüm pro-
pinquat rei, quantum illa , qua huiufmodi verbü con-
ftat nec aliquid aliud tam fimile rei futura, vel iani 
exiñentü in ratione alicutuspoteft efe ; niinimmerito 
videri poteft apud ipfam fummam fubftantiam taleni 
rerum locutionem & fhife antequam ejfem , vt per 
eam 
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tam fierent & efe , cun faft* funt , vt per eam 
Jc'uwtur. i 
E C ^ / ' . Í O poni tdircr imeni quod verfatnr inter 
fcieiuiam D e i , & artificis creati, his verbis : Sed 
qHarnvM fummum/ühfiantiam prius conslet in fe quafi 
dixtjfe CHríÜam creatptram , quam eam fecmdkm ean-
dem , &per tándem f»am intimam locmtonem conde-
ret ; quemadmodum faber prins mente cenci^ hquod po-> 
j h a fecundum mentü conceptionem opere perficit. Muí -
tam tamen in hac fimilitndineintHeor dijfimilitudinem j 
illa namquenihU omnino aíimde ajfumpjit > vnde vel 
eonun, qmfaEiura erat^formam in feipfa compingeret) 
vel ea ipfa , id quod fnm , perficeret: faber vero peni-
tus , nec mente poteft aliquid corporeum concipere ima-
ginando , vijiid , quod am totnm fimnl, am yer partes 
ex diqmhus rebui aliqito modo iam didicit ; nec 
opusmente tonceptnT.'pt ficere 3fi defit am mateña^aut 
aliud, fine qno opusprd.cqgnitnm fieri non poffu. Quam-
quam enim horno tale aliqmd animal poffet cogiiando, 
velpingendot quale niifquam fit, confwgere \ nequáquam 
ttimen hoc faceré valet, nifi componenda in eo partes ^ 
quas exrebus aliücognttis ta memoriam attraxit. Qua-
re in hocdijferunt ab imicem UU in creatrice fiibftan* 
t ia3& infabro fuorum operumfaciendorHm intima lo-
cutiones , quod illa nec ñffumpta, nec adiuta altnnde3 
fed pr imad Jola el tam fujjiceret fno artifici ad funm 
cpus perficiendum ; ifla vero, nec prima, nec Jola , nec 
fuffíiens eft ad fuum ineipiendum. Quapropter ea, quá. 
per iilam creata foit, omnino non funt aliquid , quod 
non fnper illavn QJÍJÍ vero per ipfam fiunt , penitus 
non ejfent ¡nijiefii aliqitid , quod nonfit per ipfam. 
Hoc idem docec cap. t i . & n . 8c expreflius 
cap.íü. v b i i n inicio fie fatur : Perffeíiüopportunum 
exiftimo , vt de eius locutione , per quamfaftafunt om~ 
fjia ifi quid pojjim , confiderem , quia idipfum quod ipfe 
fummus Spiritus efl ¡probaturejfe.Si enim Ule nihilfecit 
tiifi per feipfum ; & quidejuid ab eofaÜum eft ¡per i l -
ium efi failum ; quomodo illa eft aliud , quam eft idem 
tpfe ? Et portea íic profequitur : Hanc vero fiiritus 
eiujdem locmioncm impofjlbile eft inter creata continerii 
cjuoniam quidqmd creatum fubfiflh ,per iilam f a í l u v 
íft ; illa vero per fe (ieri non po'.uit y nibil quippeper 
jeipfnm fieripotefi s quia quidquid fit , pofterius eíi eo, 
per quod fit, & nihil efl poflerius fcipfc. Et paulo poíl 
í ic concludit: Denique h<tc ipfklomio nibil almdpo-
tefi intelligi, quameiafdemjpiriius intell'tgentia , qua 
cuntía intelligit. Quid enim^eji aliud illi rem loqui 
fiíquam hoc loquendi modo , quam intellioere ? Hanc 
doótrinam coníirmauic in calce capitis5 2. Sedfi 
nihil aliud dicit j quam Je ¡aut creaturam; nihil dicere 
potefi nifi autfuo , am eius verbo. Si igiiur nihil dicit 
verbo creatura , quidquid dicñ , Verbo fno dicit. VnQ 
igiiur, eodemque Verbo dicit Jeipfum > & quacumque 
fecit, Hoc idem docuit cap. 3 3. & denique cap. 34. 
vlteriíis explicauic, quid per locucionem creatura-
rum operacricem incelligerec 3 dicens : (JHtdquid 
igitur fattum eft , fiue viuacfiue nonvtaat , aut quo-
cumque/it in fe j in illo eftipfi vita , & veritas. QMO" 
niam autem idem eft fummo Spirimifcire^ quod imelli-
gere 3fiue dicere \ necejfe eft , quod eodem modo feiat 
omnia , qM£Jcit, quo ea dicit 3 aut intelligit. Quemad-
modum igiiur omnia funt in verbo eius vita , er veri-
tas J ita funt in feiemia eius. Q t a ex re manifeftijjme 
comprehendi potefi, quomodo dtcat idem fpiritus 3vel 
quernodo feiat ea , quafaEla funt. 
. Affirmaciué eciamrefpondecDiuus Thomas, & 
probac eifdem racionibus, quibus nofterMagifter, 
& Parens Anfelmus ; nam prima racio ipíius íic fe 
habec. Sciencia De i fe babee ad omnes res crea-
tas , ficut fcientia artificis fe habet ad ar t i í ic ia ta: 
fed fcientia artificis eí l caufa artificiatorum , eo 
quod artifex operatur per fuum inte l ledum. E i ^ o 
oportet , quod forma intelleólus íit principium 
operationis , íicut calor eft pr incipium calefadio-
nis. Secunda adduda etiam á noftro Anfelmo fie 
procedic. Ejfe Dei eíi fuum intelligerc. Ergo feien- % 
tia Dei 3 vt habet fuam voluntatem coiiiundamjeft: m 
caufa rerum. 
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Vt rum fcientia De i abíbluté,&: fimpliciter 
fu caufa rerum ? 
Commums , ¿ r vera fententia. 
A Bfolutc 3 & íimpliciter loquendo 3 fcientia 1 Dei eft ca.ufa rerum. Eft de fide certa : n o n 
d e t e r m i n a n d o in particulari modum fcientia? ,'auc 
e a u f a l i c a t i s . Et conftat primo ex facra pagina, 
Pfalm. 105. Omnia in fapientia fecifti.El Pfalm. 135. 
Quifecit cáelos in intelleílu; hoc eft 3 in fapientia, 
vel p e r f a p i e n t i a m , ve exponic Glolía. Ergo ex f a -
crislicecris c o n f t a c , feieneiam d i u i n a m i a b f o l u t C j Se 
íimplicicer loquendo (hoc eft non d e t e r m i n a n d o 
iilam a d hanc , vel iilam feieneiam, videiicet í im-
plicis ineciligeneia; 3 vel viíionis j nec ad hunc 3 vel 
i l lum modum caufalieacis 3 feilicee eíFediu£E3 vel 
d i r ed iu íe} eíTe caufamrerum creacarum. 
Conftac fecundó ex Ariílocele 1 z. Metaph.c, 2, a 
& 8 JJhyfico um1text. 37. de anima, iextH4* 
v b i ve certam fupponie feneenciam Anaxagor^ af-
fereneis , primum principium oranium rerum eíTe 
incelledum, qui omnia mouet: atqui principium 
primum omnium rerum eft Deus eííencialicer exi-
ftens in gradu ineelledualicaeis. Ergo hic medio 
fno ineelledu , feu media fuá feienciá , eft caufa 
e íFediua , feu dirediua omnium rerum. 
Conftac cereió racione. Deus ad intraeft pr inci- 3 
pium produdiuum Verbi D i u i n i per intel ledum, 
Ergoad extra eft cá'ufa prima creacurarum per eun-
dem incelledum. T u m quia potelítia , qua? per fe 
pr imó ad incra in f lu i r , per fe fecundó ad extra effi-
cie 3 n i f i dicas ^dari in Deo potenciam per fe p r i -
m ó ad creaturas cerminacam 3 quod diuinas repu-
gnar perfedioni. T u m quia ve conftac ex noftro 
eximio Anfelmo in praífenci arciculo, Deas dicit 
feipfum , & quacumque fe'Ji vno, eodémque Verbo. Sed 
d i d i o , & verbum ad incelledum fpedanc. Ergo 
per incelledum 3 per quem fummus Spiritus dici t , 
feu generar Verbum per fe p r imó 3 dicit 3 feu eííi-
cic per fe fecundó omnes res crearas i n tempere 
fadas. 
§. I L 
Rationes duhitanJiu 
" p R i m a ratio dubitandi fie procedit. Il la eft caufa 4 
X creacurarum pr ima, cüi aílimilancur creatura?: 
íed ide i s d i u i n i s , & non feientiar diuina? 3 creaturas 
aüimilantur. Ergo ide« , & non fcientia obtinent 
in Deo munus caufa? prima? crearurarum, p r sc i -
pué cura r e í p e d u eiufdem eífedus non valeat aíl i-
gnari dúplex caufa prima eiufdem ordinis increati, 
& diuini . 
Refpondeo diftinguendo maiorera 3 cui affimi- j l j 
latur 
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htm e í fcdns , eft iilius caufa vmuocajConcedo ma-
jorem i xquiuoca , n e g ó maioiem j &c conceil.i 
minori , n^-go coníequjnciam j nam , ve opcime 
cocauit DuranJus tu i . ¿ir/, j S. aüéft. i . alicer idea, 
£c alicer íciencia e l l caula rcrum ; nam idea ell: 
caufa rerum in genere caula! excmplaiis ' fe ien-
tia vero in genere cauf.u elíiciencis ; &c ideó ex 
eo, quod feienciíe dininct non aíTunilentur crea-
taras , non fequicur, quod non fie íciencia cau-
fa eífcóliua creaturarmn , fed quod non fie cau-
fa efF-ctiua vniuoca illarura. Nec datur aliqua 
repugnancia in hoc 5 quod incra ordinem i n -
creatum dencur plures raciones caufandi , dum-
m o d ó influant in diuerfo genere , ve in píae-
fenci concingit •, nam idea: influunt in genere 
obiedri cogniti , ad quod refpiciens arcifex per 
feiencíara operacur : ac vero feiencia diuina i n -
fluic i n genere eíK.jdiuo per modum principi) 
dirigencis , imperancis s vel exequencis i quia 
ve Diuus Thomas docet í ú t f h , ^fiionc dietma-
cjHtaia ariiculo fecundo : Jr'o>m¿ , (¡1 Wiaci-
cipium covnitionis exiflens in menie alicams , di-
ftineuitur ah ejt , cjHx eft exemplar. Et racio efl: » 
quia in eantuttí aliquid caufac per modum feien-
tiae , in qu.incum caufac ve cognofeens ; óc i n 
tantum caufic ve exemplar s i n quancum cau-
íat ve cognicum. Ergo genus caufae exemplaris 
efl: d i l t in í lum á genere feientiíe caufancis ; non 
alicer ac genus caufe exemplaris eíl diftinótum 
á genere caufa: eííeótiuae. 
5 Dices : Sciencia diuina fe habec ve caufa 
exemplaris feiencias creacas , cüm hxc ílc ad íi-
milicudinem illius fada. Ergo feiencia diuina 
non valec fe habere ve caufa efíiciens feiencia; 
creaca: , cum iuxea elida i n folucione prasceden-
tis argumsnti 3 exemplar fiC á principio effe-
d i u o cirencialicer d i f t i ndnm. Ergo nec calis 
feiencia eric caufa aliarum rerum , cum i n Deo 
non valeac aí í ignari dúplex caufa e í fed iua rerum 
creacarum. 
^ Relpondeo cum D o d o r e Angé l ico in i . di-
ftivlt. ^8. ¡juÉ^iotie pnma y articulo p'tmo , d i l l i n -
guendo amecedens \ feientia diuina fe habec ve 
caula exemplaris feienciae creara: , tancum , negó 
ancecedens ; ve caula exemplaris , Se íimul ef-
fediua illius , concedo ancecedens , & n e g ó 
veramque cdnfequencíam •, nairf nullum datar 
inconueniens i n hoc , quod eadetn formalicas 
Dei lub diuerfís expreíFionibus exerceae m u ñ e -
ra diuerfa caula: exemplaris , & eíficientis 3 ve 
i n pradenci accidie ; nam eadem feiencia d iu i -
na per modum o b i e d i , leu proeocypi i ad quem 
Deus refpiciens operacur j exercec munus cau-
fa: exemplaris j 6¿: eadem per modum principi) 
exercec munus caufa: eífediua:. Ex quo non fe-
quicur 3 quod refpedu jcreacurarum derur i n 
Deo dúplex caufa eftedma cum femper hcec 
fie feiencia per modum principi) e í í cd iu i con-
fideraea. 
7 Secunda raeio dubicandi íic fe habet. Sí 
entia Dei eílee caufa creacurarum , crcacur^ 
neceírari6 eílene ab íecerno : hoc implicar. Er-
^ quod feiencia Dei fie caula rerum. Se-
quela probacur. Sciencia Dei eft ab arcerno , & 
neceílario ei conuenic i vciqae quia non pocuit 
Deo deficere : fed ad caufam a:cernain , & ne-
ceir»riam , neceflario a & abfque vlla con t in -
gencia feqnicur efFedlus. Ergo íl feiencia D e i 
elíet caufa creacurarum , creatura: neceí íar io ef-^  
fenc ab a:terno. 
Re ípondco negando fequelam, ad cnius pro- S 
bacionem concedo maiorem , &: diftinguo mi -
norem i ad caufam necellariam , & a:cernam , 
necelfari^ , Se ab arcerno fequitur eftedus , íi 
ad i l lum neceílario , &C ab averno elíeC appli-
caca, concedo minoren) ; íi l i b e r é , 9c in cem-
pore fie ad eum applicaca , n e g ó minorera , 6c 
confequeneiam : nam ve i n pra:lenci docee A n -
gelicus Magifter y íciencia neceflario , & ab 
ascemo exiílens i n Deo in ordine ad fmim ob-
iedum primarium , & quaíi mociuum , non ex-
eendicur ad obiedum fecundarium , icilicec ad 
creacuras , nece í l a r io , fed libere , iuxta bene-
placieum fuá: voluncacis libci\T. Vnde non ope-
racur illas in i l lo mne , quod eft caufa ; fed i n 
i l lo «««c, i n quo vulc illas prodúcele . C ü m er-
go ab eterno deeerminet illas in tempore pro-
dúcele , ideo i n cempore , Se non ab ícternd 
creacuras producie, Ec racio eft , quia ad cau-
í a m , quancumvis quoad encitatcm necellariam, 
valec concingencer , tk liberé feqni eftl'dus , íi 
ad illam liberé applicetur. 
Tercia racio fie proponicür ab aduerfiriis. I n 9 
Deo refpedu creacurarum non dacur niíi feien-
cia íimplicis ineelligencia: , & viíionis : acqui 
milla ex his valec clíé illarum caula. Erizo nec 
abfolntc loquendo feiencia Dei eft reium cau-
fa. IVÍaior ab ómnibus admicticur ve cerca ; m i -
nor vero probacur. N a m feiencia fimplicis i n -
eelligencia: pra:ícind¡e ab exiftencia rerum , fal-
tem exercica ; &c viíionis , cüm fpeculaciua fie., 
fupponens liberum decreemn fuá: voluncacis l i -
bera: , fubfequicur ad exifteneiam exercieam re-
rum creacarum : fed caufa rerum nec aneecedic 
exifteneiam illarum , nec ad illam fubfequicur > 
cüm debeac il lam caufare. Ergo nulla feiencia 
valec i n Deo formalicer íe habere ve caufa crea-
curarum. 
Refpondeo pro nunc concedendo maiorem, l ú 
Se negando minorem ; ad cuius probacioncm d i -
co , q u o d licéc verum íit , quod feiencia fim-
plicis ineelligencia: prarfeindac ab exiftencia , Se 
fucuricione exercica , quia ex v i illius creatura; 
nec func fucura:, nec exiftences , cüm calis feien-
cia pr.Tcedac decrecum fuá: voluncacis j ateamen 
ipfa fimplicis ineelligencia: feiencia dirígic vo-
luncacem in ordine ad rerum futuricioncm , cüm 
decrecum voluncacis diuina , quod aneecedic v i -
í ionis feienciam , Se per quod creacura: poíTibi-
les eran fíenme ad fucurícionem , non valeat i n 
incognicum terminan , nec d ing i ah alia feien-
cia , quám áb ineelligencia. Ergo ha:c eft cau-
fa falcem dirediua fueuiicioms creacurarum. EK 
hoc vero non infercur , quod feientia vifionis 
fie mere fpeculaciua ; nam quamvis hice fnp-
ponae decrecum voluncacis diuinae , Se confe-
quencer ipfam rcruin ' íucur ic ionem ; eamen pra:-
cedie exifteneiam exercieam rei , ad quWW impe-
rando dirigie , Se exequendo producie in cem-
pore á Deo decerminaeo , ve conftabic ex dicen--
dis quaiftionibus fequencibns.-
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V t u u m fc i enna v i í i o n i s , v e l f i m p l i c i s i n t e l -
Ü g e n t i x , fie c a u í a r e r u m ? &¿ v t r u m res 
fine fucurae , q u i a p r x í c i u n t u r á D e o j 
v e l i deo p ras fe ian tu r , qu i a p r s e í u p p o -
n u n t u r futurae ? 
§ . i . 
Vunotantur al iqua feitu digna. 
I "rvRaefens qux í l io eít magni 
JL quas articulo i 5. d i d u r i fui 
momenti ad ea 3 
1 5. ü ic tun fumus j & eíl fun-
damentnm feic o m n i u m , qua: in craótatu de 
volúntate Dei , pr^deí l inat ione Sané lo rum, ac 
v gratia Dei folent agitari ; & ideo pro illius l u -
ce pnemittendum eft primó , feientiam Dei cir-
ea creaturas generali diuiíione dií l ingui á T h e o -
logis in feientiam fimplicis intel l igenti^ 3 & 
viíionis ( quidquid íit de feientia media 3 de 
qna articulo decimotertio difputandum eft, qiiíe 
íi i n aliqup fenfu debet admitti 3 non exce-
dit limites 3 & rationem íimplicis intelligen-
tiíe. ) Eft igitur feiencia fimplicis intelligen-
ciae a illa , qná Deus cognofeic creaturas pof-
iibiles fecundum fuas entitates 3 '6c fecundum 
omnes modos eftendi > qnos poíTunt habere. 
£ c denique eíl illa s quá Deus formaliter co-
gnofeit 3 quibus modis poílit fuá omnipotentia 
has creaturas praólicé prodúcele. Ex quo con-
llat j hanc feientiam fub tali nomine , feu mu-
jnere 5 adunare i n fe , licct non ex asquo, per-
feéliones feientiae pradtic^ 3 ¿k: fpeculaciuíE ; 
aiam non folum cognolcic modo comprehenfi-
no quidquid eft poílibile •, fed etiam totunf hoc 
proponit voluntad in ordine ad futuri t ionem, 
vel non fiuuritionem creaturarum 3 dirigendo^ 
& illuftrando illam in ordine ad opus. Vnde 
h í E c feientia dicitur 3 Se eft naturalis 3 feu ne-
ceiraria ; qnia creatura eo modo 3 quo funt 
i n Deo poílibiles , non polfunt non eíFe poíli-
biles ; tum quia pr^ceaunt decretum überum 
voluntatis d i u i n í E ; tum quia omnipotentia 3 á 
qua creacuras accipiunt fuam poílibilitatem j eft 
í i t tr ibutum neceiruium 3 &c non Überum 3 fal-
tem p e r modum adtus primi confiderata ; alias 
V e i b u m Diuinum non procederet neceirarió ex 
cognitione creaturarum poííibilium 3 v t cora-
muniter docent Theologi i n tradatu de T r i -
n i t a t e . 
Z Scientia vero vifionis refpicit eafdem crea-
turas poíübiles , non f u b ftatu pofllbil i tat is , fed 
cum determinatione ad exiftendum in aliquo 
tempore determinato ; mmn v e l vt funt fub exi-
i l e n t i ^ i u c u m ha:c feientia vifionis fupponat ex 
fe decretum liberum voluntatis diuinae per quod 
creatur^ poíübiles traílfeont ad fiuuritioncm con-
fiftentem in hoc , quod determinentur ad exi-
ífendum pro al;quo tempore ; ideo non refpicit 
creaturas v t poílibiles tantum 3 fed vt ordi-
natas ad exiftendum s v e l v t ftant fub exerci-
tio exiftendi. H x c feientia eft libera in Deo , 
non quia i n poteí late Dei fit de faélo feire 3 
v e l non feire id , quod per hanc ícientiam de 
fafto feit ; fed quia potuit ab eterno non fei-
re id , quod de fado feit , fi decreiiilíet illud 
non fore. 
Ex quo conftat , hanc feientiam eíTe pradli» 3 
cam ex parte 3 quá refpicit rem i n ordine ad 
exiftentiam ; vel ex parte 3 quá eius imperium 
dirigit potentiam executiuam in ordine ad efíé-
¿bionem 3 vel i n ordine ad communicandam 
exiftentiam creaturis pro tempore ab ipfo Deo 
determinato per decretum fuíe voluntatis ; &c eífe 
fpeculatiuam ex parte q t ^ illas vt exiftentes re-
ipici t . Hanc doóh inam accepi ex eximio Pá-
rente Anfelmo in prsfenti articulo , yb i lo -
quens de hac feientia ait : Non imwento vide-
n poteft , apud ipfam fammam fíihftamium taiem rt-
rmn locmionem , & fuijfe ameqiiam ejfent 3 vt per 
earn fierent , & e/fe cum faÜa f u n t , v t per eam 
f c i a n t H r . V b i fcientiiE vifionis tr ibuit perfeótio-
nes feientia pradticas 3 &c fpeculatiuas j nam 
dum docet ^ locutioncm , feu cognitionem D e i , 
fuijfe antecjMam creatura; ejjent exiftentes , vt per 
eam fierem s denotat munus ícientiíE practica:; 
& dum fimul docet hanc locutioncm 3 feu co-
gnitionem ejfe , feu perfeuerare 3 Í:¿W fatla f n t » 
vi p e r eam Jctantur , denotat munus feientia: fpe-
culatius. 
Et quod exímius D o d o r loq'uatur de feien- 4 
tia vifionis 3 3c non de feientia fimplicis i n -
telligentias 3 manifeftc conftat ex eo , quod lo -
quitur de feientia 3 per quam res e í fediue ac-
c i p i u n t exiftentiam : atqui hxc folura poteft 
eífe vifionis , cüm fimplicis intelligentiíe feien-
tia pra;fcindat ab exiftentia creaturarum. Ergo 
cum huic tribuat ordinem ad opus 3 imó i p -
fam eíFedionem operis , & fimul fpeculationem 
nem operis iam fadti , dicendum erit , Magiftrum 
eximium & loqui de feientia vifionis , 5c illí 
tribuere ( l i cé t non ex asquo) perfediones tam 
f e i e n t i a : praóticíe , quám fpeculatiuse. 
Ex quo colligo , creaturas poífibiles tranfi- 5 
re ad futuritionem , non vero ad exiftentiam , 
per decretum liberum voluntatis d i u i n í E , quod 
lubfequicur ad feientiam fimplicis intelligentia:. 
Ec ratio huius eft ( n i fallor J manifefta j nam 
decretum liberum voluntatis d i u i n í E 3 per quod 
res funt f u t u r í e 3 prarexiftit in Deo ab eterno 
antecedenter ad produótionem creaturarum , per 
quara in tempore accipiunt exiftentiam. Ergo 
creatura; per decretum aeternum fuá: voluntatis 
non accipiunt exiftentiam 3 fed tantüm futurit io-
nem 3 per quam ad illam ordinantur i vtique 
quia exiftentiam i n exercitio accipit creatura a 
potentia executiua , q u a í eft poft decretum vo-
luntatis d i u i n a s . Erso futuritio rei eft ab ex i -
ftehria ipfíus rei realiter diftinóta 3 ac per con-
fequens aliud eft rem elfe futuram , Se aliud eífe 
exiftentem. 
Coll igo fecundó 3 feientiam vifionis fubfe- 6 
qui immediaté ad rerum futuritionem , cum fo-
lum fubfequatur ad decretum voluntatis liberar, 
per quod res poífibilis tranfit ad futuritionem. 
Vnde ficut ad hoc , quod res poífibilis tranf-
eac ad futuritionem , indiget feientia fimpli-
cis intelligentiar , per quam libera voluntas d í -
rigatur , 6c illuftretur 3 ne feratur in incogni-
tum ; fie ad hoc 3 vt res futura tranfeat ad exi-
ftentiam 3 indiget feientia vifionis s per quam 
potentia executiua dirigatnr , & illuftretur i n 
ordine ad produél ionem 3 ne etiam talis poten-
tia feratur in incognitum. 
Prasmittendum eft f ecundó/c ien t iam vifionis non 7 
eífe ex parte rei conceptae , nec ex noftro imperfe-
t o modo concipiendij cum fundamento in re,vir-
túalitcr, 
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tu-iliter , feu expreíHné diftindara á fcienda f im-
plicis inteHigentiae , imó nec vtramque eíTe ex-
preíliué d i l l i n d a m ex parce rei conceptee , nec 
ex parte modi concipiendi ab ipfa feiencia , feu 
ab ipfo íntelledhi dmino , prove terminacur per 
fe pr imó ad necelfariam fuá; e í i en t i s d i u i n ^ co-
gnitionem. 
Racio huius notabilis fumitur pr imó ex fando 
D o d o r e i n prsfent i , articulo fecundo , nec-non de 
veritate qittftiónei. art. i . 8c etizm in 1. di¡r. $5. 
ijHtft.í. an, i . ad AnihaUnm , & i . contra Gentes , 
his verbis : E x f y&mijjis autem apparet, quod Dais 
primo 3&per/e filum feiyftm cognofeit. Et portea fíe 
profequitur : Operatio intelleflitaltó fpeciem , & nobi-
iitatem habet íecmdkm id , quodeft per fe, & primo in~ 
telleÜum , ckm hoc fa eim obietinm. Si igitúr Deas 
aliuda feinteUigeretquaftperfe , & primo intelletlum, 
eiHS operatio intelleÜualis jpeciem, & nobilitatem ha-
ber et fecundkm id^ quod ejt almd ab ipfo hoc autem 
eft impojfibile , chm fuá operatio f t eins ejfentÍA i & 
hdc y£jnrppe ens a fe , nequeac ab alio dijiintto ab ipfo 
Deo fpectemeapere. Sic i^itnr impojfibile efi , quod in~ 
telleíliim a Deo primo y & per fe fu aliud ab ipfo. Er-
go fecundimi mentem Angel ic i Prarcepcoris feien-
cia Dei femper accipic fpeciem s &c nobilitatem á 
fuá elfentia diuina 3 vel ab omni eo , quod per-
fe p r imó intell igitur , quodnonefl: aliud á feiplo. 
Ergo folum poceft accipere talis feientia dif t in-
d ionem á fuá elfentia , feu ab eo , quod ab ipfa 
non eft diílinCtum ; cum diftinóbio accipiatur ab 
eo , quod conftituitur in fuoeíle fpeciíico 3 Se for-
mali : atqui feientise vifíonis3 & fimplicis inteHi-
gentiae , vt diuina», per fe pr imó non polTunt ter-
minari ad aliquid creatum , á quo accipiant fpe-
ciem s vei diftinótionem , vt ex te í l imonio D i u i 
Tlioma: conftat. Ergo per ordinem ad creaturas, 
í iue po í l ib i l e s , fiue exiftentes 3 non valenc inter 
» fe hx. fcientiae expreíliué cum fundamento i n re 
dif t ingui j nec vtraque á feientia 3 feu intelle-
¿ tu diuino y provt per fe p r imó terminatur ad. 
fuam eífenciam , tanquam ad obieótum prima-
r i u m . 
Quare feientiae, qnas in Deo folum per or-
dinem ad obiedtum fecundarium diueríis gaudent 
denominationibus 3 non funt expreíl iones cum 
fundamento i n re d i í l ind íe i fed folum eft eadem 
indiuiíibilisekpreíTio , quas diueríis explicatur no-
minibus in ordine ad obieólum terminatiuum fe-
cundarium. Ex quo conftat , qu«d creatutíe re-
fpeótu feientiae diuinas , nec exerecant munus ob-
ie¿H motiui , cum n i h i l creatum valeat Deum 
mouere ; nec munus o b i e d i terminatiui prima-
r i j 3 cum folum id , quod diuinum eft , poffit per 
fe p r imó terminare cognicionem diuinam. 
10 Coní i r raa tur > & explicatur ratio huius fuppo-
fitionis; nam potentis non diftinguuntur nec v i r -
tualiter 3 nec expreíliué , penes obieda materialia3 
8c fecundarla tum quia íicuc potentia: ab obie-
d i s primariis , & formalibus accipiunt fpeciem, 
^ nobilitatem i fie etiam ab ipfis folum accipiunt 
difl;in¿tionem. T u m quia fi per ordinem ad ob-
seda materialiá , &c fecundarla potentia: accipe-
rent diuerfas expreffiones, de virtualicates , iam 
talia obieóla non eílent materialiá , & fccurfda-
ria , cuna per tales expreffiones , & virtualicates 
eíTent ^er fe primó , & racione fui infpeda : fed 
cieaturas s fiue poífibiles , fuie exiftentes , folum 
exercent refpedu feientias Dei rationem obieóbi 
materialis , Se fecundarij. Ergo in ordine ad i l -
las non poteft feiencia Dei diftingui in diuerfas ex-
R. F.de la Aloneda Curf. theolog. 
preíl íones 3 feu virtualicates ; non aliter ac volun-
tas diuina , qua: per fe fecundó v t libera refpi-
ci t cieaturas , non accipitab illis aliquam expi'cf-
fíonem, feu vircualicatem dif t indam ab illa , qnam 
ve virtus neceííaria accipic á lúa bonicate tanquam 
ab obieóto primario a & formali. 
Terció eft piíemictendum, parum referread lianc 11 
qua:ftionem , an a¿tio produdb'ua Dei fit irama-
nens a vel tranfiens; nam liue vnum , fíue aliud 
aftirmecur , femper eft vernm in fencencia D i u i 
Thoniíe , feientiam vifioniseífe caulam phyí lcam 
rerum 3 fine vt principium proxime dirigens , liue 
v t phyí ice influens j nam vtrumque negatur i n 
contraria fententia 3 & contra illam lufticic in a l i -
quo prasualere. Ec quod Diuus Tilomas hic ad r . 
¿kan. M . ad i . loquacurde feiencia v i l i o n i s , non 
poceft dubicari ; nam in primo loco exprefsc l o -
quitur de feientia i l l a , quá cognofeuntur futura^ 
¿c de illa eft quasftio ; an ideo cognofcat futura, 
quia futura funt ? an vero econtrá , ideo fucura 
l]¡ i i t ,quia Deus illa cognofeit ? Alias inepta eífefi 
q u s í t i o de cognicione futuroium , fi fermo eí let 
de feiencia naturali ; quia cercum eft , hanc non 
percipere futura. I n lecundo autem l o c o , argu-
mencum ^ ad quod refpondet , procedic claré de 
feiencia futurorum; nam de illa erat qua:ftio , an 
eílet in Deo ? & de illa probacur, non polfe elfííj 
quia cum íit caufa fucurorum , tolleret eorum con-
tingenciam. Si enim eíFet fermo de feiencia nacu-
r a l i , quamvis nec contra illam haberec v im argu-
mencum , & folucio eciam eodem modo polfet 
adapcari; eífec camen omnino excra mentem D i u i 
Thomce , quod eft á tanto Dodore ahenum, 
Att omms feientia fít priar fuo obieclo j ve t 
ccontra , omne obíecium fit pn í i s 
fuá. fcient 'd. 
PR o refponíione huius interrogationis prtTmit- I i tunt aliqm , quod quíehbet feientia poceft b i -
farié accipi ; pr imó provt feiencia eft , id eft fe-
cundum racionem communem feiencia; ad crea-
tam , vel increatam j ípeculatiuam , vd pradi^-
cara j & fecundó provt talis feiencia eft , pucá 
creata , vel inereaca ; fpeculaciua , vel pradica ; 
& vtroque modo poteft , & debet comparan ad 
fuum obiedum. Igicur fi primo modo confídere-
tur feiencia fecundúm communem rationem feien-
tia; , falfum eft , quod omne obiedum fupponi-
tnr vt prius natura , vel racione ad fuam feien-
tiam i nam fi feiencia vt fie accipiatur pro co-
gnitione vera , 8c euidenti , folum importat con-
formitatem eíTentialem , feu fundamencalcm cum 
fuo obiedo , abftrahendo ab hoc , quod fít 
prior , vel pofterior i l lo ; nam ad hoc , vt 
híec propoíicio , homo eft mnirtiM , fíe ab ÍEcer-
no vera , fufíicic , quod homo fecundum fe ñ t 
animal ; non veró pr^requiricur , quod fít 
animal prius quám propoíicio enuncietur ; tum 
quia non dicicur in propoíicione , quod ho^ 
mo fít animal prius , aut poftenús , quám fíe 
ipfa propofício ; quia eííe prius , pollcriulvc 
animal , eft quid accidencale homini ; 8c fíe 
non poceft hoc percinere ad propofícionem ef-
fencialem , qualis eft i í b . Tum quia eíTet fai-
fa propofício ; nam homo fícuc non eft ab 
íe terno animal 3 ica nec eft animal ante ip -
11 i i fain 
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fam piopofitionem íEternam 3 vel íímul cura 
ipfa. 
1 3 Et fi dicas , h íc poífe applicari diftindionera 
de homine in eñe ob ied iuo , & in elle reaii , aíTe-
ren io homincm in eífe obiediuo eífe prius animal, 
q u á m quod cognofeatur elFe animal. Contra e í t j 
tum cjiiia cúm dicitur hjmo animal 5 non eft fen-
fus, quod homo in eífe obiediuo fie animal i nam 
%MC propüficio eft eífentialis ; & eíTe hominem 
amm ti in eíTe obie^iuo , non eft eífentiale 3 fed ac-
cidéntale homini i ve ei accidit , quod íít prius i n 
eííc obieól ' .uo, quam in eíle reali. T u m etiam,qnia 
hominem eífe animal in eíle obicót iuo, n ih i l aiiud 
ef t , quáiuel le animal in reprasfencatione aliqua, 
vel in ícientia aliqna. C ü m autem non requiratur, 
quod feientia , vel repríEÍencatio íic priíis , quám 
res cognofeatur, vel repiíefentetur , apeiré fequi-
t u r , quod homo in elle obiediiuo non eft prior A 
quam cognitio ipíius. 
1 4 Si veró fecundo modo conííderetur feientia, id 
eft non in communi , fed decerminaté , quatenus 
creata , vel increaca eft ; practica , vel fpeculatiua; 
ííc iam ineludie nouam compirationem cum fuo 
obiedfco ; nam in primis feiencia creata fpeculatiua, 
qnamuis provt feientia eft , non imporcet redupli-
catiuc habitudinem ad obieótum , vt aliquid prius, 
vel pofterius determinaré ; fed tantum petat, quod 
obiedrum íit eo modo quo feirur \ tamen fpeciíica-
tiuc íumpta naturaliter eft pofterior fuo obiedto i n 
eir¿ ince l l ig ib i l i , &obiect: i io : tum quia ad aótum 
fcientiíE fpeculatiuae crcatíE femper requiritur quod 
intelledus prius fie in a¿hi primo per fpseiem i n -
tell 'g b'lem propriam ,aut alienam, i n qua virrua-
liter faltem contineatur propria^ tum etiam , quia 
veritas obie¿tiua eft menfura ipfius feientiae j nam 
ícientia ex eo quod caufatur per fpeciem obieóbi 
fpeculabilis, commenfuratur, & coaptatur, ac de-
terminatur ad ipfum obieótum : fed obieótum fe-
cundum entitatem , qná terminat feientiam , nul-
lam coaptationem dicit ad feientiam j & fíe natu-
raliter eft prius quam feientia fpeculatiua creata j &C 
ipfa feientia dependet ab il io tanquam menfurabi-
le á fuá menfura. 
15 Nec contra hanc doótr inam dicunt eífe Diuum 
T h o m i m -j. t. de veñta i t , a t^. 14. & alibt , vbi do-
c e t , feientiam Angelorum ( & idem eft de feientia 
Ínfula aniiTue C h r i l t i , pr imomm parentum, & de 
¡mnine prophetico , ) non caufariá rebus. Nam D . 
Thomas loquitur de caufalitatein genere caufae ef-
ficientis , in quo genere feientiam humanam pen-
deré docet i b i á fuo obieóto ; non veró loquitur de 
caufaiitate formali extrinfeca , qoá obieótum eft 
menfura fuas fcientiíE. Ex quo co l l igun t , quod i n 
feientiis fpeculatiuis creatis femper eft verum d i -
cere i n fenfu caufali , ideo aliquam rem f e i r i , quia 
taliseft , qualisfeitur efte", non vero econt rá , ideo 
talis eft, quia feitur eíle talem ; nam c ü m feientia 
dependeat ab o b i e ó t o , & non econtrá , r e d é po-
teft fígnificari hxc dependentia , & independentia 
psrr propofitionem caufalem. ! 
16 Rnrfus d.' feientia creata pradica d icun t , in 
nnllo fenfu eíTe per fe pofteriorem fuo obiedo , fed 
omnino prioremex natura rei , fíue obiedum fu-
matnr in efte nacurali, & reali; fme in eífe inten-
t i ona l i , & obiedmo ; quod pr imó oftendunt in ar-
tibus refpedu fuorum obiedorum j nam cathí*dra 
v . g. non eft p„jr fe faclib'.lis per naturam, nec alio 
modo, quám per machinationem mentís ; forma 
enimeathedr^ non cont inetur in potentia naturali 
i i g n i i fed i n obedienciali, per non repugnaiuiara 
refpedu artis. Vnde non intell igitur fad ib i l i s jn i í l 
quia eft machinabilisper rationem. 
Nec valent dicere , quod ratio non machinare- i y 
tur eam , ni f i illa eftet machinabilis , & fie prius 
fupponitur machinabilis quám feiatur per artem. 
N o n quidem valet i nam non concipitur vt machi-
nabilis per rationem , nifi quando concipitur cum 
refpedu ad machinationem poífibilem , tanquam 
ad caufam in potentia , vt conftat ex Ariftotele 1 . 
Phjftc, cap. 3. v b i a i t , quod cfFedui in a d u corre-
fpondet caufa in a d u ; éc effeduiin potentia cau-
fa / in potentia. Vnde primum principium per 
fe artificij eft ars j & adusfadiuus ipfius eft in te l -
ledus. 
Deinde idem oftendunt i n feientiis pradicis} l % 
nam in obiedo medicina , v. g. duo iunt . P r i -
mum eft naturale, videlícet virtus naturalis, verbi 
grada aloes , & aiiud eft artificiale , ícilicet quod 
h i c , & nunc , & cum hac mix t ione , & confe-
dionedebeat applicari huic fubiedo , v e l i l l i . P r i -
mum fpedat ad fpecnladonem , & fecundnm ad 
artem 5 & huius fecundi eft caufa ipfa feientia, & 
ars pradica j nam in ipfa natura non eft potentia 
naturalis, fed obedientialis tantum ad hoc v t fiac 
hxc mixtio , 6c applicetur hic 3 & nunc i íicut liccC 
plantíe naturali virtute ferant f r u d u s , tamen quod 
co lan tur ,&: irrigentur , ac dirigantur hoc , vel 
i l lo modo , eft pixter intentionem natuiae, de ad 
artem agriculturas pertinet. Cum igitur natura re-
rum huiufmodi determinationes artificiofas non 
poftulet , neceífe eft, vt quatenus fadibiles funt , 
refpiciant rationem tanquam caufam fus fabricíEa 
¿¿f íe non fupponuncur ad feientiam et iamin eífe 
i n t e l l i g i b i l i , fed fupponunt ipfam. 
Necdicunt obftare, quod Diuus Thomas v b i 5^ 
fuprá , 6¿ alibi dicatj omnem humanam feien-
tiam caufari , & fumí á rebus. N a m refpondent > 
aiiud eífe feientiam humanam caufari á rebus; 
ahud veró , quod caufetur á fuo obiedo ; 6c 
quidem primum eft verum , fecundnm falfum; 
nam cum intelledus fpeculatiuus extenfíone fíat 
pradicus , hoc non íit per accídens , fed ordine 
quodam j &c fecundúm quandam caulalítatem , fe i -
iicet i n quantum res ipfíe fpeculatiuae cognitce de-
terminant rationem ad machinandam formam ar-
tis , vt cognito f ine , & defíderata veib ' gra t iá fa-
lute corporishumani, & cognita etiam fpeculatiué 
virtute naturali herbarum,&; aliarum rerum, ac 
pe r fpedá conuenient iá ipfarum cum fine , ftatim 
determinatur intelledus ad machinandam mix t io -
nem pharmacorum, & modum curationis corporis 
humani; &: fíe feientia accipiturab ipfís rebus fpe-
culatiué cognitis j non veró ab ipfís vt per artem 
diredis,vel dirigibil ibus. Vnde addipoteftjDiuum 
Thomam ÍJ, i.de vertíale , an, 8. docere , quod ex 
cognitione íinis determinatur in tc l le í lusad fabri-
candam formam artis ; fícutex cognitione p r inc i -
piorum ad inferendas conclufíones namf ícu t fe 
haber principium i n fpceulabilibus , ita fínis i n 
agibí l ibus . 
Nec etiam dicunt obftare, quod feientia creata 20 
debeat fpeciíicarí per fuum obiedum , & e i adap-
tan. Nam refpondent, quod fí feientia compare-
turad fuum obiedum fpecificatiuum reduplicatiué 
fumptum , nullam importat prioritatem , aur po-
fterioritatem refpedu i l l i u s , v t in principio huius 
^.cxplicauére ; fí autem comparetur adillud quoad 
exeicitium , fíue in a d u , fíue in potentia , fíue i n 
eífe reali , fíue in eífe intelf g ib i l i j f ic feientia pra-
d ica femper eft prior fuo obiedo. 
De 
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i X De Tcientia vero diuina s íiue pradtica, fine fpe-
culatiua, alferunt non eífe pofteriorem , neefe-
cundüm ratidnemjfuo obiedo primario, velfecun-
dario. Quod probant in hunc modum ; nam vel 
requir t tur , quod obieólum íit prius feientia ad ter-
minandam ipfam cognitionem , vel ad mouendnm 
ad ipfam ? N o n p r i m u m , quia , v t fuprá dixerunt, 
obiedum eo modo requiritur quod f i t , vel non f i t , 
íicut per feientiam af í i rmatur , aut negatur eíle ; in 
hoc enim confiftit e í lent ia l i sconformitas , &c adíE-
quatio fcientiíE cum obiedo , quatenus termina-
t iuum eft : fed feientia De i non affirmat , quod 
fuum obiedum primarium , vel fecundarium eft 
prius ratione ipsá feientia. Ergo ad terminandam 
ipfam feientiam non requi r i tur , quod obiedum fit 
prius. Minor probatur j nam in primis eífentia 
D e i , qua; eft ob iedum primarium feientia: Dei , 
eft ¡dem re , & ratione cum fuá feiencia ; & ííc nec 
re, nec racione eft prior ipsá feiencia. Deinde feien-
tia De i circa res poíiibiles non aífirmac ipfas res 
poilibiies eífe priores ratione , q u á m earum feien-
tiamjnam ha;c propoí i t io exiftens i n mente diuina, 
homo efi animal, non dici t quod homo íit animal 
ab íEterno , &c per confequens , nec quod fie prius 
ratione ipsá feientia. Et idem dicunt deberé aífic-
mari de feiencia vifionis refpedu fui o b i e d i i nam 
ad hoc ve Deus videac Peerum fibi pisefencerainon 
eft opus , quod Petrus fit prius prasfens, vel futu-
rus , quám quod videatur á Deo ; fed folum quod 
tune fie Deo prsfens, cüm ab ipfo Deo affirmatur 
eius príEÍentia ; aliás feientia diuina non haberet 
v i í ionem de perfonis diuinis , quia vt videns eft, 
antecedit ordme rationis ipfas perfonas} nam om-
ne abfolutum i n diuinis prius eft relatiuo. Igi tur 
feientia Dei provt terminatur ad fuum obiedum 
terminat iuum, fíue primarium > fíue fecundarium^ 
non eft per fe pofterior i l lo . 
3,1 Quod autem obiedum diuina; fcientiíE, provt 
determinatiuum , & motiuum e f t , non fít prius 
xatione ^ q u á m ipfa feientia , probant ex eo, quod 
refpedu feientiae diuina; nullum dari poceft obie-
d u m mot iuum; nam tune obiedum terminatiuum, 
eft etiam motiuum refpedu eiufdem fcientiíE,quan-
do potentia intellediua ex fe eft ita indifferens , 8c 
i n potentia , v t nullum ab intnnfeco determina-
t iuum habeat ad veritatem cognofeendam , vel 
íignificandara i fed ita eft cognofeenti extrinfeca 
veritas, v t per ea , qua; á natura habet ex fe,non 
habeat determinationem omnimodam ad cognof-
eendam veritatem i tune enim neceífe eft , quod 
ipfa veritas extrinfeca obiediua moueat, decermi-
n e t , & aduet ipfum intel ledum fíe indiíícrcntem, 
íiue per fe , fíue per fuam fpeciem , ad hoc vt e l i -
ciat adum cognitionis circa ipfam : nam cúm in-
telligens nec ex principiis fuá; natura;; nec ex pro-
pria v i , nec per ea, quse per feipfum fine extnn-
ieco mouente habet , polfit fufficienter venire i n 
cognitionem illius veritatis , neceífe eft, vt ab alio 
extrinfeco moueatur, & determinetur prius ad co-
gnitionem ipfius veritatis. 
2-3 Hac enim ratione D . Thomas infrá , f<<c/?. 94. 
art.i , & 1, Se ^ M ^ . ^ . ^ f . i .probauit Angclos non 
poífe alia á fe per fuam eftentiam cognofeere, quia 
cum non concineanc emineneer alia , non habenc 
per naeuram , & ex principiis propriis fuíficien-
temdeeerminacionem, Se aduahtatem , vt fineex-
trinfeco principio poíTincalia á fe cognofeere p .r 
feipfos ; S í ideó indigent fpeciebus á Deo inditis 
i n fui creatione. Si autem cognofeens fie fuíficien-
5er aduatum per naturam fuam , ita ve ex p r inc i -
piis propriis habeat femper a l i qu id , cum quo res 
cognofcibiles habeant neceífariam connexionem , 
nulio modo expofei t , quod res cognolcenda mo-
ueat , & determinet in te l ledum cognofeentis ad 
fui cognitionem ; ellet enim tune fuperflua , 3c 
impoílibilis calis m o t i o , quia n i h i l mouetur ab alio 
n i l i provt fupponitur indeterminatum , & i n po-
tencia ad id , ad quod mouecur. Cum auCem D a i s 
per ea , quse hibee ex fe , fit ab intnnfeco deter-
minacus fuíficienter ad cognofeenda omnia alia á le 
( veique quia poífibilia ex eo func poíTibilia , quia 
habenc neceífariam connexionem cum diuina ef-
fencia;(3<: fimilieer fucura ex eo func fucura , qúfá 
eciam habenc neceífariam connexionem cum ipia 
diuina eífencia ; ) ideó non requirieur, quod eius 
obieda terminaciua , fint etiam determinanua, Se 
motiua fuíE feiencia. 
Si dicas , hac ratione optimé probari , obieda 2,4 
diuiníE ícientiíE non eífe motiua molione rcal^non 
vero motione racioniSj feu fecundüín noftrum mo-
dum concipiendi j nam quacenus incelliguncur re-
pr^fencari in eífentia diuina , tanquam in fpecie 
i n t e l l i g i b i l i , prius ratione quám aólu Uitelligan-
t u r , r e d é concipiuntur raooere ipfum in te l ledum 
Dei ad fui cognitionem. Refpondent quod c ü m 
feientia Dei aduaiis fit primum , quod ordine ra-
tionis reperitur in Deo ; <Sc eífentia E)ei non ha-
btac rationem fpeciei ordine rationis priüs deter-
minantis intel ledum d i u i n u m , fine ad cognit io-
nem fui , fiue aliorura, nif i tancüm fecundüm mo-
dum concipiendi confufum •, ideo ex fe non o b d -
nee rationem obied i motiui determinantis ad fui > 
nec alioruin cognieionem. 
Ex his valene coll igcre, quod ficut non eft ne- 2 5 
ce í fum, quod obiedtura fie prius quám feientia i 
f i l tem diuina 3 ita nec repugnar, quod fie pofte-
rius ; & hoc poceft oftendi eodem modo ; nam i r i 
primis in feiencia fpeculaeiua creara, liece requira-
eur quod obiedum fie prius ipsá i n racione o b i e d i 
motiui 5 non tamen repugnat, quod non fit pofte-
rius i n ratione terminat iu i ; im6 feient,^ 3 i n ra-
tione ÍcientiíE , non refpiciunt propric obiedum i 
quod fie prius, vel poftei ius ip í i s ; eífe enim prius , 
vel pofterius, func pra;dicaca accidencalia , á qu i -
bus abftrahunt obieda fcientiarum, quatenus ter-
minant ipfas. 
Deinde etiam conftat , non fólum non repu-
gnare feientiis pradicis eíIV priores luis obiedis j 
imó id eífe neceífum , ficut neceífnm eft , omnem 
caufam priorem eíle fuo e í í e d u , fine in adu , fíue 
i n potentia. 
Refpedu autem feientia; Dei idem valet inferr i ; 1 7 
nam feientia fimplicis itítelligefltiac terminatur ad 
creaturas fecundüm fe , quo; nec petunt eífe ab 
a;terno , ficut ipfa feientia Dei ; nec repugnat, 
quod produeantur i n tempore ; nec fecundüm fe 
func priores, vel pofteriores ipsá f e i e n d á , quam-
vis quacenus fabricantur per illam , eanquam per 
arcem , nacuralieer pecanc eífe pofteriores ipsá. 
Sciencia aucem vifionis , liccc ex nacura reí pe-
tac coexiftenciam realem cum fuo obiedo , vt ar-
ticulo 1 5. conftabie; non tamen repugnar, quod 
ob iedum ipfum vifum íit pofterius natura, quám 
ipfa vifio ; quia nec repugnat in ratione o b i e d i 
tnoCiui , nec terminatiui : non quidem p r i m u m , 
q n i i futura contingentia non mouent intelK ¿bum 
diuinum ad fui cognitionem , fed mouetur á deter-
min i t ione diuina; voluncatis: nec etiam fecundum3 
q u ü feientia vifionis non iudicat creaturas eíle fibi 
pisfences priüs , vel pofteriüs ratione , quám ipfa 
H i } fitj 
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f í t ; fed folum terminatur ad obiedum íibi realiter 
p r í f ens j quidquid íit de prioritate3 vel poí ler io-
litate rationis; nam alias fcqueretur cogni t ionem, 
quam habet feientia de perionis , vel Pater de F i -
l io , non e/fé vifionem ; cum nec perfonae íint í i -
mul ratíone cum eíícntia ab ipfa feientia v i fa , nec 
Patcr íic fimul ratione cum Filio. 
^9 Rur'us conftat hoc j nam non minus voluntas 
libera Dei terminatur ad creaturas futuras , quam 
feientia vifionis; & tamen adus liber Dei refpicic 
creaturas futuras pofterius radone ad ipfas. Ergo 
pari ratione feientia vifionis. 
3 0 Denique probant hoc alio exemplo ; nam ver-
ba confecrationis , feilicet , Hoc eft corpus meum % 
funt caufa fui o b i e d i , cuius exiftentia confequitur 
ordine natuiíe ad totara fignificationem verb'orum; 
& nihilominns verba ipfa fignifícant pr^fentiam 
realemcorporis Chri f t i fub fpeciebus fimultate rea-
l i , feu temporis, cum ipforum verboiüm fignifi^ 
catione ; non vero eft neceíle, quod corpus C h r i -
fti fub fpeciebus exií]:at prius ratione quam ipfa 
fignificado totalis verborum. T u m quia hoc non 
fignifícant ipfa verba. Tum quia non eft neceííum 
ad determinandam fignificationem 3 quod habeant 
fuperio'rem caufam determinantem umul diuinam 
príefentiam, 
§ . 1 1 t 
I n quo examinatur doctrina p t e e d e n t í s , á* 
¿r vera profirtur. 
3 1 ^ TEmntamen Hcet dodrina in §. aútecedentí-
V prarfixa, ingeniofa valde fít j tamen in mulds 
déficit. Primo , quia quamvis feientia adualis ( de 
qua eft fermo ) valeat accipi fecundum rationem 
communem fcjemiae ad crcatam , &c increatam ; 
f radicam , vel fpeculatiuam j &c provt talis feien-
t i a eft , hoc eft , vt creata,.vel increata, fpecula-
tina , vel pradica ; tamen loquendo de feientia in 
communi , lícét femper fit cer tum, quod obie-
d u m non prsfupponatur feientías, nec feientia 
obiedo ( vt jpfi fatentur} non propter rationem 
i b i allatam, quia in illa loquuntur de obiedo feien-
tia; fpeculatiua; , qualis eft illa , q u ^ verfatur cir-
ca propofitiones iempiterna veritatis ; 8c in his 
femper eft verum , quod obiedum prascedat feien-
tias. 
3 i Vnde ad hoc , vt hxc propofitio formalis, homo 
eft anim.d , fie ab ¿eterno vera , neceífarium eft , 
quod talis connexio in omnipotentia Dei ab setenio 
prarcontenta, pr^fupponatur in in te l ledu diuino, 
antequam propofitio enuncietur ; tum quia elíen-
tia iplius intelledus hoc prarrequirit , vt in adum 
éxeat. Tum quia cüm ex fe intelledus non fit po-
tiüs ad h o c q u á m a d illud obiedum determinatus, 
opus eft , quod ad hoc prsdeterminetnr , vt va-
leat i l l u d , «5c non aliud de fado enunciare , feu 
coqnofcere. 
3 3 Et quamvis accidéntale fit animali , quod fit 
pr ius , vel pofterius ipsá feientia i tamen e/fentiale 
eft ipfi feientiar fpeculátiúáe, quod prcrfupponat i n 
{e o b i e d u m , quod adu ime l l i g i t : ficut licét acci-
déntale fit animali , quod cognofeatur , vel non 
cognofeatur ; tamen eífentiale eft cognitioni fpe-
culatiuam, quod tale obiedum fít in ipfo cognof-
cente , vt ipfíus cognitionem obtineat. Per quod 
patet ad folutionem fuíe obiedionis. 
^ ^ Ratio ergo quare de ratione fciemiíE vt fíe non 
fie pndupponerefuum o b i e d n m , \\XQ eft ; feien-
tia vt fie abftrahit á pradica , & fpeculatiua , ve 
conftat ex d i d i s : fed de ratione feientia; pradica; 
eft elfe priorem fuo obiedo , 6c de ratione feien-
tia; ípeculatiua; eft eífe pofteriorern i l lo.Ergo feien-
tia vt fie, qu£E abftrahit ab vna , & ab alia , nec 
dicit eífe priorem , nec pofteriorern obiedo ; fed 
ad fummum eífe fímul cum i l lo . 
Quare admitto etiam , propter rationes i b i tra- 3 5 
ditas, dodr inam de feientiis fpeculatiois creatis, 
videlicet eífe pofteriores fuis oniedis. Et fímiliter 
admitto , feientias pradicas creatas eífe priores 
fuis obiedis i n eífe reali entitaduo confíderatis j 
nam cüm hxc obieda fínt eífedus ipfarum , &" i n 
tantum fínt effedus feientiarum , i n quantum eis 
tribuunt exiftentiam ; certum eft, quod in hac ac-
ceptione ipfa; feientia; funtipfis obiedis priores , 
cüm oitinis caufa , p r^c ipué eíficiens , fit prior fuo 
eftedu, Et denique concedo , ipfas feientias pra-
dicas eífe priores fuis obiedis i n eífe in te l l ig ib i l i 
conf ídera t is ;nam cüm feientia; pradica; exerceaní 
munus art is , & ars fit reda ratio operis faciendi , 
opus eft , quod pra;cedat in intel ledu feientia, 
qua; debet operan; & fimiliter cognitio tradens 
regulas ad ipfius e í fedionem , alias fine ratione 
tale opus eílet effonnatum. Ergo feientia; p r a d i -
ca; creata; funt priores fuis obiedis , adlmc in eífe. 
in te l l ig ibi l i accepds \ cüm ab ipfis feientiis , adhuc 
in elle in te l l ig ib i l i machinentur , feu produ-
cán tur, 
Loquendo veró de feientia Dei fpeculatiua, 3 ^ 
quá cognofeit fuam elfentiam per modum o b i e d i 
primarij , & creaturas poífibiles per modum obie-
d i fecundan) , certum eft , talem feientiam eífe 
pofteriorern fuo obiedo primario , & fecundado^ 
nam cüm ha;c obieda non operentur á Deo , & 
intel ledus, fiue diuinus , fiue creatus, ex fe tra-
hat res ad fe ad ipfarum cognitionem , iuxta i l lud 
Auguft ini 2. de dodr ina Chriftiana , ab ohieííu » 
& potentia pariim notitia ; opus eft, quod taha ob-
ieda pra-cedant prioritate faltem rationis i n ipfo 
intelledu , vel feientia diuina, v t in eorum cogni-
tionem exeat. 
Conftat hoc ex dicendis i n tradatu de Trini tate , ^ y 
v b i omnes Theologi cum noftro Anfelmo , & L>, 
Thoma , fatentur , eífentiam De i gerere raunus 
fpeciei imprelfa; , tam ad cognitionem fui , quám 
creaturarum : fed fpecies impreífa ex fe antecedie 
intel ledionem, tam f u i , quám creaturarum , cüm 
ha;c fit ab i l la , vel tanquam á caufa quaíi effeóbua 
in te l íedionis ; vel tanquam ab adu determinante, 
6c foecundante intelledum ad f u i , 6c al'orum co-
gnitionem. Ergo in feientia Dei fpeculatiua obie-
d u m , tam primarium, quám fecundarium , praece-
dit in i n t e l l e d u , vel i n feientia, antecedenter ad 
intelledionem. 
Nec rationes contra hanc dodrinam addudae 38^ 
aliquid probant; nam certum eft ( vt conftar ex ar-
ticulo praecedend ( eífentiam Dei eífe expreíliué 
d i f t indam á fuá feientia , cüm hac fe habeat v t 
attributum ad ipfam confequutum. Vnde eífentia 
De i ad feientiam pvafuppofíta, valet illam deter-
minare , 6c foecundare ad hoc , vt cognitionem 
f u i , 6c creaturarum habeat. 
Loquendo vero de feientia viíionis , vt fp^cu- 3^ 
latina eft , etiam d ico , obiedum vr futurnm ad ip -
fam praicedcre ; nam cüm ha;c fciéntla fít poft de-
cretum voluntatis d iu in íE, á quo futurum vt rale 
h a b e t e í f e , neceífarium eft , quod prafupponarur 
ad ipfam , 6c in-decreto, 6c in ipfa feientia vifío- , 
n i s , v t raagis habeat cognitionem huius fu tur i , 
q u á m 
5» 
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qiu.n alcerius , quod poterac eíTe futurum. Nec 
excmplum de perfonis dminis aliquid conuincic; 
nam liccc períona; lint in feipíis poli omnem peife-
¿tionem abíolutam , camen ancecedenter ac lint m 
kiplis in elFe encicaciuo, lunt in eífe intelligibih 
jn i n t á l e á ü diuftp , ve lace doceboin craótacude 
Trinicace Dei. 
4 0 Nec exemplum de Angelis eis fauec; nam licéc 
Angelus in opinione piobabili Thomillarum va-
leat leipfum cognofeere per íuam eííenciam 3 íicuc 
D ¿ u s íe 3 6c creacuras, per fuam eííenciam cognof-
cic; camen faifum eft , quod Angelus íeipíum , &C 
Deus íimilicer feipíum 3 & creacuras cognofeant 
antecedencer ad hoc ve ha: eflentiae fine per modum 
fpeciei imprellk in fuisincelleótibus; namaliud eft 
quod non indigeane fpeciebus impreííis diftindis 
á fuis eííenciis j & aliud , quod abfque eo , quod 
tales eílénciíe fine per modum fpeciei impreíía: in 
propriis intc'llcdtibus, po/Tint in cogniciones pro-
rumpere. Primum eft verum 3 & ideft, qilod aíle-
ricur á Thomiftis in eraólatu de Angelis : fecun-
dum ef t falfum, & a nullo Thomifta excogicacum, 
ve conftabic ex dicendis in cali evadacu de A n -
gelis. 
41 Loquendo vero de feiencia vi í ionis , vt praéti-
ca eft , euamdico eífe pofteriorem fuo obiedo in 
elle inceiligibili confideraco j nam cüm hxc feien-
tia , ve calis , non exerceae praxim , feu operacio-
nem pradicam refpedu ides in Deo exiftemis, ve 
aliquid ipfius ancecedenter ad praxim, quod exer-
cecur ad íimilieudiñem huius ideze in creacuris cem-
pore produdis ; ideo obiedum fecundarium , & 
cerminaeiuum huíus feientife 3 quod in eífe incei-
ligibili eft ipfa eir-ntia diuina , ve imieabilis in 
creatuiis; vel ipíaeífencia., ve exercec munus ideíe, 
aneecedic omnem praxim feienciíe viíionis. 
42' Ex quo conftae diferimen , quod verfatur ineer 
feienciam pradicam creacara 3 ¿k diuinara ; nam 
hxc y cüm in fe habeae ideam , feu exemplar 3 ad 
quod Dsus refpiciens efFedus operacur creacos ; 
ideo non exercec fuam operationem refpedu calis 
exemplaris inereaci 3 Se independeneis a caufilicace 
effediua cuiufeumque agencis -.ac vero illa 3 fcili-
cee creata 3 cüm in fe non habeae ideam 3 feu ido-
lum, ad cuius íimili.cudinem operetur 3 opus eft-, 
quod ab Üio machinerur , feu operecur ; & ira 
obiedum illius, videlicec feiencia: p r a d i c í E diui-
na: 3 príéccdit in eííe inceiligibili praxim ; ae vero 
obiedumiftius, feilieecfciencÍ£E pradica: creata:, 
•non prscedie, fed fubfequicur adhuc in eífe incei-
ligibili ad praxim , leu operacionera pradicam ca-
lis Íciencia: creata:. 
43 ^ec fequela iliaca poteft ampledi i nam licét 
cercum í ic , quod obiedum feiencia: pradica: crea-
tx fie cam ¡11 eífe inceiligibili , qnám naturali ? po-
fterius íuá f^íentii , ptopcer raciones didas \ ca-
m e n obiedum feiencia: fpeculaciua:, adhuc creara?, 
femper praecedie feienciam , cam in e'íle obiedi adu 
moeiui , & decerminaciui, quam in eífe obiedi in 
potencia cerminaciui ; nam id quod mouee, & de-
teritiinat pocenciam , feu feienciam , eft id , quod 
jilamdebec adn cerminare : quare in potencia ob-
icaum eeiminaeiuum pra:cedie feienciam fpecula-
laciuam, eciamfi in adu fie fimul c u m ipfa. Ergo 
nunquam, nec in vilo fenfu poteft veriheari, quod 
obiedum feienciíe ípeculaeius fit polterius ipsa 
feiencia. 
44- Refpedu quidem feienciíe Dei minorem Inbec 
certicudineny, nam quamvis cum ómnibus facea-
ínur, feienciam fimplicis ineelligencia: cerminari ad 
creacuras fecundüm fe,vel vt funcin ibcu polTibili-
e.icisjcamen ha: creacura vt poíribiles,vel ve obiedu 
huius feiencia: , exigunecílé ab^cerno, ficuceft ab 
aetecno ipfa Dei omnipocenciaaneeuertencer adom-
ne decrecum fu^ volunratis. Ergo obiedum huius 
feiencia; non eft pofterius ipsa íciencia, fed illam 
pi;eic ve decerminans ipfam ad harum creaturaium 
cognicionem. Idemque dicendum eft de íciencia 
viíionis , prove cerminaca ad cognicionem fueuro-
rum i nam cüm ha:c habeane rationem fucurieionis 
per decrecum voluncacis diuina: , quod praecedjc 
ipfam vifionis feienciam, manifeftum eft, quod 
obiedum illius eft prius ipsá, eeiamfi tale obiedum 
ve adu exiftens in cempore , íic pofterius ipsá in 
eííe encitaciuo, iuxea dida in hoc $. 
<^An detur in Beo aclus imperij , ¿r qualitef 
ijle concurrat ad ejjctttís crcaíos ? 
T j T ve ex creatis ad increaea afcendamus , no- 4 Í 
X^tandum eft , quod ais crcaca non folüm con-
currie ad fuos eftldus quoad fpecificationem , fed 
eciam quoad exercieium , & exifteneiam illomm , 
ideftad hoc , ve adu producantur , tk fine j cüm 
ars crcaca primo , & per fe ordinecur ad hoc ve ip-
fatp produdionem realem eñ'eduum dirigac. C o n -
ftae hoc noeabile primó ex Angélico Aquinate 1 . 2 . 
qu&ft. 17 . art, i .er 9 . vbi generalieer docee, polfe 
racionem moueri quoad exercieium aóhium, qui 
fubduncur noftra: poceftaci, fuppoficá piiüs decer-
minacione 3 feu refolucione voluncacis 3 quac pri-
mó mouee quoad exercieium. 
Secundó valec oftendi hoc ídem ex communi 4(? 
racione adus pradic i , de cuius racione eft , ve or-
dinecur ad opus areificiosé coníiciendum3tanquam 
ad finem ; eft enfm aje* > hahitus operafiuns faftiH» 
lium , ve docee D . Thomas prima fecunda 3 ^«ÍÍ-
stione 5 7 , tr/r. 
Deinde valee hoc indudione declaran" in om- 4 7 
nibus areibus ; nam ars domificaciua 3 v. g. dupli-
cem habec aólum. Primus eft 3 quo docee, qua-
lieer ficienda íic domus j & ifte adus dicicur 
Theoricus , & pereinee ad fpeciíicaeionem 
efFedus , quia per illum effoimacur forma do-
mus , «Scaccipie decerrainatam fpeciera infera ge-
nus areiíieialium 3 cüm hic adus folüm eendae ad 
fabricandam ideam, feu idolum , quod íiibi pro-
ponicareifex imieandum per modum exemplaris ad 
faciendamdomum in parciculari maceria j nam ve 
in tradacu de ideis dicemus, idea creara in arciíice 
creaco , qui viá inueneionis procedie 3 eft racio 
q u í d a m obiediua comraunis 3 incelligibiliter fa-
bricaca , & eíFormaCa ab arciíice 3 ad cuius íimili-
tudinem efficie areefaóta pareicularia. Secundus 
vero adus eft 3 quo eíformae ineelligibilicer eíFe-
dum parcialem á fe efíiciendum ad íimilitudinem 
illius idoli príEConcepci; qui eciam adus fpedacad 
fpeciíicaeionem effedus efticiendi 3 quia folüm ei 
dac formam 3 quum habicuius eft ex iliremione 
agencis. Tereiu^ denique adus eft 3 quo adu exe-
quicur ipfum effedum príteonceptum i dicicur 
vfus ipfius aréis , quia per ipfum non dac formam 
ef í ldui , fed eam , quam habec pra:conceptam , 
man lie execucioni artiíiciofo modo. Vnde vniuer-
fahter omnís ars diuidieur, falcem fecundüm inad-
.Tquacos conceprus , in arcem docentcm , Se vcen-
tem ; ficuc in noíira Lógica illam diuiíimus in 
docencem. Se vcencem i ita ve ad docentem fpedec 
ptimus 
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prinius , Se fecundus aftas ; Se ad vtentem ter-
nas. 
48 Rurfus p o t e f t hoc oftendi iirpríecepcis moraiibus 
legum , & pradenti^ , nam dúplex genus eft p r x -
ccpcoium moralium ; alia enim prascepca funt, quse 
conftituunt formam rei praeGepca;3& dienntur pras-
cepta quoad fpecificationcm , quia pr^fcribunt 
fpecificationem aótus pra?cepti ; ' v c cum pr^cipicur 
quod ieiunium í i t vnicum prandium cumabftinen-
tia á carnibus; alia prajeepta funtj qua; pirecipiunt 
exercitium adus , vt cum prascipitur ieiunium 
quadragefimale , vel quod reftitucio fíat quam-
primum poííit. Pari ergo rátione in artibus repe-
riuntur d ú o prscepta artificialia ; alia, quibus prx-
feribitur forma effedus faciendi, tam in commu-
n i , quám in paniculari -¡óc alia, quibus prarferi-
bitur exercitium effeólus. 
X 45) Quarto poteft etiam probari ratione ; nam aótus 
artis variatur fpecifíce iuxta diueríicatem obiedo-
rum artificialium : fed in efteótibus artifícialibus 
dúplex ratio artificióse difpofíta , Se confeda r e -
peritur , nempe executio eíFcdns, Se illius fpeci-
íicacio. Ergo etiam debet reperiri in artibus ille 
dúplex adus fpecie diftindus. Minor probatur ; 
nam domus , v. g. Se habetquod fít domus , quod 
pertinet ad fpecificationem ; & quod fíat artifició-
l e , quod pertinet ad exercitium. Ergoin intelle-
6lu artificis eft etiam dúplex a¿his, alcer qui didat 
domum eífe huius , vel illius form^ j & alter qui 
d idat , v t fíat domus hoc vei iiio m o d o artifi-
ciofo. 
5 o Dices cum Authoribus oppofíta; fententiae3hunc 
vitmrátu adum non requiri, fed fufíicere priorem 
in artibus 5 nam pofíto adu in intelledu , quo di-
dat domum polfe fieri hoc , vel illo modo , h i c . 
Se nunc , ftacim abfque alio adu voluntas mouec 
potencias execucims , vt operencur eo modo, quo 
intclledus príeferibit fpe cificationem , Se circun-
ftancias effedas ; Se fíe nunquamincelledus mouet 
quoad exercitium , fed fola voluntas quoad illud 
mouec. 
5 ^ Verum hxc dodrina eft Se contra experienciam, 
&'contra rarioncm. Contra experienciam , nam 
poftquam femel voluntas applicauic intelíedum ád 
opera arcis , v. g. ad pingendum , vel feribendum 
per vnam horam , in coto illo cempore, nifí fuper-
ueniac nouacaula, nonexperimuralium volunca-
cis aecum circa agibilia per artera j ica v t ad fín-
gulas licceras dformandas moueat voluntas imme-
diacé raannm , Se illam applicec hic , Se nunc ; 
ied folum experimur direóíionem adualem intelle-
dusmouencis hoc,vel illo modo quoad exercicium, 
iuxta regulas fna: arcis. l inó faspé nec e f t adu ali-
quis adus incelledus , aut voluncatis, fed íola ima-
ginaciua monee ad opera artis applicaca per racio-
nem can quara per fnperincendencem caufam, v t , 
concingit quando mucacá accentione incelledus ad 
aliud obieólum , adhuc pocentia; execucrices mo-
uencur ad ea opera arcis, ve conftat in eo, qui fimul 
canic , Se falcat. 
^ 1 Secundum vero, quod fít contra rationem, pro-
batur : nam dum homo incumbit operibus artis, 
nulíum aliud iudicium habet, nifí circa ea,quse per 
artera operatur , qnod fciiicet hoc , vel illo modo 
fíant; non veró iudicat de i l l is , quatenu? conue-
niencia funt 111 ordine ad raouendam voluncacem , 
prasterquam in principio refolucionis, cura quis 
indicar conuenire pingere, aut feribere, Se ex vi 
illius iudicíj voluntas efiScaciter vuit pingere , auc 
feribere, &applicat incellsdum , á r e l i q u a s p o -
teñtiasad pingendum, vel feribendum j qus appli-
cacio vel ftacim celfat, vel fí durat Coto cempore , 
quo incelledus incumbit operibus artis , non po-
teft effe fufticiens ad raouejidas potencias quoad 
exercicium,iuxea normara artis 5 c^ uia non refpicit 
opera artis explicitc 3 Se in paniculari , fed iu 
communi, quacenus voluncas vult feribere , feu 
pingere , non determinando in particulari hos , -
vel illos adus , auc efFeótus ; quia tune non pro-
ponuntur explicitc per rationem , fed fucceííiué 
oceurrunt. 
Quod veró non inueniat ibi aliud iudiciura de 5 1 
conuenientia e í f edus . Se adionum in paniculari, 
conftat experiencia i quia foliara iudicat intelledus 
indicio pertinente ad artura , fciiicet hoc , vel 
illo modo eífe feribendum ; voluntas amera non 
mouecur per indicia arcium , fed prudencia; , quia 
iudicia arcium , ticét pradica fíne, non iudicanc 
de bonicate obiedi , fed folum de vericate ipfius. 
Se íic inepta funt ad raouendam voluncacem. Ergo 
dum homo actendit ex prasuia applicatione volun-
tacis ad opera arcis , non mouc tur quoad exerci-
cium circa fíngulas adiones ex adu voluncatis, fed 
ex imperio racionis. 
Secundó idem oftenditnr j nam pofítá applica- 54 
tione voluncatis in communi,incelleótus per vnum 
adum iudici") raouee artificióse feipfum quoad exer-
cicium ad alium adum requifitum fecundum artera. 
Ergo eciam pofítá tali applicatione voluncacis po-
tent artificióse mouere reliquas potencias quoad 
exercitium. Confequencia conftat, quia ideo mo-
uet fe ad vnum adum per alcerum , quia funt fub-
ordinati fecundum artera ; fed etiara adus reliqua-
rura pocenciarum funt fubordinati fecundum exi-
gentiamartis ad adus incelledus. E r g o , &c. A n -
tecedens probatur i nam in demonftracionibus cer-
tura eft, quod pranniífíE funt caufa: artificiofa; con-
cluí ionis , Se quod mouent ad illam quoad exerci-
tium , Se non ex applicatione voluncacis , vtdo-
cuic Ariftoteles 1. JPofter. cap. i . his verbis : Pof.tá 
7naiori , & minori , fimul tempore feqmtw conclufío. 
E r g o , &c. 
Confírmatur haré ratio. Nara cura intelledus 5 5 
inquirítde raediis ad finera praeintencum , inuento 
vno medio , ftacim mouetur ad inquirendum aliud, 
fí neceííiiriura eft ad finera j nec ad hoc fpeciali-
ter mouecur á voluncace , fed á racione. Ergo non 
fola voluntas mouet quoad exercitium 5 fed etiam 
incelledus habee fuam efíicaciara ad mouendura 
ad opera aréis per didaraen rationis. 
Ex his colligitur,adura, quo ars mouet ad exer- 5^ 
cicium fuorura efFeduura, elíe propric imperium ; 
nara vt D . Thomas docet 1. í . 17. art, 1. Impe* 
rtum nihíl aliud eft , quam ordinatio ratienis cum qua-
dam imimatione mouentis quoad exercitium^ Sed hoc 
totum conuenic prsedido adui refpedu operacio-
nura , quas dirigit quoad exercicium. Ergo talis 
adus proprié exercet munus iraperij. 
Sed quia non mouet ratio quoad exercitium, 57 
nifi in vircuce voluncatis primó mouentis , ve do-
cet ibi Angelicus Dodor , etiamfi hanc virtucem 
motiuara habeat intra limites rationis , Se cogni-
tionis 5 ideó oportet declarare in primis , quá ra-
tione á volúntate in intel íedum virtus motiua de-
riuetur ? Et deinde , quomodo hase virtus mo-
dua non fít extra genus intelledionis. Se cogni-
tionis ? 
Igicur quantum ad primura , feiendum eft ex 58 
D . Thoma 1. í .q .<)*an. i . quod voluncas eft quas 
primó mouet reliquas potencias ad exercitium, vel 
ad 
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ad proJudionem alicaius efrtdDS^pplicando illas 
illius prododionem j narn pofitá applicatione 
voiuntatis cííicacis , quá decerminac v. g. p in-
geie , vel feribere i ex v i huius reíolucionis ica 
ínanet intelledus applicatus , tk decemiinacus, 
vt iam non refpiciat eífedlum fax m i s , ve p rs -
ciptíc fadibi íera á fe , fed ve omnino faciendurai 
Se he neceíficas intel ledui imponitur a volúnta-
te vt faciat. Vnde ex p t íed ida refolutione vo-
iuntatis icfultat in intel ledu iud ic ium, quo i u -
dicat effi&úna iilura omnino fibi faciendum elle, 
quia voluntas eíficaciter vult j hoc autem iudi -
cium habet cfficaciam ad mouendum intelledum 
«d reliquos a d u s , ex hoc príecisé , quod iudi-
cat omnino f ibi faciendum eff¿¿tum , quia vo-
luntas vulc j quia tune mouet per modum i l la-
tionis , & ratiociiiationis : ad eum modum 3 
quo ex antecedentí neceíTano deteiminatui" i n -
teiledus ad aífentiendum conclufioni ; ex fup-
pofitione enim t quod voluntas eíficaciter vulc 
ve intelleéltus opeietur opera artis , tam necef-
fario iudicat intelleélus depíngendum eiVe, v.g. 
ficut iudicat clFe neceflarium, quod íi Pecrus eíl 
rationalis , eft ^fifibilis. Itaque iudicium i l lud 
eíl eííícax , quia afferc ipfara efficaciam voiun-
tatis neceflkantis quoad exeicitium : ratio enim 
tatione monetur , & fíe ratione ueceiram mo-
uetuc omnino neceífario. 
5^ Contingi t namque aliquando , quod volun-
tas non reíolutorie vul t aliquid 3 fed quaíi flu-
duat i n hane , & iüam partem , qvua intelle-
Aus non exade penecrat quid conueniat fierii 
& cune inceüedus imper fedé mouet a quia vo-
luntas imper fedé vulc 3 vt notauic D , TKoraas 
Mfta ejHdJl. 19. art. y. i» CECterum fí volun-
tas omnino lefolutorié velic efficacicer aliquid 
fieri , cune intelledus iudicat omnino elíe f ib i 
i d faciendum ; & ex hoc iudicio mouetuc ad 
«óhialem operationem 3 tanquam ex antecedenti 
neceíTano ad illadonem neceíTariam. Sicut enim 
antecedens neceífarium mouet necelfario ad con-
fequens quoád exercitium , quia deferc ex paite 
obieóti principia necelfaria concluíionis ; ita &C 
i l lud iudicium infere exercitínm aétus voliti á 
vo lún ta te , quia ex parte obieét i deferc ipfam 
voluntatem eíficaeem neceflicantem ad opus. 
£ 0 Ee hoc modo poteft declaran tota feries 
a d u u m , qui neceíTarij func ad execntionem fí-
nis incenci á volúntate a íiue adlus i l i i í int fo-
Üus intelleótus , fíue aliarum potentiarum > ac 
etiam ipíius voiuntatis nam íi voluntas eífica-
citer vult imaginem Parentis noí l r i Benedióti 
depingi , ftacim in te l ledui iudicat hoc elfe exe-
quendum omnino , & ex hoc a d u mouetur ad 
exequendos adus internos m e n t í s , qui neceíTa-
r i j íunt ad depingendum ; & etiam ex v i eiuf-
dem iudicij mouetur intelledus ad alia indicia 
in particulari # verbi gratiá ad iudicandum, ap-
prehendendum clTe penicillum , & pra:parandos 
colores , Scc. vt ex his indiciis i n particulari 
Jatim iieceílari6 moueatur potentia exterior ad 
hos 3 yel illos adus exteriores faciendos i ficut 
enim intelledus videns quod voluntas v u l t , vt 
tpte operetur , & quod ad fe pertinet operar i , 
í tatim mouetur quoad exercitium ad operan-
dum ; ira 8c videns neceíTarium efle inferiores 
potentias operari ad finem prxintentum , eadem 
v i mouet illas ; nam quantum ad hoc proinde 
ie habet refpedu fui , ac aliarum potentiarum 
«JUoad adus imperatos &c ita imperat proprios, 
R. P. M U Motui* Cmf. r*«,lo¿. 
ac íí elTenc alterius potentiat í lbi fubiedi í i >Sc: 
a l í e n o s , ac fí eíJenc propri j . 
Ex quo manee explici tum fecundum 3 vide- 6 t 
licec qualicer ha:c efKcacia non tranlcendat gc-
nus , 6c naturam rationis 3 fed fíe intra latitu-
dinem intellcdionis per f e , &c eíTentialicer j n a m 
cum huiufmodi imperium coní i lUt i n quadam 
iiiationc vnius adus ex alio cum ordinatione ra-
tionis ; & huiuímodi genus caufalitatis, ¿Je mo-
tionis íu per f e , & proprie rationis j rede i « -
telligitur qualiter imperium ü t per ie eíficax abC-
que fuperaddic» virtute admouenduán quoad e x í -
cutionem , tam feipfum, q u á m reliquas poteu-
tias , 8c etiam ipfam volúntateme 
Ex quo etiám intelligitur , quod ilLe adus 
imperij , qui explicatur haó voce yfac hoc, non 
elt impulliuus extra racionem i u d i o i j , &c cogni -
t íonis 3 v t imponitur Thomii t is i fed quatenus 
cognitio illatiua eft. Ncc oppofitum v n q u a m i n -
íínuauit Angelicus Doctor i n loco citato ; v b i 
aperte docec , imperium importare quid quid 
habet iudicium imimationis per modum indica-
t iu i i & aliquid araplius a feilicet v i m motiuam 
quoad exercitium , i n quantum importat int ima-
tionem adus eíficacis voiuntatis 3 neceíUtatem 
exercicij ex illa inferentem ; quac intimatio fignu 
ficatur his verbis ¿fac hoc : fed reuerá tale ve-
rum iudicium eft p r a d i c u m , mouens per modum 
illationis ad exercitiuum. 
Qiiod fi inquiras, i n quo diftinguitur hic adus ^ i 
iudicij ab alio primo , qui datur per modum i n -
dicationis fimplicis ? Relpondeo , quod h i a d u § 
diftinguuntur formaliter i n illatione i nam i u d i -
cium 5 quod eft imper ium, infertur ex cogni-
tione voiuntatis eíficacis a de fie infere ueceífa-
rio , 8c infall ibil i ter j adus vei5 fecundus noa 
infertur ex volúnta te eíficaci 3 quaí eft pr immn 
mouens; fed vel ex lege , aut precepto , vel ex 
ipfa reda ratione a aut aliunde ; &c fíe non ne-
ceflarií) infert adum » quia non importat ex 
jaarte ob i ed i principium neceíl i tans. Quocirca 
l icut intelledus non mouetur necelTario ad con-
clufionem illatam ex principiis probabijibus, 
quia non funt necelíaria i n caufando j mouetur 
tamen neceíTario ad eandem conclufíonem il la-
tam ex principiis necelTariis* Ita pariter i icct 
quoad fubftantiam materialiter ídem fít iudicium 
rationis > quod eft imperium 3 8c quod non 
eft imperium > tamen formaliter differunt ex 
parte motiuorum 3 8c principiorum : nam i m -
perium infertur ex antecedenti neceíütaiem ÍITK 
portante quoad exercitium j iudicium ver6 i n -
timans per modum indicatiui non fundatur i t i 
antecedenti neceíTario 3 ideft quo moueatur 
neceíTario quoad exercitium i & fie non eft 
imperium , fed fimplex iudicium rationis. 
Et fí o b ü c i a s , fequi ex h o c , quod imperium (T^ 
non moueat reliquas potentias nifí per obie-
d u m imperatura , fcÜícet per voluntatem eífi-
caeem , quam in t imat , 8c non formaliter per pro* 
priam virtutem ip f íu sadus ; vtique quia , v t d Ñ 
d u m eft , imperium mouet quatenus defert p r in -
cipium neccífitans ex parte obiedi , quod eft 
voluntas eíficax. Refpondeo negando fcquelam 5 
nam licct tota necesitas principiorum ad i n -
ferendam conclufíonem fumatur radicalíter eX 
obiedo cognito j tamen ipfas ftxmti* > c* 
eo , quod funt cogniciones talium ver i ta tum, 
participant etiam quandam v i m ad moueudunx 
i n genere caufíc eíficientis inferendo conc lu í 
4 4 ^ C o m m e n t . i n S S . A n f e l m . & : T h o m . 
fionem 5 íícnt intemio finís ex eo , qood eft appe-
t i t io íinis , qui eíl primum mouens immotum, 
participat eíncaciam ad mouendum quoad exerci-
tium rel/quas pocentias : fíe eciam impeiium ex 
eo , quod ex parce obiedbi defert voluncatem ef-
jficacem , 8c intimat illam , participat quandam 
vim inotiuam quoad exercicinm i n ordine ad ope-
ra aitis. 
65 Ex h¡s colligitur , falfum cíTe i d , quod Suarez 
vb i íupra aírent , videlicet aólum imperlj fo-
lum habere eíTe per»modum cuiuídam locutionis, 
enunciando voluntatcm hoc velle ; ad eura mo-
dura, quo Mini f tc r Regis intimat voluntatera Re-
gis , ita vt ad í u m n i t n n moueat tale impciium per 
modum perftiadentís 3 aut confiliahtis. Hoc , i n -
quam , falfura eífe coní lat ; quia vis illatiua ex 
antecedenti neceíTario non eíl f o l a locutio 3 auc 
perfuafíoifed eft illatio neceílitatem imponens aótui 
illato 3 v t explicatuni eft. Vnde quando quis fibi 
imperat his veibis 3 fac hoefurge, ere non eíl fola 
locudo, aut admonit io , & perfuaíio: fed verusim-
pulfus rationis mouens efíicaciter quoad exerci-
tium. Q u ^ enim maior eííícacia quám i f ta , Facien-
dmn ef tmihi omnino hoc quod voluntas vuk : ex 
quo Itatim infertur imperium, videlicet fiai. Ergo 
acias imperi) non fe habeeper modum perfuaden-
t i S j aut c o n í i i i a n t i S j í e d per modum impul.'us eíiíca-
cis mouemís ad exercitium operis praconcepti, 
66 Ex his facilé poífumus colligere, qualiter impe-
rium reperiatur in Deo , applicando ea, quas de 
imperio intelle<5lus noílr i di¿la funt j nam in p n -
mis aólus i l l i inteile¿lus j quibus ab arte p r^ fcnb i -
tur forma rebus quoad fpecificacionem,nullomodo 
funt imperati i n Deo, nec á volúntate diuina > «ec 
ab inteiíedlu jfed peitinent ad feientiam Dei natu-
ralem, q u á Deus neceíTario cognofeit, quibus mo-
dis poílinc produci creatura?, &: qua ratione ad i n -
uicem poíTint coordinan , & qualiter ad varios fi-
nes produci 3 8c d i r i g i , fíue defeólibili ter, fiue i n -
defeólibiliter : fuppofítá autem hac íc iemiá , 8c i n -
dicio pradico incelle<5lus, quo mouet voluntatera 
ad volendum aliquid ad extra,, qualecumque fit h o c 
iudic ium, de quo infrá ; 8c denique fuppofirá etiam 
volúnta te De i eííicaci circaaliquid prodneendum, 
í lat im intelligitur fubfeqni vifio huius decreti eííi-
cacis ; 8c ex vi huius vilionis immediaté in te l l ig i -
tur fubíequi adus i m p e r i j , quo intelle¿lus diuinus 
oicit vt fíat efFedus h o c , vel i l l o m o d o ; h o c , vel 
i ü o tempore j hoc, vel i l lo loco, fecundüm formara 
diuinaeartis,iuxta modura,tempus,& iocum,in quo 
fuic determinatum á volúntate diuina,.tanquam a 
primo mouente i n ordine ad p r o d u ó l i o n e m , feu 
exercitium rei. 
Referunttir f m t e n t u . 
6 7 O E d a g e i a m , & veniamus ad principale certa-
O m e n , i n quo prima fentent iaa l íe r i t , feientiara 
fíraplicis in te l l igent ia í , 8c non vifionis , efíe cau-
fara rerum. Ita opinantur P. Mol ina h ¡ c , a r t i c u -
lo 1$, d i f p m a í i o n e i j . § E x hu fjaie , Vázquez 
i n praefenti > c i i f p n t , 6 % . M p . ú . Suarez Ubi 1. de a h f o -
¡ u t a fckntia f u t í t r o m m , c a p . j . 8c alibi. Valentía m i -
^ cnlo i^.punElo 8. 8c ali) ex lefuitana familia. 
«<> Oppofí ta tamen fententia docens , feientiara 
vifíonis eíTe caufam rerum, eíl expreíTa mens no-
ílri Anfelmi in prajfenti articulo 5 nec-non D i u i 
Thoraaí i n p r « f e n t i > ad 1. 8c arc . i$ ,ad i , fequun-
tur eorura Difcipul i Capreolus in 1. dijí. 3 ; . ^ -
Jiione i . an . i . Albertus ¡n i . dijl. 3?. : y/. 3. 8c Bo-
nauentura ibtdem qHafl. 1. &. 2. Gregorius A r i -
minenfís qHá.sÍtone 1. (sr 3. Palacios ibidem ,Í:I¿<<¿-
jlione x. difp. 2. dubio vhimo , 8c alij plures ex mo-
dernis Thomi í l i s . 
Pro intelligentia huius fententia nota, hanc fen-
tentiam no iva íE imare , quod feientia vifíonis j vt 
vifíonis , fíe caufa rerum i fed tancíim , quod día 
vt eíl feientia artificis , fítillarum caufa. Hoc no-
tabile coní lat pr imó ex no í l ro Anfeimo in prae-
fenti , vb i fíe fatur : Non irnmeriio videripotefi 
apitd ipfam fnmmam fuhñantiam tdtm rerum loen-
tiomm Qr f M j f t mie^am ejfent , vt per eam fie-
rent j & ejfe ehm J¿¿}a flmt , vt per eam fijan-
tur. Ergo i n feientia vifíonis recognouit eximius 
Dodlor nedum perfeólionem feientiíe praólica? , 
feu feientia artificis i fed etiam perfeólionem 
feientia? fpeculatiuíc. Ergo recognouit illam cífe 
rerum operatiuam , 8c l imul eiíe vifíonem , feu 
ípeculationem illarum , vt denotaret quod in p r i -
mo 3 & non in fecundo fenfu elíet caufa rerum. 
Ergo v i f i o , non ve taíis , fed loiüm vt eíl icien-
tia artificis, eíl caufa rerum. , 
Con í la t fecundó ex Angé l i co Magiftro htc , 7 ^ 
¿id t . 8c expreííiús /« pnmu, diílmíliune jK* Í¡«<£-
Jiione 1. amento 1 . 8c quaftinne r, de veritaie , arti-
culo ¡4 , vb i dnplici ratione id probat. P r imó 3 
quia fí vifío , v t vifio , elíec caula fui obieeli , 
omnis vifío efíet caufa fui obi té l i : atqui hoc 
ell fa l fum, quia vifio peccati non eft caufa pee-
cati ; nec vifío in nobis t i l caula reí v i l k . Ei'go, 
Secundó , quia vifio vt fíe non importar p r in -
cipium operandi , cura fola feientia ar t i f ic is , 
prove talis , vltra rationem feientiae importec 
rationem principij eífcófciui, feu denominec p r i n -
pium vt effcóliuum > feu vt operans. Ergo. 
Coní la t tert ió ratione i nam feientia vifíonis 7le 
fecundura fuara racionera communem importat 
aliquid , i n quo formaliter conueníant omnes 
viíiones , tara Dei 3 quám creaturarum : fí au-
tem feientia vifíonis , provt talis d i , eífec p r i n -
cipium fui obieóti , neceílarió hxc ratio inue-
níretur i n ómnibus vifíonibus , quod fíilliim e í l , 
v t conftac ex diólis. Ergo vifío , v t v i f ío , non eft 
caufa rei vifíe. 
Tertia fententia feenndee partis huius quasítio-
nisJeft in qua aíleri tur,futurum vt u le non praefup-
poni ad feientiam , quam Deus habet de tali f u -
turo ^ fed potiüs feientiam prselupponi ad futurum, 
tanquam ipfius futuri caufam. lea vniuerfa T h o -
miílarum fchola,iuxca quam dicunt hanc eaufalem 
efle veram : Idee e/i fuiHrum, quia Deas tllud jen ; 
hanc veró falfam: Ideo Deus feit futuri m3'-¡nia eft, 
Quarta vero defendit, futumm praifupponi ad 
feientiara , vel per decretum diuina? voluntatis , 
fí neceífarium eft i vel per determinationem cau-
fa? fecunda?, fí l i be rume í l . Ita vniuerfa Jefuitarum 
Scholajiuxta quam híec caufaiis eft vera. Jdeo res 
Juturte coynojcuntur a Deo , qitia funt finura ; hice 
veró faifa : Ideo funt futura, quia ccgnofcuritiir. 
Quinta docet , omnes res futuras, fíue necef- 7 4 
farias, fíue liberas , pra?fupponi ad Dei feientiara 
ex v i decreti diuina? voluntatis, á quo con í l i t uun-
tur futura?. Ita noí l r i Magiftr i Anlelmus, 8c T h o -
inas j in quaradebenc confpirare omnes T h o m i -
ft« > ve ex conclufíonibus conftabit. 
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Conclufio yrima povonitur T ¿r probjtttr. 
75 A ^tus *mPerIj í p e d a n s de formal! ad fcicn-
/ \ tiara arcificis eft id , quo fcientia Dei efl: 
caula phyfica eorum , quas ad extra producit. 
Expreísc docuit Diuus Thomas hanc noftrara 
cancluí ionem 5. pme , qa^jl. 78. m . 1. ad 1. v b i 
íic ait : In creatione mundi óperaths efl fulh'n ejfe-
íHue j C¡H& cjttidem ejjiclentia efi per tmpermn /HO, 
fapientiá. , ideo in creaiione rerum exprimitur fermo 
dinimts per verbum imperatiai modi , fecundum i lha 
Genefis \ . Fiat lux , & fafta e ñ lux. Idem fentit 
D . Ambrofiusibi citatns á D . Thoma. 
7^ Probatur autem primo teftimoniis facrs Scri-
p t u r s , i 11 quibus effeótio phyfica rerum expri-
mitur per modnm diuim imperij , vt cojiltat ex 
i l lo LUCÍE 8. Imperauit' venus » & nfari , &c. 
Ec loannis n . Lasare veni foras ; in quibus, & 
in aliis locis aparté tribuitur imperio De i produ-
¿blo phyfica etfccjuum. 
77 Et i n í n p e r , quod iflud impedum fit adtus i n -
telledns diuini , conftac ex illo Pfalmi 32. Ver-
bu Domtni coeli crean J~mt. Et i 48 . fp/e dixit & 
fatta funt. Item ex i l lo ad Romanos 4. Vacat 
ea , f u non fmt , t^ nquam ea qiu JUm. V b i no-
tanda eíl; particula illa 3 voédt ; nam i n illa ma-
nifefié tribuitur produdtio rerum vocat ioni , qua: 
eíl aótas inrelledus 3 iuxta i l lud Sapientiae 4 . 
Qivmodo amem poteji aliqmd permanere 3 nijitu vo 
tttijfes i ¿¡Ht quod a te vocatum non efl, conJe>-nare~ 
tur. V b i i n vtr-aque caufa phyíica creationis ex-
pr imkur 6c voluntas efficax , Se vocatio intelle-
¿tus a qux eíl imperium. 
78 Ex quo apparet , non tede Suarez v b i fupra, 
mm. 16. interpretari i l lud verbum , Jiar iux s ita 
v t íígnificet folara voluntatem Dei eíficacem. 
N a m aperté dicitur in facra Scriptura 3 intel-
ledtum diuinum verbuiii i l lud protulií le. Nec re-
¿té etiam polfunt intel l igi verba illa de indicio 
caó t i co intelleótus diuini , quo inducitur va-
. untas De i ad operandum ; nam i n prcedi¿tis te-
i l imoniis apercé í lgniíicatur a creationem rerum 
tr ibuí i l l i adu i intelledus diuini 3 cum quo ipfa 
creatio paíliua habet neceílariam connexionem , 
ve patet ex illis verbis , /pfe dixit , & / a ñ a 
j W . Sed iudicium illud p ra í t i cum , quo indu-
citur voluntas Dei ad operandum 3 non babee 
neceífariam connexionem cum efTeítu producen-
d o , cum antecedac decretum eíficax diuina: vo-
luntatis. Ergo. 
7P Secundo probatur ratione 5 qnia i n ómnibus 
linguis , 8c idiomatibus fie d i í l i n d i o inter ver-
bum indicatiui a & iraperatiui modi. Ergo re-
«era in intelledru noftro funt valdc diílindti adus 
fnnplicis aíferrionis 3 feu intimationis , 8c adus 
^nperij. Ergo etiam in i n t e l t ó u diuino 3 qu i 
eftexemplar intelleótus noftri . Prima confequen-
tia eft certa , quia illa variatio modoium non 
fuit fi¿ta cafa, Se ex pa i t icukr i conditione huius, 
vel illius idioraatis ; nam id , quod caíu í i t , 
non femper , & codera modo fié. Ergo per fe 
fnndatur in diuetficate reali -aítuura intelledus 
noftr i . Ergo cum imperatimim figajficec cum 
impulfu , 8c motione quoad exeicicium a neceííe 
eft vt in re fit impulí iuum. 
80 Nec valec, dicere , quod per illa verba impe-
i;atiui modi íignificatur irapulfus voluntat is , íi-
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cuc per verba optatiui modi íignificatur d e ( ¡ -
derium eius , licct per intelledtum proferantur. 
N o n quidem valet , nam imperium voluntatis 
non íignificatur ab in te l lcdu per fac hoc , fed 
per verba indicatiui 3 vt coullac Aíatth. 8. v b i 
cura leprofus dixilfet , Domine J i v ü > &c. re- , 
fpondit Chiiftus 3 Voló 3 mundare. V b i per l y 
v4o 3 íignificatur íufficienter voli t io eíHcax C h r i -
fti j 8c per fubfequens verbum mmdare , 
quod eft imperatiui 3 fignificatur imperium i n -
telleclus $ non cnim intclleétns dicit fac hoc , 
vel fiat hoe ; quaíi fit fenfus , voluntas vult ve 
fíat hoc > fed ipfe loquitur v t imperans 3 quia 
merus minifter non dicit 3 fiat hoc 3 vel fac 
hoc •, fed Rex , vel Superior. Ergo adtus i m -
portar proprium impulfum ipfius intelledus. , 
Aud i fuper hxc verba Mattlian noftrum A n - " , 
fclmum , vbi totam noftrara confirmanie 3 feu 
docuit expoíi t ionem. Venit credendo 3 adorat ca-
lendo y dn -t corjfltendo , Domine , &c. Dominiim 
cognofeit veré , cuhis voluntatem potemia*ti fequi 
confitetur , cltm d/cat , fí vis, potes. Et paulo i n -
frá : E t corfeflim , &c . Nihil médium efl inter 
opus di.tinum , & ems prseptum , quia in prace-
pto efi opus Del > qui dixit 3 & faíla fknt, Ergo 
ex mente noftri eximij Magiftr i , 8c potentia 
operans , 8c pneceptum imperans , i n Deo 
fequitur ad illius voluntatem eíficacem j 8c etiam 
taüs potentia prasceptiue operans eft aólus i n -
telledus , cura ad manifeftandam fuam men-
tera afferat il la verba Genefis , ip/i dixir , & 
faSla f u n t : i n quibus ad opus efformatum imme-
diatc folum praeceíTit adus intelledus , qui de-
notatur per ly dtxtt 3 v t omnes docent Expo-
íirores. 
Hoc idem oftendit fuper caput 9. eiufdera 8z 
Matthíei : £f cüm vidijfet iefits , Ge. Qjüa 
dubitabant eum effá Deum 3 fe Deum euidentt fi. 
gno oflendit 3 dum eomm cogttatt'ones aperic , qua-
fi eis diceret ; Potentia 3 qaa veftrat cogitar iones 
intueor , puflim & delífta dimntere. Quid eít 
faciltus : Dnnittuntur peccata tua 3 an dicere. Sur* 
£ e j & ambula ? Virumque ¿que facile efl mihi, 
quia ea potemia , quafano s etiam peccata dimine. 
V b i nofter eximias Anfelmus docet 3 con-
feíre fanitatem paralytico per eandem v i r tu -
tem 3 per qnam cogitationes Phariía:orum co-
gnouit : atqui Deus illas formalíter cognouic 
per virtutem intellediuam. Ergo per hanc for-
malíter Paralyticum fanauit. Et quod tune ta-
üs virtus exerceat adum imperij 3 conftat ex 
i i io verbo 3 furge , quod eft i n modo impe-
ratiuo 3 vt omnes Grammatici , 8c Theologi 
fa ten tur. 
T e r t i ó probatur conclufio j nam ille adus 
imperij ( eo modo , quo §. antecedenti expli^ 
catus e f t , ) eft poínbilis , leu non implicat con-
t radidionem. Ergo de fado datur , fuppoíitá 
creatione rerum. Confequent ía conftat, tum 
quia principalís ratio , ob quam non admittitur 
ab aduerfariis 3 eft quia impoffibilis iudicatur. 
T u m quia fi fine i l lo poftent res produci , e/Tet 
in Deo fuperfluus ; vtique qnia non eft necelfa-
riuspropcer ipfum D e u m , f-d foiúm propter pro-
dndionem eíf¿duura : f e d n i h i í , q«od eft fu per-
fluum Deo , eft poíTibile j quia fi natura hor-
ret fuperflna , quamo magis Deus. Ergo. A n -
tecedens veró probatur ; nara pofitá volúntate 
efficaci D e i , v . g . creandí Petrum 3 porefl intelle-
dus diuínus p rad icé indicare Petrum íieri deberé , 
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fea vt fíat Petras 3 in qno nulla reperitur repugnan-
tia 5 fi enira aíiqua e í íec , máxime quia intellcdrus 
non habet vim ad ioferendum exercitium adus , 
vei eífedus : at iam probatum eft in §. prseceden-
tí-, hoc non repugnare 3 im6 elíe n e c d í u m , cüm 
incelJedus habeat v im iilatiuam. Ergo poteíl i n -
telledus , imó neceílitatur ad hoc , vt ex vo-
lúntate efficaci cceandi Petium inferat : E*gofia$ 
Peiruí*. A t q u i pofito tali imperio optimé in te l l ig i -
tur , quod ex v i ilüus Petrus creetur i n tempore , 
curaiile aólus cbntineat totam perfeótionem Petri; 
Ergo ex v i i l l i^s creaturin tempore determinatoá 
volúntate Dei efficaci. 
S4 Q u a r t ó ; nam ícientia Dei eft caufa phyfica 
rerum , v t quaeftione prima piobatum eíl : fed 
non poteft cauíare alio aólu , quám adu i m -
perij , eo m o d o , quo explicatum eft §. ancece-
denti . Ergo ícientia Dei caufat per a¿tum imperi j . 
Maior , i n qua eft difficulcas , probatur i nam i n -
telledus diuinus non poteft a¿tu cauíare per aólus 
i l l o s , quibus cognoíc i t poftibilitatem effcótuum 
pof l ib i l ium; veique quia ícientia illa , q u í E reípi-
cit effedum vt poftibilem fieri á íe y non eft deter-
minatamagis ad hunc eífeólum a quám ad i l lum i 
nam vt aic Anftoteles 9. Meíaph. textu 1. íc ien-
tia in te l l ig ibi i ium necelíaria habet íe ad oppo-
í i t a , cum eadem íit ícientia v t r iu íqueext remi op-
poíi t i j & á cauía neceftaria indifterenti non va-
íet prodire determinaras efír í tus. Ergo non íuffi-
cit ícientia nacuralis Dei ad cauíandum effedum. 
Ergo necclíe eft , vt pex adum praóticum íc ien-
tias l ibera , qu i determinatc reípicit effedum fa-
ciendnm cum impulíu quoad exercitium , cauíe-
tur e í fedus : atqui talis adus eít imperij. Ergo 
per i l lum cauíac hunc determinaté effedum. 
85 Confirmatur hzc ratio : nam ícientia non 
cauíat niíi indicando : at ícientia poflibil ium 
non iudicat faciendum efle effedum , íed tan-
t ü m poííe fieri ; imperium autem eft determina-
tum iudicium de faciendo effedum. Ergo adus 
imperij eft quo phyíicc íit e í fedus . 
^ Poteft tamen reíponderi ex dodr ina aduería-
r iorum , ícientiam naturalem ex íe non eíTe de-
terminacam ad effedum cauíandum ; attamen 
poíitá determinatione diulnas voluntacis , qná de-
cernic hunc effedum fieri eo m o d o , & o r d i i i e , 
quo inteliedus iudicat pofte fieri , determina-
tur ipía Icientia ad hoc , v t ex illa dimanet hic 
eífedus pociús quám ille , quia cauía indifferens 
coniunda cum cauía determinara deterrainatum 
c f k d u m produci t , cüm cauía determinata trahat 
cauíam indifferentem ad íuam determinatio-
ncm. 
^ 7 Sed reuerá hace reíponfio non eneruat d o d r í -
nam noftrs reíolutionis , imo in illa fundatur ; 
nam vt íuprá , í . 1. huius qnxftionis d i x i , íc ien-
tia naturalis 3 íeu íimplicis incelligentiae , nec 
expreíliue eft d i f t inda á ícientia vifionis 3 íeu ap-
probationis j íed íolüm vendicat fibi nouum no-
men , i n quantum hzc ínpponi t decretum l ibe-
rum , & eíficax voluntatis diuinae , á quo íc ien-
tia illa determinacur. Vnde eadem fiáientia , quae 
v t antecedens decretum efticax voluntatis d iu i -
n^E , dicicur naturalis , & indifferens , & ío -
lum eft i n potentia ad cauíandum j hasc eadem 
vt íubíequi tur ad decretum hberum , & efficax, 
a d u cauíat dirigendo potentiam executiuam i n 
ordine ad produdionem huius & non illius 
e í fedus ; n i dicas, & quod per ordinem ad ob-
ieda materialia , & fecundaria valent ícientia; 
multiplicari a quod opponitur omni honx Phi lo-
íophia» : 8c quod in Deo valeant etiam ícientias 
multiplicari per ordinem ad aliquid creatum, quod 
opponitur diuina: perfedioni. 
Quod fi dicas'3 creaturas proxime fieri per i u - § 8 
dicium 3 quo inteliedus diuinus p r a d i c é iudicat 
de conuenientia illarum in ordine ad p rodudio-
nem : atqui tale iudicium datur aqtecedenter ad 
determinationem libera; voluntatis , cüm íolüm 
detur ad íuadendam voluntatem diuinam, v t ef-
ficaciter velit. Ergo iudicium proxime dirigens 
potentiam executiuam rerum creatarura a non 
exercet munus imperij 3 cüm hoc debeat íub íe -
qui ad propoí í tum efficax íuas voluntatis. 
Contra eft pr imó j nam cüm tale iudicium 
prascedat determinacíonem diuins voluntatis a non 
poteft ex íe habere íufficientem efficaciam quo-
ad exercitium , cüm i l lo poíito maneat voluntas 
diuina indifferens quoad vtramque partem. Ergo 
ex v i illius non poteft determinaras inteliedus 
p rod i l i . Contra eft etiam fecundo j quia i l l ud 
iudicium tan tüm eft circa conuenientiam 3 6c 
bonitatem e í fedus faciendi ; non vero circa mo-
dum , & arcifícium talis e í fedus . Ergo non po-
teft elfe principium producendi effedum art i í i -
c io íum. 
Ex his íequitiu: 3 ícient iam vifionis eífe can- y o 
fam rerum ) qux per illara cognofeuntur ; non 
quidem omnium , íed illarum tan tüm 3 qua; á 
prima cauía per fedependent. Hoc corollarium eí t 
D . Thomas i n hoc articulo ; quod licét ab aduer-
fariis interpretetur de ícientia íimplicis i n t e i l i -
gentia; ; tamen quod de ícientia vifionis loqnatur, 
íuprá iam probatum eft. Et expreíTiüs hoc docet 
de vertíate qmf l . i . 8, v b i a í fe r i t , í c i en t i am, 
quá Deus cognoíc i t futura , p re té r i t a , & pra;-
fencia s eífe pradicam propr ié ; íc ient iam vero, 
quá cognoíc i t i l l a , qua: nunquam erunt , f « n t , 
vel fuere , eífe ípeculatiuam. 
Ratione vero facilé probatur j quia Deus can- $ I 
fat res imperio í u o , v t probatum eft i n hac con-
cíuíÍQne : íed imperium eft adus ícientia: v i -
fionis , cüm reípiciat exiftentiam rei , & í i t 
cauía fui ob ied i , quae íub íequi tur ad decretum 
iiberum diuina: voluntatis. Ergo. 
Confirmatur hace ratio. Sicut Verbum dima- 5)2 
nat ad intra á ícientia Patris , ita creaturae d i -
manant ad extra á ícientia , & arte De i : fed 
Verbum D i u i n u m per íe p r imó producitur per 
ícientiam vifionis Patris : ergo creaturae per fe 
fecundó producuntur ab eadem ícientia v i f io -
nis, 
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Secunda comlufio frofertur. 
CRearara:, quarum Deus eft caufa, non funt ^ j futura:, quia pra:íciuntur á Deo ; fed ideó 
praííciuntur , quia funt futura: , vel quia prae-
fupponuntur futura. Ha:c eft contra omnes T h o -
miftas : fed, n i falíor , eft iuxta mentem v t r i u í -
que M a g i f t r i , nec-non debeba te í fe iuxta men-
tem omnium Thomif ta rum, cüm ipfi aíferant, de-
cretum voluntatis diuina: antecederé ícientiam v i -
fionis 3 íeu approbationis. 
HÍEC conclufio conftat p r imó ex noftro eximio ^4 
Aníel rao i n p r a í e n t i articulo , v b i I^ÍCC habet 
verba : Quidcjuid fit , poflerius eft eo , per epod 
fif. Sed fe ien tú vifionis , fea approbat ionis . 
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eft pofterior decreto voluntatis d i u i n í E 3 per 
quod tranfeunt creatur^ de ftatu polübili tatis 
ad ftatum futuritionis •, vel de poffibilitace ad futu-
ritionem : ergo caufa futuritionis n o n eft fcientia 
v ü l o n i s , f eu approbationis 3 qux fubfequitur ad 
fucurum ineí íe futur i ; vtique quia, vt b e n e docuic 
nofter Magifter , & Parens , id quod fit, deber elíe 
pofterius, &: non prius eo , per quod fit, Efgo iux-
ta mentem noftr i Anfelmi non ideo creaturae íunt 
f u t u r í E , quia Deus eas fcit fcientia vif ionis ; fed 
ideó fciuntur á Deo tali vifionis fcientia, quia funt 
futura;, vel quia prasfupponuntur futura;. 
55 Conftat etiam fecundó ex Diuo Thoma in prac-
fenti articulo , v b i fie fatur : Sed conjiderandum e/t, 
quod f o r m a naturalis , in quantum eft forma manens in 
eo , cnidat ejfe > non mminat principium aftionis ifid 
Jecaridiim q H o d habet indinationem a d effc5lum. E t fi-
miliier f o r m a intelligihilis non mminat principium 
¿Sitonis fecundum quod eft tamum in intelli£enie 3nifi 
a i i H n g a t n r ei inclinatio ad CjftÜum , eft per volun-
tatem. Ckm enimforma melUjñhilis a d oppofita fe ha-
beat {cluñ fit eadem fcientia oppofitomm) n o n produce-
ret deiermtnatum e j j e ñ u m , nifi determinaretur ad 
vnum per appeticum j vnde necejfe e ft , qnod fuá fcien-
tia fu caufa rerum fecundhm q u o d habet voluntatem 
coniunctam.. Ex quibus veibis hanc infero confe-
quentiam. Ergo fcientia vifionis , feu approbatio-
nis , qua; á Diuo Thoma aífignatur vt caufa re-
rum , non exit in adum vfque - dum prsefupponat 
voluntatis adum : atqui á tali a d u voluntatis res 
creara; accipiunefuturitionem. Ergo fecundüm D . 
Thoma; dodnnam ideo Deus fcit futura per fuam 
feientiam vif ionis , feu approbationis, quia fuppo-
nuntur futura á decreto fux voluntatis libera;. 
$ 6 Ex h i s ceftimoniis fie probo noftram aftertio-
netn. Res c r e a t í E funt futura; prius ratione , quara 
a d u vifa;. Ergo non ideo e r u n t , ve l funt futura;, 
quia videntur i fed potiüs e c o n t r á , ideo videntur, 
quia funt futura;, cüm caufalis dicat anteceden-
tiam falcem fecundüm rationem ad e í fedum. Ante-
c e i e a s v e r o probatur. Ex v i decreti eííicacis d iu i -
na; voiuntans res creatx funt abfoluté futura;; v t i -
que quia ha;c e f t confequentia neceífaria, Deusde-
creuit hoc Jieri: e^o erit. Seá inteliedus diuinus per 
feientiam vif ionis , f e u approbationis, videt res fu-
turas i n decreto fuá ; voluntatis , v t conftabit ex d i -
cendis i n f r á , ^ Í . 15. & decretum i l lud pra;cedit 
ordine rationis feientiam vifionis , cüm haec fun-
d e t u r i n i l l o . Ergo priüs res funt fucuua; , q u á m 
vifae á tali fcientia. Ergo ideo videntur á tali fcien-
t i a , quia funt futura;; éc non ideo funt futura;,quia 
videntur ab i l l a . 
A d hanc rationem refpondet p r imó Magifter 
loannes Gonzá lez de Albelda i n p r^ fen t i , ?. 
num.^o.fol. 4\zt negando , futura pra:fupponi ad 
feientiam vifionis , cüm a b ifta caufentur; quod 
probat e x eo , quod decretum non caufat futura fi-
ne adu pradico d iu in i in te l iedus , qui dicitur i m -
perium rationis. Vnde a i t , quod il lud decretum 
^ e i ptiüs mouet diuinum intel ledum ad imperium 
rationis, vt fimul c u m illo applicet potentiam exe-
quentem. 
Sed contra ef t pr imó nam ex eo adus pradicus, 
qui dicitur imperiumxdirigit imperatiué potentiam 
exequentemin ordine a d exiftentiam creaturae,quia 
f i i i t hace de te t minata a diuino decreto i n ordine ad 
talera exiftentiam • atqui in tan tüm eft creatura f u -
tura , in qa i n t ü m el l determinata in ordine ad exi-
ftentiam Ergoantecedenter ad imperium intelle-
é l u s i i u i n i manet í-utura. Ergo per imperium ratio-
nis non fit vt futura, fed v t a d u exiftens. Ergo per 
decretum voluntatis diuina;, quod príscellit ad i m -
perium rationis , fit formaliter futura. 
Contra eft fecundó : I n omnium Thomiftarum 99 
ore ex eo res e r i t , quia Deus decreuit illius exi -
ftentiam : íed decretum etiam in i l lorum opinione 
pra;ceílit rationis imperium. Ergo independenter 
ab imperio rationis res eft futura ; cüm illud fit f u -
turum , qüod erit. Minor , 6c confequentiae funt 
certa;. M a i o r , p m e r q u a m quod eft ab ó m n i b u s 
admifta Thomi í t i s , probatur; nam res non eft fu -
tura , quia Deus per adum pradicum imperauit i l -
lius produdionem i n hoc , vel i l lo tempore , cuín 
hac , vel illa circunftantia i cüm omnia hxc fpe-
den t ad adualem illius produdionem, vel exiften-
tiam. Ergo i n tan tüm res eft futura , vel e r i t , i n 
quantum Deus per adum fuá: voluntatis decreuit 
i l l ius exiftentiam. 
Eidem rationi refpondentPatres Salmanticenfes IG0 
traü.$, de fcientia Dct , difp.^. d u h , i . §. 4. nam. xy . 
/(?/.3 cp.quod licet decretum voluntatis diuina; pra;-
cedat imperium fcientia; v i f ion is , feu approbatio-
nis ; tamen datur locus ad hoc , vt tale imperium 
caufet creaturas futuras ada;qnatc , & c o m p l e t é ; 
nam á decreto diuino folüm caufanturinitiatiuc, 8c 
inchoa t iué . v 
N o n tamen placet praedida folutio j nam iuxta I 0 t 
fententiam horum Patrum , illud infall ibil i ter er i t , 
quod eft determinatum á volúntate D e i e í í í cac i : 
fed i l lud eft adxqua té , & completé futurum, quod 
infallibiliter erit. Ergo fi á decreto eíficaci Dei res 
poíTibiles habent infallibiliter fore , ab i l lo habent 
ada:quaté , &c completé rationem futuritionis. 
Contra eft fecundó j nam poííibile eft , quod l o * 
poteft eíle ; futurum, quod e r i t : fed Ínter hxc dúo 
non cftdari médium. Ergo á decreto eft poífibile 
adaequaté futurum, vel non ? Si p r imum; habeo i n -
tentum , feilicet quod antecedenter imperium f c i -
entia; vifionis fit futurum. Si fecundüm : ergo de-
cretum De i non eft efficax , 6c adaequaté perfe-
d u m i tum quia nonperf ic i t id , quod i n c i p i t t u m 
quia eo i p f o , quod futurum fit de linca voluntar 
tis , vel ad illam fpedet , debet iliud poneré com-
pleté in fuo ftatu , p r sc ipué cüm ratio futuritionis 
fit indiuifibilis , non admittens latitudinem , v t 
pra;didi Patres intendunt in hac folutione. 
Contra eft tert ió ; nam ha;c futuritio inchoata, lo3 
6c imperfeda dicit folüm capacitatem ad illam , 
vel dicit illam formaliter. Si fecundüm : ergo iam 
res funt completé futura á decreto voluntatis d i u i -
na;, cüm per il lud habeawt formaliter futuritionis 
formam. Si primum : ergo futurum vt tale non 
eget decreto voluntatis diuina; , cüm antecedenter 
ad illud í i tcapax futuritionis ; vtique quia poíí ibi-
le , quod fe habet v t obiedum fcientia fimplicis 
irítelligentiíE , eft futuritionis capax. 
Contra eft quar tó ; nam i n omni genere caufa, 104 
fieri, & f adume í f e r e i , prouenitab eadem caufa, 
vt d idumeft á nobis in noftra Philofophia , Z^. 1. 
difp. i . qu&ft.i. fed futuritio inchoata coincidit cuín 
fieri futuritionis ; &c completa cum fado eífe eiuf-
dem futuritionis. Ergo á decreto, á quo prouenit 
futurit io inchoata , feu i n fieri, debet prouenire 
completa. Se i n fado e í fe , alias caufaJiras volun-
tatis efficacis, 6c diuina; , eifet inefficacior , 6c 
imbecillior ómnibus caufalitatibus caufa; creara. 
Quare tertió refpondetur huic rationi cum folu- 10/ 
tione oiim á me excogitata, negando antecedens ; 
& ad probationem dici tur , quod cüm determina-
t i o futurotum i n decreto efficaci Dei fit determina-
K K k 3 tio 
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t io i l lo rura in caofa, Scnon in fe; loquendode hac 
decerminationein caufa, prius eft decermioatum 
imperium intelledus in illo decreto , quám res íit 
fiuura ; quia hsec eft determinara eo quod impe-
rium eft determinatum in decreto. Vndequamvis 
determinatio futurorum in cauía prius íit quám de 
ad exiftendum. Ergo talis futuritio adualis relpe-
d u poílibilicatis rei , l icét potentialis refpedu exi-
ñ e n ú z adualis, non valet eíle 3 nec eft ex impe-
r io rationis in caufa 3 fed ex decreto aduali s quod 
antecedic omnes adus fcientiíE viíionis j alias i d , 
quod non eft, fed poteft eire,poíret eífe caufa alicu-
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termiftatio v i f ionis , & imperi) in feipfo formali- ius entitatis adualis , quod ridiculum eft in omni 
bona Philofophia. 
Replicabis ex prima conclufione contra Jianc. 
A d u s imperij , vt conftat ex prima concluí ione, 
eft quo Dei fcientia eft caufa phyficé áirigens pro-
dudionem virtutis exequentis: fed á caufa phyíicé-
realem prasfentiam. Vnde abfolutc res futura non dirigente accipit polTibiie fucuritionem , feu deter-
eft prior viíione , vel imperio. 
ter; non tamen eft prius quam determinatio impe-
ri j in caufa : ft autem comparetur determinatio rei 
futuras in feipfa cum determinatione v i í í o n i s , & 
imperij in feipfa , tune prius.eft vifio , «Se impe-
rium , quám res futura in feipfa , feu fecundum 
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V t hanc folurionem impugnes, nota cum ómni-
bus Tliomiftis ( hoc , vel i l lo excepto j hanc eífe 
feriem in adibns Dei refpedu cceaturarum. Nam 
primo D"usper feientiam íimpücis intelligentias 
cognofeit omnes creaturas poííibiies quoid fuas 
quiidicaces , modos , Se exiftendas poííibiies. Se-
cundó decerminat per decretum fuae voiuntatis has. 
Se non illas creaturas •, in hoc , 8c non in illo tem-
pore ; cum hic , 8c non illa c i rcuní lamia eíle pro-
ducendas, qu.ifi mouendo , Se applicando impe-
rium proprij intelledus, vt ordinet ,& dirigat adus 
pocentix CXQCMUUX in ordine ad exiftentiam , 8c 
produdion^m harum creaturarum. Ter t ió inte l -
l e d a i diuinus p?r adum imperij incimac , ordinat, 
& duigi t eíficaciter potentiam executiuam , v t i n 
tempore per fuam execntionem producat creaturas. 
107 Hoc fnppjli to íic inlurgo contra hanc folutio-
nem , quae aliquando placuic, v t fententiam T h o -
mif tuum fubtil iori , 8c probabiliori defenderem 
viá . Nam eo ip fo , quod Deus per decretum eífi-
cax fuas voiuntatis determinetadualem huius crea-
tura; prodndioaem mediante imperio proprij in te l -
ledus , talis creatura eft futura ex v i huius decreti, 
et iamíi non íit exiftenSjUiíiex v i adus imperij , vel 
dependenter abi l lo. Ergo licét ex v i decreti eífica-
cis determinenrur creatuiíe , qua; debent ab impe-
r io d i r i g i , Se ordinari in ordine ad produdionem; 
tamen anteuertencer ad imperium func futuras. Er-
go per tale imperium crcaturaí non accipiunt fucu-
r i t ionem, fedexiftenciam. Ergo antecedenter ad i l -
lud func futuras per decretum fuas voiuntatis, 
cúm ab illo , Se non ab imperio determinentur in 
fuá caufa in ordine ad ipforum exiftentiam. 
108 C o m r á eft fecundó nam quamvis certnm íit, 
quod ex v i decreti eíficacis íit imperium in cania; 
tamen ex v i etiam huius decreti funt creaturas adu 
futura : fed ab imperio in caufa non poteft aliquid nec quoad realitatera , nec quoad exprelfionem 
i n adu dimanare. Ergo adualis fu tur i t io , quas da- nouara. Ratio vero fecundi eft , quia nulla datur 
tur anteuertencer ad imperium in adu , non valet repugnantia in hoc , quod ex perfedionibus d iu i -
dimanare ab imperio in potentia , fed á decreto, nis vna íit ratio á priori alterius 5 Se íic decretum 
quod eft in adu ; cum eífedus in a d u fupponat eíficax Dei poteft fe habere , Se de fado fe habet, 
cauíam in adu . v t rat:i0 ^ pnori adus imper i j ; cum imperium ci r -
i o ^ E t í i d i c a s , quod futuritio creaturarum non ex- ca prodnólrionem creaturarum prasfupponat indif-
trahic illas abfoluté , Se fimpliciter á potentia, cum penfabiliter decretum , quod eíficaciter determi-
per talem futuritionem non íint in adu , fed po- netillarum produdionem. 
, tius in potentia obiediuain ordine ad eífe, feu exi- Ex his fumitur ratio Diu i T h o m ^ , quam hic i n -
ftentiam , qus fe habet vt adus talis potentia. f m u a t ^ h éftque expreífa ex Magiftro fententia-
C o n t r á eft ; nam quamvis per futuritionem non rumini.diff. 38. imó ex Auguftino , quem i b i c i -
minationem ad exiftendum, Ergo decretum eífi-
cax , quod antecedit imperium ícientias vifionis , 
non eft futuritionis caufa. 
Refpondeo iuxta d ida in §, primo huius qux-
ftionis, concedendo maiorem , Se negando mino-
rem ; nam ex eo, quod poífibile babear determina-
tionem ad exiftendum per decretum eíficax voiun-
tatis diuinas , ponitur in inteiledu adus imperij d i -
rigens potentiam exequentem n o n i n ordine ad fu-
turitionem talis poí í ib i l i s , fed in ordine ad ipílus 
exiftenciam ; cum potentia exequens íolum tnbuac 
eflvdui exiftentiam , ad quam piiüs fuit determi-
natus j nam vt docet Duius Thomas in p rx fen t i , 
fiientia vifianis non prodnte et deierminátum ^ ¿/«w, 
riff deteymi taretnr ad unum per appetiíüw, Ergo i n 
fententia D i u i T h o m a , voluntas feu apperitus eft 
qui determinar indifferentiam , quam habet obie-
d u m fimplicis intelligentias ad exiftendum , vel 
non exiftendum : fed caufa determinans eft caufa 
caufans futuritionem. Ergoappetitus voiuntatis ef-
ficaeis Dei eft futuritionis caufa. 
§. V I M . 
Tertia ftahilitur conclujio. 
IN- fenfu caufali hac propoíi t io eft faifa : QuU res f uitra ejt, ideo feit , v ú vtdet Dens ejfe Jhiuram, 
H a c concluíio non opponitur pracedenti; nam l i -
cét íit verum , quod res futura pracedat adum 
fcientia v i í i o n i s , ficut decretum eíficax Dei i l lum 
de fado pracedit; tamen futuritio creaturarum non 
fe habet vt caufa , vel vt ratio á priori eíTendi 
fcientia viíionis , cum hac tan tüm íit decretum 
fuá voiuntatis eíficacis. Ratio pt imi eft , quia n i h i i 
creatum , quale eft futuritio creaturarum, valec 
eífe caufa , feu ratio á priori perfedionis d iu ina . 
n i 
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extrahantur creatura ab ftatu potentia obiediua 
tamen extrahuntnr á potentia remota ad proxi-
mara; nam poífibile , quod tantíim poteft eíre,non 
dicit proximé , Se determinaré ordinem ad exiften-
d u m , licét íit capax exíftentia , vfque-dum deter-
minetur per decretum eíficax Dei in ordine ad exi-
ftentiam : atqui ratione huius determinationis acci-
pi t futuritionem aduaiem, feu ordinem proximum 
tat Magifter ; Se eft huiufmodi. Si Deus feiret , vai 
videret res futuras , quia futura funt , non folüm 
i n fenfu materiali, vel prafuppofi t iué, fed in fenfu 
caufali, Se formali 3 creatura eífent caufa diuina 
viíionis s Se fcientia : hoc implicar j tura quia i n 
Deo nih i l eft caufatum ; tum quia temporale non 
valet eífe caufa a t e r n i , cüm n i h i l poí í iccaufarean-
tequam íit j tum denique, quia n i h i i reale in Deo 
poteft 
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poieft dependeré ab alio extrinfeco, cum fit per 
eífentiam independens. Ergo. talis propofitio in 
fenfu caufilieft faifa , & impoffibííis. 
114 A Jhanc rationem refpondec Vafquez in prae-
féhti, (iijp. 6S, mttn. 4f. 46. in illa caufali, <j'«-< 
res futura eft , ideofeitura Deo\ non explleari cau-
fam encitatis vifionis ipfius Dei , vel alicuiusreali-
tatis , aut perfeótionis illius; fed tantum denomi-
nationis , vel relationis rationis 3 quee fupetadditur 
feientiae Dei ex eo s quod creatinas videt. 
11 í • Sed haic refponfio faifa eft primó, quia quamuis 
. feientia Dei libara nullara perfedionem, nullamve 
realitatem addat fupra eílenciam Dei nudé fump-
tam ; imó nec virtualiter diftinguatur á feientia , 
quá Deus fe comprehendil, vt fuprá late probaui} 
tamen non cognofeit, vel videt Deus creacuras for-
maliter per relationem rationis , cum relatio ratio-
nis ( cafu que^ detur ) confequatur ad ipfam cogni-
cionem , fic^ue illi excriníeca. Ergo fi h^c propo-
fitio , quia res eft futura ytdso feicara Deo j eft vera 
in fenfu caufali ,&:formali,eft quia futura habenc 
aliquara caufalitatem , 8c influxura in ipfam reali-
tatem , feu formalitatem vifionis. Tum quia relpe-
¿hi feientiíe noftra:id manifeñe apparet. Tumquia 
alias veraeifet noftra conclufio , fcilicet quod ref-
peóbu feientiíe realis Dei, provteft vifio realis crea-
turarum, eft illa propofitio in fenfu caufali faifa j 
vtique quia íi refpedu vifionis realis , provt talis, 
nullam habet res futura caufalitatem : ergo falfum 
erit in fenfu caufali , (j^ od rescoonofeititr , quia futura 
Ergo parumad rem eft prasdidba folutio , cum 
ex illa non fequatur,quod fit caufaiis refpeólu feien-
tia: vifíonis vera , fed folüm quod fít vera , 8c cau-
faiis propofítio refpeótu relationis rationis ad feien-
tiam vifíonis conlecutam, tanquam quid illi ex-
tra neum. 
í Secundó impugnatur eadem folutio , quia rela-
tio rationis, feu denominatio prajfcientiíe, non re-
fultat caufaliter , vel fundamentaliter, ex re futura, 
provt futura *, fed tantum ex vifione rei futura?. Er-
go in fenfu caufali etiam eft falfum refpedtu rela-
tionis rationis , rem futuram cognofei ^quiajutura eíl, 
Confequentia eft certa ; antecedens veró proba-
tur, quia prius eft, quod Deus realiter videat crea-
turas futuras , quám quod referatur relatione ratio-
nis ad illas : at res futura nullo modo eft caufa , feu 
rado ia priori illius feientiae , provt eft realis vifío 
illius rei , vt ipfe Vafquez etiam concedit. Ergo 
nec illius relationis rationis i vtique quia , quod 
non eft caufa , vel ratio á priori fundamenti rela-
tionis , nec etiam eft caufa 3 vel ratio á priori re-
lationis. 
117 Et fi dicas, fuflícere quod res futura fít terminus 
illius relationis, praefto oceurram ; nam, vt dixi in 
noftra Metaphyfica,^//p.6. q u a f l S , §. z. n . j ' f o l . 111. 
terminus , vt talis , non eft caufa relationis , cum 
relatio ab illo non dependeat tanquam á caufa, fed 
folum tanquam á puro termino. 
Q u a r t a protonitur conclufio. 
118 •pVturum prasfuppofuum ad feientiam vifíonis, 
A. nec eft ratio á priori realitatis , nec denomina-
tionis, feu expreíTionis formdis ipfius vifionis 
nec in genere obiediuo exerceí per fe primó mu-
nus rationis motiux, feu rañoms determinantis, 
necterrainantis feientiam liberam j bene tamen per 
fe fecundó, vt contentum in decreto libero Dei > 
valet exercere munus rationis determinancis , & 
terminantis ipfam feientiam ad vifíonem fui. 
Prima pars huius aftertionis eft plnlquam cui-1 
dens y 8c prxcerquam quod conftat ex pivTeedentí, 
in quo fenfu eft imelligenda , probatur. Nam rea-
litas feientia? vifionis nec per rationem eft cum fun-
damento in re diftintta á realitate feientia.' fimpli-
cis intelligentia: ; imó nec á realitate ipfíus elfen-
tia? Dei, vt non femel probaui in hoc tradhtu , 8c 
probabo ampiiüs in tra¿tatu deTnnitacc , vbi ex 
noftro Anfeimo conftabit , in Deo nullam reperiri 
diftinóbionein intrinfecam , feu ad.-equatam ; cum 
ratione fux íimplicitatis, 8c puritatis,^./!^ in Deo 
ftntvmm^b 'i non oi-uiat relationisepvofhio: fed in Deo 
inter íeientiam vifionis , 8c limplicis intelligentiíB 
ex vna parte; 8c inter ipfius eílenciam ex alia , aul-
la reperitur oj?pofitio , cúm omnia lint abfoluta. 
Ergo omnia hxc exercencur in Deo ab eadem rea-
litate fimplici , & indiuifibili. Ergo cum reaiieas 
elíentia?, 8c feientia: fimplieis intelligentia: , ante» 
cedat decretum liberum Dei, 6c confequenter fu-
tura omnia , nunquam valet dici , nec intelligi , 
quod futurum fít in genere efF diuo ratio á priori 
realitatis vifíonis Dei; cum hxc non fit alia ab illa, 
quaj reperitur in feientia fimplieis intelligentia-, 8c 
in Dei elfentia. 
Secunda veró pars huius conclufíonis etiam i2o 
conftatex diílisin hac qua:ftlone; nam nullanoua 
expreílio valet in Deo Intelligi per ordinem ad ali-
quid cieatum , cum omne creatum femper fít effe-
tlus creatoris in genere falcem efteóbmo. Ergo fu-
turum,vt tak^non poteft elle ratio á priori feientia: 
libera? , feu vifíonis Dei. 
Confiimatur hc-ee ratio, Ratio á priori feientiíe m 
vifionis eft d; cretum , quod efticacuer detemvna-
uit futuritionem rerum ; fed hoc decretum anrece-
dit ipfam rerum futuritionem , cum fít cauía ada?-
quata fucuntionis. Ergo ex iftodecreto , 8c non ex 
futuritione creaturarum , diman.ir t uiqium ex ra-
tione á priori , in gdnsce qnufi ctíf éJtixso , fóentiáS 
libera? Dei expreífio ; vtique quia pofíto illo de-
cre'o non valet non dari talis expreílio; 6c illo po-
íno ftatim inuenitur in ordine ad iliud. 
Confirmatur fecundó. Ex eo expreílio inttlle- 122. 
¿lionis tn Deo d'manat tanquam á racione a priori 
in genere quaíieftediuoex expreífíone uuelleólus, 
quia h^c eft prior illa , 8c cum illa dicit eííenciá-
iem connexionem : fed expreílio decreti in Deo 
eft prior expreífíone feientia: vilionis; vtique quia 
feientia vifíonis non eífet, íiifí piíecederet decre-
tum eirca creaturarum futuritionem , & fíe dicit 
cum illa elfentialem connexionem. Ergo IIÍEC di-
manat ab illo tanquam á ratione á prion in genere 
quafi efte(51:iuo;& nullatenus á futuritione creatu-
rarum, qua? vt creata non valet clí'e ratio á priori 
in genere eífediuo expreíTionis diuina:, qualiseíl 
expreífio feientia? vifionis. 
Confirmatut tertió eadem ratio. SiDeusdecre- I í í 
uiífct non exiftentiam , feu non fore poífibilium, 
quod fuitin manu confilij fui , ficut fuit exiílencia; 
vel fore poííibilium , qua? ab |Ho producumur in 
aliqua temporis differentia ; abfque dubio in talí 
hypothefi elfetin Deo vifionis feientia terminata 
ad cognitionem talis decreti überi; cum feientia , 
qiiíE lubfequitur ad liberum deciccnm fax volunta-
tis , fit vifionis, 8c non fimplieis intelligentia:: at-
qui ha:e feientia quoad propriam expreílionem non 
eífet in tali cafu , tanquam á ratione á priori , a ? 
futuritione rerum , cum in illa non fit, & non en-
tis nou fint influxus. Ergo tantum potuit cífe á de-
creto 
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creto libero faz voluntatis, fine quo non eílet pro-
priafcíentias vi/ioms expreílio. 
l i 4 Tertia p a r s n o í l i í E a l íer l ionis ,v idel icc t , quod 
n e c in eííc obiedino futurum przfuppoficum ad 
f e i e n t i a m liberam exerceat per fe pr imó munus ob-
i c ü i motiui , feu terminatiui , conílat primo ex 
d i d í s in i . huius quxftionis i nam nec fcientia 
viiionis eft ex parte rei conceptíe , nec ex noftro 
modo imperfedo concipiendi cum fundamento i n 
r e j d i f t i n d a a f c i e n t i a fimplicis intelligentiaé i nec 
vtraque ab ipío inrcliedu diuino , feu ab ipfaef-
fentia D e i , vt late ib i probaui: fed obiedum mo-
tiuam , 8c terminatiuum intelledus diuini , eft 
effentia D e i , quac refpedu ipfius feceundat, 8c 
terminatper fe primo propriamintelledionem. Er-
go creaturíe futura non valent exercere refpedu 
feientiac viiionis per fe primo munus ob ied i ter-
minatiui , nec mot iui . 
12^ Quod vero nec refpedu futurorum valeat fcien-
tia viiionis dici talis, íicut omnipotentia dicitur ta-
ü s i n ordine ad poíTibilia , probatur \ nam intelle-
dus dininus accipit nomen omnipotemiíe in ordine 
ad poílibilia per fe fecundó infpcda á tali intelle-
d u , quia lunt i d , quod per fe primó poteft fieri, 
vel quod per fe primó fub tali nomine valet termi-
n a r i : f e d fcientia viiionis vt talis, nec per íe p r imó 
fub tali nomine terminatur ad futura , fed ad de-
cretum voluntatis dininae, vt manet probatumin 
fecunda parte huius concluíionis. Ergo fcientia 
viiionis non accipit per fe pr imó nomeu fcientia 
viiionis in ordine ad futura , fed in ordine ad de-
Cretum, quod determinar poíftbilium futuritionem. 
1 • Quarta denique pars huius conclufionis , vide-
licct quod per fe f e c u n d ó futurum deterrainet, 8c 
terminet in decreto vifionis feientiam, probatur i 
nara de ratione intelledus v t fie abftrahentis a 
creato , 8c increato , eft trahere íes ad fe , vel i u 
fe ip í i s , vel i n a l iquo, quod exerceat raunus formae 
intell igibilis : fed fcientia viiionis non trahit futu-
ra i n feipüs , fed in decreto coníiderata ; cura om-
ne creatumin feipfo coníideratura i i t improportio-
natum ad fcecundandam diuini intelledus perfe-
d ionem. Ergo futura in ipfo decreto determinant, 
& terminant per fe fecundó viiionis feientiara ad 
ip íonim futurorum cognitionem. 
§. X . 
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Q u i n t a JlahUitiirconclfifio. 
R Efpedu carura rerum, qnarura Deus non eft, ^nec poteft elfe caufa pofitiua , hasc caufalis 
eft f a l l a ; quia Dcm v 'tdct talem remfutwram , ideo 
erit: 6c fimilitec econtrá eft faifa ; qnia infe3 vel in 
fuá caufa ácjicienti erit, ideo videtur : femper tamen 
eft verum , quod hxc futura prxfupponuíi tur an-
tecedenter ad feientiara viiionis •, 6c quod viden-
tur quia Deus decreto fuo perraifíiuo decreuit quod 
e l l e n t , itavt in tali decreto videantur , tanquara 
in ratione á p r ior i . Vnde h^c caufalis erit vera i n 
fenfu á nobis explicando , qnia voluntas Deipermi-
fit peccatum , ideo Dew illud videt. 
1^8 Prima pars huius aíícrtionis conftat primó i nam 
vt híec caufalis i i t vera , qnia Deus videt peccatum, 
vel rer}\impof[íbilem,ideoerh \ opus erat, quod Deus 
eííet caufa harura revura : fed nofter exiraius Anfel-
mus dialogo de cafa diabuli, cap. n . docet , Deum 
non eíle caufam peccati , his verbis : Qjigniam f i 
malum ejfet aliqua ejfsmia , ejfet a Deo, a qno necejje 
efi efe §mn* > qwd aliqttid tft ;, & impojjMe ifi ejfepee-
catum ¡fiue iriiuflitiflm. Ergo caufalis i n maiori po-
fita eft o m n i n ó faifa. 
Secundó conftat eadem pars ex Diuo Auguf t i - ^ 
no 5, delibero arbitrio , cap,^. v b i íic fatur ; E l f i -
cut tu qumdam , qu£ nojii ,msmini/ii j nec tomen qu<^  
tneminifli j omniafecijli; ita Dew omnia , quorum ip^ 
fe Aathor efl, prtfiit j nec (amen omniurri) qunt, praf i t , 
ipfe Authorefl '.quorum memmn (flmains uiuthor, 
tuftus efl vítor» Him ergo iam intcllige > quia influid 
Deuápeecata puniat, quia qua nouit futura i nonfacit, 
Ergo ex mente Auguft ini Dens praefeit peccatum^ 
6c non eft peccati caufa, Ergo i n eorum fentent i» 
híec caufalis eft falfaj^iVi Deus videt peccatum Jdea 
erit. Cura ad illius veritatem opus f u , quod Deuy, 
vel eius vifio , elíét peccati caufa. 
Te r t ió conftat híecpars ex Dodore fando, tara *59; 
bk > quára in i . difl. 38. qujifi. 1. an. 1. \ h \ docet , 
Deura non eife per fuara feientiam caufana pecca-
torum , rerum impoíTibil inni, nec etifcm rationis, 
Ergofecundum caufam eifendi eft faifa i l la caufa-
lis , quia Deus videt peccatum , ideo erit. 
Secunda vero pars conftat ex praecedentibus 1Í1 
conclulionibus j nam res futura, v t futura, etiamíi 
fit bona i n elle moris , non eft caufa , nec ratio á 
priori cognitionis D e i , Ergo multó minus res fu-, 
tura i n genere moris mala valet eífe califa eifendi 
cognitionis De i . Ergofecundum caufam eifendi 
eft faifa altera caufalis , quia peccatum eíl in fe , vel 
in /ua caufa deficientifuiurum 3 ideocognofitur a Deo: 
alias aliquid creatum turpe, 6c malura, elfet caufat 
eifendi cognitionis diuiníe , quod Ghri f t iau^ a 8c 
piaí aures abhorrent. 
Tertia pars probatur j nam certum eft i n fe hola 151 
Thomiftica , quod antecedentet ad vi í ionem pec-
cati prsexiftit i n Deo decretara permiüiuumipf iu» 
peccati , ex quo infallibiliter fequi tur , quod l ibe-
re erit á caufa deíicienti, Ergo i n tali decreto per-
mii l iuo infallibili ter cognolcitur3 etiamii ex i l l o 
non fequatur tanquam ex caufa, fed tanquara ex 
reraouente, eo quod fubftrahit auxiliura efficax ad 
non peccandura. Ergo visa permiflione peccat i , 
feu negatione auxilij efficacis ad non peccandura» 
infall ibil i ter cognofeitur peccatum, Ergo iuxta 
hunc fenfura hace caufalis eft vera i quia voluntas 
Deipermift peccatum , per fubtrationem auxilij ef-
ficacis fimpliciter neceiíarij ad non peccandura,ú&a 
Deus illud videt. 
Quid fentiant Patres circa hanc quétfimm, 
un futurum pr/efupponatur advifionem^vU 
m vifw prmfupppnatur adfuturum > 
EX d id i s confta t , vifíonem De i non eíTe cau- \ ^ íara effediuam futuritionis} nec futuritionem 
eíle caufam, vel rationera á p r i o r i , in genere ef-
fediuo viiionis \ nunc quod inquirimuseft 3 an 
Patres fent iant , viíionem elfe i n fenfu materiali 
priorera futuritione rerum ? vel e c o n t r á , an i n eo-
dera fenfu fit futuritio illarura prior v i f í o n e D e i ? 
A d quod refolutoric dico, Patres aíferere futuri t io-
nem precederé i n fenfu materiali v i í ionem rerum 
futurarum, 
Conftat hoc p r imó ex Origene ¡ib.j.intpiflolam \ 34 
ad Romanos y ad il lud capitis S. Quospr&fciuit , & 
práde/iinauit. V b i íic loquitur : Non propterea erit 
aliquid , quia id feit Deus futurum \fed quia futurum 
eft, f i i m a DÍQ antequamfiat: nam v>£' erffingamus 
Deum 
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Denm non pr&fcire aliqnid > fiitHrnm fine dubioer^i 
(fuodiias vtpma Indai proditor f\iÜns eft i&hoc ita 
fHtuntm Fíopbet&yr&dtxenun. Non er^ o cjhia Tropee-
t<e prtdixsnwt , ideinoprodidit Indas > jed quia f*-^  
(HTHS sffei proditor , ea qn£ tile propojiti fiti neijniti4 
¿efturus erat } prjtdixe'Hrií P/opheta ; CHmvtifie In-
da* in poteftaiehahHfJfet vt ejfet fimilü Petro3auf han-
ni y ft voLuijfet j fed clegit pecunia citpidttatem wagis 
quam Apaftolki confortÍJ gloñam ; & hanc eius voínn-
(atem pranidentes Propheuiibrorut/i tradíderunt mo-
1 numemts. Vi auiemfitas , nonin prafeientia Dei v.:i-
cuique falutis cmfam poní ¡fedin propoftto , & aÜi-
bnsfnis ¡vide Paiilnm verentem , ne fone chn aliis 
pr&dicaiierit, ipfe reprobas effi-iatur , macerare Corpus 
jHHm, &fubiícereferuítutí. Ex quibns vetbis quoad 
prsfens attinet conftac, futura omnia precederé 
pracrcicntiam D e i , non quia hxc valeanteífe , vC 
cxiíHmamt lefuicana familia, á volúntate humana 
anteucrtenter ad pra;determinationem efficacem 
Dei ; fed quia príedeteuminatio poíitiua in ordine 
ad a¿lus bonos , adliur liberos , & etiam malos a 
quoad entitatem phyficam , nec-non permiííiua 
quoad ipfam formalitatem defeduofam , pracceíTiC 
in Deo ad fuam feicntiam. 
115 Nec contra hanc expoíi t ionem efl: Diuus T h o -
mas tote i ad i . v b i exponens hanc Origenis au-
thoritatem , íicjfatur : A d primumer^o dícendum^ 
quod Orígenes locjnHtns ejl attendens ra'.ionem feien-
lia , CHÍ non competit ratio caufaLitatis , nifi íidianÜa 
volúntate, vt dtthm efl incorpore miculi. N o n , i n -
quam , haec expolitio noftrae opponitun , imo ei 
fauct •, nam quod dicimus cf t , feientiam viíionis 
non poíTe videre futura antequam íint per decre-
tmn eííicax fus yoluntatis. Et hoc idem docet 
Diuus Thomas i n prajfata folutione , dum a i t j 
feientiam viíionis ( de qua loqu i tu r ) non habere 
fuura exercitium , velfuam caufalitatcm 3 nifi ad-
iongatur ei voluntas per decretum, in quo rerum 
cognofeit futuritionem. Et quod híec íit legitima 
tanti D o ó t o d s inens , aperté demonftratur incor-
pore articuli , v b i íic concludi t : fride necefl'e e/t, 
qaed fuá feientia J¡t caufa remm ( intellige quoad 
^illarum exiftentiam) fecundltm qnudhabei voUntaiem 
coniunclam : in qua cognofeit reium futuritionem 
tanquam in obiedloprius cognito^quod fu i t ra t ioá 
p r ion viíionis Deia v t latcdixi in ^.antecedemibas. 
I n eodem fenfu inuenies Chryfo í lomum homi-
lia 16. in MatthíEum , vb i fuper i i lud M a t t l i s i 18. 
mundo afcandaíü i fie fatur : Non cjniafuiiira,in~ 
quit iprá.dixit iideirco enentent y fed quoniam omnino 
e*enturaeram iidcircopr&dixit. Ergo iuxta mentem 
Chryfoft. futurumvt tale antecedit adioncm d i d i -
uam/eu cognofeitiuam feientiá ad illud t e rminan . 
»57 Aud i pro hoc femiendi modo Hieronymum fu-
per i i lud Ifaia? 16, Hocverbuin s quod lo fmus efl Do-
tninus ad Moab j v b i íic decantat: Npn qmd pr&-
fUemia Dei ca^fam vafiitatis attulerit , fed quodfutU' 
ra Dei mate sí ai i prenota fu, Et i n i n t i o capitis v i -
gefimifexti Hiercmice idem docet his verbis : Non 
ex eo , quod Deus feit fatumm alí¿jiitd, idcircofutitrum 
¿ft i /cti quiafutwHm e^Deits nonti,quia pYá.fcms f n n -
rorum Qma expreffiuspQuid clarius pro n o í h o o p i -
nandimodo >-Nam ex his teíl;imoniis,& ap^tte 
conftat, onmia futura praecedere adum feientiam 
vií ionis. 
13S Pro eodem pkcito i n u e n i e s ^ V e / ? , ^ . ^ . Boe-
tinm s.de-confUt. Venerabilcm Bed.fow.5. 
Xhi¿fHoni*m^.\'>. Anguft in. 5 . ¿/c oM/f m^c-. 10. qu i 
non folüm de peccatis, fed de ómnibus rebus futu-
ris aífirmant futura antecederé Dei pisfeientiam. 
R. P. de U Moneda Curf. Theolug. 
§ . x n . 
trgumenia primx f e n t e m u fMucuntur , & 
diJfolttuuíHr, 
T ) R i m u m argumentum defumitnr ex in i t i o art i- I J ^ 
i culi noftri A n f c l m i , nec-non D . Thomas, v b i 
vb i docent , feientiam Dei elle c^ufam rerum i n 
ea linea , & forma , qná feientia artifieis e l l caufa 
operis artificioíi: fed artifex creatus non caufat ef» 
fcólum per feientiam illam , per quam contempla-
tur i l lum vt exiftentem ; fed per illam , per quam 
cognofeit elTentiam , & modum etí'eítus íub ratio-
ne fadtibilis, feu produeibilis. Ergoartifex increa-
tus non caufit per icientiam v i í ion i s , íed per íe ien-
tiam íimplieis intelligentia: eflfcdíus creatos. Maior 
eft vtriufque Magiftr i ,• minor eft certa ; confe-
quentia vero probatur : nam fupremus artifex de-
bet operari per illam icientiam , qux correfpondec 
feientiíE artifieis creati caufantis per illam fuá arte-
faóta : fed feientia fimplicis intelligentia' 3 qua co-
gnofeit el íent iam, eftedus ab illo producibilesj & 
modum , quopotefl; , & debet fierieft qua: cor-
refpondet feientia: artifieis creati. Ergo per hanc, 
& non per feientiam viíionis , qua cognofeit eífe-
¿tum vcexiftentemjdebeteaufareeíFcólus ad extra. 
Refpondeo coneedendo maioremJ&: diltinguen- 149 
do minorem: Artifex creatus non caufat efívótum 
per feientiam illam , per quam contemplatur effe-
¿lura exiftentem , vt exiftentem 3 concedo mino-
rem ; per quamdirigat potentiam executiuam i i i 
ordine ad exiftendam eííeótus , negó minorem , 6C 
confequentiam ; nam in feientia contemplatiua ar-
tifieis ereati/eu in feientia, quae datur in illo poít 
voluntatem faciendi effedum artifieiofum, datm: 
dúplex aótus ; vnus , quo dir igi t ad executionem 
operis artificioíi j &: alius, quo talem eí fedum vC 
exiftentem , feuvt produótum á potent iaexecut íua 
contemplatur : & ideo licet feeundus aólus in i l lo 
non íit operatiuus, fed folüm mere contemplatiuus; 
tamen primus eft contemplatiuus futuritionis á vo-
luntat isaótu caufatíej & operatiuusexiftentiasipiius 
rei artifíciofa: iam futuras. Vnde alius adus antece-
dens voluntatem artifieis creati,licet neceííárius fie 
ad operis futuritionem immediatc , & ad illius exe-
cutionem medíate i tamen non eft fuífteiensad exe-
cutionem, feu exiftentiam operis s cum per talem 
adtum proponatur opus indiíFerenter, tam ad exi-
ftendum, quam ad non exiftendum. 
Sicut ergo in artífice creato eft neceííárius 
a ¿ t u s , quo cognofcat, qualiter efteótus poteft fieri 
antecedenter ad voluntatis aólum \ tk infuper pofk 
voluntatis actum fit etiam neceííárius a ó l u s , quo 
concipit e í fednm vt á fe faciendum i & deni-
que adus , quo^dirigat produdionem effedus: 
fie i n fupremo Artifice datur adus dimanans á 
feientia na tura l i , feu fimplicis intelligentia; ante-
cedenter ad decretum eííicax fuae voluntatis, per 
quem cognofeit ef t ldum vt poílibilem ; & i n -
fuper datur adus poft decretum fuas voluntatis, 
qui dicitur vifionis , quo cognofeit iiium vt 
futurum y 8c quo dirigit potentiam exeeuciuam 
i n ordine ad opus , feu in ordine ad operis 
executionem. Ergo licet certum fit , quod Deus 
operetur in tempore per modum artifieis 5 non 
tamen eft verum , quod adus dimanans á fei-
entia naturali , feu íimplieis intelligentia; , fuf-
ficiat ad opus. Et ratio eft in promptu j nam 
potentia executiua non poteft operari , nifi v t 
L L 1 mota 
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mota ab arte quoad exercitinm : fed adtos artis^quo 
cognofcitur poílibiiitas effedus , non potcCi mo-
liere quoad exercicium a cum antecedac omnem 
actum libernm voluntatis, quac in opinione San-
£ti Dodoris eft primum mouens quoad exerci-
t ium. £ r g o foiurn aólus 3 qui fubfequitur ad de-
cretum efficax fucE voluntatis ^ po te í lmouere , 8c 
dirigere potentiam executiuam in ordine ad ope-
ris exercitiura : fed aélns 3 q i i i Tubfequitur ad de-
cretara efficax voluntatis, eft fcientix viílonis. Er-
go iíle eft fímpliciter neceííarius ad producendos 
efFeótas Del ad extra ; cura adus fcientias íimpiicis 
intel i igentis nunquara valeat dirigere potentiam 
executiuam i n ordine ad ebíerciduai y Se executio-
nem rerum. 
, 4 1 Dices. Sola feientia natnralis adiunétá determi-
nationediuinas voluntatis fufficitadeíííciendas res. 
Ergo feientia v i í ión i s remane t t an tü ra in t r a limites 
feientise fpeculatiua:, & íolura eft neceíTaria i n 
Deo propter fpeculationera , 8c non propter efFe-
ótionem rcrum ; vtique quia íi eífet neceíTaria ad 
producendas res ^ non fuiíiceret feientia naturalis. 
Antecedens vero probatur; nam ad hoc 3 vt a l i -
quis cffedtus c.iufetur ab artifice 3 fuíficit quod vo-
luntas eius eíficaciter raoueat potenciara executi-
uaraad efFormanduracíFe^lumiuxtanormara illara, 
quá Artifex iudicatpoííe eífeóturafieri ; nam qua-
litercumque alius a¿lus addatur pra»ter prsdidura 
iudiciutn , & deterrainationem efíicacera volunta-
t i s , fuperfluuseft ; vtique quia voluntas folüra vul t 
fieri eftl ótum eo modo, quo eft poíTibilis fien i non 
vero co modo, quo eft fururus , alias fupponeretur 
futurus ante decretum voluntatis artificis , í icut 
iupponitur fad ib i l i s : at Deus nullo alio modo vulc 
fieri efFcdtus 3 nifi eo modo a quo per feienciara na-
turalera iudicat poíle fieri, Ergo fola feientia natu-
ralis cum determinatione eíficaci voluntatis diuiníe 
fufficitad producendas res. 
I45 Refpondeo negando antecedens 3 ad cuius pro-
bationem negó maiorem ; nnra vt ex folutione ar-
guraenti conftat 3 iicét feientia poflibilium íit per 
íe neceífaria ad eífeótionera eorura ; tamen hxc , 
nec ve determinara per decrecumdiuinx voluntatis, 
eft íuíííciens. Ratio ef t , nam quamvis per decre-
tura tranfeat poflibile in futurum 3 8c determinetur 
i n feientia íimpiicis intel l igent i^ 3 vel in Dei ora-
niporentia ( quod idera eft; creatura , qus debet 
produci ; tamen opus eft quod ha^ c cadera feientia 
fub nomine vifionis fubfequut^ ad decretum, d i -
rigat a & intimet per imperium potentiae execu-
t iu» id 3 quod decretum 3 feu determinatum eft á 
volúntate dinina 3 8c in fuá linea á volúntate crea-
ta artiíicis , v t vtraque potentia executiua, tara i n -
creata 9 quára creara, fuos producat efFedtus. 
144 Ex his habessqnara abfque veritatispiíetextu Pa-
rres Salraamicenfes in pr^fenti 3 dijp. duttz. §.z. 
& 4 , f o l . } c f 4 . a M m . \ 4 & 2 y.doceant fcientiamíira-
plicisintelligentias folum eífe i n adu primo caufa-
ciuara reruraJ& non aóbu caufantera in a6lu fecundo 
abfque noua expreíl ione , quse ei aduenit ex deter-
minatione , feu applicatione voluntatis diuinas. 
Male 3 inquara ; natn vt dixi in §. i . feientia vi f io-
nis non addic fupra feientiam íimpiicis intelligen-
t\x nouara expreílionera , nec ex parte rei concep-
c« , nec ex noftro raodo concipiendi cura funda-
mento in re ; & íic eadem expreffio feientia? diui-
y vt antecedit decretum liberura voluntatis d i -
u ina : , nominatur feientia íimpiicis intelligentiíe, 
& naturalis, 8c intell igitur v t potens caufare , 8c 
ve aótu caufans, feu dirigens voluntatem diuinam 
in ordine ad futuritionera rerura j & etiam »t po-
tens caufare quaí i remóte exiftentiam ipfarum re-
rura : 8c eadem vt fubfequitur ad decretum l ibe-
rura Dei , nominatur feientia v i í i o n i s , 8c libera ; 
8c intell igitur potens caufare p r o x i m é j & vt a d u 
caufans ipfam rerura exiftentiam. Nec per hocac-
cipit ipfa feientia íimpiicis in te l l igent i^ nouam 
expreíTlonem ; n i dicas,quod per ordinera ad crea-
turas polfunt in Deo raulciplicari expreíliones d i -
uiníe 3 quod eft plufquam falfum , ve conftat ex 
diótis i n §. r . huius qusftionis. 
Ex quo colliges, omnera feientiara in Deo, íiue 14^ 
naturalera s íiue liberara , Ixabere fuum adum pr»-
rauraaS: fecundum ; nam feientia naturalis, feu 
íimpiicis intelligentiíc , qua? antecedit decretum 
voluntatis diuinas 3 non folüra poteft proponere , 
8c reprafentare poífibilia voluntad diuiníe 3 fed 
illaaáru e ip roponi t , & reprafentat 3 vt eligat i n 
ordine ad produdionem , quae voluerit. Et í lmi l i -
ter feientia vifionis 3 feu libera 3 quae fubfequitur 
ad decretum fuas voluntatis , non folúm aótu d i r i -
gir potentiam execuiiaam , fed poteft illam d i r i -
gere propriori aliquo j cum ab a¿lü ad potentiam 
fit legitima confequencia. Cura hoc lamen ftac , 
quod feientia naturalis , feu íimpiicis intelligen-
v x , fit etiam virtus deferniens quafi remocé ad 
produdionera rerum 3 non folüra in adu quafi p r i -
mo 3 fed etiam in a¿hi fecundo3 quatenus direót io, 
8c propofitio aélualis poflibilium deferuir poten-
tiíE executiua ad rerum produótionem s non pro-
ximé » ficut propofitio imperatiua vifionis j fed ro-
raoté 3 i n quantum media hac propoficione 3 8c 
imitacione imperatiua , etiam conducir , 8c de-
feruir. 
Nec Diuus Thomas opponitur huic doéldnae 146 
infrá articulo decimofexto in folutione ad pr imum, 
dura a i t : Saentta Dei e¡} can/a 9 non qmdem fui ip-
fus , fed altorum ; quornndam quidem in aÜH sfcUi~ 
cet eorum 3 (¡H* fecmidkm aliquod tewpus fiunt j quo* 
rundam vero virtute 3 feilicet eorum, qua pote/I faceré, 
& tamen nunquam fiunt. Nam in prasdido tef t i -
raonio Magifter Angelicus nondocet ( vt volunt 
Salmanticenfes 3} feientiara íimpiicis intel l igen-
t i ^ 3 feu naturalera 3 elle i n a¿lu primo tan tüm re-
rum caufariuara 3 quia dixi t elfe caufara ipfarum 
i n virtute i nara feientia íimpiicis intelligendae 
non folüra poteft proponere 3 fed de faólo propo-
ni t voluntati fuíe ea 3 quaí nunquara erunt , í icut 
ea a qua: aliquando erunt. Ergo nedum in aétu 
primo 3 fed i n a<5bu fecundo omnia funt per i l lam 
voluntati diuiníe propofita : dicit tamen eíle fo-
lüra in virtute illaiura , quíe nunquara fiunt , can-
fara 3 quia defeétu decred deterrainands illius 
produófcionera non influir a¿tu remóte i n illius 
produdtionera. 
Nec eft diííieile feire 3 quomodo feientia 3 qus 147 
ancecedenter ad decretum erat naturalis 3 transfe-
ratur virtute decreti i n liberara; nam fi non da-
tur i n opinione feré omnium Thoraiftarura re-
pugnantia in eo , quod intelleótio diuina ó m n i -
bus perfonis communis tranfeat i n munus d i í d o -
nis 3 per hoc prajeisé , quod connotet relatio-
nem Patris ; ñeque fimiliter reperitur i n e o , 
quod potentia intellediua ómnibus communis , 
tranfear ad munus potentiae generatiuaí 3 per hoc 
príecisé 3 quod aíTocietur Patri i quare dabitur i n 
hoc 3 quod feientia fimplicis intelligendae, q n ^ 
naturalis 3 8c neeeííariaeft ex íe 3 tranfeat per de-
creri connotationem i n perfeótionem feientiae v i -
fionis , 8c libeiíe ? 
Ex 
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448 Ex his manet impugnara folutio IlluftriíTimi no-
ftri Silua^qni in práefeñti , dahto z. §. 7- m,w- 3?4-
j U i 149. refpondens ad pra^didum prinium aign-
mentumaHeiitjfcienciam vifionisnon elle neeeHa-
riam ad diredionem vinmis exequencis, k d luíh-
cere ad talem direótiqnem fcienciam í ímpl ic i s in td-
ligenciíe , quá prsfcribatur modus, quopoteft. Se 
debet fieri nam hxc fciencia cum indií ícrentia, 
& folumquoadfpecificacionem 3 proponiciuíc vo-
luntati omnia , qux á foa pocentia executiua va-
lent produci; 8c ideo neceiraria eíl vifionis fcien-
t i a , q u ^ decen-oinatc > &: quoad exercitium 3 illai 
quac á volúntate diuina funt eleda in o í d m e ad 
produdionem 3 proponat, vt potentia executiua 
ea i n exercitio producat. Vnde lequi tur , quod i i -
cét vtraque fcientia ditigat voluntatem 3 tamen 
non eodem modo ; nam fcientia naturaiis ) íeu 
íimplicis intelligentiíc , foiúm dirigi t pioponendo 
cum indiíFerentia voluntad omnia poí í ibi l iá , vt 
eligat qnx volueri t , decernendo illorum futuritio-
nem : at vero fcientia vilionis decerminaté propo-
ni t potentia; executiua ipfíusrei futuritionem ^ d i -
rigendo lianc potentiam executiuara in ordine ad 
ilHus exiftentiam. 
449 Secundum argumentum íic puocedit. Si fcien-
tia vií ionis eífet caufa rerum a fe cognitarura , le-
cfueretur liberum hominis aibit t ium phyficé pr^-
determinari ad alteram partem contradidionis , 
quod repugnar libertad. Ergo 6c quod fcientia 
vií ionis íit caufa rerum. Sequela probatiir ; nam 
fcientia vifionis non iudicat res poífe eífe , &c non 
eíFe; fed determínate illas fore , vel non fore. Ergo 
l i eíl caufa orationis Pe t r i , verbi g ra t i á , priüs de-
terminar vt fiar oratio Petri , quám Petrus fe de-
terminer.Quod autem hoc repugnet libertari, pro-
batur •, rum quia caufa , qiiíE iam eíl determinara, 
n o n p o t e í t fe determinare; nam determinarlo fup-
ponit indiíFerentiam. T u m etiam a quia determi-
n a t i o , quas prouenit á fcienria s pra;uenir omneiii 
vfum liberi arbirri) creati , cum fupponatnr vt cau-
fa illius, Eirgo non fubiicicur voluntati créate : at 
determinado prcecedens vfum liberi arbitri j 3 • & 
qua: non pender ex eius l i bé r t a t e , rollit liberuin 
vfumeius , iuxtadodrinam noftri eximij Anfeimi 
libro de concordia , cap.i, dicentis , fiodnecejjitas an-
tecedéis iollh libenatem. Ergo. 
4^0 Refpondeo , quodex di<5lis hucvfqne non fe-
quirur phyíica piíedererminatio l iberi arbitrij > 
nam folum dicimus, diuinam fcientiam elfe cau-
fam phyficam rerum. Vrrum autem eius impcrium 
tantas íir eí í icacis , v t i l lo poí i to decerminelur l i -
berum arbitrium phyficc ad alteram parrem con-
t r ad ió l ion i s , nondum eíl decifum, nec fequirur ex 
didlis ;quia ram decretura diuinas volun£ads3quám 
imperium iurelle£lus diuini a talirer poíTuur con-
ílitui 3 v^principia phyfica effedus ad extra 3 quod 
provr concurrnnrad adus liberossincludant condi-
tionem ex parte obie¿U a fcilicet fi voluntas creara 
etiam concurrat j in quo cafu liccr pliyíicc efficiant 
adum liberum arbitrij , non taraen piícdecermi-
nanc phyfice. Vnde Vafquez s &c Mol ina , qu i 
ícientiam Dcicaufara phyí icam rerum coní l i tuunc , 
prsdeterminationem pbyficam omnino ncganr. 
4 f i Terdum fíe piocedit. N i h i l reqnirirur ad vií io-
nem intui t iuam, nlfi quod res exiilat i n aliquadif-
ferentia temporis , aliás ad vifíonem intuitiaam 
peccarorum , & pduationnm alfquid ampliüs fe-
quireretur. Ergo fcientia vilionis non eft caula re-
rum y cum fcientia vilionis n ihi l aliud expofcat,niíi 
i d , quod requiritur ad vifionem. 
P. de U Moneda Curf» j'beoiog. 
Refpondeo d i í l inguendo antecedens jad vifío-
nem n ih i l r equ i r i tu r , niíi quod res exiilat i ad 
vilionem provr vifío c l l , concedo antecedens; 
provt vifio artiíicis eíh , negó antecedens , & cou-
iequentiamjnam , vt coní la tex d id i s , licet v i f io , 
provt viíio eft , id eíl fecundum rationem commu-
nem vilionis , non importet rationem caufa: j ta-
men provt vifio artiíicis e í l , hanc rationem caufa.* 
importat. 
Quartum. N o n poteíl aíTignari a£lus a l iqu is , AS1 
quo fcientia vilionis creatinas producat. Ergo non 
producir illas. Antecedens probatur; namiu Icien-
tia viíionisfolum potelt reperir^ limplex apprehcn-
íjo fucurorum , vel iu.licium , quoDeus iudicat res 
eífe in hac, vel illa d fferentia temporis: ar nec i u -
dicium , nec fimplex apprcheníio polliint cíífl cau-
fa rerum,alias eifent etiam caula peccari, quoniam 
etiam Deus iraapprehen i t , & iudicar ello pec-
catum h i c , & nunc , íicut de a¿lus bonos , Se alias 
creaturas. 
Et Ci djcasjpraeter adnm iudicij reperiri i n feien- 4f 5 
tia viíionis adum unperij pradic i , qui liber e í l , & 
efíicax ad producendas creaturas , & qui exprimi-
tur in facra Scriptura lilis veibis Genefís 1. Dixit-
que Deus yfiai lux, &c* Contra inlurgunt Authores 
centrar)) aíTerendo , hunc adum imperij elle , tum 
fuperfluum, tum í i d i t i u m . 
Et probant primo primo argumento fupiá pofi- 4 Í 4 
to. Et delude , quia vel hoc imperium eíl neceí íá-
r i u m , vt voluntas , vel potentia executiua Dei d i r i -
gatur in prodadionem-rerum ; vel t an tüm vt re-
ípiciat immediate ipiam effedionemcxternam crea-
turarum : neutro autem modo eíl necelfarium. Er-
go nullo modo. Minorem probant quoad primanl 
partem primó , quia ad hoc, v t voluntas Dei ordi -
muc. Se ordine debito procedat i n executioncm re-
rum , futHcit iudiciumnaturale, quointei ledusdi-
uinus per ícientiam naturalem dida t hominenijV.go 
hoc,vel i l lo modo ,h Íc Sí nunc poílc produci j nam 
adus intelledus non eíl neceílarius ad motionem 
voluntatis , niíi vt i l luminans, oliendens, acap-
plicans fuum obiedum , quod íuíí icientií l ime fíe 
per iudicium feientias naturaiis. Ergo. Secundo 
probant eandem minorem quoad eaudem partem j 
quia imperium in nobis non ponitur , niíi vt í m -
petus voluntatis intimatione quadam deferaturad 
potendas executrices : at in Deonon eíl potentia 
executiua d i í l i n d a a b in te l ledu, niíi voluntas Dei} 
Se refpedu voluntatis Dei non poteíl intimari íuus 
•Ímpetus , quia eíl adus ab eaelicitus. Ergo impe-
r ium iliud ínurile eíl refpedu ipfius D e i . Er quoad 
fecundam partem probant minorem •, quia Deus 
nonimperat creaturis, q u a s f a d u r u s e í l íuá poten-
tia i vtique quia imperium fupponit dúo refpedu 
illius ad quem dir igi tur . P r imum, quod íit adu i 
nam quod non eíl , non poreíl obedire. Secun-
dum , quod percipiat imperium , quod irradonali-
bus crearuris non poteíl conuenire. Ergo nul -
lo modo eíl necelíarium 3 vel vdle huiufmodi i m -
perium. 
C o n í í r m a t u r , Se explícarur hoc argumentum; 4^5' 
quia i n nobis imperium eíl fuperfluum. Ergo Se i n 
Dco i vtique quia in Deo ponimus hos adus ad i n -
flar eorum , qu i re ipfa ftínt in nobis. Antecedens 
vero probatur; nam imperium in nobis non eíl ne-
celfarium, nec ad mouendas reliquas potendas, nec 
ad determinandam voluntatem. Ergo ex omni par-
te eíl fuperfluum. Antecedens probatur quoad p r i -
mam partem; tum quia primum monens quoad exer-
citium reliquas potentias , eíl voluntas, Se non 
L L l 2 intelledus* 
4 5 x C o i i i m e n t . i n S S . A n í e l m . & T h o m . 
intelleftus 3 cítm ifte fol&tíA moueat quoad fpeciíi-
cationem 3 vt docuic Diuus Thomas i . 2. cjua/L 9. 
Tum quia ficut in brutis , pofico eíFedta , qui con-
fequiiar in appetitu ad inftindum phantaíiác, fta-
tim abfqae alio imperio mouentur reiiqoíE pocen-
tia; inferiores j ita 8c in nobis pofitá voltmtace ef-
ficaci, qnae feqniturad iudicium rationis circaali-
q^ aam lera fsciendam , ftadm confequitur aóhis 
potentias inferioris imperatusá volúntate. 
157 Qnoad fecundam partem probatur anteceden?; 
quia iraperinm vel BÍl ncceííarium ad omnes aótus 
liberos voluntatis j veladaliquos folüm ? Non ad 
omnes; nara imperium ponitur ve aótus liber intel-
Icétus, Ergo cüm non íit intrinfecé , & ex fe líber, 
neceíTe eft quod íit talis ex vi aiicuiusadtus voiun-
tatis prioris 3 qui non poteft procederé ex alio im-
perio 3 alias procederetur in infinitum, Nec etiam 
eíl neceííarium ad aliqoos aótus voiuntatis; nara 
in primis non eft neceííarium ad intentionerrijquia 
intentio cura íit primus adus voiuntatis 3 non po-
teft fupponere imperium , á quo raoueatur ; nam 
imperium , vtíupponimus , non eft aólus feientiae 
neceílária;, fed libera? ¿k dependensex feab adii 
libero voiuntatis. Nec etiam eft neceftarium ad 
eledlionem i tura quia D.Thomas 1. 1. q.17. art. 3. 
ad T. docet 3 qiiodaLiquis acias voiuntatispracedn im-
peyintn rJfcut deBio ; & altftúfub/e fiitít'' * ficut vjlts. 
Tura etiam 3 quia poíitá inuntione eííícaci finis, 
ftatim confequitur in intelleótu inquiíitio medio-
rum , ad quara fequicur coníiiiura , quo poíito fta-
tira fequitur eleótio ex inna'ta libértate voiuntatis, 
cara íufticienter íit appiicatura eius obieótum , fei-
licet id, quod confiiiatura eft. Ergo. 
1 j 8 Secundum vero, feilicet adum imperij , tara in 
noftro intelleítu , quám in diuino, eííe íiditium, 
nec mente concipi 3 aut verbis poíTe explicari, 
probant piícdióti Authores, praefertimSuarez I . Ü . 
traSl, a. lih. 1. cap, 10. primo , quia intelledus ef-
fendaliter 3 & adaequaté eft potencia co^noícitiua. 
Ergo nuliura adium Jiabere poteft , qui non fie 
cognitio, feilicet appreheníio, vel iudicium ; im-
perium autem , quod expiieatur his veibis3faí;hoc, 
«uiiara dicit cognitionera, quia non dicitiilud fíe-
f i , vel non iieri; fed iubet vt íiat, ücét ex imperio 
Dei redé fequatur s quod íiat res prascepta : fed in 
imperio id non profercur,nec aíreritur,velnegatur. 
159 Confirmatur primó hasc fecunda pars.Imperiura 
vt eft quidara aótus impuiíiuus, mouet quoadexer-
citium: atqui intelieclus non poteft mouere quoad 
exercitiura , fed quoad fpecifícationera. Ergo ira-
perium non eft actus intelleótii?. Minor probatur, 
quia mouere quoad exercitiura reliquas potentias, 
eft proprius adlus voiuntatis 3 cuius eíficacia expii-
eatur per verba imperatiui modi : fed intelledtus 
non poteft elicerc aótum , qui íit eiufdera rationis 
cura aófcu voiuntatis. Ergo ifteadus 3fachoc , non 
eftadus intelieóbus. 
160 Secundó ; nara imperium in Deo, vel habet ef-
ficaciara refpedtu cífedtuura ad extra immediatc , 
velraediaté , in quantum mouet diuinara volunta-
tem, &: potentiamexecutiuara. Non primum^quia 
refpedu eíFedtuuin ad extra non poteft dari impe-
rium proprié íumptura 3 quia imperium refertur ad 
res intelleduaies , vt conftatex eius conelatiuo, 
quod eft obedientia. Non fecundum 3 quia volun-
tas Dei libere fe determinat in íuis adibus 3 vel ex 
vi prirai a¿tus determinatur ad fecundum vfque ad 
vltimum. Ergo non determinatur quoad exerci-
tiura ab imperio intelleótus. Antecedens eft cer-
tura, quia voluntas eft domina fui adus, & fe mo-
uet «d illnm, cura in hoc confiftat iliius libertas, 
Confequentia vero prob^tur; nam íí intelleólus 
per imperium determinat vokmtatem, aut id facic 
vi fuá phyíicá > & fie omnino tollitur libertas vo-
iuntatis i vtique quia cura adnsintelledus nou íit 
intriníecé liber , fed neceífarius, íi ex fe Kaberet 
vira deterrainatiuara phyíicara , neceftarió deter-
minabit voluntatera : fi autem id non faciat. vi fuá 
phyíicá , fed quia voluntas vult determinarla iam 
perit aeceffitas hnius adus : quia íi non determi-
nar voluntatera , fed relinquit indiííerentem 3 ad 
quid eft neceíTarium imperium ? 
Terdó. Inteiledus non poteft mouere volunta- 161 
tem , niíl medio obiedo fuo , oftendendo ei boni-
latem , quam habet; quod non eft mouere propriá 
auchoritate , fed in virtute obiedí ofteníi : fed 
talis modo non eft quoad exercitiura , fed quoad 
fpeciíicationem3CLimobíedum non determinet vo-
luntatera quoad exercitmm, fed tantum quoad fpe-
ciíicationera, vt docet D.Thomas 1.2, efi \o. Ergo 
nullus adus inteiledus poteft habere rationcm im-
perij impelientis voiuntarem quoad exercitinm. 
Ad quarcum bene ibi : ad impugnadonem re- i C i 
fpondeo , imperium & effe poílibile , & neccira-
num in Deoad exequendos tffedus; & ad id, quo 
primó probatur eííe fupeifluum, patee ex foludon.e 
ad primum. Ecad fecundara probationera refpon-
deo, imperium eíleneceífarinmad vtrumque, fei-
licet ad dirigendos adns diuiníe voiuntatis, & ad 
dirigendos eífedus. Et ad id , quo probatur pri-
mum elle falfum, refpondeo ( quidquid íit, anim-
periura inteiledus moueat diuinam voluntatera ad 
intendonera , & eledionera,) faitera certura elíe 
deberé, quod mouet ad execudonem ; voluntas 
enim , íiue diuina , íiue humana, eo ipío quod ef-
ficaciter intendit íinera , & eiigit raedia determi-
nata ad ipfura 5 feipfura f^bdit motioni imperij in-
teiledus, tanquam miniftro fuaí execudonis , vt 
iliam moueat, & illa vtatuir ad oranes adus, qui 
neceftarij íint ad eífedura exequendura , iuxta ip-
íius feientis didáraen, Vnde Diuus Thomas 1. i . 
art. docet, adus voiuntatis fubiedoseííe 
imperio rationis, m quantum ratio poteft de illis 
ordinare ad aliquera huera, Nec per hoc tollitur 
voiuntatis dominium , quod habet üipra intelle-
dum, tanquara primura raouens illins quoad exer-
citiura ; quia in hoc ipfo , quod voluntas racioni . 
fe fubdit quoad aliquos adus , fuura dominium, 8c 
beneplacitum exequitur. Vndead primara proba-
tionera in oppoíitura dico , non fuíhcere iudicium 
naturale fuae feientiae de conuenientia, £c poíhbi-
litate rerura , ad hoc vt voluntas raoueatur quoad' 
executionera i licct foríuan pra:didura iudiciura he 
fuíficiens ad raouendura ad intendonera , & ele-
dionera voiuntatis diuinas, ve fupiá ad primum ex-
plieatura eft. 
Ad fecundara probationera antecedentis eiufdera 16$ 
partis refpondeoaoptiraé poíle intelledumintiraare 
voluntad fuam refolutionera mouendo ipfara ad 
executionera; quia eledio raedi) exeqnendi non 
habet vira motiuam immediatam ad executionera, 
niíl radicaliter , quia folura eft approbatio medi) 
coníiliati , quod folam fpecificationcra per fe ira-
portat , non exercitiura , vt didura eíl. Vnde 
quamvis eledio participet a ratione aliquid ratio-
nis , quatenus non appetit mediumaniíi iuxta raen-
furara , & ordinem rationis , vt docet D Thomas 
vbi fuprá,^. 15. m.i . &qHí(},\7^ art.i . quia tamen 
ratio non eft in illa, niíí quoad fpecifícadonem rei 
appetendce, inde eft quod non poííit feipfam mo-
uere 
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nere ad aétum , qni eft exeeario; nec dirigere i l -
ium , nifi ex modone imperij incelledus. 
j 64 A d feenndam partem probadonis eiufdem ante-
cedends pacer , quid íit dicendum ; nnm in intel-
lectu eft dúplex genus imper i j ; aliud morale 3 & 
de hoc procedit argumentum ; aliud vero fecun-
dum arcem , & hoc por eft referri ad inanimaca , & 
ad ca, qus non func, ve conftabic ex dicendis 1, 
i . quáft i T. ar(. 9; 
A d confirmationem negatnr antecedens; & ad 
piobadonem prima? partis refpondeo ; quod in tc l -
kchisex fe folüm habet mouerc quoad fpcciíica-
tionem , quiaapplicat finem , de formam b o n i ; & 
hoc eft^quod docet i b i Diuus Thomas nam folum 
loxjuitur de motione voluntatis , i n quantum alia 
extia ipfam voluntatem polfunt eífe principium 
mouendi ipfam 3 abfque eo^ quod huiufmodi racio-
nem motiuara habeant deriuatam á volúntate ; vt 
exinde ÍJZÍ^/?. I o* inferat, voluntatem non ita ab altis 
raoucri , v t neceílicetur ad fuos adus : hoc autem 
non tol l i t j quod de confenfu voluntatis poílit i n -
telieóbnseam , &reliquas porentiasmouere, & or-
dinaVe j qui* hoc necelfum eft ad confequutionera 
finís prajincenti, ex eo 3 quod melius , &c rationa-
bilius mouebicur per direótionem rationis , q u á m 
n t i feipfam, quíc exea, eft 3 SÍ: rationis expers. 
166 A d fcciindam probationem áiékx partis refpon-
deo ex Diuo T l iorna difaú qitsi'lione 17. art. z.ad í . 
difparem eíle rationem de brutis ; nam bruta func 
áe terminata ad exequendura incentum naturae ; &: 
fie non ordiaaatfuos adus , fed prorumpunt in i l -
¿os i íicut o rd ina t i , de direófci funt á fuperiori cau-
fa : homo autem feipfura dirigic 3 & ordinat i n fuis 
ndibus i & fie praecer apperitiouem finis 3 8c rae-
d í o r u m , eft neceífarium dirigens executionsm vo-
luntatis quoad exercitium, 
1^7 A d fecundam partem an tecédenos refpondeo ex 
dodr ina eiufdem fanóli Dodor i s d i é t a^w/? . 17. 
art. ad non omnes adus voluntatis eífe impe-
ri tos pee racionera ; nara primus aébus voluntatis 
ex fuperiori caufa , vel inft indlu natura: procedic, 
& non ex imper io , feu ordine rationis. Deinde d i -
cendum eft a aétuna intentionis non procederé ex 
imperio rationis, quia voluntas habet pro primo 
ob ieó to í inem , qui atl ione raethaphorica eft p r i -
Knum mouens iraraobile quoad exercitium ad fui de-
í i d e r i u m i & ratione huius habet voluntas , quod 
íi t priraum mouens raotura quoad exercicium , v t 
d o c e t D i ü u s Thomas 1. 2. cjHa/t. 9. art, r, Reptfghae 
autem ame primum mouens dwi aliad mouens ipfim' 
quoad exerminm. 
De a d u autem eledionis magni^m eft diílidium 
inter Anthores , an príecedac, vel fubfequatur i n 
nobis ad aótum imper i j , de quo agendura eft 1.2. 
Et quidquid íit de hoc , refpondeo ad obieclionem 
addudam in arguraento,mencera fandiDoctOris i n 
i l lo loco eíle , quod imperium feraper eft neceífa-
rium poft eleóHoaera ad execudonera raedij piaee-
l ed i , íiue íit etiam neceífarium ad ipfam eleóHo-
n e m , fme non. Et ad i d , quod i n fecando loco 
adducitur , confta t , non íuíFicere illós adbus ad 
raoüendum ad executionera . quia aótus c o n í i i i j , 
^ ^ ^ • m u s , f o l ü m determinarfpecifícadon^m 
eledionis ¿ q u a m ü r a adhoc, quod potius digatur 
hoc medrara, q„kra Ülud j 8c Óc opus eft abo a¿lu , 
Icihcet irapeno, quo moueatur quoad exercitiura, 
8c in quo maneat virtus primíE intentionis. 
A d fecundum ver¿> airumptum , quo intenditur 
proban repugnantia imperij jrefpondeoad primara 
quidem probadonem, adum imperij noa, tranf-
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cendere rationem iudici j radonis , quamvis virtua-
liter contineac i n fe eflicaciam primíE intentionis 
íinis ; íicut i n confequentia primar demonftratio-
nis manee vircus primorumprincipiorumad illacio-
ñera fecunda. 
A d primara coníirraationem refpondeo, quod I7(J 
licét intclledus ex fe non habeat inouere,ni í i quoad 
fpeciíicationera adus , taraen ex fuppofitione i n -
cemionis , 8c eledionis eíficacis participar vira 
impulíiuara raouendi per modum ordinationis exe-
cutionem raedioruin. Voluntas vero differt ab i n -
telledu per hoc , quod á fe , non aliunde habcC 
elfe priraura mouens quoad exercitium, 
A d fecundam refpondeo imperium vtroquc mo- 1 '7I 
do, habere cííicaciarai & ad irapugnadonera dico, 
iraperiura , quo Deus res producir ad exera, elle 
imperium aréis , 8c non morale , vC declaratum eft. 
Negacur taraen hoc imperium elfe volunutem exe-
quentera, fed al i quid prceuium ad illam : i l lud an-
tera piíEuiura non eft fola locucio intel ledus, feu 
explicado diuini beneplacici; fed incimacio cum 
motione ; & licét non eranfeae limices iudicij pia-
d i c i , habec eamen ineralaeicudinera illius efíica* 
ciara ad raoüendum quoad exercitiura , & ad de-
terrainandam diuinara fubftanciara fecundum eam 
deeerminadonera, qua: neeeííariaeft ex paree D e i , 
ve ex il lo immediatc exeat phyíicé eífedus, , 
A d irapugnationera fecundi refpondeo conce- 17z 
deudo antecedens, &: negando confequentiara: 
8c ad probationem diftinguo antecedens. Imperium 
rationis v i fuá raouct phyí icé diuinara voluntatem, 
v i fuá , id eft non fuperadditá al iquá formalitate , 
feu enticate rationi forraali ipfius, concedo ante-
cedens ; v i fuá , id eft , quod non mqueat in virtute 
priiTue in tent ionis , 6c elediionis , á quibus dima-
na t , negó antecedens, 8c confequenciam ^ nam l i -
cué, de calore dicieur, quod v i fuá , id eft , quod 
non fuperadditá ei al iquá formalieace , feu entita-
te , producat ignera , etiamíi non deíinac operari 
in virtute tbftfnda; , cura fie ipfa vircus fubftanda; 
a forma ignis dimanansad operandura; ira irape-
riura propriam habet vira raoduara, 8c i rapnlíi-
uara , licée ex voluncate deriuetur. Qualiter autem 
ab illa poffit deriuari , iarafuprá declaraui. Nega-
tur taraen , ex hoc f e q u i , tol l i libertatem diurna; 
voluntatis; nara efficaciaimperij non eft abfoluta, 
8c independens ; fed ex fuppoiidone intentionis, 
'8c eledionis : íicut enira appoficá intentione non 
poteft non fequi eledio ; 8c taraen hoc non ob-
ftante eledio eft adus liber firapliciter, quia fo-
liara eft neceífarius ex fuppofitione,quod eft in raa-
nu voluntatis t o l l i , aut non t o l l i ; ita pariter adus 
executionis neceirarió fequitur i n diuina volunta-
te ad a d u m i m p e r i j , neceííitate qmdem folüra ex 
fuppoíitione ; nara feraper remanet diuina volun-
tas cura facúltate ceflandi ab a d u intentionis finis, 
.8c eledionis mediorura; quo ceífante , etiara eífi-
caciam diuini iraperij celfare eft neceífe.Vnde licét 
iraperiura relinquat voluntatem indifferentem fira-
pliciter ad execucionera ; taraen firaul relinquit i l -
lam decerrainatara ex fuppofitione , in quo nnlla 
reperitur repugnantm. A d coníirraationem patee 
.ex d i d i s i n quadara obiedione poíita in dtfcurfii 
quíEÍtionis; 8c ex h i s , qux inter refpondendum ad 
hoc argumentum vlcimum dida func. 
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A r g u m e n t a tertia fententU referuntUY , 
(¡f refclluntur, 
173 A Ccipiunt ThomiftíE primum ex D. Augufti-
J_jL.no tifr, \ $. de T'rtrnttue , cap. i 3. & Ub. 6. ca~ 
p i t e i o. vbi hice profert verba: f ^ n m e r f a s antem 
c r e a t H r a s , & ¿pi-tíñales , & c o r p o r a l e s , non quia 
fnnt , ideo nonit \ fed ideo fmt , quia nonit } non 
enim fiiuit qua fuerat c r e u t n r u s : q u i a e r g o fcittit , 
creauit J non quia c r e a n i t , f c i u i t : nec a l h e r Jíitiic 
ere ata , quam c r e a n d o , non e n i m eim p i p i e n t i á . ali-
quid a c c r e f e i t ex en. Ergo ex mente Auguftini non 
ideo pra»fc¡untur creaturs 3 quia íunt \ fed ideo 
funt, quia prsefciumur. 
174 Sed vt conílat ex didis $. 11. D. Auguftinus 
non eíl pro hoc modo fentiendi , fed pro noftro ; 
& in his verbis non opponitur fuas, & noftro do-
drinre ; nam in eis non loquitur de futuritione re-
rum , quam fupponit caufatam ex libero decreto 
fuá; voiuntatis ; fed loquitur de exiftentia ipfarum, 
ad quam fupponitur Icientia tanquam caufa diri-
gens, & exequens earum eífe , feu exiftentiam. 
Ec quod in hoc fenfu íit intelligendus 3 &: expo-
nendus, manifeftant verba/w«í , & cream ; nam 
primum verbum , fant, abfoluté proiatum , deno-
tat exiftentiam rei , tefte D. Thoma piunbus lo-
éis á nobis citato in Philofophiax.dijti* 5.^.2. 
vbi e¡fe accipit pro exiltentia. Et fecundum ver-
bum a feilicet creauit , non dicit ordinem ad fu-
turitionem , fed ad exiftentiam per fe ; nam illud 
creatur 3 quod fie; & illud fíe 3 quod exiftentiam 
accipit. Ergo in his verbis EecleíiíE Doótor folúm 
docet, praefeientiam Dei antecederé rerum exiften-
tiam , tanquam caufam ipfius exiftenciae diredti-
Uam , & produótiuam : quod libenrer faeemur 
in noftris airertionibus , &: ampiius conftabit ex 
dicendís quceftione fequenti. a 
175 Secundum fumunt ex Magiftro fententiarum in 
primo * di/t. 58. Huera C, vbi poftquam propofuit, 
D . Auguftini teftimonium fuprá expohtum , ííc 
fatur : Ñeque etiam res futura, canft fmt Dtt pr¿~ 
Jltemi&ilicet enim non ejfent finura y nifi •práfeiren-
tur a Deo ; non turnen ideo prdfcimnur , quia f a -
tur x funt. Si enim hoc ejfet , tme eius y qiiod&ter-
num eíl , aliquid exifieret caafh , ub eo alienum , ab 
eo diHerfamy dr ex ereaturis penderet feientia Crea-
toril , (ir creatnm caufa ejfet increati. Ex qua au-
thoritate hanc deducit confequentiam Magifter 
loannes González de Albelda in praífenti, dtfh.'yS. 
fett» j . hHm. ty.fol. 41) . Ergo íi exiftentia fuenra-
rum creaturarum prasfnpponereeur ad proffeieneiam 
Dei , ideft ad feieneiam de earum futuritione, ita 
ve verum eífet dicere , quod ideo prasfeiuntur á 
Deo , quia futura; func i íequeretur , quod ali-
quid á Deo diftinótum exifteret caufa eius , quod 
¿Eternum eft, & increatum ; Se quod ex ereaturis 
penderet icientia Creatoris. 
Solutio huius argumenti conftatex tertia con-
eluíione , vbi habes ereaturas futuras non eííe , 
nec poífe cífe cauíam prasfeientias diuinas ; quia 
non omne, quod ad aliquid prsfupponitur , eft 
caufa rei pofterioris , íi alias non influit in iliam , 
qualiter tuturitio creaturarum non influit in viíio-
nis Dei feientiam ; tum quia iam pr.-efupponitur 
fub propria. expreílione , licét non fub nomine 
feiemiaj vilionis, Tum quia adhuc huius nominís 
npn eft caufa , cum hoc accipiat feientia á decre-
to libero fus voiuntatis, vt ibi eft explicatum. Nec 
ampiius fpeólant verba Magiftri, etiamfi loannis 
Albeldas confequentia ad ampiius fe extendat, ac-
cipiens exiftentiam creaturarum pro iiiarum futu-
ritione , in quo non conuenio; nam futuritio crea-
turarum eft á decreto j & exiftentia iiiarum á feien-
tia viíionis , quse iliam praecedit 5 etiamíi ad iliam 
fequatur , non formaliter, &c tanquam ex caufa j 
fed materialiter, & pnefuppofitiué , tanquara ex 
termino fus voiuntatis liberíe. 
Tertió probant Thoraiftas fuara fententiara ex 177 
Angélico Magiftro z. de veritaie , art. 4. vbi hsc 
iiabet verba : //; omni feientia efi afjmilatio feien-
tis ad fciiam. l^ nde oportet, quod vel jeientia ftt 
caufa feiti, vel feitum ftt cmfa fcienú& , vel vtritm-
que ab vna caufa canfetur. Nonpotest autem dicis quod 
res feit* a Deo fmt caufa feieruü in eo , cum res fmt 
temporales , & feientia Dei Jit ¿.terna ,\ temporale 
autem non potefi effe caufa aterni. Similher non po-
te/} dici , quod vtrumqut ab vna caufa caufetur, 
qiiip in Deo nihil poteft ejfe caufatum , cltm ipfe 
Jic quidquid habet. ReLwqnitHr ergo , quod f ient iá 
eius fit caufa rerum. Ex qua authoritate he eífor-
raant rationera. Seientia rerum futurarum , 8c 
ipfa; res futuras, coraparantur ínter fe fecundum 
aíTnnilationera feientiíE ad feitum. Ergo opus eft, 
vel quod feientia fit caufa feiti , vel feitum cau-
ÍA feientias i vel quod Vtrumque á tertia caufa cau-
fetur : fecundum , 5c tertium non approbatur u 
Sanito Doótore. Ergo necellum eft, quod pri-
mum veriíicetur , ac proinde , quod feientia Dei, 
quam habet de rebus vt futuris , íit caufa exiften-
tias rerura futurarum ; ita vt huiufmodi exiftentia 
non valeat prasfupponi ad huiufmodi Dei feien-
tiam. 
Propono vobis hoc argumentura eifdera ter- 178 
minis , quibus id profert loannes González de 
Albelda vbi fapra , num. 28. fol. 4.2.6. vteonftet, 
illud non eííe eduítura ex teftimonio Angelici Ma-
giftri j nam D. Thomas non loquitur in ilio de re-
bus futuris , vt futuris, cura tettainüs faturitip 9 
non fie in eoeo ilio teftimonio : Se vt etiam conftet, 
hune Authorera non inueniífe vira in tali te-
ftimonio inordinead prascedentiam feientias, niíl 
tantum refpedu exiftentiae creaturarum , quara di-
cit caufari á feientia 3 in quo non opponitur no-
ftris alfertionibus, in quibus aíferimus, feientiara 
viíionis prsecedere rerura exiftentiara , eífeque il-
iius caufun. Ex quo habes , nec teftiraoniura elfe 
ad rem , nec ex ilio deduci rationera á loanne de 
Albelda adduárara, nec elfe-noftiíE doctrinas con-
trarium. Vnde ex primis Angelici Magiftri ver-
bis foiüra conftat, non poíTe feientiara diuinara 
terrainari ad aliquod obieólura , etiam raateriale , 
quale eft orane ercatum ; abfque eo, quod tale 
obiedura determinet in eífe intelligibili , íiue ra-
tione fui , íiue ratione alterius ; fitque obiedo 
íimiiis per talem fpeciem inteiiigibilera. Ex quo 
ait, non fequi, tale obiedum eífe caufara feientiíe 
dininse in genere eífediuo, quia eft temporale; Se 
nihil temporale vaiet eífe caufa feientiae asterna?. In 
vitimis vero verbis ait, non poífe feientiara Dei 
caufari ab aliquo tertio diftindo ab ipfis futuris; 
quod vndequaque eft plufquara euidens, prascipué 
ioquendo identiee , íeu de entitate , aut forraali-
tate ipfius feientiíe, quas vt indiftinda 9 nedura 
realiter , fed forraaliter , adhuc per rationera, ab 
ipfa entitate , & formalitate eílentiae diuina?, non 
vaiet eííe , feu íieri ab aliquo , nedura tanquam 
á caufa rigorofa, imo nec tanquara á ratione á 
priori. 
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priori . Ec quod i n hoc fenfu loquatur i n prasdi-
d;o te í l imonio , aperté demonftratur ex racione , 
qná hoc probar, videhcec , cinta tpfe efi cjHtdqHid 
h * h c ¡ . Ex hoc autem non fequitur , quod futura , 
& fciencia iplorum , non vaieantelfe, cíeteris pa-
ribus ab aliquo remo ; nam ipfa futura rigorosc, 
Se proprié lunc á decreto fuas voluntatis 3 á quo 
fakem radicaliter eíl fcientia futurorum , vt futu-
rorum , tanquam á ratione á priori remota. D i c o 
tanquam á ratione á pr ior i remota 3 quia viíio 
adualis fub taii nomine eíl ab intelledu diuino 
formalirer , & p r o x i r a é , tanquam á ratione á 
pr ior i . 
175> Er íi dicas / toram hanc folutionem opponi v l r i -
mis verbis eiufdem t e i l i m o n i j , v b i íic concludir: 
Vnde . tUa^AÜHr^ ífítod fcientia eius fo can/a rerum; 
i n quibus tr ibuit feientise refpedu futurorum cau-
fii.tatem , quam denegat futuris refpedu fcien-
t ia : íed futuris denegat omnem caufalitatem 
r Ipcdu feientis : ergo hanc concedic fcientia: 
i c l p c d u fucurorum. Refpondeo negando aífum-
peum ; nam D . Thomas non cribuicfcienriae cau-
la! itaccm futurorum , cum talia futura iam fuppo-
nancur caufata á decreto fuae voluntatis i fed ei t r i -
bmt caufalitatem exiílentia: ipforum , cum hasc 
fobuqaatur nedum ad futuritionem rerum , íed 
etiam uá Icientiam fub nomine v i í i on i s , vt ex no-
ítris conílat ailertionibus. 
180 Quartam á ratione fie procedit. Si creaturas fu-
turar piíEÍupponerentur ad fcientiam , quam Deus 
haber de iplis creaturis futuris , creaturas futuras 
non cantum haberent rationem ob ied i termina^iui, 
íed motiui ipñus feientice : vtique quia v t pias-
luppofitaí ad fcientiam, non habenc rationem ter-
minandi , fed mouendi : atqui hoc non valec d i -
ci , quia ab o b k d o moduo fumitur propria fcien-
tia; pe r f ed io , ve doce tD. Thomas i . carura Gen-
tes , cay, 48. & propria perfedio feiendae diuinas 
non valet á creaturis accipi. Ergo creaturas futura: 
non pnr íupponuntur ad fcientiam Dei , fed ad i l -
lam lubfequuntur vt effedus 3 6c terminus taiis 
fclcntias. 
181 Relpondeo negando maiorem j nam ad ratio-
nem obied i motiui non fufticit , quod ob iedum 
prslupponatur tanquam quid determinans fcien-
ciam ad ipfius cognidonem ; fed vlterius , quod 
determinet per modum obied i priman) , cum de 
ratione obi?di motiui íit tribuere Ipeciem, vel qua-
íi fpeciem feientias ; Se cum n ih i l creatum valeat 
elle obiedum primarium perfedionis diuinas, vt d i -
d u m e f l , ideo n i h i l creatum poteíl exercere refpe-
d u feientias diuinas munus ob ied i m o t i u i , fed fo-
lum terminat iu i , in quantum cognidonem termí-
nat ; Se determinadui , in quantum creaturas futu-
ras i n eífentia diuina reprasfentatas ratione decreti 
determinant ipíam vifionis fcientiam i n ordine ad 
ipfarum cognidonem ; de quo latiüs egimus i n tra-
daru de vifione De i . 
181 Quintum fie fe haber. Licet adu cognofeere res 
futuras non conueniar Deo neceííarió , fed l iberé , 
quia potuit decernere nullam creaturam producere, 
1,1 S110 cafu nullam vt futuram cognofeeret ^ tamen 
perfedio Dei e l l ex feipfo polfe creaturas futuras 
cognofeere , abfque eo , quod ipfius c o g n i t i o ^ c l 
Icienria pendc-at,vel tanquam á requi í i to , feu con-
ditione ex ipfis futuris per talem fcientiam cognitis: 
at fí creaturas futura debeant prxfupponi, vr Duis 
habeat fcientiam , feu cognidonem de ipfis , Deus 
ex feipfo non poílet creaturas cognofeere futuras , 
cura fuá fcientia ab eis,tanquam ápríErequifito,de-
penderet ad talem cognidonem. Ergo creaturas fu -
tnríB non pr^fupponuntur ad fcientiam , feu co-
gnidonem ipfarum. Maior probatur, tum á f i m i l i , 
quia üce t veile producere creaturas non conueniaC 
Deo neceííarió) tamen necellaria Dei perfedio eílj, 
quod ex feipfo independenter ab aliquo extra fe , 
ideíl ab aliqua creatura, valeat illas producere, í ¡ 
velic. Ergo idem tenendum eíl de fcientia De i ter-
minata ad creaturas futuras ; íicut enim illa depen-
dentia diuins volitionis elfet imperfedio in Dco ; 
íic fimilis dependentia diuiníe fcientia eílet imper-
fedio in Deo , cum non minüs íit Deus indepen-
dens á creaturis vt feiens, quám vt volens. T u m 
quia íi creaturas futuras prasfupponerentur ad fcien-
tiam de earum futuritione, idoo eífet, quia Üeus ex 
fe non haberet omnia principia pnere qui fita ex 
parte cognofeentis ad futurorum cognidonem , 
etiam prafuppoí i to decreto de earum futuri t ione: 
atqui hoc elfet magna imperfedio in D e o , cum 
eius cognitio non elfet infinita ex feipfo , fed ex 
creaturis, Ergo dicendum eíl , quod non pia.'fup-
ponuntur , fed quod ipfa fcientia independenter á 
creaturis futuris habet ex fe quidquid requiritur ad 
ipfarum cognidonem. 
Er fi dicas, fcientiam De i non dependeré á crea- \ 8 j 
turisex parte fuá, feu ex parte cognofeentis i fed ex 
parte ipfarum, feu o b i e d i cogni t i . Contra infur-
gunt, quia obieólum non valet requiri ad cogni-
cionem , u i f i v t terminaciuum, vel vt motiuum : at 
v t terminaduum non prasrequiritur ad illam , cum 
íit illa poílerius j nec v t motiuum , quia ob iedum 
motiuum eíl forma intelligibilis determinans in te l -
l e d u m , á qua dependet intel ledio quantum ad íuara 
realitatcm j qualiter impoíEbile eft, d uinam intel -
ledionem requirere formas intclligibilcs exiHen-
ees extra fuum intel ledum. Ergo. 
Hoc argumentum, quod eíl AchUles huius fen- 184 
tenda , magnas patitur implicationes : nam in raa-
i o r i fupponunt, cognitionem creaturarum fucura-
rum non conuenire Deo neceífarió , fed libere, ex 
decreto fus voluntatis , quod antecedit vifionis 
fcientiam : atqui creaturas á cali decreto accipiunt 
futuritionem. Ergo ex hac maion non debent i n -
ferre , quod non prsfupponantur creaiuias vt fu-
turas ad fcientiam viíionis 3 fed oppofitum , vtique 
quia in eodem priori A , v. g. in quo eíl decretum, 
funt creaturas vt futuras: fed vifio non eíl in p r io r i 
decre t i , íed in poíleriori ipfius, cum neceífarió 
fupponat i l lud. Ergo ex maiori ab illis fum-
pta fequitur noílra conelufio , videlicctj quod 
creaturas v t futura: prasfupponantur ad v i f io -
nem. 
Secundó falfum eíl , quod fcientia De i depen- i 8 j 
deac á futuris , ex eo , quod fcientia ipforum non 
detur abfque Í o , qnod prxfupponantur ad illam $ 
nam om,ni pei fed ioni dininas repugnar rano depen-
dentiae, nedum ab aliquo creato, f td etiam ab a l i -
quo diuino. Quare in omnium Thomi í l a rum ore 
non valet dan v i l io futurorum abfque eo , quod 
prasfupponatur decretum liberum fuas voluntatis} 
Se tamen nullus eíl3 qui dicat, vifionem futurorum 
dependeré á decreto voluntaris diuinas. Vnde ahud 
eíl connedi cum alio^ranquam cum ratione á pr io-
r i ; Se aliud dependeré ab i l lo , tanquam á cauía fui 
eífe. Primum eíl v e m m , & potf ílaffirmari de decre-
to voluntatis diuina ; nam fciencia vifionis con-
nedi tur i n redo cum decreto fuas voluntatis, tan-
quam cum ratione á priori j cum fururis de • 
pendendbus á rali decreto de connotato, tanquam 
cum rermino prasrequifiro a decreto voluntatis,Se á 
vifionis 
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vifionis feientia. Non aliterae omnipotentia vttalis 
connedicurelfcntialiter cum poíTibilibus^anquam 
cum termino fuá? habitudinis , abfqnc aliqua de-
penJentia, etiamfiabfque illis non vaieat fub tali 
nomine , feu extenfione ad obiedum fecunda-
. rium dari, 
186 Et quamuis fit certum 3 quod ereatura aliqua 
non vaieat exereere refpeótu feientia: diuinne ra-
tionem obiedi motiui 3 de cuius rationeeft, quod 
fit quafi fpecificatiuum , 61: primarium attamen 
falfum eft , quod ereatura cognita , fíue vt futu-
ra , fiue vt polfibilis, fine vt exífteris, non prs-
requiratur in elfe intelligibili per modum obie<5ti 
determinatiui vt reprasfentata , vel contenta in 
eífentia diuina 3 vt in forma, qucE refpedu intel-
ledus diuini valet exereere munus fpeciei intelli-
gibilis. Et ratio eft iam appofita 3 quia intelleótus 
ex fe trahit res ad fe 3 vt in illarum cognitionem 
pofllt prorumpere. 
1 7^ Rurfus eft abfurdum 3 quod in folutione (quam 
non admitto ) ait , videlieet feientiam vifionis 
dependeré quoad realitatem á futuris , fi HÍEC pra:-
fupponuntur ad illam ; nam vt non ferael dixi in 
hoc traótatu ( & fusiüs dieam in tradatu de Tri-
nitate ) in, Dco non datur nifi vniea realitas, qus 
in ordine ad,fc exercet munus eífemis ; & in or-
dine ad fuanv operationem , fiue elfentialem , fiue 
notionalem, munus natuiíE i & denique in ordine 
ad illam proximé munus intelleótus, qui vt fe ex-
tendit ad poílibilia, fecundarió exercet nomen om-
nipotentire , & feientia; fimplicis intelligentia:: &c 
denique 3 vt fe extendit poft decretum futurorum 
id ipfa futura 3 exercet nomen feientia: vifionis, 
Vnde fi decretum 3 &c confequenter futura defice-
renc, non deficeret in Deo realitas feientia: vifio-
nis , licet ei deficeret nomen feientia: vifionis, 
quod aceipitur in redo , & tanquam á ratione á 
priori, non ex fururis , fed ex decreto ad futura 
terminato : quod debet admitti ab ómnibus Tho-
miftis ; nam in ipforum ore , IIÍEC dodrina ab illis 
nunc reprobata, eft ab ipfis approbata in tradatu 
de volúntate Dei , vbi docent , adum liberum 
nuliam realitatem , nec formalitatem fuperaddere 
iupra realitatem , vel formalitatem adus neceftarij, 
vt ex eo inferant, nihil realitatis 3 vel formalitatis 
Deodeficere exeo, quod ei deficeret adus liber, 
Vt talis 3 in ordine ad hanc, vel illam creaturam, 
vel in ordine ad omnes. 
jgg Conlulcó dixi, intelledum diuinum3feu feien-
tiam Üei , non accipere per ordinem ad poílibilia, 
tk futpra , munus, feu expreílionem diftindam j 
fed tantum nomen feientiarum fimplicis intelligen-
tia:, & vifionis ; quia( vt dieam in tradatu de Tri -
nitate ex profeíTo , ) in Deo folüm poteft reperiri 
cum fundamento in re diftindio exprcíTionum , 
ku munerum ; 6c cüm ha:e folüm aecipiantur per 
ordinem ad obieda primaria ( in perfedionibus 
quafi refpediuis , de cuius ordine eft intelledus, 
íeu feientia Dei) &c nulla ereatura pofllt exereere 
munus obiedi primari] refpedu perfedionisdiui-
nx j ideo folüm intelledui diuino concefli in ordi-
ne ad poílibilia , Se futura diuerfum nomen, &c 
non diuerfum munus , feu diftindam expreílio-
nem, 
iScj Ex his conftat , quam infirma fit argumenti 
vis ; &c vt magis appareat, íic illud in forma foluo 
diftinguendo maiorem; perfedio eft Dei ex feipfo 
creaturas futuras cognofeere, ideft per fuam elfen-
tiam , per decretum determinatum ad repra:fenta-
tionera futurorum, concedo maiorem ; ex feipfo. 
taliter vt ipfe intelledus s feu feientia vifionis non 
cgeat praedeterminari per futura , vt repraefentata 
in eífentia , ratione decreti , negó maiorem, & 
minorem , iuxta primum membrum diftindionis , 
etiamíi illam concedam iuxta fecundum , in quo 
nulla reperitur imperfedio i fi enim non datur in 
hoc , quod eiíentia diuina fpedet ad decretum, vt 
in feipfa reprcefentat futuium , quod anteuerten-
ter ad decretum non repraefentabat; quare dabitur 
in hoc, quod ipfa eífentia non determinet intelle-
dum diuinum ad fnturi cognitionem anteuerten-
terad ipfius decretnm:ac etiam fi in opinione Tho-
miftarum ( quos in hac parte impugnamus } non 
datur imperfedio in hoc , quod antecedenter ad 
decretum non detur in Deo exprelíio feientia: vi-
fionis ; quare dabitur in hoc , quod hxc feientia 
fpedet ad futuritionem creacurarun^ipsá Dei eiíen-
tia repríefentatapoft decretum ad hoc,vt illas cog-
nofcat vt futuras. Nam hoc non eft dependeré ab 
alio á fe diftindo, íed íoiüm Ipedare eíTe creatu-
rarum ab ipfo Deo dependens, quod non valec 
cognofei, nec repraefentari antequam fit: 3c cüra 
futuritio creaturarum non fit per feientiam vifio-
nis , fed per decretum , quod ipíam antecedit; 
ideó abfque aliqua imperfedione , feu dependen-
cia , fpedat ipfomm eífe , &: vt lepra'fentetur ab 
eífentia , & vt á feientia vifionis cognofeatur i 
prxcipue cum talis indigencia non fit realitatis 
ipfius feientia: , íed ipfius futuri; quod nec eífe , 
nec reprsfentari, nec cognofei poteft á Deo an-
tequam fit. 
Nec folutionem ibi addudamabaliquibus (qui ipo 
in parte noftram defendunt conclufionem ) admit-
ió i nam Deus, nec ipíiqs feientia dependet á crea-
turis , cüm independenter ab illis habeat fuam rea-
litatem , & formalitatem , per ordinem ad obie-
dum primarium ; etiamíi verum fit, quod non 
connedatur, feu extendatur ad illas antecedenter 
ad hoc vt fint , quia feientia ad ens , & non ad 
non ens terminatur : fed talis extenfio, vel non 
extenfio, nec arguit perfedionem, nec imperfe-
dionem in Deo ; & fie ficut eft de fado poft de-
cretum cum tali extenfione, poterat, fi non cííét 
decretum , elfe cum a:quali perfedione abfque 
tali extenfione , vt ipíi Thomiftíe admittunt hic, 
6c in aliis loéis. 
Sextum fie fe habet: Implicat, quod aliqüid l ^ E 
contineatur in eius caufalitate, 8c non continea-
tur in eius intelligere , feu intelledu : fed de íide 
eft certum, creaturas, yt futuras, contineri in ip-
fius caufalitate. Ergo etiam erit certum, contineri 
in eius intelligere , feu intelledu ; ac proinde in-
telledionem creaturarum faturarum prxexiftere in 
Deo prioritate natura antequam ereatura fint fu-
tura:, 
Refpondeo concedendo maiorem, & diftin- i^2 
guendo minorem, ereatura: vt futura: continentur 
in Dei caufalitate, poft decretum fuá: voluntatis, 
concedo minorem ; ante decretum fax voluntatis, 
negó minorem ; 8c diftindo confequenti eodem 
modo, negó illatum ex illo , videlieet, quod in-
tellediodiuina,vtcognitio creaturarum futurarum, 
pra:cedat illas prioritate natura: ; nam ha:c prio-
ritas natura: folüm reperitur reípedu illius perfe-
dionís, qua: illas vt futuras caufat: atqui á decreto 
caufantur ereatura: vt futurae, in quantum ratione 
ipfius funt producibiles in aliqua diff.rcntia tem-
poris. Ergo ex tali argumento non fequitur , quod 
intelledio illas pra:cedat prioritate natuiíE : fed 
quod decretum , quod eft futuritionis illorum 
caufa. 
T. 
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caafaj hanc habent praccedenfciam i & priot¡tatem¿ 
I p j Sepcimuiil defumptum ex Angélico Magiftro 
pringo comrti Gevies , capite yi« fie proponicur á 
Thomiliis. In Deo príeexiftit rimilicudo omninm 
reiu¡-n , quas Deus proiucic; atqui Deus in tem-
pore non lolum proiucic encitateni i íed íimul 
exiftetuiam exercuam calis encicatis, feu elfeiniíE $ 
cúm non íolum eífencia rei 3 fed ipíius exiften-
tia fie ab eo producibilis. Ergo prioritate ali-
q u a peseexiftic in Deo fimilicudo calis exiftenciíE. 
É*^o pnoiicace aliqua cognotcicui: exigencia rei 
ve fuiura, ancequam fu futura. 
15H Refpondeo concedendo maiosrem , & mino-
rem 6c dfítinguendo piimum confequens : ad 
exillentiam exercicam praecedic in incelledlu diui-
no fimilicudo ipíius s ve poffibilis * concedo 
confequenciam j ve futura anee deciecum fus 
voluntacis , negó confequentiam , vltimum 
confequens ; quia licéc cercum fie > quod íes 
vt repnefencatae in elíentia diuina , piscedanc 
ante ipfarum produdionem ; c^ : confequenter 
quod eciam ipfa exiftencia rei pisexiftac ve re-
piíefentata in eflencia diuina j accamen ha;c re-
ptasfenracio poeeft eííe 3 vel ve poílibilis , vel 
ve futuia , ideft ve fimilicudo reí producibilis^ 
vel pioducendas : prima reprcefencacio femper , 
& neceíTadó fuit in eílentia diuina anteuer-
tencer a d omne decrecum hberum j aC vero 
fecunda fpeólae a d decrecum fus voluncacis li-
b e i í E ; & fie nunquam ell verura 3 quod exi-
ftencia rei cognofeicur vt futura 3 ancequam fit 
per decretum futura. 
'Pf Dices, fi creacurse vt futuras prsfupponun-
tnr ad cognicionem feiencias vifionis , fequitur 
quod ficue incelledus nofter fupponit vericacem 
in rebus ^ & dependencer a b illis dicicur ve-
rus ; fie inctltóus diuinus fupponac veritatem 
in creacuris futuris , 6c dependencer ab illis fit 
verus , feu habeac vericacem de exiftencia ipfa-
rum : confequens eft falium , vt oftendic Diuus 
Thornas qua/tiene i . de vetitaie , articulo 14. & 
infrá cjH&íitnne 16. aniculo 1. Ergo & ancecedens 
ex quo fcquicur. Sequela probacur j nam íi crea-
tura: ve fucuiíE praslupponumur ad cognicionem: 
ergo prius prasíupponuntuiN in fe veríE , quám 
diuinus intelieítus cognofcat vericatem earuirii 
Ergo dependenter ab illis dicicur verus ; ac per 
confequens vericas harum creaturarum fucurarum 
meníurae vericacem incelledus diuini , cüm ex 
adaequaciohe ad ipfas res fucuras dicacur verus. 
Refpondeo negando fequelam s ad cuius pro-
bacionem negó íuppoficum primíe confequenciam 
& abfoluté fecundam confequenciam. Negacur 
tamen in primis fequela quoad illud > peut \ 
nam ex eo incelleótus creatus accipic vericacem 
á rebus , quia ab illis accipic fpeciem S & fie 
dependencer ab ülis , canquam á,menfura pro-
pria fui eííe 3 accipic eífenciam y & vericatem j 
at vero incelleótus diuinus non accipic fuam 
quafi fpeciem á creacuris 3 ied á feipfo, cüm eius 
obie£tum pnmarium non diftinguatur á feipfo, 
. vt docec Diuus Thomas pluribus in locis 5 & 
fie creaturat a quíe nunquam poíTunc menfurare 
fuum intellcdnm , non valene ei tribucre fpe-
ciem , nec vericacem. Ec in hoc fenfu eft in-
tclligendum diferimen , quod Diuus Thomas 
opufcnlo de pradr -añone , capite quarto , Cra-
dit incer incelleótum diuinum s & huraanum s 
quoad vericacem , quee in ipfis eft 3 dicens : 
ventas , eft in inreiíetU h^nam , de-
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fumitur a rebus. fride verus Aicitur per Con/vrfnL 
tuiem ad res : at vero vertías , qit¿ eft in in te l " 
letiii dmino , non defumimr A rebus creatis > fed 
poiiks res ípf* ftnt vtrx per conformttaterr. Chm dtaU 
no intelleüíi. 
Negacur deinde fuppoíítum prim| COíifeqüetl* í $ f 
tis , videlicec > quod fi creacura: ve fucorae prífi-
fupponuncnr ad Dei cognicionem , priüs íinc 
in fe vera , quám in incelledu diuino s vel 
quam ab eo cognofeancur } nam creacura: non 
fuñe futura in fe, fed in fuis caüfis racione de-
crecí , quod prscedic rerum fucuritionem , SC 
cognicionem feiencis vifionis» Vnde res vt exi-
ftens femper habet vericacem , fecmidum ¿¡Hod uf-
fet'tiíntur jimiiiihdi-tem /peciernm , ¡jHa funt in men" 
te diuina j ve docec Diuus Thomas infrá , f <£-
fiM*íi x(>' Articulo 1. Ex hoc veré» , quod prs-
fupponatur futurum in fuis cauíis ancecedenter ad 
cognicionem feiencire vifionis , non fequitur 
quod Calis cognicio habeac vericatem fuam per fu-
curum , quod antecedie jpfam , cüm hxc inde-
pendenter á Cali futuro habeac elíe , &C verica-
cem in ordine ad fuum obieótum primarium , de 
quafi fpecifícaciuum 5 Se folüm ei adueniac quae-" 
dam excenfio macerialis ad fucurum , dum po-
nicur decrecum diuinas voluncacis ; qua: excenfio 
nec infere j nec auferc vericacem ipfius cogmeio-
nis diüinas , cüm independencer á creacuris il-
lam in fe 5 & á fe habeac. Per quod demon-
ftratur falficas fecundas confequentiae j nam co-
gnicionem diuinam non exeendi ad creaturas fu-
curas ancecedencer ad decretum , & ipfarum fu-
curitionem , non eft defeótus ipfius cognitionis i • 
fed ipfius fucuri , quod non poeeft cognofei vC 
tale ancequam fie á fuá caufa , quíe eft decre-
tum voluntatis diuina: , vt non femel dixi iri 
difeurfu totius quxftionis. 
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A n caufa phyíica rerum creararum 3 á 
qua accipiunr eíTe , feu exiílentíam , 
fit formalicer feiencia, vel voluntas Deíj 
an vero cóalefcat formalicer ex vtraqus 
fub nomine omnipotentix ? 
§. Í. 
F u l i b m t í i r a l iqua pro intelligentia ú t u l i $ 
& quajlionis. 
EX didtis qua:fl;ione antecedenti conftat, fiitu- % rieionem rerum eífe diftinóbam ab eííe, feü exi-
ftencia ipfarum , quamvis aliqui exTheologis pro-
mifcué de illis loquantur. Ec racio huius eft nota i 
nam creacurae ab asterno fuñe futuras, & folüm in 
cempore fuñe exiftences. Ergo non coincidie futu-
ricio rei cum exiftencia ipfius rei , alias ab asterno 
eífec omnis res exiftens , quod fidei cachoiic^ op-
pouitur , iuxea illud Genefis 1. In principio creauit 
Deus coelum , & tenam. 
Roboraeur hoc ex diuerfitate caufas; nam reá ac- ^ 
cipiune fucuricionem á decreto voluncacis diuina: , 
quod fuic fine principio in ipfo «ternicacis jat 
vero exiftenciam , feu eíTe accipiunc eííicienter ab 
omnipotencia in cempore,& loco3& cum circuftan-
tiis prasfixis ab ipfo decreto. Vnde res poffibilis in 
tancúm eft formalicer fucura, in quantum príeeligi-
tur ad exiftendú in cempore j (Sí in Cancüm eft forma-
M M ni titel 
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liter cxiftens, in (jnantüm accipic eíTe, feu exi-
AenÓaiTi, pe r q u a m correrpondec potentias obie-
ótiuse, & cft formaliter extra omnes íuas caufas. 
I n ftxCitolá ergo non difputamus , an res acci-
piant futuritionem 3 feu determinadonem ad exi-
ítcndnm á feientia , vel á volúntate ? cum iam ex 
didis qn2:(l¡one antecedenti co l i í l e t , illam acci-
perc a volúntate l ¡ b c r a Dei ; fed an accipiant eífe, 
Idu exilU-miam ab illis , vel ab vna ex i l l i s , fub 
nomine omniporentia?. 
3 Conful tó dixi i n t i t u l o , fut> nomive omnipoten-
tu : tum quia, vt docet Dinus Thom&sp iwapane, 
quícjítone zy. ariiculo iiHkísfi Poíemia in Deo impor~ 
t*t rationem priníipitj exequentis. T u m quia illa 
v imis operatur de fa<5lo íes ad extra 3 q u í E valec 
illas operari : fed per omnipotentiam potefl; Deus 
opcrari Ergo per illam de f u5lo operatur ; nunc 
KÍEC lit exprtjíEuc diftindla á feientia 3 & volún-
tate Dei i nunc í k a b illis adhuc exprefliue ind i -
ftmda , vt verius iudico } de ex conclufionjbus 
conftp.bir. 
4 Nota fecundó , omnipotentiam Dei non addere 
fupra expreíTionem inteih-dhis , f eu voluntatis d i -
uina? i 1- u v t r in íqne í ímul , nouam expreflionem, 
feu vutiialitatem ^ fed folüra diuerfum noraen , 
feu denominationem. Conftat hoc pr imó ex d i -
é t i s quafftione antecedenci , §. i . vb i docui ex 
D . T h o m a , in dífií 3í cptáB. \. an. x. d Ani-
baldAm , nnllam expreflionem Dei políe accipi 
per ordinem ad aliquid c i e . uum ; vtiqne quia alias 
acciperet .b illo nobilitatem 3 & fpeciem 3 i l lud-
q u e per fe primó leípiceret , quod dininae repu-
gnat peifcdioni •, vtique quia íi omn)¡..otentia 
Dei adderct in o r d i n e ad creaturas ab illa produ-
c i b i l e S j íiue produótas , nouam expreflionem fu-
p r a expreflionem fcientis, intelledtus , f e o volun-
tatis 5 i a m per ordinem ad aliquid creatum acope-
rec fpeciem , &c nobilitatem talis expreflio d iu i -
na. Ergo. 
5 Secundó conftat hoc ex eo 3 quod nec in crea-
tis realiter, nec in diuinis exprefliue cum funda-
mento in re j valent potentias diftingui i n ordine 
ad términos materiales, feu fecundarlos ( tum quia 
folum in ordine ad illum terminum, á quo acci-
piunc fpeciem , feu nobilitatem 3 debent acci-
pere dift inélioncm a cum in ómnibus rebus ea-
dem íit ratio diftincíliua, &c conftitutiua: fed á ter-
minis primariis , & non á fecundariis, accipiunt 
potentije fpeciem 3 & nobilitatem. Ergo ab illis 3 
&: non ab iftis accipiunt d i í l i n d i o n e m . T u m quia 
omnes Philofophi habent hoc vt primum pr inc i -
pium , & irrefragabilej) fed fl omnipotentia eflet 
expreflinc dif t inda ab inteliedu 3 feu volunta-
te s vel ab vtioquc fimul 3 per ordinem ad crea-
turas , íiue poflibiles 3 íiue futuras , fiue exi-
ftentes , iam per ordinem ad términos fecún-
danos acciperet diftindtionem , cum in omnium 
Theologorum fententia creaturje folüm poflint 
adipifei refpedlu perfjdionis diuiníe munus ter-
raini fecundan). Ergo in ordine ad illas non po-
teft poní in Deo noua expreflio cum fundamen-
to i n re ; fed folúm illa , quaí per fe pr imó 
refpicit veritatem , leu bonitatem diuinam. 
C Conftat ter t ió , & amplius roboratur eadera 
ratio ; nam omnis terminus fecundarius infpici -
lur ab illa perfeótione , á qua infpicitur prima-
rius ; cum de ratione fecundan] íit , quod non 
infpiciatur ratione fui , fed ratione primari) : fed 
omnis creatura eft terminus fecundarius cninf-
cumqueperfedionis diuiníe , v t iam probatum 
manet. Ergo omnipotentia 3 qua v t talis s non 
exercet fuam caufalitatem rcfpedu Dei 3 fed fo-
lum refpe<5tu creaturarum , non poteft efte i n 
ordine ad illas perfedio diftinóta á perfedjone 
í c i en t i s , vel voluntads diuinae 3 vel vtriufque 
íimul , iuxta refolutionem huius dubij 3 cum i n 
Deo non dentur ú \ x virtutes 3 qux per fe p r i m ó 
valeant refpicere aliquid diuinum 3 &c increatum. 
Vnde intelledus diuinus ( idemque dic de v o -
lúntate diuina in ordine ad fuos términos 3) pro-
vt per fe pr imó intel l igi t eirentiam diuinam 3 ÜM 
at t r íbuta 3 Se relationes 3 feu omne quod d iu i -
num eft , feu dicit Verbum Diu inum 3 dicitur 
i n t - l l t dus , feu potentia generatiua , & eft ex-
preflio fuperaddita eílcntiaf 3 v t iam probaui i n 
hoc traólatu ; &c provt íe extendit per fe fecun-
dó ad creaturas, dicitur omnipotentia : fed non 
eft expreflio , feu perfcdtio exprefliua cum fun-
damento i / i re diftindta ab expreflione , íeu per-
fedlione feientia; j fed folum extení io eiufdem 
perfe<5tionis 5 non alicer ac in creatis relatio pa-
ternitatis , quá generans refpicit fecundum fi-
hum , non eft realiter , nec formaliter d i f t inda 
á relatione , quá refpicit primum íed folum 
eft exteníio eiufdem relationis 3 vt vniueiia fe-
ré omnuim Thomiftarum tenet fchola. Et non 
aliter ac virtus Theologica charitatis , quá crea-
tura diligic proximum , non eft nec realiter , 
nec formaliter d i f t inda á virture , quá diügic 
Deum ; fed folüm eft exteníio eiufdem v i r t u -
tis Theologica? 3 vt feié omnes docenc Theo-
Conftat quar'-ó 5 nam omnipotencia v t talis 7 
reduplicatiue non refpicit per fe p r imó aliquid 
increatum , feu diuinum , fed aliquid creatum , 
quod valeat habere rationem effeólus , v t do-
cet Diuus Thomas infrá , «^d¡//. 25. drt, i . a d 3. 
his verbis : Snínaiur in Deo ratto potentia eptan-
tkm ¿id huc , quod efi principium ejjcffhj. Et ex-
prefliús hoc 2. contra Gtntes , cap, 10. v b i íic ai t : 
Potemta non dicitur in Deo ficnt prircipium attte-
nis , fed ficat principium fxÜi 3 cjHta potentia re-
Jpeüum ad alterum ir/iportat in rattone pvimipij \ 
efi entm potentia principimh agendi in aiiud , vt 
patet per Phüofoprjum 5. Alttaph. ManifeftHm efi, 
quod pvtenii* dtcimr de Deo per yefpti'ium ad fa~ 
tía Jecundhn rei veriiettem : atqui nulla expreflio 
diuina poteft accipi per ordinem ad aliquid crea-
tum per fe pr imó. Ergo expreflio , feu per fe-
d i o omnipotentia habec per íe p r i m ó aliquid 
increatum , & d iu inum, in ordine ad quod fuam 
quaíi fpeciem , & nobilitatem accipiat : fed hoc 
n i h i l poteft efte ni f i fuá fumma veritas , vel bo-
nitas. Ergo expreflio omnipotente non ponit i n 
numero cum fuo imel ledu , vel v o l ú n t a t e , vel 
vtroque fimul. 
Nec contra hoc fuppoíitum ftat Diuus T h o - g 
mas i n eadem quasftione 25. articulo i , ad 4. v b i 
íic fatur : Potemia non ponitur in Deo Vi altcjuid 
di/Unílum a fia feientta , & volúntate 3 fecnndíim 
rem , fed ftcundinn rationem ,• in quantum f á l k e t 
potentia irnponat rationem pñncipij execjuentu td 
quod -voluntas tmperat 3 & ad quod feientia diri-
gii ; qua tria Deo ficuytdtim idem cor.umiU'.t N a m 
i n his verbis non diftinguit potentiam á feien-
tia fecundum rationem cum fundamento in r e , 
vt conftat ex fequemibus verbis 3 qnae funC 
h x c F e l dicendum 3 qn^ d ip/'a Jcientia > v d voíun~ 
tas dmi)/a , fecundum quod efi- principium ejfefti-
mm 3 hahet rationem potentU. Vnde eonfideratio 
feiemit* 
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ftiemU , & voluntáis , pracedit ta Dio confide 
raiionem potentU , ficut caufa prAcedit operationemy 
& effettíim. V b i rationem puincipij eíFediui re-
duplicat fupra ipfam fcientiam , & voluntatem, 
tanquiun fupra mnnus primarium ipfius pocen-
t i x efFediuae 3 alias non diceret 3 quod fetén, 
tta , vel voluntas , fecmdim qaod eji princípiurn 
ejj'fftiuiim , hahet rationem pgtentU, N i dicas , 
hanc p iopo í ínonem elfe identicara 3 de mate-
rialem ; quod alienum eft á Sando D o d o i e . 
Quis enim audeat dicere , hanc propoficionem 
toties repetitam ab Angél ico Magi í l ro , f c i l i -
cet ifeientia esl prtncipium effettwMm rerum , eííe 
eiufdem fenfus ac hanc 3 atermeas ejl princtpinm 
r dlutum rerum ? Sed haec folum efl: vera in fen-
fu materiali , Se idént ico . Ergo illa eft vera i n 
feníu fonnali j alias non femper aíTumeret fcien-
tiam , vel voluntatem, 8c non alia attnbuca , de 
quibus identicc etiam eft vera talis propoí i t io . 
$ Nota tertió , i n praefenti non difputari de 
caufa principali rerum ; nam HÍEC i n omnium 
ore eft Deus a qui medra fuá virtute produdtiuá, 
feu eíFettiuá , producit creaturas j fed folüm de 
virtute próxima , be fo rmal i , quá principalis cau-
fa producit > 5c k qua pcoximé , de immediaté 
dimanant creaturx in ftatu exiftentia:. De hac ergo 
i n q u i r i m u s , an fit d i f t indaa vel indiftinóta per 
viam rationis formalis á feientia , vel á volúnta te 
Dei ? 
10 Nota qua r tó , intel ledum diuinura , feu vo-
iunutem d iumam, i n ordine ad diuerfa obie¿ta 
dineríís appdlari nominibus j nam intclleótus D e i , 
prove reípicit per fe primo omne quod diuinum 
eft , fub racione veri vtexiftentis in fupremoim-
materialiiatis gradu , dicitur virtus abfoluta , & 
elíentialis •, 8c provt per fe primo , vt virtus d i -
v i n a eft , dicit Ve rbum, feu fecundam perfonam 
Trinitat is , dicitur virtus notionalis , 8c genera-
liua j «Se rurfus prove fe extendit per fe fecundo 
ante deccecum fnae voluntatis ad poll ibi l ia y q u ^ 
necef tanó i n i l lo continentur , appellatur feien-
tia fimplicis inteiligentiae •, 8c deinde provt fe ex-
tendit etiam per fe fecundó poft decretum fuse 
libera» voluntatis ad futura , dirigendo per i i n -
penum potentiam executiuam , dicitur feientia 
vi í ionis . Ec denique i n quantum per fe fecundo 
tribuic ef&ótiué his futuris exiftentiam , dicitur 
omnipotentia. Sic fuo modo voluntas diuina pro-
ve terminatur per fe primo ad omne , quod i n -
creatum eft fub ratione boni , dicitur virtus i m -
pulfiua abfoluta , & eftentialis i 8c provt per fe 
p r imo etiam fpirac Spiritum fandum , feu ter-
tiara perfonam Trinitat is , dicitur virtus fpira-
tiua y 8c rurfus provt per fe fecundó eligic l ibe-
ré ex poiTibilibus ei propofitís per fcientiam fim-
plicis incelligemias ifta , Se non i l l a , dicitur vo-
luntas elediua. Et den:que provt per fe etiam fe-
cundó , poft imperinm intelleólus , quod ei ef-
ficaciter p ropon i t , 8c intimat modum , qui fer-
^andus eft in produ<5tione creaturarum , tnbuen-
illis effe^iy^ exiftentiam , dicitur omnipoten-
, . tía , feu vfus , vel virtus exequens. 
1 1 ^ x colliges , i h t e l l eáu ra diuinum , feu 
Icientiam Dei , fub vtroque nomine , fimplicis 
intelligentias , 8c vifionis , dirigere volnntatun 
ex le carcam i n ordine ad futuritionem , 8c exi-
ftentiam creaturarum i 8c voluntatem diumam t r i -
buere intclleóbui fub nomine feientia; vifioms cf-
ficaciam vt imperec i nam intelleótus fub nomine 
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1 feientia; fimplicis intel l igentis voluntati proponic 
omnia poílibilia , vt ex iliis eligat qua: vo luer i t ; 
8c poft decretum e le í t iuum, 8c efiicax fub nomine 
feientia? vifionis , ei imperando proponit execu-
tionem , 8c modum , quem debet femare i n t r i -
buendo futuris exiftentiam. Ec fimiliter voluntas 
eledliua miniftrac intelledlui fub nomine feientia; 
vifionis efficaciam quoad exercitium , vt fine ne-
ceílitate fimpliciter didla intimet per imperium po-
tentiíe executiua;, feu omnipotenti íc , rerum pro-
duól ionem. 
Nota q u i n t ó , intel ledum fub nomine feien-
t\x fimplicis intelligentiíE antecedenter ad decre-
tum políe producere creaturas , non tamen illas 
a¿lu producere in tali ftatu , 8c fub tali nomine , 
vfque-dum poft decretum^feienti^ vifionis habeac •f^/***1»'^ 
efficaciam decrcti. Et ratio eft j nam produdio 
creaturarum eft Deo libera , vt omnes cenent Ca-
thol ici : fed fi antecedenter ad decretum illas pro-
duceret per fcientiam fimplicis intelligentias, lam 
illarum produólio eífet independens á lúa l ibé r ta -
te, Ergo eftet neceflaria , & non libera, Nec da-
tur aliqua repugnantia i n eo , quod i n tali ft.itu 
poííit per modum aótus primi , 8c non per mo-
dum adus fecundi ; nam multodes hoc reperies , 
tam in creatis , q u á m i n diuinis , defeetu alicuius 
conditionis , feu pra;requifiti ; nam in creatis i n -
tellcdus fecundum fe , v. g. poteft incelligere i n 
tali ftatu ; 8c tamen a¿lu non intell igit vfquc-dum 
defeendit ad ftatum exiftentia : 8c ignisadhuc i n 
ftatu exiftentia: poteft calefacere aquam , quam ta-
men non calefacit vfque-dum ei approximetur. Ec 
in diuinis intelleótus ex fe , & ratione IUÍC v i r t q -
tis poteft generare, 8c tamen non gen(jrat,nifi pnus 
aflbeietur paternitat i : haud aliter in pisfent i . 
§ . n . 
Refertmur fententU. 
IN hac re Palacios in i . dtft. 58,^. 2, dubio pe- j , Último , tenet folam fcientiam Dei efte caufam 
phyficam rerum antecedenter ad omnem aólum 
diuiníe voluntatis j & hoc non obftante loquitur 
de feientia vifionis , valdeque impugnat Scotum, 
eo quod i b i dtñinü. 59. ^M»/?. I . aííerat , fcien-
tiam De i cerminari á fuá volúntate ad iudicandum 
hoc potius efte futurum , quám i l lud . 
Secunda fententia ex oppofito d i c i t , folam d i - 1 ^ 
uinam voluntatem elfe rerum creatarum caufam ef-
fedricem , non veró intelledum , vel fcientiam. 
Solee hxc fententia tnbu i Sanólo Thomse i i f a , 
qiia/i 19. art.4. fed i b i non exciudit fcientiam, ve 
infrá videbitis.Etiamfolettcibui Scoto in t.dtft47, 
€¡, . quatenus a i t , Deum poíl'e opetari v b i non eft, 
qma (ua potentia eít fuá voluntas ; 8c poteft vclle 
operari vbi non eft. S^d certé i b i non exeludie 
fcientiam , vt intuenti conftabit, Efficacius vero 
poflét ex Angé l i co Magiftro probari r, di/t í 8. 
q. K a n . i . ad 1, vcinfrá vidjbitis i n argumencis, 
quibus ali) Thcologi expre/Eus hanc defendunc 
fenrentiara. 
Tert ia fententia afterit , quod licéc feientia, J J 
& voluntas, fint caufa: rerum ; tamen fola volun-
tas eft virtus próxima aótiua ; feientia veró virrus 
r í iicaíis folüm , 8c remota, quíe operatur per vo-
luntatem , ficut forma fubftantialis ignis per calo-
rem. Ita Vázquezdifp,8 i .cvf.¿• Mol ina fc/V, ^.z 3 • 
m . i . dijp. Í. área finem, 
M M m 2 Quare 
4 6 0 C o m m e n t . i n S S Á n í e í m . & T h o m . 
16 Qu^rta fentemia tenet j fcientiam Dei irnmedia-
te atung re eífcdum ad extra i voluntatem vero 
mediare , £¿ remóte. Hanc fencentiam defendunt 
aiiqoi ex his , qui dicunc3 prasdellinationem con-
fiílere ra adu inte l leólus , qui dicitur imperium ; 
quatenus docent , fupponi ad illud i n volúntate 
a6tu¡n mouentem quoad executionem. 
j y Qiiinta lententia cum diftinótione procedens de-
feridle , fcientiam Dei , feu intelle<5lum diu inum, 
elVc caufam folüm direótiuam rerum ; voluntatem 
vero elfe potenciara imperantem s de folum omni-
potentiam ab his faltem expreííiné d i í l indtara , eíTe 
potentiam prodLi¿]:iuam s eííedtiuam 3 feu execu-
tiuam rerum. Vnde inxta hanc opinionem nec i n -
telledlus , nec voluntas Dei poífunt formaliter 
i.i> exercere munus potentifE executius , quia funt al-
terius line.'e j Se ordinis. Sic nouiííimé Uluftriíli-
mus Magifter Silna in pr&fenti , dubto 2. §. 5. 
futm.$ 1. jol.i 44. 
1 8 Sexta denique fententia docet 3 diuinam vo-
luntatem , 6c intelleótum imraediaté conenrrere 
ad produdrionem creatnrarum j ita vt xque pr imó 
dimanent eífrélus creati ab vtraque fub nomine 
omnipotentice. Hanc exi íbmo veriorcm , & con-
formem dodtr in^ vtriufque Magif t r i ^ vC ex con-
cluí ionibus conítabic. 
j o Pro intelligentia autem huius fententiíE nota , 
fcientiam, & voluntatem Dei poífe dupliciter i n -
telligi eííe fub nomine omnipotentia! caufam re-
rum j fciücet i n potentia 3 íiue per modum aótus 
primi 5 Se in a é l u , feu per modura aótus fecundi. 
Dicuntur enim caufe rerum in potentia iecundura 
eam perfeóbionem s qua; eis competit , ratione 
cuius , dum feientia cognofeit qualiter poíTet ef-
feótus íieri y Se voluntas poteí l velle 3 vt fíat l i -
beré , i n fe continent talem effeétum per modum 
a¿tus pr imi 3 dicuntnrque caufae in potentia : fed 
quia piaeter hoc requiritur ad hoc vt talis eífeébus 
dimanet ab illis 3 aliquid aliud , cum quo effeólus 
habeat neceír i r iam connexionem , quale eft 3 & 
velle liberum diuina: voluntatis , & adtualis dire-
¿ l io ipfius feientias j ideo ad hoc debet fpeétari 
v t i n a é l u , & de faóto íint caufae rerum creata-
rum 3 vt eíFeólus prodeat i n iucem. 
Prima conchijlo. 
2 0 Q C i e n t i a Dei , quae antecedit ordine rationis 
Jjdecretum voluntatis diuinaí , nec eíl feientia 
viíionis , nec valet a¿lu fub Cali perfeí t ione cau-
fare exiftentiam rei creatce. Eft contra primam 
fententiam Palatij. Ec probatur quoad primam 
partem. Sciemia , quas antecedit decretum vo -
itmcatis diurna; , eft incelledos diuinus fub no-
mine feientise fimplicis incelligentiae. Ergo non 
fub nomine vifionis. Confequentia eft certa ; 
liara i íbc extenfiones intelledus a etiamíi ílnt i n 
- ordine ad obieóta materialia , Se fecundaria, 
func dif t indb; , ve conftat ex comrauni Theolo-
gorum confenfu. Antecedens vero probatur; 
nam feientia , qua; antecedit decretum voluma-
tis diuiiiíp , eíl neceí far ia . Se naturalís ; feien-
tia ve ro , , qua; fubfequitur ad decretum, eft l i -
bera, .& cpntingens ; fed feientia necelfaria, & 
naturalis, non cíl vií ionis 3 fed fimplicis intel l i -
gentia?. Ergo. 
Secunda pars probatur j nam ad hoc v t feien- I I 
tía Dei íit ifl a¿tu caufa rerum , opus eft quod 
fit vifionis , vt probatura eft dubio anteceden-
t i : at ícientia vifionis non poteft p recederé de-
cretum liberum voluntatis diuins , vt iam pro-
baui. Ergo. Minor probatur ; quia fequeretur, 
non polle Deura alia eíficere pr^ter ea , quje 
facit i nec ea , qua; de faóto iunt , poífe non 
eííe , quod eft abfurdum. Ergo. Sequela proba-
tur j nam ea qua: conueniunt Deo fine conne-
xione cum libera volúntate Dei , funt Deo fira-
pliciter neceífaria , Se non poífunt non eííe. 
Ergo fi feientia vifionis Deo conuenit ante de-
cretum liberum diuina; eled;icrais , conuenit ei ^ 
talis feientia fimpliciter , & necetfarió , ficut 
ícientia naturalis. Ergo non potuic Deus non 
habere talem fcientiam, Ergo non potuic non 
eíficere a¿hi ea qua° fecit. Patet ha;c confequen-
tia ; nam feientia vifionis a<5tu eft caufa rerum: 
fed non poteft non eííe in Deo. Ergo non po-
teft non fequi eíFeólns ex illa , prarfertira ü l i , 
qui ex folo Deo dépenden t , qualis eft produdio 
vniuerfi. 
Ex quo vlterius ft-quitur, non potuiífe Deura 2 i 
alium eíficere eífrótum pr^ter eum , quem fe-
cic j quia cum feientia illa fit caufa naturalis s 
Se nectíftria fimpliciter, neceífe.cífec , ve ope-
raretur fecundüm vl t inmm potentia ^ nulla enim 
poteft affignari caufa ex parte fu£B feientia; , cur 
potius creatus fuerit hic mundus , quám alrus 
o m n i n ó íimilis , fi potuit feientia illa aliura pro-
ducere independemer á decreto libero fux vo-
luntatis. 
§ . I V . . 
Secunda conclujio, 
Q C i e n t i a , Se voluntas De i formaliter fumpta; x5 
i 3 ¡ n t r a latitudinem propriam , funt veré , & 
proprie principia phyfica carura rerura , qua: á 
Deo dépendent ; itavt vtraque imraediaté i n -
fluat i n illas. Eft in fauorera noftrae fententi íe. 
Et probatur pr imó quoad vtramque v i r tu tera , 
intelleóliuam ^cilicet , Se volitinara , ex verbis 
expreílis facra; paginas , i n qnibus efíicax , Se 
phyfica rerum produdtio tribuitur in te l leó tu i . 
Se voluntati diuina: : atqui hoc eis non t r i b u i -
tur i d e n t i c é , Se raaterialiter j qualiter etiam po-
te ra t t r ibui paternitati , Se seternitati. Ergo for-
maliter eis tr ibuitur. Confequentia eft certa j 
maior conftat ex loéis Scriptura; fuprá appofitis 
i n prima , Se fecunda qusftione huius art iculi . 
Mino r veró , in qua eft diíficultas , probatur j 
nam ha;c propofitio , Dens eft caufa rerum per 
fmm intelleüum , & voluntatem \ eft formalis. 
Se dodrinalis ; alias cura facra pagina docec 
Deum fapientiá 3 Se volúnta te fuá eífe condi-
torem vniuerfi , n ih i l per líe 3 & doótrinale 
nobis dixiífet , quod eft plufquam falfura. Er-
go príediótx propofitiones debent accipi i n fen-
íu formal i , Se dodrinal i . Ergo ratione fu^ e pro-
pria; perfedionis p r ^ d i d x formalitates , feu ex-
preííiones feientia;, & voluntatis, tribuunt crea-
turis propriam exiftentiam. 
Si dicas verba Scripturae poífe interpretan de 2 4 
caufalitate motiua , Se direótiua ; & non de i m -
mediata , efFeétiua , Se exefutiua. C o n t r á e f t , 
quia i v t docec nofter Anfelraus a diuina; per-
feótioni 
^ 3 í c i e n t i a 
feftioni denegancla non eft omriis poftibilis nobi-
Ücas, quas fie melior ipfa , quám non ipfa. Ergo 
nec diuina; fdentíás^ & voluntati eft deneganda: 
atqtíi intra genus pt ffeélionis illa ícientia, v. 
eft nobilior, quas ratione fui dirigeret j 8c imme-
diatc operaretur , quám illa , quíK ratione fui ali-
quam ex his perfedtionibus delideraret, cum lili 
bnt polTibiles 3 ve iam videbitis. Ergo. 
Z¿ Secundó, loquendo de feientia Dei j probanc 
aliqui noftram conclufionem hac ratione. Vnum-
quodqueagit in quantum eft in aíhi : led Deus 
conrinet in adu , & moio perfedilFimo omnia per 
fuum intelligere , vtpote quia eft fórmale , &C 
quafi metaphyficum conftitutiuum fu« ellentifE * 
& naturas. Ergo per fuum intelligere caufat phy-
íicé omnes creaturas. Sed in fuperioribns vidiftisa 
quám faifa fit ha;c racio, & modo apparet clariüs 
ipfius falfitas ; nam cum omnes feétatores noftix 
conclufionis intendanc probare contra Durandum, 
nec non contra P. Snarez , Deum non eífe imme-
diatum principium fuá: operationis per ítíanj eflen-
tiam , &:naturam, nunc abfqae inconfeqnenti^ 
nota non poífnnc aíferere, ipfnm Deum operari 
immedia té per fuum intelligere^ íi hoc eft formnle, 
8c qaafi metaphyficum conftitutiuum e ífenti íE, 8c 
natura; diuinae. 
2" Nec irugis placet tertia ratio addu&a á Salman-
ticeníibus inpra;fenti, d u b i o 5. §. 4.€y- 5 . 
C?" d^. f o l i o 406. & 408. videlicet , quod pdnei-
pinm immediatura , executiuum , 8c produd'iuum 
creaturarum , eft illa perfedno , qiiíe refpicit crea-
turas producibiles , licéc non per modum fpecifi-
catini formalis , faltem per modum fpecifícatiui 
virruslis ; hoc eft , ita fe habens, vt fi per im-
potfibile poífet talis perfeótio ab alio extra fe fpe-
CÍficari > nullnm aliud fpecificatiuum obtineret: 
atqui feientia Dei talis eft , vtpote quia non om-
ninó abfoluta , ñeque ex fe habens eííe omnino 
expers ab aliquo extra fe , ve habet eífentia diui-
na , propeer oppofitam rationem, Ergo potentia 
próxima rerura produótiua non debet conftitui in 
conceptu fotmali eífentia;, fed feientia; Dei, cum 
ha;c debeal elle de genere illorum , qu« habent 
aliquid extrinfecum pro obieóto virtualicer fpecifi-
catiuo i 8c non de genere eorum , qua; nequeunt 
habere tale viríuale fpecificatiuum. 
Harc ratio non magis placet quám procedens. 
Et in primis contra ipfos ftat, 8c non militar con-
tra omnes Auchores , quos impugnamos 5 nam 
feré omnes admittunt, potentiam executiuam Dei 
diftingui virtualiter á parte rei, 8c formaliter ada;-
quaté per rationem á conceptu natura, 8c eífen-
tia diuinae ; 8c confequenter doeent, non eífe om-
nino abfolutam , fed aliquo modo refpediuam 3 
8c virtualiter fpecificabilem á creaturis , ad diftin-
¿tionem eífentia; , 8c natura: diuinae. 
Deinde quia non fatis valet percipi, quid in-
tellígant hi Patres nomine fpecificatiui virtualis; 
non enim intclligunt, quod tale fpecificatiuum fa-
ciatidem , quod forma e , cum ipfi ( & bené ) af-
fignenc fpecificatiuum fórmale, 8c totale diuince 
omnipotentiae , leu potencia? executiuae ad intra j 
tam híc ,,quám infrá, qptft. 19. trattatHq dijptt* 
tatione f. mm. 66. ita ve creatura; folum fe ha-
betnt per modum termini, feu obieflri fecundarij, 
Ergo nonintendunc per fpecificatiuum virtualiter 
tale ,_illud quod vinute efficit totüra id, quod ef-
ficit fórmale ; intellio;nnc tamen eífe illud , quod 
íi per iraporfibue oerfeóbio diuina ad extra fuiíTet 
per íe prunoípecihcabüis.tunc á nulloalioípecifi-
caretiltí Hod auíern quis non videat nimis yan^ < 
& improplié dic^ bum ;tunc enim perfeCtioilU non 
eílet diuina , & infinita j fed creaía j & fínica i ¿fi 
íic quid minim , quod ex cali hypothefi impoiubili 
íeqn.itur aliud. Cum ergo modo omnipocentiaDciji 
feu ipfius feientia , quod idem eft formalillim^ , 
habeacad intra ipecificatinnin quafi fórmale s $C 
primarium , omninó independens á creaturis ab 
ipfa produftis , non minus eiie abfoluta s 8c inde-
pendens , quám ipfius naeura, feueirentia. 
Impugnatur terció ha;c ratio j nam fi per impof- ^0 
fibile Deus intelligerec creaturas per fpccie5 crea-
tas á fuá eífentia dillindas.» abfque dubio tune co-
gnofeeret ipfas , non in feipfo, fed in feiplls i &C 
tamen ex hoc non bene poteft inferri, quod mo<ló 
cognofcat ipfas in feipíis virtualiter ex parte co-
gnofeentis. Ergo fimiliter in noftro calu ex eo > 
quod feientia Dei in impoílibili allato, quod non 
haberec ad intra fpecificatiuum fórmale , ípecití» 
caretur á creaturis poíi bilibus, ad quas lecunda-
ríó nunc folum fe extendit, non fequitur, quod de 
fado creatura; aílignentur vt fpecificatiuum virtua-
le omn¡potentia;, feu feientia: Dei. 
Impugnatur quartó. Exteníio, quam feientia JO 
Dei habet in ordine ad creaturas, eft nimis fecun-
daria , 8c materialis, 8c quafi dimanans ex abun* 
dancia fuñaras perfeóHonis , quam ex íe habet ad 
intra. Ergo antecedenter ad talem extenfionem ni-
mis materialem intelligitur feientia Dei cum tota 
fuá perfeítione abfoluta. Ergo non refpicic crea* 
turas nec per modum fpecificatiui virtualis, cum 
hoc folum valeat dari , quando non eft fórmale 
fpecificatiuum : fed in feientia Dei , adhuc in opi-
nione Salmanticenfium , datur de fa¿to m ordine 
ad id , quod diuinum , 8c increatum eft ; nunc fie 
abfolutum, nunc perfonale , vtex notabilibus § .1 . 
conftat. Ergo. 
His ergo rationibns omiíTis, 8c impngna.tis, prp- 3 í 
batur fecundó noftra conclufio quoad illam par-
tem , in quaalferit, fcientiam Dei eífe ex fe , 6c 
formaliter, principium eftVóUuiim creaturarum,ex 
noftro Anfelmo in prseíenti articulo , vbi loquens 
de feientia Dei5 quam nomine locutionis appella^ 
fie fatur. Non immerito videripoteft apad i p j a m fum-
mam fuba ' . t iam talem rerum l o c H t i o n e m (sr Juiffs 
antec^am effent , vt per eam ferent ; & effe ckm fa* 
£la funt y vt per e¿m feiam^r. Ergo ex mente exi-
mij Magiftri, loquutio , feu feientia Dei , vt talis 
formaliter, eft caufa eííldiua rerura creatarum a 
Cum fft ameqHam efter.t , vt pe.- eam fie-: ent ; 8c 
non per aliara expreííionem á ícientia diftindam. 
Hoc idem docet infrá , cap. n* n , e; z8. iri 
articulo citato. Et expreííius ,n cap. 51. eiíifdem ar~ 
ticuli , vbi íic decantat : Sed fi nihil alhtd dtcií 
quam fe , aut creatnrúm , nihil dicere poteft nifi auz 
fno , aut eita verbo. $1 igitur nihil dicit verbo crea* 
tur<e 3 c¡uidc¡uid dicit , forbo fm dicit. Vno i^ifur g 
& eodem verba dicit f e i p f n m , & quacitm^He fecit. 
Ex quibns verbis fie efformo rationem. Eadem po-
tencia , quá fe dicit in Verbo per fe primó , dicic 
creaturam vt fie: fed per loqnutionem, qua; íe ha-
bet ad adtus formalis intelledrus , feu feientia; di-
uina; , dicit Verbnm. Ergo per eandem formaiiíli-
mam locutionem dicie , feu facit creaturas , alias 
non diceret in verbis primi teftimonij, quod res 
creata;, feu faóla; ab ipfo, funt per locutionem pro-
ductíE ; ni velis dicere, tantum Dodorem non lo-
quutum eífe in fenfu formaü , fed folum in mate-
riali : quod quám alienum fit ab illo , manifeftc 
deraonftrant eius feripta. 
íví M m ? Tetti^ 
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5 2 Te r t i ó probatur ratione ; nam feientia: vt fíe i n -
tra proptiam iineam conuenit quidquid requiritur 
ad rationem cauía:, feu virtutis proximrc eíFedriuse. 
Ergo ipfaeftj quíB in Deo aflequitur de formali 
munus potentiac executiua». Conlequenda eft cer-
ta , antecedens veró probatur primó , quia feientia 
vt fíe ex fe habet quod fít virtus contentiua efFe-
¿luum 3 faltem per modum virtutis proximac a & 
immediatae j cum ex fe trahat ad fe omnes res, quas 
cognofeit. Ergo habet quidquid requiritur , vt i n 
ipío Deo aííequatur munus prmcipij p r o x i m i , fea 
potentiíe executiuac. Secundó ; nam feientia ex 
propria ratione ( ficut intelledus , cuius perfedtio 
in te l l ig i tur ) conftituitur in linea adus primi per 
fe ordmati ad operandum ad intra. Ergo etiam ad 
operandum ad extra ; cüm eadem virtus , qua?fuf-
ficit ad immanenter operandum ad in t r a , fuper-
abundet ad operandum tranfeunter ad ^xrra. Ter-
tió probatur idem antecedens 5 quia feientia vt fie 
intra latitudinem propria: perfedionis habet elfe 
aliquo modo principium phyficum immediatum. 
Ergo poteft contracta ad Dcuin, tanqnam per fum-
m a m , Se peiR diíTnnam difFírcntiam , pertingere 
vfque ad hoc , quod eft eííh principium phyficum 
crearuraruiTu Antecedens eft indubitatum^ nedura 
i n fchola Angelici Príeceptoris , fed etiam in feré 
omnium i in quibus aíTeritur cogni t íonem efte cau-
fam phyficam , Se immediatam verbi mentalis. Ec 
íimiliter intelleólum mediis incelledbionibus elfe 
caufam phyfícam habituum naturahum. Confe-
quentia probatur , quia feientia pertingens vfque 
ad vlcimam, feu perfeótiorem diffjrenr'am fuae l i -
nea: , alléquitur rationem fummae puri i ^ , Se i n -
fínitatis, vt poííit omnem eífe¿tum etiám fubftan-
tialem producere , & eíficere quidquid alia: cau-
fie, feu virtureseíEciunt. Ergo. 
3 3 Q u a r t ó probatur noftra aftertio , Se ampliüs ro-
boratur príecedens ratio nam in probabiliífima 
opinione , a¿t io , quá Pater ^cernus generar F i -
Jium , eft ipfa cognitio , Se feientia, qná per feip-
fum cognofeit; vtique quia calis feientia , feu co-
gni t io , vt perueniens ad diíF-'rentiam formalem. 
Se intraneam ad fumaium perfeclrionis terminum , 
habet fiibftantialem , Se fubfiftentem fimilem ín 
natura principio generanti i quis enim dicat, hanc 
propofí t ionem efte folum identicam , Se non for-
malem : Pater intelíigevdo fe pyoductc Verbum i Ergo 
calis feientia, feu cognitio , in fummo perfeélionis 
ex fe , & intra propriam lineam conftituta , de fa-
¿to , Se per feipfam, Se non ratione alterius per-
fedionis extraneae, fe extendit ad produdlionern 
omnium creaturarum. 
3 4 Quod veró voluntas diuina formaliter, Se intra 
propriam lineam exerceat etiam immediatc. Se pro-
ximé munus potentia:, probatur ; nam omnis in -
clinatio efficax. Se perfeóti abcuius bon i , eft fem-
per ipfius bonicommunicatiua : fed diuina volun-
tas eft efficax , & perfedba inclinacio fummi boni . 
Ergo eft communicatiua ipfius fummi b o n i ; atque 
adeo participationis ipfius caufitiua. Minor Se 
confequentia funccerta:. Maiorpatet i ndué t ione in 
ómnibus agentibus naturalibus, in quibus poten-
cia adma eft ipfamec inchnat ío forma: naturalis ad 
fui communicationem , vt conftat in luce , calore, 
Scc. Et qn imvis in agentibus íiberis creacis prop-
ter fuam iraperfe¿tionem proueniat, quod inclina-
tio tendens in bonum non fie caufitiua i l l i u s , quia 
inclinatio in cognofeitiuis creatis non fequitur 
formam realem, fed appreheníam ; Se forma ap-
prehenfa non habeac efte /ímplicicer ín i l l i s , Se 
confequenter nec inclinatio^n formam valeatefte 
principium phyficum caufandt Jtalem formam: ta-
men in Deo licéc inclinatio fequatur formam ap-
prehenfam , ipfa forma apprehenfa habet cífe fim-
pliciter per fe fubfiftens ^ & infini tum. Ergo po-
teft efte principium communicaciuum phyficum 
bonitatis ipfius formíe. 
Confirmatur á ftmili haec ratio ; nam voluntas 3 5 
diuina ex eo , qvrod elt inclinacio fummi boni , ba-
bee quod fít virtus infinité caulaciua ad incra d iu i -
na: bonitatis , Se veré produdiua perfona: infinitas 
per modum amoris. Ergo propter eandem ratio-
nem poteric efte communicatiua ad extra eiufdem 
diuina: bonitatis. 
Confirmatur fecundó eadem ratio j ex eo intel- $6 
ledus, feu feientia Dei producit ad extra per aótum 
imperij creaturas , quia accipit efficaciam ad exe-
cutionem rerum ab ipfa volúntate diuina. Ergo á 
fortiori diuina voluntas , qua: eft radix hu iuse í í i -
cacia: , erit phyfica caufa ad produesndas res ad 
extra. 
Et fi dicas,voluntatem diuinam folüm concurre- 3 7 
re ad effedus crearos mouendo. Se determinando 
efficacicer ipfam fcientiam,'! qua in executione i m -
mediaté ponuntur creaturae. Contra eft ^ quia licéc 
voluntas in ratione efficaciter eligcntis refpiciat 
effedlum folüm mediaté , hoc eft , per interpofi-
íam fcientiam praóticam , Se imperatiuam ; tamen 
fecundüm aliam extenfionem immediaté refpicit 
ipfam executionem paííiuam , immediaté produ-
cendo ipfas creaturas, vt ex folutioneargumento-
rum conftabit. _ 
Sed contra eft , quia ex hac folutione a p e n é fe- i o 
quitur , intelledum non concurrere immediaté 
per modum potentia: exequentis , ex eo , quod fo-
lüm concurrit mediante imper io , inter quod , Se 
cftedum ad extra mediar voluntas executiua, 
quam dir igi t imperium immediaté. Nih i lominus 
refpondeo , quod licét imperium fie vltimus adus 
incelledus, feu feientia: diuina:, quod mouee d i m -
nam voluneacemad adum exequutionis proponen-
do i l l i o b i e d u m , ve docee Di Thomas i . 2 . (j. 17. 
5. hoc camen non eollic, quin immediaté eciam 
producaC eftl d u m ; ficut ex eo , quod Deus ve cau-
fa prima applicet fecundam ad efFt dus crearos ab 
ipfa; tamen hoc non t o l l i t , quin ipfa caufa prima 
immediaté ipfos producat e f í l d u s , vt ex profelfo 
oftendieur in cradatu de auxiliis ; Se ampliüs con-
ftabit nunc i n folutione argumentorura. 
s . v . 
Tert ia conclujio. 
SCiencia , feu intelledus , Se voluntas Dei non 35) funt caufae partíales rerum ; fed vnaquíeque 
eí l caufa perfeda , completa, Se ada:quata ipfa-
rum 5 licét ex modo caufandi ita fint inter fe con-
nexa:, Se quafi fubordinatae, v t vna fine alia cau-
fare nequeat. 
Prima pars hüius conclufíonis colligitur piirrió 40 
ex modo loquendi facra: pagina:, vt conftat ex te-
ftimoniis fupra allatis , tam ín hac , quam in prae-
cedencibus duabias qua:ftionibus huius a r t i cú l i ; i n 
qmbus aliquando caliter videntur tn'bui eff dus 
cread diuiníe fapientia:,6¿: imperio p i a d i c o D e i , ac 
fí ipfa fola elfet caufa phyfica , & immediata ho-
rum eífeduum : Se econtrá veró in aliis teftimo-
m i s , qua: paffim inuenies apud Veceres, Se M o -
dernos, folüm d i a i n » voluntati videtur tr ibuí ra-
ti9 
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lio cauCx phyíica, & immediat^ 3 vt conftat ex 
illo PíaJmi 154. Omniá. quacur/ique volmifecn. Et 
Apocalypíis 4. Tu feci¡¡i omnia, & propter volunta 
t e m ittam creút¿ifi*it omnia. Ec ex illo Leproíi apnd 
Matthíeum , cap. 8. Domine fi vis ypotes me t n t t n c i . . -
re. Ec ftacim : Pjtió , mtindare. Ergo ab vtraqnepo-
cencia, incelle<5tiua, & volitiua, proueniunc phyfi-
ce > & ad^quacé eííedus creaci. 
4 1 Colligitnr fecundo ex noftro Anfelmo 3 ve fn-
prá vidiftis , loquendode feiencia, feu incelled:u 
dinino. Ec loquendo de volúntate diuina idem do-
• cec jnara fuper illud Macthíei 8. Si v i s , inquic,/?c-
les me mnndare , voluntaci Dei tribuir poceftacem. 
Ec in enarracione fuper Apocalypfin fíe fatur: 
Quia tu creafli omnia y & propter , id eft iuxta , vo-
htntatem tuamerant, & creata/hm ; non de fubito, 
fed in ascerna difpoíicione omnia habuifti. Ergo 
iuxea mencem noftri eximij Magirtri feiencia, & 
voluntas funt caufe complecas creationis, feu effe-
¿tunm Dei ad excra. 
42 Hoc idem docec D. Auguftinus loquendo de 
voluncate Dei ; quia libro de ípecuio fie loquitur. 
Deus /ola voUmate omr.ta creauit, Ec in medicatio-
nibus , cap. 2 9. Cuius voluntas o p u s , cuius velle pojfe 
efi\ quia ot th . ia de nihilo creafti , q u & fola tua volunta-
t e feciftt. Cui poteft adiungi aliud ceftimonium 
Leonis fermone z. de naciuicace a vbi fie de Deo 
fatur : Cuius n a t u r a b o n i t M , cuius voluntas potefnia > 
cuius opus mi/ericordia efl. Sed pr^didi Patres aliis 
in locis , eciam incelledui , feu feienciíe Dei cri-
buunc caufalicacem phyficam : ergo vtrique caufa 
eft concedenda. 
43 Exprelliüs etiam froc docet D. Thomas infrá , 
q u a f i a n . i . ad 4. vbi íicait : Peí dicendums quod 
*pía fiientia , vel volunta* diuina ifecundum quod eft 
principium ejfeftimm , habet rationempotentid. Nam 
cüm in natura puré inceIJe¿hiali, qualiseft diuina, 
non valeac excogitan potencia , quae non fie velin-
telledlus , vel voluncas , ideó huic duplici virci^ ci 
tribuir eflicienciam immediatam , quam nuilus Ca-
tholicorum denegare poeeft Deo creacori omnium 
rerum. 
4 4 Racione ergo probatur conclufio ; quia ad hoc 
ve aliqua forma fíe principium completé aéliuum 
alicuius effe¿lus!, fat eft, quod habeatfufficientera 
decerminaeionem adillum , cam quoad exercicium, 
quám quoad fpecificacionem, & indiuiduationem: 
fed feiencia Dei , & voluncas , vnaquíeque feor-
íim habec hanc fufficiencem decerminaeionem ad 
quemlibec eíFvídnm producendum. Ergo quaslibet 
illarum eft caufa compleca refpeótu eífeétus ad ex-
tra. Maior eft certa apud omnes, quia in vircuce 
adliua nihil aliud requiricur ad efteélum. Minor 
probacur; nam in primis feiencia licétexfe , feu 
feclusá voluncace , non habeac fuííicientem vim 
mociuam quoad exercicium ; tamen fuppofíco de-
creco eííicaci diuinas voluncacis forcicur omnimo-
dam decerminaeionem ad exercicium effeólns, vt 
quxftione fecunda explicui ; 8c aliás ex fe habet 
decerminaeionem quoad fpecificationem , quia dat 
fcirmam , & fpeciem rebus , fícuc 6c omnis ars 
I ^ pi^icribic formam arcefaótis. Ergo diuinum , in 
quo repericur verumque , fcilicec&: decerminacio 
quoad exercicium , & quoad fpeciíicationem , eft 
fufficiens, & adsequata caufa tftetftus. Deinde in 
a<ílu voluntatis diuinas per modum execucionisjqui 
dicicur vfus , idem repericur j quia ex fe voluncas 
Jiabet vim motiuam quoad exercicium , quia eft 
pnmum mouens ; & hanc vircucem communicat 
aílui , qui eft yfus, quo exeqwitur id ^ quod ele-
¿lum eft : 8c cüm ex alia parte omnis adus volun-
cacis ordinecur per racionera, quia monee volunta-
eem quoad fpecificacionem, parcicipac ab intelle-
¿tu decerminaeionem ad eft^ dlum quoad fpecifica-
cionem , 8c eciam modnm pioducendi illum. Ergo 
adlus voluncacis diuinas, qui eft execucio, 8c vfus, 
habec eciam fuííicientem determinationem in ra-
cione caufie adasquatas cocalis, reipeólu cfFcdus 
producendi. 
ConfírmaCur hasc racio ; quia hoc aperCe repe- ^ ) 
ricur in nobis fecundüm eam aótiuicacem, quam 
habenc intellcólus, & voluntas ad adus exter-
nos eíficiendos ; nam voluntas applicat ad decermi-
nacos effeólus, 8c modos pocenciam exequencem ; 
8c fimilicér imperium dirigir quoad exercicium 
aélus excernos ira completé , ve aliquando (nfpen-
dacur aclus voluntatis , 8c íolum imperium opere-
tur, 8c moueat in virtute aólus prxterici volunca-
cis, qui manee vircute in adu imperi). Ergo parí 
racione in genere caufalictis, quam habent feicn-
tia voluntas Dei circares externas, erit vna-
qu^que fuííiciens, 8c completa 
Tocam hanc doóhinam docuit Angelícus Dod:o£ 4 ° 
j . i . q , 17.ár(.lL,incovp, vbi nobis propofuit reci-
procam caufalitatcm , feu communicationem incer 
incelledlum , 8c voluntatem, quantum ad propriam 
perfeóbionem, roodúmque operandi , his verbis: 
sld cuius euidenttam confide-.indnm (jf , quod quia 
aftus voluntatis , & ratioms ftipra fe tnuicem pojjunt 
fieri, provt Jcilicet ratiocinatur de volendo, & voluntas 
vult ratiocinari , contingit aEium voluntatü prauenñi 
ab aííuraiionis , & econuerso j & quia virtus priorts 
attm remanet th aftu fequenti , contingit quandoqas 
quod efl aliquis attus voluntatis fecundüm quod manet 
virtute in tpfo alíftid de aüu rationü , vt diftitm eft 
de vfu yde eleblione i & econuerso , aliquü eft atius ra-
tionú ¡fecundüm quod virtute manet in tpfo^hqmd de 
aEiu voluntatis , & huiufmdi eft tmperium. Ecce qua-
licer fecundüm Angelicum Magiftrum aótus intel-
leólus communicat adui voluncacis vircucem quoad 
fpecificacionem , quam in fe habec j 8c econuerso 
aólus voluncacis intelleólui communicae virtucem 
quoad exercicium , qua? ex fe ilíi conuenic ; quod 
eft validum fundamencum , in quo noftias fundan-
tur rationes. 
Secunda vero pars n o ñ i x aíTércioniseft expref- 47 
fa D. Thomas in hoc arciculo , vbi verumque prin-
cipium requirie ad effedusad extra, feienciam fei-
licee , 8c voluntatem. Ecoftenditur ex eo , quod 
res , quas ad excra producitur , 8c eft paiticipatio 
diuinas bonicacis , 8c quasdam imicacio diuina aréis 
in racione verivtique quia voluncas exequens eft 
difpenfacrix diuinas bonuatis, &: imperium eft exe-
cucio príEcepcorum artis. Ergo neceíTe eft , quod 
verumque principium concurrat ad produólionera 
efleótus ad excra. 
Ex quo fumitur alia racio neceílicacis ex parte ip- 48 
farum potenciarum ; nam voluntas eft caufa rerum 
per modum inclinacionis ad bonum , ve didum eft^  
quia camen eíl casca ex fe , expedac neceííarió mo-
tionem incelleótus iuxea modum , 8c formara aréis 
diuinas ; qua mocione pofitá ftatim prorumpit in 
aóbum execucionis : imperium vero dinina". arcis 
cüm vircucem raouendi accipiae al) eledione vo-
luncacis , quas eft virtualis volitio exequutionis; 
ideo ex eadem eledione determinatur ad hoc , vt 
moueat volunCacera ad executionem , 8c illam diri-
gat , obiediímqneeius proponat, Ergo non poeeft 
influere in effedum, nifi commouendo ipfam vo-
iuncacera diuinam ad cooperandum. 
Ex 
4 6 4 C o m m e n t . i n S S . A n f e l m . & : T h o m . 
4 9 Ex quo patee, quod licét in nobis poílic intel-
ledus foius operan opera artis , celfanceadu vo-
luiuacis^c didtumeíl jcamen in Deo id minimé fie-
r i poceft } quia in nobis id prouenit ex eo , quod 
voluntas noílra folum concurrir applicando poten-
tiam exequentem : at in Deo voluntas phyíicé i n -
fiuíc in c t í edum , ex eo quod aetualis communica-
tio boninon poteft eíTe abfqueinclinatione aóluali 
ipíius boni, &: ideo non fuíficic diuinum imperium 
fine volúntate Dei exequente. 
JO vei:o feientia , & voluntas Dei , aeque ft-
m u l , &c immjdiacc concurrant ad cíFeótus crearos, 
conftat ctiam ex didl is , Se amplius probatur. Nam 
i n primis voluntas exequens refertur immediaté ad 
eííeólum fub racione adhialis exercitij \ vtique quia 
voluntas exequens fupponit imperium, quod eft 
vkimus aótus intelleólus. Ergo cum talis volun-
tas non concurrat ad eíf^dtum mouendo intelle-
¿bum immediacc ad aliquem adum , neceftarium 
eft , quod concurrat immediaté eííiciendo ipfum 
eftedtum , piíEcipué cum non habeat aliquid aliud, 
ad quod immediatc , Se proximé valeat referri. 
Deinde licet imperium intelleóbus moueat imme-
diaté diuinam voluntatemad adum executionis. Se 
vt íic pra:cedac ipfum vfum voluntatis , vt docet 
Diuus Thomas 1. 2. qHsft, 17, an. 3, hoc tamen 
non impedit quominus immediaté etiam refpiciac 
ipfum efFíétum , qúátenus iraraediaté imperat , vt 
ü i t , & eft aóbualis caufa eiusj quemadmodura l i -
cét Deus concurrat ad eífedtura creatum mediis 
cauíls fecundis , hoc tamen non t o l l i t , quin etiam 
immediaté concurrat ad eííeótus earum , quia 
¡demmet adtus poteft efl¿ applicado alicuius com-
principij , Se fimul influxus adualis , Se immedia-
tus in eff.'óbum. Ergo imper ium, Se vfus volunta-
tis immediaté concurrunt ad efíeótus creatos, 
g u a r í a coMclufio. 
Tn1 X intelledu , Se volúntate Dei formaliter, 
JZ /p rov t per fe fecundóle extendunc ad creatu-
ras , refultat omnipotencia fub nomine Omnipo-
tencias , abfque eo , quod Lee fie exprefliue cum 
fundamento i n redif t inéta ab i l l is . 
j 1 ! Conftat primo ex notabil ibus, §. 1. nec-non 
ex Diuo Tiloma infra , qH&ft. 19. art, 4. vb i i n -
quine , viríim voluntas (it cmCa rerum ? & in conclu-
íione á Thomiftis in articulo prasíixa ficrefpondet: 
Deas aucem , cltmJii p imjim agens ype* tncellettnm, 
& V'jiintatem cuntid ca-ifA-g dkendHm efi. Et i n 
corpore hoc probit criplici ratione. P-imo qiiidem 
( verba tune Angclici Prasceptoris) ex ipfi ordine 
caitf.uum agemium ; enim propter fi-jem a^at in-
telleftus , & natura ( vt probatur in i . Phyjicorum ) 
neceifesíi ,vta¿^emiper natnrampradetermineturfinis, 
& meclia necejfaria ad finem ab alic¡uo /Uperiori intel-
leflu : ftrut /¡ivitfa prxdcterminatur finis, & certus 
modu á ftgittante. fnde necejfe eft , c\Hod a¿ens per 
inteiletlum , & voluntatem , f i t p'iks agente per nata-
raw. ynde chm p-inram in ordine agentium ftt Deus, 
necelje efh , ap/toa per intellefiturn , & voluntatem agat. 
Q u i d expreflius pro noftra alTeLtione ? V b i non 
folum d e m o n í l r a t , Deum eífe primum agens re-
rum creatarum , fed agere , íeu producerenon per 
aliquam perfedfcionem , feu expreflionem dif t in-
¿t-an exprefliué cum fundamento in re ab intelíe-
¿b. i , Se volúntate ; fed formaliter per ipfum incel-
i e í t um , Se voluntatem , i n quantum fe extendit 
per fe fecundó ad creacuras : alias nominaret pro 
caufa, feu pocencia creaturarum illam perfeóbo-
nem , Se non intellc¿bura , Se voluncacem \ ni d i -
cas D . Thomam non loqui in fenfu f o r m a l i , Se 
proprio, íed in maceriali. Se improprio, quod alie- ^ 
num eft á tanto D o d o r e . Si enim Magifter 
fandus inquirerec,per quid fie Deus in loco? Se 
refponderec , elle per iufticiam , abfque dubio ta-
lis rtfponfio elfet aliena á formalicar^ua; erudi-
tionis. Ergo pariter dicendum eft in praefenti , íi 
non fenfit intelledum , & voluntatem elle forma-
liter caufam rerum creatarum. 
Secundó probat Diuus Thomas noftram aíTer- 53 
tionem : E x ratione naturalió agentü , ad quod per-
tinet , vt vnum ejjeftum producat , quia natura vno % 
eodemque i/todo operatur , ntft imptdiatur ; & hoc 
ideo, quiafecundhm quod efi tale ,agit. Vnde quart' 
din eíl tale, non facit niji tale : omne enim agens 
per naturam hahet ejje determinatum ) cum igitur ejfe 
diuinum non fit determinatum ,fed contineat in fe om-
mm perfettionemejfendi , non poli ¡i ejje quod agat per 
tJecejJitatem natura 3 ni/i forte caufaret aliquid indeter-
minatum , & infinitum tn ejjendo : quod efi impofléi-
le , vt ex fuperioribus patet. Non igitur agit per ne-
cejfítatem natura ¡fed ejjeftus determínate ab infini-
ta ip fus per feEi tone proceáunt fecundum determinatio-
nern véluntaifs f & tntelltílus ipfus. Ex quibus ver-
bis , non oppoíitisaliis pro prima ratione relatis, 
conftat , hanc infínitam perfedionem produ-
¿liuam efte ipfum intelledum 5 & voluntatem, 
cum ib i doceat Deum agere , feu producere ad 
extra per has virtutes proprias natura: intelle-
dualis. 
Te r t ió probat hoc ex habitudine efeSlmm 54 
caufam : fecundum hoc enim effctlus procedunt ab agen-
te , feciind,um quod praexiftunt ei j quia omne agens 
agit fbifmile • prncxiflunt attiem ejjeClus in anima 
fecundum modum caufx, Vnde cum effe diuinum f t 
eius imelligere ( intel l ige radicale, iuxta fuprá d i -
d a ) prdextfiunt in eo ejjettus eius fecundum modum 
intelligtbilem, & per modum i.nelligibilium procedunt 
ab eo ; & fe per confequens per modum voluntatis'. 
nam ihcUnátip eius ad agendum , quod i/*telleSlu con-
ceptum efi, pertinet ad voluntatem^V'oluntas igitur Dei 
efi caufa rerum. Ex hoc teftimonio efficacem ha-
bes rationem pro noftra conclufione ; nam eíFe-
¿bus debet prodnci ab ea caufa , i n qua contine-
tur : fed vt conftat ex hac tertia ratione , e í fedus 
creati continentur i n intelledu vt formaliter cal i , 
cum in fe ve cali habeac omnes effedus crearos 
connexos in ordine ad produdionera adualem, 
cum ipfa volúntate , tanquam cum inclinatione 
libera , Se eíKcaci. Ergo ex his duabus perfeótio-
nibuspartis in te l l ed iu íe , ve lnatur íe intelledualis, 
coalefeit adasquaté , Se totalieer caufa libera rerum 
creatarum. 
Quarró probatur noftra conclufío ratione ex his 5 5 
authoritatibus defumpta j nam eíTencia Dei eft i n 
gradu incelledualicacis, Se immacerialitatis fupre-
mx , ve dióhim eft : fedin natura puré intelledua-
l i , Se immaceriali, folüm reperiuncur vircutes fpe-
dantes ad talem gradum , feilicet inteiledus , & 
voluntatis. Ergo folüm per has virtuces , vt for-
maliter cales , valee operan proximé , Se immedia-
té. Ergo pocencia, qua? ad excra operatur , eft de 
hac linea intelleduali , ac per confequens in te l -
l e d u s , Se voluntas ; cum incelledus liberé non 
poflic operan , nifi ei aííbciecur voluntas , vt p r i -
ma libercacis radix. 
Ex quo colliges, omnipotentiam Dei formaliter J í 
coalefeere 
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coalefceve ex intelledlu 3 Se volúntate 3 etiamíí Ín-
ter fe diftinguancur ; non alicer ac ens naturale 
conilat ex materia , & forma, etiamh hae partes 
íint ínter fe diflindv^. Di í l ingui tur ergo inteile-
¿tus á volúntate , 6c econtrá 3 diftinótione expref-
íiuá cum fundamento i n re ; íicut realiter dif t in-
guitur materia a forma : attamen omnipotentia ip-
fías folum abfque fundamento in re a & ex n o -
ftro imperfeólo modo concipiendi a poteft d i -
í l ingui ab inteliedtu , &c volúntate iplius Dei » 
ficut humanitas diftinguitur á fuis parcibus fimul 
fumpeis. 
§ . V I L 
Argumenta priwd fentemi¿& proponuntur ¡ á * 
refolumtur. 
TP^  Alacies probat primo fuam fententiam ex eo , 
JL quod Deus fecundüm Philofophos Gentiles eft 
cauía neceífaria rerum a itavt íi non eílec i n eo 
voluntas libera 3 non proinde deíinetet produ-
¿l ionem rerum. Ergo óperatur per intelleclum a 
feñ feientiam , ante omnem voluntatis determina-
lionem. Ergo potiüs ipfe intelleótus 3 feu fcientia 
detenninat voluntatem dininam circa rerum pro-
dnótionem , quám voluntas intelleólum 3 feu fei-
entiam. Refpondeo negando antecedens a quod 
feré i n opinione omnium Philofophorum eft 
f*líum. 
58" Secundo probat hac ratione. Intelledtus 3 Se 
non voluntas 3 eft qui dat formam rebus : fed agens 
eft j quod dat formara rei. Ergo intelleótus d iu i -
nus ante determinationem voluntatis eft qui pro-
ducit res ad extra. 
5 Í) Refpondeo diftingnendo raaiorem : Intelledus^ 
& non voluntas a eft qui dat formam rebus, quoad 
ípeci í icat ionem , concedo raaiorem ; quoad exer-
c i t ium , negó maiorera ; Se diftinguo minorera: 
Agens eft quod dat formam rei 3 quoad fpecifi-
cationera 3 Se exercitiura í i m u l , concedo mino-
rera 5 quoad fpeciíicationem t amüm 3 negó mino-
rera , Se confequentiam. Nara licét ex hoc argu-
mento conftet intelleótum 3 feu feientiam Deí eíle 
caufam rerum , non tamen quod abfque con-
nexione cura volúntate illas caufet ; nara prjeter 
caufara dantera formara rebus 3 requiritur alia 3 
qu£E moueat quoad executionera ; Se illa prior 
non poteft caufare antequara ab ifta fecunda mo-
«eatur . 
Ter t io a qnia error eft poneré aliquid extra d i -
uinara feientiam , ipfam determinans j tum quia 
propter hoc non valet ab aliquo obie(5to extrin-
feco determinari, tum quia fcientia Dei non po-
teft ex fe eífe indifterens 3 cum adu i puriílirao 
oranis repugnet indiíferentia. Ergo ex fe ante-
uertenter ad decretum voluntatis habec omnem 
determinationem fuíficientera ad rerum produ-
€tionera. 
^ 1 Refpondeo diftingnendo antecedens 3 eft er-
ror poneré aliquid extra , quod feientiam Dei de-
í e rmine t , realiter a vel per rationera per modum 
fortnalitatis cura fundamento in re dift inda; , con-
cedo antecedens •, expr.eíliuc folura per modun» 
nouae expreffioiíis , negó antecedens , Se confe-
quentiam ; nara licét fcientia Dei , provt prsece-
di t a í lum iiberum voluntatis d iuinx 3 non fit i n -
difterens per modura potentia; paíliih-e , nec etiara 
adtiq^ , quaft fit i n pocentia ad aliquera adum ira-. 
inanentera 3 qu i realiter a vei per rationera pee 
K . F . d e U Moneda Cw/. Tkieelo<>, 
raodura forraalitatis fuperaddits íit diftindhis ab 
ipGi; tamen poteft efle indiíFerens ad aliara nouara 
cxpreíl ionem j eo modo , quo ipfa diuina volun-
tas eft indifterens ad h o c , vt abfque ajiqua addi-
tione reali , vel virtuali per modum formalitatis 
d.ft indíe , fit caufa rerum ; nam híec indifterentia 
uon eft formalis , nec realis , fed folura erainen-
tialis. Vnde eft difpar ratio de obie¿ lo ex tnn íeco , 
ac de determinatione diuinx voluntatis; nam nul-
la perfectio diuina valet fpecificari ab a l i quo , 
quod íic extra le ; & íic creaturis adhnc in e í lcn-
tia diuina repi^lentatis , Se contentis , denegaui 
determinationem motiuam , etiamíí non renuam 
eis vt i n eíl'entia diuina reprsfcntatis , feu con-
tentis 3 tribuere determinationem fecundariam , 
neceílariara ad hoc s vt viíio iilarura quaíí dima-
net ex fuo intelleólu ; cum fecundum omnem P h i -
lofophorum confenfum , ab obieóto , Se potcn-
tia oriatur noticia : at vero deterrainatio dininíe 
voluntatis praecedit ipfira feientiam viíionis ordi -
ne rationis , Se eft quid diuinum , & íic poteft 
vií ionera determinare per modura rationis á prio-
r i , v t docui quújf.i. knins articnU, 
§ . V I H . 
Argumenta fecunda fententia referuntur, & 
refelluntur, 
T ) R i m 6 probant fuam fententiara Authores fe- z 
JL cundíE ex facra pagina , v b i folum volunta-
t i De i conceditur prodnólio phyíica rerum , ve 
conftat ex i l lo Apocalypf. 4 . TujeMÍtl orr-m * , & 
propter volnatattm tuum cresta fünt, Et etiara ex 
aliis locis , qui paíñm inueniuntur inter Expo-
licores. Hoc idera docent Patres, vt Auguftinus 
l ibro de fpeculo , v b i exprefsé videtur hanc do-
cere fententiara his verbis. Deus (oía vduntA* 
te omnia crtauif. Ergo non á fcientia , fed á vo lún -
tate Dei producuntur creaturas in tempore. 
Refpondeo, i n his , 6e i n aiiis locis noftram 6$ 
tertiara concluhonera probar i , vt ib i nocaui. Cura 
antera Auguft inus, Se alij Patres d icunt , Deura 
folá fuá volúnta te omnia creaííe ; iy ,'W- , du-
plicem poteft habere fenfura, Prknus eft , ve 
demonftretur di ícr imen operandi inter volunta-
tera De i , Se noftram , quia noftra feipsá i m -
mediatc n ih i l eíficit ad extra , fed tantüra ap-
plicat potentiara eífeótiuara ; diuina vero vo-
luntas feipsá immediaté omnia producit. Secun-
dus eft , vt demonftretur , quod voluntas D e i 
fe folá , id eft , fine ind igent iá akerius caufse 
créa te , poteft prodúcete eífeótus ad extra non 
vero fine concuríu iraraediato intelleótus d iu i -
n i : ficut cíim dicitur folus pater eft Deus , non 
excluditur Filius , aut Spiricus fandus , fed alius 
Deus. 
Secundo demonftrant ratione fuara fententiara. ^4. 
Voluntas Dei i taeftex íe eííicax , vt feclufo quo-
cumque alio principio a¿t iuo , Se poíi to fojo aóiu 
voluntatis e í í i c ac i s , valeat res producere creatas, 
alias ex fe non eílec eííicax. Ergo per folum adum 
voluntatis diuina exequitur Deus id , quod fuá 
fcientia nouit. 
Confirraatur i nara fi fcientia Dei phyí ícé , & ^5 
imraediaté concurreret ad eíFedus ad extra , hoc 
haberet ex eííicacia diurna; voluntatis. Ergo á for-
tiori voluntas ex fe , abfque confortio incelledus 
d i u i n i , habec eíficaciam completara ad produól io-
«era horiun eífedlnura. 
N N 11 Refpondeo 
4 6 6 C o m m e n t . i n S S - A n f e l m . & T h o m . 
$ 6 Rerpondeo negando antccedens; nam efficacia 
voluncatis diuina? ñon confiftit in hoc 3 quod ipla 
fola prodncat effrdus creatos; fed in hoc, quod i n -
dcfcdibiiicer inferac adus intellefbus 3 qui necelía-
r i j fuíit ad cfFeduum procluóbionem. Vnde HccC 
vLraqiir-poccncia i n fuá ferie ííc completa , tamen 
vtraqne icquiritur racione connexionis ad hoc , v t 
ejfcótus exeac in lucem quoad fpecificationem 3 5c 
exercitium ; nam íl voluntas fine intelledru efFe-
¿tum produceret, casco modo talem produótionem 
eíiíceret ; & fi intelledlus abfque volúntate i l lum 
eííiceret 3 neceíTaiio , & non liberé operaretur; & 
cüm neutrum adaptetur peifedioni (ummx , &c 
infinitSjOpus efl: quod vtrumque principium phy-
ííce , Se eíFediue concurrat ad creaturarum pro-
ductionem. Per quod patct ad confirmationem j 
nam iicét intelledus pardeipet á volúntate eífica-
ciam quoad exercitium , quia haec efl: primum mo-
uens quoad illud ; tamen voluntas etiam participat 
ab intelledu efficaciam quoad fpecificationem, 
quia hic elt primum mouens quoad iilam 3 v t ex 
diclis conítat y &c ideo mutua horum principiorum 
connexio eft neccíTaria ad hoc 3 vt i n execucione 
, prodeat cffcüus ad. extra. 
^ 7 Tert io infurgunt in fauorem Cux fententiíE ; 
quia vel fola voluntas potefl: producere efFedum 3 
itavt ex fe habeat totam efficaciam ad il lum requi-
fitam j velindiget concurfuJ& cooperatione feien-
tix. Si hoc fecundum: ergo voluntas adiua non 
efl: vndequaque perfeóta ; vtique quia perfedior 
eíTet fi ex fe haberet omnem efficaciam ad operan-
dum. Si primum : ergo fuperflué ponitur feientia 
Dei vt phyficé influat s cum voluntas ex fe habeat 
v , lufficiencem vim ad effedum. 
68 Refpondeo admittendo vtrumque extremum d i -
lemmatis ; nam vt ex didis conftatj voluntas ex 
fuá linea efl: caufa completa , & adasquata efF¿dus 
creati 8c tamen eílentialiter conneditur cum 
feientia, vel intelledu ad iilius produdionem. V n -
de ad impugnationem vtriufque refpondeo negan-
do confequentiam 3 quia cooperatio feientias non 
arguit in volúntate defedum perfedionis i fed d i -
cit connexionem eílentialem vtriufque potentias 
incelledualis , vt i n tertia allertione probatum 3 Se 
explicatum eíl . 
§ • i x . 
Fundamenta t e r í U f e a t e n t í A proferuntur > & 
dtjjoluuntur. 
6 9 T ) K i m u m fundamentum pro hac fententia fie fe 
1. habet: De i n t e l l e d u , ^ volúntate Artif icis i n -
creati in ordine ad executionem rerum creatarum 
debemus philofophari eodem modo , ac de inte l -
l e d u 9 Se volúntate artificis crjsati i n ordine ad 
opus artis efficiendum : fed artifex creatus primo 
proponit opus , Se modum 3 quo debet fieri ; Se 
deinde fubfequitur adus voluntatis efficacis 3 quo 
vuít operis efficientiam Se tándem executio 3 leu 
vfus eiufdem voluntatis. Ergo pari ratione in A r -
tifíce iiicreato caufa immediata executionis erit vo-
luntas j Se mediata erit intelledus , á quo folüm 
prouenit propofitio operis á volúntate immediaté 
executi. 
7 0 Refpondeo concedendo ad v im huius^rgumen-
t i maiorem , Se negando rainorem ; nam etiam in 
artífice creato non fufficit ad executionem operis 
a d u s , quo artifex cognofeit qualiter potelt opus 
íieri ; fed vlterius requi r i tu f , quod pofl: e ledio-
nem voluntatis fubfequatur imperiuBn artis , á 
quo duigatur vfus, feu executio, quas in operibns 
exccrnis non fit in creatis immediaté , nec ab i n -
telledfa , nec á volúntate , fed ab aliquo membro 
exteriori , medio aliquo inftrumento 3 vtexperien-
tia docet. 
Secundum fie proponitur. Scientia , qus efl: 7 1 
produdiua rcium creatarum praecedit determina-
tionem liberam diuinae voluntatis ; & fcientia3quas 
fubíequicur ad talem determinationem l¡beram,efl: 
mere ípcculatiua. Ergo eo modo , Se ordine, i n 
Deo intel ledus, Se voluntas concurrunt ad eíFe-
dus ad extra , itavt voluntas libera fubfequatur 
feientiam naturalem , quas efl; caufa rerum j Se h z c 
media volúntate illos producat. 
Re ípondeo concedendo ancecedens qnoad pr i - JT , 
mam parlem , 6c negando illud quoad fecundam; 
nam poíl eledionem voluntatis diuina: fubfequitur 
imperium intelledus diuini exercentis nomen fei* 
entias vifionis , á quo fimul cum voluntatis exe-
quentisvfu phyficé dimanant eff.dus cieati. 
Terdum fieprocedit. Scientia Dei non efl: cau- 73 
fa rerum , nifi ei adiungatur diuína voluntas. Ergo 
ex De i volúntate habet proximé quod íes produ-
cat. Ergo folüm concmrit vt caula reniou. 
Refpondeo di í l inguendo ancecedens. Scientia 7 4 
Dei non eft caufa rerum in adu fecundojvel quoad 
executionem efRdus , vel vt mehüs loquar , ante 
decretum diuina; voluntatis, concedo antccedens; 
in adu primo , vel quoad concinentiam ipfarum 
rerum, negóan tecedens . Se veramque confequen-
t i am; quia feientia non habet á volúntate elle cau-
fam rerum , quafi á forma agendi , ficutignis ha-
bet á calore efie proximé calefadionis principiumi 
fed folum tanquam á ratione á priori motiua , cum 
quo compatitur quod ipfa immediaté concurrat 
cum volúntate exequente ad harum rerum adua-
lem produdionem. 
Quarcum: Intelledus ex fe non efl: efficax ad 
opus quoad exercitium 3 fed folüm quoad fpecifi-, 
cadonem, vtdocet Diuus Thomas 1. i . q . y .art . i . 
Se (ju^ft'iy -e i iáman. i . Vnde a i t , quod ficut ordo 
diuina; voluntatis prouenit ab in te l ledu , ita Se ef-
ficacia intelledus qnoad exercitium prouenit á vo-
lúntate . Ergo concurrir feientia ad opuáex te rnum 
media efficaciá voluntatis , atque adeo folüm me-
díate , & remóte. 
Refpondeo iuxtadida d i í i inguendoantecedens , -y^ 
Efficacia intelledus quoad exercitium dimanat á 
volúntate , tanquam á radice , feu ratione á pr io-
r i , concedo antecedens ; tanquam á forma agendi, 
negó antecedens. Se confequentiam. Fatemur enim 
intel ledum participare ex diurna eledione effica-
ciam ad mouendum quoad exercitium , tanquam 
á radice, feu ratione áp r io r i ; ñ o n vero tanquam 
aTorma agendi , feu producendi ;eo modo , quo 
i n diuinis etiam intelledus Patris de fado gene-
rar per connexionem , quam habet cum deitate i n 
effe naturali confiderata, tanquam cum principio -
quafi radical! i abfque eo , quod calis deltas in eíTe 
naturali, feu'entitatiuo, fitei rado próxima agendi; 
Se eo modo,quo prima conclufio efl; principiumJ6c 
cauía fecunda; conclufionis in virtute principiorum 
fuorum, abfque eo, quod prima conclufio caufet 
fecundam mediis fuis pr incipi is , fed immediaté per 
feipfam: ita adus intelledus,qui dicitur imperium, 
caufateífedum immediaté , etianafi necelíárium fit, 
quod tale imperium connedatur cum vo lún t a t e , 
tanquam cum ratione á p r i o r i , vel tanquam cum 
prima radice efficacia: quoad exercitium. 
Q u i m u m , 
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7 7 Quintum. Intelledus folum concurrit propo-
nenJo voluntaci, qna: neccíTaria funt ad operis ef-
feótionem. Eigo concurrit remóte ; vtique quia 
qnod concurrit moucndo aliud 3 non concurrit mil 
mediante illo. Antecedens vero probatur. Intel-
iedas non poteíl fe folo aliquid eííicere íine con-
íentu voluntatis diuince : fed ad talem confenfuni 
neceíle ell vt voluntas ab intellediu proponente 
moueatur. Érgo concurfns intelleótus primó 3 &C 
per fe terminatur ad mouendam voluntatem. 
78 Reípondeo diftinguendo antecedens : Intelle-
¿tus per adum iudicij s qui pr«ccdit eleólionem 
voluntatis, folum concurrit proponendoopus, vel 
niodum operis a concedo antecedens j per a¿lum 
imperij 3 qui fubfequitur ad eledionem , negó an-
tecedens, &c cum eadem diftinótione refponde ad 
probationem antecedentis ; qua: folum habet vim 
refpedra icientias naturalis , vel intelleétus , qui 
antecedit beneplacitum'elcdiuum voluntatis diui-
* nx ; neutiquam vero refpcdlu fcientiíe viíiionis, feu 
inteJle&dso qui fubfequitur ad tale beneplatum. 
75) Dices. Ve l fcientia , & voluntas Dei concur-
runt cuín aliquo ordine , vel fine illo ? Hoc fecun-
dum dici non poteft , quia intelledus volun-
tas lunc potentise elíentialiter fubordinataEi inter 
fe3vtdocet DiuusThomas ¿^¿ííS» ft&ñione vy.art, 1 2. 
Sí primum : aut concurrit primó voluntas , &: 
deinde intelledus? Et hoc non, quia voluntas fup-
ponit motionem inteiledtus ordine faltem rationis, 
cum non moueatur ííne rationis confilio.-aut econ-
tra , concurrit primó intelledus , & fubfequitur 
voluntas , & fie habetur intentum :aut denique , 
vtraque potentia s q u é immediaté concurrit ad ef-
feíítum , & lie nullus eft ordo inter illas , fed con-
comitanter fe babenc, quod eít primum inconue-
niens. Ergo. 
5 0 Refpondeo voluntatem diuinam,& intelledum, 
quoad aólus , quibus eíFedam exequuntur , s q u é 
í i m u l , & immediaté concurrere ; negatur tamen 
concomicanter fe haberead inuicem , &c per acci-
dens : nam eít ( vt iam dixi) inter hos axítus eífen-
tialis fubordinatio , quatenus neo voluntas efficax 
potefl: exire in adum, nifi pisuio imperio rationis; 
nec imperium ipfum potefl; immediaté inferre eífe-
¿bum , nifi commouendo fímul voluntatem ; qu^ 
commotio non ík per hoc , quod adus imperi) ex-
plicité imperet adum executionis fed per hoc, 
quod voluntas expedec ipfum imperium,ad hoc ve 
exeat in adum executionis. Sicutphantafia in opi-
nione valdé probabili non cooperatur cura intel-
l eda agente per hoc quodintei ledioexprefsé re-
feratur ad ipfam ; fed quia ex naturali fympathia 
fpedat operationem imeiledus agentis ; ¿í hoc 
fuíficit ad hoc , quod fine inter fe fubordinati illi 
a d u s , vt folet explicari 1.2. ^.8. & 9. 
51 Sexto, & vltimó Anthores huius fententia? vo-
lunc illara Angé l i co tribuere Magiftro. Tura de 
veritare q. 2. m . i^incorp. poft multa haseprofert 
verba : A fiiemia nunquam procedh ejjetlus , nijime-
diante voliintate, «^<e de fui ratigne imponat inJiHxum 
q e^ndam in volita \ ficut a fahñamia nunquam exit 
fittio, nifi mediante vinute. Tura quia 1.2. qHAjf.j?, 
an* 5> docet ele&ionem precederé ad imperium , CT 
pofl imperium fibfeqiti vfhm , c¡ui eft acins voluntatis; 
07* alio modo dicit ir volttntai p;r moíuin execatio itá. 
E x quo feqnitur , quod adus voluntatis mediat ín -
ter eíFedum , 8c 'raperiura, quod eft vltimns adus 
intelledus ; arque adeó voluntatem proxiraé , 8c 
immediaté ; intelledura veró remoté , Se medíate, 
adeíTedura concurrere. 
P . d e U ManedA Carf, 7 heolog. 
Refpondeo Díuura Thomam non docere jn hís ^1 
teftimoniis feientiam Dei concurrere ad eífedus 
crearos medía volúntate , eo modo, quo fubílantia 
creara concurrit ad operationes , & eftedus crea-
tos , media virtute inftrumentali; ied eo modo, 
quo docet caufam primara concurrere ad e n d u r a 
media caufa fecunda , ipfe ibi exprefsc docet: at-
qui caufa prima , licct fuo concurfu raoueat, 3c 
applícet lecundam , adhuc immediaté influit in 
adionem , & eíK.'dum eius, vt fuprá dixi. Egol i -
cétíntel ledus increatus media volúntate diuiná in-
fluat in res crearas , quia quafi raouet, & applicat 
iplam ad vfum , taraen hoc non tollic, quin irame-
diaté Cum ipla cooperetur. 
§ . x . 
F u n i ñ m e n t u m vnicum quarta [ e n t e n Ú A fto-
ponitur, & joluiíftr. 
FVndamentum huius fentemiíe fie fe habet. In ^3 agentibus fubordinatis illud concurrit imme-
diaté , & proxime , quod operatur vt motum ab 
aliis ; & illud concurrit raediaté , & reraoté , quod 
operatur per modum primi mouentis , non moti 
ab alio , vt videre eíl in exemplo addudo á Philo-
fopho 7. & 8. Phjftcerum , de caufis fubordinatis 
per fe : v. g. cum manus mouet baculum , 8c bacu-
lus lapidera ; baculus qui motus mouet, eft agens 
proxiraum , 8c iramediatura y manus veró remo-
tura , & raediatura : fed in ordine operationum in-
telledilalium voluntas eft priraum mouens quoad 
exercitiura , Se intelleóbus iecundum mouens, leu 
mouens á volúntate motum. Ergo voluntas Dei 
non concurrit ad eífedus creatos nifi medio intel-
ledus adu ,qu i imraediaté concurrit. 
Refpondeo concedendo raaiorem,&' diftínguen- § 4 
do mínorem : in ordine operationum intelledua-
hura voluntas eft priraum mouens per adus inten-
tionis,& eledionis, concedo minorera ; peradui^ 
vfus , feu executionis, negó minorera , Se confe-
quentiara. Vnde ex prxdiólo fundamento tantura 
conuincitur, quod voluntas íecundúm illura aólum, 
quo primó mouet intelledura , Se reliquas poten-
tias,concurrit raediaté^ remoré jnon veró quoad 
adum executionis , qui eft vlcimus omniurn , quo 
effjdus attingitur immediaté : nam per iftum adura 
agit voluntas vt mota , Se determinata per impe-
rium ; licét alias ipfa voluntas vt eligens media, Se 
intendens fínem , fit prima radix illius motionis. 
Dices : Voluntas diuina cura raouet moraliter 85 
per leges. Se prasceptaínon mouet nifi medio impe-
rio rationí^. Ergo &: cura phyficé operatur , non 
mouet proxiraé perfeipfara, fed medio etiam impe-
rio rationis. Refpondeo iuxta d i d a , quod licét vo-
luntas vt eligens medía , Se intendens fínem , rao-
ueat ad executionem , Se edu exequátur eífe-
dus raediante imperio rationis 5 at voluntas,ve exe-
quens, ínter quara Se eíKdura , non raediat impe-
riura rationis, írai-nediatcJ& proxiraé adillum con-
currit i nifily mediare, Citiátm quod coadíuuare, 8c 
cooperar!. 
§ . X I . 
Rationes quinta fententid refenmtur 3 é * 
foluuntur. 
PRima pro quinta fententia HIuftriíTimi Magi- 86 ftri Silua accipiturex Diuo Thoraa in hoc ar-
ticulo odauo , vbi hxc habet verba : Sic emm 
N N a x fcientia 
46 8 Comment. in SS. A nfeím. &: Thom. 
fctemia Del fe habet ad omnes res erectas , J i -
cut ¡CHnna anipcis fe hahet ad artificiatum : feien-
lid ahtem artificu efl caufa ánefaÜórúm , eo quod ar-
tifex otera-.hr per fitum tnteUeftarn. Cnde oporíet , 
quod Jo'wa melleutts fít p*incipÍHm operatioms. Ex 
quibiis vcib:s fie demonílrare ínteiíclic raentem 
Prxceptoris Angelici . Sécüncfum ü . Thomam fi-
cuc arcifex caníac aitefaóta per arcem 3 fie Deus 
caufat res creatas pee fuam í'cienciam i fed artifex 
folíiin tiabec a fcie'ntia dircótionem ad artefaóta j 
vtique qnia intcllcCtus creatus artifícis non ope-
ratur cífediuc in res externas , vt in^ cathedram, 
v .g . cüm pr^dióta arcefa¿í:a dimanent vel ab i n -
Ihumentis natura; , vel artis. Ergo Deus íolum ha-
bet á feicntia fuá diredionera in ordine ad produ-
¿tionem creaturarum. Ergo feientia Dei non poteft 
caufare ve cl íediua , fed folími ve dirediua rerum. 
87 Refpondeo admitiendo teíl imonium D . T h o -
mx s quod abfque dubio efl: in gratiam T homifta-
rnm alíerentium , feientiam Dei elfe caufam efFe-
¿tiuam rerum 5 nam exemplum 3 quod aílignac de 
artífice creato in ordine ad artefa¿la a debec i n -
teJligi in ordine ad hxc non in efife naturali ar-
tificiaii , fed in eífe intentionaii artifíciali confi-
derata. Ccrtum enim e í l , quod prius efl: cathedra 
i n efife artifíciali intent ionai i , feu intel l igibi l i pro-
duóta , vel macliinata ab artífice.creato in fuá men-
te 3 quám quod exeac talis cathedra in eiíe na-
turali artificiali j & ficuc artifex creatus ÍIÍEC arte-
faóta in éiVc intentionaii a feu obiedtiuo, produ-
cit in fuá mente ; fíe Deus fu i feientia creaturas 
producit. Vnde ad rationem ex authoricate dedu-
¿lam refpondeo eoncedendo ly Jkut , in fenfu 
iam explieato ; &: negando minorem in eodem 
fenfu i nara licét certum fie, quod artifex crea-
tus non producac per fuam artem artefaéla in eíTe 
naturali confíderata 3 cura intelle¿tus creatus v t . 
iimitatus non valeat per arcem immediaté fe ex-
tendere ad opus extremum y quod operatur per 
inftrumenca naturas , & artis immediaté , 8c ad 
quod folum vt direóliua eaufa concurr i t i at ver6 
icientia diuina, cum ex fe illimitata fíe j & fumme 
perfedrá , adunat in fe totam eííicienciam cauíarum 
iecundarum, iuxta illud íxpius repetitum j (¡(id font 
in tvferiortbMs dtlperfa 3 in fnperio' i /lint coniuNEla. 
Vnde cafu , quo pro nunc admitteremus huie Ma-
giftro artificem ereatum nullo modo efficere arte-
faótum per artem in i l lo exiftentem, fed folum ad 
il lud dirigere , feu ordinare potentiam executiuam 
á tali arte realiter diftindbam ; adhue ex hoc non 
conuineicui^quod artifex increatus per fuam feien-
tiam non eífieiat creaturas ; nam hace vt infinita, 
& fummé perfedta adunat i n fe totam eííicien-
ciam caufarum fecundarum 3 praecipué cum Deus 
v t purc intelledualis , non habeat alias poten-
cias praeter inteiledtuales 3 v t iam dixi in difeurfu 
qiKEltionis. Et ideo optimé docuic Magifter loan-
nes de Albelda in p r ^ f e n t i , dtfp. 38. fift. z. nu-
mero 1 0 . /oi .412.. illam fimilicudinem feientias ar-
tifícis cread cum feientia artifícis inereati , non 
ílare i n ómnibus , quia alias etiam poflet ex prae-
dióto teftimonio inferre feientiam Dei non eíTe 
fimplieem , & fine difeurfu 3 cum feientia artifí-
cis cread non fít fimplex, & abfque i l l o . 
g g Secunda ratio fumitur á prasdiéto D o ó t o r e e x 
eodem Angél ico Magi í l ro infrá , ^ f . i j . an . i .ad^. 
v b i fie fatur : Potentia non ponitarin Dea vt aliquid 
dillinÜum a feientia , & voluntate fecundum rem , 
fed fecundkm rationem , in quantum fcilicetpotentia 
impon Al rationem principij ex e que mis id , quod VQ-
UmoA imperat t & ad quod fientia dirigit j qf*£ tria 
Deo fecundltm idem coniteniunt. Ex qua authoritate 
hane infert confequentiam. Ergo iuxta roentera 
Angelici Prasceptoris potentia exequensdiftingui-
tur ratione á feientia dirigente, & á volúntate im-
perante 3 etiamfí realiter identifícentur. Ergo for-
maliter, & exprefsé loquendo non coincidir po-
tentia exequens nee cum feientia dirigente , nec 
cum voluntate imperante , nee cum vtraque íimul. 
Refpondeo diftinguendo primum confequens ex 8 p 
authoritate illatnm ; potentia exequens diílinguitur 
a feientia , & a volúntate, ratione ratioeinante, 
concedo coniequentiam ; ratione ratiocinata , ne-
gó confequentiam , & etiam fecundam. Et quod 
hxc fie mens Doótoris fanéli conftat ex fecunda 
folutione 3 quam tradidic eidem obiedtioni, vbi fie 
fatur. fol dicendaw , quod ipfa flientia > vel votun-
ÍOÍ diiiina s fecundüm quod eji principium effeñiutim^ 
hahet rattonem potentín. Ergo ex mente Doóloria 
Angelici in Deo per viam rationis formalis coin-
cidí t munus potencias cum ipfo muñere , feu ex-
preflione feienciae, 6c voluntacis diuina:, Se his 
potentiis cnbuit muqus eftlótiuum quafí fecunda-
rlo , dum ait 3 fecundam quod, eft principium effe£li~ 
utim. Vbi videtur fupponere aliud munus , feu 
aliam expreíTiol^ em quafi primariam eiufdem mu-
neris 3 á qua hx potencia; acciperenc elfe , & di-
ftindrionem. Ec rationem huius do<5lrina; infínua-
uic infrá , ^ 5 4 an.^. vbi docet, quod in natura 
puré intelleótuali, feu fpiritualijqualis eíl Dei, non 
poteft reperiri pocenciajqus non fpe<51:et ad partera 
intelleótiuam 3 ideft , quíe non fít incelleílus , vel 
voluntas, qua; íunc vircmes parcis intelleótiuíe. 
Tercio probar fuam fententiam hac ratione. 
Nam fecundüm fidem Deus eíl creator omniura 
rerum creatarum : atqui hxc creado eonuenitDeo 
ratione omnipoceneiae formaiiter. Ergo non forma-
üter ratione feientiíe, vel voluntatis, cümJD.us 
per omnipotentiam , tanquam per virtutera, ora-
ma producac. 
Confírmatque hane rationem. Omnipotencia in 9 1 
Deo.eft ateributum Dei, cui correfpondet foima-
liter quidquid Deus operatur ad extra : fed fí fcie -
tia Dei eííet etiam , per quam Deus operaretur ad 
excra, darencur in Deo dua; cáufie produótiuas, & 
neucra eííet infinita in caufando , cüm infinitmn 
non admitcae conforcium alterius, vt conftat ex 5. 
Phyficorum. Ergofola omnipotentia Dei eft eaufa 
produdliua rerum. 
Ad argumenenm refpondeo eoncedendo maio- ^ 
rem, & minorem, & negando confequentiam, vel 
íuppoficum confequencis , nam in illo videtur fup-
poni , omnipotenciam efle exprcíüonera, & attri-
butum á icientia , &c volúntate diftinólum 5 quod» 
vt conftat ex didisin §. i . quasílionis príceeden-
cis , eft falíum ; nam nullum attributum diuinum 
valet conftitui per ordinem ad aliquid ereatum per 
fe primo fí omnipotentia eífet attributum ab in-
telledu diuino diftinólum , abfque dubio per fe 
primó conftitueretur in fuo eíTe quafí fpecifico pee 
connexionem , quam haberet cüm creaturis , quée 
ab illa valent produci; cum omnipotentia íit quas 
omnia poceft. Igitur dieendum eft, omnipocentiam 
fnb tali nomine formalicer eíTeipfam feienciam, féu 
ipfum incelledum, & voluncacem diuinara , provt 
per fe fecundó fe excendit ad produótionem crea-
turarum. 
Ad confirmationem iuxta di¿ta in hac folutione 5)3 
refpondeo eoncedendo maiorem, & negando fup-
pofitum minons j nam ( vtiam dixi ) omnipoten-
cia 
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tía lion ponit in número cum fcientia D e i , fed eíl 
ipfa fcientia provt extenfa ad terminum , veí obie-
¿tam fecundarinm , á quo nec in creacis potentiarj 
feu a ó l u s , accipiunt d i í l l n d i o n e m 3 vt paííim do-
cui i n noftro curfu vtriufque Philolophias cum 
peritioribus Philcfophis. Vnde ex eo, quod fcien-
tia Dei íit produdliua re rum, non fequitur quod 
dentur dua: oranipotentiae , fed vna i cuius con-
ceptus formalis non eft nec expreíliué dift indus á 
conceptu fcientia , edamíi omnipotentis nomen 
vendicet in ordine ad creaturas , quas per fe fe-
cundo producit. 
i?4 Quarto probatur hxc fententia. I n Dco non 
func l ine^ confufe , fed expreíliué faltem di f t in-
¿bc , vt exd id i s in hoc tradatu conftat: fed linea 
intelligendieft dif t inda á linea producendi, íicuc 
& á linea volendi. Ergo ficut hzc non confundi-
tur per viam rationis formalis cum illa 5 fie nec l i -
nea producendi debet formaliter confundí" cum l i -
nea intelligendi ; n i velis redúcete hanc quasftio-
nem ad fenfum materialem, & identicum 3 i n 
quo omnia , qux in Deo reperiuntur 3 identilican-
tur ex ratione adus pui i , i n f i n i t i , & illimítati. 
Ergo reducendo quasftionem ad fenfum formalem 
dicendum eft , quod Deus fuá feientiá dir igir , fuá 
volúntate imperat , & fuá omnipotencia produot , 
v t docet D . Thomis quá/tirtrie 15. ar(.$. ad 1. his 
verbis : Et quia potemia intelligitur exequens ¡vo-
luntas autem vt imperans , & intelleÜPts , & fapien-
tia vt dirigens. 
$ 5 Refpondeo concedendo maiorem , Se negando 
minorem; nam i n Deo linea intelligendi eft ex-
preíl iué d i f t inda á linea volendi , quiaad intra ha-
bent per fe primo t é r m i n o s , Se obieda formaliter 
d i f t inda ; vtique quia vna , feilicet intelligendi, 
i n ordine eftentiali terminatur ad verum i l l i m i -
tatum ; & a l i a , feilicet volendi in eodem ordine 
eí íent ial i , ad bonum infínitum , v t ad obieda pr i -
maria : & fimilíter intelligendi linea in ordine no-
tionali habet pro termino primario Verbum D i u i -
num ; Se volendi in ordine notionali Spiritum fan-
d u m , feu diuinum impulfum : at vero linea pro-
ducendi in Deo cum dependentia e í f c d u s n o n ha-
bet ad intra terminum, nec obiedum per fe p r i m ó , 
fed folum ad extra habec creaturas infpedas per fe 
fecundó ab vtraque linea intel l igendi , Se volendi ; 
& ideó per viam rationis formalis non ponit in 
numero illa line^ cum iftis , fed ex vtraque coa-
lefcit per fe fecundó. Nec hoc eft reducere qníE-
jftionemad fenfum identicum, cum formaliter lo- , 
quendo linea quee per fe primó ad intra producit , 
vel generando , vel fpirando, per fe fecundó ad 
extra producit creando. Nec D . Thomas eft huic 
d o d r i n í E c o n t r a r i u s , v t e x d i d i s conftat, v b i fi-
milia verba funt ad fuam mentera expofita. 
A R T I C V L V S I X . 
Vtrum Deus habeat feientiam non entium ? 
\ Ffirmatiué refpondetnofter A n f e l m u s ^ ^ o -
L X^manos 4 . v b i fie Apoftolum exponit fuper 
illa verba, & vocat ea. qH& non fnnt , tanqttam ea 
qn*, funt, Apud eum quippe iara fadum eft quod 
CÍUS difpofitione futurum eft ; quia de i l lo per Pro-
vphetam dicitur , ím feat qHáftuara funt , nondum 
erant , quibus promitteretur , quando Abraha; 
loquebatur , ne quifquam de meritis gloriaretur ; 
& ^ i b u s p r o m i i l u m e f t j e t i a m ipfi promif l i funt . 
vttocum Corpus Chr i f t i d ica t , ^ratia Dei ftm id 
qiod /nm. Dom enim Deus vocare dicitur f.í^wí 
non funt s (oh gratia vocantis apparet, non aliquod 
meritiini eorüm , qui nec elTe adhuc habuerunt , 
quando vocantur : eiegit , inqui t , nos ante mundi 
confiuuttonem \ in mundo ifto íumus, nec mnndus 
erac quando eledi fumus. Quis hoc explicare fuf ' 
íiciat ? E l iguntur , qui non funt , nec erant ; qn i 
eiegit ) nec vané e legi t , elegit tamen , Se ha-
bet eledos , quos creaturus eft eligendos j ha-
bet autem apud femetipfum , non in natura fuá , 
fed in prsfcientia fuá. R e d é itaque dicitur vocarc 
ea cji a non funt j tanqn.im ea C¡H<Í. non /ant* 
Aífirmatiue etiam refpondet D o d o r Aquinas « 
Se probat in argumento ¡cd contra eadem authori-
tate Pau l i , quá eft eadem pars affirmatiua probata 
á noftro eximio Anfclmo. Et in corpore probat ra-
tione naturali, qiK-e ad hanc forn^am poteft reducia 
Ea qux non funt fimpliciter in adu , in feipfis pof-
funt aliquo m o d o e í í e j V i d e i i c e t in potentia aíicuius 
caufe , fiue ifta caufa fit ipfe Deus, fiue aliqua. 
creatura , in qua l int tanquam in potentia adiua , 
vel paíliaa , vel tanquam in potencia operandi, vel 
imaginandi , vel in quocumque modo fignifícan-
d i : fed Deus penetrar, ¿k comprehendit omne eíFe, 
quodcumqne fit. Ergo cognofeit omnia , qua: func 
in potentia fuá, vel creatura:, etiamfi adu non finvf 
vtique quia non valet pe r fedé penetran , Se com-
prehendi potentia aliqua , nifí etiam cognofean-
tur ea , qua; cum illa habent neceftariam conne-
xionem , quaiia funt omnia , qux poteft faceré. 
Secundó probat hoc idem alia eleganti ratione,, 
q. 1. de veritate , art. 8« quas talis eft : Deus cogno-
feit res alias a fe ad modum , quo artifex cognofeic 
ar t i f íc iata , quorum eft caufa : fed artifex dupli-
cem cognitionem habet de artificialibus ; aliam 
fpeculatiuam , vel quafi fpeculat íuam, qua: appel-
latur Theor ica , Se quá rationem operis artificiofi. 
cognofeit abfque eo , quod ad operandum ex 
aliqua intentione illam applicet j aliam pradicam, 
quando feilicet a d u applicat rationem operis ad fi-
nís operationem ex intentione operandi. ConftaD 
autem , quod prima cognicio poteft eííé fine fe-
cunda ; tum quia pn'us poteft eífe fine pofteriori j 
Se fpeculacina eft prior p r a d i c á , cum fíat talis per 
extenfionem fpeculatiuas ad opns. Tum quia fa:pe 
excogitatur, artificium , ad quod artifex non ha-
bet vires ; Se fi illas habet , poteft i l lud l iberé 
omittere. Ergo Deus poteft cognofeere ea , qux 
faceré poteft , artificiosa operatione , licét aclu 
non fint fada , atque adeó cognofeere non entia. 
Te r t ió valet probari ex expofitione, quam vter-
que Magifter dedit verbis Apoftol i j nam Paulus 
ib i intendit probare , noftram fidem , Se ípem i n 
Deo fiitam , non fruftrari ; Se hoc probant, quia 
Abral íam fortitus eft eftedum infallibilem [ux í i-
d e i , Se f p e í , eo quod credidit Deo , qui fnfeitat 
mortuos , 6c vocat ea , qux non funt tanquam 
tanquam ea , qua: funt. Quafi d ica t , non miruin 
quod Abraham confecutus fit fuae fidei, Se fpei ef-
fedum ; nam credidit ei, qui faciilimo negocio po-
tuit promiífa adimplere, cúm habeat potentiam ad 
fufeitandos mortuos. Se fuá vocatione, feu verbo 
effieiat, v t fint ea, qua: antea non erant. 
H i c foletab aliquibus difputari,an diuinus in te l -
ledus cognofcat , vel efíiciat entia rationis r Sed 
quia in noftra Lógica , dt/p.i. q. i fuit hoc iam late 
refolutum , nec aliquid aliud praster id , quod i b i 
diximus, oceurrit dicendum ; ideo á prafenti quae-
ftione nunc abftinemus. Vide qux ib i funtd ida . 
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A R T I C V L V S X . 
Vtrum Dem cognofcat mala ? 
A FfirmatiucrefpondecDodor Anfelmus : ' & in primis in l ibro contra Infipientem probaC 
negaciones , feu priuationes cognofei per formas 
poficiuas ; ex quo manifefté fequitur Deum co-
gnofeere illas , & confequenter mala , quasin his 
confiftunt. Audi ipfnm in fine huius l i b r i : Q^f-
qim igitar nej^ at aLiquid ejfe , quo mams ñeque.it cogna-
r i , vilque intelligit, & cogitat negationem 3 quam fa* 
cit \ juoniam ne^ationem imelligere, aut cogitare non 
•poteft [mepartihuseius; pan antem ei ts efl , quo maius 
copttari non potefl, Et clariüs hanc partem aí í i rma-
tiuam probat eadem ratione ^quá D . Thomas eam 
probauit in corpore huius articuli , i n l i b r o , Cur 
Deas humo, cap, 13. v b i fie fatur Anfelmus: Q»ití 
dubtioide Deo , vtmm fit omnia feiens ? Bofius : Quta 
quamvisfit iminortalis faturHS ex diuína natura y mor-
taLü tamen erit ex humana. Cnr ergo non fimiliterpo-
terit Ule homo effe veré ignorans, ficut veré mortatis 
erit f Anfelmus : /Ha hominü ajfumptio in vnitatem 
per/ona , non nifi Japienter a fumma Japientia fiet, Ó" 
ideo non ajfitmet in homine 3 quod nullo modo vtile 3fed 
valde noxiHmefi ad oppu, quod idem homofuturus efl» 
J^norantia namque ad nihilum illi v i i lü ejfet , fed ad 
multa noxia. Quomodo enim tot, & tanta opera , qu& 
fofturus efl , factet fine fumma fapientia ? aut quomodo 
illi homines credent , f i eum Jciant nefeium f Si autem 
nefiiet, ad quid erit ei vtilü ignorantia illa f Deinde 
fi nihil amatur , nifi quod cognoftitur ; ficut nihil erit 
honi, quod non amet \ itanuUi.mhonum erit, quodigno-
rat. Bonum autem nemoperfrfte nouit, nifi qui illud 
a malo feit difiernere : hanc qttoque difiretionem nullas 
feit faceré, nifi qui malumnonignorat.Sicut igiturille, 
de quo loquimur , omneperfette feiet bonum , ita nul-
lumignorabit malam. Omnem igitur habebit feien-
tiam , quamvis eam publice in homintim conuerfatione 
non oñendat. Rurfus i n dialogo de cafu diaboli 
hoc idem docet his verbis : Conflat namque , quod 
h&cvox 3 feilicet Nihil , quantum adfigmflcationem3 
nullatenus dijfert ab eo quod dteit non aliquid. Nihil 
quoque hoc apertius 3 quam quod h&c vox 3fcilket Non 
aliquid, omnem rem penilUJ , & omne quod efl aliquid, 
ivtellettu remouendum , nec omnino .vllam rem , aut 
penitus quod aliquid fit intellefturetinendum }fua fi-
gnifleatione conftitui. Sed quoniam remotio alicuius rei 
fignificari nullatenus potefl , nifi cum fignificatione eius 
ipfius iCuius fignificatur remotio ; nullus enim intelli-
git quid fignificat non homo , nifi intelligendo quid fit 
homo : necejfe vt hac vox , qua efl non aliquid , de-
firuendo id , quod efl aliquid ,fignificet aliquid. Quo-
niam vero auferendo omne quod e[i aliquid, nullam fi-
gnificat ejfentiam , quam in audientis intelleBu reti-
nendam conítituat ; ideirco vox non aliquid nullam 
rem , aut quodfit aliquid fignificat. Igitur hac vox Non 
aliquid hü dtueyfis rationibus aliquate ñus fignificat rem, 
& aliquid ; & nullaienus rem , ¿lut aliquid : fignificat 
enim remouendo , & non fignificat conflituendo, Hac 
ratione nomen N'thiL, quodpenmit omne quod efl ali-
quid , & deñruendo non figtttficat nihil , fed aliquid i 
& conñituendo non fignificat , fed nihil, Quaproptsr 
non efl necejfe nihil ejfe aliquid , ideo quia nomen fi-
gnificet aliquid quolitet modo : fed potius necejfe efl 
nihil effe nihil, quia nomen eius fignificat hoc modo 
aliquid. Hoc itaque modo non repugnat malum nihil 
effe; & mali nomen effe fignificatum ; fed f i aliquid 
perimendo fignifiat , vt nullius rei fit coníiitutiuurr. 
Afíirmatiué etiam refpondet Magil ler Angel í* 
cus in prasfentí, & probat p r imó i n argumento jed 
contra, ex i l lo Prouerb. 15. Infernus , CT perdiitoco-
ram Deo. Potéf tque probariex i l lo Amos 15. Co*-
gnoui fcelera veftra. Ratione vero naturali id pro-
bat ; quia ad perfeóbam , & comprehenfiuam co-
gnitionem alicuius reí neceííeeft cognofeere quid-
quid ei poteft accidere; alias aliquis modus eí lendi 
ex poíTibilibus lateret cognofeentem , quod eft 
contra rationem comprehenfionis , quam p e u m 
habere de ó m n i b u s , fuprá probaui in tradatu de 
vifione Dei. : fed funt aliqua bona , quibus accide-
re poteft , vt per mala corrumpantur. Ergo necef-
fe eft quod Deus cognofcat mala, vtique quia ma-
lum confiftit in carencia boni . 
Confirmar hoc ex eo, quod vnumquodque eft 
cognofcibüe fecundum quod habet eífe , led ma-
lum non habet eífe, nifi efle prinationem boni . Er-
go malum per bonum cognofeitur á D e o , vt tene-
brae per lucem. 
D V B I V M L 
Vtrüm Deus cognofcat mala ? 
§. i 
E x p l i c a t u r titulus, 
T ) R o quajftionis luce nota , quod malum natura: 1 
X eft dúplex , aliud canfale, & aliud fórmale. M a -
lum caufale eft res q u í d a m pofit iua, qu£E inducir 
priuationem formíe debitas, vt calor eft malum l i -
gn i , quia comburit i l l u d , & eft caufa eius cor-
ruptionis. Malum autem fórmale eft ipfa carentia 
forma: debitas , vt escitas. Malum autem culpa: fi 
confiftit in pr iuat ioneredícudinis debits coincidic 
cum malo formali natura:; fi veró confiftit i n po í i -
t iuo( vegrauiffimi Expofitores D . T h o m « tenent, 
loquendo de peccato commiíí ionis} habet eundern 
modum cognofeibilitatis, ac habent alia entia rea-
lia poficiua,quiaín tali modo fenciendi Deus eft pee 
fe caufa totius entitatis pofit ius in ipfo commií í io-
nis peccato reperta:; etiamfi non caufet malitiam, 
feu deformitatem in tali ente pofitiuo repertam ; 
nam provt fie folüm refpicit caufam fecundüm, & 
defeduofam ; attamen Deus caufans 3 8c cognof-
cens entitatem poíitiuam peccati commií í ionis , co-
gnofeit etiam habi tudínem , quamdici t ad caufam 
fecundam •, in qua habicudine confiftit de formali 
ratio malítiae , cüm fecundüm illam habeat oppofi-
tionem cum lege sterna. I n pra:fenti ergo cüm i n -
qnirimus 3 an Deus cognofcat mala} non loquimur 
de malo caufali , fed de fo rma l i ; nunc hoc fit ma-
lum natura:, nunc culpa:, 
§. í t 
Prima conclufio. 
^Eus v e r é , & proprié , accomprehenf iué co- ^ 
gnofeit omnia mala, feu omnes priuationes , 
& negationes. Eft communis , & exprefsé defen-
ditur á noftro eximio Anfelmo in pra:fenti articu-
l o , vb i fie iilam probat. T u m quia bonum nemo 
perfeUé nouit, nifi qui illud a malo fch difeernere : 
hanc quoque diferetionem nullus feit facete, nifi qui ma-
lum non ignorat , ficut igitur Ulet de quo loquimur, 
omnf 
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o»w>?? ve-feíté (hit bonwn , t ía nullum ignorat malum. 
Qnui expreíTiíis pro hac aíFertione ? Nam in his 
veibis manifeílc demonftrac, Deum cognoícere 
omnia miia. Tum ex íumma ipíius íapientia. Tum 
ex eo, cjuoi perfíCbé , & comprehení iué non va-
lenc cognofci omnia bona s quin fimul cognof-
ciatur omnia mala. Hanc rationem piíEfixic Diuus 
Turmas in fuo articulo pro eadem concluí ione. 
Ex quo habes vtrumque Magiftrum cum eadem 
demoní l ra t ione pro eadem veritate. 
j Secundó probatur ratione ; nam malum , v t 
malum , aliquam veritatem obiednuam importat 
concept ibüem j & enuntiabilem per intelleótum; 
v t Pecrum elí'e cancura, vel moruum. Ergo neceíle 
eft , quod talis veritas cognofcatur á Deo ; c ü m a d 
pL*nicudinem Tuse fcientiEE in f in i t a fpeótet vtnulla 
veritas creara , vel increata il lum lateat; alias l i m i -
tationem argueret. 
4 Ter t ió probatur. Deus perfedé , ac compre-
lienímé cognofcit omnes caufas fecundum quod 
p o í l i m t f e a d inuicem i m p e d i r é , &cor rumpere j 
cognoic í tque contingentiam omnium íuorumef-
jfeduum. Ergo cognofcit , quod vna forma potefl: 
expelli , & alia introduci ab aliquo agente ; ac 
etiam , quod non eft neceííura fuas creaturas a d u 
eífí- : atqui hoc non poteft fieri , niíi cognofcatef-
f^dus non eífe , quando adu non funt ; vel for-
mam non eíFe in fubiedo , quando non eft. Ergo 
nullum eft malum , quod non cognofcatur perfe-
d é , & comprehenfiué á fuá fcientia. 
§. I I I . 
Secunda conclujio. 
5 ] r \ E u s non cognofcit malum ad modum entis 
i ^ p o f i t i u i ex parte modi concipiendi , nec ex 
parte rei c o n c e p t í e , n i f i quando cognofcit illud 
, in cognitione noftra. 
^ ^Pro explicatione huius concluíionis nota p r i -
mo , quod priuatio valec dupliciter accipi , p r imó 
per modum remotionis forma: oppofitíe j v t cum 
íignificatur in propofitione negatiua , v. g. i n hac: 
Petrpu non habet vifum \ h í c enim folum íignifíca-
tur vifionem remoueri á fubiedo. Secundó per 
modum poíitionis ipíius i n fubiedo , v t cum Ci-
gnifícatur in propofitione affirmatiua , v . g. i n 
hac : Petms eñ C¿CMS ; feu in hac , escitas eft in Pe. 
tro: h icenim non folum íigniíicatur remotio for-
ma: á fubiedo , fed etiam poíitio ipfms remotio-
nis in fubiedo. Inter hos autem modos hsec eft 
differentia , quod i n primo modo íigniíicatur p r i -
uatio fecundum modum elíendi , quem habet á 
parte r e i ; nam reuerá á parte rei n i h ü eft , fed 
tantum non eft forma in fubiedo ; at veró i n fe-
cundo modo íignificatur ad modum formas realis ^ 
ac íi non eííe forma: haberet pofitionem i n fubie-
¿to ; & íic non íignificatur fícuti eft , fed conci-
pitur ac íi efTet forma aliqua ; & hoc modo eft ens 
tationis , & folum habet eíFe i n intelledu conci-
P^entis. Ex eo enim , quod in te í l edus conce-
pcione negatiua negat formam eíFe in fubiedo , 
Concipit ipfum non eífe formas per modum obieóli 
cuiuf(iam liabentis poíi t ionem in re ; in quo qu i -
dem licét non decipiatur, quia idem intendit fi-
g'iificarein vtraque conceptione, tamen quantum 
ad modum concipiendi aliquid cribuitur in fecunda 
conceptione priuationis, quod revera non habetj 
^ ex hac parte eft ens rationis. 
Secundo no ta , quod Deus dupliciter cogno-
fcit priuationem. P r i m ó fecundum quod ipfa eft 
in fe , ícilicet cognofcit non eííe formas i n lubie-
d o ; de quo modo in tertia concluí ione dicetnr. Se-
cundó provt cognofcit conceptionem noftram, 
quá cognoícimus priuationes ad modum forma? po-
fitiuaí habentis poíit ionem in fubiedo : quemad-
modum Deus cognofcit ens rationis cognolcendo 
conceptionem noftram quá il lud fingimus 5 ira 
&: cognofcit priuationem cognolcendo adum no-
ftri i n t e í l e d u s , quo eam ad modum formas poí í -
tiuse fingimus. S-nfus igitur conclufionis eft^quod 
Deus nullo modo cognofcit priuat ionem,í icut nos, 
ad modum entis pofitiui ex parte cognoicentis j l i -
cét ex parte rei cognita: tune illam cognofcat fo-
lümjcüm illam in noftra conceptione cognofcit. 
Prima pars probatur pr imó , quia ilie modus S 
concipiendi noíter , quo priuationem ad modum 
entis poíniui cognofeimus , includit imperfedio-
nem ; nam reuerá eft fidio, Se ens rationis proue-
niens ex imperfedo modo cognofeendi priuatio-
nem ; ficut generaliter quarlibet fidio eft imperfe-
dus modus cognofeendi. Ergo non poteft dari i n 
Deo. 
Secundó probatur eadem pars , quia talis mo- 9 
dus cognofeendi prouenit i n nobisex eo , quod 
in te í ledus nofter diuidendo cognofcit; vtique quia 
ex eo,quod propofitione negatiua negatur vifio Pe-
tro , fumit in te í ledus creatus fundamentum , ve 
concipiat propofitioni i l l i correfpondere ex parte 
ob ied i ipfum non efte vifionis in Petro : at 111 i n -
telledu De i non poteft dari diuifio , nec compo-
fitio , vt ftatim dicam. Ergo nec conceptio priua-
tionis ad modum formas pofuiuae. 
Secunda veró pars probatur j nam cum Deus co- IO 
gnofeit priuationem , Se non i n conceptione no-
ftra , non habet priuatio vnde babear modum en-
tis pofitiui ex parte ob ied i j Se v t probatum eít 
i n prima parte conclufionis in te í ledus Dei non 
poílit tribuere i l l i talem modum eíTendi , cum í i t ! 
ens rationis : at veró cum cognofcit illam in co-
gnitione noftra , necefte eft quod cognofcat eam 
ad modum entis pofitiui , cüm fie fingatur á no-
bis , vt declaratum eft. Ergo cüm primo modo 
cognofcit , non cognofcit eam ad modum forma; 
pofitiuas ex parte rei cognitas i fed tan tüm cüm 
illam fecundo modo cognofcit. 
• T; $ . i v . \ i p ^ 
Tert ia conclujio. 
DEus non cognofcit priuationes, Se negatio- 1 1 nes, ac mala , per adum formalcm dil l tnfus, 
fed aííenfus. Probatur p r imó ex noftro eximio A n -
felmo in prasfenti, vb i fie loquitur : S i m imitar 
Ule , de flm íoquimur , omne perfetie h it bbnum \ ita, 
nullum ignorat malum. Ex quibus verbis fie formo 
rationem. Deus fecundum noftrum Magi f tmm, Se 
Parentem Anfelmum, vnica. Se fimplici cognitio-
ne cognofcit quid res fit, Se quid non fit ; v t i -
que quia alias non eftet perfeda , nec perfedé íci-
ret bonum , fi eadem cognitione ignoraret malum: 
a tcogni t io , quá Deus cognofcit quid fit res, eft 
aííenfus indiuifibil is . Ergo eadem cognitio , qua-
tenus cognofcit-quid res non fit, erit etiam aííen-
fus. Hasc cpnfeqpentia probatur 5 nam quíehbet 
res per eandem formam indiuifibilemeíTendi habet 
quod talis fit, Se quod talis non fie ; cüm per ean-
dem formam conftituatur, Se diftingnatur ab aliis. 
Ergo Se intel ledio perfeda , qualis eft d iu ina , 
vnico* 
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vnico , & fímplici refpedu concipíetqi í id íít res, 
& quid non fít i cüm cognitio perfedta pcrfcac 
' dcbr at adrequari rei conceptíE , & correfpondere 
modo cííéndi eius. 
11 Confihuatur hace ratio , quia ex imperfedione 
noftra piouenic , quod concipiamus aliquam rem 
duplici propofitione, affirmatiua feilieec, & ne-
gatiua j vtique quia noíl^a eoneepcio affirmatiua 
perfeóté , ¿c adíequaté rem totam non eireumferi-
bit . Ex quo eodem principio ontur in nobis com-
pofitio, de diuiíío , vt r e d é animaduertic D . T h o -
raas hie , an. 14. &c infrá ^<£^ . 58. ¿trt. 4. Ergo 
cüm cognitio Dei vndequaque fit perfeéta , & cir-
cumfcriptiua , ae comprehenfiua , vt idem Ange-
licus D o d o r docet in hoc articulo , non poterit 
admittere diífenfum. 
I 3 Dices , hac ratione foiüm probad , Deum per 
alfenfum cognofeere quid res fit, & quid non fit; 
non tamen quid non habet, i n quo maium forma-
licer confiftit ; vtique quia potefl: cognofei quod 
homo non eft vifus , etiamfi habeat vifum. Ergo 
ex eo, quod Deus per eundem adum cognofeac 
hominem , 8c vifum non eíTe i dem, non fequi-
tur quod per eundem etiam adum coguofcat non 
habere vifum. 
1 4 Sed contra eft , quia vt notauit Angelicus Ma-
gifter an.14, ratio quare nos per cogni t ioneni iquá 
hominem v.g.cognofcimus,non cognofeimus om-
nia , qux ei conueniunt , 8c quae ei non conue-
n i u n c , ea eft , quia non adasquat cognitio noftra 
ómnibus quíB i n hominefunt , fed quafi per partes 
ea cognofeimus, nunc eífent iam, 6c poftea paíl io-
nes , ac alia accidencia eommunia fucceífione qua-
dam i ac candem cognicione negaliua diciraus, n i -
h i l amplius habere, vel hoc , aut i l lud non habere; 
8c quoadvfque adueniac cognitio negaciua non 
perficicur cognitio humana,quia affirmaciua,quan-r 
tum eft ex fe , i n nobis non circumferibit rem , 
í ed eft indifFerens vt fuperaddatur alia forma. 
Quod quidem prouenit ( i n q u i t D o d o r Aquinas ) 
ex eo , quod i n nobis ad íingulas formas , 8c pras-
dicata , fingulx deferuiunc fpecies intelligibiies , 
quarum quaslibet fie reprxfencat v n u m , quod non 
reprasfencet aliud : ac veró cognitio Dei eft cir-
cumfcriptiua rei j 8c eílentia diurna , quas refpedu 
intelledus diuini exercet expreíl ionem formas per 
fe incelligibilis , reprxfencat fimul omnia, quae rei 
conueniunt ; 8c fíe non folüm Deus per alfenfum 
cognofeit quid res fit, vel non fie; fed etiam quid 
habeat, 8c quid non habeat: atque adeo priuatio-
nes, 8c negaciones , ve mala rerum func. 
15 Replicabis. Voluntas diuina habet formalem 
difplicentiam malorum. Ergo intelledus diuinus 
formalem diíleufum habet circa ea quae non funt, 
de circa faifa. 
I ^ Refpondeo negando antecedens , feilicet, quod 
i n Deo detur formalis difplicentia racione noftra 
d i f t inda ab adu complacencias, quo placee in bo-
no oppofico ; nam fieut idem mptus eft acceflus ad 
terminara , quem . 8c fimul receífus á termino 
a q»o i ita & e f t profequutio boni , 8c fuga á malo. 
Vnde Diuus Thomas infrá, yuítioHe 19. articulo 9. 
docet, Deum non velle malnm pcenas, vel malum 
nacurale , alio a d u , ac i l l o , quo vukal iquod bo-
num, cui coniungitur tale malum : vt malum pceníe 
per adam, quo vult fuam iuftitiam exequi; 8c ma-
lura naturale per adum , quo ordinera caufarum 
naturalium feruari vulr. Et quod hasc fit legitima 
mens D . Thomas, conftat ex < .comra Gent.cap.96. 
v b i docet, quod odium non poteft propr ié Deo 
eonuenire , fed folüm metaphor icé . Et ratio iilius 
eft fitis eflicax, vt i b i noeac Ferrara, quidquid dicac 
Vázquez infrá, q.zo.difp.Sq.cap.yde quo ib i agen-
dum eft. 
Rationes dubitandi pro parte neg&tiuti, 
T ^ R i m a ratio dubitandi accipitur ex i l lo Aba- i y 
JL cuch Í. vb i fie ait : Man di funt oculi tui , ne 
•uideas malum , & refpkere ad iniquitatem non potes. 
Ergo Deus not> oognofeit mala , quia videre , & 
refpicere , idem fignificant, ac coonofeere. Ad hane 
rationem poceft reíponderi iuxea varias Pacrum ex-
pofíciones ; nam in prasfenti loquicur Propheca de 
malo culpas ; 8c fie primo refpondeo , prasdida 
verba incelligi de feientia approbacionis, qua d i -
cicur Deum feire ea , quas fuas voluntíici placent , 
nefeire veró quas difplicenc, iuxta il lud Match.25. 
Nefcio vos. Quem locura fíe exponit nofter exi- > 
mius Magifter Anfelmus , quaji dicat , ideo vos de-
fero , quia per vita msritum non cognofec. Hasc expo-
¿ció eft etiam noftri Gregorij r. Aíoraiium^ 
cap. 14. 8c l ib. ¿4. nap: 4. nec-non D . Anguft ini 
Ub. 8?. quxfticnum , q. 60. 8c al ibi . Secundó re-
fpondeo prasdidnm locura polfe fie intel l igi , Deum 
nefeire peccata feientia experimencali; ficuc beaca 
V i r g o Lucae 3 . d i x i t , quontAtn vi.Hm non co^ nefeo. 
Alias expofitiones inuenies i n Magiftro loanne de 
Albelda in praeíenci, dtfp, 39. f 'á. 1. numero 3. 
/o/.44^. 
Secunda racio dubicandi fumí poteft ex Philo- 18 
fopho 3. de anima , textu 2.5. 6?" i f . v b i docet, 
quod incelledus, qui non eft in pocencia,non cog-
nofeit priuationes : fed intelledus diuinus nullo 
modo eft in potencia. Ergo non cognofeit priua-
tionera , nec malura. Maior , praeterquam quod eí l 
fulcita Ariftotelis teft imonio, probatur rat ionej 
nara ad priuationis cognitionera non fufheit quod 
obiedmn , in quo eft priuatio , non habeat for-
mara ; fed vlteriüs requi r i tu r , quod nee illa forma 
fit in elle in te l l ig ib i l i in intelledu , vel fenfu j 
v t conftat in nobis , qui non concipimus tenebras 
pr imó , 8c per fe , per hoc folüm , quod non fie 
lux in aere ; fed per hoc , quod apertis oculis non 
adeft lux incentionalicer in i l l is . Ergo fi ficaliquis 
incelledus , qui nullo modo fie in pocentia , qua-
lis eft diuinus, nullo modo pocerit priuaciones per-
cipere 3 nam vel cognofeic Deus priuationes , vel 
mala, adu poíiciuo , ficuc cüm nos dicimus, Pe~ 
trum ejfe mortuum, vel GaiCftm > 8c fie cognofeic non 
ens ad modura encis, non folüm ex parce reí cogni-
cas, fed eciara ex parce cognicionis , ac per confe- \ 
quens fínget ens racionis : vel cognofeic illas a d u 
negaciuo ; 8c fie eciara eft impoílibile , quia in i n -
cellcdu diuino non poceft eíft alms adus nifi cog-
nicio eífenciae diuinas , quas fecundarió termínacur 
ad alia extra Deum, 8c eft adus poficiuus, 8c aííir-
maciuus formalicer , quamuis virtualirer poílit elfe 
negatiuus ; nee poteft eíTe i n Deo diuifio , ficuc 
nec compofitio; veique quia adus negaciuus eft 
eciara formalicer diuifio. Ergo nullo modo poteft 
Deus priuationes , feu mala cognofeere. 
Refpondeo iuxta d ida in conclufionibus, Deum 1 9 
adu pofieiuo cognofeere priuationes , cum media-
Ce , quacenus encia racionis funC, cognofeendo 
adum fídionis noftras, i n quo non eft cognitio 
priuaeionis ad raodnm encis ex parce cognicionis, 
ve declaraturn eft. T u m etiam immediacé , quace-
nus 
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nos maía funt in rebus } fed non alio a&j ratione 
noftra d i f t i i ^ o a b a¿hi> cjáo fubieólnm priuationis 
cognofcic. Ncc teftimonium Philofophi eis faiict*5 
namibi loquitm- de cogtiicioneimmetUata priuatio-
nis , quas cognofcic cara ad modum entis ex parte 
cogmcionis^in c-uo íenfn cft-deneganda intel ledui 
d i m n o , propcer rationem in ratione dubitandi ai-
lacaiTi. 
l o Tertia racio dubicandi íic procedit j nam prina-
tio non efl: malum rei provc eft ens rationisln i n -
telleótu ; fed provt eft in ie aliquo modo : ac in re 
non eft aíiquid in a ¿ l u , fed tantüm in f u o funda-
mento, Ergo non poteit dari circa iliam viíionis 
fcientia , cura vifio íit eorum3 quae fnnt i n adu . 
2 1 Refpondeo negando antecedens j & ad proba-
tionem d ico , quod iicét priuatio non ííc aliquid 
in re quoad poíit ionem fui i n fubieélo > eft taraen 
quoad remotíonem formíc oppoíi t íe; 5c eodem mo-
do eft vi/ío in Deode tali priuatione , in quantum 
fdlicet Deus videcfubieótum eífe í!ne forma^quod 
iíc per hoc, quod cognofcic fubieótum tantum ha-
bere ¡Uam encitatem, quam aótu habet, cum apti-
tndine 3 feu exigencia ad formam iliam , quam 
a¿iu non babee. Hanc folutionem accepi ex no-
ftro eximio Dodore Anfclmo , v b i fuprá in fine 
huius arciculi fie fatur : NUÍLM enim imetligit 
quid Jignijicet: non homo , nifi intelligerjdQ quid ftt 
homo : necejfe vt htc vox > qux eft non ati^md y 
defiruetido id , quod eft aliquid , fignificet aíiquid. 
Quoniam vero auferendo omne , quod eft aliquid, 
tJullam figmficat ejfentiam , quam in aiidientis in-
teilettit retinendam conílituat i ideirco vox non ali-
quid , niillam rem , mt quod f t aliquid s fynifi-
cat. íghurluc vox * non aliquid s hüdíuerjls raiioni-
hus aliquatenus fionificat rem , & aliquid j & mi -
latenus fignifaat rem , aut aliquid ; Jignificat enim 
remanefido i & non ft^ificat conflituendo. Quid cla-
rius ? Quid expreílius pro hac folutione \ 
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; A n Deus cognófcat d i r e d é , vel ind i re í te 
'{»rméd**if)£*' entia racionis j an vero folum cognof-
cae illa per adum íingemem , 6c ifta 
per bona , quibus opponuncur? 
Fratiotamur a l i q u a , & ftnttntia referuntur. 
1 r ^ R o explic^tione huius qua^ftionis nota primoj 
A quod cognitio alia eft diredta, & alia i n d i r e ó h . 
D i r e d a eft illa a q n ^ d i r e d é tendic in rem cogni-
tam , & non ex cognitione alcerius rei d i r e d é 
cognka» ; vt cüm cognofeiraus hominem efleani-
m a í , hasc cognitio regulariter íit per propriam 
fpeciem , licét aliquando fíat per fpeciem alterius 
rei j in q u a continetur ; vt cum cognofeimus Deum 
per fpeciem creaturaí. Cognit io vero indireda eft 
i l l a , quá cognofeimus rem aliquam d i r e d é j c o n n o -
•"•ando tamen in obliquo aliam j fine qua illa prioi" 
non poteft cognofci;& hac cognitione cognofeun-
tur omnes termini relatiuorum 3 «Sí res,quíE aliquo 
modo dicunt habitudinem ad alind^vc cu-n cogno-
feo pallium PetrijV.g. pallium cognofeitur d i r e d é , 
& Petrns i n d i r e d é ; <S¿ idem eft cum cognoíco Pe-
trum elfe filiara Pauli. Ac per hoc non negamus s 
quod res illa, q u í E per vnam cognicionem indiri .de 
cognofeitur, poílit d i r e d é per aliam cognofei a &: 
c contra. 
Nota fecundó bifaric poífe accipi j vei cognof- * 
ci vnam rem per aliam. P r i m ó ita, vt vna re i (\% 
médium fórmale cognitionis j cui innicisur fcien-
tia , íicuc principia funt médium cognitionis 
irfronclufioñis , & dioina renelatio eft m é d i u m , coi 
innicitur fídes j t< hoc médium dicitur formalfi 
ex parce cognitionis , quia eft ratio motitía , 
fnb qua cognitio tehdit in ob iedum. A l i u d me» 
dium eft quafi materiale refpedu rei cognitíE i 
qnando fciiicet Vel víia res non poteft cognof" 
ci , n i f i priüs racione cognofeatur alia i vel 
non poteft cognofei a nifi per connotationem 
ad alterara. Exemplum primi eft in cognitione 
mediorum , & fínis ; licct enim médium fór-
male cognitionis fídei ( quá cognofeimus beati" 
tudinem 3 £<. finem no l l rum, á: merita ve me-
dia ) fit diurna renelatio , feu teftimonium d i u i -
nura j tamen ex parce rei cognita: non pollumus 
cognofeere merita elfe media , n i f i piius co-
gnoicamus beatitudinem elfe fínem. Exemplum 
fecundi eft y cura quis videt fpeciem albi i a 
fpeculo i videt albura ; vei cum quis cognof. 
cit Carolura fecundum Hifpaniae Rcgem, cogni-
tione illa , quá eius cognofeit imaginem •, vei 
cura generaliter vnum rdaduum cognoíci tur aliud 
cognofeendo. 
ÍSÍota tert ió vnam tem poííe dupliciter cognof- 3 
ci per aliara tanquam per médium materiale \ p r i -
mo fecundum racionera aliquam communem s vC 
cura per rationem veri vt íic cognofcimíis rat io-
nem falfi \ 6c fecundó quantum ad aliquam ratio-
nalem partialen^vt cura per vnam veritatera in par-
ticulari cognofeimus fulficaic partialem oppoficam. 
I n h a c re prima fententia tenec cum Aureolo 4 
in 1. di&, 3<S,prima pan* dtíh El^ws., a t 1. entia 
racionis non cognofei per fpeciem entis realis 3 fea 
i n d i r e d é , nec mala, feu p n u a r i o n e S j p e r fpecics bo-
norura , feu forraarum , quibus opponuncur •, fed 
per proprias fpecies , feu d i r e d é , 5¿ per fe. 
Secunda fencentiadocet, ens rationis Cognofei á 5 
Deo i n d i r e d é in potentia intellediaa creata,feu in 
adu fíngencejinaia vero cognolci á Deo fecundum 
rationem communem per fuam bonitatem, & fe-
cundum párticularem per formas,feu habitus oppo-
ficos.Eft vcriufque Magi f t r i i n pra:fenti,& exprefsc 
defendicur á D . Thoma q t.de vertirte, * ctcuio víti-
™o, ad 4. cum ómnibus Thomift is , &c pluribus ex 
aliis fcholis* 
$. 11. 
Prima conclufio. 
i p ^ E u s non d i r e d é cognofeit, fed i n d i r e d é tan- 6 
j L ^ t u m entia rationis, á rma la . Eft commums Ín-
ter Theologos & Philofophos. Et quoad primam 
partera probatur p r imó. Deus non cognofeit entia 
racionasimmediaté i n feipfis, nifi mediaté3qnatenus 
cognofeit adus noftros, quibus íingirous entia ra-
tionis , v tv id imus in noftra L ó g i c a ¿V/'. •' "7.5- f^d 
adus noftn , quibus fingimus entia rationis, non 
funt rationis entia, v t ex feeonrtac,etiamfi ex par-
te ob ied i connotent ab'quid rationis , ficut gene- . 
raliter ommsadus connocac fuum obiedum. Ergo 
Deas non cognofcic entia racionisdired;éj& per fe,-
vr conftac ex primo nocabil¡3& ex his,qnas laco cá-
lamo diximnsin Lógica loco ínprá cicato. 
Secunda pars probacnr; nam malum, ve malam, 
eft priuacio boni ( ve mine fupponimus ad examen 
huius quíeftionis:)fed Deus non eognoícicpnuacio-
nem, nifi per a d u m , qui per fe primó terminatnr 
Q O o ad 
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ad bonam oppoíítnm s vel ad fubftraélum ipíum ; 
quod crt: commune fubie&um ad bonum 3 & ma-
lam. Ergo cognofcic mala indirec^é ; vcique q«ia 
cognitio boni non poteft eíTc cognitio n u i i , n i f i 
in quantum bonum ipíum connotac malum 3 v e W 
oppoíítum malo,. 
" ;V - ^  ^ ^ 
Secunda conclufio. 
8 \ K Edium fórmale a per quod Deus entia ratio-
JLVLLnis , & mala cognofcit y efl: ens diuinum v t 
exiílens in fupremo immateiialicatis gradu. Proba-
tur. I l lud eft médium fórmale alicuius fcientiaí, 
cui inni t i tur toca feries cognofcibilium ; vtique 
quia quod fueric huiufmodi > erit ratio íibi , & 
aliis. Tum iuxta di(5ta ab Ariftotele i . Pofier. de 
vnitate fciennamw. T u m quia fie fe habet pr inci-
pium in fpecuuibiiibus, íicut fínis i n agibílibus j 
finis antem eo ipfo } quod efl; primum appatibile, 
& ratio appatinonis f u i , Se aliorum 3 efl: médium 
formale3cui innit i tur appetitustfed ens diuinum vt 
exiftens in íi ipremo iminaterialitatis gradn3 eft p r i -
mum piincipium cognofcibiiitatis f u i , &" aiiorum, 
qnos á Deo cognofeuntur, quomodolibec cognof-
cantur. Ergo in Deo refpeétu cognitionis encis 
rationis^ & malorum , ens d i u i n u m , ve exiftens 
in fupremo immacerialitatis gradu 3 efl: médium 
fórmale. 
5> Coní í rmatur ha^ c ratio. Ensra t ionis , & mala 
cognofeuntur per formas reales a 6c poí i t iuas , v t 
conclufione tercia dicetur : fed huiufmodi forma; 
non cognofeuntur á Deo per feipfas , fed per ens 
diuinum , tanquam per primam rationem fu£E co-
gnofcibiiitatis. Ergo de primo ad vlt imum m é -
dium fórmale efl: ens diuinum i n cognitione^ho-
rora entium. 
t I V . 
Tert ia conclufio* 
l o 
11 
T ^ E u s non cognofcit priuadones, feu mala i n 
J ^ c o m m u n i 3 íeu in particulari 3 per fuam eífen-
tiam 3 feu bonicatem 3 canquam per médium ma-
teriale <, fed folum pei^bonitates creacas ei oppoí i -
cas 5 caliter ve priuationes 3 feu mala in communi 
cognofeantur á Deo per bonum creatum in com-
muni \ Se in particulari per bonicatem creatam i n 
particulari. Prima pars defendicur á Durando in i . 
difl. 36. (¡iitfi. i.num. i 3. Se infínuacur á D . T h o -
ma 1. contra Gentes , cap.-yi. Se ftodíibeto 2. art.u. 
v b i dobec 3 quod fi Deus cognofeens fe 3 non co-
gnofeerec in fe bona creata, nullo modo cognofee-
rec malum : fed fi per feipfum cognofeeret malum 
iñ communi, tanqiiam per médium materiale , iam 
aliquo modo illud cognofeeret independencer abo* 
nis creatis. Ergo vt propoficio Dot lor i s Angel ic i 
verificetur , videlicet quod nallo modo yer Je-^fnm 
malum co^nnfeeret > dicendum erit D . Thomam ex-
cludere á Deo omnem cognitionem mali,tam in par-
t icular i , quám in communi, per fuam bonicatema 
feu eífentiam , canquam per médium materiale. 
Secundó probacnr racione hsc pars. Malum 3 
feu priuatio boni i n communi debet cognofei can-
quam per médium materiale per bonicacem oppofí-
tam : fed malum in communi non dicit prinacio-
nem bonicatis diuina:, fed bonicacis c réa te . Tura 
quia bonitas diuina , cafu quo haberé t concra-
rium , eífec malum i n part icular i , & non i n com-
muni. T u m quia ficuc bonitas diuina non contra-
huur tanquam racio communis per bonicatem crea-
tam , íic malum diuinum in communi ( cafu quo 
poííec d a r i ) non contraheretnr per malum crea-
tura in particulari , fed per malura diuinum , & 
increacum. Eigo bonitas diuina nunquam poteft 
fe habere vt mediura materiale ad cognitionem ma-
lí in communi j cura omnis priuatio , feu malura 
debeat cognofei per habicura oppoíicura. 
Coníirmacur hsc ratio. Malum iniuftitiíE, v . g . 12. 
non opponitur bono dinino , fed bono particu-
l a r i , fcilicet bono virtutis iuftitiíe. Ergo malura 
in communi iniuftitia? folum poceft opponi bono 
communi iufticiae creata : fed hoc bonum non e í t 
bonum diuinum , & increatum i fed bonum crea-
tura , quod áiuftit ia creata participatur. Ergo per 
hoc bonum commune , & creatum , cognofeitue 
malum in communi tanquam per médium mate-
r ia le , & non per bonum increacum , cui hoc ma-
lum in communi non opponitur. 
Noca tamen pro intelligemia harnra rationnm 15 
adsequata, difenmen quod datur imer bonum crea-
tum , &: increatum ; nam cura creatum fit ex fe 
finitura , & limitatum , non reddic impoíl ibi lem, 
feu repugn^ntem priuationem fui i n iubiedo , i n 
quo eft ; nam quantum eft ex fe , valet eíTe Se 
fub bonitate , Se fub priuatione i l l i oppoíica : at 
vero bonum increatum cura ex fe íit inf ini tura, Se 
illimitatura , reddit impoíTibilera , fea repugnan-
tera priuationem fui , quia infinitura v t tale de-
ftruit totaliter fuum concrarium ; quá racione fo-
let dici á Phyficis , quod fi lux foiis ellec í impli-
citer infinita , non eííent vllae tenebrae in mundo. 
Ex quo fequitur , Deum non poife cognofeere 14 
nec per fuara eífentiara priuationem, feu negatio-
nera fuá? eíTenciae; nec per aliquod attributum p r i -
uationem , feu negationera ipfius accributi j nec 
denique per aliquid ipíius negacionem , feu priua-
tionem alicuius boni creati. Racio pr imi eft ( Se 
eciam fecundi , ) nam Deus non poceft cognofeere 
per aliquid f u i , impoflibile , vel chimíeram : fed 
non elle fuas eíTenciac, vel alicuius attr ibuti ipíiUS^fi**'^' 
eft maius impoíTibile quod poteft fingi, cura qu id -
quid Deief t , calicer fjc,vc í ion poí l icnon eífeactu. 
Ergo Deus non poceft cognofeere, nec i n d i r e d é 
per feipfum negacionem, feu priuationem f u i , vel 
alicuius attributi. Ratio tertij eft, ¿ciara conftat ex 
diólis j nara cura omnis negatio , feu priuatio per 
habicura oppofitum debeac cognofei j Se nulla per-
fed io Dei habeac prinacionem , feu negationemei 
oppoíitam ; ideo nulla negatio, nec i n communi , 
nec in part icular i , poteft á Deo cognofei per a l i -
quid fui,tanquam per médium materiale. 
Secunda pars n o í t e aífercionis , ex qua prima 1^ 
nouam accipiec lucem, debet incelligi de ómnibus 
malis,cam nacurae,quám culpx,&: pa-na. Ec proba-
tur primo ex expofitione quam nofter Magnus Gre-
gorius z. Moraíiiim, cap-io. tradidit i l lo l ob 5. v b i 
d ic i tur , quod Sathm quodam áie afiitit c v Y a m Dea 
interfiitos Dei, Ideo ( ait Magnus Pontifex ) Satha» 
dicitur ftetijfe coram Deo , quin Deus in luce tenebrat 
videt, & per bona opera alicrum videt pranitatem Sa-
thana. Quibus i n verbis docet , vidiife- maliciam. 
Sathanas, non per fuam bonicatem , fed per ope-
ra bona aliorum , ideft fil iorum Dei . Ergo iux-
ta mentem tanti Dodor i s Deus folum videt p r i -
uationes , feu mala in fpeciali , tanquam per m é -
dium materiale , per bona crqata, Se nullatenu^ 
per increaca. 
Secundé 
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16 Secundo probatur eadem pars ex vtroque Ma-
giflro in articulis fnprá ailatis ; & expreÜius iliam 
docec Aquinas infrá , qn&fi. 17. ari. 4. ad 3. his 
verbis : Quia contraria , & oppo/ita priHatine nata 
funt Jieri circa idem , ideo Dco provt in fe conftde-
rato ncn eft aliqutd contrarium , nec ratione fas. boni-
tatis , nec ratione f t a veritatis. Ergo ex mente D i 
Thomas 3 nec malicia eft bonicaci d iu in^ , fed 
c r éa t e contraria j nec falíitas concrariatur vc r i -
tati diuina: , fed c réa t e exi í lent i i n no í l ro intel-
leólu. Ergo iuxta mentem D . Thorax nulium ma-
lum in particulari poteft cognofci 3 tanquam per 
médium materiale, per bonitatein d iu inam, cui 
non contrariatur priuatiué •) fed per creataraacui 
priuaciué opponitur , cura fecundüm noftrum Ma-
giftrum omnis priuatio debeac cognofci per l iab i -
tjam , feu formara , cui opponitur. 
l y Tert io probatur ratione. Peccatum deniat á 
Deo tanquam á fine , vel obiedto, cura ratione 
illius creatura auectatur á Deo a tk. conuertatur ad 
bonura coramutabile tanquam ad ííncm 3 vel obie-
¿ tum 3 deí t ruendo ex fubieélo 3 vel ex perfona a 
cui ineft 3 gratiam, ^ charitatera 3 nec-non i m -
mediaté virtutera 3 cui opponitur, v . g. íi eft pec-
catum ini^nperantis: , reóbitudinem temperantiae; 
non aliter ac carentia vifus auertit fubieótumj cui 
ine f t , á calore , non tanquam á formaei oppoí i -
ta , cura h « c íit vifus ; fed tanquam ab obieólo á 
quo vifus fpeciíicatur : atqui caecitas noncognof-
citur per calotera, ad quera viíus ordinatur tan-
cjuam ad obieótura a & fínera ; fed per vifum , 
cura escitas forraaliter , & eíFentialiter fít puiua-
t io vifus. Ergo pari ratione malura culpas non co-
gnofeitur i n particulari á Deo per feipfum , tan-
quara per médium materiale; fed per bonitates crea-
tas g ra t i í e , charitatis , & fpecialis re<5licudinis, 
quibus formaliter, & eífentialiter opponitur, cura 
oppofitorura eadem íít ratio , & diíciplina. 
1 Confirmatur hxc ratio. Vna priuatio i n tan-
tura diftinguitur ab alia priuatione , in quantum 
vnus habitus diftinguitur ab a l i o , & vna forma 
ab alia Í cura enim priuatio íít negatio h^bicus 
i n fubieí to apto nato , non poteft vna priuatio 
diííerre ab alia , niíl ratione habitus , cuius eft 
priuatio. Ergo mala non polfunt d i f t indé co-
gnofci á Deo , nifi cognofcat diftinótionem for-
marura , quarum funt priuationes. 
19 Dices, peccatum ía l teramediaté , & remóte op-
ponitur Deo tanquara fíni, & obiedo, quopriuat 
creaturam. Ergo i n feipfo, tanquara in fine , vel 
obiedro cognofeit i l lud ; vtique quia,qui cognofeit 
coraprehenfiué caufara , debet cognofeere etiara 
omnes cíFedus ipfms : fed Deus comprehení iué 
cognofeit fuam bonitatera, v t í inera oraniura crea-
turarura. Ergo in ipfa bonitate diuina, tanquara i n 
caufa jfinali , vel ob ied iua , cognofeet oranes re-
¿ti tudines ad ipfum terminatas , & confequenter 
omnia peccata , quíe á tali í ine , vel obieóto 
creaturara auertunt; cura contrariorura cadera íic 
rat io , &: difciplina. 
Refpondeo concedendo antecedens , & ne-
gando confequentiara ; ad cuius probationera 
concedo totura fyllogifraura , & negó fequelam 
illatam j nam ex fyllogifrao conceííb non fequi-
tai:» quod Deus peccata cognofcat in fuá boni -
tate tanquam i n medio raateriali ; fed quod i n 
illa cognofcat oranes reótitudines ad ipfara terral-
natas, & mediis his peccata, feu raala illis oppo-
faa ; nam mala , feu peccata , non piiuant crea-
turam D e o , tanquara í i n e , niíi auferendo ei re-
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Aitudines ab ipfo fínalizatas j cíim peccata non 
habeant pro fine Denm , fed creatinam ; ideo 
v i r tu s , Sí v i t i u m , feu adus virtucis , & pecca* 
tura , non hahent eundem fínera, ve ex cognitio* 
ne finis v i r t u t i s , feu adus virtuofi i n tali fine co« 
gn i t i , valeac etiam cognofci i n eodem fine v i -
tium , feu peccatum, quod pro fine non Creato-
rem fed creaturam habet. 
Quar tó probatur de malo natural i ; nam ícne- ^ j ; 
bra: , vel mors , non priuant D e o , fed luce, & 
vita. Ergo fi omne malura cognofeitur á Deo pet* 
bonura oppoficum , non per D c u m , fed per boni -
cates creatas , debent iíhe priuationes, feu mala 
naturalia cognofci á Deo tanquara per médium ma-
teriale, 
Vltiraó probatur concluíío ex celebri Angelici %% 
Dodor i s teftimonio defumpto ex hac prima par-
t e , c¡,i$. art. i .ad 1. v b i fie fatur : Ad pyirnum ergo 
dicendum , quod mahm cognofeitur a Deo non per pro* 
priam rationem ,/ed per rationem, feu ideam boni } & 
ideo malum non habet in Deo ideam , nec fecun» 
dum quod idea eft exemplar , nec fecundüm quod 
e(i ratw.Ex quibus verbis fie formo rationem.Deus, 
tefte D . Thoma cognofeit raala tara in communi , 
q u á r a i n particulari, per ideara b o n i : fed in Deo 
non datur idea (uz bonitat is , fed folura bonitatis 
creaturarura. Ergo íi cognofeit mala per ideam bo-
nitatis , tanquara per médium materiale , bonitas 
creata. Se non diuinaent médium talis cognicionis 
diuinje. 
Ex quibus conftac, Deum cognofeere entia ra- 1 3 
tionis per proprios adus , qu bus fiunt, tanquam 
per media materialia; nam médium materiale cogni-
tionis alicuius ob ied i , eft i l l ud , racione cuius a l i -
qua res cont inetur in medio formali in elfe in te l i i -
g i b i l i : fed entia rationis non continentur i n eife 
in te l l ig ib i l i in diuina eírentia,nifi in quantum con-
tinentur m i l l a adus , & potent x , qmbus fljn-
guntur ; nam vt conftat ex d id is in n o í h a Lóg ica 
d¿/p.} Í / i n t e l l e d u s diuinus non poteft entia ra-
tionis fingere, vt probatura eft i b i . Ergo i l l i adus, 
Se potcndíE , funt médium materiale ad i l lorum 
cognitionera. 
§ . v . 
A r g u m e n t a prima fentenÚA froponuntur ^  
é1 díffoluuntur. 
T^Rimura accipitur ex D . D'ionyCio capite 1* de %^ 
i d% rt u nnmtr.ibus > hic citato ab Angé l ico Ma-
gif t ro jvbi h^c habet vetba.: Deus cogno/tít mala fi-
cut Umen,fi e¡Jf.t co jm ctttuumso^nojceret (eneb^astSed 
in tali hypotheí i lux cognofeeret tenebras per fe-
ipfara , cura hx iraraediaté opponantur luci . Ergo 
Deus per fuara bonitatera cognofeit de fado mala, 
cura hasc imraediatc etiam fuinmas opponantur bo-
nitat i . 
Refpondeo admittendo verba D i o n y í i j , & mi - 25 
norem, & diftinguo confequens. Deus cognofeit 
de fado raala per fuara bonitatera,in quantum talis 
bonitas eft virtualiter contentiua bonitatis créate , 
concedo confequentiara; in quantum bonitas i n -
creata eft precise, & formalirer talis, negó confe-
quentiara. Vnde illudfem, D i o n y í í j , debet íic ex-
poní i quod íicut lux in tali hypothefi cognofee-
ret per feipfam tenebras , quia priuatiué , & i m -
mediaté ei opponuntur i íic Deus de fado cognof-
eit mala per bonitatera , cui opponuntur priua-
tiué , & ímmediaté j fed raala non opponuntur 
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ptiaatiuc- bonitati ¿ \u inx , vt formaliter t a i i , cum 
n a n q i M m priu^nc Üeura fuá bonitace formaliter, 
fcci foliiai bonitate creata vt virtualiter conten:a 
ju bomtate increata. Ergo Deas folúm per boni-
tares crearas in fuá bonicate virtualiter contentas 
valft cognofcere mala e¡s oppolita immediate , & 
pruitcnic. < ^uare probatio iliata d;'bet negari , v i -
jcí icct qnod mala immcdiatc opponantur utmcna: 
bouitati formaliter. 
2 6 Secundo arguitur; nam licét malum poena» íít 
prinatio boni creati , tamen malum culpas eft p r i -
natio boni increati ; vtlque quia íicut illud oppo-
nitur bono creato , fie hoc bono increato , vt do-
cet D . Thomas infrá , .^4S an.6. Ergo malum 
culpas cognofeitur á Deo per fuam bonitatem i n -
creatam immediaté s & formaliter 3 cum omnis 
priuatio debeat cognofei per formam oppofitam. 
Refpondeo negando ancecedens , ad cuius proba-
tionem negó etiam antecedens; nam D . Thomas 
non ait , quod malun culpa: opponitur immcdia-
tc , & formaliter bonitati díuina? 3 fed quod l , i op-
ponitur medíate tanquam obiedto a íeu fíni. Ec 
ratio e i l , quia peccatum folum opponitur forma-
liter , & immediaté gradas, 8c amori Dei exiften-
l i i n volúntate creata j nec-non redritudini creatas 
ei contrarias, cum non priuet Deum íua bonitate 
formaliter , fed creacuras bonitatibus á Deo par t í -
cipatis. Aud i D . Thomam i n loco fuprá citato 
ad i . vbi fie confirmat fuam ., 6c noftram dodtri-
nam : fecundum dkendnm , quod ordo atliortts, 
qui tollitur per culpam, efi peyjefltftí honum afemis , 
cum fu pe f^eflio íecundá. Ergo fecundum menteni 
An^el ic i Magif tr i per culpam tollitur ordo , feu 
reób tudo aótionis creatae , cui formaliter oppo-
nitur. 
27 T e r t i o : I n Deo datur non folum plenitudo 
bonicatis phyíicíe } fed etiam bonitatis moralis 3 
cutp Cit fummé conformis in ómnibus fus rationi a 
fuas n^pientiíe , fuas prudencia , &: voluntati. Ergo 
per fuam bonitatem cognofeit omnia mala tam 
phyí ica , quám moralia 3 tanquam per médium 
materiale ; vtique quia omne malum confiílit i n 
priuatione conformitatis ; & cum in Deo íit ipfa 
rano conformitatis 3 i n ipfo Deo erit cognitionis 
médium. 
28 Refpondeo diftingnendo antecedens : in Deo 
datur plenitudo bonicatis infinitas , concedo an-
tecedens ; finitas , & malo oppoíitíe formaliter, 
de pnuatiuc , negó antecedens , & confequen-
tiam ; nam vt iam dixi , bonum quod in fe ha-
bet Deus s eít bonum infinitum non habens con-
trarium ; & ideo folum bona creata funt qmbus 
opponnntur priaatiue mala, & per cpias poí lunt 
x á Deo cognotei tanquam per media materialia. 
• Et ratio eft , nam milla a¿tio mala difeordat á 
regula diuina 3 nifi i n quantum caret conformi-
tate creata 3 quam in fe debebat habere •, & ideo 
opus eft , quod prius cognofcat Deus bona creata, 
quas i l l i concordant , ve per illa veniat indireóté , 
& medíate in cognitionem oranium malorum, 
29 Argui tur q u a r t ó . Deus per fuaiii effendam co-
gnofeit communem rationem boni . Ergo per i l -
lam cognofeit communem rationem mali ; vciqns 
quia v t conftat ex Philofopho 3. de amina , qui 
perfeóté cognolcit aiiquam remsdebe): cognofcere 
omnia 3 qua; ad illara fpeótanr. Sí ei opponnntur": 
fed malum vt fie opponitur bono vt fie. Ergo fi 
Deus in fuá efientia, & per fuam eílentiarn, cogno-
feit bonum vt fie , etiam per ipfara, & in ipfa 
debet cognofcere raalum vt fie. 
Relpondeo concedendo totum , ex quo n ih i l 30 
feqniuu contra noftras alíertiones ; nam licét ve-
rum d t , quod Deus cognofeendo íuam eir-ntiam 
cognofcat in illa rationem boni vt fie analogicé 
communem ad feipfum3 & ad creatnras j tamen ex 
hoc non fequítur quod cognofcat malum vt fie 
•pjr fuam bonitatem fecundum rationem peculia-
rem , «Se propriam 5 fed per quid analogicé com-
mnne Deo , & creaturis , vt eleganiet docet Diuus 
T homas in 2. dtji. 1. cj. 1. ad i . 
Dices : Deus cognofeendo fuam efientiam co- 31 
gnofeit malum , quod accideret in cafu impoffibil i 
quod talis elléntia non exifteret ab asterno in rerura 
natura, Ergo iam per fuam eflentiam , feu bonitar-
tem particularem, valet cognofcere aliquod malum 
in particulari. Refpondeo concedendo antecedens, 
& diftingnendo confequens j per fuam bonitatem 
in particulari poteft cognoicere i n particulari 
hoc malura negatiué fumptum , concedo confe-
quentiam príuatioé fumpium , negó con íequen-
tiam ; attamen in prasienti non ioquimur de ma-
lo negatiué accepto , quatenus non bonum ne-
gat omnem rationem b o n i , & non Dens3 omnem 
deitatem 5 fed de malo pnuat iué accepto, in quan-
tum malum , 8c bonum idem e x p o i c u n t é b i e í t u m . 
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Jftrum Dem cognojcat fíngulana ? 
\ Ffirmatiné refpondet Dod:or Anfelmus , & 
^ZjLproba t pr imó ex expofitione i.Coritnh. cu-
pite 1 j . vbi fie loqui tur , : Tmc coonofiam eum fimt 
ab eo rum ego cogniins \ ideft puré cogmfeam eum, 
ficut i píe me noui t ; quia m n e non per alinm vide-
bimns eum, fed manifeílé contemplabimnr in i l lo 
ipfo hoc , quod ipfe eft ficut ipfe hoc > quod nos 
fumus , pe r f edé cognofeit. Probat fecundó i n 
Profologio cnpite 5. ratione prima > quá Diuus 
Thomas eam probat , tefte Magíftro loanne Mar-
tínez de Albelda in prasfenti, d i ¡ ¡ > . 30. f e ü . 3. tm-
mero \ 8. fol, 45- 5. vb i fie fatur : Qu¿ igimr es Do~ 
mine Dens, quo nihil matus valet exco¿ita->i ? Sedquis 
es , n i / i qmd fiimrmrn omrñnm exlftens per feipfum , 
omnia aliafecit ex nihilo ? ( ¿ H t d q m d emm hoc non efi, 
ininns ejl q u a m cogitart pojjlt i fed hoc de te cogitari 
non pote/}, í¿i*od ergo honum deeñ fammo bono , per 
quod e[i omne bonum ? Tu es kaque insifij, veraxybeatus9 
& quidqílid meliits efi ejje, quam non ejfe i melins nam-
que eFl ejfe iaflumiquam non infinm ; beatum quam non 
heatum. Et in cap.6.eiufdem Profologij fie profequi-
tur. yerum chmmelius jit eíje fenfihilem t ommpoten-
tem , &c, quam non ejfe , quomodo ergo es fenfibilisy 
fi non es corpas ? avu omnipotens , fi omntanonpotes* 
Nam f i fcla corpora fmt fenfibilta , quoniam Jenfus 
circa co pas , & in corpore fmt , quomodo es fenf}^ 
bilis , c u m non fis corpas , fed fummus fpiritus ^ 
qui corpore melior eft. Sed fi fentire non efi nifico-
gnofcere , aut non ni(i ad cogmfcenáum \ qui enim 
fem'u c^ognofeit fecundum fcnfimm proprietatem , v i 
per vtfum colores, perguftum fipores \ non inconne* 
' r t i e m e r dicitur aliquo modo fentire > qitidquid aliquo 
m o d o cognofeit. Erga Domine , quamvM non f ¡ s 
co pus , veré tamen eo modo fummé fenfíhilis es , 
q u o fumms omnia cognofeis , non quo mirfial corpo~ 
r e o fenfu. cognofeit. > 
Conftat etiam hasc pars aííirmatiua ex capite 9. 
eiufdem Profologi), vbi docet, Deum daré prxmia 
bonis,c^ pcenas malis : fed Deus non naturis vt fie, 
fed 
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fed fingularibus t r ibui t prarmia , & poenas 3 inxta 
qualicacera fuorum meritoium. Ergo ex eo 5 quod 
Anfeimus dicac Deum puniré maios 3 &; prasmiaie 
bonos , bené infenar , feníiífe Deum cognofeere 
íingularia cognitione clariílima , &c comprehen í i -
ua, Aud i verba dulcilTima, & fubciliíTima huius 
eximij M a g i f t r i , & Parentis : Veriiminaltí quomo-
do pa'cu , j i es totm tníím, fiimm 'e iuftus ? Quomo-
do enim tvtta , & fitmme ÍHÍÍH\S facis alicjHod non in-
(iam ? AHÍ qua iníliiia meremi mortem ¿ternam , dwe 
vham fempiternam ? Vnde ergo hone Deus, hone hoi,ii3 
& malu ? ynde tibi fduare malos, ft hoc mn eft iuftum, 
& tu non fació aliquod non inílum ? A n quia bonitas 
tuaefl incomprchenjibilü latet hoc in luce inaccejfibili, 
quaminhabitaí ? Verein altijfimo , & fecretiJfimoboHÍ-
tatü tute latetfons, vnde manat flumus mifertcordix tiu: 
nam cum totus , & fumme iuñus fis \ tamen ideh eo 
ettam malis benignus ess, quia totus fumme honus es. 
Aff . HS namque bonus ejfes , j i nullo malo ejjes benionus. 
Mclior enim e¡} qm & bonü , & malü honus eft , quam 
qtti honis tantkm bonus eft j & meliov eft , qui maUs, 
& puniendo, & parcendo eft bonus , quam qui punien-
do tantvm. 
Affi i matine etiam refpondet M a g i í l e r ^ D o d o r 
Aqumas i tum ex illo Prouerb. vi&patent 
ocuíu eins. T u m quia omnis perfeótio reperta in 
creaturis reperitur in Deo altiori modo abfque ai i -
qua imperfedionis vmbra : fed fingularia cognof-
eere eít per fedio in creaturis. Ergo & in Deo de-
bet dan calis perfedio altiori 3 & perfediori mo-
do. QUÍE ratio a v t nonaui in articulo noftri Anfel -
m i , comeidit cum prima Anfe lmi . Nam omnis 
pcrfed 'o fimpliciter íimplex debet in Deo pon i j 
vel omnis perfedio, quae melior eft ipfajquám non 
ipfa : fed melior eft cognitio í ingularium , quam 
non cogmeíó í ingularium , vt in nobis conftnt. 
Ergo i t i Deo debet poni cognit io clariílima , d>c 
per fcd : í l ima í ingularium ; alias aliquid cognofee-
recur á nobis , &c non á Deo ; quod repugnat do-
drinas Philofophi reprehendentis Empedoclem, 
quia dicebat Deum difeordias ignorare. 
Nec valetdicere, inqui t D . Thomas , quod nos 
per fenfum 3 & non per intel lcdum s íingularia 
cognofeimus. N o n valet, tum quia nos etiam f in -
guiaria per intelledum cognofeimus, vt conftat ex 
d i d i s libris de anima. T u m , quia h o c c o n c e í f o , 
adhuc Deus per intelledum debet cognofeere ea, 
qnae nos per fenlus percipimus , cum in Deo íine 
vnita ea , qu£E in creaturis funt diuifa. T u m quia 
exprehe hoc docet nofter Anfelmüs in articulo, vt 
intuenti conftabit. 
Secundo probat D . Thomas ex eo , quod Deus 
eft caufa rerum per fuam feientiam. Ergo ad tan-
tum fe excendk fcientia Dei , quantum eius caufa-
litas: at Deus non eft í icutartifex creacus, qui fo-
íum eft principíum formas artificialis j non vero 
materias, quam natura prasparat; & íic eius feien-
tia non eft principium cógnofeendi cíF^dus artis 
in ind iu idno, fe i in vniuerfdi •, 6c in in liuiduo per 
fenfum : fed D us eft caufi iplius materix , qnas 
eft principium di f t ind ionís vnius fííigularis ab 
alio, Ergo cognofeit íingularia feéundúm quod eft 
caufa pnneipi) indiuiduacioms il lorum. 
Circa hunc articulum foiet difputar i , an imelle-
cius humanas per fe primo , & drrcf'- i nofat (¡n$it~ 
t^ta materialiai Sed quia hrec difticulcas eft iam a 
nobis examinata , & deciía in libro tercio de ani-
ma, d¡fp.v>iicat Í?. 5: mfoL 105. ideo in piícfenti iterum 
non agitacur. Vide quas ibi funt diá:a iuxea d o d r i -
nam vcriufque Magi f t r i . 
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V t m m D e u s p o j / t c o g n o f e e r e i n f i n i t a ? 
¡k Fíirmaciuc refpondec Magiftcr A n f e i m u s i n 
/ i L M o n o l o g i o , uip.y. v b i loquens de fcientia 
viíionis íic fatur : lila autem forma rerum y qua in 
eius ratione res oeandaó prtcedehat quid alind eft y 
quam rerum quádam in ipfu ratione locutic ? felut; cum 
faher faílurus aliquod fuá ariis opns , pnhs illud i n t r a 
fedkn memis concfptione. Afentemantem > fiue ratio-
nis conceptionem , lociuiot.cm IAC tméUtgv y non vero 
voces renun (i^mfie atine cogitantur \ fed chmres ipfa 
'vel futnr<c y v e l iam exiflentes , acie cogitationis trt 
meme conftírtHntur. Et poftea capite 15. eiuidem 
Monologi j lie profequitur: Ac quoniam a\fnrdum 
eft yVtfc i tnet quernadinodum nulLitcnus aliquid crea-
tum poteft exire ccantu , vel fouemis immenfnatem \ 
J i creans , & jouens s nequáquam valeant aliq^o modo 
excederé faüomm vniuerftatem ; licjuet qiwmodo ipft 
eft, qux cuníta illa ponat, d fperat, & claudn , & 
pe>;ti rat, 
Expreíliíis h inc partem approbat in expofitione 
ad tícbraos 4 . vb i íic facur : Nec íoltimeft .famo 
Dei effica'x in vci oque , íd eft potencer faciens quod-
cumque volueric-, fed & pentirabilior omhi¿f dto i'.n-
cipttt , quia penetraC omnia. Nec putecis eum lace-
re cordium oceulca , tk per hoc minus iufté indi -
care ; nam íi non penetrar et horainum confeicn-
tias, non polfet veraciter indicare quis eífet fíde-
l i s , vel quis iníiJelis'i íiae qnis bonam, vel quis 
malam haberet confcienciam j & cuac non valerec 
dignam fingulis rependere vicem , quia potentia 
ei auferret quod oceulta hominum videre non pof-
fet. SedrVt potencer in ómnibus íic j j k a x » onmia 
vifu fuo penetrat, 6c acut ior , ac perfpicacior eft 
om. i :lad/.o áncipitu Et infrá : Sed Dei ¡erwo pert in-
g i t , id eft perf : jdé t ang i t , quia per omnia tangit , 
n i h i l in tadum fuá cogitatione relinquens, t ' / f ^ 
ad diuiftanem akima , ac Ipintus , id eft vfq^e ad dif-
cretionem fenfuaíitatis, & rationalitacis , quia ip -
fe infuperabili cognicione nouic quomododiiiida-
tur fenfualicas á ratione. Et in calce capicis fie con-
cludit. Et vt plusdicam , breuiterque cqneludam 
non eft vlla éreatúra terrena , vel ceeleftis, co rpó -
rea , vel incorpórea , wui/ibtiu , id eft non habilis 
ad videndum , tu tunjhettu tantíe fapiencuT. N i h i l . 
eft ei inuifibile ; fed onmiAfUnt nuda , id eft dilcoo-
perca, •e?' apena , id eft patencia oculis etns , qui &c 
foris , & intus omnia videt. Si quis habet l ib rum 
aliquo velamirte cednm , dicicur quidem vif ibi l is , 
fed non nudus. R u i T u m , í i velamen añfer recur , 
nudus poteft d i c i , fed nonapercus. Iterum íi ape-
r i re tur , 'S o'rhnia eius interiora demonftrarentur, 
iam omnia quidquid in eo latuerat, videretur. Ita 
verbo Det eunCta func viíihil;a , O tmcla . & oper-
ía . quia & for i s , &: intus ( vt d i d u m eft) omnia 
plenané videt. Per oculoseius i n tdbg i tú r poten-
tia videndi. Ex his habes , quod Deus vtraque 
fcientia , liue limplicis intellrgentiíe , liue vi í ionis , 
videat infinita ; alias omnia plenané non videret, 
qux for is , & incus funt. 
Aftirmatiuc etiam refpondec D . Thomas in prse 
fenti & probat de fcientia íimplicis inteliigentiasi 
quia Deus in fuá eífentia, & per fuam elfenciam , 
cognofeit omnia , quas continentur in fuá omni-
poiencia , 2c i n creaturas porencia : fed in his po-
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tentiis funt infini ta creaturas contentas. Ergo i n 
his illas cognofcit. De fcientia vifionis probat hoc 
ex eoa quod cognofcit omnes cogitationes, & vo-
liciones Angelorum, & hominum, quas e run t in -
íinicíE in duratione , quam á parce poft habebunc. 
Cuca hos arciculos videancur quas habentur i n 
tradacu de vifione D e i , art. i.&$>. & eciam i l la , 
qua habencur i n noftro curfu vcdufque Philofo-
ph i í e , tratt.}. Ub,$.difp.z. quaslione vnica}foL.i^o, 
A R T I C V L V S X I I L 
V t r m n f c i e n t i a D e i J i t faturorum c o n -
t i n g e n t m m ? 
AFfirmatiue refpondet eximius Anfelmns ; & conftat cum ex arciculis prascedentibus, v t 
docet Diuus Thomas i n prasfenti. Ec amplius ex 
l ibro de concordia praefcienciíe, & prasdeftinacio-
nis , nec-non gracias Dei cum libero arb i t r io ; v b i 
íic facur : Vtitutr quidem prá/lientia Dei , & Ltbe-
rum arbiti itim repugnare : qiioniam ea , qua Deus 
prd/cit , neceffe eft ejfe futura ; & qua per liherum 
arbitrium funt , nulla neceffitate proueniunt , fed. 
repugnant : impojfbile eft fimul & prafcientiam Dei 
efe , qua omnia pr^uidet , & aliquid per liberta-
tem arbitrij fieri, Qvu impoftibilitas ft abejfe intel-
ligitur , repugnantia } qua videtur inejfe , penitus 
remouetttr. Ponamus itaque Jimul ejfeprafiientiam Deiy 
quam fequi necesitas futurarum rerum videtur ; & 
libertatem arbitrij , per quam multa fine necejfitate 
fieri videntur , videamus vtrum impoffibile f t hac 
dúo fimul ejfe. Quod fi e(l impojfibile, oritur inde aliud 
impüjjihile. Impd¡Jihile fiquidem eft , quo pofit o aliud 
impoffibile fequitur. Sed fi aliquid eft futurum fine 
necejfu ate, hoc ipfam prafcit Deus , qui pr&fcit ow-
nia futura i quod autem prafcit Deus , necefihate 
futurum efi , ficut prafcitur. Neceffe efl itaque aliquid 
effe futurum fine neceffitate. Nequáquam ergo rette in-
telligemi h M repugnare videntur j pyxfcientia , quam 
fequitur neceffitas i & libertas arbitrij, a qua remoue-
tur neceffitas ; quoniam & neceffe eft , quod Deus 
prafcit futurum effe , & Deus prafiit aliud aliquid 
ejfe fine omni neceffitate. 
Sed dices mihi: Non remoues tamen a me neceffi-
tatem peccandi, vel nonpeccandi, quontamDeus pr&fcit 
me peccaturumyvel non peccaturum ? E t ideo neceffe efl 
me peccare ¡fipecco; vet non peccare, fi non pecco. A d 
quod ego. Non debes dfcere,prafcit me Deus peccaturum, 
vel non peccaturum i fed pra/cit me Deu*peccaturum 
fine neceffitate i vel non peccaturum : & ita féquitm^quia 
fiue peccauerü , fue non peccaueris , vtmmque fine 
neceffitate erit ; quia prdfcit Deus futurum effe fine 
necejfitate hoc quod erit. Vides igitur, non effe impoffi-
fibile fimul effe prtfcientiam Dei , per quamfutura3 
qua pr&fcit , dicuntur effe ex neceffitate \ & liberta-
tem arbitrij , per quam multa fium fine neceffitate. S i 
enim eft tmpoffbile , fequitur aliud impoffibilé : fed 
nulla nafci'.ur ex hac impoffibilitas. 
Forfnan dices : Nondum aufers a cor de meo vim 
neceffuatts , cítm dicü , quia neceffe efi me pecca-
turum effe , vel non peccaturum fine neceffitate , quia 
hoc pr&fijit Deus. Neceffitas enim videtur fonare coa-
üionem , vel probationem. Quare fi neceffe efl me 
peccare ex volúntate, intelligo me cogi aliqua occuU 
ta vi ad voluntatem peccandi ; & fi non pecco , a 
volúntate peccandi prohiberi. Quapropter neceffitate 
vidtor inde peccare, fi pecco i vel mn peccare, fi 
non pecco, E t ergo feiendum efl, quia fá.pe d'tc'must 
neceffe effe , quod nulla vi effe cogitur; & neceffe non 
effe , quod nullaprohibitione remouetur, Nam dicimusi 
Neceffe eft Deum immortalem effe , & necejje eft 
Deum non effe inuflum j mn quod vis aliqua cogat 
eum effe immortalem , aut prohibeat effe iniuftum : 
fed quoniam milla res potefl faceré, vt non fit immor-
talis , aut vt fit iniuftus, Sic itaque fi dico , Neceffe 
efi effe te peccaturum , vel non peccaturum fol¿ vo" 
luntate, ficut Deus prafiit , non eft inteüigendum , 
quod aliquid prohibeat voluntatem qua non erit , aut 
cogit illam effe qua erit j hoc ipfum namque prafeit 
Deus , qui prauidet aliquid futurum ex fola volun" 
tate. Sed voluntas non cogitur , aut prohibetur vlla 
alia re , quia fie ex libértate fit , quod fit ex vo-
lúntate. Si igitur hac diligenter intelliguntur , puto 
quia & prafiientiam D e i , & libertatem arbitrij fi-
mul effe , nulla prohihet inconuenientia. Denique fi 
quis intelleÜum verbi proprie confiderat > hoc ipfo » 
quod prjifiiri aliquid dicitur , futurum effe pronuncia-
tur. Ñon enim nifi qmd futurum esl prxfcitur \ quia 
fcientia non eft nifi veritatis, 
Quare cum dico, quia fi prafiit aliquid, neceffe eft 
illud effe futwum , id eft , ac fidicam , fi erit, ex ne-
ceffitate erit. Sed hac neceffitas non cogit, nec probibet 
aliquid effe , aut non ejfe. Ideo enim quia ponuntur res 
effe , dicuntur ex necejjítate effe j aut quia ponuntur non 
effe , affirmantur non effe ex neceffitate i non quia ne-
cejjitas cogat , aut prohibeat rem effe, aut mn effe. 
Nam cum dico , fi erit, ex neceffitate erit , htc fe-
quitur neceffitas , qua rei pofnionem non pracedit» 
Idem valet , fi fie pronuncietur. Quod erit, ex ne-
ceffitate erit. Non enim altud ftgnificat hic neceffitas» 
nifi quia quod erit, nonpoterit fimul non effe, Pariter 
autem verum efl , quia fuit , & eft , & erit al i-
quid , non eft ex necefiitate j cr quia neceffe eft fuifji 
omne quod fuit , & effe quod efl , & futurum effe 
quod erit. Quippe non eft idem rem effe prateritam,, 
& rem prateritam effe prateritam j aut rem effe pra-
fentem, & rem prafentem effe prafentem ; aut rem 
effe futuram , & rem futuram effe futuram ficut 
non eft idem rem effe albam , & rem albam effe al-
bam. Lignum enim non efl femper neceffitate álbum, 
quia altquando priks quam fierec álbum , pot uit non 
fieri álbum , & poftquam efl álbum , poteft fieri 
non álbum. Lignum vero álbum femper neceffe efí 
ejfe álbum , quia nec antequam fit , nec poftquam 
efl álbum , fieri potefl vt álbum fimul fit non álbum. 
Similiter res non neceffitate efl prafens , quoniam ante-
quam effet prafens , potuit fieri vt prafens non effet j & 
poftquam eft prafens, poteft fieri non prafens. Rtm au-
tem prafentem neceffe efi effe prafentem femper , quia 
nec prius quam fit , nec pofiquam efi prafens , po-
teft prafens fimul effe & non prafens. Eodem modo res 
aliqua , vt qu tdam a ü i o , non neceffitate futura efi , 
quia prius quam fit , fieri potefl vt non fit futura, 
Rem vero futuram neceffe efl effe futuram ^ quoniam 
futurum nequit effe fimul ^ non futurum. De pra-
terito autem fimiliter verum eft , quia res aliqua nunc 
eft neceffitate praterita ; quoniam antequam effet ,po» 
tuit fieri vt non effet: & quia praterimm femper ne-
ceffe efi effe prateritum, quoniam mn potefl fimul effe 
prateritum, & non effe prateritum. Sed in re praterita 
efl qmddam , quod non eft in re prafenti, vel futura, 
Nunquam enim fieri poteft , vt res, qua praterita efl, 
fat non praterita j ficut res quadam , qua prafens efl, 
pot efi fieri non prafens : & aliqua res , qua non ne~ 
ceffitate futura efl , potefl fieri vt non fit futura, 
/taque cum dicitur futurum de futuro , neceffe eft effe 
quod dicitur, quia futurum mnquam eft non futurum, 
fim 
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foíit quoties idem d ic imns de eodew, Cum enim dici-
mas , quia omnis homo ¿fi homo , aut fe eft homo , homo 
efe i tm omne á l b u m efe tlbiitn , & fe ef} á l b u m , A l -
bum ett } necejfe eft ejfe quod dicitur ^ quia non poteíí 
aiiquíd Jimul ejfe 3 & non ejfe. Q^jppe fe twn efi ne-
cejjs omne futurum qHodfuturum , qmddam futmtm 
non efi futurum , quod efe impoffibile» Necejfetate ergo 
omne futurum ¡futurum eji j & cum f u t i m t m dicitur 
de futuro ,fe e/i fuíumm ¡ f u m r H m efi ; fed necejfe-
tate feqttente , qna nihil ejjecogit. Cum autemfum-
rum dicitur de re , mn femper res necejfetate e í l , 
q u a m u ü fet futura, Nam fe dico, Cras feditio futura efe 
in populo, mn tamen necejfetate erit feditio. Potefe 
enim fieri antequam fet > vt non feat, etiam quá.fu-
tura efe, Aliquando vero efi , vt res fit e x necesíta-
te , qua, dicitur futura , vt fe dico , c r a i ejfe futurum 
ortum folü. S i ergo cum necejfetate pronuntio futurum 
de re futura , hoc modo feditto eras futura , necejfetate 
futura efi j aut ortus folis cras futurus , nece j í i ta te 
fuiurus efe : fedkio quidem , qu£ non erit ex Jiece/fe-
tate , foU fequenti necejjhate f u t u r a ajferuur ; quia 
futura de futura dicitur. Si enim cras futura e f t , ne-
cejfetate futura e/i. Ortus vero Salü duahus necejjita" 
tttusfmurus intelligitw 3 feilicet & pr^cedenti tqua. 
facit rem ejfe j ideo enin ent, quia necejfe efi vt Jit: 
fequenti} qm& nihil cogit ejfe , quoniam ideirco necejfe-
tate futunts efe , quia futurum efe, 
Quapropter cum dicimus 3 quia quod Deus pr&fcit 
futurum) necejfe efe ejfe futurum \ non ajferimus> femper 
rem ejfe necesfnate futuram 3fed rem futuram necejfe-
tate ejfe futuram. Non enim potefe futurum fimul not 
ejfe futurum. Idem fenfus efi y fe fie dicitur. Si Deus 
prajeit aliquid non addendo futurum , quoniam m 
prá.fcire intelligitur futurum. Nam non e/i aliud pra-
feire y quam feire futurum ¡ ideo fe prdfcit Deus ali-
quid y necejfe efi illud ejje futurum. Non ergo femper 
/equitur prafeientia Dei rem necefeitate futuram ejfe y 
quia quamuü omnia futura pr<tfciat, non tamen prdfcit 
cunüa futura necesfetate y fed quídam ptafeit ex l i-
bera rationalis creatuns, volúntate futura. 
Notandum quippe efi , quia ficut necejfe non efi s 
Deum ve lie quod vult j ita necejfe non efi in m u l t ü , 
velle hominem quod vuit: & Jimiliter necejfe efi ejfe 
quicquid Deus vu l t } ita nece/fe e f i ejfe quod vult 
homo i n his, quA Deus ita fubdit humana natura ^  & 
voluntati y vt fe vult yjiant j f i non vult, non feant, 
Quoniam enim quod Deus vult , non pottfe non ejfe, 
tum vult hominü voluntatem nuda cogi y velprohiheri 
necesfetate ad volendum > vel ad non vulendum , c^ 1 
vult ejfeÜum fequi voluntatem, tune necejfe efi volun-
tatem ejfe Itberam , & ejfe quod vult. In huiufmodi 
ergo verum efe , quia necesfetate fit opuspeccati, quod 
vult homo faceré , quamuis non necesfetate velit. 
jQuod f i qu&ritur de pe ce ato ipfius voluntatü cum 
peccat voleado , vtrum fet necesfetate t Refpondendum 
eft y quia ficut non vult necesfetate , ita non efe pec-
catum voluntatis necesfetate. Nec necesfetata operatur 
eadem voluntas , quia fi mn vellet, fponte mn opera-
retur, quamuü quod facit, necejfe fit fieri, vt fupra 
dixi. Nam quoniam non efi aliud ibi peccare , quam 
velle quod non debet, ita non efi peccatum voluntatü 
nccejfañum y ficut velle mn efi necejfarium \ tamen ve-
nm efi quia fi vult homo peccare , necejfe e/i eum pec-
care y fed ea necesfitate, quam fupra dixi nihil co-
geré y aut prohiben, /taque quod vult libera voluntaty 
& potefe y & non pote/i m n velle , & neceífc tfl eum 
velle. Potefe namque non velle antequam velit, quia 
libera efe ; ^ cum vult, non pote/i non velle , fed eam 
velle necejfe e/i ; quoniam imposfebile HU eft idipfum 
femul & velle y & non velle. Opus veri 'voluntatü. 
cui d:itum efe , vt qttod vult yfit \ & quod Wñ vult» 
non fet y vclr.ntarium «jiue fpontaneum eji j qHüniíim 
fpontanea volúntate fit y & bifirium efi mcejfArium \ 
quia & volúntate cogitar fieri, QT quodft, mn potefe 
fimul m n fieri. Sed h¿4 necesfetate* facit volmnai** 
libertas , quA prius quam fiat , eas cauere potefe* 
HÍC omnia Deus , quifeit omnem veritatem, CT nott 
nife vsritatem y ficut funt fpontanea , vel nccej¡aria,vi* 
det j & ficut videt , ita funt. Hac ergo confidsra" 
tione palam efi , quia Jlne omni repugnantia, & Deus 
prdfcit omnia , & multafiunt ex libera volúntate, qua 
antequam fent , fieri potefi vt nunquum fmt i & tam 
men quodammodo funt necejfetate } quA necejfeta* > 
vt dixi y defeendit de libera volúntate. Cognofeipotefe 
etiam m n omnia , qua prdfcit Detu, ejfe ex necefeitate, 
f e d qiudam fieri ex libértate voluntatü per hoCyqued 
c u m vub y aut facit Deus aliquid , fiue fecundum 
Aternitatem , dicat immutabilem prafeientiam , in qua 
nihil efi prateritum , aut futurum y fed fimul funt fint 
omni motu j vt fi dicamus quia m n voluit, am volet* 
neefecit, nec faciet aliquid i fed tamen vult, er facit, 
fine fecundum tewpns » velut cum proferimus, quid 
volet t aut faciet, quod nondum faftum ejfe cognofei* 
mus , negari nequit feire qUA vult y & facit \ prdfcirc 
qitA volet, atque faciet. (¿uare fe feire , atque prafci' 
re Dei necejjh atem ingerit ómnibus y quA feit, aut 
prAfcit , nihil funt fecundum ¿temitatem , aut fe-
cundum vllum tempus vult , aut facit , ipfe facit e x 
libértate , fed omnia e x necejfetate. Quod fe abfur-
dum efi , v e l opinari non necefeitate efi y aut non efi 
omne quod feit Deus , aut prAfcit ejfe , vel non ejfe'. 
ergo nihil prohibet aliquid fetri , v e l prafciri .ab illa 
in noflr is voluntatibns, & aftionibus fieri , aut juta-' 
r u m ejfe per liberum arbiirium , vt quamvü netejfe 
fit ej fe , quod fett ¡ aut pr&fcit ; tamen multa fiunt 
nulla necefeitate , f ed libera volmtate , quemadmo* 
d u m fupra monferaut, Nempe quid mirum, fe hoc modo 
aliquis eft ex libértate , non ex tieeéffkate i cum 
multa funt , quA recipiunt oppofeta dinerfa rat ione» 
QUÁ namque magü oppofeta funt quam adire, & abire ? 
Ftdemus tamen cum tranfet a l iquis de loco a d locum, 
quia idem iré 3 efi ei adire, & abire, Jlbit enim 
de loco , & adit ad locumi Item fi conJ:deremus f o -
l e m f u b aliqua parte cceli , c u m femper coelum lU" 
firando ad eandem par tem fefiinet 5 videmus quia 
idem iocus efi a quo recedit , & ad quem accedit 3 
& indefinenter ei eodem tempore apprepinquat ^ 
quo elongatur, Patet etiam , curfum eius non i g n o r a n » 
tibus , quia fi coelum confideremus, femper tranfit ab 
occidentali parte ad orientaíem. Si vero t erram at~ 
tendimus y nunquam n i f i ab ortentali ad occidentalem} 
& fie femper contra firmamentum vadit , & Ucee 
tardius cum firmamento, quod ipfñm in ómnibus pía-
netis cernitur, Ita ergo nulla oritur repugnamia , f ¡ 
ficundkm p r A d i t l a s rationes ajferimus , idem altquid 
ejfe necefeitate futurum , quia eft futurum j & nulla 
cogi necefeitate ejfe futurum „ n i f i ea necejfetate} 
quam fupra d i x i , fieri a libera volúntate. 
Si vero per hoc , q m d de homine dicit Job Deo; 
Conft i tuif t i términos eius, qui prarteriri non po- I4' 
terunt j v/Ut aliquts ofeendere quta nullui potuit a c -
elerare y v e l d i fierre diem y in qua moritur, quam-
v ü aliquando nabis v 'tdeatur a l iquis faceré ex libera 
volúntate vnde moritur. Sed non efi , quod okiiei-
tur contra hoc , quod fupra d i x i m u s ; n a m quoniam 
Deus non fallitur , nec vtdet mfi veritatem , fiue 
ex libértate y fiue ex necefeitate veniat , d ic i tur con-
fiitui apud fe immutabilfter , quod apud homines 
prius quam y fiat rnutare pote/f. Tale eii(,m Paulus Pú[r\* 
j ipoñolw de his 9 qui fecundtira propofitum v<r- ' 
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cati funt fandli , dki( s quos praefciuit , & prar-
deftinauit , conformes fieri imaginis filij f u i , v t 
íit ipfe primogenitus in mukis fratribus. Quos 
autem príedcílinauit, hos &: vocauif, & quos vo-
caui t , hos iuftiíicanit quos autem iuftificauit, i l -
los &c magnificauir. Hoc ¿¡uippe 3 fecundum quod 
vocati funt fandti 3 in aíternitate , in qua non eft 
py<eteritnrn , nec futurum 3 fed tantnm prsfens im-
mutabile efl: ; fed in ip/is hominihus ex libértate ar-
vitrij j aliquando eft mutabile : Jicut enim quamuü 
in áternitate non fuit j aut erit aliquid , fed tantkm 
eft i & tamen in tempere fuit , & erit aliquid fine 
repugnantia ; tía quod in aternitate mutari nequit , 
in tempore aliquando per liberam voluntatem ante-
quam fit j ejfe mutabile probatur abfque inconuenien-
tia , quamuis ibi nihil ftt nift prafens j non eft tamen 
illud pr f^ens temporale ficut noftrum , fed aternum, 
in quo témpora cuníla corninemur, Siquidem quem-
admodum pr^fins tempus continet omnem locum, & 
qua tn quolthet loco funt \ ita eterno prafenti fimul 
clauditur omne tempus , & qua funt in quoltbet 
tempore, 
Clim ergo aic Apoftoltis , quia Deus prafeinit San-
ólos fitas, príideftinauit, vocauk 3 iuftificauit, magni' 
Jicauit, nihil horum prins, aut pofierius apud Deum 
efl i fed omnia fimul Memo prafenti fitnt intelligenda. 
Habet enim ¿temitai Juam fimul , in que funt omnia, 
quá, fimul funt laco j vel tempore , & qua fum diuerfis 
in lacü , vel temporibus. Ft autem eíienderet idem 
Jlpoftolus ) non illa verba fe pro temporali fignifica' 
tione pofuijfe'y illa etiam quá. futura funt ^pr^teriti tem-
porü verbo pranunciauit. Nondum enim quos prdfci-
Mt adhuc nafeituros, iam temporaliter vocauit, iuftifi-
cauit ¡magnificauit. Vnde cognofei poteft e^um propter 
fndigentiam verbi fignificantu ttternam prauftntiam , 
vfnm ejfe verbis pr&ieritíífignificationü iquoniam qua 
tempore pretérita funt 3 ad fimilitudinem dtterni pr&-
fentü omnino immutabilia funt, Jn hoc ftqiiidem magis 
fimilia funt aterno prafenti temporaliter pretérita, 
quam prafentia i quoniam quá, ibi funt, nunquam pof-
f u n t non ejfe prafentia : fem temporupretérita non va-
lent vnquam pretérita non ejfe i prafentia vero tem-
j?orü omnia^qud tranfeunt>fiunt non prafentia. Hoc ergo 
modo j quidquid. de hü , qua libero funt arbitrio, ve-
lut neceftarinm facra Scriptura pronuntiat, fecunditm 
aternitatem loquitur 3 in qua prafens eft omne verum 
immutabiliter ; non fecundim tempus 3 in quo non 
femper voluntates , & aftiones ncíira \ & feut dum 
non fmt , non eft necejfe cas ejfe ; ita pipe non eft ne-
cejfe , vt aliquando fint, Nam non femper feribo , aut 
voló feribere ; & ficut dum non feribo, aut non voló 
fcribereynon eft necejfe me fcribere,aHt velle feribere; itd 
necejfe non ettyVt aliquandofribamyVelvdim feribere. 
Cum autem res aliter ejfe cognofeatur in tempore, quam 
tn <ttemítate \ vt aliquando verum f t , quoniam ali-
quid non eft in tempore , quod eft in aternitate , & 
quod fuit in tempore >'quod ibi non fuit j & erit 
temporaliter 3 quod ibi non erit , mlla ratione neoa" 
ri videtur poffe. Similiter aliquid in tempore efl mu-
tabile , quod ibi efl immutabile. Quippe non magü 
oppofta funt mutabile in tempore , & immutabile 
in aternitme , quam non ejfe in aliquo tempore , & 
ejfe femper in ¿ternitate : & fuifte 3 vel futumm 
ejfe fecundkm tempus } atque non fuiffe , vel 
non futumm efe in dternitate. Siquidem non dtco 
aliquid nunquam ejfe in tempore , quod femper efl 
tn ttternitate ; fed tantum in aliquo tempore non 
ejfe. Non enim dico aÜionem meum erafiinam nullo 
tempore efe , fed hodie taititm negó eam ejje, qua 
tamen femper eft in Mermtate. E t quando nega~ 
mus fuijfe, vel futumm ibi effe aliquid , quod tem-
pore fuit' , aut erit , non ajferimus id quod fuit , 
aut erit, mito modo ibi efe ; fed taninm pretérito, 
v e l futuro modo dicimus, non ibi effe , quod ibi in-
definenter eft , fuo prafenti modo yin hü vero nuil a 
videtur aduerfari comrarietas. Sic vtique fine v l U 
repugnantia dicitur aliquid effe mutabile in tempore 
antequam f t , quod in aternitate manet immutabi~ 
liter , non antequam ftt , vel poffquam eft 3 fed 
indefmenter , quia nihil eft ibi feenndüm tempus. 
Nam hoc ipfum ibi eft aternaliter 3 quia tempora-
liter aliquid eft , & antequam ftt, poteft non ejfe , fi-
cut iam dixi. SUJJJC temer ex his qua diÜa funt, 
puto patere , quia prafeientia Dei 3 & liberum ar-
bitrintn a nequáquam inuicem repugnant , quod fa-
cit v i s ¿íternitatis , q*ta claudit omne tempus, & 
qua funt in quolibet tempore. Sed quoniam non in om~ 
nibus liberum habemus arbitrium, videndum eft vbi, 
& qua fit illa liberta arbitrij , quam femper habere 
creditur horno j & qHod fit illud arbitrium. Ñon 
enim idem efl arbitrium , & libertas , qua dici-
tur liberum, In multis-dicitur libertas y •& arbitrium \ 
vt cum aliquem dicimus libertqtem habere loqnendi 9 
aut tac en d i , & in eius arbitrio ejfe quid horum ve-
lit, In pluribus quoque aliis fmiliter dicitur libertas^ 
& arbitrium y qua non femper adfunt , aut ad falu-
tem anima nobis neceftkria funt. Pro illo autem ar-
bitrio tamkm , & pro illa libértate ifta ventilatur 
quaftio y fine quibus homo faluari nequit , poftquam 
poteft Hits vti, Nam ideo conquerumur multi, quia 
putant a d falutem , vel dammuionem nilil valere 
liberum arbitrium , fed folam necejfnatem , propter 
Dei prtfientiam. ¿¿uoniam ergo non faluatur homo, 
posíquam a d imelligibilem peruenit atatem , fmefuOt 
iuftitia y ibi efl imtefligandum hoc arbitrium , & 
h<tc libertas vnde agitur, vbi fedes iuftitia eft, P r i -
fmm itaque oflendenda eft iufititia , deinde i fia li~ 
bertas , & iftud arbitrium. Eft quidem iuftitia qua-
libet magna * vel parua reftiiudo voluntatis pro-
pter fe feruata. Libertas autem ifta eft poteftas fer~ 
uandi reüitudinem voluntatis propter ipfam reftitu-
dinem. Q ^ s definitiones puto me apertis rationi-
bus monftrajfe ; priarem quidem in traÜatu , quem 
feci de v erit ate j alteram vero in eo quem edidi de 
hac ipfa libértate , in qito etiam oftenfum efl, quo-
modo naturalncr , & infeparabiliter f t in homine hac 
libertas , quamvis non ea femper vtatur ; & quod 
•fit ita fonis , vt milla res homtni fortitudinem, alias 
certiiudinem pradiílam i ideft iuflitiam , quam ha-
bet y valeat, quandiu hac libértate voluerit v t i , au-
ferre. Iuftitia vero non eft naturalis , fed fuit feptt-
rabilis ab Angelis in ccelo , & hominibus in para-
difo 3 & efi adhuc in hac vita j non tamen necejft-
tate , aut necejfnatis vi impeliente , fed habentium 
iliam propria volúntate. Sed quoniam iufhtiam , qua 
iuñus eft aliquis , conftat ejjh rtííitudinem volunta-
tis , quam dixi ; qua reñitudo tune tantnm efl in 
aliquo y chm ipfe vult , quod Deta vult eum velle ; 
patety quia Deus eandem reftitudinem non potefl inui-
to auferré , quoniam non potefl hoc velle: fed ñeque 
vlla poteft y vt eam habens 3 nolens vlla necejfttate 
eam deférat, Quippe vellet illitm non velle , quod 
vult eum velle , quod effe nequtt. Sequitur ergo, Deum 
ve l le hoc modo retlam voluntatem ; ad volendum 
refte , & ad feruandum eandem reSlitudinem effe l i -
beram , qua quando potefl , quod vult y libere Jaeit i 
quod facit , vult. Vnde quod apertiffime cognofei po-
teft y aliquam effe liberam voluntatem cum altione fuá, 
non repugnante Dei prafeientia 3 ficut fupra monflra-
tum eft. Ponamus nunc exemplum aliquod , in quo 
appareat. 
tppfireát & r:Ba , & infla voluntas, & libertas ar-
hitrij , & ipjum arbitriutn , & qttomodo re£la voiHn* 
tas impagminr , ve deferat r e f t í f u d t n e m , & qualittr 
eam ¿ibero /ernat arbitrio. Habet aliqHts tn carde > vt 
veriiatem terieat , quia intelíioit reÜHtn ejje amart 
veriiatem. H k vtime reftam tam habet volúntateme 
&• reftitudinetn volnntatü. Aliud autem efl volan" 
tai , & aliad reítitndo quá refta eft. Accedit alius, 
nifi mentiatur , miaa iHr ÜU mortem, ftdemhs 
mtnc in ems ejfe arbitrio , an deferat vitam pro retíi-
tadine voluntatis \ an reüittidinem pro vita, Hoc 
órbitrium , quad & iadicmm dici poteji, liberum ejl j 
quoniam raiio , quá intelligitur reÜitudo , docet 
yeílitiidinem iilam emfdem reftitudinü amore femper 
J^fe femandam , & quidattid obtenditur vt defera-
tur , ejfe contemnendnm \ atque volmtattó eft , vt 
tpfa (¡¡noque reprobet, ae eligat ; quemadmodum ra-
iionü i m e l l e Ü H s monflrat. A d hoc enim máxime 
dais, fam raiionali crear uro, voltimai , er ratio. 
Qjíutpropter idem volttntatü arbitrinm , vt eandem 
reíUtudinem de/erat, nulla cogitnr necejfnate, qHam-
v ü rnortu impugnetur dijjicultate. Licet enim necejfe 
Jtt aut vitam , ant refliiudinem relixquere ; nulla 
tamen necejfitas determinat quam Jemct , aut de-
Jerat. Nempe fila voluntas determinat ibi quid te-
peor , nec a l iquid f a c i t vis necejfuatü , vbi ope-
ratur eleblio /ola voluntatu. At cui non eft deferendi 
reñitudinem voluntatü , quam',habety necejfitas, pA" 
iam eft , quia non deeft femandi potejias , fme li-
bertas. Semper enim h&c poteji as libera e í i , H&c eft 
tnim libertas s quam ejfe dixi pote&atem femandi 
reílitiidinem voluntatis , propter ipfam re¿íitudinem, 
H*c ipfa libértate rationalü creatura , & arbitrium 
liherum > & voluntas libera dicitur. Reflat nunc 
vt confideremus y cum Deus omnia praféire , Jiue 
feire credatur ; vtmm eius fiientia fit a rebus j aut 
res habeant effe ab eius fe imia, Nam fi Deus a 
rebus habet feientiam , fequitur quod UU pritts Jint, 
quam eius/ciénsia , & fie a Deo non fint , a quo 
nequeunt ejfe , nif i per eius feieniiam. Si v.ero qua-
cumquefunt , a feientia Dei f u m u n t efentiam, 
Deus faftor , & aUor malorum operum efi ¡ & 
ideo iniuíie punie malos : quod nan fu/cipimus. HAC 
autem qtuftio fácil} folui potefi , / i prius cognof-
ctmr bonum , quod e/i iuñitia , veré aliquid ejfe ; 
malum vero , quod e/i iniuílitia , omnino car ere 
exijientiá. Quod in traóhtu de cafu diaboli , & 
in libello , quem de conceptu virginali , & per-
cato originali titulaui , aptijfime monBraui, Non 
efi enim iniuflitia qualitas , aut afiio 3 aut ali-
-qua e/fentia \ fed tamum abfentia debita mftitiét; 
nec efi n i f i in volúntate , vbi debet ejfe iujiitia. Per 
quam voluntatem iuftitia , vel iniujiitia , dici-
tur omnis rationalü natura , & qudibet eius aília 
iufta , vel iniuíla. Omnis quippe qualitas, 
vel omnis attio 3 & quidquid aliquam habet ejfen-
üam , a Deo e/i , a quo efi omnis iuñitia , & 
nulla iniuflitia • facit igitur Deus omnia , qua tu-
f a , vel iniufta volúntate fiunt , idefl bona ope-
ra , & mala. In bonis quidem facit , quod Junts 
& quod bona funt ; i n malü vero facit , quod 
font , fed non quod mala funt. Nam omni rei eíi 
tuflam , vel bonam aliquid ejfe ; nulli vero rei ejl 
aliquid ejfe iniuílam a vel malam, Siquidem bo-
num , vel iuílum ejfe * eft iujiitiam habere, quod 
€ft aliquid. Malum vero ejfe , vel iniujium , eji 
non ioabe/e iuftidam , quam debet hábere , qnod 
non efi aliquid. lufiitia namque aliquid eji \ i n i u -
flitia vero nihil , ficut dixt. E j i autem aliquod 
bonum , quod dicitur commodum ; cuius contrarium 
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eñ malum, quod efi incommodum. Hoc malum aU* 
quando nt\.il eft , Vt escitas , aliquando efl aliquid , 
vt dolor. Sed hoc malum , ckm aliquid eji , Deum 
faceré non negamus , quia tpfe efi j icut le¿íthr>fa* 
ciens pacem , & creans malum, Jp/i namque creat sñ* 
commoda, quibus exercet, &purgat iuJios>Cr punit iniu* 
Jtos. ¡taque de tanto mald quodl eji intujfíiia3per quam 
dicitur iniuflum j certum e í i , quia mnquam e/i ali-
quid , nec alicui rei e/teffe aliquid iniujium ejfet Et fi~ 
fut Deus non facit iniuftitiam , ita non facit aliquid 
iniujium ejfe •, qui tamen facit omnes aíliovef , & 
omnes motus , quia ip/e /acit res a quibus , & ex 
quibus t & per quas , & in quibus fiufit j GT nulla 
res habet vllam pote/iatem volendi j aut faciendi % 
nifi i lh dame. Jpfum quoque velle , quod aliquando 
iufium e/i t aliquando iniujium , nec eji aliud 5 quam 
vti poteíiate volendi , & voluntate ,quas Dem daí3 
in quantum efi , bormm eft 3 & a Deo eíi. Qitcd 
tuac quidem quando refte eft , bonum , & iuftum 
quando vero non refte, hoc folo quia non recle eft , WM-
lumeji, & iniujium. Eft autem aliquid reüe ejfe j 
& hoc eft a Deo ,• non ejfe vero reüe , non eji ali-
quid , nec eft a Deo. Nam ficut chm aliquis vtitur 
gladio , aut linguá , aut poteji ate loquendi j nonne eft 
aliud gladius , aut lingua/fiue potefi as, cum reÜui eíi 
eorum vfus j & aliud ckm non eft reftus. ha voluntas 9 
qua vtimur ad volendum3 ficut ratiene vtirnur adratio" 
cinandum , non e/i aliud, quando quts tila refte vtitur , 
& aliud quando non refle j nec magü , nec minus efi 
hoc, quod eft ejfentialiter cum efi iufia , quam cum 
iniufta efi voluntas, per quam dicitur aut fuvfiantia 3 
aut aftiojufta, vel iniufta, Sic itaquejacit Deus in arn-
nibus voluntatibus , & operibus bonis , ó ' quod e f 
fentialiter funt , & quod bona funt \ in mait¿ vero 
non quod mala fum 3 fed tamum quod per e/femiam 
funt. Quemadmodum enim non eft ejfemia rerum 
nifi a Deo ; ita non refta , ni/i ab tpfo. fíuius vero 
refíitudinis, de qua loquor , abfentia , qua efl iniu-
j i i t ia , non efi nifi in voluntate rationalts creatura, 
qudí femper debet habere iufiitiam, Cur autem mn 
beat , quam femper debet habere , qnomodo D em 
bonafaciat fola honitate , & mala non fuá culpa,fed 
honúnis , vel diaboli, & qualiter homo bona faciaí 
per liberum arbitrium prafulante gratia , & malum 
fula fuá. operante proprta, voluntate ; & quid habeaí 
Depis in malis fine culpa fuá , & homo in bonü cuns 
laude fuá ; & tamen bona hominis videantur apené 
imputanda Deo 3 & mala homini j citm de gratia i 
& libero arbitrio traílaturi fumus , vt puto, Deo 
donante 3 apertiks fmtebit. Nunc autem tamum di~ 
co , quod malva Angelus ideo iufiitiam non habet, 
quia eam deferuit , nec poilea recepit ; homo vero 
ideirco illa caret , quia in primts parenttbus eam 
abiecit , & pojiea , aut non illam recepit f aut 
receptam reiecit. Puto quia gratia Dei adiunante men* 
jirabimus , quod pr^fientia De i , (& liberum arbi-
trium fimul ejfe , fi diligenier confiderentur qKA 
diximus , non fit impofjibile j ñeque poffit aliqutd 
obiiei quod non fit diJJoUfbile. 
Affirraatiuc etiam refpondet Doctor Angelicus, 
& probac p r imó in argumento / td contra , ex i i lo 
Píalmi ^ qui pnxit /¡¿tilatim corda eorum 3 qui in» 
teliigít omsiia opera eorum j videlicet hominurai 
fed opera hominum funt condngentia ^ vtpoíe 
libera. Ergo. Secundó probac in corpore^ qiiia 
Deus non folum feit illa ^ qua; aüu funt j íed 
etiam ea 3 quas func in potentia fuá 3 vel crea-
turarum i fed plura ex his funt conungentia, vs-
poté libero arbitrio fnbie<5ta. Ergo Deus infa l i ib i -
liter , de cer tó cognofeic futura contingencia , 
P P p c h i ú 
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ciim l i n o n cognoícantur ab i l lo i n caufa fe-
cunJa vt HttitiBtqm-s vei vt ¿equalitcr fe habee 
aJ o p p o ñ c a i fed W ipfa prove determina ta ^ per 
decteciim cíHcax fax voluntatis , in qua coníide-
racione iam funt infaihbilicer futura} vcl m íeiplis, 
prove fu iu i n íecernicate abfque fucceilione , cüm 
c o ^ n i t i o diuina meníuretur artcrmtaie , quae tota 
tiíüXÚ txi í lcns ambic omne tempus. 
D V B I V M t i 
Q i i x caufae contingenter operari di-
cantur.? 
P t M a n t u r c e r í i o y a , ¿ r p r o p o n u m u r f e n ~ 
t e n í i a . 
I A R)fl:otíjles cap.iS. primi libri Perikermen. íic 
x \ . n u m e r a u i c contingentis: radices. Prima eft 
l ibenim arbitrrnm hominis; nam ex eo , qnod fu-
mus confiliaciiii, feqnitur aliquos t'ífc<ílusad vtrum-
bbc-t ficri. Secunda eft impfdibilicas caufarum n a -
turalium in fuis operationibus. Vnde pro prima 
radica attnlic e x e m p l u m de feditione c r a í l i n a . Se 
de bello nauali futuro ; quos eñcclus f impl ic i te i -
í íont ingentes elfe aíiéruic. Ec pro fecunda radice 
attulic exemplum de vefte, qua; poteft feindi , de 
non feindi j Se quod feindatur , efle concingens 
dixit , ac íimiliter quod non feindatur; quia per 
ordinem ad caulas fciíTionis nulLam determinacio-
nem habee vt feindatur , vel non feindatur. t lu ic 
doólrina; confonat D . Thomas pluribus in loéis. 
Sed vt hxc dodhina deelarecur , &c aliquíe diíKcul-
tates , qv.x contingentiam rerum coneernunt, eno-
dcntftr s pnefens examinatur quceílio. 
2 Pro euius explieatione nota , quod quemadmo-
dum aliud eft elíe caufam aólus v i ta l i s , aliud vero 
vitaliter operari ; vtique quia Deus eft caufa adtus 
vitalis creati j C t i a m f i ilium vitaliter non operetur; 
ita aliud eft elle caufam condngentia; efFeduum , 
aliud vero contingenter operari j í i cu t en imad hoc 
vt vitaliter quis operetur, non fuíEcit quod íit 
caufa vicalitatis adus , fed infuper requiritur quod 
in fe b a b e a t radieem talis vitalicatis, feilicet p r in -
cipium v i t íE in fe inhxrcns i ita ad operandum con-
t i n g e n t e r r e q u i r i t u r , q u o d caufa habeat in fe 
in l ) :erentem r a d i e e m c o n t i n g e m i i E : eft autem ra-
t io contiiigentis alieui inbíerens , vnde ei proue-
n i t , v t c f t e ó t u s cyntmgentes p r o d u c a t . 
j QUÍE autem fu linee ra t io , non eft certuminter 
fchoUllicos; n a m in p r i m i s Seotus in \. dtlhz. 
q.x. S¿ ÍÍÍ//.S. rj 6, & fiHf.^ c). q u e m fequuntur 
Scotií lae, & a l i j Moderoi s airerit primam radieem 
contingentiíE elfe fo lam d m i n a : voluntatis liberta-
tem , eo qnod fi Deus operaretur neccíTitate natu-
r£E,niIiil contingenter fiétet in vniuerfo; imo exiíti-
mac nu lbm eáuíam feenndum poíle a l i q u i d contin-
genter operari in i l lo caíu. 
4 Secunda fententia eft aliorum , qni d icunt , ra-
dieem c o n t i n g e n t i í E efte omnem , & folam volun-
tatemliberam ;itavc vbi fuerit caufa libere operans, 
quíceumque illa fit, i b i íit caufa contingenter ope-
rans i vb i autem non interuenerit libertas c a u f e , 
nnlla erit contingentia , fed neceflitas. Itafentiunc 
Suarez, Vázquez , Molina loéis f u p r á citatis. 
J Tcrtia docet 3 totam radieem c o n t i n g e n t i í E i n 
hoc formaliter íicam elFe, quod caula aliqua s íiue 
libera^fiue naturalis, fit operatiua defec^:ibilitera 
íeu impedibiliter. Maec eft expreíía fententia A r i -
ftorclis 1. teriherm. t.8. Se 6. Met. text.5. & 6 Se 
D . Thomas i n illis loéis 3 Se infra q .k iySe 3, 
curtim Genus » cap. 8y. .& 86. Se in i . d i í i . 43. 
qffáfi1. z. unictilo \ . ad 4 . & C¡HOÍ¡Í. i } , de vemate, 
an. ii ad 2. Quepfequuntur Caietanus 3 Se Fer-
rara in aliis l o é i s . Se communiter TliomiílíE. 
Pro euius fententiae explieatione notandum eft, 6 
quod contingencia iuxta communem omnium ae-
ceptionem 3 imperfed:ionem , Se defecílum i m -
portat , vt notauic D . Thomas loéis citatis. Vnde 
etiara in cauíis liberis contingentia non conuer-
titur cum libértate , quia libertas pt i feólionem 
fimplicitcr fimplieem importat i contingentia vero 
de materiali importat eandem libertatcm , & de 
formali imperfeólionem , Se defícientiam. C o n -
ííderandum eft enim , quod Ínter homines i l lud 
dicitur contingens liberum ( loquimur enim nunc 
de hac contingentia caula: liberas ; nam ex huius 
explieatione conftabit q u i d de contingentia cau-
fx ncceiririas dicendum f i t } qnod liect fít res, qua» 
per folnm noftrum liberum arbitrium effieienda 
íic j eft tamen nobis incertum ex fe ,an facien-
da , vel non facienda fit. Vnde i l l u d dicitur 
contingens, de quo non poííumus aliquid ccr-
t u m o m n i n o promittere , feu certificare ; non 
q u i a contingentia fit idem, quod incercitudo fu-
t u r i euentus^ fed quia á pofteriori per incert i tu-
dinem futuri euentus declaramus quid nomine 
contingentiíE incelligair.us ; cum incertitudo fit 
índiuiduus comes contingentia 3 Se in illa fun-
detur. 
Quod autem n ihü certi de febus, qvx á folo 7 
nof tro libero arbitrio peudenc, poíTimus adftrue-
r e , Se ratificare , prouenic ex impotentia noftraj 
q u i a n o n poííumus i n profpeólu noftro habere 
fimul eoiledas omnes res, Se occafiones , ac ra-
ciones , qua; lefe ofFerenc vfque ad inftans futn-* 
r i euentus j neC omnia motina j qu íE poiTunt 
emergeré , quibus retardari vel promoiieri po-
teft efívdus faeiendus, vel omittendus ; vt fi quis 
a me q u i E i a c , an deambulaturus fim 3 vel n o n , 
quamuis hoc ex folo meo libero arbitrio pende-
ret , Se fortám« de filólo determinationem ha-
beam fírmam deambulandi ; non poíliim tamen 
cito piomittere me deambulaturum omninó i n -
fallibilitcr , quia non funt hic , Se, nunc i n 
p j o m p t u occafiones , quae vei retardare roe pof-
func ad ambulandum , vel accelerare ad deambu-
lationem •, quia licéc dccreuerim deambulare, po-
teft contingere quod talis emergat occi-ifio , vel 
impedimentum , ve omnino retardem decretum. 
Ec idem eft de quocumqne adu noftro libero 
circa ebgibilia partialia , de quibus eft conful-
tatio , Se electio ; cum nullus fit, qui ex cmer-
genti occafione non pofíit vel impedir i , ne fíatj 
vel promoucri , vt fíat ; quia circa nullum el i -
gí bile t a m fírmam poííumus habere refolutio-
n e m , quin ex emergente euentu non valeac i m -
pediri. 
Quod ( v t d i x i } dimanat ex eo, quod quamuis § 
circa quodeumque eligibile propofitum poílimus 
quamlibec partem contmdidionis libere determi-
nare; non tamen poííumus fimul 111 promptu ha-
bere omnes raciones. Se motiua , q u í E conducent 
de faéto ad hoc vt faciamus hoc , vel oppofirnra. 
HÍEC tamen impotentia naícitui? ex defe(3tu ícientiíe 
n o f t r í E , quae occafiones emergentes non aífequi-
tur fimul ab inicio , fed folüm provt de fado 
eueniunc 
/ 
Q u x ñ . XIV. De fcientia Dei. Art. XI I I . 4 8 5 
eoeniunt. Vnde folemus contingentiam euenius i n iorem i Se concelfa minor i diftinguo confecjuensj 
áefcdnm f c i e n t i í E refnndere. Dens non eft cania contingencia:, prove concin-
Et íi dicas 3 i n noí lra folüm eííe poteftate qnod- géntia importat carentiam , concedo conlequen-
c u m q u e eligibile partíale eligere , vei non eligere, t i am ; provt importat entitatem poíu iuam s negó 
arque adeo circa qnodcumqne eligibile nos políe confequentiam : nara defedus, & imperfedio re-
c u m omnímoda certitadine promictere eligendum, yalet dupliciter accipi: primo formaliter prove 
v e l non eligendum. Refpondeo, qnod quamuis l i - importat priuationera , íeu carentiam perfedionisj 
bertas noftra confiílat in hoc j vt circa quodeum- & in hoc íenfu certum e í l j i i o n caufari á D e o , qu i 
que eligibde propoíi tum , 8c applicatum per i u -
dicium rationis poílimus l iberé pra:bere confen-
fnm , vel dUrénfum ; non tamen eft in poteftate 
noftra habsre prasfentes omnes rationes , & mo-
tina , qnibus iudicium rationis poteft determinari: 
nam illa ranltoties funt extriníeca 3 & ex cauíis 
foium caufat id3 quod participat rationem entis. 
Et ratio ell , quia nulla caufa valet fe extendere 
extra fphíeram Cux rationis formalis ; & c ú m r e í -
peótu Dei ratio entis íic ratio formalis í n ^ cau-
falitatis , ideo extra rationem entis neqnic fe ex-
tenderá eius caufalitas. Secundé poteft v íurpar i 
aliis procedunt , quorum euentus non pendent ex defeólus pro fundamento lalis carentia: i &¿ hoc 
noftra poteftate. Vnde ex hac impotencia nafci- etiam dupliciter : primo pro illo provt fundat de-
tur defedibilitas noftri arbi t r i ] . Q j^d enim rogo feótum , hoc eft pro fundamento formaliter accep-
magis determínate fuit decretum, quám iliud Pe- to ; fecundo pro i l lo , quod fundat, hoc eft pro fun-
tr i , St opomieyk me rnori tecum > non te negaba? damento materialiter fumpto : & licét vernm í i t , 
Ec tamen ex emergente occaíione non faris priüs quod Deus non caufet fundamentum formaliterac-
cognita j feu penetrara, cor ru i t , & retradatus ceptum , provt reduplicatiuc fundar defedlum, 
eft. Isfihil ergo de noftra prajfumendum eft reío- quia in hoc fenfu etiam qux i i t impotentiam cau-
lucione, íed omnino timendum,piopter pra;did;um fae fecundre , & non potentiam caufe primíe \ ta-
10 
feientias defeólum. 
§. i i . 
C o n c l u f i o n e s fiahiliuntur. 
F r i m a c o n c l u f i o . 
T T ^ E u s eft prima canfa con t ingen t í a ; , &" necef-
J L ^ h t a t i s omnium eífeftuum. Ita tenet D . T i l o -
mas infinitis in locis , p r s c i p u é infrá , q,i$.art.%. 
men iliud caufat materialiter acceptum, vt eft ens 
poíi t iuum ; in qua ratione non reduplicat defe-
élum , feu imperfeftionem 5 creauit namque Deus 
liberum hominis aibitr ium quoad certam , & de-
terminatara perfeóbionem , ad quam confequituc 
quod poíTit deficere ; non tamen iliud cauiauit re-
duplicatiuc in quantum potuic deficere. 
A u d i eximium Anfelmum in capite iam cita-
to Profologi) , vb i íic noftrara approbat ío lu t io-
nem : Sed & (jinnifotens ¿¡uomodo es , Ji omnia non 
potes "i Aut fi non potes corrumpi, nec mentiri , nec 
Ec probatur ratione defumpta ex ipfo , 6, Metaph, faceré vernm ejfe falfum , vel quod f aílnm efl , nort 
ejfe faSiam , & piara fmiliter i cjttomodo potes omnia? 
A n h&Q pojfe non efi potemia , fed impotentiam Nam 
13 
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l e a . 4. nam Deus eft prima caula totius entis crea* 
l i , i n quantum ens eft j nam ficut intellectus atein-
git obiedum fub racione'veri , & voluntas fub 
ratione boni j íic Deus v t p r ima , &c vniuerfalis 
caufa omnium rerum creatarum , illas fub ratione 
entis producir : fed ratio entis reperitur tranfeen-
dentaliter in contingentia , 8c neceíTitate rerum; 
cum talis contingentia , 8c neceílicas aliquid 
fint . Ergo Deus, qui eft caufa , 8c origo cuiuf-
libet enqis , eft etiarsi caufa neceffitatis , 8c con-
tingentiíc. 
Confirmatqr hsec ratio. Omnis caufa , á qua 
qui hite po i e í t , qnod f i v i non expedit , & qnod non 
debet , poteft ; qua qnanto magis yoteft, tamo magis 
aduerjitas , & pemerjitaspojfunt in HUm , & ipfe mi-
ñus contra illas, Qjii ergo fie poteft , non potentia po~ 
teft y f e d iwpotenttá* Non enim dicitHr pojfe qma tp/e 
pofftt ,fed quia f u á impoientia fatit almd in fe pojfet 
Jwe altquo alio genere loquendi i ficnt multa impro~ 
pne dicuntHr , v t cum ponimus effe pro non e f e , & 
f a c e r é pro eo , quod efl non f a c e r é , aht pro nihilo f a -
ceré . Et fie concludi t : Ervo Domine Deus inde v e -
dependet eftedus quoad eífe, dependet etiam quoad rtits es ommpotens, qma potes nihil per impotentiam 
omnia , quas in illo funt per modum paíf ionis , feu & nihil potes contra te. 
modi indifpenfabilis , vt videre eft in caufa pro 
dudiua hominis , qua; non folum terminatur ad 
eífentiam i l l i u s , fed etiam ad pafliones, qua; ex 
illa dimanant : fed neceííarium , 8c contmgens 
funt proprietates, & modi entis , in quantum ens 
eft. Ergo Deus , qui eft vniuerfalis , 8c prima 
caufa entis , eric etiam caufa fuae contingentias, 
vel neceffitatis. 
Dices , contingentia importat formaliter defe-
¿him , 8c imperfedionem : fed caufalitas Dei non 
fe extendit ad defedum , feu imperfedionem, 
cum quidquid eft obliqumn , feu defeduofum, 
liabeat pro prima caufa impotentiam , 8c non po-
tentiam , vt docet nofter Anfelmus in Profolo-
g 'o , cap.-j. 8c l ibro de fimilitndinibus, cap. 68. 
§. I I L 
S e c u n d a c o n c l u f i o . 
S I Deus ad extra operaretur neceíTitate naturas, nulliim eífec liberum arbitvium creatura. Pro-
batur nam intelleótualis creatura eft quasdam par-
ticipatio , 8c imitatio intelledtualitatis increatíe 
Dei , l icét deficiens ab eius perfe¿t ione. Ergo Cx 
Dfus caret illa perfeólione , quas eft operan l i -
beré , 8c cum dominio fupra fuos c í í eó lus , muítq 
magiscreata natura abfque hac erit perfedione, 
Nec valet dicere , quod liberas croata continere- 11 
tur tune eminenter in neceílitate diuins omnipo-
E-r^o JDeus non eft prima caufa contingentia:. tentia:. N o n inquam valet , quia vel eílét de ra 
Rffpondeo diftinguendo maiorem , importat for- cione naturas intelledualis vt fie eífe principinm l i -
maliter defeótum , fumptá contingencia formaliter berum fuorura efFeduum, 8c fie neceífarió corape-
pto prinatione , feu carencia , concedo maiorem ; teret Deo; vel tantüm id eííetde ratione natuiíe fn-
lamptu fnndamentaliter pro entitate poíicina , i n telle<5tüaliscreata:,&tunc prouenirethoeeximper-
^ua fandatur talis priuatio, íeu carentia, n e g ó ma- fcótione cceacuiíe, quod eft impoíí ibile ) quia eífe 
R.P. de Ifi M o m d A Cwf' Tbwh¿, P P f A p r ine i 
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principium liberum c í í perfedio fímplicitcr fim-
plex } & fie vel non compeceret creaturae, vei de-
berct Deo conuenire ; cüm nullam includat i m -
perfeí l ionem , quominus in quacuraque natma 
i n t d k á m l i poílit eífe. 
Ex quo colligo primo , quod etiamfi eíTet a l i -
quod liberum arbitrium creatum in cafu , quo 
Deus operaretur neceífitate naturas ; tune in tali 
hypothefi impoffibili nullus eífedlus eííet in rebus 
concingens , vel liber. Ec ratio e f t , quia Deus 
in i l lo cafu operaretur feeundum vldmum poten-
t i x 3 eum non attemperaret concurfum íuum cum 
coneurfu eauíarum fecundarum fed quidquid 
poíTet, produceret. Ergo in tali liypothefi nonf i -
neret illas operari contingenter , fed omnino ne-
ceirario , cum tune operetur fupra exigentiam 
earum. 
17 Confirmatur hoe ; nam Deus nunc de fa¿to 
poteft efficere vt voluntas neeelíarió , & non l i -
b e r e operetur circa quodeumque obiedum j v t 
doeet D . Thomas q .10. m í e n l o v l i i m c . E T o o 
i d efíicerct ab íque dnbio in tali cafu. Sed notan-
dum cft , quod dato i l lo impoffibili plura abfuida 
fequeremur 3 quia ex impoffibili non eíi inconue-
niens^quod fcquatur quodlibet. 
J 8 Coll igo fecundo, quod íi Deus ex neeeílitate na-
tura: operans prceberet tantüm illum concurfumj, 
quem de fad;o príebec cauíis fecundis , & non 
alium efíicaeiorem 3 non tolleretur in tali eafu l i -
bertas , & contingentia eíFcduum eaufarum fe-
cundarum. Et ratio eft 3 quia nunc non tolli tur 
huiufmodi contingentia , &c libertas. Ergo nec 
tune. Haec confequentia probatur ; nam eíFeólus 
creati procedunt á volúntate diuina fecundüm raen-
furam fuíe e f f i cac iK 3 non ver6 fecundüm menfu-
ram fuá: libertatis , vtique quia omnes voliciones 
D e i circa ob ie í ta extranea funt asquales in hoe, 
quod efl: cíl'e liberas 3 eum vna non íit magis libera 
-quám alia i non tamen funt a:quales i n efficaeia 
operandi , quia cum eaufa calefaciente vt quatuor 
v . g . folüm exereec eííieaeiam vt quatuor ; Se cum 
calefaciente vt fex 3 eííieaeiam vt fex debec exer-
cere 3 eum calor v t fex n o n poffic produci a v i r -
tute vt quatuor : at íi Deus neeeílitate natuiíe o p e -
raretur, hoe eodem concurlu maneret eadem men-
fura eíHcacias refpedru volitionis Dei 3 quamuis 
non maneret libertas. Ergo eodem modo proueni-
ret effedtus á cauíis fecundis tune , ac nunc 3 hoc 
eíl in hac hypotheí í . 
Nunc vero libertas Dei eft abfoluté neceífaria, 
faltem vt condido íine qua n o n , ad hoc vt íit con-
tingentia in rebus j nam de fado ex libértate Dei 
prouenit, quod adus fus voluntatis 3 quibus con-
( currit ad e í ícdus eaufarum fecundarum 3 habeant 
hane , vel illam menfuram effieaeis j & fíe ex illa 
habent, quod fint contingentes , vel neceífari). 
ZO Col l igo tertio, Deum eñe caufam contingentise 
rerum per fuam voluntatem , quatenus efficax eft, 
tanquam per rationem formalem i &c quatenus l i -
bera e l l , tanquam per conditionem fine qua non, 
H x c fequela quoad vtramque partem ex profeífo 
examinandaeft i n f r á , ^ . 19. ^n.S. ISÍunc breuiter 
propono rationem primíe partis; nam ad efíieaeiam 
diuins potentise fpeótat non folüm quod fiant ef-
fedtus , quos Deus vulc ííeri j fed etiam quod fiant 
eomodo, quo vulc eos fieri. Nam Deus poteft ef-
ficacicer velle fieri rem quamlibec eo modo , quo 
non implieat fieri: fed Deus vulc aliqua fieri ne-
ceftarió , 8c aliqua contingencer, quia i f t i func 
modi entis in quantum ens j 8c fie debet produ-
ci á eaufa quas terminatur ftd ens provt ens eft , 
vt fie ordo in rebus , Se complementum vniuerfi . 
Ergo tota ratio con t ingen t i í e , & neceflitatis re-
rum eft efficaeia diuina; voluntatis. Racio vero 
fecunda partis conftac ex d id is in fequela antece-
denci; q u i a daco , quod effieaeis diuinas volun-
tatis defieerec libercas , dummodo maneret idem 
modus operandi, eodem modo exiret effedlus con-
tingens. N o n ergo libertas in Deo eft eaufa, ieu 
ratio formalis contingentia: rerum , etiamfi ad hoc 
ve decerminecur intenfio efficacis i n adHbus d i -
u i n x voluntatis, ne excedatmenfuram , quam exi-
g u n t caufe fecundae vt liberé , 8c eontingentec 
operentur, requiratur in Deo libercas ; cüm effi-
caeia aóluum voluntacis diuiníe non menfuretur 
á natura i alias non polfec Deus maiorem , vel 
minorem eííieaeiam i n illis explicare , quod eft 
plufquam falfum. Ergo libertas diuina fe habet 
v t conditio fine qua non elfet contingentia i n 
rebus. 
§. i v . 
T e r t i a c o n c l u j l o . 
"^"w Vamuis diuina voluntas fit caufi contingen- 2 1 
V ^ ¿ t i í E rerum , eo modo, quo dcelaratum eft , 
non tamen eft radix contingencia: i fed illa in re-
bus ereatis eft inueftiganda. Ftec eft contra quof-
dam Thomiftas j 8c probatur, quia illa eft radix 
alicuius r e i , vel effeélus, q u « eft prima ratio i n -
trinfeca iilius rei , cum libertas , v . g . conueniat 
adibus humanis radiealiter intrinfecé ex intelle-
d u , 8c formaliter intrinfecé ex volúntate : fed 
Deus non eft prima ratio intrinfeca vt rebus 
conueniat contingentia, Ergo, Minor probatur, 
quia iicét Deus fuá volúntate eñicaci producat 
caufas contingentes , &c neccífarias ; & eadem 
volúntate concurrat eum illis ad eífedus contin-
gentes , Se neceífarios ; hoc tamen non arguit, 
ipfum eife primam rationem contingentia: 3 fed 
folüm eííé caufam illius ; im6 fupponit i n fuo 
coneurfu radicem contingenti íe , quam caufat; 
ideo enim aecommodat fnum concurfum ad eífe-
d u m l i b e r u m . Se comingentem, quia eaufa fe-
cunda talis natura: ef t , vt petat contingenter ope-
rar i . Vnde fi eundem concurfum prxberet necef-
íitate natura , adhuc eí fedus eífet concingens 
propter modum concurrendi caufae fecunda;. Ergo 
i n rebus creacis, 8c non in D e o , eft prima radix 
cont ingent i íe , 
Confirmatur pr imó , quia prima ratio quare 21 
caufe contingentes operantur contingenter , eft 
earum natura ; ex cuius imperfedione proue-
n i t , quod contingenter ab ipfis proueniat eífe-
dus. Ergo licét Deus fit eaufa prima naturas re-
rum , adhuc non eft prima radix , alias nullius 
rei élfet i n creaturis prima radix : fed orania i n 
Deum , tanquam in primam radicem eífenc refe-
renda , eo quod omnium rerum eft prima, 8c v n i -
uerfalis eaufa. 
Confirmatur fecundo á fimili, quia primara- 13 
dix cur aliqua eaufa: operantur neceífarió , non 
eft Dei voluntas, fed indefedibilitas eaufarum. 
Ergo pariformicer prima radix cur aliqua caufas 
concingenter operantur,non erit De i voluntas, fed 
defedibiiitas illarum. 
Ex hac conclufione fie explicara fequitur,adas- 14 
quacam radicem contingentias confiftere i n hoc, 
quod aliqua eaufa operetur impedibiiiter, aut muta-
bi l i ter . 
Q u x ñ XIV. DeícientiaDei. Art 
büicer. Ita D . Thomas vb i fupra; & probatur^nam 
efFedlus , cjui ex noí l ro iihero arbictio pendenc 3 
procedunc ab il io cum pra:di¿ta impotencia, & de-
fe<ftibilicate 3 ac mutabilitace, quam fupra in no-
tabilibus , §. i . explicuinrus.• Ex hac ergo dima-
nac incercicndo circa facienda á nobis , Canquam á 
radice : fed illa eaufa dieitur concingencer operari, 
quíc non poteft ííbi decerminatum efFcótum , vel 
euenram infallibiliter promitcere , ve conftac ex 
communi animi concepcione. Ergo tota radix con-
tingentice ef t iduum , qui ex libero arbitrio homi-
nis procedunt ,coní l f t ic i n prsdió ta defedibiiieace 
arbicrij, 
X 5 Hoe idem conftat de concingencia eaufarum na-
turalium;nam caufae naturales eo concingencer ope-
rantur , vel quia impediuntur per aceidens á fuo ef-
feclu , vel quia pvomouencur ad aliud incencum á 
cauíis eafualicer oecurrentibus : fed hoe prouenic 
tanquam á prima radice ab impotencia , quam ha-
benc ad hoc , ve impediamur vel promoueancur j 
fi enim poííenc non impedid , vel non promoueri, 
nulla elíec in eis concingencia , íed omnimoda ne-
cefticas. Ergo radix contingencia naturalis eft i m -
pedibiiicas, feu defedibiiitas caufe, 
$. v. 
j ^ u a r t á e m c l u j t o . 
1"^ Eus non opecatur concingencer, nec eft cau-
l L / f a concingens. Ita D . Thomas tn u dift, 38. 
6c. dift, 4 f. qu&ft, 2. an* 4. Se de Malo q. 16. art. 7. 
a* i 5. ScqitAÍi. de verirate , art, 1. ad 1. Ec pro-
bai.ur p r i m ó , quiá Deuseft eaufa ent í s in quantum 
ens eft. Ergo eius modus caufandi tranícendic mo-
dum neeeííicacis , &c concingentiae ; vtique quia 
modos caufandi caufas proporcionacur racioni for-
1 úi fub qua caufac : fed racio encis, fub qua D^us 
p; odueic ad extra , abftrahit á neceílario , 
& oncingenci. Ergo eius caufalicas eft fupra hoe, 
quod eft eaafare neceífarió , de concingencer, ve 
doeet D. Thomas 1. Peribcrm, leff. 14 . 
17 Secundó : Operari concingencer eft operar! de-
feótibiliter , & cum impotentia ad eerti í icandam 
quamlibec parcem concradidionis , ve probatum 
eft : ac Deus nec habec, nec habere poceft hanc 
impotentiam , cüm habeat apud feprasfentes , Se 
a d u comprehenfas omnes radones. Se omnia mo-
tiua , quas poífunc oecurcere ad hoe, ve poílit fie-
r i , vel non fieri quodeumque eligibile 5 habeat-
que efficaeiam , ve quod raalucric eciam infal l ibi-
licer operetur eo modo , quo deereueric , veíque 
qu ia , quod femeí in ¿Eternicaceelegic, non poceft 
refpuere. Ergo nullum eft in eo principium con-
tingencias. Hanc racionem infinuat Diuus T h o -
mas vb i fupra , q, 1$ . de veritate. 
1® Sed obiieies. E í f e d u s , qui á folo Deo produ-
camur , concingencer fiunc. Ergo Deus concin-
gencer illos operatur i veique quia eífedus non d i -
cuntur concingences in f e , fed per ordinem ad 
caufam producencem. Ancecedens probatur , quia 
Angelus , v. g. vel eceli , indifferences func ex 
natura fuá ad hoc , vt fint , vel non fine. Vnde 
tare propofitio , jinjjelm erit, erac de fucuro con-
tingenti antequam Angelus fíeret. E r g o , S e c . 
z 9 Rurfus : N u l l u m ens creutum eft ex fe ens ne-
ceílarium , cüm poílic e í fe , Se non eífe : nec l i -
berum ex fe , ve patee in Angelo. Ergo erit con-
cingens , cüm hoe fit médium, 
^ Pr imó refpondeo negando ancecedens j & ad 
eius probationem dico tan tüm probare,efFedn.s l i -
les libere dependeré á volúnta te D e i , Se eius po-
tencia j non vero eífe contingentes phyí icé , etiam-
fi logice valeanc dici concingences per ordinem 
ad propoí ic iones , qua: fignancur i n materia con-
tingenci. 
Secundó refpondeo diftinguendo antecedens: 5 í 
eífedus , qui á folo Deo producuncur , cont in-
genter finnt, ex parte, vel indigencia e í f eduum , 
concedo ancecedens ; ex parce D e i , negó ancece-
cedens , Se confequenciam. Racio diferiminis eft, 
quia quando indifterencia eftedus ad eífe , Se non 
elle , non prouenit ex imperfedione , Se defedi -
bilitate caufie ; fed ex imperfedione eftedus, tune 
eaufa poteft talem eftl'dura non contingencer ope-
rari , etiamfi ipfe eífedus ex fe concingens í i t } 
nam fieuc cune eaufa ex paite fuá coucingenctr ope-
racur , quando defedibilicer operacur \ ita tune 
erit ex parte fuá eftedus contingens, quando efte-
dus defedibiliter exigic fieri > Se ex parte caufíE 
nulla eft ncceíTicas ad operandum : omne autem 
ens creatum , eo quod creatum eft , nullam dicic 
connexionem eum lüa exiftentia , fed indiíferen-
ciam fimplieicer , quia cüm fie ens per pardeipa-
tionem,non poteft elle ex neeeílitate. Vnde efte dus 
creatns concingens eft ex parce fuá abfque eo, quod 
contingenter i l lum operetur. 
N e c o b f t a t i d , quod folec dici ex mente P iu i 5 i 
T h o m í E , nempe non fufticere ad indifíercrtfeiáttn 
pafliuam , ve eftedus dieacur concingens , nifi illa 
indifterencia fie eciam per ordinem ad potenciam 
aóliuam. N o n , inquam , obftac i quia cune folüm 
ex eaufa adiua fumitur necelfitas , vel contingen-
cia eftedus , quando eaufa ipfa habee in fe p r inc i -
pium operandi neceífarió , vel contingenter 5 nam 
tune ftante indifterencia fubiedi ad vtcümliWf, po-
teft eftedus eífe neceífaiius : ac ve ió quando eaufa 
adiua nec neceffuió , nec concingenici: operatur, 
tune e í f -dus furaic contingenciam , v d nect ínca-
tem , ex indifterencia , quam habec ad eííé , vel 
non eífe ; quia iam non ivnpeditur eius cont in-
gentia ex parte eaufa; adiuas , íed pociüs fo-
uetnr. 
Nec obftac, quod Deus aliquas creaturas pro- ^ j 
duxeric , quas func encia abíolurc , Se fimplicuer 
necelfaria , ve func eceli. Se animas racionales i alias 
vero concingences , Se corrupcibiles. N o n , i n -
quam obftac, quia aliud eft aliqua encia elfe con-
tingencia , vel neccífaria , aliud veró neec l íanó , 
vel concingencer fieri , ve nocauic D . Thomas 2 , 
contra Gentes , cap. 30. ratione t e n u i , Ec racio eft , 
quia, ve ex dodrina illius capicis colligicur , non 
repugnac quod aliqua res fie neceílaria fimplieicer. 
Se quod hane neeeííicaccm habeat ab aliqun eaufa. 
Se non á fe. Nec eciam repugnar, quod aliqua res 
per ordinem ad fuam caufam formalem , qnas dar ei 
eífe fimplieicer , fie fimplieicer neccífaria \ SÍ tameil 
per ordinem ad caufam efíicientem , vel finalem , 
non fit necelfe eífe. Entia veró incorrupdbilia, ve 
func eceli , Se A n g e l í , habenc eífe neceífarió , Se 
fimplieicer , non i n omni genere caufe , fed can-
tüm formalis; quia ratione proprij adus cxcludnnt 
omnem potenciam paííiuam naturalem ad hoc , v t 
non fine , eo quod vel non pendenc in eífe á 
maceria ; vel fi pendenc, ve cceii , ad íequanc , Se 
complene omnem eius potc-ntialitatem 3 per ordi-
nem autem ad caufam eífediuam nullam important 
neceíTitatem eífendi , nec etiam non eífendi j fed 
folüm non repugnantiam ve íine , vel non fine, 
Vnde iicet fine encia fimplieicer necelfaria , quia 
P P p 3 t an tüm 
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t an tüm neceíTaria funt per a l ium, feu ab alio , 
qui volúntate libera operatur, ideo non funt entia 
ncceífaria in ratione efi-eótus. 
34. Sed qu^res, an Chriftus , & Angel í operen-
tur comingenter ? Refpondeo quoad primum , 
C h n f t m n non operan contingenter, quia refpe-
¿tu c i M í l c u m q u e eligibilis habet fimul omnia mo-
n m pra^íencia , qua: decurfu temporís poífunt oc-
c u n c i c . E i g ó caret impotcntia , feu defedibi l i -
tatejex qua oritur contingentia. 
35 De Angeiis autem abfolutc dicendum efl: effe 
caulas contingentes, quia feré n i h i l efficere , vel 
dilccrnere poí funt , circa quod non poíTmt aliqua 
motina de nono emergeré ipíis incógni ta propcer 
interuenturn cauíarum hberarum occurrentium. 
Cum hoc tamen ftat, quod circa aliqua non ope-
rentur contingenter , nempe circa ea c l ig ib i l i a , 
qtjorum omnia motiua poífunt íimul habere ptx-
fentia, & circa quae talem habent reíblut ionem v t , 
inflexibiliter determinentur , quales funt motus 
ccelorum , qui ab Angehs fíunt non contingen-
t e r , fed libere fimpliciter; neceífarió tamen quóad 
moflum , quia accommodamur natura mobi l i s , 
Iciliccc coeli, quod ex natura fuá i llum motum cum 
illa regularitate , de indefedibilitate petit, 
^^^^:lPÜ^- v i - - •^'r1,:. ' 
f u n d a m e n t a v t r l u f q u e f e n t e n t m p r o p o n u n -
P u r , & d í j f o l u u n í u r . 
36. TPVndamentum Scoti quoad primam partem fuas 
JC fententi£e fie fe habet. Omnes caulas fecundas 
caufant vt mora á prima. Ergo G prima neceífarió 
mouet , fecunda neceífarió mouetur; & íic necef-
farió operabitur.OmiíTis variis folutionibus refpon-
deo ex dodrina D . Thomae i n f r á , cj. 8 1 . an. 1. 
ad 1. concedendo antecedens, 8c negando confe-
quentiam. Et ratio eíl , nam fi caufa mouens aiiam 
caufam ad eífedum adíequat totam paífibilitatem, 
8c refiftentiam eius, ita v t ei tota fubdatur 3 tune 
fi caufa quas mouet aliam, neceífarió mouet, etiam 
caufa mota neceífarió operatur, vt conftat in i n -
íhumen t i s , 8c in caufis naturalibus fubordinatis. 
S¡ veró caufa mouens non excedatmotam , ita ve 
eam fibi non fubdat fecundüm totam paííibilita-
tem eius, tune non elf neceífe , quod caufa mota 
.neceífarió operetur,etiamfi mouens neceííarió mo« 
uear;vtique quia agens intelleduale agit motum 
á fine neceífarió i & tamen quando fínis non con-
tinet omnem plenitudinem boni , fed eít bonum 
particulare , qnamvis neceífarió moueat, & a l i i -
ciat agens ad fui amorem , non tamen agens á tali 
fine motum neceífarió , fed liberé ooeratur. Item 
in caufis efficientibus neceffiriis licét S o l , y . g, 
neceífirió moueat ad generationem planta ; quia 
tamen faspe non ita mouet, vt fibi fubiieiat totam 
paífibilitatem circa caufam generationis piantíe, 
propter occnrfum caufarum impedientium, qnam-
vis hasc neceífarió fit mota á Solé ; tamen non ne-
ceííarió , fed contingenter caufat. Haud aliter i n 
prasíeiici motus , quo caufa fecunda libera moue-
retur á prima, non adasquaret totam paífibilitatem 
cauía fecunda: liberas , íi proportionaretur indiffe-
rencias illius , 8c modo n a t u r a l í , quo ipfa caufa 
libera operari debet; 8c fie licét moueret iilam ne-
ceífarió , non operaretur neceífarió , fed liberé , 
iuxta d ida in noít i is conclufionibus. 
Quoad fecundam partem fie probat fuam fen-
tcntiam i quia ve conftac ex l ibro de caufis , caula 
prima priüs natura , inrimiüs , 8c efficaciüs att in-
git efiFcdum , quám fecunda. Ergo fi prima ope-
raretur ex neceílitate naturas, iam in tilo p i ion na-
turas eífet produdus eífedus priüs quam poílét íe-
cunda aliquid caufare j 8c fie hasc in p o í k r i u n na-
tura non caufaret, cum iam inueniat adum , íeu 
caulatum, id quod erat adura, feu caufatura. 
Refpondeo negando confequentiam ; qma ^ g 
quancum ad neceífitatem caufandi pró pr ion ali-
quo naturas eodem modo fe habet nunc Deus , ac 
fe haheret fi neceílitate natura operaretur. Sicuc 
ergo modó hac prioritas non tollit quod pro poí le-
riorí caufa fecunda concurrat ad effeduro ; ita nec 
tune tolleret. Ec racio vcriufque efl:, quia pr ior i -
Cas natura folüm efe prioritas dependentia , qua 
non expoícit quod vna caufa caufet fine alia.; fed 
tan tüm quod vna non caufet fine dependentia ab 
alia i & fie ex eo , quod Dtus caufet fine depen-
dentia á caufa fecunda, non fequicur quod fine iíla 
caufet effedum. Nec obí la t , quod caufa natura-
lis agat íecundüm vlt imum potencia ; nam etiam 
de fado quantum ad h o c , quod eíl Deumeífe prio-
rem natura , quám cíúia í ceunda , Deus efl: caufa 
natural ís , 8c agit fecimdüm vltimum porentia ; 8c 
n i h i l o m i h u s non impedir concurfum caufa fecun-
da propcer rationem didam. 
fundamentum vero fecunda fententia in fauo- 5 9 
rem Patrum Su^rez , M o l i n a , 8c V á z q u e z , fie 
le haber ; nam ad hoc vt aiiquis cffedus contin-
gencer fíat, fatis eft quod procedat á íua caufa v t 
i&difFerenti ad vtrumlibet , cüm fecundüm P h í -
lolophum 1. /,^i7;f/»;. ÍV?^ . 8. ille eífedus fit con-
tingerts, qui eft ad vtrumhbet :fed omnis volun-
tas libera refpedu fuorum e í f -duum fe habet ad 
vcrmnlibet. Ergo , 8 c c . Et quoad exclufiuam pro-
banc , quia feclufo ordine ad caufas liberas re l i -
qua agencia neceílitate natura operantur. Ergo 
non poífunt contingenter operari. 
Refpondeo diftinguendo maiorem ; vt effedus 40 
contingenter fiat fat eft,quod procedat á caufa i n -
difterenti ad vtrumlibec , fi alias talis caufa ha-
beat impotentiam , 8c defedibilitacem , concedo 
maiorem •, íi tales imperfediones non includac, 
negó maiorem , (3¿ concefsá m i n o r i , negó confe-
quentiam : nam vt conftat ex d i d i s , ad hoc vt a i i -
quis eftedus contingenter fíat, non fuííicit, quod 
i l lum l iberé, 8c ind.fferenrer caufet, nifi ^liás caufa 
illum producens fit def¿dibi l i s . Per quod patee ad 
exclufiuam. 
§ . V I L 
i ^ l l q u a t)roVonu7%tuY o h i e c l i o n e s p r o a d a q u a t a 
q u x j i t u n i s t n t e U i g c n t i a . 
/ ^ X B ü c i e s p r imó. Ex d id is fequitur, Deum eífe 41 
V - ^ caufam contingenten.! :atqui hoc confequens 
eít falfum. Ergo 8L iliud ex quo fequitur. Sequela 
probatur, Deus eft caufa libera , 8c indifterens ad 
vcrumlibet j vtique quia eftedus per ordinem ad 
fuam omnipotentiam funt indifferentcs ad eífe , & 
non eífe : atqui libertas incíudk contingentiam. 
Ergo fi Deo non poteft negral libertas , nec con-
tingentia eft ei deneganda. Quod autem hoc fit 
falfum, con ftat i tum quia eft contra D . Thomam, 
vt iam eft didura tum quia caufam eífe cont in-
genten! importar imperfedionem Deo repngnan-
tem, vel quia dicit operari prater fntencionem pro-
priam ; vei quia caufa connngens eft illa , quas 
ita operatur , vt poílic ab alia caufa impedid : quas 
dúo abfque dubio repugnant. Ergo. 
A d 
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4 l A d hanc obiedionem aliqui non verentur aííc-
rere , Dcum eííh caufam condngentem 3 quia eft 
caufa libera ; & reducunt hanc difíicultacem ad 
quaftionem de nomine ( ve videre eft apud Patrem 
Suarez difp.$o. Mst ip». fiñ. 16. ñum, 4 3 . j quia 
non callent di f t indionem inter contingentiam 3 
& libertatem ; qua diftinétio non eft in vocibus^ 
fed in re , v t vifum eft. Quare refpondeo, quod 
licét Deus íic caufa libera 3 non tamen concingen-
ccroperatur, quia non operatur defedibi l i ter , & 
impedibilicer , vt di¿ tum eft. 
43 Obiicies fecundo. Il la caufa s quas á confilio , 
& ex propria incentione*, (3¿ direóbione operatur, 
non eft caufa contingens , vt conftat in Deo: fed 
liberum hominis arbitrium operatur hoc modo. 
E r g o , &:c. 
44 Si dicas, liberum Iiominis arbitrium eífe caufam 
concingentem 3 quia poteft ab alia caufa impediri 
ad fuum cffedum. Contra infurgunc quia tale Vi-
bcrum arbitrium., vel impeditur intrinfecé ex pro-
pria eledione , vel extrinfecc fine proprio c.on-
lenfu ? Si primo modo ? non toiüt hoc , quodTin-
pedibiliter operetur a cum in manu confihj fui fit 
non impediri. Si autem fecundo modo ? pofito 
taii impedimento, non manee iam caufa libera,fed 
neceííliria. Ergo quando libera manee, non opera-
tur impedibilicer , atque adeo nec contingenter. 
Nihi lo i^ inus refpondeo iuxta dióta, duobus modis 
polfe voluntacem impediri ex fuperueniente aliqua 
caufa extrinfeca : primo neceífarió , v t cüm ca-
fualiter impeditur vfus rationis vel ex infiemitate , 
vel ex pa í l i one , vel cüm i n aólibus imperatis pa-
titur violentiam ; & quando prasdida tolerat i m -
pedimenta eft expofica contingenciaj, & inceteitü-
d in i . Secundó impediri poteft l ibere, dum circa 
quodlibec eligibile nullam poteft habere cam fír-
mam adhíef ionem, quin ex fuperuenienci motiuo 
poíFic l iberé mutari 3 de v t fie liberé , ac contin-
genter operatur. 
45 Obiicies tertio. N o t i ininüs eft contingens cali-
fa impedient i , quod impediat , quám caufa i m -
ped,ita, quod impediatur ; nam ficut per aecidens 
oceürrit impedienti 3 ita é contra impediens oc-
currit per aecidens impedita. Ergo quod fíat i m -
pedibilicer non nafeitur folüm ex deflólibilitate 
caufa aó t iua , fed etiam ex virtute caufa impedien-
tis ; atque adeo in vtraque caufa eft partialiter ra-
t io contingentia. 
46 Refpondeo,quod liect eííeídus íit condngensjtam 
ex parte caufa impedientis,vel adiuuantis, quam ex 
parte caufa impedita,vel pramota ; tamen radix i l -
lius contingentia non prouenic ex virtute impedien-
tisifed ex defeótibilicate caufa impedita ; & fíe i l l i * 
canquam debiliori parci3cnbucnda eft concingencia. 
47 . Obiicies quarco : nam fi defeótibilicas caufa etífet 
contingentia radix , feqneietur j quod omnes ef-
. fedus per aecidens eíTent efleílus contingentes s 
&c confequenter quod omnis caufa per aecidens 
eíFet caufa contingens j eandemque efte radieem 
operandi per aecidens, 8c operandi contingenter: 
confequens autem eft falfum ( vtique quia aliqua 
contingunt per aecidens, qua neceííario eueniunt, 
vt hominem fehefeere , á t i i \ , tkc ) Ergo , & c : 
SeqneU probatur ; quia eíF.'¿tus per aecidens pro-
uenit ex concurfu cafuali duarum cau ía rum, qua-
rum qualibet non habet neceífitarera oceurrendi 
alteri , nec petit talem oceurfum, feu coniunót io-
nera ; fed ea; qua non oceurrunt ex aliquo p r i n -
cipio neceíTario , contingenter oceurrunt. Ergo 
omnes eífedus per aecidens funt eíFeótus comin^ 
gentes, vel contingenter proueniunc á fuis caufis, 
Refpondeo negando fequelam i nam nec omnis 4^ 
caufa per aecidens eft caufa concingens;nec etiarw 
é concia, omnis caufa per fe,eft cania non cont in-
gens ; fed aliqua caufa funt caufa per fe fuorum 
cfFeótuum , ¿k camen concingencer iilos caufant j 
alia vero fuñe per aecidens , 3c tamen illos per 
fe caufant. Igicur quomodocumque caula Cpera-
tur efTeótum alíquem prater in teñt ionem propriam> 
caufat per aecidens ; &z caufare prater intencio-
nem eft radix caufandi peracciden?, v t cüm fo-
diens fepulchrum inuenit thefiiuruin. Econtra ver6 
caufa operans eff^ótum fecundum in teñ t ionem fuá 
natura , & iuxta inclinationem eius, eft caufa per 
fe i i l i u s , quamvis e í í l d u s fit contingens j v t Pe-
trum federe , fulgur comburere, Sunt tamen al i -
qua caufa per aecidens, qua neceíTuate materia 
circa quam caufant, habent continuo , Se necef-
farió aliquid prater inteñtionem ipfarum caufarum 
agentium ; vt quod maceria tranfmutanda femper 
íic íub forma contraria forma introducenda : 8 c 
tune quamvis expulfio talis forma fie pracer i n -
teñt ionem agentis , quia nullum agens intendens 
ad malum operatur; tamen quia talis concurfus for-
marum in eadem materia habee caufam neccí la-
riam , videlicet ipfam materiam i ideo non eft con-
tingens , fed neceirarius, vt quodcorruptio.vnius 
fit alterius generado ; de idem eft de aliis eftedli-
bus relatis in obiedlione ,' de de aliis , qua poílunc 
adduci. Econtra vero funt aliqua caufa per fe , de 
qua fecundum inteñt ionem operantur, ve Petrum 
federe, vel ignem comburere ; de tamen , quia ef-
fedus harum caufarum vel pendent ex concurfit 
caufa aól iua cum paíTiua i n eodem loco , de tem-
pore , euius concurfus non datur aliqua caula ne-
celTaria , quia próeedunt per fe , de íecundüm i n -
teñt ionem á caufa , qua ab extrinfeco poteft ea-
fualiter impedir i ; ideo quamvis ha caula coneur-
rant per fe ad effeótum , dicuntur non neceftarió, 
fed contingenter operari. 
Obiicies q u i n t ó . Plures funt effcélus, qui ex 4 9 
libera hominum volúntate procedunt , de tamen 
non concingencer eueniune, fed neceírarió. Ergo 
libertas creara non eft fuíficiens radix contingen-
t ia . Antecedens probatur. A l i q u i eíftóhis funt i 
qui faltem indefinité non poirunc inter homines 
eui tar i , ve bella , Ucroeinia, fedieiones, fcandala j 
vnde Chriftus Dominus Matth¿i 1$, dixit , 
cejfe tít , vt verítarit fcandala* Et fimilieer A f t r o -
logi illos effeótus i n c o m m u n i , de indefinité pra- ' 
dicunc cum omnímoda cercieudine, ve H . Thomas 
^ 1 i j art.4.. ad $ docuic. Denique homo fine gra-
cia licet poííie liberé euitare omnia peccata diuifíué, 
non camen collecliué , quia neceííkrium eft Ulum 
defícere i n aliquo. E r g o , & c . 
Refpondeo concedendo ancecedens,& negando 
confequenciam; nam nullum datur inconueniens i n 
hoc quod aliqua caufa fie contingens, de libera r eC-
pe¿tu alicuius effeóhis determinacé , de diuifiué 
lhmpth& neceíraria refpedu eiufdemcolle(5tiué,& 
indefinité accepci: ve ncceílarium eft voiuncatem 
veilé bonum indefinité, non tamen eft nece/Tarium 
velle hoc bonum parciculare. Ex quo fequitur, 
quod voluntas non fit radix contingentia eo capi-
te , quo neceftitata eft ad illos efteébis eolleótiué , 
&indefinicé fumptos ; fed tantüm eo capite^ quo 
libertatem defedibilem habet in ordine ad illos i n 
particulari acceptos. 
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Vtrum fie c o n t i n g e n t i a i n rebus j 8 ¿ i n 
q ü o f o r m a l i t e r c u n í i í l a t ? 
§• i . 
P r # n o t a » í u r a ü q u a p r o ¿ j f i ^ J l i o m s l u c e » 
I r ) R o quíEÍlionis luce nota primó a quod contin-
JL gens ex vulgari accepcione eft illud quod inopi-
naté euenic , piíeter fpem , &c feientiam noftramj 
i n qua acceptione plura, qu^ in fe func neceílaria, 
nobis funt concingencia , vt eclypíis Solis re ípedu 
i l l ius , qui non eft Aftrologus. Econtra vero plura 
funt in fe concingencia , quíe non func nobis con-
tingencia , quia non func procer incencionem , & 
fpem noftram, fed á confilio eueniunc i qualia func 
ea , quas omninó pendent ex noftra libercaie , feu 
deliberanone. Secundó accipicur concingens ma-
gis Philoíophicé pro eo , quod conuenic fubie-
éko viera necelfariam connexionem eius ; feu pro 
eo , quod accenca nacura fubieóti , nec repngnat 
fubieóbo , nec debecur i l l i , fed omnino praster i n -
tentionem naturas fubiedo conuenic : ve Pecrum 
eífe álbum , vel nigrum : & id , quod eft hoc mo-
do contingens , non eft íimpliciter concingens , 
fed folum per ordinem ad propoíitiones , quas fun-
dac illud genus proprium , quas dicuncur m mace-
ria concingenti , feu poílibili ; nam ve adnocaüit 
elegancer D . Thomas i . Periherm. ¿eff. i^ . 
hoc , vt A l i^ü id fíi Jimpiiciter contingens , non f n f -
ficit qmd pr&dicatHrn indtjjerenter conueniat f i ibte-
Eio cum indiffeYemia ad v i r n m l i b e t ex parte J¡ibie~ 
Ui j fed infuper requiritur, quod etiam aliquo modo 
Jit tndiffcrens per ordinem ad principium aílhmm , 
A quo prouenit talü ejfeÚus , alias enim plura , qua 
funt fimpliciter necelfaria , ejjent Jimpliciter con-
tingentia , quod impltcat, Coelum enim eíl' fitbie-
¿lum indijftrens ad hoc , & illud vbi , Jicut ma-
teria ad h.tnc , vel illam formam j & tamen nihil 
in coelo contingens enenit , fed omnia necejfario. Item 
plures Junt effeBus fublunares neceffarijt nulloque modo 
Contingentes , vt fuccejfio diemm , menfium , & 
annorum , & quod omn'ia (ublunaria corrumpawur^ 
aiiaque generenthr ex ipfis Í qua tamen fi refpetlu 
materia , vel receptiut acc/piantur , indifaerentiam 
important. Terúo ígitur modo accipitur contingens 
pro eo , quod tam refpeólu principij receptiui, 
quam ad iu i , eft aliquo modo indift'erensad vtrum-
libet. Poceft camen res aliqua elfe indifterens refpe-
clu principij adtiui duplicicer, pr imó refpeótu cau-
fas próxima , ve ignis indifterens eft ad combu-
rendum domum : fecundó refpedu colledtionis 
omuium eaufarum excrinfecarum , v t Pecrum 
enrrere ; non fufficic camen ad concingenciam 
fimplieicer , quod efteólus fie indifterens refpedku 
caufe próximas, fi ipfa eaufa próxima habeac ne-
celfariam decerminacionem ex eolleótione aliarum 
caularum per fe coneurrencium j & quamvis re-
ípe¿lu folis , qui eft eaufa próxima diei , dies 
f i í eftl'dus indifterens i camen refpedu motus pr i -
mi mobilis eft eftedus neceífaiius , eo quod per 
i l lum motum neceílario determinatur Sol ad cau-
fandura dies , & nodtes. Igicur quod in prasfenci 
inquiricur eft,an fine aliqua; res, quas refpedu coi-
ledionis omnium eaufarum fuarum fine indifteren-
tes ad hoe ve fint, vel non fine ? feu quíe necef-
i a r i ^ non eaenianc ? 
Noca fecundó, ex dupliei capice pofte prouenire, ^ 
quod aliqua eaufa fie indifterens refpedu fui efte-
dus , iuxta d « d r i n a m Phdofophi , & D i u i T h o -
ma; i . P e r t h e r m é n . ¿cft . 14. & 6 . A l e i a p h . t e x m y . 
primó ab intrinfeco , quia eft domina fui adus , 
ve liberum arbitrium : fecundó ab extrinfeco ; ¿c 
hoc duplicicer : pr imó ex eo , quod quamvis fit 
caula naturalis,poteft tamen impediri ab aliquo ex-
triqíceo , quodeumque illud fit, vt ignis eft eaufa 
naturalis eombuftionis hgni fibi applieaci, & ta-
men poceft impediri eombuftio , vel ex aqua ca-
denee fuper l ignum, vel ex acre remouence i l lud. 
Eft camen aduertendum , quod eaufa aliqua va- 3 
lee impediri naturaliter in maiori jvel minori parte 
fuorum eífeduum 5 fi enim habeat rcgularicer con-
iundam caufam impedientem eftedum , Cune non 
efficere il lum eft fimplieicer neceífarium , ve fphas-
ram ignis non comburere fphacram aeris eft neceí-
farium , quia habec fibi coniundam caufam impe-
dientem feré perpetuam j 6c íi aliquando , ideft 
raró , non impediacur, cune calis eombuftio eft 
contingens , ve eum fie comeca in aere : econcri 
veró fi eaufa impediac in omni parce , vr. quando 
planta; non generane in v e r é , cune produdio ef-
fedus eft fimplieicer necelfaria ; 3c non produ-
d i o huius, vel illius eífedus eft contingens. 
Secundó poceft aliqua eaufa ab exdinfceo eíle 4 
indifterens , quando ex fe non habec á natura om-
nia , qua; requirnntur ad eftedum per fe i l l ius , fed 
ab extrinfeco debec ei prouenire ; ve quando l u -
cernajqua; de fe non valec produeere lumen nif i v t 
vnum , producie illud ve dúo , quia adiungituc 
alia eiufdem eíficacio;., I n quo eciam adnercenduin 
cft , quod fi eaufa habeac coniundam caufam ad-
iuuancem raró , tune eífedus erie concingens, v t 
in cafu pofico de lucerna. Si veró feré femper ha-
beac caufam coniundam, eífedus non erie concin-
gens , vel regularicer non erit calis , fed necefía-
rius , ve arborem florere in veré ex fauore casii j 8 c 
i n plurimum eft eftedus necelíarius , licéc eaufa 
próxima ex fe fie indifterens ex influxu eceli ver-
no cempore. Hís ergo fuppoficis adeft nobis an-
eeps quasftio , an concingencia eo modo , quo 
explicara eft ¿ fíe i n rebus , an veró omnia ne-
celfaria fine ? 
§. I I 
R e f e r u n t u r p r o p a r t e n e g a t ' w a v a r i j m o d i 
d í c e f í d i . 
AL i q u i per vias diffieiles conati funt orania ^ necelfaria eífe probare,vc nocauic D.Thomas 
v b i fupra. Prima fuic Scoieorum, qui,vc refere C i -
cero de diuinacione in fine. Se Diogenes Laeicius 
i n vica Cennonis , //^.y-imponebanc neceílieatem 
fucuris euencibus proueniencibus ex nacuraii ferie 
eaufarum ad inuieem eonnexarumica ineuitabilem, 
ve ex pofitione eaufarum ab ini t io mundi neceífarió 
futuri eífenc omnes i l l i eftedus, qui de fado funt 
fubfequuci ; hanc veró connexionem abfque or-
dine eaufarum , cuius principium erae i n aftris , 
appellabant facum. Vtrum veró hane neceílieatem 
exeenderenc ad liberum arbicrium homin i s , non 
conftat apud hos Anchores ; ali) a íE rman t , ali) 
veró negant pro hac etiam eífe parce : ego au-
tem exiftimo ineer ipfos Scoíctís vtriufqne opi -
r ionis fui ífefedacores.Hane eandem viam Scoieo-
rum videtur fequi Suarez 1. tomo Metaph. di/p- 19. 
feth 10. conclufione 2. quacenusait , quod feelufo 
omni 
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omni ordine ad caufam liberam , fi reliqui e í fedus 
comparentur ad tocam feriem caufarum íecundarnm 
nulla racione eífe contingentes, fed neceirarió eue-
nire j iicet comparan ad caufara proxiraam aliqui 
eorum íint contingentes contingentia extrinfeca, 
f Secunda via ad tollendam rerum contingentiam 
fuit Auicennas libro 10. /HX Metaphy/tca , dicentis 
quod licét refpedtu caufarum fublunariura aliqui ef-
fedus contingentar í iant, tamen refpedlu aftrorum 
omnes efTe neceíTarios; & fie ifte Author conftituic 
fatum in indeclinabili aftrorum ferie 3 tk ordine 3 
ex quo omnes eífeótus fublunares neceílitatem for-
t iun tu r , eciam i i i i qu i ex libero _hominis arbitrio 
procedunt. 
j Te r t i á via procedunt alij , vt rerum contingen-
tiam tollerentex diuina? prouidencia; efficacia, i n 
qua eciam fatum conftituebanf,prouidentia autem 
diuina in eorum fententia plura includit}primó pras-
feientiam futurorum-,fecund6 voluntatemeíficacem 
Deijtertió operat ioné,&cooperat ionem illiusiquar-
to prouident i» fupernaturali fuperaddit efficaciam 
diuinse gratis.Et ex his aiiqui fuere fiue Philofophi, 
íiue Híeretici, qui contingentiam eíFeduum abftu-
lere, omniaque neceífario euenire aífirmarunc. 
Quar tá denique viá alij contingentiam rerum 
tollere voluerunt fpecialiter ex parte3 quá ex libero 
arbitrio poteft in vniuerfo contingentia aliqua eflfe-
¿l ibus prouenire. 
8 
§ • I I I . 
P r o p o n k u y c o n c l u j i o . 
HIs tamen non obftantibusdicendum eft, con-tingentiam multarum rerumamaximé illarum, 
quíe á libero arbitrio pendent, ita eííe per fe cer-
t a m i & notam , v t per aliquid nobis nec declaran , 
nec probad á p r i o r i , vel á pofteriori poffit ; ficut 
Philofophus 2. Phyftc. text. 6. dixi t de motUjquod 
i l lum eífe i n rerum natura ita eft per fe notum , vt 
í l aliquis veilet probare motum elFe s procederet i n 
hoc íicut ca:cus, qui lucem eífe demoníl rare cona-
retur bene v iden t í ; oporteret enim eum rem clarif-
í imam, & perfpicuam per ígnotiora , & obfeurio-
ra demonftrare; quod vi t ium in demonftrationibus 
vitandum elle docuitidem Philofophus 1. Poft.cap. 
14. vnde %.PlyJic.cap.}.ex Ariftotele loannes A r -
gyrophilus Byzantinus contra aliquos Philofophos 
motum eífe negantes h^c verba profert. Fniuer-
fa ¡taque cenfere quie/cere, & huius quarere rationem , 
iffumpoflhabendo fen/um, imbecillitas efl profefto m e » ' 
U s , & hebetado^ detoto qmdam.fed non de pane qua-
áam tfi controller fia. Ñeque folum efl aditerfiu Philofo-
pham naturalem 3 fed adHer/us eiiam omnes Jcieniia4{vt 
jimpliciter d k a m ) opinionefque omnes. Propter ea quod 
omnes motu vmmur j e[i enim apud ipfum h&cjHppoJt-
tic, naturamprincipium motus eífe, 
$ Hoc autem fuppofito fie aliqualiter probatur ex 
dodr ina Ph i lo íoph i . I l lud quod immedíate fub 
experientia cadit^eft per fe notum, nec n o t i o r i i n -
diget probatione, feu demonftr^tione : ficut ex 
eo , quod per fe eft notum , quod cum hxc ver-
ba proferimus, aut feribimus, non fumus in fom-
nio 3 fed i n vigil ia ; & ficut Commentator ait 3. 
Metaph. text. 1 6 , ex e o , quod eft per fe no-
tum , quod viuimus , & fumus j non eft necefta-
num clariori probatione id ftabilire , cum id ex-
perientia doceat : fed vnicuique homini manife-
fta eft experientia ipfa a quod liberé 3 & contin-
genter elicit a í t u s l iberi a rb i t r i ) , & quod effeótus 
* fuá volúntate procedentes contingente!" func j 
^ . i> . de U M o n e d a Cwf. Thcolog, 
8c fiunt ; vtique quia fi aliquis dubitaret , vel 
exiftimaret s fecum fe neceflaric!) 3 & non libere 
dixiíle j vel fecilfe id , quod potuit & non po-
tuit dicere , vel faceré antequam prorumperet i n 
didtum j vel fadtum , non minus id imaginare-
tur , ac fi exiftimaret, vel dubitaret fe dormilfie 
cum eft in vigilia ; vel non eífe , cum a¿tu eft , 
cum tam notum fit per fe vnum3 ficut Se aliud^ 
Ergo concingenter fieri aliquas res , príceipue 
illas , qus á libero pendent arbitrio j ita eft per 
fe notum, vt non poílit per aliquid notius demon-
ftrari} probar i , vel declaran*. 
Secundo probatur ratione non defpicienda.Cmtl 10 
negandbus per fe notum , difputandum eft pamis; 
contingit enim hoc e^ fe ex iní irmitate , feu debil í-
tate iudicij i &c h i non curantur per rationem, cum 
fana ratio non poíTic negare ea qus per fe funt no-
bis nota : fed fi aliqui negarent contingentiam 
el le in eífeótibus a libero arbitrio dependentibus, 
nullo alio modo poífent in fanam mentem reduci 
nif i cruciatibus ; nam conquerentibus ipf i s , quod 
fine caufa torquentur , conuincuntnr ad fenfum , 
6c ad hominem , quod fine caufa conqueruntur, 
cum ipfc crucians non valeat aliud faceré iuxta ipfo-
rum iudicium,vt b^ne notauit Scotus tn 1, d i f t . 5 9. 
imó &c Auicenna 1. fu* M e r a p h . a i t , quod fi re-
putant hoc eífe abfnrdum , conuincantur confite-
r i poífe aliter euenire , & ita contingentiam eífe 
i n rebus. Ergo eft per fe notum illam efib i n 
rebus. 
Omit to nunc radones, qua: commumter inue- 1 \ ¡ 
niuntur in Conciliis , i n Patribus, nec-non i n te-
ftimoniis facras pagina, S¿ i n ómnibus demonftra-
tionibus , quibus folec p robar i , dari in nobis 1¡-
berum a rb i t r ium, de quo i n traótatu de auxiliis 
dicemus. Videantur inter omnes exiraius Magifter, 
& pius Parens Anfelmus in prasfenti articulo, nec-
non D . Thomas infrá , quají-, 83. Mol ina i n príe-
f e n t i , di/p. 5. membro I . fol. 480. 
De contingentia autem rerum , qnae ex libero 12. 
arbitrio non pendent, fimiliter alferendum eft , i l -
lam dari i n rerum natura. Ita D . Thomas tttfra, 
q. 115. art, 6, & Í - rontra Genta , cap. $ 6 . 8c Lih. 
Periherm.cap. 8. vbi i n primisdocuit,-nos eífe p r i -
mum principium contingentia rerum exeo , quod 
fumus confiliatiui , ac per confequens l i b e r i , 8 c 
indifferentes ad efficiendum vtrumiibct. Vnde 
ateulit pr imó exemplum in feditione craftina ^ 8 c 
i n bello nauali futuro , quos e í íedus contingen-
tes futuros eífe fimpliciter aííerit . Deindc attu-
l i t exemplum in vefte , quíE poteft f e i n d i , 8c non 
feindi j 8c quod feindatur, eífe contingens dixit 3 
ac etiam quod non feindatur ; quia per ordinem 
ad fciílionem nullam determinationem habet ve 
feindatur, vel non. Et ita fentic hoc D . Thomas 
ffó, 8c 6. Metaph. text. 7. v b i Philofophus pvobaC 
non omnia necelTarió euenire i n rebus naturali-
bus , fed aliqua contingenter. 
Et ex doótrina Phi lo íophi poteft effoxmari prima 13 
ratio á pofteriori fie. Nam fi omnia neceíTarió con-
t ingunt , fequitur nullum eífe effedura, qui non ha-
beat neceftariamconnexionem cum fuá caufa. Con-
fequens eft falfum.Ergo & antecedens.Sequela co-
ftat,quia fi effedus non habet neceífar/á connexio-
nem cum fuacaufa,poterit non eire,etiamfi caula fie 
pofi tain a d u , a t q u e a d e ó non nece/Tario euemet. 
M i n o r probatur exempIoPhüofophi loco c i t a t o í . 
Metaph. nam IKEC confequentia non eft necefiaria: 
Fortü comedit/alía , ergio occidetur a Utrombus ; nam 
falforum comeftio nuílam habet determinationem 
Q ^ q ad 
4' 
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ad hoc vt aliquis a latronibus occidatar i &tamen 
comeíl io falforam eft caufa illius .efFe(5tus: nam qaia 
comedie fafía , í i t iuic; quia ííciuic, exiuit ex domo 
nodle ad qu^rendam aquam j & quia exiuit ex do-
rao node^incidit in latrones, qui eum occiderunt. 
14 Et ne aliquis exemplum paruipendac, eo quod 
ponitur in cauíis iibeiis , ponamus idem exem-
plum i n neceífariis. Al iquod brutum 3 quiacome-
dit faifa 3 exiuit ad bibendum i n fonte veneno i n -
fero , & mortuumeft j i n quo caufa mortis imme* 
diata fuit venenum } caufa autem bibendi vene-
num fuit íítis ; & caufa fitis fuit efus falforum; fi 
autem mors illa non eíTet contingens 3 fed neceíía-
ria 3 proculdubio haberet neceiFariam connexio-
nem cum omni ferie illa caufarum : quod eft ab-
furdum i n Philofophia, vtique quia eft per acci-
dens , quod efus falforum fit caufa mortis. 
I 5 Simile exemplum eft 3 quod adducit D . Thomas 
v b i f n p r a \ nam in cafu , quo íilua aliqua combu-
ratur á fulgure, illa combuftio nullam habet con-
nexionem neceftariam cum fulgure , cum í í t de ra -
ris contingentibns s nec fulgur ex natura f u á fit de-
terminatum ad comburendum íiluam potius quám 
quodlibet aliud ; nec íilua é contra exigit per fe 
coa 1 bu 11 á fulgure. 
16 Et fi dicas hoc argumentum probare effeétus 
i l l o s eíFe contingentes refpeótu caufas per fe i l l o -
rum , non vero refpeótu totius colie¿tionis caufa-
rum ; nam licét fulguri íít contingenSjquod i b i 3 v b i 
cadi t , ofFendat filuaiUj potius quám aquam; tamen 
íilua illa á caufa naturalij & per fe fuit i b i appofita : 
& fie combuftio fubfequuta licct refpeótu cuiuíl i-
bet caufa: diuifiué fumpta» non fit necelfaria; ta-
raen refpedtu vtriufque , feilicet fulguris combu-
rentis 3 6c caufa: producentis íiluam i n i l lo loco , 
eft effeftus necelfarins. 
17 Contra hoc procedit r a t i o a priori D . Thomíe 
v b i fuprá 3 qua: defumpta eft ex ipfo art iculo: nam 
caufa illius effedus non eft fulgur feorfim3nec térra 
germinans íiluam feoríím, fed fulgur vt concurrens 
cum íilua i n eodem loco : at illius concurfus nulla 
eft caufa neceífaria^qnia nec fulgur, nec caufa: eius 
exigunt per fe elfe , vt cadenti fulguri íilua o c e u r -
r a t ; nec é contra íilua, nec caufa: eius petunt quod 
h i C y & nunc fulgur íibi coniungatur. Nec etiara 
datur alia caufa nacuraiis tenia , qua: per fe inten-
dat talem concurfura ; tum quia non eft neceífaria 
talis caufa , cum ÍIIÍE duíe caufa: fufficiant ad iliura 
effedum; tum quia nulla eft aílignabilis caufa, qus 
ex intemione propria naturaliter refpicere poíEt 
concurfus omnes omnium caufarum , q u í E per ac-
cidens coniunguntur s eo quod o m n i a , quaeperac-
cidens fiunt, non pollunt cadete fub v n a intentio-
ne natura:. 
18 Et fi fecundo dicas , quod licct concurfus cau-
farum partialium fit per accidens refpedtu illarum ; 
tamen refpeótu coeli non eft per accidens , fed per 
fe ; quia cum fit caufa vniuerfalis omnium effeótuum 
naturalium , neceíle eft vt omnes efFedtus ad ipfum 
tanquam a d vnum commune omnium principium 
reducantur, á quo per fe proueniat concurfus cau-
farum partialium. Et poteft hoc demonftrari argu-
mento, quo Caietanus infrá ,^.115. an.G fatetur, 
f econu ió tumfu i í f cquodef t huiufmodi: Cuiuflibet 
eíKf(5tus naturalis caufa próxima per fe reducitur in 
aliquam caufam cceleftem , á qua mouetur ; cum 
cuiufeumque eíFedtus per fe fubíunaris ccclum fit 
caufa per fe vniuerfalis, & prima i n fuo genere , a 
qua caufa: proximae dependent,vt docet D.Thomas 
i b i art.}, & eleganter G.Metaptyfm, Ergoconcur-
fus caufarumproximarum alicuius effectus caufatuu 
á concurfu caufarum cceleftium ; íicut in exemplo 
D . T h o m s íilua produóta fuit in i l lo loco per fe ex 
influxu, v .g . Veneris ,& fulgur fuit produólum per 
fe ex influxu Martis i combuftio vero filua: fuit cau-
fa ex concurfu Mar t i s , & Veneris 5 tune vltra con-
curfus Martis , & Veneris non eft per accidens i n 
coelo , fed per fe , quia i b i n i h i l eft per accidens , 
fed omnes afpeótus, & concurfus coelorum funt ne-
celfarij fimpliciter. Ergo refpeótu coeli ille concur-
fus canfatus i n cauíis proximiseft per fe 3 &: necef-
farius, & non per accidens. 
Confirmatur hoc ex dodtrina S-Thoma; 6, Me- 19 
thaph. texiu 8. v b i docet, quod concurfus , qui i n 
cauíis proximis eft per accidens, refpeótu coeli , 
feu caufíe fuperioris, quod habet communemeau-
falitatem ad vtramque , non eft per accidens , fed 
per fe: & conftituit exemplum in germinatione 
herbarum; nam licet per accidens fit, quod l lóren-
te hac herba, illa fimul floreat, eo quod caufa p ró -
xima germinationis huius herba: non fe extendit a d 
germinationem alterius, necc contra; tamen ref-
peótu virtutiscorporiscceleftis eft per fe ordinatus 
üle concurfus, quia vtraqne herba ab eadem v i r t u -
te caufa: vniuerfalis fub vnica* intentione mouetur 
v t floreat. Ergo cum caufalitas coeli ad omnes mo-
tus naturales extendatur , nullus caufarum partia-
l ium concurfus erit per accidens refpedu illius. 
Sed contra har\c folutionem, & eius probationes 2.0 
obftat pr imójquod non omnis caufa impediens,vel 
adiuuans efFeótum cceleftem, aut virtus eius proue-
n i t ex caufalitate alicuius corporis cceleftis. Ergo 
faípe non omnis concurfus reducitur i n vnam i n -
tentionem per fe vnius caufa: coeleftis ; vtique quia 
ad hoc , vt aliquis eíFeótus reducatnr per fe in cau-
fam aliquam, opuseft quod caufa illa adiuuans,vel 
impediens, procedat ex v i caufalitatis illius caufa:, 
in quam vlt imó reducitur ja l ioquin milla erit ratio 
talis reduótionis. Antecedens vero probatur, quia 
effeótus cceleftes impediuntur , vel adiuuantur fe-
cundum varias difpofitiones materia ; vtique quia 
v t aliqua herba non floreat,veI germinet, etiamfi á 
cceio ad florefeendum moueatur, poteft prouenire 
ex nimia ficcitate,vel frigiditate tena:. Vndequod 
non omnis tellus omnia ferat , prouenit ex varia 
difpoíicione terrarum. 
Item , quod cadente fulgure comburatur filna 3 %i 
& a e r circunftans folum calefiat, prouenit ex í ic-
citate íiiu£EJ& humiditate aeris : at difpoíitio mate-
r i a impediens, vel adiuuans efFeótum coeleftena , 
fa:pe numero, imo per feloquendo,non prouenit a 
corpore ceclefti tanquam á caufa. Ergo,&:c.Ifta m i -
nor probatur, quia omne agens per motum phyf i -
cum prafupponit palfum in quo agit,ordine faltem 
natuia:,quia non agit nifi cum dependentia á palfo: 
fed corpora omnia fublunaria funt propria materia, 
& paífum circa quod operatur totum ccclum. Ergo 
corpora hac prafupponuntur tot i aótioni cceli fe-
cundum varietatem fuarum difpofitionum. 
Ex quo pate t ,^uodf íue mundusinceperitex tem- 22. 
pore, vt docet fídes, fiue fneritab a:terno a v t exi-
ítimauit Ariftoteies ; femper eft vernm ex natura 
rei , quod farpe cauía impediens, vel adiuuans a d 
effeótum cceleftem, non fortitur vira impediendi , 
veiadiuuandi ex influxu ipfius cceli , fed fupponi-
tur ad totum influxum. 
Secundó , quia fa:penumero ccelum non impedic 25 
effeótus caufarum inferiom,vel promouet illos vltra 
rerum exigentiam , nifi media virtute aótiuá natu-
rali caufa inferioris impedientis ratione contrarie-
tatis , 
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t á c í s y q i u m habe t c u m caufa i m p e d i t a , v e l r a c i o -
n e Tuperexce i lenc is v i r t m i s v n i u s c a u f e fupra q u a n -
ticacem a i t e r i u s ; ve c ú m i m p e d i t u r g e n e r a d o a l i c u -
i u s v i u e n c i s , v e l g e n e r a c u r m o n f t r u m propter a d -
m i x e i o n e m a l i c u i u s c a n f e n i m i s f r i g i d í E } v e l h u m i -
á x 3 auc c a l i d a r ; auc c ü m ¿ a x l u c e r n a : raucuó fe a d -
i n u a n c ad p r o d u c e n d u m l u m e n i n terc iara , eo q u o d 
f e o r í i r a q u s l i b e t a b a l ia p r o d u c e r e c : fed p r x á i ü x 
v ir tuces n a t u r a l e s n o n p r o c e d u n t á c o r p o r i b u s c c e -
lef t ibus 3 fed í u p p o n u n t u r ex n a t u r a re i ad I r o c , ve 
i n fe r e c i p i a n c i n f l u x u s coeleftes. E r g o c o n c u r f u s 
h a r u m c a u f a r u i n i n f e r i o r u m a d i m p e d i m e n t u m ef-
f c é l u s cceleftis s v e l ad p r o m o u e n d u m i l los 3 n o n 
poteft per fe p r o u e n i r e ex i n t e n c i o n e a l i c u i u s caufa: 
cceleft is , v e l i n i l l ara r e d u c i . 
24 T e r c i ó 3 q u i a n o n f u í í i c i t q u o d a b v n a ^ & c a -
d e r a caufa procedat c o n c u r f u s a l i a r u m d u a r u r a , n i f í 
ta l is c o n c u r f u s procedat e x i n t e n c i o n e , q u o d c o n -
c u r r a n c , ve c o n í l a t i n e x e m p l o d u o r u m f e r u o r u m , 
q u i ab codera d o m i n o m i t e u n t u r ; fi e n i r a t n i t t a n -
tur ea i n t e n t i o n e 3 v t a m b o i n foro c o n c u r r a n e , t a -
l i s c o n c u r f u s e r i t per fe r e f p e d u d o m i n i 3 l i c é t pof-
í i e e í l e p e r a c c i d e n s r e f p e d u f e r u o r u m ; fi v e r o n o n 
rnitcancur ea i n c e n c i o n e , ve c o n c u r r a n t , & c a m e n 
f o r c é c o n c u r r u n c i n foro , cune calis e f F e ¿ t u s , feu 
c o n c u r f u s n e c e í T a r i o eft per a c c i d e n s ^ a r a r e f p e ó t u 
f e r u o r u m 3 q u a m d o m i n i . E e d a t o , q u o d o m n i s 
c o n c u r f u s c a u f a r u m f e c u n d a r u r a fíe ex c o m m u n i 
c o o p e r a c i o n e c c e l i , n o n t a m e n p o i r u n t o m n e s p r o -
c e d e r é ex i n c e n c i o n e per fe talis c o o p e r a c i o n i s ; n a m 
i n ca fu f u p r á p o í i c o , l i c é e fauore cceleft is i n f l u x u s 
í i l u a fíe gen iea i n a l i q u o l o c o > & f u l g u r fírailiter j 
n o n camen ea i n c e n c i o n e ve í i l u a c o n c u r r a e c u m f u l -
g u r e ad c o m b u f t i o n e m , q u a f í g e n e r a d o filua; fíe 
f a ó t a ea i n t e n t i o n e ve ex ipfa generecur i g n i s á f u l -
g u r e ; n a m v i r c u s cceleft is c o a d i u u a n s ad g e n e r a -
n e r a fílua: e a n d e r a prorfus i n t e n c i o n e m babee a c 
c a u f a i n f e r i o r , qua; fíluam g i g n i e 3 q u x n o n i n c e n -
die g i g n e r e filuam^ ve c o m b u r a t u r •, v n u m e n i m fup-
p o f i t u m , p r a s c i p u é v i u e n s , n o n g i g n i t u r ve c o r -
r u m p a c u r , v e l ve ex eo a l iud f u p p o f í c u r a fiae, p r í e c i -
p u é rainoris p e r f e ó t i o n i s i e í l e e e n i m a b f q u e d u b i o 
i n t a l i cafu in t enc io cce l i fíbi c o n c r a r i a . Se i n l r a i c a , 
q u o d eft a b f u r d u m . 
^ j C o n f í r r a a c u r h¿ec i m p u g n a t i o j q u i a i d , q u o d eft 
raeré per a c c i d e n s a b f o l u c é n u l l a r a babee c a u f a r a 
p r o p r i a m , v e docee A r i f t o e e l e s d i d o l o c o G.Metaph. 
E c racio e f t , q u i a i d q u o d n o n eft v e r é v n u m , n o n 
eft v e r é e n s ; 6c q u o d n o n eft v e r é e n s , n o n poceft 
c a u f a r i ab a h q u a caufa : id aucem 3 q u o d eft raeré 
p e r a c c i d e n s , n o n eft v e r é v n u m , v t a l b u r a m u f i -
c u m ; & fíe l i c é e decur caufa a l b i , & fímiliter m u -
í i c i , n o n c a m e n a l b i m u í i c i , q u i a n e c eft v e r é 
v n u m , n e c v e r é e n s : ac r e f p e ó t u c o r p o r i s cceleft is 
c o n c u r f u s p l u r i u m c a u f a r u m i n f e r i o r u m eft o m n i n o 
p e r a c c i d e n s f a s p e n u m e r ó , ve eft i n cafu p o í i c o á 
q u o d a l i q u o d c o r p n s cerrertre i g n i t u m i n f u p e r i o r i 
parce aer i s g e n e r e c u r , & d e o r f u m habeac a i i q u a m 
caufara : & fírailicer ee iam, q u o d i n f u p e r í i c i e e e r r ^ 
fie a l i q u a m a t e r i a c o r a b u f t i b i l i s , poceft r e d u c i i n 
a l iquod ccelefte p r i n c i p i n m j fed q u o d i g n i s c a d e n s 
oceurrae h u i c m a c e r i í e , 6c c o m b u r a c e a m , n o n b a -
bee caufara ccelefte c o r p u s , fed eft ei o m n i n o per 
a c c i d e n s , q u i a v i r c u s c o r p o r u m c c e l e f t i u m fólaín 
mtendic per f e g e n e r a t i o n e m f u l g u r i s , & í í l i f s , n o n 
v e r i c o n c u r f u m v e r i u f q u e . E r g o r e f p e ó l u ccelef t i s 
c o n c u r f u s i l l e eft o m n i n o per a c c i d e n s . 
^6 E e fí o b i i e i a s . C o e l u m incendie , & fouet c o n t r a -
necacem c a u f a r u m i n f e r i o r u m , q u i a c ü m fíe c a u f a 
v m u e r f a l i s c o n f e r u a c i o n i s v n i u e r f í , q u o d ex mutua 
R . P . de l a M o n e d a Qmf* Tneolog, 
e o r u m c o n c r a r i e t a t e p e n d e t , necefte eft ve h a n c 
concrariecacera i n e e n d a e , & f o u e a c : ac c a u f x n a c u -
rales d e f í c i u n t propter concrar iecacera a l i a i u m . E r g o 
coe lum incendie h u i u f r a o d i de f i c i enc iara , acque 
adeo c o n c u r f u m caula: i m p e d i e n t i s « i r a i m p e d i t a . 
C o n c i a eft, q u i a l i c é e coe lum ineendae per fe c o n -
Crariecacem e a r u m i n c o m m u n i c o n f e r u a n d o v i r c u -
tes e a r u m , & a d i u u a n d o e a r u m o p e r a c i o n e s , n o n 
camen incendie c o n c u r f u s parciales e a r u m , q i i a t e n u s 
m u t u o fe i m p e d i u n e i n m i n o r i paree; q u i a h u i u í m o -
d i c o n c u r f u s eft de r a r i s c o n c i n g e n t i b u s , que n i h i l 
c o n d u c u n e ad c o n g r u a m c o n l e r u a c i o n e m v n i u e r f í , 
fed f u ñ e o m n i n o praecer i n t e n c i o n e m c a u i a r ü m c ó n -
f e r u a n c i u m . 
E x h i s c o n f t a c f o l u t i o a d rac ionera i l l a r a ex G a j e - 28 
t a n o d e f u m p e a m , q u á probacur , o m n e m c o n c u r l u m 
c a u f a r u m h a b e r e caufara per fe r e f p e d u c c e l i ; n a m 
l i c é e c o n c u r f u s caufarum ccelef t ium , i n q u e r a r e -
d u c i e u r caufal i tas c a u f a r u m nacuralinm,fie per fe n e -
c e í f a r i u s , ac i n d e f i c i e n s ; c o n c u r l u s camen c a u í a -
r u r a p r o x i m a r u r a eft per a c c i d e n s a l i q u a n d o ; c u m 
p r o p t e r d i f p o f í c i o n e m , feu i n d i l p o f í c i o n e m m a c e r i í e 
pr íEÍuppof icae : , quíE n o n eft á cosió , fed á n a c u r a . 
T u r a propter i n c e r u e n t u m vircutum c a u f a r u m fe -
c u n d a r u r a , quse m o d i í i c a n c c o n c u r f u s , feu i n f l u x u s 
c a u f a r u m c o e l e f t i u m j q u í e v irtuces fímiliter n o n f u n c 
á ocelo i fed á n a t u r a c o r p o r u m n a c u r a l i u m , q u a í 
f u p p o n u n t u r ad c o c l o r u m i n f l u x u r a . T u m d e n i q u e , 
q u i a c o n c u r f u s c a u f a r u m i n f e r i o r u m f í e p e n o n eft 
i n t e n t u s á c o n c u r f u c a u f a r u m coc le f t ium, quae f e r a -
p e r n o n c o n í u n g u n t u r ea i n t e n t i o n e , ve caufa; i n -
f er iore s c o n c u n a n c , ve p r o b a t u r a eft ; fed i n o r d i -
n e a d a l i o s e f f r ó l u s . Q u o c i r c a fícuc ftanee m a i o r i 
p r a s m i f s á o m n i n o n e c e í T a r i á , fi rainor eft c o n c i n -
g e n s , ica modi f i cac i n f l u x u m m a i o r i s j ve influanC 
c o n f e q u e n t i a r a c o n t i n g e n e e m , eo q u o d ( ve d i x i i n 
p a r u a í u m m a ) c o n c l u f i o f equicur d e b i l i o r c m p a r -
tera : ica q u a r a u i s c o n c u r f u s c a u f a r u m cceleftium fíe 
nece f tar ius fímplicicer , q u i a camen c o n c u r r i r c u m 
c o n c u r f u caufae i n f e r i o r i s , q u i eft d e í i c i e n s i n m i - < 
n o r i parce , &: c u m v ircuce caufa: i m p e d i e n c i s , q u i 
ee iam eft d e í i c i e n s i n m i n o r i p a r c e , i d e o c a l i e e r m o -
d i í i c a t u r e a r u m i n f l u x u s , ve e í f e d u r a fírapiiciter 
c o n c i n g e n c e r a p r o d u c a n e . Q n a : d o d t r i n a c o n f o r m i s 
eft D . T h o m a s hk ad i . V i d e a c u r eeiam C a i e c a n u s 
loco citato. 
A d c o n í í r r a a c i o n e m r e f p o n d e o n o t a n d o ex F e r -
r a r a ^tcon.ra Ce ne.t, t<¿p.S6 u4d eHidtmum pnmi 
dtiby , q u o d q u e m a d m o d u r a o m n e s v i r t u t e s v n i u s 
a n i m x ; f u ñ e per fe f u b o r d i n a c a : , quaCenus ad e í l é n -
t i a m v n i u s a n i r a x r e f e r u n t u r p e r fe j fíe c o n c u r f u s 
c a u f a r u r a i n e a d e m caufa eft per fe , & n e c e f t a r i u s . 
V n d e m u l c a : i p f a r u m ad i n u i c e r a q u a n t u m ad o p e r a -
c iones a ó l u a l e s n o n funt per fe f u b o r d i n a t a : , f e d per 
a c c i d e n s o c e u r r u n t , v t q u o d a u d i e n t e aud i ' u v i í u s 
v i d e a t ; v t i q u e q u i a n e c o p e r a r i o auditn0 peí le c o n -
c u r r i t a d o p e r a t i o n e m v i f u s , n e c é c o n t r a . I c a v í r * 
tutes coeleftes , qua : i n fe v a n a : funt f e c u n d u m d i -
uerfos a f p e ( 5 t u s , & c o n f t c l l a t i o n e s a f t r o r u r a , f u n t in 
fe ad i n u i c e r a f u b o r d i n a t a : per f e , q u o n i a r a iuxea fuaí 
naturas i n c e n t i o n e m , & i n c l i n a t i o n e m , fíe per fe 
c o n c u r r u n t , & d i u e r f í s a f p e d i b u s c o n i u n g u n t u r , 
qt l ia á D e o q u i eft i r a m e d i a t a caufa i l l a r u m , f í c f u n t 
d i f p o f í t a e c o n f i r m i t e r ad e a r u m naturas : t a m e n 
c o n c u r f u s a ó t u a l i s o p e r a t i o n i s v n i u s c u m a d u a l i 
o p e r a t i o n e a i t e r i u s v i r t u t i s fa-pe eft per a c c i d e n s , 
eo q u o d influxus v n i u s v i r tu t i s n o n per fe c o n -
d u c i t a d o p e r a t i o n e m ai ter ius ; v. que q u i a per 
a c c i d e n s eft q u o d conf te l la t ione v n a mouente a l i -
q u a m m a t e r i a m a d f t i g i d i t a t e m , a l i a c o n f t e l l a t í o 
i ^ Q ^ q 2 m o u e a í 
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rtioqeat a l i a m m a t e r i a m , v e l eandem , ad ca lorem^ 
v c l huin id i ta te tn . S i v e r ó a b eadem v i i t u t e cce lc f t i 
p l u r e s c a u f e infer iores ñmul m o u e a n t u r ex v i v n i u s 
incent io i i i s ad d i u e r í o s e f í l d u s s t u n e c o n c u r f u s 
c a u f a r u m i n f e r i o r n m ( fi c o m p a r e n t u r incer f e ) funt 
per a c c i j í e n s , co q u o d c o n c u r f u s v m u s n o n eft 
n c c e l l a r i u s ad e í F c ó t u m alterius j fi v e r o c o m p a r e n -
tur ad v i r t u t e m cceleftcm , quae fub v n a i n t e n t i o -
n e monet fimul v t r a m q u e c a n f a m , n o n eft per a c -
c i d e n s c o n c u r f u s i l l a r u m 3 í e d p e r fe. D o d r i n a 
e r g o D . T h o m a : i n t e l l i g e n d a eft de c o n c u r f u i l l a -
r u m c a u f a r u m , q u i a b v n i c a v i r t u t e ccelefti p r o -
o e n i t , v t conf tat i n e x e m p l o g e r m i n a d o n i s a r -
b o r u m . V n d e n o n d ix ic j i l i a m e x t e n d í ad o m n e s 
c o n c u r f u s 3 q u i ex diuerf is v i r t u t i b u s ceclef t ibus 
fiunt. ^ 
30 Sed o b i i e i e s : O m n e s part ia les v i r t u t e s ftclla-
r u m ab v n i c a v i r t u t e p r i m i o r b i s i n HCEC i n f e r i o r a 
in f luente d e p e n d e n t 3 c u m o m n i s caufa i n t e r i o r i n 
v ir tu te fnper ior i s caufae opere tur . E r g o o m n e s c o n -
c m f u s i n f e r i o r u m a g e n t i u m a b v n i c a v i r t u t e de -
p e n d e n t per fe. R e f p o n d e t F e r r a r a vbi fitpra, a d -
m i t t e n d o a n t e c e d e n s , &c í i m i l i t e r c o n f t q u e n t i a m i 
n a n á omnes c o n c u r f u s c a u f a r u m f e c u n d a r u m íi 
c o m p a r e n t u r ad v n a m v i r t u t e m p r i m i o r b i s ^ func 
per le . S e d i i n m e r i t ó id a í f e r i t 3 & c o n t r a d o d t r i -
n a m A n g e i i c i P i x c c p t o r i s j n a m dato , q u o d a n t e -
c e d e n s fit v e r u m ( d e q u o a l i a s ) c o n f e q u e n t i a n i h i l 
v a l e t , fa l tem r e f p e ó t u c o n c u r f u s c a u f a r u m i n f e r i o -
r u m ; q n i a n u l l a v i r t u s na tura l i s eft , q u s per fe i n -
tendat g e n e r a t i o n e m ÍIIUÍE ad h u n c í i n e m , v e c o n -
c u r r a t c u m f u l g u r e 3 &c c o m b u r a t u r 3 v t f u p r á c u m 
D . T h o m a eft p r o b a t u r a . 
§• I V . 
F u n d a m e n t a , i n q u i b u s d i f í c i l e s v U e r r a u c -
r u n t ¡ p r o j i o n u n t u r 1 & e n o d a n t u r . 
3 I V n d a m e n t u m p r i m i m o d i d i c e n d i í í c fe h a b e t j 
X n a m vt d o c e t A r i f t o c e i e s 5. Mctuph. text.j , 
p o í i t á c a u s a a l i c u i u s e f í e í í l u s f u í í i c i e n t i 3 8¿ n o n 
i m p e d i t á , p o n i m e n e c e í f a r i ó e í f e ó l u s : fed c u i u f -
c u m q n e e í F e ó t u s datur c a u í a per fe n o n i m p e d i r á , 
& f u í f i c i e n s ; q u i a íi e í f e t i n f u f t í c i e n s 3 v e l i m p e -
d i t á , n o n e í f e t e í í e d u s . E r g o q u i c u m q u e e í f c é t u s 
de n e c e í í i t a t e e u e n i t . 
3 l Q £ 0 d íi d icas j a l i q u a s caufas f u í K c i e n t e s i ta 
p r o d u c e r c fuos e í í e ¿ l u s 3 v t poff int ex c o n c u r f u 
a i i a r u m c a u f a r u m i m p e d i r i j & a l i q u a n d o i m p e d i u n -
tur , faltem i n p a u c i o r i b u s ; & q u a n d o fie o p e r a n -
t u r , q n o d i m p e d i d p o í T i n t j c o n t i n g e n t e r o p e r a n -
tur . C o n t r a i n f u r g u n t ^ n a m v e l i m p e d i u n r u r 3 v e l 
n o n ? S i p r i r a u m ? E r g o a b a l i q u a c a u f a n e c e í í a r i ó 
i m p e d i e n t e i m p e d i u n t u r . S i f e c u n d u m ? E r g o n e -
c e í f a r i ó e t i am prouenic 3 q u o d n o n i m p e d i a n t u r . 
E r g o q u o m o d o l i b e t e f f e í l u s 3 v e l o m i í T i o e í f e é t u s 
c o n h d c r c t u r , femper n e c e í T a r i 6 euen i t . 
3 3 C o n f i r m a c u r h o c 3 q u i a o m n e , q n o d fit ex p l n -
r i b u s c a u í i s o r d i n a t i s , & n o n i m p e d i t i s , v i d e t u r ex 
n e c e í í i t a t e a c c i d e r e ; q u i a q u o d v n a caufa per fe ipfa 
n o n e í f i c i t , ex c o n c u r f u c u m a l i a eff ic i t , v e l d e í i n i t 
efficefe id q u o d e í í í c e r e t 3 í i altera c o n c u r r e r e t : fed 
o m n e s effecffcus, q u i a c c i d u n t i n h o c m u n d o , a c c i -
d u n t ex c o n c u r l u p l u r i u m c a u f a r u m f u b o r d i n a t a r u m 
a d i n n i c e m , 6¿ n o n i m p e d i t a r u m ; q n i a ü fu i l f ent 
i m p e d i r á , n o n fuilfet fubfecutus e f F e ó t u s . E r g o o m -
n i a , qua: fiunt i n h o c v n i u e r f o , a c c i d u n t ex n e c e í í i -
ta te ; &c h a c r a t i o n e h i A u t h o r e s t o l l e b a n t c a í u m , 
& f o i t u n a m , ye Ar i f toce i e s r e f e r t 2, P h y f t e x i , ^ 
A d h o c re fpondeo ex D . T h o m a vbt fipra, & 34 
dd malo c¡. 16. art . j . ad 14. & contra Gentes, 
cap.86.5c 6. Meiaph. comment.j. q u o d í i e l fent v e r s 
dure p r o p o í i t i o n e s j q u i b u s hoc f u n d a m e n t u m n i t i -
t u r , v i d e l i c e t p r i m a , q u o d pofna cmsamtmdifuf* 
ficteuti, necejje eft effeüum feepi ; & f e c u n d a , q u o d 
omne , cpioá. eft qHcmodocHmqHe , modo habeat canfam 
P<T/?; p r o c u l d u b i o o m n i a ex n e c e í f i t a t e e u e n i r e n t , 
n i h i l que e í f e t c o n t i n g e n s i n n a t u r a . C í E t e r u m A r i -
11 ó t e l e s l o c o c i tato M e t a p h y f i c a e v t r a m q u e p r o p o -
f i t i onem n e g a t ; 8c m é r i t o . P r i m a m , quia poteft 
p o n i c a u f a n a t u r a l i s fuff ic iens ad e f f e ó l u m , 6c ilie 
n o n f e q u i , eo q u o d i m p e d i t u r a b a l ia caufa o c e u r -
r e n t i praéter i n t e n t i o n e m e i u s : f e c u n d a m v e r o ne-
gat^ q u i a i d q u o d eft per a c c i d e n s , n o n h a b e t c a u -
i a m per fe , v t f u p r á v i d i m u s . Q u i c u m q u e e n i r a 
h a b e n t c a n f a m per fe , i i a b e n t o r d i n e m e x i l l a c a u -
fa ad i n u i c e m j (\ux a u t e m funt per a c c i d e n s ,-non 
h a b e n t per íe o r d i n e m ad i n u i c e m r e f p e í l u v n i u s 
caufas. V n d e q u i d o c e t m u í i c a m 3 n o n i n t e n d i t 
d o c e r e h o m i n e m á l b u m , fed fu fcep t iuum d i l c i p l i -
na: . Q u o d a u t e m í i m u l fie a l b u s s n o n i n t e n d i t u r 
ab a l i q u a caufa j & i d e o n o n ex n e c e í f i t a t e e u e n i t , 
fed per a c c i d e n s . Q u a r e i n f o r m a ad a r g u m e n t u r a 
b e n e i b i . 
E t ad r e p l i c a m d i c i t o , q u o d fiue i m p e d i a t u r , fiue 5 5 
n o n i m p e d i a t u r ' , c a u l a i m p e d i e n s n o n n e c e í f a r i ó , 
í e d c o n t i n g e n t e r i m p e d i r j q u i a n o n peti t per fe , & 
n e c e í f a r i ó c o n c u r f u m c u m c a u f a i m p e d i t a j & : í i c 
eft i n d i f f e r e n s e x fe ad h o c , v t i m p e d i a t u r , v e l n o n ' 
i m p e d i a t u r . N e c datur a l i q u a tert ia c a u f a , quae per 
fe petat c o n c u r f u m v t r i u f q u e , v t f u p r á p r o b a t u m 
eft j a t q u e a d e ó e í í e ó l u s n o n n e c e í f a r i ó 3 fed c o n -
t i n g e n t e r e u e n i t f a e p e n a m e r ó . 
A d c o n f i r m a t i o n e m r e f p o n d e o , q u o d caufa; n a - 3^ 
tura les n o n femper funt ordinatas ad a l i q u e m effe-
é l u m , n e c v n a r e f p e d u a l ter ius , n e c v t r a q u e r e f -
p e d u tertiac f u p e r i o r i s , n e c r e f p e é t u tot ius c o l l e -
d i o n i s c a u f a r u m ; n a m funt a l i q u i e í f e d u s , qu i pee 
a c c i d e n s c o n i u n g u n t u r c u m e í í e d u p e r fe , i n or-
d i n e ad q u e m n u l l u s e f t o r d o , nec i n t e n t i o i n v n i -
uerfo , v t p a t e t i n i n u e n t i o n e t h e í a u r i . 
F u n d a m e n t u m P . S u a r e z , q u i h a c e t iam p e r g i t 
v i ^ , fie í e habe t . O m n e s c a u f r , q i f e in o m n i ge-
n e r e ad e í f e í l u m c o n c u r r u n t , v e l ad i l l iu s p r o d u -
¿ t i o n e m p i o m o u e r e , v e l i m p e d i r é p o í f n n t , ex ne-
c e í f i t a t e a g u n t . E r g o eadem n e c e í f i t a t e talis f e q u i -
tur cffc(51;us, q u a h s c x ó m n i b u s i l l i s c a u í i s í i c d i f p o -
fitis . Se a p p l i c a t i s f equi va l e t . A n t e c e d e n s p r o b a -
t u r , 3c d e c l a r a t u r . S i c u t n a t u r a l i s caufa p r ó x i m a 
n o n i m p e d i r á . Se h u b e n s m a t e r i a m a p t a m , fuf f i c i en- • 
t e r q u e a p p l i c a t a m , n e c e í f a r i ó p r o d u c i r e í f e ó t u m ; 
ita í i e a d e m caufa fit o m n i n o i m p e d i t a e a d e m nece f -
fitate, n i h i l o p e r a b i t u r ; v e l fi n o n o m n i n o , fed e x 
parte i m p e d i t a fit, e a d e m n e c e í f i t a t e fac ie t i m p e r -
f e ó t u m , v e l m o n f t r u o f u m e f f e ó l u m . E r g o í i cau íac 
o m n e s , tara a g e n t e s , q u á m i r a p e d i e n t e s , ex folo na-
t u r a l i , aut n e c e í f a r i ó c o n c u r l u ita c o n u e n i a n t , & 
fingulae e t i a m c u m n e c e í í i t a t e o p e r e n t u r f u o m o d o , 
i t a v c q u a ; i m p e d i t , n e c e í f a r i ó i r a p e d i a t ; Se quas ma-
t er iam a p p l i c a t , n e c e í f a r i ó a p p i i c e t . Se fie de ú n s ; 
totus effedlus c o n f í d e r a t u s in o r d i n e ad to tam fe-
r i e m . Se c o i l e d i o n e m c a u f a r u m , non h a b e b i t con-
t i n g e n t i a r a , fed n e c e í í i t a t e m . 
C o n í i r m a t u r . L i c é t e f f e d u s n a t u r a l i s , v t c o n - 38 
t i n g e n s e f t , n o n p o í l i t c e r t ó c o g n o f c i , c u m futurl^s, 
v t futurus i n caufa p r ó x i m a ; c a m e n in c o l l e d t i o n s 
o m n i u m c a u f a r u m poteft c e r t ó , & i n f a l l i b i l i t e r c o g -
n o f c i , q u i a ' i n ta i i colledione eft n e c e í f a r i n s f i m -
p l i c i t e r . E r g o . 
Refpon 
3P Rerpondeo negando ancecedens ; ad cuius pro-
bationem di.co , quod licéc cauía próxima fie á na-
tura neceílarió decerminaca ad prodneendum ali-
quem efFeótum ; íi tamen ad producendum i l lum 
egeae alterius caula concuriu 3 quem non habeat 
per fe á tali caufa; fed contingat ei omnino per ac-
cidens , tune non necelFario s fed contingenter 
optrabitur ; 3c íimiliter íi non operatur propter 
caufam impedientem , cuius concurfus non eít per 
feintentus ab aliqua cauía 3 nec á tota colleótione 
caufarum , tune caufa non eft impedita neceí lar ió, 
fed contingenter ; quia ad hoc vt non operetur , 
neceífarió pender ex concurfu caufa impedien-
tis , qui non femper per fe exigitur ^ vt fuprá 
vifura eft. 
40 Sed dices : Aut tota colledio caufarum eft de-
terminara ad hoc , vt caufa aliqua producat al i-
quem eífeótum , vel ad hoc , vt impediatur ab 
eo í aut non eft determinata , fed indiíFerens j Hoc 
fecundum nequit dici , quia caufa naturales, cúm 
careant libértate , Se dominio , non polfunt fe 
de^rminare acj efFeótum de fie nunquam valenc 
dici indiíF ,Tentes. Si autem dicatur primura ? £ r g o 
neceirarió eft determinata colleótio ad illum efíe-
d n m ; veique q u i a caufa , qua non eft determi-
nata liberé , debet elle determinata á natura , & 
íic neceílarió. Refpondeo , quod l i c c t colleótio 
illa caufarum íit determinata ad efFeótum produ-
cendum ; 5c fimiliter effeótus per ordinem ad to -
tam iilam colleótionem fit etiam determinatus ve 
fíat rx íuppofitione concurfus vtriufque caufa ; ta-
pien negatur, quod fit determinatus neceífanó , 
c. non contingenter 5 nam colleótio illa fuit per 
c o n . Lu fum vnius caufa cum alia ; 8c talis concur-
fus non eft femper necpííarius , fed quandoque 
contingens, v t conftat ex exemplo fuprá poíi to. 
Nec valet hac confequentia : Determinado illa 
n o n eft libera. Ergo eft neceífaria, Ñ a m dacur 
médium incer l ibe rum, & neceífaríum , videlicet 
contingens ; ficut etiam inter contingens ¿ 8c ne-
ceííarium , datur libexum. 
4 1 ^ A d confírmationem negat antecedens Diuus 
Thomas infrá .;. f j » a n . ^ 8c d e m a l o c. 16, a f u j . 
&c de v t r k M e e j & . a r t . i i . quia ea, qua funt á cafu, 
& fortuna , nullo m o d o p o í f u n t a b intelleótu créa-
lo , etiam a n g é l i c o , in fuis caufis cognofei (de 
quo al ibi . ) Sed pro nunc conceífo antecedenci 
negatur confequentia ; quia ad hoc , vt effeótus 
aliquis cerró cognofeatur , fufficit quod habeat 
determinationem realera , faltem in colleótione 
fuarum caufarum, etiamfi talis decerminatio non fit 
neceífaria abfoluté , fed folúm ex fuppofitione; 
8c etiamfi talis neceffitas non tollat contingentiam 
fimpliciter, 
41 Fundamentum Auicenna fie fe habet. Aftra 
funt caufa vniuerfales per fe omnium effeótuum y 
qui i n hoc mundo fublunari dantur : fed eorum 
alpeólus , 8c coniunól iones funt neceífaria , 8c 
ineuiubiies. Ergo omnes efieótus fublunares func 
neceífarij. 
45 Qjuod fi dicas , effeótus, ad qüos corpora ecc-
leftia inclinant , poífe per accidens impediri , imó 
de faóto impediuntur, íliltem in paucioribus, veí 
ex concurfu alicuius caufa fubíunaris , vel ex 
varia indifpoíitione materia , 6¿ fie contingenter 
«c*1 > & non necelfjrió. Contra iníuigi t A u i -
cenna ( vt ait D . Thomas c m t * O a i f é s , c a -
p' te56 . ) j\jara {[ a l iqua éffé^laá impeditur,neccíFe 
eft vt hoc fíat per aliquam cauf un liberara, vel na* 
f u l e r a : fed o r a n i s ctiufa, t e i Ubera, vei natu-
ralis , redneirut ad aliquod coslefte principiuraA 
Ergo impoílibile eft , quod ( íi totus ordo corle-
friura corpoiura accipiatur) omnes efteótus fabhv 
nares neceílarió non cueniant , vel quoad efie j 
vel quoad non elíé i l lorum, Minor huius rationi5 
quoad caufas naturales fupponitur v t certa ; quoad 
liberas veró probatur ab Auicenna ( v t refert D¿ 
Thomas i b i , cap. 57 . ) quia corpora cceleftia func 
animata, i n eortim opinione; 8c confequenter om-
nes motus ab aftris in his inferioribns caufati func 
ab anima coeli. Ergo ficut motus corpoíis func á 
corporibus coeleftibus, ita 8c eleótiones 3 feu mo-
tus anima , funt ab anima cceli. 
Confirmat hanc rationera , quia ad rnutationes 4 Í, 
varias corporum cceleftium rautatur etiam ílatus 
rerura materialiura , vnde in verc omnia viuentia 
vegetatiua florefeunt j in aftate f ruót i f icant , i n 
autUmno maturefeunt, & in hyeme fiuótus , 8c 
folia exuunt , 8c qnafi virtutem naturalera retra-
hunt ad interiora. Itera elementa variis motibua 
agitantur fecundum varias aftrorum pofitiones $ 
aniraalia etiara iuxta eafdem difpofitiones aftiorura 
varié mutantur 5 8c Aftrologi circa omnia fublu-
nária certa edidére p r o g n o í l i c a , qua fi aliquando 
non certó eueniunt , hoc prouenit ex eo , quod 
non reóté ca^lent omnes caufas agentes, 8c impe-
dientes aftrorum. Ei'go per ordinem ad colle ótio* 
nem illorum nullus eft eíFeótus, qui necclfanó no i i 
eueniat. 
A d fundamentum fecunda v i a refpondeo no- 45 
tando effedus corporum cceleftium elfe in duplici 
differentia ; alij enira funt recepti in fuis corpór i -
bus coeleftibus, vt eclypfis , 8c luna augmenta 3 
8c decreraenta , & c . 6c in his nulla datur con-
tingentia , fed omnímoda neceíTitas, quid habenC 
caufam per fe , 'nempe ipfura mocum natuiaUni 
coelorum, qui licét ab exteriori principio aótu pro-
ueniat ••, eft tamen per fe intentus á natura coelo-
r u m , quia funt caufa vniuerfales, 8c communes 
ex parte principi) aótiui ; 8c fie i l l i eíftótns haberte 
omnimodam determinationem ad fui exíftetltiaro* 
A l i j veró effeótus corporum cceleftium funt c irca 
hac fublunaria , 8c in his reperitur proprié con-
tingentia , cafus , 8c fortuna, quia funt efi. ótus 
euitabiles , & impedibiles ex natura fuá i nam ve 
docet Ariftoteies z. de fim.-io , Ú iftftgiH* c í f m fi-
nem , mul t i e í f ótus , quorum figna func in cce-
leftibus , vt irobres, 8c ven t i , propter vehemen-
tiores alíarum cauíarum motus non eueniunt 5 ficuc 
& multa bené coníiliata , qua facienda eranr, dif- . 
foluta func propter alias meliores aótiones. Er dato, 
quod interuentus caufarum impedientium illos ef-
feótus reducatnr i n aliquam altiorem caufam coe-
leftera ; taraen ille concurfus , qui impedir , non 
valet rednci per fe in ahquam cauíara naturalera, 
fed per accidens euenit , 8c íic contingenter. V i -
deatur folutio ad ob ieó t icnem fuprá ex Caieta-
no defumptara , qua eandem continec diílicul-
tatem. 
Ad id autem , quod dicitur de reduótíone no- 4 5 
ftrarura eleótionura in animara coeli relpond .0 n i -
h i l conciudere , adhnc da to , quod cífet anima-
tura , vt euidentibns ration;bus probat D . T h o -
mas 5. contra Gentes, c $ & f , Et ratio eft cuidens^ 
quia cum coelum íit corporeura , non poteft i m -
mediaté iramutare animas noftras , qua ex fe fuuc 
ípirituales , propter improportionera agencis , 8c 
pafl l ; medíate autem poterit immutare i n t e l k ó t u m , 
8c voluntatem noftrara per impreífiones in yireá 
fenfitiuas :fed hoc indireóté , in quantumexcitatur 
Q Q q J paíTld 
494 Comment. inSS. Anfelm. & Thom. 
p i í T i o i n parte f e n í i c i u a , & ex inde fumi tur o c c a -
í i o j v t v o l u n t u s moueatu i á b o n o fenfibili. M a -
n i f c f t u m autemefl : , q u o d paffiones v i r i u m f e n f í -
t i u a r u m n o n i n f e r u n t n c c e í í i t a t e m in te l i ed tu i , n e c 
v o l u n t a t i } n a m v t i n q u i t P h i l o f o p h u s 7. EfhiCi.» 
r u m , cap. 6. c o n t i n e n s habet prauas c o n c u p i í c e n -
p i í c e n t i a s , fed n o n v i n c i t u r . E t rac io e f t , q u i a 
l i c e t vo luntas m o u e a t u r á p a í l i o n e , de appe t i tu , 
n o n t a m e n necefticate m o u e t u r . 
47 Q u o d ft d i c a s , a n i m a m ccel i efte Tpir i tua lem , & 
í i c polfe raouere ad e l e d i o n e s nofteas. R e f p o n d e o 
( a d h u c dato , q u o d ellet ip ir icua l i s ) n o n po íTe 
i m m e d i a t é o p e r a r i c i r c a a l i q u o d p a í T u m extrinfe^. 
c u m , n i f í m e d i i s v i r t u c i b u s c o r p o r e i s , v e c o n f t a t 
i n a n i m a nof tra , i n q u a v i r t u s c o r p ó r e a n o n p o -
teft immediatc: , & d i r e ó l é i m m u t a r e f u b i e d u m 
fp ir i tua le . 
4^ F u n d a m e n t u m tertia: v i a : í i c p r o c e d i t . Q u o d -
c u m q u e ex i l l i s q u a t u o r e n u m e r a t i s , fiue d i u i í i u é 
í u m p t u m ab a l i i s , f iue c o l i e ó l i u é a c c e p t u m c u m 
al i i s , h a b e t n e c e f l a r i a m c o n n e x i o n e m per f e c u m 
e f f e í t u , q u i í u b e f t diuinse p r o u í d e n t i a e : at n u l -
lus eft c í f e ó t u s , q u i d i u i n í E p r o u i d e n t i x n o n f u b -
í i c , faltem r a t i o n e a l i cu ius ex h i s q u a t u o r . E r g o 
n u l l u s eft e í F e d u s i n r e r u m n a t u r a , q u i n o n n e -
c e í l a r i o eueniat . M i n o r p r o b a t u r , f p i a q u o l i b e c 
ex i l l i s q u a t u o r p o í i t o , n o n poteft n o n í e q u i effe-
¿ t u s . V n d e h.x c o n í e q u e n t i í e funt per fe n e c c í í a -
riae : Detts prafcÍHit hmc ejjeflum j u t n r u m . Ergo 
erii. S e c u n d ó : Detu vclnit , vel decreuit effeíhvn 
fore. E>go erit. T e r t i ó : Dem monet c a u j a m fe-
CHndam ad operandmn , veL concunit cum ea. Er^o 
caufa fecunda operatur, Q u a r t ó : Dem trihait J a a m 
g r a i i a m ejjicacem alicHt ere MUY a. a d operandum. Ergo 
operatur. 
49 A d h o c f u n d a m e n t u m n o n poteft m o d o e x a ¿ t é 
r e f p o n d e r i , q u i a petit l a t a s , de g r a u e s c o n t r o u e r -
fias de d i u i n a p r o u i d e n t i a , v o l ú n t a t e , g r a t i a » & 
p r x d e f t i n a t i o n e , q u a s pau la t im D e o duce i n d a g a -
b i m u s i n fuis l o c i s 5 8c i l l a m , qua: per o r d i n e m a d 
p r í E Í c i e n c i a m f u c u r o r u m fumi tur , abfo lueraus i n 
f ine h u i u s a a r t i c u l i , v b i f e i e n t í a m D e i c u m c o n -
t i n g e n t i a f u t u r o r u m c o n c i l i a b i m u s ; n u n c a u t e m 
i n c o m m u n i d i c e n d u m e f t , d i u i n a m p r o u i d e n t i a m 
e t i a m per o r d i n e m ad i l la q u a t u o r re lata n u l l a m n e -
c e í l i t a t e m i m p o n e r e r e b u s ; fed i ta o m n i a d i f p o -
n e r e , ve finac caufas f e c u n d a s iuxea raodum fuá: n a -
tur íe o p e r a r i , feil icee l i b e r a s , 8c c o n c i n g e n c e s l i -
b e r é , 8c c o n c i n g e n c e r ; 8c necef tar ias n e c e f t a r i ó : 
n a m ipfa p r o u i d e n c i a f u p r e m a D e i f o l ü m fe h a b e t 
ve dux , 8c f u p e r i n t e n d e n s , o r d i n a n s o m n i a i n 
fuos fines per m e d i a fuá: -natura: p r o p o r t i o n a t a . 
V n d e l i c c t fit i n f a l l i b i l e , q u o d e a , qua: p r s u i f a 
l u n t á D e o , e u e n i a n t f icut funt p r s u i f a , n o n 
p r o i n d e o m n i a n e c e f t a r i ó e u e n i u n t , q u i a a l i q u a 
p r x u i l a funt v t c o n c i n g e n t e r e u e n i a n t ; 8c hxc 
n e c e f t a r i ó e u e n i u n t c o n t i n g e n t e r , haec autem n e -
c e í l i t a s eft q u o a d f p e . c i í i c a t i o n e m , 8c n o n q u o a d 
e x e r c i t i u m i ( icut id , q u o d l i b e r é fit , ex f u p p o -
l i c i o n e q u o d l i b e r é fit, n e c e f t a r i ó l i b e r é fit. 
5Q H a n c d o é l r i n a m p a í T i m i n u e n i e s i n h o c a r t i -
c u l o n o f t r i A n f e í m i , v b i i n e x o r d i o fie f a t u r : ¿'fíi 
/ / altíjitid tfl fntumm fine necejjuate 3 hoc ipfum pra-
feit Deus , qui prafeit omnia futura } quod autem 
pYáfcit Deus 3 necejftate futurum e í l , ficut pr&fcitur, 
Necejfe eft iia j^ue aliquid ejfe futurum fine necejfnate. 
Nequáquam ergo rette intelltgemi h&c remouetur ne-
cesitas , quonJam & necejfe efl > quod Deus pra~ 
feit f u t u r u m ejfe , & Deus prafeit aliud aliquid efe 
f m e mrti necejjitate. Q u i d c i a r i u s p r o n o f t r a f o l u -
t ione ? V i d e qua: i n f r á d i c i t , v b i n o n femel e a n -
d e m c o n f í r m a c d o ó l r i n a m . 
F u n d a m e n t u m d e n i q u e q u a r t x v í a : fie p r o p o n i - ^ j 
tur . B o n u m eft natura le o b i e ó t u m v o l u n t a t i s , í i -
c u t v e r u m i n t e l l e d u s . E r g o í i c u t f u í f i c i e n t e r a p -
p l i c a t o v e r o i n t e l l e d l u i , n o n v a l e t i n t e l l e ó l u s i í l i 
d i í í e n t i r e i 8c a p p l i c a t o f a l f o , n o n poteft a f t e n t i r e ; 
i ta n e c v o l u n t a s poteft d iuer tere a b eo , q u o d b o -
n u m v i d e t u r , 8c i u d i c a t u r ; a t q u e adeo o m n e s ef-
f e d u s , q u i ad e x t r a ex e l e d i o n e h u m a n a c o n f e -
q u u n t u r , funt n e c e f t a r i j . 
A d h o c f u n d a m e n t u m refpondeo ex D . T h o m a 
i n f r á 3 q, 82. art. z. 8c de malo y q* 1 6 . ^ . 7 . ad 18. 
8c 1. Perihermen. Left. 4. in fine , q u o d í i c u t fe h a -
bet i n t e l l e d u s ad v e r u m , i t a 8c v o l u n t a s á d b o n u m , 
q u a n t u m ad h o c , q u o d q u e m a d m o d u r a fe h a b ^ n t 
p r i n c i p i a a d i n t e l l i g i b i l i a , fie fe h a b e t fínis ad a p -
p e t i b i i i a . S u n c n a m q u e q u í d a m v e r a , q u a í tune 
per fe n o t a , q u a l i a f u ñ e p r i m a p r i n c i p i a i n d e m o n -
ftrabilia , q u i b u s i n t e l l e d u s de n e c e i l i c a t e a í f e n -
t i c u r 5 a l i a v e r ó , qua: n o n funt per fe n o t a , fed 
per a l ia : ve c o n c l u h o n e s funt i n d u p l i c i d i f t e r e n -
t ia ; queedam e n i m d e n e c e i l i c a t e c o n f e q a u n r u r 
ex p n n e i p i i s per fe n o t i s , i ta ve n o n poffint "rlíe 
faifa: p r i n c i p i i s e x i f t e n t i b u s v e r i s , qua les í u n t o m -
nes c o n c l u f i o n e s d e m o n f t r a b i l e s i 8c h i s v e r i s d s 
n e c e í f i t a t e a i r e m i t u r i n t e l l e d u s , pof tquara p e r c e -
p i t o r d i n e m , 8c c o n n e x i o n e m e a r u m ad p r i n c i p i a : 
q u í d a m autera v e r a f u ñ e qua: n o n h a b e n t n e c e í f a -
l i a m c o n n e x i o n e m c u m p r i n c i p i i s per fe n o t i s , 
q u i a p o í l u n e efte faifa p r i n c i p i i s ex i f tent ibus v e r i s , 
I i c u t f u ñ e o p í n a b i l i a , q u i b u s n o n aftentit i n t e l -
l e d u s ex nece l l i ta te , q u a m v i s propter a í i q u o d 
m o t i u u r a a l i q u a n d o raagis i n c l i n e t u r i n v n a m p a r -
tera , q u á m i n a l iara : par i antera ra t ione e x f u n -
d a m e n t o pofito p h i l o f o p h a n d u m eft de b o n o j q u o d 
eft o b i e d u m v o l u n t a t i s . 
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I n q u o f o r m a l i t e r c o n f i f l a c r a c i o f u t u r i 
c o n f t i t u t i u a ? 
§ . 1. 
P r á t n o t a m u r a l i q u a p o q t t / e f t i o m c a p t u . 
CV m f u t u r u m c o n t i g e n s d ú o i m p o r t e t , f e i l j - 1 c e t c o n t i n g e n t i a m , 8c f u t u r i d o n c m j & v i -
d c a m u s i n v n a , e a d e m q u e ent i ta te v t r a m q u e r a -
c ionera í i r a u l r e p e r i r i ^ p o f t q u a r a e x p l i c u i m u s i n 
pra :cedent i quaeftione q u i d fíe r e r a a i i q u a m e í f e 
c o n c i n g e n c e r a , q u i d q u e c o n c i n g e n c i a ipfa f o r m a -
l i t er imporcee i n u n c e x a r a i n a n d u m eft ; q u i d fie 
rera a i i q u a m efte fueurara , q u i d q u e fucuric io i p í a 
f o r m a l i c e r e x p r i m a e ? 
P r o c u i u s ince l l i gene ia n o t a p r i m ó , f u t u r i t i o - x 
n e m e í f e d u p l i c e r a 5 a l iara i n d e c e r m i n a t a m , quje 
d e c l a r a t u r per a i i q u a m d i f i u n d i u a r a , v t c u r a d i c i -
m u s de q u a l i b e t re c r e a b i l i , quod erit , vel non erit; 
8c l i c é e ha:c fucuri t io fie n e c e í f a r i a c u i l i b e t r e i , c u m ~ 
de q u a l i b e t re c r e a b i l i í i c v e r u m d i c e r e q u o d m V , 
v e l non erit; tamen d i f t i n g u i c u r ha :c fucuric io á p o f -
í í b i l i t a c e , q u i a pof l ib i l i tas n o n i m p o r c a t o r d i n e m 
ad ex i f tendura i n cerco , 8c d e r e r m i n a t o t e m p o r e ; 
fucuric io v e r ó ha:c , a d h u c fi fíe i n d e t e r m i n a t a a d 
e f tendum , v e l n o n e í í e n d u m ; t a m e n d e t e r m i n a r a 
eft ad h o c v t fie, v e l n o n fíe i n c e r t o , & d e c e r r a i -
i w c o t e m p e r e : a l i a r a v e r ó d e c e r n ü n a t a m , quac 
d a t u r 
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datur quando determinaré affirmamus, vel nega-
mos rem aliquam fore 3 potius quám non fore in 
certó. Se determinato tempore ; Se de hac eft pra;-
Tens qu^ft io , quia de hac eft poftea difputandum, 
an compatiatur cum contingentia rerum , Se de 
illa funt omnes difticultates huius articuli ; nam 
prima futuritio naturali lumineell ómnibus mani-
fefta , nec aliquid difficultatis condnet j Se Ci quid 
íubobícurrum habet , ex his quíe de futuritione 
determinara dicemus , manifeftum íiet. 
3 Nota fecundó , quod pr íe fens , príeteritum. Se 
futurum , pr imarió conueniunt d i f ieren t i i s , feu 
partibus temporis ; fecundarió veró his r e b u S í q u a s 
per fe tempore menfurantur, vt funt corruptibilia ; 
per accidens autem illis 3 qua; per accidens tempo-
re menfurantur , v t funt incorrupdbilia. Vnde 
tempus pr^fens eft illud , quod a d u eft extra cau-
fas , Se quod fignificatur per ly nunc eft ; ea v e r ó , 
q u s tempore menfurantur prxfenri , funt i l la, quíe 
habent coexiftentiam tempori p r ^ i é n d , Se í ign i -
íicantur per ly , mtnc res eft. 
4 Et aduertendum eft ( vt notauít D . Thomas i . 
contra Cernes , cap. 67. Ratione 6 . ) quod ad verita-
tem huius propoíi t ionis , nunc res est , eft neceífa-
riacoexiftentia rei cum noftra oratione , in eodem 
tempore ; quia in illa oratione non folüm fignif i-
camus rem exiftere quomodolibet, fed in i l lo nunc, 
i n quo exiftit oratio noftra* 
5 Tempus autem praeteritum eft i l lud , quod aéhi 
non e f t , fed a í l u fuit prasfens , Se corruptum eft. 
Futurum veró , quod a(5tu non eft , fed fequetur 
poft prasfens ; Se confequenter ea funt prasterita , 
q u z habuere coexiftentiam cum tempore p re t é r i -
to y illaque futura , quas fequentur poft príEÍens, 
feu que coexiftent tempori futuro. 
^ Nota t e r t i ó , quod licét futurum , Se prasteri-
tum importent pro fubftraóto. Se de materiali, par-
tes integrales temporis , i n quas diuiditur , Se ex 
q u i b u s componitur , tamen pro formali non i m -
portant rationem eífentialem temporis , ñeque 
aliquid fpedbms per fe ad i l lam ; fed quid extr in-
fecum ip í i .Hoc autem manifefté apparet ex eo,quod 
eademmet pars temporis , quae eft vna , & eadem 
quoad rationem formalem temporis , fecundüm 
diueríos ftatus eft prefens , pre tér i ta , & futura. 
Ergo í ignum eft , quod elfe tempus prasfens , fu-
tu rum, vel prasteritum, eft aliquid in tempore ex-
tra rationem eífentialem ipíius temporis. 
7 V t ergo intelligas , quid fit in tempore elfe pras-
fens, nota quar tó quod im tempore eft confideran-
da p r i m ó , Se per fe ipfa naturalis fuccellio vnius 
rei ad aliam , feu vnius partis motus ad aliam, qua-
rum vna eft p r io r , Se altera pofterior: Se i n hac 
ratione fita eft ratio formalis. Se elfentialis tempo-
ris ; non quidem i n illa prioritate , Se pofteriori-
tate formaliter fumptis pro relatione prioris. Se po-
fterioris 5 fed folum pro fundamento talis relatio-
nis^uas eft ipfa realis fucceflio. I n tempore e rgo ,& 
eius partibus fie fumptis , Se confideratis , non po-
teft apprehendi eífentialiter ratio prasteriti, & fu-
luri ; quia cum ratio elfentialis temporis abftrahat 
aba£tuali exiftentia, Se folüm importet ipfam fuc-
ccífionem realem i n a d u fignato , non eft in illa 
fundamentum , nec maior ratio , quare vna pars 
^eterminata illius fucceffionis fit prefens , q u á m 
pre té r i t a , vel futura ; licét indeterminaté neceífa-
r íum fit Í quod fi tempus exiftat, aliqua pars eius 
nt prefens , alia p re té r i t a , Se alia f u t u r a . 
o Ex quo infertur , quod ad rationem temporis, 
hoc quod eft elfe prefens, vel preteritum a aut fu-
turum , eft aliquid pertinens ad exiftentiam ipfms 
temporis, Se in illa fundatum. Ec ratio eft , natn 
tempus prefens eft i l l u d , quod a d u eft per realem 
exiftentiam , feu per realem adualitatem extra fuas 
caufas ; futurum autem , Se pre ter i tum, dicuntur 
per habitudinem , Se comparationem ad p re íens , 
provt prefens eft. Vnde preteritum non eft i l lud 
quod eft prius in tempore , nec futurum quod eft: 
pofterius j nam fi abftrahamus ab exiftentia,que-
libet pars temporis determinara eft prior alia , S C 
fimul eadem eft alia pofterior , in quo nulla eft ( v t 
d i x i ) ratio p re t e r id , vel futuri ; fed tan tüm pr io-
ris , Se pofterioris. 
Eft ergo preteritum pars illa temporis, ad quam 9 
fequitur prefens, provt prefens eft ; Se futurum 
eft illa pars temporis , ad quam precedit prefens 
provt prefens eft ; vel eft illa pars , que dicit or-
dinem ad exiftendum in certo, Se determinato tem-
pore á Deo predefinito poft tempus prefensjminc 
l i t verum , nunc imaginarium. Ex quo manifefté 
apparet, quod preteritum , Se futurum formali-
ter confiftunt in habitudine , feu ordine p r io r i s . 
Se pofterioris ad prefens provt prefens eft. Et ra-
tio eft , quia fi confideremus diem hodiernam, 
hefternam , Se craftinam , Se feparemus ab Ulis 
ordinem , feu habitudinem ad diem hodiernam 
provt prefens , Se exiftens eft , quamvis maneat 
i n ipfis o rdo , feu habitudo fucceífionis p r io r i s , 
& pofterioris, quá hefternadies eft p r io r , & ho-
dierna pofterior, feu poft illam ', ae etiam habi -
tudo, quá craftina fit poft hodiernam, nullam pro-
culdubio inueniemus rationem , cur hefterna fíe 
pre té r i t a , hodierna prefens 3 ac craftina futura $ 
vtique quia etiam i f t i tres dies fiue fint omnes piaí-
teri t i , fiue futuri , fiue tantum poífibiles, r ed-
nent femper , & i n omni ftatu eundem ordinem 
prioris , ac pofterioris , cum talis ordo fit de cpn-
ceptu eífentiali temporis i Se tamen non in omni 
ftatu alter eft preteri tus, alter prefens , 6c a l te í 
futurus.Si vero apprehendamus hos dies cum habi -
tudine vnius ad exiftentiam alterius , feilicet he-
fternum diem , quatenus eft ante hodiernum pro-
vt fie, Se craftinum quatenus eft poft hodiernum, 
vel quatenus eft in ordine ad exiftendum in certo. 
Se determinato tempore ; proculdubio concipimus 
hefternum vt preteritum , Se craftinum vt fu -
turum. 
Conftat ergo rationem prioris , Se pofterioris1 I Q 
ad prefens fiue verum,fiue imaginarium, confifte-
re formaliter i n ordine , Se habitudine vnius ad 
aliud i nam mutatur ratio prioritads preteri t i , S e 
pofterioritatis futuri ad mutationem rei prefen-
t is i que eft terminus vtriufque 5 nam tranfada 
hac die , dies hefterna iam non eft hefterna , fed 
nudiuftertius 5 Se dies craftina iam non eft craftina, 
fed prefens. Ergo ratio f u t u r i , Se preteri t i for-
maliter confiftit in habitudine , Se ordine partium 
temporis ad partem prefentis temporis ; nunc tale 
tempus prefens fit ve rum, v t nunc datur ; nunc 
fit imaginarium t a n t ü m , v t f u i t antecedenterad 
mundi conftitutionem. 
R e f e r u n t u r [ e n t e n t i a . 
IN hac ergo difíicnltate prima fententia tenet, fu- j 1 turitionem rei n ih i l aliud eife quám exiftentiam, 
fiue prefentiam rei in tempore fequenti , conno-
tando carentiani f«i i n tempore prefenti , talitet 
ve 
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v t h o c , q u o d eft r e m e l í e fu turam 3 n o n i m p o r t e t 
de p r s í e n t i a l i q u e m m o d u m e í T e n d i i p í i u s re i fucu-
T2E , fed fo lum d e t e r m i n a t i o n e m i i l a m , q u a m h a -
b e b i t pef cx i f t ent iam i n t e m p o r e prasfenti . I t a a i i -
q u i M o d e r n i , q u o s f e q u i t u r H u r t a d o de amrna 
diJf.sJeftJ'.rf.ié. 
S e c u n d a a í f e r i t f u t u r i t i o n e m a l i q u i d de praefen-
^ 2 ti importare e x t r i n f e c u m cxiftentias re i , quas d i c i -
tur futura , q u o d p r ^ c e d i t r e i ex i f t en t iam : at h o c 
a i t n i h i l a l i u d eife , q u á m d e t e r m i n a t i o n e m r e i i n 
f u i s c a u f i s ad h o c v t fit. I t a q u e r e m el le f u t u r a m 
n i h i l a l i u d e f l e , q u á m caufas e í f e d e t e r m i n a r a s a d 
i l l i u s p r o d u d i o n e m . I t a t en en t c o m m u n i t e r T h o -
m i f t a í c u m C a p r e o l o in i . dijt..$%. q . i . m . i . 
concl.%. 
j , T e r t i a de fendi t f u t u r i t i o n e m formal i t er e í f e o r -
d i n e m f u c c e í f i o n i s r e a l e m , &; a ó l u a l e m i n a l i q u o 
t e m p o r e d e t e r m i n a t o f e c u n d u m pof ter ior i ta tem ad 
res praefentes , v e l a d t e m p u s p r a s f e n s , p r o v t p r a : -
fens eft. I t a q u e i n h a c o p i n i o n e res eft f u t u r a , q u i a 
e i u s e x i f t e n t i a e f t pof ter ior f u c c e í í i o n e rea l i ad t e m -
p u s , q u o d i c i t u r futura : a í f i r m a t t á n d e m h ú n c 
m o d u m f u c c e í f i o n i s rea l i s , & adtual i s , n o n c o n -
u e n i r e re i futuras i n e í f e r e i , fed f o l u m i n e í f e 
o b i e ó t i u o , & i n t e l l i g i b i l i , i n q u o eft a n t e q u a m 
fit i n e í f e r e i . I t a M o d e r n u s d o d i í l i m u s no f t r íE f a -
mil iaE , q u i i n i u r i á t empor i s n o n dedi t l u c i f u á 
f c r i p t a . 
P r o i n t e l l i g e n t i a h u i u s f e n t e n t i a n o t a ex D . 
'4 T h o m a ¿ « \ , d i ( } * \ < ) . q . i . a r t , \ . &C ^.Ptyjic.textH i ^ x , 
q u o d e n t i a f u c c e í l i u a , i n q u a n t u m t a l i a , f u n t t a l i s 
n a t u r a : , & c o n d i t i o n i s , v t n o n p o í l i n t fimul efie 
f e c u n d u m c o m p l e t a m r a t i o n e m fu i . V n d e d i c u n t u r 
a c c i p e r e C o m p l e m e n t u m a b i n t e l l e ó l u , n o n q u i a 
r a t i o i l l o r u m c o m p l e a t u r per a l i q u i d r a t i o n i s , c ü m 
fit real is fed q u i a c ú m n o n p o í l i n t e í f e fimul c o m -
p l e t é á parte re i f e c u n d u m fuas p a r t e s , nece l fe eft , 
q u o d a c c i p i a n t u r e ius partes , fc i l icet p r e t é r i t a : , Se 
f u t u r a f e c u n d u m e í f e o b i e d i u u m , Se i n t e l i i g i b i l e ; 
n a m ea , quas i n e í f e r e i n o n p o í f u n t e í f e fimul , v t 
p r a f e n s , praster i tum , Se f u t u r u m , i n e í í e o b i e -
¿ l i u o , Se i n t e l l i g i b i l i o p t i m e p o í f u n t e í f e fimulj 
fie e n i m fimul a ó t u c o n c i p i u n t u r , i ta v t fimul a ¿ t u 
c o n c i p i a n t u r c o n c e p t i b i l i t e r , q u i a p o í f u n t fimul 
h a b e r e a l i q u a m d e t e r m i n a t i o n e m e x t r i n f e c a m i n 
a l i q u o t er t io , r a t i o n e c u i u s í i n t fimul i n t e l l i g i b i -
l i a ; h a b e t e n i m inte l l edtus v i r t u t e m a d e o n f t i t u e n -
d u m i n a d u i n t e l l i g i b i l i ea , qua? n o n d u m funt i n 
a ¿ l u a n t e u e r t e n t e r ad e o r u m e x i f t e n t i a m : Se fimili-
ter ea , qua» i n e í í e r e i i a m n o n f u n t , fed f u e r e , r e -
t i n e n t u r i n a 6 l u i n t e l l i g i b i l i t e r , i ta v t i i c é t i n r e 
c o r r u m p a n t u r , t a m e n i n e í í e o b i e d l i u o , Se i n t e l l i -
g i b i l i v i u u n t . 
j . N o t a t f e c u n d ó , q u o d i n p r o p o f i t i o n e de f u t u r o 
de terminato t r i a d e t e r m i n a r a fignificamus , Se 
v n u m f a c i m u s per n o f t r a m c o g n i t i o n e m , quse 
o m n i a n e c e í f a r i a funt ad v e r i t a t e m p r o p o f i d o n i s , 
V n d e p r i m u m q u o d r e q u i r i t u r , e f t d e t e r m i n a r a c o n -
i u n ó t i o e x i f t e n t i ^ re i c u m ipfa r e , q u s d i c i t u r f u -
t u r a : v . g . ex i f t en t ia A n t i c h r i f t i c u m ipfo A n t i -
c h r i f t o i q u a m d e t e r m i n a t i o n e m d i c i m u s f u t u r a m . 
S e c u n d u m eft c o e x i f t e n t i a i p í i u s A n t i c h r i f t i c u m 
t e m p o r e f u t u r o v e r o , v e l i m a g i n a r i o , i n q u o d i -
c i m u s A n t i c h r i f t u m f u t u r u m . T e r t i u m eft d i f t a n d a 
f u c c e í l i u a v e r a , v e l i m a g i n a r i a , q u a m d i c i m u s e í í e 
i n t e r h o c t e m p u s , f e u i n t e r e a , q u ^ funt pradent ia i n 
h o c t e m p o r e , & : i n t e r t e m p u s , i n q u o d i c i m u s fu tu -
r u m e í f e A n t i c h r i f t u m , feu ante i p f a m A n t i c h r i f t i 
c o e x i f t e n d a m c u m i l i o t e m p o r e f u t u r o . I t a q u e f o r -
m a l i t e r i d e m eft d i c e r e A n t i c h r i f t u m f u t u r u m e í f e . 
ac d i c e r e A n t i c h r i f t i exif tent ia: d e t e r m i n a t i o n e m 
dif ta ie f u e c c í l i u é á parte poft a b h o c i n f t a n t i p r s -
f e n t i , i n q u o n u n c f u m u s . H o c au tem m a n i f e f t é c o n -
ftatex e o , q u o d fi a l i q u i s ex i l l is t r i b u s d e f i c i a t , r e d -
d i t u r faifa propof i t io 3 n a m fi A n t i c h r i f t u s a l i q u a n -
d o n o n d e t e r m i n a r e t u r rea l i t er a d e x i f t e n d u m , f a l -
f u m eft i l l u m f o r e ; Se fi n o n d e t e r m i n a r e t u r i n i l l o 
t e m p o r e , i n q u o d i c i t u r f u t u r u s , f a l f u m fimiliter eft , 
q u o d futurus fit n u n c : a c d e n i q u e fi h í e c d e t e r m i -
n a t i o n o n fíat poft h o c t e m p u s prasfens , p a r i r a t i o -
n e er i t propof i t i o fa i fa ,v t p a t e t i n h a c p r o p o f i t i o n e 
hasret ica , Chrijlus veniet a m e Antichrijium 5 q u i a 
e t iamfi q u a n t u m ad d ú o p r i o r a n o n fit faifa , q u i a 
fignificat C h r i f t u m a l i q u a n d o e x i f t e r e . Se q u i a 
e t i a m e ius ex i f t en t iam i n t e m p o r e p r a c e d e n t i a d 
tempus A n t i c h r i f t i j t a m e n q u i a ha:c d ú o fignifican-
tur fore poft h o c tempus p r s f e n s , faifa eft p r o p o -
fitio, q u i a n o n eft v e r u m q u o d C h r i f t u s v e n i e t j í e d 
q u o d C h r i f t u s i a m v e n i t ante A n t i c h r i f t u m . 
I l l u d v e r ó , q u o d no f t ra c o g n i t i o n e f a c i m u s eft I < í 
o r d o t e m p o r i s f u b f e q u e n t i s , v é l r e i c o e x i f t e n t i s 
i i l i , qua: n o n d u m funt ad t e m p u s pra?fens , i n q u o 
eft n o f t r a c o g n i t i o , v e l o r a d o ; n a m c u m i n t e í n p o -
re , i n q u o eft n o f t r a c o g n i t i o , n i h i l i l l o r u m t r i u m 
fit a £ l u d e t e r m i n a t u m i n e í f e re i i n e c i l l a p o í f u n t 
h a b e r e o r d i n e m d e t e r m i n a t u m f u c c e í l i o n i s rea l i s 
ad t empus praefens; n e c t empus prasfens poteft d e -
t e r m i n a c é e í f e p r i u s í u b f e q u e n t i b u s i p f u m ; q u o -
n i a m r e l a t i o . Se o r d o i n t e r d ú o d e t e r n i i n a t a p e t i t 
d e t e r m i n a t i o n e m v t r i u f q u e t e r m i n i fimultaneam, 
q u i a r e l a í i u a f u n t fimul n a t u r a , Se c o g n i t i o n e ; 
i d e o ea , qua: a d u funt , n o n p o í f u n t d e t e r m i n a -
t u m o r d i n e m h a b e r e á par te r e i , ad ea , q u a : n o n 
funt fimul a d u . V n d e o p o r t e t , q u o d fi h a b e n t a l i -
q u e m o r d i n e m , fit per r a t i o n e m , q u a t e n u s r a t i o p o -
teft fimul a p p r e h e n d e r e ea , q u « a d u f u n t , Se eaa 
qua: adtu n o n f u n t , fed e r u n t , v e l f u e r u n t ^ c o n -
fiderando ea c u m o r d i n e f u c c e í l i o n i s v n i u s a d 
a l i u d . E x q u o a p p a r e t , q u o d o r d o , q u i e f t p r s -
f e n t i s a d f u t u r u m , & é c o n t r a , n o n f u n d a t u r i n 
ipf is re bus i n e í í e r e i a c c e p d s , fed i n e í f e o b i e d i u o . 
Se i n t e l l i g i b i l i fimul f u m p d s . 
T e r t i o n o t a t , q u o d q u e m a d m o d u m ex e o , q u o d l y 
c o n c i p i m u s a l i q u a m r e m n o n e í í e , p o f t e a p e r c o n -
c e p t u r a r e f l e x u m a p p r e h e n d i m u s i p f u m n o n e l l e 
r e i , ac fi i n re h a b e r e t p o f i t i o n e r a e x t r a i n t e l l e -
¿ l u m , c u m t a m e n n o n habea t i l l a m , n i f i i n a p p r e -
h e n f i o n e ra t ion i s c u m f u n d a m e n t o i n r e ; i ta p a r i -
ter ex eo , q u o d c o n c i p i e n d o r e m f u t u r a m c u m o r -
d i n e f u c c e í f i o n i s f e c u n d u m pof ter ior i ta tem a d p r a : -
fens , f o r m a m u s , Be fingimus o r d i n e m i l l u m ; 
poftea i n c o g n i t i o n e ref lexa c o n c i p i m u s i l l u m o r -
d i n e m in ter r e m p r a e f e n t e m , Se f u t u r a m , a c fi r e -
v e r a e í f e t i n i l l i s , c ü m t a m e n n o n fit n i f i i n i n t e l l e -
¿ l u c u m f u n d a m e n t o i n re . Q u a : t a m e n c o n c e p t i o , 
a p p r e h e n f i o , Se fi¿tio i l l iu s o r d i n i s n o n eft i n u t i l i s , 
q u i a per i l l u m o r d i n e m fignificamus r e a l e m f u c c e í ^ 
fionem , Se d e t e r m i n a t i o n e m real is exiftentia: r e i 
futura: ad pra:fens j ficut per c o n c e p t i o n e m n e g a -
d o n i s re i fignificamus i p f a m r e m n o n e í f e , q u o d 
eft v e r u m i n r e , 
Q u a r t ó d e n i q u e d o c e t , f u t u r i t i o n e m i m p o r t a r e 1 S 
de f o r m a i i q u a n d a m d e t e r m i n a t i o n e m , feu figil-
J a d o n e m e x t r i n f e c a m a é t i u é f u m p t a m á d e c r e t o e f » 
í i c a c i D e i , Se p a í í i u é t e r m i n a t a m a d c r e a t u r a s p o f -
fibiles , r a t i o n e c u i u s d e t e r m i n a n t u r f o r m a l i t e r a d 
e x i f t e n d u m i n c e r t o . Se d e t e r m i n a t o t e m p o r e ; v e l 
r a t i o n e c u i u s a í f e q u u n t u r e x i f t e n t i a m poft d u r a d a -
n e m , feu t e m p u s p r s f e n s v e r u m , veJ i m a g i n a r i n m j 
qua: q u i d e m figillatio/eu d e t e r m i n a d o , eft d i f t i n d a 
n e d u m 
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n e d n m á d e t e r m i n a t i o n e j q u s r e i f u t u r a a d u e n i t 
per e x i f t e n c i a m fed e t i a m á l i g i l l a t i o n e , f e a d e -
t e r m i n a t i o n e , q u á d e t e r m i n a t u r , f e u í i g i l l a t u c 
c a u f a a d p r o d u d i o n e m talis c r e a t u r í e i n c e r t o 3 & 
d e t e r m i n a t ó c e m p o r e . T a l i s a u t e m fígillatio n o n 
c o n u e n i t rei i n e í f e o b i e ó t í u o 3 fed i n e f í e r e a l i j 
n o n a d u a l i , fed p o t e n c i a l i , q n o d h a b e t a n t e u e r -
t e n t e r a d e í í e o b i e ó t i u u m s v e l i n t e l l i g i b i l e . S u b 
h i s t e r m i n i s n o n h a b e t h o m i n e m 3 q u e m fequatui- , 
fed , n i fa i lor , h a b e t p r o fe A n g e l n m , q u e m f e m -
p e r v e n e r a t u r 3 D . T h o r a a m T h e o l o g i a m e l i o r i s 
M a g i f t r u m . I n h u i u s f e n t e n t i a g r a t i a m fit 
: & t í h • ^ 11^' 
P r o p o n u n t u r c o n c l u í i o n e s . 
P r i m a c o n c h f w . 
1 9 T 7 V t u r u m , v t f o r m a l i t e r tale s n o n f o l u m impoi^. 
X t a t d e t e r r a i n a t i o n e m exiftentiae re i , quse e r i t , 
f ed e t i a m a l i q u a m de p r a f e n t i j q u a m a b ¿ e t e r n o , & 
f u c c e í T i u é h a b e t i n t e m p o r e praefenti v e r o , v e l i m a -
g i n a r i o , v f q u e ad i l l ü d t e m p u s 3 i n q u o res , q u a ; 
a n t e a erat fu tura , eft de f i í l o praefens. H a e c c o n -
c i u f i o eft c o n t r a p r i m a m fencent iam ; & p r o b a t u r . 
N a i n d u m d i c i m o s , / i m i ' w t j ín s erit 3 n o n f o l u m í i -
g n i f i c a m u S j f ^ u a f í i n i i . n u u s e x i f t e n t i a m A n c i c h i i f t i 
i n tali t e m p V e ? f e d e t i a m i l iud t e m p u s 3 8c i p f u m 
A n t i c h n f t u m e í f e pof l b o c r e m p u s p r ^ l e n s , p r o v t 
prasfens eft: fed A a d c h i i f t u m e ñ e poft h o c t e m p u s , 
eft a l t q u i d d i f t i n é l u m a b ip fa e x i f t e n t i a A n t i c h r i -
fti. E r g o A n t i c h r i f t u m e í T e f u c u r u m , n o n f o l u m 
co nf i f t i t i n d e t e r m i n a t i o n e fuae e x i f t e n t i a c , qua: 
e r i t , 8c n o n eft ; fed e t i a m i n a l i q u o a l í o , q u o d a n -
t e c e d i t e x i f t j n t i a m ipf ius A n t i c h r i f t i . M a i o r eft 
c e r t a i q u i a p r o p o í í t i o n e s , q u i ñ ó n v a r i a n t u r q u o a d 
f u b i e d r i o n e m 3 p r í e d i c a t i o n e m , 8c c o p u l a m , fed 
f o i ü m q u o a d t e m p u s i m p o r t a t u m p e r c o p u l a m , v t 
j in t i chr i f t t i s efl 3 f u n , t n t , n o n d i f ferunt n i í i r a t i o -
n e p r i o r i t a t i s 3 v e l po f t er ior i ta t i s ad t e m p u s p r a -
f e n s . E r g o i n p r o p o f í t i o n e i l l a , A f i t k h r i j f u s erit y 
n o n f o l u m af f i rmamus e x i f t e n t i a m A n t i c h r i f t i i n 
ta l i t e m p o r e , fed e t i a m i l l u d t e m p u s , 8c i p f u m 
A n t i c h r i f t u m e í f e poft h o c t empus p i s f e n s , p r o v t 
p r s f e n s eft. M í n o r v e r o p r o b a t u r i n a m n u l l a res 
d i c i t u r p r i o r a h á , n i í i t u n e c u m a l tera d i c i t u r , 8c 
eft pof ter ior i p s á ; v t i q u e q u i a e a d e m ra t io , o b 
q u a m al tera eft p r i o r 3 eft e t i a m ra t io o b q u a m a l -
t e r a eftgpofterior : at h o c t e m p u s 3 i n q u o n o s fu -
m u s a eft p r i u s f e c u n d u m f u b i e d n o n e m r e a l e m , 
q u a m t e m p u s , i n q u o A n t i c h n f t u s d i c i t u r , & eft 
f u t u r u s . E r g o n u n c e t i a m A n t i c h r i f t u s eft po f te -
r i o r t e m p o r e n o f t r o . E r g o a b aeterno i n q u o c u m -
q u e t e m p o r e praefenti v e r o 3 v e l i m a g i n a r i o , v f -
q u e a d t e m p u s , i n q u o A n t i c h r i f t u s e r i t , f e m p e r 
f u i t , & eft v e r u m d i c e r c , q u o d A n t i c h r i f t u s eft 
p o f t e r i o r i l l o t e m p o r e . E r g o a b e t e r n o fuccef -
í í u é f emper eft a l i q u i d d i f t i n d u m a b e x i f t e n t i a 
A n t i c h r i f t i , p e r q u o d A n t i c h r i f t u s i m p o r t e t u r 
i n r a t i o n e f u t u r i . 
O S e c u n d ó p r o b a t u r h x c c o n c l u í í o . A n t i c h r i -
^ns » v . g . d e f i n i r cfte fu turus 3 c í i m i n c i p i t 
c f í e pra?fens ; v n d e t u n e n o n poteft d i c i , A n -
t i é n j h i s erit : fed h o c n o n eft , q u i a d e f i n i r 
cfte d e t e r m i n a d o i l l a exi f tent ia: A n t i c h r i f t i , q u a : 
a n t e a d i c e b a t u r f u t u r a . E r g o A n t i c h r i f t u m e í í e 
f o t u r u m , a l i q u i d i n a d u i m p o r t a t p r í e t e r i p f a m 
ex i f t en t iam A n t i c h r i f t i , q u a futura d i c i t u r . 
a i T e r t i ó : F u t u r u m eft i l l u d , q u o d eft po f t e -
.^ . í* . di U Moneda Curf, thevlog. 
r i u s p r s f e n t i f e c u n d u m f u c c e f l l o n e m ; fed r e s 
q u a n d o eft a d u , n o n eft a d u po f t er ior t e m p o r i 
p r s f e n t i , fed fimul c u m i l l o . E r g o a n t e q u a m a d u 
fit, eft a d u p o f t e r i o r p r a f e n t i . 
C o n f i r m a t u r ha?c r a t i o . I n a l i q u o t e m p o r e l i 
c o n u e n i t r e i futura: e í í e f u t u r a m 5 fed n o n i n t e m -
{)ore , i n q u o eft prasfens 5 n e c i n e o , q u o d e q u i t u r poft e ius p r a f e m i a m . E r g o i n e o , q u o d 
prascedit e a m . E r g o i n d e p e n d e n t e r á t a l i d e t e r -
m i n a t i o n e eft f u t u r a per a l i q u i d , q u o d praece-
clit exi f tent ia: d e t e r m i n a t i o n e m . M i n o r p r o b a t u r : 
C u m res eft p r a s f e n s , fa l fum eft d i c e r e , nunc 
res erit ; 8c fimiliter q u a n d o i a m p r x c e í l i t , n o n 
poteft a í í i r m a r i q u o d cr ic , ve ex fe c o n f t a c . 
E r g o . ^ 
D i c e s , q u o d t u n e res er i t , q u a n d o r e u e r a 23 
er i t : er i t a u t e m tune c ú m f u e n t p r a f e n s j v t 
fi P e t r u s v e n t u r u s eft eras , eras v e m u r u s ef t , 
& n o n h o d r e . 
S e d c o n t r a eft , q u i a c u m d i c i t u r , res erit craí, 2 4 
fenfus eft , q u o d e r i t eras prasfens, fed h o d i e f u t u r a j 
e t e n i m fi c r a f t i n a d ie c o n u e n i r e t ei f u t u r i t i o , p r o -
c u l d u b i o a d u e n i e n t e c r a f t i n a d ie , e í l e t v e r u m d i c e -
re , mne res efi futura , q u o d eft a b f u r d u m , 
C o n f i r m a t u r j n a m i n p r o p o h t i o n i b u s de f u t ü - j -
r o , 8c de praeterito , d ú o t é m p o r a i m p o r c a m u r i 
a l i u d , q u o d f u t u r u m efle d i c i t u r , v e i i n q u o res 
d i c i t u r fu tura , v t c u m d i c i t u r , veniet dies crafti-
n a , v e l eras veniet Petrus j a l i u d v e r o , i n q u o 
c o n u e n i t r e i efle f u t u r a m , v t c u m d i c i t u r , nunc 
dies craftina futura efi j v e l , nunc comte"it yínti~ 
chrijio ejfe futurum, Q u o d a u t e m hace d ú o t é m -
p o r a i m p o r t e n t u r per f u t u r u m , conf ta t , q u i a 
t empus , v e l q u o d figmficatur f u c u r u m , f e m p e r 
fignificatur i n u a r i a b i l i t e r v t f u t u r u m , v t fi P e -
t rus v e n i e t e r a s , i n q u o c u m q u e t e m p o r e a n t e c e -
d e n t i f emper eft n e c e í T e d i c e r e , q u o d P e t r u s 
v e n i e t i n i l l o d i e ; at v e r o q u o a d t e m p u s , i n 
q u o c o n u e n i t re i f u t u r i t i o , da tur v a r i a t i o f e c u n -
d u m f u c c e f l l o n e m t e m p o r i s ; n a m i n t e m p o r e prae-
f e n t i d i c i t u r : Nunc efl venturm Peirm trajiinA 
die , & nunc fuit venturus craftina die ; a c e t i a m , 
nunc erit ventU'Us. E r g o f u t u r u m v t r u m q u e t e m -
p u s i m p o r t a t , a l t e r u m q u o d eft f u t u r u m , 8c 
a l c e r u m funs f u t u r i t i o n i s . E r g o f u t u r i t i o í n c l u d i t 
a l i q u a m d e t e r m i n a t i o n e m , feu figiilationera , quae 
c o n u e n i t re i futurac a n t e q u a m fit a d u . 
E x q u o c o l l i g e s , q u o d l i c é t g r a m m a t i c a l i t e r fit 
i d e m , es erte . acres efl fnturay P h i l o f o p h i c é t a m e n 
d i u e r f u m m o d u m e í f e n d i fignificant, n a m c u m d i -
c i t u r , res erit crat, f o l u m fignificatur t e m p u s q u o d 
e r i t , f e u i n q u o res er i t p r a ? f e n s : at v e r o q u a n d o d i -
c i t u r :es ^ / « í M ^ c r ^ í j , f i g n i f i c a t u r t e m p u s q u o d e r i t , 
v e l q u a n d o res e r i t ; & i n f u p e r t e m p u s , i n q u o c o n -
u e n i t re i de prasfenti f u t u r i t i o : c u i u s fignum e f t , 
q u o d foturum v a r i a t u r p e r t r i a t é m p o r a , v t c ü m d i -
c i t u r , resfuiurafuky e//, & eri;, C u m a u t e m d i c i t u r , 
reseric^on p e r m i t t i t t e m p o r u m v a r i a t i o n e r a ; & fie 
a m p l i t u d i n e m m a i o r e m i m p o r t a t l y / M í w ^ w , q u a m 
erit j q u i d q u i d d i c a t P H a r t a d o i / ^ y ? / ^ , § . 3 2 . 
• f i ^ - i v . Í * : É * ¡ ^ ' i * ' 
S e c u n d a conc luf io . 
ID q u o d de prarfent i i m p o r t a t f u t u r u m , v t f u t u - 2 -r u m , f u p r á d e t e r m i n a t i o n e m e x i f t e n t i a f u t u r a m , 
n o n eft d e t e r m i n a d o , feu í í g i l i a t i o r e a l i s a l i c u i u s 
c a u f e , r a t i o n e c u i u s d e t e r m i n a t u r ad p r o d u d i o n e m 
e í F e d n s . E f t c o n t r a f e c u n d a f e n t e n t i a m ^ a b a l i q u o 
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moderno non parum noto , hac probatur racione. 
Al iqua funt futura abfque prauia decerminatione 
aiicuius canias ve funt peccata, quatenus taliafunt. 
Ergo futurum formalicer vt tale non importat caufa: 
detenninationem. 
2.8 Nec valet ( i n q u i t J dicere , quod Deus príede-
termin.it ad materiale peccaci. N o n ( inqui t ) va-
ler, quia vel forte hocefl: falfum ; vel fi veruraefi:, 
'tamen ex v i diuina: praídeftinationis non eft futu-
rnm determínate peccatum , alias Deus efTet caufa 
illius. Ergo peccatum, vt peccatum eft , quatenus 
futurum , non importat determinationem caufe 
p r i m í E 3 vel fecunda;. 
^ 9 Nec tándem valet dicere , diuinam voluntatem 
eflfe determinatam ad fubtrahendum auxilium ef-
ficax ad non peccandum ) ex cuius determina-
tione infallibiliter efl: futurum peccatum. N o n 
quidem valet, quia illa determinatio non eft de-
terminado per fe , nec per accidens caufa peccati, 
c i i m Deus nec per fe 3 nec per accidens fit caufa 
il l ius. Vnde licét feqnatur neceílicate confeqnen-
tiíe , quód fi Deus fubtrahat auxilium eíficax ad 
non peccandum , peccabit h o m o ; taraen non fe-
quicur peccatum ex i l l o tanquam ex caufa. 
30 Secundo probat hanc noftram conclnííonera 
ex eo , quod futura abfoluta ab alterno funt fu -
tura : atqui ab asterno non habenc determina-
tionem aliquam in fuis cauíís naturalibus. Ergo 
futurit io formaliter non importat illam determi-
nationem, 
3 1 D ices , fufficere determinationem dscreti vo -
luntatis d i u i n í E . Sed contra eft 3 quia ve iam 
conllat ex prima ratione , plura funt futura, qus: 
non cadunt fub diuino decreto , v t peccata. T u m 
fecundo , quia refpedtu il lorum futurorum , qua; 
ex diuino decreto pendent , non importatur talis 
determinatio i n ratione futuri j nam íi quis ex De l 
reuelatione aliquod fucurum eíTe agnofeeret, ad 
hoc v t complete ilíud conciperet vt futurum , non 
o p u s haberet feire determinationem diuinae vo-
luntatis ; tum quia fuífícerec cognofeere d iu i -
num teftimonium ; t u m quia forte exiftimat ex 
D e i decreto non fore infallibiliter rem futuram^c 
aliqui opinantur, de q u o infra. 
^ 2 Con í i rmar ique poteft hoc ex D . Thoma , de 
Tnaioc¡.i6. art . j . in fine corporis, v b i ait , quod 
cognofeere ftitumm in determinatione redi fii<& cm~ 
fx, (iÜm& , non efl proprie cognofeere futurum , fed 
prxfens j qnia feilicet efl folum cognofeere inclina 
úonem prdfentem iffius caufa 5 f i amem cognofeere-
tur inclinaiio caufx 3 antequam afín ejfet prtfens, 
cognofeeretnr quidem futurum , <vt fumrnm, Ergo 
f u t u r u m ex mente D . Thoraae non cónfiftit 
formaliter in decerminatione caufa: adtiüa:. 
3 3 Et quamuis hae rationes aliqualiter probent 
noftram conclufionem s tamen quia i n i l l i s plu-
ra fupponuntur , quas examinanda funt aliis i n 
locis 3 8c quae non reété cohserent ^um do-
ctrina Angel ic i PiíEceptoris 3 vt intuenti c o n -
í l ab í t ; ideo v t eíficaciter , & cum confequen-
da probem concluí ionem , fuppono quod licét 
determinatio caufa; fit fuftíciens médium ad co-
gnitionem futuri , n e c - n o n neceífaria ad i l -
l i u s produól ionem ; tamen i n hax; determina-
tione non cónfiftit formaliter ratio f u t u r i : non 
aliter ac licét caufa alicuius eíFeélus neceftarij 
í i t fuíííciens médium ad cognitionem talis efFe-
¿tus s tamen eíTentia caufa; eft realiter , 6c for-
maliter dif t iní ta ab efFedu i n i l la cognito. Quo 
fnppofito. 
Sic eíformo rationem : Futurum formaliter 34. 
fumptum eft dift inétum realiter á caufa ipíius, 
¿k. á decerminacione ipfius caufa; i veique quia 
fucurum formaliter fumptum eft , quod erit poft 
tempus príefens : at nec caufa futuri , nec de-
terminatio illius erit poft tempus prarfens ; tum 
quia ab a;terno funt i tum quia tam caufa p r i -
ma futuri , quám decerminacio dimanans á de-
creto libero fuá: voluntatis , funt quid diuinum, 
increatum , &c in í in i tum. Ergo fucurum non 
coalefeic formalicer ex decerminacione caufa;, l i -
cét ha;c fit in genere effeóHuo neceífaria ad illius 
eíTe , &c produóbionem. 
Conf i rmatur , de roboratur hasc ratio. Futu- 35 
r u m , ficut poííibile , eft contencum in fuá can-
ia effeiftiua , tanquam ^efíeólus proprjus ipfius: 
fed determinatio caufae eíííciencis non fe habet vt 
effedus ipf ius , cum ancecedat e í fedum 3 tanquam 
complementum ipfius caufa;. Ergo per hanc deter-
minationem non conlli tuitnr formaliter futurum. 
§'. v . 
T e n i a concl t i f io . 
T ^ V t u r u m , v t formaliter tale 3 non cónfiftit ^ 
JL i n fucceílione , feu ordine reali , & aéluali , 
q n o i n eíle obieótiuo , feu i n t e l l i e i b i l i , eft pofter 
rius cempore prafenci, vel re pr^ferttf. Eft contra 
tertiam fententiam ; & breui 3 licét eíficaciffiraa, 
probatur ratione. Nam ab a;cerno res funt futura? 
ex decreto voluntatis diuina;, v t f e r é omnesfuppo-
nun t : fed ab eterno non fuit de faóto aliquid crea-
tum j quod fit reale , & aótuale 3 v t conftat ex i l lo 
Genefis 1. In principio (i&eñ. i n tempere j o - f ^ í í 
Deas coel :rr , & tenam , ¿re. Ergo res futura;, qua; 
a b í E t e r n o fu runt futura, non funt formaliter tales 
per aíiquem ordinem realem 3 & aótualem 3 nedum 
i n e í f e r e i j f e d n e c i n eíTe obiedriuo, 8c in te l l ig i -
b i l i ; prascípué cum in tali modo eíTendi tribuatha;c 
fentenciarei futuiíB aliquid reale 3 8c a¿luale. 
Conf í rmacur , 8c explicacur ha;c ratio j nam v t 37 
conftac cxd id i s in Philofophia itb %, difp,vnica,de 
niHndi exordío,cf.i §. 1. ««^ . i .de fideeft,quod n i h i l 
creacum fúit ab éeterno p r o d u í t u m : fed hic ordo 
futuri conftituciuus non eft increatus ( cúm n i h i l 
increatum fit in pocentia vt fie.) Ergo creatus. A t -
qui aliquid creatum non poteft i n vi lo modo 
elfendi efie ab e te rno , ex quo nunc funt futura. 
Ergo fucurum dacur ab kcerno formalicer , inde-
pendenter ab hoc ordine real i , 8c a é lua l i , á tali 
fentencia abfque fundamenco excogicato. Ergo per 
talem ordinem realem non eft fucurum formaliter 
conftitutum. 
Secundó probatur eadem conclufio: Futurum, j g 
v t formaliter tale , datur antecedenter ab o m n i i n -
t e l l eó tusconf ide ra t ione i tumquiaex v i decretidi-
uini tranfit poííibile ad rationem futuri 5 tum quia 
quamvis nullus eíFet intelleólus , adhuc res eífent 
fucurae antequam fint pra;fences. Ergo anceceden-
ter ad modura eífendi obieót iuum, feu in tc l l ig ib i -
lem , datur futurum vt formaliter tale J cum folüm 
per ordinem ad intelledum fint res i n ordine obie-
d i u o 3 feu in te l l ig ibi l i . 
Dices, quod non habet a¿hi e/Te reale, & deter- 39 
minatum, non poteft dicere ordinem ad aliud,quod 
tale efle de te rmina tuma¿tu habet, cíim id , quod 
non eftin re aliquid iüuMt in re a d u nihil ,de q u o 
non poteft aliquis ordo .verifican , cüm fecundúm 
Philofpphum non entis non fint pafliones : fed , 
futurum 
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fatnrum íiou tn r e , fed fulúm in e/le obieíbiuo , 
íeu in td l ig ib iü , poteft habere eííe rcaie detci-
minatum , leu elle altquid a¿la , cüm entia fac-
ceíBui Tecundum quod funt in re , aélu non íínc 
íimul. Ergo futufum 3 quod eífcncialiter confti-
tuicur per ordinem , feu Incceffionem pofteriori-
tatis ad pr^ft-ns , folum in ordine obiedtiiiOí feu 
in t e i l i g ib i l i } in quo valec fimul a¿i:u apprehen-
di cuín prsfenti , poteft habere habicudinera ad 
pr^lens a canquam aliqnid iilo pofteiins. 
4 0 Sed i n primis ex hac obieótione lequitur , fu-
turitionem rernm eífe aliquid coníiótum formali-
ter ab inrelle¿ba3 qnod opponitnr fus fententiar, 
vt ex íe con íhc . Ergo. Seqnela probatur, quia 
fucuricio eíl iuxta hanc obieóbioncm ordo rationis 
ab incelleóhi confiétus. Ergo. 
41 Contra eft fecundó; nam fi de ratione futuri eíf, 
quod fie íimul in elTe obieóliuo cum re pi^fente: 
Ergo futurum , ve taíe , non dicic ordinem poíte-
ridritatisad piíelcns , cum incer ea,qiiíc funt í imul, 
non valeac reperiri ordo pr ior is , & poíterioris. 
4 Z Contra ell cerció j nam fu turum, vt formalicer 
cale , non dicic aliquid aó tua le , cum tocum fuum 
elifí habeat i n virtute caufas adliuse i fed tantúm ali-
quid pocentiale, cum determinatione vt fie in cer-
co , & d.eterminato tempore. Ergoad rationem for-
naaiera futuri impercinencer fe haber eífe obieóli-
u u m , feu ineclligibile , quod e i c r ibu i t i n tali or-
dine aótualitacenij de exiftentiam fimukaneam cum 
re pasfenti. 
43 Quare refpondeo diftinguendo maiorem i quod 
non habec a¿lu eífe reale, & decerminatum } non 
poteft dicere ordinem prcedicamentalem ad id^quod 
tale eífe determinatum habec, concedo maiorem ; 
tranfcendencalera , icerum fubdiftinguo maiorem, 
tranfcendencalem aftualern,concedo maiorem;cran-
fcendentalcm potentiaIem,nego m a i o r e m ^ dif t in-
guo minorem : futurum in eífe obie¿l¡uo habet eífe 
decerminatum racionis, concedo minorem ; reaie, 
negó minorem, Se confequenciam ; nam omnís res 
futura independenter ab iucelledru, nec-non á mo-
do elfendi obiediuo , feu.inceliigibiii , habec for-
malicer luam futuritionem , vt ex dicendis in con-
clufione fequenti fuíiüs c o n í h b i t . 
§. v r. 
J e t a r í a conclufio. 
44 r^Víu r i t i o formalicer "confifticin figillacione , feu 
determinatione extriníeca aótiué dimanante á 
decreto eííícaci Dei , <S¿ pailiué decerminance, feu 
figillance has , & non illas creaturas poffibiles i ita 
ve ratione huius íígiliationis res figillatíe deterrai-
nentur ad eirendum , & exiftendum aólu in cem. 
pore cerco , & decermínato, quod fie poft cempus 
prasfens, verum , vel imagmarium , in quo calem 
accipiunc decerminacionem futuritionis formalicer 
confticutiuam. Vnde per talem figillationem de-
terminanrur poííibiHa realicer excrinfecé , non fo-
lum ad eíTendum , 6c exillendum aótu in cerco , 
& decermínato tempore ; fed cciam ad hoc , ve tale 
Cempus fit poft illud , i n quo dicuntur , & func 
realiter futura. 
45 Hanc noftram conclnfionem infinuauic Magi -
fter Angel icus /« \ . d i f l 0 , cj¿i, a n , j . vbi docec , 
Deum non cognofeere futura vt fncura , quatenus 
videt ea fibi coexiftentia realicer, vel ^ u e n u s v i -
det praefentia in fuo tempore •, fed quatenus perci-
pit ordinem vnius fecundum fucceífionem ad p r^ -
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fentiam alcerius. Ergo fentic Magifter j & D o ^ o y 
Angelicus , rationem futuritionis confiftere fo t -
maliter in ordine pofterioricatis fecundum íuc-
ce-flionem realem vnius reí ad exiítentiam alce-
rius. 
Et vt noftram probemus conclufionem, nota ex 4^ 
didis á nobis in V h i l o l o p h i a Uí . i . difp.]*.} i . concl, 
2.^4. ?/. i v .fol . ió . creaturas in ftatu poíTibilitatis , 
feu futurit ionis, antequam á Deo producantür , 
habere in potentia eíf? pofitiuum in potencia d i -
ftindum k virtute produdbiua Dei . Ratio huius 
eft 5 nam illud fuit futurum in inftanti A3 ver-
bi gracia , quod in inftanci B, eft produdlum : fed 
qnod in inftanci B. eft p rodudum, eft aliquid po-
l i ci un m a¿lu diftindtum ab omnipotencia Dei« 
Ergo futnrum , quod in inftanci A , fuic produci-
bile in cerco , & determinato tempore, fuic aliquid 
poííciuum in potencia, d i f t in¿h imin potentia ab 
ipfa Dei omnipotentia. Ergo futurum , vt forma-
licer cale , non eft ipfa omnipotencia adu decer-
ininacflj* á decreto efficaci Dei , ve fecunda teneC 
fententia ; fed ipfa creatura poíTibilis in omnipo-
tentia^per decretura Dei ad hoc, vt fie exiftens-f^fcjii^f*^ 
in certo , & determinato tempore futuro. Ergo ^W^4^'/M•#f•^ 
ordo tranfeendentalis pofterioritatis ad piícfens f trm'M*** 
fundacus in cali figillacione , vel confiftens i n 
encicace poficiua ve figillaca , eft fucuricio for-
malis. Ergo pofllbile cranfit formalicer ad racio-
nem futuri per hanc figillationem , ratione cuius 
eft pofterius tempore prasfenci, vel racione cuius 
figillacur ad exiftendum in cerco, & decerminaco 
eempore. 
Ex quo coll iges, quod licet hasc figillatio fun- 47 
detur in enticate poííibili , qníe aélu eft n ih i l , 
tam quoad eífe participiale , íeu exiftentiale^ 
quám quoad eífe nominale , feu cíf 'míale , ve 
docui in noftra Philofophia loco fupiá cua tó , 
§. 5. y . c f . f o l . 25. taraen Calis encicas poíTibilis eft 
in pocencia aliquid poficuiura , in pocencia eciam 
diftinótum ab ipfa omnipotentia, vt ratione huius 
enticatis poíitiuae poffic paíTiué terminare extr in-
fecé hanc figillationem , dimananrem acliuc á 
decreto eííícaci Dei , quod decerminat cempus ^ 
i n qno Calis creatura debet producí . 
Hoc fuppofito fie probo conclufionem. Futu-
rum , vt formaliter condift inólum á poíTibili, non 
folum petit exiftentiam , vt ex fe conftat ; fed 
etiam quod illam habeat poft tempus pra^íens, vel 
cum ordine pofterioritatis ad tempus » in quo ve-
rificacur, quod calis reseft futura j vtique quia cum 
Catholicus negac éentumin ejfe A4t¡[kyn , non ne-
gar Chriftofuam exiftentiam , fed ordinem rei po-
íterioris ad prasfens: fed res poíTibilis , vt fig^lata 
perdecretum D e i , non folum expolcit ab aectrno^ 
in quo calem fígillacionem accepit, exiftentiam in 
tempore determinato ; fed etiam illam expofeú poft 
durationem príefentem , vel cum ordine pofteriori-
tatis ad nunc , inquo verificatur, quod talis res eft 
futura. Ergo res poíTibilis per talem figillationem 
conftituitur formaliter futura , cüm per hanedicae 
ordinem pofterioritatis ad prasíens expuícendo exi-
ftentiam in certo,& determinato tempore futuro. 
Secundó fie probo noftram aífcrtionemínam res 45? 
futura non folú n expolcit fuam exiftentiam decer-
minatam,fed cumqnodam ordine realis fucceftionis; 
ita v t i n linea fucceílionis vna fie realiter poft i liara, 
videlicet prasfentia poft pretéri ta , & futura poft 
prcefentia. Eft ergo ordo fucceílionis fecundum 
pr ius ,& pofterius,incer res praeíentes, fSvr fequentes., 
Ergo folum daCttr formaliter futnricio , quandoda-
R R r A tus 
4S 
500 Comment. in SS. AnfelnL&ThoiTu 
tur calis ordo real is pofter ior i tat i s ad pras fens : fed 
tal is o r d o te i p o í l i b i l i aduenic per d e c r e t u m effi-
c a x D c i s q u o d ta lem r e m de terminar ad h o c a v t 
í k pofl: rem p r x f e n c e m , v e l poft t e m p n s p r í e í e n s . 
E r g o in cali fígillatione faluatur de f o r m a l i racio ef-
fential is , &c v l t i m a f u t u r i o n i s . 
5 O Tenib p r o b a t u r a í T e r t i o . R e s eft pof l ib i l i s f ec lu -
fo o i n n i i n c e l l e d u 5 v e l feclufa o r a n i l i n e a i m e l l i g i -
b i l i , Ccn o b i e ó l i u a . E r g o eft e t i a m formal icer f u t u -
r a feclufo o m n i i n t e l l e ó t u , , feu o m n i o r d i n e o b i e -
ófciuo, feu i n t c l l i b i g i l i . E r g o i n o r d i n e real i 3 f e u i n 
e í f e r e i , anceuercenter ad e í í e o b i e ó l i u u m , , ve l i n -
te l l ig ibi lejef l : res formal i t er futura.HÍEC v l t i m a c o n -
fequent ia f equ i tur ex p r i m a ; antecedens ab ó m n i -
bus eft a d m i í t u m j p r i m a v e r o c o n f e q u e n t i ^ r p r o b a -
tur : t um q u i a per h o c p r e c i s é q u o d a i i q u o d p o í í i -
b i l e d e t e r m i n e t u r i n e í f e re i á decre to v o l u n t a t i s 
d i u i n a » a d e í r e n d u m J 8 ¿ e x i f t e n d u m adtu i n t e m p o r e 
c e r t o , Se d e t e r m i n a t o poft í i g i l l a t i o n i s tempus3 v e l 
poft tempus i n q u o f igi l latur , d i c i t u r , Se eft f u t u -
m m formal i t er , c ú m per h o c f o l ü m ex iga t l é t u elFe 
poft t empus p i í E f e n s : t u m q u i a n u l l a res valet i n 
}1w»&t ^ « ; effe o b i e ó t i u o a p p r e h e n d i c u m a d u a l i t a t e , v e l for -
i * i ? J f c ^ % i n a l i t a t e r e a l i , a b f q u e e o , q u o d pr ius i n efte rea l i 
AAILM»-»^ ta l em a d u a i i t a t c m , feu forraal icatem c o n f e q u a t u r j 
a l ias talis adbualitas 3 feu f o r m a l i t a s , n o n e í l e t r e a -
l i s 3 fed ra t ion i s 3 c ü m í i t c o n í i ó b a , & n o n pof-
fe í fa á cali r e i n efle p h y í i c o 3 Se r e a l i . E r g o c ü m 
o m n i s res fit formal icer f u t u r a r e a l i t e r . Se n o n 
p e r r a t i o n e m , d i c e n d u m e r i c , q u o d res p o í T i b i -
l i s i n d e p e n d e n t e r ab efte i n c e l l i g i b i l i , Se o b i e -
¿ l i n o 3 pof l idet v l t i m a m 3 Se e f l en t ia l em f u t u r i t i o -
n i s d i f f e r e n d a m . T u m á f i m i l i a q u i a ex eo res 
p o f l i b i l i s eft f o r m a l i t e r tal is i n d e p e n d e n t e r ab i n -
t e l t ó u ve c o g n o f e e n t e , v e l á l i n e a ob iedt iua , 
Se i n t e l l i g i b i l i , q u i a b x c , v t formal icer p o f l i -
, b i l i s , f o l u m d e p e n d e t a b o m n i p o t e n t i a D e i , t a n -
q u a r a ab a t t r ibuto n e c e f l a r i o D e i , i n q u o talis res 
eft c o n t e n t a 5 fed res fu tura , ve formal icer f u -
tura , f o l ü m dependec a v o l ú n t a t e D e i , t a n q u a m 
a b a t t r i b u t o per fe f e c u n d ó l i b e r o , &: indi f ferent i 
a d v t r a m q n e c o n t r a d i d i o n i s p a r t e m . E r g o haec 
er i t e t iam formal i t er fu tura i n d e p e n d e n t e r ab i n -
celledtu c o g n o f e e n t e , v e l á l inea o b i e d i u a , feu 
i n t e l l i g i b i l i , quse r e f p e d u D e i i m m e d i a t é f o l ü m 
v a l e t f u n d a r i i n e í í e real i , Se p h y f i c o r e r u m j 
v e i q u e q u i a , v t d o c u i i n L ó g i c a ^ « Í . ^ ^ . 3 . 
corul/tf. 3. §. 4 , num, 9. fol. 1 1 6 . D e u s f o l ü m va le t 
c o g n o f e e r e e n t i a ra t ion i s m e d i a c o g n i t i o n c c r e a -
t á , Se d e f e d i b i l i : acqui c e r t u m eft de f i d e , q u o d 
a b ic terno , v b i nu l ius eft in t e l l ed lus crea tus , q u i 
f ingere v a l e a t , d a n t u r futura i n re , f icut Se p o í T i -
b i l i a ' i m m e d i a t é c o g n i t a a b i n t e l l e ó t u d i u i n o . E r g o 
i l l a , í i c u t hice , h a b e n t i n e í f e p h y í i c o . Se rea l i 
e í f e reale , Se pof i c iuum i n po ten t ia , q u o d p o í f i c 
t e r m i n a r e i m m e d i a t é d i u i n a r a c o g n i t i o n e r a . 
5 1 D i c e s : D e u s a b ¿Eterno c o g n o u i t o m n i a e n t i a 
r a t i o n i s , quas i n t e m p o r e erant f a c i e n d a a b i n -
t e l l e d u creato . E r g o e t iam potuic a b a;terno c o -
g n o f e e r e f u t u r a , e c i a m í i h ^ c de f o r m a l i i m p o r -
t a r e n c a l i q u i d ra t ion i s . R e f p o n d e o c o n c e d e n d o 
t o t u m , ex q u o n i h i l f equ i tur c o n t r a n o f t r a m a f t e r -
l i o n e m , n e c c o n t r a r a t i o n e s , quas p r o i l l a ftant; 
n a m n o s n e c h i c , n e c l o c o f u p r á cicato L o g i c í B , 
n e g a m u s H e o ab e t e r n o c o g n i t i o n e r a ent i s r a -
t i o n i s m e d i a c o g n i t i o n e c r e a t á i n fuá o m n i p o t e n -
cia c o n t e n t a , v e l i n fuá a icerni tate , t a n q u a m 
i n m e n f u r a f u p e r i o r i coex i f t ente : n e g a m u s t a -
m e n f u t u r u m v t f o r m a l i t e r tale , e í f e q u i d r a t i o -
i i i s , c ü m h o c i r a m e d i a t é f o l ü m dependeac á v o -
l ú n t a t e l i b e r a D e i ; f icut poff ibi le f o l ü m d e p e n -
dec i m m e d i a c é á f u á o m n i p o t e n t i a , t a n q u a m á 
caufa n e c e í T a r i a i Se ideo n o n n e g ó , f u t u r u m 
e í f e e n s r a t i o n i s , q u i a n o n p o í f e t i n i l l o c a f a 
á D e o c o g n o f e i ; fed q u i a i n d e p e n d e n t e r ab i n -
t e l l e ó t u creato eft , Se c o g n o f e i c u r á D e o i m -
m e d i a t é m e d i o decre to l i b e r o fuse v o l u n t a t i s ef-
fícacis. 
P r o p o n u n t u y , ¿ r d i ¡ [ o h i i m t u r a r g u m e n t a 
p r t m a f e n t e n t i A . 
T ) R o p r i m a f en tent ia i n f u r g e s p r i m ó ; n a m c ü m 5 i 
X d i c i m u s , r e m a l i q u a m e í f e f u t u r a m , n o n a f -
í i r m a m u s , q u o d de p r a f e n t i a l i q u i d í i t , v e l q u o d 
adtu h a b e a t a l i q u i d 5 fed q u o d h a b i t u i a e f t e x i f t e n -
t i a m , Se d e t e r m i n a c i o n e m . E r g o a d h o c , v t calis 
res fie fucura , f u f í i c i c q u o d i n cempore í u b f e q u e n -
ti habeac ex i f t en t iam \ v t i q u e q u i a per h o c fo -
l ü m er i t v e r u m d i c e r e i n t e m p o r e a n t e c e d e n t i , 
q u o d h a b i t u r a fit e x i f t e n t i a m , q u a m v i s n u l l a m 
a l iara de f a ó t o , a n t e q u a m í i t , h a b e a c d e t e r m i n a -
c ionera . 
R e f p o n d e o n e g a n d o antecedens j n a m fi a b í E t e t ' 53 
r i o , ex q u o res d i c u n t u r f u c u i í e , n o n h a b e r e n t a l i -
q u a r a d e t e r r a i n a t i o n e m , faltem excr in fecara , r a -
t i o n e c u i u s d i f t i n g u e r e n t u r á rebus p o í l i b i l i b u s , 
Se expofeerent ex i f t en t iam i n cer to , Se d e t e r m i -
n a t o cempore c u m o r d i n e p o f t e r i o r i c a c i s a d c e m p u s 
prasfenfi, v e l ad d u r a t i o n e r a , i n q u a d i c u n t u r , <Sc 
l u n c furnia? , a b f q u e d u b i o n o n e í í e n t f ormal i cer f u - . 
t u i ^ n e c e í f e c per q u i d d i f t i n g u e r e n t u r á r e b u s pof -
í i b i l i b u s j & i d e o n e c e í l a r i a e f t d e c e r m i n a c i o i n n o -
ftra a l ferc ione v l t i m a af f ignata a d h o c , vC res d i -
c a n t u r , & fint f u t u t í e . 
I n f u r g e s f e c u n d ó ex D . A u g u f t i n p Uh, 11. covftf- 5 4 
[ionwr,3 tvp 4 . v b i a p e r t c p r o b a t , & facetur , n i h i l 
p r o p r i c e l le n i í í pra; fens ;nam f u t u r u m , & p r a s t e r i -
Cum n i h i l funt a(51;u,vtique q u i a pra:ceritura eft q u o d 
iara f u i c , Se f u t u r u m , q u o d n i h i l eft , fed e r i t . E c 
cay. \ ^ .& 18. a i t : Cum res ejifutura , velpr&terita, 
ly E[ i abufme fumitur , eo quod ex propyin figmficatio" 
ne impon at ¿íÜHalttatem ali^tam de práfent fi& turnen in 
ha- locutionibtis res, qua dicitur futura,vel prdtema non 
eft afta , fed erit , vel futí. V n d e c o n c l u d i t , q u o d 
ex h i s t r i b u s t e m p o r i b u s , f e i l i ce t fu turum,pra : f cns> 
& p r s t e r i t u m , /oitím prajens eff veré , & proprié , 
quta fuiurHTn non efi , nec práteritum eft. I g i t u r e x 
m e n t e A u g u f t i n i r e m e í f e f u t u r a m , n i h i l de graefen-
ci i m p o r t a t , fed f o l ü m e x i f t e n t i a m , v e l p i s e í e n t i a m 
r e i i n t e m p o r e f u b f e q u e n t i c u m c o n n o t a d o n e c a -
r e n t i í E e iu fdem p r í e f e n t i a e i n t e m p o r e , i n q u o r e s 
d i c i t u r f u t u r a . 
R e f p o n d e o A u g u f t i n u r a i n h i s l o c i s n o n a íTe-
rere ab fo ln tc , &: í i m p l i c i t c r , q n o d f u t u r u m , Se 
prasteri tum n o n f in t ; fed q u o d n o n í í n t c o r a p a r a -
Ciué ad p r s f e n s ; h o c eft , q u o d n o n fine e á a d t u a l i -
c a c e , Se p r o p r i e t a t e , q u á res prasfens eft 3 v t e x 
i p í i s v e r b i s m a n i f e f t é conf ta t . 
I n f u r g e s t er t ip . F o r m a l i f f i m é idera eft d i c e r e , 
res eft furura, a c res erit 3 v t c o n f t a t ex G r a r a m a -
t i c a N e b r i l F e n f i s , cap^ . de conmgattone ; ficut e n i m 
h ice f u n t f y n o n y m a , res pr&teriit3 Seres eft pre-
térita ; ica & haec , res erit, a c eft futura : fed c ü m 
d i c i m u s , res erit , n o n í i g n i f i c a m u s a l i q u i d e í í e 
a ó l u , f e d ^ ü m , erit a,ftn. E r g o fimilicer c ü m d i -
c i m u s , res efi futura3 n o n í i g n i f i c a m u s a l i q u i d e íTe 
a ó b u , fed f o l ü m , q u o d er ic a d u . 
R e f p o n d e o 
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57 Refpondeo iuxra d ida in fine prima: conciufio-
nis di-flinguendomaiorem , idem ell dicere , res eji 
futura 3 ac res erit 3 graraipaticaliter, concedo maio-
rem} phiiofophicé 3 negó maiorem, & diftinguo 
minorem , cumdicimus res e r i t , non fignifícamus 
aliquid eíle adtu, id eft aliquid exfifilít'(4t, conce-
do minorera; aliquid potencíale aótu determina-
tora , negó minorera , & coníequenciam ; nam ab 
ascerno res poííibilis , qu^ in pocencia habet eíle 
po íu iuum , craníic in fucurum per hoc , quod a íh i 
decerminecur á decreco efíícaci Dei . Vnde fucurum 
de formali importat aélu hanc decerminacionem 
excrinfecam , ratione cuius exigit eíle poft tempus 
príefens. 
§ . V I I I . 
A r g u m e n t a f e c m d * f e n t e n t i a r e f c r t r n t u r ^ 
& r e f e l U r n t u r , 
58. A Rgucnentum primum fecunda fentcntiíE fie 
-t. A-fe habet. I n tantúm aliqua res eíl futura , in 
quantum importat aliquera modum e í fend i , fiue 
incrinfecum , fiue excrinfecnm, fiue realem , fiue 
racionis : fed ifte modus non conuenic rei quando 
adu eft , nec quando príecerica eft. Ergo ance-
quam fie. Ergo aliquid aólu explicacur cum res 
aliqua dicicur futura. Haec fecunda confequentia 
conftat, quia implicat aliquid alicui conuenire 
aótn , & non fecundum aliquid , quod aótu fit. 
Prima etiam patet á fuíficienti parcium temporis 
ennmeracione. Maior fie oftenditur , quia rem 
aliquam eífe futuram, eft aliqua veritas d i f t inda 
a veritate illa , quá dicicur aólu pnefens, vel piíe-
tenca. Vnde propoficio de fucuro , aduenience eius 
pi-íefencia eft faifa , v t híec , Chriilus veniet, erat 
_vera anteChri f t i aduentum ; adueniente aucem 
Chrif to eft faifa : fi aucem omnino eandem verica-
tem obiedtiuara quoad rem , & quoad modum 
eíTendi í ignificarenc, non poífec exiftente altera 
verá , altera elle faifa. Rurfus demonftratur eadem 
maior ; quia rem elle futuram aliquid addit fupra 
h o c , quod eft efie poftibilem , cüm futuritio ex-
trahat illam á ftatu poftibilitatis , & necefficacis, 
ad ftacum alicuius adualicacis , & concingenciíe, 
etiamfi non cmnino conftituat rem in a¿lu , fed 
folüm determinet conftituendam. Ergo rem eíle 
futuram , eft aliquis modus eíícndi fpecialis. M i -
uor vero probatur; quia quando res eft in a d u , 
iam non eft fritura , fed prsfens; nec fimul quando 
eft pi'íECerica ; imo fínis fucuritionis eft ipfamet 
prsfentia r e i : at futuritio non couuenit rei quan-
. do non eft futura. Ergo nec conuenit ei quando 
eft prasfens, feu pretér i ta . Tum fie : Omnis modus 
eíTendi, qui conuenit rei quando adu non eft i n 
fe , neceífe eft vt conueniat ei provt eft in fuá cau-
fa. Ergo rem eífe fucuram eft decerminatio rei i n 
fuá caufa, feu caufam eífe determinatam ad eius 
produdionem. 
59 Refpondeo concedendo maiorem , & rainor 
rem , & negando , quod h^c determinatio , feu 
modus elíéndi , conueniat caufe rei futura» j nam 
licét verum fie , quod hoc , quod eft rem eífe 
futuram , fie aliquis modus eííendi rei antequam 
5 tamen negandum eft quod conueniat rei provt 
eft iu fuá caufa , íi ly , prow , fumatur redupli-
catiue j nam ea , qna; extrinfecé conueniunt ali-
cui í ub i edo » poírunc ei conuenire abfque eo: 
^uod aíf íciant , vel determinent intrinfecé cau 
fam \ vt rofam eíTe cognicam, conuenic rofe an 
1-
tequam fit, quando eft in potentia caufíe ; non ta-
men eft modus afíiciens ipfam caufam rofa!, prove 
caufa eius eft. Haud aliter in pra í fent i , res pof-
fibilis contenta in fuá caufa traníi t ad fucuricio-
nem per decerminacionem excrinfecam añiciencem 
ipfam rem poftibilem , abfque eo quod modus, 
feu decerminacio caufs eam confticuac futuram; 
nam caufa non denominacur , nec eft futura per 
decerminacionem decrecí , fed íolüm denominacur 
principium efticiens rei futura;, & ipfa res con-
tenta in caufa eft qua; denominacur, & eft fu-
cura per decerminacionem eiufdem decrecí , cüm 
racione illius exigat pioduci in cerco , & decei-
minaco tempoie , fimulque elle poft tempus 
pr^fens. 
Secundum pro eadem fentencia fie proponitur 
ab aduerlariis. Rem eíle poftibilem , eft modus 
rei provt eft in fuá caula ; veique quia n ih i l airad 
eft , rem eíle adu poftibilem , quam caufam pofte 
producere calera rem , fuppoficá non repugnan-
cia ipficrs vt producatur. Ergo rem eífe fucuram, 
eft eciam modus eííendi rei in fuá caufa. Hanc 
confequenciam piobant , quia caufa , quatenus 
poceft prodúcete rem , non eft magis apea ad con-
fticuendam rem in eííe po f f ib i l i , quam provt i n -
clinaca, 8 í determinata ad producendam il lam, eft 
apea ad confticuendam illam in elíe f u t u r i ; nam fi-
cut exeo , quod habet vira ad producendam i l -
lam, conílicuitur caufa poe&s pioducere illam j ita 
prove habet determinationem ad producendam i l -
lam , re ipfa produdura eft ipfam. Ergo per ean-
dem formara , qua res eft producenda , per ean-
dem eft caufa produdiua illius. Ergo rem eífe futu-
ram eft modus realis caufa; produdiua;. 
Tam hoc argumentum , quám omnia qua; pro ^ I 
hac fentencia proponunenr , maximam habent 
¿equiuocacionem \ nam in ómnibus dacur variatio-
nis appellacio , dura aliqájclíloquuneur de re crea-
ta in lúa caufa contenca , & aliquando de caufa 
coneinenee talem rem 5 & hace dúo , qua; femper 
in mea fentencia fuerune dift inda , pro eadem re , 
accipiuncur. Abfque fundamento , inquam \ nam 
res in caufa concenca, nunc fie poí í ib i l i s , nunc 
futura, eft creaeura á Deo dependens : ac vero 
caufa concinens eft vireus increaea Dei infínicé 
diftans ab enee creaeo, & per fe dependenci, Ergo 
nec res poííibilis , nec fucura, coincidie cum cauía, 
qua; poceft producere, nec cum deterrainacione ca-
lis caufa: j alias ipfa caufa cllée poííibilis , & futuraj 
quod plufquam falfum eft. 
Nec eonera hoc ftacillud principium a D . T h o - ^2.. 
maex D . Auguftino fumpeum ; feilicee , quod efFe-
d u s i n caufa eft ipfa caufa. Aud i ipfum fuprá , ^.9-
a x . x . i n c o r p i ^ K fie decancae : O m n e s creMum ante-
quam ejjent, non erant pojjihiles per a l iquampotent iam 
creatam , c u m n i ü U m creatum f u Aternum j fed per fo~ 
l a m potent iam d i m n a m , i n qnantHm fot erat D e m eos 
i n efe producere. Ergo ex mente D . Thoma; eftedus 
in caufa prima contencus non p o n i t i n numero cum 
ipfa caufa continente, vel prodúceme ipfum. N o n , 
inquam \ nam quamais cercum fie ( ve dixi in Ph i -
lofophia loco fuprá c i t a toJ§ . i .wMw.5 . /^ . i4 . ) quod 
res i n fuá caufa contenta non ponac i n n ú m e r o 
cum fuá caufa ; tamen in potentia eft res pofitiua, 
& realis , i n pocentia á tali caufa dif t inda ; & 
fie i n potentia ponit in numeró cum fuá caufa con-
tinente. 
Vnde licét res poííibilis fit modus eíTendi , ^3 
ve l denominatio extrinfeca paffiué terminata ad 
non repugnantiam terroinorum repertam in ipfa 
R R r 5 ent iute 
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entitate pofit iua , quae c o n t i n e t u r i n o m n i p o t e n t i a 
D - i , & a d i u c , í e u formal i ter a c c e p t a ab o m n i -
p o t e n t i a D e i : Se í i m i l i t e r res futura í i t m o d u s ef-
fendi , v e í de terminat io ex tr in feca p a í f i u c t e r m i -
nata ad r e m p o í f i b i l e m , & a d i u é d i m a n a n s á d e -
creto D e i , q u o d determinat c a u í a m ad p r o d u d i o -
n e m , & i p f a m r e m p o í l i b i l e m ad e x i í l e n d u m i n 
cerco , & de terminato t e m p o r e , v e l ad e x i f t e n d u m 
poft tempus praefens , h o c eft , c u m pof ter ior i ta te 
ad t empus determinat iom's , feu í í g i l i a t i o n i s . T a m e n 
fu tnr i t io rei de formal i n o n confift i t i n d e n o m i n a -
t ione e x t r i n f e c a , q u á caufa d e t e r m i n a t u r ad p r o -
d u c e n d a m r e m i n cerco , &c d e t e r m i n a t o tempore 
fed i n d e n o m i n a t i o n e e x t r i n f e c a , q u á i p í a res pof-
f ib i l i s de t erminatur ad e x i f t e n d u m pro tempore fe-
q u e n t i . 
^4 £ x íl110 co l l iges d i f e r i m e n , q u o d ver fa tur i n t e r 
p o í T i b i l i t a t e m , & f u t u r i t i o n e m rei pofniux c r e a t í e ; 
n a m p o í í i b i l i t a s de formal i d ic ic d e n o m i n a t i o n e m 
e x t r i n í e c a m d e f u m p t a m á v ir tute D e i , feu ab o m -
n ipo ten t ia i p í i u s , quas poteft tales res p r o d u c e r e . 
Se de mater ia l i d i c i t e n t i t a t e m p o í i t i u a m i n cali v i r -
tute c o n t c n t a m : at v e r o fururi t io de formal i d i c i c 
d e n o m i n a t i o n e m ex tr in fecam de fumptam á d e c r e -
to D e i , &c de mater ia l i i p f a m rem p o í f i b i l e m , qua; 
v a l e t t e r m i n a r e d e c r e r n m v o l u n t a t i s d i u i n í e . V n d e 
l i c é t de formal i res po íT ib i l i s conf t i tuatur per o m n i -
p o t e n t i a m D e i , & v t fie n o n d i f t inguatur a b o m -
n i p o t e n t i a D e i ; t a m e i í ^ o n c r e c u m re iu l tans ex p a r -
te f o r m a l i , 8e m a t e r i a l i , q u o d eft res p o í T i b i l i s , eft 
d i f t i n d l u m ab ipfa D e i o m n i p o t e n t i a : at v e r o res 
f u t u r a , t a m de m a t e r i a l i , q u á m de f o r m a l i , eft q u i d 
d i f t i n d u m ab ipfa D e i o m n i p o t e n t i a ; n a m de m a -
ter ia l i i m p o r t a t r e m p o í f i b i l e m , &c de f o r m a l i de -
c r e t u m e f í i c a x v o l u n t a t i s d i u i n a s , q u o d d e t e r m i n a t 
i p f a m r e m p o í í i b i l e m : c ü m a u t e m tam res p o í T i b i -
l i s , q u á m futura , t a n t ü m h a b e a n t e í f e i n fuis c a u -
fis j v t i q u e q u i a fuuíUj^ífe , v tpote n o n a d u a l e , 
fed potent ia le , e x i g i r a d u a l i c a c e m c a u f a : , i n q u a 
r e p e r i a c u r ; ideo femper eft v e r u m d i c e r e , q u o d 
p o í f i b i l i a , & fu tura n o n func extra fuas c a u l a s , 
e c i a m í í ab i p í i s í i n c i n pocencia d i f t i n d a . 
5^" Q £ a r e ad a r g u m e n t u m f a c i l é r e fpondeo , q u o d 
l i c e t f u t u r u m conf t i tuatur i n e í f e futur i per d e n o -
m i n a t i o n e m e x t r i n f e c a m decret i , á q u o i m m e d i a -
t é d e t e r m i n a t u r p o í h b i l e ad e x i f t e n d u m i n c e r c o . 
Se decerminaco eempore ; í i c u c p o í l i b i l e i n rac ione 
i'ífs con f t i tu i tur per d e n o m i n a t i o n e m e x t r i n -
f e c a m omnipotent ias , á q u a i m m e d i a t é c o n t i n e -
tur , v e l ra t ione c u i u s poteft e í f e ; t amen n e c f u t u -
r u m conft i tu i tur i n e í í e talis per o m n i p o t e n t i a m 
f e e n n d ü m fe f u m p t a m , nec per i l l a m v t d e c e r m i n a -
t a m i cum q u i a f u t u r u m ve q u i d c r e a t u m , Se á D e o 
dependens , debet d i f t ingu i c a m a b o m n i p o C e n c i a , 
q u á m á de terminat ione i p í í u s , ra t ione q u o r u m a b 
ip fo D e o depender . T u m q u i a decerminacio h a x 
per p r i u s refpicic p o í T i b i l e , q u o d eft i n c a u f a , q u á m 
c a u f a m , i n q u a eft j c ü m ex ó m n i b u s p o f í i b i l i b u s 
í ig^ l l ec vo luncas d i u i n a q u o s vulc i n o r d i n e ad p r o -
d u d i o n e m . I n f o r m a e r g o refpondeo c o n c e d e n d o 
a n e e c e d e n s , v e l i l lud d i f t inguo clarieacis grac ia : r e m 
e í í e pof f ib i l em eft m o d u s rei prove eft i n fuá c a u f a , 
ideft , eft m o d u s e í T e n d i , q u i c o n u e n i e r e i , v e l ef-
f e d u i i n caufa c o n c e n c o , c o n c e d o a n c e c e d e n s ; eft 
m o d u s e í f e n d i i p í í u s c a u f e , v e l q u i exercecur i n 
i p f i caufa c o n c i n e n c e , n e g ó a n c e c e d e n s ; ad cuitas 
p r o b a c i o n e m i m m e d i a c é a p p o í í c a m n e g ó , r e m d i c i . 
Se eíTe f o r m a l i c e r , Se i n r e d o p o T b i i e m per h o c , 
q u o d c a u f i valeac p r o d u c e r e ; í e d p e r h o c , q u o d 
e / f e d n s , feu e m i t a s p o í i t i u a i n c a u í a c o n t e n t a . 
valeac p r o d n e i . E t rat io e f t ; n a m v i r t u s v a l e n s p r o -
d u c e r e o m n i a , conf t i tu ic D e u m formal icer o m n i -
potentem , c ü m o m n i p o t e n t i a í í t , qux o m n i a po-» 
teft. E r g o per h o c , q u o d caufa polfic p r o d u c e r e , 
n o n conf t i cu i tur f o r m a l i t e r , Se i n r e d o res ve pof-
f i b i l i s , ^ i p ^ ^onf t i cuatur i n e í f e calis per h o c , 
q u o d ipfa res i n o m n i p o t e n t i a c o n t e n t a poteft t e r -
m i n a r e p r o d u d i o n e m d i u i n a m . A d c o n f e q u e n t i a m 
v e r o debet re fponder i e o d e m m o d o ; n a m q u a m u i s 
fu tur i t io í í t m o d u s e l f e n d i , q u i n o n c o n u e n i t re i 
ex tra , fed i n t r a fuas caufas ; t a m e n Calis m o d u s f u -
tur ic ion is conf t i tuc iuus n o n . c o n u e n i t ei per h o c , 
q u o d caufa fie decerminaca ad p r o d u c e n d u m e í f e -
d u m i n cerco , Se decerminaco eempore , c ü m t o -
cum h o c f p e d e c de f o r m a l i ad m u ñ u s caufse; fed p e r 
h o c , q u o d ipfe e í f e d u s p o í T i b i l i s í í g i l l e c u r , & d e -
t e r m i n e t u r ad e x i f t e n d u m poft t empus praefens. 
D i c e s , i n c a u í í s n e c e í í a n ó o p e r a n t i b u s , ex eo £ 6 
caufa eft p r o d u d u r a e í í e d u m , q u i a eft d e t e r m i n a -
ta ad p r o d u c e n d u m i l l t im ; v t i q u e q u i a S o l e m e í í e 
o r i t u r u m eras , n j h i l eft a l iud , q u á m e í f e d e t e r m i -
n a t u m ad h o c , v t eras o r i a t u r ; c u i u s í í g n u m e f t , 
q u o d c ü m i n q u i n m u s , a n a l i q u a caufa e í f e d u r a í í t 
a l i q u i d , ftatim t e n d i m u s ad d e t e r m i n a t i o n e m e ius j 
Se íí i l l a m d e t e r m i n a t a m ad o p e r a n d u m v i d e m u s , 
r c f p o n d e m u s o p e r a t u r a m ; l í n m i n ü s , n o n o p e r a -
t u r a m . E r g o , & c . 
E x d i d i s ad a r g u m e n t u m c o n f t a t , q u i d d i c e n - ^ 
d u n fie h u i c r e p l i c a ; ad í í g n u m v e r o q u o d a d d i -
tur r e f p o n d e o , q u o d c ü m feire c u p i m u s , a n a l i q u a 
res í i t futura , r e c u r r i m u s ad d e t e r m i n a t i o n e m fuá: 
caufae , v e l q u i a d e t e r m i n a t i o caufa; eft p r o x i m u m 
f u n d a m e n t u m f u t u r i t i o n i s , v t a l i q u i v o l u n t ; v e í 
q u i a fa l tem i n o b l i q u o eft q u i d i n d i f p e n f a b i i i t e r 
r e q u i í i t u m ad ipfam f u t u r i t i o n e m ; 8e ideo n o n h a -
b e m u s a l iud m é d i u m n o b i s raa^is n o t u m ad c o g n i -
t i o n e m rei futuras, 
T e r t i u m í í c fe habet . C a u s a exi f tente o m n i n o 
i n d i í f e r e n t e ad v t r u m l i b e e , e f f e d u s n e c eft de ter -
m i n a t é futurus , n e c n o n f u t u r u s , fed futurus , v e i 
n o n futurus i n d e t e r m i n a t c . E r g o fu tur i t io e í f e d u s 
eft a l i q u i s modus d e t e r m i n a n s caufam ; v t i q u e q u i a 
a b l a t á h a c d e t e r m i n a t i o n e aufer tur f u t u r i t i o . V n d e 
m a n i f e f t é f e q u i t u r , q u o d f u t u r i t i o depender á ta l i 
d e t e r m i n a t i o n e , v e l q u o d conf i f tat i n e a , c ü m n o n 
c o n í í f t a t i n e x i f t e n t i a r e i i n t e m p o r e f e q u e n t i , q u i a 
híEC ex i f tenc ia decerminaca eft i n t e m p o r e f e q u e n -
ti , e c i a m í í caufa i n eempore a n t e c e d e n t i í í c i n d e -
t e r m i n a t a ; & í í c e f f e d u s i n e o d e m eempore e r i t 
decerminaee fu turus . A n t e c e d e n s v e r o p r o b a t u r ; 
q u i a e í f e d u s n o n eft f u t u r u s , n i í í ex v i f u a r u m c a u -
f a r u m ; fed ex v i c a u f a r u m i n d i f f e i e n t i u m ad v t r u m -
l ibee n o n poceft e f f edus decerminatc e l l e f u t u r u s . 
E r g o . P r o b o m i n o r e m . E f f e d u s n o n eft p r o d u c e n d u s 
i n a d u ex v i f u a r u m c a u f a r u m , n i í í eo m o d o , q u o 
caufíE p r o d u d u r s e f u ñ e i p f u m : fed caufa: i n d i í f e -
rentes ex v i propriae n d i u i t a t i s n o n funt p r o d u -
d u r a : d e t e r m i n a r é e f f e d u m , c ü m ex v i proprias 
a d i n i t a t i s n o n petanc m a g i s p r o d u c e r e , q u á m n o n 
p r o d u c e r e i l l u m . E r g o ex v i caufarum i n d i f f e r e n -
t i u m n o n poteft e í f c d u s e í í e d e t e r m i n a t é f u t u r u s . 
R e f p o n d e o negando a n t e c e d e n s ; n a m vt c o n f t a - £ 9 
b i t ex d i c e n d i s i n f r á , canfx ex fe i n d i í f e r e n t e s pof-
funt d e t e r m i n a t u m e f f e d u m p r o d u c e r e ; & fícut 
p o / f u n t , i ta e í í i c i e n t i n t empore f e q u e n t i . D e t e r -
m i n a t i o autem i l l a , q u á p o t i ü s e í f . d n r s funt d e t e r -
m i n a t u m e f f e d u m , q u á m n o n e í f e d u r a : , quas 
abfque d u b i o p r a c e d i t a d u a l e m p r o d u d i o n e m ef-
f e d u s , n o n p r o u e n i t f o r m a l i t e r , & i n r e d o , e x 
d e t e r m i n a t i o n e i p f a r u m c a u f a r u m ; n e c c o n í i f t i t i n 
i l l a . 
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i l la , fed i n d e t e r m i n a t i o n e ipf ius effe<5tus 3 e t iamf i 
de f i c i ente ca.uCx d e t e r m i n a t i o n e n o n fíat ex de fe -
d u c o n n o c a t i per fe r e q u i f i t i j n o n a l i t e r a c def i -
c i ente agente , á q u o e ^ p a í l i o 3 n o n eri t tal is paf-
fio , e t iamf i de tur p a í f u m , q u o d i n r e d l o 3 & de 
f o r m a l i e x p o f c i t i q u i a ei d é f i c i t o b l i q u u m e í f e n -
t ia l i t er r e q u i f i c u m 3 f c i l i c e t a g e n s , q u o d i n o b l i -
q u o c o n n o c a t j n a m p a í l i o 3 v t ex ipf ius d e f i n i -
t ione conf tac 3 eft m ab 3 ideft formal i tas ex i f t ens 
i n p a í f o a b a g e n t e . 
70 Q u a r t u m fie p r o c e d i c . I n caufis n o n d e t e r m i -
n a t i s ad p r o d u c e n d u m e í f e d u m , n o n poteft n e c 
á D e o c o g n o f c i e f í e é t u s v t d e t e r n l i n a t c f u t u r u s : 
fed h o c n o n poteft p r o u e n i r e ex d e f e ó t u v i r t u t i s 
i n t e l l e c l i u a : , q u i a a l ias i n t e l l c d : u s d i u i n u s e í f e t 
i m p e r f e ó l u s . E r g o p r o u e n i t ex d e f e ó t u f u t u r i t i o -
n i s ; a t q u e a d e ó f u t u r i t i o conf i f t i t i n d e t e r m i n a -
t i o n e r e a l i c a u f a r u m . M a i o r p r o b a t u r , q u i a i m -
p o f l i b i l e eft 3 q u o d a l i q u a res c o g n o f c a t u r d e -
t e r m í n a t e , n i f i i p l a fit d e t e r m i n a r a 3 v e l i n fe, v e l 
i n f u á caufa , aut effedtu , c ú m v i r t u s c o g n i t i o -
n i s debeat c o n f o r m a r i c u m ver i ta te r e i : fed f u t u -
r u m a n t e q u a m fit a d u , n o n eft d e t e r m i n a t u m i n 
fe , c ú m n o n d u m fit j n e c e t i a m i n f u á c a u f a , v t 
f u p p o n í t u r j n e c e t i a m poteft h a b e r e a l i q u e m e f -
f e ó t u m , q u i a q u o d n o n d u m eft 3 n o n d u m poteft 
c a u f a r e . E r g o . 
71 ' R e í p o n d e o c o n c e d e n d o m a i o r e m , & m i n o r e m , 
& n e g ó i l l a tura e x c o n f e q u e n t i a , e t i a m c o n c e í f a j 
ñ a m l i c é t c e r t u m fit , q u o d n e c á D e o va leat c o » 
g n o f c i f u t u r i t i o , quas n o n eft ; & q u o d n o n de -
tur f u t u r i t i o r e i c o m p l e t é , & a d x q u a t c 3 v f q u e -
d u m c a u f a fit d e t e r m i n a t a ; q u i a tal is d e t e r m i n a -
t i o ( v t i a m d i x i ) fa l tem de c o n n o t a t o f p e d a t 
a d r e i f u t u r i c i o n e m ; t a m e n f u t u r i t i o r e i n o n c o n -
fiftit d e f o r m a l i , & i n r e d o , i n d e t e r m i n a t i o n e 
c a u f a ; fed i n d e t e r m i n a t i o n e , feu figillatione r e i 
pbf f ib i l i s i n caufa c o n t e n t a : i b i e n i m , l i c é t n o n 
h á b c a t efie p o f i c i u u m a d ü a l e , q u o d i n fe fit der 
t e r m i n a t u m ; h a b e t t a m e n e í í e p o f i t i u u m i n p o -
t e n t í a d i f t i n d u m e t i a m i n potenc ia á c a u f a j & 
i d e o i n c a u f a v a l e t h o c elfe p o f i c i u u m figillari, 
f e a d e t e r m i n a r i a d h o c , v t a d u fit poft t e m p u s 
p r a f e n s . 
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A r g u m e n t a t e n i a f e n t e n t ' m p o f e r u n t u r * 
& t e f o l u n n t u r . 
72, pRo fce,:t:ia f entent ia i n f u r g e s p r i m ó . F u c u r u m 
1 ( v t ex d i d i s c o n f t a t , ) conf i f t i t f o r m a l i t e r i n 
o r d i n e fuccef f ionis rea l i s r e i f u t u r a ad p r a f e n s : a r 
ifte o r d o n o n c o n u e n i t r e i i n a d u ; t u m q u i a r e s 
f u t u r a a d u n o n eft \ t u m q u i a o r d o rea l i s n o n v a - ' 
l e t d a r i n i í i i n t e r e n t i a a d u d e t e r m i n a t a ; & f u t u -
r u m , v t tale n o n h a b e t e í f e i n fuá caufa a d u de -
t e r m i n a t u m : t u m q u i a i n o m n i o r d i n e , & c o n -
n o t a c i o n e , re la t io eft d e t e r m i n a t u s o r d o a d a l i u d , 
t a n q u a m a d t e r m i n u m . V n d e fi i l l u d a l i u d n o n eft 
d e t e r m i n a t u m fub ea r a t i o n e , fub q u a r e f p i c i t u r ' 
a fuo c o r r e l a t i u o , n o n r e f p i c i t u r ab i l l o , n e c er i t 
ordo i n t e r ip fa j q u i a r e l a t i u a funt fimul n a t u r a , 
& c o g n i t i o r t e , i t a v t d e f t r u d o , feu n o n pof i to 
t e r m i n o , n o n va leat e í f e a d u r e l a t i o : fed e n t i a f u c -
ceíTiua , f e c u n d u m q u o d funt i n r e , n o n funt fi-
^ u l j n e c e n i m q u a n d o r e s , q u a eft p r i o r , e x i f t i t , 
exi f t i t e t i a m fimul res , q u a eft po f t er ior j i n q u o 
fenfu A u g ü f t i n u s , v b i f u p r á d i x i t , q u o d n i h i l eft 
J p a d u n i f i p r a f e n s , q u i a p r a t e r i t u m i a m n o n e f t , & 
í a t u r u m n o n d u m eft, E r g o f u t u r i t i o n o n p ó t e f t e í f e 
d e t e r m i n a t u s o r d o po f t er ior i ta t i s ad r e m p r i o r e m 
f e c u n d u m q u o d funt i n r e . E r g o neceffe e f t , q n o d 
c o n u e n i a t rei f u t u r i t i o i n e í í e i n t e l l i g i b i l i , feu o b -
• i e d i u o , p r i ú s q u a m fit i n e í f e r e i . 
R é f p o n d e o d i r t i n g u e n d o m a i o r e m ; f u t u r u m c o n - 7 5 
fiftit f o r m a l i t e r i n o r d i n e , feu r e l a t i o n e p r a d i c a -
m e n t a l i , n e g ó m a i o r e m ; t r a n f c e n d e n t a l i , i t e r u m 
í u b d i f t i n g u o m a i o r e m , t r a n f c e n d e n t a l i p o t e n t i a l i , 
C o n c e d o m a i o r e m ; a d u a l i j i i e g o m a i o r e m 5 & c o n -
c e í f a m i n o r i , n e g ó c o n f e q u e n t i a m ; n a m res f u t u -
r a i n fuá c a u f a , v b i f o l u m eft fu tura , & h a b e t e l l e 
p o í i c i u u m potent ia le d e t e r m i n a t u m , feu figillatum 
á d e c r e t o v o l u n t a t i s d i u i n a , e x i g i t e í í e poft t e m p u s 
p r a f e n s , feu d i c e r e o r d i n e m f u c c e í T i o n i s a d r e m 
p r a f e n c e m í ad q u o d n o n eft o p u s , q u o d v t r u m q u e 
c o r r e l a t i u u m fit a d u i n e í f e rea l i , v e l o b i e d i u o ; 
f ed q u o d i n elfe r e a l i v n u m fit i n a d u , &: a l i u d i n 
p o t e n t i a ; a l ias f u t u r u m n o n e í f e t i n a d u a l i t a t e p o -
fterius, q u o d eft ad e í f e n t i a m fu tur i fimpliciter n e -
c e í f a r i u m . E t r a t i o eft , q u i a i d , q u o d eft i n a d u , 
n o n eft f u t u r u m . E r g o fuum e í f e n o n h a b e t i n fta-
t u e x i f t e n t i a , v e l i n a d u a l i t a t e p a r t i c i p i a l i , q u a m 
h a b e t ex tra caufas ; fed i n e í f e p o t e n t i a l i , q u o d h a -
b e t i n fuá c a u f a . 
D i c e s p r i m ó , q n i d i c i t r e m a l i q u a m e í f e p r i o - 74 
r e m a l i a , f u p p o n i t i l l a m a l iam p o f t e r i o r e m i n t e m -
p o r e f u t u r o : at res , q u a fu tura eft p o f t e r i o r , n o n 
eft a d u , fed f u t u r a eft. E r g o ad h o c v t res p r a f e n s 
p r i o r fit a d u ipfa , n e c e í l é eft q u o d a c c i p i a t u r res 
fu tura , n o n p r o v t eft i n r e , fed p r o v t eft i n eiTe 
o' e d i u o , a n t e q u a m fit i n r e . 
R e f p o n d e o c o n c e d e n d o m a i o r e m , & m i n o r e m , 
& n e g a n d o c o n f e q u e n t i a m ; n a m ad h o c v t res fit 
f u t u r a , v e l po f t er ior p r a f e n t i , n o n eft o p u s , q u o d 
fit i n a d u i n a l i q u o ftatu i fed q u o d i n i l l o , i n q u o 
eft p o f t e r i o r , fit i n p o t e n c i a ad e l f e n d u m , v e l e x i -
ftendum i n cerco , &; d e t e r m i n a t o t e m p o r e . E t fi-
m i l i t e r a d h o c , v t t e m p u s p r a f e n s , v e l res p r a f e n s 
fit p r i o r re f u t u r a , n o n eft n e c e í f e , q u o d fit a d u fi-
m u l c u m f u t u r a i fed f o l u m q u o d i p f a res p r a f e n s 
fit a d u , & q u o d futura fit i n p o t e n t i a ad e l f e n -
d u m a d u r a t i o n e figillationis i a l ias calis r e l a t i o 
n o n e í f e t p r i o r i t a t i s r e f p e d u r e i p o f t e n o r i s , f ed 
fimultacis i n e í f e , i n q u o fimnl funt a d u j & ideo 
p e r p e r a m r e c u r r i t h a c f e n t e n t i a ad ftatum i n t e l l i -
g i b i l e m , &: o b i e d i u u m , i n 'quo fit fimul p r a -
í e n s c u m f u t u r o . 
D i c e s f e c u n d ó . D u m res f u t u r a eft a d u i n e í f e 7^ 
r e i , n o n eft p o f t e r i o r , n e c f u t u r a , fed p r a f e n s i 
&: fimiliter d u m a d u n o n eft i n e í f e r e i , n o n eft 
a l i q u i d , fed n i h i l , 6c v t fie n o n eft p o f t e r i o r . E r g o 
a d h o c v t fit po f t er ior , & f u t u r a , e á p o f t e r í o ' -
tate , q u a c o n u e n i t re i f u t u r a r e f p e d u p i a f e m i s , 
o p u s e f t j q u o d a c c i p i a t u r i n e í f e o b i e d i u o , & i n -
t e l l i g i b i l i a n t e q u a m a d u fit i n e í f e r e i . 
R e f p o n d e o c o n c e d e n d o p r i m a m p a r t e m a n - 77 
t e c e d e n t i s , & d i r t i n g u e n d o f e c u n d a m . R e s f u t u -
r a d u m a d u n o n e f t , n o n eft a l i q u i d a d u a l e , 
c o n c e d o a n t e c e d e n s ; p o t e n t i a l e , n e g ó a n t e c e -
dens , & c o n f e q u e n t i a m ; n a m v t fit res pofte-
r i o r p r a f e n t i , n e c eft o p u s q u o d fit a d u , n e c 
q u o d h á b e a t eíTe a d u a l e , feu exi f tent ia le i n e í í e 
o b i e d i u o ; fed q u o d i n p o t e n t i a h a b e a t e í f e , a l i a s 
i n ftatu, i n q u o e í f e t a ¿ t u , n o n e í f e t po f t er ior , 
fed fimul c u m r e p r a f e n t i . E r g o ftatus , i n q u o 
res c o n f t i r u i t u r v t p r a f e n s , n o n c o n d u c i t ad f u -
t u r i c i o n e m , & pofter ior i tatem ; fed p o t i ú s e f t q u i d 
d]3pofitum f u c u r i c i o n i , & pdf ter ior i ta t i j c ú m h a c 
n o n e x i g a t fimulcaneam d u r a c i o n e m c u m re pra -r 
f e n t i , f t ex ipfis conftat t e r m i n i s . 
Secundum 
V 
5 04 Comment. in SS. Anfelm. &: Thom. 
7 ^ S e c u i i d u m a r g u m e n t u m í i c p r o p o n i t u r . I n t e r 
ens , ¿k n o n ens , n o n poteft e ñ e re la t io rea l i s , 
fed r a t i o n i s t a n t u m 3 v t c o n f t a n s eft a p u d o m -
n e s P l n l o í o p h o s fentent ia : fed res futura n o n eft 
a d u , q u a n d o altera eft pracfens. E r g o re la t io p o -
fterioritatis f e c u n d ü m f u c c e í l i o n e m rea l em 3 q u á 
res praefens eft p r i o r fu tura , n o n poteft e í f e r ea l i s , 
fed r a t i o n i s . E r g o f o l ü m c o n u e n i t liase re la t io r e i 
futurae f e c u n d ü m q u o d eft o b i e d i u é i n i n t e l i e d u , 
v e l q u a t e n u s eft i n e í f e o b i e d i u o p r i ü s , q u á m í i t 
i n e í í e r e i . 
7<? R e f p o n d e o d i f t i n g u e n d o m a i o r e m , i n t e r e n s , 
& n o n e n s , n o n poteft e í f e re la t io praed icamen-
t a l i s , c o n c e d o m a i o r e m i t r a n f e e n d e n t a l i s , i t e r u m 
f u b d i f t i n g u o m a i o r e m , í i í i t n o n e n s a d u a l e , & 
p o t e n c í a l e fnnu l , , c o n c e d o m a i o r e m j íi í i t n o n e n s 
a d u a l e , & ens p o t e n t i a l e , n e g ó m a i o r e m ; & 
c o n c e f s á m í n o r ! , n e g ó c o n f e q u e n t i a m ; n a m n o n 
e n s a d u a l e valet eíTe e n s pocencia le iüi p o t e n c i a d i -
f l i n d u m a faa p o t e n t i a , f ea c a u í a , ve i a m d i x i 
i n d i f eur fu qu^i f t ionis & h o c l i c c t n o n p o í l i c 
f u n d a r e r e l a c i o n e m praedicamentalera , ( qux v t 
d o c u i i n M e t a p h y í i c a dtfput, 6,'ffH<íft, x . m m * 18, 
fol. 8 8 . ) e x i g i t c e r m i n u m rea l i t er ex i f tencem ; ca-
raen va l e t f u n d a r e c r a i i f c e n d c n c a l e m ex n a t u r a f u á 
n o n e x í g e n c e m c e r m i n u m rea l icer ex i f tencem , v t 
d i x i i n codera l o c o M e c a p i i y l i c a s . V i d e quae i b i 
f u n t d i d a . 
D V B I V M I V . 
V t r u m i n f a l l i b i l i t a s f e i e n d a e D e i , f e u e f í i -
c a c i a d i u i n i d e c r e c í , t o l l a t l i b e r t a -
t e t n v o l u n t a t i s c r e a t a e ? 
§ . I . 
V e n t a s fiahilitur c a t h o l h a , 
1 T T i E c c e l e b r i s q w í e f t i o v n u m f u p p o n i t , & a l i u d 
i X j n q u i r i c . I n q u i r i t , a n i n f a l l i b i l i t a s f c i e n t i a í D e i , 
f e u e í í i c a c i a d i u i n i decre t i , obf te t l i b e r t a d v o l u n t a -
t i s creata: ? E t f u p p o n i t í n D e o feientije i n f a l l i b i -
l i t a t e m oreara ex e f f í c a c i a d e c r e c í ad i l l a r a p r í e f u p -
p o f í t i . E t q u o d í n D e o decur feieneia cerca , & 
i n f a l l i b i l i s f u c u r o r u m c o n t i n g e n t i u r a , q u a abfo -
lu ta funt , & d i c u n t u r , eft de fide c e r t u m , & 
conftat ex P f a l m o 158. Intellexifticogitaliones meast 
de longe femitam meam 1 /miculum meum inuefti' 
g a f t i , & omines vias measprAuidifii. E t D a n i e l i s 15 , 
d i c i t u f : Domine , qui nofti omnia antequam fie-
rem. E t l o a n n i s 14. Nunc dixi vobis pr iufqaam 
fiat, vt m m faElim fuerit, credatis* E t Ifa'í íe 41, 
J Í n n m c i A t e qua. ventura funt > & feiemus quia Dij 
eftis ves. E x q u o v l t i r a o l o c o A u g u f t i n u s 5. de 
ciuiiate , cap. 9 . v t i n f a n i a m h a b u i t , confiteri 
JDeum ejfc , & prafcium futurorum negare. i É a n -
d e m e x p o f i c i o n e m t r i b u i c h u i c l o c o H i e r o n y m u s 
íih. 3. admrsus Pelagium , d u m d i x i t , eum qui a 
Deo prafeimtiam tollit , diuinitatem tollere. QUÍB 
l o c a i t a f u n t e x p r e í í a , v t m a i o r i n o n i n d i -
g e a n t e x p o / i t i o n e , Q u o d v e r o l o q u a n t o r d e 
c o g n i t i o n e c e r t a , & i n f a l l i b i l i , c o n f t a t j t u m 
q u i a i n c e r t a i n c l u d i t i m p e r f e d i o n e m D e o r e -
p u g n a n t e r a . Tura q u i a c r e a t u r a : c o n u e n i t c o g n i -
t i o c o n i e d u r a l i s , & o p i n a t i u a f t i t u r o r u m c o n -
t i n g e n t i u r a . E r g o D e o t r i b u e n d a eft e u i d e n s , 
f e u i n f a l l i b i l i s . Tum q u i a , v t c o n f t a b i t ex d i -
c e u d i s i n f i a > h s c f u t u r a c o n t i n g e n c i a abfoluu 
f u ñ e i n f a l l i b i l i c e r f e i b i l i a a n e e q u a m í i n t in ftatu 
exiftenciae. E r g o fa l tem r e f p e d u D e i h a b e n t 
h a n c f e i b i l i t a t e m . T u r a d e n i q u e , q u i a o m n e s 
Pa tre s & T h e o l o g i , p e d i d a l o c a i n t e l l i g u n c 
de c o g n i c i o n e c e r t a , & i n f a l l i b i l i . E r g o a b f -
q u e eemerieate n o n p o í í u n t i n t e r p r e t a r i de c o -
g n i t i o n e f a l l i b i l i 3 c o n i e d u r a l i , feu f o r m i d o -
l o f a . 
E t v t m a i o r i t e f t i m o n i o n o f t r a c o n f o n e t do- 2, 
d r i n a , a u d i A n f e l m u m in prasfent i l i b r o de 
c o n c o r d i a p r x f c i e n t i a s , & p r a d e f t i n a t i o n i s cum 
l i b e r o a r b i t r i o , v b i í i c n o f t r a m praefixit c o n c l u -
í i o n e m . Quod autem praftit Deus, necejfitate fn~ 
turum efi : ficut pr&fcitur necejfe efi. Jtaque ali-
quid efi futurum fine necefiltate. Nequáquam ergo re-
ñ í intelligenti hac repugnare videntur j prafeien-
tia , quam fequitur necefftas ; & libertas arbitrij , 
a qua remo^etur necejjhas j quoniam & necejfe 
efi quod Deus frtfci i , futurum ejfe & Deus pr<í-
feit aliud aliquid ejfe fine necejfnate. 
C o n f t a t t erc io ex d i d i s P r o p h e c a r u m j nam 3 
Prophecae pra:d ixerune f u t u r a c o n c i n g e n t i a an-
t e q u a m e l f e n t , eo m o d o , & o r d i n e , q u o e u e -
n e i u n t : q u o d fieri n o n p o t u i í f e t j n i f i hxc e í f e n t 
c e r r o , & i n f a l l i b i l i c e r á D e o reue lante prasfeita . 
V n d e T e r t u l l i a n u s i¿vo fecundo ad e^ Jw Mar-
cionem , d i x i t > quod prafeientia Dei tot hahet te-
fes , quo- fom Preppet*, E t A u g u f t i n u s f u p r á 
c k a t u s a i t c o n t r a C i c e r o n e r a , quod vt faceret 
homines libelos , fecu facrilegos. E r g o q u i D e o 
i n f a l l i b i l e m de f u t u r i s c o n t i n g e n t i b u s d e n e g a t 
f e i c n t i a r a , d e m e d i o aufert p r o p h e t i a m , & cer-
t a m de i l l i s r e u e l a t i o n e m . 
Q m r t o p r o b a t u r r a c i o n e n a t u r a l i . N u l l u m f e i - 4 
b i l e poteft fubcerfugere cercara , & i n f a l l i b i l e m 
D e i c o g n i t i o n e r a , c ü m fit i n f i n i c ü s i n c o g n o f -
c e n d o 3 í i c u t in c a u f a n d o : fed f u t u r a c o n t i n -
g e n c i a abfo lu ta funt f e i b i l i a a n t e q u a r a f i n t in fta-
t u exiftentiae , v t c o n f t a b i t ex d í c e n d i s i n f r á la-
c ias ; & n u n c breuicer conftac ex e o , q u o d ab a;Cer-
n o , a n e e q u a m í i n c i n ex i f tenc ia , h a b e n t p e r de-
c r e e u m p r o p r i u m , Se v e r u r a e í í e , ad q u o d ne-
c e í f a r i ó fequitui-' fe ibi l ieas p r o p r i a , c e r c a , v e r a , Se 
i n f a l l i b i l i s . E r g o c e r t o . Se i n f a l l i b i l i c e r c o g n o f e u n -
tur a D e o a n t e q u a m í i n t in ex i f t en t ia > a l ias i n t e l i e -
d u s d i u i n u s n o n eíTet i ta i n f í n i t u s in c o g n o f e e n d o , 
í i c u t in c a u f a n d o , c ü m n o n c o g n o f e e r e t i n Cali c a f u 
c e r c ó , Se i n f a l l i b i l i c e r q u i d q u i d eft c o g n o f e i -
b i l e cal i raodo j h o c eft , c e r t o , Se i n f a l l i b i l i t e r . 
Q u i n t o p r o b a e u r ; n a m in D e o eft p e r f e d i í l i m a 5; 
p r u d e n c i a , Se p r o u i d e n t i a n e c e í T a r i a ad hoc , v t 
o m n e s res d i r i g a t in fuos f ines : a t q u i non poteft 
d a r i h x c p e r f e d a p r u d e n c i a , Se p r o u i d e n t i a , a b f -
q u e c o g n i t i o n e f u c u r o r u m c o n t i n g e n t i u m 1 vti-
q u e q u i a , v t doeet n o f t e r l í i d o r n s libro 1. etymoiog* 
cap.15. p r o u i d e n c i a d i c i t u r precul videns, E t D i -
u u s T h o m a s 2. i.quafiione 49. articulo 6. ait: Pro-
uidentiam s qua futura coniingenüarefyicit ^ effepar-
tem prudemtA. E r g o i n f a l l i b i l i s , & cer ta f u c u r o -
r u m c o n t i n g e n c i u r a c o g n i t i o eft n e c e í T a r i a in 
D e o a d i n d i l p c n f a b i l e m f u * p r o u i d e n t i a : p e r f e -
d i o n c r a , 
S o í e t harc ver icas c a t h o l i c a c o m m u n i t e r p r o - $ 
b a r í e x e o , q u o d D e u s n o n i n c i p i t d e n u o , & i n 
t e m p o r e c o g n o f e e r e euentus l i h e r o s , & c o n t i n -
gentes ; a l ias e ius fe ient ia e/Tet v a r i a b i l i s , & p o f -
le t pat i i n t e m p o r e d i r a i n u t i o n e m , & a u g m e n -
tura, q u o d o p p o n i t u r p e r f e d i o n i a d u s p u r i . E r g o 
c o g n o f e i c h o s q a e n t u s c o n t i n g e n t e s a n t e q u a m 
ex i f tant . 
Quarft.XIV.De fcientia Dci. Art. X I I I 50^ 
y Sed haic ratio ( n i fallor ) non conuincit interu 
tum , & manifeftas paticur inftancias j nam Deus 
efi: a é k a s pmus s de infínitus , non folüm in cog-
nofeendo , fed etiam in caufando ; &c taraen ex eoj 
qned de nouo3 & in tempere det effeótibus crea-
tis ab ipío eíFentialicer dependentibus exiílentias 
proprias , non íequicur , quod deíiciac illius v i r -
cus j ieu omnipotencia a ratione aélus puri ; quia 
h x c variabiliras non fe tenet ex parce omnipocen-
tia:, fed ex parce eífeólusab ipfa dependencis. Ergo 
íimiliter ex eo, quod Deus ab íecerno non cogno í -
cerec omnes euentus concingences 3 non infercur 
quod eius fcientia fíe variabilis j 8c deficiens á p e r -
fe<5tione adus puri 3 inf ini t i 3 & illiraitati . 
§ Secundo inftatur hasc ratio. Nam de fado Deus 
non cognofeic res mere poílibiles vt futuras 3 nec 
ab íecerno cognouit futuras vtexiftentes , vfque 
ad tempus i in quo accipiunt exiftentias; & hoc 
non defedu virtucis cognofcitiuíc, fed defedu fu-
turitionis i n primis , Se exiftenti^ in fecundis pro 
nuncíeterni tacis . Ergo ex carencia huius cos;nicio-
nis in Deo non infercur defedus, & mucabiiieas 
ex parce cognicionis i fed folum ex parce rei cog-
nica;, Et ratio huius eft manifefta j nam quod non 
eft álbum 3 v .g . nec á Deo valet cognoíci vt ál-
bum 3 cüm feibilitas fie paílio encis, &c prius íic 
res ad eíTe , quám ad cognofei. Ergo íimilicer non 
valet cognofei ve fucurum , vel ve exiftens ¿ id 
quod non eft fucurum 3 vel exiftens 3 vel ance-
uerceneer ad hoc ve fie fucurum , vel exiftens i non 
quia cognicioni* deficiat aliqua perfedio j fed 
quia ipfis eftedibus déficit eíFe 3 ad quod fcquicur 
feibilitas. 
^ Ex his inftantiis non infertur , quod Deus ab 
aeterno non cognofcat infa l l ib i l i te r , & euidencer 
fucura concingentia abfoluta ; fed folüm quod non 
inferatnr ipforum cognitio infallibiiis , 8c euidens 
ex v i huius rationis valde á Theologis exál tate . 
10 Ñ e q u e ex hac fuppofidone ab ómnibus Carho-
ücis amplexata fequicur3 omnia euenire necel lar ió, 
8C n ih i l l iberé , vt fomniauit Manichsus 3 quem 
fequitur Vbuleius 3 Lutherus 3 Caluinus 3 8c plures 
alij Hsre t ic i 3 ve referunc D riedo rn fu A Concqrdiii3 
cap.i. Molina in fia difp.i. Palacios in i. difv. r. 
8c Czlho de h&refibus , vetbo f m H m m , 8c verbo 
Contingens. 
11 Nec audiendus eft Commentator i i . Mecaphy-
Cicx 3 textu 6 i , vb i docet, Deum non cognofee-
re claré , 8c d i f t inde futura contingentia, & l i -
bera. Nam hunc errorem iam impugnabimus 3 8c 
fusiüs i l lum impugnat D . Thomas tn i.diji. 48 . 
Et licét hic error cribuatur Arif to te l i 3 vt videre 
eft apud Clementem Alexandrinum libro u fíro-
matmn , 8c Gregorium Nic ícnum lii.S. f u Vhilo-
fophU; tamen D . Thomas de vertíate qitá/I.i, art-i . 
ad 4. ab hoc errore Philofophum defendit. 
11 Taceat denique in hac parte Cicero libro fecundo 
de diHinitate ; 8c libro Jecundo de natura Deorum , 
aífirmans Deum non cognofeere euentus contin-
gentes 3 qui procedunt á caufis liberis ;etiamfi de-
fenderct cognofeere i l l o s , qui procedunt á caufis 
naturalibus. Nam v t opcime docuic D . Auguf t i -
nus libro 5. de ciuitate Dei^cap,^, Vt hemine¿ ju-
ctm liberos yfecit facrilegos* 
P. de la Moneda Curf. Tlieolog* 
§. i t . 
^ É H o m n ü a f l i o c r e a t u r t d e p e n d e a t i m m i -
d t a í e i c o n c n r f t i f m u l t m e o D e i ? 
VT ergo in prajfenci fimul inuenias omnes de- I 3 pendencias 3 quas creatuiíe adiones habent á 
fuo Creatore i ideo in hoc § brcuiter difputandum 
eft a vtrum libertim arb i t r ium, 8c aliíE can fie fe-
cundas 3 adua l i , 8c immediato concurfu Dei ind í -
geant ad operandumitam nacuralicer 3 quam fuper-
nacuraliter ? A d quod ( iuxea d ida libyo §. Fhilofo* 
phia , ciify. vnica , c¡.i. per totam 3 ) refolutorié dicOi 
adualem^ 8c immediatum Dei concurfum eífe o m -
n i n ó neceííarium ad adioneSi fiue necelíarias , fiue 
liberas caufíe fecundas. Eft communis híec í en t en -
tia ( vnoexcepcoDurando,) 8c ve ita certa defen-
ditur á D. Thoma/ t f / id^ . tOfé cum ómnibus Theo-
log i s , vt oppofita ab aliquibus híerecica videacur, \ 
ve refere Albertus in i . di¡l, 3)-. an. 7 ab aliis 
errónea 3 vt tenet Sotus 2. lJhyfc. q. 4. cowl, 1. 
Suarez difp. n . f t a Metaph. fiÜ. 1. num, 6. Bel-
larminns libro degmia , & libero a binio. 
Ee probacur primó ex facra Scripcui^ 1. Co- 14 
rinth. cap. 11 . Dms operatur omnia in ómnibus Ec 
fpecialicer de operacionibus liberis Ifa'ís 1 6 . Om» 
ma opera noftra operatus ejt nota. Qr;em locum 
communicer explicanc Patees de bonis openbus.| 
itavt fenfus fit, tu nobis das quidqmd boni a g í -
mus j omnia enim opera noftra á te procedunrj 
8c tu es nobis , & in nobis operans , modo fine 
te ea eíficere non poflumus. Et ad PhilippenicS z . 
Deus dat nobis velle , C pe'ñctre pro be na v,. i l ú t a t e . 
Hoc eft operando nobifeum. Et ad Corinth . 1 5 i 
Non e^ o . jed g-^ aiia Dei memm ejí. Et Eccle-
fiaft. 5 1 . Jl'/emoratHS fum mife icordia íw<t Domi~ 
ne , Cí" conperatioriis tita , qtta a fóculo fum. E E 
loannis 15. Stne me mhil -poteftü faceré. Mar -
ci 1 6 . HUauiem pr&dica'Ae.Hnt vbicjue , Domino ÍOO~ 
pe- a ic. 
Et íí dicas cum Pelagío ( vt refere A u - Í J 
guftinns ; quá etiam folucione vfus eft Duran-
dus, ) Deum dici cooperan cum caufa fecunda, 
eo precisé , quia cribuic virtucem operacricema 
eamque conferuat. Contra eft pr imó } nam vC 
docet Auguftinus ;? ola 146. in his teftimoniis 
non dicitur Deum omnia feciífe de prasteritoa 
fed omnia faceré de piasfenti , vt conftat ex i l lo 
loannis 5; /'ater mens v -.^ e modo operafw , & 
e¿o operar. Quem locum fie explicat idem Auguf t i -
nus Itb.^. Juper Genepm a a inu am , <ap.i2, Deum 
dte feptimo reqiñemjfe ab otnni opere creatienis mm' 
di , & a p oducendis no.'is fpeciebas rerum , quarrí" 
Hts nunqHarn cejjet ab eamm conf'uaiio/.e , coope~ 
raiiof/eque cum caufis fecundts , ad eantm aitones , & 
ejfúíiis. 
Contra eft f e c u n d ó , quia fi ex eo folüm d i - l é 
ceretur Deum operari omnia 3 quia tr ibuit vir-
tucem operacricem rebus , fequerecur dicendum 
eíí'e cum eadem propriecate , Deum operari pec-
cacum j cüm Angelo , v .g , dedexie liberum arbi-
trium , quo peccaca faceree; pisfercim cüm D u -
randus in 1. d i f i l '44 , a í íe rae , pocenciam peccandi 
formalieer effe á Deo. 
S í c u n d ó probatur ex Conci l i is : & pr imó ex i j 
Arauficano canone 5). vbi dicicur : jQgoties. hona 
agimus , Deus nobis , atfie nobifeum , W opere-
mw 3 operatur. Secundó ex Tr ident ino fejpo-
ne f e x t d i C a p i t s decimofexio , vbi d i cuu r , vircíne 
S S f Ghrifti 
5o6 Comment. in SS. Anfelm. & Thom. 
C h i i f t i o p e r a i u í l o r u m femper a n t e c e d e r é , i m i -
t a r i , 6c í u b f e q u i . E t i d e m d o c e n t P a c r e S i A u g u -
ftinus loc i s relacis . E u f e b i u s Ith. 6, de praparaíto-
fie Euangelica , H i e r o n y m u s lib, ?. contra Pela^i.t-
« o / , d icences poíTe n o s fine a u x i l i o D e i f c r i b e r e , 
f e d e r e , flere 3 c u r r e r e : c o n t r a q u o s e t i a m ftac 
i n epiftola i . a d C t e í i p h o n t e m : C h r / í o í l o m u s h<£ 
miUt1 y . in Genefim. 
1 ^ T e r t i o p r o b a t u r r a t i o n e fpec ia l i j n a m o m n i s 
c r e a t u r a , q u i a tal is 3 d c b e t D e o f u b o r d i n a r i m a i o - ' 
r i d e p e n d e n t i á ex e x c o g i t a b i l i b u s : fed m a i o r eft 
d e p e n d e n t i a m e d i a t a 3 & i m m e d i a t a , q u á m m e -
diata t a n t u m . E r g o o m n i s a ó t i o caufa; f e c u n d a , 
q u x e í f e n t i a l i t e r eft c r e a t u r a , debet D e o m e d i a -
t é , & i m m e d i a t é f u b o r d i n a r i , & ab i l lo í í c de -
p e n d e r é . M i n o r , & c o n f e q u e n t i a func c e r t « ; 
m a i o r v e r o p r o b a t u r : D o r a i n i u m ex parte C r e a -
toris i n f c r t d e p e n d e n t i a m ex parte c r e a t u r a ; ; & 
c c o n u e r f o , d e p e n d e n t i a ex parte creaturas infere 
d o m i n i u m ex parte C r e a t o r i s : í e d C r e a t o r i n c r e a -
t u r a m habe t o m n e d o m i n i u m e x c o g i t a b i l e , idefl: 
m a i u s d o m i n i u m q u o d poteft e l le . E r g o c r e a t u r a 
i n o r d i n e ad f u u m C r e a t o r e m h a b e t m a i o r e m 
d e p e n d e n t i a m ex e x c o g i t a b i l i b u s j n i d i c a s a v r i a m 
c r e a t u r a m d e p e n d e r é a b al ia m a g i s q u á m á fuo 
C r e a t o r e ; q u o d eft p l u f q u a m Falfum : fed ex 
d e p e n d e n t i i s e x c o g i t a b i l i b u s m a i o r eft d e p e n d e n -
t ia m e d i a t a , & i m m e d i a t a 3 q u á m m e d i a t a t a n -
t u m . E r g o v t r a q u e eft c r e a t u r a t r i b u e n d a re fpe-
¿ l u fui C r e a t o r i s . 
I5> Q u a r t ó p r o b a t u r r a t i o n e e t i a m fpec ia l i . S i 
D e u s n o n c o n c u r r i c i m m e d i a t é a d p r o d u ó l i o n e m 
l u c i s , v . g . E r g o n e c a d e ius c o n f e r u a t i o n e m 
i m m e d i a t é c o n c u r r e t j q u o d eft c o n t r a D u r a n d u r a 
A u t h o r e m contrariae fententias. H a ; c c o n f e q u e n -
t ia p r o b a t u r ; n a m fol v t r u m q u e efficit s & p r o -
d u c e r e l u c e m , &c i l l a m c o n f e r n a r e . E r g o fi a d 
e ius p r o d u d l i o n e m c o n c u r f u i m m e d i a t o n o n i n -
d i g u i t 3 n e c ad e ius c o n f e r u a t i o n e m i l lo i n d i g e -
b i t , H a r c c o n f e q u e n t i a p r o b a t u r p r i m ó ad h o m i -
í i e m c o n t r a D u r a n d u m 3 q u i a ipfe ait 3 í o l e m 
n o n i n d i g e r e c o n c u r f u D e i i m m e d i a t o ad p r o -
d u ó t i o n e m l u c i s s q u i a l u x caufata n o n fuperac 
v i r t u t e m a ó b i u a m folis : fed c o n f e r u a t i o e i u f d e m 
l u c i s n o n fuperat v i r t u t e m eius c o n f e r u a t i u a m . 
E r g o . S e c u n d o p r o b a t u r eadem c o n f e q u e n t i a . 
M a g i s diftat eíFe re i á n o n e í f e e i u f d e m rei 3 q u á m 
d n r a t i o , & p e r m a n e n t i a r e i á fuo p r i m o e l l e . 
E r g o fi folus fol fine D e i i m m e d i a t o c o n c u r f u 
v a l e t l u c e m p r o d u c e r e á n o n eíTe 3 m u l t ó m e -
l ius , &c f a c i l i u s poter i t c o n f e r n a r e p r i m u m e l le 
i l l i u s a b f q u e c o n c u r f u i m m e d i a t o i p f í u s D e i . T e r -
t io p r o b a t u r . S i res p e n d e r e n t á D e o i m m e d i a t é 
i n c o n f e r u a r i 3 & n o n i n fieri 5 p l u r a e í í e n t e n -
t i a c r e a t a 3 quae nu l lo m o d o p e n d e r e n t á D e o 
i m m e d i a t é ; v t i q u e q u i a a ó t i o n e s f u c c e f l i u K 3 &c 
inftantaneas n o n h a b e n t c o n f e r u a r i , fed fieri 
t a n t u m . E r g o v t l i le e r r o r n o n f e q u a t u r 3 d i c e n -
d u m e r i t , o m n e s a ó t i o n e s creatas p e n d e r é á D e o 
i m m e d i a t é , t a m i n fieri, q u á m i n c o n f e r u a r i . 
2 0 E x h i s i n f e r o c a u f a m p r i n m m ( ex f u p p o f í t i o -
n e , q u o d v e l i t l i b e r é adt iones c r e a t u r a r u m p r o -
d u c e r e ) efte n e c e í l i t a t a m í e c u n d ü m q u i d ad c o n -
c u r f u m i m m e d i a t u m i l l a r u m 3 i ta v t n e e d i u i n i t u s 
v a l e a t a b i l l o c e í l á r e : n o n a l i t e r a c ex f u p p o f í t i o -
n e q u o d p r o d u c a t P e t r u m i n ex i f t en t ia , eft f e c u n -
d u m q u i d n e c e í l i t a t u s a d i l l i u s c o g n i t i o n e m . 
21 S e d i n q u i r e s p r o c o m p l e m e n t o h u í u s § . v n d e 
p r o u e n i a t l i b e r o a r b i t r i o 3 a i i i f q u e p o t . o n t i { s 3 i n d i -
g e n c i a h z c , & nece f l i ta s d i u i n i c o n c u r f u s ? A d 
q u o d r e f p o n d e t P . F o n f e c a 6. Metaphyjica, q. 6. 
Jeíl. IO. h u n c c o n c u r f u m eíTe n e c e f t a r i u m ad h o c 3 
v t l i b e r u m a r b i t r i u m , & quasv i s a l ia c a u l a c r e a t a 
d e t e r m i n e t u r ad p r o d u ó t i o n e m h u i u s 3 Se n o n a l -
ter ius e f f eóbus i n i n d i u i d u o . V n d e d o c e t , q u o d i i -
c é t a g e n t i a p a r t i c u l a r i a fint ex fe , & e x c i r c u n -
ftantiis d e t e r m i n a t a a d p r o d u c e n d u m e í F e ó t u m 
fingularem certas , & d e t e r m i n a t a : na tura: j l i o c 
eft 3 a d p r o d u c e n d u m i n d i u i d u u r a v a g é a l i c u i u s 
d e t e r m i n a t a n a t u r a : fpecif ica: > t a m e n n u l l u m a g e n s 
p a r t i c u l a r e eft ex f e , & ex c i r c u n f t a n t i i s , d e t e r -
m i n a t u m a d p r o d u c e n d u m p o t i u s h u n c n u m e r o e f -
f e d u m , q u á m a l i u m ex i n n u m e r i s , q u o s p o t e í t 
p r o d u c e r e i & fie tal is p r o d u d t i o effedtus foli p r i -
ma: c a u f e eft t r i b u e n d a , q u i a i n q u i t ifte A u t h o r , 
v o l u n t a t e m femper eíFe i n d i f f e r e n t e m , p o f i t i s q u i -
b u f e u m q u e c i r c u n f t a n t i i s , ad p lures a ó b u s n u m e r o 
d i f t i n ó i o s e l i c i e n d o s 5 de fimiiiter p o t e n t i a m g e -
n e r a d u a m P e t r i ad p lures filios , n i f i a d f í t d i u i n u s 
c o n c u r f u s 3 á q u o d e t e r m i n e n t u r . H u n c m o d u m 
d i c e n d i a p p r o b a c S u a r e s z z . Metaph. fect. 1. 
numero J x. 
N o b i s t a m e n in fuf f i c i ens v i d e t u r ; q u i a d o d n n a 
d e d i u i n o c o n c u r f u c u m l i b e r o a r b i t r i o , & a l i i s c a u -
fis f e c u n d i s , a d e ó c e r t a eft , v t c o n t r a r i a e r r ó n e a 
í i t . E r g o n o n debe t d e p e n d e r é a b o p i n i o n i b u s v a l -
de d u b i i s , & : i n c e r t i s , q u a l i s eft i n d i u i d u i d e t e r -
m i n a d p r o d u d i o : n a m l i c é t h o c fit p r o b a b i l e , f e i -
l i c e t q u o d talis d e t e r m i n a d o eft foli D e o t r i b u e n -
da t a m e n o p p o f i t u m femper m i h i v i f u m eft p r o -
b a b i l i u s , v i d e l i c e t c a u f a s creatas e ^ f e c í F e fu f f i c i en -
ter de terminatas a d p r o d u d l i o n e m e í F e é l u s fingu-
lar i s h u i u j fpeciei , ¿c n o n a l ter ius ; ideft ad p r o -
d u d i o n e m i n d i u i d u i v a g i , & ad p r o d u ¿ t i o n e m 
h u i u s i n d i u i d u i d e t e r m i n a d , pot ius q u á m a l t e r i u s 
e iu fdem fpecie i , fuff ic ienter d e t e r m i n a d á f u b i e -
ó l o , & c i r c u n f t a n t i i s . H u i u s r a t i o e f t , q u i a c ü m 
h o c i n d i u i d u u m d e t e r m í n a t e f u m p t u m , v . g . P e t r u s , 
í i t e í í t ó l u s n a t u r a l i s , oporte t i l l i a í l i g n a r e c a u f a m 
n a t u r a l e m f e c u n d a m , qux fitpropria tal is i n d i u i -
d u i , Se d e t e r m i n a t a a d i l l ius p r o d u d r i o n e m ; d i u i -
n a n a m q u e v o l u n t a s n o n eft caufa nece f tar ia , fed 
l i b e r a . E r g o . 
Q n a r e a l i j a f í i r m a n t , c o n c u r f u m p r i m a : caufae 23 
c u m í e c u n d i s n e c e í í a r i u m e f i e a d c o m p l e n d a m v i r -
tutem a ó l i u a m i l l a r u m , q n i a á c o n c u r f u d i u i n o c o n -
ftituuntur i n a ó t u p r i m o p r ó x i m o ad o p e r a n d u m . 
S e d nec ifte m o d u s d i c e n d i p lace t : p r i m ó , q u i a 
o m n e s p o t e n d £ E , t a m n a t u r a l e s , q u á m f u p e r n a t u r a -
les , funt fuff ic ienter conft i tuta: i n a ó l u p r i m o a d 
o p e r a n d u m a n t e c e d e n t e r ad c o n c u r f u m D e i , & h a -
b e n t q u i d q u i d r e q u i r i t u r p e r m o d u m v i r t u t i s a d i -
vtz , v t i n f r á d i c e r a u s ; a l i á s p e c c a t o r q u i n o n c o n -
u e r c i t u r , carere t a u x i l i o fuff ic ient i a d fuam c o n u e r -
fionem , fiquidem n o n h a b e r e t c o n c u r f u m i l l u m 
D e i , q u i r e q u i r i t u r per m o d u m a ó l u s p r i r a i . 
S e c u n d ó , q u i a dato i ta e í r e , q u o d n u l l a c r e a t u r a 4^* 
fit i n a ó t u p r i m o fuff ic ient i ad o p e r a n d u m , n i f i D e u s 
c o m p l e a t fuo c o n c u r f u v i r t u t e m e i u s , a d h u c m a n e -
ret eadem di f f i cu l taSiCui fe i l icet n e c e f i a r i u s fit c o n -
cur fus D e i ad a ó t u m f e c u n d u m , c o m p l e t a i a m v i r t u -
te a 6 l i u á , & fufficienter c o n f t i t u t a i n a d u p r i m o 
p r ó x i m o ? Q u o d fi re fpondeas , n o n r e q u i r i v l t r á 
a l i u m c o n c u r f u m D e i pra:ter i l l u m , q u o c o m p l e t o r 
v i r t u s a é l i u a c r e a t a , q u i a n i h i l a l iud eft c o m p l e r e 
v i r t u t e m a ¿ t i u a m e i u s , q u á m c o n c u r r e r e c u m i l l a a d 
a ¿ t i o n e m . C o n t r á t a m e o eft , q u i a i u x t a h u n c m o -
d u m d i c e n d i i d e m o m n i n o e f t e t i n a & u p r i m o , Se 
f e c u n d o ; c í i m c o n c u r f u s D e i i u x t a i l l u m í i t a ¿ t u s 
p r i m u s , p r o x i m u s , de f e c u n d u s . 
: ,n:TÍr XIV.Defdentia Den. Are XÍ1I. 50-
1e Quare dicendum exiftimo , ncceílitatenl diuini 
concnrfus orir i ex eo , quod quicumque efFeótus, 
di quxcumque operatio creaca habet eíTencialiter 
racioncm encis paicicipati ; atque ideo omnino 
mije reducenda in Deum , qui eíl prima cania , de 
cns per eílenpaip j alias nec creaturaellec forma-
licer immeiiacé ens parcicipatum 3 nec Deus ens 
per eírentiam. 
26 Ex di¿tis infero , quod íicut in naturalibus 
o m n e s c a n f e creacaí , tara necelíarió , q u á m l iberé 
operantes , fnne eííentialicer fubordinataí Deo au-
thori natura: in eífendo 3 & operando j 6c in ope-
rando quantum ad dúo , feilicet quantum ad 
virtuteui operatiuam , quam á caufa prima ác-
cipiunt, quamque prima caufa conferuat j & quan-
tum ad concurfum aí tualem : ita íimiliter i n fu-
pernatujalibus liberum arbitrium in ordine ad, 
operationes fupernaturales pendet á DeoJ\.uthore 
g r a t ^ quantum ad dúo : p r imó quantum ad v i r -
tutem fopernaturalem operatiúam 3 qux per mo-
dum a<5lus pdmi requiritur antecedenter ad adtio-
nem : fecundó quantum ad aótualem concurfum, 
quo Deus vt caufa prima fupernaturalis immediaté 
concurnc ad i l los a ¿ t u s ; qui concurfus íimiliter de-
be te í l e fupernaturalis , vtex feconftat. 
2.7 Oppoficam fententiam i?oftríE refolutioni refert 
Auguftinus Lib.j.fuper Genefm ad litteríi n , c.zo.di-
cens: Ait jíú a*hitrantiir taninmmodo mnndnmfaü;iim 
a D'o t calera vero iamferi ab ip/o rnuH¿i."3JiCM ip/e or- , 
áirfam ; Deum autem nihil operan. Quod etiam aíTe-
rebant Pelagiani^eferente D .Hie ronymo epiftola 
ad Cthefiphontem. Ex Catholicis autem idem O r í -
genes Ltí. 3. deppmtpiis 3 tefte D . Thoma j . comra 
ü, ytesyCap.Sifr & íimiliter Durandus in 1. d¿fi.i.q.<¡. 
& dtft. 5 . cj.i. Pro qua fententia fie infurgo contra 
noftram. Caufa naturalis creata continec in virtute 
fuura eff:¿liim , & voluntas eleuata auxilio , aut ha-
bi tu fupernaturali, continet virtute adum fuper-
naturalem. Ergo non indigent alio concurfu Dei 
natural i , aut fupernaturali , v t efFeélum produ-
cant ; vdque q u i a ifte nouus concurfus Dei nul-
lam virtucem a¿t iuam addit caufe fecunda. 
18 Refpondeo concedendo ancecedens , 3c ne-
gando confequentiam ; quia didtus aótualis con-
curfus Dei n o n requiritur ex parte a í tus p r i m i . 
Se virtutis aótiuíe , fed folum ex parte adus fe-
cundi s h o c eft ad exercidum virtutis a£íiüx. 
29 Sed contra eft , quia eo ipfo 3 quod non de-
tur in Deo nolitio eC-étus , poterit caufa fe-
cunda operari. Ergo non eget nouo concurfu 
D e i pofitiuo ad exercitium fuá: virtutis adnua:. 
Antecedens probatur ; nam quod impedir pro-
dudionem cífedus , eft noli t io De i . Ergo illa 
ablatá poterit caufa fecunda operari , íi alias íie 
íuíficienter conftituta i n a¿tu primo naturali , vel 
fupernaturali. 
^0 Refpondeo negando antecedens ; quia vltrá 
requiritur a¿lualis concurfus Dei 3 &c voli t io fu-
turitionis eíFeóbus. Ratio huius eft j nam abfen-
tia nolitionis non eft adíequata caufa cffedus 
producendi á creatura ; vtique quia folum eft 
«onditio neccífaria , aut quaíi conditio : nam can-
fa per fe eft adualis Dei volitio circa fucuritio-
nem effedus 3 & concurfus aótualis ad produ-
¿tionem illius. A d piobationein antecedentis d i -
ce , nolitionem futuritionis eífedus impediré pro-
dudtionem ipfius ; quia poiitá hac nolitione non 
poteft dari concurfus De i necelfarius, vt caufa 
fecunda opexetur ; non aliter ac non poiitá ap-
proxiraatione tolli tur effedrfs ignis 3 non quia 
R* JP.de U Moneda Curf, /heoJog, 
approximatio fit caufa per fe talis efFedus , fed 
quia eft conditio íine qua virtus ignis illum non 
valet producere, non defedu virtutis > fed defeótu 
conditionis fine qua non. 
Dices , quia affirmatio eft caufa affirmatio- j j 
nis 3 negatio eft caufa negationis : fed íola po-
fitio nolitionis Dei eft caula v t non ponatur 
e í fedus. Ergo fola ablatio erit caufa vt pona-
tur. Refpondeo , maximam elle veram de cau-
fa ada:quata , neutiquam vero de inada^quata; 
& quia pofitio nolitionis non eft caufa ad-
íequata , vt non ponatur effedus 3 nif i fequa-
tur etiam ablatio concurfus j íic nec ablatio no-
litionis eft caufa adaquata effedus futuri , n i f i 
fubíequatur pofitio concuríus i &c ideo neganda 
eft confequentia. 
Infurges fecundó. N o n repugnat Deum pro- - ^ 
duxiíFe res ita perfedas , &c ita fibi fimiles, ^ 
v t i n fuis operationibus non indigerent concur-
l i i alterius. Ergo ¡ta de fado produxit. Hrec 
confequentia conftat ex illo Platonis dialogo de 
natura , vb i dicitur , Deum fetijfe natUtas ( i H 
quamfimULimas. Antecedens autem probatur. 
Deus cura caufis fecundis concurrit concurfu 
limitatae , & finita; perfedionis. Ergo poteft 
ifte concurfus á Deo fnppleri per aliud fi-
ni tnm. 
Refpondeo negando antecedens 3 quod re- ^ ^  
pugnat tam ex parte Dei 3 quám ex parte crea-
tura» ; ex parte quidem Dei , quia ratione fuae 
immenfitatis non poteft non eífe vbique 3 8c 
fupremus Dominus creaturae 3 6c confequenter 
non operari vbique 3 6c cura ómnibus creatu-
ris i ex parte creaturas 3 quia cum fit eflen-
tialiter agens per participationem , 6c fubordi-
natum primo agenti 3 non poteft ab huiufrao-
di fubordinatione fubtrahi. A d probationem 
dico 3 quod licét concurfus ifte non expli-
cet infinitatem de forraali 3 6c ex neceíl i tate 
ef íedus 5 habet tamen illam de raateriali , 6c 
ex parte caufas producentis i 6c dicit i l lam 
ex parte modi 3 in quantum eft íine depen-
dentia ab alio j ficuc creatio anima; eft i n f i -
nita ex parte modi , quia nullum praifupponic 
fubiedum. 
Sed dices : Caufa! materiales 3 6c formales ^ 
caufant fuos effedus fine aduali 3 6c immedia-
ta dependentia á Deo 3 dif t inda ab ea 3 qua 
conferuantur. Ergo caufant fine aduali dependen-
tia ab alio , non perfedionem infinitara creatu-
ra: repugna nrem. Refpondeo , Deum adu con-
currere cum materia , 6c forma ad proprios ef-
fedus j non quidem concilrfu pertinente ad idem 
genus caufíE materiaiís , 6L formalis , vt falsó 
putauit Fonfeca j . Meiaphyfic&3c.j.q.\i,tx\{i\m2ins> 
Deum elle primara caufam in omni genere caufei 
6c optiraé refutar Suarez. Deus enim concurric 
cum materia, 6c forma concurfu pertinente ad 
genus caufas efficientis , producendo* efficicnter 
illos eofdera effedus, quos materia , 6c forma cau-
iant in propriis generibns. 
Infurges ter t ió . Deus non eft caufa peccati, 55 
v t docct íides , 6c D . Thomas <gf. 7 ^ ^ r / . i . 
Ergo non concurrit immediaté ad adnm peccat¡¿ 
vtique quia fi concurreret, eífet caufa illius Re-
fpondeo pr imó Deum concurreread adum pecca-
t¡ quantum ad entitatem , non antera quantum ad 
deformitatem, 6c raalitiam , qua ineft in ipfo aduj / 
6c fie non poteft dici caufare peccatum , v t pecca-
tumje t iamf i illius entitatem cauret. 
S S f a Sed 
5 o8 Comment. in SS. Aníelm. & Thom. 
3 6 S e d d ices . Q u i l ibere caafat r e m a l i q u a m , c o n -
f e q u e n t e r caufat o m n i a ea 3 quae i n t r i n l e c e , & n e -
c e í f a r i ó c o n f e q u u n t u r : fed d e f o r m i t a s , & m a l i t i a 
h a b e t n c c e í í a r i a m , & i n f e p a r a b i l e m c o n n e x i o n e m 
c u m ada od i j D e i l i b e r o . E r g o Ci D e u s e í l caufa 
- l i b e r a a ó h i s odij I>ei q u a n t u m ad e n t i t a t e m , et iara 
eric caufa m a l i t i a e , & deformitacis i l l i u s . 
3 7 Q u o d íi h u i c o b i e d t i o n i refpondeas , ma l i t i arn 
n o n eíTe a l i q n i d p o f i d u n m 3 fed p r i u a c i u u m j q u o d 
c o n f e q u i t u r ad adbum. S i c i n f u r g u n t e a n d e r a d i í f i -
c u l t a t e m o p p o n e n d o . Q u i i n t r o d u c i t f o r m a m i n 
f u b i e ó t o apto rec ipere c o n t r a r i a r a , i n d i r e ó t é fa l tem 
i n t r o d u c i t p r i u a t i o n e m e iu fdem formas c o n t r a r i a ; 
v t q u i i n t r o d u c i t c a l o r e m i n a q u a , i n d i r e d t é f a l -
t e m i n t r o d u c i t p r i u a t i o n e m fr ig id i ta t i s . E r g o q u i 
p r o d u c i t i n v o l ú n t a t e c r e a t a a ó t u m odij D e i 3 i n -
t r o d u c i t e t i a m c o n f e q u e n t e r p r i u a t i o n e m r e d i t u d i -
n i s a m o r i s , q u a m d e b e b a t h a b e r e v o l u n t a s . 
3 o A d q u o d v l t i m ó re fpondeo , q u o d m a l i r i a a<5tus 
p e c c a t i , í i u e fit q u i d p r i u a t i u u m 3 í i u e p o f i t i u u m 
( de q u o a l i b i ^ ) n o n fequi tur ad e n t i t a t e m a d u s 
od i j f e c u n d u m f e , & a b f o l u t é ; f ed fo lum q u a t e n u s 
p r o c é d i c á caufa m o r a l i t e r operante , & í u b d i t a 
l e g i fuper ior i s i & q u i a f o l a v o l u n t a s crea ta ita o p e -
l'atur , ideo fola i l la eft caufa m a l i t i í e : D e u s e n i m 
n o n c o n c u r r i t ad i l l u m a d u m m o d o m o r a l i , n e c v t 
í u b d i t u s l eg i f u p e r i o r i s ; fed f o l ü m c o n c u r f u m e r e 
n a t u r a l i , Q u a r e a d a r g u m e n t u m n e g a n d a eíl: m a i o r , 
l i v n i u e r f a l i t e r ince l l iga tur ; q u i a id q u o d c o n f e -
q u i t u r ad a d r u m , n o n a b f o l u t é s Se f e c u n d u m fuara 
e n t i t a t e m ; fed p r a s c í s e q u a t e n u s e x e r c e t u r á p e c a -
l iar i c a u l a fpec ia l i m o d o o p e r a n t e a n o n fit á q u a -
c u m q n e caufa c o n c u r r e n t e ad i l l u m a d u m j fed fo -
l u m a b e a , quas c o n c u r r i t ad a d u m i l l o f p e c i a l i 
m o d o . 
3 9 _ S e c u n d o r e f p o n d e o ( &c for fan m e l i í i s ) i u x t a 
d i d a i n P h i l o f o p h i a l o c o f u p r á c i t a t o , c o n c e d e n -
d o a n t e c e d e n s , & d i f t i n g u e n d o c o n f e q u e n s : D e u s 
n o n c o n c u r r i t i m m e d i a t é a d a d u m p e c c a t i f e c u n -
d u m ent i ta t em m o r a l e r a a t o m a m , & f p e c i f í c a m , 
c o n c e d o c o n f e q u e n t i a m ; f e c u n d u m ent i ta tem p h y -
í i c a m , 8c m o r a l e m g e n e r i c a m , n e g ó c o n f e q u e n -
t i a m } n a m D e u s n o n f o l ú m caufat m a t e r i a l e p e c -
c a t i mater ia l i t er f u m p t u m , fed e t iam f ó r m a l e c o m -
m i í í i o n i s , f e c u n d u m o m n e s formal i tates , &c r a c i o -
nes n o n i n c l u d e n t e s d e f o r m i t a t e m . V n d e caufat 
i l l u d f e c u n d u m e n t i t a t e m p h y f i c a m , & et iam fe-
c u n d u m m o r a l e m g e n e r i c a m 3 c ü m hasc forraa l i ter 
n n l l a m i n c l u d a t m a l i t i a m . 
40 O b i i c i e s . R a t i o g e n é r i c a n o n va le t p r o d u c i í l n e 
d i f F c r e n c i a l i , c u r a a d i o n e s p r a d i c a ; n o n fínt prx-
c i f i u s . E r g o f i ü e u s caufat mora l i tacem g e n e r i c a m 
p e c c a t i , e t i a m caufabi t m o r a l i c a t e m f p e c i í i c a m , & 
d i í f í r e n t i a k m i l l ius . R e f p o n d e o d i f t i n g u e n d o a n -
t ecedens . R a t i o g e n é r i c a n o n va le t p r o d u c i fine 
d i f fereht iah , q u a n d o v t r a q u e eft i n t r a a d i u i t a t e m 
a d i o n i s , c o n c e d o a n t e c e d e n s ; q u a n d o eft e x t r a i l -
l i u s a d i u i t a t e m , n e g ó a n t e c e d e n s , & c o n f e q u e n -
t i a m ; n a m l i c é t v e r u m f i t , q u o d a d i o n e s p r a d i c ^ 
n o n fint p n e c i f i u í E i n f o r m a l i t a t i b u s , q u s c a d u n t 
fub f p h a s r a , & a d i u i t a t e ipf ius a d i o n i s ; b e n e t a m e n 
i n formal i ta t ibus , qu íE fub i l l a n o n c a d u n t 5 c u m de 
c l f en t ia i l l a r u m f o l ü m fit, q u o d t e r m i n e n t u r ad e/Te 
r e i , & a d f o r m a l i t a t e s o r a n e s , quaj fub i p f a r u m 
a d i u i t a t e c a d u n t : n o n alicer a c i n d i u i n i s a d i o g e -
n e r a t i u a F i l i j , q u í e p r a d i c a e f t , c o m m u n i c a t F i l i o 
n a t u r a m d i u i n a m , q u i n ei c o r a m u n i c e t p a t e r n i c a -
t e m c u m h a c n a t u r a i den t í f i c a ta ra. E c i n creacis i n 
o p i n i o n e P a t r u m Sociecac is a i r e r e n c i u m , r e I a c i o n e r a 
n o n d i f t i n g u i á f a n d a m e n t o , mulcoc ies a d i ó p r o -
ducic f u n d a m e n t n m , v e l v t f o r m a l i u s l o q u a r , e n -
cicatera f u n d a m e n t i , & r e l a c i o n i s , a b f q u e e o , q u o d 
producac formal i ta tem re lac ion i s . H a u d alicer i n 
p r s f e n c i , a d i ó D e i r e f p e d u a d i o n i s p e c c a m i n o f s . 
valec p r o d u c e r e forraal i ter raoralicatera g e n e r i c a m 
a d i o n i s peccaminofas i n i n d i u i d u o , q u i n p r o d u c á s 
f p e c i í i c a m i l l ius q u o a d fuam e x p r e í ü o n e m , feu f o r -
raalicatera. G u r a h o c t a m e n í l a t , q u o d m a t e r i a l i -
ter l o q u e n d o toca ent i tas p e c c a t i p r o d u c a t u r , h o c 
eft , q u o d p r o d u c a t u r n o n f o l u m ent i tas p h y f i c a 
moral i tac is g e n é r i c a s , fed e t i a m f p e c i f í e s ; n a m 
n o n datur i r a p e r f e d i o i n h o c , q u o d p r o d u c a t u r 
ent i tas ma l i tke ; fed i n h o c , q u o d p r o d u c a t u r i p & 
raalitia. S e d de h o c la t ius 1. 2. c¡.y. a r t . i . & 2. 
I n f u r g e s q u a i c ó . C r e a t u i a i n genere caufae fi- 4 1 
n a l i s n o n dependet feraper á D e o raediaté , & i r a -
raediaté fíraul, fed mulcocies raediaté t a n t í i i n ; v t í -
q u e q u i a c r e a t u r a r e g u l a r i t e r l o q u e n d o h a b e t p r o 
fine p r o x i r a o , & i m m e d i a c o a l i a m c r e a t u r a m , v e 
c e r n e r é l i ce t i n crea tur i s i r r a t i o n a l i b u s . E r g o n e c 
i n genere c a u f e eff ic iencis debet á D e o n e c e í í a r i o 
d e p e n d e r é raediaté. Se i m m e d i a t é . R e f p o n d e o c o n -
c e d e n d o a n t e c e d e n s , Se n e g a n d o confequent iarao 
R a c i o d i f c r i m i n i s e f t i n p r o m p e u j n a m formal i tas 
finis i m m e d i a c i raulcoties c o n i u n g i c n r c u r a for-i 
raalitate finis i n t e r r a e d i j , feu n o n vlc irai , e x p r i -
raencis i n f u o c o n c e p t u i m p e r f e d i o n e m roedij fíni 
v l c i r a o f u b o r d i n a t i i Se c ü m forraalicas finis n o n 
v l c i r a i fit D e o r e p u g n a n s , ideo forraalicas finis i r a -
m e d i a t i i n c l u d e m i s f u b o r d i n a t i o n e m eft D e o r e -
p u g n a n s : at v e r o caufal i tas e í f e d i u a media ta , Se 
i m m e d i a c a , n u l l a r a e x p r i m i t d e p e n d e n t i a m ex p a r -
te D e i , fed f o l ü m ex par te creacur í e , & í i c v a l e t . 
Se debec D e o t r i b u i . 
D e u s c o n c m r a t i m m e d i a t é v t r a q u e i m ~ 
m e d i a t i o n e , v i r t u t ü f c i l i c e t , & 
f u p p o f i t i . 
PR o dec i f io i ie noca , n o n fatis c o n f t a r e a p n J 41 o m n e s , q u i d fie agere i m m e d i a t é i r a m e d i a t i o n e 
v i r t u c i s . O m n e s e n i m c o n u e n i u n c i n h o c , q u o d 
a g e r e i m m e d i a t é i r a m e d i a t i o n e fuppofit i eft a g e r e 
n u l l o a l i o fuppofito i n t e r m e d i o . S e d i n a í í i g n a n d a 
d e f i n i t i o n e cauíae i m m e d i a t é í e c u n d ü r a v i r t u t e m , 
n o n v n o o r e l o q u u n r u r . Q u í d a m e n i m d i c n n c , c a u -
fara i m r a e d i a c a m iraraediac ione v i r t u t i s eíTe i l l a r a , 
qnas v i r tuce p r o p r i a . Se n o n a c c e p t a a b a l io fimul 
c o o p e r a n t e acc ingi t e í f e d n m . I t a F o n f e c a 3. contra 
CenteSyCap.jo. Se C a i e c a n u s 1.^. ^ ,8 . art.«. 
A l i ) a l í e r u n C j caufara i ramed iacara i m r a e d i a t i o - 43 
n e v i rcut i s e í f e i l lara , qux v ircuce fibi i n f i t á a t t i n -
g i t e f t e d u r a , fiue talis v i r c u s inf ica fie per i n h a : -
r e n t i a r a , v t i n cauf is creat i s i fiue per ident i ta tenr , 
ve i n D e o . l e a V á z q u e z i.p. q- az.. art.$, num. 54. 
incer quas de f in ic iones h o c eft d i f e r i m e n , q u o d 
p e r p r i o r e i n e x c l u d i c u r o r a n e a g e n s , q u o d o p e r a -
cur c u r a a l i o per v i r t u c e m a b a l i o a c c e p t a m ; ó c 
et iara exc lud icur incerpof i t io a lcer ius c u i u f v i s v i r -
tucis í n t e r v i r t u c e m caufae, Se e í f e d u m ; q u a l i s r e -
p e r i t u r i n r e b u s , quae a g u n c i n r e m d i f t i n d a m per 
v i r t u t e r a á fe i n m e d i o difFufam : at v e r o per po f t e -
r i o r e r a f o l ü m e x c l u d i t u r h o c f e c u n d u m . 
E t c e r r é p r i o r d i f p l í c e c , q u i a fi a g e r e i m r a e - 44 
d i a t é i raraed ia t ione v i r t u c i s poftulat q u o d v i r t u s 
per quara c a u f a c , a e t í n g a t i m r a e d i a c é e í í e d u m . Se 
n o n fie accepta a b a l i a c a u f a firaul o p e r a n t e , f e -
q u i c u r n u l l a m caufara f e c u n d a r a a g e r e i m m e d i a t é 
imraedia 
QUCÜÍIXIV. De ídentia Dei. Art. XIII. 509 
•jmmediatione virtutis 3 cum agat vittute accepta á 
Deo íimul cooperante. Quod fi non reputes i n -
conueniens concederé coniequentiara 3 rurlus fe-
quitur abfurdum ai iud, Verbum feilicet Diuinum 
non agere ad extra immediaté immediatione vi r tu-
tis } cum agat per virtutem acceptam á Patre íimul 
cooperante, & agente. 
45 Relpondent negando confequentiam ; Se ratio-
nem diferiminis a í l ignant , quia virtus, quam Ver-
bum diuinum accipit áPatre,eft: eadem omninocum 
virtute ipfius Patris ; at vero vir tus , quam accipit 
creatura ad operandum , d i í l i n d a eft á virtute i p -
fius Dei . Sed cont rá eft , quia fi accepifte virtutem 
diftinólam ab alio fimul operante tol l i t immedia-
tionem virtutis in agendo. Ergo fimiiiter accepiííe 
fuppoíitum di f t indum ab alio íimul operante to l -
l i t immediationem fuppofiti i n agendo 5 ex quo fe-
quitur , nec Verbum Diuinum agere ad extra i m -
mediatione fuppof i t i , quia accipit á Patre fimul 
operante fuppoíitum d i f t indum : nec creaturas 
producere fuos effedrus aiiqua immediatione , cuín 
vtrumque acceperint á Deo fimul cooperante, vir-
tutem feilicet. Se fuppoficum. 
4(j Quare dicendum eft, Deura concurrere ad om-
nem eíF^ótum, Se aótionem immediaté immedia-
tione v i r t u t i s . Se fuppofiti. Ita Caietanus i .p t;.8. 
art.í. Se feré omnes Thomif t s cum Angél ico D u -
CQ ibi. Suarez di/p.n.faa Metaph. f e í l . i . m m . i j . 
Se alij ex familia Societacis. Probatur. Deus con-
fideratus antecedenter ad decretum liberum dandi 
rebus creatis virtutem produdtiuam fuorum eífe-
¿ tuum , habet tale eíTe , vt ab ipfo , tanquam á 
caí-fx immediata , vtraque immediatione, virtutis, 
& fuppofiti , dependeat neceífarió , & per fe 
omne ens fadtibile: fed per huiufmodi decretum 
non eft immutatus modus eíTendi ipfius , cúm de-
creta libera Dei non immutent naturalem modum 
eíTendi ipfius Dei . Ergo etiam il lo pofito depen-
det omne ens fadibi lc per fe , Se neceftario á Deo, 
v t á caufa immediata agente immediaté per fuam 
virtutem , Se fuppofitum. Maior vero probatur. 
Deus fecundum illam rationera, Se antecedenter 
ad il lud decretum asqué immediaté omni imme-
diatione refpiciebat omne ens fadlibile , ve caufa 
fimpliciter, Se neceftarió requifita ad fuam pro-
duótionem Se non magis refpiciebat vnum quám 
aliud vt caufa immediata, aliás neceíTitaretur Deus 
ad creandum ordinem caufarum fecundarum refpe-
¿tu aliquorum eíFeóbuum , fuppofito q^uod velit 
eos producere,quod non eft dicendum. Ergo, Sec . 
47 Oppofitum huius refolutionis tenuere Parres 
Bergomenfes i n concordantiis locorum D . T h o -
ma?, Ferrara contra Gen es, cap.jo, quos 
fcquitur V á z q u e z ?./7. ej .n. art,$. qui aííirmanc 
Deum concurrere immediaté immediatione v i r tu -
tis , non vero fuppofiti. Fundamentum huius fen-
tentiac eft , quia Deus concurrit ad effedus cau-
farum fecundarum mediis ipfis caufis fecundis ( v t 
omnes Philofophi, Se Theologi concedunt. ) Ergo 
non concurrit immediaté immediatione fuppofiti. 
Confequentia conftat ex ipfa definicione adduda 
i n principio huius a t t i cu l i ; ad operandum enim 
hac operatione neceflarium eft , vt inter agens. 
Se palíum , feu efFedum, non interponatur aliud 
fuppoíitum vt agens: nec hoc genus immediatio-
nis poteft aliter explicari , quám per expulfioncm 
fuppofiti intermedi). 
45 A d hoc refpondet Suarez loco citato , ««w. i . 
antecedens eíFe falfum formaliter loquendo ; nam 
aliud eft ( i n q u i t ) caufam fecundam cooperan p r i -
ma: j Se aliud canfim fecundam mediare ínter cau-
fam primam , Se e í k f t u m j ex quibus a i t , p r i -
mum ellV verum , Se fecundum fahum , quia caula 
prima immediaté atdngit c l í e d u m . Veruntamen 
iíla folutio non placet quia non explicat , i n 
quo cafu fit vera illa propofitio omnium conlenfu 
approbata , videlicet Deum concurrere ad effeílus 
caufarum fecundarum mediis ipfis caufis fecundis. 
Quare aliter refpondeo cum D . Thoma i .p . 4^ 
^ . ioy , ¿i'f.y. dúos elfe modos , quibus Deus con-
currit ad eífcdus caufarum fecundarum. Primus 
eft dando. Se conferuando ipfis caufis íecundis 
virtutem aótiuam illarum , non folúra fecundum 
fe , fed etiam quatenus per huiufmodi virtutem 
a d u influunt , Se producunt eííéólus fuos. Se-
cundus eft influendo per fuam propriam entita-
tem , Se virtutem adiuam immediaté in ipfis 
adiones , Se ef íedus caufarum íecundarum. Inter 
hos dúos modos, quibus Deus dicitur concurrere 
cum caufis fecundis , eft magnum diferimen ; nam 
quatenus dicitur primo modo operan cum caufis 
fecundis , concurrit cum ülis vt a d u operanti-
bus , Se mediacé mediatione fuppofi t i , vel quia 
attingit e í fedum mediante virtute caufa: fecunda:, 
vel quia eis communicauit proprias virtutes in or-
dine ad effedus produdionem ; quod idem eft : 
quatenus vero vlt imo modo concurrir , non d i -
citur operari mediis caufis fecundis , fed imme-
diaté per feipfum , Se per fuam virtutem íidiuara j 
atque omnino immediaté immediatione fuppofi-
ti , quia attingit effedum per adionem virtutis 
infinitae , qua: formaliter eft i n ipfo. Q u o pofito 
refpondeo concedendo antecedens, Se diftinguen-
do confequens. Deus non concurrit immediaté i m -
mediatione fuppofiti , quando concurrit confer-
uando earum virtutes adiuas per fe , concedo con-
fequentiam ; quando concurrit fine interpofitione 
caufa: fecunda:, nec concurfus eius ad eofdem ef-
fedus , negó confequentiam. Quare argumentum 
folüm probar, Deum nonegere concurrere imme- ' 
diacé immediatione fuppofiti eo concurfu , quo 
mediis caufis fecundis concurrit ad earum eíFe-
d u s ; non tamen conuincit , quod abfoluté non 
egeae concurrere hac immediatione , cum hoc 
poílit ei conuenire fecundum alium modum con-
currendi,etiam refpedu eorundera efFeduum. 
Dices p r imó. Caufa fecunda agit vtfubordinata j o 
Deo m agendo. Ergo Deus non concurrit a:qiié 
immediaté cum caufa fecunda \ vtique quiafi a:quc 
immediaté concurreret, neutra ellét fubordinata 
alteri. Refpondeo , caufam fecundam eífe fubor-
dinatam prima: in agendo, quantum ad hoc, quod 
fecunda non poteft agere nifi concurrente prima i 
non autem eíFe fubordinatam quantum ad hoc , 
quod prima attingat effedum medíate , fecunda 
veró immediaté . 
Dices fecundó ex D . Thoma 5. contrá Gentes, j 1 
non ejje inconneniens , quod idem cjfetlus prodacatnr 
a Deo , & ab inferiori, ab viroque immediaté , alio , 
& alio modo. Ergo D . Thomas v u l t , efFedum pro-
duci diuerfa immediatione á D e o , Se á caufa fe-
cunda, ab hac feilicet, immediatione fuppofi t i . 
Se á Deo immediatione virtutis. Refpondeo ne-
gando confequentiam , quia diuerfitas illa , quam 
ponit D . Thomas in modo immediationis , non 
eft referenda ad immediationem virtutis , Se fup-
p o f i t i , fed ad immediationem per modum caufe 
vniuerfalis , Se independentis ; aut particularis , 
Se dependentis , quia ha:c non poteft fine i l l a , 
licét illa políit fine hac. 
S S f i § . I V . 
5 1 o Comment. in SS. Anfelm & Thom. 
§ . I V . 
{ ^ 4 n h 'tc c o n c t i r f m j i m u l t m e m D e i f i t q u a . -
i i t a s a l i q u a c r e a t a p e r m o d u m a c l m p n m i 
r e c e p t a i n i p f a c a u f a j e c t í n d a ? 
^ E f o l u t o r i é d i c o , q u o d c o n c u r f u s , q u o D e u s 
X v a d ex tra c o n c u r r i t c u m caufis f e c u n d i s , n o n 
eft qua l i ta s a l i q u a fuperaddi ta po tent i i s i p f a r u r a 
c a u f a r u m f e c ü n d a r u m per m o d u m a ó t u s p r i m i . I t a 
c o m m u n i t e r o m n e s P h i l o f o p h i , & T h e o l o g i ( v n o 
e x c e p t o F e r r a r a . ) A n v e r o ifte a ¿ t u a l i s c o n c u r f u s 
D e i prasfupponac m o t i o n e m a l i q u a m prasu iam, q u á 
p o t e n t i a ad l iua canias fecundas a p p l i c e t u r ad o p e -
r a n d u m , d i c e m u s i n t r a ó t a t u de A u x i l i i s . N u n c 
v e r o nof tra p r o b a t u r refo luc io . P o f i c á q u a c u m q u e 
qua l i ta te per m o d u r a a ó l u s p r i m i i n potent i i s o p e -
r a t i u i s creat is ) a d h u c p o t e n t i s i n d i g e n t a d u a l i 
c o n c u r f u D e i d i f t i n ó l o ab ipfa qua l i ta te , v t exeant 
i n a d u m f e c u n d u m , & p r o d u c a n t fuos e í í e ó t u s , 
E r g o c o n c n r í u s D e i ad a d i o n e m r e q u i f i t u s n o n 
p o t e í l c o n f í f t e r e i n i l la qua l i ta te . 
j j D i c e s , p o f i c á i l la qua l i ta te per m o d u m a d u s p r i -
m i , qua: eft c o n c u r í u s D e i , caufam f e c u n d a m n o n 
i n d i g e r e n o u o , & d i f t i n d o c o n c u r f u D e i ad a g e n -
d u m . S e d c e r t c h s c fo lut io i m p r o b a b i l i s eft , & 
c o i n c i d i t c u m d o d r i n a D n r a n d i f u p r á i m p u g n a r a ; 
n a m ifta qua l i ta s eft e n s c r e a t u m . E r g o p e n d e t á 
D e o n o n f o l ü m i n e í í e , fed e t iam i n o p e r a n . E r g o 
n o n fufHcic fola c o n f e r u a t i o D e i v t opere tur , fed 
n e c e í f a r i o r e q u i r i t u r n o u u s , 6¿ d i f t i n d u s c o n c u r -
fus , v t o í l e n l u m eft c o n t r a D u r a n d u m . 
54 C o n f i r m a t u r , q u i a o p e r a r i o , quas p r o c e d i t á 
caufa f e c u n d a , & a b ifta qua l i ta te fimul , v t á 
p r i n c i p i o adasquato , eft q u i d c r e a t u m . E r g o á 
f o r t i o r i pendet á D e o i m m e d i a t é c o n c u r r e n t e v t r a -
q u e i m m e d Í 3 t i o n e , v i r t u t i s , & fuppof i t i . E r g o D e u s 
n o n c o n c u r r i t q u i a c a u f a t , & q u i a conferuat q u a -
ü t a t e m i í t a m , quas d i c i t u r c o n c u r f u s D e i j a l ias 
f o l ü m a t t i n g e r e t e í f e d u m m c d i a t é med iac ione v i r -
tut i s , & fnppof i t i , per v i r t u t e m , & q u a l i t a t m 
i l i a m á fe d i í f u f a m , & m e d i o fuppofico creato a b 
ipfo D e o r e a l i t e r d i f t i n d o , 
5 5 E c ü refpondeas iuxca d i d a , c a u f a m f e c u n d a m 
i n d i g e r e d u p l i c i c o n c u r f u ad a g e n d u m , altero per 
m o d u m a d u s p r i m i , q u i fie q u a l i t a s , q u á v i r t u s 
a d i u a creaturas v e l a u g e a c u r , v e l c o n f o r c e t u r , v e i 
falcem i n v i a g e n d i c o m p l e a t u r ; a l tero p e r m o -
d u m a d u s fecundi , q u i fie ipfa operac io D e i f o r -
mal icer i m m a n e n s , & v ir tua l i eer eranfiens 5 ca l i -
ter ve h i d ú o c o n c u r f u s incegrenc v n u m c o n c u r -
f u m D e i requi f i tura ad o p e r a c i o n e m caufie f e c u n -
da; i n c h o a t a m i n i l l a qualicace per m o d u m a d u s 
p r i m i , . & c o n f u m m a t a m i n ipfa operae ione . C o n -
t r a eft , q u i a l i c é t v e r u m fit, q u o d h s c folut io 
i n i n ü s i m p r o b a b i l i s fie ; m i h i tamen faifa v i d e t u r . 
P r i m ó , q u i a c o n t r a o m n e s P h i l o f o p h o s , & T h e o -
l o g o s p o n i t d ú o s c o n c u r f u s a d u a l e s D e i a d v n a m , 
e a n d e m q u e a d i o n e m c a u f e fecundas ; & i l la q u a -
l i tas i m p r o p r i é d i c i t u r c o n c u r f u s , fiquidemad p o -
í i c i o n e m i l l iu s c a u f a f e c u n d a n o n operacur , fed 
m e r é p a í l i u é fe h a b e t . S e c u n d ó , q u i a a p e r t é f e q u i -
t u r , n u l l a m c r e a t u r a m antecedeneer ad c o n c u r f u m 
D e i e í F e n c i a l i c e r r e q u i f i c u m h a b e r e fuff ic ieneem 
v i r c u c e m a d i u a m per m o d u m a d u s p r i m i ad ope-
r a n d u m : q u o d i n naeura l ibus eft c o n e r a P h i l o f o -
p h i a m , S í i n f u p e r n a t u r a l i b u s c o n t r a fídem : n a m 
í e q u i t u r , r e p r o b o s , q u i b u s D e u s de f a d o f u u m 
c o n c u r f u m n o n e x h i b u i t v t c o n u e r t e r e n t u r , c a -
rui l fe a u x i l i o , Se v i rcuce fuff icienti r e q u i f i t a p e r 
m o d u m a d u s p r i m i v t poftent c o n u e r d , c u m c a r u e -
r i n t qua l i ta te i l l a per m o d u m a d u s p r i m i r e q u i -
fita ad c o m p l e n d a m fuam v i r c u c e m a ó t i u a m . 
T e r c i ó , q u i a ifta qual ieas i n d i g e c n o u o c o n c u r - S<í 
fu D e i ad o p e r a n d u m , ve f u p r á o f tenfum eft. E r g o 
v e l c o n c u r f u s n o u u s , Se requi f i cus , eft a l ia q u a l i -
tas fuperaddica p r i o r i , Se fie eric proce l fus i n i n f i -
n i e u m j v e l eft fola o p e r a t i o , quas ab ipfa q u a l i -
tate , Se caufa f e c u n d a e x e r c e t u r i Se h o c n o n p o -
teft d i c i . T u m q u i a ad h a n c o p e r a t i o n e m eft c o n -
c u r f u s D e i n e c e í f a r i u s , c ü m ipfa fit q u i d c r e a t u m . 
Se á D e o i m m e d i a t é d e p e n d e n » . E r g o ipfa o p e r a -
t io n o n eft c o n c u r f u s , fed q u i d i n d i g e n s D e i c o n -
c u r f u . T u m q u i a fi o p e r a t i o eft c o n c u r f u s , f u p e r -
flué p o n i t u r i l la qual i tas ; n a m ficut i l la o p e r a t u r 
m e d i o c o n c u r f u D e i , i d e m poter i t caufa f e c u n d a 
fine cali qual icace , c ü m hasc v t c r e a t a n o n í k 
m e l i o r i s c o n d i t i o n i s ac caufa f e c u n d a . 
O p p o f i c u m h u i u s n o f t r a s r e í b l u c i o n i s Cenuit F e r - 57 
r a r a 3. cvmra Gentes , caj?./Ot v i d e l i c c t c o n c u r -
f u m fimultaneum D e i c u m caufa f e c u n d a elfe q u a -
l icatem q u a n d a m á D t o i n caufis f ecundis i m p r e f -
l a m per m o d u m v i r c u t i s t r a n f e u n e i s , quae fe h a b e t 
v e l u c i q u o d d a m el le i n c e n e i o n a l e v i r t u t i s d i u i n a s , 
tam d iu d u r a n s , q u á m ipfa operat io creaturas . 
P r o q u a fenteneia ficarguicur. C o n c u r f u s D e i 5 '^ 
eft caufa e í í i c i e n s c o n c u r f u s , Se a d i o n i s c rea t inas , 
E r g o c o n c u r f u s D e i eft qualieas real icer d i f t i n d a 
á c o n c u r f u c r e a t u n E ; v t i q u e q u i a caufa e í í i c i e n s . 
Se e f f edus realicer d i f t i n g u u n c u r . A n c e c e d e n s p r o -
b a i u r . A d i ó , Se c o n c u r f u s creaturas p e n d e n t á 
c o n c u r í u D e i i n a l i q u o genere caufas : fed n o n 
i n a l io q u á m i n genere caufa: e í í i c i e n t i s . E r g o , & : c . 
A l i q u i ex T h o m i f t i s r e í p o n d e n c c u m P . S u a r e z 55? 
difp.2.1. Aíetaph.fe£i.6.n.7'& 8. q u o d l i c é t c o n c u r -
fus D e i i n a d u f e c u n d o , q u i eft ipfa v o l u n t a s , v e l 
v o l i c i o D e i aseerna , q u á a b ascerno vo lu i c c o n c u r -
i e r e l i i c J & : n u n c c u m c r e a e u r a a d eius a d i o n e m , f i t 
caufa e í í i c i e n s c o n c u r f u s , Se a d i o n i s creaturae ; 
i m ó e t iam fifi p r o p r i j c o n c u r f u s d i u i n i t e m p o r a -
l i s ad ex tra e x h i b i t i in a d u f e c u n d o ; t a m e n c o n -
c u r í u s D e i e x t r a i p f u m D e u m , Se i n a d u fe-
c u n d o , n o n eft caufa e í í i c i e n s c o n c u r f u s . Se a d i o -
n i s creaturas p r o v t á D e o . E t ad p r o b a t i o n e m a n -
tecedent is d i c a n t c o n c u r f u m creaturas n o n p e n d e -
re á c o n c u r f u D e i c e r a p o r a l i , v t á caufa e f f i c i cnc i 
i l l ius , fed ve á c o e f í i c i e n e i , Se fimul caufac iua 
e iufderg e f f e d u s , quacenus per c u n d e m c o n c u r - ' 
f u m , -feu a d i o n e m , i l l u m p r o d u c u n t ; n a m a d í o 
c r e a r a prove á D e o , eft c o n c u r f u s c e m p o r a l í s D e i , 
Se p r o v e á c r e a t u r a eft c o n c u r f u s e iufdem creaturae. 
E c fi eis o b i i e i a s , q u o d c o n c u r f u s D e i eft c a u - £ Q 
fa eff iciens ipf ius e f f e d u s á c r e a t u r a c a u f a t i , ac p e r 
c o n f e q u e n s e t iam eric caufa ef f ic iens a d i o n i s c r e a -
turas •, cum q u i a a d í o creacuras in o p i n i o n e h o r u m 
D o d o r u m i d e n t i f i c a c u r c u m e f f c d u p r o d u d o j t u m 
q u i a e f f e d u s creaturas r e v e r a eft á D e o e f í i c i e n t e r 
c a u f a t u s , Se n o n a l i t e r , n i f i m e d i o i l lo c o n c u r f u . 
R e f p o n d e n e , D e u m agere ad excra p e r c o n c u r f u m 
t e m p o r a l e m creaturas e x h i b i t u m , n o n t a n q u a m 
p e r rae ionem a g e n d i , q u i a hasc eft v i r c u s i n D e o 
exiftens ; fed agere ad e x t r a per i l l u m c o n c u r f u m 
t a n q u a m per a d i o n e m : Se i ta i l le c o n c u r f u s D e i 
n o n eft caufa eff iciens e f f e d u s p r o d u d i á c r e a t u r a , 
fed eft ipfa p r o d u d i o feu e f f e d í o e f f e d u s . V n d e 
ficut ipfa a d í o c r e a t u r a s , quas eft p r o d u d i o effe-
d u s , n o n d i í l i n g u i t u r rea l i ter ab e f f e d u , fie n e c 
c o n c u r f u s D e i . 
> E t 
Qirf t . XIV.De fcientia Dei. Art. Xí I I f i í 
¿ l Ec íi fecundo eis o b i i c i a s , quod ipfe concurfus 
Dei non pocell eíle id3ad quod creatura indigcc con-
curfu Dci3 ve ex ipfis cerminisconí lac , & ampliüs 
ex eo , quod fola aólrio creatui íe , & non Dei eft , 
qua; indigec Dei concurfu , alias idem indigeret fe 
ipfo. Refpondenc faciscíre., quod concurfus De i , 
6c creatura; formalicer diftinguantur per diuer-
fos refpeélus eiufdem a ó b i o n i s ad caufam primam, 
& fecundam , v tpo í l i t verifícari quod a ó t i o crea-
tu i íE procedens ab ipfa creatura, procedat etiam 
á Deo íimul concurrente cum illa. 
é l Sed tota h x c doctrina falfo niti tur fundamento, 
feilicet Deum concurrere ad produdionem eífeótus 
creati eadem aófcione rea l i , qua concurrit caufa fe-
cunda 9 diuersá folum feenndúm rationem. Falso, 
inquam , nit i tur fundamento , vt docu i in Philo-
f o p h i a S . di/j?. vnica,cj.z. §.$.níim. 15. fo l .104. 
Tum quia adlioíeterna Dei^vt virtualiter tranfiens, 
eft fufíiciens n^edum ad omnes eíFedus crearos , 8c 
creabiles , fed etiam ad omnes caufalitates caufa-
rum fecundarum , cum h x c íít ex fe infinita i n 
caufando. Ergo fruftrá recurrunt ad adionem cau-
f x fecundíE provt fe tenet ex parte ipfius D e i . Tum 
quia Deus , tam refpedu eftedus creati , q u á m 
refpcdu caufalitatis creatse , eft nedura in aótu pr i -
mo , fed etiam i n aóhi fecundo , agens inf ini tum. 
Ergo caufat per adionem infinitam diftinótam á 
caufaiitate caufae f e c u n d í E , nedum provt fe tenet 
ex parte ipfius creatura;, fed etiam provt fe tenet 
ex parte ipfius De i , cum ha;c in omni confidera-
tione fit finita , & incapax conftituendi agens 
infinitum in a d u fecundo, T u m quia a d i ó crea-
tu ia : , etiam provt á Deo , eft ens per participa-
tionem : ergo eget concurfu Dei ; & ne detur pro-
celí'us in infini tum , dicendum erit , Deum concur-
rere ad adiones , & effedus caufa; fecunda; per 
fuam adionema;ternam , &c infinitam. Tum quia 
adus fecundus caufa; debet proportionari cum a d u 
primo eiufdem caufae, eífeque i n eodem gradu cura 
illa : fed adus pr imus , vel ratio agendi Dei , eft 
inf ini ta . Ergo non poteft proportionari nif^ cum 
iadione infinita exilíente in eodem gradu immate-
rialitatis , Se perfedionis cum virtute infinita 
Dei . 
^ 3 Vnde ad arguraentum refpondeo concedendo 
antecedens , Se negando confequentiam ; nam ex 
eo , quod concurfus fimultaneus Dei fit dif t indus 
á concurfu , feu adione creatura;, non fequitur , 
quod debeat eífe aliqua qualitas creata in creatura 
exiftentej fed quod fit ipfa a d i ó infinita , & ¿Eter-
na Dei , qua; vt virtualiter tranfiens , caufat, Se 
producir immediaté adiones , Se effedus caufe 
fecunda;; fi ha;c enim habet virtutem fuíBcientem, 
& fuperabundantem , ad quid recurrendum eft ad 
adionem caufa; fecunda; ex fe infufficientem , Se 
improportionatara refpedu Dei ad agendum per 
modum caufs prima;, Se vniuerfalis ? 
^4 Nec folutiones, quas obiedionibus tradiderunt, 
funt in vera Philofophia fundata;.Nam prima vnum 
fupponit , quod iara eft á nobis in noftro curfu 
vtriufque Philofophia irapugnatum ; Se aliud i n -
fert,quod eft abfoluté falfiira:fupponit namqueeffe-
d u m non eífe realiter d i f t indum ab adione , cum 
certum fie apud meliores , Se dodiores P h ü o f o -
phos , efFedum , pra;cipué cau la ; efticientis , efie 
realiter d i f t indum , nedum á caufa in adu primo, 
fed etiam i n adu fecundo confiderata : tum quia 
a d í o eft caufalitas agentis , m e d i a qua agens pro-
ducit efFedum. Ergo non eft effedus produdus i 
cam idem non vaieat feipfum producere. T u m 
quia a d i ó agentis creati eft intra pradicamentum 
adionis formaliter, feu illud forroaliter conftituit: 
fed e f í ldus ab agente media adione p rodudus , 
multoties eft in predicamento fubftantia;, vt con-
ftat in eíFedibus adionura generatiua;, Se nu t r i -
t m x . Ergo effedus harum adionum funt realiter 
d i f t i n d i ab ipíis adionibus , cuinaccidens realiter 
diftinouatur á fubftantia. Er^o Se omnes aliaruraj 
cíim in ómnibus reperiatur eadem ratio , Se omnis 
effedus fit in pra;dicaraento ab adione realiter d i -
ftindo. Vide qua; d ida funt á nobis i n Philofo-
phia, libro 2, dtfp. 6. ¿j. 3. §. 5. 4. 
Infert vero , Deura agere in terapore per a d i ó - 5 
ñera creatura; provt fe tenet ex parte De i , quia h x c 
non fe habet vt ratio agendi •, Se harcfequela non 
fequitur ex caüfali ; nara licét verum fit, quod con-
curfus caufa: prima;, ficut Se aliarum , ponat i n 
numero cum ratione agendi j tamen ratio agendi > 
fiue virtus adiua infinita, pe t i t , Se exigit per mo-
dum adionis , feu adusfecundi , concurlum i n -
finitum. Se v t i n adu fecundo fit agens in f in i tum. 
Se vt adus fecundus proportionetur cum primo. S e 
vt abfque fupeifluitate non recurras ad adionem 
caula; fecunda;, cura in fe , Se ab eterno Déus ba-
bear adionem efficaciíliraam ad oranes caufalitates. 
Se effedus creatura;. 
Nec folutio fecunde obiedionis foluit ipfius eíii- 6 6 
caciam ; tum quia fi concurfus Dei eft realiter ipfe 
creatura; concurfus. 'Ergo realiter creatura indigec 
concurfu Dei ad concurfum ipfius Dei,quod non d i -
ces. T u m quia ipfe concurfus non folum provt fe 
tenet ex parte creatura;, fed etiam provt fe tenet ex 
parte,Dei, eft quid finitum,& creatum.Ergo adhuc 
provt formaliter condiftindus á concurfu crea-
ture,',indiget alio concurfu D e i , cura onine eris pee 
participationem debeat in eífe , Se operari á Deo 
dependeré tanquara á caufa prima. Se vniueríali . 
Dices.Vnicus effedus naturaliter fit,& produci- 67 
tur vnicá adione , Se produdione. Ergo implicat, 
duas adiones realiter diftindas habere naturaliteu 
vnum terminura , &effedura fecundum rera Re-
fpondeo diftinguendo antecedens : vnicus effedus 
naturaliter producitur ab vníca adione eiufdem or-
d i n i s , concedo antecedens ; diuerfi ordinis , negó 
antecedens, Se confequentiam : nam Deus , 8 c 
creatura, funt dúo agenda total ia. Se realiter d i -
ftinda , que aguht per virtutes realiter dift indas. 
Se fie debent producere effedus per adiones etiam 
realiter diftindas. T u m quia feclusá omni ope-
ratione intelledus,procedit effedus ab hoc , Se ab 
i l lo . T u m quia folum in diuinis , v b i eft vna , S e 
eadem numero virtus produdiua creaturarura i n 
tribus perfonis, eft v n a , Se eadem numero creatio, 
Repí icabis i quia fi in Deo , Se creatura eíTenc 
due adiones , vel a d i ó creature eflet á fola crea-
tura i m m e d i a t é . Se non á Deo ; vel eífet ira- -
mediaté ab vtroque ? N o n primum , quia cúm 
a d i ó creature fit engitas per participationem, í i -
cu t ip íe effedus debet procederé immediaté á D e o , 
Ergo fecundum , atque adeo vna , & eadem aélío 
erit vtriufque caufe , pr ime feilicet, Se fecunde. 
Ergo fuperfluum erit poneré in Deo aliam ad io -
nem peculiarem, Refpondeo concedendo fecun-
dara partera dilemmatis , Se negando antecedens; 
nara ex hoc folum fequitur,adionem creature eíTe 
caufatam á Deo, non rainus quám quilibet effedus 
creatus; vtique quia i d , quod á creatura dependet 
iraraediatc per raodura influxus, feu adionis, á Deo 
etiara dependet iramediaté per modum effedus , Se 
termini . 
Argui tur 
5 1 1 Comment. in SS- Aníelm. Thom. 
69 A r g u i t u r f e c u n d ó c o n t r a p r i n c i p a l e m r e f o l u -
t i o n e m . C o n c u r f u s , q u o D e u s c o n c u r r i t c u m fa -
e r a ' ^ t n t i s ad g r a t i a m c a u f a n d a m , eft qna l i tas i l l i s 
fuperaad i ta per m o d u m a d u s p r i m i 3 d i f t i n d a ab 
a d i o n e , & e í í c d u facraraent i . E r g o í i m i l i t e r c o n -
curfus , q u o D e u s c o n c u r r i t c u m c í t t e r i s caufis n a -
tura l ibus , aut f u p e r n a t u r a l i b u s fecundis . C o n f e -
q n e n t i a e í L c e r t a ex o m n í m o d a paritace r a t i o n i s j & 
antecedens conftat ex D . T h o m a 5. p . c j i w f t . ú i , 
a n . 4. &: o¡* 78. att. 4, R e f p o n d e o n e g a n d o a n t e -
c e d e n s \ Se ad p r o b a t i o n e m d i c o , A n g e l i c u m D o -
d o r e m t a n t u m v e l l e . S a c r a m e n t a c a u í a r e g r a t i a m 
per v i r t u t e m a d m a m f u p e r n a t u r a l e m i l l i s f u p e r a d -
d i t a m p e r m o d u m a d u s p r i m i : h u i u f m o d i a u t e m 
v i r t u s n o n eft i d e m c u m c o n c u i T u a ó l u a l i 3 q u o 
D e u s c o n c u r r i t c u m f a c r a m e n t o , &c v i r t u t e i l l a 
a d a d u m p r o d u d i o n i s g r a t i s , 
y o O b i i c i e s : A d í o D e i c u r a S a c r a m e n t i s i n t e -
gra tur ex h u i u f m o d i v i r t u t e a d i u a ex i f tente i n S a -
1 c r a r a e n t i s , & ex c o n c u r f u fimultaneo c u m i p f o 
S a c r a m e n t o ad a d u m f e c u n d u m . E r g o e t i a m a d i ó , 
q u á D u u s ad e x t r a c o n c u r r i t c u m a l i i s caufis fe-
c u n d i s c u i u f e u m q u e o r d i n i s , debet i n t e g r a n ex 
a l i q u a qualicace fuperaddi ta ipf i c a u f r f e c u n d a , 
&c ex a d u a l i c o n c u r l u ad o p e r a n d u m . R e l p o n d e o 
n e g a n d o a n t e c e d e n s ; n a m S a c r a m e n t a n o n i n t e l -
l i g u n t u r f u í f i c i e n t e r conf t i tuta i n a d u p r i m o ad 
p r o d u d i o n e m gratiae a n t e c e d e n t e r ad h a n c q u a l i -
tatem f u p e r n a t u r a l e m á D e o folo i m m e d i a t c c a u -
l a t a m i n ip f i sSac ram enc i s3 v t p o f t e a c u m ipfis c o n -
c u r r a t ad g r a t i í c p r o d u d i o n e m . V n d e ficuc a l i a c a u -
fae fecunda! o r d i n i s naturas , aut gratiae , prasfup-
p o n u m u r c o n f t i t u c s i n a d u p r i m o ad a d i o n e m , 
ÓC c o n c u i f u m fimultaneum D e i s v t i g n i s v . g . 
c u m c a l o r e , & i n t e l l e d u s , &c v o l u n t a s c u m h a -
b i t i b u s f u p e c n a t u r a l i b u s 3 ve poftea c u m c o n c u r -
í u D e i p r o d u c a n t fuas a d i o n e s n a t u r a l e s , aut f u -
p e r n a t u r a l e s ; fie S a c r a m e n t a i n d i g e n t h a c qual i ta te 
f u p e r n a t u r a l i tranfeunte , n o n per m o d u m c o n c u r -
fus , v e l v t a l i q u i d per q u o d conf t icuatur D e i c o n -
c u r f u s i fed p e r m o d u m v i r t u t i s , feu a d u s p r i m i 3 
e l e u a n t i s S a c r a m e n t a ad o r d i n e m fupernatura lem , 
v t poftea va leant c u m ipfo D e o c o n c u r r e r e ad g r a -
t i s p r o d u d i o n e m , 
J n q u o e x a m i n a t u r f e n f u s com^of i tus , 
¿ T d u ú f t i s , 
7 1 / ^ V í a i n e x p l i c a t i o n e h u i u s d i u i f i o n i s conf i f t i t 
V ^ f e r é tota s q u i u o c a t i o quasf t ion is , ideo a d u e r -
to3 v e l pot ius í u p p o n o , q u o d v o l u n t a s c r e a -
ta e x t r i n f e c c d e t e r m i n a t a per d e c r e t u m ad af ten-
l u m , va leat d i f lent ire i n fenfu d iu i fo , n o n v e r ó 
i n c o m p o f i t o . V n d e q n a n d o T h o m i f t s d o c e n t j V o -
l u n t a t e m n o n p o í í e i n tal i cafu d i l f ent i re i n fenfu 
c o m p o f i t o , n o n eft fenfus , q u o d pofita p i s d e f i n i -
t i o n e D e i ad a íTenfura , n o n poteft vo luntas d i f -
f e n t i r e , v e l n o n a í f e n t i r e , v t i n t e l l i g u n t i l l u m P a -
tres Soc i e ta t i s j f ed fenfus e f t , q u o d pofito a í f e n f u i n 
v o l ú n t a t e n o n poteft c u m i l lo c o m p a t i d i f i e n f u s ; 
eft e n i m i n c o m p o í l i b i l i s i n v o l ú n t a t e d i í í e n f u s ex 
l u p p o f i t i o n e , q u o d h a b e a t aftenfum : &c firailiter 
c a r e n t i a a f i e n f u s c u m ipfo a f i e n f u . E t ra t io ef i^quia 
l i c c t p o t e n t i a v o l u n t a t i s fit a d v t r u r a l i b e t fuccef-^x 
fiue , n o n t a m e n ad v t r u m l i b e t fimul, 
72 Quae f u p p o í i c i o fie p o t e í t e x p l i c a n . V o l u n t a s 
crea ta , c u m fit l i b e r a , & p o t e n t i a ad oppof i ta 
( v e í oppof ic ione c o n t r a r i a , q u a l i s eft i l l a , q u s 
d a t n r i n t e r d ú o e x t r e m a p o f i t i u a , f e i l i ce t í n t e r 
a m o r e m , & o d i u m e i u f d e m o b i e d i i v e l o p p o f i -
t i one c o n t r a d i d o r i a , q u a l i s eft i l l a , quas d a t u r 
i n t e r p r i u a t i o n e m , & f o r m a r a , v i d e l i c e t i n t e r a m o -
r e m D e i , & i l l ius c a r e n t i a r a , ) va le t d u p l i c i t e r 
c o n f i d e r a r i c i r c a p r a e d i d a e x t r e m a , v e l fimul c o n -
i u n g e n d o hasc d ú o e x t r e m a o p p o ( i t a , v e l f o l ü m i l l a 
h a b e n d o f u c c e í T i u é . P r i m u s fenfus eft i m p b í ü b i -
l is , Se ideo f o l ü m i n f e c u n d o fa luatur v o l u n t a t i s 
l iber tas ; a d m o d u m , q u o d i c i t u r 2 . P¡oyJicomm7 
q u o d e f i en t ia naturas n o n conf i f t i t i n h o c , q u o d 
fimul fit frincivium, & caufa mofas , & qiíieiü i fed 
f o l ü m i n h o c , q u o d f u c c e í l i u é fit motus 3 & quie-
ta principium , Jen caufa, 
H o c e r g o prasnotato , q u o d i n prasfenti a í f e r o -7 j 
e f t , q u o d v o l u n t a s creata per d e c r e t u m i n t r i n f e c é 
d e t e r m i n a t a ad a d u m a m o r i s , v . g. poteft h a b e r e 
a d u m o d i j , v e l c a r e n t i a r a a d u s araor is i n fenfu 
d iu i fo ; e t iamfi v t r e d u p l i c a t i u é prasdeterrainata a d 
ta lem a d u m a m o r i s , n o n p o í l i t e x t r e m a oppof i ta 
h a b e r e . R a t i o p r i m i eft , n a m m a i o r e m o p p o í i t i o -
n e m h a b e t o d i u m D e i c u m a m o r e D e i , ac o d i u m 
D e i c u r a v t r a q u e p r s d e t e r r a i n a t i o n e a d a m o r e m : 
fed pofito a m o r e D e i i n v o l ú n t a t e c rea ta r e m a n e t 
i n ipfa po ten t ia ad o d i u m , v e l ad c a r e n t i a r a a m o -
r i s in fenfu d iu i fo i h o c eft, ad h a b e n d u m d i u i f i u c , 
v e l i n a l io i n f t a n t i a d u m odi ] , v e l ad e c l í a n d u m 
a b a d u araor i s . E r g o pofita prasdef in i t ioncad a m o -
r e m , m a n e b i t i n v o l ú n t a t e p o t e n t i a ad o d i u m , 
v e l ad c a r e n t i a r a a m o r i s i n f e n í u d iu i fo . M i n o r , i n 
q u a eft d i f f icul tas , p r o b a t u r j n a m araor D e i i n v i a 
eft m e r i t o r i u s . E r g o l í b e r v t r a q u e l i b é r t a t e j a c p e r 
c o n f e q u e n s i n v o l ú n t a t e r e m a n e t p o t e n t i a ad e x -
t r e m a oppof i ta . R a t i o f e c u n d i eft , n a m v o l u n -
t a s , prove praedefinita, r e d u p l i c a t d e c r e t u m , q u o d 
f o l ü m i n c l i n a t ad a d u m praedeterminatum. E r g o 
p r o v t fie n o n poteft h a b e r e e x t r e m u r a c o n t r a n u m , 
n e c c o n t r a d i d o r i u m , c ü m d e c r e t u m f o l u m fit a d 
a d u m p r a s d e í i n i t u r a . 
E x q u a d o d r i n a f a c i l é co l i i ge s d i í F e r e n t i a m r e - 74. 
p e r t a m i n t e r fenfnm c o m p o f i t u r a , & d i u i f u m j n a m 
í e n f u s * c o n f i f t i t i n h o c j q u o d fimul c o n i u n g a n t u r i d f ^P#W% 
v o l ú n t a t e d ú o e x t r e m a c o n t r a r i é , v e l v c o n t r a d i d o r i e 
o p p o f i t a , q u o d ex fe eft i m p o í f b i l e , c ü r a i m p o í l i b i l e 
fit,quod eadem v o l u n t a s fimul a m e t , & n o n a m e t ; 
v e l a m e t , & odio habeat i d e m o b i e d u m , E t r u r -
fus fenfus compof icus conf i f t i t i n h o c j q u o d v o * 
l u n t a s ve p r í e d e f í n i e a a d a m o r e m D e i , p o í l i t h a -
bere r a t i o n e talis p r a s d e f í n i t i o n i s o d i u m D e i , v e l 
c a r e n t i a r a talis a m o r i S j q u o d e t iam eft ex fe i m p o C 
l i b i l e , c ü m prasdef in i t io ad a m o r e m n o n fit a d 
o d i u m , n e c ad c a r e n t i a r a ta l i s a m o r i s . 
V n d e ficúfclatur n e c e í f i t a s laedens l i b e r t a t e m 
eo , q u o d pofito a m o r e i n v o l ú n t a t e n o n detur i n 
i l l a potent ia a d c o n i u n g e n d u m o d i u m , v e l c a r e n -
t iara a m o r i s c u m tali a m o r e ; fie n o n to l l i tur l i b e r -
tas v o l u n t a t i s per h o c , q u o d n o n va leat e l i c e r e 
o d i u m , v e l c e í f a r e a b a m o r e r a t i o n e decret i e f l i c a -
c i s i l l a m p isedeterra inant i s ad a m o r e m : ficut d e -
n i q u e n o n to l l i tur per h o c , q u o d n o n p o í l i t c o n -
i u n g e r e o d i u m , v e l carent iara a m o r i s c u m v o l u í i - • 
tate prasdefinita e í í í c a c i t e r ad a m o r e m j J i c é t c e r -
tura fit, q u o d talis v o l u n t a s e í E c a c i t e r p r s d e f í n i t a 
p o í l i t h o c i n fenfu d iu i fo , 
Q u i conf i f t i t i n h o c , q u o d ex fe fit p o t e n t i a 76 
ind i f f rrens ad e x t r e m a c o n t r a r i é í & r c o n t r a d i d o r i c , 
o p p o f i t a ^ t i a m f i ra t ione d e c r e t i ef f icacis fit ad v n u m 
determinata e x t r e m u r a , V n d e fenfus d iu i fus n o n 
f o l u m habet l o c u r a q u a n d o v o l u n t a s eft a b o r a n i 
decre to e í í i c a c i n u d a , fed e t i a m q u a n d o a d u eft: 
Q u x ñ . X I V . Defcientia Dd . Art. XI I I . 513 
á tal i d e c r e t o i n f o r m a u j n a m l i c é t per tale de -
c r e t u m efficax d e t e r m i n e t u r ad a g e n d u m , poceft 
t a m e n ex fe a g é r e oppof i cum i n o n t a m e n f a c i e c , 
fed i n f a l i i b i l i t e r o p e r a b i t u r a ó t u m s ad q u e m d e -
t e r m l n a t a eft , n e tranfeat de fenfu d i u i í o ad c o m -
p o í i c a m i C o m p o n e n d o a ó t u m od i j v . g . c u m d e c i e -
to d e c e r m i n a n c e e f í i c a c i c e r a d a C l u m a m o n s . 
§. v i . 
n c f f i c ñ c i d , d e c r e t i a b h u m a n a , v o l ú n t a t e , 
v t l a filo D e o f r o u e n i a t > 
7 7 ^ a c re Pr^mus i'nodus d i c e n d i a í T e r i t , e í i i c a -
X c i a m d e c r e t i a c c i p i á confe t i fu l i b e r o a r b i t r i ) 
c r e a d . E x i f t i m a t e n i m d i f t i n ó t i o n e m decre t i i n fuf-
í i c i e n s a & e f f i c a x , e l l e í u m e n d a i D á Tolo e f F e ¿ h i ; 
i t a v t i l l u d d e c r e t a m d i c a t u r efficax 3 q u o h o m o 
c o n u e r t i t u r ; i l l u d v e r o inef f icax 3 & f o l u m l i l u í f i -
c i e n s , q u o n o n c o n u e r t i t u r ; i t a v t ante v f u m l i b e -
r i a r b i t r i ) d e c r e t u m n o n m a g i s p o í l i t d i c i efficax > 
q u á m inef f icax 3 q u i a v o l u n t a s fuá c o o p e r a t i o n e a 
& i n n a t a l i b é r t a t e reddit i l lud efficax c o n f e n t i e n -
d o , & ineff icax n o n c o n f e n t i e n d o . H u n c m o d u r a 
o p i n a n d i t enent 3 q u i a f f irmant d a r i caufam p r ^ d e -
I t i n a t i o n i s ex parte n o f t r a . M o l i n a in concordia, 
q. iq. . a r t . i $ . d i / p . $ $ . D c c a n u s L o u a n i e n f i s ¿D-f. 7. 
de libero arbitrio ; q u i q u a m u i s n o n af f ignent e x 
par te no f t ra c a u f a m p r s d e f t i n a t i o n i s , e f f i cac iam 
t a m e n d e c r e t i r e d d u n t i n v o l u n t a t e m n o f t r a m ; e x 
c u i u s v o l ú n t a t e d i c u n t p r o u e n i r e , q u o d ex d u o b u s 
asqual i ter v o c a t i s v n u s c o n u e r t a t u r 3 &c a l t er n o n . 
C u i fententias f a u e n t A u t h o r e s f e i e n t i s m e d i s . 
N i h i l o m i n u s f e c u n d u s , Se v e r u s m o d u s d i c e n -
d i docec 3 t o t a m e f f i cac iam decre t i e í f e á D e o a n -
tecedenter ad a d u m l i b e r i a r b i t r i ) , & fine v l l a de -
p e n d e n t i a a b i l l o . H i c eft o m n i u m T h o m i f t a r u m , 
& S c o t i f t a r u m : i t a B e i l a r m i n u s temo libro i . de 
grat ia . & libero arbitrio , c a p . i t . E t i l l u m tenet a 3c 
d e f e n d i t D . A u g u f t i n u s i í^ -o de g r a t i a C h r t í t t ) p e r 
totum ; & de p r á d e f i i n a t i o n e cap.%. 8c libro 1. ad S i m -
p l i c ianurn , c ¡ . i . 6c libro de g r a t i a , & libero arbitr io , 
c^f.^. & 16 . 
P r o b a t u r p r i m o , q u i a i n facra S c r i p t u r a n o n 
f o l ú m d i c i t u r , D e u m d a r é n o b i s p o í í i b i l u a t e m o p e -
r a n d i , fed e t i a m f a c e r é v t f a c i a m u s . E r g o t r i b u e n -
d a eft D e o tota eff icacia d e c r e c í . A n t e c c d e n s p r o -
b a t u r . E z e c h i e l i s 5 2. F a c i a m vt in pracepturneu a m -
b u l e t ü , & indic ia mea c u j i o d i a i ü , & operemini. E t 
a d P h i l i p p e n f e s 1. d i c i t u r , non fo lum pojfe credere, 
f e d ipfum credere ejfe dormm D e i . E t e t i a m , De<isope~ 
ratur i n nobu vede > & perficere pro bona v o l ú n t a t e ; 
h o c eft 3 p r o v t i l l i p l a c u i t j v t d o c u i t nof ter A n -
f e l m u s i n eodem l o c o , v b i fie fatur : A p n m a die 
c o n u e r f i o n i s veftras vfque rmne , qma ipfe qui per 
^praeuenientern g r a c i a m coepit in vobis opas boni*m3 
p e r f u b f e q u e n t e m , & c o o p e r a n t e m perficiet i l l u d , 
1 dans p e r f e u e r a n t i a r a vfque indtem le f u C h r i f í i , ideft 
vfciHe a d e x t r e m u m diem vit£E v n i u f c u i u f q u e , q u a n -
a n i m a de c o r p o r e e g r e d i e n s prasfentacur ante 
t r ibuna l Chr i f t i i u d i c a n d a : c o o p e r a n d o e n i m i n 
^obis D e u s p e r f i c i c , q u o d o p e r a n d o i n c i p i t r q u o -
n iam ipfe v t v e l i m n s o p e r a t u r i n c i p i e n s , q u i v o -
lent ibus o p e r a t u r p e r f i c i e n s ; n a m v t v e l i m u s , fine 
nob i s o p e r a t u r c u m aute ip v o l u m u s , & fie v o l u -
" j u s , v t f a c i a m u s , n o b i l c u m c o o p e r a t u r , epi coe-
f t t tn v o b ü opus boriHm y ipfe perficiet, 
C o n f i r m a t u r i n f i g n i t e f t i m o n i o C a n t i c o r u m 5. 
v b i c í i m fponfus ad o f t ium p u l f a r e t , & d i c e r c r , 
« f e ñ m i h i , QTC. v b i i n f i n u a t u r a u x i l i u m fufficien.s, 
^ P . de l a M o n e d a C u r f , theolog . 
S o 
f p o n l a q u e e x c u f a r e t fe , 3c m o r a s t r a h e m , exut 
me tuntca m e a , c¡homodo tnditar i l la ? laitipedes mees , 
qnomodo inquinaba tilos ? ftatim f u b d i t , /ww*yíif r n a -
num f a a m per foramen , & contremnit venter metts ad. 
t ü f t i i m e i H s > & f a r r e x i v t aperirem dilefte. V b i a i l -
x i l i u m e f f i c a x , q u o D e u s aperuic i a n n a m c o r d i s , 
¡k. v o l u n t a t i s i m p e d i m e n t a f u b t r a x i t , e i u f q u e to ta 
ef f icacia r e f u n d i t u r i n D e u m i p f u m a n i m a m t a n -
g e m e m . Q u é e v e r b a fie e x p o n i c nof ter A n f e l m n s * 
D i l c í l a s meus v i f i tau i t m e mittendo mamnn f n a m p e r 
f o r a m e n \ 8c a d m o n u i t per P r a r d i c a t o r e s fuos : 8 £ 
ideo a n i m a mea , ideft rat io , S í in t e l l edh i s l i q u e -
f a d u s eft ; ideft ca lore S p i r i t u s f a n í b i i l l u m i n a t u s , 
& á d u r i t i a i n f í d e l i t a t i s f c p a r a t q s , v i dtlcttns loquur 
fas eft-: ideft , p o f t q u a m D e i v o c e m , & a d m o n i -
c i ó n m a u d i u i . 
Qu.od e t i a m c o n f i r m a n t i l l a v e r b a l o a n n i s 6,%X 
O m n i s cjai andfitit a Patre , & d i d i c i t , veni t a d me» 
Q u i b u s , ve b e n é B e i l a r m i n u s d o c e c , i n d i c a t u r e u m , 
q u i P a t r e m c a l e f t e m habe t D o ó t o r e m j i n f a l l i b i l i t e r 
ad F i l i u m C h r i í l u m v e n i r e , i t a v t c e r t i t u d o v e n i e n -
d i n o n i n ftudium d i f e i p u l i , fed i n e x c e l l e n t i a m 
m a g i f t e r i j ipf ius P i a j c e p t o r i s r e f u n d a t n r , iuxea 
P i a l m u m 55. BCHÍHS , quem e udieris D o m i n e , & 
de leoe ttta docaeris eum. 
S e c u n d o p r o b a t u r . E f f i c a c i a p r í e d e f t i n a t i o n i s %% 
n o n eft á l i b e r o a r b i t r i o p i í e d e f t i n a t i , fed á fo lo 
Deo p r í e d e f t i n a n t e . E r g o e t iam eff icacia , & i n f a i -
l i b i l i t a s d e c r e t i , A n t e c e d e n s o f t e n d e n d u m eft m 
tra t ta ta depradeftinatione, ayf.G. & 7 C p n í c q u e n t i á 
p r o b a t u r i cum q u i a cum prasdef t inado e x e q u a t u c 
m e d i i s d e c r e t i s j n o n poteft c e r t o e x e q u i , n i f i d e c r e -
ta e l fent ex fe e f f i cac ia j tum q u i a í i c u t D e u s p r ^ d e f t i -
nace f f i cac i t er ad g l o r i a r a an tecedenter ad n o f t i u m 
c o n f e n f u m p r a e c o g n i t u m ve f u t m u m , ita fimiliter 
prasdeftinac ad g r a c i a m ante n o f t r u m conft n l u m . 
T e r c i o p r o b a c u r ex C o n c i l i o A r a u f i c a n o z . ca g , 
tione Z 4 . v b i e x p o n e n s i l l u d l o a n n i s 15. E¿Q f u m 
v ú i s , v o s p a l m u e s 3 aic : h a p a i m i t t s f u t a tn v i te , v t 
n ih i l v h i conferant3 etiamfi inde reciptam vnde v i n a n t } 
& f ie v i ú s e í l in pjlmttibHs3 vt v i t ó l e liátrninifirlet t i s , 
non f n m a t ab eis. E r g o ex m e n t e C o n c i l i ) d e c r e t u m 
efficax D e i n i h i l r e c i p i t á n o f t r a v i r r u t e , v c l o p e -
r a d o n e , fed t o t u m , q u o d i n n o b i s eft , e t iam i p í u m , 
o p e r a r i , eft e f f i c a c i t e r , v e l h a b e t e f f i cac iam á ta l i 
d e c r e t o . 
C o n f i r m a t u r p r i m ó , q u i a fi fola f n f f i c i e n t í a eft 
á D e o , & eff icacia á n o b i s , f e q u e r e t u r n o b i s effe 
t r i b u e n d u m id q u o d p r x c i p u u m eft i n n o f t r a c o n -
uer f ione : at c o n k q u e n s eft b l a í p h e m u r a . E r g o . S e -
q u e l a p r o b a t u r , q u i a c o n u e r d de f a ó l o , q u o d p r o -
p r i u m eft d e c r e t i e f f i c a c i s , e x c e l l e n t i u s eft q u á m 
p o í í e c o n u e r t i p i é e c i s é f u m p t u m , q u o d eft v i r c u -
ce fu f f i c i end . E r g o . 
D i c e s ^ d u a l e m c o n u e r f i o n e m , feu b o n a m v o l u n - g j 
ta tem eí íe^a n o b i s , v t p r i n c i p a h u s f u a D e o , q u i d e ^ ^ 
d i t n o b i s v i r t u t e m , q u á p o í f e m u s c o n u e r t i . H u i c 
o b i e d l i o n i fie re fpondet D . A u g u f t i n u s l ^ \ i k p e c -
c a o r u m m e ' i ts.i.r.ra'", n a m fi ideo p r e c i s é v o l u n t a s 
n o f t r a b o n a eft D e o t n b u e n d a , q u i a dedic n o b i s 
a l q u i d , q u o p o í í e m u s b e n e v e l l e . E r g o eadem r a -
c ione mala v o l u n t a s e í f e t i í l i t r i b u e n d a , q u i a v i d e -
l i c e t ded i t n o b i s l i b e r u r a a r b i t r i u m , q n o p o í f e m u s 
m a l e v e l l e . 
C o n f i r m a t u r ex e o d e m C o n c i l i o A r a u f i c a n o 2 . g ( j 
c a n o n e y s , v b i h a b e n t u r ha;c v e r b a : ¿ n a m vo lunta-
tem bominesfactunt , non D t n s . quando id aonnt , quod 
D e o difplicet; quando vero i d avunt , quod volunt , vt d i -
n i n a feraiant voluntat i } qHamvis volentes i d f a c i a m , 
quod agunt 3 i l l o m m tamen voluntas efe a qaa propo' 
T T t m u t 
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t?i ur. S e d h z c v e r b a n o n p o í T u n t ver i f i car i^f i D e u s 
> ¿ e : f o í a m f u í í i c i e n t i a m ad b o n a m v o l u n t a t e m , c u m 
í í m i l i c c r dcc f u í í i c i e n t i a m ad m a l a r a . E r g o e í í i c a c i a 
o c í l D c o c r i b u e n d a . 
Q i u r t o e í í i c a c i u s p r o b a t n r ; n a m ex o p p o í í t a 
fentent ia f e q u a n t u r p l u t a i n c o n u e n i e n t i a . P r i r a u m 
ef l ; , eum , q u i de f a ó t o c o n u e r t i c u i v i o n m a g i s d e -
b e r é D e o , q u á m e a m , q u i n o n conuer t i cuu . S e -
c u n d u m , a d u a l e m c o n u i T Í í o n e m n o n eíTe f p e c i a -
le D e i d o n u m d i í l i n d u m á c o l l a t i o n e v i r t u t i s , v e l 
a u x i i i j í u f i i c i e n t i s . T e r c i u m 3 a l i q u i d h a b e r e h o -
m i n e m i n fuá c o n u e r í i o n e n o n a c c e p t u m á D e o 
p e r g r a t i a m . Q u a r t u m 3 q u o d ipfe fe d i f c e r n i c . 
Q u a n t u m , q u o d poíTic g l o r i a r i a d u e r s ú s e u m q u i 
n o n c o n u c r t i i u r . Q ü a ; o m n i a func c o n t r a P a u l u m 
i . Corinth. cap.4,,& 6. v b i d o c e t , q u o d i n i t i u m 
n o f t n r c o u u e r í i o n i s eft ex D e o , 6¿ n o n ex n o b i s : 
& c o n t r a d e t e r m i n a t i o n e m T r i d e n t i n i fefcd. cap.;. 
E i g o 3 S c c . 
§ . V I I . 
P r o p o n i t u r concluf io . 
" T ^ v E c r e t u m e í f i c a x D e i n o n tol l i t l i b e r t a t e m v o -
l _ > / u m t a t i s c r é a t e . E í l c o m m u n i s inter T h o r a i -
ftas j & v t c e r t a conf tat ex C o n c i l i o C o n í l a n t i e n - ' 
í i 'effüné 8, v b i V v i c l e í F u s d a m n a t u r s q u i a a l feruic 
p i í e d e f i n i t i o n e m , feu d e c r e t u m e í f i c a x , q u o d a n -
teced i t l i b e r u m noftra: v o l u n t a t i s c o n f e n f u m , e t i a m 
prááfcita'rrt v t f u c u r u m 3 a b f o l u t é , & fimplicitér 
to l lere l i b e r t a t e m , & n e c e í E t a t e m i n f e r r e . E r g o 
C o n c i l i ü n i d e c r e u i t , d e c r e t u m D e i n e c ex p a r t e , 
q u a eft e í f i c a x \ n e c ex par te q u á a n t c c e d i c i n 
o m n i a c c e p c i o n e , & ftatu3 e t i a m f u t u r o s c o n f e n -
fum n o f t r x l iber ta t i s , to l lere l i b e r t a t e m v o l u n t a t i s 
c r e a t a e i v t i q u e q n i a V v i c l e í F u s til .d idoaomtn , c.3. 
e t i a m d e f e n d i t d e c r e t u m e í f i c a x d e p e n d e n s á c o n f e n 
fu l i b e r o noftra: v o l u n t a t i s , n o n tol lere l i b e r t a t e m . 
g ^ R a t i o n e v e r o p r o b a t u r . P o f i t o decre to e í f i c a c i 
poteft v o l u n t a s creara d i í f e n t i r e , et iamfi i n f a l i i b i l i -
ter a í f e n t i a t , v t i q u e q u i a app l i cacur i l l i i u x t a n a t u -
xam^dc m o d u m , tam v o l u n t a t i s d i u i n ^ 3 q u á m c r e a -
tas , f c i l i ce t f o r t i t é r , & fuau i t er : f o r t i c e r , v t fa lue-
t u r e / f icacia 3 S>c i n f a l l i b i l i t a s decre t i d i u i n i ; f u a u i -
ter , v t f i í u e t u r l iber tas v o l u n t a t i s c r e a t s . E r g o 
d e c r e t u m e í f i c a x D p i n o n deft i tuit , fed p o t i u s a d -
ftiuit i n d i í f e r e n t i a m l i b e r i a r b i t r i ) . 
^ 0 C o n f i r m a t u r h x c ra t io ; n a m d i u i n a v o l u n t a s , 
q n i a i n f i n i t a i n fuá l i n e a , e m i n e n t e r c o n t i n e t n o -
i í r a m v o l u n t a t e m , Se m o d u m i l l ius . E r g o v a l e t i ta 
fuauiter i l l á m praedeterminare , a c fi ipfa fe i p f a m 
prasdeterminaret . A n t e c e d e n s eft c e r t u m ; c o n f e -
q u e n t i a v e r o p r o b a t u r : n a m ex eo3quod f u b í i f t e n -
t i a d i u i n a c o n c i n e a t e m i n e n t e r f u b f i f t e n d a m c r e a -
. t a m , & fit i n f i n i t a i n genere f u p p o f i t a n d i , poteft 
^ h i x t a m o d u m n a t u r s h u m a n a : í u p p o f i t a r e 3 &c i t a 
h i l a r e m r e l i n q u e r e h u m a n i t a t e m , ac fi í t f b f i f t e r e t 
f u b í í f t e n t i á p r o p r i á na tura l i ex f u á p r o p r i a r a d i c e 
o r t á , v t o m n e s D o d o r e s t enent i n t r a ó l a t u d e l n -
c a r n a t i o n e . E r g o fimiliter, q u i a v o l u n t a s d i u i n a 
c o n t i n e t n o f t r a m v o l u n t a t e m e m i n e n t e r , ef tque i n -
finita i n fuo p r o p r i o g e n e r e , p o t e r i t i l l a m ita fuau i -
ter d e t e r m ¡ n a r e 3 a c Ci ip fa fe i p f a m d e t e r m i n a r e t : fed 
d e t e r m i n a t i o or ta ex i p f a v o l ú n t a t e c rea ta n o n t o l -
l i t fimplicitér l i b e r t a t e m . E r g o n e c d e t e r m i n a t i o 
orta ex b e n e p l á c i t o , 8c p r í e d e f í n i t i o n e v o l u n t a t i s 
d i n i n a : tol let fimplicitér l i b e r t a t e m n o í h ' a ; v o l u n t a -
t i s , c u m f e c u n d u m D . A u g a í l i n u m l i b r o de c o n -
c o r d i a , de g r a t i a , d i c a t , q u o d D e u s xrwgis h a b e t i n 
- l ú a poteftate v o i u n t a t e s h o m i n u m , q u á m i p f i fuas . 
S e c u n d o p r o b a t u r ; n a m ex e o , q u o d v o l u n t a s 
crea ta praedetermine iur á D e o a n t e u e r t e n t e r ad v i -
fionemfui c o n f e n f u s , n o n fequ i tur , q u o d fe ipfam 
n o n va lea t p r e d e t e r m i n a r e . E r g o p r a e d e t e r m i n a t i o 
e í f i c a x D e i , n o n aufert c o n t i n g e n t i a m v o l u n t a t i s 
h u m a n e ; a l i á s poft p i c e d e t e r m i n a t i o n e m d i u i n i d e -
c r e t i n o n e í l e t v o l u n t a s h u m a n a i t e r u m d e t e r m i n a -
b i l i s á fe ipfa , fiquidem t a n t u m eft d e t e r m i n a b i l e , 
q u ó d eft indi fFerens . A n t e c e d e n s v e r o p r o b a t u r á 
fimili ; n a m ex e o , q u o d D e u s p r o a l i q u o p r i o r i 
fitcaufa p r i m a , & vn-iuerfalis c r e a t u r a r u m , á q u o 
e í f e ó l i u é , & i m m e d i a t c p r o d u c u n t u r , feu c r e a n -
tur , n o n f equ i tur , q u o d c r e a t u r a n o n fit ca tr ín fe-
c u n d a , «Se par t i cu lar i s i p f a r u m c r e a t u r a r u m , á q u a 
e t iam e í F e ó t i u c , 8c i m m e d i a t c p r o d u c a n t u r , f e u 
g e n e r e n t u r . E r g o ex eo , q u o d v o l u n t a s d i u i n a , ve 
p r i m u m l i b e r u m , v e l vt rad ix p r i m a , &c v n i u e r f a l i s 
tot ius l i b e r t a t i s , prasdeterminet p r o a l i q u o p r i o r i a d 
c o n f e r f u m , n o n f e q u i t u r , q u o d v o l u n t a s c r e a t a , ve 
í e c u n d u m l i b e r u m , n o n fe d e t e r m i n e t ad e u n d e m 
c o n f e n f u m . 
H a n c r a t i o n e m a c c e p i ex D . T h o m a 1. contradi 
Gentes , cap. 6H. & depoieniia , ^. J . ¿rt, 5. ad 1 5. & 
de veritate i í j . 2.4. art, i .ad 8c ex h<nc 1, p. q. 83. 
art . i .ad 3 .vbi pof tquarn fibi propofu i t a r g u m e n t u m 
h i s v e r b i s : Lthernni eft, <pod fui canfa eft, vt ¿icitur 
lih. 1. Ahtaph. Qítod trgo moHerar ab alio, nonefi lihe-
rnm :fed Deus monet voluntatem ; diciit*r enim lJro~ 
utrb.i 1 .cor Re^is in mann Dei ep s & quocamcjue vo~ 
lnern, venetilliid. E t Philipp.it Deas efl cjuioperatur 
in nolis velle , & pe- ficere. Ergo homo non e/i liberi ar-
hienj. A d q u o d fie r e f p o n d e t : Adteniam dicendnm, 
qned Uberum arbitrinm eji caufa fui motus , quia homo 
per líheram arbitriumJe ipfnm monet ad agendam ; non 
tamen hoc eft de necejfitate libertatis quod Jitprima caufa 
fui id quod íibenim eft j feut nec ad hoc , quod aliquid f i t 
cau/a alterittsj requiritur qmdftprima caifa eihs. Deus 
igit ur eft prima canfamouens & naturales caufas , & 
voluntarías j & Jicut naturalibus caufis mouendo eas non 
aufert , quin aclus earum fint naturales ; ita mouendo 
caufas voluntarias non aufert quin a&iones earum fint 
voluntaria, , fed potius hoc in e 'tsfacit j operarur enim 
in vnoqnoc}ue fecundum eius proprietatem, E t q u o d 
l o q u a t u r D . T h o m a s de m o t i o n e , feu c o n c u r f u 
p r e u i o i 8c n o n de c o n c o m i t a n t e , feu firnultaneo, 
conf ta t fatis ex v e i b i s re lat i s j 8c a m p l i u s ex f o l u -
t i o n e ad 4. v b i f i c c o n c l u d i t : Eletliorus auíem ipfa 
funt in nobis , fuppofno tamen auxilio diuino. 
T e r t i ó p r o b a t u r . N i h i l o p e r a t u r D e n s a d e x t r a 93 
i n t e m p o r e q u o d ab e t e r n o n o n fit a b i l l o e í f i c a c i -
ter d e c r e t u m , 8c p r e f e i t u m , v t oranes t enent C a -
t h o l i c i : fed D e u s i n t e m p o r e o p e r a t u r n o n f o l ú m 
f u b f t a n t i a m a ó t u s l i b e r i , fed e t i a m m o d u m , f e u c o n -
t i n g e n t i a m a ó t u s l i b e r i ; t u m q u i a t a m í u b f t a n t i a 
a ó t u s , q u a m m o d u s , 8c c o n t i n g e n t i a i p f i u s , c a d u n t 
fub r a t i o n e f o r m a l i f u e o m n i p o t e n t i e , c u m t a m 
f u b f t a n t i a , q u á m m o d u s a ó l u s l i b e r i , p a r t i c i p e n c 
r a t i o n e m ent i s j t u m q u i a D e u s n o n f o l ú m e í l p r i -
m u m e n s , fed p r i m u m l i b e r u m per e í f e n t i a r a , 8c fie 
d e b e t caufare n o n í o l u m fubf tant iam a ¿ l u s , f ed 
e t i a m l i b e r t a t e m ipf ius a ó t u s . E r g o D e u s a b e t e r n o 
e í f i c a c i t e r decreu i t p r o d u d i o n e m a d u s h b e r i . E r g o 
d e c r e t u m e í f i c a x D e i n o n l e d i t l i b e r t a t e m v o l u n t a -
tis c r é a t e ; t u m q u i a a l i á s n u l l u s a í t u s tal is v o l u n -
tatis e í f e t l i b e r , c ú m o m n e s fint a b e t e r n o t f f i c a c i -
ter p r e d e f i n i t i ; t u m q u i a n u l l a c a u f a per f e a l i c u m s 
a61;u3,feu e í F e d u s , d e f t r u i t n a t u r a m , 8c m o d u m p r o -
p r i u m ipfius a ó t u s / e u e í F e ¿ l u s , c ü m tale e í r e , & m o -
d u m a c c i p i a t per fe ab ipfa : fed D e u s eft p e r fe c a u -
fa p r i m a , & v n i u e r f a l i s tot ius l i b e r t a t i s c r é a t e p e r 
f u u m 
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fimm decretom efficax , & per fuam pr^fcien-
tiam infallibiletn. Ergo nuila cfíícacia decreti, 
nec fcientiíc infallibilitas Ixáit libertatem volun-
tacis creatíc. 
A d omnes has rationes 3 ¿k p r s c i p u é ad ter-
tiam, refpondcnc ícétatores fcientia media, Deum 
non pradefíniiíreadbus noftra voluncatis, v.g.con-
fenfum noftium , vfque-dum per hanc fcientiam 
mediam cognouit voluntatem noftram elle dcíer-
minatam ad i l lum. Vnde priíis inteiligicur , quod 
homo libere confentiat , quám quod Deus effica-
citer pradefiniac illius confeníum •, atque ita 
quamvis Deus n i h i l operetur a'd extra i n cempo-
te , quod ab seterno non fit ab i l lo efficacitcr prx-
definitum tamen hxc pracdefinitio fupporiit fcien-
tiam mediam 3 per quam pro aliquo llgno priori 
cognofcic noftrum confenfum , vel noílram vo-
luntatem in eííe obiediuo ad illum determinatam. 
Vnde neceílicas pi oueniens ex decreto eñicafti Dei 
non antecedit vfum libertaris, fcu non eft ante-
cedens , fed c o n í e q u e n s , feu fubfequuta ad de-
terminationem dimanantem ex propria libértate 
operantis. 
Abfque dubio iíle modus conciliandi liberum 
, arbitrium cum efiicacia decreti 3 nec-non cum 
infallibilitace fcientia? D e i , eft optimus s fi talis 
fcientia media eííet poffibilis ; actaraen harc fcien-
tia omnino opponitur Concil io Coní tant iení i l u -
pra relato , vb i contra Vvicleffum decreuit, nec 
decrecum efficax Dei , nec infjl t ibil i tatem ipfms 
fcientiae, tollere fímplicicer libertatem noílr i arbi-
t r i j , etiamíi antecedanc liberos ipfius confeníns. 
T u m quia ex fuppoficione huius fcientias media fe-
q u i t u r , Deum ex propria intentione , ¿k motiuo, 
non eire caufam alicuius a¿tus l iberi fuá creatnraj 
í íquidem folüm pradefinit i l lum, quem prauidic ex 
fe futurum anteuertenter ad efficaciam fui decretij 
nec-non infallibilitatem fuá fcientia. T u m quia 
amccedenteraddecretum efficax Dei non repetitur 
médium , in quo determinaté , Se infallibiliter co-
gnofcat Deus conuerfíouem Petri , v. g. vt ex d i -
cendis infrá conftabit. T u m quia fi Deus per hanc 
feientiara mediam cognofeeret quid voluntas noftra 
elFet faólura ex fuppofitione, quod tali decreto i n -
eíiicaci praueniatur , fequeretur quod homo , qu i 
cum aequali decreto prauenituu, fe difeernac ab 
eo 3 qui non conuertitur i cum hac diferetio non 
proueniat á Dco.nec á decreto fuá gratis efficacis. 
c)é quamvis certum f i t , quod neceffitas ancece-
dens tollac libertatem,quam confequens non tol l i t ; 
tamen non dicitur neceflitas confequens illa , qna 
fupponit adtum liberum , feu ad il lum confequitur, 
nec fimiliter antecedens, qua dimanar á decreto ef-
licaci D e i , quod talem aótum liberum antecedit, 
vt voiunt feré omnes feébatores fcientia media; 
nam neceflitas antecedens in opinione noí l r i A n -
fe lmi , D . T h o m a , &: omniumThomiftarum , illa 
eft quie dimanat á principio , feu á potentia omni-
no determinata ad v n u m j a t ve ró confequens efl: 
illa , qua dimanar ex aliquo principio extrinfeco, 
quod non tolli t indifFerenciam potentia , fed illam 
relinquit cum indifFercntia ad vtrumiibeu 
. $ . V i l I . ^ . - v 
A r g u m e n t a q » £ c o n c l u f i o m o b f í a n t * 
9 1 P ^ ^ m i l m fie fe habet. Si decretum efficax De i 
i datur antecedenter ad hoc vt prauideatur aélus 
liber noftra voluntatis vt futurus, fequitur vel 
F . de U Moneda CurJ, 'theolog. 
quod decretum Dei non fit efficax , ¡pfiufque feien 
tia in f i l í ib i l i s , quod opponitur A p o d ó l o M Rcma^ 
Í:OS 9. vbi ait : ^oluntai t eius q i ü s rej i j ie i ? vel quod 
talis a íh is noftra voluntatis íit omnino necel íanns . 
Sequela probatur ; nam vel a(ílus líber pradefíni tus 
valetaliter euenire, vel non ? Si primura ? Ergo de-
cretum efficax Deivalet fiuílrari , e iuíque fcientia 
falH í vtique quia quod per tale decretum fuit p ra -
definitum, & per talem feientiam cognitum, po tc í l 
non eflTe. Si fecundüm ? Ergo ralis a¿lus eít omnino 
neceí ía r ius , quia ex tali decreti, & fcientia luppo-
íi t ione , non poteft non elíe futurus. 
Refpondeo negando fequelam quoad vtramque 5?^ 
partem cum n o í h o Anfelmo i n prafenti i n in i t i o 
articuli , vb i fie fatiír : N e q u á q u a m ergo r e Ü e i n t e i l i -
g e n t i hac repugnare vt dentar , pra /c i en t ia quam f equi tur 
/¡ecejjuas , & l iben as arbitrij 3 a qua remouetur necef~ 
fitas. A d eius probationem, i n qua confiftit tota 
huius quaftionis difficultas, refpondet I l luíhif l i -
musnoller Magifter Silua in p ra fen t i , dubio 4. §-4. 
n. ] $ .fol.i 16. dillinguendo primam partem di lem-
matis: polfctaliter euenire vt piocedit pracisc á 
caufa libera , concedit antecedens; vt procedit ab 
illa vt lubordinata diuina praordinationi , negat 
antecedens; nam cum fcientia Dei fumat in fa l l ib i -
litatem ex decreto 3 bine oritur , quod contingen-
tia , qua ex creatura dimanar, non obí le t in fa l l ib i -
litati diuina. Vnde ait , Deum cognofeere & i l lud 
futurum elle contingens ex fola creatura, & elfe 
ind-f^dibi le abfolmé , vt futurum íimphciter eft; 
quia non'eft: Futurum fimpliciter ex fola creatura, 
íed pi jccipué ex Deo , á quo omne ens creabile ef-
fentialiter pendet. 
Sed hac folutio non placet;nam licet certum cj^ 
f i t , quod á caufa fecunda vt fubordinata d iu ina 
pradefinitioni,nGn valeat prouenire niíl a£tus p i a -
definitus; tamen á caufa fecunda fubordinata p r a -
defínitioni poteft prouenire & aélus oppofitus 
a d u i pradeíinico , & omiííio adus p iadc í ín i t i ; 
alias pradefinitio laderet libertatem , quam t ) . 
Anfelmus , D . Thomas , & omnes Thom i f t a con-
ficentur in volúntate pradehnira. Ec ratio eft i n 
promptu ; namvolutuas creata liberé operatur n i 
tempoie á Deo prade í in i to , tk. tamen ad talem 
operationem vt futuram , adhuc in opinione huius 
Authoris , antecedit decretum tfficax Dei , per 
q u o d t r a n í i t íimpliciter ad futuiitionem. Ergo cau-
fa fecunda, nedum pracisé fumpta , fed etiam fub-
ordinata diuina pradefíni t ioni , poteft cum indif-
ferentia operan"; 
Quare ad eandem probationem refpondet M a - i 06 
gifter loannes González de Albelda in prafent i , 
d i / p . H . f e t t . t . m t 7 n . i o . f o l . 4 6 7 . diftinguendo etiam 
primam partem dilemmatis , poftet aliter euenire 
neceflitate abfoluta , 3c confequentis , concedit 
antecedens 5 neceíTuate infallibilitatis j & confe- • 
quentia , negat antecedens , & confequentiara, 
quia neceflitas efficacia , & infallibitatis , non op-
ponitur libertad ¿ &c c o n t i n g e n t i á , vt docet D . 
T h o m a s q. 1 4 . de v e r t í á t e , a, 1.1. a d 15. v b i íic ait: 
E x p r j í f c i e m i a D e i ( idemque intellige de decretó 
ipíius , ) non-pütejl comludt qttod a í l i - s nofit i J i m ne-
ccjfartj necefjitate abfuluta , a f a d ic i tur necejjnas confe-
q u e n í i s ;fed necejfnate conditiunata ¿ qua d ic i tur ne~ 
c t j jnas canfequemU. 
Vera qnidem folutio , fed vt facilioribus ter- l 0 I 
minis illam penetres , iuxta d¡d:a i n notabilibus 
huius §. refpondeo diftinguendo aliis verbis p r i -
mam partem dilemmatis ; poííet aliter euenire 
reraoté > radicaliter , concedo antecedens; 
T T t i proxime. 
516 Comment. in SS. Aníelm. &: Thom 
p r o x i m c , & formalicera n e g ó a n t e c e d e n s , 8c c o n -
f e q u c n t i a m : n a m cuín foius a<5tus p i í c d e f i n i t u s r a -
t i o n e d e c r e t i , feu p r s d e f i n i c i o n i s e í E c a c i s , í ic f u -
t u r u s ; & o p p o í i r u s f o lum üt poff ibi l is 3 ideo ad pix-
def in i tum habet p o t c n t i a m proximamJ6<: f o r m a l e m j 
8c fo lum ad non praede f in imm , c a n t ü m r e m o -
tam j feu r a d i c a l e m . V o c a t tamen D . T h o m a s n e -
c e í l i t a t e m c o n f e q u e n t i í e i l l a m a q u a m f e q u i t u r ex 
d e c r e t o , q u o d fe h a b e t v t f o r m a a d u a n s 3 de d e -
t e r m i n a n s n o f t r í t v o l u n t a t i s i n d i f f e r e n c i a m ; 8c 
i l l a m c o n f e q u e m i s , q u a m fequ i tur ex i n d i í F e r e n -
t ia noftras v o l u n t a t i s , h a b e n t i s fe v t mater ia talis 
decret i : n o n al i ter ac i n f u m m u l i s c o n c l u f i o ^ quar 
f e q u i t u r ex r e ó t a f o r m ^ difpof i t ione 3 v o c a t u r c o n -
f e q u e n t i a ; 8c i l la 3 qnx fequi tur ex m a t e r i a i p í a -
r u m p r a ; m i í í c i r n m , a p p d l a t u r c o n f e q u e n s . Ñ e q u e 
i n u e n i o a l i q u o d i n c o n u e n i e n s in h o c j q u o d r e -
m ó t e valeat f r u í l r a r i d e c r e t u m e f í i c a x ; l i c c t i n -
u e n i a m i n h o c , q u o d non f o l ú m de f a d o fruf tre -
tur , fed c t i a m i n h o c } q u o d fie p r o x i m é f r u í l r a -
. b i l e . R a t i o f ecund i q u o a d p r i m a m p a r t e m c o n f t a -
b i t ex d i c e n d i s i n f r a , & ex fe patet ; n a m n o n 
eft e f í i c a x , & i h f a l í i b i l e q u o d de f a d o f r u f t r a -
t u r , E r g o i m p l i c a t o r i u m eft , q u o d d e c r e t u m Ge 
e f í i c a x , 8c q u o d alias fruf tretur de f a d o : 8c 
q u o a d f e c u n d a m conftat ex d i d i s ; n a m non d a t u r 
p o t e n t i a p r ó x i m a a d m e r u m p o í T i b i l e : fed d i í f e n -
fus , f u p p o í i t á p r a e d e f í n i t i o n e ad a í r e n f u m , eft 
í o l u m m e r e pof f ib i l i s , E r g o i n v o l ú n t a t e n o n m a -
net p o t e n d a p r ó x i m a ad i l l u m . R a t i o v e r o p r i m i , 
l i c é t c o n t r a r i a a l i q u i b u s T h o m i f t i s s v t d o c u i t M a -
gifter C o r n e j o i n pra:fenti ^ traft.i. circa qít¿fl.i$. 
•ÍÍ?. vnico y fot Z94, ad fextam dijJicHltatetn ; 
t a m e n m e o v i d e r i ab i l l i s e t i am debet c o n c e d i : 
n a m i n o m n i u m T h o m i f t a r u m o p i n i o n e v o l u n t a s 
c r e a t a prastleftinata ad c o n f e n f u m per d e c r e t u m ef-
ficax D e i , m a n e t l i b e r a , 8c ind i f f erens3 tal i ter v t 
r e m ó t e poffit d i í T e n t i r e ) v e l omittere c o n f e n f u m ^ 
a d q u é m fuit p i í e d e f í n i t a ^ 8c p r í e m o t a . E r g o r e -
m o t é faltem v a l e t f ruf trar i d e c r e t u m , e t i a m í i de 
f a d o n u n q u a m fruftretur 3 n e c p r o x i m é p o í í i t 
f r u f t r a r i . 
101 E c vt hste fo Iu t io s quae fpecia l i s eft , m a g i s a p -
p a r e a t , r e p l i c a b i s o b i e d i o n e c o m m u n i n u n q u a m 
á no f tr i s fatis foluta. P o í i t o d e c r e t o e í f i c a c i ad c o n -
f en fum , v o l u n t a s poteft d i í f e n t i r e . E r g o fruf trar i 
d e c r e t u m . C o n f e q u e n t i a p r o b a t u r : í; d i í f e n t i r e t 
de f i d o v o l u n t a s , f i u f t r a r e t u r e t i a m de f a d o d e -
c r e t u m í fed poteft d i í f e n t i r e . E r g o fruf trar i d e c r e -
t u m ; v t i q u e q u i a í i c u t a d u s c o r r e f p o n d e t a d u i ^ 
i t a p o t e n t i a potent ia: . 
105 H u i c r e p l i c a c o m m u n i t e r r e f p o n d e n t T h o r a i f t í E 
c o n c e d e n d o antecedens , 8c n e g a n d o c o n f e q u e n -
t i a m ; 8c ad p r o b a t i o n e m , c o n c e f s á m a i o r i 3 8c m i -
n o n , n e g a n t c o n f e q u e n t i a m 3 r a t i o n e m q u e r e d -
d u n t ex eo 5 q u o d m a i o r p r o c e d i t i n fenfu c o m p o -
í i t o > v t conf ta t ex ipfis t e r m i n i s , fi e x a m i n e n t u r ; 
n a m c o n d i t i o n a l i s pofita i n m a i o r i c o n i u n g i t a d u a -
l e m d i í T e n f u m c u m fruf tra t ione a fi difendret , />-«-
fíraret \ q u o d eft v e r u m : m i n o r p r o c e d i t i n fenfu 
d i u i f o , pote/} dijferti'e ; c o n f e q u e n t i a v e r o : ergo 
pote!} fmflrari , e x i t faifa > q u i a eft i n fenfu c o m -
p o f i t o . 
104 D o f H f f i m u s nof ter I l I i i f t r i í T i m u s M a g i f t e r S i l u a 
l o c o f u p r á c i t a t o , § . f ^ « w . j - f . / o / . i u l a t í í l i m é 
h a n c i m p u g n a t f o l u t i o n e r a 3 q u i a i n i l la f u p p o n i -
tur , q u o d fi de f a d o v o l u n t a s d i í f e n t i r e t 3 d e c r e -
t u m D e i f ru f t rare tur , q u o d reputat v t i m p o í l i b i l e i 
n a m f u p p o í i t o decre to e f í í c a c i de c o n f e n f o 3 eft 
d i i r e n f u s i m p o í H b i l i s j & f i m i i i t e r p o t e n t i a ad i l i u m . 
E t r a t i o n e m h u i u s r e d d i t ex e o , q u o d f u p p o í i t o de -
c r e t o de c o n f e n f u n o n poteft d e f í c e r e c o n f e n f u s , 
n e c po ten t ia ad i l l u m j q u i a f u p p o í i t o ta l i d e c r e t o 
femper eft i n d e f e d i b i l i s p o t e n t i a , 8c a d u s . V n d e 
q u a n d o fub c o n d i t i o n e d i c i t u r , fi dijfenttret, p o -
teft í u m i d i í f e n i u s v e l c o n i u n d u s c u m d e c r e t o , 8c 
i n h o c fenfu f u p p o í i t i o eft i m p o í T i b i l i s , 8c n e g a n -
da i n a m l i c é t v o l u n t a s n o f t r a ex fe p o í f l t d i í T e n t i r e , 
t amen c o n i u n d a c u m d e c r e t o D e i eft i m p o í l i b i l e 
q u o d d i í f e n t i a t , 8c q u o d poffit d i í f e n t i r e , v e l tal is 
d i í f e n f u s poteft f u m i v t feparatus á d e c r e t o , & 
tune c e r t u m eft , q u o d v o l u n t a s crea ta poteft d i f -
f e n t i r e i f e d h o c p a r u m r e f e r t , q u i a t u n e n o n eft 
d e c r e t u m q u o d valeat f r u f t r a r i . 
S e d hxc d o d r i n a m i n i m é p l a c e t ; n a m pof i to de - 1 0 ; 
c r e t o e í f i c a c i D e i , v e l v o l u n t a s d e t c r m i n a t a per 
i l l u d ad a d u r a a m o r i s D e i , v . g . m a n e t l i b e r a , v e l 
n o n ? S i n o n ? E r g o d e c r e t u m tol l i t h b e r t a t e m , 8c 
i l l a m neceff i tat ad a m o r e m D e i , q u o d n o n d i c e s ; 
t u m q u i a eft i m m e d i a t é h o c c o n c l u í i o n i o p p o í i -
t u m j t u m q n i a ' v t conf ta t ex T r l d e n t i n o '¡¡tjmi 6' 
canone 4. v o l u n t a s exc i ta ta , 8c m o t a á D e o , p o -
teft d i í f e n t i r e fi v e l i t . S i d icas p r i m u m , v i d e l i c e t 
q u o d m a n e t l i b e r a : e r g o a d h u c pofito decreto v a -
let omi t tere a m o r e m palias n o n m a n e r e t i n d i í f e r e n s , 
ñ e q u e l i b e r a . E r g o n o n f o l ü m v o l u n t a s f e c u n d ú m 
fe , fed e t iam v o l u n t a s praedefinita , poteft o m i t t e -
r e , fi v e l i t . C o n f u k o d i x i py&dejDiitíi , 8c n o n 
pYovi ^ •xdefinh * , v t p r o m i f e u é i o q u i t u r I l l u f t r i f -
í i m n s nofter S i l u a i n a m p r o v t p r í e d e f í n i t a ad a m o -
r e m , c e r t u m eft q u o d n o n poteft o m i t t e r e i l l u m , 
v t f u p r á d i x i . 
Q u a r e al i i s t e r m i n i s r e f p o n d e o ad r e p l i c a m d i - ÍO^ 
fttrtguendo antecedens ; p o í i t o d e c r e t o ad c o n f e n -
f u m ' v o l u n t a s poteft d i / f e n t i r e , r e m ó t e j c o n c e d o 
a n t e c e d e n s \ p r o x i m é , n e g ó antecedens : 8c in e o -
d e m fenfu n e g ó c o n f e q u e n t i a m , a d c u i u s p r o b a -
t i o n e m c o n c e d o m a i o r e m i n tali h y p o t h e í i , 8c d i -
ftinguominorem ; poteft d i í f e n t i r e r e m o t é , c o n c e -
d o m i n o r e m j p r o x i m c , n e g ó m i n o r e m ; 8c d i f t i n -
g u o c o n f e q u e n s : e r g o fruftrari d e c r e t u m r e m ó t e , 
c o n c e d o c o n f e q u e n t i a m ; p r o x ¡ m é , n e g o c o n f e q u e n -
t i a m ; n a m v t i a m d o c u i i n n o t a b i h b u s h u m s § . 
c u m i m p o c e n t i a , & impof f ib i l i t a t e p r ó x i m a va l e t 
f a l u a r i p o t e n t i a , 8c poff ibi l i tas r e m o t a ad a d u m , 
v e l ad o m i f f i o n e m a d u i p r x d c f i n i t o o p p o í i t a r a , 
V n d e i n eodem fenfu , i n q u o poteft d i í f e m i r e , p o -
teft fruf trar i d e c r e t u m , v t í í c po ten t ia c o r r e f p o n -
deat p o t e n t i a ; , í i c u t a d u s a d u i . 
N o n e r g o eft a d m i t t e n d a c o r a m u n i s T h o m i f t a - i 0 7 
r u m f o l u t i o , i n q u a d o c e n t , c o n f e q u e n t i a m e x i r e 
i n fenfu c o m p o í i t o , 8c n o n i n d iu i fo , i n q u o eft 
m i n o r f y l l o g i f m i n a m c o n f e q u e n t i a f e m p e r fe -
q u i t u r par tem d e b i l i o r e m , 8c certurm e f t , q u o d ex i t 
i n fenfu d i u i f o , v t i n t u e n t i . c o n f t a b i t ; n a m i n o p i -
n i o n e h o r u m A u t h o r u m fenfus c o m p o í i t u s c o n i u n -
g i t a d u s , 8c n o n p o t e n t i a m c u m a d u : fed c o n f e -
q u e n t i a f o l ü m i n f e r t p o t e n t i a m ad f r u f t r a n d u m d e -
c r e t u m . E r g o fo lum c o n i u n g i t c u m i l lo p o t e n t i a m , 
8c n o n a d u m . E r g o f o l ú m eft i n fenfu d iu i fo , 8 c 
n o n i n c o m p o f i t o , v t i p í i i n t e n d u n t prcf f i f y l l o -
g i f m i m o l e . 
R e p l i c a b i s f e c u n d ó ex P h i l o f o p h o 2 . Priorurn, 108 
cap. 1 2. v b i í í c i o q u i t u r : Pojjéile duitur ilhtd, quo 
pajito nHllmn JeqiiitHr tmpojjihile. S e d íi v o l u n t a s o m i t -
t e r e t a d u m p r s d e f i n i t u m , f equere tur i m p o f f i b i l e , 
v ide l i ce t q u o d v o l u n t a s efficax D e i n o n i m p l e a t u r , 
E r g o omiff io a d u s prsedefinit i eft i m p o f f i b i l i s . 
H u i c r e f p o n d e n t T h o m i f t a s d i c e n d o m a i o r e m Í Q J 
e í f e v e r a m , q u a n d o pof f ib i l i ta t i r e i n o n eft a d i u n -
¿ba infallibilicas fei , vel adus oppoíici, vt in prs-
fenti accidic; in quo caíu non eft admitcendum , 
quod hoc poíTibile ponatur de fado , quia feque-
rentur á u x con t rad idor i s , fcilicet coniundio exi-
ftentia; iilius cum exiftencia fui oppoí ic i ; quia op-
poíicum huius poíTibilis eft infaliibiie, quamvis non 
neceífarió , feddíberé. 
j IO Vernncamen licét hice folutio íitpirobabilis , ta-
men iuxca dodi'inam alij replica traditam faci-
liüs 3 8c veriüs refpondeo concedendo maiorem, 
íi loquatur de poílibili , quod iam per decretum 
traníiuit ad futuricionem ; lecus vero íi loquatur 
de poífibili , quod t'antüm eft poííibile : &c í i-
militer concedo minorem admittendo hypothe-
íi m illius i nam íi de fado eífet omiílio adus p i x -
de í in i t i , abfque dnbio exifterent dúo contradido-
ria , quod eft impoílibile ; & diftinguo confe-
quens : omiílio adtus eft impoífibiiis , p rox imé, 
concedo coníequent iam ; remoré , negó confe-
quentiam ; nam implicatorium eft , quod dctur i n 
volúntate creata potencia próxima ad omiíí ionem 
adus pr^deíini t i j cum ratione huius prsdefini-
tionis adus exiftat in ratione futuri , & omiífio 
ipíius folüm in ratione poffibilis ; nam , vt docui 
cum ómnibus Thomif t i s , nulla res traníit de ftacu 
poíTibil itatis ad ftatum futuricionis,niíi racione de-
creti j &c cüm hoc folüm detur ( vt fuppono ) re-
fpedu adus , & non refpedu omiíTionis adus , 
ideo folüm in ordine ad il lum , &c non in ordine 
ad iftam , datur in volúntate potencia próxima, 8c 
expedita ad exiftentiam adus prasdeíiniti : impof-
fibile autem quod fequitur ex eo, quod de fado 
exiftat omiífio adus p r s d e f í n i t i , eft quod traníi-
ret talis omiífio de ftatu poífibihtatis ad ftatum exi-
ftentiíe, abfque eo, quod traníiret per futnricionis 
ílacum ; qui traníitus 8c eífet contra beneplaci-
tum voluntatis diuina;, quod eft plufquam falfum, 
ve ex fe conftat 5 & eífet contra naturam ipfarum 
r e r u m , quia impoílibile eft quod quis tranfeat de 
vno extremo in a l iud, nifi per médium ; 8c fie i m -
poílibile eft quod aliqua res tranfeat de ftatu 
poífibilitatis ad ftatum exiftenti íe, niíi per fta-
tum fucuritionis , qui mediat Ínter hos dúos 
ftatus. 
111 Non quiefees : Illa potentia eft impoíTibilis, 
cuius adus eft impoíTibilis, cüm potentia vt fpe-
cificata ab a d u / i t propter adum : fed omiílio con-
fenfus eft impoíTibilis, poíi to decreto eíficaci ad 
confenfum. Ergo etiam potentia ad calem omií í io-
nem. Iuxca d ida refpondeo diftinguendo maioremj 
illa pocencia eft impoíTibilis cuius adus eft impoíTi-
bilis , tam p rox imé , quam remoté , concedo ma-
iorem j praximé tancüm, negó maiorem, 3c d i f t in-
guo minorem • omiílio confenfus eft impoíTibilis 
incafu obiedionis , proximé, concedo minorem j 
remoté , negó minorem , 8c confequentiam i n 
eodem fenfu. Nam per hoc quod per decretum 
confenfus íic futurus, non fequitur refpedu poten-
t ia libera?,quod omiílio illius fit impoíTibilis, cüm 
per futuritionem vnius adus omiílio illius non 
amictat poíTibilicatem , feu non repugnantiara , 
^uam habebac antecedenter ad decretum a¿tus , 8c 
^oarn habet, 8c feruat poft i l lud. 
112, Secundum argumentum íic procedit. Suppoí i to 
J^ creto eíficaci ad confenfum , non ftat quod vo-
luntas non confentiat. Ergo dicendum eft , vo-
JHntatem neceílitari ad confenfum ex v i decrecí ef-
ficacis. Refpondeo diftinguendoantecedens , fup-
poíito decreto ad confenfum , non ftac quod vo -
luntas non confentiat l iberé, concedo antecedens i 
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neceífarió , n e g ó antecedens, & confeqnentiann 
nam vt liberé confentiat , fat eft quod poíTu ía l -
falcem remocé non confentire, quia Deus non fo-
lüm prsdecerminat ex v i decreti voluncacem ad 
confenfum , fed etiam determinat ad modum, quo 
debet lieri ab illa talis confenfus ; cüm attingat á 
íiue v íque atl finem forticer , 8c difponac omnia 
fuauiter , iuxca nacuram pocencice determinata: > 
feu pisdefinicar. 
Dices ex D . Thoma i»í , ^ / ? . i c art. 8 , 4¿ i . 11 3 
D e o rnoítente voluntaiem noflram ad al iquem aftaTn) 
imp'.ijjibile efl > quod vo lumas norr moueatur ad illum»-
Ergo diuina mocio non folüm tolli t carentiam adus 
oppofiti, fed etiam potentiam ad illam j vtique quia 
reddic illam impoíTibilem. Refpondeo dift inguen-
do ancecedens , impoffibile eft quod voluntas non 
moueatur ad illum , l i be ré , concedo ancecedens j 
neceíTario, negó ancecedens , & confequentiam: 
nam cüm prasdida motio Dei íit fuauis, 8c iuxta 
nacuram voluncacis mota; , ccrcum eft , quod re-
l inqui t pocentiam radicalem ad carentiam adus , 
alias folüm forticer illam mouerec: quod opponicur 
eidem Magiftro , qui in eodem loco poft quam 
propofuic verba obiedionis air., non tamen e j j e t m -
pojjíbtle j i m p l i d i e r , 
Tercium íic fe habet. I n vera condi t ional i , 8c 114 
bona cqnfequentia , qui non poteft collere ante-
cedens , non poteft tollere confequens ; vel íi an-
cecedens eft neceífarium , eciam confequens erit 
neceífarium , cüm confequens fequatur ex antece-
denti : fed in hac condit ionali , P a í d t t s c o n j e m i e t , 
fi eft príedefinitus efficaciter á Deo ad talem con-
fenfum , voluntas creata non poteft tollere ante-
cedens , vel tale antecedens eft neceífarium. Ergo 
cum decreto eíficaci Dei non poceft ftare cont in-
gencia voluncacis creacae. 
Illuftriffimus Magifter Silua in loco fuprá c i - U 5 
taco, nam. 19 f e l . i z i . refpondec pro Thomiftis 
diftinguendo illam propoí i t ionem : non erit in po-
teftate voluntatis tollere antecedens , poceftate ab-
foluta , & fimul i n f i l l i b i l i t a t i s , concedic ancece-
dens •, poceftace abfoluca praecisé , quse eft com-
ponibilis cum poffibilicate infallibilitatis príelcien-
cia:, 8c efficacia; decrecí , negac ancecedens. 
Hanc foiutionem reiieit ¡nm Í8./W. ^4? ex eo, i¿¿ 
quod nulla creatura habet poceftacem abfolutam , 
vel infall ibilera, ad impediendum decretum D e i , 
vel feientiam eius; tum quia in nulla creatura da-
tur poteftas , qua; íit infalhbilis , & vndequaque 
eíficax j cüm omnis infallibilitas , 8c efficacia po-
teftatis íit á folo Deo. Ergo falso fupponitur i n 
creatura poteftas ad impediendum , vel tollendum 
antecedens de decreto Dei circa futuritionem con-
fenfus. T u m quia poteftas creatura; nunquam eft 
ad tollendum decretum , quia decretum eft d iu i -
num , 8c ab secerno , 8c poteftas voluntatis c réa te 
eft i n tempore , 8c decretum Dei praecedic cota 
a;cernicate ereaturara.Quomodo ergo potencia crea-
ta voluntatis noftra; poteric tollere decretum Dei ? 
Et fie nunquam ha;c poceftas debet admitcí , quia 
cümdecrecum Dei ab a;terno quid fadura ííc crea-
tura decernat, vel relida fuis v i r ibus , vel adiuta 
gratiá D e i , ideo nullacenus valet tale decretum 
impediri . Vnde cüm antecedens, & decretum De i 
de confenfu , 8c confequens íít confenfus , vel 
potentia ad i l lum , nunquam dacur potentia ad 
tollendum decretum per omiffionem confenfus de-., 
creto oppofitam j vel nunquam datur poteftas ab-
foluta , 8c antecedens , licét illa potentia fie 
libera. 
T T t 5 E s 
5 8 Comment. in SS. Anfelm. & Thom. 
117 E t a n u m e r o 5 7 . v f q u e a d 4 2 . r e f p o n d e t h i s v e r -
b i s : A d t e r t i u m refpondeo n e g a n d o , q u o d l i c é t 
D e u s cognofcat fletum f u t u r u m D . P e t r i í i i o n fit i n 
poteft .ue D . P e t r i tol lere pra: fc ient iam)&: d e c r e t u m 
D e i \ fi e n i m P e c r n s p o í í e t to l l ere p r e f c i c n t i a m , 8c 
d e c r e t u m D e i , d c p e n d c r e t fc ient ia , & d e c r e t u m 
D e i á creatura , q u o d efl: a b f u r d u m . E t p a u l ó i n f r á 
al io m o d o d i l l i n g u i t p r i m a m p r o p o f i t i o n e m . S i 
D e u s p r e f c i u i t fletum D . P e t r i 3 n o n e r i t i n pote -
ftate D . P e t r i tol lere fletum , n e g ó a n t e c e d e n s , 
q u i a fc ient ia D e i n o n to l l i t l i b e r t a t e m h o m i n i s , l i -
cec p o n a t i n f a l l i b i l i t a t e m í l e t u s a d h u c m e d i a l i b é r -
tate h o m i n i s ; fi prasfeient ia D e i p o n e r e t u r fine 
prarui f ione v o l u n t a t i s D . P e t r i , c o n c e d o q u o d n o n 
e í í é t i n poteftate D . P e t r i to l lere fletum ; q u i a l i c é t 
p o í l i c c o m p a t i p r e l c i c n t i a D e i c u m l i b é r t a t e h o m i -
n i s ; a t tamen fi p i e f c i e n t i a ponere tur casco m o d o , 
n o n a t t e n t á l i b é r t a t e P e t r i , q u a n t u m eft ex v i i l -
l ids prasfeientiae, &c d e c r e t i a n t e c e d e n t i s ad i l l a m , 
l i b e r t a s to l l eretur \ n o n q u i a p o n i t u r p r í e f e i e n t i a , 
fed q u i a p o n i t u r casco m o d o , 8c tune nafe i tur de -
c r e t u m , 8c praefe ienna D e i ex poteftate D e i a b -
fo lu ta , 8c n o n ex poteftate o r d i n a t a , ta l i ter vt tune 
D e u s n o n d e t e r m i n e t , ñ e q u e prasfeiat eo m o d o , q u o 
poteft o r d i n a t é ; fed e o m o d o , q u o a b f o l u t é fine o r -
d i n a t i o n e f ip ient ias f u e i n t e l l i g i c u r á n o b i s p o l f ¿ 
d e t e r m i n a r e r e r u m fu tur i t iones ^ 8c ifta potenc ia 
eft i n d e c e n s D e o , 8c i m p o f l i b i l i s ad decre ta . 
1 ' 8 £ c poftea n u m e r o 5 8. ad h u i u s fo lu t ion i s p e r f e -
<5tiorem i n t e l l i g e n t i a m n o t a t , q u o d p r e f e i e n t i a D e i 
d u p l i c i t e r poteft c o m p a r a r i c u m poteftate D . P e t r i 
ad fletum f u t u i u m ; v n o m o d o i ta vt p o í í i t f e c u n -
d u m fe v o l u n t a s D . P e t r i to l l ere p r e f e i e n t i a m ; al io 
m o d o v t n u n q u a m p o í f i t v o l u n t a s to l lere i l l u m fle-
t u m ; 8c in h o c fenfu etiam poteft p o n i d e c r e t u m , 
& prasfe ient ia , ta l i ter v t n o n dependeat pof i t io 
d e c r e t i c i r c a f u t u r i t i o n e m fletus, ñ e q u e p r e f e i e n t i a 
D e i de i l l o á c r e a t u r a ; q u i a h e c d e p e n d e n t i a f e m -
p e r eft i m p o í l i b i l i s : n a m D e u s n u n q u a m poteft d e -
p e n d e r é á c r e a t u r a , q u i a h e c d e p e n d e n t i a f e m p e r 
eft i m p o í l i b i l i s , c u m fit d o m i n u s o m n i u m , 8c det 
ó m n i b u s e l l e , 8c o m n i a . I g i t u r a l i u d eft , q u o d 
D e u s f u á fap ient ia d e t e r m i n a n s , & p r e f e i e n s f u á 
f c i e n t i a , v idea t p r i ú s v o l u n t a t e m D . P e t r i f e c u n -
d u m i n c l i n a t i o n e m , q u a m h a b e t a d fletum ; 8c h e c 
c o g n i t i o eft fol ius feientire fimplicis i n t e l l i g e n t i e , 
& o b i e d l u m c o g n i t u m n o n eft a l i q u i d f u t u r u m , f e d 
p o í í i b i l e ; fed ad f u t u r i t i o n e m n e c e í f a r i ó debet 
p r e c e d e r é tal is c o g n i t i o : 8c tal is p r e c e d e n t i a n o n 
fundatur i n dependenc ia D e i á c r e a t u r a , q u i a n o n 
eft d e p e n d e r é c o g n o f e e r e i l l u d , q u o d p r i u s p e t i t , 
8c debet c o g n o f e i . 
119 _ Et i n f r á , mm. 39, a i t , q u o d t r i p l e x p r o p o f i -
t io eft p r e m i t t e n d a ad to tam h u i u s a r g u m e n t i i n -
t e l l i g e n t i a m . P r i m a propof i t io eft, q u o d p r e f e i e n -
t i a , q u a D e u s in fa l l ib i l i cer cognofe i t fletum D i u i 
P e t r i f u t u r u m , f u p p o n i : d e c r e t u m e í f i c a x D e i de f u -
t u r i t i o n e fletus , 8c f e i en t iam de ta l i fletu p o í f i b i l i i 
i t a ve fine tal i p r e c e d e n t i d e c r e t o , 8c tal i p r e u i a 
f c i e n t i a de p o í f i b i l i t a t e fletus, n u l l o m o d o pofl it 
d a r i p r e f e i e n t i a d e f u t u r i t i o n e fletus. S e c u n d a , 
q u o d l i c é t n o n p o í í i t d a r i p r e f e i e n t i a fu tura fletus 
fine p r e c e d e n t i d e c r e t o de tal i fletu f u t u r o , 8c 
finecognitione de i l l o , e t i a m v t p o f l i b i l i , q u á 
D e u s p r e u i d e t i n c l i n a t i o n e m v o l u n t a t i s h u m a n e 
c i r c a i l l u m fletum; n i h i l o m i n u s n o n p r o p t e r e a t a -
l i s f c i ent ia de futuro fletu h a b e t d e p e n d e n t i a m á 
c r e a t u r a . T e r t i a , q u o d l i c é t a b f o l u t é v o l u n t a s h u -
m a n a p o í í i t i m p e d i r é fletum f u t u r u m a t t e n t á c o n -
t i n g e n c i a l ibertat i s i a t t a m e n l o q u e a d o de l i b e r -
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tace vt ftat fub d i fpof i t ione d i u m i d e a r e t i j & ipfi d i -
r e d l i o n i d i u i n e f a p i e n t i e fubeft , n o n poteft to l l ere 
fletum f u t u r u m , q u i a a d h n c ipfa v o l u n t a s ex le h a -
be t i n c l i n a t i o n e m p o t i u s a d v n a m p a r t e m , q u á m 
ad a l i a m ; & e í f i c e r e t l i b e r é e í t e d l u m fletus, v . g . 
ex fe fola fine p r e f e i e n t i a D e i , fi p e r i m p o í T i b i l e 
p o n e r e t u r . F i t e r g o fletus i n f a l l i b i l i s r a t i o n e d e c r e -
t i , & f a p i e n t i e j q u i a a l i á s fieret f a l l i b i l i t e r fine i l l o . 
E t d e n i q u e numero 4 0 . i n f o r m a r e l p o n d e t . S u p -
p o f i t á p r e f e i e n t i a D e i de fletu D . P e t r i , n o n er i t 
i n poteftate i l l ius to l lere fletum , i n pott f tate a b f o -
luca , n e g ó a n t e c e d e n s ; i n p o t e f t a t e , q u e c o n i u n -
g i t u r c u m p r e f e i e n t i a D e i , & d e c r e t o , & fuá e t i a m 
i n c l i n a t i o n e , c o n c e d o a n t e c e d e n s ; fed h o c n o n eft 
i n c o n u e n i e n s , q u i a ficut ex f u p p o h t i o n e , q u o d 
P e t r u s v e l i t , n o n eft i n c o n u e n i e n s , q u o d n o n 
p o í í i t to l lere fuam v o l i t i o n e m ^ fie e t i a m ex f u p p o -
f i t ione f u e i n c l i n a t i o n i s , 8c d e c r e t i , 8c p r e l c i e n -
t i e n o n eft i n c o n u e n i e n s , q u o d n o n p o í f i t to l lere 
f u t u r u m j q u i a tale f u t u r u m ex v i p r e í c i e n t i e , v e l 
decret i , f o l u m addit f u p r á f u a m l i b e r a m i n c l i n a -
t i o n e m c o n t i n g e n t e m , i n f a l l i b i i e m i l l ius e t iam f u -
t u r i i n f l u e n t i a m \ 8c l i c é t fit e t e r n a , & i n u a r i a b i -
lis , h o c f o l ú m p r o b a c , q u o d D e u s addit c a u f e 
f a l l i b i h i n f a l l i b i l i t a t e m i n o n v e i ¿ ) q u o d toi lat l i -
b e r t a t e m , v e l p o f u i o n e m f u t u r i l i b e r a m h a n c 
e n i m p o n i t v o l u n t a s , l i c é t n o n p o n a t m o d o i n d e -
f e d i b i l i . E r g o í d e m f u t u r u m eft i n u a r i a b i l e ex de -
c r e t o D e i i n f u á p r e í c i e n t i a , q u o d i n v o l ú n t a t e 
c r e a r a eft f u t u r u m , l i c é t ex v i v o l u n t a t i s c r e a r e 
n o n fit i n f a l l i b i l e f u t u r u m . V n d e c o n f e q u e n t i a i l -
lata n o n valet : Ergo fietus erit necejjarius ; q n i a 
a l i u d e f t , q u o d flrtus fit i n f a l l i b i l i s ex v i c o n i u n -
¿ l i o n i s vo lunta t i s h u m a n e c u m d e c r e t o , a U u d v e r i » , 
q u o d fie fletus n e c e í l a r i u s . 
E t q u a m v i s c e r t u m fit, q u o d T h o m i f t e q u a m - H t 
p l u r i m i v t a n t u r ad r e f p o n f i o n e m h u i u s a r g u m e n t i 
fo lur ione á f a p i e n t i ú T i m o , 8c i l l u f t r i í T i m o n o f t r o 
M a g i f t r o S i l u a i m p u g n a r a , v t v i d e r e eft a p u d S a l -
m a n c i c e n f e s i n p r e f e n t i , dijjnttat.-j. dnh. 2. §. ?. a 
nam. 1 9. vf¿¿ne ad z 1 . fol. 451. t a m e n i n c o n f e q u e n -
ter i l l a v t u n t u r , n a m fi poteftate ab fo lu ta poteft 
v o l u n t a s creata to l l ere a n t e c e d e n s , v i d e l i c e t d e -
c r e t u m , 8c p r e f e i e m i a m D e i : e r g o va le t h a c p o -
teftate abfoluta fruftrare e f f i cac iam d i u i n i decre t i , 
n e c - n o n i n f a l l i b i l i t a t e m f e i e n t i e d i u i n e , q u o d 
n o n a d m i t t u n c , q u i n i m ó a c r i t e r n e g a n t , v t v i d i -
m u s í u p r á i 8c í i d e l i o r e s A n g e l i c i M a g i f t r i f e ¿ t a -
tores n o n a d m i t t u n t p o t e n t i a m a b f o l u t a m a d t o l -
l e n d u m a n t e c e d e n s , fed f o l ú m a d t o l l e n d u m c o n -
f e q u e n s , v t v i d e r e eft a p u d eo fdem Patres S a l m a n -
t i cenfes i n e o d e m l o c o , v b i a l i a fo lu t ione r e f p o n -
dent ad p r e d i d u m a r g u m e n t u m ; n e c - n o n a p u d 
l o a n n e m G o n z á l e z de A l b e l d a h i c , dify. 45. fe~ 
¿lione 1. mm. 10 . fol. 467. v b i re fpondet h u i c a r -
g u m e n t q d i f t i n g u e n d o m a i o r e m j q u i n o n poteft 
to l l ere a n t e c e d e n s , n o n poteft to l lere c o n f e q u e n s 
i m p o í f i b i l i t a t e i n f a l l i b i l i t a t i s , c o n c e d i t m a i o -
r e m ; impoff ib i l i ta te ab fo lu ta , negat m a i o r e m : 
h i n c a u t e m n o n f e q u i t u r , q u o d i n t e n d i t a r g u m e n -
t u m , q u i a h e c i m p o í f i b i l i t a s n o n o p p o n i t u r Ü b e r -
t a t i , v n d e m a n e t e i l ibertas ad t o l l e n d u m c o n f e -
q u e n s ; n a m v t a i i q u a c o n f e q u e n t i a fit b o n a , n o n 
r e q u i r i t u r , q u o d c o n f e q u e n s n e c e í f a r i ó n e c e í l i t a -
te abfo luta c o n n e ó t a t u r c u m a n t e c e d e n t e , fed fuf -
ficit, q u o d c o n n e ó t a t u r c u m i l lo n e c e í f i t a t e f e c u n -
d u m q u i d , ideft , n e c e í f i t a t e i n f a l l i b i l i t a t i s , i t a 
v t antecedente ex i f tente v e r o , f e m p e r v e r i f i c e t u r 
c o n f e q u e n s , q u a m v i s de p o í f i b i l i p o í f i t c o n f e q u e n s 
a l i t er e u e n i r e i h e c e n i m eft neceff i tas c o n f e q u e n -
t i e » 
Qu^ft XIV. De fcientia Dei. Art. X I I I . < 19 
t í a : , qua fofficic vt confeqnentia fit bona , etiam-
fi confequens fit contingens, Quare vt con íequen-
cia fie bona, fatis eít , quod qui non poteíl tollere 
antecedens , non poílit tollere confequens neceíli-
tate infaílibilitatis , non aurem requiritur , quod 
non poílic tollere illud neceflirate abfolutá. Ex quo 
c o n í t a t , non elle communem Thomiftarum folrir-
tionem , quam Illuftriílimus Magifter Silua t r i -
buir Thomiftis 3 etiamíi aliqui illa vtantur. 
122 Deindc falfum ef t , quod ait nuw. 58. contra 
Thomiftarum folutionem , videiicet creaturam l i -
beram non habere poteftatem a-bfolutam ad impe-
diendum decretum Dei ; tum quia opponitur Con-
cilio Conftantienfi fuprá relato pro noftra conclu-
fione, vb i VviclefF. damnatur 3 quiaaí íerui t pra-
feientiara , Se decretum Dei , quod antecedit l i -
berum noftra voluntatis confenfum, etiam prafei-
tum , Se fu turum, abfo lu té . Se fimpliciter tollere 
liberratem,& neceOitatem inferre. Tum quia etiam 
opponitur Concil io Tridentino/f/Z/owe 6. cab.^ . ca-
none 4 . vb i deíinitur 3 l iberum a r b h i u m a Deo rvo-
tum , & exc i tmum , pojfe á i f fent ire fi vel i t . Ergo po-
fitá motione , Se excitatione efficací , nec-non 
prafeientia i n f a l l i b i l i , manet in libero arbitrio po-
teftas abfoluta ad aótum oppof í tum; 8¿: confequen-
ter ad impediendum decretum,tSc prafcientiam Dei 
in fenfufupráexplicato,&infráarapliu.sexplicando. 
123 Rurfus cum aquiuocatione. Se falfítatefoftritttr 
argumentum : cum aquiuocatione , quatcnus in 
in i t io folutionis tradita num. ^7. refpondet negan-
do , quod licét Deus cognofcat fletum futurum 
D . Pe t r i , non fit in poteftate D. Petri tollere pra-
fcientiam Dei . Si ergo in toto §. fape fapius repe-
tí^ creaturam nullam habere potentiam ad tollen-
dám prafcientiam D e i , quomodt? nunc refpondet 
negando, quod non fitin poteftate eius illam tol-
lere f Cum falíitate vero , quatenus infrá a i t , quod 
íí decretum , Se prafeientia Dei ponerentur fine 
prauifione voluntatis D . Pe t r i , vel fine prauifijo-
ne inclinationis , quam ait habere ad flecum'pof-
fibilem , quod tune fine dubio tolleretur libertas 
talisvoluntatis. Cum falfitate ( i n q u a m ; ) nam an-
tecedenter ad decretum Dei circa flcium D . Pe t r i , 
talis fletus non eft determinaté futurus, fed folúm 
poffibilis , ficuteft ipfa omifljó fletus. Ergo pro 
i l lo figno non cognofeit Deus voluntatem D . Petri 
vt determinatam ad fletum , magis quám ad omif-
í ionem fletus; nam inclinatio excogitata , vel eft: 
aliquis aélus íecundus ipfius voluntatis , vel eft 
ipfa voluntas per modum aólus pr imi confiderata ? 
Pri mum non poteft d i c i , cum omnis adtus fecun-
dus potentia libera egeat decreto efficaci Dei j fe-
cundüm vero eft íolum imaginatio dicentis j nam 
voluntas D . Petri in ftatu poflibilitatis , antece-
denter ad omnem adum fecundum , eft aquahter , 
Se omnino indiíFerens ad omnia extrema fuá liber-
tatis ; nec eft ex fe magis piopenfa ad v n u m , quám 
ad aliud , cum hac propenfio tendat iamin fu tu i i -
tionem r e i , vel fit ipfa futuritio , qua non datur 
in Itatu poflibilitatis, nec poteft cognofei per feien-
üam fimplicis intelligentia , qua praceditpro ai i -
^ qno figno decretum voluntatis diuina. 
24 Secundó infurgo contra hanc fecundam partem. 
J^ufolum i nc l i na t i o , quam in ftatu exiftentia 
habui tD. Petrus in ordine ad fletum , eft poíí ibi-
1* ^ . v t tgL^s cognofeitur á Deo per feientiam (im-
pl'.cis intelligentia antecedenter ad decretum effi-
cax ; fed etiam quam non habuit de fado in ftatu 
c"-ivn exiftentia in ordine ad omiflionem fletus , 
^ poflibiiis. Se ye calis cognlta á Deo ameceder*-
terad decrecum fletus per eandem fimplicis in te l l i -
gentia feientiam , cum, ex le calis omiííio non re-
pugnec. Ergo i n i l lo ftatu poífibiliratis , qui eí l 
prior decreto , Se futuritione rerum , non cogno-
uit Deus per feientiam fimplicis intel l igentia i n 
volúntate D . Pecri maiorem inclinacionem ad fle-
Cum , quám ad omiflionem fletus ; cüm inclinatio 
ad vtrumqne extremum fie aque poffibil is , Se i n 
cali ftatu nonhabeant ha inclinaciones mai i^ e l le , 
quám efle non repugnancia. 
Si dicas pro Uluftriflimo Magiftro Silua, qnod í i j 
cciamfi Ttraque inclinatio ad fletum , & ad o m i i -
fionem fletus , fit a q u é poffibilis ; attamen volun-
tas D . Petri in ftatu adhuc poflibilitatis habnic í o -
lum inclinacionem ad fletum. Contra eft; tum quia 
voluntas poffibilis non eft ex fe magis inclinata ad 
vnum , quám ad aliud extremum , aliás ratione fui 
fe decerminarec ve prima caufa fuá indiíK-remia > 
quod n o » eft dicendum j tum quia fi in ftatu pofl i-
bilitatis voluntas creata ratione f u i , Se indepen-
dí, nter ab omni determinacione diuina , eflet ma-
gis determinata , fcu inclinara ad vnum extremumi 
quám ad aliud , iam extremum, ad quod efleC ma-
gis inclinata,none(recmcrc poí l ibi le , fed futurum; 
vtique quia iam in cali ftatu haberec magis q u á m 
non repugnantiam ad exiftendura. Ergo hic modus 
opinandi confundir ftatum poflibilitatis cum fuiu-
ritionis ftatu , Se extrahit feienriam fimplicis in te l -
ligentia extra fpharam fui o b . ^ d i , quod fo 'um 
eft poffibile vt Cale i tum quia fi Deus non difeer-
n i t , nec poteft decernere poteftate ordinaca, niíi 
extremum, ad quod voluntas ex fe inclinatur, Ergo 
Deus non decerminat creaturam ad (uos a¿>us 1) be-
ros , fed creatura Deumad hoc , vt ponat fuá de-
creta , feu fuos adus liberos circa exiftentiam ralis 
adus liberi , quod eft plufquam falfnm. S^d quia 
hoc irernm eft cpi&íK 1 5.§ 8 examinandum, ideo 
pro nunc d ida fufficiant. Vide qua ib-J íun t d i -
cenda 
Quare iuxea dodrinam á nobis tradicam refpon- 11^ 
deo ad argumentum principale concedendo maio-
rem , Se diftinguendo minorem •, in hac conditio-
nali , P e i - u i c é i j e m i e t , fi eft pradefit^tus talis eon-
fenfus, voluntas creara non poteft tollere antece-
dens, p rox imé, concedo minorem ; remóte , nego 
minorem : Se fimiliter diftinguo primum confe-
quens ; non poteft tollere confequens , p roximé, 
concedo confequentiam ; remocé , nego confe-
quentiara : nam adhuc pofito decreto tfficaci ad 
confenfum, vt docet Concil ium Tndent inum loco 
fuprá citato , manet potencia remota in voluncace 
creara ad omiflionem calis conlenfus , cum talis 
omiflio fit poffibilis , Se decretum fuauicer decer-
minet , non neceffitando ad adum pradef ín i tura , 
ad quem ratione pradefinitionis habet potenciara . 
proximam , cum racione illius fit iam futurus. 
Dices , ex e o , quod Deus futura contingencia i i ? 
efficaciter decernac, fequitur aliquod impoflibile i 
videiicet quod decretum efficax Dei poílit fruftrari. 
Ergo antecedens eft impoflibile. Sequela probatur. 
D e m ü s Deum decernere efficaciter hoc futurum 
contingens , P - n d m diJ^Utuhií j in hoc cafu vel 
Paulum non difputare eft poffibile, vel impofl i -
bile ? Si fecundum ? Paulum difputare non eft fu-
Cutum concingens, fed neceííarium, quia eius con-
cradidorium eft impoflibile. Si primum ? Ergo de-
crecum efficax Dei poteft fruftrari ; vtique quia 
ftance decreto efficaci de difputacione Pau l i , po-
teft contingere quod nunquam difputec. 
Relidis 'variis folucionibus iamimpugnacis fu- l l % 
p r á j 
5 IO Comment. in SS- Anfelm. Thom. 
p r á , re fpondeo n e g a n d o feque lam ; ad c u i u s p r o -
b i f . i o n e m a d m i f s á i l la h y p o c h e l i , c o n c e d o p r i r a a m 
p i r t e m d i l e r a m a t i s , ve l i l l am d i f t inguo : p o í i c o d e -
c u c o de diTputacione P a u l i , P a u l u m n o n d i fputare 
efl: p o í í i b i l e j remote 5 c o n c e d o a n t e c e d e n s ; p r o x i -
rac , n e g ó a n t e c e d e n s , & c o n f e q u e n t i a m ; n a m í í 
P .u i lum n o n di fputare e í f e t i m p o f l l b i l e , v t i n t e n d e -
bat fecunda pars d i l emmdt i s , a b f q u e d u b i o d e c r e -
t u m efficax D e i f ru f t rare tur , q u i a D e u s n o n f o l u m 
d e c r e u i t P a u l u m difputare , fed difputare l i b e r é , 
V n d e fi n o n p o í f e t n o n difputare f a d l á i l l a fuppo-
fitionejfruíharetur de f a ¿ t o d e c r e t u m ; n a m d e c r e -
t u m D e i n o n aufer t p o í l i b i l i t a t e m a l ter ius e x t r e m i , 
fed fo lum p o n i c i n f u t u r i t i o n i s í l a t u r e m p r a í d e í i -
n i t a m , & r e l i n q u i t o p p o f i t u m i n fuo p o f l i b i l i t a -
tis ftatu , v t fie fit i n v o l ú n t a t e p o t e n t i a p r ó x i m a 
ad a d u m pracdcf ini tum , & r e m a n e a t fimul r a d i -
ca l i s ad o m i í l i o n e m n o n p t r e d e í i n i t a m . Ñ e q u e h o c 
derogat e f í i c a c i a s d i u i n i d e c r e t i , q u i n p o t i ú s i l l a m 
m a g n í f i c a t , c u m v o l u n t a t e m c r e a t a m p o í f c fuo d e -
c r e t o r e f i í l e r e , n o n d i m a n a t ex D e i i m p o t e n t i a , 
fed ex b e n e p l á c i t o fuíe v o l u n t a t i s ica ftatuentis fe 
h a b c r e o u m fms c r e a t u r i s i i b e r i s , v c e a r n m l i b e r -
tatem n o n d e f t r u a t , fed c o n f e r u e t a d i m p l e n d o fi-
m u l e f f i cac iam fui d e c r e t i . A u f c u l t a , 6 d i f c i p u l e , 
v e r b a M a g i í l r i A n g e l i c i q.x^.de veritaie,art.^.aá5. 
i b i : £ht.imvü non ejfe ejfeElns dininA voluntatis non 
pof i t fim'4 fiare cum diaina volantaie , tamen yoien-
lia deficiendi effeÜHm flmul fíat cum dmina voian-
tate i non enim fant ifU incompojfihtlia , Den* vult 
' ifylm faÍHAri , QT ¿fíe pote/i damnari \ fed ifla fant 
mompojpbflía , Dem valt iftam falaari , ^ 0 e 
damnatu (^uid expreff ius , q u i d c l a r i u s p r o n o f t r a 
re fo lut lone ? 
119 A d h u c i n f u r g e s e x D i u o T h o m a 1. I . ^ H ^ . I O , 
^>r. 8 . ad 1 v b i a i t , q u o d D e o m o u e n t e v o l u n -
t a t e m a d a l i q u i d , i m p o í l i b i l e eft q u o d v o l u n t a s 
n o n m o u e a t u r ad i d . E r g o d i u i n a m o t i o , & d e -
c r e t u m , n o n f o l u m tol l ic a ó t u m o p p o f i t u m , fed 
p o t e n t i a m a d i l l u m 3 v t i q u e q u i a fac i t i l l u m i m -
p o í l i b i l e m . 
130 R e f p o n d e o f a n d u m D o f t o r e m l o q u i de i m p o f -
fibilitate p r ó x i m a , q u x fo lum e x c l u d i t e x i f t e n t i a m 
a d l u s o p p o f i t í j n o n v e r o de impof l ib i l i t a t e r e m o t a : 
n a m c u m m o t i o D e i fit i u x t a n a t u r a m v o l u n t a t i s , 
f e m p e r r e l i n q u i t i n v o l ú n t a t e creata p o t e n t i a m r e -
raotara ad a ó t u m o p p o f i t u m J & ad o m i í l i o n e m a d u s 
o p p o f i t i . Q u o d v e r o h a s c f i c m e n s D i u i T h o m s , 
conftat ex ipfis v e r b i s ; n a m p o f t q u a m d i x i t D e o 
m o u e n t e v o l u n t a t e m i m p o í l i b i l e e í f e v o l u n t a t e m 
n o n raoueri , addic , n o n ^ m e n e í f e i m p o í l i b i l e 
f i m p l i c i t e r . E r g o l o q u i t u r de i m p o f l i b i l i t a t e , quas 
r e l i n q u i t p o t e n t i a m ad e x t r e m u m n o n p r ^ d e f i n i -
t u m . C u m e r g o e x t r e m u m n o n prasdef in i tum fo-
l u m fie p o f f i b i l e , & n o n f u t u r u m ; ideo f o l á m r e -
l i n q u i t p o t e n t i a m remotara , de n o n p t o x i m a m a d 
i l lud , v t ex d i d i s conf ta t . 
2 3 1 Q u a r t u m a r g u m e n t u m fie fe h a b e t . I m p l i c a t , 
q u o d a l i q u i s a ¿ l u s fie c o n t i n g e n s , & i n f a l l i b i -
i í s , c u m c o n c i n g e n t i a i m p o r t e t f a l l i b i l i t a t e m . 
E r g o i m p l i c a t , q u o d d e c r e t u m D e i fort i ter , 8c 
fuau i t er fe h a b e a t r e f p e ó l u e iu fdem a d u s p ^ d e f í -
n i t i . R e f p o n d e o d i f t i n g u e n d o a n t e c e d e n s : i m p l i 
cae q u o d a l i q u i s a é h i s fit c o n t i n g e n s , & i n f a l l i -
b i l i s r e f p e ó l u e iu fdem p r i n c i p i j , c o n c e d o a n t e c e -
dens ; r e f p e í t u d i u e r f o r u r a , i t e r u m d i f t i n g u o ante -
c e d e n s , r e f p e d u d i u e r f o r u m , i n f a l l i b i l i t a t e , & 
c o n t i n g e n t i á p r ó x i m a , c o n c e d o a n t e c e d e n s ; i n -
fa l l ib i l i ta t e p r ó x i m a , & p o t e n t i a r e m o t a , v e l c o n -
t i n g e n t i á r e m o t a , n e g ó a n t e c é d e o s , & c o n f e q u e n -
,1-
t i a m . N a m o p t i m e ftat, q u o d fa l l ib i l i t a s , & c o n -
t i n g e n t i á , q u a m i m p o r t a t v o l u n t a s creata r a t i o n e 
(ux l i b e r t a t i s , n o n o p p o n a t u r i n f a l l i b i l i t a t i , q u a m 
in fer t d e c r e t u m i eo q u o d i n f a l l i b i l i t a s d e c r e t i 
n o n to l l i t c o n t i n g e n t i a m , feu p o t e n t i a m r e m o - » 
t a m , q u a m ex fe habet v o l u n t a s crea ta i n o r d i -
n e ad a d u m o p p o f i t u m , v e l a d o m i f f i o n e m a ¿ l u s 
p n r d e f i n i t i i fed f o l u m to l l i t , v e l n o n dat p o -
t e n t i a m p r o x i m a m a d a d u m o p p o f i t u m , v e l a d 
o m i í T i o n e m a d u s p r a s d e f i n i t i ; q u i a eo i p f o , q u o d 
f o l u m fit d e c r e t u m c i r c a v n n m e x t r e m u m , a l i a e x -
t r e m a m a n e n t f o l u m p o f f i b i l i a , & f i n e o r d i n e p r ó -
x i m o ad e x i f t e n d u r a . S e d q u i a a d hxc , 8c a d a l i a 
a r g u m e n t a , qua; c o n t r a n o f t r a m a l fer t ionera pof-
func p r o p o n i , r e f p o n d e n d u m eft i n t r a ó t a t u de P r a > 
d e f t i n a t i o n e , ari.6, & 7. i d e o p r o n u n c d i ó t a f u í f i -
c i a n t . 
D V B I V M V , 
A n D e u s c o g n o f c a t f u t u r a l i b e r a a b f o l u t a 
p e r f u a m e í T e n t i a m a n c e c e d e n t e r a d 
d e c r e t u m l i b e r u m fuas v o l u n t a t i s ? 
§ . I 
C o m m u n i s p r o p o f i t i o J l a h i l i t u r , é fintentU 
p r o p o m n t u r . 
T N h a c qnarft ione f u p p o n u n t T h o m i f t a e c u m j 
i D i u o T h o m a i n prasfenti , 8c quaeftione f s -
q u e n e i , n e c - n o n d e ver i tace quajíione z. arti~ 
calo 7 . a d 6 . 8c primo contra Gentes, capite 6 6 , 
' D e u m i n f a l i i b i l i t e r c o g n o f e e r e f u t u r a c o n t i n g e n -
t i á abfoluta per fuam e í T e n t i a m , v e l v t h ab e t r a -
t i o n e m fpeciei i n t e l l i g i b i l i s , v e l ve h a b e t r a e i o -
n e m ideas , feu e x e m p l a r i s o m n i u m c r e a e u r a r u m j 
n o n alieer ac f u p r á , articulo 6 . d o c u é r e D e u m c o -
gnofeere o m n i a p o í l i b i l i a i n f u á e í f e n t i a , tanqoarat 
i n o b i e ó t o p r i ú s c o g n i t o . E t n u n c i n d u b i u m 
v e r t u n t , a n hxc d i u i n a e í f e n t i a repraefencet prae-
d i d a f u t u r a ancecedenter ad d e c r e t u m l i b e r n m 
fuse vo lunta t i s d i u i n a , q u o D e u s d e c e r n i c q u o d 
h o c , 8c n o n i l l u d p o í l i b i l e fie i n a l i q u a d i f -
ferent ia t e m p o r i s ; n a m r a t i o n e h u i u s d e t e r m i * 
n a t i o n i s tranf ic a d x q u a t é p o í l i b i l e a d r a t i o n e m 
f u t u r i . 
E e l i c é e I l l u f t r i í T i m u s M a g i f t e r S i l u a i n p í a s - x 
f ent i , duh. 5. §. 5. numero $ 7 . folio 24J. h a n c 
c o m m u n e m f u p p o f i t i o n e m re i i e ia t ex e o , q u o d 
fine d e c r e t o D e i n o n m a n e t f u t u r u m , q u o d 
po íTi t i n e í f e n t i a D e i reprasfentari a n e c á f u á 
f e i e n t i a c o g n o f e i , q u i a q u o d n o n eft , n e c r e -
praefemari , n e c c o g n o f e i poteft , n o n ex f e i e n -
tia; , fed o b i e d i d e f e d u . A t t a m e n T h o m i f t a -
r u m fuppof i t io femper ftabilis , 8c v e r a per feue-
rac j n a m ipfi n o n d o c e n t f u t u r a e í f e , r epras fen-
tar i , feu c o g n o f e i i n e í f e n t i a D e i t a n q u a m i n o b -
i e d o p r i ü s c o g n i t o antecedeneer ad d e c r e t u m , á 
q u o p o í l i b i l i a a c c i p i u n t f u t u r i t i o n e m , fed d e p e n -
denter a b ipfo , ve v i d e r e eft a p u d S a l m a n t i c e n -
fes h í c , dubio 3. numero 26. jolio 435. v b i fie 
f a n t u r , Q u i a d i u i n a , e í f e n t i a v t h a b e t r a t i o n e m 
fpec i e i i n t e l l i g i b i l i s i & i d e a ; , v t funt e x e m p l a r i a 
o m n i u m c r e a t u r a r u m , funt i n f i n i t e p e r f e d a i n 
ra t ione repras fentandi 3 8c propeerea v n u m q u o d -
q u e ex h i s i n g e n e r e fuo poteft , f a l t em ü d e -
t e r m i n e t u r per d e c r e t u m d i u i n a ; v o l u n t a t i s , veprx-
fentare q u a m l i b e t c r e a t u r a m , fiue e x i f t e n t e m , fiue 
f u t u r a m , E r g o T h o m i f t í e n o n a í f e r u n t e í T e n t i a m 
d i u i a a m 
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diuinam rsprarfenrare futarum ancecedenter ad de-
cuetumjper q u o i traníit poíTibiie ad futuncioneiiij 
ve incendie noftei Illuftnírimus Magifter Silua-
3 P í o parte alEimaciua cicantur -¿Lgidius Roma-
ñus in 1. difi., - 8. q. 1. art. i . i n corp. circa j i n t m , 
de c¡. Í . art, 1. Henricus relatus á Cordaba lib. 1. 
(puf. cj. 5 $ . dubio 8. D . Bonauentura in 1. di/f. 59. 
art. 1. q. } . Saarez , Molina, , Amicus cum aliis 
pluribus alTerentibas, Deum infallibiliter cognof-
cere futura abfoluta libera per fuam eíTentiam,, an-
tecedenter ad decretum fuá? voluntatis d iuinx. 
4 Pro parte vero negatiua eft D . Thomas locís 
infra citandis i quem fequuntur Capreolus in 1. 
di/i. 58. q. 1. art- z. (Caietanus in p r d j e m i , §. ^Ad 
fecHndam amem j & quaílioneJeqiiemi i m . 5. Z u -
i-nel iom. 5, opufcHlormn , fot, 24. §. E x dicití col-
lie a. Aluarez de auxilü d i nina gratia, , di/pHt.14. 
Ledefma lib. i . de'auxiliü 3 diff.t. in 2. parte . 
NAZÍÚUS contronerjia 1. & 2. González de Albelda 
difp . 4$* & 4 4 , Cornejo i n p r ^ f e n t í , dijp. i , d n b t o 1. 
& corarauniter omnes Thomifta: , 6c alij quam-
plurimi ex ómnibus fcholis. Infauorem huius íic. 
§ . 1 1 . 
C o n c l u j i o . 
5 TMpl ica t , quod futura libera , quas abfoluta 
X a p p e l i a n t u r , cognofeantur á Deo in fuá e l í c n -
tia 3 canquam in obieólo prius cognito anteceden-
ter ad d e c r e t u m eíficax 3 &c liberum. fuze volun-
tatis 3 quo Deus libere s & efficaciter ex poffibi-
libus per feientiam fimplicis intelligentias cogni-
tis , decreuit aliqua producere in tempore decer-
minato. Et probatur. Quod cam a¿lu , quám po-
tentiá n i h i l e f t , ideft 3 quod nec i n fe , nec i n 
fuá cau'fa eít aliquid 3 nec poteft i n eílentia 
D e i repríefentari 3 nec in illa cognofei á fuá Icien-
tia , quamumvis infinita ÍJC : ícd futura l.bera y 
qn£e abfoluta appellancur, antecedenter ad decre-
tum voluntatis dmina; func n ih i l 3 tam aólu, quánl 
potentiá , ideft , anee i l l u d , nec i n fe , nec in fuá 
caufa habenc e í l e , fed func purum nih i l in elFe 
futuri , eciamfi in eífe poffibilis fine aliquid i n 
pocentia 3 Se n i h i l aólu , vt docui in Philofophia, 
iib.i. difp.$> §. & 4 . Ei go ante decretum liberum 
D e i , nec ab eílentia Dei valenc repríefentari , nec 
ab illiusfeientia , quantumvis infinita , cognofei. 
Difcurfus legidmus. Confequentia conftat ex 
maiori . Maior quoad pnmam parcem probatur, 
quia Ci eftencia Dei i n racione fpeciei intell ígi-
bilis repraefentarec quod non e f t , ac ü ellec, de-
ficeretin vericate fuá? perfeótioni contraria, quod 
abfque dubio implicat. Ergo. Quoad fecundam 
partem etiam eft certa , quia cognofeibdieas eft 
paílio encis , ve docent omnes Phi lo íophi cum 
Ariftotele j nam vt ipfe docet , canquam pr i -
mum , Se irrefragabile principium : quod non 
eft , non feitur. Ergo quod ñeque in fe , ñeque 
i n fuá caufa eft aliquid , feu quod tam ¿¿tu , quám 
in potencia eft nihil, , non poteft cognolci , nec 
á feientia infinita De i . 
6 M i n o r , i n qua eft diííícultas quoad primam 
parcem , conftac ex di<5tis quaíftione ancecedenci, 
& amplias probatur j tum quia implicat in termi-
n i s , quod futnrnm, ve Cale , habeat efte in fe, 
feu habeac eíTe in a¿tu ; quia futurum , fícuc 
poíTibiie , foium habec eífe in fuis caufís ; tum 
quia futurum non eft quod eft , fed quod erit j 
alias non eftec futurum , fed exiftens. Ergo Ci fu-
turum haberec e í fe in aólu, non eftee futurum , fed 
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exiftcns.Ergo non eritífed eft.Ergo non elfec futií-
rum, fed prxíens j Se exiftens. Tum quia l i futuruni 
eífet aliquid a d u , vel in fe haberet eíFe anteceden-
rec ad decrecum voluntatis ditíinitfj non folúmcllct 
in fe , fed áfe ,cum caufa fucuiltionis fie decretum, 
á quocreatura poffibilis determinatur ad e í lendum 
in certo , Se determinato tempore. Ergo antece-
denter ad tale decrecum non habec poíTibiie ratio-
nem f u t u r i , cüm nullus eftedus valeat e í fe , nec 
intel l igi , ve habens eíFe i n f« antecedenter ad 
fuam cauíam efficientem, T u m quia exprefsé hoc 
docet Diuus Thomas 1. Periierw, cap. 8. Ic f t . i i , 
$. Ponit feenndam raiionem, vb i fie noftram pisf ixic 
dodlrinam : Falfum eft 3 quod omne quod eft , verum 
fuerit deiermiriat}dicere3ejfefíUHnim. sJdcuinscuiden-
tiam covJiderandHm eft , quod cum verum hocfyni-
ficet , vt d/cantr aliqiiod tjfe quod eft , hoc modo 
efi Al iquid verum quod habet ejje, Cum autem ali-
quid eft tu práfentiyhahet ejfe in feipfo ; fed quan-
do aliquid efi futurum , nondum efi in feipfo , efi 
autem aliqualiter in fuá caufa ; quod quidem con" 
tingit tripliciter , vno modo vt fie fu in fuacaufd^ 
vt ex neccejjjfate ex ea proueniat , & tune deter~ 
mínate habet ejfe in fuá caufa j vnde determínate 
pOÍ erit dici de illo quod erit. Alio modo aliquid 
efi in fuá caufa , qua habet inclinaiionem ad 
fuum ejfeÜum , qui tamen impediri potefi, Fnde 
& hoc determinatum efi in fuá caufa , fed muta-
biliter , & fie de hoc veré dici potefi : Hoc erit i 
fed non per omnimodam certitudinem. Tertio a l i -
quid efi in fuá caufa , fed puré in potentiá , qua 
etiam non efi ma^ü dcte< minuta ¿d vnum » quam 
ad aliud ; vnde relinquiiur quod nulio mvdopotefi de 
aliquo eorum determínale dici quod fi futurum 3 & 
quod fit , vel non ft. Ex quibus verbis ma^ifeíle 
conftac, tum quod futurum liberum non habet elle 
i n fe, fed lolum in íua caufa. T u m quod in fuá cau-
fa fecunda independenter á decreto De i non habet 
nec i n fuá caufa eíle determinatum , Se íimui 
quod non eft futurum , quod valeat cognofei. 
Per quod eciam conftac fecunda país rainons, 
Quas ampliüs probatur ex eodem Angé l ico Ma- J 
giftro , qttáfi, 3. de ventate , an 6, vb i fie fatur: 
/dea potefi ejfe eius quod nec eft , nec erit , nec 
füit ; non tamen eodem modo , ficut eft eorum , qua 
funt, vel fuerunty vel erunt i quia idea eorum3 qtu funt, 
vel fuerunt , vel erunt producenda, detemunatur ex 
propofito diuina voluntatis y non tamen ad ea, 
qua nec funt , nec erunt , nec fuerunt $ fie 
huiufnodi habent quodammodo ideat in déte-mina-
tai. Ergo ex menee D i u i Thomae futura non 
repra;fencancur i n ideis independenter á decre-
to , cum omne quod eft , quando eft , íic i n 
eífe reprasfencatiuo in eflentia Dei canquam i n 
fpecie in te l l ig ib i l i . Conftac fecundó , nam íicuc 
poíTibiie dependec eífentialiter ab omnipotentia 
tanquam á primo , Se indifpenfabili principio 
fui eíTe ; fie futurum contingens , vt tale, de-
pendet á decreto libero diuina: voluntatis, tan-
quam á prima , Se indifpenfibil i radice fuá? futu-
ritionis , cum ab illo determinetur ad eíícndum 
in certo , Se determinato tempore. Ergo ficuc 
poíUbile non habec eífe in potentiá antecedenter 
ad omnipotentiam , íic futurum contingens non 
habet in fuá caufa eííe determinatum anteceden-
ter ad decretum voluntatis dmina?. Conftat ter-
t io ; nam antecedenter ad decretum volunta-
tis diuinar folúm continetur creatura v t poffibi-
lis , non vero vt fucura j vtique quia ance-
cedencer ad tale decretum quid quid eft in Deo, 
V V u eft 
5z í Comment. in S S . Anfelm. &: Thom. 
eft neccíTuium , & non liberum : fed prxdidla 
futnra func libera. Ergo antecedenter ad decretum 
voluncatis diuinae non funt. Conftat q u a i t ó ; 
nam nulía res creata transiere feipfam ab ílatu 
poflibiütacis ad ftatum fmuridonis i tum quia fu-
can'cio eíl in creatura aliquid creatum , quod de-
ben á Deo eíTentialiter dependeré ; tum qma fu-
turit io loannis , v . g. non eft determinaté vera, 
antequam Deus velic i l lum efle i n certo 3 8c de-
terminato tempore. Ergo antecedenter ad decre-
tum } á quo tanquam á caufa eíFeóbué accipit crea-
tura poffibilis fmuncionem 3 non habec creatura in 
Deo futuricionera. 
8 Secundó probatur ab inconuenienti; nam Ci om-
nia futura l'bera abfoluca funt antecedenter ad de-
cretum elcdiuum voluntatis diuina^ fequitur quod 
fuá eleótio l i t nectl laria, & non libera 3 cum non 
vaieat ehgere alia futura, quám ea , quse de fado 
funt fucura ; vtique quia iam HÍEC antecedenter 
ad talem ele^ionem Del habebant determinatio-
nem ad fore , vel erant decerminata ad habendum 
cífe in certo , & determinato tempore : atqui ha;c 
fequela eft turpiíHma , fiquidem aufert á Deo l i -
bercatem refpeétu crcaturarum , vt eam crearuris 
concedat, non vteumque,, fed primam 3 Se inde-
pendentem , 6c per modum primi liberi i quod 
etiam creaturis repugnac. Ergo antecedenter ad de-
cretum l.berurn Del non polfunt intelligí creatura 
vt fu .nras , vel cum determinatione ad eífendum 
i n cerro , &c dcteiminato tempore. 
9 < \ure vado etiam conuincit de ipfo decreto libe-
ro D ' i ; nam decretum, quod ab setenio habuit de 
piodudtione Adíe, v .g .vcl fuit cognitum in fuá ef-
fentia pro i l i quo pi iori onginis ad ipfum, vel non? 
Si primum ? Ergo r.'cus non potuit illud non habe-
re,CLim non poffir non eílc, quod cer to ,& infa ' l ibi-
liter fuit pro iiio pnot iab ipfo cognitum. Si fecun-
dum ? Eigo nec alia futnra abfoluta, Se creata va-
lent cognofei in fuá eífentia antecedenter ad decre-
tum liberum ipfius Dei j cúm eadem íit de ómnibus 
ra ti o. 
§ . I Í I . 
K ^ é r g u m c í í t a c o n t r a r i A f e n t e n t i á i p r o j t o n t w t í t r , 
¿ T r e f e l l m t u r . 
l o T ^ R í m n m pro prima fententía / icproponiturjnam 
i . DiuusThomas in corpore huius arciculi docet, 
Deu n infallibiliter cognofeere futura contingentia 
abfoluta,non folíim quia h;ibet rationes rerum apud 
le prxfentes per ideas , fed etiam quia omnia íunt 
ipíi prasfentia. Ergo fecmvlüm D . Thomam Deus 
i n fuis ideis indep.ndenter á decreto fuas: voluntatis 
cognoíc i t illa i alias non tribneret Deoduplicem 
modum cognolcendi futura libera abfoluta , vnum 
i n fuis ideiSi^C alinm in prxfentia actermtatis mde-
pendenter á decreto fus voluntatis, ratione cuius 
funt asternitati príefentes. 
11 A d hoc argumencum refponderir Salmanticenfes 
cum ómnibus feré Thomiftis in prasfend , iuüu j , 
§. 4. m w . 4.0. f d l , 4 3 8, fenfu-n Diu i Thoniíe eífe , 
Deum non folüm coernofeere futurr connneentia, 
prpvt reprifentantur in ideis,vei provt funt poífibi-
lia antecedenter ad decretum fuá; voluntatis ; fed 
etiam provt poft decretum íunt adtu, & in exerci-
t io exiftentia in urk aternitatis , tanqnam in 
menfura íuperiori . 
j 2 Sed h x c folutio non placer; tum quia A n ^ e l i -
cus Doótor forfan nnnqn im aífc-ruit futnra h ib( re 
ab accerno príefentum phylicam , fed ad fuiijmiim 
obieét iuam in fuá e í f enda , vt determinata per de-
cretum , qnod eft prima radix futuritionis, de quo 
alibi . Tum quia cafu quo futura potuiílent habere 
ab asterno hanc prasfendam phyí icam in nunc seter-
mcatis , talis piseientia eífet lecundúm Diuum 
Thomam médium improportionatum ad h o c , v t 
cognofeerentur futura 5 nam futurum vt prasfens, 
fen i n exercitio exiftens , non cognofeicur vt fu-
turum , fed vt carens futuritione. A u d : Ange l i -
cum Magiftrum in inicio corporis huius articuli : 
yíd cuius enidentiam confiderandnm ejt, quod conttn-
gens aliqyod dnpliciter poteft confiderari , vno modo 
in feiffo ifccundkm quod iam in attn eft y& fie non 
corjfidermur vt futurum , /ed vt pra/éns ; ñeque 
advtrumlthet continoens , fed vt determinainm ad 
vnum : & propter hoc fe irtfaltihiliter fuhdi potefl cena 
cognitioni, vtpote fenfut vtfiu, ficut cum video Sortem 
federe, jilio modo poteft confiderari contingens vt eft 
in f ia emp*» & ftc corfderarur vt futurum , & vt 
contingens nondum déte mifMtpm ad vnum, quta cau-
fa fe habet ad oppefia ; & fe contingens non fuídi-
tur per certitudimm alicui cognitioni. Vnde quicam-
que cog^ mfeit efisftum comivgemem in caufa fuá tan' 
rntriy non halet de eo ntfi cof>ie£lui'alem co^nkionem* 
Ergo iuxta mentem Diu i Thoma: futurum contin-
gens, v t in feipfo prceíens, vel vt aétu exiftens , 
non cognofeitur v t futurum : atqui in prarfenti 
loquimur de medio, in quo valet cognolci futurum 
vt tale. Ergo fruftra recurrunt Thomiftíe ad pra:-
fentíam phyficam futun , in qua ( vt bene doceC 
Angclicus Magi í ler , ) non coníideratur vt futu-
rum , fed vt prajfens. 
Quare hac r e l idá folutione v t contraria veri- i j 
tati , &C Angél ico Magiftro , refpondeo Diuum 
Thomam alfcrere , Deum non folura cognofeere 
futurum in ideis antecedenter ad decretum fuaí vo-
luntatis , fed poft illud in piaefentia quaíi radica-
l i , quam habet ab aeterno in ipfa idea vt pr^rup-
ponente decretum j nam cum fucuritío dicat or-
dinem determinatum ad exiftendum in cerro , Se 
determinaco tempore ; ¿k exiftenda íit pisfentia 
formalis rerum , ideó futuritio eft , & diciiur 
prasfentia quaíi radicalis , feu ini tudua ip íarum 
rerum. Cum ergo idea poft decretum repiacien-
tec futuritionem rerum , ideo ha? dicuntur ha-
bere ab aeterno prasfentiam faltem radicalcm , 
feu initiatiuam ; alias feientia vifionis non poflec 
habere pí o obiedo futurum , íed folum a ¿tu 
exiftens , quod opponitur communi Theologo-
rum confenfui , aíferentium ícientiam vií ionis 
dari in Deo , nedum in ordine ad res exi.ftentes, 
fed etiam ín ordine ad fururas ; quia licét res fu-
tura non exprimant prasfentiam, feu exiftenriam 
foimalem , exprimunt tamen radrcaleni, coníiften-
tem in hoc , quod dicant determinatum ordi-
nem ad exiftendum i n certo , &c determinato 
tempore. 
Secundum argumentnm íic proponitur ab ad-
ueríariis. Eífentia Dei eft infinita in repra?fen-
tando, non lolúai poft decretum liberum ipfius, fed 
etiam antecedenter ad illud , cum etiam ante i l -
Jud íit eífentia Dei : fed non e f e infinita ín re-
prs'entando, íi non reprxfentaret omnia futura, 
etiam libera ; vtique quia non ff extenderec ad 
omne id,quod reprsfentare poteft. Ergo omnia fu-
tura, etiam libera, reprasfentantur in ea anteceden-
ter ad decr-tu n.Ergo antecedenter ad illud cognof. 
cutim» in tali efíentia cum feientia De i , vt i n f i -
n ta, tam poft , quám ante decretunijdebeat fe ex-
tendere ad omne i d , quod eft i n fuá elíentia repra:-
fematum> 
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feqtacom ; cum i'cientia D e i , ve Dei y fie cam i n f i -
nita in cognoícendo , quám eius elFentia eíl etiam 
in repríefencando infinita. 
Rffpondéo concedendo maiorem 3 &c d i f t in-
guendo minorem : elíentiá Dei non eííet infinita 
i n reprslentando , íi non repraefcntaiet futura 
poft decretum D e i , atjuo accipuint futuritionera, 
concedo minorem ) fi ante i l lud non repra^fenta-
ret 3 negó minorem , Se vtramque confequen-
ciamy; nam ad hoc vt eflentia Dei l i t infinita in re-
pr£Elcjntand© 3 fac eft quod pro illo p r i o r i , hoc eft, 
quod ante decretum Dei repixfentet omne id quod 
habete í fe . Cum ergo ante decretum futurum , ve 
tale , non fie , ideo ante il lud non eft ñeque i n 
efientia infinita repríEÍentabde j nec ab eius íc ien-
tia cognofobiie ; cum id quod non efi: / nec re-
pr íEfenear i , nec feiri valeat á fcientia 3 quantum-
vis infinita ; nam haec repríefentationisj ve! cogni-
tionís carencia , non fe tenee ex p:Htc eíFeneiíE, nec 
ex parte cognitioniSjfed ex paite fu tur i ; quod cum 
in tali priori non fie, non poteft in tali priori re-
prsBÍentari , nec cognofei ; ad eum modum, quo 
dicune omnes Theo log i , omnipoeentiam Dei non 
producere in ^cernitate, ffd in tempore creaturas, 
eiiamfi talis virtus , vt Dei , fit infinita ; quia 
hic defeótus non fe tenet ex parte omnipotentias , 
fed ex parce creatu.r^ non exigentis ex fe produci 
ab alterno. 
Dices. Elíentiíe diuinas ve exercenti mnntis fpe-
ciei incel l igibi l is , feu ideas, non valec addi aliqua 
perfeótio incrinfeca ex decreto ; fed poft decretum 
talis eílentia reprasfencae intr iníecé futura. Ergo 
ante decrecun illa repradeneabac alias in eali prio-
r i or íginis drficerec eflentia Dei aliqua perff ctio 
intrinfeca s quod fuá? perfedioni derogar. Maior 
probaeur , quia fi ex decreto poíFet Deo adnenire 
denouo perfedrio aliqua intrinfeca3 calis perfeótio 
pofiet Deo defícere i vtique quia tale decretum 3 
ve Iiberum 3 poteft eíFe , & non eífe. Ergo ex de-
creto non valet efientias diuina fuperaddi aliqua 
perfeóbío intrinfeca, 
Refpondeo diftinguendo maiorem j elTehtise 
diurna; non valet addi aliqua perfeótio ex decreto, 
quoad expieíTionem 3 negó maiorem ; quoad enti-
eatem , concedo maiorem , & minorem, &c negó 
confequendam. A d probationem maioris d i f t in-
guo antecedens j fi ex decreto poílet Deo adne-
nire de nono perfeótio , talis perie&io poíTec Deo, 
vel eius efienda? deficere , quoad expreffionem , 
concedo antecedens •, quoad entitacem , negó an-
tecedens, & confequeneiam in eodem fenfu j nam 
licée abfolucé loquendo eílcntiíe Dei non poílie 
addi aliqua perfeótio , camen optimé poteft talis 
eííenda intell igi in aliquo priori ongmis fine deter-
minatione , vel fine expreílione formali alicuius 
perfeétionis irjtj-infecae ; quia hoc non dimanac ex 
mutadone elFentiíE diuiníE, fed ex mucatione obie-
ftij quod poft decretum liberum acqnifiuic nonum 
modam eíiendi . H ^ c d o d r i n a a b ó m n i b u s T h e o l o -
g^eft ve certa admietenda; nam in omnium ore pro 
illo priori originis , in quo generatur Verbum D i -
U1num , non expiimícur proceffio Spiritus fanót i ; 
^ Camen in íubfeqnenti pr ior i , in quo intelligicúr 
procefiio Spiritus fanétj , non aduenic Deo nona 
perfeétio entitaciua, fed folum nona expreííio eiuf-
dern entitaeis, feu realicacis. Haud alicer ih praífentí; 
nam aliud eft quod omnes expreíliones , feu perfe-
ftiones D e i , non incelligancur, feu exprimnntur 
formaliter, Se expreffiué in omni priori ; & aliud, 
^ o d in omni priori non habeat quoad entitatem, 
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& realicatem , omnem perfedionem : primum 
eft verum , fecundum falfum, ve fufiüs conftabic, 
cam in tradlatu de voluncate Dei , quám in T r i n i -
cacis cradtitu. 
Tert ium fie proponicur. Ideadinina fub muñe - I o 
re exemplaris non eft nif i futurorum reprasfenca-
ció , ve docec Diuus Thomas infrá , <¡: i f . ¿ r t . 5. 
in corp. & ad 1. fed idea dacur i h Deo antecedencer 
ad decrecum fuas voluncacis; cum quia idea eft accri-
butum Dei , quod ncceílarió , Se non libere ei 
conuenire debet; tum quia idea fpeítat ad intelle-
¿tum , & fie ancecedie totum id , quod eft de co i l -
cepti^yoluntatis. Ergo in tali idea, quae decretunl 
ancecedit, cognofcit futnrum , ve Cale , indepen-
denter á decreco libera fuá: voluncacis. 
Ve refpondeas , noca ex Diuo Thoma in eo- 11) 
dem loco , quod idea valec accipi , Se fub nomi-
ne , feu expreílione racionis ; Se eciam fub ex-
preíl ione , feu nomine exemplaris. I n prima ac-
ceptione deferuic ad poílibilium cognicionem, v i -
delicec eorum > quas nec func , nec fuerunc, n e c 
erune; in fecunda vero ad produdionem rci iam 
fucuiíe per decretum fu.x voluncacis. Vnde in p r i -
ma acceptione idea ancecedie decrecum fuae vo-
luncacis , 6c eft folum principium cognicionis } 
in fecunda vero prslupponic idea decrecum , Se 
eft principium produdionis. C i i m ergo folum va-
leat produótio terminari ad rem futuram » Se res 
futura efiencialicer fupponac decretum , tanqnam 
primum principium fuá; fucuricionis , ideo fo-
lum refpeótu fucuri exercee munus exemplaris. 
Audi Angciicum Magiftrum in corpore huius 
arciculi cercij : tiefponixeo dicendmn , ^uod ( t -üm 
idea A PlMona. ponerentHr p r i n c i p i a cojrpttionü re* 
m m , & generaiionis ipfarum ) ad v í r u m q u e f i 
habet idea provt i n mente d iu ina poniíHr : & fe-* 
c i índ i tm quod eft pr inc ip iam f a & i o n ü r e n m , e x e m -
p L i r d i t i poteft , & a d p r d t i c a m cognhionem per* 
tinet. S e c m d n r n aatem , c ¡md p r i n c i p i u m cognof-
c h i m m eft 3 proyrie dic i tur ratio , & poteft e t i am 
ad fe iemiam fteculatiuam pen inere . Secundnm ergOi 
quod exemplar efl , f e c m d l t m hoc fe hahet a d om-
n i a , quá, a D e o ' p u n í f e c m d h m a l i f i o d tempus i 
fecundum vero , quod pr inc ip ium cognoJcit íMim efi , 
f e habet a d omni a , qu*» co^nofcuntiir a D e a , e t i am-
f t rmllo tempore fiam 3 & * d omnia 3 qUA a D e o 
coanofcuMHr fecundum propriam rationem , & fecun* 
d u m quod cognofeumur ab ip/b per modum fpecida* 
t i o n ü . Hoc idem docec ad 1. v b i fíe facur : ¿ i d 
fecundum dtcendnm , q m d eorum , qua ñeque Jurit , 
ñeque erunt , ñeque fuerunt , D e m non habet per" 
f t c i a m cognitionem 3 n i f i v t n u t e tantum, P n d e refte* 
[ } u eorum non eft idea in Deo f c u n d k m quod ideafigni* 
ficar exemplar ; fed f o l u m fecundum quod f i ' n i f i -
cat rationem* Hucvfque Magifter , Se D o d o r 
Aquinas. 
Ex quibus verbis refpondeo concedendo maio- 1 0 
rem , Se diftinguendo minorem ; idea datur in 
Deo ancecedencerad decrecum íua? voluncacis, fub 
muñere racionis, vel ve eft reprasfentano poííibi-
l inm , concedo minorem } fub muñere exem-
plaris , vel vt eft reprxfentatio futurorum 3 
negó minorem ; ad cuius primam probationem 
dicoideara efte ateributum Dei fub nmnere racio-
n i s , vel ve anceceditadum liberum fuae volunca-
cis ; non vero fub muñere exemplaris , feu v t 
ad calera adum liberum fnblequicur j quia lub 
hoc muñere non eft acteibutum , fed extenfío 
atrr.buti. A d fecundara probationem ciufdem 
minoris dico , ideam eíTe actributura pertinens 
V V « 1 ad 
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ad lineam ¡nccllc-6lus. Ex hoc autem non fequitur, 
c|u:)i idea fub omní muñere debeac antecederé vo-
lunurem , edamíi intelleólus fit volúntate prior; 
qma e f í - ó l u s Iiberi n o n valent ab intellectu co-
gnofci ancecedenter ad acftuiTi voluntatis ^ e t i a m í i 
tal is i ñ t é í i t Ú í i S fit volúntate prior , vt o m n e s do-
cent Phííofopfti. Cum ergo futuium , vt tale ; & 
idea , ve repraifentatio illius , fit eííentialiter de-
penaen^ a decreto voluntatis diuins , ideo hoc 
exercitium íecundarium ideas non valet dari ante-
cedenter ad tale decretum , etiamfi idea f i ta t t r ibu-
tum fpeítans ad lincam intclledus. 
Q u i r t u m fie íe l i a b í t : AdmiíFo 3 Se n o n con-
ceííb hoc impoílíbili s qnod futura eífent á cafu 
refpeíSta Dei 3 vél quia á íola caufa fecunda iride-
pendenter avolnntate Dei fícrent, vei quia eíFent 
ab alio Deo j ín tali hypotheli impoílíbili Deus ha-
beret ícieütiaíri horum futurorum independenter á 
volúntate ipfíüs; vtique quia híec futura tunt co-
gnofcibilia , 8c vt talia deberenc cognofei á feien-
tia infinita De i . Ergo efientialiter cognitio futu-
rórum n o n dependet á decreto filie voluntatis, 
cutn indtrpcn i¿nter ab il!o habeant e í r e , &c con-
ícqu-nter fint cognofeibiiia. 
I n pcimis refpondeo negando hypothefim ; nam 
ex illa tota veritas rerum , quaj niticur in pr i -
ma veritace vn;us Dei 3 déficit per locum intrinfe-
cu n . Secundó refpondeo concedendo totum , ad-
mifio piíedidto impoí l íb i l i ; nam ex i l lo fequitur 
quodlibet 3 ve fíepe fdspiüsdocet Philofophus. Ter-
tio refpondeo } quod fi darentur futura indepen-
denter a Dco , tune talis Deus nec eííet infinitus 
i n eííendo , nec infinitus in cognofeendo ; nam d i -
ftinólio Deitatis tollic Deitatera i n vnitats^ funda-
tam vtique .quia fi eífet alter Deus 3 á quode-
penderent hcec futura , Deus, qui nunc e í t , n o n 
elfct vndequaque , & totaliter i n perfedlione fum-
mus j cüm deficeret ei perfeótio alterius De i . Ex 
quo fequitur , quod n o n eíFet infinitus in clíendo; 
¿ c fimiliter fequitur s quod n o n eííet infinitus i n 
cognofeendo a quia cum n o n contineantur in tali 
cafu i n eius eírent ía , tanquam i n caufa , p i sd ió la 
futura , n o n polFec illa coguofeere in fe ipfo , hoc 
efl: in fuá eifentia , tanquam in medio cogni to , nifi 
dicas , accipere feientiam á rebus , Se cognofeere 
illa per fpeciesabipfisfuturisdefumptas. Se d iu i -
no intelledui fuperadditas; quod repugnat perfe-
¿t ioni adus p u r i , vt conílat ex didbis in Traótatu 
de y i f ione , Quare nunquam potef td ic i , quod á 
Deo valeant futura cognofei independenter á de-
creto fuá: voluntatis. 
D v B i v M V I . 
Vtrum Dens cognofcat futura contingen-
cia abfoluca in decreto fuas voluntatis, 
non prasfenti, fed futuro? 
§• i . 
R e f e r m t u r [ e n t e n t t A , 
á u a f l t o . 
¿ r r e f o k i t u r 
l T jA . i t em arfirmatiuam defendunt Suarez lih.i.. de 
JL /ctenitaDtty cap 8 &, i \ . Fonfeca ¡ j o m o 
Jita Metaphyf i <* , lib.6. caj>. \ , felK io, Cabre-
ra i p. <\.\i art. i , ^ « 9 2 , | 9 5 
^ ^Partem negatiuam tuentur Cipreolus '« *. d i ( l , 
58 ,^ .1 . CardinalisGaietanus ^ Baííez3 Se Ripalda 
ra prífemi : Ledefma libro de auxiltis dinin& gratiá* 
di/p. i . defiientia futurorum contingentmm , dubio 6. 
in fecunda difficidtate eiufdem dubij , §. Naza-
rius in p r t f e n t t , comron.x ,concL$. González difp.^^. 
Jeíl'S Corne'jotomo i . in i.p. traÜ.i. art.i $.dífp.t, 
dubio t. Aluarez de auxiltis dUún&gratiá,, difp.j. Se 
libro refponjiomim , cap.i. nnm. 12. Sapienti í l imus 
Magifter Curiel in wanuferiptis fitper $. p, q . i i . 
m , i . Et ex Patribus Societatis eam defendunc 
Arrubal iiic 3 difp.47, cap.4. nnm, 1 j . Vafquez 1. 
f.difp.6<¡. cap.^. yíoWiid. dtfp.i-y. Granado iraü,^. 
difp. i . feUt 5. nnm. 1 y. Herice in prafenti sdifp.j. 
cup.c), Amicus in prajenti , nec-non omnes M o -
derni 3 q u i fequuntur Angelicum Pracceptorem 
de vericate q.G, a ' t . i . ad i o . vbi exprefsé hanc do-
cet fententiam his verbis : AhfoLute'loquen do Deas 
poteji vnumcjhemqHe pr&üeifinare , vel non pr&dejlina-
re ; aut prúdeftinajje , vel non pr/tdefiinajfe : quia aÜHS 
predeftinatiovis , cum menjáreítét óLternitate , nHn-
qnam cadit in pr&teritHm y [icnt nunquam e[i fuinrUs. 
Vnde fempet confiderMHrpt c<redkns a voluntateper 
rnodum libertatis. V b i D . Thomas n e g a t 3 pr^de-
ftinationi ( quae ex fe , v e l eííentialiter 3 vel fal-
tcm in obliquo concernit propofitum voluntatis 
diüihae) fá tu t i t io i i i s , vel piíeteritionis í t a t ü s , Se 
folúm ei concedit prsfentialiratis. Ergo fi D . 
Thomas n e í j a t decreto futurinonis ftatum , in eo 
v t futuro non poíFunt c o g n o í c i futura contingen-
t i a 3 alias cognofeeret in medio impoí íb i l i 3 q u o d 
Deo repugnac 3 vt conílabic ex rationibus n o í h a : 
refolutionis. 
Hoc idem doce t in i.fententiarumidi^^cfí q. i \ j 
ñrt. t . ad 1. vbi fie a i t : - ^ ¿ í t f J diuina ftient i a nun-
quam tránfii in prateritum 3fedfemper ejt infiÜu\ & 
ideo femper manet in libértate diaina voluntatis. Ergo 
i u x t a mentem D . Thoma: decretum D e i , vel adus 
voluntatis diuinae 3 nunquam p o t e l l eíFe futurus; 
alias polfet elFe pr:Eteritus j cum futurum valeat 
tranfire in prasteritum. 
íri fauorem ergo huius fentendíe 3 q a x fere ab 4 
ómnibus Scholaliicis eíl recepta 3 Se approbata, 
feiendum e ñ 3 q u o d decretum Dei nec eíl 3 nec 
poteí l eíFe futurum: quare 3 & titulus qnsftionis 
eft de fubiedo non fupponente j Se nec decreta 
ipfa libera D e i , nec futura abfoluta , Se libera crea-
turas va l en t in ta l i medio omnino impoílíbili á Deo 
cognofei determinaté vt futura ; fed folum in de-
creto príefenti 3 feu ai» alterno exiftente 3 tanquam 
in medio o m n i n o determinato vero . Se reali. 
Probatur primo. N o n folum Deo repugnat pof- ^ 
í ib i l i t a s , fed etiam fucuritio : fed decretum Dei éft 
ipfametíubftantia Dei 3 cui conuenit íeternitas per 
eífentiam. Ergo in Deo nec datur de f \ d o , nec 
de poíFibili decretum futurum. Ergo inquirere, an 
Deus cognofcat futura libera abloluta in decreto 
Dei non praefenti 3 fed futuro , efl: fupponcre mé-
dium impoílibile s i n quo cognitio Dei íeterna 
n i h i l valet cognofeere. Ha:c vltima confequentia 
conftat ex prima. Maior eft pluíquám certa , nam 
Deus ab sterno habuit eíFe, feu exiftentiam indefe-
d i b i l e m , cui repugnat poí í ibi l i tas , & futuri t io, 
cíim hi modi cííendi eíFentialiter importent exi-
ftentia: carentiam. Minor non poteft negar i , alias 
decretum eíFet realiter , vel ex natura rei d i f t in -
d u m á fuá fubftantia , Se confequenter h^c defi-
ceret á ratione adus puri 3 cui repugnat munus 
potentiae paffius. Prima confequentia probatur. 
Si de fado daretur i n Deo decretum furmum , iam 
tale decretum non eíFet ab eterno exiílens , íed 
cum potentia ad exiftendum , ac per confequens 
u l e 
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tale decretum non eífet íeternum , fed temporaiej 
quia quod ab ascerno non exiftit s eft er fe tempo-
rale 3 & futurum. Quod vero nec de poífibiii 
vaieat dari 3 conftat etiam ex diótis j namimpl i -
ca tyquod aliquid Dei vaieat non eíle jeternum. 
Ergo implicat adhuc de poífibiii decretum fu-
turum. 
6 Confirmatnr, & explicatilr h x c ratio. Futu-
rum eft illud s quod craníibit in prsfens , vel 
quod erit prsefens fed decreta Dei , vtpote ind i -
í t m d a ab ipío Deo , in omni í igno fun t , 6c i n -
telliguntur vt prasfentia. Ergo in nullo í igno pof-
funt intelligi cum ordine ad príefentiam 3 fed in 
omni vt aótu prasfentia ; tum quia id , quod i n 
omni fígno non eft prasfens , 8c non intelligitur vt 
tale , non e í l sternum , cum ¿eternitas vt in f in i -
ta , importet in omni inftanti , 8c í igno vnum i n -
diuiíibile m t í c femper prsfens. Tum quia milla 
res valet dicere ordinem ad id , quod iam poífidet. 
Ergo decretum Dei in nullo í igno valet intelligi vt 
futurum. 
7 Hnic rationi refpondet D . Suarez, quod licet 
decretum Dei íit ¿eternum , Se adu p r s í e n s , ta-
men valet á Deo cognofei independenter ab adua-
l i práfent iá illius , nam prius intelligitur voluntas 
Dei ve potens velie 3 quám ve aftu voíens hoc, 
vel illud poílibile. Ergo pro il lo p r i o r i , pro quo 
intelligitur voluntas vt potens v e l í e , intelligitur 
decretum , vel vol i t io adrualis Dei v t futura ; v t i -
que quia pro i l lo pfiori non intell igitur decretum 
v t praefens, nec vt poífibile. Ergo folum valet i n -
telligi vt futurum , non alicer ac íi hórao creare-
tur a-b íecerno cum adu amoris liberi , taliter vt á 
paite ante elfet amor asternitate menfuratus , 8c ei 
pranens ex i l lo m m . ¿eternitatis , adhuc talisamor 
políet á Deo cognofei vt futurus in í igno , in quo 
inteiligic voluntatem hominis v i caufam amoris l i -
ben . Ergo exeo , quod decretum liberum Dei fit 
a;ternitate menfuratum , non fequitur , quod non 
vaieat iilud vt futurum cognofeere pro í igno , in 
quo intcii igit fuam voluntatem vt potentem velíe, 
pi íEÍcindendopro illo pr ior i figno abexiftentia ip-
fius decreti , vel ipfius adus l iberi . Et ratio huius 
eft , quia licét íeternitas ex fe fíe i n f i n i t a . Se am 
biac omnes expreífiones , fine liberas, ííue ne-
céf lams Dei j tamen per prius conuenit íeternitas 
perfedionibus neceífariis , quám liberis , qu i -
bus liberé conuenit in í igno pofteriori. Ergo pro 
i l l o pr ior i , in quo asternitas conuenit 'perfe-
d ionibus neceífariis , valent cognofei decreta 
libera vt futura. 
8 Sed IIÍEC omnia non vrgent; nam cognitio De i , 
vt kmii t iua , feu o b i e d i , provt eft in fe, non po-
teft cognoícere decretum Dei , niíi vt eft in fe, 
ac per confequens illud non valet cognofeere, 
mfi vt p n e í e n s , quia cum in fe fit femper prasfens, 
cognitio D e i , quas eífentialiter eft intuitiua , Se 
compreheníiua , debet terminari ad id , quod eft; 
& non ad id , quod non eft i n fe. Vnde nunquam 
eius cognitio priEfcindit ab exiftentia , quam de-
cretum ex fe habet. 
Et quamvis verum í i c , quod voluntas diuina, 
yc potens velle liberé , fit prioritate originis prior 
ipfoadu libero , tamen cognitio intuitiua , q n x 
"ou habet imperfedionem pra^fcifionis, non valet 
l n aÜquo priori 'at t ingere adum vt piscifum ab 
exiftentia, quam ex fe eífentialiter importar. Quod 
veio talis adus liber eífentialiter importet exiífen-
t 'am, conftat ex d id is pro noftra ratione ; Se am-
phus&x eo, quod talis adus eft diuiuus, 8c i n f i n i -
tus eífent ial i ter . Se vt fieexigenseífentialiter eífe, 
feu exiftentiam, cüm omne diuinum expoícat i i -
iam eífentialiter. 
Nec ratio adduda á Suarez eft vera ; nam [ k t x \ Q 
certum fie, quod a!ternitas conueniat prius ex no-
ftro imperfeóto modo cognofeendi , vel in ordine 
ad noftrum intel ledum, perfedionibus neceífariis, 
quám expreílionibus l iberis ; tamen íeternitas ex 
fe , &: in ordine ad intelledum diuinum , omnia 
ambi t . Se cum omnímoda íimultace. Nec exem-
plum allatum ei f a u e t j n a m i n cafu quo homo 
crearetnr á Deo ab asterno , vt libere diligens 
Deum , Deus cognofeeret i l lum amorem vt exi-
ftentcm.. Se non vt futurum , quia ( vt iam dixi ) 
talis aótus deberct cognofei v t eft in fe j Se cum i n 
tali cafu fit in fe femper exiítens , vt talis debebat 
cognofei á Deo. 
Sed pro nunc demus gratis re fpon í ion í , quod I I 
Deus vaieat cognofeere príecifiué proaliquo pr ior i 
faltem originis, voluntatem fuam ve potentem vel -
le , abfque eo quod pro tali figno cognofcat decre-
tum liberum vt adu exiftens j adhuc in tali cafu 
non cognofeeret illud vt futurum determinaté , íed 
ad fummum vt poífibile ; quia cura caufaad.Tquata 
futuritionis fit decretum , Se illud fignum piíefcin-
dat ab omni decreto, Deus pro tali í igno non co-
gnofeet i l lud vt determinaté futurum , fed ad fum-
mum ve poífibile , vel cum non repngnantia ad ef-
fendum. Vnde adhuc admiísá hac hypothefi i m -
po í l ib i l i , non fequitur intentum refponíionis . 
Et fi dicas, tam rationi , quám fo lu t ion i , quod 17» 
quamvis cenum fit quod decretum fit caufa futur i -
tionis rerum f^uod fine i l lo faltem vt futuro non 
valeanc res intel l igi vt futura?, bene eamen fine i l lo 
ve prasfenci ; & quod decrexum vaieat á Deo pro 
aliquo priori originis intel l igi vt futurum antece-
denter ad hoc , vt intelligatur vt pranens , feu ve 
a d u exiftens. Probatur ; nam eo i p f o , quod fitin 
Deo in figno pofteriori decretum creand» Ange-
l u m , v. g. fu i t , Se debuie eífe in figno anrecedenti 
immediato tale decretum, non v t t a n t ü m poífib'.le: 
ergo ve futurum ; vtique quia implicat q u o i decre-
tum tranfcat de extremo poífibilitatis ad extremuín 
exifteneia: , niíi per médium futuritionis. Eigo ín 
í ignonntecedent i immediato ad exiftentiam dt ereti 
eft , Se intelligitur tale decretum non vt poíl ibile, 
fed vt futurum. Erao in i l lo ve tali valent á Deo 
cognofei futura libera. 
Sed reuerá IIÍEC folutio non eneruat effiqaciam 15 
noftra? ratioms , immo ex illa plus ftabilitur. P r i -
mó , quia íi futura libera dependent vt á caufa eífe-
dma á decreto fuas voluntatis , vt liase folutio f i t e -
tur. Ergo antecedenter ad illius exiftentiam néc 
funt futura , nec valent vt fie á Deo in te l l ig i . Haec 
fecundaconfequentia conftae ex pr imai i iam feibi-
iitas eft paífio entis , Se ideo quod non eft, nequic 
in te l l ig i . Prima vero probatur ; nam caufa efficiens 
indifpenfabiliter exigie exiftentiam ad caufandum. 
Ergo antecedenter ad illam non poteft caufate re-
rum futuritionem. 
Secundó , nam decretum Dei eft indift indum 14, 
realiter. Se formalieer enti tat iué ub ipfo D ^ o : fed 
quidquidef tent iea t iué , & formaliterDeusjron va-
let eíle , nec intell igi vt poífibile, nec vt futurum, 
fed femper exiftens, cum fit éieciíÉrm , vt conftat 
ex ratione noftraalf?rtionís, Ergo ch ims r i cé fin-
gunturfigna rationis , ín qnibus á Deo valeant i n -
tell igi fuá decreta vtpoíí ibi l ia , Se yt futura. 
Contra eft tertió , eftque Confirmado pra:ce- 1 ^  
dentis inftantía?; nam non minus dependent futura 
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l ibera á decre to D e i , q u á m p o f í i b i l i a a b ipf ius 
o m u i p o t e n t i a : fed hxc n o n va l en t e í í e , n e c i n t e l -
t e l l i g i ancecedenter ad a d u a l e e í f e o m n i p o t e n t i é c 3 
á q u i dependene t a n q u a m á rac ione á p r i o r i fuá? 
pó íT ib i l i cac i s , v t d o c u i in P h i l o f o p h i a / / ¿ v o i.difp.^. 
q.i. $.t r . / ¿ / . } Í . E r g o n e c i l l a v a l e n c e í T e , n e c i n -
te l l ig i ancecedencer ad ex i f t enc iam d e c r e c í i i b e r i , á 
q u o d e p e n d e n t t a n q u a m á rac ione á p r i o r i (ux fu-
c u r i c i o n i s . 
16 E c íí f ecundo d i c a s ^ q u o d q u a m u i s e x i f t e n t i a 
d e c r e c í l i b e r i fie n e c e í f a r i a ad f u c u r i c i o n e m rei, c ú m 
Cale d e c r e t u m fie caufa e í f i c i e n s f u t u r i c i o n i s ; c a m e n 
h x c non eft n e c e í f a r i a ad fucur ic ionem fuá? f u t u r i -
c ion i s 3 fed f u í f i c i t , q u o d Cale decrecum i n c e l l i g a -
Cur p r o fignoantecedenti f u t n r u m . E c r a c i o n e m r e d -
d u n t ex eo , q u o d m i n u s r e q u í r i c u r ad f u c u r i c i o -
nem fu tur ic ion i s s q u á m a d fu tur i c ionem : fed a d 
f u c u r i c i o n e m r e q u i r i c u c d e c r e c u m ve ex i f tens , ^ r g o 
ad fucur ic ionem fucur ic ion i s f o l ü m def iderabicur de-
c r e t u m vt fucurum , v e i q u e q u i a p e r d e c r e t u m f u -
c u r u m de p r o d u d i o n e A n g e l í 3 A n g e l u s n o n eft 
m e r e p o í l i b i l i s , cura i n d e p e n d e n t e r á decre to ha-
beat p o í l i b i l i cacera j n e c d e c e r r a i n a c é f u c u r u s , c u m 
ad h o c expofcae ex i f t enc iam d e c r e c í . E r g o h a b e b i e 
Cune f u t u r i c i o n e m fucur ic ion i s . 
*7 S e d h o c e í f i g i u m in p r i m i s f u p p o n i c dar i d e c r e -
cum f u c u r u m , q u o d a b f q u e d u b i o eft f a l f u m , ve 
c o n f t a t ex nof tra rac ione . S e c u n d o i m p u g n a c u r ; 
n a m hxc f u t u r i c i o n i s f u t u r i c i o , v e l eft a l i q u o d e í f e 
d i f t i n d u m á p o í l i b i l i t a t e , 5c ex i f t en t ia r e i , v e l 
non ? S i non : E r e o f r u f t r a a í l i g n a n t d i u e r f a r a c a u -
am tal is r e í . S i eft d i f t i n d u r a : E r g o r e q u i r i c c a u -
fara e f f e d i u a m : fed haec eft d e c r e t l l m l i b e r u m , vC 
p r a s d i d a í o l u t i o c o n c e d i t . E r g o non vt f u t u r u m , 
fed vt ex i f t ens , c í i r a n u l l a caufa efficiens caufec 
vfque-dura ex i f tat . T e r c i ó i m p u g n a c u r ; n a m q u i s 
h u c v f q u e pofuic r e m viera ftatus p o í T i b i l i c a c i s f u -
c u r i c i o n i s , & ex i f t enc ias , in ftacu a l io ra¿dio , i n 
q u o habeae f ú c u r í t i o n e r a fu tur ic ion i s . E r g o ve c h i -
rasricus debee calis ftacus r e i i e i . 
1 " T e r c i o probaeur nof tra aftercio 5 nara fi d e c r e c u m 
l iberum de c reac ione m u n d i v . g . elfec d e c e r m i n a -
Cc f u t u r u m a n t e c e d e n c e r ad ex i f t enc iam calis de-
c r e c í , v e l ancecedenter ad h o c vC v o l u n t a s decer-
m i n a r e t fe per h o c d e c r e c u m vt ex i f tens , f e q u e -
recur v o l u n c a c e m D e i eííe c a u f a m n e c c í T a r i a m h u i u s 
d e c r e c í i h o c i m p l i c a e 3 cura i n o m n i u m ore D e u s 
fie caufa l i b e r a h u i u s d e c r e c í . Se fimílium. E r g o 
p r a s d i d u m d e c r e c u m in n u l l o figno valec e í f e , n e c 
i n c e l l i g i á D e o ve f u c u r u m . S e q u e l a probaCurj 
i l l a eft caufa n e c e í T a r i a , qua; ex fe eft decerra inaca 
ad v n u r a : fed i n ca fu , q u o tale d e c r e c u m de c r e a -
c ione m u n d i eflec decerminacc f u c u r u m a n c e c e d e n -
ter ad fignura, i n q u o D e u s i l l u d h a b e e , v o l u n c a s 
p r o i l lo figno non eftec i n d i í F e r e n s ad h a b e n d n r a 
i l l u d d e c r e t u m , v e l negac ionem illius „ fed f o l ü m 
eííee decerrainaca ad i l l u d h a b e n d u m pro figno p o -
í l e r i on ; cura q u i a non p r o p o n i c u r a-b i m e l l e d n 
c u m i n d i í F e r e n t í a , fed c u m d e c e r m i n a c i o n e ; Se i n -
d i f F e r e n c í a forraa l i s vo luncac i s c e í í a c , a b l a t á i n d i f -
f e r e n c i á r a d i c a l i i n t e l l e ó l u s ; cura quia ex eo i g n i s 
n e c e í T a r i ó c a l e f i i c i c , q u i a ex fe eft decerminacus 
ad p r í e d i d u m e í K i d u r a : fed v o l u n c a s d i u i n a in cali 
c a l u ex f e . Se non r a c i o n e a h e u i u s adus v o l u n e a -
t i s , v e l d e c r e c í , e í f e c decerra inaca ad h ¿ b e n d u m 
adura , vel d e c r e c u m de c r e a c i o n e m u n d i ; ve ique 
q u i a fupponic h í e c f e n c e n t í a fucur ic ionem d e c r e c í 
p r a í c e d e r e o m n e m v o l u n t a t í s adura , vel o m n i a 
decre ta l i b e r a . E r g o i n Cali ca fu v o l u n c a s non e í í e t 
caufa l i b e r a , fed n e c e í l a r í a h u i u s d e c r e c í i c u n ^ ü i a 
fie caufa n e c e í f a r i a , quae ex f e , & non rac ione 
a l i c u i u s a d u s l i b e r i p r x f u p p o í i c i , eft d e c e r r a i n a -
ca a d v n u r a . 
C o n f i r m a c u r h í e c rac io . O r a n i s v o l u n c a s , n e - 19 
d u m c r e a r a , fed i n c r e a c a , ex fe debee e í f e l i b e r a . 
Se i n d i í F e r e n s i n o r d i n e ad a d u s , q u i r e f p i c i u n c 
o b i e d a creara : fed v o l u n c a s D e i n o n va lec decer-
rainarí á d e c r e c o , feu a d u fucuro , cafu q u o cal is 
a d u s futurus d i f p u c a c í o n í s grac ia adraiccerecur. E r -
g o fi an tecedencer a d e x i f t e n c i a m calis a d u s , v e i 
d e c r e c í , eft decerrainaca , er ic ex fe i n o r d i n e a d 
e u n d e r a a d u r a ^ Se idera o b i e d u r a decerra inaca . Se 
i n d e c e r m i n a c a 5 i n d e t e r m i n a c a ex f e , q u i a ex fe i n 
cali figno eft l i b e r a i ex í e decerra inaca , q u i a non 
dacur c a u f a , ve l rac io á p r i o r i , á q u a valeac d e -
c e r m i n a r i i Se eonfequeneer fi p r o i l lo figno eft d e -
t e r m i n a r a , eric ex fe decerra inaca ; q u o d m a n i f e f t é 
r e p u g n a r , c u r a i m p l i c a c o r i u m fie q u o d p r o c o d e r a 
figno e a d e m potenc ia in o r d i n e ad e u n d e r a a d u r a , 
i d e m q u e o b i e ó t u m , fie rac ione fui decerra inaca , Se 
i n d e c e r m i n a c a , ideft n e c e í f a r i a , & l i b e r a . 
S i d i c a s e í f e l i b e r a r a , Se i n d e c e r r a i n a c a r a ex fe , 2 0 
& d e c e r m i n a c a m ex a d u ve fucuro . G o h c r á eft j 
n a m h í e c d e c e r m i n a c i o , r a c i o n e cu ius vo luncas e x 
fe i n d i í F e r e n s , a d u d e c e r m i n a t u r ad v n u r a e x c r e -
m u m f u ^ ind i fFerenc ia? , n o n debee e í f e fiditia, fed 
v e r a . Se rea l i s . E r g o debee d i m a n a r e ex a l i q u o , 
q u o d a d u habeae e l le : fed a d u s , ve f u c u r u s , n o n 
eft a d u , fed eric a d u . E r g o a d u s d u m n o n eft í a 
a d u , n o n valec decerminare v o l u n c a c e m d i u i n a m 
ex fe i n d i í F e r e n e e m . 
C o n t r a eft f e c u n d o , e r i cque c o n f í r m a e i o . Se i l 
exp l i cac io p r a c e d e n c i s i n f t a n c i é e . N a m v o l u n c a s 
d i u i n a ex v i d e c r e c í ve f u t u r i , v e l eft a d u , v e l i n 
p o c e n c í a f o l ü r a decerrainaca ? S i f e c u n d u m ? E r g o 
a d u eft i n d i í F e r e n s , l i cee a d u p o í l i e d e e e r m i n a r i . 
E r g o a d u poceft h a b e r e o m i í T i o n e r a a d u s . S i p r i -
m u m ? E r g o d e c e r m i n a t u r a d u ab encicace , quae 
f o l ü m i n p o c e n c í a habee e í T e , q u a l í s eft f u c u r u m 
ve cale : q u o d a b f q u e d u b i o i m p l i c a e j n a m hasc 
d e c e r m i n a t i o debebae e í í e ve l i n g e n e r e c a u f e e í f i -
c i e n c i s , v e l forraal is : fi e f i S c i e n c í s ? E r g o i n d i f p e n -
fabi l icer e x i g í c ex i f tenc iam , ve i a m f u p r á p r o b a u i : 
fi forraal is ? E r g o c o m m u n i c a c f u b i e d o , v e l q u a f i 
f u b i e d o , id q u o d i n fe formal icer n o n habee , 
q u o d e t iam o p p o n i c u r r e d a ; P h i l o í o p h i a ; a l f e r e n -
ci c fFwdum forma; eíFe ipfara f o r m a r a f u b i e d o c o m -
m u n i c a c a m . E r g o d e c r e c u m , ve f u t u r u m , i n n u l io 
g e n e r e caufa; valec d e c e r m i n a r e v o l u n c a c e m D e i 
ex fe ad v c r u m l i b e c i n d i í F e r e n e e m . 
D i c e s . C h r i f t u s D o r a i n u s p e r f c í e n c i a r a b e a - ü 
Cara ex i f tencem i n fuo i n c e l l e d u h u m a n o c o g n o u i c 
q u i d f u á v o l u n c a s h u m a n a operacura e r a c , a b f q u e 
e o , q u o d í i i a l ibercas e í f e c la;fa , n e c ex parce i n -
c e l l e d u s d e c e r r a i n a c é p r o p o n e n e i s , n e c ex parce 
vo luncac i s d e c e r r a i n a c é eciara e l i g e n e í s , E r g o ex e o , 
q u o d D e u s d e c e r r a i n a c é pra^uideac fucur ic ionem fu i 
a d u s , n o n fequicur q u o d l ibercas fuá; v o l u n c a c i s 
maneae l^fa , p r a s c i p u é c u r a f o l ü r a pra;uideac i d , 
q u o d eft l i b e r é v o l i t u r a , R e f p o n d e o c o n c e d e n d o 
a n c e c e d e n s , Se n e g a n d o c o n f e q u e n e i a m . R a c i o 
d i f e r i m i n i s eft i n p r o m p e u j n a r a C h r i f t u s D o r a i -
n u s c o g n o f e i c r ñ f a l l i b i l i c e r a d u s (nz v o l u n c a c i s 
i n decre to d i u í n o a d u exif tence in ip fo D e o , Se 
per fe ienc iam b e a t a m , qua; n o n r e g u l a b a r a d u s 
lúa ; v o l u n t a t í s h u m a n a ; , c u r a h í fine de f a d o r e -
g u i a c í per f e i enc iam f p e d a n t e m ad ftacum v i a c o -
r i s : ae v e r o v o l u n c a s d i u i n a non h a b u i e a n c e c e -
dencer ad e x í f t e n e i a n a fui a d u s , v e l d e c r e c í m é -
d i u m , i n q u o d e t e r m i n a t é p o í f e c c o g n o f e e r e f u -
t u r a » 
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tnra & ca fu a q n o h a b e r e t m é d i u m d e t e r m i n a -
t u m . fuecedenter ad e x i f t e n t i a m fui decret i , h o c 
n e c e í l i t a r e t fuam v o l u n t a t e m 3 c u m h o c eftet e i 
d e t e r m i n a t é p r o p o í i t u m ab i m e l l e d l u d i u r n o , á 
q u o e ius v o l u n t a s m o u e b a t u r , &c 
t u r . 
d i n g e b a -
§ . 11. 
^ ¿ r g a r n e n t a f r i m A f e n t e n t U p r o V o n u n t u r ^  
& r e f e l l u n t u r , 
l T ) R ^ m u i " n a r g u m e n t u m , q u o d eft P a t r i s S u a r e z 
1 f u n d a m e n t u m , fie fe h a b e t . D e u s c o g n i t i o -
n e c o m p r e h e n f i u a c o g n o u i t f u a m e í f e n t i a m , & 
v o l u n t a t e m s a n t e q u a m c o g n o f c a t decre ta fuíe v o -
l u n t a t i s ve a é t u ex i f tent ia , E r g o p r o i l l o i i g n o 
^ r i o r i c o g n o f e i t , q u i d i n figno pof ter ior i fit 
i u a v o l u n t a s v o l i t u r a . E r g o i n tali figno c o g -
nofe i t d e c r e t a v t f u t u r a 3 & i n i l l o r e r u m f u t u -
r i t i o n c m , v e l fa l tem f u t u r i t i o n e m f u t u r i t i o n i s 
h a r u m r e r u m . H a s c f e c u n d a c o n f e q u e n t i a c o n -
ftat ex p r i m a , q u i a e o ip fo q u o d c o g n o í c a t u r 
d e c r e t u m vt d e t e r m i n a r é f u t u r u m , d e b e t i n i l l o 
c o g n o f e i res a b i l l o d e t e r m i n a t a , v e l i n f a l l i b i l i -
ter d e t e r m i n a b i l i s . P r i m a p r o b a t u r , n a m de r a -
t i o n e c o g n i t i o n i s c o m p r e h e n f i u a í eft e x t e n d i a d 
o m n e m v e r i t a t e m : fed a n t e c e d e n t e r a d e x i f t e n -
t i a m decre t i , v e l v e r i t a t e m d e c r e t i e x i f t e n t i s 3 
d a u i r c o g n i t i o c o m p r e h e n f i u a . E r g o p r o i l l o p r i o -
r i c o g n o i c i t d e c r e t u m v t f u t u r u m j v e l q u i d f u á 
v o l u n t a s v o l i t u r a eft i n í e q u e n t i figno ; a l ias 
c o g n i t i o ó m n i b u s m o d í s p e r f e ó H í T i m a n o n fe ex-
tenderet a d o m n e m v e r i t a t e m . A n t e c e d e n s v e r o 
p r o b a t u r . N a m a n t e c e d e n t e r ad decre ta l i b e r a 
v o l u n t a t i s d i u i n a e , & h o r u m c o g n i t i o n e r a , p r o -
c c d i t V e r b u m D i u i n u m ex c o g n i t i o n e c o m -
p r e h e n f i u a fuas e i fent ia;: , Se o m n i u m f u t u r o r u m , 
quas n c c e í f i n o e í l e n t i a m c o m i t a n t u r . E r g o a n t e -
c e d e n t e r a d fignum d e c r e t o r u m datur i n D e o 
c o g n i t i o c o m p r e h e n f i u a , a l ias V e r b u m n o n 
p r o c e d e r e t ex c o g n i t i o n e ó m n i b u s m o d í s p e r f e -
24 R e l p o n d e o n e g a n d o a n t e c e d e n s ; n a m i n eo -
d e m figno , i n q u o per c o g n i t i o n e m c o m p r c h e n -
fiuam c o g n o f e i t fuam e í f e n t i a m , Se v o l u n t a t e m , 
c o g n o f e i t e t i am Se fimul decre ta fuá; v o l u n t a t i s , 
e t i a m f i híec fine a b i l la t a n q u a m á r a t i o n e á p r i o -
r i i n a m elfe v n u m ex a l i o s t a n q u a m ex r a t i o n e 
á p r i o r i , i m o n e c t a n q u a m ex p r i n c i p i o , n o n 
tol l i t fimuleatem i n ex i f t endo , v t c onf ta t i n p e r -
fon i s e i u í d e m T r i n i t a t i s : n a m filius eft ex P a t r e ; 
Se t a m e n fides d o c e t , q u o d i n t e r eos n o n d a t u r 
pr ius , n e c p o f t e r i u s ; a l ias c o g n i t i o D e i n o n fo-
l u m n o n e í f e t c o m p r e h e n f i u a , fed n e c i n t n i t i u a , 
í i non t e r m i n a r e t n r a d o b i e í f c u m p r o v t e f t i n fe: 
fed ab a l terno i n D e o funt o m n i a , quíE c u m ipfo 
D f o i d e n t i f i c a n t u r , e t iamf i v n u m fit ex a l io t a n -
quam ex r a t i o n e á p r i o r i . E r g o per c o g n i t i o n e m 
^ f m s debent o m n i a fimul c o g n o f e i v t e x i f t e n t i a 
ab i l |o vum s t e r n i t a t i s i n i l lo p r i o r i , in q n o c o g -
nofeit fuam e í f e n t i a m , c u m c o g n i t i o i n t u i r m a fie 
o b i e ¿ h ve ex i f t ent i s , Se c o m p r e h e n f i u a d e b e a t 
cognofeere o b i e ó t u m ó m n i b u s raodis , q m b u s eft 
cognofc ib i l e . C ü m e r g o p r o i l l o nnnt d e c r e t a h a -
b e a n t ex i f tent iam , Se non f u t u r i t i o n e m ; idfj6 
d e b e n t cognofe i v t ex i f tent ia ; hoc eft , ve l u n t , Se 
non v t futura , hoc eft ve non in i t , ciim c o g -
nofei bi l i tas fit p a í l i o e n t i s , & non n o n éñtis , ve 
omnes t e n e n t P h i l o f o p h i . N e c e x e m p l u m a l l a t u m 
de g e n e r a t i o n e V e r b i D i u i n i eis f a u e t , n a m v e d i -
c e m u s i n tradbatu de T r i n i t a t e , V e r b u m D i u i n u m 
de f a ó t o p i o c e d i t ex c o g n i t i o n e o m n i u m c r e a t a -
r a r u m , e t iam f u t u r a r u m ; Se fie n u l l a c o g n i t i o d a -
tur i n D e o , qua; i n re pr£Ecedat c o g n i t i o n e m c r e a -
t u r a r u m , e t i a m f u t u r a r u m : Se l i c é t e í f e n t i a l i a i n 
d i u i n i s d i c a n t u r p r i o r a n o t i o n a l i b u s , ha:c p r i o r i -
tas eft f o l u m o r i g i n i s , q u s ( v t d i x i ) n o n o b e í t 
fimultati inf tant i s , v e l n*>ic ^ t e r n i t a t i s , i n q u o 
o m n i a f u ñ e fimul i n re , e t iamf i per o r d i n e m a d 
n o f t r u m i m p e r f e d u m m o d u m c o n c i p i e n d i v a -
leant c o n c i p i v t p r i o r a pr ior i ta t e ¿1 ÍJWÍJ r a t i o n i s . 
S e c u n d u m a r g u m e n t u m h u i n s p r i m í e fententiar 25 
fie p r o p o n i t u r a b aduer far i i s . O m n e i d , q u o d h a -
bet p r o a l i q u o figno a l i q u e m m o d u m e í f e n d i , fiue 
p o í f i b í l i t a t i s , fiue f u t u r i t i o n i s , fiue e x i f t e n t i a : , 
debec i n tal i figno c o g n o f e i á f e i e n t i a D e i , a l i o -
q u i n e ius c o g n i t i o n o n e í f e t i n f i n i t a , c ü m d e 
r a t i o n e feieutiac i n f i n i c í e fit, q u o d a d omne f e i -
b i l e fe ex tendat : fed decreta l i b e r a D e i i n i l l o 
figno , i n q u o f e i e n t i a D e i i l l a a n t e c e d i t , non 
f u n t a d h i e x i f t e n t i a , c ü m a fe ient ia d m ' g a t u r 
v o l u n t a s ad d e c r e t o r u m p o f i t i o n e m . E r g o c ü m p r o 
i l lo p r i o r i d e b e a n t á fe ient ia D e i c o g n o f e i , c o g -
n o f e e n t u r n o n v t aóbu e x i f t e n t i a . E r g o v t f u t u -
r a , HÍCC v l t i m a c o n f e q u e n t i a p r o b a t u r ; nam i d , 
q u o d i n f e q u e n t i figno h a b i t u r u m eft exiften-
t i a m , n o n eft p r o figno a n t e c e d e n t i e x i f t e n s , 
E r g o eft i n i l l o f u t u r u m ; c ü m o m n e i d , q u o d 
i n a l i q u o figno n o n eft , Se poftea h a b i t u r u m 
eft e x i f t e n t i a m , fie f u t u r u m . E r g o i n tal i figno 
debet c o g n o f e i ve f u t u r u m , c ü a i i n i l l o debeat 
c o g n o f e i cum m o d o e í f e n d i , q u e m i n í e p r o i l l o 
figno h a b e t . 
R e f p o n d e o c o n c e d e n d o m a i o r e r a , Se n e g a n - 2<? 
d o m i n o r e m ; n a m d e c r e t a D e i , c ü m fin aeterni-
taee m e n f u r a t a , femper funt a d u e x i f t e n t i a , Se fie 
i n n u l l o figno p o í f u n t c o g n o f e i á c o g n i t i o n e D e i 
v t f u t u r a , v e l c u m c a r e n t i a e x i f t e n t i a , c ü m á c o g -
n i t i o n e d i u i n a n o n valeac a t t i n g i id , q u o d eft 
e x i f t e n s , v t n o n e x : f t e n s , n i f i e f t b r m a n d o ens ra-
t i o n i s , c u i u s e f f i r m a t i o ( v t d o c u i i n L ó g i c a ¡dt/p :•. 
q.?. § . 1 . nftm.^.fol 1 1 4 . ) i n t e l l e d u i r e p u g n a r d i -
u i n o . E t q u a m u i s c e r t u m fit, q u o d fe ient ia fim-
p l i c i s i n t e l l i g e n t i a : piascedat p r o p r i o r i t '»o d e -
c r e t a v o l u n t a t i s d i u i n í E , t a m é n hxc fo lum v e r f a -
t u r c i r c a c r e a t u r a s , qua? v a l e n t e í f e fub n o n e í f e 
exift(.nrias p r o p r i o i * » " fió . n o n v e r o c i r c a d e -
c r e t a D e i , qus ; i n o m n i p r i o r i i n qno í u n t e x i -
ftentia. 
A d d e I l l u f t r i í U m u m N o f t r u m M a g i f t r n m S ü n a x f 
n o u i í l i m é a í f e r e r e i n fo lu t ione h u i u s a r g u m e n t i , 
n.i . i ,foLi6} d ú o v a l d e d i f í i c i l i a h i s v c r b ' s : Q u o d 
fi per i m p o í l i b i l e a d m i t t e r e t u r decre ta polfe e í f e f u -
t u r a , i n ipfis v t f u t u n s n o n p o í f e n t c o g n o f e i c r e a -
tura: ve futurae. E t r a t i o n e m ait e í f e m a n i f c f t a m , 
q u i a futura l i b e r a creara n o n d n n a n a n t ex d e c r e t o , 
q u o d poteft e í f e : fed ex d e c r e t o , q u o d de f a d o d a -
tur : n a m v í q u e - d u m d e c e r n a r D e u s , n i h i l eft fu-
t u r u m } &: fie ex eo , q u o d poteft d e c e r n e r e , folúm 
i n f e r t u r , q u o d p o í f i c elfe f u t u r u m , fed non q u o d 
fir. f u t u r u m , q u i a q u o d poteft e í f e fu turum , f o l u m 
eft p o í f i b le E r g o a d h u c ex v i i lhus d e c r e n , q u o d 
f a p p o n e r e t t i r f u c u m m , n o n po/f-nt cognofe i c r e a -
tmx f m m ¿ . E t p a u l ó i n f r a fie profequi to t . S c i e n -
t ia , qtlíE d i r i g i r v o l u n t a t e m ad decreta , n o n eft v i -
fioms , fed fiínplicis i n t e l l i g e n t i s ; Se h a n c i a m a d -
m i t c i m u s p r e c e d e r é ad decreta : led per i l l a m n o n 
c o g n o í c u n c u r decreta , nifi v t p o í f i b i l i a j í i a m a l m d 
eft d i r i g e r e ad i l l a , a h u d c o g n o f e e r e i l l a pi a d e n t i a . 
D i í u c i l i a 
528 Comment. in SS. Anfelm. & Thom. 
28 Difíicilia ( inquam , ) nam fi decceta Dei ef-
fem: capacia fncuncionis , abfque dubio i n i l l i s v t 
íic cognitis cognofcerentur creaturos, quíe deceu-
tnihaté ii ibicnraí eranc exiíU'ntiam i nam decic-
tum futurum de creatione Michaclis 3 v. g. habec 
eíltntialem , 8c determuiatam connexionem cum 
illo , ita ve illam non habeat cum alio , nec íit 
indiff.'iens ad poíit ionem illius , eiufque ne-
gationem : fed decretum Dei non folum vt exi-
ftens ; fed etiam vt futurum f íi vt tale eííét 
poíTibiie ) eft infa l l ib i le , vtique quia diuinum. 
Ergo h per impoííibile admitteretur decrecum 
vt futurum , abfque dubio in iilo cognofceren-
tur determínate creatura? 3 cum quibus conne-
éteretur determínate . 
2f) Confirmatur , & explicatur príedidta impu-
gnado. Si Deus poífet in tempore habere al i-
quod decretum 3 v. g. de creatione Petri , 8c ab 
eterno haberet aliud quod determinaret tempus 
i n quo veliet illud habere } abfque dubio ex v i 
huius decrecí cíTet futurum cale decretum de pro-
dudeione Petri , & in i l lo cognofeeret Petrum ve 
determínate futurum : fed i n cafu , quo decre-
Ham eíTec futurum , hoc modo fe haberet. Ergo 
in il lo , vt íic cogniro , cognofeeret decerminatc 
creaturam , ad quam eífec cale decrecum. 
3 0 Secundum , quod afiferit , videlicec quod per 
feieneiam íimplicis incelligenti^ cognofcerentur 
decreta vt poffibi l ia , etiam eft falfum i nam non 
minus repugnat poílibiíicas 3 quám futuritio de-
creto Dei-; veique quia tam futuritio 3 quám pof-
Tibilicas 3 eft refpeótu rei creabilis , 3c n i l horum 
valec conuenire rei increatie , quale eft decretum 
D e i . Ergo fi decrecum non valec eíTe 3 nec in te l -
l i g i ve fucurum , fie nec vt poíTibiie. Nec inue-
líio i n quo diftinguatur hoc , quod eft dirigere 
voluntatem ad decretum , ab hoc 3 quod eft co-
guofcere; nam intelleótus non aliter dirigic 3 ac 
cognofeendo quid faciendum , íeu eligendum ef-
fet á tali volúntate ; alias intelledus deíiceret á 
muñere intelligendi 3 & cognofeendi , quod eft 
proprium ipíius. 
3 1 Tert ium íic fe habet. I n priori originis , quo 
Deus ancecedit fuá decreta , v . g. decretum crean-
di Mkrhaeiem , eft faifa hasc propofitio : D e u s 
non decermt i n pofieriori f e q u e n ú creare Adichaelem-ySc 
eius contra didoria eft vera , videlicet : Deus de~ 
cernet i n pofteriori fi-juemi mm creare M i c h a ' é l e m . 
Ergo in priori ancecedenti prasiidum decretum 
ene futurum ; veique quia in tantum eft vera illa 
propofi t io, Dsus decey,;et creare M i c h a ' é l e m i n p o -
j i er ior i f e f i e m i , i n quantum decretum i n pr ior i 
antecedenti eft futurum ; nam non aliter eft ali-
quid futurum in priori antecedenti, nifi in quan-
tum in pofteriori fequenti erit. Ergo i n illo prio-
r i Deus cognofeet prcediftum decretum vt futu-
jurn , Se in i l lo creationem Michaelis. U x c v l t i -
raa confequentia conftat ex di¿lis j antecedens 
quoad vtramque partem eft certum : nam cum i n 
pofteriori fequenti Deus decreuerit creationem 
Miehaci is , non potuit non eíTe faifa in priori an-
tecedenti illa propoíicio: D e u s non decernet i n pO' 
J l e r i o r i -q ienti creare M i c b a ' é l e m . Et fímiliter non 
potuit non e/Te vera i n eodem priori ifta : Deus 
dece riel tn poj i er ior i fequenti creare M i c h a e l e m , 
T u m quia per illam affirmatur quod de fado 
fuit : cum quia contradiótoria: pugnant imme-
diate i n ventate , & falfitate; & ideo quotief-
camque vna eft faifa , alia debet eíTe vera. 
j 2 - Refpondeo negando fuppoíicum antecedentis. 
v i d e l i c e t quod refpeótu intelle<5tus diuini , co-
gnofeencis res ve funt i n fe 3 detur prioricas a l i -
qua ta qua 3 etiam rationis 3 i n qua decretum De i 
n o n fit p r a s f e n s , 8c ve tale ab ipfo cognicum in 
menfura fuíE sternitatis , quas non admittit prius, 
nec pofterius. Vnde illa propoficio prima , vide-
licec, ^c/a non decernet i n pofierion fequenti c r e a -
tionem M i c h a e l i s ; 8c fupponic falfum loquendo 
de pofterioritate i n quo 3 adhuc rationis i 8c eft 
abfolute vera loquendo folüm de pofterioritate a 
quo rationis : nam Deus non decernet de futuro, 
quod iam decreuit de príefenti in nnne í E t c r n i t a t i s . 
Vnde in cali fenfu eft faifa contradidoria huius, 
nimirum , Deus decernet ; nam verbum decernet, 
fignificat de futuro ; 8c decretum diuinum fem-
per , 8c eíTentialiter importat prasfentiam. 
D V B I V M V I L 
A n Deus certo cog;nofcat futura abfoluta 
libera in comprchenfionc , vel fuper 
compreben í ione caufarum fecunda-
rum , antecedenter ad decretum vo-
luntatis diuinx ? 
$. I . 
E x p l i c a t u r t i t u l u s , & r e f e r t t n t u r 
f e n t e n t i a » 
Ro quíeftionis luce nota primo , quaíftionem j 
n o n procederé de cognitione 3 qua Deus co-
gnofeit adus liberes in volúntate completa , & 
praedeterminata per auxilium efficax , ex quo i n -
fallibiliter fequitur adus liber ; nam in prícfenti 
folum loquimur de cognitione diuina anteceden-
ter ad decretum liberum Dei , ex quo auxilium 
eííícax dimanac tanquam eífedus ipfius. Ergo eo 
iplo , quod titulus prarfeindat á volúntate in i n -
tencione determinata per decretum , pradeindit 
etiam a b ipfa vt in executione p r £ E d e t e r m i n a t a a 
feu piíemota per auxilium efficax , quod fequitur 
ex i l lo t a n q u a m ex caufa ; 8c íolum loquitur de 
volúntate c r e a r a fecundum lefurapta , veladfum-
mum v t praedeterminata per alias conditiones ad 
operandum requifitas ; ex quibus nec neceflarió, 
nec infallibiliter liberé fequitur adus ipfius ; quia 
adhuc pofito i n volúntate creata auxilio fuftícien-
t i , & in intelledu indicio indifferenti indifpen-
fabiliter requificoad adum l iberum, voluncas,nec 
manee neceñicaca , nec infallibili ter l iberé praede-
terminata ad vnum extreraum fuas indiíFerentiac. 
Ergo raanet femper in illa provt fie coníiderata 
adus v t indeterminatus , 8c indifferens; ac per 
confequens antecedenter ad decretum , 8c auxi-
l ium efficax , voluntas creata , quantumvis príe-
determinata per auxilium fufficiens , quod dat ei 
poífe operan , 8c per ludicium intelledus propo-
nens obiedum cum indifferentia eligibile , non 
eft m é d i u m fufficiens ad c o g n i t i o n e m cerrara , 8c 
infallibilem , qualis dtbet eíTe diuina. 
Nec etiam loquimur in prasfenti de cogni- z 
tione , quas poteft haberi in ipfis adibus l ibe-
ris iam produdis , fed de illa , qilas poteft dari 
de ipfis v t in volúnta te creata contentis antece-
denter ad decretum diuinum , 8c auxilium efficax; 
an videlicet talis continentia fit fufficiens m é -
dium ad hoc ve i n illa cognofcat Deus determínate 
adns 
QU.TÍI. XÍV. Defcientia Dei. Art. XI I I . 519 
a d u s l i b e r e s , q u i a b i l l a funt de f a ó b o p r o d u -
c e n d i . 
3 N o c a f e c u n d o , d u p l i c e m p o í T e d i í l i n g u i f u c u r i -
t i onera r e f p e ó t a a d u s l i b e r i c rea t i ; v n a m deter fn i -
n a t a m 3 8c i n f a l l i b i l e m , qnx fo lum di iuanac i n i n -
t e n t i o n e á decre to d i u i n o , 8c rm* i n e x e c u t i o n e 
a b a u x i l i o e í í i c a c i D e i , q u o d fe h a b e r ve e i f e ó l u s 
h u i u s d e c r e t i ; a l i a m i n d e c e r m i n a c a m , 8c c o n c i g e n -
t e m , quíE va le t f o l í i m c o n í í d e r a r i refpe<5lu caufa; 
fecundee f e c u n d u m fe c o n f i d e r a r a . Q u a : fucur i r io 
l i c é t r e p u g n e t per l o c u m i n r r i n f e c u m c u m p r o u i -
d e n t i a d i u i n a , c u m i m p l i c a t o r i u m fie q u o d v o l u n -
tas creara n o n í ic e í T c n t i a l i t e r dependens t a m i n ef-
f e n d o , q u á m i n o p e r a n d o á decre to v o l u n t a t i s d i -
toinx n i h i l o m i n u s i n prce fent i , ve naturte r e r u m 
f a c i l m s á n o b i s d i g n o f e a n t u r , f u p p o n i m u s c u m 
p l u r i m i s T h e o l o g i s h o c i m p o í U b i l e , q u o d to l la tur 
de m e d i o p r o u i d e n t i a D e i , ve n n n e e x a m i n e m u s , 
a n i n ta l í cafu v o l u n t a s crea ta fie ex fe f u í í i c i e n s 
m é d i u m a d i n f a l l i b i l i t a t e r a d i u i n í E c o g n i e i o n i s . 
4 V n d e i n tali h y p o t h e f i v o l u n t a s creara a b í q n e 
d u b i o e í í e t p r i n c i p i u m l i b e r u m , 8c produceree a l i -
q u o s a ó t u s l i b e r o s , fed n o n i n f a l l i b i l i t e r j fed c a f u , 
¿ c c o n t i n g e n t e r . E t racio ef l : , q u i a def ic iente p r o -
u i d e n t i a i n d e f e í b i b i l i primas c a u f e , á q u a o m n i a 
f u a u i , 8c i n f a l l i b i l i d i f p o f í c i o n e g u b e r n a n t u r , n u l -
l u s ad lus l i b e r d imanarec a b i l la c u m c e r t i t u d i n e , 
& in fa l l ib i l i ta te ; fed o m n e s e l fent c u m i n c e r c i t u -
d i ñ e , & c o n t i n g e n t i a , E r g o a ó t u s l i b e r i ex v i fo -
l u m vo luntae i s creata: n o n e í r e n t i n f a l l i b i l i t e r ^ fed 
f o l ü m c o n t i n g e n t e r f a ó t i . 
5 P a r c e m a f í i r m a t i u a m t u e n t u r D u r a n d u s ¿«primo, 
dijlinÜ. $S.qna/i.$.mrn.9. T h o m a s de A r g e n t i n a 
in i , difi.^o.an.i. i n q u a n t u m a í T e r u n t ^ D e u m c o -
g n o f e e r e futura c o n t i n g e n t i a i n fuis cauf i s p r o x i -
m i s , n o n abfo lu tc f u m p t i s , fed v t a p p l i c a t i s h i c , 
n u n c c u m h o c i u d i c i o , h o c o b i e ó t o , h a c i n -
c l i n a t i o n e , 8c h i s c i r c u n í l a n t i i s . C a e c e r ü m n o n 
d e r e r m i n a n t , a n i n t e r h a s c i r c u n f t a n t i a s n u m e -
r a n d u m fie d e c r e t u m i n f i l l i b i l e v o l u n t a t i s d i u i n a ; , 
n e c - n o n a u x i l i u m eff icaxj&: i d e o e x p r e í T i u s ftat p r o 
h a c p a r t e M o l i n a h í c , 4ijpi, 1. §. Iuxta ergo : 8c 
difpi 14. concl. 1. ratione feennda j q u e m f e q u u n -
tur B e c a n u s fomo 1. fnmm£ Theologia» cap. 16. ^««fi-
ftione 9. 8c a l i j ex Soc i e ta te , 
^ N e g a t i u a m v e r o r u e n t u r c u m D i ñ o T h o m a de 
maloqHocfl. i6 .art . j . 8c l i contra Gentes , cap.6$é 
& 67.8c i. p. ¿fuafí, f 7. art. 4.-8C quafi. 86. a-t. 4. 
8c i.i.qHaft. 171. an.6. z . C a p r e o l u s * « i,dift.$St 
qM&ft, 1, art. 1. comí. U F e r r a r a 1. contra Gentes , 
cap. 66, C a i e t a n u s htc , §. Quoad fecundum , S c o -
ttis c m n fuis in 1. difi, $$.cjii&fí. 1. M a g i f t e r C u r i e l 
lib. i . comroiterfiarhin , dtfp 4. num 134. A l u a r e z 
lih. i . reffonf. cap. ^. L e d e f m a lib. 1, de anxtliis, 
difpHt. 2. dfíb. 2. C o r n e j o préCenii , an. 3» di-
jputatione 2. dubio 5. l o a n n e s á S a n d t o T h o m a htc, 
difpM. 19. art, 2. V t r u m q u e C o l l e g i u m , C o m p l u -
í e n f e , & S a l m a n t i c e n f e : i l l u d lib. 2. Perihernt. 
num.G. i H u d i n prasfenti ^ tratt- h diCpatatione 7. 
M i ó ^ numero 78 /O/ÍO 499. N a u a r r e t e centro-
Mrf'Sl' G r a n a d o s naBatu 4. difpatatione quarta , 
feftione fecunda , A r r u b a l htc , difputalione 42. 
H e r i c e traBatn primo , difputatione fexta , capite 
fecundo > numero decimoquarto , & ÍO. e f tque c o m -
m u n i s inter T K e o l o g o s c u i u f v i s fcholas . I n c u i u s 
g r a t i a m f i t 
P . de l a M o n e d a C u r f . f h t ó U g l 
§. 11 
R e f o l u t i o c ] u ¿ p t o m s . 
DE u s n e q u i t c o g n o f e e r e futura l i b e r a a b f o l u t a , ^ v ide l i cec a d u s l i b e r o s crearos , i n c o m p r e -
h e n í i o n e , v e l f u p e r c o m p r e h e n í i o n e v o l u n t a t i s 
c r e a r a , 6c c i r c u n í t a n t i a r u m o c c u r r c n c i u m , a n -
teced^nterad d i u i n u m d e c r e t u m , & p r a : m o t i o n e m 
ef f i cacem. R a t i o h u i u s e l t , n a m i m p l i c a r , q ü o d c o -
g n o í c a t u r i n a l i q u o m e d i o í d j q u o d i n i l l o n o n c f t , 
v e i q u e q u i a , v e n o n femel d i x i i n q u a r í l i o n i b u s p r a s -
c e d e n t i b u s , c o g n o f e i b i l i t a s e í l p ^ í f i o ent i s , a d 
q u o d n e c e l í a r i o f cqu i tur : fed i n v o l u n r a t e c r e a -
ta , q u a n t u m v i s c i r c u n f t a n t i a t a > d t u n m o d o e x -
c l u d a r u r a b i l l a in fa l l 'b i l i t a s decret i , 8c e f f i ca -
c i a p r a í m o t i o r t i s , n o n c o n t i n e t u r a é l u s l í b e r v t 
d e t e r m i n a t é fu turus , fed vt indi f ferens ad h o c , 
ve fie , v e l n o n fit ; t u m q u i a h o c docec D m u s 
T h o m a s l o c i s f u p r á c i tat is , 8c expref f ius h í c h i s 
t e r m i n i s : dlio modo potefl conjiderart comn^ens, 
vt efl in caufa fuu \ & fie confideratur vt futumm) 
& vt coniingens nondnm deierminatnm ad vnum , 
quia caufa continúens fe habet ad oppofna \ & f e 
comingens non fubditur per certitudinem aücui co~ 
gnitioni. Vnde quicumque cognofeit ejjeftum contin-
gentem in caufa fuá tantum , non habet de eo v i f 
conieSluralcm coonitionem. H x c D i u u s T h o m a s > 
ex q u i b u s c o n í l a c , q u o d á n u l l o c o g n o f e e n t e 
p o t e í t h a b e r i d e t e r m i n a r a j & c e r t a f u t u r i c o -
g n i t i o i n c a u f a l i b e r a , & ex fe i n d i í f e r e n t i a d 
oppof i ta . T u m q u i a v o l u n t a s c r e a t a , q u a n t u m -
v i s o r n a t a c i r c u n í l a n t i i s , d u m m o d o e x c í u d a t c i r -
c u n f t a n t i a s decre t i d i u i n i , 8c a u x i l i j e í f i c a c i s a 
f e m p e r eft i n d i f f e r e n s a d v t r u m h b e c , a b f q u á 
eo q u o d ex v i aleerius c i r c u n í l a n r i í e i n f a l l i b i l i -
ter i n f e r a t v n u m e x t r e m u m v t d e t e r m i n a r é f u t u -
r u m , v e l v n u m p o t i ü s , q u á m a l i u d . E r g o i n 
tal i v o l ú n t a t e c r e a t a , q u a n t u m v i s c o m p r e h e n f a i 
n o n v a l e r c o g n o f e i a d u s l i b e r v t d e t e r m i n a t é f u -
turus ; a l ias c o g n o f e e r e c i n rali m e d i o v t de ter -
m i n a t u m i d , q u o d i n i l l o eft v t i n d i í F e r e n s í q u o d 
Tiepugnat ver i tac i d i u i n a ; c o g n i e i o n i s , qua; n o n 
p o e e l í c o g n o f e e r e r e m alicer ac eft i n f e , ve l i n 
fuo m e d i o , n i f i d e í i c i c n d o á v e r i t a t e , q u a s e i , i l -
l i u f q u e c o g n i t i o n i e í F e n t i a l i t e r c o n u e n i r » 
C o n f i r m a t u r i 8c e x p l i c a t u r IIÍEC r a t i o . N o n p o - 8 
t e f t i n v o l ú n t a t e c r e a t a c o g n o f e i v t i n f a l l i b i l e id , 
q u o d i n i l l a eft f a l l i b i l e , 8c c o n e i n g e n s : fed 
a d u s l i b e r i v o l u n t a t i s c r e a t s f o l ü m h a b e n t i n f a l -
l i b i l i c a t e m e x v i decret i d i u i n i , v e l ex v i p r a ; m o -
t i o n i s e í ^ c a c i s j c u m o i t in i s e f f icac ia p r i m o r d i a l i -
ter fit fo l t im ex d e c r e t o , á q u o a u x i l i u m D e i eft , 
8c d i c i t u r eff icax. E r g o i n d e p e n d e n t e r á d e c r e t o 
v o l u n t a s c r e a t a , q u a n t u m v i s i l lu f t ra ta per i u d i -
c i u m , 8c p r o p e n f a per p r o p r i a m i n c l i n a t i o n e m , 
f e m p e r m a n e t c u m ind i f f erent ia a d effe , v d n o n 
e i í e a d u s l i b e r i , ac per c o n f e q u e n s femper manenc 
i n i l l a v t fie con f idera ta c u m i n d e t e r m i n a t i o n e , 8c 
c o n t i n g e n t i a . E r g o n u n q u a m pofiTunt i n i l l a c o -
g n o f e i v t d e t e r m i n a t é f u t u r i . 
D i c e s c u m P . M o l i n a , q u o d ex v i h u i u s ra t io - 51 
n i s f o l ü m f e q u i t u r , adtus l iberos n o n cognofe i i n 
v o l ú n t a t e c r e a t a per c o m p r c h e n f i o n e m , qn^e f o -
l ü m ver fa tur ad a ó t u s v t p o í T i b i l e s ; n o n v e r ó p e r 
l u p e r c o m p r e h e n f i o n e m , qua; verfatur e t iam c i r c a 
i l l o s v r f u t u r o s . 
S e d r e u e r á haecfolutio f a c i l é e u a n e f c i t ; n a m q u a m - I O 
v i s v e r u m fie, q u o d o m n i s c o g n i t i o d i u i n a , quae 
v e r f a t u r c i r c a res c r e a r a s , fie f u p e r c o r a p r e h e n f i o , 
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vcl fie cognitio infinité excedens cognofcibiii-
tatem obied i cread j tk etiam qaaravis fie cer-
tuni , quod cognitio diuina , coi omnia funt 
nuda , aperta , fe excendac nedum ad pofli-
biiitatem , fed ad facuntionem s & exiftenciam 
rei j quando hos modos 3 vel determinationes 
habec íes , vel in fe a vel in medio , i n quo 
a Deo cognofeuntur ; tamen falfum eíl , quod 
cognitio íiipercompreheníiua voluntatis creatse 
pofllc in illa cognofeere futuritionem determi-
natara adlus l ibe i i ; nam vt conílac ex ratio-
ne n o í l r a ' , nuilus efFeótus valec cognoíci in fuá 
caufa > niíi eo modo 3 quo in illa continetur : 
fed a í tus liberi non concinencur in volúntate 
creata 3 fumpta independenter á decreto 3 & 
pr^motione efíicaci ex i l lo orta , cum futuri-
tione certa , & i n f i l l i b i i i , fed folum cum con-
tingenti , & cafnali : tum quia voluntas ¿rea-
ta , v t independens á decreto 3 &C prxmotione 
efíicaci , non magis eíl: determinata in fa l l ib i l i -
ter ad amorem , quám ad odium , cum ex fe 
fie indiíFcrens ad vtrumlibet , 3c per iudicium 
proponens amorem , verbi grat iá j non ne-
ceíljcetur , nec infallibiliter determinetur 3 vt 
omnes prsefupponunt Theologi . Ergo quamvis 
cognitio diuina infinite fuperet cognofcibilita-
tem rei creatíe 3 non poteft in volúntate creata 
cognofeere aótus liberos 3 vt determínate futu-
ros , alias illain cognofeeret aliter ac eíl i n fe , 
cum i n illa cognofeeret futuritionem non con-
tentam. Confequentia liquet ex prxmiíTis ; m i -
nor eíl iam probata ; &c maior non poteíl ne-
gari : nam non alia ratione i n virtute genera-
tiua hominis non poteft nec á Deo cognofei 
leo , nif i quia i n tali virtute non continetur: 
fed i n volúntate creata s quantumvis inclinata 
ad vnam partem fuce indiíferentiae s non conti-
netur aólus liber v t infallibiliter futurus. Ergo 
i n illa Deus non valet i l lum , nec ex v i fuper-
comprehenfionis y cognofeere vt determínate 
futurum. 
11 Contra eíl fecundo. Supercomprehenfio non 
auget cognofeibilitatem obiedli ^ nif i illa iílud 
ponat i n alio modo eífendi : fed in prasfenti fup-
ponimus cognidonem diuinam non caufare me-
dio fuo decreto infaliibilitatem adbus liberi ) fed 
relinquere i l lum i n e í í e , quod habet in fuis cau-
fis íecundis 3 videlicet in volúntate creata. Ergo 
cum iíle i n volúntate creata folum habeat fucu-
ritionem contingentem , folum poterit cognof-
ei i n illa cum hac futuricione contingenti 3 &C 
^ cafuali, quam in illa , &c ex illa habet. 
z Tert io impugnatur hazc folutio ad hominem j 
nam in opinione P. Molina: Deus in comprehen-
fione fuá: voluntatis non valet cognofeere liberas 
determinationes fus voluntatis 3 quia ex fe volun-
tas diuina non continet infallibiliter hos , vel i l -
los adus liberos , fed indifferenter fe habet ad i l -
los.Ergo inconfequenter ait,Deum cognofeere per 
fupercomprehenfionem aólus liberos voluntatis 
c réa te i n ipfa volúntate , in qua funt cum indiffe-
rentiaJcontingentiaJ&fallibilitatei& non cognof-
eere per comprehenfionem fus voluntatis decreta 
libera , qua; funt etiam cum fallibilitate in fuá vo-
lúnta te ; prascipué cum non fie perfeólior fuper-
comprehenfio, quíe terminaturad voluntatemcrea-
tam j quám comprehenfio, q u x terminatur ad co-
gnitionera voluntatis p rop i i s . 
§. i n . 
F r o f e r u n t u r r a t i o n e s •printA [ e n t e n t i a , e i f t i u e 
o c e u r r i t u r . 
T ) R i m a fie proponitur. Deus comprchendit vo- 15 
1 . luntatem creatam , & omnia „ quíE poífunt i l -
h m determinare ad hanc potiíis par tem, quám ad 
illam. Ergo in illa vt fie determinata, & incl inata, 
poteíl cognofeere quid determinaté operabitur , 
vel quid íit de 'futuro volitura. 
Refpondeo concedendo antecedens , & negan- 14 
do confequentiam; nam voluntas creata adhuc cum 
h i s determinationibus per modum adlus pr imi re-
quifitisad operandum^manet intr infecé ind^fferens, 
& nullo modo infallibilirer determinata ad eleól io-
nem vnius extremi ; & ideó antecedenter ad de-
cretum voluntatis d i u i n i E neutiquam valet elfe 
médium fuíficiens ad hoc , v t in illa cognofeatur 
adus liber vt determinaté , feu infallibiliter futu-
rus. 
Secunda fie profertur. Angelus cognofeit in vo- I 5 
luntate creata adus liberos , vt conieduraliter, & 
valde probabiliter futuros. Ergo Deus in eadem vo-
lúntate cognofeet illos vt infallibiliter futuros3cüm 
cognitio De i infinité excedat perfedionem cogni-
tionis Angélicas. 
Refpondeo concedendo antecedens^óc negando 1 6 
confequentiam : ad probationera refpondeo iuxta 
d ida , quod ille excefius cognitionis diuina fupra 
cognitionem angelicam non fe tenet ex parte rei 
cognitae) fed folum ex parte ipfius cognitionis Se 
fie ex eo folfim fequitur quod Deus per fed ior i , & 
clariori modocognofcat voluntatemcreatam3& ea, 
q u s i n illa continentur, quám. Angelus ; non vero 
quod cognofcat ea , qus i n illa non contiaentur , 
qualia funt futura contingentia , vt determinaté , 
¿¿infallibiliter futura. Vnde cum in volúntate crea-
ta folum fintadus liberi contingenter futuri,folura 
cognofeit Deus maiori elaritate , quám Angelus , 
indiíferentiam, & contingentiam , quam h i adus 
habent in i l la ; & fie eius cognitio , licét ex parte 
Dei fit euidens , tamen non erit de obiedo eui-
denti s & certo, fed de obiedo coniedurali , & 
fa l l ib i l i . Et ratio e í l , quia Deus folum tenetur co-
gnofeere vnumquodque obiedum ficuteft in f e , 
v t eius cognitio fit certa , euidens, & infallibiíis: 
fed adus liberi in volúntate creata contenti non ha-
bent in illa futuritionem certam^Sí infallibilem3led 
incertam,&: contingentem. Ergo Deus cognofeen-
doi l lorum contingentiam, &fal l ib i l i ta tem , habet 
i n fe cognitionem infal l ib i lem,& euidentem.Quare 
hasc confequentia non tenet: O h i e f t H m J e quo D e u s 
habet f c í e n t i í t m , f e n cvgn i tmiem , efi defeRthtle. E r ¿ o 
eius cognitio efi d e f e í i i b i l ü . Sicut nec haec : Veus ha-
bet fe ient iam }feu cognitionem indefeEiihilem. E r g o oh-
ieffium, de quo D e a s i l l a m habet, efi i n d e f e ü i b i l e . N a m 
de obiedo defedibil i habetur á Deo cognitio i n -
defedibilis,cognofcendo illud ficut eíl i n fe j ficut 
de obiedo creato habet Deus cognitionem increa-
tam ; & de obiedo mutabili habet Deus cognit io-
nem imrautabilera. Et omniura horum eadem eíl 
ratio , quia cognitio diuina á rebos creatis non 
accipit fpeciem , feu eíTe ; fed potius é contra, 
í pec i em, de eíle accipiunt ab ea res creata;. 
Dices. Angelus comprebendens voluntatem 17 
creatam cognofeit in illa adus liberos vt poflibiles. 
Ergo Dcns fupercomprehendens hanc voluntatem 
cognofeit in ea hos adus,non folum vtpofl ibi les/ed 
etian| 
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etiam ve fncuros 5 vtique quia per fupercomprehen-
fionem amplius debet cognofei, quám per meram 
compreheníionera j fiquidem ilia infinité excedic 
hanc. 
1 8 Refpondeo concedendo antecedens, & negan-
do coníequentiam ; nam licct Deus lupercom-
prehendens voluntatem creacam debeac in illacog-
nofeere quidquid eft in ilia concencum infinité ma-
iori clari claricate s Se certitudine, qnám Angelus j 
actamen nunquara valet cognofeere in illa , & ra-
cione illius, quod in illa non eft contentum j ni 
dicas, Deum fallí cognofeendo vt contentura in 
volúntate id, quod in illa non eft contentum. Cúm 
ergo voluntas creata independenter á decreto di-
uino folum contineat contingenter , & fallibiliter 
adtus überos vt futuros j ideo ñeque cognitio diui-
na in ratione fupercoraprehenfionis valet in ea cog-
nofeere hos adus vt deterrninaté futuros. 
ip Tertia fie fe haber. In caufa neceftariaj Se na-
turali cognofeit Deus infallibiliter eífeótus necef» 
larios in illa contentos, non folum vt poílibiles, 
fed etiam vt futuros. Ergo in libera liberos, vti-
que quia ficuc á neceífaria producendi funt eífe-
¿tus neceíTarij , fi ha?c ab extrinfeco non impe-
diatur ; ita á libera producendi func aótus, Se eííe-
¿lus liberi, íi ab extrinfeco non impediatur illius 
influxus. 
2.0 Huic rationi comrauniter refpondent Thomiftas, 
vt videre eft apud P. Cornejo in py&femi, dify, i . 
¿tibio 3. « . 5 9 . ¿id féct*ndam corifwrnationern yfol i^z, 
nec-non apud Salmanticenfes difp.-j, dubio 5. nu-
mero 87. yld fecundum fol.^^t- concedendo an-
tecedens y & negando confequentiam ; tribuunc-
que difparitatera rationis ex eo , quod caufa necef-
faria prxfupponitür determinara ad effedum fu-
turum j Se ideo ipsá cognitá. Se etiam cognitis 
aliiscaufisneceífariis, quas poteranc impediré eius 
influxura 3 nec-non qus funt determinara ad illud 
non impediendum 3 poteft effedus cenó , Se in-
fallibiliter cognofei vt futurus , faltem ex vi cau-
farum fecundarum : at caufa; libera non funt de-
terminats ad illum producendum, cura ex fe fine 
contingentes , 6c ita in eis nec á Deo valet cog-
nofei eífedus vt futurus. 
Attamen etíi certum fit , quod contingentia 
caufie liberse fit de intrinfeeo conceptu ipfius , Se 
quod contingentia eauííe neceífaria; folura vaieat 
oriri ab extrinfeco ; tamen caufie neceífaria; non 
folum vaient impediri á caufis neceífariis , fed 
etiam á caufis iiberis : Se cura ha; ex fe , 6¿'ab 
intrinfeeo habeant contingentiara ad impedien-
dum 3vel non impediendum influxura neceílaria;, 
nunquam in illis valet certó cognofei, an velint, 
vel non velint illum impediré. Quare refpondeo 
negando antecedens huius tertia; rationis , quia 
Deus ficuc non poteft infallibiliter cognofeere ef-
feétus liberos nifi in decreto fuae voluntatis , a 
quo omnis infallibilitas prouenit : fie non poteft 
cognofeere infallibiliter cíFedbus neceífarios, nifi 
medio etiam fuo decreto ; nam ficut Deus ab 
eterno deterrainauit eífcólus, & adus caufa: li-
bera;, ftc etiam determinauit caufie neceífaria;, vt 
cius ptouidentia fie vndequaque infdlibilis > Se 
certa. 
2 I 
D V B I V M V I I I . 
A n Deus co^nofeac futura contincrentia 
abfoluta in eorum vericate obie(flÍLia 
aneccedenter ad decreca diuina ? 
$ . 1. 
S t a t u s q u a j l i o n í s c u m f e n t c n t i ü p r o p o ? ü t u r . 
INquirittituluSj an creaturs poílibiles antece- i denter ad decretum , vel independenter ab illo 
habeant faltenfin elle inteliigibili, vel obiediuo, 
aliquod efie , feu aliquam ventatera , ratione cuius 
tranfeanc deterrninaté ad fucuritionis ftatum, vel 
íint deterrninaté futune , fintque cognitíe á Deo ? 
Quxftionem hanc ahj aliis terminis proponunt , 
videlicet, an Deus certó , Se infallibiliter cognof-
cac futura abfoluta in vericate 3 vel faifitate de-
terminata propofitionum , qua; de ipfis formari 
vaient ? Sed cura veritas, vel falfius piopofitionis 
formalis dependendeat á veritate , vel falficate 
propofitionis obiediua;, tanquara a prima radies 
fuá; veritatis , vel falfitatis determinatíE , idtó dif-
ficultas proeedit de veritate, vel faifitate obiediua, 
qua in ipfis reperitur ; Se inquirit, an videlicec 
ante decretum tranfeant res poílibiles creata; ad ali* 
quod elfe , quod determinacé inferat , vel con-
ftituat determinatara futuricionem , vel non fu-
turitionem ? nam cura cognofeibilitas fie paflio en-
cis, folura illud eritcognorcibile ve futurura, quod 
prius eft fu-turura ; nara quud non eft vel in fe , vel 
in fuá caufi , non eft cognofcibiL1. Cura ergo fu-
turura in fe nullura habeat efie , vt omnes admic-
eune, Se in fuá caufa non fie ancecedenter ad de-
cretum , ideo difficiliter aftiuitur médium , m quo 
habeat certam , Se determinatara cognitionem. 
Ve ergo clariüs proeedamus, nota ex D. Thoma 2, 
infrá, fyi$m<m>3*M i . triplieiter poíf? diei aliquid 
futurura , vel refpedlu foliuseaufíE ficundar, in qua 
aceeptione mors Ezechis pra;di(51:a eft J/UÍ* J ^. 
quia refpeólu raorbi , quo laborabat, erat folura 
futura. Secundó refpedu folius caufie prima j in 
qua aceeptione refurred-io Lazari folura refpedu 
virtutis Dei erat futura. Tertió tefpedu tara caufas 
prima , quara fecunda 5 in qua aceeptione Anti-
chriftus eft futurus, Se oranes eífedlus naeurales^ 
qui in fecunda rerura produdione naturahter exi-
gunt fíeri tara á caufa priraa , quám á fecunda. Ex 
quibus futurura in priraa aceeptione furaptura n o n 
eft abfoluté,& determinaré futurura,fed folura con-
tingenter , Se caíualicer ex vi aleerius prouidentiíe 
impoíTibilis. Raeio primi eft, quia ei déficit decre-
euin, á quo res accipie, Canquara á caufa, cercara. Se 
determinatara futuritionera.Ratio fecutídi eft, quia 
fi per impoíribileprouidentia Dei non eífet. Se cau-
fa fecunda eífet, tune aliqui cfiVdus elfent ab ilia 
produdi cafu. Se contingenter. At vero futura fe-
cunda Se tertia aceeptionis, abfoliué , Se determi-^ 
natc funt futura \ fed tertia non ex ordine ad cau-
fara fecundara abfoluté fumptam , fed ex ordme ad 
illara vt determinatara poft decretum Pei , vel ex 
rdine ad decretum, quod eara deterrainat ad in-01 
^.P. U Moneda Cnrf, TMOIOV. 
fallibilem rei produótionem. 
Nota eereió ex didis in Lógica difyítM. 1. per $ 
totam, quod ficuc datur dúplex vniuerfalitas , nega-
tiua vna , eonfiftens in non repugnantia ad cífen-
dura in pluribus; Se pofitiua alia , eonfiftens in 
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aliqao pofitiuo 3 ralione cuius per modara vnius 
ordinatur ad plura : fie in praífenti poífuraus d i -
ftinguere in rebus creatis duplicem futnritionem, 
vel non fucuritionem i negatiuam vnarajconfiflen-
tem in hoc , quod non repugnet ei decretmn de 
produ¿tione > vel non produólione ; nam perde-
cretum poíitiuum de produdione amit t i tnon futn-
ritionem negatiuam , & traníic determínate ad 
ftatum futuricionis 3 cum ratione huius decreti re-
repugnet ei non futuritio determinata futmit ioní 
determinatae oppofita; & íimiliter per decretum po-
íítiuura de non produól ione , amittit etiam futnri-
tionem negatiuam , & traníl t determinatc ad fta-
tum non futuritionis determinatas , cum ratione 
huius decreti iam repugnet ei futuritio determinata 
non futuritioni determínate; oppoíita : & aiiam po-
fitiuam 3 confiftentem in h o c , quod per decretum 
poí i t iuum determinetur produdio 3 vel non pro-
d n í t i o talis reí. Prima futuritio , vel non futu-
r i t io per viam rationis fornulis coincidit cum pof-
fíbilitate rei i nam ratione non repugnantiíE ad 
e í lendum , vel non eíTendum , poteft á Deo de-
terminari ad hoc , vt determínate íit , vel non fít 
i n tempore futuro ; & ideo talis futuritio 3 vel 
non futuritio negatiua , non extrahit rem á ftatu 
poffibilitatis ad futuritionis 3 vel non futuri t io-
nis determinatíB ftatum. Secunda vero futuritio , 
vel non futuritio , extrahit rem á ftatu poff ibi l i -
tatis ad ftatum futuritionis , vel non futuritionis 
^eterrfnáaíar. 
4 Et v tdoó t r inam huius notabilis penetres, nota 
rem folüm poíTe eíTe determinaté futuram per de-
cretum Dei , á quo tanquam á caufa omnis dimanar 
futuri t io •, at ver6 determínate non futifram pode 
eíle > & per decretum Dei determinantis poíkiué 
ipfam non futuritionem rei , vel per omiftionem 
liberam decreti determinantispoíiciué ipfam rei fu-
tur i t ionemjí i vera eft opinio afterens po/fe dari pu-
ram omií l ionem in Deo , de quo in t r aóh t ibus de 
vo lún ta t e De i ^ <3¿: de peccatis ; nam in tali opín io-
ne ita res determinatur per hanc liberam omiílio-
nem ad non futuritionem , fícut ad ipfam determi-
natur per decretum poíitiuum de non produdione 
talis rei . 
^ Vnde colliges, res in aliquo figno rationis prs -
feindentesab omni decreto, nec-non ab hac omií -
/ione libera, nec eííe determinaté futuras, nec non 
futuras, fed folüm poílibiles , feu indiftérentes ad 
futuritionem, vel non futuritionem determinatam; 
ficut natura abftraéba á fingularibus abftractione 
intelleátus agentis(vel,vtin propria loquar opinio-
ne) i n abftradione pr^cifiua poííibil is,nec eft v n i -
uerfalis , nec fingularis pofitiué, fed indiíferens ad 
vtrumque •, nam cune in tali abf t rad íone intelledus 
poíí ibií is confideratur natura in ftatu, in quo nec 
habet vnum, nec aliud,fed eft indífFerens ad v t rum-
que, cum íít capax & fingularitatis habitas i n con-
t radionis ftatu, & vniuerfalitatis habita in abftra-
é l ione poíit iua intelleólus poííibiíis. Quare ficut i n 
tali ftatu ifta; p ropo í i t i ones , Natura e[i pofitiné vni-
uerfalis, ve l eftpofuine fmgularü , funt de fubieéio 
non fupponente i íic in priori originis anteceden-
ter ad omne decretum, vel omiíl ionem decreti,iftíe 
p r o p o í i t i o n e s , e f t determínate ¿wú determínate non 
futida ; funt etiam de íubief to non fupponente. 
£ Nota qnartaex d i d í s i n P h i l o f o p h i a / ^ . i . ^ . j . 
q, i . §. 9. n.4t»fol. ?o. oppoí i t ionem cont radi¿ to-
riam non verfari ínter propoíi t iones materiales, i d -
cft alicuius rei non íignifícatiuas. Conftat hoc ex 
pama fumma, libre z. cap. 8. v b i communiter do.-
fínitur oppoíi t io per hoc , quod íic affirmatio , & 
negatto eiufdem de eodem ; ad quod ( vt cum ó mni -
bus docai ) requiritur quod propoíi t iones habeann 
idem iubiectum, 8c pia2dicatum,tam quoad vocem, 
quám quoad rem íignificatamper vocemj nam pro-
poíitiones , qux fiunt ex terminis aliquíd non íi-
gn í f ican t ibus , non af l i rmant , ñeque negantali-
quid , & ideo ínter illas nullaeft oppoíit io , nec 
veritas, feu falíicas determinara j cum illa , íicuc 
h a x , elfencialiter exigat ordinem ad íubieóbum per 
illas íigniíicatum , commenfurando, vel non íe 
commenfurando cum i l lo . Quare i ñ x propoí i t io-
nes : Amtchriflpu erh , vel ion eñt j anteuertentec 
ad decretum , vel ab i l lo piíercindendo , nec íun t 
determínate veras, nec determínate fallas, ex de-
fedu ob ied i i quia ilia : Atukb: ¡flus erii , in tan-
tum eft determínate vera , in quantum A n t í c h r i -
ftuseft determinaté futuius ; &: determinaté falía , 
in quantum non eft determínate futurus , nunc íic 
per decretum , quod poíuiuc neget illius produ-
¿t íonem j nunc per omi íhonem liberam , & priua-
t íonem , íi haec eft ( vt d i x i ) Deo poííibiíis : fed 
Antichriftusjficut omnis res creara , folüm per de-
cretum , quod determinat illius produclionem , eft 
determinaté futurus \ & íimiliter folüm eft deter-
minaté non futurus per decretum , quod determi-
naté negat illius produdionem , vel per omiíl io-
nem liberam , & príuaciuam decrecí determiiuncis 
eius produót ionem. Ergo ancecedencer ad omne de-
cretum , vel prasciíiué ab illo , &c á tali omilfione 
libera, Sí príuatiua , Anticbriftus nec eft futurus, 
nec non futurus determinaté i & confeqnemer pro-
poíitiones fuprá enunciatae nec funt dereiminatc 
veras,nec determinaté faifas, defedu obie&i per i l -
las íignifícati ; vtique quia iuxea illud i n Philofo-
phia facrum : Ab eo , quod res efi , vel non eft , pro~ 
poJ/¡iü dicitur vera , vel fiilfa. 
Ex quo colliges, llluftiiílimum , 8c Sapientif-j ' 
í imum noftrum Magiftrum Silua in folutionear-
gumentorum primas Cememise> numero io$.fí>Lt,i 9. 
falso alíerere i i l omni í igno , feu antecedentec 
ad í ignum cuiufeumque decreti , nec-non omiíl io-
nis liberas , Se priuaciuas, eíTe determinaté veram 
hanc propoí i t ionem : Afitichriftui non erh 8c hanc 
determinaté falfam : Amicmiftiis erit. Mouetur 
ex , eo quod cum nobís fupponit veritatem huius 
dependeré á decreto , á quo prascifo illa negatiua: 
A-'tichrííius non erit , erit vera , vt in omni coní i -
deratione verificetur lex contradidoriamro ínter íe 
immedíaté pugnantium in veritate, vel falíitate. 
Falso ( inquam) hoc alferit j nam ( vt fuprá do- 8 
cu i ) anteuertenter ad í ignum decrctorum, óc omif-
fionis liberas, res creara néc eft determínate futura, 
nec non futura , fed tan tüm poí í ibi í is , 8c indiíFe-
rens ad futuritionem , vel non futuritionem. Ergo 
íi talis resconfideretur in tali í i g iuv i ec eft determi-
naté futura, nec non futura, fed abftrahens á futu-
rit ione, 8c non fnturítíone determinara j 8c confe-
quenter nec propoíit io negatiua eft vera determi-
na té , nec affirmatiua determinaté falla defedu ob-
i e d i , non aliter, ac de eílentia fecundum fe nequit 
in tali ftatu verifican , quod íit , vel non íit alba 
de te rmina té , fed folüm quod abftrahat in tali ftatu 
ab vtroque, & quod indifferenter fe habeat ad al-
bedinem, 8c illius priuationem ei i n tali ftatu de-
terminaté non conuen íen tem. 
His prasmiílis , prima fententia defendit Deum 9 
cert6,&decerminaté cognofeere futura contingen-
tiaabfoluta antecedenter ad decretum in eorum ve-
ritate obiediua. I ta Suarez opufinlo de fcientU 
fmmorHm 
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ftiturorHm continoentium , Ub. i . cap. i . mm. ?. & 
«WW.Í5. Vafquez h¡c , di/p.66. cap.i. He r i -
ce tra í l . i . dtfp.6. c£tp,-j. Quos feqmimur Con im-
bricenfcs, Boctius , landunus, Burleus , Tarca-
retus s Alení is 3 Scotus , Ochamus , Gabriel, 
Marf i l ius , Maior jRichardus, Perezius libi 16. in 
in Cer}epmycap.ii. di/p.y. §. Illud ^ nec-non quam-
plur imi recentiores ex lefuitana familia. 
Secunda ex diámetro oppofita docet futura con-
IOt ingen t i a abfoluta antecedenter ad decretum non 
habere determinatam futuritionem , nec determi-
natam veritatem obieóbiuam á Deo certó , & i n -
fallibiliter cognofcibilem. Eft Arií lotelis i.de /« -
terpretatiune ycap.§. vtriufque Magif t r i loas inf a 
citandis , Capreoli Í« 1. diji.1,$. q, i . art. x. concl.\. 
Ferrarienfis 1. contra Gentes , cap. 67. Caictani , 
Bañez , Ripasj, Nazarij , & González htc. Ñ u ñ o 
5.^ 7. q. éz . art.'¿. q. í . ad 11. Ledefma; lib. de mxi -
liis , dirp.i. defiientiafiiiiirormn contingenti irn , fol. 
6t6. & fol. 6$i, qui refert Magiftrum Curiel re-
traótaífe i n manuferiptis opinionem , quam vt 
probabiliorem habuit in cont rouer í i i s , connon. 7. 
a t,4.in exordio i l l ius , v b i aíferuit , Deum co-
gnofeere futura contingentia ante determinatio-
nem diuinac voluntatis Se confequenter propoíi-
tiones de his futuris eiTe determinaté veras , vel 
faifas antecedenter ad decreta fUíe voluntatis : & 
Salmanticenfes i n pr^efenti difp. % dubio 6. $.2. 
mm,c)6, fol.4^6. referuntipfum Magiftrum in v l -
t imo fus VIUÍ auno dióbiífe i n primaria Cathedra 
Salmantinae Vniueríicatis hanc íentent iam. Et ad-
do hoc nunc poíTe videri i n noftro Collegio Sal-
mantino San6U V i n c e n t i j , vb i manuferipta huius 
D o d o r i s alTeruancur ad asternam tantí Magiftr i 
raemoriam. Praeter hos inuenies pro hac fententia 
Aluarez lib.z. de auxiliis y difp, y. mm. 13. Sal-
manticenfes loco fupra citato , Cornejo tom.í. in 
1. p, traft. 1. difp. 1. dubio 4- nec-non Magiftrum 
loannem á Sando Thoma cum ómnibus T h o m i -
í l is . Ex extrañéis fcholis eam tuentur Scotus in 
r . di(L$<). ef. 1. i . & alferens , quod propo-
íitiones de futuro contingenti ante decretum non 
funt determinaté veras, fed neutras , quia volun-
tas diuina facit illas determinaté veras. Richardus 
difl. 38. art, t. q. y. Durandus Í^ Í , c¡. 3. Fonfeca 
lib, 4. Aíetaphyficii^ccp. 7. Henriquez tom. z. lib-o 
de viimo fine hominis , cap,4. B^Uarminus ÍOW.Z, 
de gr.ui.i , & libero arbitrio , cap, i^t & 1 T o l e t u s 
cap. 8. Peribermeniamm. 
I I V t ergo in hac quaíftione confequenter ad d ida 
i n aliis procedamus , nota , nuilum pofte revera 
dari fignum rationis ratiocinatae , in quo decreta 
D e i non íint i n Deo ; nam cum hxc í int aster-
na, tam circa produdionem , quám circa non pro-
dudionem creaturarum , manifeftum eft , quod i n 
orani figno , in quo , etiam rationis , f un t , Se co-
gnofeuntur á Deo futura contingentia abfoluta 
indecret is , á quibus accipiunt determinaté futu-
ritionem , vel futuritionis carentiam, Vnde con-
fequenter ad didafemper eft negandum fnppofi-
tum , quod ab aduerfariis non probatur, fed fup-
ponitur vt certura , videlicet quod antecedenter 
ad hgnum decretorum datur i n Deo í ígnum , in 
cjm creatura: habeantex fe determinatam, & i n -
fallibilem futuritionem á feientia Dei cognofcibi-
lem. Si ergo eíTentia? rerum , qua; necelfaria; funt, 
n e c e í r e , n e c inte l l ig i valent in aliquo figno, in 
quo y adhuc rat ionis , v t poflibiles antecedenter 
ad Dei omnipotentiam , quia ab illa dependent, 
faitera radicaliter, unquam k caufa fus poíi ibiU-
tatis, vel fax non repugnantia;, v t docui in Ph i -
lofophia /*/'. r, di/p. 3. q. ir §. 9. mm.4%, ful. 51. 
quare poteft elle , feu intel l igi creatura ve deter-
minaté futura pro aliquo figno rationis , in quet, 
antecedenter ad decretum D e i , á quo etiam de-r 
pendet, faltem radicaliter, tanquam á caufa fuíe 
determinata , & infallibiíis futuritionis ? 
Sed nunc demus eis hanc fuppoíitionera i m - j ^ " 
po í l ib i lem, videlicet quod valeant creatura: elle, 
& ?nteiligi pro aliquo figno , in quo , rationis an-
tecedenter ad decreta , vel faltem ab il l is prarfein-
dendo. I n hac ergo hypothefi ornnino impoíli-. 
b'ili inquirimus , an hje creaturae pro tali figno 
habeant infallibilcm , &c determinatam futur i -
tionem , vel non futuritionem j ita vt propo-
fitiones de illis'enunciata: fine , faltem per ordi -
nem ad intclledum diuinum , determinaté v e i s , 
vel determinaté falfx ? 
§. n. 
F e r a q u a f t i o n i s r e f o l a t i o p r o p o n i t u r , 
¿ r p r o b a t u r . 
G^Reatura; independenter á decreto Dei non i ¿ jfunc determinaté , & infallibili ter futuras, 
vel non futuras, quafi pofitiué , fed folum poíf ibi-
les ; atque adeo ex fe i n tali figno indeptndent i íe 
( pro nunc a d m i l í b , &: non concelfo ) nec ha-
bent vt determinaté futura?, vel non futuras , cer-
tam , & infallibilcm veritatem obiediuani , i n 
qua fundetur determínate veritas, vel falfitas pro-
pofitionum ; fed folum indeterminatam , &: neu-
tram : nec valent á feientia D e i , quantum vis com-
prehen íma , certó coguoíci v t determinaté futu-
ras, vel non fuiur^. 
Hascnoftra conclufio i n fauorem f^cundie fen 14 
tentia; ftabiiita , conftat 1. ex Philofopho 1. de 
interpretatwne , cap. 8. v b i loquens de futuris con-
tingentibus i n fuis caufis fecundis , 6c indiífcren-
tibus prxcontentis , antequam illarum indifieren-í 
da per aliquid t^ i la tur , fie Theologos docet : Irt 
his igitnr , qua funt , & fuerunt , tietejft ef ¿ijfr-
mationem , vel negationem veram , vel falfif» ejje. 
Et paucis interpofuis fie profequitur : / « fitgft* 
larmts amem , utqne futu>ts non ptnititir fe/e rfi 
habet. Quas verba fie exponit lingua Angél ica 
D o d o r i s Sandi , lett. Ij¿ f$* ignur enunriaua-
nis dtfjerenun conjideratis non fimiluer fe habet üt' 
diciitm de veritate, & falfitate in ómnibus. Vtide 
Pbilofophus dicit , quod in propofutonibus de pr&fenti» 
& de praterito , necejfe efi quod affirmatio , vel nega-
tio determínate fit vera , veljalfa 3 fed in fmgu-
laribus y & futuris efi quídam dtjjlmilitudo 3 n¿m 
in prAteritis , & prá.femibus necejfe e(l , quod al-
tera oppofatrum determínate f t vera i & alteiafaU 
fa in quacumque materia 5 /ed in ftngula tbus , qua 
funt de futuro , hoc non efi necejfe , qnod vna fit 
determínate vera y & alia faifa j <& hoc quidem di-
citur quantum ad materiarn contingentem. Huc vf-
que Angelicus Magifter Philofophi egregius 
Commentator : ex quo manifefté nolha ftubili-
tur conclufio •, aliis namque plurihus teftimoniis, 
tam Ph i lo foph i , quám D . TIIOITIÍE roboratur no-
ftra aífertio. Videantur i n Salimnticeníibus loco 
fupra citato i nec-non i n Illuftri/ l imo Magif tro 
Silua , §, 2. per totum y fol. 287Í 
Secundó probatur noftra aífertio ex noftro A n - _j ^  
felmo l ibro de concordia praefcieniias , tk pras-
deftinationis, nec-non grat i íecum libero arbitrio, 
X X x 3 ífip,i* 
5^4 Comment. in SS. Anfelm. & Thom. 
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tap] i . vb i fie fatur : Denique fi quis imellettam 
Ferbi propñe confiderat , hoc ipfo , quod prafari ali-
quid duitur ffmur»Íh efe promnciatur i non enim 
niji quod fotnritm eft s prjtf.itar , quia fcientia non 
eft nifi vematis. Qu^e cum dico , quia fi py&fcit 
aliquid, necejfe eft illud ejji futumm , id eft ac fi di-
cam , fi erit , ex necejjiiate erit ; fed hac necef-
Jitas non cofit , nec prombet aliquid ejfe 3 ant non 
effe. Hxc Magift -r Benedidina Schola. 
Ex quibus fie eíformo primam rationem pro 
noílra conelufione. Seeundüm D . Anfelraum 
Deus non prafeic vt determinaré futurum id quod 
prius non prafupponitur ve deterrninaté futurum, 
cum fcientia , piíeeipné Dei , non fit n i f i veri-
tatis , hoc eft nif i obieéli provt eft i n fe : fed 
futurum contingens ablolutum , cum fit quid 
creacum , non poteft habere elfe á fe , vel ex 
fe , fed fólum a b alio , vt omnes tenenc Catho-
i ie i . Ergo cum folum á decreto , vel ratione i l -
lius , tanquam á caufa per fe , habeat determi-
natam , & in f i l l i b i l em fucuritionem , vel non 
fucuritionem , ratione illius poterit á Deo cer-
tó , &c infall ibil i ter cognofei , vel prafeiri v t 
determinacé fumium , vel v t deterrninaté non 
futurum. Ergo antecedencer ad decretum Dei , 
vel independenter ab illo , non vaient cognofei 
futura contingentia abfoluta v t determinaté fu-
tura , vel non futura, Maior eft expreífa i n no-
ftio Mag i f t ro , &t eft principium valde notumi 
nam ¿JÍ? eo quod res eft , v d iton eft , propuftio di-
citnr ve-a i vel faifa. M i n o r eft plufquam certa. 
Prima confequentia conftat ex fecunda ; fecunda 
vero profyatur : futura contingentia abloluta i n -
dependenter á decreto folum vaient habere de-
terminacam fucuritionem , vel non fucuritionem, 
vel i n ordine ad caufam fecundam , vel in ordi-
n e ad fuam veritatem obicótiuam , vt hie i n -
tendunt Authores prima; fentent'a : fed hanc non 
habent in ordine ad caufam fecundam ex fe i n -
diíferentem ad vtrumlibet , vt conftat ex qua;-
ftionibus antecedentibus j nec i n ordine ad veri-
tatem obieótiuam j nam cum h£c fequatur a d 
eífe , 8c hoc non^valeanc habere ex fe , necef-
faríuin erit,quod prafupponatur caufa per fe huius 
elfe determinati fundancis veritatem inf i i l ib i lem, 
& certam determinaté j cum autem hxc caufa fit 
decretum , antecedenter ad i l l u d , feu independen-
ter ab i l l o , non vaient hac futura contingentia 
abfoluta cognofei vt determinaté futura. 
j y Refpondebis quod licét futuritio determinara 
futuri conringentis abfoluti dependeat á decreto 
diuino tanquam á caufa per fe fuae futuritionis 
determinatae , & infallibilis , tamen n o n futuri-
tio determinata ipfius á tali decreto n o n depen-
det. Vnde hxc propofitio , Antichriltits non erit, 
eít vera independenter á decreto. Ergo valet 
liase futuritio non dererminata elfe 3 & cognofei 
i n fuá veritate obieótiua independenter á tali 
decreto diuino. 
Refpondeo n e g a n d o antecedens , loquendo de 
n o n f u c u r i t i o n e futuritioni determinara oppofitaj 
nam ficuc fucuruio pofitiua dimanar , vel luppo-
ni t decretnm diuinum de prodnóHone ralis futu-
r i ; fie non futuritio c o n t r a d i ó t o r i é oppofica fu-
turi t ioni d e t e r m i n a t a , dimanar, vel lupponit i n -
d i f p e n f a b d i t e r decretum de non p r o d u d i i o n e ralis 
futuri , vel fi l tem omiíTionem liberam , & quafi 
p r i u a M i a m decreti poficiné d e t e r m i n a n t i s fxrodu-
¿ t i o n e r a illius ( fi vera eft opinio a í f e r e n S j p o í í e dan 
taiem puram omiílionem i n D e o , qua interpre-
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tatiué aquiualeat decreto de non produdione 
huius futuri j & fie debet eífe i n eodem figno 
decreti , cum contrariorum eadem fit ratio , ík. 
difeiplina. ) Vnde futurum contingens abfolutum 
confideratum independenter á decreto, folum po-
teft diei non futurum negatiué j quod idem eft 
ac diei poílibile : nam vt dixi in notabilibus §. 
pracedentis , non futuritio negaciua non d i f t in -
guitur á poíTibilitate eiufdem rei ; & fie ficuc 
determinata futuritio futuri conringentis abfoluti 
non valet eífe , nec intel l igi independenter á de-
creto D e i , fie nec non futuritio determinata huic 
contradiótiué oppofita valet efie, nec intell igi i n -
dependenter á decreto , vel ab omiílione decreti 
de produótione ralis futuri . 
Dices : Adlus contingens abfolutus indepen- l $ 
denter á decreto non eft determinaté futurus. ' 
Ergo independenter ab il lo eft determinaté non 
futurus i cum determinata futuritio , & non fu-
turitio contradi ¿lorié opponantur ; &: certum 
fit , quod de quacumque re negatur vnum ex-
tremum oppofitionis contradidoria , affirmatur 
aliud. 
Sed vt iuxta d ida in notabilibus refpondeam,-11^^ 
aduerte diferimen ( foifan non fatis explieatum i n 
notabilibus , ) quod datur inter non futuritionem 
negatiuam , & pofitiuam i nam non futuritio ne-
gaciua actus contingentis explieatur , & habetur 
per non repugnantiam a4 illam , & coincidit 
cum poíEbilitate calis adus , cui non repugnat 
cpncrahi per vtrumque extremum dinifiué , nam 
talis a¿tus contingens independenter á decreto, 
6¿ poteft eííé determinaté futurus , & determi-
naté non futurus : ac veró non futuritio pof i t i -
ua ( fi fas eft fie loqui ) dimanans vel ex de-
creto pofitiuo , vel ex omiífione pura , & p r i -
uatiua decreti determinantis prodndtionem huius 
adus contingentis , ita infallibiliter conftituit 
adnm non futurum , ve iam ei aólu repugnet 
futuritio. 
Vnde ad obíeétionem refpondeo pr imó conce- i j 
dendo antecedens , Se negando confequentiam: 
ad probationem diftinguo antecedens j determi-
nata f u t u r i t i o , & non futuritio opponuntur con-
tradi(5torié inter fe , concedo antecedens ; refpe-
¿tu tertij , ideft aótus liberi , fubdiftinguo ante-
cedens , refpeélu tertij exiftentis in aliqua dura-
t ione rea l i , vel in aliquo figno rat ionis , irt quo, 
concedo antecedens ; refpedtu tertij pralcindentis 
á duratione reali , vel á figno rationis , r« quo , ne-
g ó antecedens, & confequentiam. Nam i n fi-
gno prauio ad decreta de produdione , vel non 
produdione adus contingentis , talis a¿his nec eft 
pofitiué futurus , vel non futurus determinaté, 
led indifferens ad vt rumque, feu negatiué tan-
tüm futurus, vel non futurus, quatenus ei non 
repugnat nec vnum , nec a l iud , hoceft fore, vel 
non fore. 
Hanc do¿brinara cum peritioribus Thoraiftis 
fundaui in Lógica di/p. q, i . §. 7, nHw. $6. fol. 
149 v b i docui naturam fecundum fe nec eífe po-
fitiué communicabilem , nec pofitiué incommu-
nicabilem , etiamfi in orani ftatu reali íemper ei 
conueniat vnum determinaté j non aliter ac ál-
bum , & non álbum , funt termini con t r ad ido r i é 
oppofiti j & tamen neucer conuenic homim fe-
cundum fe, vel eííéntiali ter. Vnde ficut non valet 
hac confequentia : Homo fecundum fe non eft a i -
bus. Ergo homo fecundum fe eft non aibus-, quia 
nec albedo , nec non albedo , funt de eífentia 
hominis. 
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hominis , CJUÍE íolüm conuenic hnic in ftatn fe-
cundum fe. Sic hxc in prasfenti non valec : A<ftus 
concingens abloiutus independentei á decreto non 
crt: determinaté futurus. Ergo independenter ab illo 
eít determinaté non futurus j quia independentei" 
ab illo neutrum dicic determinaté , cüm ratione fui 
elFentialiter non dicat vnum, nec aliud , fed íit 
indiffcrens ad vtrumlibet. 
2 3 Non qniefces. Aftus contingens abfolutus, fal-
tem idependenter á decreto , habet non repugnan-
tiam ad eífendum , 6>c exiftendura. Ergo ratione 
non repugnantias habet determinationem ad eífen-
dum , & cxiítendum. Refpondeo concedendo an-
tecedens , & negando confequentiara j nam non 
repugnantia ad eífendum, 8c exiftendum, non cau-
fat, nec conílituit futuritionem, fed poílibilitatem; 
alias omnia poílibilia , qu^ ratione fuá; poffibili-
tatis habent non repugnandam ad eífendum , 8c 
exiftendum , eífent determinaté futura, quod huc-
vfque nullus Philofophorum alferuit. 
§ . n i . 
S e c u n d a r a t i o e x e o d e m A n f e l m o f r o p o n i t u r * 
2 4 QEcunda ratio etiam accipitur ex eodem Anfel-
í 3 m o Magiftro , 6c Párente noftro , caj).\. de 
concordia piá-fcientiá. , & yr&de[linationü , nec-non 
¿ratiA Dei cum libero arbitrio , vbi íic loquicur X 
íimiliter res non necejfitate efi práfens , quomam an-
tec¡Ha7n ejfet prdfens , potnit fieri vt práfens non ejfety 
& pofiqvam efi pr&fens ¡poteflfieri non prafens. Rem 
autem pr&fentem necejje efi ejfe pra/eniem femper, quia 
nec priüs quam fit , nec pofiquam eft prafens , yutefi 
pr&fins ejfe fimul, & non prafens* Eodem modo res 
aliqua, vt quídam aÜio , non necejfnate futura eft , 
quia prmfqnam fít , fieri potefi vt non fit futura. Rem 
vero futuram necefie efi ejfe futuram , quomam futu-
rum nequit ejfe fimul , & non futurum. Haec Parens, 
& Magífter Benedidins fanrlia; : ex quo íic ef-
formo rationem pro noftra concluíione. 
i j luxta mentem noftri Anfelmi quídam a¿lio, 
videlicet libera, non traníit neceífirió , fed liberé 
ad futuritionem , vt conftat ex illis verbis, Et qua-
dam aüio non neceftitate futura efi : fed aótio libera 
independentei- á decreto Dei non tranfit infallibi-
liter ad determinatam futuritionem , vel non fu-
turitionem i vtique quia, vt docet nofter Anfcl-
mus in illis verbis , 'tpiÁpríUfefúam fit ¡f ivi pdeft t í 
non fit futura. Ex qnibus manifefté demonftrat, 
quod adtio habet determinatam futuritionem , vet 
non futuritionem in ordine ad decretum diumum, 
quod infallibiiiter decernit vt íit, vel non íit de-
terminaté ; nam feclufo eííicaci decreto Dei ( vt pro» 
baui in quaeftionibus fuperioribns) in ordine ad 
voluntatem creatam ex fe indifferentem ad fore , 
vel non fore, non valet accipere cercó , 8c infal-
libiiiter, fed foiüm contingenter 3 8c cafualiter, 
futuritionem , vel non futuritionem. Ergo inde-
pendenter á decreto ex fe talis adió libera non ha-
^et in fuá veritate obiedtiua determinatam, 8c in-
fallibilcm futuritionem : tum quia , vt conftat ex 
Anfelmo in probatione minoris, in ordine ad cau-
fam habet talem determinationem , 8c cum illam 
non habeat in ordine ad caufam fecundam , feclu-
fo decreto primae, neceífarium erit quod eam ha-
beat in ordine ad primam , tum quia íi hoc eífet 
verum, talis aótio ex fe , 8c non ex volúntate diui-
na eífet futura , 8c íic haberet determinatam futu-
ritionem á fe, & non ab alio i quo nihil abíurdius 
poteft dici, cum determinata futuritio íit paffio 
vel modus entis creati, qui eífentialiter exigir eífe 
ab alio , íicut ipfum ens , ad quod fequitur. 
Confírmatur hasc ratio; nam íi aébio libera crea- 1 ^ 
tur^ -e habet ab alterno determinatam futuritionem, 
vel non futuritionem, feclufo decreto Dei , vel 
independenter ab illo. Ergo iam datur aliqua adió , 
feu aliqua entitas creara , independenter á volún-
tate diuina , de qua propofitio determinata va-
leat verifican'. Ergo illa erit adtio necellaria, <Sc 
non libera ; fiquijdem illa eft adió neccífaria , qua¿ 
independenter á volúntate diuina habet efe de-
terminatum : atqui hice adió per te , feclufo de-
creto Dei , habet eífe determinatum futuritionis, 
vel non futuritionis. Ergo eít neceífaria, 8c npn 
libera. 
Dices , Diuum Anfelmum in prasdido tefti- 27 
monio contrarium aíferere j nam docet, rem Ju-
turam necejje eft ejfe futuram , quoniam futurum ejfe 
nequit , & non futurum. Ergo fecundum mentem 
D. Anfelmi implicar quod aliqua adió contin-
gens , 8c libera , fit in aliquo íigno íimul futura, 
&c non futura. Ergo in íigno pr^uio ad decretum 
vel eft determinaté futura, vel determinaté non 
futura ; cüm in millo íigno valeat eífe fimul de-
terminaté futura , 8c determinaté non finura. 
Relpondeo negando antecedens j nam D. An- 28 
felmus nondocec in his verbis, quod adió libera 
debeat elfe determinaté futura , vel determínate 
non futura in omni íigno, eriam prasuio ad decre-
tum ; cüm in fuperioribus dicar, quod anteceden-
ter ad hoc , quod talis adió fu per decretum de-
terminaté futura , potuit non elfe futura. Ergo ex 
fe ratione fux* veritatis obiedmas nec eft fecun-
düm Anfelmum determinaré futura, nec determi-
naté non futura , fed indiíferens ad vtrumque. Et 
adde quod in vltimis verbis íupponit decretum $ 
ratione cuius traníit ad futuritionem. Rationem 
vtriufque accipit ex illo trito Philofcphi , Omne 
quod eft , quando eft, necefie eft' efjt, Ergo ex fup-
poíitione quod per decretum adió contingens íic 
futura , manifeftum eft , quod fimul non poteft 
elfe non futura , nec indiíferens ad vtrumque; 
alias determinatio decreti diuini non eífet infalli-
bilis. 
Ex hoc autem bene infertur, quod talis adió 2 ^ 
antecedenter ad decretum , nec vnum , nec aliud 
habeat infallibiiiter , fed íit quaíi in potentia ad 
vtrumque contingenter , iuxta beneplacitum fus 
voluntatis, vt docet in prioribus verbis Magifter 
nofter. Vnde ergo inferunt Authores concranje 
fentencias, D. Anfelmum ftare pro lúa íentencia ? 
Pemcns ignoro ; cura quia ( ni fallor) contrarium 
manifefté docet in hoc teftimomo ab illis , 8c pro 
illis addudo ; tum quia nullibi docet adionem 
poífe elfe fine decreto determinaré futuram, quod 
erat neceífarium ad hoc , vt pro illis ftaiet An-
íelmus. 
§ . I V . 
R a t i o n e a p r i o r i n o f t m f u l c l t u r conclufio* 
TErtia ratio á priori pro noftra aífertione fie j o valet proponi : Adió libera, feu c o n t i n g e n s , 
vt d e t e r m i n a r é futura , non in feipfa , fed in fuá 
caufa , habet eífe ; cum quia f o l ü m illud quod eft 
in ftatu e x i f t e n d í E habet eífe in feipfo tum quia 
futurum d i c i t u r illud , quod erit; 8c quod iam in 
feipfo habet eífe , non erit 3 fed eft : fed talis adió 
folura 
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folü'-n eft determínate futura i n decreto, tanquara 
i u caufa infall ibil i fui eíTe futuri. Ergo folüm i n 
i l lo valet cognofei ve determinare futura. Ergo i n -
depeildenrer ab illo nec' habet eíTe determinatum, 
nec valet terminare cognitionem ihfallibilem, cüm 
hxc fequatur ad i l lud. Vtraque confequentia con-
Itac ex prsmií l i s j maior eft iam probata : minor 
vero probatur. Adbio conringens, & libera , ve 
determinaté futura , folüm valet eíTe , fea cond-
neri , vel in volúntate creara, vel in diuina , vel i n 
vtraque fimul, tanquam i n caufa propria , 8c per 
fe ; cüm a d i ó libera , ad dif t indionem neceíFaria;, 
expofcat per fe principium contingens , feu libe-
rum , tanquam caufam fui elfe : fed feclufo decreto 
voluntaeis diuiníE in voluneaee creara non habet 
futuritionem determinatam, 8c indefeótibilem , fed 
folüm contingeneem , feu cafualem , vt ex d i í l i s 
conftat, cüm omnis infallibilitas fit á Deo, 8c nul-
la á creatura. Ergo hasc a d i ó libera, feu conein-
gens , folüm in volúntate diuina, vel increata, v t 
per diuinum decretum determinara, eft determina-
té futura. Ergo ha; a í t iones contingentes antece-
denter ad decretum Dei nullam habenr veritatem 
obie<5tiuam determinaté futuram , 8c con íequen-
ter propofitiones , qu^ de illis formantur ancece-
denter ad decretum , nec funt determinaté vera;, 
nec determinaté falfae. 
3 1 Et ratio huius eft ; nam veritas formalis in pro-
poíi t ionibus reperta debec conformari cum veritate 
obieótiua in ipíis rebus radicaliter reperta , cüm de 
eífentia ipííus íit, conformitas aólus cum obieólo , 
vel adasquatio cum eífe reí , ve docec Angelicus 
Magifter ej. 2 . de veritate , art. n.incorp. vb i íic 
loquitur : Vt aliqua vii cognofcitina fit talü , qmd 
nunquam in ea fit falfttas , oportet quod fuum cog-
nofcihile nunquam defteiat ab eo , quod de eo copnof-
cens apprehendit. Sed adtio coneingens, 8c libera, 
ve determinaté futura, folüm haber elle in volún-
tate diuina , vel in creara, ve deeerminara per de-
crecum infallibile illius , ve iam probaui. Ergo i n -
dependenter ab illo nulladatur vericas obie<5tiua de-
terminaté futura , cum qua cognitio infallibilis va-
leat conformari,feu adasquari, vt circa illam valeant 
proporciones enuncian" de tali aétione futura , vt 
determinaté vera;, vel vt determinaté faifa;. 
2 2 Sed contra hanc rationem infurges ex D . T h o -
ma loco de veritate fuprá c i ra to , ad i . vbi íic 
fatur : Qttod licet contingens non fit determinatum , 
quandiu futumm efi, tamen ex quo produÜum efl in 
rerum naiura ¡veritatem determinatam habet j & hoc 
modo fertur fuper illud imuitus diuinái, cogniiioniSi 
A t q u i futurum in decrero voluntatis diuina; non 
eft p roduó tum, feu non habet exiftentiam. Ergo 
i n i l lo non habet veritatem determinatam, circa 
quam verfetut intuitus diuinae cognitionis. 
I n primis hoc teftimonium non eft in fauo-
rem prima; fententia; j nam futurum in fuá veri-
tate obicótiua antecedenter ad decretum volunta-
tis diuina;, magis diftac á produdione, feu exiften-
tia 3 quám in decreto calis voluneacis. Ergo íi i n 
decreto non habet vericacem determinatam , fuper 
quam valeat veifari intuitus diuina; cognitionis , 
quia in i l lo non habet eíTe produólum i quomodo 
illam habebit antecedenter ad decretum , vt fupra 
illara ralis verfetur in tu i tus , cüm ante decretum 
magis diftet á produdione ? 
^ V t ergo mentein D . Thoma; confequaris nota, 
quod contingens valet eíTe , 8c dici futurum , 
vel in ordine ad voluntatem creatam fecundum fe 
furaptam, in qua continetur cum índiíFereatia j vel 
in ordine ad voluntatem d iu inam, in qua cont i -
netur cum determinatione ex v i decreti infa l l ib i -
lis , racione cuius etiam continetur determinaté in 
volúnta te creata j nam ha;c , vr pnedeterminat» 
per i l lud , iam continet infallibiliter liberé futu-
rum contingens. C ü m ergo D . Thomas a i t , quod 
contingens non eft determinatum , quandiu fu-
turum eft , loquitur de i l lo in ordine ad volunta-
tem creatam fecundüm fe fumptam ; nam h x c s 
cüm ex fe íit indiíFerens, folüm ei tribuendo exi -
ftentiam, valet i l l i tribuere determinationem. Ec 
ideo pluribus i n locis docet D . Thomas, quod de 
fucuris contingentibus , vt futuris , non poteft 
dari cognitio certa , 8c infallibilis , provt pra;cise 
continentur in volúntate contingenti creata : at 
veró de his provt continentur i n volúntate d i u i -
na , vel i n decreto ( u x voluntatis , poteft Deas 
habere infallibilera , Se certam cognitionem , quia 
per ordinera ad illud non folüm habent ha;c futu-
ra contingentia determinationem , quandiu funt 
i n exiftentia , fed etiam antecedenter ad illam, ra-
tione decreti infallibilis determinantis illius pro-
duótionem : fed de hoc latiüs infrá quasftione fe-
quenti. 
§. v. 
A r g u m e n t a , & f o l u t i o n e s p r i m a f e n t e n t i b e , 
PRimum argumentum pro prima fententia fie proponitur : Futurum ex fuppoíitione fuíe futu-
ritionis habet cerram , 8c determinatam futuri t io-
nem , feu certam determinar ionemadeíFendum, v t 
conftat ex Auguftino tomo 6. Ub.ié.contra Faufiumt 
cap.4. i b i : Tam non pojfutn futura non fieri , quam 
nonfiiilfe fafta pretérita. Ergo íicut piíeteritum ex 
fuppoíitione fuá: príeteritionis habet independen-
ter á decreto certam , 8c determinatam praeteritio-
n e m , ratione cuius non poteft non eííe pra;teri-
tum , ita futurüm ex fuppoíitione fuá; futuritionis 
habet independenter etiam á decreto certam , 8c 
determinatam futuririonem 3 ratione cuius non 
poííi t non elle futurum. 
Refpondeo concedendo antecedens, & n e g a n - 2 ^ 
do fuppoíitum confequentis , quod futurum va-
leat elFe determinaté futurum independenter á de-
creto voluntatis diuinae : 8c licét cercum fit quod 
fucurum ex fuppoficione fuá; futuritionis fit cer tó , 
& infallibiliter fucurum , quia iuxCa i l lud in P h i -
iofophia femper facrum , amne quod efl , quando «y?, 
vel ex fuppoficione quod fie, necejfe efl ejfe \ tamen 
falfum eft, quod futurum fit infallibili ter tale inde-
pendenter á decreto diuino , cüm de hoc fit l i s ; 
8c ideo argumentum vult fupponere quod probare 
debebat. Per quod pacetad authoritaeem Auguf t i -
n i , ad quam refpondeo iuxta dida in hac folutio-
n e , nec-non iuxta illa , qua; diximus ad Anfe lmi 
noftri teftimonium ; nam licét hi Dodores do-
ceant, futurum eíFencialicer , & determinaré elFe 
futurum j ex fuppoíitione fuá; futurit ionis; tamen 
non docent, quod fit eíFentialiter, de determinaté 
fucurum independenter á decreto voluntatis d iu i -
na;, vt intuenti conftabit. Et fimiliter licét doceant 
quod prícteritum ex fuppofitione fuá; p m e r i t i o n i s 
eft eíFentialiter, 8c determinaté prsteritum j tamen 
nulübi docent,quod independenter á decreto diui-
no hoc habeat j príecipué cüm p m e r i t u m vt tale 
non folüm fupponat futur i t ionem, qu£E neceíFarió 
fupponit decretum i fed etiam exiftentiam, q u ^ ne-
ceíFarió fupponit fupra decretum exercitiuvn , Feu 
executionem ipfius decreti. 
Secan 
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5 7 Secundum fie proponitnr. Aduenience tempore, 
in quo adlio libera concingens fie exiftens 3 talis 
aótio non eft indiíFerens ad hoc, vt íic, vel non fie, 
vel quod in exirrencia fit indifferens ad exiften-
dum, vel non exiftendnm. Ergo talis aótio in quo-
cumque figno eft determinata ad hoc ve fie, in 
nullo eft indiíferens ad hoc ve fie, vel non fit. Ergo 
Deus in omni figno potuit, & debuit cognoicere 
calem adio.nem vt determínate futuram. H z c vlti-
ma confequentia probatur j quia adlio , qua; in ifto 
yiunc eft prsefens , in omni figno antecedenti fuic 
determínate futura^ vel habebic eíFe ; cúm fueururrt 
lie, quod habebit elle in tempore futuro. Ergo fi 
«ÍÍWÍ; babee elíe determ¡naeum,in omni figno, quod 
tale mne aneecedit, habuic determinatam futnri-
tionem , & confequenter antecedenter ad decre^  
tum voluntatis diuinas illam habuit, ve á Deo cog-
nofcibilem ; cum cognitio diuina vt comprehenfi-
ua debeacin omni figno quidquid habet eífe cog-
nofeere. Ergo fi futurum in omni figno habet ve-
rum , 8c determinatum fore , hoc eric in omni 
figno a Deo cognofcibile. 
Refpondeo concedendo antecedens, & diftin-
guendo primum confequens: talis adió eft deter-
rainaté futura in quocumque figno reali, vel in 
quocumque figno etiam rationis, quod decretum 
pi'^fupponit , concedo confequemiamin omni 
figno príEcifiuo , quod decretum antecedit, negó 
confennentiam, & fimiiiter fecundam jnam quam-
uis certum fie, quod adueniente tempore5 in quo 
aétio contingens libera reducitur ad exiftentiam, 
talis aótio non fie indifFerens,red determinatajeamen 
IIÍEC non fuit reduda ad ftatum exiítentix fine de-
creto , nec in omni figno antecedenti erat determí-
nate futura independenter á tali decreto. Vnde non 
folum determinatio , quam habet adío vt exiftens, 
dependet á decreto , fed etiam illa, quam habet vt 
futura , eft etiam dependens ab illo i 8c ideo nun-
quam futurum liberum eft determínate tale,nec po-
teft ve fie cognofei independenter á decreto volun-
tatis diuina?. Quare fi id , quod dicicur futurum, 
confiderecur á noftro intelledu ante decretum diui-
nae voluntatis , feu illo non concepto,tunc tale fu-
turum, quod revera eft poíTibilejfub hac confidera-
tione nonliabet determinationera ad fore , fed fo-
lum habet índiíFerentiam ad vtrumque. 
j Í) Ec ratio huius eft, nara fi adió libera,& contin-
gens, intelligitur ante decretum voluntatis diuince, 
intelligitur tune abfque determinatione ad eífí-'n-
dum in tempore determinato, quia cum decretum 
diuinum fit caufa per fe huius determÍnationis,abIa-
tá illa, aufertur etiam effedus illius,videlicee deeer-
minatio. Ergo intelligere determinationem in tali 
adione abfque deereto,eft intelligere eífedum fine 
caufa : quod in terminis implicar. Vnde argumen-
tum cum fallada procedit i nam in antecedenti fup-
ponitur adío exiftens , 8c fie fupponitur determi-
nata per exiftentiam decretum fupponentem j & in 
confequentia fupponitur determinatio ad eífen-
dum fine caufa determinante , feilicet fine decreto; 
& ideo femper hxc confequentia vt faifa debet ne-
g^ri. 
Tertió fie probant fuam fententfam. hlxc propo-
fitio,ó\ P. 2V, BenediÜHsfuit , eft de prasfenti deter-
mir^até, 8c infallibiliter vera, 8c á Deo ve talis cog-
nofeibiiís , non alia racione , nifi quia iam habuit 
elfe , feu exiftentiam , etiamfi de fado illam non 
habeat. Ergo híec de futuro , Anticbnifus eritizVí, 
& fuit in omni figno antecedenti determínate vera, 
8c á Deo cognofeibilis vt talis,anteuertenter ad de-
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cretum , non alia de caufa , nifi quia habebit ciie , 
feu exiftentiam,etiamfi de fado illam non babear. 
H^c confequentia conftat á paritate, nam fi ad ve-
ritatem propolitionis de príeterito íufncit habuiíle 
elle , feu exiftentiam in tempore príeteiito , CÜL* 
non fuííicit ad veritatem propofitionis de futuro 
quod talis res habitura fie exiftentiam in tempore 
futuro? 
Refpondeo iuíta nuper didain folutione ad fe- 4* 
cundum concedendo antecedens, 8c negando con-
íequentiam ; nara prima propofitio de prarterito eíl 
determínate vera , etiamfi de fado obiedum per 
illam enunciatum non habeat exiftentiam, quia iam 
illam habuit; &: in hac confideratíoneeodem modo 
fecunda propofitio de futuro t llet in omni figno na-
turali, 8c rationis cum fundamento in re determí-
nate vera , etiamfi obiedum per illam fignifícatum 
de fado non haheat exiftentiam,quia illam habebit 5 
attamen femper eftfalfum , quod talis^  propofitio de 
futuro fit determínate vera antecedenter ad decre-
tum , vel in figno in quo concipiatur independen-
ter ab illo ; nam cüm Jisec futuritio determinata fie 
creata , opns eft quod íupponat caufam á qua íit; 
cüm autem híec fie Deus per fuum decretum , ideo 
independenter ab illo non datur determinara futu-
ritio , de qua valeat enuncian quod determinaré 
eric, vel quod determinaté habebit exiftenriam. 
Ad probationem dico quod piíeceritum , ve tale, 
prasbet fundamentum, vt dican us fuifie , quia iam 
habuic exiftentiam ;ae vero futurum independemeí 
á decreto non pra^ bee fundamentum vt dicamus 
fore, vel vt dicamus quod habebit exiftentiam} 
nam nec ex fe dicit determinationem ad eífendum > 
cum talis determinatio fit creata, & dependens 3 
decreto diuino tanquam á caufa ; nec per ord nem 
ad caufam fecundam, ex fe indiíFerenrcm, potcíl 
talem dete^ nninat^ onem diccre. Cum hoc tameit 
compatitur , qüod futurum antequam fit exiftens > 
habeat in omni figno reali, 8c rationis , cum fun-
damento in re taiera determinationem. Et ratio 
huius eft , quia hxc dimanat á decreto , 8c cum 
hoc fit aeternum , non piíefupponcns cum funda-
mento in re fignum, nedum reale , verum nec ra-
tionis ante illud , ideo ín omni figno valer pro-
pofitio de futuro eífe determinaté vera. 
Quartó fie infurgunt contra noftram conclufio- 4^ 
nem. Antecedenter ad decretum Dei vna ex hís 
propofitíonibus , ^pt ichrJJfHi e tt, Amich> iflus non 
ent , fuic determínate vera , 8c alia determínate 
faifa , cüm fint contradidoric oppoíítaí. Eigo an-
tecedenter ad decretum cognofeit Deus veritatem 
illarum ; hoc eft , quod vna eft determinaté vera, 
8c altera determinaré faifa , cüm cognitio Dei , vt-
poté infinita , debeat attingere omnem veritatem 
determínate cognofcibilem , vel omnem veritatem 
etiam ñon dependentem ad fui eífe a decreto. An-
tecedens vero probatur; nam eílentia? rerum funt 
xtevnx, 8c á decreto libero Dei indí-pendcntes: fed 
de eífentía contradidoriarum eft, quod vna fie de-
terminaré vera, 8c alia determinaté falla. Ergo an-
tecedenter ad decretum datur in iílis determinara 
verítas, 8c determirlata falíitas. 
Confirmatur..De ratíone eíTemialí difinndiu^ 4 | 
eft , quod vna pars fit necefTarió vera , 8c alia ne-
ceftarió faifa ; fed nedum poft decretum , fed etiam 
ante decretum , hxc eft difiundiua rigorofa , yin-
ticbriítus ent , i/e/ non mt Ergo in illa da:ur ne-
ceífaríó vna pars vera, 8c alia fdfa. Ergo vt fie eft 
cognofeibilis á Deo "antecedenter ad decretum ^ 
cüm antecedenter ad illnd detnr talis difiüadma. 
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44- Refpondeo pr imó iuxta d ida ¿w §. Í . Í . ne-
gando antecedens; ad probationsm diftinguo ma-
ioiem quoad fecundam partem i eífencias rerum 
natural:um funt á decreto independentes 3 conce-
do maiorem; rerum concingentium^nego maiorenij 
futura poft decretum , vel poft omií l ionem puram 
habitara in figno 3 i n quo debebat e/Fe decretum 
vel depoí i t ione,velde non poíí t ione talis rei in tem-
pore determioato ; nam liase pura omiflio habita i n 
l igno ^ in quo debet eíTe decretum , asquiualet de-
6c di í t inguo minorem,de elícntia propoíítioni.s con- creto negatiuo. Vnde ficut non vaiet argumemum á •. 
t radidor ix formalisefl:3 quod vna fit vera a & ai- negationealicuius requifitiad futuritionem rei^ ad 
tera fa l la , concedo minorem raaterialis, n e g ó poíi t ionem alicuius repugnantis ad fui futuri t io-
rainorem , & confequentiam ••, nam illa: propoí í - mem ; ita ñeque valet á negatione futuritionis ad 
tiones antecedenter ad decretum n ih i l í ignificanr, poí i t ionem non futuritionis futuri t ioni repugnan-
te ideo non funt formales , fed materiales, defe- tis ; nam illa negatio datur i n re po f f ib i l i , capaci 
¿tu ob ied i , cuití quo debebanc conformari. Ec vtriufque extremi j &: non futuritio repugnans fu -
ratio efl: , quia 111 tantum propofitio de futuro tur i t ioni extrahit rem á ftatu poffibihtatis 3 ¿fe de-
4y 
contingenti eíl formalis 3 tk vera , in quantum 
datur in ipfa re futuritio , vel non futuritio qua-
íi poíitiua 3 cum qua conformetur. Cum ergo an-
tecedenter ad í ignum decreti diuini caufantis , feu 
determinantis futuritionem 3 vel non futurit io-
nem ipíius rei ^ non detur futuritio 3 vel non fu-
turi t io futuritioni oppofita ; ideo antecedenter ad 
i l ln J cales propoí idones funt contradidor i íe mate-
rialiter , 8c non formaluer ; nam id docec Diuus 
Thomas 1. p . foijiiwi 13. a n . 1, ex Ariftotele 
l ib . 1. de interp etatione , cap. 1. Voces ejfe e a m m , 
quj, funt i n a n t m t paffwnum , fiue conceptunm notase 
Se Cíe voces referri ad íignificandas res media con-
ceptione incelleótus, Vnde cura Deus ante de-
cretum Cux voluntatis n ih i l concepilTet circa fu-
tu r i t ionem, vel non futuricionem effeótus , n i h i l 
apud eum poffet IIÍEC propohtio íignificare. . 
Per quod patee eciara ad confirmacionem 5 nam 
licet de ratione difiunótiuae formalis, íit quod vna 
pars íic decerminaté vera , & alia determinacé faifa,' 
terminat illam ad vnum extremum cum repugnan-
tia ad aliud. Vnde aliud eíl carere futuritione , ac 
habere non futuricionem; íicut fuo modo aliud 
eft carere albedine 3 ac habere nigredinem. 
Replicabis. Vtraquenon futuri t io, videlicetne- 48 
gatiua j &c contraria 3 explicatur per carentiam fu-
turitionis poíkiuas. Ergo vel vtraque datur antece-
denter ad decretum voluntatis diuinas, vel neutra, 
cura vtraque fít eiufdem rationis. Refpondeo d ¡ -
fti nguendo antecedens -. vtraque explicatur per 
carentiam futuritionis in ordine ad diuerfum con-
notaturo , concedo antecedens ; in ordine ad idem 
cqxniotacum, n e g ó antecedens, & confequentiam; 
nam prima non futuritio , videhcec negatiua, fo-
lum connotar, veldicic carentiam futurionis pofi -
t i u ^ , quas repericurin endtate raeré poílibili ; at 
vero fecunda futuritio vltra hoc connotar deter-
minationem caufas libera» , feu voluntatis diuiníe 
nolentis produót ionem talis rei i nunc hoc fíat per 
aclum poíi t iuum fuae voluntatis i nunc per me-
rara » ¿k puram omiflionem asquiualentem aólui tamen de ratione dií iundiuas materialis nec vnum, 
nec aliud verificatur, quia non datur ob i edum,^ poíi t iuo , vel noi i t ioni pofitmae, &c habitara i n 
cum quo íit talis d i í i und iua conformis, vel diffor- eedem figno , i n quo debebat illam habere ; 3c 
. c rc íu . mis. Cum ergo antecedenter ad ^ebiodftiim deficiat tune h x c non futuritio extrahit rem á ftatu pof-
obiedum huius difiundiuae, ideo antecedenter ad fibilitatis , quia iam ex v i ilhus non remanet ta-
il lud folura eíl d i í i undu i a materialis, &c neutiquara lis res cum non repugnancia ad eí íendum in tem-
forraalis. pore fequenti , fed cum determinata repugnancia 
4^ Dices cum Illuftriílimo noftro Magiftro Silua ad eífendum in tempore futuro. Vnde cum prima 
loco fupra citato , quod licéc res contingens ante non futuritione remanet res poflibilis cum indiffe-
decretum non habeat futuritionem determinatam , rentia ad eirendum , vel non eífendum determí-
nate j 6c cum fecunda remanet determinata ad 
non eífendum : 6c ideo prima , 6c non fecunda 
non futuritio , coincidit cum poílibilitate rei. 
Secundó refpondeo ad argumentum principale 
iuxta d i d a ad obiedionem vltiraara , § . 2 . quod 
habebit tamen non futuritionemdeterminatam ;at-
que adeo propoíít io negatiua í ignií icans non futu-
ritionem talis rei crit formalis, 5c determinaté veraj 
£ c é conuersó aífirraatiua íígnificans futuritionem 
ipíius, erit etiam formalis , 6c determinaté faifa. 
47 Refpondeo iuxta d ida negando ancecedens,vel licét ex duabus propoí i t ionibus contradidoriis 
i l lud diftmguendo claritatis gratiá : habebit npn vna íic determinaté vera 3 6c alia determinaté 
futuritionem negatiuam coincidentem íormaliter faifa in quouis inftanti reali , vel in quouis 
cura poílibilicace ipíius r e i , concedo ancecedensj figno racionis habence fundamencum i n re ; at-
pofuiuam oppoí i tarafutur i t ioni ,extrahentem illam tamen none f topus , quod habeanc hanc deter-
á ftatu poííibilitacis per aliquera modum, vel qua- minationera i n omni í igno prasciíiuo , feu i n 
íi modum habentem repugnantiam cum ipfa futu- omni figno rationis non habente fundaraentum 
ricione , n e g ó antecedens , 6c confequentiam. i n re. Cum ergo non poílit cum fundamento i n 
N a m , ve iam dixi fuprá , non futuritio rei valet re concipi í ignum , i n quo non íic decretum 
bifarié accipi : pr imó negatiué pro carentia fu- de futuritione , vel non futuritione adus con-
turitionis poíkiuas non habuae ; fecundó poficiué, tingentis , ideo non poteft imaginan cum fun-
feu concrarié , pro quadam repugnantia, quam damento i n re í i g n u m , ín quo vna ex his pro-
habet res ex eo , quod Deus decernat non futu- poí i t ionibus non fíe decerminaté vera , vel de-
ritionem ipfíus. I n primo fenfu res dicitur non fu- terminaté faifa. Vide quae i b i funt d ida , 6c 
tura antecedenter ad decretum , feu determinado- cum eadem dodr ina refponde ad coní i rmat io-
nem diuinz voluntatis : quod eíl: idem ac d i -
cere,rem talera eíTe poílibilem ; nam ex eo^uod i n 
tali re detur carentia futuritionis mere negatiua, 
non fequitutjquod non poílit habere futuritionem, 
fed folüm quod illam non habeat , 6c quod íit ca-
pax futuritionis , 6c non futuritionis contraria;. 
nem. 
Dices. Antecedenter ad decretum vna ex his 
p ropo í í t ion ibusconr rad idon is habet determinatam 
íignificationemjvtique quia vna non habet fígnifi-
cationem alterius, nec íimul íignificationem vtr iuf-
que. Ergo íimiliter antecedenter ad decremra vna 
5 ° 
feu pofitiuíE: i n fecundo veró fenfu res dicitur non habebit determinatam vericatem , yel falíitatem > 
cum 
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cüm ventas, vel faldeas propofitionurn fundetur in 
íignificatione , vel in confoimicace , vei ditíbmu-
tate íigmíicaíionis ad tem íignilicatam } cyoi d;ci 
non poílic, fígnifícationem talis piopoíitionis nec 
elfe conformem a nec difFormem ivi íígmficata:; 
fícuc nec eíl'e íimul conformem , &c d)fí>>i:mem. Er-
godicí:ndnra erit.,eíle deceiminatc cancura confor-
mem, vel difFormem i & confequemer eile cancura 
decerminaté verana , vel falfam. 
5 1 Refpondeo iuxta di da in prima foludone ne-
gando ancecedens j nam antecedencer ad decretnna 
voces harura propoíitionum non funt íignificaci-
iiíE , & ita neutra ex concradi¿toriis alicjuid íigni-
íkac , cum in illo priori racionis , quod fíngitur 
íine fundamento , non detur futuritio , nec non 
futnricio futnritioni repugnans , cum quibu.s pro-
poíitiones de futuro contingenti forraatíc vale;mn 
habere conformicatem , vel difForraitacem. Cum 
hoc bene ftac, iuxta dida in foludone fecunda, 
quod in omni inftanti reali 3 vel. rationis , cum 
fundamento in re hx propoíidones íignificent > 
&c habeant determinatam veritatem, vel falíita-
cem ; nam in cali figno reali , vel rationis datqr 
decretura dans obieólo contingenti determina-
tam fuíuritionem , vel non futuritionem 3 V Í fie 
valeanc propofidones cum cali obiedo decermi-
naté conformari , vel non conforman, &: coníer 
quenter exprimere determinatam veritatem , vel 
falütatem. 
51 Noca tamen cum Magiftro Curiel loco fufra c}~ 
tato ,n(tm¿74.,£í; 7^ . fot>i¿6i. polfe contingere íií-
gniíicationem conuenire propoíitioni immutabi-
liter , 6c veritacem raucabiliter ; ica ve nullá fadá 
rnutacione io^íignificacione , valeac mucari veri-
tas , vel falficas propofitionis , qux in ea funda-
tur, propter mutationem obiedi i nam IIÍEC pro-
poíicio s Petrus flat s eandem femper habet íigni-
ficationem , íiue Petrus tfec , fiue Petrus fedeati 
8c tamen Petro ftante eft vera , 3c Pecio feden-
te eft faifa. Vnde licét iílae propoficiones, Jim*, 
chriftw eñt > A'nichriitus ?ÍOH em 3 femper eandem 
habeant fígnifícationem ; tamen non femper ha-
benc eandem determinatam, veritatem , vel falfí-
tatem quia praefuppofíto decreto de exiftencia 
Anticluií-ti prima eft determinaté vera, & fecun-
da deterrainaté faifa ^ & é contra prsíuppofíto 
decreto de non exiííencia eiufdem Ancichrifti, 
prima eft faifa , 8c fecunda vera ; & denique 
pr^feindendo ab omni decreto , neucra eft decer-
minaCe vera , nec decerminaté faifa , íed vtra-
que indifteijens , quancum eft ex fe , ad verita-
tatem , & falíitacera in cali íigniíicacione fnnda-
tam ; & ideo ift^ e propofíciones non abíoluré^ 
fed foliara ex fuppoíicione habenc infaliibüem 
vericacem , vel f.ilíicacem'. Hanc dodrinam non 
obfeure infínuauit Atiftoteles tíft, 1. de Lnerpre-
tatione , cap. gj vbi loquens de propofítionibus 
concradidoriis de futuns contingentibus efforraa-
ds, fie faCur : Qmre tyumifejhtrn eji¡(¡Honiam non eft 
necejje omnis aflirmationis s 'vel negationis ofpofta-
rHm hanc qnidem vtratn , illam vero jalfam ejfe. 
Vbi Argyropilus ica verde: Quare patet>f7on om-
Titum ajfirtnatmium , negaitoníim cppojitamm xlte-
>'am nece/fario veram effe , alterarn fdfam. Ergo ex 
menee Philofophi in propofítionibus concradido-
riis de futuro contingenti efFoumads abfoluté , & 
fímplicicer (in quo fenfu loquitur ) non datur nec 
determinata vericas , nec determinata falfitas, 
etiamfi HÍE propofíciones femper, 8c immutabilu 
ter feruent eandem fígnificacionem. 
P, de U Moneda Carf, tmolog. 
Quintum fíe fe habet. T u n e aliqna propoínio ^ 
eft decerminaté vera , leu confonnis reí ligmHcauv 
per ipUm , quando ica res le haber, (ícuc per calera 
propoíitionem lignifíeacur : íed h x c propollcio, 
v.g. sl'ttta.rni'us trn , reuera anee decerminacionera 
intMlibiíem Dci figniHcac quodent ; íiquidtm in 
tempore fucuro Ancichriftus efic. Ergo calis propo-
fício independencer á decreco eft decernnnacé vera, 
feu conformis obiedo per iplam ligniíicato. 
Et 6 dicas , pra^didam propoílcionem non elfe 54 
veram,nec conformem rei ílgniticata? per ipfara 
antecedenter ad determinacionem diuin^ volunca-
tis , quia ante illam non eft caufa infalhbiliter de-
terminata ad Ancicluifti piodudionem. Contra 
inlurgunc i nam per calera propoíitionem non h-
gnificacur quod caufa fíe determinatu , alias prardi-
d a propofítio , ¿ntiwifiju C'ti , elFet de pra-lentií 
Se non de futuro ; fed cancura íignificatur, quod 
¿4michrii':us pro tempore futuro útit.» E r g 0 ctuñ 
caufa indecerminaca , feu indiffrrenci , ftat vencas 
huius propofícion'is, dummodo pro eempore fuiuro 
Ancichriftus excicenc. 
Refpondeoiuxea didain folutionibus preceden- 5 5 
cis argumenti , concedendo maiorem , 8c ne gando 
minorera : & ad probacionem inclufara diftmguo 
ancecedens ; in tempore fequenti cric Antichnftús 
ex vi decied diuini , concedo ancecedens *, ex vi il-
liusfígni antecedencis decretura , n e g ó ancecedens, 
& confequenciam. Vnde approbanda eft íolutio lu-
prá tradita, ad cuius impugnacionein dico, quod l i -
ect formalitet per Calera piopofítiontro , yi tuKrt-
i f i m úrit , non íignifícetur deteiminatio volunta- -
tis diuiníe, fígmficatur tamen obiedura talis pro-
pofitionis , vidulicec Antichnftús , vt dtteimi-
natum quafí paíiiuc ad dcterminatum fore ; vel 
fígnificatur Ancichriftus vt determinacé furnius* 
Cura ergo radix fucuncionis , feu huius d.ecer-
minacionis paíliua; , íic decrecum voluncacis diui-
nx ; ideo anteueitencer ad illud nec d i Anci-
chriftus determinaté fucurus , nec determinaté 
erit. Vnde talis propofítio antcuercencer ad de-
cretura , nec eft formalisnec vera , nec con-
formis cum re finura : fíquidem anee illud non 
dacur futuritio decerminaca , cum qua talis propo-
fício pofíic conformari; nec dacur propofítio for-
mal js , fen fígnificatiua , quíe infjll bütm poflic 
íigniíicine fuemitionem. Quare fí m m c , 8c ab 
íecerno hxc propofício eft infallibiluer vera, 
u i m í c h r i i n i s e r n quia ex M U sternitacis fmc 
decrerum deterrainans elíe AntichiTfti in eem-
pore fucuro ; 8c ideo fí ab asterno Deus non de-
creuiílec illras elíe in cempoie futuro , 8c poííet 
illud decernere in tempore craftino , abique 
dubio talis propofício non elíet determinaté ve-
ra , nec formalis, feu figmficatiua ; Ied íblutn 
materialis , non fignificatiua, defedu obiedi: 
fed antecedenter ad decretura eodem modo le 
habet propofício , ac fe haberet nunc , fí Deus 
non decreuilíéc illius elíe. Ergo fícut nunc in 
cali hypothefí non eifet determinaté vera , nec 
formalis j lie in illo fígno non eílet ex yi il-
lius determinaté vera , nec formalis , íéu figni-
ficatiua s fed folum materialis, & non fígrificatiua • 
defedu obiedi per illam enunciad. Et radovtnuf-
que femper eft eadem ; nam per hanc propofitio-
nera , sintichriftus erit , eñunciatur fuemum vt 
Cale ; fed anee determinationera voluntatis diui -
nx non eft futuiuni , quodenuncietur, cum ef-
fentialiter dependeac ab illa.^ Ergo ancecedentec 
ad i l lam determinationera déficit obiedura , quod 
Y Y y 2 enunciatnrí 
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enunciatur , & fie propofítio eíl tantum materialis, 
& non fignificaciua in veroque cafu. 
5 ^  Et ad Je ex diótis, quod de racione contradidro-
riaium non eíl3 quod in omni figno , feu in omni 
preccifione, vna fie decerminaté vera 3 & alia de-
terminaré faifa ; fed folum quod in omni inftanti 
reali iioc habeant. Et conftac hoc á fimili j nam 
animal vt genus , vel ve aptum ad eífendum i n 
homine, & leone, nec eft raciónale ^ neo non ra-
ciónale j vtiqne quia fi eifet raciónale , non elfet 
apeum ad eltcndum in leone ; & fi eílec irraciona-
le , non eifec aptum ad hominem \ Se camen illas 
propofitiones funt contradiótorise. Ergo de racio-
ne concradi6loriarum non eftjquod in omni figno, 
feu pcascifione , vna fie decerminaté vera , & alia 
decerminaté faifa ; fed f o l u m , quod hoc habeanc 
i n ftacu reali. 
57 Replicabis : Efficax determinacio diuiníe vo-
luntatis eft per nos neceífaria ad hoc 3 ve Anci -
chiíftus fie decerminaté fucurns; & eeiam ad hoc, 
ve hice propuíicio , AnticmijÍHs ene , fit decermi-
naté vera. Eigo eo ipfo , quod pro illo figno de-
ííc decrecum , eric Ancichri í lus non fucurus; 8c 
hxc propoficio , AmkhHlhts nen erit , decermi-
naté vera , illiufque concradií toria aífirmaeiua de-
cerminaté faifa. Ergo iam pro i l lo figno dacur i n 
vna ex his propoíicionibus , feilicee in negaciua, 
decerminata verieas ; & in alia , videlicee in afíír-
maciua , deeerminaca falficas ; príceipué cura fe-
cundúm Philofophum, verum , &c falfum refpeólu 
propofitionis fine immediaeé contraria. 
58 N i fallor, iam habes ex diólis folucionera huius; 
inftoque illam : Si ad hoc , ve hxc propoficio , 
aiimat efi rationale , fie vera , eft indifpeníabili ter 
requificum , quod de fa¿bo habeaC racionalieacera. 
Ergo in i l lo figno prsecifionis , in quo animal 
concipicur ve genus, & confequencer ve prajfcin-
dens, feu ve carens racionalkace , eric decermina-
té vera IIÍEC , animal non e[i rationale & concra-
didroria aífirmaeiua , feilicee, animal eji rptiómic, 
falla : hoc non dices , quia in illa prascifione nec 
dicic vnum , nec aliud , fed concipicur ve ab-
ftrahens ab vcroqae. Ergo paricer debes dicere 
in noftro cafu. Vnde refpondeo , quod i n illa 
pic-Ecifione nec negaciua eft decerminacé Vera , 
nec affirmacina decerminacé filfa ; licéc negaciua 
poífee dici non faifa , Se affirmacina non vera j 
nam inter verum , 8c faifam valee dari médium, 
videlicee non verum , 8c non f i l fum : quod eft 
ídem ac dicere , quod i n illo pr ior i datur vtrum-
que negaciué. 
55) Ec adde, quod licéc verum , 8c falfum fint 
immediaté oppofua refpedu propoficionis i n omni 
iñftanti reali , neutiquam vero refpedu cuiuf-
cumque figni racionis. Vel fecundo dici poceft, 
quod cüm verieas, 8c falficas fundencur i n figni-
íicaeione , 8c iftas propofitiones non fine in i l lo 
figno priori ad decretura fignificacius , ideo i n 
i l lo nec fuñe verae , nec faifa!. 
Sextum íic profertur. Omni propof i t ioni , eeiam 
de fncuro contingenci , correfpondec fuá de i n -
elfe decerminaté vera , vel determinaré faifa. Ergo 
talis propoficio de his fuCuris habebie pro quo-
cumque figno decerminaCam vericaeem , vel fal-
ficacem i cüm verieas , vel falficas propoficionis 
de futuro regulanda fie per propofitionem de i n -
eífe , icave illa fit vera , cui in aliquo cempore 
correfpondet fuá de ineífe ; & illa fie faifa, cui 
i n nullo cempore correfpondec fuá de ineífe. Ergo 
Deus independenter á decreto cognofeic vnam 
ve decerminacé veram , videlicet illam , cui cor-
rt-fpondee fuá de ineífe ; 8c aliam ve decerminacé 
falíam , feilicet illam , cui non correfpondec fuá 
de inefie. 
Refpondeo ex didis diftinguendo antecedens : ¿i 
omni propofitioni de fueuro concingenci corref-
pondec fuá de ine í fe , ex v i decreti determinan-
tis eífe illius , concedo antecedens ; ex v i figni 
prarcedencis decrecum , vel ex v i alicuius determi-
nacionis repertíe in ipfa re futura anteuercencer 
ad decrecum , negó ancecedens a 8c confequen-
ciam j nam propoficio de ineífe fupponie fucuri-
cionem , 8c hxc decrecum ; 8c ideo de primo ad 
vlcimum fequicur, quod ablaco decreco nec dacur 
futuricio determinara , 8c infallibilis , nec propo-
ficio de ineífe. Vnde licéc propoficioni de futuro 
correfpondeac fuá de ineífe j camen híec non da-
tur fine illa ; 8c illa non poteft dari fine fu tur i -
tione calis rei contingencis, eífencialiter dependen-
tis ad talem futuntionem á libera , 8c infa l l ib i l i 
decerminacione voluncacis diuina:. 
D V B I V M IX. 
A n decrecum liberum De i fíe prima radix 
cognofeendi futura ? 
C o n c l n j i o . 
COnclufio eft aífirmaeiua, 8c conftat ex di¿Hs; t nam ex eo res eft decerminacé, 8c i n fa l l ib i l i -
ter futura , quia Deus decreuie eííé illius in de-
cerminaco cempore ; veique quia cüm Deus fie p r i -
ma caufa omnis entitatis creatíe , & futuricio rei 
creatíE non fie á fe , fed ab alio , manifefté l i -
quee, quod á Deo habet per decrecum fuam fu-
curicionem determinacam. Ergo i n Cali decreco, 
canquam in prima radice , cognofeit Deus illius 
fnturitionem , cüm illam debeat per fe p r imó cog-
nofeere i n eo p r inc ip io , á quo canquam á prima 
radice accipie fuam fucuricionem , vel fuum fore 
in ordine ad determinatura tempus. 
Coní i rmatur primó ; non ideo eft res futura, z 
quia cognofeicur á Deo per feienciara vifionis ; 
fed ideo cognofeicur per hanc feienciam , quia eíl 
futura : fed non eft fucura per feienciam fimpli-
cis incelligencia? , vt omnes fatentur ; nec per 
omnipoceneiara Dei , ve ancecedic decrecura vo -
luncacis diuiníE , cüm omnipoCencia ve calis fo-
lüm fie caufa poíTibilium. Ergo folüm eft per fe 
pr imó fucura per decrecum, quod fubfequicur ad 
feienciam firaplicis incelligencia?, & praefupponi-
tur ad vifionis feientiam. Ergo Deus folüm in tali 
decreco valec , canquam in prima radice futuritio-
nis , rera cognofeere ve fucuram. 
Confirraacur fecundó : Fucurum , vt tale , non j 
habet eífe i n fe fed folüm in fuá caufa. Ergo 
non in fe , fed folüm in fuá caufa debet á Deo 
cognofei : fed prima caufa fuíe futuritionis de-
terminatíe 8c infallibilis , eft decretura , cüm hoc 
deterrainet indiíferentiara canfae fecundas, & ei 
tribuat infallibilitatem. Ergo folum decretura Dei 
valet eífe priraa rat io, feu primum m é d i u m , i n quo 
valent futura cognofei infallibiliter á Deo in i l l o 
mne fuas asternitatis iramueabili. 
Dices pr imó cum Patribus Societatis , Deura ab ^ 
alterno non decernere per decrecum eíficax fuas vo-
luncacis a£tum liberum noftras voluncacis , vfque-
dum per feienciam mediara videat deterrainatio-
nem noftríe voluntatis. 
5 e d 
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5 S--d concrá eft primó ; ham ex hac folucione fe-
quitnr , qnod caula fecunda libera fie prima & 
prima fecunda refpedu futuritionis aólionis crearse: 
vtique quia iíla eft caufa prima alicuius entitatis, á 
qn.i incipit elfe calis entitatis: fed iuxta hanc lolu-
cionc-m decerminata futuricio adtus liberi incipit á 
caufa fecunda , & finicur in caula prima. Ergo ref-
peótu futuricionis hornm aduum caufa fecunda eft 
p r i m . i , & prima fecunda : acqui hoc non poceft dicij 
cum quia Deus in omnium Cacholicorum ore eft 
prima caufx cuiuicumque encicacis creatas, fine ne-
cclftriíe , fiue liberae ; cum quia adhuc refpeóhi 
horum aótuum Deus ve prima caufa dac illis exiften-
tiam. Ergo eeiam dac illis fucuricionem, cúm in i l lo 
ordine , in quo eft caufa exiftencias, debeac elfe <5c 
fucuricionis. Tum quia ideo omnis caufa fecun-
da , fiue neceífaria , fiue libera , operacur , vel 
vulc operan , quia Deus cum illa operarur , vel 
vule cum illa operari : 3c non é conuerfo , ideo 
Deus cum illa operacur, vel vult operari, quia ipía 
prius operatur, vel vulc operari hanc potius,quam 
illam aótionem , alias Deus non elfec prima caufa 
omnis efíícienciíE, nec omnis encicas creata iub-
ordinaretur Deo in agendo , ficut in eífendo. 
6 Contra eft fecundó ; nam ex hac refponfionc 
fequicur hanc caufalem elfe veram : ideo Deus vult 
Peirum federe , qnta ipfi vult federe \ & hanc eífe 
falfam : Meo Petnis v d Cederé , quia Deus vult ti 
lum Cedey-e. Hoc quám falfum fie, conftat ex di¿Hs 
in prima impugnacione •, &c quia alias infailibilicas 
aótus liben' originem haberee ex creacura , & non 
ex Crcaeore, tam in a¿t ibus liberis nacuralis, quám 
fupernacuralis ordinis. 
7 Quod abfque dubio opponicur do¿tr¡nis Sanóto-
rum , ve vidt-re eft in D . Augul t ino epiíí. 107. 
nec-non i n noftro Anfelmo l ibro de volúntate Dei , 
v b i docec , quod Deus per gratiam fuam facie vt 
velimus. Audi ipfum fuper illud Pfalmi 54. Omnia 
qH&mmqae volun Domtnits , feci:, V b i fíe vercit: 
/Joc efi, quidquid Deus ab &ter rio fitmum ejfe ordi-
nauit , nihH i:iexpletum relinquit : accipitur etiam 
Dei voluntas fecundüm ojuendum ^jf ílum mifericor-
di¡e Dei , vt ihi vult De.is omnes fainos fieri ; quod 
efi dicere ,facit fa,.¿ios vt-lle , vt omnes fahii {imt, 
quod ipje tamen v dt , hoc e(l ipfe diípofuit : fed 
Janftos facit ve lie Dei , & proximi inftirando di~ 
lebíionem. Et i n calce l i b r i fie coneludie : Omnia 
cjHttcumqHe voiuu jecii , non folnm p áterita , vel 
pr&fentia , fed etiam futura, 
8 Et i n capice Certio, de concordia graciíc , & l i -
beri arbicnj , fie decancae : (ghioniam ctu vult mi-
feretur , CT quem vult indurat , mili tamen dat 
pro aliquo pr<tcedenti mérito; quoniam quis prior Deo 
áedit , & ret-ibueiur ei ? Si amem voluntas per l i -
berum feruando arbitrium , quod acclpit mereatur, 
aut augmentum accepts. iufitid , aut etiam potefia-
tem pro bona volúntate , aut pr&mium aliquod j hac 
omnia fruftm funt prim& gratia , & gratia yrogra-
tia ; ^ ideo totum imputandum eji grattA , quia 
ñeque volentis efi quod vult , ñeque curremis eji 
quod currit , fed miferentu eji Dei. Omnibus enim 
( excepto f io Deo ) dteitur , quid habes , quod non 
accepifli ? qUi¿ gloriarú quaft non acceperü ? Quo-
modo quidem libertas voluntatis tenentü acceptam re-
ftitudinem nulla necejjnate vt illam deferat expugna-
tur , fed dificúltate impugnatur \ nec etdem volun-
tati inulta , fed volens cedat , in traÜatu de l i -
bértate arbitrij puto me ofiendijfe. Skut ergo illam 
nuüus accipit , niji grana prmemente \ ita nullus 
eam feruat, nifi eadtm gratia fnhfeqneme j netnpe 
quamvn illa femetur per liberum arbitrium s mn ta-
men ejitanium imputandum libero arbitrio , quam 
graiidL , civn hac reílitudo feruMHr \ quonUm illam 
liberum arbitrium non niji per gratiam py&ueniett-
tem y & fubfequentem habet , & fernat. Ha:c , & 
piuca alia innenies in eodem Anfelmo h i s , & 
pluribus aliis in locis , vb i exprefsé noftram ap-
probac, & probar conclufionem , concrariorum-
que improbac folutiones. 
Sí fecundó refpondeas , quod quamvis Deus «? 
non fie prima caufa futuritionis mei adus liberi ex 
v i decrecí , feu auxili) eíficacis decernencis illius 
poficionem ancecedencer ad decerminacionem v o -
luncacis creara: , nec-non ad cognicionem fcicn*> 
t i s medite ; quia hoc decrecum , feu auxilium eífi-
cax in opinione Pacrum Sociecatis fubfequitur 6c 
ad determinacionem voluncacis creatse , & ad cog-
nicitionem ícienciíe mediae, per quam Deus cog-
nofeic decerminacionem noftn l iberi arbiciij 5 cí t 
camen Dens caufa prima calis aótus l iberi ex v i de-
creti ineíficacis decernencis poficionem dec rec í , 
& auxilij eíficacis ad omne opus bonum , ex lup-
poficione quod voluncas creaca ad illud velít con-
currere. 
Si hoc dicas , contra eft ; nam ex tali folu- 10 
tione fequicur, eíficaciam decreci, & auxilij d i -
u i n i , non dimanare á Deo canquam á caufa p r i -
ma i vtique quia eíficacia talis decret i , feu au-
xi l i j , fubfequicur, iuxea hanc folucionem, necef-
farió , & indifpenfabilicer ad decerminationem 
voluntatis creatse. Ergo eíficacia decreti d iuiní 
dependet á creacura , vel Canquam á caufa , vel 
faleem tan quam á conditione fine qua non : quod 
non poteft dici iuxea dodr inam noftri Anfe lmi 
fuprá allacam. 
Concrá eft fecundó. N a m etiam ex hac folu- 1 1 
tione fequicur , quod fucuritio mei a¿tus l iber i 
non dimanet á D e o , ñeque in fpecie, ñ e q u e i n 
indiuiduo, tanquam á prima caufa \ vtique quia 
ex v i illius decreti ineíficacis non vulc hunc 
aóbum pociüs quám concrarium , auc pocíüs q u á m 
eius omií l ionem , cüm nullum determinaré de-
cernat. Ergo ñeque ex v i illius decreti ineífica-
cis valet dici caufa prima calis a¿tus l i b e r i , cuín 
adhuc pofico cali decreco fit in arbitrio noftra? "í 
voluntatis eligere tam hunc a¿tmn , quám con-
crarium , vel eius omiíl ionem. Quare ex v i ca-
lis decreci ineíficacis ad lummum poífet dici Deus 
caufa prima noftri l iberi adus vagé fumpti j ideft 
caufa prima huius , vel illius adtus l iber i 3 non 
veró huius determinaré. 
Quod veró prsefuppoficio feientiae raediae, nec- I2( 
non decerminacionis noítraí voluncacis UberíE, 
non fie neceífaria ad faluandam indiíferemiam no-
ftra: voluncacis, conftac ex di¿Hs fuprá , dubio 4 , 
huius arciculi , v b i ex profeífo probaui eíficaciam 
decreci abfoluci prsfuppofiti ad eleóbionem liberi 
arbitrij , non collere illius libercatem , fed cribuere 
i l l i abfque necellicace eíficaciam \ & a m p l i ü s c o n -
ftabie infrá ex impoíTibilicace feienciíe mediíc , ab 
illis fine fundamenco excogitata; , & exads ad 
faluandum illsefum ius libertatis n o f t r i creaca:. 
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A n Deus cognofcat omnia futura abfoluta 
¡n fuá eí ícntia, v t determinata per de-
cretum cííicax íu;e voluntatis ? 
§. í 
Punotmtur ttliqHa , & referuntur 
fententia. 
í T S R o quíeftionis luce noca pr imó , quod futura 
contingentia abtoluta valent bifarié accipi:pri-
m ó pro h i s , quas folum dependenc á volúntate 
diuina , tanquaai á caufa vnica 3 de cocali ipfo-
rum. Huius g.meris funt creatio m u n d i , A n g e l i , 
animas rationalis , &c plurium aliorum eíFcóluum 3 
qni á folo Deo dependenc. Secundó pro illisa quas 
non Cancüm dspendenc á volunCate diuina , tan-
quam á caufa prima , & vniuerfali ; fed etiam á 
volúntate creara , tanquam á cauía fecunda 3 8c 
peéoliár i . Huius gencris funt omnes volitiones l i -
bfiké ciQskst, 8c al;} eff^ólus á volúntate creata a l i -
qnalicer dependentes. 
2 Nota fecundó ex diftis in quas í l ione príecedenti 
ciim feré omniuni Th^oiogorum coníenfu , Deum 
ce t tó , 8C infaiiibilicer cognofeere in decreto fuíe 
voluuutis omnia futura contingencia abfoluta 
qnas (ine vila operatione voluntatis crearas pen-
denc a lola Dei volúnta te . E t ratio e ít plufquam 
certa •, nam effrcbas ce i tó s &C infallibiliter cognof-
cicur i n fuá caufa vnica , & total i ; fed voluntas 
diuina , vel decretum efficax calis voluncacis , e í l 
cátifa vnica , 8c tocalis horum futurorum. Ergo i n 
i l lo cognofeuntur á Deo c e r c ó , &c infaiiibilicer. 
Quare pra;GÍpuus modus huius diííicultatis folum 
procedic circa illa , quas non tantum pendenc ex 
volunCate De i , fed etiam ex volúntate crea-
turas. 
3 Ni l i i lominus n o n . d e í u n t ín prasfenti qui de-
fendanc, Deum nullum ex his fucuris i n f i l l i b i l i -
ter cognofeere in fuaeífencia , vt determinata per 
tale decretum voluntatis diuina;. Ita P. V á z q u e z 
id p--d/enii , difpíttaiians 6 j . cum aliis ex ipíius 
familia. 
4 Secunda vefó fententia aíTerit , Deum in fuá 
efenéiS ve determinata per decretum eííícax fuíe 
voluntatis,folu;n cognofeere illa futura contingen-
tia abfoluta, quas á íola eius pendenc voluncate ; 
neuciquam veró illa , qux etiam habent depen-
déntiam á caufa fecunda creata. Ita Capreolus in i . 
dift. 58. art.i, tykñ, i , ad a^umeniA Durándi con-
ira primam conclufiovem. Palatius ibidem ptyMep* i . 
circa fmem ¡ in dabio apéndice. Francifcus á Chr i f lo 
di f i . 39- f ' ^ - i - Molina dijp. 15, Suarez Itbro 1. 
de fetcntia abfolnta fntiirorHm com'mgentiHm , cap, 8. 
ArrubaJ hic, Herice traÜ. de fiiemia Dei, difpu-
tOftione 6, capiie yemliimo ; e í lque communis inter 
Patees SocieCaeis. 
5 Tercia v e r ó fenteneia docet, Deum certó , 8c 
infaiiibilicer cognofeere omnia fucura concingen-
tia in fuá eííencia , ve deeernlinata per decrecum 
efficax fus voluncacis. lea Richardus in 1. dtft.^. 
art. 1. q¡ujK S- ScoCus dist. $9. quaft. vnica > 8c irt 
qmdlib. quafi. 1 4. Heruasus ibidem , qH&ft. vnica , 
8c difi, 46. q. z. Ludouicus Viuas /¡iper 5. librum 
D. AiigHfiini , de ciuitate Dei. Caiecanus, Bañez, 
¿Cúmel , Nazarins , Gonzá lez ^ Machín á Cor-
nejo, loannes a Sandio Thoma in prafer.ti Alua-
vez libro fecundo de attxi i i is úwia*gratiÁ^ *dtff i < P« 
& \ \ . Ledefma libro de áifjéiiiü, dijp. de feiemia 
faturmim co'fUirigentiiifn , duhio 3. cuca ftAinionem 
quarti drgumenti. Eftius in \ . di/l, 38. § . 7 . C o l ' 
legium Salmancicenfe traft, \ , de fcientia Det,, 
difp.S. dnb, 1. % 5. n u m . 5?./<?/• 476 . 8c pro illa 
fuñe omnes T h o m i í l a s , cum veroqus M a g i f t r o , 
ve ex dicendis infrá conílabic. 
Pro hac etiam fencenda eíl IlluftiiíTimus Ma- 6 
giller nofter Silua in p.fenti , d id io 9. ^ . 6 . nft-
?nero 49. fol. $44. qui dicic , Deum cognofeere 
cuneta fucura abfoluca contingentia , qnascumque 
illa f ine, in decreeo abloluco , á quo incipie futu-
r i t io tanquam ab originali principio. Attamen hic 
Anthor nouiíTimé, 8c fpecialiter negat , Deum i a 
fuá elfentia , adhuc provt determinata per decre-
cum , cognofeere omnia hasc fucura contingentia 
abfoluta ; quia fentit elfentiam Dei forraaliter ló -
quendo millo modo prasdeterminañ á decreto. fed 
folum explicare quantum eíl ex fe quidditatem 
coníl i tut iuam Dei ; 8c íic defenditpríedidla futura , 
folum polle cognoici in idíea , vt per decretum 
prasdeterminata ; qus ratione huius prasdetermi-
nationis reprasfentat vt futurum id , quod antece-
denter ad illam folüm repraeíentabat vt poflibile. 
Et denique affirmat, hanc elle mencem expreífara 
Angelici Prxceptoris. 
Et licéc hic modus opinandi quoad primam par- y 
cem non fit alienus á tertia fententia á nobis am-
pleólenda cum perkioribus Thcologis} tamen quo-
ad fecundam partem vaidé eíl extraneus, 8c M a -
giftris noihis A n í c l m o , 8c D- Thomas opnofuus; 
nam hic Author intendit defenderé, munus ideac 
i n Deo elle virtualiter , vel exprtíTmé di í t indlum 
á muñere elfencias diuinas, ficut expreíTuié munus 
intelledus eíl in Deo virtualiter diftindlum á mu-
ñere voluntatis diuinas. Vnde fentit , quod ficuc 
folum identicé , material:ter valet dici , quod 
intelleótus diuinns eíl voluntas diuina ; íic a i t , 
quod ídencicé , 8c macerialirer poCeíl a í f imar i , 
quod eífentia diuina el l creaturarnm idea. 
Hoc ( inquara ) non poteíl dici , quia quam- g 
vis certum íic , quod eífentia diuina per fe pr imó 
non reprasíencec creatinas , nec íit idea ipíarum , 
fed conílituac quiddicatem Dei crlbus perfonis 
vnam acamen per fe fecundó , ve illas repiasfen-
tac, eíl idea ipfarum ; taliter ve ante decretum 
folüm repríefentec ve poífibiles creaturas , quas 
poíl decretum vt futuras reprasfentat. Quod ergo 
noíler Anfelmus doceat cífentiam diuinam fub mu-
ñere fecundado eífe rcpiasfemationem, íeu ideara 
creaturarum , coní la t ex pluribus capitibus M o -
nologij , priEcipué ex 29. v b i fié decantar in fine: 
JVon ejt iiaque daífinm, ctuud qmnü ejfentia eo ipfó 
rnógií eft , prAfUntiorque eft > qua Jimliier eít illi 
ejfentiá,, qua fufnina efl , & fumme práííat. 
Rurfus capite 52 . fie fatur : fíoc itaqae modo $ 
quis negtt fummam /apientiam ¡ cum fe dicendo iti~ 
telUoirioÍ£f7ere connatnralem Jibi fimiliindinem fuamy 
idtsi VerbHm fnnrri ? Qitod foybum, licct de re tam 
fwgulariter eminenti preprie aliquid fatis conuenien-
ter dici non pojjh ; non tamen inconuenienier feut 
fimilitudo y ita & imago, & figwü > & c'mrafter 
eius dici potefl. Vtrbum autem , quo creaturam di-
cit , neutiquam ftmiliter efl verbum creatura , quia 
non e(i eius fimilitudo , fed principalu ejfentia. Con-
fequenter igitur, vt ipfam creaturam non dicat ver-
bo creaturd, Cuius ergo verbo eam dicit , fi non di-
cit verbo eins 5 Nam quod dteit > verbo dicit; 
verbum 
QuadlXíV.De fcientiaDei. Art. XI I I . 54.^  
verlmm altcnins eíi verbHrn , ideft /¡militudo fed 
mi.tí atmd dicit quarn fe , aut creatnram : nihil di- y 
cere poteft , nifi ant fuo , ant eita verbo. Si 
ergo mhU dicere poteft nifi aiit fuo , aut eiits ver-
ho i fi ergo nihil dicit verbo creaturA, quidquid di-
cu , verbo fuo dicit, Vno ighnr , eodemque verbo 
dicit feipftim , & cjHá.CHwqne fecit. 
l o Hoc itaque explicar 3 ?• 54. & in 55. 
íic docet : Chm ergo ex hoc coníietyquod omnis fifb-
Jtantia creata tanto veriiis ejl in Verbo , & in 
intelligentia Creatorü , quam in feipfa i quantove-
riks exifiit creatrix , quam creata ejfentia. Et de-
nique clariús in carite 36. jfíc concludic í Summa 
AHiem ejfentia non efi nifi vna ^ qua fola crearrix , 
& folum principium efi omnium , qua faüa funt : 
ip/a namqae fola fecit , non per aliud , quam per 
fe , omnia ex nihilo. Quare quocumque Summus 
Spiritus fecit , eadem & f^ erbum eiits facit fimiii-
ter. Q^ mdqmd ioitur fummus Spiritus efi ad creatu-
rum , hoc & Verbum eius ejl & fimiiiter 5 nec ta-
men ambo fimul pluraliier s quia non funt plures 
creatrices fummdt, ejfeniu. Ex his conftat aperté , 
i n elFentia diuina elle formaliter í imilitudinem 
omnium rerum, cúm h^c i n intélleótu , tara d i -
u rno , quára creato, reddac feipfara proximé i n -
telligibilera , Se per fe p r imó , & fimiiiter per 
fe fecundó reddat proximé intelligibile quidquid 
f aé t ib i i e , 6c fadura eft ab ipfo. Conftat e t iam, 
quára falsó aíferat Illuftriífimus Magifter Süua , 
creaturas folum contineri i n omnipocentia , tan-
quara in caufa ipfarura ; nara quaravis certum f i t , 
quod omnipotentia fit virtus próxima creaturarum, 
á qua proximé accipiunt exiftentiam ; tamen ha; 
radicaliter funt i n eífentía diuina contenta; , tan-
quam in caula radicali , a qua radicaliter pro-
cedunt, tara in eífendo , quara in exiftendo. 
^ l Expréfsé etiam ait hic Magif ter , eíTeDiuum 
Thomam pro fuo fpecíali modo opinandi j &c n i 
fallor , contrarium tenet. Aud i ipfura in hac 1. 
p a r t e , quafi.i f. de ideis , art. 1. ad 1. vb i fie fa-
tnr •* Ad fecundum dtcendum 3 quod licet Deus per 
ejfentiam fuam fe , & alia cognofcat , tamen ef-
Jtntia fita efi principium operatiuum aliorum , non 
autem fui ipfms : ideo habet rationem idea fecun-
dum quod ad alia campar atar , non autem fecun-
dhm quod comparatur ad ipfum Deum. Et ad ter-
t ium fie profequítur : Quod Deus fecundhm fuam 
ejfentiam efi fimilitudo omnium rerum. Vnde idea 
in Deo nihil efi aliud, quam Dei ejfentia* Q u i d cla-
r i m ? Quid expreílius pro raente D i u i Thoma; ? 
V b i docet, eflentiam Dei fub muñere fécundario, 
hoc eft v t comparatam ad creaturas, exercere mu-
nus idea;. Et quod loquatur in fenfu fo rmal i , 
& neutiquara i n materiali , & idéntico } con-
ftat ex corpore , v b i docet rabonera forraalera 
ideas confiftere vel in hoc , quod fit excmplar 
eius , cuius dicitur forma ; vel in hoc , quod fit 
principium cognitionis ipjius. A t q n i , vt videre eft 
i n teftimoniis allegatis , totura hoc t r ibui t eften-
í i * diuiníE vt creaturís comparala?. Ergo hzc de 
formali exprimit per fe fecundó munus ideíE, pro-
vteft fub eireincellígibilí . 
I2 , Et fi pro Illnftriffimo Magíftro Silua accipías 
teftimonum Angel íe i Príeceptoris fumptum ex 
articulo 2, huius quseftíonis ad primum, vb i 
í;c docet : Ad tyrimurn ergo dicendum, quod idea 
non nominal effMfram diuiaam , tn quantum efi 
ejfentia , fed in quantum efi fimilitudo , vel ratio 
huins , vel illius rei. Contra eft : nam D . T i l o -
mas i n his verbis non a f íe r i t , quod elfentia d iu i -
na , quoad munns fecundaríum Uon fit fimílicn-
do huius , vel illius reí , feu quod non fit idea } 
led quod tale munus fit á muñere primario ipfius 
elfentia;, adhue fub eífe in te l l ig ib i i i confiderato j 
nam munus primariura eífent ía diuíníe fub eífe 
in te l l ig ibi i i confiderato; eft reddere feipíam pro-
ximé intelligibilem : quod munuseft q u a f i i n -
ada;quaté d i f t indum á muñere fécundario ipfias 
eífentía i n eífe in te l l ig ib i i i adhuc confiderata; 5 
nam hoc confiftit in hoc , quod eft reddere crea-
turas per fe fecundó proximé intelligibiles. Vnde* 
hac dúo quafi inadaquata muñera reperiuntur ín 
eadem Dei eífentía , v t conftat ex eodem D i u o 
Thoma i n corpore huius ardculi fecundi , v b i 
íic docet : Non efi autem contra fimpliciiatem di-
ui ni intelleüus, quod mídfa intelligat; fed contra fim-
plicitatem eius effet , fi per plures fpecies eius intel' 
lettus formareiur. Vnde plures idea funt in mente 
diuina , vt intelleü*, ab ipfo , quod hoc modo potefi 
videri : ipfi enim ejfentiam fuam perfeüe cognof-
eit j vnde cognofeit eam fecundum omnem ttiodumj, 
quo cognofeibilis efi. Potefi autem cognofei non fe-
cundum quod in fe efi , fed fecundhm quod efi par-
licipabilts fectíndum aliquem modum fimilitudinü ¿ 
creaturid j vnaquaque autem creatnra habet propriam 
ffeciem fecundum quod aliquo modo participat diui' 
na ejfenii£ fimilitudinem. Si igitur in quantum 
Deus cognofeit fuam ejfentiam , vt fie imttabilem 
a tali creatnra , cognofeit eam vt propriam ratio' 
nem , ^ ideam huius creatur^ 
Rationi namque opponí tur hic modus ojn- j | " 
nandi j nam vt d ixi fuprá , articulo oftauo hums 
quáífiianis dccimitqHarut , ditbio primo , §. prtmo 9 
n e c - n o n dicara ín traótatu de Trinitate , nulla 
forraal í tas , feu expreíTio d iu ina , poteft cum fun-
mento in re virtualiter , vel exprcíliué dif t ingui 
ab alia per ordinem ad aliquid creatura 3 c ü m 
orahis forraalítas , vel expreíTio quafi relatma 
habeat i n ipfo Deo per fe pr imó propriam con-
ftitutíonem , & diftinótionera ; ideft rationem i 
per quam conftituatur , 6c diftinguatur ab aliis: 
led íi munus proprium ideae eífet i n Deo forma-
l i t e r , vel expreíTio á diuina eífentía condif t inda, 
&c non fe haberet v t munus fecundaríum ipfius 
eífentía; diuinae i n eífe intel l igibi i i confíderatas * 
ratio idea; propria ipfius Dei conftitueretur in fuo 
eíTe , 6c diftingueretur ab aliis Dei perfeótioni-
bus per comparationem ad creaturas. Ergo n é 
cum inconfequent íaprocedamus contra veritatem, 
& lucera vrnufque Magif tn , dicendum e f t , ra-
tionem propríiílimam idea eífe munus fecunda-
ríum eífentía diuina i n eífe in te l i ig ib i l i l i confi* 
derata. 
Confirmatur hac ratio ; nam idea , v t t a l i s , j ^ . 
per fe conneóti tur cum creaturis , quas reprafen-
tat : fed nullum attributum , feu perfedio diuina 
per fe pr imó valer conne¿H cum aliquo creato,tan-
quam cum primario obieólo , nec mot íuo , nec ter-
minatiuo , vt videre eft in omnipotentia diüína , 
qua licét per fe fecundó conneóla tur cum creaturis 
poffibilibuSj tamen per fe pr imó folüm connedlitur 
cum eíTentia diuina ab ipfa fub nomine intelleélus 
per fe pr imó intelleda ; vel cura Verbo Diuino per-
fe primó genito , v t laté docui loas luprá allegatis* 
Ergo fimiiiter eífentía diuina in eífe intel l igibi i i 
per fe pr imó redditfeípfam proximé intell igibilemj 
& per fe fecundó fub nomine idea reddit creaturas 
proximé intelligibiles^ 
5 44 Comment. in SS. Anfdm. & Thom. 
§ . i i . 
Fera eligitur via. 
I 5 í c e n d a m i g i t u r eft 3 D e u m c o g n o f c e r e c e r t o , 
l^SSc i n f i l l i b i l i t e r o m n i a fu tura c o n t i n g e n t i a a b -
foluca i n f u á e í í c n t i a , v t per d e c r e t u m d e t e r m i n a -
ta. E f t i n f a u o r e m tertia: f entent ias ; & q u a n t u m 
act inet a d futura , quae á fola D e i v o l ú n t a t e p e n -
d e n t , conf ta t ex n o t a b i l i p r i m o , & a m p l i u s c o n -
ftabit e x d i c e n d i s i n f r á . 
1 6 N u n c v e r o p r o b a t u r , i n q u a n t u m a t t i n e t a d 
f u t u r a l i b e r a 3 8c a b l o l u t a , quns n o n t a n t ü m d e p e n -
d e n t á D e o 5 t a n q u a m á c a u f a p r i m a , í e d e t i a m á 
c r e a t u r a , t a n q u a m á c a u f a f e c u n d a . N a m o m n e 
f u t u r u m , í i u e l i b e r u m 3 fiue n e c e í l a r l u m , f o l u m 
h a b e t e l l e i n c a u í a . E r g o f o l u m i n i l la poteft c o -
g n o f c i : a tqu i futura c o n t i n g e n t i a a b í o l u t a f o l u m 
i n e ü e n t i a d i u i n a i n eíFe r e i d e t e r m i n a t a per d e -
c r e c u m d i u i n u m , h a b e n t i n e l le re i e í í b , t a n q u a m 
i n c a u f a i n d e f e ó t i b i l i i n eftendo : ^ fimilicer i n 
fola i l la , v t per i d e m d e c r e c u m d e c e r m i n a c a , h a -
b e n t i n e l le i n t e l l i g i b i i i e l le i n rcpras fentando 3 
t a n q u a m i n idea3 in q u a c o g n o f c u n c u r 5 & t a n q u a m 
i n e x e m p l a r i , a d q u o d r e í p i c i e n s o p e r a t u r 3 c ú m 
f c i e n c i a D d ad m o d u m arcif ic is opere tur . E r g o ef-
fencia D e i per d e c r e t u m d e t e r m i n a t a , tam i n e l l é n -
d o , q u á m i n r e p r x í e n t a n d o j í e u tam i n e l F e r e i j q u á m 
i n e íFe i n t e l l i g i b i i i eft m é d i u m i n q u o hasc f u -
t u r a c o n t i n g e n c i a abfo lu ta c o g n o f c u n t u r á D e o . 
M ' n o r fubfumpta , i n q u a eft d i í í i c u l t a s , p r o b a -
t u r . E í l e n t i a D e i f e c u n d ü m fe , v e l v t pra?cifa 
á decre to ef f icaci D e i , f o l u m i n cfte r e i c o n -
t i n e t , v e l i n efte i n t e l l i g i b i i i repisefentat c r e a -
turas v t po f l ib i l e s . E r g o v t d e t e r m i n a t a per d e -
c r e t u m ipf ius i l l a s c o n t i n e t , 8c rcprasfentat v t 
fu turas : a l ias i n d e p e n d e n t e r á v o l ú n t a t e l i b e r a D e i 
effenc fu turas , 8c c o n f e q u e n t e r n e c e í l a r i ó 3 8c n o n 
l i b e r e ; q u o d n o n d i c e s . 
17 C o n f i r m a t u r , 8c e x p l i c a t u r IIÍEC r a t i o . E í f e n -
t ia d i u i n a , v t d e t e r m i n a t a p e r d e c r e t u r a , v e l ex 
v i d e c r e t i , eft caufa fucur ic ionis c u i u f c u m q u e e n -
tis c r e a t i . E r g o i n d e p e n d e n t e r á d e t e r m i n a t i o n e 
caufie fecunda: h a b e t á D e o a ó l u s l i b e r creatus fuara 
i n f a l l i b i l e m f u t u r i t i o n e m , feu d e t e r m i n a t i o n e r a ; 
tura q u i a ficut de r a t i o n e c a u í k fecundas eft q u o d 
d e p e n d e a t á p r i m a , tara i n e í l e n d o , q u á m i n 
o p e r a n d o j fie de ra t ione p r i m a : eft , q u o d fíe i n d e -
p e n d e n s á fecunda 8c i n e í T e n d o , 8c i n o p e r a n d o . 
T u r a q u i a , v t d o c e t nof ter A n f e l m u s ad Romanos 5>. 
o m n i s operat io l i b e r a o r d i n i s fupernatural i -s eft 
p r i u s a D e o f u t u r a , f e u i n f a l l i b i l i t e r d e t e r m i n a t a 3 
q u á m á c r e a t u r a . A u d i i p f u m i n p r í e d i d o l o c o . 
Similiter & omnis quicumque mifertcordiam confec¡ui~ 
tur , de propria-um virtutitm meritis gloriariprohi-
betur , dicente Domino : Mi/erebor CHÍ mifcehor j 
non enim ait , Miferehor taiibhs , vel taUbHs\fed 
eiti miQrebor , vt neminem pracedentem bonis operi-
bus fuis mtfericordtam tanta, vocationü meruijfe de~ 
monfínt. In eo antem3 quod addtdit 3 & mi/ericor-
diam praftabo CHÍ miferebor , inteilí^er/dum fonaffe 
eft- , quod am ipfius mt/erkordidi, fiu firmitatem Dtus 
ifta vepetitione monflratth , ficut amen , amen; fi-
ent fiat , fiat ; ficut repethlo fiomny Pharaonu ,p¡u~ 
raque fimiíia : aut in vtrircjne popidü , idef} Gen-
tibus , & Hehr&ü , hoc modo pronunciauit mijeri-
cordiam fe ejfe faEiitrum \ & qHaxdoquidem nullo 
precedente mérito -Demper mifertcordiam elegit lacobi 
$ enteras. Jgitnr non vote mis 3 ñeque currentis. 
ide/í operantis , efl vt perueniat ad vitam ; fed 
?niferentis eft Dei , qui prdíflat illi mifericordiam. 
Si hoc ( inquit) recipimus , vt faciat Deus quodeum-
que voluit 3 & abfque mérito , & operibus vel 
eli^at aliquem , vel condemnet : igitur non efl vo-
lentis , ñeque currentis hominis 3 fed miferentis Dei. 
Non ergo ideo mifertus eíi Deus \ quia voluit 3 
& cunit Jacob ; fed ideo voluit , & cunit Jacob, 
quia mifertus eñ Deus. Paratur enim voluntas a 
Domino 3 & a Domino grejfus hominis dtrigumuy, 
& viam eius volet. E r g o f e c u n d u m n o f t r u m A n f e l -
m u r a , ideo v o l u i t l a c o b , q u i a p r i u s D e u s i l -
l i u s v o l u i t v o l i t i o n e m . E r g o v o l i c i o l a c o b eft d e -
p e n d e n s á v o l i t i o n e D e i j 8c n o n é c o n e r a 3 v o -
l i d o D e i á v o l i t i o n e l a c o b : al ias n o n ve l le t v i a m 
e ius a n c e q u a r a l a c o b i l l a m ve l l e t , q u o d i m m e -
d i a t é o p p o n i t u r v e r b i s no f t r i M a g i f t r i . 
H o c i d e m doce t A n f e l m u s libro de volúntate 1 g 
Dei , capite fecundo : 8ccapiie tertio , de concor-
dia gratiat. , & liberi arbttry , v b i i n t e r a l i a , quae 
h a n c n o f t r a m c o n f i r m a n t f e n t e n t i a m , hasc b a -
bee v e r b a : Et quamvis non omnthus det , ^«0-
niam cui vult , miferetur 3 Qr quem vult indurat ; 
nulli tamen dat pro aliquo pracedenti mérito , ^«0-
niam quis prior Deo dedtt , & retribuetur ei ? Si 
autem voluntas per liberum feruando arbitrium 3 quod 
accipit , meretur aut augmentum accepta iufli-
tiá. , aut etiam poteftatem pro bona volúntate , aut 
pramium aliquod j h<tc omnia fruftus funt prima 
gratis , & gratia pro gratia j & ideo totum im~ 
pmandum efl gratia j quia ñeque volentis efl quod 
vult , ñeque currentis efl quod currit , fed mifem 
rentis eft Dei : Omnibus enim ( excepto jólo Deo ) 
dicitur , quid habes quod non accepifii ? Quidgb" 
riaris , quafi non acceperis ? Quomcdo quidem l i -
bertas voluntatis tenenti? acceptam reüitudinem , 
nulla necejfitate vt tllam deferat 3 expugnatur 3 fed 
dificúltate impugnatur 3 nec eidem volúntate inuita, 
fed volens cedat , tn trattatu de libértate arbitry 
puto me oftendijfe. E e poftea : Nemo certe feruat 
reílitudinem hanc accepiam nifi volendo\ velle au-
tem illam aliquis nequit nifi habendo j habere vero 
illam nullatenus valet , nifi per gratiam. Sicut 
ergo ULm nullus accipit , nifi gratia praueniente . 
ita nullus eam feruat 3 nifi eadem gratia fubfe-
queme j nempe quamvis illa feruetur per liberum 
arbitrium , non tamen efl tantum imputaudum li~ 
bero arbitrio , quantuxn gratia , cum hac reüitude 
feruatur j quoniam illam liberum arbitrium non nifi 
per gratiam praueniemem , fubfequentem habet , 
& feruat. Q u i d c l a r i u s ? q u i d e x p r e í l i u s p r o n o -
ftra re fo lue ione ? V b i h a b e s , q u o d n u n q u a m 
v o l u n t a s creaca l i b e r é v e l i c a l i q u a m v o l i d o n e m 
l i b e r a r a , q u i n p r i ü s praeueniatur á grat ia D e i 
medio*fuo d e c r e t o l i b e r o , 8c i n f a l h b i l i 3 c u i u s 
i n f a l l i b i l i e a s n o n eollie b e n e p l a c i t u m l i b e r u m n o -
ftiíe v o l u n t a d s creaea?. 
S i d i c a s p r i m o , v o l i d o n e m c r e a t a m n o n i<) 
c o g n o f e i á D e o i n e í l é n d a , ve p e r d e c r e t u m 
d e c e r m i n a c a ; fíquidem talis vo l i c i o n o n c o n c i -
neeur i n D e o , v e l i n ei fencia f u á , ve p9r d e -
c r e c u m d e t e r m i n a t a , t a n q u a m i n caufa adxqua - f 
ta , cotal i , 8c v n i c a fed eeiam i n voluneaee 
c r e a c a , t a n q u a m i n caufa f ecunda , 8c p e r fe . 
C o n t r a eft p r i m ó ; n a m l i c é t v e r u m fíe.. q u o d v o -
l i d o creaca cone ineacur i n D e o , & i n vo luneaee 
creaca ; t a m e n i n ifta c o n t i n e c u 0 o n t i n g e n c e r 3 & 
fa l l ib i l i cer : at v e r ó i n e í f e n d a d i u i n a , ve per d e -
c r e t u m decerminaca , i n f a l l i b i l i t e r ; 8c fie i n i f ta , & 
n o n i n i l l a va l e t á D e o i n f a l l i b i l i c e r c o g n o f e i . 
C o n t r a 
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C o n t r a eft f e c u n d ó , q u i a o m n i s e n t i t a s , m o -
d a s , v e l fonna l i cas , quas eíl: i n v o l ú n t a t e c r c a t a , 
caufa tur á D e o t a n q n a m á caufa p r i m a , & v n i -
u e r f a l i ; & f imi l i t er c o n t i n e t u r ab e l l e n t i a d i u i n a 
i n e í l e e n t l t a t i u o c o n f i d e r a t a , v t per d e c r e c u m 
d e t e r m i n a t a , n e c - n o n ab e a d e m i n e í í e i n t e l l i -
g i b i l i a c c e p t a repraefentatur , i n q u a n t u m p e r 
í d e m d e c r e t u m d e t e r m i n a t u r . E r g o i n i l l a , v t 
í i c d e t e r m i n a r a , c o g n o f e i t u r á D e o i n d e p e n d e n -
ter á c o n t i n e n t i a , q u a m h a b e t i n v o l ú n t a t e c r e a -
ta ; a l i a s elfet a l i q u a ent i tas crea ta , m o d u s c r e a -
* tus 3 v e l - f o r m a l i t a s c r e a t a , qux fubter fugere t 
caufa l i ta tem D e i . E x q u o d ü o f e q u e r e n t u r a b i u r -
d a : p r i m u m , q n o d ta l i s res e lFet í i & n o n e í f e t 
c r e a t a : f e c u n d u m > q u o d caufa l i tas d i u i n a n o n 
e í í e t i n f i n i t a i n o p e r a n d o ; f i q u i d e m n o n fe e x -
t endere t a d o m n e e n s , feu ad o m n e m f o r m a l i t a -
t c m , feu m o d u m talis e n t i s . 
1 0 E t fi f e c u n d o d icas 3 D e u m fo lum c o g n o f c e f é 
i n e l í i c a c i a d i u i n i d e c r e t i futura cjHoad an ti} , n o n 
v e r o qmaá. quid í f l , v t i q u e q u i a f o l ú m c o g n o f e i t 
i l l a q u a t e n u s funt t e r m i n i tal is d e c r e t i * &c ex 
c o m p r e h e n h o n e v n i u s te lat iui n o n f equ i tur c o g -
n i t i o cjuoad quid efi a l ter ius corre la t iu i , fed í o l ú r a 
quoóid a n eíl ; & ideo ex e o , q u o d á D e o c o m ^ 
p r e h e n d a t u r d e c r e t u m r ^ i i i e n s f u u i r a , n o n f e -
q u i t u r q u o d h x c fu tura c o g n o f e a n t u r á D e o qnjí id 
tpid efi , fed ad f u m r a u m í i t toai an ej}. 
2 1 C o n t r a eft p r i m ó •, n a m d e c r e t ü m n o n refpiciC 
f u t u r a , í i c u t p a t e r n i t a s filiationem a n e c í í c u t 
p o t e n t i a fpecu la t iua o b i e ó t u m f p e c u b b i l e j fed í i -
c u t caufa o r d i n e c o n n e x i o n i s re fp ic i t f u u m effe-
¿ l u m : a t q u i s v t c o n f t a t ex nof tr i s M ^ g i f t r i s , 
e f fcctus i n caufa p r ^ c o g n i t a n o n fo lura cognof -
e i tur quoad a>¡ e(l, fed e t i a m -jitoAd quid eft, v t i -
q u e q u i a i n i l l a c o n t i t i e t u r e í f s ó t u s q u o a d o m -
n e s ra t iones , f ormal i ta te s , & m o d o s ^ q u i i n i l lo 
r e p e r i u n t u r . E r g o i n c o n n e x i o n e > q u a m h a b e r 
d e c r e t u m re fp . ¿ t u f u t u r o i u m 3 v a l e n t , & d e b e n t 
a D e o c o g n o l c i f u t u r a n e d u m qncad an ett , fed 
e t i a m quoad quid efi. 
C o n t r a eft f e c u n d ó ; n a m c r e a t u t ^ » v t f u t u r a , 
c o n t i n e n t u r i n e í f e n t i a d i u i n a rad ica l i t er , & i n 
o m n i p o t e n t i a f o r m a l i t e r poft d e c r e t u m D e i ; í i cuE 
v t po i f ib i l es a n t e d e c r e t u m , & n o n p e r f c d i o r i 
c o n t i n e n t i á c o n t i n e n t u r h í c a n t e d e c r e t u m , 
q u a m i l l x poft d e c r e t u m ; q u i n i m ó fí a l i q u i s e x -
c e í f u s d a r e t u r , debere t eíFe ex parte f u t u i o r u m a 
q u i a plus r e q u i n t u r ad has s q u a m ad i l las • fed 
i n o p i n i o n e o m n i u m , c r e a t u r a ; , v t p o f f i b i l e s , 
í o g n o f e u n t u r á D e o ante d e c r e t u m i n f u á e f ten-
t i a , t a n q u a r a i n c a u í a \ n o n f o l u m quoad an , 
f e d e t iam c¡npad y n d el} , c o m p r e h e n í i u é per f e i e n -
t i a m í i m p l i c i s i n t e l l i g e n t i ^ , n o n a l i a de c a u f a , 
n i í i q u i a efíe<5tus c o m p r e h e n í í u é v a l e t , ik debet 
c o g n o f e i i n f u á caufa c o m p r e h e n f i u é , Se to ta l i -
t e r c o g n i t a . E r g o í i m . l i t e r i n h a c e a d e m e í f e n t i a > 
p o f t d e c r e t u m c o m p r e h e n f i u é c o g n i t a v a l e n t , 
& d e b e n t c o g n o f e i creaturae v t f u t u r a s , n e d u m 
quoad an e(i , fed e t i a m cmond y u d efi, c o m p r e h e n -
fit»é p e r f e i e n t i a m v i í i o n i s ; c u m haéie e l fent ia per 
d e c r e t u m d e t e r m i n a t a í í t caufa a d í e q u a t a , & to ta -
l i s o m n i u m c r e a t u r a r u m f u t u r a r u m . 
R . P . d e U Mneda Cnrft fheolop 
§. i ir . 
Argumenta frim& , & fecund<t fententu ré~ 
ft-rtrntur , re fe ¡¡tintar. 
PR i m u m p r i m a : í í c fe h a b e t : E í T e n t i a D e i z | a n t e d e c r e t u m n o n eft fuf i i e iens m e d i ü m a d 
futura c o g n o f e e n d a . E r g o n e c poft d e c r e t u m , 
c u m d e c r e t u m t a n t u m addat f u p r a e í f e n t i a m D e i 
r e l a t i o n e m r a t i o n i s i n f u í f i c i e n t e m a d fuxuri c o g -
n i t i o n e m j t u m q u i a ens r a t i o n i s n o n va l e t á D e o 
c o g n o f e i , n e c deferuire v t m é d i u m a d a l i c u m s r e í 
c o g n i t i o n e m . T u m q u i a m é d i u m , q u o d p o t e í l 
deferuire ad c o g n i t i o n e m D e i , debet e l le a l i q u i d 
r e a l e , & h o c reale n o n poteft e í f e n t i a : a d u e n i r e , 
abas a l i q u a p e r f e ó t i o real i s p o í í e t D e o d c í i c e r e , 
q u o d ei a v t i n f i n i t o , r e p u g n a r . 
R e r p o n d e o c o n c e d e n d o a n t e c e d e n s , & n e g a n - ±Á 
d o c o n f e q u e n t i a m , 6c p r o b a t i o n e m i n c l u i a m j 
n a m v t con f ta t ex d i d i s i n § . a n t e c e d e n t i , a d 
p r i m a m f o l u t i o n e m a d u e r f a r i o r u m , d e c r e t u m n o n 
a d d i t fupra e i l e n t i a m D e i fo lam r e l a t i o n e m r a t i o -
n i s , fed a l i q u i d reale , v e l v i r t u a l i t e r 3 v e l e x -
p r e í T i u é í l i l t e m d i f t i n d u m a b ipfa 3 r a t i o n e c u i u s 
hasc e í f e n d a c o n t i n e t , & reprasfentat v t f u t u -
r u m i d q u o d ante d e c r e t u m l o l ü m v t p o f l i b i l e 
repraelentabat . A d p r i m a m p r o b a t i o n e m n e g ó , 
ens r a t i o n i s n o n p o l l e c o g n o f e i á D e o j v e r u m -
t a m e n h o c dato > d i c o f u t u r a n o n c o g n o f e i 4 
D e o i n h o c en te r a t i o n i s r e l a d u o , q u o d d e c r e -
t u m v o l u n t a t i s d iuina? add i t fupra e i l e n t i a m , f ed 
i n e í f e n t i a D e i v t d e t e r m i n a t a per e x p r c i l i o n e r a 
r e a l e m d e c r e t i : n a m c a f u , q u o detur t a l i s r e l a t i o 
r a t i o n i s s r a t i o f o r m a l i s d e c r e t i n o n c o n l i f t i t i n 
i l l a , f ed i n a l i q u o rea l i e x p r e í f i u e d i í b n ó l o a b 
e í f e n t i a 3 r a t i o n e c u i u s hace e í f e n t i a c o n t i n e t f u -
t u r u m v t ta le . E t c e r t c ( v t n o t a u i t o p t i m é P » 
S u a r c z libro i . de fcienitu aí'/olma, ) ex h o c a r -
g u m e n t o a p e n é f e q u i t u r , D e u m n o n e o g n o f e e r é 
i n fe ipfo f u u m d e c r e t u m ; n a m e x v n a par te a f -
f e r i t , d e c r e t u m D e i c o n í i f t e r e e í f e n t i a l i t e r i n r e -
í a t i o n e r a t i o n i s ; tk ex a l ia , D e u m n o n e o g n o f -
cere e n t i a r a t i o n i s : ex q u o a p e r t é f e q u i t u r , D e u i t i 
i n feipfo n o n e o g n o f e e r é fuum d e c r e t u m , q u o d 
eft p l u f q u a m f a l f u m . P e r q u o d pate t e t i a m a d 
f e c u n d a r a p r o b a t i o n e m ; n a m q u a m u i s c e r t u m üt* 
q u o d e í f e n t i a : n o n p o í l i t def ieere a l i q u a e m i t a n 
v e l f o r m a l i t a s á fuá e í f e n t i a d i f t i n ó l a , b e n e p o -
teft e i d e f í c e r e c o n n o t a d o ad h a n c , v e l i l l a r á 
c r e a t u r a r a j n a m talis c o n n o t a t i o eft e i l i b e r a * 
e t i a m í i e n t i t a s , v e l formal i tas c o n n o t a n s j fit e i 
n e c e í l a r i a , & i n d e f e ó t i b i l i s . V n d e c o n f t a t , h u n c 
r e f p e ó l u m r a t i o n i s , c a l u q u o d e t u r i n d e c r e t ó 
D e i , n o n e í f e r a t i o n e m f o r m a l e m c o g n o f e e n d i 
fu tura ; n a m h i e r e f p e ó b u s eft a d x q u a t c e x t r a 
c o n e e p t u m d e c r e t i , á q u o f o l u m d e p e n d e t f n t u -
t u r a t a n q u a r a á c a u f a , tk m e d i o a d i l l i u s c o g n i -
t i o n e r a deferuiente* 
S e c u n d u m fecunda: í í c p r o e e d i t j futura c o n - ±j 
t i n g e n d a a b f o l u t a , q u x d e p e n d e n t á cau l i s e r e a -
t is , i l o n v a l e n t c o g n o f e i irt e í f e n t i a D e i , v t p e r 
d e c r e t u m d e t e r m i n a t a $ v t i q u e q u i a a d h u c p o í l t á 
a b a:terno ta l i d e t e r m i n a d o n e , m a n e t v o l u n t a s 
crea ta i n d i f f i r e n s ad v c r a m q n e partera fuá: l i b e r -
tat i s : fed ex c o g n i t i o n e h m u s v o l u n t a t i s indiffe^ 
t e n t i s n o n v a l e n t p r a í d i d a futura c e r t ó , Se i n f a l -
l i b i l i t e r c o g n o f e i . E r g o ñ e q u e i n e í f e n t i a D e i | 
VC p e r d e c r e t u m de terminata i p r a s c i p u é c u m ta l i s 
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determinatio non aofcrat indifFerentiam volunta-
tis creatíe j alias talis determinatio redderechoc 
futunun liberum neceífarium , & Cíe non eífet 
u m de linea futuri contingentis 3 de quo eft 
difficukas prxfens. 
l 6 Refpondeo negando antecedens; ad cuius pro-
bationem dico i quod quamuis ceitum í i t , quod 
adhuc pofitotali decreto circa futmitionem Icélio-
nís c ra f t in íE 3 v . g. maneat voluntas creata libera > 
& quantum elt ex fe ind^íFerens , tam ad po í i t io -
nem talis lc¿bionisa q u á m ad ilhus omiflionem j ta-
men manet ex v i decueti extrinfecé detenninata ad 
jl l ius infalhbilem poíi t ionem , itavt i l lo poíí to s l i -
cetpoflit lectionem craflinara omittere3 non tamen 
omittet i l l a m , fed ponet l i be r é , quia Deus non ío-
lumdetennimt infallibiliter fubftantiamadtns, hoc 
eft 3 quod certó ponatur in tempore ab i l lo per de-
cretura ^ríefixo ; fed etiam quod ponatur liberé 
iuxta natuiam voluntatis c réa te liberé operantis ; 
quia fortitudo fuae efficacia: attemperatur fuauiter 
n a t u r í E canias fecundíe cooperantis cum determina-
tione prima? 3 cui creatura nnnquam poteft reíifte-
re , iuxta illud Pauli ad Romanos 9. falnmati eins 
cjutu réfifiit ? Ec iuxta illud Pfalmi 154. Ommac¡u&~ 
cunqne vohh DomínH. , fech tn cceio , & in térra. 
QU¿E teftimonia non folúm valent exponi de futu-
ris 3 qua: á Tola diuina volúntate pendente fed etiam 
de his , qnas ab vtraque volúntate ) prima fcilicet, 
& fecunda , dependentiam important. 
27 T rt 'um fecunda ííc procedit. A Deo cognof-
c u m u u ab eterno peccata noftra j tam comnníBo-
nis , q u a m omiíTionis purac ( fi HÍEC eft poíTibilis; } 
vtique quia íic fuit lanciram in Concil io Tr iden-
t ino Jefjioye 6. camne 10. & 17. fed ha:c non pof-
funt cognofci i n eífentia diuina , adhuc vt deter-
minata per decretum fuas voluntatis j tum quia 
peccata ficut non poífuut fieri á Deo , fie nec con-
t ineri in fuá eífentia ; tum quia in Deo non datur 
decretum de exiftentia peccati , alias Deus illud 
ve l l e t , quod diuina derogat bonitati . Ergo non 
omnia futura contingentia cognofeuntur á Deo 
i n eífentia , v t per decretum detenninata j cúm í a l -
tcm hasc futura contingentia s videlicet peccami-
nofa^ non f i n t a b i l l o i n tali medio infallibili ter 
cognita. 
28 Refpondeo concedendo maiorem , Anegando 
minorem j nam Deus cognofeit peccata, vel in de-
creto , quo decernit peccatum commiílionis quoad 
illius entitatem raaterialem ; vel in decreto, quo 
¡ permittit tam deformitatem peccati comm'í l ionis 3 
quám peccati omiílionis ; etiamíi hoc confíftat i n 
p u r a omiílione adus debiti . Quare licét Deus non 
cognolcat peccata Tuo decreto efHcaci, tanquam 
i n caula i l lorum 3 quia nunquam eft: Deus caufa 
peccatorum pro forraali i tamen cognofeit i l la i n 
lúa e í fent ia , vt per hsec decreta determinata 3 tan-
quam i n aliquo 3 ex quo infallibiliter fequitur i n 
volúnta te creata tam deforraitas peccati comroif-
í íonis 3 q u á m omiílionis purs , q u ^ nullum habet 
a d i u n í t u m aftum 3 qui íit caufa, vel occafio ip-
íius. Sed de hoc latius i n t ra í la t ibus de volúntate 
D e i , & de peccatis. 
D V B I V M X I . 
A n futura contingentia cum omnimoda 
í imultate coexiftant ab ¿eterno 
acternitati ? 
Vil. 0 • ' i - i-, .' 
Explicatuy titulm 5 & referanturplacita. 
SV b aliis terminis ha»c quasftio non minüs ce- 1 lebrisa quám controuerfa folet agitari á Theo-
logis tam h i c , quám fuprá , ^.10. anii6. vidéjicet 
an astermtas coexiftat íimul 3 vel fucceíTiué aliis 
durationibus veris, vel imaginariis ? V e l , an seter-
nitas íit menfura fuperior continens aótu fnb fe 
alias durationes ? Vel a n res futura? 3 &: pretérita?, 
relpedu asternitatis íint prasfentes ab íeterno j i'ta 
v t futura íint iam faóta; 3 tk. prsteric^ nondum 
tranfierint ? Propoíi ta tamen eft quíeftio fub tenore 
verborum, qua? in titulo habentur, quia in illis e x -
plicatur prima difticulcatis radix , & ex refponfío-
ne directa huius cemfequitur refolutio aliorum quíe- ' 
í i torum. Etenim íi ^ternitas coexift i t . í imul ab 
aeterno ómnibus futuns, neceífanó fequitur, quod 
íimul coexiftat omni fucceí l ioni , tam vera?, quám 
imaginaria : & etiam , quod omnia futura 3 &C 
prceterita íint xternitat i realiter pra?fentia , omnia-
que íimul i l l i coexiftere , v t ex diícurfu qu^ftionis 
patebit. 
Igi tur in hac diííicultate duíe funt ex diámetro x 
inter fe diífentientes, &c mordicus digladiantes fen-
t e n t j í E , Prima eft 3 quas aíferit aternitatem non 
í i m u l , fed fucceíliué coexiftere futurorum cont in-
gentium fucceíHoni. Hanc tuetur Scotus tn i , 
dtfL 39. & eius fchola. Confentiunt Durandus 
q,$, Aureolus propo/tr.^ . Gabr ie l , Ocham. 
Palatius eadem áijtinttione. Et ex modernis Mol ina 
in prajénti > difp, 14. re/blm, z. Suarez cpu/cnlo 2, 
lib. t. cap.j.nitm. i é . V á z q u e z 3 6c Valentia/szc. 
Amicus tonjo 1. dtjp.il. feft.q.. fol.l4$, Illuftriíli- , 
mus Magifter Súua, tomo 1, in 1. p. qu&íí. IO. 
art, 6. dhbto l . §. 8. niim. 60./c/. 497. 6c tomo 2. 
ej.14, art.i dnbio 10. $.4. rmtn.$<¡. fol.$66. Eft que 
communis inter Patres Societatis. 
Secunda fententia docet, xternitatem í imnl j & } 
ab eterno coexiftere fucceílioni futurorum cont in-
gentium. Eft vtriufque M a g i f t r i , 8c illam ample-
ótuntur D.-Bonauentura in 1. dt/i.^o, an. i*q. i$ , 
»«?w.^1. Aleníis (], M . memhvo6. circa jimm* 
iEgidius in n dtfi, 38. qiiáfl. 1. Corduba Ub. ti 
cjH£f'' SS- duhio 8. ofinione i quos immeriró citat 
Suarez pro fuá fententia. Con íen t iun t Anfelmo, 
& D . Thomae Richardus cuodlibeto g. 1. 
& in l.diir. 58. an . i . (¡H¿/I, $. 8c di/h 19. art.i , 
quaftA. Marfilius in 1. quafl. 4 0 . m.z. Abu len í i s 
fiiper capnt 1 1. U/líe > a cjU&ftione 66. vf,fe ad 80. 
8c fuper capm 18, Matthái , ahófi. $6/. Vjgueriu^ 
cap. zo. § .j .ver/; r. Caietanus in pra/enti y Ferra-
ra 1 . contra Gentes , capite 66'. & 6 7 . Capreolus 
in 1. difl, $6. $7.. & 38. liéiht dip. 37. ^ / ? , 1, 
an.t , ad 13. §, ad i/la dicitur ; 8c etiam in fine 
articuli fateatur fe non ex proprio aííenfu l o q u i , 
fed ex mente D . Thomae. Tenentqne illam cora-
municer Thomifta: moderni , B a ñ e z , Ripa 3 Za-
nardus 3 Zmnel hic , Nauarrus comropterfia 5. N a -
üarrete controuerfa J Í , González difpHtatione 43.-
Quxíl XIV. De fcientia Dei. Art. XI I I . 547 
.fifi. 5. C o r n e j o ^ , r . dubio j . Alumez di/p. %. 
Á< auxilits : P a t r e s S a l m a n t i c e n f e s in pn/eníi , 
difp. 8. dubio t. 4 . M a g i f t e r í o a n n e s a S a n -
¿ t o T h o m a q.n.difp. 19 , art .+, n e c - n p n a l i q u i 
e x P a t r i b a s S o c i m t i s , v t F o n f e c a 6. Meidgh.cap.i. 
q. 4 . fetl.i. C h r i f t o p h o r u s G i l . f ^ ¿ ? . i o . de dHrni-
tate»cap.\6. G r a n a d o traft.s.defcientia Dei}difp.u 
feft.x. É t h a n c p r o b a b i l e m i u d i c a t M o l i n a inpr*. 
f enú * difp, 15. l i c e t l o c o f u p r á c i ta to p r o p r i m a 
í e n t e m i a o p p o í i u m a m p l e d a t u r 3 ef tque c o m m u -
n i s in ter P a r r e s , q u o s i n f r á r e f e r a m . 
^ S e d pro e x p l i c a t i o n e h u i u s f encent ix p r a í n o t a n -
d u m eft p r i m ó , c o e x i f t e n t i a m r e r u m i n í e c e r n í t a -
te n o n p r o u e n i r e e x e o a q u o d fu tura a n t i c i p a r á a l i -
q u á e x i f t e n t i á a & a ó h i a l i t a t e í i n t i n s t e r n i t a t e 
a n t e q u a m ex i f tant i n t e m p o r e , v t a l i q u i T h o -
miftai v i d e n t u r a f lerere d i c e n t e s , aeternitatem eíTe 
Calis na tura ; , v t a n t e c e d e r é fac ia t i n feipfa e a , quac 
p o f t m o d ü m f u n t i n t e m p o r e futura , i ta v t p r i u s fint 
i n aecernitate 3 q u á m i n t e m p o r e : q u o d e x i f t i m a -
u i t N a u a r r e t e ctwroMfryM 51 . §. 3. & M o l i n a in 
concordia ^ q. t+.art. 1?. . difp, 47- c i r c a f e c u n d a r a 
c o n c l u f i o n e m , v b i aíTerit h o c e í f e n a c e í T a r i ó c o n -
c e d e n d u m i n fentent ia D . T h o m a : , Se ex h a c e x i -
ftimatione p r o c e d i t e ius i m p u g n a d o , t a m i b i , 
q u á m l o c » v c i ta to , c o n t r a f en ten t iam D . T h o m s , 
q u e r a e t i a m í A u t h o r e s p r i m s fenlentiae p r o f u á c i -
t a n t o p i n i o n e , fed q u á m a b f q u e f u n d a m e n t o , v i -
d e b i t i s i n f r á . 
5 N o n ( i n q u a m ) h o c m o d o c o n c i p i e n d a eft f u -
t u r o r u r a í i m u l t a n e a coex i f t en t ia i n asteinitacej 
m m , v t r e ó t e e x i f t i m a n t A u t h o r e s primse fenten* 
t i a : , fu tura n u l l a m al iara p r o d u ó t i o n e m h a b e n t , 
n i f i i l l a r a , q u a r a i n t e m p o r e h a b e n t . E r g o ñ e -
q u e h a b e n t e x i í l e n d a m a l i q u a m p r i u f q u a r a i n t e m -
p o r e e x i f t a n t , c u r a ens c r e a t u r a , & d e p e n d e n s , 
n o n pof l i t e x i f t e r e , n i í i per p r o d u ¿ l i o n e m fuarura 
c a u f a r u m . 
^ E l e g a n s eft p r o h a c v e r i t a t e n o f t r i A n f e l m i te-
í t i r a o n i u m l i b r o de c o n c o r d i a , ^ . 1. fíe d i c e n t i s 
po f t m u l t a , qax poftea r e f e r a m : Hic vtic¡ue fine 
mLU rep»gnantia dtcitttr aliquod ejfe mutabile in 
tempore antequam f t , quia in aternitate manet im-
mutabiliter , non antequamfit , vel poflquam efi ,fed 
indefinenter, quia nihilefl ibijecundam tempus : nam 
hoc ipfum ibi eñ aternaliter , quia temporaliter a lL 
quid eft ; & antequam f t , potefi non ejfe, E c c e v b i 
A n f e l m u s n e g a t a res e í f e i n s t e r n i t a t e a n t e q u a m 
í i n t i n tempore , v e l p o f t q u a m t r a n f i e r u n t : fed 
indefinenter, i n q u i t ; qyia: p a r t í c u l a f u b t i l i t e r eft 
a p p o í i t a > & í i g n i f i c a t i d e r a q u o d fine d i í f e r e n t i í s 
p r x t e r i t i , & f u t u r i , & c u r a abfo lu ta a í í i r r a a t i o -
n e prarfentis 3 v t p a u l o a n t e ip fe e x p l i c a u e r a t j i m ó 
a í f e r i t , p r i u s res exif tere i n t empore , q u á m i n 
acternitate j q u i a a i t , ideo e í f e i n ^ t e r n i t a t e aterra-
liter , quia temporaliter aliquid eft \ & antequam Jih 
potefi non effe, 
y A l i o e r g o m o d o fu tura c o n t i n g e n t i a p o í f u n t 
coex i f t ere fíraul r e a l i t e r a b « t e m o i n a i t e r n i t a t e , 
f c i i i c e t n o n q u i a ipfa f u t u r a a n t e u e r t a n t fuam e x i -
ftentiam i n t e m p o r e , & p r s u e n i a n t i l l a m i n acter-
n i ta te j h o c e n i m c h i m a s r i c u m eft , v t d i c e b a m u s 
m o d o : fed q u i a i p f a acternitas talis naturae eft , v t 
n o n p r i u s ex i f ta t f u t u r o p r i o r i , & pof ter ius pof te -
r i o r i i fed í i r a u l a & seque p r i m ó tot i f u t u r o r u m 
f u c c e í l l o n i c o e x i f t a t , p e r t i n g e n s i n a d l u o r a n e s 
d u r a t í o n e s f u t u r o r u m a b f q u e f u c c e f l i o n e a l i q u a . 
Q u á r a t i o n e h o c i n t e i i i g í p o / I i t , p a u l a t i m e r i m u s 
d e c l a r a t u r i . 
% I t a q u e ex par te i p f í u s arternitat is r e d d e n d a eft 
de IA Moritda C w f Thtdog, 
n ú o , q u a r e f u t u r i s , q u a ! a ¿ l n n i h i l í n n t , a ¿ l u > 
& real icer ipfa coex i f tac ¿ e t e r n i c a s ? N a m h a c y i á 
p r o c e í T i c feniper D . T h o m a s i n e x p l i c a t i o n e h u i u s 
coexiftencias 3 r e d d e n s í e m p e r r a t i o n e m ex p a r t e 
ztemiutis , v e l q u i a talis n a t u r a eft x t e r n i t a s , 
v t a m b i a t o m n e t e m p u s ; v e l q u i a eft e x t r a t e m p u s . 
Se ex tra rootura j v e l q u i a p r o p o r t í o e ius ad t e m p u s 
e f t í i c u t p r o p o r t i o i n d i u U i b i l i s e x í í l e n t i s e x t r a co -
tam c i r c u m f e r e n t i a m a d o m n i a p u n d a , Se p a r t e s 
c i rcumferent iac . 
S e c u n d ó n o t a n d u m eft , q u o d c o e x i f t e n t i a r e a - ^ 
l i s eft q u x d a m rc lac io fundata i n v n i t a t e , 5c c o n -
u e n i e n t i a d u o r u r a i n ex i f t endo j q u e m a d m o d u m 
e n i r a f imi l i tudo fundatur i n v n i t a t e , & c o n u e -
n i e n t i a i i ta & c o e x i f t e n t i a i n c o n u e n i e n t i a e l l e n -
d i i n a ¿ t u . V n d e ea qua: a ¿ l u n o n f u n t , n o n p o í -
funt coex i f tere . Haec autem c o n u e n i e n t i a potef t 
e í í e d ú p l e x ; a l ia e n i m eft v n i u o c a , & h o m o g é -
n e a 5 a l ia v e r ó a n á l o g a , feu h e t e r o g é n e a . P r i o r 
c o n í i f t i t í n h o c , q u o d e x t r e m a c o n u e n i a n t i n m e n -
fura d u r a t i o n i s e i u i d e m ra t ion i s , v t c i i m d ú o h o -
m i n e s c o e x i f t u n t c o d e r a t empore : po f t er ior v e r o 
n o n r e q u i r i t c o n u e n i e n t i a r a v n i u o c a m i n m e n -
f u r a d u r a t i o n i s , fed p r o p o r c i o n e m q u a n d a m ; q u a -
tenus í i c u t v n a res fe h a b e r í n f u á m e n f u r a d u r a -
t i o n i s , fie fe h a b e t a l tera i n fuá ; v t c u r a d i c i -
m u s , Deus , & homo co'éxiflum ; l y coexi/runt , n o n 
fígnifícat c u r a t e m p o r e ex parte v t r i u f q u e e x t r e -
m i , fed ex parte D e i fígnifícat p r í e f e n t i a m a r e r n i -
tatis ex parte h o m i n i s fígnifícat t e m p u s prae-
f e n s , q u o d l o i u m h a b e t c o n u e n i e n t i a r a a n a l o g a m 
c u r a s c e r n i t a t e . 
P r o q u o t e r t í ó a d u e r t e n d u m eft , q u o d p r o p o - 1 0 
í í t i o n e s de praeCenti á n o b i s p r o l a t í c , q u a l i s eft 
i f ta , Deus co'exifit rfntichriffc ( eo q u o d t l i c i u n -
t u r á r a t i o n e n o f t r a , c u i u s o p e r a t i o n e s m e n f u r a n -
t u r t e m p o r e , ) n e c e í f a n ó i m p o r t a n t m e n f u r a m 
t e m p o r i s p r a í f e n t i s r e f p e ó t u n o f t r í e l o q u u t i o n i s . I c a -
q u e fenfus e f t j D e u r a coexiftere de p i s f e n t i A n d -
c h r i f t o , i n h o c t e m p o r e , i n q u o p i o f e r t u r hxa 
l o q u u t i o j n a m v e r b a de praj fent i ad h o c d e t e r m i n a -
ta funt ex i n f t i t u t i o n e , & v f u h o m i n u m . S> autera 
r e m o u e r e t u r a b i l l a p r o p o f í t i o n e h o c t e m p u s m é -
d i u m , q u o d eft i n t e r s e c e r n i t a t e m , & A n c i c h n í H 
t e m p u s , f c i i i c e t t e m p u s h o c , i n q u o í u m u s , v e l 
i n q u o p r o f e r t u r p r ^ d i í t a o r a d o , v e r b u m ctexi* 
Jiit y t a n c u r a f u p p o n e r e t p r o p r s f e n t i a í c t e r n i t a t i s , 
& p r o pras fenda A n t i c h r i f t i i n fuo t e m p o r e , a b í q n e 
e o , q u o d fígnifícet t empus n o f t r u m , i n q u o fit l o -
q u u t i o , v t fads p e r a c u t é no tau i t D . T h o m a s i . con-
tra Gentes, cap. 67. ratione 6. Q u o d q u i d e m n o n 
f o l ú r a f e c u n d ü m n o f t r a m c o n f i d e r a t i o n e m fieri 
poteft , fed re ip fa c o n t i n g e r e c e r t u m eft , fi c o n -
fíderemus p r í e d i d a m o r a t i o n e m í n m e n t e d i u r n a 
e x i f t e n t e m H a c e e n i m o r a t i o i n m e n t e d i u i n a 
ex i f t ens , Ego Deus fum exiíjens Amtchñlfo 3 non 
d e t e r m i n ü t f u a m p r s f e n t i a m a d h o c t e m p u s , i n 
q u o n o s f u m u s , f ed f o l u m m e n f u r a m « c e r n í -
ta t i s i m p o r t a r e x par te copulae p r o p o í í c i o n i s j & 
ex parte e x t t e m i , c u í D e u s c o e x i f t i t , fígni-
fícat praefent iam i p f í u s A n t i c h r i f t i , a b f t r a -
h e n d o a b h o c terapore , v e l i l l o , V n d e ad h o c 
v t i l l a p r o p o f í c i o p r í e d i d l a fít v e r a , & a d h o c 
v t i n t e r D e u r a , & A n t i c h r i f t n m fít v e r a , 8c 
rea l i s c o e x i f t e n t i a a é h i a l i s , fat eft , q u o d prae-
d i é l a p r o p o f i d o , & ipfa exi f tencia D e i , m h i í 
h a b e a n t i n t r i n f e c m i , r a t i o n e c u i u s c o m p a r e n t u r 
a d e x i f t e n t i a m A n t i c h r i f t i , t a n q n a m ad a l i q u d 
fíbi f u t u r u m , de n o n adtu p r a f e n s •, l i c e t q u a -
t e n u s p r a e d i d a p r o p o f í t i o , v e l e x i f t e n d a V t u 
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ant eitfs aítemiras coé'xiflunt huicnoftro tempori , 
feu fuhc cxcrinfcce in i l lo , poflinc comparari ad 
cxiflenriam Antichr i f t i tanquam ad aliquid fu-
tutum. 
11 Pró quo qoart¿) aduertendum eft y quod , vt col-
l igi tui ek D . Thoma d:tlo carite Gy.raiione 6. Se 
aliis in locis , pr^edicata , qus Deo tribuuntur3 
Tune ín duplici difF.'rentia j alia enim funt extrinfe-
c.i} qnn? conueniuiu üli ex habitndine creatura-
rum ad ipium j vt creare iproducere > 8cc. inter quae 
nvtvaetijifie&jientia in hoc , vel illo íefnpore ; nam 
lidet Denm exiftere fít príedícatum eíTenriale 3 & 
int r in íecum 3 tamen exiílere in hoc tempere eft 
piíedicatum extrinfecnm 3 ficut ejje in loco , quia 
prouenit ex extrinfeca coexiftentia temporis. Al ia 
autem prsdicata funt intiihfeca 3 vt Denm effe t 
Denm jlire , &c. v t omnes fatentnr. Inter íixc 
autem plíedicata eft non parua diífcrentia quoad 
praefens , quia priora important variabiiitatem. 
Vnde cum propiietate dicitur : Deus eíi in hoc tem-
porc ,fiiti in procteriío, & erii in futuro. Imo & ipfa 
pr^dicata intrinfecaj licét inter fe non padantur 
hniulmodi variabiiitatem, tamen propcer configni-
íicntionem extrinfecíe habitndinis poííunt huiuf-
modi variationem p a t i , & fie dicimus j DenmJci-
m¡fe Miqtiid , gentiijfe Verbu*n , & dileffíi>ttrh Beatos; 
qnia in his verbis non folum importatur menfura 
intrinfeca il lorum prsdicacorum 3 fed etiam ex-
trinfeca denominatio exiftendi in tempore. Prasdi-
cata autem intr infeca, fi íígnifícentur fecundum 
iiuvinfecammenfuram fine habitudine ad extrinfe-
cam, nullam inuariabilitatem importare poí íunt fe-
cundum diíferentias prasteriti 3 & futuri } fed fem-
per fecundum fignificationem prerfentis , quia om-
nia illa eflentialiter funt íEterna 3 &: i n aeternitate 
abfque fucceílione. 
I l I n hoc ergo diftinguitur asternitas nedura ab 
aliis durationibus, fed etiam ab ÍEUO ; nam licét ea, 
qna: menfurantur aeuo a Ci fecludatur ab eis coc-
xiftentia extrinfeca ad extrinfecum tempus 3 non 
patiancur variabiiitatem prajíeriti , & fnturi 5 tamen 
quia non habent eífentialiter praEfentiam3 fundant 
intrinfece habitudines pra^teriti 3 8c fmmi 3 & fie 
dicimus j jTngélitrk habere fnnm ejfe foft non ejje j & 
fi hodie anhilaretur, vere dici poteft quod eras 
non erit. 
I 3 Pro quo nota quinto 3 quod cum ¿euum íit pras-
ientía quíedam accidentalis, & íímpliciter finita 3 
non poííunt illa , qu^e tali a:uo menfurantur, dici 
abfóltíte pra^fentia , fed femper debet fignifícari 
huius pra;fentiíe l imitado per ordinem ad tempus j 
vt fi dicamus 3 jln^elum ejfe pr^ femem in hoc tem-
pore , ih rjuo mimdus exiífit > & non antea ; iiam ra-
cione pr^didtíE limitationis habet in fe intrinfecam 
rationera s ob quam poffint potiüs coexiftere huic 
tempori , quám a l te t i : at vero asternitas a & ea a 
qu:e sternitate intrinfece menfurantur , funtellen-
tiaiiter praefentia i & ipfum nttnc aternitatis illis 
c í lent ial i ter conuenit infinito modo abfque vlla 
limitatione. Vnde abfolute dicitur , Deas eff pr^ 
ftns y cum exclufíone totius ordinis ad futurum 3 
vel prasteritum , & confequenter cum exclufione 
determinationis ad vnum tempus potius quám ad 
aliud ; quia abftrahic eius praefenciaab omni tem-
pere, 6c ab omni variabilirate, tama¿l:u5 quám 
poteritia ; & fíe tam eftentialis eft i l l i , & tam ab-
ftrada á tempore hasc propoí íc io , Deus eft pr^ fens, 
íicut ifta , Deus efl Ubítanria Quare ex parte pra?-
fent i^ D e i , & ^ternitatis eius 3 nulla vaíet ap-
prehendi r a t i o , quare potius coexiftat aéln huic 
creaturs , aut huic tempori , quám alteri futuro , 
vel p re té r i to ; nec quare íeternitas comparetur ad 
Antichrif tum , tanquam ad aliquid fibi futurum , 
& non prcefens; quia cum ex fe nullam dicat de-
terminationem, & limitationem ad exiftendum po-
tius in vno tempore , quám i n a l i o , núllum in illa 
poteft apprehendi fundamentum ad hoc vt quan-
tum eft ex parte eius comparetur ad vnum , vt ad 
i i b i futurum , & ad aliud , vt ad fibi prasfens , ita 
vt intra ambitum ipfius «««f aeternkatis Deus cog-
nofcat, & aíferat mne non coexifto Ant ichr i í lo ; 
coexiftam tamen. 
Conclufio proponitur, ¿r frohaíur ex mente 
.Anfelrfñ 0 ¿r D . Thoma. 
IVxta mentem vtrinfque Magif t r i aeternitas non 14 íucceíTiué , fed f i m u l , & indiuifibiliter coexiftic 
ab eterno , & nunc ómnibus futuris contingen-
t ibus, nec-non toti fucceíTioni noftri temporis. Eft 
in fauorem fecundas fententis , & abfque dubio 
tuetur á noftro Magiftro , &c Párente Anfclmo 
loco fuprá citato , vb i exprese doc^t, asternitatem 
comparari indejinenter ad omnem fu^ejflfionem tu -
turorum, 8c puazteritorum, tanquam adaliquid fibi 
realiter piíefens. Ergo ex mente noftri Anfelmi 
futura contingentia, quas in tempore funt cum fuc-
ce í l ione , & mutabilitate, fun t in asternitate imrau-
tabi l i ter , & abfque aliqua fucceflione. 
Secundó conftat ha-c eadem alFeítio ex eodem 
Anfclmo in p r ^ d i ó l o l o c o , de concordia prasfeien-
t i s , & prasdeftinationis , v b i fie fatur fuper il lud 
Pnuli ad Romanos 8. Q n^i fecundum propofium vo-
mi fmt fanÜi, Hoc cpippe prvpofuum yfecmdnm quod 
vocéti funt fanüi i in aternitate 3 in qtta non tfl pra-
terilHm , nec futurum, fed t ant km prafetJSiimmhtabile 
efi : fed in ipfs hominibus ex libértate arbttrij aliqaando 
efl mutahile ; feut enim quamHÜ in áternitate nonfitit, 
am erit aliquid , fed tantüm efl, tamen in tem-
pore fnit 3 & erit aliquid fine repnj>nantia j ita quod 
i» tíiernitate mmari neqitit t in tempore aliquando per 
liberam voluntatem antequam 3fn ejfe mmahile proba-
tur abfque inconuenientia, qiiamuü ibi nihil flt ntfípre-
ferís 3 non efl tamen illud prafens temporale , feut 
nojlrum 3 fed aternum , in quo témpora cuníla conti-
nentur i/iquidcm quemadmodum pnefens tempus con-
tinet omnem locum, & qua in quolibet loco funt, itA 
in aterno pr^fenti ftmul clauditur omne tempus j & 
qHd. funt in quolibet tetrpore. 
Et deinde profequitur aureis verbis : Cum ergo 16 
ait Apoftolus , quia Deus prujcmt fantlos fuos, pra~ 
deftinauit > vocauit 3 iifttflcauit > magniflemit 3 nihil 
horumprius , mt poflerius apud Deum efl; fed omnia 
flmul aterno prafenti funt intelligeuda. Uabet enim 
netemitaí fuum ftmul, in quo funt omnia , qHá Jimul 
funt loco , vel tempore , & qua funt in diuerf s loció , 
vel temporibus. Vt autem oflenderet idem Apoflolus y 
non illa verba fe pro temporali ftgniflcatione pofuifle* 
illa etiam qud futura funt pr&teriti temporii verbo pro-
nunciauit, Nondum enim quos práfciuit adhuc nafei-
turos , ic:m temporaliter vocauit, iufificauit , magnifi-
cauit. Pnde cognofei potefl y enm propter indigentiam 
verbi flgnifie antis aternam prtfentiam vfum efle verbü 
prdteritá, ftgniflcationis ; qmniam qua t empoce pretérita 
funt , ad fmilitudinem ¿terniprafeniü omnino immU" 
tabilia funt. In hoc fiquidem ma^is fmiliafum stema 
pr&femi temporaliter pretérita , quam pr&fentia > quo-
niam qum ibifunt a mnquam poflhnt non ejfe prafentia, 
ftcac 
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fcut UTKporti ^rateriia nvn valent vncjHam práti~ 
'HA mn tjfe j pr&Jentia vero tempcru omnia, qua 
tra>f/ÍHnt, fiitm no» prdfet tía. 
17 D e n i q u e fíe e o n c i u d i t : Hoc ergo modo quid-
quid de h(s 3 quo. libero punt arbittio , velitt nt-
MlJarium Sacra Scriptura prommeiat fecundum áter-
vitatem loqiiñur , in qua prafens efi omne verum 
*mrrnuabiltier , non fecHndkm temptís , in quo non 
femper voluntóles , & Mitones no/Ira ; & funt 
dum mn ftnt , non efi necejje eas efe j ita fape 
non efi necejfe vt aliqnando fint j nam non femper 
Jcriho , aut voló feribere ; & fcut dum non firtho» 
am non Jcrtbere voló , non ef necef 'e me friheret 
aut velle feribere j ita necejfe non eft- , vt aliqnan-
do feriham , vel velim feribere. Cum mtem res ali-
ter coanofeatnr efe in tempore , quam in dternitute, 
vt Aliqnando verum fit , qmniam '^aliquid non efi 
in tempore 3 quod efi in aterniiate , & qnod fmt 
sn tempore , quod ibi non fuit ; & erit[temporali-
ter , quoet ibi non erit , nulla ratione nega^ i vide-
tur pofe. Sirfiiliter aliquid in tempore eft mutabiUi 
qiod ibi eft immmabile ; qaippe non magis opp(>f»% 
ta funt muí ahile in tempere , O" immut ahile m^ter-
nitate , quam non efe in aliquo tempore , & efe 
femper in ¿íernitate % & fuife ivel futurttm efe fe. 
cundhn tempus , atque non juijfe , vel non fuiHrum 
efe in ¿ternitate. Siquidemnon dico, aliquid nunqy.am 
efe in tempore , quod femper efi in ttternitate , ftd 
taniüm in aliquo tempore non efe. Non enim dtco, 
aftionem mearn crafiinam nullo tempore efe , fed 
hodie tumüm negó eam efe , qua tamen femper eft 
in aternitate ; & quando negamus fuife , vel fuiu-
rum ibi efe aliquid , qnod in tempore fuit , am 
erit , non aferimus id j quod fuit , aut erit s nullo 
modo ibi efe , fed tantum pretérito , vel futuro 
modo dicimus non ibi efe , qund ibi indefnenter 
efi fio prafenti modo. H u c u f q u e nofter P a r e n s , 
& M a g i f t e r A n f e l m u s : i n q u i b u s v e r b i s a p e n é 
d e m o n f t r a c , o m n i a f u t u r a , qua: f u c e e í í i o n e a c -
c i p i u n t e í f e i n noftuo t e m p o r e l a b i l i , e í f e i b i , 
h o e e í l i n í e t e r n i t a t e i n d e í i n e n t e r , n o n v t f u -
t u r a , v e l v t p r e t é r i t a , fed v t í i b i pra?fent ia . 
Q u a r e de m e n t e h u i u s M a g i í l r i n o n eft d u -
b i t a n d u m . 
l S j^ceedat h i s t e f t imoni i s a u t h o r i t a s A n g e l i c i 
P r a r c e p t o r i s . E t p r i m ó eonf tat e ius m e n s ex h o e 
a r t i e a l o 1 3 . i n e o r p o r e , v b i v t p r o b e t e o g n i t i o -
n e m d i u i n a m t e r m i n a r i a b a : t e r n o , & n u n c a d 
o m n i a fu tura , p r o v t funt f ib i p r í e f e n t i a i n fuá 
^rsefential itate r e a l i , i n q u a n t u m a c e m i t a s , v t 
i n f i n i t a , &: v t f o r m a l i c e r i n d i u i f i b i l i s , & tota 
í í m u l a m b i t o m n i a t é m p o r a , hasc h a b e t v e r b a : 
Licet contingentia fiant in aÜu fuccefme , non ta 
men Dcus fucccjfiue cognofeit contingemia provt funt 
in fuo effe ^ fcut nos i fed fimul ; quia fuá cogni-
tio menfuramr aternitate , fcut eiiam fuum efe:, 
aternitas autem tota fmul exiftens ambit totum 
tempus , vt füpra diftum efi. Vnde omnia , qu& 
funt in tempore , funt Deo ab ¿temo prafentia , non 
Jolum ea ratione , qua habet rationes rerum apud 
Je pr¿fernes , vt quídam dicunt i fed quia eius intui-
tus fertur ab aterno fupra omnia, provt funt in fuá 
prafentialitate, Vnde manifeflum eft , quod comin~ 
gentia , ^ infallibiliter a Deo cognofeuntur , in 
quantum fbduntur diuino confpeftui fecundum fuam 
prafeniialitatem j & tamen funt futura contingeiitia 
fuis caufis comparata. 
1$ N i h i l o m i n u s t a m e n l i e c t t a m e lara fint hxc D * 
T h o m a : v e r b a 3 a l i q u i ex A u t h o r i b u s o p p o f i t s 
fentent ia : c o n a n c u r e u r a i n c e r p r e t a r i 3 i m p o n e n -
tes i l l u m fo lum l o q n i de p r í t f e n t i a l i t a t e o b i e d i í i a 9 
&c i n e í f e c o g n i t o ; q u i a r e f p c d u d i u i n i i n t e l l e -
ü u s nu l la eft d i f í é r e n t i a i n t e r f u t u r a , & pra i t er i ta , 
eo q u o d o m n i u m r e r u m a ó b u a l i t a t e s i t a b e n é , 
& apque v i d e t , ac fi r e a l i t e r e í f e n t p i a : l e n t i a ; 
& j i n h o c n u l l a eft v a r i a t i c i n e l l e n t i a d i u i n a a 
c o q u o d a t e r n i t a t e m e n f u r a t u r , l i c é t i p f x res m o -
d o fint prarfentes m o d o f u t u r a , v e l p r ^ t e r i t í c . 
I t a in terpre tantnr D . T h o m a m S u a r e z v b i f u p r á , 
num. 19. & M o l i n a e t i a m v b i f u p r á , di/p. 14. P r o -
bar a u t e m h o c S u a r e z p r i m ó , q u i a D . T h o m a s 
h a n c c o e x i f t e n t i a m c r e a t u r a r u m i n a:ternitate n u l -
l i b i e x p l i c u i t , nif i p e r o r d i n e m a d d i u i n u m i n t e l l e -
d u m , v t v i d e r e eft i n t e f t i m o n i o a l l e g a t o h u i u s 
q u í e f t i o n i s 1 4. v b i f o l u m doce t q u o d o m n i a , quac 
funt i n t empore , funt D e o ab arterno pra:fentia , 
q u i a e ius in tu i tus fertur ab a l terno fuper o m n i a > -
p r o v t funt in- f u á prcefential itate. E t rur fus q u o d 
c o n t i n g e n t i a i n f a l l i b i l i t e r á D e o c o g n o l c u n t u r , i n 
q u a n t u m f u b d u n t u r d i u i n o eonfped lu i f e c u n d u m 
f u a m p r a í f e n t i a l i t a t e m . I d e r a q u e ait S u a r e z d o c e r e 
q. 87. an. 4. Se q. j j . ai t. 5. & in í. ditt. 58. quaf. 
vnica an, 4, ad 1. 
S e c u n d ó p r o b a t ex a r t i c u l o 9. e i u f d e m qua^ftio- 2.Q 
n i s 14. v b i D . T h o m a s a i t , f e i e n t i a m f u t u r o i u m 
v o c a r i f e i e n t i a m v i í i o n i s , quia cum tnteitigere Dei3 
quod efi eius efe , aternitate menfuretur , qu& fine 
fuccefone exifiens totum tempus comprehendit j fr&~ 
fens intuitus fertur ad omne tempus y & in omnia, 
qu£ funt in quocumque tempore , Jicut in fuhieQa J i -
hi prafentialiter. V b i n o n d i c i t ( a i t S u a r e z ) fcut 
in coéxiftentia fibi realuer 3 fea J.cni m fu tttta fibi 
préifentialiier , quia etus irituttus 3 a i t , habere hanc 
viam atiingendi , & fubiieiendi fui omnia tém-
pora, 
T e r t i ó p r o b a t t a n q u a m ex ó p t i m o l o c o ex q u a » - j 1 
ftione 1 6. a r t . 1 v b i i n q u i r i t , an -ve ttttüi cfrat1* 
fint dternix. ? E t re fpondet elfe e t e r n a s f o l u m p r o v t 
f u n t o b i e ¿ t i u é i n i n t e l l e d u d i u i n o . E t [j nttiiUs ( i n -
q u i t ) iniellcíius ejjet ¿ternus] nulla ventas creata 
tjjet áterna. 
Q u a r t ó p r o b a t ex q u i f t i o n e 20. a ticulo i .ad 1. Zz 
v b i fie d o c e t : Creatma. ab aiemo non fuerunt tn 
Deo ; amauit tamen eas ab áier io , qura eognouit 
cas ab atemo^n proprits natuns- I n q u i b u s v e r b i s 
a í f e r i t , has erea turas f u i í l e D e o praefentes , n o n 
r a t i o n e praMentia: realis , led t a n t u m o b i e d i u x . 
V e r u m h s e i n t e r p r e r a t i o , 6¿ G l o f i a m a g n a m 2 ^  
v i m infere v e r b i s D , T h o m í e , & t a n t u m D o d o -
r e m a l i q u i d t a n t u m n u g a t o i m m d i x i í f e c o g i t . P r i -
m ó , q u i a v t r e d é n o t a u i t C a p r e o l u s •u . dij¡ .37. 
quáijr. i . ar . i . in ó m n i b u s i l l i s l o c i s D . T h o m a s 
c o n a t u r reddere c a u f a m , q u a r e fu tura fint praefen-
t ia d i u i n o confpe6tui,<!5<: c o g n i t i o n i ; Se ait c a u f a m 
h a n c e í f e aeternitatem , q u a d i u i n a e o g n i t i o m e n -
furatur ; q u i a c u m x t e r n u a s fit tota fimul pi f f fens 
c u i l i b e t p a r t i t e m p o r i s , & r e i ex i f t en t i i n q u a l i b e c 
par te t e m p o r i s , n e c e í f e eft v t e t i a m fc i en t ia D e i j 
q u a : i n t n n f e c é i l l a m e n f u r e t u r , fit e t i am p r í e f e n s 
ó m n i b u s fu tur i s . S i a u t e m c u m d i c i t ttemilatem efe 
pr v'e tttmpfyníhMtpartilms ít'mpo .• nomine p *fe-tí*t 
i n t e l l i g e r e t p r a í f e n t i a m o b i e d i u a m , a p e r t é c o m -
raitteretur n n g a t i o , q u i a i d e m elfet a c l i d i c e -
ret ; ideo o m n i a f u t u r a d f e príEfentia o b i e ó t i u é 
d i u i n a : c o g n i n o n i , q u i a funt pra:fentia d i u i n x c o -
g n i t i o n i o b i e d i u a : . 
S e c u n d ó , q u i a D * T h o m a s n o n e o l l i g i t p r a : - 2 ^ 
f e n t i a l í t a t e m futuroi u m ex e o , q n o d i n f c i en t ia D e i 
n u l l a eft v a r i a t i o , Se m u r a d o , v t i n t e r p r e t a t n r S u a -
r e z j fed ex eo , q u o d a t e r n i t a s D e i eft pic-efens o m -
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l í i b a s futur i s , & o m n i a t é m p o r a c l a a d i t ^ v t c o n -
ftat in l o c i s c i t a t i s a b i l l o . 
1 5 Tc r t ió , quia p r x f e n t i a o b i e d i n a re i 3 q u a m -
tumvis p e r f e d a , & inf ini ta , n o n to l l i t q u i n i p f e 
rfs íecunJum e x i f t e n t i a m rea l em fint v e r é futura?, 
aut pi-crerics Deo, & eius c o g n i t i o n i : at D . T h o -
w a s abfolflíé, Se e x p r e í f i í r i m é n e g a t 3 p o í f e d a r i 
aliquam rem s quíe re ipfa fie f u t u r a , v e l p r e t é -
rita asternitati , vt conftat ex loc i s c i ta t i s . E r g o 
non l o q u i t u r de praetentia o b i e d i u a , fed d e 
real i . 
1 6 Q u a r t ó , q u i a D . T h o m a s cum l o q u i t u r de p r i -
m a r a d i c e prasfentia: r e r u m r e f p e d u diuinae e í f e n -
tias , l o q u i t u r f emper de seternitate 3 v t a b f t r a h i t 
á q u o c u m q u e m e n f u r a t o per ipfatn , í i u e fit f e i e n -
tia , fine o m n i p o t e n t i a , í i u e e í f e n t i a ipf ius D e i j 
6c n o n f o l ü m ait f e i en t iam D e i e í f c p r x f e n t e m f u -
t u r i s , fed 8c i p f u m e í f e D e i e í f e i l l i s prasfentera , 
v t patet ex l o c o c i ta to i . c o n t r a G e n t e s , & ex i . 
f e n t e n t h r u m , dff}i»ft. 38.^.1. I c a q u e hxc eft p e r -
petua D . T h o m í E v o x , eterno niloiL eft futnrurrt,vel 
pr&erítttm 5 q u i a í e t e r n i t a s e x t r a t e m p u s ex i f t ens 
t o t u m t e m p u s c o n t i n e t . 
27 Q u i n t ó t á n d e m , q n i a d i d o l o c o p r i m ^ p a r t í s , 
quitft. 14. an. 1 j . p r o n o b i s a l l egato e x p r e í s c a i t , 
f u t u r a e í l e D e o prrefentia n o n folum o b i e ó t i u é , 
fed e t i a m rea l i t er ; i d e n i m f o n a t i l l u d , non folum 
ea raiione , qaa üabet rationes rerum apud fe pr&fen' 
tes , vt quídam dkunt , fed quia eius intuitusfer-
iar oh eterno in res provt funt in Jua pr&fentia-
lítate, I n q u o l o c o q u i d a l i u d eft r a t i o n e s r e r u m 
D c í m n habere a p u d fe p r a r f e n t e s , n i í i ex i f t ent ias 
e a r u m a d u r e p r s e f e n t a r i , 8c e í f e o b i e d i u é i n i d e i s , 
v e l i n c o g n i t i o n e D e i . E r g o c u m add i t , fid qma 
eius intuüus > 8cc, n o n poteft a l i q u i d a l i u d a p p r e -
h e n d i , n i í i real is prasfentia i n t u i t u s d i u i n i j n a m 
f u p r a o b i e d t i u a m n o n poteft a l i a a í T i g n a r i . 
Ñ e q u e l o c a a d d u d a a l i q u i d p r o b a n t ; n a m i n 
p r i m i s fa l fum eft: , D . T h o m a m n o n e x p l i c u i í f e 
p r x f e n t i a m f u t u r o r u m , n i í i per o r d i n e m ad diu i -
n u m i n t u i t u m , q u a t c n u s t e r m i n a n t i l l u m v t o b i e -
¿ k u m e i u s , v t patet p r a e c i p u é i n l o c o c i ta to 1. c o n -
t r a G e n t e s , v b i d o d r i n a m g e n e r a l e m tradi t de 
í E t e r n i t a t e v t í i c , p e r c o m p a r a t i o n e m a d tempus i 
& p r a e c i p u é v i d e a t u r i n opufeu lo 4 4 . de n a t u r a 
t e m p o r i s , cap.4. v b i n e c m e n t i o n e m fac i t de f e i e n -
t ia 3 8c c o g n i t i o n e D e i . I n a l i i s au tem l o c i s v e -
r u m eft . , q u o d l o q u i t u r de c o g n i t i o n e f u t u r o r u m : 
c í c t e r u m r a t i o n e m pra^fentice n o n r e d d i t ex i n t r i n -
fec is d i u i n a : f e i e n t i s , fed ex ipfa r a t i o n e s t e r n i t a -
tis. V n d e ad i m p u g n a t i o n e m , feu e x p o í i t i o n e m 
primi ce f t imonij p r o n o b i s a d d u d i , r e f p o n d e o 
D . T h o n a m n o n reddere i b i p r o r a t i o n e praefentia; 
f u t u r o r u m o b i e d i u a m e o r u m praefendam i n f e i e n -
tia D e i j fed a t e r n i t a t i s m e n f u r a m . E x eo e n i m 
q u o d D e i in tu i tus fertur i n res p r o v t funt i n f u á 
p r í e f e n t i a l i t a t e , ideo res f u n t i l l i prasfentes ; 8c 
ex eo f e r t u r i n res p r o v t funt i n f u á p r í c f e n t i a l i -
l a t e , q u i a m e n f u r a t u r acternitate. I t a q u e n o n e x 
r a t i o n e i p í i u s m e n f u r a t i , f e i l i ce t f e i e n t i x ; fed 
e x r a t i o n e menfur i e , v i d e l i c e t aeternitatis 3 f u m i c 
r a t i o n e m a d p r í e í e n t i a m f u t u r o r u m a d f t r u e n -
dara. 
2 9 A d f e c u n d u m l o c u m par i t er r e f p o n d e o , f e i e n -
c i a m d i u i n a m n o n h a b e r e r a t i o n e m f u b i i e i e n d i í i b i 
o m n i a t é m p o r a ex eo , q u o d f e i en t ia d i u i n a eft j 
fed q u i a m e n f u r a t u r s t e r n i t a t e , v t a i t i b i D . T h o -
m a s . E t h o c q u o d aic > tanquam in fh i fobietia , 
i d e m e f t a c í i d i c e r e c ^ t a n q u a m i n f i b i rea l i t er 
Gocx i f t en t ia q u i a n o m i n e fubiettionis n o n f o l u m 
i n t e l l i g i t r ea l em c o e x i f t e n t i a m , fed e t i a m c o e x i -
ftcntiam e x c e d e n t e m , i u x t a i l l u d q u o d farpe fas-
p i u s d i x i t , v i d e l i c e t , Eeternitatem t o t u m d e c u r -
í u m t e m p o r i s f u á p r s f e n t i a l i t a t e a t t ingere ^ 8c 
tranfeendere . 
A d t e r t i u m l o c u m f a t e m u r c u m D . T h o m a j n u l - 3 
l a m v e r i t a t e m forraa l em , e t i a m c o n t i n g e n t e m , 
e í f e a í t e r n a m , n i í i in i n t e l l e d u d i u i n o ; v t i q u e q u i a 
v e r i t a s f o r m a i i s c o n í i f t i t i n c o n f o r m i t a t e a d u s c u m 
o b i e d o p r o v t eft i n fe , 8c ideo fine a d u i n t e l l e -
d u s n o n poteft d a r i v e r i t a s f o r m a i i s . S e d e x h o c 
q u i d c o n t r a n o s ? v e l q u i d ad h o c , v t f u t u r a a b 
a l t erno c o e x i f t a n t real i ter D e o ? N a m ad h o c n o n 
eft nece l f e v t f i n t a e t e r n a , fed fat eft q u o d acter-
n i t a s a b acterno i l l i s c o e x i f t a t > v t i n f r á e x p l i -
c a b o . 
A d q u a r t u m r e f p o n d e o , D . T h o m a m i b i c r e a - 31 
tur i s n e g a f l e a b f o l u t é í c t e r n i t a t e m , q u o d v e r u m 
eft } fed e x i n d e n o n f e q u i t u r , azterni tatem n o n 
í i m u l c o e x i f t e r e e a r u m f u c c e í T i o n i . I d a u t t m , q u o d 
d i c i t , D e u m f u t u r a c o g n o f e e r e , q u i a c o n t i m n -
t u r i n d i u i n a e í f e n t i a ab e t e r n o , v e r i í f i m u m eft l o -
* q u e n d o de r a t i o n e á p r i o r i f u t u r o r u m ; l o q n e n d o 
a u t e m d e c o n d i t i o n e , í e u de r a t i o n e f e c u n d u m q u a m 
f u t u r a t e r m i n a n t d i u i n u m i n t u i t u m , n o n eft fuf-
í i c i e n s , q u i a hace eft rea l i s praefentia , q u a m i n 
a;ternitate h a b e n t . 
N o n a c q u i e u i c h i s f o l u t í o n i b u s I l l u f t r i í l i m u s 3 1 
M a g i f t e r nof ter D i d a c u s á S i l u a , q u i acr i t er d e -
f e n d i t , D . T h o m a m f o l u m l o q u i de p i s e f en t ia l i -
tate o b i e d i u a f u t u r o r u m , n e u t i q u a m v e r o d e r c a l i , 
8c p h y í i c a , q u a m r e p u t a t v t i m p o í T i b i l e m , tomo 1. 
in i .p .q . \o.art. 6. dub. 1. §. i . fol . 4&9' & e t i a m 
tomo i .q . 14. í fo^io i o . 4 . / 0 / . 360. www.55. T u r a 
q u i a D . T h o m a s 1. contra Gentes, cap. 66. wm. 6, 
n o n a i t , q u o d q u i d q u i d fuer i t i n q u a c u m q u e parte 
t empor iS iCoex i f t i t a e t e r n i t a t i , fed t a n t u m q u i d q u i d 
eft i n q u a c u m q u e parte t empor i s : v b i de pr je fent i 
l o q u i t u r , 8c n o n de f u t u r o , v t d e n o t a r e t , q u o d 
q u i d q u i d eft i n t e m p o r e , q u a n d o e l t , c o e x i f t i c 
n o n fo lum t e m p o r i , fed e t i a m aeternitat i , t a n q u a m 
m e n f u r í e f u p e r i o r i , 
T u m , q u i a i n v l t i m a c o n f e q u e n t i a e x i f t i m a t , 3 3 
Prasiceptorem A n g e l i c u m p r o f u á ftare f e n t e n t i a , 
d u r a a i t ; Quidquid igitur per tvium decurfum tem-
poris agitar , dtuinus int elle Bus in tota fuá áterni-
tate intuetur quafi prafens. N a m i n h i s v e r b i s n o n 
d i c i t , q u i d q u i d per t o t u m d e c u r f u m t e m p o r i s 
f u e r i t , i n t e l l e d u s i n t u e t u r praefens i fed q u i d q u i d 
p e r t o t u m d e c u r f u m t e m p o r i s a g i t u r , q u o d v e r u m 
eft i n a m q u i d q u i d a g i t u r , praefens eft , q u a n d o 
a g i t u r de p r a f e n t i , f a l t e m ex parte e í f e d u s , q u i 
a g i t u r . T u m q u i a v t ifte A u t h o r e x i f t i m a u i t , r a -
t i o eft p r o i l l o i n a m p r i u s eft e í f e , q u a m elfe prae-
fens , c u r a praefentia f e q u a t u r a d e í f e j f ed f u t u -
r u r a v t tale a b aeterno n o n h a b e t a d u e í f e a b o m -
n i p o t e n t i a , fed h a b e b i t i n t e m p o r e , a l ias n o n 
e í f e t f u t u r u m , fed praefens. E r g o v f q u e d u m a d u 
h a b e a t e í f e a b o m n i p o t e n t i a , n o n e r i t aeternitat i 
praefens ; a l ias ejfe f equeretur ad praefent iam , & 
n o n praefentia ad efe. 
S e d haec i n t e r p r e t a t i o , v t n i m i s v i o l e n t a , n o n 3 4 
potef t p e r m a n e r e ftabilis. E t i n p r i m i s o p p o n i t u r 
n o f t r o A n f e l m o l o c i s f u p r á c i t a t i s , vbi n o n f o l u m 
d o c e t , q u o d q u i d q u i d eft i n t e m p o r e , q u a n d o eft, 
coex i f t i t a j terni ta t i , fed e t i a m q u i d q u i d fiierit in 
tempore i n a m in p r i m o t e f t i m o n i o docet, q u o d 
m ttternitate non eíl prttemum , vel futurum , fed 
tantum prtfens immutabile. E t in f e c u n d o , q u o d 
in aternitatc f u n t í i m u l p i ^ f e n t i a ea , quae f u n t 
i n 
Quadl. XIV. De fcientia Dei. Art. Xííí. 5 51 
i n diuer/ís temporibus, ita vt ib i nunqnam pof-
í i n t e í l e n o n pr^fenita : 3c in vlcimo concludit , 
qaod a¿t iones noíivx funt diuérfo modo in tempo-
re , ac i n asternitate ; nam i n tempore hx a c io -
nes dum non íuiif 3 eft necefte 3 quod í i n t ; at veró 
i n aecernitate í u n c , ctiam dum non funt i n tempo-
re 3 Se ponic exemplum i n adtione mea craftina, 
qu¿E hodie non eft , 8c tamen femper eft irt aecer-
nitate. lea quod fuic , auc erit in tempore , eft 
i n « te rn i t a t e non prasterico, aut futuro modo, ied 
irtdejmencer modo prasfenti. Ex quibusverbis aper-
té conftat dodirinam huius Dodor i s opponi fuo 
Parenti , & Magiftro ; quia ilie aíleric nullam rem 
coexiftere «cernitaci vfque-dum fíe de pr^fenci i n 
tempore noftro •, & Anfelmus docet, quod in «cer-
nicace indefinenter habent eífe de prasfenti non 
folum ea,quas funt i n cempore , fed eciamilla, 
quae fuerunt, vel erunc. 
3 5 Ec quód loquacuu nofter Anfelmus de prasfencia 
phyfíca , non obieótiua rerum , conftac aperec: 
tum quia a i t , has res creatas habere in aecernicace 
de príEÍenci illam prsfenciam , quam de fucuro 
habebunc in tempore noftro : fed in cempore no-
ílfo habebunc prasfenciam phyíicam , & realem. 
Ergo hanc habent indefinenter in azcernitate fe-
cundüm mentem noftri Anfelmi. Tum quia res 
lolúm in i n c e ü e d u habenc prsfentiam obieótiuam, 
& nofter Anfelmus dat his rebus pra*fentiam in or-
dine ad as-ernitacem , & non i n ordine ad inceile-
¿ tum. T u m quia praífentia obiedtiua valetdaride 
rebus fucuris , vt futuris ; & Anfelmu* non admic-
tic fucuricionem in aecernicace , fed aic in illa folum 
kabere praefenciam fucuricionis exclufiuam : acqui 
praefencia cbiediua non exeludiemodum futuritio-
nis , ciim res futura valeat in fpecie repraefencari, 
&c ab incelledtu cognofei. Ergo loquicur de prae-
fencia phyfica , & non de obiediua. 
3^ Nec calis expoficio eft iuxCa mencem Angelici 
PiíEcepcoris , qui femper viam Anfelmi elegir. 
Vnde i n loco praeallegato ex i . contra Gentes, 
cap. 66. concrarium cenecj nam ib i hasc habec ver-
ba : Qiiidq-iíd igitiir in qHacuntque pane temporü 
eft , coexi/íii áterno , qaafi pr&fens eidem , eifi rejpe-
alrerius temporü partís fit práteritum , veL fitut-
rum. Ergo i n via D . Thoraa? non folum i d , quod 
eft in tempore pr^fens coexiftit aeternitaci cum fuá 
rea l i , & phyfica prcefencia , v t incendie IlluftriíTi-
mus Magifter Silua j fed eciam id , quod fuic, vel 
e r i t : nam a i t , quod coexiftit « t e r n o non folum 
i d , quod eft de prasíenti i n quacuraque parte tem-
poris ; fed id quod refpedu alterius parcis eft príe-
tericum , vel futurum. 
37 Deinde D . Thomas »é 7. idem docet his ver-
bis : Non lamen omnia non entia eandem habent ha* 
hitudinem ad eius feientiam j ea enim , qua non 
fmt , nec erunt , nec fuemnt , a Deo feimtur , 
quafi eius virtmi fojfibilia. Vnde non cogmfeit ea» 
vt exiftentia aliqualiter in feipfis •> fed 'exifientia 
filum in diuina poíentia; qua quidem a quibufidam di-
cuntnra Deo cognofei feenndum noti'iam fimpLicüin-
telligentia. E a vero qua funt pr^fentia , pretérita , 
vel futura mbis -.cognofett Dem fécundhn quod funt 
in potentia f u i , ^ in prapnis caufis , & in feipfis; 
& eorum cogniíio dici ur natitia vifionis. Non enim 
Deus rerum , qt£ upad nos nondum f n r , videt fo-
lum efe . quod Habent in fuis caufis ; fed eti imil-
iud , quod htthem in feipfis , in quantum eius ¿terni-
tas tijl preferís fim indiutfibilhaie omni téfpnoii ; ^ 
tamen omne ejfe cuinfeumque rei Deus cognofu ver ef-
fmiam fuam j nam fuá effentia efi repráfentabilis Je-
cundum multa , qua non funt, nec erunt, nec fuerunt. 
V b i expreísé diftinguit obiedbum feientis vifionis 
ab obieclo i c i e n t i í E íimplicis intelligentia:, quia 
fcientia fimplicis incelligencis non terminatur ad 
fuum obieélum provt exiftens i n feipfo. 
Ex quo fequitur p r imó , quod vifionis fcientia 
non cerminacur ad obiedrum provt exiftens in ipfa, 
hoc eít ohie<5tiué ; fed ad ipfum provt exiftens i n 
feipfo. Secundó fequicur , quod Deus n o n lolutn 
cognofeaeper hanc feienciam ea , qua! func n o b í s 
p r s í e n c i a , led eciam qua: funt praeterita , 3e futura 
nobis j &c hxc non tantum fecundum elfe , q u o d 
habent in fuis caufis, fed etiam fecundum e l le , G 11 
exiftentiam phyficam , q u a m habent i n feipfis, 
Aulculca verba Magiftri : A^w enim Deus rerum $ 
quá, apud nos nondum fmt , videt folum quod habent 
in fuis caufis , fed etiam illud , quod habent in 
feipfis t in quantum eius aternitas e/? pra/ens fuá indi' 
uifibilitate omni tempori. Ergo D . Thomas ex infíni-
tate «ternicatis , quá ambic omne tempus, infere 
Deura cognofeere futura , feu illa , qux nondura 
f u ñ e , fed erunc fecundum exiftentiam phyficam , 
quam habent i n feipíis. 
l a m Illuftriílimus Magifter Silna, ve refpondcat 3 p 
prxdiÜo teftiraonio , non recurrir ad pr^fentiam 
obie<5liuam , fed fupponit loqui de phyfíca ; Se aic 
D . Thornara abfolucé non aíH'rere , fucura habere 
prasfenciam phyfícam in aecernitate, fed illam ha-
bere, quandoeam prius habent i n propria menfu-
ra , videlicet in tempore noftro. 
Sed híEc expofitioeft iuxta mentem ipf ius , fed 4-^ 
non D . T h o m s , qui expreGé docet , quod ülnd , 
quod nobis eft futurum3eft « terni ta t i p i s í e n s : dicic 
enira, quod Deus cognofeit fecundüm eífe quod 
habent i n feipfis, illa quae apud nos non funt. Ergo 
i n via D . Thomae non poteft talis fuftineri expo-
fitio. 
Secundó refponde^, quod praediéta propoficio 45 
( v ide l ice t , mn? quod e •' nobisfui m ep ¿térnituti 
pr*fens , ) habet duplicem fenfum. Primus , Se ve-
rus eft3 quod refpedu seternicacis n i h i l eft fucuium, 
quia íecernicas caree fpcceíTione, Si eft tota l imul . 
Secundus , Se falfus ef t , quod id , quod hodie eft 
nobis fucurura , fíe hodie aeternicaci praefens. Sed 
reverá hic fecundus fenfus eft D . Thoraae n a m 
n o n loquicur deíEcernieate fecundum fe fumpra, ied 
de illa ve rebus comparaca ; Se de illa in hoc ícrnfu 
confideraea aic, habere fíbi phyfíce pr^fences res, 
quae nobis func fucurae racione xrernicatis , quae v t 
menfura fuper íor ,&inf ínica ,conrinee fub fe ind iu i -
fíbilicer quidquid tempus fucceíliuc iniportat. 
Conftat etiam mamfefte raens D . T h o m a , Se 4 a 
fímul falfitas expofít ionum ex opufeulo 2 . oap. i f } . 
v b i fie loquitur de futuris concingennbus , t a m i n 
ordine ad menfuram propnam. Se fucceflluara tem-
poris , quám in ordine ad alienara, Se fimulcaneam 
íecernicatis. E x quo etiam mainjeSlum ft , quod de 
contingentibus cenam cogniiionem habet , quia etiam 
antequamfiant , intuetur ea provt funt affu in fuo ejjet 
& non folum provt Junt futura, & vi?tute tn futs cau~ 
Jts; (icut nos aliqua futura cognofeere poffumusé Contin* 
gemia autem Mcei p^ovt funt in fuis caufis vinuiefttu 
ra ¡exiftentia non fnt deierminata advnum. vt de eit 
cena cogniúp pojfn h:iberi-}tamen provt furit aüu tn fuo 
elfejamlim funt deierminata ad vnum , & poteft de di 
certa haberi cognitio ; nam Sonem federe dum Jedtt, 
per cenitudinem vifionis cognofeere pojfumus : & fi* 
mtliterper cenitudinem Deus cognofeit omntu quteum-
que per totum decurfim temporis agantur fuo eterno i 
mm atemitas fuá prafemiaUter rerum temporis decur-
fum 
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fam aiúngit , & vltra tranfiendit , vt fie confi-
deren.^ s Denm in fuá ¿ternitaie fluxum temporis 
to^nofere , ficut fti in aUitiidine fpeculá. confliiu-
THJ lomm tranfitum viatórum fimul intuetnr. V b i 
áempnftrat noftram concínr ionem , & etiam quod 
Deus cognofeit fuema in íua sternitate , non pro-
v t funt futuia , feu provt vírente funt in fuis cau-
f i s f e d provt f u i u i n fe ipíis determinata ad vnum 
ratione exiílentia: phyficaí 3 etiam pro i l lo nmCj 
in quo funt in tempore futura. 
4 j Er quod O.Thomas loquatur in diólo te í l imo-
nio de exiíientia phyfica, & non dcobiedtiua, con-
ílat j tum quia dicit habere in aíternicate exiften-
tiam , quam in fe ipíis habent ; & ha;c non efl: 
obiediua , fedphvlica. Tum quia ioquitur de exi-
ftencia } qnze rem determinat contingencem ad 
vnam partem ; & h^c foium poteft eííe phyí ica , 
& neutiquam obiediua. Ergo p r sd ió lo teftimonio 
eft noftra conciuíio roborata, mens D . Thomas 
manifefta. 
4 4 Dices pro aduerfariis: Futura non acclpiuntefte, 
feu exiftenciam phyíicam ab xternitate , í e d a b om-
nipotentia , qu;c ex fe , & forinaliter eft at t i ibutum 
dans rebus exiftenciam, Ergo ü Antichriftus hodie 
non accepit exiftentiam phyíicam ab omnipoten-
cia 3 nec hodie accipiec ab a?ternirate. Ergo hodie 
asternitari non coexif t i t , cum coexiftentia oriatur 
ex exiftentia vtrinfque extiemi , &¿ non valeat 
coexiftere secernitati hodie , quod hodie non ex i -
ftrt ex v i omnipotentias ; n i dicas , asternitatem 
per viam rationis formalis coinddcie cum omni-
potencia. 
4 ^ Ex notabilibus enanefeit huius folutionis vis; 
nam licét certum ftc 3 quod aecernitas folúm men-
fure t , leu coexiftat rebus 3 & quod illis"non det 
exiftentiam s cum hoc íit omnipotendas proprium; 
camerr aeternitas non folüm coexiftit rebus de fa-
¿ to accipientibus exiftentiam ab omnipotentia i n 
tempore pnefenti; fed etiam his , quíe eam acce-
pturze funt ab illa in tempore futuro : alias aster-
nitas in ratione menfuras non excederet xui Ange-
l i c i limitationem 3 cum hoc etiam indiuiíibiii ter 
coexiftat rebus , quas de fadto accipiunt efte ab 
omnipotentia in campóte pra:fenti. Vnde nun-
quara noftras fententiíe Anchores aííeruere , aeter-
nitatem tribuere rebus exiftentiam , fed coexifte-
re rebus ómnibus , quas acceperunt, accipiunt, &C 
accipienc elFe ab omnipotentia 3 non ex eo pras-
Cisé , quod íeternitas eft indiuí/ibilis 3 8c tota íí-
mul ; fed quia ratione fuac infinitatis in menfu-
rando praefencialiter continet pr^fentias rerum fuc-
ceftiuas abfque fucceí l ione, quam i n tempore ha-
bent. Nec exemplum allatum eis fauet; nam l i -
cét certum f i t , quod Antichriftus hodie non exi-
ftac in tempore noftro , tamen hodie coexiftit arter-
nitajEi 3 non in quantum a^ternitas ratione fus v i r -
tualitads infinita ambit diem hodiernum i fed qua-
tenus hodie , &: ab alterno ambit tempus 3 in quo 
Antichrif tus accipit ab omnipotentia exiftentiam 
propriam , Se phyficam ; alias non docerec D , 
Thomas 3 quod ícternitas coexiftit de praefenti 
futuris , fed quod illis coexiftit de futuro. Sed 
de hoc latiüs i n folutionibus argumentorum. 
4 ^ Rurfus explicuit D . Thomas fuam mentem 
¡n 1. dift. 58. f^. vnica 3 an. $. Cíe : Patet etiam qmd 
Deus ab Aterna non folum videt ordinem fui ad 
rem 3 ex cuius potefiate res erat futura t fed ipfum 
ejfe rei intuebatur : quod quaiitcr f u , euidemer do-
cet Bu'édus. Omnis enim cogniíio efi fecundum mo-
Ámn cognofeentis 1 cum igiiur Vens J¡t aternui. 
oportet 3 quod cognitio eius modum atermtatis ha-
beat , qui eji ejje toium Jimul fine fue cejfwne. Vnde 
ficut qHamvis tempus fit Juccejjluum , tamen ¿terni-
tas eius eji prafens ómnibus temportbus 3 vna > & 
eadem indiuifibtlis, vt nunc ftant i ita & cognitio 
fuá intuetur omnia temporalia , quamvis fibi fucce' 
íkntia , vt prafemia fibi 3 ñeque aliquid eorum efl 
futumm refpeÜu ipfius , fed vmm refptflu alteñus. 
Vnde fecundum Buétium melius dicitur prouidentia3 
quam prauidentia y quia non quafi futurum , fed 
omnta vt pr&fenúa vno intuitu procul videt , quafi 
ab átemitatis ¿fécula 5 fed tamen peteft dici pr&-
feientia, in quantum cognofeit i d quod futurum eft 
nobis , non fibi. Ex quibus verbis conftat » Deum 
cognofeere ve prasfens 3 feu ve exiítens 3 '\á3 
quod refpeélu propris menfuras eft futurum : fed 
íi antequam i n propna menfura accipereut exi -
ftenciam 3 non haberenc i n íeternitate tanquam 
in fuperiori meníura exiftentiam , non folúm ref-
pettu propna menfura , fed etiam refpedtu fu-
perioris 3 8c inf in i ta 3 elfent futura. Ergo fie eC~ 
lent á Deo cognita , 6c non v t exiftentia in fe-
ipfis j cumeognido diuina debeat necefiTarió con-
forman cum re, provt eft i n fe. Ergo íi futurum 
nec i n propria, nec i n aliena m e n í u r a , haberet 
eííe in f e , neutiquam pollet á Deo cognofei v t 
prafens ; ni dicas cognitionem diuinam poffe de-
íicere á veritate. 
Et denique v t oftenderet Angelicus Magifter, 4 7 
fe non loqui de prafenda obiediua , qua ha-
becur i n cognidone diuina , fed de phyfíca a 
quam res habent in feipfis , íic profequitur : 
^¿uod vt melius pateat , exemplis ofiendatur. Siui 
quinqué homines , qui fuccefiiue in quinqué horis 
quinqué contingentia fattA videant : pojfum ergo d i * 
c e r e , quod ib i quinqué vident hic contingentia fucce-
demia prafentialiter. Si autem poneretur , quod ifli 
quinqué atlus cognofeentium ejfent aflús vms y pojfet 
dia y quod vna cognitio ejfet prafentialiter de om-
nibut i l l is cognitis fuccejfiué. Cum ergo Deus vno 
eterno intuitu non fuccejjnto omnia témpora videat, 
omnia contingentia in temporibus diuerfis ab eterno 
prefentialiter videt , non taniüm vt habentia ejfe 
tn fognüJone f u á j non enim Deus ab eterno cog-
nouit de rebus tamum Je cognofeere ea , quod eft ejfe 
in cognitione fuá : fed etiam ab eterno videt vno 
intui tu 3 & vtdet fin gula témpora , & rem talem 
ejfe in hoc tempore , & in hoc deficere, Nec tan-
tum videt hanc rem refpeftu precedentis temporis 
ejfe fmuram , & refpefiu futuri preteritam j fed vi-
det illud tempus , in quo efi prefens , & rem ejfe 
prefentem in hoc tempore ; quod tamen in intellell* 
mfho non potefi accidere y cuius aflús efi fucceffmus 
fecundum diuerfa témpora : & ita patet , quod nihil 
prohibet cuntingentium ad vtrumlibet certam feien* 
tiam Deum hxbere , cum intuitus eius ad rem contin-
gentem referatur fecundum hoc , quod prafentialiter in 
aflu efi , quando iam determinatum esí 3 & certitudi-
naltter cognojei pete/?» Ex quo teftimonio couftat» 
D . T h o m a m non folúm tribuere futuris i n ater-
nitate prafendam obieéHuam , quam habent i a 
cognitione diuina , vt videre eft i n illis verbis : 
JSlon t ant um vt habent ta ejfe in cognitione fuá j non 
enim Deus ab eterno cognouit de rebus tanlhm fi cog~ 
nofcereea3 quod eft ejfe in cognitione fita : Sed etiana 
dac eis prafentiam phyí icam antequam habeanc 
cífe in fuá menfura propria , 8c fucceíliua , v t v i -
dere eft in verbis Cam fequentibus , quám ante-
cedentibus. Ergo in hacre non eft dubiundumde 
mente vcriuíque Magi f t r i . 
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Secundo prohatur condufio ex facra Scriptura^ 
neC'Yion es Patnbus, 
,0 C ' E c u n d ó conf ta t n o f t r a a íTe^t io j tara ex f a c r a 
p a g i n a , q u á m ex P a t r i b u s ; n a m i n e o r u m 
d o ó t c i n a re fpcdtu ¿ e t e r n i c a t i s n i h i l e o r u m , quas 
i n cempore í i u n c , eft i l l i f u t u i u m n i h i l v e pra: -
t e r i t u m ; fed ó r a r r i a , q u s n o b i s f u c u r a ^ v e l pra ! -
t e r u a Tune , D e o func p u ^ f e n t i á p h y í i c á , & 
rea l i p r í r t c n t i a . E r g b seternicas n o n f u c c e í T m é , 
fed í u n u l coex i f t i c toci i u c c e f l i o n i f u t u r o r u m , 
C o n l e q u e n t i a patet 3 q u i a r e f p e d u r e i praefentis 
n u i l a datur c o e x i f t e n t i a í u c c e í í i u a ; n a m fucce l l i o 
conf i f t ic i n h o c 3 q u o d a i i q u i d í i c p r s t e r i c u m , 
a l i u d v e r o í k f u t n r u m j v d q u e q u i a , í i o r a n i a 
i u n c p i íE lenc ia , o r a n i a func firaul a & n o n f u c -
c e í l i u é , A n t e c e d e n s a u t e m eft e x p r e í f a l o q u u c i o 
f e r é omniura P a t r u m , a p u d q u o s n i h i l eft cara 
f a m i l i a r e , q u á r a i l l u d A u g u f t m i lih, ¿e Trini-
tute , t;^, 16. jipad Denm nec fr&terha tranjie-
runc , & finara iam faí ta funt. E c h s c l o c u t i o 
v í i t a t a eft e t iara et iara i n f a c r a S c r i p t u r a j n a m 
ad Romanos 4. d i c i t u r 3 rucac e* , qua non firnt , 
tanquam ea qii* funt. V b i nomine eorum qiiá, non 
funt , i n t e l l i g i c ea 3 qux nobis func f u t u r a , de 
a i c , a p u d D e u m n o n e í f e d i f t i n ó t i o n e r a inter ea , 
qn£E nobis func p r a d e n t i a > de i l l a 3 q u ^ func f u -
t u r a . . í 
49 Q u e r a l o c u r a fie e x p o n i c nof ter A n f e l r a u s : Et 
vocar ea qms. non fmt , lanquam ea qua fmt ; a p u d 
eura q u i p p e i a m f a ó l u m e f t , q u o d eius difpof ic ione 
futurum efta q u i a de i l l o p e r P r o p h e c a m d i c i t u r > 
quifeoit; qaá, fuclura fm:. N o n d u m erant q u i b u s 
p r o r a i t t e r e t u r q u a n d o A b r a h a e l o q u e b a t u r 3 n e 
q u i f q u a r a de m e r i t i s g l o r i a r e t u r . 
5 O R u r f u s ftabilitur ex i l lo l o b 14. E t mmeras men-
finm etHs apud te efl* Q u e r a l o c u r a í i c e x p o n i t G r e -
g o r i u s no f t er Itbro i z . Moral, cap. 1. (¿hetiiiún spad 
omnipotemem Denm etiam lahemia ftam , ideo apud 
Denm ejfe numentm noflrorum menjium perhibtt. I t e r a 
Ifa'íce 45. d i c i t u r de D e o 3 q u o d fectt ventura , v b i 
iuxea cranf lac ionera 7 0 . quee n o b i s v e n t u r a f u n c , 
d i c u n t u c f a d a r e í p e d t u D e i . E t i d e m fonat i l l u d a d 
H e b r e o s 1. Per quemfecit & fkcnla . - n o r a i n e e n i m 
ftciilomm, o m n i u r a f u t u r o r u m f u c c e f l i o n e r a i n c e l -
l i g i c n a m fascula f u c c e f l i o n e r a d i e r u r a y m e n í i u r a , 
& a n n o r u m i n c l u d u n t . 
^1 A d h x c antera cef t iraonia 3 d & a d P a t r u r a d i ¿ t a 3 
r e f p o n d e n c a d u e r f i r i j j i n t e l l i g e n d a e í f e de prasfent ia 
o b i e ó l i u a i n f c i e n t i a D e i r e p e r t a ; n a r a c ü r a d u o b u s 
m o d i s res a l i q u a d i c a t u r c u r a propr ie ta te p r s f e n s 
a l t e r i , fc i i i cec r e a l i c e r , & o b í e ó t i u é , & futura n o n 
p o í l i n c rea l i t er elfe D e o i ta p r ^ f e n c i a , ve n o n í í n t 
eciara i l l i futura , Se p r e t é r i t a ; n e c e í f e eft ( d i c u n t 
i f t i ) q u o d p r í e d i e b a t e f t i m o n i a i n t e l l i g a n t u r de p r s -
fencia o b i e ó t i u a , & n e u t i q u a m de r e a l i , 6¿ p h y f i c a . 
5.2 E c c o n f i r m a n t h o c ex i p f í s P a t r i b u s , q u i h a n c 
praeCentiara e x p l i c a n t per o r d i n e r a a d c o g n i t i o n e r a 
¿ i u i n a m , q u i a A u g u f t i n u s , non alicer ( i n q u i c ) 
nonit futura , quam fatla, quia in eius dijpofitione iam 
témpora faft a funt. E c G r e g o r i u s : Des futurum nihil 
eft 3 ame cuius confpetium non tranfeunt futura} ñeque 
veniunt. 
J5 V e r u r a h s c g l o í f a , l i c e t a l i q u l b u s t e f t i raon i i s 
p o í l i c a d a p t a r i , n o n t a m e n ó m n i b u s j n a m i l l u d , 
per quemfecit & fácula ; & i l l u d c o m m u n e i n P a t r i -
b u s 3 apud Deum futura iamfaíía funt; n u l l o m o d o 
H . P . de l a M o n e d a CiuC T h c o l o g . 
v a l e n t p r o p r i é ad fo lam p r . T f e n t í a m o b i e é t i u a m r e * 
f e r r i j p r ^ l e r t i m i n o p i n i ó n ^ i p í o r u r a A u t h o i u r a , 
q u i n e g a n c f e i ent iara f u t u r o r u m c a u f a m e l le r e r u r a i 
n a m D e u m f e c i u e fu tura , n o n eft p r o p r i e c o g n o l -
c e r e i l l a , a c fi e i fent f a d a , n i í l i m p r o p r i c , tk b á r -
baro m o d o . I t e r a f e c u n d ó , q u i a p r a f e n t i a o b i e d i u a 
n o n tol l i t q u i n f u t u r a l i n t r e a l i t e r f u t u r a , & p r x -
ter i ta rea l i ter p r e t é r i t a : at P a t r e s n e g a n t v n i u e r -
í a l i t e r 3 & a b i o l u t c , q u o d f u t u r a l i n t D e o fu tura : 
ñ e q u e i n e o r u m l o q u u t i o n i b u s r e p e r i e t u r , q u o d 
D e o í í n t o b i e d i u é p r x í e n t i a , qu iE f u n t rea l i t er f u -
t u r a . E r g o d e f e d u o s é i n t e r p r e t a n t u r de p i x f e n t i a 
o b i e ó t i u a . T e r t i ó , q u i a P a t r e s n o n d i c u n t f u t u r a 
elfe í e t e r n i t a t í prasfentia , q u i a func f c i e n t i a D e i 
p r í e f e n t i a i f e d é c o n t r a docenenetern i tac i a t t r i b u e n -
d u r a e í f e p r i m ó , & per fe , q u o d futura fint D e o 
femper pi te fent ia , &: racione x t e r n i t a t i s f e c u n d a n ó 
c o n u e n i r e h o c feiencia: D e i . 
D e al i i s P a t r i b u s conftac h o c a p e r t e ex e o r ü m 54 
v e i b i s , v c v i d e r e e f t a p u d n o f t r u m G r e g o r i u m / / ¿ . i . 
Amaltum , cap. 13,. B o e d u m libro $. d' c<nfi'i¿tione3 
profa vltiwa A m b r o í i u r a libro 1. de fide ad Gratia-
n»m , cap 7 I f i d o r u r a libro 2. de fumn.o bono 1 cap, 6, 
VvoCpetum-de vocatione Cemium , cap. 14. B a f i l i u m 
cap.s,, ¡faii.3 H i l a r i u m 10. de %'initatc, E c d e n i q u e 
f u í f i c i a t v n u s p r o ó m n i b u s : nof ter n a r a q u e A n f e i -
m u s i n l i b r o de concordia , C.7/M. v b i i n t e r m u l t a , 
q u x f u p i á r e t u l i , h a n c n o f t r a m e x p o l i t i o n e m l u c u -
lencer e l u c i d a t : Cnm ergo ait Apojíoiiis , quod D Í U S 
pra/ctuit SanftosJiios, prádefiinaun, vocauit, magnifi-
cauit, nihil eorum apud Deumprius , aut pofterins ej l ; 
fed omnia fimul ¿ternoprafenti funt intelligenda. fíabet 
enim atemitas fuum fmul , in que funt omnia, qua ¡i-' 
muí funt loco , vel tempere, & qua. funt in diuerfs tem-
poribus , vel loen. E c c e v b i a p e r t é d o c e t , ideo f u t u -
r a e í f e p r a e f e n t i a i n D e i p r a s i c i e n t i a , ¿k prasdef t ina-
t i o n e , q u i a f u n t praefenria , & fimul i n a e r e m i t a -
te . E c ftatim g e n e r a l i t e r a í í e r i c , o m n i a c o n c i n g e n -
t i a , quas i n f a c r a S c r i p t u r a , ve i n f a l l i b i l i a , &c i r a -
m u t a b i l i a a í f e r u n t u r , d e b e r é a c c i p i f e c u n d u m prse-. 
f ent iara s t e r n i t a t i s , i n q u a n i h i l eft p i s e r e n t u m , 
v e l f u t u r u m , fed t a n t u m p r a s f e n s , & i m m u t a b i l e . 
I t e m i n v e r b i s c i t a t i s i n p r i m o n o t a b i l i a í f e r i r f u t u -
r a c o n t i n g e n t i a n o n e í í e p r i u s p r í e f e n t i a i n ¿ e t e r n i -
t a t e , q u á r a i n t e m p o r e i í i a u t e m l o q u e r e t u r de p r a > 
fent ia o b i e d i u a i l l o r u m t a n t ü m , faifa e l í e t a í T e r t i o j 
n a m ea , qua? f o l ü m funt o b í e ó t i u é p r s E Í e n t i a , & ift 
r e ip fa f u t u r a , p r i u s funt prasfentia i n i n t e l l e ó t u , 
q u á r a i n t e m p o r e , 3c re ipfa . T á n d e m i n toto i l l o 
d i feurfu n u l i a fie m e n t i o feienriae D e i , feu p r a ? f e n -
CÍÍE obie<5tiuas r e r u r a i n ipfa , fed fo l ius í e t e r n i t a t i s , 
r e f p e d u c u i u s d o c e t , n i h i l p o í l e e í f e p r í e t e r i t u m , 
v e l f u t u r u m , 8c h o c m o d o c o n c i l i a t p i E e r c i e n t i a m 
D e i c u r a l i b é r t a t e a r b i t r i j , q u i a f c i i i c e c c u r a f u t u r a 
c o n t i n g e n t i a r e f p e ó l u asrernitat is n o n í í n t f u t u r a , 
fed pras fent ia , & i r a m u t a b i l i a , f emper f c i e n t i a D e i 
f er tur i n e a , qnas i a m n u l l o m o d o p o í l u u c a l icer fe 
h a b e r e ex f u p p o í i t i o n e q u o d funt q u i a t a m e n e a , 
quae r e f p e d u aeternitat is funt p r x f e n t i a , f u n c i n 
t e m p o r e fu tura , n e c e l f a r i ó funt m u t a b i l i a , & poC-
func n o n e í f e p r o l ibercate a r b i t r i j : qua: fuic m e n s 
D . T h o r a a ; i n p r í e f e n c i a r t i c u l o . 
§. i v . 
Erohatur conclufio rat'íonihus efficacihus, 
T ) í l i r a a , & fpecial is l ie fe h a b e t : l u x r a a d u e r - 55 
A f a r i o r u m d o d r i n a r a o m n i a futura a b i l lo nunc 
í e c e r n i t a t i s fíxo, be n u n q u a r a l a b i l i , v f q u e ad nunc 
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noftri teir.poris , in quo Deus Optimus Maximus ¿eterno habuemnc fisfentiamjnedum obíedliuam , 
pro -r feiprum foimauit primum parentem noftras fed etiam phylicam, &c realem ; cum ab eterno tam 
infel ici ta t is , habncrunt prxfentiam obiedtiuam , idea diuina reprs íen tans futurum 3 guám cognit io 
qaaai , ve neceífariam í i ipponunc cam ad expofi- illud cognofcenSjíicin rerumnatura.Ergo.Si expre-
tionem HICIÍE Scr iptnr^s&Pa t iumiquámad aftmen- í enda obiediua ides j & cognitionis diuinas, dicis 
dam in Deo viííonis fcienciain ab ómnibus Theo- futurum habere in Deo ab íecerno prasfenciam ob-
logis coíTimuni calculo admlíTam ; fed hrec prasfen- ieóliuamjtransfercndopr^fentiara ob ie¿ t iuamidec , 
tía obieóbiua faturorum ti9C90mh fupponic phyf i - &c cognitionis ad prsfentiam futurijcui- ex p i ^ -
cam, &• realem, qnam ab eterno non habuerunt i n fencia rea l i , & phyfica calis ides. Se cognitionis , 
tempore noftro.Ergoex fuppo í i t i one iilius pr^fen- non dicis fnturum etiam habere i n Deo ab alterno 
ti;e obieót inír tenenenr admi t ce rehancphy í i camin príefentiam phyíicam , transferendo etiam prarfen-
^ternitate. Maior , & conl^quentia func certas j m i - tiam phyí icam huius idea?, & cognit ionis , ad p r s -
norem íic probo.Nam vel praeíentia obiedtiua con-» fentiam huius futuri ? Et íi hic modus loquendi cibi 
í í f t i t in hoc quod i n idea diuina repr^fententur fu-
tujü v t exiftentia, vel i n hoc quod ve Caiia cognof-
cantur i n tali idea j vtique quia , v t aliqua res íit 
phyfice, & in eífe rei praefens, opus eft, quod phy-
íicé , & in eíFe rei habeat exií lentiam. Ergo vt i n 
e í í ; ob iediuo . Se intel i igibi l i íit pr^rens,erit etiam 
neceiririum , quod i n cííe reprarfentatiuo habeac 
hanc exiftentiam \ hoc eftjquod in tali eíFe inte l i ig i -
b i l i repraefenteturjvel cognofeatur ib i ex;fí:ent¡a ta-
lis rei. Sed íí ab asterno vfque ad «MWC temporis 
noílr i pnmi parentts } Adamus non eíFet i n aíter-
videtur eífe nimis improprius, & latus, cur ille non 
eric etiam nimis improprius , & latus ? 
Contra eft fecundo 3 nam hic non dubitaraus de 5^ 
pr^fentia ideíE , & cognitionis diuinae, fed de prse- . 
fentia futuri . Ergo hule debes appropriare pijcfen-
tiam , &c non transferre prsfendam ide«3& cogni-
t i o n i s ad pra;fentiam futuri . 
Contra eft ter t ió. Nam nullus hucvfque d i x i t , 
quod creatur^ poíTibiles habeanc in Deo pr^fentiam 
aliquam, etiamíi cognitio s & idea earum , habeac 
eandem praefentiam, quam habet idea , & cognitio 
nitate pisfens fuá prcefentiá p h y í i c á , & real i , talis futuri.Ergo vitrapraefentias cognitionis3&: ideaí fu-
reprarfentatio , & cognitio eíFet mendax , vtique 
quia non conformaretur cura re provt eft in fe. 
Ergo ex fuppoíít ione , quod Adamus habuit ab 
sccrnoin idea^ vel cognitione diuina praefentiam 
obieéliuara , manifefté in fe r tur , quod etiam ha-
bmc ab íeterno i n asternitate phyíicam , & rea-
l em, quá fe confórmame eius cogn i t io , & repra:-
fentatio. 
5 Confirmatur primo HÍBC ratio. Nam vel Deus 
ab « t e m o cognoui t , &: repraeíentauit futurum ve 
exiftens, & príefens 3 vel non ? Si hoc fecundum ? 
Ergo Deus non cognouit i l lud per vi í ionis , fed per 
fimplicis intelligenfiae feientiam , cum illa di f t in-
guaturab ifta per hoc, quod viíionis habet pro ob-
ie<5to fecundario , <3c terminatiuo rem creatara ve 
praefentem , & exiftentem i & íimplicis intciligen-
tias eandem rem provt tantum poflibilem , vel 
provt abftrahentem ab exiftentia, &: pradentia. Si 
pr imum ? Ergo futurum reprajfentatur in idea vt 
piíEÍens , & exiftens , & vt tale cognofeitur: atqui 
i n idea , &• cognitione fummé veraci , non poteft 
reprasfentari, nec cognofei id , quod in re non eft 
rafé, Ergo cum ab asterno tes futura non íit exiftens 
in menfura propria , opus e r i e , quod íie exiftens 
in menfura aliena , & fuperiori , qualis eft asterni-
tas, quje ratione fux infinitatis extenditur ad om-
nes diíferencias temporis noftri , nec-non & ad 
omnia , quas in his differentiis exi f tunt , tanquam 
in menfura labili , & propria. 
57 Dices cum adueríar i is ; futurum dici ab a»terno 
o b i e d i u é praefens , non quia ab aeterno habeat i n 
propria menfuia, hoc eíl in tempore noftro, vel in 
aliena, & fuperiori duratione , hoc eft in asternita-
te , phyí icam praefentiam , cui conformetur De i 
c o g n i t i o , &c repraefentatio : fed quia ab eterno 
datur i n Deo talis cogni t io , & reprafentatio, hoc 
eft idea reprcEÍentans, & cognitio cognofeens fu-
turum. 
^ 8 Sed contra eft primo ; nam iuxta hanc foludo-
nem, ly prafentia, non appellat fupra futurum, quod 
reprasfentatur, 8c cognofeitur ; fed folum fupra 
ideam, & cognitionem, quá reprasfentatur, & cog-
nofeitur futurum.Ergo iuxta illam non folum debec 
dici quod futurum eft o b i e ¿ t i u é , íed etiam phyíicé 
prsefens j vtique qnia idea , & cognit io diuina ab 
turi , debes ei tribuere i n idea cognito aliam ratio-
nem , cuius valeas tribuere i l l i eam , quam denegas 
poí l ibi l i . 
Et íi fecundo dicas , Ant ichr i f tum v .g , nec re- 6 l 
príekncari ab eterno i n idea , nec cognofei ex íiio 
ntinc á feientia diuina ve exiftentem , fed folum vt 
futurum , & íic non indigere prasfentiá phyí icá > 
nec in fuá, nec in aliena menfura. 
Contra eft pr imó ;nam ex hac folutione non 6Z 
folum denegas ab ¡eterno futuro , v . g , Ant ichr i f to , 
exiftentiam phyí icam, fed etiam obie í t iuam , cum 
hice egeat illa , vt iam conftat ex djólis pro noftra 
ratione j & amplius explicatur, quia iuxta hanc fo- ' 
lutionem Antichrif tus ab asterno non habet nec i n 
asternitate pr^fentiam naturalem, nec in idea re-
prafentatiuam , ne hxc íic mendax , vel non con-
formis. Ergo nec habeeabseterno praífentiam phy-
íicam , nec obieótiuam , cum haec íit i n eííe re-
pr^efentatiüo , ficut illa i n eífe naturali. 
Contra eft fecundó j nam non alia ratione crea- 63 
turje poílibiles non habent ab asrerno praefentiam 
obieét iuam , niíi quia ex fe v t poílibiles non i m -
portant exiftentiam , fed ab illa abftrahunt: fed 
futura iuxta hanc refponíionem non fum ab aeter-
no nec in reprcefentari, nec i n cognofei exiften-
t i a , fed folum futura , qua: vt talla folum dicunc 
ordinem ad exiftentiam , quam non habent. Ergo 
hasc ab aeterno fecundum do í t r inam horom D o -
¿torum non folum non habent p i^ f ín t i am phyfí-
cam , fed ñeque obie¿liuam , quam paílim eis 
t r ibuís . 
Contra eft tertió j nam ab eterno in Deo da- £4. 
t u r , iuxta fententiam aduerfanorum viíionis feien-
tia : fed hsec vt condif t in í ta á feientia íimplicis in-
telligentiíE, terminatur ad res provt prsefentes, Er-
go non terminatur ad futura vt futura , fed ad illa 
v t a é h i exiftentia , cum futurum ve tale dicat ca-
rentiam exiftentis. Ergo ne hxc ibfurda fequan-
tur, dicendum erit3 futura ab íeterno repra^rentari, 
& cognofei á Deo vt a d u exiftentia ; & talem 
cognitionem , feu reprsfentationem fundan in 
pr^fentia phyíica , quam hasc habent i n ster-
ni^ate , tanquam in menfura fuperiori extendente 
fe ratione fuas infinitatis ad omne tempus, & fi-
mul ad omnia , quée in tali tempore fiunt. 
Secundé 
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Secundó probatnu noftra aífertio alia viá magis 
tritá ; nam aeternitasefi: duratio infinita, & illimica-
ca3 conftituens Deum abfolote , di íimpliciter adta 
piaErentem,& cura repugnancia pofitiua ad non ef-
lendum.Eigoexfenon eft determinaca ad hoc cera-
pus pociüs quám ad i l lud. Ergo non poceft compa-
ran ad Anc ichnf tum, v. g. veí ad aliud fucurura, 
tanquara ad aliquid fibi futurum. Ancecedcns efi: 
cercum ; confequenc^ piobantur. De racione i n -
f i n i c i , ve calis 3 eft quod i n fuá propria linea con-
tineat, vel ateingat adlu , & de fa¿to omnes ratio-
nes inferiores illius lineas: fed acemitas eft infinica 
i n racione duracionis.Ergo refpeótu illius non dacur 
tempus fucurumjquia alias non adtu^fedin potencia 
concmeret duraciones inferiores; íícque non elfet 
a d u in fínica in racione menfuraí, &c durationis. 
66 Roboracur p r imó hasc raCio • Si ascernicas íiraul 
non accingeret aélu omnes ceraporis diíFercnciasJ(S¿; 
quidquid per i l l i s menfuratur , abíque dubio hxc 
ab eterno non fe extenderet aélu ad orane id^ quod 
per illara , tanquara per meníurara fuperiorem , 
valet menfurari. Ergo hxc ab seterno non eílec 
aótu infinica , cura de nouo, 8c in cempore i n -
ciperec menfurare res , qux iucceíliué incipiunc in 
terapore j & infinicurn ñ t , quod abíque variacio-
ne , 8c mmabilitace haber i n fe quidquid ex fe va* 
r iar i , 8c mutari poteft. 
Secundó roboracur eadem ratio j nam ex eojquod 
iraraeníitas fíe i n fuá linea, videlicec in racione vir-
tucis repletiu^, infinita, inferunc omnes,non poíre 
non replere , feu t ang i r é omnía loca , & omnes 
differencias eorum. Et íímiliter ex eo j quod i n -
telleólus diuinus i n fuá propria linea , videlicet i n 
eíTe virtutis intelledtiuae , fít infinicus , non po-
teft non adlu accingere , 8c cognofeere ab asterno 
quidquid eft cognofcib)le i n orani temporis di-fFe-
reírítia. Ergo fimilíter ex eb , quod áEterúkas fíe in 
fuá linea in f in i t a , feilicet i n ratione raenfuras, non 
poteft non a¿tu menfurare 3 feu attingereab azter-
no omnes duraciones inferiores cura ómnibus fuis 
difTerenciis j alias ad minus fe extenderet aeterni-
tas in racione raenfuras, quám immenfícas i n racio-
ne virtutis repleciuas, 8c incelleélus diuinus in ra-
tione vircutis intelleótiuíE. 
68 Refpondebis , ceternitatera elfe infinitara in fuá 
propria linea , eciamfí ab asterno, 8c nunc non 
raenfurec aóbu cerapus fucurura, nec res i n tali tera-
pore raenfurandas,dummodo quantum eft ex fe va-
leat menfurare tale tempus, 8c res in i l lo menfuran-
das ; non alicer ac iraraeníitas eft in propria linea 
infinita ex eo, quod quantum eft ex fe,valet replere 
omnialoca, eciamfí a¿tu non repleat ab eterno loca 
futura , fed tantura illa , quas adtu funt exiftentia* 
Et ratio vtriufque eft , quia prius eft Í quod res 
í int i n fe , quám quod menfurentur ab £ECeinitate i 
& repleantur ab immenfítate j veique quia quod 
non eft, nec menfurari, nec repleri valcc,non defe-
élu menfuraí , vel virtutis repletius $ fed ex defeétu 
eorum , qui menfurar i , 8c repleri debenté 
69 Sed concrá eft pr imó ; nam certum eft, adhuc ín 
opinione aduerfariorura , quod intelledbus diuinus 
non eíTet a<5bu infínitus in ratione luniinis, feu vir* 
tutis intelleótiuíE , ÍÍ ab aeterno non cognofeeret 
orania futura v t adu exiftentia,et¡arafí codera rao-
do refponderi poíTét, quod ifte defedus non diraa-
nat ex defe¿tu lurainis i n t e l l ed iu i , fed ex defedu 
ipfms obie¿ti -. acqui non rainüs eft infinita íeterni-
tas in ratione menfiiríE,& iramenfítas i n ratione v i r -
tutis repletiuíE , quára intelleótus diuinus in rat ióne 
luminis. Ergo fi hxc folucio non valet adaptari i n -
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telledui diuino, cur adaptabitnr xternitaci, vel i m -
meníicaci, 
Concrá eft fecundó,naral icet certum fít,quodim- 7 ^ 
meníitas non fít in iocis futuris/ed in exiftencibusj 
taraen cura hxc loca exiftant in astej^iitate tanquara 
in menfura fuperiorij&: immenfí tasnon menfuiecui: 
terapore, fed íecernicace , non erit cur in asternicate 
immenfícas non repleat ab alterno loca, quíe refpe-
élucemporis func fucura j 8í denique ipfum tempuS 
ve cale, eft eciam coexiftens íecernitaci. Hanc do-
drrinaraaccepi ex noftro P á r e m e , M a g i f t r o A n -
feimoír; Monolo^iojapAy.vh'x inq^irens, ¿4>iDeiis 
fn tn oirmi loco)®" tempoyc'iSxc obiieit pro racione du-
bi tandi ; IcacjHe fumma ejfemta am vbtque , & íemper 
eji , AHÍ tamiim alicubi, & aliquando , 4wr naffiarrii 
& rJHtiCjHami quod dico , ant in ormi loco, vel tempore, 
am determinóte in aliquo , vel tn nullo ? A d quod i n 
fine capicis fíe refpondet : C«w ergo nonjii alicubi, 
vel •níiqiííDidu deterwinate , necejfe eft vt fit vbique, & 
femyer. Et in capite 22. clariüs explicat noftram fo-
lütionera his verbes: QHM C quoniétrn ftiwmam ejfen-
itam tvtam, & ineuitabilü neceffltas exigit rwlli locot 
veltewpori detjfe, & nullo. ratio loci^ mit tetnf cris pro-
hibet omni loco , titl tempori finml totam adcjfe , ne-
cejje eft eatn fimul tota™ ommbiis 3 & fin^alis locisi& 
temporibhs prdfemew ejfc. Non enim quia huic loco 3 
velteiñpoyi prafens eft y idetreo prohibetur i l l i , vel illi 
loco ^  aut ter/portfmul ^ & fnmliier prafens ejjt\neG 
quoniamfuiiy ant eft, aut erit, ideo ¿ternitatis etM ali' 
quideuanuit a pr^fenti tempere, & pretérito , qued mni 
non eft; amtranjit cuwprtí,fentfiquod vtx eft ; i iti ven-
tu-um eft cum futuro , quodnondum eft, Nullatenus 
namque cogitur , vel prohibetur lege locorum , vel 
terriporum dicubi, aut aliquando ejfe 3 vel non ejje , 
quod mllo modo intra locum , vel tempus claudii pwm 
ejje. H x c Magifter Theotogi íe : ex quibus mani-
fefté liquec loqui codera modo de ascernicace , ac 
de imraenficace, Vnde ficuc illa eft de prasfenti i n 
omni terapore, fiue prasfenti , fíue futuro 5 fíe haec 
eft ratione illius in ómnibus lociSifíue piEEÍencibus, 
fiue fucuris, cura racione ascernicatis omnia loca ha-
beant ín illa praEfenciam phyfícam f i m u l , 8c fem-
per manencem. 
Roboracur pi£edi¿l;aimpugnacio á í ími í i jnam l i - y t 
cét príclens, príeteritum , 8c futurum, nec fínt dif-
ferentiae exiítentes intra lineara propí iam vifíonis 
diuín£e,necimraenfí tat is , fedfolumintral ineampro-
pnara durationis temporalisjtamen quia vifío diuina 
menlura tu i^ te rn i ta te , ideoabíEterno deber aótu ex* 
tendi ad res futuras ve in sternitate prslentes : fed 
eciam immenfícas menfuratur ^lernitate.Ergo debeÉ 
etiam extendí ad loca futura ,vt in illa exiftentia, 
§ . v . 
Pro parte negativa in gratiam pyim& fen* 
tcntU proponuntur ^ ¿r d/Jfuluu/ítur 
argumentdi 
IN gratiam priraíe fententia: infurges primó. j % •^iiarapluriiTice res funt per creationem á Deo i n 
terapore fadas, vtconftat ex i l lo Genefeos 1. In 
principio ( ideft i n terapore ) creauit Deus ca^m, 
^ teyramé Sed íl creaturs omnes ab ¿eterno habuif-
fent prasfentiam phyfícam in íECernitate,nulla poífeC 
á Deo in terapore creari, vtique quia creatio eft pro-
du¿t io entis ex n i h ü o , 8c res habens eíTe phyf ícum, 
8c reale ab alterno in ¿eternitacis raenfura nunquam 
valet eíTe ex nihilo fui, cura femper, 8c pro fempeí 
í i t . Ergo ne hoc inconueniens f^quatur, dicendum 
A A a a z etiR 
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eiic creatnras folum habere ab eterno i n íeterni-
tatis menfura pracíentiam obieóliuam. 
7 3 Cüi ihnnatur hxc ra t io , nam prscerquam quod 
communi calculo omnium admittkur in Theolo-
<7Ía hxc ptopoljupo 3 D.as ytceffit in fita aternitaie 
cteaturas , b ú f t i m éxprefsc in faci-a pagina Pfal-
mo 8y. v.bi íic dccancac Regias Vanes : Priusqukm 
montes fierent , am fo'm.t-einr tena , & orbü , a f í -
enlo , & vf+ie in fanlurn ta es Deus, Nec-non Pro-
U ' ib . 8. A i zterno orelinaca fuT/t ) & ex antiejuts an~ 
tecf^ am térra fi&et. Sed fi res phyí ícé eífiínt Deo 
piiEÍentes i n ¿eternicate ex ¡lio mne £ECecnoa quod 
pdneipio catee j talis puopoíicio non poílez verifi-
cari , veique quia fícuc Deus ab íeterno 3 3c fine 
pdneipio in durando cxiílic ; fie creaturae exifte-
r en t in cali hypochcíi . Ergo ve talis propofitio fta-
bilis íít , dicendum eric, creaturas ab averno non 
habuiíFe in aeternicate pr^fentiam phyficam. 
7 4 Refpondeo ad argumentura concedendo maio-
rem , 8c negando minorem : ad probationem i n -
clníam concedo maiorem , & negó minorem, vel 
iíUm diftinguo claritatis causa : res ab cecerno ha-
beiis eííe phyficum , 6c reale 3 femper , 5c pro 
íemper eft , fecundum illam vinualkacem parcia-
iem 3 fecundum quam asternitas fe excendit ad 
nmc temporis y in quo habee eííe 9 tanquamin 
mcníuta propria , concedo minorem j fecundum 
omnem virtualicacem totalemjfecundum quam ascer-
nitas fe extendic ad omnes diííerencias noftri tem-
poris ; negó minorem a & confequenciam ; nam ab 
asterno Ant ichr i í lus , v . g. non habec eíTc ablolu-
te , & íimplicicer , provt acemitas ambir racione 
íuas extenlionis vircualis omnes temporis diffe-
rentias , hoc ei l , prove ambic cempus , i n quo 
Adara fuit , & nos fumus •, fed folum provt am-
bic cempus, i n quo ipfe Ant ichr i í lus eric i ac pro-
inde anima Ant ichr i í l i , quae creanda eric 3 non 
fapponitur cum tíTi reali antequam in fuo cempo-
re creecur , etiamfi ab asterno ipfummet cempus, 
i n quo creanda e í l , íic a?ternitaci prcefens j quia 
i n cancum eft ei ab íeterno prsfens, in quantum fe 
extendit racione fuaj infinitacis ad cempus A n t i c h r i -
í l i 3 non in quantum fe excendit ad omne cem-
pus 3 vel vnum, quod fuic in exordio mundi j vel 
imaginarium a quod incelligicur ante exordium ip -
íias vniuerlíi. Vnde Ant ichr i í lus eíl fub non eííe 
phyfico ,1 nedum in tempore noílro 3 fed etiam in 
a:ternitate3 prove fe habec quaíi parcíalicer ad cem-
pus nol l rum. 
75 Dices, Ant ichr i í lus3 v . g. ab e terno, & nnne 
eíl seceinitaci pradens 3 vt noí l ra defendicaírert io. 
Ergo non foiümeíl praefens aeternitati, provt íeter-
nitas fe extenditad nmc , in quo habebic exi í len-
tiam ; fed eciam prove fe excendic ad hoc mmc no-
í l rum , in quo non habec exiílenciam. Refpondeo 
diftinguendo ancecedens: Ancichriílus ab ascerno, 
6c nunc eft scernicaci prsefens , prove a:Cernitas ab 
aeternoj Se in idonanr, importat formaliter rotura 
íuum eíle íimul } vel prove eciam ab ascerno , 8c 
nunc, ab í l r ahendo ab omni comparacione ad hoc, 
vel ilíud cempus, imporcac vircuaiieer omnem fuam 
ex ten í ionem adasquatam , concedo antecedens; 
prove ab alterno 3 & uunc comparatur virtualiter 
i nadxqua t é ad cempus imaginarium , vel verum 
Adami, negó antecedens, 8c confequenciam in eo-
dem fenfu i nam vt d ix i in folutione argumenti , Ci 
abaecerno, 8c nunc Ant ichr i í lus dicitur praefens 
seteinicati, non eíl quia ipfe habeat in ^ternitate 
exií lentiam 3 antequam in proprio tempore illam 
habeat j fed quia eo ipfojquod iüam habicurus eíl in 
aliquo tempore 3 aeternitas y vt infinita ^ ambit ta!? 
cempus , 8c racione huius exeeníionis dic i tur , i l lum 
eííe asternitati ab alterno prsfentera. 
Per quod patct ad coníirmaeionem, 8c d i í l inguo 7 ^ 
maiorem: Deus prsEccíIic in fuaareernieace creacuras 
prove fuñe in fuis propriis duracionibus, concedo 
maiorem vprove fuñe i n aliena, 8c fuperiori, n e g ó 
maiorem,& in eodem fenfu d i í l inguo minorem, 8c 
n e g ó confequenciam j nam ceílimonia facrx pagi-
na ib i affignaca folum conuincunc, quod creacarx 
vt exiílentes , íeu vt produólae i n propriis durado-
tionibus, funt poíleriores D e o , qui ab eterno exi-
íl i t in fuá asternitate , tanquam in propria 3 8c ad^ 
asquata menfura. 
Dices : Si omnia futura funt afternitati piafen- 7 7 
t i a , nedum prasfendá obieóliuájfed phyíicá3fequi-
Cur quod eadem res bis producacur, vna in aeterni-
Cace,& alia in cempore; veique quia nuüa res valec 
phyí ice eíFe prafens, íeu exi í lens ,quin reaiieer pro-
ducatur: fed hoc opponicur omni reóhe Ph i lo ío -
phise. Ergo fucura non fuñe a^ernicad phy íicé pra:-
lentia. 
Refpondeo negando fe.quelam : ad probationem 
n e g ó creaturam fuiíTe ab averno produ(5lam;nam ad 
hoc vt creacura ¿ecernicaci íic ab alterno pra?fens, fo-
lum requiritur,quod in aliquo tempore producacur, 
quia, vt iam docui, íeternitas racione fuá? infínica-
cis fe extendic ad omne tempus, & ad omnia, qua^ 
in tali tempore funt producenda. 
In fu rges fecundó : Nam Conci l la , &Patresab- 7 ^ 
folucc alferunt, folum Deum fuiífe ab ¿Eterno s 8c 
creatnras in tempore incepi í íe , vt coní la t ex C o n -
cilio Nicá:no i n Symbolo fidei, &c ex Adianaf ío 
oratione z. contra Arríanos, v b i docent ,e í íe aliqnara 
durationem, inqua fine principio fuit Verbum D i -
u inum, 8c non creaiurae. Hoc idem coní la t ex D , 
Auguí l ino libro n . d e cimiate Dei3 cap. 18. vb i fie 
facur : Sipotentiam/Uam Deus a rebas fiétrahat) ita 
non ernní,fí€nt antequam fierem, nonfuerunt: ante dico 
dtemitate , non tempore. Ee fermone n.de verbü Apo-
Jíoli, idem docee his verbis : JHabet Deus elettos apud 
Je>n£tip/íim,non in eoram natnra3fed infita prafeientidi 
H x c eadem verba habencur in no í l ro Anfelmo fu-
per Apoí lolum ad Romanos 4 . Elegir, inquic , ms 
an¡ e rnandi conftitiitiúnem ; in mundo ifio fiimus , me 
rnnndus erat , guando eleÜi fumus : qnis hoc explicare 
Jiiffdai ? EHguntup qui non funt j nec errat mi eligtt , 
nec vane eligü.Eligit tamenfé hahet eleílosrfws crea-
tnriis e[i eligendos ; hahet amem aptid fem'etipfum, non 
in natura faa 3 fed in pr&fcientia fuá. ReíH itaque di-
citur vacare ea, cjua non funti tanquam ea qua/unt. Ex 
quibus verbis íic infurgunc: íi eleóli antequam ef-
fent in tempore,fuiíFent phyí icc,6c rcaliter in aner-
nitate praefentes , tune non folum haberet illos ab 
eterno in fuá pisfcicnda, fed etiam in fuá natura: 
fed A u g u í l i n u s , 8c Anfelmus affirmant Deum fo-
lum habere electos abasterno in fuá praefeientia, 8c 
neutiquam in fuá natura, Ergo eis denegar príefen-
tiam phyíicam in aeternitace. 
Coní i r raar ique poteí l hoc ex Ifidoro l ibro de 8 0 
fummo bono , cap. 8. vb i fie a i t : Si témpora femper 
ejfent Deo prizfentia , non ejjém témpora , fed áternitas, 
quia non mmarentur ¡fed eftent Ergo ex mente huius 
Dodtoris aeternitas non continet abfque fucccílio-
ne omnia témpora , alias femper efient Deo pras-
fentia. 
Refpondeo Parres loqui de futuris provt exi í len- 81 
t ibusin propr ia ,& adsquata menfura , neutiquam 
vero de i l l i sprovt exi í ient ibus in aliena, 8c inadas-
quata^ qualis eíl acemitas ¿ 6c ¡deo abfoluté aíTerere 
fucura , 
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futura incepiíle i n tempore ; quia quotiefeum-
que dicitur abfolutc aliquid elle 3 inteiligitur ref-
pe¿lu propria , & adaequatas menfurac. "Vndenul-
ius Patrum abfoiuté aíferuit res creatas eífe piacfen-
tes Deo ab asterno ? fed eífe i l l i príefentes in aster-
nitate,tanquam in nienfura fuperiori. Ex hoc habes 
lolutionem ad primara authoritatera Conci l i j , & 
Athana í i j ; nara dé Fil io Dei abfolutc , & íim-
pliciter dicitur 3 quód íit ab í e t e r n o í i c u t de ciea-
tur i s , quod íint in tempore, quia loquuntur tam 
de Filio Dei , quam de creaturis per ordinem ad 
fuas proprias 3 6c adasquatas durationes. Cum 
hoc tamen ftat, quod creaturas fint ab asterno i n 
sternitate, tanquam in menfura fuperiori , quace-
nus ratione fuas infinitatis virtualiter fe extendic 
ad tempus , i n quo hx creatnrae incipiunt eífe i n 
tempore. 
8 2 A d primum teftimonium Auguftini refpondent 
Patres Salmanticenfes , non eííe huius Doélor l í i 
tura quia liber ille duodecimus non habet n i l i 
27. capita j tura quia nec in aliis capitibus re-
peritur. Veruntamen i l l a adraiífo difputationis 
grat iá , dico ex i l lo non fequi , quod res crei,» 
t£B non fine in « t e r n i t a t é , fed quod non fint i n 
illa antequara fiant , quod eft elfemiale orani 
creatura; indifpenfabiliter exigentiefle ab alio. 
§ 2 A d fecundura refpondeo , Auguftinura non 
d i x i í l e , non in eorttm natura ( vt referunt aduer-
fa r i j ) fed non in fuá natura , v t docuit nofter 
Anfelmus ; & vterque Magifter loquitur de 
eleétis antequara íint i n propria duratione i & 
de his creaturis docent , eífe i n praefeientia Dei , 
& non i n fuá natura diuina j quia eis non con-
iungitur al iquá fpeciali vnione. Attaraen in pi£B-
di¿ to teftiraonio non negant eífe ab asterno íeter-
ni tat i praefentes fecundum fuam realera , & phy-
í icam praefentiam a & exiftentiam ; príecipué cura 
hoc docuerint exprefse i n locis fupra citatis pro 
noftra aí íert ione. 
g^. A d vlt imum teftimonium lí idori dico , i b i fo-
lum aíferere , quod íi tempus ex fe peteret elle 
femper prajfens 3 non eíTet tempus , fed a:ter-
nitas , quod verum eft : attamen hoc ex fe 
non exigit , fed habet ratione íecernitatis ; 8c 
non i n orani virtuaiitate eiufdera , fed foliara i n 
ea , qua: creaturae correfpondec ratione virtualis 
diuifibilitatis i n íeternitate reperta: , tanquam i n 
menfura fuperiori , 8c infinita. 
85 Tertiura argumentum íic procedit. Multoties 
i n facra pagina tribuitur Deo munus pra^feien-
tiac , vt conftat ex i l lo fapientix 1 9. Prafiielfat 
Deas futura : 8c etiam ex i l lo ad Romanos S. 
Qurs prit/cim 3 &c. nec-non 8c ex 11 . Non re-
pHÍit Deus piebem fuam > f u m pr&fciHtt, Sed 
príefeientia datur non refpeítu rei príefemis, 
fed futuraí. Ergo i n Deo futura non habent 
praefentiam phyficam , fed ad fummum ob-
ieétiuara. 
Sed v t refpondeas , nota omnes Patres Deo 
denegare praefeientiam proprié di¿tam , vt v i -
dere eft apud noftrum Magiftrura Anfelmum 
cal¡>. i . de concordia prafeientia , & fr^efliriAtipnis, 
v b i obiter exponens i l lud Apoftol i ad Romanos 
8. Qms pr£.Jctnit: , &c. íic í m u : Sciendum quo-
que , quia Jkm pr¿feientia non in Deo dicitur pro-
prié , ita nec prádeflinatio , quia 0 i nec time , nec 
pofi alicpiid efi , fed omnia fum fítmi illi prafen-
tia. Hoc idem docet nofter Gregorius Msgnus 
lib. 1. Moral, cap. 15, his verbis : Quemodío efl 
práfeiens Deus , dmn illa , quAjuiHra J'unt , pr&-
fciuntur y & feimus quod Deo futurum efl ni\.il, 
ante cuius acules pretérita ntilla font , frépfhtiá 
non tram/esimf , & futura non veniunt. Inuenies 
hoc i n D . Auguftino libro i . ad Sinpiiciarurn, 
q» ti vb i íic ait : Qutd eft pr¿feientia rtijt fuentia 
futurorum i ¿¿¡tid autem futwum efl Deo , qui om-
nia fuperareduur témpora ? Clarius reperies hanc 
dodlrinam i n Boctio libro f. de covjil.ntone y pro~ 
f i viiima , vb i íic fatur. Omnia , qn£ iam £e>i€~ 
rantur , in fuá Jiwpltci cogmii$ne confiderat. Ns.m 
ft pYAfciemi.im penfare velts , qua cunHa di^uu/cit, 
non ejfe pr&fiiemium quaji futuri , fed fientiam 
nunquam depciemis inflaniis Sfiimabis. Ergo iuxta 
fententiam horum Patrum in Deo non datur 
proprié , fed tantum methaphor icé piccíciuntia 
futurorum. Et affignat nofter Anfelmus racio-
nera ex eo , quod pnefeicntia eft futurorum 
feientia : íed Deo non ejt ali:¡ntd ex his , qua; 
i n tempore fiunt ante s nec ttifl % f id omiua J i m 
illi fimul prdtfhjmia, Ergo in Deo proprié , 6¿ i n 
rigore non datur futurorum príerdentía, 
Vnde ad argumentum refpondeo di íVnguendo 8 7 
maiorem : i n íacra pagina tnbui tur Deo munus 
piíeicientiíe , improprias, 8L metaphorica: 3 con-
cedo maiorem j propria? , & rigorofa: , negó 
maiorem ; & diftinguo minorem : piarfcicntia 
datur non refpedlu rei prasfentis , fed fucuiíe, 
praefeientia propria s concedo minoren) impro-
pria , nego minorem , & confequentiam. Nam 
pr^fcíejitia impropria , qualis eft quas datur i n 
Deo , valet reperiri refpcdu rei príef ntis , dura-
modo hanc praefentiam non habeat i n p iop i i a , 
fed in fuperiori duratione. Et rano tf t , quia 
cura pradentia in aliena , & fupenori duratione 
corapatitur futuritio i n propria 3 & pecuhari 
duratione j 8c íic cognitio terminata ad r u n i n 
fuperiori menfura p t e í en t ém , valet dici propr ié 
feientia viíionis 3 quatenus eft viíio rei piaslen-
tis \8c improprié prcefeientia, quatenus eft cog-
ni t io rei futuras , non in orani , fed in propria 
duratione. Vnde Patres Salmanticenfes i n pras-
fenti , difj'.S, dnb.i. §. 1. nuw. /¿/Z. 4P.S'. do-
cent ( 8c bené ) in Deo eífe prasfeientiam ref-
pe<5lu futurorum , quíe non íit forraaliter talis, fed 
folúra metaphorice , eo modo quo folet ei conce-
dí pcenitentias a¿tus. 
Ex his ergo teftiraoniis conftat, Patres non fo- g g 
lura tribuere futuris in ^ternitate prasícntiara ob-
ieótiuam , fed etiam p h y í i c a m , 8c realt-m ; nam 
prasfentia obie(5tiua corapatitur cum futuritione 
ipíius rei ; tura quia in Prophetis datur prasfen-
tia obie<5tiua fu turorum, etiamíi refpediu i l lorum 
íint futura. Tura quia prasfentia obieólma in op i -
nione aduerfariorum non repugnar poíTibilitati rei 
( cura hasc tantum confiftat i n hoc , quod eft rem 
aétu obiiei cognofeenti. ) Ergo nec futurit ioni: 
fed prasfentia , quam habent futura in aeternita-
te , non cpmpatitur cum futuritione ipforum irí 
eadem menfura ; alias ficut in Prophetis datur 
prasfeientia futurorum propria , íic in Deo dare-
tur. Ergo futura i n asternitate non folum ha-
bent prasfentiam obieóliuam , fed etiam phy í i -
cam , & realem. 
Dices cum P. Arrubal in príefenti , difp. 4 1 . 
cap. 9. Patres non denegaííe Deo praífeientiam " 
propr ié d idam , ideft , qus 'abfque aliqua íuc-
ceflione permanet , tam in prasfentia , quam in 
abfentia obiedti ; fed folum improprié d i d a m , 
ideft quíe euanefeit in obiecli príefentia. Sed 
contra eft primo , nam cognitio illa , qua; ter-
A A aa 3 minatfer 
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minatur ad obie í l i prasfentiam , non habet munus 
p r a í í c i c n c i a ; , fed i c i e n t i x ; cúm illa ad d i f t i n d i o -
nem huins rcfpiciac futurum ve cale. Ergo impl i -
ca: in c e r m í n t S j quod prasfeie-ucia in racione calis 
pecáianeaÉ aduenience o b i e d i prasfenciá. Cunera 
eft íecuncló ; nam Anfelmus nofter abfolucc do-
cet prxfcíenciam propric di(5tam nondar i r inDeo 
l e f p j ó l u futurorum. Ec reddic rationem ex eo3quod 
racione aécernicacis omnia func ab af cerno Deo pras-
f e n c i á . Ergo Pacer Arrubal exprefsé opponicur i n 
hác folucíone Anfelmo ; & dum aic dar i in Deo 
príefeienciam propric fumptam j &c dum aliam quas-
ricracionem ad denegandum Deo munus prasfeien-
tiíE improprie vfurpacx. 
•9o Quarcum íic proponicur. Ex eo noftra aíTertio 
defendic omnia fucura eííb ab ¿ecerno Deo prasfen-
ciá in menfura «ternicacis , quia scernicas eft men-
fura indiuilibilis , &c infinita : fed hasc ratio non 
conuincit 3 vtique quia asuum Angel í eft etiam 
/ menfura indiui í ibi l is , &falcem á parte poft in f in i -
ta i 8c tatúen futura non funt ei pnefenda, vfque-
dum aótu exiftant in propria menfura. Ergo, 8cc. 
9 1 Refpondeo diftinguendo maiorem ; omnia futura 
funt i n ascernitate prxfenda , quia íEternicas eft 
menfura infinita , tam á parte aneé , quam á parte 
p o f t , quia eft infinita indefeótibiliter , 8c vt talis 
concínens in fe omnes inferiores menfuras, conce-
do maiorem ; quia eft precisé infinita folum á parte 
p ó f t , negó maiorem , 8c minorem ; nam licét cer-
tum í í t , quod tam asternitas , quam ^ u u m , fint 
menfura: indiuifibiles , & quod vtraque fit i n f in i -
ta a parte poft •, tamen ptíEterquam quod asternitas 
eft eífentialiter infinita etiam á parce aneé , datur 
aliud diferimen 3 ex quo oricur quod aeternitas, 
& non asuum , fit ab alterno prasíens ómnibus fu-
turis ; nam eremitas eft ita eífentialicer infinita i n -
tra lineam propriam , vt non valcat non efie men-
fura vntuecfalior, 8c fuperior : at vero asuum A n -
gelicum , licét natnraliter , 8c ex fuppofitione de-
creti Dei decernentis indefeótibilitatem fui eífe, fit 
ex natura rei infinitum á parte póft ; tamen fuper-
natu-raliter , hoc eft de potentia De i abíbluta, po-
tuit contrarium accidere , quia potnitDeus illius 
annihilationem decernere, ficut de fado decreuit 
illius perpetuam exiftentiam. Vnde licét í e u u m fit 
tempore noftro perfedbius camen in menfurando , 
qnia non eft abfoluté infinitum , ideo non continet 
aclu, 8c fine fucceílione tempus noftrum, nec résa 
qiiíe fub illo funt , vfque-dum aduexiftant in pro-
p r i a menfura j non aliter ac licéc entitas Angel í fie 
/ in eífendo , «Se caufando perfedior aliis entitatibus 
natucalibus i tamen quia non eft nec in eíTendo , 
n e c in caulando fimpliciter in f in i t a ; ideo crea-
turae aliae- nec concinentur i n i l lo > nec ab i l lo 
dependent. 
9 1 Quintum fie fe habec. Nul la res valet coexiftere 
alteri in aliqua duratione, quin prius in fe , feu i n 
propria exiltat duratione : tum quia coexiftentia 
duorum in aliqua duratione fupponit pro aliquo 
pr io r i , faltcm naturas , quod quodlibet eorum 
exiftat i n fuá. T u m quia id quod adu non eft ve-
r u m ens reale, non poteft alteri coexiftere: fed res 
folum in propria duratione habec eíTe adu veré ens 
reale, cum folum ia illa producatur, 8c fiat. Ergo, 
T u m quia ideo res eft in aliena , 8c fuperiori dura-
i tione , quia prius eft i n duratione propria ; vtique 
qu ia in tantumeft in duratione aliena , in quan-
tum hasc fe extendit ad propnam,illam continendo: 
atqui ñeque i n fe , ñeque in propria menfura, ens 
creatum habec exiftentiam phvf icam, 8c realera 
ab asterno , cum ab asterno non valeat verificaíi 
quod res creara fit exiftens in propria menfura, 
vtique quia ab asterno omne ens creatum eft in fe , 
8c i n propria menfura purum n i h i l . Ergo tale ens 
creatum nec i n aliena menfura habet coexiftere ab 
aeterno. 
Refpondeo diftinguendo maiorem : nulla res 93 
valet alteri coexiftere ia aliqua duratione , quin 
pro aliquo priori exiftat in propria duratione de 
prasfenti, vel de futuro , concedo maiorem j de 
prarfenti femper , negó maiorem , ad cuius p r i -
mam probationem dico , quod ad hoc , vt aliqua 
res creata coexiftat ab asterno asternitati 3 ratione 
ipíius aeternitads , non eft opus, quod exiftat i n 
propria menfura de prasfend, fed fat eft , quod exi-
ftat de praefenti, vel futuro ; quia v t d i d u m eft , 
& ' inf ráampl iüs dicemus a res creatíe non funt ab 
aeterno prasfemes ^ te rn i ta t i ,qu ia i l l^ i n ea habeant 
aliquam anticipatam exiftentiam , feu prasfentiam, 
quam non habent, vel habebunt in tempore ; fed 
quia asternitas v t infinita pertingit ad quamlibec 
diíFerentiam temporis, 8c ad omnia , quas in tali 
tempore exiftunt > vel exiftent. Per quod etiam 
coaftat ad fecundam probationem ; nam vt i n alie-
na , vel fuperiori menfura fit aliquod ens ve rum, 
& a d u a l e , non eft neceífum quod de praefenti hoc 
habeat in propria menfura , fed fae eft , quod i l lud 
hübeac pro aliqua diíFerencia cemporis ; ideft, quod 
habeac calera realicacem, 8c adnalicacem de piíefen-
t i , praecerieo , vel futuro ; nam vt iam d ix i , aster-
nitas ratione fax extenfionis virtualis pertingit de 
prasfend ad omnes temporis difFerentias. Per quod-
denique patet ad tertiara probationem ; nam non 
alia ratione res crearas funt ab asterno i n asternitate 
tanquam in menfura fuperiori 3 nif i quia funt , 
e run t , vel fueruntin tempore noftro tanquam i n 
menfura propria , abfque eo , quod fit opus quod 
de príefenti fintin tali tempore , alias non excede-
ret íeternitas asuum , quod adeft prxfendaliter 
oranibus rebus de prasfenti exiftentibus tempori 
noftro. 
luxta d í d a refpondeo ad minorem p r i n c i p á i s 9$ 
argumenti , quod licét verum fit, quod res créa-
las ab asterno non habeant exiftentiam phy í i -
c a m , ^ realera in tempore noftro j habebunt ta-
men illam , 8c hoc fufficit ad hoc , v t de pras-
fenti illam habeant ab asterno in asternitate , 
quas ratione fuas latitudinis illiraitatas fe extendic 
de prasfenti , non folum ad id 3 quod ef t , fed 
etiam ad id quod erit. A d cuius probationem d i -
co , quod quamvis certum fit , quod res creata 
non fit abasterno exiftens in propria menfura,quia 
base propofitio abfoluté prolata fígnificat modum 
fpecialem, quera res creata habet in propria men-
fura ; 8c hunc non habet ab asterno , fed in tem-
pore , ficut nec i n tempore habet modum eífendi 3 
quera in asternitate habet ab asterno ; veique quia 
nec i n tempore eft cum permanentia 3 8c immu-
tabilitate •, nequé i n asternitate cum fucce í l ione , 
8c rautabilitate : attamen cura hoc compatitur , 
quod res creata fit ab asterno cum fuá duratione i n 
asternitate , tanquam in menfura fuperiori j nam 
aliud eft eíTe rcm creatam ab asterno in tempore , 
8c aliud eífe cum tempore ; nam i n prima propofi-
tione explicatur tempus per modum roenfuias con-
t inentis , 8c menfurantis ; 8c certum eft quod ab 
¿Eterno in asternitate non eft tempus v t menfurans, 
nec vt continens , fed vt menfuratum , & con-
tentura : at veró i n fecunda propofitione fignifíca-
tur tempus per modum rei contenta: 5 8c ita ficuc 
i p i » 
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ipfse res creacxianc concentíe ab a:terno i n ajterni-
tace racione iplius cEtern icac i s , íic ipfum cempus eft 
in ipfa asternicace ab scerno concemum racione 
eiufdem íeccrnicacis. 
95 Dices. Tempus eífentialiter eft menfura rernm 
temporaiium. Ergo vbicumque fie tempuSife habec 
ve menfura harum rerum 5 cüm eífentis íínt femper 
perpetna», & inuariabiles. 
96 Ve huic obieótioni refpondeam , í imulque ex-
plicem propriam mencem in aliquo Thomíft is con-
trariam , noca tempus poífe b i f i r ie accipi, & re-
fpeóin ascernicacis , á qua tanqnam á menfura fu-
periori concinecur , &c refpedu rerum cempora-
i ium , á quibus refpicicur Canquam propria men-
fura concinens. I n primo fenfu non fe habec for-
malieer ve menfura, fed v t menfuratum , etiamíi 
tune ferucc de maceríali racionem menfura. Et ra-
tio eft , quia tempus non eft vi lo modo, hoc eft s 
nec eíTencialiter , nec accidentaliteí: , íecernitatis 
menfura. I n fecundo vero fenfu formaliter expli^ 
cat munus menfura: ¿Se fie etiam in sternitate ra-
tione eiufdem asternitatis, & non ratione f u i , ob-
tinetab aeterno munus menfurandi > 8c continen-
di in fe res temporales. Ratio huiuseft j nam áster-
nitas i n tantum concinetfub fe Antichrif tura, v.g* 
i n quantum fe extendit ad tempus , in quo A n t i -
chriftus eft producendus: fed cale cempus tune men-
furabit An t i chn f tum. Ergo nunc i n asternicate i p -
fum menfurac; alias seternicas non concinerec ipfum 
tempus , i n quo Ancichriftus eft producendus. 
Vnde iuxta hanc dodrinara poterit d i c i , A n t i c h r i -
ftum eífe abíeterno cum fuo tempore in asternitatei 
8c fifnüiter eífe ab asterno i n tempore fuo , vel i n 
fuá menfura , non ratione f u i , vel racione cempo-
ris , fed racione aeternicatis. 
97 Quo fuppoíico, ad obiedionem refpondeo con-
cedendo cocum , ex quo n ih i l fequitur i nam tem-
pus eíTencialiter eft menfura concinens fub fe res 
temporales ; 8c fíe vbicumque üt , íiue in fe , íiue 
in ascernicace, fe habet vt menfura i l ' a rum, etiam-
íi refpedu ¿Eternitatis fe habeat v t res menfu-
rata. 
9% Ex quo coHiges, quám malé explicant T h o -
miftae fuam folutionem in facrofando Euchariftia* 
Sacramento , in quo a í lerum ( 8c bene ) elfe om-
nia pra»dicaca conuenientia Chrif to extra Sacra-
mentum 5 etiamíi e¡ non conueniat in i l lo pnedica-
tum, in quo importatur modus elfendi extra i l l ud . 
Sicut íimiliter ei conueniune extra Sacramencum 
il la , qua; ei conueniune incra Sacraraentum,eciara-
íi ei non conueniat pisdicatura , in quo exprimí-
tur modus eífendi in i l lo j nam nec intra eft cum 
praefentia quantitaciua , nec extra cum facramen-
tali . Haud aliter docenc accidere in praífentis nam 
l icét idem Antichriftus íit in tempore, 8c in áster-
nitate ; tamen non eft eodem modo in íECernicatea 
ac in tempore ; nam in illa eft cum omnímoda per-
manencia , & in ifto cum fucceffione. Hoc exem-
plo vtuntur Patres Sairaancicenfes in prasfenti^ 
difput. 8. duhio 5. nHWt 115 . ful. 507. 8c illud mu-
tuaruncex loanne González de Albelda;/*prafemi, 
dt fp-4} . í e f l .3 .n . ¡Q.foL 486. 
^ L ^ ^e^C ^ ^ ^ i ^ pfiroo afpedu videaturrem 
hanc explicare, tamen abfque dnbio confundic ve-
rrtatem noftríe refolutionis , 8c folucionís j nam 
quamvis p i s íen t i a Sacramentalis íic perfedior 
quant i ta t iuá , tam in entitate, quára in modo eífen-
d i , & conftituendi rcra 5.tamen híec non cont i -
netur in illa , nec ad illam fe extendit , íicut tem-
pus continetur i n íeternicace, ad illudque fe exten-
dit canquam menfura , nednm perfedior , fed fu-
perior : <5v: ideo corpus C h n f t i exiftens in Sacra-
mento facramentali , H indmiííbi l i prs fent iá * 
non feruac in i l lo racione ipfius p r ^ f e n t i í E facra-
mentalis quantitatiuam, & diuifibilem pr^fentianii 
íicut tempus feruat in aeternitace ratione ipíius a:ter-
nitatis hoc , quod eft meniurare res , quas in cem-
pore fucuro raenfurabie r a t i d n e fui 5 nam in tan-
tum aeternitascontinet in fe omnes res tenl^fcales, 
8c ipfum tempus, in quantum ratione fuá: virrua-
litatis infinita: fe extendit ad omnes teraporis diíFe-
rentias, quas habui t , habec, vel habebit : fed de 
futuro tempus menfurabit Antichrif tura. E igo 
nunc in asternitate il lum menfurat de fado , non 
ratione f u i , vt menfurabit in fuo tempore ; fed ra-
•ne a:cernicatis extendentis fe ad Cale tempus. 
Sextum fie procedic; nam vel res creata prcefens 1 OÜ 
ab a:cerno cTternicati eft ei prasfens per propriam , 
8c phyíicaraexiftentiara , vel non ? Hoc fecundum 
nequie d i c i , cüm íic oppohtum noftra: reíolucioni; 
primum vero mamfeftam dicune importare repu-
gnandam ; nam íi de re creata verifícatur ab x te r -
no , quod íit a:ternitati prxfens pe^propriam , 8c 
phyí icam exiftentiam, etiara venficabicur de illa , 
quod íit ab eterno prodnda per aliquam adioneraj 
cura exiftentia phyfica rei creata: exigac eflentia-
l iceradionem produdiuam: acqui manifefte repu-
gnac , quod rebus creacis dicaciv elfe ab aseerno 
creaCas, 6c produdas. Ergo 8c quod ab averno fine 
Deo prcefences per propriam, 8c phyhcam exiften-
tiara. 
Refpondeo concedendo priraara partera dilera- xoi 
macis , ex quo non íeqimui- , ve incendie argwens , 
aliqua iraplicatio ; nam ex illa non mfertur, quod 
abfoluté res creata: dicantur exiftemes j 8c produ-
d u d x , fed folum cum addito , hoc eft } in £e:er-
nicace, canquam in menfura l u p e r o i i , & infinita, 
i n fe continente omnes infetiores. Ec ratio eft,nam, 
v t iam probara in hoc ^. ad p rnnum, 8c k-cundum 
argumentura , v t ahqua res dicatur abloluté ¿eter-
na1, vel ab aEterno produóla , 8c exiftens,, non 
fufficit quod in i l la , tanquara i n raenfura aliena, 8c 
inadxquata , eífét p roduda , 8c exiftens ; fed v l -
tra hoc erat nece í fanum,quod m i l i ae í f e tp roduda , 
8c exiftens, tanquara i n menfura propria , 8c ad-
íequata : fed res creata: folúm func ab xeerno pros 
d u ó t s , 8c exiftences i n scernuate , tanquara i n 
menfura aliena , & inada:quaca. Ergo. 
Dices : Exiftentia phyíica rei crejta: nort pro- 1 ° ^ 
ducitur niíi in propria, tic adsquata menfura : fed 
per nos ab aecerno res creata habet phyí icam exi-
ftentiam : ergo aba:cernoillam habec in p ropr ia , 
8c adaequaca menfura j alias haberec de praefenci i n 
aliena , 8c fupenori , quod non haberet in pro-
p r i a , quod abfoluté repugnar; cüm folüm habeat 
eífe príEÍencem in aliena, quacenus hax fe exten-
dit ad propriam. 
Refpondeo concedendo maiorera, & diftinguert- ÍOJ-
do minorera : Res creara ab averno habet pro-
priam , 8c phyí icam exiftentiam , ratione fuperio-< 
t i s , 8c inf in i ta menlura: , concedo minorem 5 ra-
tione propr is , & limuata: , negó minorem ^ 8c 
confequentiam in eodem íenfu j nam licét certurn 
í i c , quod res creara non habeat daplicera exiften-
tiara , 8c produdionera vnam , qua fit a:cernitati 
prxfens , 8c i b i produda; 8c aliara ^ qua fie tenW 
pori proprio pra:fens , 8c in eodem produda 5 v t i -
que quia vnaeft exiftentia , 8c produdio refpedu 
vmulque durationis ; tamen ab aeterno talis res 
creata non habet de pra-fenci racione propria: , 8c 
adaequatsB. 
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adnsqnatas raenfuraj id quod habet ratione aliens3 
& inadasquata: i n a m ratione propria: nec eftprae-
íens , nec p rodué l a , nec ei coirefpondens ; at-
t a m e n ratione aliena eíl pisfens, 6c produóta, non 
fo!úm alicuX) fed etiam propria vt cocxlftenti alie-
nx. Vndefemper, 8c ab ascerno verificatur, quod 
habcat in propria menfura quod ab ¿eterno babee 
in aliena , etiamíi ítoflu verificetur, q u o i hoc ha-
bcat, ratione propria^fed aliena, quod erat ne-
ceífarium ad hoc , ve abfolucé verií icarentur i ñ x 
propo í i t iones , creaturt. exifíunt ab mtemo } [nm ab 
£terno pyoduElA ; 8c alix fímiles. 
104 Septimum fie pioponitur : Nec asternitas con-
nedi tur eodem modo cum rebus fucuris, &: exiften-
tibus ; nec res futuras , 8c exiítentes refpiciunt eo-
dem modo íeternitatem \ vtique quia res futuras 
refpiciunt iliam relacionefoium raCÍonisj& exiften-
tes relacione reali. Ex quo deducicur mamfefté , 
quod sternitas n o n conm-óbacur cum illis eodem 
modo , cum diuerfitas vmus relatiui exigat diuer-
fitatem ex ptnte fui correlatiui: fed haec diuerfitas 
folúm valec confiflerein hoc, quod ascernitas com-
paratur ad aólltexiftentia , vt a d aliquid fibi phy-
ficé prsfens ; 8c ad futura, ve ad aliquid folum ob-
ie¿fciue fibi prasfens , cura n o n valeat affignari alia 
huius diueríica:is caufa. Ergo futura n o n func phy-
ficé cEternicaci prasíencia. 
I 0 Í A d hoc arguraencura refpondent cura ómnibus 
Thomiftis Patres Salinanticenfes vbi fuprá , § 5. 
u. 1 & 11 G.foi. j o y . concedendo raaiorera, 8c 
negando minorem ; nara in eorura opinione diuer-
fitas íecundüm quara asternitas refpicic rem dura 
a d u exiílic , 8c dura habec eíTe fueurara , vel pías-
tencara , nonconfifbc in hoc, quod hasc refpician-
tur ab seernicace fucceíTiuo modo s ica vt futura 
refpiciantur ab illa prsecisé ve futura ; quia ascerni-
tas ferapér , 8c imrautabili raodo lefpicit prasfen-
tia , prascerica , 8c futura ; 8c fimul, 8c immuta-
biheer coexiílic oranibus iílis , 8c orania ifta i l l i : 
fed confiftit i n hoc, quod asternitas, quatenus v i r -
tualiter continet tempus, in quo Abrahara , v. g. 
erat prasfens , coexilht ab eterno i l l i , 8c fecun-
dara luara exiftentiara eft pr^efens j 8c quatenus 
cominee tempus fucurura , i n quo Ancichnftus , 
v. g. cric prasfens , habeac eciam abascerno coexi-
ftere i l l i i ficue eciam fecundüm quod prashabet 
terapus i l lud príeuiura ad exiftencias Abrahara , 8c 
Ancíchrift i , eft coexiftens ab eterno futurieioni 
Abraha , 8c A n t i c h r i f t i , feu decerrainacioni cau-
í a r u m , racione quarura eranc fucuri 8c quacenus 
coueinet eerapn, lubfecucura ad vitas eorum , coe-
xift i t prastentioni illorura ita ve tara fu tur i t io , 
quára prateritio codera raodo, quo poíTunc habe-
íe eífe , coéxiftane iraraobiliter sternitat i . 
10(5 Vnde inferunt , quod dura a f í e r u n t , n i h i l eíTe 
f u t u r u r a , aut prseceritura asternitati , fed orania 
eííe i l l i príEÍentia , n o n eft fenfus, quod preterido, 
8c futuritio rei non fine a b asterno in sternitate , 
aliás fimul, 8c ferael illa non contineret oranesdif-
ferentias teraporis : fed fenfus e f i , quod n ih i l eft 
asternitati ab ¿eterno prasfens piascisé fecundum fta-
tura futuritionis , 8c prasteritionis , quin fimul fie 
- ei ab asterno prasíens fecundum exiftentis ftatura; 
ita ve fine aliqua fucceílione asternitas formaliter 
correlpondeat fimul 8c fucurieioni , 8c exiftencias 
ipfius rei , eciarafi ei n o n correfpondeat fecundum 
eapdem vircuaheacera. Vnde iuxea hanc folucionem 
cadera res eft ab í E i e r n o príefens asternitati ratione 
ciufdera ascernicaeis , 8c per relarionera racionis, 8c 
per relacionem realera : per relacionara ra t ionis , 
in quaneura illara refpicic i n ordine ad terapus 3 
i n quo eft , & dicicur fucura , vel prasceriea; 8c 
per relacionem realera, in quaneura eara refpicic i n 
ordine ad tempus 3 i n quo eft j & dicicur ex í -
í tens. 
Sed hasc folutio valde difplicet : p r i m ó , quia 107 
eft oppoíita noftrb Anfelmo locis fuprá alla-
tis , vb i exprefsé docet, rem creatam non-con-
tineri in asternitate vt futurara , vel prasceritara , 
fed tantura vt praefentem. Aud i Magií trura Theo-
logiae, tura fuper illud Apoftol i ad Rumanos 8 v b i 
fie aic: Hoc quilpe propojitum, fecundum quod vocati 
funt in dternitaie , in qua non eft pY&temvim., vtl 
futurum t fed tantwn prafens ,immiita'i e eft j /¿¿¿ 
in ipfis hominibus ex ¿tbettate arbiirvj aliquando eft 
mutabtle \ feut enim quamvü in dternitate nonf^tt» 
aut erit aliquid , fed tantltm eft j & tamen in 
tempore fuit , & erit aliquid fine repugnantia. 
Tura i n calce huius loci fie concludit : Nvn 
entm dtev aÜwnem meam craflinam mllo tempore 
ejfe , fed hodie tantkm negó eam ejfe, qua tamen 
femper efi in aternifate j quando negamus fuijfe, 
vel futurum ibi ejfe aliquid, quod in tempore juity 
ant eit , non ajjerimus id , quod fuit , aut erit i 
nullo modo ibi ejfe j fed tantum príietito , veL 
futuro modo dicimus non ibi ejje , quod thf indefi-
nenter eft fuo prafenti modo. Ergo fecundum do-
¿trinara noftri Parentis milla res creaca cocxiftic 
ascernicaci ab eterno vt prasceriea, veí futura j led 
tancüra ve phyficé p r s í e n s , cum exifteniia illius 
fie neceííaria ve ei coexiftat. Vnde res vt futura, 
vel vt pre tér i ta , eft extra íeternitacis menfu-
rara. 
Secundó eft hasc folutio rationi contraria; nam 108 
prius eft , quod res exiftat, quám quod coexiftati 
cura coexiftentia elíentialiter importet exiftentias : 
venuíque excrerai coexiftencis : fed res ve fucu-
ra , vel vt prstenca , imporcat exiftencias caren-
tiam. Ergo ve fucura, vel vt prasceriea , non coe-
xiftic ascernicaci. 
Quaread argumentum refpondeo negando fup- 105J 
poficura maions •, nara nec res fu Cu ras vt fucura:, 
vel prasceritas ve prasceric^,refpiciunc ajcernicaeem, 
nec ipfa illas ve cales concinee 5 fed folüm ve ptas-
fences , quacenus ratione fuas infinitatis fe excen-
die ad omnes ceraporis differencias , ve funt fub 
propria exiftentia : nara ficue quancicas eft ra-
tio forraalis, fine qua res non eft i n loco modo 
quancicaciuo , fie exiftencia eft racio forraalis , 
íine qua res non eft in asternitate. Vnde \\xc pro-
p o f i t i o , ¡íitrmtas continet omnes difterenlias (em* 
pons j videlicet prasfens , prastericura , 8c futu-
rura , debec incelligi i n feníu reduplicaeiuo ex 
parce prasfentis , i n quantum continet vt pras-
íens i d , quod refpeótu noftri temporis eft pras-
fens ; 8c folüm in fpecificatiuo ex parte prasteriti, 
vel futuri , in quantum continet etiam vt prsfens 
id,quod refpeótu noftri temporis non eft praslens, 
fed folum piasteritura , vel futurum , alias coe-
xifteret asternitati quod non exi í te re t , quod pras-
terquam quod in terminis implicat , v t iam pro-
baui i n fecunda impugnat ioñe folutionis non ad-
miílas, opponitur exprefsé noftro Magiftro A n -
felmo in illis vltimis verbis : Qjtod quando vej amns 
fuijjeyveífutumm ejfe aliquid ibt, ideft in asternitate , 
qmd in tempore fuit , aut erit , non tfferknm id, mod 
fuit , aut erit, nullo modo ejfe ibi; hoc eft in aster-
nitate , fed tantltm pretérito, vel futnro modo dici-
mus non ejfe ibi , in te lüge i n asternitate , quia in 
aiernitate indefmenter esi f m ¡¡rajentt modo. 
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110 Dices y praefemia rerum in a;ternitate ( vt con-
ftabit ex qu^ftione fequenci ) tft neceíranaad hoc, 
v t Deus i l las cognoícat . Ergo fi futuium ve tale 
(idemejue dicico de praetenco ) noncft in s t e rn iu -
te , ve cale non eric á Deo cognitum , ac per con-
fequens non cognofcec quando eí\ futuium 3 vel 
pic-Etericum. 
111 Re ípondeo concedendo antecedens y de negan-
: do confeqnemiam , nam cum futurum , ve tale, 
non íic adtu n i h i l ( idemque dico de piasterito ) 
tam in elfe ellenciali , quám in elíe participiali 
( vt d i x i i n Phi loíophia lih* 1. difp* 5. q, 1. §. 5. 
w n . 9 . /0 / . 1^. cum feré ómnibus fcholafticis , ) 
non vaiet á Deo cognofei nif i per íiiam entitatem 
pnficiuam ; vtique quia, ve docui in eadem Philo-
lophia , Itb. 1. difp. 5. c¡. vmca , mw. i . fo¡. 57. 
negaciones , feu pnnaciones cognofeuntur per for-
mas , feu per poíit iuum quod neganc } & ideo 
Deus non vaiet futurum ve cale cognofeere niíl 
per encitatem aóbnalem poííciuam j quam in ftatu 
exiftentias habec. Vnde Deus nunc 3 6c abseterno 
cognouic A n t i c h á f t u m v. g. eífe futuium refpe-
¿lu huius cemporis s vel quia videe non concineri 
i n íecernitaee prove fe excendic ad hoc cempus no-
I h u m , in quo habebit fuam propriam exiften-
tiam ; 8c fimiliter cognoíci t nunc Beatum P. N . 
Benediótum ve pr^cerieum , vel quia videt non 
concineri pro Uto eempore i n fuá aecernicace pro-
ve fe excendic ad iilud y vel quia folúm videt 
i l lum exifteneem pro i l lo cempore > i n quo eius 
aecernicas fe extmdic ad tempus , in qtio habuic 
elle , & non pro i l lo 3 i n quo eius scernieas 
fe extehdít ad cempus , i n quo iam non ha-
bec eífe. 
111 Odtanum argumentura fie forraatur í Nam ex 
noftra fcncenr.ia piura fequuncur abfurda. Pr i -
mum y quod infinita; cogicaciones Beacorum, 
qux poífune fieri pro coca scernitate fucccíTmé, 
fine íimul i n ascernicaCe , ac per confequens , quod 
in aliqua duracione valeaC dari íimul infinitum in 
a¿bu , quod vt impoflibile iudicauimus i n Philo-
fophia tih, 5, dr'p. i . c¡. v tea , per totam , foL. 150. 
Secundum y quod de qualibet encitace creaca ve-
hficaretur pro omm inftanci, quod elfet 5 nam f i -
cuc bené feqnitur : Peum elt tn aterntiaie : Ergo 
t¡} \ ica eriam bené infercur hasc y Petití* in quolibet 
¿nftanii efi in tílerniiaw. Ergo n»m & in omni inflan-
ti nofhi temporú efí, Tercium } quod omnia entia 
creata coexiftane inc-r fe ad inuicem , nam íicuc 
quíe fuñe eadem vni tercio fuñe eadem inter fe , fie 
quíE ab aecerno , & nunc coexittunc scernicaci, 
coexiftfnc etümincer íe. Quarcum 3 quod propofi-
tiones contiad'¿tori£E venficarentur de vna , & 
eadí-m encitace in eadem dnraeione , nempe in 
codera mruc aeternitacis i nam de eodem Pecro 
verificatur in aíCernieaCe 3 quod fie 3 & quod 
non fie. Quincum , & vlcimum , quod volun-
tas creaca ex neceííieace operetur j quia fi adus 
i iber i creati ab a:eerno exiftnnc in asternicace, 
erunt veique ab íeeerno produdi in illa fe-
cundum omnes circunftamias , quas in fuo 
tempore habebunc. Ergo non erit in potefta-
te nofttae voluncacis tales adriones produce-
re alio modo y ac fuerune fadta; ab aecerno in 
a^cernitate. 
11 5 Refpondeo , non fequi aliquod abfurdum ex 
noftra conelufione. Ec ad primum refpondeo 
iuxta dióla á nobis loco fuprá citato Philofo-
phia; , í. f. mm. 48. fol. 158. diftinguendo an-
tecedens : Infinicae cogitaciones Beatorum erunt 
R* P, de la Moaeda Cmf, Theolog, 
i n ícternitace fimul , fecundum quid , & racione 
jeternitatis y concedo antecedens i fimplicitcr , & 
ratione fui , negó antecedens 3 Se confequen-
tiam in.eodem lenfu ; nam folüm ea , qux i n 
propria menfura coexiftunt , dicuntur ab lo lu té , 
8c íimpliciter fimul i non vero quíE in aliena , & 
fuperiori menfura fuñe fimul \ nam IIÍEC foiüm 
Jecundumqmd y 8c cum addico , feilicet i n (uperio-
r i meníura 3 funt fimul; (Se ideo non amitcunc luc-
ceflionem eifentialem, 8c fimpliciier d ' í t a m , qu.mi 
incer fe habenc. Conftat hoc in partibus vnius 
diei , quaí ex eo , quod fine fimul in cecermtate j 
non amittunt íucceífionem eífentialem 3 8c fim-
plicicer d idam , 'quam incer fe habenc j quia 
illa fimultas folíun eft fecundum quid ratione a l i -
cuius tereij , videlicee racione menfurx lupcrioris^ 
8c fuperexcedeneis. Vnde opcimé ftac 3 quod fine 
folum i l l a cogicaciones infinieaí i n pocentia y &C 
quod finca2ternieaei piíEÍencia. 
A d fecundum conftat ex diótis , non poífe d i - 114 
ci y quod abfoluté , 8c íimpliciter fie id , quod 
non eft refpeétu propria menfura ; nam cura 
refpedu Calis menfurce nulla res íic i n ómnibus 
temporis inftancibus , ideo de illa non valecdici, 
quod abfoluté fie j fed folüm quod fie cum addi-
to , hoc eft in acernitace , Canquam in fuperiori 
meníura j nam ad vericacem huius cantüm requi-
ricur y quod in quolibec inítanci noftri cemporis 
valeac dic i , calera rem femper exiftere in acernica-
te ; & ad hoc fac eft , quod ab aterno fie calis 
res futura 3 feu quod ex i ftac pro aliqua Cemporis 
diíferencia ; nara eo ipfo acernicas ratione fna 
infinicacis , nec-non virtuahs extenfionis exten-
dicur ab aterno ad cempus , i n quo Calis res 
exifti t . 
A d terciara negó fequelam •, nam ex eo, quod 
res creaca ctexiftane i n a d a q u a t é , 8c quafi par-
tialiter acernicati á non fequicur , quod incer fe, 
hoc eft in propria menfura , coexiftanc fimul j nec 
eciam quod in ipfa aternicace coexiftant fecundum 
eandem vircualieacem ; licét certura fie , quod 
coexiftanc eidem aternicati formaliter fumpta. 
Nec probatio i n contrarium adduda aliquid con-
uincie; nam folüm identifícancur inter íe fecun-
d ü m pioprias realicates illa , qua adaqua té íden-
cificantur cura tercio, non vero illa , qua lolüm 
i n a d a q u a t é identif ícantur, vt dicam in cradatu 
de Trinicace. Cum ergo res creata in diuerfis 
temporibus coexiftentes non cocx'ftanc acerni-
taci adaqua té , fed folüm inadaqua té fecun-
dum diut-rfas vircualicates ; ideo non cenet 
confequencia ab adueríariis iliaca , videlicee 
quod inter fe coexiftant fecundum proprias du-
rationes. 
A d quartum n e g ó , verificari in aternicate illas 116 
duas propoficiones de eodem Pecro j nam prima 
propofi t io , Petrití efi ab aterno in áternutae , eft 
vera , & Iccunda faifa ; quia cura negatio fie ma-
Ügnancis naeura, negans quidqüid poft fe inue-
nie , abfoluté negat , calera Petrum eíle in ater-
nicace ; & fie negac ab aterno elíe adhuc fecundum 
quod acemitas fe extendie ad cempus futuium, in 
quo verificabitur , quod Petrus eft i n fUa propria 
duratione. 
A d vl t imnm neganda eft etiam fequela , ad cuius 11 ? 
probacionera concedo antecedens , 8c diftinguo 
confequens ;non erit in poteftate noftra voluntatis 
tales adiones producere alio modo , in fenfu cora-
pofito , concedo confequentiam ; i n diuifo , negó 
confequentiam , alias vt iamdixi fuprá ex noftro 
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Anfelmo j non cífec etiam in poteftate voluntatis 
f a c e r é aliqnid alio m o d o , ac eft á fuo decreto pra»-
determinacum , & á fcientia De i prafuifum. Sed de 
hoc videator q u o d d ix i fupiá. 
D V B I V M X I I . 
Vtrum ad vifionem intuitiuam D e i circa 
fu cura requiratur cocxifteutia reaiis fq-
turorum in aecernitate ? 
VrAnotantm aliqita pro qudftionis luce. 
1 T ) R o decifione quíeftionis nota primo ^ quod ref-
X pedu intelíedhis ex fe indiíFerends ad cogno-
ícendum aliquid , & íuum oppofitum , dúplex eft 
obiedum , feu ratio obicét i 5 alia quidem termina-
liua cognitionis3 &:aiiamotiua determinatiua 
pocencice. Ratio terminaciua illa eft fecundum quam 
obiedum iudicatur , & deprehenditur á potentia; 
ve uefpcdu pocentiíE vif ius lux, & color, quas funt 
f o r m í E fecundum quasobiedum terminat habitudi-
nem vií íonis. Ratio vero motiua illa eft , qux per 
moduinformx proximíe cohsren ipfi potencias i n -
diífl ' renci, & in a¿tu primo decerminac eius indifte-
rentiam quoad fpeciem, & modum adus. Q u ^ ra-
t io aliquo modo coincidit in eiíe rei cum ratione 
terminadua; vt i n Angelis eorum fubftantia ( i n 
o p i n i o n e p robab i l i , quam non teneo , J eft obie-
¿ t u m m o t i u u m , & cerrainaemum í i m u l : & in mea, 
& feré omnium opinione, eíTentia Dei rerpeólu v i -
ííonis beatifica fe habet, nedufti de f ado /ed etiam 
de poíTibihjVC obiedum mociuum, & terminatiuum 
íimul, Aliquandocamen in elfe rei diftingunntur; 
tum i n his obie<5tis, i n quibusfpeciesimpreira, ab 
ipfis reaiiter d i f t inóta , geric in cognofeence munus 
o b i e d i motiui , vt fpecies albi immiíTa vifui eft 
obieófcura motiuum vifus: tum in his , q u s cogno-
feuntur in alio, tanquam i n obiedo priüs cognito, 
ve imago Caroli fecundi vcriufque Orbis RegisCa-
tho l i c i , eft obieótum motiuum ad cognitionem Ca-
r o l i . Qu£E omnia conftantex diótis in pama fumma. 
2 Noca fecundó , quod circa cognitionem futuro-
rum dúplex ratio inqu i r í potí-ft. Prima , vnde pio-
ueniat quod certó , & infallibiliter cognofeancur? 
S-cunda vnde proueniaf, quod incuttiué videantur 
á Deo ? Poteft namque aliqua res eíTe ratio cogno-
fcendialiam cercó , & infallibiliter. , abftrahendo 
ab incuitione , & abftradione j &c poteft eíle ratio 
cognofcendi illam intui t iué. 
3 Ec quod praefencia rerum in asternitate non fít 
Deo ratio raouens ad cognicionem futurorum , vel 
ratio motiua cognitionis ipforum , conftac ex com-
rauni omnium confenfu j & probatur ex eo, quod 
praefentia rerum in xternitate eft extrinfeca fcien-
tia: y 8c intel ledui diuino : fed Deus non poteft 
ab aliquo extrinfeco determinari , alias acciperet 
íuam feientiam á rebus. Ergo hxc pra:fentia rerum 
non vaiet deferuire cognit ioni diuinae. 
4 Ex quo non obfeuré conftac primó , hanc prx-
fentiam rerum in ascernicace efte racionem cermina-
tiuam ex parce ob ied i refpedu viííonis incuitiuae 
D e i ; nam ad vifionem incuitiuam requiritur pra:-
fencia realis ob i ed i coexiftentis cognitioni , vt 
con í l ab i t ex dicendis infrá : fed HÍEC praefentia ref-
pedtu intuí t ionis non eft ratio motiua , ve iam fup-
pofui j nec eft fola conditio fine qtta /jo^veique quia 
eft ra t io , que immediaté dift ingait cognitionem 
incuitiuam ab abftraótiua, 5c hzc non poteft eííe 
fola cond i t io , fed racio formalis. Ergo praefencia 
rerum in asternitace eft ratio terminaciua r e í p t í l a 
óiuinx vi í íonis . 
Conftat fecundó quod ad hoc, vt cognitio futu- 5 
rorum fit certa, & infallibilis,abftrahendoab hoc, 
quod íit incuiciua, praefentia rerum in ^ternitate non 
eft ratio formalis terminadua ex parte obiedl i , fed 
fola coditio/ine quanon.'Páma. pars huius iequ.'le eft 
manifefta ; nam tota ratio , ob quam futura pt íTunc 
fubdi infallibili ter alicui cognit ioni ,eí^ determina-
do realis ipforum per realem exiftentianfi; exiftenda 
autemrei indifferens eft ad hoc, vt terriiinet cogni-
tionem abftradtiuam, &intu ic iuam, vt videreeft i n 
eo qui eandem rem exiftentem modó videt prsefert-
tem, modó cognofcitabfentem.Ergopr^fcntiarea-
lis rerum i n acternitate non eft ratio formalis te rmi-
natiua , ex qua fnmiturcert i tudo, & infallibilitas 
fciendíE. Secunda veró pars non eft minüs certa, 
quia vt incelligens per fe pr imó aliquam rem ex fe 
cognofeibiiem cognofcat illam aétu , requiritur 
quíedam íímultas , & coexiftenda fub eadtm men-
fura inter cognofecntem , & rem C9gnicam ; íícut 
incer agens , & paciens requiricur approximatio 
ad hoc , vt a d i ó fiat: at refpedu diuinae cogni t io-
nis non datur , nec poteft dari fola obiediua í í -
multas cum futuris , ve quaeftione ancecedenei ex-
piieatora eft i nec íimulcas eorundem futurorum 
in caufis, etiamíi íít in caufa prima , eft fufííciens 
ad cognitionem , quam Deus habet refpcdu f u -
turorum ; quia hxc debet efte perfedi í l ima , 8c 
íic intuidua , atque adeó expoílulans prasfentiam 
realem eorundem futurorum. Ergo coexiftentia ifta 
realis futurorum i n asternitate eft neceflaria tan-
quam conditio fwe qua non poftunt terminare d iu i -
nam cognicionem , quatenus eft certa , & infa l l i -
b i l i s , abftrahendo ab intuitiua , & abftradiua. 
Referuntur fententU. 
IN hac re prima fententia afferit, non requiri ta- ^ lem coexiftentiam futurorum, fed fufíicere obie-
¿tiuam. lea cenet Vafquez hic , cap. 4 . & 
tomo x. in i,p. di/p, 154.cap, i . & nwn. 7. Suarez 
libio de abfckHa/cientiaftiturorHm 3 c¿ip. 7, circa j í -
nem. Et ex antiquis Maior «Vz I . difi. 3. ^ 7. & 
Aureolus ^. z. prologi. 
Secunda huic oppoííta docet , ad vi í íonem i n - y 
tuitiuam Dei reqm exifteñtiam realem , & praefen-
tiam rerum i n ascernitate, alias viíío Dei non eífec 
incuiciua. Hanc cenene exprefsé omnes Thomif te» 
Eft vcriufque Magif t r i locis fuprá cieacis pro quae-
ftione ancecedenei. Et ampliüs conftat ex Angé l i co 
Magiftro fuprá articulo 9. vb i docet , ta c¡u£ nec 
/lint- necemnt , nec fuere9 adfciemiam jm¡plÍLÜintelli~ 
gentiapertinere , qu¿ pyoprie e/t non entium fmpliciter; 
ta ver Ctquií. futura , vel pretérita funt, per feientiam vi» 
ftonu i'.itueri. E t í í inquiras, quá ratione futura , & 
praeterita , quae non fuñe in adu , poffinc ad vi í ío-
nem pertinere f Re íponde t , hoc mhti ot/flare , quia 
¿.•ccr aíti. nonfmt comparatione ad menfuram noflri 
temporis \ tornen rejpe&u ad vifionem De i , qua menfu-
raiur aternirate , atiu funt , & habent ' ejfe prafens ex~ 
tra videmew, eo quod dternitag , qut ambit omne ttm-
pm , fenur in omne t&mpw , & in omnia qta funt 
in quocumqug tempere , ficut in fubietta Jibi pritfen' 
(talntr* 
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S Sed p fG intcll igentia huius opinionis > qua: ve-
rior eft , noca primo , nodciam incuiciuam pro-
•priam reperiri non foiüra i n feníu externo a fed 
eciam i n incelledu. Hoc poceft oí lendi ex i l lo 
1. Co r in th . í^tderms nn/¡c per ¡/pecnUm y & in 
¿mgmate ^ hoc efi in imagine , idefl; ab f t ra í l iné ; 
tsuric autem fack aá faciem .: nocitia aucem faeia-
Hs , & imuitiua ídem eífe videcur. 
9 Nota fecnndo , quod nobiliflimíe potentise t r i -
buendus eft nobilior modus cognofcendi : ac ex 
proprio genere nobil ior modus cognofcendi e l l 
per imuit ionem , quam per a b í h a á i o n e m . Ergo 
hic modus conuenire debet per <fe dncelledui : 
M i n o r conftat , tura quia notitia inCuitim deíi-
derabilior eft abftraótiuá : nam qoi per abftradi-
uam aliquid cognofcit , deíiderat illud videre i 
videns autem n i h i l deíiderat 5 tnm quia noticia 
intaitiua deledtabilior eft 3 deleélnbihus namque 
eft videre rofam in veré , quám illam in hieme 
ab f t r ad iué cognofcere : tum 3 quia ex proprio 
genere ralis noticia intuitiua eft clarior 3 vcique 
quia cognofGens per abftraí5tionem experitur IUÍE 
cognicio-ni aliquid daritatis deiicere ; & ideo 
incuicionem deíiderat , &c i b i íiítit tanquam m 
clariori cognitione. Tura quia ceitior eft : eft 
enim viíio experimentalis noticia 6c ideo fen-
fui vericas a phantafiíe autem dece.ptio , & fal l i -
bilitas c r i b u i t u r v t patee ex 2 . de anima,text. ¡ j - z . 
T u m denique , quia perfeótiori modo vnicur 
cum ob ieóbo , cíim vniatur ei vitimaté , ve con-
ftat ex diótis. 
10 Nec obftat 3 quod in ftatu v i ^ diíííciliter ex-
periatur quis incuiciuam viííionem incelledus, 
cum h o c proueniac ex con iunót ione cum incui-
tione feníitiua 1 quia hoc prouenit ex eo , quod 
coniungacur incuitus incelledualis cum fenfici-
u o , etiamíi vnus ftc ab alio eftencialicer diftin-
11 Ex his infe-rtur , condiciones notitiíe in tu i -
t iua incelleítualis defnmendas eífe á pofteriori 
per proporcionen! ad nociciara incuiciuam fenfus. 
Q.uaí aucem func h ^ condiciones , non inue-
nies vnanimicer incer Dodores. Suarez enim 
& V á z q u e z vb i fuprá , folúm requirunc cogni-
tionem rei per proprios conceptus fecundum cins 
exiftenciam in aliqua difFerencia teraporis , ab-
ftrahendo á ^Dápíááda fecundum tempus , & 
iocum , dummodo talis cognitio íic quiddica-
tiaa , &" perfeda ^ nullam includens obícur i -
tacem. 
1 2 Concrarium tamen tenet Diuus Thomas l o c o 
fuprá cicacoj aíFerens de intnnfeca racione noci-
•tis i n c u i t i u í E efle tendere in obieótum modo prae-
íen t ia l i , feu fub racione p'^feíuialitatiSíidf ft quod 
feracur in rem prove pr^efens eft. Quod probatur 
p r imó ;nam cognicioincuiciua intelleéius defumen-
daeft per proportionemad intuitiuam fenfus j cum 
enim fenfus intuetur fenfibilicer, intelledus intue-
tur eandem r e m incelligibilicer pioportionali modo: 
at nocitia intuitiua fenfus non fertur in rem ab-
fentem fecundum quod exiftit in qaavis diff.'ren-
íia temporis j fed prascisé prove exiftit pnpfen-
tialiter cum i l l a , vel falcem modo piíefenciali , i d -
eft fub racione prsfencis , licet abíens íic. Ergo 
eodem modo fe h a b e t notitia intuitiua intelledus. 
M i n o r probatur ; t u r a , quia intelledus ex cogni-
tione incuiciua fenfus per fe loqoendo co l l i g i t , «Se 
iudicat de prarfentia reali o b i e d i , quod rat io-
nabiliter non poteft faceré , íi noticia intuitiua fen-
fus per fe loquendo non tenderet i n rem fibi p r*-
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fentem, provt prsfens eft. Tum quia feclusá praí-
fentiá provt fie , manet res indifterens ad hoc vu 
poftit cognofei per fenfus internos imaginarle , &: 
abftradliué, vt conftat in eo, qui recordatur pacris 
abfencis , licét exiftentis. T u m quia íi non fertuc 
in obie&um fub racione pia:fencis , necelle eft ve 
fenfus maneac in pocencia ad vlteriorem gradum 
cognitionis, feilicet ad cognofeendum illud ve pra:-
fens ; nam dum non fie illud c o g n o í c i c , fempec 
cognofeic fub aliquo gradu abftradionis á prac-
íentia» Ergo. 
Secando probatur ; nam cognitio incuiciua ex x 3 
proprio genere eft omnium perfediíTima , ve fu -
prá diximus: omnis autem cognicio rei , qua: non 
ceirainatur ad illam , provt praífens eft , non po-
teft eífe perfedior , quia manee in potencia ad v l -
teriorem gradura cognicionis ; illa veró , qua; e l l 
rei pr^efencis prove fie,nihil in re ob ie¿b relinquic 
in potencia ve cognofeacur. Ergo racio nocicia; i n -
tuitiua; confiftic in hoc, quod cendae in rera piíe-
íentem provt fie. 
Confirmatur , & explicatur ha:c ratio \ nam fi 
cíícc aliqua notitia intuitiua , qu.r fit rei pia:ftntis 
vt fie , inquiro , an per fe fit fuííiciens ad cognof-
cendam rem , qus eft prsfens, yel non ? Si hoc 
fecundum dicatur, manifefte f tqui tur^iot i t iam i l -
lam eífe defícienecm, nec ex f i u fp.jcie elfe perfe-
diorem. , qu£E de re exiftenei haberi poteft , at-
que adeo non elfe incuiciuam j quia intuitiuam vo-
camus illam , quaí vlt imior , ¿k adualior eft circa 
rem exiftentem , ac per quam res picefens cog-
nofei poteft. Si dicatur primum. Ergo n e e d í a n o 
tendi t in rem prsefentem provt fie i vtique qmanon 
poteft res prsfens videri per ahquam no tu í am, niíl 
i l la feracur in rem v t piíefencem , alias notitia ex-
cederet o b i ( ^ u m ' 
Nota certió, feientiam futurornm in Deo eífe 15 
feientiam vifionis. Et ratio eft , quia cum ahqua 
creatura eft Deo in tempore realiter pracfens,in om-
nium opimone cognolcitur á Deo imuuiue j nam 
etiamfi demus quod fit aliqua notitia intuitiua,qua: 
fit rei non príefentis , vt al iqui v o l u n t , nullus ta-
men negare poteft , quod illa notitia , qua; eft rei 
piíefentis provt fie , non fit intuiciua ; vcique quia 
perfediíTima eft, continens in fe racionera forraa-
lem incmtionis. Aut ergo notitia "lia, qnam Dcus 
babee de re prasfenci , incipic eífe in Deo tune 
cura res incipu eífe , aucnon , fed fuit ab aeterno 
in Deo ? Primum dici non poteft, quia omnia rea-
lia , qus in Deo func, menfurantur acternicace , 
S>c fie non poíTune i n cempore incipere. Si v e t ó 
dicatur fecundum , fequitur quod ab íecerno anco-
quam res fie produóla , habeac Deus vifionem i n -
cuiciuam iliius rei producendaí \ nam eodem modo 
fupponitur i n Deo , quo incelligicur eífe in cem-
pore , cura rem prasfencem intuetur. Ergo feien-
tia cuiufeumque rei futura: i n Deo eft p e r f e d é , 
veré intuitiua in omnium opinione. 
Ex qua probatione conftat ^ quám fals¿ aliqui 
d icant , feientiam futurorum in Deo efie.feientiam 
fimplicis intel l igentia: , & abftradiuam , dura an-
tecedit prsefentiam, feu exiftentiam realera futuro-
rum ; vifionis v e r ó , feu intuitiuam, dura fubfequi-
tur ad i l lorum piíelentiam. Hoc enim falíum eft , 
quia eademmet vifio eodem modo fe habet circa 
ídem ob ieó tumab eterno antequamres fie prjefens, 
ac quando eft prsfens ; atque adeó , íi in tempo-
re eft intuiciua , etiam ab eterno eft incuiciua. 
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chi&ftion¿s refolutio propomtur. 
-i \ T^- ^c'ent'a ^ t reípe(^a futnrorum in ta i t i -
/ y aa, neccíTario requirirur cocxiftencia, & prac-
fencía phylíca horum futurorum in seternitateita 
ve refpcfta diuins cognitionis n i h i l re ipfa íit fa-
turbm s n ih i l ve pra^teritum , aut importans realem 
fnccciíTionem ad illam , fed omnimodam íimolta-
tem. Eít vcnnrqne M a g i f t r i , ve conftat ex diótis 
cjin-Eilione ancecedeiui 5 ipfofque fequuntnr feré 
omnes Anrhoi'es 3 qni acriter defendunt omnia fu-
eft , nec intelleííbus dudus per iliam falso indi'caret 
de pra?fenda obieóli : ac in fententia contrariorum 
eadem viííone cognofeic Deus futura, vt futura, & 
ve príEÍentia. Ergo non eft eadem ratio vtriulque. 
Confirmatur fecundó , quia per feientian) fíró- 2 I 
plicis intelligentiae ita claré videtur exiílentia rei íe-
cundum quidditatem , & eílenciam 3 ac íi cííce príe-
fens; non camen eft vifio intuiciua 3 quia non iudi-
cac de prasfentia rei. Ergo quamuis claré videatnr 
res, & eius exiftencia, per ipíam non erit intuitiua. 
Secundó probacnr conclufío; nam cum res a l i - 22, 
qna eft adu príefens realiter Deo , neceíFe eft vt i n 
intel ledu diuino ficaftu hoc indicium. N u n c m i l u 
eft realiter praífens Peerus, v .g . cum milla ventas 
18 
c u r a , & piasterita , eílc Deo pliyficé prsfentia i n poír icfubterfugerediuinam cognicionera. Aut ergo 
«erernitate. iudicinm illud accipit eíle in menee diuina tune 
Ec probatur: Si futura y & prasterita non fimnl, cüm Peerns incipic eííe prasfens, quod eft abfurdura^ 
fed fucceíTiué cocxifterent seternieaci, nec-non d i -
u ina cognitioni , neceíle foret,vedum diuina cog-
nino videc aliqna íibi realiter príefentia , fimuí 
etiarh videat aliqua l i b i realicer futura , & place-
nta : ac refpeftu f u t u r i , ve fncuri, &: príeceriei, v t 
prajeeriti 3 non poctft dari noeieia veré incuiciua. 
Ergo ad hoc ve cognitio fuenrorum in Deo fíe i n -
tuiti'uA , reqniritur prasfencia , &• coexiftencia eo-
rum in aeternicate. Minor probatur, quia cognirio 
reí futlira;^ vc l p re t é r i t a : , prove íic a eft cognieio 
quia diuina cognieio cüm asternicate meníuretur a 
non poeeft incipere eífe in eempore : aue incipic eííé 
ab excerno , quod eft verum. Ergo ad verif ícado-
nem illius propoficionis necdle e f t , Petrum eííe 
Deo realiter prasfentem in scernitate, itavt nun-
quam potueric eífe fucurum , feu habere fucceílio-
ném cum ascernieatc, fed fimultatem realem ; quia 
ad verieacem propoíi t ionis requiricur , quod res 
ita fit licué enunciatur in propoheione. 
Nec valee dicere , quod licéc res habeac veram , 
i5> 
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rei abfentis, & diftancis , quia eft cognitio ex pe- & realem fucceíTionem refpedu aternicatis , Zinc 
¿tatiua f u t u r i , & memoratiua praetenti j non vero que re ipfa realiter futurse Deo , tamen provt funt 
i n t u i c i u a pejEfencis . Ergo. obieóta diuinse feieneis abfoluuncur á diíFerentiis 
Nec íuftícit dicere cum Auchoribus oppoííra^ teraporis , & foiüm iudicaneur á diuina feientiafe-
íentencias , q u o d licéc fit cognitio rei futuras, eft cundüm cerapus prarfens , non fumpeum in a d u 
camen ica perfecta, ac fi eífee rei pr^fencis. Vnde exercito , fed in adu fígnaco i vtique quia intelle-
per hoc , quod res fiac, &: cognofeatur prasfens , dus diuinusnondicitabsecerno Vttms erit,velfMÍti 
n i h i l noui accrefeit dminae cognit ioni ficuc fi con- fed e/i i n cali differencia temporis, ita vt ly eft , ab-
feruaretur vifio in oculo recedence<# obiedo , & foiuatut á pre té r i to , & futuro , & folum importec 
poftea rediree idem obiedum , non elfec necefta- príeíenciam rei in eempore non exercicam , fed fíg-
ria aliqna addicio in vifione , fed per eandem i m - nacam, & abftradam in eíTe obiediuo : atqui pro-
m u t a c u m fufíiciencer cognofeerecur ve pra^fens. poficio praedida íic accepea , ab ¿eterno eft inua-
N o n , inquam , hoc fuííicie, quia feientia , quá riabdieer vera , fíue res íit praecerica , íiüe futura , 
Deus videc rem futuram , provt fíe , eft iudfcium quia de re prasteriea eft verum dicere , illam eíTe i n 
decerminatum , quo iudicat xem illam íibi eífe fu- tali differentia temporis , defígnando cempus pra:-
turam : ac per iudicinm hoc n o n poeeft res prícíens tericum , vel fucurum. 
intell igibilirer intueri ve prasfens. Ergo vifío rei N o n valee quidem; quia verieaces de futuro , Se 24 
pra-fencis eft iudicinm, quo incelledus iudicat rem de prasfenci , ac prceterito, fuñe incer fe dif t indíe , 
elfe fíbi p rafencem,& coexiftentem. Ergo cogni- & incompoffibiles fímul refpedu eiufdera rei eo-
tio fu tur i , vt futuri , non poteft eíle ita perfeda , vt dem modo fumptas. Ergo debent fígniíicari in d iu i -
per illam folam videacur res prasfens, ve príeíens. na feieneia v t diftindae incer fé. Ergo non foluin 
Confirmatur expendendo exempium addudum cognofeit Deus Peerum, v .g . eíTe in cali differentia 
de vifíone corpórea ; nam fí per pocentiam diuinam temporis, dato quod ly ejfi abfoluatur, de abftraha-
conferuarecur vifiorecedence obiedo , proculdubio tur , ve concrari) volunt ; íed etiam cognofeit 4 
fenfus deciperetur per accidens , quia reuerá vide- quod revera in adu exercito Pecrus babee fuccef-
rec rem praefentem , qua? tamen prasfens non eft. í ionem realem cum fuá cognicione , Se quod e í t 
Vnde noticia ifta tranílaca ad intel ledum eífet i u - fucurus fíbi, vel prasfens , aue prascericus ; vt ique 
quia ly e(fe, fumptum in Cali a b f t r a d í o n e , non fíg-
nificat determinaré , quod Petrus fíe futurusa vel 
pnEteritus , fed eft indiíferens ad fígnificanduna 
vcrumqnc tempus, íicue verum eft in propoíit ioj^i-
bus neceífariis aeternaí veritacis. 
Confirmatur, quia refpedli rei exiftentis in alí- 2 j 
qua dififerentia temporis non poteft verbum efr ab-
folui á temporis difterentiis, quia non (ignifícacfo-
Jam connexionem excremorum, fed exiftenciam eo-
rum in tempore.Aut ergo Deus proferens propofí-
tionem illam videt tempus illud , in quo dicit Pe-
trum habere e í fe , íiue tale eííe íit fucurum, praste-
r icum, vel prajfens i vel non videt i l lud ? S¡ h o « 
fecundum dicis , íequi tur aliquam veritatem ob-
iedmam eífe in re , quas non eft formalíter i n 
imelledu diuino , quod eft abfurdum : íi ver^ 
dicas 
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diciura falfum de prcefencia obiedi ; nam incelledus 
ex v i illins vifionis iudicaret rem eííe pr^fentem , 
quia videret fenfum codem modo fe habere , ac 
quando res eft fíbi prasfens. Ergo coca ratio , quare 
poftea prcefence obiedo illa vifío cerminatur ad 
il lud incuiciué abfqne nono addieo , eft quia ex 
fpecie fuá eft iudicinm rei príefencis prove fie. Ergo 
fi eíTet apprehenfío rei abfentis , feu futuri provt 
íic , non poífet abfque mutaeione , & addicione 
reali fieri fupra rem prasfencem provt fíe i cum 
antem cognieio fucuri non fíe iudicinm de prajfen-
tia reali ob ieó t i , fed de futuritione eius, non pote-
ric defernire ad cognofeendam eandem rem ve pras-
fenrem. Et adde, quod íi vifío illa corpórea eífet 
íufficiensad videndam rem prasfentem, & abfen-
tem, non deciperetur per accidens dum res abfens 
Q u x ñ . XIV. De feientia Dei. Art. XIÍÍ, $ 6 5 
dicas primum ? Ergo Deus videc Pecium fíbi 
eífe fucurum, auc piaeteruum , auc praefentem; 
nam illa viíio non eft fola ílmplex apprehen-
Í10 , fed veru n iudicium , cüm in Deo non decuc 
fola íimplex apprehení io rei. Ergo iudicinm icien-
tia; viíionis non poeeft abfolui á diiíerenciis cem-
poris , vt folutio illa fupponic. Ec cercé lolucio ifta 
coincidit cum opinione antiquormn Nominal ium, 
quos refntac D . Thomas in prxfenci, art. i f. qui 
dicebanc ídem omnino enunciabile e í fe , Chu/hm 
naíciyej'fe nafiiiHrHm > 8c efíe nainm : quia eadem 
res íignifícacur per baec tria , videlicec naumtiis 
§ . 1 v . 
Fundamenta contrariorum profonüntuv, é* 
foluuntur. 
p R i m u m fundamencum aduerfaríorum íic proce-
l dic. Cognieio incuiciua incelleóhis defumiturex 
proporcione ad vií ionem intuiciuam feníus , ve do^-
cec D Thomas fuprá , 9. fed vifio ineu ic ina 
fenfus externí n o n requiric neceír i r ió pisfentiam 
obiedti. Ergo multó mmus cognitio intuiciua i n -
telleólus , quas eít ex natura fuá abftiaótior* M i n o -
rem probant aliquibus mediis. Primum eft , quia 
v t docet Commencacor in l ibro fuo de fvmno , & 
vivilta , circa médium > in fomno videt homo , 6c 
fentic per q u i n q u é fienfus, abfque eo ^ quod i b i 
í i t aliquod feníibile extrinfecum : quod accidit 
per motum contrarinm e i , qui fie in vigilia \ i n 
vigi l ia namque fenfibilia extrinfeca mouencfenfuss 
& fenfus comraunis monee imaginatinam v i r t n -
tem; in fomno vero renertitincencio iijiaginatiuaj 
& mouet fenfum communém , & fenfus commu-
nis mouet fenfum parcicularem ; & fie a c c i d i C j 
quod homo comprehendat feníieiua , hcée n o n 
fine , vel proueniant ab extrinfeco ; quia inten-
tiones corura funt i n inftrumentis fenfuum , & 
indifferenter mouene , fiue i f t ^ intentiones ve-
niant ab intrinfeco , fiuq-ab extrinfeco. H x c 
Commencacor: ex quo conftac , quod v i f í o eft 
i n oculo fomniancis fe videre ; & auditio m 
audicu fomni?ncis fe audire , de fie de re-
iiquis. 
2 ^ Secundum fumitur ex alia experiencia , qus 
in vehemencer timentibus apparec, qui fonos a n -
d i n n t , ^ terribilia v ident , diífoluci nimio t imo-
re. Tert ium proponitur ex alia experiencia, fei-
licet i n ludificacis , de quibus notum eft ó m n i -
b u s , quod videnc ea , quíe non funt , v t ca-
llea , canes , lepores , & alia íimilia. Quarcum 
accipitur ex alia experiencia , nempe in haben-
tibus oculos molles , qui cüm viderine rubeum, 
derelinquitur vifio rubei , ita ve rubeum appa-
reat eis omne , quod vident. Quintum , quia 
faltera de potencia Dei poteft fieri ve conferuecur 
v i f io in oculo , recedente obiedto \ tum quia i n 
hoc nulla eft implicacio contradiótionis cum 
quia poeencior eft Deus , quám ars , & natura: 
Sed ars , & nacura poíTune eííicere fenfacio-
«es incuicinas i n abfencia obieóti , . ve de arce 
P;itet in ludificacis , de de nacnra conltae in i n -
firmis , Se fomnianeibus. Ergo Deus multó fortius 
i d faceré poteft. 
28 A l i q n i refpondent concedendo maiorem , & 
minorcm, Se negando confequentiam j Se con-
ftituune diferimen incer incelieCtum , S: fenfumi 
nam licet obiedum fenfus fie ai>fens,, habec ta-
men adu eíTe i n rerum natura , qtiia abfentfa 
fecundum locum non tol l i t adnalitatem tei , Se 
fíe poteft per pocentiam Dei abfolutam , vel perar-
tem , feu natnram , videre intuit iué rem ableu* 
tem : ac veró res futura eft abfens fecundum tem-
pus ; Se cüm abfencia fecundüm cempus tollac 
adnalitatem rei ; ideo nec per potenciam Dei fieri 
poeeft ve incelledus nociciá intuiciua feratar i n 
rem fucuram. 
Verüm hxc folncio infuftíciens eft tum quÍ3 ,YC l p 
i n aliquibus ex addudis experientiis paeee,vifio i n -
tuiciua fiteircarem, quas adu non eft , ve con-
ftac in ludificacis , Se in fomniantibus, in quibus 
vifío fie per redudionem fpecierum deferuien-
tium intuicioni; per accidens aucem eft , quod ob-
iedum per illas fpecies reprjefentatum fit adn^ 
ve l non ; nam dato , quod non fie in rerum na-
cura, adhuc fpecies illaMmmucarene feníumexcer-
num ad viíionem intuitiuam , cüm in hoc nulla fie 
repugnancia. T u m eciam , quia non magis re-
pngnac quod Dcns conferuec vií ionem in ocnlo 
deftrnendo obiedum calis vifionis , quám feparan-
do illud fecundüm locum , quia idem inconue-
niens fequicur in veroque cafu , videlicec oculum 
per accidens decipi videndo prarfeneem eam rem, 
qua: re ipfa non eft pra;fens. 
Quare alicer refpondeo dicendo minorem eífe 
veram , fi loqnancur de fenfu , qni decipi poteft 
per accidens circa proprium feníibile ; non ve ró 
íi loquantur de fenln , dum operationem redam 
elicie fecundüm ordinem nacuiíc coguofeicius; 
nam in priori cafu concedi polfunc omnes illas 
probaciones fuprá addndse j ex qu bus nunquam 
inueniecur , quod fenfus non dece ptus , fed r e d é 
operans, feracur intniciué i n rem abfentem s feu 
futuram. Ex quo infertur , quod de natura Se 
quidditace noeitiae ineuiciuae eft ferri in rem prce-
fentem provt prasfens eft ; nam fi non eflec concra 
eius natnram , ve recedente obiedo ipfa mañeree, 
non deciperetur ieníus intuendo rem vt pesfentem, 
qua: re ipfa non eft príefens \ nec incelledus racio-
Bábilitei duceretur ex v i calis fenfacionis ad viden-
dnm rem elíe pragfencem , ve fuprá expendimus. 
Secundum fie fe habec : Illa vifio eft incuiciua, j S 
qux nec recipic addicionem,aut nonicarem aliquam 
per hoc , quod obiedum adu fiac prxfens : ac Deus 
poeeft infundere cognicionem in incelledu creaco 
ob ied i fucuri i c[wx fíe ita perfeda , ac eft cognitio 
eiufdem obiedi prasfencis ; ua ve per aduencum ob-
i e d i n ih i l noui experiatur ineclligens fe accepi í le , 
nec defíderee aliqmd ad hoc ve obiedum prasfens 
cognofeae. Ergo hxc cognieio eric in tu iüua . Ergo 
fí Deus ica pe r f edé cognofeae fucura , ac fi ea praer-
fencia videree, proculdubio eius vif io erit i n tu i t i -
ua. Minorem probanc ; tum quia fi Deus id poreíl 
eífícere i n fenfu , multó meliüs in intel ledu. T u m 
quia de fado in incelledu C h r i f t i Doraini concin* 
gic per feienciam infufam. 
Refpondeo negando minorem , ad cnius pri • j ^ 
mam probacionem dico , Deum non poífe eciam in 
fenfu Calem vií ionem incuiciuam infundere, nifí 
fenfus decipiacur circa proprium fenfíbile. Ec ad 
fecnndamdico,quod licéc anima Chrift i feienciá i n -
fusa p e r f e d é , & claré cognoueric omnia fucura3non 
tamen incuiciué cognofeic quovfque illa príECentia 
videric. Quomodo aucem nec Deus , nec Chriftus 
poííinc h.ibere calem cognicionem futurorum , qrse 
abfque additione, & mutaeione íui pofliC ferri i n 
eadem futura cüm pr^fenciafunt, fuprá explicaturn 
eft i n refolutione huius quxftionis. 
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566 Comment. in SS. Anfelm. &: Thom. 
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A n DCÜS cerco, &: infallibiliter cognofcat 
futura contingencia conditionata ? 
Suppanuntur aliqua pro qutejlioms intelligen-
, rtfcruntur fententí&, 
1 f ) R o quíeítionis luce nota primó , futurum con-
X tingeos fimplicicer conditionacum di í l ingui á 
pme ab(oluro in hoc , quod p u r c abfolutura eft, 
quod abíolíitc ene pro aliqua temporis diíferen-
tia independenter ab aliqua condicione , vt videre 
eft m hac, dimch'i/his erit ; & etiam á c o n d i t i o -
nato fecundum quidj&r fimpliciter abfolutoin hoc, 
q u o d de faóto ene pro aliqua cemporis dií&rentia , 
d e p e n d e n c e r á conditione, qua: de faóto etiam exi-
ftie. I n hoc fenfu Incarnatio Chr i f t i Domini eft , 
& dic i cur fiuuium conditionatum , quia eius exi-
ftencia pendebat á peccato Adami tanquam á con-
d i c i o n e fine qua n o n ; nam íi peccatum Adami non 
e i f e c , ñeque incarnacio fo re t , v t docent omnes 
Thomifta: cum vtroque Magiftro 3 A n f e l m o , de 
Thoma. Dicicur aucem hoc futurum íimplicicer 
abtolucum , &c folum fecundum quid conditiona-
tum , quia de faóto purifícacur condicio, á quade-
pendebac illius exiftencia. Vnde fucurura concin-
gens fimplicicer condieionaturo, de quo a g i t u r i n 
hac quaeítione , eft i l l u d , quod nunquam erit ; fo-
ret tameniG pucificarecur condicio , qua: revera 
n u n q u a m eft purificanda. 
2 Hoc ergo fucurum íimplicicer condicionacum , 
q u o d nunquam eric, mulciplicacur iuxta diuerfita-
tcm conditionis ; 8c p r imó diuiditur in futurum , 
q u o d neceífarió conneóti tur cum conditione, quia 
condicio neceílariam importat connexionem cum 
i l lo tanquam cumeffeétu , vt cum dicimus , fi Sol 
lucehíL,4tes erit: 5c in futurum, quod infall ibil i ter . 
Se non neceífarió conueót i tur cum conditione ; 
quia hxc non nece i ía r iam, fed tantum infa l l ib i -
l e m habet cum il lo connexionem ; vt cum dic i -
mus : Si Deus pr&deft-inaret efficticiter loannem ad 
amtirem , amaret. Rurfus diuiditur in fucurum , 
q u o d nec nece í fa r ió , nec infal l ibi l i ter , fed folúm 
pcobabiliter , auc conieóturaliter conneditur cum 
condicione ; ve íi dicas, Si Antonio fuienti dare-
tn* v-isaej** , hiherec tllam : & in futurum , quod 
im'lo m o d o conneditur cum condicione,quia ei eft 
impercinens, feu difparaca ; ve íi dicas , Si Pe-
tais ambularec¡Tuna conueneretur. Subdiuiditur hoc 
fucurum condicionatura difparatum in fu turum, 
q u o d dependee á caufa neceifaria, & á condieio-
ne difparaca , & libera , ve fi dicas. Si ¿*¿néf 
ambularet , Petrus occideretur a fdmi-ie ; & i n fu-
turum t a m á conditione , quam á caufa libera de-
pendens, vt in exemplo fnprá poíieo. Ec deniqne 
futurum condieionatum vt íic diuiditur in futurum, 
cuiusconditio eft ei impoíTibilis j vt fi dicas. S i 
lapts ejfei homo, dilige^et Deum. 
3 Ex his ve certum fuppono cum communi om-
nium plaufu , fuenra primi generis quoad v C r u m -
que extremum cognofei á Deo infallibili ter per 
feientiam fimplicis intelíigentia: independenter a 
decreto AJÍE voluntatis , fi per propofitionem, qua; 
de illis eíFormatnr,, folum denote tur ex parte ob-
i e d i futuritio r e i , etiara fub conditione j nam orn-
áis fdturitio fupponitdecretum,ratione cnins í r an -
fit res de ftatu poftibilitatis ad futuritionis ftatum. 
Ratio huius fuppofitionis eft ; nam independenter 
á decreto per feientiam fimplicis intelligentia^co-
gnofeit Deus omnes veritates neceftarias , & illas, 
qua: conneduntur infall ibil i ter cum antecedenci ; 
fed ex vericacibus , que enunciantur i n his propo-
í i t ionibus , Si fol incehit ¡ dies erit i Jt Det-s ¿fficaci-
ter pr&deflinaret loannem ad amorem, amare: : prima 
eft neceifaria , & fecunda , licet libera ; eft ca-
raen infallibilicer connexa cum fuo antecedenci i n 
vi illationis. Ergo vt fie confideratae funt-a Deo 
infall ibil i ter cognita: per feientiam naturalem , feu 
fimplicis incelligentia:. 
Confirmatur haec racio; nam propoíiciones, qua 4-
eftbrmancur de praedidis fucuris condicionacis ha-
bencibus neceífariam , vel infallibilem connexio-
nem cum fuis condieionibus, non funt in re ex par-
te ob i ed i de futuro , íed de poíTibili , etiamíi 
quant-um ad modum íignifícandi fint de futuro. 
T u m , quia eodem modo efformantur de p r e t é r i -
to , & pra:fenti j tum quia folum íignificant illam 
connexionem neceífar iam, vel infai l ibi lem, quam 
ex fe habent. Ergo cognofeuntur á Deo per feien-
tiam fimplicis intelligencia: ancecedencer ad deers-
eum fuae voluncacis ; quia , ve iam docui , non 
enuncianc in re aliquid futurum , fed folum i l la-
tionem vnius ex a l io , alias indigerent decretoef-
íicaci abfoluto ex parte adus , 6c conditionato ex 
parte o b i e d i , per quod res ttanfeunt de ftatu pof-
libiiitatis ad ftatum futuritionis ; 8c tune talis pro-
pofitio non cognofcerecui á Deo per feientiam &&> 
pl ic is iñte l l igent ia : , fed vií íonis i quia tune veri-
tas , que per illam in re enunciatur ex parte obie-
d i , non eft neceifaria, fed libera , vtpote depen-
dens á decreto libero D e i , quo decrenitexiften-
tiam diei craftini , vel confenfus l iber i . Vnde l i -
cet confenfus liber noftra: voluntatis v t futurus de-
pendeat femper á decreto diuino , tamen vt pof l i -
b i l i s , vel v t folum denotans illationem vnius ex 
alio , non dependet ab i l l o . 
Ex hac fnppoíitionci etiam conftat , Deum per f 
feientiam naturalem , feu fimplicis in te l í igent ia : , 
c e r t ó . Se infallibiliter cognofeere , tam ex parte 
a d u s , quam ex parte ob ied i , futurum condit io-
nacum, quod dependet á caufa nece í la r ia , etiam-
íi condicio concomitans íiat ab aliqua caula hbera ; 
quia Deus per hanc feientiam naturalem cognof-
ci t omnes e í í edus crearos, qu i dependent á cauíis 
fecundis neceífariis : fed praedidus efttdus folum 
dependet per fe á caufa fecunda neceflaria ; cüm ta-
lis conditio folum difparatc , 8c concomitanter fe 
habeat ad i l lum. Ergo. 
S u p p o n o f e c u n d ó , D e u m per hanc feientiam na- ^ 
turalem cognofeere cer tó , & infallibiliter ex par-
te adus, eífe determinare falfam omnem conditio-
nalem, cuius cond i t io , feu antecedens, quantum-
vis conducens ad effedus, feu confequentis po í i -
cionem , non conneditur cum il lo neceífarió, nec 
infal l ibi l i ter , fi talis condicionalis acciputur folum 
in v i il lationis, & independenter a decreto íua: vo-
luntatis efficacisinam vericas condicionalis in fen-
fu illaciuo fundaeur fupra bonitatem confequentis: 
fed confequentia praedidae conditionalis non eft 
bona, fed mala j tum quia antecedens non conne-
d i t u r , nec neceífarió , nec infallibili ter cum con-
fequenti ; tum quia pra:didum confeqnens non 
infertur ex i l lo , nec neceífarió , nec infall ibil i ter . 
Ergo hac propofídones conditionales femper funt 
faifa , & confequenter cognita: v t tales per feien-
t i a m 
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tiam naruralem 3 cum falíítas illius fit neceíriria. 
Idemque a fon io r i Jicendumeft de condi t ional i , 
cuius condicio impertinens eft ad confeqneiuia 
poficionem, 
7 Sed quia omnes ha condicionales valenc accipi 
non cancüm in*vi illacionis , fed quacenus enun-
cianc foturumexcitmum poíicá condicione , & de-
pendencer ab illa i ideo in hoc fenfu quarftio nd-
ftra procedic s 8c inquiric , an Deus cercó , & i n -
fallibilicer cognofeac 3 nedum ex parce adus , vel 
fubiedi 3 fed eciam ex parce ob ied i , futurum 
Contingens conditionacum exciturum, vel non ex-
cicurum3 íi calis condicio, vel difparaca, vel folüm 
moralicer , vel conieduialiter conducens , pona^ 
tur y ica Camen , ve cam ex parce condiciouis, quám 
ex parce futuri euentus dependeant á caufa libera, 
Se concingence ? 
8 Suppono cercio , Deum cognofeere cognicione 
omninó infal l ibi l i ex parceadus , quod íí ponatur 
condicio cercó moralicer cum condicionato con-
nexa , tale futurum eífe certó moraliter exciturum. 
Et racio eft , nam quamvis poíitá hac condicione 
poific hoc condicionatum phy/ieé , auc mecaphy-
íicé non e í fe , moralicer Camen non poteft non eífe. 
Ergo ex v i huius condicionalis cercó moralicer 
cum il lo connexa, cognofeic Deus , quod fí calis 
ponacur conditiojeft hoc futurum concingens con-
dicionatum certó moraliter exciturum ; vtique quia 
íi poíitá condicione phyí icé j & infallibilicer cum 
aliquo fucuro condicionaco connexa , eft tale fu-
turum phyí icé , & infallibiliter exciturum , & c o n -
fequencer phyf icé , &c infallibilicer cognofeic Deus 
talem euencum ; cur ergo poíitá conditione certó 
moraliter cum fucuro condicionato connexa , non 
eric tale futurum cercó moralicer excicurum ? Ec 
confequencer, cur non cognofeet eciam E)eus i n -
fallibilicer ex parce fui adus tale conditionacum 
eífe cercó moralicer excicurum ? Idemque dicen-
dum exiftimo propcer eandem racionem de condi-
tionacis, quorum condicio probabilicer, feü conie-
duralicer connedicur cum fucuro condicionato: 
n imirum Deum certó cognofeere , quod íi talis 
condicio ponacur,condicionacura eft probabilicer, 
feu conieduralicer excicurum. 
9 His pranocacis prima fencencia deferidle, Deum 
non cognofeere ce rcó , 3c infallibilicer futura con-
dicionaca á caulis liberis dependencia , q u a aliqua-
lem , vel nullam connexionem habent cum fuis 
condicionibus j fed folüm illa cognofeere conie-
duralicer , auc certó moralicer ex parce obied i , 
eciamfi illa ex parce adus,feu fubiedi , in fa l l ib i l i -
ter cognofeac. Pro hac referuncur á defenfonbus 
feiencia media pUires ex Thomif t i s , quifcripfere 
inicio concroueríia , á qua recenciores Thomiftas 
teccílifte argumentorum v i oppreífos , gloriantur, 
fed inanicer , ve videre eft apud Magiftrum loan-
nem á Sando Thoma dijp. x. an. i . & z. &c apud 
Magif t rum Viues dijp. iv.difl. i , §. i . Ec quidem 
aliqui hoc tenuere , quia confiderabanc hac con-
dicionata folüm in v i illacicmis , feu confequencia; 
i n quo fenfu cercum eft, quod á Deo non cognof-
euntur cer tó , 8c infallibilicer, ve iam pramifi . Ec 
licéc alij a í f i rmenc, aliqua ex his á Deo cognolci 
cercó , & infallibilicer; camen negabanc omnia co-
gnofei , qnia non agnofcebanc c irca omnia condi-
cionaca , 8c combinaciones poíTibiles decreta fub-
i e d i u é abfoluca , 8c o b i e d i u é conditionaca. Et 
denique alij folüm negabanc, Deum cognofeere 
cercó , 8c infallibilicer calia futura , feclufo decre-
to voluntatis diuina , vel pracif iué ab i l lo 3 qjia-
liter a Deo cognofei afiírmane aduerfarij; Cuius 
ínter alia non leue fignlim eft , quod Vafquez 
ve Thomiftas impugnec, tocus eft i n probandoB 
humllnodi decreca elle impoíTibilia , i n quo (l icéc 
ab ómnibus , etiam domefticis , deferacur i ) ca-
men manifeftat Thomif tas , quos impugnaC , fo-
lüm negaífe cognofeere illa c e r t ó , 8c infallibilicer, 
feclufo decreco , 8c confequencer folüm aífirmalle 
neceílarium eífe decretum ad illa certó , 8c in fa l l i -
biliter coguofeenda. 
Ec licéc incer Thomiftas fueric aliqua diíferen- ¡ o 
tia in modo negandi, vel admiccendi horum fu-
turorum feienciam ; omnes camen Thomif ta (ce-
íte Suarez membro z. de fetentta coudnionata , ) 
conueniunt in h o c , quod Deus non poteft feird 
decerminaté , ad quam parcem decerminanda íic 
l iberé voluntas creata applicataad agendum,ctiam-
íi fie cum ómnibus condicionibus requií i t is , ni í l 
fecundüm rationem pracedat in volúntate Dei de-
cretum determinans i l l am, vel a b f o l u t é , vel ex 
h y p o t h e í í , iuxea fcientia qualicaCem , i n quo dif-
fícultas huius quaftionis femper ftetie. Veriüs ca-
men ( ni fa l lor) poílét adduci pro hac fentenciá 
"Vázquez prima pane, difii 67. cap. 5 . ^ 4 . vb i ne-
gat,propofitionem con ditionalem poile elíe verami 
nif i fie bona confequencia j c ü m q u e condicionales, 
de quibus in prafenti difpucacur, non inferane bo-
nas , 8c infallibiles coníequentias ( ve iam p r a -
raifi ) videcur iuxea iplum dicendum, á Deo ve ve-
ras , 8c infallibiles non cognofei. Sed quidquid 
fie de hac re 
Secunda fencencia diftinguic incer futura condi- l i \ 
tionata de condicione condúceme , & de condi-
tione difparaca ; 8c de primis affirmat á Deo cer tó 
cognofei; d#feeundis vero negac. Pro hac referun-
CUr Arrubal htc% V á z q u e z loco /kpra cítate Lt-íhus 
Itbro de gratia efficoíci , cap, 19. nume-'O 3. Tor re s , 
Alarcon , 8c Fafoiius in prafenti. Ec ex T h o m i -
ftis Aluarez Uv, \ , de auxiliis^dijj' 7 Cornejo di-
fpuuu. 5. dnhio i.fvl.i 6$. num. 51, illamque vt pro— 
babilem reputac fapienciífimus Magdier Curiel 
libro conironeyfayum , contronerjia j . 
Tercia eft Magif t r i loannis á Sando Thoma 1 ± 
difpAt.i.. are. Ut& i . qui cum pluribus aliis aííeric, 
Deum certó cognofeere, cam ex parte adus , quám 
ex parte o b i e d i , futura conditionata , qua in feri-
pturis reuelancur, vel qua cum hoc vmu río ha-
benc aliquam connexionem ; de aliis vero fuiuris 
huius ordinis , aic rem eífe dubiam. 
Quarta veró doeec, Deum c e n ó , 8c infa l l ib i - 1 $ 
licer cognofeere omnia hac conditionata qnoad 
omnes combinationes poíTibiles. Sic f onfeca 6. 
Adnaph. capi 2. queili, 4. lett, o. §. non dt/ttm* 
Granadus traft. j . diJp. 5. Suarez libro 2. de fcien-
tia conditionata , cap. 6. pwm 4. trañ. 5. dtf¡). 10, 
Ribaf. p'ima pane , diíf. 6. de fiiemia D e i , cap.j. 
quos refere , 8c fequicur Ruiz difp. 7 6 , fett. 2. 
teneneque illam Salmanticenfes tr^ci. difp» 9* 
dnhio 4. §. 2. fol, 5 28. num. 47. M a c h í n . d J f . ] } . 
Y'mes difp. 19. Zumel libro 3. de fiimtia conditio-
nata , dtfp. y. Aluarez libm 2. de áttXiWs , difpi J . 
N^zañus htc fcoritrou. i.concl. í . González ^ ^ . 4 4 . 
feu, 2. Cabrera } . p. ^«¿e/?.- 1. avt. 5. di p. i . Cor- ¡ 
nejo dtfp. 5. dnbio Et omnes PatreS Sociecatis , 
feiencia media defenfores hanc fentenciam, etiam 
ve cercam , ampleduntur , cum hoc diferimine 
quod hi Patres aíTerunc, quod hac furura concin-
gencia condicionaca cognofeuncur á D^o indepen-
tec á decreco voluncacis diuina per feienciam me-
diam : Thomif ta veró omnes, dependencer á de-
creto> 
568 Comment. in SS. Anfelm. & Thom. 
creto abfoluto ex parte a<5tus i & conditionato ex 
parte obiedt i ; & non per feientiam mediam 3 fed 
per Icientiam v i í ion i s , vel íimplicis intell igentiéEj 
in quo func inter fe diuif i . 
J>)f¿£ftionis refolutto proponitar. 
14 f ' X E u s cognitione omnino certa, & infall ibil i , 
jL ^ t a m ex parte adus , feu fubiedti , quám ex 
parte ob i eó l i , cognofcit omnia futura conditiona-
ca , qua; funt de conditione conducente ad il lorum 
ppfiti onem , vel non pofitionem. Hase conclufío 
nobis , & aduerfariis communis, probatur ab ip-
íis teftimoniis Scripturs , Patrum authoritace , 
&c racionibus cheologicis. Sed P. Arriaga diffis-
tatio'ie ix. feÜ¡one 7. ingenué facetur , quod íi 
quid fuorum Patrum argumenta probanc, con-
uincunc eciam Deum cognofcere futura conditio-
naca de conditione impo i r ib i l i ; quod ab ipfis fre-
quenter negacur , & hoc concederé itaabfurdum 
putauic , vt quamvis nullum videac incer vera-
qtie futura diícrimen , ei videatur impoffibile , 
quo j Deus horum impoffibilium futurorum habet 
icientiam. 
1 5 Ex qua doddna abfque dubio ifte deducitur 
difcurfus. Argumenta á PaCribus Sociecatis addu-
d a , íi quid probanc, conuincunc Deum cer tó , & 
infallibüiter cognofcere condicionaca impoíTibilia, 
vel quas funt de conditione impoíTibili: fed hoc non 
poíTune coriuincere, cum" omnino falfum í ic , & 
prorfus incredibile. Ergo n i h i l p robán t . Confe-
quenciaeft legicima. Maior , 6¿ minor traduncur 
á Pacre Arriaga. Ergo. Hoc d i x i , ^ l i q u i d o ap-
pareat, quám abfque veritacis praseexcu h i Pacres 
a í f e r an t , Thomiftas argumencorum v i oppreífos 
hanc fencenciam ampledi , quorum efücaciam iara 
ipíi fatentur. 
3 ^ Hoc fuppoíito íic probo concluí ionem. Deus 
pr^dicic plura contingencia condicionaca de condi-
cione conducence ve certó , &: infailibiiiter futu-
ra. Ergo illa cognofcit vt ce r tó , & infailibiiiter fu-
turajvtique quia non poteft Deus,qui fummé verax 
eft in dicendo, & cognofeendo, prasdicere vt cer-
t u m , &in fa l i i b i i e id quod non cognofcit v t t a l e . 
Antecedens probatur pluribus Scripcurs ceftimo-
nüs j ex quibns, liece non o m n i n ó e u i d e n t e r , ta-
men fa t ise í í icacicerdeduci tur , vt ex l ibro 1. Re-
gum , cap. 1?. & ex 5. cap. 11 . & ex 4 . cap. 15. 
conftat. Ec aliis omiílis , eft celebre teftimonium 
LHCÓÍ. ÍO, & Manh, 11. v b i habecur : V& úbi Co-
roz.'iim , v£ tibi Bethfaida , qnta fi in T y o ^ & 
Stdoíu f a ñ a fni[fent vinmes , qua fafta fus* invo-
his , olim in ctlicio , & ciñere pos .itentiam egiffent. 
Quibus verbis Chriftus Dominus aífeuerancer 
pr^dicic fucuram poenitentiam Tyr io rum fub con-
dicione vircutum , qua: apud Corozaim, & Beth-
faVdam funt fadíe. Ergo. 
17 Et quod Deus infailibiiiter cognofcat, & pra:-
dicac hos futuros conditionatos , videlicet pceni-
tentiam, & conuer í ionem Tyr iorum fub tali con-
ditione , manifeftc conftat ex didis ; & amplius 
ex noftro Anfelmo fuper hunc locum Matthazí , 
vb i íic decantat : íhiamvu praaídeat Deus tilos 
bahilts ejfe ad comer/tonem , tamen non fuit iniu-
Jlitia j fed eos , qui peccatores erant , & ideo in-
- (Liani , nolm vacare , quia CHÍ vuh miféretnr, & 
quem vdt indurai , per mi/erkordiam , illhm 
per inflitiArn, Propofuenu Dominns , vt [alus non of-
ferreiur Gentibns , denec Iiíddú ejfet oblata ah eis 
repudiata* Tyms vero , & Sidvn erant emitates Gen~ 
tium , qHapojhaper Apoftolos conuerfafunt. Sed qua-
re Deus negat gratiam libenter fifcepturis , & gratis 
confenfuns , non ejl noftrnm feire: fed hoc foikm ande-
mus afirmare , quod in¡¡é agit , f peccatores refpuit. 
Sed qnare hunc eligit non confenfurumgratis,^  illum au-
tem tam bene con/enftmmgratia. ntg'igit,foli Deo no-
tum efi' > & qutbíts Deas vult reueUre. Non fifeepta-
ris igiiur ojfc tU' gratia y vt iníxcnfibiles reddanmr > 
& vt praduaiiv pnus ohUta Judá.is , & ab eis repH~ 
diatasad Gentes epponano tempore transferatur, 
Et vt clariüs cognofeas, noftrum Anfelmum t r i - I 8 
buiífe Deo infailibiietn cognitionem horum con-
tingentium conditionatorum , audi ipfum fuper 
eundem locum Matthan , v b i íic profequitur : 
Non folkm Bethftiddí , & Corolatm v& erit > fed&. 
tibi Capharnaum, quia tu nuncpiam exaltaberis vf-
que in coelum , &c. Hic dúplex eñ intelleclns , qua-
fidicat ' Quia contra me in coelum , & contra meam 
pradicatiovem infurrexi/H , pra fuperhia ad inferna 
defiendes, fal.aliter : Tu vfque ad coelum per'lau-
dem fidelium exaltabe< is prepter pradicationem meatn 
in te inceptam , & propter miracula mea in te ojien" 
fa : nonne vfque ad inferna defeendes, qtiit ñeque prá* 
dicationi me* , ñeque miracuLis credere voluiíii ? qutd 
f i in Sodomis , &ct Sodomita peccatores erant , & 
ideo indigni , quibus gratia offerretur Dei ; fed ta-
men Dominus ex iuftttia damnauit eos , nec mifo 
prtídicatores , nec fecit eis huiufmodi vinutes, quia 
nondum tempus erat pradicationis , nec aduentus Chri-
fii. Qjiare autem noluitgratiaffi offerre eii , qui con-
fenfurt erant , ipfe nouit , qui omnia nouit. Qu id 
expreífius ? Qmdve clarius poteft adduci pro mente 
noftri Magif tn . 
Si primó dicas, his teiliraoniis prasdici contin- ,1 p 
gentia condicionara, non vt infai l ib i i i ter , & certó 
futura , fed vt probabiliter , Se conieduraliter, ex 
v i difpoíitionis caufarum ; quod videtur colligi ex 
eo , quod pluries haec conditionata reuelantur ad-
ditá particulá forte 3 vel alia a;quiualenti, vt con-
ftat ex Geneíis 5. Exodi 4 . &c lla'ix 48 . per quíe 
denotacur, non prafdici ve infailibiiiter fucura : 8c 
aperciüs colligitur ex loco MacchcEÍ á noftro A n -
felmo cicato , v b i íic dicicur : Si tn Sodomis fatl& 
fuijfent vfñutes , qud faflá Junt in te oferte man~ 
fffent vfque in hanc diem. Ex quo coll igi videcur, 
eadem limicatione accipiendas eífe aliorum con-
ditionatorum reuelationes. 
Concrá camen eft pr imó , quia in pluribus tefti- 20 
moniis non repericur aliquid i n contexcu , ex quo 
deduci poüic, límicandam eífe p rxd id ionem. Ergo 
debent accipi de cognicione , & fucuritione om-
n i n ó infal l ib i l i ; vtique quia , v t docet Auguf t i -
nus libro 2. de doftrina Chriftiana , verba facras pa-
g ina debent accipi in rigorofo fenfu , íi aliud ex 
coneexcu non conftec, vel aliquod abfurdum non 
í e q u a t u r , quod in praefenti non contingere, con-
ftabit ex folutione argumencorum. Concrá eft fe-
cundó i nam 5. Regum , capite í i . addicur par-
cicula , cenifime , qua; futuritioni non infa l l ib i -
l i nullacenus congruic. Concrá eft. cerció ; nam . 
verbum forte , non minnere cercitudinem euen-
tus , coll igi videtur ex Hieronymo , ex epifto-
la 28. Hieremia: > vb i íic facur : Verbum ambi~ 
guum^ foríican , maiefiati Domini non petefl conue* 
ñire , féd no/tro loquitur affettu , vt Itberum homi-
nis feruetur arbitrium. Et quidem aliquando idem 
valere , atque vtique , conftat ex i l lo loannis 8. 
Si me feiretis, forfnan & Patrem meum feiretis. Et 
denique 
QUÍEÍIXÍV. DeícientiaDei. Art. XIII. 569 
dcnique quia fi non prsJic.irentiir h^ccont ing-n-
t\a ve c e n ó . Se infallibilicec ftunraj poílec de eorum 
hKuntione dubi tar i , qnod negat Augnftinns l ib io 
de bono p e r f e u e r a n c i í E j c^ . y . propc J inetn, bis ver-
bis : Sed nuníautd poflumns cintre Ty ios, SidmiiiSt 
J i tales apHCÍtdos virtates fie- ent, non fuijje crednuros, 
cumip/e Domirms ane(ietnr , qnod itStjtri ejfeftt ma-
gnát humiiitaiispoenitemiam ? Et D . Profperus in ex-
pofitione eiufdem loci , vb i fie ait : Nos etiamft 
yjitoncm pitH , & profupdifatem iiidiciq eius pene-
trare non pojfii'mHS y manifest é tamen fcirnus 3 ve-
rum ejfe , quoddixit ; & iufiurn ejfe s qnod feci'. 
2.1 Ec íi fecundo dicas cura loanne á San¿to T h o -
raa loco fuprá citato,ex his teftimoniis folúra col-
' l i g i , cognofei á D^o ve iñfallibilicer futura con-
dicionata contingentia , qua: reuelaca func in fa-
ci'a Pagina , quia de illis dantur i n Deo decreta 
fubieótiuc abloluta , & obie í t iué conditionaca ; 
non aucem omnia , pra^fertim circa omnes combi-
naciones poflibiles ; tura quia omnia non func 
reu-lita •, tura quia non conítat 3 Deura habere 
decreta erga omnes eu^ntus conditionatos. 
2 L Fateor teftimonia addnóla non eadem efficaciá 
conuincere de oínmbus fu¡.uris conditionatis ;ac-
tamen diíparitatem á loanne á Sauóto Thoma ex-
cogitatara • eíFe nullius roboris probatur hac racio-
ne 3 qua; eciara fauet noftrae airercioni \ narti 
oranis propoflcio conditionalis } vel efl: determi-
naté vera , vel decerrainatc faifa ; tura quia vel eíl 
in re íicuc per illara fignificatúr , vel non ? Si pr i -
mum 3 eft vera j íi fecundum , faifa ; cüm ab 
eo3 quod res eft , vel non e í l , propofitio dicatur 
vera, vel faifa. Ergo. Tura q u i a vel conditionalis 
habet omnia requificaad fui verinatem , vel non ? 
Inter ha;c , vtpote contradiíStoria , in inftanti reali 
non eft daré médium. Si primura ? Eft vera ; cura 
elfe veram n i h i l aliltd fit , quám habere omnia 
requifita ad elfe. Si fecundum ? Eft faifa, cura 
efte falfura n i h i l ah'ud íit , quara de faóbo carere 
aliquo requifito ad íui veritatem. ErgocumDeus 
cognofeac iñfallibilicer , & certo q u i d q u i d habet 
eíFe , eo modo , quo illud habet, dicendum erit 
Deura cognofeere decerrainaté veritacem , vel fal-
fitatera cuiufeumque propofirionis conditionalis. 
25 Contra eft fecundo , ellque racio fundaraen-
^talis noftrsaíTjrcionisj nain vel Deus habet decre-
ta de poíitione horum futurorum j íi ponatur con-
dit io , vel illa non habet ? Si priraum ? Sunt propo-
íitiones veras, Sí euencus lub illa conicione futuri . 
Si fecundum ? Euentus non funt fu tur i , Se propoíi-
tiones , in qmbus rnunciantur vt futurijerunt fai-
fas. Ec racio huius eft , quia cura decrecura de poíi-
tione euencus fub illa condicione íit forma confti-
tuens euentura fucurum fub condicione, ve confta-
bic ex quaeftione fequenti, lie vt poíito decreto 
euentus fit futurus. Se i l lo non poíito non íit futu-
rus; atque adt o falla eft propoficio in qua enuncia-
tur vt futurus fub conditione , quando non eft de-
cretura ; Se vera , in qua enunciatur vt futurus 
fub condicione, quando adeft decrecura ; eo modo 
quo íi corpus habet albedinem, quae eft forma illud. 
á lbum conftituens, eft v e r a propo(itio,in qua aíKr-
macur eíFe a l b u r a i Se faifa , fi calis deíiciac forma. 
-24. Ex his colliges pr imó , q u o d íi Deus non habet 
decreta erga omnes combinaciones poífibiles , vt 
probabile pucauit Magifter loannes á Sanóto T h o -
ma,propoíicio, in q u a euencus arfirraaiur futurus fub 
condicione,erit decerminacé f a l f a ^ ideo ve calis co-
gnofeicurá Deo; cune enira euentus caree forma ip-
fura confticuence futurum fub condicione j Se ideo 
de la Moneda Curf, Theol^. 
eric vera propofitio in qua enunciatur non efie fub 
condicione futurum , Se conlequeneer erga omnes 
combinaciones poíTibiles Deus cognofeic vnam ex 
condicionalibus contradiótonis vt determínate ve-
tara , Se alterara vt deterrainaté falfam. 
Colliges fecundo,rationemnoftrara habere efííca- 1^ 
ciara, eeiarall Deus poílic fuamlibertacem exercere 
per puram omillioneraiVt aliqui tenent infrá 7.19. Se 
racio eft ; nara liece iuxea hanc feneentiam neceíla-
riura non lie,quod Deus habeat decrecura de ponen-
do euentu fub conditione , vel quod habeat decre-
tura poíitiuum de non ponendo euentu fub illa con-
ditione , eft tamen neceílarium quod habeat decre-
tura de ponendo euentu íub illa conditione, vel quod 
il lo libere carea^aut per puram omiíI ionem,aut per 
decretura poíitiuum de euentu non ponendo : íi ha-
bet decretura de euencus poíicione fub condicione, 
ptopofitio illum eúuncians iub condicione illa eric 
vera , fi vero i l lo careac,quocumquc modo conein-
gac,eric falfajtunc enira caree euencus forma conft i -
tuenteiplura fub conditione fucurura : íicuc íi Deus 
per puram orailíionera non decerneret produébio-
nem alicuius creacuras, tunceífet verum deterraina-
té talera creaturam non eíTc decerminacé fucuram. 
$. m. 
Secunda proponitur concltífio. 
Ropoí ic iones ,qux íiunt ex condit ionatís difpa- 1 ^ 
, raéis,vel quas á condicione difparata dependenr, 
ex fe non funt deeerminatc falfíe , vel decerminacé 
veras,fed indifferences ad vericaccm, vel falíieacem. 
Pro huius aííercionis incelligeneia noea,quod ad ve-
ricacera condicionalis non íuííicit conditionem exi-
ftere íiraul cura euentu condicionali, alias á propo-
íicione copulaciua non dillinguerecur, vt gramo-
res fupponunt Mecaphyfici. Ergo viera fimulea-
neara exifteneiam expofeit conditionalis , quod 
euentus fiac dependeneer á condicione. 
Quo fuppoíito íic probo concluíionera ; nam 1 7 
Deus reuelauic ve vera aliqua futura condieionaea , 
quíe nullam connexionem habene cura fuis condi-
tionibus,vel qnae nullacenus pendent ab illis. Ergo 
ex fe hnsc futura non func determínate faifa, ve ad-
uerfanj ineendunt, fed indiíFerencia ad vericatem , 
vel falfitatera.Antecedensconftatexillo 4 .Regum, 
capite 1 5. Sfpet LHjJijJes qínnejuies , vcL fexies terram , 
perculJifles Sy- iamvpjue adcotifummxtioneTn. V b i pras-
dicitur vt futura percuílio cohfuraraata Syria; fub 
conditione percuílionis t e r r « : fed talis e u e n t u s , v ¡ -
delicetpen uffio S y U vf j i ie ad confummationerr^ ex fe 
nullara maiorem connexionem habebat cura fexta, 
quára cura trina térras percuí í ione ,quin imó nullarn 
habet cura hispercuíTionibus ex vi caufarum fecun-
darum. Ergo reuelauit Deus vt cer tó futurum id , 
quod nullam habet connexionem cura fuá condi-
tione. Ergo ex fe hasc futura non func nec decermi-
nacé vera, nec decerminacé faifa , fed indifferentia 
ad vtrumque , eciamíi exdifpofitione Dei habeanc 
connexionem , Se infallibilitatem ad vnam ex his 
partí bus. 
Secundó probatur eadem concluíío ; nam Deus 28 
poteft velie euentura eíFe futurum dependeneer á 
condicione , quaneumvis dilparaca 3 Se non alicer; 
quia non prohibec, quod Deusdecernat loannem 
conuerti fub conditione, quod Petrus deambulet , 
Se non aliter. Tura fie : Vel Deus habet huiufraodi 
decretura,vel non?Si primum?Eft conditionalis de-
eerminatc v e r a , cura euentus fie futurus dependen^ 
C C c c le í 
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tcr a corvlitione , &c non amplius requiratur ad i l -
lius vcncatem. Si íecundum? Efl: conditionalis de-
termínate falía a cüm abfque decreto Dei nulla 
íit riMtj.n fucuricio. Ergo ex fe hace conditionata 
nec funt vera, nec faifa » fed indififerentia. 
Confirm.itur hsc ratio. Conditionales de con-
ditione condneente indiflerences funt ad verita-
tem , vtrl falficatem jeo quod intelligi non poííunc 
vé ve-a-, vel faifas, nifi intellcótodecretOj vel illius 
caienciá , quorum quodlibet illis accidit. Ergo, 
30 Eíl tamen aduertendum , quod pofito decreto 
ponendi euentum dependenter á conditione ex fe 
non conducend y non dicicur difparata ; nam iam 
coadicio efl: conducens ex ordinatione diuina. V n -
de quodefeumque propofitio eíl vera j noneftde 
conditione abíolute difparata > cum fakem extrin-
fecé conducat j fed de condicione difparata vt non 
conducend ex íe , feu ex natura fuá. 
31 Ex quo coüig icur , has conditionales cognofei 
á Dco vt determinaté veras, vel f.ilfis : qnod pro-
bacur racione fuprá f.iéla ; nam vel Dens habet de-
crecum ponendi euentum dependencer ab illa con-
dicione , &: non alicer, v e l n o n í Inter hasc enira 
non efl: daré médium , cum concrad ido i ié oppo-
nancur. Si primum ? funt verae, & vt tales á Dco 
cognofeuncur. Si fecundum / funt faifas. Ergo. 
• :^ p*. v . - * i v . . ^íillll 
Proponuníur , ^ foluuntur argumenta 
adueyfariorum, 
5 2 p R i m u m defumitur ex quibufdam locis ScripCU-
1 ra: , in quibus Deus non loquitur aíXertiue,fed 
tanquam de re dubia de his futuris, quas non ha-
benc nifi connexionem probabilem cum conditio-
ne. Conftat lioc ex illo Gencíís 5. vb i fie habetur: 
£cce ¿dam , cjua/i vniis ex nohts fattus efí : m>ic 
ergo. videte , ne forte mittat mamm fuam , & fu-
mat de ligno v i ta , & VÍHM in ¿termm. Et ex i l lo 
Deuteronomij 4. Nun vidifis aliquam Jimtiitudt-
nem in die > qaa locams ejl Domimts } ne forte de~ 
cepti f cl 'íis vobis fcnlptam fimilitudinern. Et rur-
fus ex 1II0 Mat th . 1 1 . 5; in Sodomis fatta fttf-
fent vmntes , q-ta fafta. funt in te , forte mm-
fiffent vfjuein ha ic diem. V b i Deus illa futura con-
ditionata praedicit fub. illa particnla incerta , & 
dubia , forte, Et denique ex illo Exodi 4. Si 
non crediderint íibi , nec ¿mdierim fermonem fgni 
prioris , credent verbis figni fequentis , quod ft nec 
dnabas his fgnts crediderint, ñeque audierint vocem 
tuam , fume aquam furninis , & efunde eam fu-
per aridam , & qaidqmd hmfe-is de fuuio , vene-
tur in fanoninem. Quibus verbis proponitnr enen-
tus dubius,& ideo propofuit Deus aba figna,íí forte 
priora non fufficerenc ad eíFsótam.Ergo Deus non 
cognouit hsc vt cerco , & infaUibilüiter futura. 
3? R^fpondenc aliqni particulara/^re , non fem-
per denotare incercicudinem euencus, vt ex diótis 
conftac. Sed melius refpondecur, Deum mulcocies 
foíum reuelare eucncum fucurum fecundum ordi-
n e m , & d i f p o í í t i o n e m caufarum fecun-larumja qui -
bus íolum habet futuritionem prob ib i lem,& con-
ieduralem. Ex quo non fequicur, Deum illa vt cer-
to futura non cognofeere per ordinem ad decrecum 
diuinum , fed folum reuclationem non ad^quare 
hanc cognitionem ce^tam , & infallibilem , quara 
habet ex vi fui decreti; fed i l lam, quam etiam ha-
bet ex d'fpofitione caufarum fecundarum ; Deus 
enira vtrwmque cognofeic, & euentum elfe fucu-
rum conieéturali ter per ordinem ad caufas fecun-
das i <k eííe infaliibili ter fucurum per ordinem ad 
proprium decretum : & i d e o poteft rcuelatio fieri á 
D e o , vel iuxta infallibiícm cognicionem fumpeam 
ex v i decreci, ve quando ponit particulam cenijji-
wfjvel iuxta probabilem/umptam ex v i caufarum 
fecundarum , ve quando ponit particulam fot}. 
Secundum accipitur ex D . Augoftino l ibro de 
origine a n i m ^ , epifíola 12. vb i íic facur : /pfeexi-
naoiiur ^afeientia omnino , f i quod pr&fctmr, non erit. 
Qmrriodo enim diciiur prttfciri fmHmm , quod non ejr 
futHrunj. Ex quibus verbis aduerfarij hanc inferune 
rainorem : fed fucurum condidonacum noneft ab-
foluté fucurum. Ergo á Deo non prasfeitur. Idem 
argumentum colligicur ex eodem Anguftino f p -
fiola ,105. Se l ibro de p'ddeíitnarione SunEiorurriy 
cap. 14. exponente illud Sapiencia 4, Raptus efl , 
ne malitiatniaaret inielíecium eins. V b i fie a i t : Z)/-
flarn efl eaim fecundum piericida huihs vita , non fe-
cundum prafeientiam Dci , qui koc prafeinit quod fu -
turum erat, non quod futuntm non erar. V b i A u g u -
ftinus aflirmat , Deum non pisefcire futura condi- , 
donara, qnas non e run t , quia de illis non punf i -
cacur condicio. 
Redondeo Angn í l i num in his ceftimoniis fi> 3 5 
lüm docere Deum non cognofeere abfolmé fucu-
ra , qiiíE abfolucé fucura non funt ; &;confequen-
ter quod futura condicionata , quorum condicio 
purificata non eíl , non cognofeuncur á Deo ve 
abfülnce fucura , fed folüra vt conditionate futura. 
I b i enim intendit contra Ma/Tilienfes prasuifionem 
abfoluram meriti eííe necellariam ad prsmium,ficuc 
& abfolutam pra?uifionem demerid ad pcenam ; ac-
que adeó docet,quod fucura puré condicionata non 
cognofeuncur á Deo vt materia apta ad prasmium, 
aut pcenam; quia v t abfolucé futura non prasuiden-
tur : ex quo non infercur,ipfa non cognofeere cerco 
vt conditionate futura. Ec quamvis in Ubro pradefiu 
mtionts Sanfiertim , doceat verba Sapiencia; relata 
dióta eíFe fecundum pericula huius v i t^ , fo]üm inde 
colligicur , euencum il lum condidonacum prasdici 
vt condicionacé futurum per ordinem ad caufas fe-
cundas , &c fecundum pericula huius vic^ ; ex quo 
non deducicur, Deum il lum vt cerco condicionacé 
fucurum non cognofeere. 
Ter t ium accipitur ex D . Thomulih. \. Teriherm. 3 ^ 
leÜ, 1 5. v b i ex Philofopho , cap, 8. docet , quod 
¡n propofitionibus í ingularibus de futuro non efl: 
neceífe , quod vna fit determinaté vera , & altera 
determinaté faifa, licet fie neceíTariuniiquod altera 
illarum fub dif t indione , & vagé fit vera , & al-
tera faifa. Ergo idem potiori titulo dicendum eíl 
de propofitionibus de futuro corudidonato. Rur -
fus idem Magií ter prima parte, qH*/t. 16. an.y. &C 
in 1. difl. 58. qnáít. 1. art. $. & quaílmiCHU 2. de 
vertíate san. iz .ad í. & 9* & ^ f l ' 16' ^ m 0^ » 
m. i .&c 2,.contra Gentes, cap. 67. docet futurum 
contingensjquia contingens efl^&r quia canfa illius 
fe habet ad oppofita , non fubdi per cercicudinem 
alicui cognit ioni . Ergo Deus conditionata cont in-
gentia non cognofeit vt certó futura. 
Refpondeo fandlum Dodtorera loqui in ómnibus 37 
his teftimoniisde propofitionibus fingularibus, quas 
formantur de futuro contingenti per ordinem ad 
caufas fecundas,á quibus^ vtpote ex fe infaliibili ter 
non determinatis ad efFe<5tum , non poteft eíFedus 
habere infallibilem futuritionem : a t q u e a d e ó pro-
pofitiones per ordinem ad has caufas, non poíTunt 
habere determinatara veritatem,aut falfitacem^cum 
quo ítatjeífeólus efle infal i ib i l i ter futuros per ordi -
nem 
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nemad diuinnm decretnm 3 de propoficiones ha-
htte ex v i ill.us decerminatam ventatem 3 aui fai-
íicatem. 
38 Quarcam fie proponicar ; nam hcec futura con-
dicionaca noncognolcuncur infallibilicer a Deo per 
fcienciam íimplicis intel l igcncis , cum hxc lolúm 
cerminetu}: ad res puré poííibiles 3 & omnino ne-
cetTaúxs i & nullatenus ad res futuras , 8c concin-
gences, quales Tune prsedióba futura conditionata ; 
nec per fcienciam viíionis , cum HÍEC ( vt iamdo-
cui ) tantum terminetur ad res exiftentes in ali-
qua difieren da temporis j vel ad illas , quíe coe-
xiftunc seternitati realiter ^ Se p h y l i c é , quales non 
func hxc fu:ura conditionata. Ergo per nullam 
cognoícuntur cercó , & infaliibiliter á Deo3 cüm 
iuxta d ió taex Angé l ico Magiftro , cum ómnibus 
Thomift is , fcientia De i adxquate dinidatur i n 
feientiam fimplieis inteliigentiae, & viíionis 
non íit aíTignabilis i n Deo fcientia tertia , vei 
media. 
39 Sapientiíl imus Magifter Curiel Uhyocontyouerfia-
rmyf^o'Hrontrjiü-;. •.¡9? 1 /. 2.9 \. non renuit con-
cederé in Deo terciara feientiam,, per quam cognof-
cantur prasdidta futura conditionata s licét msgis 
pvobabiluer exiftimetreduci ad feientiam vifionis. 
Ynde docet , Vcteres Theoiooos comprebendijfe baño 
Jgiem iam condittonaiomyn in illa dimfione > CJHÍApote/í 
ad eius wiembra reduíhue remeari propter conusnien*. 
tiam quam haber cum at , nam quatenus imponam hdc 
futura libenatem fal.em ex pane ohietti^ quantum ad 
ftppo/iiionem conditionis cormenit cum fóieniia vifionts; 
& quat.enHS terminatur ad obieElum , provt ñeque ha-
het , ñeque eft habiiumm existentiam , conmnit cum 
fcientia fimplieis imelligentidí j & quia hac fcientia 
hcemodo conuenk pasiim cum vna > & panim cum 
alia , potuit ime ab aliqiiibus appellari medta ; vi-
detur tamen potilts reducendam ejje ad feientiam vt~ 
ftonis prup'er liben atem , quam impoytat ex parte 
fubieüi Et addit , non ejje contra fementiam ve-
terum Thcolo^orum explicare id quod ipfi non ne^a-
uerant expyefse, fed rtUqneyunt inexplicaitim, Huc-
vfque Magifter Curiel . Ex qua doótrina nullate-
nus videtur admitiere feientiam mediam , quam 
Patres Societatis adftrunnt j nam h i acriter defen-
dunt dari i n Deo antecedenter ad omne decrctum 
voluntacis diuinae i at vero ifte Magifter folüm dd-
ftruic eam dependenter á decreto huius diuinae vo-
luntatis. 
4 0 Nihi lominus fecundó^ & melius, refpondeo ne-
gando primara partera antecedentis; & ad eius pro-
bationem dico 3 Deum cognofeere piícdicla futura 
conditionata per feientiam fimplieis incelligentia: } 
nara licét haec terminetur ad res puré poí í ib i les , & 
necelíarias ; tamen eius intelleétaalitas^ vtpote iní i-
n i t a /e extendit ad omnia futura contingentia con-
ditionata. Et ratioeft, nara fcientia fimplieis intel l i -
gen t i^ 3 vt formaliíTimé diuiditur contra feientiam 
vifionis}non terminatur folúmad res necellariasj& 
puré poíTibiles.fed etiam ad hxc futura conditiona-
ta i ficut etiam fcientia viíionis non folüm termina-
tur ad res puré l ib f raSjfed etiam ad necciíarias ; v t i -
que quia non folüm terminatur ad res liberas , & 
creataSjqus exiítunt de fa¿to pro aliqua diíFcrentia 
temporis3fed etiaraad e í íen t ia ra , &at t r ibu ta diui-
na. Vnde fcientia fimplieis intclligentia? conftitui-
tur in fuo eftéeíremiali , & diuiditur contra feien-
tiam vifionis per hoc, quod illa efl; abftradnna, feu 
reiab exiftentia exercita abftrahentis pita vero i n -
tuitiua , feu rei in a^ternitare phydcé prxfentis; & 
cüm futura conditionata, licétTex parte obieóli fine 
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l ibera, tamen nunquam exiftent, nec funt in a?tei> 
mtate phyíicé prarlentia ; ideó h^c redüót 'ué la l -
tera fpe¿tanc ad feientiam fimplieis intclligentia , 
vt lie ifta ratione (ux infinita; perfedioniá ateingac 
infimura fupremi. 
Quintura fie fe habet. Scientia fucurorum condi- ^ . í 
tionatorum arguit imperfettionem in Deo. Etgo 
non eft ponenda i n Deo. Confequentia eft certa i 
antecedens probatur j nam iudicium ex natura rei 
praóticura , quod non confequitur fuura eíFeólum j 
eftex feimperfedrum : fedeognitio horura condi-
tionatorum eft huiufmodi, vtiquequia per eam co-
gnofeuntur certó tara ipfa futui«,quám raodus,quo 
facienda funt , etiamfi nunquam lint ponenda i n 
aliqua temporis differentia. Ergo eft iudicium ar-
guens imperfeótipiera in Deo. 
Refpondeo negando antecedens; ad cuiu? pro- 4 ^ 
bation^ra Jilbnguo maiorera : iudicium ex iva n ía 
rei praóbicumjquod non cófeqtíituc fuura etfr&um, 
eft iraperfeóturaj fi fie vndequaqueabfolutiVamex 
parte l u b i c é t i , quam obiedi , conedo raaíoremj 
fi íolüm fit ablolutura ex parte lubiecb , & condU 
tíonatura ex parte ob ieó t i , nego raaiorem ; de di-
ftinguo minorera-.cognino horura futuiorum con-
ditionatorum eft huiulmodi ex parte obicdti , quia 
ei déficit conditio , concedo minorem ; ex parte 
fubieóti, q u i a e i , vel eius cognitit ioni deficiat eíí i-
cacia , nego minorem , 6c confequentiam ; nam 
hoc iudicium quantum eft ex fe , eft fufííciens ad 
hoc , ve ponatur in re ene ti tus cognitus; Se fi non 
ponitur 3 non eft quia ei de hciat efticacia , fed quia 
eft vol i tus , & cognitus dependenter á c o n d i t i o n e , 
qua: nunquam eft in re ponenda. Ñ e q u e i n hoc 
datur aliqua imperfeóbo in Deo , quia ficut poteí l 
velle quod eífedus fíat abíolucé , Se independen-
terab aliqua condicione , vt íuo tempore pona-
tur j fie poteft velle quod fíat dependenter á con-
dicione in re non ponenda , ve talis efFeótus 
non ponatur in re. Sed de hoc latius quxftio-
ne fequenti. 
D V B I V M X I V . 
A n ve D e u s c o ^ n o f e a r f u t u r u m c o n d i t i o * 
n a t u m c o n t i n g e n s , íic n e c e í í a r i u m d e -
c r e t n m í u b i e d i u e a b í o l u t u m , tk. o b i e -
d i u é c o n d i c i o n a t u m ? 
§• 1. 
Explicatur titulus , (¡r refenintur fententh. 
Í' X d id is qu^ftione antecedenti conftat Denm j icogitofeere infi lubditer futura conditionata 
eontiñgentia- , modo icftar potiííima in hac redif-
ficultas, videlicet de modo. Se medio, quo illa cog-
nofeit j an feilicet Deus antecedenter ad deefeumi 
liberum fuaeiibertatis in ipfo aótualiter exiftciTs^feu 
pi'íEcifiué ab i l lo ea cognofcat ? an vero folüm fine 
cognofeibilia racione decreti aCtualiter exiftentis? 
Vt ergo dieenda melius int t l l igantur, aduerten- % 
dum eft , decretum diuinum aliud éííe abfolütum , 
tara ex parte aótus , quam ex parte ob ie í t i , eft-
que adtus voluntatis diuinae ablolnté in Deo exi-
ftens i hoc eft , eft a ó t u s , quo Deus vult exiften-
tiara An t i ch r i f t i , verbi, graciá : aliud vero eft 
decretum abfolütum ex parce adus , feu fubir-
¿ti , Se condicionatum ex parte obieót i ; Sé ell: 
adus voluntacis diuinae adualiter in Deo exiftens , 
C C c c x ateingens 
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a-ungcns ob iedum dcpendenter aS aliqua condi-
tione , ideó; aótus , quo Deus vulc confenfura 
Pctn , v. g. non ablolute 3 led íub condicione , 
quod ponatur in hac , vcl illa occaí ione 3 ex v i 
cinus poneretnr coníenfus , fi conditio purificare-
tur j non camcn ex fe iiihrtt,aut ponit conditionem. 
A l t t r u m denique eíl condicionatum decietum3 tam 
q b í e d i u c , quaai fubieótiiic , & cft adus volnntatis 
diurna;, non exiílcns de fa¿t o 3 í td qui eírsc, fi pu-
rihcaretur condicio. 
Rurfus fupponendutTi t-fijcertam, de infallibilem 
f u c u i o r m n c o n d i r i o n a t i n u m cognitionem non re-
q m r c r c decrctum abíolutum, tam fubiediue, quám 
obiediuc Deus c n i m omnia huiuGnodi conditio-
naca cerco cognoícic erga omnes combinaciones 
poílibilcs 3 ecianifi nunquam purificecur condicio. 
Quare diíliculcas eft, an fine cognofeibilia antece-
deñter ad decrecum diuinmn o b i e d i u é condiciona-
rum j &c fubieóHué abrolucum. 
Prima in hac r¡? fencencia negaduam tenet partem, 
camque dereuduot omnes Scdtatores iciencia' me-
dite, pic-ecer Mol inam 3 & aliosillum fequences i n 
praefenu , ¡it/}. 17. & in concordia, -s///^  ) o. '& vz 
mumter etiara ab Auchoribus feientia! mediré , í í-
ludque inlinuac Diuus T h o m a s / « 1. difti/*íh 49 , 
fjm.jtíQnc 1. a n , 1. & qu^/iione 12. de v a i c u i e , ar -
ULULO 2. 
Et probatur primó : Decretum fabiedliuc ab- y 
folucum , & o b i e d i u é condicionatnm , ex fe, íeu 
eílencialicer nullam includic imperfedtionem , tum 
quia hoc infrá conftabic ex folucione argumemo-
rum j tum quia hoc e(t necelfanum , ve inreiledtua-
licas diuina habeac omnem excenfionem poí l ib i -
lem , 6c requiíicam ve conftituatur o ramíc iens . 
Ergo cale decrecum eíl Deo poíTibile. 
Secundó probatur idem íuppofitum 5 i n quo g 
( n i fallor ) confiftic precipuas huius quxlhonis 
nodus. PromiíTio gloriíe lub conditione finalis per-
leueranciíe , & fimilicer comminacio gthenna? fub 
condicione finalis impoenitencia; , nulíam in Deo 
dicic , nec incladic imperfe¿lioncm , ve conftat ex 
pluribus facras pagina locis. Ergo. nec decrecum 
conditionacum aliquam in Deo arguic imperfeCtto-
nem. T u m quia, íi qux elíec imperfedio in decre-
to condicionaco, eadem eííec ecia!m in promiil ione, 
Ik. comminatione. Tum quia promiíno deliberaca. 
docences^dus Lberos creacos polfe fub condicione & non í i d a , fupponic animum adimplcndi p io-
a Deo ve futuros cognofeí abfque aliquo decreto ; 
n^uciquam ve ió actus liberos Dei fub condicione 
cxcicuros : nam hi i n opinione M o l i n a , ¡k horum 
Aunhorum, qui ipfum íequuncur, indigenc decreto 
quaíi reflexOj quo Deus decernac condiciónate i l -
iorum exiftenciam 5 racionemquediferiminis venan-
uir ex eojquod Deus fupercomprehendie aibierium 
creacum^in quo poeeft cognofeere quidquid volun-
m i l l u m , a t q u e a d e ó Deus promictens gloriam íub 
conditione , illam (ub eadem conditione decernic; 
& quamvis ad licitam promiíTionem lufficerec non 
habere animum non adimplendi 5 negari tamen 
non poteíl: , perfeí t iori modo fieri promiflionLm , 
l i adfitanimus exprelíus adimplendi.Ergo cúm pro-
rmíño Dei de6eac, vel ad minus Ht perf orí mo-
do finita , dicendum eric, calem promií í ;onem fub 
tas creaca poceíl operari iíi qualibet ferie rerum i condicione faólam includere decrecum adiraplcn-
qu¿e racio non müi ta t refpeótu aótus l iberi Dei , di promií íum. 
5 
cum Deus fe non fupercomprehendat. 
Secunda affirmaciua elt omnium Thomif tarum, 
quos referune Salmancicenfes i n pr íe fen t i , iracr. 5. 
ai p . 9. dubio 5. ?j.6}.f o¿.$ 51. Magifter Viues d ¡ / p . $ . 
di'fl. 5. & dtfp. 19, d i s l . i . §. z. Magi í te r l o a n n e s á 
Sandto Thoma d i f p . i o . a r t . & 6. I l lum fequun-
tur plures ex Scociftis 3 quos refere 3 & ft quitur 
Francilcus Félix cap, 6. de (cientia , d i ^ c u l i M e 1. 
Confirmatur pr imó híec rario . nam pron-iílio <> 
abfoluea includicin Deo de fado decrecum omnino 
abfolucum adimplendi promií]um3cum ad illam non 
fufficiatnon habere animum non adimplendi. Ergo 
condirionaca includit eciam decretum condiciona-
tum , nec ad illam de fado fuíficit non habere ani-
mum non adimplendi, 
Confirmatur fecundó , quia eeiamfi Deus poílit 10 
rntrneru 4, Se ahj plures, qui apud relatos videri fine imperfedione promiccere abfque animo for 
polFunc. 
§. 1% 
Celebre prafupponitur fuppofitum. 
T 7 T ve certa ab incercis feparencur , fuppo-
JZi no , eífe poílibile in Deo decrecum fubiediué 
abfolucum, 6c o b i e d i u é conditionacum, quo Dtus 
decernit, quod aliquod obiedum exiftac, non ab-
mali , & expreííb adimplendi ; implicar camen, 
Deum non polfe promitcere cum animo formali3 
& expreífo adimplendi. Ergo quamvis Deus poílic 
abfque imperfedione fub conditione promiccere 
ab íque animo formali , & expreífo adimplendi a 
implicabit camen , quod non poílit fub cali condi-
tione promiccere cum animo expreí íb , de formali 
adimplendi. Ergo etiamíi ex promiíí ione condieio-
naca non inferacur exprefse exiftentia decrecí con-
ioluce , fed fub aí lqua condicione. Concrarium dicionati •, infereur tamen illius poflibilitasjfeu non 
lenuic Vázquez v / i m a p a n e , di/pitiatione 67. nume- repugnancia 
ro n . quem lequitur Alarcon traftatu 3, d i fpu-
1 ai tone 5. cap. 5. C fecjiti Kttbus , negans etiam i n 
voluncate creaca dari effedus o b i e d i u é conditio-
nacos. Ec nouiffime lüuftriíTimus Magifter Silua 
in prasfenti , dnbio iz § 4 . mmero 50. /t//. 4 G I Í 
calia negae decreta , dicens implicare concradidio-
nem , dari in Deo decreta conditionata , quas 
fint efficacia. Pro hac etiam lenteneia refere Hen-
riquez Mendozam , & Mol inam ; fed hunc non 
negaíle horum decreeorum poíTibilieatem , ñeque 
aliquorum exiftemiara, conftac ex locis fuprá cica-
tis ; nam iuxea i l lum Deus cognofcic proprios adus 
liberos fub condicione foeuros, ad quorum cog-
nit ionem requirit decretum de fado exiftens , 
non abfolucum , fed conditionacum. Sed quidquid 
de hoc fie * fuppoficum noftrum defenditur com-
Confirmaeur terció ; nam Deus per adura^ quo 11 
promietit gloriam. fub condicione, vulc falcem v i r -
tualiterexiftenciamipfius glor ia íub tali conditione. 
Ergo poteíl illam formalicer, &c exprefsé velle fub 
il la condicione , veique quia, vt ipfi aduerfarij fa-
tentur , quidquid Deus virtualiter v u l t , poteíl for-
maliter, 6c exprefsé velle. Ergo fi Deus per a d u m , 
quo promitti tfub conditione gloriam, vulc, feu de-
cernit illius exiílentiam , falcem vircualiter fub ea-
dem condicione poterit etiam formaliter , & ex-
prefsé vel le , feu decernere illius exií lentiam fub 
tali conditione. 
$ . 1 1 1 . 
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§• I I L 
Propontmtur aliqua nhtcñiones , qüéi m i l í t a n t 
contra hoc ¡upfo j i tum. 
l z / ^ \ B i i c i e s p n m ó ex P. Alarcoh z-bi fupr* . 
V ^ / V o l u n t a s 3 íícut qu.TVÍs alia potentia , non 
valet extrahi 3 feu extendí extra fphíeram fui 
o b í e d i adasquati 3 quod eft bonum • Sed futu-
rum conditionatum non eft bonum. Ergo ad 
i l lud extendí non valet ; ni dícas , poííe exten-
dí ad id 3 quod non cont ínetur fub ratione for-
mali o b i e d í proprij , & terminatiui. Minorem 
vero ííc probat : Futurum condicionaium a¿tu 
non eft 3 fed erit 3 ñ purificecur conditio. Er-
go adhi non eft bonum , fed eric, fi ralis pu i i -
iicaretur conditio. T u m quia bonitas fuñad tur 
lupra eíTe y &z ideo , quod adu non eft , a d u 
non eít bonum. T u m quia bonitas importar exi-
ftenciam j & fie quod adu non eft 3 fed é t i h 
a d u non eft bonum 5 quá decaufaens poílibile, 
quia folúmeft poffibiliter bonum , nequit adu 
terminare voiuntatis adum , qui , vt conftat, 
lo lüm valet a d u terminari ad id , quod adu eíl 
voiuntatis obiedum. 
I 3 Confirmatur á fimili eadem minor : non ali^ 
ter eíl bonum voiuntatis obiedum , ac eft coló-
ratum objedum vifus • Sed vt aliquod fenfibile 
a d u terminet vifum , non fufficit quod elíet co-
loratum , fed opus eft , quod adu fie coloiatum. 
Ergo vt aliqua res terminet adu voiuntatis adum, 
non fuíficit, quod eífet bonum , fed vltra hoc e'ft 
opus , quod adu fit bonum : atqui futurum con-
ditionatum a d u non eft bonum , eciamfi cíléc fi 
condit io punficaretur. Ergo. 
2 4 Nec valet dicere , quod id , quod adu non 
eft bonum , poteí l apprehendi , 6c repra^fentari 
v t a d u bonum. N o n , inquam , valet 3 nam 
quamvis hoc i n nobis contingere p o í l i t , neucí-
quam vero ín Deo cognofeence omnia ve funt i n 
fe. Vnde ei non valet reprafentari ve adu bonum, 
quod adu bonum non eft. 
3 5 Haec obiedio etiam militat contfa Alarcon ; & 
inftatur p r imó ín futuro abfoluto, quod adu bo-
num non eft , fed erit ; 6c tamen adu terminat 
adum voiuntatis diuina; etiam eíficaetm. Ergo 
eeiamfi futurum conditionatum adu non fit, led 
erit , poterit adu terminare voiuntatis adum. 
Ex quo etiam patee exempli addudi faífieas \ nam 
eeiamfi quod a d u coloratum non eíl , fed erit, 
non poíTie adu vifionem eerminare ; tamen quod 
adu bonum non eft , in huius Mag i f tn opinione, 
poeeft adum volnntaeís eerminare. 
3 6 Inftatur fecundó in feieneia media, cuius obie-
d u m eft verum , ficut obiedum voluncatís eft bo-
num ; 6c camen in horum Dodor i rm fententia 
fucurum condicionacum, quod adu verum non eí l , 
adu terminat adum feientis media?. Ergo quod 
de fado bonum non eft, fed eric , pocerit adum 
voiuntatis terminare. 
17 Inftaeur cereió ; nam eadem racione , quá non 
diligicur nííí bonum , non promiccicur mfi eciam 
bonum j veique quia non eft dignum promií í io-
n e , quod i l l i , cui p romi t t i tu r , bonum non eft; 
6c camen gloria fub conditione futura , digna eft 
v t fub conditione promiceacur. Ergo ve diligacur 
fub illa. Vnde fuprá docui , Deum non pofife pro-
miccere quod amare non poteí l . 
18 Si aucem dícas , condicionacum concingens elle 
adu verum , quia adudatur connexioanteceden" 
lis cum con íeqnemi j c]ux veritatem fundat. C o n -
tra eft 3 nam connexio , quo: adu fundat verieacem 
concinecnccm. í i í f i c ienscf t ad bonicacem fundan-
dam. Eigo ficut racione connexioms eíl cale con-
dicionacum verum , fie racione eiufdem eric bo-
num. Concrá eft fecundó j nam connexio, quam 
habec conditio cum futuro condicionato, non c l l 
prxdicacum cíTenciale , fed concingens; alias pro-
poficio eífee neceífaría. Ergo non poteíl adu veri-
ficaií de condicione non exiftence, quod adu con-
nedicur , fed folúm quod connedetur. Ergo non 
datur connexio adu fundans veritatem comingen-
tem , fed daretur fi purifícaretur conditio : n i di cas 
verificari de condicione , quod adu conneditur 
cum euencu futuro ratione decreti adu exíftenciSj 
quod eft fcien'ciíE medix oppofitum. 
A d obic dionem igitur refpondeo diftingntndo 
minorem , futuium condicionaium noneft bonum 
determínate exiftens , concedo minorem ; futimnn 
•UgÉWRiw , negó minorem. Ad cuius probationem 
concedo an tecedens ,&negó confcquentiam : vnde 
ad primam probacionem relpondeo , quod l icctccr-
cum fie, quod bonitas fundetur íupra eíle tamen 
non eft determinaca ad eíle parcicipiale , íeu exj-
ftens , fed eciam valec excendí ad clíe fucurum. Ex 
quo patet ad fecundam probacionem nam boni -
tas non fundatur folúm íupra exiftens, fed eciam 
fupra fucurum , fiue abfolucum , íiue conditiona-
tum ; 6c quia creaturis poílibilibus non conuenic 
exiftentia príefens > ñeque futura , fi dtamum pof-
fibilis ; ideo lilis dtcft bonitas appetibilis , & con-
fequeneer diligibilitas , quíe non dei ft futuns con-
ditionatis, propter oppoíníim rationtm nam hxc 
licée non habeane bonicacem ex^ftenctm , habenC 
tanx^n illam futuram lub condinone. 
A d confirmationtm refpondeo negando m a i o - 2 0 
rem j nam obiedum voiuntatis t i l bonum , fiue 
exiftens, fiue fmuium , etiamíi o b a d u m vi íusf i t 
t an tüm coloratum exiftens , 6¿ j&é&fens. Ec ratio 
diferiminis eft , quia pocentía viíiüa rarione fus 
materialitatis non poeeft exttnd; ad id , ad quod 
appecicus incclledtualis poCeíl racione fux imma-
terialicatis. 
Replicabis contra hanc folutionem : Futuium 2 J 
condicionatnm non eft capax cerminandi adum vo-
luncatís diuina? per id , per quod conuenit cum 
puré pcíTibil)bus , alias poílibiiia poílént decrecum 
diuinum eerminare j nec per i d , per quod a p u i é 
poffibilibus diftinguitur : nam hoc eft decieuun 
o b i e d i u é condicionacum 3 6c racione decrecí , k u 
per decrecum , non confticuieur capax cerminandi 
decretum , cúm obiedum debeac confthui capax 
cerminandi adum peral iquidab adu d i f t i n d u m , 
Ereo nnllacenus hoc futurum condicionacum valec 
decrecum eerminare. 
Refpondeo negando antecedens quoad primam 2 s 
parcem i nam futurum conditionatum capax eft ad 
terminandum decretum per id ^ per quod conucliic 
cum puré poíTibihbns. A d cuius probationem i b i 
incluiam dico , pcíTibiliaex fe eíle capacia ad ter-
minandum decretum diuinum. Cu^ml0 amern íb'-
c i t u r , poíTibilia non poííe amarí á Deo , aut non 
polfe terminare decrecum , íntclligendum eíl de 
poífibilibus remanentibus intra puram poíTibiliea-
tem , cum implicacorium fíe, crearuram adu termi-
nare decretum , 6c remanere intra p imm poífibilU 
ratera ; quia per ipfam terminaeioi era conn.itu-cu5: 
fucu ra ,& extra pufátnfóflíbili latera : iicoc enim 
poífibile pro priori ad futurieíonem capax eft v t 
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íi ' fuunnm , eciamíi huiufmodi capac icas e i n o n 
conueimc racione fucurícionis , parjcer eft capax, 
&: potens ad d'ecrecom cerminandum, capacitace e i 
eonuenience peo prior i ad illud 3 eciamíi per i l lud 
fextrah trur á pura poíribilitace. Quo feníu incelli-
genda eft dodrina folucionis , &c fencencia aííe-
rencinm , Deum non poíFe amare c r e a c u r a s pof-
2 -. Obücies fecundó ex P. Vafquez ; cum decre-
cn n hb -Tum bbttierit non elfe in Deo , infere m u -
tacionem aliquam in crearura , illamque connotac; 
Sed in obiecto puré condicionaco nulla dacur mu-
tncio , cum cale obiedum ex v i decrecí non í i c , 
fed eílec íi pnrtfícaretur condicio nunqualm i n re 
purificanJa. Ergo non ftac liberum decrecum erga 
obiedrum condkionarum. 
24. Nec valec dicere , dari mucacionem r ea l em , 
quia dacur vel extrinfeca reuelatio , vel externa 
promiíTio , q u á reuelatur , & promittitur condi-
ción itum efle fub conditione futurum ; tum quia 
ha:c func connotata iliaca ex decreco a i j^ ja ro in i j -
u e l . m d i & promittendi s & non ex decreto , quo 
decernicur futurum conditionatura : Cum quia íi d e -
cietum condicionatum eft poflibile , poteít abfque 
reuelatione s & promiffione , cüm poííit Deus 
i lhid decernere , quin velit tale futurum re-
uelare. 
2 j Rcfpondeo negando maiorem , cuius falíitas 
conftat pr imó in decreto ineíficaci dandi ómnibus 
gioriam , quod nullam infere in illis mutationem. 
Secundó conftat in feientia media , q u « c ü m po-
cueric in Deo non elfe 3 de faólo i n ipfo exiftit 
iuxea aduerfariorum fententiam abique mutatione 
creaiurce. Conftat certió in decreto abfoluto , quod 
ab ícterno ex i f t i t , quin ab aecerno fit i n creatura 
aliqua mutatio. Quare dicendum eft , ex fe de-
cretum in Deo exiftens non expofeere hanc mu-
tationem ex parte creaturas, fed dari iuxta illms 
naturam ; nam íi decretum eft ineííicax ex termi-
nis , nullam infert mutationem efficaciter j & íi 
íic eíHcax abfolutum 3 infert illam futuram j &: íi 
íic eííicax conditionatum 3 infert etiam illam non 
abfoLute 3 fed condit ionaté futuram; quia periliud 
Deas non vult obie<5lumabfolutc s fed tantüm con-
di t ionaté . 
26 Obiicies ter t ió . I n Deo non valet elfe decre-
tum conditionatum de euentu abfoluté extituro 
fub conditione , quas reverá eft puriíicanda ; v t i -
que quia omnino inutile eft decernere decreto con-
dicionaco , quod per abfolueum decernicur : nec 
eeiam valec efté i n Deo decrecum conditionatum 
deobieóto nunquam extituro fub condicione 3 qua:' 
de. fado non eft puriíicanda , quiaeciam eft inucile 
decernere obiedum fub condicione , qua? nun-
quam eft ponenda. Vnde iure imprudencia argui-
tur decernens aliquid fub condicione , quam videc 
non purificandam. Quapropeer hoc eífee ftultum 
decretum : Deceno amare 3 Ji n mc exifio ; & íi-
milicer iftud : Deceno amare cnu ,f i mne non exijio. 
Ergo inucile 3 & imprudens eft decretum fub con-
dicione , quas videtur purifícanda , & eeiam fub 
i l la , q u í E videcur nunquam purifícanda. Qua eeiam 
racione Deus n i h i l fub conditione neceíTaria ^ nec 
impoílibili decernit. 
2 y Refpondeo negandoantecedens pro vtraque p a r -
' te •, 6c ad primam prob uionem dicunt aliqui,decre-
tum conditionatum g l o r i í E fub conditione perfeue-
r a n e i í E , v . g. eíFe veile,eo quod'racione i l l i u s poceíl 
Deus moueri ad decernendum abfolucé graeiam, ye 
bonura gratiae coniungaeur cura príemio glor ia . 
Sed in hoc parua , vel nulla vtilitas reperitur. 28 
Pr imó , nara etiara ex v i huius conditionati , vide-
licet deterno glonam /nb condttione perfeneram ic. 3 
poterat Deus raoueri ad decernendam purificatio-
nera condieionis , ve videree eueneum futurum fub 
condicione , feu ve videree bonura graei íE eíTe con-
lungendum cura prasraio gloria» 3 íi perfeuerancia 
gracia ponadir : hoc autem i n fencencia Patrura 
Socieeacis pocelt videri per feientiam mediara i n -
dependenter á decreco. Ergo ad hoc non eft ne-
ceílarium 3 nec veile decrecum condieionacum. Se-
cundó , nam eodem modo mouebic Deura ad de-
cernendara purificaeionem condicionis videre fe 
decreeaeurura eííé euencura , íi purificareeur con-
dicio , ac videre illud decrcuilfe fub conditione: 
Sed primura habet per feientiam mediara inde-
pendenter á decreto. Ergo tale decretum condi-
tionatum parum , vel n i l habet vti l i tatis. T e r t i ó , 
quia fequeretur , quod quando Deus non decer-
n i t abíoluté conditionem , tale decretum c o n -
ditionatum antecedens nullam habee veilieatem. 
Quare meliüs refpondeo ad probationem p r i - 2 9 
ros parcis , quod ficuc eueneum eíFe abfolucé fu-
curum non reddit inucile , quod íit etiam fub con-
dicione futurura , eo quodiunt veritates diftinda?, 
quarura faltera fecunda valet elle fine prima ; íic 
nec decrecura. abfolueum reddie inucile conditio-
natum , eo quod quaelibet harum yeritacura fuurn 
expofeit decretura , feilicet veritas abfoluta abfo-
lurura ; & conditionata conditionatura, 
A d fecunda* partis probationem d i c o , decretum j o 
conditionatum fupponens purificationem condi-
cionis inutile eíFe , iraó impoííibile ; n a m cura 
tale decretura connedatur cum exiftentia abfo-
luta euencus, eam abfolucé infert , c ü m fupponat 
conditionem fub qua infallibili ter exiftit euentusj 
& confequenter íi purificatur talis condi t io , iara 
non eft euentus conditionatus , fed abfolutus; & 
pariformiter decretum conditionatura fupponens 
non purificationem conditionis inutile eft , quia 
inconiungibile cura exiftentia euentus fub illa 
conditione 3 nara Deus vult faltera virtualiter per 
illud non exiftere conditionem , aequeadeó , quod 
euentus non exiftat fub illa : ac vero decretum con-
ditionatum prasfeindens á pur i í ica t ione , & non 
puní icat ione conditionis , vtile eft , de valde ne-
ceílanura , ve exiftac verieas condieionaea , & vC 
nullus fie ftacus rebus concingencer conueniens, 
qualis eft condicionactis , nifi á Deo difponenee 
per propoficum fuíe voluncaeis; eft enira hoc ne-
celfanum ve voluntas diuina fie in adu fecundo 
erga omnia obieda , quae illius valenc vol i t io -
nera , aue nolicionera terminare cuius oppoí i tum 
eft máxima imperfedio. Sicut ergo Deus eft hac 
de caufa neceíTitatus ad habendum voli t ionem, 
aut nolitionera abfolutara , vel omiílionem puram, 
( fi ha?c eft poílibilis i n Deo ) erga quodlibct o b -
i edum valens abfoluté exiftere ; íic erga omnia 
obieda , quae poílunt eíTe condit ionaté futura, 
Inftaturque prasdida obiedio i n prorai í l ione . j 
conditionata , qua de fado datur i n Deo n o n 
abfque vtilitate. Et íimiliter i n feientia media, 
quá Deus in opinione aduerfariorum cognofeic 
euentura fub conditione futurum , eciamíi per 
feienciam viíionis videat conditionem purifica-
tara , & euentura abfolucé fucurum ; & hoc n o n 
alia de caufa , nif i quia feiencia Dei , vrpocé i n -
finita, debet extendí ad omnem veritatera : haud 
aliter in príefentí philofophandura eft de vo lún -
tate diuina , videlicec deberé extendí i n a d u 
fecundo 
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fecondo ad omnia obiedba , qna; illius poí lunt vo-
litionem 3 auc Doluionem t e x m m a r e . 
3 2 Conrra hanc camen dodtnnam fíe infurges. Si 
Deus d^creuiliec gionam fub conditione perfeue-
rant i íE , hoc decrecum cílec commune reprobis , & 
( piasdeítinacis 3 cüm promiflio condicionaca , ex 
cjua cale oii tur decrecum 3 fit eciam communisi 
hoc aucem dici non valec, veique quia ex il lo 
fequerecur , non dari i n Deo erga prasdeftinacos 
decrecum abfolutum incenciuum gloria; pra^cedens 
elcót ionem mediorum , &: confequencer perfeue-
ranciam. Ergo ñeque admicc i tale decrecum , cüm 
confeciucns aduerfecur docfbrina: Thomiftarum , & 
aliorum Theologorum. Aífumpcum vero conftac 
primó , quia omne decretum conditionacum cran-
íit i n abfolutum per hoc precisé , quod purifi ce-
tur condicio. Ergcf ru f t ra aftignacur a Thomiftis 
aliud abfolucnm pirecedens eleótioncm mediorum, 
& peiTeueranciara. Ex quo vlceiiüs íierec 3 repro-
bnm non diftingui á praideftinato per decretum 
. abíolucum incenciuum gloria:, fed folüm per hoc, 
quod in ifto puiificatur condicio , quas in i l lo non 
punfícatur . Conftat fecundo idem aílumptum : 
n un Deus decernens daré gloriam fub condicione 
pcdeucrantiasjdebec expeótare purificaciontm con-
dicionis ve velit abfolucé daré gloriam; cum quia 
e o :pfo , quod velit purificationem conditionis, 
vnkipfam gloriam. T u m quia fruftra conditionate 
deceinit , qui ante purificationem conditionis vult 
exiftere obiedum , quod fub conditione fuit vo-
licum. Ergo admiro decreto condicionato , non 
v i l ' t al í ignari aliud abfolutum intentiuum glorias 
prcecodens eleótionem mediorum. 
33 A d hanc obieót ionem immediacé oppofícam 
promiftioni c o n d i c i o n a C í E refpondeo concedendo 
maiorem , & negando minorem , 5c fequelam 
ex illa illacam-, ad cuius primam probacionem con-
c e d o a n t e c e d e n s , n e g ó conlequenciam ; n a m 
ex luc dodr ina folüm infertur , quod ad hoc vt 
homo confequeretur gloriam , non eífet necclía-
riura aliud decrecum incenciuum glorias prascedens 
elcót'.onem mediorum ; nam pofico decreto con-
dicionaco , 8c purificata condicione , cenerecur 
Deus conferre gloriam , eciamfi non prasceíTiífec 
decretum intentiuum illius ; non tamen ex hoc 
infertur , quod tale decrecum de fado non pra:-
cederet; nam cüm velle purifícari condicionem fit 
eledio abfoluca medij , &c hasc debeat nacurali-
t e r , & de fado fnbfequi ad imencionem fínis, 
cüm gracia illius fit médium volitum ; ideo natu-
ralicer , & ex fe fupponit intentionera abfolutam 
f i n i s , feu decretum intentiuum glorias. A d fecun-
dam probationem negó antecedens , nam cüm Deus 
vtrumqueconferat , gloriam videliece, 8c perfene-
rantiam, 8c verumque i n e ins fit poteftace, fíe poííe3 
& deberé de fado incipere ab i n c e n t i o n e glo-
rias, Vt exinde oriatur purificatio condit ionis , 
c ü m e l e d i o raedij naturalicer fpedet, feu prasfup-
ponat i n c e n c i o n e m finis. Vnde claricatis grada 
poteft dift ingui i l lud primum antecedens : Deus 
decernens daré gloriam fub conditione perfeueran-
tias , debet expedare purificationem conditionis, 
v t velit e a m decreto execuduo , concedo antece-
dens j v t velit illam decreto incentiuo, negó ante-
c e d e n s , 8c confequenciam. Sed de h o c i a d ü s i n 
tradacu de prsedeftinacione Sanótorum. 
Ex hucufqne d id is colliges primó , fine funda-
mento aliquos recentiores cum P. Suarez lib. i . 
de grada , cap. 8. limitaífe hanc doóh ina ra c o m -
mnnem ad illa folüm conditionata ^ quas depen-
denc, tam á voluncate diuina , quam a creata. Et 
rationem huius limitatioms accipiuiitex eo , quod 
Deus nequic decernere abqnid íub condicione, 
& fimul pro fuá libcrcace condicionem excluderej 
veique quia non eft paracus ad execueionem euen-
cus , qui condicionem ab i l lo exadam ad íui exe-
cueionem , 8c quam pro luo nueu valet poneré , 
pro fuá hbercace excludic. 
¿ i n e fundamenco ( inquam } ha:c apponicur l i - 35 
micacio j nam ex illa fequerecur , Deum n i h i i 
poíI¿ fub condicione decernere , cüm nulla fie pof-
fibilis condicio , quantumvis dependens a l ibér-
tate creata , c[ux non pofiit pro íuo beneplác i to 
p o n i , 8c excludi. Ergo fi hac de caufa non po-
teft fub condicione decernere id , quod á lúa 
l ibértate tantüm dependtt , propter eandem non 
poífet etiam fub condicione decernere i d , quod 
dependee etiam á libercace creaea, cüm non m i -
nüs fie in fuá poteftate executio , feu feclufío 
conditionis dependencis nedum á íua voluntace, 
fed eciam á creaca , quam execucio , feu exclu-
fio concTTcionis dv^pendencis á fola fuá volúnta te . 
Nec fundamentum P. Suarez v i n V habet ; nam 
Deus condit ionaté decernens, non eft abfolucé, 
fed tancüm fub condicione paracus ad euencus exe-
cueionem ; 8c cüm decrecum conditionacum ( ve 
iam dixi ) prasfeindat prp illo figno á purificacio-
ne , vel non purificatione conditionis ; ideo po-
teft pro fequend velle vel purificationem condi-
t ionis , vel non purificationem illius. 
Coil igo fecundó Deum cognofeere i n hoc de- j £ 
creeo condicionato , 8c ex v i i l l i u s , futurum con-
tingens condidonacum. Et raco, eft ; nam Deus 
cognofeic vericacem ex v i med'j cum día necef-
farió , vel infallib'Iicer connexi : S^d decretum 
condieionacum infallibilicer conneduur cum ve-
rieace condicionad coneingencis \ vtique quia eo 
i p f o , quod purificecur condicio, non poeeft non 
poni Calis euencus conditionatus. Ergo. Hoc au-
tem corollarium intclligendum eft de decreto con-
ditionato efficaci ; nam de ineflícaci oppofirum 
eft dicendum , quia cum il lo fallibilieer , 8c 
non infáll ibi | i tet conneditur euencus condieio-
nacus. 
§. iv . 
Expendi tur , $ impugmtur fpechl is modus 
¡llnj}ri¡fimí Magtftn Silua. 
Q Apiencií í imus , 8c IlluftriíTimus nofter Ma- 3 7 
i 3 g i f t e r Silna fingularis eft i n hac re : afterit 
enim in prasfenei , <.;. 11. ^. 6 "um- so, fol. 4 0 1 . 
implicare conrradidionera , dari in Deo decreta 
condicionaca. Ec ve radicicus Thomi f t a rum, nec-
non lefuitarum fententias euertat, fupponit pro 
refolutione huius quasftionis , §. nun* i ^ , jv l . 
394. implicare eciam conciadidionem,dari in Deo 
decretum conditionatum ex parce obied i , & ab-
folutum ex parce adns , feu fubiedi . Quare aic 
difpueacionis gratiá , quod cafu quo cale decrecum 
condidonacum poftee admicci in Deo , femper, 
8c ex necefiieace deberet efié condicionarum , eam 
ex paree adus , quam ex paree obiedi Vnde i n -
fere, deieciíTe toeam molcm asdifíci) fundaeam i n 
hoc principio , fuo videri impoííibili 
I n eres ergo parees eft liase dodrina diuifa ; & 38 
m w , 51. mouetnr primó hic Anchor ad primam 
exeo , quod decretum efficax conditionatum ( de 
quo i n prasfenti ) eft illud , quod abfolucé non 
determinas 
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detcrmimt aliqüid , quod extiturum íít in re 3 fed 
qno i exiílcrcc , fi puní ícaremr conditio , qax 
In re non cíl punfícanda : fed implicar , Deum 
b' ibété tale decretum , vtique quia implicat vo-
Inntatem Dei fruí t rar i , cuius voluntas potenda. 
Er^o fcmel pofico decreto conditionato futuritio-
ms , á fortiori debec poní conditio j & íic non 
ellu-t conditionatum , fed abíolutum. Ergo i m -
plicat, quod detur in Deo decretum e í í i cax , & 
condirionaium dependens á conditione non pur i -
ficanda. Hanc vltimam confequentiam probat, 
quia policio decrecí denotat a¿tum voluntatis d i -
uinje, quo vult exiftentiam futuri . Ergo íi in re 
non ponitur tale futurum 3 erit contra volunta-
tem Dei decernere illud , & n o n fore ¡ quia fe-
mel dato decreto de futuro j eft infallibile ex v i 
decreti futurum j & íi non eft infaliibile , ad 
quid ponitur decretum de futuritione , qux nun-
quam dabitur ? Ergo implicat dari in Deo de-
creta conditionata , qua» non inferant infa l l ib i -
liter pofitionem futuri a & conditionis , & confe-
quenter , quod dentur decreta 3 de quíbus eft: 
qusiftio. 
^ Mouetur fecundo ex eo 3 quod Deus prsfciuit 
fuá fcientia comprehení iuá , an íit a vel non íit 
purificanda cond i t io , cum omnia íint nuda , & 
aperta oculis eius. Si feit purificandam eíle con-
ditionem ? Hrgo iam tale decretum eft abfolü-
tum , quia praedefinit poíit ionem futuri conditio-
nati ex v i fcientia? , quam habet de conditionis 
purificatione. Si vero feit non eíTe purificandam 
conditionem , á qua dependet efFedtus ? A d quid 
decernit quod noluit faceré ? 
4 o Si ver6 dicas pro i l lo pr ior i prasfeindere a po-
í i tmne , feu non poí i t ione condicionis : Maius 
( aic ) fequitur inconueniens j nam i n Deo non 
valet dari ignorantia , cüm omnia íint ab eius 
fcientia comprehenfa. Ergo vel Deus determi-
nac efficaciter , Se abfoluté futura, vei nullum 
decretum eft admittendum de tali futuro , quod 
nunquam erit : Scultum enim efléc, quod Deus 
contra fuas feientiae c o r a p r e h e n f í u í E notitiam , de-
fmíret , quod i l l i conftat eífe fruftraneum , vel 
faitem quod i l l i non conftat , au foret , vei 
non foret. 
A1 Et finn¡iti^. mouetur primo ad fecundam par-
tem fuá; doótriníe ex eo , quod decretum Dei eft 
a¿tus (ux voluntatis relatiué , vel quaíi relatiué 
íe habentis i n ordine ad o b i e ó t u m , quod deter-
minatur per ipfum : Sed implicat quod decretum 
íit condicionatum íi adus non eft conditionatns; 
vtique quia decretum , Se adlus idem omnino 
funt; Etgo etiam implicat , quod obiedtum íit 
conditionatum , íi decretum non eft condiciona-
tum , cura hoc fit de tali obiedlo fub tali con-
ditione. 
42, Mouetur fecundo ex hoc dilemmate apud talem 
Authorem manifefto , Se euidenti . nana vél hxc 
obie¿ba funt ex fe conditionata, feu habent ex fe 
conditionem , vel ex decreto ? Primum n o n poceft 
dici , quia hoc obieótum non eft cancura poííi-
bile , fed futurum. Ergo debec eífe futurura con-
ditionatum , vel debec habere conditionem , non 
ex fe , fed á decreto ^ cüm ex fe nulla creatura fit 
futura, fed ad fummum poílibilis. Si dicas fe-
cu n dura , ícilicet habere conditionem , vel eííe 
conditionata á decreto ? Ergo iam decretum fup-
ponitur condicionatum , vtique quia hoc refun-
dit i n obieda conditionem , feu conftituit illa 
futura conditionata, quia nemo valet daré obie-
¿bo , quod in fe non habet. Ergo ex fuppoíit ione 
quod obiedura fit conditionatum manifeftc i n -
fertur, quod decretum etiam fit conditionatum, 
Mouetur tertió , quia implicat , quod fuípen 4.3 
datur determinatio fucuritionis ex parte obiecl ' . 
Se quod non maneat fufpenfa talis determinatio 
ex parte a ¿ l u s : Sed non valet fufpendi ex parte 
adlus, quia argueret in Deo ignorant iam, vel 
impocentiara. Ergo ñeque ex parte obieól i . Ergo 
íi fufpeHderetur ex parte obieóti , fufpenderetur 
etiara ex parte aótus. Ha;c vltiraa confequentia 
coní ta t ex prima; prima ex prsmiíTis ; Se maior, 
i n qua eft difiScultas, probatur; nam illa fufpen-
íio in obieóto non refultat ex eo , quod ex fe 
erat futurura cum tali fufpenfione ; quia obie-
¿tnra creatura ex fe , nec quoad fubftantiara , nec 
quoad raodum valet eíle futurum , quia cüm 
creatura elléntialiter fit ab alio , tara in fubftantia, 
quam in omni modo , i rapl icabi t , quod ex fe fit 
futurura , tara cum furpenfione , quam fine i l la; 
nec talis fufpenfio valet or i r i ex eo , quod Deus 
cura fufpenfione decrcuit , quia Deus non poteft 
cum fufpenfione determinare , nam vel hoc fuit 
ex ignorantia , quia nefeit quid poílit , vel quid 
non poílit determinare , quod Deo repugnar 5 vel 
• ex impotcntia , quia etiamfi feiat , non poíeft, 
quod etiam repugnat quia Dei voluntati nemo 
refiftere valet. Ergo Deus nullatenus poceft fufpen-
dere determinacionem fucuricionis. Ergo íi illam 
fufpendicex parte obiedi , raanebit etiam fufpenfa 
ex parte aótus. 
Et fi dicas, quod íícut non datur aliqua impl i - ^ 
catio in hoc , quod Deus velit eííe aliquod obic-
6tura abfoluté futurura , fie non dabitur in hoc, 
quod veliceífealiquid condieionaté futurum. Se fie 
poterit habere decretum condicionatum , faitem ex 
parce obieóli , quia Deo liberum eft determinare 
futnritionem rerum , ficut ipfi placuerit. 
Contra infurgit 3 naml icé t certum, íit quod fu- ^ 
turum fit eomodo , quo Deus vnk eíTe ; attamen 
implicat , quod velit obieótum eíTe futnrum fub 
conditione , de qua non decreuiteffe ; nam cüm 
futurum non valeat efte fine tali condi t ione. Se 
conditio non íit futura , fed tan tüm poí l ib i l i s , 
quia de illa non habuit decretum, fequitur quod 
tale ob ie í tum non valeat eífe futurum fub illa , 8c 
confequenter quod non pofíit i l lud decernere fub 
cali conditione ; quia alias fequeretur , quod Deus 
haberet decretum de futuro, quod determinar non 
eííe futurum , nam eo ipfo , quod non habeat de-
cretum cirea conditionem , manet conditio folüm 
poílibilis. Ergo fi Deus in hoc cafu haberet de-
cretum de futuritione talis o b i e ó t i , haberet dúo 
decreta oppofita i vnura de futuro , vt defendis 
cura Thomift is , Se aliud de non futuro , quia 
non habet decretum de conditione , fine qua, 
v t dicis , non valet efíTe futurum. Ergo íi Deus 
poneret decretum de futuritione obieéti condi-
tionad , Se non poneret illud de conditione , po-
neret decretum impoflibiíe , Se implicationem 
inuoluens, cüm per fufpenfionem decreti circa 
conditionem , maneat conditio folüm poílibilis , & 
per decretum circa obieótum á tali conditione de-
pendens determinet futuritionem obieóti conditio-
na t i ,quod non poteft eííe fine tali condi t ione , 
etiam vt futura : qux omnia funt impoflibiliarefpe-
¿tu fcientia; diuinae, 
Et denique mm. 11. fol. mouetur p r i m ó 4 ^ 
ad tertiam partera ex duabus primis illatam , ex eo 
quod cenfet implicare i n terrainis 3 quod obieótum 
decreti 
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flecreti Tic condicionatum , Se qnod decretum talis 
obiedbi fit abíolncum i nam ínter obiedlum , 6c 
ÁÚééí debec eííe coirefpondentia : fed hxc de-
í l rui tur fi ob ie í tum aílignatur condicionatum , tk. 
dccrctn.n abfolutum ; vtique quia cüm vnum de-
beac refpicere aliud 3 ü aÁus decernens etl abfolu-
tus fine relacione ad obieótum , non e(l ad rera ca-
lis ratio abíelftta ; & fi eíl abfolutus cum reiatione 
ad liludjeft impoílibiiejquia cüm obiediumíí t con-
iíicionatnm3 non valet aólus d ic i , nec elfe abfolmus 
in ordine ad obieólum condicionatum. Ergo impl i -
cac dari decrecum abfolucum ex parte ad:us3 6c con-
ditiomenm ex parte ob i ed i . 
47 Secundó moucttirexeo,quod per illud decretnm 
ex parte aétus ablolutum , Deus aliquid vult abfo-
lu te : fed non vult aliquid nifi futuritionem obieót i . 
Ergo cale obicólum eric abfolucé fucurum ; vtique 
quia ex volúntate Dei dimanat quidquid obiecStum 
creacum valet á Dco participare. Ergo íi Deus ha-
bet dccreiumabfolutum de obiedo illo futuroj erit 
tale obicólum ablolute fucurum. Ergo implicat 
qnod adus fit ablolutus 3 6c quod obieétum parti-
cipans abi l lo quidquid in fe habet 3 non fie abío-
lutum 
48 Maiori breuitate, & formalitate, quá potui,pro-
pofui t i b í , quod latifllmo cálamo Illuftriírimus 110-
í l e rS i luaconger i t contraiftam noftram íuppoíi t io-
nem^feu primamJ& principalem partem hums qua;-
ftionis: fed haec non eneruant efíicaciílimas noftras 
fnppoíitionis vires ; & qnoad primam partem Íuíe 
reiolutioniSj conílac ex noftra; 6c ad primam racio-
nem^quá mouecar^ concedo maiorem 3 6c negó m i -
noremjad pcobationem inclufamdico voluntatem 
non fruftrari exeoj quod ponatur decrerum condi-
tionatum ex parce obiedti de illius futuritione 3 
eciamíí non ponatur de condicione requifira ad illius 
exiftentiam. N ¿ m licét certum f^t , quod hoc futu-
rum non exiftet fine tali condilione ; camen decre-
tnm hoc non denotat abfoluté poficionem f u t u r i , 
íed illius pofuionem condi t ionaté , & íic nullate-
nus eft contra illius voluntatem, quod in re non 
ponatur , imó eíTet contra eius voluntatem quod 
ex v i talis decreti 3 quo folüm determinatur poíítio 
futari,dependenter á conditione poneretur. Et ra-
tio eft clara , nam ex v i illius non decernitur ab-
foluté poíítio futuri ; fed policio ex v i ' alcerius , 
quod decernac condicionis poíícionem 3 quia íi 
i l lud decrecum non expeótaret poficionem huius 
abfolutf circa condicionen! 3 fed abfolucc íie-
rec indepLjndencer ab illa 3 abfque dubio cílec 
contra voluntatem Dei condit ionaté decernen-
tis. Nec ex hoc infertur , quod decretnm con-
ditKonacnm non íit eííicax a 6c infallibile ; nam 
tune decretnm eít abíolucé infallibile , qnando 
abíolmé peruenit ad exiftentiam talis futuri. Ergo 
tune eric conditionaté infallibile 3 quando condi-
t ionaté etiam peruenit ad exi lkiniain talis futuri : 
fed hoc decreuim , lic ct de fado non perueniatad. 
talem exiftentiam s quia de fado déficit conditio i 
tamen in f i l l ib i l i t c r perueniret ad illam íi poneretur 
conditio. Ergo mxta naturam fuam eft eííicax , 6c 
in f i l l ib i l e . 
49 A d (ecundam rationem huius Anchoris beneibi. 
Vnde iux tad ida ad obieét ionem teteiam §. prajee-
dentis refpondeo pro i l lo priori 3 in quo datur hoc 
decretnm condí t ionatum, Dcum non habere decre-
tnm circa conditionem a fed nisfcindere a decreto 
decernente tam illius purifícationem , quam illius 
non purifícationem ; 6c hoc non arguit aliquam i g -
norantiamin Deo,cui omnia funtnuda, 6c aperta , 
R , l \ de U Moneda Cnrf. Theolog, 
ficut etiam taiis ignorantia noli arguitur in Deoex 
eo, quod Deus pro priori ad decreta libera fuar vo-
hintatiscognofcat res crearas vt poflibiles , iS¿ non 
vt futuras , quia vt docuit Philofophus pluribus in 
locis , abfi'aherniHm HG>¡ tfi viend^ctum. 
A d primam ergo rationem fuá: fecunda partis re* 5 0 
fpondeo concedendo maiorem, 6c minoremi&r ne-
gando coníequent iam ; nam ex eo, quod decretum 
non poíTit cííe abfolucunijquin adus vokincatís d i -
UÍUÍE íit abfolutus, quiadecretum,&adus volunta-
tis diuinas idem omnino funt, non íeqiiitur^quod Ci 
decretum eft abfolutum, debeat eífeíAbieólum illius 
abfolucumnam hoc diftinguitur á decreto , quod 
liberé valet velle obiedum,vt ipíi placueric,hoc d t 
abfoluté, vel conditicionacé, 
A d fecundam rationem huius etiam partis refpon- 5 1 
deo,futurum condidonatum elfe futurum á decreto, 
cüm nulla res creata valeat ex fe d ic i , vel elfe futu-
ra ; 6c efie condidonatum á condi t ione ,cüm racione 
huius diftinguatur ab abfoluto. Haíc autem condi-
tio(de qua in prs fent i loquimur)cüm non fit necef-
farió, nec infallibiliter conducens ad futuri pofitio-
nem, fed liberé proponamr a Deo decemence illius 
poíit ionem fub illa, ideodicendum erit, proponi á 
decreto , quod vult tale obiedum dependemer ab 
illa. Ex hoc aut^m non bene deducit,decretum eííe 
conditionatum ex parte fubieóti ^ quia Deus per tale 
decretum in re ha ímum fine dependentia ab aliqua 
conditione,vult eius obiedum fore dependemer ab 
aliqua conditione,in quo nulla reperitur repugnan-
tia,vt conftatex r3tionibus,quibus probani verita-
tem noftra2fuppofidonis5& ampliüsex co,qnod de-
cretum conditionatum ex parte fubiedi , ve ex ipfis 
terminis conftat, eft illud,quod cífetex parte Dei , 
íi poneretur aliqua conditio -. at in prxíent i decre-
tura(de quo eft difHcultas,)eft quod de fado exiftit 
independenterab aliqua conditione circa obiedum 
á conditionedependens.Ergo ex eo,quod obiedum 
decreti fit á conditione dependens, non infeicur, 
quod decretum talis ob ied i fit-etiam ab eadem, Vel 
ab alia conditione dependens. 
A d tertiam rationem bene ibi j 6c ad eius impu- ^ A 
gnationem dico, folüm probare, vel non poííé rcm 
dici abfoluté futuram quin de fado ponatur in exi-
ftentia ; vel non poífe futurum conditionatum tran-
fire ad abfolucum,quin de fado fit decretum de con-
ditionis exiftent¡a,quod libenter fateor; non tamen 
probare, quod non valeat dari futurum conditiona-
tum fine conditionis exiftentia , vel fine decreco , 
quod d.?termii>et conditionis exiftendam : nam l i -
cét abfque il lo non valeat exiftere conditio , nec 
futurum ; tamen fine illo potell eííe , & de fado 
eft futurum conditionatum. 
A d primam igitur rationem ter t i^ partis conftat 53 
ex didis ; 6c ampl iüsd ico , quod ficut nulla reperi-
tur repugnantia in hoc, quod det^r promiíTio abfo-
Inc.i ex parte fub ied i , 6í conditionata ex parte ob-
i e d i ••> lie non datur in hoc, quod detur etiam de-
cretum abfolutum ex parte f u b i e d i , 6c conditiona-
tum ex parce o b i e d i , vt quotidié experimurin crea-
turis, vb i quot idié decernitur abfoluté aliquod ob-
iedum á conditione dependens , abfque eo , quod 
deftruatur correfpondcntia , quam adus debec ha^ 
btre cum fuo obiedo. 
A d fecundan refpondeo diftinguendo maiorem; ^ 
per decretum ex parte adus abfolutum Deus al i-
quid vult abfoluté ex parte fubiedi , concedo ma-
iorem ; ex parte obiedi negó maiorem \ 6c d i -
ftinguo minorem , non vult aliquid nifi ob i ed i 
fiuundonera condidonatam , concedo minorem i 
D D d d abfolutam. 
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abíolutaiif, negó minorem , &: confequentiam: 
nam licét ccrtum íic, quod ex volúntate diuina 
oriatur qiiidqmd ihabet obiedum á Deo vol i tum, 
& ííc hdbeat ab ilJa^ Se qnod fit fmurum, & quod 
fit conditíonate futurum ; tamen non habet ab 
illa eífe abfolutum , quod illa in fe habet, quia ei 
dat quod ipfi placet j & cum non placeat i l l i t r i -
bu i ré obiedlo elle ablólucum , fed folum condi-
tionatum , ideo in fe non habet illud s fed iftud 
eífe ; alias probaret argumentum quod deexetum 
tribueret obiedlo omnes perfe<5tiones infinitatis 3 8c 
independenciaí , quas in fe habet. 
Et vt vnica ratione picefatam doóhinam fundi-
tus enertas, infurge fie ad hominem contra om-
nes has partes fuae refolutionis. Secundum huius 
Magií l r i iententiam non poteít aliquod obie<5lum 
creatum elle fu turum, nifi dependenter á decre-
to voluntatis dininas, qnia vt ipfe ( &c bene ) docet, 
ex volúntate libera Dei dimanat omne eífe 3 tam 
fubftantiale , quám modaleentis creati. Ergo non 
potefl; á Deocognofci , nec prasdici vt futurum 
obiedlum , quod non fuit á decreto diuino coní l i -
tutum in ratione futnri ; ni dicas Deum pofle fál-
lete , & fa l l i : a t q u i , vt conílat ex facris litteris, 
aliqua conditionata cognofeuntur, & prasnuncian-
tur á Deo vt futura , vt videre eft ex i l lo 4 . Reg. 
cap. 15, Si percujjijfes quinquies ¡vel féxies s &c. v b i 
cognofeitur , &c príedicitur á Deodcuaftatio Sy r í ^ 
ex hypothefi , quod Rex quinquies , vel fexie^ 
iaculo i l lo terram percuíiiFet i 6c tamen Deus hoc 
conditionatum non cognoui t , nec prasdixit ex al i -
qua difpofitione caufarum fecundarum , cüm ille 
euentus non habeat maiorem connexionem cum 
vna3 quam cum quinta 3 vel fexta percufíione 
terríe. Ergo folum potn i tá Deocognofc i , & pras-
dici vt futurum ex decreto libero Dei decernends 
def t ruí t ionem Syriorum dependenter ab illa per-
cuíl ione térra; ab ipfo prsfixa tanquam á conditio-
ne , fine qua non eífet euentus, feu deuáílatio 
Syria:. Ergo in Deo dantur decreta conditionata 
ex parte obie í l i , & abfoluta ex parte aélus ; v t i -
quequia Deus prsdixi t hunceuentum vt futurum 
dependenter ab illa conditione , á qua aólus Cux 
voluntatis non fuit dependens. 
~ ¿ Et íi dicas, ex dodrina huius Dodoris defumpta 
ex fuáquaíftione antecedenti 3 §.7.nnni.6i.jolt$%4r. 
per praedidum teftimonium non fignificari aliquid 
futurum , fed tantum aliquid poflibile á Deo cog-
nitum per feientiam fimplicis íntell igentiae, per 
quam comprehendit omnium caufarum fecundarum 
naturas , & inclinatíones. Contra eft,- nam in p r i -
miseuentus cognitus , & reuelatus in hocteftimo-
mo,non habuit connexionem aliquam cum antece-
denti creato. Ergo non potuit á Deo cognofei, nec 
reuelari vt futurus ex v i i l larum;& alias fuit vt talis 
reuelatus, vt ex ipfis verbis facríe paginas conftat; 
qua;, vt ait Auguftinus , debent intel l igi vtfonant 
quandonon fequitur aliquod inconueniens , quod 
nullatenus feqnuur, vt conftabit ex folutione argu-
mentorum ; qu in imó fequitur ex co, quod alio mo-
do intelligantur : nam ex illis videretur Deum velle 
fallere ; í iquidem rcuelabat vt futurum obieóiom, 
quod folum cognofcebat vt poflibile Ergo. 
5 J Nec denique potuit i l lud reuelare vt mere pofl i -
bile , quia ex fe , & independenter á decreto , tam 
poflibilis erat ex v i percuflionis in teftimonio ap-
pofira: deftruótio , quám non deftruófcio Syriorum. 
Ergo vt á Deo reueletur d e í t r u ó t i o , & non de<. 
ftrudio il lorum , debet aflignari aliqua caufa i n -
fluens raagis in de í l rud l ionem, q u á m in non de-
ílruólionem eorum : at haec non eft creata, quia 
omnes indiíferenter fe habent, tam ad deftruótio-
nem i quám ad non deftruótionem. Ergo diuina, & 
increata coníiftens in decreto fuas voluntatis , quo 
decreuit deftruótionem Syriorum dependenter á t a -
i i conditione. 
Contra eft fecundo , quia hoc conditionatum ^ g 
non reuelatur á Deo vt poflibile , hoc eft in ordine 
ad non repugnantiam , quam dicunt íua príedicata 
in ordine ad omnipotentiam 5 fed vt futurum in or-
dine ad exiftentiam, quam haberet fi purificaretur 
conditio.Ergo talis reuelatiofupponit futuritionem 
talis euentus per decretum habitara , cüm non va-
leat,nec in opinionc huiusAuthoriSjtranfirealiquid 
ad futuritionem,niíi per decretum voluntatis d iu in^ ; 
alias reuelatio diuina, vt dixi,falleret,cüm non con-
formetur nec cum obieólo provteft in cognitione 
d¡uina,nec cum illo provt eft in fe.Etratio huiusfe-
quelas eft, quia vt fupponitur ab ifto Authore, tale 
conditionatum,quod nunquam erit ex defe^u con-
ditionis, eft tantum poflibile, &: alias, vt conftat ex 
facris litteris,reuelatur vt futurum, feu in ordine ad 
exiftentiam. Ergo fi per decretum ex parte fubiedti 
abfolutum non tranfiret ad futuri t ionem, faltem 
conditionatam, reuelatio falleret. 
§ . V . 
Fropomtur , & prohatur conclufio. 
DEcretaconditionata funt indifpenfabiüa » & jc> omnino neceflaria vt Deus futura conditiona-
ta contingentia infailibiliter cognofear. Hasc con-
clufio manifeftc colligitur ex quíeftionibus prscc-
dentibus ftabilitis pro futuris abfolutis; nam Deus 
cognofeit huiufmodi futura, & non in fupercom-
prehenfíone caufarum fecundarum , vt contra M o -
linam, &: alios probauimus \ nec in decreto vt futu-
ro, vt volebat Suarez; nec in ideis diuinis vt pra»ci-
fis á decreto ; nec denique in veritate obiediua i l l o -
rum, vt communiter docent Societatis Patres: hasc 
namque vt prascifa á decreto adualiter exiftenti e í l 
chima»rica,& nulla.Ergo decreta conditionata funt 
indifpenfabiiiter necelfaria vt Deus huiufmodi fu -
tura conditionata infallibiliter cognofcat, cüm non 
fit aflignabile aliud méd ium, cum quo habeant i n -
fallibilem connexionem. 
Secundo probatur ha;c aflertio ; nam vt Deus cog- ^ 
nofcat aliquid efle condi t ionaté futurum, opus eft, 
qnod pro aliquo priori fit condit ionaté raturum: 
Sed nequit eífe pro aliquo priori condit ionaté futu-
rum,nif i ratione decreti diuini aólualiter exiftentis, 
cüm futurum conftituatur in ratione futuri per fo-
lum decretum voluntatis diuinae, vt non femel pro-
batum habeo. Ergo exiftentia huius decreti eft om-
nino neceflaria ad infallibilem cognitionem futuri 
conditionati . 
Et fi his rationibus dicas , quod tale conditiona- ^ j 
tum non conftituitur in ratione futuri per hoc,quod 
fit de fa6to,fed per hoc quod eífet, atque adeo non 
exigere decretum qnod fit, fed ad fummum quod 
eííet. Contra eft p r i m ó ; quia etiam futurum ab-
folutum non conftituitur in ratione futuri per 
hoc , quod fit , fed per hoc folum , quod erit; 
& tamen exigit decretum , quod de fado fit. 
Ergo etiamfi conditionatum futurum non fit de 
fado , fed eflet , requirit ad fui conditionem 
decretum de fado exiftens. C o n t r á eft fecun-
dó , quia licét hoc conditionatum non fit , fed 
eflet ; adu tamen eft condit ionaté futurum. Er-
go a d n exigit formara , vel jprincipium v á quo 
fit 
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fit condiciónate fuíurum : Sed hoc non eft aliod 
q u á m decretum 3 vt conftat ex ratiombus, quibus 
probauimns futmum abíolutum folüm conftitui 
i h racione fucori per decretum 3 etiamfi adu non 
fit exiftens pro il lo tempore , in quo eft tantüm fu-
tuturum. Ergo. Contra eft tertió , quia ücét ad 
conftitutionem futuri conditionati fuíficerec de-
cretum, quod e l í e t ; tamen vt a¿tu íit hoc decretum 
condi t ionaté futurum, exigeret aliud adu exiftens, 
quo Deus decernat quod eíFet tale decretum con-
ditionatum. Ergo femper exigitur decretum adu 
exiftens , per quod íit adu futurum hoc condi-
tionatum , & in quo infallibiliter cognoícatur k 
Deoeius futuritio conditionata. 
Videntes hxc a l iqui recentiores dixere , neu-
trum futurum exigerc 3 quantum eft ex fe , de-
cretum abío lmé exiftens , fed abíolutum expofcere 
folum decretum abíoluré futurum , 8c conditiona-
tum decretuip condit ionaté futurum , feu quod 
eífet , etiamíi quantum eft ex vi perfedionis d i -
uinas repugnec decretum abfoíuté futurum a ac 
per confequens , quod detur futurum abíolutum 
ab íque decreto ab íe ternoin Deo exiftente. 
63 Quod autem futurum abíolutum non expofcat 
ex fe decretum ab alterno exiftens , f ibi per-
fuadent pr imó ex eo 3 quod futurum 3 v t tale, 
folum exigit cauíam furtiram , quamvis dum 
exiftic illam exiftentem requirat. Ergo titulo can-
fz , quo expofcit decretum , non requirit i l lud 
ve exiftens, fed vel exiftens , vel fururum» Se-
cundo ex eo , quod futurum contingens , á 
D e o , & á creatina dependtns pro i l lo tempo-
re , quo futurum eft , non expofcit creaturam 
exiftentem , fed vel exiftentem , v t l fucuram. 
Ergo titulo caufae non exigit decretum, fed v t 
exiftens , vel futurum. 
64 Nec vaiet dicere futurum exigere decretum ve 
exiftens , quia v t tale dependet ertentialiter ab 
i l l o . N o n , i n q u a m , valec ; nam a d í o creatu-
rae c/ependet eííentialiter ab i l l a , íicut adns v i -
talis á potentia v i t a l i , vnio ab extremis , qua: 
vn i t } & ens rationis ab inteliedu creato : & 
tamen dum futura funt , non requirunc exi-
ftentiam ilíorum , á quibus eííentialiter depen-
den t. ' 
^5 Sed hxc omnia non conuincunt; nam licct 
creatura vt in tempore exiftens non expoícerec 
decretum ab alterno exiftens ; tamen vt ab eterno 
íit futura , i l lud expofcit t í íential i ter ; implicat 
cnim creaturam eíFe , vel intell^gi futuram i n 
aiiquo in f tan t i , vel figno , in quo ei non con-
ueniat id , per quod á puré p o f f i b i l i , & exiften-
t i diftinguicur , cum per viam rationis formalis 
coincidat ratio dif t indiua cum ratione cunftitu-
tiua : Sed per n ih i l aliud diftinguitur á mere pof-
f ib i l i , & exiftenti , quám ptr decretum. Eigo hoc 
ei conuenit v t ab asteino exiftens. 
$6 Ex qua dodrina conuincitur , etiam tale de-
cretum ve exiftens conu'mire obiedo conditiona-
to ab asterno, vt conftituatur in ratione futuri 
conditionati. Et ratio eft eadem ; nam deber ei 
conuenire id , per quod diftinguitur á puré pof-
fibili : ae hoc n i h i l aliud eft quam decretum. 
Ergo hoc ve exiftens debet ei ab alterno con-
uenire. Proptcr hanc rationem docuit D . T h o -
mas 1. p. q. 16. art. ad 9. Non ejfe fu ¡-.nm 
fieri creatura, ab aterno , J i in canfn fempterna non 
ejftt ab Aterno vtfieret. * 
6y Rurfus falfitas conuincitur , qnód creatura i n 
tempore exiftens non expofcat ex fe decretum 
^ . F . de U AJomdaCü'J, 'tico og. 
Dei ab averno exiftens ; nam creatura ve in eem-
pore exiftens , eíTcntialitcr , & per fe exigit de-
terminationem primíe cauía; dantis i l l i elle. Ergo 
& decretum ab ¿eternoexiftens j vtique quia de-
terminatio prima: cauía: ve tal is , & ve ab alte-
rius c a u í c E determinatione dift inguitur s exclu-
dit formaliter imperfedionem incipiendi i n tem-
pore. 
Secundó , quia exiftentia creatura! exigit pr i (3% 
mam caufam ve ab alterno exiftentem. Ergo & 
decretum ab aterno etiam exiftens : tum quia 
eodem titulo caulre expofcit ex ftentia cieaturíe 
cauísm primam , & illius decretum : tum quia 
rationes probantes creaturam vt exiftentem ex-
pofcere primam caufam , ve ab ¡etetno exiften-
tem , probnin etiam exigere decretum etiam ve 
exiftens. Antecedens vero probatur p r imó j nam 
exiftentia creatura: ex'git primam cauíam exifte-
re omninó independenter , & omnem in elfen-
d o , & in caulando exeludentem imperfedio-
nem ; vtique quia ex exiílentia creatura: demon-
ftratur á poftenori prima cauía vt independens, 
& ve exeludens omnem imperfedionem , ve do-
cee D . Thomas ex Phiiofopho 1. j>. c¡. art. 2. 
& 3- Ergo exiftentia creatura: neceífarió exigic 
primam cauíam vt exiftentem ab íque imperfe-
d ione incipiendi , leu ab a:terno exiftentem. 
Secundó probatur idem antecedens 5 nam crea-
tura poííibilis exigit per fe , & neceíTarió cau-
fam ab íeterno exiftentem , vtique quia D . T h o -
mas an. 5. fuprá citato infere ex poílibilitate crea-
tura: aliquod ens ab a:terno exiftens j & c con-
uerío , ex huius entis negatione creaturamm 
impofíibilitatem. Ergo potiori iure creatura vt 
exiftens exigit t l íent ial i ter cauíam ab téterno exi-
ftentem. 
T e r t i ó probatur ad hominem contra recentio- ^ 
res j nam i p i l a í fe run t , creaturam eílé poflibilem 
per denominationem eíFentialiter deíumptam ex 
omnipotentia vt exiftenei. Ergo fimiliter debent 
aílerere creaturam denominan eííentialiter futu-
ram per decretum neceífarió exiftens j & fimiliter 
creaturam exiftentem expofcere primam cauíam vt 
ab a:terno exiftentem. Q u a n ó probatur ídem an-
tecedens; nam fi creatura i n tempore exiftens non 
peecretperfe cauíam primam ab eterno exiften-
tem , cfTec ab aterno futura , etiamfi per impoí í i -
bilenonciret Deusabafternoexiftens: confequens 
eft falíum. Ergo & illud , ex quo íequitur. S^  queía 
probatur; nam fi creatura 3 vt volune aduerlarij, 
non expoícerec decretum ve ab ¿eterno exiftens9 
eííée abíque cali decreto ve ex i í tenc iab acerno fu-
cura. Ergo paricer, fiper fe non exigeret Deum vt 
ab aterno exiftentem, elíet etiam fine eius exiften-
tia ab aterno futura. Falfitas veró confequencis 
conftac ; nam vt docet D . Thomas loco cicaco,pof-
fibilitascreatura intell igi non valet non intel ledo 
aiiquo enteneceftar ió exiftenci. Ergo ñeque futu-
r i t io , qua pot ior i t i tulo requirit ens nece l íanó 
exiftens. y 
Ex his colliges, exiftentiam creatura non folum 
expofcere decretum Dei , ve ab aterno exiftens, 
quia hoc racione fuá perfedionis infinita non va-
ler in tempore incipere : fed eciam quia ex í ec i ea -
tura ve exiftens illud exigic. Et ratio huius ex d id i s 
eft in prompru ; nam exiftentia creatura expofcit 
per fe decretum , feu determinationem prima cau-
l a provt diftinguitur á determinatione cau ía fecun-
da ; at provt fie excludie impei feélionem incipien-
di in tempore , & exigic rerfedionem eflendi ab 
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actemo. Ergo exigit ex fe decrecum vt ab eterno 
exií tens. 
7 1 Confírmarnr primó hzc vatio ; nam non folum 
* exiíK-ncia 3 fcd ctiam poílibilicas creacurs requiri t 
p ío omni priori per fe a & neceíTanó 3 primam 
caiil im vcexcludentem indiíf;renciam adelfendum 
non eiíendum 3 cum exigat illam vt indepen-
Jehtcra áb áíio , & confequenter cnm ímpotent ia 
ad non eír-ndum. Ergo exigir illam ve ab ¿Eterno 
exirt"nceir. , alias non expoíceret i l k m vt condi-
ftinótHm á caufa (ecunda , cum caufa indifFerens 
ad ctíe , &:'non elíe , requirat necei ranó depen-
dentiam ab alio. 
7Z Confirmatur fecundó : Admi f sá , & non con-
cefsá hac liypothefi impofl ibi l i 3 quod Deus non 
eífet , kqneretur per locum ab intrinfeco 3 quod 
n i h i l eííet poííibile ; v t i q u e q u i a í i Deus non eíTer, 
n l h i l e í re t , ac per confequens n ih i l tífet poííibile. 
Ergo etiam n ih i l elfet cxiftens. Ergo non folum 
exií lentia , fcd etiam poílibiiitas rernm exigit per 
fe Deum v i ab aeterno exií tentera. Hoc non obf-
curc docuit nofter Anfelmus in Aíonoio^io, c^ y. j , 
dum fie ait : A i fi pUra tpfa fitm per vniun , iam 
non u iAérnma per plura} fédponltsper illud vniirn,. 
pe' quod plura fam : / ; vero ipfa piura finvuia funt 
per fe , vticfue íjtita efl vna alicjua vt*, veL natura 
exi! endi per fe , qaarn habent vt per fe ftnt : non 
e/i antem dubitim , c¡md per ipfum vnum fmt, per 
,y.iod habent vt fmt per Ce 3 cjua, fine eo vno ejfe 
non polpim. Quid expreffius pro noftro modo íen-
tiendi ? 
/ 3 Quaread oppofitam ob ie í t i onem refpondeo ne-
gando maiorem \ 6c ad eius primam probationem 
negoantecedens : nam creatura vt futura expofeit 
exiílentem illam caufam , ex cuius determinatio-
ne , feu decreto denominatur formaliter futura. 
Cum ergo non valeac non eífe futura formaliter á 
determinatione , feu-decreto caufas primas, ideó 
non poteí t non exigere illam vt exiftentem. A d 
fecundim probationem luxta dicta refpondeo ne-
gincio etiam antecedens a íí talis creatura denomi-
netur formaliter futura nedum á determinatione 
eaufaí primae j fed etiam á determinatione fecundas; 
fecus vero íi folum denominetur formaliter talis 
á determinatione caufas primas í nam futurnm, dum 
futurum eft, formaliter exigit femper exiftentiam 
caulas, ex cuius determinatione tale denominatur; 
quiatamen valeteíTe formaliter futurumex fola de-
terminatione caufas prims , ideo poteft elfe for-
maliter futurum abfque exiftentia caufae fecundas , 
non autem abfque exiftentia caufe primas ; non 
aliter ac adbio creaturae poíTibilis refpedu caufe 
primas , &i fecundas, expofeic ve talis exiftentiam 
cauíx prinwe , non autem caufs fecundas j quia illa 
poteft cíTe abfque concurfu caufa fecunda. 
74 Ex bis colliges rationem á prioriiquare creatura 
non valet i n tempore exiftere, quin ab asterno fue-
r i t futura j nam exiftentia temporalis creatura ex-
polcit ab asterno determinationem prima caufa a 
á qua ab aterno denominatur formaliter fu-
tura. 
75 Sed adhuc non quiefees : Poílibiiitas creatura 
folum exigit per fe vt exiftentem illam caufam, 
v i cuius infertur formaliter illius poí l ibi i i tas , v i -
delicet Deum ; & íimiiiter futuritio abfoluta crea-
tura tantum expofeit per fe vt exiftentem illam 
caufam 3 v i cuius infertur formaliter illius fucuri-
t io abfolutaafcilicetdecretum Dei abfolutum. Ereo 
fu tur i t iocondí t iona ta creatura, 8c decreti non exi-
g i t per fe exiftentiam abfolutam decreti, niíi quan-
do ex conditionata futuritione vtrinfque infertnr 
abfoluta : at multoties ex conditionata futuritione 
decreti non fequitur abfoluta , cum de Deo veri-
ficar! valeant pura decreta conditionata3qua eííenc 
fi purificaretur conditio , quannnquaraeft pur i -
ficanda i vtique quia íi Deus decreuilíet ab aterno 
finalem poenitentiam luda , ab aterno eftet i n ipfo 
decretum conferendi i l l i gloriam , quod de fado 
non eft , quia talis íinalis poenitentia non fait dc-
terminata. Ergo futurum puré conditionatum non 
exigit decretum abfoluté exiftens, etiamfi futurum 
abíolutum illud ab aterno exiftens expofeat. 
Refpondeo concedendo antecedens, & omit- y 6 
tendo pro nunc confequens , diftingno minorem 
fubfumptam : ex conditionata futuritione decreti 
non fequitur abfoluta eiuídem decreti , concedo 
minorem ; alterius, ñego minorem , Se confequen-
tiam in eodem fenfu ; nam quaravis futuro condi-
lionato fufíiciat decretum , tam obiedliué , quám 
fubiediuc conditionatum, ñeque íit opus, quod 
tale decretum de faólo , Se ab aterno exiftat, quia 
ex futuritione conditionata euentus , Se huius de-
creti , non infertur exiftentia abfoluta huius ; ta-
men infertur exiftentia alterius , nimirum decreti 
o b i c í t m e conditionati , v i cuius verum eft, quod 
e llet il lud aliud decretum , quod de faólo non eft, 
quia non fuit decretunf circa purificationem con-
ditionis : deficiente autem omni decreto nullum 
elfet futurum adhuc conditionatc, ac per confe-
quens nec euentus elíét nec conditionatc futurus. 
Exemplo íit res manifefta : nam adtio creatura v t 
poíTibiiis folum exigit crearnram vt poflibilem. Se 
tamen vltra hoc expofeit aliquam caufam vt ex i -
ftentem , vidclicet primam , á qua talis creatura 
íit poíTibilis, Se á qua talis a d i ó pofíit exiftentiam 
recipere ; haud aliter futurum conditionatum non 
exigit decretum abfolutum omnino exiftere , fed 
fat eft quod e í í e t ; exigit tamen aliquod exiftere , • 
v i cuius non folum íit po í í ib i l e , fed futurum,fal-
tem conditionatum ; S¿ cüm hoc exiftens exadlum 
non fu Deus fecundum fe , qui eft ex fe indiífe-
rens vt tale futurum fit , vel non í i t , erit decre-
tum abfülmum ex parte fubieóti, Se conditionatum 
ex parte obiedri , quo Deus a d u , Se ab aterno 
decernit, quod eííet i l lud aliud decretum conditio-
natum , íi poneretur conditio , de qua nullum 
eft decretum. 
§. v i . 
L s í l U ratione noflra j l a h i l i t u r conclufio, 
TErtió probatur noftra aftertio ratione funda- 77 mentali communi non defpicienda. Implicat 
aliquid traníire de poflibil i in ab fo iu té , vel con-
ditionatc futurum abfque eo quod detur illius tran-
fitüs aliqua caufa: tum quia per feipfum non pote í t 
tranfire ex vno ad alium ftatum : tum quia t rání i tus 
ifte eft contingens , Se accidentalis reí pofl ibi l i ex 
fe v t n o n exiftenti , incapaci ad talem rranfifum : 
íed futurnm conditionatum traníit de pofl ibi l i i n 
condit ionaté futurum : tum quia conditionatc fu -
turum non eft raeré poííibile : tum quia omnis 
creatura ex fe , Se ex fuis pradicatis eífentialibus 
folúm habet poflibilitatem , Se neutiquam futur i -
tionem ei accidentalirer aduenientera. Ergo huius 
tráníitus debet aliqua caufa aflignari : at nulla efle 
poteft niíi Deus medio fuo decreto libero ; alias 
talis tráníitus accidentalis , Se contingens , fierec 
in creatura independenter á ptirao ente , Se i llius 
caufalitate 
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c-iufalitate libera, Ergo decretum voluntatis dini-
na; eíl o m n i n ó neceliariúm vt aliqnid íit ncdum 
abíbluté , fed etiam condi t ionaté futurum. 
Et Ci cum aliquibus Aothonbus fcientix media: 
refpondeas negando iuppohtum maioris •, quia cura 
futurum, tam abfülutum , quám conditionatum , 
íit ab ¿ecerno tale , non valet tranfire de vno in 
alium ftatum , hoc eft de puré poííibili in futurum; 
nam id , quod ab vno in alterum ftatum tranf i t , 
debet eííé prius fub termino a qiw , quám fub ter-
mino /td cfiem ; atque adeo neceííe erat aliquando 
caruiíTe futuri t ione, &c fwlVe puré poflibile, quod 
de illo , quod ab ¿eterno eft futurum , nequit 
verif ican. 
Sed hasc folutio facilé conuincitur falfitate; nam 
v t aliqua res tranfeat de poííibili in fucuram , non 
eft opus quod aliquando caruerit futuritione ; fed 
fat eft, quod pro aliquo priori intelligatur, non i n -
teíleótá futuritione , máxime fi ei non repugnet 
futuritionis carentia : fed pro priori ad (ignum fu-
turitionis , feu decreti , res creata intelligitur vt 
meré pofllbiiis , & fine repugnantia ad caremiam 
futuritionis l iberé ei conceíías , cüm non fit talis 
res creata neceflanó futura. Ergoet iamí i ab ¿eter-
no omnis res creata fit futura , v^ l non futura , 
valet de futura affirmari quod tranfeat de poííibili 
in futuram. Maior probatur á fimili nam de A n -
gelo ab asrerno creato verificaretur , quod eífet 
creatus, vel faóbus ex n i h i l o , non quia aliquando 
fuiflet n i h i l in illa hypothefi , fed quia pro aliquo 
priori natura; non imelligeretur exiftens, fedin-
differens ad e í fe , Se non efle ; & confequenter ex 
fe non habens efle, vt docet Angél icas Magifter 
éptífcitíoíf: & in i . diít. i . qudjf. i . *rü\* ad i . 
Ergo vt res creata tranfeat de poííibili in futuram, 
non eft opus , quod aliquando fuerit fub carentia 
futuritionis , fed fuíficit quod pro priori ad fignum 
decreti non intelligatur futura , he quod ex íe fu-
tura non fit. 
C o n t r á eft fecundó; nam qnidquid fit de modo 
ioquendi , an feilicet debeat dari traníítus , vel 
n o n , femper noftra ratio eft efficax , qua? in hunc 
mo ium poteft proponi. Aliqua caufa debet úecei-
fanó affignari futuritioríiv, fi haec fit pr^dicatum 
contingens , valens rei non conuenire , vel ei non 
conueniens ex fe : atqui fucurido eft prasdicatum 
accidéntale , feu contingens, potens ei non con-
uenire. Ergo debet ei aflignari aliqua caufa : at 
hasc non eft alia quám voluntas diuina per decre-
tum determinara. Ergo. 
Quare ali) refpondent negando minorem fub-
fumptam ; nam licét concedant , ad hnne t ran í i -
tura eífe neceflariam áliquara caufam , aíferunt ta-
men non efle exiftens decretum voluntatis diuinas, 
fed efle folum pofíibilitatem caufas liberas cura óm-
nibus reqmíi t i sad operandum , ex qua enunciatur 
futurum condit ionaté fequuturum. Vnde ficut ad 
hoc futurum neceflarium, St AnioviHsyréidestinare' 
tur ad dittfthnem, Uligeret non eft neceflaria caufa 
exiftens, fed poflibilis fufíicit, fcclufo decreto Dei 
vtexif tent i ; íimiliter ad hoc vt finurum contin-
gens fit tale,non eft neceífarium decretum liberum 
D e i , vt de faóto exiftens ; fed fuíficit pof l ib i l i -
tas voluntatis completas ad liberé operandum. 
Sed nec hasc folutio placet : p r imó , nam caufa 
poflibilis,vt talis, quamuravis completa , non va-
let traníitura iftura cauKire, nec in genere caulas 
efficientis ; cüra iuxta di¿ba á nobis in Philofophia 
cüm ómnibus feré Philofophis , omnis eflicientia 
fupponat indifpenfabiliter exiftentiam caufas exi-
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gentis eífe in adu vteíficienter operetur: nec etiam 
in genere caufas formalis, cüm caufa poflibilis ve 
talis ad fummum íolüm poflit prsftare eftédui elíe 
poflibilem , neutiquam veró efle futurura; cüra i l -
lud íit Üli neceílarium , hoc veró contingens , 8c 
accidéntale. Ergo caufa poflibilis v t talis non va-
let hunc traníitura caufare , cüra ei fit neceflaria 
caufa formalis , vel quafi formalis ; 8c hxc ü crea-
ta eft, debet i l l i aflignari efí íciens, á qua fuum eíre 
fórmale accipiat. 
Secundó , quia fi ad hunc tranfitnm eflet fuflí- 8 5 
cicns caufa tantüm poflibilis , fequeretur quod 
omnia conditionata contingentia de conditione 
poí í ib i l i , Se conducente , elíent condit ionaté fu -
tura ; cüm omnia híec habeant caufam , feu con-
ditionem poflibilem : at hoc admitti non poteft, 
cüm ratione fus contingentia; fint indiflvrentia 
tam ad futuritionem , quám ad carentiam illius. 
Ergo caufa folum poflibilis non fuíficit ad hunc 
tranfitum fadum per prasdicatum contingens, 8c 
accidéntale. 
Ter t ió , fi voluntas poflibilis completa i n a d u 84 
primo ad confenfura , & diííénfum , eft caufa (uf-
fíciens vt confenfus tranfeat de poííibili in futu-
rum , etiam eflet fuflíciens vt dilíc-nfus haberet 
enndera tranfitura : fed hoc manifcllé iraplicat, 
Ergo. 
Quar tó ; nam vt confenfui pd\iüs quám dilfcnfui 8 í 
conueniat ex v i caufas poflibilis elíe (ub condinone 
futurum , opus eflet aflignari in caufa hac vt pof-
fibili aliqua figillatio , ratione cuius fit caufa huius 
diferiminis : at in volúntate indiíFcrenti ad v t rum-
que aflignari non valet aliqua figillatio, quas fit 
huius diferiminis caufa. Ergo caufa vt poflibilis 
non eft fuíficiens ad huiufmodi tranfitura , nec ad 
hoc vt confenfui magis , quám diflerifui con-
ueniat hoc , quod eft efle condit ionaté futu-
rum. 
Q u i n t ó , quia caufa huius tranfitum dtbetefle 8 ^ 
completa nedum in a d u primo , fed etiam in a d u 
fecundo , cüm de f i d o d.'tur in condir ionuo ifte 
traníirus : fed caufa vt poflib lis non eft in acm 
fecundo completa ad hunc traníitura ; vtique quia 
cum caufa in adu fecundo completa ad ahqucin 
f í í v d n m nequit componi carentia talis e íFcdus ; 
Se tamen cum caula vt poííibili pott ft con,poní 
carentia huras tranfitus ; cüm ftet caufam t ííc pof. 
fibilera , & efledura non efle fub condifioné fu -
turum. Ergo caufa vt poflibilis non eft íufliciens ad 
hunc tranfitum. 
Et fi refpondeas, ad huiufmodi tranfitum fuflí- 87 
cere cauíam poflibilem , feu in adu primo com-
pletara , eo quod huiufmodi tranfitus de fado non 
datur , fed daretur fi purificaretur conditio , quas 
nunquam eft in re purificanda. Contra tft ; nam 
in primis aduersüs hanc folutionem funt quas fu-
prá diximus, &e quas infrá contra tertiam foiutio-
nem adduceraus ; Se raodó raxta illam debet dari 
vt filfa minor fyllogifmi príhéipalis á nobis propo-
fiti pro noftra ratione , quam ve veram fupponunc 
aduerfarij in fecunda folutione ; nam fi tranfiíns 
ifte non datur , fed daretur , vetum non eflet quod 
condi t ionaté futurum tranfitde poflibdi in condi-
t ionaté futumm , fed folum quod tranfiret. 
Nec cxeraplum ab illis allatum ex futuris con- 88 
ditionatis needfariis aliquid conuincit ; nam fu-
tur i t io hasc non conuenit eorum cííl ntiis , Se pof-
fibilitati contingenter , fed neccfllírió i fk i¿^6 
ficut eorum eflentias, Se poflibiiitas folüm expof-
cunt caufam primara vt exiftentera , fie eorum fu-
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tu i i t io . Quare de his conditionatis neceífanis non 
vcnficaturtranricus, qui de contingentibus veri-
ficatut* E t r a t i o e í l ; nam tranfitus refpicit cermi-
nmn , *d cfHem ) non prashabitum , fed vt haben-
dinnex vi illi'JS : íed futura conditionata neceíTa-
ria iam piaeh'bent in fe futuritionem 3 cüm hac 
non diltmguarur á poíTibüitate a Se eirentiis ea-
rum. Ergo. Quod vero de futuris contingentibus, 
tam abíolutis , quam conditionatis , debeat talis 
tranficus vci /ficari , conftat ex ratione oppofita ; 
nam hac fmuruio accidit eorum elíentiis , & 
posibil i tan , cüm componi valeat talis poíl ibi-
iitas cum carencia futuritionis ; íed v t rei puré 
polTibili ifte tráníitus conueniat , neceífaria eft 
vltra exiftentiam caufa prima ad poílibilitatem 
crearurarum requií i tam aliqua caufa , v i cuius 
tranf-.jac in tale pradicatum contingens, 
8^ Amplios explicatur hac doótrina ; nam hoc con-
ditionatum infallibile , Si Antonius prade/ítnare-
tur ad düeñtonem s diliesret ; eft verum 3 & fu-
turum , attentá pracisé eífentiá , feu poffibil i-
tate píiyíica pradeterminationis , & diledtionis j 
eo quod talis phyíica pradeterminatio ad d i l cd io -
nem infallibüiter conneóti tur cum diledione, cüm 
fmc ifta non valeat illa elfe. A t vero hoc condi-
tionatum contingens , Si Paulus ponerecnr in hac 
occ ijione cum auxilio A , indifferenti ad amorem y 
& odiam , amaret'; non eft verum, & futurum 
ex v i e í í e n t i a , feu poftibilitatis auxilij , & amo-
ris; vtique quia cum poííibilitate horum valet com-
poni huius futuritionis conditionata carentia.Ergo 
ex eo , quod ad futuritionem illorum conditiona-
lorum fuíficiat illa poffib'litas phyfica pradetermi-
nationis , nullatenus fequitur hanc luíficere ad 
futuritionem horum. 
5)0 T e r t i ó refpondes folutione apud recentiores 
communi, negando fuppoíitum maioris quoad íe-
cundam partem illius , feilicet quod dentur con-
ditionatc futura. Vnde aíTerunt quod hac non funt 
futura, fed eftent, íi c o n d i t i o , qua nunquam 
eft puriíicanda , purificaretur j & confequenter 
docent , quod non tranfeunt pradidlra conditio-
nata de ftatu poftibilitatis in ftatum futuritionis 
condi t ionaté , fed quod traníirenr. Hancque folu-
tionem elfe iuxta mentem Auguft ini colligunt ex 
epiftola 105. vb i docet, futura non efte qua non 
erunt ; fed i d , quod eft lolüm conditionatum, non 
erit. Ergo nec eft futurum, iuxta doótrinam A u -
guftini. Ex quo colligunt , quod cüm efttdus 
nullum alium modum exiftendi prarequirat in 
cania, quám in feipfo , abfque fundamento exigi 
caufam exiftentem ad efFcdum , qui non eft , fed 
eííet. 
^ 1 Confirmantque hanc folutionera ex eo , quod 
caufa , qua non eft , fed eftet, nequit eífe caufa 
efFedus , qui eft ; vtique quia Auguftinus loco 
citato contra Pelagianos negat demerita , & pee-
cata infantis , qua non funt , fed eííent , íi i n 
vita perfeueraílet , poífe eífe caufam accelerata 
mortis ante baptifmum. Ergo é conuerso e í fedus , 
qui non eft , non expofeit caufam , qua f i t , fed 
qua eftet. 
.92, Sed ñeque hac folutio refpondet ; namin pr i -
mis falfum eft , quod de his conditionatis non ve-
rificetur quod e run t , fed quod e í f e n t , íi ponatur 
conditio ; nam de reuelatis in Scriptura fapius 
d i c i t u r , quod e run t , íi purifícetur cond i t io , v t 
videre eft ex v. Re^. cap. z j . v b i Dauid D o m i -
num interrogans", íi tradent eum Cei la in manus 
Saúl , & í¡ defeendet h i c , refpondit D o m i n u s , 
tradent , & defeendet ; vb i Dominus pranuncians 
traditionem, & defeenfum , non d i x i t , traderem, 
GT defeenderem, Ergo de his conditionatis dicitur 
quod erunt , & non quod e í l e n t , íi poneretur 
conditio. 
Contra eft fecundó ; nam ex eo , quod condi. p j ¡ 
tionatum non íit, fed e í fe t , non infertur quod non 
tranfeat de ftatu poftibilitatis in futuritionis con-
ditionata ftatum ; vtique quia futurum abfolutum 
non eft, íed e r i t ; & tamen in fententia aduerfario-
rum traníit de vno in alium ftatum. Ergo raalé i n -
fertur ex e o , quod conditionatum non íit , fed 
eftet, quod non t r an í i t , fed folüm quod tiraníiret; 
p rac ipué cüm Auguftinus loco fuprá citato doceat, 
i l lud eífe de fado fu turum, quod erit ; v b i non 
dixi t , erit fuiHrum , fed efl futnr/tw. Ergo iuxta 
fententiam Auguft ini de fado eft futurum abfolu-
tum , quod erit j & íimiiiter de fado eft futu-
rum conditionatum , quod e í f e t , íi purificaretur 
conditio. 
Contra eft tertió : nam falfum eft , quod con- 94 
ditionatum traníiret in futurum , íi poneretur con-
dit io , cüm poíitá conditione non traníiret in fu -
turum , fed in exiftens ; vtique quia hac futura 
exifterent pro eo í igno , feu inftanti , in quo po-
neretur conditio , vt videre eft in hoc conditiona-
to 3 f Antonins in tali occafione haberet auxilium 
A , confentiret • nam de ifto verificatur exiftentia 
confenfus pro codera i n f t a n t i , in quo ponitur au-
xi l ium A . Ergo per conditionis poí i t ionem non 
traníi t conditionatum in futurum , fed i n exi -
ftens. 
Et vt hanc impugnationem penetres, ex qua 5)y 
elucet noftra reíolutionis veritas , nota , quod 
aliud eft rem exiftere , & aliud efte futuram , í iue 
abfoiuté , íiue condit ionaté ; nam vtraque futu-
r i t io valet verificari de re non exiftente , cüm fu-
turitio vtraque diífoluatur perexiftemia aduentum. 
Ergo ex eo, quod conditionatum non habeat exi-
ftentiam , non fequitur , quod non íit conditio-
naté futurum j vtique quia , vt iam docuijde futu-
ro abfoiuto , de quo non verificatur , quod í i t , 
vel quod exiftat y fed quod erit , vel exiftet , ve-
rificatur etiam quod íit abfoiuté futurum. 
Contra eft quar tó ; nam de confenfu futuro c^g 
fub conditione auxilij A . v. g. aliquid de fado 
verificatur , quod negatur de fado de diífenfu fub 
conditione eiufdera auxilij A : tum quia de con-
fenfu fub hac conditione auxilij , dicitur eífe 
futurum , quod de diífenfu negatur. T u m quia íí 
confenfui non conueniret a l iqu id , quod adu dif-
íenfui non conueni t , non eftet nunc fundamen-
tum vt confenfus , & non dilfenfus diceretur fub 
conditione futurus : at hoc ei non conuenit ra-
tione fuá poífibilitatis , nec ratione alicuius con-
nexionis nece í f a r i a , cüm hoc , quod eft eífe fu -
turum , fit quid contingens, & accidéntale. Ergo 
ei conuenit ratione alicuius decreti , v i cuius tran-
íit i n futuritionis ftatum. 
Si autem dicas, confenfura, & non diftenfum 
d i c i , & efte condit ionaté futurum , quia de illo , 
& non de ifto verificatur quod eífet íi purificaretur 
conditio. Contra eft j nam hac folutio in primis 
eft iramediaté oppoíita tertia , in qua volebas de-
fenderé conditionatum non eífe futurum. Et rur-
fus eft veritati contraria , nam quod eífet íi ver i f i -
caretur conditio , idem eft per viara rationis for-
malis , atque efte condi t ionaté futurum. Ergo vel 
fine fundamento d i c i t u r , quod confenfus, & non 
diífenfus e í fe t , & quod eft condi t ionaté fu turum; 
quod 
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qnod non dices : vel fi cum fundamento dicicur, 
quod eflec, & quod eft condiciónate fatarnéb, ve-
rum eft clfe condi t ionaté futurum. Ergo aóln datur 
hniufmodi veritas obiedriua concingens : at fine 
decreto Dei repugnat dari aliquam vericatcm con-
tingencem. Ergo repugnat etiam eífe condiciónate 
futurum abíque tali decreto voluntatis diuinse. 
5)8 Refpondent aliqui , veritatem obiediuam fe-
qui ad encitatem conditionatam , qua ficut a d u 
non eft , fed elfec, fi pmií icaretur conditio , íic 
etiam veritas obiedriua non eft , fed elfec, fi talis 
etiam conditio purificaretur; nift velis dicere, hanc 
veritatem obiediuam addere fupra entitatem con-
ditionati non repugnanciam vt cognofeacur , qua 
alio nomine appellatur cognofeibilitas pa/Tiua. Si 
. autem hoc dicas , libenter fatentur, dari de fado 
i n conditionato hanc non repugnantiam , ve ter-
minec cognitioiiem j fed addunt hanc non elfe fu-
turam , íed exiftentem. 
5)9 Sed antequam contra hanc refponíionem i n -
furgam, oportet pramittere, hanc non repugnan-
tiam , quam vt exiftentem admittunt aduerfarij, 
non elfe pradicatum eífentiale confenfus conditio-
nati (v t ique quia fi calis confenfus non eífec fub 
condicione fucurus , vt potuicelfe, abfque dubio 
non exifteret hac non repugnancia , quin potiús 
exifteret repugnancia vt á Deo cognolceretur ve 
condi t ionaté fmurus , ) fed eft pradicatum con-
tingens : fed nulíum pradicatum concingens po-
teít exiftere abfque benepláci to voluntatis diuina. 
Ergo ñeque abfque decreto libero fuá voluntatis 
valec calis exiftere non repugnancia. Ec racio huius 
ef t , nam quidquid contingente!' exiftic , Calicer 
exiftic, ve pro aiiquo priori ad exiftentiam fuerit 
cum potentia tam ad exiftendum , quám ad non 
exiftendum. Ergo neceífarium e í t , quod talis i n -
diffwrentia auferatur ei ex v i alicuius caufa deter-
minantis illius exiftentiam per aliquod decretum 
fuá voluntatis : ae hac eft Deus. Ergo fi huiuímodi 
non repugnantia contingencer exiftic, hoc eft cum 
non repugnantia ad non exiftendum, abfque dubio 
indigebic decreto voluntatis diuina. 
100 Hoc ergo fuppoíito fie contra folutionem i n -
fur to ; nam vel calis confenfus eft condicionacé fu-
eurus, vel non ? Si primum ¡fj Ergo de fado dacur 
vericas obiediua, cum obiediua veritas n ih i l aliud 
fie quám ita elfe obiedum, ficut jper propofitionem 
enunciatur. Si dicas fecundum ? Propofitio erit 
faifa , cum non conformetur cum obiedo prove 
eft in fe. Ergo vel propofitio formalis non eft vera, 
vel de faólo datur calis veritas obiediua. 
101 Propcer hac aliqui Patres Sociecacis dixere , ne-
peí lanum elfe aliquod exiftens, á quo confenfus 
confticuacuc formalicer , ÓC condicionaré futurus 
i n elfe veri ; hoc Camen dicunc non eífe decrecum 
voluncacis diuina , fed feienciam mediam , qua i n 
elfe veri formaliter conftitui aftirmant. 
101 Sed nec hac folutio fatisfacie noftra racioni; 
nam eeiamfi confenfus fub condicione futurus 
tranfeae per feienciam mediam in ftacum contin-
gentem , quatenus ab illa accipit elfe cognitum ve 
futurum , cum hxc denominatio contingens fie, 
& extrinfeca confenfui ; tamen pro priori ad feien-
tiam mediam tranfic hic confenfus conditionatus 
i n ftatum contingencem ; vtique quia cranfic ad 
eífe condit ionaté futurum, quod contingencer con-
uenie confenfui. Ergo huius cranficus alia debee af-
fignari caufa exiftens á fciencia media dif t inda.H^c 
confequentia conftac , cum ex d id is ; cum quia 
ex eo ab aduerfariis datur fcientia media de fado 
exiftens, á qua denominatur, quia confenfus eran* 
fit in ftatum cogniti fibi contingentem : fed ante-
cedenter ad ícientiam median» traníic eciam picedi-
dus confenfus in ftacum concingencem.Ergo eciam 
debec aífignari antecedencer ad illam aliquod exi-
ftens , á qua formalicer talem ftacum, & denomu 
nationem accipiat. Minor eft certa ; nam ficut elfe 
conlenfum á Deo cognitum eft denominado con-
cingens ; fie elfe fucurum. Confequentia veró pro-
bacur pr imó, nam eciam in opinione aducrfanorum 
feiencia media fupponie faltem pro aiiquo pr ior i 
fuum obieótum : fed confenfum eífe condi t ionaté 
futurum , eft obiedum fcientia media. Ergo eíle 
condit ionaté fucurum conuenie confenfui pro prio-
r i ad feienciam mediam. Secundó probatur eadem 
confequentia 5 nam ex eo, quod confenfus eft con-
ditionaté futurus , Deus cognoícit i l lum ve condi-
cionacé fucurum , non veró é conerá. Ergo elfe 
condicionacé fucurum conuenie confenfui pro pr io-
r i ad feienciam mediam. 
Secundó impugnatur hac folutio-, nam pro prio- 10í 
r i ad feientiam mediam aliquid conuenit confenfui, 
8c non diífenlui , v i cuius ille , 8c non ifte , eft á 
Deo cognofeibilis vt condit ionaté futurus: fed hoc 
n i h i l aliud poteft elfe, quám i l lum , 8c non i f tum, 
eífe condicionacé fucurum , cúm confenfus, 8c dif-
fenfus i n ómnibus conuenianc , pracerquam i n 
conditionata futuritione , quam i l l i , 8c non i f t i 
fupponimus conuenire.Ergo antecedencer ad feien-
tiam mediam eft confenfus condicionacé fucurus. 
Maior , in qua eft diííicukas probacur. Si ancece-
dencer ad feienciam mediam non conuenirec aliquid 
confenfui, 8c non di lfenfui , v i cuius ille , 8c non 
ifte, elfec á Deo cognofeibilis ve fucurus, non eífee 
imaginabilis racio aliqua , cur Deus potius confen-
fum , quám dilfenfum , cognofeerec ve condicio-
nacé fucurum , atque adeo vtrumque , vel neutrum 
cognofeerec fub eadem condicione futurum : tum 
quia hac ratio diferiminis non políet accipi ex 
parte o b i e d i , cúm omnino aquales eífene antece-
dencer ad feienciam mediam. T u m quia nec va-
lec accipi ex paree inf in i ta immacerialicacis, 8c i n -
telledualicacis diuina , cüm hac a q u é infinita fir, 
eam refpcdu confenfus, quám dilfenlus. Ergo an-
tecedencer ad feienciam mediam conuenit aliquid 
confenfui, & non dilfenfui , v i cuius confenfus, 
8c non diífenfus fie cognofeibilis á Deo vt futu-
rus. 
Et fi dicas, rationem diferiminis fumi ex eo, 104 
quod confenfus, 8c non diífenfus elfet fub illa con-
ditione. Contra eft ; nam idem eft confenfum elle 
futurum , ac eífe fub illa condicione. Ergo fi an-
tecedenter ad feientiam mediam conuenit confen-
fui quod eífet fub illa conditione , etiam pro i l lo 
pr ior i conueniee, quod fub tali conditione fie fu -
curus. 
Terció impugnatur eadem folut io; nam pro prio- 105 
r i ad feientiam mediam , qua Deus iudicat confen-
fum elfe condit ionaté futurum , eft vera propofitio 
mentalis creata , qua quis enunciat confenfum eífe 
condi t ionaté futurum , vtique quia per propofitio-
nem mentalem creatam enunciatur idem ac per 
feientiam mediam. Ergo pro priori ad illam con-
fenfus eft condiciónate futurus, vtique quia alias 
propofitio mentalis creata non eífet vera , cúm i n 
eantúm fit vera , in quantum conformauir cum ob-
i edo prove eft in fe ; vel quod in idem vercic, i n 
quancúm obiedum ita eft , ac per illam fignifi-
caeur. 
Ec fi contra hanc impngnationem dicas , ob- 106 
i e d u m 
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icíflam propoficionis mencalis creatar non eífe ip-
ínm confenfum íecundiim fe acccptum , íed ve af-
fedum per feientiam msSsttn , á qua conílicuitur, 
& denominatui" futuius 5 ¿k Ideo propofuioueni 
iftaiii ancecedenter ad feiendam mediaiu eííe fo-
lüi-n marerialem , & non formalem. Concia eft , 
nam hzc piopofitio mencalis creaca habet idem 
obiedum ac feiencia media : (ed ha^ c non refpicit 
ferpfam canquam obiedum fórmale , nec tanquam 
id > per quod confticuicur obiedum in efle ob ied i 
formalis}&: rpeciíicatiui. Ergo nec propoíicio men-
calis creara refpicic de formali ipfam feicnciam me-
diam. Ex quo non leuis impugnatio valet accipi 
contra foiutionem principalem ; nam obiedum fór-
male, & fpecificatiuum feientias mediíe eft confen-
fus vt condi t ionaté fucurus : fed obiedum fórma-
l e , & fpecificatiuum feientia: debet ab ipfa dif t in-
gui . Ergo per feientiam mediam non conftituitur 
confenfus vt fucurus. 
107 Et íi rurfus dicas , duplicem eífe confenfus con-
dl t ionat ifuturi t ionem, vnam endtatiuam, fpecifi-
catiuam , vel quaíi fpeciíicaduam vtriufque cogni-
t ion i s , tam creatas, quam increatas, & ad illas prx~ 
fuppofitam ; alceram vero conftitutiuam o b i e d i , 
feu confenfus i n elfe veri,pra;fupponentera feien-
tiam mediam tanquam rationem formalem con-
ftitutiuam il l ius. Contra eft; nam vel hxc fucuri-
t io erttitatiua conftituic confenfum, & non dil íen-
fum , formaliter futurum, vel non ? Si primum ? 
Ergo pro priori ad feientiam mediam conuenit con-
fe i l fu i , 6c non di í fenfui , ftatus futuritionis condi-
t i ona té , feu aliquid condngens , cüm talis futuri-
t io conditionata potueric ei non conuenire. Si fe-
cundum ? Ergo fequitur, vel neut rum, vel vtrum-
que feientiam mediam terminare. 
108 Et íi i terüm dicas , confenfum differre hic , & 
nunc á diftenfu non per aliquid de fado exiftens, 
fed per capacitatem terminandi feientiam mediam. 
Contra eft , nam fi hic , & nunc confenfus différt 
á diífenfu. Ergo ei conuenit forma, per quam adu 
di í fera t , cüm per id , quod eífec , & non eft de 
f ado , non poílit adu differre , vt ex terminis 
ipfis mahifefté apparet. 
i c p Contra eft fecundó ; nam futuritio encitatiua 
confenfus, quamvis non elfet futuricio formalis, 
eíTet tamen fundamencum ve confenlus concipere-
tur á Deo vt conditionacé fucurus, cüm haec pix-
fupponacnr ad iudiciura verum feiencomedias: fed 
ve cale fundamencum veré concipiatur, debec elfe 
aliquid exiftens, & connexum cum futuritione for-
nvali confenfus. Ergo futuritio encitatiua eft aliquid 
de fado exiftens. 
l i o Et fi denique dicas , quod ad hoc v t íudicium 
feientiaí media: fit verum , non requintur funda-
raentum exiftens, ficut requiritur ad hoc ve iudi-
cium cognitionis creatae íic cale. Conerá eft , quia 
implicae in cerminis , quod ex duabus cognidoni-
bus idem enunciantibus vna íit vera , & altera fai-
fa ; tum quia ve cognicio feientise mediae íit vera, 
opus eft quod obiedum iea fie ficue per illam enun-
ciatur : fed hoc tantüm eft necelíarium ad hoc , vt 
quadibet cognicio creata fit vera. Ergo íi creata re-
quir i t fundamencum de fado exiftens, etiam d i -
uina illud ve exiftens expofcec : vel é concra , í¡ 
hxc i l lud non exigie exiftens, nec illa requirec. 
T u m eciara , quia v t cognicio feiencias mediar fie 
vera, folüm exigieur quod confenfus eííéc,fi pone-
retur conditio : fed hoc etiam fufíicit ve etiam cog-
ni t io creata fit vera. Ergo quod lufficit ad veritatera 
i l l ius , fuíficit etiam ad vericatem iftius. T u m deni-
que , quia fi ad vericacem cognicionis diuina? nu l -
kim fundamentum lequir i tm exiftens , Deus de 
fado cognofeeret diííeníum vt futurum , cüm non 
detur ex parce obiedi maius fundamentum ad con-
fenfum , quam ad d í l . n íum. Ergo abfque funda-
meneo aííericur cognicioj(iem diuinam nullum ex-
pofeere fundamentum, 
§ . V I I . 
Profenuntur , & [oluuntur contraria fenten-
tiéí argumenta, 
COntra noftram refolutionem arguitur pr imó m rationc,quam Patres Societatis vocant á pr io-
r i . Suppofitá íummá , & infinita intelledualitate 
Dei , ve Deus cognofeac condicionatum ve fucu-
rum , íolüm requiricur quod veré fie condi t ionaté 
fucurum: fed abfque decreco eft cale. Ergo hoc non 
eft neceífarium. Maior, & confequencia funt certíc: 
minorem fie probant, Nam ex duplici capicepoceft 
obiedum condicionacum ftare , quod á Deo non 
cognofeatur ve fucurum, vel quia non habecabfo-
foluté entitatem, & ex hoc capitenon repugnat j 
vtique quia omnipotencia, be feiencia fimplicis i n -
telligeneiíE cerminantur ad poíLbilia , etiamfi ab-
foluté non habeant entitatem ; vel quia fi á Deo 
tali cognitione cegnofeeretur, fallerctur Deus, & 
ex hoc etiam non repugnat: milla namque fallacia 
poteft dari in hoc , qued Deus cognofcat vt con-
di t ionaté futurum id quod tale eft. Ergo cognitio 
huius condidonad valet dari in Deo abíque aliqua 
repugnantia. 
Hoc argumentnm parum , vel n ih i l habet effi- 111 
caciae. Re ípondeo ergo negando minorem j ad 
cuius probationem dico folüm probare , vel quod 
obiedum condi t ionaté futurum valet á Deo cog-
nofci abfque eo , quod fie abfoluté futurum ; vel 
abfque eo, quod habeac f u b i e d i u é , & abfiolutc 
aliquam endeácem ; vel quod non fallicur Deus ex 
eo , quod cognofeac tale condicionacum ve futu-
rum : quod libenter facemur ; negaraus Camen 5 
cale condicionatum non expofeere pro aliquo pr io-
r i decrecum fubied iué abiolucum , 6c o b i e d i u é 
condicionatum ad hoc , ve cerminet cognit io-
nem infallibilem , 6c veram D e i , quod probare 
debebanc. 
Argui tur fecundó a fimili \ nam prec i sé per n j 
h o c , quod Petrus in cempore peccec , Deus eft 
determinatus ab íeterno ad ludicandum Pet rumin 
cempore peccare, abfque eo quod íic ad hoc ne-
ceífarium decrecum adualiter exiftens. ,Ergo fimi-
lieer ve Deus ab arcerno cognofeac, quod Pecrus 
peccarec, fi in cali occafione poneretur , non erit 
neceífarium decretum , fed folüm quod peccatum 
Petri fie fub cali condicione fucurum. Confequen-
cia conftac a fimili. Antecedens vero probatnr , 
nam vt Deus ab secerno iudicec Petrum in tempere 
peccare, c i h i l aliud requiritur ex parte o b i e d i , 
quam Petrum peccare in tempore;nec ex parce D e i , 
quam eius infinica incelledualicas, quíe ex aliquo 
creaeo non completur , fed ex fe eft fuííiciendíli-
raa ad imelIigendum,non dato i n rebus aliquo i m -
pedimento. E r g o , & c . 
Refpondeo negando antecedens ; nam idem d i - 114 
cimus de futuris abfoluds, atque de conditionatis; 
cüm enimpeccatum conftituatur phyficé futurum 
quoad materiale per decrecum príedeíiniduum ma-
terialis ; 6c logicé fucurum quoad fórmale per de-
crecum permifliuum formalis j non poteft Deus 
in fallí 
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infalijbüicer cognofcere eíTe ab eterno futurum , 
préeLcindendo á decretis: tum quia Deus omnia co-
gnofcit in feipfo : fed í¡ Deus príefcindat á decre-
cretis, nullam habec ex Te connexionem phyí icam, 
jiec logicam , cum peccato. Ergo príeciíuié ab i l -
lis non poceft cognofcere peccacum exiftere in tem-
pore.Tum quia cum Deus ex feíit indifTerens ve co-
gnofcat peccacum ex i í l e re , vel non exiftere in tem-
porCineceíraiium eft vt determinetur ad cognofeen-
dum vnum ex his extremis, quod exiftat ab ¡eterno 
aliquid, v i cuius decerrainetur eius indiftjrencia. 
Nec valet dicere, quod determinatur ex fuppoíi-
tione3quod peccatum exiftat in tempore.Tum quia 
h^c fuppoíicio ellentialiter depender á decreto.Tum 
quia hxc fuppoí ídojcum contingens íit^nequit da-
r i nifi ex prouidentia D e i , quae abfqus decreto non 
fubfíftit. 
Vnde ad probationem refpondeo negando ante-
cedens propter di<5ta. Et adde^dari latum diferimen 
inter futurum abfolutum, & conditionatum,adhuc 
in opinione aduerfariorum : tum quia in fententia 
i l l o r u m , quamvisab alterno non exiftat decretum 
determinans cognitionem futuri abfoluti3 videlicet 
peccati i n terapore exiftentis; tamen peccatum in 
tempore exiftens determinar Deum in tempore v t 
ab íecerno habuerit cognitionem i i l ius: at vero íi 
decretum deíiciat conditionatum 3 non datur de fa-
¿to ab asterno , fed daretur aliquid ii lum determi-
nans i de confequenter indifFerens manet s 8c non 
cognofeit, fed cognofeerec, íí daretur talis deter-
minatio. T u m quia licéc futurum abfoíucum ab 
eterno non exiftat; tamen in asternitate exiftit,at-
que adeo non miranij quod Deus illud cognofcat; 
futurum vero conditionatum ñeque exiftit ab aeter-
no , ñeque in xternitate j fed exifteret in illa, íi pu-
rificaretur conditiOíquíe nunquam eft purifícanda: 
atque adeo fi deficerec decretum 3 illud Deus non 
cognofei t , fed cognofeeret, vtdocet D . Thomas 
i n prasfenti, articulo i 5. vb i a i t} quod Deus non 
valet cognofcere futura i n ideis niíi provr per de-
cretum determinatis : quod debet inteil igi de óm-
nibus futuris, tam abfolutis, quám condit íonat is . 
* !? Argui tur tertió eo prascisé , quod Deusfit i n -
finité i n t e lMua l i s 3 & non neceílitatus ad haben-
dara ab aeterno notidam , quá intelligat A n t o -
niumfub tali conditione peccaturum, vel non pec-
caturum ; vtique quia eft ratione huius intelleábua-
iitatis neceflitatus vt non ignoret quid eueniret A n -
tonio fub illa conditione j Se manifeftum eft, quod 
eueniret vnum ex his duobus extremis. Ergo hac 
neceílitate íuppoficá fuííicienter eft Deus determi-
natus ad cognofeendum ab asternp condi t ionaté 
peccaturum eo i p f o , quod condi t ionaté peccaret. 
Coní i rmantque hoc argumentum ; nam qui ne-
ceílitatus eft vt habeatalterum de duobus extremis, 
neceílitatus eft ad habendum vnum, eo ip fo , quod 
impeditus íit ad alterum : fed eo precisé , quod A n -
tonius condi t ionaté peccaretjimpedituseft Deus vt 
cognofcat Antonium non peccaturum conditiona-
té , vtique quia eo tantúm quod Antonius condi-
t ionaté peccaret, nequit in Deoexiftere conditio , 
quá cognoíca t Antonium non peccaturum. Ergo 
poí i tá hac neceíli tate diíiunébuiá parte D e i , fe-
clufoomni decreto, determinatus eftvt abaeterno 
cognofcat Antonium condi t ionaté peccaturum. 
Hoc argumentum cum fuá confirmatione laborat 
eodem vi t io , ac primum, Vnde concedenduin eft 
antecedens cum íuo coníequent i . Cum enim pec-
catum eíTe condit ionaté futurum,idem fit ac exrirn-
rum fub conditione id quod probare debuerae,noa 
^. P. de U Moneda Car/. Theoíog. 
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eft quod ex fuppoíi t ione, quod peccatum fit condi-
t ionaté futurum,cognoicitur á Deo ab asterno elle 
condit ionaté futurum ( hoc enim certumeft in om-
nium opinione i nam Deus cum íummé fit intelle-
¿hialis, debet cognofcere quidquid eft cognofeibi-
le ; ) íed quod abfque decreto ex iftenti íit futurum 
condi t ionaté . Quare licét certum í i r ,quod de fadbo 
Deus íit determinatus ad cognofeendum vnum ex 
his duobus extremis ; hoc tamen non prouenit ab 
alio, quám á decreto fuac voluntatis, á quo íi pne-
feinderet, non cognofceretdeterminaté nec vnum, 
nec aliud in ratione futuri. Confultó dixi determi-
natus. Se non neceffitatHSy vtabfoluté intendit argu-
mentum,nam abfeluté nullum agens liberum necef-
íitatur per adumliberum fuá; voluntatis,etiamíi per 
illud determinetur,vel fecundum quid necellitetur. 
Et íi fatis repetita folutione dicas , non darí de 
fado determinacionem , fed dandam fore. C o n t r á 
eft pr imó : nam, vt iam vidimus , hoc, quod deno-
tatur per ly dandam fore 3 eft quid con t ingens ,cúm 
ex fe Deus antecedenter ad decretum o b i e d i u é con-
ditionatum , & fubieótiuc abfolutum , indifívrens 
íit ad iUam dandam , vel non dandam. Ergo aliqua 
alia determinatio debet aífignari vt íit verum , vel 
quod íit determinaté danda, vel non danda. C o n -
tra eft fecundo -, nam determinatio , quíe daretur , 
& non datur, non eft fufticiensad Aeterminandnm 
de fa6l:o,& confequenter nec ad auferendam indif-
ferentiam Dei . 
A d coníirmationem concedo maiorem , Se m i -
norem, Se negó confequentiam ; nam feclufo om-
n i decreto , nec Antonius condi t ionaté peccaret, 
nec Deus elfet impeditus ad cognofeendum A n t o -
nium non peccaturum, cum Deus folüm valeat i m -
pedid per decretum liberum luae voluntatis , quo 
determinatur ad vnum ex duobus extremis ; alias 
impedimentum oriretur non ex Dei prouidentia , 
fed alterius, qui non fuit , cum ab asterno fit Deus 
impeditus, Se ab aeterno null^E fuerint crcatura: 
exiftentes , á quibus impediretur. 
Argui tur qua r tó . Intelledtus diuinus maiori dif-
fícultate cognofeit futura, quám pra?fentia, vtique 
quia paílim in facris litteris dicitur , Deum fermari 
renes 3 er corda , & /emitas riostras imiefli^are : i n 
quibus verbisdenotatur altitudo intelleétualis acu-
minis d iu in i , qax mirabiliter oxtenditur ad futura j 
at non ita eílét mirabile acumen diuinum, íi folmn 
cognofeeret futura ex vi decreti diuini eííéntialiter 
connexi cum illis, ac íi í inctali medio fibi príeíenti 
illa cognofeeret i vtique quia tam facile eft cognof-
cere futura in decreto , Se medio de prxfenti cum 
illis connexo , quám cognofcere médium ptcefens, 
vel obieólum praífens. Ergo Deus illa cognofeit 
prasfeindendo á tali medio , vt quid mirabilius d iu i -
no aeumini concedamus refpeólu futurorum, quám 
refpedtu prasfentium. 
Refpondeo negando minorem •, quia quamvis 
Deus non in alio medio , quám in decreto fuá: vo-
luntatis cognofcat futura , eft ex multis titnlis i n -
tfileótualitas lui acuminis mirabilis ; primó , quia 
cognolcit per Icientiam viíionis , fc-u per vií iunem 
intuitiuam futura abfoluta ( contra quse etiam pro-
cedic árgüménti im ) eo qru^d phyíicé íunt in s ter-
nitate prafentia, qnod creatinas nerquit conuenire. 
S e c u n d ó , quia apud fe haber omnes ideas,feu ratio-
nes rerum,in quibus comprehendit omnes res pof-
í i b i i e s , ^ futuias,abfqueeo,quodabillis,led ex ipfo 
deterininetur ad earum cognitionem. Vnde alritudo 
coanitioms d i u i n i refpeélu futurorum non debec 
comparari cum alia cognitione diúina , diuidendo 
E E e e quafi 
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quafi in partes virtuales indiuifibilitatem forraa-
lem fuáe intelledualicatis, fed cum aliis cognitio-
mbus creatis, vt hzc no í l ia tenet folutio i nam 
Ücéc ex noílro impcifc-óto modo concipiendi poílit 
dici vna coguitio alia peifedior 3 tamen ex fe om-
nc-s func asquales, infinitas. Se comprehenfiux. 
124 Nec obítat , quod eífet miiabilius , íi illa co-
gnofeeret praícifiue á decreto ; quia etiam poflet 
dici mirabilius , íi ea cognofeerec i n veritateob-
ie¿t:ua chitna?rica , vel in fupercompreheníione 
caufarum (ecundarum ; 8c tamen hoc Deo non 
conceditur , quia impoíTibile, & involnens quam-
plurimas imperfedliones. Haud aliter dicendum 
eft ad prasfens argumentum ; nam quamvis mira-
bilius videatur cognofeere futura ííne decreto , 
quam in decreto ; támen in r e non eft rairabiiius, 
fed impoííibile j tum quia eius cognitio fpecifica-
retur á futuro, fi non in'feipfo vt per decretum 
determinato illud cognofeeret. T u m quia íi p r a s -
cifiué á decreto illa cognofeerec } determinaretur 
cius intelledhis non á feipfo , fed á tali futuro 5 
& confequenter ex v i alcerius prouidentias indiífe-
rentiaeins auferretur, quod eft Deum alterius pro-
nidentia» fubdicum conftituere. 
1 25 Argui tur q u i n t ó ex hypotheí i , quod Deus 
imprimeret potentia: vifíua: fpeciem claram albe-
dinis non exiítentis , i n qua hypotheí i fie formanc 
argumentum : N o n minus e f t Deus completus 
fine obiedri cread iuuamine vt cognofcat futurum, 
qaám in affignata hypotheí i potentia viííua , v t ai-
bedinem videat 3 etiamfi hoc fit per vifionera fal-
lacem. Ergo diuinus intelleótus ab alterno com-
pletus eft abfque aliquo decreto v t videat futurum 
vi í ione vndequaque veriííiroa ; cüm tale fucurum 
i n tempore non deficial, quod erac neceífarium ex 
parte obiedti, vt eius viíio vera fit. 
116 Admifsá hypothe í i refpondeo n e g a n d o confe-
qnentiam ; nam viera completi í í imam inte l le í tua-
litatem De i , vt cognofcat futura , e f t neceíTarium, 
q u o d fupponantur futura e x v i decreti; & ideo i l lo 
non p i í E f u p p o f í t o , non poteft futura cognofeere j 
cum non valeat c o g n o f e e r e vt futurum id , quod 
tancum eft poílibile. Exemplum potentias vifiuas 
non eft ad rerq ; nam cüm hxc 3 ve defeótihilis , 
poílit falli , non eft mirum , quod in tali cafu 
attingat ve exiftens q u o d exiftens non eft. 
D V B I V M V . & V j L T I M V M . 
A n p r o p r l o r i ad d e c r e t u m e f í i c a x i n D e o 
r e a l i t e r e x i f t e n s íic pofifibilis r c i enc ia 
m e d i a , q u a D e u s c e r t o , & i n f a l l i b i -
l i t e r c o g n o f c a t o m n i a c o n t i n g e n t i a l i -
be ra , f iue a b f o l u t a , í i u e c o n d i t i o n a t a ? 
^ / / ^ , é* qual i s , & quas conditiones exigat 
feientia media conditionata ? 
I r ^ R o intelligentia huius grauiílima: difficulatis , 
1 in ordine v l t im* , & in r e prima , nota p r imó 
cum ómnibus Thomiftisjfcientiam futurorum con-
ditionatorum non coincidere cum feientia media, 
de qua i n praefenti ; nam vt conftac ex diólis in 
p r í E c e d e n t i b u s quéeítionibus , illa fupponit decre-
tum ex propriis mericis efíicax, & exiftens, abfolu-
tum ex parte fub ieé t i , & conditionatum ex parte 
o b i e ó t i , v i cuius futura conditionata , & libera 
accipiunte í íe determinatum ; ifta v e r ó , feilicet me-
dia , é contra fupponitur ante omne decretum ef-
íicax , & conditionatum diuinas voluntatis , vt fu-
tura conditionata , libera habeant eíTe \ 8c ideo 
i l l a , qux fuit á nobis ftabilita ex facris litteris , 
Patrum teftimoniis, nec-non ex plufquam proba-
b i l i ratione , non foiüm in nomine , vt vult Sua-
rez libro i . de fetemiet conditiunatormn cap. ^ . « . 4 . 
fed in re diftinguitur á feientia ifta media , Se con-
ditionata , quam Patres Societatis inuenerunt vC 
neceílariam ad hoc , ve Deus efficaciter , & abfo-
lute velit abfque lajfione íibertatis creatíe alicuius 
aótus l iberi exiftentiam. Et ratio conftatex d i fcr i -
mine aíTignato ; nam feientia conditionata , quam 
Thomiftas admit tunt , fupponit pro aliquo pr ior i 
exiftens decretum conditionatum , in quo infail.'» 
biliter cognofeuntur v t futura conditionata illa , 
qus nunquam erunt , quia eis déficit conditionis 
purificado : at vero feientia media conditionata , 
quam lefuitae ftabilire conantur, datur anceceden-
ter ad decretum D e i . Ergo hxc in re , & non fo-
iüm in nomine, eft ab illa diftindia. 
Et licét aliqui ex Societate doceant, decretum 2 
Dei precederé noftros adlus obieódue , quatenus 
Deus producendo Petrum : v.g. &c dando ei in tali 
occafione tempore auxilia communia grada?, 
eft paratus ad concurrendum ad aólum , que,m ille 
vellet elicere , tamen vt videre eft apud Suarézpro~ 
logo i . de fciemta conditionata , nullus eft ex Socie-
tate , qui a í l e r a t , tale decretum obieóliué prsce-
dens a¿tus noftros liberos , eíTe prsdefinitiuum i l -
l o rum; quia i n cali cafu , i n eorum opinione etiam 
tolleret libertatem noftras voluntatis, quam tale de-
cretum non deftrui t , fed adftruit i n Thomiftarum 
Schola.Ergo ex diámetro feientia conditionataThg-
miftarumeftdift inéta á feientia media lefuitarum. 
N o n me la te t , aliquos Societatis aflerere 3 hoc 3 
decretum obiediuum eíTe abfolutura refpeótu talis 
adus liberi in p a r t i c u k r i , edamíi non antecedat, 
fed concomitetur, vel fubfequatur ad determinatio-
nem liberam noftras voluntatis.Sed contra eft , tum 
quia libera determinatio noftríe voluntatis eft efFe-
ikus decred abfoluti caufas prima?. Ergo hoc debet 
faltem ordine caufalitatis antecederé ipfam liberam 
determinationem caufa; fecundae, alias caufa fecun-
da determinaret p r imam, & non é contra j quod 
eftet inuertere naturas, & eftendas ipfarum, & de-
ftruere Dei prouidentiam : quaj omnia in fapientia 
praíordinat fuauiter , & in oranipotentia fortiter 
caufat. T u m quia hxc folutio non opponitur d i f t i n -
¿t ioni vtriufque feientia:, cüm h « c non afferatadari 
feientiam mediam poft exiftentiam decreti eíEcacis, 
& condi t ionat i , ficutThomiftarum tenet fententia 
afterens, omnes a<5tus liberos voluntatis c r é a t e 
prasordinatos eíTe d i f t inó té , & in particulari á de-
creto eíficaci, íiue abfoluto, íiue condidonato vo-
luntatis dinina:,quod ordine caufalitatis eos antece-
dit pro priori ad liberam determinationem volunta-
tis crearse. 
•Nota fecundó , hanc tertiam feientiam di f t in - 4 
ótam ex parte ob¡e«5U terminatiui á feientia fímpli-
cis intelligendas, & vi í ionis ; vocari ab his A u t h o -
ribus mediam , feu conditionatam. Et quamvis 
nomen feientia medix propri i í í imc ei conueniat 5 
tum quia pardeipat aliqnid de his feientia extre-
mis , quod proprium eft medij vt talis j nam de 
feientia íimplicis in te l l igend^ , quaj neceftaría 
eft , tam ex parte fubied:i , quam obieóli ( cüm 
detur i n Deo ante decretum fuae volunta t i s , 
quod eft prima radix i iber ta t i s , ) participat ne-
ceflitatem 
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ceflicatem ex p^rre fubiedi & de fcientia v i -
í ionis , quje libera eft, tam ex parte obiedli 3 quám 
cüm detur in Deo poft decrecum abfo-
lutúm voluntatis d i u i n ^ ) panicipatlibertatem ex 
parce obiedri , c u m verfetur circa aótus l iberes, 
Se contingentes. Attamen nomen f c i e n t i í E condi-
ciónate proprié ei conuenire non valet ; n a m l i -
cét loquendo de fnturis abfolutis l i b e r i s 3 n e d u m 
dependentibus a volúntate dinina 3 fed e t i a m á 
creata , Authores huius f c i e n t i a di í t ingnant prac-
didla futura , 8c i n ftatu conditionaco , in quan-
t u m Deus per feientiam mediam cognofeit ante 
omne decretum in eo exiftens a d u s 3 qui i n par-
ticnlari eligendi eílent j fi in tali occafíone , a u t 
ordine r e r u m poneretur j & qui j fi ín aliis,, &c d i -
ueríls ; & eciam in ftatu abfoluco, in quantum 
Deus per feientiam viííonis cognofeit poft decre-
tum fnbfequutum ad feientiam mediam s quos 
adtus abfoluté , &c in particulari elegerit j tamen 
loquendo de futuris liberis , & abfolutis á fola 
volúnta te diuina dependentibus hoc nomen con-
átiionata 3 fcientia m e d i í E non competit ; v t i -
que qnia in opinione horum Authorum hsec pro-
p o d t i o , Amichnjtiis erit , ncutiquam valet con-
ííderari i n ftatu conditionato ; fed femper i n ab-
foluto ; 8c tamen cognofcitur á Deo illius veri-
tas , licét non vt proxime , faltem v t remóte 
futura per feientiam mediam ante decretum Dei 
proximé , & abfoluté determinans illius exi-
ftentiam. Ergo refpeíbu horum futurorum fcien-
t i a media non valet dici conditionata. Hrgo haíc 
fcientia media, quas nomen , 8c eífe accipit ab 
obiedto 3 nimis refirióte per ordinera ad illud ap-
pellatur conditionata , cüm non folum attingat ob-
icótum á conditione dependens, fed etiam ab om-
n i conditione independens. 
5 Valet tamen prove ad prasfens attinet dici condi-
tionata ; quia in hac quasftione non loquimur de 
li is futuris omnino abfolutis^ fed folum de condi-
tionatis , /íue íint ex i l l i s , quorum conditio nun-
quam purificatur , fiue ex i l l i s , quorum conditio 
aliquando purif ícatur; nunquam tamen debet dici 
eífe hanc feientiam conditionatam ex parte fub-
i e d i i alias non eífeÉ formaliter exiílens in Deo , 
fed folüm elfet in i l lo íi conditio purificaretur , 
quod non admittunt prxdidfci D o l o r e s , cüm i l -
lam ve neceífariam exquifierinc ad libertatem l i -
ben arbitri) j fed folüm eífe conditionatam ex 
patte obieóbi 3 quia obieóbum ems maiori ex parte, 
provt ad prajíens at t inet , pendet ex pofit ioneali-
cuius conditionis. 
6 Nota tertió , omnem feientiam formaliter fum-
ptam accipi relatiué ad obiedtum , quod eft dú-
plex i motiuum , fen primarium vnum ; termina-
t i u u m , fea fecundarium aliud : illud dat efle, feu 
fpecificationem feientiae, eftque ei indi ípenfabi-
liter neceíTarium i hoc vero , feilicee terminati-
uum , 8c fecundarium , nec dat eífe , feu fpeci-
ficationem fcientia: j 8c ííc valet faluari eius ef-
fent ia , faltem incenfíué , 8c eflentialiter fine i l l o . 
C ü m ergo refpeclu feientise diuinas detur etiam ob-
ieótum quafi motiuum , feu primariunvealiter i n -
^m d i f t inó tum, & formali ter , feu expreíliué ab ipfa 
f -4 t f fñ | d^ fcientia*; & etiam obieólum terminat íuum fecun-
darium realicer ab ipfa fcientia Dei diftinólum ; 
ideo ab i l l o , 8c non ab ifto , debet ipfa accipere 
fuam quafi fpecificationem. 
j Ex quo fit, quod cüm in Deo non poiTit excogi-
tan nifi vnum 8c indiuifibile obie<5hira primarium, 
feu raotiuurajfic non poteft aflignari formaliter,nifi 
X, P. de U Monda Curf. Theolog, 
vna, & indiuifibiiis fcientia, tam qooad formalitít»» 
tem, quám quoad exprcíl ionem ; que licét in ordi-
ne ad o b i e ¿ h fecundaria , videlicet ad creaturas s 
valeat diuerfa fo r t i i i nomina iuxta diuerfos ftatus 
poftibilítatis, vel futuritionis , in quibus funt ; ta-
men in re fcientia, que terminatur ad poíl ibiüa , 
non eft nec exprefliué diftinóta a fcientia, que ter-
minatur ad futura , eciamfi i n ordine ad poflibil ia 
nominetur fimplicis intelligentie , 8c i n ordine ad 
futura vifionis. Et ratio eft non femel appofita,tam 
in hoc tradatu , quam in alio de vifionc. V b i 
probaui , non pofte formaliutes , feu expref-
fiones diuinas multiplican ex ordine ad creaturas j 
tum quia ratio dif t indiua coincidit per viam ratio-
nis forraalis cum conftitutiua ; 8c Deus , nec a l i -
quid Dei valet conftitui neceííario ex ordine ad 
aliquid creatum abfque dependentia ab i l lo ; quod 
diuine repugnat perfedioni. T u m quia conftitue-
re , feu diftinguere formalicates , feu expreífiones 
relatiuas, eft proprium termini, velobied:i prima-
r i j ; & creature rcfpedu nullius expreífionis d iu i -
ne poífunt hoc exercere munus. T u m quia m i l -
la ex his perfedionibus, fi i n Deo eftent mul t ip l í -
cate inter eandem lineam , elfet i n f i n i t a , c ü m 
milla haberec omnem perfecbionem fue lineaj 
excogitabilem. Ergo vt certum eft tenendum , i n 
Deo dari 8c vnum folum obiedum primarium , \ 
quod eft increatum , 6c diuinum ; &c vnam feien- ^ 
liam i n re , que i n ordine ad diuerfos creatu-
re ftatus á nobis diuerfis appellatur nomin i -
bus> 
Nota quarto,non pofte a Deo cognofei v t ínfal- 8 
libili ter futurum idjquod i n re non eft de termínate 
tale ; nam cüm in cognitione diuina detur indifpen-
fabiiiter, 8c neceílarió veritatis attributum , 8c hoc 
confiftat in hoc , quod eius cognitio conformetur 
cum obiedto provt eft in fe , priüs eft necelfarium t 
quod obiedum fit i n fe futurum , q u á m quod v t 
tale cognofeatur ; 8c cüm pofllbile i n omnium ore 
tranfeat in determinaté futurum per Dei decretum 
determinans illius eífe in aiiqua differentia tempo-
r i s ; ideomanifefté l i que t , poífein fententiaTho-
miftarum cognofei á Deo infallibili ter futura con-
ditionata , que nunquam e run t , fed eífent i n de-
creto conditionato , quod illa conftituít vt condi-
t ionaté futura ; neutiquam vero in fententia l e fu i -
tarum aífignantium eorum cognitionem ante de-
cretum Dei , tam in his , que non erunt , quia de 
illis non purifícatur conditio ; q u á m in his , que 
e run t , quia de his purifícatur conditio : nam i n 
hac fententia non aífignatur principium infallibile 
huius futuri t ionis , ve docet Auguftinus in Ench i -
ridio ad Laurentium , c¿¡p. 95.fie : Non fit aliquid, 
nifi ommpotens fieri vellet, vel finendo vt fiat , vel 
ipfa faciendo. Ergo in fententia Auguf t in i n i h i l eft: 
futurum nif i dependenter á diuino decreto , tan-
q u a m á caufa fue futuritionis. Ergo priüs ratione 
quám intelligatur aliquid fub condicione futurum, 
debet prefupponi decretum d i u i n u m , quo illius 
futuritio fit á Deo l iberé vol i ta . 
Ex his duobus vltimis notabilibus c o n f t a t , ^ 
parum , vel n i h i l interefte ad prefentem con-
trouerfiam,quod dicamus in opinione adhuc T h o -
miftarum feientiam indiuifibilem Dei dici condi-
tionatam , feu mediam in ordine ad futura con-
ditionata , que nunquam ernne ; ficut dici tuf 
fimplicis intelligentie in ordine ad poíTibilia 
8c vifionis i n ordine ad futura abfoluta , que 
erunt pro aiiqua differentia temporis ex vi de-
creti d iu in i . N a m hoc non eft coincidere cum 
E E e e 1 fententia 
5 8 8 C o m m e n t . i n SS. A n í e l m . & : T h o m . 
fentencia léfuitarnm , ve íuprá doeni ex M . Cu-
rie!. <ju£it, ! i 4. fn folmtu.ie tíd 4 . a.ri;HTr¡er¡turn j 
quidqnid nouiter , & ingenióse dicac llluíli ifl imus 
noí lcr iMagiftcr Siliia in prxfenti , dubto 1 ^ 6. 
num-yS. & $ 9 - 4 3 S . vbi aíTeii t , quod T h o -
miüa? j qui ponúac in Deo decreca condicionaca ad 
fu inoi am cognitionem condiiionaconim , fortius 
defendunt feienciam meaiitti, Ec rationem hmus 
foimat in hunc rnodum. Scientia media eft de fu-
tuiis conditionatis j qns non poílunt eíTe futma 
line decreto condicionaco , qnod reputac vt impof-
íibile. Ergo Thomi í ia : ponentes decreta eonditio-
nata , in qiubus Dens cognolcat piíedidta obieóla 
9 conditionata vt fucura , magis íirmant feientiam 
mediam , quám Auchores oppofíca; fententi^j qui 
exiftimant , Dcum cognofeere príedi¿ta obieóta 
conditionata , vt fucura s pro priori ad decretum 
voluntatis diuiníE. 
10 Sed certc híec diíficnlnas nort eft de folo nomi-
ne ; an videlicee hasc conditionatorum feientia de-
.beat appeliari media3 viíionis 3 veí íimplicis intel-
l igentis ? fed de re grauiflima , an videlicee ante 
decretum Dei yaleat dari ícientia media3 per quam 
cognofcantnr a Deo obie¿ta creara vt in fa l l ib i l i -
í e r futura ? Et qood hoc í i t , quod acriter contro-
uertitur in fchoiis , conftat aperté j tum ex mente 
omnium Doó to rum , tam vmus 3 quám alterius 
Scholas ; tum quia feientia media ab ómnibus So-
cietacis pro vir bus amplexata eft illa 3 quac aufert 
neceííitatem illam 3 quam Dei decretum exiftimant 
imponere noftris voluntatibus : fed feientia con-
ditionata á T h o m i f t i s admifla , eft eft illa , quae 
fupponit decretum eííicax voluntatis diuinse. Ergo 
hsc feientia non eft media , de qua i n prasfenti ab 
ómnibus difputatur D o í l o r i b u s ; etiamfi media, 6; 
conditionata i n alio fenfu poflit d ici 3 vt fuit á 
Curie! appellata. 
11 Sed ve squiuocatio omnis toliatur , hdtc feien-
tia futurorum conditionatorum , quam T h o m i f t » 
admittunt poft decretum fubiedtiué abíolutum , & 
obie<5tiue conditionatum 3 debet dici , & elfe í im-
plicis inteiligentias a vtaí í i rmaui loco fupra citato, 
ÍJ/<<S//. 11. Nec contrarium docent omnes A u t h o -
res vtriufque SchoJ^, vt fupponit nofter I l luftr if-
fímus Silua inhac cjhd/í.i 3. ^ j . ^«w. 80. fcL 4 H « 
nam Patres Salmanticenfesj cum aliis Thomi f t i s in 
prjefenti 3 dubio 4.. §. 3. num. j o . vfató ad $1. 
incluliue j docent 3 praedid:a futura conditionata 
cognofei á Deo per feientiam íimplicis intell igen-
tias , eo quod ad ipfam non folúm fpedtant elfcn-
t ia ; , & exiftentise rerum provt íunt in ftatu pmx 
poflibilitatis , fed etiam , provt funt contentas i n -
tra caufas 3 etiam liberas ; &c cum hxc obieóta 
condit ionata, etiamíi non íint puré pof l ib i l i a , 
quia iam ratione decreti tranfierunt ad ftatum fu-
tur í t ionis conditionata i tamen permanent fub 
continentia,&: poteftate caufarum 3 quia nunquam 
erunt, defeótu condicionis nunquam purificandse, 
ideo non funt extra obieclum terminatiuum íimpli-
cis in te í l igen t ia , & confequenter nec extra eius 
Iph^ram. 
Referuntur fententU. 
12 D R i m a igitur in hacre fententia valde plaufibi-
X lis afferit, ponendam eífe in Deo ante ipíius de-
cretum feientiam mediam a feu conditionatam , vt 
indifpenfabilicer neceíTariam 3 & ad lioc vt Dcus 
valeat homines praedeftinare ad g lor iam, & etiam 
p i í E d e f i n i r e a d u s liberos creatos íine laríione l ibe-
r i a r b i t r i j c r e a t i . Pro hac adducumur piura facríc 
Paginas t e f t i m o n i a , 6c referuntur Auguftinus3 6c 
Chiyfoftomus ( f e d immeri tó , vt videreeft apud 
Salmancieenfes in tota hac eontrouerí ia , ) nec-
n o n o m n e s Patres Societatis; & denique aliqui ex 
Thomii tarum Schola , vt Sotus 3 & Zumel i fed 
fine magno fundamento, vt latiííimé probant Sal-
manticenfes ditb, 8. huius dijj'. 1 o./ol. 581. Et fi ab 
his Auchoribus inquitas médium , in quo prasdi-
¿ l a f u t u r a íint á Deo infallibiliter cognita pro pr io-
r i ad decretum eííicax fuae voluntatis J Rcfpondenc 
cognofei vel in fupereomprehení ione caufarum fe-
eundaium 3 vel i n veritate obieótiua , qua fup-
ponitur de his f u t u r i s j vel denique in euentu futu-
ro s qui non d a b i t ü r 3 f e d d a r e c u r íi poueretur con-
dit io j vel i n i l lo a qui dabi tur , quia de illis eft 
puiificanda conditio. 
Secunda fententia, quam nouií l imc defendit I I - 13 
luftriíTimus nofter Magifter Silua 3 afíirmat dari 
obieóta conditionata á Deo cognita 5 negat tamen 
dari futura conditionata a b ipfo cognita , nec ante 
decretum Dei 3 nec poft illius decretum ; & con-
fequenter ait , non e í f e admittendara feientiam 
mediam 3 feu conditionatam 3 quá Deus fub con-
ditione cognofcat futura 3 ñeque in decreto obie-
¿biué conditionatOj quod in f u á fententia Deo re-
pugnat , ñeque i n aliquo medio, quod decretum 
Dei prascedat. Defendit tamen , quod íi darentur 
decreca conditionata, vt admittit fehola T h o m i f t i -
ca , daretur etiam de fado feientia. Sic proponit 
fuam fentendam hic Magifter i n prafenti , §. 6, 
mm, gy.fol. 438. 
Sed hic modus eft impugnatus fupra , q. 1 2 . . § . 4 . 1 4 
per toiHm , v b i ex profeílo monftraui, tam ex facra 
Seriptura, quám ex ratione , deberé admitti i n 
Deo decreta conditionata, i n quibus cognofcat 
futpra conditionata, quae defa&odantur , etiam-
íi nunquam íint in re ponenda , defe¿lu conditio-
nis nunquam puriíicandas. Ét ampliüs nunc impií-
gnatur ex eo , quod in prafenti non i n q u i r i t u r j v 
an valeantdari i n Deo decreta fubieótiué abfoluta, 
& ob i te t iué conditionata ? de quo egimus i n dua-
bus prascedentibus quasftionibus ; fed an valeat 
dari in De© feientia infall ibil is noftrarum adiio-
num pro priori ad decretum tfficax Dei ? Et ideo 
de hoc folüm debe te l íe praefens eontrouer í ia . 
Quare tertia fententia prima ex diámetro oppo- I J 
fita docet, non dari in Deo feientiam mediam, pet 
quam ante fuum decretum eííicax cognofcat obie-
óta vt determinaté fucura ; nec eífe neceíTariam ad 
pradeftinationem , nec ad faluandam libertatem 
voluntatis creatas. Hane communiter defendunt 
Thomi f t a , pro eaque referunt omnes Patres Ec-
cleíias, p r ac ipué Auguft inum , &c D . Thomam > 
quibus fubiungo D . Anfeimum,vt ex dicendis i n -
frá conftabit : illos fequnnrur Patres Conci l i j T r i -
d tnc in i , 5c tr iginta i l l i Dbdores á Clemente V I I I . 
congregad a d decifionem huius eon t rouer í i a . Et 
extra fcholam D . Thoma Scotus cum fuá Schola 
in t: d;J}inÜ. 39.^. i . vfque ad 5. Henriquez ex 
Societate leííi libro vltimo de fine homini^, cap, 4J tltMitot ; 
nuno. 1. 8c í ine n u m é r o a l i ] , qui citantur ab A u - * 
thore Curfus Salmantíni in p ra fen t i , traft . j . dif-
fataiione lo.dhh. S. $. i . » . 116.fol.579, 
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í'ropomtur conclufiO) & p r o b a í u r e x teftimoniis 
Sacra Pagina , nec - non Augujlini , 
A n j e l m i , tá- Sa?iñí Doftons, 
Q C i e n t i a media á Patribus Societatis his tem-
i 3 p o r i b a s adinuenta eft oppofita íacrj^ Sciipafil-
Auguftino , A n f e l m o , & fanóto D o d o r i a 
nec non r .uioni . Probatur p r imó noftra conclu-
í ío ex i l lo celebri teftimqnio Apoftol i 1. Corimh, 
4 . v b i fie fatur : Ne fupra qimm fcuptum eft s vnm 
contra alierum iifleturpro alio. QHÜ enim te difeer-
n 'n ? antem habes quod non accepifli ? Si autem 
ficcepifti , quid x'lorfarü quafi non acceperü ? V b i s 
v t vides 3 Apoftolus tribuir gratiíe Dei primam ra-
d icemdi íce rnend i i l l u m , qui credic3ab il lo , qu i 
non eredit , quatenus Deus ei , qui credit , a l i -
quid t r i b u i t , quod non tr ibuit i l l i 3 qui non cre-
d i t . Audi Auguft inum libro de praedeftinatione 
Sanótorum $,cap, f. Multt aadium trerlpum venta-
tu , f e a alij credunt , a l y contradicum : vdant er-
go ifti credere , non autem i l i i , Quü hoc ignoret ? 
hoc neget f Sedcltm aliis p^aparetur , d i i s non 
pi sparetur voluntad a Domino , di/cernendum efi vti-
que ¿ji:id v e n t a t de miferico^dia e i U i , emid de indi-
c i o . Ecce qualiter lumen Ecclefia: tr buit hanc 
difcretionem miíencordiíe , '6c gratiae Dei 3 8c 
neutiquam libero arbitrio, 
l y Sed ve ex his teftimoniis efíicax formetur ratlo 
pro noftra a í fer t ione , audi Parentem , 8c Magi -
Itrum Anfelmum fuper hune Pauli locum : liftet 
StpojUiM y vt vemu tn homine > / é d in Domino g l c 
rietnr. Pfeudo autem A^ufloli , & qui ab illü f u e -
rant fcdulH>jeipfos a. feipfis iujlos fieri putantes , q<iafi 
hocen Deus non dfderit 3 fed ipfi fbi \ non víiqae in 
Domino , fed in fetpfsgloriabamur. f^ nde nunc vni-
cuique talium dkit ^poftolM ^ quü enim te dtfcernit? 
Quod ideo dicit. quia de majfa tllius p C ' dittonü 3 quA 
fotta eft ex Adam 3 non difeermt hominem , vt eum 
faciat vai in kovorvn , & in cuntumeliam , nifi 
Deus. Sed q wntám homo carnalis , & inaniter 
jiatus , cum .mdtjfet , enim te difee nit ? pojfct 
refpondere vel voce 3 vel cogitatione , & dicere , d i f -
cernit me fidfcsmea3 difeernit me oratio mea, d t f 
cernit iuftuta. mea ) mox ^pofioLis oceurrit cogitatio-
nibus eius , & d t x h : Q u i d enim habes quod non 
accepifti ? Si a u t e m / i c c i p t / . i , quidgloriaru quaft non 
aaeperis ? Sk enim Honamur quaft non acctperint, qui 
fe afipfts iuffificari put^m , 'acper hoc in fi'pfs , non 
tn Domtno gloxiariiw. Ntioil enim huic fententia tam 
contraviiim eir3 quam de fuis meritis fie qitcmquam 
gloriari ytan'pam ipfe f i b i ea fecerit , nongratia Det, 
Q M U eqtm: te d t f e ' n n a pereimibus. Nullus , fed [o-
lius DtigratiA i & tu te.piUM di fcmiper menta tua. 
Sed quid boni habes>í¡Hüd nm accepifH a Deo ? Fectt 
JDeuf vt ejjes , & t¡4 feci/H <ut bmns ejfes ? A í f t . S i 
enim Deus dedtt vt ejfa , & dius t t b i daré potuit 
vt bonus ejfes j melior t i l Ule , q<M dedil vt bonus effti), 
quam iile qui dedit vt ejfes : fed mtilus Deo m Uor. 
Jgitur a Deo accepifli & ejfe , & bonum ejfe. Sed ft 
ab illo accepifli , quid gloriarió q u a [i n o i accepení ? 
Jdeft quafi a te ipfb hahas ? ^ i d expreílius ? Quid 
dodius pro noftra reiolutione ? 
j g luxea hnne noftri Anic lmi renfnm AngeÜcus 
Magiftec expofuit eundem Pauli locum , .fie lo -
quens : ^>ti« emm te difeernit f Onod poteft inietU^i 
duplkiter, vno moda fie ; qw enim te difeernit a 
majfa perditorum i Tu te ipfum difeernere non potest 
vndenon habes in te vnde contra alium fuperbius : CT 
de hac diferetione diciiur in Pfalmo , Iud;ca me Deus, 
& di/cerne cattfim meam. Et infrá fecundó exclu-
dic quandam rationem i Pojfet enim attqHtó difeer-
nia vonts , vel a malu , melior ets exiftens propier bo-
na opera , qu£ habet 3putafidem , fapientiam 3 & hu-
iufmodi: fed hoc excludit Apoftolus dicens : QlUA au-
tem habes quod non accepifli iQiiifí dtcut \ Nu i l j om-
nia enim lona f im a Deo , Jecundum illnd Pfalmi, 
Aperiente te mamtm tuam omnia tmpleiuntur bonitatct 
& ex hoc cvncludit propoftum dicens , f autem accepi-
fli , quid ¿lo>iay¿s quafi non accepew ? /He igitur glo-
riatur quajinon accipiens , qui de fe iü/o¿UritUé* , & 
non de Deo 3 ficut de quibufiam dicitur in Pfulmo f 
qui confídunt in virtute fuá , & in multimdine diui-
tiarum fuarum gloriantur : Cr ad hocpentnet prima 
f¡ ecies fuperbiáí 3qua feilicet aliquis ftperbiendo , quod 
habet tJicft a feipfo haítre , tuxta illud Pfiluñ , La» 
bia noftra a nobts funt , quii nofier Dommus eft ? 
Ule autem gloriatur quafi accipiens , qui omnia Deo 
adfcnbens ¡gloriatur de ipfu 3 ficut f i pra diftum ci7i 
Quigloriatur ftn Domino ^lorictur : //c autemglü>tari i 
non ejr fkperbire , fed humillart fub Deo , ci.i homo 
dat gloriam , fecundum illnd Ecclcfiaftiri vlrim¿: 
Ds.uti mthifapiemum , dubo gloriam. Et infrá : Ojud 
gloriaris , quaji non acceperü ? Et hoc etiam potejt re~ 
duci ad fectrndam tyeciem fuperbia 3 qua dliquis exi-
ftimat proprOí mcritü accepijfe. 
Ex ómnibus his teftimoniis í ic efformo ratior 
nem. Si Deus a:quali grada fufficienti prxueniret 
Petrum , Se Antonium , v. g. & cognofeerec per 
feientiam mediam ante orane decretum fu£E vo lun-
tatis efficacis Petrum, & non Anton ium,confen-
furum voca t ion i , Pecrus difeerneret fe ratione fuaí 
proprias voluntatis ab Anton io , poífetque gloriari 
aduersus Antonium ; vtique quia aíquali grada, 
feu vocacione difeernit fe ab i l l o . Ergo á fe , &: 
non a Deo j i abu i t Petrus bonum coníenfum : quo 
n i h i l huie teftimonio tam contrariura , vtdocenC 
h i Patres , & M a g i f t r i , praecipue Anfelmus nofter. 
Ergo feientia media , qua: á Patribus Societatis 
Deo conceditur ante omne decretum eííicax i n 
Deo exiftens, eft immediaté oppofita Apoftolo 
Gentium , &c Apoftolo Anglia:. Anrecedens ad-
mi t t i debet ab aduerfanis j nam ipfi fupponunc 
quod ex duobus praruentis ¿equalibus auxiíiis fuf-
í icíentibus valet de fióto vnus pr^ alio conuerti: 
Sed hice inxqualitas , feu difcretio vnius pía: alio, 
non dimanar ex inícqualitate auxiliorum , feu vo-
cationum , c ú m adnerfiri) fupponant, efte asqua-
iia. Ergo dimanar ex libértate propria. Ergo ipfe 
prx alio operatur i n fe conuerfionem , feu con-
fenfum. Ergo ipfe facit in fe quod bonus fit , ac 
per confequens plus operatur voluntas propria, 
qnám gratia Dei in ordine ad hanc diferetionem, 
fiquidem á libértate naturali , & non á gratia fu-
pernaturali habét difeerni ab alio. 
Et fi dicas hoc non prouenire in Petro ex fola 2 o 
libértate ereata , fed ex hac vt praeuenca per au-
xilia gratuita Dei , & fie principaliter refunden-
dam eíTe hanc diferedonem in Deum tribuencem 
prazdidra auxilia , 8c non in voluntatem ereatam. 
Contra eft primó , nam hxc folutio exprefsé op-
ponitur his Theologia? Magiftris : Anfelmo i n 
il l is verbis fuprá allaris, quu> enim eorum tedtfcer-
riH a pcreunctbus > Nnllu.<, fed folius Dei gratín. I n 
qnibus manifeftc conftat,difcretionem hanc folüm 
eííe'refnndendam in fpecialem Dei gratiam , quam 
vnus piíE alioaccipit á Deo. Auguf t i no , quia i n 
E E e e 3 l i b r o 
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l ibro illo de predeftinatione S a n ó t o r u m , c a p . 
exponens i l lud ^ Connih. i , Quiglonattir) i n Do-
m t n o g l o n t i u r , fie loquitur : Ñ i í i l antem h h i c Jtn-
fui t a m c o n i r a r i n m eft , ^am de f i ú me<itts mem-
quaw gloriari, t a n e j u a m ip/e Jtbi eafece-fit , non gra-
tia D e i , fed vratia > cjH& bonos dtfcernit a m a l t ó . D . 
Thoma? ín illis prímis verbis • Q^tí enirn te d i f u r m t 
A TncijJaperdttO'Hm , & c , 
1 1 Ex quibus verbis fie infurgo contra folutionemi 
nam fecundüm D . A u g u í i i n u m auxilia hec com-
munia > quia communia , non di ícernunt Petrnm 
ab Antonio , v. g. bonum fcilicet á malo : Sed 
auxilia , feu gratia , de qua ín prefenti loqui-
mur 3 efl: communis bonis J Se malis , ideft Pecio 
confencienti, & Antonio non confentienti a v t 
contrarij admittunt. Ergo liberum arbitrium Pe-
t r i , adhuc vt praeuentum hac gratíá asquali, non 
valet fe difeernere ab Anton io non confentiente, 
c ü m fecundüm noftros Magiftros gratia } que 
communis efl: bonis 3 Se reprobis s qualís eft 
hec , non fit fuííiciens ad predidtam diferetio-
nem : Sed f o l u m illa , qua bonos dtfcernit a m a l i S y 
vel qua c o m m u n ü non eft b o n ü , & malü , fed ffe-
cialü b o n ü , 
21 Contra eft fecundó , nam in hoc cafu Petrus 
difeernic fe ab A n t o n i o , quia ille habet confen-
fum , quem ifte non habet : Sed confenfus Petr i , 
licét non dimanet á fola volúnta te Petri , fed ab 
illa v t preuenca gratiá ; tamen hec eft vtrique 
equalis , t am phyficé , quám moraliter , imo a l i -
qualiter minor in corentiente,vt etiam tenetaduer-
fariorum do¿tr ina . Ergo talis diferetio non eft t r i -
buenda gratite , fed voluntaci Pecri , qui vult con-
currere cum tali gratia i n confenfum , ad quem 
alter cum equali , vel maiori non vulc concurrerei 
vt ique quia quando due caufe conueniunt in a l i -
quo vtrique communi , & i n alio diftinguuntur. 
Se vna producit effedrum, quem alia non proclu-
c i t , tune talis efteíbus non debet refundí in illam 
rationem , in qua conueniunt; fed in illam , i n 
qua diftinguuntur , vt videre eft in anima rationa-
l i , á qua dimanar intelleólus , qui ex anima leo-
nis non dimanat; & ideo talis intelledtus non re-
funditur in gradum fenfitiuum anime rationalis, 
i n quo conuenic cum anima leonis; fed i n gradum 
inte l leét iuum eiufdem , in 'quo diftinguitur ab illa. 
23 Contra eft tertio ; nam hec diferetio tribuenda 
eft i l l i - , qui dat determinaté futuritionem confen-
í ü i : Sed determinata futurit io confenfus non pro-
uenit á gratia, que preuenit feientiam mediam. Se 
que datur his ín ftatu conditionaco, cüm hec non 
fit efficax , fed ineíficax , quantum eft ex fe : vel 
•vtalij loquuntur , cüm ex fe folüm fíe indifferens 
ad hoc , vt á volúnta te creata fiat efficax, vel i n -
eíficax. Ergo determinata futuritio confenfus non 
dimanat formaliter ex tali gratia, fed folüm ex vo-
lúntate noftra ; c ü m a b i f t a determinetur confen-
fus futuritio , Se non ab hac gratia D e i , que vo-
luncacem relínquic indiíferentem tam ad confen-
fum , quám ad dií íenfum. 
2 ^ Conf í rmatur hec impugnatio á fimili: nam licét 
nunc in opinione Patrum Societatis adus fuperna-
turales quoad omnes fuas formalitates procedant 
immediaté , Se proximé tam á noftris potentiis, 
q u á m á gratia preueniente j tamen non fecundüm 
omnes fuas formalitates , quas ín fe habent , cor-
refpondent his rationibus operandi; nam fecun-
düm quod h i aé lu s funt vitales,correfpondent for-
maliter potentiis, & non giacie 5 Se fimiliter fecun-
flura quod funt lupernaturales4correfpondent for-
maliter g ra t i e ,& non potentiis noftris: Et ratio eft, 
quia etiamfi virtus adequata operandi coalefcat 
partialiter ex potentia naturali , Se gratia fupernatu-
rali y tamen potentia dat huic v i r tu t i vitalitatem, 
quam gracia ex fe non habet, faltem in opinione 
adueríar iorum ; Se é contra gratia dat ei fupernatu-
ralitem , quam ex fe potentia vtnaturalis non p r é -
habet: fedequalis gratia, que preuenit hos dúos , 
quantum eft ex fe , eft fufficiens ad hoc , v t deter-i. 
minetur ^nihbet il lorum ad quamlibec contrarietg-
tis , vel cóntradidl ionis partera pro volúnta te ©ffe-
rantis. Ergo licét totus confenfus dimanet proximé 
á Volúntate creata vt preuenta tali gratiá ; tamen 
determinatio in confenfum , vel eius determinata 
futuritio non prouenit, nec correfpondet g r a t i e i n -
diífercuti, fed voluntati determinaté operanti. Ergo 
hec diferetio formaliter , Se per fe fpedat ad vo-
luntatem Petri coníent ient is , Se non ad gratiam ei 
á Deo conceflam pro priori ad feientiam mediam. 
Contra eft quar tó ; nam tota hec diferetio vel d i - 2 ^ 
raanat ex folo auxilio, vel ex folo libero arbitrio,aut 
partim ex auxilio , Se partim ex libero arbitrio , v t 
vul t Molina ? N o n primum , cüm íupponamus cum 
aduerfariis , voluntatem coilatiuam auxilij eífe om-
nino equalem , Se forté minorem in confentiente, 
quám in non confentiente : non fecundüm,cüm ex 
i l lo fequatur liberum arbitrium creatum fe difeerne-
re per vires habitas per creationem , Se nullatenus 
per vires habitas per gratiam, quod necab aduerfa-
riis valet d ic i . N o n tertium , quia alias illa partialis 
efficacia arbi t r i j , vt condiftinda á partiali a u x i l i ] , 
non eftet ab auxilio , ac per confequens partialiter 
fe difeerneret ex viribus propriis Se naturalibus , á 
non confentiente , quod eft etiam abfurdum, 8c 
oppofitum teftimoniis fuprá relatis. 
Si fecundo refpondeas pro aduerfariis, nnllum 26 
dari inconueniens in hoc,quod Petrus confenticns 
difeernat fe per liberum arbitrium inadequa té , Se 
partialiter ab Anton io non confentiente, dummo-
do talis diferetio adequa té , Se totaliter non fit á l i -
bero arbitrio, fed ab i l l o . Se ab auxilio , iuxta i l lud 
Pauli i.Cvrint h-if-xon ameegcfedgratia Dei wecum. 
Sed contrá eft primo ; namiamex hac folutione 27 
fequiturjquod faltem partialiter Petrus confentiens 
auxilio ex fe indifferéti difeernat fe ab An ton io n o n 
confentiente ex propriis habí t is per c rea t ioné .Ergo 
iam poteric g l o r i a r i , Se inflan" aduerfus Anconium: 
quo n i h i l teftimonio Apoftolimagis oppofitum, 
C o n t r á eft fecundo ; nam ex illa etiam fequitur, 28 
quod concurfus auxilij circa confenfum. Se difere-
t ionem, refundatur in libertatem creatam, cüm ex 
illa habeat hoc quod eft partialiter confentire , 8c 
difeerni ab alio ; vtique quia hoc auxiliuna, cüm ex 
fe non fit efficax, ex natura fuá non magisexpoftu-
la tconcur re re ,quám non concurreread confenfum. 
Se diferetionem ; p rec ipué cüm hoc auxiliiim fit 
equaliter his duobus coiiceífum. Ergo femper i n 
tali hypothefi debet concurfus , Se diferetio refun-
dí tanquam i n virtutem per f e , & formalem , i n 
liberum arbitrium , 8c non i n auxilium equalitep 
eiscollatum. 
Te r t i ó refpondent aduerfarij, quod dum dicitur 25? 
ftare , v tex duobus difpofitis , Se preuentis equa- ' 
i ibusanxil i is , vnus , Se non alius conuertatur, hoc 
ideo eft, vel quia i l le,qui c6uertitur,accepit concur-
fum fupernaturalé ,& concomitan tem, que alius non, 
accepit; vel quia accepit maius auxilium moraliter, 
etíáfi phyficé fit equale cú i l lo qui non conuertitur, 
Sentiunt tamen eífe maius auxilium moraliter i n i l -
l o ,qu i conuertitur, quia i l lud accepit pro tempere. 
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6c Qccaí íone, i n cjna Deus videc per icientiam me-
diam iilum elle coníenfurum j 5c é contrar io , elfe 
tale auxilium fninus moraliter in i l lo , qui non con-
uertitur 3 quia il lud accipit pro tempore , 8c oc-
caíione , in qua Deus videt per eandem fcientiam 
mediam i i lum non eífe confcrufurum. 
3 o Sed hxc omnia facilé ex didtis euanefcunt; tum 
ex D . Augul l ino l ibro de prsdeltinatione Sando-
rum , vbi fie loquitur : Aiaíit mdinfit verham verj~ 
tatts , fed alij credunt , mlij coniradicHnt : volimt 
ijl* credsre , nolunt iili, Quis hoc ignoret ? Sed cum 
fliií pra-paretnr , aliu non pr^paretar voluntas a Do-
fnino , dicendum eft vtique, quid veniat de rniferi-
cordia eim , quid de indicio , &c. Ergo fecundum 
mentem D . Auguí l in i diferetio confemientis á non 
confentieme, prouenit non á concurfu í imultaneo, 
non á gratia concomitante , non á concurfu príe-
n i o , íed á gratia prameniente, quá voluntas créa-
la per modum aólus primi príeparatur á Deo ad 
confentiendum. Tum quiaeo ipfo quod detur inae-
qualitas , feu^diferetio ex parte confenfus , íeu 
concurfus íimultanei tenentis fe ex parte adbus fe-
cundi 3 debet fupponi etiam injequalitas, feu dif-
eretio ex parte aótus primi j eüm in hac debeat ilia 
praecontineri : fed hsc non inuenitur in gratia 
pra^ueniente , cum iuxta contranorum fententiam 
gratia príeueniens íit sequalis. Ergo íolúní poteíl 
mueniri iuxta hunc modum opinandi in libero ar-
bi t r io creato, quatenus ille 3 qui conuertitur a 
bene vfus fuit illa gratia , quá abufus eít ille 3 
qui non conuertitur. T u m qnia adhuc in opinio-
ne aduerfariorum , cum fcientia media íit •fpecula-
tiua, 8c non practica, nonponit , fedfuppomt con-
fenfum s feu diferetionem , quam cognolcit. Ergo 
propr ior i ad hanc fcientiam mediam cbbet pradup-
poni confenfus s & diferetio , quam in poíleriori 
cognofeit. Ergo pro priori ad hanc prajuifíonem 
confenfus, 8c diferetionis, datur confenfus, 8c 
diferetio , cum hxc caufalis íic vera : Ideo Deus 
videt per feiemiam medt.im diferetionem , & confen-
fum vt fatnrum , quia datur t i lü diferetio , ^ con-
, fenfm vt futurm. Et haré fit faifa : ¡deo datur con-
fenfus , & difiretio vt determinaté futura , cmÁ vi -
det iílam vt futuraw. Ergo hsec diferetio non pro-
uenit ex eo , quod accipiat concurfum fimulca-
neum, vel gratiam concomitantem , ñeque ex eo, 
quod habeat moraliter maius auxilium: hoc eft ( vt 
i p i l fe e^plicant} ex eo, quod príeuideat per fcien-
tiam mediam talem hominem eífe confenfurum ; 
fed ex eo^quod voluntas confentientis eft eííicaci-
ter príeparata per decretum Dei eíficaciter inferens 
íine neceílitate confenfum, feu diferetionem, iux-
ta illud Pfalmí 1 54. Omnta quóicumque volnit Do-
m'tnns , feck. Quem loeum fie vertir nofter Anfel -
mus l ibro de volúntate D e i , qaidqutd Dem ab &ter. 
no faílurnm Je ordinanit , nihil inexpletum reliquit, 
Ergo^ex mente noftri Magiftri ordinatio efficax 
De i eft neceíraria ad noftri operis executionem, íeu 
expletionem. 
3 1 Et quod non fuífieiat hxc gratia fufEciens, quac 
antecedit fcientiam mediam, prasfupponiturque ad 
decreta efíieacia voluntatis diuina: , ad hoc vt de-
termínate noftra voluntas operetur adus fuperna-
turales , 8c meritorios noftne falutis, ñ e q u e ad 
hoc vt illos videat per fcientiam mediam vt deter-
minaté futuros, conftat etiam ex noftro Anfelmo 
l ibro de concordia pr^fc ient i« , «S¿ príedeftinatío-
n i s , nec-non gratia; Dei cura libero arbitrio, v b i 
íic fatur : Se qmtur ñaque ¡quod mlla creativa re^ii' 
fadinem htthet ? civam dtxi volumatis , mjt per Dei 
gratiam: hanc antem reftitudinem per lihernm *rbi-
trium ferttari pojfe, ficut fupra dixi i monjirauimus, 
Deo igitur lar^ieme inuenimus,gratiam ein* ad fal-
uandum heminttn , enm libero arbitrio concordare, ita 
vt gratia fola pojft hominem faluare , mhileius libe-
ro aA itrio agente , ficut fit in infantibus, & in non 
inteUigentibus : ipfa ftmper adtuuat liberum arbi-
trium naturale , quod fine illa nihU valet ad Ja-
lutem , dando Voluntati rettitudinem , quam feruet 
per libernm arbitrium. Et quamvis non ómnibus dett 
quontam citi vdt mifiretur , & quem vult indurat í 
nulli tamen dat pro aliquo prdeedenti mérito, qno-
niam quis prior Deo dedit , & retribuetur ei ? Si 
antem voluntas per liberum feruando arbitrium, quod 
accepit , meretur aut augmemum accepta iuflitid., auc 
etiam poteflatem pro bona volúntate , aut pfamiUfH 
aliquod > há.c omnia fruüus funt primagratit , & 
gratia pro gratia , & tdeó totum imputanditm eji gra-
tia, quia ñeque volentts eji , quod vult ; ñeque cur-
rentis eft, quod currtt , fed mtferentis eft Dei. Oftñh 
m\ us enim, excepto fulo Deo , dicitur : O^jd habes, 
quod non aucepijli. (¡¿¿ñd glo iaris , q'*^ Ji non ane-
peris} 
Ex quibus verbis íic efFormo feenndam ratio- j t 
nem pro noftra alfertione. Seeundúm fidem certum 
eft , quod Deus ómnibus dat auxilia lufticientia ad 
propriam falutem, cum velir omnes homines íaluos 
h e r í : fed fecundum expofitionem hanc noftri A n -
f . ' imiad i l la ve^ba Pauli ad Romanos 9. CutvuU 
miferetur, & quem vult itidkrH i non ómnibusdaC 
reditudinem, íine qua liberum arbitrium non ope-
ratur falutem. Ergo iuxta hanc expofitionem fola 
gratia cfticax dimanans ex decreto efficaci D e i , 
illudque necel lanó fupponens,eft quas fpeeialiter, 
8c indifpenfabditer delideratur á noftro Anfelmo 
ad executionem adus mentonj Ergo gratia fuffi-
ciens, qua; antecedit fcientiam mediam , praslup-
poniturque ad decreta efticacia voluntatis diuinse ^ 
licét íit fuíficiens ad polfe , non tamen ad execu-
tionem aótus , necad hoc vt determinet fe ad i i lum 
vt infallibiliter futurum i vtique quia íi per i l lud 
determinaret fe ad illud vt infallibiliter futurum , 
iam non elíet folum fuíficiens ad poífe , fed etiam 
ad executionem talis adus , eüm ex v i illms deter-
minationis haberet infallibiliter fore. 
Et fi dicas pro aduerfariis eum Angél ico M a g i - 3 3 
ftro in expoíi t ione ad Romanos 9. hSt\ 5 quod 
licét verum í i t , quod prafdeftinatus non íit dignus 
mifericordiapropter aliqua merita prazcedentia gra-
tiam , fed propter illam íubíequenua i tamen hoc 
ideo eft , quia abaderno propofuit , prsefeiuic 
eum tali gratia fore bené víurum. Verba íunt A n -
gelici Magif t r i , in quibus íine dubio nobis pro-
ponit fcientiam mediam , quam po. ea fecuti func 
Patres Societatis. Sed quid de hac folutione fentiat, 
audiamus : Sed videiM , quod nec hoc conuementtr 
dici pojjit. Manifefium eji enim , quod nihil pote ¡i 
poni vt ratio pradeflinationis , quod eji pradeftínatio" 
nis effnüus yetiam/i accipiat ur provt eft in Dei pra-
feiemia > quia ratio pradejiinationis praintelligitur 
prníde/finationi ; efflflus amem in ipfa includitur, 
Manifefium efl auiem , quod omne Dei beneficium, 
quodhomini confen ad falutem , efl dmina prtde-
dejiinationis eff eÜus ; diuinum autem beneficium ex-
tendit fe non folum ad infufionem gratia , qua homo 
iufitficatur, fed ettam ad gratia vfum ; ficut etiam 
in rebus naturalibus nonfoltem cau/at ipfas fo>mk¿ 
in rebus , fed etiam ipfos motus , & oper at iones for-
mar am , eo quod Deas efl principitm omnis motus» 
cuius operatione cejante a ntuuendo , exformis mdlus 
motus, 
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mutiis , vel operatio fecjuitur. Sicat atttem fe hihet hahU 
tHsgrtitdt. y vdvir:MU tn amtma ad vftim ipfms , fie 
fthiibetformu nai"'«lu ¿d fuam opsratiOHtrn > & ideo 
dicitur Ifuiá. 16. Omnia opera noft'sa operauu eft in 
nobu. 
Ecre qnaliter exprefsc propofuic vobís feicn-
tiam t-nediain in folucione, quam pro aduerfariis 
addtixi , 5¿; íimul eam impugnar docendo , quod 
/ i illa Icientia 3 quas nnne á Patribus Societatis 
vocatur media ) daretur in Deo ancecedenter ad 
prasdeftinationem , in qua infallibiliter includitur 
decretum eííicax Dei , abfque dubio fe haberet 
talis feientia vt caufa, & ratio praedeílinationis: 
fed hoc non valec d i c i , quia non folum gratia, 
quae datur ad opus meritorinm ; fed etiam ipfum 
opus eft beneficium Dei diraanans ex prasdeftina-
tione tanquam eíFoótus ipíius. Ergo iuxta men-
tem D . T h o m a bonus vfus graria non antecedit 
decretum pradeftinacionis eííicax tanquam ratio 
pradeftinacionis , fed fubfequicur ad illam tan-
quam effííSlus proprius talis pradeftinationis. V n -
de íic concludit : Sic igitur ipfh vfus gratia eft a 
Deo. Nec prepter hoc fipe^flm habitas g m i a , Jt~ 
cut neo fkperflmm forma naturales 3 quainvis Deus 
in ómnibus operetur j quia fiem dicitur Sapientiá 8, 
ip/e difponic omnia fuauiter , quia feilicet per fias 
furnias omnia incltnantur qua/i ffimie in id 3 ad 
quod ordiiantHr a Deo : fie igitur non potefi ej[e qnod 
merita confequentia g'atiam Jint ratio miferendi 3 aut 
pr&deftinandi \ fed Cola Dei voluntai fecundkm quam 
mifericorditer aliquos liberar. Ergo ratio adaquata, 
quare hic liberatur , & non ille , non debet acci-
p i ex eo , quod ille bené vfus eífet , & ifte maléj 
hoc eft, non debet accipi ex libértate creatura cur-
rentis , fed ex libértate Dei miferentis. 
^ ^ Sed obiieies pro aduerfariis ex eodem D . T h o -
ma loco fupra citato : Djus íine mérito prace-
dente vnum e l i g i t , & alterum reprobat. Ergo 
eft iniquitas apudDeum. Probar confequentiam; 
nam ad iuftitiam diftributiuam fpedlat vt aqua-
iiter aqualibus diftr ibuatur: fed remota diíferen-
tiá mentorum omnes homines funt aquales. Ergo 
íi Deus abfque eoníideratione meritorum inaqua-
liter diftribuit 3 vnum eligens , & alium repro-
bans , videtur quod íit in eo iniquitas : quod 
eft contra i l lud quod dicitur Deuteronomi] 52 . 
Deus rdelíó , & abfque vlla iniqMate. 
A d quod refpondet idem Angelicus Magifter 
i n eodem loco negando confequentiam ^ ad cuius 
probationem dicit , iuftiiiim dijtribuiiuum folum 
habere lomm in his , qua duntur ex dtbito , puta 
f i aliqui meruerant mercedím , v t plus laborantibus 
maior rnerces donetur \ non autem habet locum in 
his , qii£ jponte , & mirericordite-' aliqitn dat , puta 
f i altquü duos pauperes in viaimenignsj^ei vniquúd 
fot eft , vel difponit in eleemofyiam daré . non e/t 
iniquus , fed miferico s : fimüuer fi aliq'is duohus 
áqué ipfum ojfendentibus , vni dimutat vjfenfam , 
non alieri , eft mifericors vni , & iuílus ad alterum3 
neutri vero iniquus. Cum eiñm omnes homines propter 
peccaíum primi Parentu dampationi naf amur oh 'o-
xij ) quos Deus per fuam graiiam libe at 3 fola mi-
fericordia libe>at ; & fe quibu0am eft mifevkors3 
quos hberat ; quibufdam auiem iitílus , quos non l i -
herat ; neutris tamen iniquus : ó ideo /ipoftoltts qua-
siiqnem foluit per authoatatem 3 qua omnia ¿Huina 
mifericordií adíc>ibit, 
$ j Et quod Angelicus D o í t o r loquarur , íicut no-
fter Anfelmus, de mifericordia , & grada efíica-
c i , & non de fuííicienti , qua in opinione horura 
Doótorum , quos impngnamns , prauidetur per 
feientiam m-diam ; &c datur ad hoc , vt Deus pra-
uideat il!os , qm benc funt cum illa operaturi, con-
ftat ex diólis fupra , vbi íicdecantac : Sciendufn ta-
men iq¡iod Dei mtfértco,d¡a fecundiímtria af.e .ditu '» 
p-imo quidem fecundurnpr&diñinflto.iem , qua fib £ter~ 
riopropófiiit aliquos liberare 5 fecundo fecundum VCCAÍÍO~ 
nem , & iu^tficaiionem , quibus homines falu¿ñ e x tem-
pore \ tenio magnijicíindo per gloriam , qua^ do libertt 
ab omni miferia : & ideo rniferekor s fdlicet vocanda, 
& iiiflif cando 3 cui mifereor prádeHinando& miferi~ 
cordiampr¿(laudo , finaliterglorificando cum , cui mi-
fereor vacando , & tuflifcando : & hic fenfts magü 
concordat cum noftra littera , qua dicit , mifereor cui 
voluero 3 & clemens ero cui mihi placet. Vbt manife-
fti nonmerttió y fed foli diuiia, voluntati adfcribititr 
diuina mifericordia. I n quibus verBis aperré con-
ftat, loqui de gratia eíficaci ; tum quia in primis 
verbis loquitur de gratia , 6c mifericordia , qua 
non omnes , fed aliqui , ideft eleóbi, ab i l lo funt 
pradeftinati : íed gratia íuííicicns • ómnibus con-
ceditur. Ergo de,hac non loquitur , fed def í í icaci , 
quam vt neceíTariam prarequirit . T u m quia i n 
vltimis verbis a i t , omnia relata tribuenda eíTj foli 
diuina voluntati , & non meritis, feuoperibus no-
ftris : Sed fi gratia eííicax Dei indifpenfabiliter 
prafupponeret pramiíionem meritorum per feien-
tiam mediam , iam diuina mifericordia fecundími 
omnes tres acceptiones non tribueretur íoli volun-
tati diuina , fed noftris meritis. Ergo gratia eííicax 
De i piafupponitur , & non fubfequitur ad p rau i -
í ionem meritorum per feientiam mediam, Ergo 
nnllum opus noftrum eft , nec prauidetur vt deter-
minaté futurum pro priori ad hanc gratiam eíEca-
cem , feu ad í ignum decreti efíicacis. Hac vlt ima 
confequentia conftat ex teftimoniis Angeliei Pra -
ceptons , &: clarius ex vltimis verbis huius leólio-
nis 5. vb i íic concludit : Vnde non dicitur indurare y 
qtiafi immittendo maluiam yfed non apponendo gra-
tiam. Ex quibus verbis íic probo confequentiam 
vltimam ; in tancüm iuftus , & pradeftinatus d i -
ftinguicur ab in iu f to , & reprobo, in quantrm lie 
bené , ifte vero male operatur : Sed reprobus non 
operatur malé , quiaei déficit gratia fuíEciens, cíim 
hac ómnibus detur,iuxta illud Pauli ad Timoch. 2 . 
PMÍ vult omnes fatuos fien, Ergo malé operatur^quia 1 
liberum arbitrium cum fola gratia fuííicienti fine 
eííicaci non infert operationem meritorlira. Ergo 
c conuerfo pradeftinatus bene operatur, quia ei 
conceditur gratia eííicax, alias íi pradeftinatus ope-
raretur cum fola gratia fuííicienti id , quod repro-
bus cum illa non operatur , non doceret D . T h o -
mas , reprobumeíTeindura tum, quia ei non conce-
ditur gratia ; fed deberet dicere eíTe induratum, 
quia non bene operatur gratia i l l i conceíía : 8c fie 
opus bonum , 8c meritorinm , ponus eíTet volen-
tis 8c cufrends, quám Dei miferentis; quod aures 
pia non ferunt , vt docet D . Thomas fupra. 
Oflenditur fecundo f d e n t í A med'u tmfo$.hi~ 
Litas ex UJione diu 'wdi vmnipctentiA, & 
fumm& libertatis. 
Q E c n n d u m inconueniens, quod datur ex po í ido- 3I 
i 3 n e feientia media íic proponitur. JJcctnon de-
tur aliqnarepugnantia in hoc quod aliquid ex ha-
bitudine terminorum poíHbi le , &: non implieans 
contradidionem , fiat Deo omnino impof l ib i le , 8c 
repugnans 
Q ü s e f t . X I V . D e f c i e n t i a D e i . A r e X Í I I . 5 9 3 
repognans ex íuppoí inone libera ipííus D e i ; cá-
menddtur máxima repognantia irí hoc 3 quod fíac 
impoíTibile ex fnppofuione íibi n o n libera, hoc t i l 
independencer abeinsdeterminatione3& libértate. 
Cura hoc repugnet dininas omnipotejitia?, n e c - n o n 
fumiTiEE libercati De i . Ergo fcientia media his 
duobus repugnan attributis. Ergo vt impoíTibilis 
debe t rd ic i . H x c vltima cónfequentia conftat ex 
pr ima; prima ex antecedenci ;antecedens vero pro-
b a t u r . N a m Antonium , v. g. i n hac o c c a f i o n e vo-
catum conlentire , eíl ex habitudine terminorum 
poíTibile ; & tamenex fuppoíidone^quod D,eus v i -
deric per feientiam mediam ilium in tali occaíione 
vocatum n o n elle confenfurum , íit Deo omnino 
impoíTibilis confenfus independentei ab e i u s libera 
determinatione : tnm quia ícientia media vt necef-
faria , &; prasfnppofita ad illius libertatem , n o n cft 
fubieóta illius l ibertal i : tum quia flanee illa de n o n 
confenfu Anton i j , n o n valet confenfus caufari ab 
illius omnipotencia , alias poííet feientiam mediam 
falfificare , quod omnino implicac. Ergo e x fuppo-
í i done feientias medias fie Deo irapoíl ibi le , & re-
pugnans, independenter ab eius determinatione l i -
bera id , quod ex habitudine terminorum erat pof-
í i b i l e , & n o n implicans. 
35? Quod vero hoc obílet diuiníe omnipotentías, 
quodeft primafequelaex antecedenti dediicl:a,pro 
batur primo , quia imperfedam habec potentiam 
agens, quod redditur impotens ad ponendum eífe-
¿tura fub eius fphsra contentura , abfque eius pro-
pria l ibértate , & ex fuppoíicione fíbi non libera; 
tura quia redté arguitur i r a " p e r f e á : i o agentis creati 
ex eo , quod indigeac ad ponendum effeólum fub 
eius fphasra contentura , aliquo , cuius exiftentiai 
vel ablatio in eius n o n fie poteftate. Tum quia 
agens quod ad propriura effedura ponendura red-
ditur impotens ex fuppofitione fibi n o n libera, im-
pedituc ab alio ad talera eíFedlura ponendum , n i -
m i r u m á pofitione fuppoíitíonis , q u « abfque e i u s 
l ibértate ponitur ; qnod abfque dubio maximam 
i n illo arguic impeifeóirionem. Ergo fi Deus fíe 
impocens ex fuppoíieione fibi non libera ( videli-
cecex fuppoíieione fcientia: m e d í í E dilílnfus , ) ad 
ponendum confenfum3 eius oranípocentia impeife-
¿la eííet. 
4 0 Secunda vero fequela ex primo antecedenti 
etiam dedudta , videlicee deflrui fummam Dei l i -
bertatem , ptobatur ; nam fi ex fuppofitione íibi 
non libera redderetur Deus impotens ad eíFeátíím 
alias fibi poffibilera , fequieur Deura alteri fubdiá 
& ab alio eius omnipoceneiam ligari : fed hoc ma-
nifefte eius perfeólioni repugnat. Ergo etiam il lud 
ex quo fequitur. Antecedens probatur , quia in 
opinione aduerlariorum,fi voluntas creata indigerec 
ad elicientiam attus phyfica praEdeterminatione^ 
cuius exiflentia, vel ablatio in eius non eft potefta-
te , eíít't talis voluntas máxime Deo fubieéla , & 
illius aóliuitas 3 feu potentia e l l e t Deo ligata : qua-
propeer airerunc voluntatem creatam cura tali pne* 
determinatione eíFe ügatam , & quafi cacenis v in -
¿tara , ne eliciataótum 5 quia fcilicet habet impedi-
mentum, quodauferrein eius non eft: poteftate, & 
cura quo nequit aótum coniungere : Sed Deus , po-
fitá fcientia media dilíenfus,habet irapedimentum, 
cuius ablatio, vel pofitio in CÍDS non e f t potefta-
te , & cura quo confenfum coniungere non valet. 
Ergo ex cali fuppofieione fibi n o n libera Deus fíe 
aleeri fiibiedus , & eius omnipotencia aballo ligata 
potenciori. 
4 í Confirmatur hice ratio. Si fcientia media alTen-
R. P. de U Monefó Curf.Trjeolo^, 
fus eífet neceífariaad eius poficionem,Deusiubens 
feieneiam mediara dilíenfus non haberec orania re-
quifica ad alfenfum, vtique quia ei deheeret ícientia 
media aííenfus,cuius poíi t io in eius non eft potefta-
te. Ergo non haberec pocentiam expeditam,& libe-
rara ad allenfum. H x c conlequentia probatur ex 
contrarioium principiis ; nam in eorum opinione,l i 
pisedeterminatio phyíica ellec neceífaria ad exiften-
tiam adlus l i b e r i , talis adlus non eífet in poteftate 
hominis non pi íedeterminaci , quia ei defícerec po-
tentia expedita ad i l lum , icilicec requifitum indif-
penfabiliter exadlum: Sed Deuscarens fcientia me-
dia aííenfus non habet hoc requifitum indifpeníabi-
liter exadtum ad illius exiftenciam. Ergo non habet 
pocenciá expediiáj& liberara ad aireníus cxiftctiam. 
Necdici poCeft,quod in noftra fententia voluntas A% 
creata carens príed^terminatione ad aeflum cft potens 
expedicé ad i l l u m , & omhTio aólus eft ei libera,atque 
adeó íimilis defedtus in Deo non obftabit quomi-
nus íit potens expeditcad confenfum,<!?<: libera eiaS 
omiííio. Contra tamen eft pr imó ; nam faltcm i n 
principiis aduerfariorum argumentum faólum cft cf-
ficax.Contra eft fecundo, quia iicet ex eo,quod vo-
luntati non prardeterminata' defíciac aliquid ic qui f i -
tum ad adum,cuius pofitio in eius non Iit pott ftate, 
non fequitur illam liberara non eíre,fcqu!iur tamen 
eius libertatem noneí le primara,ntc eius domimum 
in aólum eííe fummum , fed alteri fubicélum. Ergo 
licét ex argumento fa¿to non inferatur immediaté 
Deura non-elíe liberum , infertur tamen non eíl'e 
hberura libértate prima, nec haberc fupremum do-
miniura adhis. Ex quo per mediatam faltem confe-
quentiam fequitur,nullam habere libertatem , cüm 
vel nu l la ,ve l íummaf i t inDeoconftimcda libertas. 
Contra eft tertio. Scientia mecha confc níus hbt r i 4 3 
eft requtfita ex parte a¿tus p r i m i , ve Deus vel i tcf-
íicaciter confenfum creaturs , cura illa dingat ne-
cellarió ad efíicaciter decernendum , atque adeo illa 
deficiente, Dei voluntas ad volendum efficaciter 
coníeníum déficit : Sed príedeterminatio phyfica, 
8c eius carentia , in opinione Thomiftaruni,nou fe 
tenet ex parte aótus p r i m i , fed fecundi* Etgo etiam-
fi defeólus pr^determinationis phyíica' non auferat 
pocentiam expeditam ad adlum , illam debecauferré 
defe¿his f c i e n t i í E media; ex parte a¿ luspnra i requi-
fnz ad aólus poíi t ionem. 
His inconuemenribus refpondebis prin ó ex do- 44 
¿brina aduerfariorum dicendo,diuinara omnipoten-
tiara non minui per hoc, quod Deus non valeat po-
neré confenfura liberum Anton i j , v . g. ex íuppo-
fitione fcientia; media: dilíenfus ; quia hoc non to l -
lie quominus poffic poneré eundem confenfura l i -
berura medüs aliis auxiliis , quibus videc Anconium 
confenfurum ; quá eciam racione illíefa videtur ma-
nere libertas fumma De i . 
Sed contra eft primo ; nam quidquid fic,an Deus 4T 
poflic poneré aliis auxiliis coníeníum liberum A n -
coni] , per hoc non vi ta tur , quod aliquid ex habi-
tudine terminorum poííibile , feu non repugnans, 
fíat Deo impoíTibile, 3c repugnans, ex fuppofitione 
fibi non libera. Ergo per hoc non faluatur illasfa d i -
uina omnipotentia. Confequentia ex didtiseft ma* 
nifefta, 8c infuper probatur; nam Deum non poíTe 
faceré aliquid exterminis poíTibile, eciamfi vtatur 
f u á abfeluta potentia, eft non eífe omnipotentem, 
vt c o n f t a t ex D . Thoma 1. p . e ¡ . i $ , a r r * j . vbi pro-
bar, Deura eífe omnipotentem per hoc , quod 
poííit quidquid non implicat contradidbonem : Sed 
Deus non poteft faceré vtens f u á a b f o l m á poten-^ 
tiá id , quod ex cerminis eft poíTibile j fi a d id fíat 
F F f f impoíTibile 
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impoffibile ex ruppohtione ipfi non libera i t u m 
q u i a n o n v a l c t illud comungerecum ruppoíltionei 
tumquia t a l e m fnppoíícionem non poceft auferre. 
Ergb ex co , quod DenS n o n p o f l i c hc&é aliquid 
üóf&bÚeei íuppoiitioncipfi non libí-rajeius deftrui-
tur oninipotfnc:a. Anrecedens autem ptóbaCOr. 
Complcxmn h o c , Anconiuni liberé coníencire i n 
hac occaí ione, medio h o c auxilio 3 eft poílibüe ex 
terminis: Sed e x {uppofin'one fcientiíE m e d i í E dif-
fenfus i n i l l a o'cCafione,& f n b i l l o auxiliojeft i m p o -
t e n s Dens ad ponendum complexnm illnd.Ergo non 
viratur inconueniens argumenciiVidelicet q n o d ali-
q u i d ex habicudine terminoinm poflibile fíat Deo 
impoffibile ex fuppoficione C\b\ n o n libera. 
¿ 6 Secundó idem anrecedens probatur, eciam i n 
fententia apud aduerfarios probabilijalference hunc 
confenlnm Anton i j jV .g . ica determinaté^tk i n í in-
gniari dependeré ab hac numero libértate ^ & ab 
hoc numero auxilio3vt non valeateíFe adhuc de po-
tentia Dei abíolura fine i l l i s : Sed hic numero con-
fenlus ex terminis eíl p o í l i b i l i S j & tamen Deo fie 
impoílibilis ex fuppofitione fibi non hbera. Ergo. 
Maior eíl vera : minor probatur,quia ex fuppofitio-
ne^ q u o d Deus viderit Antoniumnon coníenfarum 
íub hac numero libértate , & aux i l io , hic numero 
confenfus A n t o n i j j e/íentialicer dependens ab i l l i s , 
fít Deo impoffibilis , cüm n o n v a l e a t i l l u m compo-
nere cum hac numero libertate,& auxilio, nec cum 
alio auxi l io , cum ab hoce l í én t i a l i t e r , ^ indifpenfa-
biliter dependeat, Ergo. 
4*7 Contra ell fecundó ; nam faltem methaphyfice 
eft poflibilts cafus , i n quo Deus non poflic faceré 
Anton ium confemire aliquo ex ómnibus auxiliis 
p o í l i b ü i b u s , etiamíi fuá vtatur potentia abfoluca. 
Ergo vcl per hoc , quod Deus non poflit faceré de 
potentia abfoluca Anton ium liberé confentire a l i -
quo ex ómnibus auxiliis poí l ib i l ibus , diuina omni-
potencia non minoratur , quod videntur renuere 
Anchores feicntia: media?,& folutionís; vel feientia 
media omnipotentia minuitur. Confequentia eft: 
bona,antecedens probatur : nam eademrationejqua 
Deus vidit Antonium lub hac occaí ione,& auxilio 
non confenfurum , pocuic videre nullo ex ómnibus 
poflibilibus confeníurum. Ergofaltem metaphyíicé 
eft poffibilis cafus, in quo Deus non pofíic faceré 
An ton ium hberé confentire. 
P.Suarez ubi i$.dc auxiltuxtip. 14 q u e m fequun-
t u r piares recentiores, non renuit concederé , eífe 
po íT ib i l envne taphy / í cé f a l t e m j C a f u m j i n quo Deus 
n o n v a l e a t hominem conteicere,aut ad gloriam per 
merita perducere.Sed qnám improbabilis fie h^c fo-
l u c i o , c o n f t a C e x A o g u f t i n o / í ^ ^ de cor'e&iot.e/J'' ^ r a -
tia^.ip. 14 V b i docet,magis habere Deum in fuá po-
t e f t a r e volúntate? hominnm , quam ipfi lúas. Ergo 
Deus i u x e a m e n t e m Auguftim v a l ^ t íuo auxilio l i -
b e r é predeterminare hominum voluntates ad elí-
cientiam confenfus j a l i a s talis homomagis haberet 
i n fuapoteftace propriam voluncacera, quám in po-
teftate Dei,Quod idem docet in Enchi. tíLc^p.^c) v b i 
damnac illos, qui alferunt , Deum non polfe malas 
voluntates h o m i n u m , q u a s voluerit, quando volne-
ric , & vbi voluer i t , in bonum conuertere. 
Reiicitur híec dodrrina; nam vel intra coIle<5lio-
^ nem poflibil ium continetur h o m o , q u e m Deus non 
podit conuertere,vel non ? Sidicatur primnm?Ergo 
n o n i n c a f u metaphyfico , f e d de í a d o talis homo 
e í í poflibilis. Si non ? Cafus eft adhuc metaphyíicé 
impoflibilis^cum nullusíit 'etiam metaphyficé homo 
- poílibilis inira rotara colle<5tionern poffibiüura non 
contencus. 
Si autemdicas, talem hominem contineri intra 5 0 
colleótionem poíiibilium , etiamíi de faóto non Gx 
aííignabilis caius ^ in quo houio non conuertatur 
iuxta voiuntatem Dei. Contra eft pr imó ; nam fi ca-
fas eft poffibilis ? Ergo aliquis poceft i l lum in aótum 
reducere, eciamfi de fado non detur : fed iíte , qui 
poceft eumad a£lum reducere , non eft Deus, alias 
tantum Deus eífet ex fuppoficione fibi non l i i x r a 
impotens ad conuertendum illum hominem : nec 
aliud extra Deum ; tura quia il lud aliud eííec Deo 
potentius, tum quia impediret ,& ligaret eius omni-
potentiara j tumdenique , quia creatura non poteft 
cafum i l lum ad aótum reducere , vtique quia talis 
creatura vele í fecexif tens^ei raeré poffibilis ? N o n 
exiftem, quia í i calas illefcmel daretur,exifterec in-
dependenter ab exiftentia Calis creaCurae. N o n crea-
tura puré poffibilis , alias id , quod non eft, polTet 
al íquod poffibilead aólura reducere , Dei omnipo-
tentiarn impediré ; & quod raaiuseft , poífet crea-
tura puré poffibilis id , quod oranipocens non 
poffet. 
Concrá eft fecundó : Id quod DeuS non poteft fa- j j 
cere, auc permitcerc , de pocentia abfoluta,impIicat 
eífe , vel non e í fe , ve docee D . Thomas loco fupra 
citato: Sed Deus non poteft faceré , aut permittere 
quod cafus ille detur. Ergo cafus ille implicac. 
Quare alij negant,eire calum iftum adhuc meta- 5 2 
phyficé poffibilem i & dicunt, quod quamvisnon 
repugnec , quod homo pra?uideamc á Deo ve non 
confenfurushuic , ve l i l l i auxilio ,repugnat tamen, 
quod prasuideatur ve non confenfurus fub ómnibus; 
poffibi l ibus, quia in iftorura opinione refiftentia. 
arbicrij humani non eft canea, vt iicét poílit vni, vel 
alceri refiftere,poffic 3c ómnibus , quas infinita funt, 
faltem fyncategorematicé. Quam folutioncm do-
cent deduci ex D .Thoraa^ 6.deveritateyfin.i% v b i 
certitudinem praedeftinationis non reducit ad eífi-
caciamintrmfecam aux i l i j , fed ad i l lorum mulcitu-
dinem,videlicee ad hocquod Deus cot confereau-
xilia prasdeftinaco, ve vel non cadat, vel íi cadic,re-
furgar. 
Sed haec folutio infuíííciens etiameft j & p r imó j 3 
reiieicur, quia,vt conftac ex didis, ideo poceft pras-
uideri ve refiftens v n i , vel alceri auxilio , quia au-
xiliura non infere infallibilícer confenfum,cura hoc 
libertaci voluncacis quoad operan fubiieiatur : Sed 
in tota colleótione nullum eft inferens infallibiiieer 
confenfum, cura nullum fie, quod in operari non 
fubiieiacur eciam libercaci voluncacis. Ergo non eí l 
impoffibile ómnibus reíiftere. 
Secundó,non eft mecaphyficé impoffibile Deum 
nolle conferre auxiiium, quod praeuidic cffícax A n -
tonio in aliqua ex occafionibus poffibilibus, vtique 
quia poteft Deus decernere nullum conferre auxi-
l ium effieáx Antonio in aliqua ex occafionibus pof-
fibilibus Ergo poterit Anconius nullo ex auxiliis 
poffibdibus confentire. Híec confequentia proba-
t u r ; nam ideó primum eft ve rum, quia Deus in 
qualiber occafione eft indifferens ad conferendum 
auxi i ium, quod preuidit eííícax , vel ine-fficax 3 v t i -
que quia pro fuo nutu valec inefficax eligere : Sed 
Ancomus eft indifferens in opinione aduerfariorum 
quolibet auxilio ex poffibilibus adeonfeneiendum, 
vel non confentiendum , cura poílit pro fuo nutn 
non confentire. Ergo poterie nullo ex auxiliis pof-
fibilibus confentire, 
Sedrelido pro nunc examine huius impoff ibi l i - ^ j 
tacis impugnatur tertió folutio ^ nam admifsá feien-
tia media,inconueniens,quod apparet in poíl ibil i ta-
te cafus, eft quod aíiquid ex habieudine terminorum 
poffibile. 
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pofTibile , & non implicans efle , non poíTic á Deo 
fieri vcente Tua abroluta potencia : Sed admifsá 
fcientia-media neceíFario fatendum efl: dari aliquid 
ex terminispoíTibile , quod Dens faceré hon poííic, 
adhuc vcens (uá abfolutá potentiá. Ergo inconue-
niens, quod apparec in cafus poffibilitace necciFario 
eíl ab Auchonbus fcicntiíE media; admictendum. 
M i n o r cotiítac ex d id is i nam hoc complexum,An-
tonium in hac occaííonc3 & cum hoc auxilio liberé 
confentire, eíl: poíUbile ex terrainis, &c camen Deus 
nonporeíl: faceré ex fup'poíinone fcienciíe medix 
di í lenfus , quod tale complexum exiftac. Ergo nec 
raaius inconueniens reperitur in vno3quám in alio 
cafu,cLim omnipotencia Dei íeqnaliter refpiciac om-
nia poí l ibi l ia i Se ideo non minus repugnat, quod 
vnum poíllbile á Deo fiatimpoílibilc ex fuppoíicio-
ne fibi non libera , quám aliud vel quám omnia. 
^ £ Nec teftimonium ex D . Thoma addudtumeis fa-
uet; nam ib i , ve incuenti conftabit , non negauit 
efficaciam intrinfecam anxili) in ordine ad confen-
fum Liberum , fed in ordine ad confequendam faiu-
tem , ad quam obtinendam non fufficit confemire 
ex v i vnius átíkiíij, fed infuper exigitur perfeuerare 
ex v i alterius; 5c etiain íi cadic, refurgere ex v i v i -
teriotis : & ideo docec 4 requiri plura auxilia 3 Se 
vnum non fufficere. 
Deniqueal iqui Recentiores refpondent, quod 
lícéc íit poííibilis homo^de quo íic verum quod non 
íic confenfurus fub quolibec auxilio ex fe fuííicien-
t i , Se i n qnaübec occahone ; camen Dcus vtens fdá 
ablolucapocencia valet i l lum eíficaciter determinare 
adeonfenfum, tribuendo ei auxilium efficax 3 & 
concomican?3quod fit cum confenfu connexum, &C 
qnod neceífarium iudicant , tum ad exiftentiam 
a í t u s l iberi ? vel confenfus ; tum ad hoc , quod i n 
Deo non exiftat feientía media diíTenfus, eo fané 
modo, quo de ipfa volúntate creata affirmant poíle 
i n qualibet occaíione,&: cum quolibet auxilio con-
fencire 3 Se faceré qnod non exiítat i n Deo feientia 
media diífenfus. Vnde quamvis Deus ex fuppoíi-
tione illa non poílit horainem il lum conuertere, ta-
men abloluté potelt , qnia potefl; efficaciter decer-
ncre confenfum, quo íuppofito illa feientia media 
diíT&nfüs non exifteret, lea non extitiífet. 
^3 Et quainvisiisc folutiomagis ad verum fenfum 
accedaCjdeíicic pr imo, quia deferit communem fuo-
rum do¿l:rinam,&: ad nollram maxim¿ accedit; nam 
his admiílis decretis ad nihi lefl : necelíaria feientia 
media ; tum quia hsec inuentaeftad fugiendam dif-
ficultatem in componendoefficaciam decreci d iu in i 
neceífarij ad confenfum libernm cumeius libercate; 
quam difficultatem folucio ifta.deuorac. T u m qnia 
his etiam decretis admulis Deus intelligitur perfe-
¿tiílimus prouifor,& non casco modo procedens abf-
que feientia media, cum in fuá omnipotentia videac 
auxilia eíí icaciaad efficaciter determinandúm libe-
rum arbitrium indepcmdenter á feientia media. Si 
enim Deuspotefteíf icaciter predeterminare A n t o -
nium abfque feientia media , &c abíque lefione h x 
libertatisad liberum confenfum per hoc,quod feiat 
A n t o n i u m faóturum quod ipfe voluerit , ad quid eíl 
opus quod videat quid Antonius facerct cum hoc, 
vel iiio auxilio , ve l i n hac , feu illa occaíione , íi 
valet ad oppolicum eum determinare ? 
Secundó déficit i n eo, qnod alferit Deum per de-
cretum concomitans confenfum poíle faceré , quod 
non fit verum Anton ium fub i l lo auxilio non con-
fenfurnm, &c qnod non exiftat in Deo feientia me-
diadilfenfus ; nam in fencentia horum Authorum 
feientia media diífenfus , feu feientia mediaconfen-
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fus, exiftit in í igno apto v t Deus poílit illa dir igí ad 
decernendum occalionem,& auxi l ium,& a d e o n c í -
piendnm decretum, vel auxilium concomitans.Ergo 
per ¡Ilud nequit adquir í feientia media confenfus, 
nec impediri feientia media diífenfus; id enimjqnod , 
prefupponitur ad aótum adquir í , non poteft per 
aótum , ñeque eius oppoficum deí t ru i . 
Ñ e q u e o b í l a t , qnod decretum hoc fit incompof- 6 o 
fibile cum feientia media diífenfus , & connexum 
cum feientia media confenfus. Quamvis enim hoc 
verum f i t , tamen non inde coll igi tnr , per decretum 
poífe adquirí vnam feienciam , Se alteram defti n i i 
nam vltraincompoflibilitatem cum vna. Se conne-
xionem cum alcera , requiricur prarcedencia in de-
creco , qux in prarfenci non dacur , vt ratio fa¿ta 
conuinc i t ,& infrái ternm demonftrabimus proban-
tes non eífe in poteftate voluntatis creata: exiften-
tiam feientia: media:, nec illius omiflionem. 
Déficit tert ió ex eo^uod aí íerunt huiufmodi de- 6 1 
creta predeí ini t iua eííe concomitancia,& non ante-
cedentia ; nam decretum liberi confenfus applicaC 
diuinam omnipotentiam ad concurrendum cum 
creatura , ficut decretum creandi Angelum i l lum i n 
fuá fencentia applicat ad Angeli creationem.Ergo íi 
ex hac racione conuincitur decretum' creandi A n -
gelum antecederé illius creacionem,cur ex ipía non 
conuincitur decrecum creatura: exiftens pro i l lo í i -
gno enm concurfu Dei ? 
Defícic quarcó ex eo, quod á decreto hoc conco- 6% 
micant i ,& non antecedenti,non faluatur fupremum 
D e i dominium j vtiqne i^uia per i l lud non magis 
fubiieitur de terminat ío creatura; determinationi 
D e i , quám é c o n t r a ; cum vtraque determinatio íit 
fimul. Vnde íicut determinatio creatura: eft in manu 
D e i , paricer determinatio Dei eric i n manu creatu-
ra: , vt ipfi concederé tenentur. 
§. v. 
E x Ufione frouidentÍA ¿luinA eflenditur tertíh 
impojfihilít&s huim fetentí*. m e á U . , 
' "T^Er t ium inconueniens íic proponitur , tefte D . 6$ 
i Thoma i .p.q. 11 .an. i . Prouidentia iuxta Boe-
tium 4.de confolatione,eft ip/adinina raiibinjhnmo 
omnium Principeconftitm¿itjHd CHnEiadifponil: at hace 
in Deo non fubíifteret / i in eo admittamus feien-
tiam mediam,cum ha:c ex difpoíitione Dei non í i t , 
Ergo feientia media la:dit prouidentiam Dei . 
Et fi dicas, prouidentiam Dei non la:diperhoc3 
quod feientia media ex difpoíit ione Dei non f i t ; 
quia de ratione prouidentia: folüm eft difponere 
cundta creata i n ordinead qua: el l clefinitai Se non 
increata, cuius generis eft feientia media. 
Contra eft p r imo ; nam diuina prouidentia e x - é í j 
tendidebetad omneid,quod indiget alicuius difpo-
ficione,vt habeat eííe : Sed talis eft feientia media. 
Ergo vt prouidentia De i diminuta non fir, adillam 
debet extendí . Min o r , in qua eft difficu!tas,proba-
tu r : Ex eo creatura vt f i t , indiget difpoíitione d i u i -
na,quia ex fe no eft,fed eft indifferésad eífe, Se non 
eífe : Sed feientia media coníenfusex fe non habec 
eífe, fed eft indifferens ad eí]e,& non eífe ; intcl í i -
ge quoaddeterminat ionem^expreí l ionemjfoi deno-
minationem. Ergo indiget difpoíitione diuina v t íic 
quoad ta lemdete rmina t ionemjexpre í í ionem/eude-
nominationem.Et r a t ioáp r io r i eft manifefta; nam 
i d quod ind i í í rens eft ad clfe. Se non eíre,ex fe n o n 
eft. Ergo indiget aliqnadeteiminatione, feudifpo-
ficione i ve determínate íit . 
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5 5 Contra eft fecundó i namimperfedio eííecdiui-
nz prouidentias non extendí ad omnia piaedicata , 
qua: contingenten adueniunc creacura:. Ergo non 
extendí ad pisdicata fibi contingencer aduenientia 
etiam erit imperfectio fuas prouidentiíE. Confe-
quentia probatur , quia maíor apparet imperfe-
¿tio in eo , quod Deus alteri fubiieiatur s quám 
in eo, quod non fibi in ómnibus creaturam íubi i -
ciat : fed piouidentiam Dei non extendí ad omnia 
piaedicata creatura: s eft illam fibi non p e r f e d é 
rubiieere : contingenter autemDeoprxdicataeue-
nire abfqne cius difpofitione s eíl íubiici alteri dif-
ponenti illa pradicata, Ergo. 
6 j Secundum íncomaeniens ex feientiac medi^ exi-
ftentia dedudum fie proponitur. Implicat aliquid 
Deo cafu. Se contingenter eucnire , cum repugnec 
Deum cafui 3 & fortunas eífe fubieótum : fed fi da-
retur feientia media 3 ha»c fortuito j & á cafu eue-
niret Deo. Ergo feientia media eft impoíTibilis. 
M a i o r , & confequentia funt certa? ; minor pro-
buur . Id qnod alicui prazter intentionem euenit ,^ 
fortuito , & á cafu euenit: fed feientia media con-
fenfus , & non di í fcnfus , contingenter , 6c prx-
ter intentionem Deo euenit. Ergo fortuitó 3 & 
á cafu. 
é8 Et íi pro aduerfariis dicas, non eíTe contra fum-
mam Dei perfeólionem quod aliquid contingenter 
exiftac 3 quin Deus cííicaciter eius exiftentiam de-
cernac, vt conftat in malitia peccati , quas abf-
que decreto Dei exiftit abfque imperfedione a l i -
qua ipfius Dei ; atque adeó etiamíi feientia media 
i n hoc fenfu cafualíter eueniat , in quantum exi-
ftit abfque decreto De i 5 tamen hoc imperfe-
¿tionera non importat , quia cafualitas imperfe-
cbionem dicens lolüm confiílit i n hoc , quod al i -
qcéid exiftat infeio D e o , vel ipfo efficaciter no-
lente , qualiter feientia De i non eft cafualis ref-
peótu De i . 
é p Si hoc dicas , contra eft pr imó ; nam quamvis 
peccatum exiftere abfque decreto Dei d^cernentis 
eius deformitatem non fit cafualitas arguens imper-
fe¿t ionem i n Deo i tamen efte abfque decreto Del 
permittentis ipfum , aut abfque indigentia alicuius 
decretijiTuximam importaret imperfed:ionem,Ergo 
íimiliter feientiam mediam exiftere abfque aliquo 
decreto aliquo modo decernente faltem permiíl iuc 
eius ex i f t en t i ammaximam et'ara argueret imper-
feót ionem. 
y o Contra eft fecundó. Si peccatum exifteret ita 
independens á decreto Dei 3 vt in manu eius non 
eííet illud euitare , aut permitiere 3 á cafu exifte-
r e t , cafualitate arguente imperfeótionem in Deo. 
Ergo ft feientia media contingenter exifterec abf-
que eo s quod Deus poífet eius euitare exiftentiam, 
cafualitas iíta iraperfeótionem importaret Deo re-
pugnan tero. 
71 Contra eft tert ió ; nam quamvis certum íit a 
quod creatura non poteft exiftere infeio Deo , auc 
i l lo efficaciter nolente j tamen fi ex difpoíicione 
De i non eífet 3 contingenter exifteret 3 &c refpe-
¿ lu De i talis cafualitas , feu exiftentia contingens 
involneret imperfedionem. Ergo ex eo , quod 
feientia media non exiftat infeio Deo , aut i l lo eííi-
caciter nolente 3 nop r e d é infertur eius cafuali-
tatem non importare imperfeótionem a íi ex de-
creto Dei non exiftat. 
Contra eft quar tó ; nam iuxta hanc folutionera, 
íí feientia media exifteret Deo efficaciter nolente 
illius exiftentiam , eius cafualitas argueret ^mperfe-
ttionera , cüm decernat non eíTe, quod euitare 
non poífe t : at exiftere contingenter , quin Deus 
valeat euitare eius e x i f t e n t i a m , imperfedionem 
e t i a m m a x i m a m i m p o r t a t , cüm n o n fit minor i m -
perfcdio i ti pocentia De i non poífe quod poíl i-
bile eft 3 quám velle eíficaciíer ex parte fuá 3 quod 
adimplere n o n p o t e f t . Ergo. 
Dices latum eíTe diferimen ínter creaturam , & y ^ 
feientiam mediam 5 nam i l l a , vtpore ens finitum , 
& l imitatum, exigiteírential i tereí le ex influxu p r i -
mi entis , qui á Deo non prsftatur, niíi iuxta pla-
citum fuae voluntatis ; at feientia media, vepote á 
Deo indi f t inda , non exigir exiftere ex alicuius 
influxus indigentia , atque adeo dummodo non 
exiftat infeio Deo , aut efficaciter renuente, nulla 
in eo arguicur imperfedio. 
Contra hanc tamen obiedionem, qiiíe videtur 74-
foluere noftram tertiam impugnationem , obftat 
pr imó , nam deformiías peccati ex influxu Dei non 
eft ; &c tamen non exiftere infeio Deo , aut effica-
citer renuente , non fufficit vt illius cafualitas non 
arguat in Deo imperfedionem , fi ipfum euitare 
non poftet. Ergo, 
Obftat fecundó ; nam fi femel alíquexí comin- 75' 
gens exiftere abfqne Dei difpofitione non eft ca-
fualitas arguens imperfedionem , ñeque etiam in-
fluere i n creaturam abfque propria difpoíi t ione 
eífet imperfedio. S icn im ín fe recipere , aut quaí i 
recipere feientiam mediam abfque Dei difpoíi t ione, 
feu abfque illius prouidentia, imperfedio non eft, 
ñeque erit imperfedio fuum inííuxum in creaturam 
prasílare abfque il la. Et adde, quod fij)r£Edicatum 
diuinum poteft eííe contingenter abfque Dei pro-
uidentia , quare influxus Dei ad extra non pote-
r i t eííe abfque illa fine imperfedione ? 
Obftat te r t ió . Creatura folum ex parte contin- j 6 
g e n t i í E ad eíTe , & non elfe , indiget prouidentia, 
de influxu Dei vt íits & ideofi talis creatura ne-
ceíTarió exifteret, non indigeret ex hac parte pro-
uidentia , & influxu D e i . Ergo etiam/í feientia 
media non indigeret prouidentia , & influxu D e i , 
ex ea parte, quá eft identifícaca cum ipfo Deo , vel 
quod in ídem venic, ex caparte , quá neceífarió 
exiftit in Deo ; tamen illa 6c i l lo indigebic ex i l la 
parte , quá contingens eft. 
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Impojpbilitas f c i e m U medU coliigitur qtmrto 
ex Ujioneliberhitis creata. 
QVartum inconueniens, quod reddit impofl l - 77 bilem feientiam mediam , defumitur ex la:-
í ione libertatis c réa te , quod ex iam d id i sex la> 
í ione libertatis increatae haud obfeuré deducí-
tur , faltem per mediatam confequentiam ; vtique 
quia ex Ixí ione libertatis primas deftrui fecundara 
neceífe eft. Sed modó probandum eft , ex feientia 
media deftrui immediatc libertatem creatam. Sic 
ergo probatur pr imó ex principiis contrariorura; 
nam eo i p f o , quod Deus prasuideat per feientiam 
mediam , quod fi Antonio conferatur auxilium 
A , conuertetur, Antonius prasuencus tali auxilio 
non eft líber in confentiendo. Ergo feientia media 
tol l i t libertatem creatura?. Antecedens probatur j 
nam fi Antonius h ic , &: nunc prsnentus tali auxi-
l i o , non eft potens ad diftentiendum. Ergo non 
eft líber ad confentíendum , cum libertas eífemia-
liter exigat potentiam expeditam ad vtrumque ex-
tremum , tam contradidionis , q u á m contrarieta-r 
tis. Antecedens vero probatur, Antonius tali au-
x i l i o 
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xi l io J 3 príeuencus non eít potens ad coniungen-
dum diífenfum cum feientia media confenfus, ne-
que^ad confenfum diuidendum á feientia media 
eiufdem confenfus. Ergo non eíl potens ad diífen-
fum. Confequencia non valet negad ab aduerfariis. 
Antecedens etiam pro prima parte eft certum i 
nam huiulmodi coniun¿t io falfam redderet feien-
tiam mediam. Pro fecunda vetó parte probatur. 
Antonius prasdióbo auxilio pranientus non poteft 
faceré quod non exiftat i n Deo feientia media con-
fenfus. Ergo non eft potens ad diuidendum con-
fenfum á feientia media eiufdem confenfus. Ante-
cedens probatur pr imó ; nam Deus non poteft d i -
nidere confenfum á feientia media eiufdem confen-
fus. Ergo nec voluntas creata valet talem eíficere 
diui í ionem j vtique quia id quod non cadit fub 
omnipotentia D e i , ex terminis implicat , 8c ad i d , 
qnod ex terminis implicat, non eft potens voluntas 
creata. 
78 Secundó probatur ídem antecedens. Voluntas 
creata non poteft faceré, quod exiftat feientia me-
dia diííénlus ex fuppoíicione , quod fit prasuenta 
tali auxilio. Ergo nac poteft faceré , quod non 
exiftat feientia media confenfus. Confequentia non 
poteft negari; antecedens probatur. Voluntas IIÍEC 
creata per nullum exercitium valet adquirere feien-
tiam mediam diftenfus. Ergo non poteft illam ad-
q u i r e r i . Antecedens probatur. Voluntas creata 
A n t o n i ) , v. g. hic , 8c nunc , folum poteft en-
cere confenfum , vei diffenfum : fed perdilfeníum 
non poteft, curadilfenfus , 8c eius feientia media 
incompoíí ibi l is íít cum confenfu, 8c cum eius feien-
tia media : ñeque per confenfum, cüm exiftentia 
abfoluta confenfus fupponat eftentialiter , 8c ne-
ceífarió feientiam mediam illius ; & id quod piíe-
fupponitur eftentialiter ad aliud , non poteft per 
ilíud aliud adquir í . Vnde quia auxilium íuíííciens 
eíTentialiter príefupponitur ad confenfum, per i l -
lum adquir í non valet. Idemque dicendum eft de 
auxilio eíficaci , 8c de volúnta te creata , quia 
eífentialiter piíefupponuntur ad adum. Ergo. 
7 ^ P r i m ó refpondent aduerfari), eífe latum diferi-
men ínter feientiam mediam,& auxilium fuííiciens; 
nam hoc antecedit confenfum per modum caufe , 
ficut etiam ipfum antecedit voluntas creata , óc 
phyíica pr^determinatio : at veró illa nullatenus 
antecedit per modum caufe , & íic poterit caufari 
á confenfu. 
8 0 Sed contra hanc folutionem ííc infurges ; non 
alia ratione caufa non poteft per fuum effedum ad-
quir í , nifi quia vt talis antecedit effcdum; vtique 
quia non poteft aíl ignari alia ratio huius ímpoíl i -
bilitatis , niíi quia ad i l ium prsefupponitur exiftens: 
fed feientia media in opinione lefuitarum praifup-
ponitur exiftens ad confenfum. Ergo quomo-
dohbet hoc habeat, per confenfum adquir í non 
valet. 
8 I Quare fecundó refpondent,voluntatem creatam 
non poíTe feientiam mediam adquirere per confen-
fum abfoluté 8c fimpliciter exiltentem ; bene ta-
men per ipfum vt condit ionaré futurtím. 
8 i Sed nech^c folutio placet. P r i m ó , nam quod vo-
luntas vt abfoluté exiftens non poteft,abíointé non 
poteft. Ergo quod in eius poteftace vt exiftente 
non eft , abfoluté in tali poteftate notreontinetarj 
alias voluntas creata dum nihi lef t , haberet 8c con-
tineret in fuá poteftate feientias media; exiften-
tiam. 
^5 Secundó , quia voluntas A m o n i j in ftatu con-
ditionato non facit adhuc conditionate , quod 
purifícata conditione abfoluté non facit : fed vo-
luntas Antoni ) purificatá conditione , videlicet 
collato auxilio , fub quo pramifus eft confentire , 
non facit feientiam mediam confeníus. Ergo nec 
ín ftatu conditionato hoc adhuc condi t ionaté 
faciebat. 
Ex quo infertur , quod i n ftatu conditionato 84 
confenfus fub conditione futurus non antecedit 
feientiam mediam eiufdem confenfus. Et ratio con-
ftat ex didis j nam confenfus n i h i l habetin ftatu 
conditionato, quod non habet i n ftatu abfoluto 
purificatá conditione : fed in ftatu abfoluto non 
antecedit feientiam mediam confenfus. Ergo nec 
in ftatu conditionato il lam condi t ionaté ante-
cedit. 
Videntes hzc aduerfari] negauere antecedens, 8 J 
videlicet quod exiftentia abfoluta confenfus fup-
ponat eífentialiter feientiam mediam. Sed abfque 
fundamento hoc negauere antecedens ; nam exi -
ftentia abfoluta confenfus, nunc fit ex meritis con-
fenfus , nunc ex alio quocumque capite, abfoluté , 
8c fimpliciter fupponit in Deo feientiam mediam 
eiufdem confenfus. Ergo liase per ipfum non valet 
comparari. Antecedens probatur pr imó ; nam i m -
plicat confenfum exiftere intempore,quin ab eter-
no extiterit feientia media ilhus. Ergo confenfus 
ín tempore exiftens nequit e l f e adquifitio feientia 
m e d i í E , fed eam eífentialiter fupponit , vt late do-
cet loannes á Sando Thoma tomo i J " primám par-
terriy fw/t. i%, difp.S. m . $ . vb i videbis eíficaciam 
huius confequentiae. 
Secundó probatur ídem antecedens : Implicat 8 6 
exiftere confeníum , quin pro priori , non íolüm 
ad illius exiftentiam , fed etiam ad illius futuri t ío-
nem , intelligatur ín Deo feientia media ipfius 
confenfus. Ergo impl ica t , quod per confenfum 
adquiratur. Antecedens probatur. Implicat con-
fenfum exifterejquin pro priori ad decretum colla-
tiuum auxilij ,quo praeuidetur confenfura voluntas, 
inte l l igatuAn Deo feientia media. Eigo ante futu-
ritionem confenfus intelHgitur; vtique quia futu-
r i t io abfoluta confenfus , vel confiftit in decreto 
col la t iuoauxi l i j , vel illud fupponit. Ergo fiante 
decretum collatiuum auxilij intelligitur in Deo 
feientia media, etiam intelligitur ante futuri t io-
nem eiufdem confenfus. 
Quod veró pro priori ad decretum collatiuum 87 
auxilij intelligatur feientia media , conftat ex eo-
rum principiis ; nam quotiefeumque exiftit con-
fenfus , Deus confert auxilium ex motiuo eíficaci, 
8c confequenter pro priori ad decretum cognofeic 
ill'.us eíficaciam i Deus enim non poteft moueri ad 
decernendum ex motiuo non praecognito , atque 
adeó non p racogn i t á cíficaciá a u x i l i j , cüm ídem 
fit eius efíieaciam cognolcere , ac cognofecre vo -
luntatem confeníuram , fi i l l i conferatur auxilium. 
Idem argumentum valet confici i n fementia ad-
ftruente, tífieacem prícdeftinationem conlenfus ex 
feientia media defumi ^ illa enim praefupponir feien-
tiam mediam , 8c antecedit decretum collatiuum 
auxilij ; atque adeo feientia media illud ante-
cedit. 
Et fi dicas /feientiam mediam antecederé decre- 08 
tum collatiuum auxilij , n o n eífentialiter , fed ac-
cidenraliter ; q u o d n o n obeft quominus per con-
feníum p o f f i t adquirí . Contra eft pr imó , nam con-
fenfus exiftere n o n poteft abfque eo, quod in Deo 
exiftat fpecialis beneuolemia erga confentientem 
pro non ' confentiente : fed haec fpecialis beneuo-
lentia non poteft in alio confiftere , adhuc in fen-
F F f f 3 tentia 
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tentia contraiiornm , quam vel in príEelefinitione 
efficaci confenfus, ve! rn co3 quod Deus conferac 
auxilium ex motiuoefHcaci , prasuidendo volunta-
tem fub i i lo eííé confenimain. Ergo confenfus , & 
decrexum coilatiuum auxili) aliquid horum eífen-
tul i ter prsfupponic, & confequencer feientiam 
mediam , fine qua nentrum nec eíle , nec inte i -
l ig i poteft. 
§ ^ Contra eft fecundó. I n fententia aduerfariorum 
vt exiftac confenfus , opus eft ipfum donari á Deo 
confencíente pro non confentiente : fed hoc i n -
telhgi non poteft niíi fcientia media praecedac de-
crecum coilatiuum auxil i j . Ergo hasc prascedentia 
eft neceirariaconfenfui. 
P 0 Contra eft tertio ; nam admiíroJ& non conceíFoj 
quod fcientia media in opinione aduerfariorum non 
deberec prarcedere eífencialiter a fed folum acciden-
taliter decretum coilatiuum auxilij , 8c ipfum con-
fenfum ^ tamen de faóto , & hic , &c nunc talis 
fcientia media pnecedit decretum. Ergo per hunc 
illa non valet de fadlo , & híc , & nunc a d q u i r í ; 
vtique quia quod hic , & nunc independenter á 
Volúntate creata prascedit confenfum liberum il l ius, 
non poteft per talem confenfum comparari : fed 
h ic 3 &c nunc fcientia media pracedit confenfum. 
Ergo hic , de nunc non cft híec comparabilis 
per talem confenfum. 
^ I Contra eft quartó ; nam implicat a confenfura 
exiftere quin Deus pro pr ior i ad i l lum íit potens 
expedité ad calera confenfum efficaciter decernen-
dum s vel falcemad conferendnm auxilium ex mo-
tiuo eíficaci3&dire6tione feienciac mediae:fedhuiuf-
modi poCcncia expedica ad decernendum, vel ad 
conferendura auxilium ex mociuo efficaci, intelHgi 
non valet non intel le í lá fcientia media, cíim i n 
opinione horum Doóto rum hxc dirigac Deum ad 
decernendum efficaciter confenfura , vel ad con-
ferendura auxilium ex motiuo efficaci. Ergo i m -
plicat exiftere confenfum, quin pro priori ad i l lum 
incelligatur fcientia media , pr^cipue cüm hxc 
non íit adquifibilis per tale decretum eííicax, alias 
fcientia media eílec i n poCeftate Dei : quod re-
nuunc concederé aduerfarij, & bene,ftandoin fuis 
principi is . 
5? 2, Explicatur pr imó h^c impugnatio. Scientia per 
confenfum comparaca nequic Deum pocencem con-
fticuere ad decernendum confenfum : fed implicac 
icientiam mediam exiftere , quin Deus per illam 
conftituatur potens expedité ad decernendum con-
fenfum.Ergo implicar exiftere per confenfum com-
parata, Minor , & confeqnencia func cenx j ma-
ior vero probacur; nam pocentia , cuius aólus prae-
fupponicur ad confenfum , nequic habere expedi-
tionem ad illum poft confenfum ; fed adus poten-
tice expeditae ad decernendum eíficaciter confen-
fura eft decretum , de cuius eíléntia eft exiftere 
pro pr ior i ad confenfum. Ergo potentia ad tale de-
cretum expedita nequit indagare expeditionem per 
decrecum , & confequencer nequit comparan per 
feienciara adquiíicam per confenfum, & poft i l lum 
exiftencem. 
9} Explicatur fecundó. Quia in fententia contraria 
per feientiara vifionis confenfus adquiritur con-
fenfus ; ideo nequit ifte exiftere i n figno apto-ad 
dirigendura D e u m , vt decernat confenfum , aut 
conferat auxilium ad i l ium i fed independenter ab 
i l l o , & pro priori aliquo intel l igitur vt potens de-
cernere : fed fcientia media exiftit in figno apto , 
tum vt Deum dirigat ad decernendum confenfum , 
tum ve i l l um conftituat expedité poceniera, £ r g p 
nequit exiftere per confenfum, nec pro pofteriori 
ad i l lum. 
Explicaeur terció. Si voluncas creara per confen- P ^ 
fura á fe elicicum poífec adquirerere feieneiam me-
diam , eo eífec, quia confenfus eft adquificio, feu 
decerminacio prascedens exiftenciam feientiíB rae-
diíe , illamque inferens ; veique quia vt voluntas 
per confenfura hanc feieneiam adquirac, non fuííi-
eit confenfum cura illa eonnedti, v t conftat i n a d u 
connexo cura phyfica prsdeterminatione; fed opus 
eft hanc feientiam mediara exiftere ex determina-
tione confenfus, 8c aliquo modo poft i l lum i í ieu t 
omnis eífedlus eft poft fuam caufam , tara i n a¿hi 
primo , quám in a¿tu fecundo conftitutam : fed 
confenfus ñeque eft adquifitio , nec determi-
natio,ve feieneia media exiftat.Ergo voluntas crea-
ta per confenfum non valet feientiam mediapi ad-
quirere. M i á o r probacur. Si confenfus eífet adqui-
fitio , feu determinatio inferens á p r i o r i , vel quaí í 
á priori feientiam mediam, habens i n fuá poteftate 
exiftentiam confenfus, haberet eodem modo in fuá 
poteftace feientiam mediam j vt ique quia qui valec 
poneré i n exiftencia adquiíf t ionem rei,eodem mo-
do poteft ipfam rem poneré : acqui Deus adhue i n 
opinione aduerfariorum habet i n fuá poteftate con-
fenfum voluntatis ereacae. Ergo eodem modo ha-
bebit i n fuá pocéftate feientiam mediam, quod rc-
nuunt concederé aduerfarij , aíferentes hanc non 
fubdi eius poteftati. 
Quod aueem fcientia media anferat libertatem 
voluntatis creatac, nedum ex principiis aduerfario-
r u m , vt iara oftendi , fed etiam abfoluté proba-
tur. Com'plexum conftans ex fcientia media con-
fenfus , & ex auxilio fuífieienci ad i l lum , antece-
dit ex parte adus primi confenfum , illumque i n -
fallibiliter infere. Ergo aufert libertatem creaturar. 
Antecedens vero probatnr ; 8c i n primis , quod 
auxilium prascedat confenfum per modum aólus 
p r imi , feu ex parte z ü u s p r i m i , eft cer tum, 8c 
ab ómnibus admittitnr. Quod vero etiam fcientia 
media i l lum praecedat ex parte aótus p r imi , fíe folet 
probari. Quidquid neeeífarió praefupponitur aA 
adlum coniungibile cum carentia ipfins a(3:us,pfa;-
fupponicur ad ipfum ex parte adhis p r imi j vnde 
quia carentia catenarum requiritur ad deambulan-
dum , & eft coniungibilis cum carentia deambo-
lationis , ideo praerequiritur ex parte adus p r i m i 
ad deambulandum , quare carens breuiario , ne-
eeífarió non recitat; & ligatns cum catenis, qnas 
excludere non poteft , neeeífarió non ambulat : 
atqui feieneia media pracrequiritur ad confenfum , 
&:eft coniungibilis cum illius carentia. Ergo prae-
requiricur ex parte a¿tus pr imi . 
Sed hoc argumentum ( n i fallor ) non v rg6 t , & ^ 6 
illius maior eft faifa j nam i n Thomiftarum pro-
babiliífima opinione carentia praedeterrainationis 
phyficac ad odium eft requiíi ta ad araorcm , & eí l 
coniungibil is cum carentia araóíis j & tamen n o n 
praerequiritur ex parte adrus pr imi ad amprem, alias 
praedecerrainatus ad odium non haberet potentiam 
ad amandura, cum i l l i deficerec aliquid pra^requi-
íi tum ex parte aólus primi ad amorem, videlicet ca-
rentia prsdeterminationis phyfica; ad odium.Ergo, 
Quare meliüs probatur p r i m ó ; nam fcientia rae- 5 7 
dia pra;cedi tauxil ium,eüm ex direólione illius con-
feracur.Ergo fi auxilium praecedit confenfumaá for-
t ior i ipfa fcientia media ipfum praecedit; id cn im, 
quod praecedit aólum primnm , non poceft ex parte, 
aólus fecundi fetenere 3 & confequenter ad aólum 
priranm fpeílat . 
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98 Couf í imatur hsec ratio : Voluntas non intel l i -
gitnr potens in aótu primo ad confeníumjnon pix-
i n t e l l cdá Icientiá media illius Ergo feientia media 
ex parte aétus primi fe cenet. Antecedens probaiur. 
Voluntas non intell igitur potens i n a¿lu primo ad 
confeníum non prasincelkólá in Deo potentia ex-
pedirá ad illum : Sed hasc potentia in Deo inte l l i -
g i non valet non in te l ledá feientia mediájVt ipíi 
aduerfarij fatentur. Ergo fine feientia media con-
fenfus non intelligitur voluntas potens in adu pr i -
mo ad i.pítim. 
5?^ Secundo probatur aífumptum : Eo ipfo 3 quod 
detur aliqnod antecedens inferens infallibiliter con-
fenfum v i alicuius non ort i ex dominio voluncacis 
prima?, vel fecunda? , ex eius libera decerminatio-
ne confenfus euadit necelfarius: Sed admifsá , 8c 
non concefsá feientia media , datur aliqnod ante-
cedens ipfum confenfum infallibiiiter inferens v i 
alicnius non or t i ex determinatione, vel ex domi-
nio p r i m e , aut fecunde volnntatis.Ergo ex v i talis 
feientiae medie libertas leditnr creata. Confequen-
tia eft certa. Mino r eft plulquam probabilis •, nam 
comptexum ex auxilio , & feientia media , antece-
dit confenfum, ve iam probauimus , illumque i n -
fUlibil i ter infert. Sed illud infert ratione feientie 
medie Ergo vi alicuins non ort i ex determinatione 
libera , vel ex dominio prime , auc fecunde volun-
tacis. Minor huius fyllogifmi probacur pr imó ; nam 
auxiiium , vel decrecum coliaciuum auxi l j , poteft 
componi cum carencia confenfus. Ergo non ratio-
ne fui , fed ratione feientie medie infert infal l ibi-
iiter confenfum. Secundó probatur eadem minor; 
nam auxiiium infert confenfum ea ratione 3 quáef-
ficax eft : Sed eft efficax ratione Icientie mtdie . 
Ergo racione huius infere infallibiiiter confenfum: 
Sed feientia media non cadit nec fub determina-
tione libera , vel dominio voluncacis diuine , nec 
etiam c réa te . Ergo. 
1 0 0 Maior veró principalis fyllogifmi probatur: 
Auferre fufpenfionera , vel indiftlrentiam volunta-
tis l esá illius l ibértate, folum fpeólat vel adipfam 
voiuntatem , que eft fui domina , vel ad voiunta-
tem D e i , que eft domina omnium rerum : Sed 
complexum auxilij , Se feientie medie , non con-
tencmn lub dominio voluntatis diuine, nec creare, 
auferc fufpenfionem , & indifFerentiam voluntatis. 
Ergo ledic libercacera talis voluntatis, vtique quia 
quotiefeumque voluncas decerminatur ad a¿lum ab 
alio , quám á fe , vel á Deo , tanquam á fupremo 
D o m i n o , adus talis non valet eífe l íber. Et adde, 
quod ideo in fententia Thomiftarum phyfica pre-
determinatio non ledic libercacero creatam , quia 
Hcéc infallibiiieer inferae a d u m , &c illa non fie fub 
dominio voluncacis creace ; eft tamen id , medio 
qíio á Deo tanquam á fupremo Domino den'uatur 
adus , & eius libertas, cüm non folüm media illa 
determinet exiftentiam adus , fed etiam illius liber-
tatem , vel quod liberé fiat: Sed feientia media , 
v i cuius infallibiiieer infertur adus , ñeque eft fub 
dominio creature , nec fub dominio D e i , cüm ex 
volúntate horum non fit: necdeniqueeft rhedium, 
q « o á Deo deriuatur in aótum libertas. Ergo tollic 
libertatemadus. 
101 Dices feieneia media connotat libertatem in a d u , 
vtique quia per illam cognofeit Deus fui urum eífe 
liberum confenfum , fi ponatur conditio. Ergo 
feientia media libertatem non aufert ; id emm 
quod libereacem connocae, illam infere, non veró 
auferc, needeftruit. 
' 0 1 Confírmaeur. Confenfus, qui preuidetur fub 
condicione fi ' turns, cxiftit liher pofítá conditioíie: 
Srd per feientiam mediam prenidecur confeníus l í -
ber fub conditione fnturns. Ergo pnrifícatá cpn-
ditione exiftic conlenfus iiber. Ergo feientia me-
dia non deftruie , qu in imó adftruit hbertaccm 
creacure. 
A d obied'onem p n ü s refpondeo ex dodr ina 
aduerfariorum concedendo , vel omiccendo ante-
cedens , & negando confequentiam ; nam ex 
feientia media vtrf j fquc infertur £k libertas con-
fenfus , quia il lum connotat ; & necellitas vo-
luntatis , quia complexum inferens confenfum, 
i l lum antecedit , abique e o , quod in eius pote-
ftate fit eius exiftt-ntia : nonaliterac in fententia 
aduerfariorum decretum cíficax non dependens 
á ícientia media , quo Dens decernit adum , 
vtrumqne infert ; 8c libertatem a d u s , quia l i -
bertatem connotat , ¿k cum illa connedkur ; 8c 
eius neceílitatem , quia adum infert abfque eo, 
quod in poteftate voluntatis fit. Si ergo hi A u -
thores hac de caufa negant independenter á feien-
tia media illius decreti pi ífibilitatem ; cur fimiii-
ter ex eadem non negant poíTibilitatcm feientie 
medie ? Eí fimiliter , fi propter hanc rat ionemin-
ferunt predidum decretum auferre hbertatem vo-
luntatis creare , etiamli ex alio capite libertatem 
inferat; cur etiam propter eandemnon inferunt, 
feientiam mediam eandem auferre libertatem , 
etiamfi ex alio capite eam inferat ? 
A d confírmationem refpondeo diftinguendo 104 
maiorem : confenfus qui preuidetur fub conditio-
ne Fu tatos, exiftit líber , fi hunc precedat aliquid 
illum infallibiiiter inf-rens , quod non p i e c t í í i t i n 
ftatu cunditionato , negó maiorem i fi non prece-
dat , concedo maiorem, 8c omiísá mi non > negó 
confequentiam , nam in ftatu condition.uo in op i -
nione aduerfariorum n i h i l precedie confenfum, 
quod in poteftace voluncacis c réa te non fit, fecus 
veró in ftatu abfoluto ; 8c fie i n ifto , & non ih 
i l lo manee lefa libertas noft ie voluntatis ; non 
aliter ac confenfus liber in ftatu poflibihtatis idem 
eft ac ille , qui abfoluté exiftit , 8c tamen in opi-
nione aduerfariorum, fi huie , dum abfoluté exiftit, 
p recedí t decretum efíicax non regulattim icientiá 
media,illius libertatem aufert: haud aliter in p i e -
fenti dieendum eft , quod licét idem fit confeníus 
i n vtroque ftatu , tamen íí in ftatu abíoluro pona-
tur , vt ponicur á Iefuitis,aliquod complexum illum 
infallibiii ter inferens , quod in poteftate volunta-
tis c réa te non fie , abique dubio illius libertas 
toll i tur. 
Vel fecundó refpondeo ad obiedionem dif t in- I0y 
guendo antecedens: ícientia media connotat l iber-
tatem confenfus illúm infallibiiiter inferens per 
modum adus primi , concedo antecedens ; per 
modum adus fecundi , negó antecedens , 8c con-
f quentiam : nam id , quod per modum adus p r i -
mt infert adum , quancumvis i l lum connoret, i l -
lius libertatem deftruie •, ex quo infer tur , antece-
dentiam illam feientie medie eíle inipoílibilcrn, 
cüm ex illa dúplex fequauir contradidorium. Qua-
re ad confirmationem refpondeo diftinguendo eo-
dem modo maiorem ; nam omnis preceden tía i n -
ferens per modum adus primi infaliib liter confen-
fum, deftruit libertatem voluntatiscreare. 
Sed dices.Implicar feientiam mediam precederé i c 6 
elíentialiter confenfum in ftatu abfoluto , qmn 
etiam ipfum precedat i n ftatu condicionato : Sed 
i l lum non precedit in ftatu conditionato , fed fub-
fequiíur. Ergo nec etiam in ftatu abfoluto. 
Refpondeo 
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107 RífpOndeo obiedlionem connincere.in vtroque 
í l u n d .b.re p¡a:cedcre , vel fiibfcqni. CcTU'iüm 
i t íxú áo&tiflim adueríariorum lublequicui' ítatinn 
cohd'ittoúittrtn , Se pcieccdic abíolmum ; iu\v qnia 
dirigic l>cuinad decernendum c o n í e n l n m , vel au-
xilui n , ex qno conieníus exiftic; cnm qnia perfe-
<5b Dei prouidentia pra?cedic confenfum in ftacu 
abfohr.o ; Se quia perfecta Dei prouidentia non 
valet íritéiUgi ibfque ícientia media , ideo hxc 
in tali ftatu debet prarceder|&| etiamíi ex hoc fe-
qaatur ipíos inconíequenter loqui. . 
108 Tertife denique poteft reiponderi ad obie¿t ionem 
principalem cum fuá confirmatipne iuxta noftram 
vldmam probacionem diftinguendo íimiliter ante-
cedens : feientia media connocat libertatem con-
fenfus vt orta ex dominio voluntatis primae 3 vel 
fecundac, negó antecede ns; vt ex nuílins orta vo-
lúnta te , concedo antecedens , Se confeqnentiam. 
laxta hanc folntionem , vel diftinótionem facilé 
refpondebis ad confirmationem. 
109 Sed adhnc replicabis. Stante indicio indiíferenti 
neqmc tolli libertas , vt communiter docentTho-
miftíe : fed feientia msdia iudicij indiffjrentiam 
non tol l i t . Ergo nec libertatem voluntatis aufert. 
Re ípondeo primo maioremeífe falfam in fententia 
adnerfarioi um, atque adeo iuxta illos replica eft i n -
efíícax. 
110 Secundó refpondeo diftinguendo maiorem ; ftan-
te indicio indiíferenti nequit tol l i libertas , íi cum 
il lo componatur aliquid inferens ex parte aótus 
pr imi confenfum , negó maiorem ; fi cum il lo non 
componatur, concedo maiorem i Se omi f sámino-
r i , n.jgo confequendam : nam cum indicio indif-
ferenti in fententia Thomiftarum non poteft com-
pon! aliquid fe tenens ex parte aótus primi inferens 
infallibiliter aótnm fecundum, atque adeo cum i l lo 
non ftat auferri libertatem voluntatis c r éa t e quia 
tamen i n fententia adnerfarioium vtrumque com-
ponitur cum indicio indi í fe ren t i , ftat libertatem 
cum il lo to l l i . Poteft etiam tertió refponderi iuxta 
tertiara folntionem obieélionis principalis dif t in-
guendo maiorem : ftante indicio indiffrrenti nequit 
to l l i libertas , íi cum ifto indicio componatur a l i -
quid inferens confenfum,quod oriatur ex dominio 
D e i , vel creatura:, concedo maiorem ; íi non oria-
tur ex tali dominio , negó maiorem , Se omifsá 
minori , negó confequentiam iuxta fuperiüs 
di<5ta. 
- V ^ - ^ $. v i l . : 0 M ^ 
E x inconuenienti ex aliis dedaflo p h h a t u r 
eadem impoffibilitas. 
1,1 H i ^ ítip^'a d idis feqnitur aliud inconueniens, 
X ü i q u o d non minori efíicacia probar impoíl ibi-
litatem feientia: medie ; nimirum , dari aliquod 
predicatnm diuinum ( cuius eífe , aut non eífe i n 
poteftate voluntatis non eft , ) inferens infa l l ib i l i -
ter maliciam peccati : quod apud illos magnum 
repucatur abfurdum. Quod veró hoc inconueniens 
feqnatur , probatur : nam complexum ex feientia 
media, qua Deus prenidit voluntatem peccaturam, 
íi ei conferatur auxilium ^ , & ex decreto colla-
tiuo huius auxilij ^ , eft predicatum diuinum 
precedens exiftentiam abfolutam peccati, illamquc 
indifpenfabiliter inferens : fed vt non femel pro-
bauimus , eífe , aut non eífe huios complexi , non 
eft fub dominio voluntatis. Ergo datur aliquod 
praedicatum diuinum connexum cum exillentia ab-
folnta peccati , cuius eífe , aut non eífe , ex de-
crininaiione voluntatis non eft. Quod autem Icien-
tia media peccati lub illo auxilio exiftat pro pr ior i 
ad exiftentiam 6bfolutam peccati , 6c confequen-
ter, quod per voluntatem creacam adquiri , aut 
anfern non valeát , probatum eft fnprá , Se 
nunc ampüus probatur ex eo, quod exii l i t in í igno 
apto vt Deus illa diredlus valeat ñolie conferre hoc 
auxilium , quo preuidit voluntatem peccaturam. 
Ergo intelligitur pro í igno indiffercntiae ad decer-
nendum anx.ilinm , ant illud non decernendum. 
Ergo intelligitur precederé exiftentiam decreti de-
cernentis. 
Ex hoc etiam fequitur , primam determina- 111 
tionem ad exiftentiam abfolutam peccati proue-
nire ex volúntate Dei ; nam Deus conferens au-
xi l ium prenidens per feientiam mediam volun-
tatem peccaturam , fi tale auxilium conferatur 
feientie medie prefuppofite , fuperaddit decre-
tum , Se determinationem , ex cuius fuperaddi-
tione refultat complexum inferens exiftentiam ab-
folutam peccati non potentis á creatura vitari : 
fed hoc eft determinare voluntatem ad exiftentiam 
abfolutam peccati. Ergo. 
Confirmatur hoc ex aliis principiis aduerfario- 115 
rum , quia voluntas preuenta auxilio fufticienti A 
& indi í ferent i , vt coniungatur cum feientia media 
confenfus , vel cum feientia media diífenfus, íi 
alias ex propria determinatione eliciat confen-
fum inferentem infallibiliter in Deo feientiam me-
diam i l l i u s , Deum determinar ad i l lum v i feien-
t i e medie : fed Deus preuidens voluntatem pec-
caturam , íi ei conferatur auxilium ^ , fi ex pro-
pria determinatione illius collationem decernat, 
ponit aliquid connexum cum exiftentia abfolutá 
peccati. Ergo detetminat ad exiftentiam abfolutam 
illius. 
Si dicas , confenfum ex fe inferre feientiam 1I4 
mediam illius , fecus veró decretum collatiuum 
auxilij y vtiqne quia hoc eft ex fe indifferens a 
ram ad peccatum , quám ad illius omiíl ionem , 
foliímque illud infert ex fuppoíitione ic ient ie 
medie. Contra eft ; nam confenfus non infert 
feientiam mediam illius fub hoc auxilio , ni í i 
p ie fuppoí i to hoc auxilio ; íi enim medio altero 
eliceretur , non inferret in Deo feientiam, qua 
cognofeeret i l lud futurum fub conditione huius 
auxilij : fed quamvis decretum non inferat ex 
le exiftentiam peccati , illam infert ex fuppoíi-
tione feientie medie. Ergo nullura eft d i fc r i -
men. 
Quod ampliüs explicatur. Exiftentia confen- l* f 
fus ex fe non infert feientiam mediam confen-
fus , qua Deus cognofcat i l lud futurum fub con-
ditione auxilij y í , v . g . modo exiftentis 3 y t í -
que quia i n fententia communiori aduerfariorum 
ifte confenfus non folum poterat eífe , Se non 
eííe per auxilium ^ 4 , á quo de faóto procedit , 
fed etiam per aliud : quo in cafu non inferret 
feientiam mediam illius fub conditione auxili) 
.vi i infert tamen de fado feientiam mediam illius 
fub taíi auxilio determinante Deum. Ergo nulla 
eft difparitas. 
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Argumenta prtM£ fententU prop07iuntur , & 
impugnan tur : necnon f p e c i a l ü modus opi-
n a n d í Iííuftrtjfimi Magif lr i S i lua . 
116 TAmex fapradiótis c¡. 7.8. & 9. manent impngnat1 
JLraodijquibus íeótatoresprim^ fententiq aíTerebanc 
Deura cognofeere determínate aóbusliberos volúta-
tis c réa te proprioci ad decretum eíficaxjfeu infal i i -
bi lepropoí i tum Íuíe voluntatis;& ideo illosconíultó 
omiteimus, ne didta repetamus cum iegétis faftidio. 
Nunc ergo folumapponimusaliquaargumentajqui-
bus fuam probantfententiam.Pnmum defumicur ex 
i l l o M a t t h s i 11 .&: Lucas 10.V1s.tibi Coroz.cnm^vdttbi 
Beihfaiíia,c¡maft in Tyro>&StdonefaÜ&fiiifset virtmes, 
£¡H£ in tefaBá,/iint,oltm in cilÍ£ÍosCr ciñere pcéniteminm 
t^ifjem.ln quo celebriinhacre te f t imonioChr i í tus 
Dominus exprobrat Bethfamitis : & etiam ciuibus 
Corozaim defeótum poenitentia;, & etiam laudar 
habitatores T y r i , & Sidonis, quia egií íent i l l a m , 
íí illa fígna eíl'ent apud illos faéla: fed hxc expro-
bracio eiret i n a n i s 3 fi ideo h i aéturi eíTent poemten-
tiam, quia Deus eííicacitei- decreuic illam in fuo de-
creto conditionato , hoc eft , fub illa condicione 
quod illa miracula vidiírent pro prioriad ícientiam 
mediam 3 quá prasuidiírec habitatores T y r i , videli-
cet Gentiles,bene vfuros elle vocatione, quá Beth-
fa'ída: habitatores, fcilicet Hebraros^bufurosjnam 
tune habitatores Bechfa'ída;, Se Corozaiin poterant 
refpondere 3 quod etiam ilü egiíFenc poenitentiam 
viíis lilis miraculis , Ci idem decretum eíficax y 6c 
conditionatum apud ülos eíFec; pr£ccipué c u m effi-
cax principium poenitentiae íecundum Thomi í l as 
non fint miracula, quae fine decreto eííicaci condi-
tionato etiam non í u í f i c e r e B C in TyrOjfed decretum 
conditionatum efficax3 quod fuit i n T y r o , & non 
i n Bechfa'ída. Ergo calis exprobratio3 íi Thomifta-
rum fententia elfec vera, -íierec inanis. 
j j y Explicatur p r imó hoc argumentum i nam íi C h r i -
ftus Dominus feciíTetapudTyrios aliamaiora mira-
cula , quám apud Bethramitas, dummodo ciucaillos 
non haberet Deus decretum conditionatum eííicax 
poenitentias3 adhuc Deus non viderec illam ve de-
terminaré futuram ; quia v t dixi iuxea lencentiam 
Thomií l :arum3decretum,& non í ignum externunij 
eft quod effícaciter i l lam infere. Ergo fi hoc non 
adfui t , fed abfuit Berhfamitis, & hoc vt indifpen-
fabde requiritur, fruftrá hi exprobrarentur propter 
defe¿tum pcenitentise ; 6c fruftra i l l i laudantur3 fi 
in h i s , & non in illis adfuit decretum eíficax , quo 
infallibiliter ad pcenitendum determinantur. 
! , g Explicatur fecundo idem argumentum *, nam fí 
maiora fignaeífenc apudTyrios patrádajabíque du-
b iono valeret v i s a r g u m e n t i . E r g o m u k ó minús va-
lebit fi apud illos eífet eíficax decretum , quod apud 
Bethfamitas non fuit^vtique quia hoc decretum ma-
gis requiritur quám omnia fígna , quas poífunt cx-
cogitarijeum hxc omnia fine illo non fuíficiant j 
& illud fine ómnibus iftis infallibiliter inferat eíFe-
é lum 3 quem decernit. 
115) Sidica53 non inaniter increpari habitatores Beth-
faidíe, & Corozai jn , quia h i appofuerunt viribus 
naturse maiora impedimenta ad gratiam Ü e i , qux 
non appoíuiíTent habitatores T y r i , Se Sidonis, fi 
pradicatio C h r i f t i circa illos foret-, de ideo i l l i non 
fecerunt 3 quod i n fe erat , vt Deus eis fuam non 
denegaret gratiam ; nam cjuamuis nulla creatura 
valeat fe ex viribus naturae prasparare ad g r a t i a m , 
poteft tamen á fe remouere impedimenta ad i l lam, 
110 Contra infurgunt fe¿btores feientise media^nam 
appofitio maioris irapedimenti 3 propter quam i n -
P. de la Maneda Chrf. Tbeolog. 
crepantur í u d s i , vel fuit negatio refponfíonis , vel 
aliquod peccatum ? N o n pnmum ; tum quia non 
reípondere vocacioni^ fi non eft peccatum, non eít 
increpationis caufa •, tum quia íi non relponderunc 
Iuda:i,fuic quia vocatio n o n fuit eificax, & orta ex, 
decreto efficaci j led inefficax, 6c orta ex decreto i n -
eíficaci, qualiter fi fuiífet i l l a , q u á vocandi eranc 
Gentiles , abfque dubio etiam non re lpondi í lcn t . 
N o n fecundum , quia fícut aólus bonus non valec 
eííe abfque decreto pofitiuo, ficadtusmalusabíque 
decreto permiíliuo j & : ideo l u d ^ i poterant relpon-
dere,quod fi i l l i commiferunt aliquod peccatum i m -
peditiuum g r a t i s fuit quia in Deo pracceífit decre-
tum permifliuum , quod fi fuifiec etiam circa Gen-
ciles3 abfque dubio etiam illud commifiííl 'nt. Ergo 
hxc appofitio maioris impedimenti femper fuit Ime 
culpa 3 fi decreta efficacia necelíaria funt ad pofi-
tionem adtus l ¡beri ;& ¡ d e o n u n q u a m i u r e i n c r e p a n -
tur ludíei prx Genti l ibus, fi pro pr ior i ad decreta 
non datur fcientia mediaj quie prasuideat quid ope-
ratüra fit voluntas creaca hoc , vel i l lo prjeuenta 
auxilio , in hac , vel illa occafione appofita. 
V t noíler IllurtrifTimus Magi í ter Silua huic ref- 121 
pondeatargumento plura congerit3 in quibus fuam 
ftabilire vult j^ecialem dodtrinam ; ait enira hoc 
dub. t 3,§.7.ie.i z7:/o/.44(7. feientiam mediam nec eííe 
neceírariam ad conciliandam infallibilítatem decre-
torum cum vfu libertatis creatae3 ñeque ad hoc , vt 
Deus prasdeílinet electos ad gloriam, tk pr^definiac 
adí-us liberos noftros fine lícfione libertatis creatae* 
Nam adhuc in fenfu primas fententias ad falua?idam 
libertatem noftram fuíficit, quod Deus prasdefiniat 
adlus noftros liberos,fuppofita praeuifione volunta-
tis creatae, & inclinationis illius : íed hasc prasuifio 
per fimplicem intelligentiam fupponitur íuíficien-
tiífima > de comprehenfiua totius crcatuiíe. Ergo ex 
illa prasuifibne Deus faluat libertatem noftram , & 
concordat cum elficacia auxil i j . Quod fie probar 5 
nam etiamfi fupponamus dari feientiam mediam , 
adhuc Deus nih i lde nouo cognofcec per il lam,quod 
non cognouerac per feientiam fimplicis intel l igen-
tia:.Ergo inutil i ter fuperadditur pnediefta fcientia ad 
conciliandam libertatem cum prsdeftinatione, & 
infallibilicate decretorum. Antecedens probar i tum 
quia per feientiam fimplicis intelligentia; cogliofcic 
Deus quidquid habet creatüra ante decretum D e i , 
Ergo fi fcientia media datur ante decretum, non eft 
neceífar ia .Tum quia creatura n i h ü habet vt futura, 
quod no prashaberet ve poíí ibi l is .Ergo totumjquod 
Deus cognofeitde illa v tob i eó lum feientias medias, 
cognouerat de illa vt poíTibih 5 vtique quia inter 
creaturas p o í l i b i l e s & futuras , n i h i l fuptjradditur 
nif i fola determinatio decred in ordine ad fucuntio-
nem.Ergo fi illud o b i e í t u m poniturante decretum, 
n i h ü cognofeitur de i l lo per feientiam media,quod 
non fuerit cognitum per fimphccm intelligentiam. 
Vnde ad argumentum refpondet n. M ' Vjuod n z 
Chriftus exprobrat l u d á i s defedtum pecnitenti^ , 
iuxta i l l u d j pérdktQ t u a e x te ; quia ex culpa il lorum 
piíedicatio Chr i f t i non fuit eíficax lemedium con-
uerfionisj taliter vt illa pr íedicat io , quas facta fuit 
fine efficacia Corozaim,fi darctur in Tyro , eífet tffi-
cax3quod per feienriam fimplicis i n t e l l ' g c n c i í E cog-
nouit Chriftus , quia folum cognofeitur poíTib-lis 
iuxta virtutem caufarura , & non futura iuxta de-
terminationem decreti. Ñ e q u e exprobratio C h r i -
fti eífet inutilis ; nam ideo egiftent poenitentiara 
T y r i ] , quia &c daretuc ib i pi^dicatio , & efiec 
eíficax ib i , & Deus determinaret futuritionem 
poenitentia?; n a m futuritio poenitentias dependet á 
decreto^ Dei media prasdicatione Chr i f t i j Se fie illa 
Q G g g pro 
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propoíício , qná dicitur s Ideo Tyrij egiffem poe i^-
^ lenitam , qiita üenj ijjicucite' hrsiefiniHn Tfivs atie-
ras ejfe pv-iitenitam ; c(l v e r a in linea caufe p r i -
ma: Se non in linea auxil'j efKcacis } quatenns 
ad futnritionem poenitenciíe requiritur anceceden-
ter piaíícientia d e e / í icicia pr^d ica t ion i s , ¿k prx-
fcientia inclinationis Tyrioruai , 8c decrecurti de 
taii praiclicatione , & poenicencia futura ; &: om-
nia ait eiíe indifpeníabilitcr requinta ad futuri-
t i o n e m poíni tent i íe . 
i i j Ec 13 2. ííc profequitur: Nam ñeque Deus 
potcíl: predeterminare futurinonem poenicentiEE fí-* 
ne pixfcientiade eífic.icia m e d í ) , 8c í latu volunta-
t i s T y r i o r n m , vei per rubleótionem ad predicatio-
nem , vel per reíiftentiam ; alias Deus csco modo 
procederet i n fuis decretis , quod eíl abfurdutn 
íufpicari. Vkra hanc ergoobedientis prasuiíionem 
ale eíVi necc/rarium decretum Dei 3 ve pcenicen-
tia íic futura , vt c o n f t a t i n cafu p n E l e m i , v b i 
Deus per fcíentiam íimplicis inteiiigentix cogno-
uit inclinationem ryr iorum , <&: efficaciam prasdi-
cationis ; 8c t a m e n pcemtentia non fuit futura 
defcdlu decreti eííícacis. 
, i 4 Etnameyo i 5 j . non eíTe á nobis inue í l igandum, 
quá ratione Deus p i í E l c i e n s elíicaciam piíedicatio-
n i sCht i f t i in T y r o , & n o n in Bethíaída a decreuic 
fíeri in BethlVídaJ& non inTyro .Hoc enim non ca-
fet(vc ipfe a i redc í inef f ib i l i^n ícmtabi l^&aki íTima 
diumi coníilij ratione; que quia akiflima , 8c i n -
fcrurabilisjnon á nobis/ed aDeo eíl cognoíc ib i i i s . 
i z ; Kmhis nume'o ¡^4. negac contra Thoiniftas , 
Deum cognofeere poenitentiamTynorvm in decre-
to L-íficaci condicionato, e^ : eo, quod Chriftus non 
explicauit veram futurinonem pcenitenciae , fed ad 
fumnram ex v i caufarum fecundarum ; 8c hxc efi: 
folum posibilitas, 8c non futurítio re) : nam refpe-
€bu caufarum lecundarum pené n ihd diftac futurum 
8c poíTibile, 
12.6 V n d e « 4 ' 56. ait^quodquandodicitnrjquod p r in -
cipiura pcenitentia? e í ldecre tum,quoddcf ic iebat i n 
CorozaimJ& erat in Tyro,(5<: ideo quod parum po-
tuerant deferuire miraculaj 8c predicatio. Refpon-
dendum e/t > quod abfoluté principium pcenitentie 
future eít decretum infUIibile jattamen hoc decre-
tum ponitur ex prefeienda incl inat ionis , quas eít 
prefeieneia de poílibiiiüate fola psr fimplicem cog-
« i t i o n é , & ííc fuppofitá hac príEfcientiá conueniens 
fuit non poneré decretum pcenitenti íe: namficut fa-
>cienit,qm(iin fe efi, D'.usnori denegat graiiam ; íic n e c 
dsnegaiet decretum de futuritionejattamei; l icutre-
fiftfntí g r a c i í E D¿i Deus denegat graciam amplio-
rsm,¿¿ mfert prarfentem ;ita reíiílenti denegat de-
cretum , 8c propterca ex culpa fuá non habuerunt 
paenitenciaav,l!cc:poiren:.Deusenim non ponit de-
c r e t u m caeco moiojfed ex notuia comprehenfiua to-
•tf»s m poíTibilitatis q u o s d i u b í l i n t i a m , 8c modos. 
ErgcTeffcdas deqreti poea-tentice i n Coroz i im fuit 
ex culpa iIlorum3tam in piedc-ftinatione 3 quam in 
executione temporal;-^propterea optime Chriftus 
exp rob rau i t InBí th fa i ladcfedumpoenitenti^ com-
paratione T y n o r u m , qqiá l ice t ex decreto d minet 
futurio poenitentie , poíl t io tamen decreti fuit ex 
praefeiemia obedientia:3 & d e f e ¿ t u s decreti ex cul-
pa , 8c inobediencia Coroza m, 
1 ^ A d fecundam noftram confirmitionem,feu CXD IÍ-
cationem argumenti,refpondccsquod fi Chril tus fe-
c i í re tapndTyr iosma¡oramiracnla ,non faceretargu-
mentum contra Corozaim, l i cé tcognou i í í e t , quod 
fine fuo decreto non poterac dari pecnicentia; ?. fie 
argumentum C h r i í l i , &exprobracio o p t i m é c o n -
cludicBethfa'ídam, quiafieadem miracula ib¡ fafta^ 
íierent in T y r o , Tyrus conuerteretur : quare ait > 
quod argumentnm non eíl de ampio ad non am-
plum , íéd desquali ad equale. 
E t f i pro nobis ei refpondeas, quod vel Deus Í Í8 
ponit decretum pccnitentiíE poíl prenifam incl ina-
tionem voluntatis c r é a t e , 8c obedientiam illius vo-
cationi i vel fi non ponit illud , quia preuidet ref i -
ftentiam , iam admictic hic Author feientiam me-
diam neceíFariam adeoncilianda decreta cum l ibér-
tate creata j Sc confequenter fine illa non poteric 
Deus p rede í l i na r e jnec predeterminare abfque l e -
fionc libertatis c réa te aftus libelos noí l ros ; vt ique . 
quia feientia media vocacur illa , quá ante pofi t io-
nem decreti d iuini Deus preuidit quid operatura 
fit voluntas creata, fi vocatur i n tali , & tali occa-
fione. E rgo f i hec prefeiencia ante decretum ad-
mit t i tur neceíTaria ad puficionem i l l i u s , admitti tur 
confequenter feientia media. 
A d hoc ait « .140 . quod licct ad pefitionera de-
creti admitcatur i n Deo precedens cogni t io ; tamen 
hec non a t t i n g i t o b i e í t u m vt futurum, fed v tpof -
fibile tantum; 8c ideo calis cognitio precedens non 
eft fciencie medie , fed fi'mplicis incel l igfnt ie ; 
nam feiencia media cft i l la,que non eft fimplicis i n -
celljgencie, nec vif ionis, fed ab veraque diftinéU : 
hec autem, que á nobis conceditur, non el l á finir 
p l ic i incelligencia d i f t in í ta , ñeque cognofeit ob-
i e d u m , quod eric, fed quod poter i td le . Poftquam 
autem Deus fuá fapienciá cognofeic quid , 8c quo-
modo poteft efle conuerfio , decernic quod eft con-
nenientius de illa conuerfione. Eccc vb i precedic 
tota noticia circa conuerí ionem anee decretum , 8c 
fie i n illa prefeientia pocuit, 8c debuit D e u s j u n -
dare 8c decretum, 6c fimul vituperacionem ludeo-
rum comparationeTyriorum.Vidit enim incl inat io-
nera i n ftacu pofíibili refiftencem Spiritui Sanólo , 
quantum eft ex v i fua,& tune noluic daré decretum 
de pcenitentia in poenárefiftencie culpabilis.Quod 
aucem hec prefeientia fit admittenda vt fimplex 
noti t ia rerum poflibil ium, nemo negar, alias Deus 
ceco modo determinaret de rebus, fi antenoti t iam 
omnium comprehenfiuam decreta poneret; 8c n o n 
eííet fnmméfapiens, quia fine pretciencia decerrai-
naret. Si ergo preuideret Deus quod l u d e i non ita 
concumacicer refticiftent , decerminarec poenicen-
tiam per decrecum,á quo incipic eífe futura ; p reu i -
sá vero concumaci refiftenciá folüm fuic conueniens 
permictere peccatum ; 8c hoc fignificat vituperatio 
Chr i f t i loquensdeludeiscomparacioneTyriorum, 
Ergo nullo modo habec locura feientia media , ñ e -
que poteft aflignari obieóbum i l l i correfpondens , 
quod non fit mere poíTibile; 8c ideofi hanc vocare 
voluerinc feienciam mediara, refpondemus eíTe fo-
lam feienciam neceirariam fimplicis intel l igentie. 
Ergo cum hac fola feiencia fimplicis intel l igentie 
preuidetDeus comprehenfiué voluncates creacas,& 
fie cum hac preuif íone determinac de aólibus i l la -
rumfinelefione libercatis : lederetur vero fine du-
bio l ibertas, fi hec cognitio non precederet, 8c 
non requiritur amplior notit ia, 
Et m m . m . ait,quod etiamfi l u d e i refpondeant3 1 5» 
quod magis requifita erat ad pcenitentiam voluntas 
Dei,vel decrecum,quám miracula Chrif t i i faci lé re-
pondetur ex di(5lis,quod miracula Chr i f t i erant ne-
ceíraria,& etiam decretum,quia preuidic concuma-
ci ra refiftentiaro Spiri tui f anó lo .Ergo fi de decreto 
refpondenc,nulla eft folucio,qu¡a in executionequa-
do Chriftus predicauic>reftiteruxit.Ergo ex culpa i p -
foiú i n executione ngn fuit poenitentia>&r ex e a d é i n 
intentione 
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intentione prseuifa i n í latn poffibilitatis d imanauí t , 
quod non poneretur decretum. Ñ e q u e illa confe-
quentia caret asquiuocatione s qná dicitur quod i n 
ludaeis déficit voluntasefficax, cum qua non pote-
rat dari pcenitentia ; nam i n Deo i n a¿lu fecundo 
nunquamdatar voluntas, vel decretum , quod íit 
inefficax: fola ergo illa voluntas, quaí dicitur com-
munis , &antecedens , e(t voluntas in aótu primo, 
quantum eíl ex fe inclinata ad falutem omnium,ni í i 
per homines fteterít, & fie refponfio ludíeorum 
eft. nulla. 
Propter hsc w«m. 144, fentit admittendam e/Te 
ío lu t ionem ib i addué tam, 8¿ impugnationibus re-
fpondet, quod Chriftus increpauit lud ios propter 
dur i t i am,quá reftiterunt vocationi diuiníe ; & hxc 
reí i l lentia fuit appofitio impedimenti ad gratiam, 
Negamus tamen , quod non refpondere vocationi 
non fie culpa \ tum quia loco o b e d i e n t i í E pofuerunt 
peccata maiora , qu£e funt maiora impedimenta ad 
gratiam. I n culpa ergo fuit non refpondere mira-
c ü l i s , & prasdicationi C h r i f t i , quia iuxta racionis 
di¿tamen volebat Chr i í lus de veritate conuincerej 
ipfi autem ludfei non cognouerunt vias Domini i n 
ira fuá fi i i i t roibunt in réquiem gloria;. Igicur fi 
non vidilfet rebelles l u m i n i , & doótriníe Chnf t i , 
ñ e q u e increpalFet, ñeque dimifiífet inanes. Ergo 
quantum eft ex parte ludasorum oppofuerunc gra-
t i s impedimentum ; quod autem vocatio fuilíet i n -
efficax , i n culpa vocatorum fuit quia fi humil i -
ter in corde bono , & ópt imo recepiílent Verbum 
D e i , frudtum afferent in patientia. Ergo non vo-
cauit efficaciter, quia príeuidit verbum diíTemina-
tnm inter fpinas : & ficut in executione denegatur 
i l l is conuerfio ex culpa ipforum,ita etiam in inten-
tione ex príeuifa refiftentia non conceditur voca-
t io efficax, quia vocatio eíficax correfpondet con-
uerfioni liberae. Cum ergo libere reftitiflfent Deo, 
íeftiterunt etiam vocationi eíficaci , vt non po-
neretur. 
, 3 l Et denique ««w. 145. fíe concludit. Propterea 
ergo non datur ñeque decretum conuerfionis , nec 
auxilium eíficax , quia Deus fumma fapientia de-
bet poneré decreta , & prasítare auxilia j nam fu-
perbís refíftit Deus , & humilibus dat gratiam. 
Gratia ergo erat con ferré decretum , & auxilia ef-
ficacia; hanc autem Deus ex fumma fapientia iuxta 
capacitatem fubieftotum partitur. Ñ e q u e refpon-
fio Tyriorum valeret, quod ñeque T y r i j conuerte-
1 rentur j quia licét fierent figna apud i l l o s , non ha-
bebant ñeque decretum eíficax , ñeque auxilium $ 
nam licét verum fit, quod fine decreto i n f a l l i b i l i , 
& auxilio eíficaci , non poterant conueiti T y r i j ; 
attamen daretur ipfis vtrumque fi pra;dicatio in eis 
fieret \ quia fuá fapientia pramidit Deus verbum 
príedicationis in cordibus ludsorum non fruílifí-
care, quod in Tyriorum cordibus meliorem difpo-
í i t ionem haberet i & quia conuerfio erat l iberé ap-
ponenda , ideo ex culpa recipientium non pofuit 
Deus decretum abfolutum , ñeque auxilium effi-
cax , quia perditio ludíeorum ex ipfis fuit. Permi-
lít ergo peccatum , quia vidi t in Bethfaida refi-
ftentiam j & daret aux i l ium, fi ipfis daretur praer 
dicatio , quia pra:uidit in eis obediení iam. 
15 J Lato cálamo t ib i propofui folutionem noftri I I -
luf t r i f l imi Magif t r i Silua, v t vafeas iilam impugna-
re i n ómnibus his , i n quibus noftra; contradicit 
doítrinae in verjtate vtriufque Theoíogije Magif t r i 
fúnda te . Difplicet ergo haec dodrina ; nam quam-
vis verum fít, quod ait n. 1x7. nimirum feientiam 
mediam non eíl'e neceífiiriam ad conciliandam i n -
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fallibiliratemdecretorumcum vfu libertatis creats* 
ñeque ad hoc , vt prsedeftinec eleólos ad gloriam * 
tamen faifum eft , quod in eodem numero alfent , 
feilicet quod per feientiam íimplicis inteliigentia? 
prseuideat Deus id quod in opinione Patrum Socie-
tatisprsuidit per feientiam mediam ; tum quia i n 
fententia horum Patrum Deus per feientiam me-
diam prarcognouit aélus noftros vt determinaté fu-
turos. Ergo fi per feientiam Iimplicis intelligenria? 
hoc idem prsecognouit, e f t , & non eft ícientia 
íimplicis i n t e l l i g e n t i a ? : eft , quia fupponitur ab 
hoc Authore j non eft , quia per illam non f o -
lüm príecognouit talem adlum vtpoí l ib i lem , fed 
etiam vt futurum ; Se feientia fimplicis in te l l i -
gentiae pro obieóto folüm habet rem v t poífibi-
lem. ^ Nec eius prima probatio aliquid valct , 
videlicet , elle feientiam fimplicis intelligenti:E 
illam , qus datur ante decretum eíficax Dei ; Se 
tamen affignatur ab illis vt dif t inda á feientia í im-
plicis inteliigentias. Ergo ex eo , quod íit ante de-
cretum, n o n fequitur , quod debeat elle feientia 
fimplicis intelligentiíe : tum quia voluntas creata 
vt pcífibilis , vel vt conftituta i n ftutu poíTibilita-
t i s , non eft e x fe magis determinata , feu inclina-
ra ad adlum , quám ad omillionem aélus , cum ex 
fe i n tali ftatu fit vt libera indiíFcrens tam ad adlum, 
quám ad illius omiíl ionem. Ergo in volúntate ve 
po í l ib i l i , i n quo ftatu folüm fpeítat ad feientiam 
fimplicis i n t e l l i g e n t i í E , non valet Deus cognofeere 
inclinationem , quam fingit, alias eius c o g m t i o 
eíTet faifa , cum non conformaretur cum obieólo 
provt eft in fe. Secunda autem probatio eft ( n i 
fallor ) faifa nam creatura vt futura aliquid dici t , 
quod non exprimir vt mere pof l ib i l i s , alias ftatus 
futuritionis coincideret per viam r a t i o n i s formulis 
cum ftatu poffibili tatis, quod nullusdixit . 
Deinde in numero 1 3 1. 6c 1^2. cum máxima 134 
^quiuocatione procedit; nam quamuis certum fit^ 
quod defedus pcenitentiíe in Corozaim fit ex culpa 
eorum , quatenus eis Deus conceííir auxilia íuífi-
cientia, cum quibus poterant faceré fruólus poeni-
tentia; dignos i tamen hoc non f u i t , quia eis defe-
cit i n ftatu poííibilitatis aliqua inclinatio ad príedi-
¿tos f iudus poenitentiae , quam fupponit in habi-
tatoribus T y r i ; n a m haec , vt iam luprá probaui , 
nec praiceflit i n habitatoribus T y n , nec potuit 
praecedere antecedenter ad decretum eíficax D e i ; 
alias ipfi fe difeernerent ab habitatonbus Coro-
zaim , quod eft contra illud ApoftoU ad C o r i n -
thios 4. Quis enim te difeernit ? Quid autem habes 
qitod n o n accepifli ? & C . 
Contra eft fecundó ; nam haec inclinado ab hoc 13 j 
Authore excogitata , vel eft aliquis adus íceundus 
voluntatis creata;, vel eft ipfa voluntas per modum 
a¿tus primi ordinata ad vnum extremum fuae l iber-
tatis ? Primum non poteft d i c i , cum adhuc in eius 
opinione omnis aótus potentia; l ibera non valeac 
exiftere vt futurus abfque decreto eíficaci volunta-
tis d i u i n s E ; Se cum hoc non fuerit in Corozaim, 
nec in T y r o , non potuit i n i l lo praeuideri talis i n -
clinatio per modum adtus fecundi. Secundum vero 
etiam eft faifum, tum quia voluntas creata antece-
denter ad omnem adum fecundum , Se ad decre-
tum eíficax Dei , non e f t magis determinara , nec 
ordinata ad vnum, quám ad aliud fus libertatis ex-
tremum , fed arqualiter indiíferens. Tum quia cum 
hice determinata inclinado , f e u propenfio tendac 
in futuridonem , vel fit ipfa futuritio adus^ non 
poteft intel l igi i n poffibilitatis ftatu. T u m quia i n 
ftatu poffibilitatis refpeótu liberas potemisc i non 
- G G G g 1 folum 
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folum efl: poOibilis adns , fed edam omiíTio adus , 
cam neiucr repugnec; íed in hoc í h t u ñeque adus, 
ñeque eius omifllo , habec maius e í l e , quam non 
rcpngnancia ad e í l lndum. Er§o in illo nec eft ma-
ior propeníio in volúntate libera ad aótum , quám 
ad illius omiírionem. 
1^ 6 gt fi pro liluílriíTimo Magiftro Silua refpon-
deas, quod etiamíí r e ípedu potentia; libera in í ta-
tu poíTiblitatis confideratae ÍK poffibilís adus , S e 
eius omi í í i o ; camen in habitatonbus Corozaim fuic 
inclinara eorum voluntas ad reíiftendum diuinas vo-
cacioni , & ¿ conuerfo i n T y r i habitatonbus ad 
obediendum. Contra eft , tnm quia hice folutio eft 
contra i l lud Pauli ad Cor in ih .4 . Q t^ts enirntedif-
tcni ? vtique quiaiuxta il lum iam habitatores T y r i 
fe difeernerene ab habitatoribus Corozaim. T u m 
qnia alias voluntas creata ratione fui fe deterrnina-
ret ad obediendum, vel ad refiftendum , pro priori 
ad determinationem íiue pofitiuam 3 fíue permiíTi-
uam D e i , cíim ex íe antedecretum voluncacis diui-
nx ellct magis propenfa ad obediendum 3 quám ad 
reííftendum , vel é contra. Tum quia íi potentia l i -
bera ve poííibilis independenter á decreto Dei eífet 
magis decerminatajfeu propenfa ad vnú extremum, 
qnam ad aliud , iam il lud excremum, ad quod e l l t t 
magis decerminata , non eííet cantüm poílibile, íed 
etiam futurum 3 cum iam in tali confíderatione ha-
beret plus quam non repugnantiam ad exiftendum, 
Ergo h « c folutio confundit ílatum poílibilitatis 
cum futuritionis ftatu , & extrahit ícientiam íim-
plicis intelligentiae extra íphaíram fui obieóti for-
malis, & adíequati , quod folum eft ehs creabilc, & 
non repugnans. T u m denique 3 quia fi h x c maior 
inclinatio, vel propenfio, poífet intel l igi i n volún-
tate creata vt poíTibili ; vel Deus potendá ordinatá 
poífet determinare contrarium , vel non? Primum 
non dicit hic A u t h o r , cum fít contrarium fnsfen-
tentia:, vt videri poteft apud i l lum fuprá dubio 4, 
huius articuli per totum. Si fecundum ? Ergo volun-
tas prima non determinaret fecundam ad íuos adtus 
jiberos 3 fed fecunda pr imam, ad hoc vt in execu-
tione ponat fuá decreta, quod eft plufqusm impro-
babile , vt fuprá docui quajft. 4 . huius a r t icu l i , 
§ , i i . in folutione ad tercium argumentum. 
Vcrum ergo eft, vt aic num. 133. non elfe á nobis 
inueftigandas abfeonditas fuá; fapientia: vias , vt 
fuper hunc locum Matthad docet nofter Anfelraus 
his verbis : quare Deus negat gratiaw Itbcrner f i t f -
ceptuyts , non efl n o f l r u m feire Kfed hoc f o l n m andemus 
aflinnare, quod i n f l e a v i r , f i peccateres rcfpuit. Sed quare 
hunc eligit non confenfíirnm gratis, , illum antem tam 
bene c o n f e n f a r H m fteglign , foli Dea NOIHW e f l , & qui-
bus Deus vale reuelare. Non fUfcepturis i¿itur offertur 
g r a t t A , vt inexcu/abiles reddantur , & v t pr&dicado 
prius oblata Juditu > & ab e ü r e p u d i a t a , ad Gentes op~ 
p o r t H i o tempore transferatur. Sed ex hoc non deíínit 
tribuere Anfclmus nofter aliquam rationem huius 
quaifi t i , vt videre eft apud iplum fuper eundem l o -
cum : i^ uamuus enim ( ait nofter Anfelmus ) p r a u i -
debat Deus illas hábiles ejje ad conuerfionem , tamen 
nonfuit iniufiitia : f e d eos qai peccatores erar¡t,& ideo 
i n d i g n i , mluit v a c a r e ; q u i a cui vult miferetnr, & quem 
vult, indurat, illum p e r mifericordiam , hunc per iufti-
fiam. Propofuerat Domimts v t /alus non offe-retur Gen-
t ibfts , d o ñ e e lud&is effet oblata, & a b ets repudíate, 
Tyrus vero , & Sidon , erant ciuitates Gentium ; H^d, 
i l e a p e r Apocólos conuerfie, flitn. Ergo rationem de-
fumit Parens Anfelmus ex i l lo c u i v*ilt, &c ex i l l o , 
quia vopofterat \ &c hoc abfque aliqua iniuftitia,fed 
ex fumma mifericordia , & iufticia j ytique quia 
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h x c attributa funt á pr ior i connexa eífentialiter 
cum decreto efficaci fuas volunratis. 
Rurfus conftat, falfum eíle i d , quod afíirmat i ; S 
num. 134 tum propter dióta fuprá i ' i . vbi pro-
baui adraittenda eífe in Deo decreta conditionata , 
i n quibus Deus ab x í evnosSc de faóto cognouit fu-
tura conditionata, quas nunquam erunt, quia nun-
quam fuit,neceritdecreturade tali conditione. V i -
de q u x i b i didta funt. T u m quia ex dodr ina huius 
Authoris fequitur, admittenda eífe ab i l lo príedi- / 
¿ba decreta nam ipfe aíferit ««^.139 . quod í ine 
decreto efficaci voluntatis diuinaí non eft vera re-
rum futuritio ; & num. 144, a i t , quod fi Deus non 
vidilíct l ud ios rebelles l u m i n i , & d o í t r i n s C h r i -
fti,ñeque increpaífet, ñeque dimifiífct inanes,& fi-
militer,quod non vocauit ülos efficaciter,quia p rx -
uidit verbum diíleminatnm incer fpinas.Ergoá con-
trario , quia praeuidit Tyrios non rebelles lumini , 
& dodtrins Chrif t i ,cognouit non eífe remi t téndos 
i n a n e s ^ etiam,qnod vocatio eífet refpedu horum 
eííicax,& independenter á decreto non poruit haríc 
infallibilem habere cognit ionem, cum abfque i l lo 
non detur vera futuritio. Ergo adhuc ex principiis 
huius Authoris fequitur admittenda eífe in Deo de-
creta conditionata. 
De inde i i cé t verum íit, quod ait www.i ? 6. n imi - ¡ 
rnmjquod abfolucé loquendoprincipium pceniten-
tia; futuras eít decretum efficax Dei , ex quo oritur 
vera futuritio omnium rerum; tamen non eft ita ve-
rum , quod antecedenter ad illud fuerit prasuifa per 
feientiam íimplicis intelligcntias in Tyro humilis 
obedientia, & in Corozaim contumax reííiftentia j 
nam vt d i x i , hsec differentia non poteft prouenire 
ex viribus naturae,aliás habitatores T y r i ex his v i r i -
bus natura: fecernerent fe^ab habitatoribus Coro-
zaim j quod non dices. Nec talis difcretio poteft: 
anteuertenter ad dferetum efíicax dimanare ex v i -
ribus gratiae ; nam haec pro pr ior i ad decretum 
efficax folum potuit eífe fufficiens „ qo^ fufficic 
ad poífe , non vero ad aóhialsm obedientiam j &c 
h x c gratia fufficiens tam in Corozaim , quám i n 
T y r o dabat poi fe , & i n neutris determinabat ad 
a á u m , cum relinqueret voluntatem indiíferen-
tcm, tam ad i l lum, quám ad eius oraií í ionem. Ergo 
ex v i huius nec fuit talis determinata difcret io , 
nec á Deo potuit pramideri. 
Contra eft f e c u n d ó , nam dato. S e non conceflo, l ^0 
quod talis difcretio poffit dimanare ex hac gratia 
fuííicienti, adhuc doctrina déficit ; nam hasc difcre-
tio noninfer t in obedientibusefficax decretum con-
ditionatum,vt conftat in habitatoribus Tyr i ,qu ibus 
ait Deum praruidiífe humilem obedientiam , & de-
negaí íe decretum efficax. Ergo denegar facienti 
quod in fe eft fuam gratiam. Ergo nec de lege ord i -
natá gratia: eft bona h x c confequentia, Deus pra»-
uidi t obedientiam in praeuentis auxilio fufficienti 
orto ex decreto incfficaci. Ergo Deus eis conceífit 
auxilium efficax ortum ex decreto efficaci. Ergo 
tota huius doóbrinae fabrica ruit. 
Solurio ver6 fecunda: confirmationis etiam defi- ¡ 4 1 
cit propter didta ; nam ait, quod fi eadem miracula 
i n Bethfa'ída fa¿fca,fíerent in T y r o , Tyrus conuer-
teretur. Vnde ergo colligit hanc conuer í ionem ? 
N o n ex decreto efficaci conditionato,quod non ad-
mitei t ; non ex obed ien t i a ,quamfupponi t , cüm ha:c 
fuerit abfque i l lo . Ergo ex nullo capite poteft illam 
inferré j praecipué cum ipfe aíferat 1 ? 2 . quod nec 
adhuc pra:uisá obedientia T y r i o m m , & t-fficaciá 
pi'a:dicationis,fi Deus non determinar per decretum 
efficax talem poenitentiamper tale i-nedium,non eric 
futura. 
V 
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futura,vt conftat i n hoc excmplo.Ergo ex nullo es-
pite potuit Deus cognofeere, quod T y r i j conuerte-
rentur , cúm ablatis his mediis folüm remaneat v o -
luntas iplorumlibera,<Ss: indiíferens, quantüm eft ex 
fe j & quamvis aliquo modo eífet inclinata ad con-
uerlionem , tamen hasc inclinado non erat infal l i-
bilis, vtique quia vt non dimanans á decreto eífica-
ci pocerat componi cum omiíTione conuerfionis.Er-
go femper eft infuíficiens ad cognidonem Dei i n -
falhfcilera, vel ad hoc vt Deus illam cognofcat vt 
determinaté fucuram. 
142 Obiedho igitur pro nobis adduóta non paruam 
habet viin,nec foiutio fatisfacitjnam vt iam docui, 
implicat quod aólus pecnitendar íit tantüm pcífibi-
l is , & quodal iás prsuideat Deus voluntatem crea-
tam vt determinatam ad illum i nam in tantüm talis 
adus eft poífibiIis,in quantum non includit térmi-
nos c o n t r a d i d o r i o S j f e u repugnantes: fed talis a d u s 
. non folüm hos inc lud i t , fed etiam inclinationem 
voluntatis creata». Ergo in tali opinione non eft 
tantüm poíTibilis. 
145 Contra eft fecundó; nam vtipfedocet, & b e n é , 
i n fo lu t ione , Deus per feientiam íimplicis intel l i-
g e n t i í E non cognofeit obiedum,quod erir,fed quod 
poterit elFe: fed voluntas creata in ftatu poíTibilita-
tis confiderata p ropr ior iad omne decretum eíficax 
Dei non folüm habet potentiam a d adum3fed etiam 
ad illius omií l ionem. Ergo non folüm adus , fed 
etiam eius onnílio poterit eíT .Ergo Deus per talem 
feientiam non valet pra?uidt re quid voluntas creata 
operatura íit determinaté ; tum quia ex fe non eft 
magis potensad adum , quám a d eius omiíl ionem; 
tum quia ratione auxilij fuíficiends non aufertur 
voluntad libertas, ñeque ei conceditur ex v i illius 
infallibilis determmatio ad adum. Ergo. 
' 4 4 Sed dices pro IlluftníTimo Magiftro Silua,quod 
quamvis cei^um íit quod i n fta\.:i poífibilitatis vo-
luntas confiderata fit potens ad adum , & ad eius . 
o m i í l i o n e m , & confequenter quod fit poíTibilistara 
a d u s , q u á m eius omil í io, nedum refpedu volunta-
tis fecundüm fe confiderata , fed etiam refpedu i l -
lius vt auxilio folüm fuíficiend prajuenta? ; tamen 
hoc non tollic quin fit in tali ftatu magis inclinaea 
ad vnum extremum , quám ad aliud. 
145 Sed contra eft ; nam admifsá hac maiori inclina-
tione . quam non poífum percipere, tum quiahsec 
non valet dimanare ex viribus natur£e,aliás vnus fe 
difeerneret ab alio in ordine a d íu^am pra?deftinado-
nem; tum quia non poteft efte ex v i auxilij fufficien-
t is ,cüm hoc in ómnibus fit,& licét hoc fit ad pofle, 
& ad illud fufficiat; non tamen ad exercidj pofitio-
nem, vt omnes fatentur: tamen ex v i illius non po-
teft Deus per feientiam fimplicis intelligendaspras-
«idere determinaté vnum extremum prasalio, cüm 
hice maior inclinatio,adhuc de legeordinaria,non 
inferat infaiUbüiter adum,ad quem voluntas prac-
uidetur incl inata; S e conftatin habitatoribusTyri , 
in quibus de fado fuit in opinione huius Authoris 
á Deo praeuifa inclinatio ad adum pcenitentias ; & 
tamen non fuit in eis adus pcenitentiae, fed eius 
omiflio ; imó etiamfi apud illos fuilíet fada prsdi-
catio, dummodo non príecederet decretum eíficax, 
non eííet talis adus poenitentiíe. Ergo ex v i decreti 
eíficacis tantüm>& nonex v i illorum qua: piíecef-
feruntin poffibilitatis ftatu, fuit a Deo infallibiliter 
prajuifum determimaté vnum extremum príe a l i o . 
14^ E x d i d i s c o n f t a t i f i l s ó a í f e r e r e ' M ^ . e ? U4-Deum 
denegaíre auxilia eíficacia indacis,quia i n eis príeui-
dit inclinationem ad refiftendum, &:tribuenda eífe 
GentilibuSjfi apud illos eftetprjedicatio Chrif t i ,quia 
i n eis pra?uidit inclinationem ad obediendum ; alias 
daretur in hominibus aliqua ratio puedellmationis, 
quíe antecederet ipfam prsdeftinationem , quod 
a b l q u e d u b i o opponitur veri tat i ,cüm omne id,quod 
h o m i n e r a ordinat a d falutem, íit eftedus p n E d e f t i -
nationis , & non caufa i l l i u s , & etiam D . Thomac 
aíferenti in expofitione ad Romanos 9. ieft.; .quod 
omne bonum fe habet vt ctfedus príedeftinationis 
d i u i n í E . A u d i ipfum : Adfimfelhm ejt entrn^Hod ri$bU 
potejl pont vt raiio pr¿,deftfTiationis , quod eft prtde* 
fti'tatiotñs e j f e í l i U ) etiam/i accipiaturprovt fj im pr^t" 
fcíentia Dei; quia. ratioprade/fifta^ionü pr&imellÍ£Í<nr 
p-ícdeffinaiioru j ejjeSlus autem in ipfi includitur. M a -
n l f e f i n m eft antem, quod omne benefteium, cjuod hornini 
c o n f e n ad falutem, eft dininaprAdeftinationis ejfttlüs j 
dininum autem beneficiiim non folnm fe extetidit ad in-
fufonempratidí, qná homo i aft i fie atar, fed etiarn adgra-
ti& vfim. Et infrá : Deinde <hn dict* [ ' ion eft voiemij) 
conclhdit p'opofttnm ex pr&mijfa anthovitate ; & pottfí 
hac condiifio multiplíiiter i m e l l i o i . Vno modo fie : l^t-
tar ipfafaliis homints n o n eít votentisy ñeque cur/ eníts i 
ideft non d e b e l a r alieniper aUcjimm eius voli*ntat€m,vel 
exterio em operationem^Uá. áicttur carftSyfecand^tm /'/-
¿ud Co inth. 9. Stc carrne vt comprehendaiü f í d efl 
miferemu Dei, idéft p r e c e d í t ex foU Dei mife^u ordia. 
Qrnd expreffius contra dodrinam huius Aurho- 147 
ris ? Ipfe a i t , quod auxilium eíficax ordinans h o -
minemad gloriam, datur hominibus ex inclinatio-
ne prsuifa ; &: D . Thomas docet in his vl t imis 
verbis , quod non datur alicui per aliquam eius 
voluntatem. Et in primis aífirmat , quod omne 
bonum , quod homini confertad falutem , eft cf-
fedus , & non caufa , feu ratio diuinae pra?deftina-
tionis. Ergo e x diámetro opponitur veritati A n g é -
licos , prascipne cüm fxpc larpius doccat , omnem 
voluntatem eíficacem Dei fupponere inclinationem 
n o f t r í E voluntat is , quam ñeque príEfcitam admit-
t i t D o d o r Angel icus , v t intuenti conft.ibit. Per 
quod conftat ad id , quod aílerit nam. \ 4 f 
Quare hac r e l i d á folutione , ad argnmentum ] 
refpondeo concedendo maiorem , & negando mi -
norem ; ñ a m a d hoc , vt exprobratio C h n f t i non 
íit iiianis3non e f t opus, quod auxilia fint s qu . i l i a ; 
fed fufficit , quod i n exprobratis fint auxilia í'nífi-
cientia , quibus p o i í e n t , fi vellent , obedire pra:-
ceptis diuinis ; nam ficut per pofidonem auxilij 
efficacis non tollitur libertas creata , fie n e c per i l -
lius abladonem ; & ideo non folüm ludad , fed 
etiam omnes reprob i , valent reprobar1, non f o -
lüm per comparationem a d Gentiles, l t d etiam per 
comparationem ad omnes Apoftolos , nec-non ad 
ipfum Chr i í t um , qui e f t caput omnium iuf torum, 
etiamfi auxiliis vberioribus, & eíficacibus fint pta:-
uenti. Et ratio eft , quia Deus non tenetur p n E u e n í -
re auxiliis efficacibus h o $ , quibus femel conceífit 
fuíficientia , cum quibus poterant obedire , íi ve l -
lent j & ideo i u f t é corripiuntur h i , qu i porucrunt 
faceré , & non fecerunt, v t fuit ludíeus pranu n -
tus auxiliis fuíficientibus , dnm Deus enm pnedi-
cauic fignis , & verbis ; nam hic rarione horum 
p o m i t obedire , &: non obediuit. Et d e , q u o d íí 
Deus t e n e t u r ómnibus daré auxilia (íficácia , non 
fieret prsdeftinatisaliqua gratia , cüm príe repro-
bis d a t u r eis eíficax a u x i l i u m . 
Aduerte tamen , argumenrum hoc deberé folui 149 
abaduerfariis; nam certum e f t in e o r u m fententia, 
quod Deus ab arterno cognouit p e r feientiam m e -
d i a m q u o tempore, & in q u a occafione , etiam 
Bcthfaidas habitatores obedirent prasdicadoni d i -
UÍUÍE ; quo f u p p o f i t o poiíent refpondere exprobra-
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t ioni C l i r l f t i , quod fi eis dediífet auxilia in illa oc-
cafione dfiMMÍk , & in illo tempore 3 in quo cog-
noait per fcicmiam mediam illos efie conlenfuros, 
abfque dubio confentirenc, ficuc habitatores T y r i 
confenferunr , quia dediílec eis auxilia in illa occa-
fione , & tempore , in quo per eandem feientiam 
med/am cognouit illos elfe confenfuros ; vtique 
quia fi eisdedifiet eadem auxilia in pluribus aliis 
occafiombus , in quibus per eandem feientiam 
cognouit illos non elle confenfuros, abfquedu-
, bio non coníent i rent . Ergo fi aliquam v im ha-
bet argumentum , illara etiam habet contra ad-
Uerfarios. 
í S o Et fi pro illis refpondeas , quod mérito incre-
pancur h i , qui non acceperunt á Deo gratiam ef-
licacemin lilis occafiombus 3 in quibus Deusprac-
u i i i t per feientiam mediam illos non confenfuros, 
quia etiam íri his occafionibus tribuic eis Deus gra-
tiam fufficientem , quá poífent confentire fi vel-
lent. Hoc etiam ego refpondeo. Ergo vel tua fo-
lut io cum fcientia media non foluit argumentum, 
vel mea fine illa illud foluit. 
X j i Ec adde hoc argumentum abfolutc negare Deo 
ckdtionem gratia:, quod opponitur facra? pagina?, 
D . Thomse ^ 6. de ueyitait , a f t . nec-non Ma-
gif tro Anfelrao in expofitione Apoftol i ad Roma-
nos 9. Aud i ipfum : Sectinaumeittiionem alyex ipfs 
JUm charijjimi , n o n propter me ita /na a quia grsitü 
Jiint elefti , ftd propter Patres > quibus ijia funt pro' 
mijfa f e c H n d u m eleftiomm , cjuafafta eft ipfisficundum 
gratiam ¡ non fecundum debitum ; ideft fecundum hoc 
quod Dens elegit ipfos ab £ternot/unt charifftmi propter 
Patres, ideft propter complenda* promisiones Patrum, 
fcÚicti vt Deus complefet infiliü , quod Patribm eo-
rum promi/e at : ture dico fecundum eteElionem , non 
fecundum ofus corum , quia dona Dei tfiritualia, qua 
Juü fideltbus tribuit er vocatio , qua vocat eos ad fi-
dem,Jum finepoenitentia eorum , quoniam mifencor* 
dia Dei prauenit omnem bonam vúluntatem eorum, 
vel aÜionem, Et infra : Non enim vucaiion? iüa vo-
cat i funt y de qua dtftum eft , multi vocat i , pauci ele-
B i y fed illa, qua foli vocamur elefti , qui tutus au-
dium a Patre, ^ d£unt , & viniunt adtFilmm : ifto» 
rum nemo perit , nec erat inde qui perit , propter quod 
diSlum eft : E x mbis exierunt , fed non erant ex no-
bu j nam ft fHtJJent ex nobü s permanfftent vtique no~ 
hifiurn, 
I j i Et denique infrá profequitnr : Hoc probar inue-
ftigabtles ejfe vi as eius , quia cum fit initium om~ 
nium bonorum , tnueftigari non potest 9 cur ipfe aliü 
gratiam fuam gratuito munere tribuat, & aliü non 
tribual ; ficut cernimus fatlum in Jacob, E/aü: 
quis prior dedtt i l l i , & retrihuetttr ei ? idefi quüprior 
fecit aliquid boni ftne Deo , cuim bonitatü efi etiam 
quod fumus, & viuimus, Nullus enim Deum meri-
tú antecejfit, vt tenere eum quafi debitarem pojfit '% 
fed ipfe potius otnnes, vt diftum eft , fuágratia pra~ 
uenit vt fubjeqw pojjint eorum bona opera , quoniam 
ex ipfo , & per ipfum , & in ipfo funt omnia : & 
ipfum ioitur initium fidei noíir& ex ipfo efí ; ñeque 
enim hoc excepto ex ipfo funt c&tera , ex ipfo funt 
emnia , ideft bona voluntas , & bona aElio, & o m ~ 
nes natura» Q u i d expreflius, tam contra folutio-
, nem Il luftr iff imi Magi f t r i Silua , qui vult Deum 
intelligere per feientiam fimplicis intelligentia: 
bonam voluntatem creatura: , feu bonam i n c l i -
nationem voluntacis creata: ante gratiam efíica-
cem D e i ; q u á m contra feélatores fcientia: media:, 
q u i ante hanc gratiam defendunt Deum praefeire 
jpec feientiam mediam , quid fie voluntas creau 
operatura i nam vt nofter Magifter , & Parens do^ 
cec, gratia , quá vocati funt eledi , qua: eft eífi-
cax , prafceílit non folum bonam aót ionem 3 fed 
etiam bonam voluntatem & hanc príecedentiam 
non folúm aílignat i n executione, fed etiam i n 
intent ione, quando ab « t e m o Deus 3 quos ele-
g i t , pra:deftinauit. 
Et ne índices hoc argumentum efíe nouura, & 1JJ 
folum á fedatoribus fcientia media: excogitatum, 
lege noftrnm Anfelmum in hoc loco , v b i fie i l -
lud propofuit , & foluit. Vdde ergo paruum fen~ 
fum habemus ad dt/emiendum iuftitiam iudiciorum 
eius j ad difemiendam gratiam gratuitam nullii pr&~ 
cedentibus meriíü , non iniquam , qus non íam mouet 
cum prdíftatur indignü , quam cum aque indignü aliü 
denegatur j via autem eius inueftigabiles illa funt y 
de quibus in Pfdmo canitur : Vniuerfa via Domini 
mifmor di a , & veritas. Mifericordia igitur , & 
ventas eius inueftigabiles f tnt , quia cuius vult mije-
retur y non iuflitia}fed mifericordia gratia, & quem 
vult obdurat, non iniquitate , fed vertíate vindifta* 
Per has enim vías venit ad omnes , & inuefligari 
non poteft , cur ad hunc vemat fer viam miferi' 
cordia , ad iUum vero per viam veritatü , & 
iuftitia, 
Etiam inuenies idem argumentum ex Anfclmo I J 4 
defumptum in Angé l ico Magiftro fuper eundem 
locum Apof to l i , left. 4. his verbis : Diüum tft9 
quod Deus, cuius vult, mtfereiur j & quem vult, 
indurat. Dicü itaque mihi : Quid adhuc qfttritur, 
ideft quid oportet vlterius quarere de caufa bonorum, 
& malorum , quahte aguntur > ckm omnia voluntati 
diuina atmbuantur, qua efi caufa fuffeiens , eo quod 
nullus poteft ei refiftere \ vnde fequitur voluntati eius 
quü refiftet ? Ecclefiaft. 1. Profofui in animo mea 
quarere , & inuefligare fapienter de ómnibus , qua 
fub file funtVel aliter : Quid adhuc (jueritur , vel 
conqxeritur Deus de homintbus quando peccant >ftcut 
Efaia i.Flios enutriui , & exaltaui: ideo autem vi" 
detur iuftam querimoniam non habere , quia ex volun* 
tate eius totum procedit , cui nullus potefi refiftere. 
Vhdefubdit : Voluntati eius quü refiftet} Vel aliter: 
jQuid adhuc quaritur, fifaciat honum , vel-malum ? 
Mich. 6, índteabo tibi homo, quid fit bonum , & quid 
Deus requirat a te 5 fruftra autem requiritur ab ali* 
quo , quod non eft in eius potefiate : nihil autem in 
hominn pote (i ate efie videtur fecundum pradift a , qui* 
bus omnia diuina voluntati videntur adfcribi y cui re~ 
fifti non poteft. Sequitur ¡ Voluntati eius quü refiftet* 
Quafi diceret , nullus. Heft. 13. Non efi qui tua 
pojfn refiftere voluntati. E t hac videtur ejfe intentio 
jipiflolú 
C u i argumento fie refpondet : Deindt c u m i f f 
dicit : O homo, tu quü es ? Refpondet tacité quaflioni, 
¿id cuius refponfionü inteüeüum confiderandum efi, 
quod circa eleftionem bonorum , & reprobationem ma» 
iorum y dúplex qu&ftio poteft mouer 't j vna qUtdem in 
generali y quare Deus velit ¿juofdam indurare , & 
quorundam mifereri ? ¿dlia vero in ffieciali , quare 
velit huius mifereri , & hunc, vel iiium indurare} 
E t poteft quidem ratio huius quaftionü aftignari \ fe-
cunda autem qu&flionü non poteft ajjlgnari ratio, 
nifi fimplex Dei voluntas, cuius exemplum patet in 
rebus humanü ; fi enim aliquü adificare voiens ha-
beret multes lapides fimiles , & aquales congrégalos^ 
pojfet ratio ajjignari quare quofdam ponat in fumtno, 
& quofdam^ in imo ex parte finü , quta ad perfeílio-
nem domus , quamfaceré intendit, requiritur &fi*n-
damentum, quod habet lapides in imo i & cacumen 
farietü , quod habet lapides in fummo. &d quare 
ponas 
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potiat has lapides in fimwo , & hos in imo , 
mn haba aiiquam rationem , ni/t quia Artifex 
volnit, 
I j ó Primo imitar rejpondet Apoílolus dnbitationi quan-
tum a d qH&fiioitem fecundam , qnare feilicet IOHÍHS ho-
mitiü miferetiCHr s & ilidm induret l Secundo qnan-
inrn ad quaftiomm primam , quare feilicet qmhaf 
dam mi/ereatnrJ& qaofdam induret ? ibi: Quod ( ¡ i vo-
lens Deus ) circa primam tria facit j primo argnit 
pr&fimptionem qa&rentió fecundo inducit authoma' 
tem y quo, qu¡tí}tonem foluit , iH : Numquid dicit 
figmemum ? tertio exponit authoritatem ibi: An non 
hahet poteflatem ? Dicit ergo primo , o homo , qui 
es fragilü , £7" ignorans , tu qais es ? qui refpondes 
Deo f Vnde fujficü ad respondendurn ei y f voluerit 
tecum indicio contendere ? Job 9. Si voluerit contende-
r é indicio cum illo , non poterit ei rejpondere vnum 
pro mille. E t ficiit dicitur Job 55). Quiarguit Deum, 
debet ei reífondere» In quo datur intelligi , quod 
homo non debet ferutañ raiionem diuinoriim indicio-
rnm cum intentione apprehendendi, eo qmd excedant 
rationem humanam. Ecclejtafí. 3, Aliiora te non quá.» 
fierü. Pronerb, 27. Pr&fcrmator maieftatu opprime-
tnr a gloria, 
157 Deinde ckm dicit , numquid dicit figmentum ? in-
ducit authoritatem , q H £ habecur E / a U 4^. Numqiiid 
dicit lutarn figulo JHO , quidfacis , opus tuum fine 
manihus ? ¡Sbi confiderandum eft, quod f i aliquü Ar~ 
tifex ex materia vili fadat vas pulchram s & nobili-
bus aÜibus accommodatum , totum adfcribitHr bonitati 
anifiets 3 puta fi ex luto faciat fcutellas , & véceos ad 
mbilem menfam decentes. Si vero e x vili materia3 
puta, ex luto , faciat vas accommodatum viUbusvfibu.ss 
puta coquina , vel humfmodt offiem 3 non pojfet vas 
conqueri , fi rationem haberet ; pojfet enim conquerid fi 
€ X materiapreiiofa a qua pr&iacet anificü operatío-
n i , puta ex amo , & lapidibus pretiofis, faceret vas 
ad vilia officia deputatum. Humana autem natura 
vilitatem habet ex fuá materia , quia vt dicitur 
Genefis i* fecit Deus hominem de limo térra. Sed 
maiorem vilitatem habet e x corruptione peccati, qua 
per vnum hominem in hunc mundiim intrauit. E t ' 
ideo homo mérito luto comparatur. lob. 30. Compara-
tur fnm luto , & ajftmiUtus fum fauilU , & cineri, 
Vnde quidquid boni habet homo y debet bonitati di~ 
ttina quafi peritia fiouli adfcriber e. Efai. 64. Ñunc 
Domine Pater es tu 3 nos vero lutum , & fattar no-
íier tu 3 & opus manuum tuarum omnes nos. Si ve-
r o Deus hominem ad mejora promoueat y fed in fuá 
infirmitate eum dimitíens 3 depatat eum ad infir-
mum vfum , mllam ei facit iniuriam , vt pojfit iujle 
de Deo conqueri, 
158 Deinde cum dicit: An non habet poteflatem "i ex-
ponit Apoflolus verba Propheta , quafidicat 3 hoc efi 
diÜum figmentum , vel vat fiElile non pojfet dicere 
fiÜori , quid me fycifii fie ? quia jigulus liberam po-
^ * tefiatem habet ex materia luti opus faceré , quodeum-
que fibi placuerit, Vnde dicit , an non habet pote" 
fiatem ? feilicet liberam 3 figulus Imi , qui operatur 
in vili materia , ex eadem majfa , feilicet vilis ma-
teria ifaceré abfjue alicuius iniuria , filiud quidem 
vas in honorem 3 idefl in honorabiles vfifs j d 'md 
vero in contumeliam , ideft in vfus viliotes , 2,. 
Ttmoth. i , in magna enim domo , non folhm runt 
vafa áurea , & argéntea , fed ei iam ligue a , ñ-
Btlia & quadam quidem in honorem , quadam au-
tem in contumeliam, Et ftmilhér Deus liberam po-
teflatem habet faceré ex eadem corrupta materia hn-
m w i g e n e r ü , ficut ex qmdam imo , mil i faciendo 
iniuriam, quofdam hmwes prapamtos in gioriam, 
quofdam autem in miferia dereliños, Hierem. 18. 
Stcut lutum in manufiguli , ita in manu mea vos do-
mus Ifra'él. 
Deinde cum dicit , quod fi volens De.ts , filuit í 5 9 
primam qu&jlionem , fetticet quare Deus velit qui-
bufdam m/fereri , & quofdam in miferia derelin* 
quere \ fine quofdam eligere , & quofdam reprobare* 
Circa quod confiderandum efi 3 quod finü omninm 
diuinorum operum efi manijeflatio dinina bonitatts, 
Prou. 16. Vniuerfa propter femetipfum operatns efi 
Dominus. Fnde fupra diftum eíl , quod inuifibilia 
Dei per ea , qutfafta funt, intelletla €on¡j)ki*nt*r* 
"tanta efi autem diuina bonitatü excellentia , quod 
non potefi vno modo y nec in vna creaturafijfcienter 
manifeflari ; & ideo diuerfas creaturas condtdit, in 
quibus diuerfimode manifeñatur j pr&cipue autem in 
creaturü rationalibus , in quibus eius iufiitia mani-
feílatur , quantum ad illos , quos pro eorum meritü 
punit j mifericordia vero in Hits 3 quos ex fuá gra-
na liberat, Et ideo vt vtmmque in hominibus ma~ 
nifefiaretur , quofdam núfericorditer liberauit , fed 
non omnes : primo enim ponit rationem reprobationü 
malomm ; fecundo ponit raiionem eleüionu bono-
rum, ibi , vt oflenderet diuitias: efl autem in vtrifque 
triplex dtjferentia attendenda. Prima quidem fecun-
dum finem ; fecunda fecundum vfum 5 tertia fecun-
dum diuinnm aftum : finü autem reprobationu, vel 
obdurationü malorum efi manifeííatio diuina iuííiti<e3 
& virtutis \ & quantum ad hoc dicit , quod idem 
efi vt fi Deus volens o/hndere iram fuam , ideít 
iuíiitiam vindicatiuam, Vfus autem malorum ad 
quem vtitur eü Deus 3 efi i ra , O4 poena, & tdeo 
vocat eos vafa ira , Uefi iuílitia inllrumenta 3 qui-
bus Deus vtitur ad oshí-dend^m iram , ideft iu-
fíitiam vindicatiuam, Ephef i . Eramus natura jilif 
ira j j aflns vero quem Deus erga eos exercet , non 
efl quod disponat eos ad malum 3 quia ipfi de je 
habent diffofitionem ad malum ex corrnpiione primi 
peccati j vnde dicit , vafa apta in intenaim , idefl 
infe habentia apcimdinem ad Aternam damnationem; 
hoc autem Deus circa illos agit , quod eos permittit 
agere , qua concupifeunt, 
Deinde ex parte bonorum fimiliter tria ponit3 IGQ 
primo quidem jinem , cum diceret vt oflenderet di-
uniasgloria fuá 5 finü enim dtÜionü ¡ & miferatio-
nts bonorum eft vt manifeñaret in eis abundantiam 
bonitaiPí fuá , reuocando eos a malo > & ad in fía iam 
eos trahendo 3 & finaltter eos perducendo ingloriam: 
& hoc efi quod dicit ^vt ofíenderet diuitias ¿loria 
fuá , de quibus dinitiü fiipra : An diuitiat bonitatis 
eins comemnts ? Ephef i . Deus autem 5 qui diues efi 
in mifericordia. Signamer autem dicit vt oflenderet 
diurnas gloria fuá , quia ipfa condemnatio , & repro» 
batió malorum , qua efi fecundum Dei iuf}itíamt 
manifeflat , & commendat Sanüornm glo^iarn , qui 
ab tpfa tali miferia liberanturt Secundo deferibit vfum 
eo^ um , cum dicit tn vafa mifericordia. Nominal au-
tem bonos vafa mifericordia , quia vtitur eu Deus 
qnafi inflrumentPi ad fuam mifericordiam manifeflan-
dam, Eulef. 44. Ifii funt viri mifericordia» Tertio 
ponit attum > quem circa eos Deus exercet ; mn 
emm Deus eos folum fuftinet , quafi de fe aptos exi-
fientts ad bomm , fed eos praparat > & diífunit vo-
caMo ad gloriam, Vnde dteit , qua praparauit inglo-
nam, Pfalm. Práparans montes in virtute tua j efi 
autem confi'utiio defeÜiua 3 & fuffenfiua i vuque 
hic fu fenfus , fi Deus volens hoc faceré quibnfdam 
rntferetur , ^ quofdam indurat , qutd contra hoc infil 
poterit dici ? Qj^fi ^icat, nihiL Non enim fic qms 
v m hdnrat ? vt eos peccare compcllat, fed fuítinet 
eos* 
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eos , v rer.i'.ndum f^am ivclinationem tendant in md-
Irtéi, Hncvique DoCtor Angciicus : in qnibns 
verbis p r o p o n i í 3 fk foluic iuxra noftram folucio-
nem argumentum , quod ve nouum proponitur á 
feótatonbus fcientia: medíac. 
\ 6 i Secundum accipicur ex D . A u g u í l i n o i . < t ¿ ¿ 
gmfUcéanHm , c¡, z. vbi Iiíec babee verba : V i 
e j H a m v i s multi vno medo vecati Jim , t a m e n quia 
non omnes vno modo affeüi ptnt , illi foium fequen-
tttr vocationem , qui ei captendá. reperimtur idonei: 
dr illnd non minlts verum f¡t : /gitur nec volentisy 
nec currentis , fed miferemts eft Dei , qai hoc modo 
vocauii > quomodo aptum erat his qui fequmi funt vo-
cationem. Et infrá fie explicar : Si Deus vellet mi-
fereri eorum , pojjet Ülos ita vocare , quoinodo illis 
apttim effet vt mouerentur. Ex quibus verbis fie 
infurgunt fcientiíE medi^ fedatores ; ad hoc3 vt 
vocatio fie congrua , vel efficax , non recurrit 
D . Auguftinus ad Dei decretum 3 fed ad hoc 3 vt 
creatura fit idónea vocat ioni , Se vocetur fecun-
dum aptitudinem ve moueatur. Ergo Deus debet 
prasuidere ante propofieum lúa; voluncatis quali-
• ter fir haec creatura apta , íeu aíFedta , ne c^co 
modo procedat in fuis d^cretis : Ergo priús cog-
nouit per hanc feientiam mediam afFcótionem, 
íbu aptitudinem huius creatura:, v t i n illa vocatio 
diuina fit congrua 3 feu efficax, 
J ^ i Sed dato ) quod i n p i í ed ido teftimonio loqua-
tur D . AuguíHnus de vocatione congrua , feu 
efficaci, feire oportet quid ipfe requirat ad hoc 
vt talis vocatio fit efficax 3 feu congrua. Et v t 
ipfe non fit ipfi contrarius, audi ipíum l ibro de 
praideftinatione Sanótorum , cap. 19. v b i fie de-
cantat: Deus igitur operaiur in cordihushominumvo-
cattone tila fecundum propofitum fuum , de qua mul-
tum loemi fumus . vt non inaniter audiant Euange' 
lium i fed eo ándito conuenantur , & credant. N i h i l 
clarius pro noftra fententia 3 vb i exprefsé docet, 
vocationem eífe congruam, feu efficacem 3 fecun-
dum propofitum Dei , Se non ex aptitudine , vel 
idoneitate noftra. Vnde facilé refpondeo ad ar-
gumentum negando maiorem ; nam Deus antece-
denter ad decretum fu^ voluntatis non valet pra:-
uidere efficaciam vocationis , cum ratione huius 
fie efficax , 6c congrua i & itá ait propofitum ca:-
leí ta e/fe neceííarium ad hoc, vt non tnaniter au-
diant EnAngeltHtn Dei , fed eo ándito conuertamur^ 
& credant. 
l6}> Tereium defumieur ex eodem Augurt ino l ih. i , 
de donu pe/fenerantu , c^p. 14. v b i fie loquitur. 
habere quofdam in ipfo ingenio diumum natnraliter 
mntim tnteUigentiá. , quo moueantur ad fidem ,ficon' 
grúa fnis mentibus vel audiant verba, vel figna con-
ctptant. V b i , ve vides , maius Ecclefiae lumen 
recurriead difpofitionem creatutíe vocatae , vt vo -
catio fit efficax ; nam fi ex propofito diuino fe-
queretur conuerfio , non aliqui tantum , fed om-
nes conuereerentur ; príecipué fi hoc propofitum 
ex fe fit congruum , íeu efficax , dimanans ex fola 
gratuita De i volúntate ; quia i n tali cafu n i h i l 
pr^cedit quod faciat hunc potiüs eligi , quám 
alium, Ergo cúm D . Auguftinus doceat , folüm 
i n aliqui bus habere hanc efficaciam , videlicet i n 
h i s , qui i n i p f o f u o ingenio habent diuinum na-
turaliter munus intelligentiíe , quo moueantur ad 
lidem , euidens eft , ip íum docere cognofei á Deo 
prasdiótum futurum vt ta le , non ex v i propofiti 
cfficacis , fed antecedenter ad ipfum per feientiam 
mediam , vel i n veritate obieótiua , vel i n alio 
medio ex h i s , i n quibus fedatores feienci^ media: 
dicunt Deum illud cognofeere. 
Ex folutione praecedenti manet folutum hoc 1 ^ 4 
tertium argumentum ; nam i l l i , qui habent i l lud 
munus intelligentia: , non valent prsuideri infal-
Iibiliter moti ad credendum , nifi fintvocati, v t 
ipfe a i t , vocatione congrua , feu efficaci : hxc au-
tem , ve iam probaui ex mente eiufdem Auguf t in i , 
nop eft talis , n i f i dimanee ex propofito efficaci vo-
luntatis diuinse , á quo habet efficaciam , quam 
licét fortiantur omnes , qui hoc gaudent decreto 
efficaci ; tamen abfoluté ioquendo non omnes eo 
fruuntur, inxta illud , M d t i f i m vocati, pauci vero 
elettL Eeratioeft , quia multi f u n t , qui non ha-
bent hoc diuinum munus intelligentia: ex decreto 
efficaci dimanans ; etiamíi omnes pauci , ideft ele-
¿ t i , illud poíTideant. . 
Quartum fundatur i n teftimonio D . Thoma: 1 5 
defumpto ex yp-q* Í. 3- ^ 4 - v b i íic inquit." 
Jld quartum dicendum , quod prádeftwatio fupponit 
pr£fcfentiamfuturornm : atqui hxc prasfeientia pvx-
fuppofita nequit eífe alia quám feientia condit io-
nata , feu media viique quia prasfeientia abfolu-
tá futurorum non antecedit praedeftinarioinm, íed 
ad illam fubfequitur , v t videbimus infra cum eo-
dem Angél ico Mag i f t r o , ^ . 2 5 . Ergo iuxta men-
tem D . T h o m ^ admittenda eft feiemia media, feu 
conditionata. 
Refpondeo íuxta expofitionem Caietani d i f t in- 1 ^ 
guendo maiorem : Prasdeftinatio Chr i f t i ( de qua 
eft fermo in prxfemi argumento} fupponit pra:-
feientiam eorum , quíe fíunt futura , ordine natu-
ra: ex v i prouidentia: naturalis 5 concedo maiorem; 
eorum , qua: fiunt futura i n ordine gratis & pra:-
deftinationis fupernaturalis , n e g ó maiorem , Se 
minorem ; nam i n pra:fenti D o d o r Angelicus non 
loquitur de futuris conditiouatis , fed de abfolutis, 
quale eft origínale peccatum pra:requifitum i n 
genere caufae materialis ex v i prouidentia: natu-
ralis ad pra:deftinationem C h r i f t i . 
A d cuius folutionis intelligentiam notat Cardi- 167 
nalis Caietanus fuper hunc articulum , diferimen 
quod verfatur inter has duas prouidentias , & ín ter 
efff ¿lus íllarum $ nam quídam funt non folüm ord i -
n a t i , fed conftitüti per prsdeftinationem , v t g lo-
ria , Se gratia , Se vniuerfaliter finís , Se media v t 
fie ; quidam vero funt folüm ordinati contra pra:-
deftinatíonem , vt anima illius homin ís , qui eft 
fandus Petrus, Se reliquafpedanda ad naturalem 
ordinem vniueríi ha:c enim futura rationem ha-
bent ab seterno ex prouidentia diuina , Se non ex 
pra:deftinatione diuina : fed pra:deftinatio quaí l 
fuperueniens ( ficut ordo gratia: fuperuenit o rd in i 
natura: ) ordinat animam fanóti Petri i n gloriam 
seternam mediante gratia : & quoniam inter 
prsfuppofita á pra^leftinatione non folüm funt 
res naturales conftituentes vniuerfum fecundüm 
naturalem ordinem , fed etiam41 in puré natura- 'f ^ J ^ ^ 
libus , v t raonftra i Se i n anímalíbus , vt aegri- ^ 
tudines ; Se i n radonalibus , v t ignorantia , Se 
malum moréis , quod eft peccatum ; ideó ficut 
íimpliciter Ioquendo pra:deftinatio pra;fupponic 
prouidentiam vniueríi naturalis , i ta fimpliciter 
Ioquendo pra:fupponit pra:fcientiam futurorum 
percinentiura ad ordinem vniuerí i naturalem , Se 
defe¿tuum in i l lo futurorum , inter qua: conftat 
continerí peccata hominum , quoniam nonfpedtat 
noftrum peccaread originem gratiae, fed ad o rd i -
nem natura:, quia ex nobis folis peccamus , v t pa-
t e t , Se authorí tate Scripcura? firmatur Ofea: 13* 
Perditio tua ex te Jfia 'éL 
Et 
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I(jg Et infrá fie profequitur. Et Ci perTpicaciús 
tres , qui de faóbo i n vniuerfo inueninneur , 
ordines confiderauerimus , videlicet ordinem na-
tura? 3 ordinem gratis 3 &C ordinem Dei & 
creacura: 3 íímul videbimus 3 quod fecandus fap-
ponit primum 3 &c tertius pixfupponic vtrum-
qne ; Se íímiliter preordinado , 6c preuifio 
pr imi príefupponicur á prícordinucione 3 8c prse-
üifione fecundi , Se fimiliter preordinatio 3 & 
praeuiíío tercij prajfupponit príeordinationem 3 
& prajuiíionem vcriuíque ita quod Deus prius 
ordinauic vniaerfum fecundum ordinem nácaras: 
Se quoniam vniuer íum fecundum talem ordinem 
non amngi t ad fruitionem diuinam , fuper-
addit ordinem gratiae ; & quoniam talis ordo 
non ateingie ad vnionem íummo modo polTibi-
lem cum Deo 3 prasordinauic creaturam ad vnio-
nem períonalera cum Deo. Quocirca cíim pee-
cata pertineanc parcim ad ordinem gratis 3 vt 
oppolita i l l i , confequens eft 3 quod prasdeíli-
natio lefu Chr i f t i vt íít Filius Dei 3 pnefuppo-
nat preuifionem futurorum peccatorum , vepo-
té fpeétantjum ad praeíuppoíitos ordines in genere 
cauías materialis. 
169 Ex his iuxta noftram folutionem refpondeo, 
quod non erat opus3 quod prsedeftinatio Chr i f t i 
fupponat piíercientiam gloriíe Chr i f t i ; fed re-
quirebat 3 quod prefupponeret praefeientiam pec-
catorum 3 in quorum remedium Chriftus eft 
predeftinatus; nam ordinatio medicinas prasfup-
poni t notitiam morbi . Vnde ad reíponfionem 
quani argumenti, quas nune difeutitur , non erat 
rcddenda racio prasdeftinationis Incarnationis i n 
reniediura peccati 3 fed fuftinendum erat quod 
enm pra-deftinatas Incarnationis neceílitate ftat, 
quod praedeftinata fít i n remedium peccati. Et 
lioc manifeftatur ratione , quia p i sde í l ina t io 
prefupponit prasfeientiam futurorum anteceden-
l ium 3 qualia funt peccata 3 v t declaramm el l , 
Ec exemplo praedeftinationis alicuius s puta Pau-
l i i mediante oratione alterius , puta Stepham'i 
. quod exempium fi etiam quoad prasfcientiam me-
dí) inteliigendum creditur , exponendum eft , 
quod praedeftinatio Pauli quoad conuerí lonis ef-
fe¿tum prajfupponit prasfeientiam orationis Ste-
phani , & fie de aliís. Vnde íit fimiíe quoad 
hoe , quod prsdeftinatio Incarnationis prasfuppo-
ni t prasfeientiam peccati humani. 
Quintum accipitur ex eodem Angé l ico Ma-
giftro qHá/iione pr&diÜa. , articulo 6. vb i vt ap-
poneret rationem deereti , quo Deus decreuit 
fuam incarnationem non fore futuram ab i n i -
t io , nec in fine mundi 3 fed in fexta mundi 
á t a t e , toto orbe i n pace compofito 3 ait ratio-
nem huius deereti aecipiendam elfe ex prasfeien-
tia futurorum effedtuum liberorum , qui eíFenc 
i n humano genere , íi i n aliquo extremo tem-
pore Chnftns allumeret 3 vel non aílumerec car-
nem : Sed. hzc feientia non vaíet effe nif i me-
dia , feu condic iónala ; tum quia eft ante dí crecura 
de Incarnationis tempore , á quo prxdi&i .'íf( ¿tus 
quoad eius exiftentiam penderenc j tum quia hxc 
praefeientia eft ad ponendum decretum de tempo-
re incarnationis. Ergo i n fentencia D . Thomx 
datur i n Deo feientia media. 
171 Pro nune refpondeo eoncedendo maiorem, qnam 
non inuenio i n Angél ico Magiftro ; fed djfpata-
tionis gratiá illam admitió , & negó minorem ; 
nam h i adus l iberi ab ¿eterno fuerunt cop-nici á 
Deo i n decreto c o n d i t i o n a t o ^ eííícaciaquod ciica 
K, F . de la Moneda Curf, Ttíedog. 
iilos h a b u i t j V t eirent fub tali conditione futuri ; h i 
v e r o non fuerunt in principio mundi, nec erunt i n 
fine ipíius j quia non fuit decretum efiicax,& abfo-
iutum circa pofitionem conditiouis iniíl is extremis 
temporibus ; & ideo feientia , quá illos cognouit, 
non eft media, fed fimplicis intelligentia;> iuxea d i -
<5la fuprá qunsftione ancecedenti. 
Sextum defumitur ex eodem Angé l ico Magif t ro , j y i 
q. 14.de Itbero a r h t t r t o yaru 14. fie loquence : Omnes 
a i i t e m e x t e r i o r e s m o t n s a d i u t n a p r o n i d e n t i a m o d e r a n t H r » 
f e c u n d u m quod ipíe i u d i c A t a l i e j u e m effe e x c i t a n d u m a d 
b o n u m h ü , vel i l l ü a f t i o n i b h s . V b i fecundum D . 
Thomam Deus cognofeit per hoc iudicium volun-
tacemereatam eíFe excicandam ad bonum : fed hoc 
iudicium non fpeótat ad feientiam vifionis , c u m 
hasc fit poft decretum D e i , quo calis voluntas ex-
cicatur ; Se tale iudicium fit ante ipfum , cum fit 8c 
ad hoc vtexcitetur, vel dirigatur voluntas humana, 
& etiam ad hoc , vt Deus voluntati fuae proponat, 
qualiter voluntas creata fitab ipfo excitanda , &C 
gubernanda 3 vt poftea per decretum in executio-
neexcicetur , gubernetur, & dirigatur. Ergo tale 
iudicium erit iciemias mediíe , cum proprium fie 
huius eíTe pro priori ad decretum , terminarique ad 
futura. 
Refpondeoconcedendo maiorem. Se negando ¡ y y 
minorem i nam hoc iudicium eft poft decretum vo-
iuntads diuinas, quo ab eterno decerminat volun-
tatem creatameíle in tempore excitandam ad bo-
num h i s , vel i l l isadionibus. Vndenul lum inuenio 
inconueniens in hoc , quod iudicium hoc abfolu-
tum ab eterno habitum poft decretum f u e vo lun-
tatis , proponat f u e voluncaci diuine qualiter fit ab 
ip fo in tempore excitanda. Se gubernanda voluntas 
humana , cüm in ip fo , <5c per ipfum cognoicat ex-
citadonem , S¿ d i reóbionem, quam ab eterno de-
creuit exercere i n volúntate libera , vt hec fuas 
aótiones l i b e r e exerceat ; inuenio tamen illud i n 
hoc , quod fciencie medie tnbuic vt proprium , Se 
elle pro priori ad decrecum, Se terminan ad futura. 
Si ergo hec feientia preit decretum: ergo non ter-
minaturad futura, que conftituuntur per decretum 
tanquam per rationem formalem , feu eílentialiter 
requifitam , vt non femel d i x i . Se probaui in que-
ftionibus h u i u s articuli. 
Sv-pcimuin inuenicur in eodem D . Thoma 5, p . 174 
q H a f l . 1. artidulo efuinto a d 1. v b i interrogans, cur I n -
carnado Verbi D iu in i in fexta mundi etate , Se 
non in alia fnerit fadta ? AíFerc pr imó foliuionem 
quandam Auguft ini tpifiola 49- d e (•>, qn l^t. Vaguno-
rum . q u a m ídemAuguf t inus reprobauit l i h r o i .de 
d o m p e - j e H e r a i t t i ü , c^. 9. Se aliam propofuit tn tt» 
dem l i b r o , c a p . 1 1. quam approbauit Magifter A n -
gelicus , & eft hec. Quod non e f t volencis , ñ e q u e 
currencis , f e d miferentis D e i , qui iis , quos p re -
u id i t , fi apud eos f a ó l a eirent,(uis miraculis creditu-
ros, quibus v o l u i t , fubuenit ; aliis autem non íub -
u e n i t , de quibus in fuá predeftinadone , occuité 
quidem , f e d i u f t é almd iudicauit. Ergoex men-
te vtriufque Magif t r i preuidit Deus ante de-
cretum efficax í u e voluntatis a h q u o s f u i s fi-
gnis credituros , fi apud illos ficrent. Ergo 
per fcienciam raediam hoc prelciuic , cum fola 
hec poíík verfan pro priori a d decreta circa res 
f u un as. 
Refpondeo Deum predióla futura prefeire v e l i n 1 
decreto Incarnationis, in quo preuidit vt abfoluté 
futuram fidem eorum , q u i abíoluré erant c r e -
dituri in fignis reipfa fadis i v e l in aliis d e c r e -
ds condidoaatis , per que decreuit quoídatn 
H H h h credituros. 
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credituros^, fi apud illos talia figna fierent. Nec eft 
veram , qnod fijes eorum, qoi credicuri etant, an-
tc-cedac decrecum de Incarnadone , quia hoc eftab-
folnté 3 & fn-npliciter pr us cali fíde > vt communi-
ccr , i c i t o n n Tradatn de Incainatione. 
i-jC, Odauum accipitnr ex eodem Magi í l io A n ^ 
gchco i . i .quáfl . ly4. articule js'iwo > ik. ^na-ll. ü . 
de ver/tare , articulo 10. vb i diftinguic prophetiam, 
in prophetiam pra'deftinacionis , &c préefcieiUiafi 
quia etiamíi vtraque piophetia reípicuc í m u -
rom , tamen executio earum bifarie fie : primo 
modo ex fola opeudone diuina , vt incanut io 
Chr i f t i , & fufeitatio L a z a r í ; & KÍEC dicitur p i z -
dellinationis propheda , qnia ve docet Damafce-
nns Ubro fectindo fidei, c¿ip. 3. ea quíe Deus prs* 
deftinat, non funt in nobis : fecundo modo fíe 
execnuo illarum ex operadone aliarum c^uf nuroj 
& híec in quantum exequunturex vi aliarum cau-
farum3 non íunt pisEdeftinatasfed tantum pra:lcitaj 
vndeiftorura datur prophetia fírcundum praíicien-
tiam. Ergo docet Angelicus Doc tor , quod JIL fu-
tura , qua: non pendent á folo Deo 3 led etiam á 
concuefu aliarum c íufa ium, non funt pradeftinata, 
feu decreta , fed folum piaefcita, Ergoadnmtit pra;-
fcienciam abfque prsdeftmacionej ^dt-creto. Ergo 
feiendam mediam, qn^ folúm ftabiluur i n hec , 
qnod futura cognoícantur á Dco p.o p r ion ad 
fuam prsJeftinationcm , & decretum. 
'77 Reípot tdeo Angelicum Magif trumnon d i f t in -
gnere prophetiam praedeftmationis á prophetia 
puelífiéntiae , in quantum vna^ feilicet pracddb-
nat iohís , includat decretum s quod akera non 
áncluvlat ; nam cum exprefsé doceat 5 vtrumque 
terminari ad rotura, neceflarmm t f t , quod v t ia -
que íupponat decretum , ratione cuius fint fu-
tura. Di l l ingu i t tamen vnam ab alu , in quan-
tum pra?dcftinationis prophetia eft á folo Deo, 
includens vitra decretum tranfiTríTionem creatu-
rac in aliquen) finem , vt in tradatu de pisc-
deftinatione explicabimus. Et quamvis cerium 
íit , quod feientia futurorum ante decretum ( Ci 
p o í L t dari ) cífet feientia media j tamen quia 
haec vt impoí&bilts repngnat , ideo negandnm 
eft , poí l l dari aliqnid ptaífcitum vt fucurum pro 
p r ion ad decretum fuá? voJuncatis a etiamfi va-
leat dan antcquam tranfmittatur in aiiquem f i -
nem. Et ideo quando Ü . Thomasa i t , quod 
aliqua ínnt pisfcita á Deo , q u ^ non funt prse-
deftmata , debet intel i igi de prsdtltinatione r i -
gorosé accepta , vt eft tranímiflio creatura? i n 
aliqnem finem 3 ¿k non provr coincidit for-
tnalicer cura decreto efíicaci i nam in hoc fen-
fu in vtraque prophetia reperitur pra^deftinatio-
nis ratio , faltehi pvsfnppofitine. 
l^g Nonum á ratione fie fe habet. Scientía me-
dia non folúm eft vt hífima , íed indifpenfabi-
liter nectflana ad Del prouidenciam , p i s c ipué 
fopernaturalcm , qná homines pnedeftmantur, 
& eliguntnr ad gloriam 3 & q m m h'ibet cir-
ca aélns ¡ iberos Angelorum 3 & hominum 
enim prudenter valeat illo? eligere , opns 
eft a quod prsfciat quo tempore , &c qua oc-
cafione excitad á Deo confenticnt. E'go ante-
qoam ad gloriam Deus eligat hnne prae alio, 
indifpenfabile eft vt per feientiam mediam pr^-
feiac , an taliter excirarus confenfuros fit; v t i -
que quia fi ad talem coynitsonem eger. r de-
creto (ffícaci 9 hoc eft illius praelnppoíirione, 
quo abtoluté decerneret confenínm huios , 8c 
non iliius , abfque dubio ex taíi decreto pra -
definiente tolleietur libertas creaturíE pr^derer-
rainatíe , cínn Calis fuppofitio fie an tecedé i s i n -
ferens infalhbiliter o í d m e caufalitatis coníenfum . 
voiuntatis creata? , abfque eo 3 quod in eius 
poieftate fie ablatio , vei pofitio huius decreti. 
Ergo ne hoc inconueniens fequatur 5 dicendura 
ene, feientiam mediara efte neceftariam ad hoc^ 
,ve pro priori ad decretum pradeiat 3 an volun-
tas creata fit 3 vel non fie confenfura 3 'Ci tal i 
auxilio vocetur. 
Ex diótis in quajftionibus antecedemibus con- 179 
ílac folutio huius argumenti ; & quia femper in 
i l lo infíftnne fedacores huius fencentis i ideo 
breuicer pro nunc refpondeo negando feientiam 
mediara elfe indifpenfabiliter neceftariam ad con-
ciliandam iibercatera creatara cum decreto eífi-
caci s & praedefinitiuo Dei ; nam neceílitas ex 
fuppoíitione non lardit libertatem creatara ; & 
ideo cum Deus vult eiíicaciter aliquid in crea-
tura hbcra j non vult illud ex neceflitate ab-
foluta , fed folum ex fuppofitíóne. Ee ratio eft, 
qOia D us ex eíEcacia fui decreti non folúm 
vuh eíficaciter quod eíFedus fíat , fed quod con-
tingtncer , & libere fiat á caufa fecunda. V n -
de libertas t í E t t u s contingeneis non déf t ru i tu r , 
fed potiús íbb i l i tu r ex éfficacia decreti 3 quod 
in fuamet caufilitate , «Se dependentia inciu-
dit habuudintm ad illius contingendam , fea 
libertatem. N c ad hoc , vt prudenter , & cer-
tó eligat , e l l talis feientia media neceílaria > 
cúm ad hoc fuíficiat feientia fimplicis in te l l i -
gentil , quá pra»fcit eííicaciam fui decreti elle 
tanram , vt á caufis fecundis , etiam liberis, 
fiat quidqoid ipfi placuerit , & eo modo quo 
placueric , hoc eft necellarió á caufis neceíTariis* 
& liberé á Hberis. 
Dices : Cum exiftentia fcientiíE mediar fuauiter j g o 
concdiatur libertas noftras voiuntatis cum efíica-
cia fuas prardeftinatioms j vtique quia fi Deus 
prasfciret pro pnor i ad dteretum , an voluntas 
cieaca his , vel illis fuíficiencibus aüxiliis pras-
uenta , elíet confenfura , vel non confenfura in 
tali ordine reium , facile intelligeremus 4 quod 
Deus fine l^fione libertatis c réa te poterat eífica-
citer decernere finem , <8<: media , qu^ ad i l lum 
conducebant, Ergo ralis icientia media debee ad-
mitti ve neceflaria ad fuauiracera fuse prouidencia:. 
Se pr^deftinaeionis. 
Refpondeo pr imó iuxta di(5ta negando ante- 185 
cedens i nam vt fuprá dixi ex Angél ico M a g i -
ftro in expofitione ad Romanos 9. te0, ¡, in 
opimone Thomiftarnm , quamfoi fan in propno 
loco non fequar , nullo modo pra:ced¡t piade* 
ftmationem id , quod eft p r í c d J b n a d o n i s t í fe-
¿lus , etian fi accipiatur provt eft in cognitione 
diuina : fed omnis gratia , feu omne benefícium, 
quod Deus confert creaturse ad ía lutem, eft d i -
uiníe praedeftinationis t f F . í t u s ; ^ ínter híec be-
neficia expreisé aíTignac Angelicus D^xftor non 
folúm infufionem giatiíe , qná poílimus v f l l e , 
fed etiam illam , quá velimus j vtique quia fie 
fatnr : Dininnm umem bcnejictttm non ftfbkm fe ex» 
tendit ad i .fuJiOfwm gr^iA , qua hóhto iliftifit 
fed etiam ad (rada vflmi, E rgofecundúm D . T h o -
mam necin fuá prafcientia habet Deus pío pnor i 
ad decretum vt futurnm v(om noftras voiuntatis 
liberas , aliás eftet praedeftinationis ratio , Se 
non fe haberet vt huius prasdeftinationis eíE:-
dus. 
Refpondeo fecundé negando idera antecedens: 1 8 1 
nam 
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nam Cathol ic í debsmus adftrucre illam concor-
diamgratia: cum libero arbitrio s q u é n Pelagiani 
negauere ; fed hi non negauerunc i l lam, quamad-
ftruunt feótatores fcientis m e d í s s hoc eft , i l l^m, 
i n qua gracia fufficiens ante prsdefHnationem 
dac liberé poíTe , relinquendo voluntatem indifFe-
rentem ad hoc 3 vt ipfa eligat extremnm , quod 
voluerit ; fed i l la rn , in qua gracia efíicax infai i i -
biliter^ &c l iberé infere ex fe confenfum ve fntu-
^rum , ve videre eíl apud D . Augüft inum libro de 
gracia C h r i f t i , c a p . 4. $, & 14. per totum : & apud 
D . Hieronymum lih. 3. dialog. contra. PelagÍMnos ; 
nec-non apud Angelicum Pneceptorem 5. contra 
Gentes, c a p . 85. Ergo pro priori ad prsdeftinacio-
nem non debet admicti á Catliolicis confenfns ve 
fucurus; alias non eflec á nobis oppugnata fen-
tentia Pelagianorum cum his Patribus , Ted no-
ftra Tententia coincideret cum eorum errore. 
^3 Ter t io denique refpoudeo negando idem an-
tecedens ; nam concordia , qus contra Híereti-
cos propugnacur á Cacholicis 3 eíl illa , quas 
falso docec , non pcífe componi infallibiiica-
tcm prsdcftinationis ancecedencis per modum 
caufas 3 cum confenfu libero , noftras voíuncacis: 
Sed hoc ídem aífericur á feólacoribus feiencis 
mediae 3 cum ipíi doceanc prasdeftinacionem De i 
prxfupponere ve fucurum confenfura voíuncacis 
c r é a t e . Ergo cum Patres fuprá relati doceanc 
confenfura hunc eíle eífeótum prsdeftinationis, 
dicendum erie non oppugnare errorera Hasrecico-
rum 3 nec calera feienciam concillare eííicaciam 
prsedeftinationis cum libercaCe noftrs potencia 
iibeiíe ; ac per confequens feienciam mediara 
non elle vellera , fed inanem ad explicandam 
concordiam noftiae libercacis cura gracia eíficaci 
per noílrura Rederapcorera adepea. 
A R T I C V L V S X I V . 
Vtrtim Deus cognofcat enmeiabilia ? 
AFfirmatiué refpondet Magifter Anfelmus a & probat primo ex i l lo ad Romanos 4. 
íuper illa verba : Et vocat ea ¿jux nonfunt^tm-
qmrrt ca f i£ Junt , vb i fie ea exponic : Ele¿¿c 
nos ante mundi conñitíttiomm : in mundo iílo fu-
mus , nec mHfidus erat , quando eletti fumas. Quü 
hoc explicare fijjiciat ? Eliguntitr qua non funt * nec 
errat qui eligit , nec vane eligit ; eligit tamen , 
& habet eleÜos , qms creatnms efl eligendos. Ha-
bet aatem apud femetipfim , non in natura ñ a , /í¿¿ 
in prafeientia f i a i reííe vtique dicitm- vocare eat 
qn£ non funt s tanquam ea qn£ fwt, Ergo fecun-
düm mentem noftri Parencis s & Magif t r i Deus 
i n fuá prasfeiencia habet omnem pocenciara crea-
tara , &: quidquid ab illa valet fíeri a eciamíi 
a¿lu non fie : fed enunciabilia coneinencur i n 
cogicacionibus hominum. Ergo Deus illa cognof-
c icexvi f i i íe prajfciencia; ancequara íinc. 
Secundó probat idem i n Monologio , ^ . 5 5 . 
his verbis: Sed quomodo tam diferentes res , fcili-
cet creans , & creata ejfemia , dici pofitnt vno 
verbo , pr^fertim enm verbam ipfim fit dicenti «QA* 
termm , creatnra aiuem non fit illi coeterna ? F o ^ 
fnan qma ipfa efl fumma fapientia , ^* f m m a 
ratio , in qua funt omnia qua faÜa ftnt , qnem-
admodum opus quod fit fecundum aliquam artem , 
non folum quando fit , verhm & anteqnam fiar, 
R . P. de la Moneda Cutf. Theolog. 
& poíi^ítam diifcliiitHr , femper efl in ipfa arte , non 
aliad quam quod efi a>s ipfa ; ideirco cum ipfe 
ftmmiis Spirttas dicit fetpfnm , dicit omnia qmc 
fafta funt ; nam antequam fiant , & cum iam fa -
¿la funt , & chm cormmpuntHr , /eu aliquo modo 
variantnr , femper in ipfo fkrii , non quod funt in 
fe ipfis , fid quod eft ídem ipfe ; etenim in fe tp-
fis ftnt eíjemia miitabilis fecmdítm mutabilem ra~ 
tionem creata i in ipfo vero funt ipfa prima ejfen-
tia , & pvima extitendi verita¿ , cui provt magü 
viatmque illa Jimilia fnnt , ita verius , & práftan-
tins exiílunt. Hoc traque modo non irrationahiluer 
afferi potefl , quia chm feipfnm dicit fummus Ule 
$p$rhHS , dicit etiam quidquid fañum eft vno . eo* 
demejue verbo. Hucvfque Magifter Bencdiélina; 
familia!. Ex quibus fie formo racionera : I n í t n -
tencia noftri Anfelmi idem eft dicere , ac cog-
nofeere ; nam ve ait fupra in eodem M o n o l o -
gio , cap. 28. Ipfa loqHHtio nihil aliud poieft in~ 
tejiigi'i quam ein/dcm ffhitM intelU^entia , c/ta cu*}~ 
fta ifitellim. í h ñ d tnim efl diud illi rem toqui 
aliquam hoc loquendt modo , quam inítlllgere ? 
Main non vt homo ferrper dicit quod intelh^n. Et 
infra cap. 34. hoc idem aílerit his verbis : Ne~ 
ccjje efl , quod eodem modo jetar om i^a , qua feit, 
quo ea dicit , aur intellióir. Sed vt conftat ex 
hoc teftimonio , vnlco verbo dicit quidquid fa-
¿tura eft. Ergo cura enunciabilia fint in rerum 
natura fa¿ta P dicendum eric , íecundúm fuam 
mencem elfe eciaro ab aecerno á Deo di¿Va, fctl 
incelleda in fuo vnico a 8c iramaceriali verbo, 
modo iramaceriali 3 &" omnino fpiricuali. 
Affirmaclué eeiam refpondet Magifter Ange-
licus 3 tk probat ex i l lo Pfalmi 95. n>ni us 
feir cogitaiiones bommum 3 nara enunciabilia con-
tinentur i n cogitationibus hominum : Sed D L U S 
cognofeit quidquid continetur in potenlia crea-
turas. Ergo Deus feic omnia enunciabíha 3 qu^e 
formari valent. 
Q u o d vetó pra»di(5la enunciabilia feiat per 
íiraplicem cognicionem 3 & non per modum 
enunciabilium 3 piobat hoc modo ; Deus feic 
macerialia immatenalicer , & coropofica í implú 
cicer. Ergo feic enunciabilia non per modum 
enunciabilium 3 hoc eft , non compopendo , 
feu diuidendo 3 fed íolum fimplicuer .jncelli-
gendo. 
Quam racionera ftc confírmat. Ideo h o m i -
nes incelligunt per modum compofuionis 3 feu 
diuiíionis , quia incelligendo quid fie h o m o , 
v . g. non intelligune íimul ea 3 quaj el i n -
fnne 3 ideft ea qus de hominibus predican va-
ienc ; fed diuiíim per quandam íucceíí ionem y 
vtique quia fpecies inrel ieí tus noftri ííc reprac-
fentat e í fen t iam, vt fímul non reprasfentec illius 
proprietaces ; fed Deus i n fuá fimplici eífencia 
cognofeit ílmul eííentias creacurarum , 8c om-
nia illa i quíe ei accidencalicer adueniunr. Er-
go non cognofeit per modum compoí ic ionis , 
feu diuifionis 3 ideft per modum enuncia-
b i l ium. 
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A R T I C V L V S X V . 
V t r u m fcientia D a fit r v a n a b i h s f 
NEgatiuc refpondet Magifter Anfelmus a 8c probatur primó ex Monologio a cap. 24. v b i 
ait de fumma Dei eílentia : Sed cjhumodo fe babeat ra-
tio depropfietaie tiomirus ñccidentium ? Iltüd Jine dn~ 
hio vemm e/i , cjitod de fnmmc incommunicabili na-
tura nihil j)vt<.Ji dici y vnde mniahilis pojjit irnel* 
Secundó probatur ex eodem Monologio fuprá, 
cap. i í vb i íic fatur : iJ^jpropie' tum qiuritHr de 
illa ( fcihcet de fumma natura } ^aid eji ? non 
mirjhs cauqué reCpondeinr h j i a , cjaam Inflitiat Qmd 
vero in exemplo mftitia ratum ejje cot/fficitur, me 
de ómnibus , qud fimilher de ipfa fumma natu-
ra díCHntHr , iyitelleÜus fentire per ipfam raüo-
nem coníirirtgitur : quidquid illomm de illa dica~ 
tur , non qualis , vel qisanta , /ed magis quid Jit 
monjiratur ; fed palam eji , quia quodlibet honttm 
fumma natura fit , fumme illud ejje. Illa igitur efl 
f^nma e/femia , fomma vita , fumma natura ¡fim-
ma [alus , fumma iaftitia , ftmma fapientia, &c. 
qu* non ti l uliud quam fumme evs , fumme VÍHCHS, 
& alta fimpliuiter. Quod quidem repecic capice fe-
quenti. 
Ec capite 1%. idem docet : Si igitur fumma 
fmplex natura non eji aliad , c¡uam quod eji f é 
intelligeniia y quemadmodum eji id quod eft fuá fa~ 
pientia , necejfe efl vt non Jit aliud , quam quod eji 
fualoqumio : fedquoniam iam manijeftum ejt j fum-
mum Jpiritum vnum tantum ejfe , ^ omnímodo in» 
diuiduum , necejfe eft vt fit illi h&c fuá loquutio 
confuhñamialis , vt, non fent dúo , fed vnus jjñ-
ritus. 
Ec i n Profologio, c^íff zS.hoc idem demon-
ílrat his verbis : NulU igitur partes in te funt , 
Domine , nec es plura ; fed fie es vnum quoddam, 
& idem tibi ipji , vt in nullo tihi ipfi fis dtjjimi-
lis i imo tu es ipfa vnitas nullo intelleftu diuif bilis, 
Ergo vita , & fapientia , & reliqua , non funt 
panes tui ¡ f e d omnia funt vnum > & vnumquod-
que horum eji totum quod es , & quod funt re-
liqua omnia. 
Ex quibus ómnibus i n forma efl: íacilis ratio. 
Secundum Diuum Anfelmum feientia , fapienciaj 
feu loqnacio Dei , quae exercet munus cognit io-
nis aítualis 3 funt nedum realiter , fed etiam 
formuliter eius eííentia : fed hac eft ex fe , & 
eíT^ndaliter immutabilis , v t conftat ex prima 
racione. Ergo illa , videlicec feientia, fapientia, 
vel cognitio D e i , eft etiam ex f e , & eííentiali-
ter immutabilis. 
Nega t i ué etiam refpondet Do¿ to r Angelicus , 
& probat p r imó ex epiftola lacobi 1. Qniod. apud 
Deum non efl tranfmutatio , ñeque viciffuudinis 
obumbratio. Probat fecundó ex eo 3 quod feientia 
De i eft fuá fubftancia : fed íubftancia eius eft om-
nino immucabilis. Ergo eius (ciencia eft omnino 
etiam inuariabilis , feu immucabilis. 
A R T I C V L V S X V I . 
V t r u m Deits de rehus haheat fe ient iam 
f f e c n l a t i u a m f 
A Ffirmatiue refpondet D o d o r Anfelmus 3 8c conftat p r imó ex M o n o l o g i o , i ^ p í 14. v b i 
íic ioquitur ck natura diuina : Et quid.em ft quis 
fmgula diligenter ¿ ¡tueatur, quidquid eft prater rela-
tiua , aut tale e j i , vt ipfm omnino melius fit* opam 
non ipfum , aut tale vt non ipfum in aliquo melius 
fit quam ipfltm: ipfm autem , & non ipfum , non 
aliud htc intelligo 3 quam verum , non verum j cor-
pus , non corpus , & his fimilia. Melius quidem eíí 
omnino aliquid , quam non ipfum, vt f¡picns, qvam 
non fipiens. Ex quibus verbis claré conftat noftrum 
Anfelmum fenfiife , in Deo dari feientiam fpecu-
latiuam ; nam iuxta hoc teftiraonium in Dcoeft 
collocandum, quod perfedius eft : fed feientia 
fpeculatiua eft p r a d i c á perfeótior , v t Angelicus 
Magifter fupponit in argumento fed corma , huius 
a r t i cu l i , ex Philofopho in principio Metaphyficc. 
Ergo fecundüm Anfelmum in Dco datur feientia 
fimpliciter fpeculatiua. 
Quod vero hxc t an tüm detur refpcdu fui ipííus , 
coní ta t ex capite 5. huius Monologij , his verbis: 
(¡¿uaye fumma natura nec a íe , nec at> alio fierp 
potuit : atqui de re non f a d i b i l i , feu non opera-
rabi l i 3 folíim valet dari cognitio puré fpecu-
latiua. Ergo. 
Quomodo denique de aliis rebus á fe fa¿Hs ha-
beat nedum feientiam fecundum quid p raó l i eam, 
fed etiam fpeculatiuam , conftat ex eodem M o -
nologio , cap.t), vb i ftc fatur : Jila autem forma 
rerurn , qu& in eius ratione res créalas pracedebat, 
quid aliud efi , quam rerum quadam in eius ratiom 
ne loquutio ? veluti cum faber fafturus aliqued fu* 
artis opus , prius illud intra je dicit mentís conce-
cepiione. Afemem autem, fue rationisconceptionem* 
loquutionem htc intelligo , non ckm voces fi¿ntficátiua 
cogitantur , fed ckm res ipft, vel futura , vel iam 
exiflentes y acie coghationis in mente confpiciuntur, 
Frequenti namque vfu cognofeitur , quia rem vnam 
tripliviter loqui pojjkmus : aut entm res loquimur Ji~ 
gnis fenfibilibus , idejl qua fenfbus corporeis fenúri 
pojfunt y fenfbiliter vtendo j aut eadem figna s qUA 
foris Jenfibilia funt, intra nos fenfbiliter cogitando, 
aut nec fenfibiliter his fignis vtendo 3 fed res ipfas 
vel corporum imaginatione , vel rationis intelleílH, 
pro rerum ipfarum diuerftate intus in noflra mente 
dicendo i aliter namque hominem dico cum eum hoc 
nomine y quod efl homo yfignijico j aliter ckm idem 
nomen tacens cogito , aliter cum eum ipfum homi-
nem mens aut per corporis imaginem , aut per ra-
tionem intuetur ; per corporis quidem imaginem 9 
cum eius fenfibilem Jiguram imaginatttr ; per ratio-
nem vero , vt cum vniuerfalem eius ejfentUm, qu& 
efi antmal , rationule , moríale, cogitat : & quo-
niam omnia alia verba propter ÍMC funt inuenta , vbi 
ijiafunt y mtUam aliud eji vttle ad rem ojlenden-
d*m. Exceptis , inquam , his mllum aliud ver-
l^f/r fie dkatur rei fraile , cuius efi verbum, aut 
fie eam exprimit. Jllud igitur iure dicendum efi ma' 
xme proprium , principale rei verbum. Quapro-
pter fi nuila de quaiibet re loquutio tantkm propinquat 
r a quantum üia , quahmufmodi verbis confiat inee 
diquid aiihd tam Jimile rtifutnra , Vel exifitmis. 
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in ratione'altcnius pcttfl effe , non immerito videri 
pote/} a p u d i p f a m fmnmam fitbflantiam talem remm lo-
iptiitioTiem , & fiiijje ame^tam ejjent , vt per eam 
p t r t m $ & ejje cum falta funt , vt per eam 
f i a n t u r . 
Ex qno celebri teftimonio demonftratur , . i p -
fum Magiftrum 3 & Parentem noftrum fenl i í le , 
dari in Deo ícienciam nedum praóticam , quace-
nus in tempoj^ dac rebus eire fed eciam fpc-
culacin.tm , quatenus de his rebus intuetur ra-
dones vuiuerlales , videlicet quod homo fit an i -
mal 3 rationale , mortale & hoc declarat i n 
vldmis verbis , dum ait 3 faam lofmtonem , feu 
cognitionem 3 & fmjfe ame quam ej'fent 3 vt per 
eam -fierént 3 & ejfe cum f a ü a funt , vt per eam 
fciantur. 
Quod veró folum fecundum cjuid fit eius feien-
tia , nedum p rad i ca , fed etiam fpeculaliua, dum 
couneót i tur cum rebus creatis , conftat ex eo-
dem Magiftro pluribus in loéis Monologij 3 vt 
videre eft i n articulo z. huius tradatus ; nam 
in i l l o docet 3 creatnras eíFe obieda fecundaría 
cognitionis diuine ; fed radones pradic i , &C 
fpeculatiui , fumpte fecundum connexionem, 
quam dicunt fc ient ie , vel habitus ad obieóta fe-
cundaría , folum funt / ' e c í i n d l i m quid 3 vt docui 
ex Ph í lo íopho in prooemialibus rationalis P h i -
lofophias 3 & ratio demonftrat ; quia dcnomina-
tiones fimpliciter tales non accipiuntur ab ha-
bitibus , leu fcienti is , nif i per ordinem ad ob-
ieda primaria , que eis dant fpeiciem. Ergo 
fecundum noftrum Anfelmum denomínat iones 
p r a d i c i ^ Se fpeculatiui 3 quas habet feientia 
De i ex co^n í l ionc cum rebus creatis , folum funt 
fetundum quid tales j n i velis contra omnes P h i -
lolophos extrahere obiedum fecundatium á ra-
cione ob i ed i fecundari). 
Afíirmatmc refpondet etiam D o d o r Sandus, 
& probat pruno ex eo 3 quod Deo eft tnbuen-
^ n m , qUod nobiÜus eft : fed feientia fpecula-
nua eft nobilior pcad icá 3 vt docet Philofo-
phus /t-xto M e t a p K j J ^ t t textu fecundo , & iiüro 
frimo , t a p i r e f e c u n d o , non procul á pr incipio, 
tomo t e n t ó : Ergo Deushabet de rebus feiendam 
fpeculatiuam. 
Probat íecundó ex eo , quod ficut dicitür 
tenia de anima , t e x t u q:iadrareiimonono , tomo Je-
cando 3 feienda fpeculatiua ex fine differt á pra-
ctica 3 quia finís fpeculatiue eft confideratio 
vericatis ,• Se fiuis pradice eft operario : fed 
t>eus refpedu fui ipfius habet per le pr imó con-
íiderationcm folíus veritatis , vtique quia ipfe 
operabílís non eft ; Se refpedu aliarum rerum 
habet eciam veritatis confiderationem, non ordi-
nando taiem confiderationem , feu fpeculationera 
proxime ad opus; ve cüm Deus cognofeit fimpli-
ci incuitu id , quod nos cognofeimus definiendo, 
& diuídendo. Et denique , l i c t t de polfibilibus , 
que poteft faceré , & non fac i t , qma noluit illa 
i n aliquo tempore producere , non habeat feien-
tiam pradicam , fed folum fpeculatiuam j tamen 
defneuris, que fecundum aliquod tempus facit, 
illam habet. Ergo de his habet Deus feientiam 
ipeculatiuam. 
Q N S T I O X V . 
De ideis. 
A R T I C V L Y S I . 
V t r u m tded fínt f 
\ Nfelmus nofter refpondet conclufione affir-
^ L \ . m a t i u á , illamque probat in Monologio , 
cap.9. his verbis : Illa autem forma rerum , qu<& 
in eius ratione res creatas pr&cedehat , qmd aliud tj}t 
quam rerum qHxdam in ipfi ratione ioquatio ? veluti 
cüm faber fatlm-as aliquod fm artis opHs , prius i l -
lud intra fe dicit mentts conceptione : mentem aii~ 
tem , fue rationis Conceptionem , loqumionem htc 
inielligo ; non cum voces rerum fynijicatium cogi-
tantur , Jed cum res ip/a , vel futuráL , vel tum 
exiftentes acie cagitationis in mente confpiciuntur. 
Ex quibus verbis , & ex aliis ab ipfo prefixis 
i n hoc capite fie formatur ratio. Omneagens i n -
tellediuum habet in fe fimilitudinem illius rei , 
quam ag i t , & a d imitationem íltius producit eff-
fedum ; nam artifex prius quam faciat domum t 
excogitat domum faciendam, Se preconcipit intra 
fe domum , formando fimilitudinem , conceptum , 
vel verbum mentale domns faciende , vt eííiciaC 
domum ad imitationem domus interne , quam i n -
tra fe habet : fed Deus creauit mundum , non 
á cafu , 6c á fortuna , fed per i n t i l l t d u m , Se 
fecundum propofitum : ergo habuit in fe íimili-
rudinem mundi , ad cuius imitationem mundus 
eft fadus : at idea m h i l aliud e f t , quam fimili* 
tudo , ad cuius imitationem res aliqua fit: ergo 
in Deo funt idee. Quod etiam probat ex capite 54 . 
ex il lo loannis 1. ífuod faüum e't in ipf. vita erati 
quod nequit i n t e l l i g i , nifi de ideis creaturarum , 
que funt i n Deo. 
Hanc eandemconclufionem tenet Mag'fter A n -
gelícus , illamque probat i n argumento íed con-
tra, ex A u g u f t í n o / ^ . 8 3 . qq. quxjr. 4^ vb i dicitur, 
quod tama vti t n tdeu conflitútw.vt n i f i his i,itelit£ltó, 
japtens ejfe nemo pofjh. Secundó eam probat eadem 
rat ione, quá Anfelmus nofter. 
D v b i v m V n i c v m , 
Quid íic ¡dea ? 
§. íi 
Prdibantnr al iqua. 
PR o intelligenda huius queftionis nota pr imó , ] hanc difficultatem celebrem hiúVe ínter Phi io-
fophos antiquos , p rec ipué ínter Ariftocelem, & 
Platonem; eamque difputant fcholaftici quídam m 
i.diíi.^G alij i 7 . a h j ^ / ? . í 8 . &: Anftoteles ferc 
i n principio fuorum operum , vt 1. Ethic. cap. 6. 
Se i . A-'etaph. text. y. & i - de a> íma , tex\ 8. & 
ex profeftb 7. Met*ph. text. n . l n his ergo loéis 
Philofophus plures errores tr ibuit Platoni. Pnmus, 
quod idea fit fubftantia á caufa prima feparata. Se-
H H h h 3 cundus. 
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cundas, qnod a¿hi funt per fe exiítentes. Tertins, 
quod fpnt aeterníc. QuaMus quod íunc vniucrfa-
les re ipfa, feclnsá opcr.itione imelle<5hisi &: etiam 
quod formaíiter prasdicantur de fuis indiuiduis , 
ita quod in hac propoíiüione, Petrui t i l hapíp , idea 
hom'mis, qus eíl fcparata ab i l l o , de illo príedi-
cctur. In hoc fenlu impugnat Philofophus Plato-
ncm Vnde i . Jtoft. ¡ext. 55. ridens Platoncm 
ait : G-indea.nt oencra., & fpecies, &c, 
2 Et fané íi fententia Platonis fie eíTet ¡ntelligen-
da , repugnantiam maximam inuolueret; non enim 
imaginatione comprehendi poteft 3 quod aliqua 
forma praedicetur dealiquo , 8c fie feparataab i l lo . 
Quare Auguitinus 5. de cinhate De i , & Duran-
dus in l | diit, dicunt Ariftotelem haec falsó i m -
pofuiífe Platón» 3 cúm illa fint ab omni racione 
aliena. Cer té veriíimile valde eft , quod afterunt 
pr^efati Dodores s & quod Plato vocabat ideas 
ipfas naturas rerum 5 &c ideo dicebat qnod erant 
perpetuas , & quod pr^dicabantur formaíiter de 
indiuiduis : quod certé verum eft de natura hu-
mana cognita á Deo , 5c íimiliter de quacunque 
alia hatürá. 
3 Nota fecundó ex A u g u f t i n o S i . ej ucfiicnum, 
6^ quod nomine ideas nemo vfus eft ante Plato-
nem , alio tamen nomine nuncupatae fuei unt ante 
ip fum: equidem credibile non eft , Philofophos 
ante Platonem non cognouide ideas , cúm l in t 
tam neceftaris s vt illis ignoiis 3 nemo fapiens 
cííe poíTit. 
4 Nota tercio D . Thomam aftumpfifte ex D . A u -
guftino loco fuprá citato > nec-non ex noftro A n -
felmo in pr£Efenti, quod idea Grascé idem eft quod 
forma, vel fpecies Lat iné : vnde ipfas ideas rado-
nes dicere poftlimus, fed non itapropric ficut for-
mas, & fpecies i quo fi t , v t notitia , verbum men-
tale , concepeus rei faciendac , proprié idea d i -
citur. 
.5 Nota quarto , Angelicum Dodorem de veri" 
tate cj. 5. an, 1. fie definlilFe ideam 3 feu exemplar: 
jExewplar eft forma , cjuam ejfeítHs irriitafHr ex iñ-
temiove asentís detS'minaatis fbi finem. Partícula , 
forma, ponitur ad denotandum íimilitudinem inter 
efFedum , &c caufam exemplarem , eft'e fecundúm 
formam attendendam. L y , c¡mm imitatur , ponitur 
ad denotandum efFedum fieri ad íimilitudinem, & 
imitadonem canias exemplaris. E x inientione agen-
t a , ftabilitur ad excludendas formas , quibus ca-
fualicer aíHmilatur eíE-dus , quas non habent ef-
lentiam ideas, feu caufa; exemplaris. Determinan-
tus fbi finem , ponitur ad denotandum ideam , feu 
caufam exemplarem non habíjre locum , nift i n 
agentibus , quas operantur per intelledum , & 
voluntatem ; nam omnia alia non determinant 
fibi finem , fed tendunt in finem á ,natura illis 
ftabilitum. 
Nota quintó , q ü o d l n his , quae non cafu ope-
rantur , agens femper intendic producere fibi fi-
mile fecundum formam ; nam vt docet D . T i l o -
mas in prasfenti : In agentibus n¿ituraLibns forma , 
cui ejfeílus aj[imilatnr,eíl in agente fecundum ejfe na-
tnrale, vt cúm equus generar cquum : inaliis vero 
efFedibus artifícialibus forma non eft in agente fe-
cundúm efte naturale, fed fecundúm efte in te l l ig i -
bile ; nam forma cathedras ai) artifice formandae 
non eft in illo fecundúm efle naturale , fed fecun-
cundúm efte intelligibile ; vnde talis forma poteft 
dicí idea cathedras, quiaartifex intenditcathedr^m 
aílimilare formas , quam mente concepit. 
7 Nota fexto, plura reperiri in his, quas per artem 
fíunc , de quibus difputari poteft , an habeant ra-
t ionemide^ i nam aliquando artifici proponituc 
aliquid extrinfecum , vt ad fimilitudinem , & i m i -
tadonem illius operetur, etiam fi femper reperiatur 
fpecies imprefta , quac detetminat indiíFerentiam 
intelieótus operantis ad cognitionem re i , cuius eft: 
fpecies ; & etiam datur cognitio, quá potentia v n i -
tur obiedo reprasfencato i & rurfus fpeciesexprefla, 
verbum mentís i feu terminus intelledionis , i n 
quo ( tanquam in termino intr infeco) res dicitur 
cognita , & prxfens i n t e l l e d u i , v t docet M a g i -
fter Sandus opjtfe. 15. & denique ipfa res , cuius 
produdiointendi tur , in quantum prascognofeitur. 
_ Vnde feiendum eft cura Angél ico Magiftro ^.8. 8 
¿ f p r f « f ^ , ^ 7 . i . q u a t u o r e f t e neceífaria i n intel ledu 
ad cognitionem alicuius rei , nempe fpecies i m -
prelía , quee determinar intelledum ; ipfum inte l -
ligere , quod dimanar ab intelledu illa aduato , 
iuxta il lud Auguí l in i fiepius repedtum , abobietto, 
& potencia pamur notitia conceptus mentís , feu 
fpecies exprefta , in qua res reprasfentatur , & co-
gnofeitur & denique obiedum i n tali fpecie, feu 
conceptu reprasfentatura , & inte l ledum. Et ra-
tio huius neceffitads eft , quia operado vitalis , 
qualis eft intel ledio , non valet elici nifi ab intel-
l edu adua to , & determinato per fpeciera impref-
fara o b i e d i , á qua obiedum redditur proximé i n -
telligibile : í^d ha:c intel ledio non coincidit for-
maíiter cum fpecie exprefta , feu conceptu men-
tís •, tura quia fpecies exprefta , & nonvintelledio, 
eíTíu-mlitudo formalis o b i e d i & terminus inteU 
ledionis j tura quia hxc fpecies exprefta fit ab i n - . 
tel ledu media intelledione ; tura quia fpecies ex-
prefta tenet fe ex parte o b i e d i , & i p t ^ l e d i o ex 
parte potentia : ergo ad intelledionem concur-
runt haíc omnia , feilicet fpecies imprefta , ver-
bum mentis, feu fpecies exprefta , & obiedum i n 
tali verbo y feu fpecie intelledum. 
: > w ; / . " I L 1 : 1 ; / ' ' ' ^ . ' • 
Referuntury ¿ r refutmtur aliqua Botiorwn 
placita. 
PRimum fuit V v i c l e p h , vt refert Vvaldenfís 9 Ub. de anttqntt. fidei , cap. S. v b i alíerit ideas 
n ih i l efte aliud , quám creaturas fecundúm efte 
reale , quod habent ab asterno in Deo. Sed hic 
modus dicendi damnatur i n Concilio Conftanden-
fi fef. 15. inter errores loannis Hus , qui expl i -
cans hunc modum opinandi dicit , quod omnis 
creatura eft Deus : & á nobis fuit impugnatus i n 
Philofophia lib. 1, di/p% $.£j. 1. pertotam , fol, 24. 
prascipué quia omne, quod extra Deura habet eífe 
phyficura, & reale, fiueperfedum, fiue iraper-
fedum , eft á Deo in terapore fadura, iuxta i l lud 
Genef. 1. In principio creauit Deus coelum , & ter-
ram. Vnde hoc placitum eft fidei imraediaté oppo-
fitum. 
Secundum fuit Scoti m i .di f . H . q . i . §.adijlay 
& a l i b i , v b i d i c i t , ideas i n raente diuina efte ip -
fafmet creaturas fecundúm ef ted í f t indum o b i e d i -
uum , quod habent ab ¿eterno in intel ledu d iu i -
no , taliter vt idea fit effedus ipfe , vt prasfuppo-
nitur praccognitus in hoc eífe obiediuo , quod 
diminutum appeliat antecedenter ad illius produ-
dionem , & non in eftenda diuina , etiam vt i l * 
lius effedus reprasfentatiua. Hnnc fe -juntur 
Ochara, in 1. di/t. i j - q - í . Gabriel ibiáem'y&c 
ex Scotiftis. 
Sed 
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2 o Sed Scolus per i l l u i efle obiedfciuum, quod vo-
c a t diminutuin s n o n intellexit aliquod elfe reale 
á Deo a b «eterno d i f t indum 3 fed lólum elfe co-
gnitum 3 diaino inceüedu , quod ex parte obie-
ü i i n íua íen teu t ia eft quid rationis, ve vidi t Pa-
ter Suarez dtfo, j 1. Meiaph.fett.i. num. 1. & feft. 5. 
mim. t. vb i Scotum ab oirmi abtoluit calumnia. Et 
quod h í E c fuerit mens Scot i , conftat ex eo 3 quod 
Aureolas in 1. d t / L ^ . q. 5. an. 1. á quo Scotus 
accenit hoc placitum s per i l lud eíle obiediuum 
diminucum incelligit ens rationis. 
11 Quod vero in hoc eííe rationis non poííit con-
fiftere ratio ides , conftat primo ex D . Thoma 
híc , v b i docet ideas eíTe formas aliarum rerum pras-
ter ipfas res exiftentes : ergo creatura ve exiftens 
i n i l lo eíTe cbiedliuo á Deo d i f t i n d o , eft effedus 
ideíe , n o n ver6 idea ; cum híec v t caufa realis 
illius debeat realiter ab ü l o d i f t ingu i : ergo ratio 
ideae non valet conííftere in h o c eífe obiedbiuo ab 
aceerno exiftente i n Deo, íi h o c eft quid d i f t indum 
abellentia D e i , ve prsdidfcus modus dicendi ad-
mictit. Con í i rma tu r hxc impugnatio ; nam crea-
turas omnes funt effedus Dei in omni genere c a u -
fa: eííicientis^íinaiis , 8c exemplaris : ergo creatuiíe 
ve cognits n o n exercenc munus ideze , alias e x e r -
ceienc refpedu fui ipftus munus caufs , 8c effedus, 
quod eft impoílibile. 
I I Coníicmacur fecundó : nam idea eft forma, 8C 
canfa realis exercensinf luxumí 8c caufalieatem rea-
lem , qnia v t docet Dionyí ius capite y . de diuinis 
n o m m i í ^ u S j /dea funt exempíaña > & rationes ef~ 
filh-ices itmmnmrerum: k d creatura fecundüm quod 
ab í E t e r n o habent eífe obiediuum , funt quid ra-
tionis , iuxta hanc Scoti fententiam : ergo crea-
tmx vt fie cogni ts á Deo , n o n exercene munus 
ideae; n i dicas quodaliquid rationis poteft exercere 
rationeracaufe realis tribuendoeffedui realieaecm, 
quam in fe non habet: quod omni bonas Philofo-
phia- opponitur, 
13 Tereiúm placitum eft Durandi in 1. dift. $6, 
q. 5. art. 3. n e c - n o n Vafquez hic , diíp. 2. cap. x. 
aftereneium eírentiam diuinam formaliter p o f f e 
exercere, faltem imper fedé , rationem ides rcfpe-
d u illarum perfedionum, quae reperiuncur i n Deo 
formaliter , v t funt eíFe , viuere, 8c intelligere ; 
neutiquam vero refpedu i l l a rum, quasfolum v i r -
tualiter reperiuntur i n Deo j n a m refpedu harum 
ipfe creatura, vtab aeterno cognitas, obeinene mu-
nus idear, 
14. Nec híc modus opinandi quoad primam partem, 
i n qua d i f t e r t á prascedenti, poteft fuftineri j n a m 
omnis creatura , nee d u m quoad praedicata com-
munia , i n quibus anaiogicé conuenit c u m Deo j 
fed etiam quoad peculiaria , eft effedus D e i , n e e -
dum in genere caula: eíficiemis , fecl etiam in ge-
nere cauíie exemplaris; vtique q u i a omnis creatura 
quantum ad omne eífe illius , h a b e t eífe párcici-
patura á Deo , & eíficienter ab oranipotentia d i -
uina, in q u a continetur ; &exemplariterab idea,in 
qua repríefentatur : ergo eífencia d i a i n a e f t idea 
creacurarum, non folum quantam ad perfediones , 
fimplicicer , q u a : funt in creaturis , fed e t i a m 
quantum ad perfediones fécundum q u i d , f e u quoad 
rationes particulares ipfarum creacurarum i alias 
o m n e eífe creacurarum n o n eííet á Deo par t ic ípa-
tum , 8c Deus non operaretur c i r c a o m n e eíí(j i l la-
rum vr fupremus arcifex \ quod eft oppt i í i tam 
dodrinse D . Anfelmi , i& A n g t l i c i Príeceptoris. 
I ^ Goncrá eft fecundó : nam Deus quidquid ope-
r a t u r , fapienter ppéráttii : fed fecundam D í u u m 
Augüf t inum loco fuprá cicato , v t agens intellc-
duale íapiencer operecur.requirit necefiarió ideam: 
ergo hsec necelFaria eft in Deo ad creaturarnm pro-
dudionem : fed talis idea refpedu'Dei neqnic 
eífe creatura , n i dicas Deum dependeré a crea-
turis ad illarum p roduó l ionem, quod eft blafphe-
mum : ergo idea in Deo etiam refpedu perf^dio-
num fecundum quid non eft creatnra v t obie-
d i a é exiftens in Deo j fed ipfa eííentia d in in* 
i n qna reprasfentantur abfque omni imperfe-
d ione . 
h Contra eft terció. Deuscreat creatnram i n f p i - , j ^ 
ciendo ideara creatura:, fed idea creaturs , v t af-
ferit hic modus d icendi , eft ipfa creatura exiftens 
extra Deum : ergo cura Deus producit creaturas, 
refpicit aliquid extra ipfura j quod eft facrilegum 
fateri. Concia eft quarcó : nam , vt aflerit A u g u -
guftinus eo loco cicaco , anima fit beata vi í ione 
idearum: atnon fit beata viíione creacurarum 1 er-
go creaenra: non fuñe ideíe. 
Quartura placitum af í i rmat , elTentiam diuinam i f 
eífe ideara creacurarum, provt eft cognicio illarum. 
lea D . Bonauentura , 8c Capreolus in 1. di[l. $$. 
qudtfi. 1. an. 1. Suarez diCp* } <j. f e ñ . 1. a numero 9. 
vfque ad finem. Sed hic modus dicendi etiam dif-
plicec. Priraó , quia eífencia dinina , provt eft co-
g n i t i o , eft id , quo Deus inceliigie, non antera 
id , quod incelligitur , ve omnes docene Philofo-
phi : fed idea eft i d , quod incelligitur ; cura quia, 
ve docec D . Thomas ^ . / ^ ^ m í , ad 1. Sapiencia , 
& ars fgnificantnr vt quo Deus intellióir j idea aurem 
i d , quod Deus intellioit. Tura quia idea eft forma , 
ad quam refpiciens arcifex operatur: ergo cognitio 
diuina non eft formaliter idea. 
Secundó qu ia , v t iam docui ex ómnibus , cum x S 
noftris Magiftris, idea eft forma,ad quam refpiciens 
artifex operatur : fed intel ledio refpicit formara 
imicabilera , 8c non eft forma ab ipfa infpeda j n i 
dicas ideara eífe cognicionem reflexara , quod non 
vulc concederé hic modus dicendi : ergo idea non 
eft incelledio fab incelledionis muñere . 
Ex his etiam conftac,ideam non elfe fpeciem im-
preílam , vt ahj volunc ; nara cura idea fie id , 
quod incelligitur , tcnens fe ex parte ob ' .edi ; 8c 
non idjquo in te l l íg i tu r j t enens feexpar t epo ten t ix , 
manifefte fequitur, fpeciem imprelfam eíle forma-
iitatera ab idea formaliter diftindara. 
Quod ampliüs probatur : nam formalitas fpeciei 
i m p r e l í i folum exprirait rationem obiedi formali-
ter reprasfentati , quo aduatur , 8c det-tminatur 
intelledus potiüs ad haias , quam ad illius o b i e d i 
cognicionem : fed idea , ve formalicer calis , non 
aduac, nec determinac incelledum , fed eft i d , ad 
quod refpiciens arcifex operatur: ergo idea forma-
licer accepcaeft ab fpecie imprefla elfentialiter d i -
í l i n d a . 
Quintum placicum aííerit , eífentiam diuinam 11 
exercere munus fórmale ide£e,provr obeinet munus 
verbi , feu fpeciei expreffa: : fie aliqui, tam ex anti-
quis , qnám exmodernis. Sed vt certa ab incercis 
feparenrar , noca hanc modum dicendi non in te l -
l ig i de verbo propric, 8c perfonalirer d ido . P r i m ó , 
quia idea eft accnbutum eífenciale conaeniens eri-
bus perfonis , prove funt operatiua: creatararam: 
ergo non habet locura in verbo petfonaliter d i d o . 
Secundó , quia verbum perfonaliter d i d u m dicic 
relationera realera ad Patrero dicentem 3 feu ge-
nerantem : fed idea ve formalicer talis , dici t rela-
tionem rationis, feu connexionem cum creaturis 
produdis ad ideae fimiiitudinem : ergo verbum 
proprie . 
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propr ié , feti perronaliter Ji<5t JÍTI non poteíl exer-
cere munus f j -mi ls ícUag; pr^jipac c u m lioc w n -
tu n íic v m m , ¿k id^ se fine píures , ve confbbit 
ex articulo fequertti. 
1 i Qiplaurean non exerceat munus idea;efl^ncía 
d iu ina , vt exercet munus verbi i inpropnc , feu 
eír.nc'ilicer d ¿ki, probicur. Nam fpecies exprefl'a, 
f e u verbum eífenuaiícer fu.nprum , folum.deferuic 
formiliter ad h o c , ve obieótum fit v t q u o intelle-
étiimipraícipué cum omnis cognolcens habeachoc 
verbum, f e u fpjcicm exprcífim \ .Sc ramen non om-
nis cognofeens operetur ve arnfex per ideam : ferf 
idex ex fuá ratione formali pocius eíí caufa influens 
ineffedumex imitat ioneipíius producendum quám 
conceptus terminans coguitionem, v^l quam fpe-
cies reddens obieótum a & u ¡n te l ie^a íh : ergo mu-
nus fpeciei expreí fc , feu verbi eflentíaliter d id i^e í l 
aliul á manare idea:: erg •) a l iu i eft miago ideíe., 6¿ 
aliu 1 fi n lieuJo fpeciei impreffa:. 
2 5 Piobicur fecundó. Species cxpreíTi, feu verbum 
e/r- r í a l e , ex fuá n icura eft termínns cognición s : 
at v MÓ >íi.M eft principium produótionis ; c u m íit 
canfa exetupl iris rei idt/ata? , feu rei faóts ad íimili-
tu linem i l l ius : ergo munus formile fpeciei expref-
far , fja verbi eíf nruliter diéfc'i, non coincidir p -r 
v u n rationis f o ' m a h s c u m muñere formali ideíc j 
Vtiqtié quia íícnt terminus piodudus , v e l cogni-
, tus diífrrt á principio producente , v e l cognofeen-
te ; !ic etiam idea d íF-rt ab ípecie expre í í a , feu á 
verbo v.'ín'ntialicer d i d o . 
2.4 Probi tur t e r f ó Inrelledus per fpeciem expref-
f a m , feu verbum eíTentialé folüm incendie expri-
tüdté concepeum, feu a¿bu rcprslcncare ob í ec tum, 
q 10 \ incd l ig i t : fed idea , (eti exrraplar vlcenüs i n -
tendit poneré ad exrra t í f ó b u m límilem i l l i , v t 
iam probarum m a n e e : ergo idea. Se fpecies expref-
fa non funt nomina fynonyrtia , fed exprelTiones, 
fine formaluates realiter, vel expreíliue d i l b n d s ; 
cum aliud íít exprimere concepeum permodum ter-
m i n i , Se a l i u i caufare eíFcótum ad illius l imi l i tu-
dinem. 
l y Probi'-ur q u a n ó ; nam fpecies expreffa eííentia-
liter refp'cit obiedrum in illa a¿lu reprasfencatum j 
tum quia ex natura fuá eft í ignum, feu médium de-
íerulens ad illius cognicionem, feu ad h o c , vt l éh i 
fie inreiledln n ; t u m quia eíf ntialieer fped.itad l i -
neam rapdi feierrdi fonmlis ; t«ra quia eft exprt-ftjo 
formtiis ob ied i in illí c o g m t i : fed idea v t talisnon 
refpicit rem fiótam ad fui ipfms íím l i r u J ' m * m , c ú m 
caufa, ve calis , non ordinefur ad eíf ¿ l u m , fed po-
tius efF 6bus ad caufam ^ tum quia idea eft menfura 
reimenfunrae: ergo fpecies ex paífa vt talisnon i n -
trat de rortpali ad ideae concepeum. 
2 6 Ec quod Angelicus Magifter fie contrarius huic 
modo opinandi á pluribns Thomiftis paerocinaeo, 
conftac ex an 2. hu'us quseftu nis in corpoie , vbi 
l ie faCUC : Sic i g i t k r opoHeti yod in mone dtai iaJint 
propi t a r a í iones omiiurn rerum ynde diiit Au^ufiinus 
in lib.S$.q'4aíf}ionum, quod Jinyula p opriü rationihus a 
Dco creata funt. fnde fequiiur , quod in mente diuina 
funtpiures idea :hoc autem quo mod» diuine, fmpli-
citati non repugnet ufadle es? vtdere ¡ftquu i cnfide et 
ideam operati ejfe in mente operantts , feut quod imtl-
ligiturynon autem feut fpecies quaintelli j i u r : forma 
g "n demus in mente artifiets e(í alicjuid uh eo tmet te -
ttum-t a l cuius fímilitudinern dom <nn i n materia fotr 
W M . Ergo inxra menrem D . T ' i o i r ^ , idea , feu 
forma domus , ab art fícr iiiceli ¿ira , non eft fpe-
cies , feu fí i v L r u l o , qn^ inteil:gitur dom-rs , fed 
íícut qaoa mtelügi tur : ergo í imilitudo expreifa. 
non vt ordinata ad obiedbum , vt qu^  ; fed vt i n -
dependens , Se vt quod, exercet munus idea^ 
§. I I I . 
Refoluitar qut/lio iuxta mentem vtmfque 
' M.agífiru 
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\_u quatenus eft vt quoá coghica ab ineelledu d i -
uino vt forma , vel vt exeraplar á creaturis imita-
bile , taliter vt í imiluudo i n tali eífentia diuina . 
vt independens , &c vt quod , cognitaper raodum 
menfura:, íít veré , Se proprié caufa cx-mplaris, 
ad quam refpiciens Deus vt artifex producit per 
omnipoeenciam rerum naturas. Eft vcriuíque Ma-
g i f t r i , Se exprefsé defenditur á perieionbus T h o -
mif t is , vt videreeft apud IlluílníTimum , Se Re-
uerendií í imum noftrum Siluam Epiícopura Gua-
diceníem in hac quíef t ione , d»b. 1. §. 4. num. 54. 
illamque prius docui Ub. % F t j j . di/p. y. 
qut/1-. pnica i § 5. ttum.%. fol.x 16. Eam tenet loan-
nes Gonzales de Albelda in praefenti , conelufio-
ne -j.dtjp.iyt feti.t. foLs^y. 
Et vt illam probem , nota , fpeciem expreífam z% 
necelfariam ad eognitionem fimilicudinis imieabi-
lis , non in t ra té per fe , fed per aecidens , vel de 
materiali ad conít-cucionem ideae; nam fpecies ex-
preífa de formali folum exp i imi t , Se declarar v t 
quo quidquid Deus intelligit dicendo eonnexio-
nem vel cum intelLdru cognoicente , vel cum 
obiedo cogmro , Se adu expr< ífo in i l l a : ac ver^ 
idea de formali e f t nnago, vel forma imi t . i b i l i s , 
ve quM inrelLcta, dieeiis connexionem cum ef-
fedu ad extra produdro per omniporentiam Dei : 
ergo licét in Deo omnino fimplici omnia íint rea- , 
hu t , Se entitaeiué vnum ; t a m e n in ipfo reperituc 
dii i indtio exprcílionuin , ratione cuius valec d i c i , 
quod in Deo exprefliué idea non eft fpecies ex-
prclfa , feu verbum meneis; non aba ratione, ac 
de illo valet dici , quod omnipotencia non eftex-
pvciliuc eífentia diurna, eciaraíi haec ab illa realiter 
entieatiué non diftinguatur, 
Hoc ergo fuppofico, íic probo primo concluíio- 2 p 
nem. Idea e f t imago , leu forma i ndependtns , 
quam effedtus imicatur ex mtcneione ageneis: fed 
effeótus e x intencione operancis folum imicatur 
imaginem vt imicabilem cognitam j cüm idea fem-
per íit quid exvftens o b i e d i u é , vi quod i n i n t e l - ^ 
i edu : ergo folum eífentia diuina ve imi tab i l i s . 
Se ve independens , conftituic de formali con-
cepeum idex veique , quia híec fimilitudo , v% 
connexa cum obiedro cognito , v d a d u expí e ífo 
in fpecie exprefla , f u verbo ment ís , non exer-
cee munus caufe e x le independéntis , fed folum 
figni , feu medij e x fe in creatis dependentis , Se 
in diuinis racione f u K p i f d 'onis mdep 'ndent is» 
Se folüm connexi non cumeff d u ideato , fed fo-
lum c u m obiefto cognuo. 
Secundó probo illam e x infnfficientia aliarnm j o 
opinionum : nam , ve conftac ex did: s , idea non 
eft effedais príecognieus a nobis , vel a Deo , mfí 
nomine eífed:us intelligat prmia lententia t í fen-
tiam diuinam vt imitabdem ab eíFcd-" , vel í imi-
Jieudinem vt qtod cognitam , cui aífimdatui ef-
fedius ; in quo feníu non d'fílrt , nift in voc i -
bus , á noftro modo feneiendi : ñeque eft in te l -
le(ítio obied:i cogniei ; eum quia intelled: o per-
tínet ad modum leiendi formalem , Se non ad ob-
iedriuum , i n quo oidine eft idea 9 tum quia m -
te l led io 
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te l ledio eft id , quo intelligicur 3 non quod intel-
l igi tur 5 tum quia i n t e ü e d i o non eft imago 3 quam 
imicatur eífeóbus 3 fed via , & raedium, quo i n -
tcl l igi tur imago , cui effedus affiinilatur. Nec 
eft fpecies impreíla i tum quia ha:c fpeóbat 3 ficut 
in te l led io , ad raodum fciendi formalem tenen-
tem fe ex parte potentia: , 6c non ad obiediuum 
tenentem fe ex parte o b i e d i ; tum quia de ratione 
fpeciei imprefe ío lumeft aduarii , & determinare 
intelledtum in ordine ad obieóti cognit ionem, non 
vero reprcefentare imaginem , vei fimilitudinem , 
ad quam refpiciens operetur. 
3 1 Nec eft fpecies exprefta ; tum quia h^c ex fuá 
natura folüm habet exprimere obiedum , feu red-
dere i l lud a¿tu intelledbum v t quo , non vero cog-
nofcere vt quod. fimilitudinem , cui efTedus aííi-
milatur ; tum quia fpecies expreíTa folum conne-
¿l i tur cum obieóto vt cognito , & potentia cog-
nofcente 3 non vero cum eíF.j(Stu ad extra produ-
j o : ergo eíTentia diuina fub his cxpreíí ionibus 
non exercet munus idea:: ergo foium valet iilucl 
exercere , quatenus á Deo concipicur vt indepcn-
dens v t quod, MQ{ V£ imitabilis á creaturis j iuxra 
il larum capacitatem , feu perfeótionem j cum fe-
cundara hanc íolam expreffionem fit creacura ef-
fediis ide^ 3 Se eí lentia diuina caufa exemplaris 
illius. 
32» Ex his colliges primo , ideara extrinfecam , 
quam fibi adhibet artifex ad conftiuctionem al-
terius artefadi 3 folum fecundum quid a & occa-
íionaii ter habere rationem idea: 3 quatenus occa-
í ione illius artifex creatus meliüs , de facilius for-
mat ideara interioiem , qnx veré , 6¿ proprié 
habet conceptura idea?. Tura quia alias quaslibec 
res a Deo faóta efíec íirapliciter idea , cura q u ^ -
i ibe tpo í l i t deferuire ad h o c , v t ab artífice faci-
lius a & raelius foiraetur i n mente ipíius idea, 
quam effedus iraitetur. Tura quia de ratione idea; 
eft 3 quod influat i n effedum ad eius firailitudi-
nem faóbum 3 fed in hunc folüm iníluit idea i n -
trinfeca media cognitione arciíicis : ergo rano 
ide£E proprié , Se íimpliciter folura reperitur i n 
idea intrinfeca i n raente artificis reperca. Se fo-
lura fccundüra quid i n e'xtrinfeca , ex qua i n 
creatis raultoties occafionatur intrinfeca. 
33 Colliges fecundo 3 diuinara eftentiam non cfte 
ideara creaturarum, vt antecedic noftro modo i n -
teiligendi refpeótu incelleótus d iu in i cognitionem 
illarum s ve!, vt formalius loquar , ve antecedit 
illarum reprsfentationem exemplarera. Conftat 
hoc primó ex noftro Anfelrao fie loquente: £0 -
(jUHtionem hic i n t e i l i g o , n o n c u m v o c e s r e r u m J i g n i -
Jicaiútc c o g i t a t U H r , f e d ckm r e s i p f k , vcl f u t u r a , 
. v t l i a m exiflemes ¿cié c o r j t a t i o n ü i n m e n t e c o n -
c t p i u m u r . Ergo fola eíTentia diuina exercet mu-
nus ideae , cíim In elle in te l l ig ib i l i i n illa cog-
nofeuntur, v e l i n illa reperiuntur res ipfa;: ergo 
iuxta nofirurn Anfclmnra anteuertenter ad talem 
cognitionem , vei repr^fentationera exemplarem 
non datur munus fórmale idea;. 
34 Conftat fecundó ex D . Ti loma hic s ad fe-
cundum , v b i fie ait : £Jfentia d i u i n a habet ra-
t t o n e m i d e x f c C H n d k m q u o d a d alia c o m p a r a t u r , 
T u m art. i . a d 1. v b i fie fatur : Idea non n o m i -
nat d h t i n a m e j f e n t í a m , in q u a n t u m e j f e n t i a 3 f e d in 
q H a n m m e(l fimilitudo , vel r a t i o huins , vel i l l i u s 
reí. Ergo iuxta mentem Angel ic i Prsceptoris, 
eíFentia diuina v t exiftens i n tribus perfonis, 
V ¿ vt obiedura priraarium fuá: in te i iedionis , non 
R. P. de la Moneda Curf, Tneolog, 
eft idea , vfque-dum intelligatnr v t exeraplat 
creaturarum, quia folura fecundiira hanc con l i -
derationem ad alia coraparatur, & eft fimilitudo 
exemplaris creaturarum. H x c vtriufque Magif t r i 
dodr ina furapta fuit ex Auguft ino iib. 85. qua.-
JNomim ) quceft. 46. v b i fie docet : Idea funt quí-
dam formdí , vel rationes rerum ineommumeahiles, 
qua formato, non funt , ac per hoc <¡Ltern<t > qax di-
uina intelliaentía continentur. 
Conftat tertió ratione: Nara idea non eft ef- 3 5 
fentia diuina fecundura fe accepta , ideft , v t 
exprirait munus Deitatis , fed vt cognofcitnr 
v t imitabilis á creaturis : fed fub hac ratione d i -
cit connexionem cura illis 3 cura fit munus fe-
cundariura illius : ergo vt eíFentia diuina ob t i -
neat munus propriura idea: 3 opus eft , quod i n -
telligatnr vt connexa cum creaturis , ac per con-
fequens, quod vt antecedit talem connexionem 
imitabiiera, feu ideaDilein, cale munus non ex-
priniat. 
s - ' í v - # t m í i 1 
Argumenta Scoti , ¿r Durandi referuntur> 
& fol i iuníur. 
T ) R i r a u m argumentum fie fe habet. Idea eft 3^ 
JL imago, feu forma , ad inftar cuius aliquid fit: 
fed creatura exiftens in mente diuina , vel vt i n 
illa cpgnica, eft id , ad inftar cnius fit : ergo ipfa 
creatura vt cognita habet refpcdu Dei munus 
' ide£B. Refpondeo iuxta d i d a negando minoiem j 
nam Deus non operatur creataras ad fimiliendi-
nem ipfarura creaturarum , fed ad firailitndinem 
ipíius elfentia: diuina: \ tum quia idea in Deo 
eft in fuo genere, prima caufa, Se fie debet ope-
rad per formara í u p i e r a a m , Se non per aliquid 
creatura \ tum quia omnis colledio creacurarum 
eft ideabilis : ergo non idea , cura omne idea-
bile fit producibile ex idea. Vnde fola cftentia 
diuina vt imitabilis á creaturis, exercet refpedu 
imelledns diuini rationem idea: , v t vidit A n -
gelícus D o d o r q;ta[l. 5, de ventate , an. i .ad i o. 
vb i fie loquitur ex D , P, noftro Anfe lmo ; ¿ id 
dccimum dtcendnm , quod imemio Anftlmi eft di-
cere , quod in Verbo non esl fmilitudo fumpta a re-
bus ipfs , fed imues rerum forma funt fumpta a 
Verbo > & ideo dicit , quod Verbum non eft fimili-
tndo rerum , fed res fitnt imitaliones Vrbi. Ergo 
ipfe rerum formo;, non vt pía:concepta: , íed 
ipfa eíFentia diuina ve irai tabüis á creaturis, eft 
fecundum mentem vtriufque Magi f t r i idea re-
gulans perfediones , quas creatura: participant; 
n i velisintelligere nomine creatura: praeintelieda: 
ipfam fimilitudinem repertam in eíFentia Dei ¡ fed 
ha:c reuerá non t i l creatura 3 fed creatrix eíFen-
tia concepta v t creaturarura imago. 
Et quod creatura pra:cognita á Deo ancece- 37 
denter ad illius produdionera , non poíFit eíFe 
idea ipfius creatura: , raanifefte demonftratur 
p r imó 5 nara ha:c creatura pra:cognita eft á Deo 
producibilis ad inftar alicuius imaginis , cura 
Deus i l lam operetur per modum artificis 5 fed 
cadera creatura non poteft eíFe terminus produ-
d u s . Se principiura prodneendi : ergo idea exer-
cens munus principij-eft quid d i f t indum ab ipfa 
creatura , qax eft tenninus produdus , vel pro^ 
ducendus exemplaritei: ab idea. Secundó q u i a , 
11ii Vi 
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ve conftat ex no í l io Aníc-lmo in M o n o l o g i o , 
cap. $ i . Dcus nihd dteit verbo ercatura. Ecgo n ih i l 
producic a d inftar creaturs : e r g o iuxea mencem 
nofl r i Aulelmi creatura á Deo p r í E c o g n i c a non 
efl: idea iplíus creatura:. 
38 Dices. Eífentia diuina adhuc ve connexa 3 
non ell: á creacuris perfeóte imicabiiis. Ergo 
sbíoluté non eft idea iprarum ; quia implicat 
aliqnid eíTe formalitei- in Deo 3 ¿k: fecunduni 
illam rationem non elle infinité j)erfeétum. Ref-
pondeo concedendo antecedens , & negando 
conlequcntiam , quia Dei elíentia fecundüm fe, 
6c in ratione idese eft infinite perfe<5ba, etiamíi 
á creaturis n o n participetur fecundüm illam per-
feófcionem 3 quam in fe habet ; quia hxc l i -
raitatio in imitatione non fe tenec ex parte Dei , 
fed ex parte creatura , q u ^ in millo genere va» 
lee adazquare perftólionem Dei infinitam. 
39 Secundum argumencum fie procedit, Id3quod 
i n mente artificis creati excrcet munus i d e a : . pro-
p o r t ' O n e feruará , d e b e t exercere idem munus i n 
mente artificis increat i , & fupremufed in men-
te illius res i p f a concepta obtinet munus ideae i 
vtique qnia cathedra concepta , vt ad inflar i l -
lius efFormetur ad extra , eíl i d e a ipfius cathe-
dra : e r g o in mente huius creatura concepta, 
ad inflar cuius fit ad exrra , eíl idea ipfius crea-
tura» piíEcipué cúm D . Auguít inus íuper ülud 
loannis : Ü n c d f u í t a m t j i in tpfo v t t a mif j dicat: 
Omiej creaiuiKA Junt in mente dikina , JÍCHÍ arca in 
miMt c- i'ifít u * 
40 R-Tpondetur concedendo maiorem, & negan-
do minorcm ; nam reípc/élu artificis , non res 
ipfa , quee p r o i u c i t u r , feu ad extra fit , íed q u í -
dam l imi l i t udo , vi ípot-í cognita, ad i n f t a r coius 
fit domus 3 v.g. e f t quae exercec munus ideíe, 
Et ratio eft 3 quia idea caufat per realem con-
uenientiam , «3c proporcionem menfurando , & 
regulando ideatum : & cúm proportio , conue-
nientia 3 &c menfura non valeat reperiri ínter 
idem j 8c feipfum ; necefiarinm eíl j quod i d , 
q u o d obtinet munus idea; 3 fit dií l inélum rea-
liter ab eíFe¿lu ideato , &C menfurato. Hac ergo 
de caufa D . Thomas hic docet , i d e a j cjft fw* 
mas aliarum rerum práter i f f t i S r e s e x i g e n t e s . Et de 
v e r i t a i e qii&ft. 3. art. 1, a d 1, ait ; J l g e n s i t n e l l e -
ttnale f a c e r é a l i q H t d a d i m i t a t i o n e m a l t e r i n s . Vnde 
iicét i d e a in eíTe inte l l igibi l i fit íimilitudo eíFe-
¿lus ideati 3 vel vt ahqm volunt cum impro-
prietate verborum , fit eíFcólus in eíFe in te l l ig i -
b i l i ; tamen i n eíFe entitatiuo eft quid realiter d i f t in-
¿tum ab ipíb eftlólu. 
41 Dices. Ipfa res apprehenfa vt bona a t t r a h í t , 
& mouet voluntatem ad fui amorem 9 vel produ-
¿l ionem in genere caufíe í inalis; vtique q u i a ^ d i -
ficium v . g . i n executione pofitum 3 eft eíFedus 
ipfius íedifici) vt i n incentione apprehenfi ; e r g o 
íimilircr eadem res apprehenfa vt imitabilis pote-
r i t raouere in genere deje , feu caufa? exemplaris 
ad fui produól ionem 3 v e l ad hoc vt ad i n f t a r i p -
fius fíat. Refpondeo concedendo antecedens, & 
negando confequentiam : nam finis caufat mo-
liendo , & attrahendo voluntatem ad fui amo-
rem , & produól ionem , v t excmplum obiedlio-
nis demonftrat j & non datur inconueniens ali-
quod in hoc , quod eadem res in diuerfo ílatu 
confiderata , hoc eft , i n intentione & i n exe-
cutione, fit eífeótus finis, & caufa í ina l i s , vt late 
demonftraui i n Phjf. d i f p . ú . cp&Jt. 1. §. 3, a nu-
mero 14. vfque ad 18, at vero caufa exemplaris* 
feu idea caufat d i r igendo, & regulando; 6c cüns 
nulla res íit regula , 6c menfura íui ip f ius , ideo 
ipfe eífe&us adhuc vt pra^cognitus non poteft 
clíb idea fui ipfius j quia licet producatur ve ef-
feólus ideíe id , quod intenditur i non. tamen 
producitur id , ad cuius fimilitudinem intendi-
tur , feu id , ad cuius fimilitudinem aliquid pro-
ducitur : ergo idea nunquam traníi t ad rationena 
effedns. 
Tert ium argumentum fie pioponitur. Eíren- 4* 
tia diuina non eft mfi analogice íimilis creatu-
i x , cum infinité diftet ab illa : ergo folúm po-
teft efte idea creaturarum , quatenus eminenter 
coüt inet ipfam creaturam : fed creatura conten-
ta eminentialiter in Deo , t i l ipfe j-ífeólus pro-
dudlus , vel producendus : ergo hic obtinet ra-
tionem ideaj , 6c non ipfa ellcntía diuina. 
Hoc argumentum plura inuoluie , in qu'bus ^ 
eft tota huius quasftionis diíficultas : 6c liece ve-
rym fit, quod eíjentia diuina in eíTe ent-s foluin 
fit analogice creaturas fimilis; tamen in hoc or-
dine non eft idea ipfius , íed quatenus in effc 
imaginis reprasfentat formaliflimé , claré , 6c d i -
ftináré omnes perfeóbiones i n creaturis reptrtas; 
attamen ex hoc non fequitur , quod ipfa eífen-
tia diuina etiam in eííe in te l l ig ibi l i íit creatorae 
íimilis , etiam íi fit imago , feu exemplar or ig í -
nale ipfius i nam , v t nocaui ex noí l to Anfelmo 
fuprá Verhtim non eft fímiliiudo rerum 3jed res 
fmt imitationes Verhi. Et i n M o n o l o g i o , cap. j o . 
hoc idem docet. Et ratio eft j nam id , quod t f t 
alteri realiter fimile , ordinatur realiter ad illud: 
fed eífentia diuina realiter non refpicit creatu-
ras , fed creatura realiter ipfam Dei cífentiam 
refpic íunt ; ergo nec i n eífe intel l igibil i eífentia 
diuina eft creaturis fimilis, etiamíi íit idea , vel 
imago originalis i l larum. 
Nec ex hoc fequitur fecundo , quod eífentia 44 
diuina íit formaliífimé idea , i n quantum emi-
nenter creaturas continet ; nam coní inent ia emi -
nentialis fpeólat ad caufam efficientera , 6c con-
fequenter ad illius omnipotentiam , 6c eí íent iam 
per modum natura confideratam ; non ve ió ad 
illam , vt iraaginem , feu exemplar imitabile , 
quod eft aliud genus caufae ad ideam formaliter 
fpeí tans , Vnde creatura non dicitur fimilis Deo 
ratione eminentiíe fuae natura , vel omnipoten-
tia: fed ratione repréefentationis formaliter i n 
ipfa natura repert íe , ve ad inftar illius creaturas 
operetur, 
Vnde ad argumentum refpondeo coíicedendo ^ 
antecedens de conuenientia análoga , qu£E i m -
propr ié appellatur íimilitudo ; nam hasc v t pro-
prié detur , requirit conuenientiam v n i ü o c a m , 
íiue genericam , fiue fpeciíicam , ve docui in 
Metaph, difp.ú. c¡u<t¡}.$. § .2. mim.6. fol.yo. dene-
gando confequentiam j nam continentia eminen-
tialis fpedac ad caufam eiBcientem , 6c non ad 
exemplarem , in qua folúm repericur ratio ima-
ginis formalis, ad inftar cuius fit creatura reprac-
íentata in eífentia diuina canquam in exemplari 
perfe¿liíIimo , abfque eo , quod detur in illa pro-
pria , 6c vera íimilitudo j quia vt dixi in notabil i-
DUS cum noftro Anfe lmo, eífentia diuina non or-
dinatur realiter ad creaturam , fed creatura ad illara 
tanquara ad caufam exemplarem, ex qua originera 
accipitexemplariter, 6c in qua eft formaliter crea-
turarum omnium formalis r ep r s fen tadó . 
Dices,; 
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, r Dices omnes Beati vident in Deo quidquid for-
maliter eft in i l lo : fed vt conftat ex diólis in tra-
¿tatu de vifione , omnes Beati non vident in ef-
fentia diuina omnes creatnras futuras , de quibus 
i n Deo damur idex : ergo ideas non funt foimalicei: 
i n Deo. Refpondeo iuxtadidta i n i l lo traótatu d i -
ftinguendo maiorem : omnes Beati vident i n Deo 
quidquid eft formaliter in i l lo 3 neceíTarió , Se fi-
ne ordine ad a(5tum liberum , concedo maiorem; 
quidquid eft i n i l lo formaliter liberé , 6c cum or-
dine ad a(5tum liberum , n e g ó maiorem , &c con-
cefsá rainori diftinguo confequens ; idea; non 
ftmt i n Deo formaliter neceíTarió , concedo con-
fequentiam > formaliter l iberé , n e g ó confequen-
tiam ; nam aótus l iberi ipíius Dei funt formaliter 
i n D e o , & tamen h i non videntur abomni Bea-
to , quia non funt i n i l lo formaliter neceííarió 3 fed 
formaliter l iberé . 
4 7 Quartum argumentum ííc fe habet. I n Deo 
folum poíTunt formaliter reperiri perfeétiones fim-
pliciter íímplices : fed res materiales , vt leo3 
lapis , & c . non funt perfediones íimpliciter fim-
plices : ergo i ñ x non funt formaliter in Deo ; alias 
de Deo diceretur , quod eífet leo , lapis : íí-
cut dicitur de i l lo a quod fít viuens , omnipotens, 
Scc, ergo iftas folum funt o b i e d i u é in Deo , ac 
per coníequens idea h i rum rerum erunc ipfa: res 
obieél inc praecognita? á Deo. 
Refpondeo diftinguendo maiorem : in Deo 
folum poííunt reperiri perfe^iones íimpliciter í im-
plices, i n eíTe entis , vel in eíTc rei a concedo 
maiorem ; i n eíTe inte l l igibi l i , vel r e p r £ B f e n t a -
t iuo , negó maiorem , & concedo minorem , vel 
iliam diftingiiQ í res materiales non funt perfe-
ébones Iimpliciter fimplíces s in eíTe rei > con-
cedo minorem i in e í l e repraefentatiuo , negó m i -
norem ; & diftinguo confequens eodem modo: 
liara licét elfentla leonis , 8c lapidis i n eíTe rei 
Cmt imperfeótae, & vt fie Deo repugnent , quia 
important eííe materiale a &c participatum , tamen 
i n e í l e reprasfentatiuo dicunt perfeétionem fim-
pliciter fimplicem 3 cüm in hac linea non i m -
portent 3 imrao excludant omnes has imperfe-
¿tiones j 8c ideó nullum datur inconueniens i n 
hoc , quod in eíTe repr^fentatiuo ptadicentur de 
Deo 3 cüm de i l lo poflit piíTdicari quidquid i n 
i l lo eft 3 eo modo , Se eo ordine , quo e f t in i l lo; 
& cum Deus ratione fuá; elfentia; fit caufa om-
m u m creaturarum eíííciens per omnipotentiam, 
& exemplaris per ideam a ideo opus eft , quod 
omnes fint in i l lo in eíTe repraefentatiqo , vt om-
nes fint ab ipfo exemplaricer ¡ 8c eííícienter fa-1 
¿ tac , poíl inrque de i l lo d i c i , & predican in eíTe 
repraefentatiuo. 
Argumenta aliorum Authorum reftruntur > 
¿r refeiluntur. 
4P p^ter Suarez infurgit primó contra noftrara 
JL fententiam in fauorem fuas ex noftro Anfc l -
mo in Monologio , caj), 19. v b i fíe a i t ; Satü 
manifeftum efi in Ferbo , fer quod jatta fmt omnia> 
fimiUtHdines rerum non ejje f^ed Jinpliriter ejfentiam. 
Sed , v t conftat ex d id is , idea n ih i l aliud e í i , 
qnám fimilitudo} feu repraefentado rei faciendo, 
ad quam infpiciens artifex , operatur: ergo iuxta 
mentem A n f e l m i , eftentiadinina, in qua non eft 
fimilitudo rerum s non obtinet munus ides. 
R. P, da la Moneda Carf, Í M o g , 
A d hoc argumentum refpondent omnes T h o . JO 
miftas cum Angél ico Magif t ro 5. de verúaie, 
a r t . 1. ad 10 Anfelmura i n p r s d i d o loco folüra 
negare Verbo fimilitudines accepcas á rebus ipfis, 
cüm omnes creatura: fint imitationes Verb i ; neu-
tiquam vero fimilitudines eminentiales 3 8c increa-
Cas ab ipfo Verbo indift indas. 
Sed reuerá nec IIÍEC foludo eft iuxta mentem 5 I 
noftri Anfelmi , nec D . Thomas illam ftabil i-
uit v t propriam 3 fed loqumus fuit iuxta fenten-
tiam aliorum. Et quod non fit iuxta Anfelmi men-
tem , conftat primó ex verbis eiufdem capitis, v b i 
antecedenter ad verba appofita , fie ait : NON eft 
itaque dubiiim , qmd omun ejjemia eo ipfo magü 
efi y prcefimtiorque e/i , quo fnnilior eft Hit ejfeníia9 
qiu ftmme efi , & fmme praHat : Sed non eft 
creatura fimilior eíTentia: diuina; , qnatenus per 
fe pr imó eft eífentia Dei fecundüm le : ergo fo-
lum quatenus per fe fecundó eft imago , 8c exem-
plar creaturaium» 
Conftat fecundó ex capite 52. v b i haec habet 5 i 
verba : Fno igittir ¡eodemcjns verba dicit ftt\f>m* 
& qn&cumqm fecit, Et cap, 35. idem docet his 
verbis : Jdcirco íkm idfm f m m H S SpiyitM* dicit f e ~ 
ipjutn , dicit omniñ, qua foffa funt. Nam & ante-
quam fierem > & ckm iamfaffa funt , & cum cor-
rumpmtur , feu altquo modo várimtur 3 femper irt 
ipfo funt , non quod fmt in fe ipfis , fed quod e¡f 
idem ipfe : etenim in fe ipfis f in í efieniia mutabilü 
fccundkm mutdhilem rationem creata j in ipfo ve'' o 
fitnt prima ejftntiu , & pnma extftendi verttM , cui 
provt ma^ü vtcnmque illa fimilia furt , ita verías, 
& praflantihs exifiam. Hac itaque modo non irra-
tianabílicer ajfiri poteíi s quia chn fcipfnm dicit 
fummni Ule Spintus , dicit eíiam qnidejuid fiitlum 
efi y vno , eodemque v e r b o . Sed , v t conftat ex 
his verbis , Deus non dicit i n verbo fuo res 
creatas fecundüm fuas naturas mutabiles, Se de-
pendentes : ergo illas dicit exemplariter reprs-
fentando entitates i l lorum 3 alias nullo modo eas 
diceret , quod exprefsé opponitur his teftimoniis. 
Conftat tertió ratione i nam Deum non co^nofee- j 5 
re creaturas per aliquid acceptumá rebus 3 leu á fe 
diftinétum a non indiget demonftratione , cüm eui-
dens fie, quod Deus 3 qui omnia habet á íe , & i n 
fe,non poflit accipere á rebusprincipium cogmtio-
n i s , nec vircutem ad aliquid producendum : ergo 
cüm Aníelmus docet, quod in Verbo 3 per quo4 
faótafunt omnia , non funt fimilitudines r e r u m , 
non negat fpecies acceptas á rebus ipfis , fed ne-
gac relationém fimilitudinis, quam Verbum D i u i -
n u m , vt omnino independens 3 non habet, etiam-
fi fit imago, 8c exemplar, ad inftar cuius omnia 
funt faóta , cüm res aílim¡lentur Deo , 8c non Deus 
rebus , v t ipfe Anfelmus docet in locis fupr^ alle-
gatis : in quo habes veram argumenti foluiionem, 
&: germanum noftri Magif t r i fenfum nam ñeque 
i n Verbo danturpropric fimilitudines rerum , nec 
Verbum, vt verbum, eft formaliter idea, quia ver-
bum vt tale, folüm eft cognitionis teanmus i n -
trinfecus , in quo exprimitur obiedhim cogniium; 
idea veró dicit de formali imagiaem iní iependen-
tem , ad inftar c u i n s ü t eftc ¿lus, 
Infurgunt fecundó ex Dionyfio capite feptimo 54 
de düitnu nmimbu , vb i docet , i :< .nm n o n cofvof-
cere res per idea*. Ex quibus verbis fie infurgunt: 
Deus cognofeit res per e/íemiam fuam , cüm 
illas non cognofcat per aliquid á fuá elTenda 
d i f t indum : ergo eífentia D t i non eft idea, 
alias, cognofeendo per eflentum creaturas, cog-
I I ü ^ nofeerec 
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nofcerec illas per ideara : quod eft Dionyfío op-
poí i tnm. 
5 5 Refpondeo ioxta dida ad teftimonium Anfelmi,, 
concedendOjDeum n o n cognofcere res creatas per 
ideas 3 fecí p e r verbum , v t ain nof fcer Anfelmns; 
nam idea ve talis n o n defernit ad r e í cognitionem, 
licct illam exigatpermodum condicionis : f e d a d i l -
lius produdionem i n genere c a u f a s exemplaris; 
nam propríé loquendo , idea n o n eíl inftituca, nec 
necelfaria ad hoc , ve cognofeatur res 3 cüm ad h o c 
munus fint fpecies in í l i tu t^ ; fedad hoc vC fíat res 
ab artífice increaco 3 vei creato, ad inflar ipíius; 
&c ideo in Deo munus verbi 3 feu fpeciei expreíife 
diftinguicur expreíl iué tam á muñere ideas} quam 
á muñere fpeciei impreífac: n o n alicer ac munus 
vnius atcnbuti diftinguicur expreíliué á muner^ al-
terius at t r ibut í . 
5^ Et quamuis D . Thomas h i c ^ r. ¡k q.-} J e ver ka-
te , ad 6', refpondens ad hoc ceftimonium dicat D . 
Dionyf ium folum negare^Deum creaturas per ideas 
ab ipíis creaturis accepcas illas cognofcere 3 quaies 
Placo fubíirtences pofuic extra intelledrum ; tamen 
non eft loquutus iuxeamentem propriara, fed alio-
rumavc fuprá probaui 3 eciamíi verum dicacmam i n -
dubitabile eft, quod Deus omniacognofcit,d¡cic3&r 
facic Cam elíiciencer, quám exemplariter 3 perfuam 
cíTentiaiTijfub hac , vel fub illa expreíTione confíde-
ratam, eciamíi certum jíic, quod idea vt talis n o n 
concurrat formaiiter ad cognitionem 3 fed ad efFe-
ól ionem creaturarum. 
Inlurgunc cerció racione. Idea eft ex fe p r inc i -
pium operandi: fed Deus per cognicionem op' ra-
tur, iuxea illud3 ip/e d i x i i é r f a t t a f m i : ergononcf-
fencia cognica v t ( \ m ¿ , fed i d quo cognoícic, & d i -
c i t , habec racionera i d e a ? . Refpondeo diftinguendo 
raaiorem, idea eft ex fe pnncipiumoperandi3exem-
plariter, concedo maiorera j e í f i c i e n c e r j U e g o maio-
reiUjiSc diftinguo minorera : Deus per cognicionem 
operatur efficienter3concedo m i n o r e m j exemplari-
ter , negó minorera , & confequentiam , nam idea, 
ve iamdiximus , eft i d , ad quod infpiciens arcifex, 
operatur ; & cüm cognicio n o n fie quod infpicicur, 
fed id , quo infp ic i tur , ideo ha?c n o n coníequicur 
munus fórmale ideíe, quod fe cenec ex parce conce-
peus obieótiui ad operandum , ¿k: non e x parce con-
ceptus formalis ad cognofeendum, eciamíi cognicio 
íic condicio íine qua n o n obeinet elfentia diuina i n 
exercitio racionera ideas. Ex quo fequitur fpeciem 
irapreftara non poífe exercere rationera idex ; nam 
fpecies i m p r e í f a v t talis folüm reprasfentat obiedura 
per modura principij ad cognicionem neceíTarij, 
n o n v e r o per modura t e r m i n i , qui infpicitur. 
58 Iníurgunc qua r tó . L icé t e í fent iadiuina fecun* 
dura fe accepca , nec vt cognofeens , confticuacur 
forraalicer in racione ideje 5 camen v t pafliué cog-
nica forraalicer confticuicur i n racione ideae , cüm 
vt íic íic i d , quod infpicicur : e r g o per denomina-
tionem hanc excrfnfecam confticuicur forraalicer 
i n racione i d e a s . Refpondeo negando ancecedens 
quoad vicimam parcera , quia licét eíTe elfentiam 
cognitara in ratione iraaginis á creaturis imitabilis 
í l t conditio neceííaria a d h o C j V t i n exercitio cau-
fec exemplariter j tamen h a s c denominatio ex-
trinfeca a cognitione furapca , n o n conf t i tu i t , fed 
fupponit elTentiam fuam in ratione ideae : nam 
Vera cogni t io , qualis eft diuina , attingit o b i e -
€tum eo modo, quo eft i n fe : e r g o vel antece-
denter ad hoc v t cognofeatur eífentia habec for-
malitatem propriara ideas, vel n o n habec ? Si h a -
bec : ergo iam ancecedencer , & independemer á 
tali denominacione datur ha^ c ideae expre íüo . Si 
non habec : ergo illam noa cognofeic , cüm non 
valeac cognofcere in eífentia é^preíTionem , quam 
i n fe non habec; ni dicas formalicacem ideas eíle 
quid racionis á Deo fadum , quod impl ica t : tum 
quia formalicas ideas eft realis ; .cüm fie perfe-
ét io diuina , cui repugná t ¿oníif tere in aliquo 
fiéto cura quia Deus non poceft encia racionis 
eíTormare , ve late docui i n Lóg ica , díff.fecmda* 
qu&Ji. tenia > p e r totam 3 numer. 114. Cum quia ef-
íentia diuina ex fe eft imago , & exemplar om-
nium rerum creacarum : ergo calis expre íüo non 
eft á cognicione diuina dependens ve á ratione 
forraali , fed folüm ve á condicione requifica, 
ve i n exercitio caufec ; nam l i per impoífibile 
Deus non cognofeeree fuam círeneiam,in iliaeífent 
omnes creacuras repraefentats. 
A R T I C V L V S l í . 
Vtrum fint piares idea ? 
" r ) A r t e m aííirmatiuam tenee Anfelmnsnofter, ü -
J. lamque proba: i n Monologio, c a p . 19. his ver-
bis : Car i^ntir d u b t t e m , q m d jupra d i t t i n m d t m i f e -
ram ? feilicet , vtrum htc l o e m i o é ¿ p l n n l / n s verbü , an 
in vno verbo confíftat f Nam fie efl f u m m A r i A -
x m A t o n f i i i ñ m n i a l i s 3 v t non f n t duo , f e d Vr.vtA fpi-* 
ritus ; vtique fitúi Ule famme fmplex eft , ña & tjla. 
Non er£o conf ta t p l u r i b i i s verhis )fed vmm Verhiims 
per quod faUafmt omnia. Sed eccevidetHr mihi fab-
oriri necfacilü, nec vllatenus f n b a m h i c u i i a t e r e l i n q u e n -
da q H & f í i o . Etenim omnia h n m f m o d i verba , quihus 
res q u a f l i h e t mente dicimus t i d e í l coghamns ,J¡mili» 
tudines, & i m a g i n e s font rerum , qnamm verba funt, 
& omnüJmilitiido, & imago , tanto magü, vel minhs 
efl vera, q u a n t o m a g ü , vel minns imitatnr rem, CHÍMS 
eft f i m i l h u d o . Quid igitur tenendnm efl de verbo 3 quo 
dicuntHr , & p e r quodfaÜa fmt omnia ? E r i t , aut mn 
erit f ¡ m i l i t H d o r e r H m 3 qua. perip/iim fattafltnt tSi enim 
ipfum eft v e r a m u t a h t l m m fimilitHdo.non eft con/Ubftan-
tiale f u m m A i n c o m f m t t a b i l i t a t i : qiwdfdfptm eft. Si au~ 
t e m n o n eft omnino vera , f e d qualifeumquefimilitudo 
t n H t a b i l i i i m eft, n o n eft v e r b u m fummA v e r i t a t ü omni-
no v e r u m , quod a b f r d u m eft , At f i n n l l a m m u t a b i l i u m 
habeat f m i l i t n d i n e m , quomodo ad illius exemplum fa~ 
tta f u n t ? Verum f o r f i t a n n i h i l h H i n f m o d i m a n e b i t a m -
biguitatis , ft q u e m a d m o d u m in v e r o homine v e r i t a s 
h o m i n i s ejfe d i c i t u r , in piüo vero f i m i l i t u d o , f i n e 
imago illius v e r i t a l i s , f i e exiñendi veyitas intelli' 
g i t u r in v e r b o , cuius efteniia f i e f u m m a eft , vi qm~ 
dammodo illa f o l a f i t j in h i s v e r o , quA in eius 
campar alione q u o d a m m o d o non f u n t , & tamen per 
illud , & fecundiim HludfaÜa f u n t a l i q u i d , aliqua 
i m m u t a t i o illius f u m m A ef temiA p e r p e n d a t u r : Stc quip~ 
pe Verbum f i m m A v e m a t i s , quod & ipfum efl 
f t m m a v e r i t a s , nullum a u o m e n i u m , vel detrimen-
tum fentiet , f e c u n d u m hoc q u o d m a g i s , vel minus 
c r e a t u r i s f t fimile ; f e d potfús neeejfe erit omne3 quod 
c r e a t u m efl3tanto magis efte 3 & tanto efte pra-
ftantius , quam o Jimilius eft illi , quod fumme efl, 
& fmme magnum eft, fdinc etenim f o n ajfe , im-
m o n o n fonajfe 3/ed p r o certo hinc omnis intelle-
í l u s i n d i c a t naturas q u o l i b e t modo v i u e m e s p r A j i a r e 
n o n v i u e m i b u s , fentientes non f e n t i e m i b u s , ra~ 
t i o n a l e s i r r a t i o n a l i b u s . Quoniam emm fumma na-
tura fm qmdam modo fw^ulari mn felum efl , fed 
viuit. 
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viHtt , & fentit, & rationalü efl i liquet, qaoniam 
omnia, qiu fünt , id quod alterno modo viuit y^ma^ts 
esl illi fimtle , quam id quort nullatenus vmt 5 
quod modo quolibet s vel corpóreo feufn cognofeit ali-
qnid , rnagu efl , quam quod nihil omnino fentit i C?* 
quod rationale efl , magU quam rationü capax non 
efl, Quoniam vero Jimili ratione qu&dam natura ma-
gis , minufve funt , quam alia , perfpkmm efl. 
Quemadmodum enim natura illud praflantius e í l» 
quod per naturalem ejfentiam propinquius efl pra-
fiantijflmo ; ita vtique illa natura magis efi , cuius 
ejfentia fimilior efl fumms. ejfentU. 
E x quo celebri teftimonio facilé conftat mens 
n o l l r i Aníeirai ; nam i n primis docet , in diuinis 
vnum tan túm eíTe vcrbumfubftantialea i n quo d i -
c i t , & exprirait Deus omnes creaturas ; & portea 
dif t inguit munus verbi á muñere idea:, feu exem-
plaris, his verbis : Quid igitur tenendum de verbo, quo 
dicimtur , & per quod fatla funt omnia ? V b i ex? 
prefsé aíf irmat, eííentiam diuinam exercere munus 
v e r b i , quatenus vt quo d i c i t , feu reprasíentat om-
nia ; & munus idea: , feu exemplaris , quatenus 
eft id , per quod faóla funt omnia , tanquam caufa 
i l l o rum , ve aílcrit illis verbis : Quomodo ad tilias 
exemplum fatta funt omnia. Vnde conftat , Anfe l -
mum noftrum non confundere mianus verbi cum 
muñe re idea: ; fed il lud diftinguere. 
Rurfus a í í e r i t , hoc exemplar fnbftantiale om-
n ium rerum non efte íimile rebus creatis, fed po-
tiíis res creatas efte fímiles huic exemplari fubftan-
tial i j tum quia íimilitudo p r o p r i é , & íimpliciter 
di¿ta dici t dependentiam , feu fubordinationcm } 
& ha:c eífentia: diuina:, & Deo , cui omnia fubi i -
cinnenr, repugnat; tum quia res creatac perfeclio-
r¡ modo funt i n Deo , v b i veré funt , quám in fe-
ip í i s , v b i v ix funt ( vt docet nofter Magifter com-
parat iué ad eífe , quod i n Deo habent) non aliter, 
ac ratio hominis perfediori modo eft i n homine 
v e r o , q u á m i n homine pi£lo. 
His fuppoíitis íic Anfelmus nofter probatcon-
clufionem : Omnia entía creata funt faóla á Deo 
ad fimilitudinem fuá: eífent ia , vel huius exempla-
ris fubftantialis , cum Deus , vt fupremus artifex, 
non cafu, fed con filio omnia creet: fed hoc exem-
plar fubftantiale eft á creaturis imitabi le , nunc fe-
cundüm hanc, nunc fecundümaliam perfedlionem 
ex infinitis , qua i n Deo f u n t , & ab ipfis creatu-
ris finito modo participantur, v texv l t imis verbis 
teftimonij conftat: ergo in Deo dantur plures idea, 
vtique quia idea eft illa , quam effedlus imi ta tur ; 
& cüm i n Deo dentur plures perfeótiones á crea-
turis imitabiles , cer tumeft , quod in i l lo , fecun-
düm noftrum Anfelmum , dantur plures idea , feu 
plures rationes á creaturis imitabiles. 
Aífirmatiué etiam refpondet Angelicus M a g i -
fter , & vt hanc probet partem , priüs refutat i n 
corpore opinionem , feu errorem quorundam ( de 
quorum numero fuit Auicenna ) qui aíferebant , 
Deum tan tüm produxiífe primam creaturam , 8c 
hanc produxiífe fecundam , 5c fecundam ter-
t i a m , & c . Et fi hac opinio eífft vera , in Deo 
t an tüm elfet vnica idea illius creatura pr ima. Sed 
quia horum opinio eft error manifeftus, ideo con-
c lud i t , i n Deo eífe plures ideas , ¡k hoc íic pro-
bat. Ordo vniuerí i eft per fe intentus á Deo , ficut 
ordo exercitus eft per fe intentus á Duce , cüm 
ordo vniuerí i íit efR-ílus principalis Dei : fed non 
poteft produci ordo vniuerfi abfque eo , qnod in 
i l lo fint idea eorum , ex quibus conftitmtnr , v t i -
que q u U nequit fieri, v t habeatur idea, & ratio 
alicuius totius , nifi habeantur idea , & rationes 
eorum , ex quibus totum conf túui tur j vt artifex 
domus nequit habere ideam domus , nif i habeac 
ideas , & rationes lapidum , & l i g n o r u m , ex qu i -
bus confti tuitur: ergo Deus habens ideas vniuer í i , 
habet etiam ideas partium principalium , ex q u i -
bus vninerfum hoc conftituitur ; arque adeo plu-
res ideas , cüm hoc vniuerfum ex plunbus crcacu^ 
ris coalefeat. 
Secundó probat eandem conclufionem. Deus 
cognofeit fuam eífentiam fecundüm omnem 1^0-
d u m , quo cognofei poteft j cüm illam comprehen-
dat : ergo illam cognofeit vt imitabilem á pluribus 
creaturis in fpecie diftincffcis, cüm hoc modo íit 
cognolcibilis : ergo dum cognofeit fuam eífeiui.itn 
v t imitabilem á leone, cognoíci t ideam Iconis : er-
go in Deo dantur plures idea exprelliué dif t indla 
i n v n a , eademque indiuif ibi l i eífentia. 
D V B i v M V N I C V M . 
Qualircr mukiplicentur ide^ in Deo in 
ordine ad creaturas \ 
Status dtf f icul ta í i s proponitur. 
RAt io dubitandi fuit á noftris Magiftris pro- ; pofica, & valde exagitata ab ómnibus Theo-
logis , videlicet, quomodo compatiaiur in Deo 
multiplicitas idearum cum fumma ipfius fimphei-
tate j nam fi eífentia Dei eft in plures ideas par-
tita , non eft fummé fimplex \ &c fi eíl fummé í im-
plex , non eft in plures ideas diuifa. 
Et v t fine aquiuocatione, Se cum confequentia 2, 
procedamus , fuppono ideam í impl ic i te r , óc ab-
ío lmé eífe vnam , 8c indiuifibilem , fumptam ad 
intra i n ordine ad Verb i ^ r e r n i generacionem i 
nam cüm hoc fit perfeóla , &c adaquata imago fuá 
fubftant.ia , eífentialiter coalefeens ex perfcólioni-
bus íimpliciter infinitis ; ideo in inteileélu pater-
no in ordine ad operationem praól icarn , 8c dióli-
uam fui Fili) pr^ceíf i t fuá eífentia v t exemplar, cuj 
aífimilatur proles imelleólualis genita in íp lendo-
ribus Sanólorum in die fna virtutis íeterno. C o n -
ftat hoc fuppofitum pr imó ex noftro Anfelmo i n 
p ra fen t i , vb i ait : Non er^ o coatiai pin ibus ver-
íts , fed vnum verhmn , per quod f*:Ba funt omnia. 
Secundó ex eodem Magiftro in monologio, cap.$t. 
vb i fie ait : hoc tinque rnodu quis ntgjet Jnmmam fa~ 
ptentiam , cüm fe dicendo imelligat ¡gignere conJnb~ 
flamialem fibi fimilitudinem fuam , idefl , verbum 
fmm. Et poftea íic concludi t : Vno igitur , eodem-
que ve- ho du n Jeipfum , C7 quacunyue fecit. 
T e r t i ó raxione ; nam , v t dicitur i n tradlatu de 3 
Trinitate , intellcólio did-iua ad dift inólionem 
amoris tendit per fe pr imó ad fimilitudinem ,• tum 
quia eft origo viuentis á viuente in fimilitudinem 
natura ; tum quia proles genita eft imago, figura, 
8c chara¿ler Patris , vt docet nofter Aníelmus i n 
loco fuprá citato : ergo. 
Q u a r t ó , quia idea , vt perfeólio attributalis fuá ^ 
eífent ia , nequit accipi per fe pr imó ex ordine ad 
aliquid creatum •, cüm omnis perfedlio diuina ac-
cipiatur per fe pr imó ex ordine ad aliquid inerea-
tnm , 8c nunquam ad aliquid creatum , vt liqnet 
in aliis attributis diuinis : ergo idea v t talis per fe 
p r i m ó conneóli tur cum prole increata , 8c genita, 
& foiüm per fe fecundó cum eífe¿libus creatis ad 
11 i i 3 inftar 
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inftar huios iraaginis produdis. Quare qnafftio 
prícfens folínn loquirurde idea per fe fecundó , vel 
fecundarió accepca in ordine ad eífcdus creatos , 
an per connexionem ad illos aliquam permitcat, Se 
habeac diftindlionem ? N o n aliter ac de omnipo-
tentia Dei valet dici quod fu quafi inadíeqnaré ex-
preffiuc multiplex in ordine ad diuerfos eftedus 
crearos, per fe fecundó ab illa infpeótos, Se in illa 
contentos , etiamfi abfoluté 3 Se í impliciter fie vna 
in ordine ad intra 3 v t non (cmel dixi in hoc tra-
¿tatu , Se dicam ampliüs in tradatu de T r i n i -
tate. 
5 Et vt penetres diftinftionem repertam inter idea, 
& omnipotentiam,nota omnipo temiameí re ,&dic i 
vnam fub muñere in te l l ed ion i s , tam efíent ial is , 
quá notionaliSjnec-dum vt conneditur cum eífen-
tia diuina intelleda per intelleótionem eírentialem, 
fed etiam vt conneditor cum Verbo dido^feu ge-
ni to per notionalera , (SCjCtiam provt per fe fecun-
d ó conneditur cum poí l ib i l ibus; nam adhuc fub 
hac fecundaria connexione refpicit omnia poííibiiia 
fub vna ratione non repugnantiaeSe ideo fi per 
ímpodlbi le poííet aliquid diuinum per fe p r imó 
cífe in ordine ad aliquid creatum , abfque dubio 
ex tali connexione omnipotentia efiet etiam vna : 
at veró idea folúm ex muñere primario iam expli-
cato ex connexione ad intra,eft vna ; namin or-
dine ad extra , feu ex muñere fecundarió , quod 
exprimit in ordine ad creaturas^ion poteíi dici vna, 
cum non refpiciat creaturas ideandas fub v n a , ea-
demque ratione , fed fub diuerfís , vt ex dicendis 
i n diícurfu huius quíeftionis conftabit. 
é Hoc ergo fuppofito Scotus , Se Durandus qnas-
ftione antecedenti citati alferuere, ideam non eíle 
quid increatum , feilicet eífentiam diuinam, v t i m i -
tabilera á creaturis, fed quid creatum , nempe crea-
turas o b i e d i u é cognitas. 
7 A l i ) videntes ex vna parte, quod creaturae ob-
i e d i u é cognitae funt ideata;, feu exemplariter fada; 
ad inftar alicuius perfedionis diulnae , Se confe-
quenter eftedus idearum exiftentium in mente d i -
uina ; Se ex alia,quod multiplicitas idearum repug-
nat fimplicitati diuina: eííentias, aífirmant ideam 
coníiftere in conceptu , vel cognitione D e i , & 
confequenter eíle formaliter vnam , etiamíi ad i n -
ftar ipíius piures fiant creatura; ; non aliter ac in 
Deo ars eft vna , etiamíi per illam plura operetur 
artefada. 
* A l i ) deniqne recurrunt ad entia rationis ad plu-
riñeat ionem idearum , & aíferunt ideam elfe reali-
ter vnam, fed piares per refpedus rationis. A n 
veró hi refpedus concurrant ad talem d i f t i n d i o -
dionem per modum rationis formalis , vel per mo-
dumeonditionis fine qua non ; & an h i refpedus 
caufentnr formaliter á Deo , vel á creatura , fub 
dubio eft. 
9 Et vt ad propriam accedamus refoluti'onem , 
nota ex noftro Anfelmo in epiftola contra Graecos 
de proceflione Spiritus f a n d i , quod i n Deo om-
nia funt vnum , vb i non obuiat relationis oppo-
íi t io i Se cüm ha;c íolüm reperiatur inter perfonas, 
vb i vna per relationém alteri opponitur ; Se non 
inter ideas, quae ad predicara fpedant abfoluta , 
Se neutiquam ad relatiua ; manifeftum eft , quod 
iftae funt realiter ent i tat iué , Se realiter formaliter, 
feu ex natura rei vnum. Quare difficultas praífens 
folum poteft agitari de d i f t indione rationis , vel 
dereali expreffiua. A n videlicet iáex fintdiftindíe 
per aliquem refpedum rationis , vel per diuerfas 
expieíHones eiufdem entitatis » Se formalitatis, 
non al i ter , ac licét omnia attributa Dei fint reali-
ter entitatiué , Se formaliter vnum , tamen valet 
difputari , an fint d i f t inda per rationem , vel pef 
folas diuerfas exprefliones, quatenus vnum non 
expücat expreíhonem alterius , etiamfi expre íüo-
nes omnium realiter reperiantur in eadem ent iute . 
Se formali ta te. 
I n hoc fenfu feré omnes Thomifta; citati a loan-
ne á Sando Thoma , nec-non á loanne González 
de Albelda in prafenti , difp.^;-. aííerunt ideas 
plurificari in Deo formaliter per refpedus rationis 
immediaté confequutos ad adus dmini intelledus 
inteliigentis fuam elíéntiam , vt diuerfiraodé i m i -
tabilem á creaturis , qua; funttermini harum rela-
tionum rationis. Pro hac citant D . Thomam i n 
p r s f en t i , illamque fie exponit Cardinalis Caieta-
nusdicens, quod refpedus conftituentes, & d i -
ftinguentes ideas fiunt per adum diuini intelledus 
cognofeentis eífentiam fuam comparatiué ad crea-
turas j i t a v t Deus non priüs intelligat eí íent iam 
fuam vt imitabiiem , Se poftea fequamur refpedus 
ideales rationis ; fed ita , vt ipfa intel ledio tfílcn-
tiae, vt imitabilis á creaturis, fit ipfa conftitutio 
refpeduum idealium. 
Pro huius fententia; explicatione , notat hic 1 ° 
Magifter loannes Gonzá lez de Albelda f t t t . i . f o -
l i o j 7cj. quod aliud eft cognofeere Deum fuam ef-
fentiam abíoluté fumptam , i n ordine ad cognof-
centem j Se aliud ipfam cognofeere in ordine ad 
creaturas , ideft , v t determinato modo imitabi-
iem ab ipfis creaturis ; nam quamvisin prima ac-
ceptione eífe cognitum fit quid reale ; tamen i n 
fecunda eft quid rationis ; non al i ter , ac licét re-
fpedu verbi mentalis , hoc quod eft eífe cogni-
tum , fit quid reale in ordine ad cognofeentem , 
feu dicentem i tamen hoc , quod eft elfe cogni-
tum in ordine ad creaturas per tale verbum cogni-
tas , eft quid rationis. Vnde infertur , quod iuxta 
hanc diuifionem intelligenduseft Caietanus, dura 
pluribus locis a i t , eífe cognitum in Deo eífe quid 
reale. Se i n aliis docet elfe quid rationis. 
Refolutio quajl ionü proponitur. 
MVltiplicitas idearum in Deo non conftitui- 1 1 tur in ordine ad creaturas per refpedus ra-
tionis á Deo , nec á creatura canfatos, fed per d i -
uerfas imagines, feu expreífiones quafi inadasqua-
tas , qua» i n eífentia diuina veré reperiuntur , Se 
expreííiué quafi inadasquaté diftinguuntur fine a l i -
qua relatione reali , vel rat ionis , per hoc folüm, 
quod talis eífentia realiter connedatur , feu con-
notet creaturas ad inftar illius diuerfimodé exem-
plandas , feu ideandas , iuxta ipfius exemplaris 
quafi inadarquatam diuerfitatem. 
Prima pars noftro aífertionis probatur p r i m ó ; i x . 
nam in Deo , v t feré omnes fupponunt, dantur 
idea: : fed in Deo non dantur reíationes rationis 
cum fundamento in re ab ipfo , nec á creatura 
caufata: ; ergo multiplicitas idearum non conft i-
tuitur per rationis refpedus , cüm talis mul t ip l i -
citas non poílít conftitui per id , quod non eft : 
minor, i n qua eft difficultas , probacur p r i m ó . Ens 
rationis eft i l lud , quod non eft verum ens , fed ad 
modum entis fidum : fed quidquid eft i n Deo, eft 
ens verum, cüm comparatione illius , v t docet 
nofter Anfelmus, vix omnia a l i a f qua: etiam funt 
entia reaiia ) fint vera entia : ergo i n Deo non 
funC 
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funt cum fundamento in re relationes rationis, pee 
quas ide^ coní l i tuantur , & multiplicentur. 
Probatur fecundó. Deus, Se quidquid eft Deus 
( í i cu t ínne idea entitatiué indiftinólo: ab eífentia 
ip í ius ) fecundüm noftrum Anfelmum , &c verita-
t em, eft id , quo maius cogitari nequit: fed maius 
eft id , quod nullam dif t indionem 5 etiam ratio-
nis, admittit 3 quám id , quod talem dif t indionem 
fundat , & permittic i cüm maius íit id 3 quod om-
nino eft v n u m , & íimplex , quám id a quod ali-
qualiter eft muítiplex , prascipuc cüm omnis dif t in-
¿t io inter abfoluta oriatur ex limitatione : ergo i n 
ideis diuinis nec dantur, nec poífunc dari refpe-
ótus rationis , per quos multiplicentur , & confti-
tuantur. 
14 Probatur tertió eadem minor. Deus ab ¿eterno 
habuit , íicut modo habet , ideas, ad quarum íi-
militudinem modo in tempore producit omnes crea-
turas : fed ab asterno non fuic caufa horum refpe-
¿tuum rationis j tum quia vtdiximus in noftra L ó -
gica , dtíp. z. q. Deo repugnat efFormatio en-
tium rationis; tum quia nulla creacura fuit ab áster-
no : ergo independemer ab his refpeótibus datur 
i n Deo mulcipiicitas formalis, 8 c cxpreíTiua idea-
rum. 
Í 5 Probatur quar tó . Idea funt imagines, adinftar 
quarum Deus creaturas producit j íicut omnipo-
tencia eft virtus , quas omniapoteft : fed hxc datur 
independemer ab omni ^lat ione rationis , per 
hoc , quod conneótacur cum omni ente poílibiii : 
ergo íirailiter dantur illas independenter ab omni 
relatione rationis per hoc , quod connedhntuc 
cum ómnibus creaturis ideatis : ergo tales relatio-
nes , íi in tempore í inguntur ab intelledtu creato , 
erunt abfque fundamento ad inteí l igendum per i l -
las id , quod íine illis non poteft limitata capacitas 
noftras mencis penecrare. 
16 Secunda vero pars nofirae aíTertionis probatur. 
I n tantum elfentia diuina exercet refpeótu creatu-
rarum munus idea , i n quantum eft imago ad i n -
flar cuius producumur creacuras : fed hac elfentia 
racione fuá fummas, 8c inf in i ta perfeólionis eft 
imago non folüm vnius , vel alcerius creacura, vel 
omnium fub aliqua racione vna , fed omnium fub 
diueríis eciara racionibus; vtique quia non folüm 
reprafencat Angeium , fed eciam hominem , & 
leonem ; 8c hos non folüm vt conuenium in racio-
n é genérica , fed eciam ve diíferune in racionibus 
fpecificis , cüm ha raciones fpecifica eciara íine 
ideaca , feu dependentes á Deo in genere caula 
exemplaris : ergo calis eífentia realuer exprirait 
omnes has raciones ideacas per hoc, quod vt caufa 
exemplaris connedatur cum creacuris i n tempore 
ideandis, iuxta decretumfua voluntatis. 
*7 Confirmatur, & explicatur hac ratio. Vecon-
ñzt ex diótis in cradacu de feiemia D e i , 8c ampliüs 
conftabie in tradatu de Trinicace , in Deo dantur 
plura attributa expreíTmé , 8c adaquatc dif t inda 
abfque aliqua relatione reali , vel rationis confti-
tutiua , vei d i f t indiua i l lorum , per hoc quod 
vnumconnote t , vel connedatur cura aliquo.cura 
quo alind conneditur : ergo íimiliter dantur de fa-
d o in Deo plures idea expreíTmé , 8c i n a d a q u a t é 
d i f t i n d a abfque aliquo rcfpedu rea l i , vel ratio-
n i s , per h o c , quod vna connotec , vel conneda-
turcum e í f e d u , cüm quo alia non connedi tur . 
1% Et quod hac diuerfa connotaeio reperiatur i n 
ideis, conftat ex eo, quod idea deferuiens ad crea-
lionem A n g e l í , nullatenus deferuie ad produdio-
nem hominis : ergo alia eft, qua ad A n g e i u m , 8c 
alia qua ad hominera producendum deferuit : at* 
qui non eft aliaalietate reali, vel rationis , vt iarn 
probaui : ergo eft alia a l ie ta teexpreí l iua, p rac ipué 
cüm hac non repugnet iumma íimplicicaci Dei* 
Ex quo , 8c ex d id i s i n noftra Lógica dtfp, 1. 1 c> 
cjiufi. 7, §. 4. niim. i \ t fol. 9 1 . colhges , non elfe 
idera connedi cum alio, 8c ordínari ad ahud ; nam 
omne illud , quod ordinacur ad aliud , dependet 
ab illo , cui ordinacur , vel canquam á caufa , vel 
t a n q u a m á cermino fuá fpecificacionis : ac vero, id 
quod connedicur cum alio , folüm exprimic hoc , 
quod eft deferuire ad il lud , vel canquam caula , 
vel canquam menfura illius , abfque eo , quod ab 
i l lo dependeat, ve videre licet in fubftantia crea-
t a , qua conneditur cum accidentibus abfque eo , 
quodab illis dependeat: 8c in omnipotencia , qua 
connedicur cum creaturis poífibihbus ab íque eo , 
quod ab illis dependeatmec non in omni ob iedo , 
quod abfque aliqua dependentia conneditur cura 
fuo habitu , vel potentia : fed íicut obiedum eft 
menfura habicus , vel potencia , lie idea eft men-
fura rei ideaca : ergo íicuc obiedum , quia men-
fura non dependet ab habitu , vel po t cnm, etiam-
fi illam connocec, fed pociüsecontiá : íic idea, qua 
eciara eft menfura , 8c caufa rei ideata , non de-
penderá creacura ideara , eciamíi illam connocec, 
fed pociüs econtrá : ergo aliud eft c o n ñ e d i cum 
a l i o , 8c aliud ordinari ad aliud. 
Confirmacur fecundó hac pars. Licec eadem j o 
emitas , 8c formalitas eífentia diuina lie idea A n -
gelí , 8c hominis j tamen diuerfam imaginera ex-
primic ad creationum Angel í , quám ad produ-
dionem hominis j tum á priori , quia in vna re-
prafentatur , feu exprimitur natura Angelí , 8c i n 
alia natura hominis , ve ex fe conftat ; tum á po-
fteriori , quia nacura Angel í eft dif t inda á natura 
hominis j 8c hac dif t inóbo debee exprimí in ideis, 
cüra ab illis exeraplaricer dependeae : trgo i n 
Deo non eft vna idea , fed plures idea : arqui base 
pluralicas non eft racionis, fed realis \ cura reali-
cer dencur i n eífencia diuina ha dua imagmcs ¡er -
go cüm non fine realicer enticaciué dua, crum dua 
realicer expreíTmé : ergo hac diftinótio expref-
íiua eft qua dacur ineer ideas. 
Dices. Omnipocencia eft vna , eciamíi di'uerfos n 
concineac, 8c producac eífedus : ergo íiroilicer idea 
erie vna , eciamíi creacuia ideaca fmt plures. Re-
fpondeo diftinguendo ancecedens : ommpocentia 
eft vna , eciamíi diuerfos concineac, 8c producac 
e í f e d u s , in ordine ad intra , & ve refpicic per fe 
p r imó fub muñere incelledus vnum ó b i e d u m , vel 
quaíi obiedum primarium , concedo ancecedens; 
vcrefpicie eífedus crearos per fe f e c u n d ó , ueiui^i 
diftinguo ancecedens : valeC dici vna , qnacenus 
fub yna racione non repugnancia refpicic oirmes, 
concedo ancecedens \ quatenus Ipecialicer conci-
net qualibec i n parciculari, negó ancecedens, 8c 
diftinguo confequens; idea eft vna in ordm ad i n -
tra , ve refpicic cerminum primarium , concedo 
confequenciam j ve reípicic f 1 undarmm , negó 
coufequenciam. 
Ec racio diferiminis ft, quia omnipotentia fub 2 2 
vna ratione accingic, f u producir per fe fecundó 
eí fedus genere , 8c fpecie diftindos ; idea veró 
fub diueríicace imaginum influir in diuerfa ideaca ; 
8c ideo ex vnieace omnipocencia non feqmCnr v n i -
tas idearum. Declaracur hoc diícrimen in mareria 
prima , cuius poce'ncia paíTiua ad omnes formas eft 
vna , quia omnes fub vna refpicic racione j & ca-
men priuationes forraarum funt plures,quia forma, 
quibus 
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quibus carene , funt etiam plures 3 &c priuaciones, 
feu carentia: non conrtituuncur vna:, vel plures per 
fnbieclum , in quo fun t ; fed per formas, q u i -
bus caret ; Se cum ha: fínt plures , ica i l l« funt 
plures , ' e t íamí i fubieótum íit vnum. 
2.3 Rcplicabis. L icc t omnipotentia fub vna ratione 
omma producibilia attingat ; tamen continencia 
vnius producibilis j v . g. horainis , non eft con-
tinencia alterius, v. g. leonis j 8c tamen hoc non 
íuftícit ad hoc ve i n omnipotentia detnr pluralitas: 
ergo ex eo j quod idea vnius creatura:, v . g . ho-
minis , non influat in leonera 3 fed íit neceííaria 
alia imago repra:fentatiua illius , non fequicur > 
quod i n idea decur mukiplicicas á nobis propo-
íiea. 
24- Refpondeo concedendo raaiorera 3 Se d i í l in-
guendo minorem i fed hoc non iuíHcie, ve decur 
i n omnipocencia pluralicas ita rigorofa 3 ac datur 
i n ideis , concedo minorem i vt detur aliquaiis , 
n e g ó minorem , 6c confequentiam. N a m cont i -
nencia creacurarum ín omnipocencia, qua: forma-
licer eft ipfa omnipocencia, conneólicur cum ó m n i -
bus poí í ib i l ibus , feuipfa omnia connotae fub vna, 
eaderaque racione , á qua , vel ex cuius conno-
tatione ipfa omnipotencia eft , & dicitur abfolucé 
v n r i , etiaraíi lecundura quid valeat díci plures i n -
ada:quacc, ex concinentia plurium eíFecluum , v t 
talium. Atcamen omnia ideacaab ideis diuiíiis con-
notata non attinguncur ab eífentia diuina , vt ab 
il l is imicabili fub vna , eademque ratione , fed 
fub diucríis i n ipíis realiter di f t inót is , v t i n eíFen-
tia diuina cum orani claricate, Se d i f t indione ex-
preffiua reperds j nam i n creatis diftinótio vnius 
ídeati ab alio procedit ex iimitatione j vtique quia 
orane ens creacum eft parcicipatum , feu pars a l i -
qua , i n qua inuiíibilia De i valent inueftigari i at 
vero i n diuinis omnis d i f t i n d i o realis, vel eft rela-
tiua , qualis reperitur ínter perfonas j vel folura 
exprefíiua , qualis reperitur ínter abfoiuta,ln quan-
tum curafuraraaeminencia. Se vnitate adunac raa-
iorera claricacem ^ Se exprellionera omnium per-
fcólionura , qus in rebus creacis racione límítácio-
nis fuñe difperiie; Se in Deo racione fiimma: i l l i m i -
tacionis vnic^. I n hac ergo acceptione datur i u 
eí lent ia diuina omnino vna per fe fecundó mul-
tiplicitas expreíliua idearum cura maiori rigore , 
ac datur i n omnipotentia , propcer dióía i n exor-
dio qua:ftionis. 
§. I I I . 
Ratío dub i tñnd i , ¿r argumenta fecunda 
¡entenÚA díjjoluuntttr. 
*5 A D rationem ergo dubitandiin inicio qusft ior 
- i f l L n i s appoíicam , refpondeo , quod i n Deo 
dantur formaliter refpedu creaturarura, & per fe 
fecundó , plures ides exprcíTmé , Se inad^quacc 
dif t inda: , quacenus v n a , vt formaliter , feuex-
prcíTiué talis , non exprirait id , quod formaliter, 
leu expreíl iué ab alia exprimitur j nam , vt docuit 
Eccleíia: lumen Auguftinus l i h . 8^. c¡n<zfftoman 3 
c¡. 46. i d e x lunt principales rerum forma: , ñ e q u e 
cadera racione homo , qua equus : ergo opt imé 
compatitur cura furaraa vnitate,&: íimplicitate D e i 
diuerílcas , feu mnlciplicicas expreíí ionura abfque 
aliqua relacione racionis j nara, vr dixi in difeurfu 
qn^ftionis , ñ e q u e Deus valet efForraare encia ra-
tionis , ñeque tribuir in te l iedui humano funda-
mentura , fed potius repugnantiam ad talem í i d i o -
nera j eciaraíi incelledus humanus ad cognofeen-
dara raulciplicicacemexpreíüuara idearurarefpedus 
racionis efíormec. 
Nihilominu's in fauorera fecunda fentenciíe i n - 2 ^ 
furges p r imó. í n Deo folum dacur vnica ars i n or-
dine ad plura artificiata : ergo fimiliter folüm da* 
bicur vnica idea i n ordine ad plura ideaca i tum 
quia idea eft artis corapleraemura, Se fi ha:c eft 
vna , i l la etiara deber eífe vna ; tum quia idea eft 
ideatorum caufa , Se hxc non mulciplicatur ex na-
cura rei ex mulciplicacionc e í f eduum, v t videre eft 
i n omni caufa , excepta forraali incrinfecá. | 
Refpondeo iuxea ylida concedendo ancecedens, 27 
Se negando confequenciam i nara ars adhuc per fe 
fecundó concurric ad omnia arcificiaca fub vna , 
eademque ratione formali : at vero ide^ concur-
rune ve dift indíe , Se fie ex vnitate artis non co l l i -
gitur ide¿e vnicas. Quare ad primara probacionem 
dico , quod licec ideas:fic necelfaria ad hoc ve ars 
non cafu , Se contingenter operecur eamen cura 
illa concurrac ad diuerfas creaeuras ideandas fub 
diueríis expreífionibus > Se non fub vna ; ideo 
iftae mulciplicantur, etiarafi ars femper fit vna. A d 
fecundamdico , quod licct certum í i t , quod vna j 
Se eadem caufa poíTic diuerfos e i í edus producere; 
taraen in príefenti idex concurrunt vt exprefíiué 
diuerf^ , Se non v t vna: j Se ideo i n his non tenct 
ratio aílignata , quia eífentia diuina , provt exem-. 
piar, alicer concufrit adunara creacurara , Se aliter 
ad aliara; cura fub illa ratione, qua eft iraitabilis ab 
vna creacura , non íit iraitabilis ab alia. 
Infurges fecundó : S ü n Deoeí fcn t pluresideae» 2 * 
i n Deo illa: eífent plura attributa : hoc autem n o n 
poteft dici , n i dicas 3 quemlibet Beatum videre 
oranes creaturas idearas vtique quia quilibetBea* 
tus de fado videt quidquid eft formaliter in Deo : 
ergo ne deraus in hoc inconueniens, dicendum 
eft, in Deo non eífe nií i vnicam ideara. 
Refpondeo p r imó iuxta dodrinaro probabilem 3^ 
aliorum diftingnendo raaiorera : íi i n Deo eífent 
plures idea:, in Deo illa: eífent plura attribma ab-
abfoluté d i d a , Se independenter á ¿ecre to fuá; v o -
Juntacis , n e g ó raaiorera; fecundum quid d ida 3 Se 
dependenter á decreto fuae voluntatis , concedo 
raaiorera, Se negó fequelam: nam cura formal i -
tas , feu expreííio idex , v t ta l is , dependeat á de-
creto fuae voluntatis l ibera ^ ideo non fequitur , 
quod quilibetBcatus videat oranes ideas, í icut n o n 
fequitur , quod videat orania futura , etiaraíi ha:c 
í int in Deo formaliter exprelfa ; quia omnia funt 
fub velamine libertatis diuina: , Se manifeftantut 
folüm his , quibns Pater voluerit reuelare. 
Refpondeo fecundó veriüs , Se conformiüs ad 3 o 
d i d a , negando raaiorera j nam idea per fe p r imó 
couneditur cura Verbo D iu ino genito , quod per 
íe pt i raó r e f p i c i t s & ideo tantüra conftimit idea 
vnura attnbutura > quod feraper debet accipi ex 
connexione primaria , quam habee ad intra 5 
Se non ex fecundaría , quam habet ad extra ^ c ü m 
ab obiedo fecundarió , & per fe fecundó in fpedo 
nnüa enticas relatiua , vel quaíi relatiua accipiat 
eífe , nec diftindionera. Quse dodr ina veripr eft 
ínter attributa Dei , qua: v t diuina , Se increata, 
non poífunt accipere e í f e , nec dift indionera per 
connotationera feenndariam , quam habent rc ípe-
d u creaturarura. 
Infurges ter t ió . I n Deo non eft niíi vnicum Ver- 3 1 
bura , i n qno cognofeit creaturas bmnes i n i l locc-
prafentatas : ergo non erit ni í i vnica idea , ad i n -
ftar coius prodacat oranes creaturas ideandas, v t i -
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tjae qüit idea n ih i l alind efl: 3 quam ipfum ver-
bum , leu conceptas obie¿tiuus , in quo cogno íc i -
tur eirentia diaina v t i m i u b i i i s , feu vt parcicipa-
bil isa creatuiis» 
^ 2, Re ípondeo concedendo antecedens Se negando 
confequentiam , loquendo de muñere fecundario 
idea;: ratiodifenminis cft in promptu ex iam dióbisi 
nam Veibnm , feu elíentia d iuina , in ratione ípe-
ciei expreíía: ex fe íblüm deferuic ad cognicionemj 
& cum hite Gt vna ex vnitace formali obie¿li s fie 
Verbum eft fonnaliter vnnm : at vero ides ex fe 
deferuiunt ad operationem , &C cura diuerfiraode 
concurrant reprasfentando formaliter diuerfitatem 
creaturarfijideo i ü x ex fefunt dift indbcj&diuerlaí . 
^ j Infurges qua r tó . Deus eft vnus Dominus , quia 
vnicá relacione domini) refertur ad omnes crearu-
ras : Sed etiam eius elíentia vnicá reladone exem-
plaris refertur ad illas: ergo erit vna idea : Minor 
probacur; nam ideo Deus vnica relatione dominij 
refertur ad omnes creacuras, quia harc rclatiocon-
fequiturad adionem vnara creandi, fed etiam re-
latio exeraplaris confequitur ex ratione vna produ-
cendi creaturas: ergo. 
5 4 Refpondeo negando caufalem maioris j nam l)eus 
independenter ab omni relatione reali 3 &c rationis 
eftDominus omnium creaturarum ; cúm relatio rea-
lis non poffit dari in Deo in ordine ad creaturas. Se 
vere3& realiter íít Dominus independenter ab om-
n i fidtione per hoc , quod omnes cieatutíe fint fub^-
ieétíB illius poteftati ; & ideoficut faJfum eft, quod 
confticuatur Dominus peraliqnem refpeélum rea-
lem, vel rationis j fie etiam eft faifum3quod elíentia 
diuina referatur in racione idea ad creaturas. Vnde 
ex alio capite diraanat , quod íit vnus Dominus , 6c 
non fít in i l lo vna idea tantum j namdicicur, quod 
íi t vnus DominuSjquia fub vna racione fubiieit f ib i 
omnes res ereatas ; &:dicitur quod fintin i l lo plures 
idea;, quia non fub vnaiepi íefenta t ione , ftu imagi-
ne ; fed fub diuer í isdiuerfasproduci tcreaturas ,cum 
compercum fic,quod idea hominis vt formaliter talís 
non poílic deferuire ad produét ionem equi. 
Argumenta Thomiflñrum fro-ponuntur, ¿ r 
foluttntur. 
3 5 T ) ^ m u n : T * e^ fp^ciofum huius fententix 
X fundamentum, defumiturex Angé l i coMagi f t ro 
i n prjefenti 1. & exprelTiüs 5. vb i ha;c habet 
verba : RefpeÜuS) c¡mhns multiplicanur idea^ non can~ 
famur a rehits, fed ab intelleBu diuino comparante ejfen-
tiamfaam ad m . E x quibus verbis fie formanc argu-
mentum. Nullus refpeótus realis valet excogitar! i n 
Deo i n ordine ad creaturas : Sed D . Thoraas aic, 
quod multiplicitas idearum conftícuitur per refpe-
¿tus a D e o , & non á rebus eaufatis: ergo fentit mul-
tiplican per refpeótus rationis, 
V t penetres verum D . Thomae fenfum, nota ex 
ipfo i n prxfenti s an . i . in corp. quod idea fumpta i n 
ordine ad creaturas, &c fecundum munus fecunda-
^ium i l l i u s , ftat duplieiter. Primo provteft idem, 
ac exemplar, feu provt eft fimpliciter talis j & in 
hoc fenfu idea fpeótat ad feientiam pradb'cam, eft-
que decerrainata á decreto fuá: voluntacis in ordine 
ad produdtionem creacurarum. Secundo vt eft ra-
t i o , vel ve fecundum quid tantum dicitur idea a i n 
quo fenfu fpeótac ad feientiam fpec j jküuam, ante-
¿editque decretum voluntatis diuiíia; in ordine ad 
cognitionem creaturarum poíTibiliura ; Sed D . 
^ . P, de la Moneda Curf. Tmlo^ 
Tbomas in fupradido teftiroonio , v t ínttieñti 
conftabit , non loquitur in fecundo , fed in primo 
fenfu, in quo docet ideas caufari á Deo largc^ quá -
tenus ex vi decretiratio tranfitad munus exerapla-
ris per hoc , quod connedatur i n ordine ad opns 
cura creaturis, quas antecedenter ad decretum í o -
lum cennotabat in ordine ad cognicionera , feu 
fpeculacionem j hane connotacionem, feu con-
nexionera appellat rcfpfdum in prsfenci , quia 
cura connotarlo, feu connexio fapiatnaturara rela-
l i o n i s , ideó illam reípcrdlum nominat; & licet a l i -
bi doceat, hune refpeíhim eífe rationis , non ideo 
eft , quia reueiá fit relatio rationis, fed quia ht lato 
modo hzc connotatio ab intelledu diuino , q u i 
proprié eft , & dicitur ratio. 
Etquod híec fit legitima raens D . Thomar,con- 5 ^ 
ftat ex ipío tef t imonio, in quo non dixi t intelle-
d:um diuinum orít/w^rc , fed cemparare naiwam ad 
res \ fuperius namque coraparatur ad inferins me-
dia connexione, etiarafiad illod non ordinetur me-
dia relatione ; quia ordo rigorofus nbíque depen-
dentia nequit concipi jficuc connotatio , feu con-
nexio fine illa intcl l igicur, ve iam deraonftratum 
eft. Et quamvis ha;e comparatio , leu conno-
tatio aliqualiter tribuat fundamentum intelleólui 
creato , & iraperfeófo ad coguofeendam ellcntiam 
diuinam ácrea tur is imitabilem in ordine ad ip ías 
per reípeólum rationis ab ipío fidnra j tamen abfo-
lutc loquendo, nec tale fundanu ntnm datur , nec 
ipfe re ípeí lus valet á Deo caufari,alias cognofi erec 
elfenriam diuinam , vt ordinatara, & dependentem 
á creaturis j quod eífet falli , & non cognofeere 
rem vt eft in fe. Hoc docuit Doctor Angelicus fu-
p iá , e p i á f i . 13. an. 4, in i v r j ' , tk exprctséin íolutio-
úédd ?• vb i fie fatur : A d lertuim dtce'iáí.no , ,hod 
hoc i p f u m adperfeílam Dei v n i r a t e m pertmei , qued ea, 
e¡U£ fttnt miUtipliciter , & dintfim in aliü , in ipfo 
Jim /impliciier , & vniié ; & ex hoc comingit , c¡hod 
eft vnüsin re , & piares f e c H n a n m rationem , quia in-
teilcQns n o f l e r tía frnhípltciier apprehendtt eum , fi* 
C W res multiplictier i p f u m reprafentant : ergo iuxta 
mentem Doóloris Sandi multiplicitas rationisjquac 
fingitur in Deo non eft ab ime lkó lu d iu ino , vt a l i -
qurex Thomiftis docent hic cum loanne González 
de Albelda loco fuprá citato j fed ab intcllt d u ño -
fíro , qui non valecíimul perfediones J Jei i n t c l l i -
gere ; 6c ideo illas diuifim apprchendit racione fuae ' 
imper feó t ion i s , ab lqueco3quod Deus pr^f tc t fun-
daraencura ad calera dif t indionem. 
Secundura fundamentura á ratione fie proce- 37 
dit . In tantum Deus cognofeit fuam ^flentiám 
fub muriere exeraplaris , leu idea' , m quantum 
cognofeit illam vt imitabilem á creatuiis : Sed 
eífentia vt fie cognita ¡ntrinfecé c laudi t , fun-
dat , vel connotac relpeótum rationis ; tura quia 
non poteft eííe fie Abanica , nifi per ord im m ad 
creacuras , 6c ifte ordo cum non valeat cííe rea-
lis , neeeirarió eric rationis ; cum a paricace , quia 
ex eoadus líber Dei dicit refpeítum rationis, quia 
eft in ordine ad creacuras, ad quas Deus non poteft . 
realiter referri ; & quia Ceclofo ifto ordine rationis, 
quidquid raanet in adtu übe io Dei,eft quid neceíía-
r i u m : ergo multipliciras ideaium formaliter c la r^ i t , 
vel fundat rationis refpedum. 
Refpondeo concedendo maiorem , 6c ne-
gando minorem. A d primara probacionem fa-
teor , elfentiam vt imitabilem á ereacuris , con-
n e d i cum ereacuris ; accamen hace connexio , nec 
eft relacio realis , nec raciqnis , fed qua;dam ex-
pre íüo realis j qu^ r.duenit elllmtiac ex v i decreti, 
K , K k k quatenus 
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quacenns connedi lur com creataris^canquam men-
fura , & caula iilarum ; non alicer ac omnipotencia 
realicer conneditur abfque omni relacione reab, 
vel rationis , cumcreacuris poflibilibus, de non ah-
ter ac ípfae í ren t iaDei poft decretnm fuae voluntatis 
reprsfentat vt futurum i d , quod ancea folüm re-
prasfentabat v t p o í ü b i l e , per hoc folum, quod con-
nocec reaiiter i l lud vt producendum i n cempore de-
terminato. A d fecundam vero probationem n e g ó 
fuppofitura maioris j nam adus líber D e i non addic 
fupra neceílarium relationem realero, nec rationis, 
fed folum nouam connexionem , feu connotatio-
nem , racione cnius diftinguitur expreíEu^ ab i l lo . 
Sed de hoc clariüs i n t radatu de volúntate D e i . 
Dices. Di í l inót io idearurn cognofeitur ab intel-
tóa diuino : fed HÍEC d i f t indioef t penes diuerfuni 
refpedum rationis : ergo iilarum confticucio eft pe-
nes eundem refpedum , cüm ratio coní t i tmiua co-
incidat formaliter cum ratione dif t indiua. Refpon-
deo concefsá m a i o r i , negando minorern j nam, vt 
taim d i x i , di í l inól io idearum folüm coní l i tu i tur pe-
nes diuerfam connotationem j & cum Deus omnes 
res cognofcat vt f u n t , de non alicer ac í n n t ; ideo 
cognofeendo has connotaciones exprefliué di f t in-
ü i s , coguofcit dif tmdionem veram idearum. 
4 0 Per quod patee ad rationem dubitandi , fen ex-
plicacionem Mígi í l r i loannis Gonzá lez de A l b e l -
da i nam licét ahud fie cognofeere eflentiam fuam 
abfoluté fomptam in ordine ad cognofeentem, 
feu dicentem aliad il lam cognofeere i n o rd i -
ne ad creaturas tamen hoc non eft alind per a l i -
quem refpedum realera , vel rationis , fed folum 
per nouam connotationem , feu expreQionem , ra-
tione cuius cognofeitur elfentia veimago , feu idea 
creaturarum. 
4 1 Ec neme i n confequentem arguas , ex eo, 
quod i n L ó g i c a , d r f . i . e p a p . 5 • § 7- ^ n*™-*-*)* 
vfque a d ^ . f j . u y , i n folutione ad primum fnn-
damentum huius fententi^ , aliqualiter inclinaui 
i n hanc fententiam , aduerto , quod i b i ex pro-
feílb non difjjtttani hanc quasftionem , fed aliam 
c u r a i í b parum connexam ; & ideo i b i appofuifo-
lutionem iuxta mentem Thomiftarum , &:ftnon 
inxta propriam ; quam h íc ftabilio, & defendo, 
v t vericati , & noftris Magi í l r i s Anfelmo , & 
Thom;E conformem. 
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Virum omniumiCjuá coonofeit Deus y 
Jint íde<t ? 
DVpl ic i conclufione refpondet Anfelmus no-íler huic articulo. Prima : Idea proprié acce-
pca, vel vt exprimit perfectionem exemplaris, fo-
lüm datur refpeólu cognitionis pradics . Secunda: 
Idea i r ap ropné accepta s vel ve exprimic perfedrio-
ne fpcciei impreílle , Se expreífa:, datur refpeólu 
v é i u f q u e cogni t ionis , tam pradica:, quam fpecu-
¡atiuíc. Prima conclufio conílat pr imó ex Monolo-
gio , c a p . 8. vb i fie fatur: J V H Ü o n u w c j H e p ^ ü o j i e r t p o * 
f e / } a l i n d r a t i o n a h t l i t e a b a l i o , n t f i i n f a c i e m i s Y a t i e n e 
p r a c e d a t a l i c j h o d r e i f a c i e d d cfitaf; e x e m p l u m . f i n e ( v t 
a p t i u s d i c i i u r ) f o n n a , v e l fimiUiudüy a m r e c u l a Patet 
i t a e j u e , q u o n i a m p r t H S q u a m f ie , e n r v n s h e r f a , e r a v t i n 
rmions fnnimtí natura, q m d , aat q H a l i a s a n t fumode 
futnya ejfent. Q j * a r e c H m ea , quafátla funt, clarum fit 
flihiljíiijfe a n t e q m m fierent a c^ nant hm ad hoCyqüia nón 
erant , c¡Hod n u n v f m t : n t c e r a l ex qí*o fierent , non tÁ~ 
men nihil erant, cjuamtím a d r a i t o n e m facientis , pér 
quam , & fecnr.dkm quam fierent. 
Coní l a t fecundo ex capite 9, eiufdem í i b r i , 
v b i fie loquitur : /lia antem forma remm , epa 
in eins raitoue res creandas pracedebat , qntd aliad 
eji , cjuarq rerum quídam in ipfa raiione loqumio , 
velnti cum faber faí lmus altqmd fuá anis opus» 
prths illud intra fe dicit mentís conceptime. Con-
ílat denique terció ex capite 10. vbi f ica i ' t : Sed 
quamvis f u m m á m /üb/iamiam conjiet pnks in fe 
qnafi d'ixijj'e c t i f i f í a m creatwám } qudm e a m f t c u n -
diim eandem 3 & per eandem fkÜSí intimam lc-
qnutionem conderet ; íjiiemadmodtiTnJaber pyiusmeme 
concipit , quod pofha fecimáum m e m n íonceptic-
nem opereperfiett. 
Ex quibus teíliraoniis 'apené demonílra t i i r , 
ideam pvoprié acceptam , feu vt exprimit munús 
exémplaris , dari refpeólu cognitionis pradicas 
rationabiliCer Operantis; ham a ve cOnílac ex d id i s 
articulo i . huius quaeílionis 15. idea propric ac-
cepta eíl3 ad quam refpiciensartifex operatnr: fed 
folüm hoc munus retinet forma rerum s quacenus 
íe habet refpedu cognitionis p r a d i c é operantis: 
ergo folüm refpedu huius ralis forma , feu imago 
feruat perfedionera propriam cauis exémplaris , 
feu ide^ , cum hazc v t caufa refpiciat non fpecula-
tionem a fed operationem rei. 
Secunda conclufio noílr i Magi / l r i coní la t p r i -
m ó ex eodem Monologio , capite 31. vbi fie de-
cantat: Nam ruUla ratione rie^ari potefi > cum mens 
raiionalts fe ipfam cogitando imellioit , imaginem 
ipfms nafci in fuá cogitatiorte , immo ipfam cogita-
tionem fui effe imaginem , ad fuifimilithdinem , tan" 
quam ex eit** tmpreffwne formatam. QuamciinqHe 
enim rem mens , feu per corporis imaginationem , 
/en per rationem cnpit veraciter cogitare , eitts vtique 
fimtlithdinem , quantum valet, in ipfa faa cogitatiom 
conatar exprimere. Cum enim cogito notum mihi ¡00-
minem abfentem ,formatHr aeies cogitationü me A in 
talem imaginem etm , qnalem illam per vijum ocu-
lornm in rnemoriam attraxi \ qua imago in cogitalio-
ne verbam eft eiufdem hominü , quem cogitando dice» 
Habet igitur mens njionalis , cüm fe cogitando in-
teliigit , feemn imaginem faam ex fe natam , id-
eft cogitationem Jui ad fnam fimiliíiidinem qnafi 
fuá imp- effone formatatr, Ergo iuxta mentem no-
ílri Anfeimi omnis cognitio requirit ideam i m -
propr ié d idam , vt exprimit peifcdiones fpe-
ciei impreíTi , & expreíía: ; alias non quas-
reret fimilitudinem ex impreffione formacam, 
hoc eft , Verbum raentis ex fpecie imprefl'a 
ortum. 
Con í l a t fecundó ex dialogo de veritate , crf-
pile 34. v b i fie docet Magi í ler Anfelmus : Nam 
nulli dhbinm eft creatas fubftantias multo aliter 
ejfe in fe ipfis , quam in ncflra feientia : in fh 
ipfs namque funt per ipfam fuam efjémiam s irs 
noftra vero feientia non funt e a m m effentin , fed 
edmm fimilitudines. Ergo ex mente noílr i M a -
gif t r i Ipecies , feu fimilitpdines reriim exiílunc 
i n intelledu ad iilarum fpeculationem , feu cog-
nidonem : ergo rion idea fnb perftdione exémpla-
ris , cüm hxc concurrat ex fe ad operationem r e í , 
& non ad illius fpeculationem. 
Has duaspcíilifiones propofuit, &probau i t M a g í -
Aer Angehcushis v e r b i s . N a m c ü m ideac feenndüm 
Piatonem fint principia c o g n i t i o n i s ^ genera t ion i í 
rejum 
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rerura,ad vtcumquc fehabet idea provt cxiftens 
in in tc i lcdu diuino ; nam fecundúra quod eft p r in -
cipinm fadrionis, fpedat ad fcienciam pradicam, 
de dici potefi: exemplar } Se fecundum quod eft 
principium cognicionis , fpedtatad ícientiam fpe-
culaduam , & p iop i i é dicicur ratio : ergo fecun-
dúra quod eft exemplar , fe habet ad omnia, qux 
á Deo fíunt i n aliquo tempore; &c fecundúra quod 
eft ratio ^ fe habet ad orania, quas á Deo cognof-
c u m u r , etiamíi i n nullo tempore í i a n t : ergo fe-
cundara D . Thomam idea proprié accepta 3 provt 
exercet mnnus exemplaris s fpeítat folúra ad cog-
n í t i onem praó t i cam; cura fecundúra h&nc' ratio-
jnera íit caufa creaturarura ; 5c impiopr ié accepta, 
provt exercet raunus rat ionis , feu fpeciei impref-
í x , feu expreífa: , fpeótatad omnera cognitionem, 
cara pradticam , quám fpeculatiuam j cúm fecun-
dúra hanc rationera íit neceífaria ad omnera cog-
nitionem 3 vtdiximus inlib. 3. de anima , dijju vni-
ca 9 q. 2 . 2 . ntim. l-fol. 96. 
Et vt do íh ' inam vtriufque Magiftr i inteiligas, 
nota , quod id , quod i n inteileótu diuino refpedu 
cognitionis fpeculatiux exercet munus fpeeiei ex-
preíT^ , id eciara , fuppoíito decreto voluntatis d i -
uiníe deterrainantis talera fpeciera expreílam ad 
opus, exercet refpeólu intelle¿lus pra¿líci munus 
idcae , feu exemplaris, vteleganter docet Magifter 
Angelicus in p r ^ f e n t i , & expreílius cf. de venía-
te , art. 6, in corp. v b i fíe decantat : Redondeo di* 
cendum 3 qaod idea proprié diffa refpicit praÜicam 
co^nitiomm , non foium in aftvk, fed in hahun. Vnde 
chm Dens de bis , q¡u pteere potefi , quamvú nmt-
quam fim fatia » nec futura, habeat cognitionem vir~ 
tualtter praBicamy relinquitur qnúd idea pojfit ejje einst 
quod nec eft , necfuit, nec tHt j non tamen eo mo-
do , fiem eorum , quí, funt , v ü ernnt, v e l f o e r H n t i 
quiaad ea , qH& fmt ^vel ermt j vel fnerum, produ-
cenda determinatur ex propojuodiuina voluntatu-y non 
mtem ad ea , quá, nec fmt , nec emnt, neefuerunt j & 
Jic huiufmodi habent qitodam modo indeterminatas ideas, 
I n quibus verbis aperté deraonftrat , quod idea 
af tu non datur refpedtu poíübil ium , etiamíi íit 
poílibiiis , vel poífit elle refpeótu i l lorum , íí ab 
aeterno Deus , v t po tu i t , decreuiiíet i i ioruni pro-
duólionera : ergo iuxta D . Thomara anteuerten-
ter ad tale decreíuin forma intentionalis in eius 
inteiledtu exiftens , folúra exercet munus fpeciei 
impreífa: , vel expreífe , (S¿ nullacenus munus 
idea:. 
Hoc ergo fuppoíito piobatu^ conclufio vtriuf-
que ^ í a g i í h ¡ , videlicet quod^H: idea proprié dióta 
refpcdu rerura poíübil ium i nam idea proprié d i -
¿ba eft fecundúra omnes exemplaris forma , ad 
quam intuens artifex , aliquid operatur: Sed Deus 
non operatur res poíübiles , etiamíi illas poíli t ope-
ran : ergo refpeótu illarum non habet a¿tu , óc de 
fado ideara , etiamíi de poíTibili illara habeac. 
Quare opt imé i n corpore huius articuli dixit D . 
Thomas , quod refpeótu harum creaturarura Deus 
non habet ideara , fecundúra quod idea íignificat 
exemplar j fed folúm fecundúra quod íignificat 
rationem. 
Sed contra hanc dodrinara infurges primo ex 
D . Thoma , ¿j. i . de veutate , are. 5. v b i aic, feien-
tiara pradicamdici non folúra refpedu rerum^quíe 
fiunt, fed etiara refpedu illarum, qua; fieri poífunt: 
Sed forma, quaj refpicit feientiam pradicam pro-
pr ié eft idea : ergo híec proprié datur refpedu re-
rum poíTibilium. Refpondeo iuxta dodrinam huius 
.aiticuli diftinguendo maiorem; feienda pradica 
^ , f. de la Motieda C w f t M o g , 
dicitur refpedu rerum futurarum , & poffibiliura 
diuerlo modo , hoc eft , adualicer refptdu rerum 
futurarum , & vircualiter , íen potentialitcr refpe-
¿lu poíTibilium , concedo maiorem ; eodem modo, 
n e g ó maiorem, & diftinguo rainorem : forma, 
qux refpicit feientiam pradicam eft propr ié idea, 
íi refpicit iilam adualiter , concedo rainorem ; í¡ 
folúm illam refpicit virtuali ter , feu potentialitcr, 
negó rainorem , Se confequentiam i nam cura idea 
proprié d ida connedatur cura feientia pradica, 
manifeí lum eft , quod erit idea eo modo , quo d i* 
cit connexionera $ Se cúra forma rerum poíTibilium 
folúm virtualiter connedatur cura feientia pradica, 
v t docet hic incorpore D . ThomaSj ideó folúm v i r -
tualiter talis forma obtincbit munus ide£EJ& adua-
liter munus fpeciei imprelías, ííue exprelfíe. 
Infurges fecundó ex eodem Magiftro A n g é l i c o 
loco fuprá citato de veritate , art. Cogni t io fpe-
culatiua eft , quse coníiderat principia , califas , Se 
paíTiones rerum : Sed Deus per ideas cognofeic 
hxc omnia : ergo ideae in Deo fpedant non folúra 
ad pradicam , fed etiara ad fpeculatiuam cogni-
ción em. 
Refpondeo concefsá maiori diftinguendo raino-
rem : Deus cognofeit principia , canias, Se rado-
nes rerum per ideas, vt exercent munus fpeciei ex-
pre í fe , concedo rainorem j vt proprié exercenc 
munus idea, feu caufas exemplaris , negó raino-
rem , Se confequentiam; natp , v t iam d i x i , idea 
proprié d ida non eft ad cognofeendura, fed ad 
operandum ; fícuc é contra verbura mends , feq 
fpecies expreífa non datur ad operandum , fed ad 
cognofeendura ; Se ideó Heét in Deo eadem ent i -
tas , Se forraalitas ad vtiumque deferuiat, tamen 
non fub eadem expreíTione: Se ideo per viain 
rationis formaiis idea mm fpedat ad feientiam 
pradicam. 
Infurges tert ió ex eodem D . Thoma in corpore 
eiufdem articuli 5. vb i íic conclndit; Si ergo l o q u a -
m u r d e i d e a f e c H u d i i m p r o p r i a m n o m m i ó r a t i o n e m , fie 
n o n e x t e n d i t f e n i f i a d i l l a m f c i e m i m n ^ f e c m í d k m quam 
A L i q u i d f o r m A r i p o t e j í ; & h t C eft c o r n i l i o a ü u prf.tlica, 
v e l v i r t H t e t a n t u m , q u a e i i a m q u o d a m m o d e f p e c u l a t i -
UA ef l , f ed t o r n e n Jiideam c o m m u n i t e r appellamHs fi-
m i l i t i i d i t i e m , v e l r a t i o n e m ¡ f e i d e a e i i a m a d f p e a t l a -
t i u a m c o g n h i o n e m p u r é y s n i n e r e p o t e f i : v e l m a ¿ u p r o -
p r i é d i c a w i i s , quod i d e a refpte i t c o g n i t i o n e m p r a f f t e a m 
d t t u , v e l v f r t u t e ; f i m i l i t u d o a u t e m , & r a n o , t a m f p e ~ 
c u l a t i H o m , q n a m p r a f t i c a m . Ex qxxihns verbis fíe 
formatur obiedio. Idea proprié d ida reípicit pra-
dicam cognidonem non folúm i n a d u , íed in ha-
bitu : Sed Deus de h i s , quas faceré poteft , quam-
vis nunquam fínt fada,habet cognitionera virtua-
l i te rpra í t ieam : ergo refpedu hmus dicicur etiara 
fecundúra D . Thomara idea propr ié d ida . 
Refpondeo diftinguendo maiorem : Idea pro-
prié d ida refpicit pradicam cognitionera, non 
folúm in adu , fed in habicu , diuerfo modo , con-
cedo maiorera; eodem modo , n e g ó maiorera , Se 
concefta rainori, n e g ó confequentiam ; nam fícuc 
feientia virtualiter praóVica adueft fpeculatiua , fie 
forma, i n qua cognofeit obiedum folúm eft v i r -
cualiter idea , Se adu fpecies expreífa , feu verbura 
mentís dicitur tamen idea potentialiter, feu virtua-
liter, quia ex decreto voluntatis diuina:, quod non 
f u i t , poteft tranfíre ad munus idc ícadua l i s ; Se ideo 
forma exiftens in intelledu diuino in t a n t ú m , 6c 
eo modo dicitur idea , i n quantum, vel quo mo-
do refpicit cognitionera pradicam ; nam fi refpicit 
cognitionera adu pradicam , eft , & dicitur idea 
K K k k a adualisi 
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adualis ; 8c fi lolum rcfpicit cognitionem v i r tu -
te pradlicam, folum c í i , 6c dicitur idea vircu?-
[is , leu potcntialis > ve úc c o i n m e n í u m u r etfta 
fuá cog!)icione practica. 
Ét quod hzc fie mens Pra?ceptoris A n g e l i c i , 
coní la t ad i . quod fibi obiicic > vb i lie fatgr: 
s íd fcciiyidum dtcendum , fiod til* cognitio , qnam 
anifex CrcatM hahet per formas cperítiinuj de Juo ar-
tifició , fi cogmfeit i f fm vt eft prodmibik inefe, 
qu¿mm operari non intendat , non eft vfqnecjuaqitt 
/peculatiHít cúgnitio , fed habfáfaliter praffica : cog* 
nitio autem anificii , quá cognofeit artificia A , non 
vt fitm prodacibilia ah ip/o , cjit£ tsí pwe fpeedati-
ua , non hahet ideas refpo identes fibi, fed forte ros-
tiones , fen firniliíudinej. Ex quibus verbis mani-
fefte demonftrat , quod idea , ve proprié talis , 
femper refpicic cognitionem praól icam, 3c quod 
eft idea eo modo , quo reipicic illam ; nam fi rei-
pici t cognitionem puré rpecuíatiuam , nulio modo 
eft idea a íed íblúm ratio , feu fpecies ad omnem 
cognitionem neceirariá i fi vero terpicit cognitio-
nem adu , feu oran i no practicara 3 eft a¿tu , & 
proprié idea : ergo fi refpicit cognitionem foiüm 
potentialiter , feu in virtute pra¿ticam a erit eciam 
idea , fed non adualiter , fed habitualiter s ve 
fie idea commenfuretur cognitioni , 5c cognitio 
ide^. 
H i c -íolet inquir í primo , an genera habeant 
ideara diftindara ab idea fptjcici ? & an fpecies 
diftindUra ab indiuiduis ideam poffideat ? A d quod 
refpondeo negatinc. Ec ratio eft 3 quia idea eft 
principiura agendi ; &c cüm genus non fíatnifi 
i n aliqua fpecie , ficut nec fpecies mu in aliquo 
tndiuiJuo 5 ideo vna eft idea generis , fpeciei, &c 
indiuidui : v t ique , quia cura per adlionem acci-
piant eílé , & o m n t ^ l i i gradus vnicam expof-
cant a ó t i o n e m , ideo vnicam exigunt ideam : ex 
quo fequicur quod foium fit etiam vnica idea ef-
íencia: , Se accidemmm , quae- necellarió dima-
m n t ab ipfa. 
Solet ctiam inqui r i fecundo , an refpedu ma-
terias prima; fit idea diftinóta ab idea compoííci ? 
A d quod etiam refpondeo negatiué ; nam cum 
aíítio to ta l is , Se perft óta , qualis eft in Deo 3 fo-
lum refpiciat totum materiale > i n quo eft mate-
ria tanquanvp^rs efiéntialis iliius , ideó foiúm da-
tur vna idea totalis huius corapoíici , in qua re-
príefentatur ipfa materia tanquam pars efléntialis 
illius , &c in qua cognofcitur vt diftincla á for-
ma 3 & compofito. 
C^V S T I O X V L 
De Veritate. 
A R T I C V L V S I . 
ytmm njeritvs fit tantmn in intelleBu ? 
F F I R M A T I V E refpondet Magifter 
Añfe ímus , <3¿ conílat ex dialogo de ve-' 
r í t a t e , cap.b. vb i líe aic, veiitatem , & 
falfitatem non elfe in íenfibus j fed fo-
ium i n intelleótu , feu bpinione , his verbis: Non 
mihi'^videiHr hac veritas ^elfalji iai in fenjibas ejfe , 
fed in ofinione ; ipfs nam^ue fenfus interior fe fal* 
lit , non illi meníttnr exterior } chm enim pter r¿-
met fciüptitm Drcconem apeno ore , faciLe cognofei* 
thr } quia hoc non jacit vífus , qiñ nihil aliad pnero 
renunciat, quati fenibtts \ fed piierilis fenfus interior•> 
qiñ nondam bene feit difeemere inter rem , ^ rei fi-
wiUíHdineM. Er^o ex mente n o ñ r i Anfelmi omnis 
veritas 3 8c falfitas formalis proprié eft non in fen-
fibus j íed i n intelleétu ; nam hic nomine fenfus 
interioris foium intel i igi t ¿ n t e ü e é l u m , v t demon-
ftranc illa verba 3 qni ñondum bene feit dijcernert 
inter rem , & rt f Jimilitudinem, Nam hoc 3 quod 
eft d i ^ e r t l ^ f o l ü m ad inteileótum fpeólat. 
CTonfírmatur hoc ex ¿apite iS. eiufaem dia-
logi t v b i fie definit veritatem : peritas eft ufti-
tudo jola mente perceptibilis. Ergo iuxta mentem 
neftn M a g í i h i veritas proprié fumpta fo iumxon-
nedtitur cura' intei leí lu j picecipué cüm íolus ifte 
( v t communis tenet Scholafticorum ) fententia, 
refpiciat verura , tanquam obied:um fus habitu-
dinis. 
Aífirmatiué etiam refpondet Magifter A n g e l i -
cus 3 hocque probat pr imó i n a rgu inen to /^ con-
tra 3 ex Philofoho Uhú 6^  Mtt*ph, icxtii Si v b i 
a i t : ^ M ^ j ventm > & faifnm non fttnt in reb<is,fcd 
in tnieucílH. V b i manifefté loquitur de veritate 
formaí i j vt conftubitex quacílione hic exagitan-
da. Secundó probat in corpore , quia ficut bo-
rní ra eft obieótura appetitus, in quod tendit ; ita 
verura eft obieótum intelleólus 3 in quod etiam 
tendit : fed cognitio fit fecundum quod obiedura 
ipfius eft in inteiledai j cura ex natura fuá intelie-
¿tus trahat res ad fe, ficut voli t io appetitus ecou-
trá fit fecundüm quod inclinatbr ad rem v o l i -
tara , vel appecitam 5 cura ex natura fuá hic fe-
ratur in res : ergo terminus cognitionis 3 qui eft 
verum , eft i n ipfo intelledu , quatenus coufor-
matur rei intelleda;. 
A R T I C V L V S I I . 
J/trmi rveritas fit in intelleBu compo-
nente j t¿) dmidente ? 
A Ffirmactiué refpondet Magifter Anfelmus ca-pite 2. huius dialogi de veritate , v b i fie fa-
tur : Enunciado ej¿ vera , criando eft quod enunctar^ 
fine affirmando , jít^ negando i idesí , qnando fyni-
ficat e/je yuod eft ; & optando figntficat non ejfe^jíiod non 
esl- Ergo fecundüm noftrum Magiftrum veritas^ 
eft i n inteileótu componente , &c d iuidenté j c ü m 
compofitio reperiatur i n propofitione affirmatiua, 
& diuifio innegatiua, v t conftat ex exordio paruas 
furaraíB. 
Confirraatur hoc ex capite 3. ^eiufdcm dialogi , 
v b i fie aic Magifter noí ler : Quid ergo tibividetW 
venias in co^aitone i Difeipulus : Secttndnmra-
tionem , qaam in p^opofniom videmus , nihil rettiús 
dicítUr veritas cog/mionu , qh/im reühudo eias : ad hoQ 
namqne nobu damm eft poffe cogitare , ejje , vel non 
ejfe aliqnid , vt cogitemns ejfe quod eft 3 & non ejjc 
quod non eft, (Muipropter quiputat ejfe qnod eft3putat 
quoddebet^ atqne ideo refla efi cugniiio. Si ergo reBa > 
& vera eft cognitio, non oh alhid 3 quam qnia pHtamHS 
ejje quod elí3AHt non effe1 qnod non efty nón eft alind eias 
vertías , quam reflitudo. Magifter : Retle confideras, 
Ergo iuxta noftrum Magiftrum , veritas eft i u 
intelleótu componente, & diuidenté . ^ 
A^rmatiug; 
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Aftirmaciac etiam refpondetD. Thomas , hoc-
«jue probac primo in argumento fed contra , ex 
Phiiolopho 6, Metiiph. texm 8. v b i ait : Ouod 
firca jimpiicia , & quod quid eíi , non e¡} vcni.is 
nec in imelldht , néc in reíus, Probat fecundo i n 
corpore ; nam ficut d i d u m eft fuprá articulo pras-
ccdenti , verum eft i n intel ledu per fe pr imó : 
fed c úm omnis res íit vera 3 quatenus habet pro-
priam formam iuae natura ; opus eft , quod in te l -
leólus íit verus in quantum habet fimilitudínera 
rei cognita , cúm veritas diffiniatur per conforrni-
tatem íñ tc l l edus , & r e i : ergo licét vifus habeac 
fimilitudinem rei vifibilis , non caben percipit 
comparadonem , qua eft ínter rera vifam , & 
eius vifioncm ; íicut intelledrrs cognofeit confor-
m^atem fuá cogni t iónis ad rcm intelledam , feu 
incciligibilem j &c fie veritas non eft in fenfu, fed 
i n i n í e l l edu componente , vel diuidente 3 ideft , 
indicante rem ita fe habere, ficut eft forma, quam 
de re apprehendit : & tune cognofeit , de dicic 
verum. 
Coní í rmatnr hoc ex corpore eiufdem articuli i 
nam intelleóbus in omni propoíl t ione , v e U p p l i -
cat formam per pradicatum fignificatamrei hgni -
ficatae per fubiedum , vel remouec illaín á re per 
fubiedum íignifícata : fed vtroque modod ie i t , 
Se intelligit veritatem : ergo veritas reperitur tam 
i n intel ledu componente, quám diuidente. 
A R T I C V L V S I I I . 
Vtrum njerum 3 1£) ens comertantur ? 
A Fi irmatiué refpondet Anfelmus nofter in dia-
j T j L l o g o de veritate , v b i i n feré ómnibus capi-
tibus a i t , quod quidquid eft , verum eft , & quod 
omne quod eft verum,efi:: ergo fecundúm noftrum 
Aníe lmum , verum , &e ens conuertuntur. 
Eandém eoncluí ionem teiiet ívíagifter A n g e l i -
cus , illamque probat pr imó in argumento fed con-
tra , ex Philofopho 2. Aletaph. iextn 4. vb i ait: 
quod eadem eft dtjj'ofiio rerum in ejfe > & vertíate. 
Secundó eam probat in corpore ; nam vnum-
quodque in tantum eft cognofeibile, feu fpe-
¿ t a t a d intelledum , i l i quantum habec eífe fub 
ratione veri' : ficut in tantum eft appetibile , feu 
fpedat ad voluiitatem , in quantum habet elle fub 
ratione b o n i : fed bonum conuertitur cara ente: 
ergo & verum etiam conuertitur cum i l lo . 
A R T I C V L V S I V . 
ytrum homm fecundum rationem Jít 
prius quam ajerum f 
V T E g a t i u é refpondet Magifter Anfe lmus , Se 
JL^ I conftat ex monologio , cap. 4S. vb i lie fatur: 
Palam certe eft raiiontm habenti > nec eum ideirco fui 
memorem ejfe , aut inteüij>ere , quia fe amat ; fed 
ideo fe amare 4 quia fui meminit s & fe inteUigu : 
Tiec eum poffe fe amare , f i fui non f t memor , am 
fe non tmelligic \ nulLa enim res amatu*- f,/e eius 
memoria , ^ intelligemia. Ergo ex mente noftri 
Anfe lmi intelledus pracedit voluntatem , feuap-
petitum , Se res intelleda rem amatam : ergo Se 
Yerum bonum j cúm ratio intelligendi fie l a t i ó 
v e r i , ficut ratio amandi eft ratio boni . 
Confirmatur fecundó hac racio eodem capite ; 
nam vt D . Thomas ait h ic , in argumento fed con-
tra , quod eft in plnribus , eft p n ú s fecundúm ra-
tionem : fed fecundúm noftrum Anfelmum in pra-
d i d o capite , multa tenevtur memoria , & in te í -
liguntur , qua non amantur; non tamen aman tur, 
qua non intelliguntur : ergo fecundum noftrum 
Anfelmum verum eft p r ius , q u á m bonum , c ú m 
verum íit in pluribus , i n quibus non eft bonum. 
Negat iué etiara refpondet Angelicus ívíagifter, 
hocque probat pr imó in argumento fed cont 
coní i rmatione defumpeá ex noftro Aníe lmo 
cundo probat uiera i n corpore : tura quia verum 
propinquius eft ad ens , quám bonum ; cúm i l lud 
refpiciat imraediatc , Se fimpliciter ipfum ens, Se 
iftud confequatur ad ens , i n quantum eft aliquo 
modo perfedum , Se appetibile : tura quia, vt ait 
nofter Anfelmus, cognitio ipx natura lúa prace-
di t appctitum , cúm omne vol i tum íit pracogni-
C ü r a : fed verum conneditur cura cogni t ione, Se 
bonum cum appetitu : ergo fecundúm rationera 
prius eft verurn , quám bvnknu 
A K T I G V L V S V. 
Vtrum Deus fit neritas ? 
P 
Artera affirraatiuara tenet Anfelmus nofter ¡ 
earaque aperté demoni'rat in monologio , cap. \ f. 
v b i fie eoneludie : ít¿uidqutd ijjtur eorum de tila di-
catur , non qualu j vel quanta , fed macü quid f t , 
monftratur : fed palam eft , quod quodltbet bonum 
famma natura f t , fimme illud efi • illa igitur eji 
fmnma ejjentiaifurnmx vita , fumma /ápiemia , fum' 
ma ventas , quod non eft aliad quam fimme ens , 
fmme viuens , fumtue fapiehs , & frmme verum. 
£ x quibus verbis facilé probatur conclúfio ; nara 
quodlibet bonum fimpliciter tale , vel qnalibec 
perfedio fimpliciter (tmplex, in Deo eft , Se de illo 
dici tur : fed Deura elle intelligibilcra , eífe verum, 
feu eífe veritatera , quod idem eft in fumma elfen-
cia^ft perfedio íimplieicer íimplex , vtex fe con-
ftat , & Anfelmus tenet : ergo. 
Secundó illara tenct in dialogo de veritate , 
cap. 11. vbi í ic ineipi t k>qui deprima veritate, Ma-
gifter : Summam siuterja ^eritatem non negabv ejje ve-
tiitudinem ? Difcipul'os : Z^'^o nihil aliud pojfum 
ilUmfateri.MAgi{\:ei: jConfdc/a}qnia omnes fupra-
áítl&reftñudi'.es ideo jfint reühudines , qúiÁ Hit s in 
quibus funt i aut faciunf , aut fiunt quod debent, Summa 
veritas n a ideo eft re jitudo, quia debet aíiqutd ; om-
nia enim illi debent diquid, ipfa vero nuUt quicquam 
debet , nec vlla ratione eñ , . f od i fí , hi¡\ cu.tu ejh 
Ergo iuxta mentem noftr i Anfelmi Deus eft veri-
tas , quia licét non fie alteri l imilis , abas non eífet 
priraa3 fed fecunda Ventas eft tamen prima regu-
la , 6c prima caufa omnium veritatum ; & cúra 
nulla res poHu daré , quod in fe non habet , fi 
Deus eft caufa exemplaris , «Se eíK dma omniura 
aliarum veiuaium , Deus eft ipfa veritas p^ima , 
Se i n de fe d i bilis. 
Eandem cenet partera Diuus Thomas , quam 
probat p r imó in argumento íed cont rá , ex i l lo 
loannis 14. E.o fum vta ¿vertías , & vita. Pro-
bat fecundó in corpore ex eo , quod veritas con-
fiftit in eo , quod intelleóhis apprehendit rem, v t 
eft i n fe : fed eífe De i non folúm eft conforme 
K K k k ¿ fuo 
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fuo intel iedui , fed idemmet intel i tdns , cum 
fuum eífe fit fuum inttlligere , quod eft mcn-
fura , & caufa omnis altcnus cífe , & omnis aicc-
rius intelledtus ; ergo in Deo non folúm eft ve-
r i tas , fed ipfe eft fumma, de íuprema veritas. 
A R T I C V L V S V I . 
y ímm JÍC runa [ola neritas , fecundlim 
quam omri'.a fmt nuera ? 
A Ffirmatiue refpondec Magiftcr Anfelmus, lo -quendo de veritatc , vt de meníura extrinle-
ca rcrum creatarum, á qua res creata: extriníecé 
denominantur veríe , tanquara á principaliori 3 Se 
famofiori analogato analogiae actribudonis. Aud i 
Magif t rum dialogo de veritate ; sin hahes aU-jUívn 
aliam rationem , car ÍÍDÍ plures ej]e videamxr prater 
ipfñm rerum plurditaiem ? Difcipulus : Sknt iflam 
nulUm ejfe cogmfeo , ka mtiatn aliam inneniripojfe 
conjidero. Magifter : V H * igitur, & eadem e/t om-
niuw reÜiíudo. Difcipülus : Sic me faten nscejfe 
*/?. Magifter : Amplim , ft reíYttado non eft in re-
bus üiis , qua d'bent retiimdinem , mfi enm fmt 
feundum ftod debenf , & hoc folnm eft illis reftas 
ejfe \ manifeftitm eft , earum omnmn vnam folam 
ejje reÜitiídivem, Difcipulus : Non poteñ negari. 
Magifter : Pna i^iíHr in ómnibus illis veritas. D i f -
cipulus : Et hoc ne¿ari impojfibile eji ; fed tamen 
ejtende mihi , atr dicimus huius, vel illius rei veri-
tatem , velut ad diflingaendas veritatis diferencias, 
finullam ah ipfis rebus ajfumnm dmerfitaiem ? M d t i 
namque vix concedent y nullam ejfe dijferentiam inter 
verúatem voluntatis , & eati^  , ¿}H£ dicitur atfio-
nis , aut alicuins aliorum. Magifter : Improprie 
huius, vel illius rei ejfe dic kur : quoniam illa non 
in ipfts rthtu 3 aut ex ipfis ^ aut per ipfas , in 
quibus ejfe dicitur , habet fimm ejfe j fed cum res ippt 
fecundhm illam Jmt , qnt femper prjfto eft his , qu& 
fmt ficut debent , tune dlciiitr huius , vel illius 
rei veril as s vt veril OJ vocts J aftionis , voluntatis : 
quemadmoeLim dicitur t ewpus huius, vel illius rcis cum 
vnum , & idem fn tempas omnium , qua fmt in eodem 
tempore fimul: QT ft n$n eftet hac , vel illa res , non 
minks ejfet idem rempus. Non enim dicitur ideo tem~ 
f us huius > vel illius rei > cpúa tempus eft in ipfts re" 
bus ; fed quia ipfi fmt in tsmpore, Et ficut cempus 
per fe cenfideramm non dicitur tempus alicuius j [ed 
ciim res , ^UA in illo fint } confderamus > dicimus 
tempus huius , vel illius rei j ita fumma veritas 
per fe fubfiftens mllius rei eft , fed cim aliquid 
• fecundum illam eíi , tunc^  eitss dicitur ve*itas , vel 
reftitudo. .Ergo ex mente noftri Magif t r i eodem 
modo fe habet veritas prima ad veritates ereatas > 
,ac tempus sfd res temporales : fed tempus 3 v t du-
ratio , vel menfura extrinfeca rerum temporalium, 
eft: vnum 3 etiamíi durationes inteinfeese fint p lu-
res iuxta pluralitatem rerum temporalium 3 qua: 
conferuantur i n eííe , quod i n primo acceperunt 
inftanti : ergo fimilitfer veritas prima vt menfura 
extrinfeca vericatum feeundarum eft vna , etiamíi 
veritates ereata: fint intrinfecé plures iuxta plura-
litatem rerum , i n quibus funt tanquam proprie-
tates i n t r i n f e c é , feu tranfeendentes illarum ; nam 
v t docui ex noftro Anfelmo in Aíttaph, di/p.\.qti, 
§ . i .n.t 5. veritas intr infecé e f t in Deo tanquam in 
principaliori analogato , & extiinfeoc i n rebus 
creatis. 
Eandem ferc conclufionem tenet D . Thomas, 
etiamíi iliarn alia próbet viá i nam loquendo de ve-
ritatej intriníeca r e r u m , qus fe habet vt proprie-
tas, vel quafi proprietas ends , & vt fundamen-
tum analogía; attributionis reperta: inter veritatera 
d iu inam, Se ereatam,ait veritates multiplican i n -
trinfecé , vel iuxta multiplicationem i n t e l k d u u m , 
fi lunt formales, vel iuxta multiplicationem rerum, 
jfi funt entitatiua; : loquendo vero de veritate, que 
analogicé analogía attributionis dicitur de Deo 
3e creaturis , ait ventatemelfe vnam intrinfecé rc-
pertam in Deo tanquam in principaliori analoga-
to , & extrinfecé in creaturis, tanquam in deteno-
ribus , 8e impeifeóbioribus analogatis. Primam 
partem probat in argumento fed contra , ex Pfal-
mo 1 1. vbi Regius Vates ait : Diminuta, fum veri. 
iatest a filiu hominmn. Secundó i n corpore probat 
eandem partem ; nam per ordincm ad in tc l ledum 
creatum non folüm datur vna veritas , fed plures 
veritates , cum piura fintab i l lo cognita , & re-
pr^fentata fecundum proprias rationes : ergo ve-
ritates creata? multiplieantur iuxta multiplicatio-
nem imelleéluum , fi fint formales i Se etiam iuxta 
multiplicationem r e r u m , fi fint materiales, feu 
enticatiu:e. 
Secundam partem fie i n corpore probat. V e r i -
tas analogicé analogía attributionis dicitur de D t o , 
Se creaturis: fed propr iüs , Se intrinfecé eft in Deo, 
Se per pofterius , Se extrinfecé i n creaturis, qua-
tenias fie analogantur ; ergo veritas foiúm eft vna 
numero i n ómnibus his analogatis , quia v t d i x i -
mus in noftra Metaph.difp. ^.q, 1. 3. numero 14, 
fol. 11. forma per nomen anaíogum íignificata eí l 
vna numero in ómnibus analogatis. 
Con í i rma tque hane rationem j nam quando 
piíedicatur aliquid vniuoeé de multis , i l lud a l i -
quid intrinfecé reperitur i n quolibet eorum fecun-
dum propriam rationem , í ieut homo intrinfecc 
reperitur fecundum fuam propriam rationem i n 
ómnibus indiuiduis natura; humana; : at quando 
aliquid prsdieatur analogicé analogía at tr ibutio-
nis de mul t is , intrinfecé folura reperitur i n famo-
ííori analogato , Se extrinfecé i n aliis , v t fufius 
probaui i n loco citato p ropr i^ Metaphyf ícas : fed 
ventas analogicé analogía attributionis dicitur de 
Deo , 6c creaturis : ergo talis veritas foluro eft vna 
i n illis , i n quantum intrinfecc eft i n Deo tan-
quam in principaliori analogato , Se extr infecé 
i n creaturis tanquam i n infenoribus analogatis. 
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Vtmm ^veritas creata f t ¿terna i 
NEgat iué refpondet Mag i f t e r , Se D o d o r A n -fclmus , Se conftat ex monologio , capite 33. 
v b i fie fatur : Forfnan quia ipfa eft fumma fapien~ 
t ia , & fumma ratio , in qua funt omnia , ¿¡ut fa-* 
¿ia funt , quemadmodum opus , quod f t fecundum 
aliquafn artem , non folitm quando fit, verum & m~ 
tequam fiat , & poftquam diftoluttur 3femper eftin 
ipfa arte, non aliud quam quod eff ars ipfa i nam & an-
te qmmfierent , & cum iamfafta funt , & cum cor-
rumpuntur , feu aliquo modo variantur , femper in 
ipfo funt , non quod funt in feipfís , fed quod eft 
idem ipfe i etenim in feipfs funt ejfentia mutabtlis , 
fecundum mutahilem raiionem creata ; in ipfo vero 
funt prima effentia» & prima exifendi veritas* Ergo 
ex 
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ex mente noftri Parentis res c réa t e íblüm funt ab 
eterno vera;, quatenus funt i n ipfa veritate prima; 
fed in veritare prima non íunt aliud , quám ipfa 
veritas prima .: ergo foia híec eft íeterna. 
Eandem partem defendit Doó to r Angelicus; 
nam , vt ipfe docuit fuprá , quá/Hone 10. art. fi 
íolus Deus eft ¿eternus: fed veritas , vel fequitur 
ad eíTe r e i , vel accipitur ex conformitate adhis ad 
obiedlum : ergo fi folüm eífe Dei eft seternum j 
fola veritas ipf ius , vel qua; fumitur ex conformi-
tate fui intelledus ad obiedum 3 quod eft ipfum 
eífe D e i , vel quod eft in ipfo repraefentato, Se 
ab ipfo i nd i f t i ndo > erit eterna. 
A R T I C V L V S V I H . 
Vtrnm ameritas ftt immutahilüt 
REfpondet Anfelmus huic articulo in monolo?. capite 29. dicendo , veritatem primam eífc 
immutabilem , Se fecundam mutabilem. Aufcuita 
Magif trum Benedidins Familia : Quid igithr ¡e-
vendum efi de ferbo , quo dicnntur , & per quodfa-
Üa fmt omnia f Erit j ant non erit fmilitudo eornm, 
•qua per ivftm fatta fmt 3 Si enim ipfam eft vera 
mutiibiiiwn /¡militudo , non eft confabftantide fkm-
ma incommutabilitati; quod falfttm efi. Si autem non 
eft omnino vera , fed qualifcmqHe fimilitudo mutabi-
lium eft , mn eft l^ erbum fumma, veritatis omni-
no verumquod abfiirdum eft. At f nullam mutabi-
ln'.m h ibet fimilitudinem , qnomodo ad Ulitis exem-
piar fctBa funt ? Verum forfit an nihil huiafmadi re-
manebit amhigmtatis , f quemadmodnni in viaoho. 
mine veritas hominis ejfe dicitur s in pifio vero jimi. 
lüudo , fme imago iliius veritatis : Jic exiftendi ve-
ritas imelligittir in ferbo , cnius ejjentia fie fUmme 
eft y vt qnodammodo illa folaftt ia^hü vero, qua 
in eitts comparatione qnodam modo non funt , & 
tamen per iílud , & fecundüm illud faÜa funt ali-
quid , aliqua Í7nmutatio illiu* fumm* eftentia per-
pendatur: fie quippe Verbum fumm& veritatis , qmd 
& ipfum eft famma vertías , . nullam augmemum , 
vel detrimentam fentiet , fecundam hoc quod magis, 
veiminus creatitris fit fimile y fed potius neceffe erit 
omne qmd creatum eft , tanto magü ejfe , & tanto 
efe práfiahtius , quám o fimilius eft illi , quod fim.~ 
me efi > & fumme magmm eft. Ergo fecundüm 
noftrum Anfelmum veritas prima eft immutabilis, 
& fecunda , qua; reperitur in creaturis^mutabilis s 
ficut eft ipfum creaturarum eífe. 
Eandem conclufionem tenet Magifter Sandus, 
eamque probat pr imó i n argumento /?<¿ contra > ex 
Pfalmo i i . v b i dicitur , quod diminuta fmt 
verkates a filiu hominum. Et i n corpore articuli 
probat fecundo eandem aííertionem ex eo x quod 
veritas confiftit in conformitate ad res intelledas: 
fed in inteliedu creato valet dari diftbrmitas 3 feu 
•alterado opinionum , quae non valet i n intelie-
d u reperiri diuino : ergo veritas intelledns dmi-
m eft iramutabilis, Se intelledus humani eft mu-
tabilis. 
D V B 1 V M V N ' l C V M . 
Q u i d , Ó¿ q u o t u p l e x íic ve r i t a s > 
§ . í . 
D e veritatis diuifio/íe. 
PRo intelligentia qua;ftionis nota p r imó e t i communi D o d o r u m plaufu , veritatem diuiui 
i n formalem , & tranfcendentalem : illa , fcilicet 
formalis , confiftit in conformitate adus , vel fpe-
ciei cum obiedo provt eft in fe ; ifta vero, feilícee 
tranfcendentaiiSjin entitate ab intel iedu percepti-
b i l i i vel vt formaliüs loquar, in entitate vt con-
formi idea; exiftenti i n inteliedu diuino. HÍCC fuic 
á noftro Anfdmo diffinita dialogo de veritate, ea~ 
pite 12. pro hoc, quod fit Retliiudo fola mente pir-
ceptibilu. Vnde fi veritas formalis comparetur cum 
obiediua , feu tranfeendentali , folüm eft a 5c 
dicitur veritas fecundüm quid , quia in tantum eífc 
veritas , in quantum cognoíci t 3 vel repisfentac 
veritatem in rebus repertam ; non aliter ac fi mo-
dus feiendi formalis comparetur cum obiediuo fo-
lüm fecundurnj quid eft j Se dicitur talis ; quia i n 
tantum eft, & dicitur modus feiendi ( v t notaui 
i n Lógica , dtff. t. qutfi. i , ^.-íj. num. i i folio 6x. ) 
i n quantum cognofeit 3 vel repiíefentat modum 
feiendi obiediuum , qui per fe pr imó eft i n re-
bus cognitis. 
Es quo fequitur pr imó , quod licct veritas for- 2 
malis j feu fecundüm quid d ida , proprié fit i n 
adibus intelledus cognofcehtis rerum veritatem, 
vel i n fpeeiebus illam repraefentantibus , vt do-
cent noftri Magif t r i in articulis fuprá rclatis, vb i 
non femel afterunt veritatem pr imanó , S¿ pr inc i -
paliter elfe in intel iedu , Sí fecundanó in rebus j 
tamen veritas fimpliciter d ida eft per fe pr imó , 
Se principaliter in rebus independenter a vetitate 
formali ; tum quia licét Angelus , v . g. non co-
gnofeatur vt eft in fe ex ignorantia cognofeentis; 
vel non repiarfentetur in fpecie , vt fcft in fe 3 ex 
imperfedione ipfius fpeciei i non propterea défi-
cit Angelo fuá veritas obiediua , in quantum ha-
bet r e d í t u d i n e m , vel conformitatem cum idea 
exil íente in intel iedu diuino 5 tum quia prius 
eft elle , quám cognofei 3 vel repra;femari , cüm 
idjquodnon eftjUon valeat cognofciinecreprajfen-
tári : ergo'veritas obiediua , feu tranfeendentalis 
faluatur in rebus independenter á veritate for-
mali. Sequitor fecundó , quod omnis veritas , fiue 
tranfeendentalis, fiue formalis ( excepta diuiná > 
qua; fe habet vt menfura aliarum , ) d ic i tde for-
mali relationem tranfcendentalem conformitatis j 
nam loquendo de veritate formali certum eft ,quod 
confiftit i n conformitate adus cognofeentis, vel 
fpeciei repraefentantis cum obiedo cognito , vel 
reprafentato vt eft i n fe , cüm fecundüm Philofo-
phum 1. Poit ' r e x i . <;, ab eo quod res eft , vel n o n 
ef t , propoficio fit vera, vel faifa ; Se cum adus c ó -
nofeens , Se fpecies reprjefentans obiedura fint 
ad illud tanquam ad.menfuram , manifeftum eft 3 
quod híec veritas formalis dicit ordinem , feu re-
lationem ad obiedura , cüm fit Via ad i l lud. 
De veritate veró obiediua creata idern teñen- j 
dum eft ; nam ha;c confiftit in hoc , quod qua;li-
bet res conformetnr cum idea in inteliedu exiliante 
4iuino : fed omnis res creata ordinatur ad ideam 
propriam 
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propriam , tanquam ad fuam meníuram : ergo 
in hac veritate obiediua rejperitur etiam de for-
mali ordo s feu relatio tranfcendentalis , vt do-
cuit nofter Anfelmus his verbis : keíinudo non 
e¡t in rebus , nifi cum fmt fuundum quod dehent j 
& hoc folüm eft iUÜ retías , & veras effe, Et arti* 
culo S. Om»e quod creatum e ñ , tanto mag&fjft» 
quarvo fmilius eft illi > qnod fimme eíf. Idem do-
cuit Angelicus D o d o r hic , articulo r» vb i fie ait: 
^es anijiciales dicumur vera, per ordimm ad tntel-
leftum noftrum ; dicicur enim domas vera , qa* ajfe-
quitur fimilitudinem formaL , qtiát, eft in mente ani~ 
Jicü ; & ftmtliter res naturales dicumur ejfe ver*, > 
fecundum quod ajfeqmmur /imtlitudinem fpeáemm , 
qu& funt in mente diuina \ dicitur enim veruslapu» 
i¡ui ajfequitur propriam lapidú naturam. E t quafiio" 
ne prima de veritate > íic : Res naturalü dicitur 
vera /eCUndüm adáquationem ad intelleíluyn (UHÍHHM» 
in quAntumm implet hoc , ad quod e ñ ordinata per 
intelkñum. Et articulo 8. I» rtbus eíi ventas fe-
cundüm quod imuantar intelleñtim diuinum , qui 
tft eamm, menfura i feut ars eñ menfura omnium 
anifi(,t*:toru'n, 
4 Sequ¡rur ter t ió ^ male Il lurtr if l imum M a g i -
ftrum Silba ra iu príelí-nti, daí\ 11 3. riumen, 31, 
joliü ^yo. dixiíle omnem veritatem obiedtiuam , 
quam formalem appellac, elle femper ablolutam 
( excepta veritate reí::tionis ; } qma 'veritas fequi-
tur naturam rei , cuius eíl: vélicas , & cüm res 
omnes , exceptis relaciuis , fint ablolucaí 3 ideó 
fentit ventatem rei abfolma? , efle abfolotam. 
M a l e , inquam ; nam vt conftat ex noftns M a -
giílris , res i n tan tüm funt vers , i n quantum 
lunc red íe i & in t an tüm funt redlae , i n quan-
tüm func conformes fuo exemplari : fed confor-
mitas elfencialiter iraportac relationem : ergo. 
5 Sequitur quar tó contra eundem noftrum Epi í -
copum , & Magi í l rum , loco íuprá cicaco , nume-
ro 31 , malé aíferere , verum non eí!c per ratio-
nem ensjnam vt conílat ex d id i s i n noí lra Me-
taph. ditfutaiíone 3. qi*á.ñtone z. §. 5« num. 10. 
vjque ad 1 8 . ^ / . 17. licét ens per rationem pnc-
feindat á vero , ficut á bono per fe , & i n 
alio ; tamen omnes hx quaíi proprietates , feu 
quaí i diflérenriaí non príefeindunt ab ente, alias 
eííéntiaiirer eííenc n i h i l , quod dici nequic: ergo 
i n vero eífentialiter includitur ratio entis. 
^ Sequí tur q u i n t ó contra eundem PrsEfulem 3 & 
Magi í l rum , i n eodem loco male defenderé v n i -
cam eíle veritatem in rebus cogni t i s , i n aduco -
gnofeente , & i n fpecie repr^fentante j nam l i -
cét adus intelledus cognofeant, de fpecies re-
prxfentent veritatem reí i tamen alia eíl veritas 
rei , alia veritas adus cognofeentis , & alia fpe-
ciei repraerentantis i nam prima accipitur per con-
formitatem ad ideam exiftentem in intelledu d i -
n i ñ o ; ideíl per hoc , quod íit iuxta repixfenta-
tionem fui exémplaris i & aliíe duse accipiuntur 
per conformitatem ad res prove funt i n fe , nunc 
cognofeendo,nunc repisefentandoillas vt funt i n 
fe i & cüm cogni t io , & reprasfentatio di í l ingnan-
tur ab ob iedo cognito , & reprsfentato , ficut 
cognitio , & reprasfencatio Caroli fecundi Hifpa-
niarum , & Indiarum Regis potennífimi , d i -
l l ingui tnr ab ipfo Carolo fecundo ; lie cognit io, 
& repríefentatio veritatis ob i ed iu^ diftinguicur ab 
ipfa veritate obiediua. 
7 Contra eíl fecundó ; nam veritas obieditia re-
fpedu veritatis formalis repertae i n ad ib t i s , & 
fpeciebus , eodem modo fe habet , ac n^odus 
feiendi obiediuus refpedu modi feiendi formalis; 
fed hic diílinguicur realicer ab i l lo : ergo 6c ver i-
tas formalis etiam diíl inguicur reaiiter ab obie-
d iua . 
Nota f ecundó , veritatem o b i e d í u a m tranfeen- % 
dencalem , feu íimpliciter d idam , diuidi in p r i -
mam , & fecundam. Prima eíl Deus , de qua d i -
citur loannis 4 , E^o fam vta y ventas , vtta; 
de cüm híec íit prima menfura aliarum veritatum , 
non eíl , nec dicitur vera per conformicatem ad 
al iudjfed omnes ahx res funt vera; per confor-
mitatem ad illam , vt docuit noí ler Anfelmus 
articulo 5. his verbis : Summa veritas'non ideo eft 
reftitiido y qnia dehet aliquid j cmnia enim illi de-
bent aliquid ; ipfa vero nulli quicquam debet, nte 
vlla ratione eft , quod e ñ , nift quia eñ , Hoc idera 
docuit Diuus Thomas qiuftiore prima de ve-
ritate , articulo vüavo , vbi íic ait : Efe dimmm 
non folüm eñ conforme ipfi inteUt£lni , f d ettam 
e ñ ipfum futim imelligere ; & fuum iftteüi ere eíi 
tnenjura , & caufa omnis alterius tjjc, Fnde fiqüti ' , 
quod non folüm fo fuá veritas, fed fumma , p\ 'rna 
veritas. Ex quibus vtriufque Magií l r i verbis con-
ílat , veritatem diuinam non accipi per confort 
mitatem , feu habitudinem ad alind ; ied eífe 
ipfam reditudinem á fe , á qua omnes alia; re-
ditudinesdependent, tanquam ab ipfamenfuratíe, 
feu fumptar per conformitatem , feu habitudinem 
ad ipfam. 
Secunda ve ró veritas obiediua eíl creatura 9 
Vt conformis exemplari diuino , nam fecundüm 
no í l r um Anfelmum , ventaseí t reditudo : fed res 
res creara i n tantüm eíl reda , i n quantum inv-
plec hoc , ad quod eíl ordinata per in te l ledum 
d uinum : ergo in tantüm eíl vera , in quan-
tum alfequitur conceptionem intelledus diuini , 
feu fimilitudinem ideac exiílentis i n mente d i -
urna. 
Ex quo colliges diferiraen , quod verfatur l o 
ínter vericacem primam , de fecundam i nam ÜccC 
iiasc abfoluté loquendo , vel vt meliüs loquar , 
refpedu veritatis formalis valeat dici veritas í i m -
pliciter , quia veritas formalis folüm eíl vmbra , 
cognitio , vel repríefentatio veritatis obiedinae, 
íicut modus feiendi formalis tan tüm eíl vmbra , 
cognitio, vel repríefentatio modi feiendi ob i ed iu i ; 
tamen refpedu veritatis prima; folüm poteí l d ic i 
veritas fecundüm quid. Et ratio t i l , quia omnis 
veritas tranfcendentalis , feu obiediua conlequi-
tur ad ens , cuius eíl paffio , vel quaíi paílio : 
fed ens creatum refpedu diuini vix eíl : ergo 
veritas cbiedma creara refpedu veritatis diuina?, 
vix poteí l dici veritas. M a i o r , de confequer.tia 
funt certa; : minor eíl noí l r i Anfeimi , tum ar-
ticulo 8. vb i fie loqui tur : Vt, üm jorj.tan nihil khittf 
modi rema/iebtt amhiguttaiü , f qncmadmcdum in 
viuo homine veril04 homtnü efje dicitur , in piño 
vero fmilttudo , feu tmago tllius veiitatis j f e exi-
ñendi veritas intelligitur $n Fetbo , cuius efjentia 
fie fumme eft , vt qwdammodo illa fola fit : in 
his vero , qua in eius comparatione quodammedo non 
funt , & tamen per illud , & fecundüm illud JaÜa 
funt altcjtiid y altana itmmttatio illtus frrmct. effen~ 
ti A peyptndttnr. Tum in Monolog, capit 17, íic? 
Vtdetur ergo ewftqut , quod iñe bpitttus , qui f s 
fuo tjuodüm nr^aitluey fwgulari , tfr fingulariter 
mirubtlt modo eft , qu^drin ratione folus Jn ; alifk 
vero quuunqtie vtdentu* effe , kuic collata non f n l \ 
f i enim diligenter intínditur, tile fdus videbiiu* f m -
fltciter, & ftrjeflé , Cr abfoluté effe ¿ alia vertomnia 
verf 
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veré non efe , & vix ejfe. Hucvfque Cantuarien-
£ s Archiepifcopns. Ex quibus conftac , creatu-
ras folum fecundum quid habere elTe refpedlu 
Creacoris , qui íoius íimpliciter 3 &: abloiucé 
11 Nota terció , vericatem obieábiuam non dice-
re ordinem ad intelleólum , etiamíi explicetuc 
i n ordine ad i i ium j non aliter ac bonicas non 
dicit ordinem ad voluncacem, etiamfi explicetur 
i n ordine ad iilara. Ec racio vtdufque t i l eadem; 
nam verum 3 6c bonum fe habenc ve obieóta i n -
telleótus , 3c voluntatis , vt communis Theo-
logorum 3 & Phi lo íophorura tenec fententia: fed 
orane obieótam eft menfura potencia: fpecificac^ : 
ergo vernra , 8c bonum non ordinantur ad intei-
leólum , Se voiuntatem j veique quia fecundum 
Philofophum , &c veritatem , nulia menfura or-
dinatur ad fuum menfurabile , licéc omne raen-
furabile ordinetur ad fuam menfuram. 
12, Noca quarto ex diébis in noftra Metaphyí i -
ca loco fuprá citaco , veritatem obieéliuam nec 
per racionera addere nouam formalitatem fupra 
ens , fed folum nouam expreí l ionem , racione 
cuius terminat intelledus cognitionem ; non ali-
ter ac fuprá dióhim fuic de vno cranfeendentali, 
Racio e í t , nam eo ipfo quod quíelibet encicas ííc 
conformis fuo exemplari , efl; vera , cognofeibi-
a Se terminus incelled:iua: potencia: : fed ra-
tione fuá: encicatis tranfeendentaliter ordinatasad 
proprium exemplarjeft, Se intelligitur vera ; ergo 
ab íque fuperadditione nous forraalitatis eft omms 
entitas vera > cum quia omnis entitas creata ra-
tione fuá: eífencia: eft á fuo exemplari eflentiali-
ter dependens , ad illudque cranfeendentalitec 
ordinata ; tum quia nulla entis proprietas di f t in-
guitur ab i l lo racione nouae formalitatis 3 fed fo-
lum ratione nouae expreflionis j alias eodem modo 
diftingucretur verum ab ente , ac animal á ra-
t ionaü ; quod non dices. 
^ • ^ C f ^ i q 1 1 . M X É ^ ^ 
Referuntur f e n t e n t u . 
I I T N hoc praeclaro certamine prima f?ntentia aíTenc 
JLveritatem addere fuprá ens aliquid reale abfolu-
tum 3 fola ratione ab ente d i f t indum. Pro hac 
citantur á P. Suarez difp.S. Metaph /?¿7.7. aliqui 
Thoinifta?, vt Capreolus, Se Soncinas , qui do-
cent , veritatem non folum importare i \ l a t io -
nera 3 fed ¡neludere entitatem abfolutam , qnam 
alij negant , aíferentes folum addere reiationem 
in ordine ad imel ledum. 
1 4 Secunda fentencia affirmat , veritatem folum 
addere fupra ens aliquid racionis a cúm fupra ens 
p ih i la l iud reale poílic incelligi ab ente diftindtum: 
i n explicando camen hoc ens racionis datur inrer 
Theologos máximum diferimen > nam alij dicunt 
addere i l iqu id negatiuum ; nam in tancum al i -
quid eí t ve rum, in quantum non eft fiólum i Se 
fie fola negatio fióli eft ratio veritatis conftitu-
tina. A l i j . afíiimant verum addere fupra ens re-
iationem rationis ad in te l ledum , Se hic modus 
dicendi cribuitur D . Thoma: ¿¡. 1. de ve. xcate, an.i. 
Se in 1. Ait}. 14. ^ y. a t. i . a d A, 
l 5 Tei t ia fententia cenec veritarem tranfeenden-
talem , feu obie^iuam in rebus fo!um eífe de-
nominationem extrinfecam , quia íes dicunrur 
vera: á veritate diuina , tanquam á caufa omnis 
^eruacis creata: ; non aliter ac medicina dicitur 
iS. ?. de ia Moneda Cnrf, Tmolo^ 
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fana extrinfecé á fanicate animalis Hace t r ibu i tü í 
Caietano in pnefemi , «nititU 6. V á z q u e z di/p.-yy^ 
cap, 4. & aperté defendicur á Durando , & Henr i -
quez , quia íenciime veritatem non repenri pee 
fe primo in rebus ; fed folum per fe fecundó 
per denominationem extrinfecam fumpeam á ve-
r i tate , qua: intrinfecé , Se per fe pruno eft in i n -
telled:u j non alicer ac medicina dicitur extrinfecé 
fana á í an i t a t e , qua? intrinfecé s Se per fe primo 
eft in animaii. 
Ex quo modo dicendi infernnt pr imó , verita-
tem non elfe paffionem entis reaiis , quia eít qnid 
rationis ^ ñeque efte in rebus per conformitatem 
ad inteiledum d iu inum, feuad ideam exiftentem 
i n illo j fed efle i n i l l i s , tqm caufaliter , qua-
tenus funt caufa veritatis exiftentis per fe pr imó 
i n intelk¿Ui ; tum extrinfecé , quatenus deno-
rainanrur extrinfecé veice á veritate in t r in íecé 
exiftente in intclleólu. 
Inferunc fecundó , vericatem obiediuam , feu I J 
tranfcendentalem diftingui á formali , Se etiam 
á denominatione extriníeca , quse eft in rebus ex 
verirate formali defumpta. Nam veritas obiedriua, 
feu tranfcendentalis , in hac opinionc , eft folum 
veritas fundamentalis piscedens formalem , Se 
confequenter denominationem extrinfecam á for-
mali delumptam ,• quia illa folum eft fundamen-
tum veritatis formalis extrinfecé res denominan-
ds. Et rationem huius fequelae accipiunt ex eo > 
quod inter membra análoga analogiá at tr ibutio-
nis , racio analogicé figmíicaca , folum eft i n -
t r i n f e c é . Se per fe pruno m vno , & in aliis ex-
trinfecé t Se per fe fecundó , eciamfi in hisdetuir 
aliquid incrinlecum , racione cuius refpicianc 
principale analogatum , v t ab illo denommentur. 
Se confticuamur formaliter vt membra calis ana-
logia: \ non alicer , ac etiamfi medicina dicatuc 
extrinfecé ,fana á fanicate animalis , habet in fe 
qualitates intrinfecé fanatiuas , q u » caufant i n 
animaii fanitatem : fed ventas formalis caulatur 
á veritate tranfeendentali , eftque principalioc 
veritas in in t t l l tó lu , vt non fenad facetur D i -
uus Thomas : ergo intrinfecé , Se formaliter eft 
i n folo intclledtu , Se folum extrinfecé , de dc-
nomina t iué in rebus , etiamíi in his detur fun-
damentalirer , feu caufaliter ratio veri , 
C^uarta fententia tenet, véntacem tranfeendeo- 1% 
talem eífe aliquid intrinfecum in rebus, Sí non fo-
lum denomuiationera extrinfecam á veritate for-
mali defumptam. Hanc veró veritatem tranfcen-
dentalem dicit habere dupíicem reípedtum ; vnum 
realera ad intelle¿tum , á quo caulatur ; quia 
realiter omnis eíFeólus refpicit caufam , á qua 
eft j Se abura racionis ad intellL.¿tura , quem 
mouet ad fui cognitionem 3 quia reahter nu í -
lum obiedtum ordinatur ad pocentiam , qnam 
mouet , abas menfura ordinarecur ad menlura-
bile , quod eft Anftote l i contrarium. p r imum 
refpeótum aic efté veritati eífentialem i fecundum 
veró confequucum ad ilíam. Sic Magifter loan-
nes á Sanólo Thorna'ow? 2 i . pitrie , olu,./7 \ 6. 
ditf. 2. an. 1. cum- aliis modernis ex Thomift ica 
Familia , Se Schola, 
H ^ c fententia magis acceditad veritatem i nam 
certura eft, vt conftabit ex noílris conclufionibus, 
quod ventas tranfcendentalis creata confiftit i n ha-
bitudine , feu relacione tranfeendentali , quá ref- ' 
picitexemplar exiftens in intel ledu diuino , ad-
sequando illius perfe¿lionem j attamen fallura 
eft j quod hcec habitudo realis aliam racionis 
|» L T I e x i g « 
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cxigat in ordine ad intel icdum , qncrn monet 5 
nam liccc hxc valcac fingí ab intelledu imperfe-
¿bo ad hoc , ve facilius aífequatur cognicionem 
veritatis ada:quatam i camen nec hxc habitudo 
rationis ert: proprietas vericatis 3 cúm id , quod 
ratíonis eíl , non dimanet ab eílentia rcali a nec 
vi lo modo fequatur ad illius conllituticncm ; cuín 
tns reale , qualis eíl veritas tranfcendentalis , non 
vaieat conftitui per aliqnid rationis ; 6c íic nullo 
modo intrat tahs habiendo rationis ad yeritatis 
conceptum. 
P r i m a propo»íítir conclufio. 
1 0 T T E r í t a s v t fíe prima fui dinifíone diuiditnc 
V in primara , ¿c fecundara ; fk vtraque i n 
obiediuam , & formalem. Et qnamvis omnis ve-
ritas fecunda refpeótu pr ima íolura fecundum 
quid fít talis ; tamen veritas obie&iua creata 
( communíter tranfcendentalis dióta , quia fequi-
tur ad ens 3 quod tranfeendentale e f t j & q u i a 
i l lud tranfeendentaliter imbibi t tanqnara proprie-
tas illius ) abfoluíe furapta 9 vel faltem refpeéíu 
veritatis forraalis exiftentis a vei i n cognitione 
cognofeentis a vel in fpecie reprarfentante rei 
vericatem , eíl , & dicicur fírapiieicer talis. 
2 1 Prima pars noftras aífertionis á nuilo negatur 
Theologo ; nam veritas prima eft á fe , & per 
fe fine ordine a vel dependentia ab alio j & é 
contra veritas fecunda eft ab alio cura ordine a 
& dependentia ab alio ; cínn íit participado 
prima: veritatis : fed id '> quod eft a f e , & per 
í e independens ab alio , toto cceio diftinguitur 
ab eo , quod eít ab alio dependens : ergo ve-
ritas v t fie adaíquaté diuiditur in primara , & 
fecundara. Huius diuifionis veritas conftat ex 
Angé l i co Mag i í t r o hic , aniudo quinto , v b i 
fie fatur : Ejj'e dminum non folhm efi conforme 
ipfi intelletlui , fed etiám eíi ipfóm fmm intelli-
gere ; & ftmm intelligere t eft menfiira , & cmfa 
omnis alicrins ejj'e , & omni* ñlterias intelltÜns\& 
ijffe eft fmm intellí¿eYe , & fntim ejfe. Fnde fequi~ 
tur , quod non folnm f t f i a veritas , fed finnrr.a, 
& prima veritas, 
' i j Secunda pars ^ quas videtnr oppofíta I l luftr if-
fimo , tk Reuerendi í í imo Epifcopo Guadicenfí, 
facilé deraonftratur. Nara licct certum fit y quod 
veritas obied:iua íit ab intelleétu 3 feu ab eius 
aólu cognita 3 6c etiara cadera fit i n fpecie re-
pra:femata j taraen aliud eft cognitio , & re-
prsfentatio veritatis 3 & aliud veritas i n fe ; 
nam repraefentatio veritatis eft vmbra ipfius ve-
ritatis i íicut iraago Caroii fecundi 3 eft tan-
tura vmbra ipfius Caroli : fed imago Caroli ad-
acquaté diftinguitur ab ipfo Carolo i ergo edam 
cognit io 3 feu repraefentatio veritatis obiedtiua: 
dift inguitur a d a q u a t é ab ipfa veritaté obiedtiua; 
& confequenter veritas forraalis , quas íolura 
confiftit i n cogni t ione , feu repraefentatione ob-
ie<5ti s prove elt i n fe , diftinguitur á veritate 
obie<5Hua. 
Cohfirraaturj & explicatur hxc ratio. Natn 
ir i omnium ore , v t conftat ex Lóg ica loco fu-
p rá citato 3 modus feiendi forraalis diftinguitur 
ab obieót iuo , ficut fpecificans dift inguitur ab 
fpecificatos vel ficut vmbra á c o r p o r e , vel ficut 
via á termino , vel ficut cognit io , a re cog-
nita : fed varitas forraalis eft , vel fapit naturam 
modi feiendi forraalis , cum reperiaror in a<3:i-
hus y & fpeciebus ; & veritas obieótiua eft 3 vel 
íapit naturam modi feiendi obiedtiui cíira fit ob-
iedum veritatis forraalis : ergo veritas forraalis 
diftinguitur ab obiediua , ficut fignura d i f t in -
guitur are íígnata , vel ficut via á fuo terraino , 
vel ficut fpecifícatura á fuo fpecificatiuo 3 vel í i -
cut vmbra á fuo corpore. 
Contra hanc racionera infurgit Epifcopus Gua- 2 4 
dicenfisex D . Thoma 1. Penherm. cap. 1. vb i do-
cet : Veritatem imieniri ditpliciter ; vm modo ficut 
in eo y quod eft vemm ; alio modo ficut in cognof-
cente venim. Sed ex his verbis conftat veritatem 
non eíle duplicem , fed vnara i vtique quia non 
aíferit s dari duplicera veritatem 3 fed quod ca-
dera dupliciter inuenitur : ergo fecundum Diuura t 
Thomam non eft tenéndura , dari duplicera ve-
ritatem creatam , fed vnam in rebus 3 v b i exi -
ftit i n fe -y de eandera i n intelleóln y vb i eft tan-
quara i n cognofeente 5 & eandera in fpecie, 
v b i eft tanquara i n repra?fentante. 
Sed ex his verb is , ni fallor /aperte demon-
ftratur , dari fimpliciter duplicera veritatera; 
vnara fciiicet fecundum quid , & aliam fimpli-
citer dictara , v t deraonftrat noftríe aífertionis 
rado j nara licét certum fit 3 quod veritas creata 
i n rebus creads fimpliciter exiftens fit á cogni-
tione cognita , & ab fpecie repiíefentata, quis 
non videt , quod cognitio veritatis d i f t ingui-
tur á veritate cognita , ficut via á fuo termino > 
fpecifícaturaáfuo fpecificante ; 8c firailiter, quod 
reprasfentatio veritatis diftinguitur á veritate re-
prsfentata , ficnt iraago á íuo originali : ergo 
ex hoc teftiraonio neftrdUftabilitur conclufio. 
Refpondetur ex codera Epifcopo , & M a g i - 2 ^ 
ñ r o noftro : Eodera modo fe habet veritas refpe-
£íu rei , cognitionis , & fpeciei , ac fe habet 
praxis refpedu ob ied i , pocentiae praó t ica , & 
aólus praótici ; &c etiam codera modo j ac fe 
habet albedo rcfpeélu papyri , fpeciei , S íadrus 
vifionis : fed refpeólu horum praxis , & albedo 
eít vna , edamfi í u b i e d a fint diftinóta : ergo fi-
railiter veritas crit ex fe i n oranibus v n a , etiam-
íi fubiedta illius fint diuerfa. 
Refpondeo' iuxta didta concedendo maiorem, 27 
Se negando rainorera ; nam albedo reperta i n p a -
pyro eft fimpliciter talis , & in vifione folüra fe-
cundura quid eft talis : & firailiter dicendura eft 
de praxi ; de ideo folura ex his excraplis fequi-
tur , quod fit cadera forma fecundum q u i d , 
& fimpliciter diuerfa : quatcnus forma haec in 
vno reperitur i n eífe rei , & vt eft in fe ; & 
i n aliis folura i n elfe reprasfentaduo , feu fe-
cundum quid. 
Ex his conftat , veritatem forraalem refpedtti 28 
obieótiuas eífe folura veritatem fecundum quid ; 
nam homo piétus refpeótu horainis veri folürn 
eft fecundum quid homo , v t naturalis ratio de-
monftrat: fed fie veritas forraalis fe hah¿t refpe-
€tu obieótiuas , cura veritas forraalis folura fie 
repraefentatio , feu cognitio veritatis obieóHuae: 
ergo veritas forraalis refpeólu o h k ü i u x , folura 
fecundara quid eft talis. 
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Secunda ftahilitur conclufio.. 
19 \ / E f ^ 3 5 p^i^a , &c incrcata eíTentialiter eíi ipfa 
V reéticudo , qus fe habec vt menfura fecunda-
rum veticatum ; veritas vero obie<5tiua creatacon-
íiftic eíTentialiter i n conformitate cura idea exiften-
ce i n mente diuina ; & denique veritas formalis 
creata i i j conformitate cum obie¿liua 3 ita vt tune 
íit verus aótus , quando eft conformis rei provt eft 
i n fe; & tune falfus a quando eft difTormis rei pro-
v t eft i n fe. 
íjO Prima pars eft noftri Anfelmi articulo 5. v b i 
loquens de veritate prima ííc fatur : Sammam atuem 
veritatem non negabit ejfe re5Htndinem ? Difcipulus: 
Jmmo nihil alind fojfam illam faterí. Magifter : 
Summa veritai non ideo eji reftiiado, ( ju ta debe t ali-
quid ; omnia enim illi dehent aliqnid 5 ip/a v e r o mil i 
q H i c q i i a m debet , nec vlla ratione eft quod eft-, n i f i 
quia eíi , Ergoex mente noftri Anfelmi n i h i l aliud 
eft j veritas prima , quám redtitudo ipfa inde-
pendens, qua:ex fe eft quod eft , fine ordine ad 
aliud. 
Eft etiara D . Thoma: in eodem articulo , v b i 
a i t : Deam e¡fe ipfam veritatem , quia ef i fmm eJJ'e , 
& fmm intelligere, quod eji menfura , & canfa om-
jiis alterms ejfe. Ergo iuxta D . Thomam , Deus 
eft fuá veritas omnino independens > quae fe ha-
bet vt menfura , & caufa cíeterarum veritatum. 
3 1 Ratione denique probatur eadem pars. N a m 
veritas prima in eífendo , ex noftro faltem imper-
fe¿lo modo concipiendi, fequitur ad ens á fe ^ &: 
per fe, tanquam ratio a pofteriori huius entis á fe, 
& per fe : fed quidquid eft i n Deo, eft Deus , ve 
pluribus i n loéis docent noftri M a g i f t r i : ergo Deus 
eft fuá veritas , vt menfura aliarum veritatum ; & 
fuá veritas eft Deus , v t caufa omnium rerum crea-
tarum. 
3 J Secunda vero pars eft etiam noftri Anfelmi ar-
ticulo 8. v b i loquens de veritate obie¿biua creata 3 
ííc a i t : Sedpotiks necejfe erit omne y quod creathm 
eji , tanto magis ejfe 3 & tantoprdtjiantihs , quanto 
Jimilius efi illi , qmd fmme e í i , ^ fnmme ma~ 
gnum eft. Ergo iuxta mentcm noftri Mag i f t r i , ve-
ritas obieétiua creata in tantum eft , in quantum 
eft conformior idefe exiftenti i n intelleótu d i -
uino. 
34 Eft etiam Angelici Prxceptoris qu&fl. l . de veri-
tate , art. 1. in corpore^  his verbis * Res natnralü 
inter dúos intelleílus coníiititta f e c u n d u m ad<£qna-
tionem ad vtrumque vera dicitttr : fecmdum enim 
adaquationem ad imelleÜiim dhiinnm dicitw vera, 
in quantum implet hoc , ad quod eft ordinata per 
intelleíliim d i h t n H m j f e c u n d u m ad&qnationem ad 
intellecinm h u m a n u m dicitw res v e r a , in quantum 
nata eft de Je formare veram aftimattonem. Hace 
i b i , v b i exponit veritatem obieí t iuam creatara per 
hoc , quod impleat ideam , ad qnam eft ordinata 
ex direeftione incelledrus diuini j quas veritas valet 
ex fe formare veram xf t imat ione^ i , ideft , poteft 
terminare veritatem formaiem noftri intelledlus , 
qu i per fe terminaturad verum, tanquam adpro-
prium fpecificatiuum. Idem docet atnculo 4. in cor-
fore, Nam veritas , q u A eíi in ipfa re , non eji 
aliud , quam emitas intelletlui ( feilicet diuino ) 
ad&quara , vel intellecinm f i h i a d a q u a n s . Et a r t i -
culo fexto a í fer i t , quod res dichur vira per com-
R , Pvdc la Moneda Curf. Theolog. 
parationem ad intelleílum diuinitm, Et articulo 5. 
a d ^ , aííirmat , quod res ipfa ex fptcie , qu¿m 
habet , diuino intellettui adétquatur , JicM artificia-
lis arti , & ex virtute eiufdem fpeciei nata eft f i í i 
noftrum intelleÜum adxquare. V b i exprefsé docet, 
& rem efte veram pet hoc quod commenfuretur 
idea: exiftenti in intelledtu diuino i 8c íimul ob-
ieótum fpecifícatiuum noftri intelle¿lus , qu i fo-
lüm valet cum veritate ada»quari. 
Expreflius id confirmat in prsfenti , arti- 5 5 
culo primo , his verbis : Res artificiales dicun-
tur vera per ordinem ad intelleÜum noftrum \ di-
citHr enim domus vera , qua ajfequitur fimilitu-
dinem forma , qua efi in mente artificü ; & JÍ~ 
militer res naturales dkunmr ejfe ver A fecundum 
quod ajfequuntwt fimilitudinem fpecierum , qu<t funt 
in mente diuina ; dic'ttur enim vería lapts , qui 
ajfequitur propriam lapidñ naturam fecundum con-
ceptionem diuini intelletttu. Idem docet qiuftione 
prima de veritate , articulo fecundo , & articulo 
oÜauo , v b i ait , ideam exifiemem in intelletta 
dhiino ejfe menjuram veritaiü in rebus exiílentis; 
& hanc veritatem rerum ex fe ejfe natam faceré 
apprehenfionem , feu veritatem formaiem in intel-
leflu humano. 
Ex his ómnibus teftimoniis facile poteft de- 3^ 
duci «ííicax r a t i o noftras alíertionis. N a m cer-
tum feft , quod veritas obiecbiua exiftit i n re-
bus , vel quod funt ipfae res fecundum adaequa-
tionem ad ideam exiftentem in imelleótu d iu i -
no , i n quantum adimplet id , ad quod funt 
o r d i n a t c E per ipfum intelieólum diuinura : fed 
i n tantum adimplet hoc , ad quod funt ordi-
natae , i n quantum commenfurantur cum ta l i 
i d e a : e r g o i n tantum funt verae , i n quan-
tum ordine tranfeendentali ordinantur ad ipfam; 
cum omnis res menfurata ordinetur ex fe ad fuam 
menfuram. 
Ex quo collíges diferimen , quod verfatur 37 
inter veritatem obiediuam , v t reípicientem i n -
tel ledum diuinum ; 8c inter iílam , vt conne-
xam cum inte l le í lu humano j nam in ordine ad 
intelle<Sum diuinura fe habet tanquam res men-
furata , 8c ordinata ad i l lum , cum ab i l io tan-
quam á menfura dependeat : at veró in ordine 
ad intelleótum humanura fe habet ipfa veritas 
v t menfura illius ; 8c ideo non dependet ab 
i l lo , nec ad il lum ordinatur , fed tantum cura 
. i l lo conneól i tur . Et ratio huius eft ; nam ex eo 
idea diuina non ordinatur ad veritatem obieót i -
uam creatam , fed folum cum illa connedtitur 3 
quia illa eft menfura huius veritatis , á qua ef-
fentialiter dependet : fed veritas obieóliua crea-
ta eft menfura veritatis formalis i n intelledlu hu-
mano , vel i n eius adbibus formaliter exiftentis: 
ergo obiedtiua non ordinatur ad formaiem ; fed 
potiíis e conuerfo formalis ad obieél iuam , etiam-
íi obieóbiua connecbatnr cum formali eo mo-
do ac menfura connedtitur cum fuo menfü-
rato. 
Ratione ergo probatur híEc fecunda Con- ^8 
clufionis pars. Veritas obieóliua creata eíFen-
tialiter conhftit i n hoc , q u o d r e s í i t id , quod 
ex otdinatione diuina debet eílc : f e d eft id , 
quod ex t a l i ordinatione d e b e t eífe per com-
menfurationem ad i d e a m inteileólus diuini i nara 
i n tantum homo eft v e r u s , in quantum ha-
bet fuura eífe conforme i d e s i n Deo exiften-
t i ; vel i n quantum implet prasdicata eífentia-
lia hominis 3 quoc funt repraefentatiué i n ta l i 
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idea , t anquim in menfura , Se regula prima: 
ergo per rclationem tranfccndencalern s hmtn i n 
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fe habec ens creacum in ordine ad ideatn'muinam, 
confticuitnr in e/Fe veri , & non per hoc , cjuod 
menfurec iMeüe&tís crearos nam in tantum i l -
los menfurat, in qu in tumef t verum : ergo prius 
eft , quod íic verum per d dam relacioaem tranf-
cendcntalem 3 &c poftea quod menlurec alios i n -
telledus per connexionem , cjuam cum iilis 
hibec tanquam fpeciíicatiuut-n proprium i l l o -
rum. 
Tertia pars nohvx aírertionis ert: noftri A n -
felmi atticub i . v b i fie loquitur de vericate for-
mali : E > i H n : i a t i o est vera , ^nando efl. ftod enuri' 
ciat y ftue affi-mando , (tue negando j idefl, cenan-
do figniftcat ejft, cjuoi e T & qnmdo fiynificac non 
ejfe c¡iiod non eft : Ergo fecundum noftrum M a -
gír t rum , tune datur veritas fonrulis , quando 
conformatur cum re provt eíl in fe ; Se cune 
falíicas y quando eft diíFormis rei piovc eft 
i n fe. 
40 Idem docet in eodem articulo per hzc verba: 
Secitnd im rationem, «^»Í'/I tn prupofitione videmiis, 
nihU reEliks dicimr veritas cogmdonü , qitam reci-
tado eins ' ad hoc namq e^ nobüs datiim efi pojfe co-
gitare ejfe , vel non ejfe alif iid , vt cogiiemhs ejfe 
quod eíl y & non ejfe quod non eft j q n A p r o p t e r , 
qiii p H t a t ejfe quod efl , putat quod dehet j atqtie 
ideo recia efi coHtúio. Si ergo reda , & vera efl 
cogitado , non ob aliad , quam quia ptttarnús ejfe 
quod efi y aat non effe , quod non efi ; non eft alind 
ems veritas , qmm reffitado. Ergo veritas forma-
lis , fea cognicionis coníiftic fecundum noftrum 
M a g ftrum i n conformiute aótus cum obiedto, 
provt eft i n fe. Eandem parcem noftix aífercio-
nis docuit Dmus Thomas i n eodem ar t icu lo , v t 
intuenti conftabit. 
Racione vero ex his teftimoniis defumpta pro-
batur eadem pars. N a m tune aótus mcelleótus , 
i n quo refidec veritas , vel falíicas formalis, eft 
verus , quando coní i rmicur cum re prove eft i n 
fe \ id.-ft , quando cognofcit ren) luxta luum 
eífe j & tune eft fallus , quando eft difformis 
rei provt eft i n fe , vel quando cognofcit rem 
aíitér ac eft ; veique quia fecundum Phi lo ío -
p l ium. E x eo quod res efi , vel non e¡} , dicitur 
in elleflus vems , vel f a l f n 4 ; fed non in t e l l edá 
hac conformicate, vel difFormicate , adlus non 
intelligituu verus , vA falfus : ergo i n illa con-
íiftic eius veritas , vel falíicas. 
Confirmacur haic racio. N a m tune in te l l ig i -
tur i n rebus veritas obicé t na , quando res con-
fotmatur cum ideadmini inteileótus , á qua tan-
quara á menfura accipiteíTe , & ad quam ordina-
tur : ergo cune intelligicur i n aótibus veritas for-
malis , quando a£tns conformacur cum obiedto 
provt eft i n fe , a quo canquam á menfura.ex-
trinfeca accipit eífe \ Se ad quod ordinatur tan-
quam ad própr ium fpecificatiuum ; vtique quia 
íicuc veritas obie¿tiua confiftit eífentialiter i n 
hoc , qnod ada?quet ideam exiftentem in incelle-
€ta diuino fie veritas formalis confiftit eífencia-
licer i n hoc , quod obiedum ad^quec fibi adtum 
ipfum cognofeentera 3 vt non femel docent noftr i 
Mag i f t r i . 
S?d inqní resa an veritas formalis confiftat i n ^ 
reali rranfcendentali ab ipfo adtu indiftin<5ta, vel 
i n praedicamentali ab ipfo aéln diftindta ? 
Pro intelligentia noca, quod adtus íntellecius 
cognofeens rem prove eft i n fe , duplicera dicit 
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relationem realem ad rem intelledram ; vnam tranf-
ccndencalern ab ipfo adu intelle¿lus indiftindtam, 
quá refpicic i l lam canquam proprium fpecificati-
uum36<: in qua veritas formalisformaliter confift i t i 
aliam prasdicamencalem ab ipío a6tu realiter d i -
ftindam, quá refpicit rem intel le í tam per modum 
puri cermini 3 Se qua? confequicur ad veritatem 
formalem. Ratio huius fumitur ex d id i s in L ó g i -
ca , d/fp, 1. qua/}, i , §. 13. n u r n , 84./«?/. 56. nam 
adus intelleótus ex feintra proprium aélionis pras-
dicamentum eíl conformis rei intelledas j cum i n -
tra illud cognofcat rem 3 vt eft i n fe : ergo inde-
pendenter á reíat ione prasdicamentali excrahente 
i l lum ad aliud ( relationis videlicet ) prsdicaraen-
tum, eft , Se intelligicur veros. 
Ex hoc nocabdi dico veritatem formalem con- 4 J 
fiftere ín relacione reali tranfeendentali indift infta 
ab ipfo adu intelied:us 3 quá ex fe conformatur 
cum obieólo provt eft i n fe. Probatur j nam ver i -
ritas formalis eft adíequatio i n t e l t ó u s ad rem pro-
v t eft i n fe : fed ancecedenter ad relationem pras-
dicamentalem 3 quá adus incelleólus refpicic obie-
<5tum reale per raodurn puri cermini , datur ad^-
quatio incelledus ad rem j cum ipfe a¿his intelle-
élus vt talis y vel vt exiftens intra proprium adtio-
nis príedicamentum a intelligac o b i e á u m , v t eft 
i n fe : ergo antecedencer ad relationem prardica-
mencalem dacur i n aótibus incelleótus vericas 
formalis per hoc 3 quod relacione tranfeenden-
tali reali conformecur obieélo provt eft in fe, 
Confirmatnr hxc ratio. Nam lícét veritas ob- 4^ 
ieófciua creatain rebus reperta3habeat in ordine ad 
intei ieétum diuinum duplicem relationem , vnam 
tranfcendentalem , quá vt ens ab alio 3 refpi-
ciat racione proprise entitatis Deum , Se ideam 
diuinam a á qua crahic originem ; & aliam pras-
dicamentalem ratione relationis fuperadditae, quá. 
refpicic etiam ipfum Deum , Se ipfam ideam 
tanquam menfuram , 5f regulam fui eífe j tamen 
reritas obieóliua creara non confiftit in hac re-
íat ione pra-dicamentali , fed i n illa tranfeenden-
tali alias non elfet paílio tranfeendentaiis entis, 
de cuius ratione eft , quod ab i i lo non d i f t i n -
guatur : ergo fimiliter veritas formalis in a ó b b u s 
intelleólus reperca non confiftit in refpedupra:-
dicamentali , fed i n tranfeendentali i n d i f t i n d o , 
etiamfi hic dúplex refpedlus i n his aólibus re-
periatur. 
$ . v . 
Fundamenta contrariorum refetuntur y 
é r refellumur. 
PRiraum fundamentum pro prima fententia fie 47 procedit. Veritas in fuo conceptu formali eft 
realis perfedio ab ente diftindra , cum illa oppo-
natur falfítati , Se íiótioni j Se hoc nihi lo , vel non 
enti : ergo veritas non eft de formali aliquid ratio-
nis i cum quia alias non diftingueretur ab ente fídoj 
cum quia non eífet perfedio realis 3 Se vera , ad 
ens verum , & reale confequuca , quafi paí l io 
il l ius. 
Confírmatur h^c ratio. Ante omnem relatio- 48 
nem realem, vel rationis datur fundamentum, cíim 
illa refultet ad paíl ionem fundamenti , & cermini, 
v t communis tenet Philofophorum fentencia : fed 
fundamencum relationiSjfaltem realis , eft ancener-
cencer ad illam verum:ergof í fundamentum eft ve-
rum ^nte relationem^yeritas eft abfoiuta; cura ante 
relationem 
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relationem omne qnod antecedit 3 íit abfoiutum; 
Se verum non pollic incclligi abfque veritate , í i-
cuc álbum non valet intelligi abfque albedine. 
Refpondeo diftinguendo antecedens í veritas 
eft realis perfeário ab ente diftincfca, entitatiué, 
de fecundum diuerfam realitatem , negó antece-
dens ; expreíliué , 3c fecundum diuerfam connota-
tionem , concedo antecedens 3 8c confequentiam; 
nam Ücét veritas ex conceptu fuo formali oppo-
natur falíitati , 8c í ió l ion i , 8c non nihiio, non 
fequitur quod íit perfedio realiter ab ente diftin-
¿ba j fed folum quod íit ipfum ens fub diuerfa 
connotatione } non aliter ac in diuinis attributa 
folum expreíliué diftinguuntur á fuá eífentia j 8c 
tamen habent diuerfa contraria ab illo , quod ef-
fentias opponstur. 
^0 Nota tamen hic Illuftriílimum noftrum Epif-
copum Guadiceníem in prxfenti, §. y. numero 49. 
fol, 555. in folutione ad íimilc argumentum, aífe-
rcre, implicare in terminis , quod veritas addat 
fupra ens aliquid reale abfolutum ; 8c quod hoc íit 
folum per rationem diftinébum : quod probat, quia 
eo modo , quo verum fuper additur enti , eo modo 
diftingui debet ab illo : ergo íi fuperaddkur ali-
quid reale, erit realiter diftin¿tum. Sed h:ec do-
¿Irinafacilé reücicur i nam pdneipium intelligendi 
eft quid reale , 8c tamen non eft realiter diftin-
¿tum in homine á principio fentiendi , cui per 
rationem fuperadditur , 8c a. quo etiam folum per 
rationem diftinguitur : ergo ex eo , quod veritas 
íit quid reale , non bene infettur , quod realiter 
debet ab' ente ftidingui j nam aliud eft, quod id, 
quod fuperadditur alicui, fit reale i 8c aliud , quod 
íit realiter fuperaddicum : hoc fecundum eft fem-
per realiter diftinclum ;iilud vero aliquando rea-
liter , aliquando vero folum per rationem , vt de-
monftrat exemplum á nobis propoíitum. 
51 Ad confirmationem refpondeo diftinguendo 
maiorem : Ante omnem relationem realcm prce-
dicamentalem , vel rationis quaíi prsdicamenta-
lem , datur fundamentum ab illa diftinótum , con-
cedo maiorem; ante omnem relationem tranfeen-
dentalem , negó maiorem , 8c minorem i nam nul-
lum ens creatum eft verum vfque-dumintelli^atur 
vt conforme ; 8c cum conformitas, feu reótitu-
do íit relatio tranfcendentalis ( vt ex didis con-
ftat, ) abfque illa non poteft intelligi vt verum. 
E x hoc non fequitur , quod veritas íímplicitér non 
íit aliquid abfolutum ; nam , vt conftac ex Adetaph. 
difp. 6. qu&j}, 1. & 1. relatio tranfcendentalis folum 
fecundum quid eft ad aliud, & íimpliciter ad fe, 
vt ficdiftinguatur árelatione pradicamentali,cuius 
totum fuum eífe eft ad aliud. 
Secundum fundamentum pro fecunda fententia 
fie proeedit, Verum eft obieífcum intelleólus , í i-
cut bonum eft obiedum voluntatis : Sed nullum 
obiedura dicit relationem realem ad potentiam, 
vel habitum , cuius eft obiettum , cum íit men-
fura il l ius, 8c menfura folá relacione rationis ref-
piciat menfurabile : ergo verum , quod eft menfu-
ra intelleótus , conftituitur formaliter per relatio-
nem rationis. 
5 3 Refpondeo eoneefsá maiori , 8c minor i , ne-
gando confequentiam ; nam obieótum intelleótus, 
quia verum , vel quia habens in fe veritatem , 
terminac adum intelleótus , 8c ideo anteuertenter 
ad calem cerminationem eft verum per hoc , quod 
conformetur cum idea exiftente in inceíleótu di-
uino , vt fuprá diótura eft. Et adde , quod cura 
verum fu paílio entis realis , non poteft confti-
tui per relationem rationis ; alias quid rationis di* 
manaret naturaliter ab ente reali , quod eft ridi-
cuium. Ñeque ex hoc fequitur , vt volunt ali) 
fcdlatores huius fententix , quod veritas de for-
mali confiftat in aliquo negaduo , Ücét ex verita-
tis conceptu fequacur negatio falíitatis , vel fi-
¿lionis •, nam aliud eft , quod veritas explice-
tur per negationem , quod verum eft , &c aliud 
quod conílilat in cali negatione , quod eft fal-
fum : ficuc etiam , quod quamplurima; perfedlio-
nes diuiníe conftituantur per negationem , ctiaraá 
illas per iftam explicencur. 
Hic nota contra noftrum IlIuftriíTimUm Syluaip ^ 4 
loco fuprá allegato, numero 51. malé in íoluuoue 
huius argumenti aíferere veritatem eífe formalita-
tem rationis iuperadditam enti j nam veritas eft 
paílio , vel quaíi paílio realis entis ; 8c ens non 
fiíHué , fed realiter eft verum, vt etiam ipfe fa-
terur: ergo veritas veri realis conftitutiua , npn 
eft formalitas, feu expreílio rationis , fed realis , 
8c vera', alias concretum reale conftitueretur per 
formara rationis, quod eft impolfibile. 
Tertium fundamentum pro fecunda fententia -
fie fe habet. Eodem modo fe habet veritas in re-
bus creatis , ac fanitas in medicina i vtique qma 
ficut medicina eft caufa fanitatis in animali in-
crinfecé repertas ; fie res funt caufa veritatis in in -
telledu intrinfecé repertas , fed medicina folúra 
dicitur extrinfecé fana á fanitate animalis , in 
quo fanitas per fe prim& reperitur : ergo res 
créate folum dicumur extrinfecé vera? á veri-
tate intelleótus , in quo veritas per fe prim6 
refidet. 
Refpondeo negando maiorem , nam licct ve- ^ ^  
ritas exiftens in rebus caufet in intelleótu veritatem 
formaiem , íicuc medicina fanitatem in animali 
caufat; tamen medicina intrinfecc non eft forma-
liter , fed virtualiter folum fana , quatenus in fe 
continet fanitatem , etiamíi formaliter extrinfecé 
dicatur fana á fanitate intrinfeca animalis , vbi per 
fe primo fanitas reíidet , tanquam in famoíiori 
analogato : atveró res non folum funt virtualiter 
intrinfecé verse , quatenus cauíant veritatem for-
maiem in intelleólu primario exiftentem , tanquam 
in principaliori analogato j & formaliter extrinfe-
cé , quatenus dicuncur vera; a veritate formali, 
exiftente intrinfecé in incelieclu ; fed etiara func 
formaliter intrinfecé vera á veritate in lilis intrin-
fecé exiftente , quatenus conforraantur ex fe cura 
ideis exiftentibus in intelleótu diuino ; 8c ideo quo-
ad prsefens, nec patitas , nec fundamentum vira 
habet. Ex quo conítat ad priranra illatura ex hac 
iententia dedu61:nra § z. nara veritas obieótiua in-
trinfecé in rebus exiftens , eft quid reale fórmale 
enti adueniens per modura proprietatis , quatenus 
formaliter conformatur cum idea exiftentem Deoj 
6c ideo res non folum caufaliter, 8c extrinfecé , fed 
etiam intrinfecé funt veras. 
Ad fecundum illatumdico , quod res non íolum -
dicuntur fundaraentaliter verse, quia caufant veri-
tatem formaiem in aótibus intelledus formaliter re-
pettam ; fed etiara formaliter intrinfecé v e r a , quia 
conforraantur cura ideis diuinis. Vnde inter h x c 
analogía raembra , non folüm reperitur attnbu-
tionis , fed etiara propordonalitatis analogia , qua-
tenus formaliter intrinfecé pardeipant veritatis v6 
íic concepeum. 
Quartum fundamentum contra noftras conclü- u g 
íionerdefumitur ex Philofopho 1. JJe ther. cap, i , ^ 
E t 6. Adetayb* cap. 1. dicente : Fe'itatem folum ejje 
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in c o r r p o f i i i o n e , & d i n i f i o n e . Et etiam in textu S.aíTe-
tpntc i farum & f a l f u m non eije i n r e b u s , f e d i n mente. 
¿rgo veritas non eft in rebus. H s c confequentia 
conftat, tum ex teftimoniis Philofophi , tum ex 
D . Thoma q- 17> h u i u s partu, m . 1. vbi lie aic: Fe-
rum , & f a l f u m o p p o n u n t H r , & fie i í i p r i m u m q n s . -
r e n d a eft f*lf¡ta¿ , v b i p r i n i i i m v e r i t a i i n u e r d t u r : Sed 
falfitas non eft in rebus , vt docet D . Thomas ibr, 
ex Philofopho 5. Metapk.cap. 29. nam res íi func, 
verar funt i &c fi non funt, nec verac , nec faifa: 
fant, fedabfolutc non funt: homo cnim non eft 
falfus leo 3 fed abfoluté non eft leo 3 de folúm eft 
veros homo : ergo nec veritas erit in rebus, quia 
contrariorumeadem eft ratio, & difciplina. 
Refpondeo Philofophum s & D . Thomam in 
ómnibus his teftimoniis folüm loquide veritate for-
mali ( falfitati formali oppoíi ia) qnam fatemur non 
eífe in rebus, fed in mente; neutiquam vero de ve-
ritate obieóbiua rerum naturalium , quam dicimus 
eífe in rebus per hoc , quod íínt conformiter ad 
ideam diuini incelleólus; nam in rebus naturalibus 
licét detur veritas intrinfeca , 8c fimpliciter di¿la; 
tamen in his non daturiUec poteft dari falíicas3quia 
veritas, 8c non falíicas eft entis paílio, & ad ens na-
turale á Deo creacum non poteft fequi falíicas, cum 
non poífic cius caufalicas á vero deficere. Cum hoc 
tamen compacicur , qnod in vericace obiedliua re-
rum arcificialium , & rerum moralium pollit repe-
riri falíicas ; nam has encitaces vel ex noftra igno-
rancia , vel ex noftra malitia mulcocies íiunt defi-
cienter abfque conformitate ad regulam , vt docec 
nofter Anfelmus in hoc dialogo de veritate. 
Quintum fundamentum íic proponitur. Ordo 
tranfeendentaiis ad ideas diuinas eft quid reale,cüm 
fundetur in dependencia , & caufalitace reali j fed 
hoc reale non confticuic veritacem , fed ens , cüm 
omne reale ad ipfam entitatem pertineat : ergo ve-
rum , quod eft paílio enti fuperaddita , non poteft 
formaliter conftitui per id , quod ens confticuit; 
alias ab illo non diftingueretur tanquam paílio 
illius. 
Refpondetur diftinguendo maiorem; ordo tran-
^ fcendentalis ad ideas eft quid reale , encicaciué , & 
tranfeendentaliter , concedo maiorem ; formaliter, 
de expreíTiné negó maiorem i Se diftinguo mino-
rem: hoc reale non confticuic veritacem formaliter, 
&:expreííiué , concedo minorem ; tranfcendentali-
ccr3& encicaciué negó minorem, & confequenciam 
in eodem fenfu j nam licét veritas obieótiua creata 
fit tranfeendentaliter ipfum ens, quod á Deodi-
manat i tamen formaliter fuperaddit nouamconno-
tationem , feu expreífionem , ratione cuius confti-
tuitur. Se intelligitur vt paífio, vel quaíi paílio en-
tis 5 nam , vt dixi in notabilibus s in ente non funt 
aífignanda: paífiones , ficut in aliis entibus, vbi 
paííiones dimanant ab eífentia cum diftindBone 
reali ; non alicer ac in eífentia Dei aílignantur at-
tributa , non vt diftinóta , vel vt fuperaddita reali-
ter i p í i , fed folum vt expreíTiné ab ipfa diftindta. 
£ l Sextum fundamentom fie procedit. Vt cognofea-
mus veritates rerum, non recurrimus ad ideas diui-
nas , fed ad fuá pra-dicata quidditatiua ; tum quia 
non polfumus ideis vti ad certificandum de verita-
te rei ; tum , quia in ordine ad illas non accipitur 
falfitas rei ; tum quia ííne aliqno ordine res eft, 5c 
vera eft : ergo veritas obiedhua creara non eft, nec 
dicicur formaliter talis per ordinem ad diuina 
exemplaria. 
£j Refpondeo conceífo antecedenti negando con-
fequentiam ; nam aliud eft i d , ad quod recurrimus 
ad cognefeendam veritatem i Se aliudidjquod con-
fticuic illam in fud*eífe , ve videre eft in fubftantia, 
qua; cognofeicur ex accidencibus nobis nocis , Se 
tamen non conilicuitur per illa. Sic licét veritas 
obiedriua creata conllicuacur in fuo elfe per ordi-
nem ad diuina exemplaria ; tamen non cognofei-
turá nobis per illa , quia ex fe nobis funt ignota; 
fed per accidencia ipíius veritatis , quac experimuc 
per fenfus , ex quibus fuá predicara quidditatiua 
^ndagamus, Cognofcendo folum conftitui per or-
dinem ad ideas diuinas , tanquara per praídicata 
quidditatiua, Se elfentialia. 
Vndead primam probationem antecedentis di- 4^ 
co , verum eífe , quod veritas obieóliua creata non 
conftituitur in redo per ideas diuinas , attamen ex 
hoc non fequitur, quod abfque illis poílit fuá eífen-
tia e í f e , Se intelligi, non aliter ac aftio non confti-
tuitur in redo per agens; Se tamen íine illo , nec 
elfe, nec intelligi poteft ; Se ideo ad cognofeendas 
vericaces rerum non políumus recurrere nec ad fuá 
prasdicaca quiddicacina , nec ad fuam definitionem, 
quin recurramus ad ideas tanquam ad connotatum 
eífentialiter requiíitum ad vericacis quiddicatemjper 
quod etiam patet ad fecundam probationem. 
Ecadtertiam dico , verum eífe , quod in ordine 6$ 
ad ideas diuinas non poteft accipi falfitas rei , cíim 
á Deo , Se fuis perfeótionibus dimanet omnis veri-
tas participata. Attamen nota hic fílíicatem non 
poíle reperiri in rebus naturalibus , vt iam docui in 
folutione ad 4 . fundamentum j tum quia á Deo, á 
quo res naturales producuntur, non valet falfitas 
participari ;tum quia veritas eft paílio entis natu-
ralis , ita ei connexa j vt íine illa poílit intelligi; ta-
men abfque illa non poteft reperiri. Quare falíitas 
proprié loquendo folum reperitur in adibus intel-
leótus noftri fallibilis. 
Septimum fundamentum íic fe hahet. Magifter ^ 
Angelicus i n h a c 1. p.q. 16. an. 1. Se q. 1. de veri-
tate, art.x. comparat veritatem exiftentem in rebus. 
Se intelledu fanitati exiftenti in animaii, & medi-
cina: Sedfanitaseft intrinfecé,&formaliter in aui-
mal i , Se folum excrinfecc, Se caufaliter in medici-
na , quatenns hxc eft caufafanitatisanimalis : ergo 
veritas folüm eft incrinfecé > Se formaliter in intel-
ledu ; Se in rebus extr infecé , & caufaliter , qua-
tenns res caufantin intelleólu , vel eius aótibus ve-
ritatem formalem. 
Refpondeo diftinguendo maiorem: D . Thomas 7^ 
comparat fanitatem veritati formali in aótibus exi-
ftenti, concedo maiorem j veritati obiedtiuae in re-
bus reperta2,nego maiorem3& concefsáininoriine-
go confequentiam,fi incelligatur de vericace obiedbi-
ua ', namin his locis , ve fuprá dixi, Angelicus D o -
<5tor folüm loquicur de vericace formali,qua: eft for-
malicer in incelle¿tu,& caufalicer,feu denominatiuc 
extrinfecé in rebusjneotiquam veró de veritate ob-
ie£tiua,qua: reperitur intrinfecé inrebusex ordine, 
quem habent ad ideasdiuinas. 
Dices : Bonitas in rebus dicitur per ordinem ad (Jg 
voluntatem , quammouet. Se non per ordinem ad 
aliud : ergo fimiliter veritas dicitur per ordinem ad 
intelledum, quem terminar, Se non per ordinem ad 
ideas diuinas j cüm verum fit fpecificatiunm intel-
l edus , ficut bonum eft etiam voiuntatis fpecifica-
tiuum. 
Refpondeo negando antecedens : nam exeo res 6$ 
mouenc voluncatem trahendo illam ad fe, quiabo-
na» funt: ergo priüs eft , quod fine bonac , quam 
quod moúeanc voluntatem. Ec fimiliter e x e c r e s 
fpecificanc intellednm, quia ver« func ; Se ideo 
prius 
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prius eft, quod íínt veras in ordine ad ideas d iu i -
nas , quára quod illius habitudinem terrainenc i l -
lum rpeciíicando. 
Q^V S T I O X V I L 
De falíítate. 
A R T I C V L V S I . 
Vtmm faljít&s fit in rehus} 
O N c t v s i o noftri Anfelmi fie fe 
habet. I n rebus naturalibus per fe com-
paratis ad intelle¿him diuinum , neuti-
quara poteft elle falfitas ; fecus vero i n 
illis per accidens comparacis ad intelled:um huma-
num. I n rebus vero artificial bus per fe comparatis 
ad inreliedlum humanum , 6t in moralibus per fe 
etiam comparatis ad regulas moris , poteft etiam 
per íe dari falfitas. H x c conclufio quatuor habet 
partes , 8c quoad primam conftat ex noftro Mag i -
ftro dialogode veritate, cap. y , vb i fie fatur. M a g i -
fter. /dn p a t a í A l i q n i d ejfe alienando , AHÍ alienhi, quod 
non fit in fumma veritate , quod inde non acceperit 
quod efl , in quantum eft j attt quod pojfit aliad elfe,, 
í j u a m quodibi eíi f. Difcipulus : Nonputandum. M a -
gifter: Quidqttid i^iturefi , veré efi , in quantum hoc 
€¡t qnvd ibiefi. Difcipulus : Ah/olute concludere po-
tes , quia o m n e quod eji , veré efl , quoniam non esl 
aliad j qitam quod ibi efl. Magifter : Eft igitur veri-
tai in omnium , qtt*. funt, ejfem t a \ quia hoc fmt , qmd 
in fumma veritate fum. Difcipulus : Video ita ibi efe 
veritatem, vt nullap-.ffit ejfe falfita¿ > qHoniam qmd 
falso eft , non eft. Magifter : Bene dicií. Ergo ex 
mente noftri Anfelmi in rebus naturalibus per fe 
comparatis ad intelledtura diuinum , nulla poteft 
falfitas reperiri. 
Secunda vero pars conftat ex eodem dialogo, 
c^ .6 . . vb i fie fatur. Difcipulus : Eft quidem in jen-
fibus corporeu veritaí , fid non femper j nam fallunt 
ms aliquando» Natn cum video aliquando per médium 
vitreum aliqnid , fallit me vifus , quia aliquando re-
mmeiat mihi Corpus , qmd video vltra vitreum , eiuf-^  
dem ejfe colorü , cuius ejt vitreum , citm alterim fit co -
ioru. Magifter : Non mihi videtur hac veritat, vel fal-
fitas in fenfibus efe , fed in opinione. Ergo iuxta men-
tem noftri Magiftri,res naturales per accidens com-
paratas adintel leótum humanum pofiunt pan exenn-
fece faífitatera , quam intrinfecé habet adus. 
Quartapars , ex quainfallibiliter demonftratut 
tertia , conftat ex cap. 4. eiufdem dialogi: vb i fie ait 
Magifter Anfelmus : Sed & in volúntate dicit ipfu ve-
ritas veritatem efe , cúm dicit loannii 8. diabolum non 
fietife in veritMe j non enim erat i n veritate , ñeque de-
feruit veritatem , nifi volúntate* Difcipulus : Ita cre-
do y fi enim femper voluiffet quod debuit , nunqH.'.m 
peccafet »qui n o n nifipeccando veritatem defauit. Ma-
gifter ; Dic ergo , quidtu intelligasper veritatem. D i f -
cipulus : Non nifi reftitudinem. Nam fi quamdiu v o -
lun qmd debuit y ad quod fciiicet voluntatem acceperaty 
inreftitudine , & veritate fuit ; & cum voluit, quod 
mn debuit yieftitudinem , & veritatem defiyuit \ non 
aliud poteft i b i imelligi veritas , ^«^72 reft 'ttudo ; quo-
niam fue veritas, fine reftitudo, non aliud in em 
volumate fuit y quam velle quod debuit. Ex q u i b u í 
verbis fie formo rationem pro ter t ia , &c quarta 
parte [ax aífertionis. Secundum mentem noftr i 
Aníelmi falfitas poteft reperiri in rebus moralibus 
per fe , dum á reda deuiant rat ione, ideft dum 
non íunt faftx iuxea regulas rationis ; vtique quia. 
non funt defiderats á volúntate fecundum red-am 
rationem : fed multoties etiam res artificiales de-
viant á regula artis, vel non funt fadas iuxta regu-
la art is: ergo tam in his , quám in illis rebus po-
teft dari per fe falfitas, ficut 6c veritas , dum funt 
fadas, vel defideratíE á volúntate iuxta regulas mo-
ris , 8c artis, 
Eandem conclufionem tenet Angclicus D o d o r » 
quam probat in corpore hac ratione, Nam in re-
bus , ñeque veritas , ñeque falfitas reperitur, n i f i 
per ordinem ad intelledum d iu inum, vel huma-
num : Sed res naturales per fe compára te in ordine 
ad intelledum diuinum, non poílunc dici f i l i s , fi-
cut dicuncur multoties h l ix res artificiales per o rd i -
nem ad intelledum humanum j 61: res morales per 
ordinem ad leges diuinas,6<: humanas j vn'que quia 
á Deo res naturales participant indefedibditer pro-
prium eífe iuxtaideam fui imelledus j & c contra 
res artificiales, 8c morales multoties ex ignorancia, 
deceptione , ve l ' malitia agentis d f d i b i l i s non 
conformantur cum fuis menfuris : ergo res natura-
les ex ordine , quem per fe habent ad inc t l ledum 
diuinum}non po í í un t e í r c j nec dici fallW, íicut d i -
cuntur , 8c funt multoties faifas res artificiales , 8c 
morales ex ordinatione 3 quam per feexpnmunt ad 
intelledum humanum , nunc hoc proueniat per fá 
ex ignorantia, vel decepcione intelK dus •, nunc ex 
malitia voluntatis prasfupponentis intelledus igno-
rantiam, vt íit in rebus moralibus. Cum hoc camen 
compacitur, quod res naturales per ordinem ad in-
te l ledum humanum , cum quo connednneur , pee 
accidens váleant d i c i , & denommari fallas 3 fal-
fitate formali per fe exiftente i n adibus falíis mcel-
ledus creat i ; ficut etiam valent d i c i , 8c denomi-
nari veríe á vé r sa t e formali per fe exiftente in a d i -
bus veris eiufdem imelledus. 
A R T I C V L V S I I , 
ffamm in ftnfu fit fialfitcvs í 
'Egat íuam tenet partem Anfelmus Uofter i t t 
dialogo de veritate > cap. é. vb i fie ait, Di fc i* 
pulus : t/t quidem tn fenjibus corpo t* vedtai , fed non 
femper ; nam fallunt nos aliquando» Nam citm vtdeo 
per médium vitreum aliquid y fallit me vfus , quia re~ 
nunciat mihi Corpus , quod video vltra vii-eum , eiuf-
dem efe colorís , cuius eft vitreum , citm alierius fit cv~ 
íorü. Magifter : Non miht vidstur h&c veritas . vel 
fúfitas t n finfibus efe , fed in opinione. Ex quibus 
verbis manifefté oftendit , nec veritatem , nec 
falfitatem eíle proprié in fenfibus , fed íoJúm irt 
in te l l edu , 
Negaciué etiam refpoildet D . Thomas in cor-
pore huius artiectli ex eo , quod falfitas propr ié 
non poteft eífe , vb i veritas proprié non eft 5 fed 
in folo intel ledu eft propric veritas, cum verum 
ad intel ledum proprié i 8c per fe fpedet: ergo fal-
fitas proprié non eft in feníu : improprié tamen po-
teft i n i l lo reperir i , in quantum fenfus non perci-
pi t res fenfibiles ficuti íunt , vel propter diftail-
t i a m o b i e d i , vel impedimentum orgam. 
A R T 1 C V 
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A R T I C V L V S I I I . 
Jítrum faljitcvs fít in inteüeBu } 
A Fiirmatiuam partem tenet Benedidiníe F a -
y j L m i l i ^ Magifter , & conílat primó j tnm ex 
verbis arciculi pr^cedentis , tum ex eodem dialo-
go , aip.t i , vbi ííc veritatem definit, Vertías eft 
recliuiio fola mente percepiibilü. Ex qua d i f f ini-
tione fíe probatur conclufio. Nam folum poteít 
eífe falfitas proprié 3 vbi propric veritas exi í l i t : 
fed veritas proprié eft in intelledu.3 cum ab illo 
folum per íe percipiatur: ergo in illo folum poteft 
eífe proprié falíitas 3 vel 'dum apprehendit vnum 
obiectura pro alio 3 vel dum attribuitur fubiedo 3 
quod ei non competic. 
Eandem partem tenet Dodor Angelicus, quam 
probat primó ex Phiiofopho $,de anima t t e x t H 91, 
vbi dicitur 3 quod vbi compofuio intelleBmm efl, i h i 
vemm y & fal/ltm efi : fed compofítio intelleduum 
eft in folo intelledu : ergo faifum folüm eft in illo. 
Secundó probat in corpore ; nam falíitas valec eíTe 
in adu apprehenííonis 3 dum inteiledus vnum 
obiedum intendic apprehendere 3 8c aliud ap-
prehendit : quod conftat ex illis verbis 5 Vno modo 
fecundum quod imelleftus ¿ ffinitioyiem vnius attribuit 
alteri , apprehendendo illam alteri conuenire: & 
etiam poteft dari falfitas in aliis adibus 3 dum at-
tribuit rei id, quod ilü non competic: ergo in orani 
adu inteiledus poteft dari falíitas. 
A R T I C V L V S I V . 
Vtntm uerum j e^1 falfim Jint 
contraria ? 
Oncluíio noftri Anfelmi eft aíErraatiua, eam-
V^/que proponit, tum cap.i. huius d i a l o ^ i , vbi 
Magifter inquirit: Qnid f n veritas in e n u n c i A t i o n e ? 
Ec reípondet , hanc ejfe veram , vel falfam. Tum 
cap. 3. vbi ait ^ Cognitionem qneque dicimus veram 3 
cum e f l s quod a n t ratione s aut aliquo modopittamHS 
ejfe ; & f a l f a m , cum non e / i . Tum cap.$. vbi ex-
prefsé ait eífe contraria , his verbis : Nam fi maíé 
a g e r e , & veritatemfaceve o p p o f t a f u n t 3 f i c a t ofiendit 
Dominus, cum dicit l o a n m s 3. q u i m a l e a g i t 3 o d i t 
lucem 3 & qui facit veritatem , venit a d Incem; idem 
eft veritatem faceré , quod bene faceré \ bene n a m q H e 
faceré > ac m a l e faceré, contraria funt. Ex quibus tefti-
moniis fie formatur ratio. Faifum opponitur vero 
ficut falfitas vericati : fed falficas non opponitur 
concradidorié , fed concrarié veritati, vt in vlti-
mo fatetur teftimonio : ergo fecundum noftrum 
Anfelmum faifum opponitur contrarié vero , ac 
per confequens funt contraria. 
Eandem partem tenet Dodor Sandus, quam 
probat; in corpore hac ratione : Nec negatio , nec 
priuatio alicuius forma: ponit aliquid in fubiedo , 
de quo dicuntur •, íicuc forma contraria aliquid po-
nit in fubiedo, de quo dicitur : fed falíitas aliquid 
ponit in fubiedo, quod dicitur ab illa faifum j cum 
iuxea Philofophum 4 . Metaph. Fal fm f t e x eo, 
quod dicitur aliqutd e j f e , q u o d n o n e f l \ vel non e j f e , 
qmd efl. Ergo verum , 8c faifum funt contraría. 
Q V ^ E S T I O X V I I I . 
De Vita Dei. 
A R T I C V L V S I . 
Ytrum omn 'mm naturalium rerwn fit 
njiuere f 
E G A T I V E ^ refpondet Magifter A n -
fclmus a & conftat ex monologio, 
c p.ry. vbi fie fatunNempe j i cuütbet 
fubfiamia , qna Ó vmit, & fenfibilu , & 
rationalii eft 3 cogitatione anferamr quod rationalü eft, 
deinde quod fenf bilis s & pojlea quod vitalü 3poflre-
mo ipfum nudum efe , quod remanet , qnü non in" 
teilijrat, quod illa fubftantia 3 qua fie paulatim de-
ftmitHr, ad minhs, & ad minus effe ad vliimum 
ad non ejfe ¿radatim perdmitur. mem figil-
latim ajjitmpta quamlihet ejfmtiam ad minus 3 & 
ad minus ejfe deducunt , eadem ordinalim ajfumpta 
illam ad magis, & magis ejfe perdaernt. Patet igi-
tur quia magü eft viuens fubftantia , quam non vi-* 
liens j & fenfibilü , quam non fenftbilü i & ratio-. 
nalis , quam non rationabilis. Ergo ex mente 
noftri Anfelmi datur fubftantia non viuens, q u « 
minus eft , quam viuens 3 ac per confequens 
non omniura naturalium rerum eft viuere, 
Eandem conclufionem tenet Diuus Thomas^ 
quam probat primó in argumento Sed contra a 
ex Diony í io capite fexta de dininis nomini-
hus , vbi aic : Quod planta fecundum vlt i -
mam refonantiam vita habent viuere. Ex quibus 
verbis fie format rgtionem. Planta: obcinent v l -
timum gradum vita; : fed corpora inanimata 
funt infra plantas : ergo illorum non eft viue-
re. Probat' fecundó in corpore hac racione. 
Tune animal mortuum dicitur , quando ab alio* 
& non á fe mouetur ; & tune viuum , quan-
do á fe 3 & non ab alio mouetur : fed plures 
funt res , qua: folum ab alio poílunt moueri j vt 
experiencia demonftrat in rebus inanimatis : er-
go non omnium rerum naturalium eft vita, vei 
viuere. 
A R T I C V L V S 1% 
Vtrum nj'ita f t c^máam operáno* 
^ » O n c I u f i o noftri Anfelmi fie fe habet. Vit^ 
\ ^ per fe primó folum reperitur ín fubftantia, 
vel natura 3 qua: eft principium operacionis v i -
talis. Conftat hcec conclufio.ex monologio , 
pite 19. vbi fie illam demonftrat : fítnc ttenim 
fortajfe , immo non fortajft , Jed pro ceno hiñe 
omnis int elle flus iudicat naturai quolibet modo v i -
ne nt es praftare non viuentibus , femientes non fen-
tientibus , rationales irratianalibus. Ergo ex men-
te noftri Magiftri 3 vita per fe primó folüm efl: 
in natura, vel fubftantia , qua: eft principium 
operationis , & in operatione folüm per fe fe-
fecundó i ficut eíTe per fe primó eft in fub-
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í h m i a , 8c per fe fecundó i n accidentibus j qua: 
i l k m confequunrnr. 
Eandern concluí ionem tenet MagiPter Angé l i -
cas , quam probac p t imó in argumento fcd con-
tra ex Philolopho i . de anima 3 textit 37. v b i 
a ic , quod viuere in viaemibus eíi ejfe. Probat 
fecundó i n corpore ; nam licéc nomen v i t x ac-
cipiatur ex eo , quod exterius appaiec , videl i -
cec ex motu a fe j non tamen eft impoíi tum ad 
í igni í icandum lioc j fed ad fígniíícandam fub-
Itantiara , cui competit fecundúm fuam natuiam 
inouere feipfam 3 vel agere fe quovis modo ad 
operationem : ergo vita non eft pra^dicatum ac-
c idénta le , fed fubílantiale, quod per fe primó fub-
ílantise conuenic, etiamfi per fe fecundó l i t prae-
dicatum accidéntale 3 per fe fecundó adtioni con-
ueniens , quia ab illa accipitur j 3c in hoc fen-
fu loquutus fuit Ari í loteles 9. Ethkor. cap. 9, 
ánm dixic , quod viuere princtpaliter eft fentire 9 
vel intelíigere. 
A R T I C V L V S I I L 
Vtmm Deo conueniat rvita ? 
es, , qi4Í proprié , & ftmplkiter es ; quta uec ha-* 
hes fnijfe , aut ffituram effe : fecLtantltm p &fcns 
effe ; nec paeft co¿iíari aliqucd non effe j fcd vita 
es i & IHX , & fapientia , & mili a huiufrodi 
bona j & tarr.cn non es , niji vmirn , & fummwm 
bonum tu t i h i omnino fuffciens , & nnllo indi-
gens , opio omnid indigent vt Jint , & vt bene 
fwt. 
Ex quibus ómnibus teíl imoniis manifeí le con-
ftat 3 vitam Deo conuenire perfe¿liílimc 3 cum 
fuá fubíhnt ia fít fuá vita omnino á fe , &: nul i lo 
modo ab alio ; alias non eííet ita f ib i fuíEciens 
v t nullo alio indigeret. 
Eandem aífertionem tenet Diuus Thomas , \ U 
lamque probat pr imó ex Pfalmo 85. vb i fie 
Regius Vates confitetur vitam D e i . Cor mc^n, 
& cayo mea e x H l t m e r a m in Deum vimim, Probat 
fecundó in corpore 3 nam cui perfediíTirpc cort-
. uenit operari ex fe i p f o , Se non ex alio , perfe-
étil l imé competit rano viras ; cum vita definia-
tur per hoc , quod eft operaii a Je : (eá Deo 
conuenit perfc<5tiírnpé operari ex (e i p f o , & non 
ex alio j tum quia fuá natura eft funm i n t c l l i -
gere feu fuá operatio i tum quia non h.ibet 
ab alio formam , nec íinem : e rgo in Deo má-
xime , de propriiffimé reperitur ratio vitas» 
COnclufio noftri Anfelmi fie ptofertur : vita propriiQimé eíl in Deo. Conftat tum ex M o -
nologio , c p. 14. his verbis : illa er.im natura 
di< ina ¡oía eñ , o^a penitus nthil eft melins , & 
qH& meltor eíi ómnibus s cjH£ non fnnt quod ipfa. 
Non e(i igimr coyus , vel diquid eomm , qua cor-
poret fenfiis dtfcermm j quippe hü ómnibus melius 
eft aliqitid quod non eft qnod ipfa eft. Mcns enim 
rationalü , q»^ nHU0 corpóreo fenJU , qmá , vel qua-
l ü , vel quanta fit percipil Hr , quanto maior ejfety 
fi effet aliad eorum , qtta oorporeis fenfibns fuhia-
cent , tanto maior eft , qmm qnodlibet eorum, Pc~ 
titius enim ipfa jíimma ejfentia tacevda eft efe ali-
q*td eorum. , qnibus eft aliquid, epod non esí qHod 
ipfa fnnt : faptrms , & eft omnino^ ftc ratio docet, 
dicenda quodlibet eorum , quibus eft omne , quod 
non eft quod ipfa funt, inferius. Quare necejfe. eft 
tjfe eam viuentem , fapientem, potentem , &c. E t 
quidquid fimpliciter abfolute meluis , qiiam non ip-
ftm. T u m conftat exicapite 19. eiufdem Muno-
iogij , vbi^ fie decantat : Sed palam eíi , quia 
quodlibet bónum fumma natura fit , fumme tllud 
eft : illa igitur eft fumma ejfentia , fumma vita» 
fumma ratio , &ct quod non eft aliud , quam fam-
me ens , fumme viuens , & alia fimpliciter, T u m 
ex cap, 84. eiufdem libri , v b i íic definit De i 
aternitatem. Videtur enim etus ¡nterniias ejfe in-
terminabilu vita , fmul pe fetle tota exiftens ; citm 
enim iam fp-.-a fatps liqueat , quod eadem fubjian-
tia non f t aliud , quam vita fuá , & á.ternitast 
nec f t aliquo modo terminabilu, quid aliud eft vera 
aternitas , quam interminabilts vita fmul , & per-
feUe tota exiflens. 
T u m ^ capite 45. v b i fíe fatur : Muho ip* 
tur mugu Ate ni Patrü coAternus films , qui fic ha-
vet a Patre effe , <vt non Jim du¿ effemU i pe> fe 
fbf i l i t , fafo i & viHÍft T n m deniqUe conftat 
ex Profologio , capite n . v b i fie loquitur : Tu 
vero es j quud es s quia quid juid aliquan¿o a aut 
dtquo modo es , hoc totus es , fempeV es > & w 
R.P . de la Moneda Curf. Theoiog, 
A R T I C V L V S I V . 
Vtrmn omnia jint njita in Deo i 
COnclufio noftri Anfelmi eft affrtmatioa 2 illamque docet i n monologio , ia¡.ite tri* 
gefimoqnano , v b i fie fatur : i¿u dqnid iptur f a -
Qum eft 3 fue viuat , ftue n o n viuat , aut quod' 
cunque f t in fe , in ipfo efi ipfa. vita , & veri' 
tai. Quoniam auiem idem eft fummo Sprftuifii* 
re , quod inttüigeve % fue di ere , nei^Jf eft , 
quod eodem modo fetat omnia qua f i t , quo ea 
dicit 3 au\ imeüigit. Q^umadmodum igitur vmnta 
funt in verbo eius vita „ & vertías , iia fu 1 in 
feientia eius, Qua ex re manifefliffimé compre-
hendi poteft , quomodo dkat Spkitus , vel que 
modo feiat ea , qua fafta funt , aut humana 
feientia comprehendi non pofje. Nam nulli du-
bium , creatas fubftantías multo aUter ejfe in fe-
ipfs y quam in noftra feientia : in fetpfs nanm 
que funt per ipfam fuam ejfemiam s tn no^ra 
vero feientia non fwit earum ejfentiá, , fed earum 
fimilitudines» Reflat igitur , vt tami yerius fwt 
in feipfts t quam in noftra feientia , quanto ve-
rius funt alicubi per fuam efjemiam , quam pet 
fuam ftmilitudinem ; cltm ergo & hoc confier , 
quia omnu creata fubfiantia tanto verius eíí 
in Verbo , & intelligentia Creaio>ts , quam tn 
feipfa ; quanto venus exifht creatrtx , quam 
creata ejfentiá. Quomodo comprehendat humana mens 
cuiufmodi f t iilnd dkere s & tila feientia » qiu f e 
ionge fúperior , & verior eft creaiu fubfta' tiü , 
f e noflra feientia cantum fiperatur ab illu , quan' 
tum earum fimilnudo d i í iu ab ear^m ejfe riaa 
Ergo ex mente noftri Magiftri cum omnia fine 
in Deo , quidquid eft Déos , omnia funt i n 
ipio vita diuina. 
Eandem conciu/ionem tenet Magifter A n -
M M m m g.l icus. 
6 4Z Comment. in SS. Aníelm. Thom. 
gelicus , quam probat primo ex iílo loannis fecandüm proprias radones , de non peí ra-
i , Onod Jaítum efi , i» iffi vita eral. Sed tiones, feu fpecies á fuá eííentia diftinótas 3 fed 
placer Deum , omnia íunc ab ipfo faífla : er- per fuam eíTentiam : fed in Deo fuá eíTentia eíl: vita 
go omnia íunt in Dco vita. Probat fecundo perfeóbiílima : ergo in ipfo omnes creaturse funt 
in corpore. Nam a Deo omnia imelliguntur vita perfccí^iíliraa. 
Fugada noílri ftaraina curfus breuibus libec iungere ülis. Vitalera , quam ebibít 
curam , non aliunde cenfeas , quam ex Anfelmi 6¿ Thomas puriíTimo anhelitu. O faxic 
Deus ! fpiraculum vicaí in illum fpirarit vcerque , ve vtriufque íemper fpíramen ha-
larec ? Vtinam duorum verba lucerna í i t , veram Theologiac femitara iter theolo-
gicum terencibus indicans I Credo cercé futura; vita namqlie lux eíl ; Se vira, quam 
fuís feriptis Theologiac pené exanimi dedere Anfelmus, &: Thomas, lux erir,qu2e Ín-
ter tenebroías i^norantix calígines radicabit ca^cucienti intelledui. Extremur^ noftrum 
finir vita laborem , ve leías dodrinam Anfelmi, S¿ Thomae eííe mortis expertem, 
&£ Vitalia farcula víncere. Félix meta, cui femper eft vita íuperftes i fortúnala fpica, 
quar non áivx falci fuecumbit, fed femper fplendet flauo colore. Non confumptus, 
fed confummatus eft curfus: fie ad laudem cundipotentis Triados , Patns, Filij , 
6¿ Spiritus Almi , nec-non intemeratas Virginis Marías ab originario purilíimíe n x u o : 
crucifíxi Aadreíe , Benedidí Parentis almifici, Anfelmi , 6¿ Thomae Magiftri j V e -
remnndi Patroni, Adelelmi Abbatis , Burgeníis ciuitatis Tutelaos [Patroni , Gertrudis 
Dco pervalde dileda;, &c omnium Cadicolarum. Amen. 
I N D E X 
LOCORVM 
S A C R ^ S C R I P T V R ^ 
Qu^ in hoc Volumine continentur. 
4 
Ex Genefi. 
N principio creaiút Deus Ccelum s 
& Terram. num. j ó . pag.498. 
num.ra.pag.jn 
Fiat l u x , & fatlaelllux. 11.75^.443 
1 FaciamHS buminem ad imaginem , & fmtliiu-
dinem n o f i r a m . n.8.p.51 
3 Ecct júdam quafi unas ex mbü fatlas e f l : nanc 
ergo •videte > ne forte m i t t a t mamm fuam , & 
fumat de l i g m vita , & viuat in A t e r n a m , 
17 Daba tibi terram Chanaam in pojfejjlonem ater-
nam* p. i¿4. col.z, 
Ex Exodo. 
5 JEgo fom qai fum : hoc dices filiú (Jtael t QJÍ* 
eft) mijh me advos. p.578.001.1. & 
pag.4zz 
Si non crediderint tibi , nec mdierint fermo* 
nem fyni y r i o r i s , credent v e r b i s Jigni Jequen-
tis : quod f i nec d n o b i i s hü Jignis crediderint > 
nec audierint v o c e m titam , fume aqmm fiit-
m i n ü , & effmde earn faper aridam ; & qnid» 
quid hmferis de fmio , vertetur in fan~ 
guinem. 11.31^.570 
Dígitas Dei efl htc. n ^ j . p . i i á 
Non repnlit Deus plehem fuam, qHam prafcihit, 
ni im .8 j .p . f57 
,y Qw/* pugnator Omnipotens mmen ews* 
p ^g.371. col.i 
15 Dominus regriMt in aternHtn 3 01 vltra. n.2<>, 
P%ff* 
35 Ego óftendam tibi omne bomm, n.5 8.p,5(5 3 
3} Non videbit m e homo s & vihet. p.3 jó . coi. 1, 
& n . i . ibid. & n .64, p. 564 
Ex Numeris. 
12 S i quis fuerit inter vos Propheta Domini , in 
vifone apparebit ei. n • í 7 .p. 3 6 5 
3 z Erat illü in inmentis infinita fhbfianti*. p.134. 
col. 2 
Ex Deutcronomio. 
4 fítc e ñ enirri veflra fapientia , & inte l leüu 
coram populis, n.8.p.39 
4 Non vidiflü áliquam fmilitHdinem in dif, quá 
R . P. de Ja Moneda Ciwf. Theolog. 
11 
locum efl vobü Dominus in Horeb , ne f o r ü 
decepti faciai u vobis fcniptam fímilimdinem* 
mira, jz .p .ój 5 
6 yúudi I faé i : Dominus Deus tws VHHS efi* 
pag. 189. n.i 
32 Deus fidtlií , & abfque v l U iniquitate, n.$f* 
pag.jpi 
Ex lo fue. 
11 tygdtficauerunt iuxsa lordanem altare infinita 
magnimdinü, p.134. co l . i 
Ex libris Regura. 
3 cap. 8. S i enim coeltim , & coeli ccelorum te 
pere non pojfunt , &c, n. 6, p.77 
4 cap. 15. S i percujfijfes qmnquies ^ vel fextes ¡er-
ram t percHjfiJfes Syriam vfque ad co /umma-
tionem* n,z7.p,j65?,&: n . j j . p .^S 
Ex lob. 
11 Longior térra menfura eins, n,£í. p.77 
11 Excelfor c(£lo eft. n, j^ .p . 10/ 
¿Ipnd ipfnm eft fapientia , 0" fortitudo , &ip / i 
habet conjüimt , & inteifíbéntiMn, nüáii 55?, 
pag. 3 84 
Satán quodam die aftiiit coram Deo ínter filies 
Dei. n »5. p.474 
ConjHiHtííi términos eius , qiii praiert>i non 
poterunt, P«479 
Et in carne mea videbo Deum Saludo em 
meum. n. t. p, 14^ 
Nonne cogitas quod Dew excelfor cáelo j i t , CíT 
füper flellarpim venicem fublimetar. p 57 
22 Car diñes cali perambitlat, nec nojlra confideréit. 
Pag-97 
22 Nubes latibulum eius , nec noflra íonfiderat, 
& circa cardines cali perambulabat. p. •1 í 
2 2 Deus profundior eft inferno. 11.26^.152 
42 Nunc autemocultu mem videt f& n.z. p .z^j 
Ex Pfalmis. 
2 Ego hoiiegemi te, p.168 
15 D i x i Domino) Deus meus es ttt, quoniam bono* 
rum meorum non eges, n.xi.p. 100 
itf Satiabor cum apparnerit gloria tua. num. 25?. 
pag. i ^ 
M M m m 2 32 f e r h 
12 
H 
19 
22 
Index locorum 
31 Verbo Domini cceli firmati f m . num. 77. 
P'g- 44 5 , . . , 
3Z Q*¿finxit figillatim corda eormn , qut tnteL-
Ugit omnia opera eormn, p . 4 8 í 
58 Si afcendero in calum. p^?-"-6 
51 Z^^p/í infyiens w cor de ftío> non eft Dens. p.47. 
num. 5 
84 Jndi(im quid loquatur in me Dominiis meus» 
num.7r,p.36^6¿.n.7 5. i b i d . 
8c? Anteqmm montes fierent , C^c numero 73. 
pag. 156 
95 BeatHs quem erudierts Domine •> & de legetna 
docueris eum. n.S 1 .p.f 1 3 
10 r Jpfi peribum , m <Í/<Í^  permmes, num. 7. 
pag. 149 
105 Omnia in fapientia feciftí. n . i .p*4Zi 
1 9 7« fflendoribhs Sanftorum ex vtero ante L a ~ 
cifemmgenui te. n . 14. p. 3S7 
118 Lucerna pedibus meü. nnra. 5. pag. 19 
134 Omma quacumque <uolmt ,fecit. num.40 p.463. 
& n . 7 . p . 5 4 i . & n . zó. f o l . 540. 6c num. 30. 
Pí>g.J9i 
13 ; . ^ fecit calos in intelhÜH. numero x. 
pag. 41 i 
137 ¿Uta a longe cognofeit. n . 7 . p . i i 9 
138 QHO ibo a fpiritu tno, n,6o. p . ioy 
í 3 8 S Í afcendero in calnm , ttt illic es 3 &c. nt6. 
P"g.77 
138 Intellexifli cogitationes'meas de lon¿e , &c. 
num. 1. p. J04 
Ex Prouerbiis. 
8 j4h (ttemo ordinata fum , & ex miquis ante» 
quam tena fieret. ^734x556 
^ Sapiemia adificauit fibi domnm , mijit ancillas 
¡HAS, n.io. p.17. & 38 
10 Sápientia e& viro pmdentia. n . ó . p . 5 9 
15 Infernas , & perditio coram Deo, pag. 470. 
col. 2 
16 Omnes via patent oculis eins. pagina 477, 
col . 1, 
Ex Canticis Canticorlim. 
3 Temti enm , nec dimitíam. n.^.p.119 
j £ x u i me tmica mea , qnomodo induar illa .? 
L M Í pedes meos , quomodo inquinabo Utos ? Im-
mijit mannm Jmm per foramen , & contre-
m»it venter meus ad taÜHm eins , & furre-
xi vt aperirem dilecio* n.So.p. j 1 ^ 
Ex Sapientia. 
1 Spiritus fanttus difciplina ejfugit fiBionem,]), 1 í 9. 
num.7 
1 Jn maleuolam animam non introibit fapientia: 
nec habitahh in corpore fhbdito peccatis, 
i b i d . 
1 Spiritus Domini nplem orbem terramm, x\,6. 
Pag-77 
4 ,Raptns e ñ ne malitia mataret intelleÜHm eins, 
n.34. P ./70 
4 QHomodo amem potefl aliquis permanere, nifi 
tu voluijfes ? aut quod a te vocatum non 
efl , confemaretnr ? n.77. p.445 
7 Anima iuflithronus , & fides fapiemU. n . 51 . 
p. 11<* 
10 jbedit Ulis feientim Santiorum* pagina 15). 
col . i 
19 Refpiciebat Deus futura', 1-8;. p.557 
31 Intellipt omnia opera eorum. numero 8. 
pag. 580 
Ex Ecclcíiaílico. 
I Stultorum infnitus efl mmerus, pagina 134, 
c o l . 2 
i Omnis fapientia a Domino Deo efi } & cum 
illo femper y & efi ante &mm, ibid. 
18 Qui viuit in Aternum , creauit omnia fimul, 
p. 170. col.2 
12 Oculi Dei Incidieres fmt fuper folem, circumfpi" 
cuntes omnes vias hominum, numero 8. 
p a g . 580 
5 1 Ádemoratus fum mifericordia tua Domine , & 
cooperationü tua , qua a fácula funt, n . 14? 
pag. 5 0 ; ' 
Ex Ifa'ía. 
26 Omnia opera mftra operatus es in nobis, $,76, 
n. 5, & n.14. p . j o j . & n. 33.p. J5)i 
41 Nmciate qua ventura funt, & feiemus quia D i j 
eflisvos. n . i . p . j 0 4 
45 Fíidens pacem & creans malum, P ' 4 8 i 
^4 Oculuó non vidk , Deus abfque te, qua praparufii 
diligemibus te, n.6. p .^ 
Ex leremia. 
23 Ccélum & terram e¿o impleo, n,6,ip.$x, Se 
p.77. n . ó . & p . 97. col. i .& p . i iy .n .4 . 6c 
p. 129.11.3 
31 Deus efi incomprehenfihilü cogitatu, num. 10? 
P .32Í 
32 FortiJJime 5 magne , potens, D m i m s txercu 
tuum s nomen tibi Magnus Qonplio , & in* 
comprehenfibilü cogitatn, p.3io.col,i 
E x Ezechiele.' 
5 2 Faciam vt in praceptis meis ambuleti*, & 
dicta mea cujhdiatü 3 & operemini, n« 7p. 
P-5I3 
Ex Daniele. 
13 Domine qui nofli omnia antequam fierent*n* i l 
P-Í04 
Ex Ofea. 
I I Ego vi/ionem multiplicaui eis , & in manihuj 
Prophetarum affimilatus fum, pagina 44. nu-
mero 3 
13 Perditio tua ex te Jjra'éL p.601 .n. 122 
E x Amos. 
13 Cognoui fcelera vefira, P«47* 
Ex Michasa. 
S A diáus aternitatis, n. 8 ,p . i49 
ExHabacuch. 
1 JMundi funt oculi tui ne videas malum » & ref-
picere ad iniquitatem non potes, numero 17. 
pagina 472 
Ex 
Sacras Scriptur^. 
Ex Malachia. 
5 Jigo Deus y & non mutor. 11.7^.151 
Ex Matthxo. 
Vatum eft vohü mjfe myí íemm regni D e i , ct-
t erü amem in paraholu, p. 4 5 
E/tote perfeUt J i m facer vefler cale/lis per/e-
fias eft. n.4.p.54 
$ Ptaer meus v/que modo operamr , & ego operor* 
n . i j . p j o y 
6 Omnis qué aadinit a Patre, & dtdicit, veninad 
me, n'.Si. .513 
8 ¿4ntecjnam Ahraham fiertt, ego fum. num. i i . 
pstfo 
8 Si me fáretis forfuan > &ct numero 20. pa-
gina 568 
§ Seto eam , & fermonem eius femó. num. 1 . 
P-579 
Qui folaerit vnnm de mandutis. n.i.p.500 n Lasare veni foros. n.7Íj.p,44J 
Beaii mundo corde, fioniam ipft Deum videbpwt, 14 /// dowo Patns mei manfones multa fmu n. 1. 
p.299 
14 faracieths autem Spiritus fanÜus , quem miu 
tamyobis a Patre fpiyitam veritaiis , apnd 
vos manebit , (frc. p. 1 19.&: 110 
14 A d eumveniemas > &c. numero 6. pag. 119 6c 
n .p .p . i 23 
14 Feutet hora qnando ttec in monte hoc , nec in 
tíierofulymü adorabiiu pMrem, o . i z . 
ft i  i fi 
p.40C).CGl. 1 
8 Si vis , potes me mandare» Voló, mandare. n.8o. 
p.443. & n.40. p.465 
11 Va tibi Coroz.aim, &c. n . i í .p .568 
18 Quicumque humiliaverit fe jlmparmlus ij}e}&c. 
n i .p.500 
18 Nccejfe esl vt veniant [cándala, numero 49. 
P.4S7 
18 A'gel i eoram femper vident faciem Patris, 
n. i .p. ipi 
20 ¿icetpite Spirimm fanBam. numero (í í . pa-
gina 1 i j 
14 De die autem illa , & hora nemo feit , ñe-
que Angelí ccelomm, n. 1. p. ? z y 
i f Nefcio vos. n . i / . p ^ y i 
Ex Marco. 
16 lili aatcm pradicanerant, vhipe Domino coope-
rante, n. 14. p. j o j 
J6 QHÍ non crediderit 3 condemnahitur. num. 7, 
E x Luca. 
p.i 21 
14 Nmcdixi vobü , priafquam fat , &c, numero 1, 
p. ^04 
1 f Siue me rñhil potefíñfaceré. n .M.n jo f 
17 H u eB vita eterna t & vi cogmfeum tt Donn 
veram, 11.4 5,^.170 
Ex adibus Apoftolorum. 
4 Et mn eft in aliqao alio falns. nnm.!, p^g.l^ 
7 Non lon e^ eft ab vno^ aoque no/ham» nm\),6o, 
p.iof 
7 Stephanas plenas Spiritu fantio, numero 5 1 , 
p . i i S 
XX Sadd c¿i autem , &c. n . f . r . j t 
18 GemibHs mtjfam eft hoc falatare Dei, mímcrti 
pagina | 
Ex Epiftola ad Romanos. 
1 1. Stpientibas , & infpiemtbas debiior fam* 
- n,4.p.44 
1 1 , IriHtfiUlia Dei per ea , qua fafta fmt > 
imelUíUiconfpkiamar. pag. JO. & j •JZJ. cül . i , 
& 2 
2 1. Qj i i reddec vnicaiqae fecandam opera eias, 
D, 1 I .p.^có 
4 i . írocat ea qu<e non fant tanquam ea qu<£ fant» 
n.77, p 445. & p.469. col, 1. & 2, n .48. 
j 1 . Chamas Dei diffufa eft in co^ dibus hoílrúptr 
Spiritum fantíam y qitt datas efl nobu, pa-
gina 480 
8 1, Qms prafeiait , & fr^deflinaait. pi 480. 
6c >'.bí.p.557 
í . /pfe entm Sptriias teflimorjiam reddit fpiritai 
noñ o , & i . n ,8«: . ' i 4 
8 1. non babet fpirimm Ciorifti i Ce . IJ-7» 
p . i í 9 
9 T • Cui vult miferetur , & qaem vuli ind^rat* 
".?2.;-.í9 . 
9 1 fuluntati eius quis reftfttt, numero i C . pa-
gina ^46 
Lex per Moyfem data eft : gratia , & veri.aá 11 1. O altitudo diuiiia^m , &c. nnm. 40. p. lot 
per lefum Chriftam. n . ó i . p . ^ ^ U ^ W . ^ n * l 7 f p W ' 
1 £ í Spiritu fanclo replebitar, numero 52. pa-
gina i z6 
2 Fiderum ocali mei filmare taam, nunero 5, 
psg.3 
2 Spiritus fantlas erat in illo, numero 52. pa-
gina j 16 
5 Quoniam virum non cognofeo. numero 17. 
p .47 i 
6 Eadem quippe menfura , qaa menfifueritis, 
n.4.p.3Go 
8 Imperauit ventis , mari, numero 6. pa-
gina 443 
10 Vá, tibi Coroz.úim , va tihi BethfaUa , quia f i 
in Tyro , ^ Sidone ' fuft* fuijjent vtrtiites, 
qa<g fafta fnm in volts , Ü/WJ I« ctlicto, 
& ciñere pcenitentiam e¿ijfem. numero 16. 
pagina 568. & numero u é . pag. 601 , de 
num.3 2.p,67o 
Ex loanne. 
1 Omnia per ipfimfaÜa fmt, p. M f 
1 ^/ /oá faftam ejt in ipfo vita erat. p; gi-
na 641 
1 Deam nemo vidit vnquam , vnigenitas •> qui eft 
in fmu Pairis , ipfe narrauit. n. 27, p, 194. 
& n.i .p.j^6 
8 
N'ft qiiis renatas faerit» n.y.p.j 
Spiritus eH Deas. p 51, col, t 
£^0 / Í W , veritas >& vita, n, 1^ .5 .4 
^ f/W<?í , w^ffí iP^ír^w num. 4 . 
p.310 
Ex Epiílola J . ad Corinthios. 
M M m ra 3 
2 1. f/? Dominus glorU. n.7.p.5 
2 1 . exíjiimaui me feirt aliquid inter vos. 
Index Locorum 
nift lefum Chrisíim , & hmc crncifixurn. 
a i . Spiniualü homo indicat omnia y&ipfe a nullo 
iudicatnr. p.40.n.ii 
l i. Nec aurü audinic , nec in cor hominü afeen-
dit , &c. n.4,p.zo8 
i X. Qujf enim homintimfeit qua funt hominis, ntfi 
fptritus hominü qui in ip/o efl , &c. n. 6, 
pag. fí.1, 6c num. 2 1 . pag. 5 24. &: num. 10. 
p .5i6 
z tf Spiritus enim omnia ferutatur 3 etiam profunda 
Dei. P.401.C0I.1. 
3 1, Templum Dei eftis , & Spiritus Dei habitat in 
vohis. p g. 114. col. 1. & pagina 115). nu-
mero 6 
3 i . Ft fapiens Architettus fundamentum pofui. 
n.6^.35) 
$ 1. Fnuf ¡liifquepropriam mercedem acipiet in fuum 
laborem, n^.p.joo 
4 1. Nefupraquamfcriptum efi vnus aduerfks alte* 
rum , érc. n.i 5^.5^9 
6 1. Membravefira templum Spiritus fantti y &€. 
n.S.p.i^ 
6 1 . Qui adharet Deo , VWKÍ fpiritus efl cum iño* 
n.5 i . p . i z ó 
7 t. Alligatus es vxori 3 tfre. n.5o.p.i22 
10 i . H a c amem in figura fafla funt, C e . n. 12. 
p.46 
1 1 1. Non poteíl autem oculus dicere manui, opera 
tua non indigeo : nec caput pedibus, non ejiis 
mihi necejfartj. n.3.p.2 
1 2 1, Deusoperatur omniain nobü, n,i4.p.^oy 
1 j 1. Videmus nunc per fpecuium in anigmate , tune 
butemfacie adfaciem, n.8.p.56j 
13 1, Tune cognofeam ficut & eognitus fum. p.478 
1% i . N o n ego , fed gratia Dei mecum. n. 14. 
P-505 
Ex fecunda ad Corinth. 
3 2. Vos tttU epiflola feripta , non atramento y fed 
fpiritu Dei viui. p. 114. col. 1 
4 i.Scientes quoniam qui fufeitauit le fum, n. 1. 
P-37S> 
^ %. Q u i parce feminat , (¿re. n.ii.p.307 
Ex epiftola ad Ephcíios. 
4 fnus Deuscreator omnium, P.113.C0I.2 
Ex epiftola ad Philippenfes. 
1 Tojfe credere i & credere , efi donum Dei .n.j^* 
P ^ M 
2 Deus dat nobü velle 3 & perficerepro bona mlun-
tate* n . i4 ,p .505 .&n .79.c.ji5 
3 Eadem vobis feribe^e mihi quidem non pigrum, 
<vobü amem necejfarium. ".3-p.2 
Ex epiftola ad ColoíTenfes^ 
2 In quo funt omnes thefauri fapientia 9 & feien-
tt& Dei. n.8.p.38o 
Ex epiftola ad Timotheum. 
1 Regi faculorum s &c. n. 27^.194 
2 Qui omnes homines vult faluos fieri. n. 57.P. 5 9 2 
6 Lucem habitat inaccejfibilem , &c. n.i.p.356 
Ex epiftola fecunda. 
i Seto cui credidi, & certus fum. n. i .p .379; 
5 Omnis feriptura dtuinitus infpirata vtiiis eji ad 
docendurn y & C P'5 
Ex epiftola ad Hebreos. 
1 Per quem fecit & ficula. n.JO 'P.555 
4 Omnia funt nuda, & apertaoculii cius.^ u } . 
col, i,&p.430.col.1.6: p.476. 6Í-477 
Ex epiftola 1. Perri. 
i Per quem máxima 5 & pretiofa nobü promijfa do-
nauit , (¿re. n .86 .p .42i 
Ex epiftola. 1. Beati loannis Apoftoli. 
5 Cum appartterit f miles ei erimus : & videbimus 
eum ficuti y^?. n,i.p.i90.ficn.22.p.23i.&n.ií. 
p.3rz. &feq. 
3 Qui feruat mandata eius, in illo manet, & ipfc 
in eo y &c. a. 6, p. u ^ . & n . j i . p.12} 
4 Qu i manet in charitatc, in Deo manet, & Deus 
ineo. ibid. &n.57.p. 127 
4 Si diligimus inuicem y &e. n .24 ,p . i2i 
5 Qui habet Filium, habet vitam : & qui non ha" 
bet Filium, vitam non habet, n.6.p.ii5.& n.31. 
p.123 
7 Omnia inmuat , & per manfiones in animas 
fanÜas fe transferí , & amicos Dei eonfiituit, 
n.^.p. 11?. &n, 131. p.123 
Ex Apocalypíí. 
3 £ g o fio ad js í ium >&pul/o. n.é. p.n? 
4 Tu fecifli omnia , & propter voluníatem tuam 
creata funt omnia. n,40.p.46}.^ n.62. p.4^y 
10 Tempns non erit amplius. p. 167. col.2 
21 Vidi ciuitatem faníiam Hierufalem* u«7.p.45 
Ex Efdra. 
lib. 3. capi 4. Maiefias, & potefías amrum efl 
apud te, Domine. P*1?1» c0^1» 
I N D E X 
I N D E X 
RERVM N O T A B I L I V M 
Qu^ in hoc Volumine continentur. 
A 
Bs T R A C t í o á raateiia conílderatur 
peí' raodura cuiufdam monus cefmini 
a quo ad terminum quem. rium.7< 
pag.2 o 
Datur dúplex abftraélio a materias aftiua ¿ feu for-
malis vna : paíliua > íeu obieótiua alia, ibid* 
num. 8. 
Abftraótio obiefbiua poteft eíTe poíkiua > 8c ne-
gatiua. ibid.n.cj 
Jícc idens , 
In tantura aíiquod accidens eíi natutaíe in quan-
tum non eft fupra exigenciamfubftanciíe crea-
te , vel creabilis ; ¡k. iii tantura eft íupernatu-
rale, in quantum eft fupra exigentiara fubftan-
tiíe creats j vel creabilis. "•55 .p . i95 
Tim naturalitas, quam fupernaturalitas acciden-
tis y accipitur in ordine ad fubiedum 3 6c 
non in ordine ad obieólum. ibid. 
Creado accidentis , de eius exiftentia 3 per fe 
eft intrinfecé fupernaturalis. 11.55^.200 
Accidens fupernaturalequod á pofteriori infe-
rat íubftantiam fupernaturalem i repugnat,n«45 * 
Adtio nutriuua j & aí¡;e 3 qua» naturaíiter fíunf5 
non funtpraxis. n.^.p^iji 
Ücet regulariter loquendo omnis adió íit produ-
¿tio terraini , tamenaliquíe funt aóliones j qu^ 
funt mere fpeculatiua:. n.cj.p.np 
Conceptus adionis eft eífentialitet diftinólus á 
conceptu potentias 3 vel hubitus. ibid. 
Non valet dari adió adtiué producens, quin detur 
aliquid paíTme produdura. n.i^.p .250 
Oranis a6tio pradica a quas eííentialiter concrahi-
tur per raunus diótionis 3 eft produdio. n . í i * 
A d i ó vitalis manet > Se recipitur in agente, non 
vtagenseft, fed vtpaífum, n . 9o .p . z í4 
A d i ó vitalis., vt ficjeíTentialiter eft perfedio intrin-
fecaagentis. « . 4 2 ^ . 2 7 8 
M a s . 
Explicatur poflibilitasphyfica adus. numero 1 1 , 
& 12. p. 3 
Poffibilitas phyfica, & moralis adus. ibid. 
¿Utos Yltimus in genere fubftantis eft principimñ 
adus fecundi accidentalis. nura. 60. p. 217," 
& feq. 
Adui puro repugnat adualitas próxima per adnm 
áfediftindum. 11.9. p .219 
Extraneitas adus infert potentialitatera. nura.5 7. 
P-^M 
Adus folunlexpofciteíre cum ratione formali , 6c 
obiediua , in eodem gradu j abfque eo quod 
debeat elle ineodem gradu cura ratione vkima, 
6¿ materiali, quas rationera obiediuam , &c for-
malem contrahlt. n .5o .p .22f 
Omnis adus líber voíuntatis , tara creara,' 3 quám 
increatx 3 eft fub velarame libertatis occuítus , 
taliter vt non valeat agnofei á creatura , etiam 
comprehenfmc attmgente eftentiam, 6c pro-
prietates akerius creaturaí libeiíe. num. 6* 
P-32I ^ , V. 
Adus 3 qui attingit obíedura pnmarium , fe 
extendit ad fecundatium talis adus. num. i 8* 
P'3i? 
Aliud eft eííe aólum purum j 6c aliud adnra fe-
cundura. n.1 i .p. 597 
í )e r a t i o n e adus puri non eft e x p r i r a a t omnes 
p e r f e d i o n e s j fiue efléntíales , ÍIIKÍ atciibutalcs 
Dei 3 fed folum i l l a s entitatiue i n e l u d e r e abf-
que omni diftindtione realii v c l r a t i o n i S j cum 
f u n d a m e n t o in re. n .20^ .404 
Licet ratio adus puri in Deo fonr.alirer fit, non 
inde fequiturquod íic de conccpui formali cf-
fenti^ Dei* n. 127 P . 4 2 Í . & feqé 
Adus 3 quoars mouet ad e x e r c i t i u m i n o r u m ef-
fcduum 3 eft proprié imperimm numero 5 6"4 
Pag-440 | 
Non folum determínatio , quam habet adus vt 
exiílens j dependet á decreto 3 fed etiamilla^ 
quam habet vt futuius. ,n. 5 8.p,5 37 
Aawryiuni* 
Adiierbia íoci coníiderantur 6c ex píirte corporis 
exiftentis in loco 3 6c ex parte loci extrinfecí* 
n.i 9. p.99. 6c feq. 
^ternitas 3 vide luera E . 
^Euum, vide litera E . 
jigens. 
Agens immediate caufans aliquem efF: diimei cort-
iungitur imraediacé per íuam fubltanttam* 11. 7. 
pag.77 
Agens non poteft naturaíiter operari in diftans* 
n.5i,.p,85 
Agens naiurale inueniens materiam difpofitam al> 
aiiojíigente codera modo introducir forroam íub-
ftantialem in illa ac íi illius ^ifpoíitio vltimi á 
feipío 
Index 
fcipfb , & non ab alio elíet introducá 3 dum-
modo materia fu (alicer approximata, vtpoflit 
fubftantialiter tranrmutari. 11.54.P.84 
Agens fpiiituale vt in aliud agat dcbet ei coninn-
gi fecundúm fuam fubftantiam peí contadum 
virtutis. n.yo.fCSí 
Elle limicatam fphasram adiuitatis non piouenic 
immediaté ex rationc agentis ve íic 3 ied ex li» 
mitatione virtutis aü iux . n. 100,0.89 
Nomine agentis immediaté intelligitur illud 3 quod 
eít immediatum immediationefuppoíiti. n.ioS. 
pag.9i 
Ex vi agentis vt íic non requiritur quod ílt prius 
natura quam operetur in loco , vel fpatio in 
quo eíl operaturum. n.5.p.94 
Agens per intelleótum 3 & voluntatem-, licetnon 
íic determinacum per fuam fubílantiam ad ali-
quem locum , poteft ex innata libértate iilum 
deílgnare fus adioni. n.S.ibid. 
Ex illo principio , Omne agens áchet ejje ccniun^lum 
enm fuo (.jf thiy deducitur quod agens corporeum 
liabet coniundionem prs e x i f t e n t i í E ante ope-
rationem cum eífeólu , non vero ex ratione 
ag;entis vt íic. n.iy.p.^y 
Elle agens immediatum immediatione fuppoíiti 
non extrahit Deum á ratione eífendi in loco 
per potentiam, fed folura eft quaídam d íferen-
tia iliius raodi. n.zp.p. 11 i 
jimidtia , Amor. 
Amicus eft alter ego. Vide plura de hoc. n. 25 . 
& 50. p. 122. & feq. 
Per eundem affedtnm araoris eft amans in amato s 
& arnatus in aminte. n .37. p. 124 
Am citia iufti potius confrftit in htbicu charitatis, 
quáminaótu. n . j 7 . p . i 2 7 
• Anima, 
Anima bruti aíiquo modo eft eleuatatam in eíTe, 
quam in operari , á materia , & íic intra gra-
dum vitae cognofeiciua eft3 non cognitione fpi-
rituali, fed materiali ¿ & feníitiua. n\xm.6i: 
Angelus, 
Carentia difeurfus, 6c potentia? generatmas in An-
gelo , non dicic imperfeclionem. numero 25 . 
Natura & fuppoíituraa non funt idem in Angelis. 
n.27.fol.5c 
Difcrimen inter íingularitatem naturas diuinas, & 
Angélicas , aílignatur. ibid. 
Omnia naturalia comprehenfiue cognofeit An-
gelus. n.24?p.i5)5> 
Angelus per vires natura; ignorat quomodo ali-
quid intrinfecé fupernaturale poílit commen-
ínrari cum potentia naturali noftri intelledus. 
11,5 <j.p. 200 
Angelus per lumen naturale cognofeit de máteriali 
reíhim potentias obedientialis , non tamen de 
formali. ibid. 
Non e f t abfolute impoílibilis fpecies impreíTa, quá 
Angelus intelligat feipfum. n . i5 .p .2 2 0 
Elfentia Angeli in efte intelligibili in proprio in-
telledu eft in eífe intelligibili a & in eííe re-
prasfentatiuo, n.2?.p.2 2 i 
Eííentia Angeli cum íit fínitai poteft reddi aótu in-
telligibilis provt eft in fe per aliquid realiter di-
ftin¿Í:um. n.3 7.p.2 2 3 
Vt Angelus comprehendat creaturam eíTentialiter 
dependentem a Deo vt Trino^non eft: opus quod 
_cognofcat nec abftradiué Deum vt Trinum 
nec etiam vt cognofcat quidditatiué Deum vt 
vnum j fed tantum quod abftraótiué illum vt 
vnum agnofeat. n.54.p.2 27 
Angelus in íui cognitione format Verbum. n. 66. 
ibid. 
Si Angelus cognofeeret feipfum per fuam fubftan-
tiam eílec íubftantia immediaté operatiua in 
in principiis Thomiftarum.n.i 8. & 15)^.230. 
& 231 
Lumen Angelicum 3 quod eft fufíiciens ad cogni-
tionem eílentiíe alcerius Angeli , eft fufíiciens 
ad cognitionem a¿tuum liberorum iilius Angeli, 
íi Angelus cognicus valet fuos adlus liberos illi 
raanifeftare. n . i7 .p .3 2 3 
Angtli cuftodes cognofeunt quidquid eft neceíla-
rium ad peife¿tam hominum cuftodiam. n. 5. 
P-525 
Appeútus. 
Appetitus alius eft innatus, alius elicitus. n. 1 . 
p 201 
Appetitus elicitus poteft verfari circa impoífibile, 
^ íecus vero naturalis. n.37 .p .205 
Appetitus naturalis verfatur circa obieda , qnas 
naturaliter polfont confequi. num. 4 1 . p .20^. 
Appetitus fatiaturper contemplationem naturalem 
Dei Authoris naturíe. 11.48^.207 
Appeticu elicito non poteft deíiderari eíficaciter, 
quod omni certitudine non cognofeitur vt pof-
íibile, vel vt aífequibile. n.8 .p ,209 
Appetitus cognofeendi ea , qna; fpc<5hnt ad pro-
prium ftatum 3 eít naturalis, numero 3. pa-
gina 325 
j i r s . 
Ars creara non folum concurrit ad fuos effedns 
quoad fpecificationem , fed etiam quoad exer-
citium , & exiftentiam illorum. numero 4 5 . 
A(5tus , quo ars mouet ad exercitium fuorum eífe-
¿luum , eft proprié imperium. numero jó". 
pag.440 
Attrihmtini, 
Attributum diuinum folum in eífe reí prasfupponit 
eífentiam Dei per modum racionis á priori 3 non 
taimen in eífe obieéli. n.3 0.p.4o^ 
Quia attributum non eft de conceptu eífentias, 
poteft hxc in Deo intelligi fine illo. num. 1 0 2 . 
p .423 
Aaxilmm, 
Auxiiium efficax non tollit iibertatem. num. 1 ol 
Sine fpeciali auxilio non poíTunt operari omnia 
bona naturalia moraiia moraliter. num. 17» 
Bene tamen phyfícé. ibid» 
Auxiiium extrinfecum non eft fuíEciens princi-
pium vifionis Dei. 11.35^.25)8 
B _ 
B 
Baptifmus, 
Aptífmus eft femper neceíTarius ad confequen-
dam falutem acternam. n'7'P'i 
Beatitudo, 
Beatitudo 3 quac eft finis horainis, eft donum fu-
pernaturale. 13.2 5.p.4 
Homo 
Rerum Notabilium. 
Homo in puris naturalibns non poteft natnralitcr 
deíiderare beaticudinem íupernaturaleiTi. 11.Z9. 
pag.5 
Beaticudo noftra coníiftit i n vifione Dei vt eíl 
i n fe. n .45 .p .2o i 
Bsatitudo eíl ftatus bonoram omnium aggregatio-
ue perfeótus. n . } .p . i3$ 
Beatitudo in anima dupliciter poteft confideiaií . 
n.5o.p.55 
Refpeótu beatitndinis adeptas non poteft dan me-
l i t u m . n,}$.p.$6o 
De fado nondatur i n Beato fpecies imprefla Deía 
v t eft i n fe , nec de poííibili valet daLi.n.45, 
Nec dimnitns poteft dan fpecies expieíía creata, 
qua Deus , vt eft i n fe 3 exprimatur á Bea-
cis i n asterna reqnie. numero 15?. pagi-
na 251 
I n Beatis non poteft dari Verbum , etiam i n -
adaequatum vnius at tr ibuti . numero 5^. pa-
gina 252 
Implicat Beatos videre ynum attributum fine alio, 
i b i d . 
Beati 3 nec de faéto , nec de poííibili , for-
mant Verbum de creaturis in Deo v i í í s , vt 
i n Deo vifis, n.37.p.25 5 
V i l i o beati eft eífeítus De i ad extra, num. 40. 
p .242 
Intelledus Beati , v t proportionatus per lumen 
glorias, non fe habet mere paíliué ad aólum d i -
uinas viíionis3fed,a¿tiué i n f l u i t i n illara. num.5. 
P - i49 
Subftancia Beati abfoluté, 6c dbfque fuppoíit ione 
eft naturalis. n . ¿ o . p . 2 9 5 
Si Beatus agnofceret ex v i vi í lonis omnia 3 quae 
Deura quiddi tadué conft i tuunt , eo modo3 quo 
petunt cognofci ad intra , adliuc per viam ra-
tionis formalis non fequeretur quod talis vifío 
eflec comprehenfiua. 11.25^.5 1 5 
Sicut e í lemia ratione fui videtur á Beatis 3 iic 
& relationes, n .27 . ib id , 
Beati per vi í ionem eífentiíe dininas vident de faóto 
omnia , quae funt formaliter s &c neceífarió, i n 
Deo. . n . i ( í . p . 5 2 3 
Nullus Beatus praster Chri f tum cognofcit omnes 
creaturas exiftentes i n asternitate. n . i . p . 5 2 5 
Beati cognofcunt i n Verbo illas creaturas , quíc 
fpedantad corum ftatum. n .2 . ib id . 
Beati de fado cognofcunt myfteria fídei. num.4. 
ib id . 
Beati cognofcunt quidquid neceirarium eft v t 
cnm perfeóta notit ia 'exerceant muñera f ib i 
commiíTa. n . j . i b i d . 
Quaravis Beati ex v i viíionis eífenti^ diuinae v i -
deant de fa¿lo futura ad proprium ftatum 
pertinentia 3 non tamen eft neceífarium quod 
videant omnia , vel aliqua il lorum in commu-
n i , vel i n particulari , ex v i vifionis b e a t ó . 
n . y . i b i d . 
Beati ex v i vií ionis eífentias De i vident fimul h 
primo inftanti luz beatitndinis i n Verbo , fea 
in eííentia ipílus Dei , omnia 3 quac ad pro-
prium fpedant ftatum , nunc illa fínt prae-
fentia , p re t é r i t a 3 vel futura, numero 1 2. 
P . 5 2 Í 
Beati vident i n Verbo omnes gradus fpecificos, 
& g e n é r i c o s , omnium rerum naturalium , quse 
habent eífe i n hoc vniuerfo ; & vident omnia 
M. F . de la Moneda Car/l Theolog. 
indiuidua poffibilia , qua? intra tales gradué 
poí lunt naruraliter rnult ipücati , numero 15^ 
i b i d , 
Indiuidua 3 qus fupernaturalíter á Deo valenC 
mukiplicari 3 non videntur neceífarió á quo-
cumque Beato. n . i 6 . p . } i y 
Beatus ex v i vií ionis non videt neceífarió omnia 
indiuidua p re té r i t a , prasfentia , & futura, 
i b i d . 
V t aliquis Beatus videat vt futura indiuidua , qua; 
cognofcit vt poffibilia , non indiget in ten-
fiore lumine glorias 3 fed íolum quod pona-
tur ex parte De i manifeftatio diuini decreti. 
n . 17.ibid. 
Beati i n Patria vident de fado aíiquas ex creatu-
ris poflibilibus , 5c futuris 3 iuxta determi-
nationem diu ins fapientix. numero 1. pa-
gina 527 
Beati i n patria non folum cognofcunt creaturas, 
quas in via cognoícebant 3 fed illas agnofcunt 
ex v i viíionis eífentiac Dei . n .2 . i b id . & feq . 
Beati ex v i vií ionis Dei vident i n Deo , feu u i 
elfentia, 3c omnipotencia , provt explicanc 
nedura munns caufíe e í fediuse , fed etiam exem-
plar is , creaturas in ipíis virtualicer contentas , 
ita vt fin femper eífentia Dei prius cognita ve 
c a u í a , fine eíFediua , fiue exemplaris creatu-
rarum. n . i o . p . ^ o 
Dininitus poteft Deus videri ab aliquo Beato fe-
cundum omnes perfediones , quas i n i l lo for-
maliter 3 & neceífarió exiftnuc , non vifa a l i -
qua creatura i n particulari. numero 9, pa-
gina 355 .' , v • 
De potentia Dei abfoluta poteft Deus v iden a Bea-
tis fecundum omnes perfediones formaliter , 
& neceífarió in dio exiftentes, abfque eo quod 
i n ipfo videantur creaturas in communi , vel 
fecundum rationera non implícantem contradi-
d ionem. n . 1 5 ^ . 5 5 ^ 
Nullus Beatus cognofcit de fado , nec colle-
d iuc 3 nec fucceíTme , omnes creaturas poí l i -
biles. n.2.p.545 
Si anima B ^ t i comprehenderet de f a d o , vel de 
poíübi l i in Verbo omnia poffibilia , com-
piehenderct diuinam virtutem. n.$7^.351 
De potentia abfoluta Beatus poteft mereri glonam 
eííentialem 3 vel ad minus augmemum ipfius» 
n . j S . i b i d . 
Bonum crcatum non reddit impoíTibilem priuatio-
nem fui in fubiedo, in quo eft 3 fecus veró bo-
num diuinum. n . i í . p . 4 7 4 
Negatio , feu priuatio alicnius boni c rea t i , non 
poteft cognofci per aliquod bonum Dei . n . i 4» 
ib id , 
c i 
Calor, 
CA l o r etíi íit asqualis quoad íntentíoncra ítl vltima fupeificie duplicis ignis 3 non ta-
men quoad adiuitatem. n . i o a p . j o 
DifferentiíE 3 vel forma: o p p o í i t s 3 non pof-
funt reperiri in aliqua caufa , vel forma fu-
periori formaliter > vel formaliter eminenter» 
n . i7-P- ;M 
N N n n I f i 
Index 
In fole rcpenuntar emincnter virtualiter virtuces 
contrarice oppofitíe. n . iy . ib id . 
Etiamíi cauía: fecunda: non e/Tent poflibiles , effe-
<5fcus dependeret á Deo immediaté ratione fus 
indigencia. n . 5 i . p . 8 i 
Per hoc quod caufe fecundíE concunanc ad ef-
fe&as produóbionem non alteratui" naturaiis mo-
das dependencia: efrecbns á prima caufa. ibid. 
Caufi nacuralis vircace accidencium per médium 
dijfFaforum abfque fuppleraento caufse prim^ 
producit fubftanciam. 11.57^.84 
Nulia caufa nacuralis potcíl alcerare rem diftan-
cem non alterando propinquam. numero 6z* 
' p.85 
De inftrumentis caufas effediux. numero 4 . 
p .258 
Concurfus formas intelligibilis. n.5.ibid. 
De ratione eauííe principalis eíl continencia ef-
fe£bns. n.n.ibid. 
Omnis caufa acliua 3 fiue totalis, fiue paicialis, 
debet in fe continere efFedtnm. n .24. p.25 2 
Difcrimen ínter inftrumentura rigorofum , & 
virtutem minifterialem fupernaturalem. n . j z , 
Caufa principalis eft illa 3 quae operatur virtute 
propria. n.yj.ibid. 
Dúo requiruntur ad rationem mftruraenti rigo-
roíi. n.So.p.262 
EfFcíftns caufac eííícientis femper ponit in nume-
ro cum fuá caufa. n .24 .p .27^ 
Implicar quod cognofcatur caufa vt talisa quin 
in ipfa cognofcatur efleólus in ea contentus, 
n .2 i .3 50 
Caufa cui affimilatur efFedus eft caufa vniuoca. 
^ 5 ^ . 4 3 3 
In Deo refpedu creaturarum non datur dúplex 
caufa eíFediua. n.y. ibid. 
Caufa neceífaria , & íeterna non producit ne-
ceflari^ eíFedum íi ad illum necelFanó Se ab 
asterno non eft applicata. n.9.ibid. 
In caufis liberis contingentia non conuertitur 
cura libértate. n.^.p.482 
Prima caufa contingentia; 3 & neceílítatis omnium 
efFediuum eft Deus. á n . 1 o. vfque ad 14.P.48 5 
Si caufa monens aliam caufam ad efFedum adíe-
quactotam paíSbiirtatem , & refiftentiam eius^  
ita vt ei tota fubdatür ^ tune íí mouens aliam 
neceftario mouec^etiam caufa mota nccelTaríb 
operabitur , fecus é contra. n.3íj.p.48<» 
Non omnis caufa per accidens eft comingens, 
nec omnis caufa per fe eft caufa non con-
tingens •, fed aliquíe func caufas per fe fuorum 
efFeóbuura , & tamen contingenter illos cau-
fant i alias func per accidens , &c illos caufanc 
per Te. n^g.p^Sy 
Qranes caufas fecundas, fiue neceífaria } fiue li-
bera: , indigent ad fuas adiones aóluali , & 
iramediatoconcurfu Dei. n . i j . p . j o j 
Charitds. 
HaJaitus charicatis eft iibervt^f. numero 121. 
p.169 
Habitus charitatis eft augmentum virtutis Voli-
tiuíe. B .128 .P .271 
In vía eo eft perfedior conatus in ordine ad z ü a s 
charitatis, quo perfeóliores funt habitus j:ha-
ritatis. n . ^ j . p ^ o í ) 
Cognitio, 
Cognitio feientifica eft dúplex 4 vna iramedia-
ta , & alia mediata. n . T . p . i ^ í 
Cognitio non eft reprasfentetio obieóti , feá 
aótio attingens obieólura reprasfentatum. n.5 7. 
p.2 2(J 
Cognitio comprehenííua eft per quam res totaa 
&c cocaliter cognofeitur. n,8.&5>.p.5 4-7 
Dúplex cantum poteft dari cognitio in rerum 
natura : vna infinita 3 qua Deus feipfum 
comprehendit ; alia finita a qoz nec Deura 
poteft comprehendere , nec omnia 3 quas ab 
ipfo pollunt fíen*. n. 5 6.p. ^51 
Cognitio diuina , vt diuina eft s refpicic eften-
tiam ; vt notionalis eft , perfonam. numero 45. 
P-407 
Concliifio. 
Concluíio theologica , quae eft in viatore, deda-
cicur ex principiis ab ipfo cegnitis. n .27. pag.9 
Aírenfus concluíionis dependec perfeitate forraali 
ab aífenfu prasmiífamm. numero 3 Í . pa-
gina 10 
A/Tenfus conclufíonum non deducitur ex ven-
tare j & certitudine , quam habent princi-
pk in fe fed ex illis vt cert6 cognitis. n .37, 
ibid. 
Concluíio theologica cíTentiali^er diuiditur > vei 
ex duabus prsmifíis fidei , vel ex vna pi"«-
milfa fidei 3 <Sc ex alia iumine nacurali cog-
nica. n.a.p.iá; 
Concurfus, 
Concurfus generalis Dei non terminatur a nifi 
ad id , quod res naturales ex natura fuá ha-
bent. n , 4 i . p . i 4 0 
jsjeceflitas diuini concurfus fimultanei non furai-
tur ex hoc , quod liberura arbitrium , & quas-
libet alia caufa creata determinetur ad produ-
¿Honem huius é & non alterius effeótus in in-
diuiduo : nec ex hoc 3 quod fit neceflarius ad 
completara virtutem aífciuam caufíe creara , fed 
ex eo quod quicumque eífeólus , & quaevis 
operario creata , habet eflentialiter rationem 
encis partjcipati. á numero 2 1 . vfque ad 25 • 
pag .5oí, & 5 07 
Concurfus fimultaneus Dei , tam in natnralibus » 
quam in fupernaturalibus a non requiritur €35 
parte adus primi , & virtutis adiua:, fed fo-
ium ex parte aótus fecundi. n.aS.p^o? 
Concurfus Dei cura materia 3 & forma 9 perci-
net ad genus caufas efficient¡s,non ad genus cau-
fas macerialis, & forraalis. n '54« ibid/ 
Concurfus Dei non folura eft ad materiale peccati 
raaterialiter furaptum, fed etiam ad fórmale com-
raillionisfecunduraoranes forraalitates, & ratio^ * 
nes non includentes deformitatem. Vndcx:on-
currit ad illud fecundura phyficam entitatem, & 
etiam fecundura moralem genericam. n.3 5?. pa-
gina 508 
Concurfus Dei ad omnes eífedns eft immediatus 
iramediatione virtucis36c fuppofiti. n.4<>.p.5oc> 
Dúplex eft modus, quo Deus concurrit ad effedus 
caufarum fecundarum,& dando^S: confernando 
ipfis virtutem adtiuam illarum, non folura fecun-
dura fe , fed etiam quatenus per talem virtutem 
adu producunt fuos efFedus : & influendo pee 
fuam propriam entitatem , & virtutem aétiuara 
immediaté in ipfas adtiones caufarum fecunda-
rum. Primo modo concurrit mediate mediationc 
fuppofiti : fecund¿> modo immediaté imraedia-
tione fupopfiti. n. 49- ü>\¿* 
Cgncurfus 
Rerum Notabilium. 
Concorfus , qno Dens ad extra concuni t com 
caufís fecundis , non eíl qualitas fuperdddica 
pocenciis ipiauum per modurn aólns primi.n.5 2. 
P-510 . . _ 
Couca r íu s Dei ad aciones , & efíeótns canfas 
Í e c u n d s , e f t fuá a d í o ^cerna , 8c i n f i n i t a . n ^ z . 
p.511 
ConiHnBio. 
A l i a eft con iund io fecundum locum , alia fe-
cundum fubftanciam. n . i . p . y y 
Q u o raaioíc efi: í imil icudo,eo eft raaior coniundio . 
n . 27.p .8^ 
Quia creaturie coniunguntur Deo , ideo Deus 
eft in i l l i s . - n . i 5.P.95 
Con iund io Dei cura creaturis non efi; prarrequi-
íjita ad operandura 3. nec in adu primo , neo 
i n a d u fecundo. n.icj.p.yG 
Qontingtntia* 
Contingentia iuxta comraunera acceptionem ira-
perfedionem importat. n . ó". P.4S2 
Cotuingenna ex rebus creatis efl: vetliganda s 
qnaravisdiuina voluntas fie caula iliius. á n.2 1 . 
vfque ad 25. p.484. & 485 
AdíEquata radix contingentias coníií l i t in hoc 
qnod aliqua caufa operetur impedibi l i ter , auc 
vnutabiliter. ib id . 
Contingens eft illud quod inopinaté euenit p r í E -
ter íc iendam noftram. n . i . p . 4 8 8 
V b i p l u r a de contingentia , & indifFerentia. ib id . 
& feq. 
Contingentia multarum rerura , máxime illarum, 
q n ^ á libero arbitrio pendent , ita eft per fe 
certa 3 vt per aliquid nobis 3 nec declaran , 
nec probari á pr ior i 3 vel á pofteriori poííi t . 
n . 8.P.489 
Cogni t io comprehenfíua Dei non cognofeiteius 
eírentiam 3 6c voluntatem 3 antequam cogno-
uerit decreta Cuas voluntatis vt adu exillentia^ 
11.24.^527 
Vide verbo Cmfo, 
Creatura 
N u l l i c r e a t u r í E conuenit abftradio poíitina ab 
ornni loco , bene tamen negatiua prarciíiué 
fumpta. n.7 2.p. 107 
Nulla creatura poteft eíTe vbique p r imo , & per 
n - j . p . i Z5).5cn.p.p.i 50 
Licet creatura repr^fententur in eílentia Dei i n -
telledui Diu ino , tamen attributa diuina non 
in elíentia 3 fed in ipíis 9 vtpote proportio-
natis intel ledui diuino , repr^fentantur. n . 9, 
p .402 
Creaturx refpedu feientia: d i u i n o ; , nec exer-
cent mnnus o b i e d i motiui , nec ob ied i cermi-
n a t i u i pr iman]. n.9.p.4<5 
Creatura? , qnarum Deus eft caufa , non lunc 
fututíe, quia piaífcinnrur á Deo s fed ideo p r « -
Iciuntur, quia tunt, vei praslupponuntur futuis . 
" . 9 ? « p . 4 4 4 
Creatura cogní ta , fiue v t futura, fine vt poffibilis, 
íiue vt exiftens , prarequiritur in eífe in te l l i -
gibi l iper modum obiedi determinatiui , vt re-
, piíetcntata , vel contenta in e í lcnda diuina , ve 
in forma volence exercere raunus fpeciei i n -
telligibilis refpedu inteiledus d iu in i . n . 1 8ó". 
p .45( í 
Creatura? non funt prius ver^ in fe quam i n i n -
R. i?. 4<¡ la Munedn C*rf, Theolo?, ' 
telledu diuino. n ' , 9 7 ' P « 4 5 7 
Creatina indepenu'cnter a decreto Dei non func 
determinatc , &c infallibiliter futurac , quaíí 
poíi t iué poffibiles , atque adeo ex fe i n tali 
l igno independentiaí , pro nunc admillb , & 
non concelíb , nec habenc ve determínate fu-
turas , vel non futura: certam , &c infallibilern 
veritatem obiediuam , fed folum índe t e rmina -
tam , 6c neutram , nec valent á feientia De i 
quantumvis compreheníiua cert6 cognofei ve 
deterrainaté futura, vel non fu turx .n . i 5.P.5 j $ 
ChriíÍMs, 
Corpus Chr i f t i ex parte modi , quo eft facramen-
taliter i n Euchariftia , folum poteft elfe i n 
maiori , & maiori loco , fincategorematicé 
infinito j nunquam tamen poteft eífe vbique 
p r i m o , & per fe. n.ó ' .p . 130 
D 
Decretim, 
A D cognitionem decreti l iber i Dei requiritur 
jT jk . proportio potentias , 8c raanifeftatio ob-
i e d i . 11.741.522 
Nul lum lumen,quantumvis fupernaturale,eft fuífi-
ciensnedumad cognitionem decreti d i u i n i , fed 
nec ad cognitionem decreti creati , fi creatura 
noli t i l lud manifeftare. n .8 . i b id . 
Decreta libera Dei funt ab eíTentia tanquam á ra-
dice, á quadimanant ; 8c á volúntate tanquam 
á radice próxima illorura. n . i 2 . ib id . 
Suppofuá mamfeftatione diuina , quá Deus vul t 
fuá decreta Beatis oftendere dingendo eis talia 
decreta , certum eft quod ex v i vifíonis effentiac 
vident illa , 8c i n eífentia , tanquam i n radice 
prius cognita j 8c i n volúntate , tanquam in v i r -
tute pL'oxima,tS¿: in feipíisimmediafé.11.15.p. 1^ 
N u l l u m decretum voluntatis dinina; habet ex íe,8c 
abfoluté neceílariam connexioncm cum eífen-
tia De i . n.7.p.5 25 
Per decretum liberum voluntatis diuinas íubfecu-
tum ad fcientiam fimplicis intelligenu'íE , t ran-
feunt creatura; poffibiles ad fnturitionem , non 
ad exiftentiam. n.5, P .424 .& n.c)8.p.445• 
Per decretum non folum res eft initiatiué furura3fi.d 
completé , & adasquaté. n . i o i . i b i d . 
Decretum eíficax Dei eít ratio k pr iori adus i m -
perij . n . 11 2 ,p .44ó ' 
Decretum eíficax Dei non tol l i t libertatem volun-
tatis c rea t« . n . S 8 . p . 5 i 4 
L icé t decretum eíficax Dei detur antccedenttr ad 
prasmíionem adus liberi noftrae voluntatis ve 
fucuri , non feqmtur adum prsdefinirum poíTe 
- aliter euenire proximé,&: formaluer i fed folutn 
remóte , & radicaliter. n . i o i . p . 5 1 5 
I n fenfu quo poteft voluntas diífentire, poteft f ru-
ftrare decretum. n . i o é . p . f 1 6 
Per hoc , quod per decretum fit futurus confenfus, 
non fequitur refpedu potentia; Vbeíx quod 
omiífio illius fit impoíTibihs. n.11 i . p . 5 1 7 
Ex decreto aduenire poteft Deo aliqua péfícéHd 
exprefíiua. n . 1 7 ^ . 5 2 ^ 
Decretum Dei hec eft , nec poteft eífe futurum. 
" • 4 P - 5 M 
Antecedenterad íignum decretorum, 8c omiUionis 
libera; res creataneceft determinaté futura , nec 
non futura, fed tantum poíTibilis, 8c indiffcrens 
ad fiuuri t ionem, & non futuritionem. á n. 6, 
yfque ad 8. p.5 5 2 
N N n n 1 • • Decretum 
Index 
Dcactnm liberum Dei eft prima radix cognof-
cendi futura. n . i .p . 540 
Decretum nonrefpicic futura fícuc Patcrnius íi-
liationem , nec íicut potencia fpeculadua obíe-
&am fpecuJabile 3 fed íicuc caufa ordine conne-
xionis reípicic fuum eíFedum. numero z i . pa-
gina /45 
ln comiexione 3 quam habet decretum refpedhi 
futurorum, valenc, &: debent á Deo cognof-
ci futura } nedum qnoad an eíi , fed etiam 
quoad quid eit. ibid. 
Decretum diuinum aliud cít abfolutnm ex parte 
aólus , &: ex parte obiedti , aliud veró abío-
lutum ex parte aé lus , & conditionatum ex par-
te obleó l i , aliud conditionatum fubieóliuc 3 & 
obieétiué. n . i . p . / y i 
Non requiritur decretum abfolutum tara fubie-
i ed iué , quám obie¿tiué ad infallibiiem futuro-
rum conditionatorum cognitionem. numero 3. 
Decretum conditionatum in Deo exiftens non ex-
poícit mutationem ex parte creaturx , fed da-
tur iuxta iliius naturam. numero 15 . pagi-
na 5 74 
Decretum abfolutum non reddit inutile conditio-
natum. n. i^. ibid. 
E x eo quod ponatur decretum conditionatum ex 
parte obieóli de iilius futuritione , etiamfi non 
ponatur de conditione requiíita ad illms exi-
í l ent iam, non fruílratur voluntas diuina.n .48. 
P-577 
Pro piiori, in quo datur decretum conditionatum, 
Deus non habet decretum circa conditionem , 
fed prarfeindie á decreto decernente tam illius 
purifícationem , quam non punficationem, 
^ 4 9 . ibid. , 
Licet decretum non poílit eíTe abfolutum 3 quin 
aótus voluntatis diuina: íit abfolutus, non fe-
quitur quod fi decretum eft abfolutum , obie-
¿tum illius debeat etfe tale. n.5 o.ibid. 
Decreta conditionata funt indifpenfabilia. Se om-
nino neceíTaria , vt Deus futura conditionata 
contingencia infallibiliter cognofeat. num. 5 <?. 
p .578 
Decrecura vt exiftens conuenit obiedlo conditio-
nato ab alterno , vt conftituacur in racione fu-
tuti conditionati. n.66.p.S7í> 
Si príEcifliue á decreto cognofeeret Deus futura , 
eius intellcólus determinaretur non á feipfo, fed 
áfuturis. n . i 2 4 . p . 5 8^  
Vide verbo D w . 
Demonfíratio, 
Demonftratio q i i i a diíFert a demonftratione p r o p t e r 
q u i d in hoc , quod híec procedic ex caula pró-
xima demonftrans conclufionem c¡noad a n eft , 
& quoad quid , & propter quid eft ; illa vero 
eft ex caufa remota demonftrans concluíionem 
cjüoad an eft . n. J i .p . 387 
Deus vt adeptns á nobis per gratiam, & gloriara, 
eft falus noftra. n . / . p . a 
D ú o genera cognofeibiliura de Deo. numero 10. 
pagina < 
Abfque doctrina diuinitus reuelata poteft phyficc 
confequi cognitio omnium veritatum natura-
iiura , qoac de Deo natnrali ratione valentin-
ueftigari , etiamíi raoraliter íit impoíRbiiis illa-
rum aíTecutio. n . i ^ . p . 3 . & 4 
Deus eft fínis íupernatnralis hominum, num. i%l 
p a g ' 4 r . . . Deus non eft finís naturalis hominum. num. 2 4 . 
i b id . 
In quo fenfu Deus íit finis naturalis hominum," 
n.zc í .p . j 
In Deo datur proprie conceptus feientia;. n .40* 
p. 1 c 
E x eo Deus eft fumme intelligibilís quia eft fumme 
immaterialis. n . 4 i . p . n 
Deus eft pars fubiediua principalior obieóti Theo-
logi^. n . / i . p . i ^ 
Inter obieda noftra Theologis Deus eft principa-
litatis obieclum. n . 6 í .p . 27 
Deus refpedu noftríe Theolog'ae poteft accipi v.C 
fumme fpeculabilis, quatcnus eft obiedum pri-
mariura, &: ve vltimus finis noftrarum aftio-
nura quatenuseft obieótum fecundar lum.n. 3 6 , 
HÍEC propofitío T)ens , non folum fecundum fe, 
& Beacis , fed nobis eft per fe nota. num. 18, 
pag.45? 
Deus non eft íimilis creaturas , ficut crearnra eft 
íimilis Deo, n . 2 5 ^ . 6 7 
Aliud eft Deum eííc in ómnibus rebus, aliud 6 
elle vbique. n.i .p .77 
Deus tripliciter poteft eíTe in rebus , per prasitn-
tiara, fciiicet, potenciara, & elftntiam. n ,3 . 
ibid. 
De fide eft Deura eíTe in oranibus rebus, & non 
folura in loco determinato. n .5 . ibid» 
A Deo dimanat omne ens creatum tanquam á pri-
mo fonte , nedum produdiué , fed etiam con-
feruatiué. n^.'ibid. 
Dorainium , quod habet Deus in creatnra , in-
fere dependenciam ex parce huius. numero 3 3. 
pag. 81 
E x fuppoficione quod Deus velit creaturas produ-
cere neceílitatur ad immediatum concurfum , 
i ta vt nec diuinitus poflic ab illo ceíTari. a. 3 4 , 
pag.82 
Deus non tenetur fupplere defeítum influxus can-
f« fecunda?, quando prouenit tantum exdefe-
¿lu debitíE diftantix. 11.59^ 84 
Suppoíica Dei difpenfacionein naturali condrtione 
ad agendum reqnifita non eft portea neceíTaria 
aliqua determinaca diftancia , auc approximacio 
ad agendum. n . 5 í p . 8 7 
Deus non poteft faceré voluntatem ferri in nicog-
nitum,poteft tamen faceré vt opereturin diftans 
iramediaté per hoc , quod ex vi fui concurfus 
applicet caufas fecundas ad fuas operationes, 
quae applicatio intrinfeca eft , & realis in ipfa 
caufa fecunda, eftque virtus inftrumemalis di-
wina omnipotentia nullam aliara naturara for-
tiens, niíi iuxta menfuram diuinae voluncatis. á 
num .82. vfqne ad 84 . p. 88 
Eara fi indiftans fit negatiué refpedu cuiufeumque 
loci , vel fpatij, nuli bi eft pofitiué ratione fuas 
iramenfitatis. n .87 .p .88. 6c feq. 
Dato quod Deus in alíquofpatio finito conclude-
retur, adhuc non poftec opecari in diftans, 
quia repugnatperfeóhoni virtutis aóliuas ipfius, 
n.tji.p.Sp 
Repugnantia ad non operandura in diftans oritui" 
radicaliter in Deo ex communi ratione agencis 
ve fie. n.cja.ibid. 
Duplicera concurfum habet Deus cura caufís 
fecundis ad earum eíFedus. numero 1 I Í . pa-
gina 52 
Concurfus, 
Rerum Notabilium. 
C o n c m í u s s cjuo Deus raouet caufas fecundas ad 
carum operaciones eft raediatus mediacione fap-
poíici refpedu operationum , immediatus vero 
concurfus terminatus ad pioducendos efteótus. 
n . i I7.p.5?j 
Ratio qua ex operatione tranfeunte probatur 
Dcumeí fe i n ómnibus rebus non eft a pofterio-
r i , fed á pr ior i . n . i z .p .95 
Deum coniungi cum creaturis eft eíFeótus fecun-
darius íux operationis tranfeuntis. num. 24* 
W - ? 6 * : r 
Dumdicun t Patres Deum elié m le non veniunt 
inteli igendi Deum eífe íibi proprié locum, fed 
Deum non eííe i n aliquo extra fe. numero 3 o. 
pag. 1 o 1 
Deus non eft per fe i n tempore , fine vero , fine 
imaginario 3 & íi habeat exiftentiam cum i l lo . 
n . 7 4 . p . i o 7 
Deus per modum locati eft in ómnibus locis ra-
tione operationis tranfeuntis. numero 6. pa-
gina 108 
Deus non eft per fe p r i m o , fed per fe fecundo in 
omni loco ratione operationis tranfeuntis.n.8. 
p a g . i c ^ 
Deum eííe vbique non eft mere denominatio ex-
trinfeca, etiamíi in aliquo fenfu pof l i td ic i talis. 
n.3 3 . p . i 1 2 
Deus eft vbique per prasfentiam , quatenus omnia 
a¿tn terminant cognitionem intuitiuam eius. 
n . i S.p.i 17 
Licet Deus non eífet fecundum fnbftantiam con-
iundus rebus , nec illas produceret , omnia 
eífent i l l i praefentia ratione eius fcientiae i n f i -
nita;, i b id . 
Deus fimplíciter , & abfoluté s poteft eífe per 
eífcntiam in aliquo fe'clufa operatione tran-
feunte : non vero poteft eífe per eífentiam 
communi modo niíi per operationem. n .47 .48 . 
&: 4 9 . p . i 15 
N o n eft idem Deum eífe v b i q u e , & e í f e immen-
fum' n . i . p . 129 
Deus v t incomprehenfibilis cont ínetur fub ente , 
quod natnralitcr poteft cognofci ab intelleótu. 
c r éa t e . n.<j.p. 191 
Deus v t obieóhim noftri intelleótus non exprrimic 
de formali fupernacuralitatem , fed folum ra-
tionem entisfinito modo at t ingibi l i l is .num.55. 
pag. 195 
Quare exiftentia De i valeat cognofci per ef&dus 
naturales? n . 1 9 ^ . 1 9 8 
Intelleóhis creatus folo lumine naturali poteft ha-
bere notitiam faitem abftraétiuam De i . n . 27 . 
p.199 
Deus abftradtinc , non intui t iué , eft intra fphas 
ram intelledus creati. n .28 . i b id . 
Deus non poteft cederé iu r i fuo , nec remittere 
offenfamper condonationemextrinfecam.n.3 3. 
pag. 2 00 
Deus vt Author gratiae folum refpic í tdona fuper-
naturalia. n.2 2.p.205 
Deus per eífentiam fuam eft de fado vnitus intel-
i edu i beato i n ratione ob ied i a d u , de proxime 
vif ibi l is . n . 6 . p . 2 i o 
Deus eft fuura eífe i n genere in te l l ig ib i l i . num. 15. 
p .211 
Deus non videtur de fado á Beato per fpeciem i m -
p r e í f a m , fed per eífentiam fuam. numero 1. 
pag.218 
k i c é t poíTu d a r i i n creatura fimilitudo De i defer-
uiens ad cognitionem abftradiuam, non tamen 
fimilitudo Deideferuiens ad cognitionem in t au 
tiuam. - n . 3 5 . p 2 i 2 
Deum videri per fimilitudinem nonleft videri i n -
tui t iué. n . 40 .p .22 j 
Deus non poteft eífe inteiiigibiíis per feipfum ab-
ftradiué. n.5 3.P.2I5 
Deus v t inteiiigibiíis a creaturis licet non expri-
mat infinitatem , illam importat. numero 5 5 , 
pag, 2 26; 
Inteiligibilitas próxima Dei á nullo extraneo po-
teft prouenire. i b i d . 
Quare Deus vt obiedum intelledus valet vniuo-
cari in eífe in te l l ig ibi l i cum creaturis ? num.íío» 
ib id . ^ 
Abfo lu t é , & fimpliciter Deus non poteft necefli-
tari ab aliquo creato. 11.40^.242 
Deus vt i n ie vifibilis habet proportionem obie-
d iuam cum incelledu. n.20.p.247 
Deus vt fpiritualis non poteft attingi á fpiri tuali-
tate vt fíe , fed folum á vitalitate fpirituali i n 
intelledu Angél ico , vel humano , reperta. 
n.3 1 .p.248 
Deo non repugnat refpedu creaturas conceptus 
forma; , feu adus perficientis , feu complen-
tis phyfícé , realiter , tk intrinfecé , naturam 
iam conftuutam in fuo eífe creato fubftantiali 
fpecifico. n.9.p. 294 
Species quidditatiua Dei vt eft in fe eft impoíTi-
bilis. n .20 .p .29<í 
Deus de lege ordinaria attemperatur vir turi caufae 
fecundae. n. 1 (í.p. 3 07 
Perfediones Dei exprimunt infinitatem , non fo-
lum in ordine ad extra , fed ad intra. num. 3* 
p . 3 1 1 
Omnis perfedio reperta i n Deo eft formalis. n . 4 , 
p.312 
Cum magna claritate , &c d i f t indione expreí l io-
nura , faluatur i n Deo munus effemia; txpref» 
fiué d i f t indum á muñere attributi , de rela-
tionis. n .3 .p-3i¿> 
Deus cognofcit creaturas i n fuá eífentia vt in cau-
fa effjdiua , & exemplari ipfarum. npmé 2 1 . 
p .330 
Deus fe comprehendit. n i 5 . p . H 9 
Deus á nulla creatura poteft comprehendi. i b i d . 
Deus non d i r e d é , fed ind i r edé tantum cognofeic 
entia rationis , & mala. n.6.p.473 
Médium fórmale , per quod Deus entia rationis , 
& mala cognofci t , eft ens diuinum vt exiftens 
i n fuprerao immaterialitatis gradu. num. 8. 
p.474 
Dens non cognofcit priuationes , feu mala , i n 
communi , feu in particulari per fuam eífen-
t i am, feu vnitatem , tanquam per médium fór-
male , fed folum per bonitates crearas ei op-
pofitas, taliter v t priuationes , feu mala in com-
muni , cognofeantur á Deo per bonum creatum, 
i n communi , & in particulari per bonuatem 
creatam i n particulari. n . i c . i b i d . 
Deus eft prima caufa contingentia;, & neccífita-
tis omnium cffeduum. á numero I Q . vfque ad 
14.P.483 
Si Deus ad extra operaretur neceífitate natura nu l -
lum eífet liberum arbitrium creatum. á n . 14 . 
vfque adzo. p.48 j .(5<: feq. 
Et fi Deus operaretur ex neceílitate narura; práe-
bens tantum concuifum , quern de fado pi íe-
bet cauíis fecundis , non toüeretur tune liber-
tas , & contingentia effeduum caufarum fe-
cundarnra. i b i d . 
N N n n ^ Deus 
Index 
Dens efl caufa contingentiíE rerum per fnam vo-
luntatem , quatenus efficax eft, tanquam per 
racionera formalem j & quatenus libera eft , 
tanqnam per conditionem íine qua non. ibid. 
Deus non operatur concingencer , nec eft caufa 
contingens. á numero i 6 . vlque ad 35 . pa-
gina 48 5 
Vbi phira de Chrifto , & Angelis. i iain ,^4.& 35 . 
De fide eft, in Deo dari fcientiam cercara 3 & in-
fillibilem fiitmorum concingentinm ^ qux ab-
foluta funt , de dicuntur. numero x. pa-
gina 504 
Deus non fuium cognofeic futurum in ideis an-
tecedencer ad decretura fna! voluncacis , fed poíl: 
illud in príufencia qnaíi radicali, quam habecab 
ascerno in ipfa idea vt prxfupponente decretum. 
n. 1 j . p . j 2z 
A Imlííp DcumpoíTe cognofeere pracifinc proali-
quo priori 3 faltera oiigin¡s3 voluncacem íuara 
ve potencem velle s abíqüe eo quod pro tali íi-
gno cognofcat decrecum liberura vt a¿lu exi-
ftens, adhuc non cognofeerec illud ve futurum 
decerrainaté 3 fed ad lummum ve poffibile : ca-
íus tamen irapolíibilis eft. á n. 9. vfque ad 1 1. 
Deus nequic cognofeere futura libera abfoluta, 
feilicet adus hberos creatos , in coraprehen-
íione, vel fupercompreheníione voluntaciscrea-
ta , & círcunílanciarum oceurrencium ante di-
uinum decretura, 6c per motionemeíficacem. 
" . 7 ^ . 5 2 9 
Sicut Deus non poteft infallibiliter cognofeere, 
effedlus Uberos nifi in decreto íuae voluncatis , 
íic nec neceííarios. n ,2 i .p .5 5 i 
In Deo nullura datur íignura rationis raciocinacas, 
i n quo decreta Dei non func in ipfo. nura .11. 
. P - U 5 
Si Deus ab aterno non decerneret per decretura 
efficax fuas voluntacis adtum liberum noíirx s 
vfque-dum per feienciam mediara videac deter-
minacionera voluntacis 3 fequeretur quod caufa 
fecunda libera eííet prima , 8c prima fecunda , 
refpedtu futuridonis aólionis creata. nura. 5. 
P-542 
Deus cognofeit cerco , 8c infallibiliter omnia 
futura contingentia abfoluta in fuá eíFentia , ve 
per decretum determinaca. numero 15. pa-
gina 5 44 
Deus non poceft infundere in fenfnra noticiara in-
tuitiuam abfenti obieóto , nifi fenlus decipia-
tur circa proprium feníibile. numero 3 2. pa-
gina ^ 5 
Deus cognicione omnino certa , Se inf^llibili , 
tara ex parte aófcus , feu fubiecti 3 quára ex 
parce obiedi , cognofeic omnia futura condi-
tionata, qnas funt de condicione conducent? ad 
iilorura poíicionem , vel non poíicionem. nu-
mero 1 4. pagina 568 
<j; Deus non habet decreta erga omnes combi-
nationes poífibiles , propofitio aííírmans euen-
tum futurum íub condicione , eft decerminacé 
faifa , fecus é contra, numero 24 . pagi-
giua $69 
Deus ante decretura fuae voluntacis non valet 
praenidere eííicaciara vocationis. numeto 6oit 
pag.(jo8 
Deus priüs ordinauic vniuerfura fecundura ordi-
nera naturas, poftea fecundura ordinera gracias, 
n . i (SS.p.íJO^ 
Dijcipliná, 
Difciplina , feu phyíica , eft idera ac naturaiis 
fciencia. n . i .p .2 
Diffoftie, 
Difpoíitio naturaiis non fufficit ad confequutio-
nem forma fupernaturalis. n.<j.p.3 
De potencia abfoluta poteft Deus praftare vieam 
acernam hominibus abfque íide , & baptifrao. 
n.7.ibid. 
Dúplex genus difpoíitionis aííignatur. num. 15. 
P-274 . 
Omnis d.fpofitio reducitur ad genus caula mate-
rialis. n . i7 .p .275 
Tria funt neceífaria ad munus difpoíitionis propria. 
n, 1 8.ibid. • 
Vnius difpoficionis , quantnmvis fupernaturalis, 
non eft poffibilis per fe loquendo alia difpoíitio 
vt in fubiedto recipiatur. n.2 i . ibid, 
Difpoíitio fe habet in ordine ad formara, ad quam 
difponit íicuc mediara ad finera , vel ficut via 
adterminum. n .5o .p .279 
Difpoíitio folura requiritur ad hoc vt forma in 
íubieólo recipiatur. n,^9.p.2 82 
Vt aliqua forma exerceat munus difpoíitionis non 
fufficit quod decerminec ad aliara, fed vlcerius 
requiritur,quod fit illa imperfcólior.n. 8 ^ . 2 8 4 
Diftir.ttio. 
Diftindio virtualis expreífionura non infere quod 
vna expreílio fe habeat vtaólus altenus.n. 1 4 ^ 
p.42£? 
DoÜrirM. 
Sacra dodrina accipitur procognitione cuiufeum-
que vericacis fupernaturalis , vel pro cognitio-
ne deduda ex aliqua veritate reueiata. n. 2 . 
Abíque doótrina diuinitus reueiata poteít conlé-
qui cognitio omnium rerum naturalium , qua 
de Deo naturali ratione valentinneftigari,ttiara-
íi moraliter fit impoíTibilis illarum aífecutio. 
n . i 3 .P .3.&: feq. 
Homo quantum eft ex fe fine aliqua dodrina fu-
pernaturali infufa valet confequi vnara , vel al-
terara vericatera nacuralem ex his , qua de Deo 
poííunt naturaliter confequi. numero 14 . pa-
gina 4 
Bifarié vfurpatur Sacra doctrina, numero 1 . pa-
gina 6 
Sacra dodrina fubalternatur feientias Dei , Se 
Beatorura. n.io.p.7 
Sacra dodrina eft expreílio diuinas feientia. n . 4 1 . 
P-24 . . . , 
Sacra dodrina principalius agit de rebns diuinis. 
n . 5 i . p . 2 j 
Pro lacra dodrina intelligitur Theologia. n. 53. 
ib i / . 
Dar año. 
Duratio eft permanentia rei in eífe, numero 2. 
P-1 5 5 
Duratio in comrauni diftinguitur á ratione forraali 
praídicamenti Vuando conílitutiua. numero 4 , 
ibid. 
Duratio in adu fignato , fiue fumpta pro forma 
duratiua, non includit prius. Se poftenus in fe* 
fed 
Rerum Notabilium. 
fed abftrahit ab illo : íi vero fumatur pro exer-
cicio cocxiftendi fucceílioni temporaneíe vers3 
vel imaginariac 3 importat prius 3 de poílerius 
ex parte altérius extremi fax coexiftentiaj, non 
vero hanc fucceíTionem importat in ipfa coexi-
ílentia formali. n . i / .p . I -JÍ? 
Duratio fumpta pro exercitio durandi, femper im-
portar quandara moram , &c continuationem in 
eífendo. n . iS .p . 157 
Duratio fumpta pro forma duratiuain adlu primo, 
feu í ignato , non importat in fuo conceptu for-
mali connotationem aliquam ad extrinfecum. 
n, 24.P.13 8 
Duratio creata in adu fecundo , feu in exercitio 
fumpta , non diftinguitur ex natura rei , feu 
modaliter ab exiftentia rei , fed folum for-
maliterper modum formalitatis per rationem di-
í l i n d a s , quatenus connotat aólionem confer-
uatiuam , quam ñeque exiftentia , nec duratio 
in aótu primo , feu íignato connotat. Dura-
tio ver6 in communi abftrahit á diftinóHone 
formali , | & expreffiua , foluraque importat ra-
tionem formalem , & defínitionem diftinótam 
ab exiftentia. n.^i .p. 159 
Duratio in a¿tu exercito non eft formaliter , &c 
in re¿to eius conferuatio , etiamíi illara ef-
fentialiter connotet in obliquo. numero 35?. 
p .140 
Duratio creata in communi coníiftit in fucceílio-
ne formali , vel virtuali , in ordine ad tem-
pus verum , vel imaginarium. numero 43* 
ibid. 
Duratio increata non coníiftit formaliter in fuc-
ceílione formali, vel virtuali, in ordine ad tem-
pus infinitum verum , vel imaginarium. n .46, 
p. 1 4 0 . & feq. 
Jlatioformaiis durationis in communi ad creatam, 
& increatam , ^ft raenfura formalis exiftentia 
rerum, n./o.p. 141 
Dutatio non facit rem exiftere íimplicicer extra 
caufas , fed exiftere tanto, vel tanto, num,53. 
p .142 
Prius , 8c pofterius tripliciter fumitur. num. 6oe 
p , i 4 3 
Duratio eft quidam modus exiftentiae extenfiuus , 
& non inteníiuus. n . Í3 . ib id . 
Nullus motus eft ita velox, qui non potuerit íieri 
tardior, vel velocior , vel cum maiori, vel mi-
nori duratione. > n .5)5^.147 
Vt res fuccefliua íit eras durans petit durationem 
intrinfecam ex parte temporis connotati, &c ex 
parte rei fuccefliua:, non vero res permanens. 
n . i o 3 . p . 148 
I n re perttfanenti idem eft eíTe , fuiíTe, & fore, 
quoad redtum rei durantis,non quoad obliquum 
temporis connotati. n . i o j . i b i d , 
I n Deo eíj proprie, S>c formaliter duratio, n. 7. 
In duratione rei acuíteme non vale^ formaliter dari 
vera fucceílio intrinfeca fecundum prius, 8c 
pofterius j ex noftro tamen modo concipiendi 
habet aliquam fucceílionem , aut in íeipfa t 
auc coexiftentiam ad tempus verum, vel imagi-
narium. n . 4 . p . i 7 2 
Durationem Luciferi non efte in inferno ho-
rologium , & menfuram Angelorum malo-
rum , probabilicer defendítur. numero 38. 
1]7 Fficíentia eft quidam partus , qno caufa tffi* 
ciens edit in lucem prolem , quá erat fce-
cunda. n.zS.p .80 
Eífe creaturarum eft e í f tdus immediatus, 8c pro-
prius Dei , conueniens illi femper , fed noti 
foli. n . i 15 .P .92 
V t aliquis etfeélus c e n ó cognofcatur3fuíHcir,quüd 
habeat determinationem realem in colleólione 
fuarum caufarum, etiamíi talis determinado nou 
íit neceífaria abfoluté , fed ex fuppoficione ^ 
8c etiamfi talis neceflitas non tollat contin-
gentiam fimpliciter. n . 2 i .p . 49 3 
EfFedus corporum coeleftium funt in duplici difFe-
rentia , alij non recipiuntur in fuis corporibus 
cceleíl ibus, vt eclipíis , &c. alij funt circa fub-
lunaria , 8c in his reperitur proprie contingen-
cia , cafus, & fortuna. n.45.ibid0 
£lenatioi 
Eleuatio propria , & rigorofa, eft extraótio vir-
tutis ad aliquemeífedlum caufandum vltra fphs-
ram obieóli fpecificatiui. numero 2 1 . pa-
gina 193 
Intelledus nofter per lumen gloria non eleuatur^ 
fed proportionatur ad vií ionem D e i , vt eft in 
fe, n. 2 2.ibid* 
Res creata , qux eleuatur ad aliquid , quod eft 
extra fuam coaptationem elíentialem , folum 
per accidens concurric ad illud. numero 40» 
ibid. 
Omne , quod eleuatur ad aliquid excedens fuam 
naturam , difponi debet aliqua difpofitione j 
quas fit fupra fuam naturam. numero 20 . pa-
gina 275 
Eleuatio humanitatis ad Verbum non eft eleuatio 
fubiedi ad formam, fed naturas ad fuppofitum* 
n.7 i .p .282 
Ens, 
Ens diuinum in tantum eft cognofeibile in quan-* 
tum eft in fupremo gradu immaterialicatis.n.41 ¿ 
p .24 
Ens diuinum , non fecundum fe, fed vt intoili-
gibile , fpe¿tat per fe ad Theologiam. ibid. 
Ens diuinum non eft per fe primó feibile, & re-
gula operandi. n .32-p .33 
Ens per participationera dicit eíTentialem depen-
dentiam ab ente per eftentiam. numero 31* 
p .81 
Ens participatum ex natura fuá eft contingens ,1 
8c dependens á libera volúntate Dei. nura.3 2¿ 
ibid. 
Ens participatum , nifi a£lu teneatur in eíTe á pri-
mo ente , euanefcec , & in nihiium abibiti 
ibid. 
Ens participatum exigit ex parte agentis rationem 
aétiuam illimitatam. n .3^.p .82 
Ens naturale vitale , 5c fupernaturale , vt Cale, non 
habet vnitatem in eífe intelligibili , niíi m 
ratione entis. n . i 3 . p . i 92, 
Ens á differentiisabftradium fundat inteliigibilíca-
tem intelledura fpecificantem. numero 3 4 , 
^ns finito modo attingibile eft obiedum for-*' 
mak 
Inckx 
male fpecificans. n .54 .p.zoo 
Ens quoad íubftanciam fapernatnrale non poteft 
confequi propriis viribus. numero 54 . pa-
gina 207 
Cognofcibilitas eft paílio entis. numero 15. pa-
gina $ 18 
Ens prima £ui diuifione diuiditur in creatum 3 $c 
increatum. n . i 1 5.P.424.6C feq. 
Ens iiiimitatum > feu per modum adus puri ^du-
píiciter vfurpatur. 11.117^.425 
Non eft eadem ratio entis increat í , Se entis illi-
mitati. n„ 12 o.ibid. 
Adhuc admiíTo ens prima fui diuifione diuidi in 
limitatum , de iiiimitatum , non colligitur ra-
tionem entis illimitati eífe diíferentiam vitimam 
eíTentiae diuina. n . i 2 i . p . 4 2 í 
Ejjentia. 
EíTentia diuina vnitur intelledui precise vt obie-
dum in adu per feipfam faciens intelledum in 
adu. n . z j . p . a 12 
Eílentia diuina eft adus purus 3 & fuum eífe, non 
folum in eíTe naturali, fed etiam in eífe in-
telligibili. n .29 .p .21 5 ' 
Eífentia diuina. poteft informare intelledum -eati 
fecundum elle diminutum , vel creatum. n.5 o. 
ibid. 
EíTentia diuina refpedu intelledus Beati habet ali-
qnem modum informationis latum , &: impro-
prium, n.5 3,ibid. 
EíTentia diuina non poteft fupplercmunus fpeciei. 
n . 4 i .p . 2 14 
EíTentia diurna appellatur a D . Thoma forma in-
telligibilis a non ver6 fpecies inteliigibilis. 
ibid, 
EíTentia diuina vnitur folum extrinfecé intelledui 
Beati in ratione obiedi inteliigibilis, num.45, 
p , z i 5 
EíTentia diuina in ratione formas inteliigibilis non 
fubordinatur intelledui creato. ibid. & fe-
quentibus. 
EíTentia diuina nec diuinitus valet ratione alterius 
entitatis adu eíTe inteliigibilis. n. 25 . p . 2 2 i . 
& n .57 . p.2 2 5 . & n . 2 5. p.25 1 
Dúplex coníideratio eílentia diuins, nura. ^9. 
p .228 
EíTentia diuina in ratione formas inteliigibilis fo-
lum habet concurfum metaphoricum in vifio-
nem beatam. n .8 .p .238 
Non repugnat quod eíTentia diuina fub ratione 
luminis coramunicetur intelledui creato. n.cj, 
P .194 
EíTentia Dei eft ratio á priori omnium attribu-
torum , & vnum attributum refpedu alterius. 
n. 21 .p.5 8 2 
EíTentia Dei adsquaté concepta eft ratio cognof-
cendi omnes creaturas 3 inad^quaté vero 3 
6c quaíi partialiter fumpta s eft ratio cog-
nofeendi hanc , 6c non illam. numero 4 2 , 
pag.385 
Eftl-ntia Dei refpedu proprias intelledionis eft 
obiedura principalitatis. n.5 2.p.405 
Conceptus eífentias Dei eft expreíliué diftindus 
á conceptu fubfiftentias, 6c exiftentias. n.Sz, 
p .420 
EíTentia Dei folum identicé obtinet perfedionem 
adus puri, entis infiniti, feu illimitati. n , i 20 
p.425 
EíTentia , & natura cuiufcnmque reí difTerunt ex-
prefliue, 0.1^29^,427 
Conceptus eífentias in Deo eft: prior concepta 
naturas. ibid. 
Exiftentia in redo non eft de conceptu foimali 
eiTentias. n . i 5 o.ibid. 
E x í s i m i a > & Ccexiflemid* 
Modusexiftendi in anima iufti non extrahit Deum 
, a ratione exiftentia obiediuas , & intentio-
nalis. n.a^.p. 122 
Exiftentia a d u s , vel liabitus, non ponit in nu-
mero cum exiftentia obiedi intentionalis. nu-
mero 28. ibid. 
Solum exiftentia Dei obiediua per modum amici 
infert reaiem vnionem cum Deo. iiumero.58. 
p 127 
I n propofitionibus de fecundo adiacente exiften-
tia femper verificacur de fubiedo, de quo ve-
riíicatur duratio. ibid. 
Dupliciter poífunt duae res exiftere íímul , poíi-
tiué , feilicet & negatiué. n, 38 . 59 . & 4o» 
P . 1 Í 5 • 
Negatiua coexiftentia eft illa , qua res aliqua non 
diftat ab alia , íiue fecundum locum , fiue^ 
fecundum duratíonem , non tamen eft poíit'ué 
propinqua, vel fimul cum illa, numero 17, 
*y£t emitas^  
i£ternitas formaliter eft ipfamet diuina duratio 5 
6c hasc prasdicatio a t e r n i í a i e í t d u r a t i o , non eft 
idéntica , fed formalis fuperioris de inferiori, 
n . t j . p . H ^ 
Poteft fumi aternitas & pro virtute diuina increata,' 
quá Deus poteft coexiftere infinita fucceffioni 
íinc termino ex parte principij , 6c íinis i 6c 
pro aduali infinita coexiftentia cum prasdida 
fucceíTione, n, 1 1 ,p. 1 5 o 
Acemitas in fuo conceptu formali non importat 
interrainabilitatem fumptam pro negatione prin-
cipij , 6c íinis , fed acceptam pro fundamento 
taíis negationis. n , i 2 . ibid, 
ifiurnitas eft menfura formalis diuini ejje j 6c licét 
íit menüira adiua , 6c paíliua illius, non ta-
men id eft de ratione formali asternitatis , fed 
habent fe in illa per modum quaíi proprietatis, 
n. 14.ibid, 
iEtermtas eft etiam menfura omnium durationum 
rerum creatarum in genere caulas exemplaris , 
non vero per modum menfuras adiuas, aut paf» 
fiuas , nifi imperfedo quodam modo, n, 2 5 . 
p .152 
In definitione aternitatis a Boetio tradita omnes 
partículas important radonespofitiuas increatas, 
licét á nobis per negationes explicentur, n.5 5. 
Ratio ícternitatis colligitur ex contrapofitione 
vniformitatis cum tempere, numero 10, pa-
gina 1 5 5 
^Eternitas coníiftit in pradida vniformitate eius , 
quod eft omnino extra momm , 6c includit fí-
multatem oppoíitam cuiufcumqne fucctffioni 
f e c u n d u m p'tu.t , & p o f r e r / n s , 6c interminabi-
litatem huius íímnltatis j & per hasc dúo diftin-
guitur diuina duratio á duradonibus creads. 
n. i i .p .156 
^Eternitas, 6c tempus , explicantur á Boetio , & 
D . Thoma , per proportionern ad imaginatio-
nera noftram. n . i 4 . ibid. 
I n 
Rerum Notabilium. 
ín ^ternicate veté dator WH«C íígnificans pr¿E-
rendara temporis 3 non quatenus impoitat 
iraperfedionem propiiam huius 3 fed ad íi-
gnifícandam praeíentiam temporis ablatá ira-
perfedione tranfítus * <k fluxus. numero i 6*. 
N u m íEternitatis non eíl omninoidem fecundum 
rationem cum ipfa a?ternitate. numero 17. 
ibid. 
Explicatur defínítio asternítatis. a numeto t 8 . 
vfque ad 25. ibid, & feq. 
Nulla negado , auc priuatio , nec relatio iratio-
nis a fiue in re í lo , íiue in obiiquo, nec 
fundamentaliter a eft de conceptu formah 
a:cernicads. n.íí.Si: 9 p. 15 9 
Sicuc íEternitas pet tempus cognofcitur 3 ica 
per remocionera eius melius explicatur 3 l i -
cét iliam non connotet neceílarió in fuo 
conceptu eífentiali. n . 1 y .p . 160 
j£ternitas non habet pofítiüara coexiftentiara 
cum aiiis durationibus creatis 3 fed eft om-
nino abftraóta ab omni ferie , «Sí linea fuc-
ceUionis ver^e , vei imaginariíe. numero 7% 
jEternitas non eft in tempore 3 nec cum tem-
pere , nec prior 3 aut pofterior illo proprié 
& per fe , fed omnino fnpra omne tempus» 
n . i o.ibid., 
jflEternitas coexiftit aliis duradonibus coexiften-
tiá negatiuá ; forma veró , per quam habec 
iftam coexiftentiam , non eft abílraótio po-
íitiua , aut negatiuá a fed quídam pofidua 
durado poíitiuc abftrahens ab omni corre^ 
fpondentia cum aliis duradonibus» num. 15» 
\>.i66 
Non repugnat aíternitatem Dei participan for-
maliter ab aliquo accidenti fupernaturali. n . j » 
p .177 
Quomodo aternitas Dei dicatnr participara ? n.3 o» 
p . iSo 
Cocxiftentia rerüm iíi íetemitate non prouenit 
ex eo quod futura andeipatá aliquá exiften-
tiá s 8c adualitate , íint in aeternitate an* 
tequam exiftanc in tempore 5 fed coníiftit 
in eo quod ipfa acemitas talis eft natuiae quod 
íímul , & ¡equé primo toti futuiorum fuc-
ceílioni coexiftat. numero 4 . 6c 7. pagina 
547 
JEternitas fímul 3 6c indiuiííbiliter coexiftit ab 
alterno 3 8c nunc , ómnibus futuris contin-
gentibas j nec - non toti fucceílioni noftri 
temporis. n é i 4 . p . 5 4S 
Petrus 3 verbi gfatiá , eft fub non eífe phyíícoj, 
nedum in tempore noftro > fed etiam in 
seternitate ; provt fe habet quaíi partialiter 
ad tempus noftiumi, numero 74.-pagina 
Ad hoc vt aliqua tes efeáta coexiftat ab ¿eter-
no áternuati, non requiritur quod exiftat in 
propria meníura de prasfenti , fed fat eft 
quod exiftat de futuro, numero 93 . pagina 
558 
Res vt futura 3 vel Vt pretérita , non coexi-
í l i t ^ternitatí 3 fed vt pia:íens. á numero 107» 
vfque ad 1 oS. p.5 60 
I n asternitate erunt íimul fecundum quid 3 8c rá^ 
tione íEternitatis , infinitae cogitationes Bea-
torum. tjk 115 $ .$61 
Pncfentia rerum in seternitate non eft la-
tió motiua Deo cognitionis ipfarum , bene 
R. F,de la Aiontúa CHrf. ftícoh». 
tamen ratio terminatiua ex parte obie¿t¡ tef-
pedu viíionis iiuuitiuíe Dei , num. 5, &: 4,, 
^Euum eft menfura eífe permanends fecundum 
fubftantiam , variabilis vero fecundum opera* 
tionem. n . jo .p . 141 
^Eua Angelorum fecundum fe femper íunt a:qua-
lia , etiaraíi per ordinera ad noftrum tem-
pus valeant ab extriníeco habere iniqualita-
tenii n.cjS.p.i^S 
Tantum datur vnicum numero íEnum s quod 
eft menfura intrinfeca seuiterni 3 in quo eft , 8c 
extrinfeca omnium suiternorum. numero 15 . 
^ u u m , quod fuit , 8c eft menfura , 8c horo-
logium Angelorum , de facfto fuit , 8c eft 
in fupremo , 8c perfediíTimo Angelo ex crea-
tis. n. 16.ibid. 
In fententia Damafceni aíferentis Luciferum nort 
fuilfe 3 nec eífe perfeóliorem , tale afunm 
eft ia perfectiori ex Beatis ; in fentenda 
vero noftri Gregorij Magni } docentis luci-
ferum eífe , 8c fuiífe pefed:Íorcm , dicen-
dura eft de f i&o fuilfe 3 8c eífe in Lucífero, 
etiamfi de poílibili poífit eííe in alio perfe-
dioris eífe á Deo cieabilis. Cum hoc com-
patitur Angeles beatos nunc non menfnrari 
per aeuum Luciferi , Ted per Dei ^terni-» 
tatem. ^ i d . 
Si Dcus de fado crearet Angelum perfedio-
rem creatis j in ifto refideret seuura , quod 
eífet menfura s 8c horologium Angelorum» 
numero 27. 28 . p. 174 
FAlíitas non poteft eífe in rebus naturalí-bus per fe comparatis ad intelledum dí-
uinura i fecus tamen in lilis per accidená 
comparatis ad intelledum humanum : po-
teft etiam dan íalfitáS in rebus arcificiali-
bus per fe comparatis ad intelledum huma-
num , 8c in moralibus per fe etiam com-
paratis ad regulas moris. art. i . p . ^ 5 9 
Falfitas non eft pmprié in fenfibus , fed ío -
lum in intelledu. art, 2. ibid. & pagina 630» 
art. 3 
Falfitas 8c veritas opponuntur contrarié ficut ve-
rum 8c falfum, ^ ai'C.4. ibidu 
Pides. 
Vides eft fimpliciter neceífaria ad confequendam 
falutem aeternam. n.7«p '5 
Fides, quse in Via gerit vices fcienti> beat^ eua-
cuatur in Patria. n .4 .p.^ 
Obiedum fórmale fidei non eft Veritas in coghof-
cendo , fed in dicendo. n. 15.P.7 
Fides diuina, & humana, plnfqüam ípecie diffe-
runt, n . 23 . p . 2 í 
Reuelacio formalis eft ratio formalis/ai' fta fideíi 
n. 3o.p.2 2 
Veracitas diuínaper fe fpedat ad fidem , 8c non ad 
Theologum. ibid, 
Reuelacio, qua: eft ratio formalis / /^ quA fidei, 
O O 0 0 folura 
idex 
ÍMam eíl conaicio ad hoc vt Theol gia infcrat 
Aus conclufiones ex his arciculis. numero 5 5 . 
í i d e s fe habec refpedn Theologia: ficut habitus 
primornm principiorum 3 leu vt conditio 
proponcns. , n-5 7.ib:d. 
Fides cít /impliciter fpecuUciua , «Se pra¿b:ci 
ferundHm ft id. 11 • 5 5 5 ^ 
Fidei humanae poteft fubefíe falfum , non vero 
diuinae. n . 4 2 . p . 2 i i 
A¿lus íídei eft .dasquaté fupernaturalis. num. 1 2. 
p .258 
I n acta fidei inoeniuntur apprehení ío 3 cxpl i -
catio , feu applicatio myAeriorum 3 8c etiam 
ipfe airenfus fidei. n . ^ c p . 505? 
I n via co eft pcrfeí l ior conatus in ordine -.id 
adus fidei, quoper feé t io tes íunt líabitus fidei. 
n.5 5 . ibid. 
Necefiaria eíl: homini cognitio fui v l t imi fínis 
ad ipfum confequendum. num. $, 5c 6, p . 2 , 
Se 3 
A d cognicionem finís rupeniaturalis 3 y t fuper-
haturalís , non fuííicic cognitio na tura l i s .ñ .^ . 
Finis hominis eft fupernaturalií! , &c excedit co-
gnitionem comprehcnfiuam rationis naturalis. 
i b i d . 
Finis , & i l l i u s confequutioj non funt dúo fines: 
fed vnus dumtaxat. 11.25^.4 
Finis eft cuius gracia aliquid fit. numero 27. 
Finis operis , Se operantis, i n feientiis. nume-
10 4 . pagina 29 
Forma* 
Forma accidentalis fe fola abfque immediato con-
curfn fiibílantiíe 3 vt in í l rumentum illius 3 po-
teft íubftantiam prodacere. numeío 55 . pa-
gina 84 
Forma fubftamialis Aftrorum non generat imme-
diaté mecalJa in materia diftanti ; íed gene-
rantur ab Aftris mediis accidencibus diíFuíis 
per corpora interiedla. n.6i.p.S$ 
Licet ex ratione forma; extrínfccíE , vt fie , non 
íít necellarium fubiedum coniunci ent i ta t iué 
cum i l la , tamen ex peculiari racione alicuius for-
ma; extrinfeca; poíeft dari coniundio intrinfeca 
cum forma. n.5 5 ,p. 11 2 
Futnrum. 
I n fenfu caufali hsec propofitio eft faifa , qma res 
futura eft , iáeo feit , vel vidct Deas ejfe fa-
tnram. n . i i 2 . p . 4 4 í í 
Futuri t io caufarum non valer eíTe canfa , feu ratio 
á priori perfe í t ionis diuins , nec quoad realica-
tem, nec quoad nouam expreíf ionem. ib id . 
Ex re futura , ve futura, non refulcat caufaliter^vel 
fundamencaliter denominatio rationis, feupra:-
fcientiíe,fed tantum ex vifionerei futura;.n. 11 6, 
P-447 
Fumrum pra^fuppofitnm ad feientiam vifionis nec 
eft ratio á priori realicatis , nec denominationis, 
feu expieíHonis formalis ipíius vifionis , nec i n 
genere obiediuo exercet per fe p r imó mnnus 
rationis mociu^ , leu terminantis feientiam l i -
beram \ bene camen per fe fecundó,vc conten-
tnm in decreto l ibero Dei . nnm. 118. ibid0 
Refpedu rerum , quarum Deus non eft , nec po-
teft eííe caufa poíitiua , hsec caufalis eft falla s 
jQaia Deus videt íalem rem fatnram , ideo erit ; 
¿¿^fimiliter econtra h^ceft íúCa3 Qji iaw/e , vel 
th fuá caifa deficienti erit ^ tdeo videtnr : fem-
per taraen eft verum,quod ha:c futura prazfup-
ponuntur antecedenter ad feientiam vifionis^ 
&c quod videntur , quia Deus decreto fuo per-
mifliuo decreuit quod e í f e n t , ita v t in tali de-
creto videantur tanquam i n ratione á p r io r i , 
n . i 2 7 . p . 4 4 8 
Futuritionem piíecedcre in fenfu materiali v i f io-
n.ra rerum futurarum, mens Patrumeft. n . i j 3, 
i b i d . 
Futuritio rei non coincidit cum exiftentia rei. n , 1 , 
P.45 7 
Futuritio eft d ú p l e x , vna determinata, & alia i n -
determinata. n .2 .p .494 
Fu turum, íícut prceteritum , & príefens, prima-
r ió conueniune diíFerencüs , feu partibus tem-
poris ; fecundarió veró rebus 3 qua; tempore 
menfurantur. n.j .p,45)5 
Futurum , ficut &c prxteri tum , confiftunt formali-
ter in habitudine p r io r i s , & pofterioris ad praí-
íens , provt praefens eft. n.5).ibid. 
Licet ad cognitionem futuri fit fuíEciens médium 
determinatio caufe, nec-non neceííaria ad i l -
lius produdtionem ; tamen i n hac determi-
natione non confiftit formaliter ratio futur i . 
n.55.p.45)8 
Futurum , v t formaliter tale , non confiftit i n 
fucceíTione , feu in ordine reali , & a é t u a l i , 1 
quo i n eífe o b i e í l i n o , feii ín te l l ig ibüi , eft po-
fterius tempore prsfenti 3 vel re pretérita.11.3 6, 
i b id . 
Futuritio formaliter confiftit in determinationeex-"' 
trinfeca aóliué dimanante a decieto eííicaci D e i , 
Se pafliué determinante has , Se non illas crea-
turas poífibiles. n.44.p.45)5? 
Res eft futura , Se res e r i t , idem eft g iammati -
caliter , non Philofophicc. « . 5 7 ^ . 5 0 1 
Res poílibilis contenta i n fuá caufa tranfít ad f u -
turitionem per determinationera extrinfecam af-
ficientem ipfam rem poíTibilem abfque eo, quod 
determinatio caufa: eam conftituat futuram. au -
mero 59. ib id . 
Fu tu r i t io , Se poffibilitas rei créalas diferirainantur, 
11.64^.502 
O r d o , feu relatio , i n qua confiftit futurum, non 
eft pra^dicamentalis , fed tranfeendentalis ; po-
tentialis , Se non adluaiis. n.y 0$ 
A d h o c v t r e s fit futura > vel pofterior prsefentia 
non eft opus, quod fie i n adlu in aliquo ftatu> 
fed quod i n i l l o , in quo eft pofterior , fie in po-
tentia ad eífendum , velexiftendum in certo, 8c 
determinato tempore. n.75 . ib id . 
Implicat quod futura libera abfoluta cognofeantur 
á Deo in lúa cíTentia , tanquam in 'obieóto prius 
cognito antecedenter ad decrecum eííicax Se l i -
berum fuas voluntatis. n . 5 ^ . 5 2 1 
Triplicicer dicituraliquid futurum. n.2.p.5 3 1 
I n l igno prauio ad decreta de p r o d u í t i o n e , vel non 
produ¿Honea¿l-us contingentis , t a l i sa í tus nec 
eft pófitiné futurus,vel non fu tu iusde termínate , 
fed indiífrrensad vtrnmque. n , 2 i . p . 5 5 4 
Futuritio pofitiua. Se negatiua , explicatur per ca-
rene iam futuritionis i n ordine ad diuerfum con-
notatum. 11.48^.5^8 
Futura non cognofeuntur á Deo i n ente rationis 
relatiuo^ 
B.erum Notabilium. 
reíatiuo a íeJ in eíTentia Dei , ve determí-
nalo per expreílionem realem decreti. num .24. 
P-545 
Rerpeótu fntnri datur in Deo prxfciencia meca-
phoricé calis. n .8y.p.$$j 
Fuiurum conungens íimpliciter conditionacura 
diftinguitur á puré abfoluto in lioc 3 quod 
iílüd eft quod abfoluté eric pro aliqua tera-
poris diíFerentia independenter ab aliqua con-
dicione i &C etiam á conditionato fecundum 
quid j & íimpliciter abfoluto , in hoc quod 
de ia£to erit pro aliqua temporis diíFeren-
tia dependenter á conditione 3 qu^ de fa-
¿to etiam exiftit. n.i.p.5 6í> 
Diuiditur futurum íimpliciter conditionatura. n.z. 
ibid. 
V t res creata tranfeat de poflibili in futuram 
fufficit quod pro priori ad íignnm decreti 
non inteiligatur futura, numero 79. pagina 
5 8 1 
Confenfus condiciónate futurus pro priori ad 
feientiam mediam traníic in ílatum contingen-
tem. n . i o i . p . j S j 
Futura conditionata , qu« nunqnam érunc , 
fed eirenc in decreto condiciónalo 3 pofrunc 
in fententia Thomiftarum cognofei infaliibi-
liter á Deo 3 non tamen in fententií Icfui-
caruin. n .S .p . jSy 
Generatto. 
GEnerans tenetur tribuere genito ea 3 quas Tune íibi debita in inftanti generacionis 
lecundum inclinationem naturas , fi nullum 
adíit impedimentum ; vel faltem cenecur relin-
quere in genico vircuccm aliquam ad confe-
quenda illa. n . j ^ . p . n ^ 
Explicatur generado Vetbi Diuini. numero 1 . 
p . 2 i 8 
Per gratiam Deus eft in iuftis modo quodara 
fpecificé diftinéto á modis , quibus eíl vbi-
que per eílentiara , prasfenciam > & poten-
tlara» n .4 .p. i 1 p 
Modus 3 quo Deus eft in anima iufti per gra-
tiam y non conuenit Deo ex parte , qua gra-
da pendec immediacé á Deo in genere caufe 
eíficiencis fupernaturalis 3 fed in genere caufíe 
obieíliua:. n . i p . p . i i i 
Gratia comparatur ad Deum vt ad caufam efFe-
diuam illius 3 & vt ad obieélum circa quod 
tota graíia verfatur. n.z^.ibid. 
Dum gratia refpicic Deum vt obiedum , per 
accidens fupponitur vnio realis Dei fecundum 
fubftantiam. 11.54^.125 
Gracia refpicic Deum vt obiedum cognicum , 
& amatum radicaliter per modum caufe á 
priori. n.$6. ibid. 
Gratia habitualis ( íicut & «eteri habitus fuper-
naturales ) in Patria , vtpote permanentia dona 
" menfurantur ipsá Dei aeternitate , intra lineara 
aiternitatis parcicipac^:, per fe fecundo ipfís ex-
trinfecé coramunicata. n. 1 4 ^ . 1 7 8 
H 
HAhitas» 
V is intellediaa 3 qua: lumine fupernatnrali abfque difcürfu cerminacur ad articules 
fidei , qui funt prima principia Theologia: , ap-
pellantur habitus primorum principiorum.n.j. 
p a g . í 
Habitus fuperior , & fubalternans j & habitus 
inferior 3 & fubalternatus. numero 7. 
ibid. 
Habitus naturalis primorum principiorum eft 
euidentior feientiá. numero 46 . pagina 
11 
Habitus eft vnus in fpecie Ínfima , non quia refpi-
cit vnnm obiedura, vt res eft, fed vt obiedum, 
eft. n .48 .p .24 
Habitus pradicus 3 & fpeculatiuus > quid íint ? 
n. i .p .ap 
Diftérentia horum habituum accipitur ex ordine 
.id finem proprium 3 6¿ primanum. numero 2 . 
ibid. 
Habitus intelledualis non eft fpeculatiuus ex eo, 
quod eft cognofciduus. numero 5. ibi-
dem. 
Habitus vt fíe priíis diuiditur ín feientiam, 6c 
artera. "-^p.p. 5 5 
Habitus primorum principiorum terminantur ad 
prima principia abfoluté fumpta. numeto 40 , 
pagina 584 
v 
idea dmina» 
Alet accipi , & fub nomine rationis , & 
fub expreílione exemplaris. numero 19. 
Ante Piatonem tden nomine nemo eft vlus.n .5. 
p .614 
Idea iuxta Diuura Thomam eft forma > qnam 
eífedus imitatur ex intentione agentis de-
terminantis íibi finera. numero 5. ibi-
dem. 
Solíim eíTentia diuina cognita vt quod ab in -
telledu diuino , vt forma á creaturis imi-
tabilis j eft proprié caufa exemplaris. 
á numero 8. vfque ad 27. pag. (314. 6c fe-
quentibus. 
Ad rationem idea; non intrat per fe fpecies ex-
preífa. n.2 8rp . ( j i í 
Idea íimpliciter s 5c abfoluté eft vna & indiuv-
íibilis , fumpta ad intra in ordine ad Verbi 
asterni generationem. numero 2 . pagina 
611 
I n quo diftinguatur idea diuina ab omnipoten-
tia, n . $ . p . 6 i z 
Idearura mnltiplicitas in Deo non eft in ordi-
ne ad creaturas per refpedus rationis a 
Deo 3 nec á creatura caufatos. numero 1 2. 
ibid 
In Deo dantur plures idea; expreíliué per fe 
fecundó diftind^. n . 2 4 ^ . ^ 2 4 
Idea proprié dióla non eft refpedu poíübiiium. 
R* P. de U Moneda. CHrf. Ttmlog. O O 0 0 2 Immñteria 
Index 
JmmáteYtalitas. 
Immaterialieas eil principium cognofcibilitatis. 
Ji.4^.p.2 4 
Immaceriaiitas fob conceptn eíílmiíE eíl la-
cio á priori inlclle&ualitatis ex fe expui-
mencis iminns naturac. nnmero 30 . pagi-
na 5 S9 
Immaterialitas volnntntis íatifíimc infert perfe-
¿t ionem incelledlnalitatis. numero 3^. pa-
gina 590. 
Immacerialitas trahens res ad fe s fine radi-
caliter s fine proximé s folum eft í ím-
plicitcr caufa inteUedlualicatis. numero 57. 
i b i d . 
Immeufitas. 
Immeníi tas fecundum rigorera vocabnli non de-
terrainat fíbi fpecialc actributum i n Deo. n . 1 , 
pag.97 
Ex víu tamen D o ó l o m m ílgniñcaC quoddam 
atttibutura Dei , i p i l reaiiter conueniens. 
ib id . 
Immcnficas i n Deo non eft ei ratio per f e , 5c 
immediata 3 replendi fpatium imaginarium. 
n.741,98 
Immo nec exiftendi i n loco reali 3 8c poí i t iuo, 
n.5 ^ . p . i s i 
Immenfitas íignijficat id 3 quod non poteft: 
locis a & fpatiis met i r i . numero 35 , pa-
gina I O Z 
Immenfitas in Deo continet eminenter cxten-
í íonem formalem 3 & virtualem ad locum 3 
etiam infini tum 3 ratione cuius habet Deus 
« n i n e n t e r non folum eífe excenfura i n loco, 
fed eíTe íímpliciter i u i l l o . numero 4 5 , pa-
gina 105 \ 
Immenfitas per modum effeítus formaiis confti-
tuic Deum abftradum pofitiué ab omni loco. 
num.5 2* F* 104 
JntcllcBtis : IntelleBualitas: IntelleBh. 
InteilecSrus hurrranus fine doctrina dininitus re-
nelata quantura eft ex fe habet proportionera 
cum colledione oranium veritacum natura-
liumn n . i 3 . p . 3 . & 4 
In te i ie í tus fe extendit ad principia , ¡k. ad con-
clufiones s fub diueríis habitibus. nnm. 8. 
Intelledtualitas Dei demonftratur á D . Thoma 
á priori ex illius fumma imraaterialitate.n.i 9, 
p.388 
Intelledrus naturaliter poteft efle fine in f lu -
xu aótiuo , & pafliuo. numero 25 . pa-
gina 397 
Intelledtio fub muñere aéHonis eft ipfa obieft i 
perceptio. n . 2 8 . ib id . 
Intelieéius creatus cum fundamento i n re fo-
lum poteft diftinguere intelledtum , & intel-
ledionem diuinam i n duas expreí l iones. n.30. 
p.398 
Intelligere De i non eft ada;qnaté , & forma-
liter generatio , quia fit idera cum elTentia 
ident icé 3 fed quia eft aólio , quas ex fe 
aílimiiat terminum principio in eífe naturaii 
fub eíTe in te l l ig ib i l i , & quia eft ai^us pro-
ducens a principio c o n i u n í t a . n . i 5 ^ . p . 4 2 § 
Intellcdlualitas radicalis Dei non exprimit imper-
fcétionem potentise. n . i45.p.425? 
Ideo intelledus creatus accipit veritatem á re-
bus 3 quia ab il l is accipit fpeciem : intelic-
¿tus autem diuinus folum accipit fpeciem a 
feipfo. o, 197.p. 45 7 
£ x intclleólu , Se volúntate De i formaliter 9 
provt per fe fecundo extenduntur ad cream-
ras 9 refultac omnipotentia fub nomine om-
n i potentiae 9 abfque eo 3 quod hice expref-
íiuc cum fundamento i n re íit ab illis d i f t in&a. 
n.5 i , p . 4 ^ 4 
Intelleólus dat formara rebus quoad fpecificatio-
nem. n.5 9 ^ . 4 ^ 5 
In tc l ie í tus 5 & voluntas diuina quoad aóhis 
quibus e í fedus exequuntur 3 xqne fimul, & 
immediatc concurrunt j non tamen conco-
mitanter 3 8c per accideus fe habent. num. 89, 
pag.4^8 
Omnis intel ledio creata 3 8c creabilis 3 eft de pre-
dicamento aól ionis . n.8,p.2 2 9 
A£lus imperij explicatus hac voce fac hoc , non 
eft impulí iuus extra rationem iudici) , & co-
gnitionis 3 fed quatenus cognit io iílatiua eJÍl:e 
n . (32 .p.44i 
Aótus imperij i n quo d iñ inguatur ab adhi i n -
dicij per modum indicacioHis fimplicis ? n . í j . ' 
i b i d . 
A£ tus imperij fpeí tans de formali ad feien-
tiam artiíicis eft id , quo feientia De i eft cau-
fa phyí ica eorum 3 qux ad extra producid 
n.75-P-445 
Per imperium rationis non fit res v t futura'J 
fed v t adta exiftens. 11 .98^.445 
A b imperio i n caufa non valet dimanare aétua-
lis futurit io 3 quas datur antecedenter ad i m -
periura i n adlu. numero 106, 107. ]Sc 108, 
P . 4 4 Í 
Imperium in Deo eft neceíTarium ad di r igen-
dos aótus diuine voluntatis , &: ad di r igen-
dos effe¿tus. n . i (J2.p.45 2 
Imperium non admittitur i n brutis, num. 166, 
Ex imperio rationis non procedit adus inten-
fionis. n . i ^ 7 . i b i d , 
Imperium , quo Deas res producit ad ext ra , 
eft imperium artis 3 8c non morale. n , 1 7 1 . 
i b i d . 
Imperium habet v i m propriara motiuara 3 8c 
impnlí iuam , Ücet ex volúntate deriuatam. 
n . i 7 2 . i b i d . 
Impetus, 
Impetus non imprimitur immediaté ín toto pro-1 
i e d o , fed i n vna parte mediante alia > non 
folum tanquam medio , fed etiam tan-
quam caufa inftrumentali. numero 1 o í . pa-
gina 90 
Impetus poteft prodúcete alium impetum, i b i d . 
InflrHmntHm* 
Inftrnmentum non communicat cfFedui pro-
priam perfedionem , & adtiuiutem , íed 
erum iNotaDiuum. i i ; 
eias , cuius eft inftrumentnm. numsro 61. 
L 
Libertas. 
Ibertas creata coníiftit in hoc vt circa 
^ quodcuaique eligibile propofítum a &c ap-
plicatum per iudicium rationis , poffimns l i -
beré príebcrc confenfum vel diííénfum; 
non tamen eft in poteftate noftr» habcre prse-
fentes omncs raciones 3 & motiua 3 quibus 
iudicium rationis poceft deccrminari, num. 9. 
p .485 
Non eftec libernm arbitrium crcatum fi Deus 
ad extra neceííitace naturas operaretur. á nu-
mero 14. vfque ad Í O . pagina 485 . fc-
quentibus. 
Si Deus operaretur neceílítate nat-uras príebens 
concurfnm , quera de fado prasbec cauíís fe-
cundis , non tolleretur libertas a &c contin-
gentia caufarura fecundarum» ibid. 
Linea * 
Linea intelligendi eft expreftinc diftincSU' a l i -
nea volendi; fccus tamen á linea produeendi. 
numero 55.pag.4(^9 
LOCHS. 
Duplicí ex caufa creaturas poííunt efte in loco 
finito. n.^p.p.ioz 
Applicatioad locura non intenditur a natura nifi 
propter locura extrinfecum. numero 4 1 . pa-
gina 105 
Metus localis non eft per fe intentus propter 
folum eius cerrainum intrinfecura , fed eciara 
quia eft mediura ad alias opcrationes» ibid. 
Ea s quae fecundari6 funt in loco 3 in du* 
plici funt dííFerentia. numero 5. pagina 
188 
EíTe in loco, íiue per fe y fiue per accidens , eft 
fubftantiam locati haberi intra ipfum locum. 
n.6.ibid. 
Concineri á loco eft ita eífe in ilío 3 vt fit extra. 
Hoc tamen eft proprium eorura, quas funt in 
loco per coraraenfurationera imrinfecam cura 
ilío» ü . í j . p . 109 
turnen. 
í n opinione aíferente lumen non produci in 
corpore diaphano tanquam in fubiedo , fed 
in excreraicate corporis opaci , non eft rai-
nus intenfura in acre inceriedo , quára in 
fpeculo : in opinione vero afterenCe eciam 
in acre lumen produci 3 fpeculura mediis qua-
litatibus fibi congenitis coadiuuat lumen dif-
fufura in aere á fole ad produdionera i« -
tenfioris lurainis in fpeculo produdi. num.^íí, 
^ &:^7.p.85 
Corpus coloratnra eft qüoddam gentis luminis, 
& conuenit cum illo ín eodem modo imrnu-
tandi vifura 3 concinecque vircnaliter lumen, 
& ad eius produdionem poteft cooperario 
ibid. 
Lumen gloriíe folura dat intdledui pfoportio-
nem , npn eleuationera. n . S . p . i o i 
Lumen gloria determinatex fe intelledum crea* 
tara ad fpeciem adus viíionis Dei vt eft in 
fe, tribuendo ei intelledualicatem ptoxiraaou 
n .40 .p .2 14 
Abfoluté loquendo lumen gloria; non poteft 
dici forma intelligibilis. numero 5 4 . pa-
gina 116 
Lumen gloria; per modum adus fecundí nort 
continet expreílam reprasfentadoncra Dei ve 
eft in fe. n. 1 i .p . i^o 
Lumen gloria: eft indifpenfabiliter requifitum 
ad vifionera Dei. n.i.p,z49 
Intelledus ex fe non recipit lumen gloria; fe-
cundum potentiara obedientialera, fed fecundum 
potenciara ncutram i feu indifterentera. n .8S. 
p.i<í5 
Lumen gloria eft vítale vt quo , Se quomodo ? 
n. I 22.p.2<39 
Luraen eft angmentum virtutis intellediux. nu-
mero r 28 .P .271 
Lumen glorias eft firapliciter neceíTariura ad 
videndura Deumj tanquara perfedio 3 & aug-
mentura virtutis intellediuíe de fe infuffi-
cientis ad Calera adura. nura. 1. 2. 5. & 4* 
p .272. & feq. 
Luraen gloria: de lege ordinaria eft aliquid 
creatum inhxrens iiitelledui , perraanenter-
que illi conueniens. numero 5. &c 6. pagi-
na 275 
Reiicitur fententia aflerens lumen glorias de-
beré poni in incelledu agente a non ver6 irt 
poffibili. n.7.ibid, 
Luraen glorise non eft difpoíicio ad receptionem 
vií ionis . n. 14 .P .274 
Lumen glorise eft neceífarium ex parte inrel-
ledus creati , nedum ex natura reí , fed í im-
pliciter ad fufeeptionem eftentia; diuina fub 
muñere formas proximé , & per fe inttlligi-
bilis. n . i9 .p .275 
Luraen glorias comparatur ad. vifionera D e i , 
íicut potentia ad adura» numero 55 , pa-
gina 279 
Nec diuinitus valet produci fubftantia cui lu-
men gloria fie connaturale. numero 10. pa-
gina 286 
Lumen datur fecundum menfurara ttieritorura* 
Lumen glorias eft donura fupernaturale ad Pa-
triara fpedans. ibid^ 
Lumen j quod eft fufficiens ad cognitionem ef-
fentiíB, eft fufficiens ad cognitionem aduum 
liberorura. n . i 7 , p . 5 i ¿ 
M 
MAlum naturas eft dúplex i caufale 3 6c fór-male. n.i*p.47© 
Mala omnia 3 feu omnes priuationes3 &c nega-
tiones , veré « proprié , 6c compreheníiné co-
gnofenntur á Deo. n.i. ibid* 
Malura non cognofeitur á Dea ad modum entis 
pofitiui ex parce modi concipiendi ; ñeque 
ex parte reí concepta; , nifi quando cognof-
cit illud in cognitione noftra, numero 5. pa-
gina 471 
Mala ( Se ídem eft de priuatiónibns , 8c nega-
tionibus ) non cognofeuntur á Deo per adum 
O O o q 5 forma 
índex 
' formalem dilíenfus , fed a/Tenfos.numero 11. 
ibid. . v 
Malum culpe non oppomtur immediaté , SC 
formaliter , fed mediaté taniüm bonitati di-
uin*. n . 2^p . 47^ 
Mcnfura eft triplex i adiua , paíliua , & for-
maiis. n . 5 i . p . i 4 i 
Et hzc folum importat rationem realem extra 
animam ; primas namque coníiftunt in rela-
cione rationis intelledlus. 
JMiraciiliim. 
ibid. 
Miracula nullam enidentiam inferunt fcientie 
propriam. n . n . p . S 
Aíotns. 
DífFormitas motus eft dúplex , altera 3 quam 
habet per ordinem ad fpatium , vel termi-
num y quatenus partem fpati) , vel termini 
adquirir per partem fui , & aliam per aliam , 
qnae difFormitas eífencialis eft motus : alia 
eft fecundum prius 3 & pofterius , quate-
nus hoc , quod eft partem motus fuiíTe prio-
rem , diuerfum eft ab hoc , quod eft po-
fteriorem partem motus fuilfe pofteriorem. 
nuracio 25 . pagina 158 
N 
Natura. 
" K T A t u f e debetur forma3 quam naturaliter ap-
i N petit. n .44 .p .2 0^ 
Naturas intelleduali eíTentialiter naturaii non 
debetur forma intrinfecé- fupernaturalis. n .45. 
ibid. 
Dúplex confideratio nature intelledualis créate. 
n.4(j.ibid. & n. i .p.208 
Natura intélledtualis creata fecundum fe folum 
refpicit appetitu innato beatitudiném natura-
lem. n.47.p.20<í 
Natura vt elcuata per gratiam , & habitus fu-
pernaturales , refpicit appetitu innato b^a-
titudinem fupernaturalem. - ibid,. 
Natura humana Chrifti non appetit naturaliter 
ex fe fubfiftcntiam increatam. numero 7. pa-
. gina 207 
Aólualitas nature non commenfuratur cum co-
aptatione eflentiali potentie 3 fed cum quan-
titate virtutis. n . j i . p ^ í í 
Natura diuina folum eft virtus perceptiua obie-
<5ti per modum principij radicalis. numero 28 . 
Nature intelleduales propn'e loquendo funt 
Dei imagines , quia ipfe folum aflimilan-
tur Deo in vltima quafi difFerentia confti-
tutiua proprie ellentie. numero 20. pagi-
na 415 
Natura diuina non conftituitur formaliter per 
efle per eftentiam 3 feu per fubíiftentiam á 
fe , feu ex fe , abfque aliqua caufa ha-
bens efle , feu exiftentiam. á numero 18. 
vfque ad 16. pagina 4 1 5 . & fequenti-
bus. 
Nec ^conftituitur per pelagum omnium perfe-
«ftionum in Deo formaliter exiftentium. 
á numero 27. vfque ad 57. pagina 2 1 4 , 
& feqq. 
EíTentia diuina non conftituitur in ratione na-
ture formaliter per intelligere aóluale Dei , 
á n . 3 7 . vfque ad 45 . p. 416" 
Nec conftituitur formaliter per intelligere a g ú a -
le indiftinólium virtualiter , & fundamenta-
¿. iiter ab intelleótualitate radicali 3 & pró-
xima ipfius Dei. á numero 4 4 . vfque ad 70 . 
p.416.4.17,8c 418 
Nec per conceptum expreftum fubftantie fpiri-
tualis j 8c fupernaturahs infinite in omni 
genere perfeólionum. á num, 7 1 . vfque ad 74 . 
p .419 
Natura diuina conftituitur formahíHmc 3 8C 
proprie fub expreííione eífentie per fu-
premum gradum fubft<intie fupernaturalis 3 8c 
intelle¿tualis 3 que fe habet vt rano á priori 
exiftentie : 8c fimilitei" natura Dei fub forma-
liílimo nature concepta conftituitur per eun-
dem gradum vt exprimit hoc , quod eft eíTe 
rationem á priori virtutis intellediue , 8c 
intelledionis adualis, numero 7 5 . pagina 
420 
Natura , vt formaliter tali's 3 conneótitur cum 
a¿bu operandi 3 tanquam cum adu proprio, 
¿c primario, 11.129^.427 
Necejfamm. 
NeceíTarium accipitur quadrupliciícr , iuxta Ari« 
ftotelem, n.^.p.a 
Ne¿atio. 
Etfi negatio non poffit eíTe caufa propria , 8c 
immediata entis pofitiui , optimé tamen va-
let eííe impropria in eftendo 3 8c immediata 
in cognofeendo 3 quando ex illa redé in -
fertur , faltem quoad an eft 3 cíív^dus con-
cluííonis, n.aíj .p.j88,6¿ feq. 
Notitia, 
Notitia intuitiua propria reperitur in fenfu ex-
terno , 8c intelledu. numero 8, pagina 
De intrinfeca ratione huius nodtie eft tendere 
in obiedum fub ratione, prefentialitatis, feu 
provt prefens eft. n . i ¿.ibid. 
• O 
ÓhkÜum* 
VT obiedum quantum eft ex fe aííequatur J fuíficit habere proportionem cum poten-
tia, n . i 5 . p . 3 . & 4 
In omni obiedo datur dúplex ratio qua , 8c fibm 
qua. n . 4 . p . i 9 
I n omni obiedo fcíentie eft dúplex ratio forma-
lis fib epa 3 terminatiua , feu intrinfeca 
vna motiua j feu extrinfeca alia, num, 5* 
ibid. 
Principium intelligibilitatis in obiedo eft im-
materialitas ex diuería abftradione á materia, 
n.^.ibid. 
Scibilitas 
Rerum Notabilium. 
Scibilitas obie¿H eft ratio fuh qua illius. n u m . n . 
Obieóla fecundaria attinguntur ab eadem icienua, 
á qua attingitur obiectum piimarium. num.24. 
ibid. 
Obieda in eíTe rei non habent vnitatem fpeciíicam. 
n.a^.ibid. 
Omne obiedum eft ab liabitu , vel fcientia rea-
liter diftindum. n . 5 i . p . 22 
Obieda non fpedant ad ícientias , vt resfunt, 
fed vt func fcibilia, fcu cognofcibilia. n. 4 5 . 
p . 24 
Obiedum eft vnura in eífe obiedi 3 quando con-
clufiones ex illo dedudíe cadunt fub eadem 
ratione formali /nk qna. n.^6.'\hid, 
Diftindio inter obieda attributionis , 8c prin-
cipalitatis. n.<j7.p.2 7 
Omne quod accipitur per fe primo in ordine 
ad obiedum primarium, eft fcientia; effentiale. 
n .25 .p .52 
Demonftraie pafliones de fuo obicdo eft com-
mune tam fcientiíe pradica: , quám fpecula-
tiníe. ibid. 
Obiedum fpeciíícatiuum coincidit cum a á x -
quato , 8c econtrá. n. io.p. 192 
Obiedum fórmale 3 8c fpeciíícatiuum noftri 
intelledus, comprehendit fub le ens naturale , 
á¿ fupernaturale j fubftantiam , accidens3ens 
reale , 8c rationis 3 ens raobile , 8cc. n. 14. 
ibid. 
Obiedum noftri intelledus eft dúplex , adíequa-
tum , feu fpeciíícatiuum vnum ; proportio-
natum , feu motiuura aliud. numero 18. 
ibid. 
Obiedum fpeciíícatiuum , 8c adarquatum noftri 
intelledus , eft omne intelligibile 3 quod fi-
nito modo ab illo valet attingi. numero 2 4 . 
Obiedum vnitur proximé intelligentí ^ in quan-
tum eft immateriale , 8c aduale. num. 15. 
p.2 11 
Intelligibilitas obiedi , qua: antecedit vnionem 
cum intelledu 3 & eft remota potencialis. nu-
mero I c). p .21 2 
Obiedum iníinitum exigit ex parte fui intelligi-
bilitatem proximam eiufdem lineíe. num. 6 2 . 
p .227 
Nullura obiedum cqnftituitur in ratione obiedi 
terminatiui per denominationera extrinfecam. 
n .5o .p .2 5 2 * 
E x impoffibilitate obiedi fequitur a pofteriori de-
íicientia potentias, n . 3o . p . 55 i 
Obiedum aliud materiale , aliud fecundarium. 
n.4.6c 5. p . 401 . 8c 402 
Ratio obiedi priman) , 8c fpecificatiui s abla-
tis imperfedionibus , datur in Deo. á numero 
14. vfque ad 19, p. 405. & 404 
> Ratio obiedi primarij formaliíTimé folum expri-
mir eífe id , quod per fe primo attingitur 
abfque eo quod poüentia eífentialiter dicat ordi^ 
nem tranfcendentalem ad illud. numero 18. 
p.405 
Obiedum fórmale , 8c fpeciíícatiuum cogni-
tionis diuinaj s fe extendít per fe primó ne-
dum ad elfentiam 3 fed etiam adattnbuta, 
& relatíones, n.2 7 .p .404 
Qbiedum fecundarium non participar squaliter 
cum primario rationem formalem fcientia;, 
n.5 5 .P .408. 8c feq. 
Obieda materialia , 8c fecundaria non tribuunt 
potentisdiftindionem3 nec virtnalem 3nec ex-
preíTuiam. n. io .p .428 
Ad rationem obiedi motiui requiritur quod de-
terminetper rnodura obiedi primarij. n . 1 8 1 , 
pagina 455 
Ofcnfi, 
Offcnfa non poteft reraittí per condonatíonem 
extrinfecam. n.3 3.p.20o 
Ommpotentía¡ 
Refpedu omnipotentia: ad creaturas fundatm' 
in indigentia ipfarum , non Dei. num, 57, 
p. i 02 
Omnipotentia De i : non addit fupra expreíHo-
nera intelledus > vel voluiítatis diuinas 3 fea 
vtriufque fimul , nouam expreíllanem 3 vel 
virtualitatem 3 fed folum diuerium nenien* 
n.4.p.45 8 
Omnipotentia fub nomine omnipotentia; reíul-
tat ex intelledu 3 8c volúntate Dei forma-
liter 3 provt per fe fecundo extendnmur ad 
creaturas 3 abfque eo quod expreííiué cum 
fundamento in re diftinguatur ab illis. nu-
mero 5 1 . pagina 464 
Opcratio. 
Operatio efti ipfamet datio 3 8c recepíío cfFedu^ 
n .24 .p .8ó 
Operatio agentis !non eft egreífus eftedus ab 
agente fecundum locum » fed ab agente quan-
tum ad e ífe. n. 7 S. p. 8 7 
Operatio tranfiens Dei non fe tenet ex parte 
eius tanquam adus , fed tanquaro eíF dus 
ipfius. n.87.p.S5? 
Aliud eft formaliter loquendo operan immediaté 
immediatione fuppofici , 8c aliud elfe cau, 
fam coniundam cum fuo effedu , fiúe fe. 
enndum locura , íiue fecundum entitatem^ 
n.4.p.5?4 
Operatio tranfiens eft ratio á pn'ori 3 8c caufa 
vera coniunótionis entitatiua; eifedus cum fuá 
caufa immediaté operante, numero 10. pagi-
na 95 
Ratio quare ex óperatione tranfeunte probatut 
Deum eííe in ómnibus rebus 3 non eft á pofte-
riori 3 fed á priori. n. 12. ibid, 
Operari immediaté immediatione fuppofici , 8c 
coninngi cum effedu 3 non eft idem formaliter, 
n.24.p.^(j 
E x operatione tranfeunte agentis non eolligitue 
ipfum prius eífe ibi vbi operatur , fed folum 
non eífe diftantem ab illo loco, numero 74 , 
p .107 
Operatio tranfiens folum tribuit Deo primó , <Sc 
per fe relatíones producentis , 8c coniundi 
e.ntitatíué cum locato^tanquam cum re quadam. 
n. i o.p.i 09 
Licét eííe operans immediaté , & eífe pra;fens 
local í ter , formaliter diftinguantur^ fe -abenc 
tamen ficut e í íedus primarius, 8c fecundarius 
eiufdem forma;, numero 23 , 6c 26 , pagina 
111 
Index 
p 
Ferfeftio. 
T ^ E i f c d i o /impliciter fimplex non folum petit 
| eííe perfe&iorem fuá negatione 3 vel priua-
tionc , fed ctiam pt-rfcótiorem refpedu aliarura 
perfcdionum , cum quibus habec incompatibi-
litatcm. 11.17^.381 
Deo repngnat perfedio aliam prsfupponens en-
dcaciuc , feu foimalicer diílinótam , fecus ex-
preífiue foium difcrecam. numero 5 4 . pagi-
na 384 
Perfedtto gradualis inferiorum poteft concineri 
in fupcriori identicé tranfcendentaliterj & per 
modum adus puri. numero 5. pagina 35)4. 
&:feq. 
Perfe¿fciones non folíim vnius lineíE a fed etiam 
diueríarura , tantum expreíliué in Deo 
funt diftinóta:. n.5 2.p.5 98 
Omnis perfe¿lio diuina per feipfam vnitur in 
ratione formíe intelligibilís intelleétui tara 
diurno 3 quam creato Beati. numero 7. pa-
gina 402 
Perfodfciones attributales , vt formaliter tales, 
non incrant ad conceptum formalem , & 
expreíTum eífentis diuiníe. numero 27. pagi-
na 4 1 4 
Non funt peifeíciora pra;dicata entis illimitati 3 
quo magis vniuerfaliora, 6c abftraóla. n , i 22 . 
pagina 426 
Propojiu 
PI-ÍÍXÜ, PraíiicHm , & fpecnlatiHmn. 
Quid íít praxis? n . i .p .29 
Non omnis operatio eft praxis , licéc omnis 
praxis íit operatio. n.5.ibid. 
Rationes praótici , & fpeculatiui non coinci-
dunt formaliter cum concepta fcientia; vt 
fie. n.ó'.ibid. 
Rationes praftici , & fpeculatiui , non pofiunt 
adunari in vna , eaueraque feientia, etiam-
íi fit ordinis fuperioris. numero 1 2. pagina 
Pradicum 3 Se fpeculatiuum non funt difíé-
rentia: eíTenciales in feientiis , nec acciden-
tales per modum accidentis communis 3 fed 
per modum accidentis proprij. numero 24 . 
p.5 2. &: n .27. p.3 2 
Pradicum , & fpeculatiuum 5 non funt proprie-
tates ortíe ex fpeciebus infímis , fed ex fubal-
terna. n.29.p.55 
Radones praótici s Sí fpeculatiui reperiuntur 
in Theolosya noftra ? ficut in feientia Dei . 
JM7 -P -34 
Pr&mjfa, 
AíTertfas conclufionis perfeitate formali non de-
pendet ab alíenfu pr^milfarum. numero 36. 
p. 1 o 
PrajmilTíe fiue fint fupernaturales amb e^ , fiue vna 
fuperaituralis , Se alia natnralis 3 influunt 
per fe , &: ex aequo in conclufionem. num. 4 . 
p . 1 ^ 
Aft^nfus p r í E m i í f a r u m refpedlu conclnfionum fo-
lum eft proprié in genere caula; formalis ex-
trinfecae. n.8.p. 18 
Eadem propofitio ab eodem poteft eífe creditapeí 
iidem , Se vifa per feientiam , per diuerfum 
médium, n.S.p. 18 
Propofitio contradictoria formalis elfentialitei; eft 
vel veta 3 vel faifa, non tamen materialis. n . 44 . 
p .538 
Et idem de propofitione difiundtiua formali, Se 
materiali. ' "«45 • 
De ratione propoíitionura contradi(5toriarura non 
eft quod in omni figno , Se pia;cifione vna 
fit determinacé vera, Se alia determinaré faifa, 
fed folum quod in omni inftanti reali hoc ha-
beant. n ^ í . p . ^ O 
Propoíitiones fadae ex conditionatis difparatis, 
vel á conditione depurata pendentes , ex fe 
11011 funt determinaté faifas , vel determínate 
vera; , fed indiíferentes ad vcrumlibet. nu-
mero 2^.p.5 ^9 
Tcjfihile. 
PoíTibilia accipiuntur dupliciter. numero 5. pa-
gina 595 
Oranipotentia non folum conne¿titur formaliter, • 
Se neceífario cura poílibili vt fie , fed etiam 
cum hoc , Se illo poíhbili in particulari. n , 43 . 
p .341 
Verbum Diuinum procedit ex cognitione om-
niura poíübilium in quarto modo dicendi per fe« 
ibid. 
Creatura; poflibiles licét quoad fuá prsedicata ef-
fentialia fint a¿tu finitas , tamen fpecificé , Se 
genericé ita funt in potentia infinitse, vt non 
poílit aflignari vltima , nec perfe¿tior. n. 7J 
P .342.&: feq. 
Creatura; poíTibiles funt inf ínits perfedtionis fin-
categoreraaticae. n . 12 .p. 5 4^ 
Nec cognitio intuitiua poffibilium in oranipo-
tentia Dei ( cafu quo eífet poílibilis ) co incí -
deret formaliter cura coraprehenfiua illoruraj 
nec intuitiua poilibilium eft poílibilis. num. 5 ^ 
P-345 
PoíEbilia intra omnipotentiam eíTentialiter carent 
termino determinato, n.^.ibid, 
Omnia poíübilia non poífunt nec fímul, nec fuc-
ceíliué á Deo produci. numero 1 . pagina 
Cognitio coraprehenfiua omniura poílibiliura in 
oranipotentia non fuííicit ad compreheníio-
ñera oranipotentia;. numero 9. pagina 
5 47 
Omnia poífibilia , qnas in Deo continentur , Se 
á Dt-o poífunt produci, funtadu finita, n . i 2. 
p .548 
Omnia poíTib^lia ex parte medi) non exigunt 
cognoicibilitatem infinitara, numero 13. ibi-
dem. 
Omnia poílibilia folum habent infinitatera. n.30.1 
p. Í ÍO 
Non eft dabilís creatura, qua; poílit omnia pof. 
fibilia in oranipotentia cognofeer*. num. 57 . 
P-554 
Potentiá 
Rerum Notabilium. 
Fotemia. 
NuHa potentia valet tranfire limites fus cíTentiar. 
n .4 .p. i 91 n. i 3 . p . i 92 
Potencia villua nuteriaiis nequit fe extende-
re ad res fpiricuales. puraero 1 1 . pagi-
n a 192 
Omnis potentia fumit fpeciem a &c vnitatem 
ab obiedo formali fpecificatiuo. numero 15. 
i b i d . 
Quantitas viroutis'proprié non eleuat potentiama 
fed illara proportionat cura obie(5l:o.n.2 1 .p.i 9 5 
Potentia p o t e f t eleuari extra ambitum ílue ípe-
cifícationis. n . i j . p . i ^ j 
Infinitura poteíl: attingi finito modo á potentia. 
n.2<?.ibid.& feq. 
Dircrimen inter potenpam naturalera , & obe-
dientialem. n .^j .p . ioo 
Potentia paííiua refpicit formara vt introducen-
dam ab agente. n . i c j . p . i o j 
Potentia folura appctit naturaliter óbiéótum 3 quod 
viríbus pioprns poteft actiñgere. numero 55 . 
p.zoy 
Conceptus potentix eífentialiter confíftit in boc 
qued eft eífe produíftiuam per modüm adus 
primi radicalis. n . i ^ . p . i ^ 
Nuila potentia fenfítiua pqtcft eleuari ad cla-
rara Dei viuonem. n . 12 . y . i ^ G 
I n ordine ad potemias per accidens fe h*bec 
diítantia j vei indiftantia perfeélionis enti-
taciua:. n . 2 o . p . 4 7 
Nuila potentia ex fe exigic informari per omnes 
partes fubiedkiuas obiedi ípecificatiui 3 fed 
foiuai per partes obiedi raotiui. numero 5 4 . 
p .257 
Potentia obedientialis eft non repugnantia paf-
íiua creaturae in ordine ad aliquas formas, 
quse á Deo concedantur in ordine ad eíFe-
étus excedentes coaptationem eírentialcm. nu-
racro 81 . p . i ó z 
D ú o requiruntur ad munus potentiV obedien-
tialis* n.82. ibid. 
Potentia paííiua vt íic diuiditúr in potendam 
paffinam primara 3 Se fecundara, numero 84 . 
p .265 
í n ordine fupernaturali reperiuntur tres p o t e n t i í E 
paíTiuae, n . 8 7 . i b i d . 
Potentiae vitales naturales non funt d i f p o f i -
tiones ad fuos aótus. numero 5 1 . pagina 
279 
Potentia non perficitur á termino^ num. 2. pa-
gina 594 
Negatá potentia in diüinis circa a ¿tura e f l l n -
tialera , codera modo negari debet circa no-
tionalera ; & é contra. n.5.ibid. 
Conceptus potentiíE , 6c aílus primi realiter da-
tur in Deo. 11.9^.595 
Potentiíe non diftinguuntur cura fundamento 
in re per ordinera ad términos (materiales 3 
feu fecundarlos. 11.5^.458 
Apientia v i taíis tetminatur ad cognitionem 
principorum. 11.40^.584 
i?. F . d( U Amoneda Cnrf, fneelogi 
s 
Scientití. 
Ad rationem feientis propriíe non eft neceífaríá 
deraonftratio. n.4o.p. 10 
Euidentia non eft prasdicatura eífentiale feientiar, 
11.5 5.p. 12 
Omnis feientia eft genere diftinda a fide. n .^5¿ 
p .14 
Sciencia fubalternata diftinguitur in fpecieafub-
alternante. n . 7 i . p . i 5 
Scientia accipit fuam vnitatera ex ratione for-
mali terminatiua. n.2 0 .p . 2 i 
Nuila feientia fupenor valet inferiori fubordi-
nari. n.2 5.ibid, 
Ratio formalis , fub quá 3 eft qua: tribuitfpeciera 
fcientiíE , quatenus eft mediura dcmonftra-
tionis. n .49 .p .2 5 
Scientia probas exiftentiara fui obic6H a pofte-
riori. n.6i.p.27 
Finis operis 3 8¿ operantis 5 in feientiis. n. 4 . 
Rationes prádici 3 & fpeculatini , non pof-
func adunari in vna &c eadem feientia» 
etiamíí íit ordinis fuperioris. numero 1 2. pa-
gina 50 
Vna feientia fpeculatiua diftinguitur ab alia ex 
obiedo circa quod procedit. numero 22 . pa-
gina 51 
Demonftrare pafliones de fuo obiecfto eft com-
mune tam feientiás pradicac, quára fpeculatiuac. 
n. i^.p.^ 2 
Pradicura , & fpecnlatiuura in feientiis , fuñí 
difFerentiae accidentales per modura accidentis 
proprij. n. 2 5.ibid. 
Scientia Dei eft priraaiici fpeculatiua , 8c fe-
cundarió pradica. n .57 'P '54 
In quo diftinguitur feientia a fapientia. num.5. 
p .580 
I n Deo eft propriiíTime feientia. n. 8. & feq. 
p .580. & f(*$.: 
De conceptu feientia vt fie non eft ferri pee 
fe primo in concluíiones , licet íit de con-
ceptu feientiz creacac. numero 4 1 . p. 384 . 
¿k feq. 
Scientia Dei eft caufa rerum. numero í . pagf-i 
na ^ 2 . . . r . . 
Sciencia Dei circa creaturas diuiditúr in fcicn-
tiara íimplicis inteliígendíE j &: in feien-
tiara vií ionis. numero í . 2 . 6c 3. pagi-
na 4 5 4 
Scientia vifíonis fubfequitur immediate ad re-
rum futuritionera. n.ó.ibidi 
Scientia vifíonis } vt fpeculatiua eft 3 eft po-
fterior fuo obieóto. numero 59. pagiiu 
438 
V t eft pradica , eft pofterior illo in e/Ta iíi-
telligibiii coníiderato. numero 4 1 . pagina 
In quo difFerat feientia pradica creata a diurna, 
n .42 . ib id . y 
Scientia vifíonis eft canfa rerum , 5¿ quomodo. 
numero 6p. pagina 4 4 2 . numero <)o. pa-
gina 444 
Scientia íimplicis intelligentiíB eft caufatiua 
rerum,11011 folúra in adu primo, fed etiam 
in adu fecundo, numeio 144 . pagina 
4 5 ° . 
Tam feientia natnralis Dei , qnara libera > ha-
P P p p be$ 
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bet adtum prirnum, fccnndam. numero 145. 
Vtraque feicntia , naturalis, 5c vifionis, diri-
gic voluntacem, licéc non eodem modo, nu* 
mero 148.P.45 1 
Sciencia v i f i o n i s conneditur in redio cum de-
creto voluntatis diuinas, & de connotato cum 
futuris dependentibus á cali decreto, n. 185). 
Scientia Dei dupliciter poteft inteliigi. num.157, 
p.4(?o 
Scientia Dei antecedens ordine rationis decre-
tnm voluntatis diuinae 3 nec eft feientia vi-
íionis , nec valet a¿lu fub tali perfeótione 
caufare exiftentiam rei creata:. numero 20. 
ibid. 
Scientia , 6c voluntas Dei ^  funt principia phy-
fica reruna. n .25. ibid. 
E x fuppoíitione feientia: media: fequitur Deum 
ex propria intentione , & motiuo non 
eífe caufam adus iiberi. numero c)j. pagi-
na 5 1 5 ^ 
Scientia viííonis terminatur ad obiedum vt exi-
ftens in feipfo. n,^ 8.p.5 5 1 
V t feientia Dei refpe&u futurorum íit intuí-
tina , neceífario requiritur coexiftentia , de 
prsefentia phyfica illorum in asternitate. n .17. 
Scientia futurorum conditionatorum non coin-
cidit cum feientia media, numero 1 . pagi-
na 5 S6 
Tertiíe feientia? á lefuitis adinuenta: 3 licet no-
men feientias media competat , non tamen 
conuenit nomen feientias conditionata?. n. 4 . 
ibid. 
Scientia futurorum conditionatorum a Thomiftis 
admiíía poft decretum fubieótiue abfolutum , 
& obieóbiué conditionatum 3 eft feientia íim-
plicis inteliigentiac. n . i i . p . 5 8 8 
Scientia media á Patribus Societatis adinnenta , 
eft oppoíita Sacrj^ Sc r ip tOi j í ^ Auguftino , 
Anfelmo 3 Doótori Angél ico 3 nec - non 
rationi. á numero 16. vfquc ad 37. p. 585?. 
6c feqq. 
Scientia media repugnat cum fumma libértate 
Dei . á numero 38. vfque ad ( í i . p a g . ¿ y z , 
de feqq. 
Impoílibilitas feientia medía- oftenditur ex la?-
íione p r o u i d e n d í E diuinx, á numero 6$. vfque 
ad 7(5. p.5 5) J . & 5 9^ 
ImpoíTibilitas feientia? media colligitur etiam ex 
laeíione libertatis creata. a numero 77. vfque 
ÍUI 1 1 1 . p.5 96. & feqq. 
Scientia media non eft neccíTana vt Deus pru-
d e n t e r eligat , fed ad hoc fuíficit feientia 
fimplicis intelligentia. numero 179. pagi-
n a d l o 
Species. 
Specíes determinat , & fxcundat intelledlum 
a d fpeciem a¿tus. n . ^ . p . u j 
Species non ideo inharet , quia eft forma intel-
Ügibilis , fed quia eft accidens. numero 5^. 
ibid. 
Species propric non concurrir a¿Hue ad inte!-
ledualem prolera. ibid. 
Nec dininitus poceft dari fpecies irapreíía crea-
ra , in qiu Deus , vt eft in fe 3 valeac á 
Bcatis videri , feu quidditatiue cognofei. nu-
mero 4. pagina 2 18 
Species impreífa neceífario fupponit in fuo ob-
ieélo potentialitatem , &: iimitationem.n, 10. 
p.2I5> 
Diftinófcio ínter eííe reprafentatiuum , & enti-
tatiuum fpeciei. n .19 . p .220 
Licet poílit dari fpecies infinita , & increata 
in reprafentando 3 & creata in e í f endo , ta-
men per illam non poteft cognofei Deus in-
tuitiué vt eft in fe , fed tantum abftradtiué, 
& imperfedé. n.2 7.p.2 2 i 
Species non vniuocatur cum obieólo in ea re-
prafentato. n .42 .p .2 24 
Species impreífa ex fe eft perfedio obiedti. n.5 8. 
p.2 2 Í 
Valet dari fpecies creata 3 qua íit Deus in eíTe 
intelligibiii femndkm quid 3 non vero Jimpli-
citer. n.Ó5).p.2 2 8 
NeceíTuas fpeciei expreífa in intelleótu. num .2. 
ibid. 
Nec diuinitus poteft dari fpecies cxpreíTa crea-
ta 9 qua Deus , vt eft in fe 3 exprimatur 
á Beatis in aterna tequie, numero 19. pa-
gina 251 
Species impreífa 5 & cxpreíTa vnius attributí 
implicar. n.5(j.p.23 2 
Species non fe habet vt virtus intelledus , fed 
vt virtus obiedti. 11.19.P.252 
Snhííamia, 
Nec diuinitus poteft produci fubftantia fuperna-
turalis. n.io.p.28(> 
Repugnat accidens fupernaturale quod á pofte-
riori inferat fubftantiam fupernaturalem. n .45 . 
Ratio fubftantia fupernaturalis eft participabilis 
á creatura diuiíim 3 non copulatim. n. 5 2, 
p.25)2 
Licet fubftantia materialis habeat partes , ha-
bet illas in ordine ad quantitatem. num. 55, 
pagina 561 
Tervpiis. 
TEmpus fumitur dupliciter. numero 5 1 . & 32.' pag. 1 £> 2 
Tempus accipitur &C refpeótu aternitatis , a qua 
tanquam á menfura fuperiori continetur; 
& refpedu rcrum temporalium 3 á quibus 
refpicitur tanquam propria menfura conti-
nens. n.96.p.5 5 9 
iheologia, 
Habitus Theologia in via comparatur ad fidem ¿ 
íicuc habitus feiencifici naturales ad habitum 
primorum principiorum. numero 2. pagi-
na 6 
Theologia Beatorum non euacuatur in Patria, 
niíi quoad obfeuritatem. n. 4 . ibid, 
Theologia in via infeit conclufiones ex princi-
piis creditis per íidem. ibid. 
Theologia Beatorum infert illas ex principiís v i -
íis, ibid. 
Theologia eft einídera fpeciei in via ac in patria, 
ibid. 
Theologia 
Rerum Notabilium. 
Theologia noflra , &: Angelorum , funt eiuf-
dcmípecie i . 11,5. &: (j .p. í 
Theologia viatorum fubahernatiir fidei s &c Bea-
torum ícientise beata*. n. 9, p.y 
Theologia Beatorum íubalternatni: fcientis beatze* 
n. 1 r.ibid. 
Conclufio Theologica , qux eft in Viatorea de-
ducitur ex principiis ab ipfo cognkis. 11. 27 . 
pag.9 
Theologia noílra i n via aíTentitür conclufíonibus 
ex arcicuiis fide diuina creditis. numero 53 . 
ibid. 
Theologia fidelis i n vía nutr i t , roborat Se de-
fendic fidera diuinam. numero 34 . pagina 
1 0 . 
Reneíatio diuina fe habet vC ratio formalis, & 
non vt mera condicio ad airertiones Theolo-
glcas inferendas. n.5 8.ibid. 
Theologia Beatorum eíl veré^ «Se proprié fcientia* 
1 n.jp.ibid. 
Theologia non qna^rit bonitatcm confequéní 
ti*E y fed coniequentis. numero 5 1 . pap -
ila 1 2 
Theologia refolnic mas conc 'üílones in rrC'culos 
fidei clnré » vel obícure- cognitos. num. 5 5. 
i b i d . 
Enidentia accidit TheologííE in Patria, num. 75 . 
iheologia in via vtitur principiis infallibiliter 
creditis ex Dei reuelatione per í d e m . num.75, 
ibid. 
Articuli fídei vt attaíti á fide influunt in Theo-
logiam viatons. n.75.ibid» 
Conclufio Theologica eíTentialiter deducitur vel 
ex duabus piaemiílis fídei 3 vel ex vna príe-
miíía fídti > 6c ex alia lumine naturali co-
gnita, n . i .p . i<í 
Theologia eft feientiis natuialibus , & lumine 
naturali fuperior. n.5.ibid. 
Theologia non iubalternatur feientiis naturali-
bus 3 etiamfí appropriet íibi fuá principia ad 
fuas conclufíones. n. io.p. 17 
Ratio formaiis /¡tb qua i n Theologia eft eadem 
ad omnes concluíiones, numero 19. pagina 
2 1 
Pars moralis Theologia non diftinguitur in 
fpecie ab aliis partibus Theologix. ibi-
dem. 
Theologia non fubalternatur Philofophiíe mo-
rali. n . 2 5 . p . 2 i 
Conclufiones Theologia: non deducuntur ex ar-
tiñeiofa Logice diípoficione» numero 32, pa-
gina 22 
í l^rpeátu noftr^e Theologise Deltas nec exercet 
munus rationis ^ nec fnb qna. num. 34 . 
p.23 
Ratio formaiis Theologias eft ens diuinum per 
fe primo repertum in partibus fubicéliuis 3 
cara in omnipotentia , 6c aliis attributis 3 
quám in ipfa Deitate : ratio vero formaiis 
Juh q H a 3 á qua Theologia eft fpecificé vna 
in ordine ad fuas partes , e íT fuprema im-
materialitas entis diuini. numero 37. ibi-
dem. 
Alfenfus Theologici , Ucet in eííe rei fínt fpe-
cificé diftiníl i 3 in eñe obieóti funt eiufdem 
fpeciei. n .47 .p .2 4 
Theologns non refoluitfuas concluíiones in reue-
lationem 3 fed in ens , quod alias eft reue-
R. P. de U Moneda Cn>j. Theolog. 
latum. M.49 .P .2 Í 
Rcuelatio virtnalis 3 licct poíTitdicí ratio forma-
lif fuh q»a motiua, non ^imen ratio formalij 
/ ¡ é qua terminatiua Theologis. ibid. ¿ c n . j j * 
Deus eft pars fubiedtiua principal 'oc obiedli 
TheologííE. numero 5 x, pag. 25 . & num .6^é 
p.ay 
Theologia eft qu ídam impieílio , feu Sígi l lmn 
dininte feientise. 11.51^.25 
Theologia agit de attributis per fe primo, 
i b id , 
Theologia difputat de ente diuino primario 3 8c 
de ente creaco á fide crédito fecundarió. II.ÍJO. 
pag .2 Í 
Theologia probat exiftentiam Dei h poftcrionV 
n . (3i .p . i7 
De fecunda perfona Trinitatis non agit Theo-
logia tanquam de obieóbo adasquato. num.644 
i b i d . 
Theologia noftra eft íimpliciter fpeculatiua s Se 
fecuí.dum quid piadica. numero 34 . pa-
gina 33 
Rationes praótici > Se fpeculatiui , reperiuntur 
in Theologia noftra íicut in feiemia Dei. 11.374 
Theologia non quiefcft in operatione adlionnm 
moralinm 3 fed tranfic ad fpeculationem entis 
diuini» n ' 4 5 ; P - 3 Í 
feritas. 
Eritas non eft in feníibus 3 fed tantum in 
intelle<íiu. p.(í28.C0I. i . & A 
Veritas eft in inteiledu componente 6c diuidente¿ 
ibid. 
Verum & ens conuertuntur. pagina <?29. coluni'. 
na 1 v 
Vcrum fecundüm rationem prsceditbonum. ibid* 
art.4. 
Veritatum omnium regula 6c prima caufa Deus eft. 
ibid.art.5 
Veritas vna fo!a eft , á qua res creatíE extrin-
fece denominantur vera, pagina 630. arti-
culo 6 
Veritas eterna quinara fit. ibid.art.7 
Veritas prima eft immutabilis 1 veritas fecunda 
mntabilís, P . Í31 .C01.1 
Veritatis communis diuifio in formalem 6c tranf-
cendentalem. n . i . p , ^ 3 i 
Veritas fimpliciter di¿ta eft per fe primó , 6c 
principaliter in rebus independenter á formali* 
n.2.ibid. 
Omnis veritas , excepta diuiná > dicic de for-
mali reiationem tranfcendentalem conformi-
tatis. ibid¿ 
Veritas obieótiua creata in quo coníiftat. num^,* 
ibid. 
Omnis veritas non eft femper abfoluta. p. (332, 
num.4 
Vernm non eft per rationem ens. numero 5,' 
ibid. 
Veritas alia eft rei , alia aí lus cognofeentis, 5c 
alia fpeciei reprafentantis. n.^.^bid. 
Veritas fimpliciter dida diuiditur in primara 6c 
fecundara, <^  quamam illae í^nc. n. 8. & 94 
ibid, 
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Vctitas obieditu non dicit ordínem tá intel-
le<51:am , etli explicctut iri ordine ad ilíntn» 
n. i i .p. í í j 5 
Veritas obicdiua non addit Tupia ens nouam 
formalitatem , íed nouam cxprcflionem. n. i 2. 
ibid. 
VariíE Cententix fiiper eadera materia, num. 1 ^ . 
14.1.5.& 18. ibid. 
VaníE iílationes fequuntur. numero 16. & 17. 
ibid. 
Veritas tranfcendentalis creata in quo confiílat. 
n . i 5>.ibid. 
Veritatis vt íic primaria diuiíio. numero 20 . pa-
gina 3 4 
Veritas dúplex fimpliciter datur. numero 25 . 
ibid. 
Veritas formalis refpedu obiedioaí eftfolum ve-
ritas fecundüm quid. n.28.ibid, 
Veritas prima 3 &c increata , & veritas obie-
<5l:iua creata j & veritas formalis creata 3 quid 
íint , & in qno coníiftant. numero 25?. pa-
gina 6 s¿ 
Veritas obieítiua vt refpiciens intelleétum diui-
num , in quo diíferat ab illa vt connexa 
cum intelle¿lu humano, numero 37. ibi-
dem. 
Veritas formalis in quo conííftat. numero 4 5 , 
ibid. 
Veritas efl: paílío vel quafí paílio realis entis, 
n-5 4 - P ^ 5 7 
de Veritate varia contrariorum fundamenta re-
feruntur, ^ refeliuntur. numero 47 . Scfeqq. 
p .636. 6c feqq. 
njiiu 
PoíTibilis eft vifío Dei vt eft in fe. numero 1 , 
p. 15)0 
Pofíibilitas vií ionis Dei vt eft in fe non po-
teft euidenter cognofei per fpeciem 3 qua: 
immediaté reprsfentet ipfam viíionem vt pof-
ííbilem. 
Poflibilitas viíionis Dei vt eft in fe non po-
teft lumine naturali deraonftrari ab incelleclu 
creato. n . i 6 .p . i 97 
Poílibilitas viftonis D^i vt eft in fe quoad fub-
ftantiara eft fupernaturalis. numero 17. pa-
gina 1 98 
Intelleótus non eft potentia paíliua naturalis 
viíionis claia: Dei . n .6 .p .202 
Vifio Dei fecundum íe accepta eft intrinfece fu-
pernaturalis, n . iS . ibid. 
Vi í io clara Dei eft íinis naturae intelleótualis ve 
eleuatíe ad ordinem fupernaturalem. num. 2 1 . 
p.203 
I n natura intelleótuali fecundum fe fnmpta non 
datur appetitus innatus tendens ad claram Dei 
vifionem. n .28 .p .204 
Vifto Dei vt eft in fe non eft finis vltimus na-
turs intelleótualis creatas. numero 5 6, pagi-
na 207 
Natura intellecftualis creata non poteft appetitu 
elicito dcíiderare eíficaciter vifionem Dei ve 
eft in fe. n .3 .p .2^8 
Appetitu tamen elicito inefficaci valet deíidera-
re ex viribus natura: vií ionem claram Dei . 
n.7.ibid. 
Contra rationem eft negare poííibiiitatem v i í í o . 
nis diuin«E. n#8.p.209 
Nulla ratione naturali poteft conuinci intell iélus 
creatus ad aífecutionem viíionis ciarás Dei. 
n.9.ibid. 
Ad vií ionem Dei requiritnr prasuia vnio ipíins 
Dei cum intelledtu Beati 3 &C quomodo ? n . i „ 
p.210 
Vií io beata eft aftualis reprasfentatio Dei termi-
natiue ratione fpeciei expreílse. numero 5 0 . 
p .21 
Vií io beata eft aókjo , quá Deus videtur in fe-
ipfo, n.3 4,p.2 2 2 
Vií io Dei per eíTentiam non eft vi í io «n igma-
tica , aut fpecularis, numero 39 , pagina 
na 223 
Vií io Dei eft folum Dei extrinfecé. numero 58* 
p . 22^ 
ViJio beata per modum a£tus fecundi non con-
tinet exprelfam repríefentationem Dei vt eft 
infe. n . i i . p . 2 3 0 
Vií io beata ex fe non exigit cognitionem crea-
turarum vt funt in fe , fed folum vt funt 
in ipfa eflentia Dei. numero 39 . pagina 
Vnio 9 qu« datur ínter eíTentiam Dei per mo-
dnm obiedi terminatiui , & viíionem bea-
tam , fit ab ipfo Deo , & non ab ipfa v i -
íione. n.<p3.p2 3<> 
Elfentia diuina , vt habet rationem formas in-
telligibills , proximé nullum habet concur-
fum efFvótiuum proprium in viíionem bea-
tam , fed tancum metaphoricum. numero 8. 
p .238 
EíTentia diuina liberé concurrit ad viíionem bea-
tam, n.5 i .p .245 
Nulla potentia íeníitina poteft eieaari ad cla-
ram Dei vifionem, n . i2 .p .24<£ 
PotentiíE vitales modo vitali debent concurrere 
ad claram Dei viíionem, numero 27. pagi-
na 247 
Intelledus creatus concurrit ad viíionem Dei 2 
vt eft in fe. n . $ o , p . i s 6 
E x coaptatione eífentiali intelledus creati 3 tan-
quam ex virtute intellediua 5 & ex lumine 
glorias 3 tanquam ex augmento , feu quan-
titate viritutis 3 fit adasquaté potentia pro-
ximé i n t e l t ó i u a Dei , ¿c fimul elicitiua v i -
íionis Dei vt eft in fe. numero 57 . pa-. 
gina 25 8 
Intelleótus creatus non eft principium radicale, 
S>c remotum viíionis. numero 67 . pagina 
160 
Potentia intellediua Dei , & elicitiua v i í ionis , 
non eft caufa principalis , nec rigorofum in-^ 
ftrumentum iílius 3 fed virtus minifterialis 
proximé , & immediaté concurrens ad illam, 
n .70. & 73. p . i6o . 8c feq. 
Vifio non recipitur in eífentia diuina , fed ín 
intelleótu lumine illuftrato. numero 25 . pa-
gina 2 7 Í 
Intelledtus creatus non poteft dici videns per 
Viíionem á folo Deo faólam. numero 2 . pa» 
gina 293 
Non repugnat quod eífentia diuina fub ratione 
luminis communicetur intelle¿tui creato & 
vt aóhis intrinfece , & formaliter eleuans i l -
lum ad ordinem | fupernaturalem j & vt d»f-
poíitio , vel quaíi difpoíitio ad recepcio-
nem ipíius elfentias fub muñere formas i n -
telligibjíis 3 8c denique vt virtus e í f t í l iua , 
ex 
Rerum Notabiliim 
ex qua, & intelleíla 3 fiat principium ada-
eum vifionis Dei vt eft in fe. numero 9. pa-
gina 294 
Vilio Dei vt eft in fe nec diuinitus valet pro-
duci á folo auxilio , vel habicu extriníeco. 
n.34.p.298 
Vifío Dei vt vitalis exigit eífe in principio á 
quo dimanar. n 55.ibid. 
Granes viíiones Dei funt sequáles 3 vel ina-
quales 3 iuxta aqualitatem , vel inaqua-
htatem mericorum. n.i.p 299 
Viíio beata eft corona , non data , fed debita 
adnltis titulo iüftitia:. numero 7, pagina 
500 
Omnes viíiones Dei funt eiufdem perfeélionis 
fpecifica. . n.^.p.joi 
Inarqualitas vifíonúm dimanat per fe ex quan-
titate virtutis fupernaturalis, numero 7. pa-
gina 3 o í 
Licet de potentia abfoluta non poílit videri 
entitas , nec forraalitas eífcntisB , quin íi-
mul videatur entitas 3 & formalitas attribu-
ti , bene lamen poteft videri eíTentia fub 
expreí l ione eíT.nfas , quin videatur a t t r i -
butum íub expreílione attributi s Se econtra 
n.4.p. 1 6 
Obieítum fpedat ad viíionem provt eft in fe 
in efle intelligibiii. n. 19.P.318 
Ex vi vifionis diuinaí eífentiíe non eft ne-
ceífarium , quod videatur determinaté 3 3c 
in particulari futuritio , vel non futuri-
tio alictiius creatura numero 1 1 . pagina 
32<r 
De potentia abfoluta viíío Dei poteft commü-
nicari hominibus in hac vita exiftentibus» 
yiCio beata reddit hominem impeccabilem. nu-
mero 4 3 . pagina 3^1 
Beata Virgo Ájaria*, 
Vidit Deum vt eft in fe in hac vita. num. 6. 
Vidit Deum a primo fuá Conceptionis iriftanti. 
n.i 4.ibid. 
Virgo Maria abfqtte vlla interrUptione fuit ex 
meritis fui filij ex fpeciali priuilegio Dei 
in hac mortaii vita vifione Dei illuftráta.n.25, . 
.P .559 
Virgo Maria habuit priuilegium vitandi pro hac 
vita orania peccata 3 etiam venialia. n. 4 2 . 
p.3^r 
Impeccabilitas Virginis eft fimilis impececabi-
litati Beatorum. n.44.ibid. 
Difcrimen inter viíionem Beatorum s &c Vir-
ginis Maria dum vixit. numero 51 pagi-
na 3^2 
Moyfis. 
Moyfes ex fpeciali priuilegio Dei vidit in hac 
vita mortaii Deum ve eft in fe. numero 55* 
pagina 3^3 
Paolus in 
in fe* 
Pmlus jfpoftolw. 
hac vita mortaii vidit Deum vt eft 
n»53.p.3(>4 
Psrens BenciilBHé. 
Patriarciia , 6c Parens Benedidus ín haé 
vita mortaii vidit Deum vt eft in fe. n.77i 
Tranfaélo raptu narrauit Parens hénediítns 
qnoad an eíi a quée illi acciderunt. num.90* 
pagina 368 
Difcrimen inter virtutes creatas , & vlrtts-
tem increatam, numero 46 . pagina 3 5 2 , & 
fequenti. 
Fita. 
Vita non ómnibus rebus naturalibus ineft.art. i i 
p.<í4o 
Vita per fe prim6 folum reperitur in fub-
ftantia , vel natura 3 quae eft prinripiuni 
operationis vitalis. art.2.ib di 
Vita propniílimé eft in Deo , eique perfe-
étiífimé conuenit. art. 3. p.641 
Creatura? omnes funt in Deo vita perfediíliraa* 
art.4.íbid. & feq. 
fnio hypoíiatica. 
Vnio hypoftatica menfuratur de fa¿lo Dei 
ceternitate, n .26 .p . i8o 
Vnitat , vmm. 
Vnitas materialis , & numérica accipitur ab 
vnitate fubieéti in qUo recipitur. numero 1 . 
pag 19 
Vnitas fpecifica feientiarum a & potentiarum 
attenditur penes vmtatem obieóh formalisi 
num. 3.ibid. 
Vnura eft dúplex , praedicamentale , Se tranfeen-
dentale. n.x.p. 182 
Vnura s Se multa 3 non eodem modo fe ha-
bent ad ens. ibid* 
Vnura proprié non diuidit > fed períicit ens 
intra propriam lineam. numero 3. ibi-
dem. 
Multitudo non compatitur cum vnitate eí 
formaliter oppofitai numero 4 . ibi-
dem. 
Vnura diftinguitur ab ente negatiue , vel 
priuatiué 3 diftinótione ineludentis , Se in-
clufi. h.8.p.t8^ 
Vnum tranfeendentale quid dicit. numero i8¿ 
pag.184. 
Quid dicit vnum radicaliter acceptum. num. jífr 
ibid, 
Vnitas entis veri non conftituitur per relationem 
rationisé n . ío . p . i 8 á 
foluntai. 
Voluntas non terminatur primaria ad aétus 
oppofitos , Se contrarios 3 fed primario 
ad vnum 3 Se fecundado ad alium. num. 5 0 . 
pagina 3 ó" 
P P p p 3 Voluntas 
Index 
Voluntas primario refpicít amorem per modum 
adus primarij , & fecundarió rcfpicit odium 
per modum adus fecundarij. numero 5 1. i&i-
dem. 
Voluntas appetitu elicito folum verfatur circa 
rem vt apprchenfam. n. 57. p.205 
Hoc appetitu poteft appetere quod eft impof-
fibile. ibid» 
A d ü s charitatis refultat ex ¿qno ex vo lnntate í 
&c ex habitu charitatis. numero i c o . pa-
gina 16$ 
Voluntas creata ex fe non eft proximé libera 
ad adum charitatis antecedenter ad habitum 
charitatis , per quem augetur , completur, 
Se proportionatur ad elicientiajtg calis aílus* 
numero IQ4.¡>*I6€ 
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